










SENADO 
.c : ~ 

~6SS[O imrerial ~B emmamento ~a ~.a SBSSM ~a f1. a .legislatura 
~a assemM~a geral e ~a a~ertura ~a sessao extraor~lnarla 

Em O do Outubro de 18MO 

PRESIDL,CIA. DO sn. VliCOND& DB J..\GUUY 

Ao melo dln, aehnndo·se rt~unldos Ol'i Srs. de· 
pntados o senadore11 no paro do Sl!nodo, Coram 
nomeadiS na segulntts doJ,JUiaçüos: 

Para rccebor Sua llngestndo o lmjl<lrador: 
Deputndos, os Sra. llanlm Franclsco.Abdon 

Millaoez. Viriato de lledeiros. Tzn·urcs Delrort, 
)lnrtlm Frnnclsoo Filho, Floronclo <lo Abrou, 
França Carvalbo,Siglsmundo1llorelra Brnndüo, 
Frtlllas Coutinho, Dlann, Jo1e D&!l!lon, Freil:ls, 
Sinval, Ignnelo Manias, Malhelroo, Jo!Od Coo· 
tano, Antonio do Slquelra , Sonrcs Drnndiio, 
C.ndldo do Oilveln, Barro• Plmentel~ Lol& ··•· 
ilppe, Rodoipbo Dnntns o Moreira de unrros. 

Scnudores, os Srs. Darão da Lngnn:t, Jugo:.· 
rlbo, Lalnyeuo, Riholro d• Luz, Dlnlz'vi'nnnn· 
guó, Pae• do llendonça, Leãn VeJJoso, iseondo 
do Bom llotlro,Mendes do .Aimeldn, Lulz Carlos 
e Cunbn o Flguoil'l!do. 

Para ""'"l<er Soa llagostndo a lmjl<lnlrlz : 
Deputndo•1 osSn. Vallndnr<OS, Abreu o Sllvn, 

Cosia Azcvouo o llonto. 
Senadores, os Sra. Conde do Dnepondy o 

Darão do Cotoglpo. 
A' I hnra da tarde. annunciando·~o n chegada 

do Sun< !logostndos Imporloc•, .. hlnm na do· 
putatUos a rocebcl·os d por1a ao odlficlo, c. on• 
Irando Soa Mag .. tado o lmJlllrador no sal!o, foi 
ahf recebido pelos Sn. prcsldcm\0 n Accrctarlos, 
os quncs, reunidos ao! membros da rOApccUn 
drputnção, neompnnbarnm o momo AulfUSto 
S tnlmr ntd n tbrono. 

Logo que Suo Mageslado o Imperador lomnu 
al!onlo o mandou nssenll~rom•so os Sn. do
putndo• o ••nadores, leu a sogulnto lallo: 

V. 'VI 

Au~rwtos e dlgnlsllimo~ senhoroíJ representantes 
dn nn~o; 
A rounlio do assemblén geral é sempre mo

Uvo do vlvn satisraçüo. 
Pru-mo commnnlenr·vos que continnam as 

boDa f'tllHçUes de amizade f!Dtre- o Drazil e as 
pntencfas estrnngelras. Não me é dndo ainda 
ter o pnu:er de annunclar·vos a eessuçio da 
guom entre o republica do Chile o os do Perú 
o Dollvlo. 

Nenhuma altençio soiTrou a lrnnqulllldade 
puhiiCll. 

GraçDa á Divina Providencia, chuvas abun
dnntcs pnzernm termo ã. ~Ccen que nssolou aJ .. 
gomas provindas do norlo. 

Agradeço.vos a solicitude com que, miÔo· 
rando os gravames da nnçiio, ndopUiates medi· 
das adequndaa a produzir o equlllbrlo da despeza 
com n reeoilll ~ulollea. 

A noceuldnde imjl<lrfosa de dar solução de
flnillva á relormn elcilornl determinou a con· 
voc11çno d1 sess:io extruonllnari11. 

Auguslos e dignlsaimos senhores represen· 
lanlos do nnçio. 

llG vo~•o potrfotlsmo '"Jl<!ro a deere<açõo de 
uma lei qoo ol!eguro a Jlberdodo do voto. 

Ená eneorrndo • '""'~" logialatlva ordlnarfa 
o libertA a extrnordinarta. 

D. Plono n. IMrcnADOR CoNSTITCCIONAL E 
Dlhlfson PEnrmo DO DnwL. • 

Termln11:lo este neto, retiMiram·MSuu MaJte~
bdos lmporlnes com o mesmo ccrcmonfal eom 
quo foram rocebldo., o fmmedlotnmonto o Sr. 
l'nlsldonlo lovanrou n ooso!o. 

- I 



•> - ANNAES DO S~NADO 

1.• SESSÃO 

Em 11 do Outubro du 1111•0 

l'nt:~IO&.'~CIA DO 5R, VUiCiNDI! D& J,\GIJ.AIIY 

SU)IMARl()- EUIDIIIITI- l1arofllr da eowml,•4o do ean. 
•ú\ulc:io •Obro a ololc:io •oualuclõt.lliol'arcaawbuco,- Uw 
taWIIIIIIlllo do aeallcoll~o,, lll•cuno o ro•1~•rh~uu1o do 
lit, ~loudc" do Almalda. 111JGUI'IO !lu 8r. llõt.utu (lul• 
111'\ro dnju•Uca), AlilamoAto da di•CIIkS~~t-~lal(llO da 
CllliUIIInlll llo fdljiGI'• A talla llotl1rouo, 

A';; 11 borali dn mnnhüuchnrnm·so presentes 
3\ Sr!l, Sl1Uudores, n a.1~ur: \'iscon~c Llo Jttgunr)', 
Dins de Cnrvnlho, Cruz linchado, Unriio llu lln· 
rnnnguntJO, Loiio Yolloso, Yitllr:a d:a Salva, Josú 
DoniCacio, 1\llloiro dn Luz, Junquoiru, Yilicondu 
do Nlcl.h!lroy, l'noa dollcndon~n, Unr-Jo do Sunzn 
Queiroz, SIJVIllrn Lobo, Pnusto de .A~:ulnr, Jn• 
,;:uarlbe, Corroia, Lulz Curtos, Unriio th, 31nroim, 
Barros Unrrcto, UnrUo da Logunn,Antão, Cunlm 
e ~·iguelredo1 Condu du llAO(•endy, ''lscondc de 
~lurilllm, l•nronnguti, Soarnh•n, Jolio Alrrudo, 
Visconde do Uom Hellro, Chicharro. Dlniz, 
Dnrão de Pirnpamn. Lcit:io dn Cunha, Lnrn)'Cttc 
e Ucbõo Cavalcnntl. . 

Delnram tllfeompnrecer, com cnusa particl· 
pndn, os Srs. Nunes Goncnh•cs, Unrão do Cote· 
glpo, Slnlmbu, Carrão, Godoy, Vbcoudo do 
l'olotns e Visconde do Rio Ur:mco, 

O Sn. PnEslox:•rr& nbriu n sessão. 
Leu-se n n~ta do dia 6, c, niio lu:avondo quem 

Eobre clla fizesse oi.Jscrvntüos, deu· se por nppro· 
T:alln. 

Comparocornm depois do nl1orta n sos:<iío os 
Srs. Oantns, AfTonso Celso, Vlscondo do Abnetú, 
Sih'cirollortlno, Sllvelrn dalloun. F. Ocluvlano, 
Diogo Velho, Tclxolru Juulor, llcndes do AI· 
moida , Fernandes dn Cunhn c Chrll\tlnno 
OUoul. 

O Sn. 1.• sa::cn&uniO deu cont:l do seguinte 

EXrED!E.\'TE 

o meios: 
Do mlnlstcrlo. do lmpcrlo, de 7 do corronlo 

moz. remeucndo diversns oct:ls das eleições pri· 
1narin c secundaria n que 110 procedeu ulti· 
nuamente na r,rovlncla do Rio Grnndc tio Sul, 
paro preonch mon10 do vngn deixado polo rnllo· 
cido senndor Duque do C:axlns.-A' commlssiío 
do conslilulç.io. 

Dons do mesmo mlnlslcrlo, e do lgunl' dntn, 
r~mcttendo cópias das actns da clelçiio elo clel· 
tores c!lpeclncs, a que se procedeu l!m Novembro 
do18iO,nns rrnguc&lnsdn cidndo dc~lonte·Aicgre, 
dn Ahbndin, do Domsucccllso, do Noun Senhora 
do Llvrnmonto, l'iumhy, s. João n.rlista da 
Glorin, Noasn Senhora do l\o~rlo do llm~ntn, 
Nossn ScnhorJ do carmo dn Borda dn l!Jnttn, 
provlncla do )linDS Gcraos.-o mesmo destino, 

Do mc~mo mlnlstcrfo, do l~tunl dnta, rcmct· 
tendo, cm re~postn 110 omclo cfo sl!nndo do 10 do 
Agosto, o mnppn demonstrntlvo dos goncros nll· 
rnontleloa o mais soccorros prostndM á rroguozlu 
do Amarrnçfto, dnranto lodo porlodo do o~ccu 
<;Uc Oagollou o provlncia do Caaró .- A quem 

fez o rcqul•ltnc, dcvolvcudo u u10011 duflol• do 
uxumimula. 

Dou» do musmo minl•turltJ,d~ B do dito mez, 
remt!Uundo o~ autographos a;nnccioundos do. ·1 
ru»olutOOs da nssomldéa surul, roluivos nos td· 
qubllos quo dU\'CUl sntls(az6r os on,::ouhulro:; 
ch•ili, geogrDJlhul, n;:rlmt!nllorcs o 011 b11chnrols 
um umthomuticna,nDclonuoli o cstrnoguiroll, Jlllnl 
JlOdtlNIIl UXCfCilf CIU{Iftli:Oli OU COD11llil111UO!i du 
uomontiío llo govuruu , u no ustutlnntd do curao 
pborm•cuulicu do luculdudu do madlcluo do 
cürtu, Julio Ceaor Alvu11 du llorucs,-Ao orchh•o 
os nutogruJihos, communlcundo·au ti outt·a ca· 
mnrn. 

Do 1.• socrctnrlo da cnm:.rn dos Sr&. tloputn· 
dos, llu 7 do corrente muz, comnHlDicnudo quo 
constou áquolln cnnu:arn tur sido sanceionndo o 
d~croto dn nssemlllén gonll, lh:nndo n rorçr. un· 
\'nljlara o nnno llnnuceiro dt) 1881-l85:t
Intc rnda. 

Dn mesn eleilonl dn pnrochln diJ Noii5::& So· 
nhoro lln Assumpt3o do C11çnpava, d~ 1.• de 
Agosto ultlmo,envlan,lo cópin d:. neta dn eleiç.io 
sennlorinl que tcve Jogar naqncllo dl;a, n:1 mc:;
mn JH1roc1Jia, -A' commlssiío de constitui
cão. 
. 1\cqucrimento do~. 1 officinl da IÕOcrctnrin do 

sennll.J, Prederlco do Almeltln o Albuquerque, 
pedindo seis mez:ca do licença p:arn trat:lr llo sua 
snullc.-A' mesa. 

O Sn. ~." aucnETAtuo leu o segulnto 

Parrctr d11 camnaillt1o de' c~n,(tilui{fTo 1-:.brc a 
tltlftiO dt um &truJdor ptla prorinfllia dt Ptr· 
JI/UIIbUCO, 

•A' commlssiio de consUtulçiio furnm presentes, 
por ordem do scnndo, as netas o mnis pnpels 
concernentes li elelçü.o n IJUC so procedeu ma. 
pro\'lncln de PBrnnmbuco, cm ~5 de Abril do 
nnno corrente, p_:arn preencher o lognr do senn• 
dor JlCin reterldn provineln, que vnglira Jlc1o 
ralleclmcnto do Vlsconclc de Su:mun:~. Jo:, tendo 
cxnmlnndo ns nctns tln!l clcitües pramnrlns c sc
cundorlas paro verlflcnr a lcgllimldndo do lista 
triplico, dn qual rol nomendo sonndor llo Impo· 
ria, por cnrtn lmpcrinl de U, ele .A~tor.to .. proximo 
findo, o Dr. Lulz Flllp~o d~ SoUlD Leao; vem 
n commi!lsiio dar contn da tnrofn quo lho rol 
Incumbida pelo '"'nndo. 

A provlncln ele Pornnmhnco cst1i 111\•ldhln cm 
30 collc~tlos, comprchcndcndo 7~ Jlnroehlas com 
~.07.1 eloilorcs. 

A comml!lsi'io, no intuito tlo fncllltnr n nprP.· 
cincão do processo clcltornl, t~obro que tem do 
Interpor !ICU parecer, trntnrá et~pecillend~mcnto 
do encln collcglo, dando con\n tln olclç1•0 Jlfl· 
mnrln o dn secundnrln, nssim tambom dn nptt· 
raçlo "oral dos voto•. 

1.-cOLLEGIO DO nECtFE (CUMTAL) 

Camp~o·•o do novo pnrccltla• com 2:a olcl· 
torei', a snber: s. Frol l'cllro Gonçalves, l9; 
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Snntlsslmo SDcJ'IImonto de Sonto Antonio., :s:i; 
s. Jo~ú do Jleclto, Ui Suuthilitno Sucrunwuto 
tla Uon Vis tu, 48; No1sa Senhora dn Grat~n du 
CnJIUil~D. ta; ~ossu Senhora tlu Jlnz dos .Mo· 
JmilOs, ~ : Noslia Senhora du StiUdtt ~o J•oto dn 
J1tanellu, !3; Nossa Senhora do ltoSDrlo da \'ar· 
zoa, ta, os. Lourenço da 311'tiD, J3, 

El,.,:r(ro Jlfimariti,-Dnll ncl:ls das parocblnli 
du S!IUio Antonio, \'nrzca u S. Louronco da 
Mntto, nado constD.quo deva lnvolhlor zu1 res• 
I"'Ciivns cleltú••· 

Dns nctns do pnrochla dn Capungm constn que 
no torcolro dln i.lo trabalho tudo :tu toz com eO• 
JcridDilu lncrJveJ, pois Jlrocedou·so om seis llorns 
ü terceira chnmnilo, 1i contagem das r.odul11s rc• 
cobldns om numero do 17tt, no Jnnçan1cmto na 
acta dos nome11 do O~:! votantes que nlio r.ompa· 
roccrnm, á tiJIUnu;üo das ctJdulns, U CXJIOdftiío do 
diplomas noli eleitores c a outro» t1CIOI que n lei 
determina. 

Foi npresent:ldo ú mesn pnrocl!lnl um pro· 
le•tomlgnado por julze& de pu1 o outros cido· 
dlios re~~cltnvels dn p:1rochla contra n r~~:uln• 
ridndo iloa trDbnlhos da -eleição, n admissiio 
do ''otos dO' lndh•iduos !l.UC niio ernm \"Otantcs, 
a recusa do outros cldnduos qunlillcndos o a ln· 
lcrvcnçlio d., autoridades pollciaes no pleito 
clellcrnl. 

A mesn não aeeilou o protesto e Dsslm tire· 
ram esse.ot c/dudiíos de rntificnl-o perante ln· 
boll/lío pubhco, como consta do documento uu· 
tbentlco quo fui presento d c01nmlssio. Tudo isto 
não está devidamente pro,·ndo. 

NDI netas da pnroehin da non-Yislll hn t.:Jmbem 
JlTOtcstos do cldruliios rospellD.Yeis da mesma 
Jlaroehln contra n validade tia respecti\'n cleitiío, 
cujos rundamrmtos Jlrincipnes toram: t.•, pro· 
ceder-se á eJelciío pela qunlifiencüo do anno do 
J87G; ~.·, interventüo dns autoridade• pollciaes, 
admlssiio do \'Otnntcs que não crnrn os quniiH· 
cados c rcjclçüo de outros dcvldamenlc quali· 
ficados. 

Em todo o munlclpio do 1\ceiro rez·~o n cJei· 
çüc pela IJUalificnç!o de 187G, om virtude de 
ordP.m do presidente da pro,·lnciD, por nlío 
nchar·so conelulda nlgumn outrn posterior, 
~cmo dispõe o lei. As outrns allegoçiio• não 
es~io devldam~nto provndns. 

A' vlstn do cxpot~to propõe n comml~~io que 
8Cjnm npprovndn!l ns cloJtÕC! du cinco pnrochil'ls 
nelmn mcnclonndaa, e ns!lim tnmbem n decblio 
do mm dn ulllma, c<pcdlodc diplomas de 
eleitor nos cidadiios Joaquim Pedro Dt~rreto de 
Mello Rege, nr. Jll<ó Nleolóu TclenUnc do Cnr· 
vaU1o, Jcnqnlm dcGcuvêa Cordeiro~ Dr. Pedro 
de Athnydc Lollo llcsccso, em !uhstllulçõo do 
dcsembnrgndor Qulnllno Jcsó de lllrnndn, Dr. 
Francisco Altlno Corrtln de Amoje," Dlogcnn• 
Francisco Pos110n o Jonqufm Jgnncto l'esson do 
Slqueirn CnvnlennU qnc, nil'o cslllndo ~l'lus no
mes nn qunllficoçito de 1876, n!o podlnm "r 
elcllorcs. 

Nn pnrochln de S. Frei Pedro Gonçolvc•, ••· 
gundo ns aetn~, correu regu!nrmento o processo 
elcllornl. 

Fnzondo·se, pcrt!m, n rlclçõc pcln quniiOcnçio 
de 1876, een•la de eerUd!o, p,.sadn pole tcera· 

tarJo da c11mora municlJlal, (JUO n (jU~tlillcnçUo 
delilll porochia, fdlu no dito unno. JUau e~ttú h. 'l• 

f•~• no livro gerul ~. quallllcurúo ; •1•• no 
iyro e~tpeclal c.Ja Jaaroclua, cm que foi Juuç:uJa. 

nua se nchn nssi1;nndn pei:a J unt~ munlciJIDI · 
O ()UB D junta do r~VJ~o, (JUU tiO J'6UQÍU t'IU lJo! 
zem~ro ilo anno l'"''"do, dirigira uc Jlr<Sidooto 
da JlrD\'Inein o oJUcio, 'fUtJ nqui lill tr:an•ertwc: 

• Ulm. o Exrn. Sr.- A junta re\"llior..a do 
qunlltlc:u;iio. niio achando Jantada no lino da 
qunlitlcntdo j;Wrnl e Jlermnnonto a da frl!S.:UI!Zin 
de S. Fr~i l'edro Gon•·nlvoa, do Heclfo, recorreu 
no cnrtorio eompotentê, li accr~:tnrln dt:ssn J•resi· 
doncin c flnnlnumte no juiz du JUIZ presldonte d:a 
junta parochinl dn lllCllrua frcguczln, tendo de 
todoi r~spostn n~!;'Dth·a por niio existirem em 
nenhum desses lu~:orcs as llstlls authenllcu 1.!:1 
dilo •JUnllllcntuo. Em vlslll de que knl~rou·se 
de tnzer n re\'isão pelos Unos de llllües dos 
thulos, conterindo·os com o livro da Jmrocbl:a ; 
uuu, ni'io cncontrnndo ru!Jrieotlos competente· 
mente aquclles Jh·ros, llesiu• cm sen·ir·l!O tlclleti 
parn est11 fim por eonildernl·os detlcientcs dest:a 
formolldado legnJ. Em taes cmllnrntos delxn 
do tomnr este ah•itro e consulta o V. Ex. pnrn 
que, ti \'lsta do exposto, so dignt! de res.olver 
com urgencia, nllm de que niio sejam int~rrom· 
pldos ou j}Dro.lysndos os trnllnlhos dn revistio, 
cnjo ncabamento tem pnzo f:.tal, como V. Ex. 
sobe. 

• Deus guurdo a V. Et. • 
Nestes termos ú ovldento que não bn\'in Jist:a 

nnthenticn dessa qualificação parn n chomad:a 
dO:<; \'olnntca o, (IOrtnnto, pro(lÕe a commissüo 
que scjn annullatla a rcsfieclira cleltiio do clel· 
tores ospecl:~ea, procctlendo·se á outra logo quu 
hnjn qunUtlcn~·iio rerestidn dns rormnlidailcs 
Jegaes nn purochln do S. I;-rei f1edro Gonc.nh·es 
de llccirc. 

Dns nctoo do pnrochl• de S. Josó Yo•sc ~ue 
a l.• cbnrnndn do~ votnntcs durou tre:< d1as, 
votando no J • • :!7 cidndilos, no :! • o 46 e no 
a.• 47. Nn 2.• chamnda \'OUII':Im ao e na a.• 
6\-, no todo :!G.i, dclxnndo de taz~l.a l.:!:iS. 
Enccrrndos os trnbulhos dns cbnmndns, ~ó no 
dln seguinte rez•ac n contagem dns cedulns 
etistentc:~ nn urna o nebarnm-so 27~. mnis 8 
do que devinm ser, o que n rnosn C:tJllicn por 
omissão de alguna nomes de cidadãos quo ''O• 
taram. 

.\pre:<cnlaram·sc vario• prclestos, que a mesn 
eontrnprotcatou. 

Os prineipnCJ fundamentos de~ses pr11testos 
rornm: l.•, IP.T-!Ul (lroccdJdo á eJoJçiio peJa QUD• 
Jlfiençiio do 1876; :!,•, ter ~Ido foltn pnrtc da 
chnmadn por Je!llulno Jo~é dn Rosn, que niío 
cm me~nrio; a.•, exce~!iO no numero du 
codulu eneontradna nn urnn cm rclaçllo ao do~ 
votante111, que comrnrceeram; 4. 11, terem-se pro· 
lcnf.ado os trnbnlho!l eJoilornes ntd dflpoit do 
me n noite; li ... , hnver•!lle eomcçndo n chamndn 
do!' votnnto!ll por umn ll~ta, que nlio ern n ver• 
dadolrn; G.•, terem votado Individuas não ln· 
eluldcs no qnniiOcnçi!c. 

A. me111n, contrnprotestando, confc!l!lll o li.' 
randnmento do prolcslo, mas acreoccnla que 
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foi dolfelto O llUI:llliO i lJUilQ[O JIG :=. 11 di& IJUO 
o cidndüo 1\0ia DllORDI ropotia 01 nouus11; u 
quanto uo ti,• op{llie uugath'IL O i .... :1.11 ~ to.• 
coustnm 1lns uctal, u dulla11 11e \'erltlcn quo oa 
me~rlo' Cnlm1l e Tiburüno iiUJIUgnnrum u 
ndmbs5o d_, \'Ol.nUk•s, QUU DÜO UJlN!iCUIDVIUII 01 
redpectivoli titulo:~ d1• 'lunliOcu~u, u quu roram 
vt~nt~idos pelo-i votol'i da mnlorlu du Dli!SA paro• 
chiai, Uu, portanto, forte Jlre~UilllltUo, "i niio 
rertezn, de QUO \'Otarnm Jodn•idUOS UÜO qunll• 
flrur1ol ; tt blo, unido nos dt•mnla rnctos pro
vndo!ll Induz n commls.Wo n prDJIOI" que liPJn 
onuul ati> n del~!o da parochiO do S. Jo:!tl do 
nocl!o. 

A m•" pnrochlol <los ArogtodOS lol prosi~ldn 
Jllllo ciduJuu Jo1~ )lurceltlno .\h't!li Ju Fonaecn 
IJUB. segundo eonstn de r1•rtidiio extrnhldn da 
cnmara municlrml, niio fnl c.:onlttmtlhulo nn 
qunliUcn~iio do tt17t.\ desta Jl.!ln>ChiD.l~lo imporl:l 
vleio lniltnl'Vttlno proct"'M elullorul, e usslm 
propõe a cummlssiio que suJu tamhem nnnuliada 
a elelçiio da rwrochla do !"ossa St~nbOrlt tla Paz 
dos A!OglldOI, 

Da mftl'n pnrochial do Pot:n da Pnnelln foi 
membro o pndre José Alvra da Costn Gude! hn, 
que niio estava quullllcndo nestn pnrochia, 
aeereSt"cndo 11 lrregnlaridado do III! nl\o men· 
cion:ar o numero dR cedulns recebidas Rm enda 
eb:lmadn e d~ ae~m riJas rnll't'!~UI'!S !il'm esurem 
foehndns nu di! hnw•rom ?&ido nborL1s nn occa~<lão 
em que farnm contadus pela mesa c flOr umn 
commi:o:siio de lnter~sado!l na eleiç!o, pois só 
as!llm su expllcn terem sido inntilis~ulas entiio 
doas ceclulas, uma por ter nomes rlsrados o 
outra por nchar-soem brnnro, A' \'illtn r!o exposto 
n eommiss:io propõe que seJn i~uzllmente anui· 
lado n elolç!o dn parocbln de No,.. S.nhora do 
Sttude do Poço dn Pnnolln. 

EltirJTn ~tc•mdnrio,- Compareceram no eol· 
IA~:1o ·~07 eleltore", dtJixnndo do razoi·O 19, n 
Mber : :i de S. LooTflneo da Malta, !J dn Vnrt.na, 
2 deSnnto Antonio, 3 dn Boa Vida, 1 do S. Jo:tó 
• 3 dos A!ogndos. 

O roiiP~Io proen1e11 regulnrmente em seus 
trabalhos, mns a ropla das acta~ não veia. coo· 
fert1la e concertada flt')o secretario d11 eamnrn 

. munloipnl ou por labolllão. Esta !nlh não poreco 
A commiss:io podor Invalidar n sua nnthontlri· 
dDdt', d~~do que n.~o ha rnclamnci'in quo n JltlDha 
em duvldn. 

A votnção para aeoallor nelle colltJgio foi : 

(:!07 etd•l•• OJHiradlu •n,ql<ibadanomll) 

ADIOnlolo.t! do Cosia Rll10lro,..,. ... 136 VOIOI 
Lul& Fell~po do Sou&n Leilo ...... .,. 130 • 
AniOnlo Kpomlnondno do )lsllo ...... 1~1 • 
~ Jooqulm Francl""' do Fnrlo .... 117 • 
Joaquim St,fdnnh• Marinho......... :u • 
Joaquim Plroslloehodo Portolla.... to • 
Josó Loondrodo Godoy o va..,.neellos 17 • 
Aprigio Ju•tlnlano do Silva Guimar~os 7 • 
Lnlz Ccs11rlo do Uogo,. . • • .. • • • • • •• . 6 • 
Dario do t&apiBRuma............... 6 • 
Joio Jooó Forrei r o do .Agulor. .. • .. • ~ • 

Ari•Udos llunrlo Cltrnolro da CunhiO 
Gnmo ••••• , ••••••••• , ••• , ••• , •• 

Adolpllo du Uorro• Cnvalcnnll do L•· 
ctJrda ••...••••.•.••••.•••.••. , •• 

Jouqulm Jo!kl do tlllvuira Audradu .. . 
\'htcuod6 do Gunrarnp~i ........... , 
Unr1io tio l'DbRtiu~a ........... , , , • 
Antunlo Alvt!J tlo Soltzn Cnrvalbo, •. 
11edro C"mullo Jlt!s .. ou.,.,. , • , •• , .•• 
Cn•!tunu Xnvlur l'urulru do Urilo ••..• 
JO!'it\ EU!tlnqulo ~~t•rtl.!lrn Jttcoblna .••• 
Joaquim Fntncbco do Mollo Cavnl· 

eno ti • , • , , •••••.••••••••• , • • •. 
Augusto do Snuzn Loõo, ......... .. 
Jn!'U tgnnclo dt• Andrade Limn •• ,, •• 
Sh:l•mundo Antonio Gonçalves ..... 
llnnocl Uuarquo de ~lacedo •••••••• 

' voto• 

~ 
a 
= : 
I 
I 
I 
I 

I 
I 
I 
I 
I 

l'oloplo d<l1 q•otro •llitow d<J parochia tia Doo 
VidltJ .. ClljtJ tltif.4o i aruaullada 

Antonio Jost\ do Co•la llib"iro....... S votos 
ftntonlo E~minoodas do ~lello..... :t • 
Oeiio Jonqnim Francbco de Fnria.... ~ 
Lulz F•III•P• do Souza Loiio ...... :. I 
Antonio dos S"ntos Slquein Caval· 

t"l!Dii • • .... • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • I 
Jose Uandro de Godoy o Vnsellnccllos I 
Lalz Ol~t:~rll• do Jlego...... . • • .. .. 1 
Unrão de Toballuga........ .... .. .. I 

Nlin votaram o" guatro eltlltores dn mesma 
parochia, cuja elui~liO" reconhecida. 

Annulladas, como pro~ a. commJasõo, as 
oloiçlks da• ~arochlns de s. Frol Podro Gonçal· 
vo11, S. José l!o Ueciro, Af'lgndos o Jloçn da Pa· 
nclln dovmn ser doduzlt1oa o" votos do~ eleitores 
desSD" paroclil:.a, qne comp.,rcceram o votaram 
para sonador no collcglo do Rocifn, cm nnmoro 
dO 07 t IOQdO : 
lln paroeltlo de S. Frui Podro Gonçalvot... IV 
Idem de S. Joau do Reei lo............... Wl 
Idem do11 .A(ogaJos .................... , • .. s:; 
Idem .lo Po.;o d• I'Dnolla.,........... .... 13 

Os voto• jnlgndos VIl lidos pela oommlsdo, O· 
enm reduzidos ao~ dos oleltnrea dai' ~arochiaa 
de Snnto Antnnio, :J3: Doa· Vl"bl, '-1; Cllpunga, 
13; Varzen. 13; o S. Lonronço dft Matu., 8, quo 
compareceram e vo"'ram no collogio, ao todo 
110. 

A!5lm tloscontando-ao os volol dos 97 elello· 
res, que enmrnreeenm e do aonb.llados, DI 
npuraç.io ~era parn senador 10 conlempluio 
1õmcote : ao Dr. Gosta Ribeiro, 39 voto!l; ao 
Dr. Lnlz Follppe, 33; ao Dr. Rpamlnondas, :IIi; 
e ao Deio Faria uu. 

U.-coLLIGIO bBJADOATÃO 

Compilo·•• de duas parocbl" eom ~ eloiiO.,., 
n 11nhflr: Santo Amftro rlo Jaboatfto. 30, o No111 
Sonhora do llotnrlo do Morlbóco, 18. 

Elllpl<> pri .. rio.-Do• aeto• da. parochill de 
Jaboa\lio \'Õ•fto qoo n rc8pectlva ma11n rormon-H 
lrrogolarmoniO, porqoo concorreram tio IÓ• 
meute para nomoaç!o dos 111o11rlos o Mina sup-

I 
) 

·"' ·-

, 
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plocle• t~ dos 30 •l•llor", que di • dilO 1••· 
rochfu. vl»to 'luu liu ducfua t!jreu~ l!ub:ada tlu 
COUiftar~cer tu ulci1ort,li u 10 iiUI'i'l"nluli, O!l 
quuui ~no Ju•tamoutu totlu" 011 hoUitidlttloli ao 
t.• turço, Qllu uiDR'UIUU liUJijlrlu "!PIIu dulilcd 
Jmwudualtui, como dt!termina u ~ 11, 11 (pnrtu ~.· 
OJ.•) doart. :Í, 1 duli ÍU~IfUCtÜtlii de i:! du JD• 
oatro du t876, damonstrn o facto dtt ter sido o 
numt~ro dtui c:udulus, l"lleebhlas pnru , nomençlio 
do pre•ldentu o liUUB liUlJtUitutoll, o rne~mo que 
o du~ quH fornm aJiunuJ.tu }tnra lllt•!lnrios e aeua 
IUJtplcDIUI, !,to intJiurta nullhlutlu IU!iDI.bVOI ti 
toru1a~io da mesa (taruelilol u cotniugulntcmt~u tu 
Í OICJÇUO duli lli6Jtof01i1 QUO jl8fllDlu eJJa iU ftlZ, 

Accr~iiee IJUO, declarando·liO ntt Dt'th terem 
tddo rocebldD~i i .tii6 cuduhui,lió :tlio m~nclonndoli 
os unmes de i 7 cldodAos o nfio 1)11 de tod01i1 quu 
dalxnnm da cump~J'flcor nussa ulelçiio. eoJno 
••l~o o orl. ~9 da lei c. 31!7 dolO do Ago•ID do 
IH~G. 

Ncileli termos l1ror.õe a commls:ilio que seja 
nncullodn • elelçilo íln pnrochln do San lO Amnro 
do Ja~oalüo. 

Das nelas da r.nrochln de Nossa Sunhol"ll do 
Rosario du llurJbecn nada coustll tJUí! devo ln· 
Vlllidnr nliUQ olciçilo c, portanto, (ll'll[llie n com· 
mlsslio que sejn apprO\'ada, 

Elripdo 1tcurul1In'a.- Com~rceeram no cal· 
le~io :9 oluiu>ro< do Ja~onliio o 17 do ltu· 
rl~ecn. 

A votllrfio parti senndor rol n sogulnte: 

Lulz Fellppe do Soo.zn Lo3o ....... 
Joaquim 11JTes linchado llortellu.,. 
Actonio José dn Costa nlholro ... . 
Antonio Epnminocdns de ~lello .. . 
Caetano XnVIIJr Pereira de Brllü,. 
JoH:o Josó Ferreira de Aguiar ..... 
Deão Joaquim Francisco do Faria. 
Joaquim Soldanha ~larinl1o ••••••• 
Luiz Ccsario do Rogo ........... . 

3G VOIOs 
~7 
18 
13 
12 
11 • 
o 
7 
~ 

Ancnlladn a elolç!o dn pnrochla do Jnboalllo, 
devem 1cr eontndo~ na npuraçiio geral pnra ""'" 
nador ião •ómenle: 7 volol no Dr. Lnl& F•· 
t:ppo, 17 no Dr. Joaquim Porlolla, a!o ,. ctlD· 
laodo voln nl1n1m no• 01'!1. l'.osln Ribeiro o 
EpomlnendDI do Helio, 

UI.-COLLEOIO DO rAU DO At.RO 

Com(lllo·•• do 1res parochlas com 9~ oloiiO· 
rn~. n Mber: Ulvino EtlplrUo Santo do Pan do 
Albo, 39; No11• Senhora dn Glorio do Goliá, 
3!1; o No,.. Sochora do Lu&, tu. 

Eltiplo priMrio .-D"' oelns da• parochlos 
do rnn do Alho, da Glorln<le Gollll e da Lu& onda 
cocsla que dova Jcvalldllr •• respoeilvao clot· 
elkY, notando·ac, porém, na acta da apuraçio 
dos votos para eloUores da uiUma paroch.a, quo 
o pro&ldonto e U'CJ dos mosarlos reunlssom, 
ada um, unanimidade dos vot.os, o que Importa 
bavorem ellc1 voudo em •I proprl .. , pelo que 

c.lü\'dlli 1•urd11r thMJ voto lllegltiiiiO, .\~~tim u 
COIIUii{~WoilO JlrUJilJ.JqtUIIilljU.UI LIJ11JrOV'Dd:lli Wi _,Jui• 
t;OO:i Qu11luli trtj• j~al·ocbiu». 

Elei;ào ICICIUtduria~-Scgunllo tlli A&:11ui, cow• 
J•urecortuu no collu"1u 31 clelturtJs tltt JUirocldu 
uo t•uu do .\lbu. a.~ d> Glorlu do GuJ~; o 11 ~u 
Luz, oo todu Hi. 

Nu cót•iu tia Mt4 da npur11çlio do~ voto' para 
•onndor,cjuo UJlllDO.Ii truz u tll"ii{DfiiUrtt do &e• 
Cl'tJtarjo da ClUDttrU 11111'1/Ci(lll/, lR«Qc/OIUI•SH 
tlàlar ll'·slgoutla 11 dii:J actt~ lKJf 41 cluitores iÓ· 
Ult•DIU, 

Contra • validado dll>iiO collt·~lu o Dr. Ao. 
wnio Epu:ulnondas dto )l~llo dirigiu ú camnn~ 
DJIUtDilur:. da CDJiit:Jl dn província umJI repre· 
~ntncDo, acomrunbada ..ld di\'cnos docunleaws 
solJru u me..~ mo l' outros culleglus elehoraes. 

Em rtJinção a olile colleglo do Pau do Alho, 01 
do~urnento~ ~>iio o.o IK'G'Uintes: 

t. • Prutcs~lu de l4 eleitores, quu n!o roi lan· 
çado na acLII do colluloíiO por h~r ulil6 dndo jiOt 
termioadu~ ~cu• tralJnlhos, contra n tleci:;iio que 
dizem Ler to111ado a IJIC'Iitl-de só tí'ceLer os \"l.tlua 
dns t•lt•ilores qun não conl!orda•sem oo Cllochavo 
Culto com o llm de tiDt·lie maior \'Oiuçbo ;i cerlo:s 
u dclurmiondus cnndidntos, protelito I(Utl Cal 
h10ç:1do, por dospacllo do juiz do diruito, no 
livro d" notas do tallulllão respt>clivu ; 

:!.• Cnrtas dos eidadlíM Joaquim Ella!l do AI· 
huqnerquc Unrros B Dr. ~lnrcnllno F6rreira 
Lilnn, eonfirmnndo o que diz o protesto acima 
mencionado, :u~resc4':nlllndo que n m,sn do col· 
Jegio niio fizcrn npurnçll'o nlgnma de vottl~, e 
terminando tumullnnrinmantn os trnbaJhoq dei· 
::ir.t por apurar nlgumns codulas, que hnvlam 
!!Ido rt•cebltJ:~!l ; 

a.• Allcsudo do pru·parocho de Pau do Alho, 
Joi'io OJymJiiu du Souza Lyra, eonnrmando o 
mesmo \1rotcs10, mas declarando 1111 hP.r dos !netos 
por onv I·~ de ootrnllflC&!Oa!l; 
~· Certidrio do tt!TCIII asslgnudo a acta do 
Cllllegio s1'truento U eloltore:~; 

':T: ~ Ccrtidlio do numero de eleltorf\s qno niio 
comrnrflc~rnm, aí'gundo ~e doclnra na act.a res· 
pcctiV11 ; 

6.• DoclaraçAo do olellor da paroehio da LDJ, 
JoMS Nlcolnu Tolf!ntino de Lyra, de nio haver 
comparocldo cn rollosto de Pno do AlhO; 

7 .• Doclomc!o do• eloliore• da Gloria •lo Goliá, 
Severino lolt! do• Rol• Cnrvnlbo, Jooqulm Pe
reira de Albuquerque, llanocl Ferreira Guedes, 
Jlacool Vieira de Jtcllo, ~'l'!lneloco d11 Soll&ll 
Co~ta1 Fronclaeo EVI!o~clista do A.raUjoOetorra 
e Fnnciaeo Alves do llonte, de niio &erom VO• 
lado na ololçfin pnra ,.nodor oo collcgtn de rau 
do Alho, embora o ultimo eleitor hoUVOfiHJ 
mtgnndo f.lrn do rollcglo a nelA dn elelçllo á 
oxigencln do Dr. Ft"lldann do Rego Onrro!l i 

K.• DoclnrnçAo doo oloiloro• da paroehln de 
rnu do Alho, Elyolo da Cunhn Morno• Pinheiro 
e Malhi .. Ferreira de llcllo, Je n!o bnverem 
votfldo na elt•lçi'io do t'Dnador no referido col· 
lcgJo, 



(l ANNAP.S DO SENADO 

Em contrnJJOjl~;"fiO â Clll'l doeumeutoli rornm 
t:uni.Jum tlre~untt.~s 11 cammlul1o utn utt61ilndo do 
juiz llt' direito dn comnrca, aWrnumdo llovcr 
Clil:ulo, como ult•hor, no colleglo do 11DU do Alho 
out o din ~U do llnio, llolle votado pnru senador 
o nulgnndo n oetn rcaJlocth•n; o um outro nttcs• 
llldo do oecrotario du camaro muuici~al do l'nu 
do Alho, cortiRcnndo quo no dia .U do lloio 
ustlvorn reunido no cnsn do mesma c:unnrn o 
collogio cloiloral. 

Dos netos nndn consto nceren destes Cuctos. 
A commJssão, Julgando gr:t\'OS essas oJla· 

gnçüos, cmllor:~ nfio tn•orntla!l dcvldznncnte, o 
otltmdendo U clrcumstnncln do haverem ntsl· 
gnodo n neta dn npurnciio do11 votos Jlnrn scmndor 
tlio !iónumto 41 ololtort.~!l, lncluido o que JIOSIO· 
rlormontu dcclnrou hnvor D)ÕI'iignndo n dita octD 
fóra do Jogar dn rounJlia do coJJt'glo, J>ropõo 
que nüo se contem nn aJmruçilo i;Orol/mra se· 
nadar os \'otos deste colleglo, liollc tnndo·so 
do governo que mnndo JlrOCeder n um luquo .. 
rito relnth o aos fn1!tos que se nlle,t:nm contra 
a regnlnridade do mesmo eoll~glo, nllm de que 
JlOssn o senado rusolver n esto rcsJlclto o fJUC 
entender conveniente, 

A ,·otnçi'io pnrn senndor neste r.ollcgio roi n 
seguinte: 

(8! e<dula•) 

l.nlz Fcllppc dcSonzn Leão....... 80 vetes 
Jonqulm l,1ros )fnchndo Portolla... 80 
João Joaé Ferrelrn do A/fulnr..... 38 
.Antonfo Josó dn Cosln n hl'!lro..... 3:! 
.Adolpho de Dnrro• Cnvolcnnll do 

Lncf!rdn .................... ,., 9 
.\ntonlo Epnmlnondns do llcllo... ~ 
Deúo Joaquim Frnneisco do Fnria. 3 

IV.- COLLEGIO D& OLINDA. 

Compõo·t:o do tre.s parochltll, com 30 clelto
TI!s, n snbcr: S. Snh'Ddor dn Só, J~; S. Pedro 
:Mnrtyr, 7, c Nossa Senhora dos Prazcrcsdo31n·· 
rnngunpo, li. 

Elti{iio primnria.- Dns nctn11 dn!l pnrotbins 
da&! a S. Pedro AfaMyr consln que corrf!ram 
regnlnrmonte M re~pccth•ns olelçõc~, pelo que 
proP.õc n eommlssão quo ••Jam approvndns. 

Não lendo sido remottldnA ao senado ns cópias 
dnsnctns das chamados dos votunte!l c da 11pnrn• 
çiio das vacas p11ra oleitnrcs dn pnrochfn do Afn· 
.rnngunpo, propõo a commi&Ri'io quo Oqno adiado 
o conhecimento da clciciio dcllln pnrochln, soll· 
cltando·F>C, JlQr intllrmcdlo 1lo govcr~o, n rc· 
mcssn doo ditas cóplns. 

F.lriçàll ut11ndaria.-o collc~lo luncclonou ro· 
gulnrmcnto, tendo 1lolxado dd compnrecor um 
eleitor dn pnrochln dn Só. 

A votaçiio poro scnodor neste eollcglo lol n se· 
gulntc: 

(10 Ctdula1) 

Dolo Jnoqnlm Fran<I'Co do Fnrln.. :19 votos 
Anlonlo Epnmlnond" dcllollo..... 10 
Lulz Fcllppo dcSnuzn Lo!c •••• "Jr. 10 

l'lcaudo odln~o o conboclmonto ~. oloiç!o do 
llntocllln dtt Murnnguopo, daVO•IiU cantor un opu. 
mçUo gurnl tJurn11enador tão &ómonto IK \'Cites 
o c11dn um daj cidadàot úchnll muneionn.do». 

V .-COLLEG'O DE JQU,\.IIUiiÓ 

Comp~o·•o do dn" parocblns, oom ~O ololto• 
res n ~11ber· Sunloll Co1mo e Oumhio du Jgun• 
ra!t~Ú. a~ i o ND&litl Scmhorn dn Conccltiio de 
ltnmnrucli, S. 

EltirJoprimaria.-Du nctali dos poroéhins do 
lgUtlrussU o do ll.urnnruc~ niio eonstum lrreJ:U• 
lnrhJndoli tJUil llovnm tnvulidur ns r·os,ocll\'ns 
ololçilos, notnndo·so todavia u rapl~oz com 
fJUO nn primeira dns roforldns p11roctun,; foz·so 
n npuru~~iio do :!.ttm cedulns, contcnllo cn~a 
uma 3::! nomes. Niio obstunt6 isto, a co111mlssuo 
Jtropõu quu sejam DJttJrovudns ns cleftucs duslns 
cJuus pnretchinii. 

Ekirào 1tcm1daria,- Compnrccornm ~8 eJcJ. 
tores dÚ lgunrnssú o 8 do ItnmnrncU, correndo 
ro,.,ulnrmcnte os trnbniiJOs do colloglo, cuja vo• 
tnÇho pnrn scnt~dor foi n seguinte: . 

(30 etdu/111) 
Antonio E(l,mlnondns do llello •••. 
Deüo Jon1ulm Jo,rnnclseo do Fnrin •• 
Joaquim •irellllnebndo l1ortolln ••• 
Juüu Josú Ferreira dtS A~tuiar •••••• 
Antonio Josó do Costa lll~olro •••• 

Vl.-cOLLtGIO DE GO\'.A:iNA 

30 votos 
ao 
17 
I :i 
~ 

• 
• 

Compüe·so do tres p;~rochins com 79 eleito· 
rcs, n subcr : Nossa Senhora do nosnrio de 
Goyannu, 3ü; Noa~n Senhora do 0' de Goy.:mnn, 
:!8 i S. Lourenço do Tojucupnpo, IG. . 

Eleift_19 pi'J·maria.-~a pnrochln do Nossn Se· 
nhora do Uosorlo do Goynnna honvo dupllcntn 
do elclç!o. 

Umn dns oJclções rez·sc nn respectiva Igreja 
matriz, dn qual rolllresldcnto o Dr. Fru.nclsco 
Tavares dn Cunhn !\ cllo, sondo formndn n mesa 
pnrochlnl pelo 4.• juiz do por do dlstrícto da 
mesma matriz, llnnocl Gomos tlo Albuquerque, 
por niio haverem comparecido os !JUO o prece· 
diam na ordem dn ''otnç1io, Sí!gundo diz n neta. 
Jlnrn n nomençüo tlcstn me&::~ eoncorroram seis 
clt!ltorcs c dou• lmmedlatos do prlmolr~ terço, 
o rcz·so com rcguJnrldndB a dltn nomcaçno, 

No proccsao da eleição do cleltoros consln dns 
actas qun roram observndas ns prr.l'erlpçUes dns 
ln!\trucçücs de I~ do Janeiro do 1876, sendo rc· 
cehldas 832 Clldulns o verlllc~mdo·IIO torem dei· 
xndo do compnrocor:tOriYolanlcs, cujos nomes 
vom mencionado!, Na npnraçõo quo rez·sc 
cm trcs dlas,cneontrn•IIC a d!ITorcnça, pnra mais, 
do to votos o que niio infioo n., resullndo dn. 
ofclçiío, c vG-se quo deixou·,. do orf!llnlznr ns 
rol•cõc• de gnc trnlll o nrt. 11: d" cltndos ln· 
strucçõos, nno t~ndo no juizo dn commlsaiio lm· 
portancla esta lalln • 

.A outra clclç~o loNo no Igreja do Cnrmo, da 
mosmn cldndo de Goynnno, da1ual lol prcol• 
dento o cidadão 3lanocl Tavarns Jarroto, aondo 
lormndn n moon pnrochlnl pelo Jul& do pnt doa. • 
dlstrlcto da pnrocbln do Tejncupnpo, Florenclo 
Dozcrrn de Vasconcellos, allcgnndo coto quo alll 

I 
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comparudn a coD\'IIo do mnUo11 dali el_eilores 
prcst!DIO!I, parn JlreshJlr á filrmo~iío tJa mcsu llu· 
quclln (lnrochlu, \'isto sor Jmhllro o uotorlo flUO 
tras do& juiZtlli de pnz a dlstriclo resJIOCII\'o 
não su Jlfuatnvrun uo cumprimento desse de\'cr, 
0 cJUO o IJUnrto, )l:mool GoUIOii do .~\llJUIJUorquc, 
plnnttjn\'ü ruzer umn duplicata fnmduh:ntn cum 
O DUXiJIO dtlli bU)'OIIChUI di! JIOJiciu ; 0 fJUO COIII 
uO'OIIO fllDIJZIÍfiHiU O fJUO liO ilizia, JlOffJUAIIIO Ü!i 
tO 11orns dn mzmJJii delisc dlu, Indo ello juiz do 
JlDZ o os elollore11 o IUJIPit!nloa i& motriz, lognr 
üesi(:ntltlo rmra n oloiçüo dn mesn, nDo Jmdornm 
tmtrnr JIOr lu r eucontro•do d J•ortn, olém do creli· 
cldo numero do cnpnugAs :mundos de JIUUhaeli o 
br~c:m1artos, um dcatncnmento du GO Jlfli('DS mlils 
ou menos, cuJo communtlnnte, oWcial do exer• 
cito declarou u cJie juiz tlu JlAZ e no:t guo o ncom
JlDnila\'nm, quo tinha orJem do tldog~do do 
JlOJi4:iD. Jõ'ellclnno Cüvnlcnnti dn Cunhn Jlcgo, 
JlPnl nilo consentir que cnlrns•cnt mal:i cl!!llol'es 
o supplontcs nnquolln Jgr~jtt, arrcsceutnndo 
o mesmo oiDclnl fJUIJ emJiregnrin todos os meios 
pnrn t"UIIIJII'ir rtitn ordem i quo cm vista 
dhtto, não duvondo, nem sondo ,,o~slvt.!l n ho· 
rnens inermes trnnr luln com o rorç:1 puLilcn 
o nqut•lln grnndo mnltn de e:~p:mgns Jlilrn peno· 
trar na lgr.,Jn, rornm clltl ju1z c O:i cJcilorcs o 
supplentos o cnsn do juiz do d/rt"ito da cornnrcn, 
Dr. Joaquim dn Costn H/beiro, pedir Jlrovidim• 
ela• ou no menos que se dlgnnssode Ir ver o Vt'r· 
gonhoso o re\•oltnnto espectnculo fJUC naqucllo 
momenlo olforeci:~ n igrl.'ja matriz, transrormnda 
cm prntn d'nrm:uz, p:.ra se não perrnietlr que n 
grande;, malorin dus eleitores c aUJlJllOnles dn 
pnrochin exercesse o sogrndo direito quu a lei 
lhes nsscgur:.\'n o gnrnntln ; c que o juiz de di· 
ft)ilu, d~JIOia do OU\'il•os, Jhus dissera rJUO o dJs. 

f:
~nsnsscm do Ir 1i lgrl.'ja matriz, porquo dcse· 
D.\'tl ficar Jntelrnmenle cstrnnho :i negocias po. 
iticos nn comarca, 1i \'l~tn do que cllc juiz do 

JIBZ mandlirn nfUxnr cdilncs nos Jogares JlUbli· 
eos, designando n igreja do Carmo c mnrcnndo 
o mesmo din ris~ boras da tnrtlc p:arn rcunliio 
dos eleitoras c supplentcs, afim de 110 nomear a 
mcsn porocllloll o quo tudo communlcou por 
ameio tiO mcnc onado juiz dd direito. 

Conelnlda esta exposição, pnssOU•llO ;i (Or• 
maçno dn mesa parochial, o qnc se rcz com a 
jrro;mlaridn1Jo a{)f!nns do dcclnrnr-so terem 
ohtido unnnlmldndo do votos o presidente o 
seus substltutot, havendo clles concurrido, como 
eleitores, para estas nomeações. Concorreram 
parn n clcitUn da dila mesa ~~eleitores c quntro 
immcdiatos do J ."terço. 

Correu com regularidade o procc•so dn clcf. 
çlio dos eleitores, e, comqunnto não consto dn 
ncln da \'CRpcrn do dia cm que l'C procedeu ri 
:J.• chnmnda dos votantes o nnnuncio d:~ horn 
cm que devln aquolla rnzcr•IIO no dia seguinte, 
nn nctn deste 110 declnra ter sido Cr.lto, " nc111as 
clrcumstnneln• n commis!iio lem adrnitUdo olci· 
cüct~~ do ootrn• pnrochloll. dc11de que nlio hn 
rcclnmnçõo pondo cm duvida lol a.,orçõo. 

Fornm rccobhlas 1.\3 codula!l, vorlfieando·so 
terem deixado do comparecer :92 volttntca, 
cujos nomes vOm mcncionndos nn neta. Foz• lo 
om um dia • aporaçõo dnqncllas codulns o 
dcrom•oo (l<•r concluldos os demais lrobolhos 
d• olclçio. 

A' cornmlssio rornm Jlrca~ntes os st'gulurcs 
documentos llccrct:l do .,l"ltiia dc.dn l•nrochlo, 
sondo: 

J,~t._Um fJrotesto, CU\ quo os Ires julzcli du 
JUIZ mnhi \'Dtudas o outros c/tlodüoi Ju pnrochin 
iln cidudu du Goynnna dccl11rtun quu nbondo. 
IIDrnm o plulto oi"IIOI'ld: I. Mt{IOr ''"'r"m ti rorcD 
publica irUJlddhulo n tHltrndu llll matriz, porn 
nomcu!,"iío d3 mcsn,a ::W eleitores u S suppluntl!ll, 
vlolcneiu {ln11icadn pelo dulugado du {loliclo l·'u· 
llcinno Cli\'Dlcnutl ila Cunho lll'SO, cxpro1St1· 
uwnto Jlnrn /aso nomctldo ilins rult~S u tendo d 
ama dlSJIOSiçüo 00 f11'3~ns do e~erclto; ~ .. ~~.flor 
ter z;ldo n mntrlz cerct~da J•cla ditn rorçu ilosde 
dous dias nntes; 3.", t•orque n delclio du matriz, 
rudirolmentu \'ieiodu, montO\'O•so iOmt'r" como 
uma &inJula~iio do l.'leltiio, rom tlUII~nc/n com .. 
11lctn do \'otante:~ ; &.•,que 01 protc•lnntns nhsU
''crnm·:~o tnmhem do concorrer :i e!elt;üo reitn 
nn J~r"jn do Cnrmo, vi~to coudemnurc!rn n:~ 
dupiJcntns, embora rc•:unhcc~:isem quu 11~rn n 
do Cnrmo ha\'ia moti\'o justo. 

2,o_Urnn certid:io,oxtrnhitln do archh·o do 
1·~ ... bt~tnlhiio do Inrnnt<~ria, par dc.~pncllo tio 
commandnnto dns nrm3s, da • J•nrt~ • datltJ Jlelo 
nlrcrcs Antonio Joaquim Coelho dos Santos, 
tlOJlO/s de retirndo do I!Omman4lO do tl~slnca. 
menta de Goyannn, cm quo o rncsmo ulr~r~' 
dt!clarn que cumpriu l'iempro todas ns r~quli1· 
rües tJ:~s autorld:~des, lncluslro n do postnr·~o 
éom toda n rorçn do seu commnndu nn mntrlz 
desso cidade dcsdo o din ::!:! do Abril. c a de 
oppür•so 1i entrada na mesma matriz de um 
grupo que ncomp:mha\'ll o Dr. Jo:~quim Tnvn· 
rea do !dello Darr~~to (deput:~tlo :i a~scmbiC:. 
~eral), Jlor ter o ddt~gni:lo de JtOilcin lhe decJn .. 
rndo verhalmcntu que tnl grupo era du desor· 
dciro~. 

Do outra certldiio, cxtrnhMa do archh'o do 
mesmo bntnlbiio, consta o ameio do delt'gndo de 
policin, Jo'cliclnno C:rralennti dn Cunha ltcgo, 
dntado do~~ do J\bril c diriA"ido no moncfonndo 
nlreres, requisitnntlo r1uo stlgllil'iSC pnrn n Igreja 
mntrlz com n for~n de BC(l commondo, afim do 
oppor·•• 8 onlrndo no dlt' lgrojo do grupos 
desordeiros durante os trnbalhos elcitorne~. que 
prt=.,/Jiinvnm no dia 1oguinte, garn ntindo ns~im 
a ordem JIUblica. 

A' ''ltti:J d!l expo~to. n commi~são propõe que 
!'l!jn nnnullnda n clt!lciio primnrla relia nn pl'lro· 
chin do NoRton Scnho171 do Roznrlo de Goynnna 
sob n pro~idencln do Dr. J<·rnnclllco Tnvnres dn 
Cunha llollo, rccommcndando·"c por inlcrmc· 
dlo do governo qua seja rellpOn~nhlll!i.'tdo o 
delegado .do fJOlielo ~'ollclono Covolc.10tl dn 
Cnnhn Rego, pelos nela~ quo prntlcou contrnrios 
á lei o ouontatorJos da livro mnnirest.nçiio do 
volo populor. 

E nttcndendo n O!IH~!I rnclo~ ahusivos dn fltlrto 
da nnloridnde o ri mnnelrn por flUO" so procetlctt 
nn olelçõo relia no lgr•J• mnlnz do cld•do do 
Goynnnn, "ntcndo n comml~'lto Jn•Uilc:~vel n 
rormacno dn. mesa o n clciçlto nn igrl"jn do 
Cttrmo, 110'1 n prc~hlcncln do cid~tdftio Mnnoel Tn.• 
\"ttros Oarrc;o, o por lno propõe que A(ljn elln 
opprovndo, 

Na p:~rochfn do NOSIIII Senhora do 0' liOUVO 
lambem dupllcnlo do ololrno. 



R ANNAI!B DO SENADO 

Umn doo olelflio' rez.oo no r••llecllvo Igreja 
mmlz. du quu rol l'r••ldent• o chlndno Juo6 
l!:luUhll'i!t 1 1~trdru 1\ahü Jo. liUDtlO (orUllltlzl lllUUlla 
jiUfOChilll J•UIO jult dtJ Jlft& do ;J.11 dl•tricto, por 
nAu tu rem COIUjlllttlOidu u11 do 1.• u :!,w u o mullli 
votado dm,uelle. 

Comi•Arl!l'etum tO Olllltor~J& u 3 hnmodlntos do 
1.~ torço u correu ft1f:Ularmonto o procl'liSO da 
tormutno du mu11a. Corruram l:llllbtlm cou1 a·u· 
J:Uinrldndo •• tru~olbos d" ololçWs dos olol· 
totuli, tundo•ttd ruc~bldo 78\ cedul1111 u vorllt· 
canllO•IiO o uUu coanJ•arucimuuto de S\~ votautu~. 

A outro olek!o Co•z·•• no l~rojo do nozorlo, 
ela qual roi pruaoldunto o cldatluo Sih'liDO du 
Arouju ~rroa o Alhuquerqut~, :;oudo formada u 
lllosu JIIU'ocbial no dia tiugulntu ü da mntrl& 
pulo juiz do llli&do a."dbtricto da porochlu do 
Tujucopnpo. ~~JorhiiiO Uezorrn do Vn~eoucuUos, 
quu 1111 \'C11por11 lu. via Ol'~llnizadu n uw~o j)nru· 
chfnl do c!Uadu d12 Goynnn:t no igrejndo f.:Urmo. 
nu~~:undo esto juiz lJUO, estnndo nn menciouutln 
ciduda, rccebêru uut requurlmcnto de di\'ersor. 
eleltorCtl o cidntlbos do (Uirocbla llo Nos!l.n se .. 
nhoru duO' Jtetllndo-lho •tno v fosso 1Jr011idfr á 
nowenÇilo dn musa parochlnl, urna vez. quu no 
dln nnteccdontu tlobnm eneontrntlo n matriz oa .. 
cupudu por sohlndos de policiu o umn mcsn, uut 
torno da quul eonvcn-nv~u1 nlguns t!leitoro11, os 
qiUlcs dectarnnm nndu Cnzerom antes dn eho
gndn llo delcgntlu do }JUiicia F~Iiciano Cn.vnte.1uti 
do Cunho llego, que tinba ido para Goynnna 
com gtmtu armada hzor u. oleiçlio. o nüo terem 
outro (toi :oeoilo o vontude do mesmo delegado, 
}\Dr não esi.Drum di~postos a so sujoltDrem oo 
trunco 110r cunlrnriunnn suas ordens ; nfio tun
do uncontrado, ellcs requerente•, outro /uiz de 
pu que so presL1ssc a presidir os trnba hos da 
orgnnitariio da me~a, porque todos !'O recU!tD.· 
ram, uns por molu•tln c outros com receio do 
deltsrndo, homem enp!\z du todas n~ passivei~ e 
lmaginnvuis vlotenclos; ã vista do que, cite 
juiz de pu convocâru J•or edilae11 pnrtt o mesmo 
dln (:!3 do Ahrll) o rmra n Igreja d11 Rozario Oll 
eleitores o Oll ilnmodiolu" do l. • t6rçoo Compn. 
reccram 7 eleitores a a dus lmmcdintu~o 

Orgnnb:ada a mesa, Jlroeedou-so á dufçio 
pnrh eleitores, o, eom!Jttnnto nilo conste da nctn 
da veKpern do dia em que &l' jJroeedcu ri 3. • 
ehamnda dos volnntus o nnnunc o do hora em 
que nqueiJa devln fnzor·su no dia togoCnte, ttn 
11elll deMo se dec111ra ter sido feito, o nostu 
ctreumalllncinfln commtAMio tem admlltldo eh~l· 
c\tCII do uutrus Jloroehinll,.. de~do que nfto ha re
clamnçi\o pontlo em duvtdn tnl nsserçiio. Foram 
rooohldns 1,!10 ccdnlns, vcriOenndo-ao torem 
del:rtt~lo de eoml'arcccr 122 votAntes, cujos 
nomes vém mene onndo~ nn aclft. 

Fez·•• om um di• n npurnçAo daqnoiiR< 1.!10 
codulnfl, r.ontoRdo ~ nomt.o,.:cndllnma, n dcraTll· 
88 por eoncluldos os tlontftis trahtdhos da eJoiçàu, 
cumprindo ncro~Mntllr quo nn flntnma do11 
voto11 nJmrado~ hn um cxce:o~11o do 6o:Uh1. 

A' oornmi~!Ulo rorltm )trfl~ontoll certidões do 
oscrlvflo do Jtnz o do t1ou11 tnbfllllàos, om qoo RO 
declara qou nAo houve protesto ~ontrn n eloiçiio 
d11 Jtnrochfn de Nossn Sonhara do 0', folia nn 
mntrl& : e HfllliTn tnmhcm 11m prote~:.o ns~l&tJlAdo 
por 4.1 cldndiio!l, entre os q11Mt ngurnm :2.0 olo1.: 
tor111 o o 811crlstAo dn respectiva lprcjn, cm quo 

ou omrma •1•• nr.o bouvo ul,lçllo ulguma na 
lgrolo do Uoznrlo. 

Não uitamlu flrovadotJ 010 tuctoli allu~alloll 
coutru u l'dlo:Uiur&dndu du ollll~~no do fJUrocbla 
du N011tm Souburu do 0' do Guyannn, Cultu na 
ros)loctlvo mntrlz "~ n (orosldoncia do cidadão 
Jo11ú t.:luuterlo l1t!rulru. Uubcllo, JlrOJIÕú 11 com• 
UlilillâO IJUU liujD apJiroVuda u11a uloi~·ito, decla· 
raudo•su nulln a <ruo &fJ procedeu na htn~u. do 
llozarlu sob u pruliiduuctD do eldZldfio StlVIIDO 
d" Arnujo U<trruli u AllnlquerliUu. 

A ololcuo dn porucl>ln de s. Lourcn1"' do Te
jucUllDpo (t•Z•IO regufarUU:30161 nno hhVtmdO 
musmo reelomo~Du ou protesto cuo\rn n IUI\ VD· 
li~ndu, ti. vbtn do !JUU JlrOJIÕO u cummls116o IJD.D 

SUJA DJl)li'OVDdD. 

ElfiÇtliJ •etlmdtJrit~.-llouvo duplleu.tn dR col· 
le~rio, reunludo·!l6 um na igreja rnntrlz tln cl· 
dade do Goynnou, o o outro on lgr~ju tln Carmo. 

o lo• roi lnstnlhulo sob n jlretlidcncin do 
r..." juiz 1lo fiM. do districto da mesma matriz, 
llanod Gomes do AHntquerque, 11cndo nomundo 
pro,;idi'Ol6 dc~Jo collcgio o .,Jcltor IJtmrJJIDO 
Olyml'lo Tnvnros dn 1\or.hn. 

CompareMr:un e votz~rnm cm separado para 
10eondor: 

-aa eleltorut dn pnrochiu. de Nos!ln Scnl10ro. 
do noznrio d11 cldnde de Guynonn, d:~ olcf~o da 
m:~~trlz, sendo o r~ult:ldo dn votnç5o o se• 
gninto: 

Lui< F••llppc d• Sou:n Leito,. ...... 
Ant•mio José tln Costa Ribeiro. o•• o• 
Dlliio Junqulm Frnnciaeo do F:~rla •• o• 

Fellclnno r.n•·nlenntl dn Cunhn Uogo. 
Jonqulm l'ir•• ~Cnchndo PoriOiln .. .. 
l,uiz Cosnrlo do 1\ogo ........... .. 

33 VOIOS . 
:!0 • 
10 
10 • 
!O 
9 

Ap~lglo Ju•tlnlono dn Silva Gulmn· 
r'llC~ •• o•ooo••o••••o••••o•••••••• 6 

Aoconlo AlvéS do Souzn C.mlho... I • 
-~7 eleitores do. Jlbrocbia de NtJssn Senhora 

do O' do Goyannn, ila elcicio da matrit, sondo 
o re;ulto.do da votaçlio o sogulntu ; 
Lnl• Follppe rlo 81111111 Lo~o.,....... 27 vocoa 
~\nlonio Josó dn eo~tn Ribeiro...... 2l • 
Foliolnno CovniCllntl da Cttoho llogo. 9 • 
Lulz Cc!<ario dn Rogo... • • • .. • .. • • • • 8 
Deão Joaquim Fraocheo de Fnrlno ••• 7 
Ap~lglo Juslinlnoo dn Sllvn Gulmn· 

rnos .• •o O ••••• •o. o, o.(, •••• •o• •• • G • 
Jon•Julm l'lros ~I3Chndo PoriOiln.. ... 3 

-7 elellol'll< dn pnroehio do S. Lourenço do 
TeJur.upaJIO, sendo o rc~nltndo da vot.D~ão o fiO· 
gu&nln: 

Lnlz Folh•i'• olo Somo Loilo ........ 
AM\onlo Jm•ti dn Coslll nlbclro ••••••• 
Follclnno Covnlcnnti dn Cunha Rego. 
OOJio Joaquim Francisco de Fnrin •• o. 
Jonqulm l1lro~ Mnehndo Portcllno .. o •• 
Lulz Co&arlo do llogo ............. o• 

7 votos 
~ 
3 
2 • 
2 
2 • 

O s.• colloRIO Col l"'tnllodo sob a pl'llsldoncln 
1lo eldndfio )lnnoul TnvDrN D11rroto, que pre• 
!ldlrn ~ olol~!o loltn nn IRrrjn 1\o r.nrmo, oondo 
numo1111o IJfO!'IdcntfJ do eollllglo o eleitor Jon· 
qulm llnJihnol do Mcllo. Cornpftlocnrnm Ollolol· 
toro•, ocndo 8 dn pnrochln do Tojueupopo, n 

" '.1 ,. 
t! 

"' g 

-
I 



Sl~SSÃO llXTRAOROINAnlA EM 11 OE OUTUDRO 

dojJOrocllln dn cldodo do Goyonno (do ololçüo 
do ~rtjo do C.rmo) o ~a da porocblo do Xoüo 
Sonllorn do O', do Goyonuo (do olclruo do Igreja 
do llozurlo), 

-! .J A votuçii'J p:1rnaoondor foi D seguinte: 
Anloulo llpomluoudoa de llollo , , , , , IIIi volos 
Dcilo JouiJUiln l"rzmcist.'O dol:"orin.... OS 
Jooqulm Soldoubn llnrlul10 ...... ,, a~ 
Jooquim JOiÚ do Ollvolro Andrade,, , a: 
Luiz l'ullppo do Souza LOilo,,,,,,,,, I 

Ucconhccld<ll \'hlitlns tl'i eloltüos pnrocllines, 
conformo a conunlssão /1ropõu, o conln1loJ o~ 
votos do1 roSJICCLivos o oltorcs, prealndos nos 
dOU!i eolloglos, a upurnçlio U n l!ogulntu: 
Deão Jo:.qulm Frnnelsco do l'"nrin. .• • :H voto!l 
Antonio gr~nmlnonda• dtJ llcllo. •• • • ~:! 
Luiz l~tJifllpo tln Souza Leilo ••• ,..... 3-\ 
Antonio Jo~>U dn Costa Ulbelro,,..... :!6 
Joaquim Suidonho lloriuho.......... ~B 
JODIJuim Joaó do Oli\·elrn Andrndo,,. :!0 
•·ollcinno C.vnicnull do Cunha llcgo. I~ 
Luiz C.snrio do llcgo .. .. .. • .. . .. .. 10 
.i\Jlrlglu Juatlnhmo tla Sil~·:~ Guhua· 

rüus ••••••••••••••••••• , • • • • • • • • 6 
Jollqulm l1ires Machndo }lurtella.. .• • l.i 

Yll.-cOLLEGIU DE JT.\)JDf: 

Compõe-se do 1lu:.s r,arochias rom JOI elei· 
tores, a 103bcr: Nossn Scnhon do Desterro do 
Jlarullé, :;u; c S. Vicente, 45. 

Elrir-tiD p_r1'mnria.- Das nctu da pnrochin de 
JlamiJé, cuja mesa rormou·so regularmente, v~ .. 
se quo nn 1.• c :t.• chamadas dos votantes. qu'' 
~o llzcram no mesmo dln, rcci!Liernm·so 40,j ce• 
duloa, c nn 3.•, que comctou ás to horas da 
mnniiU o terminou á hora c mela dn tnrdc, ro· 
ccbcrnm·so 08~ ccdulaa, sendo, portanto, o nu· 
moro totnl clcllaa 1.477. A quallflcnçiío se diz ser 
do :!.1:!8 YOlo1DteS, 

Nesse mesmo dia, depois do J:avrndo a rc~;. 
{ICCtlvn neta, na qual Coram Jnntndos os nomes 
dos 651 votantes que nüo compucccram, rez·!lO 
nlndn n npurnçoio ilc :!00 coduln~. contendo cada 
uma :m nomes narn elcilore~. No dia seguinte 
apurarnm·so 1.!77 cedultl~ o tcrmlnarnm todos 
os trnbnlllos •I• clclçno. 

Niio hn\•endo rcclomntiío ou protesto nceren 
dcstn clclt'iio, propüo n com mi uüo que scjn op· 
prnvl\dl\. .. · 

Nn pnrochiA do S. Vicente proecden·so com 
mnis rog-ularldndB. Sendo 801 ns ccdulas roce· 
bldn~, r.ontcndo .W nomrs cada umn rez•IO cm 
dotJR dlos n np1tr .. ~11o de/lns c o• clortorcs mais 
votados obtiveram iGO votos. AR~im pois, propõe 
n commis~io quo t~eja npprovado n cloltlio da 
porochio ~o S. Viconlo. 

El,lçrlo IIC1lndcria.- Comparocoram no col· 
Jcsio n cloilorc• do pnrochln do llambó o ~~do 
S. Vicente, no todo OU. 

O rcaullado ~· volaciio pnrn sonndor noslo col· 
logio loi o scguinlo: 

(69 ctdlll41) 

.Antonio Epnmfnomlu do )folio .... . 
Luiz FollpJifl do Souza Wo ...... .. 
Antonio Josó 1ln Cosln Riboiro .... ., 

V. VI 

45 votos 
60 
37 • 

lloüo JUIIquhn l'runci.co do Faria .. , 
Uurilo dõ tltlmbú .•..••••••••• , •• , • , 
Joliú Iglutcio dtJ .AndrDdtJ Llmu ...... 
Joaquim Saldanha llurinho •.•• ,.,,, 
Junltulml'lres llochndo l'orttJJin .... 
Ai~r)gio Ju•tinluno do Slh·a Guima• 

fiU,tS, ,, ,,-,, ., , , , , , , , ••,,,,,, • •,, 

''JlJ,-cOLLECIO DE ~.\Z,\IlETII 

:17 ''"tos 
I~ ' 
lU • 
8 • 
:; . 

ComJIÕO·So tlo duns pnrochlns com JOJ eleito· 
ro11, a touher: Soslin Stmhorn da Cuncci~Uo de 
~nZIITdtb. ti:! i o &ln to .\ntouio Jd 1 rncu· 
nbnem, :H. 

El8ifiToprimtJria.-Das actas nndD consta !.l.,Ue 
deva IR\'nlldnr as elelciies dns rmroehia!O de ,;a. 
zareth e do 1'rncunhnem, ~ Yístn do que pro('ÜO 
n coznml!isiio que &t•jam npJlrl.l\'udns. 

.Etrirdo ltcumlarla,-ComJHlrcccr:un no eol· 
Jeglo ~7 cleitorca dn Jlnrochln d!l ~nz:~rcth oU 
de Trncunhnem, no todo til. 

O rcsultndo dn yotação parn sen3dor nestu 
collegio rol o seguinte: 

(~I ced11la•) 
Luiz Foli&Pfl·~o Souza Leão ......... :i7 voto!l 
Antoniú ~~~nmlnomlns de llcllo ..... -HI • 
Dcilo JODIJUim J:Orancisco de J~aria ... 19 • 
João Jost! Fcrrcirn elo J\;.:ular ....... li • 
Jonquim Pires )foch:ulo Jlurlclln •••• ~o • 
J\ntonlo Josú dn Costa nlbelro.,, •• ,, 30 • 
nuriiO de Tabn1in~:n ................ a • 
Jon(tuim S:lldanhn llarinho, •••••••• ~ • 
U11rno do lluribccn ..... , ........... 1 • 
Joaquim Jo~rnnclsco c..lc )lelloCD.\·nJcanti 1 

JX.-cOLLCCJO DO LlliOEJnO 

Compõe· ao de duns pnrochin~. com 7~ clcl• 
tor··~. n ~nhcr: ~ossa SCnhorn dn ~\prosent:~ctio 
do Limoeiro, :JO; o Santo .\m::~ro do Toqunre· 
tlngn, 3J. . 

Ell'iràoprimarin.-D3s nct:~s dn p::.rochin do 
Llmoefro ccn!ltA quo nn rorma~iio dn mesa 
Sllrvlu como e!lcrivuo o do paz, que ~c nehava 
suspenso do oxercicio des!lo cnrsn. 

1'\0 processo dn eJefciio, JlNCCtlCU!}O•Stl Ü 1.• 
cl1nmadn dos votnntes, hou,·o grande tumulto, 
que obrh~ou n mesa n t~uspendcr os trobalhos 
pnra conllnunrom no dia !lcgutnte, como !le de• 
clnrn nn acta respcctivn, aere!lctmtntldo que, 
conclnidn a 1.• chnmndn, nn qualjD harlnm va.. 
tndo s:; cldndüo~ pcrtencentc!l aosll gui1rteirões 
que foram chnmat\o~, se procederia á !!.• chn· 
mnda pelo rol dos que niio comrarcce~scm 
áquel/n, c d1l por terminados o§ trnb:llllos ris l 
horns da tnr1\n. 

No dia ~egninte lovnntOII•8f) um connlcto na 
porlll da igrtjD mntrlz e-ntre o povo e n gunrd:t 
do polfcin, do qunl romltou n morte, ror tiro de 
bnla, do um cldadi'io, rncto quo é reclprOCimenhl 
impulndo ti nmhns pnrcinlldAdcs, que picilen• 
vam n clcl~io. 

r•rosc-gulndo 11 oleiti'io, concluln·M n 1.• el1n" 
mndn, nn qunl alndn volllrnm 17ü ddndAo!!, o 
tci•M a ~-· chnmadn eoncorrcn1lo li tlln nn. 

No terceiro dia teve ln~arn 3.• chnmndn, ri qual 
concorreram 88 cldndàos. Contadas n!' cedulu 

l! 
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ruc•ul,!cln!i, uchou-~e awro lll!llll umuro 1ot11l clu:iU7, 
v~riUrunclo·tt•• lt•rt•lll clc•ixuclo d•• c•••mpuruc·••r 
~=~ \'••ta•1tt~~. cujo• nou11~" vc'm uuJDl•ioll'•,tna nn 
lll'lll, 

llu Ulll Jl!'uh•liiO lll'iliilol'IIDtlll pt.•lo I." j~!E olu flll& 
do dhilr'ict" iln amtrlz u nwl" S!lc•Mtulnns ~ttU:oilu 
11 munult·a irrc•·•ulur c!Oill cJUt! JlfUCilJt.IU 11 musn, 
u~mitliwlu n \.'Õtnr chludüu~ tJUt! núo ornw Vu• 
tuntes 1.1 l'untlo c•mlJarüço 1Í ontrmh• nu n•ntrlz 
nos \'utnntus da HJIIJOM~'Iiu; u int~rVcll~!lid dns 
hUiurldaJl!s pullclm.•" nn l•li!ltn ololl~•·ul, n . 11• 
trudn llu rllf~·u I•UlJiica nu lli III ij.l'fPJn ,, outrus 
!:•ctu~ tJHt.l d, mouslrnm n IIJt'gitimuhcle Jo~ta 
cld~·rn•. 

.;\' Vh~l:l t]o tt~ 1JOáiO prOJIÜil U l'OIUIUi~SÜO, tJUO 
:-eju unuullouJn u duiÇ<•U d:1 p:truchla Uc :\uss;, 
Senhora dr. Apro:iont:~~~!.o d•l Lluwuiru. 

Dns nctus da Jm,rnchlu du Tnquur~tilll!~. n~~u 
consta que 11••\'ZI 111\'Dihlnr u rusJtdt:ll\'11 ului•;M; 
todi•Vill oh~rn·ou n comml~ .. r.u •JUU dou~ do~ 
membro~ da mu,.n, Autoniu l~lln!O d·1 lll\Ro 
l•o.ntus t• )luuoel Juu•luim du Souzn ~oco, reuni· 
r11111 u:oo \"IIIUS dt! todns ~J'l \:.iii Ci1IUI11111 tjlil' lt! 
dlz•!JU DJ•urud:·s. Nii'• I'UDdtt;.tJrmit!ldtltJ.l!! nl· 
J:UCIII cm ,oi \'ult• cm IJillllqut•r elt!li;uo, d••Vt! ~er 
dl·scont:u!n um vottJ u cnda mn •lo"' :a•Ul'Õ eldudaos 
JUt•nciomulo!>, c us:oolm Jti'OJ·Ül! 11 cummi~si'ic• •JUe 
~t'jn uj•J•ro\'ntJn 11 elei~·iiu du pnrociJID •lfl Suntu 
Amnro tle Tm)unrclinga. 

Elr1'rJo AtcU11d,1ria .-CnmJIIIrt•r.crnm no col· 
lt~giu :J::! <'lcitt~ros tln Jtnrt~rhln do J.lmoclro, dt~l· 
xnndo du rnwl·o rinro; u •ln Jlrii'OChin du Tn· 
IJUtll'elin~:n t~ompnrerernlll :7, llfiO 11 (ltZCOdO ti, 
ti eGII••&:io, n rt•qutlrimento du!'l cli!Jinr•·s du Tn· 
fJUnft1liruw. resuh·eu cjue "e IOIIIIIatllf'UJ cm t~Cjlll• 
J·Miu us votu:. dt)S •• t•ilor··~ clu cnda umn dns 
duns IJnruchius, fJUU r.OmJIÕt!IR o collo;.;io, o que 
dcmoustm ns tJuv1tln:. que tinhum C!ls0:4 eleitores 
u rmopeito dn lcg~tlldntln da fllf'lt'liO dn paroehln 
do Lhuot:iru. cujn annullnçitu a r.ommls!OiiO 
propilo. 

A \'ntntiio pnra scnn•tor nestro colloglo roi n 
~cgulnte: 

:n. CI'~:Jin!l do!! elcilores da p11rochia do 
Limoeiro: 
Antonio Jnsó dn Co!ltn RIIIPirn •. , • , • • ~5 \'Otos 
Antonio ~:pnmlnonr!nc dt~ ~[fliJo...... ~I 
Drilo Jonquirn Frnnl"illr.o rle ~~~rln., •• l!t 
J.nfz F'f'liJlJlO dP Smua J.Pfio... ... ... 17 
Arlolpho dn narro11 C:nvnlrnnlf do J.n .. 

ccr•ln •• ; •.•••••••.•••.••••••.•. 11 
Inn~cnclo Sllrnphien de A~sis C~r· 

vnlho •••••.•.••••.••..•. ,. ••• ..• n 
· C:netnno Xnvh•r ,,.,r,.lra do llrltn..... ~ 

ii CtoduJ,,s dos eleitores dn fiHrochln du Tnqna· 
ftlti!IJ{O; 

t.ulz J~ellJI/m dfl SouM l.eftr.t,, •• ,.,.. :n vntns 
Jonqnlm 11 re11 Mnchntln Porltllln..... ::!7 
.Antonio Jnfolt! dn Gosta Rlhcirn,,, •. ,, tI 
Jolin Jo!lé Fcrrnirn du Agnh•r.,. ,, •••. lO 
Antonio gpnminoncht~ dB llello,,.,,. U 

SI rt'Jr nnnulln•la n ·cl~i~fio ela parochln t1o 
l.lmnnlrn, lloriln 'IIÓml!nto nttcndldos nn arm rj1çilO 
ft'l!fnl J!nrn l'nnnclor o~ \'Olos dos cleitorc~ dn 
pnroehln de Tnqnnrcllngn. 

X.-cOLI.t:lliO IIII U•lli·J.\IIIH.\1 

Corupütt•~>t! du uma \H&rocbln, lliub u in\'uClll'iill 
du Sunl'1\nun Ju Uom-.artlim, com 77 duitui'O!>, 

Eltt'riuJm'llmrú.l ... •llu u \'u liiiJllk:tlutltt t·!L'içüu, 
,o~mJ.o uruu (uitn wom:.lr!z tJ n l'Utru 1111 t'DJI1'11:& 
da~ Ulll'l'll, 
• A furm:t\'liO du mu,;u Ju mutrlz ft•Z•St! liOb u 
prt~~>itiL'uciu t!u t.• juil dl• JIDZ d11 1.11 tlim·kto, 
Xiculuu Autunw Uunrt11, "'"r \'indo tlt• t!~t'l h'i'io 
inltH'iU;•muult1 C;trlo~ Jo\ r rui l'tl dn Si h 11. • 

A ch•il,'~u fui jtrcllihlltl<~ (Ido t:J,J:ul;:io l•~runclsro 
Furruiru dn Si \'u, declnrunJo li neta~ lt'fCI,l 
cuiU(IIII'ccido u vutudo t.:.\6 t~/tl;ulitutõ, 

Nilo •ul dol'inru 110r IJUL' litilot.; ,,rocctlt•n·"'' :is 
Chillliihhl~, 11 tjUt' tum ÜUJIUflllllcfll peJO IJUtl 1'16 
t.lir,i tJU:Uillu ~c trntnr du outrn elt·l~·ãu, .\ upur;,. 
Ç~U t.lü:o J,:.\6 CcdUI:tli I'I*Ct•IJithl~. COUitHI : .. Ctit!ll 
umn i7 1\lllllt!S, fez· ao cm um dia, 

1\ on:111dZiiCiíO dn uutrn nw"u dcclnra·S:J ler 
tumhc!ll bfJu (oita Zlll Ut:tlliZ C IÍ llit':OIUII horn t!IQ 
qun "" diz tcr·ll•! fnrmndu .. J.•, ~e:ulo uqunlln 

l•ru:Oidhln Jtr.lu :;," juiztll! ttaz tl.J mo~mutllstricto, 
··n1ncl!ic,1 M:11lril'io tht llatta lllb•·irn, oll•·::nml•l· 
~o J.iiu lt!rt•m Ctllujlnrcchlo ·•s tluu~ julz:•s d··J·õiZ 
muhn•otndos.Xumn••sln,rwrn 11:1 :u~tn tlu 1.• m•'liU, 
(:•Z•:oõ• nlt'Ut.:fio tl11 t!Ujtlic:tlll tlu UW:oi:l fln mr•SIUO 
lo;:ur A horn. E~tn ~.· 111~811 (ui pr••siclitln pelo 
cldndzio Mnnuel tlu Fnrln llnrlt•l. 
~o rlia du ~lelciin, d:m1To n mes~ rnmeco nos 

trnlrnlholl, olllcion no jnlz 1lu dirt•itu interino 
dn romnrcn 1mrn lfHtl tjOs~t• pruvitlt•ndns oo 
11enlitlo d11 ser rctirndnn torrn pollrial.., dn pnJ .. 
~nnm• nrmodull, rnpitnru•adn • JlOio dt•lt•,::nclo de 
JIOI!f"in Cnrlus r .. nltoin rte AlhU4JUI!rCJlh•. (I juiz de 
~lirt•ito r*'~w•nd,u f]IIP dõru 118 prnviclencms r~
r.lnm;~tlas, rnrommendnn~lo no 4ft•I"J.."ndo IJllt' 11e 
nl.t~liVPsse de 11011 frrflgUinr rrnct•dimcnto, reli· 
rnntlo ~'f"~ll ror'='n tln matriz. 

Niio tcnrlo o dclt•gndo Dttr!ndlr!o n rPcnmmen
clnçPn do juiz do dlr••lto, nntos n,crgrn\'nndn s~u 
proretlhnontocom rrohi!Jir, cntrnrln dn it:rf'jn 
mntriz noq \"OI:mtros r.nntnriol" d tillrl pnrl"inll,.nrl~'. 
n mesn puh!icon ctlltnl r.onvoenndo o~ votntltt"!S 
1_1nrn conlirltlnçi'ío dos trnb:~l!lo~cloitornf!l' nn rn•n 
dn camnrn munlcipoJ, e UO!il,l! scntfcln omclnu 
no j1ti& do tlirP.fto ; n1io p"de nlll pon01r11r ftOr 
cnrontrar o t1dillcio ccrendo rnm HO homens, 
mnls ou menos, lodo!l nrmndo~. pdo !JIIf'!, reqnf. 
Ritnndo do vil· AliO 11 ehnve 1la cnpelln rltJ s~~~foln 
Senhora dn~ Oores, nhl prosegulu nos ditos trn .. 
hnlhos, officl:1ntlo nhh• acntldo M juiz 110 •li· 
rcito, qnro dcu·se por lnr..,lrado dn commnnl· 
rnçiio, Torlo1 C!iltes rncttl!l oceorrernu.untre ns 10 
horns dn mnnhii •' 2 I/~ dn tard~ tln mesmtl clfn 
:!S dt! Abril~ 

De cntfio 11ur dlnnte rorreu n clciciio :~cm cm· 
bnrf!ÇO, sendo recolhldu Ui4J Ct•tlulu~ fJnrn elef· 
tores, nl'l quni\S ft~r;~m l•flUrndn~ cm menos do 
donA dlns. 

.\ ravor o contra ns 1lun~ ~lc!çücs, roram prc· 
!ICRIC!I IÍ romrnfl!litO fJ~ dneumentns !I(!JtllflliCII: 
I.'\ um nlln!ltndo do Jlnroeho, doclnr1•ndn que nn 
mntriz t'O!iiJCctiva nAo runcclnnou outrn mcl'lt 
!lt!niiU n qun rui llreslditln pelo dt.Jntl:io l~rnnclaro 
Fcrrclrn dn Si vn, tmuJo flh1u OfJffllllz:tuln Jtelo 

llrimolro juiz: dn pnr; !."., umnjtutlflcnçlio con .. 
lrmnndo to~os O!l rnctos narr~tdos nas netas .;n 
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•eguudo ulul~oo, 'I"" rol Jm•sidldo poJo cltlod~o 
lJ:muol llu I• urln llnclul, to•mdo or:~tmlzndu 11 
IIICSD Jllllu lurcuJru juiz tJ11 JlhZ ; a,", Ulllll pdti• 
~·iio tlu tlununciu du Ur. Jl.·~O Climuco da t-::'· 
{ti rlto·SDnto contrn u tlttiL·~tulo de tml idn, f:Z.rlo' 
Lultilu do AIIJUIJUurlJUtl, t•uru tlc~>pDcho llo juiz 
dtt diroilo : 4.', JIOiictio llo t>scrh·iiu tlo juizo do 
p11Z, JoDtJ ulm GuU\'IIh'us do Furin», intui'JMlllO 
recursu cuutru n sus,,ou~ão CJUU llJo f•jru imposta 
JlOio \'rluwlru Juiz t.h! tttu:, tJUu niio ostuvu em 
uX:Mt' clu, c untos da l'!cifilu, u u Ju(u,·iuumtu 
do juiz d~ ~lrt.!ito orduunndo·llw quu contluuossu 
no excrete lo do seu tHUJ•rl!gO i 5. "• ouu.~ttulu do 
Jtresidonte tln camnrn muuicitwl t!eclnrnndo IJUC 
os livros e rnol:o tuttu!ill toram enlro~Ut!li no ler• 
cdro juiz do pnz fniiiCilico llnurit•io tln lhana 
llii.Jeit•o : t1.•, flrOI4lJto per:JRte lnllnllliio CO!Jtrn 
os netos nri.Jilrllrios do JeJ··~:tdo dt! policia, 

Uo exnmc ntll~nto llus uctus e runlsllil[lels con· 
\'cnrou-llt• 11 culrmf"~liu ~t•r r)U\'lt o"o que n 
nlt'sn lln elei~Uo dn matril. (o:;se or••nnlzulJn· I! 
quando nssim niio ~jn, \'t•rlllrn·>n qÜ" uiio t~·v~ 
t!m :;en padt•r n:o llwos, 1/stns e mnis Jmpcis con· 
ccrncntcs á eleição, e ntom su diz comt• ~tlllllth 
1UfU•SO CloOD faJtn ~ t! bem llSSiJh COD\'t•UCt'U•Se D 
r.ommi!lsiio do quo hoU\'u nppnrnlo e n!Jusu du 
roz·ç.1. 

A eleiçiio leiUI nn c:tJtflll:l dns Dorus, emLorn 
pareçn 11111is \'erdndelnt, com•ndo o ;rr:tndo nn• 
mero lle vobntcs \l.:i\;1), qll" :a clln concorreu, 
n npur:.l,'ãO jlrocljt tndn dns Ct!dttla~. n l••gnr t_•rn 
flUO se Jlrorcdeu ú m~~1n11 ••leiçiío e u nue"'lndo 
do p:uocho Jovnm a commissilo n nfio accllnJ-a 
~nmo V1itilln. 

A10sirn pois n commls~oõio propõe que sejam 
nnnullndn!l nmbns ll!l dt•lçõ"~'~ dn pnrochin do 
Jluut J11rjlfm, recon!mtmdundo·se no go\'orno que 
mnndtJ rc .. ponsnhllisrtr o d~lj•gndo de pnlleio 
CArlos Lcltiio do J\llluqUtlrqun, 

Elttipio secum/aria. - Uonve tnmbcm dons 
collt!gm!l,rP.unlndo·!IA um nn cnsn da cnmnrn mu· 
niripol so!J a prt!!lldcnrln do eleitor Frnnclseo 
Curd~irn dt! Arrudn o compo!IIO dos eleitor~ dn 
cll'it'liO feitn nn mnlriz; o outro nn igrejn mntriz 
sob n prt!sidt•neln do de flor Francisco de PnuJn 
Gu~u~·s dos :innto~. compo~lo dos eleitores dn 
dcttltO (t•ltn na r,npelln tina llnrc~. 

Dcalo ultimo collPgio nõo velo a c<ipln da neta 
da rormn,ào •ln mesa nlellol':ll. 

A votnçõo Jtarn senador no I. • collegfo rol n 
segulntn: 

(68 r,tldii/IU) 

Jonquim Pires ~l~tchado Portolla.... 68 votos 
Jo;itt Jos•\ Fermlrn d:! Ar:ulnr....... 66 
!,ui~ F1111~1•• dn Souzn !,11!o........ r;o 
1\1\rno dfl Mur\hócn.. •• • .. .. .. • • .. • 10 .. 
ThPodoro llncl1ndo Freiro PorPirn 1Ja 

Silva ••••• ,, •• , ............ ,,... 8 
Unriio do ~lerct~8 ...... , ...... , .. , t 
nnriin do Campo Alegre.,,, .•••••• : I 

A vntncio pnra Mnndorl'!ll no 2." t.."Olleglo foi a 
sc~rulntn: 

(74 Ctdii/IU) 
Dr .. Antunln Epnmlnondn~ !I e llello. i.\ ,·atas 
Joilo Jo!IJ FerreirA de Agulnr .. .. .. 7.\ 
Jonqnlm Plros llachntlo rorlolln.... 74 , 

.Annullndus umhu~ tu• clt_•it~'-'s Jlltrot.•hlaL•s, 
Dt•nhum ''ola t!t•ste cullt,~.du :.uni cuntumt•lado 
nu ltJIUrut•tU ;.:~rulllu liUlltu.lor, 

XJ. - COLLEGIO DO C.HJO 

Cump~o-su dt! uwn JWrochilt, toioh n lnvorn. 
çlio tlu Sunto Antonio do LuLu, cum :;:J cldi· 
\ur~&. 

Etn:n1o }Jfi11u1da.- Dn» ttt•tns dt_'111n purochja 
\'l>•t~l! lJUc nlio lh.t r~z com toda re;:uluridndo n 
!orrnl•~·~io d:1 ruspcctl\'n mest. O j1rocesso da 
tth•içüo d11 clultort.•s correu sem contllsl:lt•Ut•s, 
IICDI dU\'/dn~. ' 

Aslllm, nuendendo n eommls-tiio n que n Jrrc• 
gulnridatJo lfUu hoU\'e no rormnçi1o dn mesn, 
\'Ol11ndo rarl" í•ll'itor on imntcdlntn tio f." tcrru 
l'm quutro nr•mes,~ niiu t"n dt•as,p<~l'n lllt'"DriÕ~ 
u seu" supplentes, nUo ullcrou o rL•sullndü da 
nomea~i'io, ,; de J•~•r••t"•::-qufl ~~· nprro\'c n elel,üo 
tln jtlllucbi:l ti~ .-iant(l .\nlnniu •lo •:nLo. 

Elrifdtt &tCiuult~l'icJ.- Compareccraln no col· 
l··~io ·~8 t•le/lort·~. dulxnndo tlt! rnzel·o cinco. 

.A vut:.~iio pnrn st!nador neste coll~glo tol a 
1eguintc: 

(4M ctdura•l 
Luiz Fclij•JIC t]., S~.~uzn l.tdio, .. , . . . ~7 votos 
Anlonin osé •I• Cn>ln Hibeiro .. • .. :J8 
AJl touiu Elt:Jtutnr,,,oa· de ~ldlu.,... ~~~ 
Ju:1o JO!'é Ft·rrelru ~·· \~UI:lf....... ttl 
Dt•iio JOIUJUiiJI F1·nnc1~·:o dn t'nrio... li 
Jo:.quim l•irt•s llnch&~dn l'ortellu,... tO 
JonfJUim Snldanhn llnrlnbo •••••.•• , 1 
T hPodoro llnchndo 1-'relre P. dn Sih•n t 

XII.-cc,LI.EGIO DE II'OlUCA 

r.ompllll·!lol'tlt• uma ~nrochln, !lOb 11 lnvoençiio 
do ~o~tla Senhora do O dt! Jpojur.n, ctlm .~g elci· 
tores. 

Elt~{dn pr•'maria.- D:as acl:ts de:ttn parocl1ia 
n:uln consl:l quo dcvn Jn,·nlidtlr a respeetlva 
elt•lçüo. 

t-;m um Jtrute~lo a!'llli~nndu ror :!1 ele !tore! e 
immetJiato~ dl'l 1." lertn, se diz que ft'Jrn ndmit· 
tltlo a vot~tr pnrn n rormnçAo dn mt..osn o Dr. Jolio 
de S:i n AllJu,tuor~ue que, ernhurn eleitor, hn\'ltt 
mudndo seu domu~llio pnrn n CIIJtilnl rla pro· 
\'lncln, onde cxercin n rrolhlll~n do mlvn~n,Jo. 

Po~tD quo pareçn prnntlo quo o Dr. Julio de Sá 
c Allmquerqno ha\·in mud:uln ~cu ,Jomicillo 
P••dra rtirn,tla Jlti~OCdhiam. o vot~ lintnleyldo por elll• .. 
dn L) na ormtu;uo n csn DM n DIU no resu. 
lll1lo dn nome11~iio da me~n. Seste!l lermos pro· 
pi.io t1 cornmi~SIIO que seja nppro,·:uJa a ~lciç.~io da 
pnrochla do Sossn Senhorn do u• tlc ljKljuca. 

Elttiplo 1M:1mdnrin.- Com\JIIrl'cernm no eol· 
lf,:io '6 cleltt~re~. deixnntlo ( •• rnzr~I·O dons. 

A voltlçl.o p~trn ~enndor neste colleglo foi n 
segui o !O: 

(4fi cttlul••> 
Lulz Felfppo do Sonzn t..eno,....... .\6 voto~ 
Ant~.nlo Jo~ dn Co!'tn Rlht!lro.. •• • . :JS 
Jo~o Josd Ferrelrn de .r\guinr...... • 20 
Cncmno Xavier Pcrr!lrn do Rrito... • IS 
Adol~ho de llnrro• Cnvnlcnnll do Ln· 

r.ertln ............................ 11 • 
Dc~o Joaquim Frnncl"eo dr Fnrfn... :i • 
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xur.-coLLEGJO PlC uniSUAEM 

:om}JÜ6•SO do umu poroohiu, sob n lnvocnçilo 
Nos~u Sonhara Uu Conculciio llo Sllrinhuom, 

m ~t:luloiloros. 
~1,;[,10 pn'mal'l'a.-Dn~t nct:~s tle11tu 1•nrochln 
•lio que procoL!cu•liO rugulurmcnllliÍ forma• 
• dn mesu o ú duic:üo tlos rcsJJt!cth'oli clul· 
-es. 
Hna nctns Uo collt'l:io clt!llornl consto quu um 
!i clcilort's, o Ur. Pr:mel1co Jo11ú de lft!dulros, 
o c•tn\'n lucluhlo nu quuiiUrnção do l876,fJOiu 
nl rez·ae D tJ)uiçiio·. Esto Cneto irnJlortn u 
clusilo do IIIL'Smu Ur. Francisco Josú de ~lo· 
Iras da Jlsln dos oleltorc" o n nclmlll:iiio zwlln 
cidndflo J•orllrlo C:t\'Picnnti du Alrneltln Llns, 

r ser o immodlnto um votos DClS cluitori..'S, 
~t!stn conrol'midntlo pro~õll n commissiio quo 
n nppro\'ndn n oloiçiio iln pnrocbin do Nossn 
•1hor11 dn Conct!itiíu de Soriuhnem. 
El,;r,}o BtCIIIIdar••'a,-Compnrt•ct•rnm no coll~w 
1 tll!os os :!8 clcl!orcil, c JlOr ddibt.•rnçfio deste 
recellidn o npur:uln cm st>pnrndo n ccduln do 

• Frnndsco José de )Jedciros, cm rnzfio do 
; estnr :oct1 nome inchdtlo un qunll11cnçiio, 
c sen·iu pnrn elciciío. · 
\ commls~ilo propüc qut>, dcclorndo nulla o 
•lomn CXJlcdldo n c:Otu eleitor, niio ae conto 
ntmrnrão gernl pnra ~condor o voto t•or ollu 
~stndo 'no cullogio, cujn votnci'iu foi a ~c
Inte : 

...,7 Ct'tl11la1 elos tleUortl, que ~eio approt·adol 

iz Felippo de Souzn J~ciío ... ,,... 2i votos 
qulm P•rcsllnchndo Portclln.... 17 
o J~sé t:>crrcirn do A~ulnr...... ti 
tomo Jo~õ dn Costn 1\il,olro..... t:1 
10 Jonqnlm Frnnclsco de P11rln.. 4 
tonio I::pnminontlns do llello ... , 3 

Umn ccd!liD do Dr. Fr:mclsco Josú do llc· 
roll, que não ú reconhecido eleitor.) 
lz Fcllp~e ele Souza I4oiio....... 1 voto 
qulm Pares llnchndo l1ortella... t 
o Jo~U Fcrrcirn de Aguinr....... t 

XI\'·.- COLLCGIO DO RIO FOR)SOSO 

ompUo·sc do duns pnrcehin!l, com :10 e1cll6· 
, n saber : Xossn Scnhorn dn Concclçiio de 
Jo!lé do nio f.~ormO!IO, 18; o NOSill Senhora 
Pnrinc:u;iio do S. Gonçnlo do Unn, IS. 
-lli~o primaria.- Dns nctns dnf; pnrocblns 
111o Pormo~o e de Unn conatn ~no !IC Ozcrnm 
·I regulnrhlndc a~ rc!lpcctlvns olciÍi"ICII, ti Vl!ltn 
que propr10 n commis~1o qno tlc nm npr,ro· 
ins n!l clclçõc!\ dn~ porochln" do Nossn Scn 10r11 
Conccicim dos. Jotló do nlo Formoso o dP 

"" Senhor> da PurJOcnçõo do S. Gonçalo do 
n. 
Jtj(ào lttamMrirr.- Compnrcccr11m no cal• 
lo todos o~ :JG eleitores do quo cllc ~o com
.. Délxou de vir n c,',pin dn ncln dn rormntlio 
mct~n, mnu11tn Cnlln n;lo devo emhornçnrorn· 
1hcclmcnlo dn votnçiio dcato collcr:tlo, dc!ldo 
' não hn rcelnmaçõo conlrn • sua Jcgalldodo. 

A I"Dio~õo J•ara senador no dilo collcglo tolo 
s~.tguluto : 

(~U etd11la1) 

l.ulz p.,JI\IJlO dtJ Souza J.eão.,.,, •••• 
Antonio ~JlDIUhlúnd:ul do !\ll!llo ••••• 
Uclio JODj\uim Pruncllieu du Pnrln .... 
Jonqulm 1/ros ~lncllntlo Porloltu., •• , 
Joilo JoaU FarrL•Irn de J\~:ulur,, •••••• 
1'heodoro !\Inchada Fralro Pcmlirn da 

~.\ votos 
~:: 
~~ 
I~ 
11 

Silvo •• , , , ••• , • • • • • • • • • • • • • • • • • • 9 
Anlonlo Josu du Cosia 1\ibolro..... •• H 

X\' .-COLLECIO ll& JIA.Itll&tnOS 

CoiiiJIÜO·SO llo ltnlll Jlnrochin, !iiOb o iii\"Ocação 
do S. Miguel de Uurrcaros, com ~7 t•lt!itoroa. 

EltircTo t•rlr~~m·ia.-Uns neto~ desta Jlarochln 
consta' tJ uo nu t, • ctuunnda dos \'OI:IIItc~, q uc so 
fez mn tro:; dins, cofllJIDrccl!rnm o \'Otnrarn 1.418 
cldnd;ios. Nn ~.·o a.• nlngu~lll COnlfl:lrecou. 
Contndns ns codult11 encontrnrnm-su 1111 urnn 
1.40M ccdulnli, isto C, dez menos 1lo quo dizem 
ns nctns tort~m a/do rccollidas. A atmrnrüo fez-
se em dons dlns. .. 

Jlou,•o protesto tlc nt~uns clllitorra c cldnduos: 
t,• por ter chcgudo forcn puLJlcn do Cll\'all:~rln, 
n)t!m do dcstncnmento OXIl'llCDIO j :;!,• por lliiO 
lerem comEnrccido \'otnntcs ; 3, • por ter um dos 
mesarios n :mtlonado a mcll'n, que continuou n 
runccionur como si DIJUollo estiVesse prl!scnte. 
Isto !lO Jlrocura JITD\'ilr lnrnllCIII 110r melo do 
umn justlficarlio c nttcst.1dos, c ucrcsccnt:l·so 
que mio forilm dlstrlbuh.loa os titulas do vot:m· 
tes dn qunllllcnçiio, JlOin qunl se foz n eleição. 

Com o11Clto, da um nttcstado do j ulz do direito 
constD que o meanrio Jostl Nlcoinu t•creir3 dos 
Santos o ncompnnhoirn no dln ~G do AI.Jril:i po
vo~çno de S. Jo~U, donde ~ó \'Oit:im ii JIOJlo. 
tendo partido do Uarrt!lros ús 7 horns dn m:mhii, 
:\'a nctn desse dia Jigurn o dito me~nrlo como 
presento: 

T:un!Jern constn, flOr ccrlldiio pns~ntln pelo 
scerctnrio dn c:unnrn municipal, quo os tilulos 
dos votantes nchn\'am·so todo~ no nrchh'o tln 
cnmara. 
J~mborn niill .se prm·e intcn.·ençiio dn rorcn 

publ!cn no Jllcllo clcllor:,J, conHudo o fnclo do 
hnvt!r·sc dado como prelÕonta no• trnllnlhos da 
mcs:1 parochinl um mosnrlo 'luc ~o nchn\'n nu· 
sento do lognr cm que se nzln n clclçi1o, U 
lJnl'tnnto pnrn invnlidnl·n. 

Ne!'ICs termas prot•õo n commi~~o que sejn 
annnllndn n clelcliO da pnrochln do S. lllgucl 
do Ilnrrolros. 

El,içda lf't:lllldarin.- SI fõr nnnullnda n f!lci· 
çiio da unlcn pnroehln, que COlllJll;c C!ltc eC~Jicglo 
do narrclros, nnnuiladn Ocani lnmhcm n vo· 
t:lçiio pnrn Mnador no dito colloglo, quo rol n 
sogulnlo: 

(27 etdr<la•) 
l.nlz Fcllppo rio Somo !.oiTo •.•.•••• 
Cnct.mo Xnvlcr Jlcrtdrn do Drlto •••.• 
Anlonlo Jo•d dn Co•l• nlholrn .•• , ••• 
Antonio F.pnmlnond" do ~Jnllo •••••• 
nono Jonqnim F'rnnciiCO de Pnrin •••• 
Joaquim l'lrO! ~lachndo ~orlolln ••••• 

27 \'0108 
Ir. 
I~ 
I~ • 

11 
6 • 
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X\'J,-t.'OLUCIO (JJ:: 1',\LMAII&S 

COIIIJIÕC•!il! ~o dun11 Jlllrochins com 1G elul• 
toros, u 11nhur : S. Josu Llu Agooultt c.l1.1 A;:uu 
}JrctLI, S7, o xo~sa Scnhuru dn t.:oncui~ão dos 
ltlontus, tu. 

J:lt•iliiu }lrimara'a,-DiJS ncln~ d:1s Jllii'Ochfn.; do 
Aguul•t·ctu u do• lfontcli, nuda con:tln quu duvn 
in\'Diidar ns rcliJwcll\'ns l'luirõus. 

Notu, por.:Om, 11 couunbs;iLi, o granlltJ numero 
de cctlulllli nJI!Iradnt um urnu o outra Jmfúchf:•, 
co111 Jncrirul rupldc:, o quo dcmonstrn f1UIJ 
ntm•o truLnJIJo não so observou o quo dctermuw 
n !ui. 

Annullnr n dci~iio por essa ructe sómL'nte, 
Jc\'llriu 11 couunl:isuo n J•fOJ•or n nnnulln~iio du 
mtir Jllll'lu das clci~·ücs daJ•rovinclu tio Pcrntm" 
!Ju~o. 

Ncslcs IL'rmo•, JlrOJMJO t1 eommlsl':iO que st•j:uu 
npJiro\•ndns ns clcirücs das Jlllroehitls tte S. Josú 
du Agonln tio .Agun J1rettl o do Xos~n St'nhor;~ 
da ConctJlcilo dos llontcs, 

F.lt~ifliu •tCWi,lari''· - Compareccrnm no col· 
legio todos os 7G tJ!eilores tJo fJUC l'/lo ao for· 
ma. 

J\ Yola~5o p:.rôl scn:uJor uo mesmo colle;;fo roi 
t1 seguinte : 

Antonio Epnmln01ulns do ll~l/o, .•••• 
lleiío Jnnqullll Frnneist'O de J:nri:l ... , 
J4ulz Filij•po dt! Souza J4~fio~, ••••••• , 
Anlonlo osú dn CoJltn lllhmro ...... . 
Jonquim Jllrt,S ~lo:~chntlo J1ortolln,,,,, 
Jo5o Josó Ftlrrclrn ti~ .\guiar ....... . 

X\'11.-coLttGro D.\ r.sc.uu 

&.3 \'010~ 
4~ 
41 
4G 
31 
31 

I'DRtlO OS (nClO! llfiUlii\'O!i Jlfillfrtu.Jos JlOf OCCIIJilio 
dn chDIIIDdD doS \'OlDIIIOS 1 (ulln f{Ud j1i liU hiiVJII. 
L'Ouuucttido nos Jlrotelltus tdiOi JH!(llllh-' u nwsn, 
u IJUu lhma Ju:.;ur liOS corlii'UJirotu~tu~, IJUu 
con~tum dn~ nctus, tnmlwm 1'111 lurmus goruu1, 
niio so j ulgn u commissfio uutoriuuJu n Jtro\Jür, 
li6UI oulr:ui pro\'liS, IJUO lic lliiUUIJtl D ele t"iiU 
tloaln puroehin da ~"CIIllu, 

~L'SI••s turmo~ pruJIÕU n counui~sf1o •JU•• S••J:un 
nppro\';uJus tiS t.•Jcl•;iit!ll das tlllrui'!Jins do :\'osra 
SL"nlwra do Concuir;ãu dll bseu•l:• o du ~uJSu 
Senhorallu Punhn du Gnmt~lleiru. 

J:,'l~ti1~Ta &t'Cuwlaria.- Comp:•rt.•coraru no rol· 
IL'g/o .!H eloiture» da pnrochln d11 Bscndu u J \ tla 
du G:wwllelra, no tudo ti~. Udxou dt.! \'ir n c•iJtia 
dn nela du roruJatão tln mt•sn clt•itorul. 

.A \'otnçiio 1•arn seual!or ut•sto coll••giu roi t1 
llt.•guinto : 

( G~ cedula1) 

!\~~7m1~g~~~~f,~~~~:~~~~d~~:. d~e;k·1iO.':::: ffJ 
AnlllnioJosé dn Coslil JtiLI!iro ...... ~ 
Jo:ujnim Pircs.\h:.cluulo l'ortclla ••••• ~:1 
llcüo Jonquim Pr:mciseo do F':~rj,,,.. l$ 
1'hcodoro )J:~ciJado Frt!ire PL'rdra tJn 

Slh'ilo• ........ o. o.............. ·~ 
Jolio Josú Ferreira do Aguiar •••• o.. 1 

X\'JJJ,- COLLEGIO D,\ \'ICTIInl.\ 

\'Otus 

CompõC·!Oil de Umn vnrochin, soh ól ÍD\'OC:lÇiiO 
do Snnln ~\ntonlo dn \ lctoriil, con1 ';ll'lt!ilorc~. 

J:l1ipTo pri11Jari11.-U:1s nct~s lb. d!!l.~iio dn 

f
mrochln dt! Snnto Antonio da\ iclort:l,CUJil mclin 
oi or,c:':mlzndn rl•gnlnrmentt•, ~cnllo nmncndo 
Jlresldento delln o Dr. Xicolnu llotlrllol'Ues dn 
Cunha Lima, que cxercfn o cnrgo de jui: mu· 
nlci[llll tlo lermo, consto quo no ~.' dm tla clel· 

Comr•üc·sa de tlun~ porochins com 60eleltorcJl, çiio, no che~nrcm ó motriz o!l me~nrios Pedro 
t1 saber: Xol\SII Senhortl dn Concair.iio dn El\ctldn, SL•cnndlno IJarhot.n d:. Silvn, F'rnnri~~o t1ê! S;:i 
:a: o ~o!Osn Scnhorn dn Pcnhn tln l~nmcllcirn, 18. CDvt~lcanli Lln!O, UI)'S"cs PoncoJ\ fie l.t•on, o com .. 

RleipTo primarirr,-Uas nctnl'l dtls Jl:lrl)chl:.!l mnntlnnlo dc1 de~tncnmento poJicinl, incumbi•lo 
•ln E~cndn c dn Gt~mcllelrn n:.dtl constn que Iili s:nnrcla da urnnr dcclarou·lhcs que tinh:~ 
Importo nullitlmlo ds rospecUvns clolçües. ordem t1o nüo o~ de xnr entrnr nn l~rt•jn. E~tc 

Em um protcno n•~ignado p.1r U Cldnd5os facto pro\'ocnu mnnifcstac~n de tle~n~rltt1o tlc 
dn f1nrochln dn ~~~cttdn o lomnd<l por despncl10 nlgun)! cidndão!l, que so nchnvam presl!ntcs ; o 
do juix de direito, p11lo cscrh·iiodojury III· che~nndoo ,,reshlentoda mc!ln parochinl, Dr. 
lnrio Url1nno dn-SII\'11, com cltnçilo do presl· Nleolnul\odri!:ll(]S d:t Cunln Lima, dclerminou 
dente o mcn~bros dn most1 parnchlni, nllegn·so: ello no commr~n•lnnlo do dc~tac:unonlo que dei· 
J .• ler n mesn comcç:~tlo no dit1 :!:> do Abril xnsso n •mlrnda Jlvrt', no IJUC foi oiJI!dceido 
os tmhnlhos clcllorncs dtpois de Jl horn~ dr~ prompt:lmento. 
mnnhii: :t" ter no m"smo din tldmittldo n Dn pnrlo do nlgnns cltlndãos pnrtlrnm cen~n· 
''oltlr dl\·cr,os pho~rhorc~ cm lognr tios r.l· rMI no pr••!iillcnto 1ln mcs.1 por srmclhanto f,,lt:t 
dndMs qunllllcndo!l, o que M rf'pcliu no din do nuençiin pnrn enm n mniorln dolln,o designntln· 
!!l'Jrulntc; :1."' nfio ter n mcsn ndmlllldo re· mente o Dr. Pedro da Ctmhn DcHr;'io tomou 
clamncl'in nlgumn pnrn veritlcnr·I!O t1 idcnU• pnrtc cm tM~ censurt~s. J~ntito o Dr. ~lcolt~u 
dado de l:te!l Individuo~, que. niio cstnndo qnn· llodrigues tln Cnnhn Limn, dcpobl de fn7.cr um 
J/Rcmlos, nprcscntnrt~m•!IO parn "t'Jinr o votnrnm longo di:~cttrl!o, tleclnron qun se roUrnvn dn elcl
por nnnnlmn nr!luie!lccncin d:~ mc!ln; 4 ." ni'ío çiio uma \'~z qua n mnlnrln dn mr!ln niio ertl !!Oii· 
ter ~Ido dcclnrndo nn nela dn ::!:i dCl Abril n daria comslgo, o quo irin fnzcr n clclciio com os 
nnmnro do eednln!l rcccbid:u. J~Jio protesto 801111 recursos; c cntre~nndo n chavo do cofre 
foi homologado por !!Onloncn do Juiz de di• no Dr. Ell11lnrio Au,~rmh> do lfornc~, cnm·idou 
rcllo. prlmclrn o sc~unda \•ez no me~rio enpllrlo An· 

Um dOCtlnlOnlo •lc~ln ortlcm. nrmndo vor tonlo r.utlgoro dn Silrn Co,tn pnrn relirnr•IIC 
cldnd~o~ que nc8~n togar 1tlm exercido 011 prm- tnmbom, " quo fez ouo mcsnrlo d scgnntln ln 11· 
clpnc11 cnrgns puhllcns c gozam do eonccllo por mncno

1 
rcllrnmlo·so dn Jp-rcJn cm rompnnhln do 

sun probidndo, nün rodln deixnr dn fazer poso rdorlto Dr. Nfcolnu, dodcfcgndo do rnllcln, do 
no Juizo dn commill~üo : todavln, nfio so prccl· seu primeiro &npplento o do commnndanto do 
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dcstnrnmunto, dt•\'tHitlo uotnr-~tl tJUtl o melinrio 
cuplt:iu ;\ntonlu Luduguru du Sii\'U Cnsln ,, U!~• 
crtViltl tlo jul:tu IIIUtlit!iJIDI. 

AbUI'lO fi o•ofru d tlrntln deJiu 1\ Ul'llll 1 liVrus u 
a li~tu tJu,. t•lliudiios que uüo IJnvituu culllJtUfd• 
ehlu 1i chnuwJu tln wtuwiru dlu, u jlrtJslllontd 
(t.~ liUh~tiiUtfl), IIII UIII'CilCill doli liUJlJI!tJUII'~ doli 
HlCII!Ifiu~, Jlrut't1tiUU Clllll OS jtrt•:'llllltlli IÍ DUIIIUll• 
çiío •lt• um t•i•hulii••Jinra ~uh~tituh· u CJt(lit.iu An· 
tonl•• I.U•h.wro du :;th·u CuJ<~tu, u fui unnniua••· 
mnutu nom••·,t.Ju u nlf,•res Ju;ujulm p,,,h·u do 
Ht•J:O f!:t\'ltl•·n nti, 'I unllllc:ulo eln~lwi,•JIIO,nchnn • 
dO•SL! proSt•Ulft1 tumuU JIOSSO ll llSl'IJIU liCOU COIII• 
Jtlt•tu 11 mes .•• 

tmnh•tlinh•llltmt" ulllciou n mmo~a 110 juiz tlu 
direito tlu cumurcil u Do prtt~ldontu da pro\'iuciu 
COIIIIIIUIIit:aUJO O OCCttrruJo, 

l{ntr:.uu.lu a mus:t uos th'IIS trub:dho11, cuuti• 
nuuu o Ull'IIUfitJ cDJlil5o l1:!tlro SccuuJiuu Uar· 

.!Jozn dn Si h·~· n fnztt" 11 clunulhln Jl••ln lista r.:e· 
rui dus \'Otnntes du J•n•·ochlu, como.;uutJu jtclu 
7 ,u IJUnrteil'ito do 1." d!strictu. . 

,\ 1 Jtroporç~:n tJUC ornm clmnutdus os \'Otunlt!ll, 
dCJtOllltn\'um nn urnn umn c~utJula Cccbnllu pur 
todus 011 latiOS. 

,\o nwlu·tlin um ~:rupo lla Gn t! lnntos homens 
nrmados tlel.tnt·nmnrtes o CDJlitltnenJo!l pelo li!• 
ncHIIC Gltristovào ,\h'nrt!s dirh:Ju.se 1i ensn do 
juiz municiJ•nl, ondu sond,la.vnm em sun. com• 
Jt:mbl:a o dt!)l.l;!:tdu tle JM>Itcla em CXL•retdo, o 
"eu 1." !iUppll.lnte e n suvdelc!:.:ndo do t.• dis· 
tricto. Ahl, nberh1s lod:.s ns jnnclln11 du cnsn, 
que,> 11111 :i. rront•' d1 mntriz, prorompeu o juiz 
munleipnll.llll explusi10 de rnh·n, e o grupo em 
\'ozedo~ IIIDI.lRÇDVa JICrturb;~r o livre cursu tlo 
proct!!>Sl cleltornl. Se!iln eonjuncturn n mesa 
dlrfglU·~e por nfficio no !Hlhilcle~:ndo tiO 3,'" dis• 
tricto pnllcml, João do Arruda Cluunra, pcdlndu 
JlfOVItlencia~, u este, compnrect•nllo nn mntri&, 
dnclnrnu que nün dl!ipunha do força, mnM tJUt! 
•e I!Jtrf>li~nvn cm nJiru~ntnr·se pnrn ttrl"st.nr o 

· IIP.U AJllliO, l!fllbOI'll I! tllhtriz CllliVHSIO ftirn do 
dl•trldn dosun jurisdieçlio. ~rn vlsUt disto, 11 
me•a resoht!U susjlendtJr n chnmndn por mein 
born o aolirtlnr pz·ovhltmda!l do juiz do tJirllito 
dn cmunrcn" dn ftre~idento dn Jlrnvincln, o que 
rc1.. o juiz do tllreito, rosidontu Jlroxhno ã rnn· 
trl7., re~pundcu que nndn Jtodla l:~zcr por niio 
di!'põr di! fortn. 
. J•oueu c1cpois r.t•IDJ•IIrecornm muitos cidndlios 
notB\'CÍll da comarca, !I cm d i~li nctiio fio c•ir Jmll· 
tle'!.f, o deputado á. nllst!miMn gt!rDI Dr. Potlro 
dnvunhn lli!ltriio, o J!rc!!ldflnto dn enmnrn IIIU• 
nici(JAI, mnjor Mnnofll cavnlc:mtl de Albnquor· 
qno o SI\, todos o!l vorn11dorcs, o mcmltm dn 
n!lscmblén JITovinclol Dr. Frnncl<~co tln Cunho~ 
Doltr~o. o commnntlllltln !IUfJt!rior tln R'llnrda 
nor.ionnl, corllncl José Cnvnlcnntl Forr.n1. dn Azo· 
vedo, oa juizes do pnz dos trcs dtltricto~ dn 
pnochln, os ndvogndo111 tf!nento·coronnl Sovo· 
rlno Alexanilro \'lllnrlm o Dr, Lonndrn Frnn· 
cisco Dor~n~, n grnndo numero tio proprictnrioa 
o nogoelnntn", c dr.clnrnrnm que, nn nttltnt1o cm 
QUO M roJiornVn 11 polfcin, JlUDhnm ri dlspoafçno 
fiA me!l't lf'UII !IDrViÇOI para III!IICDIII~IiQ- dn ordem 
o rognlnrldndo do procc!l~ nlcltornl. 

Por C!lln tórlllll pt'tdo n mcm~ eonllnnnr """ 
1101111 tnthnlho~ i ~. tlndn n horn dn tf!rmlmu:iio 
dollos nosso dlo, cncorrou·so o urna no cofre, 

conllondo·tuoll "un~o:unrclu uus cldutJauli iuturoli· 
l'iuclo~ lltl fiiiZ /'uLJica. O'ulilom dii•Utu ronurutu 
a~ trulmlhu• tu uluictlo attHII 'I"" fuli!itllll fJurtur· 
luulu~, tlu· clo•toou JIUr cuncluillos no tlht 1." du 
lia lu, 

A' VIJOtu dn u~po11kiiu uclmu, cxtruhlt.l.t dtlli 
r.cttts dh meso pnrochlul dt• Suuto ~\ulitu, ru~o· 
uht!CC•tooo u ~owuiu nttru!Jilnrlu alo jul& municlftJI 
Ur. ~lcohm Uodrlgumt tln Cuuhu LhuD, o pro· 
cutliuumto trrt•gulur tio dultlgndu tl outro" ugtm• 
t!Jj polieluus, u ljlW mnls turdtJ deu lut.·ar aos 
fnctnll t.lt•ftlurb\'eis orrorrlt.lu~ qunntlu tw trnl./1\'3 
tlu t•lult~o dt! juizes du JIUZ c Vt.•rendorc• t.la lUCI• 
um dtlallu do \'ict.•riu. 

X fio tcndu, t•ortlm, IIIJUCII:ul ut•currí'nci:u ln· 
fluitltl nu n~guh•ritlnda tln alt•içií.o dn cluilorc'~ 
u:>Jiecine!' cln ;mr,.t•hin tltl quu 116 trnl:a, JlfUJtÜt' 11 
commislii'i.tl qUti ,;ejn DJtfirO\'IIt.ln n Ult~litua ulcl• 
çfio. 

f:lrirflo llfCIIJU!arúr.- Cotnjluroc~l'llln no cof. 
lt•do todos os71 eleitores llc fJUO liu compõtt. 
A CÓJtilt da~ IICIDII du IIICSUIU c•nflt•II'IO nfio 
wlu eoncurt:tdD pt•lo •ur.J·ctMio tln rumurn mu .. 
nlclpal (111 por tuhc•lliiio, o t)UI~ cntcmdt' 11 com· 
rnls .. tiil nilo trnzf"!r du\'l•ln ;i !iUn onthonticld:ult'! 
dt!sdo que niin hn rontt,sta~;iin, 

A \'Otllçúo Jlltl':l senotlor neste coll•·~io fui n 
MUJ:UiOtU : 

(71 "d••la1) 
Antonio Epumlnondns de lldlo, ••• , 71 votos 
Juntjuirn l'lrc:ot Mnr.l'llilo l'ortulln..... :~J 
Jo .. o Jos6 ~~~·rreira do M::ulnr........ ti:l 
Ut•i•o Jontjulm Frnnciscu do f'orln.... IH 
Antonio Josú du Costu JUhelro...... 18 

XIX..-coLLEOIO oo nox1To 

Compõo·liu de umu Jt:arochiu, sOb 11 im·ocnçlio 
lln Xo~11n S••nhoro du Concclçiio do Uonltu, com 
11.~, cl•~ltores, 

.Elrirt1o primar;,, .-!louvo duplieat:, do clt~l· 
çi•o 011 Jlnrocbin do llonlto, 1100tlo umn feitn nn 
1grejo m:atrlz c o n~ttrn nn cosa dn eau.nrn mu· 
nicit•nl. 

Formmln ro~ulnrmento a mr~u porochial, nn 
igrejn mntriz, dn qunl rol nomcndo proo~idcnto 
o eldndiio Jonn~ Fernnndoil dB Arnujo Snntos, 
rcunln•!<O n me!lmn mcsn no rli~ doslgnntlo r:am 
a t!lciçi'io dos cleilorl"ll i r, niio eneuntrnndo :a 
nrnn 1levldnmcnto mnnftln clc fcchotlurnfil o os 
p11pels noccssnrioj; porn ''" trnhnlho!l elcitnrncs, 
tove tln provldcndnr n ostn ro!i!polto, d,!~ols da 
que tlcneomt•t'O noa dito!! trnbnlho!l, Enl.lio co• 
nlwceu o Jlft':!ild~nto que 1111 ll!!tn!l rcmcttidns 
peln r.nmnra munlclflllf niio podiam !crvlr pnra 
a chnmadn do!! vntnntcs por nõo Mrem n!l do 
qnn trntn o nrt. 107l l.• dn dccrrlo do 1: do 
Innclro fiO IHiG i r.m vlsla dl!!lo, o tendo o Cll· 
mnrn dcr.lnrndn niio ler ontr11!1 ll!!lll!l no !lOUnr· 
r.hlvo o nponn" o livro rol'lpccllvo, ro!inlvou n 
mcRn llo1fcftnr outrns c,ipin~, oxtrnhfdnR elo livro 
rln qnnliflrnÇiio, on n rcmr.•sn do proprio livro 
1•nrn ni\o hn\'er demora no corncço dos trnbn· 
lbns, 
~o clin ~eR"nlnto rounln•fiiC n mo!ln o 111i n uma 

horn dn tnrtlo eiJrgou n rc!IJIORin do prol'idrnte 
dn enmarn, trnnRmittfntloumn li.11tn du •liiDIIOe•· 
çào do 1. • dbtrfclo da pnrochla, que, niio vindo 
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SESSÃO I!XTII.\O~OISMUA ~M li O~ OUTUUJlO ~~ ----------------------------------dtW/dnlllollle tHUlwntlcuda, foi lJ,.,.·uh'Jtl.t nu o\' \'ist.u Ju t•Xpu·llu, JtruJ>Õt•ll cuuuu;~.,ihtJU6 
mUiiiutO ttfUii/dtWh1 Plilll tlt! JooltliàrPZUf•lild I'.OU for• IIUjU llOUU/IOJtJo P 6/t•fçtill1 tjUU lit! d/.G fdtu UU 
llUIIItlnt.ltt. :\'dlltUtll!'f"oollillu, dl.e,U ill'tn, O rlltlllllJfO C'Ui:t .•lu CUIIIO'l/'~ IU~IIici\tUI ~oli u jifthlllcuciu do 
du u.null'lJI~n pro\'iuciul Ju~L.! liPJ'lu tlc .\11111• t•lthul•to o\Jtl•tulu :survu o PtJ:..•OU Jo LltCtmln· u 
lJUtlrtJUtl 3fdlo, 11Uu til' 11chu\'i.l ~~~fllnJ,, Iunt., •• IJ,Ut• •wj~ :t;t(tf'IH'udu ;, t!lul.:iio du lliJrw·hin dtl 
lllll&urlo JltJZt•rru tJullldlu, torunndu U h\'ro lltlli \ !\u:ol"ll !')•'llliura !lu Cuu·•tll•;:io tlo [Jnuitu, co• 
actas u ulirirulo·o, ralipou LII'O lt~~>h:unturno~ dos mu~o·ntlu o c••Ut•luuJu 11tt re~l•••ctivu .uutnl !>uU n 
lllbl~Uriull lullitt JmHJU/111 IJ!!zerru liu nt>IICJ t! ;\0• J•f•·âith•uciu du chl11dUo OUo.~li Fllrn •D:.h~s Jtt 
'onio Sen'lJ(o l'tbJou d~ L:u~··rdn nn ucln th for• Aruuju Sanloso 
nuu:ilo do mt·ll~t, 11 t(Utt seudn ~~"'llllndndo JU!lo El,.inTn llrclloH/tll"itl 0 - ltcunlr:zm•li•• nu resttti• 
cld:ullio Antnruo ~llltliro ltlh:'l-, ohriJ!OU n J•rt~• t:~i\'U 'iur••Ju mntrlz 70 t•lt•itur1•s t,111 olei•·llo »JIJ 
sidl.!nh• n _t•mmr '' ftnu ., lll_lrt'"''lll•·! ·•• ú n~n!'n, _n (13ltn. tit''' d•• furuuuln '' lllttiitt t•lcitii~PI -o!J' ,, I' r' .. 
tJUZll \'ertll_t'Otl tJUtl r••lll cJletto t•ell!t\':tiU· llttl'lt"' ,;jtJ, ncu1 cJo .\,,v juiz di! JIUZo Uoj1f1t, 1 J~ dtJtltl a 
11t1do~ us diiO!O nomes, llh.'liD, Ja '/uuJ (ui uomentJu J•ru!lit!tm\11 u cldtur 

Xüu t••nllu a cumuru UIUIIieijml $ttti:oMto u 1-'ruuclscu h!D/do dna~l:tutt.:ll,, romJum•enu o~." 
ulthuu l'Xigcncla tln fllll:-u, dtle arou o prt!:ool• juit tl" JIUl, ucoiiiJIIIUiu:ulu du "ce,·eturtu tlo cu• 
tltmlo dt~st;a hn\'01' tdel-:'rnt,ht.du Lili Jlft:!!lduutu murn '' rwds t~ tlU 14 cldutJ~ua, e dllt~lurua 
du proviucin •. pet!iullo u rt•mes~.;a dtJ umu côJ•!a quur11r us:ootuulr :• /'rttlihlllucin iulerh"' tlu mu:o>U, 
dn quullticuç;•u, •lUu dtn>iu uxtsttr na secr••tarw tt tJUu I h" Cot fnt"ll Indo pdu 4.• juu: dt! palo IJUd 
do j.;'OVt•ruo, . t:J}t,.u 11 )JtU .. it),p; 1~11!0, tliZíiUdll DIJU~IItt JUI.I: tJUd 

:o;o 11ia ~~ d~ Ahriluiio couq•t~rt•cl'rllm ul'lJU•l· r.uu ''mim pro•••j.!'Uit nn "'h•lriio t•nretn•lu" 11lrn 
ti.Drto'll Antmüu Survolo l1t!lll'>Oa tlu J.oe~rdn tdust: r .. z.~r uma uutru J~or tllll, diplumn IJUU :lftr~· 
Jon•Jui 111 Jl,•zerru de llcllo, c Jmr u.tn moli\'O llt~niOno c.leclunm•m o:~ ~'•'llore~ Jlfl'scnt•·:" qUI! 
fort•m dmmauos ., .com!larce:ornm 1•ur1• u\ trn· uno .. rn ~11:ooo rq.wfur, Vllito l!!r•·m com•·r<ulo mi 
balh"~ tJu mcl'o/1 o~ dous 1 .... lillJIJ•lcuteJ' dtJ.~ me· trnhnlhl•!!Lt hol'n l~g<~lo e qnu o mnls qu., !'e podia 
snrlo~. ruzc! eru rttreh!.!r ••m N!pnrudo os \'tltos dus ci· 

EJU5o comJJLJtCI!endo u dele~IJdO J•! puiid:. t1ndn~· 11 '''' •lU" r"zn_nt ,. ~hploma nprt-lle~lltt.lo ltOr 
eow IÕ•'U escnvi•o, Jli!rlto. u tc~t~::mnnhns, JlfO• cll~ Jui.t du (lllz, .uno uli.lllutc ,.cr l'u,blw!• tl nu· 
celltm•St! rm ,,r.,~entu dn 11\t!Sll ao 1 ,~ 411118 , pur tor!u 11110 ter IIII\ idu ne•tu J•arochln , .. ,tphcnt::l dd 

ella rt!qnerhJo, no li no dns artna, •·m rt.ln~no tuJ elcr~ii.o, 
(QC'lO d\! terem &illtl ftlS(UtdiiS lJS JIS.~il:nntnrn~ de (tetfr:lni)O•se, 11 mP-11mn juiz tfe {'DZ d••eJD.roU 
dons m••snrlos, e esumdo Isso eoncluldo, o J•resi~ qutJ ln constituir ~l!lru coll,•gio:. 
dente tldiou pnrD () din '!U 01\• trnhtolho!'. ••1(1.1\o-. As ~ela>~ dP~II!_ ... colleglo 11110 rornm rf'mct-
1111•8. visto que aó rnli'in rhc.::nrin t cópi~t da Htfn" a comtiiiAl>rtn, 
quoliOcnçi'io, quR 11,. hnvin pt~~ido 110 prus/llt'nle A ,votaçiio ··~ra •enadu:- nu Clllcr:io, lfUC &0 
da prm•lncin. reuuru nn nmtr1z, au tjUUI ddxarnm de comflll"" 

Com em,lto ""~'"'dia, ~9 de Abril, f'c··niU·!I~ rerí'r IJUIItfO cloil··r~s. fui,, oOt•guinte: 
a rnesa, e hn,·en•lo !lido rc·cehltJa n ct1J~tõii1:J •JUn· {70 ctdrll ) 
llllcnt~o ~ollcltadA no prf'sldcntn dn provlncln, 41 

dt'U•!IC romo~o ;i J.• r.hnmndn dos votantes e Luit Fclippe de Sout~• l..tsiio......... ~O \'utos 
eontlnuon-se nos mnls termos 1Jn eleição sem .. \ntouio 1osd da Cu!itll fliheiro •.••• , :ta 
lrrogulnri,Jndc ntó o dln li d3lfalo, cm IJUC tí'r.. Adol11ll0 tle Jl:trros t~valcanU de Ln· 
minou o proct!,t!lo efcftorar, roncorrcudo pnra cerdtt •••••• , ••••••• o ••••• o.:,. 60 
rtla P.leitlin 1,616 c/d:uliíns vntnnleR. IJe.io Jnoquim Fr<~nef .. cf• tl~ Faria... :!:) 

A outra mr.sn, fltrc runcdonou on caan ,Jn c:1- Jo;ufuim l'irct )J;tcltu•lo l'ortella.... ~ 
mora nmuir.IJtal. foi rormndn do11 JneMrlo~, que 
110 rellr:•r;lul no di11 :!7 de Aliril dn mesa da mn· 
triz, Antonio Scrvolo I1C!!~on Je l..nccrdn c Ju,.6 
Joaqnim nczerrn de )lt.~llo, n do:o~ IIUJ•pltmle~t 
Jnilo C"~~nclo t\u ~1eUu c l 11•rg~nlino lln~ol\o fA• 
jueil'f•, tiS IJI1Dt!S nomenra111 o primeiro PIIMI ser· 
vir di! pte~l~h·nlo e •~lt:' nomeou o cidnditO 
Frnncis<'O Tllmrclo Pnullno do )lcllo o Sllv• 
pnrn oecupnr o 6Cu f,•gnr de wos..rio. Xa acta tfe· 
dnrnm e~l'lfll cldndtos que A!i!~lm procediam, 
vl11to qnc n lgrn;n mfltriz flll':l or:cupada por 
força nrmudn, u q uni niío po"\rmflllr:. n ontrndn 
nn matriz nn" me!llnrio" Anlonlo Snr,·ulo Jlt:111~oa 
de Lncordn o Josó Jonquln1 nozerra do lfcllo, niio 
l1avendo, (lorlnnto, Uhcrdadc no pJcílo elcUoral. 
. rio prucn!lliO U11 d~lçlio mlo •lcclarHm 1111 aclH!I 

pur que U111n 110 Ozornm as chamadas, f:ll quaru~ 
ao diz terem coneorrltlo I.U;JO cidlldüo:-~, cujn111 
ccduln!l, c:onlcndo ead11 um~t ;4 nome~, roram 
npurndn!l 0111 um ató tllno . 

Vnrn nppcn11a .ás Mr.ta!l da olelçioda maLri& um" 
jusUOcnçito do nAo li! r havido clclçiiu alguma na 
casa da camara municipal. 

X."\..- COtLEOtO bE DU&Jmo!l 

Compõe·so dtt duM !••ruehllti. com 49 eltJI· 
tort!ll, a ~nlltl'r: s. Jn11é tina ~&erros '!8 c Snnta 
4\nna di' Grnv11t' !L 

Eltiplo ttrimaria.-Otts netas tln pnrocbla dd 
nez11rro~ consta que formou-se r,.gulllrmt•nte a 
'''"Jttetlv:a IJIC!UI, 111111 mln mencionam o nnnun
r.lo t•ré\'10 dn di.'l c hora da a.• ('hlmadll. 
,\lém t11sl<' u namero d<' cmJul"~ qut deelal'lm 
rt'ccbiclas nao~ 1rel' rhamartas niío est.li de accõrdo 
com o numero que deu ;. r.ontagcm dn11 que !'e 
cncontrnrnm nn nron. h"venrlo ne"lnR um ex· 
('~!lO 1IP 331. AcCrcceo que drma d''~ membro! 
dn mc~a r~cnMrnrn ll"'"gnnr al,:umn!l da!l IICia& 
o Oternm um prohltlO, que n~o v(!m traoacrlp\0 
na Cf'tpln daaactal', !IC~undo ft!llas c1cclnram, por 
n~o ter 11ldo IIJ'Ifm.enhdl'l em tCrt"IJIO p:trn ll'f 
111ncndo na~ ac111~. vindo Jómente lran~crlptos 
dous omeloR do pro~ldent.e da cnrnnra munlelpal, 
pclo11 QUM~t "'e~\"~ C!litarcm úm br1nco o~ Jivro!l 
dO Jolilé1 dOsiiJniO! dos VOlaDIOS aoa1a ~arochta, 



10 ANNAES DO SENADO 

Ne~l~li hmnoli,JII'OJl~ll :1 commfjsiio qUd 1wjn 
mm ullm.ln u clui~:io da put·ochln do S. Josú do li 
1Juzerro11, 

Oali nct!lli da JIIII'Ochln du Grn\'UIIÍ \'Ü•Stl que 
corrl'U com rt.t.t: uln•·ldnduu el~ltfi,,, nilo inlluhulo 
no rumlludo d:a uumo:u•ào tln lllt!Sll pnrochiul n 
tnltu llo \'olo do eluitor'Muuocl Cu,;tor do Uosa, 
quo o juiz dt.!JIDZ niiDl'OU\'ocou J•nrn u dltn na.metl• 
tilO, U ltlllliO•IitlllJifCiUIIIUdo UÜO (of Dd!UiltitJO U 
votnr u Jlfutox.lo do 11u huwr mudado da JIDfO· 
chfu, CDIIIfD O qUO JtrotcSIOU O cfdutl:10 1piU (OJ 
noautJudo preslduuto du mosmn musn . ..\l'islm, 
Jlf051ÕC u commls:~ão IJiltl sujn DJlpfD\'Dtlu u 
ului~~ão tlnpnrochiu dt! Sant',\nnu do L:I'Zl\'ntú. 

El~irdo •ecawdaria.- Cuuapnrcccrnm no cal· 
lcglo ~ti eleitores d:. pnruchlu dos Ueztlrros o ~~ 
dn d6 Grn\';•lú, no todo 40. 

Si Cür nnnull::ul:a a eluitãu da 1mrocbi:1 dos 
Uozl!rros, dtJVom ~cr dascunlados ~M \'Otos n cnda 
um dos Ire .. cidadãos muis l'olndos pnrn senador 
1u~stc collcglo, cuja vouçiiu foi a scgulntll: 

(\9 ctd11/a1) 

Luiz J~cllppt' do Souzn J.eiio .•.• , •••• 
. Antonio JosU dn Coslo IUhclru ..... ,. 
Antonio E1111minondns do :\lt~llo ••••• 
l~ranci~co Hnphnel du ,.lello llt.!go.,,, 
Juiio Jo•d l~orrclrn do .:\~uinr ....... . 
Jonquiml•ircs llnchndo Purtt•lln ••••• 
lli•iio Jo:uJuim Fnmcheo dt! l~arln •••• 

XXI.-CúLL&GIO DR 1',\:'ff'.LL.\S 

31 votos 
31 • 
31 
w 
15 
15 
~ . 

Compõe-se do clntls pnroclilns com 61 elei
tores, n 1mber: St!Ubnr Uorn Jol'US do I•:mellns, 
:!1 ; Sossil Stmhorn d11 ConceitUo de Q11ipa· 
pA, 40. 

Eltt'rilo primaria,-.,\& netos do pnrochin tlc 
PnneiiÍl~ •~o lnennicn~ do mnls i niio declnram o 
modo por que rornrn rcHn~ ns chnmndns. nem o 
numero tlo ceduln11 recehidns em cndn umn 
dell.ns. dizendo·!'ln npr.nn~ nn nltlmn. !ter O 
numorn tot:•l 'tlns ccdulnR recd•idaR t.iBO, :as 
qunc!l rornrn npurnrlns cm um só r1l11. 

A eommi:osi•o, não tendo julg:~do nuilns clcl· 
çi'ícs cm iclontlcns elrenmslnnr.ln~. propõe que 
Mjn nppl'ovndn n elolçiio destn pnroehin do 
Senhor Uom Jc:om do Pnnclln!il, 

No mesmo CMIO se nchn n cloi('iio da pnrochln 
do Nos!ln Sonham dn Concr.lçiio do Qulpnptl, 
c, JlOrtnnto, propõe que scjn lnmbom nppro
''adn. 

Eltd(1TD &tC!tlldarin.-nn nrtn r!e!ltO collcglo 
nfio consln o nnmcro elo oleltorc!t que Mmpn
rl!con nn eleição do Rcnatlor, nem sn ru monção 
dos nomes dos que CaiL1rnrn, tllzonrlo~sc npcnns 
hnvor·so recolhido ri umn CO r.r.dnlns, n5o 10 
monelnnnnrJn qnll houVl!!l~o vcriRentiio doa po· 
di!rf'!s dos olcltoros. 

Nn rt~prcsontnçõo do Dr. Antnnln Epnml· 
nondM dt' ~lollo, dt1 qnnl jó so roz menç1io 
ndsto pnrcecr, hn dom11 docnmcnto!il qnc provam: 

1.11 Qno niío houva \'orfOcaçiío dos poderes 
t:los eloltoro11 ; 

2.• Quo nfto houva clnlti'ío 1or.undnriD o sim 
um ~lrnnlnero d., olclçãn i 

3." Quo ni\o compnrecernm 60 ele! toros a sim 
~rlnln c tnntos. 

N \'Mu dhtto, a commhiliilo. coharcnto com o 
Jllll'tll'or IJUO dou om rchu:ilo ao- coll~glo do J•úo 
do .Ilho, (11'0/lnU I(UU não " CUIItlllll DO ftiiU• 
racilo geral purn litma~ur os voto~ deatu colle~::Io, 
soJicil:uulo·liU do go\'crno CJUc mr.mdu procedur 
a um huJUUI'ito relullvo ao-11 (netos quo ~c ullc· 
gnm contru u rt~gulnridndu do lllelimu collc~::lo, 
nllm du ctUIJ o licmndo l'IIJ&!iD rasoivtJr u os tu res• 
Jltlito o IJUu onll!luler couvoniuntu, 

A \'Dtlltiio Jluru lioundur neli-lo colloglo Col o 
S<lguintu: 

( 60 oodula1) 
l.uiz Fellppo de Suuzn Leiia ... ,., ... 
Antonio Iaa~U da. Costa ltibcira •• , ••• , 
Luiz Ct.!~orio do Hcgo, •. , •• , ••• , ,H, 
Joaquim S:lldnnho llnrinho ••••••••• 
Jorutui ml•ires ~Juchn~o t'ortclln ..... 
~\uloniu Ept•minoullns do 31cllo •• ,.,. 

XXU.-coLLEOto DK CAIIU.Inú 

110 votos 
:iU 
40 
1 •. ,, 
lO ,. 
" 

• 

Campüo-so de tre~ pnrochl:aa, eom 7.\ eJcJ. 
torc11, n snbcr : Nossa Senhora dn!i Dores do 
CnrunrU, :!tt; S. Colltnuo da Hnpozn, l:J i o 
Nossn Sonhorn do 0' do Altlnho, a::!. 

Elti(do pritnrtria.-Xa nctn dn tormnçiio dn 
mesn uiz·~o : r Que. presento o t,a juiz diJ paz 
Antonio Victor tln Sll\'n Yiclrn. deu o IIICJIIlO 
juiz do p:tz Jlrinclrio :aos trabalhos dn nomençiio 
dn mesa, O!l qunes ji11o nehn\"nlll adinntndoo~, e 
dccJaruu quo nt'io eontinun\'D mnis n presidir 
os dilas trulmlbus, e Isto por molir~u (11tti1; lo· 
vnntnndo·so cm suguldu, retirou-se e nbnndonou 
a nom"nçiío ti:J mt~sn i o quo, admndo-su pre
sente o ~.·juiz do pnz, tornou ellc assento na 
mcs:~ c deu pr•'ueipio nos tra!Jalhos dn nomG:Jção 
d:a mesa, razondo a ch:lmnda dos clcltorel o dos 
lrnmedintos do 1.0 terto o procedendo li§ ultc· 
rlores formnlldndcs. • 

Parn •a poder conhecer em quu caindo so 
nebn\'11 n rorrnaçiio dn mc::n o os motivaR que 
deram Jogar nu nbnndono do f.o juiz do tmz, 
rol neci'S!inrlo recorrer a um 11rotosto que vem 
junto nos pnpcl•. 

Dcllc const.1 que n mesa estava Cormndn, c, 
lnvrnndo·sc n 1etn, exigira o I. • juiz de pnz que 
clln fosso nsslgnndn, niio só pelos eleitores o ím· 
medi:atos con\'ocados, como tnmbom patos t!idn
di'io~ presentes que ttulzesscm, lcvnntnndo-se 
por i no gl':lndo questão e tumulto, pnl'tl o qual 
concorreu o sulldclegndo d" policia, que nlli se 
achnva com rorçn. 

natlrnndo·so o L" juiz do JlnZ, rez~!'O nova 
actn, dando·so por rormnda uma mcsn que nüo 
COra a nomonda. 

CGm e!Tcllo, nsslm pnrcec ter snccedido cm 
,•Jstn dos termos da nctn dn rormnçiio dn mo~a, 
o, portanto, n eommis~i'io prop_õo que &o annullo 
a elclçiio dn parochln elo Nos!a Senhorn dns 
Dôrcs do Cnrunrll. 

Não co.,llindo dos nelas dn pnrochln do S. Cne· 
umo dn Rnpozn que houvesse lrrcgulnrldn· 
dos que dcvom lnvnlldnl•a propõe a comml&• 
Jio que soja npprovndn n eielçõo doslli pnrochln. 

Dns nelas dn pororhin do Altlnho vê·•• quoso 
re& re~rulrirmonto a re8poctlva elolçiio. Em um. 
prote~to, poróm, quo vcltt por ccrtid~o, tomndo 
por d"pncho do Juiz do dlrclto, nllcgn·•• quo o 
1.• juiz do paz não plido runcclonor nn orgnnl· 
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SllSSXO eXTRAOIIIliNAfll.\ I~M 11 DI~ OU1'UU110 IT 

zaçll:o da me111 JIOr ser· lhe vedada a tmtrndn na 
uuali'IZ u tlhi um UIIID caJJllJla Jlor Jur~u du JIOJidn 
e JIDbDnus i d Vhilu do <JUu Jll'oJ•Uu n conuui~~lio 
que 110 utllu o conhuchuuuto da elul~iio du IJDI'O· 
chia do Nu~u Suuhoi'U do O' do AIUnlio, I.!Xi· 
glndo·lil), por lntcrmudlo do governo, JnforiiiD· 
~ilo ~toLru o foclu ullol:lldu no prutt:sto. 

Elt;f..4lo 111Cu11dara'a .-Compnrccurnm uo cal lu• 
Gio 73 clollorcs1 loliondo "'"""I. 

Nilo velu a cuJIIn dn nctn du rormatiioda mesa 
clullorul, u u du DIIUI'n~iiu dos \'otoll liDru :umudor 
não esl:\ us~i~-:undu JWI>~ mesn do culk•giu, nfm 
{:OUCt.'l'taduJ•t.'/o becretnrio du cumnra munJciJiul 
OU JIOf tulJe liÜ01 COIIIO UXIj.tt! U JeJ. 

A \'Otnç~o \IDra z;enndor nesta collegio, que 
niio pódu sur...oouttunJ•hu.lu ua hJIUr:u;iio geral, Coi 
.u til!guint., : 

(73 "d"l<ll) 
Luiz Felippo de Souza Leno ........ . 
Anlonio Josú du Cosln III beiro., ... .. 
1\lllnocl Dunrquo do ~Inccdo ••••••••• 
Francisco du Cnr\'alllo Soare:; UruntlJo 
Caolnno X:n•Jcr Por!!l1'3 de Urlto, •. , •• 
Antonio gpltlulnonllas du llüllo., ••• 
Jnnocuut·ltJ Scr:~phlco tlc Assis Cnr· 

Vtllho •••••• , •• , •••••• , , •••••• , ••• 
JontJUim Pires lJochutlo l'ortelln ••••• 

1:.1 \'OtOS 
4~ 
40 • 
30 
~o • 
s • 
n • 
I ' 

XXIJ(,-COLLEGIO DE S, D&STO 

ComJ'ltt!•So tle umn ptlrochln, soh n ln\'oca~iio 
do Scn 1ur Dom Jesus dos AIDlctos de S. Don to, 
cum :11 elcllore~. 

/Ueif'to }•rimaria.- D:~s acllls desln fllll't'lchln 
1outln cunlil4 quo Importo nullid<ttlo li elelçUo; 
tAdll\'ln, n decJ,,ra~líotlo hnver·so npurndo dentro 
do poucas horDS o numero do 7~0 rodolns~ com 
:u no'm•!!l cndn umn, o n dlstrihui~iio dos ''otos 
em dm•s turmn~, umn Jlllrtl cldtores a outrn pnra 
f'UJIJIIonlt!!l, tcntlo os cidadiios com(•rohendidos 

· un t.•, :.ao vott~s cmln um, o nn :!.•, ~00 votos 
c:tdu mu, nãn uppnrcc,1ndo mui~ voto nlgnm cm 
outro~ t:hJ;~~iios, fuzem ml'pcilnr niio tC!r havido 
DfHlrnç~o rl'guJnr, !lendo o rosultndn que appa· 
reeo tkvido no que DJITOII\'e :i mesa JlArot!hiol 
mnndi1r c~cr•wer nn ncltl rnstK'etl\•a, 

~:st.1 fiUIIpciL, t\corrolmr:tdn por uma Ju=-Uflcn· 
çoio fciln Jternute o juiz munleirnl com clttlcão 
no prumotar puhlir.o a requerimento do cidadão 
:Mnnocl Cnnll1d1J do AlhlltlUerquo, nn qual fiO 
allc~n: quo drt-dn o ~la tln rormn~iio dn m~~n 
pnrochinl n policia collocon forço armada do· 
Crontl) dn cm;:, du c:unur.1 munlciJ•nl pnra pron· 
llnr o juiz 1io poz, si nlll (om pro>ldirrl qunlqucr 
clclç.io, nsshn como \'Otlólr tolln r~unliío tru:dcnto 
n essa fim; quo 110 dia ~:a clcl~iio do clcilorcs 
cspoclac:S, dirq~lntlo·so o ju~uncnntc tJ muuo~ 
outros votnntCifl ~i mntri& nllm do dnrcm seu~ 
voto~ nn tllt:~ olrlçiin, nr.o o pudC!ram fazer prlot 
mcloR tlo cnmJifC!I!Illo qut! cmprcgnvn n policln 
oobro o• vol~n '"' dn opjlll•l~~n. • JlOnln do pren• 
der por esse moii\'O o cltlndlío ~tnnocl t;,,nçnlvc~ 
do Siqnolrn, que a III 11n npro~cntlirn para dar o 
RCtt voto; 'Iuc, rtltirnndll·~c da matriz o ju~tiO· 
cnntc o outro~ votnntcs pnra 08('rovercm O!CII prn
lt!,.:ln contrn os Cncto11 quo til'! e~L1vam prnlle:tndo 
nn rlnlçllo, 1le nnvo nlll voltarnm pnrn nprntcn· 
llll·n ~ mo~' pftrochiol, o quo nKo conocguirom 

V. VI 

por SUr•JhCS Dfl'ttLAitldO 8 fDSJ,:IIdO O JlrOtOiilOS 
logo 'JUtl to I lido 110r um doa ttt!U~ ü~»h:uulurios, 
J•ur Jo'nmclscu du Oli\'ciru Vttl~ntP, I(Uu uiio urn 
vutuutu dn {IUtuchlm u uchu\·n·su UI'UU.tdo junto 
U Ult!SQ JlDfOChJul, O fJih' JtrO\'úCOU tt!CIUIIIIU;U~:s 
dDJiltrl" tlu owosicuo, o cntiiu roi n mutrlz ln· 
\'D it111l'oln Cor~u tmLllcu, f'CIII tt!r 11ldo rcqubl· 
tntln J16 ~mesa; jJUtJ nessa occuslno rol Dl'rcL:~ta· 
du u urnu u ttó wltou d matriz doJ•Ois jJUC cessou 
u tumulto JlrOIUO\'idu pelu JJOiicia; fJUtt ús chn· 
m:cJns 11 fJUO ~fOCI'dt•U U llll•SII (JitfOCh!aJ, dt.'flú(:i 
fJUO n oJ'JIO!tÍÇuo fui forçodu n nh:uulunnr u Jllcito 
ciritoro , nUa ucudirnm \'OII~nlcll, u J•nrn Zl(l:lren· 
tur·su ter lmvltlo clclt•iio, umn \'lnteun tlu pc.i• 
sons, ulli udredo collo'c:ulai, tliverlin- \"CZt'~ en· 
trll\'11111 c s:~hhnu <ln matriz,· IJUo llnalnumto no 
:!," din da ch'lciio ciJt:>~1ir;~ dn C:IJlil<tlmnis forço 
nl'llllltlo, 

Acommlsslio, amborn nDo po~sojulgur de\'idn.· 
monto soLro u \'cnlndt! du todos os C11ctos ol• 
lt.•gados nu justlllcncSo, ncredlta comtudo pelo 
tjue tem cXJIO~to quo uho hoU\'tJ eleh;iio re· 
gulur nu parochln du Senhor Uom Jt!SUS dos 
o\llliclo:; c S. Uento, c portanto jlrOJlÕtl fiUC St.•ja 
:mnuJiutln. 

El:•ir'l:o lt'l'twJaria.- O cul/e::io eldtornl nilo 
juiJ:oti viliidu o diJtluma expt.•ditlt• :10 vlgurio 
Ju~o Jusú du B:>JIII'ito S:mtc, s~JU tkclnrnr o 
mnti\·o portJUt! o fnlitJ, c clmmou pnrtt occnpnr 
n lo:nr •lt•st,• ••lt•itur o l~lll!llh··r.oront!l Lulz 
Pnnllnu d11 llnllnntln \'nlcnçn, n:• qunlidadu de 
J ." immedhtlo t'ID votos 1111~ clcilorcs. 

Amho" ,·otarnm em !<f'tlttr:ttlo. 
Si niio rt'lr nnnull:llltt o eleif:üo Jt:troclilnl tio 

S. llt.>nto. l'cquer a rt~mlllilisiio quo 110 pt!I,'D, por 
inlorlllt!tli•• t.lu j::'urerno, inrorm:u;:~o tlo moth·o 
cJUO lm·c o cnllf'~io 11arn nnnuliar o tliplom:~ 
do mt~nelonn,Jo \'Ígnrio, llrnutlo rwstd cnsu 
:~tll11du o rt•conhecimento deste elt~Hor ou tlo im· 
nwdlnln cm YolM, tluo foi cluuuutlo jlllf:l oc-
cupnr ~~ Jognr dntJUCIIS: , . 

·. ,-\ cufJin dn neta n:to \'eiU a~=-~~nncla peln 
ria·~:t tJieilornl • 

A \'ul:t{'~O pnr.1 acnndor nc~t'' eollrgio ftli 
tnll·~uir,tc: 

(30 ctdula1) 

(.uiz Fl'liJtpC tlo 5ouzn l..ei'io. ••••••• :\0 votos 
r.ulz r. •. ~nrio do ltt•go............. 'o 
4\ntonio Jn~ó dn Co!il;t Brh~irn.,, ..• ~O 
}.tlol(lho de IJflrro~ Cnnlcnnli de Ln· 

ccrda ••••••••••••••••• , • • • • • • • • ~O 
Yoto do vigarlo IJni'io José do Espirita s.1nto 

(c\cll<>r): 
Luiz I'"CIIiJlJ"IC tle ::;ouz~ r ... no....... I voto 
J.uiz r..,..~,rln do J1cgn, •• , • • • • • • •• I 
Antouio Josr. •ln f)•st,, Oihch'l),. •• , l 

Voto dt1 tenenlc•COroncl r.uiz Pnulino do 
Uollnndo Valt:>nça(J.G lmmc;JIIIto no!l elcitorcs): 
Luir Pcll~podo Souzo J.con. •••• •• I volo 
Lulz r.csnrln dtr Ht•~o ..... ,,. ... •• I 
Antonio Jmó dn Gosln Hihelro. ,, •• I 

XXIV.- COLT,GGIO DR OARANIIUS!I 

r.ompt'".c-,:r. rlo nmn JIRTOCIIIA, !tO h ti fnvnCIIt"ii'O 
do Snnto .,.\nlonio de Gnrnnhun!l, com 62 clcf· 
toros. 

3 



18 ANNAES DO SENADO 

11/t/fdo primuriu,-llu• nc101 dcun porechla 
conlita quo rormou•so a resJutctlvn moau regu
ht.rlnento, 

CompnrL•ccornm dur1into as ehumndu !!.:u:s \'o· 
tanleli, deixando do fuzol·o 003, cujos nomes 
vêm trnuscrltliOà nn neta respccth•u. A DJIU• 
ratúo dus collulos Jlnrn olcJtorOii comocou no 
mesmo dia cm ()UO litJ fe~ n ultimn chamada e 
escre\'OU•till n acta contendo os nomes dos üO:J 
cidndüos que niioucutllrnm dHhumndns, o nlndn 
n&liilll tllz·so terem sido npurJtdas 4\:i codulns, 
eont~ndo cndn umu O~ nomes, ~o dlu ~ugulnte 
toram DJmrudns !lüll ccduJns u no tcrcoiru N74, 
e ~cu·s• por concluldo lodo o U~bnlho olef· 
torul. 

lia clcltoz·os I]UC reuniram ~.310 yotos. O 
uJthno tC\'C ~.ta YOtos. o oa dez citlndüos que 
ie s~gnom DOii eleitores DllJlDrcccm com ~i:! n 
~5.:1 yotoli, niio hnYcndo dOJJOili lldles ()Uuosqucr 
outros que oLth·csscm \'Olos. 

Nüo ollttnntu o quu ncimn se expilo, desllc 
quo niio hn reclnmnçüo ou protesto sohro ostn 
e!eiçüo, l'ropW n commls.sào quo SL•jn DflJlro
vndn. 

J!l~;['lo II'CUmlaria,-~iío reJn li cúpfo dn neta 
da formntiio tlB mesn dosto coll~gio, c tiio sú· 
mente n da ntmrntiio dos \'otos pnrn senador. 

J\ l'otnção pnrn som.dor nelito collegio foi u 
~'<eguinto: 

(tl~ crdula1) 

Lulz Fellppll dll Souzn Lei1o •• ,,., •• 
Antonio Jo!'lú dn Coslll Hib~iro ••••• , 
Antonio Epnminondos do ~Jcllo.,, .• 
Jonqulm Snldnnhn llnrlnho, •••••••• 
AprlgioJustlnhmo da SII\'D Guimnrilcs 
Jouquim 11ircs J.lnchndu Jlortclln ... . 
Luiz Ceznrio do Ucgo ............. . 
Dt.'iío Jonqulm Frnnchlco d•' Fnrln •• , 
C:lotnno Xavier Peroirn tlo llrlto •••• 

6~ votos 
!ll 
18 

·~ lO 
III 
lO 
6 
6 

XX.V.-COLLECIO DB DUJQUE 

Compüe·!"C d~ tluns Jlnrochint, com 3.\. d~l· 
:ore~, n snht!r : S. Fellx. do llulqnll, :il3 · o Xos~n 
·,enhorB d:1 Conceição da flcdrn, tJ. ' 

Elti{fTO prirnaria.-Dns nctns dn!i duM puo. 
:l1ins rnencJonndlts nndn ron~tn que importe nnl· 
ldndB 1is rospcctl\•ns t!lolçiii'!C, ti \'lstn do que 
•To(K"íc a commlssiio que 1cJnm nppro,·ndns as 
_~fcl,õc~ dn~ pnrochfllll de S. ~~clix dn Uuiquc n 
ie Xos~n Sonham da Conceição dn Podrn. 

Elt'irão 1tc11ndaria.- O mc!lmo se dá n res· 
'"""do eollcglo olelloral, emborn n cópln fins 
,un8 actn11 nüo viesse conr.crtndn pelo sccrctnrlo 
ta camBrn rnunlcipnl ou por tnbelliiio. 

.A votnçiío pnrn senn,Jor neste colleglo foi n 
oogulnlo : 

(3~ C.dll/41) 

.ulz Fellppo de Seuzn l.eão,.. .... 3~ voloo 
~ntoofo José dn Co~tn nlbclro.. ... • 33 • 
.dolpho de llnrro' CnvalconU do La· 

cerdn ••••••••••••• , , •••• , • , , ••• , !O , 
.ufz Ccanrlo do nego.............. Hi 

XXVI .-coLLEOIO DO uou CONliELIIO 

ComJIÕtl•iO do duns pnrochloo com 67 eleiiO· 
res, n !ialler : JeliUII, lltlria e Joa~.; de l•npocnca, 
49 : o No.,. Sonhorn dn Conculgiio do Aguns 
Uullns, 18, 

Elt;r.ro prima,·ia.-Dtls uctns da JIDrochla do 
JIUJIOCUtA 111uJn consta tJUU deva invalidar a 
re,;Jlocth·n olcl~·iio, u portanto J)rot•õo a com• 
mhlii1o que St'jn npprovuda. 

Nn pnrochin do Aguno Uollni bouvo dupllcnln 
du olcl\•iio, Hcndo feita-uma nn motriz Jtorante 
a mosn, quo toi formada aob n prosldoncJa do 
cldndüo Jo~o Frnnclscn Xavier du Aztwodo, que 
aB diz juiz do JlUZ tio dhitricto do Jurcmn, do co· 
marca do Drejo dnllatlro do DllU:J,- o outru na 
cnsn da ramurn municlJlDI Jlcrnntt! 11 mcsn, que 
ahl formou o competoutu juiz do JltiZ Sovurmo 
nodriguos Llus do .Albuquerque. 

A 1.• mesa ú o\•idontomonlo nulln por ter 
sido or~nnizntln por juiz de Jmz Jncompei!.!Die 
o do outrn comnrcn, quo Oca n muitns Juj:uas de 
distnncla do J\gung Ucllns, u pretexto do não 
comJI::lroccrom nn motriz os juizes do pnz do 
rospoclJyo districto, nem os do J\ssuremn quo 
JICrtence ú pnroclila do Aguns Dellns, quando 
restn\•n nindn o recurso legal do rccorrer-~e, 
nn fnlln de- un11 o outro~, nos juizea do paz dn 
Jmrochin do Pnpncn(':l, quo ú mnis \'lzln{la o per· 
tt•nco DO mesmo colleglo eleitoral. 

.AccrNcO que \"li·so dns nctns dl!stn mesa quo 
no dln ::!:t do .A~ril se deu começo ti clmmudn 
dos \'Otnntes em numero do t.::!S:J, servindo 
poro este fim o Jil•ro de qunliflcntiio, ()Uo se diz 
ter sido cntro;:ue, tem declnrnr·sc ()UOm o remet· 
tem; 9uo comJ•orecernm c \'6tnrnm Dll L • cbn· 
mnda :W7 cldndiioa o que nesse mesmo dln fez-se n 
::1:.• chnmndn, :i qual nlnj::uom ncudiu; n que no 
dln seguinte !'O procedeu ii 3.• chnmn,Jn, som 
r.on~tnr dn nctn que fa:o\sonnnunclndn Jli'Ol'lnmen· 
te, dcclnrnntlo·•e npcnns quu nestn uiUmn chn· 
nmdn r.ompnrccl"rnm e \'otnrnm H3 clllndãos, 
deixnndo de rnzel·o 583, cujos nomes vem trnn· 
scri!Jtos na nctn, Jo~oi portnnto de '700 o numero 
totn dns ecduhs reeelJidas,cujn npurnçiio come· 
cou cm neto succossivo o ficou concluidn no 
mesmo dln ~G de Abril. 

A' viltn do cxpoS1o, propõo n commls~iio que 
110jn nnnnllada n clcieiio JIOTOchlal do Aguns 
Ucllns, que 110 diz fciln nn re11pcctlva matriz, 
Fendo dclln flTC!'hlonto o cldndao FJrmlno 1\o· 
drigues Llns do AlllUIJUOr()ttc. 

A '!.• me~n, diz n nctn, foi orgnnizndn nn 
cnsn 1ln camnrn mnnlclpnl cm rn7.ão do nchnr·so 
tomn1ln por rorçn nrmndn n matriz o impedir·so 
n ontrndn nclln ao competente juiz do pnz mnfs 
votndo, Severino llodriguos f,fn• do Albn· 
qncrquo, c n outros cidndi\0!1, que tlnhnm do 
nhl exercer funeÇ(ic.~ clcitorncs. 

Nn rormn1lio aesta mc~n o no 11ornnls pro
cesso dn o clçiio proccilcu•so rogulnrmonto, 
fazendo·so n 1.• c~-· cbnmndn~ no dln 2."i do 
Ahrll o nnnunclnndO•!Ie prcvlnm~nto qno n 3,• o 
nltlmn chnmnda tcrln logn.~ n-l dia 1cgulntc, ás 
10 homs dn mnnM como se ronlizon coneor• 
rendo om lotlno oi!no a:;o volnnlo•, do!undo do 
fnzol·o 3~, cujos nomes v1'm trnn11r.rlpto11 nn 
nctn rnllpectlvn, A npuraçi'ío dn!\ lhlO cedulns 
rocobldns roz•so cm doua dlns, A commls!ilo, 
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S~SSI\0 EXTRAORDINARI,I. EM 11 DE OUTUBRO ~~ 

.,ntruodo cm du\'hlu sobre u lugolil.lndu du CJUU• 
IIJicnc:io, CJUO !ler.• lu ne•ua cloi~·ii~, \'IIi tu quu o 
nunu~ro totnl dos \'Otuntus su tltz na. uctn ~tCI' 
do UH~, f!UDndo n neta da mcsn dn mutriz tlu· 
cJurn ser !lu 1.~~7 o numero llos \'utuutt~s, J•ropUu 
que ficJUO ndinllo o conhocluwnto du ului~Uo 
dn cn:;u da cnuutro munlcipnllld Aguns Uclln:~, 
du cJUO fui J•rclilt..luuto o cltlnd3o Antonio Cn\'UI· 
cnnti do AllJucJuercJUU Crnwil·o, utU cJUO vunhu 
Jnroruuu;llu, que su solicitará por Juturmcdio do 
governo, do numero dos votzmtoa dn qunliO· 
cnc~o, pclu IJUnl, cm cGn(ormidtuJu do dccr~to 
log-i»htll\'0 n. ~ô7:i de :!0 do Outubro de ttoJni 
o ft!!ipecth'ns inlitruc-:ües, !16 dc\'ln fnzer n 
eleiriio do~ eleitores especines dn porochin do 
NosSn Sunhorn dn Conculçfio do M:uu Uellns, 

EltlN1o lt'CIItltlaria ,-ComJl:lreecr:un no colle· 
glo &.H 'l'luilorell dn Jlnroehln do l'.'lJlnC:i~ll. !Ditando 
um dn mtJsmn pnrochin, o tomhum eomporeco· 
mm os duns turmns, do 18 elcllores codn umn, 
dn parochin de Aguas Ucllns. 

Aqucllos e estns volnram em scpnrndo pDrn 
senndor, o nssim propõd n commb~iio I{UO nn 
Dpi!rn~fio ~crnl se nttendn stímcnte nos votos dos 
eleuores da Jlnrochla de 11npncncn. 

A \'Otac5o foi n se~ulnte: 
Dos 48 eleitores da Jmrochiu de Jlapnenc.a : 

Luiz Ft!llppa do Souzn J ... eiio...... •• • .\.8 votoa 
1\ntonio José dn Cosltl. Jtibciru.,,,, •• :!6 
Antonio Ermmlnondns de ~relia..... !.~ 
Joiio Josú fcrrclrn de Aguiar •••• ,.. t 1 
JG:~qnim Pires liDehndo J'ortella..... H 
lnnocuneio SerDphlco de ASI'ill Cnr· 

vnlho ............ ,, • ... • .. • • • ••• 10 
Al'ljglo Jusllnlnno do Sih·n Gulmn· 

rm~!'l ••• , •••••••••• , • • • • • • . • • • • • • 8 
Adolpho do llnrros Cll\'nlcnnll du Ln· 

cerdn ••••••• , • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 6 
Dos ts eleitores dn elei~i'io de Aguns Dcllnll, 

feltn nn nlnlriz sob n prt~!Oidcncln do cidadiio 
Flrmino Oodrigues Llns do Albuquerque : 
Lulz Fellppo du Souzn Leão......... JS votos 
Anlonlo Joso dn C.stn Oihclro....... 16 
lnnoccnclnSernpbico de Aasls Carvulho 1.\ 
Au~UIIo do Souzo l.cão........ .... • J 
Dnrão do Tnbnlingn,. .... .. .. .. ... • • :1 
Antonio E)lomlnondas do )Jcllo..... 1 

lia um voto de mnla nn aommn aclmn. 
Do!'! JS cleitarc~ du clcl~iio llo Aguas Dellns, 

fclto'l na ea!ltt dn ez~mnrn nmnleipnl sob n prc!il· 
dencin do eldndno Anlonlo C.vnlcnnli de Albu· 
quorquc Crnvclro : 
Antonio Epnmlnondns de llcllo .•..• 
Deiio Jon1ulm Jo~nmehco do Faria ••• 
Joaqnlm •ires Mnehndn Portclla ..... 
Joiio Jo!lé Ferreira do ~\gulur •••••••• 
Antonio Josó dn C.stn III beiro ••• , •• 

18 vo10• 
I~ 
o 
o 
6 

XXVII. - ccLnntc no nnco 

ComJl(!e.on de umo poroehlo, •ob • lnvocoçKo 
de S. Josó do Brejo dn )l•dro do Dou•, com ~O 
clciloros. 

El6ipJD rrtmaria.~"undo RI 11Cia8 eorrou 
rognlnnnente a elelçio deolo (lllrochlo, pelo quo 
propõo n commlllio que "l• •rrrovada. 

---
Eln'!·do lt·cuwlaria.-So llltl:iiUO cusu ostú o 

cotl~:.: u, cujn votuciirJ JIPfU ~•mudar tol n 110· 
~ululo: 

(-~0 CtdllltJI) 

Lulz FeiiJIJIO du Souzn Lnão........ 40 \'oloi 
Antonio Etlnmlnondns l!u ~lcllo.,.. ~7 , 
Antuulu Josódn Culitn lllhclro ••••• , ~7 , 
Uoüo Joaquim Frnucisco du Jlnriu... ~~~ 

X.XVUI,-coLLI::GIO DO TDICliPIIO 

ComJIÕC·s~ do tlUits pl.ll'twhlus L'OIU :J:! cleitúr~s., 
a .iDLcr: ~os:~a Senhora lfn.; lfii'As l!u \'illu tio 
'l'rium{lhu, J~ i o :io:;su Senhora da l'ouha J" 
\'lllu llcllu, 11. 

Elrifdu Jll'imaria.- Das ndos tia pl.lrochilt do 
'friUIUJlhO \'C•liU IJUU furruuU•IIt! :.1 lllt.~ J~I'U• 
chiai com a u~t~ior irrcJ.:Uioridudc. /'OI't]U:autu, 
cOIIIJlDrccendo H-lllcitort'~ OIJUóllru nuuediUl(H 
do 1. o ltm;u, \'utundo c:ula um cm dúus uorncs 
)J:tta IUtJ~ariu:; u cm uuu·us dúus _p:~ra !iUIJJJientell, 
o uumcru dos \'Oios apurntloti UZlo JIOtlia cxcutlcr 
tll' :u;; llflparcctJm hi \'otos nas tJ uns c,lcii,'ÕC~, 
tJUC ruram apuradas cunjunrtamcnto. ~u clcl· 
tüo do Jlrcsidcnhl e dos teus !'inhstitutos colll· 
melteu·so nu npurncüo da• cc,Julas 11 lllt'SUIII 
irrcR"ul:lritllule, 11 por is!Oo toi deel:m•tlo preati· 
dcutu d:1 mé:oia parochlnl o eidodilo quc rtJuniu 
maior numcru th.! \'otos o suL~titutus os trd 
immcdiatos. 

AMm do cxpu~to lu>U\'C m:tloi na eleição p:1ra 
eleitores n lrrl'gnlnridntlo tle cada \'otrull" ei1· 
tre~mr dna~ ct•úul:ts, umn para l'loitores c outra 
p:1rn SIIJlJllcntcs dtJ ... tt!Si c tutlns /or:un tlJtUrnd:lti 
cunjunctam~·uttJ, u fJUO niio potli:t dc1xur de 
nlttlrnr o rci'Uitndo t.ID clt!lç:io em dclrim~nlo 
do~ direitos tla minorin tios votnnle"· 

~c!'le!i termos ~ropõo n Cl)Ollllis:iio flUO lit•jll 
nnnullndn n elolçno dn (mroehin de Xoa~a Se• 
nhorn das UUres t.l1l TriUIII(Jbo. 

D:~ JIArochin tlo Xos~a St.>nhora dn Ponha Je 
Yilln Hdln. s1; \'clu n acta dn AJIUr.ru:iio do11 \'Otos 
pnrn t!leilort~s, li \'istn ~o que, proJ.Uo n commi:W 
zs~o IJUO lifJUI! ntllndo o conhecimento da clciç:io 
dt!Sta pnrocbia, I'CfJUisllantlo·~c, flOr inlermedio 
do go\·emo, n rcmcss:~ do cópln authcnlicn tlu 
netas l!a tormnç~o dn mesa o dn:; cbamatlaa dot 
VOUIDICS na dila eieitiio, 

Elti[rlo •tcundnria.- D111 netas deste collegio 
niio consln irrcgulnridDde que de\·es~e nnnullar 
n !'iUn votnç~o pnrn senador, cm hora niio viesse 
a cóph1 das ditns nctns concertada pelo secrctn· 
rio da cnmnrn municipal on por tallelliiío. Pro
pondo, ~rém, a comml!ls~o que se dcelllro nnl• 
lo a cl01çio da p.1roehlo do Trlumpho o que fi• 
que adindo o cotthoelmonlo da clelCliO da pnro• 
chia de Vliln Doli•, •I rõr l"o npprovndo pelo 
11enado, niio póde 11er contemplnda nn ll(luraçiio 
gcnl pnra senndor n votnçiio do mesmo colle· 
glo, que roi a ICgUiniC: 
( 30 c.drlliU, faltando """'tiritam da parocllia 

d< Vill41l•lla) 
Luiz Follppn do Souza Loiio........ 30 votos 
Antonio Jooó do Costn Rihclro...... t~ 
Deão Joogulm FrAncl•eo do Forln.. 10 • 
Crretano Xavier Porolrrt de Drllo.. •• H • 
lnnoeonclo Sornphlcc do ..1"1' C.r· 

valho .... , •••••• ,, .... , ••••••• , • 



~o ANNA~S DO SHNADO 

XXIX.- cOLLUtWl ue J•t:suUli:ll\A, (cuwm:s) 

Cmur•Uu.auJ duii'Ci Jlarochlu con1 :m OIL'Itores, 
n liuhor : Snntn Al,:u~du du Pt•squt~lra, :u i 
.Noa~u St!nlwru dns )Juntunlws du CuniH·os, t:i i 
No:;,u Sunhol'u Ju Cunc"'içlio da Alagô1t do 
Jiuh;n, JJ. 

Ell'i,•do l"';llll,,.itJ,- Uas ncln~ dntmrochla du 
l1t.'Stluéiru vt.\•so tJU~, compMecendo Jlnru n for• 
mn~·uu du mt•ln Jlnrodllnl ~O clcitort's o Ires hn· 
Jllrtlinlos do Jltlllmiro hm:o, u dt•\'cndo cndn um 
\'Uinl' cm llous nomt•s )lnrn llll'snrlos '' cm ou· 
trus tluu.; pura supph•ntes, o numero do11 \'Otos 
DJilHntlos t•m cndn mnn dt!Uns cleitllcil dovin 
sor ~tl; n t~purn~·iio constnntu dn nctn nprosontn 
71l \'lltOII, trmto puru mcsarios cnmo purn IUJl• 
l•lt•nh's. E10tu ln~~uluridlu.lo Juidu .-~r rcle\'niln 
desll!! tJIW não iulluluuo rt•sultnllo llu com. 
(IO!IIriio d:1 IIU!Sll JIPfOCiiinJ. . 

co'ncorrcrnm 1'1 clelr:;itl do eleitores ospeclnea 
destn JtProchin 1.7:U chlndàns, tlelxnnllcJ de fnzel· 
os tOS, r.njns nomes \'tlm transcrlptos nn nutn 
respr•cti\'D, 

Uo uma cortil.lfio nuthentlcn, que foi presente :i 
commii'!Óiio, reconher.c·so tJUO tres tlos eleitores 
tlOillr'!tuJO!\ mineram \'Oirmtcs dn Jlllrochln o um 
outro ufio r•rn eh•;:h·cl, 

Yorillcndo eslt! fneto, t'UIIIJlrO 1i reSJII:ClÍ\'n rn· 
mnrn munlclpnl ox)totlir dlttlomwt •lo ddtor 
especial nos c!Und1i0~ :i tjlltllll competir ~uLati· 
tu1r nosrncnclon:.dos eleJtort•~, cujos diplomn!l 
1ll'nlll :.nnullndos. 

Xt·!'tCJt termos propõe n rnmmisa1o qno !lt"jn 
:~ppro\•:uln n eJ.~it"iu• dn Jtarot•hln t.lo Snntn J\gUo· 
da do l't'."'fJUOirn. 

Das netas lln (lnrochln do Cimhrrs \'Ü·so que 
parn n olclçiio •Iii re!lpi!Cth•n mosn concorrernm 
solo eloltnrcs c Ires lmmcdlntos do primeiro 
terço ; ~. dtwcntlo !'e r tlo ~O n snmmn dut~ \'Oio~. 
tlinto pnrn me~nrlos como (lnrn ~upplentes, foi do 
:10 n prlmclrn e de ~~ n !ll'~Undn, T•mllo recn· 
Jtldo os \'otos om quatro cidadiios sómcnte,quer 
para me!inrio:t, quur pnrn supplontcs, a commis· 
8ÜO DÍÍO farin qUCS(ÜO dt!~ln JrrL•gUfnr(tlado, CO• 
ltcrcnte com o seu proceder em casos ldcnticos, 
si ontrn~ irregularidades niio nprcsnntnsso a 
clolçiio tlcstn pnrochh:a, como p!'lssa n f!XJlOr: 

Um dos me~~oArio~ nlío cstan qualirlcado na 
pnrochla; r.m nenhuma dn!l nct:11'1 dus chnrnn· 
das dos \'Oinntes se declarn o nu moro de codu· 
lns rcccbldns om rmln umn dclln11, nem se men
ciona o nnnuncln prU\'Io do dln c hora cm que 
teria loJ:ar n ultima chnmnda, dlzcndn·so npcnus 
que, concluldn C!lt.n, fornm oncontrndB!l na ur. 
na U9:i ccduln!l pnr:. dcltorcA cspcciaes, vorifl· 
enndo·sc nl!!drn terem ddxatlo do compnrecer 
ttni \'otantcs, cnjo!l nomes \'tim trnnscrlpto!l, 

A np,nraçito das Dm.i ccdulas, contendo endn 
urnn loi nome~. fc7.•SC cm p_oucn11 horas, c tnm· 
bem r.inco dos eleitoreA niío eram \'otantcs da 
Jlarorhin, como comtn dn certldiío nnthenUca de 
que jA fnllou n commls!liio. 

D" nc14< dn parochla do Alngõn do Bnlro 
comta que parn n rorrnnçfio dn rr.RperU,·n mr.!ln 
concorreram R!!ls cloltorm1 e Fols lmmcdlato!' do 
~ri moiro tr.rço, mns dn nptt rn~io V•~·lln que 11ó lO 
de nn~ n outro!lclogcrnm O!l m~~nrlft!l, odoo!l, 
I'IR •npJllt'lntrs, Pnrn rrl'sltJI'!nto houve oito r.c• 
dulas o 11nra sultslitutos cruntro, quantlo de· 

\'Iam a;or lit•lli eotluln:t, q 1wr 11arn ()rositlontll', 
CJUOr JIUrtl sulJIItilutus, 

D:1 nctu du t~rct~irn cliumnllu dos \'olnntes 
COIHIIU IJUO bDtl\'0 DIIUUUcio Jlrth•io duàlll Ultima 
chnmada o tJUu o numero d'' codulu• n•cuhltlns 
um todu oll:lli foi do 430, d••ixundo du compnrll· 
cur t:n \'otunteli, cu.]oli nolllthi trnnscre\'i!. A 
upurncüo dali 436 ccdulu11, contendo cui.l:i umu 
ta nom.:u, t•omccou em ucto succcs~h·o á tur• 
celrn chumndn, mali couclulu·so no dln liU· 
gullllo. 

Da certitloiu nuthentlcn, du qull tom traindo u 
cummhisiio, cunstu CJUO o JlfCIIiduuto d11 mcsn 
JIUI'uclilnl UÜti CI'U olcGI\'CI o assim tnm!Jcm dOU !li 
dos cloitort~s nomc:&tlus, o 'JUU um dos mosnrlos 
o seis tlu:t olultorcli nollllllltlus num \'Otautos cr:un 
du fln ·ochln. 

Accre11co tJUo as cÚflln• dns netas niio \'lernm 
do\'ltlnmonto nuthentlcndllil 11el:t mcsn paro· 
cblol, 

A' \'lstu dn clposto, propõe n commlssão lJIIO 
St!]ltlll nunulht•Jtt:S as elch;õcs dns p:~rochlns dd 
Nossn Sonborn das llontnnhns de Cimllro:t o 
Nos:;a Senhora d:1 Coucolção dn J\lr~gõ;J de 
llnlxo. 

Ell'irào ltCIUitlrm'a.- o collcglo rol presidido 
pelo êloitor Antonio Sergio Lopt'~ 14ima, IJIW, 
s~A"Unlio a corlidào que roi (tresonto ti commls· 
s5o, niio csta\'n quuiiOcndo nn Jl:trocbla, J•cln 
qual fui eleito. 

N;io \'Cin concortndn pelo !lccrctario •ln c:t .. 
mnrn munlcl\ml ou por tttllcJJhio n c01Jin d:ts 
nclnll deste co lcglo. 

~\nnnlludns ns elclcüos d:~s Jlnrochlns tio Cim· 
Lro~ c tlc ~\laJ:tt.'l do llnix.o c n de quntr11 cltJia 
tores •ln Jlo'lr(lchln tlo l1eSIJUOirn, stí potlcrl:~m ser 
contatlo:t nn npurarüo gcrnl Jmrn senador os 
\'olo~ de ~7 olcilorei dn ultima parochl:1, dedua 
zlndo·so 11!1 exc.:-•ltmtc~ dos q1111 olltl\'er:nn os 
Ire~ clt!ndfios mais \'Dlndos. Tendo, Jlorúm, pro· 
sidhlo ao collcgltl um cldai.liio, fJUC mlo ptJdc ser 
rccunhccido eleitor~ entende n commlss.io quo 
tlc\"O ~er nnnuJJndo o mesmo colloglo, cuja vo• 
tnção JIIIT:t scnnllor rol n seguinte : 

(li9 cedula~) 

Lulz Fcllppo do Souza l.oõo........ õO votos 
Antonio José da Co5tn Ribeiro....... 30 · • 
Antonio E~nmlnondns do Mello. •• •• ~7 • 
Joiío Jose J•errt:!lr:. do Agnlnr ....... ~:; • 
Joaquim Pires ~fnchndo Portl'lln.. •• ~:; • 
Dci\o Jonqulm Frnncl~teo 1le Fnrin... ~í) 

XXX.-coLLEOIO DE rAJEÚ DR FLORES 

Compõe-se do umn pnrochln, soll n ln\'Qt'DÇiio 
rio Nossn Scnhorn dn Concclçiío da PajC\\ do 
Fllirc!l, com ~7 eleitores. 

JU~ifdo primaria.- Dar~ nc1n11 d11111n pnro~hln 
consln que correu regnlarmcnto n rc!l~octh•n 
clelç1iO, n Vi11tn do que (lropüc n comml!l!liio quo 
ocjn npprovn~ln. 

Ele•'pin lteltNtfarin.- o mn11mo 110 dA n Tí!ll• 
polto dO! trnhnlhoo do colloglo ololtornl, oujn 
\'otnçiio pnrn ttonodor fui a seguinte : 

• 



' I 
' 

I 

I 

I 
'Iii 
·li 

i~ 
' 

i 
'> 

I 

SESS:\0 EXTRAORDINARIA. EM 11 Dll OUTUDRO 21 

(~7 c.d•l<ll) 

Lulz l'cll\'1'" du Souzu Lcõo ••• , .••.• 
Joiio Joaú •'crrolrn do .Aguiar •• , ••••• 
Juuquiml'lrui llnclwllu t•ortt.!llu ••••• 
.Autonio Jusú tio Gostn IUholro, ••. ,. 
Antonio gpiUUiuondu!l llu ~lcllo ••• ,,, 

~7 \'OtOI 
lll 
18 
I~ 
o 

XXXI.-coLLI~tliO ne IXGAtKIIIA 

COIIIJlÕU·StJ tlu uma pnruchiu, &uh n lnvocntüo 
llc s. JosJ tlu lu~-:uxuirn, com 31 elultoro1<0, 

Eldrdo JII'Üiutria. -!louve dut•lientn de clul· 
~iiCJ UÚ.iha tuaro~hill, flUO orn su dt•nomlnn do 
~unho r IJom Jesus dus lltHncdlos do:~ A(og'ndos, 

Umn delitlllll clci('titJ~ rtlt•!ÕO IID CO!ÕO dn t•umnrn 
mnnlcltml a n outru· nu igr.,jn n111triz, 1Wul1o 
rormndu n mesn tln t•riuwirn pelo juiz tlutuaz 
maia votado, Josú llnlhuuli Coimhru Cn1111~S, u n 
I'CA'IIIH.Ia (tOlu Juiz du JIUZ immu,Jlnto, Jo<~o Josú 
da Sil\'11, 

O J.o juiz dd JWZ :IJlrf!sentuU·ItJ na JUOtrlz, no 
dia c horu dcsh:nndus Jl!.l"ll n nomea~no da mesa 
JlarochfnJ COIIl O rt.!SJIOCIÍVO Clirri\'ÜO, O OÜO COIII• 
pnrt.!ccndo cloitur nlgum, nem immcdiato Jo /1.ri· 
melro terço, tratou du rurmnr :~ mesa p6la ur· 
mn dh;postn uo ~ IJ." tlo nrt. :J.o dns ins\rnctüc); 
de 1~ do Janeiro de t8iü. Enliio :.pJmreccu nn 
mntriz o cnplti'io llunucl dll Freit11s Uarhoztt 
Cordeiro, commantl:lnte tlo tlcstnt·amon\o )lO• 
Hei:. I, e este postou ~entlntdln" roml1n)'ODtJI:l c:1· 
btln nns portos d:~ Jgrcjn,prohiLhulu que enLrns~c 
ou s;1bistc delta (jUDiqucr pm<~son. 

Logo n[1ó1 cbegnrnm o 1leh•g:ulo de JlOiicln, 
Antonio •cz·eiru do Sonzn~o o Jlromotor publico, 
Dr. Joaú TlwodoN Cordeiro, o~ qunct, ncom· 

JJDnh~dos 110r nquoll1' officlnl, intlmnrmn no 1." 
ulz de JlDZ que nno Jlt"Osflgnlsso nos trnbnlho~ dn 
tormn~110 dn mcsn (Jnrochinl, \'l!1lo nüo :11~r nlndn 
n lzorn rnurcndn pnrn cs~es trnbnlhos, o quo con· 
testaram nquollu juiz o outros clthuliiaa p1·c::cn· 
tos· mns \'lrnm·!:;C ohrigndoOJ n retlrnr-sc dn mo· 
triz' (Jcl:~ nmom:n de srrem dêlln ex)lellidos 
pela força nrmndn, o por i11ao dlri~irnm·ao pr.rn 
n cnaa dn ct~mnm ntnniclpnl, nnnunclnndo o juiz 
do finE flOr ol1iln1, nfllxn~o nn port:1 c\n mesmn 
cnNt que ia alli continunr n formaç:in da mc11n 
pnru'ehinl, o que a clciçlio do cleilu~cs eAp~cinca 
PC fnl'ln no mc~mo lognr. Com effel\0 flll!llffi ,;e 
procollcn, r.omo consln dn!ll :•ctnJ~, quu, por CÓJlln, 
1·ornm remcUidns no senndo. 

Tambcm fornm enviadas ao semulo ns nctns 
do umn outra mo~n, quo ~e formou na me~111a 
matriz ~oh n prcsidcncin do~.· juiz de pnz, Jono 
José dn Sih·u, dizl'ntlo·:.:o tcr-:~o procedido n 
e!lso acto nolns 10 horns dn mnnhã do dln de• 
•lgnndo (~~ do Abril), fnncdonnndo o meneio· 
nado juiz do pnz por se trr mu,Jndo dc!ldo o 
nnno do 187R pnrn Mrn dn pnrochin o 1. 11 jult 
de pnz, José MnthcUR Colmhrn Campos. 

Pnrn formaçlto dc!lltn IDC!Ia que, FCJ:ItOdn r.onstn 
do documentos qno fornm presentes :\ com· 
mls~i'ío, r~z-~o dopol~ do mofo dila o nehaOIJo·ac 
jrl orgnniUidn nn ea«n dn cnmnra noutra me!ln, 
eoncorrcrnm ti eleitores o troa Jmmedlatos do 
prlmolro torço. 

Dn netn ret~poclivn t•on~lll que honvo prote81o 
contrn n rormaç3o de!lla !.• me11a, mas que niio 
foi Moita parn P.cr tranp:crlp:o nn reta a pro• 

ttl~lo rlu liL•r ll1lo Jll'!u juiz munlciJilll do termo, 
Ur. Argczulro llurtluluuu du Cunha Gulvilo cua 
uomu do cidutl~o t·l~gl\'cl Jo5o Jtil•tJiro tlu \:ui h•, 
fJUC nchU\'li•:OOU jll't.'S~Iltl', J'ur t!!ilU llllllh'O foi lO• 
Ulf1d0 U (II'Olcsto JIOr UIU IUIJl!Jij~u um IIL'U liVrO 
du IIU\lUi, 

Uas netns de umn o outrn dél•;üo conlitn que 
concnrrerum pnrn n t•IL'il:ti~• da c:•sa tlu cumurn 
7~1ll \'Olnntcs, dolxnndo du rumtmrl'ct•r 4j3 : o 
J•ltrll ti da llllltt•fz ti8~ \'úllllll1!i'i1 ddX11ndo do 
colllfli•rct·cr J~7, llu IJih! "" dcJuz fJUil muitus 
cltllllli'ios \'Oturum em nm!Jas Dli mc:~n~, ou ctuu 
não J tJXncto o numuro du cedulns que :;c i.liz 
r,•co!Jitlns cru um o ou outrn. 

Que o L a j11il do JlDl Jose llullieus Golmhru 
CUIIIJIOS nfio hnvl:: perdido o !iOU lognr de juiz 
dt! paz jlclO Cnctu du h:m·r se rctlrudo hHUJIOna• 
ri:uncnlt~ du pnrochia Jwr moti\'o da s~cc::J, du
mon~u·n u iuful'llllftlio :1 c:mwn munlciJinl res
Jll~cli\·n tlrt·stndn l•O Jlre:thlentc tln pro,·incl:• i 
COIUCgUIIllCIUCII\0, IIUO C0111JitJLf3 UO ~."juiz de 
Jl:IX u dirt!lto l!e fnrmur n ~.• ntesn. J•flrn n IJUt! 
fui u~pcllitlo da matriz pelo dcle&::ulo du {JOiicia, 
coadjUYiltlO Jle)ll fOr('a JlU!Jikll, O 1,11 juiz dA (lllt, 

~estes termo~ n conunl•~iio Jlro,,õo que srJn 
nnnull:uln n eleit:io r.•itn nn matriz. e {lre:oldiJn 
)1clo cidntlllo Pedro tlc Souzn J,erc1rn, r~corn
mendnndo~~c, J10r intermcdlo do go\·crno, n re!l· 
{lonsniJilidnd•~ o delílgndo de pulicln Antoulo 
Pereim du Souzn, do J1rnmot11r Jlllhlieo Dr. Josti 
ThcJcHioro f.ortleirn. í' do cnmnumdnnto dn Corcn 
pulic!nlllnnool du Freltn~ llnrLoz~, _pelos netos 
nlHlSI\'OS qnc pratlcnrnm nestn cl~ac:•o. 

Qunnlo li elelcüo IJIIC!1C Cl'Z na c:.sn tln c:unnra 
munlcipnl, sob n J•residl•ncln ti1J cid:uliio IJelnr· 
mino Jo~e 1lo \'érn~, prOJIÜC n commi!lsfio que 
seja nppro\•ndn. 

ElllifcTa 1ecu11daria.-$ii Col rt.!mettlJn nos"· 
nntlo D ctípin dns nctna do collt!A'io que 10 reu
niu n:. cnsn da camnrn municipal o roi org:.nl· 
zndn JlCio I. • juiz de pnz Jo;õ llnthcus r.oimbro 
Cnmpo!', sendo nome:ulo JlresldP.nto o eleitor 
SJ•Orldiiio do Siqucirn Cnmpo11. 

Do outro. colle~io que FC reuniu nn lgr1•jn 
mntrlr. o rol organbndo peJo ~."juiz du pnz 
João Jo!ló d:1 Sllvn, ~endo nomendo presidente o 
cidadão t•c,lro do Souzn l't!rdrn, Ydu t.1mbcm 
ct'IJlln dns nclall, porém !"Cm !'t!r conccrtadn pdo 
~ecretnrfo dn c11marn munlclpnl ou por tabel· 
lião. 

A \'ntn~fio dc,;to ae~undo collegio de\·e !ler 
nnnullndn, desfi!"! que o rõr a elclçllo dos eleito· 
re!l reit.n nn mntrlz. 

A \'Ot.,~iio rmrn scnndor no colleglo, que se 
rcmnlu nn Cfl!l·ll dn c:nnnrn munlripnl, Cai n ao· 
gulnln : 

(2!t cc1lnla~, niio tendo eompnrccido dous clel· 
lnro!l.) 

Jonqnlm Pires lfnchn1lo Jlnrtella. ~n vetos 
Jono JO!l,, t:errciro de 1\gnlnr., !O ' 
llnrão de )turlbccn... .... .... •• :o 

A votnçilo do collrglo qno se reuniu na mn· 
triz, e so compoz dos ·eloiloros qUI'! n eomml!l!'iio 
nnnnlln, cn}n!l \'n\M nno 1lr.\"om ~f'r rontndos 
nn npnr:~t~o ~ernl dc !lennd,,r, Cal n Mgulnto: 
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Lulz 1'•11f.1'6 do Suuza Luão,, .. 
Auloulo osú do Coolll lli~olro, 
Antonlú EIJumlnandus de )ltlllo 
Ueii.o JuMJUhnl~rnnclsco d" Fu• 

rJtl,.,, .................. .. 
Adolpho do llorroo C..voleuuli 

de L.accrtlu •• , • , • , • , • , •••••• 

31 VOlOS 
~:; 

~o 

10 

7 

XXXU.-COLLEOIO D.\ I~LORE.ST.\ 

Com(IÕJ·Iie de duns pnrochins r.om ~~ t.!lultores, 
a snl.n!r : St.~nhor llom Jesus dos AIUictos da 
FnZllntln Grnnde (\'illn 1ln ~~lorl'stu), 3~; Nossn 
Sonhon1 dn Snudo da \'illa dtt 1'ueurutú, 14. 

Eltiplo ,,rimaria.-l)n,; actn~ du Jlnrocbin dn 
vllln dn Floresta \'Ü·so c/uo nn rormnçJo dn res· 
pecth•n mesa deh:.ou·se' o nonll'nr os SUJl(lhmtt':i 
dos tnt'Jnrlos o os toullstllutos do pr•'lilllcnte, 
assim tnmbt.'lll rJ.Uu t1.1n1 pre!iidt•nto \'Oinrnm o:~ 
eleitores e o:o~ lnuncdlutos do prinwiro torto, 
DCJUelles t!lll nurnl.!ro d~ :!0 tH!stes nn de 8. 

Jo;litns lrregnlnrhllldes niio tlorem invnlltlnr n 
formnç:io da me!On p:arochinl, por•}UO a ultillln 
niio lnllulu no rcsull:ulo tln nuiiii!DI_'ÜO do prc· 
aitlentu, visto ter rounidn :!0 rotos o eleito, u a 
outrn niio trouxu cmbJr:u~o :10s tr:•Lnlho~ eluitO• 
r:ws, porque não houve ilt'ccssidndu de su!Jsti· 
tuiçiio do prolÕidl.!nto ou do1 mesnrios. 
~os demni~ tl.!rmos do Jtrocc~~u da eleição niio 

se eueontram irr~gulnrid:nh!s, :i vi,ln tlu quu 
prnpiíu n conmti~sfto IJIIC scjn npprovndn a eJel· 
ção tia pnroehln do Senhor Uom Jesus dn l~nzenda 
lirnntlc, tl:l Yilla da PJurcstu. 
~n JUirochln d:t ''illn dt! 1'acnrat11. n respectiva 

mesa foi form:aln ror um juiz de pnz de outra 
pro\"lncin, nlll!~nndo·so niio hnvercm compnrc· 
cltlo os juizes du paz coOlJlctcnlcs, 

Com eiTI.!ito, n\·M da~ actng que o cldndiio 
Pedro Ignncio dn Cunha, que so dh: 1er juiz do 
pnz da pnrochln do !'nulo Atron~o. da provlncla 
üns AlnftôM, c Ocn n mal~ do 18le~uns do Ta· 
cnrnlô, roi quem Pl'l'!lidln n rorrnm:ão dn mesn 
dcstn Jlnrochia, quando nn fnlln tios respectl\·o~ 
juizos de paz so devia recorrer nos ~o munlci· 
pio do Florestn, que com o do Tncnrntti rormn 
o collcglo doquclln denominnçno, 

Aecresco qun niio cnn!'Õta d:ts nct:l.s d~stn elel· 
tõo que houvesse nnnuncio prévio do dfn o hora 
em que se fnrin a 3,• chnrnndn dos votnntes; e 
o facto do niio cornpnrceor votante nlgurn n C1tt1 
ultimn chnmr.da tnlvnz ros1o deYI~orl fnltn desse 
nnnuncio detenninndo na lei. 

Por tudo isto propOO n comrnlssiio que sejn 
annnllnda n cloiciio dn rmrocbin do Nos1n So· 
nhol'll dn Snudo dn vllln dn Tacnrntll, 

Elc•'çr1o ltC•mdarin. -A edpin dns nctn1 n~o 
voiu concartada pelo AOcrotario da camnrn mu· 
nlclpnl ou por lnbclllno. 

DeiiM consta que compnrecernm no colleglo 
a1 olelloros da parocbln do Florc•lll c 13 da do 
Tacarntt\, 

O lrnbnlho no colloglo comn rcgnlnrmonto. 
SI lõr onnullndn a elelçio da pnrochla do Tn• 

cara tU, dovem 8llr de!llcon ta dos na votnçito desta 
colloglo 13 votos n cada um dos Ires eldadõos 
mala volados para •onador. · 

;\ votução do moo mo collegio lol • '"H Ululo: 

(4\ r.d11lu•) 

Lulz Fellppe de Souza Ll•!o, .... , 4\ votos 
Anlonio Josú dn Cesto lll~ciru.,,,,, 3M 
C:uJtnuo Xuviur Pttrt•irn tlu Ul'ito.,.. :.17 
Antonio gvurniuom!n11 tio ~ldlu.,,,. ta 

·X.'\XIil.-coLLKOlll UO KXÚ 

CODIJ•Ütl·so tle duns rmrochius com !l olcho· 
rt!s, u l'niJor: Senhor 11om Jl!JiU!I d.o11.-\lllictos d:r. 
\'iii a tln Exú, 1~: u ~os11n Sl•nhorn tio Uom Cou· 
stlho da cidntlo d.u Granito, u. 

EJtjrtTo ,.,·irnal'l'tJ,-Du JIUI'ochia ~o Exú r oram 
romellhlnll :i. couunls~io ctípins du nctn11 do dua:~ 
l'l~itõcs, 1Jll6 1111 dizem foltns uma nu corpo da 
i~rt·Jn mntrb du mosmn J~~trochlo, sob n pro•i· 
tltmcia do l." juiz du flnZ, lluymuntlo Goncnlvcll 
11nrento, o oulnt no couslatorlo da tllln matriz, 
l'ÕOIJ U presidoncfn do :I," juiz do )laz, l~rnneiscO 
lloreirn dn Co11U . .Aie111'11r. 

A cornmlssão niio hcsltarh• cm rcconhec~r a 
legitimhlatlll d.n 1.• oleidio, de!iJtreznntlo d1.•iido 
Jogo n ~ .•, de!itlo que niio hou,•tmu dU\'Idu da 
reulldntlu tlnquelln; mas, sont.lo olla dU\'hlosn ú 
\'isln tlns informn,:õcs que foram presentes li 
com missão, cntend•m clln cumr,rir·llltl oxr•Ur ao 
aeuado o IJUC encontrou nas netas, quer t.lo uma, 
quer do outra eloiclio. 

A rurmnçüo da l.• mesa, que 'c diz fdca 
f.Oh n l'r•,sideJwin dn J, • juiz du paz, lltl\'mundo 
Gun~n rc" Pnrentc, é Mitlentcmenlo nu)Jn. por
IIUitnto, dando· !lo corno !"'~sente• olttl eleitores 
o dou!! irmnetlinlos tio .• terra, cndn um dos 
ljUnes devin \'ntnr cm tlous nom'~s st'•monto p:'lra 
me~nrios o t!lll outros duns Jlnr:t supplente~, 
uppnr~ccrn, quer t!m umn, flUO I' cm outrn elo i· 
çau, quatro citlntliíos com H votos, cntln um, 
o outros dnu1 com 4 vutos, cndn um , do 
que se scguo quo todos ''otnrnm em quatro 
nomes. 

0Mi actas nUa constn o numero do cedulas 
recebi ti:•• cm cnda umn dn!l trcs ehnmadns tios 
\'otnntcs, nem quo houvesse annunr.Jo prévio 
do dia o bom cm que tcrln Jogar n 3.• o ultima 
chamuda, dizendo-se nponns que, concluida 
ostn, toram contndas na ce•lulns recolhidas ri 
urna c TOriOcou-so serem 480. 

A format;iío dn segunda mesa, que sa diz 
feita sob n pre!lidcmcia do 3.0 juiz do paz, Frn.n• 
cisco ~lorcirn da Costa Alcncnr, por niío eom· 
parecerem o 1.• o 2.e~ juizes do paz, correu re• 
gulnrmentc, concorrendo parn clla cinco olci· 
lllrcs o dous lmmodlolos do 1.• lcrro. 

Dns actas consta fJUO votnrnm na I. • o na 2.• 
chamndns,quo 110 Ozernm no mesmo dln, 3G6cl· 
datliios, o na 3. • o ultima, que foi nnnunclada 
provlnmcntc, U2 ADndo, portanto, l.iOB o nu• 
mero lotnl d.as ceduJas rcoohldM, correndo com 
rogulnrldodo o processo olclloral. 

A' viola do oxposlol propilo a enmmi1.0o 'lua 
"Ja ••llado o eonhoe mento dos du•• clolçoes 
'juo se Rz:orarn na parochln do Senhor Dom Jesus 
<os .\ffilr.lcs dn vllln do Exll,pmldida uma pelo 
cidadão Raymundo Gonçalves Psrento o oulrn por 
Francl10o llorolro da Coola Alencar, oollcllaD• 
dOolf!, por lntormodlo do governo,lnlormaçüos do 
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compotonto Juiz do dlrolto o do l••rocho o r••· 
poll<l daroofidudo do oloicão do l.•tulz d•t•••· 

Un parochia do Grrmllo foram tnPillem rcmet• 
tidas li commlsslio c1ipfas dtJ uctali de tluaot dlel· 
('~es, que se dizem Coitas,- uma no conshtorlo 
dtl rospucth·n motriz, sob n prcsidonela do !.11 

juiz do tmz, llnymundo Cyrlnco do C.rvnlbo,-e 
outra na me1mn matriz, liDIJ a (lroshJencla do 
~.~ juiz de paz. Cesario de Souza Leão, 

Na l.', do cujn mcsll tolJlft.•sldento o cldadUo 
Josú LOJICS llaciUillo, correu rogulnrm~ntu todo 
o procc:;lio elllitornl, 

Na ~.· formou-ao Jrrcf:Uiarmente n mesa, 
dn fJUal ae lli1 proalduntu o cldadUo Joa 4 

qulm José JtiLclro, chumnndo·su pum nomunl·u, 
na !alln dos lmmodlutos do 1. 11 tcn;o, maior nu• 
moro do cldndiios do quu dutcrmlnn a lel, e 
voUando o:~ cloitore11 o oa cidndUos cluunntlos nn 
fulln dos ditos immediatos do 1.• terço, l.!ffi 
quntro nomes o nfio cm dou.; sómontu, JHira 
mcsarioa o &OU!i áUJifllentoso X o Jlroecsso eleito· 
rnl"'"~·•c das actas IJUtll outro•s irrt•gularltlndos se 
commcttorum. 

Além dfl nüo !Dr o ~." iui1 de pnz competen• 
ela porn formnr mesa cfoilornl senão na fulln 
do 1. .. , o que nüo se deu, accrcscc que o res· 
pecth·o pnroclio, em documento IJUC n commlss:io 
to\'C prc.•cntc, nUcstn que na sua mntrlz ~~j 
houvo umn oJeJ~:io, sendo n dn mesa, IJUd roi 
orgnolz:uJn pelo J." juiz de poz, o que t.i confir· 
mado pelo prcsltloutu da eamurn municipal em 
outro d~cumcnto, quo foi t:unLem presente á 
eornml~suo. 

Nestes termos1 propõo n commlssfio guc seja 
roconhecldn Ylil~tln n clolçi'io pnrochlnl do :\'ossn 
Senhora do llorn Con~·wJho, da cltlnde de Grn .. 
nHo. presltJldn por José Lopes linchado, o 
declnrndn nullu n IJUC ~c diz Jlreslditln JIOr Jon
qnlm Josó llibolro. 

Eltir..in •~ocu11daria.- Fornm tnrnLcm rcmel· 
tidns 'u cornmlssão t11 netns de llou~ eollegio~, 
qur. sorcunirnm.nn villn do J-;xü,-urn na igreJn 
motriz,-c outro nn ca11n dn eamarn munl· 
clpnl. 

O I. • collc~lo foi JnsL11indo pelo juiz do pnz 
mnls Yolndo, 1\n)'mundo Gontnlro:o~ Parentro, e 
pro!lidillo pelo tonentc·coroncl Ignncio Gnctnno 
do AIAncnr Hodo,·nlho, e e_,flli)QZ·so dos eleitores 
dn~ paroehlns do I~s:U c do Grnnlto, nomcndo:o 
!"OIJ n IJrf!ddencin do mencionntlo juiz de JlDZ e 
do cldndio Joaquim Jo.O lllbclro. 

O ~.· collo~Jo foll"'lllllndo pelo 3,' juiz <I" 
paz, Frnncaseo ltorcirn dn Costn Alenr.ar, no qual 
presidiu o clcllor llnymunde f'lorrnclo de Alen· 
cnr, c compoz-sc dos eleitores do J~xll o do Grn· 
nito, nomeados sob a prosldencln dos efdadi'ios 
Frnncl>co )lorolrn do COsto Alcncnr o Josó Lopes 
Alachodo, 

Propondo n eommlssiío o ndlnmcnto dn dccl· 
siio sol1ro ns duns eleições dn pnrochin do Exll o 
n nnnulloçno do do Gronilo, quo foi proshlldn 
pelo cldnd<lo Jooqulm Jesd lllholro, sd pedem 
ser eontn1los nn npurnçiio gemai pnrn ~condor os 
votos dos O ololtorr!l do Granito, quo rornm np· 
provados, dcduzlndo·se 12 \'Ola! nos Drso 14niz 
~·ellp~o o Co•lll Ribeiro, o ~ volos nos domnls 
cnndldniO! no oogulnlo: 

~t Ct'dulal do çolli!J''o dt1 91111 ft:•ram pari 
tl~ihJI'tl do Grawto, fJUtt a comrnwllo rtc1mh1• 
01 J~ do Ez•i, 'l"" aditl, 
Lulz I'•IIPJlO do Suuzu Louo •••••••• ,. ~I ,. 
Antonio Joiiú da Costn ltihelru o o o o ••• ~~ 
Adoii'IID do llllrros r.>vnlcuutl do LB• 

cerdu •• o o. o o. o •••• o o •••• o. o •••• o o lO 
Jonqulm Pires )lncbudo l'orlullu ...... lO 
João Josú f"rreiru tltJ .Aguinr ...... ~. 10 

:!I Ct'ilulal do tollt'IJI'•J til' qut1 fi:torttm pari 
U tlt'itflrtl do Ezú, rjuta COmllll'lfdO GIIIUl/la1 
t~do E.c,;, qufladitt, 
Lulz Follpl'• de Souzo l.euo .......... =I , •. 
Antonio JosJ lln Costn Hilwil·o .. o ... o !3 _ 
Antonio J~{ltlnlinnnd:ul do !.leiloo o .••• JO 
Jonqulm JI11"1.!S llr.ch.ldo Jlortcllu ..•••• H 
Joiio Jost! Pcrroirn li e M:ulr~ro •• , o •. o. 7 
Jonqulm llopbool de llcllo !lego ...... I 

XXXIV' 0- COLL&fill) P& C.\01\0IIÓ 

Compõ~·Sjj do tres Jl:'lrochlns, com :18 ele 
rcs, n SlliJcr: ~ossn $t>nhorn dn Assump~iio i 
Gonçnloo da \"iJI11 de r.nbroM. 1G: Sant'Annn. 
\'llla dn Leopoldina, ü; cSnnlo Antonio, da,. 
do Solguolro, 17. 

fltirdf1 prima1·ia.- Nas actns tln pnrochln 
Cnltrof,o n:io so cncontr:un irrô~llliinJndes , 
tlovtun invnlitln r a ft!!'lflt0C'Ih•a ''JL"içiio, pois oiJ· 
\'nrnm·s" ns rornmlidades cS10t!Uci:ws nu forma 
dn mesn pnrochinl, c a~sim tnml1em no Jlrocc 
dn eleiciío dos clt!itorc:-~, :i vi sUl do que propt~ 
com missiio !f.UC ~ejn npprovptla n elcl~;io 
pnrochln do ~M!tl Senhnr:a tln Assump~iio c 
Gonçalo de CobroM. 

Em ldentiens elreumstancins aclaa-se n elci 
d:1 pnrochin de Snnt'.\nnn tln J4COJlnltllna; tcn 
porém, vindo sem ~er nuthentlctuln n copin 
nrtns rcspccti\'ns, JlfOflÜL' n commh!ii'IO que fi1 
ndi:ulo u coohechnento dcsln rlclçoioo requi 
tnntlo-se, ror mtermcdio do go\'crno, n rome 
do no\·n cópin dn!i dilns nctns devid:unentc , 
tiJentlcnllns, 

Dos nc"' dn poroeblo do iiolguelro vô·•• •r 
pnrn a rormnçfio dn re~rcctivn mcsn conror 
mm sóm~nle o:-~ eleltore!l r:m numero de 
deh:ondo·so de !iUpprir n fnltn do~ lmmedia 
1lo l.• terço pcln rormn dctermlnndn no J 
(pnrtc ~.•) do nrto l:." dn11 instrucçüc!l de J~ 
Jnn~lro tle 18iGo 

~\ccrcsco que no processo tll'l cleiÇ>iio dos el 
torc-!i niio con~ln 1Jns nctDs que honve!sC nnnn 
cio vrévlo elo din o horn cm qno terin Jogai 
3.• e nltimn ch:~mndn dos votantes. 

A' commfllsiio foi rrest>nle uma jusllnen' 
fell~ no Jtlizo munlei~nl dn Snl~uclro n roqt; 
rimenlo do cldodüo nomno J>crclru Flguo 
Snmpnlo, nn qnnl !!C nllegnm rrt>polendns Jll 
licndM nn igrt'jn mnlriz durnnto nA chnmJu 
dos votnnles, com o Om mnnffesto de 11rrer. 
dn olclçõo 01 advcrsorlo• dn nclunl •ilunção p 
llllrn. 

A romml~siio, nbslondo·!ID do rnzer onh 
eon.!'iiJcrnçUes ti e~to re!lpclto, proJite qno Jil1 
onnnllndo • elclçno dn pnrochl• <lo Snnlo A 
lonlo do S•i!111•1ro pelo vicie ln .. nnvcl qno 
dou no fcrmoçüo da roopcctlva me•n. 



Al\NAES llO SENA!lO 

Eltirdo 11cuudarla,- Se:un~u 1111 nctu, qu~· 
d"lxuriun l.lt! \'ir couct3rt:ululi t•ulo li~croturio da 
camurn munlciJlDI ou JlOr tobuJUiio, correu ru• 
guluruwnltl u ulul1;do tlestu colleglo, no qual 
COIIlJlDfOCiH'ZUU lOdO:i OS liOUS ulollorcl, 

SI lilr onnuiin~n u elulcuo 1•rhnarlo do Sol· 
guulro, devc•:\O dcsconLur 1'1 \'Otos a cada um 
do:~ tre~t cidndiios mul11 \'atados, o outros :i si 
llcnr o~io~o o conilt'cimonh> do clelcão de 
Snnt'Annn du Loutlolt!lnu. 

o\ \'otn1;iin t•nrn senador uo:~to colleglo foi a 
st•gutntu : 

(:JS "dulaa) 

Lulz Fdlpj>O ~· Sonzn L•üo......... 38 votos 
Antonio lo;t•tuuinontlas tlll )Jullu •• , • 38 
Autanio Jolitl tln Costa IHimlro ..... ,. !U • 
Doilo Jonqulm 1-~rnnclsco t1u l~nri~... 10 

XXXI' .-coLLEGIO DE nun~erny 

CompncHP tlc uma pnrochf:'l, !iOh n lD\'Ocnriio 
elo S. SdHIStl5o •'n vil!:. •lo OUI'Ienry, com ·~6 
elcltort~s, 

Eltirdo p•••'mar.~a.-Furam remeltld:as :i com .. 
mJ,;:;;iÔ CÓJllns do :uotus tlc duas rl••içUe~, IJUO ~c 
dizem (cilns nl':otn pnrochln, lendo Jug:•r uma 
nn rcttpc•·tl\•n matriz o outra na c:a~:~ d:a camarJ 
munlcrpnl. 

l~OÍ pre:OidiJn a primeira JlciO Cil}3diio nodl'igo 
Cnstor da lkchn Unrros, tendo sido tormnd.1 n 
mesa (•elo :cnt•ntu H<ll'mundo Leonel do 4\lencur, 
IJUO d1z a ncln ser o nlz do Jlltz mnls Yotndo tlo 
dislric:Lo da mntriz; o n scgundn pelo tenente .. 
r.oronel Ago•tlnhn r.urr~n do )fel lo, temia sido 
fnrmnda n 11w:;n jtP.In 4.• juiz do pnz do mcl'mo 
tlistricto, Mnrco:~ Franchco E\·nn;cllst.1, por 
terem rulfndo O J,• C :!,• juizes do [IDZ O nno 
cstnr jurnmcntDdo O a,•, conformo liO declara 
na. acta rc!ipectlvn. 

Pontlo dtl pnrto n qucst..ill Jo nno ser nny· 
mundo t.concl do Alcncnr juiz dn pnz do tlis1J'icto 
da mntriz di! Ourlcury, como se nllcgn cm do· 
cumontus qno fur:1m prc~ento" li commi!l~iio, c 
:l!t:Oitll t.,nii1Cn1 O rncl1l quu !10 donunl'f:t elo ll•r 
shJo feita a rormntiio dn llll'!ln p:.rochinl n portn!l 
tochndn~, não ~o ndmitlindn n entraria nn dila 
rnntrlz MS que n:io crnm •ln pnrcl:dhladn do \'I· 
gnrlo Pr:mclsco l'cdro dn Slh·n, n r.ommi!i!)li'to li· 
mHn•so n rclnl.nr u 1)110 encontrou n!l!t nciM 
dc!ll.., elciçúll u que n torn:,m nulla, prlnrljml· 
mente t•eh• lrrcgulnri•lllllo dn rnrmnçiio dn mc~n 
pnrochinl, !lo•mdo ndmlltidus n conr.orrcr J•nra n 
sua formncãu JlCSsoas o •ruem n lei ni•o duu tal 
dlroho. 

Sendo ~6 0!1 t'lcflor"R dn flDrot'bii'l de n.trlcnrv, 
olfo do tertn dos lmmcdlotos quo podiam c.ul· 
corror con unetnmontc eom og elehores pnra n 
nnmeneiio roR meflnrioA o soua snpplrnt""· :\'ilo 
M (éZ isso nm Ourlcury, pois con11tn cln nctn qnl' 
vouarnm pnrn ca11a nom••nciio 19 ch!llorc~ o ::10 

·doR fiOURimm(lcJintos. Além dl111o npp.1rcccrnm lhl 
voto11 pnrn meMrloll o 25 pnra 11npplcntos, qnnntltl 
deviam 11er 78 pnrn meMrlos (l ontm Igual nn• 
moro pnrn llt1flfllente!l, 

No processo da eleiçiio de olcllorcll outrn11 Ir· 
rcgularldndoa!lo encontram, dizenc!O·IIe nnal· 
monto nas nctno quo toram rocobldns 613 co• 

~ul01, ~elxondo de concorror á oloição l~O 
votuutdíl, 

A olttlqiionn CI.Uill dn comuru munlolJlDI, cuja 
llll!liD fu1 oruulz11da 1101.J a pn'tlldtmc!u l)o 4 ... 
jul;c da Jtu;c, Murcu11 l~runciico .EvuogcJ111to, cor .. 
ron cDIII munOi JrruJ:Uiurld:ulllll, o u conunl~iilt:O 
lill incliau•riu n Jlropor u IWU rüconbochiUHliO, ai 
O UU1116TU dü \'OlAillftK, !Jt!/0 fJUPJ lt! procedüU Ú 
c·hnmudu uo.itn ••lui~·ilu, comblna11~te com o llu 
outra llloso, duvido lti~D u codu umudeJIPII IOI·a• 
feito por lllver;:n c,uallncnçUo, convlndCI, JIOT· 
tanto, n\'orhrunr. qunl S~Jjn 11 ulllmn coucluid:l 
nos lermos do dl'crcto IL•gblativo n, :!tl7:i do 
'!O do Outubro do 187:>. 1>urqunn1o o dlspo•l~no 
do ort. ~8 dos lnstruc~iles do 31 ~. Dezembro do 
1868 uilo ~ó~o vigorar dc•do 'I"' 1111110u Jlarn o 
JlOller judJciarlo a attribui•·iío do conhecer dns 
quollnco~iies de volantes, • 

A' \'i:ila du e:'lJJO~Io, JlrOJ1ÜO n co•nmilisllo tJUO 
sejn unnulhula b eldit•iio da p:,rochio do:.;, St!~ns· 
tluo tltJ Ouricnry, f~itn nn JA'r••Jn m:ttriz, sob n 
Jlrcslth.•ncio do dd:Jdão 1\otJrlgo Castor do So.uzn 
IJ:Jrro.~. e fiquo :ull:1do o conhecimento dn t'!Oitlío 
th mc:trllll JIDtUChia, CJUO Sll[lfOCodou, SO!J :1 P.td»J• 
c.lu11eiu tlo tenentc·cor(•D~I Agostinho CurrCn du 
llollu, nn cn~a da enmnrn n1unlcipol1 ~tollcitan· •IO·!'iit•, por iutorrnodlo do ~;overno, CuJIIa dn ul
timn tJualftlcn'=iio couclulda eonfortUo o citt11lo 
dl'creto n. ~675 de ~O do Outubro do 1875, o 
respectivas lnstructües. 
Elti~D lf'l'HIIdnrln.- llou\'ll t:unhcm dupll· 

e:ua de collu~in, rrmnlndo·Sit um nn Jgrc./n 
mntrlz •ln Onricucy. ílob n prc~idlmcin tio c • 
dnd:lo Tbnmnz J1,•tlro du AquiM, o antro nn 
cmn tln rmn:~rn illlmlcipnl, !'Oh n (tre!iirlendn do 
tcn•,nlt'·roronel Agostinho Corrê~~ d1J ~lt•llo. 

A vot:tciio pnrn scnndor, quer n'um, quer 
U111Utl'íl roll••(tiO, niio llcvo sur c~ontomJliDdn na 
npurnção g.,rnl, ai tõr npprnvndno qno n com· 
mi:;~o JlruJIÕi! n rcspoilo d,. cloiç;1o primnrin. 

1. • CtJlltaio 
\"otnçiio do~ ~tl clcltnroll, cujn unnulha~iio pro· 

(kjo a commissiiu: 
An!onlo ~pnminont1:1:t dn ~ll'ilo ••• ,. :!0 \'Oto~ 
Lulz FdipjHt de Snnzn Lofto •••• , • ~O 
Anlonlo Jose dn Costn Rlliolro ••• ,.. lã 
J>.•5o JO:I!Jnim l~rnnclsro da Fnrin... I :i 
Jonqulm t'irt's lla~h:ulo l'ortolla.... 8 

2.• C{)ll".'l~·o 
rotnç.lo dos :!6 cluitorcs, cnjo rceonhecimenlo 

proJ•Õ·! li r.orumls!liio qnll llqnc adindo: 
Lulz Fclippc do ::ouza r..cno •••• , • • • ~O voto11 
~\ntunlo JOSIÍ tl:t r..osl:l nJhofro. •• o,, f:) • 
Jonqnlm l'lrosllnchndo l'ar1o1Ja .. ,,, J4 
Jofiu José Fcrrolrn dn A!fninr... •••• 13 • 
~·rnncisco llnphncl do llollo llogo... lO 

XX.X.Vl.-COT,LJMlO DR PRTROLINA. 

Compüu·sn de llnttR p:1rochlas com 18 eleito• 
re~. n ~nhcr: Snntn ~fllrin Rnlnhn dO!' Anjo11 da 
villn dn l'clrolinn, I:!; o Snntn ~tnrln dn Don 
Vl~tn, G. 

El~iftfo pr1'nalfria,- DM 'nclll.~ da clolçlio da 
pnror.f1in di! Polrollnn n:~dn eensla que dovn ln· 
vnlldal·n. 
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Nu actu, porém, do collu~lo t!leltorul oncon· 
&I'D•itt um ruquerhnonto do douli uloitoreli da 
pnroeblu do Uoa Vbta, JUtra fJUtt Co~~ttJJU roeu· 
!Jido11 om liOJUin&do Oli \'oto• llos uluiloru• da JIU• 
rocblu do l'utrollnn, om raziio du havurtHU con· 
corrido pam a Corma~no du rosJloclh•a mo11:1 
eleltoro• J.:t,raeli qutt nao miln\'11111 t1lnda tt.'CO• 

nhucido!i !'"la ca1uara dos doputndO!i, O roque. 
rimontu ol aJIJlrovudo sem imjlugnaçUo pulo 
eoll•gio. 

A conuul11aiio, tunda veriUcado sor exacto o 
faclo all•l!lldO, l"opoo ~uo aojn nnnullndn u olol· 
çiio da Jllltoch n de :;nota llariu Unlnhn 110~ 
.Anjo• du villn do l'olrollna. 

À eloltúo da parochlo do SaniA llarla do Uon 
VllitD, 11ogundo a11 ncta11, (dZ•IiO rugnlurmento, á 
vhua do IJUe propOO a commbliiio quu 11ojn np· 
provada. 

El~,.p1o •teutularia,-ComiJDrecernm na colld· 
glo 1~ elttllores dn pnroc 1in de l'etrolinn, e 
tres d11 dn Uoa Vista, faltando outros tres deslu 
pnrochlo. Xiío velu a cót•in da neta da nomeaçiio 
da meso. 

À volnçõo pol'll senodor ncsiO colleglo foi o 
aogulnlo : . 

Dos 1~ eleitores da p:uoebia do Petrollna, 
cuja annullaç:iio a commissiiu propõe: 
Luiz Felippo de Souza J.eiio. ••• • • •• i! \'otos 
ÀDlonio Josó da Coslll lllbelro ...... , 7 
Deão Joaquim Francisco de Faria... 6 
Pod,.. E• .. nlslauFerrelrn doCnrvolbo 6 
Antonio Epaminondns de ~folio,.,.. :; 

Dos 3 ololloros do parocblo da Don Vlslo, 
cuja upprovnção a commlssiio propUo: · 

ÀDlonlo Jo•õ da Coslll Ribeiro....... 3 vo1os 
Lulz Fellppo do Snuzo Ldio ........ , 3 
ÀDionlo Epamloondns do )!ellu..... 2 
Padre Ealllnlslou Ferreiro de Cnrvolho I 

APUn.\ÇÃO GEML DA Cüi.1IU. liiUNICIP.U. DA CA• 
rrT.u. 

Aos ~·~ do Julho do corrente nono a cam.ra 
municipal da cidade do Recite deu começo i 
opuraçiio dn• aulhenllcna dos 36 COIIOI:Ios elol· 
toraes cm que &e acha dividida a provlncfn do 
Pernambuco, o terminou este trabalho a ~6 do 
mesmo mez, niio tendo havldo sessio no diaan· 
lecedenle por faliA de numero legal do ve,.... 
dores, 

Toodo-lhe oldo aprMdollldas dupllcollls dos 
collogio~ de Goy:mna, Bonito, Ingazelra, Oari• 
cary e Dom Jafdim. resolveu, nos termot do 
arl. 87 da lei n. 387 do 19 do ÂfiOSio do 1846, 
dar preloroncla, por julgor mols loglllmot as 
nulhoollcas :-em Goyaonn, á do colloglo que 
oe reuniu no Igreja do Carmo • no DoniiO, à do 
colleglo que foi organizado pelo 1. • juiz de paz; 
om lngazoll'll, á do eolloglo que ,. reuniu na 
comara municipal; em Ourlcury, á do colloglo 
quo ao rBuolu na matrl1; o em Dom J1rdlm, 4 
do cnlloglo que oo rounlu na malrtz. Hooolvou 
mala dar prole,..oela á vollçio dos elollol'O!I do 
ÂfiWI Dellu da ololçio presidida polo cldodio 
AniOnlo Covaleaull de .Albnquorquo Craveiro, 
Nlo mencionando a dnpllcala do collellio do 
Exú, dov0ol8 crér que oAo lhe rol remellfda. 

V. 'VI 

ú r"ullado do apuruçúo G•rol pura 
feita }leia camurd muuici1•ul, ú u seguh 

\'OlOi, 

I Dr. Lulz FellpllO d. Sou .. 
Leúo .. , •.•• ,, ... . . • . . . . . t .31~ 

: llr. Antonio E!lumiuontJns 
de lldio,.,,,, .... , .... , t ,006 

3 Dr. Antonio Jostl tlu Costu 
lllbeiro.................. U39 

Dr. Jutu\uirn Pi reli )Jtu:hatlo 
t•ortul n • , • , ••• , , . , • • • • • 65:! 

Deão Jou•1uim FraucJ:tco tle 
~·arlu................... Ut~ 

Cou!iclbelro J11iio Jostl Fer• 
relrn do À~ulnr ........ , ·188 

Dr. Cl•etuuo X.uVit!r J'~reira 
de Urilo, ........ ,, •• .. • 1::!1 

C.:ouSt.!lheiro Jua1Julm Salda· 
obu llnrlnho............ 110 

Coronel Luiz Ct..~o.rio do 
1\ego •••••••• , ••••••• , •• : 96 

Dr. AtloiJiho de Unrroa Cu.· 
valeu nU de Lncerdu..... 91 

Dr. Jo011Uim Josó do Oli· 
vclra Andrade,.,. • • . • • • 3S 

Dr. lnnoccncio Seraphlco de 
Assis Cnn•nlho, ..•.• ,,.. ~7 

Dr. o\Jlrh:io Justiniano da 
Sllvn GuimarUes........ :!6 

Tentntc·coronel Fr11nci:t· 
co X.vlorde llello Jlogo.. 19 

Dario de llambo...... .... 18 
Dr. José IJ:"nncio de AD· 

tirado Llmn.. .... .. .. .. 17 
Conselheiro Thcodoro llo· 

chndo Freire Jleroira da 
Silva •.•••••..•••• , • • • • t4. 

Pndre E~tanhdnu Ferrei· 
rn de C.,rvnlho,.,,,.... ti 

Dorlo de Tnballnga....... 5 
Arlslldes Duorle Carneiro 

do Cunha Gama........ '. 
Dr. Jonqulm Fraoclsoo 

dol!P.Jio CnvalcanU..... ~ 
Visconde do Guararapes... !: 
Dario do lluribeco.... ... I 
Dr. José Leandro Godoy 

do Vasconcollos........ I 
Dr • .Anloolo dos SanlOs 

Slquolra Cnvalcooll..... l 

Em seguida vem alisiA lrlpllce, que 
lormou pal'lln escolho do aonador polo ~ 
gulniO: 
Dr. Lulz Fellppe deSnuza Loio:. 1.3 
Dr.Anlonlo Mpamlnoodno do Mollo l.C 
Dr. Antonio Jos6 da Cosia Ribeiro 9 

A camua oio transcreveu na acta, , 
cumpria tazor, os vok)s coostlotos d 
ca\118, que nio aueodou na apuraçio g,

Consla da ui Uma acla da cnmara apr 
segulole proleJIO de dono do aous JT 

• Declaramos que, olo obslllnlo lern 
parla da eamarn apuradora por foi\ 
prolaslllmo. coolra a Tolldsde aa olelç< 
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torlol havlJu nostn Jlrovlnoin; 1.•, fluiu ••m· 
vru•sllo do VOtOU JUitH'\.tlJI(!ÜO c.Jn DUiorhJmlü IUI 
olelciio primurlu, Juturvun!,'llO ma.nifostadn do 
modo lrrcculiavel Jlula tlre~tontu c..lu tort•u pu· 
J.Jllcn utls Crur:ualius o t:uni.Joiu zuu mutrlzt>a; 
JH!Io cerco u tumudn do h:r~ju11, o pulas vloltm• 
cfn; tln (IOIJclu om todu purtu i btHU corno {lOiu 
roaeç.iio Jmlíclnl Celta n:ali \'u11JH3tllli da olcu:iio 
Ido 1~ n ~3 ~·Abril ulllmo), ••n~o om 13 dioo 
demittlthu mail• du 80 autorld:H.hlli ttnliclacll, o 
que liilniio Jnstlficn JWr mudnncn '!"o houvu:~so du 
JIOiitlca, c3 snLido QUU tuVt'Jior t lU uule:uncnto 
ri!mO\'Ilr dlntcuhl:ulos o Cl'ttllr oltlmontoll dtJ 
compressão uleltorul; ~.·, pelus irrc~:ulurhludoll 
do Jlrocosso uleltornl, como conata Uos Jtrotcstos 
apNsentndos ás ntt.'SDS [ltarochl:~es u tomado• ~~~~ 
notns, como liO (dZ nn freJ:uuzin tlu Uou Yilitu 
do!ita clilutlo, ondo a urna foi \'lotada, o na do 
Llmooll·u, cm que huu\•o ntú umn morte polo 
!OJXa Jtubllco. sem constar fucto~-t"jaudem fur· 
(ur11-occorrldos cm lunumerns outrns paro· 
chiu~.-Pnço da cnmura munlclpul c.Jo lloclru t!nt 
~G de Jullw do !880.- Os vcrc:~doros, Fl'lipJl" d~ 
Fi'llltirúa Faria.-Dr • .~lugusto Trajm1o de 1/ol· 
lailda CIJacotl. • · 

A':t ncr.u ncompanhn u rcpresentnçiío toO• 
gulnlo: 

• lllms. Sr11, presidente o V!lre:~doros •Jn cn· 
mnrn municipal.- Antonio .Kpaminondna do 
Mello, lun~n~o no nrl. Si do lei n. :187 ~· 19 do 
Agosto dtdtHG, o exercendo os direitos politlcos 
que lho comper.om como cldndào brnzllclro, vem 
pcrnnto esta rosttcltnvcl cnmnrn municipal fazer 
a rcchunnção que pnsr.a n expOr. 

Proco•lit1n n elcit"iio do senador no dln ~S do 
mcz pnssndo, foi sendo JIUbilr:ndo o reauhndo 
dns dilfcrcntes porochins c dos diffllrontcs col· 
Jeglos cm todos os jornDea dn Jlrovincin ; mns 
do mo~o lncompioto. 

• Ao principio lorom pnbllcn~ns lodns ns clol· 
çücs: mas do cor la dnta cm diante publica· 
mm-se aómontc n11 dupiJcatn!l Do depo1s eoglo· 
badus no resultado dos collc~:iol! eloltornns. De 
sorln quo n llsln lrlpllco eonleer.lonndn pela 
Imprensa. com exeepção dos jornnes do oppo· 
slçiin, ahrnngo todns a1 duplic:ans do governo c 
excluo todos as eleições Jl!Jernes vordndell'tls, 
sendo, porlnDlo, n llsm lrlpllro lrrcgulnr o 
contrnrln á verdade dos facto1 o movimento 
gernl das clclçõa. ContrnMmclhnnte npurnçiin 
11pre~enlo C1la reelnmncão. pedindo à camara 
que n nllon~o como for do jusllçn. 

'O rtrJnm:mlo niio tom inloreaso nrnhum ln di· 
vldunl rm 11Her:.r a llstn triplico, porqun o sou 
moreclmonto pollllco lndlvidunl, por mnlsln•l· 
snlflenntc quo •oja, o qualquer que ollo sojn, ó 
sempre o me..•mo c lnoltornvcl, ncando collocndo 
em terceiro lognr nn Ji11tn, ou cm :!H"gnndo, ou 
cm. primeiro, 011 me~mo ncnndo fórn dclln. 
Nno lem lnmbcm lnterc"o nenhum ln~lvidunl, 
por outrn rnEiio, o é, que nfio hn hypothe~o, 
rnçnm·llo toi1M n1 exeluA~n" poR~lvcl• do roe'!ln· 
mnnto perder n honra 1lo ter Afilo eleito 11cnndnr 
peln · t~ua r,rovlncla, ou 11or 111m nome tlrndo dn 
rcrcr/dn I atn. ltaa o reeiPmnnto, como l1omom 

fJOiitlco, lolll obrlgo(·~o do zolar a lmJIOrtouolu 
do ••u purlido o ~•loud•r o' dirullos JIOllllc'Oo 
do »OU!i utllado11, mo~ttrzmdo c/ue foram defrau• 
dado!i 8111 ~UIUi JugJthUDii oJe ÇÕOii {JUI'OCiiiUilli 6 
do DOIJu~ioll, aOm do IJUO O OIICrlllllliO tio liUDS 
uruuli ~jn úe\'idumentl! conhecido o DJJUrado, 

• o rmaptu• Incluso moliii'D toda a votuc~1o IIO• 
cunllarh•. lncJulliVo as dupllcatali do governo, 
Siio ú JIO~h't" DJIUrar tod1ui na elelç()tJII, o JUlio 
contrario é oiJsolutnmonto necossnrio Pt•rovultar 
unlcnmento as maili Jeglthnu, o tormnr DO 
mclimo tempo a lhtn tritlllco rospeil:lndo·liO 
ouo lUI!iC. llouvo 0.1 pro\•lncln as aegulnlea du·. 
plicntns por t•nrte do go,•erno: 1.' om Goynnnll, 
ulel~iio dit mntrlz ; :!.• em IJom-Jnrdlm, olcirilo 
t:unbom dn matriz i 3.• no Uonlto, tnm• 
bem du mntrlz; 4. • no ExU, etuirUo fui ta nruma 
coso JJOrtlcuinr prcsl~l~o polo 3.' juiz ~. pnz; 
:i,• c.•m Vuricury, elelçiio !cita pelo tcnenlu·co• 
rouol Agoslinlio Corrô:J do llello: U.• em 
A~un• Dullos, oluftuo lei~ nn mnlrlz por um 
ju1z do pnz ~o Urojo. Todos eslos dUJIIicu~s ~o 
go\·orno silo o Jtroilucto dd omJirello da rore-n o. 
IJOrlanto rndlculmento nullns. EsttJ omptoJ:O 
dn lor~n jú lem sido rrovn~o poln di""""" da 
Imprensa nesta provfncin, pela diacussüo nn 
asscmlliCn pro\•JncinJ, peln dascus1üo na camnrn 
dos deputntJos c ntú lambem no senado. Os po· 
deres do Estndo, cedendo á verdade dos factos, 
IJ rc!ipoilnndo os roelnmos da oplniiio publica, 
mudam de promplo o vicll•prosadonto da pro· 
vlnein c o chc(ll de policia, sob cujn ncção o 
flscnllsnçüo se procedeu às elel~õcs inquinadas 
~. nulllilodo. 

• Do\•om, pois, sercxcJuidos da AflUraciio 11nal 

ror cs'n cnmarn, c ser aprovcitzldn:~ as Jlogulntcs: 
.• dcGornnn, a rJUC ·rol fcilnnn Igreja do Cnrmo; 

:i!.• a do Donllo, que foi feltn nn cnrnnra mu· 
nlclpnl; 3.•. do nomjnrdlm. quo rol !elln Iom bem 
na cnjlelia do cemltorlo; ~.· n do Exú, quo lol 
(eltn nn matriz pelo 1." juiz 1le tmz: fi.• n de 
Ourlcury, quo Joi !oiln pelo vi~orio Frnncisco 
Pedro dn Silvo: li.• n do ,Muno Jlcllos, quo loi 
lei IR JIOio juiz de r•• Anlonio Covnlcnnll do AI· 
buqucrquo Crnvciro. -A lmprcnAA rez n sun 
lista triplico, incluindo os scill primolrns c ex• 
clulndo ns sci!i ultimns. A \'ert1ndo dn cle1Çt1o, 
O O TCllrDflo á Joi, 1105 dfroilOII do CfdndliO, C ti 
Jiberdndc do voto mandam qac esta cnmnra tnçn 
a npurnc3o no sentido eontrnrio. f: osle o po· 
dido do roclnmonto. Neato ca8o a Hstn ficani 
composlll ~o modo sogulnlo : Lulz Fellppo do 
Souu Loiio, 1.33(; Antonio Epnmlnondas de 
Mello, 1.030; Anlonlo José dn Co,IR Jllholro, 967. 
Cumpro nolnr qno dns rolerldn. pnrochl"
Donilo, nomjordim o Ourlcury !nzom IÓ por si 
eollegio•l e "'lm J1nvendo duplica~ do elelçüo 
porochlo , houve lnmbom duplicnlll do colleglo, 
c, porlnnto, a camnra está no seu dirolto o nn 
sun compctancln, rnndnd11 no proeltndo arl. 87, 
em excluir os eolleglos nullos e npumr n ololçõo 
dnquollcs quo lho parecerem mnlo legllimos. 

• Qnnnlo ó duplknln do Agnns.Jicllns,o proprlo 
cotlogio dn JJom Conselho, n que porlencc, a 
tomou cm !iepnrndo n'nma só acta, c, portanto, 
fncll ó dl•crlmlnnr no duns elelçüo• o oó npnrnr 
n quo !ôr mnlo leglllmn, na lórmn dn ·lol. 
Seguem-ao ll!i duns otof~s de Govnnnn, na• 
nhumn d" qunoa por ol oó formn colloglo, mas 



SESSÃO EXTI\AORDINAniA UM !t DE OUTUDRO 

-umbna os conall&ulram aeJ)arad:unentu com 
outra11 JUtrocbia'i. lia, JIDII, doua colleglos, u 
almh nu tdrma da le1 a c:uuartl muulclpal 
escollumi o que lho )Jarocer mais lugllimo , 
que Usem duvida o <JUO liB rtmnlu no CDrmo, 
Re111a Exú, onde se llzuram tiOpurudamentu douli 
collc~Jos, sendo o legitimo o IJUe se reuniu no 
mDLr<& sob o prosldunclo do 1.• juiz du poz. 

• O reclamnnte ainda pede que se tome em &C• 
porodo os •ollogJos du t•uo do Alho • l'unellas, 
porque nmbos repru•entam elulçiles tnllinll, hito 
U, uugmantando o numero de ulultore:~ o nlio 
prnlicundo acto algum de oleiçiio, e tH>crc· 
vondo·I'O uma acta flcUcln. Oeste modo n Jlsta 
compor-•o·ha coru o seguinte tt!àUitado: Lulz 
Ftllltlllu do Souzn Lu3o J.JUJ, .Antonio t-;pami· 
nonilns do llello 1.0~1, Anlonlo Josú do Coslo 
Ui beiro SS!i. nesnllo, porlllnto, que niio hn neiilll 
npurnçiio Interesso nenhum lndlvlduol da pnrto 
do reclnmnntc, norquo com li cxclusiio destes 
dons ullimos co Jegios llca cllo menos votado 
do que si !~sscm Jncluldos. 

• O recl•monto podo • exclusão destoo dous col· 
Jeglos, porque o testemunho de muilas pcssúaa 
dizem que uno houve eleição cm nenhum delles~ 
o além disto n meamo cousa aOlrmam o:~ doeu· 
montoa que \'iío Inclusos. Quanto tJ Pnu d'Aiho, 
Olt das letrns A. n, c, D, E, F. G o li, ~endo DO• 
10vel o ottestodo do Dr. juiz munlclpol, quo 
aOlrmo ttd'D ter /uJtido alli tlâ{'Ü~. Quanto o l'n· 
nellas, n justltJcnÇliO inclusa )lrovn cvldent~· 
mente quo tombem nl'lo houve clei~iio sccun· 
d11rin. 

• O rcclnmanto podo a cstn respeltnvel cnmarn 
mnnleipnl que, qunlq_ucr que sejn o dt!spncho 
que dü t1. snn rcclamnçno, apuro ns clclç~ llbc· 
mos \'crdadciras, ou ns dupllcntns do governo, 
ou niio upuro nenhumn, se digne remcuer n sun 
repre•ontnção com D neta gemi da npunu:iio dos 
votos ao senado llrnzllolro, 1111ra ser tomada 11:1 
con•ldcroçuo que merecor. 

• Rocirl,, ~3 do I unho de 1880.-Jintonio Epa• 
minomfal dt .Utllo. • 

Conrnrmo tem l'IJireclndo a commlsSiio o Jlro· 
cesso clellornl, doduzido!iõ os \'Oio~, cujo atlfa· 
mcnto ou nnnnllnçilo clln propõe, o contndo!f 
sómcnto os \'Oto!l liquidas, n npurnç.io geral 
pnrn 11onndor O n segumte: 

l-Dr. r.ulz Follppo do Souzn J,ono SlO volo• 
:-Dr, Antonio José dn Coslo RI· 

bolrooooooooooooo••oooooooooooo üG~ 
:I-Dr. Antonio , EpomlnondnR do 

Mello .•••••••• ,................ õ31 
Dono Jonqulm Frnnclseo do Fnrln.. ~97 
Dr. Jonqulm Plrns Mnchndo Portolln 391 
Consolholro Joõo José Ferreiro do 

Agnhtr •••• ; ••. o••·········••o•• 309 
Dr. Atlolrbo oio llnrros Cavnlcnnli 

do L:~cerda ••• o •• o o .•... o....... 87 
Conoolholro Jonqolm Snldnnhn Mn• 

rlnho •••• , •••••••••••• o •• ,..... 83 
Dr. CnolnOO Xnvlor Porclrn de nrllo 68 

1<: outro• com menor numero de votos.· 

VOTOii QUE ~ÃO liÃO CONTADOS 111U..\ CO"UUiiSÀ' 
iEIIIQI DE IU.EITOREii CUI.L El.EIÇÀO k ADIA 
ANNULLADA, UE» .UiiUl OS 005 COJ.I.EQIOS ti 
DO o\LIIO i I'ANKLLAS, 

J'olOI 

.\Uiai!OI AuAUI' 
I adeM 

1. Dr. Lulz ••oJJppo ~e Souzo 
Lona .•••••• o ...... o.... :!:o\S 401 

:!o Dr. Antonio Jo~ti llu Co1ta 
lll~olrooo oo oo .. oo oo .. oo W3 a37 

3, Dr. Anlonlo Epominondos 
do llollo .. oo .. oo oo .. oo. 38 331 

Dr. Joaquim Pires llacbndo 
11or\el\a ............ o • .. 118 U 6 

Conlielhoiro Joüo losU Ft!rreirn 
do Aguloroo .. 0000 0000 00 Gl !00 

DoLo Jonquim Fr~tnclsco de 
l"urin.................. ~7 81 

Dr. Caetano Xavier Pereira d~ 
Brito................... :!:8 ~5 

Dr. Adolpho do Uurros Cav•l· 
cnnli de Lacerda. o ... o.. l:J as 

Conselheiro JODquim Saldanha 
llnrinho •• o •• o ..... o. o o o s:; .o 

E outros com menor numero de ,·otos. 

Dns DJlllraçUes rieirna M recooheco que O; 
drnJDos IJUC comjlat!m a listn tripJic,~, qu• 
npresonlnda ao poder moderador, süo semr 
tre• mni:t \'otndos para scnndor em qun 
h)'P.Jihesc. Assim, pois, a commissiio nuo I 
cm julgnr \'1\lidn a eleltilo, emLorn propor 
nnnullntão d:t do divcrsns pnrociJins e de ai 
collcgios, que no proces!lo clcitor:~l não o 
vnrnm a!l prescripções leA"islath•all. ou r 
fcltns illrgalmento as eleições re!:pectl\'us. 

A commlssno 1lc constilnltiío, havendr. 
C!ltn fórmn veriOendo o )'l!'ocos!lo destn 
~io o rcconbccondo a Jdonefdnde dos cleitel'i, 
parecer: 

1.' Que •cJam nppro\"adas as clelt;ücs do 
tores c~pcclnes das pnrochln~ de: Snntls 
Sncrt~mento do Santo Antonio; Xossn Senha, 
noznrlo.da Ynrzen; S. Lourenço dn ~lann: : 
Sonhorn dn Gr.,çn da C.1pongn ~ Snntl~ 
Sncramcnto dn Don Vista, rceonheelllos o 
plomn!f expedidos pcln mesa da ultima f.""' 
nos cidnd~os Jonquim PtHiro llnrrcto t o ~ 
no~o, Dr. José Nleoláo Tolcnllno de Cni'V• 
Jonqulm do Gonvún Cordeiro c Dr, t•edr 
Athoydc Lobo lloseoso ( collo~lo do Roei 
Nos" Senhom do noznrlo de llurl~ocn (eol 
de Jabontiío ) ; Espirilo·Snnto do PAU do A 
Nossn Scnhnrn da Glorln de Goltri c :io!l!lí 
nhorn do l.uz (cclloglo •lo Pnu do Alho): S. 
vndor dn Só o S. Podrn llnMyr (collogl 
Ollndn) ; Snntos eo~~mo o Dnmliio de I~:nnrn 
~o:tlln Senhora dn Conceicil.o do Hnmnrnc:l 
lcglo do lguarnS!I1\) ; No~sn SonJJnra do no 
do Goynnnn, prc•ldldn pelo cldndüo llnncol 
vares Barreto· Nossa SenhOra do O' do • 
nnno, pr01ldldn poJo cldndõo J01é Elcu 
Porclrn llnbollo; c S. Lourenço do Tejucu 
(colloglo de Go)'llnnn) • No'"' Senhorn do 
1crro o S. Viccnto l cohoglo do ltnmM); ~ 
Senhora da Concciç11D do Xnzareth o Snnto J\ 
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nlo de Trocunhoom (colloglo do NameJb); 
liAnlo Anmo do 1'o<jUDrollu~rn (colle~tlu ilo 
Limoeiro); Sonlo ,\uJoulo f••ll•glo do C.!Jo); 
No;,. Seuhoro do O' (co h•glo de lpojucn); 
NOiisa Sunbora da CoucoJ\•no du Sorinhuum, re• 
coniiOCido elullor o cldud11o J•orllrlo C.volconll 
deAJmeldn Llnoe ununllodo o diplomo do Dr, 
Francisco Jo;ó do :Uudolrus (coii•Rio de Sorl· 
nbnom);:;. S. do Concolçüo do S. Jooú do Jllo 
Formoso o N. S. <lu J•urUJcuçõo do S. Guoçolo do 
Unn (colleglo do Ulu l'ormo<o) ; S. Jo•ú do 
.Agonln doAgun Prela u Nu11~ s~nhoru da Con .. 
celeDo dos Montes (colle&:io do l'nJmnrt.~s); Nossu 
Senhora du EscnWL o Xo,..liD Stlnhora da J1e11hu 
de Gnmellolrn (coll••glo do J~mdo); Soo lo An~o 
(collegio da Victoria); N'oasu S6ohoru tJu Con· 
celçno do Donllo, {lfosldldo '"''" cidndllo Jonna 
FernuntJea do .AniUJO Santos (collegiodo llonllo); 
SDnt'Aunn de Gnt\'ZilÚ (collegio de Uozorros) ; 
Senhor Jlorn Je~us du Jlnoellntt o ·"'Osl\o Sttnbora 
da ConcelÇJio de QulpnJ>ú (colluglo do l'onollns); 
S. J.'ellx de Uuiquo o :\ossu Senhora dn Can· 
celçiio dn Pedrn (colleglo tlt! IJulquu}; Jesus, 
Maria u Joslí de Jlnjl:u~at:n (collt•glo tlu 11om Cou· 
selho) ; S. J01ó do Orejo do llo~ro do Deus (col
Jegio do Drejo) ; Nossa SunhorJ da Concllição de 
Pajoó (colle~lo de Flortl&); Senhor lJom Jesus 

· dos lhunedios tlos Afol.indo:o~., JJrositJidn P"lo 
cidadiio Dellnrmino Jolit.í do Vúnu1 (colleJ.l'lo de 
Jngazeira); Senhor Uorn J~sus tln Pnzcndn 
Grande ( coiJegfo dn Floresta}; Nossa Senhora 
do llom Conselho do Grnmto, presitUdn pelo 
cldodõo José L•J>o' )Jnchndo (colleglo do Exu) ; 
Nossa Senhora dn AssumJ~iio u s. GoncnJo(col· 
Jeglo de C.hro!Jó); Sonlo llorln do Doo Visto 

lcolle,c:io de Jlerruiinn) ; Snnto Antonio (col· 
egio de Gar~tnbun!i); S. Caetano d11 HnjJozn (cal· 
Jeglo do Cnrunrú); o Soo ln Aguodo (co leglo de 
Pesqueiro ou Clmhr"") ; 

t.• Que F<oja adindo o eonheclmcnlo da elelçiio 
de eleilol'e!\ especine~ dns pnrochlns do: Notsa 
Senhoro do< Prozor" de llnrnngnnl•• (collo•lo 
do Ollndo); No"n ScohOrn do O' do AJUnbo 
(collcslo do Cnruortl); :\'oa<A Sonhoro do Con· 
ceição do .Aguas 1Je1Jn11, prcsl!lida por Antonio 
Cavalet~nti de .AibulfueriJUC Crnvciro (collcgio 
do Dom Conselho) ; Xn,;~n Senhora da Penhn de 
VUlo llcllo (<olicgio do Trlumpho); SonhDr ilom 
Jeaus dos Affilctos do E<~l, em ~upllr-lliD (col
legio dn mcsmn dcnominnç;io) • Sant'.Anna da 
Leopoldlno (coUoglo do CnhrohÓ); e S. Scbasllõo 
do Ourlcury, preKididn pelo tcnonlo.coronel 
Agostinho Corrê& de Mello; sollcitnnllo·SO do 
governo as inrormnçüea que ncercn dcstus paro· 
chlns i'equcr n commlssPo; 

3.• Que aejam nnnullndns na eleições do oh~i-' 
tores c8peciacs das pnrorhln.fl de : S. Frei Pedro 
Gonç11lvea; S. José do Ueclre: No~~~~~ Sr.nhora da 
Paz doa AfogndM i NosM Scnllnra da Snude do 
Poco dn Pnoclln (collogiodoReclle); Sonlo A moro 
(co11eR'IO do JobonUo); 1\"0I!ltl SenhorA do nozorio 
doGoynnnA, prosidldn pelo Dr. FrnncJsco Tavares 
da Cunha Mel/o; o ~oun Senhora do O' de Go~
anna, pl'1laldlda pclocldndõo Sllvnno ele Ara o 
llarroo o Albuquerque (colleglo de Goyannn ; 
Nos.q Senhora da .AJ1re11onlncllo (colleglo do • 
moalro); Sant'Annn do Dom lnnllm, quer 11 pro· 
sJdJdo polo cidadão Frnncloco Forrclrn do Silvo, 
qnor a prosldldn pelo cldadio )lanoel do Faria 

----·-----

.UncloJ (colioglo do Do1u Jor~im) ; S. llh:uel 
(coliuslo do Barreiro•) ; Noo" Seoboru do Coo· 
colçAu do Uoullo, Jlro•l~Jda poJo cldo~lo Anlo
nlo Sttrvulo l'u••ou dtJ Lucerltu (colle~io do llo· 
ollo); S. Jo•ú (colle~Jo dOI Jldzorros); N<Wn 
sonboro dos Dor•• lcolloglo do C.ruorú); S.ubor 
Dom Jo•u• dos Alfllcloo (coJJ.,glo do S. lloulo); 
Nolisa Scmhora da Concolçilo du .\guus Uellall. 
pr.,Jdlda poJo cldaddo ~·Jrmluo II•Jdriguus Llns 
de Alhu<JUor<JUO (coUeglo do Dom CouseJho) ; 
Nossa Sl•nbo1·n da!~ llontnnh:~li d~ Chnbroli o Sos• 
sa Sonhorn do Concelçoao tla Lngôn do Dalxo 
(collcglo de t'I.!StJncira ou Clmbrua~) i Xossa Se· 
nhorn das Uorc11 (collogio do Triulllflbo); Senbor 
lJOUl J1.'SU1i dos Afogados, (1rushlitla Jlillo clda· 
dilo Jledro de Souza l'creii'D (culleJ:IO du lo· 
gnzelrn); No11sa Senhoril tlu Saudu do Tacnnatd 
(collo~io da Floresta ) ; Nossa SOnhara du Dom 
Con•olho do Grnnllo, prosldlda polo chia• 
duo Joaquim José filhelru (coU,~Io do F.xú); 
Santo Anlonlo do Solguolro (colloglo do Cobro
bó) ; S. Sebnstilio do Ourlcury, prc;;.itJida J)Qitl 
cldodõo llodrlgo C.slor do Sou.zn Jlnrros (collo· 
~lo do Ouricury); Souto llnrln Rolnhn doo An· 
jas dll Jlotrolinn (eolle~:io destn dtmomlnuçüo) ; 

4-. 11 Que sí'jnm nnnulladns as elelçi'le~ s~cun· 
tlnrias dos colleglos: doGo)'annn,/'resldido por 
Jlcnrlque OlymJiio Tavares dn Hoc 1n; Uom Jnr· 
dlm, tanlo o que foi presidido por Jo!ió Fran· 
cisco CortJeiro do Arrudn, como o qu" foi pre· 
sidldo por Francisco de Pnula Gomt..-,do:~ S:mtoi!i; 
JJarrclros; Don !lo, quo se reuniu na mntrfz: ; 
Jlesqueirn ou Cimbrcs ; Cnruarú; S. Uento; 
Triurnpl1o: ln~nzt•ira, ,,residido por l'cdro de 
Souzn !1ercirn; Exú, Jlr~itii!Jo por Joaquim Josd 
1Jihoiro

1
· eOurlcury, presidido por Thomnz Pedro 

do .Aqu no, niio so contundo os \'O tos prestados 
no collogio tlotiln tlcnominatiio. quu fui prosl· 
dldo por AR'oslinho CorrCn do llollo, hern nsshn 
os que conslllm das actns dos collegio:~ do Pnu 
do Alho e Panellna ; 

5.• Que s~jnm opprovndns 11 cleieõos secun• 
darln~ dos domais colle~;ios, deduzido~ os vo1o:1 
dos elciloro~. cojn ele1ções ~iio adindns ou nn• 
nulladds; . 

6. • Que se recommondo no governo qud 
rnandn procederá novas eleiçõe11 de clollores 
cllpcclnc!l nns pnrochlas mencionndas na 3.• 
conclusiio, oxer.JJto nnqucllns cm que 140 npflro• 
vnm outras ololçües; quo fnçn re~ponanbi isar 
111 nuloridades que commctlcrnm aliu.~os o vJo .. 
Jcnr.ins no pleito oleilornl, exposto~ neste pn· 
reccr; o que mnnde Jtrocedcr n lnquerlto rola· 
llvo n ololçiío secundaria dos collegfos de Pnu 
do .Alho e Panr.JinR, remcllondo no Ronndo o 
r"ulllldo do dilo Jnqucrllo; 

7, • Quo orJo roconhocldo "nndnr do lmporlo 
peln provJnc1n de Pernambuco o Dr, Luiz Fo· 
llppo do Souzn l.ono, 

Snln das commls.OO. do scnndo om 11 do Ou• 
tuhro do 1880.-Cond•<k DfJJ'Iftltdu.-nordo di 
Cot~.qipt.-L • .tl. Vitira da SIIM, ·, 

A Imprimir, par. onll'llr no ordem doa Ira• 
bnlhos. 

UM CAIIAMBNTO DE ACA TJIOLICOI 

o l!lr.l\lcndcoulcAimcldn :-Vou, 
Sr, prcsldonlO, npresentttr um simples requeri• 
monto, ml8 sobro materla muito importante, a 
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·re~peilo do quol lodovla n!o prelendo alongar• 
me, prlnciJ•ahnent" »I o governo der umn 
!'61ipolilll que it~tiiiCD~·a, como e>IIJltsro, 

A muturi11 JtDrn wlm, u creio quo JIDtll todo o 
Jmperlo, é muilo grove, 

LI bootHm, em um do:o~ jornaeu1 delltn eõrte, 
que na l>rovincl• do lllo Groodo do Sul deu·•• 
um CDcto que crulo, nem melimo ttsrha to~:ar um 
w.m JIPiz CJ,Ue nüo su rtsgl!s:m 110t IL•ill chrisllls. 

Nua se1 Iii o que rururo cstu jornal ú \'urda· 
doiro i mu tro~o:o o tacto no couhechncnto do 
aenndo cm ordem a ver quu lltovidonciall tomn 
o J:OVt!rno em liumclbrmto• clrcumstnnelall, 

No provincin do ilio Grnndo do Sul, uma avó 
e um neto pretondornm llellpOJDt•lu (ri•o}, c, 
nlo ncllando quem, em taeu da ler;:lslnçiio ea· 
nouicn !'o julb~SSil autorizado a dls:penur ne~te 
horroroliO incesto, DIUt!açarummudar de rellgliio 
e da rocto mudnrnm. • 

Nilo ncluwdo aluda u~sSll reli;:iiio, p:~rn quu 
~ se foram, qutwl Jbeli dússe dlsJicnsn r.nrn um tnl 

cnsoruento, o Jlroshlente dn provinda do Uio .. 
Grande do Sul, !it.!guudo diz esttJ Iornul que se 
julga informado, niio dU't'idou coneedl!r n dJs .. 
pensn, o o crlmo,lJ.UU nlhis as nossas Jel~t punem 
pelo cotll~o c:rlnunnl, c:onsummou·so nutorl
ll!_do, at!gundo diz o jornal, pois que cu nlodn 
nua creio ••• 

O Sn. Le.\o \'ELLoso :-Apoi:~do; niio é possJ .. 
veJ crer. 

O Sn. :\lENDC~ DG AUIEID.\ :-••• pelo presl• 
dente do provincin de S. Podro do Hio Grnntlo 
do Sul, cidnoiUo que Julgo iilu<lrodo, pois tl Cor· 
mndo t!ll1 direito I Niio d erh·ol, rt'plto, que fia 
zcsso umn conccssiio destn ordem 1 g• por isto 
que in\'OCO O governo, 011 JICIO nobre l'_lrelidento 
do c:on:Oelho ou pelo nobre ministro dn justh;n, 
a que nos Informo si o rnclo ó renl, si essa nt· 
tentndo rontrn o lei mornl realizou-se I 

Orn, Sr. prosldcnto, cn estou multo dcseona 
findo do governo do not~so pnlz em rnntcrin do 
dlspen.as a conjugas aeathoheos. . 

JA eontrn n lei do !SG! e seu rl'gulnmentn de 
i86J tcm·sc pcrmiuido nesta côrte e ftirn delln 
que sncenJotes que atirnrnm com a l111tlnn ris 
orUgns c ubnndonnrnm o eatholiel11mo tonhnm 
racillclndes em renli~nr cunmcnto!l, 

Alndn mais, ~~~sons ensndn!l deix.am sons 
mullwro11 pnrn convolar n outrns nupcin!CI 
lundadn!l em do~pnehos do minl!Uro do hnpea 
rio nn côrte, que ó gucm pódo autorizar taes 
dlsrcn!llls, c dos prcslilcnte!l nn1 provincial. 

Aindn ulllmamcntc o nobre ministro da Jus· 
tlçn c:unc:edt'U utqunt,,r no divorcio do dons 
eonjuge!l casndos pela fel do Dl'ftziJ, o, porlnnto, 
1Dm•Jo do cxccntnr n scntoncll do dh"orcio ao• 
torizndo r,or Jeglslnçiío os,rnngelrn eontrn ns 
nos.~•s Je si at1f hojc1 não dou S. Ex. umn 
oxplleação do MU neto, que vem pcrturbnr as 
n .. .,, relnçile• da romilin no lmperlo. 

Pedi aqui em um requorimento, c nindn em 
um discurAo que sobro varias assumptos pro· 
Cor!, quo S. Ex. dlsoo"o alguma cou5al' o, ln• 
fcllzmonto, Sr. prnsldonto, por umn c rcuma 
IIDncia lnvoiunLArla, nno me pudo ochnr nqul 
no dia, ou molbor no cometo da aossio, cm 
quo so oncerrou a a,• dlacuslio do orça• 

monto do. receita, paru que tinbft 61! 
nuhru minfjtro Uu JUIIiti~·u. 

~·ullul tlllnluun u rOIIJiuilo du um 
quu li., a'enllzou no Maraubüo cm Cll 
COIUiUJ JngJez: J1-8tli DO govurno CJUO 
esclo.recimtmtos '!iObre o~se fucto, no 
quu pravidttnclni tinbn tomado, c até i 

Llrulto-miJ a esln.s ohsorV:Jt"ÕL!s,Sr, 1 
e espero quu o t:oVMno no' decln· 
cJfl~ito liio hediondo incesto se lo\·ou 11 
pro•inela do ilio Grunde do Sul por 
do presldenle da provi nela. 

t'ol lido, npoiudo o posto em d 
•eguinlu 

Rtqu"inrmto 

I nequdro ~ue StJ Jlt!~tlm Informo 
o. dlsponsn d:ul11 pelo pre:Oidcnlu da ()r 
S. Pedro tlu ltlo Grnndo do Sul Jl:lfii 
monto do :~cntbolleos, sondo os nuben 
neto.-S. 1\.-llmd'' de .Mm~itla .• 

O Mr. Dnntn• (rnilti•lro daju 
Sr. pre:Oidente, o (neto som duvlt!n grn 
SO OCCUJIOU O honnulo I'OOII~Or pelo ~ 
não r.hegou nhuln no conhccununtu do 

Cruio mesmo que S. Et. ndo tum 
formrtç~o, 11Jém du urtigo do. Apoltol 
tem, O QUDJ, rcf~rindO•SO DO d1tu fucto 
de nbusos prnllendo~ entre nó~. n:bh 
primo: 

• Agora~ no. provincla de S .. Pcdr 
dá so urn escnndnlo horrh't!l, pelns 
stnnclas que o eerenm. 

•Dons lnseno\:lto:i, que outro nomn n 
ter, querem unir-se, niio obstanto o imr 
quo os ii~:n, pol!1. nadn moi!l, nnda men 
que tl\'0 e neto, 

• Xiio con~egui ntlo tHspensn dos~ im 
to1 nmençnr:~m npostatnr, e o llzernm, 
do a sun cren~na 

• Pnrccc,Jiflrt!m, qua,cncontrnndo lll1 
•cil11 n quo so tlli:mun, dimcuhladtl~ 1 
lizar 0)1~ lmmornl unhin, por cau 
Impedimento, recorreram no prc~ldunt 
vi nela, !legnndo nos informnm, e con 
11 de~Pjadn di~ptln:~a do lmpcdlmontl), • 

Orn, Sr. jlre<hlenlo, pelo lcilurn dOlll 
do artigo do .Ap~>ltolo, artigo oditorln 
nheec que niio hn certeza do facto, Isto 
pro~Jd,mto da (lrovincift dB :{, Pmlr 
Grnnde do Sul tives~o concedido n tll 
que se referiu o nobre senador pelo li• 

Pnrecc•me, pois, nlnis prudente pô, 
rcntcna cstn noticia, podendo por pu 
verno as!ogurnr no nohre !1enador1 q 
sem d8mor11 exigidnsinfllrmoçõos, e rc 
eiadnR a tnl reflpelto. 

No intento do cnu!lllr I!ICR511çào ou e 
muiiD fncilidade om accitnr nolici .. co1 
niSim eomo. hn llmbom mui ln !nciiidnd 
gar·sc qualquer facto, I!ICm O!lllf•IO c 
monto inloirodo da vordodo • 

.No enso vorlonto jnl~:<> do meu do 
neeltnr co no oxnclo o que diz o nrtllfo, 
sonhor01, p11roeo-mo o.lé fn'forosfmll, 
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cousa qna retJugua n lodos os ieutlmontos na• 
lUI'IlOS,,, 

O Sn. IIENPEI DE A~~••n.:-l!oa como e<is· 
1em oclo• do governo conlrorlo• u lol do !861 ••• 

O Sn. DANrAS (minillro da ju•l•(o):- E sd 
poderio ••r oxpllcodo por umo obernaçno, por· 
que a nntureza humana as tom a pontu do 110· 
derem chegnr a r.ous:as monstruosas o retJU• 
GDPIII"' como osso I (Apoladol.) 

O Sn. lhsnRS •• Auu•n• :-... d por luo 
qull dt•scjD\'D ouvir o J:O\'erno, T~m o governo 
concedido dlspensn parn cosamonto contrn a 
Jol. 

O Sn. D•~<r•• (mlnl•tro da ju•tira): -O no• 
brn senndllr lambem nlludlu a um outro facto, 
o de um tztqllatw·. 

JP me comprometLI porunto o senn1lo,o ratiOeo 
ttgorn que, nn primeira O(l(IOrtunldndo, hei do 
prestar no nobre senador todos 01 C!lclaror.lmcn· 
toS, n CS[lí'fO f]UO â VfStn deJIOA O dos rundamOD• 
tos em que o go\'erno bnscou sua dellberntüo, 
S. F.x. ~e eonvencerli de que niio tem rnziio. 

Por orn, re~pondendo sobre o Disumpta do 
que AO tl'tltn, qunnto no requerimento direi quo 
o governo cxlgirli lnformnrües n trnnf no conhe· 
cimento do scmulo e do I1Ónrndo senador o re· 
aullndo do suoR provldoneioa. 

O Sn. ll!t."rnts nE ALltiUM :-E' o que de· 
aejo. O go\·crno n3o tem dndo bonR provas de !õl 
qunnlo ó fidclldndo 1\ exocucão dn lei IIC 1801. 

O Sn. PAnAs (mir1i1tro dn juJtif!J}:- Em 
todo o euso duvido dn \'erncldndo do fneto. 

Ficou zullndn n dlsr.usslto por Jun•er pedido n 
pnlovro o Sr. Vlclrn dn Sll1·n. 

O Sn. rmtsiDKNTE dl~e que, !lC,IZ'Undo os ea· 
tyloR, ln íllo:.:or·sc n comrnis~Uo do rcspostn IÍ 
rnll• do lhrono. 

Corrltlo o eserutlnio, rornm rccchldns 43 ce· 
dulnR, s~n1lo quatro em brnneo, e snhirom clcltoa 
os Srs. Correia por 3~ votos, Junquclrn por 29 o 
Vleirn dn Sllvn por~~. 

O Sn. rn&sroE."n'R deu pnrn ordem do dia t~ : 
Contlnunçi'io dn dlscnfiRilo do pnrC!eer dn r.om· 

mi!'AAo d" legiRI:u:iio sobro n C!lefçiio de um se· 
ntuJor pc1n provincln dn Pnnhyha. 

:!.• discnnão dn propO!!ltl rlo poder nxcentlvo, 
eom C!mendns dn c:~mnrn dos deputndo!l, sobro n 
rarormn elolloral. 

Mvnnton·M n se11sfio Ó!t 1211orn~ e vinte mi· 
nulOs dn lnrdo. 

~.· SESSÃO 
l~m 1,. de Outuhrn da t•u•o 

· JIRRSIDEKCI.\ DO !IR, VJSCO:mR DR JAtnJAnT 

SUlUIARTO.- Jlra!CHI:o de reiJIMI& ' falia do lhroM,
On1111 nn "''· - kllll,la de nm ~enadnr pela prnlnela da 
rarahyha, Pheuna tiO l!r. lllato \'olha,- Jlaneer tia 
eommruan do eonelltnlplo 1ohre a filei elo do nm tenador 
pela pro•lntla do Rio III'IIQdo do Sal, 

A'R ti bora!l dn mnnhii nr.bnrnm·sn preRcntes 
30 Sr8, IICDRdOJ"e!l, n I!IRbor: VJ!IrOnllC do l:tgnnry, 
DI"' do Carv•Jho, Crnz Mnchndo, Dnr~o do Mn• 
mnngunpo, Godoy, Lo!o Volloso, Viscondo do 

A~nclú, Josú Donlruclo, VIsconde do Nlclheroy, · 
Correio, !!onde• de Almoldn, Vilcondc do llom 
llotlrn, Lulz Cnrlos, Vl>lrn dn Silvo, Cunha o 
~·lguolrodo, Jllbolro dn Luz, Ulogo Velho, Jo• 
~uorl~o. Fnu•to do Agulnr, Dorio do l'lrnpomn; 
Uinlz, Chlchorro, Lornyouo,. Darroo llnrroto, 
Corrão, Junqueiro, Dnrão d11 .:OIIlglpo[ Jlor!o dn 
Lo~uun, Vlocrondo do Murlll~• c S Jvoirn dn 
Molla. 
~lxurnm do com~roccr, com cnum JIDrllci• 

pndn, os Srs. Uchün Cnvnlcontl, Slnimbtl, Antão 
o Viseondo tio llio Urnnro. 

o 811. rnssao&NT& nbrin a sessiio. 
r4eu·se n netn do. ses~lio nnt~eodcnto, e, nlio 

hU\'Olldo quem ~obro ella fizesse observnt&s, 
dtm·au JIOr nppro\'Dtln. 

Compareceram depois do abertn n sossiio os 
Sra. Leltiio da Cunha, Dliriio do Alnroirn, Jlnrn· 
nnguli, Silveira lhlrlinll, Afl'onso CL'IIO, l'aos 
de llondonça, Yiseondo de l't!lotu, CJ1ri2itlnno 
Ottoni,SIIVIlira Lobo, Dnntns, lo,, Oclnvlano,Condo 
do Dnopondy, João Alfredo, Doriio do Souza 
Queiroz, Fernandes tln Cunho, NunosGon.;nlves 
c 'foixoim Junior. 

O Sn. 1.• s&cnETAIIIO declarou que nüo Jmvia 
expediente. 

0 Sn. 3, 111 SBCRRTARIO Jett O seguinte 

Jll'ojtclo 1le t'tiJIOila ti falta do t/,•tmo 

• Scnbor.- A honroso ücclornç.io qun Yosra 
le!ogestndo Imperial se dignou rnzcr du quo n. 
rennlilo dn nssemMt!n geral ú sempre motivo 
de viva snllsf;lç3o, uiio pódo doixnr do penhorar 
l'Xtrcmnmentc no senndo. 

A ccrtozn do que niiofornm intcrromtJidlls ns 
relnçües dn nmizatlo entre o Drnzll e os potencias 
cstrnngoirns ú muito ngrndnvcl no t~onndo, que 
5onte niio seja tlodo nindn n Vossn ~lnlfestodo 
lmpcrlnl o prazer do nnnunelnr o cessnçiio dn 
guorrn cnlre n rcpublicn do Chllo o ns do Perd 
o Jlolivio. 

O senndo aprecia dovitlnmente n !IOgurnnçn 
do que nenhuma 11lter.u:iio soiTrcu n traDIJUIJII· 
dndo l•nbllco. 
~\compnnhnndo n Yos!ltl llt~gcstndo frnporlnl, 

o scnndo rende grnçns á Oivinn Provlllcncin pdln 
ccasntiio dn ralnmldnde dn sêccn, qno por tonto 
tompo aRsolou nlgumns pro\'lncins do norte, 

W justo o dosvnncclmento do scnmlo poJa 
opprovnçõo do Vos"' llngc•lndo lmporlol ns mo• 
d1dns ndoptadnR uo intuito do minornr os gra. 
vnmcs dn nação, sem prcjufzo do noces!lnrio 
equlll~rlo onlro n rcccltn public' o n dcspczn 
ontlnnrln. 

O sonodo esrorçnr-~e·hn pordnr, na AOII~O ox· 
troordlnnrln qne o Vossn ~lngc,.nde lmporlol 
nprouve convocar, n mnb ncortndn 11nluçllo no 
mollmlroso nssnmpto dn rcrormn eleitoral. ·. 

sonl10r.-o em ponho de Vos"' ~lngcslmlolm· 
porlnl pcln dccrolllçfto •lo umn lei que """"'"" 
n llbcrdatlo do Vllto,dnnflo novo tcstomunl1o da 
con!lt.nnto ~flllcltndo de VoR!In )fngot~~l3do Jmpc
rinl \'elo ongrnndcclmcnto o prosporldnde do 
nrnll , Impõe no Renndo o grato dever tia trl· 
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butnna \'OIIIIIllfnguli\nde ImJlerlnl nllomunugeru 
do aou profundo roconhochnuuto, 

l'uço do senudo, n ~· Outubro, ,do 188().:
JI,wo•l Fra"c;,co Corr~ur.-Jodo Jo~ d11 Olu,.ura 
JIW1JIIt;nJ,-L,o~1. l'i1irt1 da su.,a.•-A lmttrlmlr 
110ru untrnr nn ordL'm du11 u·ubalbo:~, 

OliDEll DO DIA 

J::LBIÇÀO DE UI liKS.A.DOII l'&f.A 11R0\'ISCU. 
PA l'A!I.\UYD.\ 

Continuou u dlscus:tiio do pnrecL'r dn com• 
ml•l'ilo de loglslnçõo sobro os elelçllos de um 
senador peita provlucia d:a l'nruhylJn. 

0 !lia•, DIOKO VciiiO llOOdern quo IUO 
pruscncn nn trlhuno pum dbcutir o quu se de· 
nomlnn eJulçüo sennt•Jrlul JH'OCcstndn nn pro· 
vincin dn l'om'lbybn explicn·~u Jlt!lo conheci· 
menlo que tem dosn~goociOII dnme~mn provineln 
c pcllls suus cxtonsns rolnçües nlli de Cnmilín, 
de nmi~:"Oii o de co·rellglonarlot. 

Dcst>jn no presento debate manter toda n 
calmo o o maior s:mguo frio cm ordem 11 poder 
desonvoh·cr com vantagem as ohser,•:u;õo:i, que 
pretendo enuncinr, tundudas todua cm pro\•ns 
irrorm~nvcill. E' por l:tiiO que pede nos sons 
dlstlnctoii collegDs que o outnm com Ltne\'O• 
Jencln o nttcnçiio. 

Niío fui olcJriio o rrue houve nn Pnrnhybn. 
Já quoll!Jcou, ifn tribunn cm qao se nchn, o que 
nlll so pn~sou com o titulo do tnrçn o rnrçn que 
scrin rl11lculn, si não Cõrn tUo Imrnornl. O pro· 
cesso cleitornl, n que so chegou cm ultima 
instnncln, U um tcculo vergonhow do Crnudes, 
do corruptiio o de vlolencln; o que hn do pruvnr. 

Pergunta como so passaram os racto!l, j1i nUo 
diz depois que se abriu o Vni:IJ peln •enlldo 
rnorto do Jnrollz senador Jo~rcdorieo do .Almeida 
o Albuquerque, mns notes mesmo que eile 
de!!:nppnrcccsso d'entro os vivos. 

Um plano, digno do quem o conceheu, já 
tlnhn com~ço do oxecuçiio; já um cnndldnto, 
protegido pelo governo do entiio o que Vl\·ia o 
c:onvlvlu nns mais inl1mns rolnçõea com o ox• 
prcsltlento do g11binote, preparava o terreno com 
umn sngneldndo-•ú preprlo do abutre qao fornj• 
n presa o n acompanha utó ao momento propie o 
do ntlrnr·sn a oHn, dcspcdaçnl·a o snciur·SJ t 

Sabe o scnndo flUO o Infeliz roproscnt.1nto, n 
qnll acnha dc nlludlr, niio morreu do repente. 
)lolcstln lenta,. mas tcnnz c de rc!llultado lnfnl• 
llvel, porquo sua nnturezn ó multo conhecido! 
linho por assim dizer mnrcodo n mnrcho foto 
que teria ntó !luccumblr o enfermo. 

lião •• ignornvn csln clrcumstnncla o, na 
cvontunJidadil do tlío triste nconteclmonto, pro• 
cnrou·IIC ngitar a proprfn provinr.la, onde vira 
n Juz do dia, para nclla roprosentlli""so umn rarça 
Jgnobll, que vclu no scnndo com o nome do 
cielçfie. 

llandou·sc cJIAmnr do extremo norto do lm• 
poria um l1omem, que o orAdor nilo conhl'cc 
sequer de vi1ln, pcs~oa que cnltlvnvn 1111 rclnçõcfl 
a!l mnla Jntlmns com osso cnnilldntn, n qnorn 
•orvlrn de cfficial do gnblnotc, qunndo cutr'orn 

Jlrcllhlcntu da ll11ranhlio. Mnndou·ã~ con\ 
cs11o cidudlio uo lognr cru quo residia o l'i 
Jlrcgudo, Vindo n u.stn cõrt~,uccnou·ti8•lh 
11 prttsidencla da l'arahyba. Aulm destoe 
seu11 iutllrWIScs ruao11, ossu cldudiio relu 
Jlcdlu conselho a quem lh'o podl11 dar, r 
oru liogro, o este, o dl~ttluetolionudor tll'lo 
zonas, Lelliio l.!a Cunho, llog:&z como to 
reconhecem, previu o IJUO Jaaeontecor,a! 
o JlaJJOI do ln&trumonto, fJUU proparot 
pessoa, que lho em tUo c:~ra, u disse·ll· 
nilo aceitnsae scmelhnnte cc.mmillsllo, con 
a soua renes JnturclliOS (JnrticulDrus c que 
collocrorem uma JIOSi~iio pouco decent*' o 
dhmn de um homem que se prezn. 

Taes Coram, porém, os manejos, que o «= 

dndo reslgnou•liO annal a ir parn n pro 
como seu ndministrador, 

Alll chegando, nlo esqueceu u missiiu 
claJ, 'lUil o lo\•ltrn, a qual não ura lldblll 
sCcca, nem acudir nos necessitados, nem 
raros mall's causados pdo fl:~gcllo, qno a. 
o norte do Jmporio durnnte tantos nonos. 

Trntou, sim, do delinear um plano elcit 
de preparnr os melo:~ neco:~~nrios par;~ 
exito no sentido du sua commissiio. Parr 
os nd\'orsarios ompre$:ou as hlnndlcins, co 
r:o-rollgionnrlos dissidentes n• premeis 
quando prt!cisa n nmc:u:a, o pnra os quo • 
riam no plnno todos os Cavares, tlld 
meios do rortn moral perante a provincin 
rnnte o protJrio partido libornl o perante o 
VONDrio. 

Pnrn este flm constituiu um novo dire' 
do pnrUdo, excluindo eidadiios, que supp 
Intensos c que tlvernm coragem o Corço 
rorJellir Jmposi('õcs, que por ventura qui 
Cozer; excluindo membros distlnctos do 
prio JlnrUdo, pessoas notnveis, conheeidns 
llberaes; tratou do eliminar do directorl 
Jlnrtido esses cidadãos c organizou oulrf 
crcaturns suas, sobre as qunes podcsse ex 
toda a sun Jnfluoneln. 

Em rolnÇiio nos adversarias, nos eonser 
re.~, quo encontrava na provlneln nas cond 
gemes-isto é, opprlmidos pela rencciio qt 
nha havido anteriormente e sobretUtlu 
consequonclns dn sêccn, que atrozmento M: 
n provfneia, procurou corrompel·os, chn! 
do· os, simulando lolornncia, slmulnndo ref 
çõos a fnjustlçnJ, c, o que é mnls, celebr 
controlos p:Jra allmontnçno do rotlrnntes, c 
nome do colonos, do ~:rando numero dos < 
foz presente a membros do partido consofv. 
Alguns desses contratos dou·os a seus co· 
glonnrios; mns n maior pnrto do Ines colo•· 
fornm contraindo!! n dado!! n eonto"ndoro!l. 

Antes do eontlnnnr desejn O!llabo)t!cc~ 
elnrm ••to ponto. Trnlllndn d• eleição dn I 
hyba, desse proec!ltO eleitoral-envolvo em 
eonflurM todos qunnloll Jnnulram para 81 
lhnnlo (nrçn fmmornl. Envolvo os advor~a 
seus contendores potltlros, como nqucll 
quem chnmn co·rellglonnrlos e que não pod• 
ro~lstlr, rjUO nõo Pouhcram eomprohondcr 
dCVt'ti'!A 0 QUn (lOr frnqUCtll OU ttt,:tidO~ 
proci~õos-lrnnslgll'flm em vez do Jutnr. 

E:ntro os meios omelaes os consignados 
auxilio nos nece!8ltndos ods vlcllmu dn •• 



ANNA&S DO.S&NADO 

tonUl o ~hHit!JUh) pod~Jro:~J"'lmo, elllcuelidmo 
t'OUl t)Ut' o t•rt'liidt!Uh! da JlrGviuclu llOUhü pu~o:ur. 

lliz tJUl' lllt~lt> udhmhtdt•"-'D\'O(Vt•rú OlitUJIOUI01 

~Dl tJUt• :tJll'lltlli tora puru mo~trur no I'WDA o quü 
O pl't*~>Íif!.'Uid da Jll'll\'iiiC'iR uiio tl!>lfUllCt•U COUlll 
a.lgum:t, ui111 tlt•:ocuhlou-z;e du mal li lnsi~nilll'nulu 
cin•uubtancin, ni:o dl'IIJtruzou mudhla IIUIII ttro
\'iJt•ncln al::umu, que JIUdUIO:te d:~r um ro~ultndo 
a CtlDIJUizill. iiiiJH.llllht ü ttru\'inein unu1 cnntli· 
d:.tur.. tosiMI.Itb:a n cll:t e ttXelulndo o:~ chlndãos 
eODl mclbor direito i de:illlll(tl'nluuulo·liu du:dn 
fÓrul3 d3 OOIIUUI!>iàO que JU\'U\'8, 

.\o f\3JlSO t}U6 emtlrl!gi\\'A e"!lcs meio:~ do cor· 
ruptlio f1:1MI lli;'L'ÍI:tr 11 elt.!ic;~o, o Jlfesltlcnto dD 
pnl\·inl'ia n5o ~ dt•sculd.:wn du Jlfll\'llnlr u r.om• 
b:lt~. qu" projt>et:wn, t•m todos os JIOUtos d~lln, 
incluindo o rt!ntro, ond~ niio lun-lu, Jlnrn bem 
dizl!r, 1_.s~:~. \'h'a, cntua: d~ COIIIIHlr•!ccr :i elei• 

f,
3o, em lo;:nre. ermos, nhantlonndos, ando ern 
DJJIOS!>ird sumbrn Sl!quer dtt um pleito elel· 

torai, QIIOIOlt) mais eldtões J'CJ.:Uinre~. llzlra is~o 
procurou as inOuencins ou quem se npre~o:n•a 
1D1lut>ncin nttquellas paragens, o Sr. lmchnrel 
Paula Primt), c:mdidnto tul lisln or;:nnlznda, e o 
coosul ~wnl naquellns localidades, cluc tol 
quem tr.:atou de renlizilr no scrt:io aqui I() que 
o orador cluuna rrnudt•, n luartll trnuLJulentn dn 
elcfr.",o, isto e, as actas ra sa~. e~erlpln!i n bico 
de ve:nnu. se111 concurrenri,l de um só \'olnnto, 
se01 libertlade possi\'el de Yoto. 

~aCJU..tt .. ~ pontos, portlm, onde suppunhn que 
o partido consen·ador, Corte e melhor diridilo, 
oppuzesioe reslstencia, o pre11ideotc pre\'iniu as 
cousas, razt>ndo intervir os elementos de força 
lndiFpen!Oneis JJara repellir·se aqucfles que 
pon•entun ae apresentnsstm no plcit.o eleitoral, 
pugnando por seus dlrellos •. AI'shn, no passo 
que em mulms fregutlZias ao dernm esse~ 
aceõrdos cm que couberam donM terços aos li• 
beraes e um terço aoM conservadores, mnthematl· 
eamentc, nes~s rroguezlns prrvnleceu a corro· 
pçA"o, como já dls~o. ~fns, nas frcguczins onde o 
partido eonservndor niio aceitou impoail;iio o 
resistiu á corrup~io, empre,~:ou-so a violcncia: 
mesas Jc,~:aes depoia do consUtuidu e no excr• 
ciclo de suna funcçUcs, eram expellidas dns ma· 
triles, c outras mesns Jllega,s npo~snvnm·so do 
local c raziam •• netas que o orador 1em pro· 
sentes; o que pro\·ará com mala vagar quando 
en1rar un pnrlo posllivn. 

Parn o fiOniio, onde niio havia necessidade do 
corrupçlio, nrm do vioiencios, porquo nio havia 
a quen1 corrotnpor, nem vlolcnl.ar,ndoptou·se a 
rarça, l~lo é, n artn rnlaa, (lscripta pelos mo• 
dolo• enviodoo do gablocltl da prcsldencla. 

Lembrará, pan que o acnado poasa avaliar 
osta cloicJlo, aob o ponto do viRia, que niio é o 
mola lmporlnnLc, quo a chnpn omcial foi orga• 
nizadn com eAoe CllndidaiO, que n!o era Qlbo da 
provfnef111, qoo nunea a rOJlresontára que nAo 
llnb• aiii relações, n n!o ,.r um irmio, eldnd!o 
multo es&imndo, multo digno, ma1 que nunca 
IOmou flllrle acliva na poliliCll da prnvincia. 

Tralllndo do CllndldaiO, o Sr.lleira de Va'COn• 
eaJlos, di% _que oi'io tem senio moUros de beno
volcneia. llonlcm com elie ralações dOido 01 
bancos do cclioglo de latim • conhece-o e faz 
jualiça no soa.,.racler, sonundo ~·l·o ombru• 

lhndo uo Jorocc•oo inunoroJJoslmo du cloi~o da 
Purnhy!Ja. 

O Sr. ~lulrn de Vuseoncolloa, "IJOzur de ser, 
como acaba do dizer, membro dl:ilnctl~tsirnu do 
t•nrtldo IILerul, nLo podln, ullo, quo tilitlvora 
nus"nte dn IJruvinclo, ma 11uu comurcn, durnn&u 
todo o IDIIlJIO do dominlo con11urv:ulor, com
petir com o Sr. Arn~no u )fullo, CJUU o ~onndo 
»aho de CJUU ft)rta diliJIÕO, quu ô um mlvorsnrJo 
com •JUl'lll o ort~dor o stmli co·rnll~-tlonnrlol'l. no 
impt·ensu o no lt!rruno do Jlloito oleltornl. nilo 
l'Udunun lutar para uxeluli·O, com o Sr. llnnoel 
Carlos, flUO l'ie achn\•n nns mol'lmns con•liçõos, 
uwdico tllstinctn, com rola~OOs de (:•milha na 
Jlro\•incln, com lllUI14 Jntluenciu, o sobretudo 
r.om o pndre J:Oelippu llunlcio da Pon11ocn Gnlvúo, 
:!. • \'lce-nresitlento, que montou e t'r~pnron a 
sltuntiio ibera!, multo conhuelt.lo nn J•rO\'lnclo, 
onde tem rclntõos do tnmllin e ii prOJlrh~Utrio 
nllnstndo c chur., do pnrlitlo Jllmrnl ; o IJU~J (Jrova 
que, si o rmrtitlo tivu~Jso voz nctlvu e o tlir1HIO de 
escolher o seu cantlldnto, nUo JlOl}ia Stlr t•sque• 
eldo s. nevm., 9ue, entretanto, uiío IJôde 
ser eleitor 011 Jlnrochin onde reside, a •luns leguas 
dn CllpitnJ tfa JlrDVÍDcfn, Clll COIIIOCC)Ui!OCÍD dos 
meios de vloltmdn, de (J'Dude, de corrupçiio 
empregados J>elo ngenle elcllornl. 

Este rncto e cnructeristlco edt>monstra heru a 
sommn de meios lllrpes empre~:ad011 Jlara vencer 
a elelçiio i do modo que chere llhornl e vi•~•!·pre
sldenLe, não pOdo o Sr. pndro Fellppo Jlenlcio 
ser eleitor nn treguezln onde reside, onde ô pro
prlctnrlo, onde tem tnmllin ; e nlnJ:uem snbia 
melhor de tudo Jsto, nin,:uem chornni eom la· 
grimns muls 11entlda~ o mnis amnrgos o que se 

IJrallcou na eldade do Parabybn do quo elle, CJUe 
ol crucm fnllou pelo honrniio sonnrJor dn pro

vlncio de Mlnn11 Geraos, quando, ofTerocenllo o 
seu projecto 1•ara a oleiç5o senatorinl, fulminou 
os manejo~. já conhecidos, que 110 proparnv am 
contra o direito da proprio provi nela o contra o 
direho do parlido Jlhernl; era o Sr. Joio Flo
rentino Moira CJUODI !aliava pela bnccn do hon
rado senndor por Mlnns, elle tJUe via como Oll· 
eaminhnvnm·ae ns preparativos o como se os-

ceeulavn, na camara vitallein; c eomo paraby
ano o membro do partido liberal, elle cxter

nnva com toda n sinceridade e rrnoqueza os seus 
Jolfrlmenlo.•. · 

Jmprellicnndo da iodigna~oquclhocousnram 
oa preJlltratlvos pura a elelçao, o Sr. Joii~ Flo
rentino sahlu desta côrte e, chegan1lo a rara• 
hyba, teve conhc•lmonlo dn comblnoção dos 
cheres, retlraodo•le, porque o nresidenle lbe 
dJs~ue eJtava na chapa, ontle o meueram 
eomo-eunba -. Jfouve, porám, muta~o no 
,..nnrlo polllico. O coudidoiO do ox·pre•ldenlo 
do conselho, o seu inllmo, que linha collocndo 
no lo~ar que o honrado aonodor por Minns do
nnnciou oqnl no senado, deixou o poder. Nova 
oilunçAo, mnlllçilo de sccna; o pora aquelle que 
ald eulio eou11deravs a provlncia da Pnrnhyba 
em coudlçOOa lio lrislcs como oquolla• qu• 
descrevia cm um diseur10, que hll da ler, 
abrem·•• de ropento os horizontoa e a eloiçilo, 
que ora umo 10rpoza, que n!o podia Ler logar 
no épo.,. morcoda pelas condições lrlall81imaa 
da provlncia, tornou-ao umn ,verdade, tudo 
desappareoen o o oleiçio foi lorillma, O senado 
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ba du t~r conhuduionto dos moio1 tHUJlrcgudu.s 
pura l!nl'•litt·lbu ln~o:rt-l!illiO, 

A utUtluuçn miuhiltn·iul ai.Jsorvuu tudus os 
Vicfo,;, tuiJUii IUi (UfCt1111 tod/111 IIII lOfJmZU!i du 
ulult;ilo, u provinclu Uluuiruslu\'INitt roi;'UIIIr• 
UUHIIU, oU JlfUVU UIIIR\'tl OIU tuJ UShuJo dtt JlfOII• 
puritJudu, IJUü IIUIIIIi fUUtluli UUJ;'lii60Uiflllll 1 Ol \'i• 
garJoli ruucciOIIUYülll, 01 juJzcli !uzinlll lit!IISÜO dtt 
jury. L'lll linnuuu, a liOccn tJUO, 1111 t•liruso ilo 
Sr. Joiiu J~luruulluo, llnhn dt!!iOiudo n JlfO\'Ínclu 
ao Jtunto du rcduzU·n n um nsto cumUurlo, 
tovu cumo rusuUntJo, du noite jmrn o diu. con
wrtor ttqulllo ~m um Jlnruiafl. ~~i'! h~ Jtftl>~t•ntl•· 
mDIIh', Ulll ludo u liiiJ!tll'iO,jtl'OV lllt'IU IUU JII'USftl!fD 
.como n Purahylln du Nol'to; D Jtfutlucçfio cruliceu i 
ott !Jrncos npJmrt•cornln; D!O rtmdu!i clt!Vurum•litJ i 
emllm. corrtJu tudo m:.rnvilhus:unt•ntu como em 
pnrtu nlj.,:uu1n, niin diz dll mundo, mas llo lm· 
J)CrJu,a UCIII UIIID SÚ dDii Clli:llllfthHJd.i IJUC DCtUD• 
vam linhro a \'ro\•lncln existiu ma iii, 

O or11.:lor ua do Jtrovor com documentos n 
rnlaldmJo de tudo isto; lia dtt mostrnr n ruhillJruJc 
com •Juu "e nrgumenln qun a rtJndn dn pro\'incln 
nppnrdct!U. IJUU n producçiio nugmontou, IJUO o 
nlgodlio rebuntotl do terrn e '[uc chega pnn1 to· 
dos mJ nccolisldudoli das niJricns o outras 
cousns. 

PuiSIIidodc lndlgnnC'iio que lho trnahordn d'nl· 
mn, l'''tdo sor IJUu mc.strc certa energia, mas o 
sen;u o lhe (ará n ju:lti('n do nt:r8ditar qne entrn 
na nnn/ya., dcsln questão com to1ID 11 fscm:ilo 
de csJtlri to; sabe do que \'Di trntnr, e o que ns· 
sevcntr gnrnntu que ú exacto. 

Pelo que tom dito vú o senado quo ndhcro no 
voto dn mnlorln dn honrndn commlssiío, cujn 
exposlçiio ú concludcntej concorda com os rnctos 
Ules como :~c dcrnm. 

Entra por pnrtos nn nprcclnçiio dns obscn-n· 
çücs ou ullegnçüos com que o voto em separado 
procurou sustentar a thcso de qno o estado dn 
provlncin mio em tnl,quc n ma1orin do cidnd"oil 
activos niio concorresse á11 nssombJCns puro· 
chlnos e ''otasse com liberdade. 

V1tl demonstrnr este ponto eom ·documentos. 
Ninguem contestou nlndn nesta cRsa, nem ~m 

ontra fJ&rlO. que n !'lêccn, que devastou, o cujos 
efTeltos nindn se tnzem sentir, as provincios do 
Norte, durasse do tS'ii n IS'i'O. 

A cnlomldndc quo so mnnlrestou do um modo 
Uio duro sobro nquellas provlncins cstnva pro
duzindo todos os aeus runestos resultados ao 
COffil!tnr o nnn11 do Uti9. Appnrccornm chuva• 
cntlio q11o so rll uravnm de r..nrneter geral, ro· 
DRSCI1U 11 OSJIOrDtlÇD. dD popUIIçao C O raetO rol 
recebido com gorai prnzor: os documento• 
omclnes M oncarrogarnm de dor·lho publlcl· 
dado om IOda a parto, neste recinto, como na 
eamnrn dns Srs. dopuhldO!I. 

O Ol'l'ldor descreve extenMmento o estndo das 
provlnclas do norle OogellodRO pola oõcca, ""'"' 
perlodo. 

O quo n~b• do dizer não siio pnlavns, n5o. 
Invoca n attllnol'o do sen11do pnr11 o troeho, 1ue 
vol for, do relolorlo com qno o Sr. podro Fo· 
llppo do Fons.., GolfAo, 1.• vleo·prooldonlo do 
provlncla, p11uou a admlnitlraçio ao Sr. Dr. lo16 
llodrfi!UOI Pereira Jnnlor a 11 do Junho do 
IDDO po11tdo, 

v. vr 

!ledo p1tru u.sau Lrcchu USJII'Ciuluumtu u ! 
cão dUii Sra. mluhitruli du ju~tiçn ü tlu I:UL 
uludD muls u llo uoLreJ•ruliitltUitu du con 
cujo \'ulo r•'"J•chn, o u cujn IIIOrnlidml 
hntutuudo 11 (uzur o muh1 a~u!Jitlu cunct•itu 
'luu \'lu S. l::x.. com 11 liuu jiuluvru Jll'elil 
t uftJndur urna. cuusu tligua, 

lll•jtoi!i d:u J,•r u lruchu n IJUu ullutliu, 
OI'Dtlur IJUO um Junho ern ''"~" o ~sttu 
l~1ruhyi.Jn, I~ ora JWllt• no uohru uutur 1..h 
li~J·~rndo • o :.os huurndo~ Sl'lllttJurt•s Jtor lt 
1<4Sjlirlto•~ 1110 IJUU diliCUiiruiU t!lilll ljlll' 
quu d)toõ)Ot!f~lll ltll' pro:iCIItc Ulll i}OCIIIIItlfll 
(lf0\'11 'JUU dn JUUJIU U H~lUIIIIii'O tio Ui';1; 
V~fil IUI i'Urnii)'IJa, 8~111Jif6 elllUIJIIDdliUCh 
JIOf (U\'Of J•rOVUlJI :& 1\UU liSiiCrf•itO, 

llu du Jtn•nr 1i o\'idcncJ:, ntJ tjU(' ponto 
S(lju du ne~nr n Vtll'du,Ju Jcvn cnraclum:; 
fl\llpolta\'tils, a (,!eh•• r os ollws ú luz mnl•; 
E lU tli\'t!r~os documentos CUIIIJtruiJaturlr 
IUDS DIScrçues, 

Como j1i dll-iO o como n 11onrnda C•Juu• 
em sun mniuri:1 notn, o presilh!lltu IJUu te\ 
llli!isiio especial du nrn•njnr umu c;1rla dt! 
dor Jlnra o conllduntu iutimo do eX·tu·csl 
do consellw, trntou de prepnrnr mi cou: 
mnnelr:t •Iuc, pnnt ttirn, pnril o RO\'erno 11 
o pnrn :ts c:uur•r:•s que runcriolllt\'nm. a 
11ouhcssem ;1 vcrtlnt.le, tJ o!Jedect•udo tamh 
ordt>ns t.lo govt•rno Jtal':l SL' re~lrinJ.:irem n 
pozns eom ~occol'ros, eiTuctlV:•mcnle li !O re 
~lu muilu, ma!O e!lsn restrit•r.:io uilo roi det 
nndn, portJIIC n populaf'ão dusvnlidn não 1 
sn!lsu de aul:llio o cru rÍluho mnior e~cnl 
umn ,;imul:•ciíH pnru Jtatler chegnr ao res! 
fJUO se pre1•nrnvn. 

t•ede ao hnnrnllo senndor pPia provin• 
llor.i, 111gnnlnrio do voto 1~111 st.•pnrndo, rp
dlgn IJIIO valor tem uma o!Jser\·o~·iio de~. 
QUI' M. 

Quer ouvir • S. Ex. 
(Trocarn...tl dictrlol apartll entre o ortul 

Sr. Fau1to de A9uiar,) 
O que diz: •\ qno os docum1mtos ou a!l I 

rnr~tücs 11rcdndna no honrndo autor do 
se)lllrndo (n~m disse que o roram clnnde: 
mentn) 11iio lnexactn!ll, siio rnls~ts. 

Está provndo que M rPpresontnçb d 
mnrn!i'l munlcipnes, nu qunD!I os verea 
nmrmnm que !lO tornava lmposslv~l umr 
çlio r(lgnlnr. é umn lnrormnçi1o 'fcrdndclrã 
conOrmndo por doenmento~ oOlclne!l. Po1 
n~o tem rndo o voto cm sepnrndo nn parl 
lê. 

As reprc!lentaçõe~ dns cumnrn1 com D!ll j 
ncaeõM ~m que !IIO bR!Ionm eram \'t~rdRdi 
AsiiCntnvam ~Jobrc um tacto nolorlo, aceito, 
clamado. cstereotypndo no relRtorlo do 
presld~nle, e o qno nlo 1em proeedencl; 
10181 alfolfllçilo• eom quo '" procnrn oxcl 
juizo daw cnmnraA munlclpnes, com que !IIO 
eurn nnlllRCIIr e!ll•as juat1Re11ç&!11, qnc em 
o caso t~m o vnlor que 110 deve prostnr a 
ramonlo dnqnellos qno dopoom. 

Sln reprmenta~o de umn r.amara mun 
R!!lgnnda por um dlolfnclo oldodio o mnlo q 
lllmbom rospollllvolo eo•rollglonorloo poli 
nlo canslo do dollb<!roç.!o da eamm, ro 
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erro du Mrmo, tul JIOrquu olh,li euhtulloram quo, 
nBo tto tratun~o da oeouomia muulcltwl, du 

· qu.,•tõuli dtJ liUD:i runctõl.!l muuloipneli, su Jlodln 
fuer zutuoUn JIOÇ'D olllliOJUli'DdO e uncamlnhul•n, 
como tu!, com todo a JIUblichladtJ noli jorru1uli, 
nJ)re&t!Uindn com toda n solemnMallu aqui desta 
tribunu. Em todo u ca110 ó IHililgnada 110r verco· 
lJort'a, homens '/uallllcndG), o ililo U portnnto 
um documunto c 11ndesthiOi pódo quando mullo 
ser lrrre~o:ulur IJUuoto á fól'lnu da nuthonllcl· 
dado llDfD liOf um documento publico, nem 
lhe quur dar CSJO caracter, m:u' não ó um do· 
cumuuto elnndestlno. 

O tur.rtido allvttrso tl o (JDttido ronser\•ndor, e 
esse partido em vez de mercr.cr 1u1 conslde· 
rotõea du um co-rellgionorlo, que dtWin do. 
tender o seu direito, U meuosprczndo (Jor cJ/u, 
o U contra ilUo IJUO 110 queixu. J,rocurum os 
::adVO!'ArJos Jogltlmur•o que se roz na I'Drnhybn, 
eatfio no se11 direito, trntnndo de resnlvnro:i seus 
interesse• politleo!l, llns qnu eonscrvndorea 
tomem sobre .&cus bombros sustentnr n cnuan 
dn torjwza, dn lnunornlhJ:•de, da corru)Jçijo o dn 
violenciD contrn umn provlncln, d iucomprclltm· 
sivoi. 

(Trocmll•lt' flmitol apal'ltl tntre o orador e o 
Sr. FtmllO d1 Jlgr~iar.) 

Antes de proseguir pondl!ra o orndor que 
niio rornm Sómontc duns, porl!m rnultns. ns en· 
muns munlclpaca tia Jlrovincln de que hn re· 
prescntn~oües contra ns lmmornlitlailes destn 
elelçfio, ,;endo que os membros desstJs munici· 
J!DIIdndes silo tt.Klos pesaoo11 qunliOcndns o dignDs 
do melhor conceito. Entret11nto o voto em sepn· 
rado ,POO em duvida n oxnctldiio da. descriiiQJio 
do tr111lo estado dn pro\'incin, suppondo·o roitn 
ndrodo com eUros demnslndo CDrregudu. 

Occupn-se com n dlstrlbulçiio dd soccorros á 
cidade t.le Souza,rn.zendo ver que a commlssi1o do' 
Joceorros em composta, além do outro11 eldndiios, 
do llov. vlgnrio, chofo iiiiCrol da locnildado, o 
do Sr. l•'austo )loiro, irmão do cnndidnlo; foi 
essn commissiio qno dlrisill no prosldonlo dn 
pro\'incin um onJclo, am quo Jllntn no vivo o 
cstndo mlscrnvci da provincin. 

Tom-se ncolmDdo do exas-goradn :1 exposiçlio 
dn eommlssiio de soecorro~ do souzn i mns o 
tncto é que com sons nprcclnçileA eonr.ordDm 
pJennmento ns que fez nt~ trlbuntt dn Cllmarn. 
aos Srs, deputados o proprio candidolo! o Sr. 
llelra, cm di!lcnrso, do que o orador õ um 
trecho, 

São, pois, improcedentes as objcccücs do \'oto 
em separado qurmdo nltribuo as córes cnrrcgn· 
das Oelmf!nto plnllldns pcln commlssão do soc· 
corras no desejo que ol/n tlvcRio do mclhCirnr n 
sun locaildndo á custa do bcnonclos pubilcos, 
tendo cm. vlst.1 ntd umn ostrndn do ferro; pon• 
dernçiio oRla tamhcm ropruduzidn pelo nobre 
JODDdor por lllnu Gcrnt's, o Sr. AfTon!IIO Celso, 
que rldlcnlnrlzou os ctuc morriam ú fomo, cm· 
quanto S. &x. grimpt~oa 118 nlturns do poder, 
rindo-se dn11 misorinR dn hnmanldndc. 

Cita o voto cm !lopnrndo vnrJos documont.os 
officlaos em que o fiOU nutor o rundamcntou. 
Um desses documonlos é uma cerUdno tla lho• 
IIOUrarJn tiO razondn da provlncin prtrn domonfl• 
trar quo nfio houve dccrosclmonto na rondn 

provinci•i. O OI'IJdor ontondu quu o duoumonll> 
d eontrutJroduc~nltl u exttllca a llltTimmcu, nllds 
(JUD»l uunhumu, Jtura mah1 por tHver•a• clr· 
CUIIllit:IDCfllli, entre DS QUDOI JI~JO imposto de 6 1/tt 
que liü nrrdCIIlia pela truUtnni»iilo do JlfDJtrirdndo, 
ro~lO (JUO liO tiOVUrfu repelir DIUitO IID {lfO\'hlcfa, 
umn nz perturbaduli, como toruru

1 
u• rclacões 

cconomlctlli d soclat.'s; o bem ~~~ m pclu clr· 
CUIIllituncia, lambem multo JIDra Dt1oudcr, do 
terem comJICJiido• ll trulJDihDr JlOlll urgoncin da. 
romo muitos indh•iduos !lue a tU onlilo su cousor· 
\'DVnru ociosos. Aldm dlliiO nole•liO que a rendo. 
niio cxcotJou 'ft do e~erclcio :mterlor i Jtelo coo• 
'rnrio, ó dSiiD 11 ruJ:fio 1mr que o orndor aJilrmu ser 
contraproducootu o Jtrimelro dor.umento citado 
Jltllo voto em &eJIDrndo, 

sno rulliOi os nlt:Drisrnos Indicados na cortidiit> 
do tho!Oouro pro\'lnciDI, que foi o :!.' doeu· 
menta A que se soccorrou o voto em &Cf~t~r:~do. 
O crndor lU nlguns exccrptos do relntorlo DJlfO• 
sont:uJo :i ussembléD proviociDI l1clo prcslduottl 
dD Jlrovincln, o Sr. Dr. Gomes l:&ronte, cm J:! 
de .Agosto de lM77, o t.lalulturDinforc ~ue onlrn 
(oi 11 rendn dn Jlrovincln em 1876, 0110 sendo 
exnel:l, porconsogulnte, a conclu~o a que chu· 
gnu o voto om separado, Isto é, quo, contrn as 
leis naturaes, n produc~·iio c a JltOSjJcrldndo dn 
provinci• nugmuntarorn dopois quo foi clla n •• 
gclladn pein cnlnrnidado. 

lmpugnnndo outros documentos citados no 
\'Oto em sepnrndo, argumenta o orador e con
cluo quo o vnlor officlnl da oxportntlio no 
ox:erc~icio do J876-IM77 roi de 3.5:!:i:4006, CD• 
trotanlo quo no do 1818-1819 foi npcnas do 
! .!:i0:8006. A difforf'nçn pDrn menos foi, por· 
tnnto, de l.:!74:GOOJS, isto C, mais dn tcrçn 
parto. 

Contosla n r•~ularidndo dns soosiios do jury; 
tnmbem Jembndu no \'oto em scpDrntlo. 

As loenlitlDdes Clll que 05!10 tribunal runccio· 
nou rcgulnrmcnto siio DS mnritimDs; no scrtito, 
assolado pe!a to~et'!:t, niio se reunia o jury, com 
oxccpç.io du Plnnct; c CD1a.telrn!1, onde lnh•cz só 
se reunisse pnrn trntnr de julgamentos cm que 
tinham lntcrcs!lc os pntantndos do lognr. 

Quanto á permnncncln tln!l Dtaoridt~dca niio 6 
argumento aerio. Os v1gnrios, lle:m como as au· 
toridndes polir.iacs, eram os encarregados dn 
distribuiçio dos generos, c portanto devinm 
ser nnturnlmento os ui limos n abandonar ns Jo
C8iidadcs. 

Destn rórmn haaeadn~ cnl premissas incXnCIDS, 
uno podem ser procedentes ns conelusi'ios do 
voto cm scpnndo. Todn n sun nrgnmcntnçiio 
peeen peln hnso c tem o mo!'mo valor dost~rgu· 
montas que o orador ncnbn do lmpugnnr. 

Xegn-so nosso \'Oio a pDridndo entro n lliiUn· 
çilo do Ccaní o a du J•nrnhybn. E' certo que estrt 
ror menos gt.morosnmcnte nttondidn, mns nUo 
ó Isso rnziio pnrn duvidar das caJnmidndcs que 
FoorTreu, o com lanto rnnlor rigor, QUDnto, vol· 
tnda li nttonçiio publica pnrn o C€!nrll, ror 8 l'n· 
rnhybn dcscurndn • .As aunJ circumtltnnclns eram 
ns mcamn~ do Conrll, o e!ltn nasercilo o orador · 
n com(Jrovn lendo um trecho do rel11torlo 11pro· · 
•cnlndo n "'ornbldn gorai cm 1868, pelo Sr. 
con•oihciro Cnrios Leoncio do Cnrvnlho, o pnrlo 
do discurso quo nn scssio do U do )!orço do·. 
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J87D proferiu, no comoro do& Sro. doi>UIDdos, 
o proprlo Sr. Moiro do v .. concellos, 

O voto om sepnrodo dd como provodo o ln• 
Ouenclo omclol n" ololção•. O orodor diz que 
o lnlervençõo do governo no ololç~o do Poro· 
hybo é !neto mo notorlo que odmlro quo solfro 
cont"taç!o, O condldoto oOiclol podorlo ter 
todns •• boDI quolldodos, vlrtudos, lllustroção o 
saber; moa ou PornhylJn era doscooh~ido po• 
lllicamente. Para levur•se n eiTelto a emprel· 
todo·do ololcão l•rncuróu·•e um prealdonte do 
JnttJira coofianta dalisecnndlduto, e esse presi· 
dunte Juntou müo doa mei()j os mnls nlJu•ivos. 
Entreumto, no voto em sejJDrado só ao auende 
nos Cuctot do AIDA'ÔD Grande. 

O condldnto oOiclot ouo tlnbo rolze• no pro· 
vincln, nüo poaauln nlli ramllla nem heveres, 
niio occupnva DA provincln posltiio auperlor 
pura olfuacnr; c, niio obstante, rol o mais 
volndo em tod'ls os colleglos, e1cepçüo feita 
openos do dousl Estelocto não é lnslgniOconto, 
e com ello qlliZ·so ntó forçar n escolha, dnn· 
do·•• grnndo lddo do lmportaoclo do condldoto 
em quos!Uo pela suporlorldado do votoa. . 

E' ainda documenta lla lntervenç-iio omcial 
na olclç-lio um quadro dos gencroa remetthlos, 
or~:nnlzudo pelo almoxnrlfado dos soccorros 
publlcos nn l'orDhf.b• durnnta os mezos do 
Julho o Dozombro. D ohl se vol quo o dlstrlbulçilo 
cru. feiLA, tendo-se cm vista tlns eleltornes, 
como rez sentir um jornnl da provincln, O Co11· 
ltrliculor, do quo o andor M \'ltrios trechos. 

Para conOrmar e eselnrecor os documentos 
que DJiresent.ou, olfereceu Dlnda ti con•ideraç-iio 
do ~coado um outro, fornecido pelo proprio 
candidato ; ó n certldiio do tbciiouro dccfnrando 
a importnncla dos generos remculdos da côrte 
pela casa Figueiredo &. Comp., para aoecorros 
na provlncla da Parnhyba em t8i9, concluindo 
do sua ldturn que no perlodo eloitornl doOutu· 
bro n Dezembro, o nlndn depois, esses soecorros 
tornm nlll dlstrlbuldos, em goncros o em di· 
nlwlm. 

p.,,. otn ao~ulda o consMol'llr na duas ultl· 
ma11 ob!>ervnçücs do \'Dto em separndo. e que 
nello se diz serem do grnndepe11o:t.• nlio hnvcr 
nns netna proto"tos ou reclnmneões :~. •, o tcr•1m 
n multas dnaolclçõcs concorrlilodmbos os pnrtl· 
dos, vencendo-as, ora um, orn outro, ou' proce· 
dendo nmbos do acc6rdo. 

Em retutaçilo dossos proposlçücs diz quo a• 
oleiÇÜOI nn Pnrohybn rorom rolllll portros modo•. 
Ondo o partido eonsorvodor ou umn frocçlio 
dello •• cllspunho • ploltcnr, o prosldonto lnzla 
propostns pnrn accõrdo, ncotnpnnhando·as no 
mesmo tempo de nmcaçns, offercccndo.so a gn· 
rantlr o terço. · 

O segundo !Jstomn consistiu nn vfolencin. o 
cltn vnrlos fnclOs pnrn o demomtrnr. O terceiro 
modo lol n nctn lniSD, o que lgunlmonto oxom• 
piiOen, concluindo qua nem no Jlrlmolro nem 
no ultimo caso 110 podia dnr o protC8IO, m'ro 
tendo portanto vnlor, nem jurldlco, nem mornl, 
o argumento dodulldo dessn rnltn. o protc~to 
don·so onde bouvo vloloncln. E nhl e~tlio 111 
ac\118, algumns eondcmnndtts pcln eommh~8lio, o 
outras npprovndn111, mM eom srnndo fnju~tlí"' 
SI • nobl'll comml.,!o tlvc"o folia nm dot do 

exame, teria cortamento nJodiOcDdo a 
a ..... ulolçães ovldontomento foi•••· 

O maior Jlrotusto que se lev11n ta con 
forço1 <IUO •• donomlna elokuo aonotoo 
voz uo JlfDJlrio candidato escolhido, alio 
mDnlCesuu:õeli de dosugrallo o dB justa 
vnçuo do modo porque em dirigido o""' 
eleitoral na 11arahybu, sontlmllnto bm 
ocomponluulo pelos outros dignos deput 
bom•• doquullo provlnclo. 

Noda buvurlo a dizer si a condldoturn 
so occupa fosso recebida Dll pro,•fncio 
ptadn ptJio contra liberal dA eõrte; erii 
~-todo do economia do partido. Mas tudo 
Cez rol por um caminho subterranco, 110 
tortuoso•, · OIDJlregnndo-se a fraude, o a 
o en~:ano e a esperteza, des~ost:mdo·so o 
Jlartido, fazendo-se nxctusões odio1as ' 
nnndo-so da lista triJIIice nomes quo n 
viam entrar. Jlaja uma elelçiio livre 
lnJJuenclm perniciosa da nutorhhd6, 
meios nhnslVos o criminosos, c ver·so·b 
Vem eleito, 

Niío tem o orador pnra com o eandlda~ 
sentimentos do lienuvolencia, nem d' 
reconbecer o seu merecimento para occur 
cnduira no senndo.llas cst.ú bem certodu 
nuo ro"e o eiplrlto de portldo, S. Ex 
primeiro n dizer nos •ousnmigos que pr 
entrar pilrn o senado, embora mais t:lr• 
uma eleltiio regular u legitima, nm 
''oto dos seus co-rellglonnrlos, nntlc 
entrnndo agorD por f>nixo dD eumadn et 
ruoda dessa imiiiOtaJidade O torpeZD I]U 
nu eleiçno. 

Isto lmportnrin nrcn:~s um :~cli:~ment 
que enllio forçnr-se o senado n homolo~ 
o sou ''oto tu~o quanto do crimlnotto o 
moral •• praticou nn l'nrnl•yba I 

o andor rnz nindn leitura do duns ca 
pessoas cujn Jlrobldnde ~rnnto, c que 
tactos que connrmnm quanto tem cllto. 

Tendo dado 3 hor:1s, consulta o Sr. pr: 
pcrguntnndo·lhe si n discus!'ilo \'Di nt 
1mrn regular o sou procedimento. 

O Sn. Pna:uur:~Te:-Estnndo n:t orden 
uma propostn do poder executivo, mo 
mais conformo com o regimunlo e com 
aorviço do senado que n sessiio duro ó 

Nell4! sentido so tom entendido o nlndr 
IG do Setembro deste nono so procedo 
modo. 

l!no tomo • rcspnn,.bllldndo do lov 
FCI'SiiO, O guo entretanto poderá ru.:cr• 
sonodo decidir osslm. 

0 Sn, DIMO VELIIO ( conlinuandb) O!lll 
tumndo a re!'pcltnr ns dociliics 1lo honra 
sldonte ; mns pareea·lllo que o modo d 
mlnhnr a IC'!isõo não a!itá multo do r 
nem com o r~gulnmonto, nem com os 
dentes. Dosdo qna ~ns~a a hora cm QU• 
posta do governo poderia entr11r cm dis 
a Hllli'io tomn o earnclcr da!l Aessõos ord 
nõn podendo Ir nlém dn• tro• horn•. 

Est4 nn tribuna ha quntro borns, m, 
horn fntiAado, nno deixará hoje onc. 
debAto. .Aguarda, portanto, a rosolu 
m€1ta. 



ANN4ES DO SllNADO 

O liia•. Prc ... Jdtllltu:- A aUt•ntio qu~ 
UltiiUt•rt•et~ o hour:ulo litHUidOr ollrigu•nut a dar 
UUIIl ~~pfil'tl('ào. 

O re~:uuuulo diz que Alillidli~õos t1Urariio ~un• 
tro hontll; uuu1 uUtlrou•lid t&ta dl~JHllii~·Do desta 
Córu1u (Jcl): • A liu"aiio não JIOdt•rá exc ... dor du• 
4 JiOI'Iill dA tt~rde, tjUitU o litt discutirem o 
I'C'IIJKlliiD Ú (alhl tiO thrOII01 OTCtllllCUlOii OU IJUUI• 
quer IU'llpOihl dn JlOdcl' eXéCUIJ\'o, • 

}~ta ult.,ruc;\o como t!litli clierltlla niio clitnbe· 
J~C!l urun re~:ru ccrtu e JlOsili\•u. • 

ConliUitaUdO•IiO 011 AIIIIQ11 1 Vê•lié IJUtl milll dll• 
Jlbert~dlo du ~um.lo t•roct~deu du umu huJicnç:io 
qu~o~ foi otfdrt-cidu uUm llo dur mahi temJ)() a 
e.tai dl~u .;I'Õt!s, 

z.;~sta& cirt'UIIIstancln~ • ncomjlnnhnndo-se o 

l'leO~IIIIIt>IIIO CJIIU TthiU)IUVP dll dJiiCUii~O QUH 
IOU\'e IObTU t! ... tu indicatiiO, DIIIOS lllOIIIIIO de ter 

a honru tle ~l'ntnr·lllu nesta caddrn, entendeu• 
50 IJUC d ol•rigntorlo o ll'ffifiO du cinco hora:; 
quand.u nn ordem do din esteja qunJquor dostas 
rnnter1:1~. que•, c•.om o uxcuasu t!ua CJUDtro llorali, 
possa aer discutlda. 

.As~im h!JU sitlo prnticn prolon,::our.se n sessiio 
quando nn orllcm do dita liC nchn nlgunu1 dn· 
quellus u~t~teri:c~ em seguida a qunlclucr outrn 
do ljU6 110 th'ttaso trntado a tU Usa hOriiS. Por· 
lanto, pnreee·rne quo a StN!'iio deve ri• continuar 
&tU ri!~ 4 lwrnli. 

E'tn opinião esti• du conrormidndo com os cli· 
lflos. 
E~tnvnm na ordem do dia de tG do SctcmlJro 

o or~nmonto da dc:opezn do minlstc•rio dn agri· 
cultura, 11 proJcosta dn llxnçiio llns forças do 
lerrn, um Jcrojucto sobro postnr~~s dn c:~marn 
muniriJIIII e orçnmcnlo das dOSJICZas do minJs. 
leria dtt rnzeudll, 
Encerrandu·S~ n ditocussiio do ortnmento dn 

fozcr1dn e da proJIOIIla dn mlnistorlo da guerrn, 
depo!s dus 3 hurns se tlbcutlu o proJecto sohro 
poaLunu1, I•!Vantaud~so nscssüo ils 4. horns dn 
tarde, 

Não cstavnmn§ (!Otilo em umn St't;~iio (!Xtraor· 
dinnrln. eonvuclldD Jmrn se trntnr de m~~umpto 
determinndo-n rerormn eloUoral. l1or outro l3tiO, 
sendo ur~ente ltelo t(!gfmento n vcriacnçilo dns 
roderc~ elos mcmlhro~ dcst.n casa, Jlllrcecu.mo 
quu n ordem do ctln nilo podln ser difTcrente dn 
que tol dndn pnrn hojo. 

Tendo pois sido dndA dosto modo n ordem do 
dia, ni•o pollso tomar n rr.!lponl'.'lbl/ldadc do li• 
mltnr, rm nmn p.c~süo cxtrnordlnnrln,o tempo dos 
lrnbnlhos do ~nndo. · · 

SI zrl~um dos nohrossenadorc!1 o requerer, cu 
consu/tlJrel o IIPnndo. 

O Sn. B10r.o VELtro:-Nestc caso peço li V. Ex. 
que consuUc o senado. 

O llr, .wolóo -'.11\oodo (p<l~ onltm):
Sr. presidente, rnrci nlgamns observnçõcs. 

Pcrtenco n camnrns legislativas desde n ldudc 
de 22 nnnos c tenho procurado sempre conhe· 

· ccr ns regra' que nel/as se o!Jservam, nnm do 
evitar qualquer ndverrcncla doa roapoctlvoar,ro4 

sldontc11. Quer nqul, quer na camnrn dos depu· 
lados, tcnlm som pro visto que, quando ontra 
em di~eu~~io uma proposta do governo ou a 
rospostn n ralla do throno, o respoctlvo debito, 
ol Cõr finlclodo aniO! do !I odor o lompo ardina• 

rio lia ~u-lliio. proJongu•liü JIOT mni~t' uma hora 
un (tirrnn tio ru.:iuumlo, O fJUB nuucu ol.lãorvtll 
foi fJUtt umu duli,;llli matcrhtli JlOIIlD um llt!gun•Jo • 
Jogar, IUUi li~IU dJVbÃO tlc hOTD, COIUIUUDiOI.IIij8 
D. liUD Daturttl/1 À q Utt t'li1Ú c•m prhnc•Jro (t~poimlol)'r 
(k1r1JUU •cria Dtllfllillr UDJD OICOJ•~iiu, Jlür li 
mo~mo restricta. (~Jpoiada~,) 

EIU rugrn, t~u.:unt.lo o rugimunto, DI liesallea 
dttVt!lll dUtUI' IHJUi l•l•• Ua J bOI'US l)u 1ul'l)tf i UUIII 
Jl:tra et!rtos e doterminndosdcb:atuli estabulcceu·ae 
c~U~u uxcopçiio de prolon,t:urum•lio :~ti! Us 4 horns, 
por motivo~ quo âlio obvias.. 

V. Ex. rt~ruriu·liO u um caso esjleclal c unico, 
que JIDii!IOU duiiiiJIUrcubldo i mna L'U argumunto 
com os ~on~tnntmi pl'l•cudenles, quer da cnmara\ 
dos dufJUillduli, quer llo sen:ulo. Xuncu atú llojo, 
snh·o o caso a IJUO V. Ex. ncu!Ju du rorerir-su 
u fJUe mo roi cummuuicndo (ldO meu nolJru 
anugo. tCJII'O.tentanto do Parnnú, jlimals vi 
JltOCt!lluNu~ dtt conformidalle COillll OJ•lnliio que 
V. Ex. m:~nlfest.n, sl.'m rnultu sogun111ça aliás, 
porque dt'clurou nilo tfUOrer 1orunr D resJIOII~lJlll· 
dudo de Ormnl·n <"Omu regra. 
~onburn cUtfiCDbo tenho em demorllra lliseus· 

soio dn oleiçiio da Pnrubyl.la; pelo contrario, 
llesejo concorrer para quu .56 ilecldllm o mais 
cudo pos~ivcln~ questões sulJmuUidllli ao SPnndo, 

Eotrei ncstn quostiio du ordem, Jcvntlosúmente 
JIC)o duscjo do esclnruoor-mo. 

o Mr. I•rc .. ldcnto :-Pcrmltta·mo uma 
oxpllcnçi'io. 

Niío du\·ido quu IIli outrn cnmnrn se proceda 
de outro modo; IIID!I no scn:~do niio hB prece· 
clcntu nes~e !it!Dtldo, tnlvcz porque n mMa tem 
proeurudo c\·ltnr IJ)'JJOthc.\SC scmelh:mtc nn de· 
slr;nnç:'•o da onlont do dia. 

Nio mo rw•l't.'cenllo conveniente Jimltnr, nltl 
presentes elrcumat.nnclaJ, peln ordem do dia, o 
~~~mfiO destinado á vcrlncntiio de podott!~. nem 
querendo tornar sobre mim a responsnhllhlude 
de restrinJ;ir o dos trnbulhos, vou cousull:lr o 
senado. 

OMr. F. Oetnvlnno (p<la ordma) per
gunta no noiJro presidente, si S. Ex. vnl con:4UI• 
&nr o scnndo sobro o procedimento qno adoptou 
de eontlnuur n scsseio atá ás 4 horas. 

O SJt. Pn&&rn&.\'TE:- Procedendo assim, sub
metiO·Ille n juizo mnis esclarecido. 

O Sn. F. OCTAVIANO pede Jlcenço parn pro· 
tostar. O Sr.l'rcsidcnto nilo pódo suhmcttcr ns 
suns decisões voltiçã'o do senado, salvo o c:1so 
do nppello de nlgum dot Jlleos nobres eolleg_!ts, 
MDS oxponlanoamanlo nno é Jlcllo 8 S. Ex. 
Cnzol·o. 

O Sn. Droao VaLno: -Eu Já o roqucrl. 
O Sn. F, OcTAVIANO eolõo o quo S. Ex. 

tem de snjeltllr no voto do t~onncto do rcqnR• 
rfmonto do nobro srnndor pelo Rio Grande do 
Norte. ll1tt1 anl~A dls!lo p(!do que so doclnro n 
quo<lllo a re•pollo do qunl Iom de votar o 
senado. 

O Sn. Pnuro•NTo:-oroquorlmonlo do nobro 
84lnodor poJo nlo Groodo do Norlo é para quo so 
Jot"anto a sesaio, 
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Consultado o senotlo, resolveu no senlldo da 
decl»iio do Sr. l1rüsldeutu. 

O Sn. DIOGO VxLno, contlnunntlo, diz que ó 
pr.,chiO que o flUI& sulbu l'OUIO 10 Jli'OCt+deu na 
clolçno du Paruhybn, o como tiUO l'i'iOh'ldnii os 
qutn:tões mais grueli do JU•iz, o JlOI' isso lid de· 
morurá nn tribuna. 

Dt~po/s do ulgumns Jlllrnses pronunclmlns com 
viva ent~rgia, 1•ns~ta o orador o luluur em cousi· 
dornçi\o ooi d scursos dus llonrntlos s~:nodoros, 
gue Nllroram no debate, Ut•sponde em )lrlm•!lro 
logur n uJ~o:uns tOJJlcos do tli~cur,;o do Sr. Chris· 
tlnno Ottonl, no lulnito do re~tnLelt!cura \'erdudü 
dos rnctuli o do contclitur nlgumus de suas Jli'U· 
positôes, 

Em licr~uldn oc:cUJID·so lurgnmente com o 
diliclll'liO do nobl'4! lionudor por llinui, CX•IIll• 
DiJOtro dn fpztmdn, DCUIIIIJDDIJIIndU•O DOi liCUS 
princlji/Jt!S tujlicoa, eontestnmlo os I'OUI nrgu· 
nuwtos o mostrando serem luoXllctos os doeu· 
mentu~ um fjUe se firmou pnrn sustentar o \'o to 
cm liOparndo. o parecer, porem, da eornmial'iio rundn·se nn 
exposicão Jog1cn e concludtmtu do~ !netos, cm 
vista dos doeurnC!nlos nprcstmtndos nus juslill· 
cntues o rcprosentntões dns l'nmnrns munieiJmes, 
c dns Jlroprlns 11eçn~ omeines de origem insns· 
poiUI e nutllt!ntacns, como tião o relntorio do 
vico·Jlfl:!aldente dn pro\•incln c otllros doeU· 
mcntos rurneci~os pelo tllt!!Oourn. Foi, Jlortnnto, 
um juizo otfonl<ih'o dn eornmisl'iio o qu" emlttlu 
o nobre sf\nn•lor, nllribnindo·lh(! rncilidnde f'm 
nnn ullnr por um- diZ•!iO ou nllegn-se- n cnr· 
tn Jmperlnl d•J um senndor do Jmperlo. 

Jlro~e~:uindo em sons consltltlrncUes diz que 
querendo o nohro sonndor por lllnns rldiculn· 
riznr a commls~io do soccorro~ dn cidndo de 
Souzn, rol n sua censura rec:nhir solml o Sr. 
lleirn do Vnsc:oncc11os, que tl1~clarou ns!lnmlr a 
rO!lJlonsnltilldndu das pnlovrns dessa eommi~são 
como t~uns proprln!O. 

Dc(IOis de ncompnnhnr du perto n nrgnmcn
tatiio (troduzldn f!Oio nobre ~mnador por Minas, 
ex· ministro da rnzendn, contestando ns suns pro· 
positõt.tfi, e sulilf'nt:tndo o JIDreeer da cnmmissiio, 
i:liz que n que!lliio niio C de con!"crvndorcs nem 
do libernes, mas de juizos qun lt!rn de fnzer ri· 
gnroan Jut~ti~n n provlocia dn Pnrnbylln, cujo 
i:lireilo foi VIOlado. 

Sendo li horas fia tarde, c lendo o Sr. pre11i· 
dente deludo n cndelrn, que rol oceupndn pelo 
Sr. ~.·secretario, o orndor terminn adinndo 
para outra occasiDo o exame qno pretendo razcr 
das nc:tn11, nllm de mostrar as rnl11ldndos do que 
sao trilllisslmn documento. 

Ficou n discu,.õn adindo )l<lin hora. 
O Sn. a.• sBCRETAnro, servindo de J.•, leu as 

conclusõos do oegulnlo 

PartetJr 

• A' commltulo de constltulçll'o, a quem ronm 
pre11cntos, por ordem do senado, n11 nelas da 
ele/cão n que 110 procedeu na (lrovlncln do 
S. Podro do nlo Grondc do Sul a 1.• do 
AJtQ!iltO de1te anno, pela vaga que t'O doo por tnl· 
Jnclmonlo do BCnAdor Duque de Cnxla11, pnrn 
voriDcnr • lcgillrnldado da 11111 lrlpllcc, da qual 

foi norneudo li{lfludor do Jmpl'rlo, po, 
Jteriul do ::!7 du Set~mbro dt!llü nnuo, 
runclo Carloli dà .Ahreu u Slh·u. u 
resultado tio liou trniJulbo. 

No ln lulto du rucllltur a oprucioçi· 
ce~o,;o du11tn eleiç;io, 11 commls,;Uo trn 
clulmenlo do cudu um dos :!7 collugi 
••tú dividido o provlnclo. 

Coli6!Ji" d1 Porto . .tl191'tJ 

Comparuccrnm :;:s cleUorea do 7/i. j4 
clduli o th·urnm \'otos: 

Dr. FiorencicCurlcl de Abreu c Silva. 
Dr. Fnlis!Jerto l1ert•irn dn Silvn •• , .•• 
Urigndt~iro Jo!!é Gomc:<i PortiniJo, ,, •• 
Gonsclholro l~rnnclsco Corlos do 

ArnuJ•' OruatJile,. •.•.•••••• , • , , • , 
Dr. Jll11 An~··lo da Silva .......... .. 
Uuriio do lhirnpuitnn ............ ,., 
Uar•io de l!uhy ••• , .......... , ••••• 
J, A. de I·. Amorim .•• , .• ,, .•• , ••• 
Dr. J. J. Amm~o Alves .• , .......••. 
Dr. A. Corrêa de Ulivoirn ......... , 

A mesa rol orgnnlzndn pelos clcltore· 
cidos, 

llnwndo sido annullildns os cleitll• 
rochi:JS de Ikthlem tJUC d:l sete elt1 
Llnmuento dns'Pmlrns Broncos no\·e: 
eelçiio do Vlhmiio 15, Jlrocetlcu•!it! nelln 
clea-;Üel, que (oram \'CritJclldtl!i pele 
mns cujns ncln:<i niudn nno r.1ram 1•r 
eommbsiio, c comtJnrccendo seis dei tu, 
cinco da ::!.• e J:J dn :1,•, rornm os Yc..to: 
os::!.\ lonlndoa cm !!Cfliii'Ddu sem discrim 
J•urochlns o recnhin1m unammemeuto 
(lfimelros cundidntos .e niio s.io comp 
UJIUrnçliO. 

Collt.~io d• S. Ltopoldo 

Compnrocernm 33 de 06 eleitores 
cldos, sendo n Yotncão n seguinte : 
Dr. Feii>berlo Perelro da Silva •••••• 
Dr, Florcncio do A!Jrcu ........... . 
General l•ortlnho •••••••••••••••••• 
r..onselheiro Drusquo ...... ·, ...... . 
Calão A. dos Snntos Roxo ••••••••••• 

Collt.qio do Rio ]'ardo 

Dn ~O clcltorus reconhecidos dn pa 
nfo Pnr1lo, t:omparccernm :!O, oblcndo 
Dr. Florronclo de Abrnu •••••• , ••••• 
Dr. Fcll•bcno Pereira da Silva •••••• 
General Portinha ................. . 

O. 11 elcUcrcs da pnroehla de S. 
Snnln CMlz, cnjn olclçõc Ocou adlnd• 
do•IIO rópins oxnctlls della, contormt 
approvndo pelo senado, compnrcc~rnrr 
nno lnmnrnm pnrte nn orgnnfrnçõo • 
ro .. hindo 01 vo1 .. deli .. no• oegnlnlo 
Dr. Flcroncio do Abreu •••• : ••••••• 
nr. Follt~lHlrto ....... , ••••••••••••• 
General PorUol10 •••••••••••••••••• 

El••• volos nio oão compulad .. na a 
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Coll•gio da Poii'UII•a 

Do 49 oleilores reconhecidos compareceronl 
17, sendo a voloção esto: 

Dr. FJorenclo de Abreu............ 17 votos 
Dr. ••ousborto Porelro da Sllvu.. .... 17 • 
GenerDI Portinha ••• , •••••• , •• , •• ,.. 17 

Jlouvo a Jrregulorldode de votnr•so em llstos 
do quatro oome11 em \'e& de donA parn liecrctn• 
rios o eserutadoros, que nüo lnllulu no rosullodo 
por ler sido ovotnçüo comtJOctn; do modo quo 
se conher.u evidentemente que uilo houve JDI· 
norlo, cujo direito do !ozoNe representnr na 
mesa tosse prejudlcodo. 

Coll•gio da Catl•<><l•·• 

De ~G eleitores reconhecidos tnitou um, sendo 
O VOinÇÜO 01111: 

Dr. Fioroncio do Abreu... .. • .. • .. • ~5 votos 
Dr. Felbborlo Perelro da Silvo..... ~~ 
General Portinha •• ,, ............ ,. ~5 

Colltgio do Sa11ta .lfaria da Boca do Jlonle 

Tendo sido onnuilodo • ololçõo da nnlco po· 
roebln guc o formo, proccdeu-so n nova, cujas 
nctns niio rornm Jlresentes li eommlss!ío; com· 
pBrcecrum no colleJ:IO os ~O eleitores delta, 
aondo a \'Ot:u;iio a seguinte: 
Dr. •·toronclo do Abreu............ ~O votos 
Dr. Follsherto Pereira do Silvo...... ~O 
General J•ortlnho •••..••••• ,.. •• • • • !O • 

Estes votos nfio siio computndo:~ na npurn· 
ç~o. 

Coll•gio .ü S. Gabritl 

. Tendo sWo nnnullndo o oloiçüo da unlco pn· 
roehin que o rormn, procedeu-se n novn, cujas 
ncf~s nlio fornm presente!! á eommlssiío i com· 
pnrt!r.crnm no collcgio :!7 dos33 oleltorcs, sendo 
a votação n ~egu ln to : 
Dr. Floronclo do Abreu............. ~7 votos 
Dr. Fell•berto J'erelra do Silva..... 27 
Gcnornl Portinha.................. :1:7 • 

Estes votos niio süo computados na apurn· 
.oll•· 

Colle,qio do Lioramenlo 

Compõe·•• o coileglo do duas pnrochlao: Pa· 
troclnlo do D. Pedrito, do tn oloiloros roconho· 
cldos, a Sanl'.Anna do Livramento, quo dâ :r&. 
eleitores, em que nüo tlnhn l1nvhlo ololçiio o ns 
nctu da quo se procedeu ni1o foram presentes ri 
commlsa~o. 
.. Devendo os clollores reconhecido~ orgnnlur 

11 mo!!a, o niio tendo comr.nrocldo até ris 2 horas 
dn tordo do dia 31 do lu! 10, o juiz do pu pro· 
sidcnto Interino organizou n mesn com 20 eleito· 
res da segunda parochla, onlr:os quo comparo· 
coram nosso o no dia l." do A,~roslo, marcado 
para n vot>ç!o, sendo ooln n sogulnto : 

Dr. Florenclo do Abreu ••••• , , , , , 20 votos 
~r. Foll•borlol>erolro d4 Sllvn..... 19 • 
ggoeral llortlnho, •••• , ••• o I. o,... !9 • 
D asülbtJiro Urusque, ••••• I I , I , • , , t , 

arilo de Jjuhy ••••• I ....... ,,.,. I. t • 
Estesvotos nüo llio computados no opuroo~~o. 

Coll•,qlo de 1Ja9J 
Do 33 oleiloros reconbecJdoa compnrocorom 

3~, sondo n ''otnção osegulnlll : 
Dr. Floronclo do Abreu ••••••• , ••• 
Dr. Jlell•borto l'orolro do Silvo .. 
General Jlortinho ............. : •• : 
Consutbclro Urusque .... , ......... . gr. ~ho Angelo ................. .. 
r. aves CamJICIIo, •• , •••• I. I .. 

Colleoio d• llagul 

!3 votos 
!3 • 
S3 • 
S3 • 
3 • 
I • 

De ao ele i torci reconhecidos compnreceram 
!5, sendo esln n vota~üo : 
Dr. Floroncio de Abreu .......... . 
Dr. Fclhborto PoroirndoSilva •••• 
Gencrol l'ortlnbo, ••••••••••••• : .. 

Colle,qio de S. Borja 

!:i votos 
!5 ' 
!5 • 

E' formado dn juarochla do S, Francisco do 
Dorj:~,que dá !ti c citores, cujn eleição rol nnnul· 
latia, o examinada~ ns nctns da que so proceddu 
de novo, l'crltlcou a commlsliiio que cm lodo o 
processo· foram oiJservadas ns prescripçüc:~ da 
lei, pelo que jul~o que deve ser opprovoda, 

Obti\'CI1lm votos: . 
Dr. Florcnclo de Abreu... • .. • • • • .. '8 ''o tos 
Dr. Fells~erto Porelru da Silva..... :18 , 
General 1 orllnho ......... : •••• ,... 28 , 

Coll•oio de Jaooa1'40 

Com(IOO·so do trcs parochloo, do S. Jouo lloplls· 
ta do llerval, do nove eleitores reconhecidos· do 
Eapirllo 3anto do Jaguar.1o, qu~t dá JG cleitofes, 
cujo cloiçno rol ndlndn por terem vindo s•imcnte 
as nclns da CJrganlzaçAo dn mesn paroeblal o da 
npurnçiio ; o oxnmlnndas ns das cll8madas quo 
foram presentes :i commls~io, verificou que cm 
todo o proceioso tlnhnm sido obsc"adas ns pro· 
scrlpçücs dn Jol, o por Isso julgn que dovo •cr 
DJlprova,Ja,eomputando-so os votos do seus elel· 
tores na opuração ; c, finalmente, da do No!!sll 
Sonhoro da Grnça do Arrolo Grnndo quo dá 13 
eleitores, cuja elolciio rol annullad~, c a com· 
mlssiio ni'io tovo presentes as netas dn nova n 
quo se procedeu. 

No dln 31 dolulho, designado poro n tormnçi!o 
dn mesa, compareceu npcnns um eleitor dos 
novo rcconbccldo!l, o por telt~grnmma recebido 
dn pro•Jdcnto dn provlnnln "''o unlco o os da 
porochla do Jogunrõo orgnnlznrnm n mcso. No 
dln 1.• do Agoslo o cnlleglo vcr!Ocou o elelçiio 
dn porochin do Groçn o discriminou o votnçõo 
por pnrochlas. 

VoiAçlio dos cinco ololtoros do Jlorval pro• 
sentai!: 
Dr, Floronclo do Abreu .. , ....... .. 
Dr. Fcllohcrto Pereira da Sllvn ...... . 
General Portlnho. o ....... , .. , ... .. 

D votes 
u • 
li •. l 
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Vola~~o dos 16 ololtores do Jaguo~o: 

Dr. Floronclo de Abrou .. .. .. .. .. .. 16 vo1o1 
Dr. Foll•~•rto l'orolro do ~llvo..... ta • 
Guncral l'orUnho •.•........ ••. , . . • tU • 

V ola~~· dos 1~ ololtorc• prosenloa do Arrolo 
Grondo: 

.Dr. Fcll•~erlo Porelrn dn Sll1'n,. ... 
G:nerol l'Orlln h o , .••. , , •• , • , •••••• 
Dr. Florcnclo do Abreu ....... , ....• 
Dr. A. Corrêa de Oliveirn ..........• 
Dr. J. J. Alfonso Alves .........•... 

l:! votos 
11 
u 
~ . 
a • 

As duas primeiras votações devem ser compu· 
todas nD o~uraçi'io i a ultima, porém, depondo 
d11 voriaeDçlio dos novos ei61\0re~. 

Colltgio da Cru: ,\lia 

Do :;s eleitores reconhecidos compareceram 
10 no dln 31 do Julho, os quoes volorom em 
listns de qunlro nomes em \'tJZ do dous fJDrn se• 
cretnrlos, mas estA irregularidude ni'io inOuo no 
rcsullado porque o volnçõo Cal compacta e evl· 
dentcmcnte nuo hDU\'O tracçi'ío nlguma ou mino· 
rlo, enjo direito de fazer-se rcpresentnr na mesn 
fosse prejudlcodo. 

No dhl'l. • do .Agosto, marcado para a vot3· 
ç5o, comporccernm :!:i elei!Qres, sendo o rcsul· 
Indo o seguinte: 

Dr. Floroncio Je Abreu ............ :svoi<>S 
Dr. Follsberlo Perolrn dn Sdvn.. .. .. ::; • 
General l'ortlnboo ............. o.... ~:i , 

Collt,qio do Pauo F•nd~ 

Com~líe·so de duos pnrochlos: Concoiç;õo do 
Pasao Fundo, que dâ ~O eleitores, o S. flauto 
do Lllgõn Vermelha, 11. Foi adindo o olclç;1o 
do primeira unlcnmenle ~orquo no cópia dns 
netas remottldas no senndo não toram tran• 
scriptos os nomes dos 76:; cldadi'ios que se diz 
terem deixado do acudir n a.• chnmndn, a re· 
qulsilou·IO n remem do nova cópia dn ocln 
om que fornm lnnçndos os ditos nomes. 

A cópia requlsllndo ainda niio Cal presento á 
commlssão. 

Quanto d :.• porochln, OcÕu Ulmbem ndindn n 
elolçio pnr soter nllegndo que o cldndõo Jono 
Soares de Barros, que presidiu n orgnnlznçiio 
do mesa pnrocblnl, hnvln sido prlvodo do cargo 
do juiz do poz por ter exercido lnlerinamenlo o 
de curndor gcrnl de orphüos ntó 30 do Jnnelro 
do 1870. A comnrn munlci!>Rlem oiDclo do 8 do 
.Agoato desta anno ao pre11 dento dn provfncf11, 
que n U do mo•mo mez o trnnsmllllu no mi· 
nl•tro do Imporia, o oslo no •enndo o lO de Se· 
lembro1 mevern que o dito Barros, comquanto 
nomenao enrndor geral lntarlno, nem por Isso 
oslnvn privado do cargo do juiz do pnz moia vo• 
Indo dn pnroehln, e, portante

1
sendo n voriOca· 

ç!o do eompeloncln do dilo ju z do pnz o unleo 
ponto contestado do,.. ololç!o, pnreco estar no 
coso do ser npprovndn •. 

Do 1. • parochln comporocernm lO eleitores 
o da ~.· DJienos um, o o resultado da 'oolntilo roi 
o seguinte: 
Dr. Florcnclo ... o o. o ... o ....... o. !O votos 
Dr. l~ulllillcrt.o o , • , ••• o • o ••• o •.• , • . :!O • 
General Porlluho, .o •••• o ••• , •. o... :!0 

A votação deslo eolloslo nõo ó computada no 
opurnçno. 

Colll,qio da Con"i[do do Arrco'o 

Compüe·so do 'duas porocblos : Concel~ão do 
Arrolo, que dd IS eleuarcs, cuja eleiçDo foi an• 
nullada o dn nova n que se procedeu nüo Coram 
presentes DI act.ns; e do So Domingos dos Torres, 
que di• oilo eleilores,cu)n eleição rolndlndo uni· 
camento porque nos cuJiins d:~s nctns niio foram 
trnnscrlptos os nomes dos vot:mtes que niio com· 
parecer:un a dar o seu nto, n Jlretexto do hn· 
\'Or•se declarado os seus nomes no original da 
acta cscripta no Jh•ro competente, o tendo·so 
requisitado novas cópia:i das actas extrabidas 
desse livro, devidamente nuthcnticadns, nindn 
nüo foram presentes á commlssüo. 

Votorom lhlellores do 1.• porochln o qllnlro 
dn :!o• sendo o result:ldn o seguinte: 
Dr, FJorcncJo do .Abreu........... J9 Yotos 
Dr. F"lisberto 11eroira dn Sii\'D.,. .. f9 
Generall'orllnbo........ .... .. .... 19 

.A vobçüo deste colll'gioniío é computada na 
n~urnçiio dos votos do elchores reconbecldos por 
mio estarem nindn ns cJ.,irUes pnrocblnes veri· 
Ocodns. 

Coll•gio da Sol«<ad• 

Compüo·se da parocbla de Nossa Senhora 
da Soledndo com :!::!: eleitores, CUID elelçüo 
tendo sido nnnullntln , foi renovada e ainda 
nüo to111m presentes na actna dest:l, pelo que 
os '"otos do seus eleltore~ niio podem ser com· 
~ulndo! nn opurnçõo. O rcsullndo da volnçi!o 
de ~1 eleitores presentes foi o seguinte: 
Dr. Florenclo de Abreu ............ 21 votos 
Dr. Felisberto l'erelro dn Silvo...... ~I 
Gcnernl Fortloho •...• o ••••••••••• , :!1 

Colltgio do Alt,qrtt• 

Compüe·so do Ires porochlns com ~\ elolloreo: 
Con~clç;õo do Alegrete ~. cuja elelçiio roi nn· 
nullnda o ulnda nlio rornm ~rcacntes ri commls· 
!lo ns ncllls dn novo ; S. Joio Daptl•lo do Qun• 
rnhy 10, em qoo n3o houve elelçüo. 1\'n quo se 
procedeu rio dia t,a do Jnlho de~te anno, cojns 
netas rornm prcsentc!l ti eommls!'ilo, voriOcou . 
olln lerom oldo obscl'l'ndns ns prescrlpçlies dn 
lol, pelo qno julga quo devem ser npprovndns; 
o, Onnlmontc, dn de NO!M Senl1orn do nozarlo 
110 Alogrelo com 1: olelloros jd rceonhoeldo•, 
seis dos qnneA orgnnlznrilm a me111n do eolleglo 
no dln 31 do Julho. No dlo 1.• de Agosto vorl· 
ncon o coiloglo n cleiç!o dos dons prlmelrns 
paroehfnA, c~tnndo~rescntes 011 dlto11 selA da 
toreelrn, •• lO de uarnhy o 19 dn primeiro, 
cuJos .votos rorom lscrlminRdos. 
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.\ I'OIOÇilO ~o• •o lo elélloroi do Roznrlo rol U 
segulntt1: 
Dr. FloMIOIO ~· ,\hMI........ ..... a I'OIOi 
Dr. l"t!lillhurlo Purelru dn Sll\'n,.,... 6 
Gerwrull'ua·tluho •• ,, ••• ,, •• , ••. , • , •• ti 

Votuç;o ~"' 10 do Quurnhy: 
Dr. Flort!Uelo d~ Alltl.m,,.,,,., ..... tO \'OIOS 
Dr. Fulhhcrto l'oreira tJu Sih•n,, ••••• tO 
Guocrnl Portinha .•• , •.. ,., .• ,,.,, ... 10 

Votnttio elos 19 tlu ConroiçUo do Alugrete: 
Dr. Flnr~nelo de Allrl!u., ........... 19 \'Oioi 
Dr. Ft1lbhorto l1erelrn dn Sil\'n,, ..... J!) • 
Gcnon1ll1orUnbo •••• , ••••• , • , .••••• 19 • 

Esta ultima uim ~ computruln nu nrmr:u;::io por 
niio ustnr '''-'l'IJlcadn D oltJiçiio Jlllrocblnl, 

Cvlllgjo dt Sa11ta ...lU!JflO 

Da ;.7 eleitores reo:onhcclclos compnrecernm 
:!t, sendo o resultDdo o l'lll;uinto : 
Dr. l~lor{'nclo de Abreu ..... , ..... ,. ~I votos 
Dr. Ft•llshcrlu Porctrn dn Sfh•a,,. ,, .. :!1 
Genernl l'orrlnbo •.••••.•....•••• ,, .• :!1 

Collt9io da Ellcm:U/,ada 

Compi'ie·so de Ires Jmrochi:~s com :!7 clcrtoresr 
n snhcr: S. Jo;io UIIJitisl:. tio CnuuuJUDIII, seis j" 
reconhechJos ; S. Josú do J':~lroclniu, ,•Jnco cu n 
cleh:fio foi annnllndn e niio con:Oin que se nze!<iMC 
nova; c SUnt:IIJnrllnrn dul~neru&ilhndn, ta. cujn 
ele!çoio foi IIDIIUilada eniio fttram JlfC~tmlos 1i com· 
mls:o~iio n~ nclns da novn, Jlt•loque os \'Oiosdu sons 
eltJit(•res niio 11ii0 COMJIUlm.los nn npurnriio. No 
dia :u de Julho não lt•ndo comr-nrccitlo' um stí 
dos ~eis dei tores reconhecidos, u juiz duJmZ pro· 
sldcnlo lnterlnoorgnnl&on n melin com eleltorl!s 
da Enr,rudlhnda; no diu hurnetllnto, verlllrudos 
os poderes dos cloltorea de!iiiiJlDroehln o estando 
Jlrcsentes 13, foi o resultudo o seguinte: 
Dr. Flnrenclo do Abreu ......... , 13 v o los 
Dr, Felisherlo l'orelrn dn Silva ... , 13 
General l'ortlnho ............. ,.. f:J 

A votnçiio deslo coileglo não ó computndo na 
apurnçiio, 

Coll•gio d• S. J...,.y,.. 

Compilo·so do Ires pnrochlas com ~O clollo· 
TQS, n snllcr: S. lt!ronymo. 10 já reconhecJdos ; 
S. Jo!o Doptlstn do llonlo Xo~ro. n já roconho· 
cldos; o 11om Jeaus do Trlumpho, IÕ, cuja olel• 
ç5o fui nnnullada e da nO\'D n1io forum prcaea
tns li commlssilo ns actns, e por não estar ainda 
vcrlficndn nilo so computa na npurnçiio n vota· 
ç!o de cinco ololloros doiln, qno rol tomado om 
ooparndo pelo colleglol n!o londo ollos lambom 
tomado pnno nn organ zaçüo da meaa. 

Doo 30 clclloros roconhecldoa das dua• paro· 
chias, compareceram W sondo o resultado o 
segufnto: ' 
~· Fellsborto Porolro da Silva,.... 11 votos 
G n'cl~clro lJru~quo •••••• , ••••••• , 10 , 
DouoFra rorUnho............ ... • • • 9 

r. loronclo do Abreu............. 7 • 
gr.sllvaNunea .................... ., , 

r. Dlnoncourl •••••••••••••• ,......... 3 • 

IJOU\'0 UIIIU caduJa COID dou~ DOIUO!i, 

\'olnciio tio• cinco elaltoru~t do TrlutuJlhD: 
Jlr. l<.,ulh•burto Pt.m•iru du SUv11..... S voto» 
t:On~olhuiro UruliqUu .... , ........ ••• .•• :.; 
Geuerull'urlluho .................. , a 

llou\'0 dua" rmluhui cOlO dou11 nome11, 

Coll··~lo d• Toqwwy 
CumJIÜe•w do :Jtl olellorca e duna~ pnrochltts, a 

liDLur : S. Jo!'lú tlu TUIJUnry, ~O; Snuto Amuro, 
tü; ns ul1•/ciJOs du mulmli turnm tiDI!UIIudns, 
conlitnndu lln nrtu quo nn segunda 11110 liu foz 
nu\'11 eld~·ão, o dtt IIU!II .tln JUimol~n ulnlln niio 
furmn Jlft!~i!OlC-t ~~~ nclu" u commh!liUO, Jll!lo que 
1u1 \'ttln~ tle S1•us cl•·itore~ niio t1i1o computados 
un liJturat;ilu i o fl'!itlltodo foi O!ieguiulc: 
Dr. Ji'Jorencio dt! ~\lmm •••••.•••••• ~O \'Otos 
llr. l'oll'l"rlo i'ortllro dn Si11·~ ...... ~11 
Goncrol Portinha .......... , ....... ,. ~O 

Co/lf,fJio do Palmar 

ComJlÜO•Se dn unlcn pnrochla de Nnllsn So· 
nl1ort1 tio l1nlmnr com H eleitorcsjlí \'L'rinrndos, 
dos qun~>s comJl::arccernm O, a;ondo o rClliullndo 
da votação o segulute: 
Dr. Florenclo ile AJ,rcu...... ....... !) votoa 
Ur. FeJislk!rtu Pereirn d11 Sllv:....... 9 • 
Gcnornl Portinha................... O • 

Culle:Jio 1fo Rio Grmtdt 

Con1põo·se de 49 eloitoresj:í reconhecidos, dos 
quncs comjtnreceram 4:.1, tiCndo o rc.'iultado o 
sl'guintu: 
Dr. l~loroncio de Ahrcn... •• • ... ... • 43 votos 
Dr. Fcli~herto Pereira da Silva...... 4J • 
Gonerol Porllnbo ....... , • .. .. .. ... • 13 • · 

Coll•,qio do Can,qwni 

Compilo·•• do ~7 elolloros de duas parochlas, 
a BDimr: Concf'lt;Do do Cangusalt, com 19 oloi· 
tore!! jri rer.onhecld ts, o J\oznrlo do Ccrrito de 
Cangussú oito, cru quo niio linhn havido elelriio, 
o da que so roz o rol verlOcado pelo eolleglo, 
niio tendo tomado soua eleitores parte nn for• 
mnçlio d11 mosn, ainda niio foram pi-esentes li 
commiSSiio ns actas, pelo que os votos dos seis 
eleitores quo compnrocernm niio süo compu· 
llldos na upurnç1io, • 
· Dos 10 do prlmolrn comporoeoram U, soado 
o rosul tndo o soguluto : 
Dr. Folloborlo Porolrn da Silva...... I~ votos 
General J•orlinlto ••••••••••••••••• , • '" 
Dr. Floronelo do Abreu............ • li • 
Collselhoiro Drusque ................. ~ I • 

VoiOçlo dos seloololloi'D! do Corrfto: 
Dr, Floronclo elo Al1rou ........... , 6 votos 
Dr. Felisberto Porolra da Silvo.... O • 
Goneral Portinha................... O • 

Col/tgio d1 1'1/Dtu 
Compõe·•• do &8 ololloros do 4 paroehlas, a 

oaber : S. Fnncl..,. do Paula de Pclolao, t9 JA 
rocouhocldos; Santo Autoulo da Doa Vista, 8JA 

I 

, 
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SESSllO F.XT!IAOROINAntA llM 12 DE OUTUURO 

reconhU1•Itlo11; NoNiill Sou hora du Concultiio do 
UOCJUllii'ÕO, :; jli rttconhucJdOli, u Xo11su Sn .. llflru 
tlu Cun~>uhu•õo do lltHJUtilO, u cuju ~lt!l~·iiO rui 
IIDIIUIIIIIIU Ü du UOVII uilo CurtiiU JII'CSt!Uit!li U 
COIIIIIIiliSi\o Pli UCtllli, C, JlUI'lUIIlu, Ulli \'UluS dü 
SCUii tlft•fturuli OliO llÚO CUIIIJIUIIIihH IIII :IJHII'IIÇiiO 
ti Dt'lll t!IICII(OIUUfDIU Jl4fl6 Ull (ufiUUÇÜO da IUOSU 
do colloglo, 

Do11 4~ tll••ltores roconltl'cidos, compureceram 
33 u u rusultuJo Cui o lit!g"Uintu : 
Dr. 1-'lnrt'nrlo do Abruu, ••••••• , • • 'Jl votos 
Or. J. J. AITon"o Ah•os,............ :m • 
Gentlrul l'ortinho, ....... ,,., •• ,... U, • 
Consullwlrnllruliquo,, •••••• , • • •• • • i:! 
Dr. J~eli!ihel'to l'ureirn da Silva..... U 
Or. ChnVt'li l:nmtmllo.,,,,,,,. ••.•• l • 
Or. l'in 1\n~··lo......... ... .. ..... I • 
Uorúo ~" ljuhy.... ...... .......... I 

A votnçãu dos se(i do Doquute rol a sog'Uinte· 
Dr. J~Jor••neio do Abreu,..... • • • • • G Voto!i 
Gent•rnl l'orllnho, ...... o ........ o U • 
Con~·~lhuíro Orusque ••• •o•.. •• • .• • • :1 
Dr. AJfon11o Ah'lll'4 ...... o.......... 3 • 

Colltgiodo Piratiuy 

Du ~7oleCt~'~rM rcconh~cldos tJn~ duns paro· 
chia" f!U•J compõem o cóllt!gio, compareceram !9, 
sendo o re~ultado o seguinte : 

Dr. Florcncio tle Abrou.... ••• .. 19 votos. 
Dr. Fel i liberto Pereiru dn Silva... Hl • 
Genen.d Portinha, •• , .......... , 19 

Niío foi presnnte 11 commlssilo a DCt:l da (or• 
motúo do mesa do eollcglo. 

Coll•.7i<l d4 Ca!"Jp•04 
Cnmpõe·ce de quntro paroehlas com 3:i elel· 

tores Jn r~conhecitlo11, dos quaes compnrcceram 
2·~, sentia o resultado da votnçi1o o seguinte: 
Dr. Foll•horto Pcreil'll do Silvo.... !3 votos 
Dr. Flornnelo do Abreu......... ~3 , 
Geoernl Portinha................ ~ • 
Conselheiro nrusque •••••••• ,.... t , 
Dr. AfTonso .Alves, ..... ,,........ t • 

llnuvo duna cedoln~ com doo• nomes;. 
Nno foi P""'enlo á commissio o aCID da lor· 

mação dn mesa do eoll~gio. 
Do orposlo roaulta: 
1.• Qoe os tl'ml cfdnd3os eujos nome!\ rormam 

a 11•11 trlplle•, obliverom vntos de eleilores do 
eleicões verlOcadn•, que a &ornam tnalleravel, 
a sal1cr: 

Dr. Fiorenolo do Abreu "6 e 233 nlo vcriO· 
eodoo. 

Dr. Foll•borto Pereira da Silva ~O o 239 nio 
"eriOc•dno • 

G<nel'lll Porllnho 6!6 e U3 nlo voriDcadoa. 
t.• Qao •• eleilores do eluiçlles nlo voriDca· 

d'" portnncom á• 17 oogainlel pornchiRI: Do· 
tblcm, Vlamio, Pedra111 nnncn•, Snnta Cruz, 
lleeca do Monto, S. Gabriol, Arroio Gnondo, Con· 
tolçAo do ArroiO, LIVI'llmento, s. DominRno daa 
TonM, Soled11do, Alc!freta, Encruzilhada, 
Trlampho, Tequnry, Cerrilo o Doquoto. 

V. VI 

:1, 11 Quo nfin liou\'1' l'l61r!o na JIDtochitl tlu 
Sunto Amarou miu cou:~tu •JU6 bOU\'t~s~~u nu du 
s. Jo14é do Plltroriuln. 

POI'tiiDIO, n cummis•ito concluu, JltíiJIOUdu uo 
suuado: 

t." Quu liU JlO\'It ao governo cóplus dus aetus 
tl1n1 elt.•ltOOli das 17 suJlru rllrcridus f'urut:hiaa a 
su oUh•iu paro quu su mundu Jlfut'cd~r 1i t.'lei~iío 
uuli dUhl• JIÍ mencionuduli, 
~ , 11 Quu ~jum DJIJJruvutlus a~ eld-:ücs tluli JlDtO• 

l'hius du Jaguori1o, LngUu \'eruit'llw, ::;, Uorjn o 
Quarohy. 

3 11 IJUO liOjnlll DJ~IJtOVDllll!i llll e)~ii,'Õt'll IIHCUU• 
dnrius, du couroruudnde com o l'ruseotu l'are· 
cu r. 

·L 11 Quu !i~Jo. rcconht!cido !lenodor do ·1mpcrio 
pel:1 t•ru\'lnclll de S. Pedro do Hio Groudd do 
Sul o Ur. Jo~Joreucio Corloa d~ AJJreu u Silva. 

rLOIIIIICIO r&LII.IlTO I'OlTIIIIIIO .--
COLLEGIOS 

·~· ·~ -·~ Q"!. . . 
~-

l'orto All'llre .. ,...... :a '' 
s. Lt~orohlo,,,, ••••• 311 
llio l'ilrdu,,,.,.., •• , "' 13 
l'atrulha,,,, .. , .... .. 11 
Cithue~ira.,,,, ,,,,,,, ~ 
lluta tio ~1111111., ,, , , , "' 
S. t:ahrl~l •• ,, ..... , , ::17 
l.ttramenlo • .,,,, "''• I' 
llllfd,,, .............. S:J 
lta•jnl.,,............. ~ 
s. '"'!·.............. :!11 
Ja~ruar o, .......... ., ::11 G 
Crua Alta............ :ll 
l'a••o t'undo.,.,.,., !O 
Cootl!ifiO do Arr<JIO., III 
Solo•lade,, ,, ,, , , , , ... :H 
.\lojlroto ............ ., li\ lU 
Santo .\ n~ro\o,, ,,, •• , U 
Entrnlllhada,., .... ., 13 
S, JuronfmO,,, ,,,.,., ': 
TatJuary,............. ~ 
Palmar,,,,,,.,,,,.,, O 
Rio tinnde......... 43 
Canru••á............. IS 11 
Pelo tu ........... ,., :11 6 
Plratlny,,. .. .,,,"''' tU 
Cap(1111oooooo ooooo, :U 

" ., .. 
ti IS 

" "' " " tG lU .. 
" 11 3 

• 
" 

., 
" . • " ., 

"' " ~· :=ti i:J 

" "' 
" "' ... 

~· " .. 
~I 11 

" "' .. .. 
III IV .. 

" • • .. • 43 

" . " . .. .. 
Voto•.......... 4«1 m uo m ,,_, tu 

Solo dos comml•sões em I~ do Outubro de · 
1880.-f •• A. Vieira da Sil04.-c. d• Da•· 
penJu.-B. ,. Cot,gipe. 

A imprimir pol'll lDtrar na ordam dos tra· 
bolhes. 

O Sn. PnutDK.'ITK dou para ordem do dia 13; 
Centinunçilo dn discu.,io do porooer d• com• 

ml•lllo do ieglslnçio •obre a •leiçio do um 
.. nador pela provincia da Parahyba. 

Dl8euslilo do p!lrocer da com miAdo de oonltl• 
mição oobro a elelçlo do um lonador poJa pro
Tincla da Pernambuco. 

LovantoU·IIl• JOI!io ás 3 horaa da tarde. 

-
G 



ANNAilS DO SENADO 

Em 13 do 011tubru do llilllllO 

l'REiiiPK:iCI.\ DO liB, VIICONOE b& MGU.A.R\' 

SU.U)I,\1\IO.-Euiiiii•TI.- U1at eaomou\o do aealllo\lco•. 
JtlltjUUIUIOIIIO 11 inJilcacSo (laTI!. •JI.IU A IUOill dd jllloraeur 
tollro a olocblo do unado tio lU du Junllu tio IK11, •I 111111 
'l'l•licaçSu uu •udrl llltllOtolluo~liilfo lloalluadu jtara a 
d ICUtd.O 111 1111111. jltO(IIInllo tlll jtu<lur OIOtuliu, lJit• 
cuuo !lo Sr. )faudtl da ,\ha•olda. lliteur11n •lu tir. 111l• 
ul•lro do~o j1111lça, Alll.:uuonlll do '"'l11rrhaauto u da 
lnlllcuç:lo.-lt .. eUilu~:U du :.r. 1Jiur11 'alllo,-OIIIIM uo 
111•·-~h•içlu do um•auad••r jlola t•ruvintla ola l'arahyha, 
Dl~~eunut dCN Sn. Jull11 AlttDdo, -··•u•tu u lllo;o \'olbo, 
1\rtj•ICll" da l.• eouchulu do ji.Uitour da W.liurla da 
cOtUIIIIIIAII !lo le;ill:r.cll.o, tleaudu l•rojulllcada• a• duu 
oulru eonelu•D'u.-l::talclo .Jo UUI uuador r•la l'roduda 
du l'lriiAillbltCO, ÃI'JIIOU(iiO dai COIIciLIIÚOI do rarltCOr 
da COIUUIIIdo, 

A's U horns dn mnnhii nr.hnrnm·so presentes 
3~ Sr!i, :~cnndores, n Knber: Vlscontld do Jngunr)', 
Cruz llni!hndo, Dariio do ~JanumgUDJle, fiodoy, 
Josú Uonlfncio, Condll dtt Unependy, Unnlo de 
Colcgipo, Llliliío tln Cunhn, Corroia, Jlnriio tio 
Souza Qut•iroz. Visconde de .\bnetú, Visenntlc 
doXictheroy, .. ~. Octavlnno, Luiz Carlos, IUbnlro 
da Luz, Mendes de Ahnt~ldn, Jn~:unribo, Chi· 
charro, Din•z, Unriío do llnroim, Unrros Dnrr-.,to, 
Leiio \·~Jlutoo1 João Alfredil, JuntJUtliMI, Pn.~!l du 
llcndonçu, 'Jscondc tio ~lurltlbn, Diogo \'olho, 
Cunhn e Fi::uelr._.do, Sllrnlv:•, O:wtu, Visconde 
de PelotDs. Viscoodu do Dom neUro, Fausto do 
A~ulor c Lnlnycuo, 

Oeixnrnm do compnrccor, com enusn JlD.rticl· 
110da, os Srs. Sinimln1, Fernandes dn Cunha o 
Visconde dento Dronco. 

O Sn. rnarnKNTE nhriu n sessão. 
J.cu·se n neta da &l'ssiin nntcccdt'!nle, c, niío 

hnven1lo quem sobro eJJa fizesse obsen•:u;ões, 
den·ao por npprovndn. 

Compnrcrcrnm depois de nbcrtn n SCRJ~iío os 
Srs. AITtlDSO Celso, i•nrnnagllli, Anttio, Chrf~· 
tlnno Ouonl, Vieira dn Sih·n, llnrüo da Lngunn, 
Silveira Lobo, Dnriio dn t•lrapnmn, Dins de Cnr· 
vnlho, :iunes Gonçalvt~S, IJ'chtin Cnvnlcnn1i, 
Teixeira J'unior, Sllvelrn da lloltn, Carnio c 
.Sllvclrn llorllns. 

O Sn. 2.• sECRKTAmo, servindo do 1.•, deu 
conta do seguinte 

EXPEDIE:\'TE 

orne los: 
Do mlnislcrlo do hnpcrlo, do 11 do corrcnlc 

mez, remcttcndo o nntograr.ho sancclonndo do 
decreto dn n!llsomblén gera , quo abro creditas 
oxlroordlnorlos no cxcrclclo de 1879-1880, c 
supplcm~ntnro•, nos axorr.lclns de 1878-ISiO c 
1870-IBSD, ao mesmo mlnl!lterlo.-Ao archlvo 
o nutogrnpho, communlenndo·tiO á outra cn· 
mnra. 

Do mlnlstcrlo da jn~tlçn, dt! 8 do mm1mo mel, 
rcmcttcndo, cm sntl~fnçlio no ttfficio fio ~~t~nndo 
do 6 do corrente, c1\pla do do pro~ldenlo de 
S. Paulo sobro ns olclçõfls n quo se tem do pro• 
ceder no munlclplo do Cunhn.-A qnom rcz n 
rcqnlslçio, devolvendo ó me,. dcJIOI• de oxnml• 
nado, 

U~ CA.SAUK.\11'0 ACUJIOLICO 

O lilr. lllondo• du A.lllaoldn:-sr. 
Jlf.,llldtmto, o roquurluumto quo vou UJlfOIIIlUtPr 
uo IIODnllo ú um U1.hJitamonto ao lJUO ofTot·ccl 
un aesslo do U do corrl!nto. aollcitnutlo iurur· 
IUD.CÕOi IIOIJro UIUU diiiJICIIIUI du CUiiDUIODIO, dudD 
!JOio !lro•ldonlo do provlnclu do S. l1odro do llin 
Granllo do Sul, uOm do que so Juntem a osso 
requerimento os lU, tU o 11:1 do 4lpo.ttolo o n•. 110, 11~ IW do llra:il Cat/10/ico, 

O nobro mlniotro do Ju•llça rnoSirou·•• inle!rn· 
monto Ignorante do um fucto, quo nllús tem 
•Ido trnlodo o dlsculido no lmt•ronso ••• 

O Sn. DA~'TAS (111inillro da jllllif<J):-!>o Porlo 
Al•gro, 

0 Su, MKSDti D&ALliBIDA.:-Sim, nn imprensa 
do Porto Alegro o tnmiJorn nn do~tn côrte. 

O Sn, DANTAS (tni11i1tro da jultif-0):-ltas 
oRielnlmonto niio constn nudn, 

O Sn. liE.,o&s •• AL>t&IDA:-Onobro mlnlslro 
da justlçn, 1uo deVe conhecer destes tactos, 
mostrott·so nteirnmontc alht!lo, niio os conho· 
·oln: c não duvidou dizer que Unho havido (aci· 
lidad~ em trozer·so somol"hnoto negocio no 11ar· 
lamento ••• , 
o Sn. DANTAS (lllillillro da ju•tit-a):-:ilão rol 

Isso. 

O Sn. l!R."DEI DE Aumto.\:-... ne~oeio qua, 
estnndo no domlnio da lmprcnlll, tanto do Hlo 
Grnntlo do Sul como destn côrte em dons jornnes 
qno 1•nrceo S. Ex. nunen lt\ o Apo•rolo e o Bra· 
:il Cot/,olico, nfio pndln autorizar o Dtlbrc mi· 
nlstro n exprlmlr·se por tnl modo, nrtlculnndo 
uma nccu!Onçiio, que no.dn menos lmport.1 do quo 
dizer que pnrn produzlrelfelto, e causnr sensnçiio 
se trouxe e<Jte nssUmf•lo no pnrlamento. Foi Isto 
o que rcsRumbrou, trnn"pnrecou no discurso do 
nobre mlnislro do Jnsu, •• 

O Sn. o ......... {mi11iotro d<l juolir•l:- Po~o 
n palavrn. 

O Sn. )IESD&S DR Ar.MEJDA:-Orn, noslll parlo 
S. Ex. mo lrrogou grn\'e lnjnstlçn i pois que, 
sr. prcsidtJnte, eu bn\'ia lido n corrcapondencln 
delito~ dons jornnes, hn multoa dias, puhll· 
cnda cm dlfTcrentcs numeras, o vi tratndo o 
rncto, mn" nnncn o qulz trazer no scna1Jo, porque 
cm urna destas correspondonclns 110 dizln quo o 
prcaldcnlc do provtncln do Rio Grnndo do Sul 
eroJ•csaon multo clrcumspectn c prudente, não 
son o nnturnl que concct~lc!\SCdlspcnsn pnrn um 
cn~nmcnto nnqucllna condições. 

AI .. depois qnc cm orllgo de runclo o Apo111Jlo 
•c oeeupou do fncto, sondo o rednctor dcsso 
perlodlco um snccrdotn mui rcspcltavcl,lnenpaz: 
ti~S avrntnrnr proposições de quc ni\o tenha 
conhcclmento certo, eml1om baseado cm ln ror· 
mn,ilo•, que julgo dign" do ré, cnlcncli que 
não crn mnls lcmpo de con~rvar•me silencioso. 

O nobre mlnlslro cm vez do ler todo o nrligo, 
quo mondcu·mo pedir nn ,.,.!o de llllmilon•oo 
n ler •• prlmolro• r,otnvros1 onde ao dlzln qno a 
rodncção o~tnvn nrormnon, o d'ahl deduziu 
S. Ex, quo o mesmo rodnclor cxpriml,..o om 
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formo dubilaliva; n!o •• lombrondo o nobro 
mlnhnro do l"r u• conaldorncr.ei quu om se
guido orom •dduzidos no orllgo cbomnndo o 
uUcnçiio da govljrno o consur:mdo·o JIOf niio ter 
tomado olgumo rosolutão a oSio rosl101lo. . 

o Sn. DAN'!' a (11•in•'1tro da jwlira):-Som dos· 
&ruir a parlo quo ou 11. 

O Sn. !tiE~DEs DE o\LUEIDA:- A ~arto que o 
nobre ministro leu dizia IDIIID.r in orm!lda.r, niio 
tom nodo do dubllallvo; S. Ex. oi quo do!Co• 
briu·iho eSin qunlldndo. 

El1 os termos com que o Apo.rtolo se exprime: 
.re,qtmdo tiO.t il•(orrnalll ••• ni'io tom nodo de dubi· 
tntlvo, repito, porque osUu1t1o o rodnctor nqul 
os lnlormnç11os viorom·lbo do lllo Grnndo do 
Sul; sú por lntormn~i'i_. tinha noticio do tacto, 
o crn hito muito nnturnl. 

Om, Sr. prcsidooto, qunntlo o nobre mlnl!itro 
taz scmclhanto incrcpnclio a um senador do 
Jmporlo. acu amtgo u tiio sympnthlco a S. Ex., 
como sabe ••• 

O Sn. D~$TAS (mi11i1tro da ju•Ura) :- PilgO 
nn mesma moeda. 

O Sn. llKNo .. •• ALYEIDA :- Nno dosln folio. 
O Sn. DlN'!'.o.s (mi11i11ra d11ju11ira) :-llei do 

mostrnr que niio tem rnziio, 
0 Sn, 3l&.'i'OKS DE Al.liEIDJ. :- Pelo que ha d6 

permittir·me que rnçil umn pequena retalin~ão, 
dizendo que rncll rõrn cu lnh·ez si, sendo mi· 
nistro dn justlçn, concedesse e.uqtuzt,r n umn 
scntencn de divorcio do pniz catrnngeiro bn· 
senda em Jogislnçiio cstrnngeirn, novisslmn, 
ncercn do nnbtmtea, cn!lndos pcln lei cnthollc:n 
deoto lm(IDriu o brnzlleiros. :lerin lncll si li· 
vc11sc nomeudo por telcgrnmmn D mnglstrntlos 
guc cstlVe!lsem sob n ncçiio do um processo i 
isto se comprl'hondo. 

O Sn. DAnÃo D& CotEGirJC :- C·JIDO ó cato ne• 
goelo do t,uq/Uitur : ó 1Crio ' 

O Sn. li<NPE!I DR ALliEIDl :- E' oom duvidn 
multo seria. O nobre ministro qulz, n~sim por 
modo Indirecto, cstnbelec:er no Drnzll o dh·orcio 
que ngorn foi restnbclocldo cm l~rnnça i c, 
a umn sentença do trilmnncs rnmcezcs, S. 
Ex. dou tz~qtlntur parn 110 cumprir no Imporia, 
sondo os nubentes casados por lei cntbollcn o 
brnzllolrn. 

O Sn. DlNT.O.s (minillrJ dajwtira) :-llovo· 
mos do discullr Is lo, 

O Sn. D.o.n.i:o DE CDTEGtrB :--Orn 1 
O Sn. liENDJU DR ALMBIPl :-Qunnlo n ter ou 

trazido no senado o Cacto 1Jn dlspcn~n, á porquo 
calli sendo motivo do grnndo osct~ndalo nn pro• 
vincln do Rio Grande do ~DI, o Iom oido trnllldo 
cm diversas rolhas ; dovondo com raziio causar• 
mo aorproRn quo S. Ex. estivesse pcrroltamomo 
Jgnornntn do que corro cm umn provincln, CJUO 
n!o oalll longo dn cõrto, provlncia que Iom jor· 
nallamo cm grando cópia, cm quo n polomica ó 
mullo acllvn o ardonlo, 

0 Sn. lADUAntDE:-E poro ondo hnlclogrnpbo, 
0 Sn. llRNDIU DR ALMBIDA :-rnMCO QUO 5, 

Ex. vlvin cm um doiCI (arnitntc lgnornvn 
o que so P""vn nno obatnnto dun• {olhas desta 
côrte, o Itra:il Calholico o o ApOilolo, lorom Iro· 

tado do us.sumtlto em corre.:pondenclüà diUJUulla 
Jlrovlnclu. tlljlruduzlilatt om mais de tr~s uu• 
mero•. 

O Sn, DANTAS (111it1iiii'O dajullira):-Do Apo,. 
•oto sou l~ltor constante. 

O Sn. ll<.'P"' "" AL~Einl :-Enlúo ndmlra 
que o nobre minlatro nlio th•oase noticia dut~IB 
facto scn5o no numero dllll'IO periodlco quu u!To· 
reei n S. E<. l'arn uuxllior n S. Ex. oiToroto 
ugorn outros, 

São eas1!S numoros.IJUO offore~o do novo para 
quu flt)Ut~m so!J os olhos du S. Ex., nslilnl como 
os da Hr1t;U Catl,oltco, 

O . .tlpo&loto, cOIIlL'stnudo n S. Ex., diz no seu 
num~ro de hoju, roterioda-su a esta CJUCStiía o 
••guinlo (U): , 

• .tl '"''"~"JidlurJo do ltllado.-nererindo·nos 
ás lnCormnçU••S quu recoi.J~mos du r•ro\'incln de 
S. Pudro do lUa Grande do Sul, c que se ou· 
c:ontr.un nns cnrtns do nolljQ corrc!IJKmdooto de 
Porto ~\l .. frre, JlUhllcndn• nos ns. 1111, til u ll3 
do .iiJI'Idolu, proto)llimos contra um Cacto escon
duloso que ulli a:o deu, e chumámos n nttcnção 
do governo para o que toe nos nmrmn,•u to r pra· 
tlcndo o Jlrcsideutc daqut'll::~ Jlrovinci!l, 

• S. Ex. o Sr. senndor Cundhlo )tendes J•elliu, 
na !1csa5o de 11 do corrente, Jnrormnçüt!s sobro 
o Cacto, no governo, guc 110r JntcrmctJio do Sr. 
ministro d:~ jusUtn tlloclnrou Ignorai-o, c que, 
rara rcsl•onder, ln pC!dir lnCormnções, c sú então 
poduria sallsCuzcr uo iltustru tocnndor. • 

Quem ó tão leitor do .-lpo1tolo, oumo diz acr o 
nubrc minlstr••, ui.io sei romo l~nornva Cli!O raclo, 
que ncssn rolhn tem sido bnstnnto discutido, 
c exposto. E' pnrn cnusar reparo. (Co11IIPUla11dO 
a ltr): 

•Por nossa parte eonOrmnmoJ o que dissemos, 
pois CJ!l" temos ~onllançn em quom no.-4 deu ns 
mCürmnçõos d~ que trntumo~ : nmrmnmos que o 
casnmonto te\'C Jognr pL•rnnto o minlatro pro· 
test:mlo. npeznr do Impedimento que oh~ta n 
uniiio de D\'ÓS com netos, nlndn por arunidndc ... 

O Sn. DA~'TAS ( tnir~i1tro da ju•ll'r-a):- Por 
nmnidn~e. 

0 Sn. MENDK!l DE ~\LliKIDA : -l[na O que tem 
l~to ' \'. Ex. ignom a!l lel!l t"anonlcns ' 

O Sn. o ... , .. ,., (mini•lro da jtulira) :- Xão ó 
por Isso. 

O Sn. 1tiENDJtS oc ALKEmA : - Ern ou nõo 
mulher do nvõ 7 

O Sn, D,\N'!'AS (mí11idro da jullo'çn) : -O no· 
goelo ó grn,·e, mns ha tlCmpro sun difTI!rençn. 

O Sn. 31&ND&S DR o\LMFCIDA (cmtt'~~tmndo B ler) 
, •• c como no cn~o do que 110 trata ; quanto, 
porém, ii dlspnnsa linda pelo presidente dn pro
vlncfn, rerorlmo·nos no quo lnrormou o nosso 
corrc~pondonto. 

• A imprrnan do rorlo·AiogM tom di5culldo 
este nogoclo com oncrgia i nAo pódo 11or, JKI'r· 
tnnto, um ncenteeimonto occolto o re!lcrvado, 
princlpnlmento pura o guvorno. 

•Acrodllamos 'lUO as inlermnçüos pedidno pelo 
Sr. minialro dn Jusllçn, 1i loMm verdadeiras, 
h1io do conOrmar o quo diS!omo!l, o convon• 
corno no Sr. minl!lro dn Ju•llçn do que • n!o 
li vemos lnlonto do cnuanr sensação ou cll'cllo, 
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taollltuullo em Dtt!ltur Utlllclas romo IIIi quo 
d811lOII1 U 1JU6 IIOIU tilo pom•o 110111011 fllt1ülli Clll 
n.,gnr racloll, lit!lll eouliucHn~nto \111 v~·rdmlu, • 

, l't•lo rnn trurin, JIDrot•emo~t, ús vezes, umlti!iOS 
por n5o rnJinrmos tlffi curtos CuciOli1 JIOrtJUU de 
liUU uxMuncin nüo turno:; vurd.udciro conbo· 
cimeutw. 

• A lllulitrnçiio, quando estli ll~liDcom!umhnJn 
de Clll'liili tJUDihJullus IIIUfU6S, OU Ulil l'iob 11 
prt'l"iío do corto11 princlplos, do muln liurvu, ulú 
mesmumui IJU'' liiiu torullldt•» om tliruito. 

·I~:O:JIIli'UIIMI IH~IDii inrormuçÕl'l'l I! • 
O Dl'tt:il Ctllltolico dtt huju tumbum truta do 

InOI'illiO ussumpto, mulilrnmlo tJU''• um \'hta tio 
qUO litl UChll IUI lltHl COffUIIJIOIIl)I!Ucill du J1ofl0 
Alogrt•, tltliprormdo, nutu·su, o r:u~to dn conct•li• 
slío dn tli:O(Iunlln rwlu prosldento dn pro\'lncla: 
aindu truz nu numero du hoju umn corrcliJIUU• 
diJnCill que rur_,rt!•~C IÍ QUU!illiO, 

Niin fJUero ler todns os puhn·ros dtJst.n corrc!i• 
(JGndt•ncin; deixo no nullre ministro IIJtreclul·a 
no seu gnlJ,nt•to. Xo me!imo perit11Jico vem a 
censurn que ft•z o dh:no bi~<tto tln tJioeel'l~ de 
S. Pctlro •lo Uio Grnndu du Sul no pnrHchu, pnr 
intermetlin do vir;:nrio J;ernl. como coust11 do 
offirJO que VOU (t!r1 pnr1Jllt! O mt!~OlO (WrOchO 
remcttcu lnform;u1u n pctiç~o do~ uubtmh•s, 

O oJllciu tem n d:tta du Jt) du Julho de ISHO; 
já tem nh:uns mezt~s de exlsteneill c o nobre 
ministm nem o ronhccl:., r•ostu que j:í imprm1110 
nn eürto. Eil·" (/'J : 

• Jlurto AleJ.P'C, 10 do Jnlho de 1880, 
Rcvm. Sr.-lluwntlo os st•us pnrochianos 

LUIZ Gon~·nlvcs Pires da Costn ellurin 14uiza 
CorrCn d11 Cnstn requcrJ.fo n S. Bx. Uo\·nw. o 
Sr. bi.;Jm dlucosano di:OJton~n de lmJtedhnento, 
nllm de cns:trelll·ll••. o ovidenclnndu-so dns JlrC· 
mlsans nllc~rndns que pnra o lmp6dluumL1 quo 
o~ JIJ:D rulu/1a 'li'fH'IIl''' po11irrl, visto que 01io 
so CDIII'I o noto com n n\·ó, ninlla mesmo Jttutlo 
por. af/i,,illlltlt! t.nl llgnçiio, niio JIÕtlo JIOr C'OQ:o'fla 
gufntc ser dt!(t!ridn n pctit'iio do~ seus meneio· 
nados fl'egneze!l, c tornn•SO estranho quo 
V. 1\evma. JlrO!iln!l!iO sua lnfurmnçiio a tal requc
rlmcnzo, e, o quo O maia, reeommendn~so·o a 
S. Ex. Hflvmn., quando orio devlnlgnornr a lru· 
possibilidndo da coneo!ll'>lio: o tJUO tudo lbfl de· 
elnro de ordt!m do mesmo Kxm. o nenn. Sr.
Deus gnnrtle a v. ne,·mn. I 

Orn, S. Ex. o illu11trndo mini11tro dn justlçn 
lá de\'111 ler lido c&ln consurn no Bra.;il Catl1o• 
•ic(J n. li• do 1." de Outullro, nsslm como no 
n. ll:i. de h11jc,vem n corrcspondtmcia dnqualln 
provincfn que confirma o l.cr·so levodo eJreUo o 
abominnvel cat~nmt•nlo. 

EsM eorre~'t•ondenein do Porto Alegre, Sr. 
preMidento, tom n dotn do ~l. du Setombro do 
!880. diz: -

• A falta do c1Jucaciio mornJ, o jornalismo 
livre, rornnncm~ lmmornes, thontros indocontos, 
todo conr.urro para a eorrupçiío dos costu· 
mes, nfTrunlllnHmlo da mornl o lndifforcnçn 
rollgJ.,n. 

• E, Jlnra conflrmnr tudo qnnnlo lhe tllgo 
e pen11o 11ohro 1~110, acnlla d~ rt~t~U=m··" pornnto 
o. pasktr ovnngollco A cn~mcnto do moço de 
quem lho r~•ilol. qnc protendln cuar•se com 11011 
DVÓ- amn, preced111da dilpttUtJ do presidente da 
provloeln. • 

Eo rolgnrel multn, ilcnrol snll•folll"lmo, •I 
~~hui lnformn~uli tJUe vltmun du J•rovluciu de 
s. l'odro do J11o 1;rundo do Sul, JIUiior " 111~••· 
duutu lln Jlrovincln tlemonlitrotiJUD 1ulo cuucor· 
reu Jlllra usthJ tão grnudu duliuenlo 1i h•i mornl. 
Seni JIDru o pnlz um u~>onndulo dd lntmoli, 
~ao JIOII!'io crer tum!Jom, Sr. Jltd~itftmtu, quo o 

pnstoJ· uv:mgullco tJIIO Juvuu u ttJTtJito t•litu duplo• 
ruvul CltliUmunto, o Uzes11o o!IJmntuuonmonte 
sum n diSJit!Doiu tJOO ello é oi.Jrh:ndo n reculler 
tln:mtorhlJUiu ci\'11, 0111 \'llilll tlu Jui dtt 1~61 o do 
reguhununto du 1M63. E dlrt!l 11 ruziio, 

Sr. t•rusit.hmlo, eu tunho ohsorvtttlu quu o 
Jlrocet.lluumto dus Jltlstort•a com rl'lu~·iío a ructos 
dt•~>ta nuturuzn nho h!ln sido irru~-:ulnr. E tunho 
ueUIJtlo nnl'i minhnli qn••l\nli contru o ~:uvoruoa 
JlrOJIOoiiiO du tliSJli!DIIItli dnt.1111 a IWf'tJrJottJS qUO 
rellt'J::nn du sua r~llgiiio Jmra JIDIISur li lle• 
ll•l'ttt.luxln u toe cao;nm, eumo 10 tUm cnsndo por 
eiTt•ito dm;sus di,.JlOIIIillli lllegnes, assim cumo de 
lntlivlduu~ cnsatlo' que abaudumtm su11ri lt.1giti• 
IIHII consortet~, 1110 du!xum no isolarnoutn uno 
mil'it~rln c cou\'oinm n nov111 nupchtri, tnmbom 
com dispens:11, t.lndus orn nn ct'•rt'' Jtelo mlnls· 
lt~rio Jo imjterio, o i•elos preaitlentcs UD!IJlrOa 
\'i nelas, 

Tratando aqui tlesses facto~ em uma dns ses· 
sõt•!! dn outrnll anno11, um pn~tur tnoongcllco 
rcspundeu·mo pnla lmprcnan d"clnn•ndo IJUC, si 
tinlut ca!>ondo lndlviduoll U6:otn~ t<II'CUIII!itnut:las. 
l'rD ror•1no clltJs so atJre!Onntll\'11111 hlllillitat.los 
corn dorumento~ do nutorldndo comJ•ctcmto, 
que era o governa. 

(Jurtanto, Sr. presidente, faço-lhe!! justiço.; 
t'llo11 tem mostl'lltlo nesto J•onto cerlu di:ocrlciio; 
como uno \Cm tltlo 01 qun nos gm•orrmm ; niio 
eu animam n casar huvendo lmpt••limt!Dtn, sem 
que o go\·erno declnrc quo 011 nobentos 5iio hn• 
bililtldtlll pura o estado. 

O Sn. ConnRt.<:- V. Ex. dovo podlr cúpln 
de:o~sas dispensas. 

O Sn. li&NDR!~ DE AutrUDA:..:.Não nndoa pro· 
curar essng CÓJ•Ins porque 11erin Jwrder tempo; 
vejo 01 factos, e tenho a dccJaraç:io dn Jl:ll'ltor 
n~segurnndo qnn, si en~ou tacs Individuas, foi 
cm CORICIIUOncln do semelhantes, nhnsivns c 
immornus dl!ipcn:oas, dcrendtmtlo·so da nccusa· 
çiio, que se lho poderia fnzer; o ó quanto me 
l.ln!ltn, O gnvorno que oxammc ·o fncto; c 
ponhn, si quilcr, termo n lllcs eRcnndnfos. 

Portanto, Sr. presidente, como Vfljo que o 
nobro mlni!ltro vive nn lgnornncln flltmn desses 
facto~, princi(mlmcnt.n do qoo ncnhn de t1!r Jogar 
cm l1urtn·~\l••gro, f11ço mnls CJtc retJUI!rlmeoto 
cm additamcnto no primeiro, com 01 ~~ln reei· 
montas quo tenho aqui pro1cntn11, o consta dos 
no. H~ o IJG do Apollolo, 110, I IS a IW do 
Brg=il Catlmlico. 

Lôa n nobre mini11tro, o providencio como 
lhe compete c devo fnzcr, 

Repito mnls uma vez, Sr. pr~ldento, quo 
nr.nrllf mufliMimo !lntiAf~lto 81 O ACLURI prcsl• 
donto dn provlnela do nJo Grando do Sul, quo 
nAo conhoço o reputo lllostratlo o sonAnto, pudor 
demon~tr11r qne jllmnls l•rostonaso a dnr uma 
•omolhnnto dlopon~n. Eis o moo roqncrimno· 
lo(ll): 
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SESSXO llXTRAORDINARIA EM 13 DE OUTUlll1Ó 

, Requ.,lro Cf.UU ao meu refJUerimeilto sullel· 
1ando lurol'fllh\'UOS liohrn uma di~ptHl!ill l.lu ctum· 
menta dadu J~Uio J•rulildentu elo Jlru\·incla du 
S. l~udro do I tio Urnndo do Sul, ,.e juntem o,;, 
ns, H~., IW tio J\prutolo, u n11, 110. U~ u IW 
do llt'll:il Cat/4CJiico.-s. 1\,-13 dü OututJro.
M~mJ,, d1 Alm1idu. • 

INDICAÇÃO iOIInK A DIU:HiÃO DO li&.\"ADO DK 10 DE 
WNIIO DE Hi71 

O Mr, :\lendO" do A.llnohll\: -
JU que cstuu c•om a p:l!a\·rn, Sr. prnliidcmte, 
vou ulndn nucudur ti mu11a uma lndictu;ão, tJUn 
ODIUUdO dn\'Ur Cuz.,r, Ulll \'ilitU du iucltJunle IJUU 
hontum l'iO cltm uestu cu!ia, 

A lndlcnçuo ú o se~ulnto (li) : 
• ln•licCJ c1uu a m••sn dilJIDr••eer !Ôohre iii n du· 

cisi'iu do -'t•IUado clu 10 dtt Junho dtJ 1871tcm 
apJtllca~·Uu nns 10es .. 00a cxtruortliuaria~, dc!Stl· 
nndns (Jnrn a tHscussúo de umr. (tro(tO~In du 
podur C,.t•t!Utivo.-S. H.-.\ffJJdt'J d~t Al111t1'd,,, • 

.S1. pre"lll•'nl~, n dt•ch;fio do N!Dndo tle tu de 
Junho du JKi I, eoncl!rlllmlt! nut1•mpo tJ,, dur:•~•io 
de no"lius ddmt•·s, llnl111m um IIm nes !ie"!iw•s 
ordlnnriM, c t•rn I)Ue, como~" tinhl'l do tratar de· 
muiloi'i nssum(Jto:o~, que de nlgUIIIn surte impt! .. 
dinm n prum(ltn decisiio dns propoo~tns tio go .. -
vcrno. torn:l\'õt·se Jtrccl"o l:ln\ar miio darJU•·lln 
medida, o nugnwnto du uwls unm horn tle trn· 
bnlho, até tmrn O\'itar tts pruroJ:ntõea, de fJM 
resu/t:wa llitd (lOUCOS fnr.arn·em~nte:i. 

llns no CIISO dns 11ea~Ues extrnurtlinnrfn", tondo 
por ohjectlvo uma ~ó )Jropostn do govt•rno, 
)lnrtlce·rno '/nu n r)lll!Stõo muda intcirnmcntc de 
Ugurn, e é II:IJIIIIJCII''cl pnrn :1 CliJlcclo llf)uclln 
rigorosn Dlt!didn. 

Conilcgnlntemente, quando n cort'n eon\'oen 
uma "'easüo e\trnordinnrln Jlarn tr1•tnr de um 
uru"co n&liUIIIpto, 1•nra que o nugmonto de mnls 
umn hora no tlehutc t 

O Sn. Pn&o~to&.'\"TE :-Isso niio eatà em dis· 
enssiio. 

O Sn. li&."(DR.~ DR ALMEIDA :-nem ~~el ':JUO 
ni'io cst.i t'lll d lseussiio, mns ,,uero runtlnmenlur 
uma indicaç:io que vou mnn•lnr IÍ m••sn. l~ssn 
indlcnçito nno tem nndn com o requerimento, 
a rt'1pcito do rneto do Rio Grande do Sul ; por .. 
\anta, repetii·O·hel: eon\'ocnntlo a CCtrõa umn 
lf!S!!ilo exlraurtllnnrin do Jmrlnmento pnra trntnr 
de um nsanmpto ~ómcntdt pnr .. ce·mo ~"r innjl• 
pllcavel n m<'liidn do 10 ao Junho d• IHll para 
Olltl!U!,.~l'io, por ia~o que ni•o é ordlnarin • 

l"'or O!!Mn am11a, Sr. presidente, mio ''ejo run· 
dnmonto para que 110 exctH1n por mais umn hora 
o tempo marcado para nos11ns se~sões, trnr.ndo· 
ao do uma mlllerla, llio sérin, do tnnto nlc~llDCO 
como ó n rcrormn cleltornl • 

E por tanto po~o qun n lllnotro o ro•pcltovcl 
commlll!~i\o dn meAn 110 digne dB dnr nm pnrcecr 
aobro Clllo 111snmpto, qne me pareee Impor· 
llato, nnlCA que entremos nn discll!II'Ào do 
_r.n QIIC r11l convocada A M!!I~O nxtraordlnarla. 

Lomhro e11to Rlvltrn, Sr. presldante, pnra ovl· 
lar que o cnn~co McriOque nrn debnte de ~nto 
lnterM~ pnra o pai&; o me11mo ~onvem Mber si 
dlscnllrom .. • rolorma com Ioda a IIIH!rdado, 

ou comprimidos por es10t1 ospttclu do rulha con. 
lÍIIU·1ndo u ,;tt:i,.Uo Jlur mttl!i um hur1, delna!Jalbo, 
um •Jue mui Jloucoi âerlio os ouvintcli, 

Slio \"t'ju ru1ão Cuududu t•nru tul ri;.:or,Sr. Jlre
IÜtl&ulo,liuutlo con\'Ocu•lu n se11~ilo oxtrnordln:.rla 
purD trutU•IKl tlu umu unicn j1r.opost:~ d11 JlOder 
uxt~cutlvo, com todu a culmn o reUu~fio quo o as
liUIUt•lo Jtor aua grunduzu uxlgu. 

~'ui apoindo u JIOSIO em db:culisiio o requeri· 
mtmto. 

O Mr. Dnntla• (miui~lro da jttJII'r.ra):
Sr. Jlrt•ll(t1eutu, Iii ou nuo cunll~t·t•!i»d, tlu ·luntoa 
DIIRus, o bonrutlo lhHmtlur (1eio lhmauhfiu u uiio 
mnnllvesst!, como mnutenhu com S. gx,, tão 
bons ruilu;Ues tlu nrnhuuJ,,, so~o:uruuwntu \'irJa 
Jl01JU6 I'Õtl IICilhD du ll~ISI'U(1 DIIUiJIO fJilll nlilill DiiÓ 
mt! ú dutlo \'Õr: uui \'OIItmlu du bunr:uJo se. 
nndur pnrn eou1 o nctunl ministro dn justif.'u. 

O Sn. ~~K~o&.ot uE Auumu. : - !tlh ,-outndo 
nunen houve. 

O Sn. DA~'TAS (mj11i1li'O drt ju•rir.rJ}:- ~las 
n5o pndendn hner uu\ \'UDIIItlu d11 ·IIIPU nubrÕ 
nml~o:o, ritmndor pelo ~l••runli~o. tt!Uho 1lireilo t.lc 
SUflJttir f(UO S. EX. hoju cStli dt! UIIIU humor, C 
que fui eu n primeira \'ictimn du seu mau 
hmnor. 

Um, VPjnmos Kl trnho rnzão, ou si n tem o 
honr•uio senntlor. 

S. gx, interpellou o :;:u\·crno solir.~ um facto 
I')Ccorrido no lho Grnnde 1ln Sul e t)Uitl n inter: 
Vt!llç5o •Jue l••\"tJ o pre>~itlt•nto dn Jlrovincia do 
S. Pedro do Uio Graud•! duSul ••• 

O Sn. liK~"DES DK .Aurr.mA :-O num refJUeri· 
mentu é pedindo inrormn~õeuobre o rnctu. 

O Sn. DA~'TA~ (rni11i1tr11 tia Í"•Ura):- . • ,. 
a rc!'lpoilo de um cn~nrnonto entre Í.\'t't o neto" 
cnthollcos, que nltjural":lm pnrn renllzar essé 
CR~IIIIl6tltO, 

~;m nnme do governo, lcvnntcl·mo o dii'i~e que 
niin tlnhn conhecimento desst! neto do pre"idento 
da provineln; mns 'lu e, em cumJlrlmenlu du meu 
dev"r e como homcn:•g .. m no hunnulo senador 
pcfo 5(nr:tnflão, ln imn•ctHntam•mte llo1hcr do 
presidente tln prm·inela o que hovin do exnc:to 
DC~lie negocio. 

~; eom crrelto, ''em a ·propositn inrormnr ao 
honrn•IO tlenmlor e ao 11enndo tfUet, npenn.; cbc· 
guei 1i cnsn, CXJ>edi um tl!lel;'rnmma minndoso 
no Jlf6!iidentc dn provincln do n lo Grnntlo do 
Sul, do qunl nlnd:• niio tn•o rcti•Ol'ltn; mn~. npo. 
nn11 ohtiver, não me demonrel cm trnzel·a ao 
conhceimcnlo do nobre senndor o do !fi· 
nado. 

Agora, voUnndo n S. F.t. que me aurfbalu 
hnvcl•o ou nceul'ndo da raeh em receber notl
eiM e trnmmiUII•n!4, Vf'jAmos o qno con~la do 
mlnhn" JlrY~Jlrins pnlnvrn!', pnhllcarJns hnjc no 
JJir~r;oOffiânl, que alhls não revi, como ns mais 
dA!I \"CZM arontcen. 

Comecei por conros!llnr quo o tacto era grave, 
o dopols dl"o : 

• ~o lntf'nlo de cnu"nr llf:lnsneiio ou ciTei to ba 
multa rac1lldndc em ntni1Ar nnlleia~ como 811l8s, 
n~~lm como hA lAmbem mnlta rnellldndc om De• 
gar·sc qualfJUcr tnelo, Jt.m oatnr·10 completa. 
mento lnlell'lldo da verdodo. 
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No coso veriOnlo julgo do mou dovor n!o 
neeitnr eoano exacto o quo diz o nrUgo, ~ortJUO, 
scnllore.i, JlnrccewJIUl ntd lnYero!ilmll, o uma 
couso quo reJIUgnu n todoli o~ seu thnonto!l no. 
1uruos,., 
·O Su. )IE.,PES 'De Ar.>I&IPA: -Moo como oxls· 
lem oclos do govorno conlrorios o lul do 1801 .. 

O Sn. D•NrAS (111i11iotro d 1 jullira):- .... o só 
JlOderln ser oxpllerulo por umn aiJorrntiío, JlDr• 
que n nnturezn bumnnn n& tom n Jlnnto de po· 
dllrom clwgnr a cousus monstruof:a!l o roJlU• 
gnnutes como e~sn, (~lpoiadol,) • 

Logo, cu declnrt>l ao sunntJo quo ulo ncullnvn 
o rncto, c fiz muito bt!lll, poriJllC ·o prOJlrlo 
cditorlul do Apo1tolo, não di11so qro subia do 
scioncin certa, mns Sl•gundo inrorm '=Ue~t, Dssim 
como niio diliso que iufnrmnçõcii urom css11s, 
nem do fJUO tonto ns bcbõrn. Fiz muito hem, 
repito, cm nilo nceltar lo:,:o o facto, trmto quanto, 
eonsintn o nobre senador que o dign, cm não 
contcstnl·o ••••••• 

O Sn. MENDES PB ALIIBIP.\! - Nlnguem o 
oiJrigou o isso, 

O Sn. DA.l\'T,\S (1t11'11i1tro daJIIItira):-••• como 
não eonteatci.. •• • ~ 

E pergunto cu no honrado senndor pnrn tirnr 
n uiUmn pro,•n dn sun injustlçn: pódc S. Ex, 
com n su:~ proprin responsnbilldndiJ dizer si o 
!neto ú verdadeiro' 

O Sn. )Jzso~r..~ DR ALliEID.\:- Pois por i~Fo O 
fJUe peco lnrormncües, 

O Sn. D.l!IITAS (mhJiltro da jull•:ral:- SI niio 
póde, estou autoriudo n concluir multo logicn· 
monto, ni'io podln S. Ex. tirnr do minhns Jlnln· 
vrns -:oc•Jner o menor \'islumbro de otrensn no 
seu procedimento. Fnllel cm geral, anunciei 
;.penas umn \hc~o. 

0 Sn, l\1&.~DRS DE AUIEIDA:-Que todo mundo 
ficou compreh • .mdcmdo que ern urna fucllldnde 
minho .. , 

O Sa. DMiTAS (min1'1trD da jllllif.tl):- Ni'io 
apoindoi. todo mundo ficou eomprolumdtmdo o 
contmrln. Decldidnmento o nobre sonndor eon· 
tlnúa eom o seu mtm humor. Nilo tem cnlre· 
tanto rnziio nenhnmn, n é só ~r Jsto que cu 
mo niio dou por offendido nnqu11Jo n qno:i. Ex. 
chnmou rot:allaçiio, pois que cm vcrdnde cu li· 
nhn direito a esperar mnls bencvolcncht do meu 
velho nmlgo. 

O Sn. M&NDK!I ns AUIIIDA:-Nio crn beno• 
voicncin quo V, Ex. linho direito • ospornr 
qunndo dou t1 entender qnc n velho nmlgn rol 
fncll em mnsmiltir um, nolieio poro produzir 
sonsnçiio; 

O Sn. n~~'TAB (miniotro dajolllpa):-Nõo mo 
rolcri á V. Ex. 

Ar11s, noto o senndo, que o proprlo Apo1tolo cm 
sou ultimo numero quo Já 11, porquo ou leio 
som pro o Apoololo,,, . 

0 SR. ll!!:l'lfDR!I DE ÁLIIBIDA:-lfas mostrOU•IO 
lgnornnto do lacto. 

O Sn. DANTAs (ministro daj1utlpa):-Já ox· 
pliquei iJ!o, 

lia uma cousa novn, porém, que eo está fntro· 
duzindo aqui: cxlgo•oc que o ministro tenho 

lmmudlotoinente eonbeclmonlo do todos os 
fDCtOII. 

O honrodo prosldonto do conselho J•l o dl11o 
e a meu ver muito bem : bn vlnto Jlro1ildontes, 
quo si\o os roproJentnntea do governo nos JlrO• 
vlnclas, Do todos oa ractos quo occorrcrem do· 
vem olluo dor conhuclmonto oo govorno, 

Já deeluroi flUO recebo multas gaztltDil, nos 
nuu•os, do uorto o do Sul e leio multuli, llltlll 
do êorto niio bul do vi\'or sUmouto a lt~r us ga· 
zotos do todos os provinclos, 

0 Sn. MKNDB< PKAL>I&IPA:-Nõo SO lroh do 
gazt•tns das jlrov l ncin11. 

O Sn. DA.NTAs (t11i11iltro 1la juttira):- Orn, i ma· 
glne o senndo n que Ocnrâ reduzido um mlnh· 
tro que tem muitns cousas sttrln~t om f]UO occu· 
Jlllf•IIJ (latoniío quer dizer que não sejn tamllom 
ser lo lor as gnzetns do Imperio) si dedicar seu 
lllffiJlO sómonttt ti leitura do gazetas, quando 
tem o estudo de noJ:oclos que, como so sabe, si'io 
multo!t o conatnntos, nüo ttc interrompem; DI 
discuuül's dns enmaraa, as nudiencios, os de&· 
pncho.~, ns conforonclos, etc, Divida o nobre se· 
nadar o tempo como qulzor e reconhecerá que 
não chega" . 

O Sn. ~IENDU DE AL11EIDA.:- Niio chega do 
certo Jlllra ler na gnzet.aa dns provincial; 1rios 
)mrn o constante leitor do Jlpo1tolo. (Ri1o) ••• que 
trntou deste !neto tnntas \'CI.t!li ! •• •• 

O Sn. DA~'TAS (mini1tro da ju•lira):- lias, 
noto o snnndo, o proprio A~stolo, cm sou nu· 
mero uiUmo, jâ desmaiou nlgum tnnto n cUr do 
quadro, que crn fcln, tolrica mesmo ... 

0 ~R. ~JRN'DitS DK ÁUIRIDA. :- Enttio agora 
ficou. bonito? 

O Sn. D.A.NTAs (mi11i1tro da jrulira) :-Xiio, 
ulndn ficou mnlto feio, rnts n (tlloldndo foi um. 
poucn dimin11idn porquo Já" diz-noto por nft· 
nidatle; do primeira vez niio 110 exprimiu assim, 
diwse ard c nrlo o nhl quem qulzos:oc podia ro• 
solver a questiio, 'lnspinmdo·so DO:l bonitos 
princlpioJ de Snlomiio. 

o Sn. 1\la.._.nEs DE J\L»EIDA. :-Vamos ouvir 
es11es bonitos (lrlnciplos, que justlflcnm este 
ensnmcnto. 

O Sn. DANTAS (mlni•trD da J•utira) :-lá nüo 
ó n\'Ó o noto, ó neto por afinidade. 
u~ Sn. SBNAPon:-llos o dirollo ó o mosmo. 
O Sn. D•NTU (minillro da jllllifA):-Niio 

preciso dizoi·o, s•bomos disto. 
0 Sn. lf&'(DE!I DE ALUEIDA:-Era sempre 8 

espoM do sou avô. 
O Sn. D>:<TAs (mi11idro da juoliJ'I) :-E por• 

vonturn Jó o noguel T 
Agora, sem Ju•llflcar do modo nenhum, ntó 

porque nlio sol o procedimento quo teve o pro
sidonle da provlncin do S. Podro do Sol .... 

O Sn. ConnEt~ :-l!ns ollo já linho lido iempo 
porn rosponlior á V. Ex. . -

0 Sn. DANTAIJminillro daJ11dipa):- .,,SÓ 
poderei dizer si assim ou nAo, sf a obsorvaçlo 
dn V. Ex. ó ou nfto procedonto, dopolo do ro· 
spo•tn dollo. -

Pnrn qno so não dign qno o prooldonto dn pro• 
vlncla n!o lOm ollrlbuiçlios om motorin do ca· 
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umenlos ucnlhollcoo1 ou recor~arol ao honro~o 
•enzuJor, que tudo liiDDII, undn ignora ... 

o o su. M .. , ••••• AI.IIKIO.\ :-E' v. ll~. ,, •• 
n1o nUri!Juc essa umuldelunciu, 

O Sn. DANTU {mi11i•tro da judi(fl) : - , , , 
o nrl. 17 ~o decrelo n. 300U, de 17 do A~rll do 
18ti:l, d11cruLo do lhuulu e nunca OliiJUIIcillo Mnr· 
quez do Ollndn, nutorhlude DOjlrt mnturlu, pois 
sabemoli quu era lloulur 0111 cnnones (li) : 

• Computo no governo na cOrto, pelo mini•· 
torlo dos Jll'goclos do hnp~rio, o uns t•rovlncln:i 
aos rospuctivos J•rullfdllntull, dispensar os fm(IU• 
dilnontllS dM cus:uncntos n!o cnthollcos, nos 
mesmos cnaos cm quo sBo diltpensnvols no mn· 
trhuonlo cntbolleo; duvoutlo observar o costume 
ou proscrilltuo• d" rollgloos rosrocllvns,qunndo 
eatu costume ou prelicrfJ•cUeli so JIOslnm h~trmo· 
nlznr com o catmmento t:utbolleo,. 

Trago elite artigo do decreto t.Jc J8G3, simples· 
mente pnru dizer, niio ao hom·ndo !Õenndor n~m 
no senado, ma !I no pubHco, q uo h a casos, cm 
que os presidentes di! provlncia lutervl1m, têm 
competcnein nostcli cnsnmt•ntos, 

O cruc niio alli á Iii o prcsldt!Dte dB S. P~dro 
do Sul exerceu, no Clliia da que sutrntn, um1• 
nUrlbuiçüo que lhe en~Jn, 

0 Sn. ~1&.-.roEJ D& AUIEIDA. :-E' parn O IJUC se 
pediu ln!ormaçõo•. 

O Sn. DANTAS (múu&tro da jultira):- Paro 
tcrmiunr, repetirei qUB tenho dB dnr opporiU· 
nnmento informnrões no honrndo sBoatlor sobrfJ 
algun:o~ negocias tlt! Qlltl S. Ex. sb occupou: um 
c:uwmcnta cclchntlo no )fnrnnhiio, a questüo do 
cxequntur, o a lneompatlhJildade dos desom· 
llnrgatloros. 

Pura que, pois, insistir S. Ex cm notar do 
minhn parte Caltn que nüo existe' 

Tenho multas rnltDS; nHIS Jlroeuro quanto 
poüivel cmendnl·a~. 

O Sn. M&so&S DR ALJtt&IDA. :-V. Ex. cstti 
ngorn um pouco IICCCRdor. 

O Sn. D.\:o-"TAS (rni11i1tro drz juttir,a):- Pois 
entiio, comn estou multo peccador o niln sou lm· 
penitente, espero do RI!D:Jdo a nb~lvi.;lio, que o 
bonrndo senador mo tem rncuSZ~do, (Jiulto b.,,,,) 

A. di•cussiio ncou ndlndo por ler pedido • r•· 
lnvrn o Sr. Corroia. 

O Sn. PRESIDL''TE d!!clnrou que conRidorando 
a lntllcnçõo do Sr. )londcs do ,\lmololn um ro· 
querimento, ia sujeitDI·a ao npoiamento o dls· 
cus!IDo. 

Foi npolnda o posto cm discnssiio,a QUAl ficou 
adlnda ror hnvcr rodldo • palavrn o Sr. 1.• 
socrolarlo. 

RECTIFICAÇÃO 

O l!lr. 010110 Velllo:-sr. prosldonlo, 
nllo costumo reclAmar contra a ~ubllenrão dos 
mouR dlscors~ no Dinrio 0/liCial. lla!l o ex· 
·trnelo, publlcndo hojo ""'"' !óibn, do t!lscuno 
quo honiOm prororl conlóm laniO! orroo lype· 
gmphicos o tncorreecilos, ni'lo só nltorando, 
como lnvorlondo nl~nm., do mlnhn• propool· 
ç~s. quo mo vejo obrlgndo • declarnr quo nuo 
respondo por osso oxlrnclo, 

OIIDEll DO DIA 

ELIIÇ.\0 DE 1111 li&N,\OOU Ntl.A l'll0VJNCIA DA 
I'Ait.\lll'Uo\ 

Continuou u diacussiio do p11recer da commlli• 
siio dll Jugl~ihu;no liolm~ a tlh:içUu d!J uut li!Juudor 
pela JlrDViUciP da roruby~n. 

O liir. Joíao Alll-C<Jo onlondo quo niio 
Jlruci!W. liWitcul:lr o Jlurucur da maioria Wt com. 
miss~o unt!Jii du dor·so fllai•O~tu uo nobre !i6Ua· 
dorJJ"Io 1\io Grundu do !iurtu, o quuJ, r!Jilpon
dun o ao~t or:uJorol'l 11rec~duutes, udtluzlu nr~o:u.• 
num toa novos e oxhiblu ducumento!l oUicines, 
quo rurutam us razOOs do nto em scpanulo • 
não do11cjn repetir por outr<is pni:.Vr11S o IJUU Já 
foi dito e rcservn.se pnrn fuliur dt•Jtuili que 
novas consldoruçõas )ledircm resposta dilTercutu 
ou e~plica~·Ues liobru quulqucr ponto du dl:i· 
CUISIIO. 

Como ninJ:;uem P"~o a pnlnvrn e pnreco que 
\•ni acguir·so a votocão, o orndor provocará 
osr.lnrcdrnentos que muito hUJlOrtDm rwra dln .. 

A maioria tl:a commlssi'io tinha juizo feito 
sobre a questiio prclimin:er de que l'O trntn no 
seu Jmrecur, e qce !lt~rviu p:arn a nullidatlo das 
eloii:OOs do Ceor1i. Si houvo dlscu&~iio sobro o 
modo de manircscar cilsc jub:o,-em nrrnzo:~do 
sómento, ou si em nr111zoado e conclusiio-. roi 
com o fim do eoncilhlr todos os membros 
dn romm(s!lão para um só parecer, mas nunea 
por d~snccôrtlo, qunnto n substnneln, entre os 
dous membros qun con~titucm a maioria, 

Apeznr do sua opiniiio nsStOntada aobre o ponto 
princij•al o dcebivo, cnl~ndou a maioria dn 
comm s_(iio que mclhorsnti.sfazla a incumhencia 
do fiOnndo, oxnmlnnndo o processo cloitorill a 
npontnndo as nullidndc:\ de pleno direito, rcva. 
Jatlt.s pelo leitura dtl!l acln!l, e neste sentido ror· 
mulou algum;l.!l conclusões. 

E' certo que o orndor, procurando' nccõrdo 
entre os seus r.olleg~s,pensou cm apresentar mais 
outrns conclusões, que servissem no senndo 
do base para a vota_g~~o, nfl caso cm que n preli. 
mlnnr lh·osso I'Oiutth) ncgath•n ; mas, niio sendo 
passivei compor•!le a divergcnda, separndos os 
membros dn commlssüo cm malorin c minoria! 
ficou prejudicado esse pensamento, o não ro 
resolvida mais uma questiio que so vontlluu, a 
saber : si as netas que niio Clllio concertadAs, 
como manda n lei,fal111ntlo·l1Jcs C!lta condição de 
nnlhonllcldndo, podlnm 1er lncluldu ou npro. 
vcitada!l na apul'llçiiu dos votos. 

Tcndo•so encarregado do oxama dns ar.1a11, o 
orador snho quo não so altern a ll;~tn triplico.., 
11obrc a qual se fez a nomcnçfto de um sonndor 
pela Pnrahyba, si as nelas nt\o conccrlndas rorem 
apuradas; mas o quo suceedcrti no caso COI\• 
lrnrlo T 

N!o vorJncon o rosuillldo nosla IJ~rolhcsc, o 
pergunla ao nobre senador p!!ln Para si rez o 
oxamo porn nrmar as conclwlies do seu voto 
separado, 

Esse exnmo tornon·~c, nOnal, dcsncccsl'ario 
pnrn a maioria, depois que ficou lmpossl~el 
qualquer nccOrdo do lo~a n comml!lào i mas 
convlnhn quo o Ozos•o o honrndo mem~ro alvor· 
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genlt,, t•omo truhllllm J•r••Jutrulorln lutll!iJIL'Itliu\'el 
uo jlllrt•Ct•r tJUtl coucluo jtulo J'Ccuulu.•ciuumtullu 
1i61UIIIUI' HUIIIt'UtiO, 

Un" ntnlllilll\'Üt•~t Jlrt•pnzriluto t•olu u~t~lot·ia, Jtor 
mouvus d•• direita, nUa ú ~c::ut·u coucluil··~o o 
COIIII'UI'iO ~f'/U" 1 COIIIU t'OU!ill illlftllciWt, lllljiJifU• 
\'PCito ti11 tutluli US UU\J'U!i t•lt•u;l)l!~, tll!:UIIUii'l tlllll 
qum•», nl•'m tio rulln de ltU\htilltichludu uutudn, 
tôm tlddtoli diJ,:II04 dtll nllonçUu, 

O uutn•o lil•uollor pdu Pnr1i oxnmlnou us tlo
CUIIII!ntoli ti J't•JII'tlli"ll\ltÇÕIIIi,IJ UO rtll'lllll olft•l'l!Cit!Oii 
t•ro '' C(tlltrn li olultllo. em J:Ut'nl i 111~11 tt•rln ox. 
nmiu:ulo tnmhom ns nt"tns ult•ltorncs u sotumut!o 
o~ \'otos t•m tmlmi ns hnoUunhls 1 

A ost~ rctpt•ilo o ur;tdor niio [ldtlo otllnntur 
mols do tJUO j1l di~~o. Feita 11 tlotluct:;iu dus 
\'Otos J•ro\'l'Uit•ntus dn:O t•lt•icOOs qno n m:aioriu 
consldt•ru nullns JIOr rnrçn du lei, n lil•tn tl'iJ•IIee 
COPii6fV:I·~O 11 ffiOSIIlll, 

Jlru\'Ot~llndooxplient:Üt.'s n ullle rospeito o t1nn~o 
as iu(urmnçi•es, pura1110 tJUIIcli ncluHw hnhilit111lo, 
pen:~n o urndtlr IJUC faz o seu d••vor, chnm:mt1o 
a n11ont;1io tlo t~enndn 11nrn uu1 JlOIIto 1111/Hlrt:•nto, 
que ruin ,\ mctu!lonndo t•m nt•nhum , os Jmru. 
cores, o quo com•omltt~jn dilucidntlo. 

O fiilr. Ftn••lo de ~"1dnr1- \'ou 
clnrt1s t!XJ•IIe:u:Ue!l que o noJ,rc Jt~nntlor por Per· 
nomhuro nczllm de me Jlt'tlir. 

Não JIO!i~n dtlixnr ti~ começar dil6nt1o qne C~!ql 
Cli:.H'Ddll do nobrtl Slllllldur I'OTJifUPIIt•U•IIIB; 
mas do ennftJrmithule em)mrtn com o CJUO ltCnbn 
de dr~uro nobre scnndor, d~elnrnrel (jUe, qunntlo 
tive a honra do ser noml'ndo pnrn (;t&llr Jl&~tlt! dn 
comml!l~lo incuml•ltln tle dar pueror snbrt1 ns 
elt•içi'M!Ii, já hnvla muito lt!IDJlO quo os fiiiJICi!i 
rclnti\'OS 11 estas se ncluwam em mrios do nnhro 
l!lonmJor, 11 entiio dt~"e.-me S. 1-:x:. (JIIo, ffl'tnndo 
qua111 concluhlo o !IOU exame 11obro ns roo~tweliva~t 
aclnt, julJtDVII mols conveniente que mtl enr.nr· 
re,:::n11so do OJlndo doR docutn1•nto!l que tlnhnrn 
11ldo :~pre~entndos li eommls!111o, o qno qunntlo 
este meu trabalho estivesse conclnido e tnmhcm 
aquello do que ao tinhn incumbido o nobre JO• 

· nndor, terlnmos umn conrer~ncla. 
Poucos diM depois 11v~mos com efToilo umfl 

conforcncln.llnvia eu fello um extrncto minur.lo!lo 
do todos os ditos documentos. o qual a11re~ntei 
a S. Ex. que por 1mn parte cambt\m 11pre~entnu 
tllliCLM com o resultado de seu tnhnlho a res· 
poito dcllns. E"M rosult.1do era o mo~mo que ae 
acha no mon voto t~oparndo quanto i nullhtnde 
do nhrnmns elelçÕO!I primaria• e secun,Jttrllll. 
Concordei J11cnamcnte com o nobre ~enadorcn· 
londendn que tinha todn a rttzão, o dcclarcl·lhe 
que accllavn o seu p:~reccr~ 

Qnanto á~ outra~ actns diJse..mo S. Ex. que 
nellns nllo oncontrnva Irregularidades aubstnn· 
cl .... 

O Sa. JoXo ALrnRno :-Mn•lovan~l a quos. 
tio de esurom ou nfto conferidos por tnbclllles. 
o Sn. FAUIITfl •• Aouun :-nem, s. Ex. 

dl"o qno quanto n nlgum" nelas linho nora~o 
.... rolrn. 

Convor.Amoo oobro oole ponto, Ru dl"e 1 
S. Rx. qnn me porocln que ••melhnnro rnila 
nlo ora aubatanclal, flDrquo uoohumn duvida 

OOl'OI'rJn liObi'U li JIUlJumtJelthu}t~ tldliiitll!i tiOCUIUIIft• 
to11, \'illito IJUe t~lli~<ll turauulldu•lo uxh:hJo Jiula 
I ui ú d"~>llmuln JiUuwntu J•nru gur11nllr 11 nuthttll• 
l)t•itiltdtl dui'i llll'àiiiUii tlot'UIIIdiiiOIO, lJIIIi t!Ulldtl 
tJUt' u I'USJit'ltu tlnà mtmciumulu• uetns miu huvia. 
11 IUlliiOf 1an:uJ~·~o jlor I'III'IU do tJUtllll IJUt'f IJUO 
fuli~<O, lll'lll pruh•lil••~t uu ruduuuu·~~tl, mo JIA• 
rt•eilltjUil OliSII (itJID uno pot.JJU iullulr z;u!Jru U.liiUll 
v ornl'!tlmJ". 

l~itJIWiuu crencu du CJUO S. Hl:. hn\'i:~ eon. 
eoz·tlmlo commigu, 

O Su. JoÃu ALriiEDo :-Não t•roi'il!gUI nu dia· 
cUII~>iiu tlOJtuill llu tliVllrguuclu. 

O Sn. J~.\I1~<TO nK .\r.UI.\1\ :-A' vl~tn du oluter• 
vnth fJUH llz. neroditui qui' S. l~x., rl'Jlito, 
nchD\'D fJUO ellntH'D Jtrocet.leutc, ponauo nunen 
maia su trnton disso. 

O Su. JuÃn .\Lt'RKDO :-O nobre 10cnudor hn 
du rccon.lnr•Sd dtt qUI) d'nhl por tllnntu n dis• 
cussi1o tonum ouiro enmlnho, supurámo· no~. 

O sn. I~'Ausro uR Ar.m.ut :- ~~ .. tou rerorindo 
os tuctos u me purucu IJUC V. Ex. n:.io contes· 
tnní. 

o nohre sonndor disso ne~sn occn•liio qtlo 
jul~:n\'D zwces~:~rio IJUO 11e t•:otnholot~esi'lu come 
J•reliminnr o quustào dn st'ccn. ~1io JtliZ duVI1In 
twnhumn n S. Et. n csto respt•lto, n n itJ,•n do 
nubre !iUIIIItlor (ui que 11 COIUIU]SSÜ01 I!JlrU:OC!l• 
lltnr\0 t.>SI:I 1)Uestil01 tJXjlUZOSIIC o tJUtl JIIIJM' ttiiD 
occttrrt•rn !"tll:tlRtlo os documentos que 1i mesma 
eommi~<t~iio crnm pro!ltmtus, ft se dehn,.so ii snbo· 
dorin do "'llltdo do~itlil·n como mnis act!rt.ada 
juJ::n~~se ; tJevomJo n se~:undn rmrlo do (#lrt•ccr 
v~r:onr sómonto :Oohrn o fiTOC~aso clcitornl com 
a~ !ioguiutcs conclnaõe!I-4(UO losstwJ annullndas 
lna~ o tae!i olelt:Uos (e~sas a que ncDbei do rc(B· 
rir· mo o n rcspuito d1111 qtlnoll ae rt•eonh••cln ter • 
hnVido (JretBrJçiio do (urmnlidnde~ mho~lnnclnas 
no (Jroce~!lo); o tJIU&nto ós outrns, que ro!llllcm 
con~ltlerudnll vúlitlns; OnnlmenttJ quu (lllliD re
conhecido senndor do ImJl6rio fi ciclndAo esco· 
lhhlo (ICin curt'tn, Concordnmos nhuo, Depois, 
poróm, S. Ex., niío Nel si exnminnndu novos 
documentos ou rcnectlndo melhor, mudou 4o 
opfnhlo o entendeu que n commi~slio dcvln dar 
um juizo 1lellnltlvo ar.ercn d11 fJUe:o~tflo dn sêcca, 
c que esse juizo deOnilivo dcvm ser qao a pro· 
Tlncln não se nchnva cm clrcumstnnclas o em 
condições ••• 

O Sn. JoÃo ALFniDO :-Nunco tlvo oulrn op(. 
nino; o ~e"e juizo doOnillvo quo mnnirealei 
nunca mo sopnrcl. 

O Sn. FAU<TO •• Aom•n :-Sepnron·•• da 
oplnlõo n ro•pollo da qunl concordámoo, loto 6, 
que n commfs'lio lovnntn11so a f!IICttlto pre(f. 
mlnnr, mns não ostabelecessn coneluMo alguma 
ti respeito deste ponto, doiJnndn n llahcdoria do 
oen•do rooolvor o quo melhor julgn"e ; llml· 
tando·t'e n commls~fto a nnuncfar juizo ~:obro o 
procl!sso elelloral. •• 

O Sn.loÃo ALrnrmo:-Ern nm nlvllro quo ae 
lembrou para hnver aceõrdo, que não I'O con• 
••gulu; e • osso lompo nõo havia nada do doft• 
niUvo olnda. 

O Sn. FAIJ!TO •• Anurn :-V. Ex. d""lnrou
mo quo, pelo examo das telas d11 oleiçDe! nlo 
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oonullodus. nfto tinha nellos encontrado vlulo11 
11ullstanclnus, notam do oponnli o vicio. do fulta du 
conrcrencia nn11 d6 olguua colle::ioll, mus o roa· 
pello dhitO UUIICD IUDIII liU IOVUUIOU C)U61tno. 

O Su. Joio ALfiiEI>O:-Do•~• quo nõo_liuho 
havido occOr~o no '"lo du comml,.no nuo oro 
prccbo r"no\'lir essa dlscu~sao. 

o Su l~AUiiTo DK AatJJAa:-DeJlOis dtutnullo 
DO\'O oi.mnu, o du uovu rt~Auxüo, o nobre IIO• 
nndor outeuduu, como ln db:e1uto, quu o com· 
mliiia devia l"arorlr juizo deOnlllva •abru • 
quolitiiO Jll'tlliminar, m:as no sentido do nulll· 
dado com piela dus elolçilos. 

oru ú bom cluro que dl!pols dostn nova deli· 
bcrotfio, ns coneln!iües llnucs do pnrocer dn 
mulorln 11lio podium ser ns mea!nos, .. porquo 
ontdo haveria mnnlrustn contrndicçuo. l~mtJfO· 
hcndo·o bem o oot.ro senador, o ~urlDnto lavrou 
o parecer da mollo que acnbo de dizer, isto é, 
trnt:mdo :sómente do questüo.\Jrcllmloor, não 
podendo depois os conclu,;iios I nno• da l"rcccr 
:;er outros senüo ns que com ciTulto liO nch:un 
no ~nrccer, isto é, n nnnulhu;ilo do toda a 
clclçaa. · 

A vlstn disto der.lnrcl no nobre scnndu._r que 
nüo JIOdia conetlrd:•r com o parecer, c enliio ern 
do meu do\·cr npresentnr um voto sep?rndo, no 
qunl frnncnmcotc cmlttlsso o meu ju1zo a reli· 
petto da (JUCstiío. 

Com cJTeilo rol o que procurei Cnzc~, cotcn· 
dendo que não aú exercia um dirc1to como 
cumpria um dcn·cr. . 

O Sn. F. 0CTAVIANO:-)Iulia liam. 
O Sn. F.ur:~To D& AcmAn:-Do me~mo modo que 

a ncbro senador e o no<So dlgnacollogn, senndar 
pelo ~farnnh~o, rorrnulnrnm seu pnrecf!r, se· 
gundo sun opinião , proet•di eu, lavrando o 
meu volo scpnrndo quonlo 11 qucsliia proll• 
minar. 

O Sn. F. OCTAVIANO :-,\poiada. 

O Sn. JoÃo ALFnEDa:-:Suncalh'a neguei. 
0 Sn. FAUSTO D& Ar.UTAD :-Porlanto, respon• 

dendo ó pergunta ou dando •• oxpllcoçoos que 
o nnbrc sonnrlor desejo, nadn mais tenho para 
dizer seniio que, comquanto nüo r,roecdc."so no 
axnmo dns nctn~. porque dc~so trn mlho so tlnhn 
Incumbido o nobre scnn11or, eonHel plennmento, 
como não devl1, nem podia, deixar da eonnar 
cm S. Ex., o julguei ~csncees,.rlo proceder 
por mim no exame dCB&nl actRs, nns Q,UJIO~ o 
nobre sonndor ns~overou-mo qno niio havu1 pre· 
terlcãc sub• .. nclnl "" rormnli~ndcs legnes. 

Al01ln mnls direi que n!o julgnel neccs•arlo 
proceder a este exnmo para poder oslllbelccor 
minhas -conclu~ões no voto St'_pnradol rP.cpnhc· 
eonda n leglllmldnde do olelçõo da c dod"e na• 
mcndo scnndor, porque o nobro sonndor mo ns· 

· sovorou lllmhcm nn m~mn occnsliio flUO, 11e· 
gundo aquellns nctns, o ro~ultndo dD. doducçi'io 
das voto• nnn111lados nõelnnulo do modo •Igum 
sobra o conslitulçila dn lls .. triplico. 

O So. Ja.ia ALFREDO:-Salvo n qne!l§a prl· 
melrnmento lavnn .. do, que nnncn .rol decidido 
no sela dn commi.,Aa. 

O Sn. FAusto •• AOUIAn:-Qnal qneslio T 
V, Vl 

o Sn. JoÃo ALrneoo:-.H•Il• dó concerto doi 
octa11. 

O Sn, FAUSTO ue AoUIAU :-Dom: ma11 l~tta 
nno tntluin, 110rquu na minha Oillul4o nno ora 
Culta sul.latuuclol, llcado quo ni\o ao contestn a 
UUibonlicidodo da dncUIOOIIIO. Oro, ono IOI!dO O 
nobre ~coador contc.&tado osln mlnhu O(JinUio, 
num voltudo mais a ollu c1n occuslilo alguma ••• 

O Sn. Joio ALVIIKDO :-11orquo nlo houve ma IIi 
nccôrdo nn comml"lli.O: llz o JlOSiiivol 11ara que 
houv~ssu: dosdu qu., ni'io liu runllzou o aecõrilo, 
euda um toi para liOU lado. 

0 811. F.UliTO DIC AOUIAR:-:\'i'io estou n~:ora 
trntuodo di~ to. Mu~. qualquer que russo D OJlillUlO 
do no~rc lienudor n ustu :-espelto, niio inlluia. 
l•lia du modo 11h:um sobro n mlnhu conelusiio, 
porque na mlnhu oplnlüo n Culta notado oilo J 
tiUlnitnncial. Porli.lnto, Iii eu nilo examinei a:ii 
nctnll, si não fiz n conta tios \'Otos. deduzindo os 
das clel~·Üt\!l oullns, roi )IOrque, conOundo no 
juizo ~a nobre sonndor e ouvindo do S. "'· que 
com essa dt!ducçi1o niio haveria altcrn.;ão alguma 
no ll<in triplico, em lnulll .. 1 lroilolha ••• 

O Sn. Jo.to ALFREDO:- Dependcndp a veri· 
Ocaçüo dn qucsti'io levantnda. 

O Sn. F. Ocr"'-'NO:- Eshi clara. 
O Sn. F.1USTO nE ~\GUIAR:- Creia, Sr. presl· 

dente, que em oxcusndo que eu procedea:~e por 
mim mesmo, depois disto, r.o exume dus netas. 

Pensa ter dada os oxpllcoçiles exigidos. 
O Sn. F. OCTA\"1.\='0 E·ournos n:monEs: -

Multa bem. 

o l!lr. Ol<lt(o Velho diz que, das do· 
clara.;ões que DC11b11m do •er fllitBS so ovidon· 
clou que o honrudo relator da commis!!Uo, tendo 
idUa nsaentada n resp~lto da procedoncia da alie· 
~oçãa canlrn 11 pa,.lbilldadc do pleito cleilorol 
na provJDcln da l'nrnhyba. não prllcedcu n exn· 
me mlnuclllso sobre todo~ ns flapels deixando 
do osmorllhnr varias pontas o lormalfdniics que 
a Jcl recinma como garantia do direito dos que 
concorrem D cleiçõe:~; e cvldondoll•SO tnmbem 
que o nohrc nu to r do voto cm separndo ni\o lan· 
çou se quer umn raplda olhada Robre as act.as, 
por isso que aceitara us declnrnções do llonrndo 
relator dn comrnlssiio. Sendo nsslm. pergunla. o 
orndor si o sanado ptído, com conhecimento do 
causn a cont~ciencln do seu voto, decidir com 
relnçilo ó elelçõa scnntorlal do Pmbyb•T 

O orador examinou as nr.tas, multo embora 
niío pudesse Cazel·o detidamente ~orquo só du· 
rnnt.o trcs dias as teve cm seu poder. findos os 
qunes recebeu umn Intimação formal para res
titull·n!'; mas, ninda assim, no !'OU exame por· 
runctorlo tcvo oeetasiiio da ver/Jlcar muitos 
pontos dn nulll~nde, mullos vlclos e multas Ir• 
reR'ulnridAdoa, oa quacA passa a enumerar, con· 
clulndo quo as chamadna nelas não llio aU\hen· 
tlcns , cnbenda·lhcs nnteo n denominação do 
pnpolo sujao. 

Demonalrndn como julgn estar n nullldade 
do~tn clolçfto, o orndor nilo acredita que o se• 
narlo queira com ~cu VfJto homologar todo esse 
o!lcnndnlo,·soh o qual so occolta o Jllano Jmmo• 
role reprovado do llhtdlr-oe o direita, ronban· 
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do•am a num Jlobr~ JIM\'lncl:a o IWU reJ•.ru• 
sentnntu Jegl11mo

1 
nnturul u compdculo nu ,.uJu 

da CHIIUifD Vitnlie llo 
,Nilo ti Já em uomtt do pnrlldu con•orvudor. 

nem tau pouco l'ID uomtt ilu• &Jirdtus conrul· 
cac.lo!i dtt mui!Dii l'idntli\os.~ em uomn do J•roJ•rlo 
pnrlltlo llbernl fJUU o orudor u•j'''''D tJU" u StllltuJo 
CUirnilltl UliSl' Dl'IO dtt immorultiUdt•, xno dc,IICO• 
nhcco u orudor t)l eo~ilUuw" r•nhtlco11 do pn1z 1.1 
bem ,;nht! que só JMldttm trh1m1'hnr ali "~ouhorus 
dn a~Uuntilo, e qu~ os r,on~ttrV11t.lur~~~ zutu epn• 
eorrllnlo :i urnu, ttl rõr unnullntllt e"lu dulçao i 
mns us li!Jt!rnus 'lU•• c:wolhnm JeJ.:Itlmu e Jugul· 
mttnte o tittU fL'Jlrtt!ient:mtt! nu litHuu.lo, 

O nohrtt lianntlnr JIDr llinu~ Gorn,,!i, o Sr. Af· 
toosu Celso, pediu uo !OC!Indo '/uo mio IJZ!!jStt 
umn exeeuçlio politlru nnnullnn• o e11t:1 t!klt:iio, 
e er~tio nlludiu á runiorla c'D!I)I.Hn"ndorn d~ 11e· 
uadn.· fo:!ÕlR jri niío rxi!'.lt•, C"ornoo orntlor jri dt"JOd: 
11 n'IJO plru cl1 Pyrt'ntt•. CorHIOr\'ndor"s e li· 
bentÜ!\ ncbnm-se coufunt.lltloll no s~nndo, nem 
mal11 11e s.,lltl onde e~IIÍ n maioria. A npostroplw 
do nubrn ~·nntlor por )li naj G~rnes hn iJd, 11or 
eon!Oe~:uinte, refllrir•!Õol! Íl mnlorrn dt.• ~OVt!rno, 
pOJ'Ifll't n chronicn nJUcJos:1 ou u~Ciul, 0111 um 
doa jornaes de m:~lnr clrculnc:io, jn dr1 a •JUt.>sUio 
como rt•soh•idn euntru lll'l condnsõ~s da rom· 
ml!l~iio. 

P~lo que lhn diz re~ru•itn, ""ntn•liC o orador 
com n llltisfnçilo dt! hnvur curnftrido o ~eu dever, 
tendo esclnrt'Cltlo o D!Õo.oõUIDJtlo 1:! hnbllltntlo o Sl.l· 
nndn a tomar umn tlccisào digna du 111. 

Ni10 hncndo mnl10 quem pcdl~tsc n pnlnvrn 
encerrou-se n diacuasão. 

Procedendo-seu ''ot:leUo rol reJcltllda n prirntJirn 
conclusiío do parecer d~ maiorln da couunii'Õtiio, 
Oc:anJo preJudicadas as dua~ outras couclulliil!ll, 

Fornm ap(lrovatlas ns conclusüe:4 do ''ato em 
separndo do Sr. Puulilo du Al{uiar. 

O Sn. PnE~IDENTR dine que em virtude dn 
eartn Imperial de nomençiio o da dr.libf!rm;iio que 
o senado nenhava de tomttr, declarava 86Dndnr 
do Jmperfo pela l'rovineia da Pnrnhybn, o Dr, 
Jo5o Florentlnn llelrn de Val'lr.onccllos, a quem 
f1 omclar-se nflm tio vir preslnr juramento e 
tomar asaftnto, 

O Sn. SrL,'JUl\A DA ~[OTTA mandou á mC!Ift a 
oogulnlo 

lkclarafÕ!l dlllOIO 

• Voloi conll'll a vnlldade doa eloiçõos pBI'll ,.. 
Dador pela provlncla da Parnhyhn, pela nulll· 
dllde da falta do terço nas volllçi'Jcs primarias e 
aecnndarin!l, como lenho votndo contra as 
outras eleições de senador cm igunos clrcum· 
atanclas,- Silwim dn MotttJ, • 

&LIIÇÃO DR DM IBl'fADOR rELA I'ROVI:VCIA 
DK PERNAKOUCO 

Segolo·so em· dlsCUSIIiQ o pnrocor da com• 
miBSIIo do conslilulçio sobro a elolçio do um 
oonador poJa provlncla do Pornombuco. 

Nio havendo quem podl"a • palavra oncor• 
roa-ae a dJtcuuio. 

Jlroc6ddodo•lie a votzu:no,· torum OJ,prtwuda~ 
Dli couc.luvõu• do purecur du cotumilbUu. 

O SR. PuKtiJOK~TK Uh"o fJUu em virtutlu dtt 
curta iiiiJitfriltl d6 OOIIItfll~'íiO 6 lJD dtdibOI':t'.'ÜO fJ Utt 
o titHuulo ucalUI\'U du tumar dul•luru\'U li6UIIl1ur 
do lmpijrlo fJulu proviuclu ll6 t•urmuuhuco, o 
Sr. Ur. Lulz 1<\•.lipl'u 4Jn Souzu Léiiu, UtJUt•IU la 
oUiciltr·:»o ullmlJo ''ir lJI'ttlitlll' juruuwutu o Mnur 
&l'liOUIO, 

El~o:oLada 11 ordtHU do dlu, o Sr, l1roaidtJnlO 
deu n liegUillttJ 1111ra o dlu J.\: · 

:!.• tliscussJlo du propollla .!nJJoduroxecutivo, 
com emtJuiJas dn CD1unru tlo1 UJ)Utnl.loa, sobr6 
o fijfurnm elttitornl. 

Lu\•outou·lie a licssiio á 1 t;~ horn du tordo. 

Em I4 do Outubro do t 880 

PRE."IDKSCIA DO SR. \'ISCIJNDE DE JJ.GU.Utf 

SUliMARJO,-Paretor da comtllb•%o .ld ~rcam•nto 1ohr1 
1 1111Uj1o d•• ueaoclantea li" chap.·ua d11 lobro a de 11 
nl&bo oddoo neat• eórll, 111dindo al't!llaurar4o da tau 
priq1iUu do lmpo•lo d• 600 rlila por duda !lo eliii,.UI 
du 11. -Hod;ac,ao loltro t~e~ntii•"J '""''"'I~ rolo"aut.oa, 
-lndlt•eSo do 111111Jo da 10 do unbn tio 11;'1, Dhcuno 
1 p&dloln nrbal tio Sr, l111nol11 do AlmeiJa, Ar~•roYaçlo 
do Jlldilio,-Juramlhlu 1 pono dna doUII ICIU&aloro. jllllal 

IU'Ofilu:ial d11 l'arab/il'• e l'ouuamLueo,-üaulr.lll »u 114•
lldorma ol.,ilnfll, IUUl'IOI do1 Sro, Chrhllano Ottonl, 

CorteJa, (II'OiideUIII do CODIIllio, JUEIIjUOira, lleDdU do 
Ahlltlda 11 Joio Altndo, 

A'a H horns dn mnnhli ncbnrnm·&e prost~ntes 
:13 Srs. seri:uloras, n t'aber :Visconde de Jagua· 
ry, Dias de Cnrvnltin, Cruz &lnchndo, Dnrüu do 
)tnmnnr.unpo, Godoy, Jostl Dn11Irnclo, llondes .do 
Almeida, Condn de Oni!pendy, Corrt!ln, Vlt.>II'U 
dn Silva. Bnri10 do Souzn Qumroz, llnrlio dd Co· 
tegipo, Junqueira, Antzio, Leão Vr>lloso, Jn,~~:o.n· 
rlhe, \'i~r.ondd do Nlclhcroy, Visconde de Dom 
lleliro1 Sllvcil'll Lobo, Lulz Cnrl.,, Vl•condo do 
Ahnctc, Fau:o~to do J\R'ulnr. Jlao-1 de 31endonça, 
Atronso ~lso, Bnrros &rreln, Chicharro, Dln11, 
Snralvn, NunP.s Gon~alve!l, Cunha e FlgnPiredo, 
Chrisllano Ollonl, Rrbelro da Luz o Vlscondo do 
Pelota•. 

Delxnrnm do compnrecer, com enu111 1•:.rtlci~ 
pada, os Sr!il, Bnrão de )larolru, Octavirmo, Sll· 
voll'll lllarlins, Slnlmbll o Vlscondo do Rio 
Branco. 

O sa. PRRIIDR'"" abriu a scssllo. 
Leu~Re a acta dn sesMo antecedente, e, aio 

havendo quem aobre ella fizesse obse"açôes, 
deu·~c por npprovada, 

Compnreeoram depois do 11bort1 11 1e11aio 01 
Sra. Lollio da Cunha, Lofnyoue, P•ranago,, 
Vl•condo do Hurllibn, Danaas JOI1o Alfredo, 
Uchõa Cnval .. ntl, Tolxelra Junlor, Diogo Velho, 
Cnrrno, Feroond01 da Conba, Silveira do lllolla 
e Darão da Laguna. 

O sn. t.• Sa:nrr.uuo den eontn de dou• m· 
qnorlmnnto., do Val•ntlm Cnndldo Rolllo Tor• 
r01io e Cnndldo da FonollCI Galvilo, pedindo 
quo •• junlom~ DUirao peUçi!e! o01s, pondenlea 
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de dellborucllo do ••ando, doeumenl<l< quo •pro. 
sentum.- A'• cammlliliOOII ruiJiüt!tlvu. 

Fui lido, JIO!i.tO vm ditõCUihiJiO " uwrO'IZidO o 
requerlmunto nlft~rucldo no •egulnte 

PUNCtt' 

• A comml~anu dn orçumt'nto, t~udo exnmlnndo 
a pt'tiç6o dot~ IUH:ocfuntuli de chaJI~U» du ftJlJr~:t u 
dulli, 6"'1Dbelul!idoll nesta córltt, um quu pudt!m 
a ru~tmu·o~5o dza tuxn JlrilnitCva do imp'u'to tlu 
000 rtllli JIDr duzln da cbupeUii du U'i, é du pnru· 
cor que u rururMn JlOtitDo tiuja rum~Uidu DU 
governo, t~ra tomai·D nn conlifderaç5o CJ ue mu· 
rooer. 

Saiu do~ •·ommll!iües um H de outubro tJo 
t&IO,- JJardo di Cot1 ,;p~,-llarrol lJarreto.
LtUdo da Cu,J,a,-Ribliro da Lu=.- DiO;'JO J•ct· 
l/lo, • 

Jo,ol igunlmente lldn, posta em discussiio e 
IPJU'OVndn a seguinte 

Bod<Jcplo -• Art. t .• AI ptm!iões eonr.Aditlas nos M~rvldores 
do E~tndn, por aervlços rt'levnn1e~,l6 ns venci· 
mentos (lruvenit•ntes de jnhílntAo. refurm"' nu 
zapo .. cntat;fio, nliu ae 11usp~ndem durant.to o exer· 
tlclo dos conrus de quu tn:ata o lei dd t3 d•' Fe· 
verefro de i~!. 

Art. ~.· Fie:•m rern~adas as dispo!~lol'e!i em 
eontrnrio.-l'ucnndl tL- Dom Rttiro.-F'. ·acta· 
War~o,-Fc:nuto dt .·l,quiar.• 

INDICAçÃO DO Slt.~.WO DE 10 ll& Jlffl"DO D( 1871 

O loilr, )fende• ele Almclda:-sr. 
preshlente, pe•li hontem qne n illustre eommis· 
siío dn mr~n dé!<~C parecer sobre n lntelligcnein 
da d••cisiio do scn:ulo de lO do Junho do 1871, 
conrcrnento no tempo da durnção do nossas 
scssUes. 

A. O<ln indicaçno V. Ex. dignOU•SO de COD• 
siderar reqnerimcntn o cu niio mo oppuz. 

Par••eln·me cntríltnnto conveniente dnr·se 
uma decisiio prompta uflm do nio começarmn11 
a dilcn!l..IIIAo dn reforma eleltnrnl sob o peao do 
!lesai.cs•lc cinco horas o DC..IIItn qundrn. ataa, 
obedecendo no regimento que nlio pcrmltte ur• 
genr.lns pnrn dl!'cussilo de qualquer as.111umpto 
senão de rúrmn ~ne votada o approVI'Ida cm 
nm dia ~f'j:a dlscutuln a ma teria no outro, \'ODho 
boj" podir . no ~~enndo n ~rnçn de approvar 
a ur,~:encla 1'10m de ~e dl~cutir o men reque .. 
rlmcnlo, nfio hoje, porque o rf',~:imento não o 
perruitte, 1nn11 nmnnhfi, comprehendendo·o nn 
re~pccUvn or•lcm do dia. 

Dl!m que so tn•t.o Sr. pro!lldonle, do um ro. 
qunrlmcnt.o, cujn dl!lcu~aiio O re11crvndn pnra os 
snbl1ndo!l, rm ract•lo quo n 1111n dl•cus!IAo venha 
a flcftr prrjudlcndft n&.~,.c c1in em rnzfto dos rc· 
qncrfmr.ntn~ nnterlorca, Jlrlnctr,ntmcn\e outro 
mru rln dln 11, n tnmbcm pc" dlsru!l~ao dn 
rcfonnn nlcltornl. J111to pnrece·me fttn~ndo. 

E' por o~tr. moth•n que PrtO a V. Ex. quo 
comt1lle no !lf'nndo 1.1! eoncello orgcncln pnMI so 
di,.utir colo mou requorimenln nmanhil, 

0 Su. PliESIUI::NTK :-\'OU CODitUitur O lit.1UlldD. 
ConiUlt:uto o lt•nudo, con!ientlu na urgtmcla 

Jltidilht. 
AchundQ•il1 na IIUiu irnrnediutu o Sr. Dr. Jolio 

~·Jurt~ntino M .. lra dtt \'naeonc.,IIOit, lienudor nl• 
tlrnnuumt11 .. ltiito '~'" )lruvineio du 11aruhyba ao 
~o rio ron1111 POrtontluli Jlhrn 8 thljJUiliÇiiO qU6 0 
cleVi!t rllr .. lmr Clli sn. Jnuuarille, ~l611tll•ti dtt AI· 
mttida•• Vilicondo d11 DomlltHiro, e Si!Odo o mes. 
mn ~ .. nhur lutrnduzido nu Kulão, cnrn a,; Cor· 
nmlidudt!l'i do I!SI)'lu, prustuu Jurzr.monto I! too 
IOOU QSS11IIIU. 

01\DEll DO DL\ 

MFORlU, ELEITORAL 

Entrou em~.· discua~Tio o nrt. t.• da J•ro. 
postn do'JlOdt!r ••xecuth·o, tum n~ emendas da 
cunuaru dos depuwdos :-;obre a rororn1a eleitoral. 

O lilr. Chrl•llnno OUonl :-Di<irjo 
em JtOntos illlJIOrt;.ntl·~,do~ J•nrec.•re:~ das com· 
missüo~ tlo s•m:ulo, du proJ••cto vutndo no CA• 
maru dos llt!J•Ut:u.Jos e •la )JroJtu~ta minlst•·rlal. 
D~l'il'jiiDdo c~põr oo sunado mlnh:as lluvidu, 
p11ro .. ~ •lllft o l'"fllrltu de muthodo 11111 olJri!:a a 
trntur dn tJUe,tilu t•reliminur dn conslhuclonn· 
1id:1dt!. E~tn queatuo. porém, muito rne ncunha; 
é tJUasl trmt'I'Íllod~ de minha parte a\·cntal-a, 
M•llo sido lliu nolu\'elmente Cielnreritla por 
bons illul'tr:•tÜt.!a da cn 1111•ra dos deputados c ac:a• 
b;•ntlo •lc ser discutida r:t·proet,ao por dWls 
coDlmis!iõell dn aenndo, compo~tas 11mhna du au· 
torhlados na ma teria; mais me ncnnbo reOoc· 
tindo que o:> lllu~trca mcmiJros dh!~ duas camnras 
pertencl!m á mcsmn cseoln politir.u; partem, 
portnnto,de prlnr.iplos eommuns, o que torna 
scmpru pruveit.'lsn a eontro\·~rsin, e nestes ter• 
mos, do tlel.lnln entru SS. EEx., entre os quacs 
eu nfio de\'êra tnJt.•ez introtnctter.mo, do,·e rc· 
soltar \'ivlssima luz. 

3tinhn tlt•AcUIJID, a tlcscul~·a tlo minha temerl· 
datlo e!itá ,.,imeuto em que Jlretendo limltar·mo 
a citar c Jlrt•t-tnr ndlu~:-uo tis JIDlunns dn nobro· 
commis~io de constltukbo. 

Diz cii:J cm IW'U pnrc<"er : • Só ~ coostllu· 
clonai o Jlrinclpie do voto J)()JIUlnr. • 

E ru11i1 adinDic: • Todoa os 110dcres poliUcos 
alio dclegnçõc:o~ da nntiio· tudo chJ:uJlio intcrvNO 
no~ negoclns da naciio, 1ln provincla, da muni• 
ci11in c dn pnrochla por melo do voto, o que 
~igniRca IJUO n ba:-~e dn nossa organi&atio poli• 
Ucn é tlemocratlcn. • 

E~>tllll palnvf:IA da lllu~trc commi~~Jão quo 
encontram érl1o ll)'mpathico NTl latias as mfnhas 
OJiini~es,f!Drec.~m·mc sl~o:nHicar quo nqueJio 
artigo dn Cunslltulçilo, 179, nfio é mais do que 
uma dt.!cluraçiio de direitos, de dircltoll preu(is· 
tcntcfl qtw a lei n:io crúa ma~ reconhece, quo 
não concede mas garante i declnraçi\o de dlreiloll 
qno, lnrcinda Jlt!la memornvel D!\atmblón fran• 
cozn do 1701, Iom sido jlClr diversas lórmas 
r•j•roduzidn Dnll!lrgniniOM eon!ltltultõos dnquelto 
pa z c nn!l do 1nande numero do naçõos que 
copinrnm o dirello publico !rance& ; sim pios• 
monto dociaratilo do direllos, cujo oopprohio, 
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odmiUI~o o lfpO dmnocnlllco do r,:rmo do gO• 
\'orno, om nudn prttJudlcurha Oli chlnddo11. 

JU u Constlluiçilo ilu nua, Jluroc"'u rucouhe· 
cor u JuuUllt.hu.Ju dulisn declora~~so, quando auuli 
auturuli oacruvorum uliltlll JIDin\'rna: •A uccol'isi· 
do do~· umo ~oclmçfio do ~lrollos llruiUJino o 
presonru ou o ruruio do cluspotililllO, • 

Já o Con;tllulçno do 18!1~ so limitou u dlzor: 
gorunte-~o os couqulstns tlu 1789; o o uctuul Con• 
lilituicilo tla fOJlUI,Jicn rruncezn não contúlll uu1n 
só pulovro sobro os dlrollos lndlvlduoos e poli· 
llcos tios cl~odãos. 

Um dos seus commonl:uloros tllz, quo nüo 1U 
n orgunlznciio dos podoro1 \'lrtuolmonto gnrnnto 
csse11 direitos. mn11 niio ú necolisnrlo onumo· 
rol·o~, hoje quo nhlJ:"Ut'm os contrata. 

SUJlprJmn·liO, por hypotheso, dn Constitulçiio, 
o nrt. tiU, o mnntcnluHo o quo diz quo todos 
os poderes tino dele;arões dn nação, o que cst:.· 
be!L'ed n .solJernnla nncionnl -o typo dl'mocrn· 
1/co dn fúrma do governo: Ucnrlnruprejudientlo~ 
todo11 esses direitos 't De modo nenhum i llcn• 
rinm livres as leglslnturu ortlhlDrins pnrn ro· 
gulnr seu excrclcio, rcstringil·os, nmplial·os, 
modlllcnl·os, como ncon&olhnsscm ns cxJgcnclns 
do socledn~e. 

Concordo, JlOiS, comrletnmcntc, presto totlD D 
ndhcsiio 1is Jlnlnvrns iln lJiustrtJ ronunisslio, c 
Jlcnso como clln que o nrt. 179, niío ú mal.o do 
tJUO O eJ.cmeniD democrntico dn r.onstituJçlio, 
cujo desen\•olvimento alhis tem sido :t DSJtirntiio 
de looo n mlnhavl~a. 

Tive a honra me!lmo de contribuir Jltlra o 
primeiro desses do:oon\•oh•imentos cm f83i-, niio 
com o voto nem tlnhn idntlo pnrn ser deput:~do, 
mas com a agltnciio, com a luctn nn lmJtrenM, 
nns palestras, nn!l assocfnçücs pntriotlcns, unm 
dns qunes, quo tomou ntUtudo procmlnnnto uns 
vcsperns d11 rorormn constitucionnl, n socl~dndc 
Fcdcl'!ll. mo rez n honro, opoznr de meus rordcs 
nnno1, de eleger-mo seu i.• secrctnrio. 

Accre5õcontnroi que, si ns pnlnt'ras- tudo o 
quo diz respcllo nns dlrcllos pollllcos- rosscm 
cn&endldn~ cm scn&ido rc!ltrlclo, como no:-~ diz 
a Jetrn 8i!ln lndag:.r do eRplrito, condnzirlnm 

• a umn conclusão nlJsurda,rcpcllfdn pela hermc· 
ncullc:~. 

Nl'lo se r,oderia legislnr nem regnlnmentar 11m 
mnterin c cllornt : ni'io 1erln pcrmlllldo regular 
n onnnlsnti'io dali m~as p:.rochiMs, o recebi· 
mento da! cr.t1ulns, a npurnçiio. Tudo Isso di: 
rtsp•ilo no dlrallo politico do suiTrnglo. 

o sn. lt&.'"fD&s o& .ALliRIDA :- Ahi, só so 
11'1110 do modo prollco. 

O Sn. CnnrsTt.ANO Ono~r :- Portanto, niío ro 
p1ido Jnterpretnro nrUgo no pó da Jctrn, no scn• 
tido rcstrfcto, sem fndnA'tlr dn c•pirito ; o o 
esplrito n nobre comm1Js1ío o dcOniu magniH· 
cnmento nos p.1lovrns n que ndhlro. 

Devo ncrescentnr. pnrn nlio npro!!ontnr·mc 
. ao senado, nem melhor nem pelar do que 110n, 
qu~, flOr vontnrn convencido do qno n mnt11rin 
é constitucional, cm dnrln o moa voto ri rovoht· 
çõo poc!Ocn quo rcrormnS8o os nrllgos cm quos· 
IÕO, 

O Sn. SILVEIRA Lonc:- lslo scrln a dlcln• 
dura I 

O Su, CmlllliTI~No OTTONI:- Qnaudo orgunl· 
ZDU•Iiu o mlula~turio 5 t.lu Jauulro, uilo tlnhu ou 
Alllit:Uto uo t•nrlnnumto, mu11 nuucn lndUJiJrentu 
uos n"goclo~t Jmblicos, occUJIUVA•IUU nntural· 
monto com a rurorma eleitoral. 

Tinhu ruln~·õo~t eouJ uh:uu11 do11 Srs, mlubtros, 
lnllmno com dou•: o mou lllustre nmlgo o Sr. 
conaelhclro Slnimln1 o o meu arnlgo tnmiJom 
inUmo o Sr. com1elheiro Leoncio do Cnrvnlho. 

Nus solos dcstos dous Cll\'Dilwiros, molii do 
umu vuz tomei parto cm pnlostrus, a reliJlclto 
do r•rogrnmma mlnistoriul c ex:ternol mluhn 
opiniiio que toh•oz então t•artln do um /Jrinclplo 
errado. E11t:a opinião cru IJUe o mio llcH'io no 
subir dever:~ ter reuliz,do por tll'ereto a re· 
formo clollornl. 

l'nrtln do crença om f{UO estava ... 
O Sn. SILvam.\ Lono:- Quo llbcrollsmo pu. 

xnodo u fl!JtUblic:mo ! 
O Sn, t:uni.STIASO OTToxt:- .••• e estlmprci 

coovcncor·m-o quo andn\·a orrndo i porUa do 
cron~n que o sunndo opJIOrln 1i rerorma ohsta
culo insuper:wel, tornnJlllo·fiO ontiio o (Jrohicmn 
inJ'olu\'cl; o ou qucjulgli\'D indlajmn~a,•cl rusoJ .. 
nl-o, ponsnvn '\uo cumJ•rln no ostntllsto assu
mir n rosponsnbll dado da siluntiio. Esta parecer 
Dlio (o i julgado JlfUdonto, 

Si como cl\pero hoje o scnntlo, com ns emendas 
que n sun snlJedoria lho inst•lrur, \'otnr a ro• 
rormn, cu conrt!ssorci, sem \'exame, quo esta\"n 
em erro, 

Limito· mo nessas poucas oh:otcrvntües sobre 
n prelimfnnr da constitucionnlidodo o entro nn 
cx~(lah,:ão do minha~ divurgcncfas. 

Comecnrel por dcclnl'ilr que porrenturn, nr· 
pro\•hdo o :~r,. t,ct do Jtfojecto, cu \'ol:lrol pcln 
ndo(!çho, qunJqucr que scjn a sorte das outras 
dls~cslçuos. . 

h.' isto derillo 1i convicçi'io cm quo estou c1a 
necessidade imporio~n. indeclinn\'ul dn abollçi'io 
da ellliÇlio du dons grUos, 

AIJOiuln n clclt•iio lndlrectn, quncsqucr do· 
feitos que porventura fiO insinuem nn lei que 
decretarmos, podcriio ser corrigidos opportuma· 
mente . 

IJypnthecado assim o meu voto 1i ltlúa cnpilnl, 
dovo dizer guo !'obre, JlDnlo!l muito Impor
tantos do projecto, tenho •érl01s duvldns. t•uso a 
exr•ol·ns. Alml prellmimlrmeotc, pnrn occupnr·mo 
dns rcstricçõca do \'ato, julgo neccs•ario dennlr 
o principio que mo guJn, o nlvo n que desejo 
dlrigir·rne: ncst9 oceano do disJtOsiçües olellornes 
niio se pOdo soltnr rumo. como no mnr, 11cm 
snhcr n fatltUIIO c longiludo do ponto a fJUC ao 
quer nLtlnglr. Eu, pois. declaro, que nn derrota 
quo vou seguir. n minhn cfltrolln polar, o meu 
santolmo d o sufl'rnglo universal, no qual desejo 
approxlmnr~mo. 

0 Sn. MEN'DE!I DE ALIIIUDA:-Entiio caminha 
hom. . 

O Sn. CnniSTUNo ÜTTo~r:- Nostn opinliin 
creio estar de nccõrdo com o mlnlslorlo, si á 
do mmlsterio a declar~tçio reltn na cnmnrn dos 
Sro. <lcpolndos polo Sr. mlnl•lro do cslrnn: 
gcirO!I DO!ISCMICrmos: • O BUffragJo universnJ 1~ 
n nRpfrnçio do :scculo. • 

0 Sn. MRND&S DG ALMEIDA:- Mnllo bem. 
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o Sn. Cmust•••• 01ToNo:-lnr•llzmonlo quer 
n1u JIDrocor fJUD tunlo o mlnbturlo como o 
ClllllUrD, fuzuntlo UIUU profundo COI'IUlln Ú Uijll• 
ruçilo do ~~~culo, volturnm·lho ns costus, 

o Sn. ~IHNDKS Dl: .Al.UJUUA tlli um Dl)Drto. 
O Sn. Cmuatu.No 0TTONI:-Miuhn Asfllrnç!o, 

co1no n do suculo, como 11 do Sr. mhustro de 
cstrungeiro~, d o IIUO'rogio unlvuriul i inslstirol 
nostu JIOIIIO, porque Vl~a-o eontltHIHltUlll JlOr 
muito IJons lntt,llh:enclull. Coutra o toulfrn~o:io 
unh'OniDI16 Jovonua grnnllu próvonçTio, nucldn 
do lncto tl~ ter 11ido docrotudo Jleln prhnulrll Yez 
cm 1793 em moia do tremendo cotaci)'SIIIO, quo 
tnziu vuclllar u tremer cm sjjus tbronos os ruis 
do Euro11D, no pnaso quo o &utTrau-io rostricto 
fõru uc>IIO P•l• ""'mbféo ~o 1791, liio illuslro~o, 
tiio modernda, nln~n monnrchisltl, I.Jijm IJUe jo 
)'lOuco ortodoxa. ll'aqul n Jlrevcnçilo; am rl!sUI· 
udo llelln tiJICDD11 começou n reaeciíll contra os 
excessos dn re\'oluçüo (r:meezn, o suffl':lglo uni· 
''orsnl foi JlroscritJto, n só rcappareceu em ttAS. 

Entre[nnto p;1reco que o dfroHo publico 
moderno distingue e abstrnc pcrfoiuunentu 
dos excessos dll ro,•oluçi'io rrnnccza Jl:lf~ ucohnr 
c cuJU\•ar suns nnmcrosns conqufstns. Asslm 
como n ololciio dlrectn, que foi dccrotndn pol11 
prlmclrn vez tombem 0111 179:1, sendo indi· 
recta: a da eonsUtttltDn do l79f, f1ojo está aceita 
J!Or C']Unsi todna na nntÜCii, monarchicns o repu· 
bllcanns, que elegem parlnmontos, assim tnm· 
bem dtlVU coUocar·so ncimn das prtl\'tDtõcs 
o sufTrngio unh·orsal. \'oUou elll! cm 18~8: c 
do que o necus:un 'Tudo qunnto tenho ou\•Jdo 
contra o sutrruglo unh•er:"nl se reduz n etotn 
Imputarão: rol lnstrumtmto do eesnrl~mo de 
Nnpolmio III. 1ttas cstn sontencn nno rns:~ou, nem 
pódo passar em juf~ndo. 0~ lfUO nrlículnm llll 
accu!intiio o ruem sem maior exnmc. 

O nutocrnta rrnneoz rõrn nomeado Jlrosldento 
dn ropublion !l<'lo sutrroglo unlver>nl, qno 
cxprlmln \'erdadelramt•ntc n vontado dn nntiio 
nlndn rnscinndn pelas gloriiiS c cspllmdorcs do 
primeiro imperio, 

Ero prcsl~enlo do republico cm lll:iG, sem 
duvidn já ,;onhnndo com n corôn Impcrlnk 
quando IICUS mfnfstros, IIIOb !llltl (nspirnçno llzo• 
rom volllr n lei do 31 do Mnlo, quo, exigindo 
trc~ nnnos c:lo rcsldencrn niio Interrompida, pnrn 
o cxl.'!rcleio do direiro d" volnr, cl!minnv:. do 
nllstnmento cCrcn do dons milhões do eleitores. 
Era mnls da qunrt~ pnr1o do eleitorado rrnn· 
ccz. 

E quo qunrlo porlol os dosvnli~o•, nquolles 
SOllrD quem a nutoriilndo mnls pódo lnOulr i os 
pobres, os pequenos plnnLndorcs, cuja suhsls· 
tenela depcnrlo do trnbnlho continuo; os11es, 1:0· 
rnlmonto rallnndo, não mudnm de domicilio, 
estlio preso• li r:hnrrun. 

Quem so rotirn siio os snblos, os que vlnjant 
pnrn nm sclentillro, os ricos que se divertem, 
1iio os homon" dns clu!lcs quo tem mnls ele· 
mantos llo lndcr,enrlonclu, ossos ~ que rornm 
cllminndos • o, o u1crvam os puhllclstas Dnrd c 
llohlqucl1 (ol es" clmlllslrndn lol quo, violando 
o fiUffrnglo nnlversnl, torno11 poQIVol o golpe 
de ostndo do~ dn Dczoml1ro t1c t8SI. 

Foi consorva.lo nomlnnlmontc o Mtfl'rnglo 
unlvoi'!DI, mos nn durnçuo do sogundo lmporlo, 

olndn r.t viciado pelus rondl~oturn• omclae•: 
J•ortanto o »utrragio universal, cumrJUca do 
ceiinrbmo, ~illl\'n fulslllcado o vlelndo Clima 
tudo Utli\tt mundo a~t JIÓdtl \'leia r o fnllilllcor. 
Ob~orvni•O nctunlmontu nu republica trnuceza: 

él3lt!itO o rt•(IUhlicnno, n lcgitiln-litn, o erlonnhHn, 
o ultramonumo ou o unti•clcriculhtn : Trn· 
halhnm. euiJalum, sopbls1ntun li~ vezes n \'Cri· 
llcnçliD do:i podurl!s, 11\11!1 nlngu~m &e lembro do 
lluvldnr IJUO o eleita reprmtt.lnle n vontod~ du 
mnlorla i i) eommum dizerem no l~rnnt:n os 
proprlos leglthnhitas ClU!! jit ngorn contru. o sur
l'raglo unlvoraol nado prcvulecerá. 

O Su. ~1&."Dtli oc ALHEIDA:-Jsso ú outrn 
cousa. 

O Sn. Cmu~TI4NO Onosr:-Com esta ostrelln 
pol11r diante dos olhos, \'OU ox:por no seo11do ns 
du\•idus 'IUfl t.,nho n respeito di'l mntcrla su· 
jollu. 

o suiTrngio unl\•ersnl niio ox:cluc curtnmonte, 
DÜO \'cdn ti Jegf~f:l~liO de O:ilUbl!!OcOr CXCdJlCÜes, 
reotrlccõcs lncapncldzults intlh·hlunes; n diffd· 
rcncn ~ 'IuC, ndoJIIDdo o principio, o \"ato ó re~:rn, 
n exclusüo ó oxCt'Jl~iio; emiJUDilto os projcctO!I 
!õUjuitos no senado pnreecm con,;idernr no con· 
trorio o oxclus~o como rc~rn, o voto como ex· 
CCJlcllo dt!pendonte de sc\'crl~sltnns pro\'DS:. 

A Jlrimelro re~tricçtio usunl do sulfr:•gio uni· 
versnl so refere U ldadt!. Não ó presumivel fJUO 
n ero:mca tonhn o drseernlnwnto Rl!Ce!Oo&arlo 
pnrn !Jem esculher os rc(lrescntDut~ da nnç5o. 
llu qunndo so delxn de ser crennçn' Aos ~:; 
llRlJOii' SiÃo, sanborca. 

I~xlgln.so n ldnd~ de '!:i nonos nntiJr.amonto, 
qunndo não hnvln n mnltlplicidodo enorme de 
meios de instru•·çüo c de communlcaÇliO do 
peosnmcnto, que nos rodclnm hojei no~sn inun· 
dnçiio lmmt~n~n dn imprens:t, nesse mar de dis· 
cussõcs publlcn•, dos cnmnrns munlelpnes, do 
jury, do nssemblóas pnrochlncs, do collt!J;Io• 
ele i tornes, de soeiedntles, rlos pnrlldos, do nssorn· 
Llt!ns prov'nclnos c tio p.'lrlnmenlo, nnturnlmonto 
e entendimento 10 desenvolve mui~ ra~ldnmenta, 
o e por ltso que um R"rando numero de n:tões, 
cnln.! ns quacs nnrõos da Amerlca niio mnls 
o~lonllldns do que nós ndoplllm o regro de :1 
nonos, rt"gra \'otndo pela enmnrn. . 

O clda~üo brnzilolro nos :!I annos ó mnior, 
ndmlnl~trn sons bens, prnUcn todos os aclos 
da ,·ldn socinl, assumo todo a sDrto de rc!Opon• 
NJhi11dndos; só n5o terli o bom seDiO neccon· 
rio pnrn votar cm um deputado ou cm um · 
sonndor' . 

A mlnloo lnlelllgoneln se rocusn obsolulomonlo 
n crol•o. 

Eu penso no contrnrio, quo o moço que nos 
~I nonos niio tiver n doso do bom son11o. no· 
ccssnrla pnrn o cxcrclclo do voto, niio n ter., aos 
~:; nnnos. Deste modo rcclamnndo contra n 
cmcnrJn dn commls~io, cm rnvor da ldén da ca· 
mnra, cn nssnmo a dernsn dn mocldntlo. 

Quoro dcpol• dl,lo dercnder o trobolloo, n 
dignldndo do trabalho, contra ossn· rotlc do ros· 
tricções que viio prlvnr do voto qunsl todos os 
chladiios que \"i vem do suor doBOU rosto. 

Crolo mesmo ~uo n Constlluleõo, pola qunl n!o 
AOl\ rnnatleo, foi muls llbornl do quo todos estes 
projectos quo eslnmos eonsldoronilo, A eonsll· 
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lolr!o mnreando o ronoo dot 1008 d•pnlo elevndo perl•nro á lniDIIIgenclo e n~o á mnsoo bruto, E 
11 ~00.5 por mutlvu du Jt~tdrilo murwturio, mrml· 1111 excluMAo do11 analJ•hnbt•to!i eu tlnxergnva 
feau:uucnte nBo ttodiD ter t'lll vlsUI ~m:io u nll· oulnt Vtmtngmn-a i"llillllnução dos CDJlungui qu.e 
mrntr·~·zlo re,;ultutlo do trnhnl h o : munlrestaluenle Mlio holllt!DI 'i ue litt 111 ugum pnn• rnzer deliotdcns 
qulz dur voto li tud11 t•ldud:io tJUII traiJultuuilitJ nus e/tti\'Ôt'll; 'IU:•Ili lOdos DDII!pliubetoi. 
pnrn ,•I ver, que a;e ulimcuLitrilid d CU!ilu du lltJU A IIWU ~~~ttir lu nim l't'(IUJ.:DIII'in ttstu principio: 
1uor. todo t:ldzuUo llrazileiro Jllulor du :!1 unno~~t tjue 

Eu !lei que o ron!Oo da Con~~otltultiío tem tldll : IOOIIIII'r J(lr tl clicruvur ti ei~JJtnr, t-ulvuli u1 exco
lnlerpr~tndo por di!T.•rcnte~ JIIOtll·~. Alguns l JltOOii dtJiiuldus nu Jol. 
qu~r .. m quu "" Jlnlnra"-rencln IIIJUitla-lih:nl· Elite~ priueiplo, bom aUNtcnltulo nn camara. 
th1u••m o que lil•brn •lotJoi!i d~ tJ,•lJUzhto llo rentll· achu·liO r.owhuunudll; o ('llmu p11ra oholiQlio do 
menta do individuo o uceessorlo Jlitrtl n t~IID CtHiau JltJcuniurio niio luwor1i ttVitlonteuwnte 
allruentBr.'iio, hnbltnciio e \'osiUIIrio, Outros, maittl'ia, Ut•fll 1111\·e: ndhclil'lt!~t, modillco a Jdéa, 
como ~u pen!lUm tJUtt a pnln\'rn -littuldn- rc• e motlitlc:Jdn" ndvo::nrol. 
rere·!'e l'lmplesmento d" dti"PCzaa do Jtro•lu('ção, O nrt. ·1.• chutsJUcn os cldndllos em que ae 
tas d••ducdles, rt.ne n:io dl'ix:uu di~Jtonlvel tolln a Jlrcsumn flO~R~ do con~o, dl"f"msados do prova. 
f)Utlntin para altmeutaçllo do indl\'lduo. A U:Ote :~rtlgo mnntJ;,~rel enJenJu neste• termos 

Creio t:1mbcrn que o mlnhlll•rle; e11tú tle nccõrdo {I~): 
commlio nesta lnh•rtlretllçi'io, porgu~ o l'rujecto t § 4,• Os. que ~hcm ler o cscro\•er. servindo 
dá diretto de voto no cmprl!gndu JIUb lco o A dl' Jlrovn e ufllilgnaturn do JlrOftl'io j111Uhn no 
em1'Rrlo da commis.;1lo diz mnls os em1•rn::ados titulo du cloitore uo t:ll5o roiiJ•erllvo. • 
dos bnnr.os c dnK romJ•anhin!\ qun t••nhnm dtt Si n1io t•omolgo dcrttllDr o ct.m!IO pccuninrlo, 
orden~tdo ~006. Nndn mntli se indaga ; uàn se fique oiJo p1u·n o nnnlph1·1letn, fiquem dlspon
exlgn znnls prons : Vl'n•·o :!008, '\"otn. snclos de pro\•:JS os que snbem ter llu uxomJIIO 

E' pois, reconht~cido tJIIB o r.ron!'o ni'in ó mnl!'l St!melhn.uto, creio tfUe nu l'erU. 
do que a remuner1•ção do trnhnlho do lndh'lduo: SI neMo o corJiu leglslntlvo, vot:mdu um 
e por•lll~' nlngu••m a ni'io sc•r m••ndi~o, d••lxn de cf'n,:o. qnlzer di"{tcnsnr de tod11 a (Jto\'a dclle 
gnnhnr parn nllmentllr·se, t:rl eenso podia mn· o.; cldnrhio)Õ !Jrnzlloiros qno· poss:un usslgnar no 
nlftostnmentc toer I'Upprirnldo. seu titnlu elo t•lllitor, não I'Ó twitnr~ um grnnde 

Uma ''eZ qui' n ftoi f'Xcluo M mnndJ~os, os numez·o do lnjustlras, como tnmllcm prest:~rA 
iDt'nrmzn!l, os lnterdielo!l, n!l crlminMr~!ll, etc., um serviro multo relevnnte A lnstrurc5o po.
o indl,·iduo qne escapa n essts exr.lu.oilt!S o que blít~a. estimnlnndn os eidndiíos a que su ln· 
vl\•e s .. m pedir e11molns, tf'm o Cl'DIIO, !1üdc strunm pnrn o:ct,,ecr o St!U direito politico, 
pre!'nmir·SC ; qu••rer prm•n é querer comp ir.nr Pudt•lilÕC eu ohter 11 pnssa~cm tlt!stn ••monda e 
o que dH sun naturnzn ó lllmnlt•R:: c nsslm tlll mo julgnrla feliz, r.onsldornndo que tlnhn et~r· 
de~A já ndlanto o meu ''oto: hei rle votar contrn r··~ ado n rnlnh:!Jit'drn pnrn um nngulo em quo 
todn idén de cen!'o pPeunlnrlo. I'C rncontrnrAo dous nol.trcs ediOclos, de um 

Oine.~e na camnrn, nlro me Jr.mbrn IJIH~rn. Indo n lfbnrd.tde de voto, de outro o progresso 
qun ' r.onolltolr~o lntenelonolmento excluiu os do lnstruet~o publlcn. 
opernrfo!l O prnjer.tn vmrto dn nntrn cnmarn elas~UlCA 

Ni'in vejo na Constllulçiio Hcmnlhnnlo ex· pnrn f'ln tores os Cllpitallstnl, O!l proprft,tarloK, os 
efusão. · nn~oclanti'!S dA diversas cnte~orJna, ( t. •• cnl· 

Jo;!ltn Constltuh;li'o rol em ~rnnde parte eo· xeiros, gunrdn·livros, .etc, ), os empregados 
piada dn que prrpnravn n nsscmhléa r.onstlloln te, pulllir:os, os bar:hnrcl~. 011 padres, os proftUI!IOrns, 
IJU", si bem me recordo, nrbitrnvn n eemn no 011 omclnl'11 mllilnrc!l e os scrventonrlos de om. 
valor rte r.erto numero rte ~nccos dn rnrfnhn nn elos de justl~n. Todos aquelles qne niio estives· 
localidad~t bom exprimindo Jllll~fm quo se rererB sem r.omprehentlldos cm uma dessa!1 ciM!'aJ, 
A nUot•t~nlDçio. • m;tnrlnm pro~crif•lo~ polltfcnmento· nio podo· 

Jlnrlllntn, cntendt~ndo !{Ue todM l"m o fllrcllo riam tomar parfA nos ncgoclo!1 putilfco~ ;o ns~im 
do vntn, l'nlvn ti !I cxcPpÍltm~ qnc n lei estaheleeer; n malr.," pnrtn doi honums IJDA vivem de snltarlo 
cntend,.ndn qocn Con~l tnlcno mnrcnndn nqncllc dlnrlo, flenrln exclnlda. A f'Ommlullo, procurou 
censo minimo, nfto tem "'" vl!ltn ~'~Dilo n lrtt~n rPmr.dinr o mnl, mas como ' E.~labelecendo 
de allmentnr-ttc o Individuo e nft"o menr11;:-nr; qnc pód" ter voto qu~m provar gne pnJfa 6001, 
eu creio que n ehollc3o dntodo o censo poru• de nltt$rncl dn umu CH!In no Ulo dd Janeiro e um 
nlnrlo, f!fiiDhf'lecendn.~e nlills ontr:t4: cxcc[lÇ~cJ ponco meno5 nns outras espit11os. 
que rorem Jnatlllcnda•, ••tlsfnz molhor o copl· Mos, •enhor.,., nln~oom pllf!o p•~•r 6008 de 
rlto da Cnnstltolclo. nlnj:rucl rte raRn, mnxlmn tendo ramilht, si nlo 
. Umn 3.' reotrfec!o rollembroda polo mini•· 1111nhnr !:0008 n 3:0008' tnl ó o novo eonso 

1erlo de li de .Janeiro, 11 excJnsAo áo11 nnnlphn• estJthrolecido Jteln commls!liol cortnmente o· de
boto~. !lrgnlrtll, nlndn que tlmidnmentn, pelo enplo do eon11o CIIDAtUuclonn • t•orlRDto o corro• 
mlnl~tP-rlo nct011l. qunsl ahnndl'nndn peln CR· clivo r1n eommi1'8Ao do nenhnm modo flllttillfU: 
mnrn, re!lblheJeeidn peln comml~111ln dn eon11tl· eontlntln a excluir com mnnlrestn lnjnstlçn qoasl 
tnlção. Comprehendo qunnlJI dlfficuldndo Jo· todos"' qno vivem do onor dn ro•lo· 
vantR e!IUI fdt'a. . Sf'Jt'llO·!IB nn ordem do11 mAna poucos 11pontn· 

"""""'"' nolnlolllgoncl"' qno n 111m enmbo!ldo mcniD• outro, do qun vou tratar. 
o qnn tf'm produ&lriD"em men n11pfrlto gr11ndf!!l Aflslm como"" defendi 11 m~•eldado conti'R a 
perpiP.xldlldCII; ontretnntn eonro~!'O no !ICDndo oXIJtOneln dos !5 11nno11, o ttllbnlho contrll urna 
que de todno •• rOJI!rlctilil• é • que mono• mo nro,.,rlpçno lnJu!ln, d•••Jo tamhem doronder • 
repugna. Entondo que o governo dn socledRdo lbcrdade de conscloncla e a elvlll,.çh mo• 
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derna, combatendo 11 exclusilu dos ucathullcut~, 
outurulhritHlus d llliurtos. Quuutu, purúm, ú.o duu' 
prfmulrtul i.J~illlli trc.•li C)lllólid&, !JU Jlf!JiiUIIIO IJUU O 
11unol!o ouvlrú vu& mulli autorittu1a CJUu uu uüu 
devo Jll't!Vunir. Luvru uulcalllt'DI~ o muu t•rw 
tel'ito i truturt~ltlus lilmrluti, 

O pnlz l'ill nehna 11~tu rea~J'"ilo um Utua l'iituuç5o 
mcllndrolln, ~xecutn-su a elllu :!tJ tlu St·h.Hul.lro 
du !H71, o Pgitu•IIUD o(liniio a fl'liptlitodu uuxlu 
por quu li8 u~ul'Uia, Aquull~s musmus 'I"'' 11u 
OeJIUZlll'81H Q tl:ioill lnJ, ht~t•, t•lll lllillhD UJliUJi'tO, 
Duo J.Otlcm propur liYtlt!Ulll div~rlio, ~1n11 potlum 
e dcv~zu wuxUi;d' a IUU ac~Uu u t•rocurur wulllo• 
ral·u. 

Os dc(uilos caJtltau:; da lei, j;i eu dbse umu 
vez no lienudo t! nõo IDIIIO l'l!l'clil·o, J•ortJU., julgu 
a qut•sti•o d~J gra\'ilishuo nlcunc~, ú 11 v11crD\'Id1m 
do racto llus ln~o:••nuus atU us ~1 annus; o o tJUasl 
abrmdono em CJUO Ucou a guraçiio o11crava cxi~t· 
lenlo, Visto a llltlliqUinhez do fuuLJu du tUIIUUci• 
paçiio. 

E' poi1 DtlCL•I!ildado hnpl•rio .. a cuidar du etlU· 
CIÇliO dOII iD~cUUOS o dC81lRVOIVllr ti Jib.,rtaçooio 
remunurudn, uu~munlllntlo todos os unnus o 
fundo tio IJIUIIOCiJI:I~Ütl, r"i:i10 \'Cju IJ IUl DI C(fClUII• 
at.ancias uconst!lhcm outro c:&luiuho. 

)lus, sendo tuiSilll, t:m ii!le cuutii~Üt•s colloc••· 
mos ~!i!i6S illdi\'idUo:oõ fJU" 1\ÜU JilumnJos á CU!'itU 
do funtlo du emnnclp:u:iiunolat.lodlttJUOillls tJUtl 
a furum JlCia lei tle 1S71! O Ilibo, chtHtundo uos 
2l annos, ú cidadüo cu mo nós, IJtto Jll'n& lut.los o:\ 
cnrgn!l, ao Jllls!4o QUilO pnllll.lerlado, igualmente 
pela lei, não ptidt~ ser eluitor. 

E!ilas del'iigualdadcs, assas injustlc,,s, assim 
como as que rccnbom sobro as clasacs opernrias 
om toda a ~:uru1n•, são ct~us:a do hnuumsa:i 
perturbn~Ucs e receios que cumjlrc•nos evitar o 
todo CUSlD, 

A lnjnsLiça ó manile<lll. Eu de,..jaria que o 
Brazll segut,.o o exemplo do• Esladoa·Unldos 
em um ponto. 

Em nenhum pai• do mundo Unbn n reça 
branca mula ror&~ pre:von,üt!l contrn os homens 
de côr , entretanlo, proclnmad:. a emancipação, 
as lois da União AmeriCZJna consideraram os 
libertos em p6 de Igualdade de dlrello• com 
tod11s 11 clasi'U. 

Llmlio·me a oaltts observações o paa110 jé ao 
taeu&crcelro npoatam.ento que se rorere ás in· 
compaUbllldades. 

Ln menta que a c11mmlsdo houvesse suppri· 
mldo as lneompallbllidadea ab•olul"' docreladao 
pela oulra comol"lt. NAo creio qne haja abl ln· 
eooollludonalldode. 

A deelancao nlio ae ~fere a pm.11oas, ~fere· 
ae a raneç~ ; bem f!Óde 11 lel doclanr que 
Iaos aurlbulçõo• olo lneomptllvcls com Iaos 
outrltlo 

Declarado que •• luneçõos doa lia ma~lslraUJra 
de alin admlnl•LI"llçlo Dio s.lo tompailvels com 
o mandato do deputado, os que tlvel"ffm aspln• 
Çl!es pollllo., alo .. Jilllrlio a maglalraLura, ou a 
carreira admlniSirallvo. 

Pl,rtaalO e aem maiorM doaenvotvlmento~, 
Tolltral po)n, lncomraUbllldndos qno a comaro 
1'01ou, o doujo ainda ao~monlal·ll· 

Enleado que 01 pmald•nlea do provlncla 
devem ser tncompatJvets om &odn o lmperio, 

pua qu., tiu OJ\'ittlm as trocas que liópbla:maln as 
~i'l"''l~il«• ~u lei. 

Entuutlu Luml,~m quu bu JueompnLJ!JIIhlade 
eutru lllt ruu.·ç~ll lloli biiiJJtlli o o maudllto do 
dt•jlUtiHIO, L••&u tHU UIUU ul.Jru COOhtiiiJjOrliUtiJl 
Olitll-' (wiavrull : • St!m euurmmar toduli 111 lO• 
COliiJl:&libilhladl's ustulmlut•idnli pur diiTcrt~ntes 
JtOVUii, pud,·ru·su u»lll.o.:uitlur al,:uauua IJUe se 
ruJJutum trO~JUUDlum~ul~: ú OAii~oim quu cllaro• 
fiiUS ClJIIIO IUCUIIIJIIIliYIIIIi «JUlbi Ulll toda (Uirte 
Culll 0 IIIIIIHJntu dt1 dtlJIIi!DtlO Dli fUUCI'Õ.OI 6CCJ&o 
shstlca:O, ali judlclua·hi& " ur. do cúoselbo de 
UtitDdU, • 

A incompnUbilidade dos blo{(lOS encontrn uma 
occus!ito u\c:ulltwtu Jturu ;cr dt•cretactu ; ntmhum 
du nosso:i l.llspus DUlllirl•sta w;pirações pnlltica:i1 JIOrtnutu a Ultlditta na•ht turã do odtosa., ulio t.era. 
cnructur dt1 persuurdida.1e, St!rú slmJlltlsmunto 
um IJrinci(Jiu s:iu, ~:llus tlcveiU dodicur•stl a 
ii!U ontcio de eultorcs t!n ruli~o:iJu. ~Uo podl!rtto 
hum du:ttHupunlmr suus uJtn.., runc~·õ,•s)' ~ti en· 
vohtll't•m·se nus IUL<JS tlu partido qutt se ugf• 
lmn nu JIUriMuento. 

Mn11d11rui cmeu•ln n~sso seu lido. 
só me ro~tt.l tratar tiu um Jlunto, mu P.ste 

mui& tlu cJU" tudo llltl nc nhu, )JOr11uc rer~rt."·se 
tiO .itlllllt.lu; tui.J.I\"Ia, trntaotlu•SO I:C rundnr di· 
rclln d~\·u·mc lid dntltt u lilJJrdndu de mnulfcli• 
tttr llliU)I/I UJIÍUiüO C mt!lilllO 'JUUUlifJUCr 81JpfC• 
hun:-ÕOS IJUI! IISSIIJ1t•IJI O llii!U t!llipifitO, 

~\ commissiiu J•rotJÕO que as actas eleltonea 
Sl•jam cu\'iatlus uo :;ena.ro, pnra quu aqui se faça 
a apuração c se orA"unlzu a Jistu triplico para 
l'iOf presente ao poder muJcrador. 

Estu mutlidu é o COIIIJIIemento de outra vo
tnda o nono Jllll!<ntlo, c flUC en~o não teria meu 
voto, como esta ni\o lera. 

Em 187U o !'ienndo e~lnheh!CI"U o direito novo 
tle ;.ll~rnr n npurm;Ao a \'l~ut do enme dasnetaa 
o de or~nnlznr no\·a llstn; nllrlhulçlio qne per• 
tencla e pt•rtenee clnrnmcnta Da cr:marua mu· 
nlciJ•nes dn~ en)Jitaes. Dt!sln DU!dlda 6 comple· 
mento n que ngorn a comml!'iMO l•rojiÕe, mas 
creio que o novo systoma não olfereee á ver· 
dado das oloitües e ao dirello de todos Jguaes 
pranll.-. 

Ate ngora oa exumes ernm muitos. As camarns 
munfcfpaet~, tl:oC01fisadns pulos ('lllrtlt!os, não po· 
dlnm fnzcr n npnrnçào acm emiUir um certo 
juizo sobre a validade das elel\ooüea, Juizo rontro~ 
vertido, dlscnLido, fisc.u,.,to. Presonlo a llsln 
ao poder moderador, o ministro responqTel 
pela A!lcolha tinhn manlrcstamente o direito de 
pargunltor • ai proprlo si a lia la ora logiUma. o 
os e11tylo8 anu·e nós ~~oio que, quando ba duvida, 
quando ha conMataçlo !'Cria, o ministro ouve o 
conselho do ealldo: é um segundo exame, uma 
lf!gunda 11arantiR. A e~colh•, sem tolher a ac· 
eào pna&erior do lleoado, é uma preanmp('lo em 
f11vor do escolhido. SPgoa•so o enme dosonado. 
Eram IJllranUoa molilpl.,. 

Hoje o que se quer, VIrão ao acl<ta dos collo• 
~lo• elellornes rcmollldas ao ocnado1 nenhuma 
dlocoaslo antes: o oonado organizara a llallt trl• 
pllce o a apr.,.nl<tri aopo<lcr moderador. Figo• 
remoo uma hypolboso, tnéra hypolbeoe: om par• 
tido contu•goo formar no senado uma maioria que 
lam multo palrlotlamo, mas que tem maiA amor 
a aeo parildo: o qoo lm)llll"ll neall by)llllhoso a 



ANNAES DO SGNADO 

1iUJIJir~ssi1o das ,ar anUas 'JUO rururl ' Jlnporwrá 
uüunl JlfO\'Iir n moiorlu thl \'Ugns Jlolo lidU vuto. 

O quo muls mu imt•r••sslonn uiulla ú uma 
coutnulh~tllu IJUU nüo liOl uxJllicul' da nubru 
commllisüo: disJlilU unt certo urtl~o:o quo, quull· 
do parnn cnznurn dos dOJIUl!ldua ou Jlarn umu n~· 
mublou lll'ovluciul r~r oloiLo um iucomJinLivol, 
n ci~Jil;iio tlcar;l nullo. u su /•roccdcrú 11 outra i 
uuu1, tJUDndo o ineomputiv., osth•ttr nu lista trl• 

lllko, o suuudo o ellmlnnni o admltLlr1i em tiiCII 
ognr o &.u vouulo, 

l'orquo CiLo o<Lrnordiunrln dilforon~o! 
Porque niio tlcnrln nulln tnmbcm D oloiçiio 

no caso d•t DJlJUiruccr no Jistn um lncompntlv~l 1 
O incon\·onienlo gruvu dolisn dbiJIO!iição ú quo, 

omi)Winto so discute IIII UI n incomtuuibilld:uJo, 
cDdn membro lia sen:ulo j1'1 amliu n quem elln 
DJirO\'citnr:i, CJ uem stmi o c)uaa·to fJUtt varú substi· 
tufr, o dl!liltt modo, si o tJUurto votndo ror sym· 
JU!Ihlco e o lncoml'nlivcl :llltrJIUthico ú mnlorin, 
n3o digo guu o senado rnrã mj ustlço, mns sun 
impnreMit.hulo Jlcn mnnifustnmunte sujeita 11 
auspclções, 

!loquclln medido do nona pos<ndo complolodn 
Agorn pol.n nobre commlssilo o npurfelçondn pur 
esse dtrello do mcttor nn lista o qunrto votudo, 
vejo o risco du cnmlnhnr o sen~uJo, não tlirol 
pnrn o dt•id1ra1una. nua; p:nn o t!!SUitndo do (ltll
virnonto dns \'ngu poJo shDJIIos \'Dto da maioria. 

Nlio sei tambem porque so hão do t•loger de· 
pulados por tlistrictos alngulnrc!i, se'nndorcs por 
pro\'lnci•ISiDUoca o pudo comprehcndor. Qunotlo 
pela primeira vez se decretnrnm oa distrlctos 
singularts. cspnlhou·se pela provlncin dlt .)finas 
umn circular nsslgnudn )lar um nome do nii{UDI 
valor, JIOio CnJJochJo senador Thoopbllo Ouonl; 
o á sombra delle flOr quou1 ostã fnllundo ao so· 
nado, o que niio ora mnis ~uo seu ajudante do 
CDmpn, dlscipulo, o humildo colluborodor. AI· 
logo essa circular pnrn mo~trar qna niio é ldén 
nova, purtJUO dln, IIUblic:ula em lt~:.i7, tcrmlnmva 
pelos seguintes palavras: • SN. eleitores minei• 
ros, em nome da pnz, tln coneordla o dn llbcr· 
dndo politica elegei senadores que so com,,ro· 
mctt:tm a decrclnr peJos meios legncs, t,• a 
olelcllo do sanadores por circules; :!.• n ro· 
novaç:iio do senado peln torça parte crn cada 
legislatura. •Era minha oplnhio nal}uello tempo, 
é • mlnbn opinião alndn hoje. 
· O So, SJLI'E!DA Looo:- Apolndo, o qnoro 
mais: deve· se eleger cstncnmnraqunndo a outra 
se eleger. 

O Sn. CIIDJ<TIANO OTTO•J:-A cl•lçõo par pro· 
vlnclns rol bem !JUnJificada nn camnrn pelo 
nobre Sr. prrsidt!nto do conselho, qunndo 
disllo que só 11crve pnrn conllolldnr o poder pos• 
sonl dos chores da pnrLUo. D.> CllpiLnl, da canlro 
os directores dizem para 1odn n pnrlll: votai, 
porquo do canlrnrlo vosM divorgcncln dnnl en· 
lradn nos ndver.-nrloA, o li sombrn deste recolo 
Jmpoom clles, cJJcfe!l, ns suns oplnllitts o algo· 
mas vozes nssulUI pnixõos. 

Dl~eutindo·so na DSIIomhléa tr.nncoza, a elolçiio 
por escruUnio do llslll11, chamnvam n estes 
choros- rt'rMrqw""' (rcbocndom!l}; tr11zem o 
parUda lnLolro a reboque. Pais •I n!o ao qnor 

.quo alguom vá rtbocar nm parUdo lnLnlro pnrn 
a camara dos deputados, por Isso so docrolll o 

oloição 110r circulo• •inguinros, ·IJorquo doi<or• 
JIJei • toculdndo du rubocoi•Oi IJUro o aonoda 1 
Nüo comprl'huntlo. 

O no•~o •uo11do nlio cstil no caso do mnlor 
OUIIItlrO dO!i ittOA~OS OUtOJIOUS.,, 

O Su. SJLV"'"I u~ ~luTT,\ :-E' tul 9"'"1'. 
O :iu. ClllllttTJANO OrroN1 :-•. o nos~o sonntlo 

nil~J o-.tú no c~so do um aunatlo Cudaral, que tem 
nlguma11 vezo11 D mlüilo du couclllnr o:~lnto• 
n.tsaell pnrtlt:ulnro11 dos .fo~stndos com a tudo· 
rutilo i n6o cstti no caso dos lords inglezos coan 
os quaus lncorrootnln~nlo no~ comparum iuntns 
VCZtlll,., 

O Sn. SJLVRJnA nA ~IOTTA:-Ridlculnmcnlo. 
O Su. CnmsriA~o OTTO}fl:-... niío cstti no 

caso du:i cnmarns nltns, flUu rttprL'Sentnm ('ID!'ses 
~ocinos prlvilegladns . .Aiu, nessospnlzos, onde lua 
chulaca Jlrl\•llogiDdlls, ontlo lia Codcrat·iio ondu ha. 
curtas et~poclnlit..lndos como n1 dn Jlun~rla, nesses 
pnlzcs comprclicndu·so que n olllit-'io pnrn o so• 
nado seja dtVtU'lia dn dn camnrD, JIOrjJUD n orl· 
"em tio umbns nüo é id.,ntica, o qut~ ni1o ao dú no 
Dr11zil. 

Nó:~ somos umn naciio unltnrin, umn naçiío 
bomo~:enca i somos h:uaos pornnto a lot. 

Nilo bD classes prlvllugiadus, não hn no~rc1, 
nfia hn Jldnlgas. 

O Sn. SJLfEJR.\ ~!<m.l:.,-llo, pois nõo: da de· 
c roto, 

0 Sn. CURISTIAXO Orro:n:-Qs titulas do DO• 
breza dados cm P.rcmio do serviços o nilo pas· 
sando rJos n~raciados. niio cronm cln11sos prlvl· 
Jegladas, não ostaiJclccom desigualdade, como 
:11 que ha em quasi todos os p:.lzes da Eu
ropn. 

Sei qne o primeiro roinndo preL•ndou tundnr 
pouco a pouco, por melo do direito con~uotu• 
dlnnrlo, uma nobrozn transmisslvol, Começou 
poln caladn, dando slmplosmonto ao Olho o 
titulo do tJnl, o um de!lses exemplos ó boje um 
do11 ornamento~ do senndo, quo aliás merecia 
pertci1amento o titulo, embora niio o ti vosso o 
Sr. sou pnf. lias ora idén que nnutrngou, o 
nlio podia deixar do naurrngar, porq1to, 11em 
dlrelm do prlmogonUurn, nõo se crola orlaLO• 
cracin, Nnda disto Jm port:mto; somos lguacs 
pcrnnLo a lei. 

A consLILulçõo diz: •Todos as podoros publica• 
silo dclegnçõo• dn nnçõo. , Logo n origem do ••· 
nado da mesmlsslmn da cnmara. As dilferon~s 
são unicamente ns do costumo, as quo o dlrotto 
publico ns11ignn1a pnra uma segunda camarn, 
cuja missão ó do rcsistoncln, do pondernçiio e do 
moderltçüo ante os arrnfltnmento!l n que podem 
ser lovndos os que I'IOft'Ucm mais de porto ns 
ovoluçoos dn oplllião. EaLaa dllfcron~ns nndn Lolm 
com a eleição: slmplctmcnto numero menor do 
mttmbros, maior duraçiio do mnnc1n1o condições 
mnls rmrlcLas do ole~lbilldndo, prlnélpnlmonlo 
gunnLo á ldndc o romlcçilo dn lnlclnllvn. Nilo 
hn oulrns dllfcrenças, 

O Sn. SJLVIJRA DA MonA : - E n oscolha ; 
O Sn, Cnni!ITIANO OnoNt : - Dom , rnns n~tdtt 

dlsLo Lom cou•n nlgumo com a orlgom do sonndo 
o com n eleição. 
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Portanto ó pura mim i)~traortURJtrlu CjiiO t•stn. 
belcrn•liü u:-tu llhiti•·C~~lio: dt•JH!Ind~'" 1101' clrcu. 
los sluguhues, tmu. donH 110r ]'1'1..1\'lnc u, 

110 IIICIUUu (IUbli••)litU tjUU 1\ cituJ, J11rd r•:itiiS 
(IU)II\'I'DI 1 Iii O li1Jilt1du O jWrlllltltJ : 

• n~ Cuchl fUi cnmnru ,,Jtnli 0111 c/uasl tatlD>O ns 
monnrchln~t UUI'OJitius, &rio ll•liiJIII!J ÚltS du J•ri,•J. 
lo;:iadwi,i.le!illnntiDii n contrurinr n rupru~unln\no 
nnciunnl. 

•'l'ollnli ns conllldtlrnt•õ,•!i quu su po~~n ln\'Ol"nr 
soln·u u mi"siío tllls ult~ts ctuunrn11 l'iurium hRJlO• 
tcnhl~ Jlnru JUllllnr t•litu ructo lucoult•IHtl\'t'l. SI 
ii fnstitUJ~ilu I'Uilllluriul dnVL'IiliU JtOr rortll t•Uirnr 
cm l!lll dos ~)'likmus oxpostu11, n~o "''r ln per· 
miltltlo Jlroduzir t!lll 11ua t.lu(t!~u os urguuwntos 
f)Uo ps rllt·ommt•lldnm. Em verdutl•·, é principio 
funtlnmcntal t.lo dirl'ito JtU!Jiico mollt~rno tJUu n 
lei ú 11 cxur.·ssfio dn \'ontndt~ nacional; e tHn tol 
or~nnlznt;3o n vunt:ule nnclonnl nãu _suri11 mnls 
quo umn llet·fio romJIIct:mwn!e lrrl~or1n I • 

Yotord, (Íols, rontrn n ell'il.'ito do St•mulort'!' por 
pruvlncln~. Ni10 wjo dinicultJodo l'ln l\uunlrcm 
os tllstrlclos tluus n .!ou"', ~cr t•leito um :-ocruulor 
por c;1d:\ dl~tricto dnJJIO, dlstril.lui<las os nt~tunl!s 
por dlo~. ou JIOf surtt,, ou pur umn tlulo~m;no 
ilndn no Sr, prt!sldcnto do senado, que e:Otil pnra 
isso cm posl~·iín oxedlcnt''· 

!\llnho!i lii'Prehensõt•s são nlnl1o IIHiinrcs, 
quando rcnicto CJII" n mnlorlo do !lcnndo, nfio 
dh:o n mniorin eon!lcn•ndoro, mn~ umn mt~íorfn 
compo!!tn destes senhores o do nl~uns \'otos 
liht•racs, portnnto Unlll rnoloria forte, jlnfCCO 
estnr rt•sol\'ldn a cmll:•n•rar todo rctoquu dn 
Coustituh::"IO nttl que SB nlL•~rll n j urlspr•lthmt•l~ 
do INJ4, ntU qun so l'lliibdc~·n n intcr\'lm~iio d:\ 
r.ort'ln o dn JOenndo na rcrormn dtHinlth'n do 
Conslllulcüo. 

0 Sn. llR~D&Ii DE Ar.llltiDA :-E' justa, 
O Sn. Vlstn.\ DA. SILVA. :-Apolntlo. 
O Sn. F'EIIS"A~t:uts DA. Cu:m.\:-0~ mnls ú o cs· 

todo rc\'oluclunnrio. 
O Sn. CuntsTI,\:'iO OTTtlNI :-Creio, qunnto :i 

cort'm, quo o J•rinclplo cJ,, que n ll'gislnç:io con· 
stituciounl niio ~<O l'lllllmctto :i snnct;:itl, c~t1i cst.1· 
belccido tlcsllu n nossa lntlopondcncla. 

0 SR, :iiL\'&In.\ D.\ l[oTTA. :-Apoiado, 
Osn. F&n:f.\NilR! nA Cu:mA :-O rontrario ú o 

principio fnii'O dn COIIVCUt;ÜO fr:mccz:t, é O CSlndO 
ilo r"voJuçno •. 

0 Sn. VmmA bA SIL\'A.:-Apoi:\d\1, 
O Sn. Cnnr~TIA~O Ono:a:- ~a n~Mmllléa 

con!ltltuintc umn !'Ó \'07. ni10 iC lc\'nntou 1•rc· 
tcndontlo sujcit:•r :\ t~nnc~iio n constltuiçfio qno 
orgnnlznvnm. grn liquido c corrente IJUO seria 
promulgndn sem annct;iio. 

Diasolvldn n eon!llitnintc, qunndo o govt'rno 
de entlio pnrn ncnlmnr n lrrltnçno, n f!A'Itnciio 
prorundn 1111e relnn\'n om todo o pnh:. otTí!recou 
o l\rojceto,quo hoje 6 110!!18 r..on~tllnlciio, rendou 
homonngem á ~obcrnnln nacionAl, Jtorquo tor• 
non·n dortentlcntc 1lo voto popnlnr. 

E~!\ll lntclnliVn do JlOih•r rnonnrchlco rol 
occnsfonnl, foi dotcrmlnndn pcln!\ clrcumst:m• 
cin!l, llM n homen:~gam prostou·M; pelo n:anos 
nomtnnlmcnlc o volo populnr rol o quo provo· 
leceu. 

Dopol~,om !8:1~, n jnrl~prut1oncln flrmon·ao. 
V, VI 

ilurdCt!lll tJizcr•IIID t&ig'UII!i DJlbrlu.i, qUD:ti lfll6 
tJiitt•.i OJtin!Üll!i 111i0 du Dllflrchililn. l~utr.,llmto, 
não JIOiiiiO tlt•sul.lotlecur 1i lllinha a·uziio, cruu •nu 
hnJieliD 11 n~~-:nr hoJt't &1'1/l{Jfl', J•Lirn totlo o ~~~m· 
itru, 11 lnt~·r\'tHitiio dn col't'lu nus re\'isücs constl• 
tueit•IUu•d. 

Quoutu 110 t~on:uJo, reeunhef,'O CfUo :as clrcum· 
stnnclns t~lltl tli\'Ofiln!l. 

Ui rei mnl11: d~~~~Juria IJUu n ns~om!Jir•n rc\'lsorn 
fllldthiU t~cr coml'ostn tlus t!Unli cumnrM reuol· 
ilns, 

N1io POU cntiUisln.;tu do nos~o mr<thodo do 
rcfcrmns COiltHitucionue~. SI nc:o•o n lt•ltJUt• rc. 
eonlwco n ncci~Sl'lltlntlt• tln rcrurmn, cOII\'Illn!OStl· 
o .. t•lclturt•S n dnr ou niiu tlnr pndi..'rO!i no11 tltlJIU• 
tntlori da lt•gi~<lutnrn s•·~uluto, l"Umpr,,hcnth!rla, 
o e JlrinciJtlo ~~~tu\'n ~<>llh'o, llns o nrth:o lliz :-
11 lu1 ortJ~nni':Í nus t•ldtort•s qu•~ conllro~m po· 
dt•fi!S, 

g~tt• nppcllo pnrn n :coLeranin clcltornl C per• 
feitnrnento llctirlo. 

llu todus 011 Jllt~thodos t.J,, rc\'i~ões con~tltu. 
rlonm•s d11 IJUC tenho notidn, o tJUO mni11 mo 
llgrnt.ln ú u tl:t nctunl rCJIUiilica rrnnt!l'ZI\, Yuta D 
auniorla dn cnmnrn; \'otn t•m sep:arntlo n maior!:. 
úu St•u:atlu; qunltlUt!r tln11 duns tem \'Cto. SI ns 
duoi cruuornll ret~onhcccm por mnlorin n rwces· 
~itindo tln rdllrmn, r.c rcunum pura o sunples· 
mt•nte o constituem ns~eml.llén rc\'iiiOr:l, sendo 
Jlft•cbos :í rdormn dons tt'rt,:os nfio dos llfC• 
~enti'S, IUP'" da tutulhlatlu da n!is~mhlt!n, 

.Ahi cstfio ha~tanles ;!nrnnllns do C:Otnbilltlndc· 
nhl catito nwlos tln evlt:~r ngilnçü,~s e de s:atis! 
rnzer n oplnhio publien, cuja prt•s:-:ão, 111 6 rertl D. 
ncct!l'lSitlntlo, tleterminnr:i o voto dns duos cn· 
mnrn11, 31ns, pnrn ·JUC fosso pos:dV!•I cate IIli!• 
thotln do reformo, ~erin preciso qut! o ~cn:~dor, 
como o dcputntln, tl\'essc tc:OJIODsnbllidntle poli· 
tlcn, cem 11ancçiio nnll urnns. 

O 5n. !STL\·Rall.\ D.\ liOTTA :-Som rcnovntüo 
tlc JIOdercs, não hn corrccçiío dn sobernni:a. 

O sn. GnnrsTIA:'iO Ono~r :- Ct•ncordnrln cm 
quo o ~ennrlo c cnmnrn rcmnldos rormn~sem o 
ns~~·mhién rt!\•isnrn; cont!nrtlnri:a com qunlrJUCr 
nntrn r,·,rmn de inll'!rvcnçiin tlo senndo, roncar· 
.darln qne o !Otmnd~• or,;nnazo~~o nK ll~t:u friltlires· 
r.oncord:trfn cm tudo, si o ~emulo se rc-no\'nssO 
J1Cin ltorç:~ pnrte, cm c.-rula legislntum •. 

~\lntlo 11crin nccl!s,.nrlo reduzir o pGrlol1o d:t 
l!"!gfsllltnrn tJUO é muito fongn. 

(JnntronnnM ó muito pnrn ns el'"olucõos 1is 
vezes tiio r:tJlitiD!> da opinião. o que tem dado 
lognr li~ frCtJUnnle~ di~SO!UtÜCII, fJUC l;io ~Crfos 
lnconwnicntc~ prolluzem. 

nctlnzirin, 110r CXr•mplo, :1 lej:!'Jsfnlttrn n lfCS 
nnno!\, clcvnndo n tre~ nnno~ n dn"' n!lscmhléns 
pruvlnclncs, pnrn !toup:.r mnlor lncomrnMo o 
110r ht'lll t1n hnrmnnf:~ , o n nove nnnos 
o· mnndntn do aonndo reno\'nndo·SC n terça 
pnrlc cm cntlr~ INri~lntum, 

E' o lypo do Chile. 
Mn~, nctunlmcntn eom o scnndo vltnllclo, eom 

o numero lixo do mombroll, com ns vn"tos 
pndcrc" qno lem, com os pndf'rc~ nlndn mnloros 
que n~ mnlt•rin" nqul jnl~11m ter: com n t~nn11tlt1 
no~tn t~ltonçào, cnminllnn•lo ntt'! narn provimento 
du vngM pelo proprfo voto, C do rer.clnr JH!• 
rlgo multo grnndo, ~o din cm quo um pnrlldo 

8 
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tiVP•s~ mnlorla no liARntlu e qulzRIIIt' con11olld11r 
1 »UII llomiw•t.•liu, f'~lt4 Jlftrl/du ~oeria a mr.i11 d~· 
ltllitHVtll dali oly~archlnli, 

t-;u IIIH rttliUIIIO 11nbr6 o t!tl"l'lllin dutr1 ()Otltlr~li 
do Mtundo,quu muilo mtt lhiliUIItb. 

O lit'lltltlu hlln ptl'lü t:Unt~Uwi~iio o d/ rufio dtl 
J'tljttllnr ,. lirni11t' Jlrojt'cluli, o t(UO llttt dli \'ttlu 
aluttlllll•• 11obrt• 811 d••liiJRrntõell du r.umaru. 

o ~<t•nndo nuli cni'IOIO de enwudn11 qu+* rlrio lugar 
a fu,.lio jul~or••·'"" rmn tJlreh•• dtt Ut•!lal·n, o tJUtt 
eotupl•·~• liUrt diclluluru lt•!li·dlllivn, 

o litlllhtlu pnr .. c•tt ter rt••uh•itlu ru'r ohit'61i n 
tud11 11 r~rurmn conritiluewuhl r•llí cru" t~•' d••eretu 
qutt uatbt .. e rnni llt!lll o """ valo, 

11 s"natlo, ruuooilndo o Jlrojedu, A qt)ttlll rAcehe 
aet11s, orgttnlza ,, 1i11U1 trrplte•• tt :un•lu fJIIt•r 11 
direi lo de excluir um ~ileiro J•ur mrulllplltiVnl, 
e incluir IlM lilitu O"'·' \'OID o tJUI! ll/10 h•\'U 
malom. • 

Ou tudo i!ltu no~> con•luz ri mnis tl'rfivel dns 
oumlputeneins •• dua d••11,10tismns : ou eu niiu 
sei o tJUO estou tlizt•ndn. 

('.omrn todo" o!l de~JIOihtmn• hei do smnpro 
prulestar: o eollt'f"Uvo é Jle/nr do tJIIO o indi· 
vftlual: 

T•nho conelnldo. 
Dt~Jtúls du ort•r o Sr. Christlano OUool, o 

Sr. t•re!iidenle dt•clnrou qut• ncha\'D•Stl nn snla 
fmm••diota o Sr. Or. Luiz FdiJ•J•c cl!l SouzJt 
Lein, !'CD1dnr ultima~ncute numeado J'ela J•ro. 
vlnr.ln dt• l'••rnamhuco, c convidou n crmtt•ciin 
acimn r••f••rl•ln n ret•f'bt•l·o : o liLmdo o rn"smo 
lfnhor inrroduzido no linl:in com ns runllltlid:tde~ 
do f'Siylo.pr••stou jurnmento e tomou ns!l,nto, 

Prost>gui'l n di~CU$~i'io loterrompld:a. 

O Mr. Correln : - Do\'o ter cnu10aJo 
eJ.trltDht!&:l no 11enndu tJUt!1 com o unico dis· 
eursn do honnulo ••mncJor I"''" provineiH du 
ESJiirllo Srmlo, csth·es11e n tmcerrnr-:Oo n dis· 
cu~stuJ do nrt. 1.• d:. impurt.lnte re•forrua 
com liU~ ura no~ occupnrnos, 

Ptldt•ria ox(lliear·an o rncto,lif as commitsões, 
que snbre t•lln dernm parecer. mnh·ess~m da 
•cee\rdo "ntra si o cmn o ~ov~rno •••• 

O Sn. MKNn•• •• Ar.vEJDA : - Af1"lndn. 
O :ln. ConmnA:- ••• o rcjlre~ntni!Ulm a 

opinliin unifMmn do ~nado ; mns qnnrn Jl:Uil'IRr 
os ol!lna l•clo!l d'-uo~ [!_:.rt•Ce!rO!I v•·r;\ quilo profun· 
dali mudiOcatõe~ sntfrtJU o projecto vutndo pela 
e~tmnrn do!l rlcpuln•IO!I, por rmrtP. df' umn •lnli 
dnn!l h~nr11dns cnmmi•!l~~. ~cnrfrt que n nutrl'l 
'"'jrllnu ln llnrin• • ldén cnpl!al dn pro· 
jecJto. 

O I!OVP.tno hnvla ncnmpnnhndn n di~n!UI~O 
de~IP. melindm!IO nrosnmpto 1111 cnmnr11 do!l Sr>~. 
depnlndos, mn" nno lm notici" nlgnm• do 11nu 
pensnmcntu lleercn das emendna n(lrf'OIIfiOl~t•lnll 
no ao nado Jmi~ nuhro t:um111i11~io de con!'llltufr:;\o. 

O Sn. SARAIVA (pr~litknll. dncmwlhn):-sobro 
o art. 1. .. ó umn emenda npnn11" do l'l'Jtlnr.Çiio, o 
o gov••rno a nceltn. 

o Sn. r.nnRitlA :-~"'" nKn e!ll!IVn tlftt:' f!l~O; 
e no nrl. t.• nftn ~" pnrtn rn~trin!flr n dlcf'O!IN!o 
pnrn n ~lmpiP!Imf'ntn n mntl'!rin nnlle enntiftn, 
sohrt>lurfo por pnrte do gDVI'!mn, qnf'l d*'v" dnr 

11011 Ollinlilu ar.rrcu do cunjunt.'to de mH~IIdns 
IIUVIUi IJUil llid JlrtiJIÔe, 

O Su, ~IC.,hKIIi os AL»KIPA :-.\JmiatJu,. 
O Su. CottHKIA :- Nllu tt e»llu, JJtJtmiUH o 

nohr" Jlrt!li!•hmte dn con~>t!lbu •JUU u tJign, o 
IIYiitema uwu rt'J.: uh•r. 

u Su. SAUAI\'4 (prdlidml" Jn Ctn,,.l/,o):-1~' · 
pelo menuli tnl é minha D(lilliitu, ' 

O S11, r.nmuuA ·-Mns a11 mDIIIIIe:teilo" 11i1o em 

J
IOIItCis imr•orttwltli, e os dilf,,rtml~s nrtir:os 
or:um JHlr tnl túrma tmtru til, tJUII.; nu"''"•urio 

t'XJiôr juizu, um J.:tlrul, tillhr·e ~~~ NIJtonehu& da 
commfK,.ào. 

0 Sll, MKNDEI UI AUIIUDJ. :-A{Utif'dl:; ~em 
DPJdicntln u c••n~tllrn I 

O='"· SILVKittA Louo :- l~l"içiiu dirt~cta, ·drn· 
plt•limou,u, tanto jlódu sur illúu lib~JraJ 1'01110 de 
con!iervadoruli. 

O='II.C~•RRKIA'-I'nra •JUI! o nobre rm•t~idente do 
r.Oniót'lllo Vt•jn qu11nto á lllt"QO!OI conformA illi l•nas 
reJ:ra!l 6 tltlS Jlrllr6tltmte"' o t~ll~ncto tJUe tem 
gnnrdntlll, vou trnlur do nrt. 1. •, nn qunl 
S .... x. dliiiU que só hnvia tJUO nttend~r à re· 
dar.J;ilo, 

0 Sn. SARAIVA (prt~idtntl" dn COHitlho):-Qner 
V gt. que o governo duclnru que ó P"la clei· 
tno dirllCI> 1 

o SR. r.nnn•:u.:-o nnbr~ prPslrtentP dn rnn. 
SP.Iho nem ret•rudnzhl o pecnlinrnento ~nunrindo 
nn rlnnnrl• do~ Srs. dt•plllltdus; cont••du porúm, 
qu,, st•ju r.onheclda t!lll\01 OJiinhio de S. Ex ••• 

O SR, ~IKI'rlt!'< DE ALMRihA!-Ntio npoindo; niio 
tP.rnos flUe vêr com OJJinliiP.~ do gov~>rno emlt· 
tidas nn crunara dni' deputntios. • 

O !'111. Conn&tA:- SI t>U qnlze!lse proet!der 
rumo o nohre l'Cnndnr Jlt•lo ~lltrl•nhiio ••stó ln•li· 
cnnd11, leria do uJ~tonder minhns nht~(l;rvnçi1elit 
ma" concedo ):i que o onbre Jtresldtmte do cnn· 
s••lhn niiu reJIIIn A!l fllllniüm; t~XJlO!Itns na cnmnru 
dns di'JIIllntlos, Qunnln rnntorln, purém,lntelrn· 
m••nt•! nm·n niio e.;.tll a pedir que o guvcrnu 
mnnlfe!ite no tonndo e ao rmlz n sua opinião, 
clnra c e:c:plicltument•' cnunclndn 1 

Sonhori'll, o art. l.•lndlca u1u pen~rneoto do 
governo, sobrn o qunl vou rnze•r rP.pnrn. 

Pen:-n o nobre pmsident'' do con!lf'lhn qno 
c~tn nr11Jrn ""e"m slmplt>smnntrt n drel11rnÇão 
rle fJUl' ns rleiçi.ns, pn~~an•lo esta lni, Sl'r:io ft•it:l!l 
pelo ~y111t•ma dlrl'etO' 

M'nR ni'in nnt Isto o qnn .-~tnv11 n11 propnstn rio 
JrOVP.rno. O J:UVI!rnn in1llcnvn qne cm 111n npl· 
niAo mnitn" nutflrldlltle!l Q'erae!ll. provinclara a 
IOCIIeo devlom ser l'leilas, porque dtpol• de 
enumerar lodn!l fJUIHitn~ nuturldndo" silo r•re
~~mtom,·n'l.l 41l"itml, nrcrosrenlou: e 9"tu'ftt"r 
DllfiYII mdmidnde1 rli!Cti"fM, tmcinnMI ou lotitrl't, 

l'art~rt• 11110 com r~te ndditnmonto o Jrnvorno 
r•rnl,•ntlcu 1ornnr pl'llcnle o scn rmnflnmtmto tln 
que nAo devlnm n!l elelçõl"!l llmllllr•l'e, comn 
nctnnlmronlr( n ~rnnrloMoa, rtepnllltln!ll, mnmbrof! 
rtn" tllil!IOrnhlcM provincine~, Vf're•ndore!l, Jnlrof! 
do pnz o J'4'at!nto. 

A comml~cAn tle ronllritnlt:lo dn 11rnn~n, 
pnr~m, prol~l' qno ~" nllrnfn,.m dr.rtnfoa rfn!ll 
flnlnvrn~ rmwrlfnrt~ f! j11i:r11 d~ pn:, n!l pnlltVMI!II 
or~trrrt rUttnrirllldlll nntlrmn111 o" lntMI, Nfto e~Ut 
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i6 ullilliO no utldluauumto tJn llU\'uruo e uu lliUI•· 
prualàitú du CUIIImi•lliu. auu~riu wtu·u quu u 116• 
wulu •hwo ~tu r t~~durudJo 't 

Quuus urum "" outa•u~~o uuLuritlutlus tJUu u nobre 
prusilhmW du cuu•wlliu, UIII'U"'uutuudu liUU lHO• 
~~w, huHt•twn quH LhSV\lli~tu&u ~tt•r d•ttul por 
diuutu t!luilulli Y 

A tjU11 JltHUiliUumto ou p11tlP. du l'tDjlfUUllllu 
do litHI J•a•·tidu S. E\, dnva ns•hu entratlu uo 
arL. 1." d11 prutthatlu 1 Uuu•·• IIIi uutorhhululi uovali 
quu o ~O\'~ruo uultult!u qa~_, dnttui Jtlll' dinnLu 
dtPót!llllidf uJUIIZhi, ft D ftUiJitHW dAli ljUI.II•S lliiVc& 
ruiu"'' daJVIIIiUJ.:uiru luJ,:IIilll\'liu viJ:uute 't 

O SR, J.AOU.lRIIUC i-0. julz13a A f»> oJUeiaus da 
guartlu nacional talvuz, •• 

O Sn Comur A:-IJuu neco,.sidntJo luwln de 
Incluir 'nu urt. ~o• th• propo,.:ta n dcrlnrn~iin de 
qut• outr:•~t nutorhbdt.os, nnclonnf·fl e Jo~·:.es, cun· 
vt•m I) no !lt~jnm tt!f!ltn!' T 

AJirOJIO~tn, ~:<cerwi'in reitn do rl'~t!DlP, flOr• 
q1w ulgavn l•t'lwnvclmtmle que lstn e~tuvn re· 
gulmln pur •llsp!l~içfio en!Otítuefonnl, meneio· 
Df•U to•IM ns nutorltlndm• quo toilo t•leitns M~UD• 
do a 1t•l ordinurln IJUu roe '"''n du mudillcnr: e· 
aJnda urcmctmtn, Jtt"IO ~&Oejn du tnJ:er conhe· 
cido o P'-'RiijlltltsUtu do jlOVcrno a eslo re11pdito, 
l1ara exdtnr n Cllriushi:ule puhlicn, )tarn t•ruvu• 
CDf D tJl!'iCU:i!OÜU ICL'fi!'D do pro:rnUDIIIA (UlUro do 
~otov.orno, ttun uulrn" ntlloritlntlt.o.:. dtt nnturetJI 
nac!on••l e luc:~l convem lgunimllUitJ •too li4!jnm 
eleillls t )lns qunndo chegou~ llliltJ punto a pro· 
po!<itn, d!!VIn llt!Ciarnr qun•·to !'iun as n••vn"' n14tori • 
ftndf'!õ, quo, n juba dn ~overno, duvem lnllhl!•lll 
1er el~iuu1 d'11qui tlOr diante. 

lia um pensamento que niio rui claramente 
revelndo, rnn~ quo trnnaluz e\'ftlf!nlcmontn da 
rcdncçoio que l'IC d•'U no nrt. 1.• da llfOJtn•ta que 
tinlan o ~uvt~rno retllr;tidn. Que pcnsnnumto t!rll 
este! Até anile vai o dC$Cjo tln gm·erno tio nltrt
rnr n ur~o:nniZitÇliO dn~nutoridudes qun Jms .. nimo!l, 
pelo tjUO rt•SJtCita uo mudo tio titC cunstitu.ironl T 

Até outlu quer o j.:O\'Cfll() mnnlt!r a lt!~&slntiiO 
que vigora o que exclue da clclciio lodua oaou· 
&rus runccionnrh•8 que nlio us lnthendtl~ no 
art. t.• T Qnt• tendonrins revela na dis/~aal~io 
deste nrtis,::u T O tJUO vrotondo que an U4.'8 no 
futuro 1mrn tiC r"ullzur o ltettst•mtiDto dn aun 
pro!Hl4<t 1 Quererá o mlniaterln, cumo di:~Me o 
nubrc scnndor Jlfllo r.onrft, ()Ut1 us juaze:o~t tot•jam 
clci\IJ:o!t; que llcjam cldtos os omcfues t.ln guarda 
nacional! 

O sn. LK.\o V&Ltoso:- Esses niio Mo elo· 
giVI'Íl', 

O Sn. DA:0.'1'A" (mi11i1tro da judi(fi):-As au· 
corldt~do~ eloetlvna, segundo a lei vlgento; Mm 
ha outnuc. 

o ~~~. CollltRIA:-A~ que n ld vh:eutc manda 
oloJrer estão OXJIN!li8Hmento indlrad11s; mas além 
desNIJ t.a outra" tJUDclkJUer, 11egundo di& a pro· 
po•14. 

O Sn. SAt1AtVA {pr'tlidmt• dn cnn~l'l11n) :-
V. Ex. e~trl nr~tnmf'ln1Rndo conlra a rcdncclo. 
En jll tll'elnrcl ~nn nccllu n emenda dn com• 
ml~~fto r!l' rnn!'tillli('fto. 

O :-ln. DA nÃo u& CoT~Gir&: -l\s paln\·rna •la 
CRIL'nda da commhisão ao nrt. 1.11 &tio eoplt~doui 

d:.t c,u,titui~Ao; u 6:uvcr11o c•1J1lcillcilvu. u au· 
gweutuva. 

1 J Sn. t!nliiiiCU.:-1~ ·ú l11'6&puito d~lil& uuum~tnto 
•1nu 111~-:u tnqtlit'Bt,'Õ&~t, Touud n Jlldnvra 1111rn rA• 
~>JMIUtlt•r ao n)lttrttt tio uohru Jlf .. tiltl~nlü thl 
cuU!Ot•llto, tJUtt ducluruu 1JU8 prtlltwdia dar 
H\JIJiCU~" liuhrH I) JttiDSIIIIIHIIlO dtt ~OVI'rDO, 
á (II'OJIUI'\'IiO •IUU tndn ~trth:u tmtru11~ diU Oill• 
t!U .. IIito, Alnd11 rt&llim, quuntu n ttlllH ua·tia:o. 
cumprlri11 lt S, .,;,, ilt~r toXplh'n~lh!li ao litolla.to. 
Jo:ntruumtu, s. Ex. nitu jniJ.."it dt•ver dl1.ttr ai• 
J:UIIIII COII!ill Jlll .. llt UI'CUiiiUO MJhl'" lt t!lllt!lldb JlrOe 
liOiilQ peht conunilllriün de C4JIIIilituil,'lio. (!nnto' 
OUlrll llltlii'H CIIIIIIIIÍII"'ÀO. ••, 

o SR, S~IIA.I\'A (pr,.Mrldt do CDI&41ll1o): - n.,. 
llp•m~ltm-lhuu honruJ:acuuuulss!io de con.;tltuitio 
e JIOdert.":oo, 

O Sa. Cutu\&lA. :-As duas cotnwls:-0011 talianun 
uo me~tuo tempo, Ulnll não ruapontltlu 6 uutru; 
6, tt un n•lu b!il'iilll PO tfUiliru ~lllllndcr. n tJUtl tullnu 
JIOr ulti1110 foi u Clilllllti~.Uu t.lt• ll•gislu~o. 

O Sn. SAIIAI\'.A. lpl'm•id~·ru• do COIUillto): -:-;ão 
su inr·nmmotl~ \'. 1-;x ••• SI ttll niio fullttr. a np· 
poslçlir• Ji•~nr:t cum v:mtngem contrn o j.::O\'~ruo. 

O :in. ConnEIA :-rs~o t! ar,::umcnto lln pnlis.,llo. 
V. Et, Cnlln como si tussc t!l:lt'tn n suppo-itilo do 
!ll'U ulllmo lli11~nr·o, de qUI' .nfntln é gr;•nde a 
mniorín JIP!iln ca~ eontrn o /!O\'erno; bojA pn· 
dt!lnu"' iutt•l'fH6tllr o toiiL•mio tle ,~. Ex. como a 
ll•~clur:at:\o dr• qnA t'Ó qurr vutos. 

O Sn, ll&.~uKS Pt Atl;EIDA. :-.\polndo. 
O SR. Joio .\U'ILKw:- Apuaallo, uou1 lJreclia 

de ontrn cu usa. 
( 1/a outr111 llpitl'lll.) 
o Su. Con11RIA :- lia ul~rnm tempo pndtlr• 

!i6•hin t'nl••nd.~r ljUC 11 opinuio 6111 Of•Pn!'ilçUo 
lunvn vnntn~o:•!tll eum o toilencio do ~OVt•I'IIO; 
boje JM:Idt•mu!i tlb.er no ~:uvcrnn : (JUOrt!Í!i o 
tlllt•UciO {IOI''iUC VIIS COfltAUtni!i COlO O \'010 t 

o Sn. SA.MI\'A (Jirt'lidt'llte dtJ cottll'l/1") :-
v. Et. cnt:io Jll!Qsn tJU6 cn~n utn não tem bWl 
o~fnhio jri fodln T 

O Sn. ConnEIA :- Xcs~e Ct•I'O ti iltutil luda 
diseU"Ji<iO, Si h.'IIIOS ovinaiio (tlrJIID•I:! ~ubru a 
pro11rin mn~a·ia, temo~ tatuhem MJbrc ali cmun• 
t.las. 

o Sn. FRn:VANDK!liiA Cu:mA :-A discussiio niio 
é sú pnrn nli!l, é 11:1ra illurltraro lllliZ. 

(Crcatn•lt oario1 ap .. rCu.J 
o Su. Cunn&IA :-o tJi~cufl;o do nohre Keoa· 

dor 110la ltrovmcin do E!i(llto San lO, di~ o no· 
hfl! JU'e:oitltmltl do CODlit~Jho, fui D tavur do JlrG
jectu. SI ••~!lhn foi,eu cumeçu 11 ler du\'Jd111 u rtt
spt'ito do Jlrojccto ••• 

O Sn. SARAIV.\ (p,.,.•identl dn cnn•rlluJ):-~tenos 
quanto ao voto nniver:o~nl, 

O Sn. r..onn&IA :-EsM dlacu~o toi em tudo 
contrario no JH"n]otto. 

rol11, !lCDhores, o nobre senndor pela pro\'lll• 
ela do E!CJtlrllo Santo qne do!!t"ja o vnlo univer· 
MI, qun '" queiu •nnarllnmenlo do quo c~~ole 
projecto conslltuo o voto uma exrepç!io c nio 
uma re~ra. 11u~undo o aeumutlo de tmteud.,r, 
que !iUstcnlúu quo o 11Cu11tlu de\ e 1er reformado 
oul Clh.la lt.~gi~tla,ura ~la Wr~ VMr&.u, que»WlUA• 
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ton 11 Jlmltn~ilo do tempo tltl mnnJuto tlo tl~JIU• 
tntlo j JIÜt}t).,.LI i.lilt•r IJIIO 0 (D\'01'11\'LII DO lll'újt!t~ta, 
lió pufiiULl ui'ío olf,,r,,cou onwluJa• no nrt. J.l' '!I 
E Iii niio nli otf,•rt•ct•u, UIUIUUclou outru11, tldlitl4) 
já, Jl:tr;a di\·,m•os ::u·tlgu~, promctlundo oXJlllcua· 
O lit~\1 Jlt!llSDIIh!IIIO, 

O Sn. LE.\o \'ELLO!OD:-o\gunrtlnnws n ocens!Uo 
Jtl't•pril•. 

O !'in. S.\U.\1\'.\ ( ]Jrt',idt'ltl~ tio CtJIIIi!llio ) : -
Qu·mllo SI.! llJlft•scul:tl' us cmtmdus, lio\'t!mos tiL' 
CID III i UDI•lli:, 

O Sn. Conneu:-0 nollrl.! sonmlor ul'io so 11· 
mitou n justitlcnr us t'lll~rlilns qllt! h:ulu mnudnl',. 
dt!U o ~LIU juizu htHT, clnro liohro nll{uns nrtigo:~: 
o IJUO (Llz nssumpLo tl:l st•~untl:J \':arte tlo stnl 
discurso, tendo nu prhnolrn dtscul tlu n m:.tdrln 
cm J:Lir:tl no stmtiL!u IJUt! n sum1dt1 ohscr\'ou. ~ 
potlu-:Oo dlzt!r IJUa o nohl'tJ iõenndor fez um di:>· 

· l!urso Ca\'orn\'d :to t•rujecto ~I 
O Sn. S.\11.\1\'A ( tll'tlidmtl! diJ COiiltllw): -

.. \cdtn o nrt. 1." 
O Sn. Conn&IA :-)fns niío npoln n Jlropostn ••• 
O Sn. SARAI\'A. (JU'I'Iidtmle do CO!l3~lllo): -E' 

OUlfD COUSDj 1.1 t•h~;.ttlrl'UlOS, 
(tia outrns ap1u'les,) 
O :\n, ConnRu.:- O nohrc senndor prln pro· 

Yincln do Esplrito Snnto foi Cuntlnnwntnlrnento 
oprosto li J•rtlJinsta do ~o\·eruo : nunr.n so ma· 
nlfcstou opJnitro rao rntlicnlmenta ~outr:~rin ••• 
E o nolmJ tm~sldcntc do conselho consi,Jern 
fn\'urn\·cl estu tliscur:Oo, pnrquo o uohro FI!Dn•lor 
ncclln o S)'Sl!!mn tlr! clel,iíu dlrcr.tn, o :•indn 
nsslm com restrlc~·õ~~ no 1JI1C ro!!pl!ilil :i rlei,.liO 
de tlt•putndos: e !'enndort!S I :\'c•sn r•nrlo o noÍJtt! 
senndor clh•er~-:lu co!lrplet:unr•nle, dizendo fJUO, 
nsslm como 1rs dt~puuulns tlt!vem I'!Cr t•lc!loA, 
segundo n prOfl'l~ln, por circulo~, lnmhcm o 
dc\'cm ser os !lt'llnrlorcili, Eis n neqnle!ircnrln 
do nohra l'enndor fu!lo Esrlrito Snnto no t•ro· 
jecto cm discus11i10 1 

O Sn. SARAI\' A (prt.tidtmt~ d,J collltl/io):- Eu 
o cunshlerol fn\'orn\'cl no nrt. J.~ 

o Sn. r.onn&J.\ :-Desde I}IJO o nohm !ICRndor 
pelo l~splrito Stmlo cnnncJou 1""/'osh;üe~ comu 
nf)llCIIIIS l]llll nr~nbo fi r! rerrot llZ r, dr•\' ln O $:0• 
vcrno ncnr silencioso 7 Xiío dt!VIn nmn rc!lpost.,~ 
não !'ti pnrn contrnrfnr nA proro~it;ücs do nohrc 
sonndor, mns t:Jmhcm pnrn moAtrnr n f'ipccrf· 
dnde com que (L'Z n JIUi'l flropostn 7 

O Sn. CnnrsTJA~o Orro:n : -Sou u·nm voz 
lsolodn. 

O Sn. CnnnmA : - ElA nhl como o nobre M· 
nn1lor lntcrprctn o silencio do governo : o quo 
cllt! di!'IIC foi n ~~xpross;'io do nmn vor.· isolndn, 
clamnntlo no deserto 1 

O Sn. CnntsTJA~o OTTo~r : - Xiln dl!ian IAAO. 
O Sn. Conmu.\ :.;... Si1o rjucro lr4uJuzlr Jivro· 

meu te o pensnmcnlo dn no!Jro ~cnmlrtr i entendi 
ns suns pnlnvrM tio modo nnlco pelo qunl me 
pareceu que tle,·lnrn "cr cntoutlldn~. 

Em todo cn~n, 11cnhnres, 111 o nol1ro prcsl· 
dento do conselho quor ~-tnnrtlnr n~ "mns refie· 
lÜI'S pnrn Dtlllilln 1}110 rôr CXjlrC!!Illmonto CODlr:t• 
rio no nrtlgo primeiro, nhl c~tá o pnrcccr da com-

ml .. ilo do logloinçno quo S. "x. uilo i'~'o dlzor 
IJUU llw ó Ctn•oruv .. J. (.-lpoir1du1.) 

Mas. S. Ex. sú deal!j!l votoll ; o estou vmulo 
IJUU l11U IJrU\'tl O IIOIJI'O (II'OriidUUtd tiO CIIU• 
liulho ctrmJ•relwndtmi o num \'oto entro os dos 
IJUU DJI(IIDUdt~Ul 11 liiHI JlttlJIII"tD ; (IOrque IDIII• 
tit•lll (lrLlton•lo \'utnr pnltl arllgu Jlrlull'it'u, Jlorúm 
JIOI'IfUit ClitOII incJiundo li tjUU til! nltUI'n t1 li)'ri• 
tamu du ui~Jit•iio, JUI:Ntndo n ior lle um só urnu, 
YiSIO 9110 li llihmu:;iu lfu 11101/0 du razur•:OO n tJfuJ• 
çào nno su OJiplla n Constiluir;iio du lmtwrlo, mn~ 
nUI~S 11 (:UHIII!I (IOr Jd urtJJnurin,- !iOJ.{Ul!•tõU1 U U 
1/dtn t•otu:lulr IJIW liJIJihmdu 11 propu~<t:• do I!O• 
vorno 1 A comml;o;s1iu tio conlitituh•iio, cum m; 
suns emenllns tiio cuusltler:wels nu Jll'ojuctn, tlt1r:i 
con~Idr>r:uln pelo nohr11 prcsh.ltmlu do t•on:ot!lho 
como entro us t(Uo nt•ttlnutlcm u JoiUZ!. [lfll(tostn 1 

O SI!. S,\IIAI\'A (lll'illitleuld dr1 Ct1111ellw) :- Si 
cu ntrl ZIJIJrro\'o :ti~UIUU:i emonllus lln rorn· 
missoiu I 

O Sn. Cmmt:tA :- Y. Ex. ns nJlpro\'n '! N•io 
s:ablumos disto, V, l~x. irulicou njwnns o 
~~~llli:tiUtHIIO gr·rnltlo ~o\·ernn: :tj.l'Ot'n fucilltnrin 
muito n tl•·ei~ilo, Jlronu~clnnllo•su n rt'li!ll!ilu tlns 
cnwnllns cm di~cus~iro. lla!i o nubro minl~tro 
gunnln•!Ot! Jmrn ir llizt•ntlu li O :>O JIOUCtJS o quo ptms:l, 
St•lll nu!i llcclarnr 1~umu cntotulu fJUO du\'o tlcnro 
)Jnrjocto o t•m que punto fiÚÜrl nt!mittlr ruudi· 
JlcatU!!S llunmtu n tli~cus~ão. O IJUO S. Ex. t!e· 
st•Jn ~ dnr JtrtHUJrtu decfs;io a cstn imJiortnnte 
U1Ul01'in. 

Eu mesmo que estou incllnnllu n \'Otur pelo 
systomn tln ciclçãotlirl!ctn ••• 

u Su. Sn.\'EIIIA l.onrl:- No quo couber nos: 
prccuitus tia con,:tilulçiio, no tJUU so conformar 
com o tlircitu; !úrn tlahi uno. 

O Sn. C•run&T.\ :-••• desisti rir~ I! a minha 
ltlr:n, iõl n elcil;llo so llZr!S:o.u, uiio por circulas 
dellnrnc~. rnn5 por prm·Jncins ; porqnn por t'iiiO 
ultimo llY~h!IIHl llntln IF\ tnnl" rn,•or Vt~l 1'10 
pntlt!r.,, l~m 11111 numero consitlcrn\'cl lln ,.lei. 
tores dll prtwlncln do l11nru; Gr•rMs, por cxcm· 
pio, que Dt!\O !'O pndorá c~tnhelcccr entre 0.-4 do 
llnr de Jle~pnnhn c os tlc Uhrr:lltn, sln~o o que o 
A'O\'cr. o detcrmlnnr~ !'r·gnntlo o cspit i lo dn 11nr· 
tltlo1 ~errn c~tnbelt~rt!r um:. mnrnlhn do bronze 
entro o c:uulftlnln c o doitor. fJIUlDtlo pelo l!ífS• 
tcmn du oldtiín direcln o eleitor dovc estar cm 
contncln eum u cnmlitlnto. 

O elcilol', !lt'!:t'Undo o sy:;temn t],, proro:o~tn , 
devo clllnr em rch•çi1o dircetn com o l'icillli mn!l, 
aonhorn.;, f)Ut! tnein mnis podcrollo se po,Jerln 
dcscolrrlr pnrn rnzer \'lngnrnmn clmpn Jol1~m dls· 
ert!pnncln, do qno estnbtJicrer o Ry ... tema tio pro
jecto e rnzol·o t!XCcutllr em uma provindn como 
n de ltlnns Grrnm~ 1 l'nr., mim n idCn dn elol,iio 
directa c:-~111 iutimnmonte ll,::ntln 1i do Jlt'fJIIflllDS 
elrr.nmscriJ•r:üo~ )lllrn n cTclçiio dos deJHUndos c 
tio~ membro~ dM MlscmbiCnllí )Jro\'lncinrs. 

O nobre pre:1idcnlo do conselho con~ldorou 
como di!!CUr•c C:.vornvel li propo!lltn o dn nobre 
"cnntlor JICiu J~splrlto Santo; r.ntrctnnto o nobro 
Acnndor di~!IO qno seu rnntnlrno ó o "unra!l'lo 
unl\'er~onl, o bnstn que eatn propoAicn:o srja 
nccitn pnrn que niio llqnc no projecto eousn. n • 
gumn.,, 

O Sn, SiLVEIRA Lono:- Apolndo, vüa p•los 
nrcs. 
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A unc-iío ú tud'• nmntlo no~ h'rmos tlu Couatl· 
tul~i'i.o i niio slio clza&litt~& l)rivllcgludus, 

O Sn. F't:IINJ.~ll&!t DA. CU:iiiA :-AJluhulo, nilo 
temo:~ clu~:;t~s .:u\·urnuutuli, 
. o sn. ComuuA.:-Si eu tõoguí~su ntlouu·iun tlo 
nohro sonutlur pulo l~ll(lirilo Suntu, uehnr·mu· 
hln lllnhnru~ntlo Jluru concluir com S. l~x. n 
Ca\'Or tlu hlún,ljUU S. l~x. lutn, tlu quu dl!\'tHII 
s6r cxcluitl••" tio eloitorudo os chlotluoll, IJUU não 
SU)JCtll Jor Ut~ln CSCfO\'Ur, 

O Sn. SiLVKill< J.ono:-Apolodo. 
O Sn. Conni:JA :-s. l~x. lt~\'OU snu OJtínfiío u 

osto rm•twlto n 1111 punto tJUC, cJnnntlo su Ulscutlr 
0 :Jrl, .!!,u, lljlrt.t3llli1Dn! VIWHJiJ.U, 

O Sn. CnnhiTJASO Onmu:-Camo !avo r nos rJUO 
snbom lor. e niao ttenu no~ qutJ niio linlJom. 

O Sn. Conntu :-0!0 que como l!U cons!Lh!r:uu 
o ~ulfrngro nnh•crsnl r.omo a ultlmn munlft!S• 
tnri'io do npcrft•ir·onmento lnlcllcctunl tio homo ui, 
coínu con:-.ertue!Ídn tln dUfusUo ~;cro~l Jns luzes 
(•Jl(]iado• ) ... 

O Sn. SIL\'KJR.\ V:mo :-Não npolnrlo; tlc\'c 
ser como rt•couhecimcmo ~:erul do r.llrclto. A 
socicdudc niio pórle ser cOIIlJJOsln tltJ s:tl.llus, 

O Sn. Connxu. :-••• os fJUf!, como cu, reco· 
nlwcem IJUtJ niin tlcixn do haver lncnpncldadr1 
]lnrn o exercício tlll voto, umna n:rluruo!l, 11 
quo o proprlo nol.lro senndor wlo E~pirltoSnnto 
fez rctcrcnri:~, 11 outrns do J:rnndt! cunrtmlcnci:J 
Jml.tlico, f'SIIl•s potlcm nr.cit:Jr rroncnmcntc n 
doutrlnn do que nrio tlcvem ~oer eleitores O!l qnc 
niio !inhcm ler nem escrc\'or, mns niio Jrodcm 
Chog!lr 1í mcsmn conelnsiio os quo D!lmlttirem 
ns trrcml~sn.;; do honrndo s~nn1lor 1Jclo Eiiplrltu 
Snuto. 
. llh;so o nobre stmntlor:• El:t nhlnmn restrlcçlio 
t]UO ncclto com o maior rnvor.• Suu do mesmo 
parecer; cnteudo que t5 ~c A'rnnrlc import.mcln 
jmrn o ~xcrckio do \'ato ter o dcltor ns melú~ 
de 110r t:l "''rrclnr 1\S urrinlõe!l o ns tll~cUs!<üc~ 
'(. .. tpaiadnl.) lre~cjnndo por totlns os modns elevar 
o ui\~el lnt1•lltH~tunr do meu (mlz, n:io pos:~o 
.dclxnr do npjllnntlir quo so cstnbcle~;n pnr3 o 
eleitor n c:ondit1io do saber ler l.l c.licrc\'cr. Isto 
cll:n•n o eleito nulo ... 

O Sn. D.\NTA!I ( m1'11iltro da j1utira) : -
Apolndo. 
· O Sn, ConnlilA :- ... o m~plrn mnls rorço 
moral l\~ !ltlD!I fiCC!!IÕCS, 

O Sn, S.tnAr\'.\ (prr1idmt1 da conttlhn): -
Apolodo. 

o Sn. ConnF:IA. :- neconlH•ccndo o \'nlor 1'(110 
n1ó certo ponto ~ótfo ler n ohJccç:Tn /ó. por vnrfn~ 
.\'eZl!!l nrrc~ontntln pelo nohN ~cnnt o r ror ~tinn!l 
Gcrnl)!l, de que o~sn condíti\o exclue no presente 
gr.,ndo numero do clrJadPos ... 

() Sn. Sll,VRIDA r~onn :- Arolni10. 
_ O Sn. Conmm :-.,. eu potlcrln Inclinar .. me 
n fJtlO !'o· mnrca!l~o um rrnzo pnrn so tornnr 
cffecth•n ('!l!ln contliçõo. 

O Sn. SJLVF:JnA J.ono :-X cm ls!!o cu quero. 
O Sn. ConnRI< :-Ilnlro n olohor nnolphnhclo 

o o qno 11ahc ler c c11crovcr n~n ~Mn hnvcr 
hcsltnçiio nn escolha; c, si n contllçno d rncra• 

munto dt~Jll!lldeuto do chlnd~o fJlle' Jtd1lo. em 
JillUCO tUIU(UI tinlisfltZtJI•II, Jtorrjl1t1 IÜÍO hu\'tHI\OS 
dn ruchtmnl·n n ruvur do tJhtltur muh h1•m CP· 
r:H•fnrit~udo, llo ufuítor IJUC UU.ti:i couflunt;n iu• 
'J'I" 1 

o Sn. SIL\'I!li~A Louo :-A raltn tll.lSSC rt!IJUis:Uo 
não tlrn llircltrt. 

B:íi1J (I1Í1fu 11ur uxorcitlo perrcHnmentu sem 
l.lS\11 CJIIUiidaf.!u, 

n :in. Conlii!J.\ : - Dr\'irju tlll DJrrocfntiiu t.Iu 
noltt·u su1uuJor Jlt!la provlncln tJe ~li1111" Guraus i 
o unoiJthDLoto uão J'ódu DJrroclar como CIJU• 
\'Cm ... 

O Sn, P.\IIAS,\GU.\ :-Póilu ser mystlllcndo. 
O Sn, S1LVEU1.\ Louo :-Como totlo muTulo. 

Todn css:~ guntt! IJUu uiio entcntln d1, medicin:~o 
outrns tiCiencl:ul, o qnu raz! \•nt huscur a I uz 
011t11.1 t.•lln cxi.sto : :rsslm l3mbom em pol1Zic11. 

(lia olllt03 «]Mirtrl.) 
O Sn. Cunn&JA.:- Jl:rsln con!ilrlt'rnr n sujmrio· 

rld:u.ln pdo ltulo tla hhi••Juondunl'i3 do IJUem 
e•er1!\'0 n sua lista cumo eleitor. O que :asslgna 
!!Ómentt! n lista nilo p1'rdo l'eiJWJr \'orilicur :o:.i o 
Fuu dc,wjo rol nttt!nditlll, :;1 o \'otn fJ\lll cllo vai 
tlt•por é t!Xnct:uncnto u IJUO tlc~ojn. Niio Jróde, 
JOeuhor1!S, hn\•er hc~ltnç:'to em optilr u rnvor do 
eleitor que 1mho ler e o~cre\'er. 

O Sn. SJL\"J:Jn,\ I~ono:- Snher ler o e!crc\·cr 
niio é :mfilcicntc; C npcnn~ um melo p~ra co· 
lher notü<'s scrncs ; nüo adlnnt:l nndD. 

O Sn. Conmtl.\ :- Pcn~o tio dlfTcrent~J• 
;ucnle fJUC dlrl:• quo unu1 n:u:ão de nnnl· 
Jlhnllctos niio nstnria cm contlitõos de ser rc· 
gldn pelo sy~tcmn !Jnrlnmcntnr. 

Si n hi'C:O~sidndo dt~ snber ler" escrever ni'io 
tldxrt tlc ser im1•ortnnto em rcl:rctto no voL,nte 
JUt elcJc1iu de dous ~ráo:'l, e~sn Jmrmrlandtt 
crcscu qunndo !10 trnt:\ dni)Ut!lll! que el~·g:r1 di· 
fOl'l:nneltll! o lÕCilntlor, o doJlut:ulo c o mcmiJro 
dn n•llemblén l'rovinclal, 

Xfm J.ndcnt o haver no mcm cspirltn vncilln
tiio nlaurun t•m dnr prderoncin no eleitor que 
snho ICr o cscrr•vcr sobro nqnello qno não :onho, 
~~·uuontc nccltn n ohjecçiio do not•ro :oon:ulor 
JlOt lliun~ GeraM, JIC)IltJIIO rcsrelln ~ :tCIU:tli· 
tladc. Pcln cstntlstlcn lntollcctual tlo Jlniz, wjo 
qnc n condlciio d1) snlwr J,·r o C!lcrovor exclue 
nl!Slt~ mnmonta do clcilor:ulo grande numero 
do cftlruliios. 

~~l:lrin, Jlortnnto, lnclinnllo n nccitnr n ll:tnçiio 
tio um pr;•zo JIDm n cxlgon,.l:. t1C:ot.1 conrlltno. 
Allsim me pnrccn fJUI! ri con,•rnlf'lncln puhllcn se 
Dllln\"n C!omplctnmcntc o princiJilo dB justiça, o 
tJUO niio mnl~ hnvcrla fJU1!111 putlesso contestar 
n \'nntn~cm de !iDhcr ler c cs~rnvt'r, 

J~ov11nton o nobre senntlor pela g~Jllrlto Snnto 
a t]tJe~tPn do que n clclciio 1•nrn senndor dn\'O 
f11Zt~r·RO fgunlmontc por tlistrl~to"· Esprro quo 
o nobre prc~ltlenlo do consl!lho nl'io c:omidoro 
c!!clnrcr.ldo csttl ponto o mnnffc!\IO ao scnndo 
a nplnliín do goV1•rno. 

O prlncfpfo !ni!&tontndo J'Cio nohro senador pcln 
~rMincln do I~!&Jllrlto Snnto oiTcrcco logo umn 
dlfficnhlntlc prntien: n do numero do .. cnndo· 
ro~ nM provlnciM que, por cxcmr1o, clo,:tom 
cinco deputado~. Ncstc cnso proclsnVD•!O tomar 
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&alguma l'rovitlencln pnrn 'fUtl um •cnador (••a•o 
eh•ito por dou• •lhHI'IC'Iuà, ~lali t\ UUli.ltJUCslllo 
61iln, qu~ incldtlllttlllh'Uh.t ll'rU dd llltr' COIIIIi • 
der1•dn, 

0 (101110 Cll{lilaf, lit•litd tt lfllllf CIO(u IJUliO 1-:0• 
vurnn ,.., LJovu tuunlru•t-~r, U "' :u•tlllu" utJiuino 
do uobr" litw:ulut· f•"lu J~,;pirlto Souto, dottUo 11 
el••i!.'(•u du !it!llutlorcli uuuLtHU ,.u dc\'O ruzur por 
dbtrtclo!O, 

SI o uobru jlrosiJoulu do COJbelho tl\'cliSllt• 
resJIODtliduao :·oLru lii!Diulor 11''''' E~>J•Irito S..uto, 
QUI! tiuhu dirt•ito 11 UIIUt 1'6SjoUSIII, DIUJD 1\U1111tJU 
b. ~;l, fosse,t"UIUO prcltHJdtt ,.er, UIIIU "IIIJI)CII 
t!UIIIul•ldll, llll'inmus couht·eido lnml•cm tJUul 
o Jl6n~nmt•uto do I:O\'ornu .Dct•rcu d11 emt;u.dn 
llfiiJIOJillt Ji:!IU uuLm CUIUIIIIIIIIUO do cuustiiUIÇ.!O, 
pl:ll'/1 IJ Ut! D JililD ll'lplicu Jlll l'll t'IICUJha tltllil'IUHJur, 
qu~ 1••111 1!8 tit!r !ll'~t1Ult1 li CutÕa, ttt•ju orj.{DIIi• 
zudn no aen:Hlo. 

Trato d"~te ponto para mol'itr:'r no nohru se· 
nndor pt~lo l~!ipirito•:o\UIIIo o dl'li•'Ju que lt•nho 
de I!IU utgumu cousa :-er ugr:uiUVt!lli S. Ex.., 
pol11 IJUtt, romo o nubre IIOIIBilor, hmho a cun· 
vicçlio de IJUI.! hu lucouvcult!nt:iu tulndoJlr.Ao dn 
emenela Jtl'upo:ota. 

O Sn, Cnnt.;TJA:iO ÜTToNI :- )luito bem. 
O Sa, COIU\EJA :- E cita niio liÓ é iucuu\'6• 

nicntu.,. 
O Sn, CnmsrrA.:.o OrruNJ :-31uJ tnmJ,em po .. 

rlgosa. 

O Sn, CoiiRIU.A. :- ••• como sujdlta 1\ gruve 
duvida coustltuclon:d. 

Desde fJll~ a Consrituiçiio ~thnente conrero ao 
senado o direito dH vt•rillcar os Jlodere!l de ~us 
memhros, c ,, liata ~obre a qnnJ a cori1a lt!m do 
escolher Utn m••mhro do somulo, nlin cunLt!m 
pode!rcs, 11 emcmda ,1 ou n;;.o nntl·c:onstUuclonnl! 
Qual é o dm~ito un o !lc\'cl' do scnndo qunnelo 
ao trnta dn nomo:•ciio tl-' ttcondorcs T VurlllCDr 
slnquelle que IIC D(lrt~:ICD lll COU\ll Cllrla IIDi•Criul 
cst1i no Citao df! :o~er membro do :-emulo, uu :;i sJJ 
ach:t cm condlrões f,.~nrs p:.rn n !ller. Ora, dizer 
O ~renndo qunes !l:io os r.iil:uJãos que pl\dern r:tz~r 
pnrte r1csu1 cn!ln, nm dos quncs, só mente, tem 
aepol~ de 101' t"St'Oihldo peln Clcrõ:., nlio d 
cumr•rlr o que n Constituição dt!tcrmlnn, quando 
retllrlnJre n ntlrilmh;no do !lf'Dndo a w•rlllcu 
espl'chtlmente os ro•lcr~s d•' seus m•~mhros, 

O :5n. lolo ALFn&DO:-Apoindu, 
O ~n. r..onn&u :-Fa&er n veriOcnçiio dos voto!' 

que tem O!' eJ1!1lO!', urgnniZIIr a lia la, é o que 
nin cr.bc nn :.ttribuiçlio eon .. tftucional do 11e· 
nado. 

O sn. CnntSTJANo OrToNt:-Apola•lo; d um 
argum••nto novo, que Dtio produz r, j1Drti1u muito 
coacludonlo. 

O Sn. ConaRu. :-Alelm dl~so acho curemo· 
mente lnconvonlcnto IJIIt' o "cnado or,;anl&e as 
lhilln~ qun t~m •lo ~tll' snjcft11s á corOa 1•nra no· 
meaçr.o dP- ~·!nndor. 

O Sn. PAO.~AouA :-Apolodo, 
O Sn. ConnaA:-Qunndn o I'Cnndo proceda 

snmpr11, como creio 'tOO pruci•,Jerí, com o mn· 
xlma lacnçãa o com a mn10r juau,n,nuncn llcará 

IJ\'ro del muUii juizos, du t"muro•rlalli nrgulçõus, 
dv luju"tUlll tJUullllcllç~cs ~u Jill·U uctu, 

QuuuJu lber ult.,ru~·ilo, tJel't u ullldud" ~u uJttl• 
~·OOi, tliU ül~ot UIIUI JioiU1 1 11 UU !Ui (li'UCJnUII!I'd Vul'dü• 
th•iru, tllr•11U• hu 'I uu o uSJiil"ltu d '' JlurUJo dulill • 
IIII IIU lltDioria ; d:r•St!•hll tjUIJ ,, UIUU IUI.IIIIft•litll• 
('ilO dO hl)'lollll't.'hitt IJUU !til prdt.•lltlü iiDJIUI' UIUA 
IIUIII~Dl'lio CUI tiuntldu [U\'III'itVUJ ii eS11U Ulaiul'iU, 

J~, U lclllüf•ll6 llfiUiiO, llllli!Õ (Deli lit! ltii'IID III 
or~o:unizu~·;iu de• UIUQ Jlatn oiühl'ü ti IJUIIJ !ur~uSI.I• 
tuclllu tuulm u con',u tlu luzur u esculhu, do t(Ue 
Jldn inJu"ttl ,·ucusa dtJ rvcuul&.,clmuulo dos lJI> 
dl'ft•s tio cidudi10 tJU~ su nJIIt'tteut;• ~~ouJ u cul'la 
imt'orinl tlu numcutiio. 

!'iiiJUUUdo, t•m CUIII(JriJntJnto tld rij.t'orogo tle· 
vur, uilo r.·cuullecu u .. JIO~uru~t ,Jo Cltltu!au t(UO 
llS:Oilll Ml lljlfthot!UI.il, O liUIUUJo UÜO tUiCDtlil li ceU• 
suru do JlDI'I(du cunlrnrlad••,o •1ue nãu IIU~JL'üd,·l'á, 
COIII DJllii•TUUt•iu IIIUIS t!IIJ.:UII8tJtJr,t,Si, Dpl'ecinutlO 
Iii 1!/ea~ÕI!S, Jl.cel' IUoJilh'.UÇiiU IIII Jisl:l l'd/ill)t..IUto 
dn tii!Uji!CS UJIUI'li\'ÜO dml \'UIO-" 1 

Â:i mulorlus IIDlit •• culia :ulo vncillanteo;. Si uma 
\'Ol/IÇ:io UCt!rca d~ Cl!fllt t•luit;iiu UiiU (oSSd iguuJ a 
'tunllruer cmtrn nntcriur, o 'lU~ 11i1u se d1riu' 
f4, IIUIIIogas a estu~, t(UliHIIUI diOlculeludu:. u in· 
conVtttlicnte!'l u~o rumptmsndo~ por grun•le 
VllllliiJ:IliU IÍ CIIUiill jJUIJJicn! 
~üu ú 11 Jl.'iwtJII'II vez que, 1.nrn (Jur 01enudo 

ao nltril:u de upr.~cinçüt•s luju!'OolDii, me ltmho 
m:111ifesfndo no !Oenttdtl ullii ubs.,rvu~·ões (ditas 
J16lO nobrt! seuiU.IOI' pt~IO &lfiÍrito S.cDIO; O iÍIIlO 
proruwlameutudh·erglr, uetnn parte, tJn nobre 
commi~io llu coulitltuiçüo du acm1t1D, q Utl nr•nr• 
tou•liO do •JUtt a este rcspcilo lera sido invaria• 
velm••nttt O\e~nltulu, desJe que o semuJo prin• 
ci,.Joua funccloaar. 

Si llltl Jli'UDIIDCiO de~atc mudo uno é JIOrCJUO 
niio H11t1•j~t cunvonculo dt1 qu~ a mniurlu do 
!lt•nndo Jtroc•·d~ni ~em1•r" n lltl rc~llptlitu ln~J•i· 
l'liDdu-~u, cmuu até bnjo, no !iCIItimentn tia 
Jn~tlçn; mns ucrcditn que ne•111n 11nrto dt!Vt!IDOS 
nmnler u que 11 snbt1dorin du lcgl~latlor CIIDIIti• 
lueionul estnbelt!CtlU o tem sido até n~orn oh11er• 
vado, • 

)luitas outras con!4itlerltÇões JHlderia eu nlnda 
nclt.Juzlr, ~r. presidente, Of!ulrnelltnl,Jinr excm• 
fJ)O, IJU" ~11111 li Ulllt!lldll dn hunratfD COIDIRi~~O 
dtt consUtuiçftn tiU!'IItltJmr.~ce inlllirnmentu a 
verlllct~çho d" podt~r~~t dus memhroll du ~~Dnado, 
fJOrcjUtl haVt!rin ~tiluplt!JHUente 11 1•révia ll!ll•ru• 
vaçàu du elulçUc!i, l'ullerill t.umiJcm occu• 
p..r·me com uutru~t JIOOLo" que encerra a pro· 
polltn em diAeu~a;iu na parle ~mentl:tdn pula 
nobre commi~"'no "'' eon"lilulçno. l~nlcndt•ndo, 
pornrn, fJUA e do grnnd" rnnvcnicnclot que nfto M 
encerre a ""!'Aiw de hoje sem fJUe r.onluoça· 
11101 u pensnmcnto do govnruo rieercn das 
prlnr.IJIICI( emenda!~ ~tO projectu qui!! teve na 
outru cltiiiHI'D 11 annuendn do governo, 
deb.arci do trotar deAAttl D!'lliUUIJIIos, ol11n do 
rornuccr ao s"nnelo, cumo dle dt~scja, occnslilo 
dn uu\·Jr n aulorluda J•alavrn do uobro 1•rcsl• 
dt~nlo do conllelho. · 

O Sn. li&XDE!I n~ AL»I>ID.L :- lluito bem I 

O Mr, Mftrnhrn (prrlibfck do COIII'-lho);
Sr. preAielenlc, Jevoolu·me BfJCtliA fllll'lt dar 
uma ex,,licnçiioliO meu honrildo euJI~ga, aumaf.lor 



SllSBÃO EXTRAORDINARIA EM U DE OUTUDRO 63 

p .. ta Jll'tl\'lnrln tln l1nrnnti, quu notou u lilll.!ndo 
C!u guvorrw. 

U littfllttlll V~ O IJIIH l'llt lAIII t)ndn 011 tllrõtUII!i:io, 
A commht11fto d•' c•Otttõlltuit;liu tl porl!•rn11 ruo~trnu, 
dA utua uuut~lra lucltla 1 ctuu oarl. 1." d.•viu lit~r 
ACdÍIO, U ~·Utt COIIti'U dlili~ nrth:o n;"tO JII'U\'lllt!C•'OI 
1111 ohj••cçilull, 'I"" liu tôm ,;:u•cilado contra u ••lui• 
t3•t d rt•i'lll, A OUtra COIIIIIIhi-.Uu OJIJIOZ ltfgtt• 
numtu a nr~:um••nt·•· ora, ,.j tm uu: ltwnnlalilitt 
pnrn vir mo11trur tJIIlt uli·• or11 antl·t·Onlltitur.lunnl 
o art. l."' du prnjectu, \'iriu•lnr no "'~nutln Utua 
prw•Jurç:iu d t(Ut• elht n:·•n Jll't·t:tli:t, l~ui t!lll l't!S• 
pt•(tu C IJUIIItHtnj.;UIII ti litthlli.Jnrill tio liUIIDtlo, tJU•• 
Dito mo luvantul tmrn rnxor umu conf••rt•nda 
Drt•rt•a da cnnsl!Luclonnlhlluln ou lnconlitituelu· 
unlldrul11 do orlh:u; LniiLQ 111nis 'juunlo n csh• 
uüo "" lmvln uppo~to o nnhrc tlt'lllll or Jtelu ~spi· 
riln Snnlo. 

Orn, nli•l se tlllicutln•lo 11uniio o ort, t.•, tJUtt 
Det~u11sid11dtt tinha eu dn tomur em comtidcrnciio 
thf'llí''", qlll' d1•\'t'm sor n~:itud;tS u disc·zthl11S 
qunndo o forem os artigos tllll tJUU ollna SI! 
acbnm lncluidas 1 

Acre11re nlndn que todo o JtDIZ t~obP d.'li mlnhn 
opiult'to, já muil:•s wzna t•nuncin•tn no lienndo, 
4cerr.ft Jn elt~ição !Jirert.n, sun t·uus1ltudonnll· 
dntle, ctr.; ,1 umn 'lue.;ti•n d••ltntl•ln. cltl .. ldntlll t• 
qun11J reAAividn fito o St!DIItln; Jlarn 1}111', fiOis, 
lomnrln en n r•nlnvrR nn tli!lcUo&!iiiO do art. 1."'1 

Alno~, diz o nobrn s.-nndor. o ,::oVt!rno 11\ quer 
"otoJot. Seguramentn ntís tndm~ rnmlmlt!mn~ OiJUi 
c J~rgumenlluuuli jmrn IBr votos, ~l!ISt, lntnlln 
dJacutJrt>IIIOII, fjllllnt)O ft)r (m~CJAO illVDr D CIIO• 
"ict:ilo nos· que min sn arlmm tiA nn~Mo Indo, ' 
estnmos ccriOii que havemos dt! tlisr.uth• multo, 
para Vt~r si JIOdemos melhorar o projecto, como 
i! do esporar dn Sllbr.dorln do t'en;.do ; mn" dhl· 
cntlr cm thc11o liDbru cleiclio dirt!Cin, 'L'. ll!at1o 
actunl du IJUestiio, Jmrece·me supernuidatle ••• 

ú Sn. StLVKIRA. DA ~lorTA : - Xiin ~ liUJier· 
tluidode; a discUtiSiitJ não" 11ó aqui pnrn CMn. 

0 SR. SARAIVA ( 1't,.lidM11~ dn tnrudhB) :
E f'U ngornvonquAh:nr-mn do nnbrn 01enndor 
pelo t•nrnnri nn vroJ!rlo nohrc senador pelo P:t· 
raná. 

U nohro Af'IODdor IJUOrln por (OI"ÇD que O pre• 
stdt~ntr. dncon11elho fnlln111•e rarn cnnvAnc~l..o. 
e entn!tnnln s. t<;x. ni\n pred11nvn dn diA· 
cmdn, tnnto que tlnhn ~en voto rello !IOhre o 
nrt. t,"', que tnrminnn o 11en rH?~r.ttr~n deeln· 
rnndo votnr comnosro. (Ap.,itrdn~.) 

n Sn. CnnmttA : - ~ln~ o regimento quer 
qnn ~., nprorl" o plnno gemi do projecto ... 

0 Sn. SARAIVA (pr11idt11t1' dfl CBIIIIl/10) :-~O 
art. I. • ni\n temo~ 111r.ni'to de tll?~cnlir ao~ Vftntn· 
gen111 dn um 11y~tomn ~tnbre o outro. 

O Sn. SrLVRIRA. nA ~I11TTA. : -O nnno Jln~· 
sndo fmtentlen·"O o cuntr;Jrio di Ato. 

UM Sn. ARNADOrt:- Agnrn o 8f!llf!mn ó dlf· 
ferente. 

O Sn. SARAIVA ( prt'~idrnll' d11 cmmllm) : -
NAn hn !!-Y~Icmn dlltt!rcntf'; óo ")'!ltemn dn elelçiio 
dfl'f'ctn, e uma cnrnmiMAo o acelt.a. 

E111Pin comml!'•no dlvr,rgrt etn nlgnrt~ ponto! tln 
cnmnrn r1o!ll :;rA. dt•pntndO!I, nr.retlllnndn que 
cnm ~tun~ f!mrn1ln!l n t•l,Jçno JlrodnzlrA molhnrcs 
rc!!nllndo!ll do que 111 f,)r n projocto con~~"nllo 

llif L'O@J JtUSStlU Ul UUtl'.:i Ci.llUotfU j IUUi Ulllàlli 
diVurg••UCi III ttilU tJiliCU.liOIO ''VJIUrlUIUI U fli'UJiriA 
lJUU!idU litl l"stitulJ• úC!Jnttj li'J!JI'tJ Oli u.rti,.;:u; lHO 
tJUtt "6 u.unirulituruul. 

O Sn. CtiiUUCI.\ dU um utn•rtu, 
o Sn. S.\UAIVA (pr"'M""'d du co•lltl~u) :-sno 

IJUe~ti'M.•S tjUU LOIII:.triiJUit.IS 1!111 cuush1di'U•'IiO 
IJUitiUfu fOr UüCOiiiUriO, ' ' 

O Sr. Cunull:u. :-l'dlu rugitUt!Dto, alililru ú nu· 
•:ea~urlu. V. t.:x. t•lilá ruc·unh!!C6111lo a ueeu&• 
11lt1utlu du discu,lr o Jlr .. jtt-:Lu \tKJu, u dttpoi• 
rucU;•. 

(t:":nm·•~' 1mtro1 DJNirl,.,) 
O ~11, SAUAJ\'~ (J•rd.tid,.ut,t 1/o Cu11.11e1'1u): -Si 

fUl nno ft\r l.tcm tn!ljlirndo un flllllwtru de diz;cu• 
ti r, a cultll~ lieró mio h<~, P·•f•J u.s tlllluo tt~rui (cito 
O ~UV~roo (IUtl!t!r, JIOr t-Jtu dtJ iotu1Jh;~ncia e 
crlleriu da ruinhn purttt; lll:ali, uu IJO~O ou• :se· 
n:•do, tjUU 1110 dü Jicll'U~i.l JIUI'll diliCUtil' qu.1UdO 
u cumu udtor couvuauuutu; ti diruito mou e 
ninguom mu pó1h1 oiJriil·'r n t.il~utir pr.,~oi· 
LUnndo atr! o rnudú jJOr tJUtt u llc\'u tn.cer. 

Si ~u nilo Cór JJcrn ln~opir .. do, rupito, Mizcs 
aquelles. tJU" comb.tl6m '! fJrojecto, porque 
t•Jràn mnts umn dwnt;n de \•tct;lriu I 

O Sn. Cunnau. :-ucssu munei111 V. Ex. ptíde 
reser,·nr n p;•luvro do governo para n 3.• dill· 
cusdio. 

O Sn. SAIIAIVA (prt'1idn1lt do COIIIeiJio) :-~iío 
tenhn susto o noi.Jre aenodor pur,JUü 1110 (mrt•ço 
um puuco com S. Ex. i t •• mbt:ID Jtropunli•• IJDMI 
o discu•u•Uo (ri1u) i teuho c~h! ddcito; para nMo 
rnllnr prcci/'10 razt•r· ffit! nlgurun \'iolencin, 

Sr. pre!ildt!ule, eu hei dt! DJIJllnudlr algumas 
emronr1n!l d.r commi!l:oo!u, r•ortJUt! rostnl.tt!lccl'm o 
o lllt.U Jll!n!<lnlllt!Uio primitivo e nn oceusiãu direi 
tJUnes ~iio; de,·Jrjo du outra,. que 11 CO•Ittllhuiío 
pudt!l'li rnolltllcar; emllm prulcndo clilicutiro 
JlrOjl'clO c as t•mendas t1.1 bonrndo commis!>olio, 
n:i11 cnmo advc~udo dciJn, 1U:1s como um amigo 
seu, 1110 qut•r cht,,;:u·, como clla, a resullados 
prollcuos 11an• o 11aiZ-. 

Os Sn!l. Cnuz M:ACIUDD E i'AftA."fJ.GUÁ:-Apola· 
do, 

O SR. Sn.vEIRA DA llonA:-Qual das commls• .oo,' 
O Sn. SAR-'IVA { pr,.lidenttdoconltl~o ):-A de 

con!'titnlçA,, e poth're~ ••• 
Porltlnlo nno trmhn11ustn o nul.lro scnndor, dei· 

x.e-me s.•gnlr o meu cominho, nem tenha pena 
do gov••rno ••• 

O Sn. ConREIA:-rcnn do governo ! I ( Ri••· ) 
O So. S..RAIVA (P'"ihnl• do C<>rwlho):-... o 

o nnhre senador allnnl, Ucnri l'lltisteitn, romo 
cu jri nqn,.J com n nohre ~nador, vendo quo 
S. l-~:t. pr.n~. em qua"l cm toda111 ns qnrstõns 
como o mlnistt,rlu. 

u ~n. Connr:tt.\:-Em qun111f tod.nUl'!QIIf!!l~~n 
Enliin V. Et. é multo eontrn o nobre aenndor 
pelo E•plrlln SoniO I 

O Sn. Son.\IVA (prrtid""l' d·• con.,l!oj:-Q 
nobre scnndnr pnlo E!!Jllrlto Snnto Nlbc que cm 
certos JlOn\os nó~ niío temos Dll m~ma! ldéns1 
c S. Ex. mc•mojó o dls,.,.,!lnl cmQm S. Ex. 



ANNAES UO SENADO 

tam~om quur u ulok1io llil•octu, o \'Uliii'Ú pula 
nl'l. 1 . u, ciiiiJUI'A tll·l31urumlu cJUU ucuil:l n lt11 li 
bf!m•/lclo dt iiH'I'IIt~Jrio .. ,O uollru liurwJ~r.t~ttlo 
E~ vi rito Snnto t[Ucr mulli, t{Ullr muito, lll?l'i como 
ui'•u púdu ohlllr nmls liHorn, CtiiUu JWO Jtc,hlo 
o!Jtcr JUU/to, cuntontn-su cum o cJIIU o Jll'~' ~elo 
dü, o quu uiio U voucu. 

llclntl\':unoutu nu nrt, 1,11 clm·o dcclurnr cJ~O n 
honrudn cummili~>iin do cunlilitui(.'i\o u ft!I}Jglu 
lllulhur quH u mlnhotcn•io, porctuo tlruu·lhe p11l11· 
VfDS liUJII.tl'lllllllij JIOJ'Inntu, t!tlJII't•lt'IH)O \'!'hll' 110)0 
u·t. J." o polns onwutlus da cocmuls~ouo •. .f.ttwl 
como pnr ttulu fJUanto, um minha UJtfnu~<J, 11 
couunl11sico rur mdhor Jnsplrudn do lJUU o gu· 
vernn. 

o Sn. UAST.U (mjw'ltrodtJjustlra):-Apolndo, 
O Sn. SA.n.uvA (IWriÍ~rlfle 1lr1 cou~rlh~):.

Act!ltnl'ol ns liiiiiS curr~e~.ulls, 1•orquo nno o e~tn, 
como dlt!lL', umu ld llu t•arLuJa ~ nem . do ~:u·. 
\'l'J'IIO • Ó Ullln Jt'i l!DI'D o (1.1iZ, (!.•IIII (l:lf1l todos 
os)mril~o:i, t1 n bcncllcio prlncipulmcutu do J•ur· 
ULlu,•JUO cstlvcr Cllll uppoliitiio, 

Orn como cu mo Jll'I'J(Undo qud hei tlo cstor 
mnh1 t'umpo em OPt•ositiio ~o CJUC no go,·crno .•• 

O Sn. Conn&rA: -lJondc Y. Ex. tira csso 
pcrsunsiio' 

O Sn. SA.raAr\•A (pre1id~11te do con•ell•o): -E' 
COD\'fcti'iO lllfllb:J,,, . 

UM Sn. SR~u.oon:- Entiio não Iom M nn ro· 
rormn T 

O Sn, S.\RAI\'.\ (J;rclid~llte dtJ C01ilcll,o):
Ccrl:lmcoto, 

O Sn. Connsr.A. :- Entiio V', B:t. imngina que 
pod••rli cstnr em OJ•po:oiçi•o no !OtJU proJ•rio pnr· 
lido! 

O Sn. SATlAIVA (pl't••'dtnltl drJ CDIII,.lllo:)-Niio, 
senhor, o nt~ hnjo niiu tenho c~tllllo, 
Dclx~mns esta fJUO!!tao ••• O fJUO tm prNcndla 

cllzor era que, contnntlo estar rn:.istcmpo nestes 
l1nnco• como ~>cnndur do que como mim~tro, hui 
~c njlrO\'cltnr 'lllllilflll'l' idt!n da eouuni~siio, que 
mo JH•rccil Jlroteger m:~l~ o~ direito~ da opposlt~o 

Jli vC, portnnto, o nobre sonadorqncen deixo 
de fnllnr, nfto prir niío t~r cm rnult:a consldn· 
rnçiio o senado, on flOr niio julgnr que ns dis· 
cussüos pos~nm lnOuir mnilo cm no~~~os C!õpl· 
rltns; mn!õ porque n5o jnl~o conveniente dia· 
c:utlr J:i todos os outros nrligus. nr~m mo slnlo 
nn o!Jrignciio do lcvnntnr ns· qucslüc~ nntcs de 
tempo. (•tpliadol. \ 

O Mr •• Junqnclrn:-Sr. presidente, ns 
pnlnvrns do nohrc scnndor pelo rnrnoli, som· 
pro produzlrnm nlgum rcsu/llld,l; nM t:anto 
qnnnlo o ~cn~otlo d~vla n!!pornr, Jnlelnndo-so 
nn cnsn o dohntodcttn lmporlnnein, vindo li rlis· 
cus~1o umn rerormn que entendo llin directa. 
monto com os direitos flOIIIIcos do cidndiio bra· 
t\lriro : mno~ nhtnmn cnn11n sempre tal ditn pelo 
nobro pro•ldcntc do con!Ciho. · 

Nilo prctrndin, Sr. prmllt1enle, tomnr pnrto 
llojo nostn dl~cn~t4iio; parccln•mo qno ell.t dovfn 
correr entro o governo o n11 t'omml!iiÕcs, flOr• 
que tnnlo n commlssõo do cónstllnlç~o, como a 

tlu loKi"lu~·iio llfii'OiillUtllrnm tr·nlmllaos di:.:IIO=' tlil 
!iUII rJIU!itl'll'.'nu, lflllli IJIIU t)u IIIHlhUIIIIl IIIIIIIUfftl 
:aJIOinm '' J)l'uJJOiilll tlu guv~·ruo, Ulunh•, porém, 
tio lii!CilCfu CJUIIIII ~Yd•'lllllliCO t!IU IJIIO O gu\'IJrUD 
"" ueu~>tollou, tJU mu dusvid do muu \ll'ofJuslto, 
\'l:tlo fJUO 1111.1 JlUI'Cilill IJUO outruli co lu~o:uli tlu• 
\'UI'illlll OCCUJIUI' D II'Jl.IUIIII I'Drll OXJU'IllltH't!lllliOU 
JWOl>olliiHH&tu iac••rcn do, motlu pur quu n discu!'iano 
\'Ui C'lllllfllfiiiOLIO, O IICOJ'CU tln IIU!IOrlllUI'iU dO 
na·th:o CJIIC nos Ol'rUfiD, 

gm •tunhtucr \H~il, ~r. l'"~'hluntc, em (J\\0 
1111111 ilfSI'US4ÜU dmtlll tll'llt•OI tfVC!i!iO JOI;'Dr, dfniJIU 
1ln di\'"rg'tJUCiD IJUI! hOII\'0 110 liciO ~Qii I!UIUIUIS• 
I'Üds, u 1-:'0\"l'rrto mio tidhnrl:a J•rl!lcrltlo St'U do\'Cr 
tlu \'Ir DO {lltl'iUUitllltO, 0111 tllliJ liO Dgft.u~~u li 
quost:'•o, l'Xllt'lr tlcs•lll lu~o:o o intPir:mwnttJ ,.uns 
\'hilus, z;ou Jllnnu gorul,t• h:u·muniu tio totlo i nilo 
di•ixuriZI tJu Q\Urcur D rncufllndo qUU Oli rl!gf~ 
numtos subl:uucntu Hw JwrllllUcm, tlc dix~r :1 
Ulllü ClllllDrll COIIIO O•lD IJUilJ Crtl O tõUlJ JlfO(IOSitO, 
IJU:u·~ o~ :-;nu~ intui&~>~, lJ~rn que trutnndo·sa 
ZIJII!Il:l~ tlu 1. • artigo du projt•Cio, 

J~utretanto, t1 uuhru prcsitlonto do oon:-;ol~o, 
nnturt•ltuonto sem o tJUCrcr, nmosquluhnu usto 
qucstiio, nlla, corno n~nhuma mnl~t alta •!ntro 
UtÍ~, !IOrque toe tr,Dtn llo fdtrahi!OU do AR1flif:lr 0 
dLlnll1io~ hrnzilo.ro~ :1 l'XJ•re!"s:ao d~ seu votu, A 
intur\'on~·iin nu dirm~çiio tio~ llO!ol"OCiuS t•uhllcn~; 
c no cntrctnnlo S. Et. occupuu·sn dos tu •JUt•:õtfiO 
cumo ai clln (l)rn ~t!Cimd••ri:), do\·cndo ln10tl· 
tulr·so dohatcs •h' or·llcrn nreno~ clu\'nda. Niio, 
senhores; ú uma qne:õõtiio qui.! proels:a !riCr consf .. 
dcrndn l!fll I'>UU todn; é comu um ~rnndo cdillclo 
fJUO uiio podu ser horu ohsor\~ndo soniio n corl:l 
dl-luncin , do Córmn que o cspcct:ador t•o~sa 
nJJI'nn~Ier o grnudioso o o borrnonh:o dn con· 
~truc~iln, o quo ni•o poderia nttlnglr si 110 collo• 
cn~!ie muito porto c nzcs~o um exnmo minu· 
ciosn tle cruln umn ~ns Jmrrcs. 

Pnrn fnz~r·M um:~ IMn \'crdndeirn dn gr:m· 
ill'Zll dn reforma é mister que 10 cXfllif!Ut! no 
seu lodo, na 1011n e!ritructnrn gemi n oxcellcncia 
dos fins n que clln se proflÕo. 

Oc\'in·~e cspcrnr tln nnbrl! prl'sident~ do eon
~elho 1'{110 trntn!I~B tlll csboçnr n mngnllutlo do 
monumento quoqunr Jcvnntar !lo li n donomlnn· 
ena dc-rcrormn elcltornl-, rcrormn qne IO\'OU 
no!l ronsl!iho!l dn cor,ja os nobrt•s scnudorc!l, ;·e .. 
formn pcln ~nnl11uhlll no podnrn sltunçiio lnnu· 
gurntln om r, de Jnnclro do I ~'tiS, Ern ln~/Sflt'!D· 
~n\·eluma dlscn11s1io qno mostrns•c ao (lnrfa. 
monto c no Jlllliz. em uma dedueciio clm·a o 
log/r:a, todo~ os principias em que sn flrmn csM 
reforma, pnra QIH) o Fonndo pmlesso com toda 
eonsclencin, e hem csclnrecldo, J•rostar o seu 
voto. 

Niio ó o nrt. J. 11 ,.rómcnle, OXJlliCado reln ~UI!. 
Jcttrn, f/110 rosol\•ern n quest;io da clcltiio di· 
rectn; porqut! rsto !lf!itcma pórlo 11cr n!Jrn~ndo 
por una o rccu"ndo por outros, visto como 
cm tho~o cloicllo dlroctn pouco cX(IrimiJ. ~~~to 
nrt. J," r.nvoh•c n1io 11ri csM ttUC~tão~ corno tru 
cm 11eu bojo n ~n comtltucionnlfdndo o outrns 
clrcnrn!ltnncfns que Importam muito no ns· 
SUIII[IIO, 

E comn vem dfzor•nos o nnbro prr11ltlento 
do conselho que nno dlsr.utn a quo~tAo ~n clcl· 
çftc dlrcctn, qunndo no !elo dcota corpornçio 
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!\Uo Vti S. l~x. fJUO o nt·t, !. 11 i~>olutlu, t!Deerra 
muhu" ttUOtiL~Oii tJUo.couvúm oxumlnur, o I(UU 
Jlor llim ú 11111 urth;o CDIIIJtloxo u linpurLunth•· 
11imo1 :\:•u vU S. l~x. tJUU nu twiu tlt•lito6 lll'ti~o 
ttXililtHH UIUIIU I)UO~lÕd~ COIIiilltUI'iülllltl!i 111oili 
cu IJUH u•·~o:u o lllt!U votu n Olilill r••furmn, liuudo 
fellu JU•Iuli moioli nrdinurio,, l!lltHlllluaulu quu Mtt 
duvu t•!Tlwtunr llll'diuntu t•efornm dn COUIHiLm~i'io, 
hol du d.ai'•IRO por contento com o y.;iluueio 
ubsoJutu tJUU iU ub:o~t~rVn, IJUDUtln IIU Jlnl'iUIIIl'PIO 
e no Jlltiz. ~to dc\'U mnnlfu:ttur O" mOÜ\'UII du 
ordulll t1(oVIUIII 1!111 1100 ~6 funtJa O proj••CIO U 011 
artig11!\ tlr. Cmuuitu tiio, IJIId oxltototn u tnvor d11 
prahmçiio do governo Jlurn rttrormul·n, em 
pontmt muho ea~t~ncluos, simplc~tmunttJ 110r hl· 
ghtlnturu orllinnria t 

O Sn. Conn&IA:-nepro\'nda es11n ctlinlüo paios 
umigo~t tlu mlnil'terio p:tlisndo, 

O ~n. Ju~outmu.o-Pols o senmlnJIÓtl~ csque· 
eer que q16n :oitna~1'io toi lnau~ura a pnrn rt·n• 
1iz11r 11 rttrurmo t\loltoral, 110r melo tiD rdorm11 da 
Constitnit,:àtl' (Apoiado•.) t•ui~t o minl~terio do :i 
do J:uwiru nüo d~chtrou ao corp .. I••A:islutlvo qno 
umn rcrormn tt!ita por outro modo !Crin tn· 
con,;titud••nnl t 

Estlin nn l('mhrnnçn du tOdos essns ralnvrns 
tla rnlln do tbrono, no nbrir.se n Sl!'slliio de 
t8i~: • Cumpro que decreteis n rcrormn clcl· 
tor:tl 110r mt'!iO dn reforma dn Conslltuição. • 
Pala t\ pnsslvel que os homt•ns JIOiilicos desln 
sltuaçiio rhClllllnm dn sua memoria essns pn• 
lavrn• que deviam ter sempre bem prt.>SeD• 
tes T Como nJ:orn se rnz umn tm·onoão com· 
plelll, querondo-so que por umn lol ordlnnrla 
se rerurme n constltuitllo, a no omltiUlo o go
verno enton1111 que ni\o duve dnr snlidnçõc•ao 
parlnmcnto o ao palz' Nilo d ot rl~lu,üo dos 
gov~rnu dizer no pnrlnmento: JlOtlcl!\ votnr por 
e~LB rerorma, porqno n~slm lrrls no cnmmho 
constituelonnl, porque não sõ n1io rcrl~ a Coo· 
&lltulçilo. cumo aucndeb as muls altas conve· 
nlenela~ do pnl1 T 

Sómonto n~lm so 110derin formnr um juizo 
dcOnltlvo ; mns tal nilo so tP.m prntleado. E' 
por IMo que me lovnnto bojo contra este si· 
lonrln 11ystumntlco om que o goVt!rno ames· 
qulnnn (p•rmllUI·SO·mo dizei-o) n grnndozn da 
~uc•L1o. Elia nõo pódo ••r tmlnda sop..,da· 
monto cm cada um dc~scs 23 artigo~. alguns 
d~ qnnt!!l so oecuflnm de que111ba4 mini mas. . 

E' prccitiiO qno 11oja dcAenrolntln note o !IODIIdo 
e an\0 o ltnlz para quo so pO!<sa fa&dr um juizo 
aproprmdll, o que se não conso~tno pela dls· 
c~t'Ao do minndtmcla& o de dlsposiçi\e!'l secnn• 
darhts. O nohro presidente do cun11elho poderá 
Olpllcar nrligo por arllgo os diiTorenlos ponlOs 
da 1un proposta: mas o que lhe cumpria era 
fuor Rontlr a gn10dezn. deRsa rctormo, expondo 
11 TiRI.I" IIUflorlores qao o lovnm n JlroJ'IOI•a 1tar 
uma lei ordln11rla, qa1ndo ll.ntns oplnll~c~ auto
rludafl tem demonstrado a noco•sldHdB da ra• 
lormn dn GonnllluloJo. 

O nobre preoldenlo do consolho do•l• mo•lnr 
que 1 commtnlo de leglslaçi\o ft4lnVn em erro, ou 
o nU~ O ll"nrDO do•Ja (OlOr Ol!ltlld• /tonorablf -
llo'l'la s .. El. comhaler o porecordaeommloslo 

V, VI 

du lc"lsla~~üo; tiorquu, nell1, te cn1on·oirnm u 
IJ Ut!PoiÕUii LUilliLJlUeiuUIIt'li o 

Si u 1:11\'l.ll'llll IJUI.lf oht••r o YOIO tiO lit<UIItlú 1 

llllVU thzur•IIIU Uli Ul•tlh'US jtttlos 1!UDI1li di\'urge 
du \'Ohol d11 l.'UIIIIIIissào do lt'G"iriiUCIIU, lJns DUdilo 
dia:l.u !••Z i 11 tjUIIlldO ltl illVIIIlhtlll D•• st'io tlelita 
CUii.t u!JjdCÇÔtlS I;I'ILIViiSÜilU::o lll't!I'CII da Clllll'ilitU• 
CIODlllitJI&du tiO JlrojeclO, O !;11\'CfllO !;UIIfdZI IÍ• 
hm.;io I , 

l1til'n mim I) ftirn llo tlu\·it.ltt qu1, o artil{o ~u da 
Ct!lllilituiç:~o,t•m rnc·~ díllll'lij.I'O I iM,IUiii)JÓtiO "C r~'"'" 
rormadu porum1t lu;:ililtlturt• ordlnltrlo.(,lp'j•'ttdDio) 
Cotuo ou, muitos hunrntlos mtmabru' dttlila cun 
dl!!~n11cm .,_.tu otlln ião, i( \lU ahhlo nüo toln~rutDda, 
E, untrutnntu, o.; liUiiltmt.zuJurc.; 1111 (II'U(IO~tn utie 
ClJIÔUIII Ulll ~Ó DI'I:UIIItmto ~III COII1rllrio! 

}o;u, Sr. prea~id.,nh,, sou d:tt~,.,·ola lllli(Uellea 
qus tmtendcm IJlll' n Cuno<titul~·lio ti uuu.1 arca 
snnu em •JII" nltu se de\'e toc11r :Ol'Ulio no ultimo 
ex trem••; ij ttll~ us (lcoqueuos dtl(••itos de\'cm s~r 
tolerntlos, jtorque Uelisd doeurnonto de al\1 
&Db~~orln lmvorzi perl~-:o em pt'ir mi\os proCnnas. 
1'odo" nós querC"IIIOli ter a con}lelencla trunttuilll 
o esdurecltln, e nüo crêr ~tómtmtu na !tiulpll!ls 
unlrmaçiio do governo o 

Eu niio !iOU rdractarlo ú idêit, niiosou inlmlgu 
docidido do eleit:ào directn; mus lambem não 
sou enthuslaslno Acredito qne em no~sn 1•nlz 
nlnda 110r algum tempo, tlrlucitlnlmt!Ditl n~ 
centro, n t'leiç:io intlirt,eln '"~e pre . .;tar bon.~ 
resultatlos, mórmente modillrada como rol pela 
(tlj th! {~7~ CIU I(UiliU CODIIDI;roU O grande prin• 
clpio dn rt!prt~s .. ntn~zio do• minorias, lei•tue 01 
sua primezra execuçio trouxu :i cnmnra doa 
depuwdos numeroaos rcpresentan1t•s do partido 
libero!, que so mostruram usror~Mo~ athlells 
conlra o ~overno. 

Vimos Ril nctnnl 11huac!o um grupo de ho· 
mcns notn\'el~ do rmrllt1o lil:lernl, t•ntr" os •1uaes 
.o~e levnnta,·n nquelle que der.laron com urnni1 
que empunhn\on o JICndiio de seu partido, sm .. 
zen tnr n ldén qnc prt!&enlemento \'emos com. 
hottdn por umn pleinde de cstndistu do mesmo 
JIArlido, quo repellem essn ldén a qual parecia 
ser a dn e:~cola hheral. 

Sr. preddonle, não só quaulO ·á juoleza 
dessa~ conetusõe11 oppostas a tJUe ambos o!! gru .. 
JK'IS chcP:l•m, como quanto á cobeslio do pntlde 
a respeito desse acto mau no niio ha senão des .. 
llluano, o, se o partido liberal niin está unido 
Jobro este pnnto,so bojo quer quo 11e faça osan re
lorma por uma lei ordlnarla, quando hontem 
exigia relorma eonstlluelonnl, digo qne elle 
nõo pódo meroeor os applausos o a sympalbla 
do pala. 

Tom bom vejo quo eslO projeelO ptra o Iode 
llberallgoalmenlll nõo pódo meroeer granda 
opplauoo 1•orque vai prlvnr do volo a mllharel 
dft eldndõos braallelroo, que eolDVlln ol6 hoje no 
gôoo doolo dlrello. (Ap01ild••·> Eu eomo eonser. 
vador mesmo Oco IGmado do um corto receio de 
que depolo ,. lovnnlO umn bandeira mui lO di· 
moeratlca, querendo con~untemente o alarga .. 
menta do voto nte que cheguemos ao perigo qu 
o nobre •en1dur pelo &aplrito Santo enoara 
como a bellcza do Jyllnmao ·EsM bandeira que 11 
hl de lo,.nntar, é qno lemo, porquo 10m por ~la 
numero. 
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Não porlllho as ldúns do nobre •enudor poJo 
Eapiritu Santo: unttmdo quu n5o podemo• lür o 
auiTrogio unlvcmual ; ellll conduz, no ce11uriamo, 
a bltHoriu o tem mo11trndo littlll)lrt.!, uo dtt:if•O• 
lbmo do11 ctt,onros; nUhi eu dttsttjliVA mulimu 
pura idt\'lr á Ma cuulin, J)Qrquo o (lDiz lucrn 
mulio con1 • odsloncla o dou• JIDrll~o• IJUU 
so JIOJieltHn, um quo queira scm(lrd utlrar a 
barr.1 ndlnnto, o outro quu \•á contendo Olii•'' 
arrastnmenlo~, qun o JIDrlido ll~oral tosatJ OXJlli• 
cito 01111 suns rn:~nHI!sta~llell sobre n que~tliu dtt 
suJTru~lo unlvmnl. t•ruv•Jo gJ'Andos dinlcul· 
dndeli no tuturoJ'l'lo mollo )Iorque está couco· 
bitJa D JlrO(IOStn o govorno. 

SI nos&n constituição Sr. Jlreiildento, pudes~" 
ser por n~ sonlJlre cuoservad:~ iutncla, surla isso 
uma grande torlunn ••• 

0 Slt. SII.VEIRA Loao:- E' DOSSII obrigDÇÜOj 
o mais ú ubuso. 

O Sn. JUNQUEIRA:-••• mns reconheço que ha 
circumslzlncias ••• 

O Sn. SILYKJn.\ Louo:- ~io temos pOder tóra 
dolla. 

O SR. JusouRmA:- V. Ex. está commlgo; 
mas reconhoço que ha clrcumst:mclns e tempos 
em que ú \'reciso fuzcr nlguma rttlormOJ. Em 
todo11 os p:~ zes e:<tn reformo é cercada de ror• 
mnJidnde!l taes que garantem suD lltudenci:•, 
sua modornç:iio, sua justiça. 3Jesmo actunl· 
mente na Françn repu!ilicana n reforma dn 
constitu1çiio oslil.mllri!ada naquella IJUe foi pro· 
mulgndn no nnno de !875; nbi ae estnhelel!o n 
fórmn,e ó precil'io que a camnra dos deputados dtw 
crete, IJUOO senado lambem decrt,te a necessidndtt 
da reformo, c •JUO finulmenle nmbas ns camarns 
unlndo·M a Yote1n definltivamenlo. Vü o ~unndo 
do quo.obiro~Ca constituição republicana frnn· 
coza do !87:1 c~Jrea qualquer alternç3n; entre· 
tanlo nQUI!II•• demoernllls podlom <onllnr uni· 
cnmento ii cnmarn dos doputndo eRsn raculdnde; 
mna não, Ozeram intervir o senndo no quHI hn 
uma pnrte vltnlicia, o depois juntnrarn ns dun!l 
camnrns; só enl:io o resultado dn votaçüo traz 
ou nlio traz n reforma. 

Mas agora, o gov~rno querer que ~e tacn essa 
. reforma tlo importante por umn lei ordinn.ria, 

como si M trat.ns~e. Sr. presidente, do nprneinr 
uma penAlio de ~OS, ou de regular, supponha· 
mo!l, a posição social do1 filhos c!lpurios, ou cousa 
~essa ordem, p:~rece·mo que é exorbitar. 

O Sn. SILVITRA Louo :-como ai se tratasse do 
qualquer a!lsumpto nio conaUtucitiDII. 

O Sn. lDN"QtriURA. :-Portanto, nl'io JlO!ISO votnr 
pelo art. t .•, porque entendo que nflo se pódo 
l'ut~r a rr<rforma eleitoral do syslomn indirecto 
paro o directo, senDo medlnnlo a rcformn de 
noRsn Con~lltuiÇlio ; o, si nós nHo procedermo" 
11slm, si R Constituição for lodos os dia~ mu
lllada, ella n!o poder,\ roslsllr a lonlo• om. 
b11te1. · . 

Orn, reconhecendo eu que nossa felicidade, a 
gar11ntln do nosso foturo estA na cslllbllidndo do 
nosan Constitniçlio, direi como nos!lo (11llccldo 
eollegl, do ano dosa memoria, o Sr. )forquez do 
S. Vlronto na SUA oxcellentc obra cm rororencla 
á Conslllnlçio: E•lo ptrptl11a: sMo porpolua; 
6 o quo aquello olovado o culllvadu osplriiO do· 

••J•va JIAI'A nooso Con•lllulç5o, ú lambem o quo 
duliejo; UUhii, para fJUtt ullu se pttrJu:tutt, reco
uheço que ü mfiler tuzur·lhe da vuz um tJIUmdo 
os rciOtJUOiique a o~pttrlttnclu ttlm tlemun•truda, 
tJ estes ftfiOIJUtlS 1'111 JIOUIO!I llillittReiDUII, JliiO Ü• 
no quu dlli~tttr reiiJh1itO is uUribul~·õtu., DOii II ani
les ~os l'"~urOlll publlcos " nos dlrollos Jlolllicos 
e intJavithluus do Cllhullio br:r.zilttlro, hlio du ser 
rullos Jltllos tr:uulhB marcado::; ua muliulu Con
illlulçllo. 

O art. t78 á rnuilo conhocido : entrotnnto eu 
o cito l?ara que nlio ,,; O:i nol.m.1s seoudoru11, como 
o JUIIZ mteiro, convlrJnm sua uucntio liobrà esse 
artigo, porquodttlledoduzlrilo sem esrorco, qu& 
a prOJlOiitll do ,ovl!rno ü uma vlolatilo Ragr1tnlo. 
(Apuiad<ll.) 

O Sa. SILVEI nA Loao :- E' o maior attcnt:ado
que u~sltt paiz se tem cmprehcndldo contra o 
olcmljnto pOJIUlur. 

0 Sn. JUNQUKIUA:- C:ibo aqui uma CODliUI'Il 
no governo. Niio tenho o deseJo de aceumulur 
censuras sobru os no!ires manlstro;, Jlorqut 
SS. EEr. sabem que tiJirecio suus reluções e 
acredito que c,;tàtt i111pirados em um JlDlri~· 
Usmo, Jl:Ordm fnllaz e eng:mador ~ por•JUO u 
vezeli 6 desvairamento, e, suppoodo-so que &o 
vnl JlOr um Oom caminho, v:u-so dlrectaanenta 
i bordo do precl~iclo. . 

Os nobres ministros podiam ter cvit11do uma 
circumst:mcia dos:aurad:~\·cl que se deu: potli:un 
ter npresenlado e=~tns sun1 idéns so!i a fórmil do 
projecto oJTurecldo por quulquor depu~odo DD 
c:~mnra lcmpornria, entret:mlO, que lendo a 
corrn., no anno de !878, dccJnndo n nssl•mbléa 
geral que cumpria fosse decretado a reforma 
clellornl medianto retorrua da Conl'itituiÇtio, o 
governo npre:oenlOu este anoo esta rerorm11 em 
nome dn corlta, •toe no curto espaço do dou1 
nonos apporeco, lendo oplalüoa inlelromonll 
opp_ostas. . 

Não preelsn.vn que o governo expuze!lll a 
corOa a essaaprt!Ciaçiio i era npenas uma queatit
de fórma, C O fim do gOVI!rDO DÍIO (OJ OUtro :ii!UiO 
poupar uma dlseuuão na cam;,ra dos depu· 
lodos. 

Sr. presidente, niio me dcmornref na tribuna • 
Digo ao nobre presidente do conselho que tam· 
bo'n MU de opinhio gue esta reforma deve ser 
decidida com brevfdude; mns, entro n brevJ· 
dl\de das dlseu~sõej o a elimtnaçio completa 
dullas, ha um abysmo. . 

0 Sn, SAOAIVA (pmidmtldO COnltlho):-llin• 
gucm quer ilto. 

O Sn. JUNQU&InA:- Entendo que o governo 
devia cxpõr com clarez11 as suas vistas, e 
quando tivesse do d"scer ás minuciosidades dos 
artigos, poderia ser parco ahl do palavrna. 
Portanto, .nio se pense que desejo protellar; 
es\4 questlo precisA ser decidida quanto antBS. 
O parlldo llbcrolsublu ao poder cm nome dclla; 
per conaequencin DllO pddo contfnunr a mnnlor• 
so no poder sem fazer o ultimo tuforço pnrn dar 
umn solução condlgnn ó qu .. lào, . 

Protestando contra o silencio, em rolnçio ao 
projoclo, porquo o arllgo 1.• 4 'aqu•llo da 
que pnrto n luz pnra todos os outros (npoiado1); 
ti nquolle om quo o roRimonlo permitia uma 
dltcuss.lo, ainda quo nlo mlnocloSD, m11 uma 
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diocuS&no gorai sobro o conjunclo do projocto; 
tenho u~~:turnttdll a minha 0\1ini!o, C~omo duvo. 
l,rot~;uuu.lo contru estu sllenc u,u6o vou adhulle, 
ocNdllando quu o governo rará ao Sl!DDdo umu 
CXJIUiiiQàll dltli SUAi ViSlD",O do &UU plano, COIU O 
quol gouhoró multo o discu,.!o, e o poli llcnrú 
ctmhecendo quues süo verdadttlrumontu li&IJéu 
do governo,Jwrque eu digo, o repito, a e~lelçilo 
dlructni 1•ura o slmplt:snlellte, ú UIU mylho, n!o 
quer tlzcr nada. 

O Sn. u.n.os D•n•no : - Apoiodo. 
O Su. JUN011&IuA.:- SI clla 1ni'ío fõr cercndn de 

ccrtns gurnnliu:o~, a posição do votonto comclon
cluso lierU t6o andou pcior doquo era ii~ hoju. 
(Muito b<'fl&,) 

O O.r. !\lc>nde• de ILimcltln Yom 11 
trlbunn fnzor uuubem um protesto contra o pro· 
cedimcntlo do goyorno. 

E' llingulnr que o mlnistorio Jl:l~l'Ddo, rr•
pondo n ruform:~ com n b:asa conslitucionn fiO• 
dJn tJUO hDU\'CISO Um;~ l11rgn di!lCUISÜO sollre O 
asfiUmpto, emqunnto que o aclunl, que aJlre· 
stmln nutra r111ormn, eondtunnnndo todo nquellu 
trnhltlho, meUO•IIO na. roncbn, encnstellu·so no 
silencio. 

OL!Õer\'D que hn dous p:~reecros dlf"crg~ntos, 
e que ni'lol'iio dn mniorin nomda mlnorln, !lo 
unu1 commis~:\o, mas du duas commis~õos tllrfo· 
rcntrs, nmhn~ contrnri:as no proj••cto do governo. 
Cnmprin,. pois, que c!Oto mnnlr~stfls!lo a sun 
opmlllo parllquo sa pude!iSO encnmlnhnr o dt!· 
l.tnte, o que no mesmo ternpo disses!Oe o que 
pen11n do tão ~;rnndo questão, como é n rerormn 
cleitornl. 

neserva-se o nobre prosidl"nto ·do conselho 
pnrn di11cutlr ns emendns, depois dd pns~nr o 
nrt. t.•, dizendo fJUO quanto ao sou pensamento 
·!ohrtl n raformn, ello cstã expresso no que disse 
nn outrn eumnrn. , 1 

Entende o orador. que Isto niio b:asta. O !14lntuJo 
e o Jmiz J•r••chmm aaber como S. F.x. pens., n 
.rcst•elto dn!l 1•nrccoros quo so di~eutem, o sobro 
a sun idén da refttrrna. Do\• la~ portanto, o mlnls· 
ter! o cncetnr o dehntc, como em cmsos seme· 
Jbantes 11e. procedo nos ou1ros p:.ite~. 

O nrndor tntrn em · Jnrgns con!lidcrnt;õe~ nn 
sustentação de!ltns ldéns.lnslstlndo sempre r,•rn 
qu~ o nobre presidente do conselho ven 10 n 
trihunn depor rranc,mcnlo a opinião do ~o· 
Terno. 

Nol:llnrnbcm com bostnntc lnsistcncla n con· 
trndlrtlio tln rerurma do governo com n do IIOU 
anter·euor, rno!\trando·ao que nn nnno flD~!õldo, 
pedindo a rcrormn comtltncional1 todo o pnr· 
tido llborni errou. O nohro prc•laoate do con· 
scll~n é, pois, l\1o!!Rins da nova rcrormn, mas cm 
vez de pregar. cnlll·se. · · 

R nlé n n11hro mlnl!ltrn dn julltlrn, que tem 
umn oxcollcnte loquclln, Jlordon a rnllft I 

:Mn!ll comu O !fUO um Jlnrtltlo mudn dl'l repente 
dt! oplnli\o' COmo é qno nmtt ct~mnrn, rmjo 
pes~nl nilo rol alterado, t11mhrm mudn t. I<~n
zondo notnr e101tu eontradieçücs, o orador nchn 
neMft fncto rnllio do mail' pnrn quo o governo. 
enentos~o o dobnlaf oscJorecondo n fJUC~tAo. 
. rnrn e11so slh•ne o nfto era precho convoenr 

umn sc1são extroordinnrln ; tudo iS!o se J10dorin 

ter leito na prorogo;Uo. O CJUO se ••i•eruvo era 
um dttbu&u liOIIIIDDO ; entrctunlo, quur-ie a ru• 
forma ni\o uliclarucldu por meio da dttbatd, mas 
martelladn flor mo1o do voto. 

~I alliltn ú, 11ujam Cnnco:i i si cada um jd. sabe 
como ha du volar,votu·&u eutAo slhmclosumente; 
llllll nujse ca1o não era .noeej»arha uruu l:le~lo 
extruordinurlo, 

!'ião ncho o orador ndototavel n doutrina do 
art, J.• porqull no 1•rojucto truta-se de mnteria 
quoJ1rundo com u Con~!itltulcUo, como é 11 oloi· 
çUo e aeatliOIIcose de liberlol>, o que nilo estava 
na retorm11 do mlnl:llcrlo :; du Janeiro. 

Ora, no menos 11ohro o:~ mullos urll~os do pro· 
Jocto em quo n Constituição ó oif,udldn, o uobro 
presidenta do conlielbo tle\'ia eXJllicur-so ~ niio 
reservar toda a domonstrnçào do seu ~>ystOiUD 
para n c:un::ara dos deputadu:t, lato JIDrece·lhe 
lnadmlsslvel, trntnndu·Se dll uma CJUestiio de 
tnnln. ma:nilude. 

Su!itt•ntn ainda que a opportunidndo do 1;0 .. 
verno Callar crn DQ'OI'tl, na discussilo do art. I. •, 
quando su trnta du 11rojecto em grundll. Assim 
o exigem ns !Jo:a~ normas· do sy:ttcmn rcprt!scn· 
tntivo, que o orador deseja \'cr Urn1ndas cm 11re· 
cedentes, l'nrn que teubnm conlinu~tçiio. 

Em npo o nindn d" sun opinilio faz o orndor 
com ln~lat.mcln muhns cODIIJllt!f:&~es, e conclue, 
ri!Jletindo o e;eu prottJsio JlCiu moilo coruu se tem 
ho,·illo o nobrq llrosldent'~ do conselho no pr~· 
sente debate, remettendo·so S)'stemntlcamente 
no silencio. 

O Sr. Mnrnlva ( prts;dt11te tlD COfilf'l/io) 
vmn ó trihunn, não Jtorquo reconhe~·n a ncces· 
llidndedo rullnr, mn:i porque,si llcnr cm silencio, 
desngrndnni no· nolJro senador pelo llnranhiio. 

O Sn. !tl&:fDit~ DB: ALY&ID.\ :-.Ao coutrnrlo. 
O Sn. S.\RAI\'~ (l'reddmltclo C')flltlfto) diver~o, 

entretanto, do nob1·c:ucnudor, quando julgn ne•' 
cnss:~rlo que rallo ngorn o prm;idcmtu lia eon· 
!clho • 

O tJUC: havlft de-dizer, rnzendo umn conte• 
rt'mcln sobre as \'lmtogen~ elo sy~tem:a da eleição 
dlrcct.,. ~:stll convencuJo de 'IUB lodu o t•niz 
QUf!r es~n rerormn. Não terln lambem ncr.e~si· 
d:ulo tle convencer os que nio ncditam o projecto 
do governo. 

A regrn !Cmpro seguldn O que, nprcscntnndo 
o ftOverno uma proJlostn, os que n~o a oceltum, 
n combattJm, tnvnndo·sB entilo o df•eusslio. 

Agorn, porém, levnntoU•!lO o nubre !lenndor 
)leio l'nrnná, cxh:indo quu o pre8idenH do roo· 
f-13lho fal\ns~n; mas concluiu dizendo que tem 
DI mesmns idén!. 

O Sn. JoÃo ALFR2oo :- Elle combateu parto 
do nrligo. 1 

'O SR. SAMJVl (pmick11k do cowillo): -O 
nobre senador pelo l"nrnnd dl<ti'O qna aceita o 
nrt. l,fl com ns emenda• dn commll'!lliio do eon· 
!llhtulcPio, Orn, o orador ettá do ncr.ôrdo eom n · 
cnmml~sho ncssn parte • .As~lm, ~11, como ha• 
do comhntor na ou" proJorl" idóaa T A com• 
rnl .. óo no quo •• npartou do nrtlgo, aperfei· 
coon·o, porquo é su11P.rRun n palftvra ""ttador11, 
violo quo actuMmento 6 dlrcctn a clclçõo mu· 
nlcipnl. 
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DtiJIOij, Jcv:mtou;so o nobre &8nudur JIOID Un• 
)lia. II~U lUIIh:o, C! (ttz Ulllll j.l'tUVtJ Ct!llliUflt ao 
1\lnhllerlu. Jlurqu•' uiio comLnttt o ~t•UJtrujuoto. 
E&Jh~ruvn o nrt~•Jor IJ116 S. l~t. o impugunb~ttt, 
wuu;, ,, noltr•• '"'lllltlor· llmltou.llt~ 11 diwr quu 
eiJ~ ij inCOII~IilUCiüUUJ,outrotunto lhHil Ulll •Ó llf• 
runumtu utTort'CtlU puro pro\'UI•O, Utwln o Ol'ndor 
COIUIJDIUr n prujt!l'IO 't llt•Vill IUVIIUIUf Cnstullos 
parn ter o j.l'Ozilu de os combater ' 

O S11. Ju~Qil'IUUA:-.\ CJUt•stlio comHIIuciounl ó 
;:ravi..,~lmu, 

O Sn. SA.nAIVA (]trtljd411/l do ca"'""'o ):
Sobru 11 L'OUlititUdDUIIihllldtJ du (ttojOt!IO UÜO 
tem du\·hJn. u nubtt' !it!llltdor llliSO):Utll IJU·• •• 
iDconstltuL'i••nttl, n ormlor asMt'lo:UI'II tJUe t•lln nüo 
,; e a~sim ot~ntt•ndtHII muitos honr:uJos t~un~•doruli, 

Exh:ir fJIItt um mini!ilr·o iiiiJIIIA"IW o liCu pN· 
prio J•r·ojucto,nnte!ldt' !'Otl tarer.n pruduzillu o~jec· 
rÕOS 1\ CUIIS!II(lhJ DUilCól ~e \'lU IIII l'tt:QIIdU, 
•• ComJ•r~hl•ndo•!>e IJUll um minlitro, nJ•reson· 
. \ando um11 J•roj•ostn, n ju'litillquu n•• purlnnrento. 
lia!<, o J•roJectu \'Diu dn cpmnrn dos derutntlo~, 
a comrni~"'"' de constilUi••Uo dn litHuulo duu J•P· 
receor fm•ornV~I; 11 mltna' CllffillliS:<ÜO OI•J••Cluu i 
e Vi~to US!On di\'ítfj.:t'llCill C,;lll!ftiVn qnil DS Cillll• 
llls:o:Õt'Jt tr:n•:,~!<lenl deltnto •·ntru ~i. (JI,'Io.) 

Por orn niio lt'm q 110 dizt~r em reloÇ~io no 
art. V', Jlui,; que tt:O:IIi de arcõrdo comll com· 
11is10i'io. (.!unndo diverJ:ir ha tlu comhntul·n, 
como no nrl, :! .... porquo t"lla su•tenta tlnu&rina 
que o governo niio nceltn. Nesiln occnsii•o rcs· 
ponderi• n outros argumentos, que J}Qf\'Cnturn 
se otTer•'ÇDm. · 

Pu r orn n:io o .. Vt'. Niio lem gue rci!ponder 
ao nobre scn:~dor J•eln ftrovindn 1lo E11plrito 
Santo, cujns /ISJtirDC'OOII 11iio pnra o ruturo. 

Qunnto no nobre St'nntlor Jtolo P::mmá, S. Ex. 
està cou1 o Mntlor. 

O nobre aenndor pt!ln Dnhln diRsc que o pro· 
jeclo ó hlcouRllluclonnl; rnna nr.o oxhibiu ar· 
gumentos pnrn f!U!olt!ntnr n sun pNfKlslçiio, o 
poli! nntl:• tem qu•! m·;pon•lcr. O noltre friBDnllor 
pelo llnrnnluio npenns procurou provt~r quo o 
presldtmtu do conaelho de\•in fnllnr, maR o oro· 
dor ententlo que o niio deve fnzer. N'iio ndlnn· 
tou S, Ex. nrgumento quo por cssn pnrte deva 
comhnter. 

l1ortnnlo, ~ó em d!!Ceroncfn no senndo c nos 
honrnlln• ••nn<lorcs que rnllnrnm, ó quo se lo• 
nnton pnrn dl:r.er ns poucnl'l Jllllnvrns que tom 
proferido. (.lfllilo lu•m, m11ito ~Mm,) 

O Mr •• Jo.i'io All'redo:- Sr. presl• 
dente, peço n \", "•· qne nõo tomo o•tà• pnln· 
Tnt!l t1 contn dn nm discnrt~o. Pnrece quo àa tres 
llor11s o mola da tllrrfo, com todo C!lln cnlor, trn• 
tando-~o do nm IIM!!Umpto dn grnndo Impor• 
tanr:ln V. Ex., com a tnr:nldndo que tem do MUS• 
pendor n P.Cisi'to notes dos qnntro hornM, dllvia 
Uvrnr·nos dn mnrtyrlo do diacutlr cm hora tlio 
odlan tndn. (.A,...ad06.) 
.~Eu podlrin a V. Ex. qno u•aS!e dMte 100 
bom orhltrlo. 

O Sn. Pn••tnKNTs:-N~o tenho o arbltrlo do 
twponder a IIOR~iio. 

O Sn. JoXo At.,.troo:- Pordôe·mo V. E>t.; o 
ro~lmenlo diz: ·N~o podor~ exceder d"' quatro 
•oras. • 

O Su. lltuKUto •• Luz:-Nuo excederá do 
tJUDtro lloruli, 

o Sll. Joio A~rllBDO:-A •lf•fl••lç3o u racultn· 
tlvu i cu J•ddlriu n V. Ex. CJUO mnnd111so lur o 
urtigo do rughnouto, 

O Sn. l'n"~lllK.YrE:-A» Jlulnnns do artigo :~llo 
-uiio uxcmltmi, 

0 SI\, Jolo o\LFIIKDO:-llalll Õ UliiDirt!oOlO fjUO 
\', Ex. hllll cssu hum ur!Jllrlo, do &JUIII pudu 
Uinr nguru. 

O Sa, I'UK4JDR~'TK:-Niio se tom ontentlhlo 
tuilllru, o u10 ustylus du cP:ill dtwom sur olJ~tor. 
\'ntlus, 

O Sn. JoÃo ALPIIEDO:-Xiio sou enp~•z dtt con• 
teat.ur u hour:utn JJnlnnu do ..., •• Ex. i mn~ 'luur 
IJIIrccttr•mt~ qun j1i ,.;u dtm :uJUl nl~:umu \'t•z n ln· 
terprt•IIIÇÕUtft! lit.! (lutJCI' JU\'11 11111r11 St•!O>SÚO poJO (UD• 
dnmento do quu n t!lsposlç:\o ti facuUullvn, 

O Sn. PnESIDICNT& : - Niio tenho lemiJrnnça 
dfliSO, 

O Sn. JoÃo ALPIIEOi : -lli doclnrcl que não 
son coJmZ do conwstnr n hourntlll pnlnvrn do 
V. t<:x.,nlnda t)mmdo meu-:; telllitlos ~~~~ eono;\!U• 
('lllll do cuntrnrlo, tal ú o rc~(IOito IIUU mn htl· 
blluel n trihulnr ~em pro ao!i presidenli•s dn!i cn· 
nu1rns Je,:lsll•ti\'ns,e eapeclaluumto n 11111n (lesson 
tiiu qunlill!!ntlu cornu ú V, l~x.; 11111!'> tonho essn 
lemllrllnl.'n, e at~llt~tlo nindn f\1\ra V. 1-!~. 

O prt•sldcntc de umn cn11111rn composto da ho· 
mr.ns de uwior id11de, e muitos enr~rmol'l, póde o 
devo elt•rcer certn nutor1dBtlt! pntt•rnnl, llvrnodo 
seus collegns do mnrtyrlo du dl:o:cutirt!lll t!lll horn 
Ui o odltmlntln n~su mptu de ln mnnhn im portn ncin, 

O Sn. JAIWARIIIR:-E com o calor do hujo, 
0 Sn. JIURSIDRNTR :-Lembrnrd :tO nohro 'se• 

nntlor IJUC o meio con\'cnlcntu U proJ•ór o adiu· 
mento, 

0 811, JOÃO ALFREDO :-Isto CU niio !:~riD, 
O Sn. Cnuz liAcnADO :-Perdo umn vez do 

rnllnr. 
O Sn. JoÃo ~\Lnucno:-Crolo que ganharia 

mal§ uma vez de rallnr, si requcrcs~o o ndln· 
mento; mns niio é ldt~ o qua pretendo. Ku fJIJerla, 
o creio •Juocom On!'sentimonto gcrnl do senndo, 
nté com n pre!!umpção de ser nestn pnrt'' gt•stor 
do nc"oclo pertencente " todos, eubmoner a 
V. Ex, estn supr•licn: qnc nos llvrns!tf! do mar· 
lyrlo de levar n IIC!ISáO IIW ás quntro hnrns~tcndO 
clln começado tis onze, qazmdo n ma teria em dls· 
cu~!lnot! tito lmportnnte,o proelsn serr.on~Jdornda. 

E' mlstt!r que o palz lntolro saiba n que está 
no bojo do r•rojocto, com quo o nol~re presl· 
dente do conselho quer razor o bom publico, 
n rcR"cncrnçlio do UrazfJ,o no qunl eu,nlllis em b03 
fé, com o desejo qnc sempre tonho de Inclinar· 
me parn n cnusn do nobre presldcoto do coo· 
solho, vejo ~rnvl,.lmo perigo, 

O Sn. DANTAO (mlníllro da iu•tif'l) : - Nlo 
(IÓdo mo•tror IO!o n esta horn ! 

0 Sn,lol:o ALFniiDO:-Qbrl~nr R razoi•O, R Olla 
llorn, nm homPm rmco o doente, como ou, pa• 
reco• me ernftldado. 

O Sn, nAnio DR f..oTRtJrn: : -E' mnlal·o, e o 
nobro mlnõnro da justlçn i! um homom !lo 
brando, •• 
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0 S11. JoXo ALVIIIUO: -li .. OlllÜIII, •I tllr• 

revo~:nv"l, Sr. Jl~!iidl!nto, a do; !Mao dd V, Ex.., 
avemunu-ul ul"umuli olutervu\~ll.eom o J•rotllttto 
de continuol·lut llW outra ot~cu:tiàu. 

0 ~R SARAIVA (prt'-1'111111,. d1 COIII"I/10): -OU• 
vlrcmui 00111 multo Jlruzer. 

O Sn PUiilllKNTK : - Nlio l'litA nn-. auribul· 
t~es do t•rusiduutu toUIIpundl•r u I!Ut~Múo. 

0 Su. JoÃo ALFIIRDO.'-Niio t!lii.IÍ ~ I Ollade que 
V. Ex. o atllrmn, t!SIÜ tudu uculJaulo. 

Do QIIU j11 liU l"lll dito, d do CJUU foi ob~er• 
Vatlo 1101\ debates du bojo, ro':IIID cluruuumte 
quoo honrndo ~. [lflliltltmt•1 do contmllao, deJ•O· 
aJt:UHhl grundo (J tsm ltm llfOjtlclO dO IIUIVIII,'UO 
publicu,·mio tJUer todnvln dizor u n,·,li, •tue U!ipe· 
romut> 1HUl Jtalavrn, scm(Jrtl ouvidu com rm,twilo, 
e ó. nnçi10, que dl!s~>jD aur esdorul'itln, IJUUthl o.o~ 
JlOderoliOSDI'J,;Utn.,ntos 1!10 '(UC s. Ex. !i8 runda 
parn r'Uh~tltuir o syalemn ulcltornl Indirecto 
JltJIO directo. 

l'.1rccu IJUe o nobrl3 preshlcntu do eonsclhn 
conta com n Crnquezn de homen!l \'elhos, e com 
o calor dn estArlio, do mcsmu modn JIOr IJUll os 
srnnrt .. s lnelicoJot da Htusln conlnVIIIII COin o in· 
ver11o u ctlOl o ~;do J•iiru ü"mnauHU o c~tJrcito 
sempre Vtmcedor do N'DJtoleiio 1. 

Jtur mnis IJUB se lhe pec;n f1.!1C di~:n niJ:UIIIIl 
eouRU tohre us novna in•titult:oa!i, o nuhrtJ prc· 
aiderue du conselho remelt"·:te n tõcu ll)':>tumn 
previnllll'D~ conhcddo edil : • ~iio discuto ; 
ainda niio ouvi nrRUitlen,ua,,. • 

O Sn. S,UlAI\'A (tlf'I'Jtdtlllt d11 C·JJUt'l/m):-Xt1o 
hon\'o nr~umento nenhum; V. Ex.. ni npro· 
SCDlni·OI IIA'flfll, 

O ~n. JoÃo ALFIIEno:- Perclõn-me, ó tnrdc 
parn i11so i hei de Ir ne8te tiroteio com V. Ex. 
até quntro horas, j1i que me ubrignrnm n tal 
saeriUclo, 

u., Sn. S&.~Aoon;- E' tnctlcn. 
O Sn. JoÃo ALFRRno:- Tenho medo de com· 

promcncr-mo i niio ó tnctica, 

o sn. SARAI,. A (prtsidtt~t., dn cons,.IAol:-~\rre· 
sente os argumentos, quo eu os coml.Jnlere • 

O Sn. JoÃo 1\LFREDO :-O nobre JlreRidenle do 
conselho ln nova nesloponto,como em mult.MCOII• 
MI, o programma que pnrt!cln Dllst•n~'do e gemi· 
monto aceito por t-ett tmrti.lo. Outr'orn, nos tem
pos dn OJ1posiç1io liberal, cnhmdt!U•st! st•mpre que 
os mlnl~tros, Co!'sem qnne!l Cessem~~~ circumstun· 
elas, nlnda que tomndo.~ do improVi!io,linhrtm o 
dever da !lati afazer immcdlntnmente n curiolli· 
dnde de qualquer membro do )1arlnmeoto que 
lbea pcdl!~~~o sua opinli\o. Acontf'cin lis \'OZCI que 
a mnterin ern eatranhn d pnsta do mlnl!ltro., cnmo 
cm um caso que !'O dou commigo. O mmio~tro 
allt'gnvll que, emhnrn honvei!At' solldnrledntlo 
ministerial, sou collogn do ju•tltn (oro dt•lto o 
acto) em quom collbocia as rnzilcs espeelnos o 
podia oxpltcol·••· 

Que temp~tlldo levantou entfto n voz JK!fl~roM 
do nobre 10nndor pelo prov1Min do lllo 
Grande tio Sul, que n~o ta nchR ngur11 flN!sonle 1 
El'll lncnpu o mlnlolro que oo rom•ttln no 
fftlliCR espcCIR08, que 8ett collrgn potlln expôr 
perante a 011marn ; orn um stlonrlo!lo dn renln, 
&Obro o quol dovlam cho~or todos osdoo•tos e 

todas na cen!iurns d~ incupuchlAde, 1)()r ui\o lil&ber 
occutu•r o areu lugar I 

~;~>tu11 tlwol·iur~, eslu eligonelas toram para 
outrtui toiiiJIO~t i moli ullo 11unum Jlllfll u uubro 
Jll'tl.tidunte do con~oulhu, fiUd 'tHD O JlfiVilcgiu dB 
CUUiitH'VUI'•Ih1 uu UIYIIIJIU, róro Ju!i Jut.~s, u que 
liJiüiiDII Us vuzt•S, como Oi duu~tt•!t dt\ llumuro, 
fh!SC6,üi1VO(lo .eiii

1
UIUilllUVt!ID1jlltrll JtfOlt•gur 1i6U.S 

Jlurthharlos. :s, l!:x. b"'Uiioll du todo11 os t•rivlleglos 
fl'lmllllllltlli dt•litd CUl\I'CÍtO de IJU~ t!SIJÍ CüfCUdO, 
dt1lilll ltliSUIItilllt!lliO UllhDiiiiH lJUU lllU!IOooi iii li Pi• 
ram CJ!i 11uu11 111l11s mercdmuuto!l, o 11or isso 
orro;a·suudireilo do dizt•r: '~líofallo,l•ortJU~ 
niio tiUl•ro; lnturruguell1•11111 tJilUIIIn" \'t!Zes 
tJUizerum, que uu 11ú tenho o dtJVt·r tltJ Cullar 
quundo é JlrL"ciso. 

O Sn. S.\UAI\',\ (Jlrttsidmt~ do ctm.Ct'l'lo): -
Sunc:l diasu i~to; nmdn niio rui lntl•J'ro;.:udo. 

0 SR. JoÃo Al.VItEtlfl : - Jâ foi, 
O SI\. :i.&.tlAIVA (l"'"aid~~~~ do Cflllll'll•o): -Pt!• 

dirntn·lllt' !hÍ ll:tr,, azer a npologin dil cltJir•io 
dircclu. " 

O Sa. JoÃo ALFn&Oo:- EsL:i em diseussiio 
umn prn!Joitll tio go\'crno, prorumlam•,nll• nlte· 
rnd11 pelo uohro romlnl!isi'io du conslhuit.:ão e 
puderes, o fL'jL!IUuJa in linaú,t pdn tiL' k'lo:'i.o;la· 
çoio; ma.,, JIOIUlo tlc parte o parecer tl!!~la ultima 
commi!i!ii'ío, lleanttt!l ultorllt;Õtl~ profundas CciLus 
pela 1•rlmdra, 

O Sn. lll~UilEIRA.: -Jii se diilie isto~ Coi des. 
prcz:u.lo. 

o Sn. JoÃo ALFn&DG:- A. 1•crs;-nntu 'Iuc na. 
turolmente oct•orr!J é est.D: o A'O\'t!rno conr.ordn 
com os cmenllnK nl•re!lenllldo~ Jl•IID cnnunls!'>iiO' 
~i'ío temos em \'istn entrnr n~:orn em uum dJs. 
r.nssilo pnr nwnor ; o que 1•rcelsnmo~ • 
snher unicnmente ~ o sysloma gt!rnl da 
lei, o •1unl dellende dn nccltnt.i:o on rt•jt•lç1io, 
110r 11nrte tio gn\•orno, dn~ emtmdn.. !ill!t~:eridns 
pcln eommissito de eonlltitniçüo it proi"ID!ItD pri· 
mltivu, jll cmcntlndn peln camnrn dtt!l d"lllttadoR, 
Dn re~postn do noi•N mini)!. Iro, dn exposiç~o 
de !'CU Jllnno geral, roaoltnrli multn luz para o 
senado, 

O Sn. J.\OUAnm& :-Apolndo. 
O Sn RIDGIRO D.A. Luz: -li nos dis~equc nlo 

coneordnvn com n dnutrlna do art. ~.•, omon· 
dndo pela commls~o. 

O Sn. SAOAIVA (pre~id.nlt do Ollfll'l/to): -
Ja dl•so do mais. 

0 Sn. RIUEIRO D.A. Luz:- E' Jl:Or cnoAA dl11l0 
quo V. Ex. não quor.rnllar; Jn •• descobriu 
obl. 

O Sn. JoÃo ALnnmo:- Muftn~ Vl!aet re· 

loltn·•• um projoeto do lol por """"" de uma 
dón poueo a)·mpathlea, que 110 nlin t1c!leja que 

pasAO como e~~rgn ~oherta por bandeira amiga ; 
e as1im quom estava ditpo!lto n votnr por 
ellc vota contra. Outras vezc:\ di·IIO o coo• 
tl'llrlo (opoindo1); aroltn·•• cm gemi 11m pro
jecto eom que •e nno roncord11, por causa do 
uma ldón nello conolgoada. Em qunlquor doo 
ca11ns tomn•!IO n parle pelo todo; rajeitll·te 
o projecto todo por cnnm do uma de suns dls· 
posl~fl, ou ~o o ACOita lnte~rRlmente, pmra 
oprovollar uma ldóa boa, ~~o •e Co&, portaoto, 
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oo nobt·c pr.,ldonte do conselho oxlgoocla , quo 
nno rosso fundud11 no bom methodo do di•· 
CUiiiBo (apoiodo1), no asclbreolnwnto da ma turfa. 

o Sn. S..n41V.A (l""idw• do """""•o):-Nuo 
apoiado, . · · 

,O Sn •. LllO VeLLoso:- Dont methodo n3otl. 
. O Sn. Jo•o ALF•<<DO:-Doado quo o gover· 

no o presentou a .propoalll como.um todo intcl· 
riço.o, oodc:J oa,uvam doãonbudas SUA" . vuHali 
geraes o JlArliculnrt.~s sollru a mnterln, o a 
mesma propo~ta passou por Jougu elabora· 
tàu durPntu os lrobolhos. da comrullisllo, do 
sortu quu se aprusentu hojl) com nlternçõus 
numeru~ns, que Jlrorund:lllumte o modlllc:un, 
Jlcando·ae em duvidH sobre o JuiJo do ~.:ovurno 
o o voto que dzmi n .Tt.'$JH.•i1o d11s emendas, 
tom·•• o direito do perguntar: O quo pretun• 
deis t Quorels contrariar quoh1uer oplaiõo que 
munir.·sltt o senado, de accõrüo com a bonrn• 
d:1 commls~Uodc conatitulçiio T Aceitnia as omcm· 
das propostas aqui, ou 1Umento a11 quo vlornm 
do outro comoru? Não ó lodiiToreolotudolsto. o SR s~·~··· (pmidmt•docorutlóo):-Agoro 
tl quo. so está ·per~untuudo islo. 
. o sn. JoÃo' ALP'n&:oo:-o·nobre senador pelo 

Paraná perguntou com insl~lencin, si bem me 
recordo, qunl era a opiniiio do governo n res· 
peito dossns cmendus. · · 

O Sn. ConnttA:-I'ergontel. 
O Sn. J••io ALFn&:no:-Porguntou mitl!\, o isto 

nfio é mdifTarento, como o governo considerava 
as·· opinfües do nohro scnndor pelo E~ pi rito 
Stmlo, quto,· npeznr dos· gelo" do seu~ ntlinntndos 
nonos, n~o duvJJou acender um rncho TO\'O• 
luclonnrlo... · 
. O Sn. JACU.\RID<:-AJlOia~o. . 
O Sn. JoÃo ALFR&:oo:-Conrl!sao quo estremeci 

nn ·n1inhn cndulrn. Ao ouvir AR iiléaA .rmlicncs 
do .nobre senndor pelo pro1inelo do E• pi rito 
Santo, oceorria-mo n lcml.lr;~nça do JMCI8, ex· 
polllndo hvns ntravéa da novo que rodCn·lhc a 
CTDh!ra. ·· 

S. Ex., membro de uma corpornçlio consor
vndorn, segundo os intuito• da COnstltuiçiio, 
vem aqui a1•rego:ar quo o go,•erno )lódc refor
mar, JKlr um simples decreto; toda n lcglslnçüo 
oloJtorlll, todo o rcgimen Jegnl relntlvo li- rcpro· 
!fiDtn~iio nac/onDI. ' 
·O Sn. Cnvz lbettAoo :-Oh I 
O Sn. RtnRtno DA Luz :-E o nobre presidente 

do consl'lho não proteP.tou, 1 •. ·•• • , 
1 O Sn. Jo.\o ALrnEoo :-o nobre·'presh1cnte do 

con~elho do\·la depois disto rllzer-nos logo, cm 
nome do '\'ordndciro partido Jlbcrnl, qno, como 
pnrtldo 1 cnnstltucfonnl, devo aor o doron!lor dn 
ordem. QIIDO~ O! limitei do IUIIS•thCOrina. N1io 
qulz dizer, apoznr do cof\VIIo do nobre scondor 
pelo l1ar11nri, que tnes ndiantamonto~ de oplnfi\o 
otlCORtrnv~m· dn pnrto de S. Ex. hnrrclrn 
invonclvcl. Isto orn prcel•o pnrn trnnqullll•nr· ""'I porque, dl~nm o qac qulzcrem, somo• aqui 
mu to Jntcrci!!Ados nn ·· manutonçlio das lnstl• 
lulçilos. (Apoind01,} · · ··· 

Não podemos dclxnr do ver· Mm certo ro~fo 
que do Indo m•l• Rympnthlco no nobro pre•l· 
dento do conselho Irrompo oplnlüo t!o porlgosn 

(apait1d01), que nio pódo aor roco~lda como um 
a .. ,., orrobatameu&oa lovloao• o lrreOoclldos 
do mocldodu, .. mp~l ardunto, Foi do golo da 
Vtlllllcequo surA"IU eaau rolo, e ao nobru _pro• 
sldeato do couiellto corre o dover de doavlul·o 
dostu recinto, o trooqullll..r o Jllliz, que, ostou 
por,;uodldo, omo •• lustllulriles, (Ap.,ad.,,) 
o Su. B.\llÃO DI Cor&atrz : :.;;, Sirva do v•••· 

ralo. (lli•o.) .. . , . . 
O Su. JAGU.IIIIU< : -Os mlalnroa d01· ;,m 

proltlstar. , 
0 Sn. JOlO ALFIIKDO :-No meio dos nmoaçDI 

quu arJUI aurgem, precisumos s:.bor o JIODiill· 
numto do guverno. 

Um dia lovoni:I•SO um pampulro do sul •om 
esta declnnçlio, ~no percorro todo o pnlz :-nlo 
bn nodn nn Constdultiio que ni'io st~Jn ro!ormav"'l 
por foi ordlnorlo. 

Em outro diD, ti o nobre senndor, anciiio ve .. 
nornndo, que uo:o> vem dizer :-por um decreto 
pódo·sc rcrormar o systemn oleitornl. 
, · Oepol!i, no melo du tudo isto, o nobre sena· 
dor J•olo Pornná, /lrUdl!nlu c rcnuctldo, vê. no 
nrt. I" r a h\'f1D1 wse do uma nova nutoridadu 
elt•cllva, e pérguntn :o que C$t:i no hôj:l d~ste 
pruj~cto' \"nnws ter um mooarcha clt-cli\'O ou 
um director tempornrfG dn sobenmla nacional T 
Nin~uem conhece estD autoritladc, e a •1uestüo 

O muito !!e rio. O nobru, Jlresldt•ntc do conFelho, 
que d(Wf:t C)lclnrccor·no~, poli não podemos 
llcnr em duvida, obstlnn·stl em guardnr seu 
tclmo!'o !iilt•nclo. ,, 1., 

O Sn. SARAIVA (pmid•nt• do CJtll<lllo) : -
Nadn tema. . 1 

o Sn. Jo:\o ,\t.rnEDo : -Perduo·me; qunado 
troto do V, E• ... 

0 Sn, SARAIVA fprtlidellltf dD COnltlllo);-. 
O nrllgo é tõo claro I 

O Sn. Jo.\o ALFREDO:- .•• quando Jembro.mo 
dM ~rnntla~ que V. Ex. offercco, durmo trnn· 
qulllo (npoimlo.t), con~ldcro·mo cm um navio 
cujo h:tbll enjtitno O l'il::llnnussimD ; m:1s a ~:tua r· 
nitiio púde,em horas de dcseanao, fl,Unndo V. Ex. 
10 recolher ao camarim, Cozer tmttrudenclas 
qne ponlu1m tudo em perigo. E' por lsao quo 
nó~, multo nenntelftdamento, quando so mrmi· 
re~ln qunlrJUr.r des~DS nmf'DÇDII. pedimO'l immo
diatnmnnto no Sr. pre~h1ent.o do cnn!iclho uma 
declornçio quo nos lranqullllsc, um slgnot do 
bom tempo. · 
· V. Ex. achn qno todns essns pergunlns roi tas 

r.or meus llonrndos eollogns nno merecem a 
onrn do uma rc~postn T ,I, . 
·o Sn. SARAIVA (pmid•nt• do cotlltll,o): -Eu 

jó respondi ·que ost>va do aceOrdo. 
o: .sn. Joio ALvnEOn:-llas (!11!10 neetirdO, em 

que V. &x •. Julgo o;lllr com o• dons .honrndos 
p.cnndor4!!11 ~ um ''orda!lelro mllngro, ningncril 
o póde ccmprohcndcr. SS. EEx. mootrarnm•so 
cm prorundo dlvorgcnclo • re•pcllo do pro]oeto 
do ~tovcrno; .o nobre senador pelo Esr.irltoSnnto 
Rlnda roi ndinnto, diSCOrdando do Dm tOI', O a pro-, 
10ntnndo•80 tontrarin ao mc111mo projoclo; o, de
pois · do todn este dOAnccôrdo, vem o nobro 
pre!ldonto do comolho dlr.or quo nohn·so do 
ncc6rdo com os oradorct quo so mnntrcatnrnm. 
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O sn. S•n•••• (pmld""' d4 ,.,.,.u,o):-)1" 
no orl. 1.• uao ho dlvorgeuclo, 

O Sn. Joio ALPnKoO :- N5o ú •"lm; dopol• 
da d<•clornçno do nobre •onodor jiOIO 1\lo Grande 
do Sul, do quo tudo ?uanto o~t4 na ConliLitul!:i'•n 
ó roformuvol por lo ordlnorlo: dopol• duo pi· 
nino que ·•mlnlu o nobro "nador l••lo E•plrllo 
Santo, eato me11mo url. t.• ~.;crn to1los os te morei 
de que Cnllo11 o nobre roJircsentnnt•t do (lar:mó. 
Trata.se do umn tiUtorltlado nacional ell'CLI\'a, 
Qual ú estn otllorldadtt que so Jlretonde uleger, 
que alndn se escondo nns entrnnbna do uma 
rerormn que., em mou ~~oncelto, ó prorunclu e 
rodlcolmoolo revolucionaria f 

O Sn. UCnôA r .. v.u.Q.\NTI :-E' uma provo• 
caçno ó rovoluçuo. . 

O Sn. Jo.\o ALrn•oo :-SI eu vl"e o nobre 
prWildon\8 do COnlielbo lovnn1.nr•liO, nin•la que 
para encher uns:; Dl110 minutos quo falla!O· 
aem pnra r.om~letnr n horD o garantir-nos 
quo elisos oplnloos utlinntud11s, a qu" mo ttmho 
referido, si10 vozes lsoiDdus, d11s quDes não deve· 
mos recelnr, en"1o, eu, quu St!mpre Uquel 
lranqulllo dlonle do nobro prcsidonte do con· 
selho, nuncn mais voltnrin no n~sumpto, nem 
occurut.r·me·bia com esan autoridade electiva de 
que fnllo o projcclo. 

O Sn. ConniiA. :-Com que pensamento se 
escreveram essas palnvrns 1 

O Sn. Joio ALFnEDO :-Tdretnos no bojo deste 
arUgo o sy!Õotcma monnrchlco electivo du Polo
nin, ou alguma cousn mais nmerlennisndn ' 

O Sn. DA.STAS :-.o\ commls~ão niio alinou 
com e~ao pt~rigP. 

. O Sn. Jlli:o Atrn•••:- Pcrdole ; eu fó di.sn 
que, vendo I) nollro pret'lidt•nto do conllelbo à 
frente, estou tranquillo ; mM n trlpolnt~o é 
trercgn, ás VBzes insubordina-se, c JIOdom dnr· 
•i!. revoltas q11o sorprondnm a S. Er.., que nlíris 
nuo é dos humens mais tennzcs. 

O SR. CnniSTIANo OTroNt:- SI é eommlgo de· 
claro qun não tenbo prnçn em nenhuma gÜar· 
ni~ao poiiLica; nem metmo sou grumelo. 

O Sn. JoÃo Atrasoo:- V. l~x. pertence a 
esse grnntlo exercito, que 10 chama partido li· 
bern1, o nello ha do ter uma poslçilo. 
, Não lrnlarol mnls de goarnlçilcs, mBS direi 

ao nobre presidente dn coosolbo que no o~nr· 
cllo de S. Ex. ha cnpllães que querem ndian• 
tar·!iC doma!llndo, como o nobre senudor pelo 
E'plrllo Snnlo. 

O Sn. RlhEIRO n• Luz:- E qno dilo plnno• de 
comhnto arrojado~. como deu o nobre senador, 
de rorormor-so a Conslllulçi!o por um dccrolo. 

O SR. Jo.\o ALFREDO:- Allendn V. Ex. n quo 
ollo jn nos dl!8o um diR qno punha o maior eu i· 
dado em conservar sun vclhfcn súmentc pnrn tor 
o·gosto de rotompernr·~o ao cnlor. das urnas. 
· ci SR. Cnni!ITIANO OTroNt :-Apoiado. 

. O SR. Jo:\o ALrnRoo:- Voja v. Ex. Sr. prc· 
ahlen~ do conselho, qno plano Lao frln o tennl• 
monto rormndo, o, do envolta com bto, V. Ex. 
ouvh1 oqnclln deelnrnç!o, Qno lmi'Orlam poro 
o nohro ~nnador elotçõo~, c11maras de deputados, 
sanado 7 DnsiR o governe. Dlgo·so o governo 

llborol, di~•·•• repwoulonle geuulno do domo· 
crucla, e niio hu ml"ter du mais cou~ta alguma: 
11or Uln ducreto r.,rormn tudo, 

f'uz-me f~tto lembrur I(U~ . na Sufssn, u!o 
hn muito tlim!IO, Jlrulendtm•se umu udtantl· 
dís11hnll ou, pura dfzl!r melhor, uma atrau.• 
dl1111ima rerorma da conslltulrllio, duollo·se ao 
poclur ottrlbu.l!;~üs multo mais ar~11s. 

Oa &UililiO~ tivur:uu o bum sonso d6 residir, 
mas 01 rupreaentnntt~s do governo daquciJu pai& 
aflreseatllvam um argumento, de cuja força 
V. Ex. ujnlzarú: • a Hmltnçlo do pntJ.:ro11 é tuarD 
ns monnrchius o tmra 08 go\•ernos ~ue não adio 
pur11mente democra;tlcosi mas nó:~ reprcllen• 
t&amos o dcmocraefa, o o poder •fe\·~ estar ar• 
mado dn~ mais DIIIJllns oUrilJult~e~, sem rclitric· 
çiio nenhuma. • 

Pnr~co· m11 nr, do porte do nobre senador 
pelo EsJJirllo Sun10 a mesma n~plr:u;ão. 

O Sn, Cnnl~tTIA:-io Onoru:-Xio, senhor. 
O So. Jo.\o ALrn•oo:- S. Ex. quor que o 

governo, por 110r llbcrnl, cstejn nrmndo dn nu te· 
ridado de rerormnr todos ns leis: peruntc um 
go\'crno llbernl niio valem as leis, não valo cou. 
liA nenhuma. 

O Sn. CURiiTIA.-to 0Tros1:- Perdiio; nuoe:t 
•tsso scmcllumto cousn. 

0 Sn. Jo,\o ALFH&DO:-Si '\". Zx. deu A SC\1 
prczadisl!limo nmlgo,o sr. CnnSDDSÜO do Sinlmbú, 
e a outro seu Jlrezndo amigo, o Sr. Leoncio dó 
Carvolilo ... 

O Sn. CunJSTIANO Onmu:-Com ctreito mui· 
to os aprecio. 

O Sn. Jo.\o ALPnEoo:-.•• o conselho do rnzo• 
rem a reforma eleitoral por urn.docrolo. por 
certo quo n6o JlÕO nenhumn limitnçüo 1i autorl· 
dndc do 1ums nmlgM qunudo es"io no poder. 
1<:, como ha sempre dn porto do poder umn grnn· 
de lendoncln pnrn obu11nr, ou de:Oconflo que, si 
o nobre senndur pelo E!lJllrito Santo, com toda 
a hnbilidndo que tem, com seus modos so· 
dnctores, multns vezes fnllnr no Sr. pro~itlonto 
do con,;elho, niio dclxnndo nunca do insistir 
talvt'c o orrn!lte. · 

Si o golln d'ogun tem forço porque enho mui· 
t.,s veze:1, o qnn não consequiró o nobre :1~nndor 
pelo E'pirllo Snnto, lulclligcncla de primeiro 
ord~m, J:rnnde lnlonto mathcmoUco, ncostumado 
a combinar os recursos dn togir.a com todos os 
enleio!! do ~crpente, que, como é !inbldo, é o em· 
bl.,mo dn eloqucncln1 SI ello qnizer lnocnlnr as 
!iUnR idéas, quem t!nbc 111 um dln o nobre pre~l· 
dento do con1clho, ape~nr dns bons disposições 
quo tem. do !lous princlploll de ordcm,do todo 
11011 f!.Ytttcmn do manter u instituições, n~o 
sori orra!lllado petas hléaa revolucionarias do 
S. E:r. ' 

o So. SADAIVA (pmidmt• do •on~tll•o) -
V. E:r. virá om meu nuxillo. 

0 Sn. Jt1ÃO ÁLFDIDO: -·Estou St~mpro Da 
ordem~ do V. Ex., parn ncomp:mhal-o, para 
dar apoio a tton go'ferno, em t111lo qunnto niio 
conlrorlar os mlnhn• opmliios pollllcns o jlllrli· 
culnros. lln um terreno neutro onde pono 
o~tnr com V. Ex., npezar de todns ns dlvcrgen· 
elos : ó o 1crreno dns ldóos eonslllnelonao• • 
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Alas V. l~t. nno p1'6CI»a 111h•ez dn m~u nuxllio, 
Jtor•tU•' lum o JIOdtor t.!t1 r~1•rimlr "' lmJmel· 
enchtli, ll truzt•r á ortlcm o ,;uu Jtnrtillo : pódt~ 
dizer• 11 lit•Oii IIIUfgolÕ IJIIC nflo t!lih•jum Alllillli• 
tauilo u t'lih11i runroerv~&tlorell, IJU6, Jtnr multo 
amuJCIIIIlli ln!ilhulclH•&i politicns do pulz, nnt~· 
rallllt•lllt1 t1l>lrtHII6C61U 'JUI&UtJO OUVt!lll jlrOpOiil• 
('ÜUli IJUO oulr'orn ocm nos jurnneli uram t!l• 
crltiiD'"• ll nwnns proCt!rldai no liclo du rcpru· 
senluçiio "''cioJml I ( ÂIMiadDI, ) 

Uwtdth.tita dt.!VO Cuzer no nubre•h'lltldor pela 
proviucin du Espirita Santo. t•.,Jo rt!liJ~ito lJUC 
tenho á ma Jtt!liliOD e »t!rJ,•dlldode stlU caractur, 
deVtl crôr quu S. Ex.. ni•o 111 con•itlel'l• '"{Ui 
uma voz quu clnma. no de!1oerlo; do contrnr1D, 
nlio vlri:. li menear, DtHn atirar JtrDJtosl!,'õe• tào 
temernr1ns. 

O Sn. CnniSTtA:iO 0rTOXt:-Yim sú, 
O Sn. JoÃo ALFREDO :-V. F.x. contn eom 

um J:rantlu exercito; e é por J10so qun eu dl::o 
ao minl~tcrio. J•rinelpnlmt!Dlu no noltre rui· 
nislro dn ju .. tit;a, ft!!iJlODiiil\'~1 JWin sr•gnrnn~Ja 
puhllcn: Cae«1ftl corwtltl, (IU1u.) O perigo ú 
•érlo. 

O Sn. r.n.s•ou.\:-E' o principio do tlletn· 
dura. 

O Sn. JoÃo .o\Lrn,;no :-niz muilo bem o nobre 
sPnador Jtclo Pinuhy, muito per!!piraz;, muito 
entendido nestns cousns :-é o prlnciJHO da di· 
ctadura; e ilto tru :i lembrabça os \'ersos dd 
Ovldio: 

Prirac;,,u, ob&ta: rtrD riiHic•'rw parattw, 
C um mala per loN9a1 inralitt'rt m_Dra• 

Peco ao nebro presidente do ronoelho que 
tenha o mnlor euidndn nn terreno por onde 
pas11n. (Ap'liadnr.) S. Ex.. tem nntnritlade pnra 
deitar ngua nn Ce"nrn al\m d" trnnqnllli1411r·nos. 

0 Sn. SAUAIVA ( prflidmt~ do COI.II'l 110 ) : -
v. Ex. mesmo e .. ta deltanrlo a~un nn fervurn. 

O Sn. JoÃo ALFREDO : - Eston mala lran
qulll• do1101s quo o nohro senndor P•ln pro· 
vincla 110 t-:splrilo Santo protA"ton qne nilo tnm 
((gacõ"' eom nenbum portldo I'Oiitico, que roa· 
pondo ttt1 por si. 

o Sn. Cnno<riAMOÜTroMI: -o mlnlotorlo n!o 
e .responannl pelaa idéu que proCt•I!IO, 

O Sn. Joio AtraBDO:- Kas não combnlcn u 
ldéaa do V. ~: •• 

O S•. Rmctno •• LU& :-Devia combntel·as. 
O Sn. JoÃo Atnmo :-Naturalmente o par· 

tido liberal 111te quo V. Et. tem ~l'llnde ou· 
dlencin 0111 'RIM do cêo mlnlaterlaJ; ,; mesmo 
unto de grande devoçio ; ai dit!iC ls!IO, pódo·se 
pr.,umlr que suas ldt!as do areltns. 
O Sn. CnnJITIA:fo Ono:.r :-EI'tá en~ranado. 
0 Sn. JoÃo ALFRRDO!- Ntio de•eonheço 

que 1 drclaraçio do V. Ex. foi multo fr•nca e 
multo le~~l, pois nmrmon que nAo rtoPfl\8 pro. 
J101lç3 .. •I belas, que t! ardo de •i mctmo, llna 
obae"o CfUO, aper.ar de sua dt'lclaraoào, como 
o ))OVO ""be que a politEca tom !lUas rose"l!' 
o.segn~dos, ó sem~ru eo11venlon&e que o nobre 
pl'lllldente do conoelho ao lennte e diga: •!leal· 

menlu t.•IIÚ lliolndo o noi.Jru sPuudor JII'IO ~. 
plrito Sllnto, nunhu1n •loi mlnl~tru.•, H muno• 
uunhuu1 do:; elieC*'Ii do pnrtldu lilu~rul, IJUó U 
courHIIuclonul e quer llli Jnllitui~Ur!s, Jlt'DSU em 
liUDIUIIUUilU• COUiPii, • 

O Sn. JAGU.\IIIIIk :-Apoiado ; a tnltn do:i pro. 
ttJsto:; dos mlnlstro~t Cuz r"celar omito. 

O SR. L•.\o \'ELLO<O :-Oh I multo I 
O Sn. JoÃo .\u·nxoo :-S1·, IJrell/dL'lll~, tunho 

raziio pnrn lllzer tJUll o J.;"Ovcruo quer uu•tnr•nos 
pdo culor e Jrt!IO can:iDço, •• 

O.Sn. RIDEIIIO DA Luz :-E 1•elo ~tilenr.lo. 
O Sn. DA:t'T.U (mhu'•tro da jllltira) :- Pelo 

can:.;ut;o, nl'io, 
0·:\u. Jolo ALFIIEDO:- UnlltoU•IUO CniJar 

ni&:UD!> mlnuloa pnru llcur cnn!>lulh•~lmo. 
Eu dest•jn\'D L'ntrnr ngnrn mc!!mu nn malerin, 

comet;nr n dlseulir o J•rojecto, os pureceres tlns. 
tluns eommls~Õt·•, e conrrontnl·os; mas vejo 
que n hora t•slá tln•ln, l', cnn"Dtlo cnmn me 
aeho,rulo d~vo Mi::ar meus hunrndo!'l cnl/e::as e 
os nobres rnlni~trus, que lt!m muito f!Utt r~zer, 
princip:"llmt!nt~ n nohre ministro da justu;n ... 

O Sn. D.\~iAS (mi"i11ro da ju1Ura):-Jã t:lr• 
dll\'1'1, •• 

0 Sn, ltlÃO ALFREDO:-, •• que, supponho, está 
se de~cuid:tndo do estndo geral dopnlz. 

o Sn. JllnErno DA Luz:-J~st:i ftrzendu grande 
\'lolenria a si mesmo, clle quo tnnlo go~la de 
discutir. 

O Sn. ConnEIA :-E preclsn lltplic:.r seu dis .. 
curso do anuo J•t~slintlo n respeito d:1 r('forma 
eleltol'lll. 

O Sn. Jo:\o .ILrn•oo:-o nnbre mlnlstr11 da 
ju•tlt~, lemlirnm·mc agora mui lo bem. não pódo 
deix.nr dolnt••rvlr n:. di~cm1siio com !IUtl pnlavra 
abundante e rle~:anth•slmn. qu" !lemttre n tem .. 
parn etpliMir·nos o dl!icur•o que proCerlu o 
nono pnsJ~n,fo n rt•!lpcito 1fa rcrormn eleitoral. e 
multns outrns restril~çõe!l com fJU6 recebia o 
programmn do ~blnete do ü de Janeiro, aqoi 
reprCiõentzulo hoje pelos tl,•us fllustrc!l senadores 
por llinnsGtotllt'!l, 

O Sn. ConnRTA :-E qunnto •os ui !Imos tem• 
pes pelo nobro senodor do l'lauby. 

O Sn. Jo.\o ALFREDO:-E peJo nobre repre!len .. 
tanle do Pia uhy,que,na flUa qualidade dn amigo 
lgoalmontc intimo e eonfldente do nmho!l os 
mlnlsteri~, pótle dar· nos a solnçiio doün di· 
vergencia,'1Ue ~romprc notnmos,entre M id6a1 e 
os actos do gahlnl"le do G de Janeiro e do 
octn•l mln••terio de 28 de Mareo. 

Todns C!l!lliS cooaaa nio ,ic indllrer6n&es 10 
p•l& ; é preciso •1•• o oplnlio publica so formo 
sobrn eUns. E estou urto de que bulll tnvocnr 
o cnvalbelrlsmo do nobre minlftlro do jua~Jça 
para que S. E•.•• de•cmpenbc gnlhordomonle 
de!lsodcvor. como AO desempenha !lempro qoo 
qunlquer motivo, lmttnrlllntc ou nAo, o app~ni
da d tribuno, ~ara UMr de Omlt pbnfiC ji raaUo 
Oftl•brnda, :!. EE, não so l't'OUM ontio • •endlr 
á tribuno ; • fali• multo, Cnllo a ocntoniO de IOo 
doo, e a pon10 do,. lbo dizer .mCMnn, 11<1 lniG• 
rmo do não cnnaai·o : • ll111a, nio é precl•o 
proaogulr. • · 

r. 
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SJ Nn outrnJ~. mntllrlllll o nohru mini"tro l.lu 
juJ~.tJru l•rtH!~tl6 nlislm, olitilu ccrlhilillllo de qu.• 
um l(Ut•ltiio tnu imtJortuntu, quu di& rulitleilo ihi 
basl!ll tlu IIOiiiiO »Yiilülllll t•olltico, S • .:~. ha llu 
vir talnbcm trDIUJUtlll;ar•noll. 

O Sn. ML"l'&:i UE AJ.lli::JDA. :-E' ugoru sii('D• 
oiosu dn l'ul'lliu, 

O SI\, Jolo ALFUEDO: - Uemt~cl que ~:~n mo 
tJódu llJzur íJUtl /Jiuilar:i t1 Jin/avru do nolmt 
J•fellhleutu do con,.olho; mus uiío é zu,:lilm. llu 
mlnl»lcrlu~ 1!U6 tt\m muis du um Jlr"sidcnto, 
Niio lll;.:u quu hilo suct•o,Ja com u nctuul; mn11, 
cstnntlo uullc ruunhluli dou11 homoml tiío tiii(IOf• 
tnnlcll, umbos com grnntlo nutnritlndeu lntlul!n· 
r.in, cmhorn a~cj:un aml~:os ln\lmo!i, vultnHio 
os dou~t t•or umu sú Jleliso:a qurmto ás itlúa~, 
Jlodumott t•ntrctuuto uerullitur t1Ullniio t\ o e aso dü 
contenturmo•nos com o quo diZ um !IÚ: ú pre· 
c:isu quu 111nllo:1 Cullom, por1JUU n nutorhlmlu do 
cadn um é h:uulmuntc v:.llosn pnru o paiz. 

Sr. Jlf"!Oitlunte,estU dod:~ o hora, e eu, como 
dlsae~ niio pretendo cansnr o smmdo, cum ou• 
trus ohscr\·oJrõco~. l"Nmeuo quu nn Jlrimeirn 
opportuultb c tllscutlrei o projoctu. 

Tenho coueluhlo. (.lluilo btm; muito b.,m.) 
A dlscus!iiio Jl•~ou t1dindn pela 11om. 
O Sn. l'm:sto&NT& deu !IDI'tl ordl!m do dia JS: 

J.• part., (ati U1 ~ JJ~ Jwra1) 
Discus .. ão do rcttuerhueuto do Sr. )lendus do 

Almeltln, parn 11 fJU:il \'OlOU•SU urgencín. 
Discussno do JIDI'I!Cer dn conuuis~ito de con· 

stiluiçtio sobru n d··!.:ito dtJ um scmulor pclu 
provincln do llio Grnndo do Sul, 

CoutiUUI•çlio dn discussito tia Jlrupost~t do poder 
executivo com os cmundnto t.ln co.amrn dos t.ICJIU• 
tudos, 11ubrd n rcrormn eleiturnl. 

2.• p4rle (di 2 1/~ l1orat ou Bllltl) 
Discussão do projecto tio ft!S(IOSln t\ rulln do 

tbrono. 
Lfnoantou•se a sessüo tis & horas dn tarde. 

:i.• SESSÃO 
E1n t:s do Outubro tlc IM,..O 

l>JU(~IIlSSCI.\ 00 SR• Hl!CO~D& PR JAGI:AhY 
StnUIAnlO.-&uaptan~-Duu rrorodftõet da eam1r1. do• 

Sr•. dOflt!tldo-, Hn•lo uma •obro A rom11tlln dl!ljlll'4lll qno 
e~t.her nbrl~•do o tonelllo•enronol lanaelo l.uh do ArauJo 
r.ou•. o nutra tobrn nmllorlo• JIUI!IIeot.-1\od•maclo Jo 
Sr. Mnnole~4e Almol•la a &f'llllll dado• quanolo orna o 
Sr. Cllritllano Ottonl.- () enronel l.Atorrt, Dl•eor•o fi 
~nt~tlmento •lo tir, huiEo tio Co •lilf'll• tllt•OtTI(ÔOI do 
Sr. Sar.in (pruloltnlo do eon•elho), 110111'1•1• •ICI fi'IJQO• 
rimonto, -hiMIIIU PAin '"na •• 110 III A, A docltlo olo 
aen1do •\fi lf'l .te Junho d11 l!l'il. llld:III'IDI tio• Stt, Ola• 
de Canalb11 (1,11 ueutarlol 1 ~lenda• d1t Almelola e J.,llo 
Alfredo, Ollllm•tlle• tio Sr, \ htond11 •leJacnarY lpra~Men• 
ln dn tl!nldn). Tlhenr~o• dt>tS~. Darllo do l!tlt.r•llo, Crua 
N1t.h1dn (li, • •eeretarlo) e "Jende• do Almol•la, neu
ra•la do regnorlmentn dn mt~•mn unhar.- F.loi~IG •I• 11m 
101\AIItlt r.'"" ftrt'Tind• •ln nlo f'lrande 110 Snl. ,\JlJlrGTI~flo 
diiHtiPt IU~IdOr.ll'llt.ltr.-1\llfOtnll.llfitnrll, nitCIIrtO dO 
Rr. Cnnhl IIF(Ifllll redo, hhcortn o fiii'Jllltlmentn dn Sr. 
Jnh AlfrOII•h llllaena~llo• .lo• Kn, llarln .to Cll\elfire. 
Cru )laellado 12,tt "crett~rltl) \'lt~nn.le de J•trn•t:J (P"'" 
dentl! o\lt IIIU• n) 11 S~ral•·• {pretlolonld 1\ot. ·~o•elhnJ, llh· 
rnm1 dn sr. Sll•elra •I• ~luU1. All•ll\lmenln dn Sr, Jnh 
Alfrooln. lll•t.ntlt>l dt11 Kn. Ct!ttell, Jnnqn~lfl, Ldn Vl"l• 
ltlllttl \lendet ola AlmeJ.Ia.-s-au"'" PAUl h.t. "'"'"' an 
•••·-n"•ro•t•lf•ll• dnthrnnn. Jtlunno• do• Sr~, )lende• 
de Almel• •ella.nll• (mlnlatro d•Jn•ll~a), 

A'A li hOrt<!' dn mnnhA nchnram-'e pra!lcntc!l 
3l Sr!. I!Cnndorc!l,n ..n bcr: Vhreondo do Jngunry, 

v. VI 

Ulus tio Carvalho, Cruz linchado, Unrõo tlu lln· 
mnn~:ua)Jtt, Godoy, r.oa'rt!ln, llumJt's du Aluteldu, 
L11i1 l~"llp(ld, Uurilo du SQUID Queirut. Ju1u/uoir1& 
Ltalz Curluli, \'lii!OUIIu do AIUtdh.i, Ju~ú Uuu fnclo, 
Atfuullo C6l11o, Chhlliurro, Dlnlz, l'ui'IIDIJ~uü, L(jno 
\'cllo&o, l•ue!i d11 ~lt:mdunl'la, Conde du Uot•pcn• 
d)', 11uuito llu Mtulur, UÚrúo du Cutt•J;IJIL', Uct:l· 
\'luuo, Snralvu, Cunha e l'igudt'tHlo. 11111·ros 
llurruto, LuCoyuUo, Chrluhmo Uttonl, ~luira de 
\'usconeullo!l, Visconde ''" Uom U!!liro e \'1~
condl.l de l1tJJutu!i. 

Dclurnm tlu compnrecor com cnusa p~rtlel· 
Jllll1D o:i Sn, Uchón Cn\'D.It•:.ntf, Ldt6o dn t:unlm, 
Nunes Gon~DI\'t'S, Uilri'i.u tlu llurolm, IJuri\o du 
l'írnpuma, IltgutJrího, Sílvdm t..ubo, 1't·lxclra 
Juuiur, Smlmbú. Cnrriio, Ulbciro tb Luz, \ .. fs. 
contlu de lturlllho, Viscoudu de Xiethet'u\· e 
Vltcoudu do nlo Uranco. • 

O Sr •. Presidenta nbriu n scssi'io. 
J4eu-se n netn d11 ac!is~o nntecetl.:ntc, e, niio 

lun•enda quem sobre clla azcst1C ohsurrn~õas, 
tlcu·!lo por nppi'<I\'DilD. 
Comp:m~ccrnm depois de nhertn n se5siio os 

Sr. \~ie!rn tln Sii\'D, Hnríio t.ln La~:ono, D:mtas, 
OioA"o Yelho, l~crnnntles !lo Cunhn, Antão, Joiio 
Atrr,!tlO, Sllvclrn dn llottn c Silveira ll:~rtins. 

O Sn. 1.0 SccnETAmo deu cont:t t.lo seguinte 

EXPEDIE:'\TE 

omelos: 

Dn mlnisterlo do impcrio, de 13 ~o con~nte 
mcz, remettendo, cm sntlsfnção :'t l"Pquislç5o do 
senado, do :!7 du Agn!iilu ultimo, CÕJllrl do offieio 
cm I'JUO o prol'ldcntc da Jlrovlnci:l do Ccar-.1 
pre11t.n Jnrarmnti)es sot.ro trnbnlhos dtJ quoll· 
llcnç~o do \'otalltO!Õ na dila proYincia, durnnte 
os trcs ultímos nnno1t em qnc rol flnp-P-Jindn 
peln !lCI!cn.-A quem ftlt n rcqul~lçlio de-rol
vendo li mesn dt'poi~ de exumlnndo. 

Do mesmo m(n(!Oterlo, c de (,:u:.l 1lnt:t remct· 
tendo o·nutogrnpho !lnncclonndo dr~ resolncão 
dn n!fseOIIIJé:t g-ernt. que nutorJz:~ o ~o\'crno n 
jubllnr o Chnntro l'rnneiseo 1oscl dos ncls,.pro· 
fe~~or dn cndeirn de rrnnccz do t>Citlinnrio 
.,,,f!CO[lnl do lfarnnhlio.-~\o nrehivo o auto· 
grnpho, communlcnndo·SO d outrn cnmnrn. 

Tre~ do mlnlstcrlo ~D guerra, c fiO igual 
dntn, remetten;to O!l nuto~:rnpho~ !!:Jilccionndos 
dnll reaoluçilcs dn n:l:oemhléa geral, quo nutorlznm 
o JlOVerno: n conecdcr Hcenç.1 nn Or. Arnnocl 
Gomes Delrort Dunrto, clrurgliio do exercito o 
prorc~!lor dn escola tnliltnr dn Ct,rlc ; n eqni· 
p11rnr o~ Vencimento!' do11 emprl!gndoo~~ o ope· 
rnrlo• do lnborolorlo pyroloehnleo do Cnlllpinllo 
no d·· IA"nnl cntegorl11 tio nrRennl de A"tlcrrn dn 
ct\rtel o n mnndnr nllmlttlr R~ nuln~ prrp.1· 
rntor ns dn c~eol11 de lnrnnlnrln o c~tvnllnrln do 
nlo Grnndn do ~nl o tenente do IG. • hnlalh~n 
•lo lnrnnlnrln MAnnol FcilcloM Pereira do< 
Snnlos.-0 mesmo doslino, 

lO 
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Do 1. • IM1l'NLurlo du CliiiiDfll do!i d6put.mloa~, 
de 14 do rt•rruutu tnuz, rdlllt.~ltando tui 11eguínto" 

PIY•Joorifikr 

• A nssomblátl G"tlrnl r~11olvu : 
, o\rt. t." o i:ll\'arno liCII autorizado llllnl con. 

~t>r Utl llllU!Ultfol~oruntll lgnllcio Lulz du Araujo 
Costa relUis,ilo doa~o juro" a t}Utt lll'iiJ \'dr obriL:t~do, 
pelo Jrbilo dd t:i: :l\06t1~0 cunlrnbido t:OIIl os 
C'Ofrn liUhlicu,;, J~ID nrreauat:u:Do d6 godo per
"'DI~ 3s rucndali wscluuat'll tio l'iaully. 

, .\rl. :!: Ficam rdVOgada~ as dJ,opusiçiJds em 
eonlnrio . 

• P;wo d:a c;aman dos dttputndu!i dm t\ de 
Oatubr"o dd 1:-i..'O .. -I"iu-o•de ''' Prod01.-Jl. 
..ilrfl J~ .~ruuj''• t.• ~~rl'lari.l.-fraucilcr.J Pri•co 
lk ,SO.t:a Pr.JI'•Ii~, jtr"\"lndo dd :!.110 srcrntar1o. • 

.A.' ColiDWWÕO d• ru•nda. 
• .\ ~s~mbl~ ;-tral resolve : 

WIT1l'Lil I 

Doi <tailtrioll pwblie;ol. 

•. \rt. 1.• ll•v•r:i em eadamunlelplo do lm. 
ptrio pt-lo menos om r~mit~rlo publico, per. 
~nern·IO a :;ua fund:u:Do, policia, dirt-eçüo o ad· 
mini .. tnç.-io :i exeJusi\'a ~~ompett•nciu das c:•· 
mans ruunicipaes, sem jurhdtcl;iio ou iot~r· 
fereaeia DlgDWôl de qual.tuer autoridade ecclu· 
:sia.sti~ • 

, .\rt. :!.• ~os cemlterioll publlcos poderiio ser 
lnhum:ul'os tudos O:i morliJ!I, qu11e'"qu~r IJUC to. 
obam iõido ~m T'id11 n' !<UDiõ opiniões sobre rr.
Ugiio, rr~nt;as, igreja. prolh .. ,io de fé, culto, 
r;enero de morte, ou eonr.eito sucial ; nem se 
eon-.entirio no recinto dolle~ muros, cercn11, 
Talla~ ou outi"Oi llsalgnalauumtu!'L, que dls\ID• 
pm os religiunarlos un" dns ouLros, ou dos de 
que â Dt-nbuma ~i ta eram filiado"'· 

• ,A,1. 3.• O sillo d(Js cemiteri~sen1 escolhido 
pela!lo eamaras muoiclpaes, de modo que O quem 
sempre .fóra d•s cid•des, vi li III e povoacões, 
ebsenadas as condi(ÕM devia11s ás.1ude ,,ubllca, 
~~ côrte, 1111 eapilll~ da~ pruvlnclas e nas 
cidlder poJ,uJoq,., seria cstabf'lf!Cidas grandes 
necropoles à distancia eooveolentft, umas dns 
outns. 

Jluru" inhumuç&u t.le um cui'JIO, a aulurldndu 
CiVIl, I:C•üfflCifl~ OU tl J'tHJUUfilllt0\0 du (:unitJa, 
ortluuonl a inllnrnoçilo, ..,u,rollll' as pmcrljl\'Õtll 
le~o:nt'» atubru uuturrnnumtos, •um ilulkiDtltmciA 
du liul••muidntiuli Nlh:lultllli. · 

• Para~:raJtbu unlco. u enlurro civil u o rtdl· 
glo10 lltmlo JutuirltlllCUIU liVfttli1 uno JK.Idt!DdO 
liUI' umlu•raçu ú couce~auiu dtt turrt~JIOii u run• 
daçito tht liupultur:ul JIDrtlculnros qualquer con• 
tihl••rut.ão dl' crrnças ou ttuilll~t, 

CAJIITUt:.O II 

Do1 cnnit1rm1 parliaulartl 

• Arl. 7 ." Lo~o:o quu c;tiverem esluboleddos 
cemit.drio" liUbliros no munlclpio, u nenhuma 
irDUtUdDdt!, eOrJNlfll\'.liO, JIUIIiOD OU UltaOCiw;ii.o, 
seni ll6rmittldo muuldr cemlhrius tJnrllculnrus, 
!i-endo estes fechndus, oporoda u trunsluçiio nos 
termos do :.rt. i.. • 

• ~\ri. 8."' O go\•eroo. na cUrte, t\ ~~~ rumams 
muolcipal!S nos ru:oiJlccti\'OS munlclplos,não per· 
miUirUu mnl~ a rundução d" cernlt.~rlo~ pnrtleu• 
lares dt!Sdt! a dut.a du prtHtt!DtiJ lei, 

• Art. 9.• <b acluMs cemiterios panlculnres 
th.•um !!XCiush·amentl! •njttllos 1i JlOiicla tla11 mo• 
niclt•alldndel\, rontlnunndu 011 dtrecçiio e admi· 
nlstnJcUo os respectivos proJJrtet.arlos, alé se 
feehnrem nn Mrma do nrt. 7 .• 

•Paru;:rn1•ho unico, Tambem De6tt.-s cemitt~rius 
os enterramentos niio podem ser sus1•en~os o o 
irn1•edido• senão mt>dianttt reiJDisaçJo de uulo-
rldndt! ch'll r.om,,eccnlu, . 

•Art.IO. Ogovt!rno OlfJOdini os tt!J,tulnmentos 
e instrucd~')6' pnra a boa cxecuçiio da prdli8Dle 
Jel na eõrle., c nzt camarns munfclpnes nos re~· 
pcctivos munleiJiio~. ~odundo commin1•r llí'Das 
curret·cionat!S de (lrluo nlé quatro mezcs, o 
mullil ulé du .. ntos mil réls. 

• ArL. H. Ficam revo~adusall disposlçUcs em 
contr;;rlo • 

•Pnco da eamarn doll deputado~ em 14 dt• Ou· 
lubro de 1880.- ViV411de di Prado•.- .11 • .AIOtl 
M Anu.j11, J. • ae,·retario.- Frmu:ilco Prilco d1 
&m=a Parai1o, •ervlndo do :!.• secretario.• 

A'a rommlasõus llu le,;islação e dt! uegoeiog 
eeclesiasUco~. 

Do Sr. VIsconde do nto Oraqeo, eommunl· 
cando que o 11eu estado de NUdB não lhe Jlf_!t· 
mino ainda r.ompnrt!r.er ao senado.- Inteirado. 

•Art. 5.• As eamaras rnonlrlpaPS tran•lad:,rlio 
pan f{.n dos povoados OJ cemJiertos qu, OI'D 
eXIstam no melo deite• i tendo em III caso os 
actuaes concesslonarloi de terreno~ dlrelro de 
obter nos nov~ cemiterio"' lgu11l IUJ}terOcle á 
do &erreno a quo se e11tende 1 sua concttslio; o O •r. !llend.,. de Almeldn a-Pedi 
pua ahl serlo tranaportadoc n~ ro~to!l morUM, 1 palavra, Sr. pf'Midentn,.pnra uma rccunençJo. 
DM pra~ que os regulamenlOI nxarem. No dlseurs" pronunc:ado boatem pf!lo nobre 

•Arl. ~.· Oa diiTerenletl rell~lonarlos poclenio oenador pelo Esi•lrllo S.niO, onconlro doas 
f11~r celr.brar pelos ministros de ama hrrej• as apute~ meuR, que lmpr~BM como 11e •rb•mr 
cercmonlu runehre~~ do aen cultn no11 lt!mplos, paree~rlam que eu ehundn·a na doutrinll aqo 
eopeiiiS ou oulrot edlftelo• jlllra l'"o doalloados, cJpo<ll pelo honrado senador pelo E•plrllo 
dentro ou rór1 d01 ceanUcrios, Mm cmno sobru. Sanln. 
eoda a•pollura; lllilllnoo-lh•• um bem o dlrriiO li:' nos10 ""nlldo que eu dcoejo que .. raça a 
áe aa!'tlnlar cruze~, pedraR tumnh1ros, mono• recUOcaçllio. • 
meato!! de qualquer C!lpecle, ou slgaana, em· Com efTellO a11 pnlavn11 do aa mesmas quo 
blom•• e inoerlpçõeo. prornrl, m., n!o oe ocrei!CI!nlllndo ama adml· 

•Arl. 6," Quando o mlnlalro dot nm cuiiO raçAo oa alguns poniOs qoo Indiquem que ou 
roeu•ar sob qualquer prclcJio o oea mlni•U!rlo nlo (aliava com convlcçlo; Oco uposlo penniO 

I 
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o llUlJiicn u purccur qutt Juartllho 111 dnutrloas 
du honrado li~UZldor pulo ~»(llrilo Suuto, qutt 
I!U flllljltll\0 IUDII ilUU lUtO ttdu(UO, 

O SR. CuiiiiTIU'o OTTo:u: -lneurrerla com· 
mi(:O em t'lCUIDIUUUhno IUUior, 

O Sa ~IINDK• DK Auuo"" :- Oo opDrlc• oio 
os lil'j.:Ulnlt•s: 

Ulzlu o nobrt1 se nu dor pelo E.i(lirho-Sunto: 
• Eu, Jlols, derluro, qutt na derrotn nu•• \'nu 

seguir, n mlnl1n tHitr~lla polar, u m"uanntelmo, 
é. o IN/frn.vio tH,it~flnor, ao qual desejo uppro
XIJUDr·me, 

• E11hlu camilil•a mt~1to btm, disso eu. • 
Continuando, dls!l8 nlnda S. Ex. : 
• ~l!llln oplnliiu rrelo elltnr dt acc,:rdo com o 

minitrrriu, si é do minl!ill'rlo 11 declnrnrllo feita 
nn cumnrn 1l0!1 Srs. dejiUlados, Jlelo Sr.· mlnlli· 
lru de ••strnngelros neuell termo!l: • (••Is nqul 
~rquH o nol.lrc pr!!l'lldentc tln cont~elho niio rua· 
pbndou huntem logo no nobrP- !iP.OIIdor Jlelo ~:!'Õ• 
plrltn·Snntr.) • o luffra!lio UIIÍtltl'Jal i a tJJpirtJ· 
f.dtl do lteuln. • 

Eu dl~osu dnqul: •multo bem• • mn10 en em 
um -cnli•Jo não aJ•provndor, mns' de que estava 
mura\·ilhndo 1 

Tenhoconcluhlo. 
O ~n. CmusTIA~O úT'I'Osr:- o,. apnrtes otnhl· 

rum como roram wmudoa, ni•O lhes mudei uma 
letra. 
• 0 SR. lfL~OES DK ALMKIOA:- Sem dU\'Idtt, 

O CORONEL LÃTORRE 

O Mr. Doorllo ele Cotealpca-Sr. 
JlfCtildcnte, de um dlnrlu que rect!l.ll de )lonle· 
vldéo con!Otn •lUC o governo diiCIUelln republica 
solicillira do do Urntll u interoa\riio do •'X·IJte• 
sldt•nte da me!Omn republicn, o curonel Lntorru. 

Desejuva que o govcrno, u mlo ,.er o asl<umpto 
re ... Prvatlo, porque nettto ca~oo dt!sl!<tlr"i do meu 
intento, lnrormasl'ic o que bu de t!llltlo ~m se· 
molhantti a"severaci'iu. 

0• proprlo• dlarios duquella republica duvl· 
dnm que o governo do DI'D&il "'e prel'ite a esta 
exlgencl:t, que consideran• sem CltDdl\mento, 
nào l'IÓ porque o t·x·presldcnlo da rnpuhliea 
Orlenlnl nfio 1•ratirou neto algum por onde o 
JtOVerno dn Hrnzil deva suppõr que elltl ntteniB 
contrn n s•~guranç" publica ou a pnz daquclln 
rapu h11cn, cnmo lambem JlCio~ exemploa dado!l 

f,ela reJ•Uhllcu vl&inh"• a Arg•!Dlinll, onde 
ánml" os r"ruglndot J•olllicos rornm tn1ern11dos 

quandu não hn provn!' de que nttent:uu contrR 
11 lll'l& dn rcJIUbllca Orlent.nl. 

IJiz•m·mo que o ~cverno crlenlnl já reelo· 
mon, o qu" v~ern n el\rlo um empn!glldo da 
'ocrt11Drln dna rchu;ae~ exteriores r.om de!'pnchos 
relativo!\ n eatn cxhrencla. 

SI é n .. goelo 11indn (tendente, nnd" direi; '' 
r~~r. (lOrém, negocio resolvido, desejo que o 
Rovcrnn me lnrormc, 

l•:l•·•qnl o meu requerimento (U): 
• R~JUeiro que o governo Informo, por lnter· 

medlo do mlnilllcrlo de c'trangeirol' 11 rol 
expedido ordem ao lore.ldento da provtnrla do 
S, l'edro do I\ lo Grando du Sul para ser lnl<lr· 

nodo u ••·l•r••ldonto d• r•1•u~llca Orlontol, 
C(lfOUijl Lulurrct,-Uardo tU Cat~.~ip1, 

t'ol upolado u fJOaLo um dljcu~~uo. 

O tir.lillrl'l"ll ( prl'lldellll do co"Mrl110) :
Sr. J•fcaldtm1.tl, o ~:uvcruo nudu 1•Udu 1•ur ura 
dlzur Su1Jru U lUiiUffilllO, (jUu ruz ul.ljUl'\0 do 
r~quurim~nto em dl~l'Uiitiàu; IIUU', dt~'t'o d6Jde 
jn Dlilt!U'Urur uo notJrc littD11dor que Dttlila IJUBI'• 
Liu Lulorrt~, quohjuer 'JU6 l'itlj<~ u Cdt;lio que 
IIO!ilin tomar, o Kt•Vcrou bu du ciu~:INie ás 
rt!gr11s du dlrt!ILo Jnternuclonul, •um l."'luecur· 
"e du 'JUIInto lmj•ortu n CODiiL'rvaçilo du 118% na 
II•I•U~IIcu Orlunh , 

O Sr. Doorllo ele CoWIIIJl6: -Seu do 
obje••to resórVndu, Pef:o a retirada llo requeri· 
IHttDIO. 

O liciU•do, •endo consultudo, annulu na re• 
Uruda do requt'rimt>nto. 

PIIIMEIIIA P.\IITE DA 01\DE!I DO DIA 

A DEClSÃO DO liL"UDil DE lO ltmUO DE 1871 

Entrou t'ID discu~a5u o requerimento do Sr. 
l!endt•s de Almeida· !<obre si t"m npplicnt:io ás 
se~siles clitrnordinnrlas, n deslsão, du stoado de 
lU dt' Junho tlu ll-171. 

O Mr. Dln• de Cn~olbo (l.• •ter•· 
tario) :-O nobre toenallor pcln1Jaranbiio deseja 
que a mesa lnteniOuba pnrecl!r !ÕObro u sc!Zulnte 
queto~tiio: si n deciSJio do ll!nado de 10 de Junho 
do 187l é npJ•IIcn\'61 áa SL'I~ extrltordlunria.o~, 
destinmla,. para dlscu»~ilos du pror1ostns do go. 
verno, 

l'ara poupar ao nnbr" aenndor o incommodo 
d" sul'tentar n s.~u requerimento e 110 aenado 
o do AJlllrovnl-o, e11tou ntttorl&:ulo 1•nrn declarar 
que lodo:-~ os membros dn me.,.u entcndl!m que 
n dl~po.'ilçilo do regimento sohru a moterfa é 
npJllicavel, lnnto ris sessões ordlnarins o suas 
prorognt~s, como ás scal'ÜCI extruordlru1rlas. 

Para nssim punsar a m~sn, duas ra&Õt.,; pJsso 
o Jlroduzir. _ 

A primeiro é • leltrn do ortl~o de eu/• lutei· 
1igenclu Jle llnvld~, ,. a legun da a prat ra eon• 
stnnte n O!lle rt.'fiJlCito. 

Não Irei rolht'nr os nnn.1es do St•nndo de anoos 
anterlore~, depois que foi approvndn a nllernção 
do reu:lmento DI'Jita parte. Ba~~ota, 1mra l'"onvencor 
no nobre aeuador e tnrormnr no ~nndo, quo eu. 
me reporte no fJ11e houve na &etlllÕO cxtn10rdlnn• 
ria do anno pa!lsndo. 

Nos prlmetroll dlll!l •leata 11c8800, emqunnto se 
trntoo ae ohjecto8 que nio e1tavnm compreben• 
dldo!' na lenra da dl~fiOSitio reglmnntnl,a 881sio 
dun1u att! á!l a norM ou pouco mais. Logo, po
rém, 1111e foi dnd11 ~nra ordem do din a dl,.euaii'io 
da rc~~polltn 11 ralln ao tbrono, a se1181o durou 
cinco hora "ii, e o Sr. prealdonta do !lenndo nio 
se jul~nu ohriRBdo O l ... r de•lnrnçllo OIRUml 
a e11te re11~lto; hnll\011 qne e11tlves~ d11d1 para 
ordem do dia a dl•euoolo dn re•po•lft i folia do 
lhrono, paro que desde logo lo"e CDICDdido que 
a aop.IAo denrln dnrnr cinco horas. 
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~iio mu orcnJ•:art'i cm liJirt,&ent:u· Jlro,·as; ro· 
porto•ml' tlll qu,, t•omt:~ 1ln~t nnmuJs; t•, si os 
uoLrt•s l't'll:l•IMt'li lJUizt'fCIU ruU\'llUCtlNid Jltll' 
•euli Jll'llt•rins 11lhos d:. \'lml:du do tJUil dh:o, 
nqui t•aotÍIO uao OIDIUt.C!Õ, nqul t•~>tão tmare:lllus ns 
p~ginll.i J:as tJU~Cii coust:t o tJUO ncnbt'l du 
\!tzt•r. 

PI\WllllO,!lortnnhl,qUtl a intL•III.:~ncl:a conztt:m· 
te do N.'IUII ''• dt•poi!l qltt' "I'JlrMou nqtll'Jill me• 
didn, lt•nl toido n t]UO ullim:•mt•ntu Stl ullat.lf\'011, 
JlDS!illrt'i n fazer llgeirn' conaidllr:u:ões a rll~Jlt•lto 
da medidu t•nui, 

O nrti~o tle cuja intciiiJ::oncln so trntn ú o 
lk'guinte: • .\ !'ÕCssüo ni'lo podt.'r:i cxc,•dcr du11 t. 
ho~!l tl:t t:1rJa qnnntlo so tli~cutlr n rcspastn á 
f:~lla dn thf01101 O orr~ll1l'lllt.l OU qUn)qUL'f pro• 
post:a do poder exccuttvo. • 

Xãn me cnrnrrego dó l'iiiSil•ntar que n rcdac• 
l'"ão dt•Sl:l lllt•didn regimental fo~11e u mui~ cun· 
i·cnlente; mns, Jlllra justillcnr :1 resolut:iio como 
se nchn concebi n, é prcclao que no!Õ roJ•ortt•rno!Õ 
ao qu" so p:.~sou nos nnnos tld 1870 c de 1871. 

Em fins de 1870, um nol•ro scn:ulor pelo nio 
do Jnnciro, ruja memorin U \'t.'Utlrndn por todos 
nós e Jtor todtJS nquelles que conheceram e apre· 
clanm :ouns relcnntes qunlldndcs, su:;peltnudo 
que bnvi:a d:t parte dn o/J(Iosft:üo o proJ•oslto do 
impedir quo flll:oansso n 01 de orçnmento com n 
Lre\•idndo quo dcsejnvn o gov"rno, propoz que 
ns scs.~Üt:'s do ~cn:ado se prnlongn~sem por mnls 
duns horns, Jo:;:o que ''ie~so dn enrnnrn dos 
dcputndos o projecto 'lo lei ou n flrOJlostn do 
,::ovcrno, nxando n desrczn n orçnndo li rcccltn 
En\'lndn ;i mesn estn intlicnçiío do noJm~ !ienndor, 
n meJOn intcrpoz !iiCU pnr('ccr e oll'or,lceu tlivcrRo-. 
:~lvilrc~. e e:ot.l mnlorin foi liío lnngnmcnto dl~a 
cutltln quo não pUdo ser d('cididttttcniio no nono 
seguinte. 

Dentre oa nlvltrcs que so propuzcrnm pnrn 
juslincar OC!-illl pnrtc n propo:oiçi1D dn nohrc se· 
nndor, o qno p.1ssou fnl o seguinte: que, tlurnntc 
n dlscussito dn11 mntcrin11 n (JUC se rcrt!rc o nrUgn, 
n se!siio dum ria cinco horns. 

As~irn se entendeu desde quo n rcsolnçiío foi 
npprn,·ndn c nlngucm contcA!ou. Alndn o nnnn 
passndo,como nenbcl do rcrcrir, procedcU·liC por 
este modo, o niio hom·c nn c:um uma fiÕ recln· 
mnçno contr.1 estn mnncirn do 1•roecder,o note-se 
que elltn\'nmos cm clrcumsl:tncins ldcntirns 1ia 
do hoje. :Xinguem estranhou csan moclo do 
procr.1lcr do Sr. presidente 'lo r;enndo; nln~ncm 
o ntlrlbnlu n motivos que nUa ro~!lr.m de intc· 
rosso publico, Jlclo desejo de promover qnnnto 
esttmt do sun pnrtc n dccretnçuo do umn me· 
<lldn ... 

• O Sn. )f&:w&S DR M.,.rttmA:- Quem eondo· 
mnon o procedimento do Sr. prcsldcntoTI~u niío 
fui de ccrlo. 

o Sn. DIAs nR r.,\Q\'AI.IIO:-••• para n qual o 
governo tomon n dollbcrnç:io do convoenr uma 
scssiio cxtrnordlnnrln. 

SI nJgncm penl'n que ne!lln modo de pro~ccJer 
!O teve cm \'lstn rnzcr côrte no poder cxccuUvo ... 

O Sn. Cv~n.\ & F~aurmumo:- Nloguom pon~n 
islo, (Apoludo1.) 

O Su. Ous 1111: CAil\'At.uo:-••• ou foi n mc•n 
1-l'Uhuln por tJUDitJUur ouu·o uwth•o, liCIU tlnvhln 
CUIUIIIUliU U 111Rfor Jujudf~•tltJUII ~0 (lt'uJc ruzcr. 

Jlortuuto, t•ollacttdu .. •JUulitiia no t•ontu t.!lll 
que tlt'Dho dtl cullucul-o, llito ô. mostrando CJUC n 
t.llliJio~lc:iio rt•gilucnlul tom tdt.lo L'JnD, ,.ftw tJUt•r 
tJUL' outra st•]n, n m !lo U Jlropor·au u rururmu do 
fl'giuumto Ul)l'itn tmrto, 

o Su. Cnuz 31ACIIAitO: -AttoiuJo. 
0 :-iii. lhM UE C.\11\'ALIIO:-Si olln ftir fli'Opostn, 

acrt!llitu o uullro l'icnullor fJUu nãu hui llo \'OtDI' 
llu motlo coutrnrlu dutJIICIIu por quo \'atei cm 
1N71. Uui'Ollu l!ijO quu llz li mniul' Oli(IO»lç:io n 
Clilill Jlrorog~t~·lao dt•liilli~iíu. SI Jwjo.(UHS, rUI'JII'O• 
posln tJUnltJUtJr mctlidn, no scnlido dtJ rc\'ogar 
o quu •u nchn ostuhelccldo, ocrcllllo o nolJro 
thmullor ttuu Jliu durei o meu vottJ. 

llmi dC\'0 ruzcr U tiOJ:UilltU OIJ!iCr\':1\'iio; CODe 
\'lrü tJUU cm umn l'ii!:ii:io cxtruort.!innrin, con\'O• 
cndiiJUir;t um OIJjt!elo do 11111111 iiiiJlortuncln. como 
st-jn :1 rerurmn clollo•·ul, vnmos ngorn discutir 
uma rcrur11111 tlo rc~:imonto, qlltJ n:io tem ur· 
g~nchllllgunm 'f Ententlu 'juu não. 

J~u dll certo niie nconsel1nrln n Di!nllum tlos 
meu:-; honr.ulos collt•gn!i que l•rOflUZtlsso scnHl· 
Jlwnlc ro\•ognçãu pnr:1 ser trntndn ngorn. 

O meio c.Ju conseguirmos o quu o nobru IIO· 
nndor de~cj11, c nchu que tem rnzi'io neste desejo, 
cl'iUÍ no JII'Udt•ntu nrlutrlo do Sr. presidente do 
senudo. (.:lp•Ji,ulol.) 

NOs dCl't!niOS conn~r nc juizo (Jil'lcriclon:~rio 
de S. Ex. (~pol01101.) 

Si el/u cnttmllcr 'lua tlovo dar o ordt"m •lo din, 
ilc modo IJUO n ~oNw mio se r•rolons;ouu ulú tis 
o\ horn:o~ lln t11rdc, nn• su:1s nuio:J está l•rovitlen· 
c~nr nn tllstrilmlçiio dns mntcrlns tJIIO discn· 
lll\10!1.. 

Eu confio nn prudcncln, no juizo c~elnrccldo 
do nohru J'I'PSit.loulo tJo scnndo, o cn1tm1lo IJUC 
dc\'rmos t!lsnr n dccis:io do negocio no seu 
prudenlc nrhflrlo (Aprtiadol.) 

No nnno que vem, 111 O!l Srs. scnolloms cntcn· 
derem rJuc n mctlldn nuces!iitn de nlgumn pro· 
vitJcncln rcglmcntnl )lnrn st•r rovogndn n /'Mitlcn 
•lc quo so trntn, proponham a ~no ju g11rom 
convenlcnt(', c cu niio lerei duvltla cm nccltnr 
n TtJ\'OJ,:nçiio do nrtiJ:O. Mns ngorn ncbo qnoó 
mnis flrudcntc .o nüo opnrt..,rmo·nos dnqulllo 
que !'C tem fiO,:tUitlo. 

Jnlgucl dever dnr cstns cx(•licncüc~, C(JRlO 
membro dn mr.!ln, n rc11pcilo de umn qucslio que 
nctunlmento niio tem lntcr01;so nlgnm. 

O Sr. Slcndc,. de AJmcldn :
Sr. prcsltlonte, •I cu !iOUbessn qun n minha 
prorostn 110 inlt!f!Jrolnrin do modo pBr qno ncnbn 
do rnzer o honrndo !.11 seerotnrlo, ccrtnmcnto 
nem dclln jomni< me lcmbrnrla. 

O Sn. n..\nÃo nR )fAMANRUArR:-Apoindo. 
O Sn. )IRNDEs DR At.~nuDA:-En niio l]nit: 

com isto fnzor n menor cnnsurn nn honrndo 
prc11hlcnto do I!Cnnrto: 011 vin quo s. Ex. com .. 
prln rcnlmcnlo o rc!flmento 01t C!lttn diRJIO!IIçi'io 
dn mnncfrn por qun n notn 0111t\ rotlhtldn, o 
vcnrlo que S. Et. por 11l·ni'io pO!IIn rc11oh•cr 11 
qursllio, pedi quo n mcsn di~l6 um pnrocer 1obrc 
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a Ú1trW'I"''oia do~su llecl~no rom flll8tAo tis 
sosar.cs 'uxtrnordiunrluli, trntondo·liO de um 
lllllllUUjltO OU tlfllR UI\ICD JlfOJlMin ilo 110d0r 
cxccutl\•o: Júmnlli li\'O um Vhill1 rnz~.•r n uumor 
o!Tun~:a nu hunrntlo Jlfl~lilcJcntc t.lo scnutlt•, u nem 
11 CJUDt•u•ur tlus llll'mhroii du 1\lt•"n. A~orn 
moamo, Sr. (lfettldcnto, clltou ro!iolvldo u t•udlr 
n rotlrolln di'Siitl mou rllttuorhucnto, 

O Slt. PUKiliD&NTE: - Qunnto n mim, co· 
nheQo n11 'ntonc;l)e~t do nobru litlnullor. 

O Sn, l1ESilKii O& At.~JUDA : -O nrgumento 
do nohro 1." secretario •\ um nr~umcmto que 
mnla os:--e nu~ouio, n111 quo nliús 1u1 hom ln· 
tonclonnllo; comprohcudo f!Utt o nobl'o 1." se· 
Cftllnrio \'(I'SSil tliZilf DO liDil!ldO : • 0& (lfOCO• 
denli!:i u csto re~tt~'llo siio O[lJlo:;to§ no nlvltro 
lemhrlllln, e Dbim &IJIIlltru tiu tem scgultlo, c 
nintln não levuntou·se u1nn só du\•ll!n subro n 
lntclllgencln atú n~orn l!ndn, • ~lns niio jul~tnr 
que tln ndnhn pnrto hnu\'e.sc outrJ lntcuc~o 
quu uiio fnssc o interesso de nossos diseuasüos 
nesta lju.,tlrn. 

E' nnturnl ~no um:~ vez hn de ~cr n prl· 
mclrn. A duv1dn solm~ n inMllgt•ncln tln de· 
clsi1o ncutlm DS;uru (leio que ltlm occorrhlo, 
c tem prot•Cihmeln. O pns~ndo que ~c ln\'UCll niio 
colhi!, Por cXCDIJllo, n scss;.io cxtrnortlinnrl:~ tlo 
!87S foi tlc JlOUco~ dias nntt!s tln ordlnnJ'in; 
nlngu~m, portnnto, ~;e lemiJrou do nl\'ltro q1w 
propunlw, porque niio se mostra\'n ncce!i$:1rio, 
crn nnturnl. 

Dcpofs tlo zmno do 1871, Sr. prcshlentc, niio hn 
outrn !it•slilio cx.trnor•llnnrln scniio l'Ssn de 187:i, 
sc,~:uhulo·sc n do nono Jt:tsamlo, c o projecto tlc 
rerurmn njlrcsentntlt• npenns continlm Ulll nrtigo, 
c Col IJUC~tliDqUtdo~o:o foi rcsoh·i~o.. Outro to.nto 
não ltL'ttUit'CC boju i trnt.1·SC do mn Jlrojccto im· 
menso como este, IJUB esto.mos dl~cutindo ; niao U 
nc~cio que se liquide Iugo, como o do :mno tlc 
1~7\1. 

Qunndo, porém. nos nchnmo~ n hrn.;os eom 
um Jlrnjccto como CRIC, pnrn ~er tmtn1lo neste 
tcm110 tlll nrnn cstnção tão c;tlmoan, e mo~trnntlo· 
M o t~cnndo ti'io n!islduo, o que tnntn honrn lhe 
fnz, pnrn qnc sobrcco.rregal·o com mnls umn 
boro do Jrobnlllo 1 

Foi noR~a scntltlo que, querendo lulhilitnl·o 
eom o Jtnreecr dn me~:. pnra resolvcr.~o n 
quesLio nproscntcl o meu requerimento, do 
contrnrlo cu tcrln propo!\tn dlrcctnmcntc quo 
su lntcrprctnsso logo n ,Jecl!li'io 1lo 1871 do modo 
por quo cnton1lo. Puf11 pnrocnr, repito, paro n 
JntclllA"encln dn -notn qne contém n dcclsito do 
!871, porquo niio so trntllntlo 11cn~o elo nmn st'• 
propru.tn do po11cr cxccntlvo em umn sc~s1in 
cxtrnnr1llnnrtn, C!lemndn a bom Jnr.unvcn fonte 
crn n np/11lcnçAo rlgoroan 1lessn decll'iío. 

Demn 11, como mesmo Informou o nobro 1.• sc· 
crotnrln, c!ilsn decisfto rol tommln aoh uma sus· 
pciln, o l11so orn no mez do Jnnho, elo qno n op· 
JIOtiçno hnvln do prolongAr mnlto o1 clohntcll; o 
por I~.'O s~ tnmRrn do nntcmno esl'n ennteln. 

JA 110 vll. pol8, Sr. prn!~hlcnlo, •rue n dceisõo 
tlo 1871 orn \1mn mrtlldn de riR"or. o 110bro n 
hMo dn umn IIU!Ipcltn ; mu ngorn niio hn, nõn 
oxl5to tn1 llll~pcttn, pol!l ert!lo que nio llnvcrll 
quem qnclrn prolongnr n di!CU!silo. 

Uw Sn. S~S.\D0ll:-l1óll1Ni0 razt.lr (IDrcdo (lDfn 
nlio hn\'or euin. 

O Su. liEsur.ll DE ALU~IU.\ :- llojo niio liOrla 
jiOrilih'oi: uu cuntrurlo, n tiUIUttln mot~tru•lill ps&l~ 
l!uo n:n1 dl~cU~iilllli, e niiu tutu fu::l~o u vlhui, 

llus, Sr. t•r,••itlont~.•, comuliiiH gOIJIC lwrculoo, 
11U0 nrul.ta tlu tll•lirorhur·mu o nubro l.",;ecrotrtrlo, 
lntClrprt•lnmlo t1io llOUl'O rllzunVtlhmnto o 111eu 
rtltJuorhnentu, l'Õ( ntmhnm nollrtJ s~nndorqnlzer 
t01uur JlDrto 1WiiiO tlt•lmtt!, pedlt·oi n retlr:ulu d~.stc 
lllt!U rt•fJUul·iuwntu. 1~, Sa·. Jlretildeuto, 1l1o hem 
lntenclonmlo \'inh:., que ntú l!litnvn duiJIOIIO n 
muudllr uu1n emenda no interclb'O dn meLihln, d 
D tlhiCUIISiiu IOIUDS~O nutro l'DIIIillhO, 
~lu como hn tloseonlluntn tltJ quu C:õtlt' meu 

re,rnerunento ú qunsl utuu mnntro~ta~·fio tl!! tlt:s· 
con!ll111çn contra o nohru flru,IJcnto tlo I'L•nndo, 
•tunndo tlu\'t!Jnos conllur nu suu prutlcntH nrhi· 
tr10 {11/JOiudos), cu vou pedir u retlrfltlt• do meu 
rcrJUIWilllunto si Dt'DSO nenhum mcm!Jro do 
aenatlO putlir solirl! elln n JlDinnn, JIUI'illlunto 
niio ttmho, nem tl\'c. twnhumu vonL'tdt! d11 ufflln~ 
der 1\('111 no nuhro prcshleute tio senado, nem n 
nenhum tlns lilustr,•s mcmhrus dn mcsu, 

OSn. DIAS nc C:.\R\"ALIIO (l." •tcretario):-Eu 
ni1o allrlbui nnda n V. Ex. 

O Sn. !\lcS"m:s Dlt ~\LlmtnA :-Tenllo conclui do. • 
O 1!.4r •• Joiao .i\.ll"ratlo:-Sr. prc$itl!m. 

te, chc~uei ii horn de niio podo r ouvir to1lo o di:l~ 
et&rao do nohre 1." !lccret!lrio,mns do Sllltll u ltimns 
Jl:t)u\•rn:-o pnrt•cou·me JlOtlt!r euncluir que S. Ex., 
tnnto quanto ustá nus nttr&hul~·õcs do tm•sidentc 
do scnntlo, r.·1zia n promc!l:on de ser nltHndhln n 
COn\'t.!nJcncin tlo liUO CU falln\':l honteru, 

SI roi IS!i:t 11 ns~evernçüo do nohru 1. • 11ecrotn~ 
rlo,dc\'eni)O eu rccehcl·n r.omo declnrn~io onlclnl 
lln mosn, c promessa que no:1 trnnqu&lll~n. 11rO· 
mcssn que, conto lliz o meu nobre me~lro o 
nmlgo,acnndor por l,t~rntnnbucc, é rceebldn com 
cspt!clnl ngrndo, n5o duvido proceder dt~ nccõrdo 
com o nobre senador flelo ,,lnrnnhiio, julg:tntlo 
d(..;l}e0SiWCI O rcquuritnCQIO IJUO ello Ccz, 

3 as si niio é ns§lm, com todo o rc:õJJelto, 
Jlrole~IDntlo que n3o est:í em mlnh s Intcn.;ües 
diminuir n autoridnd" de V. Ex. c meno~ tlis· 
r.ullr n imp:arclnlidadn com que hn de tliriA"Ir os 
tr:~bnlhos, sou forçado n Insistir no requeri· 
monto, porqnc ncho imjlO!~.llilvcl rJ"'' neste 11•mpo, 
trnt.1ndo·~c de mnterln t~o impnrtt~nt~. JIO~fi:IIUO!I 
Jln!iSnr nqui todM O.cf dinlli ~ 110rns de trnbn1ho 
continuo, o neres!lnrinmento ha do nssim llcn.r 
prcjudlcndn n dl•eu,.~n. 

Não é nmn lnsi!ileucin que rneo contrn A npl~ 
nli'ío de\'. l~x.; pnrece·mc clnro que o re~l· 
men to dd no presidente rncnldndc de niio levar 
n 11e•Rf.o nté 1\!' quntro horn111 1111 tarde. 

Fui rcncctlr 1lnranto n noUe, 01nminci o rc· 
glmcnln, c vi n ocgulnJo dl•po<itüo(l•): 

• DeJltll!i do qu:. tro horns dtl trnbnlllo,llwnntnrú 
n so.o~.~iio,permlttlndo porém quo nenbe o di!! curso 
o scnndor qno estiver rn11nn1lo; mn111, hnvendo 
mntcrln qnc lho p:~recn exi~lr prorognçiln, on 
qunndo Clli1n Cõr.rcquoridn por nJgnm scnndor, 
n proporá no senndo, que rcwlverli sem discos• 
Mo. • 

nogrn : n!l fiC!It~üos durnriio quntro born111, nndn 
mnts scniio o tempo necCtl!nrlo pnr., nlgum ~c· 
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ondor, que 6tilt-jn rom 11 Jtllluvra, ront'Julr o sou connrmar qutt duhl ni•o tem vindo lnconn· 
dh>rur~o. ~i li nu•h•rla f•'•r multo hnportunte 1 nloutt>li, Dt'JU l•n•iiio aobr•• o sunudo, niio ao 
(t-:.:c•·J~·üu), JlOiiliibi ihlude d•• Ju·orogaNit! u litnõ&i~O lttm coureiiHin a Jilundado da dbtmaalio tJUü com• 
11 ft'tJUt•rinwnt.o de ai" um liroudur, o fJUIII o li~· prltt ao SttU11do. . 
nndo rt•suh•tm• fittru duictu•liDo. T1.1ult~t lf'Jlllido a mtelllgt•ncln IJUtt deade o 

A 6~JOa dillJl08l\•ilo,que é CUQlJtlutumaote rucul- Jltlot•ljHO JltnlfctUII.,IIItt '"''tt neliiD JUttltt o fttl:i· 
tatin, a•·n~e~utou·•tt t'Pl 10 dtt.Juuho do UJ71 menta, tt uno t~erh• roo\'tmhmte ulturul-a do 
00\'P dhipilliiÇbO luiUbriU (ucullaii\ID (li): liVrt•l•tllilrio D(:OMI, 

• A li8rõliiio Jrllo poUt•rri tt:.:cttdcr da" quatro hornK !leve 1mr rdiSI~IJBIIIl-'1116 ~o:uardado, o dlrel&o 
da tarde, quando til" illr.cutlr a t6Jo(ttldn á Cnllu do 1la nmJ•Ia di~cUPPO, quu I'UIIIJ•Ptu .10 11mado, 
&hrono, or~anumtue quaiiJUcr Jlrovosu' do JIO• , DilUi t•urupr .. b1111bem unendt1r ao de\'er que o 
der elceuuvo, • I l'cnudu tem d1• dar JlfDIIIJJln •oluçiío aos Impor• 

f.;bt tliliJIOSI~lio r"cul!atlvn, rt'UIIida d dispo· I tnnti~~imo11 Dt!i-:Oclo• tJUu lha .,lltl1o Jncumhldos. 
slçilo anter!or, tnml•em C11culrativa, Jhnilou o 1~ l'uderui errar n.a Bt&reclatAo tlo mo•lo du coo• 
mbXimu tlts lt•mpo t~t•ra o tl'llhllllio de ctula toelitti\o clllur :uJUt-116 dtr~no com este dcVür, mas 
dlarlu: mn,; d"ixn o arbltriu d•• J1Ddcr·li8 con· lit'U•J•re com a lntcm:Uo de roopcrar fUlrD o 
clulr ant~s do limite IIID\11110, S11o se t•str.he· I nu~nll'nto da Corça 6 J•restlgio do lienado, 
lel't'U co.uo .' egra •. fixa um certo prazo qut• deva : 
ser pret•neludo. :\uo. o tJUtt ~>O cstahtlec•• 6 tJU6 
bOl nt•ulnun caso do!\ que c;tiio Jll'"''iatml nu 
rcJ:imt•nto "~ podurâ trabttlhar além das quntro 
born!l da tnrdu, 

Com esta lntt•rpret:~~·ão, que eu ni'io venho 
liOIIcltar de V. Rx. dt!,.oi~ da .wcisüo de hontem, 
mas que acho que V. Ex. eat:i cm seu l'leno 
direito dundo·ll; uu .:um a promt'sliu IJUt! me 
purcel!u ouvir dn pariu do uohre Sr. t." !'eere
tario de 1/ue" em attfln..-fic. Úlii rnzões nllegndas 
honlem, wvertí distrlhuic~o d;'s mat&!rl:•• postas 
na or.Jem do dia, do Piado que o M>nudo niio '" 
canJoe 111é o ponlo de J•rejudlcar-sl! a di~>cus~>iio 
do projer.to elnitoral : cu niio tenho •Juvilla cm 
aeompunhar n d~clnrnti'io do nobre t~enador pela 
provinrla do llarnnhno, 

t•rolesto ainda um:1 VP.z que não bn de minha 
11arte nenhuma intenção de dinJinulr a nutorl· 
dade de\', Ex.. o mt•nus de duvidardn justiça o 
hntmrclalidnde com que nos dlri~e. ltns o que 
me flareec dl3 todo 11onto impo~liiVel ú que e:.LD 
dl!itU!Oai'io corna re~:ulnr 6 prollcuamento com 
e&Sil& cinco horas dt! ta·allalbo em tempo de 
c:~ lo r. 

E ai é Isto ctue tem de seguir· se:, vejo·me obrl· 
gouJo, lf'jD qunJ fõr 8 SOrte dO requerimento, 
a ins:sur JJOf eiJc, si o seu autor niio o re· 
lira r. 

O Mr. Preooldcni.c : -Cumpre• me dnr 
umu llreve explicaçi'o tm vbta das obscrvatõea 
do nubrt.! senador IKJr Pernambuco, l'•·la letra 
do re~J.Imento parece na \'f'rdnde fllcultatlva cata 
disJMti~liu. ConAultando·se os annnra, a que já 
tive occa111Ao dll rererlr·me, vê·sc que n indica· 
çio dn m~~a, de que t!lla vroccde, era eumltluxn, 
conUnhn dlvern!l mtodldas, quenaJ,•dhlrUS:~úo 
Dilo rornm lltprovadns, como a de i bora11 de ses· 
sito, :! d~· manhii, e li a nnlto, e por Isso marcnrn 
um tnllllmo,o do li horast1n nc,lto, que niio podia 
ser excedido ; mas ea~ e outras disposições 
nfto for11m llflftrDVndnS ; paSIOU SIIDfllrsmente n 
de que 1'0 traln, com a rcdncçilo primitiva. Como 
está redigiria, Até 110 podcrm entender que todn11 
r.a vozn11 f{Uo Mtlvosse nn ordem do dia alguma 
dns mnter1as ahl menclonad111, a sossfto dovoriR 
dutllr 5 hol'll!, 

A me1ut, 11cm duvldll, enm mnltn boa~ raa~s 
começou nxecutar P.IIUI allPtatAo do roglmt"nto 
do modo enmo ai~ ogora •o prnlieo, Nnn invo· 
caria em vAo o testemunho do senado pan 

O Mr. Oltrilo de Cc>tciiiJK":- Eu 
dcl'ejnva suber ai o honrado autor do reiJUOri· 
meu tu o rt•tlra ou nlio. 

O Su, )!"''""" o• A•KKIDA:- Eu já dlti.<e que 
o retirnrlu, si niio houvl'sse quem pedi•:~c ~ pa· 
lavra. 

o sn. liA liÃo no Comurs :-V. Ex. relil'l ' 
Eu sento·mn i ni\o d611•jo diseutír o requllri· 
menta, dea•l~t que tenh11 de ser retirado. 

O Sn. 31&.~DE!i DE .o\L»F.IDA :-SI n5o houvesso 
quem pedi"• o pulavm ••• 

O Sn. DAnÃo DB CoTRGirE : - Ent5o nlio 
retira. 

A qnesliio pal'll mim tem oulrn •igniHcoç3o 
do IJUB 11 iJUI'I !lf' lhe qulz dar. 

A m~ entende qu1• o r'•fllmentn dl~rõc do 
modo por que dtcidm o Sr. pr&.~ident., i eomo 
havemos di! eontrnrinr esta deei•ão 't 

O prt.,.ldenlc io, P~'fD as!ilm dlzl!r, o re::lmento 
vlvn, é a gnrnntin dn diMuasno. SI rormo!l pnr 
Dlt!lo de requeriml'nto!l dnr inlelllgeneln diVf'r&a 
110 regimento, enti•o dtl:'lnppnrece n gnrnntia d11s 
discu!OaOOs ; uma mnlnria unidn á presidencia 
póde rerormnr o rrgimento todas ns veze!l que 
qulzer, appellando para o senado. 

O Sa. )!"'"""' •• ALIIKIDA : - N!o ,. pedln 
Mo ; J•CdC·!'e o parecer dn mesa. 

O SR. DARÃO nK Cnnn•n : - Votar·se um 
rcqueriownto clnndo lntt•lligenr.in div~rsn no 
re~Jmento, dnqnelln que deu 11 met.a, é reformar, 
é Interpretar o rc~thnento. -

l'or eon~gointr, con•o reqnortmento, niio 
póde contrariar a derl~o da mesa, Ainda, po
rém. 1(116 nlgurrn julgo" neec11sarlo allorar o 
rcgim,onto, o melo proprlo era umn lndlcaçio, 
como dl~e o nohre se!DRdor. 

Por ls11o, peçn Jlcenç" ao nobre t'enador para 
votttr rontra o flf'U rrquerlment•,, pn!~~elndindo 
d~ oulrn" r.onsldcraçõm~ e resJN!Iln de aJA"umns 
rtroJ.oslçiJes quo rornm enonclad~tl no ~~~n~tdo 
hontt•m n hoJe; r,orr,un toduw cunHam nn dll• 
ertçõo e prudenc n do V. Ex. (Moi101npoiod01.) 

O llr. CMtZ Hnebndo (!.' ,...,.,lnrio): 
-Sr. pr~ldenlo, o nnhrc ~~ten11dor fi(! lo Man· 
nhAo reqnnreo que 11 mesa dé!IIIA pnrer.er 
ftxondo o oenlido d .. ,. dltf'O'ieAo oddõcinnnl do 
regimento, is lo 6, Ai linha applieaçftn h ""~ 
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ex\ruurdluarlali A uli~n f&;Ji(ltllto rol ealJalmonte 
~mt11if••lto plllo Sr. l. • &ucrtHnrlu. 

'l'ündo o flltJUurlmentll um IIm 'JUU íiO ucha 
prtwUt:bldo, n~u r1ulo t(UO im(IUfllll'á a vuht•:5o 
11 o li~Uittlu ll(lllfOVUI•o, (Juul Ji .. r,í íl Um 1 Quu n 
IUU!ill dê JIOf tldcrl111u o .,tJUO decluro11 \'uriJal· 
muul•'' · 

Si u lionudo outend11 flUL! n dfspo~fção rt•~tl· 
mcn\411 dtn•tt 11cr rutucudu e iÓ DJ11•1klula a. dis· 
cUiiiOiio LI•• orouuumtu. t•or nwi•J d·· umn rurorma 
do rtlginumto, Jlrimulruluentu hHno»de consl· 
dera r 111 tu I rorormu l~ OJIJwrtllna. 

o Sn. DAilÀO Ut r..oTKGU•B: - Isto é uutra 
COUSII i DAO tiU tratt& II~Ofll dilito. 

O Sn Cuuz l(ACII.\DO :- Eo~tando ••rf~t•n!!hldo o 
fim du requeri monto, a t~un retirada (Jhroce•mo 
ser umu eoDSI!'JUunrlu loginn u Qt!ce••nríu. 

O Mr. !\lcnfle• de .t.lmel<ln:
Sr. Jlresldente, o 'I"" eu (Wdi nno foi n rerurma 
do regimento comu IU(IJ.ÕO o nohre sena•lur 
pela llnhfn, J18'tÍ tiiu sâmcnte que a m .. f'a désse 
pareeer sobro n lntclllgcncln da nr.tJ• no 11rt. 9.' 
ilo re~:lmento 11 qUe IIII.! lunhO ref~rJdo (dccl~liO 
do lO de Junho do 1871). 

O Sn. Ouia o& CotKGII•&:-Jti duu-n. 
0 Sn. li&.'CDRS Dt AUU!IDA.:-SI jli d••U•D, em• 

born j1l su tenha discutido um JIOuco n Jlroposla 
que 111, cu, aeompnnllando o •Jue •lilll'tl c me 
aconsl!lha o nobre t~enador a.• !lecretnrio, peço a 
retirada •lo meu rcqucrim•~nto. {Apoi•tdua,) 

t!onsultado, o !'Coado consentiu nn retirada do 
rnquorlmonlo do Sr. )lendos do Almeidn.í· 

jlOU\011 JlrfiJlrlumuuto l'ttj,;'Uhunoutaru~ i una "U• 
toudum dlrttctum"nto com n CuJuiUIU1t4o, uutr01r1 
DilO, 

t:rclo, Jlortnntu, ltUe t•ui'D pudermo~ f'ln uma 

llrOJIOSUI, oomo t•titD., dhwu:fr com Juciduz o 
OJ,tiC11 1 hrt ll~Cilll,hhhle 1!6 ltilicrillliDIIr htHU OS 

(lOIItOI 6111it'IICI8ttli OU COI\lititUeJORIIt•ri tia r'II"OJ)Olitll 
iJaquttllttli que n•iu o aziu: l111o é, daquu Jus 'IUEI 
dttjii'JU.I~m 1lt• r••rurlnn constituciounl1 u tlos que 
»e tiÓJ& Instituir p•JI" lui urtlinurlll, 

A •·ommill"liu ''" lt•j,;'l"lu~iio, rct•"llindo a 
IJrtiJIOPil,, cnmo lnt•on.;til•w!un:tl l't•St•r\'OU•Iê 
COIUtllllo 11 dlrllfto de dlli!!U!i..;Uo DUII JIOIIlO!i que 
Ctiii!Oid.•rn purauwntu r*'j,timent11e~. A colnmis~5o 
porú:n de cunstltui~iio u Jllldare:t DtiOJitD a Jtro .. 
IMl-itn em ~:rnndtt t•nrte, ma11 iiU(Irimtt outros 
unlgos IJUe consi•lf.lt'11 JnconslJtucJoou., .... CoHv~m 
t•ois dllicrhninnr Lem ns tht-1168 aohru I)Ue 
deve rulnr n dl""'usllilo. 

O JlOD\0 cnln1in·1nle dei'ita que~t!íO e(1titurnf ,;_ 
D el.,it;rio ile um gr4o. a cllliÇ<io dlrtlf:ln. O nobre 
pr1•!0blenttt do cnu!it!lho tem deelnrudu mui~s 
VCZl'S f)UC SÓ rnz questão da t•ll'itiiu dÍI'~CUl, 
E" ne:'tt! JlODio quu primeiro duvemus nx.nr a 
DOS:'D Dtlt'RI;iio. 

U S11 JoÃo ALFRIDO:- Já declarou' 

O Sn. CusuA 1-~IOUIUitKIN:- Duduruu na outra 
CAffiltl'n que o St!U del'lid11ra1um llfA : eleiçio 
directa, rllnda e di•trlcto ; uo mais deiXaria 
nmpl:a liberdade de diacu•slio. 

o Sn. Cnuz ltAcnA.no:- Nóo ~squet"n os dis· 
trlctns de um. 

V Sa. C1;NJIA FlGUtrnGoo:- Jã f:t/lel no di•· 
tricto. 

ILEIÇÃO Dlt UM SE.'II'AOOR r&LA rRO\'INCJ.L DO IUO 
flDA!'~DB DO SUL Eu pretendo votar ,. fttvor de allol'UR:i artigos 

- •ht Jlropo•Ln e contn1 outros; mas de:oejo tJue 
"·m•lu·se em discufl.sfio 0 pnrecor da com· .. llntremos IOJ::u nn quO!'tiiu J1relfmlnnr do prl• ,;,ç,_... me1ro artigo, deixando ~ parle as outras 

mf!il..,Jio de con!ltltulç1io sobre a eloiçiio du um questüe~, par11 lleftlul abordada' depois que 
,.Dndor pola proviDciD de S. l'edro do Rio ••le)n dl<eulldo o volmln n que se rcpula tundn· 
Grande do Sul. mental. A"shn 1uarcbarlamos eom methodo. 

Não havendo quem pedisse n tmfavrn, eneer· AliDil leremos contudo de idéas, e (tarda de 
roU·IIC a dhcwsâo. lemfJO. 

Procedendo-se â Totação, tornm approvadas 0 sn. l"lwiDE.'n'R: -o nue eslá em di!1Cuas6o 
a~ condus&s do pttroccr. ·• é o nrl. 1.• · 

O Sn. PRRSIDIMTI. df!lau que, em vírtude da 0 Sn. Cmu. FmUBIREDD:- Haa deseJo que 
carie lmJ•cnol du nom .. çilo e dn delibernçolo ,.J• di>eulldo •lam•Jormonle, IJO"'Uo do coa· 
que o JenMdo 1eabava de lomnr, declarnn se• ~- .• , 
nadar do lmjll!rio poJo prnvlne/o dnS. PBolro dn Iraria nós não poderemos enlrar DO OODbeci
Rio Grandodo Sul 0 sr. Dr. Florenclo Carlos 1ncn1o dn molerla de uma maneira clara e 
de A~rcu e ~Uva, a quem la OOiclar·•• 111ra vir JIOI.!_!~".i 1,.0.,10i ,.nhol't'o, ó mui léria, 8 deve 
presrar JuramenZo 8 IDmar aMenZD. ser hf'm esmer lhartn, de modo que te meç1 

lliPGRWA ICLittTOftAL ngumeoto por ugumento, phrase por phrase, 
sem dlgrei!OÕOI: m" nós )n vhno• hoDiem qae 
a diteuasi•o eomtçou de um modn qne deixou. 
um vago lnsondavel; t•llou·so de generall• 
dad ... 

Se,crhiD•M em t.• dl~euR~Ia o ar1. I. • Ja r,r,. 
poatn do ~cr t!leentlvo, com "' emeudu dn 
comoro dos drpulados, •obro a reformo alei· 
1111'01. 

O •r. Cunha· Ffi(Ucl..,..o: -sr. 
prcaldenle, permilll•mo V. Elt, qao en roça 
Ugolrao ob<•rvnçi!o• oómonle por bem da ordem 
111 dl•r.noll!o Impor\'" lo do que Doa roeoupamoo. 

V. El ... beque • prnposln do govorno ti 
mui eomplexa: eonl6m pon1o1 eosonclaoa e 

SI ror po111Yol lralaNIOS logo do procesoo 
eloliOnl, Ollllbeloçomos j6 a aeguiDio lbCI<l: a 
elolçlo de I Jlrán t! prov•llosa t a oiel~o do l 
gnlo ré.., a (;Qnsliluiçio t 

O Sa. Cauz MACHADO:- E' o quo oalá em 
diseuufio. 

O Sn. CIOOIA F10UEm1D0 :- Depola di aso aa• 
aBDiado • liquidado, p"'aremo• b oulras lb .. 
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~Jtls, tl 110r J•:•t·tcli: nu,Ja de ouruixDI' urgumouto:; 
iObft! urgUIIltlUIOS, 

SI \'. ex. ncbnr IJIIO n~>silll JllltltlfliiiiOli llllilnr 
uwlhor, tom:mi o IJUtl nca!Jo dtl dlzoa· nu con11i• 
dl•r:u;iio quu lhotu•rccor. 

O Su, 1:11uz )1.\Ciu.no :-E' liJlO mc:uno: n ~.· 
dbirUSt~30 Ú (IOf llfligos tl C11tzi em diSCUSiilO 
o t.• 

O Sn, CUSII.\ FIGllCIIIEDO :-~IDi o IJUO vimos 
bonlt.'lll ~ 

O Sn, CHL!'l M.\CII.\00 :-O rl·qucrlntnnto Jltlf· 
nÜtli! Cuz~r cou;Jdcrutüos gtlrnos qu:uulo liO ills· 
cuto o nrt. 1.• 

O Sn, Cusu.\ J~JGUEmEoo :- hso sei m;, nu1s 
Y. Ex. \'iU hoott'lll que hou\'O uma dl~cusliiio 
mUI CXICUI:I; (:~Jinflllll tfCi> OU quntro OO!Jrt.'li 
scu:ulorcs, o meu hournt.lo nmlgo o collo.:n, Fc• 
nndor por Jlrrn:nnbuco fnllnu t!nl ullimu lognr 
pnra .,nchero tempo. smn quo s" :IJIUras:-" IJUtlS• 
t3o :.h.:umn. 

Enkntlo fJUt) u tliscul\SÜI) de\•o \'ersnr tiO!Jra 
ponlo~ mui dctermim:adll:; o dollnülo.i: u visto 
qUl~ estamos no !,0 :•rthro, hubt;lh.!lllu:o 110m o 
simr~ll· .. m~nt~, como lá d1sse, o segulnttJ: a 
clei~àu dirtetu fere 11 ConJt;tu1t;ltc T 

DI.!JIOis veremos o resto, iremos :•dh•11te. 
Por ora não quero entrar ru. discus~lio do:~ 

::.rtigos: IJUcro ouvir Jlriznolrnmonlo sohre cntla 
um o parecer dos digno:; memhrt11 da~ cornmis· 
sües, o Jlarccer do ~uverno, o l'IJI:io direi nquillo 
qoo mo pnreecr regul::.r o cllnstitu.::ional. 

O Sn. Cnuz 31AcnA.oo :-POdo dar seu pnrccer 
sobre o art. J." 

O Sn. JOÃo ALFREDo :-E' umn questão do 
ordem. 

O Sn. CuxnA F.aUErnEDo :-1::' uma queslzio de 
ordt'm. 

O Sn. Cnuz l!ACJIADO :-E' discurso. 
0 Sn. )IE.~DE~ DR ALMEIDA :-Faflou C nüo 

mandou nndn á mosn 'f 
:O Sn. CuxnA. FlliUEJREDO:-D:~stra qno o nobre 

prcsldento do senado regulo n discussão, 

O Mr .• Jo!ío -"lfto.,do :-Drsejo lnzer 
um requerimento verbnl parn Qt1C!Itõo do ordem. 
• O Sn. Cnuz )!ACIIADO :-Só pólio lnzcr roque· 
rlmcnto quando Uver n palavra sobro a mnt••rln. 
· O Sn. JoÃo ALFREDo :-N;lo ó sobro n mntcrln 

Sr. prcBidentc, rnQuoiroqun nn Ccírmn dos pre: 
cedentes o dn Con!ltltufçilo, sC]a convf,Jadn para 
aasl11tir a c~ta d/~cussiio o nnl1re rnlniRtru do 
lmperlo, notordn propost.1. Esta é n prntlcn con· 
stnnle, A mnterln O lmporlnntlsslmn ; o nobre 
ministro do hnporlo devo c•tnr presento nn snn 
qunlldndn do uuh•r c nté como umn provn do 
con5ldcrnçi\o quo o sonndo lho JlTC!Itn : ni\o 1\ 
pos!lon 11110 se po!lsa pt.r 1\ mnrgcm. (Ap,iadoA,) 
Acho que foi nm do~culilo do tollm1 nós; hoje 
foi que ou mo lombrcl, o venho cm tempo Cnzer 
esta requerimento. 

O Sn. Cnnt!ITIAND Ono:<r:-Apofn.lo, som pro· 
juizo da dlscussõo, sem lntcrrupçõo do dobnto. 

I'" o i lido, upolodo o JIOSLa cm di,;cuiiSUO o .ahl• 
gulntu 

RtfJuc••imtuto 

, 1\tHJUclru CJUO lil'jo t:on\'hlodo o Sr. 111inhHro 
do im\•urlu pnru Dlishtlr ú dlscus~iio du JlfOJ!Oiit:t 
por t•l u (l•ilzl u cou,·orlldu cm prujAclo tio h!l 
deltorul, uu Cúrmn tlu nrt. :;.\da Cun!illlUit;iio. 
-S. 11.- Jodo Al(rrdu. • 

O Sn. I1UESIDKNTJ::-SI o re~uerhneulo tem 
por Um lit'1111entc cou\'ll!ur o :sa·. minirtro do 
uuperio,mlo ha luconvt•uhmtu um tJUU S. Ex. 
st'ju cOU\'It!:uJo." u mu!On o fur.i. 

O Sn. JlAn:\o OIC CDT&Cil'&:-E o refJUerl· 
mento m'm outrn eU\ tliscussi'lo' 

O Sn. Cnuz 31ACIIADO:- Pura n moton nmnt.lar 
COII\'hlnr o Sr. ministro do imJIOrlo nilo O pro· 
ciso rettuerhncnto. . 

O I!Oa•. O.•rlio de CoteiiiJ'" :- O 
rottuerhuanto tem do ser submP.ttido u \'ütnr.ão, 
e, Si Cür DpJlrDVtuJo, ti Otttylo da e:ui:l é tjuc, 
sempro quo se convidu um milustro, suspon· 
tlu·so a discussiio. 

0 Sn. SILV&IItA DA :Mnn.\. :-Sem dU\'idn, 
O Sn. IJAnlo DB CorEGil'B :-Eu por mim não 

jul~o neccss:~rla a prt•&cnça do nobre ministro 
lJo hnperlo. Entcndumo-nos; mns, dcstJo que 
liJIJlnrece n ldCn, ns eonvenicnclus potll!m qoo 
sc tiU."Jlendnn discussiio. Eu considero o Sr. pro• 
sldcntu do conselho como o reprcsontnnto do 
todo o mlnistcrio, o mni!i ú o rcstu. (Ri1o.) 

Cum o Sr. Jlresldento do conselho ó QUO nos 
havemos ~o entondcr ; mas, cm considcrnt;iio o 
cm rcapeitu oo Sr. minhatro do lmpcrlo, cn· 
tendo que deve ser ndhula a diseussiio. 

0 Sn. YI&II\A DA SIL\•A :-~\polndo, Ú logito. 
O Sn. Cnoz "l.ACITADO : -E' preciso mnndar 

emenda ao requerimento, QUO niio contém estn 
idén. 

O Sn. Sn.\'EtnA DA )lonA. :-como nüo eon· 
tém c11sa idéa o r~qucrimcnto que rnnndn chn· 
mar aqui o Sr. ministro do lmpcrlo I 

O Sn. Cnczl\IACitADO :-~Iio, niio contdm. 
0 Sn. SILVEIRA DA l!OTTA :-:"'ão OSIIÍ mó. 

O Sn. CnuzliACIIADO :-o remedia é simpJos, 
é mnndar crncndn. 

O Sr. lliRrnl"o (pmid•nl• doconlflho).
Sou o primeiro a coneordnr om Q,UO 11f'jn cha· 
mndn o nobre ministro do Jmpor1o, fiOIQUc a 
no11so rnRimcnto o os o~tylosna~im o nenn!!nlhnrn. 
A rnatcrln de qno "" trntn é cJBenclnlmenlo po· 
lltlen o ntó con11titoo o prngrnmmn do JrOVorno. 
Orn, o orJri'iocnenelal, o dlrfll mesmo mnl11 com• 
potente, d.1s oplnlõot~ do Rnhfneto cm ns~umplo& 
lac11 é o prc~ldonto do con11olho. Con!ilrqnonto· 
monto, a osto cabo tomnr 11 pnlavrn, AOrnpro qno 
o Jtovorno Uvor ncccasldadc do onunclnr·!IO. 
(.~lpolfJrffll,) Entrctnnto, nlio Mtllndo n (Jro,.lden· 
elo do COD8clhn or~nnludo do.modo n podor 
nprc•ontnr por 111 ns propostn&, o l'(uo cumpro é, 
de conrorrnldndo com O!l OILY.Ios, convidar o 
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nobre mlnlotro do ltnperlo para mlsllr 11 di•· 
C\HdO, ~ 

Não julgo, llorám, necessoria • iuterrupçuo 
do debate como nào ao ln\orrompen hontdm, 
Estou aqui J'arn t•reahr todos Dli elielaroeímuntoi 
quo o &enu o quel~. Cbamo•su o Sr. mml•tro 
do tmporfo,que ~llo virti honrar com" mu 1•ro• 
sonçll o debato i mas nüo vreciaa ser este agon 
JUS(ICDiO. 

O Sn. D•nXo DE CoTBotr.: -Então n!o venho 
cá o homem, lhJuomos tranquillos, ' 

O Iii r. lilllvclrn dn 1\lottn : - Sr. 
prcsident~, o rcqUI~rlmentu do nul.lro IIODndor 
swla ()rovlncfa du l'ernombueo d mn verdadeiro 
rcquorlmunto do ndinmcnto lla dlscusliiio, (•lJHlill· 
do,,) Nli.o ern t•rocillo que oU!! dlliscsso-ref)Ueiro 
o udfnml!n1o. Desde 'IUO dccJurou que era uma 
tall.:l Ollsencinl no1t11 dlscus:~üo a nusoncln do 
mlnllllro du lmtwrlo ; dc!ide que n moiJU rec() .. 
nhect.!u 1100 ossn falta ú cssonctal o tt-m dtj pro· 
videnciar tmra que se remoi.léo, CliUi reconbe· 
clda a necossldude do adiamento, porquu, Iii a 
presença do Sr. mlnlt~tro do hnperao runnnbii. ó 
nect.!tosllrln, ú nccessnrin tnmbctn bojo llDI1l coo· 
lluunr o di<eussiio. (Apoo'ado1.) 

E' Jlreclso ser loglco; o Sr. ministro do lm· 
perto 01io vem nqul para nos honrar, comodiS!ie 
o Sr. JlrCsldento do cou.clho. (Apoiod01.) Cozno 
honru, não ; o senado niio aceita n bonrn da 
\'lsita du Sr. ministro do lmpcrla. (-tlJIOilldot.} 

Snbemos que o Sr. presidenta do con»clhu 
é muito competente pnrtt responder n todus 
as requlliftilt•f\ que o senado Jlzer a respeito 
da lei cleitorul,.. 

0 Sn, !ita<o.. DE ALIIEIDA:-l!ns elle RiiO 
quer lullnr •. 

O Sn. StLVBm .. •• )lotu:-••• mns at& hojo 
aindn nUo se julgou ctua o presldeutu do con .. 
aclbo scjn o cumjtt.ltento pum rel'(JDilder pelo:~ 
negocio:; da marinba, ou da guernt, ou da a~ri• 

·cultura, etc., cujos ministros Yêm nqul 11nra 
n discuasüo dos :~cus orçamentos cspccl3cB. 

O Sn. JoÃo ALFhEDO :-E pnrn propostos de 
creditas, etc. 

O Sn. StLVEIRA •• Mon.:-Por esta rogrn os 
mlnla\ros cstilu dispcnndos, Q nós niio temos 
mais de nmbtcion11r n honrn de os ver aqui. 
Porl4nto, ~r. presidente, o rt~CJucrlmonto do 
nobre scnndor por llcrnnmbuco, embola o nüo 
declaro CXJ•rcss:•mente, é um verdadeiro rc .. 
qucrimcnto de ndlarncnto. SI a pr6~cnça do 
nobro ministro ó precisa nmnnbã, é lllmb•m 
precisa hojo Jl4TD. contlnunr·sc a dl~cu~süo: 
isto é iogleo. 

0 Sn. MRNlJBS DB .AUIElDA. :-Apojndo i pre• 
clsomos do um mlolotro que folio o cxpontta o 
.sy1tema da rnrorma. 

0 Sn. n .. nnos 8ARDIITO :-Apoiado, 
o sn. SlLVKIDA •• ltOTT .. :-Eu nfto duvido rio 

continuar n dlscnssfto, dlt~pen~ando me,mo a 
bonrn dn presença do ministro do lmt•erio; 
cstnva dl!lpes\0 n nno a rcquerar, npc&nr de mo 
\er occurrldo eaM neeesaldndc, 110r entender 
quo Jlt!Ttencin mais no nnbr c srnndor por Por• 
nambuco do que a mim o requcror o adoa• 
monto.· 

V" \II 

O Sn. Jo:io Al.l'nKDO :-V, Ex. 6 que tom 
mais outoridudo Jl••• o Cozer, 

O Su. StLV&lll.\ P• MDTTA :- l'orteuclo a V, 
Rt. Eu, comquunto uln,ta bontem ht:iliO um di•· 
cur~o 'tuu o uolJrü mlnbtro do imt•orlo 1•ro· 
nuueiou na cuu1ura do!i d6J1Ulados u ft!liJiuito dn 
lei claitorul, o 011teh uludu r.onsullundo os dl!i
curltOii du11 ox·minflitros ~ua liO pronunciaram 
aobr~ olla; COUliJUumo lu•~tU um dl•curso dtt 
um mlnllitro que é, u outru du um miuiluro 
quu Cof, (Iorque oultmdo que é u Jfçil:o mui» 
1•roveUosu ''""' su póJe tomur puru Jlrl~pa• 
rutl\•o dostn dlseusslio i o comquunto uchll 
muito opportunldodo om lemhrur • b. Et. ui· 
gumus eou&:~s tJUU ellu dbso uu c:nmnru doli df'· 
puludos n rcspt!ilo da reforma conslltucJonal 
pnrn a ctulçiio diructn; apczar dl!itO, uilo tinha 
tont;üo do ruquerer a liUD t~r~llença. Lembrei·mu 
dtt ~ tuzar, m:~s aclu:J qua eikt JlaJwJ Jlttrlent'iu 
mnhi no nolJre sonador (IDr 11ornAmbuco do quo 
tt mJm. O requerimento, JlOTt1m, do nobru sena· 
dor devia conter explicltzmum\e o adlnmcnto. 

O Sn. JoÃo ALFnv.no:- Pt1rdôe·mc: pensei 
que IJnstnvn DO!! termos em que o nz. Niio tenllO 
u pratlcn de V. Ex. Agradeço o crroto •lu• V. Jo:x. 
prop1le. 

O Sn. SILY~mA u 3JorrA:-~nl<i queira Y. Ex. 
rn~er a crratt1, eu n~o n Cnto. O quu ducl:aro ú 
IJUO o rl'qucrímento ím(,ortta o adínmento, liÍ o 
lil'Dudo entender IJUO u ministro niio deve ser 
chamJdo tu•rn hoje. 

O Sn. Jo.\o ALFntoo:- Jlosso emendar o ro· 
querimcnto, suspcutlcndo·se n sessüo nh! quo 
chegue o nobre ministro. 

Foi l~uolzncoto lido, apolodo o posto cm 
dlscus~áo com o rottnorlmento o seguinte 

.AMitamtnll) 

• Acrescente· se: ltcnndo ndfndn n discussão. 
-Joi!• ,tl(rtdo. • 

O •r. Corre ii.:-Creio que não h a 
duvida de qno o J;overno concortln em que so 
convide o nobre mfnfstN do fmJlerlo pnrn as· 
~istir 6 d:&eussiio dn propostn por cllc :~presen
tndn á cnmnra dos Srs. ile(lutado~; no que os 
nobres ministros nilo e~Ulo concordl'S ó cm 
que se ndle n discussão nló no compnrecimcnto 
do S. Et, 

Orn, nilio po11sn deixar de fn&cr nlgumas ob!ller· 
vaçôea soDre o fncto de n~o ter sido hontcm pro• 
posto este Ddlnmento, o tcl·o -sido hoje • 

rcn11o que o nobre prc!llidente do conselho é o 
reJ.ponsnvct por este ultimo f1cto. 

SI S. Ex. e~tavn, como hoje mnnltcstou, no 
empenho de nprosentnr-•o neltn dlscusNio como 
orgM tlltncinC do governo, diJ.ponsnndo assim 
a 1ntcnençlio elos outros mlnlstro!l, nfto mar• 
chotl do neeõrdo tom C!ISO seu propo,.ito qunndo 
hontcrn obstln•dnmentc rccusou·IO n dar o 
jUIZO do governo J.obrc ns emundas dn com• 
mialliio do conslltuiç~o o podores, . 

lt 
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S. El, nuo ''"'' Mlor om nomu do go. 
verno., •• 

O Su. SARAI\' A (Jwd-idtldl! do C0111ellu1) :-~'ai· 
lei dua~ n•zus,· 

O Su. CozuuuA :-... quuutlo ustavn n INio 
obrh::ulo pelu rl'spostn que tluu Nll umn tlns 
11us~U~s du Mnio t1t!Sit! nnno no uobru liuuntlor 
por ~lato Grosso, cujn nusl'lJcin nesle mamou· 
to o sunado nindtr muis dtJplora. (..-tpoilldos.) 

O nobru sonntlor 1101' llnto Gro~:>o inquiriu 
do J.:O\'Brno quul seria o st•u JII'OCil'lilnwntn Iii D 
pi'OJIOsltt folis1' prorumlnmtlntu nlt.,rn•ln peh1 lil!• 
na.do. O nohrt' l'relii•lcntu t.lo rontoelho re.;pon• 
dou fiUt!, uiio Cnzendo o litmndo poJillcn, nilu 11e 
considt•rnrin \'encitlo Jl••l:l sn:• th•cbtlu, B mJ • 
tarln r't enmnrn t1os t1L'fllllnt1us com 11 proJIOSt:t, 
como tivcssu shlut•llll'DtlhLI:t, Jmrn -JIIc ulln til!• 
cidls:o>o til orn c~llliO do fnsilo, 

.' Com totlo n Cundnnu•nlu, pob, JlurgnniD\'n eu 
bont.:omM nnhre Jlrt•shll'lltl• do comulho o tJUO 
julgo.vu tlm• emeudns tln commls!<>iio tlt! cono;li• 
lnl~·iio, Jlnrn SttbL•r :I dn n•cusa n :Jisptmn dellns 
resulu'r1n o DPJ•ello no recurso tln ru~no, n Um do 
deeidiz'•!óo 1!111 nsst•mblt.'n gt~rnlm!l•rcll dns IMos do 
projecto qtlt' o gO\'t•rno pruchmlnSSt! esscncint~l'i. 
· )lns o nobre Jlre~idcnto tio consollm t:'D\'01· 
VCU•SU em UIIIU IIU\'Cnl tlt! ID}'Sterius U du fDI~t'r• 
tezns, niío qut~rl!aHlo esclnrl!ct•r o senado !iOhru 
a opinliio do governo em rdcreucin úqudlns 
emontlns, 
. O ndlnmr.nto 11110 se tll~cutu não terin •ltlo 
proposto, ~i O t:ohre pr••sitlL~nte do cun!!olho :o>t! 
tives!'O dcsemptmbndo hontem das obri;:nçõu~ 
inherentes ti liUit nlln po!ilção. me:;mo C11mn 
litnples ]m~sfdenlo do t~OU!ót!lho, o !lillll s., dt!cfll• 
rn r Ol'tJ!}o tmwci.,l do J:O\'urnoi trntnJulo tl11 'I u.:os· 
lÜo en'z g••rnl, u ditendo •Jnnes n~ ernBIIllm~ tJnu 
aceila\'11, qnne~ n~ tJUu r•~cuanvn, tJnnes os tJUC 
pro\•oenrinm fll~'>llti, si fOS!'Cnt ndopt.ndnl\, 

0 Sn, SARAIVA (prtlitleutc tln CIJIIIIIliUJ):-Isso 
já seria de mais. 

O Sn. ConnKIA :- :\'ilo t.!rn, JlOrtJUO Y. Ex., 
em um dl!ictuso que aqui tenho, cxprlmin·so 
de•t• modo (li) : 

' O flUO 11ei t5 que o mlnistcrio trará sou pro· 
jeclo, mntllnendo pcln enmnrn, •ilscullrri cnm n 
energin dns ccnvietõe" slneerns, preeurnrll con
vencer, e codtmí no rtnn nchar rnlOM'el. Onnnclo 
oiio ohtcnbn qnf! o ~~o~m1111o nreilc M id.ln~ tjUO 
lhe pnrcc~m atlnqundns n ~'>CHI Om, que ú ol.tter 
uma bon 11!1 t!loltornl, já eu disse nn outra cn· 
mttra que lovnr·lhe·lwl o projecto como naul 
pa!'!'nr,Jmrn que o recomldcro cm seu todo, nl m 
do ver si com ns emr.n•lns do senndo ainda l'le 
poderá esperAr dn lei os hcncnclos previ~tns, 
soniio todos, no mcno~ &nntos que possam ju~tl·. 
fienr n ndopeno dn!l cmcntlnR on provneu o ro· 
curso com.tltucfonnJ ;cm nenhum caso mo eon• 
tddornrct vencido poJo sonndo. • 

O Sn. SARAIVA ((!f't~idtnle do COII.Itll1n):- E' 
o qno eu repito nind• bojo. 

O Sn. ConnllA:- Orn, •I o nobre presldonlo 
do ·con11olho nnnnnctnvn ""sim o prn~lto do ,:to• 
'Vemo, qunndonih' era nlndn !leu orgne CS!!cncl:.l ; 
!\i cntAo dlzln qnc, 111 ns Clt•cmlns dn 110nndo 
l'o!l•em considoro~n• do modo prcjndlclol no! ln· 
lolto• do govorno, provocnrlo o recul'!o con•tl· 

tuclon•l d• fu•lio ; porq uo nlio dl"o s. Ex. na 
au,;a~D.o dü honiQIII, lJUanllo Um ern Jltmnittldo 
tratnr dt! loda11 as l.!llhmdns, cJUUüll UlllJU., julgo• 
\'U JlfOjulliciBtliUO li)'liltUIIU IJUU •)tlSUju IDDUUII' 
ua rtltormu elllitorul 1 E hu duo uolu·d Jlftlli• 
tJorllo tio con~dlho reaun·ar t:liliD dt~eluruçiio 

IIDriln lllsculilliio esJh!Cial dott 11rtl~o:u~t, CJUIIndo já 
htl ni\tJ U licito tuztll•u !hlRiio um rt.!Ul~·uo u cada 

um dulll'li 1 
o Su. CunJSTIANO Onona :- E' aó na 3,• dls· 

cnss!io lJUu su J•ó~o tratnr do projt•cto todo. 
O Su. ComunA:- E' Ot-lln tlbowussilo do art. 

i.•, Jmra protmrnr o projecto Jlllru ~.· dl!icuslião. 
Sns Jl:Jinvrns du oohre l'rt'lOidtlutu do conselho 

nOirmuudo tJUB uossz, tJUa ltlmlu t\ o nr!.l'ho essun· 
cJnJ do !;OVUfllO, JlõlftlCIJU•UlU \'t~r UIIID fOli,JOiiD 
indirecta ao noiJfd sttnlltlor JWr Jlaruummco 
tjUnndo dlssu quo hn mlnlst••riuti •1nu tüm doU!I 
prellulunt~Js ; mnti, ac~1tu tnl doe urncilo, niio 
lJevua S. Er.. nulnlfelltnr o twn~:uuentn d•) mes· 
mo governo so!Jrc n projecto UllltHuludo 't 

O Sn. !JANUS {t!'inililrll dajndifrr}:- Sem 
du,•idn o orglio mrus cnmput.uiHt!ln••ntll ltUtori· 
zudo u ossunclal ú o ch~C•t du gubi1actu: ú nsslm 
am todn a Jlnrto do mundo qu~ su ftlJ::tJ 110r csto 
S)'Stemn. 

O Sn. CORREIA: -Si o nobru ministro da 
ju~tka conshlura,comoncahn du demnnstror com 
:ooou nJlllflL•, o nohro t•rositll'OIU tio conselho C:O• 
mn orgiíu cssuuclnl do governo, niiu ti•JVin votar 
Jti!lo ruquurimunto ~ue jttJd•' o eomp:.rL•cirnento, 
r;estn cnso inutil, do nolJro ministro do lm· 
JIOrio. 

t 1 Sn. D4NTAI (~tJiniJtro cl11 j11stira):-Eu pGr 
lllÍIIl entendO IJUO IÍ diSjlUII!Ia\'t!l, ' 

O Sn. JoÃo ALFREDO:- MnA V. Ex. niio hn do 
qncrer I'Cr tJiApcnsodo nM mnterlns dn ~u11 pnstll, 

O Sn. ConnEIA:-Qnem e!'tnvn nn em1o de nn· 
cNnr n dlscu~szio destn mnlt•rln em o nobre pre· 
!'ldt!nlc do conselho que dn\·ln mostrar o juizo 
do governo sobre o compltlXo dnA ~~m•!ndns. 

o Sn. SA.RAI\'A(ttr"tl'lftnlf'dncmutl/uJ):-V. Er. 
!aliou cm tudo a favor do meu pcn~nmento. 

O SR. CoRRRIA:-Ohl Grn~n< ron•lo IÍ Provi· 
rlencin pnr hn\·er hnntem fnlhltlo do m01Jo QUe 
tiV!! n rnrn (llrtunn de merncer a npprovnci'io do 
nobre pr~hlento do eonsclhn, euo 1en· não m11· 
nos lllustrado collcgn o nohrl! mlnl!ltro da 
justiçn. 

O nobre pre!'idcnto do con~lho npcnn~ dl1so 
qne hn de eombntor a llmondn no nrt :!, 11 ; mns 
nlio qno con~hlcrn a ,un pnM,.ngem como motivo 
pnrn Cnsiio, Ni'in cm cnso 1le tornnr clnro o pon
snmcnto do governo, n nlirl 116 no~tto, ~orno cm 
outros ponto~' 

O SR. SARAIVA (prttidlnl' do con~tlho):- No 
Drt, t,• hol do rniiar, 

O SR. CoRnKIA:- O nrt. t,• nõo ~DI'mltto 
larguozn do dlscun~io como o 11r1. t,o 

O SR. S.nuvA (p,..,id,.,.. do ''""""J:-0 
art. t.• ó lnrgo o mal• qno P<ldo oer. 

O Sn. · ConnRJA:- Com qo•nto trnte de mo• 
torl• ImportAnte n~o •• podem neiie opreelnr 
todos os pontos do projocto. Noiio n!o ""' po-
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dl'fÚ dizer o uoiJru l'fL'"Idunto do cuUri\llho, 
COUIO CUII\'ÚIII, tjUUttll Uli \lllll\Uthlli du COIIIInililliiU 
cujo jUtriliUJ,t:tllll S. l~X. unh•m.lu •tuo lta du lliL'r 
n1oth·o pura u ru11iiu llu-. munurali, 

0 SI\, SAIIAIV ,\ (/U'I'Iid••11t' do COnlllho):- :\Do 
dJ:i'iU JliliUj t>Ó di!JIO)Ii tln :1,• dh;CUtiliiitl Ú 'lll6 [10• 
durei Sltbl"lr o tJIIu á u projucto. 

O Sn. ConmtJA:- ~~~ :.• di!ICUilsfio dtwemoli 
ter JD conheclm••nto tlo Jt6nsnmento do governo. 

O Sn. S.\ltAI\'A (1we11'dr11te do co1ueUo}:- Sli 
dnpols •ln 3.• dii'CUR:oillo t) tJilu bel do ver, Iii o 
projocto U )Jom ou nuiU. 

O Sn. ~~&lt!'IAND~" ""' Cu~m.\:- hso li uzma e11· 
trntegin JK•Iitlcn. 

O Su, Cmuucu.: -0 nolJra Jm~shlonto do c .. n
aolho rt•sar\'U·Iie pnrn dizer lU o t•rojt•CIIJ U bc,m 
depois elo votudo em 3.• dlic:us~iio; ffilhl ti11Jlpo· 
nhnmos fJUO o !ll'Untlo hll{lrorn 11 propo!itn tal 
qual1 por;:unto: qunntlo ó que l!le ha de ou,·ir 
O jUIZO dn ~OVI'fRD lf 

0 Sn, SARAIVA (prtlidnlte do COIIItl/jo):-Cn· 
meto pelo IIm. 

O Sn. D.\:O..'T.\S (miuiltro da juttira):-lla de 
vir o juizo owortunamente. 

O Sn. Conmtu.:-Paru '/"c disso entlio o nn· 
bro 11residtmlo do con10e ho, respondendo no 
lllut~tro toenador por :'tinto Grosso, que o scnntlo 
tivesse muita cautela tu& \'OtAção das emendoto, 
porque e!OtaVD dhopo:oõlO n provocnr 11 fii~ÜO, JlDfA 
se resolv«'r alguma quesllio t-m assornbléa ~-:oral T 

0 SR, SARAI\' A (prtl(dtljJt do CDIIItlho) dá. um 
ap:.rte. 

O Sn. ConRKIA.:-V. Ex. disso cm seu tlis· 
cur11o que neontoolharln 11. camara o podido do 
tusfio. Mas si orn quc•tiio esta roservnda pnra 
01 csennlnhos do futuro .... 

O Sn. DA!<TAI (llli•illro da julifii):-Porn o 
occnslão proprlo. 

O Sn. ConnKr~:-... porquo roi que om llolo, 
na di11cus.~o quA houve nqul, S. Ex. appres,oou· 
soa declarar, não de certo r.nrn nmcnçnr o ~'t:· 
nado, porque dis•e que el e niin C11z (tolitlra, 
mns pnrn sua lntelligcncin • si não nndar mul\0 
n eonten\0 do governo na approvnçDodas emen· 
das_ prP.pllre·so para ver n qurstio resolvida cm 
nucmbh!a gerai T • 

O Sn. DA>'TAO (111ini11ro do jrllli(IJ):- boo o! 
lraducç3o livro. 

O Sn. Co••••~ : - Eslou mo fu•llflenndo 
da inelstencln quo nz hnnt.ctn eom S. Ex. para 
que MIUIO o jttizo do governo sobre a propo~tn,no 
caso do t'Or nlteradn no sontldo das emendas da 
eommlasfto. 

O Sn. SARAIVA (pmidml• do conulho) d! um 
oparlo. 

O Sn. Conn .. ~:- A volaçiio sobro •• omon· 
da• 6 fa no 2, • dioeuaslo, em qnolomos do na 
npprovor ou rcjollar. 

O Sn. SARA IV~ (prolidnrll do con~tllttJ):-81m, 
e A proporçlo que !orem oo orliRo• diocnlldoa 
n5o 18nha au•lo,. que d•rol minha opinião 
aobrecada um dailos, · 

O S11. Coi\IIKIA:-I~Iituu t•t•rtu ~.u,um. \',Ex. 
C:sz \'lohmciu li ~ti I(IIIIUdO niio rullu," dh: I.Jllt! Ji6 
(IAft!l!ll 1~0111111h:o, 

Nim ttd t~i \'. l~t. mn Cuz n hunra tio conlii• 
4Jorur cumu tun MJ'ltulur tJIW uma us dhR'UP 
zoUL••, jll!lo t~a:ehn'L•chnt•nto tftlu liulhts JIÚt.)d vir 
uo tlt!IIUdo. Nilo ti '1116 cu lhe f10Siltt u·uzur ~~clu· 
rcchuuntu (tida "lnlimliJ•) ; lllUS u~ror~·u·mu JIUrl 
0:1 ol.ltor; o jtOf is'u pl'u\'nflUL'I bonttHU Oi 
ttuo o nobru proaithmtt! tlu cos&~iolho recusou. 

o sn. S.\RA.I\'A (prt•idr'ull' da CU/IItllfu):-U.,i 
tle dur toclmi i V. Ex •. hn th~ ver •tuu h!!l dft 
Cnll:tr dc mr1i1, 

O Sa. CunnEtA :- Xi'io nppruvo l'so.l1esme 
03 JlO!iiÇÜt) flllU Ot'CUJIO Ot':ólll l!itSD, UiiO tJUt!fll 
iur uccus:ulo dtJ f,·dli!r d•'lllliis. At•t'U!Ot!lll•me 
cmlrorn U" ralhar muito ; ufio dc Cutlur demnis. 
V. JIOnho to I culd11do nc:-te trunto, IJUrt pt·~o 11a.: 
meus uohres co1l1·gr,s qut•, ~~:.~~~~~~lo 010 nlhu~ 
jll'lull .-IIIIIUtl, digam l'Í C:1 lu dcuml:-1, htot, 

!<ii \'oito 11os ml',.lllO." :.rgumentoà, ~<i renovo a~ 
dl.~rus!OÜl•s, ou si llJienus me occupo com Ri ma· 
terlns ti propol'tão IJUu ellns s~ ofTert•cem ae 
de!t:lh.•, sem rt•J•etlr o que j~ lenha dito. 

:-,'lu• ncho, 110i!Õ, I)Utl o uultru Jll'ttJOithmte do 
eonl'ldho ltJUhn rnziio, dszeudo q11u htl de rullar 
dn maill, ()eSt'jo tJlh! S. Rx. rnlle multo, mas 
não de mais. 

O Sn. SAttAIVA (prt-.'dt'llld '''' CtJiiltlho) ;
Atlvirta•lUt! qunndo l'\1 fallnr dL• mnls. 

O Sn. CoRREIA :-llns hontem V. Ex. o ... teve 
muito longe do t~on progrnrnmn (nHo é a prlmt•ira 
\'Cltt ue i~tt•llcontt•cr): nllo 11\r ni1o fallou de mai11, 
corno uno Cnllou muito, romo niio foliou pouco, 
romo nno tnllou nnda t Tomou n pnlnvrn !'Ó para 
mmotrnr tJUO nó!!- estn\'nmos Cullnudo ~t·m trnzor 
llrj:lllllentoz;, 11or mnis }U~tll qllO fo~~e n Ob!lí!r• 
vntiín, nlilis pour.n ll11onguuirn nos quo tomamos 
11arte no deb:•tc, ni\o dil")ten~~nvn o nobre ministro 
d1~ mnnl(t!:o~tar o l•on~am•.mto do govurno ncercn 
das emendM da nobro commissão. 

O Sn. SARAI\' A (pruidt't~l~ do CDiiltlho):-Eu 
di<&e quo oceilova o nrllgolal quni n commiss3o 
o linlin redigido. 

O Sa. CoRREIA :-~las qunnto ás emendas que 
lião dd proToear nqnello recurso de que !DIJou 
V. Ex. T 

E' !'lngulnr o JlfOCt"dimento do nobre prMi• 
dento do conselho. Deelnrn quo, til nt omend18 
forem lnes qun alterem o tJUO Julga convonlento, 
provocnrA a fusão. Mos cheg-a o momento de 
liiJrcclnl.ns em ~nn genernlidado, pergunta-ao 
n opinião do governo, c S. F.t. roapondo : Re· · 
servo-me para dlter n minhn opfnl5o a res
peito das emenda~ quo podem provoear a ftu3o 
depois quo o sonndn hou,•or votado o projecto 
em tereclrn di~CDMIIfto. 

0 Sn. SARAIVA (pmidnrl•do CO!IIelho) :-1 ... 
ó que ó nalaral, o"e 6 quo ó o dirello. 

O s •. Conn•u :- Podara V. Et. eonaidonr 
11110 mais rogulnr; mu cnlln nlio deveria ler 
!ollo n doeiorn~!o qno loz •m Mnlo, respondendo 
ao aobro aonador por MaiO Groaao, 

O S•. S~RAIV~ (~l'lllidonlf docn""l~o):-Tudo 
1em •u• oppor!unidndol· I"'" quo dizer ngora o 
quo h•l do !azor d'nqu a dous mozoa T 
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O Sn. Conmu•:-A e10'u re~JieJto \'.E,;. om 
llolo jd lllbln O lfUO flovfo du (uzur: O IIÕU O lfUOr 
declal'nr ngor11, tJUIIn lo lho cnbu dizer nh:umn 
cuu•a. multi Jlodtlu u muis utll no Um n tJUO 
ao Jlropõu do llgur o seu nomu a e»ID reforma, 
o r•or tul modo que ntú uno v~ com snUtlracllo o 
.:ompui'CciouiOIO do Sr, ministro do hn)Jttrio, 
autor dn JlrO(lOiila. E tanto ns~thn ú quu o uo!Jre 
Sr. Ulilllstro ~. ju•lltn jâ dl"o quo o jul~n 
diSJII!D~IPiCI ; o quo rurça•ml! a Jembrur no nob,·u 
l•re•ldonto do conselho quu o nobrtJ senador por 
Muto Grosso, Quando prt'sidt>nlo do cou!lelho, 
:tJlOZar do ligar 11 molar ilililortancia á JlrOJllllitn 
ael!rcn do elemento scnoll, niio,;ojulgou o argila 
ossenclul do governo fiDnl dispunsnr o compn· 
reei monto nesta cnt~n do nobre ministro dn ngri· 
cultura, que nprci'Bntzlrn es11n proposta nn 
camnrA dos dcput:uJos. 

E isto foi multo regulnr, ntÕIIDrQ,UO embora 
sejn o fJrO<idonto do oonaolho o flrlllolpnl r••· 
110nsavcl pela JloiUlcn dll go\·erno, nPo tem rc~· 
ponsnbillude Jeg:•l pelos neto~ prntiendos por 
IIOUS coJiogns do ministorlo. A lei de responz~n. 
blll~ndo, sem cmbnrgu ~. solldnrlodndo mini<· 
torinl, faz recnhir n snncçiio penal sobre o mi· 
nlstro que prnlicn o uctn. 

O pa·ocedimflnto que teve o scnndo por occn· 
fiJijQ dn JlrOpO!illl do roder CXl'CUti\•o ticeren 
do elemento servil foi, n meu \'Or, o m:1ls 
regulnr. O r.ompareehnento ent5o do ministro 
da DA"riculturn n:io rol mnis neccssnrio do quo 
c actualmente o do Sr. ministro do Imporia. 
E ,;i o nobre prcsltlcnto do conselho cJUeria qno 
esta di~cU!iilliio corresse li ro\·clln do Sr. mi· 
nistro do imrerlo. de,•ia no~11o cnso ter hontem 
usumidn o verdadeiro pnpel do orgüo essencial 
do go\'Crno. 

O Sn. SA.IIA1V.l (Jlrtaidtllte do COIIItllw):- N'iio 
cleixcl do estar no meu pnpP.I do orgiio do 
governo j hei de faltar Q\JDDdO nchnr CORVO• 
nlente. 

o Sn. Connr.u. :- Niío é :assim ; notes do 
tudo estão ns dlsposiçüo.oo do regimento n que 
dc\•emos obedecer. Eu posso nchnr conveniente 
tallnr neste momento !'obro certos nssumplos 
com os quacs tenho desejo o necessidade de nc! 
cu pu-me; ma~ o regimento nlío m'o pcrmlttc 

o sn. SA.AAI\',\ (pl'tlidttlft do COrlll!lliiO) dli mÜ 
. nparte. 

O Sn. ConnEJA :- N11 nrt. 2.1 niio poderti dnr 
juizo gemi sobro o projocln, 

O Sn. SAnAtVA (prtlidmte do cnnltlho):- Nem 
promcttl juizo gemi. 

O Sn. ConnErA:-0 projecto, pllde lllzor·IIJ, é 
nm orJlDDisma. O nobre presidente do con· 
rrelho nfio quer fnllnr sobro cRso or.Q"nnlsmo ; 
limito·•• n promenor quo hn do tnllnr sobre 
cndn umn do liUn molas. 
· O Sn. SA.nAIVA. (prc•idente do con•t11lo) :-E 
quando ncnbar de rnllnr aohro cndn _um nrtlgo, 
tenho da~o ~areecr oobro todo o orgnnlsmo dn 
Fr•r••"'· 

O Sn. ConnEJl :-V, Ex. dovn dizer nooto 
necas!Ao, ~nrn manter n cnbf'roncln rom o que 
dlsao om ~rnlo, qnllt'!s Rfio 011 membros dciii!O 
orgnnismo qno, como orgfio c~~cncinl do gover· 
no, considero prlnclpncs. 

O Sn, Cuuz liACIIAuo :-Conrordem zu1 tbese, 
o do110ll •u ~e .. urd d OXIIII<>~fio, 

O S11. Comuu.\ :-0 notJre prusillunto do con
aelho rocUSD•IiO a fullur sollru a tllutio, l)or lslio 
o nob1o sunollor por l'urmunbuco t•rupütJ o com. 
pnrL•eimento do uohru minlstru do iii1Jiorltl, cJUO 
IIÓd• 11!0 quurur lullior O nubro llMfdoniO do 
COIIllUibo. 

SI o nullro tlrcsidento do conselho llecla· 
rasso dusdu já o pon111munto dn govurno, aabe· 
riamos Iugo n thructóo que devlnmos dar Us 
uo"11ns idóus,0\1 1:ontrario muuromori un ncet•fl&i• 
tludu do dirigir Jlerguntns no govurno t~ohro cnda 
Drlfgo, JIUI"J ~ülldriiiUii 'JU6 UDIUDIIIIII ucuftu,,.&i DS 
dn cunuarn tios doputndos, si us tlu commhisuo do 
SUDlltlO, 

llos o noLro prosl~onto do r.onsulho julga 
quo uiio duvo proceder nsslm. E cu, com· 
9_unnto mulio nproclo o grnndo bonrn quo S, 
Ex. me ruz dcclurnndo fJUO concorda em tudo 
com ns obscrv11ÇÕdS quo JIÍ llz sob ri! a proposta,· 
niio duvidando \'Olor flOio comparecimento dn 
nobro ministro do impcrlo, tenho duvida em 
oPJIOf·me á ~USflen~iio do dclmte, por~ no niio sei 
si o governo JICrslsto cm niio dor juizo s~brc 
a gonornll~n~o ilo Jlrojecto, 

SI o nobre presidente do conselho pretendo 
nfio snhir dnquelln estroltn sciJn mn que hontum 
se collocou, Yotort!lpnru fJUO ao ndlo u cllscnss.io 
nlé ao cc.mpbrocimcnto dll nobre ministro do 
lmpcrio. Acho porólll que, si u nubre Jlrosltleoto 
do conselho modltlcnsso o liCU proposito, n dls· 
cuss:io iria melhur, nbrevi:•r·tot!·hln muito 
mais, disJlensando n endn pnsao Jl('rguntns ncercn 
dns omondns d:J commis:~iio que o nobre 
prcaldenlo do r.onselho aceita, dos que rocus;, o 
dnquellos que S. r..x., como orgllo principal 
do ,:::overno, consldern essenclnca no ayatcma 
goro i do pro~ostn, 

O Mr. Moralvn (prtlrdtnte do CtJIIIt'IIJo) 
chnmn n ntton~;iin do scnndo pnrn n mnrchn quu 
tem levado n discussiio, O lhcmn é o ac~rnlnto:
o (Jrc~ftl,~nto do con~elbo niiu rnlln. 1ttnR o pre• 
!lltlento do consolho declara que fnllnrli dopois 
de OU\'ir comhntcr o )lrojccto do A'OVcrno, 
emcndndo pela c:~mnrn c pcln commls~io de 
constituição do ~enndo. 

E<IJÍ \'craondl~o do qtio n or,poslçiío <l que nua 
qncr rn ln r (aprn'adal}. Os no •roR RCDfldOreR q_uo 
tomnrnm parto nn dlscussiío niío nprc!lentnrlio ar· 
,trnmentos,n ~no tr.nlm neccssldndo de rr11pondcr. 
Parece que SS. EEx. nlndn nlio rsti10 preparados 
(ri&o) : quorom que o prosldontc do conselho 
torne tempo 11td Juo completem fiA ~um~ notns o 
venhnm rnzcr ob eccões, ni'io RÓ contrn o pro· 
jccto rnlnlstcrin emendado pela cnmnrn dM 
dt!putndos, DliJs tnmbom contra as emendas da 
commissiío. 

O Sn. JoAo ALFllKDO:- Desejamos snbor o 
quo bnvomos do combntcr. 

O Sn. SARAIVA (pmid•nt• do co111rlho):- E' 
o~nctnmcntB o qno dn~Pjn tamh~rn ttnhcr: o quo 
devo combntor. fApoiadoa,) 

Quol ó n qun<tlo ! por~unln o orndor. O go• 
VPrno npr('sonton o prolecto compot'IO do 23 llr• 
tlgos, qno t01los flovom pM~r por umn grnndo o 
YMtn di!cussiio. Acamnrn dos dopulados ndoptou 
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o I, • orllgn som dlocuiiõo, achando quo o olol. 
t!n diNcln d bon qu11 não lto objorc~"' contra 
ella, quo d nu,larln JlcrruUocuenta conjcftuclunaJ 
e quu "" eunwru• uitdO· um jj:au dlr••feu mudando 
o ayatoma do vleJção. A couuulli•iia do •ctnudo 
dia~ quu o al't. l." é ortbodoxo, guo a "lelçiio 
direc\U ú convunlcntu, que liO }Jtldo ruzer """' 
ruCorma du Coni!ILitulçUo; o o g•1verno atloJita u 
ar\. 1. • cou1 o. a.ltllrtu;Uo )Jroposua-que ú ;imJllea 
questuo do rodncçiio. 

A COD!itlqUtUICID do tUdO iSSO Ú CJUU 8 COID• 
JJJissno concluo quo ll elelçilo directa 11 boa, o 
quo uu mudança du syt~tomu niio hn luconlitltu· 
clonalldado. 

(lortnnto, 11 oplnliio do governo csll\ oceltn por 
todos I[Unntos tCm lido tlo cnunciur juizo. com 
exct1pcuo dn commiasüo do lcgisloç:Do, que disse: 
• Não nduJJtt!íli o nrt. l.", porttUO é lneon. 
sUtucionnl. • 

llns n nobre commiasãl\ julgou niío dever 
Cl:{lôr dotnlfuufn c Jongamonto ns rnzües ptllas 
qunes cnt~nde que o \1rojec:to ú inc:on!itllu· 
cionnl. ~;sp~rnndo que e lo. otroreces~e os Feus 
Drgunumtos, preJ)Dra\'a·so o onulor para lha 
rcspDnd01". 

0 Sn, Jo~o ALFREDO:- lln• V. Ex, não rOs· 
{Wntlau aos que combateram o C'rojac&o, 

0 Sn, SARAIVA (Jiftll'dtnt~ tio COIIItlf,oj niio 
lhes rC!IJlOOdeu, ~orque niio nprescntnr:un ar. 
gumcntos tJUe ex1glstcm resposb. O nobt'il ae
nzulor Jlola Uohin,.que p6de JlfDduzir ~:rnndcs 
ro.lõcs, Jlorquil tem muito tntcnto, npcnn5 dis~e 
que o {lrujcclo ú fnconstitucionnl e n quruotfio 
Hcou nisso, porque S. Ex.. mio enlrou cul nc .. 
bhnmn d~Ulonstnu;iío, 

Dlscmnm O!'( nobres senndorea e não qunli· 
fiquem o oro dor do silcucloso da l'ersln, qunndo 
não tem esSl' derolto. 
. O Sn. JoÃo At.rmtno: - l'erguntnmos unlen. 
menlo que t·mendns acei\D. 

O Sn, SAR.\f\~A (presMtntt do CDIIA"tllto) nüo 
so dá jri no lrnbnlllo do cxpllcnr por lho parecer 
Isso inuUI. J\ecu~emano, f!l qul.tercm, que niio 
dnrú juizo f!Cniio !obro endn um dos nrUgos. 
No 3.• dlscus!lÕo npreclnnl o projoclo •nb um 
nspeeto ~crnl, cxnminr.ndo o que tiver pn!\sntlo 
nn :!.• diaeussiio. Depois dclln, o ~:overno terá 
do esludnro que JUIIIOil, ha lle rf'norlir, e ouvir 
rnesmn t.otlns os npastolos dn elei(Ao dlrcetn, ln. 
cfush•e o nohro 11cnndor pelo Parnnn, de enio 
juizo nno pódo prescindir, porquo S. Ex. Iom na 
mntorln todo n outorldndo. 

o Sn. ConnEIA :- Vcjn lá qno rortunn rnr•. 
lln:, 11 V. llx. desisto dos circulo•, Jn estamos 
soparndos. 

O Sn. SARAIVA (prtaidenti! do conA"r!llio) não 
dc!ll!lle, f!lllá multo com o nohro senndor. SO se 
admlrn dn nmn cou!la : ó o nobro senndor e!l1nr 
nns fdéM do ~overno, o ser tl qno C!! lá pcrtur• 
bando mnl• o nndnmcntn do p,...joclo, 

ObMrvn quo'" tom jn pmndo dous diM do 
di!!cmlfto e, em ru do tto combnler n .Jlropost.a 
do ~nvernn~ ns omendM' dn enmnrn e o pnreccr 
dn commfl\!lilo da consdtnfçllo1 ccm-~o gn~fo o 
tompo rm mo•tmr qno o prc•laontc do con,.lho 
do\'o rollnr. 

O Sn. Co•n•":- Paro dlzor que emendas 
oculta. 

O Sn. SARAIVA (pr~tidn,ttt do cou•~lf,o) n!o 
o dirú agora; ba du ditei·• ú monolro <JU• enda 
artigo entrar emlJhicus»Ao. 

O Sn. C.oun~IA:-Xuo ú o quu deve !it&er. 
O Su. S.A.IlAl\'A (Ju·tt•id~"'' do clln.ttll,o) d1z 

que o cen»Lirum, Iii quiterem, qnu nzio (aliem 
por cuwo disso {ri1o), 1rli assim o t•nlunderum 
ou coanbnlulll o ur\IJ:O; mas quu hu liu s~guir 
o methudo que entend~ Iii.! r o mnls con\·enhmte,. 
Jli hoo\ijm commeueu uma rui tu.; fui ""11ôr o 
seu juizo tiOiirll o nr\, ~ ... ; mns ni•o commet· 
tl!rU outrn, Qunndo so voturom lodos os nrtl· 
g!ls, nn a.• dilicussUo, forá n unolysu do Jlrojueto; 
i! bso o quo lh" Jl3recc metbodlco ... 

O Sn. P. IJCTA.VlA:lO :-E' rnoo.vel. 
O Sn. SARAIVA {pmidmt• do con,.lko) : ••• 6 

rozoavel. ( Jpoi,<dol,) · 
Ora, os nobres senadores iln oppo~it;~o 11iio do 

concndar no orotlor o direi lo de (utlnr qunndo 
julgur owortuno. Segundo o dictndo, o tnllAr é 
pra.tat o e~lnr u ouro; e,; to principio deve JlDis 
ser sm:ulda por um ministro. Como 6 qua so 
vem dizerqutJ um mlnltotro tle,·a cstnr todos os 
dlns a fnllar, con10 si tosse meml.tro da OJiposi .. 
tüo 1 FuJJem os nollrcs senadores. 

o sr: ll&...-o&s os AtM'IUDA :- Fiquem com n 
prate& o t'!Ue 111!4 com o ouro. 

O Sn, SA.n.\IVA. (preaídnlt8 do cotiJII'tflol diz quo 
deixom que flroel!dn como ontemler. Si n eleiçiio 
dircetn se pordt.~r pelo ~u silencio, hmi enlio 
grnude rcsponsabilidade,o paiz dini: •Sno temos 
deiç;io dfrect.1, porqno o prcsidento do CQh!i"Ciho 
perlenco no numero dos silenciosos da l1ersln. • 
tlfuito bem; muito bttn.) 

O Sr •• Junquclrn ''o\n pelo rnqucri· 
m~nto do nobre senador por rcrnamhueo, e 
fgunlmcnte nclo tnUnmcnto, JlOTquanlo ns 
rnzOOs quP polfcm dctcrminnr o 1umndo a exfglr 
n Jlreaentn do nobre mlnlstro do impcr'o th•vcm 
implleilt•mcnla razar com quo a discu~~:lo flqoo 
adlnd,,, 1\õo comprPhondo ~ue so julgo• lndls· 
pon,;avcl a pretcnça do mlnlslro, c quo ao mes· 
mo tempo ptosign n 1Jl.seussDo. 

Nno combntonl do rrcnlo n oplnlõn do nobre 
Jlrcsldento do conselho, quando ao julga orgão 
CS$Onclal do $ovorno. Po.rcco-tho entrctnnto 
que S. Ex. c11lo em uma certo. musiio, pMquo a 
poaltno do scn c:trJ;"o ó a do prim111 inttr J'l(lrtl; 
o nem t.nn\0 talvez, porqua é npenn!l o élo, o 
ecnlro do mlnlstorio, niio JlOdendo os seus 
collegas conllldcrnr·ae orgfios lnferlorcs do 
governo. . 

Pensando nsatm niio con11ldcrn proc:t."danto o 
motivo JlCio gani o nobro presldonttl do con~o· 
lho qnlz cnmhlller n prot~~encn do seu eollPR'A do 
lmpcrio, ft dlsen!l!lfto do scnndo. reta Con!ltllUi· 
çno Polltloo <ln Imporlo nno hn no gnblneto nr• 
gfto~ superiores nem tnforlorcs, E por ftt1n 
pnrtn o puhllio, conhoccn<lo o lmporloncla do 
cortas vuftospoUtfco!l, nltfn no O()ntn do no~ 
bro fiTCJ~(den\o do con!llclllo outro• nomo11. E 
tl!lldnt quo em corrc!lpondoncCM publfrarhts nos 
jornnos do •u• prcvlnclo o onvlado• daC<lrlo •• 
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diz- o miul~lol'iO SUI'tlh'D-Duntnll, I~ IIU \'tlr• 
dado, o uohru miuiatro llu J ll"tiÇit iUl'l't.JCt' 1!~ 
sento t~nthuliÍllliiUii o !ler i.dt,Vuilo à ulluru tlu liO• 
gundo Jlrt•liitluntu du l'OIIIiOibu doste mluhaurlo. 

llm; purtJUtl too ucl'upa o lidllnllo com u~ID 
lJU~IItiio hll'hit•nl.,! A nado é uhviu. l1r.rtJIIO hun. 
tom o uolm~ JlfOsithmtn do l'OI\sulhu tiotl UIH'Ihi• 
tcllou t•m um lillunclo proCuntlo 1iccrcn tio nrt. 1 .... 
que ú collll•lt~\u, quo enccrrn l!IU Iii \'urinli tJUOii· 
tllca dt! urllt~tn toérm. 

Em rcst•O:o~ uu no!Jro prelihhHato do C•Jn,;t•lho, 
(JU6 1iU~Il1 llliii'U fJUll O JlfOjCt'lO RÜO (Urn lllUC'tulo, 
sustcntn que o l"oi, ainda quo nm terrunu cun· 
ciso, Mns os nrgunumtus uüo ~<~o mt•dcm Ju~ln 
sua exten»iio, E puna tlt•nwnstrnr n """ proJIO• 
slçiao recurdn os JJOnto:HIDHJUttmustrt•r:uu·li~ •li· 
nrJ~cntos o nohrn tot•mulor JU!Io I~SJliritu·Santo, 
o nobr11 aeun •lor Jll'ln Jl:1rnnn a o Ol'udur, 

O nobr~ lidmulor Jll'lo EstJirito-Sunto mostrou
se radiclll!llcntu oppostu, suatcntou hlúiili UI· 
tru-IIIJ~rne:t, e o guvori•O uüo tCVI! umn Jmlnnu 
de -Jtrotosto Jmrn O(IJIÜT n cSiiDI duutrinns, o 
antos nUlrmou que o discurso lbu fôru fn\'o· 
ravcl. 

E pod••r:í dest11 modo snllsfnz~r-so o 10enndC\ o 
:a curio:oidnde J1Uhlicn cm mntcrin tiio imp4lr· 
trmtu 1 Xiio ; ú csscncfnl que o nubre J•r•·Ki· 
dente tlu cun~elho CXJKlnlut elnratní'ntl'l •JUues 
siio ns vístns do coveruo, F; mm S. Ex. ~~~ Jttídu 
oscu~~:~r com o qtlt! mnis dt' nmn vez tmn dilo, 
que niio ,.,,f ruzer conr,.rencfn, J•orquo uma 
coul'ID ó n Cll!lfert•ncin ncndemlcn, multn util, 
mns que niin tom um resuflado hnmedinla· 
mente pratico, c outra coU!ID C rnzer n cxpoaiçiao 
de unm reforma olferecldn A coosldernçi•o do 
parlamento. 

Na lnglnterra, na Frnnr.a, em todotl 010 J•ai&t~S 
que .-u reJ:Cill pt•lo sy:ott'ma repreaentntfvo, 
sempre o ministro cumeçn por axphcnr ns vl·tns 
geracs do j;OVerno sobro o projecto que se f)Uer 
ndOJ•nr. parn gue ~c possa formnr uma uléa 
justa dll hnrmonin do conjuncto. E' depois dis!!o 
que entn• na npreclnçAo do!ll il~lnlhes. 

Quer, porérn, l'l()rcciar artigo pnr nrUgo, fiem 
dar umn idén dn tndo ; oi\o é politico, r.e111 é 
Jlarlamentnr. Dnhl tem provln1lo umn cortn 
hesltnçio por parte do senndo em votar o 
un. 1. 11 , cm que está a grave queatiio dn clei· 
cão directa, n grave qucst.Ao da constituclonall· 
aado ou lnconslltuclonalldndo do projecto. DI· 
:zer-so que se considero o artigo pelo Indo 
da emenda dn commiss~o, ó reduzir o se• 
nado a um pa~l pol)ueno, é: amesquinhar a 
grnndo quoslfio do roronnn olollornl •. 

A oxposlç!o que so tem podido no nnbro pre· 
sldrnlo do con,.lbn n!o ó pnrn prntclnr, porque 
todos e1tlio eonvcncidM de qne d n~esRIIrft) 
resolver a questão ; mns é preciso Ntbcr como 
regular o voto, o para l~so ó lndlspcnsnvot eo• 
nhecer a opiniAo do governo •obre O!ll outro• 
arliROI do proJecto, quo !ormnm um cnc11lôo· 
monto que n11o.f!odo desligar-ao, como quor o 
nobre prcaldentr dn oonsolbo. 

Dopol• do outras renoxl!os, recordo o que ji 
dlase sobro o nr\. 1.•, declarando qno cllo en• 
'Volve quosUio constltncfonal,o 101\onlllndo oa1111 
oplnllo om lnrg"' consldornçl!os, 

Depolo do oslranh•r novamonlo o sllcnclo do 
nobro prosldonlo do conselho •obro o plano da 

r" furmu CJUC lm c),, tuzur U" •lt~lft•lull \ld"tn nova 
1\umu, o urruJor dit qut' n tJU••,.tiiU uiw ,; dlt Jlllr· 
ll•lo u dtl\'tll tóCI' tr:•t:1lln t'olll tutln u cnlmu, liUii• 
ltliUII•II~U toduti Uli !OUDii O!liUJÕCii,IUiU l'OIIUl Jlllr• 
thJnriull, tua!'i como brn;:l uh·o•. 

~••ttuuJo a diJTdrun~r• du r~t·tuulr..rurmu tl~1 CJUe 
Coi l'llfttl'diiUUI/1 DO 1111110 JIUiilihiiO, dlliJIIO O 1:0• 
\'~ruu tlt'\'1! ter u111 grrmtle t~uidndo om niio nti· 
I'Ur 8 Jll.tdl'll 1 (1Ur<Jtl6 O terreno t'lll IJUO mild uio 
il o tlu t•nher••nclu. 
· Tlllll o ~o:u\'erno t•ontru 111 us pnrt•reros •lu duns 
enuuub~Õt!ll tlu Stllludu, o to~lli'Ot:mto uhru-se D 
tliliCU!OS~n, 11 o mllllsteriu niio J•l·orL•re UIIUI JID.• 
ln\'l'lt um durcsn dn l<iUn Jll~·l~mau. 

J..:Stn•nhnndo m•tu Jlr••c•••hmt•nlo d•• go\•urno, 
qu~ noio Ct•n .. idor:• Jlarlnuumtur, l'ttn••l uc vutundo 
Jn•lo requerimento do nolmt :o:cnndor por P1.1r· 
nambnco, 

O Mr. ~ii.o Vcllo•o:-Sr. prc:tltlento, 
eu niio prl'torutln tomnr 11 pnlnvr:t uc·stn d l!ictuisiio, 
llmltnntht·lre.como eostumo,n ouvir us on1dore11, 
u, tlopuls tio terminado u dt•ltnto, o cl'clnrceido 
o n:osulllJlto, dnr o m.,u voto; mM tunda lindo 
um ltJmrte M nol1r0 senndur lmln llnhh1, IJUC 
ncnhou •lo rnllu. fui Jlrov~tcn• n n pedir D 11•· 
la\'rn, dt•z;tle que S. Jo:x. nos lt!mhrou n mm, 
como n outru:; collegns, fJ ue o 1101111 pn11sndo 
ncompnnhnmos o governo, •Juo tivusst•mos 
tudo tt Jlrudencln em no!"tnJm•icUo. 

l'or mlnhn J•nrt.o, Sr. pr.,=-ltlentc, declarn quo 
voto esta anno pelo proj••cto do go\"erno, como 
votei pelo do nu no pus1UHlo ••• 

0 Sn. DANTAS (ltlrtÚIII'O dajtu:etf4}:-Apoindo. 
O Sn. LEÃo \'ELLoso:-... c lt~tu de nect,rdo com 

Dl'l hJéns que sustentei nel'tll cnfoll, romo hei de 
mMtrnr t•m tempo eomJlClt~nttl; Vil'lto como 
DJ:Ofn !IÓ lll~ trntn dn dhwu,.s:iu do ndlnmento, o 
n~n po!iso dar desenvolvimento IÍM minhns idéns, 
parn mo~trnr que e~tou eoherenlc votnndo pelo 
projorlo do governo, quando voto i Jl<llo projecto 
do rerorm' da en .. tilulçõo. 

SI o nobre senador ae recorc1nr do rrue eu 
dlue o anno pnssndo, hn do fazer justiça á 
mlnhn coherencln vcrlnenndo IJUO sustentei 
que nfto era mnterln eunstltuelonnl o nlnrga• 
m•mto dos dlrP-ito!ll pohtieos, mns sim, D ro• 
strlcçio de""' dlrcllos. 

O Sn. DA!I"rAS (roiniltro daJ.,IifG):-Apolado. 
O Sft. Ltt.io VELtOso :- Demnmtref que o 

cenoo do &00~ nilo podia sor votodo sem reforma 
dn ConstiCufCito, mas que ~endo o censo de 'l008, 
podia aor rcltn n reformo por lei nrdlnnrla: por 
consf'qunncln o projncto que 110 dfscutn mtln• 
tom-se nos limite!' da Cõnltl\uh;i\o, o eu sou 
cohcrcoro votondo pelo rerormn por lei ord!· 
narln. 

o oonado pddo lembrar·•• do que o nono PI•· 
Rado RUJtcnlol 1\ lntcrvençiio do sanado o da 
col\la (npoiad .. ), o contlnúo a ouslonlnl·o, o oada 
vn mala flrma n11 minha oplolio~ as!lllm pola, tra• 
tando·so hojo de uma reforma por lei ordloaria, 
sou coherenlo votando por olln. 

O SR, CRu& MAcnAoo:-Apoi•do. 
O Sn, !.!<lo VELLooo:-&u que nlo lonbo 

prratlcn pnrlftmcnblr, que npcnn" pertenço a 
osta cnaa hu. um anno, os\ou rcalmonto sor· 
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prondltlo com o l'llpectaculo que tenho ohsur· 
VDdO dtl huuttHil JIUfU cá, IJUIIUdO liU OJifOSt'llLD 
umu reformo lmJtorLllnto, illlJIOrtnntisalma, cuJo 
objUCIO 16111 •l~o ~i .. Uiido O redloculi~O f10 
IDUiiOii UDIIOii j,,,, 

O Sn. Cnuz MACIIAIJO:-Apoludo. 
O Su. LEÃO VI!LLoso:- .... IJUO tem seus 

parth1nrlo!i conhecitlotJ, que tom JIUIIBdo 110r 
illVtn•sos tramu~. 110r vnrtnli provas. 

o sn. Cuuz ~lAtiiADO:-AJlOiutlo i D f]UOStiio 
constituclonul cstú dulmtidisslmo. 

O Sn. LEÃo V&LLtlliO: -Agora uprcsentD•!I~ 
umu pi'OJiullU t)o j;'U\'l'fiiO 1 (WUiliB UD CDI.IIlll'll tlOS 
dcJIUtndos; \'um ••• sen11do, u J conllndo u sou 
elilUtlu a thlllli I'OIUIIII~<o!iÕl'li dn r.u~U. ' 

l~!llOU!l cnn•missõu~, dUJIUi!l de um tlethlo ox:amo, 
no IJUit)liU tlCIIJOflti'UIII dttUS lllUZCS, llÕO JIOdUUdO 
cho~:or 11 um ncct'•r•lo, tlh•ldem·~O, e cntln Ulll/1 
dellns thi "'m JIUrtorer dusenvolvltlu; n dt• con· 
stituiço'tu, du lu~rt'lrtlo com o guvcrno nu punto 
csStJnclnl, J .. to é, da t•luu;üo tllr.,rtn, acuitondo u 
motlo f'l'i~tll••ljJcic)o pnrn :w ronlizur. i:<tú é. por 
lei ortlluarh•; n liUtrn etJOlmi,.~iio, repellirulo 
rndlc:tlllltJUio n hlt'a da cleit•iio dircctn, e uindu o 
modo por 'III" se IJUer realizar., por t.mtender 
que é mutcrw con•tfludonnl, 

Neste Clu•O, o IJIHl t!ra tld O~J•crur' Qub ZlfJUellt•s 
que :Wo rnt..iie~•llurnto contrn n eleicüo dltt!cln 
se lrwnntn~se111 pnru cumbater, uno u Jlnreecr dn 
eomrnlss:io, mn.- n propusll• do governo ••• 

O Sn. SAIIA.J\'A (1u·etidmt1 do CfJIIJtlllo):
Apoio do. 

O Sn. L&ÃO VEt.Loso :-••• mo~trnndo n inuti· 
lidndo ou lnconvcnicncin do )Jrojceto. 

O Sn. li!NQOEinA :- J1i cstri combatido polu 
comml~~i•o. 

O Sn. Lttto VRt.toso :-Mns o qno .,~tá cm 
dlscu~sfio niio e o pnrceer dn commi11são; ~ n 
propo"tn do governo; o pnrel!er niio ó !lt'mio 
pnrn e~claret"cr, niio fiC di!<CUIO parecer, nem 
rndJes de ordem, o que so diseutc é n reforma, 
ó a projJOsla. 

O Sn. Ju!'i'QOEtnA :- Conjune~nmcnte com o 
pa"""or. 

O Sn. L&Ão VltLI.O!IO :-Os que niio nc~ltnm n 
Córmn ndot•t.ndn, deviam oombntol·n; o nl!!1St• 
CDIO C t'JUt! o go,•emo de,· ia levnntar·se pnrn 
su1tentnr n !<Ua Jtror•o~tn e a fórmn ndoptndt'l ; 
mns desde quo la"o nlio se rnz ••• 

O Sn. JoÃo A LFnKno :-O projeeto e!ltl\ eom • 
bntldo pcln~ duns commlssõe!l, 

O Sn. LEÃo VELLoso:-~iio c!ltá combntldo 
JN!IDs duas cnmmi!I~ÕM, umn modiRca n proposln 
ao Jl'OV~mo, n outrn ropello•n in li mine. O que 
so drwln esporar 1 Era que !ll! lovnn111!180 um 
advannrlo qno eoudomnns.~e o projecto p11rn dar 
Jogar ! dor•••· 

Outrn conM nunca so vln nostn cnJn, nem 
cm parlamento nlgnm. Tenho lido nlgumn eo01n 
n fO!I(lCilo do e11tylm1 pnrlnmcntnros, mn11 t!m 
pnrto ncnbnmn tenho v1!1to a exlgenela Cormu· 
lndn pelo nohro •onndor. 

O Sn. SARAIVA (pre~idmle do eon,.ll,o):-E' 
cou•n nova. 

O Sn. Jo.\o 4\LFUEDO:-R• a mnlor /1rova da 
eonildernçlio quu fiOdumos dur 1'1 matur Ui U pe· 
dlrmou twlo\'l'U do gO\'uruo. 

O Sa. l.lGio \"ta.r.oliO:-A llllluvra do governo 
est:i rormuludu no iUU JlroilO"ta. 

O Sa. Ju:.-out:uaA : -A proJlost11 é um mytho. 
O Sn. SA.Il.\1\'A {pl'flidtllt" do COIUtllto) : -

Oh I 
O Sn. L&Ão YELLOSO: -Orn, u 11roposta U um 

lll}'lho I Com ur~-:unumtoli du:.tu orrlcrn r•ód.,.sa 
cllegur :& Iodas as conclusüe~t, 

Qunndu •e nr•r~•~~ntuu u*'~tn casa n reforma 
do clt•mento II!M'il, o fJU~ 10 pn:oii'IOU 1 

l~ui n OIIJIO!iil,'iio f)UB comlmti!U 11. Jlrnposln e o 
Sr. \píseoruiH do fhn Hrnnco, rorno or::no es~en· 
clnl dtl go\'erno,cotuo dOJ){)SJiario •I••JlCIISIIIIIt'Dto 
Jmlltko llo $~U I•rognmiiiD, )u\'nutuu·su e aus
tentuu :. reformn. :\em du outro lnodo se 
potlill comprehentler quo o J•tl'sul.•nto do eon· 
sefho 11e !e\'DUtns~o f&ar'D susldubr n reforma 
vst:mdo prc;cnto o minil'itro du hJ.:riculturn. ' 

O Sn. JoÃo ALFREDO dá um npnrte. 
O SR. LEÃ•• YELLOSO :- Aq11i •·sl;i romo se 

comc('uu (n)U'f'Seutnndo um \'o lume dos Amme1). 
J."oi o sr. ZDcnrius dt! Gties e YnsCOIU't•llos qul'm 
ubriu o dehnltH'ombatendo o prujeelo, l~m Jlarte 
nenhuma nlntln se \'lu -o que os nobrf.'s son:.do· 
res exigem. 

O Sn. Joio ALFREDO :-r::m p:trtu nenhuma 
\'t'•SC O J;O\'CrRo fcCU3D.f tlXlJIJCDÇUcs D I]UCUl D.S 
pcdu. 

O Sn. SA.nAIVA (prl"lidtJJft do cm,.lho) :-O 
go\'t•rno mio recusa explieno;ões; o quo nfio quer 
C fnll:lf de!Jnltlt! jmra estar demnrDndo a diSCUS• 
Slio supornunmenlt!, 

O Sn. Joio {\LFnEno :-Pedimos t!Xpllca~ll, 
c o governo devo dni·Ds 

O Sn. SARAI\" A {pri"Ji«ÜIIte do COtllfllllo);-Ar• 
gumentem, que o governo hn de responder. 

(lln owtr()• apartei.) 
O Sn. LEÃo VELLOso:-Senhores, ocbo quo é 

cllreito dn mmlaterlo julgnr dn npportumdodo 
das oxpllcnt:ões. 

Nuncn ob!lervci o rspeetncnlo que ''t'ljo hoje 
11flst., ca~a; o que tenho vi,;lo l'OillllfC é que o 
minlslro outor do projecto formnln a !iUA pro
post.,, c nessn oecnsiiio exl";e O!l prinrlplos ~m 
que a bMeon. Entrando, porém, em tli:-:euRsão, 
o havendo quem !le opponhn, bn de o minf•tro 
fnter o pnpel do D. Quixote, combater moinhos 
de vento' 

(lia uario• nparlfl.) 
Eu acho que ó alé deslocar n discu,.siio, traltlr 

de emondns que niio se referem ao art. 1. 11
, que 

Ó O obje<IO do debale. Reaimento, QUQCD VI 
l•lo I 

0 Sn. SARAIVA (prtlidmll do <O""'l/10): -E 
mno novldodo porfoliO, 

O SR. Cnuz MACTIADO : - S.rln dofoan som 
neeusa~lo. 

U11 Sn. s .. •non:- Pnl< enlilo ruor expo•l· 
çllo •YDihciiCll do •Y•Iomn é novldado! 

O SA. L•:i:o "Va.LOso:- Foz.r oxpo•lçKo o)'D• 
thctiOI "bro que! Sobro olelçio directa, que 
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e11tú f.Jiacuthla, redliicutlda u eoubeclda do Jlllr• 
ltuueutu Y 

Q govorno uproscnto o suu idúo formulado om 
unt projecto; quui t! o o~rlgocno dn<Ju•Uo• que 
o comlJutum! E' dizor: nüu ~~~~~~Ln JlOt liiO ou 
por aquUlo llnra quo JIOSSD o ministro liUJiiOD• 
ta.l·n; u contrario ú reduzir real monto o mlnharo 
n fazer eonroruoclas 11obro thesea~, 

O Sn. F&RNAND&S DA CuNnA:- V. EL nuo dlgu 
assim, JHltQU11 ulndu fJUnndo as llzessu,cra muito 
utll puro. o J•nlz, que~ muito jJtlncltllantu. 

o Sn. LEio VKt.Loso: -o nobre Jlrelildonto 
do cons"lbo tem dito o rt•Jit•tldo multns \'CZC:t 
que lia de rntlnr sobre c:uJa Ulll dos artigos o 
assim ho do defender as auus ldéa!t, 

0 Su. FKUNAND&it D.\ CUNIIA.-0 OOSSO doCOiltl 
ó sormo11 tão Jlrcnunldua quando olio sabomo• 
olndu nodo, 

O Su. LUa V&LLO~o :- Onde está a Jlres· 
crir,t;iio, dcl\do quo o nobru llrcsldcnte~ do con· 
solto diz tiUO ho do dlsculir o projocto orli~o 
por ar Ligo, mostrar 'Juaes as hlébs dn com missão 
que uca,lll, qunas DI que nüo a~oitn 1 ( ... tparttl,) 

O nobre 1cnador pelo Pnrunn im•ocou o que 
disse o l1obro )lr~altlentc do conselho cm lia lo, 
respondtHulo ao illustrado Sr. Ylscundo do Ulu 
Drunco, CJUe renlmentu mulln fnll.:l está nos fn· 
zendo nestn occnslão (apoiado•) i )Iorque doyo 
dizer,JO~m querernggrnvnr nos outros noiJros 
senodorcs, si o nobro sonndor por Mnto Gros~o 
estlvcs"c nqul,tul\'OZ a discussuo tivesse tomado 
outro cnmlnho. 

O Sn. Joio ALrn~too :-Eu presumo que clltJ 
pcrguntDrln DO go,•crnn o que so tem pcrgun· 
todo. 

O Sn. LRÃo VRLLoso:-l[ns o governo estava 
no direito rto responder, como fez o nobre Sr. 
presidenta do cnnselhn: opportunamento,qunndo 
se trnlnr do endn umas emcndns, bel do cnun· 
elnr a rct)lelto dellns o meu JlDrecer. 

Mns, disse o nobre senador pelo Paraná • em 
:Mnio o presidente do conselho disso que depois 
de adoptndo o projecto pelo senndo, ello veria o 
que convinha o o que niio convinha, c então 
emlltirln a sua opinião a re~poilo. 

O Sn. SARAIVA (prt'lid,.,llt dn COitlelho):- Pe· 
nnten enmnrn dos srs. deputndos. 

O Sn, DA:ITAI ( mi11i11ro da jtllli(4 ):- E 
!Oi•o, 

O Sn. LKÃO VELLoso:- Acho que niio bn con· 
li'Ddicção entro o que o nohrn presidente do 
conselho dfso1o cm Unlo c o que diz D1torn. desde 
que reserva-se pnra cmlttlr o St!U Juizo n res• 
pollo da propo•iç•lo quando ror ndoplltdo. EnLio 
verá como elln I•D!Isou, si convém, on nlio; 
quoc• .. medidos quo podorno dor Jogar li rusno 
do que lnDtl) !!O tom rnllado 9 o qno Pll· 
rcr.o cstar•sc COD\'Crtendo em umn cspccle do 
capnnlolbo, quando clla não ó scnõo um re· 
curso constitucional, 

O Sn. i'ARANAouA:- Apolndo, 
. O Sn. L&ÃO VKLLO"o:- Em todo o enso, o go• 
vorno, do IICCôrdo com a mnlorià do parlamento, 
ha do ehognr n um resultado ulll ao palz, vorl· 
Ocnndo si convém ou não adoptar o projocto 
com as emendas. 

o Su. Joio ALPIIEDO:- Senhoras, quo li&gre
do, quo my•torio ú adie a ro•peilo d"' cmund••! I 

o Sal. S,\1\.\t\·A (p,.~•ide11t11 do con.,ll•o):- Ntl.o 
e ~regrt~do. hu du IÕU auber a OJtiniAo d•1 governo, 
d proJlorcõo quo 10 dl•culirem os orligoi, 

(/la OUtrOI Opal'/<1,) 
O 811. LK.\o V••••so:- Disso o no~ro oonodor 

l•~ht Uabln. • Con\'ÓUI salJcr a OJIInillo do gover• 
no, 1•orque bn senadora:~ 'Iuc, ~•tando tllliJll· :·1:1 
u votar JlOio urt. l.u prl)cl!wm ontratunto ti:.~Jr 
IJUOJ soja O SOU JIODSOUIDIItO sobro O todo do 
Jlfjecto, 

Sonhares, c l'roccdlmento que o sroverno vai 
tendo ni'io inhi Ja aumhum senador de tomar a 
jlrovidencl3 de JlfOnUUCiDr•SC A fnvor OU contra 
a udOJlt;ão do projecto, :~Ueudendo ao seu con· 
texto.,. 

O Sn. Ca\U: ~1.\cuAoo:- Tanto na :!.•, como 
nu 3.• dlscus~n:o. 

O Sn. Lüo VELLoso:-.•. porque na 3,a. dill· 
cussno pt'tdcm·se apresentar euumllus. 

Fizcrom o~ nobres sen::.dorcs alvo do suas 
r.ensurns o nohro ttrt'sitleuto do r.onsolho por não 
se ter S. Ex. Jovaotndo pnra refutar~~~ opiniões 
onunclndns nesta casa pelo lllustro re1•rcson· 
tanto tla pro\'lnclu do E11pirlto Santo, 

Senhores, ú uma exi~tmci::~ nova; que o ~o
vorno niio tem obrignç;io de combater opiniões 
lndlvldu:•cs, quat!StlllCr que sejnm. umn vez 
que ni1o ao Ccmnulnm cm Jtrejct·los. SI o nohrn 
!'anador rurmulnssc ns suas ltlCaa cm t•mendal 
o governo cstnrln cm sou direito declarando s 
ns ndmittla, ou não. 

O Sn. Jt~&tU4AND&.-t o.\. Cu~uA.:- ~üo quando se 
formulam idéns perigosas, quando ha )ltOp:l• 
ganda. 

O Sn. Ldo \'&r.toso:- Onde est:i n propn· 
gnndn' Si hn, combntcl·D u lnnto dever do so· 
vemo como dos honrndos senadores. 

O Sn. F&nYA!\DEJii DA.. r.u:mA :-E' um dev~r 
da posi~iio de governo. 

O Sn. L&:io V&LI.G<O :- Dcvor! Ondo achou 
o nobro senador assn thaorin' 

0 Sn. FIRNANDE! DA. Cu:mA :- Em todos OS 
poizcs civiii!Odos. 

O Sn. LEÃo Yxr.r.o~o :-Ontlc, senhores, 10 
\'lu '.lue os mlnluros filio obrigados a eombntcr 
oplnloos lndividunoR, do qnc os outro~ senadores, 
que de lias discordam 1 Demnls o nobre senndor, 
que enunciou opiniões sons, inllivirluncs, decla· 
rou quo o razia por "un conta e rl~r.o, porque 
não j>Ortcncio o partido nrreglmcntndo, 

0 Sn. FERNANDKS DA CUKII.\ :- DeVO Rnber 
que nno sou lnfonoo •• idéos do llbordndo o 
nno tenho medo do prepngnndns ; mns é dever 
do JlCsiçuo do mlnlatcrio com~ntor osso• ldóoa, 

O Sn. LRÃo VRLr.oso :-SI hn (!s~o dovor 
ó ciio tanto do governo, como do• honrados 
11onadorca. 

O Sn. SAnAIVA (p,.,idtnle do co11"lho) :-Um 
con!Orvodor tem obrigação nlndo moior. 

O Sn. FEnNANDES DA CuNnA:- Todos tomo• 
esse dever, mas a posloAo do governo lh'o 
lmJlÕO cspcciainlonto. 
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O Sn. L~ln \'I!LLIIi'l:-\'ou turmhwr pedindo 
t)OiiC!UIJIU liO lilHIIIIJU Jlflr ter UlJUSUiJO lJu liUa 
JIIH!'iuncJu. ~u niiu .PftlhHidlu tomar 111rtu Ui!Slu 
cJJtCUa~UU i IIUIIi fUI JII'O\'Ocadu Jtcl:a I'Cii{JOS(II UO 
UJIIII'llltJUü dei, ' 

(Junnto uo rutJtH'r!munttl, \'O lu cnntr;a o mlln 
muutu lia dlricus:oitu ulli tJUu COIIIJitlfut;a o nolu·u 
mlui~tro tio hnpuriu, llustltJ tJUu u go\'l!rnn o~tú 
DtJUi I'UJlrCSI'IIlutlu peJo Uubru JII'UShJtJUIU tiO 
CUit'iUJho O t'CUS lJJ;:nu~ l'IJJllli:liS1 1.1 ~UI.IIIJiiUiito 
lunto V<tlu ('ara mim, coanu 1.1 llu uol.rtJ minhitlu 
dtillllpt!rlu. 

O ~.... !'Ucnde-. do .t'-hau•ldu :
Sr. prc10hlontu, hmlm OU\'iliu hojn lwstu cusn 
Ct'rlal'i JII'OIJOSiÇÜt•lt tfUU IUU ohl'i~lllll a \'ir Ú. tri• 
Lunu. pnru npt·,~cinl·ns u tlt~t~larar u meu ntu n 
rcsJ•t•llo tio tuchlentu uctuo.l, o o.JiurnNllo pro
JIO~tu. 

Muito P(IJIIaudi o rmpteritnouto do nolmHll• 
nlldur por l'ornnmbnco, Sendo ~JIII vtml:l•lo n 
roronnn clt~itnrnl mat~rln lln t;io nlta impor. 
tnncin O inici:uln IID Clllllllr.l du" dCIJUIII•IOS pulo 
nctunl mlnhitro do imJterio, t•t·n rnzoa\'l'i e mc~
mo mui justn quo não eomec<~s!iO o tlolmtu :;em 
o J•P'l!it'lltn de S. gx, ~~~ln eortodn niiu so lhe 
JlO UI regnte:.r JlOr Jmrlc tio liL!IlDllo. 

St•ntto csle!\ o~ Jll't!I'Cd••lltc~. tiiJUI St'IUJ•rc mnn· 
tidO!i C rt!SJICJtntlo!O, dt>pJuro fJilO QÜO COSS~IIljlfól• 
tlc:ulo!i dndn l!lilD opportunidntlo, 

llols, Sr. prcshJcnte, o e:opectnculo 'luo mnr:t· 
vllhou tnnto ntJ nobrt! !icnnllor Jldn lnlun ~nc 
:lCDfHI d1! St'U(Pf•!Ot!1 JiORit~lll C bojo, tJtlCill (OÍ 
que o JlrtJ\'Ocou1 Foi precls:untJntc o no!Jro prc. 
slthmtc t.lo conselho com o seu mutismo htot
pllenvcl. 

O 1•rojccto rol nJlft•senl{ltlo nn cnmnrn dos llll· 
JlUt:Hios ltt•lo no!Jro mlni•lro llo iiUJ•erlo cumo 
o!Jrn da totlo o Jrllhlnctc i vclu tio 1li III011il1endo 
depois dtlnmu lur~rn di!icussão, Enlrc~uc 110 
senndn n fórmuln nlli vencida c nJ•Urn1Jn n llua.s 
com missões rounitlus da cnsn. tn•halhnrnm clllls 
aohr11 o n:osuml•lo com o maior intort!SS•'• mns 
niío ch«1.mrnm n um acct'mlo, o tlo tnl motln su 
dc11houvernm que Cll•ln nmn ftlrmulou o Stm 
pnrcccr, nprecinndo conforme auas eonviccões 
nqucllc •!urort:.ntls!ilmo documento. N•io potl~
rnm t'nll:~rnzer Jllcnnmcnt.l ns cspor:m~ns tio:; 
deren:tores t.ln Jlropost:• vlmln t.la cnnmrn tlos 
dopnllldos. 

Umn combateu complotnmcnto o projecto con
dcmnnudo i11limi11c n ltMn tnnto no fnntlo como 

·na rórmn; n outrn, si nàn o cnntrnriuu com/IIC· 
tnmento, divergiu cm grnnllo pnrtc o cohr tt·o 
de crnendM, 

Ne!ltas condlçllo~, Sr. J•rcsldcntt>, o que de\' ln 
!nzor o ~toverno, depois o lerem ns commlssõcs 
com n mnlor frnnlJUczn onunchulo o s.m \'Oln 
qunnto nn vnlor do projecto 1 A mon võr, o 11 
rndio moslrn, que o ffOVcrno tlevln logo, no (,n Pr• 
tlgo, nhcrtn n il iscus~iio, oxp<'ntlor os mcritos, ns 
virtudes cOA milt~gros des~tn grnndo c r~tpcr,,nçrt~n 
mNUtln, illlllUgnnndo o qnc dls~crnm ns coma 
mls~õns. Mns o gov~rno, sr. J•rc~thlcntc, proce
deu dlfTcrontomonte, escolheu cnmlnho mnis 
com modo. 

A~t romml~t~õM nz~rnm o scn dever; o rroco
dlmonto Uo governo lornon·so ostranho\·cl o 

V. VI 

trouxu 11 l~:•lburdl;• •ruo Ylmo.1 huntem e con· 
linúu. 

Ailuln hojo o uoh1'o Jtrt•shluntu do t!oDiiclho 
lli!CI:&rou tJUU O gO\'cruo l't'IOr\'U\'il Jlllfll Iii U Si a 

luuclu Jlut' ~er ouro, u t!eiXll\'u nuli nd\'t•t·surJo:-~ 
do JH'uJ••cto n tm&tu 'I"" Jmtlusscm nrrauj,r. 

S1•, prcllithmtu, u minhn f!U~llt~o hnju 111lo tÍ 
IIUIIIUIIlu estu r11cto ti10 IIU\'U 0111 llll!iSO Jl:ll"lü• 
mtmto, " t:io dl~no du •·ep:..ru tJilt! o Jwiz t~prc· 
~l:mi como t!lllt!llllcr. O tJIIlJ tlt•Jtloro ~~o tu t•l:a 
Jli'CSJOÕ••tl Juusltntlus du IJIIU :.u !it'r\'iu u uubru 
J•r•·sldontu do cun~clho Jlllrn julitlllt!lll' n liUn re· 
111stuncin, n lilln rllluctuuciu llt!XJIÓf u S}'!ill'lna da 
111:1 rl!rormn, o n tJus••U\'ul.\'cr o ~cu i'rOjt!ctll 
t'OIU o~ molhnr:uncutu~ ol•llllus na CIIIIIUI'U dos 
dUJIIlliU)0~ 1 O OS UCfl'liCiiiiOS O DJit'rCcJt;t•UIIH!DtOS 
d.1 ilhhHro t•umml~s~o .J,, constituiç:iu, 

Senti o o nollro t•rt!slt.lente tJo consolho o llt!ssin!l 
dcliOJutlo dolltu rcfunu11, no Cll\'t•Z llo outro", u;osa 
trn ·su :i l~x. o primeiro llc:'dins rnudn de tJUU se 
!l'ln notll'in, uiío proruran•lo rt•\'d:ar ú seu 
JICU!'iPIOt!lllo, A !iUn n•rormn t\ um S••J:rt!tlu. 

O ll0\'11 llessin)l, t•onct•ntrndo no l'il••ncio, u:10 
'luor, !iCIII IJUO lhe pcr::uutcm, t.leclur:~r tJUDI 
u u systemn qu., ntloJ•lou, o pla1111 IJUt• tem 
trntntlu, IJUnl e suo dutllrin:~ : na cxccurão da 
meti ida, si exl::ir Otl nàn, t.lcix:•, t.mlrc't:mto, 
todo tnuudll nn iguorancin tlils sua.; conc••pcões, 
íJUt! nlilis conbccillns pollcm Sl'r muitu boas 
e di~o:m•:-~ de ser nlmu;ndas. 

Qtll nto a lt•mllrnnt3 do \'ir a c~tn ca~n o no· 
IH'o ministro t.lo imJwrio, que iniciou 11 r•·Corma 
olciluml n:. outra cJmarn," fltlr COD\'ile llo se· 
nntlo, ll:'lreco-mo que t.I0\'0 ser nbruçmJa o lo\' :la 
da :i flrbtlc:•,cm vist:. t.lo~ prcccdcnks iU\'ocudos. 

O noiJro prcsit!cn tu tlo conselho, lo\'DDt.'lndo-so, 
tlcclnrou IJUe uUo rPz quesWo, \'l!ito serem ~~stes 
os )Jrccetlcntcs, dn \'lnd:J do noiJro ministro do 
lmpcl'io, n con\'lto t.lo St•nndll, comqnnnto 
IIW JlllfL'CCS~t) Cl'>CUSli!}O li61UIO S, ~X. orgÜO 
tlilt'llci•ll do A':•lllnoto n que fll'c~iiJc. 

.Acro-.ccnlou i)indn, p:m1 melhor ncccntunr 
snn JlOslt;i•o, IJUC tnnto ilnportn vir nqul o 
mini!iiTu tio imporia como niio \'Ir: tJIICIJl fodlnr;i 
seni liempr•' o nol.lr11 pre!ihlentc do con~elho, 
IJUC :~luis mio gucr ng-orn fnllnr; do mo~ln que, 
JIO~to em (Jratica o S)'!ill!mn, lcremo1 nlJUi mais 
um minl:oõtro mn1lo; vinl um mlni~tro pnrn não 
dizer nn1ln, inulit pnra o t.lchntc, (iorquo o 
nohrc prt!!litlcnto tio con!lelho nfio consent~~ .... 

:"n \'er•lntlc, Sr. Jlrcsli!cntc, C colloe.,r muilo 
nbalxo do !lUa flo:-~lçiio um ministro dn corõn, 
tl eu n5•• FC!i r.omo o nctunl Sr. ministro do 
impcrlo po,lt•r~ receber c~t., qualillcnçiio do 
nohre presidente do conselho: • O mlni!ltro 
JIOderli \'ir, mn!l IJU~m lm 1lo fnllnr Mrol cu 
s•imcnto, porque ~ou o or;:iio o•st'nclnl do 
mlnistf!rlo •, c o nobre ministro tlíl justl~f' 
nccrcJcentou: • E' o orgiio mnls comp~cnte, 
mais nutorlzndo •; tio florto qne a \'lnd:a do 
nohm mlnf~tro t.lo rmpcrro ó trntndn por 
S:i. E~x. como nmn cou~n lnnlll o do qur so 
pódo flt!~t1lo Jri r,rt'!lclndir. 

O nohra m nlslro do lmporlo, cm \'l!lla dM 
declnrnçitC!Ii do !iiOtl!l dl~no!l collogM, foi npcnn!l 
portatlnr do projoclo do nohro prc!Mcntc t.lo 
comclho ••• 

O Sn. SARAIVA (pmidt~~lc do con~r/ho): 
Orgão do mlnhlorlo. 
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ANNAES DO SilNAOO 

O :;u, liKSilKii 1uc ALMt:W.\ :-.,, L~ IIi o cargo, 
li CUIIIIHili~ilu hUIII'tlliU 1j UlliJIIlt'UII/Ia r.tllli 11 r a, t'IIIU 
110si•·ilo tlc mlul~lru O ruulnumto muituu mui lo 
aicluit:Hiu, dt!!OCUI!)d•all·llle 11 uxprclia:"ut, uuuJu 
.muiJO por umu eireum!iliiHcln, Sr. prusidtmle i 
11or•1 uuutu •·~su no:.:oelu J~t'l'ltmeln U liUn p.uilD, 
~ra tot•U dc\'tJr, urn liOU tlin•liu nt•r~liuntur u l'ro· 
JIUIIIII IUI t'DIIIi1ru, ll Vir ltU ,OtlJIUtlol 11iSCU\ 1•11, 
S. J<;x. tltJ\'111 cumpruluHitlertulullt•llll.'UIIl u Utl· 
brt• Jlrl'!!idtml~ du cuusl'!bo n \'lalur tlu~lit rc• 
rormu, thWin lt•l·n c,.,tu•lu•lu t•omu o nu!Jrll pru· 
lildl'll(t! tlu tttiTISt•lho 11 d~luduU, jlt~f" ljUt1 Coi, IUio 
liÓ purtotlor du prOJIOtitn, UUI" tnmhmu 0111 •lu 
~~oeus tll'ft•n.:oro!l, Cor IJU••m primeiro u dufuutluu 
dirt'l't:•111tllllt' nn CliiUIIrD dos Srs, d"JIUtados. 

Dlzcr•llil de unt••miio Jlt_mllllt.t u liUuudo: • O 
mlni .. tro •lo lmJu•rlu tlótltj vir IHJlll ;mrusuti!O• 
(DZt'r V0"/10 ... t'tJ ... I'Jns, m:+llctUt'ffi Jua du fnllnr ~~~r~·f 
eu • rubu101m:e l111JIIkillluwntc a L"r~n~:" du 'lUC 
o noltr11 pre~hJt~JIItt dut~Oihwlhu t! o UDII'O homum 
do lii!Dilli.t~du d 1JU6 O lllblli ti re!ilO, 

l!iln, ~r. pres•dt~ntB, nindtt niuJ ~.,tinha de· 
clarmlo por lllll!t mnneir11 tA o erún como o r111 
ne!lln or.cusiiio. 

Entrt•t:mto o quo Obt4t!r\'O nn Constllulçi'io é 
t)llt'l tudos o~ miulstro!'!Silo h: unes t! quil, t1 J h :a 
dl·sh:unhhtde,.; tmtu!ó ··m ruvor do '\uu euntra o 
hnnrnduminlstro do im(lnrln, qu .. flt1 o Arlo Ad 
dlclonnl é qumn devu oeenpnr lnlerlnnm.,niA n 
re~··ndn emqunnto 11e J•roct'dlj li elcl!.'<Ultlo re. 
gente. 

Sun Jlm•itfin é mais cl••vadn qun n tl.! qunlquer 
de li•'U!i compnuheirns. 

o IJiln llh:niflen rntre no~. OOI'jnmn!l Cruneoo~, ., 
prMlt!Pnr.in do enns••lhoT A r .. on~litnl~iio nP.m 
dalln l'f•J!'iln; o lmperndnr t! o Vl'rtlndetro chnlo 
di'J podor t•.,;orntl\'0 e quem o excreit..'l por ln 
tarnu•tlio do seus miniStros. E' n doutrina do 
art. tO~ e h•~m claru. 

Oi;;o mais: Sr. prellitiPnlo, o lu~mr de prB!ill· 
dente cln I'OIIJ~.elhu é umn rreat:io incun•thncl•~o 
nal e illf!l.~li por•JUO ni\n hn OI!ID mu!lmo umn 
lei orJ!mtrl~t qno th•esse cremJo eu~ Jugnr; é 
umn crançiio arbltrnrin pnr decreto do poder 
exeruUv''· ~;· uma lnvençãn do partido liberal, 
frueto lt.'llillmo, r:oneentrnciio do pollt.•r. 

F.sla po•lcno qn• hnjn tnnlo lnnun no pnllllcn 
é qne C a verdntfrtrn cxereacf'nrln TIO nns~o RV~· 
temn, pt~r•Jnnntn o der.rt•lo n. 5%3tlt• ~O dr. Jn. 
lho de 1~7! •lt•ernto do Pod••r nucnllvo, foi qno 
crcon·n; n o foi ohrn rla umn lei ortlinnrin D•!m 
dn Con!'litulçán qne, como já ohsnrv,~l, nunca 
de tal eouilon. f.::' nm11 lr.mbrançn lambam dn 
pnrlldo lilmrnl; entro n• multo!' arhllrlo~ r.om 
que ll'm dulnrln m~to pnlz, ess~ é una ; nem no 
meno~ , tn•tou-se de pctllr ao corpo l!!glslntlvo 
f!•~ll Cff!DI.:'~() 

Jlavfn n ftrfnclpJo llffiA t:Aftlt rnzno, fJilO flOr• 
1'la rmrn jmllflr.ar n unldnde: dl&ln-!'n on pre• 
teXUIVR•!In qun era lndl!IIJII!D!lBVt!l "sta ctmOta 
rara dar rt'rta tmidnd,.. ~ polltiif'ft fio I!'IIV(ImO I'! 
hnrmonl!'ar to1lo o ""rvlço ria admlnl!itrnriio; 
mas é o r•rlmolro pnsso qne cush • á 110r'rnlra 
ereou.,.. nma P"'lt!o (!OIIllen ~nullmporlnncln 
que hojn ntd parrce snporlor r.n qnA R Cnn1tl· 
tolt!n """"·O< per! R"" ~e•lll lli•R•I er .. çio 
lodo• o• dio" on vlio rovclnndo, 

O ministro do lmperln, Sr. prosldentõ, 11tá sn 
r.olloca Phnlxo do tlra.<~ltlonte do Ct'nselbn, ainda 

' 

qun UJttd uccup •, Jllidc,·li" dJz,,r, o lo~ur ullhuo, 
twntorwo nli pratk1u1 uutiJ,:"us.l~ulrt•tuntu o J•ri• 
u,.-Jru lu~o:ur ""IIIJifU comJIL'tln no 111111hili'O tio 
impt•l'iu 

Purtuntn, S:·, pruliiduHlo, dt!Jlloro tjl\tt ~~ 11 Vt•U• 
IUI'It lltllilb cw1u JlfOJiusitÕd" dolilib"' CIU•• duspor· 
tur11111 o uu•U r••J•DI'u, collocnmlu os mlni~truj 
tHII JIO!i/~Õdi dt•liilo:UDt'S, t!JOoUib"'it.lCOildO•J>tt UIIUI 
ltlt•rnrchin •le tJU" III~Uuttltui\':"ao, ~num mi liUUii 
rt•di•Cturt'S já muls cogltnr11111, 

un::u nil.uu--s.,, ~r. 1• rusill••nh+, l'nr:a1u ruz~•· esta 
rurormu uuw cuniplruçito tio !illlluclu, u 10lhmclo 
i)'liiUII111lit•U 1 (lfOJIOS!tul, 0 lllllti•S01 tJUii!UJ.u litl diz 
uo JllliZ cjUU u t•rujuc·lo um dlscu .. sliu U uma ru· 
(uflll/l JIOf uUu ft1C(;tlllnclu, CJllU ~ a tu;plrnçllo 
uni\'t'r•ul dua hruziJ,•iru!ó, comquuato nós loUus 
tiDilllllllU!O l'IIU10 C!iàôui UIIJiil'ltÇiiU..; tiU CreaiU, 

,\Jclu dudu du iudl\'iUuull tJUC dirt:.:um um 
Jlllrtldu ••nunc~n11~ lli!ID pnl[lttliiCào, O".iOI'níl!'s 
dt•!iStt (IDrtfdo ~O IQ!IJllrUt.IOIO JIOf _,~liU idt•ll ~ VIIO 
toer\'il·ll, •l••clnrllllt.lu t.lu,Je lu~o quo é 11 opmlüo 
do pnlz, ~tUn \'uUI.:tdo eonhuci•ID '' Jlnmuucinlln, 
n nsshn, Sr. Jlrtt"i•t••nt••, r""'"''· tle. n•pt•!ll~", in· 
\'tmlii•St•, é o termo, unut nsjurnçao UDIVt•rsul. 
Quem, Sr. pretiid"nh•, t•·ndo niJ:umn "xporiencla 
do tjtle •i 11 pullticn 11011'" uós, ignora nst:1 .. Jlfn· 
tlcns! 

o ... jornm~s a.iu, CU•UJtro dizol-o, ·•S pr•ljlngn· 
dores dn novn idtlr~, dt!seonhodtln nt•i ''"s" m• .. 
mento JIDrD todos. Oa reponto'' JtOr enr.J\nto 
rornw·sil um:. ltSJlir.u;.lo nnelon:~l ••.. 

o Sn, fo~KilSA:foB>~ n~ CD"NII.\:-X•is sn1temo1 
r.nmo 8e ellnhur:un Hstas r.ott~IHl, 

0 Sn. 31&:'fltE~ n~ At.)SJI:IPA. :-••• 6 dl'JMII!t O 
pnlz, vietlulll dn umA utnJIIIt,t! snerlfl.-_ndo. B'sn· 
erillcndn n Constitui~iiol'm umtmlz cnmo n noli~O 
fJUe nlncJn outro dm 1:omeçnu, e IIMlli, JHlde·!IO 
dlr.er, nln1l11 nns f11n~. 

O Sa, F&RNA="DE.i nA Cu:nu:-A.I•oin.to. 
O Sn. ll~t'<~"n&s ns:· ALli&ID.\:-Aitera·•e a lo~l•· 

laç:io do p:~lz sem hnvt~r rundnmento razoavcl 
p-.MI tnntO,t)UCr·~t! Dllllfl (az:r O'(perftmcin~ •• , 

O Sn, F&R:'t.L~IlRR DA CuNn.l:-Apolndo. 
0 Sn, liB~DIU DE ALMEIDA:- E Ch~g:trnm AI' 

cousa!'l a tDI ponto, Sr. Jlftl~ldontt", •tnn niio só 
ae cmhnrca lllltn rerorma da elelçi'ío dlrecla como 
atá outrM reformaR fn,·onlftituclonno!'. 

lln" niio admira. NAn se eroonn pr~ldPnela 
do con1elho por •lm11l•• oelo do poder eteeu• 
tlvnT 1•or IRto, com multa razlio, atmnd~tndo 
ne""'" ldéas, o nobre 11nnador pelo F..sp:hito 
Santo diR:o~e no11 seus 11mlgos do nltrmo mlnls· 
torio IJUO HliliM nio ora111 J•6tcos: nerormnl o 
ay!ltemn eldtornl por um decreto I Rslllmo! 
neostumndoa a todos O!' arhltrhn: este pnvo 
snpportn tudo eom tnntn r,•rlaneln que podAmos 
rner uma rort~rma de f!lc ÇÕC!i por neto dt~ poder 
executivo I F.: nfto sei, Sr. prealdente, como o 
eon..,lho nllo rol ••guldo I 

o Sn. FIRN.lNDU DA CtmnA :- nernrntn di 
Conslllulçno por dcel'lllo do poder uxceullvo I 
E uma prnpoolçilo doo1111 nlo. mnroeo eoni<!O• 
tncno 1 1 ·· 

o Sn Ml1'fDK!' n1 o\t.ManA:-Ni'io merece, c 
ol6 o nobre prealdenle do con .. lhO u!o boollOu 
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em dizer• O honrudo ,..,nadar peln E11Jtirito 
SPntu vutut•oml~o 1 •• HlitUVDm Pl't.•ordt•ll. 

o Stt F&HN.A.NI.IK.\ U.\ CUSUA.:- w o COIIIl'ÇO 
do tlm. 

O Sn.lhr:NDt:li t•E Aun:wA:- E pnr•~e que o 
nulmt li••nador pt•lo ~:liJ•Irilo S:.nto Unht~ Ioda 
ruziiu IJIUIIIdo uunbt~lll U•J" ~~~li6;.:-uravn ttlllla hur· 
mou/11, ''""li rJJII1tt,• cordialfl, Jtflr'lJUnnto nu ltt>U 
dh•cUI'IOU dt' hunlt'm, S. gx., dullln, cnnrurmu liH 
declurou na c~tmnrn dn1 dt!JtUIIIdo•, lri•lltnJo 
du10111 IJIIL·~hiu da rerur ... a, •JUe u "ulrru:.:lo uni· 
ver,.:..! "ra bJliru~iio do ~l'culo, duulrinn onun· 
ch•dt• é! der~udula pdo noi.Jrtt mlni:ilro de 
estrnngelr(l:i, 

Orn, ;,'-'n•lo ll!ô&lm, Sr. pr··~ldontí', cMuo ti fJUR 
podc!IIOii rm.·cl•cr com conllunçn, nssn d••rnnll••ltt 
rcforuu• creada nu Ct!Tt'bro du nu!Jro minh•tru 
da fuzen•lll o JII~"Sid~nto lJo consulho t.iio inteira 
C(..UIII llintorvl& ,;nhiu do cert!bro de JnJilt"r' 

Noslus coudic&s. Sr. prttsideut~. de\'tHUOS 
todos deveru~t trcmt!r I,"Jo t.hiUtlu dt• IIO!•~DI lns· 
titui\·ill!:l, E DWi1'l<ltt rccoi(l:t nilo !OÕO lnrundjodOi, 
~a Cfllllllrn tios dcJIUt •doa ou nqul, o nohrt! pro• 
l'lid,.ute du con~dhu a.;St•gurava guo ~u do~ejo 
é manter n rerormn da t~lci~lio t11rectn o o rigor 
nn provn da rP.n•ln: do mnls mio rurin 11111ita 
qu•~stão. lluje u lin,;"UDJ:crn tl muito tlilfl'rttnt6. 

Qunudo surJwm, Sr. \'re~idtmtc, d6C'1Drl•tüc:~ 
l"OIIIO ~~~~ do nubrn rnln Sir~~" do~ ne~o:•ocins ..... 
tnmgeiros. su:'lelllnndo rp:~ o ~utfn•J:in nniv.•r· 
saJ é 11 nspfra~u do SI!CUJ,,, O pur CUIISCI/UI'DCÍA 
do minish•rio. do fJUC U cODilJ•lcno membro," 
por outro Indo di~ o hunrndo stmndor do t-~~J•I· 
rlto-Sr•nto. Pnthudn!ltn dC!IJUI doutrin11, que vni 
por t'!il"n cnusn tlt! ltCrórrlo com o ruini!'ilerio, o 
mini•terio continUa n C0086rvn·se mudo, ne· 
nhum n•pnro fnz; o qn,. cif'Vt'!rnos rst•cmr nós 
que militamos cm outrO!' nrrniat•s T 

o minil'lt"rio, Sr. prcaldente, QUI! ae diz li· 
berul monnrchtstn, nnd;t rcelnma roncra ns ifléu 
nllnlllrnl•t annrrhien~ do honrado Sl'nador t•eln 
E!lpirito Sn:tto, oilo se importn •JUt" l'lle nqui M 
proclame ~<~em real'JIVa nJ~:uma de aun pnrte, 
Clch:n cnrrer tudo i,.lll li rcH't•lin e ennsnrvn·~~n 
no seu ~ystematico silencio. ~:mhu~hando tudo 
tsto, o miniAtllrfo Jlti,lc-~e dir.er o primeiro 
t'lecntor da Jtol. c por contAqn,.nein o orgiio 
tllfncial do poder excr.ullvo,fnz cr~nr au~peit:t!il, 
não noll lnsptrn conllant;n algumn. 

En Oco ndmlnado •~ tremeAdn, per~untnndo 
a m1m mesmo: o que vlrli dPnCro deste bojo 
QU•! M intitula- rf/flrrna tllitoral 1 

Eis aqui, Sr. Pl'f'!lidf'nte. porqn~, apllt:tr de 
ludo •rnnnto "' noc promnlle, flco in•rufeto, pre· 
cflo df'lnh:nmlllll~ e nl\o II'DdO·II jli, 'Ot1 lr.vado 
a npprovnr C'lte adfamr.ntn nllm dP. "'~r conVI• 
dado conrnrtnA os r.J'tyln' alt\ hoje Mtnbelr.c!dnl', 
o autor du Jlropn•tn JtiiTn vir pernnto o acn11do 
osclnrnrer-noll, dizor nlgumn eou~n mais do que 
tem dno n nohrn nrP!IhlentA do conselho. 

El'ton c••rtn, gr, prn!illdontcl que o honrado 
mlnl~tm nlln ~rn Rquf um m nl~lro mudo, ou 
umn od.,rilidadfl, convidnlfo, enmn C!lpern qno 
1ej~. pnra uma dl~em,no tio fmpnrtanfe, nAo 
de!lmcrerrn\ dl!fiPD!' hrlo11, lfclumfo do !lRtl!l• 
rnat•r n ,,pPetallvn dn !lPnl!dn. O nnbm mlnl!ttro 
r.nnhorn bom e~ta rerorma, polfl que, rol sua a 

J•!·opo!if:n, t~it.'ll•r•·~..,r-nt•s·lJU e sabl!fl'WO~t •JUIU» 
lUlU Oli !DIUituli dO S:UVt!rJlO, 

1~111 Vitlha, fiOrtDutu do tfUt! tcuho dJtu, Sr. 
Jift!lildtHHU, \'uiO flt•lu &uJhllllttfllO &JrOJlOiitu &lt'IO 
IIOI1rf' li''I!Pdur Jtur t•urfl/llllbUc•o, 

Jlleou " dliicUiiMiiu a•lhula Jlela hora, 

S~:GU~IlA l'.llln: D.\ OIIDE)I IJO DIA 

RKlU'UIITA. Á PAl.LA. no TIIIIOSO 

Sc,;:uiU•lOU n dl!ieu~siio dtiJlrOfll•sta da rt•aposta 
ú (ltlln du lhrouu. 

O Mr. Jlcnd•"• de ·" laneldu :-Sr, 
t•r•osf,leut", nito 11 uuru d"montr ••flt•· tlol•nte, mn11, 
t•omo o noi.Jro nunf .. tru tiA just/~n Jlerliu-me que 
lho Jll'uporeitmaslie occosiiío Jlan IUt! dn1' uma 
rc!ipoo;llt e infurmu~IJ,~s aubre ltliSUiil(ltos de que 
trnl•~l, qunn•l·• S. Ex .. Jlf•r !ôeu estluJut1n snude, 
mio R$ 1•óde c.lal' l"'r orc;t,.flío du discus:õl\O do 
orÇ':Imtmlo do udni .. IPrlo a aPu t'llr::o, agora 
pn!Osn prt~porcionar 11 occn~ii'in, •••llcit;mdo rle 
S. E"<. n re!ipo:ootll •'Dt! m., J•rllln,.tt•·U, nté porque 
não tt.~rci outrn orr.m•li'ío dt.~ hnhilitnr o nobre 
mlni~tro [U'I'It t'Sifl!i B!tf•ficn~~s. 
. t:umo.o \'uln de~"'='"~ pud~ adminir di,.eus· 

!1/IIIIJUt! IOierCSIIA D fJUDhJUCr DS~UfiiJIIO ,jm fJU8 O 
go\"ern.~ tomn p,rt", eu .. spero fJUt• o nobrf'l 
mlni!'itro ••. 

O Sa. DA='TAS (mi11istro dajlldira): - Pet;<o a 
pnl:~\'fll. 

O Sn.l!&.~D&." D& i\UWOA :- ••• SI! desem· 
penluml. como mt! Jlroutellf'U que o f,.rfa o:. 

l •rim.~ir:• opportunld11d .. em qun f'U o reC'!Inmns!\8, 
~', portnntn, toegulndon~!iim o !!CU consdho, e 

meslllll porque ~:u!'iln muito de ou\"lr n palavra 
autorlzn•h• do nohre ministro, que eu me animo 
11 cbamal·o ri di~cussiio, 

O Sn. OA!\'TA.S (rniniAtrn da i•11ti~) :-Si mtt 
permUte, immedintltmento lomart.~i n J•alavrn. 

o Sn. lht:•m&S DE ,\L)IEJDA.:- Temos ainda 
t~mpo. f! \'. ~~x. ~ de~mpt~nharã OJagnlOca· 
mente; ni\o lP.nha receio n honra•IO ministro que 
ab~rva todo o tempo. 

N;io •1u~ro pM termo a este pNJUI'!nino df!il· 
cor100, si J&Kirn ,..., púde rhRmar a c~tal'l poucas 
flnlann~ IJIIA lf'Rho Jtntferldu. Kem fazer as 
honrnK á falln d•• throuo. •tun não deSt•jo qur~ 
I~M~c di~BnpcrcehldJ. 

1111 um n!ilsnrn(•tn •toe iDiflrestoa nquJ (fiiOI· 
tmudn nm impr~uo) li pn!ltn do nubrt! miDt!ltro 
da ju!llitn;. tj.J&•!Ie cum m~itn lnnnt.•eneill J!:l 
falia do throno (Z,,do): • Nenhum:~ ultei'DçaO 
wtrr•·n n trnnquillirlar1e nubllen. ' 

ora, o"' rnf'lus da ei:Jado d11 ViclnriA ou Santa 
Antno nftn nllttrnr:•m 11 trnnqnilllda•le puhlle3 
noquPIJn part~ da provi nela dA Pernnmltunn T 
nn" ho!1Vf' alll tnnta11 morlfl~, ~ntoc C'r1mnt e 
tnntAR d~IIIR'I'RtM. em qtw nA 11miR'o" do R'overno 
tomnrnm Jlnrt~ T f"'.omn, pol!l, !IC pódn dlwr qun 
n"nhnmn nllf'rat"ilo ~rrreu n tnmqnlllldal1f'1 pu~ 

. bll" no pnlx' ~;'"' propnclçAo, porloniO, I"••· 
co·mnqn"nAn ~ nMII, nP.m Reett.llvnl. 

A re!~Jlfl$lll a l'!ll.A tonteo JlOr p~trt.n dn nnbl'ft 
comml,!lilo nilo d~h:a de St'r r.urlo!lll, l.lmlta•stl 
a lfl&er, mas eom certR fronh1: •O 110mulo apN'CitJ 



ASNAES llO SENAil~ 

dtvidtWit'llt<' n rit'lwrunçullu r1uo 1wnhumn uUo· 
rucUo I'Oifrou 11 ti'UIHJIUilitlnd~· pultlicll, •, • 

f=:du ~I'!JIIrCUlfiiiHJUI Jmruco ulhul(l• 110 fUturo. 
nico tuua uullucum u Jl:iS:oôlido, uo tJUU(IIU rcCI!riu 
o aulul!itorlo nu Cnlludu thi'UIIO, 

:ii 11 cummbsfau conUussu nn tlecl:mu:iio do 
mini:ttt'l'ill :10 l•Xpi'CSSUrin por Ulltl':t rtÍI'IIHI, Utjlll 
bll o IJU~r t!l\0 ~l'jll t]UO IIIIJIOI'ttl t!U\'illu, tiUS• 
JlOitn tlu ux.ucthlào uu certeza du C:tt•tn. 

l~ o mlulst~rlu nada tem object:adu lcllltllll ~ullB 
~1 tom:mi isto como UitOiu ~luc~ru u tillll. 110· 
lltlcn? 

1
. 

Eslns ch·cluratUL'~ mcrccom ltl:.;umn,cxp~en· 
~no tl<> nohrl) miulstl'u ala justt~u. l.;rdu cJUn 
:s. Ex. :tc;ura (tÓtltJ u!Jrlr a !Joccn, t~lll llccnç:t 
par:c l!i10, JlOrtJllC niiu Stl tr~llll d:J. rcrurmu 
dt•ltor:al. 

Yem t:unbcmnqul, Sr. prestllente, outr:t t•ro· 

I JOSi~·à>J 11:\ rilll:t do thrunu, .íJUO liCllt! IUUitO 
nnorunlu. mesmo multo nnodyuu, L' m:u.,: IJihJ n 

Jlrl'Cctlcutt•, polli JHtrcctJ·ItiO utun dc:;s:as \'Ortlndcs 
nsslm n moda do ~11·. do Ln l'"ll~síl. 

• Grnr·M• :i Ul\·ina Pro\'itlcncln chtlV:t:t n!Jun· 
danll's JÍnzmun termo 1i scccu tJltll :t~solou os 
pro\'i11CIUS dll lltll'll', • 
E~ta notlc:ln cm Outuhro uno ó ncnhutn:t no· 

vhlntle ; ~ noticia gnst~, o :mo UJlportuul~ntll.! 
crn no t•omcrn d:t ~c:':'UO tln nhcrturu cm ·' do 
llnlo ullimo. 'Qunndo j1i /umaúmos e so dizia 
•IUI! n ~l't'C:I ia pdn pilp:a ora h:t IUUitu lflllljlO, 
vem o minh1t~rlu dar·nu!4 u ult!).l'rl• uo\'n tltl que 
o ~;erca ncnlmrn, o Isto, Sr. pr~sitl1.1nto, no de· 
cimo mcz do :anuo corrcnlo! 

Ynll~ a (le1Ul. tlnr-no~. cstn. certezn ncsle 
)lrop!c10so momento da rlt~cussao dn rerormn 
cJcitor:,J. Continuemos (Ir): 

c A nccc:>sldntlc imprl';osa do clnr solutiío 
tlollnitirn :, Nformn olcitornl ddtl'll1i~J·lU n con• 
\'oenrão tln scssãn oxtruortlinn r ln. • 

soi.re esto ns~umpto nnd:~ se h:'IVIn dclihorndo 
note~. Sfio cnhln pois o eoncdto. 

Qmal cr,,, pois, n necc~sldndt! W'J'tl'ioJa quo 
o Urnzil !!Cntm purn cstn com·ocnçuo extrnor· 
dinnrin, e f]UD niio JlUtlcAso ser sntlsfl!itn nn 
!lcssfio nrdlnnrla do nu no \·lndouro 1 O flUO Joll 
pordL1, Sr. prosidcntc .. com cstn mtrtn dflmorn T 

Eu ro:tlmcnto niío wjo tne~ ncccssldncles. 
O pnlz vnl ondnndo o m'io mnl, npc1.nr do todns 

essas ncc~~~11ldndcs nrtlllcillci quo Jhcl crc:un n 
seu peznr; vnl nntlnntlo o t•roA"rcrllndn; c por 
tnniot trnl}ninndn~ qno fnçnm no tomb:ulllho, o~ 
que dirht,•m a nl\u do Estado, \':ti clln seg-uindo 
scmprt!·llcm, o felizmente por lmJ•Ul!tn proprio. 

l'tHlc•SC d!Ulr que cnm n chuvn o o c,,Jur, o 
Hrnzll pro.·pcrn mnfs do quo com n!l ,,dmlnlstrn· 
çõc~ elos fleus governos. 

Portanto, Sr. presidcnlc, não dcacuJJro estn 
necc~sldado bHJitriolfl, Corçnntlo n Corci:t n con· 
''ocnr umn s1"ss~o cxtrnordinnrln, nHm do dlscn· 
tfr·l!D o "llJJrovnr·'o n ohra do nobro Jlro!!idcnto 
elo consol to, 

Pmcmos noutro toplco (lé): 
• Do \'Osso Jlnlrlotl"mo csllcro n dccrotnçiío do 

umn. lol q11c rMlliOIIrl' nlibcr, ndt1 do voto. • 

Orn, Penhore~, cm Vi!IIO do qno tomos proscn· 
cindo neste~ honnnço!los tempos, do cJIIO ostr.mos 
prcscncl,'\ndo mesmo om·t:lciçücs mui dlrcctns, 

l'lll curh)~ Ulitnhull•duumtus tlo· iluju,rtum•lu 11· 
nnnclnl, t'Oin olt,ltOI't•s l)u t't'lhm cnoriUt•,lu.flll ultu, 
o IIUii tJUUl.'li liu tum jtl'<tlh'ntlo u tjUU wi Jm·uuu~ 
l~lll tlut!I:U':ulo, llllllumu:~, SI', \'ru~lth'Uh!, t•untur 
surluUWIIItJ t'OIIl tit•guruw:n do ihcrdnll••llo voto, 
com clolturus do cuuso tltJ :!00~, tJUU tlo\'u tior 
rlgorusunaontl.l illl(ltJ~tu 1 Jluilu•su Ol'itwrur tjUD 
cum u~su llltro o Umzll \'t•ju 11s•ormw no horl· 
zuntu umu uururn tlu J!l'ltntlu• !elldthtl!cs, cm 
summa ult~unrua· n hlmrtludu tlo \'UIO '? 

Cum t•ITcltu; SI', Jtl'ílshlunlll, tjlll!lll lt~l' cm. sua 
t'n~>u um pouco tluscuu~·lulu CliiU prnposh,•;to
•tlc \'o.ssu tmlrlullsmo t'til'''l'b n tlt'Cret:,c:u> du 
umu l••lttUc ussugurou li Jerdutlu d•1 \'u!O,Ul'OU• 
rl·uutllu:-.tn lJIJJla prumc~sa com o (trcsent~, com 
o 1nimo cJuu StJ quer CnZl'f no t•Dil.,. • 

o Sn. SII.\'&IIIA ll,\ lloTI' ... :- E nUa tiO rulln 
mui: umlllclç5o directa uu discurso da corôn, 

O su. li&~UKS o~ Al.liKlll.\,- g• st't n lihor• 
tlnL11.1 llo vutu, como 1'6 •JUizur cntondl.!r, U o CJUO 
poclu n curtiri:4lma Culla llo throno. _ 

Por l'Oilsmtllc!nclu, Sr. ]Jrusitlculc, uno Ynjo 
nestns CXJII'us~iimi cousa JOcri:J o bem t•eusnll:~, 
lllliS uma znm!Jnria no puiz ••• 

:\ilo CJUtmi Jlrotclnr 11 tlilicn~são,. jli o dc•t•lnr~i, 
C (1.31lh0 IH)Ui ll'f/UO n tJiiiU t]C:oôllllllhli\'IU)O li IS• 
cur:o:o, CJIIC foi stilntln\o JII'Of••ritln Jl:tr:t nhrir. o 
dellnlo c Cltdlitnr no noht'O ministro dn jnstiÇ!l 
o tllzc!r ulguma consn sobrn ··~t~~ ponto~, tln ~nlln 
tio throno do cJtu~ perruucturinmento trntcJ, o 
mnximn :õOhrcl nrjtwlle.'i n cujo rrspoitu S. 1~x. 
prnnwllmt dar t!X(clic:u:ües ~wro\'eito o hon· 
r:tt1u ministro o cnscju. 

O Sr. Dnnt.AM (mi11i1tro d11 jc111irr) ~SI'n• 
clt!ce no hournllo :Hlntulur Jlclo ll:mmh:1o o 
hawr·lhc J•roporcionn~lo tJccnsiiío pnrn ro• 
SJJOmlor n nJ~um~!t lnterpeiJ.u;üos, cJun o mesmo 
honrnclo :~ennclur tllriglu :10 J:O\'crno. 

Gnmceantlo twlo fnctu elo cns:nncntn elo nm 
noto cum n 11\'u nn pro\·iucl:l clu Hlo Grande do 
Sul, Jnmhrn quo j;í o~tft nvnrlgundo flUO I'O lrntn 
do neto o .wuJJor antniclndo, n cJilO mntl;a muito 
n qumH.:io. lllriJ:tin·so o ormlor, Iugo que u no!Jro 
r;cnnclor chamou n ttth•nç;·ca clu ~O\'orno para 
este n~!O.UillJJtn, tto prtJsltlcntc clnqndln (Jrovinein, 
o, em rc:;pnst.1, rccc•lmu o segulntcJ tolL'j.:ft11nmn: 

• ltarln t,ulzn Ctlrrl!a, mn~:n, cn:intl com o 
octo~flnnrltt Jose r.uiz dai:Oatn, o, nr.nnclo viuvn, 
foi podida om casnmL'nto por J.uiz Gonçulvcs 
Plrc!s r .. mnn, neto elo JosC Lulz. Srndo nmhos 
prol!)sLnntcs o existindo entro cllcs parentesco 
por nffini~lnclo cm !lCA"nnclo gr:ío, dii)IOUSnvcl, s6 
JlOt]lnrn cnsnr ohlcntlo dn Jlfcsitlcncin tll~pcnsn 
dOII!'O ltnllctlimcmto, nn fOrmn do nrt. 17 do de· 
crcto do i do Abril ele IHGJ. Conccc11 n ülspcmn 
o cn!lnrnm llt•~tundo o rc•gllncn dn snn rclf;tliín. 
N1io houve oh~taeulo nlgnm OIJ(lO~to I!Oin Polth 
11 flUO porlt!OCf!nl, O !IÓnlCUif! r o\ OXI~titla cliljl011Stl 
nn.fcjrmn dns lei!\ tlcllsn rcllgliio. No \'npor que 
!!nhn n I~ cnvinrci tlocumcntos.- llc,rúJ!It! 
tl'A.viln.• 

n,dnrnndo o prcsillcntn que h :'I 110 com hro· 
\'ldndo rcmdtcr o~ pnpcl11, o orndor 11onto que 
melhormente trntnrln 1lo nssnmpto dopol11 quo 
chegM~crn os documentos; entrctnnto, r.omo o 
cnso tom ~:tr:l\'ldncJ!], o ornllor, cmlhlrn se rcMrvo 
pnrn cm tampo consultar !!nitro n mntnrln n nnto· 
rl.zndn opinliio elo conselho do Ofltntlo, dirá sempre 

•• 

•• 

·' 



SESSÃO EX'rllAOUOI!>AIIIA EM 1~ DE OUTUnllO 

UIJ.:'UIIUI rou,;u no intuito dt! trnuquillilmr lts 
cun~<~clt•lll'ilu' IJUu ncn~u til! sttl.r.•sultuss~m unto 
n unuucilw~o tlc:itH fucto uxtruortlinurio. 

A wrdn\tu t\ CJUU uliu ó csttJ um eu~u unlco, 
Dlspumus h' III IIII\' hlu (lill'it e:.uw 111011 tus ••ntru n \'U' 
u nutus (101' nlllnltltulu,u u urndur os l'Íiu: um 1111 
j)Uflh'hin tio Snntu ~ll•l'in lluMll:dunu, Jtrovineiu 
iJo 1\!o tio Junelro, l'itHHiu tJUu, uhi u nctu, tlopuls 
du Jll'êVIn julitillt-m;iiu Jtl'fitlllu n lt\'il, pudru· 
IUCSII't! \'IIJu \'crtlll, \'l~o:ur/o tln rru;:uezl:t, ro• 
Oftlt.·n~u 11 ohtuvn n liecut:n elo J•rl'lnt!o i outro 
[üt'IO nu llioccsu du l't~l'lllilllhlll'O, entro um ln· 
divuJuu c n viuvu Llu iUll l•isu\'t): e llu:duwntu 
om ~lurinun, ulnd:~ nu llllllO 1•roxlmo Iludo. 

Cumpt•ruUou o ur:.dnr o ttuu ux.i~to com rllla· 
t,:ão :a "'''' n~sumt•tu nn ll•l:lst:u:no ennunic:~, 11ro. 
curnndu ruut••s u:~ntorilludl!li lusu~J•citu~>: hl-JIOS, 
enrdNUlS n n!Jh:ulo"· ~lont~. nn sun Tluoto'jitl, 
YOI. :.1", trntndu .\tt, lii!Ct•fiO 7•, l'IIJl. :.lU, pn;;: 71 
diz mui rlnrnm .. ntu: • 

• u cnsnmentu Cllll 1." snio llo linha rcctn da 
Dfil nJJntle licitn, OU i!lilfC O p:adrn110 O D CDlCtl!lll, 
n lliat.lrustn o o cnteurlo, t•ntm o liu~ru c n nur11, 
o gen1·o o n llOJ.:I'II, ú nullo; nin1 n~mluudl!•p••ns:t, 
Nos nml:; ~rúos ó pcrmiltid:.. tlbpemn. t E cltn o 
lmwo dn s:wtn SU :mtcceduntc no nctunl doi\ ':!d 
ZllliiD:i, COIICt)dido pelo jlúUiitirl) Nu n 1'111 17Uti, 
no quul hre\'o se tliz que os hi•pos do eurnlll:tr 
di~JIOIJSI'II\ t'lll lDIIOS tJI Cll$01 dta}fi";lfadt, CXCU!tiO 
o J.~t J.;-r:io cm linhu rm·tn !'úrneutt,, 

O tjUc su nssc\'cf'.tr l'lll routr:.rio !'ti pUM, por 
consc:.::ulnto, provir dn conrnsfto, t]nu llt' ra•,'ll do 
lmJu•dimcnto publica lwue1Wat~ CHIU o hiiJII!tli• 
menta n9inita1. Aqudlo rcmlta do cns:unonto 
ralo n5o consnmmntlu, c tios cspnnsnes Ylilitlos: 
sendo tJUO no cnso do rns:unnnlu raro n JlruhiLI· 
çiio \':ti nMm do t." gr1io I~ este re!'ultn do um. 
trlmunio, e, llCJlOis do dis11ol\'ld1J o musu,o, 11 
JlrohiiJiçUo entro nnlns m1 linha recta só \'ui no 
:1..• grilo. 

Em cle(t!!'.1 dn mesma nJIInlão cita nmi:o> o or,,. 
dor, o commentn, o Dil'tilo Erclr1ial/ico de ~lontc 
~ D7J, 1mg. ::j:!; o A!Jbú IJI'ill:trtl, no :-:cu Trairi 
Pl'•ltiqllt 1fc., Empk.~rmtlltl, n. ti(), pag. 4'!, q111~ 
entre o:~ lmjwdnncntos que não podmn ser nh· 
jectn ,Je diSJI•~nsn cnunwra o Jlrimciro ~mio tl!! 
nffinid<tdo legitima cm llnhn rectn, st'lll rnllnr no 
2." gr;io, 9_110 t! o oldceto da tjlll!~lito \'crt••nt ... ; 
o cnrdl'nl uousscl, qun nn snn Tl•roln.qia .llnrnl 
oplnn t~cmnlhnntc; c o Alth6 Cnillnrtl, ollamrtl1!1'1 
Di•p,.,,,.~, n. t:j, (I:IJ.!r 1:1. Todo:~ ct~IMc:monlstn~ 
niiu cundemnnm .1 tiiSJICOSa no cnm do que ~c 
trntn. 

Occupou-so tnmhcm o nobre ~cnndor jmln 
1\larn nhtio com ontrn rncto oecorricln na !'Un pro· 
vlncln c sobre o qnr1l. enmo o or:ulor dcclnrou 
logo nn nohro scnndor, jrí o ~overno rcclnmnrn 
inrnrm:u;i~e~ do presídontc dn provineln. 

Entendo o or .. dor tJUO, qunnto n PS'lo r:~rto ns 
leis do pnl~ niio rornm olmm·ndns strlr.tnmcntc; 
mns, 11cndo n l]llO!Itiio l~unlmcntl' mui ~rn\'C c 
nr.hnntlo•ru' nclln envolvido um \'lce-consnl, o 
ROVCtDO UliO tem julgAdO dcn.nls lodo C!ltmlo C 
oxnmc: os JlAJ1CI8 rornm reme! tidos no mlnlstorlo 
do lmpcrlo o tem de 11cr onvhlo o conselho do 
cstmlo. 

~~~trnnlJOu o nobre sen1111or qne o mlnll'tro 
dn jnstlt;n, tntlr.pl"ntlr.ntcm~nlc dn rcclprocldndo, 
tltcs!o concedido t'.t'l'qt/Cifltr n umn sontcnçn 

CJII() tltl\'in ser llXt!CLllltdU 110 IJrn&JJallllJif,~:õllll'D• 
t•• CJUIIIIt•l no civil, \'htto trutnr·su tln t.JI\'i•uu ti~ 
J,mts: u or:ultu·. lt·mlu 11 lt·l u, ~.UW lll• 4 ti~ 
o\f:u1"tu du Hl'i:i, l'Ujas tli~Jiusi~~cs clo;:la~ t•uu. 
1"idurundo·ns UIU gruntlu t•usso Jturu u liLcrJndt! 
u (tlll':a 11 l'unfl'utttrni'itu'illl do11 (10\'0:o>, "Jlloro
•lt!IIUo lll1i1lJem 1'1 ll'itÚra tlu dct·rt~tu tltt :!7 do 
JU(hu du 1M7K IU~tl•lltU IJUil UIJIIC!Jiii Jd d1! Ui';':i 
IIU!i Jlit)U\'I'U.~ tiO urt. (l,~t- tiotlll'tJiirll tWIIII't'.:ct• 
du l'W 11 l'l'ylll•ll' tw1U1111Ifl 1'rcip1 ocid.ul~t - o I)Ull 
I)IIIZ r.ui IH)millir, tau tu Jl~rt! O llruzil COUlu Jllll'il 
üs p;uw~ l.'!it~ti!IJ;:clros, tlii'Citus fl'ciprocu.;, ~i :11 
]tlls du ltiiJWI'IO tl ns de•til':o> uutros JIUIZCs nllupt:i:o>· 
:'CI\1 11 llil'tillUI l't•grn, tlo lllúdO tj\111 fi" M!lllt!Or:J,S 
du um paiz t.·~tntlll{t•lro no Uruzil, l'lnlli hÓu. 
\'c'"" rt•ciprn<:itl~.dc, jur" pl'opdo J•crnnh! O!l 
triLullltt'ti hrnzllt•lrtlS h.llllllllt!XI:rull!IO, como si 
JH'~~cctle~st·m de Juizes lm•zilciroj, 1';,1 é o 
llriUcijliu IJUil \'III l<it'llt!O UdUJitbdo JIOIO!i (IU\'OS 
C'l!ltOB, ll, 1)~0 t•~t;i j;Í COIISII~rat}tl tliU :tJ;,:-UffinS 
(I! IS, 

Xos rniios,. por,··.m, cn! IJUO f!&o lm r••cijlrOci· 
dn•lt.•, t~em renr nlin~t u ltll de ~~~:;, hD\"ta llo't!cs· 
~Jt.l:uh•, tlt! d:u: !oiltl!itla U rcrtos inl~rL•iiSe!'l, Jlrllll• 
t:•nt..lons nuturuhull':-i tlu p:uz o pre1to :.qtw dlns 
h~m dh'dtu, O lllt!lu intlicntlu J•cln :il'C('iio d•J jus· 
tiç:~ do conl'Õelho t.Je eslnilo, em consult:a Jlrmnd01 
pdo~ Srs. con~t!lbt·it·o~ \'iseunde dll J11gu"r\•, 
\'i~ct~udu dtl .AIJDL•tt! I! AndratJL• Pinto. (ui \'oll:ir 
no r~uqrwt.tr. O ut•mJor lê e!Ó~:I ronsultn. c tlclln. 
conclue n justillt':u~:'ltl d11 seu octo conredtlndo 
I'Z~'IJIII1tuJ' 11ar:1 qna nm:t:;(ml"nr.n •lu paiz cstran· 
gciro li\'l'l':OOC ext·cn~fir, no Brazil, 

Explic:nlo islio. mo!ltrõl o ''r:ulor que, :i luz ~os 
Jlflncipios fj11t! flCII~:t dtl I~XJIÓr, (OI fll~OJ\'itll'l n 
tJUCstau do IJUO lrntou o nulJrt'l )wnndor Jlclo ~1:1· 
rnnhii(), istn é, 110 UIIHI tli\'lsiio tltl !Jen:o rntrc 
Jll-'!1<~••11:\ que na guropa oht/l'(mun !ICnh·n~n de 
dl\'orcio qllo a1l tiJOI'IIm ,.t colarbitatio11rm. ~ JliiiNI 
n orcntmr.flr com n ultimn tlns nr~niçõc~ Cor~ 
mui:Hiõi:o prln nuhro H'!Hulnr /•elo llnranh~o, 
qnc ~c 1110~trn um l'ouco lncl mHlo n trazer (I 

go,·crno em constnntn ntropello. 
l~nh•ndc S. l~x. qno mercr.c rr11aro o nvl~o 

oxju•tlldo Jlclo orndcr tlt~ conrormidndo com n 
rl"~nlnr;in do cnn~l"lho de c~tnt!o de 8 th! ~lnlo 
de lht'O, dednrando t)ll'' não hn incompiitil•lli· 
tlntTe nn ('Q•cxi~tcncin de dou!\ dt•scmhnr~::ulorcs 
cnnhmJos no mc~mo trlbnn11l, cml•ont peln lei 
e:>~n lncnmpntlhilltlndc so dü, qunntlo c~scs 
maphtrndo!O hnjnm de ser\'lr no mesmo feito; 
mn~ rnziio nilo tem n nnhrc 11rnndor cm e~trnnhar 
n dontrlnn dc~ao nvlso, qno niio contr11rla lei 
vh.••!ntn C·tf'm Jlor ~~ mnlto~ prccf'df'ntcs. 

Xcm nn ,,.dnNetio, l1vro t, titulo 48, nem nn 
fln me!Omo li no, tltnlo ~!1, ~ '!ã; nem no11 n\·l~os 
de :Wdo Junho de IHCki; III de Jnnclro do 18:;\ c 
lO do A~o~to ele INi.\. hn cnm qnc impugn:ar n 
dontrlnn tln nvl!lo ur,ctllllo t~lo or:111or. Citou 
tanthr.mn nobre l'cnnt oro t:oiligodo Commorclo; 
mns é !'JIIo o Gndlgo no :-<cn nrtlr:o G.• rt•rerin·~e. 
niio n dr~cmhnrgmlores, mn"- n dcput:ulo11 o ICU~ 
lltlflplcnto!l, I~ n dllferrmcn ti ~trnnlle; O·h~" jul· 
jlnm J•ermnncnt~mcntc, e nn~ relnçilcslln tnrmn!O 
flllC JIOtlCm orgnnlznr•M de rormn flUO 11iiO 
funeeionem no mesmo rol to O!itlons mngi~tra· 
do" llgntlos p ... ln relnçfio de cnnhndio. 

X:io o'lnntlo, portnnto, crendn por lei n lncom· 
pnllblllilndc, não podln o orndor osinbelcccl·n 
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cn,uudo dlrt•ilo no\'O; o liOU J•rocodlnumto uiio 

llodlu, nt'ln ilt!\'in "''r dl\•t•rlio do quu rouhuontft 
o!. 
Jul~:u o nrndo1· h;.,,,. cUIIIJirhlo o rit'U dtWt•r, 

satlsruu•mln uo uullro ~·1111dor poJo llaruuhilo; 
.e tJUUIIIo ás ubllerVIIt~n!IJIOr s. ~:x. pru•luzi•!nli 
COIU ri!Jutiiu ;i r11J111 tiO thron01 fUât•rVII•titl, \'1110 
'" uchnr o horn muito ndiuntndl•,tmru rt~sJIUIHier 
em outra oecu~oiliu. • 

(J!11ito hn11! lllUilo br111!) 
A dllicus~u Ueuu ndind1t t•••la hora. 
O Su. l'mc»ID&.,"TR dou pnrn ordem tlu dia 16: 

1. • purtf (•IIi d•:! "oral da tar•l·) 

Cuntlntlntào dn dilrtlll!ôi•o da proposta do 1•o•l~r 
excculi\'O, t•om r.~ ••mtmdns da r:•mDr~t do::~ dG
putndus, 10otJre reformo elt~ltnro•l. 

:!. • partt {1i1 := llora• a11 aur,.,) 

Discussão dos rt•qut'l'huenlo!t ndiadua D'• or• 
dem dt' sua apresuutntiio, u ~'~nbcr. 

Do Sr. Junqnelrn, pt•dindo no I:O\'t•rnn cópln 
do tel•·~rnmmn e do oRirio dirigidos pt•lo prt!~"~i· 
dflnto tl11 provineia dn Uultia ao major Juuo da 
llntlt• J»into, prct~ldentu dn cnmorn muniriJwl da 
cidn•lo dn Cm~hn••1rn. 

Do Sr. Mrnd•s de Almeido, !"'din•lo ln!onnn· 
tOOt~ no ~overno !'obre a dispN1an dnda pt!l•• pre· 
sld~nt•! fln pro\' I nela do S. l'edro do Hio Gr:.tnde 
do Sul pnra um r11mt'ntn do nenthollcos. 

Do me~mo !'ienhot, Jmra que so junto ao seu 
requerimento supn mencionado os na. Jl~ u 
ll:i do ... tpu.r~.lo uns. 110 c ll:i do 8ra:il Ca· u.ouoo. 

Le\'nntou-so a se~süo ;is o\ hora~ dn da tnrdo. 

Em 10 de Outuhro dt." IMtiO 

PIIKSIDE."'CIA DO ~R. VISCOND.E D& lAGUoU\Y 

SU»liAR1tl.- Jo.:IPIIII~)Ijfl,- Pareeer tJa eommlnlo de or
,anumt•• •obre henclo de dlreiW• de imparta,lo • hern. 
DII\1,-P~III&IRA P.&lU D• Ollta• 110 DIA,-ftetirada dO fiHJDO• 
rlmento do Sr. JoAn AUre•ln a •~n pedl•lo, HileurtOI ••·• 
:O.n, ll&riln de Cotqipe 11 JOlo AUNtdA,- SIIIIIJII114 PAITS ll.t. 
d•ulll 110 DIA.- :\or•ttlot da Jlahlr.. llhtnf'IIO d11 Sr, Ldo 
\'allnto. Ohtet'fa,oo• do .Sr. Jun•1oeha.- t;m euamenlo 
aea111olle~~. ll•aeur•o do Sr. Correia. 

' 
A'~ 11 hora" d11 mnnhii aciJarnm·l'e JlM!Ienles 

3:t Sr11. l'eundor~, a snber; \'iscond., de Ja
gunry, Di•• de Gnrvolho, Cruz ~Inchado, llorio 
de )tnm,m~:unpc, Go•loy, José IJonlrario, UnrAo 
de Snuza Qut·lro~ VIMcondc de Abncté, J~tgUII• 
rlhe, Junqut•lra, umde de RMrcndy, A1Ton10 
Cello, 11"m' tlft llendonçn, Silveira Lflho VIII• 
eondn de Nielbnrnyf l.cóo V•llo•n, J,ulz r,.rloo, 
Ribeiro d11 Luz, Ch chorro, Dlnil:, Corl"flla, TOI· 
xelra Junlor, Anlàu, l,t•ltAo d11 CunhA, Cunh• o 
Ffgu•!lredo, BllrAo de Marolm, Sar11lva, Vlelr11 
dR Silvo, llor!o do Cologlpo, Lal•yolle, Silve! r• 
da Molla o Paranagui. 

Dttlnram de comt•nr~c••r com eausu Jln~·Ucl• 
Jlllllli 011 Sr,., P. Ot.•tuvl1111u, llurr1111 Uurrotn, SI· 
nlmlu\, \'hu~ond•• tlolturllibu e \'lscondu llo Ulo 
Uruncu. 

o su. i'u~tos.'iTK ltbriu u ""lill:·•o • 
LuU·t'tt 11 üt~ln tia lit.!li~io nutooudunto, o, niio 

lum•ndu qutHII tul•re t.JIJ11 llzrtlso obliet\':tÇÕitl, 
duU•Iit! JtOr UjtjlfOVIIdD, 

CoffiJIIIfCCI!rBin •h•jlOI~ de ftlmrtll D liOSti:ÍO 08 
Srs \ Jo;rondn dtt Uom Uotlro, Uarlio du l)ira· 
p11mn, Lulz l•'tdipJlA, l~n1111to tiA AJ:ulnr, U1111tas, 
João Alrr6do, UchUn Gn\'Dic11ntl, llulrn d" \'ai· 
cuncellu~. Chrlstluno lltlonl, CnrrUo, llntiu da 
Lngunn, ~~OI'IIIIDtl"l d1t Cunhn, Oiu(:'o \~tllho, 
\'lsr.oude de l'ulolnl', Snnes Gonçalv••ll, Mendes 
du Ahnnitln o Sih't!lrn •ln ~lottu. 

~\chando·su na liDiu immedlata o Sr. Ur. FJo. 
rcncio f:nrlu!l de Alm!U '' Sil''"• •~nn•lur nltl· 
mnmontu t•ldtu t•eln proviuciu de S. Pedro do 
Ui o Gruwlo ~lu Sul, rur:am sortcut1o11 pnrn 11 depu• 
tn~·i10 que o tluVUl ft!cubt•l' os SN. lluiru dn \'n!l· 
ron•·dlo~. Lulz F .. IJI'Jtt! e Jngunrlbe, ''· !Ouodo 
u mesmo s~nhur introduzidu eum as 1ormall· 
d:uloll do eãt)'lo, Jlrl'!>lUU jurumeoto o tomoll 
Dli3eOlo. 

O Sn. i ... SECnETAIUO ddu ooolll do seguinte 

EXI'EDm~'J'E 

omclos : 
0o miuisterio da justiça, de 9 do corrente 

mt+z, tnn~mltLin•lo, 6111 odditnmento no oOldo 
du ti ,Ju A;::oatu ultimo, cóp1a tio du pre~idente 
da l•ro\·ini!in tlu Saut:t Cutharlno iurorznundo 
l'iuhtu :a rcnwsu dt! rorl,'a Jlllblica t•nrn k IIDI'u· 
clllo de S. Ju~tt\ e motriz du i!npilnl.- A' quem 
rez R I'Oi!Ui~ltào, dtH'ui \IUUdll li 106Sil Jcpoi:~ tiO 
cxnminndu. 

Ou~ membros d11 junta I•Broehinl d:t fr•'S'UU• 
zln 1h1 cidadt! de S. Francisco, em }li nu Go· 
raea, de ~O de Agosto ullimo, traosmhtiodo 
cúpla clns netas da elci~io e~)teeial n •JU!l ao pro· 
cedeu nlli.- A' couunisltào de constituição. 

O Sn. :!.• SECRKT.LRIO leu o scguinto 

ParfUf' 

• Foi )lresente á commlsMo do or~·nmanto a 
inCormatiiu, IJUO em virtude do roquerhnonL01 contido no parecer da mt~smn ~ommilll'ilo, do 1::1 
th! A~n~to ullimn, fo1 1•elo governo mlnlslfbdn, 
Mbrc a JlfOIIO!Ifçlio D. ti8 da CDIIIIU'lÍ dos dt!jlU• 
Pdo~. l~tmlando dos direito!\ de cxportnçl\o a 
hcrva·mnte, de:otlnada aos mercados da ~uropa 
o do~ Jo:Mt4tdOl'l Unlt.loA. 

, Esr.n Jnrormaçilo consln do seguinte omcln do 
mlni!lerlo da l•.,nd•·-Minl•l•rlo doo nogocloo 
d11 f11tenda.-JHo dn Janeiro, ~ do Outubro do 
1880.-lllm. o Exm. Sr .-Tenho pre•Hnlo o offi• 
cio di'! V. Ex., n. ~. d~t 17 do AlfOAto prnxlmo 
lindo, no qn111, do ord"m do 11enndu, mqul· 
tltll lnrormaçõot ac,.I"CI• dA propo!liçDo dn c11mara 
dali sn. d~Jm(at!Oft-IBcnLando doJ' dlrelhts do 
exportaçJio a borvn·mnlo d03tin1ula no~ mercadot 
d11 Kuro1.,. f'! dos K1tado11 Unldo11. Km rc~poAla 
cabe• me d1zer R V. &x., para QUO !6 sirva fD• 
&el·o eonllar ao mesmo acnndo, quo tendo au • 
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gmuutndo COIHilduru\'t•hauwtu, d••pol!i !111 ''\:Jt~•· 
ati•;ilu ll•• \'iunnu d';\Uiitrlt• du 1H7J,at t'\JtorU&•;nu 
du h•·rvu•UU&ht., u liuutlu •ln ''"l•t•rur tJUtt ''"'" JtU• 
gmuutu l'Outilauu nn mulimll t•u ••m molar J•ru· 
Jton:nu, u hit.!IIÇJiu t!u'i J'tJ(or·hloi dif·.,itos d:ll'll tHn 
rosultudu Ulllu dhniuul~·;iu du l't•t•.,itu, (IUU nliu 
Jtúd" •luh;ur dt! :-L'r lii'IISÍ\'t•luu Uwsuuru, m•'•r· 
IDUDIU IUIIi UClUIIUii t~il'l'Ulii,.IUIIt~iltS, - l)uUii 
guartlu 11 \'. ~;x.-Joad ,t,touio Sar'fliV•t,- ,\S. 
Ex. o Sr. 1' Jlit'l!l't•Lurlu tiu litliiiHio, • 

• Uu uecurllu com tbln lnCo~rnuu:iio, U a colll· 
rui,.lii•o dt• l•~n·c•w •1 "''. u ,..,fNidu Jti'OJiol'li\oio entre 
em dt!OCUiiiUIU tl U .. u lit'JU lljt(lrtJVUdU, 

• S:.lrt da~tt•ornmisslil!s, J.\ tlu uutu!Jro f!f' 1~0. 
-llartla 1ft1 Cot ·g;pt~,- Tltll'ro• /larrrto.-J. IJ. 
Ribt:1·o d11 Lu:.-S1lveim da Jf••tta.-I.AiltTa da 
Cu"/,a. • 

Fi••uu ~obro a llll'llft pnrn ••ntn•r na urdt!ln do!'l 
trahulho!i com a prop .• ,.jç~o n IJUu ,.., t't•(l!rn, 
Indo t!Ulrt'l:lnto a imJtrhnlr. 

PIIUIEIHA I'Aitn: liA OiillEll U<l UI.\ 

UE~'OIIYA &LIUTOI\AL 

Pru~e:.:ulu a dlscussno :.tllndu d1.1 r~Jquerimt•nto 
do Sr. Joi10 l\lfrutlo, com ntJ.Iilumeuluuo mesmo 
senhor, Jtaru tJUI! ,.., cunvidu o .ir. ulinistro du 
iiDJH!rio para a .. sistir :i dl~cus~ào da Jtropo10ta do 
Jtodt•r uXt!CUti\'O, com u!l t'mt'ndns d:• cumnra dus 
deputndtnt, su!Jro n reformn eldtur:tl. 

o mu:Omo Sr. João Alfredo requorcn \'crr.nJ. 
mente a rcnlrnda do seu rec)uerhul!nto. 

Consultado, u t~ena•to con""Cntiu na retirada. 
Achando·so na snla imme•lintn o Sr. ministro 

do im1tcrio, fornm SOriOUJ)OS J)nrn 11 t)CJ'Iltnçiío 
que o devl11 rccAl.mr os Srs. Luiz ~·eliJ•p.:, AfTuo~o 
Celso '' Jlnriio de llnrolm, e, Sl'ndn o lllt!SIOO !"C• 
nhor Introduzido uo sall\n com as rormalid11d~~ 
do ~~tylo, tomou nssento nn mesa 4 direltn do 
Sr. prt•sid~nto. 

Continuou n dlscugsão do art. 1.• dn prOJktSLn 
aci mn refllrida. . 

O llilr. Dnrllo ele Coletflpc:-Sr. 
presltlenle, U um t1u::to hislorir.o quo tem ai· 
gumn fii'PIIcarilo a ~!016 debnte. 

Rerert!m os eseriptore~ qne nn ceiRbro batnlhn 
do Jo'onlenny nntcs que ns tropns rnmrezft!ll 
vfes!OP.ffi n~ mão" cum a:t fnglezn~. cortejnrnm·!le 
O!il omr.inefil; I! um do!il ln~.tlnzos, Iord llny, dirl· 
filnd.•·s'J nos rrnncezcll, lhes dissera: • Atirnl, 
:srs. rranccz~ I • Ao que teve t>m ro.iposta: 
• Atirai vós, SN. in~tlezes. porque mio coslu• 
mnrnns nllrnr r•rlmmro. ' E~te rasJtn do cnvn• 
Jh~frlsmo pnrecP.·II' com o que leve lngnr nos 
don!il ultlmo!l dlaa dn dii'CUJ~in dest.o proJecto. 
DIZl"tn O!l opposlclonilllDI no art. 1.11 : • lu?ltl· 
flenl •; f08JJODdem nK pnrtldari~ do artigo. 
• Contrarlnl. • A conllnunrmos no mctuno andar 
a di•cusoão nõo lern ro•ul!ndo nigum. Eu que 
nito pertenço a nenhum dos dou" oxercltos. 
maR que entrtltanto aon auxiliar do mmlsterlo 
nesta qn~slào, entendo devor tomar a ro111poD• 
snbilidndo, qno lombo•m pnl'lllho do Iniciar n 
dlseu .. llo, oUrando primeiro. 

A ml111 culm dll(ila r•'"fiOII<illhilldlld~. n:'iu só 
CIIUlll lllt!lllltfO tlu I'OIIIIIIfS!O:·.n du CUIIritllUJr:ilo tfUU 
dt~u fiMt•c"r l't~\'urn\'ul 1i WOJiustu do gO\'t•rno 
l'OIIl PS IUOt)ilit'hi'Õili'i CtiU~IIIIIh'!Õ dt' St."ll jlltr~"~r, 
cutun 111111111111 ti•~ UIU p:•rtitl,, politlt•o e J•ur t'OO• 
!oi!CIU~tUCIU ltlllil!l Ut'C"M•ithlllt! •le !!XJilknr•llld OU, 
COIIIU '"' rodUinll dfZtlf1 •lelfnfr li III(Ohll tut~ftliO, 
df&'il:tndO•IIIIJ Uiio SÓ llllà llttlUS iiJu~:&'tlt' CO!fl!:,:'lli 
t! Cfl•fdt~ionar(III01 I.!Olitll tltlll(lltlll IIOS IUPIJ" fi• 
lu,;trus uth'el'"'trius. 

A mlnhn posl~·:iu l~~"•~o:tl nu ttlltt!tlHo dn .,feltilo 
dlrecti• niio .~ dtJsrnTtllt'ridiJ do t•n:iz u muito 
IOHU••S 1111 lif!IUitlO, t!lll C!Ujn liOiu t••niJO Jlllf tlf• 
\'HrMDs \'AZ•'" ••nuncladu o IIIL•U modu d•• Jmn~ar, 
I! hiu CTDilt'll li' IlhO lii1JU, tiíu t'Xjlfi•SSIIS 11 (I"Slti\'ZIS 
&III mlnl1ns uJllntõ••li, .•tun t•llu mu n!~rnm nqul 
;:ra\'•'li C•'IUiLJfllli ,., t.l&rul mu:>mo, quu~llnJIIrl"sM 
IIJICI~trt)J•h ... s, D••i 1.ci rorrcr o ll•m 110, e a idén, ct ue 
unt1io ern tlll um tmrlcdu, mu Jlltrcct! IJIItl IIOie 
turnn•!ó•• uma fd,ltt tutt!iunnl. (ApcUtldOI t uâo 
apojarlol.) 

O Su. SIL\"BIIIA. J~ulkt;-~ao apoi.uJo i ttmhu a 
t•ruvn 11istu: u m..-Po em ,;ua grande runloria d 
huslil n ossu grnn•l" refonnn. 

O Sn. IJAnÃo DB Conr.I~>K:-Seubnreli, i~lo é 
nntlt~ipar o •run hn\'t'mos dt1 dl~ct1tir. 

o Sn. Cuuz ~1.\CIIAIHJ:-AIIOIIulo, 

o Sn. ~IL\'Klft..\ LlJDu:-Emiuicl n proposlr.üo, 
ahi vai u conlt..'l'iltu:iJU. 

O Sn. llAnÃo DE IJ,THOIPK:-A dls~ussilu oito 
pódu lt!f iutermmpldn Jltlf DJJttrtl*S, •• 

O Sn. SIL\'EIRA Lono:-P.10t.á en~noadu. 
0 Sn. fiARÃO DR f.oTKGirE:- , • , e npartes 

assim com., de mestre. 
u !'in. Sn,\"RJIIA Lono:-De me~lrc eomo f 
O ~n. BAnÃo 1111: r.o-rRr.ll'B:-~iio ndmluo ns

!lerçõcs romo rlt•rwmstrncltt!s. Depol~ •tue forem 
demonstmdn!i, ~nl.lio vcrt!IIIO!I, ~e!,'n n V. Ex.. 
Jtnr nmiznd•~ que rne t•onslnla (Jro~tt~utr. 

l,nrcccnd•l•mo que •• umn n~~plrnciio nneional 
a rcrurmn do no~!lo ll\'Stemn t•lt•ltornl, cu, ainda 
que niio ross1! tl:t opinlno theorica t)e que este é 
o molhorsy!ltemn, nãu lhe farin D!I()Osiciio. 

Ahtun§ t•D!t•n•lem r. tnlVP.Z rom hom ronda· 
meoto, quA Cl'lA rt,formn podia O devia ser rei ti 
pelo parlido conservador. 

O dn. Stt\'EIRA Lnno:-Apoiado. 
O Sn. BAnÃo DR Coumrs :-~;·,o contesto gue, 

nté á mudnn•:a •ln sltunç1iO rcnliz.ntlu do din ã do 
Jandro dt! UJ7t~, O f1Brtidn Conservador JIOdCSSO 
renllul·n cnn\'~nleutemento ; mns deJJOis do 
ra~:IO nt~tnvel do 1hr !i!ldn chamado o partido H· 
bf!ral corno unlco com,tetenle para e:Jte fim, a 
lnlervençiin do pnrtldo contJCn·ndor serln mais 
prrjudiclal do que jlroveilo!'a. 

0 tflll! Vi IDO!' T f.:~IA hCID rt!tCDie Cm DOAII 
mrmurla. Foi tncumhido o mlnhucrio :S ,Jc Ja• 
neiro de realizAr a f•lformn mcdmnte n da Con· 
ollluiÇlio olo Impor! o; naulrngou. E' su~stiluido 
ftolo minl~terlo nclnnl que, mudando completa• 
mento o meto atloptndo pt!IO mlnlstorfo pn"KDdo, 
recorro 6 reroruu• por melo da lei ordlnarla. 

llo•le poniO ••IA de nccônlo com aa mlnbu 
oplnlllo• onnnclada• por occaslõo dn di se 11!liln 
em o anno proxtmo passado ... 



ANNAllS DO SllNADO 

O Sn, CIIIIIITIA:\u OnuNt:- g ntU na UiSII{U:I• 
lUt'll do {Wrttt'tW, 

n Su, IJAIIÂO o~ CoTKGIJ'I! :- •• ,o un nsaJgna• 
tUrll d•l JtDI'OCl'r, 

~l nnufru;:nl' o mlnlifcrio ~lclunlnt.'slu uHimn 
hmtatl\':t. ttuo 1u 1'11~ 1111rn l't!:IIIZur 11 l'Ufu1·mn, 
tJU''' n l'OU'I'eíJUl'UI'h.t? A CllU!iOCJIICIU'iu O QUU 
aquclks que o tlllrrihm·t.'m ~our5u chunmllus Jml'll 
suJJ.;tLtlllf•O; O I'OS!IO llfzct' IJUU l'OI'i:HU OS UI~ lU· 
hros tio J•artillu cunli(!r\':tl!or~ . 

l'otlt.'rinm ollt.'li I'Oalizar cstn rororma! Digo 
t(Uil 1\fitl, 

Como~~nrínm \u)r í'nC1·nquucer o pruprlo Jltlf· 
tftlo, altenru a • id!>iiitl tJitC h a Ut!SII.l MrHIIUJtlo 
entro o~ nlt'lnhro!l tlo III(!SJUn tmrtide; fel tu n 
retormn J•elos Hbcrnc~. no~:-Ons tlh·crJ.:onelns niio 
tCm si~ntllcar;fio, (ll~rtJUO tollo~ St'l'inmus ultrl· 
godo:oo n ~XCCUtDr 3 1~1, l:tl CJUill fOSiiO lli'OIUU)• 
~·d•. 

Supftonbn·se, Jlort!m, fJUD hn\'ln j'on:-;crn· 
dOI't'li Jm!ill.IUte dcdíendos a cnu~a (IU!JI!cta e nlin 
lllNIOS nnimuso10, fJIII.l tJUÍZ~l"St'ID tomnr sobro 
$~\Is homhro:\ t'!ilil.l dilllcil cncnrgo. Como o ren. 
Hznri:un! ll(!ll:ianto rcrormn con!illlucionnl, J•'lls 
crt•fti fJU" niio podfn ~cr t•nr outro melo, ;i vistn 
da votncão que já hoU\'C nt'!it:• c:~a:a ~ QuL•ro dnr 
tlc lmrnto IJUQ n JtUtiB•twm consc_aulr; nuts J•nrn 
o pot.Jercm :;crln ml~tor quo enrresscm todns o~ 
dl•gr:íu~ p~rh:n~n:O, qur' fJIIizomos j!\'ltnr com n 
rCJtrm·oc:uo tia proposta do anuo pnssntlo. 

Seria mtstcr, cm prlml'fro fognr, dis!'olvcr n 
c.,m:~rn rlOI\ dcput.:ulos c mnndnr pror!'dcr n umn 
elci~:io pcl:•lcl nctnal. jil tiio llcsncrct.Jitndn. Bcu. 
niD·I'e, multo nnturnluwntc 110nnlme. nm:t cn
mnrn •1uo ,~or,,ria a r1.oformll tia ConsLllulçiin. 

Yirln no Ecnndo n rcrormn e ftassnvn, quero 
li11Jlprtr que cmss:~\':1 !iicm mnlor dlalcuhfndo 
:\O\'n ransequenein: outro dl!~:;oluclín, pDrn \'Ir 
outr:t cnmnrn com Cncuhhulc~ o~llt!r.lnL'~ ; novn 
cJelçiio, UO\'llS VJoJene/n!O, Or'JVnA (r:tUdc:-o, 00\'0S 
nlm~o.~, m~smn cnntrn n \"OrilNdo do governo, 
Votrl\'R•l'l"! n rcrorm:t cnn,;titu.clonal n estn ,..,.a .. 
mnr:~ ~crl:t alntln di~l\uh·ltJn tl~pol~ do vot.;~r n 
lnl regalnmcnlnr, parn fJraeede-r·so ri clcirlio pelo 
DO\'O met.hodo. • 

l111s,niio ú nhl que o~tnrln n mnlor i)lfficultJn,Jc. 
Es~rln nn qucsti1o-si o t~enndo JlOdin ou niio 
tomllt pnrtc nn rernrmn \'Ot.1dr. Jl!!l:'l cnrnnrn 1Jos 
dcpnlndo~ com (ncultlntlos cspedncs; o nc~tn 
qul•~l.lio não 11ó nch:trlamos fiCin nol'ltt.-1 trcn:a 
~cn:io todo:', grnnt1o pnrlo dt)s llbcrnes dcst~ 
cnfl:•, r.nmo tnmhem nlguns, scnllo rnnltns con .. 
sen•mlores, qnc siio de Ofllnil\n que o sdnntlo não 
pci(Ja lomnr r.:~rcc cm umn rl"!rnrrnn constitue/o· 
nnJ i o oJ perigo.~ q1zo liC nntolbnvnm cm o nnno 
}ln!'!lr~do em umn consUtnlntn se hnvlnm do ro· 
produtlr durnnco a ndminfstrnçiio con!!CT\'n· 
ilor", 

Pnçn c.u.1~ conslr1..!rnç-Uc-s (inra muitos do mcns 
r.~·rl'llllionnrlo~, niio c11p:o dc~tc l't!Cillto, mns 
fnrn dolle, que cnlcntlom que c~tn quostAo ó 
uma qu(>dno do pnrll!IO, 

O jlnrlldo con~cn•lfdor cst~ om 11ituncliO de 
.n!IAUmlr o flO!}cr' Ar.rc1Jilo qna nãn. llemo quo 
não devamo~ ns~umlr o -poder, t~lniio qunndo 
pudarmo! nxorccl·o cm Item !ln cnnl'n pnblfcn ; 
o cnenrgo do poder d tiio pesado, oxfgo toes M• 

crill~loli Cllllt ni1o J1ÓI10 ~ea• uJIJlttl~cillo llt•m o lhn 
dl'l fl'lnlixarolll•lio ttlnuus du utllltluL!I) I;OI'ul, 

Juattlllcu 1u1sim o num }JOihiiiiiUHIIO, Ut•tiln o cm 
OU\I'Uii IJUCii~OO!i ljUU tuubo til!O OCCliSiüO t11'l COII• 
lih.h•r11r lhl soiu llo »tmudo, JMnrl!i u ú multo 
pro\'a\'lll •LUO t'lih'JII um twa·n, mos ucrodlto 'IUO 
lllllg'UUIIi duvitlaru Ju tultdut Loa ruo tlua Jlflll• 
cJJliUS. IJIIU JlfU(t•l\~0, 

~~~o \'ód11, Jtols, sorJ•rentlor n uln::uum fJilu 
Cll \'OIIIU t!lll UJtU{O, Uc~tiU JIOUIO, do llli!li6IOI'iO, 
tJllt.! l!it•Ju O primoiro n I'OIIIJIUf A tll:sCUiiSao, COil• 
liit.lcrtllltlo U IUIIIOfl:l DIU IIUII runl)o,, 

Os nulJros ministros mul11 Ull'l llo\'out~ tlellcs 
ui10 CJUtH'n, nlio exijo, lll!nl l'liJwro ngr:ull'ei· 
mt•nlo~ i bi nf;um Lnlllelldo ft!liUltnr tfu tlucrc· 
uu;ào tlo!itU .lei, o CJLIO dc1Wj11 ú tur n mlnhl• purte, 
nUu llc glurm, mn~ de tOntlsCnçiio, \10r hnver con
trilmltlo 11-Drn IJUO meu pnlz t'D 1ls:-;c llt!,tn c~· 
(IDeie tftlulJf:OIUO lllll IJUU \'nÍ CUlliUdU CIJIIl UOl 
Ult!thodo t1" t•lt•lçUt•s como o nctu11l. 

Sr. prcsldentu, lt'ln•JtO Jtor wzes lllto, o ú llom 
r~(JL'lir, •1UU ~~tn lt!l, uÜt'J J uma lei dn Jml'li~o 
(OJIOíatlo;); e:Oln I~ I ú llo orõ!:mlz:w5o, ij du nrllam 
IJUlilicn o lm do npruvelt.1r. si'ror hU:~, oo:Oii· 
bt•r;u!S, como hu t.Je tiJlrO\'eltnr nos con~er\·n· 
llort•s. 

Uird uu:smo que n~roveltar;i mnig no pnrtl~o 
t'm opJmsi~iio, Llo quo no fllltllt.Jo do gu\'l.!rno. 
(1\)IOUidO.t',) 

O Sn. Su~z:s Gosç.U,\'E!S :-Dá mol1 gnr:mlias 
IÍ llJlJlOSJçAa, 

O Sn. U.\nÃo n~ Cot~tGit>at:- Dcsllo cruo :1. JlO· 
JlUIDtlio o~Jtrímir o seu voto, ccasar1io ti~ 1110:1 
\~t'Z parn JOCIII)Jro essns nccn~ncõos rceiproen!l do 
quo ni'to tt•UIOI rtlJircscntantcs dn oJiinl~o Jlll• 
lJiiw, tlolx.nri'to o~ Jl:lrtidns de utlrnr uns nos 
Ullli'OS CS,.It'i DCCUIIIC:ÕO~ do rnJSOS TCJift~Sl'RlDIIICS 
tln nnçiio, do sorte fJ.UC nlnguom sallo on'.!o 
resfdo n \'crll:ulelm uJuriJiio. 

Isto contribuo parn n t'crJu t1n rorcn mornl 
dos corpos lcgislnLivos, asto contrlhno pnrn o 
eomtJt(lmcUhncolo tln monnrr.hln, JJOrtJUc on· 
tt•ntfc·Stl c n:io 1wm n(l::um fundnnumt11 IJIIO o 
prlnciJilo monnrchieo if o Jlrlnclplo domlnnntc, 
Ull{Co, llC~!n ftirmn tiO gO\'t!TUO,, •• 

O Sn. Sti.\'EIRA n.\ )lonA:- & 6 n '\'Cr~lnJo. 
o Sn. nAnÃo bR CnTEr.trR:-••. que ns r.nmnrns 

tcmpor;~rin e vflnlícfn nfio pnsAAm tln rorcren· 
darins dnqnillo qatc se decido nns nltns reglUo~ 
do potlcr. 

O Sn. Su.VR!R.\ n.1 liOTT4:- Tnmb•mJé vor· 
dntlc. 

O Sn. D.'"Io ll& Conmrn:- Tom c1lng-ndo n 
tnl Jlr•nto n convlcçao do quo estn é n ~llunçüo 
rcnl tio pnfz, qno DA proprfos llbcrnos procuram 
ju~UOcnr n lntl!rvcnç~o dn cortln om certas 
crises pcln lmpossihllulndo ~m qno clln M nch11, 
do consnltnr. n oplnh1o nnclonnl, o nptmns rc· 
rcrfr·!lo n 1100 proJlrlo pon~nmcnto. 

Orn l11to, nno é, n1~m Jlf'tdo ser, umn fórmn 
rollulnr do J:OV~rno conMUuclonn1; l11tn niio 
pódo rcr, nem do que quer n nost~.~~ Cm!'11tul• 
çilo, qunndn n!'!lcntn as bntcs do potlor nn Mbo· 
rnnln nnclonnl ; o IJUO n rnz runcclonnr por 
melo tio !l!lt! roprcscntnnto•. Uro re11ro•on• 
1nnto11 que niio roprmcnl"m n oplnliio, rcpro• 
sonlnnto!f que com pcqucnhs oxcopçüct~, ou (telo 
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'Jlll.! ttr.r~tlllu u pulJllc.o, i~OJII'tl!it!Utum UJlllUuli u I''OU\'IcçUu do llluslrtí ~lf•fiJilt•z dt• P01rti!IIÍ tJUU 
\'011\IIJil tluli UliUJ~tfO:., IIII~ jiUIÍI'IU tt~r U (Uf\'11 éllu liÜll dUVidoU 11!1 1'11111/lrll tltlli tlt•JtlllluJÓs (!\• 
IJ!jCtl~ll~riu jt:Jflt. IJUU lill~lll IJICdttJ:ui Jl~l .. SHIII ZUI' tlt•~•lt IJli~~~~Üo, \lUlU IJU.t•Stàu til' j.l'!tiJÍIIUii!; u, 
~o:uuluu nu 1.!:-Jtil i lu JIUbltcu. u Jtrudu:tlr u~. lloJui t·~ult'n ;a ••JIIIII!to d•• lllllllOii tlt• ~tHIS currdl· 
rusul~uJott JIUJ'a CjllU fonuu l'fL•atl:•s t'S:ilt~ cor• ~o:wuurlos, ttli:'u; t•ullucUtlth ,., 11 11111n t•sjdwru du· 
JlOfuc;uui. • . \'udu, us~a lt•i pus.;ou '' tut tJ:tt•culudu du modo 
. Uu\·1, 110~ d~us tlllt:\ :mt•:rlur~s u oslu.tll~o~Ull• IJUu '' ~lJIJ•o,içúo ui'iu ~l'ixu.u d11 :-.-·r rt•J:ru:ot•nt:1dll 

:;ão,, IJU<~ ll.llii"U ,hnVIU.jti'U\lltlu ,ilud.i o ... hlcuu~ 1111 lt•g-1~1111111'11 lmmt•lllntn u clt•rreturiitt Ju~)'Õ; 1 ld. 
\'CIUt~Ult•<i lln elt'I!'ÜU hulii'N!\11, ll •1uu 0.•11 p:.r· 11/ll'ocin, puis, quu u t·Xjt••t•icnt•iu 'tiu!Ut tlnllo u 
tillUI'IUli Ün "lc/~•ltO llirt•cl:l 1~111111'1'1:1 UXJIUIIi.lt!~ l"~:illltllt!O tlllJW!'iltliJ tJ ljUt! a lt•i ~ul1 ..,j:;tJrio • 101111 
li!O l'liZ~t•S _J•ol:t"li ,IJUnl'~ Jll't!I~IUJUUU ft•fttrlll~l' ~~~ IIUO: :oiJIOI' Ulll hu!u IIJIPIII'I'I'Cll I'Pjlri'!»tHI

0

UuJII U 
tiiSJtu:oi~·.U,·~ t•uu!u.lus. nos nrtacus UO o :oc;.;umtes UJIJiosi~:io, JIUI' outro lut!u IIJIJmret:t•r;llll iueou· 
tln uu~~~~ l.l!U:.LJtui~ao. . \'cU,I•·utes t:tt•s, fllhl Jo\'nrnm u gu\'t•ruo tlt• untiiu 

Eu ll!'l'~dillt\'n, sr. jJrc~ldt•n.te, ~JUO edsa •lu· lt(M.lmdu Jmlu corpu lt•~-:J..;Jnll\'u, 11 l'''•tpur stw mo! 
mun~lritl,':tu estuyu nu cono;caum:ua tio tud~JS dllil'llt·;'ul, htwudo J•U"liar us ciz·cu u~,tJtltl elo!,· i:un 
{lfJIIIIll//mt)i lll'ftld_unyn .'JliO u.IIH'thodrJ d:t tl!elr;au Uttt 'l''lllllmln, n d1strh·tos IJII•' ••lo·ni;un tr1·s. 
mdl!•t·l~ta,ljUU,III lllilll! ltjll'ln,dJI:ll c;~u..;a,e UUIU Tui rui lll't·~·ull<tdo; t'U llpjJdln~'llll'll ii l"UII· 
tlus t'iHI""" •JIIU t~m l'u.nenrrul" lh:us Jmrn 1!1W ~d••11dn •lu.; rwbr1·s :<tmt1d11 r1·..:, llor'wns pruv••· 
uo!lau systt•l~lll elcllurld litili'' :ilw~turllmlo, t'3lll~·a ! rto~, e.lotlos mnlor1·s ,,., .w nnnns, 
j ulgoadu; ~ao du v tdv, :u,tus . yrt! lo .11 !"llltlmcnt:•. .\ ox Jl•'J'hHil~ill tu I h•tll ~ cu uu•r:i uu ,:-; n cx~.·o••i tllr 
fJ!lt.t !'" prturipl~ tJ,• no:;:-.11 \ !tl:t Jtnllllt'it, li clt~l· oulrtni uwiu.; ,],, t•vitlll' 0~ n/Ht~"" 0 •"IJII!»e•~uir· 
çnu. lllllti'•'Ciii tlt!s:;u o rt•snltud~t pn:r.l~l.!l, )1•·1<~ mus Ulllll r••prt·senuu;ão 'lU" c\Jt~iml.~sen"o(IÍ• 
leJ,nsludor cuuslltuint''• llu~,l:ll o o \"lt'tu mtt·rno nitiu uucion·ll 
dt•s~n •·St•Ot'Ít! tlo ch•il'ito, IJlltJ n tlt•sjwilu tlo tudo~ F.' ' ' • . . 
ellu Coi'I'UUIJII~U ti C:Ojlirilo JIU!JJicu t' ICill tl:uloj ·. t'I'CUS:uJu IJIIU CU õllJUI lDt'llChtM us t111fO• 
os trbtl'll rul'>ul1.1dos du qtw s.tiUOS i~slelltUnhil", rcntus l'~11J.t·c~ 11 s, ou 11J1r•·llt'III··dus pdo G'OH·~nu, 
sem tu t' tJIIt) li o recorre, cm•Jmtlq ucr pro\' i o cm, uu dl', m ll'lilll\'il do~ ti••Jtiii:IUHs, qut! lc~tl wm 
no sulfr;•:,:-io JIOJIU lar. lod.os 11 ~~·~~Jrtn:l tio ~y:tl1 111n rJ til! matan tlom 1 nny~. 

o t!IW liÍ;.!"JJilktun ns tentuth'll.;,osf.'srurço~tjUC ~uhru.\c.m?utrn .r· ~ltrn~r~, IJI~f.' roi n tlt! IMN, 
têm f•·ilo lutlus os Jl:trlidoll, J•nr;• mdhurotl'tHII os ", q~wltiH li• stuh n.tur~ tlnltor.l d~darilntJo ~JIIC 
def,•ilo~ 1J,. no~•o S)":ilt'IIHt ti•• clt:'içüo 1 ~~~~ '!l!m .nqul'lla lot n:to ·~t·n s.•m•o umn lct de 

J,ogo nns t•t·oxinws lt•t:lslnturnll uu1 tJUC co· · ~. l'lcllCt:l. . 
rncr;ou 11 tt•r exccuçi,o o .. y:Otcuw constitul!ionul, :suo JlilS~ntlos cmcu ttlluus e neste curto cs· 
Cor11111 npp:~rccczlllu qudxa~ contr:• u sy: lcm::t, Jla~·o, Jlcr::nnto. tlu scnnd•1, qulll tem ~ido o rc· 
rnn11 t.!S~tts tJw•ixas muis c m:~ls ~c m·ccntunr:tm au_lt:.d,, tlc:~ta let, que m:uula\'n f)Uc nno so \'O• 
do princiJtio üu nnno tl" 18\11 t'lll dl:iiiiC. ta~so bCUàu l'lll dun!' lt•r,ns IJI!rlcs. prucurando 

Ju mn u~4·\. ncstu casn,o multo distinrto sena· u~slm C:u:er rl'prescutnr•se n uunoriu! 
tlor o Sr i•uuln o Souz:a IJUCiXa\'ll•Sl! th' quD o E' cscusndo CXII{ir rt~spo:;tn: umn t'ltmnrn una· 
systP IIII' conatitn~lunnl t:Utfl! .u~s nüo fossu uma nluu: :1hi t!SIÚ ; lllHõl só ul~ic~~o_ n:io rui tio s1·r \'t•n· 
I'CI'IillnJc, O nltrlltUJB li CICir.uo I~SIO mnJ, Ulll cid:1 JICIU J13rlit]c, clc OJIJillSit:tto. As rrallllt!S, m; 
dos mnlnrt!S 11:1 DO!'IUI fórmn tfo governo, C h o· :1ctn.~ !alsn:t, A!\ \' hllcnclu:t, 'l Ut•r dns uutoridt~de!l, 
gou n JlllOlO o receio druJUCIIo nobre ,f'cnndor, t(IICr tltl Jlnrticolnre!l, '' sungut! d~rr:umtdo, o 
quo di~ con\•idn\"D n tol!OS O:\ l1rnzllmros n M IJUt! nludn ~ mllls tri:;lc, um ruuitns lucnlithu.les 
reunirem~ Cormnrom um partido nnclonnl, que llo hnjiorio, uiio dizem n IJUO t! c~te syatemn' 
tiVC!IliO por nm re~t.nlJclccor ... o Jll't!>~ti:.;io da 1.0:0.. o • F • c . . ' 
nnrrhla, por moio do elelçues livres. . !:in. ER!"_A:fncs DA mmA.-E ~ sysloma 71 
E~~s Jdén!l ror.1m gnnhnndo terreno, o lnt::o E' li co~rup·:no dos costumes pollucos, ó a ln· 

em HHG foi clt•cretndn n 1~1, que procura\'a dnr tcn-cnçno do gorcrno. 
gar,•mtlns á oppo.i!lçiio, chamondo a comJitir ns OSn. 0An.to DR CotRGJr&:-~\s leis eorrom· 
mc!lns, os filiO 100 diziam da minoriA, t1l!lfiondo pcm 1nmbcm 01 costumes. 
aohro n qunllllcn~õo do modo n quo não hou-
vesse rnlsos votantes. O Sn, I~&R!(A.!IiD&S DA CONUA:-úi costumes sà.o 

A bõo ro com que essa lei rol doerctnda não os mesmos, n nnriio é a mesma. 
b8~t011 [lnrD QUC U!l pBrtidOS fJIIO ~0 QU~JXaVnm 
mutnnmrnto, uns o outro~, dos abusos do JiOder, O Sn. D.mAo DE CoT&r.lr&.-Estou monrnndo 
delx,.ucm do nhu~ar r•or modos divuraot lllé o qne é o S)'!itlemn, e, o qno clle nos lem tlndo; 
enliio do!!conbeclllns. nft"o o estou considerando como a e:~u•n unlca. 

o~ JnconvenlcnteA roram•RO rrprodo&indo em o~ SR!l. FERN'ANDE!l DA CoxnA I SJLV&JJ\A 
oacaln sompro ascendente, alé ls:ili. l..ono dÃo apartes, 

O no~so r.o-relh:rlonarlo, cho!t! lnconlcs~do 
do parll•lo conservador. o Sr. Marqot'z do 1'11· 
ranA, lnnçando mio do um prnJcclo wpro11cnt1'do 
pelo senndor Já por mim cltndo, o Sr. Pnuln o 
Soou, lrntun do ruor pn11snr n lei dos clrculo11, 
qno ollo considcrnvn, no!liO cuo, como dnndo 
lognr n qoo nt~~ mlnoriDs Co!l!'IOm rrprosonlltdn!l, 
o, Portanto, 16m quo o goYOrnn Uvcsso ni'Ce~!ll· 
dado do recorrer a ossos meloA reprondol'l 110 
quo IOdos •o quolxavnm. Tnl ora n rorço dn 

V, 'VI 

• 

o Sn. DA nÃO DK r.orEGirE :- Senborta, 8CI• 
bou·so com n gunrdn nacional, acaboU•l'IC com 
n prh~o prc\·cnllva, acabou-se com o recruta· 
monto ; mns nad,, dl~kl ha~too, pois que t~m 
conlin undo cm grnu multo ~oh ido os lnconve• 
nlenlos que e" menciono. ( ... lpoiado• t aparUI.) 

0 Sn, ~·onNAKDP DA f:DNII.\ :-li~O é do boje 
qno n ln~lniOrrn tem • elol~~· directo, o a cor• 
O"opçno la ••tá om graudo 01oala. 

13 



ANNAES DO SENADO 

O Sn. DAuXo •• ConoirB :- Quem no• d~ro 
CJUO U llDSiiD corrUJI~·iio llálililt D nÓlli Di rttziUit~dOS 
11ue dd d lnglotorrot ... (Apoiado•.) 

s,mllorua, CJU não prctoudo liUlt nos façamos 
santos. Nlugumn anblt muibor do CJUO eu CJUU 
Mo J lm)JOiiililVttl ; hn tlll ha\•or sempro nllusos 
omqunntu oxllli\irom homon11. Mas duqul nilo se 
dtwu duLiuzlr 'I"H não Jlrocurumos 11or melo 
du leis acnu~l nrJ tnnto fiUDUIO nos liOla pos· 
slnl. 014 nllusos u quo tomos conbccfmonto, 
(A~ado1,) 

~i rosit.IIUOi aó n conllar nos costumes, Jlal'D 
que leio pennos! 

Si os costuuulli osti'io corrompi~os é preciso 
melbornl·os i nüc• sú por mola dn predico, como 
tombem por melo do ttlmor do peun. 

E é oquo procuro qunndo J•roJJonho corJas 
medida!! jlDrtl punir•Sil n rrnU 01 D VIOIBDCin e 
certos netos, que corromp01u o no:JSO S)'Stema 
oleilornl. 

0 Sn, FEDNANDES nA CUNII . .: -Jin do ler O 
mesmo resuHDdo que tom colhido n lnglntorra 
com a soa serlc succossivn de lois pennes. 

0 Sn. DARÃO DR COTEGIP&:-Isto O rotura 
mostrará, o cntilo baterei nos peitos, dizendo 
penilet mt ••• 

O Sn. FERKANOES DA CusnA clli um aparto. 
O Sn. Cnuz liACIIADO :-Nilo é boSlnnlo nppol· 

lar J!Dfa D Divina Providencin; é preciso razur 
esrort'OI por nós mesmos. 

O Sn. FERNANDES DA Cu:mA dá outro apnrtc. 
o Sn. n.uüo DE COTEiiiPE: - nenro por nlto 

os rcsultndo~ do mlnhn convu~çfio, nno·quero 
descer a mlnudcncins. Facto~. cu as IIOdcrln 
cil:lr um por um; mns nlio só t~nria enfadonho 
fazel·o, como me~mo scrin vergonhoso cxpõr 
eslo qundro pernnlo o puhUco o as unções cs· 
trnngolras. 

O sn. FEn!f.\NDES DA Cu~mA : - Nüo ; é bom, 
Sr. D11riio: nó:~ devemos tnmhcm trazer os 
exemplos dn Europa, dC$SOS governos selectos. 

0 Sn, SILVEIDA LoDO dá um opnrlo. 
O Sn. DAnÃo PE C<iTEGirE:- A ololç!o dlrce10 

virá ncabnr com estes abusos' Eu responderei 
aqui uo aparto do nobre l!ennJor, meu amigo 
o eollogn. 

Si mo rosao po~slvcl ter o dnm da prophccln, 
nenlmma duvidr. teria cm dcclnrnr:- • a clcl· 
ção dlrcctn 1111 de r.or rorçn melhornr este O!• 
tado do couMs. Apoindnl.) lias niio posso 
gufnr-mc •enio pelos cnlculos do probnbllldndo, 
pelas rnzücs contrn n elfliçiio indlrecln o por 
nquollns qno lonho om lavor dn clolç!o dlrocln. 

O Sn. CRDZ !IACR4PO: -Apolndo; prosln·•e 
menos aos abusos. 

O Sn. DADÃo •• C<lnr.Iro:-Qunn,lo a olclç!o 
dlroet.o n!o produza OJ!lro rc<ullndo bononco 
senão o do IIUpprlmlr 011 eleitores, ella tom cssn 
grnndo vnnlngem. (Apoiado•.) 

SI o pnlz oali corrompido em mnterln clollo· 
rnl ntó nos OS!!O!I, como so coatumn dizer, o ou 
acredito plnmontc, cslnbC!Ioccr duns phnsos, cm 
que esta corrupçio so pódo rn:mircstflr, ó sem 
duvida nenhuma um mnl mullo mnlor do que 
deixar uma tó phnso. 

O que ••on&ece pro•onlemonlo! • 
Um JIOtentndo, u o IJUB ú Jlulor, um IJui•l'm' lo· 

vnnlndo pelo \'o~er (apoladOM), constlluldo em• 
JlfOilalro dtnl u l!içilcs lJtJ umu. t~eguuzla, ot):aulza 
COIUO lhu purecu, ti IOU gOJlO, CJUBf rt'JIOIIilldD 
d• lgreju o• oloilor••r ~uor llugln~o orguulzo~io 
du mtJsa, uma 'lua! Oca~.Go cm IJUO nilo Olit4o 
quullllcadoli os c dodlioli roshlontell no JUtrocblo, 
mns lodos Dquullos qunutos lião nmigo:i o upn• 
nlgundos, o nouu" "UjlJIOStoa - denomlotüloa 
phnsphoros. (,tp11iad01, 

O Sn. F&nNAND&~ DA Cu:nu. : - Jlorquo núc> 
conlinunrá ngorn o hnver ISlo! Nuo hnvord mola 
mcsns do qunlillcnçüo! 

(/JG 011tro• aparllt). 
O Sn. D•nÃo •• C<ITEGIPE: - Del~em·mo os 

nobres •unntJorcs continuar, 
1-'orma·so nsslm um corpo clcltornl tlcdictJdo, 

niio das melhores pessoas rosldontt!s na rr~guo· 
zla, mus dtUJUellns que, St!gundo umn JlhrDIIB 
muito curncterlstlca de guo so ust1 nn mlnh:a 
provincln, chnmam·so cleUorf.\s do cnbresta. 
(Rioo.) 

Essn moln duzln do potonlndos diopilo d• 
elelçüo do umn provlncln. ('tpoiodoo.) O governo 
que os nomci:1, os provocn n fnz1•r n eleição: 
ellas a rnzatn, o depois constlluem·sc os mnls 
exigentes o perigosos flmigos do proprio go• 
verno. (ApniodOI,) 

O Sn. FERNo\NDEi u CD:oiliA.:- Creio !JUO de 
um dfa puro. ou&ro ostn nnção se trnnsrormará 
em umn nnçiio do anjos. 

O Sn. DARÃo DE CoT&GIPB:- Constituem-se 
os nrbltros \mrn nomenriio do tot!oa os car· 
go~ dn loco! dndo ; por "tma lncer\'ençiio no· 
momm·so ns juizes rnunlcipnes SUI'i'lcntcs, 
o nté os propriog mnRistrndos rormnllos, os 
agentes du corrulo, os escrlviics o outros em· 
pregados, com os f]Uncs innncm nn tmlltlcn. 
O!!SID sorte, nessas locnii,Jndcs deanppnroeo n 
justiçn c n libordndc Jlnra mtucllcs que niio liO 
tmccorrem a protecção de tnca Jlotentndoa. 
(Apoiodor,) 

Assim, o governo faz a eleição, os potentados 
InOuem sobro o governo. 

(/ln algunr aptJrltl,) 
Tomos tempo pnr,, tr:~lnr do toda" cssn~~o objec· 

çüos que em apnrh!s mn s.io dirigidAs. Dcmons· 
trarei f]UC n maior pnrto dcssc11 rncto" não !I& 
podem reproduzir pelo syslemn, que •• propõn 
adoplnr. (Apoiado•.) 

OSn. Jo\GUARID&:-Vcremoq, 
O Sn. DAnÃo DR ClTiuHrR:-Q quo vejo, mon 

coll~ga, é o 11nnguo que 110 derramou mnls na 
11ua provlncrn do quo cm nenhuma outrn. 
V. Ex. hn do se lembrar dn Telha, da Impera· 
triz, c ccrln rroguozla onde nté viu·llo um ceio• 
hro vlgnrlo oncommcndnr supposlo dolunto para 
roubar urnas. 

OS•. l•ouAniP.:-Uillmnmnnto pelo •YAiom• 
dlrC!cto r.ommnttcrnm•soo" maloro~ allonllldos li 
nn mlnhn provlncla. 

O Sn. D•nÃo n• CnTirolr.:-Sim, mns rol por 
""" qunllncaçõo vlelo!n o rraudnloniD que nós 
temos. 

• 

I 

~· 

• 
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O Sn. Joio ALPIIKDO:- Uavomos depois do 
eontnr a hliiloria. 

O Su, Cnux M.LCIIADO: - .\colio 114ro depois, 
0 Su. ÜAIIÀO UK COTEQII'&:-Niio aceito: JlOt• 

que oa~~ro que Oli lllüUii nobres coUogali o zuni· 
;GOJ vou hum doclllrnr: Ellgand.mo·nos I 

O Su. Joio ALFOEDO:-D•os o permlito. 
0 Sn, 11.\n:io DE COTEGIPE : - E' O que OU 

CIJIOfO, 

0 Su, Joio ALFOKoo: - Em )Jioos Geroos já 
se rnzorn quuiiJleatües cm que todos sobem lt~r e 
cscre,•er. 

O Sn. ll~IIÃO D& CoTEOJr&:-Podom-so dnr Oli 
rnolimos lnconvt!nitmte:i com um só gnio do 
elei~Uo f Digo quu •im, &i conaarvormos o IRI!Ii• 
mo li)'stemn do qunlltlcn\Iio o D exr•reaiiao do 
''0\0 como nlnda oxilile. ~orla n mo~tmn couau, 
hD\'ondo com tudo •cm (Iro ol~um tnolboramcnto. 

Com ns coutelns nu quai!Oeoc5o, e 1111 ror· 
mnciio dos mesns, est•ero quo, 10cnilo todos, o 
que ú impossh•ol, repito, :ao menos cm grnndo 
Ju•rte dt•snppnreccrfia es:tcs abuaos que inquinam 
a eleiciio. (AJioiadol,) 

Si a prnUca do nctuul syst~mn tem sido tEia 
!ntal que todos os t•nrtldos quelxnm·sc, uuri· 
Lulrulo·lhe o &tndo de nbntlmonto do csplritu 
publico o os /wrlgos n que clililo cxpostns as 
nossas inatltu Nos, livres sómcntu cm theorin, 
o rJUO di remo~ "dos prlnciJtios cJ" dirmto publico, 
que d~v··m dirigir o no,.so '"oto no modo de 
con!ltltuir·!le o corpo eleltornl 't 

Ahi, senhores, cu de~nfio no nobre sonndor 
pnrn dernonstrnr cm como u elolçüo indirecta ú 
mnis t!un(ormo com o~ principio:-~ demoerntlcoll 
do seculo dezanove do que n ololçiio dlroetn.O 
clellor pelo velho syslemn tem o dom dn cerlczn 
ou n Jtrul.mbllitlndo do ncurta mnis do que o vo· 
tanto ttrimnrio! Porque 1 Donde lho nn~cu cs!WI 
qunlldndo ~no o colloca SUJtcrior no !IICU coo· 
stltulntc f ~h ha uma só rnulo ~nrn nmrm:.r·so 
que o votante tem menos conhecimento da llC!S· 
son, qu" com do nlcA"cr por sou roprescntnulc,do 
que o elellor da ConsUtulçiio, 

l~lo JOO podea·i:~~ nffirmnr no começa dn no!ll'iD 
4Jmnncipnçlio pollticn; IJOjc, qunndo :t!i luze~ 
se tCm di(undado por qunsi lodoJ os :mgulos do 
Irnrorio, quando niio hn um Jugarojo a que nãu 
c1Jet:uc um Jornal, onde niio haja um JtOiitlco, 
nlndn que •ejn de nld~n (apaiadas); hoje que os 
homen" nn" pro\•incins são conhecidos pela ge· 
ncrnlldndc do seus hnbltnntes, pódo·se d1zer que 
n ''otnnco Iom menos 11ptldüo para \'olnr no" ro· 
prc!lontnntes da nação do quo o clcilor! Por 
quo T 

E n1\s que temos ,·bto, presenciado o l'Xpcri· 
mcntndo qunl é, em geral, n qualidade dos 
eleitores que do escolhidos por C!ISCJ (nbricantc! 
do clelç~cs (apait~dos), o que dlrcmosT 
l:l O Sn. Cnuz ~IACIIADO:- Oo cldnd!oo mols lm· 
porlontcs s!o exchtldos do olellorode, porque 
nAo querem ser Instrumento~. 

(/la D11lrn1 opar1<1,) 

O sn. llAn:in n& CorEotr.:- A objecção do hn 
pouco niio dohlllln:o mau ar~rnmcnlo. 

(Continuam 01 apart.,,) 

O Sn. StLVEIIIA Louo :.-v. Ex. nio 11uer •1ue 
di! oparles, s•nllo dnrla um. 

OSn. UAn:tu o• Conme :-Estou advogon· 
do a cou .. •1uo V, Ex. udvogo tombem. 

O Su. StLVKIOA Louo :-Pois n!o I Deus ma 
livre desse liberalismo. 

O Sit, DAnlo o& CoTRCIPE :-Escutu V. Ex •• 
Pódu tlt!r que nem tudo lhe lilrvu, ulio ó JIOSil· 
vel quu uma tnedlciun ugl'lldo sempre, nuas 
JIÓdu su lhe misturur um (\Ouco ~u tassuear a 
as:dut o nobru lieoudur recebel-:t·hn com mui:~ 
rocllidudo: ou~n. 

O Su, SILVEIUA Louo !-E' o que estou tnzen.· 
do com toda ::1 puciencin. 

O Sn, D.t.nÃo ue CoTEOIPE :-lleu ::~rgumento 
ú pnrn dtHnonstr::~r que o \•atonto, cujo cuuliü V. 
E,;. nd\'OA'D, esl:i liio hubllltndo flDrD \'atar edis· 
cutir rJuunto o ulnitor nomeu~o 110r elle: ú isto' 

O Sn, SIL\'EUL\ Louo :- E', 
O Sn, DAnlo DE Corto IPE :-Enllio estamos 

concordes, 
0 Sn. SILVEIRA Louo :-llns ntia o SUpjlrimo, 

opeznr du cre:~t;ão dos circulas. 
O Sn, DARÃo DB CotECil'E :-~üo anticipemos 

11 nrgu:rnontntiio, ludo hn do vir a seu tempo i 
quando cheJ:nrtnos ás r1uolldndcs do eleitor, 
oh! é n occns!iio de dlscUI1rmos asse DSSUill(ttO; 
por orn, niio; n que~tão ú muis gcr.,l. 

Portnnto, Sr. 111 ~sitlcnto, a lbeorin c n pra.-
tic:a \'Cm cm soccorro dnquclles que dizem que 
ltl dC\'u SIIJIPI'inur u ~.o gráo dn clelt;tio, 

O S;r, Cnuz llACIIADO :-E' Delicio lodo, 

O Sn, SA.R.\1\'.\ (prttid~11t~ do CO'IItl!to) : -E' 
rodn lnutll. 

O Sn, DAnÃo DE CoTEGU•E :-E' rodn inutil o 
ncre,;c~ntnrei, como dl~se n colilmis!lfio, por 
lnutil, nocl\•a : dire-i mnl~, é umn rodn que tom 
por ciTillto nullillen todo:; os cidildiioa que mnls 
se Jnlercsanm no cnusn publicn, lnhilJindo·os 
de lomar pnrlo nclln, (AJIOiadol,) 

Com o systema •JUe ncluulmenlo temos, p1ide·sa 
dizer que ns eleições esti\o entregues mnls nns 
müos clnqudles qu~ niio ~~~m lntt!res!Õc na causa 
pul.tlicn, do quo dnquellcs que o tüm maior. 
0 hnchnrcl, O ncgoci:mtc, O Cllllil:IJI!Otn, O JlfO• 
Jtriotarlo, emflm todos os que tCm que perder 
no Estndo, hoje não compnrecnm ns eleições, e 
niio compnrccem, o !J.Ue ó nlodn pelar, porquo 
viio d!l ll11tn8 da qnnhllcnçi'io c lã ni'io se acham. 
(.~\poiado1.) Procurai, porém, o cnpnngn, pro
r.urni ocupoelrn, procurai o menor, procurai o 
dl"pcndentl', [troeurnl o operorlo dn repnrtlçiio 
publica que pódo perder o p!o do outro dln, si 
não \'Ola r na li•tn do superior, e os nchnrcls lá: 
h to é ololçllo! 

O SR. Fsn:fA:I'DE5 DA. CuNnA : - Isso ó nrgn· 
mento do racto, c o ructo ha do continuar, · 

O Sn. StLV&IRA Lono:- E nloca ns olluros 
tambom o argumento. 

o Sn. DAn:io DE Comntrt : - En! so vendo, 
Sr. prcald~ntc, que tlvo radio cm atirar pri• 
mriro ; o rogo principio. 
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O Sn. JAOU.Imus : - M•• vem dando devia 
vir, é contra o •tutu quo. 

O Sn. llulo PK CoTEOWE : -Como os litmho· 
rus ulio quorhun ntlrur, ntlrel ou. 

O Su. JA~uuuuE :- ~i'io ustuvum gunrdtulus 
,,. rcgrlls, 

O Su. l'"EIINJ..~DEii nA Cu:-tnA : -Quando so 
rund~t o tllrclto du votnr em calt,cldndu, tJUt.l U 
um prlnciJifO r~J!nth·o, nUa posso comprohent!er 
n eonclus;lo, 

O Sn. UAlt.to ne CurEGII'R :-Eu JIOtlorln 
nlnlln cluunur om meu IIUXIho, Jl!ll'n Jlrer.!rlr 
esse muthudo tlt! t•leil•fio, is tu 6, o dlr•·•~to,:itiUtlllo 
que ao ttclm cstnbolilêid•• em UOS$U Gonstltuici\o, 
O UXOffijiiO d.., tJUIISi lffilns fUi IUIÇÕCi que liC ftl• 
gem pulo S)'Siemn conlititucionol. 

0 \'UlO inoiJn•etO ti hujo n OXCBJIÇÕO <jU:ISJJm• 
perceptin•l no mnn•ID pulitlcn (aJioiadoj) ... 

O Sn. liESDEII nc Auum.IA. :- Nfio apoiado. 
O Su. UAnÃil DK CoTEGII'R:-•• , pnrn os rcprd· 

seutnnles da un~lia. 
0 Sn. JuÃO AL~'Rtmo :-Xfio npaiado. 
O Sn. UAnÃo DR CoTEGtl'& :- SI ha uma ou 

outrn ox~l'JIÇiio qno ou conheça estn so refere 
antes ri or~nnízat1ío do• podero.s mnlli conser\'n• 
dare• ou do r1odur exoeutlvo, ou do umn so· 
gundn enmnrA-j rnas mostrem·me qunf's silo as 
nntiJr!il ndiantndns que ndoplnm o :oy:o;tomn lndi· 
recto p.un osrolhn do seus tOJiro&llntante:; im· 
medlutoo, (Apoia<IO&.) 

)lesmo nquellns qu~ tCm ndoptndo o ,·otn ín· 
directo Jlnrn composi~i'io de nl~uns poderes pa· 
lltlcos, na prntu~:. o têm !!ophlsmnclo: cll:.roi a 
elelrfio d11 l'ro~identc dos hst:adoJO UniLJos. Xn· 
quclln rt!puhliea !I clelçfio !lo preshhmto ú rcita 
JIOr meio de elolç;io dt! dou~ gr1ins, C!H!Oihendo n 
unl\'t!rS&tlldndo dus cldndnos oh!itorcs tJUe votnm 
depois. no JtresiUentc; mns o que auc,·ede 1 g' 
ílPO fiO organizam ns tnos cltnmntlns plataformns, 
sno nomentlns commls!iiles ou ngcnles do!l di· 
versos dlstrlctos, rounem·se, dccitlcm qunl hn 
do •cr o enndidnto tt presidente a o lmpocrn n 
seus eleitores. Per_A"unlo: aqui hn clci~iio ele dou~ 
gn\M ou de um grilo só 1 Niio seria mnls eon· 
Tcnicnlo supprimlr·se cssn rodo ... 

VOZES :-Cogillllll ni<Ro li. 

O Sn~ RAnÃo nK CoTEI111'R :-••• qoc t~m de nl· 
guma r,·,rmn corrompido n olclçiio prc~ldcnclnl' 
Já se csquecornm tle que o presidente nctunl 
vencl•U Jl<!r um voto c tfUO dl'pois os procc~AAs, 
O!l lnquoritos t~m mostrado que efilso voto rol 
lnlsiRcado' 

E o qui nhrlrcl um pnrcntbcsls : louvo o ••· 
plrito Jllllitico dnquolln nnçno, qunndo nuncn 
recu!lou flUO nhe!lioncln no prcsldt~nto lognlmnnte 
roconhccldo1•mhorn dopolo ao reeonhocc"o quo 
não tinha sluo o vordndotro eleito da noç..o. 
Ab I si l11to fluccetlesso no Urnzll, qnantns: rocln· 
mnçõc!ll, quanto~ nfio Jlognrlnm om nrma.11 }'nrn 
dcrrlbnl·o u snt.,lltnll·o p<>r ontro 1 Ali i, o do• 
vemos imllal·o~, soffre•OWJ o mal com pnclonein, 
porquo na mfto do poVo os\1\ o remedia ; mas 
nosto pulz ondo o remedlo, •I n!o tomos olol· 
çh1 . 

O S11. SILI'EIRA D• MoTT.I :-Ln ••td na muo 
do JIO\'o, mus uutru uti:i cslá um OUII'n nuio, 

O Sn. u.,nlo UE Cuuoll'K:- A coruiUIJUoncln 
Ü fjU6 Jllt'IIIUO 1111rn D li'AIItjUIIIItlulh•, JIIIZ u hur. 
muniu do!l l.lrudluiros ú mister quu uo11 l'liror. 
cciiiO:i Jmrn tJUU o pnlz ou u~pl'illlll 1 lwm ou 
mnl, Jlordm cunfurmu puntn t u ú o IJUU nilo su 
l)á (ltcSt!Ult!IIIUUIU, 

Sr. Jlrcshloutc, j~ otnu }Jnrto l!us mluhns 
oh:wr\·u~üe11 \'ai ~<~u tornando um Jloueo Jongn 
UIIIS, COIIIO nilu dcsojo \'OIIur Ú UilliCUS~ÚO JIUr! 
quu uo suutltlu tle mlubn OJJinlüo hn\'orã aÍwltoli 
OUil'tlS t•OIJUJ,:IIS IJIIC SU JU'OOUDCIUIII, dU\'0 Kef 
tlelicUiputlo JIOr t"r assim ulmsudo da Jlilelunciu 
du V. Bx. c ilo sunud~, o (mssnr~Ji á outrn Jmrto. 

1'~tn nllegntlo meus tlignos colloguii 'I tU! niio 
pnrtilhnm c:Otu mollo tle puuanr. •ruLJo isto ;erll 
muitoJustoj tmlus cllf.n~ \'tm,ngens quu unxcr,~:uis 
no ule&~·i1o Jll'lo mulhollo llirccto, ., ilosvnnt:a~cus 
un cleiçlio pelo motl1o•Jo Jnlllrocto Jlollum liUr o 
ermccdumrs 'luu St•j;1m ronos; por m 1mru quu 
le\'Ciuos a olfclto estn rerarrnn encontra s tJJ:ante 
de vós um -o~>lllculo lnvenclvel que ó n Consli· 
tulçüo do lmpcrlo ... 

O Su. SU,\'EliiA Lono:-Apolnllo. 
O Sn. U.\nlu DECoTJta&rs:-••• urcn sBntn llc ••• 
O Sn. JAGUARIBE:-Xossn venorntiio. 
O Sn. llMIÃO DE Cor•m•o:-V. Ex o diga ... 

nrcn snutn tltJ nuss:no instituições ou de noun \'C• 
oertu;lio... V ti com a emenda do nobre senn· 
dor ... 

o Sn. lAauAmu•:-Dos nossos direitos o ga. 
r.'ln!Jas. 

O Sn. llAnÃo DR CoTEGII'E:-: •• dos nossos di· 
rcítos e gurnntiu&j raz·nos rec:uar diante deste 
ob!l\ncuto o jur:mwnto que r.rcstãmos do ohsor
vt~r o foz•'r oln•en:arn COnst&tulç:io; dinntu dcllo 
lc\'antn·sc a hon ft! do homem que não póde negar 
n'l.uillo que 110 nehn rrnncnmcmte ostnbclocldo nn 
ICI runtJament:ll.• 

llns, senhoras, CSMI O n quc!\tiio. 
lfn pouco cm um aparto se mo troutc como 

argumento que dcvin contrariar· me o dnrcomo 
cnusn o fnctu ponerior. 1\cspondo ngora flUO ni'io 
so mc pótJc OPI!Orcomo contcst:~tão a questão pela 
propr111 qucstuo. 

O Sn. Fgn:u.sna DA Cu:nu.:-Ahl temos n pc· 
tição de princlplos. 

o Sn. DARÃO DR r.ottG!rR : -A Constltutçlio 
oppt"'>o·SO a que se leve n elfclto ~•tn rnrorrnn 
pela leglslaturn or~llnnrln 1 Digo quo n Consli· 
tulciio nfio se oppõc. 

O Sn. SILVKtnA Lono :-Isto ó o quo ou dcse· 
jArin que mo convencesse. 

O Sn. SILVEtnA. DA lloTTA :-E ou tnmbcm. 
0 Sn. DAnÃO DR CoTKOI•R :-Eis nqui, 
O Sn. lAoUARIDB :-llic labor. 
ll Sn. DARÃO DR eo ....... : - SI ou pudesse 

convonct~r no nobro •onador pela minha pro• 
vlncln, que tlen é mlnhn esquerda, o no nobre 
flt~nndor por lrlntul Gomos:, que llen á mfnhn 
direito, ellos 1"0 ostio om (lolos oppo!los não 
•dmcnft~ no~ ognros: que occnpam, como nn• 
opiniões qno profo,.am, •orln ••• 

O Sn. lAOUAntns :-Uni A(loiiO, 

.. 



0 Sn, D.1ulo DB COTKOII'R : - )lnis do quo 
AJlOIIO, Um uno guur CJUO trZUISJliiUIUIIIIO' 111!1 
rt"la·ic,_.ilell mnrcudtut JIUru u voto i u outro quer 
o nlun~nauonto quuntu (losslvol. 

O Su. SILVKIIIA Luuo: - ~üo, •tnero conser· 
val·o, 1•or9u'-' turisim Jlcu JWrtu do ulurgumdnto 
IIDturui o jurídico, 

O Sn. IIA.uAo DE CoTEIHIIII: : - :\iio tenho, 
pois, n Jlruhmçlio do convuucur M unhre seno • 
ilor por m••ao dn urgurncmtn~·iiu um pouco rt,:tu· 
mldu fJliO hmbo du u\'rt•stmtur em tuvor do mi· 
ulua OJiluillu, mos lt!O ao n pruteuçiio tio justlll· 
cul·n r•uruntu 11 uaçllo e usshn dtJtnORiitrnr tJUu 
eu não rulto iuJulllu quo julgo &•·r do meu 
duver. l'utlorcl elilnr 6111 urro u mui tu i!~llmnrei 
quu os nobrus sunndor..,~ ddlo llld conwnçuan. 

O Su. Sn.vKmA llA. lloT'u.:- Esta O(Jinliio do 
Y. Ex.,; muilovulh:t, 

O Su, JAGU.\RlDK:-Todu~ lho Cozem Ju•tlcn, 
nüo hn duvido. 

O Sn. D.uü.o DE CoTEGII'&:-Eàtn oplnliio ú 
V~JIUt, jUiitDUI6Dkt ••• 

0 Sn. SILVKIR.\ DA liOTTA:-Tanto como D mi• 
Dhll. 

0 Sn. IIARÃO DE COTRr.JrE:-, •• mas nem por 
i~so st•gue·se IJUtJ clln St'jn bon; podemo:~ diver· 
,ir cm theurl11, 

Siin lPrin cn n menor duvldn em rnudmr do 
opiniüo, comroneido do contr:trlo. 

O Su, SILVEmo\ Looo:-.\ssim sou cu. 
O Sn. 8.\IIÃomc CoTRr.tPR:-:iiio neho IJUB ~cjn 

umn \'irtutle no homem JMllfli~o o persistir em 
umn opiniiin, ~ó por cohorl'ncln. (Apoia1lo1.) 

O Sn, StLVRIRA L"lno:-Isto não, J•or cobc· 
rencin só ú \'nltlndc. 

O Sn. fiARÃO DE CoT&GII•s:-E' \'aid:ule; e como 
todll o bomom tem mais ou mecos l•nrccl!n~·n 
com Dlgum nnlmni,Jmdcrla sor compnrndo aeerlo 
quu pnssn por teimoso. (lli1o.) 

O que é que contrnrin que :oe possn tnzer um~ 
rerormn do systomn eleitornl, 11em ser medinnle 
a~ rormnlidndes dm1 nrtll. 17-\., l75, 176 e 177 dn 
Con~tituiçilo du Irupcrio' E' qnc nn conror· 
midndo do nrt. 176 tudo qunnto diz respeito nos 
limites n nllribUitües dos po1Jcrcs polilicos c ~lOS 
dlr•llos poilllr.os n indivldunos do cldadüo brn· 
zUeiro ú mntcria eonstilucionnl. 

O Sn, SILVBinA Lono:-Apoindn. 
O Sn. DARÃo D&CotEGtrE:-E' isto' Já vt\ que 

eu não sopbi!itlco o argumrmto. Qun o voto soja 
dll'tlilo pollti'o não hn n menor dufida. 

o Sk. SILVEIRA Looo : - Ab I está ganha a 
CIIOIIR. 

O Sn. DAnl:o DR CoToo1ro: -Vai vorogora. 
)luitns botniha• depoi• do con•idornd" gnnh" 
se perdem ; talvez seja esta n do ltlarengo, em 
quo o enmpoeontrarlojli ao considerava vcoee· 
dor, o voiu n tlcnr vcneldo. 

O Sn. SILVEm! Lono dá um aparlo. 
O Sn. DAnl:o DR CoTEOirR : -l!tn n!o é um 

pfti!O d'armns. Nós quoremoo dlscullr • mato· 
ria n lundo,, 

0 Sn, SILVEinA Looo : -Sem dnfido, 
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o SH. D.Uil:O DE COT&OII'E :- ••• CIIIUtdiOfiS 
ju~tUUcar u uossu OJliniilo; ni'Io \'duliu ttlil'tJ::iCR• 
tua· um torneio i.ltJ (mluvrn~, venho dnr ui I'D• 
&Õ!!Ii IJUtt bmllo (Jur.1 pllU.IIiur ~~amo lllliiSO. O 
dlrdito du voto ú umlltreito IJOiili·~o. iruluhlta· 
volmt~nle ( ap.;aclul ), uuts cnmo dil'tllto JIOiitlco 
uno duixn du linr Ulll 1lirt!itu liOeiDJ. ( Apoifklol, ) 
E' Ulrt~llo tKtlitieo, t•orqutJ oiio {lótlu u~;hitlr 
ttuniio uo J~slut..lo u JIUra o.lJtlm llo Estm.lo, •• 

o SR. StLVellu, Louo · - Sobrétudo Jtorque 
nãu Jlw JIÕI.l, Ut:m tira umlu. 

O Sn. llAIIÃtl O& COTF.GII'E:- t.:spMe lú. :iiio 
Sl.l JlÓt!O llt'lr O tiHitft'lUd~ sobro O .COrjtO 11~ 'i ,j 
Jll'l'cisu \'l!•tirn cnm1sn. !)tHJtlo o tltrt•lto pollt eo 
CUIIHI CU illmSO IJUO Ú, D UUil:ll ~bZiiO par t!UU 0 
nobre z;enntlor se ltwlerin oppUr u l'dol'lna como 
contrliriu 1i cunstitul•·iio St•riu, 11i llt~s tirmisemoli 
o llirtJittl JIO!itico do 'citlntlüo, ou o restrlne;i!OSO· 
mos. 

O Sn. SILVEm.\ Louo:-Apoil~!IO; ,; por i:Olo 
quo nos OJIJMIIO:I, 

U Sn. ll.\fiÃtt DE COTEGIPR:- :ião entrnmos 
:.haJa nn awlicnç:io, o meu nolJr6 collegn 
esJtcru. 

O Sn. SIL\"EIRA Louo:-E' só por isto que me 
OJIJIOIIhO, 

O Sn. 11Anlo DE CoTEGirE: -orn eu niio disse 
qut! hn\'Üt lltJ cOil\'l!llcer ao meu nobru eollega 'f 
Hui dtJ coon•ncel-o por,,uc c~ ta do bon fé. 

o Sn. SIL\'F:IR.A. r4ouo :-Vamos ver. 
o sn. IJARÃO DE CoTEtilrE:- E' um ponto ;ul

qulrillo pnrn mina o p:trn o nobre sonnllor por 
llinns Jue, de!Ode IJUC não haja restricção ao 
voto, 1 llo·'!C razer :t retormn por lei ortlinaria. 

O Sn. SILn:mA Looo:-Apoial]o. 
I) Sn. UA.nÃo n& Cot&OtP&:-Luvro este tento. 
O Sn. F~UtSANilKS DA CuNuA:- E si houver 

exltm~fit) dcsto direito não nltern o~ termo!!, 
O Sn. Su.v&mA Lona:- Tnmbcm nUcra. 
O Sn. Pn&stn&:n&:- Pct"o nuent"iiO. 
O Sn. DARÃO nE ConarrE :- Tmnbcm altera. 
E' o que rnz o rrojecto' São trntamns do 

modo ltnr IJUtl liD org"nnizn o corpo eloiloral. 
o Sn. StL\'EIR.\ Lono:-llas isto ó que é 

Judo. 
o Sn. D.\nÃo n& Conmrr&:-Mo é para depois. 

Estou como o nobre presidente do CJDSt!lho, 
• Siio ~ninmos dosld ponto; ha\'emo~ de justl· 
ncnr o!i outros. • 

o sn. Cnuz )fActuoo:- Por ora se tratado 
fundo ; depois so trntnni dn tórmn. 

O Sn. DARÃO DE CotGotrG :-Os apartes tnzcm 
perder o no do rncloclnio .•• 

Desde que JKI:rtnnto não se amplil1r nem se 
roolringlr (o nqui vnl umn notn que dovo ngrn· 
dnr no nobl'tl sonodor por ~li nos), o direito de 
cldndno,. 

o Sn. SILVEIRA Looo : - EsloU votnndo por 
olln. 

0 SR. DARÃO DE CoTEillrB :- Entiio IOmos Um 
volo 10nl•, n~o ha duvidn. 
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O Sn. StLVEIR.\ Lopo : - E com muilo pru· 
zer 1 ... 

O Su. u .. n;;:o DR Couatr~:- ... o um voto 
do multa slgnillcnci1o, porque o nobro seaedor 
ropreaenta uma OJllalAo mais avanQuda no pai&, 
nõo chega, ó vordade, 4 do nosso collego pelo 
Esplrllo Snato ... (Ri•o.) 

Oru, dlzlo eu, quu justomonlo o prolocto, do· 
termmando que o volllntu du Conslitulção pono 
olollor ••J" volllnle para deputado, !'1ità dentro 
dolla. (ApoiodOI,) . 

O Sn. StLVEIIIA Lopo : - Voto por Isto. 
O Sn. IJARÃO DE COTEGII'E: -Continuemos; 

sim, senhor. votu por isto. 
OSn. StL<EIR.\ Looo:- Palnvro omponhada, 
O Sn. NuNES GoNÇALVES : -Vamos chegando 

~i• eoncessOOs, 
o Sn. o.uXo DE CoTECGlPIC:- Niío quero, 

porém, dmx.ar de tocar em um argumento quu 
tenho ouvltlo nll1•gur, e é que, supJlrlmindo·so 
o eleitor. r~strin~:e·ao ou antes tlra-so um di· 
rollo politico a quem o tem. 

Jlzlrn mim, estu argumento niío tom procoden· 
ela olgumn. 

O Sn. StLI'EmA Lona :- Apoiado; ató ahl 
vou cu. 

O Sn. funÃo 1JR CorEGIPE:- O elultor o quu 
é' Niio é um delegndo do votnnto' Lngo uiio 
rejlre~nl3 dlroilo ~lltleo prol'rlo, rl'prel'enta 
um lllrl'ito politico delegado. (.1 IWilldDI,) N1io su 
pôde pois dazl!r ~ue o o leitor da no~so Constitui· 
ç:iío exerce um direito sou; m:.s sirn quu cxl!rco 
um:. tuncçõo, e, tlrnndo·su cs!'in func~;io, não l!iO 
fero o Constituição do modo algum. 

O Sn. Cnuz lbcnAno:-E' um lntcrmcdiario, 
O Sn. FsnSANDE~ DA CuNnA:- Xiio ó um cm· 

prega,Jo, niio exerce funcçiio publica, ú um di· 
rol to JIOlitico, deixcmo·nos do l'rnncezismos, que 
viio confundindo tudo I 

O Sn. DAnÃo DR CoTEmr&:- O voto do eleitor 
prlmnrlo tl sem duvida um direito Jl(llitlco, é n 
base do systcmn (apr~iado1), mas n funcção do 
eleitor, que é escolhido, é um.a eommissiio,.uma 
procumçliO, não é direito politico. 

O Sn. JoÃo ALrn&no:-~la< é direito polllleo 
ser alguem feito ou eleito clcllor. 

O Sn. Jod Do~IFACIO:- Conllnúo • votar 
como volante, 

O Sn. IJAnÃo n& Cono1re: :-Qrn, si niío se 
trata do um dlrcilo ... 

O Sn. Su.vEJRA Lona :-Et~tou mo pcllnndo do 
mudan~o do rnmo. 

O Sn. DAn.\o n& CorEGorE:-IIojo não •o pelln. 
V. Er.. tom· mo dado seu apoio, o si ou tiver do 
mudar do rnmo, nilo scrn bojo; l1nvemos do 
nnvcgar no mesmo rumo. 

O Sn. Cnuz MAcnAoo:-llojc Ira ta·•• do fundo 
e n3o da rórma. 

O Sn. StLVEm• Lano:-llonvo nllornçãc na 
derrota. 

O Sn. VIEIRA DA [StLVA:-Trnta·ao do um 
dlreilo, cujo oxorclcio ost.! aujollo a condições. 

O Sn. Jl.<RÃo •• Conall'a:- Eu, Sr. prosl• 
douto, tenho um dor.lto que considero tal, mas 
quo outros considerarão uma qualldodo, E' quo 
deieonOo multo de minha lntelllgencln, d~ts• 
contia mullo do minha oplulio. 

O Sn, StLVEIR.\ Louo: -E' aor Ingrato para 
com Deus. 

o Sn. n .. uio DE CoTEOivt:-Vou JOmprn pro. 
curnntlu o go1Ho du ar,::unumtos de uutorid 1ltJ i 
qunndo wjo o noto homoua IIDJIOrlontus. llOS• 
1•idos do loruvoutoos, Jü provoctos no vldu JIU• 
bllca. du um patriotismo lncontesttavel, JlrO• 
nunclarom·su flOr umta Jdd:~, o aou conlra oiJa, 
qunal quu nüo ílliiiD d"clmral-o. 

lla11, QU!IIIdu minhas ltléaa tiO comblnum com 
ns suo11, sinto um Jlrnzcr vcrdaduirnmunto 
grnn•lc, portJUO me parece quo lrilbo o bom 
cnminho. 

E• o que ncontaco com esta questiio do ser 
constitucional a SUJIJiressiio do um grúo do nosso 
systorna oleilurnl. 

Si volvo as vistas para 01 conselheiros dnostndo, 
que :oiio escolhido:~ n::u1 summldndo; dos nossos 
JIO!iticos, dos nossos homens do sciuucla, observo 
c1uo em sua mnloria silo da opiniiio quu adílpto, 
n qunl tnnto mais forca ganha quanto elles são 
conselheiros dn cor~1, e com o sou voto, na opl· 
niào do alguns, viio cercear, offondcr n Consli· 
tul~iio, que é a baile, um CJUU se runda toda a lc· 
gillmidado da monarchia, . 

Puislucs homen", 111 livesscm dU\'idn, siJlCio 
menus SUJipozossmn quo tal reforma não su Jlúdo 
renllznr lliniio modlnntt! os trnmilu:~ constltu .. 
ciounes, dariam tal parecer 't Niio: n rniio lhes 
trenwria ao assh:narom um voto guc rcrisso a 
Cnnstllul~iio, o serln mesmo uma injuria 1i lutei· 
liJ:tmr.ia c crlttJrio do mnnnrchn sustuntnrcm pc· 
rnntc cllc opiniões Jnm"tcntnvcis. 

(loh~ Llcm ; 11iio o~ conselheiros do esuulo que 
dizem quo estn rctormn se pódo fnzcr sem ser 
pelos trnmitell constituelonnos. 

O Sn. StLVEIR.\ o.\ )lonA:-Eslo argumento é 
perlgoao. 

O Sn. FanS'Al'fD&S DA Cu:mA:-E' um argu· 
menta ad llomit~tm. 

O Sn. JlAn.\o nR Conalr&:-Si mo rcnro, si 
lanço os olhos pnra outros qno niío têm o mesmo 
dovl!r de prndoncln, de mcditnçiio, do crltcrio o 
do escrntmlos, tnmbcm noto que muitas impor· 
tnntcs nutorldndes se pronunciam por csto modo 
dt! cmcnrnr n quesllio. 

Tovo assento neste recinto um dos l1omens 
mais notn\·cis do nono pniz, que lnfelizmcnlo 
nunca noile oxcrcou n inOucnciiJ a quelho davam 
direitos sou tnlento e aun ln~truccuo (renro-mo 
oo Sr. Vl•condo do Joquilinhonha) ou por o•tor 
do algom:t fórmn t~~epnrado do lodos os pnrtidos, 
on porque, glrnndo cm uma· atmoaphcrn muito 
11ltn, I h" dru~nppnrtleinm nlguns dcst~os pontos da 
lerrn, em que muitns vezes o nstronomo tro· 
pocn. 

ll•to lllootro 10nodor om 1855 o cito • data 
pom quo ac conh~çn qno lolo nfto Ó oplnlõo pnra 
lntcrcnoll de momento ou para vanlagons par· 
tidnrhiA o polltieas, mns como prova de que oun 
quoSI!o tem aldo muilo o muilo apreciada polos 
noaaoa polllicos, dlzl•: 
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• V. E r:, sabe perfehmmontu, o o senado lia 
do concordar commlj:o, om IJU6 nilo U Jlreci&a 
relormo do Con•lllulrno J••ro •• podor dedmr 
n1 elolçtica directas t•m vez do fndii'HClull, por 
Js•o 'I"" oquolles •1uo, no fdrmo dn Conslilulç4o, 
vDo votor nus 6luiçõcii parochi:.es, são 01 
m~1unoa que vna votnr pmr·a r"jlrCK~tntunhts da 
uaçáo; núo aa llu!• tlru o \'Oio; niio 110 dusqun. 
lillca cldadilo nl::um i u ,,ar conlioclutmda nBo 
está nos lt.~rmos do urt. t1M t!n Cunstlul~ão, fJUO 
n»o quer qU6 110 ::~llertJ seuiio ,,elos tranutes 
mnrcudos nu mesma Constitulçilo aqulllo IJUO d 
relnti\•o noli limites tlo~ poderus politlcos, u aos 
dlroilos polllicos o lndlviclunes do ciduduo ~·•· 
zllrlro. 

d~liltJ contlnlln n oxercer n mesrnn som:np do 
diruitoa, o por consogulnto nilo hn rnzllo olgurun 
pnro qUO tal projectO vreCiS<l )IOSOillt !JO)OS 
tnunllus morc:.dos no nrtlgn rtue ncnliQ d!l 
citar. 

•E niio seria do grnnde vnnlnstem pnrn o pnlz 
acabar co1n cssu tramboll~o du olultores, que 6 a 
origem do mil Inconveniente~ que pcrturhDm o 
pnlz, ~na o purlurlmn som utllidndc nlgumn, o 
quo toz quo ns eloiçõos nüo signlllquom o pon· 
samonw uacloonl 'f • 

O Sn. StLVEtnA Lono:-E' o que eu dosejni'D. 
osn. DAnÃO DE CoTEGtrG:-Siio possodos viole 

e tantos :moo:~ ... 
0 Sn. Joio ALFREOO :-E"e foi o pai dn 

ldéa. 
0 Sn, IIAoÃO D&Cor•crro:-.. ,dcpois quo !oram 

pror~rtdns estas pnla\·tn~: vcrn de longo tempo o 
(Jest•jo, n necessidade de mud.ar•se o systcma 
que nclunlmonto re~o. 
· O unlco nrgumeniO do lncon<lltucionalldndo 
do projecto é este. n que tJU nenbo de responder; 
niio vi•Jo CJ.UO bnja outl'll. Cilnrin ainda em 
apoio lf11 mrnhn DtJinfão, n constnntc lnterpro· 
laçno que dliTerontcs ""emblóns o dift"orentes 
credos polllicos lõm dndo no· nrtigos dn Consll• 
lnição quo se relerem A clolç~o. 

As lncompnliblildados O!UlO nn Consliluiçúo? 
Porqna toram cstab!:!lecldn~, ora restrlctas, ora 
amt•lii!dlll, orn abrangendo e circulo sómente, 
ora Kbr11ngendo districtos, orn todn a provlnein, 
e nfinal, n (II'O[IOata nlllmamenlo abrangendo 
todo o lmperlo? A oxelu.no d"' prn~ns do pret 
o dn rnnrinhagcm, da !orça do policia, porque 
foi decrolzlda 1 Porque consldoron-so que não 
linlcnrn a prcci•n hnbiliiDciio o lndopcndoncla 
varo voJnr. O dislrfcto, o circulo eloilornl não 
icodcni ser consldorndo contrario á lcllrn da 
Con<litulç!o que diz quo •• cloicüos serão por 
provincla, o que o cldadõo bl'llzilciro podoró 
ocr eleito em qualquer parlo do Imporia 1 ~~ .. 
d(r·mo-hJo: Tem 111f1fo excesso, nbnso, dns as· 
5emhlé" logiolallvos. Esto fim do nfio reco· 
bor ó moilo porl~oso, o direi mesmo pódo 
lorlr a quem onlondc quo fero com oilo. 

A lntorproiDçllo, lllniO dn Con•tltulção como 
dns ontr"' lois, dada polo corpo iogislntlvo, quor 
executando, quer removendo duvidas, pnrn 
mim tom toda n torça, nindn que mo pnreçn que 
o prccodcnl<l não 1om grande lnndnmonto. 
Umnconstituiç!oqno pódo sor entoncllda do um 
modo, em um din, o, cm outro din, do mnnolrn 
dUToronlo ; uma consllluição quo n!o tom om 

seu upolu os colitumes o os Jirecedentes, eua 
conslttulçno c! voclllantu, uno olrereco gor•n· 
lia. 

!'refiro uma lntcrpro!IJçi!o mó, ljUO subslsl/1, 
a uma lnturJJrotaçiio IJUd JlOSiu variar. 

O Sn. Ct\UZ liACIIAJIQ:- Apoiado, 
O Sn. llAnlo o~ Cooreau•s: :-E' asdm que so 

tem lirmodo o rd8pcllo que o lnglolerro pro. 
te .. o pelo ;un COOilitulçio, multa• dliposiçlloi 
du qualliUo nnteli rundadat no uao,na pratica,do 
que nscrlptus, Como O, portnnto, quu tiO ba do 
contrariar, dando como não proCl!dtmlo essa 
intorpretaçi!o quu diiTurenles i•Kiiloruras lêm 
dado A Conilltul~üo' 

O Sn. Cnuz Al>cn•oo :-Apoi•Jdo. 
O Sn. Su.vs:mA D.\ ~fOTTA : - Alndtt o aono 

pass11l!o ae ontendln do modo lliveriio, 
O Sn, Cn11z UACIIADO dá urn apnrte. 
o sn. D.\nÃO •• CoTKCtrE :-Tal • a torço dos 

prt!cedentes, quu o de 183\, de que a rerorrnm 
reitn peln camura que tem ruculdadcs especiae:i 
nilo detlend~J do Dp{lrovncUo do senndo, nem de 
snncção, ainda hoJe divido os csplritos e muito 
duvido quo seja decidido do outro modo sem 
porigo dn ordelll pu~ilco. 

0 Sn. FEn$AND&J P.\ CUNII.:-Tonbo muito 
medo de prect!dOnles, que Jlodom trazer re\"O• 
luç5o; p:.ra mim o que está nn Conslilultiio é o 
quo tem rorç•. 

O Sn. Cnuz )IACII.\DO dó um. opnrte. 
O Sn. DA.nÃo DE CoTKGIPE!-Desde que estes 

precedentes forum con•tanle!l o no mesmo sen· 
lido, não posso considcrnl·o• nbu•lros. (,lp•i•· 
d01,) Em ulllmo rcsnit11do o opinião contra 
oploliio, e nndn ndinnt!lmos. 

O Sn. SrtVEIRA Lono:-Pordoo·mo; mns é a 
(lropo~llos dilfercntos, tudo islo por mt~th•os 
cspcclnes; niio lclll nppiJCDçzio n argumentatio. 

O Sn. Cnuz ))ACIIADO:-l(as ó opinião firmado 
om nelas do quatro nssombh!D!. 

O Sn. StLVEtiiA Lono:-E' • outro wpoilo. 
O Sn. DAnÃo DE Co1'KGIPE : -Senhores.. cn 

devo concluir c creio ter aberto cnmpo aos 
advmarios da ldéo da eleição directo ; dO\'O 
aentar·m• o confiar áquelios que s.io os prln· 
clp:ae• rcsponsnvels pela passagem detlc pro· 
jecto o virem, n5o cm meu apoio, que llesde jà 
i:lou·me como retirndo do ~ombato, mn~ em 
opolo do idln poin qual colou Cozendo esles trocos 
csrorcos. Nem o meu physleo, nem os meus 
recursos lntellectuacs dao pnrn qno posaa sus· 
tentar por mal• tempo a di11CU!!são. 

Podorln, •lm, conlinuar n lnrtar do alguns 
pontos quo roram eontrnrlntlo!l o outro!! que 
foram mal lnterrretndos ; mais seria adlan• 
IDr, o por con<cquoncln pord•r trabalho ... 

O Sn. Mtmc&J oK ALM&tDA : - N!o npoiodo. 
O Sn. DARio n•Conorr.:-... porque n dlscos

slio oc havia do renovar. Qunndo di•collrem·oo 
os artigos n que os nobres senadores ~o rerorJ• 
J'llm, veremos oi oot!o contemplados nquollos 
cidadno• quo cm no"n oplnlio o conrormo • 
Con•liluiÇllo devem concorrer ns oloiçilos: con· 
sideraremos a parlo lmportnnli!lima dn quoll• 
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llca~;Uo d1•1i \'t1tunh~s. o nuulo (U'Uticu tlu vutn• 
('fiO 11 UIOtiO dn t'Uili(IOSI~ftU du» llltl~llli e tllllliln 
tolliul 11:- ~lll'lllllhtli jliLI"U 111111 11 \'Oiu l'it'jlt UX(lftlliliO 
com 1t1tla u lllwrdttdu '' ind!Jtll'tlllutw u,. . 

Cun~oillt·r:tr o jll'njt•cto t•~u »tlU lotlu '' J•rt•jutli· 
cnr o l•tliuntuuwntu tln diSt~Uiilii'io, tjUtl tlu\'~ »~!r 
O mn\ .. jHI~tõi\'cll't!àll'it'IU 1 pu\ li t!UU t•SIU Ú ll IIII~S~Ul 
'JUe tt·moK, ~endo t'OU\'ttC:·tlu• t•Xtrnurdinurln· 
uumttJ, 

Jo:spl!t'u tJilll mullos dns t·~cnqtulo:oo quo hojo 
pesmn l'u!trt~ o uulmu tln nl~uns Sr.~. ~l'n:ulot'tJS 
hiíu d•' tlt•SUI'llltl't'C"er; t•ontlo tJtlu, vuuchtu cstt.l 
i,u nrtigu quu ti det•isiru, J o t'!Wolho .... 

o Sn. Sal.\'&111.\ r.nntt:-~~H b:t tal, 
O Sn. llAII.\u uR CoriWII•&:-••. tr;lRSjtOsto ollo, 

tudo o m~i~ commi t•om faeilitlutlt!: l•1Llos 011 
Srtt. s••twclort'S ~'' ltpplit'nriiu, t·nmu t•atriutns que 
sDo, pnru uwlhorar nJ,•I, cmworr~ntlo ns~lm cum 
sun t•XPl'ri~ul'in c suns IUWM par:t tjlt•! t!~ln lei 
st1j11 um monumento tln sllht•durin t1:1s r-:•m1u-:t!l 
)t~~isl,•li\'<IS O Ulll pt•UhOI'tl tln fUlUrtl fdiCii.l3d!J 
desto paiz. 

Eu routiumtrd cm ot:cnsiào owortnnn. (.1fuito 
betn; fiiiH'tu b,·m.) 

O S••. Clu•Jto~~tlnno Ott.onl : -Sr. 

r.
rt•tildt•Uio, cu dt·~cjnria IJUC V. l~x.. tives~u n 
on•lntlc do iuCurmtNUc 11Í t•siJi :tllfllt!IU inseri· 

pto com 11 paln\'Tn tlt•ttOtli tl!J .mim ..• 
(Si!JMl ttl'!JOtiV~ da flUO~ 1: J - Um!' sc~untln 

Jtí'rj:::unlu, :01 V. Ex. mo da llct~n~a; "' tHI :H'tunl· 
mcntc c•·dt•r dn 1•nlnvrn, h•mnn•l•t n liiJertlutlo dll 
tlnr muiln lh:cirnmenle R!l n•Ziit~ por :tuu nlto 
devo lnll'f\'ir rw discus:Oiio, Jll'rtlcrci n mlnhn 
vez do fnllnr 't 

O Sn. Pn&~llt&.\'TK :-Sim, senhor. 
Q SR. t:uni~TIANO ÜTTONI:-~C!Itw C.1Sn Ct~ll(} dn 

palnvrn. 

O ~r •• Joiío ,.'\..U''rcdo : - Conrc~:oo, 
Sr. prt•:<i1lente., flUO nunrn !Hthi IÍ trlhunn cm 
condkõo!' mal~ de:o-(,1\'0rnvel!'. SI por um l::tdn 
me cobtrurln n ohrlgn~1iD lndeclinnvel de orroo 
dn~mc, nintla que timidnmtmlc, do mou nobre 
nmlgo &l·nndor pelo provinr.ln dn l1nhin, n quem 
sernpra acompanhe~ c estou nco:'tumudo o rt!ll• 
peltnr em ~nns oplnlõa~, llindn mnl.ii l<'l!llimo qua 
cstl'jam DSllim Mti~ftJit.os os desi•Jo" multas \'ezes 
mnnife,tadus do nobre Sr. prc,..ltlonto do con· 
seUID de ver csUtbcleeidn li luta entro os mem· 
bros do partido con.,ervndor, OcnntJo rcservmln 
1 S. El. n posl~'io com modo de ns~i!'ltlr como es• 
poet.ador li CAla acena quo tanto nmbiclonnva. 

Por mnl! do,.gl'lldnvel que sejn a minha po· 
aiçAo, tenho a o!Jrlgnçiio do nccUnr toda n rcs• 
pon•nbllldndo do que julgo ser o cumprlmoniO 
ao meu <lovor, jA poraniO o pnlz, eujo< lniO• 
re•~es Julgo projutllcndoR com n pro~Rtn em 
dlscussoo, jâ perante o meu JIDrtido, cujo pro· 
grttmma··tomon minha dere~n, rnzendo oppo"lçno 
no projecto. Perrnltllremeoha, porém, o nohro 
&enador Jltlllt Unhla qun, ante• de tlnr•lhe a res· 
post.a a que tom direito, pela. conslderaçfto qne 
me naorcce, ainda umn ve& eu mo dirija ao 
oobre pmldonlo, do eon•elho, 

Dou • V. f:X. os mom •lneoroa Jlll'llbona por 
ver que o oeu oballnndo olleuelo já eonoegnlu a 

~<tui 11rimdru vlctoa·ln, Jtrovot•llndo ~ dl~cu•sno 
~lllr~ Oli IUt!IUitruli do 1111rtido t~Oillltli'\'Utlur, 
qUIIIItlo nuturuhuellttJ uK ttrhu~iru!i ).:'Oip~,; r!J• 
iuti\'Uli UOS JIILft!tlt!I'US tJus l~LIIUIIIÍ!!I>Üll~ dtH'iUIU 
IIUt'llr tJu JluVut·nu, t~uju ottlnhiu IUIIO-.i t•Sjturnm 
CUIII D IIUÜii )U!ililh'ndu ltUCit•dM.Jt• ~ 11111"• Sr. 
Jll'u.-;Jdtllllll. ililltht UIIIU \'e~ o tli::o, t.~~S:t \t'IIOIC(• 
iludu do Sr. JlWsiLl••ntu do CttlhitJiha OIIIIIIJI-(IIf•lid 
nln~olutuuwntu 11 ~ot:.r us uxpll•·uçUéri tJIW ~o lho 
twdem, uitu eucutlli'n ju .. un~·:u:;tu nuli. ttl'ltilcus 
llllr(uUluUIIII't'li 1 ll IIIU(Io IIIUIIOS t\1! CUIIIjtlldCCO 
com n iiiiJlUI'I!tllt~in tln mtttertn cm tii!Ol'Ussüu, 

llu tuuiltJ ltHUIMJ, ~otmhoro ... , o Mllllt•lo nüo so 
OCCtlllll COIU ltli~lllltjltO 1!0 lllllllllllttl f.:l'hVItlude, 
O ttrujet:tu t!IU tlbcu~:ooiio t.!liCt!rrn 11 il.lúa, tJUt! so 
tornou u pru;..:r;muuu •lu um 11artitlu, OIJUt!, btlm 
ou mui, o-\ litHis cnlhusinstns ttucro'ln Jtropnlur 
comu stHulll 11 u~pln•ç:1o dn tmi& i ui•;IU di.,:to, os 
uu~tus MHcrinrc~, quL! c&tUo uu lullll•rotn~n do 
:wuuilo, co:.cot'l'~'lll t•nl'tl rolloc:~r o prujt•ctu l'ln 
cundkltcs •·•1•cl'iuos, tio mod11 11 C\IJ.dr fJUil ae 
j.\'Unrtlu na •lhcu11:-:ão 11 mnlor frn•uJuozn. Ailulo 
nf10 1111 um llllll"i o !lt!IWtlo l't~CU~>iiVII 1111 illuatro 
clwro \lu g-nl!lnut., jlil~sudo n nhNIUD r••CurmH IJUC 
ngurn 0CCUJ11l 11 HH~IIIIIItlt.!llt;;'to,l'uh ft)rllllttli\'CW\, 
U \'t.•rtlntlt•, mus l'lll t'Nitllt;Uos Llc uwllo m:uur grn• 
\'I ilude, Jldos l'l'crnpulus tJUU du~wrt;a n o!TtHlSit ú 
lei runtl;alllt!llllll du Jmiz, c 11 rvstric~·ãu dos di· 
I'Citus ttolilicua nlt-m os limites •JIIIl ~ntbCuzom o 
llfur:r:&lll\lt:l Ju tlri•Jtrio pnrlltlo rnn~crvntlor. 
'fotiD!'i c.~~us circumstunchts cuncorrcm (lllrn dar 
1\ di:~cus~~o um cnructez· muito Ul'IJieclul. 

l.,!unndn se t],~,·crio l~St•crar t(IIO o goVl'rno 
fosse soJTrego cm llntl11fozor os mnls pequenos 
o1icru)mlos i quando ns mais ur~:cutes intui,'<'S&Ci 
dn pullth'n l' tln Tt•oltlndo pnrlnmentnr extgiam 
IJUO, cm mntorln dm1tu nrdcrn, m'iu hOU\'C,.., .. e do 
portc.n Jmrtc !lt'nito n mnls DDlltln corillolidnde, 
til} m~ulu u o!Jior-su umn 11!1, tJUC, nn phrn ... e do 
Sr. prcsltlcuh! tio con:oelho, nllo é umn l!!l de 
partido, o ··~pccl:ttlvn geral tem rl'Ct•bidn n Riais 
rurnml dcCI!Jtcllo 11~lo sy!'ltcmn h~oXJllicnv~l quo 
S. gx, frln I! medltndnmento ndoJltou de niio dnr 
oxplicnçiio algunm, do occultnr mpilerio!lntncntc 
o f!CD.'~nmento do governo subrn os Jlontos I(UO 
moh~ inter~~nm IÍ presente discusslío, tlnuclo 
a~sim n cntcntlor que hn um entculo reservado, 
cuJo Om niio nos ó licito conhcear. 

I<;ntrctnnto, scnhorc..os, o nobre presidcmto (10 
conselho tinhn a o!Jrlgn~ão rot'tractn do RJgutr 
cnmlnho diVtlrso, quando não fos~c pelo dever 
1lc Rattafnzcr como JtOVerno n tottn!l as tnlorro• 
gaçüca que so lho razom no pnrlnmonto, ao 
mono!ll 110r um compromisso solemnomonlo con• 
lrahldo, 

Alndn honlcm, neato recinto, ~o lnment.nva a 
ausrmcln do llluatro rcpro"onlanto dn provincla 
de llnto Gros"o. Dizia o nobre llf'nador pnlD 
D"hln, o Sr o Loiio Valioso, qne, ~~ S. Jo;x. estl• 
vesae prmtonto, torln sido n diAeusdo divoru• 
mente cnterrolrnda. Jo;n tnmbem lnmrmto a nu• 
soneln do Sr. V~eondo do Rio Drnnco, euja 
palavrn nnlnrlzado o eholo do proollglo é ••mpro 
ouvido aqui eom o mnimo ro.•l"'llo, j' polo oln• 
eorldado do •o•• eonvlc:çiioo; o j! poli medlllçio 
que ollas prosuppocm; e Jamcnw 1anto mnilt 
Sr o presidente, !111Anto 1odm1 ndt Nhem01 qne a 
cnfonuld~tdo priva IICtUIIImonto aquollo veno• 
l'IIDdo brazllolro, o honrado cbo!o do meu par• 
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SESS!O EXTI\AOIIDISARIA UM li: l>ll OUTUUfiO to~ 

tido, du vir Jltuslur ao palz 011 •urvlçoli IJUü ullu 
uooatumou•lhl a t~xlglr iJu dudloooiiu" du Jlltrlu· 
liSlUO dl~ S. gx, ~hlli ustou curto dHiJUU, Iii O sr. 
VlaeuutJu do hio U•·aaco Ulililstllistt uu tlu!Jaltt, 
haverlu du ustrtmhar o 111funl'io tlu no!Jru Jlfü• 
~t~ldtmtc do con;*'Jho, e {Jt!tJir•lth!·hlu u jjUUsCuclio 
dO COIIIIIfiJIUiliiU IJUU t'OIItrnhiU, «tllülldO UOIIIU 
cat~u 1111 llilicuUa a rtt~politn ú tulln do lhrono, 

O st~nullo lm tlutto hnubn•r dt •tuo entiio o 
illustru !lll/latlor t•or )lato Gros,o lnlttfJiüllllw'U 
S. J~x. soJJm os moth'IIIIIJUtto lcn'nVIIUI n ttuuror 
n rcCurmu pur um mdo Violtmtu,.,uu,'Jiaru usur 
du sun l'brmw ux11russl\•n u uue•J'IllCD, HIIUPhtl· 
luva u Coo~tituh:i'io; inturvcllll\'tl•U ainda 11o!Jro 
dh•oriiDII ldt~ns 'lUt' eram :a(tresouttuin>~ uu camurn 
dOI d~(JUtntlos, u ~nbroll!i opinli!O• olll•;io~tnrneute 
cmlltldüli 110hUI umi~:oli du uumsturzo nctuul ; 
qucrin sabur Ollllilll o pon!iallhlULtt intdro do 
go\'crnu tHn fac., da reforma, ll~ tfUc su tlnhn 
cncnrrdh"Udo. lia" o uolJru Jtte!iltlontc do con· 
selbo usou cn141o dn mesma tncticll, om quu hoj•! 
se olJaúno; S. Ex. limitou~~ft a ro~:mzuler:
Gunrdumo!i isto pnrn occnsiUo owortunu, pnl'll 
qunndo su discutir o Jtrojecto. 

Poia j1í n:in cbeguu ossn OJIJJOrtunithulo' AJn•ln 
ona entendo S. ~X. ~Uü tÍ tnUiflO da COOhO· 
cerom•!óO ns SUits lutençoos. d" motlo n lknr lln· 
bUitudo o ICIUHio a dnr o seu vuto no [trojccto. 
com Inteiro eonhcclmcnto do cnuli:l. com n con· 
sclencin tronquiiJa sohro o:~ phmos du j!O\'t!rno' 
NaqucJJn tem~o Dj.l'Uurdn\'n•sen tllseus.:tlo ; hnj•' 
que a discu~Jao e:;líi nlJcrtn, o stmntlu não tem a 
\'tJUlurn tl~ ouvir a palavra tran•JUII/ismlora do 
nobre Jlrt'sitleute do conselho. 

Em v1Ktn dt!stu JltocoJimonto, n op/losirio nUo 
pódo llnis:nr do insistir [I(! los seus d reilos; clla 
nlio P•idu ou dr ~em snhrosnHo eNl nova dou· 
lrlna do qno os ministros silo os unicos juizes dll 
opportunldntlu para mnntre~1nrcm us su:u• ltltlns 
sobre as mntt!ruas em di~cuss:io, o que lhes ú 
licita n fnculdade de cnlur·~C, do ne&:ur com 
oi.Jstinnrõo todas as expllcaçü~!l quo lhes pedem 
os momhro11 do parlnruonto. Sl'm querer entrnr 

. nus lnrençOes dos. Ex., ou Vt•jo nhl umtl'tles• 
considoraçrlo à Oflposiçiio; entr~la nto, a nos."l'l 
inslstencln tom a sua rnzüo do ser rnuilo logi• 
Uma. • 

AD pam que • eomml•l'io de legi<lnçõo de!ln 
casa ne,llon no proJecto o 1e11 n~ontlmento, n 
cotnmissiio de cunstltul~io e poderes uceitou·O. 
mas propondo uma sorie do cmendn11. que til• 
toram prorumlamenlo o syslemn R'oral , . po)s 
dizem re.qpeiJO a pontos tllenc:iaP.S; entro outra!! 
lembrarei as. quo IIUpprlmem diversos nrtlr,ros 
pelo mo,Jvo dt! envolverem ma teria consUtu· 
clonai. Dom t'ef, tonbore~, que estn~ emendas 
lori!o dl•eu.,;o apropriado, ~ eado uma doilll 
ha do Nlr votada JlOr aun ve&. )l11s a n011a inslt· 
tencll t!m 111ber o ponanmento do governo 
quanlo ao pnreeer da eomml~silo de conatitulcAo, 
cm seu conjunclo, ~I ealá difi{IOSto a nceit.'lr •• 
omendu do aena,ro, rundawse no de!!ojo do co• 
nbecermoa n resuJUido, o alcance do voto, para 
podermo• dnl·o eon•elonch>oameale. 

O nobre P""ldonlo do eon•etho tom on • 
eonlrado boa dllpo1içio por parlO do IODndo. 
loW• to111 do que o ••o honndo onloc .. ,.r. 
S, Ex. vê a •na idN ocelll, apen11 com • 
eoadiçio do odoplaJ' aa omondu que aqueUa 

V. VI 

couunl,.~u L'UiuuJd uecuJt!ijtrJn.li. SI o nobru mi· 
nlstro nílo 81i IJUizur, foi S, ~~~. UU~àiDO IIUtUU 
diuu, uu outra t•umuro, com 1od111i unll•ct!tltmcln, 
'IUtt 1111u -u durh1 por Vc11t'hlu com 11 recusa do 
~ouuut.lo, ll Juu~urJt1 mão du rec:ursu du Cudio. 
l:;' tOStO O U081iU jiODlO j 6 U lillliJicfta d~ ttUit 
JlOiiâDIII O'lillâ lliUi!Udus SCJr\·Jr du C/:IUS8 U UUl 
dusut~tkdu, IJUO "tt 11Ó1l~ tl\'ilur, ú u 'lll~ uoa luva 
n jlttdlr cutn illlilslonelu llUO o gu\·~ruo liU nU&~ 
ntlu:iltJ. l~sta il~clnru~iio t'IIC!nr·~c~~ru o libDtuJo, 
do ~o:uiura no \'oto fJIIO th·ur du tlar. 

~Ú:I u;'lo tulllt!WIIS U tu~iio ; tÍ Ulll meio CDU• 
sliluc:lnnnl du ru•oh·er ns dil1lculd:tdo.~, qua 
:o;oLrtmhunn:-~ rclnçi'kts ~Jntru n" dun~ cnutnrus, 
JIIIIS ti um lllt!/u vlohmto, IIIJU p•\tJ,, t! dtJ\'O ser 
uvllndo, IJUIUIIlO cum cnulelluu lJo:a \'DIItntle tllf 
conti•'J.:'IW prú,•inmentn uum Jntdli.:encin rDZOll· 
Vtll, um accór1lo sullsrueforlu. t-; •ltHuni:-~, se· 
nhur~ll, t!"'l"' ''P!Jt•llu ti (u}tiio ú nctunluwnta 
UIIIU itléu Juruliz, um rrcur11o dean~trnilo 

Eu cnhmtlliA rustlo em cnntli•:õcs uofmnes, 
fllllllldo mlfort•as se 61JIH/ihrum Dll!l Jun!l cosu:t 
do Jlllr/omentu, fJIWDdu n11 oplniOO~ puliticn11 Stl 
nchnmnlll reflf6~t!nlntlos, tl11 mudo que n ru
Uiti.~o f:•z con~et•er~ deliulti\o·amuntu um JICIISD· 
meu lo, qtw nlo euluo ziu liJ'r~scntn,·a confuso; 
mail, nctunhuente, IJUnndo so \'~ umn camar# 
quusi uuauiu1o, IJUe Ut'OUJJinnlw o ~o\'erno rom 
D 11111ior c.JocilitJtuJt~, Dl'oitnudo llojo o quu uma• 
nh•i condtHIIIHt. jul~:111tJu um11 \'U impraseln· 
tlh'el n rl'forma conslitucion:tl e m:us t:trdtl 
proadndiudo dn Dlc&mn rt'furma. •••ni, Sr. pre· 
sitlenttJ, a fu.;;io urna \'h'torin fneil , 11111~ !:ent 
si~niUcnc-:lo politico. E' a e~pndn tltt Ur~nno qud 
o nohru prt'llidcnte du couselho qutor alirnr n·n 
balnnt,'ll tfa discus~<iio. 

l"niJundo a:~-shn ou jul;:o mnnlfestnr totln a 
!iinreridndo do~ meus r~ceios, Quitem f(Ue o 
nobm Sr. presidente tJo cOII!'it•lho J,lroct!desse da 
mi.·~m:t fórma, t1 com franquezu no~ disses$0 em 
gernl, sem t•speciJJco~çüe,, n~m confercncin•, 
pois e.f~tn o qu" o , ... su11tn, ftlú 'lne r.ooto nceltn 
nt1 ementla!4 dn ~OIIImi!4~iio. O si enc o oi.JstinlldO 
tio S. Hx. raz- diminuir n confJnnçn quo !ilempre 
IICJIO~<ittJi nos teus netos c nn~ sons prome~sns. 
Eu confeS!o QUtJ nao cnmprehendo os moti\'0$ 
de~11n recu~n, que, em.nltimo caso, e umn des· 
COnsider~liO li OpposfçAo dO IOCO:Hio, 

0 Sn. SARAIVA (prt~idtnt• de> <O""II«l):- :Sio, 
senhor; porém nilo pos!lõo por orn dnr opinião 
100bro o ~ao V. Kx. quer; hei do dnl·• n pro
por~lo quo endn nrllgo lór •endo dlseolido. 

O Sn. Conn•u:- Jó so ponderou que esse 
me\hodo niio é o melhor. 

O Sn. SAR.\IV.I. (prliidtnl• do COOI•l.lo):-A. 
esse respeito o unlco juiz 1011 eu. 

O Sn. ConnEt.l.:- :iifo d o uaico. 
O SR. S.utAJVA (p..,idtnl• de> COI>Itlho):- Hei 

do tollor •obro o art. 1.•, Jogo que houvor dia· 
euno~ a rc~pondor; por ora ló ba discursos ent 
tnvor do projcelo, 

O Sn. JoÃo ALrnaoo:- Jó vol V. Ex., Sr. pro
~ldente, qoe o honndo ministro penlste na sua 
recnM, a pl'rn jnRtlflear·so repolo quo ~ó t~m 
havido dlaeuroo• em rnor do projer.to, Esla do· 
elnrnç.lo niio 8 aeeltavel, A eomml•~lo de 1ogb• 
loçio repcllln in li mini o proje<liO; a de COPSII· 
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tulçlo DJirl!lltmtou motllfteaçaüli rt~dlcaea, qull 
qullllmportom uut Vl'l'lludolro &trojocto sub»tl· 
tutlvo · os 1mlgos do governo ao cohun ; e todo& 
olt dlllc'urlioli atd llJ:ora prouuul!ludoli uumirestam 
a dlvergOncla t.•ln «JUU souli autor~s se uchnm 
com aa Jdéns do projt.•cto, uns em todo o outros 
om port•, E, d•&•ol• do tudo Isto, o Sr. ~rosl· 
dento do conselho est1i de uccõrdo com todo~, e 
julgll·•o com o direito do não monl!ostor • •u• 
oplulão. 

OSn. SARAIVA (pmid"lt' doc01mU.o):-Tonbo 
o direito do dl•cutlr quando qulzor. 

O Sn. Joio ALrn•oo : - Enlilo pormltta 
V. Ex. ~uo eu, r.om justn rndo, o encnrreguo 
da ~rcoldencln da arodemla dos silenciosos do 
Por»la, 

SI se trntasso do outra qualquer mntorln, eu 
nada diria; mas, quando estamos em frente do 
uma proposta do ~ovcrno, onde se de\'C suppllr 
ques. Ex. tem ldt!ns assentarias sobro todos os 
JIOntos, dt! modo a JIOd~r discriminar ns .hMa!t 
capltaes da!!. que o niio s3o, os que ndm1Uem 
tl'tlnsncqiíoo ns que n5o a tolernm, mio vejo mo· 
tlvo ll'rlo que obsto o nobre presidente do con· 
selho de <leclarnr quaos soo ns ldoas lnsopara· 
veis do seu proJecto. · 

O Sn. SILVEIRA D.\ )IOTT.\ : -Porque ,niio se 
dlrl~o ao sr. ministro, do lmperlo' Pudo ser 
que soja mais lellz. (R11o,) 

O Sn. Joio ALFnEoo:- Niio tenh3 outro re· 
me~lo senão ·tomar o conselho do nobre senn· 
dor, em vista do silencio oballnndedo Sr. prosl· 
dente do conselho o do nobre mlnbtro dnjus~içn, 
nmbna or~iios ~ssenclne~ do ~overno ( I'Uf) ), 
t.nlvez um reprc~>entando n cnboçn o o outro o 
coroÇilo coração t.lio grande como o unlvcr~o, 
tuna usÍir dn expres~iio da qno M servia o gc· 

~nora I Kleber tlcorr.n do Nnpoleito 1.. 
SI os dons or~üoR esscnclnes rccuttnm toda 

cxpllcnçüo, venho lntcrpM o meu recurao pc~ 
r:anto o nobre mlniRtro dn imperJo, que, 'l:omo 
nutor do projoclo,o•lll habilitado n dnr ns o~pll•~· 
çlles do que o ••nodo &•rcclon. Dl~n-noss, Ex. 
quaes slio 1111 Jdéas do projecto, que o go\"erno 
considera insepnrnvefs, o quneR ns que :ufmfttem 
transacçiio ; q unes DR dlsposi~s com quo o go· 
vemo entra nn discussão, si está. disposto a 
aceitar com rrnnquczn ns cmendu que o se· 
nodo guclrn propor, ou si pelo contrario ossna 
emendns Jevnrüo o nobre presidente do r.on· 
selho a aconselhnr aos seus amigos da cnmnra 
quo peçam n !usõo. 

0 Sn, SARAIVA (prtlidtntl do ~nltll<o): -
Pnssemos da 2.• flDrn a 3.• dlscuasuo. 

O Sn. Conn•r• : - Dn ! .• pnrn • 3,• ba ln· 
torstlclo, hn silencio. 

O Sn. SARAIVA (pmidtnl• docon.lclhot:-Sobro 
cndo um dos nrlil!<ls hr.l do rnllnr; hno do ver 
sf sou ailencloso dn Persln. 

O Sn. JoJ:o ALFREoo:-.ltú aqui tem sido. 
O Sn. liEllllEI o• AL>IEto.:-E' •lloncloso do 

Urazll. 
O Sn. Joio ALrntoo:-Podlndo no nobre mi• 

nlstro do lmporlo quo nllon<ln ó mlnhn snppllco, 
nlndn umn vez lho ..,cguro que nfto ha nosso 

podhlo umo Impertinencia. nem mtt~lmo uma 
tocllcn ~· opjHllilção, (Apoiodol.) ll<l•oJomoo 
Puber ne•ta occu•li'io, quu Ou llrDIIrin. qual O o 
plnno gorol •1•• tomo• do con•lderor ... 

O Sn. JAav.uuuc:-Apolado: pode·•• a jtlonta 
do obra, não bo obra 10111 plonltl. 

O Sn. Joio ALrncoo:-.,,, 1101n vermos o que 
podemo• ceder, 

Com Isto ecunoml,.mo• tempo Ollanho o bom 
metbodo. 

O Sn, SAnAr< A lpmidtr•l• do co•mU.o):-En· 
tendo que ú o contrario, 

O Sn. Joio ALFREDO:-V. Ex. ó cohoronto 
com o methodo que tem adoptado; olndn nDo o 
vimos encornr du Crente ns objecções que se lho 
dirigem ; nchn sempre um moia do esqulvnr•so 
o dor ns ratüos do seus netos e dos do seu mi· 
nisterlo. Si o luterro,~ram liObre qualquer ponto 
da ndmlnlstrnclio~decJiun immedintnmuntode si n 
compeltmcln. ll dednrn quo a mntorin corro pela 
pasln ~o outro; quo n oato comJJCto r•lsponder. 
Qunndo se truta da rcrormn oleltornl, V. Ex. tom 
nporCelcondo o sou systomn de constantes decli· 
natorlna. l'or occ:~slilo do dlscutlr·se o pro· 
~rnmma do sou minlsterlo, o nobre presidente do 
eonseJho, Jn!Crrogndo sobro o que protendln 
razer, respondeu: • E' cedo: mo is tarde u direi t 

Chegou o voto de. graças o um omdor da im· 
portnnoln do Sr. Vlacondo do Rio Drnnco ln· 
ristlu pan que S. Ex. se maniCosl:ls~c e dlsseaso 
turlo o que pretendia razer, e o Otlbro presl· 
dento do con~clho lmpacientou·se, niio pôde 
ocr.ultnr o seu dcsagr:ado, o, por mais que 10 
csrorçnsso, o lllustro vlseonde não canso· 
J:Uhl respoat.1 antisfnctorla, o somente cata: 
• Opportunnmcnto: quando so discutir o pro· 
jeclo. • Chcgn n discuaai'io do projecto. o o se· 
nado ú testemunho do ~uo o Sr. presidente do 
conselho r•!corro ;is dccllnatorina, o repete : 
• Opportunnmento: qunn~o se trntnr do cnda 
um do!t arllgos. • E' pois evidente o que S. Er. 
quer: m;sl~lir •le palnnquo ti. lutn entro oa sons 
adversnrios. 

Srjn como !õr, cadn um obcdoco aqui ás snas 
convicções, •• 

O Sn. SARAIVA Jprt~idtnl• do C<lnlclho) :-E' 
o que estou fnzcn o. 

O Sn. Joio ALFRBDO : - ... o cada um do 
nós, qualquer qno ••J• o rospolto dovidoáquollos 
quo snstonlllm ldéas contrarias, toni a cornjfem 
I.Jastnnto pnrn manlfestnr ns anas. (A~iado1.) 
Apenas um Cacto cudotcjo que O que consignado, 
o de modo ttnllcnto. E' que, omqunnlo nó", com 
prudoncfa o ennlcln , procuramos esclareci· 
montas pnrn ovitnr lutas, o n cnnsnrn de qao 
embnraçnmos systcmatlcllmente a poJIUr.a do ga• 
blncto, o nobro prosldonto do conselho nno quor 
njndnr•nos; tornou-se lmpcnotrnvol c cnntmda 
nesso ex[Kldionto do ndlnr o pronunciamento 
do sun oplnliio, qunndo ao lh'o podo. 

Eu eonhecfnJAonhoroR, os llbollo!l o nccusa• 
ç~cs quo •o dlr gom contra a ololçllo Indirecta; 
o nobre sonndor peln Bnhln ropctlo·os, eugo• 
ram1o·os, o parn 1110 traçou um quadro sombrio 
do• v lei os <lnquclln lórmn do ololcilo, o Ulo cor· 
rcgndo na11 cores como nlio mo fombro do ter 
visto om porto algumn. S. Ex, . lol amrmando 
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peremptorhunento que o •YiitiHDD dos douli graus 
está condtunnado em Ioda ~nrte. e que só o 
Drozll o odoJ>Io, O nobre prosldonl8 do cun•elbo, 
JDDI» ifOilt!tOSO nesta parle, DJJ6DDI dtJiiCObrJu 
que o llulii ó o unlco componhelro que o Drozll 
eneontrn. Entrewnto, nenhuma dessu amrma· 
tnos ó lnlolrnmonlo oxociD. 

Não venho omrmar quo o sy~lomu dos dous 
graus ú unlvorsalmonto uceleo, comquunto cn. 
tondu qno •llo so bostlu om um (lrlnclplo 
Jncontc•!iiD\'cl, CJUO deve concnrrur paro a sua 
genurnJiaoçlio, Mua pelo ostuclo 1•nclente a 
que mo ontrcgucl, cl1eguul n ver1Dcor que não 
só ó o S)'atemu lndlroeiO upplkodo om multu 
Dnt&s, mas nlndn d da purtorencln ndopt:ldo, 
uos Jlnlzos mais conhecldna, r•nru n oJeic.-ão dn· 
q_uelles cnrgos de mnl!i olevndn importnncln, 
:Nlio qu~ro tomar tempo no senado londu o I'O• 
IDçllo ilos raizes do oloitllo dlreetu, dos do clel· 
cio lncllreeta, o do.iii quL' admlttem a eomblnae3o 
ilos dois sy•lomus; mDi ú n ilO>tr• Uflfmos Q 

.mais cxlt.!nsa. Apeznr de neeltnrom n elah:-iio 
directa, os ll'gislndoros mais ;ulinntndos da Eu· 
ropn o da Amoricn niio quizer11m eon~ngral·a 
cm flh!Oolulo, o reservaram eertllS cargos para a~ 
ciC"ições do doi" graus; as!llm ó quP, cm grundc 
Jlarlo, ns elt>lc~e~ rara Dll camurns nllns sUo fel la~ 
pelo modo indlreclo. · 

Essa J,lmlt.nçno á enrttctoriatic.1; sérrc para 
des..1cred1tar a propag:LPd:t. tfUC tõO faz contra 
a ele1~ilo Indirecta, o o IJrlnciplo em que ella 
se npoln. Em ,•cz do tõer um systt•rna con. 
domnndo, é no contrario :ulmlttldo Jlnrn ns elei· 
~Õl'!4 mni1 hnp<~rlnn1cs, o :\que11os ndversarlos 
Jnlrnnsfgentt.~s, que querem YAr nn clt•fção de 
dous grnus a rn&no unlcn c cxclusi\'n de todos 
os males llo que nos qonixnmos, cu opport!i o 
juizo uut.orizatlo do um fJUbliclsla notn\'cl, que 
com justiça ó Indicado como o prlmi!iro qun cn· 
cnron as quc!'lüos politlcfl& dchnlxo llo um ponlo 
do-vlstn Igualmente ]lbilnsoflhlc-o e !lclentiflco; 
quero tnllur do Toc~uovlllo. Ello viu nu olelçüu 
indirocla umn ldón, que no futuro ganhnrln 
gcrol ueollnçno (11): · 

• Fncll é perceber em futuro niio muito 
dlstnnte o 1nomento em que IUI republlens t~me· 
riamos scriio obri,qada• n mulllrllcnr os dons 
grnus no fiOU systemn elcltornl, 11oh pena de 
110 perderem dcpgrncndnmcnle nos escolhos dn 
domocrncln. Niío tenhn o menor ~cmpu1o em 
conres!lnr: '""lo no d11plo grdo eleitoral o melo 
unico de eol oenr o uso dn llberdlldc poUticn 
no alr.nncc do todas as clnsses do povo. Os que 
busenm tornnr esse melo armn oxclutlvn do 
um partido, o n1 gru dttlt •e arrtetinm cnhem 
cm erro ldentlco. • 

Foi ••m dnvldn ln•plrnndo·•o no•sa ordem 
do ldóns, o qno Tocqaovlllo •• reloro, qno o 
nosso loglf'Jador eonstltuinlo aceitou n clelçio 
ln•llt'<'r.ln. Elln 1om n vunlngom de ucommodnNo 
pcrfollnmonln com oo prlnr.lplo• do dlrollo 
publlco·mndcrM, gonornllsnndo o mal!l po!slvol 
o dirl'lln do t~urTrnglo, e reennheeendo·o n todos 
()• chlndõns, 11em Jueorrer no11 vielas do !IUf· 
rroglo nnlvor,.l, quo nnlqulln n cnpacldndo 
flob o pe11o dn grande numero, o proforo o valo 
do qunnlhiudo ao volo do qunlld~do. 

No noiia sy•tema elellornl, o dlrello do voto 
osJOniD nu hosu mals umpla e aomoenlleu, A 
nos.. Co"'lltutcb reconl>eco u IOdos o dlrollo 
do Intervir no• nogoolos f>Ubllcoo, dlrello quo 
ú lmpruscrlrllvel, que Olionto na razAo de ••r 
du ordem politico, o n5o pt\do onor depondonlo 
das cornblnattles do poder, A base cenaitarlD, 
que a Con•lltulclo adopiD, ó 11lo InslgniOcanlo 
quo bem lt6 vê ter sido o seu lntonto reconhecer 
n todo brntllelro a lnterventLo, que lho com. 
pote nos negocias do seu palz. E"a doutrina 
Blll(tln estU em deliaceôrdo com11letn com o pro
Jeel.O da J:O\'eru.o, que retrograda porn a theoriD 
llo voto·funct'Pil, o Jlnra o r~tricçAo llo sufTrttglo. 

O Sn. liESVES •• AL>tEtoA:- E o rigorismo 
do firOvu dn rondo. 

O Sn. Jo:to ALFREDO'-,\ olclçlo Indirecto 
Iom por principio o theoriu du •oberonlu no· 
clonol. do quo todo clduduo !Cm o dlrello do 
Intervir no~ negocias pu!JIIcos no:~ limites do 
snn rupacld;u.Jo. Na outro !l)'"tPmo cortam•SD 
muito J>~rt!mptoriamente as dlmeuldndes lJUO 
suggero o voto (Jopulurt excluindo da~ urnas 
todos nquellt•:i que não mspirum a gnrnntin de 
um !10D1 oxcrelclo do direito do rflpresentrtç~o; 
ó umn comhinnç;io ar!Jitrarin que sncriOca o 
direito tJelos Jnconvenienles a que pode dar 
lugar o seu cxercleio, O ~fslema dos dons 
,;rnuii snLisfnz rlquelln primBII'tl n~plrnçüo, o 
IIJlenns exige dos \'Otantt•t o que está :10 atcnnee 
do lOdo mundo. ~ilo so pedi! no ,•otnntt.! ~ue 
esco1hn 11 autorldntlc clecth·n: seria umn .um. 
cultlade. in,·enclvel tmrn muito~~ nprecinr ns 
iMos poUiiens, O!l. l'recede:ntes, c o valor lndl· 
vlduol do ~undldnlo. Potlo-so eouzn mnls sim• 
ples:--que escolha, dentre os: l'Otts conclllad;ios, 
que mor11m na mesma locnlidlltle, tUJU••IIes que 
h c in~plrnm mnis cunl\ançn, os que csUio mais 
no cos!"l de npreclnr DA conditüeA tlfl exer· 
ciclo do yoto, na !lUD pnrtc mnls dellen1ID. 

Orn, ó \~to, 11en\mre~. umn cousl\ \\lmf!les t 
nntuml. Xa!l diversl\!li localldndes, tDilf• lndlvi· 
duo r•~do mnl!\ fnrilmPnte conhecer o r.nrncter e 
os precedentes dos qUP. rom cllo eonvivf'm, pnrn 
11nht!T qune!l o~ mnl11 cnpu•'l1, do que jnh:nr nll 
oplniõe~ politicas do~ cnntlldntos. parn decidir 
os qne melhor uso fnr5o do mnndnto. O rcsul· 
~1d0 !(CSsa CioiÇnO t! nrrovellor O TOlO do ~rDDdC 
numero. n suprema mnnlfestnÍnn dn sobcrnnln 
n.1clonnl, pnrn obter um ~le torndo, restrleto 
quanto no numero, p11rém garantido pelo voto 
populnr, o rceonhecld!lmente cnpnz do dnr um 
\"oto consciente. 

A ldén do que, nos intuitos demor.rnlleos, 
dcv .. so oslondor o mnls po,.lvcl o dlroilo de 
voto ni\o podln stor mo is hem cxpr,llst~dn do qno 
rol flOr um c.~plrltn do prlmelrn ord~m, o nnado 
Jo•e do .lionenr, cujo pordn o pulz nlndn ln• 
montn. (Apoiado1.) l'ncn licença ao !enado para 
lor "' '"" pulavrns (lt): 

• Gl!rnlmnnto ~~~ ncl'f'dltn qno o verdadeiro 
crllorlo dn llberdudo polltlcn, ou do •lemocrncla, 
para usnr do lermo pto11rlo, é o voto. Quanto 
mole ~o nmpll11 o voto, quer n ro~pclto dos ngon• 
lo•, qnor n r"~nilo dno dologneüo•r mnl• lnlllndo 
se dá no llhernllsmo; no rontrnr oquRnto mnts 
10 re!ltrlnJtir, mRfor será n torçn dn ftlén con~or· 
Yadorn. Por mlnhn parlo, rojeilo nb•oiulnmonlo 
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do f•lio erllerlo ; e doei oro que, •ob e"e ••· 
peclo repUJ:nante, eu oiio a~erla o conien•ador, 
~ue meJJrtt.r:o de litlt, no domlnio da uhla e 11· 
tieml r.oustilul~o Urnzllolro. • 

ElfecUvomento • no•"' ConstituloJio llientou 
o direito do \'Dto na l.la~te mala democratlco, e 
por consegulntu, no Urazil, o \1artido eonaerva
dor, InspirandO• !lO noli \lrinCiflios conslituclo· 
JUIOS, nfio IIÓdo querer n olol~uo dlrtJCto <t••t•nde 
• um IIODIO opjiOtlo do da Conatltuloao : -a 
restrkciiodo voto, 

O nobre li6nndor peln Bailio foliou nos hor• 
rorea da eleitDo ln•tlrecbt, eplntou-ott com :u1 
mal,; carro~uuJns cõres, So nrdor dlll •ua propn· 
gundu S. Ex. tJXugorou o lJUH julga ser 01 vi· 
eios do li)'tih.IIIUI, tlSIJUoccndo que t•llo no~ tem 
dado rnultm~ \'tlZO:t cnmurD~'~, r.uJos t~abnlho~ lo· 
gialaUvos nos honrnm, o que alguns Jumollcioa 
o pnlz lucrou, N'Uo queitlllliOJ n::orta conrundir 
aa quo!iiÕtJS, ongunando-noll n Utís mc•mos, u 
a.Unr li contn do systerna o '/uo snbemos provir 
de cnusns conhllcldns. o f11 !'jOlllllt~nto dn:O elel· 
ções entre ntis tom liOIRJlro resultado dn intar· 
yenciio intJebltn do governo, daquillo :e que j1i 
ao cbnmou a JHISIDJ:tnn do carro do Apollo, que 
tem sido dcsu•trndn o tlesordomulnmento darl
trldo •. 

O Sn. JA.GDAJ'Iln&:- Apoiado, 
o Sn. liENo~s DK AL~EroA:- E• porque o 

carro tem sitio dirigido por Pllnetontl!. 
O Sn. JoÃo ALrntmo:- Estude•sc n historia 

eleitornl do nosso pnlz, o Vt~f·MO•hn quo é sem· 
pro o governo, com sua intervençiío ln debita, 
com D mtí cscolhn do gous n~:antes. tJUO faz com 
que se falseie n reprosentn('iiu nncionnl. Onde 
cssn inlt!rvl!nçiio niio se ~em mnuircittado,. sem• 
prn que elln diminúe, tU1 coustul se 1mnam di
versnmcnto do que os deserevcu o meu !Ilustro 
omigo. A' luz do!! !netos, c denntc do progrcsl40 
,que tem tido o Brnzll, ti impoaslveJ sustuntar·se 
que do systemn eleitoral indirecto niio tcm·se 
obtido (IOr ve~m• bons resultados. A!l palavras 
do nobre sen:.dor fazem Jomhrnr o que dizia 
um dlplomnta inglcz n respeito de••• patrln. 
Quando oJJI ln, si abria os olhOs o fechava os 
ouvidos, julgnvn que ern <Atl•f•ctorlo o pro· 
gresso do seu palz ; 11i, porém, fechav11 os olhos 
e nbrfn oA onvidos, acrcdita'vn estnr no palz 
mnls desgracndn do mundo. 

Pnrecn·mo dom~~trRdC» case systema do con· 
demnRr a eleh;iio indlrecln por tod~ ml defoltM 
de que nos qnclxnmos em no~sns eleições, Oi 
abu•o• c as rrnudes se tOm mnnlfc~llldo cm todn 
PArle, em mnterla .clcltornl ; a elelçi'io directa 
Dio os evita, o no controrlo umoom tem dodo 
Jogar o rosnltodos talvez pclores. 

0 8ft, Mt:<nES DE ALMEIDA:- Apolndo, 
O Sn. Jo:to Atrntno :-Nos Estanos.unldo< 

os douA 11ystemns Mo em;prolrf!dos nn elelciio dns 
dan easns do pnrlnmonlo. rara a eamarn dos 
dopnud" nppllcn .,. n olelçJo dlrtlCto, que 
lllóo não tem evltodo os nbu"''• do que selll'll 
argumento contra n11 nos8As elelç&a,,., no con• 
lrlrlo <! oabldo quo IIII eorporaçllo nlo volo o 
limado, ~ne pódo ""' lnvoMdn ~nmo uma prova 
de •uporlorldnde dn clolçllo de dou.< l!l'ans, lal 
~ • lmporlanclo do moamo senado;~ t.lo COtt• 

•tanto• t~rn oldo o sabodorlo o IIAlrlotlomo de 
•u•• dollbernoilea. 

o S11. AIKNu•• n• AtlllnD.t.:- A ololo!o JIOrD 
eUe e selecta, 

O S•. Jo.\o ALI'OEOO :-Nn lnglatorro, • olol· 
ÇÜO dfrtiClD lliiO 6VÍtOU IIII ffiiUdll"' 6OS ObUIIOI, 
cm lurgu oscaln ernpregadoll na t11colhu dus aous 
repruNontnntl!s, Aludo em tompo rt'eunttJ OISCS 
lneom•onionles so notam, desde o burgo rruo ie 
Vtmdo o o voto quo tom cotn('ão, até o eornpreli• 
são u n vloleucln. 

E1lt!S roctos pro,•am quu niio sor4 n mudança 
de systemn o tJUil vai trnz.,r·nos a follcltlado, o 
mt!lhor~tr os nos1t0s costumos pollticus. A vur· 
dndd do voto niio depundu da magiu da fUIID\'I'D
cleiçiio dlrt•cto; oUn dctmndo do condi~Ütlll com· 
plt.-xns, dn culturu do os~irlto, da iudopondancla. 
do muralldndo admin11trntivn, o du multas 
outrns cauans, tfUO niio se mnnirestnrlio com uma 
slmJIII.!II mutlDIIÇII du systoma. 
O So. F•••••••• DA CuNn.t.: - Apolndo, SI 

fosso otõslm. nfio lmvia nada mal• taell do que 
rcrormar. grn ,;ó mudurde instrumento, o modo 
de pronunciar·so o voto. 

O Sn. JoÃo ALFREDO:- Vou terminar. Sr. 
J!rcsidento, pois está n e~gotar·so a hora, e niio 
dl'8cjo cxeedel·n, tendo llfltmas u•ntlo tln pnla\•rn 
pur niio hu\·er quem a pedi!IS~. A estrelleza do 
tf!lnpo niio me permitte ennsldorar todos Oi ur
gurnentos ~UC for11m tr:tzJdos tiO delmlo. O que 
exigem rnn1s seria o detido exnme. ·JitJi do con
gidornl·os cm outrn oecnshio, o princiJmlmento o 
ponto que mnlsintert.>SiD ao pnrtidocon!lervndor, 
111to 61 o modo por que a reforma so devo rea .. 
llznr. 

~~~ta ponto meroeeu partienlar nttençiío li com· 
missiio do Je~isluçfio, o merece t~em duvida não 
só n do pnrtido conservador, mns n de todoll os 
JlberMll, porque estes, querendo m:antcr ns ln· 
litituiçõ~s, siio igunlmcnto Interessados cm não 
deixar o Constllultõo sujoltn ás vnclllnt1ie•, que 
o c~pirilo movt!l c sotrrogo do progreiSos mnl 
entendidos pos:~a 1•retcnder. 

l'or hojo Õ quanto JlO!I!IO dizer. re('O de!'lcUIP.ll 
no son:ado por ter· lho tomado este tcmJIO, (.Vruto 
bem, m•ulo bem.) 

Ficou n dlacu!Silo adindo pela boro. 
Uetiroll•&O o Sr. ministro com 111 mosmu 

rormalldadoa com quo fi>ra recebido. 

SEGUNDA PARTE DA ORDEMOO DIA 

NEGOCIOS DA. DAlilA 

Segulu·so em dl!iiCDIIIIiio o rcqncrfmento do 
Sr. Jnnqnolm, pedindo ao governo Ol!pl• do 
lclel!l'llmmn o do nmclo dlrll!ldo• pelo prosldonto 
da provlocla da O.hla ao mnjor Joiio do M&lta 
Pinto, pro•ldento da eamnm muulefpal da eld&do 
da Cachool ro. 

o l!lr. LeAo Vol1011o~-sr. prMI· 
donlo, osundo n ·nttouç!o do oonndo ocen~ndn 
com a.oompto t.lo lmportonto, qu"f quo do•· 
anlmodn d .. lotlrla de tallnr bojo, •I DIO 
fooso n do(OI'Ilncla quo dOTO no bObl'C autor da 
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requorlmoniO, que Ocou adindo por ter ou po· 
dido •J•alurra, 

Jlci • votar t>aio requerimento do meu di•· 
ltncao amigo, senador pela provinciu da Unhlo, 
aW ~ortJUt!, com 111 lurormaçOOs quu l1fto de \'ir, 
S, Rx. llc11r11 nonvencido do fJU~, 001 quo Jhu 
ll'tiR~IIlittirnrn áctH'CR dOS fortu!l de f\118 trotOU 
rolnth·o" á apuratlio da ulelçiio munir pai da (Ã~ 
chottlrn, n110 houvo toda a exuelldiio dut~t!Javcl. 

us Cnctos niio se /'nssart~~n ussim como conatu 
da narração qun ro lida pnlo nobr~ senodor. 

Comu•:ou a narrativa 11or um11 int•ttuHhliío, 
asiOVt!I'Bndn lJUü na Cnchouira ft elul~;lin rnunl· 
c:ljlnl roi rei ln 11 bico du penna u que os JliJeraell, 
nuo rontonlt!S com n vletoria aJcJmenda rmr tal 
melo, l'rocnr11nun perturbar n upun•çim 11llnt de 
excluir delln 11 vot.açiio de umn frL"guezla, n do 
OUtHiro Uedoullo. 

A \'t!rllut!d, !iOnllorus, ú que no munlclplo da 
CDchol'irn a t!l.~l-:-ão foi p·eflentln a foUa, de mudo 
que o partido llbernl deu tod•Ji!l •Is \'er~:ulort,s, 
fazendo os doul!l terços, o terco c ~:~té 0:1 sup. 
plent~l'l. 

Nlio hon,·o renlmento senUo umn rre~u••zin,nn 
quul os cousor\•adorcs alct~nçnn11n victorin,por· 
que estão senhores dess:a freguezia do hn muito 
tempo, c :•h i so lavram ns uct:u1, aflgundo rezn u 
trudiçio,. dtucc•irdo coru as lndicot;ües dns in· 
Oucnclns dessa rreguezin, as CJUliCS JICrtcnccm 
ao J)nr\hlo eonser\'ndor. 

O Sn.Ju~QUEIRA; -lias houve nlleraç:io nas 
netas. 

0 Sn. LEÃo VELLOSO: -:\iio hoU\•e nltorn«:iio i 
~ npcnD:i det~locnçiio dos votos: e 1i vistn deslo 
resulln•lo, pnroct!•mo inveroflimilque o pnrtido 
llb••rnllnncasfiO miio de meios tortuosos JIArn a 
simr•les dcslocaçiío dessas votas. 

A qu••stiío é que sabia-se do rC!sUitDdo de todnj; 
ns pnrochins, 01i0 se conbccln o dn JmraciJin do 
Outl\lro l\edondo, porquo não roi enviado para 
a cnmnr11 municipal nem para a juiz de direito, 
como prc~erevo n Jel; cntrotnnto. cst.1n1lo dcsl· 
gnado o dlll pnrn "\•uraçiio, como consta dn 
JU'Oilria exrosl~;iio dlr gJdn no fllustro senador, 
nes11e dln, até ás 9 horas, niio compnreceu o cl· 
dadiio que m~Ulvn nn prcsidcncia dn enmnra, o 
Sr. maJor lrnn:~ Pinto. 

Apresentou-se nn cnsa dn. camarn o lmme· 
cllato em votos o Sr. Frnnclt~en llnria de Almeida, 
verruulor libcrnl, o r.om cllc mais trt!S do 1100 
partido, no todo cm numero de quatro, aflm de 

C
roccdcrem d npornrllc ; csporarnm ntó na 11 
onts o, não tendo chegado nt6 a es.cn horn o 

• presidente ell'crllvo da cnmnra, o Sr. Franci!ICO 
lln.ria de 41mcldn, o mnls votada as.t~umlu n prc
aldcncln, e cUe com mnls trcs Yercndoros jura· 
rooutarnm um supplonlc o procederam d npurn· 
Cão. 

Estnvnm ncsso processo qunndo comparccon 
o pf'Ollldcnto efl'octlvo dn cnmnrn, com dons 
'Vererulorcs da JIUII pnrclalfdndo, pnrn assumir a 
pro•ldcncin. O vcrcndor llbcl'lli que """'" no 
procos11o da apurneao ontrou om davlda- !'I, 
lendo começndo o procc"o dn npnl'll~o, n cllo 
compelia eonllnnar ou oi devia coder o lognr 
oa pl'l!!identa all'ecllvo,-dnvidn ••~> quo lllm• 
llam pnrtllhou opraaldenla cllcellvo .llnllll Pinto, 
e onuo do accllrdo '"cotaram da consultar o 

pr08idonlo du provi nela por melo do um ~ 
gr11m111u. SullpondtuuJo~lio .,nuo oa trabol 
uguardoU•Iie u relit'~ta. 

uomurando·»e, JIOfém, esta, o Sr. major lt 
Pinto l'tltirou-Ktt co1n os dous v"readarett da 
pzarcluUdudo, b tJIIü não llzerruu oi outro: 
Sr, Fruncl»OO 3Jarlu tlu .Aimt!lda o os Yereudc 
liburMs, os fJUDt!S usta\'llrn nindu (lre~tuJ 
quondo chugou o tules-rumma em Tt!ttpo~ttl.l 
lioh·endo u cruus!i'io dt1 accürdo com o direi! 
dt!CIIIrniHJO IJU01 d~sdll CjUC S8 Dpre~Uilt:lr/1 li f 
tdtlcntu etructh•o, a este se devlu JIUssar n l'r' 
d•nclu. • 

N1iu &.itnndo, com tudo, prusente o (lreside 
elrectivo, d"libt~rau n sr. Frnncl!iCO 31arln 
.Aim•·ltJn asliumlr tlu no\'O a (lfüllldtwcin, e c 
O» outros \'OrN•dores canUnuou o DJ1Uraç.1o 
concluiu. 

O Sn. JusomunA:-Foz mullo mal. 
O Sn. Lt.\o Vr.LLoso:-SI o prt.-siden\o interi 

se tinlu1 reUr.uJo ... 
O Sn. JUNQUJUR.A.:-lras já ern de noite, e _ 

ltt podia eautlnuur a npurnr;iío. 
O Sn. LEio \'tu.Losa:-Ainda não el':l de noi 

O fncto é que o presidente e!Tecth·o da c:nnr 
niio qulz ospl.!rnr [1ela rCSJIOSla, retlr:mdo-se c( 
os do sun f'arciftl tladu e ,,orl:lnto nquoJie que 
estav:. Jegahuenh.• substiluintlo t•nlendeu í'O 
tlnunr co111 n IIJIUraçUo. Em verdade os trnbalb 
pudinm :oer (citas nté ds 6 borns da tnrtle· e 
hou\'e qunlquer Jlcrturbação, IS tudo de\' ido 
prcsldonle etTectivo, qac não qulz cspernr a 
essa hora. 

O Sa. 1lfflQI1EIRA :-llorque una podia con~ 
com a r,spast.a em tempo para contlnunr. 

O Sn. LEÃo \"GJ.LOSO :...Ou porque não cc 
UIVa ter IU~iorin n uprazhuenta. 

Devo nlndn notar umn cJrcumslnncia. Nos. 
exposlçiio, lldn pelo nobre IICD11dor. 11e diz quo 
apurnt;lo nn camnra municipal foi r~it.a nn ar 
scncin dns netas. 

JlBaJmento mio bnrfa todns as actas, mns ell1 
raram requl!;íladas ao juiz do direilo, e el 
mandou~as, t•llando sómenle t1 actn dn parocb 
do Outeiro Re<londo. 

Depois de feita n apurnçio, o prcsldcnlo ciTo 
ctlvo com sous 11migas entendeu repra!lentar a 
presldenle dn pro-rincln sobro o fD~to, nlle~nnd 
que se tlnhn procedido n umn apuraciío UlegD
e consultando si devia prevalecer essa apura 
ç;o ou si elle, presidcnto cft'ectivo, devi 
designar novo ola para proceder ii na\·a a pu 
TIÇiio. Qonndo (C& essa COn14UUD havia cbe 
godo ao prcsldenlo do provincia a ccmmunlca 
çilo da camartl, dando por conclnldn a apura 
çilo : o cnhio l'e;llpDDdeu no prosidcnte qno, os 
lnndo concluldn t1 apuracAo segundo a commu 
nicnçõo quo linha ll~o da Cllmnrn municipal 
nndn &fntia 1uo rl!M)fvar, dofx1ndo que os 'n~ 
tere!lsado~ n1erpuzouem oa recursos ),gae._ 
peran&o o poder Judlclarfo; o o vereador Mel!~ 
PJnlo lnterpo1 o seu roeuno. 

Eis eomo as ooaus 1e passuam ; 11om bonvt 
porturbaçio aii!Dm•, porquo proeedor•m IOdos 
dentro da orblla dllol. 

Tonho ooncloldo. 
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O líltr, .Juuquolra :-Sr, l>r .. ldouto, 
umu voz qu~J o nobre ~teundor votu JUliO requo. 
rhnento, uno hn r11zno um iasl•tlr nn dlscu,u.iio; 
vnmos ••t•orar 1>•1" lntorm,coos quo r•quorl, 

NGo bltVuudo mal:t quem Jludhs•o a pnlnvra, 
nem numero pnrn \'otnr•se, llcott cocorradn n 
dlicuuno. 

tl')l CUAKE.'n'O ACA.TliOLtCO 

So~ulu·s• om dlseus•Uo o roquorlmonto do 
Sr. ~lendas do Almoldn, l>edlndn lntormnçnes 
no "ovorno sobro n di•Jlll"" dnda !'"lo pr,•l· 
douto do provlncin de ~. Pedro do llo Grnndo 
do Sul 1•nrn um casnmouto do nrnthollcos. 

o lir, Corrcln (l•11do) :-• ~lnrln Lulzn 
Corrên, moçn. cnsou com o octo;,:tJnnrlo Jo~>é 
Lulz dn Costn, e, Ocontlo viuvo, roi pedldn 
em cnsomonto por Lulz Gonc:nlves l'ires 
Costn, 11eto de Jo~é Lulz. Sendo nml1os 
11rotestnntes e existindo entro e\les pnrenteseo 
por amnltlndo em segundo .:ráo~ dispen~>nvol, só 
podinm cnsr~r olJtcndo dn pre!'idoncln dl!ipen~n 
d!!sao lmpt,dimcnlo, nn rórrnn do ort. t7 do de
creto de t7 do Abril do 186:1, Conc<dl o dl<penso 
o cn~nr:tm fiegundo o rej:imen du snn refh:f1ío, 
Nfio houve oiJslnculo nlgnm oppflsto pela solto n 
qno tJcrtenrem, o sómento fru cxigldn dlsp~nsn 
nn fórmn dnti lei11 dtossa religião. • 

Tal é n lnrormaçiío que, 11obro o rneto que mo· 
th·ou o reqnPrimento ora em dificu,;siío, prP-stou 
nonof1re mfn(stro dn justiça o nr.tunl presidente 
dn pro\•incin do Rio ltrnndt3 1!0 Sul, 

"Jinltns consldernções türn do vt•rsnr. em pnrte, 
sobre o documento rorner.ldo no t"Onndo pelo 
nobre minhltro; e complt•tnrel n notlcln que hn 
sobre o fncto, occupnndo·mc tnmf1cm com outros 
doeumentn< qnn r~elorecem n qncstno. 

O !""'''lente •lo provlnclo diz que )lnrln Lulzn 
Cnrren e Lulz Goncnlves Pires Co<ln <ÕO pro• 
testantes, 

Temos documentos pnrn 1lemon~trnr fJUC um 
e outro nbjurnrnm n retf~iiio cntholfca, 

Pretenderam unir• se em matrimonio segundo 
os preceitos n nos!'tt religião. P•,rn este nm rn· 
qunrcrnm n competente nntoridndo reclcsin!Ucn 
dispensa do lmpedlrncnlo que entre ollr.s existo, 
pois que, como declarn o pr~sldcnto dn pro· 
vlncln do nlo Grondo do Sul, cm oou tolo· 
grnmmn, Lulz GonçnlvBs Plrns Co~tn é noto do 
mnrhlo do )lorln Lulza Corr6n, o llnrlo Lulzn 
Corrõn cMou. com Josó Lutz dn Costn ae· 
gundo o~ preceitos dn no~sa rellgllio. 

Requerendo e~sa dbpen~a, o bl~po do Rlo 
Grnndo do Sul ntgou rormnlmcntc, eomo dovtn, 
delerlmonto no podido, o dirigiu por lntcrmedlo 
do vlgnrlo gernl da diocese no flnrocho dn rcs• 
pectlvn rrcguozln o oogulnto offieio (lt ): 

• Porto Alegro, lO do Julho do 1880, 
novrn. Sr.-lltJVondo os aon:ll puochfnno!l Lulz 

Gonçnlv" Plr•• da CooLn o Mnrln Lulzn Corr6o 
do CnsLn requerido " S. Ex. novm, o Sr. bispo 
diocesano disJ)OniD do Impedimento, nnm do rut• 
anrr,m.,o, o ovldcnclnndo·so d11s premissas nllo· 
gndas que pnra o im~cdlmento quo o• llgn n6o/1a 
di1ptn1a. po11i~el, VIII lO que n~o so casa o Mio 
com n nvó, ainda mesmo 11ndn por aQinidadt tnl 

llgn(no, nDo 11ódo por conseguinte aor dolorida 
u. fJetitiio doli seus menclouDdoa rre~:uezea, o 
tornn·iO es\rauho quo V, 1\ovma. tlrostuii'O sua 
lnformll~'ilo " 11.11 requerlmonto, e, o quu ó mDls, 
reoommtmdaslie•o o s. Ex. 1\ovmo. 'JUDndo uno 
dovha lguornr a Impossibilidade dn concoilno; 
• quo tudo lho declaro do ordem do m••mo 
Exm. o lluvm. Sr.- Deus guorda a V. lluvmo, • 

Do que tonbo dilo roaultn clornmonto ' ••• 
dons eatbulicos pretenderam unfr·so om m1 :•·i· 
monlo segundo os lei• dD h::re1a; mus, eomo e);.iS• 
tio untro ulles Impedimento do offinldado licito 
em gnio JlrohlbhJo, o bispo, conrorm11ntlo •SO 
com 1111 dl•poslcOOs qu~ regem a maturlu, nfio 
concedeu n diSJil!D~, dcclnrnntlo que pnrn tal CDso 
niio ho dlspensn possh•el. O IJUO flzcrnm cntno 
os l>etlclonnrlo•1 Abjurnrnma rollgiDo quo pro· 
re!;!ODVDrn o para r.onsegulrem seus lnt•mtos do· 
elarnrnii\•Sil Jltotostnnte!l t 

Nesta eircurnatnncln, a dispt>nsn tlnh11 du aer 
roquerldo no pre•ldente da provlncln. Orn, quol 
o fundnnteoto lcgnl da lntcrv,mçiío nestes casoa do 
prcsldcnlo do provincln 1 O nrt. 17 do regnln· 
mcnlo do 17 do Abril do 18113 que dlopõo (11): 

• CoiDp(!to no governo nn côrte pelo minlste• 
rio dos negocias do lmperlo, c nua Jlro\•lneiu 
aos rcs)Jccth•oli presidentes, dispeo!lnr os impo· 
dimenlos dos cn~DillCDtos niío ctathotleos, no• 
tlltl&rU'll calo~ tfl19'tlt lt1o d1'1ptJ11ac,.ll no m11tri· 
mo,.io Clltlwlico: deventlo obsen·ar o costume 
ou prcl!ctll'tõas dns ="'ligii"le~ re11pcetivn!l, qunndo 
este costumo ou prcscrlpções se possnm hnr· 
monlsnr cum o cas::~menlo cntholico. • 

O Sn. Jih:-usTno DA JusTiçA :-Jri li~o o. honro. 
do fer asso artigo, 

O Sn. ComnnA : - Tnmbem o nobro senador 
pelo llnrunhiio leu o offielo do vlgarlo ~ernl ao 
pnrorho dn lre~uozln, o V. E<. o tol,·~rnmmn 
do presidente tln f!rovinefn sohre o fotclo; mns 
lanho neec!lsidntlo d13 rl•unlr tudo p::~rn cxnminnr 
n questiio, c comlcrnnar do modo n muls poslti· 
\"O, nfio 8Ó O procedimento dO prcsi~entO da 
provlneln, como o do nobre minf~tro dn justiça, 
qunn11o !Jontcm qui& do cena modo nuenunr 
eslo fneto .... 

O Sn. M&.•••• n• AL>IKIDA:- Sancllqenr I 
O 811. ConnEIA :-O nrt. 17 do rP.gulnmento 

do 17 do Abril do tsr.:J enntcrlu no pro•ldento 
dn provlncln • rnculdndo de dl•ponsnr os lm· 
pcdlmonto~ que I'JXil'tlrom nntrc os qno pro• 
tenderem cn•ar·se, ni'ío proro~snndn n rellgliio 
dn Estndo: o nobre ministro, porém, preten· 
dendo nttenunr •••• 

O Sn, lhNr<rno DA Jusrrc• :-I' o r hcm V. EJ<. 
em dizer qnc eu nponns qulz nttennnr · 011 nfio 
•lo! n oplnlõo do governo: citei procedente!, o 
apresentei n opinliio de thcologos. 

O Sn. Conn&TA:- v. Ex. nno citou um só 
prcecdonlo que so pos11n ter por rnvoravlll ao 
pre•ldnnto dn provlncln. V. Ex •. nno elton 
ncnhumn dl•poolçfto, nonbum nutor· de dll'f!lto 
cononlco quo nutorlzn8!!0 o procedimento do 
presidente que cu nem no monos po11"0 fltl.nuar. 

O prnoldonto dn provlncln, nm virtude do loi, 
nDo pódo eonccdor dloponsn do rmpodlmnnto 
mntrhnonlnl sonfto no• casos, noto bom o senado, 
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1m qau" podttrll dilp11ilflr imptdinaento• m Ca· 
1anu1d01 cal/;otiDfll; o u uutoridudtt compehmte 
para ru•olver sobru hnpedlmentos no11 casa· 
meniOI calbellcoa ó o bispo do diocese, o qual 
Jú prolurlra de•pncho nogando u dloponsa P•· 
dlda. 

O Sn. Us.•o .. •• AL»KID . .:- Esla clrcum. 
alancln a~grava mulio a queolllo, 

O Sn. ConnKI .. :-Quando o bispo linha de· 
clorado fJUB du nenliulll mo~o JlOderia concedur 
a dhtjiOll!iD do Impedimento quu se nprt!sentnva, 
o Jlrelihltmto da Jlrovincla juJgou·liO uulorlzudo 
paro concedol•nl 

O cnso, jâ de si tiío grovo, assume moi11 
especial ~rovld•d• porque os po.,ons do que 
se traiu oito tlnhom liido uuondldos pttln autorl· 
dado ccclcliiDsllcn, no pleno U.'\O da" liUDS tucul· 
dados • no exerclclo porlelio de su" aUrihuJ. 
çllus. 

Enlendernm entilo que dovlam nbjurnr, no 
intualo du conseguir o que o bispo dlocoaono 
recusliro: e dlrlglr:am•so no presidt!ntu da pro-
vlncio. • 

Oa factos \'lernm conllrmar n L•spernnçn 
dosses lndlvidllos quo n bjul'llrnm n rellgluo 
cathollcn para poderem contrnhir um cnsamAnto 
problhido pelas leis dn igreja e por nos,ns lei!i, 
qunndo ,,eJo cltndo · nrtiJ:o o pr••sldente da 
provlncin nno JIÓdo conceder dispen!in senilo 
nos ensos em que as concedem ns autoridades 
ecclesiutiea:~ do lmJierio. 

Em assumpto de t.nmnnhn lmporL!Incin, com., U 
scmpr0 a constltulcD:o rcgu~nr dn famili:~, o 
presidente dn provi nela procedeu de tnl modo, 
guc fór\D o governo n não enunciar o seu 
Juizo. c n declurnr, d~ol!i do consumado o :.elo, 
que vai ouvir a secçuo de ju:-~tiça do conselho 
do Ealndo. 

Senhores, niio pode h:aver condcmnaÇlio 
maior (o eu esrero que seja seguido de outros 
ncto:-1) do procedimento do presidente da J•ro· 
vincin, do que vir o nobre ministro da justitn 
dcclnrar que o cnso é de tal ortlem. que o go. 
verno não se decide sem a consulta do conselho 
do .. ~ado. 

Como é que o presidente, depois 1le haver o 
bispo recusado dl•ponsa do um la! lmpedimonlo, 
npartou·so do dluccsnno, sem ter consultDdo o 
governo ao menos pelo telegrn pho, c som a 
menor hesitnçiio concedeu n dls[)Cnsn T 

O nobro rnlnl11tro dn ju11liçn, em prescncn deste 
procedimento, procuroualgumn~snliencins nesle 
terreno escnbro!'o a ver si poderia Ormnr-se pnra 
austenL!Iro presidente quoa~sim se ~reclpltava; 
mas uma vez que o governo ui'io pólio d•!IXnr do 
roconbeccr·so emb:lrnçado nnto n grnvldade do 
Cll!lo, censurado estó o neto do sou delegado que 
deliberou por si, sem nem slquer consultar o 
governo central. 

Não preclt'D do entrar na qucslilo elo snhor si 
o b10po do Rio Grnnde do Sul, negnndo n dls· 
pen•o podida, procedeu segundo •• leis quo 6 
obrigado n roopeUar. O hlapo, Já o declarei, 
procedendo como roz, cumpriu o ""'!. dever. 

O Sn. I!BKDRS •• ALIIBIDA: -lluUo bem. 
O Sn. Conn11•: -o prosidenle nrhova·so em 

rar.o do duas pessoas quo queriam cnsnr·so do· 
poli do nõo terem podido renlizor c"o aolo com 

dlapen~a do bl11po, e, em voz de contormur-se com 
o doc"no da oulorldode eccle•luUoa quu o lei do 
1861 e o roguiumenlo de 18113 mand'm lor om 
toda a conslderatllo, em vez do, cm caio du 
!amanho melindre, dirigir· se oo govorno •• , 

0 SR. MENDES :.oE AUIEIDA.! -l•ura fJU6 o 
inuruiSib, 

O Sn. Conn.,, : - ... pedindo Jnslrncç!!as 
DJiressodamento concedeu a 1Jlspenaa o nad~ 
conununleou ao governo. 

Foi n~co•sarlo quo u lllumudo sonodor poJo 
Mornnhao cb•mnssu n utleuçll:o do nobre minllitro 
da Ju•Uço, pnra quo S. e'X., dlrl~ln~o·>e ao 
presld~nto,otUvcssu delle as unicali mrormnçüea 
oOicloos 9uo alo! hujo lomoo I 

t•ois nuo devera neste caso o pre11Jden te da 
provinclo consultar no governo antes de tomar 
u•na dellheraçüo que ia contrariar o despa· 
cho do ~J;po dloce,.no! E quno• o• pernl· 
ciosos oiTeltos ~usla pruclpllado decisão ! Equl· 
''ale clla a· ~cc:larnr a ette paiz, que aan CJ1SOI 
DDDIOA'OS tiO dd I)UO 118 trata, IJU3UdO lmju JmpO• 
dunentos Jlnra um casamento catholico restD. 
aos descontentes o expediente do abjurnr'a reli· 
ghio de. saus JlDis o recorrer ao prL'l<iideote da 
provincut. que racllitará o casamento meoospre· 
zandc na let:' do paiz t 

O Sn. J•cu ... m• :-Acororoondo n apoatasia. 
O Sn • .liENDEJ DG ALliBlDA :-Tnlvez que eiJes 

já soubenern Jlrc\'iamentc do OJ11Di6o do presl· 
denlo da provlncln. 

O Sn. Coan.,.:-o presldenlo da provlncia 
tornou salient~ que llnrla I~ulza Corrüa é moça, 
e qu" seu Jlrlmelro marido era oclogenario: 
mas que hnportnm es&:~s circumstaneJ .. s Jtnrn se 
jui~Dr da da~pensa' Puderam ca..o.1r·so valida· 
monlo )lo rio Luizn Corrêo o José Lulz do Cosia! 
SI o casamunlo celebron·ao com todn n regula· 
rid.'ldc, ns clrcumstanclas do murldo ser \'elho 
ou esposa ser moçn n que tem neste caso, se· 
nno para querer di11farçu com um~t ~uestão da 
natureza n importante questilo jurhl1cn, a im· 
portante quo.~tão de ordem social que est:i on· 
volvidn nc~tc fo1cto 1 

O Sn. ~l&.~n .. nc ALliEID.:-Esti jnnlfieado 
o segundo ®sarnento, porque o DO\'O marido é 
moço! 

OSn. ConnBIA:-SI dopols do neto praliendo, 
o govorno, que deseja vor si pódo ir em npolo 
do presldenl<l da prnvlncla, oindn Julga RL'<OS· 
snrlo ouvir o parecer do conselho de Estado, 
lantnsduvldas lho ••sai!Dm o esplrUo ••• 

0 Sn. ~[R:'WKS DE ALMEIDA: -E' um mlnlatc• 
rio que n.io quer pensar por si, quer que 
outroi pensem por ello. 

O Sn .Conn~ttA:-... o qno doverlamos crerquo 
resolveria o governo, si o pre!lldonte da pro• 
vincln, antos do conceder a dispensa, houvesse 
pedido lnmuctõe• 7 De coriO que o governo 
r01ponderin do nceõrdo com o que o hlspo prn· 
tlr.ou, 

Porque mandou o ioi qoc, lnlando·•• do 
dlspensns onlre P""••• do rollgilo diiTrrenle do 
do f:.alndo quo •o prolcndom cosnr, ••J•m cilns 
conccdi<lns pelo prosidonto do provlneln 7 Todo 
o regulomcnlo do 17 do Abril do !863 enlrogn 

• 
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li I que11tlit"li tll'llit'li ca~umontoli uo11 j uJzd•; tjuantn 
twr~m átttlilip~oliltll Je 1111/k'iliuumlo, c.·um rn1llo 
u.i untr.,~u. ti nutarhbuJu 1•r uulvul•lu t•rovlnciu ; t\ 
tUirillllll'ln J.:fol\'t', nilo JW•Iiu •lllll'til.flll'•l'id uo jul1 
du dil·dilo, curgll IJUí! '"' \'tt:ua jiÓtl., tittl' uxercldo 
pat• tiUI't'loutuli tlllij uiio h•nluuu n liUIUchmtd 
cnttacidmlo (11•1'11 msolver. O~t:itl•' lfU" n:lo IIU 
lrnllt ti•• I!UIIllllll•nlu cnthollco,u lulcoluJitltH'ou us 
deuutis corou, do c•erlo modu, Cülinllltwto.\ eh•l!i, 
o cntrt•guu d ttutorldudo ch•il mnl11 gritdundn 1111 
dill{h'U~ts Llõ illlJlllllimunto. 

Em quu dtm t.•sw ruculdndu f X o •tno ~tt e:tt1i 
\'endo: cui o prusitluntu •lu JlfO\'inclu du 
S. PcdrtJ do Sul conco.Jer dlli!l6111'ill de illlJtodl· 
monto, t•arn n qunl o lllspo tHucn!>ano mio ~ra 
COIII{)Il!CIIIO, COIIIU dt•eJarou, CIIIIJIUIHIO 0!1 Jlft3• 
tend~nl~!i ftOrttonciDmli religliiu tlu E:olatlo. 

Orn si o preaJitJentu da prm·incln niin tem 
attribuiciio uwior em reln\•uu Ji. dili1•en11n tmtre 
pe!lSOft:i CJIIU mio snu dt! rt'ligliio c·-.lhuliCII O se 
pruteruJnm t'D!Our, como, sem con~ultn nlgurnn 
DO &~\'6fll0, (uj )OJ;"O COIIC••dt.'Ddo esln dlspcns:t 
quu o JJii'JIO hn\'in recusa~o' 

0 Sn. ~\&."'J)\ti DR At.'-'ltln.l.:- llM COD!\6• 
qUOUC:iu JlfO(IO:i)UlJIUCUtd ommdt•ndo O bfspo. • • 

O Sn. ConmtrA: -P.ídc nl~:uem clu\'ldnr de 
que foi multo irregular o proceduncnto do Jlre· 
sidente da pru\'lnc/n ? 

O Sn. li&."\'DE!i ne Ar.UEIUA :-Foi pouco pru· 
dente. 

O Sn. ConnxrA : -0 quo hnverln D e:-lrnnhnr 
no ltroel'dllllbll~ dessa uutorldudc, :ii, trnzldu 11 
qued:io ;i 11t111 tlelibcraçilo, hoU\'CJi'lo t.•xposlo 
o caso ;,o go\'crno o J)Cdusc n sun opinilio em 
tão gnt\'C D.oi."UIIlpto' ~;io C:oitllVil ti f~~(IOIISlllJ)• 
Jidnd" do umn Lnl ddiburaçiio nconl'leltuaudo o 
cxpctlicntc de r.ouo~ull.1r no no!Jrc ministro da 
justiço ou •• do lmpcrlo 1 

O Sn. liENPKA D~ ALWKIDA: -t; mesmo por· 
que uiio con~ulwu o bispo o não so cnlendotl 
com ellu' 

o Sn. ConREIA :- A oplnlno do bi•po ostoVll 
snbidtt. o !•residente n eonlwefn perfcrtllmcnto, 
c at~artou-sc dclln, sem que lhe fo!Uic permiltldo 
flllel-o. N1io podin procmlor como 1•rocedeu, 
aluda qmmdo o bispo niio ~c houvesse mani· 
testndo, c m•!DOs d.,~is da dcd~iio do dlocesano, 
pqrqnc o proprio nrtigo •1() rcgulnmcnto de li do 
.Abril de tl!G:J, qnc o presidente Jnvocn no seu 
tcleJ;trnmmn, cxprcssnmcnto do~lnrn que os presi• 
denteA de p'rovl-ncin niio pod11m dispensnr nos 
Impedimentos dos cnsamentos mio cnthollcos 
Hrulo ftOI mtlmDI C1ftll t'M tJIItl làO dilpe111Citfol 
n01 matrimnr~i111 caU1oli«n. 

o his(lO catholico, n nuaorfdndo competente, 
havia formalruonlc declnrado que c.•tc lmpotli· 
mento ni\o era diapcnsado nos cnsnmcnlDa ca· 
lbOiiWI, 

O preoiden\e dn provlncla o ODirin, o, pol•, 
dtlVla: r&~.peltllr aRta dccl!iio. Soo nclo, portan· 
to, não foi cnnrormo 110 art. t7 do rcgulnmnnto 
de 17 dn Abril do 1863, unlco quo poido Jnvo· 
car om ~eu fAVor. 

SI o ci\lldo nrt. 17 conroro ao• prosldontos do 
proTincla a allrlbulçilo da dl•pon .. do• Jmpo· 
al.u:teolO' noa casamentoa acathollcos, o raz com 

restrlcçõthi. Foran1 uitnilobaervat!u•Y Certa:u~nld 
lliiO, 

o\Oi!fd!illU IJUU o ft'Q'UI;uuenhl t.lu t7 tlu Abril 
dt1 tl!U:J •l~elur11 no urt. 13 CJU<J ú uutlo o eaua• 
llll!lllll ft~ilu Ulll tlUSOiitmiiJUU JiDj •iriiiiUiJillll.!IIIOii 
ifUd u tllrufttl cunouico IJtullillcn tltl nhsolutoaJ; 
., IWCrt.ISCt!Uht fjtlll, IW11U CDS01 U proiUOIOI' JIU• 
blico tln r.omur~11 hHU u nttril.micno de J•romoVIJr 
n nullhlut!•'· Juc,•rrundo nhulu o neto do 
jlf01Õhh1Uit! tHII C~t!ll:<tUrll por USttt htdo1 JIOfS IJUU 0 
J•romotor JHihllco da comurcu ~lil1l nu ullrh:acllo 
tht J)fOIUO\'ür 11 nullrtlatJc do mutrlruonlo •'tt IJU6 
litt trutA, uiio acoluiclhuva muls e!il•t Jlroet•Lit!n:.O 
consitlol·ucilo quu u J•rosiduutu du Jlro\'incla 
JIOIItJtJrD!ili8 110 lllbiU:Il(ltO, d ft.H!Ori'O.•tiU 110 ~0., 
ver no Jtnru mnlor "''I:Urnnçn tltJ MIIU neto! ~iio 
U unpario~o du\'er ~~~ tlllctorldade conrorror 
pnru 11 \'PlltJude u rcgulnrithtiJtJ do!l t•nsarncmtos 1 

O Sn. llr.sur.s DE ALliF.IP.\:- A(tolatJo. 
o su. CuniiEIA. :-0 dccretotlt! 17 du o\hril dtJ 

18ll:J trata t.'t~{I"Cinlmcnlu, uo Cnp. :!: , .. , tlos im• 
{>t!dlmcutos dus ctasnmentos lln JICiSDtltl não 
cntholicus; ltllua rnri:1a o tt•·ortmlnll di"J'Os/çüt•s 
notes dt! coururir no nrt. 17 1111s t•resltlt•DttN de 
pro\'iucin 11 nurihuição Jo diii'JIOU!Illr illlJH)di· 
nwutos quo se derom nos cnsn1ucntus niio 
cntholkos i o tlxu regras a tJU., olles de\•em 
aucndcr no uso tlos:;a aUrlbul~u. 

O Cn(•. ~.o COIUfÇ:I no nrt, 7,0 ; nos nrti"'os, 
flUO prt!cedt•m aqudlu que attribuo .,il:J !ucul
dntle ao lm~sldcnte dn JJrovioela, esGo eXi.aJ~Ias 
regras su utarcs Jtclns quaus se devcc1 dirigir 
os (lresld•·ntcs. 

O JlrtJsidcntv do Rio Grnnde do Sul niio tere, 
JWJr~m. a monor conslderu~iio no eSJtirito da 
Jei á qual foi pedir não apuro, /1or~m rccurliO 
pnra tor .o JlroC•!dimeto que tuvc. 1 artigo aó lho 
forrwccrlll Af•Olo si tlVt!!lM sido olJStJr\'r•do cm 
tod:a:; :111 suas ~nrti!B • .A atlribuição, conf"ridn aos 
pro~ldnnt~s tio (lrDVincia pnrn conceder dia· 
pon~ns nott cnsamonto11 não cnlhollcos, t'l nttrl· 
bul.;:lo rostrictn. lhultndn por dltlfiO:'IOÕCS qus 
vnlom tilnto como nqnella,e que rornm tomadas 
no 11entldo de gnrantfr a \'lllidndo tlos matri· 
monio!1 e n regularidade da composição LJas 
fiuniliiiS. 

O Sa. Ms.•oss DR Al.lrEtoA:- )lul\e bem I 
O Sn. Connor.: -o pre•ldonlo dn pro•Jncla 

dostneou do ar\. 17 •• palavras quo lhe conferem 
n nttrfliulçi'o pnrn dlspf'nanr; 11 as eonsldoron 
com ln i nmjliilndo qno não sol a qno outorldado 
cnboró ... 

0 Sn. AI&'DIIS DE A~~EIDA :-Rcsolvor a nu!· 
lidado. 

O Sn. ConnzrA :- ... dolnndo do oxeeular 
tod" ns di•J>O•Içõea qno o Jmpodiam do tornar 
a dollbernçllo que tomou, 

Q11nndD o nobro 11cnntlor pelo ll1ranhiio deu 
peln primeira vez conhecimento ao senado do 
pror.erlimcnro qne havia tido nesta oecmdilo o 
prcsld6nto d11 provlneJn do Rio Grande do Sal, 
rodo• noolll ca,. duvidaram da ouctldfto da 
nolicln, e n\11 o nohre mlnlalro da juo\lço. 

S. Ex. prorerlu cnlio esru palavra•, reapcu· 
dondo no nolrro senador pelo Mnranlrio (I.!): 

• Julgo domou dever nlio aceitar como asacto 
o quo 10 di&, porque paroco-mo ald Jnveroslmll; 
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6 um• cousa quo ret>Ugnú todoa ossentlmentos 
naturaea •.. • 

O Sa. DANTü (mi11i11ro da ju11iça):-E' oloclo; 
!aso rol uu prlmolro llbose da quostão, 

O Sn. Conn11 .. :-A quostão nunca mudou. 
O Sa, DANTü (mi11illro da juslira):- Mudou. 

· O So. ConniiÀ:'- A quealão Jurldlca do di•· 
penso do hnpedlmonto não mudou, o é o queslllo 
unlca de quo nos occupamoa. 

o Sn. n ... '<TAS (millilll'o dlljOIIti'a):- ~~ .. ha 
de convir com migo quo nüo é Ião 'repuguonto • 
segundn hyJ)Otbu~te como u primem•. 

O Sn. ConRKIA:- V. E<. enlüo modifico suus 
}llllllvraa, trntDPdo·se da hYIIDlhesa Ut.l como ó 
figurudu agora. no caso de ntuuidndo T 

O Sn. DA.'<TAS (minlllro da justiça):- Modl· 
fico. . 

O S~. CORREr.:-Pols não dovla razol·o; do· 
via continuar u achar lnveroshnil o neto do 
presidente dn provlncin, devia considerar Um· 
bem rejlugnnnte o rncto do que 10 trata. 

O Sn. D.A.NTAS (mir.illro da j"aU,r-n):-Sorin em 
lodo caso mais ropugnunto no 1•rlmelro bypo• 
lbese do que na segunda, 

O Sn. CoRREr.:-SI V. Ex. groddo repugnou· 
elas, rceonhcco que rcpugnnntL• ó o coanmouto 
de que ao tratn. 

0 Sn. DANTAS (milliltrtJ da jllltlf,tT):-Sim, 
mos V. Ex. tendo lh.Jo o mou prlmolro discurso, 
era preciso que eu cxplieosso as pala\'rns que 
proferi na primeira hypotbeso. 

O Sn, CoRnEIA:- V. Er. arropoudou·se do 
que 41"• noquolln occoslüo T 

O Sn. D.\NT,\S (minittro da jullifd): -Niio, 
senhor i explico ... 

O SR. CoRRt!A : -Sr. proaldenlo, o quoslõo 
unicn que tom do ser tratada no senndo 6 n do 
octo prolieode ~elo prosldcnlo dn provlneln do 
Rio Grnnde do ~ui ... 

O SR. DANTAI (minillro da jrmiral:- Pois ha 
nada mais repugnamo e mons,ruoso do que unir· 
se o neto com n avó, som ser por nmnldado T! 
Estn ulllma l1ypolhcse modifica o seu lnRIO n 
queslõo. 

O SR. CoRRErA:- Mos trolnndo-ao do lmpo· 
dlmentos, n amnldndo, neste caso, traz os mesmos 
rcaultndoo. 

O nobre mlnl!lro nllogcu prccedonl<ls do ca· 
aamentos r.ntholicos no caso de~lt'; mas pro· 
corou S. Ex.~ por \'Ontura, Indagar qunnlas 
vozes cnsamcnto~ MmelhnntcA roi'Dm rccwados, 
pnra afinal concluir do qnolndo ostavn odlrcllo T 
Eu quero aceitar, !!Cm maior indagar~o.o!l Ires 
proeodonlel que o nobro ministro clln, rogando 
n S. Ex. que poça elplleoçües ooa ordlnnrloa 
dossas dlocosos ..... 

o sn. DA!ITAI (minlalro da jUIIiÇII):- Som 
duvldn. 

O Sa, CotnunA : -... pnrn traztlr no co· 
nhccimonto do Aonado n noticia exacta do~ 
lactes, Supponhnmoa quo lcRhnm hnvldo o01os 
e~~samnntos a que o nobre mlnlatro fel rarorcn· 
eln : aogno•ao dahl quo o loclo oojn conformo no 

V, VI 

r!lrollo TO laoto justifico lodos o• outro• qr 
pratlcurom 4ubl om d1au1o no mo•rno .. ull 
t: o quo dirá o nobro •nlnl•tro o rospollo 
cuos do ordem dos fJU6 DOi oecuparn,~Jm q• 
moi• bl•p•• como o do lilo Grundo do Sul 
negado. no cumprimento d~ 1160 dever, diill 
semelhante ' Concedendo que deU•Iie ua" 
outro CASO contrario ú lei o ubuslvo, nlio at! 
guo que estejam autorizodo!l todos os or 
••melhnRIOs, Jl ó 1Uo groRdo n diOJeuldodt 
oncontrar precedente• porno CD&O dtt qu• 
truta, <JUB o nobro ministro, uaraudo do todo! 
melo:t no a;ou nlc:mco 11arra deacobril-os, up• 
con11egulu trazerosltl noticia imperfeito, Clh 
doru de e~plien~·õl!s, de tros casamentos lie 
lhnntos cclcbrudos nos dioceses do lUa d• 
nolro, do Olludo e do llnrlonnn. 

Quanto li dlocoso do lllo de Jnnelro, o D 
mluilitro poderia ter trozlt.lo noticia mula c 
Jllota, tanto maf:t quanto, embora não se i 
que a dato, Coram clllti.Joa uomes que mos! 
ser recento o Cacto. 

O Sn. PAN'U.S (m•'11i1tro da jlllt.(Q):-( 
quo ó do uuuo pnsSDdo. 

O Sn, GonRIUA.:- O~·se, pois, ao senado 
nheclmonln porrello do coso poro que posSJ 
ct.msurnr n quem merecer. 

O Sn. DA.:<.'TAS (tniníltl'o da}111tira):- A 
rocidndo foi garantida por Jlessôa mui qun 
eudu, o que niio ti suspeita no nobre sen• 
pelo llarunhão, em mnterin religiosa. 

O Sn. ConnEu. :- ~las V. Jlx., 9ne te 
culdodo do procurnr prccedoule• lrregul· 
não paz o mesmo empenho em Jndngor 
ensos contrarios. 

O Sn. !JANTAS (mi11i1tro da ju•Ura) : -
corro por conta do V. Ex, 

O Sn. ConnEIA : - ~iio tenho os meio: 
qno V. E~. di•põo. 

O Sn. D.\NT.u (,.ir1i1tro de~ jultif4) : -
naturalmente procurei ver si o cn!lo ern vir 
ou si tinbn precedenles. 

O Sn. ConnRI.A. :-V. E:c. procur.1ndo .
precodentes, como meio do ntt~nuar o proe 
mcnlo do prcsldonlc dn previRcln do Rio Gr. 
do Sul ... 

O Sn. D•:<r•• (minillro da jwti('l) :-Trot 
os npenas como elemento de estudos sol! 
ma teria. 

O Sn. ConnEIA. :- ••• não renecliu quo ' 
a poria ... 

O SR, M&.'<IIES •• AL>IEIDA:-A umo gr. 
abominaçõo. 

O Sn. CoRREIA:-... n multns quolruo r. 
npoio n ouos lrrc~tnlnres precedentes, tra
á dl~cossllo publica do st~nndo do .nodo por 
o !oram pelo nobre rnlnblro do justiça. 

o sn. DA!<TAS (minillro do jruliçal :-o go 
no, niio o e!lquoçn V. Ex., nilo cm Uiu opi 
decisiva sobro o assumpto, 

O SR. CoRREIA :-Pol'llm manllooton o 
I<>Rd•>ncln. V. Ex. procurou nrgumontos 
~ervl~scm para ntlonuar o acto do preatdon: 
Rio Grondu do Sul, afim do poder manlcl•o 
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queiJe esrgo. Assim V. Ex. uaumla uma rt!l• 
ponaabllldade que, 1!11 o Mpero, aio quererA 
IID~ar aobre o conselho de Miado. 

0 So, Il.LII'!AI (lllillialro do jUIIipl) :-Qual• 
qaer quo aeja a 110Juçao, OJIOr muito respoltavol 
qae ••J• a oJllnl5o do con•elho do ea&ado a res• 
pousabllldado nlio 6 delle, 6 do mlulsterlo .: V, 
Ex. bom o sabe. 

O Sn. CoonEJ• :-Eslou coo vencido de que o 
conselho do estado ha do consultar com a ver· 
dedeira doutrina nn maioria ; o, ai a rosponsa. 
bfildede da resoluçlio llerteuce ao AOVoruo1 lO• 
pudo alei os consolholro< de es&ado tomnem 
Iam respousabllidade pelos seua couselbos. Em 
Cada easo elltou certo de que, si a quostfto ~o 
ruolver oiio estando as ctunara• reunidas, o 
o obro mlnillro publicará o pnrec•r. 

O Sn. DA.'<TAI (mioillro do jMIIirn) :- Som 
duvido; lnter .... a lodos núo, 

O SR. Connw:- O meu fim, Sr. ~residente, 
foi adiantar as observar:OOs que me pn· 
recenm nccessuins Dcoren do procedimento do 
presidente da lllo Grande : e creio que do prO· 
eedencla do que tenho dito eslá conveucldo o 
proprlo Sr. ministro da jusllça. 

O Sa. Muoa o& ALXEIDA : - E' um máu 
passo pora a morallsaçlio do palz a diSJIOD&a poro 
11melbante casamento I 

O Sn. CoRREJA : - Reservo para quondo fclr 
couvenlonto a aprocloçlio da resoluçao quo 
tomar o governo. O as~ompto á demnslndamente 
grave ( dpoiadoa ) , e o senado nilo pode !ler 
iildltrerl!n.to a uma materia que t:tnto fnterBSIIl 
' eompnSiçio regular d11 ramillas, sobre a qual 
osaen&a a moralldado dea uaçljet, 

( Jl•ilo b""' I ) 

Ficou a dlocussio ndlnda poJa boro. 
O Sn. Pam"'"" deu para ordem do dia 18: 

l.• partt (até di: l/2 hora~ do tardt) 

Vo&açio da malerla, cnja dbea•slio Oeoa on· 
cerrada. 

Contlnnaçlio da dloenssiio dn propollll do poder 
exccntlvo eom as emenda!! da eamnra dos do· 
pulados sobro o reforma oleltoral. 

t.• parlt (d1 2 li!,.,,.., 011 anl11) 

Coutlnnnçlo da dlscnsslo do projoeto do res· 
J1C1111 A Calla do throuo. 

LovoniOII•Io 4 so!llo '' 3 horns da ~rdo, 

-

7,0SII:SSAO 

Ena llil do Ou&ubro do llilliiO 

PRESIDE!fCL\:oo sn. VJSCOSD& DE U.GUA.RY ""~ 

SUUIURIO.-ltu&Pllllt-.-Obll"&,aa do St, Di.u de 
Cal"f't.lbo (l,•••rrecarlo) 110bro um lflllllrilll•ato ilo cl• 
.sadio Joio HH faruall•• 4• U.tH~d• • *'"•·-- P11· 
IIIIU. ,4.111U O&IIU 110 au- Nlj'odotlU Dabü.. Appro• 
nclo do fOIJUol1moaw do Sr, Jaoqu•lra.-R•ronaa 
oi~"I\Grat, Dlao11no• llo.litl, JaiiiJIIIIra, IDiAI1C10 dct IIII• 
l••rlu,\'loira .ta liU't'l, T.tuira ~ualur- lilll-lf•a. un1 D6 
uu•• 110 ~ ... - lhiiiPOI&a A talla do &brono, Dlacur1oo 
4011 Sn, Cbrtatluo OUoul • MoocU1 d• Almolda. 

A's U horas da manhii, acharam-ao presentes 
3l Srs. senadores, a sabttr: Viseonde de Jagunry, 
Dias do Carvalho, Cruz Mocbado, llari!o de Ida• 
manguapo, Godoy, Junqueira, Correia, Le!o 
Volloso, .llelra do Vaacoaeellos, Lllayeue, Jos6 
Doulrne~o, Vlscondo do Nlethoroy, O.rno de 
Snu:w Queiroz, Vjseonde d6 MuriUbn, Jnguarlbo, 
VIsconde do Dom llellro, Lulz Carlos, VIeira da 
Silva, Dantos, Cnrrno, Lalliio da Cunba, Joio 
Alrrcdo, Uchüa Ca\'aleantl, JlDrão do Marolm, 
Chrlillano Ououl, A[onso Celso, Fauoto de 
Aguiar, Saraiva, Chlchorro, Dlnlz e Meudos 
de Almeida, 

Delxarnm de eomparecer com causa partici
pada os Srs. DIOQ't1 Velho, Silveira Lobo, SI· 
nlmbll, Sllvolra da Moita o VIsconde do Rio 
Branco. 

O Sn. Pnarn.,.,.. abria o oessiio, 
Lou•&e a acta da sessiio antecedente, o, nlio 

hnvondo quem oobre ella nzosse observaçõeo 
dcu·so por npprovada, 

Compnrecernm donols do aher&a a oessiio os 
Srs. Vlscondo do Abaoté, Paranngwl, Ribeiro 
da Luz, Lulz Fellppe, VIsconde de Polotas, 
Darão do Pirapama, Darroa llllrreto, Cunha o 
Flguelrodo, O.rio da Lagooa, Paea de .lloo• 
dança, Anlio, OcLavlaoo, Teixeira Jonlor, 
Nunes Goucalveot Floreoelo do Abrno, Conde 
do Bocpendy, Bnrao do Coteglpo, Fernandos da 
Cunha o Sllrelra MoriiDJ. 

O Sn. 1.• SICR!TAJuo doa eonta do seguiu to 

EXPEDIENTE 

Do mlulaterlo do lmperlo, do UI do oorreulo 
me&, lnnsmlllludo, em saUslaçlo oo omclo do 
senado, do :!2 do mez pa11sado, cópias dos da 
eommlss3o nomeado por avloo de 21 do Outu~ro 
do 1878.-A quem roz 1 rnqulolçilo, davol· 
~oudo d mosa depois do examluadao. 

Do mlnlstorfo da aJII'ICUflnm, e de Igual data, 
trausmlllludo, om oolaçlo ao omcJo do scnndo 
do 20 do Agosto nlllmo, e<lpln das lo tonnaçl!es 
prestadnl ~ela admlnlllraçin da estrodo do ferro 
D. Pedro n sobre ns propostas da dlrnctorln 
do compnohla União c Industrio para a eonll· 
n~io do tervlço do lnosponeo,-o meamo 
deltlno. 

Tres do 1.• ... retarlo da camara doa dopu. 
lados, dons de n o um do 16 dodlto me1, com· 
mnulcaudn que aquolla eamora odoptou e 1'11 
dirigir 11 nnoçio Imperial o deoreto da asaem· 
bhla geral qiiAl abra ao mlalaterlo da suerra um 
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cradll<> aupplemouwro aa roaoluti!e• <lame<ma 
camm, nuudo oo llmlkla entro •• provlucl .. 
do c .. nl • l'iauby • nutorlzao~o u ,.,·orno • 
mond•r maltlculor o astu~ooto EuK•olo Julio 
Savart de Snlnt Drlsson.-lntolra~o. 

O IIi r. Dlo• do Carvalho (l. • ,..,.. 
lario):-N!o mo considero antorilftdo jiDra ... J. 
tar ou dt!IXllr de aceitar quaesqu6r l'eíJUetl• 
mentos que venham ao 11eoudo. · 

Acha·ie aobre n meA um requerimento do 
clda~fio Joio José Foguodes ~· Jluzoodo o Silva, 
pedindo quo ,. dõm por Impedidos de votar no 
senado o doU> Srs. sonndo"" o outtoJim que ,. 
t(lcommttnde ú JHlliciu que imp6('D 11os sujeliM 
que fJUurem eanl.lnr,:;-ur a sua v"lu~:om. O senado 
resolverá o destino que se deve dar ao requeri· 
menta. 

O Sn. PoESIDB.'<TE:- A meso do(IOis qne \I ver 
euminudo o requerimento lho durA o dostioo. 
Ficou sobre a mw, parn ter o destino t!OWJN!• 
teokl, do pois do onmiondo. 

PRUIEillA PARTE DA ODDEll DO DIA 

fN&GOCIOS D4 ll.\IIIA 

VotOU•IO e rol approvado o requeri monto do 
Sr. Junqueira, pedindo ao ~ovarno CÓJllas do 
lelegramma e do omclo dirigido; pelo lltCildenkl 
<la provincia da Dahia ao major João de llotto 
PiniO, presidonto <la comam mwliclp•l da C.· 
cboeira. 

UFQJU(.\ .ELBil'ODAL 

Acboud .... na ula immodiata o Sr. mlniotro 
do im~rio, Coram sorteados pnra a depulltão 
que o devi• receber os Sra. Kclra do Vascon· 
oellot, Vi!w:onde da Bom Retiro (J Pnrann~ruá, e 
sendo o mesmo senhor ioti'Oftulldo DO saliio com 
ns rormaJidad011 do estrlo tomoll U!ent.o na 
m011 á direita do Sr. prosidente. 

ConUnnon •a diseuooio, com 11 emeudu da 
amara dcs deputodos,sollro 1 reformoelei!Orol. 

O -· •uaqaolra :-Niio teollo 1 pro· 
tençzio, Sr. presldon&e, de ln&er luz ao debite; 
quero apenno deixsr coolignodo • mlufll ~PI· 
nliio. O aasumpto ó grave, grave é o mommno. 

O parlido liberal 10m-se mostrado Clvalbeiro 
~ IDJielto aos espoasaes que conlnlhJn com a 
rol'orma eleitonl. Subindo •• poclor om ~do 
Jaooiro do 1878, prlnclpalmento pela o.•ead• 
delta rerorma, 10111 tido o euido~o de d .. em· 
peahar·e dMt.e compromisso, e seria ospanloiO 
que outra 00011 praUcatso. 

Estando o potlldo liberal unido ao penu
mealn de pmmovor 0111 rerorma, e lendo na 
oppooiçõo dnl'llnto nlgnm tempo folio u propa· 
gou<la aeate .. nlldo éodmlra•el qne agoro que 
chegou R oeeoaiõo. do,; p6r mlos á ohro, ostaodo 
do pc1110 do vello do ouro do poder, nio •• 
moslro harmonleo, homngonoo, o pP.Io contrario 
dtseordo nos molos de olfoetnRr·ao .. ta rerormo. 

Orgoulunm·ao nD!ta sllllaçllo don• mluls
lel'ios, o do li de lauolro o o do !8 do Horço, o 
primeiro queria a relonua coualllncioual, o ••· 

~undo quer um• lui ordlnaria; o outrolallto 
Dmbos dlzum "r Uol< ú baudeira 1i1Jeral I 

Até curiO t•mpo u partido liberal nuu pur;uou 
por cala reformu: mtamo zaJguns mewiJtOf' dli· 
tlnctoli delile pArtJdo, como oil Stli • .N'abuco e 
ZoCDrina, tltú Cdl'l:l época uuaoltett~ram·id conlnl; 
porém dtlJIDili lOtnltliUI•i6, UOVOii fllU)Oil, (13tVO. 
rosos upostolo• dos to ldéu, que bcjo rurma parte 
~o llrOgi'IJmma do pnrtido lillorni. 

O ponido cou,.rvador, Sr. prCJideuto nlio 
quenmllo rnzer desta reforma Dtllll ann11 de go• 
Vt!ruo, nem urma dt.~ or•podçào, dJvldlu·fO, 
como iiOO acon&.ecor quando •o tratA du uma 
queslio lmportookl. 

Eu resJH.Uto 1 oplniiio de todos o; meua iiiUJ • 
tM co·reUglonarlos, que nUo pon~m com· 
migo uelite UüUWJU.O, e chego ãs \'c:tcli a acre· 
dluar que o meu &tpirlto ú um _pouco retradarlo 
li vett!ude nelit.e pauto. Porém, logo depoili, 
surge pnrn mim uma convicçiio Uio profunda 
quo quero deixar escrlpto nos .~lmuttl o meu 
Jltotesto. 

Parece·rne que a oplnlio do mlnhtterlo em 
relação DOS pontos princlpaes. ilito é, á elt!lçiio 
dlreela e ~ lei ordh:wria, está vencedora nesta 
CDID. 

Sendo assim, o meu prole1to nl'io tem oatrO 
valor mais do quelinl>nm as palnvrns doqucllea 
que por ll'i seguiam os carros dos triumpha· 
dores romanos, quebrnndo a~s1m o concerto dos 
bymnos e da• saudaçiíça no sentido dtt que os 
generaes victoriosos niio tlcassem entumecldoa: 
de orgulho. 

EJ.nu1inemo~. Sr. presidente, n que.~üo em 
trnços largos e rnpidos, porque o tempo não dá 
lo~a r n mais ; porém com a declnmcllo prévia 
JlOt rulnl1a p!lrte do que, oppondo me assim a 
esta proposta, si ell:.1 fôr nrclla, si t.ornar·se 
lel do (IDIZ, eu serei nm dos mais leaes e mais 
sincoroli observador~ o respeitadores della. 
(Apoiado•.) 

O Sn. B&aio DA L.&.Gmu. :-Todos nós. 
O SR, J""a""'"': -A ld"• que primeiro as

•altn no "'pirltn do ob1orvador quando T~ npre
t~entar-!le no nosRo parlamento saccessivas ftl· 
rormas niio só quanto li eleição, ~como qnauiO 
a ontrosnm~ importantes do se"lço publloo, 
ti quo • ln•tabiildado • • incencu Jll"""' q"" 
ootornam loi entre nós. Niio '" deiu ó popula· 
~ nem o tempo de ·~amar~ eom 1 1er• 
mlnologln, oorn 111 nomenclatura propr~1 e. 
quando uma reform11 nl procurando P'11r os 
seus efJ'ellos, vemlMII logo apparecer outn, e 
depois deola aludo outra, do fórma quo 0118 
varlaçlio ronl'ltanto tom toru11do 1 nom lefflllll· 
çllo dlmcii de eut.,der paro "JIOI'"" qne ulo 
vivem praprlnmcnl8 na 01phera poiJUco, que 
vivem do t'e1l tnb•lho; o esta mucbnça eoa.· 
lltllnlo osto lnotabilidlldo, ll<l p6do condudr 01 
uegorfo, a um ••todo de perturba~o, oom qne 
,. imprimo á nos11 logisilcl<l oquelle eunho de 
firmeza e eon'lcclo, que defo eer um doa Cl• 
raeltlrlstlcos dR logislnçio de um (lOTO IOtlo e 
ctvlllsado, 

Aludo em 11!'15 rot ""llldo umo rolorma olol• 
torai. Connnn·•• hootanto uolla o na <ronlade 
coullubo um gnnd• prlneiiAO, o da "'fl.....,D. 
taçllo d10 mtnorJ ... :No Olltt'OIIIDIDquo,- do 
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quutro &mnos depois, vemos DJJres•mtllr•IIO ao 
Jlarlamuntu umu outra reforma. 

A exporloncio quo houve dosiiJ rolarmo 0111 
1877uüo outorltuvo os•• mulol•üo brusco,porquo 
olla omlorgo esooia linho ali ngido o lillljlriR• 
ci)>aljwro •iUO loi velada: o minoria roproson• 
tou-se sutUolentemente nu carunra dos di!J,Utudos 
na ioglilolurn doqu•ll• onno. 

0 Sn. AFPONSO CEUD : -l(os n prnlicn do• 
mon•trou quo " jlOdio buriur o inluilo do lo i. 

O Sn. JuNQUEIIu.:-So entretanto a otptlrien· 
ela numofl. cOD\'ODicnto u :mhnodora que esta 
lei 1ovo lol jusiomonlo no domlnio doquollos 
que a lJtotendem rdormnr. Foi [Jreclsameuto na 
eleição quo levo lngor depois do dissoluçüe do 
1878 que esta lei \'eiu apresenuar-so Jlt1rDnto o 
poiz como uma lei manca, pnr isso que n cn· 
mora dos dopulodos d ncluoimonlo j>Crloilo· 
menlo unaohno. 

O Sn. LAP.lYim'E:- Niio Rzcr:un seniio appll· 
cor o lohoo poullniono. 

O Sn. JDNQUEIRA:-Sr. presidonto, o 11rt. t.• 
dn vropo~ln contém com eiTllito du:.s importnn· 
tissJmns questõos : resoh•e n mudança do systc· 
mo indirecto pnro o directo nns eloleõcl e con• 
sl~:no o principio do quo o•so rclormo 10 pódo 
lazer por lei ordinorio. 

Quem qulzer tomar em consldcrnçDo csto Ar· 
tlgo, ha do Jantar .ns vl6tns pnrn o conjuncto da 
propostn, porque muitos do~ seus nrtigos, peln 
sun lnwortancln, n1io podem ser lnteirnmente 
doatncndos do nrt. t.•, !JUO inaugura os dons 
principios, n qno me referi. · 

Som quorcr discullr IOdo o projecto, pois quo 
~ton npcnns fnzcnllo nlgumns referencias necea· 
aarins, pnrn poder impngnnr o nrt. t. •, eu ro· 
novo n ileclnrncno, que já tive occnslão do rnzor 
n primeirn voz que faUol. isto C, quo niio morro 
do amores poln ell•lçiio dlredn, 

Acredito que o ololçüo lndirccln oindo podln 
produzir bons reaultndos, sobretudo no in· 
lorior do Jllliz. Sou inleirnmcnto lnfonso n 
decrolo~ão dcsln reformo por melo do lei ordl· 
Duia. 

Depois do prOjlllgnndn folio pelo pnrtillo llbo· 
r11l contrn a eleição do dona gnios, tornou-se 
moda, genernllsou·sc multisslmo mnnlfcslnr·so 
contrn n ololção indlrcclll, o • clciçno dlreclo 
•ornou·se o nlvo do qunsl todos, que nllás niio 
estudavam os negocfos do pmz com animo Jntei· 
ramente desprevenido, N11o me rMiro a nc· 
nlmmn pessoa, fn\lo da mana tm1 Jrern1, que 
'omou-sc do um corto amor cxngcrado por assa 
rcrormn, do maneira qno muitos dizem que clla 
CODRtllue hoje umn nsplraçiio nacional. 

Em prlmolro lognr noto que o pnrlido con· 
servndor ni'io ndhcro cm HUn totnlidndo n ossn 
rorormn. 

Por conscquencln j4 oosn pnrto imporll!nlo 
doqurllo pnrtido •• desliga dn hormonln geral 
dn n11plraçno nnclonnl. 

E dt>pnis nós niio tomo!' um mofo certo de 
arerlr • verdndo doosn opinlio, de snber o que 
so ponBn cm 1011ns r.a provlnclns a respeito dn 
nprcclnçfio do• douo syolomRI, Fel umo tondn 
nm conlo do sereln, que lodos vilo seguindo 
mos que no rooiidoae n!o t! bem nprecindo, ' 

A oioi~üo dlrec1u, St•, presidenlo, enlre nó• 
não v•l produzir os benclico• resullodo•, 'I"" 
t!m oj>rogondo nl~umos J>e,.ooa, alldi ~om n· 
toocloundu, CiUullitlUi notnveh1, membros mcs· 
IDO desta CDIUI. 

O Sn. J•ouAmoo:-Apoiodo. 
O Sn. Ju•oueuu: -A eioloüo indireclo ó 

muilo mais odoplndo oo eslndo de nosso poiz, 
""lm como o dlrecla pódo ser odoplodu o qual• 
quer polz, aogundo seu gnio do civlll•oçüo, se; 
gundo n cultura do ospirflo de seus hahilonlca, 
so,::undo o odlnntamonlo e a Jnstrucçi\o da po• 
pulação, locliidodo d~ communlcorlles o mui los 
outras circumstanclas., que não existem cm o 
nosso. 

Eu nuo convenho com o opinluo doquelles 
que entendem que o olollor que tem de dnr son 
voto pnra dojJUtado ou sootulor está nos mesmas 
clrcumstanc Dil, JlDra con}1ecer o valor poHUco 
o moral do cPn ldnlo, que o slmrdes votante. 

Nllo, Sr. presidente, o simples votante, prin· 
clpalmcnto no:~ munlc1plos do interior, n3o está 
c~Jloepdo Dai mo:~mas circumstaucias do Jndl· 
Vlduo que tom meiGa uelcmentos do conhecer 
o merecimento dos candldat'Js. · 

Todo o mundo comprchendo que em umo 
locnlldade do centro os negocies publicas nUa 
são IJom conhecidos pela mas111 dn populaçiio, 
que lodos os cidodõos ~uolificados nuo IAm 
meios de conhecer na tendllncius, as I1Mas o os 
intuitos dos homens politicas, o muUo menos 
quncs sUo o.s cpndldatos •tua, em uma omergen· 
cia dndn, possnm ser eleitos reprosonlantes da 
nncio. 

Mnil ha nossas localidndcs dosct~ntros nJguos 
indil'lduos quc pelo suo posição, pelos suos lol· 
trns, pelas rola~OO!i que mnn•~m, cstiio no c:~so 
de fazer essa esr.olhn com maior segurança. 

O leglslodor conslitucionol lei muilo snhio, 
proviu qul'l: nos munlclplos do centro, não RO po· 
dia faz'-'r directamente esSD escolho, c collocou 
entro o votnnto o o candidato umn porção do cl• 
dndios, que, mor.:,cendo n confiança de seus 
comparochinnos (porque o censo exl~ido niio 
é neste coso unicnmonte o censo pccuninrio • ó 
o censo morn1), quniJOClldos cm umn rreguoila, 
c reccb•ndo ""' quoiiOcolii'O decopacidado, jlO• 
dinm eleger dCJIU\udo ou •condor, o por 
esse melo ao chegnr multas vezes n rozer umn 
exeellcnlc ~celha. 

Como bio de eleger bem os dcpullldos aqueiios 
homens quo nõo conhor.om os negoclos pollllcos, 
QUI! vivem do sou trabalho quolldinnn, que não 
estão no rnetn do valor dos candidatos e mullos 
doiies não lõm umn só ~nzoln 1 Entrolnnto que o 
pnro!lho, o proro~~eor, nlgunR fndlvlduos maltl 
noto\·els dn locnlidado, rtne recebem 1ornaes e 
cst:lo cm cornmunlençi'io Com amigos, t6m o cri• 
lerio1 a cnpncidnde necessario para rozer o!la 
oloiçno. 

Nio •ou, Sr, prcsidento,lnimlgo tnlronsigento · 
o ocerrlmo dn oiol~ilo dlroclo... . 

OSn.I,JÜo VELLoso :.- Elln mostrnndolsao I 
O En. JuNQUEIRA.:- ••• mas nio neom_JNtnho 

aquellcs que procuram mostrar que a ololç4o, 
que so pretende lazer. l~n de coiiocnr o polz em 
melhor pó •• SI po"onlurR no• grRndes conlros 
da jlOpuioçoo n eleiç!o directa póde produzir 
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ol~uo• beoeOcos reaullodos, o me•m• nua •• 
pudu üiJUlrar quu aconteça no nuerior. Tudo 
c1woto ubtHIID!l quo a~:~ passa no interior do 
paiz (uz dOinllirnur COIIliliOIDmODIO do eieituO 
directa. 

E ncstoponiO eu me diri~irio •.o ~ovorno poro 
lazer uma certA reehunatno, senuo uma ttUt!l:to., 
o d que o;Jondo ainda vigente o •ystcmo lndi· 
reclo, mo parecia quo nDo era juillo pr~curarcm 
os amigos dos noüros mlnlatro-' ou Jmprenq 
detacrudllar tanto este tiYStomn, aecumulando 
sobro cito nceusntões ntrozes, de modo IJUe 
abalam pelos fundamentos os podcro~t com que 
1om sido conslltuido IID :;o onnos o porlomcnto 
e tudo quanto tem sohido dello. 

Niio ae 11ódo dizer, Sr. prcsldonto, como 11 
olndu hontom em uma publlco~o do omi~os 
do governo. que o Drazll eslli ba ~o IIDDOS sob o 
peso desta (ar~ ridicula 1 tJtrgonl,ola que so 
cbomo olek3o Indirecto I 

Poi!l desêonbeeels que ú r:or ~sse melo que 
nós eslamoa aqui collocados f Nuo tem sido por 
esse melo quo succosslvamente so lCm ror
m:u:o cnmara~ de detJUlntlO:! e n propria camnrn 
ICtunl que VOIOU CSill re(orma! Como podeis 
dizer que ba ~ nonos que o Dmzll se acha do· 
baixo ilesro peso do degratlaçiio ' Entüo nestes 
50 nonos o palz niío tem cnminbndo multo' 

Com ellelto, Sr, presidente, o Draxll de bojo 
niio ú o nrnzll de t8~'- ; n sua rlquezn, a sua 
iustruecno, a sun populntão, seus meios de COI!_l· 
munict~çiío, sua lntelloctunlidnde, este nlvcl 0110 
tem Kubldo multo' Nõo ó uma in~rntldiio o 
lngrnUdiio solemno, nUrar 011ses haldi:i~s sobro 
um systema de eloltõcs, qutrnlnda é VIgente, c 
sendo nó• do m•i• • mnls filhos deli e Y 

A nossa Constitulçiio é AlUito just.'l, muito sa· 
bia qunndo tratn do sun reforma. Entenderam 
seu~ autores que uma eon1tltuiçiio nõo póde 
ser um mnrco mlUlnrlo, que deve ncompnnl1nr 
ns conquistas do1 homens. Nt•stn partn a nossn 
r.onstltulçuo nuo so .roston dos grnndos ~rln· 
ciplo~, que lambem se achnm por e5MI rormn 
attendldo~ nns constituições do outros JIOVos, e 
multo poucas liío ns •rue se esqueceram do ln· 
elulr nl~um nrtlgo ou cnrllulo sobro a reformo, 
Enlre nós assim 110 roz. 

Os homono polllleo• dnqoolle lcm~o eom~ro· 
hendernm cssn ncco~sldndo; n nossa constltnltiio 
dá eomplolll liberdade do rcrorma. 

Assim tombem o tOm relto as eonslltnlçl!es 
doa palzes mnls 1t1blo~ o mala democralleos n a 
proprlo eonalltulção rroncm, LI bo poucos dles 
o art. 8. •, quo estabeloco a rorma por quo csSD 
eonslltulç!o pddo sor nllorodn, 

Nfio é, portlln,o, por cxngcrudo nmor á Coo· 
slltulci'io ou por odlo que ntnco o projecto, mns 
só digo que, umn vez que temos do rnzcr (lstn 
rotorma, ao monos n foçamos, rcspeltnndo a 
Conotltulçno o nõo nlllcondo n lei vigente do um 
modo de~commonal, dosncredJtando o 8YAtema. 
desncredllnndo tndn qnnnto se tom feito no 
Drnzll nló hoje, do,.crcdlllludo nossos llluslrcs 
antecc~sores neste melo seculo. 

Eu comprc1Jondo que um palz novo, qno co· 
meçn a 110n vldn politica, possa astnbelecor n 
oloiçõo dlroclll si clle con!Cm nlguns outros 
olomonto•, si niro ostó bnldo delnstrucçõo e r.np•· 
eldodo polliiCII, 

Compreheodo que assim se raça paro I 
pouco e poucu alargBndo o cenlio e os circulo~ 
do rórm• qu• •• dllferont•• .,..... atol •• u 
limos camod11 da aoclftdado, á medido qu 
rorom nd<julrlndo maior nivel lntolloctuoi 
morul, pDiilium lh!r admlttldas a votar; mas e' 
lDllel.,cur em um palz eomoCJto,pecullar pula lU 
orgunilaçiio, (>6la t~ua lOfJO(;'raplllu, pelo• seu 
co:ttumuS,JICdll •mn Cal ta de in2itruccno, a c:ld~ii 
directa, 6 querer Jogo introduzir "'se l)'slum 
em toda a sua largueza i ó 1110 que ell acho ur 
pouco perigoso. 

O Sn, JAOUAntPE:-Apoiodo. 
. O Sn. JUNQUEIIIA:-A Ja~loterro, que sempr 
se clla em que»tlh~li semelhantes, tem elelçi 
direcla, mu \'ai de tempos 11 tempos alargand 
o nunca chegou ao sutrrngio unlversnl. UeJ1o: 
do muita Oti.Jlcrieneia o du muita propaf;'aud~ 
eliludoli scrios, ú que vai se razondll algum 
conceas5o o alarA"nndo o direito do voto ; o 
assim que ao fJódc rnzor cm um pnlz que s 
constitue: mas, em um JIDiz CJUe d~pols do Uf 
reglmen colonial do alguns seculos inicla•s 
na vidD rolitlca, eu acho 'luo U summamen~ 
JIBrigoso rnzer esssas trnnsi~uus bruscas. 

O Sn, JAGUAnmR:-Apoiodo. 
O Sn. JusQUEIRA:-Parn mim é certo, si n ~ 

votarmos a eleiçiio directn, do modo por qu 
está e!llabelecidn neste projecto, isto é, com t 
npertos dn 11rova do r.,ntla c de outros ro 
qulsllo:i que estão na prnrosln, havemos de Ye 
levant:~r•so {Isso ó inevltnvel) um verdndeir 
partido democratleo neste paiz, como jd se v~ 
mlcinndo entre nós, um pouco imprudente 
mente. 

E"o partido bo de levantar a bondolrn d 
auiTrn~lo universal ou pelo menos do •uiTrngl 
mu110 lar~o. 

Esse suiTragio multo Jar~:o, em um pai 
como o nosso que niío l(lm os mesmos re 
quisltos de outros, é um perif;'o pnra a orde1 
publlcn ; o eu não david:ma tJrmur umn decla 
rnçiio do que em pouco tempo nece!'lsnriamen~ 
essa partido democratico com essa bnndelf 
hn de surgir vigoroso, e os nobres senadore:_ 
que hoje se ornnm com o Utulo do llbcrues, nii 
terão rumedlo, paro salvur o seu pnlz, acniio d 
unir-se a nós o tomar o nome de conscmdor: 
on qualquer outro, para Cozer Caco á onda qu 
sóbe, 

Vejo esse perigo, a é preelso ser multo eég 
ou multo pouco ,·edor do futuro para niio cnxei 
gnr isso, uma voz que "e tira dos comlcios ele 
toraes tnm:mhn porçilo do cldadAoa que CAlnVIli 
neostumado~ a votur. &ses cld11dàoa hão de rou 
nlr·so o lovnntnr • vcrdodelrn bandeiro llbe 
rnl e os nobres senadores hão de \•oJt.ar atrü 
o unlr·se dquelle~ que ~roeurnm conse"a 
aqulllo que IID de bom na Conslltulçio e salva 
•• n"'"' lnslltulçi!es, 

O Sn. Cnuz )IACIIADO: -Nõo tenbn recolo. 
O Sn. JuNQUEIRA,,;, Tambom, Sr. proslden~ 

pnro mim ó ecrlo que no loiOrlor n elelçl 
hn do eorrer do mesmo rórma por quo Iom cor 
rido ató hojo. 
Conhecemo~ osle palz ; lodos ntis, qno che 

gnm01 n oatn easn depois das tempestades olol 
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toraeli, jabemoii multo bem o QUif ate! pllilia .. A 
dilforou~a uuico o ''"'•..., logor do du .. oioi· 
P• tim uma J•arocbha do Inturior, VDI•Iit' dar 
umn •ó •lt·ll'ào ; w.. <'i .. só ol•irio lut do "r 
liío trou4uionw, lúo inOuonclnd•J•elas auwri· 
dad"' JocuOi, como llojo. 

0 Sn. IAOUAKI>O :- Apoiado. 
O sn. IUNQUBIUA:- A dliTeronça d quo ba do 

haver uma só aclLI, vordaduJra, rutsa ou Je~l· 
lima, om vez do duaii. 

O·Sn. Arro••• CELSo:- EntAo o procl'" dos· 
eapuror do ruturo. 

O Sn. JllSQUIID4 :-São dovomoa desesperar, 
devemos esperor tudo do progresso do palz, llu 
instrucçllo croscenlo o do lovonwmonlo do nl· 
vcl mo111i. 

O Sa. AI'I'ONSO C&I.SO :-Logo S. Ex. nio &em 
razão. 
o Sn. IUNOUBin.t.:-o quo quero dlzor o a que 

V. E1.. uüo mo attendeu, é que par11.n nossa J)O· 
pulaçlo lgnaru a clelç-•o do dous gráus, o uma 
garnnlia JIDta a escolbD de sew represenhntca, 
porque os liUlUAil ni'io tõm a capncldade precisa 
para o exercicio Llo dirt~ho elo votnr; entretanto 
esses Jntermedlorios, pelo menns devemos tapa 
pôr, t~üo IIOiisontt mais quuJillcadas e .devem ser 
mais ah~u.n• ~temenlos 11arn ea~ e.:otciclo .. 

Pr8j00temente, poréw, &upeõr·so que ~ 
pfopoata po~~ue a Yara de eondao, que da nodo 
para o dia nas eloiçõos do iDLI!rior tenha o poder 
dalazor com que ~queiJos ompreilolroo do eloi· 
ç!o pos!lam delil!r.paroeere tornar·ae ludo puro 
como uma vesta ,éoquenio pouoacr&ditu. 

Algum do nós, porventura.tpcnsu, que, lendo 
de proceder· se a umaelc!lçàodireeta naJanuarln, 
em .Minas, om Silo Ln l!iabol, na Babla, iJm Petr.o
lina, em t•omnmbuco ou no Br1•jo, do Marnnbao, 
bilo do esses Indivíduos, que fore.~n .inOu.encia· 
doa pelo governo e .a quem 10 derem as honras, 
u dlgnidadoa, e • 1Ulorldade naqueiios lu~~· 
roa, deixar do tornar-se -empreUelroa de elel~o 
pejo me•uao modo? O quo e proclso pnra iaoo t 
E' ,Preciso apcDDS qne a aulorldado uao doa 
m~Uos que Jbe dá o govorAO; .que amedrouto os 
cidadios, quo l<!m roõolo dell>llo,qnuio amoa; 
çadoa de ser persoguldol e P"""'· A policia w. 
oempro uma JnOuoucio docillva DOI&II popula· 
çllel do ln lorJor. 

Depois o corro das graçaal A guarda naclon•l 
o "" coadecor•çOO•I 

luo .é uma quoslio do moralül•do. 
SI o govemo ID&orvier,o'f"""''" do intorJor 

ha de .ter .. 111811111 inliUOIICII, ha do -cor o 
odlllclo, ha de fazer com que oejiDI wlldoa ., 
SOUI amiJIGI e ODIIjlldrea, e O ~ladO ha d~ 
~r o mesmo, e .a dUJ'er.cnÇI IOUleAlo eatara 
qoo em voz dodar4G ou :;o vo1o1 1 um Cllldi· 
dato poloa oielto"" do .. Jrll'ldo grio, mmo 
so dd hoje, so dnrio 600 ou liGO. 

0 SR. 8UIOI n •• ..,.. :-G bnçoquo OICI'IIVO 
n ~Cll llojo n.io Qoa dOO<OPado. 

O s •. Am,... Cct.te di um aparto. 
O Sn. Jo•on•m•: -Eu olnto, Sr. prooldonto, 

Dlo podor nutrir a eolO reJpolto n1 mlldllo •· 
ponn'-'• 4uo aulre o aobro oouador poJa pro-

vlnolo da llabia, cuJ.. llliouiOi odnliro, cuja 
IIUU111 o4llo1·a~~n do Oi~lrJto .. wpiO rocoubeol. 
Sintu, sr. (lrWiidoule, núo ler Ali muaWAi el'i~· 
riUt.U dWiliB UObl'd .li6DiidOt1 IIUIIi dJgo AO littOIIdo 
IJU6 O!itOUJierCditumttutu convencido do IJUO AI· 
guw ro;ullodo 4uo •• possa oblor ba do ••r .6· 
1uuote IIDii capitllua u oo1 Jlrlmelros tempos. No 
iutorlor .. r.l folio o oioiçllo do wosmo 1nodo, 
salvo •I o governo tomoro comproml,.. do Dllo 
guorur inlorvir nu eiolçllo • li uno li&or do .... 
lndlvlduos do aldeia seus proslimo.os agentes. 

Abatoud ... o o JIOVcrno, qualquer syslo!DA 
ulciloral sttrve. directo ou iodarec,o • .Estu untro 
nú• apr .. onlou cnmaras brllhonlOi oloicllos 
espontanooK: mns depolli volu tudo c::~htr diante 
da lmmoraiidado croscoulo da lulorvonçllo con· 
sl4oto do governo, qut", nisto podemo:i e•tnr 
IOdo• occórdoa, foi o primeiro deturpador das 
nottSDs eluicll6s. 

Como dhi!te, acredito \•eocodoras nestA cusa u 
dWts idúus principaes do mlnlsterio i e ns:ilm, 
como braziJ6Iro, eu tarei votos pnra quo tudo 
quaato elitou dizendo niio se roollze, e que, pelo 
conlrnrio. na prntien a elelçno directa venha ll 
dar uma representação VHrdudelra o livre. 

A ololção dlrcclll, como osl4 ••labeiocida no 
art. l .. •, nada exprime; o nobro preuildonto do 
conselho ba de reconhecer a ra1i10 quo nós 
linbnmos cm pedir a S. Ez. quo Oz"""e uma 
rereruncin gorul a todo o projecto, expuzesso ~~ 
pontns mais not:lveis deste eonjuncto. 

Nilo sou ou que o digo; j4 o disso nesta c:ua 
u10 11JusL111do membro e cbo!o do parlido li· 
bernl, o Sr. senador Nabuco : • A t'ltip7o dir~UJ 
por ,; 16 f uma idia imllfi"ida, Nada ezprlfltt; 
tlla p6de ir dt,dt! a R8ragio uni11er~al atJ ao 
1ulf_rap;o muito tlt1Jad0 da monorchiG 4e Julho, 
de Lu•: Philippt. • 

(lor consequencln, cstn ldéa, aprcaentDda eomo 
está no art. L•, não exprime cousa nenhuma, 
nom pódo •crvlr do baso n uma dlscUJ•ão sórla; 
ó uoceslllrio prnndel·a a outroa rllquisltos da 
proposta, pn.ra quo pos~amos fazer umu Jdéa 
JUSta, 

O Sn. DUT.U ( mioi1tro .da j., tipa ) : -
AJIII!ado. 

O Sn. Cnuz l!Acn•no :-Esli cl•ru. 
O Sa. lUNQUIIIU.: - 0111, si pelo projocto 

supprlme·ao o 2.• Jj'l'llo, loto ll,•upprlmo·so a 
roda ioulll. como diZem os nobros 10oadorosf o 
quo nco 7 Fica o volanto em J11'880l1Ç4 do o e
aundo, doputado ou .senador .. 

Mna, digo eu.. como 0111aes fazer scmetbanto 
reforma som tor o monor l'Oipoilo À ConsU• 
tuJcio do lmporJo 7 

Qla oxlge um czmao pnra o votaute, o:llre 
um coDJO mal• elondo para o eleitor; aJ vOs 
3Upprlmls o eleitor, o quo Oca' Flca ~monto O 
votanlO. 

EDlrol.IDIO esta<anvorte·•• om eleitor dlrociO, 
o quol pnra calO o cenao ~~ CooaU&uleJo' 

NAu <i o da propoJIIa. · 
Vós doo• •• oieitor dlrocto o 0111110 do vot1D18. 

LolfO oatiBa laborando em III'ID~I erra, porqDo 
o oleilor do lacta, quo •ubiUlue o ~~ 2. • gi'áo 
da Coalllitulçio, aevi1 ler o mesmo oanso 1J114 
aquon., loto i!, iO!ll e olo 200B, altorado o 
pa~rllo monolarlo. 
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SESSÃO CXTJIAOR!IINARL\ Bill iS DB OUTUBRO uo 
AUeraea, portaolo, o coaso, e aulm ampllau, 

110111 bypotbe10, o dirello do volar, que allu, 
dofucto, r01triarla 0111 ODU'OS arll~os. Tudo litO 
entende com aaaumptoa constiluclonaes. 

Ora, si oilornoa ouim o dlrello do votar, Jl()r 
que motivo entraes neste mundo de•conbo
cldo de reformar a ConsUiulrão Jl()r um• lei 
ordlo"rla ? I 

E não 6 este o ponto unlco, 
Como di!Se, 6 preciso con•lderar . o todo do 

projecto. Nelle se vêm muitos r.,triccnes ao di· 
relto politico do volo. E enlretonto VÓI c·'···· 
sallaes por elmo disto tudo e querei• o ter do 
parlamento uma reforma tlio Importante por 
uma lei ordinorlol 

Não t! só o ques~o do censo quo abl eslá ola· 
mando; é n questao relativa aos Jlllertos, é a 
que!ll3o relaUn ao• n:.turulfzndos, é a que.itiio 
reiotlvo nos aeothollcos, nos ooalpbabetos, ás 
lncompatlbllldodes e ns provns de renda. 

E então o reforma do Constlluicõo, pelos Ira· 
mJios nella eonsl&madot, está clamando de ma· 
nelra &ai, que só esplritos, que n!o 'lDciram ver 
a luz (náo ha nisto oll'ensa), podem reinctar 
contru esta evidencia. 

0 Sn. SAIIAIVA (prl!lidtnle d4 Clfllllflo) :-E' O 
quo os outros dizem ltlmbem. 

O Sn. JDNQD&JIIA : - Por consequencla, eu 
8Siou inteiramente longe daque!llcs que dizem 
que nesta proposta, mesmo no art. t.•, que 
lratn da clei('iio direcla, não so restringe, nem 
se amplia o direito do voto. Eoto orli~o só por 
Jlailera muito o direito do volo, exigindo paro 
o cleHor de tacto censo menor; o , combinado 
com os outros arUgoa, o projecto fa& restricções 
muito grandes, que tendem a cereear osto di· 
reito, do quo a&ltlvo do llOSSO o cldodüo brazl· 
lelro. 

O nobre senador paio Babia que faltou brl· 
lbonl6meoto sobre o quesllio (apoi..W.) e a 
quoD'l eu niio queria roaponder especialmente, 
mas nio tenho remedia seniio referir-mo a S.Ex., 
porque no curso do minha OI'J:Umcni>çõo aõo 
poaso dolxar de tomar om coDJideraç.to setiS 
arramentos, aliás muito valiosos, troul8 a 
oplniio de um lllwtre pariamcutar1 cortamento 
homem dotado do grondelaienlo, o ~r. Visconde 
de JoquiUoboaha, que entendia que se podlo 
ruer cata rororma, sem precisar seguir os tra· 
mitos conatilucioues. 

Sr. preaidonte, net&a mesma occnsilo um oulro 
eslodioln de groode valin, respeitado em todo o 
palz, oxternava na cnmara dos Sra. deputados 
uma o~loluo inlalramaoto a valSO; ora o III UI· 
Irado ~r • .Marquez de Paraná .... 

0 SR. Joio At.rUDO:- Apoiado, 
O Sn. Jlll<QIJ!tRA:-... que cm IBM usim so 

pronunciou como cn encontro em um trecho 
cilado pelo rnuslre !eaador pela provincla do 
Rio do Jonclro, o Sr. Telxolro Junior, ~ue •• 
santo no moo lado, o quo proferia om dato do 
III do Junho do 1874 um memorovel dloeorso 
nesta CD!ft. Ahi vejo o seguinte, ti rodo do um 
dlseuNo daquelie osladllla, Dl&ia o Sr. Mar• 
que& de Panuó: - • Um dos melboramootos 
mais desejaTeis na lal dss ololc&s, e mais no· 
eosoarlo """' eomplelar ontras rolonnM, I! a 
adopçiio ila fôrma dlreeto. Este melbOramonao, 

pcrt!m, IORnndo a oplniio mais seguida, nio •e 
j>odorla adoptar por uma lei ordlnaria; ora ne. 
ceaurJa uma reforma consU&uclonal • en pro
ciso que uma ctamara roue tau&oriudll para ra. 
Zf'l•a. • 

Elo aqui o oplol.io do dbtlncto Sr, l!Drqn .. 
do l'araoa, oplnl!o que se pôde oppor ó do Sr. 
Viacondo ue lequltillbonba. 

Porltlnlt>, eota queslilo tem vindo ó t!la mui
tas vezes e todoo lâm beslltldo em procurar re· 
solvei-a, porque ella Implica sem quootlio no· 
nhuma a relorma da ConsUtuiçuo ... 

O Sa. J•••••••• :- Apolldo. 
O Sn. J DNQilliiiL\ :- ... e • relorma da Coo. 

slitulçuo é sempre amo couso perl~osa ou pelo 
mcmos muito di meu, e por Isso muitos 81ita· 
diatao 16m rocondo, 
~lo sAo aomiote estasopini&s; eJ:Cstem ootns 

moitas; eniN ellas eu cillreio do nobre Sr, 
mlnl!lro do imperlo, que nos estú honrando 
com s~ presençn, 

o So. Joio .Auamo :- Apoiado, 
O Sa. JUNQillllllA :-O nobre Sr. ministro do 

lmperlo, no sessão de ~3 do Junho de 1879, dls
cuLindo-HJ a rnpo:n.a i falia do throno na cu· 
mara lemporaJio, proreriu um discurso, que 
aqui tenho DM .4n.atl,: em que ~rntinante· 
menlo •e declara peU reforma da Conatiluicão 
pel"' lramlles oetlo mar01dos, aUm do se ef! .. 
ctuar o tk1ideratum, o programma do minis· 
teria 5 dtt Janeiro, que era a reforma eleitoral. 

Então o nobreSr.minfatrodointperio,apolando 
aquelle A"Dbinete,nbundou em largas e excelleu· 
tes consider.ações no sentido de mostrar que não 
se podia fazer esta reforma por uma lei ordiaarla. 
O nobre ministro faz o btatorico desta qnesLiio, 
traz todos as oplolõta e alé se entbuslosma diante 
da opiolüo do Sr. Theopblio Otlonl, de 10ud08! 
memoria, que declan que parn elle lodos os 
onlros da Conslltulçiio eram cowtlwcioooel e 
oiio podiam ser relormados seDio pnlos tnmUIJI 
nella marcados. 

O Sr. Tboophiio Ououl ievavo ott! ..... ponto 
o seu respeito n Constituição ; oisle e11111ava o 
aobro mfnlatro I 

Como é, pol1, que hoje vemos o nobre mf. 
nlslro do lmperlo lozer pane do goblnote do 
:18 do llnrco. approvnndo um progn.mma com
pletamente div~rso na f6rma o nos melos(qao 
illo tudo ) para lozer • relorma eleitoral ? 

O nobre ministro alo só declarou-.. posUI· 
vamonto a faYor da rerormn eleitoral, modiR· 
cando-oe a Conslitulçlo pelos lramllea nena 
mareados, eomo manlreslOa·so por oulr-M pon· 
too, que ~o dlvenos daquellos qtte hoje SD!• 
tonta o delonde o miul•terlot8 do Mnrço, 

O cent'O, sob o mlais&eMo lide Janolro, O:rava· 
se em 40()8, A Mie respeito o nobre ministro 
assim ao exprimiu : 

• Conaervando o censo aclual, arrftear•nos· 
blamo• a nada ndlantar para melhor, parma· 
neeendo uo absurdo oystoma que temos1 o ![UII 
deerella lncapacldlde de lodoo os c1dadaos, 
sem axcepcJo de um, lbatondo lodos ' mesma 
proluodlda~e ; ao lnveno do soiiragio univer
aal, que, ao meuos,elen tod01 ao moamo nlvel, 
eomo bem pcndorou o Visconde do lnbome· 
rim. • 
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Eu obomo a ollonção do• nobres mlnblros do 
lozondn e da ju•llta para oslao palnras, O nobro 
mtni&\ro do iiiiJlerro eombuteu de unte·mAo a 
propo•la quo bojo dl•cullmos o quo Unlila o 
ce1u;o n ~006, condomnou-o pcrcmploriRmentc, 
aDlrmou quo se o devia elevar n 4006 como 
queria o mlolilerlo 5 de Janeiro, e cÍeu no 
razões quo vemos exarul!D» no 11tiU discurso e 
quu t~m uma certn Jlrocedencia. E no entanto 
o nobre mlolslro, lralando·se de organizar o 
"oblnole ~s dellorço, cujo prloclpallolulto era 
lazer o elelçno dlrocla jlOr lei ordonarlo o com o 
censo do soo,s, não se julgou cnobararodo poro 
lazer parle a • .,. goblnolol 

bt• secontrnpr.u ao que observ:unos no. ln· 
glaturra, a quo todos O!i dla11 CJtnmoa a ro· 
lerlr. Naquolfe polz, quando um homem do nl· 
tura do nobre mlnlatro vern no Jl:trlamento e •e Menu o sua opinião sohro um pon1o capilal, 
ouo pódo mnls aloslar-so dolio num enlnor em 
comblnnção mlnlilerlnl com 'cavalheiros que 
não odoptem o mesma ldón. 

J•:ntro nós vomos 11 loclildodo oxlremn eom 
quo so rormom os mlnlaterJos. Na Europa niio 
é IIS~im. 

Em Frnnça ultimamente notamos que o pro· 
sldonle do actnol gohlnele o sr, Julio Ferry. 
levo go·nnde diiDculolade om recompol·o, visto 
lerem-se reli rodo d•lie o Sr, !o'royclnet, o alguns 
de Utus colloga•, por uiio concordarem ~om a 
opiniiiu dnquelles que lnsil'Otinm nn gu"rrn con· 
tra os jesuatns e .ontrn:;. corpornções rt'llgio~s. 
Parn u recon'JJOSIÇ~io fOI preciso encontrar pos· 
so:•s quo coonporillhasoem o poloilco nggrosslvo 
do Sr, Fcrry. 

Entra nós Cormnm-se gabinetes e em plUCDs 
borns fiEDm comJ.IIet,ls1 porque niio 10 in.quiro 
qunes suo as opm1õca oe ctuJn um em m,tcrln 
de la t:tn lmporlancio, E'nsslm que vomos quo o 
nobro mlnlslro, adver,;nrio dn refCJrma, tJUC niio 
procedesse dos trtunltes marcados na Con!ttl· 
tulçJiio, que se declarou decisivamente contra o 
censo de ~006, csll\ hoje no lnd·• do nobre prosl· 
dento do conselho. que tom ldéns dlnmmolmonlo 
oppo0101, 

O Sn. Conntr< <ln um op:orlo. 
O Sn.IUl'fQUEIRA :-o nobro ministro da jus· 

1iça Incorreu lambem na mesma censura. 
Estou persuadido do qoo tomar:i a palavra o 
oxplienró e11a ~ueslào como lho permltllrom os 
seus hlentos. 1am1Jom o!lr,ero quo o nobro mi· 
nblro do lmpcrlo cxhlh nl o sou ponsnmnnlo 
nesto assumpto ; r,orque S. Ex. flOr sua poslçõo 
no pnlz o no mln stcrlo nfio hn do lozor nqul o 
popel do Convidado do Pedro, o enlrnrol no do· 
bole, quo elucldnnl. 

osn. F. ÜCTAVIANO :-Apoiado. 
O Sn. IIIIIOUKIDA :-o pnlt prccloo de"" ox• 

pllcnçõoo; porque pnrn um homem do Interior 
ó umn eharndn lndoellrovcl RDber como nqucl· 
les quo em 1879 sustentnvnm n. todo o trnnso 
qun •• dovla r .. or o relorma olollornl m•dlnnle 
n dn Constltlllçiio, Ra npre!ulntam no anno se• 
gululo nAo !ó IAZondo pnrlo dn um mlnl•lcrlo 
que quer o contrario, mnw alndn como o nobro 
mlnlmo do Importo, •nb•crovnndo nmo prupo<· 
ln dlnmotrnlmcntc eontrorln 1 Os bomon• do 
centro do palz dOJojom que oo oxpllqno como ó 

que nquollos quo eXI!11Dtu o canso do 4006 do 
mon1110rlo Slnlmb~, vom delondor o conso de 
~008, quoao quer ·~oro cslobolocor, . 

0 Sn, MKNDBI DBALIIEID4: -Groudos ViogODI 
so lOm loho nu ••Irado dollumoseo, 

O Sn. IONQUEtn.\:- Dem sei quoniO ó diDlcil 
ochnr sele bomeua quo combinem perloilnmeulo 
em todos os pontos, nos pontos secundarl1,, da 
admln(atraçiio · QUIS ao menos devo·so c .. : Jir 
QUt! baj:a e11tta iu1rmoola na& llODtOi prJnclpaua. 
Qual u l,dolo eololiol que ogllovo o mundo politico 
*'Dlrc null 'Nelisel dous Ultlmoa annos ora a ro· 
formo cloilorul. Porlllnlo não oro llcilo orgo· 
nlznr um gublnoLo com membros que nlio t!S• 
llvessem ac órdos no modo do rcoi!Jor osso re· 
rurma. 

A diiDculdodo do organizar flllblnOios ó reco· 
nhecida etn toda D parte. Ficou bem c:.raclerhiDdn 
om umo ••poeto do oplgrammo folio 110lo folie· 
cido Iord i'afmerslun uu despcdlr·sa do corpo 
dilllomutico, na oceu•lilo cm que deixava o mi· 
nlsterio por umn volaçõo l••lltleo. Disso ollo: 
• Ooelnra .. se quen Inglaterra dum grnndo palz; 
mas eu calou convencido do que ú muito maior 
do que so suppõo, porque em poucas horas se 
pôde comblnur no escolha do um numero do 
bOntllDS Cll(lDZCS do (OinDr lnÍQÍitOrÍO, • 

llovln nossos lllllovros um epigramma mulio 
espjrituoso. . 

Um mou lfiostre amigo, dlslloclo pelas auos 
alias qualidades o llluSiroçiio, o Sr. Ser~ lo do 
Macedo, do snudosu mcrnorin, rozin parto desse 
ctrcufo diJIIomntieo. EUe refer(u n seus Dmigos 
nesln côrte esta clreumstoncin corno prova do 
um cplgrnmmn mulio lino, lançado por oquollo 
estndtstn ao p:.rlido cujo ''OlO o Dj)eárn do poder. 

E' dlffieli, repito, • orgnnlzuç110 do um mi· 
nlsterio; mM pelo menos nos principias enpitaos 
se deve exigir quo haja cohorenein entro os seus 
membros. 

Sr. prcoldento, ou reconheço o grovldndo do 
nssurnpto. Dom sei que nlio podemos ficnr sem· 
pro no me11mo terreno. lrns o meu receio d que 
n&o nos precipitemos pnrn ndotJtnr esta rerormn; 
porque do outrn sorte teremo~ de chl'gnr no sttf• 
rrnglo univf'ml, que tem hoje contn sls:rnndes 
lmpugn:.dores nn proprln Françn. llo diDJ mo 
referi oo que disso o noJ1re scnndor por POr• 
nnmbuco com rclocdo d elclçno do dous gnlos 
nt1mittldn Jtor muitos povos, e espccinlmenle noS 
Estndos·Unidos pnra o elolç.io do prosldonlo o 
sf!nndorcs. Sabemos quo n primeira asscmbléa 
constituinte do França, durDntc os ncontccl· 
mentos de 1780, comquanto fo1se cttromnrnenlo 
democrnllcn, cm sua primeira mnnlfostnç.lo, do· 
f~ndendo OS direitos do homem Contra D oppreS• 
Rao quB durante tantos Recolo• RoOr~ra do rou· 
dollsmo, ndoplou n olelçlío p~r dons grous, 

o Sn. 1&:\0 VKLLOSO:- Com o nm do quebrar 
a !orca do suiTrnglo unlvel'!li; 

O Sn. JUNQUBtn.:-Jol so vo ~no o nobro SO• 
nndor vem om mou nuxlllo; ó o quo ou dizia 
hn ponro: d preciso quobrar osso !orça anonyma 
o fntal que tem mmccfcmodo crimes, r,om no 
ROi I•• do ostndo do ~ do Dezembro em França. 
llm !orço precloa do um anlo~oro, principal• 
monto no Interior; o Mso an1oparo sio oa eloi• 
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toroli do~.~~ grlio, J:Otlto mnh; lidn, uual!i leltrr~dn, 
quu conhocu melhor os h\ttH'CIIit'li du JIDIZ do 
CJUO o cumtlonlo, o \'tHJUolru, u trnht~lhu,lor tlu 
OUXIidll, ZUJUl'tltni fJIIO DilO JôtHII O!i jorUIIQS, 

o Su. CunlliTtANO Ono:n:- !lias mulunvul, 
mnh1 go\•eruD\'cl; ú u murlta. 

O Su. JtJNQUIUitA.: -A clufção do 0111 aó ~r1ín, 
Sr. prushhmto, rncllmontu purcorro todn n mi· 
cnln i ou hn tlu ser mnn ul~i~·Uo dn 11ufl'rnglo 
unh''-'r&nl ou hn do sor uma elulciio do !õUifrnglo 
rostricto. o osso sutfrnglo rt•stricto tem dndo cm 
todn n parto maus a·osultzulos CJunntlo U muito 
clovndo. 

Jú llz refl!roncln 1i monnrchla do Julho, no sur .. 
frogfo C!ll\'Ddo do :.JOO ffllllCOS pnna O \'OllllliO, 
o vcjo qun om todn n rnrto ando hn esse sntl'ra. 
glo restrlcto, n quust;lo está seQlpru ngJ. 
tndn. 

Aindo hoje li nos jornoo; ~o dlo quu no llollo 
bn gt"flJulo }lropngnndn, nmltos ~~~ttm.qt, grnndo 
ngllntiio, porflue ~uerem (nzer descer o censo, 
querem o sulfrngio unlversnl, c l!ito lln llo ser 
moti\'O dH grnndo pcrturb1u;üo pnrn o reino dn 
llolln, 

A lnglnterrn Ynl tnzcmdo suas concessões 
pouco e pouco; c, jú que tcmM sempre nn \'Ístn 
os ~xemplos dcslie grnndo Jmlz, direi flUe o 
temperamento int:lez é umn cousn esprcinlls· 
símn : :.uJUCIJtl pnfz tem podido vf\·cr com un1n 
constltulciio, JIDrll n~slm d1zer, de retnlhos, desde 
sun .UntJ'In carta, teru hnvido nlldit:amcntos e 
viio so 1fnndo bom ; tnll!i os outros JlOYos nüo 
cst~o no mesmo cnso: cn~n po\'O tem o go\·erno 
que merece. Como JlOll!n ser cstnhclccülo nn 
In~;lnterrn o governo dn Turquln ou nn Turquia 
o go\'erno dn Jnglntcrrn 't A In;lnterrn niio 
su~portnrin um din o go\'crno do sultiio, nem 
nn 1'urqnln poderia t1orc:sccr um dia o go\·erno 
parlmncntnr dn Jnglnterrn. 

YC!Io o que ac Cl!ltli Jltlsllnntlo n::orn no Uelno .. 
Unido; nquolln ngltncno ~. lrlnn~n cm qunl· 
quer outro pnlz tomnrio as proporcões d~ ntnn 
A"rnndB gucrrn civil, mas nflt n prudBncln, o 
juizo do~ lngll•z(l!l tom conduzido ns cousns do 
modo que nqulllo IUI 110 cessar sem maiores 
do~J;fn('DS. 

Outros JIOVos:, nlndn qno tenhnm constitui~Ues 
soiTrlvcls, f'ao atirados no nh)'smo, porque lhe:~ 
fnltn n Jlrudencin, o juizo ncec~sario. VCd~J o 
quo ncontcecu 1í desditosa Polonln; tlnhn um:~ 
conslitulçiio nnllqulsslmn, lt!Yc·n antes de outro~ 
muitos pnfzcN dn J~uropn i tlnhn n monnrchla eJc .. 
etlvn e o tiflf'rltm rcto: entretanto, rorquo os rw· 
Incas niio podiam viver cm hnrmonfn, Jl·~rquo 
JJIIVifl intrfgll!l cnlrcns grnndes fnmilin:~, por~uo 
J111VIa clomcntos de frnquezn, n Poloniol foi dcs· 
memhrndn por seus JIOdoro!los vizinhos. e acre· 
dito quo seu berço, lnr~~lizmonte, ost.i nlndn 
multo longo do seu tnmulo, por mais quo o 1llgn 
Lnmcnnlll no !leU hymno n desditosa nnçiío. 

1\fas, senhores, como ó que qncrols fazer 
uma reforma l.lio imt1ortnnto como 011tn 110m rc• 
rormnr tnmbom n Con!ltHulçlto ' Pol~ ni\o t(m· 
do!l cm vfstn o nrt. 178 desse no!~O codlgo fnn· 
dnm~ntnl que dotcrminn IJtlO D! qU(III!liO!l rclntl· 
vns nos HmltcR o nttrlbulçüos dos podcrcA 
~nblioo• o oos dlrcilc• Individuo" c pollllco• 
dos cldndõos •oJ•m dlrolloa constilucionnco T 

v. VI 

Quem pôde tluvi~ur dotfUO o \'olo S<·J• um dlrollo 
JIOiflft•o f 
~ jti lfUU nestu tllicussüo no" ll'U10i \lrot!urn· 

llo lns/'irur nos vordulldrns (ontcs elo i~urull:i· 
11101 d r• VOS• hei IJUU :15 IISSillllliJCn!i (r:HICCZilii, 
tuuto n coníltlluintu como n coU\'Ufll."liO, de· 
clarnram Jogo l'lllr~ os dlrt•ltos do IJOIIICIU o 
dlr~lto d.~ httílr\'lr 11u orgnnlznçiío dns IL'h, esse 
tlirclto tlu veto, cliliiC dlr.,tto Jlolltlllo ltn)lrc!icln· 
di\'el c lnwrescrlpth•t·l; o e:~11us ldúos p:~ssnr:uu 
pnrn 11 nossn t..'onlititulc:io. 

Nem lin corntJrtllwntJo como se tem 'fuerlllo 
confundir uhltnnmcnto e~sa IJUCstüo com a dls· 
ti nc~iio de {1111crt1r 

Nno, niio u rúnet>iLO, ú tzrrdc;odu dirtito eon· 
forldo pclu Cunstitult;lio, ll conrcrldu pelo dlgnl· 
dodo humnnn, fJUDndo se tem du tund:~r umn 
D!iSOelnrlio JlOiitlcn; o direi til do intcr\•lr nus 
lel:t du "seu palz; do contrnrio niio ú llne :a túrmn. 
du J;"O\'crno. 

Jlorconsegnlnto C 'umn filigrAna essn questiio 
do tuucçfio, qu:mllo esta U DJtcnns o I!Xerclcio do 
~lrclto. 

E depois quer o senado Ter qual rol n tont., 
om CJUO se inspirou o 11utor dn Loust!Lui~ào 't 
Foi o projecto do Constituirão npr~·sentndo n:t 
Consthuintc, guo tO\"o do ser dlssol\'lda. 

O projecto llo Constltnlç1io, orgonlzndo nn ns· 
semtJ!ún consU!uln:o !lo 18:!3 i) quo qunsi lnte· 
grnlmcnto serviu de hnse :i nossa CoustitUitiío, 
consn).lrD\'a no seu nrt. :!fi n seguinte dispo· 
slpúo (11): , 

• Oi tllroltos politico• consi11tcm cm allr·Sll 
mcmbrü dns dh·crtJas atuorldadcs nncionn~s n 
das nutorhh~tles Jocnt•l>, t:mto munlclpoes como 
ndmlnistrnth·ns.•~ ent concorrcr·sc pnra n eleição 
dt!ssns nutorltrndL'S, • 

Eis nqul o nrt. :!fi tiO projecto da Constituinte 
consagrando exprcssnmcnte o Ulrelto de Yotnr 
como dirtlto politico do cidadiio. 

Demnis, temoi nn nos~n lc~!~lntâo ''igento o 
nrt, 100 do Cotligo Crimlnnl, que cstnheJcce 
Jlonns pnrn totlo nquelle que obstnr no lit:rl' tztr· 
cicio do dirtilo do rol(). Como Jl.C diz, rols, quo 
nio ó dlrcllo politico T 

Jo:m tod:. n pnrtc o tem !ôltlo,tolla!l M constitui· 
tüca ou o consn::rmn cxrressnmentc ou o con· 
sn~:rnm por dl'ducçiio de outros nrtlgos. ~ns prl· 
molrns C(IDStltnlrües tornm·so tleelnrt~ndo todos 
os direitos que pertenciam ao cldnd5o. e ~o 
hOmem cm gcrnl i mns depois com a orgnn1znçuo 
dos poderes pubhcos, com o cnmlnhnr tln cl\'i• 
ll~nçno, j;i ni1o foi Jlreciso c~t.1r dec:Jnrando ex· 
pre11snmcnte e!ses direitos em todns :~s consti· 
tulçüea. I~' por I!Oso que o projecto da Constl· 
tulnto o dcclnrnvn, c de)lols n Constltulç.io do 
18~4 niio fez uma rdercncin positivn nesses 
terrno!l, mn:s deixou ver peln lntellfgoncln do 
nrt. J78 c todos os outro~ quo esse direito d 
lmprcscrlpllvel c fiOiillco do cldndiln hrozllclro. 

Sr. presMcnto, todns :1!1 conttltultõca, como 
cn disso no principio de ~ctt discur!lo, derem 
conter cm si o~ clomenlos do sun rcfoi"AJn; 
nquolln!il constltnleões que n;o cont~m osso~ 
elementos correm muito o rl!iCO do cm um dln. 
dc!llllppnroeor. A1alm mecctlon com multns 
constltnlcões ontorgntln~ nn Enropn por dlvcr!o~ 
monnrchns ; mns n sabedoria o n prtulencln 
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JIZOI'IIIII hlti'IUJUZil' tlt'JIUIS tHll lot1tlli tlil COUSti• 
1Ui~·Ul•li OSSL! d/rotlo iJu fU\'iliàU 1 JIOI'I\111 Jll'Jtl 
(Õtlllll tJ Jltl(u lllutJo JtUr IJUd OliliUii COU~>IitUi\~j'jllli 
o tuloptnm. ,\ llulhtitur~~JiO r.rl~UCtiZU IIU 1H7:i, 
IJUC UÜtl t! !'>UiiJtOita, CtUl..;tltUIÇUU l't.!JIIlhiJCUIID, 
d~hmulnn o uJo,Jo d~ rozor o!i.~a r••ru,·mn i mu11 
com tJUU •'mhnrnt:os u curcn1 EulJ'otuntu o 
minl.stul'ill tJIIt!r rnztll' ttliNI r~!onuu lwj,,, dt'JHlb 
tlu :íü unno:-o tltJ tJ\l!'>hJilt~iu du 1101\lll• CuJutltult,:Uo, 
daut1u uma lntttrprutucliu o.,rulil'iua, t1 tlt•l!iJirt.!· 
znudo :~ Conslittli~ão iululrumont.,, porcJUII tjuur 
JIOf UUitl Jtli or.lhutrlu ro(OI'IIIItl·ll lliiiJUillo tJUU 
cllu ttwl tJo mólili iiiiJIOrtl•tHu, tJU•' ú '' uwnirus· 
tat;5o dll \'otu1 tld ~ortc tJUt! dt•Jtois dilito tut.!o o 
muh se sogumí. 

!"ós ul.io tonhemos atú ondtt irou1os parna· deli• 
C~COt!O t•SSl~ dodl\'U,,, 

A cunstltnlt:io trancezn "'' t87:i dt~h•rminu 
qUe, Jtlll'll 'iUO litJ (n~l.l CJUAIIJIIl'r rcl'urmn IID COU• 
:illtuJ,•Uo, éJm~el~o \'Oto em ICJinr:uJo tln cum:.ra 
dali tJdtmtn us, que cuntém :ia~ mt~mhrof'i, o 
VOlO sepnr:uJu do ~Onda, I)Ull COUitlm a00 UHHU• 
bros, do"' •luaes 7S vltnllrtos. 

Vt!nc\tlns cs!ius t1on~ \'utos, TtltlnOm·so :1s duaii 
cnmurns em n..;s.·mhlón !:Or:l/, t' turna·~e Jlrcciso 
11 mniuria. isto ú, .\f~ valas. urn, j:'t vü o !4enndo 
quesiio \'Oill\'Õca diatioe,ns cm trl!s oe•~naliics tJif· 
feren,e.!i, o n llltt'rv•~nl,'iiu t1os dons J.:flmdcs cor· 
pos qne rormrun o poder lt•glilati ro, unidos ú 
snoc~i10 Jlr••siltenri:•l. 

Noi'l ~: .. tndos Unido~t, que ,.,•u1 tnmbern eliDis 
sem\'r''• o :~rt. :;: dn sun ronstltuiriio enumern 
as , ifilculdoules que ó prt~ciso • \'eocor Jinru 
rnzer qualquer reformn nu constltuloiio, 

Diz cs•o •rllgo: 
• o conA"resso, toda• ns vezes que os douA 

tcrço:i dns tluas cnmnras o Julgnrem necossnrio, 
propor~i emerulns a ostn conslituiçiio; ou, sob 
o pedido dtl dous terços t1us '"~i:~lnturaa dos di· 
vorsns c!lllldo~, elld convocani uma convcnçiio 
parn protJôr ns cment.lus, ns quae11, om amllus 
os cas1:1, jitm1o vulidn~t Jillrll todus os Jlns, como 
parlo destn cunstltulç1io, c1unnt1o forom ratiO· 
cadns pel&!~> Jegislnturns elo trcs quartos dos di· 
versos cstndo~, ou (Mllos tres quurlos dns con• 
vcnçõe:o~ formudns no selo de aada um dellea, 
couformo um ou outro modo do J'ltliOcaçiio ror 
prBScriJtht pelo congros .. o. • 

on, vCtJc qunnlos oblct.!s o qunnltl demora I 
O nrt. 131 d• conalltulçilo dD Delglca osslm 

se exprime: 
, O poder lcgi•I•Uvo tem o direito do decio· 

rar c1ue lm lugar a revls.1o do :t:JI d'sJIOslçiio 
constitucional, fJUe ello deslgnn. Depois desta 
dccJaraçiio, ns dous camDrn!!l &fio d!Asolvltlns de 
direito. • 

• São ns nova! camnrns quu cstntuem COIU o 
rei sobro os pontos submellidos 1i rovido. • 

A Hollanda, Sr. preRidoole, segue a mesma 
dl•poolçllo. 

Efs·aqui as conatltulçi'io• do11 povos mais livros, 
estabelecendo graves obiceA para qualquer re· 
rorma do con•lllulçllo. 

No flntrctanto n•'•A aqui em nmn que11U'o dMla 
ordem, cflle, Ri fosso dnvldosn, o governo devia 
inciJnnr·!le J'nrn o lado melhor, mala Aognro, 
pora o la~o o rorormnda Con•lltulçilo,vamos de· 

chlh'tMU umn pcuuntlu u rll:tuh·ur 'lu" umu lol 
urJ/uurln Jlóllo dili!IÕr ~tu~r~• som,~lluUht ruutu
riu I 

u :oitt. CmusTt.\:m OnoNI :- Nn utluillih,rio 
SinhniiU u lillilllliO uno IJUiZ IJUU u Jul russo fuilrl 
lllddliilllll rt•Curuau Jn t.:lo/Uilltuit;iiu. 
· O :lu, fKIINANUKS li.\ CllNIIA :-Urnlioundu &ulll· 

ttorurio niio di~Jll·n~u u hth~rv,·u~·ritl 1111 COI'l\u, 

O Sn, JllNQUKIItA :-o nobru liOUudor pulo 
~liJiiritu Snnto u:iu ll'lll ruzao, pollli o \'utu tio 
suuutlo um o nnuo Jli'O~iwo jllli·Udo 1111o fui 
Uictmlo JIUf essu JlriuciJlio, 

:\11 ultl'll do n"ssu tiiU!itrndu u fullt~eitlu Clll• 
h•~o:u \I Sr.llufl)uuz deS, \'icentu lódVU,zi paginuli 
47::! tl .\73, t'UStdUIUtJD U OJliniiio tJtt 1JU11 O 
vutu ti dirdtu Jluliticu i u n..;11illl JIUII!'>IIIU tudmi os 
(tllhlichoUt:õ ljUU tlim U:OCI'ipto 1iOlJ1'8 U lllltl•~l'ill i u 
:uJnlll'u como n;,;OI'It litltJUUI' t~Uusi (urcur •• müo 
no JIUrhwwnto um umu lllaturm liiu iiiiJIUI'Llllltl! I 

;\l:tll, dizia llU Sr. (lrosiJcnto, 'luu urn de 
~rnntlt.t ,;a!Jctl,,rfll tiU•' 11 Jtrot•rlll 1.-ou:otitufrilo 
coutivc~<>so Nn si n uurmn t! 11 rnculdndd ,Jo ;uo 
TllViloilu. Na \'l"fdutJe, UIIID t'Oil<ilituitliO qne UiÍO 
conhJIII o.-~<>u clcmenlo ó sempre umu con»titufçiio 
cusarhm, umn cuustitulçiio de potcntntlo, uiio 
é umn conttilull;l.i:o Jivrij, Nestn ~~OD!itiluiçlio 
frnnCt'%11 de Hini 11JgUD:I se tomnrum de um 
ccrlo receio por introduzir·tlC o nrt. ti.•, 'lue é 
tUfltello que coosnJ:ro a rovisiio, e ahi che::ou·lie 
u dizer quu ,;o linha 110r eslo mudo introduzido 
um luimi::o na/tr,rn. O mini~tro tla. justiç:a de 
uuUioj o Sr. de lDr,•Ure, IJerfeil:lmoulc explicou, 
nsslnt çomo o prt•!iidenlo do con!ielbu, tJUO n 
constitulciio ern dlfi,dtiM, quu nqueiiD flirma de 
revi!lüo introduzida nelln urn jnstamento P.,Dnl 
nCn!llt•r um perigo futuro, porfJUC ha OC'-".liSJões, 
Sr. presidonte, como diz o Sr. dn Tucqucville, 
cm que n nnda sumpro cnmlnhn, om que o mnr 
sohfl; o, nesantt nccnsiUe!l, ti necessnrJo que os 
pot1crt•s publico~ po~snm do nl~umn maneira 
trunslgir com n opmll.io, c ó 1Jrt!c1su que a coo· 
stltuiçiiu eonllrn os el••nlentos pal'tl Oli JIOdero.i 
publico~t rnzer11m n reformo inst:ulo 110ln oplnlõo 
publico. Por Isto • no"n Consllluiçilo no Drl. ln 
e seguintes d~rlnrn snhlnmente a Ctirmn por que 
dovn ser re,•i~ttn ou rnformoda. 

){n!l, nlntln referin1lo·meli reforma pBio sys· 
tema cllrecto, direi nos nnbres ministros que 110 
acnulelom um pouco. Prnscnl•!meoto a questõo 
vai ainda sr-m levantnr mniore%4 tcmporaes ; 
porém elles nhi cst.Do promptos n talvez dcsen· 
muMar•sf', porque niío ó lmpuncmttnte que so. 
excluem dn:o~ urnas muitos mllhnrea de cidn· 
dãos ; o roro •lesle pnfz. creiam 01 nobres mi·. 
nlstroa, tem feito m:l impresslio que o pnrtido 
llbcrnl posso ndoplnr soruolhnnlo ldéD, dopols de 
clnenentn e tanlos nonos do posse de•le dirBIIo 
pcln oosSD populoção •. 

o SR. JAGUAIUDR :- Apol•do. 
O Sn. Jtr~QIJittRA.:- LI cm ·UUUI correspon• 

dencla um nrLigo de um eacrlptor de Novn• 
York, nm IJUO f1•z algumas conllrlera~OOs muito 
senllllllll n c~te re!!pelto. V01t lel•o ao 11eoado: 

• O arllcnll•tn c\ de opln;Jo·qtio·a VhtRem de· 
Suo Mogc•!Odo o Imperador o oslo ""''• om 1876, 
o o bonllo papol, que o Drozll rez nn oxpoolçõo 
do Phlladclphlo, Iom feito nqul nm• lmpre"''" 
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do lmtwrlo fJUO, agrudnve.J como t••nhn llltlo.nos 
brntiltJirulri, nlio ti \'i'l'dtldmru; e 1•111 l'rm·u d1ssu 
cltn ulgulllll" clrcum~ttuneln~r~ •1ue, no lion ••nh•n· 
der, dt·moauiii'UIII 'lllu o estruln l•ctuul do llrnzll 
ni1o ú IIIHID li:;on~•'ll'u; entre tolluio o rnrtu fJUu os 
Jilu~rue", no ~teu desmcdulo 11mor Jll'IO J•Oder, 
liSiiiO IIJ,l'Unt t!lllpt•IJIUidOS tllll t'Uflllr U tJirt•iiO l)t! 
sutfrDJio n miiJmJ'L'S du ,;ous cuuchtudlius, • 

o Sn. CmusTIA:W Onust : - Jli liei IJU6 mo 
hali•J uuxili •r nu urt. ~.u 

o Su. JUNQUt!JIU. :-u twnn•lo Y~ quu no~ Es· 
tlldoii·Unido .. o .. t•!OaiJ•Iom"' puLIIeos nchnm IJUO 
o nst:uJo tlu Urazll niiu ú u~ong··lrO,JiOI'IJUtl L'Sl.:Í o 
Jllll'tltJu lilJ••rul UIIIJit'Uh:•dO•Hu tlr~r o direito do 
auO'rn~:lo n mllhnrt!S de concitlnd:~us. Isto lm do 
ler r•or (urç11 I'OIIII-'•IUl'tlcina •• \ hundt•lrn 11 que 
J'O IICOIIII'I iiO, lln dl' r~vautflr•sO, t! 11!1-lluhrcs :!O• 
nndurt•s hiio dtl turnnr· &u corcu11da• ,.j •Juizo· 
rem oppc)r.~te 110 sulfrnglo unh·ersnl; poln inh~· 
rossn du nossu pniz h."•o Je \'ir pnn1 no:o0sns li lei· 
rns, o rwsto iutuito h11\'t.'lll01 d~ rormur tllll 
gn•nde pnrti•lo cln orll••lll. 

O Sn. CunrsTrANO OnoNt : - Entiio \'. Ex. 
\'nto pdo j'Njecla Jltlr'D quu che;:uo •tuanto nu• 
tos n estu ~ltlorntlo. 

O Sn. JllNQUEtrLA:-Xiio; é o •~xtremo cnso dn 
deff!~n qutt ou estuu e~hoçnndo •. J~.;!hl Jwrtld•• dn 
,,nfem ,.o formará pela necc)oOslflDtln tln du(t!Sit 
commum. 

O nrt. I." por si só •' utu "'~'lho; JtÓdc nd· 
rnitUr n suffrngio unh•er:onl, ,._·,de ndmittir o 
censo c),wn•lo dn monarehin dn Julho. E' (IrO· 
ciJOo enenrnr n prottostn .;ob outros llilpt!etoa, c no 
seu totlo vejo dispnsi\Õea com que niio con· 
cardo. 

~iiu de:wjo occupnr frequentemente esta tri· 
bUDII llt•Stc ll!lliUinfllO rol'r]Ut~, COffill diS:lB ifUOOdO 
comecei, o meu IIm c t•jmnn:o luvrnr o meu pro
tru~to, pnrn que fique ele DO!l annnt>s, 

Xüo snu sympt•lhicn ti qnestiio du!l elreulo!l, 
t! pnra Isto ml' npegftrel n um luminoso pnre
cer do nobre Jlresldente do con~elho, c n um 
pnreccr elo um estndl10ln no1avel, o Sr. Euzelllo 
de Que1roz. 

Tenhu nqul e~ses pnreceres dos dons lllu!~tres 
c~tndlstM, c nilo os lerei pnrn niin fath:nr n 
attençiio do 11cnndo. 

Ambos eonsp1rnrRm conttn O!l eirf'ulos e niio é 
pcln rn%1\o que o nobre prcsldentn do comol11o 
qnl"lr llnr de que,. i•lelçilll fim indlrf'ctn e ngorn 
Mró directa. 

O Sn, SAnAtvA (pmidtnle do cnn .. Um):-Ah I 
O Sn. JUNOITEIRA :-A ruiio nqnl estt\ ; n~o 

tem nndn com a elnlcão dircetn ou indiroetn. A 
razão 11Uh!11s1e qunlquer que sej11 tt formn ; 
porqun "" dimcnldndcs ~rnlfras nppnrr.emn com 
n elr.fç~o de nm 86 lndivldno, repri'Ntntnndo 
nm pequeno espnco, l'eJ.!rc•entnndo um r.nm· 
pnnulo i d n pcrtnrhnÇiio dn noss11 lfi'Rndo 
J!OIItlcn, o dc!lnflpRrt'Cimcnto dn cnhes1ín dns pro· 
vlnchts, o de11nppni'Mlfmcntn dn tndns ns grnnrtm 
fdr,.i'l. Tornn•!IO tudo mulllndn; es!IIIA Mo n~ 
rnr~ dndni!l pnln~ nnhrc~ !IIA'tlntnrlo!l de!te ("III• 
~er, ~ tm, nbundnndn Dl'lln~t, contlm\o n n§o 
••r •ympnlhlco '' •lolçõc• por circulo•. 

1'umho•u. f'tirguntnrtil Do nulJro 1ulnistro o tJUe 
u. tJIIIl ostu f•rorhJcnc~l:.du necrl.'n elo mo•lo dt' 
t•rrlllli t~h·it;OOii, 

, i,!~unlo ó elui~·?lo duâ liODn4IOrjj:,, o jlrojocto 
tlr~ clunliUl'lilo IJUO IOtl \"Oiurti cm listus tio trea 
110111010; IJUIIIIIutÍ tiO tiUJIUI:ados, i):UIIiiUtllliB tiO• 
lurzuiun u utudo Jll•l' tJUU cudn t'lrculu dc:,:ct·ti um 
ilt'JiUUIIIu, ~lhs, ''''rguntn•so, lnttnndo tlt1 clui~·llo 
de dt•JIIItndus Jlruvluci~es, fJUc fJC.ult•tu :~cr eleito' 
Ires ou fJI!IItru por circula~. ou de \"or•·wlorl.!j 
IJUO JlutltHII ,.:,•r U, H, :0 OU:!:;, C'UUIO O JII'OiectÔ 
J'crmillo, como ~u hu tlt• r11zc•r c,. tu cldçúo! 

.-\ prO(IO.,tn rcvogn i11 limi''' D lei de J87:i ·o 
\'Oitl lut•uml'ltilo Yt•m u dcsnpJtart·ccr Iuteiro. 
mente depois do :uloplntha n prupostu 1 

(lia t'ill'i(JI Rlllil"trl.) 

J•ur ti~ h' nmu,·o. ruuiu• rnzi•!J tinltn t•u quando 
cm A brtl tlt•:ott• nnr1n npplnud1n o nosso •·nll~~tt 
~<cnadnr J•t·r ~~nlo t.irc',.:lo, tjlltt fll'flilt t'\JIIi•·n('Õtl!i 
110 lltJhrt! prt•!»HI••nlt! du f'O!'•ollu• ~uhrt! tlilfcren· 
lt'"' flOUIU:õ dO prujtH~IO.,. 

O Sn, SARAI\' A ( prtlidn•t' do cmtsrll•o t:-LI 
hn poucu e:osn di,.c·urso; ellt~ 11Pu J••·tJin ,,, J•lit"a• 
~·ii o tle mult•; romhateu n clt·inJU dirrcla ~tí· 
mellh!, • 

O Sn. JnÃo ALrnr.oo:-Pctlin f'XpliCIU,'i~t•..:, 

O Sn. ~AilAJ\'A (prr~id111t1 dfl CIJii.Ulllo);- Poço 
•III'' l•'u •· di~cur.;o. 

O Sn. Jt:NQUKmA:- ... c é mnl~ muo raziio 
pnl'n Jnluttntnr l.ujf' a ltUscncilt de DOiiSO lllus· 
tr:ulo colleJ:n (11J)Qiado11), dcsso \\"il!Jcfur•~·~ bra· 
zif,·h·o, t!Strdln de luz, cujo brilho n mho do 
tlcstiuo nos h!l!l occultado neste momeuto, 
flurf!IIC niltguem melhor do gue die pudt•ria \'ir 
Jlthll••ntnr suns ldé:1:o, niio só contra a mnd11DÇtl 
!IUilitn do s~·,.tcmn cleitornl,romo principalmente 
nn. tlemnn,.:tnu:n~ dt• flUO ~ r.onstituit:no niin per· 
m1tte que por lt•1 ordlnnrrn 11e rnç:-~ reforma d~ 
tanta import:mci:~, 

O Sn. F~enNANDEI DA CUNIIA: - AJ•ohulo. E' 
(neiO mnflo deJtfOrDVCJ ; 0 IfrnziJ O !Wntini. 

O Sn. JuxoumnA : -Na respot~tn cJU6 o nobre' 
pre~ldente do conFelho deu Dtl nohro !lenndor 
por M111o Gro!'so ha O"!IC trecho, que cito porque 
o O()brc presidente dn con~elho nenhn d•~ dizer 
que n nnhr" senndor por llnlo Gro!lso nilo lhe 
fez per~:untn. ~o dPCOrrer do !i!CU dlacnr!io dls!fl 
S. H:t : 

• Perj::'nntou o nohr" senador como é que os 
e:t B nctnnl pre!lldrniP do ronst•lho eonhc
CP.rnm n oplniiio do !OP-nndo, pnra qu'' um nrre· 
llt<nt.usc o proj·Prto JIP.In reformn r.onstltncfonal, 
o o cu1ro por el ordinaria. • 

Eis umn per,:rnntn ; " o nohm pre!IMente do 
eon~lho rt"I'IJlOndeu nP.~tiP por;:unt:t,l'l~!llm como 
rt!!IJlODtl!'!U n outra,. no comr do ~en dl:er.nrsn, 

Por cnn!lf'I'JUencfa, já 1110 vê que eu tlnhn razfto 
de r~ferlr·mc no dbr.urt~o proff'rldo dunnte 1 
dlscn!'l!llln da f'f'llflO!Iln A fnlln dn throno, ~m 
1\hril ou Mnlo dt!Ate nnno. 

Pnrbonto Sr. l'I'CI'IIdente, o mflu votn, que 
quem qnc II•JUC ronl'lllf11ndn, i'! rontrn o nrt. 1.•, 
c !le!i rontrn Vllrill!l ottlnt!'l dl!ipol'llc{le~~: dn prn
jectn. 

o carro trlnmph•l do• nohre• mlnl!tm' h• dft 
pn~Mr por IUJUI ; hiio de ohler 11un rcfnrmn, nn 
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ll\'1, J,~t . 

Qnnnhl nos outros urtigas, tHJUellos que jul· 
._:run •ld,nult>r n buu cuusn, u c11wn iloi bons 
t•rinclploll, llhl terno u st.m Indo, 

Em to~o o cnso, obttuula os no1Jrc:1 mlnlstro11 
son trlulllllho, hfto tl!J \'er IJUO :•llnnl u Gau:;U. 
tulc:5o do Impcrio tlenriÍ utir:ula u um c:mto 
dostn cosa, o mnl Ccrl~u I 

(Jlrrito bn11 ; m11iro btm !) 

O St•. Dlu•llo Jloancnt do !\lcllo 
(ministr·o do iiiiJH.'rjo) : -Sr. JlfCiiltltmto, Jlfl· 
melro que tudo cumpro o lliH'cr tlo n:.:rntlecur n 
estn nugustn e:unnrn n honru que mo fez, con\'i· 
ll:mdo•Uill JIUD :asshllr n estn illscussiio. 

:\fio ''tmho proprlnmonto rcapoutlur no hrl· 
Jhauhl dls~:urso co111 quo o no~fl.llit.mntlur ocnbn 
do illustt·nr este dobnto. 

Niío posso nccltnr nquillo, que eu cJ,nmnrel 
nppello do gO\'Crno JIDTD o go\'orno. )linho JIO• 
Slr1io ne11te debute cst.:t detlnllln nos polnvrns 
sobro e<lo nS<umplo aqui proluridns pelo meu 
nobre colleg"n, o Sr. prt.!:Oitlenle do conselho. A 
mnnelrn dtJ lntl'rViro ,:oYcrno nn discua ... iio, o 
methndtt qutJ clle tem de seguir ne:otn, ú mntcrin 
do liJlreclncão su:~, da economin lnternn do SJ· 
Uinete. O fJUC est:íemdl~l"us:o:'io U umn propo!ltn 
do podercxeruth·o, n re:;peito lln qunl é complctn 
u compctcncin do todos os minl!!tros. 

O nobre !condor que ncnb:a de fnllnr, julgou 
cncontrnr contrndictiio entre ns minhns OJ!Inlões 
do bojo, o :u1 que expandi o nnno pnss.1tlo nn 
enmnrn dos Srs. ilcputodos, n rcsJIOilo dn reCormn 
eleitoral. · 

E' vertlndo qno cu, ncomp:mhnmlo neste 
ponto o meu partido, declnrci multo. JlO!Iltlvn· 
mente que nceitn\'n n rcnlizntiio dc~ln rcrormn, 
sem Cozer quc!'tão dn Cúrmn, mos só tlo runtlo. 

Seclorlo nrdonlo do principio dn eloltno 
dlrect:~. cu mo constitui JUslnmento no mesmo 
ponto do vista cm que se collocnrnm nestn c:ns:~ 

'os cstndistns Jihcrnes, que cm J873 ti\'crnm do 
manfto~tnr·so sobro n rci'llizntSo 1lcstn rctorma. 

Está nn Jomhrnnrn dcstn nugustn cnmnrn, qno 
nossn occ:~siiio os sénodores li hemos declnrnnm 
que o que qucrinm an n rcnllUiçâo dn rorormn, 
ou Coiisc por meio do lí!l ordlnnrla ou por melo 
de rerormn dn Con!i.tlluiçüo. 

O Rnndo scn:~dor Nnhueo, bem como um outro 
illu!ltro membro desta cnsn, dn qunl f!rn um tios 
brllbnntes ornnmento!l, o Sr. Visconde de lnho· 
DlcrJm,dlzlam: •I~' preciso que nC.onstltulçiio niio 
seja fnvocalln como um empecilho constante 
contrn ns rctormns, do que o pnJz ncc-cs!lltn o que 
ello reclnmn; 111 contlnuordcs n Invocar n Constl· 
tulçiio, 11crnpre como obstnculo n os!ms rcrormns, 
niío come,cculrcls scnõo tornnl·n odiosa ou menos 
sympnthicn no p11lz. SI são lnvcncivels vossos 
escrupufos snhrc osso ponto, o que deveis d fazer 
n rcCorrnndn Con!ltltulçl'io, o n1Js n ncoltnmos.• 

Accordcs com C!llc pensamento, os 11ectnrlns 
dn olclçiio directa diztnm: • Com n rr.formn tln 
Constituiçiio ou tom elln, dccroto•8C n ololçilo 
dlrocln; o que niio podemos ndmnllr ó que n 
Conslilnltito 10jo olntaculo inouporovcl pnrn n 
ronllzoçiio dn rcrormn. • 

Snbu o noi.Jro semulor quo ni OJiinlilos mc11mo 
no lidO do pnrthlo cnutur\·allor llividlr:un•so, 
L'Utumhmllo mu1to11 quo n roCornu1 JIDdla·IIC Ca· 
&l!r JIOr lul ordlnnrln, OJIInnnllo outros sur ln· 
llhijiOUiiO\'O) D roCor111:1 CUIUitltuefonnl. E Olt 
nctu~t ~tulomnl's duli Jlodoru:i JIUhlicos Cornm em 
CU\'or da Jlrimulru OJIInliio. 

11or lei ordinarln lii'OII•So o direito tltJ voto 
tis ~rntu~ tlu Jlret, As ulci~·Uos 1 CJUO n ConSll· 
tuicno ducrttu que 1tt•jnm Cültns por JlrO\'incin, 

llnssurnm n sel·o ~or cir~ulas, e nuo l10uve fiZII'U 
S~O reforma dn (.;OU!ilfluft•iio, J\S fncampatibi• 

lidodos quo niio l'Stuvum 'nu ColulltuiPiin c quu 
onh•ullom tllrl'ctnmeuto com Olt dircitLls do cl· 
dnüiio, foram Olitnllelcchlus por lui ordln:~rln. 

lliz o nobre sunndor CJUO cu mnniCestei·me do 
mnnelrn í!nthualusticn JIL•In reforma comtltucio· 
nnl do prL'fcrcncin t'a lei urdinnrin. 

Niio tJ Isto o que o rcsultn da l'X'~Illl! dns Jl:l• 
lnvr:~s, quu J'rortJrl nu c:am:ar:~ dos Srs. deputa• 
dos cm relntiío n l'tto nssumpto, ns quncs cu 
nqui confirmo intc~rnhnunte. 

O honrado sonnllor, lontlo o mou discurso, 
\'l'I".Í ctuo o que eu 11rocurei Coi nccontu:~r o cn· 
rnclor prorunl!nmunlo pulllico dn rorormn, a 
qunl, como tnl, devia ser dccldidu, o nlio sob o 
ponto de ,•bt::a do direito slrlcto. 

Jlnrn que niio parctn quo estou lntcrprotnndo, 
ou nttonunndo o tjUu cnt.iio dls:Je, peço Jicontn 
JIDrn rcjJrutluzlr :u1ui ns mc~llltla IWinvrn:o, fJUO 
prorcri unqucUo uccnslüo. E' justamenl" o dis• 
curso que o nolli'O scnndor citou. B do fJUnl 
julgou poder deduzir fullo do coherencln do 
minha pnthJ. 
m~ o qno leio noa Ann:10s dn cnrnnrn doJ' 

Srs. deputmlo!l, tomo :.a png. 207, 1es~iio du ~:J 
do Jnnho do 1870: 

• Jo:h1, pol~, senhores, que niio Col pnr umn 
prccipitntiio do momcntn, por um ncollnmcnto 
de subir no poder, que o pnrtido liberal tomou 
n si iniclnr o Jlrojccto do rcrormn oloitorul pelo!\ 
tramites constttuclonoes, 

• Niio sõo nssumpto!' o:-t~s. !'JUO poasnm ser 
decldid" per rorçn do opiniões ntllorltnrino. 
• Os n!l.snmpto~ pollticos, como os Cnctos hnmn· 
nos, scJ:unllo so cxprrssnvn 14ord Derby na cn· 
mnrn nltn cm 1870, silo 11nr domais complexos o 
nrinvci~ pnrn poderem !'ler regidos por formulns 
cslrclta.• cu por um dogmnllsmo nbsclulo. 

• E' assim, que nostn questão multas posro:~s 
competentes c do mnls nutorlzndo con!lclho cm· 
tendem, CJUO n reformo do nrt. no dn Constltnl· 
çiío ptitlo ser fcltn por Joi ordlnnrln, como o foi 
cm Portugal t1 rcrormn do nrt. 63 dn Cnrtn, o 
cnmo entro nús se decretou n lei dns lncompn· 
tlbllldndes clchorncs, som rcrormo no Constl· 
luiç.õo. 

• Qnnntlo, am 1873, 110 tratou no senndo dn 
nuccssld:ule dn clalç;io dlrccll'l, O!l cstndisllls 11· 
bcrnos, quo nlll propugnnvnm llCin dccrctnção 
destn mcdidn, ontendcrnm multo ncnrtadnmonto 
niio dever Cnzor questão dn Córmn, o sim do 
rondo, bto é, dn decrctnÇJio dn modhln- Com n 
rcrormn constltucionnJ, nu 11om clln, cxiginm 
ollos, Cncn·so n reformo, pois csM ó o voto do 
pnlz, expresso poio!l dons pnrUdos poJitlcos, 
cm qno csto 1110 tlividc: o 1no nll'o iloclcmos 
admilllr ó quo n Conollluiçõo ho ocjn cmpoclllto 
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nbsululo,-IMn rol oul!o n uUilud• eloro o do· 
llnhlu tlo!i .u~cturloli ulll du oluij~ão lllrect11, 

• I~. luml•rnntlo o uXU111Jllo dn ln:.:lntorr:~, 
ando us quoitõea uuncn clu~g:uu 11 auni t•Xll'•!· 
UUIIi COihUIJIUHlCiD», JIOfiJUU 110 tnú)O l}a Cnllli• 
nbo h:~ sum/1ro um muio do tl·nnsucçno <JUO os 
rusoh•u, ruz u o sunudor ~utJueo u11tu dt.>clurntiio 
soloumu: o "'Ju'rUo d11 collciUw·Jo r.td uo meu 
animo, "tllci 110 OIIÍIWJ dctoclol Úú1, 

• Xultt\'ul uxomplo d:a nmplltudu, com cluo 
súem z;or trutntlnse tlocltlhlns 011 nltllli IJUCiituo~ 
JlOlitlcu!i, IJUDndo so u·ntn de dru• snti~r:u;iiu na 
''ola solcmncmentu numlro•tntlo do pnlz, 11011 
oJTI!roco llortut;nl, em ll:i-\8 o t&t:, quundo nlli 
so dlscutirlttn CtiiDI mosmu~ quusiÕth IJUt! tHJUI 
se cstiiu OJliiODtlo como olJstnculoii U rcullznçào 
dn elei~."fio dlrectn. 

• Os olcilorcs rcculu~riio Jloderes L1speelncllp:lrn 
serem rdormndos, uiio llat•s e tliCS mtígos 
da rr.rto portugucta, mns inüctcrmlnoJnmcuto 
aquclles nrtigo!i CJU6 o 1•rogrosso dos tempos u o 
Yoto reul tlo pnlz nconsclhn~st!m cslnrcm no c:~ao 
de merecer rerormu. 

• l~cit:~ n elelç~o, o go,·erno npN~cntou ao
Jcnmenu.mtc :1 cumnrn dos dcJIUindos, nn aes~ão 
de :!:1 do Jnndro de lB:t::!, o projecto de lei, I~oi 
nejl.sn occnsl5u quo o uximlo littcrnto \"iscon•lc 
do Almcldn G:~rrott, chnmndo no minist(lrio d,~ 
estrnng.•Iro~, ostentou os seus ln lentos polhicos, 
rc\'Cinndo ns su:~s supl!riorcs qunlidn!IL~ de ho· 
mem de Estado nn liUSteutn!,'itO do pro/ectu~ 
Apohm•lo·se, sollretutlo, nns J•rntlcns mg czns, 
cntentlln o lllnstr:ulo ministro, que tslt& tluum
lllOI uJu podem 1rr tratatlos 1ob o po11to dt CÍila 
do dirdto ltl'icto ou flt: 1111111 qurltilo (ort'"~' C0/1• 
(orm• a •ua r:tprt4111o. 

• PrcaelndJu .. se tlos t111mltes consthuclonne~, 
~rescrlptos nos nrls. 110 o I& I (171 n 178 da 
Constitulcão brnzlleirn); c ~m menos lle cinco 
mozcs ('• de )fnrto n !lO d!l Junho) o neto :ullli
clonnl :• cnrt:'l ora lei do Estnd.t, sondo dilOCil· 
thlo c \'otmln cm tuullns n!l cns:ts do {l~rlomcnto, 
cnmnrn dos deputados e cnmora dos diS'DOII JHircs, 
o anncclonndn peln r.orU:~ •• 

Atú n•JUI o discurso 11or mim proferido o :mno 
Jl3ssnllo, 

o Sn. JUXQUEtttA:-lslO cm Porlugol rol golpe 
do Eslndo. 

O Sn, "h:nsrno no hlrJtn1o:-~:m Portugal a 
qucstilo !lo consUtuclonnllflndo foi lgunlmento 
nvcnt.11ln. II ouve com ctrello n lrrogulnrldndo 
de qno os pollcre~ conrcrldos nos cleUorcll niio 
o rornm í!Jn virtude do umv lei, mns por nm 
decreto do poder executivo: mns n lei foi dis· 
cutidn c votndn rcgulnrmcnte, o )Jromulgndn 
com n 11:mcÇiio solem no dot podorcll [1Ublicos. 

A cnmnrn dos dC!pulDdO!I, nuo oh~tanto 
estar fnvc11tidn do poderes espcclnes, comtudo, 
depois do dl.,ulldo c votndo o projecto do lei, 
mnndon-o Jlllrn n cnmnrn dos digno! pnrc!l, como 
mnterln dn lol ordlnnrln. 

A rororma, pai!, do nN. G3 da conslltulçüo 
portugnnln, q•1o eorrf!spondo ao art. UO dn Cón· 
slltulçlo hrnzllclrn,rol cm Portn~nl votndn poln! 
dUn5 cn!'ns do pnrlnmanto ~ dacr~tndn como lei 
ordlnnrin: elo mo11o que 110! conc1ndontes nJ:Bm• 
plos, nddn,ldM pcln nohro senador pelA Dnlnn, 
quo nn sossiio tlo ~<nbbnflo tnnto illustron este 

tlehnlt-, \Iodemos ucrcscontnr asto exemplo tia 
Portugu ' rrltiUUlo JIDru o cn~o, t•or trntnt'•iiü tlú 
lnt•!rJn'utar o mo'imo nrtl~o. 'I"" rol ttlli roror
mndo pulu lél tio :i tlu Julho Üll 18!i~, a~~iclunnl 
,·, conlititulçfio JIOrlUJ.:Uol.n. 

I~' \'tmlmltHJUil no dlscur:1o fJUO entüo Jlrorurl, 
trouxe o ex~ III I• lo do t'lllinctltus estndhitus libd• 
I'IW:iJ os tJUUcs cntcndlnm que 010 n&:IUIUJ)lOs dtJ 
curtn ordem cumpriu mostr;~r cseruJlulus Jlelll 
l!omtUuiciio: mus U preciso IC!mbrur, 'JUe cssns 
OJiiniõoll então emitthlas J•Ot' lllstinctos libcrno.i 
couto E\·urlsto Jn Vul;.;n u llauln Souzn em 
IN31 o 'l'hoeoflhllo ouonl em IN\0, o rnrom 
nn époen dn mlnoritl:hlt1, em IJUO llfJUdics lllus. 
trntlo:O c•tndl~tns t•rcoccut•n,·nm·so antes do tudo 
tlo ddcndor u Co!utltuil.*fio contra o que pUtleiSO 
tmrl•rcr cxugurnç:..o dns teJHlcncins c nspirnri'les 
tle rurarmn nnqudlt1 qundrn ugit:.tdn. 

Q hottrnflo M03tlor rerurfU•SO IÍ questiio do 
censo_ quo, no projecto tio tmno pns:OntJo no rJUfl.l 
udherl, eatá llxntlo om 4005, qunntlo nn presento 
Jlro.nostn do poder executivo ú de ~O!J,5UOO, 

E' preclao rccordnr que, tlnUio como hCtje, mn. 
nirestt·l·nul r.ontrn o ~ulfrn~lo universal. 

O lllu~tr:~do scnotlor Zncnrin~ oLson.-ou multns; 
vezes sobro este nssumpto, fJUe J:i n clci•;iio di· 
rcctn existo cm nossa lcgisla~·iio porn a rleirlio 
municiJlnl ; entretanto, estn nindn se rosente ·do 
grn\·es dereito:;, justamente por forrn tlo sutfrn
gio nnl\•cr:onl nlJn.;tnrtlndo de nossó regimen. 

ms por1)Ue então liguei, como hoje lignmo10, 
todo o intnrcsse 0111 que este ponto não liiJUe no 
vngo, IIJns seJn pcrrclt:lmente re~ulndo, dC!Dfl· 
pnroecndo n amJJerrciç;io do systcmn nctunl. E' 
por cstn rnziio, que o s)'sternn tlD eleição dlrectn, 
como cstó (ormulruJo nn Jlroposl3, nfio ú umn 
illên lndcllnldn, como disso o noiJrl) sonndor: 
ante; cslá pcrrcllllmcnlo dcllnldo dosdo quo 
nem llcD no sulfrnglo nhni::~mento re.stricto. 
como ern o dn monarchln do Julho, nem ni 
tnmbcrn nt.; o suffrnJ;io unl\•crs:tl. 

O melo di! che~nr n este rcsultndo ó umn 
qucsti1o de s)'!llcmn ; no Jlrojccto tlo nono pas
sado tleflnin·sc o censo, o quo nllús ern npcnns 
umn lnt1le:~,no Jlnra n rntura nssemlilt!n, como 
cnt~o me expres!ci; ma propost., nctunl che· 
J:D•se no mesmo nm, por meio dn rrovn de 
renda. 

Assim, pois, o!l tliscursos que 11roreri o nono 
p;~s~odo nn cnmnrn ilo!l Srs. dcputntlos, c 'lUe 
felizmente c~tüo rcgl!tr:ulos nos ... tnnae• do 
pnrlamento, mo:otr11m n perfeltn coherenclo, em 
que bojo me :1rho com ns idéns que cntiio 
cm I UI. 

Xiio b:Jvcrln tle~nr cm que porventura cu tnll· 
dnssc d•l opinliio, Acguindo n mnrchn nntura1 
da cvoturUo da~ ldt~ns c o movimento cspontn· 
nco dn m1nhn proprln rcnoXJio. lbs, neste caso 
nem isto se deu. 

Termino ostns cxpllençües, agradecendo no\"n· 
monto a c"tn nugustn rnmnrn n honrn que RD 
dignou rnzcr·mc, convf,J&ndo-mc pnrn naslstlr 
n caln dlscuu1io. 

o !Ir. Vlcl,.n <ln Mllvn:- Sr. prc· 
sldont~, Nt rnltarln n um 1lover dr. cortozln, si 
nõo ma dlrlgl"o no honrado sonndor pcln pro· 
vlneln <lo E•plrllo Snnlo, que cm primeiro lo· 
gnr occnpou n trlbnnn nclla dlsctts~io. 
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O tlfliCUfloio l!u S. E\, J•ra\'ocou al.cumus ro. 
clnllll•~·:i'lt•li; V••Z••s urguer,•m·se uxla:lutJo r•n•J•O"ta 
t•romptu "cnhnl•i• "l'luiõu; •lllittidu; pulo huu. 
rrulu ,.,.ll/ltiOI', l~u, :tr, t••·u~ltltmtu, ui•u t•nx••r· 
J,:tli•Í 1\~S~IIS OJIIOJ!il!S 101'11110 Ulll/1 U~JII'L'i•• dü (U• 
tilw 1il~u1u tJ uu S. J~x. alluwutn por :tlgtiiiUUi J!Uin. 
\"nlS,IIIIUI t'SJIOI'ÍI' dt1 dti·I/Cii~1a0 rnllltlh•n JIU(:IIi 
trorlitiít•IO du J•nssotlo u duto1u1 juvt!ntudu, u nilu 
um atntpJe á11 nua~''" lttstjtuici"u,!l, 

S. ~:x. mesmo cun(t•lilil•U tJUu eat1l j .. oJmJn, 
Eulrt•llmto, cut~ndt•U o llunrmlo twnndor tJuo 
de\'ÍZI, ru~uiiiJUIDhnndu licus runl~u:o Jtolhicos tJu 
tH3\, intt,rpretar n no-su Constitulciu> no titUI• 

tillo d1~ luantl!r•iloo o proct•dcnte qu•• cntlio "'" L'l• 
tnhPioren P que está dc! nrc·ürclo t•om us hMns 
do nohro !iCnntlor. 

Xi~tn ''"'~ c•o1n c•ITt'lto S, Ex, c•m dl\'l'rj.l't•ucin 
proruuda cu61Jic uu,lorin do Jcurthlo cous•·n·:ulor, 
ou nnte-s ctcm todo o pnrlldo conson•tctlor, que 
rcronher~:: U('ccssicJudo dn iut~r\'en-::lo do so· 
Dlc~o e dn corón. 

O Sn. CumanA.~O OnuNJ: -I~ muitos libcrnes 
tnmbenl. 

0 Sn. \'IEIRA. llA SILVA :-Lc•mbrn V, I~X. 
bem; JIOIII um tio:> di..,cursos mnis nota\'ois JtfO· 
ferido~ nus nlthuo~ dias 1111 t'OS!iiiO dXt111Drdlnndn 
do nnno JIIIS~tlo foi lit!m du\'idn o do hunr:cdo 
senndor Jttdn Unhi11, o Sr. l.e.:io \'elloso. 

O SH.. CnmsruNo OTTONt :- E t! o que mo 
raz medo. 

O Sn. Vt&tn.~ D.\ SJLV.\:-Senhorefl, cu en· 
1Pndo f')Ue tudl) Mil'c!ntn em umn c~onrusito de 
idên11; e esln contu!ibo existe porque niio se rnz 
n di!lcrlmlnn-:iio devidn entro o que so eleve en· 
tend~r por JID\'o e o cJUO so deve entender 
por nnçlio. R' t•!ltn confuslio quc' le\'n mnl· 
to~ n JIIJOsnrern que o pO\'O, no qunl so devo 
nttrihnir n soheranin, nilo é o tco,·o nrl!'nnlzntlo, 
unlfknt1o. fluo ~~. n nnçiu"', mn11 n multldiio niio 
orgnoit.udn, 11 mniorin d0!4 indh·lduo.~. 

~:ntrn nc\s empreJra-se indlstinrtarnentcl ni ex· 
pressões aobernnin do po\'O o sobt•rnnin dn unção 
como •I ex1•rimissem a nwsnm cousn. Assim o fez 
o Sr. ronl"elheiro Zncnrin11 nn dlscnsAAo dn ultimn 
rerormn cleltornl, CffiJiregnndo lndistinctllmente 
B!ltiiS expr$~: soberania do povo e sobemnia 
da nnçio; emtretnuto, n l"Oherllnin que t!IIA ro· 
conhecia em n dn nnç;'io considemttla cornu o 
Indo politicumcntl! orgnnillldo. 

:;('nhnres, a soburanfn existe de~da gne o F.R· 
tado !Cfl con!itltuo, porque o Estado é a Jncnr· 
nnçiio, ;. pcrsoniflcaciin drt (IOder da nnt;lio, e 
este I•Oder. cnnslderndo c~m sua mage,t.nde o 
na mn rorcn suprema, é o que se chnmn snbo· 
ranln. . 
' V orno~. potUinto, Sr. rrollldenle, que n QUCIIIÃO 
de ,obt!rnnht cl nnlenmentc questiln do poder. 
As~im ,1 quo o nohr11 acnndor, cnnrundmdo n 
PDbornnla rom n Jibf'rdnde, Incorro nn ren!IUrll do 
Stunrt lllll c•m ~un obra • On llherly ., quando 
diz qn•• os frnncczc!ll, c com cllc11 alguns povoa, 
confundem n JIIJcnJndo com n sobcrnnln. 

E prrmllln o nobre t~~cnnclor pelo Eaplrllo 
San~• qun lho dlgn qnolnmbcm o •uiTrnglo uni• 
vennJ nno ó nmn qun!ll.ftn dr. Jibordodn, moA do 
poder. A nnçno elege os IICUII repro!!enlllnt.Pt~~; 
mas o povn que lcm Cll1c porfer srnl IJvrn' 
Fotll n clolç!u, lemo• umn mnlorln o uma mi· 

norla, A muluria dum/na, uelln ro~ldu u JIOtlür; 
.,;urú pnr\'t!U1ura 11 mluuriu Olil'l'lt\'U 1 
~ÜO MIJU.•IIU1 jiOJ", Sr,jtrL•IiitfBDIO, hCl'flltf CSIUll 

thour·fu.;, IJWtllllrfbUt.liD liiiJI0\'0 C•tiUO lllll)lfdliO 
nãu ur::nnizruJu u •JUt• liÓ pcíde re:~~idlr un uuçúo, 
n tiolwrnnln. 

l~!illl fnls11 eouroJw.~iin lntluz n I'"""Br•»t' nutre 
nc'ni (jiiO n enmuru tios tloJmtDdus, munftln da 
fiU!Uidallle etipt~riul du rorurumr um ou nuaia 
bl'til:os dn CnutiLilukno, rtiJirHtiCnt:l u rosu111o 
um»i 11 ,;otwronin, 

lktitlt' tJIIU llz••rmn• cll:llln••çliO cnrrc• po"o e 
ua.,.üo: tll•sdt! qu,• Urnr 11~'~:-:cmtntlfl, que fulr un~~o 
st) su do\"tt cnlender um nrg-nnl~mn JWr ••flll, niio 
so comprda••1uh·ni li nxtrn\'ngnmi:. IJ,. U'IID us• 
!Ocm!Jfclu, •1 u••. C"tllll u (iil'mll d" gO\'urnu rJIW ati o· 
Jlbcmu~, \'Di huscnros LIIUios Qll6 n lc~~lllmnm 
1111 ~~rru cln UuUti!'it'UU, IID (nho:r thoorln cln !iOIH•· 
tnlli:l c lu JIU\'t), COIIIO Iii· (t!% tllll J~J\, 

Sc•nhnrc•fi, u DO"fill Cun~tiluiçlio reconlwce 
cJUUlro l!odt•res polltleos, qu~. st•guntlo e/la, :-:iio 
delf' .!nt:ut•s dn n:aç:'io. I~' mnnlft~lltu qThl 11 f~n.;lf .. 
tuiefio COIIIJifCI.i"nth' ftor nntão o todo polltlr.a· 
mc•ntu ur~o:nnlzndo, '' t\ por· isso que n nn,:ão dtl
lt•J:u potlere!l c]UC ''mnunm dn ,.o!Jcrnnia. 

l'nrn tl!O cJUU riO u~o:nrrnm no preccdtmlo do 
Jl'I:J\., n ~~l'llllltrn •·erormndurn, con\'ocndn c! III vir· 
tntle de uaun ld, não rercrescuta olo;stado, nm11 D 
sol.lcrau in do po\'O, Isto t!, uu1n sol.lcrnnia niudu 
niio constltuitlu. 

o (lfi'CC~~nle, rnrtnnto, do 183·\ estia em Oll· 
~rnute contrndlcriin r.om n vcrdefrn !IOh••rnnin, 
JtOrqutl esse Jtrcél.'dcntu ei li D~J.."ltçfio do E"tnclo, 
ba:~~n dn sohcrnuin. 

Este prccctfento cslli ~~~~ comrndicção com a 
scicncln c com li IIOSSll Constituiçclio, 

Só o Estad() tem n lnde(wndt•ncln, n suprema 
nnturltlndP, n unlclnde, em umn pnlnvra, n aobf'· 
rnniu. g si no E!Olndo ú qun re~ide n mhern
nln, ella niio póde cstnr nem rúrn. nemncimn 
dcllo. 

l'ortnnto, nio posAA comprehnncler, P.m vista 
do •r no disfJÕC n nnssn Conslftni('üo, um:~ r-nmnra 
qno ~ dcstaqnn •los outros podt!felil, sontlo rnn· 
"oe:uJn, eleltn, re!ltrlctn n um llm dclcru,fnntlo 
n ludo isJO d•' coorormfdodc com d m6l'mn Con· 
l'llltnlcõo, n ffUil rceebn normtts pnrn A sua 
existe urJa tle~~es podorP.i que se lilllppc)Cm ~os• 
pcmt~os o fórn •in nctlvidndtt, 

l'iltn ro .. o, pol•. ndmlttlr. argnmrntnç;io do 
nobre !en~ulnr peln pruvlncin do E~plrlto snnto. 
Af' Jdéu qun S. J.:x. nlnda hfljo mnnh~m rnrnm 
hf!buln!l m1 éiiOCII da cont~~tituinte, r.ujo prGjeeto 
de r.onstituff'i'IO tran JlOfl-.,flllmcmle MI idéa!l do 
Uons!Wnu 11ohrn a lloher~tnla. 

o Sn. CnnrmANO Omm dó nm DJlllrle. 
O Sa. Vuun.A. DA .SJLVA:-Niio é meu proposUo -

ofTcnclc!r ao nobre sonndor. 
O :-;n, CnntmA:-o OTmtn:-N~o rrcl~tmo nene 

•ontldn; ••I qnnnto V. 11:,. é sem pro dr !lendo. 
O Sn. VU~IRA 0.\ SttVA :-Eu entendo, Sr. 

~
n,.ldonto, qun "'lrn,.lnm dnM é110cno o pro· 

neto t1o eonslftulntno dn eont~~titnltn o n no1M 
~nlltltnlci\o. Segundo nquelle l'rojec1o, t' A.~ ns 

ldéns do honrnrto ~nnrtor peln 1crovlneln d!l 
Et~plrtto SnntD, a nncAo nuncn t-13 cortsldem 
doOnltlvnmonlo conlllluido. O Imporndor orn 
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D{IOIUhi churo Jo flOtlor UlUCUIIVtl i rirU\'ZUU•MII• 
)liU uttrillui~Õmt llllllOftaDIUii, COUIU O ji'IJU~ IJJ 
dlliliOiror u cum:•ru iJutt tlüllllt:.uJo.o. A muunru 
rudsuru tr11l.Jnlh11\'U lutll!pdudu•&ttl, f'IHDrlllli "tt 
tratu~su d" uma r••JlUiilicu, 

Cum u nos-u l!un~ttiLuiçi•o. cujos nuturtls 1u 
tllusta·uriJUI llll!i hJéus tlu Uuujamiu Cuustunt, 
cruOU•IiU o JIOLI••r mudurutJor, u dh'i~>f•o doi'i 
podurcs, o niin a liUJ :tujJaru~ilo, cuuau tmsi•u1ru 
Mon tt~~t•t ui~·u. 

;\.lislmn OO!i!ill usli••lnh!Cu ú du ruvhno u cu mo 
:~e m•lm tltl\t•r•ulu:ula 1111 uu!'l.;n Gun~titul•:iio, 
(ApoiudoM,) 

~Oilll"l' {ll!fdeu O itltlill IJD UU!illa (ÚI'IIIU de f:O• 
Yt!(Du; itii\L'Ii (uj IIUtlllidu )tdln llfl:nllil·l\:~0 dUSiiD 
Zhi.SlHUIJJt•a ftlVil-01'11• IU~UI Ui'! jlfhtdJlittll ljUO Stt 
Jtrtltuntli;t rnzt•r lll't!\'llh~eer PD C••UlititultUt~, l-'cJo,. 
tlUllt!ll torlnmo" umn nt~"emlJMu iutnlr:•rnuuttl ru· 
gulntlll pt•lu r/•flun fo!JIIIl.Jiicnnu. 

Sr. Jtft!:olt!nnto, o mnn••stnl!o ti•• minhn P:DUdt! 
nllo me Jturmittll ulun~nr-me; pn,~u D ruzer ui· 
guuw» obst~f\'n~·OOs, relall\'nlnentu li proJtulitn do 
go\•erno. 

O JlllrLhJo Jllumd, cl~~trnouJo paru rcnli::ar n 
retorum ulelton•l, t.mteuLhm r1ne n:io ttD•Iiu llfll• 
scindir t111 rt•rurmn dn Cnustltutt:iio. Assim se 
venceu nn enmnrn t),.,. d~;tutmlo~ nn "'!Sa.io pns. 
sadu. Suppunh:t •lU, e commh:n •lutrM Jll'SSO!'Is, 
quo o minist.•rio rt•pr .. duzirh o prnjecto, mOli· 
trant!n·se colummt., com a cumnrn, e virin :.o 
scnutlo provocur umn segundn vota~·iio. 

O mlnistt•rio de ::!lid.., ll:trço,porém.julgoll que 
dcVin r•Ztlr a rerormn por lul onJinnrin, 

Hn dtlUll mnlo!l du rurormnr: todn rt!rnrmn 
póde rt1Zer•!i6 OU COO!'olitnelonttll'llt!Qlt' fltl ruV'OI U• 
cionarinmente. Tnnto n rufarmo drt actual l.t'n· 
binetn, corno n dt~:; tio Jnnelro, riiio se rariam 
conlilitucloonllncnti, mns rt!voluclunnrlnmente, 
Isto ó,eom l•relontJio do dl!tpn!iltü1!~ ru!1~t1Laelo· 
natl's i nmhas violnvllm a Constituição. Assim, 
nindn com rcrorrnn da Constituiçiin,desdo que o 
mlnisterlo de:; do Jnnolro declararn uiio abrir 
miio tio Jl~erdcnte dt~ ts:t,, contrnrinvn-se a 
leum o o esplrlto dn Con•tltulçüo. 

A r,..pelto <ln proposta do minlstorio do ~8 
de )lnrto, eu nua podia accltDI·n, como está 
rerllghJn ; mas a eommls!iilO do que faço porte 
n emendon por fórmn que entendi poder ns
signnr u re!lpectivo parecer, !i!Om e1tar em con
trndlct;iio com M minhas convenções constilu· 
cionaes. 

Inrclizmentr, fui obrigndo a snhlr dn cõrte, 
mn1, IO&'H qu., mn /ulguei t!ID estado do tomar 
pnrto noA trnbnliO!I do SAnndo, dirigi-me no 
nobre Bnrõo <lo Cotogipo, no intuito de preve• 
nii•O de quo me uchoria de vnltn na noite do 
27 do. mez proxlmu. po!iisndn. Eslll cnrtn não 
chegou n ir para o corrnio, Por este mutivo no 
dia~. qnnndo apreseotcl•mc no leWido,o PA• 
recor tlnhn flido lido na vespcrn •. nsaignndo 
pelo Sr. conaolbclro Fano lo, qno melhor do 
que ou preenchia • Jogar. 

0 Sn, FAUSTo DR AOUIAD:-:'<fio apoiAdO, 
O Sn. VIICII\A DA.SILVA:-Acompanhol a dia· 

cua§ào· da commi~io. O art. 2.• e oulr1111 dispo· 
lições dn propostn do govnrno nãu po1lbam mo
recar o mnu. as8nnUmenLo, tnea como 01 que 10 
rororlam. li organl&açoio municipal, enxortadoa. 

uitl's urtiJ:Oii llu l'drormn em um•• r.,roru•1• t3lei • 
tur11l. 

E11tou, ttul•. ile accUrdo com as cHnuntl:as du 
COIIIIUiS&àcl: ~f, jl0f~lll 1 li ~D!Jfnetu d6fl111' dü li CC i• 
tUI•DII JU&rll n!OIIIIlfllr hli dfSJI•t.;,ff,'ilt!i tlll IIUD JlfO• 
(111âl11 1 CUIII11 1 por OXt!lll(IIU, D do urt. :::!,111\'0illreJ 
conta·n, t•Or•tUts clHt!lldu quu u 'lu~stão tmvoh•u 
UU1L:•rin colhitltuciuual. 

31u,., cumu lu tlizt•ntlu, ft!soh•illu \'"'" rulnis· 
turiu n rerormn t!lolturnl por lt•J ort! nuri11, sor· 
prentlcu•mtt l~to, Jturquo já hnvlu umu d••clslio 
tln romurs• dn11 srs. tJ,•puladn.;, e, til ''" oplu/atJs 
<•nunrlrultl.; nu aen:ulu ••m lK7;J 11 fHlt.linul COII• 
trnrinr, oss:ts opiniõn~ tiubnm t•ntlucntlo um vl'tn 
dn vntur1io da l•rost~nlu cumoru. Jil,urnl, Quu SI! 
rounin purn tr:.tur dn r.-rurmn. 

o IJUu tJUerium Oli r.btlfus Jiberue1 do :itlnntlo 
em 18731 

O Sn. ~osr.s Gosç.A.LVB•:- Todtts sus:tontnrom 
IJU•• ae (ludiu rnz••r a n•rormn JJOr lei urdinurin. 

O ::"ii\. \"utmA n.\ ~lt.VA : -Queriam que se 
RZ1'"1'1t.t n rdur1011 elultural, rosst.t como IOoO!It! : 
~~~~~~ rerormn da Constituiç.:io ou 1h!lll dln ; uno 
hn\'fll flOr const~~Uintu Ulll IJfOgi"Jmlll:t (l~u, de• 
\ormimulo. A cumnru dos Sr~t. dt•putmlO!O, 
porém, dtlrlurun 'I"" n rt>rurmn elditornl niill 
!ir\ 111Jtlin rnzer !ienão com rerorm;• da I:Oo; u .. 
tuiçtiu, 

o Sn •. AFPu~so CELSO :- ~ilo foi nesstl :-eo .. 
tido, 

OSn. XusES GoSÇAL,·es:- Xiio tem esse nl· 
cnnce, 

0 Sn. \'II~InA DA SILV.A.:- Até diri~lrum•se 
acres censuras Dt!SS:I ocensiiio ao seuado, pola 
dtmarn do parecer. 

O Sn. .AFFO:'iSO f:ELSo • -A commiss:io do 
r••!ii!Hlst.n H rnlln do throno expllcoll seu pensa· 
mentu, votnndo J.tCla fl!rormn constitucional. 

O Sn. VnnnA DA SILVA:- Entretanto esse 
alvitre tah•ez fosse o mlllhor, porque s:.Jvavn 
todull os cscrupuiO!i. 

O Sn. Arroxl!o C1r.so :-A mnloria dn c.1m11ra 
ooten11la quu se potlia razer a rerorma el••itor:~l 
polut~ meios ordlnMioll, mns aceitou a reforma 
eonstituclonnl parA a11ivar escrupulos e nllo 
ert>ar diiDcultJad..-s. Euern relator ilA com missão 
e votei ne!'~e sentido. 

O S1t. V'IIIRA DA SILV.A. : - Não levo minba 
censura tio lonl:<) que não aceite a explicnçolo 
quo V. E<. n""bn d• dor. 

O Sn •. tFFO:rc~ CELSo :- Foi esse o !'enlfdo 
do voto da cnmarn, niio a lncrepe de lncohA• 
rencla. 

O Sn. VIRIRA DA Srr.n: - )las aupfJODha 
V. Ex. que o !IOnado l'l']ellnva pela segunda ve& 
o projecto; torlnmos n fuMo f 

O Sn. FBRKA:om"' •• CtrNHA:- A que Tinha 
• oxclllllio dfl sonado e da corõn, 11 a camara 
quorin qne a. rcrormn 18 0Z8118 peiCH mofos or
dinarioo 1 

O Nn, N~m~ Go!fçum :- E'·ontn qM~blo, 
O SR. VrsonA •• StLVA:- .Undn que a lu.ão 

(OI'IIO neolta, que a DRmnra do1· Srs. deputado• 
onteude!IN) que a rarorma ~ó· póctu aer tona de 
acoõrdo com o pr.,.,odcnto do 183~, aio ha. para 



128 ANNAilS DO SBNADO 

lilo u1u romedlo ron•lltneionul ! l~u o I'Ojo no 
croat•i\o do J1o~or motlurz.llc,r, lncumllh1o du vulur 
sobro n lu• opondouclo, CliUIIIbrlo o liormonio 
do!i mnl• poLJero~. 

Con!i.ldornL!a alui lmperfuftn, uno cubo DO llOdor 
modoradur Ul!gnr n \1romulgu~no 1 

Crl!io tjUU o nobro lül'liu llo c.;otl1gi(IB tocou du 
lc\'o IICIIIO pontu no discurlio quo Jtrororiu, :ms. 
toUUIIUJU fjUO O liCilDLJo fazfll(lOiitfctt, 

O tjUIJ ~ Jli'Ccltio õ tjUO os podtlroa se não 
Jlonluuu tropotos Ulll nos outroli (uJtOiwlus) i si· 
cumns cou~us SIJU cominho nntur:tl, (.riJHiiaJos,) 

Sr. Jlrcsldontu, nntus do ltmulnur OliiO lli•· 
curso, dosejo mostrar no s1.mndo f(UU nUa sou 
iucohorento com ns ftJ,Ins quo liU»tonto hoje. 

Comosetrntn do umnqunstiio cm flUe o J1nr· 
tido consen•:ulor sto :tchn mnis ou monos • h· I· 
dillo, niio qut•ro 1juo meu' :uniJ,:o:; so IJt•r.untlnm 
tlo tJLlu sigo ho o n motln, fJUO O!i nluamlono, 
q unndo d~sda una th•e occnslüo tio cnuncinr·mo 
sobro e~t:l mnterln,o o llz co111 todu n rrmutnezn, 
nn •es!'iiio do 18 dtl F•~vcrciro desse nnno. Eilll 
dlscuNn cst;i no:i o~l1111ae.- do IIHUido, vul, ::!,11, 

JlDA' 1J5, 1.• t!CSsiio, 
Ncsso discurso se nchn consiJ:nndn n oplnlilo 

do qui! scu1pro cntcndiiJUC n clciçiio, dircct.u ou 
lndHccln, orn qucsliio du processo, ~ nindn cm 
!Bi:i O rcpl!li, 

Scn!1orcs, desejo quo o gnbinotc, rnzcntlo 
pns:;nr cst:1 lei, o pondo· a cm oxccntão, conslgn 
litlU Um. 

llcoeio muilo dos difficuldodcs quo no· 
cessnriamcnto tcriio do surgir o que Jovnriio 
o A'O\'crno :a \'oltnr li intencncüo que tom tido 
olu oq ui nns cloiçüos, • 

Convem ir dcslruindo olguns prcjuizos popu. 
lnrcs c com•cnccr o nostoo JlOVo que n Jihcrtlmlo 
existo nos direitos individunes. E' preciso mnn· 
tel·os pnrn que n sun garnntln niio sejn 1\lusorln. 
O poro cujos direitos lndlvldunes ni10 silo rcSJlf!l· 
t.Ddus é iligno do Jnstimn, O pouco importa qUg 
n viohtciio parta do um princlpc, ou por uma 
mnlorin cm nome da sohcrnnin do Jlovo. \'olvn 
o governo ~~~ sun.'l \'istas )mr,, ~sto nssumpto, 
Sejnm os direitos do cidn,Jiío brnzilciro, mio su os 
polilieu!l eomo O!\ intlividunes, melhor gnrnn. 
lidos, (.lfuilo bem,) 

O Mr. Tclxclrn .Innlor :-A dJs. 
cuosiio r.romovi~n noslo nugnsln cnmnra n pro· 
poslto • n rerormn eloitornl tnz·mo lnmontnr a 
nusoneln do honrado ox•pr!!sldcnto do eonselhl) 
di) gnblnetc ü do Jnnclrn. Ern S. Ex., por 
certo, o mni!\ eompctcnto pnrn obter do honrndo 
pre!lldcnto do conselho do netUILI gnblneto n!l 
oxpllençõcs quo o~ dJvcr,;o:o1 oradores, qoo mà 
precl:!dcrnm, niio têm podido obter. 

Comprohando, porém, sr. pre!lfdcnto, o 8)'!1• 
temn n1loptndo pelo honrndo prc!lldcnto do con. 
solha o Rena dl~tlncto!l colloJrns do nbstor·so o 
mots poosivcl dn dlocu,.õo. O l10nrodo mlniolro 
do Imporia ncnbou do deelnrnr que o mflthndo 
de dl~ctHI.~iio ó mntorln dn economia interno do 
n\Jnislorlo. 

O Sn, lUl!QtmlnA:- E' nogocio do ramiiln ... 
O Sn. Conn•u:- lslo )lrocisn do' common· 

lllrios, 

O Su. 1't:l);l!lll.\ Jus1on:- )lus, aflnhoruB, Mrn 
du~tto l'tlclnto umu nu~ilu lntoirn ncomtlunha com 
lntcrolilio uti JU'riJIUCins tb dj;cull'~ilo. 

OJ1ulz \'lu a Dlll'tHI~~i\o 1ln liiLUn~~iio llhcrul n S 
do unulro; \'lu n tlhtsoluciio IJUtl u liUC:Ulu, o 
n novn cumnrn rOJll'••suntuutu unnnlmu dn :ii• 
tuncilo tlomlnnntu, Cal hU1ugnrnt1n cmu u tllscurso 
tlnrerõn IJUOrt\CUUliiii'Ullu\'11 no corro IL•:.t"lslnll\'0 
-cumpre fJIH! d~errteil a e~leifdO dil'et:tcl fli~tdilllll!! 
1'r(ur111a co,utUuciomll, 

A l'iilunci'io lihornl,portnnto, ns~tumlu u rcsjlOD• 
tmbilillullu dosta rccommuudncilo, o por corto 
nfio t~l'illlriÍ o~tlo procclliutunto uo cnso tl:HjUellu 
n CJUO hu !lOUCO SU rc(urJu O honrnt]o !HHtndor 
JIOin JlrO\' neln tlo lUnus G6rn~s1 ox·mlnll'itro d11 
!nzen•ln, qunntlo explicou qun o ('cns:unonto 
do voto lln cnmnrn n 1'CSJ1eilu llc~to mesmo ~s· 
sumpto. 

O Sn. AJo'Foxso CELso :-Pcnsnmcnto llu si· 
umriio Jlhcrnl, niio; mns tio minlsterlo :i de 
JnnÓiro, A sftunciio libcrnl :u;sumlun ro:~ponlin· 
bilhlndo dn rerormo, o •1unnto no modo ossu· 
mlu·n o minlstorio S de Janeiro. 

O Sn. DA:'\'T.\s (miniltrodiiJIIIIif..a):-Apolndo, 
O Sn. Tt:ruutA Ju:ucn:-J:i niio ó poucn cousa 

n dlstlncç:io quo !nz o nobre senador por llinns 
entre n situnciio liberal o o mlnisterio U do 
Janeiro, 

Si o JlroJ:romnm dcstu-minlsterlo foi n suh· 
stltuitiio do S)'stcmn elcitornl vigcnlo pulo da 
elelri1o directa, fllttlirmll! rdorma collllilllciolaal, 
no Passo que n situnçiío Jihernl, que t1C\'in ser 
reproscntndn por Mse minlstcrio, prc(t!rln rL•a.· 
liznl·n por lei ordlnnrl:!, o que se se~o:uc O que, 
no menos nessn Jlllrlc, o mmlstcrlo ni'io repro· 
sentara n sltun~iio. 

O Sn. AFFfJNso C.xLSo:-Xiio se segue tnl. 
O Sn, T&IXEIRA.JUNIOR :-V. Ex. me~ mo ncubn 

do declarnr que n nee••a!!lrlndc tln returmn con· 
slltuclonnl crn OJilnião do ministcrlo o ni'io dn 
situoçõo Jiborol,., 

O Sn. J\Fro~so C&t&o:-Do que cu disso o qne 
se f!eguo é que o minlsterlo do r, do Janeiro uiio 
podln tcntnr n rernrmn elcltorr.J slniio por melo 
dn rdormn dn Conslilnlçiio, que em o pro· 
grnmmn do mlnlstorlo. 

0 Sn, TEIXKinA lCNIOn:-Si o ministorio ~O o 
de Janeiro niio poclln tcntnr n rcrormn slniio por 
nquellc melo, cumpre lndngnr si, ndoptnndo este 
melo, por eonvleç~o proprln ou por r.ondctocen· 
dencln. correspondeu a connnnçll dn sltunçiío 
que ~llo rcpresent:wn, ou rnltou n elln. Esta 
qnestlio ó multo lmportnnte, o comprehencle·so 
tnmbr.m que niio n mim, mn!l no nohrc cx·prn
sldnnlo do conselho do :; ~o lonoiro, compclin 
vcnillol·n •. , 

o Sn, ConnBIA: -ll no rol ln dollo o olgum 
miniotro do••• gnhinoln, 

O Sn. TEIXEIRA Jmflon:- Niio posso ncre~ll· 
tnr nn renlldndo do qno CAtamos proscn• 
clnndo. 

0• minlstrno dr.cinrnm quo tl lndiiTcrcnlo 
l'tlllliZOr·so n oiolçno dlrccln modlnnto n rorormn 
dn Con•lllulçõo ou por lo i ordinarln I 

_, Niio tnz,moA quosl.lio dn (órmtt, mas sri• 
monlo do run~o-~iasoo nobro miniltro do im· 



SESSÃO E,_TRAOROINARIA. li:lol 18 DE OUTUDilO 

r.
erio i tJDtmtmoi n t~Jei•;ln tU recto. quer ieja 
oita m~diuntu rctormo da Contitltui~~n ou nriu,• 
~la» doàde IJUuru.lo 15 ludltftmmte u n1u:ão fJUH 

quuhtUtlf Jui1utju adOJtladu por ffiüio de rotormn 
constltucionul u11 mio't (AitOiadrJI,) l'oli Jltldu 
a J•eull~açüo d" umu ruturwa qunl•juer lieur 110 
arliitriu llos ~:u\'.tJrnantolil, dtlJIUDtlur ou uiio da 
reformo contttituclomd uu de Jul orlllnorla' 

t•orvuntura (tótld 11or isto indilft1runto t~oh 
quo!IJUtlr Mrma tlo ~ovcrno e cllpoclulmeutu 
sob u ruginHm coruitlluclont~l! 

Sen~ ilito mtlliTt~rllule oo jturtido liberal 1 
O Sn. Conm:u. dá um uJlurto. 
O Sn. T•ux~''~"' JLtstou:-Ptitlo·so nlternr umn 

diliJlO~icüo coolilituciun:•l. cu luici:tr uuHll'erur· 
ma, jmtaclullimlu dos regros mnrentlns Jlt!lll Cou• 
stitu t;üo T g' l!ito indiiTer~ntt• purn oJJnrtitlo do· 
mlnnnte 't i':, ti o d, \Jótl~ u~su JUirti o eonsitlu· 
rar•liU cltmtro do r~M" mcn doi Jlnrtidos con&ti· 
tuciouncs 'f .:\ :>cl' nsatlm, untão cu prcreririli o 
opiuhio do 11ollru senndor pdo EstJirlto•Sunto 
que or::umolltuu demonstrnntlo •Juo liUD t.ltrtlla 
polar·, o 1ru 1a"telmo, ern o sulfn1glo uui\•ersnl. 

O Su. JmHJUimiA.:-ou,~in elitnr insplr:ulo Jlclu 
Esplri lo· Stlu tu. 

O Sn. TmXEIIIA. Jtr.ilon:-Orn, Sr. presldento, 
cc. desejnvn Jlor;.:unlilf no nclUro Jlfeshlcntc clu 
conselho si rco prugrmnmn dn ncturcl sltmu:ãn é 
indlll•renlo osla quesLio, mn< receio conlrorlnr 
o methudo do :;ilcncio que, se!;'undo llcclnrou o 
nobre mimstro do imporia, fui udo\'tudo (1elo 
governo nu discussão do primeiro urt go que ao 
discute. 

O Sn. SARAI\'A (pr,.,·d~llle do con•elllo):- ~no 
adoptei; adoptei o methoclo do re:~~pontler qu:mdo 
julgDr convtinlentt~. 

O Sn. T&tXII.IJU,. Jus10n :-Tendo dito o nobre 
ministro do im1•erlo f{Ue tl metbodo dn discu!lsiio é 

. materin dn ccunomln anternn do governo, conrlul 
aa\uralmento que o 1ilcmcio era o metbodo 
adoplDdo, ·puis ti o quo tem sido obsomdo oté 
agora. 

O Sn. SARAIVA (pmidL~at• do con~tlloo) :-O 
motbodo adoptodo e !nllnr qaondo coavlor. 

O Sn. TBIXElllA JUNron :-Nem podia ser 
outro. 

O Sn. SADAIV.< (pre~ do <M~tiM) :-Te· 
nbo dlslo dlrolto luconlostarol. . . . 

O Sn T&IXEIRA Ju:non :-E nestn sua rcsolnçiio 
o nobre prelidenle do CDDJolho dcmonatra mais 
u.mn "Vez o !le'll allo critorio, o seu. tino politico .. 
O molbodo a ndo,....nio f!Odl• ocroatro. • aesle 
ponto poço licooço ao moa bonrndo amigo e 
ooiJega, scnftdor per Peraumlluco, pua divergir 
de ••• apinlõo, quando illslsUa a pooto de pa• 
roeer que qaarlo ()OD!lltluger o nobre preoldool<l 
do<Oll,.lbo a vir moellllr lnnamor., dlvorgon· 
elas onlro tons co·rolij!lonnrios, prntolnado ns· 
IIm esla dlocn•oaln, alnulilmcnlo, Uivo&, porque 

· M 'foto~ etdn cnnbdns, e o p;overno flUe espen 
o mullado 1nvur.rvel da -rot~çin niio careee de 
piV!OOlr 01 mlultlrota do Ji do Janeiro o virem 
ft!lllcw <111 aal<!l jlllliOco,_ ... penale a 
nação. 

QUe -w·~• 1001 o ,.,,. uo do Tir collo· 
• eiiOU'Ido relallll' ola eo...Uaslo de -.&!· 

V. VI 

111l~lio rua ohri~o:llçiio de Cazur ru,.lrlC'~·~eiiiÍ ad. 
ht'liUO qUft IUUUJ(~IiiOU 110 JltOjt!CIO 110 1i8U lJrJ• 
llinnt.., lil11eur•o ultltnnmeniH Jlrorerldo 1 

A bonl'üdll couunl"~uo do conlilitulciio du. 
cilll'll UIU UIU iJOii lUjliCOii du ~UU JllfOCüt ljlld 
11[10 IU}OJIIII1 lt JIU(~ CUIIIrurJo Jll'tliiÜIJ ll ~UJIJifUi• 
»ao du ulguns urLI:.;os do !•ropusta j•ur JllljJortn. 
1'••111 11lter1u;iio du •~undlçoos •~unal tuclomws, 6 
•1uu 1101 tanto tH&\'cclVf'IU 11 ""ceti&ldodu de ro· 
iurmrlr-tiO n Coluililuirilo, tut.'" como o •Jireito 
(IOiitieo cnu!uridu 11oa 'nutumliz:uloll, uos uCll· 
tholicu:>, uo•lilwrto•; u llltcruçào du ltlot!u nu&r• 
catJn twln Clllllilituil':io, ele, 

Oro, si O UO!Jl'U "pft!llidt•ntn do COO!Oülho rol'• 
rNpoudos~e no t'OII\'ltü t.lo no!Jru Ht•nmlor IJOr 
Jlernam~ucu ., tll•CIDrns!iO quu uiio ~tct!llnva 
e11sns uru•.mdn~ du commls~iio do constituido 
nest~s jHlntus ••. 

O Su. SA.ll.\1\'A. ( Jll'tddtllt~ tiD con•ellto): -
Hei de tleclnrur o meu lhmsumento quando se 
diseutirem ea~e~~ artigo~. 

O Sn. 1'J::I1Etn.\ Ju:-;wu:-••• tulvcz 4JU•l o hon~ 
rnLIO rclutoa·llu couuuiJs:io não dCsao cln mesmm 
Cónua a l'lUU udhL·!iàO :IOJ1rujecto; porquo, re· 
cus udo o nohrc Jlfi!Si untl• do ron~L'Ibo n~t 
ementlns, n malerin, tfUtJ é con:.~tiluciouul nesses 
JIODto:oJ· St,~unc.Ju a conunis:!iio, niio poc.Jcrin ser 
dech.li a JtOr lei ort.liunria, e o nohre Jlresit.lenle 
do cou~clho, quo a c:.tu rt,~pdto diverge do seu. 
anhlces:lior, irau c:rcnr dlfficuldndes no seio dos 
projlrio~ co·ruligiouurlos, muitos dos CJUOCS nã() 
utll!urem ~ todns nrt hl~JIIi do go\'crno~ · 

h11. JlOJS, cstn u rotziio t.lo ailt~ncio tlo nobre 
prt!Sidenr,e tlo CUDII'(bo, li CUjO tino JIOJitJCO fDÇO 
JUSilçn, Outro não podoriu sur renhnontu o pro. 
c•~dirucnto ~lo no!Jro ministro, porque cre:~ria 
ob~tncnlos n ndopç,'to do prujec:\A), que pódo ser 
uc.IOJil:ldo sem sul'cil:~r éSI(ll dimculdrule. 

O Sn. SA.liAI\'A (pl'flifft'N-ft! d·t COHitl/to) :- Uei 
de suseil.nl·oti nos arth;os re!lpecti\'Dtl.. : 

O Sn. DAnnos U.t..un.ETo : - Depois t.Io passnr o 
Drt. J.• 

O Sn. TEIXBIIIA JuN1on:- o nobre pmldeD!e 
do COnfie lho vt) que eu quero confirmar o seu 
methodo i entendo gue S. Ex. fuz bem em con
tinuar n nbstcr·sc do discutir este arllgo. 

0 Sn, SARAIVA (prt1id.ml• do conlflho) :-Nào 
m c nhat~:mh·•, nlo; l1ri de diBcutir tnnto on mais 
quo V. Ex. Não ••lou deixando do fallarogora 
)loira evitar dimeuldad.,. ; noaaa.hi !nllarol para 
rcspGnrlnr n doas ou treA aradores. .NAo posao 
estar mpoadendo a cad• di1C11NO ... 

O Sn. TEIXRIDA Jll!\'loa :-A Indo bem 1 SI o 
nobro prosldonlo do couoelho qoer!allar ji, •a 
cedo a polavrn ... 

(I Sol. S... IVA (pruillfNk dil CDutl/10): -.A, 
commJIIlio lua do 161' •u• teJponoalalildade, oa a 
miDha, -a aeudo .a soa, o a eamara doa dopWI· 
dosn snn tnmbem. , 

O Sa. JoiD AI.Ful>o :-V6 o nobro senador 
~elo lllo do JBJIOiro que a sun dolosa lnco"amo. 
dou mala •o nobra~oald.cnlo do coaaolho do 
que a minha conanra. 

O Sa. Coum :-fluo dolosa li 
17 
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O Sn, SAnAI\' A (pmid,.•l•du <OIIIIlh•) :-codo 
utn cUIUJirlrU o ""u duver. u o JUI.Jz DJlreclará o 
procudimunto dd cuda um. 

0 Su. TICIXEIJU. Ju:uon:- Como 01100 DJifO• 
cloudo o mutbodo do uobro 1•rosldente do cou• 
atàlbo ••• 

(/la div.r101 "'"''''"·) 
O ~n. PnEIIDESTE: - Jle~ nuenr;iio; o no!Jro 

Ml!nador Jll'ldtt continuar sou dilicurao. 
o Sn. TBIXEIIIA Jusoou:- Eu cnlel·mo pnrn 

ouyJr o nobre prBSI•Ieole do ronsalho, o· fJU8• 
rendo S. Ex. dnr OXJlllcnr;ües, l!U nllo dtt\'io 
pros•~ulr. • 

Creio, sonhares, como dlziu, •lUO outro nno 

IJodcria For o methodo :~dopt:ulo nn economin 
nternu do 1.;'0\'l'fDO, puru st•n•ir·mo dn llhr:~so 

do nobre mlnl~lro do Impl!rla. O silenelo ne:Ottt 
caso ú o nlvllro ~rofllrivcl que o governo 
do\'o seguir para nfio )lrovocnr dimcullludes, 
uma .-ez quu póde prescindir clellns, pels quo 
:t!liim discutlr·so·hD o nrt. l." Jsolatlruncnle e 
obstrahlnda du Iodas as outru~ dlsposl~Ues do 
projecto, 

\ ü-se que o nrt. 1.• é um dos mnls innoccn· 
tos do projecto. niio c:tr.luo de \'Otnr M oito ou 
novo decimal dos netuncs votnntes i o nrt. t.• 
ó tlc tnJ ordem, que n commlasüo do constllulção 
adhcrJu a ollc, no passo que rl.'jcltou muitos 
outros : c sun dlscussüo tmrcco dcspt•rtnr tiío 
pouco interesse, que ntU o nobra ministro tln 
JU:Uiçn, que tnz timbre nm niío deixar umn per· 
~unta sem respo•tn. umn obsol"\'nçüo totlm rc· 
pllet~. se conlicna flel ao proj::rnmmn da ccono· 
mln interna do mlnisterlo o n;io tem clito pnln\•rn 
o este respeito, (Ri1o.) 

E' ''crtindo que nós ttJmoa o aeu llrilhnntn 
dl11corso, (lroferJdo crn Novemllro do nnno JlB!l• 
sado, susumLDndo a ncco~sldnc1e da rcrormn 
conatituclonnl pnrn J)Qder·so substituir o nctunl 
aystemn eleltorol. )los o bonrndo rolotor dn 
commlsailo já niío dlliSC qno n cohcrcncln nem 
aempre ora umn virtude politica, porc1110 mui· 
tas vozes aqnellos que n blazonnvnm crnm leva· 
dos pelo vnldndo t 

Lembro blo no nobre ministro dn Justlç:~, 
para que lho possa aproveitar cm occas1fio op· 
ponona. 

O Sn. Arro•so CEL!IO :- Isto ó nmn omoloçüo 
pnra mnltn gente. (Apoiadoo,) 

O SR. TEIXEIRA Ju>Oon :-·0 nobre relator do 
commtssio de constitulcão tem sido generoso cm 
seus conselhos no nctuo1 gabinete. Já rncom• 
mondou ao governo a convcnloncln domabNChar 
cm muitos cn~s, o nltlmamcnto demonstrou 
tamhcm que não so importa~scm com n •'nca/ltt
t'tncio, porqno a coherencia, As vezes, pôde 
ns80me1har•RC ao vicio de certo nnfmal.n que se 
rercrlu o nobre scnndor poln llahlo,nlom de que, 
como dnmonstrou o mnsmo nobre sen3dor,n vnn· 
glorln de ser cohorentc pódc ••r oxpllcadn per 
ealdodt. 

Ora, Isto •• nppllcn porrollnmonto no nohrc 
ministro dn Jn•lira, olgualmnnto ao nobrn ml
nl•tro do lmporlo; S. Ex. nno 6 valdo!IO. (ni1o,) 

lloldand..,n á• eondlçõe• do oognndo pro· 
grammn da •llunçlio liberal, S. Jlx. ontondou 
quo oulm consuilavo melhor os lntoreaoos do 

•eu 110rtldo o o• dn noção: o
1 

comquonto no di•· 
cu,..o que ocubou du.prorer r o nobro mlulotro 
do 1111110rlo, uüo pudo"e reojwudor ••tl•ractorlo· 
numt., ao nobre •~mador ~~~la U:r.bia, todavia 
demouatrou tJUO a OJIInlliu do uobrd JU'tlliidonl8 
elo con .. lbo ora a oplnlüo do govoruo, o •1uo Jd 
nüo ó l•ouco,lotodovu bostor pora quo oquoilcs 
guu, como t!U, uio aceitam a iloutriun do pro. 
Jocto, votom centro ollo. 

ltns, Sr. )lre1ddeote, uilo aceitando o doutrina 
du 1•rojec1o, está longe du mim o 1•rt!tcnçiio do 
causar o menor embnru~o ao mlnlliturlo, o 
multo meno• ó sltuoçüo polltlcu, 

A 1wna• pnru dumomltrnr uo mlnistt!rlo o d 
nntiío quu D!ilihn procudcndo onda mais ruço do 
quu dternnr convlc~õe:i nntorlormonte jú ouuo• 
ciuda:i ••• 

O Sn. i.AFAYETT":- \',Ex. ú cohoronto. 
o Sn. TsoxsonA Juston:- Mos peço pordi!o 

por ser coherento. (Ri•o.) 
Tal ú, Sr. preiidento, a sltuaç!o em que

nos achamos I Jú é lndifferentu IJUO um:~ re· 
forma se Caça constituclonnlmontu ou niio, 
l11to ú, qut! su nllorc o syt~temu eleitornl mo· 
tlianto rctormn da Constllulçiio ou simJ•Icsmonte 
por umn loi ordlnorlol Alndo mnis: a lntolo· 
rnncln chegou n tnl 1mnlo que ntt~ parn ser co· 
herentc ú precioo pedir perili!cl (Ri•o.) · 

Em 18. 4, no pujnntn do gnblneto consorv•· 
dor, sendo prt!sidonte do conselho o Sr. Ylseonde 
do Ulo Dranco, cuja nu:~encla todos larueotn· 
mos {npoiado1), e sendo mfnllltro do hnporlo o 
hunrndo senador por Pcrnnmhuco, cu dedicava 
Iodas ns mlnhns rrneas Corçns.cm apoio desse 
gabinete. Di!lcntla .. po então nesta casa o voto 
do ~rnçns, dc.cuJa commlssiio Cazin ou porto, e. 
lniluzido J•clo duhato n ncollar uma d~tcussiio, 
pro\'ocadn pelo honrado scnndor JH!In provi nela 
da Dnhln, cujo nome pcrtoneo à hi~turia o cor.· 
lDmenlc e um dos mais ~lorloaoR do JIDr!a· 
menlo, o Sr. Zacnrins do Goo~ o Vasconcelros 
(apoiad01), !ui obrigndo n mnnlr .. sonr minha 
ol'lnilio sobro a reformo eleitoral, á qW~lae 
n Judia no discurso dn corõn. Dil'lsc pouco, mas 
mo pnrecn túo sumcicntc, que poço Ucertçn ao 
senado rmrn rapidamente ler um dos toplcoa a 
que Alludo. O discurso foi r,rofcrido na sessão 
de ~ã de Junho do ISn; d scutiudo•so o voto 
de grnç.,, disso cu (li): 
• • • • • • . . . . . . . . , . . . . . . . . . . . . . 

• Minho opln13c 6 Insuspeita, porgue nio sou 
hostil a .,.. rolorma, e a ac•itarel delde que 
nüc a qulzorom lazer som a nocosaarla alternçl!o 
constlluclonol. Exprimindo· mo rrancnmcnto SO• 
bre esta condlçõo, tenho por nm nttrnhlr n 
attençlo do senado, aulm como da cnmnrn dos 
Srs. dopabdos:, 1ohro o reconhecimnnlo da necos• 
shlnde do altcror n Con!lltuleõo, •I prcrorlr·so a 
rdormn rndient. Este procedimento tem a vnn• 
tngt?m do rospcllnr o prer:elto constllnclonnl o 
dlcmulonr que no rnturc Oquo ~ mcrcA doo go• 
vrrnc• c no nrhilrlo dns oltunções polltlcns nllc· 
rnr o sys:temn nleitoral, trnndormnndo o m•ls 
lmpertnntc di mito doo cldadõos om lnotrumonto 
do pnlxõca polillc,., 

• Pola mlnhn porte, Sr. prooldente1 nõo levo 
a hooltaçlo no ponto de cppor•mc li reoorma da 
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olol~üo directo, ~'~'orquo ello Importa ollerao!o 1lo 
Conolllulç!o. N5o; •14 ruclumudu (lOto vontodo 
nucionul, fa~a·litt n reforma; mali C1u'D•SO COIUitl• 
tucionalnumlu. • 

• Xüo P""" porlllhuro rocolo do• 'I"" h••llllm 
em ducrutar o rurormo do ort. UO. Não vejo 
osso ju~rh:o quo unxcrgnm muitos dnqucllc~t 
quo ul~am lndhiJIUDiinvel ndoptar a eloh:fio 
directa, mu a querem liOID reforma da Conlili· 
tulçAo. Du oorto quo ontendoln haver perigo 
cm r~{ormar 11 CõnsUtuiçllo pelos meios nelln 
)lrovl~tos, e ulio hesitam nem recohun tiolal·• 
Jlagranlmnento! ••• 

• Ali<• mio· •• bem poro este ponto; elle li 
digno dn mniur ren••XiiO, 

• Diz·•• que n ololçüo directo n3o Importo 
rorormn con•tituclonal (lnrque, st•gundo pro· 
ceUuou o art. 178, !iÚ é constitucionnl o qno 
diz reapelto aos limltus u nurihni('Ucs rospecti\'IIS 
dos podo•ros pollllcoo, o oos direitos pollllcos c 
lndlvlduoos dos cldnduos. 

• Mas t!ntõo o lllrclto de votar., do t~ICJ;"cr o~ 
represem tantos tln nnçõo, niio é dircltó polltko~ ... 
Eu Jnlgo que ó o mnls importante. (o~lpaimlol,} 

• J.: o prccc•lentc que nsslm tlcnrin e!lltnbele· 
cldo 't SI hoje M:Oim su t~roeedcl'&C!, r•rn11nhii 
lnl\'rr, qunntlo Stl pretendcSIIl o suffrn~;lo uni· 
vcrsnl, t:unbem niio haveria nenhum emhnrt~I':O 
no Constltulc:no, porqul'-o direita d~ rotar,· o 
syslomn con<n~rndo peln Conslitul~üo pnro o 
ox:ere1clo llesso dlrr.lto, não importnria umn 
rerormn constitucional! • 

VO, portnnlo, Sr. prcaltlento o o senndo que 
c!õtu ern n oplniiio que cu su.;tontnn durnnt11 o 
::nblnote 1le 7 do ltnrço ú eujn cnusn eu mo de· 
dlquol, com t01ln n slncerldnde. 

X:\o p•í•lo pai~, cxtrnnhnr o nctm1l ~:nbloolo 
nom o~ ~cus co·rolhtlonarlos que ou bojo e!õ,l'jn 
nn mesmn convlrçiío. 

Sn hn erro nB~tn colum:lncln, olln niio é lntl"n· 
clonnl ; não •I pur nmor dn cohcroneln, é pv.ln 
prorundn convicção que tenho da que n mu · 
ilnnçn dn fnrmn un do methodo escolhido Jlnrn 
o oxorciclo do <llr•llo pollllco do votnr lmport, 
uma :tltornç~o eonstltueionnl, o tnnto ó il'sO 
oxncto, que, vcrlllcmln n rcrormn por lei or•li· 
nnrln, a Constltuiçno continuará n doelnrnr o se· 
gulnto (16) : 

. c Art. no. As· nomon.;üos dos dcput:ulos o 
!U!nndore!\ pnrn n M&Pmbléa gornl ...... scriio 
Celta!\ por f'l~if.U~• indlr~tal, clcgtndoa ma"a 
do1 cidad,1os actltllll fm a••embliai pr1rcchiat1 ns 
tlritnrf'l de P.rn~incia ~ flltl 01 rtprtltnlatlltl dn 
fJ4r.d'l) tJ prl'lt'UICid, • 

'l'o1lo." t~iin ncórdoa em que o direito do votar 
t! um dlrnlln polllieo; dlz.so porém-que nilo se 
altera esse direi lo, rnns apenas o modo do o,;or• 
cel·o. 

O Sn. Jo:\o ALFRRDO: -o Sr. presidente do 
conselho diz qun é npenas uma luncçõo. 

0 Sn. TKIXRIRA JU!'fJOR:- A (nneç;io que 
exerce um clt•llor nomeado pt!ln mn!\ltl dos cldn· 
dilo< nollvo• tombem ó um dlrollo. 

)1ft! não cluvldnrol ncollnr "''" dcnomlnnçõo, 
dosdo quo se roeonheçn que O!l!\n rnncçfiod con· 
Alllnclonnl/• é o nxorclelo elo um dlrollo, omhorn 
so chamo uneçno: olln vem dn Conslilulçllo, é 
um dlroilo polllleo. (Apoiados,) · 

Em nos,., lol•, Oiul conllnnada ena dOu• 
trlno ; u portunto d~Sdd CJUO u ConlilhultUo 
d.,clorou quu u ololçiio duve sor (t$ilD Jlelo •Y· 
litnma Indirecto, e uté oxplleou o que outondill 
1•or ol•loóo lndlrocto: '"i"""'" <tu• o l'"''"r n 
rdformo, ~un IIJlr.,senturú uma contradlcclio ma· 
ulrtnitn com esse urtigo constituclonnl, porque 
O ConslitUiÇHO DUO 80 limitou D doclorar IJUO 4 
~lei\'Do ora indirecto, explicou como e de que 
modo devia lll!f rolta. 

Pretender-se, rorém, com 8 argUII18Din~iio qno 
tom b11vldo qno ~tto ulio é mnterln constltuclo· 
nol, o CJUB d lndtm~rentd ser d11crctadD a eleltiio 
llirccla por lei ordinurla ou medlonte rorormn 
conlilhuclornl, ~' Sr. presidllnto, L'll1 ultimn 
nnni)'IIO, Cuzt!r·uma inju&tiçn no morito e lllu~t• 
troçuo tio mlnlsterlo :. d~ Janeiro e atJ ú sobe· 
tlorla do. corOa que com ••llo concordou, reeon1· 
mendzmdo no 11oder lc~-:"islntlvo CJUO cumpria de· 
eretnr a cleil;iio dlreeL'l Jlltditude reforma COfi• 
llitiiCÍOIIQl ; O Q\11.! quer dizer 911<, sendo (eJtn l!Of 
li!l ordlnnrin, ni'io teria s:~neçuo hnJ~rlnl. 

!t1n~ dlzl!m o~orn os nobres ~cmndore' cc-reli· 
glonorlos dnqudlo mlnlsterlo o dc:Jtn situac;iio, 
flUOú hulilfcrenta que o medida Sll llecrt'IO }lOr 
lei ordlnnrln ou rnedl:mle rerormn eonstltuclo
n.nl; o que qurrcmos, •lizem SS. EEx., é n e lei· 
r:To tJirccla, seja como ror. 
• (Cru:anl•lll t1111ito1 aportll.) 

E•~a que~llío roi \·l'ntil3•ln lar.znmente cm :Un· 
IJas ns casns do pnrlamcuto o na Imprensa i o 
cu me tornnrln merecedor de eensltrn si vl~sso 
repro..Juzir pcr:mto o !1-enndo tocln n nr~umenta· 
çilo quo foi cmtl•o produzido: Jimito·mo n ro· 
petlr o qun jó dl"c pnrn Jusllllcnr·me perante 
a n11çiio: nrao ndmitto n elt~iç.io directo, sen5o 
mediante rororma eonslltoelonnl. 

I~n d:sso om lN7.\ l'ii ossn medida nUo dc
pen•lesse de om.l nltf'rnçiío consthucionnJ, · 
nós tleverhuuos torulll·n duptlntlentc tlc:;~n ro• 
ro:-ma, parn m:naer o c:u·nctcr tlo estallilldnde 
quu deve ter uma lei uio lmpol'lante como é _ _.. 
e~sn, c11jn nnturez:• mio nllmiu~, por ecrtn. ncur 
ao arbllrio do qunlquor Je~blr•.,,.. altentl·:l a 

l,onlo •lo mudar o ~~·l'tomtt. l"o por isso I'JUd o 
egislatlor con!lliluolonnl rrocctleu r•ro\·itlonto
mento, e~tlthelecondo no nrt. DO o. systema qno 
devia ~""r ndopln+1o pnrn o l'Xerclc:o dn sobern· 
nln .ln nnçiin. 

Qnnnto nos resnltados que espera o noiJro 
ministro do lmperlo, da pre.,nto reformo, cu 
peço llccnçn Jlnrn davorgar. l:l:nH]Unnto n••o se 
retormnr, cmqunnto nno se rcA"nlnrlznr melhor 
o exerciclo de nlgnmns nttri1miçi'"10s íJM 1~111 o 
poder cxocntl\•o) o seus delegados, ns clolçÜI:''l 
continnnrilo n ser o qno o governo qulzcr. 
(AJl')iado•.) 

0Sn. J.\GUAOrDG::-ApoJndo; I]UnJqucr quo ••J• o systomn. • 
O Sn. TRtXEm>lUNJon :- &nquonto Isso Dilo 

f!C llzer, O!l membros de nmbn!' tl!l enmnrn!l, cm 
certu e dctormlnnllns ~ltunçilcs, não 111cri\o ro
prc!lentDntf\S dn nnçlio, scrfio rOJITC!!Iont.nnles do 
mlnl•torlo, nn ~hra•o do nobro relator do com· 
ml!toilo do conullulç.io. · 

o Sn. FRRNA:II>BS DA CuNn>:-.lpolado, contl· 
nnnn\ o moamo. 
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O Sn, T&IUIR.t. luNIOII : - Divirjo do lllus. 
Indo senador pela Doblo quanto ã ouuvlc~no que 
IWR S. Ex., do que, votoda eilll lei, oJodllloar• 
Je•bào 011 Dbu&oli: p~D:iO lJUü eUett contlnull• 
rio a dar• se, cm quanlo nua houver uma lei 
etllcazmenta repruslii\'D, niio puru cobillir oi 
exti!ISOii daa autoridDdei liUbalterno; e do• we. 
1arlos • ]UilOS de poz, moi• pnl'll obstar ó lu ter• 
ventõodos proprlos mlnMro• e dos seus altos 
delogodoo, 

O Sn. J•au•niD&:- Apoloolo. 
. O Sn, T&lll:ln.t. JuNJOR:- O exemplo parle do 

ctmo. 
.Ainda ha po:uco, por occasliio tlns elui~Ut!s 

ruunicl(IDCs. nUs \'Imos 'tue ondt.! o minislt~rlo 
conseguiu razur attrL-dltnr na slnceridndd dnliuu 
Abitonçiio, todas as OJliniUes lie flzl!rzun retire· 
i811lnr. 

0 Sll, Joio Ar.rnooo:- Apoiado, 
O Sn. T&IUIII.\ IUNIOII :-Foi um exemplo 

!risa~lc. e niio roi prt!Ciso medidn nlgumascoUo 
acred1tnN~e no firme tlroposiln do governo d~ 
não intervir, nem consentir na intervenção 
omclnl. O nubre ministro da justiça tove occn~ 
al5o de decloror por dh·ersos v ... , quo ndmi· 
rnvn·sc do qut' todos os telegr:~mmns pretex. 
lassem que Fl!julgnvn IJUe ns recommendn,üca 
do go,•erno ernm Celtas paro inqlt: rtr ; 
e o nobre senador pelo Pnrnn:i re(drindo-se n 
um dos telegrammos que lhe foram dirigidos, 
dlsso·nfts gue ns lonuencius dn opposiçtlo cm 
eerta loeolidndo declororam qu• •III nõo bovln 
nenhum lngl.,l (Ri••·) 

Portanto a rctt~rrun ostã nn moralidade do po· 
4er publico ... 

O Sn. lu:<ou•m•: -,\poludo, qnolquer •Y•· 
temo é bom. 

O Sn. T&tXCIRA Ju:uon:-... está nn slncerl· 
dado eom que o governo procure cumprir o 
1cu dever. 

a c;;.,., Ftm:fANDES DA. Cu:tnA: -lltl!l si o go. 
Terno, cot,Mol é n primeira victlmn das impo. 
lições do ele lorodo •.• SI cllo nüo manipulo 
nada •• , 

O Sn. T&IXEin.t. Jcmon : - ~;lo 110is n rozl!o 
peln qunl eu me julgo rorçtulo n declara,. n meu 
voto ; e pel!so quo o nobre pre:oidcnte do con. 
aelho estarn convencido da mlnhn alncerldode 

Declero ao nobre Sr. pr .. ldente do con,.lho 
I)Ue raço os mais sinceros votos pnra e11tar em 
en-o; mn!' creio que lnrrut'tlforll será a rerormn 
q_a.e S. ·Ex. vni (J6ler do parlt~mento, o que pódc 
obter sllenclosnmento, porque os volos Cllbio 
contados. S. Ex. terri nest~t casa a rerormn 
eomo qufze-r (apoiado' t apnrltl) : e o governo 
110• IOio Pio falia pnro nih> dlmculllr a doclsuo. 
O silencio é ouro ne.<llito cnso,., 

O Sn. S•n•rv• (pmidml• do c>m1tllo) : - .I 
mn lnslstencln t! uma Injustiça, 

O Sn. Tm•••• Jc:<1on:- Ent!o nüe mo ex. 
~llqnel bom, SI V. Ex. pedir n pnlnvr11 paro 
aomonotrar •fliO n dceroliiÇAo dn elelcllo dlree11 
nlo depondo do uma relormn dn Cón•lilnleio 
dlomará a de-BCus proprlot eo-religlonarloo; 
pelo mono• aqnollosquo ncqulescenmaos 80Cru-

pulos d• corôa, recommendanjo Imperiosa. 
monte ao podur logblutlvo <juo ducrolliSO a 
roloru1n con•llluclonahnenlo, 1•orque eoto era 
o uulco maio legul. 

SI o nobre mlnblro •••llar o convitu <1n• Coz 
o nobre awuador por Fernawbuco vara uplnur 
d~lidu já liOlJre tllvorsa .. emendAi U(JNiiuut:ulu 

I'"'" ii u•tra~a commuolio ~. coo;tltllfcio, dnrã 
ogar a quu o nobruau11odor lldiallahiaJ>On.Wre 

que poJa admlsOiiío doo DBIUI'llliiOdoa, doi llbur• 
tos e doo ncalhollco• uno i>Ude voiDr. 

o Sa, S•n.t.IV.I.(pmidtntt do cuo~Ul/10) dá um 
npnrtc. 

0 Sn, TellCRIR4 JUNIOR:- Eis aqulns diiDcni· 
~ades quo V. Ex. está ovitondo, c Caz muito 
btJIIl t 

O Sn. S.n.uvA (priJidtnlt do CO>IIfll:oj :-Quer 
concorda nela cm tudo! t:' lmpos•lvol. 

o Sn. LEÃo v •• LOSO dú um nparle. 
0 811. TEIXEin.t. IUNIOR :- Po\do eVIIDr esll 

dlmculdado, porque lrnl•·•• ncsto urtigo do 
sabor si :a medida depende de rdformn constl· 
tucionnl ou nüo, e, desde que su votar o l." 
nrti~:o, cndn um se resh:nar:i a Oeur vencido 
nesta ou nnquclln quest.ão. Pnrece, pois, que 
nfio sertJi mnu prophet:l prevendo que, ndoplado 
o t.• artigo, os outros pn,snriio sem dinlcul· 
dndc. 

o sn. FEII.'"'""' •• Cu:<IIA :- o Rublcoo 
esta no 1." artigo. 

u.. sn. SE.•ADO•: - Nõo apoiado, podem 
oiio passa~r. 

0 Sn. 1'EIXEIII.\ JIJNIOR :- Nüo convém, por· 
tania. ao mini~terio allmentnr cslll discussiio; 
cmquanto olln se mantiver entro o~ seus nntu• 
raes opposlcionist:la, nfio ha motivo nenhum 
110ra virem nçgrovor esta opposlç!o os proprios 
co·rcJiglonar~oa do governo, que entendiam 
com o preaidento do conselho de :; de Janeiro, 
que cstn medida nüo podia prosclndlr do ro· 
forma constltaclonnl. llna, desdo que osactnae• 
ministros se incumbirem de dcmonstrnr lfll:C 
quem melhor lntorprctn o pco~nmcn1o liberal, 
i1to é, o pcns:amcnto da situação, siio nquolles 
que pen!Dm quo pódo·sc lazer n reforma por 
lei onlinaria, c nõo oquelles quo acqniescoram 
no pcns:~mento do que era lndlspcnsnvel n re· 
ronnn constitucional, então esll!l\ ostariio obrl· 
gados n ylr jnotlncnr o 1111 procedlmenlo, a 
vir, ~mo o bonrndo 11onodor por Minns, CX· 
ministro da Cozendo do gnhlneto b do Jnnelro, 
declnrar que a reforma niio podia entihtser reilft 
senno por nqnello m•lo. 

O Sn, ArFONSO CELSo:- Tombem ni!o disse 
isto. 

0 Sn, TBIXEIR' JUNIOR:-Entào podia ser feiiD 
por outro modo T 

O Sn. AmNso CRLse:-Entendo que sim, o 
declnrol. 

O Sn, TBIXEIM JUNIOR:- Dom vol o senado 
que ou tenho raz!o para lamenlllr n aU8oncla 
do honrado pr .. ldonte do conBCibo do gJJ· 
binetc n do Janeiro, que nqnl no• di!Se qne a 
rolormn não pod la ser Ceiln ao não constlttldo· 
nnlmooto. 

.. 
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U11 Sn. SKNADOII:-laso ll oplulno ludlvlduol 
de S. Ex. 

0 Su, 1'EIXEIIIÁ J17NJOR!- Entfio a pana·~ \', 
Ex. dtt OJiiuli•o do nobro mlni•Jro do lmperlo quo 
aQh•mou quu o oplulóo do honrodo J•ro»ldeule 
do coJUiülho cru a DIJiniiiu do governo~. o o go· 
veruo rcJlrescntn u opiolno da 11ltuuçuo quu o 
austentu. 

Aa;lm como o oP.~nlno do ox·pr..JdWllo do 
conselho era u opin1io do GOVerno. 

o Su. Avros.o CKLIO :-Eu DOO rozlo quealllo; 
para mio1 .,rn ludiJTt!rcnte r~allzur·llo a rerorma 
consUtuciouulmontu ou por lei ordlunriu. 

O Sn. Nos•• Go•r,.<LVBS :-0 proprlo Sr. SI· 
Dfmbt\ l!ln 187:1 dL'C)aroa que A rerormD pOdia 
10r lello por lul ordlunrin. 

(lia oucro1 aparl(a,) 
O Sn. TEJXEIR.dtr.<!On:- Deploro mnl< un·n 

nz a auscncha do honrado aeuador, presidente 
do conselho do r:ablnele 5 de Janeiro, por· 
gue, queren1lo sntlsrazt!r uma das leis do eavn· 
Jheirlsmo parlamttntur, eu devia agorn defender, 
ou pelo menos j ustltlenr o honrado Jienador dn 
injusta imput.Zlçiio que lhtt fazem os :-wms co·re· 
llgiounrlos declornndo nue em 1873 linha prln· 
CiJdos oppos~. 

O Su. Xus&'~~ GosÇAL\~EI:- Estli nos :lnnatl, 
O SR. Ttrxr.tRA Ju~uoa : -Como enliio mo

diDcou t1 &uu opinião 1 
O Sn. AFroNso I:&LSn :-Explieon·o muitns 

vezes perfeitamente. 
O Sn. TEIXEIRA JIJNion:-como perrellllmenl•' 

Acquieseendo aos escrupulos du corOn e dos 
seus proJlrios co·rcliglonnríoa f Ou, como &ntlio 
declnrou ao nobre !OCIIUdor pela Dnhln , dlJ;"no 
relator da eommis!ião de Constitulçiio, cedendo 
nos seus proprlos escrupulos ' .•• 

Portanto n S. EL comretia neste momento 
demon1tmr porque cm 1879 pensou de modo 
con1rnrlo n sun opinião mnulresiadn em IS7a. 

(C1'11:atn•" aparlel,) 
O npnrte do nohre senador por Mlnns Gcrnes 

me o!Jrlgn n anticip:ar um dos topieos do meu 
discurso com que eu pretendia concluir. 

Desejo proieslar conlrn n proposlçilo ennn· 
cinda nostn casa do quo o senado rejeitou o 
pro]eolo do rerormo clcllornl nprcseulndo pelo 
gablnete ü de Janeiro , porq~e envolvia a 
necessidade da rcrorma dn Constituição. As 
razões dessa rejelçiio estiio cxnrndu no parecer 
das.commlssilCI, Impressos nos A•nw~t,.do Par
lamtt~to. 

O Sn. Arro~so C"'-"o:- Nnquolln opocn nln· 
gucm doclnrou ns rnz~es dn rcjolç!o. 

O Sn. Tl!li:IRA Ju:<!oa:- Abl •alio declara· 
daa os opiniões dnJ dlvems rrncç~es que ernm 
represontndos nesta casa. Aasim vt\-so que uns 
votaram contra o projecto, porque, admittida n 
roforrnn con•Uinclonal, qnorlnm pmclndlr da 
lntorvcnçfto do scnndo e dn corOo. 

Outros votanm ennti'Zl a rnrorma, porque por 
alia em prl•ndn do direito do voto a mnlor parle 
doo cldndftos brnzllnlrM. 

Ottlrns nfto a nceilnrnm, porqno clla n!o dn\'11 
dlrollo do volo nosocalhollcos. 

Outro», anolmeol•, lndUJidoa por dlvenu 
rnzõos quu con>llim do Jlllrocor. 

:io melo W.;sn divergencio <JUO minuciOSA· 
meu tu »e ochu tu;plleudD nos o~lllllat~, •• 

O Sn. Avro>ill Cwo:- A roziio por <JUO • 
walurlo rejoilou o projeclo nuo ú couboclda, 

O Sn. TKtXIIU JuNrotc- F.u me ~llitou rere
rlndo ús rnzO" que rurnm lnvocodn• ,.,, .. di· 
vonas lrDCÇÕOII da mulorlo quo rejoilou o pro
jecto, odOJJtaudo o. cQoclusüo do JIO.rocer daa 
conunilu.Ue!i li cuja. loHurn não JHOCedO.JNSra 
niio abusar do uthtntiio do senudo, 

O Sn. Arvosso CELso:- Niio su danam razilea 
que explica•scm o voto contrurio no (lrojecto; 
oessu occasiiio o lillt:ocio tamLt!m Cal ouro. Eu 
o o Sr. Siuhnbli que rull:imos cm ultimo lutur 
Jledlmos com instnncia quu dlut.-ssem o motivo 
por que era re1~llidu o (Jro}eclu, e uiio tomo• 
tilltlslcitos. 

o Su, Joio ALJ\REDO:- o que rassou foi o 
voto da maiorlm das eomm~~ qtre enm COD• 
1m ria:; ao proj~cto. 

O Sn. TEXIEIIU. Ju:~ton:- E porbnto não ú 
cxncto quu o senado tenha. rejt.•tbdo o projecto 
110r cnvol\·er a nccessldnde Ja rurormn ronsli· 
tucionnl. 

~iio desejo, f!Orém, nhns11r da attene31J do se .. 
nado reproduzindo o que se achn doc)art~do no 
parecer; o por isso llmilo·me a indieal·o :i ~· 
~-:i na 1~~ do G.• volumo dos Âlutael, ae~sio de 
Novembro do 1879. 

.\s ii lustres cowmissUes dllmonstraram a~ opi· 
niõea de cada umn das rrncçõe!eru quue dividia 
a maioria destn auguJb camnrn. Traturnm de 
dar ns raziles f.dns qunes propnnhnm a rejeição 
do projecto. 1Óde·se jlon•entur1t dizer, depois 
disto, que o senado l'f' citou o proJ•~cto, po"JUO 
se trnta\"Zl de'rerorma eoostilucionnl r sem pro 
nem co11tra se pronunciou o senudo nesta questão. 

O Sn. AFF'Ol..SO Cauo: - Está conDrm~mdo o 
que ncnbo de dizer. 

o Sn. T&tX&tRA Ja:o-ton:- Aprecio a connr. 
mn~a:o de V ,Es., o portanto, nno é exacto que o 
projeclo rosae rcjoliado, porque comprcbeodln 
o nccmldnde dn 'rcrorma dn Consllluiçãr. 
quando o que se \'atou ocst:l casa rol um pa· 
rccor cm que se allog:~rnm oito ou dez moth•os 
de divcrgencla. 

O Sn. Wo VELLOIO :-Ninguem sabe o quo 
prevaleceu. · 

O Sn, "''''"'" CEL'O : - Agora e que 
se dão oxpllcaçlícs ; niO hoje nado •• sabia. 

O SR. TEIXEIRA Jos10n :- F.l• nhl mola umn 
1'11Zl1o pela q""l o mlnlslerlo t111 '"" -ia 
donwtiea Ot' i"""na. rt!solveu·IO a adoptar o 
silencio. Som duvida é para que não ,. manl· 
restem dlvcrgencias senão no ultimo momea~, 
e n voJnçõo que aqui houvo o anno pnwdo devo 
ler aconselhado no nclnnl mlnlalorlo o procoder 
cautclosDmentc neno nSftumpltl, em qoe votarão 
proml<cnnmenlo llberneo e eon<orvadorM. 

Repflo, Sr, presldonle
1
o IODndonnneaiO pro

nunciou sobro 11 ncees1 dnde da rnronna con· 
slllucfonnl, po"111• O< mollvos qne10ve ~ora r&o 
muar a sua ildbllslo li elo~o dlreell oniio pro· 
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posw, 1lio om grnnllo J•Drhl os mesmos •tu c agora 
~iio ullcgullo~ cuntru o t•rojeclO em dbcu!lsão quo 
11roluudu ronllzar • rolormn oloilurol por lol 
ordluorla. • 

Mu~. sondo as~lm, Jlor ttuu motivo nilo stt ln 
•~<~lu uo ldóa prlmllivn addlllludo·••·lho algu· 
mos dus cotuli~Ui!ti tlu CJUtl rnzhnn dOJIODdcr n amn 
&ulbesilo divorsos mum!Jros do~ttn c:uuaru f J1or· 
wutura não llu\'lu o recurso COIUitlluclonul dn 
fuslio 1 

Em outro lugar, Sr. prcsltltmte, o cru OI!CA• 
liiUo ·urao muuo11 liOitHnuu do ttUil cstu,trntnndo·~o 
dus cuusns JIOf que o sounllo hn\·ia rt•joltndo 
nquelle Jlrujecto, t·U dlsstl CIULI es1ns cnu~ns ornm 
dlvouns, tillUtlo uma dellus niio lt~r·se contom· 
pladu nelltJ nlgumns d1u1 modidus IJUu vnrlos 
grutms do 1Wnudo uutendlnm sor nocossnrins. 

O Sn. PAnA:u.auA:-Porquu mio omcndn· 
ram1 

0 Sn. TEIXEIRA JU~IOR: -Si assim se proec• 
desse, o projecto teria nngnriudo uma som ma de 
\'Otos tal\'ez liUOicicnto J.lllrn o tnzer JlllSinr nos to 
cusn; mos nãu: o gabmeto :; do Janeiro, em 
lo~nr de DJlrCsont:lr outru tJrojacto, preteriu o 
dilenun::~:-ou n dissolução da e:~mnrn ou n 
c.lissoluçi'io do mluistorio. 
. O Sn. Atro~so C&r.so:-Qucm devia omend:.r 
o projecto ni'io ern o go\'crno, cru D DJlflOslç:io. 

O Sn. TEI:utiiiA Ju~10n:-Estou trn~:mdo \lo 
um projeelo mo~lficado. 

O Sn. AtrFuNso CRLSo:-Qucm de\•i:l modlllenr 
crn n o(lposlçüo do senado, }lorquc niio nprescn· 
tnrnm cmendns 1 

O Sn. Jolo ALrnsoo:-Porquc nos nnu•utn\'DDI 
com n Cuaiio. 

O Sn. TEIXIURA. Ju:llon:-SI o mlnisterlo ti· 
ves~o insistido nn nprl!sentnçUo dn mesma idCn, 
udoptando algumas dns medidas lcmlmu.Jns no 
parecer n ~un me rcllro, crn nnturnl que o se• 
nado, si niio nccllnsse esse prujecto, Jlelo menos 
o emendasse. (.tlpoiadol,) 

O Sn. Arro~so Cru.so:- Porque n~o emen• 
dou' 

O Sn. TRIX&IRA Jus10n:- Dados ns cmondns, 
tcrin lognr n soJuçiio n que ha pouco nlludl. 

Nndn disso 10 tentou c 10111 llllvez mesmo coo. 
snltnr ns clrcumstnncias occn!'ionnos que se 
daynm, crn rolnçiio nos :.contocimentos politicos, 
o nobre presidente do r.onsclho, qunndo con· 
vidndo pnrn orgnniur o mlnistorio, por um 
tolcgramma respondeu: • S1J ncoltnrci o con• 
vitc si puder nmllzar a rcrorma clcitornl mo• 
dlnn:o lei ordlnnria. • 

O Sn. AFFO~to CBLso:-Niío disse laso. 
O Sn. TEIXEIRA 1uNron:-Eslou slmpllficnntlo 

n quo!ltiio; o meu nobre amf.t;"o o coHogn está 
oxlgcnlc. 

O Sn. APro>So C&Lso:-Eslá compllcnndo. 
O Sn. T•~>•m• 1uNron:-Nõo calou eompll· 

cando o vou nrrcllar pnrn o nobro prosldcnlo do 
con11clho. S. Ex, re11pontlcn: • Acoito conformo 
minhas ldén•• o rorcrln•so ó corln quo dlrlglrn 
110 Sr. ParnnnguA ; orn nesta nnrla O!ltftvn con· 
•lfnnda • idén da rdormn sor rollo por melo do 
I e ordlnarla: ergo, o nohro proaldonlo do coo• 

•olho dcclurou quo uilo occllarl• o convllo ~·r• 
orgunlzur rnlni•lorlo ••uuo ••ndo·lho do~• • 
roculdodu do rozer • rurorru• · olollorol por lel 
ordluorin. 

O Sn. 11.\uio Dg CoTE~ttrJ:: : - Exldo es11a 
cariD 1 

O Sn. 'I'EIXIUM Ju~tou : - Niio sei si exlato. 
O Sn. Arfo~~to CttLso : - NUo su!Jo iii 1•tiziiO 

o diz • ti'!JO, estd J)rovado • Y 
O Su. TEtXEIItA JU:\IOll: -O nobre cx·IIIO• 

nl11tro lln razemln es1U Jntolurnnto, Uuclnrei oiio 
snber !O I existe cs1m corto, JlortJUO ni\o u vi : mna 
quem tl•~cluruu flUO olln existe ó o Sr. eonsl'lhciro 
Ja11ti .Antoulo Snruiva, nctnal presidcntu tlocon• 
~olho de 111iuistro:e, IJUU tllti su rurel'iu n clln cm 
um tl'!c~r:unma. 

O Su. ,\J·'ro~so CELso :-Tollos ntjs o sa!Jmnos. 
O Sn. TEIXRIJIA Ju='wn:- Como é, JIOis, quo 

o nobre sonudor se ndudra do IJ.Ut.! ou mn rutlrn 
a uma curtn quu nüo sei si e:uste 't Uuseoi·mo 
pnrn essa rdurencln nn Jlnha\TD honrada do 
noLro Jlrcsidento do consl!lbo, Si tnl cnrt:1 niio 
oxlstl!, tunto pelar IIDra S. Ex. u !OtlUii amigos 
que nsscvornrum a oxistoncln dcllu. \"erdndo ó 
'I uo no senado se insrou multo pelu Dllresentnç5o 
dusta cartn o elln nuncu apJIDroc~Ju, 

O Sn. An·osso CEr.so:- Posso asseverar que 
n \'i. 

o Sn. T&IXB:JRAJu:non:-Porlanto, pO.iSO rert!· 
rir-me :i curta corroborado pelo kstemunho do 
v. gx:, 

E:-sa carta, Sr. Jlrosidf:nto, ó do nltn Impor• 
tancin, cll::~ Jlotlorla CXJllic~r sntisrnctoriamento 
qunl a rnzàu dessa Jlrorumln modfllcnção quo 
so dou no progrnmma libero i rclnlivnmoniO á 
retllrmn CJUC ora se discuto no scm1do; 

O Sn. AFFO:-i:OO Czr.!:OO :-O progrnmmn da si· 
tuaçüo ú Cul!r n reforma. 

O Sn. TeiXEIRA Ju~ton: -llcdliinto rl!Corn.a 
consthuciunnl. 

O Sn. AFroxso C&uo:- E~c crn o progrnm• 
ma do gabinete de :i do Janeiro. 

O Sn. TEIXEIRA Juxron : -lias não é o pro• 
grammn do gn!Jineto actual que pertence li 
mesmn situnçiio. 

O Sn. ArroNso CKLSO: -0 mlnisterlo llabo· 
rahy, que niio 9uiz n emanclpnç5o do ventre, 
não crn da sllunçuo cansei'\' adora' 

O Sn. F. OCTAVIANO :-Nc"n ailunçõo diS!o 
um consclholro do Eslado que "' n DIVJDD Pro• 
vldcncla podia rcsolvor n que•tno. 

O Sn. TEIXEIRA lUNtOR : - Eatá dcmomtrado, 
portanto, Sr. prcsltlcnlo, quo o scnndo não 
apresentou nm ombnraço permanente á rorormn 
do quo •• lrnln, obslondo n quo o li• los"' rel14 
mediante umn rcvlslio constitucional. 

Creio ~no ongnnon·ao o nol>ro •onndnr pelo 
E•plrilo snnlo, quamlo julgou bnvnr plnno ror· 
mndo dn pnrte rln malnrln do ~onado, mnlorla 
compost.n, scgnm1o S. Ex. doclaron, do libentes 
o conscrvadore11, qno ostlio no J)roposfto do 
obstnr a qualquer rorormn con!ltltnelona1, nma 
vez quo pnrn clln nfio AO conllttlU!m o 111cnndo o 
n eorôn. Esln quoslão rol aqui nvenlada neclden• 
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lalmento, ma» sobre ella o atmatlo nno Bit pro. 
nunciou • nüo houve a lal rl'apelto vututno mnn 
UIOSIUO tllii!UiiAO liOitUUUO du lJUDltiO JUlâliU COn• 
clulr 'IUDI o JIUihillmento do senrulu, ,,tpoiado1.) 

O Sn, AFPO~so CxLso:- O ttenndo niio ao 
enunciou n resjiCito de ntu1hum do11 motivo" 
quo padlnm lor lnfluldo porn n r<•jelçõa da 
J>rojoela, 

O Sn. TEIXEIRA Jl!SIOR :-Procedeu ocortndo.· 
monlll. 

O Su. Arrosso CKLso:-V. Ex. cstti conllr· 
mondo o qu~t au dlliSo ba pouco u V, E~:. con
testou, 

0 Sn, TEIXEIRA JUNIOR:-Poill si OS motl\•os 
cs\D.vam declarados um um pltrccor do com. 
missiin, JlArtl IJUO Yir cnda nm ú trliJunn repe. 
lil·os! / 

0 Sn, AFFONSO CELSO :-~luitos collogn~com .. 
bDtt!rnm o pnroccr. 

o Sn. CIIIUSTI.\~0 ÜTTOSI u~ Ulll DJlrlrto. 

O Sn. TEIXEIRA JUSIOil :-:\~ssn pnrte o pnro. 
cor sustentava mlnbn oplniüo. 

0 Sn. CIIRISTIANO ÜTTOSI :- ~Jns CID 1]118 não 
houv" l'ronuncinmento no senado, .concordo. 

O Sn. TEIXEIRA Juxzon :-Jd se vtl que niio hn 
moth·o algum pnra que o governo ces~o de con. 
tinunr llO methodo di! dlstUiiJtiio adopt:ldo n:a 
tCOilOmia i11l~rnr1 d' tllinillrn·o , liCJ:Undo n 
phrn:ic do nobru ministro do impcrlo. Peltl con. 
trurlo, ouvindo todas ns oplniõe.~ 1om cnnte!'lt.1r 
nenhuma c portanto niio l•ro\•oeando nenhnm:J 
mnnifestaçiio em st"ntldo ndvcr~o, o nobre pre .. 
sldenlo do conselho pódo com mnls lncllldnde 
chcgnr no rcsulttuJo que nlmejn. 

llescrvo·mo o dlroho de voltar ft dlscussiio 
opporlunnmento. 1•or agora, tendo con!'eguldo 
O meU principal Om, l]UO Orn n doclarncào tlc 
voto a respcho do nrt. 1.•, pcdircllict!ntn pnrn 
concluir ropNindo nlndn um loplro do dis
curso proferido em IH7·i, n quo Jó nlludl. 

Peço parn este topico n nncntdo especial do 
honrndo senador pelo Esnirlto Santo quo, 
qunndo nqulloranlou n bandeira do sniTraglo 
univonnl, dl•so l]Ue ostnva aó. No periodo do 
discurso que vou ler, dou·lhe n~ mni~ Jison
gelrns osperonças desde que lõr volado o pro
Jecto que se du~cutc, o muito m:~l!l si cito fõr 
volado sem reforma conslltuclaunl. 

DI8Se eu: 
• Depois do clclçiio dlrccla, nndn mnls hn • 

eoneerler-ao senão o sufl'rnglo universal ; o re
leva notnr que, si ostn con.oqocncln tem 111ido 
11111im nprcclada em outros pnizos mnls ndlnn. 
lados da qne o Urn&ll, o onde n llluslraçilo 
eslll mais dliTondldn palas cla8Ses mcno• ab"· 
lada1, que do as mais numorosn111, mullo 
m•l" procedente , é olla nntro nõ111, ntt~ntns nA 
eondlçile• om quo ao aohn o pnlz, onde o ro. 
clnmo da opinião, nosto tnfiO, hn de ser mniA 
poderoso o mols cnerglco do qoo oo lovnnlll 
boje em lavor da clelçlo dlrocla .. , 

, E••• oplnlõo, Sr. prMidonlc como dltln, 
oxprlmlnda n oxpollnçMo do um <llrcilo o •Ju•lll 
asplrnçia de rolvindlcal·o,,.rln mais lorml ovni 
o mola pcmlciaBD cm um pnlz çomo o Uratll, 

em quo n t!IUI(llo directo, 1wra aer ruoovot. 
menle ex.cuututlu, hWl de uxcluir do tllruho 

IKllilico do valur a mulor l>arlo do• cidadãos, 
AIWÚidol,) 1~, JlOIIIo, ú roroa adrnUtlr que, 

qun1ulo em fu\'or dot uxclultlos triO Jovantrtr 
umu o_llinliio, ella terú cm suu DJlolo a mulorln 
du na~;lio •• 

Tenha cuncluldo, (JiultoiHn11; 111uito IHn>t,) 
o sn. F&liNA.,DKS •• Cuxn.:-Os ••ladi•lns 

nilo contam con1 lsti. 
O Sn. JuNQURtn.:-llúa do •ubmollor-se ... 
O SI\, F&RsA.~D~s nA. CuNuA:-Os carneiros 

de l1nnurglo bbo de submclter•lie t 
Ficou n dl;cu.,üo ndludu pelo hora. 
netirou·sü o Sr. mlnl,tro cnm u!' moamos 

!ormalldntlus com quo rura recebido. 

SEGlJ~DA PAliTE DA 01\UEll 00 DIA 

RESI'OSTA Á F.\LL.\ DO TIIRO~O 

Continuou a dlacu"aiio do Jlrojecto de rll&• 
poslu li rnlln do lhrono. 

O ••·· Chri•Unno Ottoni:-Sr. l>re. 
sidente, ou mo hnvin inscrlpto na dlscussiio que 
pr~!cctleu n estn. Entretanto, nilo l"ó pela natu· 
rt•zr~ tla di~CU'lslio do voto do grarns, a outra, 
p:~rl'cc, pótl11 enl:er:nr se n(llln. como tambem 
nlgumM ob~crvações que tenho de offt!tocer 1i 
consitll'rnç~o do senndo, eram mesmo mal:~ pro· 
prlu do presente tlebntc. 

lfni, antes tln comornr, pcro permissão para 
explicar a rnziio por Qun ct!ill dn pnlavrn no 
snbbntlo, pnra nrrednr n ltlén de uma de•eor. 
tozln pnrn eom o nobre !!CDntlor que !aliou na 
ultlmn pule, em hora já ndiantndn. 

Aenhnva o senndo de ouvir o multo notnvel 
dl11cnrso do nobre relator dn commls!lão de 
constltuiçUo, dhcnr.:o tres vozes notm•el: notn
vol Jmlo vigor, peln nbundnnein, peln proeeden· 
cia a argumcntn~ão; notRVel pelnpo~içiio do no. 
bre sennilorcomo relator d!J umn das com missões 
que mttudnrnm n questão; notnvel nin1ln pela 
autoridade quo tem a pnlavra de S. Ex., derivada 
do J!OSto proeminente que oecupa no parUdo 
politico que nlndn tom mnlorln no senado. Aca. 
bnva o 1enndo 1le ouvir este memornvel dls
cur:;n, discurso quo cnc.1minhoua di!~CU!'Slio,nté 
nlll oxtravladn, e rel-a ontl':lr pnrn sou leito ro
I;'Uinr e normal. Ouvi·o com n minha cos· 
lumndn allen~õo. Adhori ás opiniões eniõo sus
lenladns por ~. Ex. cm todos os pcnlos do que 
10 occupou. 

Cnhendo-mo n pnlavrn em tnos clrcumstanclas. 
o que 'Vinha eu r .. er na lrihuna T 1\epclir mal 
n quolõo bem lôra orpo•ro T Scrlnlmperllnoncla. 
Concorrer pnrn de novo permrbnr a dlscuss!o 
qne eomeçnvn 11 ser tiio bem encaminhada ó 
rc~pootnbllldndo qnt' nlo qnlz ntsnmlr. 

Forntn estns as rnzõos poJa~ quocs cedi da Pll· 
lavro. 

Enlrelnnlo !ODlin, o alnlo boje nlndn mais 
n nccc.,ldn~le do vir n lrlhunn, viBIO quo quns[ 
lc.do!' O!' Sn. •onndorcs que d:~ qoostio se tôm 
nccnpado, mnla ou mano!', directa ou lndlrocln· 
menta, n mim so lôm dirigido, ainda quo por 
mollvoa mui dlftol'llntoo. 
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O tlohru 56UDdor t.elll Alunmhito, qu~ hojd 
{aliou c t•rocurou r•'hltnr mnn oplniiío mlnhu a 
qut~ 111e lloi dn rcCt'rir dnqul h11 j.ouro, nugmt•n· 
ton u minha dh•it.ln. u nullr~ lidntulur l•tolu Uto 
de Jnn••lro l;nwlnumte, () noLJru arnud,or t•~·r 
Perllltlllhucu, rt'h•tur d!ll'OIIIUlili!Oiiu do lnghdlU,'II~ 
so litt\'la oct·utmdu tlu uutrus jtontus llt! minllutt 
obll~t\'U\'Õdtl tJUnlil\caudo·!IS dt..• l't'\'oluci••uu· 
rias, Jtt!rig:t~littll, iucootlinrlua'; explosOOs, tlilllil.! 
S. Ex,, d1.1 utuu muntunhu \'Uir.nnlt•n, cujo •·imo 
e11tli robertu do UC\'t!,A I'Ciijteltu di.! uutro; ()OU toa, 
o me"mo nolJro liun:ulor t' outros, em wz de mu 
retutur~m em \'C% dr! tll.:llrceJ•um n c:~rllhlde du 
COD\'t'Dt'tlf:IIIO •1o tli'I'O, dirhdram•~U. 'totiOS Iili 
nolJrt! fll't'~hlt•nto do cou~elho OXI/!IIHlll IJUO 
vlcsse ú trihuna Jli'OI~:otl&r t•outru n~ ,nlnh:ui opl· 
niõeli pt•rigo!Om•, C111endn por elln!O re!O)InJIIliV~I 
o mlni!Oterio nctunl. E esjtt•clulment,~ estn, nno 
dlrt•l nberr111:iio, eat..1 prctcnt•i•o dt~snrrazuudn,tl~· 
\'idun mio terem os nollrl':O !itHUltluros couht•t'l• 
monto:-; de ~ertos Cnclos, t! Ullln dns cun:-ltl~·rn· 
ções nmis vnliusn'!i tJUO IUil llZt'I'Uill sunt1r 11 
nece~shhule du \'ir ti tl'ihunu. . 

Não quero tJUC cuntinu••m u inlt'rjtt.>llnr o. lni• 
nisterlu por Jnctus 11 opiniões Jlohts quutH su e.u 
SOU l't'SjtOIISil\'tll, C ilto ID" ~.oiJoc:t 11:1 Ol'Ct:811• 
dado tle ptir os pingos no:t 11 dn mnn mhJI"lt!• 
rinlismo c dus r,•strlct;ül\s tles~e •ninistorluliSIIIo, 
niio mentnes, oxprtNll~. ~ 

Permiua-se-me t:unllom, JIDrn mto ser ol.tsct~r!l, 
ir um 1toucu udinnte, du~lnlr mlnhn po~~ç:•o 
tah•ez um pouco cxcentr1r.n entro os pnrlluos 
millt1mtes. • 

J1i de:oejcl ruel·o, jd umn \'ez mnnlrestot no 
11enndu esln lnttmçiio, 11HIS m•nnhn\':t•IIIB nnt" n 
idó:t de vir Cnllnr d'~ mim ; mnth·o q,Je hojn nlio 
posso niiL'~nr, JtnrqntJ wjo quu I nterpell:1m o mi· 
nlslerio \tt1r cuu!ln!'i qne oiio correm pur conln do 
mlnlster o. .. 

Nfio quero quf'l pngue ojuslo, que C o sr. pre· 
wideJlte do conselho, (leio JICccndor qno sou eu. 
DeOnlr-mo-hel, pois. 

Ni\o farei urnn uxpo!liciio ctb ooo, JIDI'H niio ir 
nlém do estrictnmcnte nccossnrio, o n respeito 
do meu pnssndo cm gernl llmito·mO n dizer que 
nada renego. • 

!(;lo quero dizer quo mo julgo lnlnlhvol on 
impeccuvel ; niio quero dizer que tenho n pro· 
tençiio de aunen ter errado. (Junndo mo ~n· 
venço do nrro, confcsiO•tl; Tarlns vezes Jn o 
tenho !oito, quer cm dobolo do prlneiJ•Ios, qnor 
cm dl~cu~•üos pcuon~. 

N('ste caso mot~~mo jll aprMan101 um exe.nJllo; 
a prlmelrn vez que fnllel ou confcuct um erro 
nm que o•lnvn cm 18i8. 

11ns está cnl••ndldo quo 1ollos no IMos e !netos 
do meu pn~sndo que .. ão fuuun por mim CX• 
pNssnmonte n!Jandonndcs contlnunm a 11er ns 
mlahna ldóns, os mlnhns respon,.bllldnd,.. 

Orgnnizado o mlnlslodo doU do lancirc pro· 
mollcndo rolorma• quo na mlnhn oplniAoll· 
nham o typo democralleo, entendi quo linha 
direito oo apoio dos dcmoeratns do todO! os 
ronll&c•. Fw ponanlo mlnh<lorlal. 

1'odovla n!o !ai mlnlslorlnl gunnd m.!m•; o, 
parn r.Jnroza do mal• quo lonho n dl&or, pmeloo 
JDolllrar •• Tl•lno ,quo mo dirigiam nc!le mlnls• 
torlnllsmo 1i 11 in qttnntum, ns .QWIOS ost.i"to dofi· 
nldas oro um oaeriJ•Io, por mim nslgnado o Jlll• 

hlicadu no Jor"ul do Commmio, com datl1 de 9 
do Uuluhro de iM76. 

Ahi l!U dl.,o: 
• Ollstmvol\•flr c. elomontu domoerntleo da 

Contitlllllç:iu, Cnllnmlo 1i rnz;lo, 11i10 ti~ pnlx&s 
dus 111ll!itiuli (hl(tUinrus; ll!iplrar 110 (JI'UJ.:rt,liiiiO 11eha 
dittcu:;siio enlmu, f')tW bom dt~llnn os djreitos e 
th~\'l!r,•s do chJmhin I.Jr.n7.ilclro; unncnr Jlnrn a 
th.'IIIUI!I'UCIU jiOf IUt•fo tJc rtl(UI'Uillll tiUrrCJililVA111 

nUo (JOr ~;oiJIOS d~ Cnr~;u mntorinl i tul tun1 liido 
n mlnhr• IISJtlrtu;iio tlo~dtJ ~no (Wiu Jlriuu•ln' \'OZ 
cm 1K4-S n mluhn JlrD\'ineiu unU•I mo tlisUnsuiu 
com um 11s~ontu uu parlnnwuto, 

• Olhos lllos nu mou nlvo, IICIItli•llltl Pli!'ltntJo, 
entt·~ Cl8 (l!lrthlos orunnlzntlos, nnqut•ll•' 'luo 
mnls 110 m~ ntl~urn\'11 mnis Jttlinnt:lllo, mnis liiD• 
ceru cultor d:a liherd:ule polltic:~ .• 

Achn't'D•IIIí! nli:otnll~• um purtldo orgunlz:ulo; 
hoje ufio. N;iu 11uu, como di!IIIC t•rn tljiDrtu no 
nohre Stwntlnr JlUr l1crnnm/LUCu, rclnlor da r.om· 
mi:oõsão de i•~:.:l~lnt'iio, não sou Jlr:l\11 ·do guaa·· 
nil·ii~• nt•nhumn. 

gotretnuln, j:i em 1878 o meu mlnish1rin• 
llsmo não ol'n co~o: l'tt di\•t•rgin do minl~terlo 
ã de Jnntliro em dons flORtos lmpurtnnteK: nn 
(] Ut•stiio du censo o nn du rt,Cnrmn cnnstltuclo· 
uni. S:io ndmlttin clc\•nçiio do CLm!Ou, IJUOrim 
nl.t:dxnl-o; mio julgnvn n·~cessarin n rllforma 
COIISI i Luc:ionnl. 

E·tas duns di\'ergenclas assignnlndns e11tlio 
ue11tu mt~n l'~>erlJ•to, p-ubllcndo cm U dtl Outu· 
hro, l't!JIHo, de t87ti. 

Dcsln mlnhn l'u~>lç;io perante n mlnhtterio ã 
de Jnnelro ll6 conclue IJUt! e~tou mais porto ;xt· 
litlcnmentc do minlsteriD ac:tunl tltl que do an· 
terior, pois que e"tli abnndnunda n ltlUn de ZIU• 
gmentur o censo c JlrbscindtHe de reCormn 
con"titueiunol. 

Jlortnnto, t:.lnro mot.D: que toenti·me de :!8 de 
Marro em diante mal:~ minlst.erinl do que era 
at1\ ·•·ntUo. 

F.nlrt.otRnto, nenhum dos honrado' minit~tros. 
ntU o dia em que tomei tHlsento nesln casa, teve 
• moi• pequono uolielo de minbns disposições. 
Ainda que todos me honrem com n 11un bene• 
volencia, nfio mo tinbn .dfrhrhJo por pala\' R ou. 
por e•cripiO n nom un1.do SS. F.Ex. 

0 Sn. S.. .. JfA (prflldtNU do CONitllo:-Apoll• 
do; é VfH'dnde. 

O Sn. GunrmANO Ono~t:-V6 o senado com 
quanlllllhcrdntle de csplrilo, tomai assento nesta 
casn. Já dlsae que nn rcrorma clellornl estava 
mais perto do actual ministerf,l do qoo do do 
5 do Jnnoiro. F.nlrclnnln cu mo hnvin lmposlo 
eomplt!lo lrolamcnlo poJa posltõo ••pecial em 
IJ'UC me achnva. 

Eu cstnvn co11oCRdo, Sr. presidente, entro a 
nnnollnçiio do moo prlmolrc dlplomn o o ~ppro-
v~~tno do •ognndo. · 

Orn,plclleol n legitimidade do ~rlmeirc, )10111 
nncUenctn A commls!'llo, procurei nselarocet·•, 
parn doCondcr o meu dlrelto;troundacmnentoJ .. 
linhn ló. Vencido •em weonveneldo nMia 1'1'1· 
molrn <tnoollo, ~ mim lJI'Oprlo ptl1"gnnlel qoal 
em o prcecdimonlo ,qoo mo oeonoolhiTII a di· 
gnldodn fto ca~go a qnn ••fllnn,o ~lgnldado do 
olollor:odo quoncollou lraneam<m10 omon nomo 
qoalqnor qno fosso a primeira lndleaçfio ~elle, e 
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atú a dlgulilutlu do {lOlltJI' llulltlco fJUC tem jlllrlu 
no pro\' !monto llus VP!:Dii, o cujo duposl turlu tevu 
o longanhnltltulu de rccouhccca• quu niio hn ln~ 
conv.,ulonttJ cm 11urom t;:,dus Dli ot•lulüus rulll'6• 
sontudns nu Jlllrhnnontu. O quu a minhn ron· 
aclonciu mo nconlielbou Cal Ir li pro\·lnclu JIOdlr 
umn sogunlln llumonlitrntüo aun111 tJioquonto, si 
roslie JIO:h•ivul, llo IJUU cu rupa·estlntn\'D o p:artitlo 
1Jbor11l ~o Jlsplrltu·Sonto. 

E11tt1 llomoauitrn~·ilú uu n o!Jtivu por duns mo· 
nolrns: ~clu lnctuliào llo muu uouuJ nu llstn com 
molar votuçiio llo lfUO da outru vez .. o poln ex· 
clusiio du outru nome, pudhlu por miln uos nlt!l· 
toros, dize o do· lhes rruncumontu; • ou ollc ou uu •. 

D"JlDis Je::ta dcmonstru~i1o Jmrcclu·mu que ti•J 
!1Uüm l{uizcsse ser cego J1odia dclxur do wr n 
legitiuudtulo dn meu ma o ato; mns julgutJI que 
n sogunlln parto do meu dc\'cr era deixar nostn 
cnsn n cauDa Jo meu direito tJntro~ue á tn:~ls 11· 
limltndn rovclln, crn ni•o mo chegar n $;rllp3 
onde houve:;se um scnnr.lor, crn isolur·mc,gunr· 
dnr silencio, JlSJicrnr n declsiio com :.llivn ln· 
diiTorenrn. 

Eis n "situntüo cm que mo nchnvn. Si, or~nui· 
zndo o mlnistcrio, cu fosse logo jurnr lmndclrns 
do mlnlstcrinllsmu nntes de tomur nsscnto ncstn 
cnsn, este JI:ISso terln umo sl;niOcntào nltn· 
mente dcanirosa n meu cnrncter. 

Eis n rnziío por que o minlstcrio otú nqucllo 
d~n .. igoornvn completnmeote ns minhas dispo· 
SIÇUCS, 

Tomnndn nssento, dlrlgl·me no mesmo dln DO 
nobre presidente do conselho, ncstn mosmn snln, 
comprlmentcl·o pcln posição politlcn que nssu· 
mlu, que ou considero nltn c noiJro .. dccl:m.li·me 
disJlOsto n fazer o que pudesse rmro nuxllinl·o 
n su~tentnr-so nt·ll~ ; nu1s acrescentei los-o, 
pcrmittn·mo V. gx. dizer, que o meu ministe· 
rinlismo ha de ter limites o relilrletõe~ .... 

O Sn. SARAlVA (p1't1ide11te do co111tlflo) : -
Apoiado. 

O Sn. CnntSTI.\NO Onmn:- .•• porque tlcsejo 
JcmlJrnr·mc !Ocrnprc do conselho que nos dnn 
o flnndo conselheiro Nnbnco, nestes termos : 
• Respeitem o pudor dn cohcrencin. • 

.Asroim pois, si meu ministerialismo se llmlla 
a npolnr o mlnlsterlo nostn rdormn oloitol'fll, 
!J.UC é eJnformo eom n mlnhn oplniiio; si e~tou 
livro pnrn cm qualquer outro ponto de,viJtr·mo 
do mlniaterlo, mesmo pnrn r.ensurAI·o, d rn· 
zonvcl que gnstnssem os nobres •cnndorc!' a 
sosr.iio lntelrn n p~dir que mo \'iCRM com bntcr o 
nobre prc!lldente do conselho' De certo que 
não. A respeito do mlnhns execntrieldades ou 
fanntit~~mo pelns crcnçns do Yerdor dos nnnos, 
como hnjo mo dl~so o nobre s~nndor pelo )ln· 
rnnhi'in, os nobres mlniRtrot~~ csLno nxActnmontc 
nn poslçiío dos outro11 nobres !lcnn!lores ; cnda 
Uffi tem plena llhordndo do refntnr•me Otl deh:nr 
do fnzei•O, e, QUCr~ndO responder• me, pnrn I"!ICO• 
lher n opportunhtndo. Flqu(l, pai~. nMICntfulo, 
umn vez por totln~, que, poro que cu db~cr no 
11mndt1, !lou cu ~ó o r(lspnnsn\'l'l. 

O que foz o nobre scnndor peln Dnhfn, rclntor 
tln commiAtiio do con!ltitttlçfio, eu tlnhn proton• 
dldo rnzcl·n no primeiro din, nhrin<lo ••tn dis· 
etts!lín. Eu me or.enpcl llgclrnmcnte, é corto, 
com dun!IJ grnndos quc!ltõcs que niJrnnge o nrt. 

V. VI 

J.~: o n~c"s"hlod6 tla el~icno directo, u n auu de· 
ct·utDI'ilo por lei Ol'dinarl:~. E, Jlru\'t~lccendo.m6 
du rãcuJJudo, C]UB dti O regimcmtu, tlu lljJI'tlC(i.lr 
o S)'StcUUI gcrtd do Jlrojóctu l1or occusifio tlll dls· 
cussno do art. !.11, rwcntcl n G:UIIWS ulJiitH'\'ncües 
liolJre U!6 restdcr.õcs tlu \'OIO IIUO nclio oxcossi\'US, 
liollro us lncomJilltiiJllltlndcs, o sob ri} uua:t cmendll 
t')un, nn minha oplnlfio,so llll:.,nfio t.lin!l uo Jllnno, 
tulfC!U" o nohru tienodur JIOlo HiodoJuneiro mo 
niliC\'crou hoje que Jllnno não 1111, tiiii'I•SO u umn 
ldún da UUI{IIUHitO du DltrilJuit;i.iL'~ do liCDlldo, 
ldúu CJUB mio }lasso ncompnnhur. 

:relo uu c1uu ~uo os trcs Jlonll•s mnls lm· 
portantes do projecto dl'J•Ois dltíJUollus lluus 
tdúns cnpltnea. 

Qun nconteceu' GDstott•:itJ umn sc:;süo intclr11 
n l'l:iglr CJUO o Jlresldcntu do con:iolho fnl· 
ID.!"SO ; despendou-so n 2.• scssiin. t•m dcmon· 
strnr n nccl•ssldnllo dn J•resentn do Sr. mlnls· 
tro do Impor lo • c sú na 3,• to~hiio, n voz do 
noiJre rclntor Jn eouuuisslio dc constltult5o, 
qul'l J,Jiio JIO~so ~.:~trnnbar ::eja mols nttenditln 
do que a minbn, conseguiu encnmlnhnr n dls· 
cusaào como ngorn \'Di seguindo. 

l 1roscguinda cslo UcL:.t", treli tlws uulJI'cs se· 
nudores que ncllo tCm tomndo porto, se occupJ• 
rnm com minhns humll~es obser\'DtUcs. O nobro 
senndor 1•elo l1urnnbüa, pro\·nndo·me que estou 
ntrntado cm direito publico, o que eu estou longo 
de contostnr, e nollmdo erros, soiJre os quncs 
eomtudo l'rocurarel ndduzir alguns tlmltlos pro
testos ; o not..ro senndor )leio nlo do Jnneiro, 
occupnndo·ie com n que:;tào a que n.cnbo di.! 
refl.lrlr·me, isto ú, com o Dugmen~o de n.ttrl• 
huiçõcs constltueionncs tlo scnn.do; e o· nollrt! 
senntlor por Perruun!Jueo, lnvrnndo um oncr· 
~ieoprotc:oõto contra mlnhasoplnlõc~, que S. E."\. 
julga pcrlgosu:l, rcvolucionnrlDso lnccndinrins. 
o nobre senndor {por este comt~tnrci), nttri· 
lJulu-mc umn oplntilo que niio {lrorcrl, e qul.l 
seria shnplesmentc dn pDrte de QttNn " 11ro· 
ferisse um di.;;lnto. 

Orn Eorprcmlcu-me qt1o S. 1~~. me n.ttri· 
bulsse um '\"*'r· 1ndelro dcsproJlMito, qunndo 
ncnbava de nprerlar meus modt~stosl]otes Intel· 
lcetunc~, elc\·nndo.me n umn nltnrn n qne tenho 
hn~tnnto con!=ciencin de ni'io poder !'r.r g-nintlndo. 
s. E~. compnrou-mc com n ~crpf\ntt! c teve n 
bondade de IC'I~n protcstnr que mio nlludln nn 
\'cneno, qno fnllnvn dn ~erponte como emblemn 
dn sobc~orln. 

o Sn. Jo.\o i\LFnEDD :- nn eloquencin. 
O Sn. CnnriTIANo ÜTTO!it :- \". Ex. dl~~e sn· 

betlorln. Eu creio que n serpente ti menos nm 
cmblemn dn Mhedorltl do qne dn cloqueneln 
pcrsunslvn da nrtn do convencl'!r, do !=cduzir, 

C
rocedento e!ltn fdén dn .'erpcnte t1n origem bl· 
llr:n dn humnnldnde. 
Sf eu JIOde!IRC neeflnr o cttmflrlmento, 11i 

eu tivesse tnl hnhllfdndc de persut~tlir c do eon· 
\'enecr, en qnlzern rnzC!r do nobre sconndor n 
minhn E\·n. (Ri•o.) SI en pudc.!!M smlt17.lr, cu, 
ndmlrndor como Mtl dO!I ln lento~ do nobro M· 
nndor, qnlzcrn fftzol·o morder no rructn proltl· 
h ido dn clciçno dircctn

1 
dccrclniln por lei ordl· 

nnrln., e, 111 o consC!gU ~~e, nem por l~ao S. Ex. 
ocrln oxpnl•o do Pnrnl•o. 

18 
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Mutt,dupol11 ti~ ü~âilll hll'•mo tnulo hourudo com 
1t ttUu tlprvcfaclio, lo;:u düJIOI~> Dllrihuiu•Uid o 
segulnttt tlililntt•: 

Pn•teutluu S. Ex. 'I UI! tHI tinha sustuntndo u 
CUD\'t•llft•UCfn tfllUSIUI' O JI0410r 6\t'CUli\'0 OlUUitlll 
dn ultrlllul~~u tio rurorUinr a lo;;iallntã•• t•or dL .. 
creto. 

Orn, "u cruiuquo tHII talmuterin nãttS8Jlmht• 
ria JII'U(ttrit' umior liltUlllcu, 

gut1iu1H1 tJllu, tJUIIIIIIo ouvi lHJUt•lltt tllugoio 1!11 
rfOIJUt'hC(II l.f11 llUfJIUUtu, UDIID dt'liCHitlhufn da 
tlSIIIOitl Jlltfllllliln :0:1'/llldtl, t)lllllldOOII\'i ntlribuir• 
we l"lllclllllllit, tll,;intt!, dhilitJ com o~ lnt•Ult hoiÜtlfi: 
•.'\~i ctl f':tcb ti'J,om~tlr, ui crtlr1 '"'h''JriiU. • ~do 
aOirnwl tul contrnsunsa : rt'Jltttduzfrt•l a minha 
idó,, . 

JlrimAirnnHHIIC o prlnr.lpio ,,m thcsu, pro!!chl· 
dlntJO tltJ IOtJU :t ;tppJICtlçà+l ; prJuciJiiO tJUU Ull JIO• 
derin np~'in I' tJIII meíu tl :JZilt dt1 r.Ua~Üt!s d·~ tml.tll· 
cil'ittl", JUll!'o •lU•• m11 pnrtJc., lii•) trlvlnl, t;~o corri· 
IJUUÍfO ijUC ~m~llt tJDUI\Ciiii•O, ~inguum UL'g'3 
IJUu JlÜJu hawr ,, lt•m ha\'itlo nu "'hln d:ts 
uuçÕL•s drcUUJ~tanclu•, uecurronr.ins cm tJUij o 
11~tmlis1u ~tJ uchn ditHltt' da lmJhlS~iiJilitln,Ju dn 
T~il/znr, !<t•ntltl fi~J Ú lui +'~Criplt, UIIII:I'DIIdtl 
bem Rú titlll Jllliz: ou PQf+JUtl u ur;:tmein tl11s 
clreumstnnr.ias 01io r•ermiue n moro11i•lnde do 
mAIO nrdfnurlo parti le~:flilttl', ou IIOI'•JUA ffit'SIUO 
tunho a /tJgillln•:iitt liido omissa e não hnjo oll~·•· 
Jutnmentt! rct•ursu h·t;lll JIDMI r"sul\·er 11 queliLBu; 
si isto ~tl d:i, o tJUO (o~ o c~tadistn 7 

Via ln u lt•l t1 tielll MOphismol-n diz-violei pMo 
tal Um nlil: •u!t'JUI•su á DJIJtrovn~iio do ~otJu 
procetlimentn uu ó re!\ponsoiJilich,dn quu lhe 
re~ult~ tln dcsnpprovnc;io. 

Crl'io que isto c lrivioi ; e foi ao quo me 
r•' feri. 

Qunnto, JIONim, A DpJlliCDtüo •tuu fiz t1m um 
parceP.r nVttDI!Ddo em con\'er ... nçM t1Ul! tornei 11 
lii.Jcrdadc de rer"rlr no acnndo pnrn bem dctl• 
nlr·me; or,lniilo quo não roi nr.dta, nem julgadn 
Jtru•Jcnte pelos ttluigos. a quem rnc dlrlgin, rui o 
J•rimt·lru n rt!t!ODhcccr que me tlnhn cngnnndo 
na nprac:Jttç.io dnt'l clreumstoncins. E V"t'jn como 
foi fnju~to u nobre senador. :Scssu mc!trno dls· 
curso n que S. Ex. não dr.u ba:-~tante alhmçno, 
por lJtlt:! como opposlclonl11ta só culdnrn ·ln ln· 
aerpeUar o mird!ltrrto, de fucl-o re~(tOD!lD \'C( por 
11 inlws opinli"ít:!ll; nesse mesmo di~eur:ID •·u rA· 
conlwci fruncamnntt! qut! me tlnhn ~ngnnndo 
nn nprcclnçllo das cfrcumKtanc/ns Jlarn npjllitn· 
çfio do principio, em 1878. E comn mo tinitn 
enganado' 

E<lá no tli<eurM. Eu parlla <ln !UPP••iç!o 
da r-rl"nçn em f(Ue cstav11, dB que n rerorma 
eleitornl, de um modo on do outro, eneontrnrln 
no ,enndo obfeo fn~upernvcl. Pnrtin tnmhem da 
mfnJ1a convlctno do.: que a rarormn d umn tU!• 
pirnçõo nnr.ionni, 

Direi mnh: nu nlnda nA'n vi ngflnr•An qnt'~Uo 
em rrne n n .. rlln~ello mu~lnnnl "~ carnct••riza~~~ 
tanto:-o partido llbr.rnlunnnlmr., hn doro nnno!; 
o pnrthln conRnrvndor,pelo orR'Ao do!l pre!iden• 
tC'I """ dun~ cnman~, nmbns conMrvlldornK em 
"aa mnforfn,nn ,.,Jrl~laturn pnMndn ; n hnprt1mn 
unanlmn, o n corôn, qno om no~!IO !lyKtoma 
tamb•m ó reproseolllnto da n•çAo. 

Afp,; VdJo no tlohntu 1luat11 t'.n~U~ um lilj.jiiJJl, .11 
~ lk\liJiiV~1 aiudu rualli curuuterlli,iro tJu D'"l•iru~ilo 
nac/onnl. 

IMü lifl,:nul ó n d~clnrur~() reilrl rriiUCI11nOnttt 
Jit•lu nohrt~ lit'Oudor JIOr ~luto·Groliao u Sr, VIK
cun<h' do Hlo llraucn t1 jU rafiOiitlu por outros 
JÕI'IIDiiOre; 11Ua, lhHitln IIUit t!Jiilliâo 601 faVor dll 
l'leiçno ímJiracln. t•tltrt•Uuuu nlio li*' rijCUIUIDl n 
Clllnrloncio du t!lt•lçna tliroolD. 

Ui'll, Iii o Sr. \'iscontJ., du IUo Druuco niio re· 
taull~W~J~so D llSplraciio do /'niz, 6l/••, t•,.tndillta, 
con \' 1t't11 de tfUt! ó Jtrdft~rlvtll u ll)'llt~lllü du ttleiçio 
do JoU!i J,miu~. tJUU JUolivu nliliiiZ Jtudnroso 1'0U• 
l'l!gulriu nrrotlnl·u •lu cUIUJlrimento do devur de 
lilUihtDillr tiUlf OjiiU/JO f 

A~11i111, e",;o cunsuntimchto Dll UXJIWri,•ncla, 
por JIDrt~ do• qth' l•r~f••rum 11 ~ltllt;iio de duus 
grúo•, ,·, (lrliVD du quo ncrcdrt:.lm lh•!!i 1111dnu tlniz 
uutru II)Stl!mn. . 

Gon\'atlcido, Jlortontn, euduiJUO 11e tr11tu\·a tle 
uma D'/'irnçilo \'erd:,uJI.'Irnmttnlu nacional, e de 
tJUo el 11 tm.:ontrarht no fiOU:ulu oblctJ htSUfJt,l• 
nn·d. conduin tllltfio tJUt• t!ra n horn de cortnr o 
111 , •i niio su JH.ItliD tlu•utal-o. 

O Sn. JAGDJ.IIIUK:- Foz Lllll grande JDuJ n Hi 
Jlroprio,. JiOrqtll', ,;i nhrum diu fõr 111inlstro, 
1odu!l Ntrumcecm com medu du gol11e da 811· 
lndn, 

O Sn. Cnnnrru.so Onosr:-P.u pmlerln dar re~ 
posta n est~ npnrlo CJU•l lcrmtse trDDIJDillhJndP. 
cumplela ao nuirno do nobre jl,enndor; mru~ fique 
nditufn. 

l) Sn. JAGU"-RIIIE:-Vnlbll·me n promo..Nt. 
o sn. Connr:rA:-Já hn um moth·o fiiii'U lrnD• 

quillídnt:'•!: \r. Ex. \'ÍU QIJIJ tínhn ••rrmlo. 
0 SR, l!llnt!ITU.NO ()nnNr:-Na n)lrccfaÇ:lo das 

rlrcumlltnnr.lns do mo monto, u~o nn legitirnldodo 
do recurso, qunndo r.out.~l'iSt'. Totl:wiu, si é per· 
mltUdo no peerndor que conrossn seu P"cendo, 
ollegnr attenunnte!i, Jteço gut! os nohrt•S se· 
nadort•s que me ouvem cstudum eummigo esta 
qu••st.in, "' na minhas "''\'relwm;Uf!s dnquello 
lt!DlJIO f\rum ou nõo voros moi~ (J'Dbn-so que n 
\'erdndo n••m Mmpre é vcroslmll), si eu tinbn 
ou não motiVo!, 

A sltonçi\o tinha re~olvltiO propor :t retormn 
constitucional ; P.rn !la!:iido qa" Aata rerorrun nito 
Jlli!I:>~OVA no !IODllll01 e O racto posterior O JIMVOU, 
Niio pn-t"nndn n r6rormn dn Cnnstlhtl~Ao, fKHlla 
eu prover que vlcs11A um mlnlstorio 111111!' con• 
forme com 8 mfnhn opfnhio rroiiOrtrmQ rofnriiiA 
por melo ordlnarlu T tlrn, 11 inslstl!lsem n11 N· 
rormn ~n Con•lituiçioo jó rejeitn~n pelo •enado+ 
ncnrin ou n!o o ~rnhiemn sem soiuç!o l•gai 
F. d•vin ""imncnrT Cortnmente ~ne nõo. ll•j•• 
~rnç,. n providoncin • n illu•troçoo d<• comm •· 
~ão de ennstitulcim, vejo ~s t!OU!IIA:o~ rmr.nmlnhn .. 
1lns para umn !'oluçAn, qnc, 111 nlio 11ntis!nli com• 
plctnmcntl"', rorno eu r.relo. BOA que pnn~nm 
rnmo eu, J•~lo mt!nn11, de11ftt'l JA o rrconflc,o, 
11erri uma ~olnçAo lcgal,normal, con!ltltltCional. 

o sn. DAI<TAA ( .. lnillrO dajudiço):- Apoiado. 
o sn. CnnoSTIAliO OTTono: -E' i•to que me 

ru reconhecer qun naqu..,lle tompn eu e~l.nva 
f!m e·rro pnr nlio poder prover certos nconteel· 
mento11. 
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Alo~• hoj•. •I o '"n••lo odoplllr o 1•nrecor du 
COUIUihiiiÃU ilts lel;'iliiDc:l~O,tJUIII a SO)Ucç;itt )tl,:;"Aif 
Nl10 lhtt Vt<jO tlthift~r.ho, 
. tl'ellzuumtoJIItrecearrudlldO tti!lt!Jil'rl~:o,porque 
O tiUDDdU D IUUU Vdt, ~m ~~7ti Vit1Wtlllltlllt8 pro. 
uuncluU•»t1 (}diD altri!IUIÇào du legisMuru or. 
dlourln. 

\'I ulitn o(linhio _ contttst:uJa hoju JllliD noi1N 
aennl!or I•" lu IUu Od Jant'ltoi nuui niio mo I•Dtt~co 
JU'oet•thmte o li~ll ur~:uuumto, E' certo tJUI!I o 
pDI'ec.,r DPJ!tO\'IIdO,IIúl:lVul unomuliu, ni'iu con\1· 
nbu umn "u JNduvru dn ldúu car•Ital do r•rojecLO 
subm~ttldu uo litmado, elelr.lio dlructni é certo 
nlodu que cuda membro dn commhis1io o ro
pudluvu por motlvuli diver~t~Jii, Muri ue:ttn con. 
ru»Jo, IIÚ J16)U tiiCiocinio e IIIIDIYIItt S6 Jttitle 
CODIII'Ct!t qut~ motivo princi111l in~tJirou a doe 
lil.mrn\:.u I 

.Ao uwu \'Õr n votaçMo Ni~o:taiflcou rtno o SdDDtlo 
qut!rln li reforma por lei ordinnrln. J~u nfio 
j ul~o:o atú '(uc llt> poas:a nUrlbuir nquelln votnriio 
a tuutlvo tl!ITt•reu '"· • 

O Su. CullltEIA;_.)lntra isto J•rotMtou o 
Sr. ·vhocoud•~ do Rio JlrltDCO, 

o sn. CIIIIISTI,\NU únnNr:- E' 0Jlillii1o indl· 
vldual i 6U f;,Jio da OJtiohio do ~cnudo 

Qual ~ n ult!ihulçito do S1•nndu no 8xanw, es. 
lUdO 11 d!SCUS!-110 duS prujcctO!'It(U., JhH !lfitt lU• 
jeitos~ Um JlrOjt•~to dc lei CXJtrimu twmprtl um:. 
neCI!I'i!llllttdt! J•ullllr.n reronliecltln 1wla cnmt~I'U 
dos dCJIIItndO!ItJUO o JlfO[IÕt~. A ttrlmeirntJIItl!'lll.iu 
que o St!nado encara em l'Ollll ,;nWdorin é s1 existe 
e11sn necesaidade, si a medida 6 necessnrla tt 
ulil, 1i cnl•e nas nttrllluiçOOs dn legislatura. SI 
o 1cnndrJ uflsim o reconhece, niio tem o direito 
de r~'J•~iLnr ita limú1~ o projecto, 

Rt>J~Itur •'n limint! pAra evltur o perigo de 
umD fuaito, :o~erln enlloeur o "enndo em uma po· 
toiciio incorr~ctn o lnconstitut•ionnl ; ~·orqu~ n 
ÇOn~tl~niçiio 11i dti ao scnatlo o di Nilo de rcJt~llDr 
m hmUII" os projectos; t~unfin nn cwn!ll:ienciu do 
dever dos aemulores, que !lt't u (;trilo q unntlo n 
id~~~ cnpital niio lhes parecer nceitavel ou niio 
r.onber DO!illmitt.'S dn1 faculdade~ da Jeglslaturn. 
De outro modo o Stln:u1o nlio lt~m mais que o di· 
rt:ltn de ~mendnr. (AtiOr't~dol,) 

Dclxnr d" ~mendar o rejehnr in Umin~, por
que, como d1sso o nobre rciDtor dn commissão 
de leglslnção cujo ausencln deploro .•• 

O Sn. JoÃo ALFREOO: - Sempre ouvJndo a 
V. Ex. 

O Sn. CnnurriA!'f00no:-n:-... J•orque nmf>açnm 
o senndn com n CU!Iiío, nlio me tmrece proco. 
dente. A fU!IftO e fiOmpre Um reCUNO COO!ÕitilU• 
~ionnl. Como se pt~de clmmnr nrnençn ao senado' 

ln nqul ouvi esta nllognçfio: tjucrom abafnr 
os voto11 tio flenudu com os dn camnrn. ~la" se 
i!I140 Hcontecer, qurm o qulz tnl a ton!ltltuh;iio 
que fe& os deputado!! cm numero duplo do" 
senndorea e dl"poz qu~ na aa!lcmblêa gemi 
vlnp~~o o voto de mnlorht. 

A t.tn!ltitnlçftn qulz n d .. ernton e11"e prcdotnl• 
nln do11 volrt!l quo mnl!l do pcrlo n•prel'entam as 
ovolntilcstla 'Or,iniito, e o ~onl\do m•o tom o di· 
rol to do t'Uhll'l\ 1lr•!'c 1 1111 preceito. 

"""hn o qunliOeatfvo-amonÇR com a ful'io
eatll, [H'rdt\e, R~nlxo dos talent"' do nobro lO· 
nadar. 

Dl1la eu tJUt• o ~urulo ~it\ fJÓtJu r~jeltn i,• li· 
n1iru um /'rojrcto ou IJUDUdtl ruJifOVu D !iUa 
ldá~t Cllpitn , uu jul~o:ue que ú JtfOJiusto iucofl'ili· 
lUCiUIIli)UIOilt", At~re~reutci 1)116 u 1UH1DdO nno 
lHJtliu dtllxur dt.' r••conbt·e~r IJUC n ttboliçlio dn 
.. ... ~o:r41 1 du elult:jjrt ú umu Ulijiiru~iio ntwlonnl, 
cumu Já demon~trt'i. Orn, JIOttiUllo tlt•a~tclli prJn. 
cipioli, rouclun flUO a re~dcliu iu lu11i1uo aó St" 
JIÓde üXlllil'ur decurut~anumtu 11or não c:rer n 
llienotlo nn ot>ccssldnd,d di' refurmur u r .. nsu. 
tuiçno. 

A meu \'er u voto do ~nndo oiio t•t'lde ter 
OUII'tl slgnillCiltÜO COUtiODD!e t'Olll Uma tiDbB• 
tloria tl r•rudtmciu, 

ü Su, llEXUE" llE ÁUIEilU. doi Utu ttpltrt". 
o Sn, GURISTIA.NO OnoNr:-tJb"en·n·~"·me em 

npartu, 'l,llo, intlo u :oes-iu• nlú ó& 4 lwrn~> dn t:~rdc • 
fullllm suuwnto trt>~ ttunrto.s n 'Lu••m lh·~r de 
Cnllnr, Oe1111do nsslm em mil JU''!Oi~uo. 

gu n:io t•·nhu folt·gu nem rt•I"Ur~tos Jtnrn rnllar 
nté ~·,,." lwrug (udt1 OJifliadfll) i o quu possu fHzcr 
é, (>Or rondf'JOCtmdeocin pnrrt tom o nnbrtll'ltDII· 
tiM, rt•sumir·lll•! u mais po"sn·d e ocrn(Jnr por 
JIOUCOS minutoamuis a nttcneiiu dn s~m•do, liml
lnn•lu·mt• (JOr hoje n un&n hre\•t! tt'SP.(hiltl bto no
IJre !ÓOIJadc~r pelo ~l:trnnluio, o fJnnl i:liri::lu·~ fl 
mim com n :ou11 lll!hltual deli••;,de._u e summa 
llt!tt~\'lll"nr.iu. n!Utln fJUt! m .. d•·clnro•S!i•' duml· 
n:,do de fanalism•• l'*'lns ld~as do \'t'rdor do<~ 
annu!l, Cun,•tillmc, qne ~~um o nome dt! cnhf>reneia 
o n,,llru rtoiDtelr dA cmumissüo du legislnçiio ba· 
viu qunlillendo rom multo sPverl•lndP, ~fa.s o 
nobre l't•nndore!llá em erro. 

Ol! meus qun .. l 70 nnnos (aiio 70 annos1, pro· 
dut~m em mim o eiTeito que J•rotluzem em 
to tios, nüo tenho nnlurett~ exeepelnnnl rmra !"CD· 
ti r· me bojt• o que era no verdor dos nonos; ma~ 
um certo numero de priucijlio:o, um ccrlo DU· 
ID!!rn d~ eo&\\'il'çU!!• nindn são n" me&HI~S deS!lD 
época e neste numero estiio nquelln• n qut.~ o 
nobrt~ ~~t•nador /oie reCerlu.. 

Prl!tendcu S. l~x. que cu bnia errado u·u 
mioba a.prt>clnçiio IKlr ni'io eomprelwndt>r be-m o 
que si~nllle:t ddeJ:A~;".ilO d11 naçiio. ·~~o ncom(lll• 
nharri o nohre senador nn 11UD expo~lcao thooru:a 
a t'llõte re1peito; mõts creio que é llrinci(,io cor· 
recto 11ue ns delegntõe.~ da naçao a que fie 
r .. rcro n cunstitul~iio sú !IC fazem por meiu de 
eleit~o 1wrque nuo ha uutl'll m~iu: ns!lm os 
delognntc!l !1-lio rn1 eleit"re!l, s:lo nquelle11 que t~m 
o direito til'! voto; a etttes pertence o exerclclo 
dn soberania. 

nem i 01111 li Constltuitão clf'r.lllro11 que para 
reCormn do~ senti artigo~ pr,~lsa\':'l .. !le de fiO• 
dor., ~opeelocs dndos n• occ,.lno pelo• cleilore~. 

Dl~tto 1110 JlDn"Ce logieo conclnlr qun o~ sena
doi es que oiio ~m e~sa ddegHtiio f>!lpeeinl, que 
nito a tiodem ter, a Con!iõtilUiçào ni\o 1111 chama a 
tomarem Jlftrtc nn revl11ito de !'CUS nrtigos. 

Eu nfto exclui em ah~olnto, em these a van· 
tngcm de terem r.artr n~ dua~ ~marn• em uma 
revlt~iio eonslitur onnl; !'tille trnta!ISA df' jt~ri.COR• 
1tit~~tndo, eu o niio rcptlllria ; mn!' ne~tfle 
eno, ncmeentt'l, qulzern que em fnlta de de• 
leg~tçAo r.róvln-nlngnem tomR!I!te 1•nrte em re· 
"ld.o dn Con!'\ltulçJo ~em qne tlves5n,como t~m 
011 dt•t•ntbdo" re•ponsobllldode i••lltleo com 
sancçio na11 uma!! : con,prebr.ndo , ,~1!1 , 



140 •' ANNAES DO SllNADO 

tJUtl um "l'IUulo tempornrio. retormu\'OI 
Jl:trciulmcuto l'IU cnllu logl!ilnturn, llze,lliU 
pnrte lln Zlli~cmhlt!n ra\'illorn t.Jn Con~ttitulcão, 

l!t1s no ay:Mmu nctunl, nlio: usto Col o tor-
r~no cllltJUo me colloquel. · 

oumJia ao ruela ~o !Nal, quando ú ollo ollo· 
gndo comu um simpl(llti Jlrecudento, confesso no 
scnnllo que lh~o tomo.do do ns~torniJro. E' um 
dmples prccedcnto n Uccrctnt·üo llo Acto Atldl· 
clonnl fJUO u nncfio e os COfJIÕS pollllcos doEs· 
tntlo nceltnrnm u respultnr:un como parte intc· 
j:rnnte dn Çonlititul-;no "! E' um ahnjllcs Jlrecu
dont~ ou c umn jurhitJrullonclu couatituclonnl 
•JUo nua so pMo abolir ••nua por melo ~.ln· 
ICrproln~üo oulbonlko ~. CauSIIIul~uo 1 

O Sn. YJtocosoe oc Uoll llETmo :-E' o \'crdn· 
oleiro. 

0 Sn. \'JCIOA D.\ SILY.\: -Ninguem O cOn• 
ICSID, 

osn. CnmSTIA~mOno~r:-Orn, cu !tllO muito 
respeito os conhecimentos de pubheistn do 
nobre scn:ulor pelo )larnnhiío ••• 

O Sn. Ymln.\ D.\ SJL Y.\:-lluito obrlgo~o. · 
O Sn. CnntSTIA.SO Ono~r:- .•• nprecio dovi· 

~omenle o opprovnçno quo s. Ex. dá o mlnbn 
proposiciio, I::stli, pois, cstobelecltJo com n nu
torid:ulu tlo nobre !"Cnndor i]Uo nüo so podo ro. 
vo~or o jurlopru~cnelo consJitucionol ~. 183i 
senão Jlor melo ~o interprcln~ão oulhcnllco do 
Constltnlt!lo, Jntcrpretnçuo que equl\·nle li nmn 
rerornHl O ~Ut\ llOrt:mto, llevo pnssnr pelos trn• 
mitcs constltuclonncs. 

Como, Jlois, os que t~m cssn nspirnciio hiío do 
Jevnl·a n t!tT!!Ito no nosso svstema nctunl 1 Un sú 
um meio-combrllcr n to;lo tr:mso n roformn 
clcltornl, mnntor o Elllorndo dn cloil;iio do dons 
graus, orgnnlznr um minlfitcrlo ad !toe; o como 
no nctnnl fiJfitcmn tollos concordnrn que todo o 
qunlquer mJnltõt~rio fnz c:~mnrn unnnirne, q_uo 
lho obedece como n crentnrn. no crcndor, vmi 
essa cnmnrn unnnimo nbdicnr suns prorogn· 
ll\"ns, propondo umn reforma constitucfonnl em 
que associe o ftenndo, \'ir1i essa cnmnrn. n que 
mols se poderá npplicor do guo n 9Uolqucr oulrn 
o nome de cnmnra scr\'11, \"irn í'II!ID cnmnra 
elolln pelns hcllezns ~o syatcmn ociUol dccrctor 
n rcformn nesse ~entlilo; o 11enudo npprovar~ a 
rcformn o o~tnrá snlvn n patrlu I 

Existe algucm neste pnlz que so ntrovn n se· 
gulr este cnminl1o 'Respondeu por mim Jlrú. 
Yinment~ o nobre sonndor peln Hnhln, relator 
dn eommJ.,;o do eonslllulcüol o qunl disso (o 
peço pnrn Is lo o ollençiio ~o no 1ro scnndor peln 
Dohln quo n~orn se sento d direilll do noJ,ro mi· 
nl!lro dn Jnsli~n): • Nlngnem pa<loro lavor 
nvnnte cs•n ldóa sl'm enorme!! perturlmtüe!1, 
11em os maiores perigos pnrn n ordem pn!JIIcn.• 

Dcmrc~llll~o como csln o 1~11omn olellornl 
Ylgcntt', desncrodUndn como f'!~ln n oloiçiio tlo 
dous gr1i0s, pretender COm ciJn rahrfcnr um1• 
cnmnrn qne venlm reformar a Con1111tulçãn cm 
nm oonthio quo diminuo ns nllrlbuiÍõlc• dn cn• 
mora popnlnr, porn alnrgnr ns nllr buições dn 
corOo o do rnmo vllnllclo dn Jcglslnlnrn, mnn• 
lendo n Vllnllrloolode, .rrd pôr cm perigo n pnz 
publico. Eu poderio dizer o o11o rcspollo, como 

o nobre sono~or poJo Uahla quo •• ••ntn por 
Llotr;~z .t!o minba cadolrn di"JC, cm certo dln, nn 
cumnrn dos Lleflulndos, qunndo su rnlln\"n não 
M ~· quo me~J~o ou lon~oneln ministerial: 
• SI lnlllzcrom, JITocurern•mo entro os COIISJll· 
rulloroli, • l'ortn~Ho, eu, combntunllo cssu pro· 
hmc:üo, sou mal11 amigo dn ordo111 o dn liUZ do 
que os nobrca litmndores. 

Em tollo coso miubns npprohonsüos n cate res• 
peito llcnm em JIÚ, nlniln depois du votndn n 
nctunl roformn, vizito fJUo ngorn su niio trntn de 
rcformn constltuclounl. Eu já nollll fJUu o voto 
do senntlo o unno Jlnl'ando só pótloaignlllcor 
rcconh.cchnonto dn nllrlbul(!fio tio le~isluturu. 

O Su. DA.~'T.U (tl&;,liltro daiultita):-A JlfO· 
aumpçüo vehomentu t! cssn. 

o Sn. Cuutnuso Onos1 :-E• n minhn intor .. 
prelllcii•· 

Portlmto, o senndo nüo se pronunciou, niio 
mnnlfeitou n Jlretençilo t1e quo nenbo du lrnUir. 
.llns siío tantos os quu a ndvognm, llbernes o con
sen· .. tJorcs, entro ollos o meu muito Jlnrtlculnr 
o estimntlo nmlgo o Sr. conselheiro SlnlmlJú, 
fJUO disso tnl serin sun oplniiio cn1 183·~. si osll· 
\'esse no Jlnrlnmcnto,quo o cnso d pnrn enxergar 
nesta nsplrnçiio um gnmde perigo pnrn o que 
têm do tlemocrntlcns ns instilui~õos do pniz ; ó 
caso pnrn nssustnr. 

O Sn. 3IE.'iD&s DE .ALliEtoA. : - ~iio receio 
tanto. 

O Sn. Cnnt:iTJANO OTTo:n:-Sr, presitlente, eu 
qucrlo fazer esforço pnrn fnllnr olo no IIm ~o 
scssiío, por consldcrnçiio pnrn com o nobre scnn· 
dor quo estii lnscripto depoisllo mim, mas niío 
só n fndlgn, como um lncommodo do snudo em 
que hoje mo ncho, mo lornn Isto impossivcl. 
Tnlvez no~ ontro11 artigos do projecto tm tonhn 
do voltnr á trllmnn, o tmrn t'ntíio reservo o mnls 
que linho ~e dlzor •• 

O Sr. ~lcndc• de Almchln cslli 
obrlgndo n dnr umn re~pnstn no nobre ministro 
do jnsliço, n quem ngrndcce ns cxpllcoçõcs que 
lho deu nn sessão de nnto·hontcm, lcm· 
brnndo ontrctnnto n S. Ex. que nndn disso n 
rcspollo do impo!lcno quo um dclcgndo do PO• 
llcln do Snntn Cnthnrina tez a uns missfonnrios, 
obrignndo·o5 n nprcscnlnrem·lho n5 snM cre• 
donclnes ou os podares quo hnv!nm ro~ebido 
do bispo dloce!'nno. 

A A'rnvo quc&liío do Incesto :mlorlzado pelo 
preslolonlo do lllo Grnndo do Sul ó n primeiro 
do que se occupn. nccniJituln o que oxr,uz no 
senndo c o qno rcspondon o nobro mln stro, o 
pMsn a eontestnr ns snns proposlçõe". l'or sna 
parto sri procurou D\'orlgunr n odstencin do 
foclc, cl.,.ejnndo que o presidente do provlncln 
ao ju,tiOcns!lc; mns nftoo snlhOzornm ns cxpll· 
cntües do nohro ministro, que nllri11 nfio tlerondeu 
dlreclnmento, porque nló prclonde romotter 01 
pnpols no minlslorlo 110 Imporia porn •cr onvido 
o conselho do mundo, 

O• exemplos lnvocodos poJo nohro mlnlotro 
nl'io procedem. o que 80 rer~ro n r,rovlncln do 
Rio do Jnnolro está nntorlzndo 11 d ror que não 
oxl!lto; lnrCtrmnm·no do que nKo existo rutro 
dos!o negocio nn cnmnrn eccleslasti~n • 

• 
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SllSS)lO llX1'nAORlliNAniA llM 18 DE OUTUDRO 

Quanto 1'1 do Mlnnli, nno tem lnrormntUo, mns 
coullu multo nns luz"' do nclunl bispo do llu· 
rlnnnn, o por hhiO n4o crõ íJIIO olle concedcssu 
uma llccncn igunl n tlssallo lUa Grandu. 

O <JUIJ r~Jturo o IJnada Li6pa lfozUe nn llll:t 
obra, do umn lJIIin\'Ú ligodn cm Yh·tullu du dls· 
ponon dudo !'"'" snmmo J>Onllllco l'lo VI, uüo 
~ cuso some h;mto, JIOTIJUO nfio ú do~.~~ mos do 
3. 11 ou 4. 11 crnu, o 'luo U uma diiTurcnçD multo 
grando pnrn pro\'ll ecer a ntlJnldrulo; 11ilo lu1, 
portnnto, lmpct!lmonto durimento, ifUO SÓ (lTO• 
cede dn Jll'o~hnhl:~du dos ~:rnus. 

A IJU"lão u si o J>rosldonlu do 1\lc Grande 
potlin t.lil'Jli!DIDT 110 Cth:Q do IJUU SO trata, CD• 
tr:mdo o orudor em um lnrgo duacn\'ol\'imonto 

!uma provnr qua niio podia, nem em vlrtudu da 
el du 18Gl, uom do rogulnuJouto do 18ü3.U JlfO· 

sidento 11ó J1odh1 dar n ffccn~n nos en!<os 1!111 IJUB 
o bispo pu dSSB dispensar, c este dodnr1ira IJUC 
nem podiQ ndmittlr n despacho o rcf]UI'rimcnto, 
E o !Jfspo df!OSO muito bem, porque cUo só púd!l 
dlspcnJlnr em a.u grúo, c nuocn no ~.-

A IJDC!itiio ú do mnít:~ grn\'ÍdnLfe, e o orndor 
tle:;cju ver ai o governo, depois de ouvir o 
conselho de estado, õ!ppro\·nni tnl csr.nndnlo. 

.\s nntiíes que ndmittent O CD!ÕtlffiCiltO cf\•if 
nüo diiu tllspensns pnrn eusos !<emelhnntL•s. l'nrn 
0 Jlf0\'Dr tJtD 0 :lrt, 161 dO COdigO ti\' ii tr:mCCZ 1 

o nrt. !i~ do codlgo hnllano, os codf~:os dn He· 
JlUbJicn Oriental, da ~\r.~:entlna, d:~. Vcnczucln, o 
dn ..,\ustrin, o o ele l1ortugnl no nrt. 1.073. 
~cnJIUm dlspi!DSD nos c:1sos rt!sorYndos no P11pn, 
porque cN;O só diiJlensn uttcndendo n rnzuea 
cxtrnordlnnrina, e nua em qualquer cnso Yulgar. 

o que se rez no nlo Grnndo do Sul é, JlOrtnnto, 
um ~~·nnde csc:mdnln, d um cns;uncnto cheio do 
nulhdndcs o llo ln~ecenein, ú um cnsnn1ento 
ohjecto. 

rem nlntln o ornllor cm npolo d:a sun oplnlüo o 
Conclllo de Trento, c11jn doutrinn expõe, con· 
clulndo do totln snn nrgumentntiío que o neto 
do presid1mte nlío tol prudtmtc. 

Ante:t do responder n outros ponto:t do dis• 
cur~o do nobre ministro, r~cclc lnrorm:u:õcs sobre 
outro neto do mesmo pre~idontu qno lho pnrt!CO 
do uma dureza cxtraordinnrin. I~' um t~fficio, 
quo lõ no senado, om que nquello runcclonnrlo 
rc:tponde no vlgnrlo iln pnrochin dns Pedras 
Dr:mcns que sollcitarn alguns Súccorros pnrn os 
seus rreguozcs que cstti\'Om telm trnbnlho, cm 
con~l"fJUCncin do gClnilOS ou do nlngnmcnto~. 
:Xiio du\'illn que o Jlrcsidento tcnbn rnziio, rnns 
n mnnolrn por ~uc rcspondou nilo ó proprln do 
um ndmlnlstrndor. 

Qnnnto no fncto quo referiu, ocr.orrldo nn 
lJrovlncla do Mnrnnhfio, c~trnnha quo o nobre 
ministro lenha mnndndo comultnr o conselho 
do estado, qnnndo o caso astli rl!soJvldo por dons 
nvl>o•, um expedido pelo sr. Mnrqucz do Ollndn 
no Sr. Sarnl\'n, o outro tlo mesmo Mnrquoz no 
Sr. Pnnln c Souzn. A resposta do nobre mlnls· 
tro nesse ponto nlío tal, portanto, l'ntlsrnctorln. 
Nüo lho pnreeo qua o governo deva n todo lm· 
lnnto cstnr n con!'ttllnr o conselho de CAtado 
sobro negocie• quo jó Uvcrnm ecnsulln. 

Oconpn-so cm sognldn cem c fnolo dn Dnbln, 
relntlvo no t:ttf}IIRhrr. O nobre ministro, cm 
vct do rospcnilcr d pergunto qno lho fizcrn o 
orndor, oocupou·•o cm fnzcr o ologlc do do· 

cruto do 27 de Julho do 1878, o do outro por 
S. Ex. rcrerondodo. 

Es~ea decretos nüo julitiRcnm n mú nppllcn~iio 
que llclloli ruz ll nollru ministro, dando t';tdqua· 
IUi' n uma 11entunçn du divorcio tJI'orcrldo cm 
um trllJunnl sucular o cCJutru o dbi(JOsto om 
lol• brnzllolrao, pol• nuo oo trntovo do •nbdlto• 
do outra uac~o. mcut da tu·nzllulros casados no 
lmjlerlo o au~undo Dli ldis cuthollc.•us, liendo n 
IU"Utcnçn l'dcrltlu dn~n do conrormhlallo com n 
IL'glli~aç;io rrnncczn, C{Uü re:itnLeltlcou o di· 
\'OrCIO, 

Yoltnnto :í quostilo da Snntn Cníharlnn, lt\ o 
amolo do dolo~ado • quo jú 10 referiu, o • do 
teor seguinte. 

• Dt!lcgnda ~~~ policia do Lngcs, ~3 do Julho 
do ISSO .-Tendo chog:ulo no meu conhcclmonto 
quo Ym .• cm eompnnhln llc outros )ladres, nn· 
dnvnm mlaslonnndo neste munlciJ•io, som IJUI!, nn 
fúrm .. do 1~1, tonhnm D(JresL'ntndo á nutorldndc 
compclontu os tUulos •JuO o hnhiiUnm, deter· 
mino sob :as penas da mosmn lcl quo Ym. se 
npresento neste juizo, com n respectiva licença 
d1ocesnnn o dentro da quatro dlns.-Ucus gunrlle 
n Vm.-Cnpllão Joilo .~uc,-,10 dt Farjai.-Sr. 
pndrc João LI!Jéo. • 

Sobre este racto ngunrdn :IS inrurmnçücs do 
nohrc mlni;tro dn jusllrn. 

t1or ulthno occupn..sa com o n\•iso do nobro 
mlnl!itro dn jusUcn sobre ns lncomputi!JIIIdndes, 
tratnnLIO Jnrgamcnte o nssumt1to e apoiando ns 
snns OfliniWs n:~ loglshltnrn nntlgn o motlornn, 
rolnlin n \'nrlns ordens de trlbunnes, cujas dis· 
JlOslçües fé no sen::atlo Jt.ra mostrnr n procedeu· 
ela lln tloutrin:~ IJUC sustentar; 

1\t~c;~pltulnndons mnterin!i do que se oceu~ou, 
o lnsbtUndo cm ,,uo o nohrc ministro o n5o sn.· 
tlsrcz em sun rcspost..,, eonl'luo pedindo des· 
cul1111 nos honrn~Jos sen:adores que o escutam, do 
ter occupndo n trihunn nlt!m dn born, o ngrn.· 
decc·lhes sun nucnçfio. (.lfttl'to lltm ; muito lle1n.) 

Ficou odiado n diScussão pela bom. 
O Sn. l'ntSJDE.\"TE deu pnrn ordem do dlo 19: 

1.• parle (ali ri• ~,I/~ hora, da lard•) 

Conllnunrõo dn discussão dn prcposln do poder 
cx~euUvo com ns Clmcndns dn enmarn dos de• 
pulados sobro n reformo clcllornl, 

~.· pari• (•i• ~ 1/~ ltortJI ou nnltl) 

ConUnunçüo dn dlscus~io do projocto do rcs· 
pcsiD ó fnllo do lhrono. 

Lcvoulou·so n sc!!õo ds ~ 3/~ dn IDrdo •. 

-



t.l!l ANNAES DO SENADO 

N.• s~:sslo 

Em 10 do Outubro do IMMO 

I'RE!OIDE.~CU DO âR, \'IICONDB DE JAQU,\RY 

Stlli~UIUO -l:'!Jrt.IIIIJiTI',- 111111111U I'UTI 04 OIDIM PO 
llt.o~.,-lle~form• tleitoral. hbeur~U~~thu l'iu, Saraha (JtfD• 
•i&l•llllt olu cunulüo) o )loud111 d11 .\lm•ld.h-SIOUit.A 
PU TI .,.., o-•••• llll uu .. - Uu•J•o•ta 6 filiiOI. do tllro11o. 
llluunu do ~r. ~lull:t. .Uarliu•, 

A's tt horas dn munhü IICharnm·stJ pruscotes 
31 Sr!'. ~tl'UiuJorcl', 11 :<~ttllllr: 

\'iscondt! •h' Jn~o:uur)', Cruz ~ln1:hudo, Unri\o 
de llnmi•DA'Uttl'tt, Godoy, Josó Dunifurlo, \'l"· 
condt'l d•• Atmot•', AJTons'' f:uhw, Gorreln, T.a:io 
Vellosu, ll:•rfio da Lngunn, Uarüo tlu Souzn Quei
roz, Junqueirn. Unrros UurrL•to, Unr;io du Co· 
\I•J.:lf ... , Vilicunúu d6 U01u Ht!tiro, Lulz CnrloH, 
Telxelrn Juuior, Joiio Alfredo, La!nJ••Uu, Meira 
do \"n~ieoncl'llos,nlbclro dn Lnz.Dnr<.~n do J•irnj>•· 
mn, Pnc!i ile MtHu.lonçn, Chichurru, Diniz, 3· 
gunrib .. , .Ant5o, Snrnh·n, Cunha e Figueiredo, 
)fendo" d~ Alm~idn o Cnnd~ do lllll'peudy. 

Dl'ix:•n•m tlo eompnrr.•·or, com enu:oou Jlllrtici· 
Jlllda, os Srs. LPilliu dn Cunha, Ulugu Velho, 1". 
Oeln\'lnno. Slh'Pin• J .. ohrt, SlolmlJU, Visconde tlo 
1•elut:u1 e Vlscond3 do 1\io llrnnco. 

O Sn. l1R&SHIE.''TR abriu a ses.s:io, 
Leu·se u DCIA da l'lt·~~~o nntcccdentl!, e, nno 

hnvendu quem 11ohre elln nzosso observnçUeM, 
dCU•:-\0 JIOf DJIJlMVlii.Jn, 

Cumrmrecernm d••poi!l tl•l t•bertll u t:ossüo os 
Srs. Dnri•o tlt! ~lnroim, Vieirn dn Silva, Florenclo 
de Ahrl'll, Jllos de Cnrvnlho, Luiz Ft!liJipo, 
DnuLu, Chrlttlt~no Ottnnl, Fnusto de Agulnr, 
Jltlrnnnguz\, :iiiDI'I1 Gonçnlvt'S, SIIVftirn dn )foUn, 
Fernandes dn f:unho, Cchôn Cnvalr11nU, VI~· 
r.onde do ~lurltibn, Silv~irn llnrtlns, Carriio o 
Vl•coodo do Niclh•ror. 

O SR. :!,o SRCRR'l'.a.mo, t:ervlndo de !.", deu 
eonLn do seguinte 

omcioo: 
Do mlnblerlo dn lmjl<'rlo, de 16 do correnlP 

me1., cnmrnunlt>An•lo que nnqu,•lln dnt.D dnva 
eonhcelrncntotl" rl'spcrtlvns prn~ldenrin~ dn~ de~ 
el!IÕCs do lliCRIIdo «uhre 11!1 elelcõ•~s ultfm:unente 
feitns "'"' provlnclns dn Pnrnhyhn o Pnrnnm· 
hneo, pnrn o prennehlmonln da!l \'Rr:fM d !I falle· 
eh1ns "cnodorrs Frederico do Almcldn e Alllll· 
qncrqun o Vf11t:on•le de Snns!lnnn.-lntclratlo, 

Dnn!ll do rr~~idcntn dn provlncin do filo Grnn· 
do do Sul, do G c 7 do dito mer., rerncncn11o 
C1ipl11 do ufflelo que 11 r.nmnrn mnnlclpnl d11 En· 
r.r11ZIIhado dlrlglo oo I." jul& tio pn& dn pa· 
roehln do s. Jo!llé do Pntroelnio, dnndo O!l mo• 
tiVO!\ por QUC nfto AO procedeu ft e)OfÇliO do 
cloltnre!l c~peclne!l 1111 mc!limn 1•nrochln ; 11 M 
Rlllhontlrn!l do~ collcf(IM ni~Horno!l do Plrntlny 
o Caçnpavn.-A' comml.,no do conslllulç!o. 

PlllliEIRA l'AIIT~: 0.\ OllDEll IJO DIA 

REVOIIll.\ RI.KITOUAl. 

.\chnndO·IItt 1111 ~ulu lmmodlntn o Sr. ministro 
do lmJIOriu, torum a~ortt,udnli Jlttrlt u d~JIUtnr.no 
c~uu o du\'ilt rtteotwr 011 Srs. Jot~tl Uonlrnelo, l.ono 
\ UliO.oiO O ,'!flirhorro, e, lttHIIIO U UtOSIIIO IHUhOt 
illtro•luzido no tiuhio cum :.s furmulidud.,ll do 
cstylo, tomou lllisuoto nn uwsu, á tllreita do 
Sr. pr~sldrnto, 

Continuou a -:.• ~Hscussüu do 11rt. t.o da 
propoltil do podua• UXt•cutivo, cum :u; omendu 
dn cnmnru du~ doputzu.los, tiobro a rMurmn chd· 
torai. 

c • lii1•, liinrnlvn (llrtJiidf'lltlf do crm;el11o) : 
- Pul censurado !OHVOrnmeotc 1••1lo:o no!Jrus se• 
Ottdoreli da O(IJIOiiÍÇiiO Ú reforma t•fci!OfUJ ; flOI'
QUC rt•cus:wn oxt•llc:•rõus, uxlgldns pnn1 111.1 cn. 
nbct•ttr u r•lnuu J.:'t~rul da reforma; JIOftiUO nilo 
do•onhnvn o e•IIJicio dn reforulh ullm du •JUB o 
Sllnz•d~ lho I•Otlt":oJ~n ndmirnr ns b··ll~zus •• vcri· 
llc1tr !iU estnn construido conforme nos desejos 
do nohro scnntlor pcln llabio, ~~!~undo 11s leis do 
esthcticll; e ultltunnu~nll~, SI', presidente, rui de· 
f,·r~did" fWio nuhrc seuud••r ~cio Uio tlc Juut!iro, 
o •JWII dili!tU tJUll ou 1•rocc..tia bt.!m rccus:mdu as 
eXf•licaçOOs JICtlidus, 1•orquu, couto holllt tnctico, 

lm•curnvn evitar seisõcli o porturhoçõus nas fi· 
ulrns dos tJUe hiio du valar pulo J•rojectu, entro 

n cununlsslio de con:Hltulçiio c seus nmigus, c 
entre o utinlstcrlo u os tieus nlllodo!i, que llzurnm 
Jlllfltt do g':t!JiUUltl JHIISZUJO, 

Accontuaroau 118 numl'i iii ustrnd••s contendores 
sua ctmsurn no quo IJUnlillcuram de meu obs· 
tinndo lliltmdo, dlzen•lo tJUt• minha rt•cu:m do 
CXfllien~·õe~ ni10 é do D~-fnn•, JIOis n!l rccU!Icl qunn· 
dn 1•odldas por um illustrn•ln t~P.nador, que se 
nclin nU!ICDtll JlOr um rnutivo lfUO nó11 todos .de· 
plornmu!l, c ou eswciolmenln, JlOrQU'' dcs.~java 
vêl·o nesta cnJD, no com mando em choro d~ suu 
AXercito, dAntln·mo um combu~ om regrn, com· 
bate QUO CU não ltlmcria, apczsr do todos OM ta. 
l~nlOs daquelle honrado senador, poJa estou 
convuncldo de qu11 tenho d" meu lado a razio o 
n jusllço. (~poiadoo.) 

Si ui'ío aceito a d1{t1a do nobre ~~oenndor pela 
provlnrln do nlo do J1melro, visto qnc niio re· 
colo scil'lies c perturbaçliel' entre.os que qnerem 
n rerorma cm nome do interos11c publico, o _por 
lso~n tt1capolam n nuxillnm,qunntná" lnerapnçit~, 
DliO flO!iSO ntlmittlr !lUA prneedeocJn, poi!' DãO 
tenho evitado ns discusslic~ ut~ll', n uno as 
cvitarel,scndn meu dosnlovoncer conv•~nccndn. 
Onno• os cxpllcoçOOs pedi~" p<~r •quollo lllll!· 
trado senador o pelos nobres membro!' dtt op· 
(IOSit~• ri rorormn ! 

Todos queriam que nu vles~11 jU!Itfncnro pro· 

lcr.to dn reforma, n nn lhns rn!IIJtundl qun CS!IIR 
uollncnçllo n~o (IOdln ler lngnr na dloeu .. ~o do 

art. l,0 , sómonto seria 1 ntU c proveilolliD 11 mo· 
dh,a que, no corrtor d11 dlsr.ns~~o, sn fone lo· 
vnntnndo obJMoõca fts ldéas dt) governo rormu• 
htdna no pro er.tn. 

Qnnodo on dli'Cnllr nrll~o (IOr •rtlgo do re· 
rormn elltarell'lem(lro na tribuna 11nm de dofen· 
der mlnhns oplnlilo11, embnrn ••Jam eomballdns 
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flt'IOI IIWUI 11ropr!Oii Dlllh,:Oii, JIOfiJUO iUIIIJlfU OU 
ilia'iu 'IUU n rururnm ululturol uim or,, uma ro• 
f0r1110 ~. ilürll~O,,. 

O Sn. Cnuz 31ACIIAn'• :-Apolndu. 
0 Sn, SAUAIVA. {prtAidmtf' do COIIItl/w),,. urn 

umu rerorwu tJUu lutcr..:stiil\'u li tudo o 11nlz. 
O Su. UA~'TAii {111i11Mro d•• j"'lif"}:-Apoiado. 
O Sn. SAIIAI\'4 (pr#lúll!llltf do CUiiltlJio):-R 

boje lliDIJD l'f-'/)llu IJUtl ~~~ tJUU fifl Op(~t'ittlllll uJln, 
por ''scrut•Uius dto coulititueionnlldu•lft, u1111t \'8Z 
vt•nchJm, IIP JlftJihuinur, tUm o!Jrigm:ilu jln eoll11· 
hor11r Jlllnt •III" 11 rdurmn, •Juu ulmul huo du 
aceh11r, Cfllll~> lu i do ~:~tntl••, JtU:o<oliU d11r o; UU.!Ihu· 
rua r•~~ultndoll. (Apoit1tlu1.) 

ll'euu·o a..: Ct•ntmr:tll tJU'' tue tõm sido dlri· 
gfd/111, Ulllll l'iU, 1!11\:oh•u OU liOJ:UiDiet IIJIOiilfOJliH!: 

' Pur•tuo \'••"· llbt,rul, l'h••(ü d•• um gnb1nutu 
lllwrol, vlm!tlli lmunovor P••r lei ordinnrht urnu 
reroruw, 'lU· ;i rol pro11ostn JH•Io \'o"so lllu ... 
tratlo nulecc ... :;or por um uwi11 tlltft•r.,ntt!, me· 
dinnttJ rerormn constitut·lonal !. 

Sr o Jlft.l~idcnle, ,, r cil a rulnlm fC!ipU:Ota. 
E' sullitlo qu•· o J»•rti.l" libernl ~t!ffiJiro en· 

lend•Hl quo n reror111a clcltornl Jtodht ser ft~ilJ• 
por lei urdinnrin, Nunca rui isto tlbjtJciO tlo du· 
vfdu no suo !leio. 

O Sn. 0.\NT.u (miniltro •lajllltt'~J:-Apoi~flo. 
O S11, S.UJAC\'4 (pt'nliddll(t! do cu"4rllio):- l'or 

quc O IUCU honrado lllltt•Ct!liiOf di!SViOU·StJ da• 
qucllo enminho1 Pnrn rc!iponderu pcrgunw, 
entrarei um 11lgurnas coo.;hlcrm:Õt!a: rotrospe· 
cth•as, 

No~ nuno pll~lilulo o illustre rnlntur dn ~om· 
mls:mo de eonstltuf~·lio o podert!a, no 1•prcs~n· 
tar·su au (lilrlnmcuto o gnbmet" du li de Jnnolro, 
censurou a fJOsl~;ão nssurnida pelo scn dlguo 
chc(6, relnti\'am~nto 1i rnrormn t!lcitorn'. 

O nctbrn Sr. 01•rão de Cotegfpe roa..;1ufou &aa 
censura nos !logulntc!1 tt!fiiiOII: 

• O Sr. Bardo rüo Cfltfg_ipt':-Q nobrt! !IClnador 
aceitou n potler pnra renliznr a eldçiio dirot~ln do 
modo ma1s inconvcnlcnto o contndictorlo com 
a OJtinlilo do seu partido. 

• O Sr. CtJ""'H'IIlo dl Sinimb1i (pre!lidcntf! do 
constllho):-gstou convicto de quo Jlroccdi com 
todo n rogulnrl~odc, 

• O Sr. n,,nio de Cot,.gi~:- O nobrt! SP.nndor 
obril:ou~st• a renllznr a olciç110 d1recta oor meio 
dn rerornm da Constitnlci\o, · 

• (Cru=nm.,e apartf'l,) 

• A1111irn /'rotedendn, S. Et~ cnmtrangcu ns 
MU!I co•ri!l lllonnrlo!l n pttll"nr JlOr bnlxo dna 
forca" cntullnn!l, obriRntt·O!f a renunciar prln· 
elplos ~lo!l qua~ tinham proJIUilDndo DC!"ta 
enmarn c Dlt ontrn, compromcuon·!IO n rnzel•n!l 
'Votnr n •tnc fllles jnlgnm dn:o~uccessar/o, e quo ~ 
tom por nm protolnr nqulllo quo eonsldorav•m 
urgcnll"lmo. (Apoiado•.)• 

Xa ro!lpostn qno o nohro prc!lldnntc do con• 
selho dou no llluurndo •cnndor pt'la llahla re• 
•umom·sc as rnzões do 11Õ11 Jlroccdlmento, do~t• 
fazondo n consnrn do lncohcrcneln o contntdlcção 
quo •• tem ..,ncodo no parlldo liberal o á ca• 
rnnrn qne n rc(lrc!lon~, por prestarem suR re~· 
pon••bllldndo n reforma por Jol ordlnnrln,quondo 

IID b8SSÜO JlüSIItU)A t.liiD IUilliffiU munnra li II(IOiOU 
nu:diouto ruforrnu da ColhltituiçGu. 

Olzlo o Sr. Cou•on•üo <lu Slulmbd : 
• lu\·oen o tmtl!liUUUho •lo uoiJre ••maJor pclu 

Uuhlll, IJUIJ rnlluu t•m Jlrimdru lo;.:ur: fJUUOtAS 
vcz.C!s núo th•' dlliliB-~1 t.litahi cuuvencldo, como 
cu, dn noeutta~ldu•lu dt•!i•n reCarmn, til '' jut~:ais 
huli!iJitJnliiiVt•lnu rtWU(IIr IUidlllllUiltO düJOo IIO!i)AS 
iustltuicOOs, lturttnu mio n lu\'nis u cfTulto 1 Jo;,. 
toruí CUIIIVulll'O 1u~stu pruptlsito, Si é lnt!lspon• 
sovei ruzjjl·n Jlrllc!lddhiO rdorm:1 c~onstilucln· 
nn.l, ru,~lllllul·n t 

, o-s,·. o.miu d1 Cate;~r)u' : - &- \'crdude, 
, O Sr, Jlr,.•idtt,,e, do Cú""l!'o : -l"ul sumpro 

cstn o minhn lin:.:un;:l'm. EXJifOhrum-mu n,~:nra 
JIOrtJU" tanto ft~Ztlr o •JU•• Jll'di noutro" que ll· 
ZtJISI.!tll, pu1lcnt.!o~o ! ~ão po11,:o comprohendl'r 
~ti nccus:u;.io, Estrnuhnm tnrnhem l)lle nn t'S• 
t•olh:J de moiOS1 (lft'lira u qu..- tlopcnil•' dtl tu· 
rurmo .·on,tltuci••nnl. 

t J\CSJHlntJerci 11 1'~1e )KIOIO, 
'Sr .ru·c,ideulo,o r••( arma llleitornlniio ú fiO Dto 

tJUd iuture1111~ SLimunlt' 11 um pnrtidu ... Jin inte. 
n~s~a D to•lo~ 0:0 )mrtldua, J•orque totlo~ gnuhom 
tmt que :OL•jn .:enuinn o mnulre~tnç1i0 do \•oro. 

, Aconselhei á cori\n que :uluptn~~e o melo IDd(. 
eodu nn rnlln •lu tltroun pur ser 11Lf1WII6 tJUc mo· 
Jhor l'óde r~unir 11 ;:r1•ptlu muh .. rl:l tla!l OJiiniUt•s. 

, f..u a:.l.un que mtutos hollhlUI:i resJmltn\"tls 
!lP tlnhnm mnnirt~St.'l~O cm rn\·or •los"" mdo. 
Ot!ste logur multn \'I'Z ouvi dlstinctos :o>enodores 
tlil.,rem •JUu uuo dU\•idn\'Dm votar Jtela uleit;lio 
dirt•ctD, eomlnnto Qllt' precedesse n reroruta. 
couslltucionnl. 

, ConhLoci n opiuiiio du illustrc llnrqu~z dos. 
Vicénte, cuj11 encldrn com rtuznr \'ejo nindn vaga; 
era e~lD tnmb••m n O(Jiniiin do Sr. \11~conde do 
1\lo Dnmco, nctunimenre na.;eOtl1: n rneu nobro 
am.~o:o o sr. Visconde de Uom 1\etlro, que niio 
rnl mystorlo de sU1' opiolllo nesta nmteri:a, 
!lemtm' OU\'i que, ni'io tendo crencas nos CfTt!ltos 
qnc multns C!'IJ•ernm dn eleição directn,romtndo, 
n ter de \•otnr por elln, nnne~1 o rnrln senão 
procedendo n rernrmn conslltuelnnnl. 

, O Sr. Vi,crnllll di" Dom Rrliro :- AJlolado, 
permnncço nn mcsmn oplniiio. 

• O Sr. prttidtnlt do conuUw:- No seio do 
proprlo partido liberal muitao pe"o•• ho quo 
assim pensam. 

Ccmn, pol~. trntando•se de uma nutterla Lilo 
importantt!, razel a com exclusão do assenti• 
mento o opiniiio tlti tanUis pc11Soas ro!!peitaveia' 

• Eis ~thi n raziiodn prererencln. • 
Jll '" võ que o parlido Ilhem! Jnmnls teve 

a opiniÃo de que a rerorma dcr~sso ser toHa 
JIOr outra maneira qnn não por lei ordlnaria. 
Alguns llbornes, é corto, pensnv.tm dlvoMI2\• 
mente; mas, !lendo poucos, c cortstltulndn no 
sou partidtl umn dimlnutn minoria , sabiam 
pcrtoltamonto quo nAo podiam, dlnnto do seu 
11nrtldo c do palz, razer qucstAo de fiCUs o"• 
cru pulos ron!ltituclonhcs, com Isto cmbnraçnndo 
umn reforma, que IMos entendiam lnadinvct, 

llOr ser umn rororma da qnnl dPponrUa n raa• 
ldndo do syotemo parlnmentar no Br11ll, 

Agorn rclcvn voriOcnr nn hl•torla do pro· 
codlmentc do pnrlldo llbcntl relativo 11 reforma 
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ol!litort~1, um a~uus anteriores uumiColiilDtÜOli, tlli 
ruzn" Jusllllcollvn• do nlvllro udoJJIDdo Jlulo 
lllumndo chulo do gablnolo S do Janeiro. 
lnllulu cm S. Ex. o CSJzlrUo do transo.c~·no, 
u ctua mui" dd uum Vl!t nlludlrn o choru· do 
JIBrlido llborol ••nodor Nubuco 1lu Araujo, 

:Su sossuo 1lo 30 do Junho Jio IB7S dizia o 
llluslro llnado: 

• Sr. Jlrozlidentd, estn gucstfio do constltu· 
clonuliU:Hio U umn qucsuto mortn, lleatlt~ !JtlO 
nús, por trnnsi;;Jr,· ndmltllmos quo n clt!lcno 
llirecla :~o Cntn mclllanto 1't!Cormn d:l consll· 
tulçào. J1i \'Ü o nobre mlnfsla·o quo Jlroct!tlo 
como luglcz. O osJiirlto du trnnilnc•:r•o está no 
meu nnlmo, est~ no tmlmo do totlos nós. E' 
o CSJl_lrito que domino nn Jnghllcrrn. 

• Nn Jngloterrll nuncn umn grnnde qucstlio 
. chegou ús suns oxtrcmus conseiJlHmcin~, J•orquo 
no mola do cnmlnho hn somprt.! um melo llo 
trnnsncciiu quu n rc~olvu •• 

Nestes seus concdtos o Sr. NnLuco de Arnujo 
conllrmuYn o que nnterlormonto lun·in tlito lln 
vnntngcm do nmpllnr ns ndhc~ücs ú rcrormn, 
procclltmdo·so do motlo n olttor o concurso, 
tnnlo dos que •~ pro11U11ciacam ]~tla lroWmida1l~ 
da lti, t'tlJnO dOI 'JU~ SC prOIIUIICiaVQIJI por IUII 
tftilidadt. 

O eSJJirlie que Jnnuiu no Sr. SioimM lni 
o que c~ID\'D no nnlmo do Sr. NnLuco, o do 
nús todo~. fJUP, gncrondo n clr.lcfio dirccln, pro· 
curnvnmos fncilhnr·lhe o cnmlnho c nlorgnr·lho 
o circulo dns ndhosücs. 

O Sr. ~nl•ueo, se enunciando nnqu~lles termos, 
foi orgiio do parlldo llllornl em cujo pro.;rnmmn 
cntrn\'11 n rdormn por lct ordinurin, mos que 
trtJIIIi.'liria dcll•lo •JUC so com•enccsso do que 
poderi:un vir difficuldntlos li rcformn, provc
nicntoli dos oscrUJIUios con~tltucinnnos dos con
ser\•ndores do !'cnntlo, que nlhis mlhcrlum D idén 
dn olelti'io dlrcctn, rnconhcclnm :1 sun ntllidndo, 

O Sn, DA!I.'TAS (rniru'&tl'o da jtllfifCI):-Apoindo, 
O Sn. SAD.U\'A (prt1ide11te do collatl11o):- Ei!l· 

nhl, Sr. presidente, por?uo o nnhro cx-prcsi· 
d.~nte tio conselho &!'J:U u nquello caminho. 
Nno foi porque Julgnsso que niio devesse se
J:Uir n opinião do sen partido, ,·isto que ollo 
tinha ncr:cs!lidndo do sou vnrtido nnrn rcallu•r n 
rcronnn i mns sim porque rccoinvn que c11n 
viesse nnurrngnrno senado, diante da opposiçiio 
dos scnntlorcs conscr\''Hlllrcs, 1i rrcnto 11os quncs 
aonchnvnm flous eminentes puhlieistns do Dmzil, 
os Srs. S. Vicente o Dom Jlotiro. 

Mn11, !lenhorcs, porque hei do soecorrcr·mo 
do opiniões nlhcins, quando eu tenho ns mlnhns 
proprios! 

O Sn, Cnuz l!Acn•oo: -Apoindo; ••mprc. 
0 Sn. SADAIV4 (pmidt'tlt. do COII,.lf<n);

O que disso cu nqul no 11cnado qnnndo o hon
rndo Sr. Onriio do CotcRilln nuumlu n grnndc 
rcspon!llnbilidndc do defender o proJecto, npro· 
scntnllo nn cnmnrn dos depntndoa pcfo nohre 80· 
nndnr por Pcrnnmhnco! Todos vos devclll rc· 
cordnr-VM 1ln ID\'crldndo com que nprccll\mos o 
pror.Cillmento dnqncllo IIIUAlro sonndor, quo 
nfn!ln finjo deve scnllr o" r~mnrgor,!s dna accu· 
"'j~es dt! qno foi nl\'o, pnrUdns destes IJnnco", 

!.U lhe flizln: • porquo accltaUoa n grnndo 
cncnrgo de promover o ndlnnlnmonlo do um 

Jlrojooto f}llll contrnriu \'OlhiUS hJúus cnpUnes, 
(IOI'IJUO nnu \'O:i DJlrt!liUIItnJs p~rnntu O Jlllfz tlO• 
rondou do como ULÍI u cldlcUo dlrL•ctn' Xüo cs· 
turiola su•tentundo um Jlrojccto r.ontr:arlo Úli 
\'OS!IUS JlroJII'iDII opiniõc11; u no c11lor tln lliticUssiio 
ntú ClllJirt.!J.:UCi umu JlbrllstJ quu unturnlmento 
1IC\"i.lrú ter mngcmdo u noLro sunntlor, IJUUn~o, 
)Jronfg1101JO O caminho IJUO SL'gUill., COill JIUZDT 
ntoslgnnlol o (neto do mni11 umn ruputn~·iio poli· 
tlcn IJUU Iili cstra~n\"n, JlOr querer nutes ser\' ir n 
cuusn do suuJ1nrUdo tlo que n d11 lllllrln. 

MnniCdstnn o o meu JII!Znr JlOr wr o nobro 
seondor jleln llnhln CIIJUccur·ao dn olul~·iio di· 
rectn, cl o, quo crn o cbcfd rcnl do mlnlsterJo, 
porf)uo cm o osplrllo que o dlrigin, L.!U npolilro• 
flha\'11 nos toegulntes termos: • Erguei 11 \'Ossn 
~andclrn do oleiçüo directo ; si rccclni• quo 
\'OS:oiDS idCns n::aurrngucm no senndo pur cnusn 
dos cscrulmla~ conslltuclonncs do \'Ossos nml· 
go~ Jdu ti cnmnn1, promo\'~1 n passn~t:lrn do 
projecto dt.! reforma constlluclonnl, 11ili lnlcindo 
pl'lo illuslrn dOJIUindo o Sr. Furrelrn \'innnn; 
trnzel-onqul, o cu que não julgo que hnjn lmpo· 
dimenlo constltuclonnl pnra so !nzer a reforma 
por lei ordlnarln, dnrcl o meu DJlOio, \'Otnrci n 
rt.!Cormn constltucionnl como melo dt! fncllltnr 
''ossn missiio, coneorrPndo pnrn vossn gloria. do 
dotnrdos o pnlz com um mclhornmcntl1 do 
mn;:no a!CIInec, sorn o qunl, nn vos~n proprln. 
opiniUo,ns ln!llihti~üos C'lrrcm imminonto ri~co,, 

Om, Sr. pr4JSidentc, tendo o !Ilustro nx • JITt.>SI· 
dPntc tlo con!lclho nchndo no !'CU. cnminho os 
oiJstnculos que mnllogrnrnrn o seu OlnJlrchendl· 
monto, pori'(UC niio encontrou no senndo o nu· 
xlllo dnqnellos qun jn)J::nvnm boa n lilén, mns 
qnn entendiam indlspcnsnvel nmn rcrormn con• 
stltncionnl, c nn cmtnnto o nbnndonnrnm i qno 
dcvin eu rnzer! Trllhnr o mr.smo caminho! Nilo; 
ern impos<ivcl, Adoptar oulro 1 Foi o que fiz. 
Encontrnrel no meu trjccto maiores obstn· 
cu los' ~iio Fel ; ncre1Jito que niio, porque os 
nohrM senadores opposir.ionfstns da rcrormn de· 
clnrnm q_uc ú qucst.io voncldn, o eu desejo que 
BJslm SCJlt• 

O So. JllliQURrnA:- Aqui. 
O Sn. LEÃn VELLOIO:- Em todn n parte; d 

n opinhio da nn~lio. 

o Sn. I'AnANAGUÁ:- E aqui á o Jognr com· 
pclcnto. .._ 

O Sn. SARAIVA. ( prt•tdente do C4Hii!lltn):
Portnnto,o mlnistcrio pnssndo, n historin o dirá, 
razcndo·Hlo Julltfçn, prestou R rerormn um grnn• 
do l'crviço, pnrn niio lho ser rccus;u1n n pnrte 
do gloria fJUC lho caberá na SUA rnssngom: dOS• 
ombnrn('OU o cnmfnho, que nchc limpo, porque 
n dlscuss~o que promo\·eu no senndo o n 
lnflnencln que essa 11Jscussiio produziu no pulz 
Ozornm com que os cstndlstns de· nmhos os 
lados reconlrece~scm que a ndopçlio dn ololçi'io 
dlrc•lnr modianlo rorormo do Consilluiçiio, crn 
lmpos~ vol, como hom observou o honrado 
«onndor pcln llnhln, relnlor dn eommi"~lio 110 
ConsUtulçlio, no seu notnvcl discurso, flroferhlo 
hn trca i:lins. Era irnposslvcl rosol,cr C!ltn 
quoallio pelo modo por que os eonscrvndnrca 
do senado sustcntnm, n sntior, mcdlnnto refor• 
mn constitucional, com lntorvonçiio do llcnnflo 
o da eorõa. Obsonou multo bom o nohro scnn· 



SESSXO EXTIIAOROISAIU.\ EM t9 llE OUTUBRO Ull 

dor • que nDo á ualurnl que osllberaes ohnndo. 
nem o t•recedonlo do 1~3,,',, 
. :·o.·:sn.' Mxuu •• V•~cuNwLos :-,11•oludo. 
• '

1 O Sn. SARAI\'A ( l'rt••'dtrill do CUJiulllG j: - •• , 
o nDo silo ••llber••• os unloos <tu• nuo rojol· 
lar!n "O precodenle do ll!:l~; com ollos l'"""m 
nolnvuls conservudnros do senndo o do lórn do 
senado, · que· sustentam a j urisJtrudenclo do 
IM:I&; e ucluun perigoso tentur·se eontrariol·a, 

E, 11enllo usaun, IJUBI o melo tlu suporur ostu 
diJUculdlule Y Como ruulizur umu rerorma con• 
:niLuclonnl Jtnru ·dotar o polz com a eltdciio 
dlroclll1 
.. 1.Do ludo quoulo louho dilo so 11ódo concluir 
qutt o cnuliuho 1)110 pruCori em o unlco ; cu 
1wo iJOdlo lrllhnr oulro. 
··osn. C11uz llACIIAoo :-.Apoiado. 

.. O Sn. SAIU.IVA (prtsiddiUd do con1dU.o) :-Xlio 
Ó1JIOfrJUO cnteuda quo ma Ucnria .ual rcnllznr 11 
rerormn polos trnmltus constitucionaes, como 
·tontura o hona·ndo senador tJelns Alngõu, cheta 
do J:DlJinatu fi de J:meiro. Não, JIOrquo antes jli 
eu tinha dcelnrndo que, fJUerundo a reforma 
pa111 ,raciiJiur·lhe o co,minbo, cu nüo du,•idn· 
rl:r npolar a politica de attender-se os escru· 
pulo!~ dos conservadores do scnndo, adoJltundu 
o melo nconsclhndo por esses escrupulos, jri que 
niio Unhu· outro que pureeMse entenz. 
"I.Jlortnnto,' senhores cessem do umn voz todns 
c:~sns increpncUca nos homens politicas que têm 
Jlrocedido Dt!Stll questiio com critPrio noln\'el, 
seguindo o exemJllo referido pelo !nlleeido senn· 
dor ~nbuco, quando ll'mbrnvn t10 scnndo do 
Urnzll "fJUO nenhuma rerorm:. importnnte nn 
tuglnterrn se tinbn reallzndo, JlDrn cvltnr coo· 
soquonelns extrema~, seniio por melo de tr11ns· 
noÇão; · ' , 
. 'Mns,·'sr. presidente, seroi ou não doutrina sã 
n tia porlltlo libero! qunudo enlcntlc qua n clci· 
ciio directa púdo .ser CeltA por urun legialnturn 
ordinurio T, , 
:, .. 11enso que essa Uoutrlua tl.a;i, é a \'Ctdndeirn 
doutrina .do nccõrdo com a no:osa Constituitão. 
Nunca du\·idcl dolln;. pódo. ser. guo esteja em 
.erro, ,mas .. por um n~omonto Jômuls vaclllel 
sobro os !undnmontos dclisn opiniUo. Sem~r11 
entendi que o legislador conslltuinlo nüo podin 
cOmmcttcr o gr:mdo erro d11 inscrever cntrll 0:1 
nrtlgos constltuclonnos os q_uo so referem no 
processo cloitoral, c tendem 11 regular o dir~ito 
do·votnr o·ser votndo. · .... , '• ' ' 

.. ,,, Sustentnndo CRia oplnliio,dolxo do !Oceorrcr·mo 
ó,<Jiallneçl1o de dlrollo polllloo que é funeçilo, o 
.do dirciiD poiiUco quo não ó runcçõo. Si qui· 
zessc mo servir. do, argumento deduzido d8SIIn 
.dlatincçi1o.pnra :definir n naturc&n do direito do 

.~voto, .JlOderlo estribar-mo na opinião Insmpeltn 
de.uln·.mestro do.dlrolto, que foi.mou mostro: 
·na ,OJlin13o 110 nohro •condor ,do Goynz, quo sus· 
tentou, nlndn no pnrcecr que me dou a ro.~poito 
da .rerormnlcloltornl,lquo o dlrolto•de voto.crn 
. uma .Cuncç.io,. cnmo .. on\ra qualquer, luncçlio 
,pnbllen;Jinslllultln no inloro11o do E!latlo ••. 
·•·0 SR,• SILVRIRA • DA MOTrA:,- Apoiado, aindA. 
IIUStcnto~ peça'D'fiDiavrn. 1':·"i !i!··· I·' ;. 1 

v. vr 

0 Sn, S.\1141VA (Jiruid111f• do 001111lho):- SI ó 
uma tnneção in•llluldn tJOlo !Mudo, nós, os 
le~lalndol'os ordlnorios, lomos o direUo de re· 
guiar a fórma 11or 11ue e &ao tuncçiio d exercida, 
do musmo modo por que turnos o direito do ro
gulor o monelrot•orque o juiz lnveslidu de uma 
runcçno d~vu cn:urcul-a. 

o dlrcllo du Juignr seus poros e dirello poli· 
tlc:o, mas, nüo ultnndo do ~er runcçAo, tum·n•o 
rl!gulndo a lei ordlnoriu i os~hn ramo muitns 
outrns !unccõe!l, que, consistindo nu intervençDo 
do!i eidoadlios no:~ nrgoclos /lubllcos, con!itltu"m 
umo serle do direllos poli I cos, lodo• •ujollos 6. 
ocçDo dos l!;lsialuroa ordinorios,-direllus po. 
lit1cos quu jumnl~ rarum considerados no clo1se 
dos diroiiOS quo aó podom ser regulados por 
1"1 rundomentul, du caracter constitucJan.al, os 
qunus liÜO os diruitos a que ae l'l!!.:ru o url. 178 
do Cunslllulçüo. 

Sr. Jlreshlontt.~, trntanda.se de investigar o 
senthla 1le um:~ di.iJlOSI~~ão constitucional, que 
IJDtD~"D duvidas:~, não se JIÓde Jlresclndlr dtl 
mtorpret:Jçüo quu lhe tl!nhn dnda o poder legls· 
J:.th•o, que ~ o m11is comJJetente na lnterpretnÇliO 
doutrino! dus l"ec•ilos da Consllluiçuo. 

O Sn. Cnuz l!•cu.\Do:-.Apoiodo. 
0 Sn. 5AUAIVA (prti;Jellli! do COIIItlllo):- Yo· 

jnmos como dh•erroas enmnrns, desde nqueJJos 
em IJUC tiveram miscnto otú colloborndores dn 
Conalituiçãu, -camnros em quo predomin:.ram, 
orn uma o ora outra escola polilicn, rnzundo lois, 
inturprot.1rnm os artigo~ dn Consliluiçi\o relo.· 
tivos üs clolções. 

Antes porúm, dll cntrnr nessu exnme, Jll~r· 
gunlarcl o <IUU ó dircUo polillco ? Diverso dos 
direitos ind1viLJunell, c1uo se originam da nato· 
reza do homem, dns necessidndea de sua cxis· 
tencin e dP.sen\•olvimento pcsso:~l, o direito po· 
litlco é n !acuMnde lJUO tem o cidodào de 1n· 
tcn•ir, por CJUnlquer modo, nn direcção c go· 
\'c roo dn nnclio, como o de Yotnr e aer votado
de ser deputndo ou senador, exercendo, por
tnnlo, uma parle do podor publico. 

Tudo isso entra nn clnsse tlo dlreilo politico. 
o sn. Cnuz )l•cnAoo:-E' lutlo •tua procedo 

do orgnnlsmo soelnl • 
0 Sn. SARAIVA (Jll'tllidttltt do COIIItUlo):-Vo• 

jnmos como j1rncedeu n cnmnrn onde tlvernm 
assento os ro lnborndnrr.s dn r.on~Utnfrno: do· 
erotou como jó notou o nuiJre relntor uu com· 
mlssiio' do constllnicão, que os ministros do 
supremo trlbunnl de jnstlçn nüo podessem cxcr· 
cer o cargo do ministro do e~tndo; cerceou, por· 
lauiD o tliroilo que 1cm lodo cidadão brazllciro 
do .n;pirar n. mais nltn JlOslção do seu pni& c 
restringiu o enmpo da r,rerognlivn dn corõa na 
ll\•ro nomonçã11 dos mio 11tros. 

Sempre dnodo ó Conslituiçõo o sonlido que 
lbo dou, ni enmnrn~ foram estnbolocendo con• 
diçoos rcslricllvos do direilo do valor c servo· 
tndo· ó n~~im quo re11trlnglram nos magistrados o 
dlrello do rccob~r votos, ora nos dlolrieloa do 
'"" Jnrlodieç!o o ·oro cm tudo ·• provlnela • 
,lfarchnndo nc1110 caminho, nuncn huuvo omba• 
roço •• ln~lsloiUrna ordinorla• om llmllnr o 
dlroilo do voUJr o ser valado por motivo de ln• 
1cresso publico, sendo culmlnanlo o , tnelo de 

19 



-- I ~NNA&a DO ~~NADO ~-

ser sltlo por luj ordlnurla, delipojodo o clt.tndão 
~~<~ldudo do ;ou d rollo do votar, por consldorupilo 
do ol'llom pu~lleo. 

Oro, ;i """ tom •Ido o interprutoçllo do Con· 
>IIIUI~oo, •I toniD• vazo• a• io~lsluluro• ordln•· 
rias tUtu rtJiitrlnghlo t!Slie dlrulto, 'IUIJ o muu H· 
Justrl' mclitru cbumn runc~iio, comu a~ushmtur-lie 
que O urt i78, tOIUJlrühOOdtJ todos, Oli ditt!itOS 
polllicos do eldadoo ~razlleiro t Noo ; • doutrina 
vurdadolra U a que tem sido consagn1da nn j•· 
rl•prudenciu JIDriomonlor, eila~elocidn du~a xo 
do reapon&abilidado doa dous JIUrlidoa, Outro 
interpreuu:ilo lierlu \lOilr o r,nrhunento nn espbern 
do IUll actlio, n qun so ac 1arla embaraçada to· 
do:t os dios e a totln hora, tratando o Jlnrhuuento 
de tnzer lois, relotino~ n divorazu1 runc~;Ues, quu 
o cidndiio pódu tttlr chnmudo a exercer 110 into· 
rest:o da sociedade. 

A constlluclonnlldndo deveria, por exemplo, 
abrnnger o dfreflo úo julgar seus Jlores, que 
tnntns vezes tem sido rcltrlngldo 6 nmplindo 
em nossns leis de orgnnlznçilo 6 processo judi· 
eiorlo, 

Niio se póde recusar n jurlsprudencia estnbe· 
Jcclda polns leglslaturas ordmPrins, dt!sdo as 
primeiras camnras, por ser a unfen da hnrmo. 
niD u nccôrdo com o espirita da Constituição, 
quando no capitulo relativo li. garantia dos di· 
rellos.clvls e politicas Jnsere\·eu o nrt. 17H. 
Pr~crcvendo que !IÓ C conslltuclonnl o que 

diz respeito aos li miles dos poderes politicas, 
<los direitos pollticos e lndlv•du•es dos eidn· 
·dlios, não JlOdiu comprehonder todos os direi· 
tos llOiitieo!l, com{lrehendentlo, nlhis, todos os 
indlrhlunes Jlor \'trtude de sua nnturezn. 

O Sn. DA:'tTAS ( mini.ttro da jultiça) : -
Apoindo. 

O Sn, S.\R.UV.A. ( pr~,,·d,nte do r.onulf,o ) : -
.Eu peço a Constitulçiio. 

( O orador e &ali•f•ilo. ) 
· Sr. ~residcnlo, sompro entendi o ontendo 
qne os direitos politlcos a que nihtdo n Consti· 
tuiçiio no citndo nrtlgo sdo os que vêm expln· 
nados nonrt. J79. 

A nossa Constltulçiio teve por modelo 1'1!1 
constituições que se Inspiraram nat fdéns dn 
rcvolu~iio rnmcczn de 178U, o, segundo cssns 
ldéno rormulndns nn celebro DfCiaraj'!1o do• di· 

' f'títOI do liomem , fiD dfreftOS fnhercntes AO 
homem, que n lol civil niio crên, os garante, 
·sem poder rcstrlngii·OS: uns cm cn9o nlgum, 
·o outros sómeotc cm uma reformo solemno da 
lei rundnmentnl. 

lfn direitos, repito, que, por lndlsponsnvels no 
'homom, nfto c!tão sujeitos n limllntllc•, desde 
qne n umslltnlçfto tem por fim gnrnndl·o• em 
um·1'<'glmon do llbordn~e. sendo ll!es direitos 
antcrlorc!l no pncto socinl. 

·São direitos quo tem o cidndüo em qnnl· 
qner eondiçllo ou oslndo, e cm·qunlqner elr· 
cnmstoncln. · · -
'· o'.sn. DAN'I'AI (miniotroda jl,tiga) i-Apoiado, 
. iOS~. SAnAtVA(pr.,idtnl•doconotlho) :-Qnnoa 
1io·olios T Sfto os enumerodos no nr\, 17U .no 

. oCjOOI .... encontra a limitnçllo.do vago olndoO· 
nldo.do.quo 10 re!mtlo t>lfl. 178 ;.o ar&..llD 
-<!que o doOne e explica. . 

O; direito• rolitiCOO O .Jndl V lduues n •,'JUO 10 
refure o urt. itl, no!i qoaeli· uilo Je J)Óde 1ocar 
liOUilu mudhmte ruformu con•titucloual, liDo os 
que tJfn]HJr bo1~ ca~ libtrdadtl, a ~~IJIIranta indi"i· 
dual da propr,·~ad,, e que vGul Uuumerndos no 
nrt. 17D. 

llutru eli•• nõo ••til, uom Jiodla ••tar o direito 
do Valar i nAo podlu e:itU,l'or liflr um dlreiiO 
cujno condiçiloo de uxorcic o ootilo oujellai Ól 
uvolu~·õua llo Jltogru.tio iutellcctuaJ, moral o 
ocouumlco do~J JIOVOll, 

O Su. Cnuz M.A.CU1DO dú um DJJarl.,. 
0 Su. SARAIVA (pl'tljd~llt~ do CO!IIIlho) :-V e• 

jamos quncs o• direitos quu n Constitulç!D 
considerou tundnmentnes

1 
o, porlonto lóro do 

•Cf,ÜO das Jo~lsl41uras or<l narras. 
. J'emo11 em 11rhnoiro lognr que o cidadão não 

]Wfld 1er obri!JGdo a ja:er ou d11izar d1 (a=er 
alguma etmla, mulo tm ·vlrlude de lei, 

EliiD llisposiciio, e as do~~~=·. o a.e quatJmpor 
bale a liiMrdaJ,, o, pua guranlil•a, pr~crcvem 
que nml1uma l~a' 1tt ~•tabtltra 1ern utilidad1. pu· 
bUca, 11ào tm/,a lfTtUo retroactivo, 1 ~~a •oual 
JHtra todo1, reconhecem o Dliiiegurnm direilod 
tlJStmclnes n'um reqimoa Jh•re, os qunes Jiio 
:.o rncsmo tempo mdividuaes o politlcos, A 
ellt!a e outros, de IJUO tralttrel, é que se refere o 
art.I7D: constltnc10nni o só o que diz rospelto_a 
esses direllos. 

A lei púde ser ma, m .. é ma poro lOdos· si 
é Jn'•u, ó boa pnrn todo•; esta tl uma dispos(çõo 
vordudeirnmonlo constitucionnl; nenhuma na• 
seml,/én ordlnoria pódo aJrernl·•· 

Constitucional t! que n lei se lbe lc~ltlmo por 
utliidude publica, e aejolgunl pnro todos; 011im 
em uma lei eleitoral, no qunl se determinam as 
condiçõe< do direito do volO e do sou exerclcln 
asliiDI como as condiçüea da clcgibilldnde1 e que 
não 11u pt'tdc, som fer1r a Constituiçiio, é mcons· 
titucional estabelecer doslgunldndes e prlvlle· 
fJiO!l, croar dlstlncçi'io do elnsses i J•Ois n lol é 
·~uni p.1ro todo• ; mas desde 'P.'•• segundo jd en 
d1sso, ns condições dn lnvesttdurn e oxerclcio 
do voto s5o sujeitas ti ovoluç5o do 'Progresso. 
n!l clrcumstnncin!l que ~dem varlnr com o tampe 
é lurn de duvida ~uc ó estn umollee ... tdode 
quo a Constltulçilo lneumbln ns leglslnturaa 
crdlnorlos de prever, Inspiradas no Interesse 
publico. 

O Sn. DAN'I'U (mfni•lro da Jilllif!l): -·Per· 
teitnmento. · 

Õ Sn. SARAIVA (pmid•nl• do con~•U•o):
(co11tin11nndo a lrr) ••• Temos no §4. 11 9~ todo•po• 
d m commtmícar 01 '"" ptn1nmtnt01 por pala• 
t1m1 e ttcn'pMI, e p11blical-n~, 1m dtpmdlmcia di 
cntltlra,· comtanto qttt hajam fh r~1pondfr pt101 
abtuo, q11e commt'Uirl"m fiG tzerciet'o dute dire;to, 
no•·ea1o1 t ptltJ (drma !I" e a 1ft d,terminar, 

Agul eslll·n declnroç11o de um direito lndivl· 
dnal e politico qM ti lnndnmontn11 porque tem 
Jl!lr bnso a llhordodo em uma ao suas mais 
clovnd" e proelo••• mnnllostoç!les;·n de pensar 
livremente. · · .: ' 

ll' um dirella tnmbem .• , .. nelol aos l'Ogi• 
mono livres, rnJn pienitudo n Conotllnlcllo .....,. 
nheceu o proclnmou, ·o estA ·fóra cfn ~acoJo 
doo leglsillluro•-ordlnarfns, as qu ... nlo po• 
dom rostringll·o ; nponaa podom regular no 

I 



S~SSÃO llX'fi\AOROIN.!IRIA:.IlM lU Dll OUTUPIIO 

&eU exorclcio, tendo um \'iila a liOJ:Urnnoa dos 
dlreltoa, que JIOt.lum sotfror cozn 016 ulmsoâ dud~u 
llbordudu, allm de t!erundul•os )lUlu or~o:uul:n~'Au 
du. fOifiOIUiUlJithJUdu «JUü füjlfillll& Cl:l. OlJU!iOS, I'Õúlll 
omlluruçur o t!XorciciQ do dlrulto por· lUt•lo da 
C6n1ura Jlriui,,, o du outroâ Jueios IJUU t~ndam a 
restringir ou limitar unu•lilwrdnllu ti'io Jlruciosn. 
. Tumos no • u.• 1/WI "ÍJ~UIIdm J.IÚdl ·~r [16r•t· 

g'yido por IIIOtitm dtl l't'll',t~itlo, IHIW t'l: 'l~d l'tipll'tt' 
G ·do EdadtJ d ru7o offtmda a morlll]mh lt'a, 

E' mnis Ulll dirulto quu, tundu por Laatl n 11-
bordatle, U tuzulanumtul, e, portanto, niio Jllirlu 
ser. reformado por I ui orllhmriu r1nu o restrinja 
ou limito, indu ulém tbs bulisthl flUO u Collli• 
Utui~iio po& uo liCU l,xcrcieio : ros!Jeito ú rcliglüo 
doEIIitado, o niío otft!llllcr a moru JltllJiicu. 

E' a libcrdndu de eonsclenci11 tJUO por IHID 
natureza Clitli rúra do nlcnnce do JIOiler social, 
que niio rót)a tJUCrer rr~UIDI•n O muito lllCIIOS 
restringi -a, ~tem nbarrnr tle sun e:Ophera 110 
DCCito; CSStl JiJJerdnde SIJ trndUZ IIli IJherdudo t}t1 
rcllgilio o du culto~, sohre n tJunl não plitlu 
legizdnr o r,oder leghdnti\'O o~i~nrio, senão 
para regula ·no gnrnntil•n,~ttmt huutnl·u. 

Si em outros nrtigo$ a Constitul~iio deduziu 
da dttTurença du roliglão motl\'o pnrn cs~boleccr 
incnpacidnde~ pollllcna, Jlondo•so naslm om con· 
tradacciio, nté certo :JUnto, com seus principias 
de liherdndo rdiglosn, do modo nl!nhum se Jllidu 
dizer qnu n rcrorm3 dos~t~s nrligos en,·otvn mn· 
toria constitncionnl. UpJlOrtunnuwnte ox.;tmina· 
rei como OIISliS incnpMidndos JtOIIUcaa por motivu 
de rt•lir;:iiio tJovom ser oncnrntlns em urnu lei de 
elolçiles; 

As~thn por diante, annl~·~nndo·~e os tlircrsos 
paragrnpho:; do nrt. li9, ,·amos que elle se re
tere n direitos lndl\·idUDCii c JIOilticos, que, tendo 
por lm~e n libcrdnde, a se~urnnta J~ssoal o n. 
propriedade, não os ereou a Constituitão, pois se 
orlglnnm da nnturczn humnna; nJJennll os docla• 
rou, allm de ~rnn~ii·ÇlS. , ... 
•'A ·respeito desse!' darc1to11 u que nua podem 

legislar os lcgislnturas ordinnru1s, senüo pnrn 
regular o seu cxcrcleio, no:; termos eon!!ltilu• 
clonalmento· proscríptos,- dentro dos_ limiteli 
Inçados pelo mesma ConstiluiÇiio, 

Cbego, porém, no meu tu·~tumonto randn· 
mental cm 3poio rta doutrina que su~tento, ro• 
lativamonto no.. cllrelto de ''ato; mlnlstrn•me 
Dlle.ar~tt~mento· a dlsposlçlio oonsllluclonal quo 
assegura no eidntliío brazllclro a adtni11ào ao1 
C4rgoa p11bUco•, ci"íl1 p_olilicok nra militarr1, &tm 
ourra diff,.renr_n qu~ II'Jtl a do• t'flf"nlnl t rirtude1, 
Est:l theso inlfleo•me o qnc ó con!ltitueionnl cm 
mnterla do voto; ó n mlnhn hu~soln nflm do 
n!o snhlr dos lh!illcs dn ConRlltniÇ11o, lrntondo 
doorgnnlzarumn lc.idc oiclçilo• : cooslilnclonnl 
ó o que •• retere li avpllcoçilo do l\fit~Çiplo,4l 
lgwldodo, •om outrn .llmitaçio, otórn n ~os Ui; 
lonloa o.vlrlndet • 
. Sondo dn compoloncla dM logloln\ur., ordl· 
uariiA .oslabolccor 111 condiçoos do copacldodo 
oloUornl, o quo não.poclom,. quando .na flltabo· 
to.Dl, O lntrtng:ir-ra igualdadu, o~tabclnconr~o 
calegorlns ·, 011 ela•••• , privilegiados ; manlor 
o • .exoreiclo da.voto.n tc•dOSr.OI qno ofl'orccorcm 
aa condlçiloR do copncldade osln!Jeiecldos, islo 
ol.quo.ol ... , •. IICiaimonto conslltuclonnl, o· ~bor 
~uetodos 01 cldillios bruliolroa comacap,oçl, 

dndu ll~gal Jmrn lierom clcztorcti lnuwvt~nham com 
sou \'Olo IIII t'liCúlllll tllliJUOIIO!i, CJUd iAO t!l\enrH
I't•gruto" du !ouer 11:1 lcllli, o• dil·h:lr os dostlnos 
Ju uuçlio : umu roformu que controritllili& thite 
J•rlnciJzlo o quu unvol\·orin mutt'rla COihili• 
tucluuul. 

Sr. prushtontl~, eu ftlltlto, trnt11nt1o-so de Jl• 
xnr ns condi~U"s do rupncltlado oleltarnl, o 
lc~hd:ulor consll.tul.n~u t1u m~tlo nuubum •Jtodiu · 
SUJtlitnr u mnturmn unmntnllilhlndc du UIUII rc; 
gru constllnclonul, twndl.) do liUa nutur.-zu tiio 
vllrin,·eJ, o quu deve acompunhur o t1eà6m•ol· 
\'lmunto lntoill'etunl, 1110rul u ccontJnti~o do 
flll\'0, . 

I~' um dirl'lto que plitle ser nlnrgn•lo ou re• 
strlngitJo, sc:.:mulo ns contli•:õej do ch•lJisllçi'iu do 
pu\'o n 'JUtl !Õe tenha tlu Uflplicl!.r ct'rta u t.ll:ter· 
minnt1G lei cleiloml. 

1'ornnr lllitn dirllilo hnumtnvol U f)orn usslm 
dizer t11Jr um cr11''o no pro;.:resso dn nn~üo; ij 
tllZ1!r IJuo, umn vez orgnnizadu c &ylitemA dui· 
torul em um Jmiz, niiu fiud••r;i 1u~r mo•lillcudo 
pdo rt·~peihl ~lllt(lrslido~o de um dirdto,. res· 
peito (jUil n ttrOJlrla Constituição niio mostrou. 
Sr. Jtresill•mte, ostc t1ireito distin.~:nc·so tão 
evitlentemP-nte dos outro:~, aos qunes me r.•rerl, 
qne n (troprin C11nstitu1t'iio niin lho deu a 
nmplld:in dnquelle~. ((Ue • n!Jrnngern todu~ os 
llrnzileiros: n I:Onslilnlt'iio fi'Z•Jho re!itricções, 
por11Uti jnlr;:ou que o Jltof:rt!IISO do Urnzil nn• 
quellu tciiiJin n;'itl cons~utia q_no se deixns11e de 
(;IZCr CXI'•'Jit;Õt•s, e f••Z CXCt'flt"ttCII. 

SI o direito de votar c scr·,·atndo pcrtenc~sse 
à cJnssc dos que , •• ·,m inJOt>rit•los no nrt. li9, 
nem n proprln ConSIIIulçüo poderio pôr· lho os 
rcstrictõcs quu rnz, porque seri;~ um direito 
inhcrcnto ao homem, por ser homem, dn ente· 
~orla dacJUellcs que nenhuma constitnlçiio 
rt•slrin~ln. direitos de L1l ordem que o cidnd:io 
não tu\d~ deixnr dr! OR ter o f!Xcrcor nmplamento 
em torto:-~ o~ pnlze~ livres, 

O Sn. Cnuz ll.\cau.no:-.-\lloindo, não podia 
excluir os ncnthol1eos o os naturnlisados. 

, O Sn, RtnE!no. 0.1. Luz:- A propriedade 6 
invioln\·cl e l'af::rndn e 1\ propria Contltitui~o 

, lho Mlabolecou limites; ú um dlrcilo do 
: art. 179. 
( O Sn. F&n!fANnE~ DA CuNIIA:- 1110 é multo 
; clcmnntar; · nio h a direito n que nüo so possa 
: impür concH.;ões de oxcrclcio. ·• 
: · U" Sn. S•-.nnn:-A dO<nproprinçõo nunca 
'tol'limllação oo dlrello do propriedade. · 

. O Sn. S41UIVA (pruidtntt do corml/w):- V•· 
jnmo!l o que ~rn Celta os outros povos, o povo li
beral por. oxcoiJ"neln; o. povo, cuja organi&açiio 
nRsen~ na mnl11 Jnrga.dcmocratica,.oa Estados• 
Unld .. dn .Amoricn, 

Lõdo n oun conslllulç!o o não onconlrnrols 
cntrn os nrtlgna que precisnm 110r rorormndos 
constituclomtlm~nte o que se· refere no direito 
de votar e Rcr votldo. Naquclla naQio, a mais 
clo~a elos direitos do .cidadio, RcoU1ft ca~o das 
l••gl•lnluru do. Eotndo1 do União a tneuldsdo 
do. roRulnr. o .. difOIIO do .volo, .• Jo maoolro .que 
obscna•SO o r •• ,. de, no Eslado lal, o dlreilo do 
volllr ••r mais roolrlclo do que cm outro E1tado; 
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u eondic~•• do aulfroglo vorlom do mais no 
menoli re11trlcto. 

Oro, •I o dlroilo do votnr u aer votudo portou· 
tdue no numero dos direitos nos quae1111Ao tto 
puduttao tocur,liliJ.:Urumentu n snl.letloria do' C:illl· 
ülslos omorloouoa não d•lxorlo do onumorol·o 
entre aqucllos nolli CJUQeii n&o ae rtódo toenr sem 
ro!ormu constiluciunnl ou o oudlenelo do lodo• 
os Estados. 

O Sa. F&nNANDli •• CusuA :- Seguiram o 
direito do m!l patrio! que rerutn Isto runcçõo, 
privilegio, rronquez n; mns Isto nüo provo o 
\be':Õe. 

O Sn. SARAIVA (pmidt11t• do COII~tlho):-SI n 
sobedorlo do todos •• nueões não volo nodo .. , 

O Sa, St•\'EJOA DA :.IOTTA :- Valo multo. 
O Sa. F&JlN.A.NDK:i D.\ CUNIU. dli uu1 DJlnrte. 
·o Sn. SARAI\' A { pr~lidtlllt do co111tlhn): -

••• então n5o hn buuoln pnrn dirigir· nos ncato 
\'osto oceano do opiniões o \'orlorom do lndl· 
vlduo o Individuo, 

O Sn. St•\'EtnA D.\ ~loTTA :-!lo, e os ESiodos. 
Unidos sno o melhor do todos. 

o· Sn. SA.RAn'A (Jiftlidente do COitltl/10):
Exumlnem paiz por p:tfz, constituiçiio por con· 
stitulçiio, 11s qno me fmpugnnm ncsto momento, 
o nenhum llos nobres semulorns oncontrnra 
entre os direitos que nüo podom ser ompilodos 
ou re!itringJdo!l por lei ordiuóiri:l o de qoo cu 
troto. 

O Sn. Cnuz liAcnADO :- .Apoiado; excepto 
umn, a do 9:1. 

O Sn. FERN.\JfDES DA CuxnA dá um aparto. 
0 Sn. SARAIVA (pl'tl,.dtUtl do COtlltll1o) :

Senhores, 6 umn ju~llca que devo fnzor : com~ 
prchendo, e comprehendo hem, que !lf'jam meus 
antngonlstns ne,.te momcnlo nr).UCI!f's que de· 
fendem o \"oto unh·cr,.ol i siío C!ftcs os unlcos 
em que eu reconbm:o n direito dll amrmar que 
direito do votar e ser votodo ú direito natnrol, 

1\las, si ó !llrello nnturnl, como é direito na .. 
lurnl n proprlodnde, o dele>n dn proprln vida, 
proressor umn religliin, exprimir o pcnsnmento 
livremente, cnll1o siio lllogicoA os que flUCrcm 
razer n DJIOtheo~e do voto unh·cr'ltl portJUO re·· 
cunm, n recuam cnhlndo nas mnls grn\'Os con· 
trodlc~l!os.,, 

O Sns. St•VBIDA ~IARn•s R FER"AN""' •• 
C~D<n• dão o portes. 

O Sn. S•nAJVA (pmidtnl• do con~tU.n) :-.,, 
porque, si 6 direito natural o do tomar pnrle 
pelo voto nos negocio!f do seu pnfz, ontiio é 
preciso dnr esse direito n todos CIS que SB nehn· 
rom emnnelpados, homem on mulher •. 

o sn. SI.\'EIRA MAnnN!:-Entõo deviam •••. 
tendcl·o li' mulhortls o nos mcnnrcA.' 

O Sn. Cnuz MAcn•no:-l'(uncn foi dlrrilo 
natural i procedo do organismo chnmndo estado, 
, .0Sn, FKRNA.,DRS PA.CUNIIA dá um n;>orlo, ., 
'O Sn. PnMtDR:<TR:-Qnom. tom • pnlovrn ó o 

Sr. preoldcnto do conoolho, , 
· O·Sn. SAnAIVA (p'rtlidf'nte do ton8tl~o~:..:..Sr.•' 

nhnrer, eu dh~cnto umn que11tiío dnntrlnn e·nãO· 
hft motivos poro npnnoo opnlxonn•lo., nem· porn· 
lrrltaçno. ' · · ., · · · · · ·· 

O Sn. F&RNANPBJ nA CuNn.:-Apartea opol• 
xonadoo TV. E<. me oonhooo do muito• """ 
DOil, .. Eu niio t~tuhu pnlzilo. .d ,, 

0 Sn, SAOAIVA (/ll'tlidlnl• do con,.lho):-Ell 
conheço V. Ex, do muilos annos o nlnguem"o 
conhecu moia do que eu. · · 

o Sn. F&IINANnss •• Cusn.:-ném · por cozi.' 
,.,,,uenclu devo ver que em Jlrlmelro 'lognr. :1ou 
um hoznem do mou dovor o um homem do 
corntiiu .... 

O Sn, SARAIU (pr.,idllllt do con,.lho):-SÚn. 
senhor; eu conh6ÇO ludo Isso, mali. 'toem o 
ouvir... . 1 '"' 

O Sn. FER~ANDE:-t DA Cu:mA:-••• não tenliO 
cle11Vios, nüo, senhor ; posso ter uppurencln \'O· 
hemente. . · 1 

O Sn. SARAIVA (pmidtul• d• cou•.ZI•o):-.;; 
em umo dlacuss!o do doutrina dando opnrtos 
quo i>Brecem npalxonudos (ou tiro o orurmo· 
tiio)... , · 

O Sn. FERNANDES DA Cu:uu. :-Pois niío · sUo,. 
não, ~onhot:; nlío a<iO DJIDiXonzulos, nno. 't, 

O Sn. SAn•zv. (pmidt•ll• do con~tlllo) :-Sol. 
Eu eslou lnllnndo pnro oquelies quo nilo co· 
nhecem como eu o nobro :;emulor · ninguem 
lht! raz mais justitn do quo eu. ' · 

O Sn. F•••••••• nA CuNnA :-obrigado :'ou 
lambem lhe ra~o justiça- cu me expllenrf'i : o 
que estranho 1110 ossos thcorlns no portillo li· 
bernl. · · . ,. 

OSn. LEÃO Vs•wso :-Oh I senhor 1 .... ,.,., 
O Sn. SAnAn'A (pl'tlidentl do corudl•o):- Pois 

bem süo lhoorins. )los o partido li boro i nüo pód& 
ser nccusndo scniio eelns theorlos que nlío torem 
rnzonveis, porque nuo s(l compromllttcu n de·t 
temler nndn que nlio seja .Justo,-qne niío seja. 
rnzonvo\. , 1, 

O Sn. F<nNAND., n.1 CuNnA:- Vuromos Jsto.' 
O Sn. S•n••v.l (pmidmte do con~tl/rn):..:. Se·: 

nhores, nú!l, dbcutindo lhoorlns, podemos e.stnr. 
cm erro; o eu niio tenho o pro~ilo de rnoslrar. 
quo ostou ocerlondo: quero .sinlpicsmonto •. do· 
mon!ill'llr no senado e no palz, gue. tenho con· 
vlcçü('s prornndas nesta mnterin ....... , ! .• "' 

O Sn. F&n"""""' DA Cusn.:-Quom duvido 
o quem contestn' Eu não duvidai, nem ·coo· 
lO!'tci. ' ' ,. ' 

O Sn. SARAIVA ( p,:Úidento do ~onttll•o.f':' 
- •.• quero moslrnr qno. pnrn mim nunca rol 
objecto de dovilln quo so 'pudesse estallclecCr ·n 
elelçfio directo por lol ordinorla. · · "' 

. ' 1'!•11 

· O Sn. · Cnuz MACII.\1>0 :-Apolndo.; · Fempre · · to I 
suaoplnllioi · ·· .. · "' · · .. · · · ,, " · 

Aln<, dltln ou, oo nnlcos quo t~m o dll'lllto''dd 
contrnrlnr•mo o dl1.~r quo n mntcrln'd.constUuJ 
clnnnl, sno nqur.Ucs qun' querem "o!ltnbetccor o 
voto nnlvor~tal. ~ft111 C!l&r.s mosmo~';,corno jl\ 'Clbl.l 
~~"el, recnam nnte · n!l tonlll!ttnonefu· dOB'prfri;,j · 
clplos quo ndoptom. Exnmlno o' sl!lllldO ~no 
hn •.•ln contrn!llcçõo do pnrto'dMdo!onlorM·dl'l 
voto·nnlvl"rAnlt' como 6' r.ntondldo 1h011' 1 pnlze~ 

tJ
1Wa0 /r~~~~~~ndo, ~·~o~~~~,~~~~~ol·~~~~·~~·;,o·~ 

sido' abraço ao · ~omn rcaultadO' ·dos progrmo• 
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doquollo noção, o sou oxercklo Oitú sujollo • 
gran~o nu muro~. lncaJ>Dcldo~os quo o lhnllam 
o mullo. 

Com o quo tenho dito m" puroce que (IOI'SO 
pOr ~·porto • quostão con•llluclonol o juiK•I·o 
sudlcloluomoutu doboU~• 110r mim. E' J•o .. lvel 
guo os 1nuus moslrus onllgo~ acurlom; mos,como 
tiomom pcllllco uu não lunho oonno de consul· 
lar os mlnhaa proprl" ronvlc~oõe• o o opinião do 
meu parlldo. Em uma motor•• om quu vejo •• 
mlnbos convlcçOea porlllhodus J'olo meu 11ar• 
lido o poln mór porto, pó~o·•• Jzor, dos mola 
Uluslres dos meus ndversorlos, não hesito, nem 
posso ter llesltotão. llemoJIIItrntlo como fica, 
pela rúrmo como ou Oz. quo o mtnlslerlo octuol 
está no verdadeiro, no legitimo 1erreno. no ter· 
remo coua\i\uclunal, e quu no st:u Jlrocctlimento, 
na marcha, que tom se;:uldo, \':ti do nct>õrdo 
uiío só com u opinlllos do p:u·tltlo liberal, corno 
com D oplnllio da naçlio, conformo as~ovcron o 
nobre relutar dn commlssfio de constituloüo. 

Vou agora responder á Jlarle 1lo~ discursos 
proferidos Déltn cusn. relnth·om1mte no merlto 
ao ilystema elcitorol d,, um ~:rnu, e n uUildndo e 
convcniencht de sua adopçiio. 

E' dlmcil, Sr. pro.;ldenh•, fnllnr nest., matl!riu, 
pclns muitas e vnriodna con!iidornçõeii que tlllu 
otrerece i Cu niio Sf'l mt'smo flOr onde hei de 
começar. E' nssumplo Jnrgnmenlll debatido, e 
SD po~O oRJrmnr que j1i lt!VO julgomonlo final 
pornnto n oplnlüo. 

.Aquelle~ mesmos qun du\'ldnm dn vnntngem 
da oreltiio directa o della lt~m medo, pnroeendo 
que a consldernm um t•~pnntnlho, corno couan 
sotnlmonto descnnhoeidn, até por tJIISes o netual 
tystcmn eleitonl eslli Jnl~ndo, ~~t:i eondrmnndo 
irrcmissivelmen te. (.o~cftJ opflirultu.) 

O Sn. P&nN.\ND&.~ DA Cu:m.\ : - O que estD 
contlemnndo são OR nbusos do governo (apoiado•) 
o oo nhum dos partidos. 

O Sn. LEÃO VEr.r.Ciso:- OtJ todos os pnr· 
Udoa T 

0 Sn. FERNANDK!l DA CuSUA :-Ue tndo~ nós. 
(/fo outro• aparteo.) 
O Sn. SARAI\'.\ (prnidttltl1 do coluel/to):-Disse 

o nobre senador por rcrnnmbnco : • Xão é ver· 
d:.do o que tende• mnit1S vezes Msoverndo no 
senado; nlio ..S só no Drnzil, nem no llnity ... 

O Sn. )IBNDBO DB AL>I•ID.I : -L> o clclçõo ó 
dlrcclll. 

O Sn~ SARAIVA (prdlidl'tltt! do conltlho) :-••• 
quo hn olclç!o lndlrcclll. No Amcrlco (erolo ••· 
rem t'Stas ·na JIAinvms do nohro !onndor, que li 
no. Jornal do Commercin) o nn Europa muitos 
cnrR'OS ,fmportnntoa Nio provhloa por eleições 
lndlrectn8.•. '· . . ,, 

Nr.stns mc1mns pnl:lvrM 1lo nobre 11cnndM'IIO 
conlóm n rc•poslll que S. Ex. dovotor. O no· 
bro •onador nton das Jlnlnvras - cnrgos Impor• 
tantcs ; 'n~o fallon de pnrlnmentos nem do C.1· 
mnrns tompornrlas, lln .cnmnrn11 qno do\·nm sor n 
dlrociiJ·oxpr.,.!o' da vnnllldo do povo. Onobro 
aonndor· eom ·~sft!IJ pntnvrn11 roforiu·so, o nllo 
JlDdln dclxnr do rererfr.,_,., no mndoymrqno filo 
orgnnludo!l nlA'tiRS'!ilnnlldo!' 001 dlvtlr~M pnlzlls,• 
n Mpcr.lalmonto • clol(ftO do pre•ldonlo dos lls• 
InflO!• Unidos do .Amorlcn. 

ll:~s, senhorl'S• nll:o tratamos de organizar se. 
nodo, No Inglaterra o senado ó hero~llorlo, o 
nlngucm t>óde orgumenlor com o. modo de orsn· 
nlzoçOo do senndo nosso polz,nllós mnls livre ~o 
mundo, J~nra ap(lllcar n sua organbatli'o n 01Uro:~ 
t•nlz ... Noo E•lodos·Unldoa o senado á orgonl· 
zado llOr eleltão lndirocln, · mns do cnructer es• 
pecln , liendo oa cleilort>S as eZimarDs represcn:. 
lallvns dos Eslodo•, pelo modo adopllldo por 
cada uma dellos. E' um senado, que. reprttsen. 
tando com l:;urlldndt' os dh·el'!ios Eiitndo.i do 
União. oxorce um pod,•r e tem ollrlhul~oos que 
lho slio pecutlartt•, poder B nttribuh;õt~li que não 
tem Dlgumn outra assemblén do mundo. 

(Cru:am.,. aparltl,) 
O Sn.- PnKSJDENTE: - QYom tema pnlavra é o 

Sr. presldenle do conselho, 
O Sn. FED!'(ANDU DA Cu!'fnA:- V. Ex: o de\'e 

dirigir os suas o~vortonclos • to~os que duo 
aparues, sem e:r::eeptuor o Sr. presidente do con. 
selho qunndo exccdo·se na tribuna, rorque o 
direito ó Igual e ~.ve ser rospeilodo. 

(//a outro• aparltl.) 
0 Sn, SARAIVA (lrrlliddllt~ dO·COilltlho):-Pre· 

sentemonte eu nDo posso ser advertido porque 
te o h o a palnvro. 

Na 1-'rnuçn, o Monada tem uma or~:nnlznrll'o es· 
pecili sendo para notnr-ae que nqucllu povo tilo 
cioso do sutrr.1gio unlveranl, o abandonas~ na 
organiznt;fio da ~eG:unda c:unnra; n fJUO n!io rez 
scniio _por 110 tratnr de um poder, que tendo por 
min~SDO essencial motlernr O:i Impulsos da prl· 
meira cnmarn, immcdiatn e directo reprosen
minte dn povo, reclamn\'D especial organlzaçilo. 
tacle\~n, ontrotanto, nl:io esquecer o cnrnctcr du 
1\loitü'o lntllrectn tlo sonndo rrancez, cuja esco· 
elhn niio rol dcixndn n e: leitores trnnsitorios, lt>l• 
tos somente pnra nqunllo fi1n, compete a corpos 
~ue 1om outrn< n11r1hulçüe< e re•ponsnbllldodo; 
n c:tmnra do!l·drimt:~dos c DD!i conselhos sornes e 
munlclpnes, (JpaimiOI,) 

Por tudo quanto aeaho de dizer, desejo npenns 
razer sentir no nobre senador por Pernambuco 
qne o~ sou11 argumentos o as suas obser,•açücs 
niio rcspontlcm no~ meus :~rgumoo,os o ás mi· 
nhns observações. porque ou tenho rollodo de 
camnras tempnrnrlns, rcprollent.·mtcs do povo, e o 
nobre scnndor nddnzlu o oxempl(l de scnndorcs 
e cnrgos ~rovldos por monolrn dllforcnlo do· 
quello, pelo qunl •ão cloltcs •• ""ombléns P•· 
pnlnres no {leral dn1 nnçõcs, nas maiores o mais 
odlan~1dns cm sou progr"'o pcllllco. 

O nobro senador ellou Tocquov1llo. Sr. pro· 
aidentc, todos nós lemos TocqucYIIIo nu arado· 
mlns, e conhecemos seu mcrfto, que, sendo 
grnndo cm outrns materins de que 1rn10u, niio o 
ó nn aprcclnçJo que roz dos EJtndoA·Unidos,ldo 
suas constllltulçilos o costumes pciiUcoa, '. · 

O Sn. 'FrcnNAKDM DA ·CnNUA:-Mcu·•nons! 
Nlngnom cocrovonsobre os Ealndos;unldos corno 
ellc. · · · · · · · · . · · . -11 

o SnJ!.nm• (prt•idtnt• doc..,olho):-,Tocqito! 
vlllo r.!robservoçõDS que pnroccrnm vordndolros 
nnquelln ~nocn; eBcrevendo como um .prophctn 
n rcsrcllo dos· Esltldos·Uniflos'; mns do Indu os 
onn.• propbcelns ·~ umn renllzou'so: n hlln dos 
Estados do norte com os Estados. do sal~ do suas 
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provi•~•• o npprehon.oos •oiu·o o ruluro dn 
grande r~publica ú u unicu CJUO \'Urillonu•i'ie, 
'O Su. SILV<lll.t. DA Mur-r.:-lleuilzou·•• • con• 

solldocão du roj•u~iicu. 
O Sn. t:>~~:nNA:WR DA CusuA:-V, J.:x. o DJiru· 

ela · D:htim o o ""rttndu Glut!&touu o uprociu do 
outro mollo: • Atluelle homum dtt !Jum, aincuro 
~ulo·ioiU, Vol'dndo ro il~•r••l. , 
· O Sn. SA liA I\'"' (JII'~IIIftut" do coll~l'lllo) :-11ótlu 

nh:uem at.-r multo putriotn, muilo Jllmr:~l c ·niio 
ter neertado em todna us suns Jli'U\'IIincs. 
· llus, Sr. pru~ltlento, di"su Tut~rJllll\'illu : • A 
elelcna do Jlresh.ltmh' nos l~studo&· Unidos 1t1111 
umu bnao Jnrga : • e nasim dtn•o aor; ú Jlteclso 
dar ulusterio 1í democrucla o uo musmo temeo 
contel·n d., tul mnnolrn quo dcsau ulu~>torla nua 
~assa pro\•ir n nnnrchln, .como potlerln sueco· 
tlcr si outro tosse o toystfmn dn clolçiio i.Jo JITB· 
sldentc duqutl!ln re(mblicn. Entrctjlnto, !iCnbo· 
rcs, dos que ll!em as gnzctns tJos Est:1dOs·Unl· 
dos qu·~m niio snhe que hn muitos :muoli so 
começa n dU\'ltlnr dn cmc:~c/n tJn bnsu dossn. 
olelçiio, desse processo eleilurn.l, tlos:;n mnnein1 
de cio,::cr o prmohlente' (AJJOilldo~.) 

.A Frnn~n. que r~z ha pout•o sua constitulçiio, 
nno tomou os Est:ulo~·Unidus por mod(lJO ••. 

O Sn. Jolo ALPmmo :-Xcm tnmbem 11 ele!· 
çiio directn pnrn :scn·t•resltJonto. 

O Sa. S.An.uvA (prnidl'rtle tln tOJUtl/;o):-... 
foi t1sscnlnr u clclçiio dtl t•resldento tJu republica 
na opinli•o dos e.•unnrns quo devo reprc:oentnr o 

r.alz, nlll· n t!IOitlio do Jlresldcnto ó (dtn em :;?.\ 
orns o por tudo qurmto n 1-'rnnt•n lf!lll do mais 

lllustrndo; 110 contrario do 'IuC ncontt.'co nos 
Estndos·Unidos onde n eleit:io do presidente 
é teitn, como entro nós n eleição do de· 
put:n.dos o senadores 11elos cmprcltelrOll tllclto· 
rae~t, .• 

O Sn. DA~'TAS (minialro da j111tira) :-Como 
provn n u1tima elelçfio. 

UM Sn. SFCXAnon:-Dnndo tis vezea em rP-!>UI· 
tado umn eldÇliD. fnlsitlcndn que se approvn JlOr 
amor da ordem pu~llca. 

· O Sn. SAÍIAIVA (pmitt.nt• do co111.Z!o) :-Pro· 
sigamos na rCSfiOSta que devo nos.llluslrados 
sonadoros per Pornomtiuco o Dahla. 

UxA voz :-E pelo illo do Jnnclro. 

·O Sn. SAnAIVA (prt1aid•nl4t do con••lho):-~o 
nobm ••nodor pelo llin do Jnnelro creio que JÁ 
rMpondl nas observações quo flr:. 
· Cada um doasos nobros Rem•dorcs tcvo sun 
opinião nosso nssumpto. O•nobre senador por 
Pernnmhuco dlsll<l: • Oh· I vós qnorels re•lrln!rlr 
a ba&e da reprcsontnção nocional, quereis di· 
mlnulr o. numero dnqucile• ~uc lllmnm parto 
nn.compoaiç!o do pnrlnmonlo.~, Creio que foi 
Qslll o. pcnsamcnlll.do s. &x.liA• voin dopols o 
nobre Jenndor poln Robin O proferiu n Se• 
(qinlec proposlcAo. •• Jlnlre pnrenlbcsls:.lllnbo 
nollldo QM S. li:x; ó um pouco lncllnndo a· cllll· 
ç'odiJ'()ctn.. _ . . .. : • ... · · ,. 
i,O.Sn. DAIITM (>ninÕ.Ifo <ilij111tip4):-N!o lha 
141m ~DiiJllllhin, · . , .. , - -
u. O.Sn. liiJOQOBJtu::-~lni'Do b:Jerlor dolflli&;.; 

O Sn. S.\IIAI\'.\ (l'r.,aldtutt 1io COJilllllo):- Lá 
vou. Corno ClUurolli ellllt!Joldecr cleltlio dlrertu, 
di"• S. llt., si uo lott11rlor ~o j>niz 1•ouca gunle 
Jll.\dB liar hJllU Jlül'ü conheoor o no mo uiiiiJUil dtt\'O 
votor Jmra dll'putndo f 

Ynrnos uxlrnhir dcNsns duas OJliDIOOa o que 
lllllli ~lgnlllc.Dm substunclulmt.mlc, lln IIL'Has, 
flOr urislm dizer, o róconhecimnuto de tiUJlortlul· 
tJntlc d11 um dot grz\os dn elel~·ilo. 

Esr0as duns OJllnlilOs túm por consequonclu o 
~teguintu: o voto do \'Oltmto, o mandnto tJo elçl· 
tor ü huporutivo ou niio ú illlJ>6rntivo t Ovo· 
tttnle lJtlnlldtJ ologo n nloltor, detcrmlnn .. Jho em 
quum devo \'OtHr ou niio lho dotormlnn't 

Nn upinião do nni.Jru •onntlor pdn Onhln o 
mantlato nilo t! imJiorntl\•tJ, porque S. Es:. disse 
quu o vutunte nfio conht•cn o nomu cm fJUU dll\'O 
votar e, :ol assim .;, eiiJ niio púde dizer ao eleJ .. 
tor:- Vote um F. · 

O Sn. JU!'JQUEUtA.:-Scm du\•ldn. 
O Sn. ~AliA 1\'A (prtsid111lr do cor"tU,o) :- lias 

nn OJlillifio do nu!Jru :~onndur flOr Pt.~rnnmbuco o 
UllUtdnto J lmpcrnlivo. 

O Sn. JnAo ALFnEmo:-Nlio, senhor. 
O Sn. S.\ILUVA (prt'•itlenlttdiJCOlllttlto):-0 no

bre senndor n:io pOJo roens:1r us consequenclas 
de sua doutrina. DizL•n!lo S. E~. flUO rcstrlngo· 
se, supprlmo·so o vutnnto (tll'poas entrarei na 
demonllraçi'io do que nlargomos o v~to) o que 
isso õ a restrictlio, ou nnte11 a :;a:r,pressno tJn bnse 
em tluc as,onln n camnrn dos eputndos, o que 
e~rmmo :mu duutrlnn 1 E~ primo que csso \'otn é 
elllcnz, é esclnrrcillo, designn o dct•utado, ó 
orgnnizntJor dn e:uunrn cleetivaj logo esse voto ó 
lmpcrnUvn. 

O Sn. Fcns.A.SDRS DA Cmnu:-Xüo entendo. 
O Sn. JoÃo .ALFnEDo:-N'uncn pudo ehegnr a 

essa conclusfio. 
O Sn. SARAI\' A (predde11ttt do COnltlllw):-Si o 

volnntc é nlguma cousn. Ri exerce influencio na 
orgnnizaçiío dn camnra tJo1 dcput:ldo~. ó porque 
seu voto é t!lllcnz c, nõo púde ser. efllcnz soniio 
quando o eleitor conhece cm quem deve votar c 
voto nesta conrormidado. 

0 Sn. DA:O.'TA!l (mini1tro diajmtefa):-E' CSSCD• 
clnló quc.<Jiio csto.dlstlncçüo. . , . 

O Sn. SAnAlVA (prtlidenle dD CONieU.o/:~Enlro 
nMtns consldornc~os para rnzcr um di emmD ••• 

O Sn. JoÃo ALPRRDO:-lla conformld~dos·do 
oplnlUca, mas niio ha voto lmperallvo. 

O Sn. SlnAJVA (prt~ilkr:l4t do con,.ll••l:-AI
tendD·mo o nobre senador. Do duns umn: ou o 
volo ó lmperntlvo, lslo ó o votnniO diz no eioiter 
em quem deve votar ou o voto nfio ó lmpo· 
rativo c do noda valo. · · 

o Sn. JoÃo ALrnKDO:-r.o~o n qu .. Uio eem 
dono pnlnvrns: si entendo. por veto lmpornUvo 
a communhão do ldóm!, ostnmns da nccõrdo.: : 
.. o s'n. SlRAIVA (pr••idlml4t do co .... u.o)l-1.4 
vou, Si o voto nilo é- Imperativo, e. uma 1 roda 
lnutll; si,ó lmpor•IIVo laÇ/1 o vot&lllo por ai o•qUO 
Incumbe ao eleitor fa&or por elle, ·'" . 
• O S!l, FRn~ANRR& •• ComriA:- Qno dllemmn·l 
Pois quem pódo o mais nlo'pódo o mono•' · 
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O Sn. SAil.A.IVA. (fl!'ll•;d,mtd do coru•llw):- E' 
aonborea, o ruconbeclmunto unuulmu, unlversul 
dttlllitdacto ou1 quatl todas iii uuç0011 fJUd as ten1 
Jovodo a conderuuor peNIDiltorlomouto • ololçio 
de douli gró.os, 

O Sn. ll.<:n'AJ (mirliltro da i••lifll):- E' o lol 
llltro de quo tollnvo Stuart Mlll. 

0 Sn. S..IIAIVA (J!mldllit< do COIIItlho) :-E' O 
conhochnento de qutruma das ·molas da mu· 
cblno t! supornua. 

O Sn. Cnuz liACIIADO :-O dopulodo n!io t! do 
p0\'01 é do t!loi turntlo, 

O Sn. SARAIVA (prosid'"'' do cor ... tl•o):--Como 
diz lo um li lustro •enador quo fllZ u mais brl· 
lb:mte discurso quo se tem pronunciado a res· 
peilo do cleltiio directo. : • quando o voto U 
imperativo a vontndu do \'Ol:mte transmittida 
para u do oloitor ,,.,.. por um phlltro quo 
a duscora. • E' por Isto que nenliumn naçiio 
parlamonttlr, nenhuma na~iio onde tlli eleiçues 
Siio livre& adOJlln boj~ o t•rocesso de dous gniua: 
ellu cstó condemnndo geralmenta. 

O Sn. DAI\'TAS (mini1tro da j11di~1):-Apolado, 
O Sn. SARAlVA·(Jifflid;tttf do COIIItlho):- Eu 

disse uma verdnde. quando omrmel aqui no 
senado mais de uma v~z que a elei~lio directa 
exl•te <~~Dlodosos,palze•,unde o systemu t! uma 
verdndo. . 

Ex1ato no palz elassico da monurcbia ro· 
presentntivn-n In~lnterrn , existe na Uollnnda; 
existo nos Kst:uJos·Unidos sob todas as rurmns; 
existo na Delgica, Allemanha, na ConrederaçDo 
Germnnica,ex.iste nn Jlc.'lpanhn,Portugnl, na Suo· 
ela, Dinamarca e em qunsi todos as re(miJiicM 
hospnnholns. quo estão ú rrente do civlllsa~liO 
amcrlct~nn. De mnnolrn que o nobre senntlor só 
encontra em apoio de sua oplnl!o • exomplo do 
pequenos Estado:~; nfio podendoscrvir·lhe de nu· 
xiho o extlmJJIO da -11rujsln, sen1 duvid:~ uma 
,:::rnnde nnçiio, mas ainda eivada do espirita 
f~udal, c que tem seu systcma especial de eleição, 
tundndo na divlslio do. populoção em classes. 

O Sn. LEÃo YELLoso :- Apolndo. 
O Sn. Fsn:<.L."'DESDA CtmnA Wl um a porte. 
O Sn. SAtuiVA (prtddtrltt do conltlhoJ:

Portanto u elel.;i'io de dous grnos pode·sa dizer 
unlvcr•nlmente condemnadn.,, 

O Sn. JoÃo ALFnEDO :-E" o que eu nego. 
· · 0 Sn. SARAIVA (pr<lidmlt do CORI,ho) :-. :. 
e ni'io ern passivei que o Drtlzll, que mnrchn ~om 
a clvllisaÇilo do mundo, conUnuns~ a manter 
-um sy.uema em todn l'lt parto condemnado,·o 
quo entro nós tem produzido os•peloroo rosul• 
tados1 ton•lnzlndo o-)"'IIZ ·á-eorrupçiio-dos cos· 

·1umos polltlcoa, 1J11' todos ·reconhecemos o do· 
·plornmos. 

o Sn. F•n~ANDES DA CmmA :- Nlo npolndo ; 
·d"lO prlmolrn ns.,mbldn quo deu no· mundo a 
conslltulçfto frnncczn o legislou pnrn todo• oa 
pnlzos~.SI b?J• .somos 'livro• devemos óquoll• 
~poca. , · · " ·o 

;ij sn. s..n.uV .. ( J""id'"'', ilo . .,..,,,,,. ):-.DI· 
. .zem os uo1101 contondorc• : .~1 Mtc !lyatema ó 
. .aulm, condomnn<lo, pornue ralio. nós lemos pro· 

grodldo t JIOrqUü raz5o o llrozll tom camluba· 
llo, t)Qrctu~ tüm uli no~aa11 c:amuraa nutlhorutlo 
IIIi UOlbUli leis Y SullhOI'Oli1 U tllS(lO!ita é faoil. 
Âli llll~ÕOii CIUUillbllW UJ18Zilr dos dO(dJIOS du liU8 
orgumzuçio llOIIllco ou •l•ltoral. A llusslu sob 
O JIOliO do d61i1UiHI111110CUWIDIIU e (uz-Jlro~reSliOS. 
.AiexuudrtS tem melhorudo extroordanartnmente 
uct uella naçlio, »thll 'I uu :;e~jD uj udndo t•or pnrlll• 
IUUDtOII. 

E 111uguem ulnda dl!ise n1':. upeur de todos 
os deCeltoa dn elt!iç~o ln' ; .ta &Ui D{JSiiDS cama• 
rali nilo cootiVd!ifUnl grnndll numero de illus• 
tratões, l1urque rnuio u eleiçilo directa não ha 
dH trnzer ao pnrJnmonto o:; mesmos represen• 
tantes quo du cl~i\iio int.lirectat 

0 Su. JOÃO ALt'UKDO : -IJavemoa de COR• 
troultlr e Y. Ex, me dirá entiio o qu" conse· 
_gul~. 

O Sn. LEio VXLLOSO:- Veremos. 
o Sn. s.uU.IV.\ (pl't&idente do COIIItlllo):- Pois 

ucredltn o senado 'JUC qu:mdo nús,os .11pologistua 
da el~içüo directtl, tratamos dd inaugurnr e:;se 
s~·stnmn,pens:~mos (JUe as nossas cumarn1Wão ter 
melhores orndl'lres ou mesmo mail! intelligentes 
e illustndo:~ do que oa ttlm tido 1 "Nilo ;as ii· 
lusti'Dçües do paiz tCm sido aproveitadas nn ar· 
guniznç:io dus cnmaros,· para as quues mandam 
os JIDrhdoa o seu melhor pe!isoal. 

O So. JoÃo ALrnEDO:-Entõo o que vol apu· 
ror! 

O Sn. FKR~A!'iDP · DA Cu :ou.: - En tiio niio 
comprebendo nada ..• Si é u mesma cousa. niio 
sei qunl sejn a ulilldode do S)'Sioma directo; 
(Ri1o,) 

O Sn. SARAIVA ( pwidmM do "''"'"'O) : 
-V. Ex. responde antes do eu ter exposto a 
mln1u1 nrgumentn.;iio. Pct;o que ou~a·me. O 
meu nrgumonto oiio é esto. A.Sâlgnnlei o raclO e 
vou commental·o: mas qual é o rtlSultudo a que 
proournmos chegar, quo o antigo processo niío 
produz o o novo devo produzir I E"o resul· 
tado marcnni uma not:wel ditrercnçn entre os 
dou• systemns.Qunl ó elloT Jn o indicou o iilul· 
trado relator lln commls~ào de constltui~;iio. 

As nossas camnras reprcsontnm n vontade, o 
trnbolho, ?' "'rorços dos dous pnrlldos,. Esses 
dous pnrudos têm em todas as provinc1as seus 
chefes que dão as ordens pnrn todas as locali· 
dndes. o elcltorndo organizn·sB, eomo V. Ex. 
snhe, de nccõrdo eom n vontndc do• cheres o 
suhchor... . 

O sn. Jo:io ALFRRDO: - )lngniOcnmonto, 
quondo o aubdolegado.não VIII M. · · · 

0 Sn. SARAIVA (f,midtnU 'di CIIR"f/10) :-0 
·clcllorndo ó orgnn todo por todo OS!O trabalho 
do combloacilo politica o 1\ cnmr,ra sabB como o 
!I CU · rmeto õ o rcsnltndo dn orgnnlznçõo das 
llotno polos ·~horot, ..dltpondo dos olotllflntoo 
omclnos. ' ' 

o Sn. l'lml!ANDt:ll nA CVlllt!': - Logn, lodo a 
·•lclçfto 11 tcltn]lclo governo. .· .. · · 

O Sn •. S..nAtVA (prtaldnllt ofp com•V•o).:'..;. 
'Com .osw lnlorrupç~os V.:&. não mo déltlt 
•"!'bar. o,rliCiocltilo. · · · ' · 
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· •·O "Sn.' F•ni<•Nols o.:' C~uA':' '- Nunca lui e•lobeloeern lnllmn communbDo polllico ;' o 
c~ndldOio olllclnl','o e por lslo que boi demorror 10m· lonlo · moi• · inlluencla · quanlo molor ~ 
••ntNe ~ru1o·n mlnbu provincla, Aquolla nobre o merilo inlollocluol daquollos quo o eercom. 
pr,ovluo!~ Ir~ i do, del~udol:.• · Oló ~·•r.rcr, · . .. A•ll•l"' pod'm ser muilo selec101, pois silo clli· 
".o 811. ,CIIo& M.\CIWIO: - A cgmurn do• do· dodo•amoule Ol'~nui&ndas. · 
' I .• ' Dlb d I 11 ,, r I I li••· digo ou, lomol UBI doputndo ossim eloilo 

pu 0•11' • . 0
· 

0
· um 0 

• 
0
'""

0 
· ocl c 0 • 1 · pelo clwludo do' um porlido, o tomo I um de11U• 

, O Su. SAIIAIVA (prnidmt• do OOillt/Ao) :'-l'eoo lodo oloilo pclol.!rrnu ,1uo propcnbo-pelauucio, 
no:~ uobrc• senodorei que dulxemwme terminar 'dlrcctumoote.reJlrtlsonluda uo cllehorudo, ntllo 
o ·meu neiocinlo.· Eitou duscre\·endo o proee11110 dn lei, 1111u crcut~o-numeroso e J!ermancl. :J, 
pelo qual •ocbO~B'Il lozor o dopulndo. Em IOda 
~rte o ·llroeoslio elolloral~d como acallei de 81• O Sn. JAOUAIUIIE:- Com ostn rotormA uiío hm· 
signolnr.· ·'I ·i ·• •. . . . ..... -~ .. 1 \'orá cbet~s' , 

rOii ohetes detmrlhiCIS DDS proviocio&{ll:mejom o Sn. SAR.\1\'A (JU',idmtl do (0JIIlii/IO);-IIa 
o oleilorodu poro· cur1o •·dolcrminodu Jlm. •·:. do bovcr; Irei o i•lo: mos scruo cholos de 

·O Sn.; FERNANDES PA CvsnA:- Nilo é laoto uutrn mul;Jiru.,. , 
o,;slm; o 88bln•dovcz em quando se ruv~la,"" o Su. nzu&mo D.\ Lvz:-Eiiperemos pelo 

0 S11, SARAI V .L (pl'tlidentl do COJIItlfto} : ~ JÚ 1\!liUiladr>. • 
\'ejo IJUC nfio me. deixam 11rgumeotar l'eni'io em O Sn~ 1 SAIU I\' A (prt>Mirf11111 do co11111ho):- Dizia 
lheorJn ; dt!lide tJUU Jlrocurodl!&cer ú DpJIIIco~iío,e cm Jl:lrD' dcmt•nstrnr que o' depul:ldo eleito· pelo 
mostrar'o quo 'se :pratica no paiz. o~ nobres so· novo syitemo aor:i por certo· elei1o, empregando 
nndoroa nie· intorromptHU, Dub;t:Hno o nobre os cbefe!i dos· p:~rtltlos, sun.JnOuencla, a lnOu
.scnodor' pelo Dnhla .tollor: S. Ex. dispu. do onclu do ••u• umlgos pollllcos, d• · suos rela· 
multo tnlento ,pnro. eombatur·me ••• ~ ·. · çõus. 
·.,o ,s.;: · F•n.•A.•olis o.\ CÚNuA: -.Não lenho; o sn •. Jo;to ALI'n•oo:-E • disciplino. 
niio ll,nem .tonho. snudo. Ontr'oro . podia to.llnr o •sn~· SARAIVA' (Jirtddt'tlltt d() CDtiulllo):- Nfío 
t.,,.S.ou.,O.ho~ll, o hnJc.nlio posso. I digo pol'l:lnto ,1011 os11e d~putodo ·n!ío Ciitoja 

o Sn. SAnAI\'." (prt•,.Mrite do co~tlflljo):-Sr. tnmbem em eontncto com as innuonclns le~itimas 
prtsidl•otl!, dizlo eu que do~ combinações loeoes, de um pnrtido. !las na orgonizaçiil) do eleitorado 
su!Jindo.se o'um onendcnmcnto do Interesses, no no11sll p:alz ; tem prt!vnlechJo um· elemento 
tuvorccldo:~ ~t!IO oeçüo do~ tilemcntos officinca podt•I'Ol'IO, que tem unnullado·o S)'illema parla· 
á. umn. com!Jmaçio mola,, geral .Otl comlllnarDo menta r, e é que os cmnreitclros do. clelcfio de 
da p_ruvincla, suhcm ·OS t!leitores pan olcgur os um Indo nilo JIOI)('m lu ui r com os do outro Judo, 
deputodol. •,li ,. oll,.~ r, I . lo ~i nno tlvorcm Oli recU~O:I do sovorno. 

Os lllcitorB:i c os députudos entram nn com· O Sn. FERNA~DES DA CuNHA dâ um apnrlo. 
binotiio, concorrem com o son trnbnlho, orgn· · · 'I .•• I' ) T d 
ni&nm o etoltorndo. O eleitoroiiO é, t•ortanlo, ar· O Su, SAIIAIVJ.l1'f"''' trlft!uuCOillt tW :- o os 
J:nnlzndo pelos proprlos quo por elle 1iiio elei1os; snllem di11to, tom 10ido este tacto reconheci \lo JIOr 
é trobnlbo ·do pnrUdo, ó· trabalho ·medllodo, ·trn• todo o mundo, nu ~nntlo c nn c~mura. 
bolha 1e!IS6 em qnu !\0' emp~go, tOdD n nctl\•ldndo o Sn.- nuu~mo DA J.nz:- Enliio o mnl vem 
e1osforços';maa·cno trnbalhodd l!D1 resultndo um do governo, 
eleitorado nd. hoc, elellorndo que o nobre senndor ' · ' · · · ' 
pelallnhln quulineou de clcilorndo du cnbr .. lo, O Sn. ll<nnos IIARnETO:- E • eleiç;o directa 
destlnndlr.1· voto r nnquelles que o fizerom, que o niio suwrlme o go~~.rno. ' 
orlfl!Rizaram."' ·' "' · ... · · · I d d d O Sa. SARAI\'.<· (W'tlidlnu do to•Niho):-Por 

llortnnto,'o enmarn' os eputn O! ha•dt! ~~~r que é, scnhuree,·. 1
1100 os homens mnls r&o• 

'Sempi'Cf 1Tcsnltndo· ·dos' esforços de um JlDrtldo, lutos, Tllltiatrablllhndor1~8 do um parlldo siio. os 
pelos chefes o pcln pnrle do 'proprlo pRrlldo, quo d•'ri"cm" olci•'c• t E' porque os.IJomeos do 
'luA com. ·eues se·l•oem·dc·nccõrdo."' ' ·· .. r~ 't" • 1 · ccrln ordem, nlJstem·se dos trnhnlhoa ele tornes 
· :.'Uli'SR.~. 1 .s&.,Aoon:':"'71 0u~m .rrlz.' .o. cnbrcsta· ,ó ,o prlmo.rios, 0 n eltfçAo primaria corro por conta 
g~~~r~~·. ,1, 1.. 11,., I .... , , : .· :, . exclusiva daquellcsque.ttlnl mui lo paíxiio poli· 

O Sn. Cnoz ~IACIIAoo:- E' um elcllorado lodo .llca, muitn dlsposlçoo 1111ro , lozer sncriOclos, 
~~~ti~!~·-iiill·::.-l . ,, , , , para organh:arem.!unpd.cldeltorn

1
do, que aabo- 1d~ • 

o sn.F&nNANDP .oA.1 CuX~lA:- v. -Ex. nlio quer onto•miio.t. que .,m1o o .. T ver som agrn1 a 
·• d 1 · 1 áqucllcs quo.o.or~nnlzornm. , .n ropresentn..,..o, os-.,m nor1ns; va ter cnmnras· Agora, quer~ o ~coado aober qual" Influencia 

unanlmcs,· c fi.CDmos · s_cm o elemento de rcsi~-. que !emelhonte proce11so eleitoral c10reo em 
;IQnclo," quo orn o elollorndo; quo osló collocndol' rolnç~o 0 ndmlnlsaroção pu~llc.1 fO nobro rololor 
.c~.tr~_a)n~~o~.çl~.ldo, 89~o.z:on~ c n p~roc~~a;, . da commlsslio, no acu notavcl dbcurso asslgna• 
'oO·Sn,ISAAAIVA"I(prtlid.nt• ,do co""lho):-Eul lou·n. A lnOuuncln clelloral cncnrrognda do 
precl~o contlnunr. . , ., ~ · orgonfU,r r o .clellnrado uaumo tnllmportnnc~a 

1• 1Scnhoroa,. o enmnra asl!lm organJzada,.d umnj I perante os chores dus .parlldoa na.~ provlncins .o 
camnra que devo conter_. tnlvoz.~mals. la lento do perante o governo, que torn !!Ido' ena eonsiAn• 
que ;.uma clcitn pt~la 1 naçiio, J!orque .a" lista!! Siio t.cmonto a tU agora, quem dispõe do toda " lnRa.· 
·rolla( pelos' cbclcs;,'o . os· chores colorçnrn:sa, . oneiBBobrc o• DCRDnlllll"dl" IIK'.oiidode. · Drlgam 
'prot'urnm·" ecrcnr·so· dcflJOinetJS'cmlnent~i~ do ·com· 1 o pro~ldento •nu,lloom 'o 1 governo ~para 
l&lenlos de prlmclrn plaina;"qud" 'eom·•elfes darcm•lhcs·JnltO!l que ilbOI façn'CODIII; quorom 
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nomoor autorldodtla j!OIIolo,., quoren1 lnllul•· 
DI gUllrdu uaclouul, ua uliullubtru~iio inltllru, .. 
o Su. HIDIUUO DA. Luz:- lito liúm•nlte prova 

D rraqU81D do '-'OVUfDO, 

O Sn. SAnAIVA (l•midt~•l• do conlflho):- Su· 
nhore•, uhl tund•• a expllcoçuo da corruPI)Io 
pi>lltlco do Uruzlt; wm ••a origem o cauoa prl· 
mario no •r•tema eleltunl vigente, 

O Sn. llnncmo llA. Luz :- Logo, o causador~ 
o govtJrno. 

O SR. SAIIAI\'A (prt~idnltl docon•,.tJ•ol:-&perB 
o nolJro aunr,llor i tllnlla n bondade de ouvir o 
deseuvoh•hucnto du rneu diacuNo. EliliD~ ln· 
Ouenclos locne!l quo em toda pnrte do Drnzil ~e 
DJlrescutam co1n esse cnrnctcr ••• 

O Sn. Rlll&mo o.\ Luz:- Permltta quo re• 
clamo; llrOit'!liiO 'Iuc nn 1ulnhn pro\' i nela nüo 
hn dos"' lnllucnc ns ; us mú; lnlluunclas suo ns 
creodDs pelos go\•ernoa. 

O Sn. SAnAJVA (pre•i•lnitt' do COIUilllo):-V. Ex. 
estd mo oppondo t:llvez n lnlluenclo. d6 sw pt!s· 
soa. 
· O Sn. lltuEmo DA Lcz :~Eu nr.o. 

O Sn. SA.nAIV4 (pl'elidtlltl do CO/IItlho):- ~üo 
dU\'ido que hnjn uma ou outra exccpçiio i mns 
do factos que uiio tàm o CDrncter tle ~~nornll• 
dndo, nUa !!C pUdo tirnr COD!iCquencin pnrn 
negar o rortn que ndqulrem essas lnOuenclns 
locnes sobrll o~ r:overno!1 provlnelne~> c serncs. 

O no!Jro acnn:Jor po~erll n~gDr Isto t 
· O Sn. FEn.~A:-tD~'i D.\ Cu:mA : - E qunn~o 
V, Ex. hn de ocnlu1r com Isto T IJn de gorernor 
sem ossca elementos' Nlio pódo ter ncth•ld:ulo 
politlcn sem esac!i factores. 

O Sn. S.\RAI\'A (pr,.,irl,.tlte do COIIItlljo) :-~lo 
quero contestnr quo bnjn inllucnclns lcgitl· 
rnns nu Joealld:tdeJ, como o nobre senador por 
Minas ••• 

0 Sn, RIDEIRO DA LCI :-l\'30 80 refiro Ó minh3 
p011son, 

O Sn. SARAI\"A (pre&Mtllte dn cJnltlho) :-Por 
scienela propria sei que ha ioOnenclas locncs 
que auxllinm um governo Sl!m nunca lhe po· 
dlrem um ~ó ravor. Mas são excepçUet, o a 
oxeepçõo nüo é regn. 

A consequoociu, Sr. proddento, é que os 
no•sos costumes elcitorncs 54io JlroCundamonto 
alterados, viciados, visto como uma 8'rDD1Io 
p:arto deJscs vicias vai actuar no resultado da 
e leio/lo. 

Vejamos agora, senhom11, a dl(l'eronçn _que 
devo baver do um Jlllra nutro aystoma. 
· NuneadiMe, nem bel do dizer, que o systoma 
da eleiç•io directa o umn pnnneéa quo devo cu
rar &odoa os nos11oa males, Sol, pOflJUc tenho 
oxpericncla Jd antiga do DOSIU cousas polllicas, 
que cm todas as ins\illliçilo> obras do homem, 
ba •cmpro dofoitos; quo toda o qualquor /mtl· 
talçno jlódo JCr vielodn ao lnnnxo das mb 
pnixõlos. 

11•• cm Jlillitleo núo nlo podemos apreciar a 
ntllldado do uma medida, coperondo qoo pro• 
du&a todos oo bon• d084ljnvois, porque lato é 
lm)>C .. Ivoi; cm politico proeodcmoo pola compa· 
raÇiodos boneQcicsquo produz.umainatituiçlo 

V, VI 

~m par,.Jielu L'Otu outra, uiio pu.ru Jlfüf~Jrh• a:ata 
uq u•llu por .. r J••rfolta, 

:;OIIUUIIUdU Oà llltt(Uii d lHHIIi li U~ JIOdUIII llfOdU• 
dr, o e•tadiata prururu n que deu-a Jlroduzir IUU• 
uos UU&la~, .:star muuoli liUJuita r. nc~ilo corroMIV& 
du Jlaixneli, 

O IJU~ a ulelçüo Ui rue tu deve produzir (!Ohi~JUI 
primuiroa reliultudo~t ~ Emgunuto a proculiso dtt 
llout> gruu11 (lrulluz um llluiturtulo JIOUCO nome• 
rosa, um eldtoru,lo elnborado deb~tlxo lltH~ertos 
e dtltermlnull!b intuitos 1mlos proprlo'li que sAo 
eanllillntos, um elcltnrollo rubricado )Jt!loli ehe(tJs 
d~J'urtl~o, o a elle~t IIUlJordlnudo, um eleltnrndo 
Ju onomlnullo do cnbrelito, emqunnto n eleitfio 
IUdiructu produz lt811Wihante (ruela. \'ejDDlOi O 
quu ['OÜt!rU lier o cleitornllo qutt dcvtt lllahir da· 
olel~oo directa 

O Sn. tannos llA.HIHrro:-A rleiçüo directo nüo 
tem eloilorado do cnilreoto T 

( Trocmn•lt' diPtl'aoa apartei.) 
O Sn. S.UtAI\'A (prclijlllitl do co"'"Mo~:-05 

nobrlls »unadorus IJUcrem nrJ:nmoutnr com as 
elt>lções dos cnmarn.-t municipneli que liUo in~tpl· 
radu!i por interes!los du aJdl)n 1 Tenham a bon· 
dado de ouvlr-mt! Jlnrn cn dumoustrnr o CJUO ni 
ser n elnlçiio direclll, u j~!ipero ronrcncoi·O~> de 
quu o clt:Jtorado directo, Ulbo dti Jei, ha de lier. 
sempre liUpurior ao ulcitorado da cJejciJ:o de runis 
do um grnu. 

Qunl o 11rincipnl dereiln do eleilorndo do 
S\'lt~mn de aluus ~o:nius! t-;• n or~nnizat..:o.desse 
qleitorndo pnrn um IIm determinado, de modo 
que, di . .;,~olvidn n rnmarn., se Orj:Dniza o D0\'0. 
eicltorndo, n gosto, no sentido mn que se qulzer. 
Quul a \'nntngem do t1loitorndo peln elcil:iio di· 
rcctn 't O pai~ ter<i nm clflitorado Jlcrmnnente. 
hnbllit::.do pnrn julg:1r dali eleições o dor seu. 
voto •ómcnte no aentido üe suas convicçõei. 
porque uiio é Cltlitor dtt ninguem. · 

0 Sn. )IzttRA DR \'' ASCIINCELLO!I :-Esan Ó a 
prlnelpol vnntogem, • 

O Sn, FRRNA."\'D&s DA C~:!'t'nA dó um nparte. 
O Sn. li EIRA. DE V .bCONCELLos :-E' um tHulo 

vltalicio, · 
0 Sn. SAn.U\'J. (prtlidtntldo CONitlllo) :-Pro

sigamos no oxamo do diiTcrença do ololtorado da 
elelçiio de dollti graus, comparado com o eleito
rado da oloiçio de um grau. O primeiro elolto
rndo tl nm eleUorndo pequeno, collhndo, elabo
ra~o c fabricndo porn um IIm dado ; o outro 
eioltnrndo ó numcrooo, ó Olho da lei, o de sua 
nptidõo definida na lei. 

O Sa. FER:fAND&.ot DA Cu:mA :-Esse é ,, mail 
Incapaz. 

O Sn, SARAIVA (p,..n'dlnt• do co•~tlho):-••• 
dando Atln voto o jn~tiOeRndo-o pelos represen• 
tantoa que manda para • camara. 

0 Sn, FERNANDES DA (:I:J!'t'IIA:- 0 Dllmero é 
que ó a paixão. 

O Sn. 8.\IIAtVA (pmíd,..t• do co""'lllol:- E•· 
taboieÇllmOI um onmpo com o oioltorado nsplro· 
do pela oiolclio diroc\a o ou\ro campo com o 
eleitorado pola oloiçlo do dou• grano. No prl· 
moiro vemos o candldal.o percorrendo o eleit.o· 
rodo, r01endo vnlor sus aptldao o intoro"e pol• 

20 
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oou•• JIUbllc• • QO sogundo vemos o condldalo 
acorcando•li6 da ca11a dos chef"i tle partido, C&• 
&abell~clltltlo &uU quar&el nas zmtecnmarus do RD· 
verno, um vez du cotn(lllttlc&r poran\e 011 eleitO· 
rc11 para rutlnr·lhell, como vemos ruzer·so ua 
lnglulorrn, expondo ldéos o suslonlondo·o•, o 
dlicuUndo os netos do governo. 

O Sn. Joio ALrn&oo dil um opnrlo. 
O Sn. S•RMVA (pmid•nl•doco.,•ll•o):-lma• 

Glno o ololçio dlroclo, como elln o ó em IOdos 
01 pnl&68, que n tOm, apreciando as buas Jltatlcos 
quo ertla. 

O Sn. FanNANDU DA CcsuA:-DOixu·so disso, 
oslá prógaQdo umn hlslorl• lobo. 

0 Sn. SAIIAIVA (pmidmU do C<III161/<0):-Qs 
oJeltorcli rcuocm·su, os caodidntoa n~pnrecem, 
o cluitorndo (Jcrguota o que I!Uo /u:m~a o tenta 
arMo o• nogor.lo• JIUbllcos. Os e oiloros Ilho· 
rae• dizem: Vó:i Lruhlstes vossos prlor.lplos, 
nzc•les leis conwa os lol61'0Bt~es do Jlaiz, e nós 
não 'll)llJllmos <JUO a lei &<jo folln osslm; que· 
romos quo seja fel li netl6 <J naqueJlo sanaJdo; 
eswhelecendo·•o assim uma corrento outro o 
elollorudo o o• cnudldolos. O dopulndo Iom 
portanto tlo procedor do modo que a:mdo á 
lllulorin do elollorado, do quem deJlODtlo, crn• 
quonlo ~uo o cnndidnlo pela olelçõo do dous 
Rrnus não precisa m:als do qno agradar no go. 
verno. 

O Sn. FERNA~"DU D.\ CuNnA:-Essa doutrina 
é ralsn, ú perigo~: o rcprcscnumto da naç~o, 
lliío é o procurndor do eleitor, é o )lrocundor 
dos Interesses da pntrln. 

O Sn. SARA1V4 (prttidt11te do cmtullw):-Xem 
ou creio quo hajn ciellor no Drozll que niio 
lenha a mlclllgencln necossnria para cuidar 
dos íntcraaseR dn pntria i um ou outro eleitor 
pódo rnzer is:So, porque cm toda pano ha cor· 
rupçiio; mnH n rnnlorln dos elcltoro.'4, desses ho· 
mens que vão JlDrn os comiclos clcitorncs, e 
que convcNam com os outros sobre os lntcrcs
ICI da pntrin, 11:1 do innulr JIDrtl que ns uctas 
aejnm felllls do modo quo no cnmnrn hnjo vor
dadolros reproseotnoles. 

O Sn. FER!'fANDJC." tM Cu:uu :-Qunndo a ca· 
mnra rur compollll do camponios o do lgnornn· 
los, como foi nn Jnglnterra n primeira que 
honvo com o eleição directo, hõo do sor bom 
represBntados o~ inlcrc!lscs da na~io. 

O Sn. SAnAIVA (pmidml' do co01<lho) : -As 
lntcrrupcõc11 conJtnntes me- estio persundin• 
do do quo lóco cm um ns•umplo lmporlnnlo o 
qno n todos cstli intere!I!IDDIIO ; mns 11cln neccs· 
~1dndo do levnnlllr n vo>., p<Jr cnusn dos [Qior• 
rupçüea, tenho do rntiA'nr-mo mnis dcprc!lsa, o 
precl•o nindo lrolnr do alguns ou1ro1 ponlos. 

O Sn. FKnNANDB!I Do\ CmmA :-E' porquo S. 
Ex. qulz alorgnr os circulo•. 

O Sn. SARAIVA (prtaidenle do conul/10) :-Eu 
boi do lrnlllr di880 om lcmpo uJ!porluno. 

O Sn, FBnNAMD1tl DA Cm.nA:- E' multo cedo 
parn Isso, C)ucrem urnn ropro110n1.nçiio de igno .. 
ran\1!11 o de Cllm(loniO!I eom 1odo!l O!! lntorosae!l 
l~nobols o pnlxilcs ruins, o ndcus gnron• 
1181, 

0 Sn. SARAIVA (Jimidllll• do c .... dhu):- Ve• 
]Amos Qlndn um oulro anrnclurlsllco do elollo• 
l'tldo dtt douat grAUI, coufrontudo com o tJielto~ 
rodo do um grou : DDIJUullu, o vomnlo que !ot 
o eluilorodo ó mudodo d vou10dc dos chulos do 
porlido. 

O Sn. 1\IDBIIIO oA Luz:- Nio opoindo, o VO• 
IDDio ú pormunenlo pela ioi oclual, como ha du· 
aur nomlnnlmonte permnnente o cl"ltor peln 
clol~lo dlroclo: n!o or~umoulo com e• ubusos. 

O Sn. F&nSINDKI DA CuNnA:-ondo ó quu no 
mundo jn su fez oloitio som quallllcnçllo Y 

o Sn. ~LVIIRA 11.\nTINS. o sn. IIID&IRO •• 
LUI duo opurles. 

0 S-. FBRSANOES uA CVNllA :-Nós oolomos 
ao mundo da lua. 

0 Sn. SAIUIVA (prlaidtnl• do COIIIOJI.O) :-Por• 
gunco, oló bojo Co<n•SO (u!Co quoilficnçõos f 

Ouando Ulll JlDrlido est1í. no poder as qunlifi· 
eaç'hes silo foltnll no sentido delle e exclu~·•e 
rncUmonto n mnaan dos votnnte:i contrarias, 
par,tue nno ha interesso nessa qunliOcaçüo ~ 
e-nlre-tanco quo ha do l1aver lncarcs$o cm !la 
(olor quoiJficar o olellor: a hnl)<>rl•ncla do 
oloilor gnrnnlo melhor • quoiiHcotno. 

0 Sa. FEIINANDKI D.\ CUNIIA dn um oporto. 

0 Sn. SARAIVA (preaidml• do Clllllel/10) :
Quem, Sr. presidente, se vni osrorçnr pnrn ser 
qunlllleado votante, pnrn ver $OU voto perdido 
nos meandros dn intrigu o da eafla.fn do~ om· 
proilo!ros do olo!~il<ls1 Enlrelanlo o cidndiío 
lrrazllolro, qunlquor que sojn a auojornrcllln, h• 
de procurnr qunliOcar~so eleitor, Jlorquo o seu 
voto ll!m de innulr nn escolha dos I'CJircsentantes 
da nuçiio, 

O Sn. RmRrno n• Luz:-Si os dologndos o snb· 
dctegado!l consenUrem; havemos du ver, qunnd() 
forem ruzcr dhlcul'ios nn!l nssemhléas 11nro· 
chfae~, os delegados o os aubdelegndos enxotar 
os candidnlos. 

O Sn. S.UAJVA (pmid•nlt do con~tll.o) :-lia 
outro caracter no eleitorndo desta lei, QUO é 
~ara nssiln dizer o que o constituo cupnz do 
üotcnnlnnr n composlçno tio uma e.1mnra mo· 
Jhor, do Influir cssencinlmcnto no syatcma po.r· 
lllmontnr. 

Corrompo·•• 10.000 clclloros; ó impo.,ivol 
eorrnmpcr 800,000 eleitores. Um clel1orndo 
cstrello ê fiU5coptlvol do corrnpçiín, dcacducçtto, 
do ser violentado; rnns um clcllorndo numero• 
síssímo ó ítnpcssfvcl que posan f!Cr corrompida. 
pelo governo, polos Jlnrlldos o pelos inHuonlos 
Ü'l~ pnrtlttos, 

O Sn. FcnNANbRS D.\ Cu:cnA. :- EstiÍ engn• 
nndo; eorrompo·sc uma. parte, vlolonta•so 
outrn o defrnuda·s~ outro. 

O Sn DA:<rAS (minialro do jrulip~):- &' · 
mulln COU!Ol 

O Sn. FRnNA~nt.• n• Cu~n• :- &' a quo 
ocontoco no mesma fnglnl<lrrn lâ:o citndn. 

OSn. DA>U! (mini•lro da jlllllp~) :- !lia• 
gnom póde Impedir qno o elollor ao vonda ; 
pódC•SO punii•O, . 

•• 
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·O Sn. SARAIVA lpmi.Unto do C.nltlho): -A 
~orruvçao ú do toúo• o:~ ti)'litamali i o ctuu ctuuro 
dizer il quo em 800,000 ololtorea o corrupçüo do 
:!,000, du 10.000, nlla nllern o elelçllo ; entre• 
tlinto quo om 40.000 eleitores, o corrupção de 
10.000 ollero eSienclolmonlo o oleltüo. 

O Sn. nruamo n.\ Luz: -E as aellls ral>~~•' 
O Sn. SARAII"A (pr.,idonl• do C<llildhu) : -Jt. 

.CON"U(J':lío provtlm dn libordnd6 meijmo, porquo 
nio ha ll~•rdode do que nuo se poSio obusor, 
• O Sn. llloJuno D.\ Luz : - (laret"o que t1 nova 

lol vol sub•lltulr o gora~uo oeiWII por uma 
lnlolramonto novo, cheio de vlrrudes. 

O Sn. SARAIVA (pr.,idmt• do con1tl/10):- V. 
Et. dolxo·m• Mlur t &u vojo quo V. E<. ollo 
gosta, •• r:' algnal que mlnho argtunentllçiio Jhe 
Clllo no osplrlto. 

o Sn. nm.mo DA Luz dó um opone. 
O sn. SAnAII"A (pmidonl• do con1tl11o) :-Sr. 

presidente, conV'llNtiVD um franeez no tempo 
do Nopolello com um lngloz. O nopoloonlslo do· 
serevla as bcii•}ZJ1S do 10ystemn elcJtornl frnnccz 
c dizia: • Entro nós niio ht1 a corrupclio qun se 
.obsen·a nn Jnglntorrn. \'ós corrompl1is o eleitor 
mesmo 1i visto do todo o mundo ; o eleitor nn 
lna-Jaterrn muitas \"Ozcs vendo-se. • 

llcspondeu o ingJez. o muito bom : • .\ prova 
da liWrdade I!Slâ mesmo neste focto, Vót, tr:~n· 
cezes, t~udos menos cl13itorn.s vendidos, porque 
cxnctamente o governo C que taz a clelciío entre 
vós ; vó:~ uüo tendes nem n liberdade de vos 
vcntJertltSs. • 

O Sn. FEnN ... DES DA CUSIIA:-Ah I Ah I 

0 Sn. SARAIVA (pr61idt11t1 do con.ttJI,ol:-Estes 
raclos, pois, Sr. presidente, suo ~rOVtJO entes dn 
proprln llllordado, do qual, ollos, nõo so pódo 
prnselndlr pelos bons que produz, opeznr do 
seu< desvios. Dnlllbordade n rodos os homens: 
uns büo do usnr l1em della, outros hiio de Ullnr 
mr~J; c niio so nóde argumentar com o abuso 
parn condt.!manl-a: é forçoso nccital~a e aco· 
lhel·n oameella ó. 

O quo ou digo ó que o systemo nctual pro· 
sta•se mnhf'no nbuso; o peln o~trcitczn do elei· 
torndo o~ vicio~. o:-~ nbusos, influem csscnclnl· 
mente no produelo Onnl: n organlzaçio do 
parlnmcnto. (Jipoiadol 'apartt•·J 

Sr. presidente, os nobres sena ores com seU!! 
. Dpartcs niío pormittom QUO CU (nÇII Uma r.om• 
parnçiio completa do~ dous ~ystemas ••• 

OSn. nrmnno nA Luz :-Guarde a eomparaÇlio 
pnra dolltJIS dn ololçílo ; ó o quo ou oeho mais 
prn<lenle, 

O Sn. SARAIVA {prt•idlntl dn tORII'lllo) - ••• 
mas na diAcns~Bo do endu um dosartigos hei de 
ter oeenAliio do mostrllr a vnntngom do um sohro 
outro ; o enti'lo terei tnmbom oCCliAMo do re· 
.fiiPDndcr no qno disso o nobre sonndor po1tl pro• 
elo Onhln licorca dn olclçõo per elreulot. 

O Sn. FERNANDR! oA Cu•n• d1i um nporro. 
O Sn. SAnAIVA (pr.,idmt• do conlflilo ): - Uojo 

l"lm Á tribuna 'ómonlo cm homonngom nos no· 
bre• ••nndorcs que tnllnrnm o qnc n!o ndmlltf· 
ram qno on rosAO rJnndo a oplnllo do R'OVorno 
ll<erca de ca~a um ~os artigo•, mo lmpurcram 

rosposto mnis larga, muJo completA, por '"'m 
dizer uma aproclaçau gcrol do Jlroj.cto. 

E<lnva razoado csto AJlrOcloç!o ; cntretonto 
vejo que, si conllnuor, não chegarei ao IIm o 
e"ou fatigado. 

Quero, colnLullo, responder desde jlt aos no• 
bre11 senndorcs, o espeelohnonte ao meu Jllustro 
dt(11uor pela JirOVtncla ~o lllo de Jonolro,"O 
qual dizia: •Nõo deveis adlonror-vcs, procedei• 
multo bem quando procurais evitar todo• u 
questões. SI aio llvordes bnstanro Uno para 
navego r por entre '''" ~arceb ptlde ser quo so 
lcvonto no scnndo diUiculdodea que nao paüuroi• 
llU~eror. • 

:sr. presiJont~, na maneira por quo ou lonbo 
procddido nüo tom. entrado calculo nem ardil. 
Uesde O COID.,~O dO pleilo fJUO bojo j!SlamO$ SUS• 
lent.nndo ao su011do, o governo declarou tran· 
carnento lieU pensamento; este pensamento c~trá 
cxpr~ao crn todo o projecto. O A'O\'erno ha d' 
di"cutlr arligo por artigo, lia de dar opinião 
liObre todas as emendas dn nobre conunissfio o 
raz·lhc llonr:t partJ não receinr dar sun opinliio 
:~cerca de su.ns emendas com a mesma Jiherdnde 
com que a nobre commi;s3o cnuneiou-sc o. 
resp•lro do projecto. 

l1as hn nJguma cousa que B!lld no fundo dos 
cspirltoi do.i nobres senadores: lattt Gll!JUil ;,, 
Mrbil.,. 

A um3 pergunln quo rnc Cb:ernm eu You re• 
spondcr coro toda rr:mquezn de que mostra os 
amores que toma pelo go\'erno c Interesse quo 
o minisler/o Inspira no nobre senador pelo IUo 
do Janeiro, quando nconsolltn que o mmisterio 
nio so me na a dar oxplicoçlles ••• 

O Sn. TsrurnA Juxron:- Jil, antes do ~o 
votar~ 

O Sn. SARAI\" A (pl'llidtt~t~ do con;(elllo):- ... 
que podt!m perturbar a ~llttfllt cortlitJll qutl 
cXI!ile entro o mlnisterio o a commissio do eun· 
stilnlçiio o poderos. 

Disso um dos nobres 11madores: • Si não pas• 
sarem a!l emcndu da commlssiio, nmeaçan\ o 
senado com n ln11iiO 1 • 

Creio que foi uma das pcrguntos que osso 
honrado senndor ft!Z. 

Sr. proafdenlc, tenbo visto levnntnrem·so 
tllvcrsossonadoros pnrn combnterns opiniões do 
honrmlo senador lltlin provlnela do Espirita• 
S.1nto. O nobre senador nbordou rr:menmento 
no senado cortas fJUC!\IÜcs ,· ollo enunclon nqul 
com trnn~uezo nobre ns opiniões que tem sns• 
tcntndo róra do scnatln, o ilcclarou·so pela orga• 
nlzoçiln de um trmndo tompornrio, qua seria 
mais proveitoso, por se retemperar de vez cm 
qu~tndo nns urna~. Como east~ enunciou outr:u1 
proposicües que cnusnrDm oapaoto. 

0 SR. Joio ALPRBI>O:-,\ V. Ex. 14mbcm' 
O Sn. SARAIVA (prttúknle dn con .. V..l:- E11 

nõo mo espanto com ns opinlües nlhofns, Ouo 
tamor posso eu ter dns O(llniüos qno n~o neeho, 
oxpo!lt.nS cm nmn camnrn, om que todns na 
opiniões 80 podem mnn1fcstar tlsslm como nn 
Imprensa, podendo •or eombnl{d., pelo cn•onlro 
da! outros opinlil<lsT Nno rocclo ns oplnlllos do 
nlnguom; m~• hn umn oplnlõo maio porlgom 
do quo n do nobre sonodor pelo Esplrlto·Santo, 
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do queaame•~• da luolloao ,.nado: ó ••l•lnllo 
do quu Calhar cm Cu1U1G 6 an1ea~;.ar u 16Ritdo, 

Eüa opin!Jlo noda ox1•rhue ou OXllrlmo muilo. 
Poi' a camara dos dUilUW.dos ou o miuhlterlo 
púdom am6B\'ar o sunudo com a tusiao"t llódu Olila 
palnvra-am~tatn du Cu!Üio CODiiidurar•~tU purlll• 
mont.ar 1 Nüo i!lil4 o suuado nrmudo do direito 
de r~juitar t'n ll'lllitll todos os projuctoi que en• 
lllnder que ••• ;•erl~ooo• u prosperidade do 
llrozll Y llo poder 111010r do quo e>te' 

Mu o quu ó a ru"iiO, IOODhOreà' E' Ulll meio 
conclllatorlo quo a Conslitulçüo delllrmlnou para 
quu no suio da repreS8ntuc:i1o nuclonnl rt!unlda 
lld aprel'io D \'Ufd:ÍIId, QUDIIdO niio fôr npruciada 
devidnnumto no• dL•bntes isolndos dna duas ca .. 
marns. l)ois e&lin Cu~tüo ú uma nmt'ora 't 

lia, •unllort!s, uma rt!Curma que poni o 86• 
nado no abrigo de todos as nmeatllli, 11i U ~j· 
»iVel Dlllençnr o senad~J, porque niao se Póde 
am,açar a uma instituição quo tam Jlroduzldo 
benetlcio~, e gue unnal, sl jnlgnr que niio 
póde fazer todo bem, lier.i n primeira o modl· 
tlcar-se, porquu temos bastnntu patriotismo para 
nos rl!formnr, quando juh:nrmos que ns!llm 
o exig~ a salvação do Est.udo, Quereis snber 
qual a rcfnrma nl!CCS!Õtlria pnrn qud o nobre 
senador pelo Espirito Santo mio possn mais Larde 
to r rn11io no q uc dlstoc, pnra que não seja mnla 
tnrtlo nppl:Judido pelo pnlz t E' quu o Se· 
nado dê no:~ arligos con!ltitucionnt!S a intcr)lre· 
taç;io que devem t~r. estnbelec.,ndo que a fu..;üo 
ó obrigntorla. (,lpoiad ... ) 

Enllio nlngnam potler.í dizer que o senado é 
dominado t•elo partido conservador ou pelo 
partido liberal, pol'f)ue o paiz tenl contrn o 
senado a nrmn lt.tgnl, o o senado potler1i dos· 
cnn:'nr tr:mquillo, na ccrtcr:n do que nenhuma 
c."marn do dcputndo!l, llbernl ou cont~orvndorn, 
dob:nrlt. do proft!S~ar· pelmt !luns oplniõe!l o res· 
poilo que h1S)1irnm sempre as oplniõc!l do~t ho· 
mona Velhos, trnquejntlos no estudo do!l ne~;o· 
cios publico!! e que \'1'!m para o senndo depois 
de grande!i o relevantes sl!rvlço!l, provnndo 
as:tlm o sen llDtrlotlsmo e lllustrnÇ4io, Detto 
modo o senado con!lcguirã o respeito dt.! todos; 
e eu estou persuadido tiO que a cnmarn doa do· 
putn~os aempro procedera CQmo tem procedido; 
que'(Juando niio pudllr nccitnr as emendas do 
senado, sujeitDrá respoilosltmcnto a sua consl· 
deraçlio o seu modo do pen~nr. 

Aindn agora a et~mnra dos de/1utados tem 
dado niio )Jouens provas dn. con~ dençiio que 
prefltn ao sr.nndo. Emendas que os minl!!tros 
aqui detcndernm .... 

O·Sn, JoÃo ALPREno : - Ett jn lonvcl por 
l"o o Sr, mlnl•tro dn jn•tlçn. 

O Sn. OANTAS f mini.dr.l dn j111ri(A) :-0 
qno muito agrndcclno nobre senador. 

O Sn. SARAIVA ( prt~i<knl8 do •• .,,rho) :
••• contra as qunes muitos deputados se pro. 
nunciRrnm, foram nccttns, o qui! quer dlcer 
que, em cloferencia ao 'enAdo não hn Ncrlllclo 
qon 11 ORmnrn dos dcpnLados nlio ostt!jn dl~pOUII 
1 fazer ( apoiadn1 ), 11ompre que aen prtadonte 
proeodlmonto nJo prl!judtnnr O~lllencinlmento as 
ldóos que n!o pos,. nbnndonnr oem algum 
daur. 

( .lln alg11n1 aparl", ) 

H••· aeahore•, o mlnloterlo ne1uol prooegu e 
'"mpre no trlibo quo troçou: ba do d10cutlr •• 
emttndas e iUIUtmtar com vigor suus OJllnlõos 
••m julgo!·•• do antenruo ln!alilvels, Dolur& 
aos ''"' llroprlo• omlgoo a llbordlldo do lm· 
pugnai·••, 11orquo o ~·· queremo• tl uma lei 
olultorul ~0111 elnborodn quu corrija o• ~eleitos 
da 1~1 unUgu, quu JIOasa Jlroduzir umu cauuLrn 
quo Inspire IOilo ro•polto no pulz, o que o palz 
tonha como repr, .. entante legitimo do na nnç!o 
Nue tomos outro lntorosso, 

Si os nobres ti&Dndores por Jlernnmbuco, pela 
Bnhlo, )larnnblio e 1\lo de lnnelro •1ue Impu· 
gnnrum o projecto apru:~entarom emendas quo o 
melhorem, eu as aceitarei o agrodecorel o 
uuxlilo que derem no aootldo do corrigir e 
melborur o projecto. 

Como poderin eu'rccusnr ns emendas da com· 
mlssiio, quand!l ·muita:~ dcthu; mclhornm o pro· 
joclo, c algumas, no minhn oplnlito, muito 
e multo' Cito como etemplo o vot11 uni-no· 
minai que a commlsslio cstnbcleoo para n 
olel~ao d:ls cnmarns munlclpnes o assemblúas 
pro'l"inclocs. Eu npplnudl·n , porquo ó umn dos 
bons ldéns dn comml:ssiio do constitultiio. O que 
ou desejo ó quo as provlnclno o os muolclplos 
escolham com n tnnior acerto os seus represen• 
toutes, 

Aqui vou responder n um aparto de um 
nobre senador, que perguntou si u!io haveni no 
systoma no\'D chefes de partido. Sim, hfio de 
haver, porque os partidos hüo do tor sem pro 
os !leus cherlls; mns dl!pois que n nnt;iio M tiver 
pronuneindo, sení cbefu de Jlnrtldo nesta ou 
nnquella provi nela ou no Imporia o homem quo 
no 1111rlamento ou nn imprenso tiver discutido 
melhor us grnnde.i questões do Estrldol tiver 
mo!ltrn•to que é o mnls babll pnra dir gir os 
pnrtidos do quo os que 10e t~m nccupndo na ln· 
glorio mluüo de prepu_rnr elemento!! 1mra elul· 
çUes. , : 

O Sn.Jo:\o ALFREDo :-E sobre os ocathoilcos' 
O Sn. SAnAI\· A (prtlidtlltt d() Cl)nAI'l/,o) :-A 

commiR~iio de eon!õtltalçüo niio vai U'io longe 
quanto cu, entendendo que snhlr:l dos limite• 
conslituclonaos adoptnndo n eloglhllidado dos 
catholicoR; eu, porém, entendo que nlnrgnr 
direitos pol itlcos nlio 6 ferir n Con.<ltitulçüo; e, si 
n commiRsiio partilhasso os~ ldt!D, não vncllla· 
ria em ostendel·n nos ncathollco!l, 

na divergenclns entre mim e a nobre eom• 
mlss3o, mas M 1iq11ldnremos no correr da 
dlscu.,üo l hnvemos <le discutir cem lonldndo; 
porque nno posso delnr do reconhecer o pn· 
trlotillmO com quo olln, orp;lio dn pnrte mnts 
rn!ormlslll de sou pnrlido, velu om auxilio dos 
llboroos ••• 

O SR. ::\11l!BS Go~ÇALVE!!:-Uonru lbo aojn 
loltn. 
o Sn. s.n .. rrA (pmitltnri Úeonltlflo):-.... 

pnrn rnzermos nmn Jol quo nKo nos !i!l"n como 
governo, mns no~ 11lna n todos como oppo!!l· 
clonlstas. · · 

(Jiu<'ln lltm; muilll bom,) 

o llr. Mond- do A.bncldll: -O 
sen111do eomprehendo, Sr. ~residente, o omba· 
r11ço t~m que me acho, lonao do combntor um 

I 

I 

I 
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projeciO de que o oo~re pmldonto do conoelbo 
i autor, u &ao meJtnlo tempo Dj oplnlOei de um 
do• oo"o' 1•rhoelro. .. llldl•ws • obeto do t••r· 
lido con•orvodor. 

Eu de•oJava ser agradavel ao nobre prool· 
dente do con~tulbo em um tlllliUIIIplo fJU& S. fo~x. 
Uliogura que niio ú de nonbum pnrlldo, em. 
boro somt•re vi dlzoodo que 6 ldolll do p.rtldo 
Uborol : desejava nlodn ••r agrndavol a S. Ex. 
pela •ympathla quo lho tenho do ha multo e 
mesmo amizade: e vejo-me pelo conlrario em• 
haraçado, JIOrqunnto mio o posso 11Dih1fuer em 
raziio de minhas antigas convicções, por certo nho 
abalada• pelos argunumtott atá agora exhibldos, 
Sinto sem duvido • lmposslbllldndo quolonho do 
niio JlOdt!r acompanlu•r o nobre mlnlstro em as· 
tiiDIDJito a f/Ue ~. Ex. liga tanto lutureuo, 

Sr. pres llentu, no discurso que vou proferir 
&ornarei em eons1duração ns propoliitõ6s do nobre 
••nador pela ll•llin, o Sr. O. ruo do Cologlpo, 
IRUIIDS dns quaes se entrelzu:am com as quu o 
Dobro 1•r~sidc.>nte do cons~lho aenb:a de emittir, 
e lllém d1sso hei de extunu1ar cada um dos ar· 
gumtmtos otft!NC!dus para condemnmr o systemo 
até boje cQl e-x:eeu~i'io no nosso JllliZ, o da elc!çüo 
lodlr.cta. 

Eu eondemno o projN:to do go\•erno, Sr. pra. 
sldcnte, porque t! nnti·constitucional (apaia1ID1); 
eondemno o projocto do nobre J,re:lldttntc do 
conselho, porqut! ti contra os princlpios funda· 
mentaes do systema do governo que adopJamos 
(apo;ados); cont.lemno o projecto do governo, 
porque tal medida ú de summa incunvcniencia 
para o DOlOSO paiz. (Apoioda1,) 

Antes, porém, Sr. prt!sidcntc, do demonstrar 
eada uma destas J•ropoMi('OOs, quero fazer nlgu· 
mns con!lidernçUcs com rclnçüo ris proJlO~tlc:Ue~ 
cmlttidns ~lo nobre senador Jlela U111ila con· 
eernt:!nlt!s ú couunissüo de que fnço Juai-te, a 
comml~~iio do IL'glsl11çüo. 

.Adtniro, Sr. prt!sidento, uma das propo1içües 
que o nobre !!condor pela Dahiaaqui t!Dunciou. 
Disae S • .~<:x. quo ni'io pertencia n nenhum dos 
exercltos Ltelligorllotes, J~to é, nem o~tafn no 
partido liberal, dirigido pelo Dobro presidente 
do conselho, c tiio pouco na r.nrtc conscn·adora 
que contcsLa a constitucional dndc o convonion• 
ela deste projecto; S. Ex. so diz auJ:iüar do 
governo I 

M.1s, senhores, 3S tropas auxiliares rnzem 
prtrte de nrn exercito, o fio podem ser inditroren· 
tos :1 luta; portanto niio comprchendo como 
S. Ex. possa dizer-• Niio 11ertenço a nenhum 
dos combatentes • e todavia tt auxiiJAr de um. 

Ainda mono:~ comprehoodo, Sr. presidente, a 
ruifo que o nobre senador deu pan jnstlllcnr 
aua entrnda nostomomcnto no debate. o~ auxl· 
Jlares acompanham o movimento do exercito a 
que so"em, entretanto o que ~ ob!Crva T ~' 
que df!pols do nlgnmns escaramuças que houve 
nos dons primeiros dla1 do debato, o nobro so• 
nadar em1mnhou n tromiJeta ca~tclhann, deu o 
slgnnl do ntaqno o comf!Çou n nlirar oobro nóa 
com sua o•pingnrda. (Ri•o.) 

UM Sa ......... :-Nilo rol ooplngarda, foi 
canbõo E:rupp. 

0 So, )JIOO>n DR ALIIKID~ :-Tanto poior para 
DÓS, mombi'Ot! da oommlsiN1o do legiJlação: rorça 

superior, oomosem duvida o! o loienlo do oobro 
atmndor u IIUil conbucidll illu»triiÇiiO, 

· Eutr~tlluto ndo mu pare~u gonero~to o ala• 
que, nem indl8J16Dia\•el Jmrn a. liorte do JlrO· 
jecto. E o procBdlmenlo dn commisaão dtj lugb· 
uçiio no ti'DIJalho conjunto nfio o uutorlzuvn, 

N•js ufio llzumos outra cousa, Sr, pr'tlsidHnte, 
sonUo o IJUO fez o honrado aeundor u atHli lUas• 
tros comJuanh&lros dn conunls:ilio de constitui· 
t;iio i ~mittlmos nosill oplnlüo so!Jre o 11rojeeto, 
as:dm como o nobre senador e111lttiu n sua, 
Cumpriu cada um o aoa dever, e niio podendo 
cbegur•so u occtkdo, Javrou cada umn das com• 
missões o soa porucor. Port.nntCJ, Sr, prosiddute, 
nfio contt~vamo~ nem poderiomos conltlr que, 
aousrtJitOO dcvur ImtK>SIO \'elo liOIIado, o ntnque, 
a JlfimtJira investida, pnrt ~•e'do !:.Ido do nobro 
senador, mago tiio sowuntu tio governo. 

O I ilustro sonodor pela il:lhla lnlor1•oz •SD u 
disse: • ~iio hn do ser o governo, eu ú que bel 
do dor os primeiros tiros. • Com pordlio do 
S. Jo;x., niio achei justo nem con\·enlllnte quo 
o nobru senndor prt!(erlasc, sendo, comu disse, 
!huples nuxlliar, ntncnr., lo\'ustlr seu• :uul~o$ 
e Cll•rellgionarios, em nssurnpto aliús tão melin· 
droso, qUDndo essa tilrera devia COinfJetlr ao go. 
\•erno. 

Eis aqui porque, Sr. presidente, o nobre pre· 
sldente do const!lho Jogo no primeiro din do 
discuss3o disse: • nco callndo â cspent que. as 
duns commlssÕt!S se bnt.nm, e rortnntn. tran· 
quilllsndo tobro a sortll da pt"oj~etu. por Isto 
quo qunlquer que soja o resultado do debato 
entre as duns commissü~a. um:~ mo será Cavo• 
ravel nlém do que conlo com ~rande numero 
de ndberentes e nsatm está salva a CtiU!il:l do pJ"Ooo 
jocln. • El:~ nqul t.nmbem um dos segredos da 
polillc:J do honrndo prosldonlo do conselho. 
S. Ex. conSI,gulu seu fim. Pm~~o fclicilal·o, 

Todo o dlscui'!IO do nobro scn:tdor pela llahin, 
Sr. presidente, rol n reproduetiao do lli!U diS· 
curso do anuo passndo e do parecer da com· 
mlaSiio 'luc assignou este nono. O• argumentos 
estiio nlu concentrados. 

~tas cu tenho a nolar, Sr. presidente, til ,:rumas 
propnsi('Ues que niio est.:io do aeel\rdo com o qne 
suppunha ~~~r a \•erdade. Do\·o haver cngnno. 

o sn. FKR:JAlmES DA cu:mA.:- o exercito ettá 
coacto soiTrendo togo de seu!l cl1cfe&. 

O Sn. llL,DEs os .ALMRIDA:-S. Ex. disse 
que a votaç.;o t~obre a preliminar que houve na 
sea.~o do nono pns.iatlo, niio compromeueu o 
~enndo em um ou outro 1enUdo, e porunto qllS 
hoje ha liberdade para votar pró nu conlro. 
Sinto dizer que n~o c~tou de aecõrdo com ena. 
doutrinn, porqUimto veJo que, qunndo JaVTDU•&e 
o parecer dR commiUDo de coilsUtulção, e po· 
deres e de loglslnçi'iu, o nono paa:mdo, ao disse 
logo em principio: 

• Suocita o proposiçio·quatro prlncipnas quoo· 
k;,a, ~ual mai" imporlanlo: E' pN{t'f'lot'l a elli· 
pio diroc~S d di! dot" ,qr•"' 1 POdo a reformo oer 
oiTectnod• por lei ordlnario! Sondo nece .... rlo 
rerormu Algum ou algnns arUgos da ConsU• 
tnlçno pollllcn q111l o procogo d08ta rororma f 
Póde o logiolalura que autoriza • reforma Impor 
lbnlto• • quem tom do docrotal·•! 
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Elo os quotro quesll!01 que o• "du•• comml•· 
sth~li l'eunldtlli Jlrocurnre.m ro,olver, e tmssondo 
á 1•rlmelro declororom (li) : 

• A• commls1nBs udo julgara"' nttta•nrio dls· 
cutir n prlmolrn das mencionado• quOitilos, o 
Tlllrito relatioo doa dou~ KYiitemns-dllir.clo di· 
r1cta ou irulir1c1a, niio aó por conllderAI·Í\ thiSa& 
debotida, lh" nind' porquo, divergindo os •••• 
muru!)ros bol.lro os la ponto, utdo lh ue&ürJo wbru 
DS e»nclulllilea do pnrecer que adoJ)lnrnm • que 
J•o"om o aubuopttor ll lllu!trodo IIJirocloçfto do 
t~unado, • 

l•ortonto,nõo se trotou oqul noquello occ.,lõo 
si era jordorlvcl • elolçuo ilirccto ou Indirecto. 

Eota queatilo paz·•• de lado. 
O Sn. J'tn•AND"' DA t:u•n• :-Apoiado. 
O Sn. M&."<DR' Dt ALMEIDA :-~los da se~undo, 

isto é, póde a rtJfDI'ma ltr tfTtcluada por lti or· 
dirlann ' Dc&tn tntou·ia o eom largo desen• 
volvhnunlo, a nsslm mols da1 outrns duns quo 
já 11, Isto ó o t•~rcolra e quortn, 

.A conclusão dos comml~sõe:t sobre a !egunda 
qucsliio tal n "gulntc.(ll): 

~ Sobre este ponto conclue n malorin das com· 
missilc• que o projecto consagra a t"daddra 
doutrina constllucional. ~ 

Vejamos como concluíram as commisf!Ões o 
sou parecer, tt o IJIUHcon•elbnrnm ao senado: 
eis ns conciuaoos (li): 

•A vlsl:l tlo CXJIOS\!),sii.o ns commlssõcs dn Jlll• 
recer que n propodçna dn cnmnrn dos deJlUln· 
dos ni1o pód~ ter o. Cf>nsentlmento do !iODado, 
já por!tDO at tuio l~m1ta n reconhecer n ncceK!il• 
dDdO dn rerormn, Ju JlOrquo não resolveu (no• 
ttt•lt) a questlie con(rm.'ertidn dn inter\•cnçiio 
do senado o do Poder Modcrndor no mudonçn 
ou nddição da Constituiçiio; como nlitla ftlrn pro• 
d6ntc, nllm de evitnr o conOicto quo poderia 
surr;:lr no trntnr·r.o dt~ mesma mudanç:l ou nd· 
dieão. • 

Estns duns rnzUos c.,píll'lcs de repulsa. do pro. 
jecto lnteres!lnm aómento 6. rorormn por melo 
constitucional, nsslm como n ultlmm nos se. 
guiol<!fl lermo• (11) : 

• Julgnndo .. so dfspensndns, nttentl'ls as sons 
concluJOOJ, do Interpor ~11recer ·nccren dos 
limite< impo•tos ó scgulnto logl,lolurn, dclxnm 
as eomml~sõe• do rormulnr projecto do nccôrdo 
com as idéns cxpcndldos, porque !O tratnrin 
niio do ,.implcs cmentln, mns de uru ctrdad~i,.;, 
~tlh•tillltit:o, que, contra os prlnciplos defen· 
dldos no prcsl!nlo pnrccer, annullaria a iru·cirr.· 
tim dn cttmara dos deputados. • 

Sendo todas oa:tas nu:Ucs eoncarnontcs numa 
rcrorma por mcfo constlluclonal, cu niio sei 
como d quo o senado, quo votou flor .:!lias nno 
cstcjn obrigado pelo sou voto, - ' 

Por outro lado, Sr. presidente, londo-se ns 
doclornçllos dos mc~bros das dnns com missões 
que ni'io ncellArnm •n IOtlfrn o pnrccor, 111ómonto 
o nobro ocnndor poln Bnhln, o Sr, llnr!o de 
Cotcglpo, tal o qno dcelnrcu quo vot..vn eontrn 
o projccto.do governo, por entendor I'JUO n re· 
rormn devem (lli:Of•Stl por moda ortlt'nario. Eis 
como S. Ex. pronunciou·•• (11): 

• Bnrào dd Coetgrpe :-Voto contra, por en• 
tondor: 1.• quo a matcrln 11i1o rltptnd• do rcrorma 

do Conatltulr!o; e quondo o oontrorlo ao ·d•cl4o; 
~. • i••rquo julgo '"'"1/iel"''' o i•rojlOilo, por 
n!o obrunger a retoruoo d• todo o cop, 6,• do 
titulo~.· da Constltultio sobro ololçõoa, copo· 
cld01le• ololtornc• e Jocompatlbllld•~•• oioltoroOI 
o parlumeotuu~. • 

:Nonhuon outro asalgoolou •• suas roatrlcções 
por somoil10nto rundnmcnto. 

Conooguiutomonto, Sr. prealdcuto, • primeira 
f(UOiliiO que trntarnm Di duaa COIDID\Iilirijj o foi 
sobro o motlo du loVIlr nvnnte a rllCorma, ~'~ llOr 
melo ordlnario, ai por melo oxtroordluorlo con• 
alltuclonai, e rol este quo prevoloceu, Foi osto 
sum du\'ídn o «JUO tJrovaleeou, conrormo ns 
conclusúos daguellu parecer, mns mediante a 
lnh•rvvnçiio 1)1' unado na reaJitn.t•üo dll ro• 
rormn. o tJUB nlio qucri:t o Dnterlor gabinete. 
que proponho outro uxpudlcntc dlvcr•c do do 
Con!i~ituição c do precedente llo 183·\, O liOUDdo, 
Sr. I•ro!<ihlont~, ndherint!o neste IJDreccr, com• 
t•romcttia, a meu ver, HCU voto, 

SI ncnilo o pmr~cl!r do nobro senador Uvesso 
vencido nos eommissões, (sto é, quo se rejei· 
tnria o projcc1t1 do go\'Crno, porque niio era a 
reformo roollzndn por melo crdlnorlo c dls· 
pcnsnvel o extrnordlnnrio, eomprchenllla·so IJUB 
di~SI!Sso agora S. Ex. no seu discurso ou no 

r.
areeer llu 1880 que o voto dll senado não so 

18\'ia eompromettldo. Ou alntln, si liccrcn deste 
ponto, o parecer de 187!1 ao pronunelnsa;.l como 
sohre a prlmeh·n guestiio mns nnn foi ass1m. 

O volo da sanado nccitou n JdDn dn rctormn 
cJoilornJ peJo melo eonsUlucJonnJ, o que niio 
quiz toi que se Jlzesso ou se rcnJiznsso a reforma 
sem n intervouçiio do aenndo o tlo poder ntCJtlO· 
ratlor, competentM para tomarem tmrte nn con· 
recciio de fJUnlquer rarorm:~. Isto me tmreeo 
cvidenlc, 

O Sn. L&.\o Y&t.Loao :-O voto do senado 
niio. 

O Sn. ~lRNDIII n• ALlltoo.:-Sim, com ln· 
tervcnciío do senado. 

O Sa. L2lo Vxr.to~o :- Niio lJonve volnrDo a 
reopelto de ponto nenhum. 

O Sn. !!&.•nu •• ,\t.><I<!DA :-Exnmlnmm•so 
os tres pontos e liÓ 11 o que era concernente ás 
conclusoos noces~nrlns pnrn n votnçiio. 

O Sn. Ls:io VKLLO•o:- Nilo houvo votnçõo 
!leniio a respeito do projecto. Nllo se votou nndn 
6eerca do pnrocer. 

O Sn. lr<NDt! n• ALliEIDA:-0 quase vonecu 
comtn dns crmclusi'tas do parecer, que RÍÍO ela• 
ras, c oxpllcita c lmpllcitnmcntc foi que a rc· 
forma eleitoral se r~nl\&nrln modlnnto rcrorma 
dn Con•tltulçnc o não por melo urdlnnrlo, de· 
vendo ter parto nn confcceão da rerormn o se· 
nodo. Sempro mim pcnool. · · 

O Sn. FKnNANDKS •• Cu.nA :-novendc hnvcr 
lntcrvcnçõo <lo sonndo o snncçõo dn coroln, 

O Sn. M••••• •• ALliRm.:-Aqnl •o tom 
dito, Sr. prcoldcnlo, quo .. to projecto nno ó do 
pnrtldn. A"lm dovõrn •or. Mos ó o contr.rlo 
f)Un ~uccede. rnfolllmento vivemo" em uma 
épocn cm qnelurlo so Iom negndn. Porventura. 
o nobro oonndor poio Unbln qnnndo .. tnvn d 
rronto do minl•torlo do~~ do Junho o npolou 

;r 
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a ulllma reforma elelloral, nilo dL+clurou nestu 
caaa tantas v~ze11 'IUD oilo urn progrumma do 
porlldo conoervodor • rerormn da olelçüo di· 
recta 1 A conciU'iliO ura quu 10emulhnutu ru• 
forma era Jlrogramma do J•arlhlo ndvurao, J11to 
de\'6 &litar na conaclencia du todo11, 

O nobru sun:ulor pela Uabla, un&Uo, roeu• 
aava-so como minl~ttro, niio 'Juuria tomar o 
oncorgo do luvor o effullo o rerormo do olel~no 
directa •.•.• 

(lia um aparte,) 
O Sn. )l&:m~:ta P~ AL~KID.\:-hto doutra cousa. 

O nobre aenodor !JOio Dohlo dlzlo que oro •u• 
convlctUo a rutornltl dn oleitüo tlil'tlctll, mas ha· 
vcndo•lltl pronunciado o J•arlido cou~or\'ador 
pelo elelçüo lndlrcciO, nno 11uurlo S. F.:x, con· 
correr {Jurn essa reformo, ou ffi!!lhor, ni'io quurla 
em!Jnraçur a marchn dn quo au estll\'u dil'lcutlndo. 

O progrommo do reformo pelo elulçüo directo 
ern progrnmmn libt1rnll por conaoqucnc!n no· 
goelo pollllco, lodo pollt co, 

Alndn mais, Sr. presidente, em S do Novern• 
bro do t879, o noltru senador (tlz u1n discurso n 
respeito da moterlu, tiio brillwnta como o quu 
aenbou de JlroCorir nas ulllmns I(!JSÜI!S, conlir· 
mando o que entlio di•sc, o peço permlssúo 1larn 
lor (11) : 

• A questiío, segundo aqui :oo disse, não ú 
questiío do pnrtldo, disse S. Et., omborn fos!'o 
ella a cnusa dn lnnugunclio dn situnçiio :; de 
JancJro.• 

Quando sn trntou aqui da ns~onszio do partido 
Jibornl no poder, se disso que ern por causn 
dC!ssn reCormn. pois e~so cm o progrnmmn do 
mesmo partido. 

S. Ex., nlludlndo nIsto, dill&O o que acabei 
do recordar, o accroscontou (lê): 

• E comtudo, a questiio ú polltlcn, allamtlllt' 
politica o nenhuma tem vindo no parlamento, 
ilepols dn reforma do Acto .r\ddiclonnl, IJUO so 
lhe possa equlpnrnr. • · 

J»roclamava S. Ex. isto logo no principio da· 
queiJa discussão. A ultima consideração crn 
sem duvldn n negnçiio da primolrn que contell· 
tava n CAta rerormn toda n cõr politica. E ainda 
que se nõo qulzcs~o que n reforma tosao poliU· 
cano P:Qnlo do vlst.1 do nbsolutamentP.partidnrill 
mas sob antro aspecto, o !neto dn constituir o 
progrnmmo do um portldo lho dnvo lodo e•lo 
caracter. E noto-so que a retormn crn de ti'io 
grande vulto que, 11cgundo o nobro senndor, 
nenhuma outrn so lho podin cqulpnrnr, depoi~ 
do Aclo Addlclennll F.: tnlreform"' pnrecolncrl· 
vel, ~tnvn depondcnto do fpf ordinnrln ! 

Si, pois, Sr. pro11ldonto a queat1ío do~tn ro• 
forma orn polltfca, o do eotoritlo partldnrlo, 
como ó que o nobre senador pela na h ln diz hojn, 
c Cfltá con!'ngrndo no11cu dlscur!lo, qno não ó O!ltn 
questi\o do partido; mas umn qno~tio do orgn· 
nlznçõo o do ordem publl"' TI Ou tcxtunlmonlo: 
•Ettln foi niío ó do pnrlldo, já o diii!IO o repilo; 
ó lnl do orgnnlznçilo o do ordem pnbllrn. • 

Orn, Sr. pre!'ldcnto, omhorn qunlqnor doA 
pnrtldolll levo n cfTci1o umn rcrormn concernllnlo 
t1 qnnlqu~r 11orvlto publico, todo o mundo snbo 
que nnnhum no filOU empenho cogita riR. da umn 
lol do dosorgnnlznçilo o do do!Ordcm nlndn 

mesmo que na execuçno outrn:i tossem as eonso· 
qut!nclall, ••ullo c& pr&ori, 

E' 1•or '""'I"" digo o S. Ex, que me porono 
uno làr ux:pllcuçiio ruzoavül u a~un uXJ~rtta~slio tlü 
que, ruollzudu. u rurormo. approvudo o Jlroj~cto, 
conatltulria umn fui de orguuiZIItiio u du ordem. 

J•orvonturo e&tu. clrcumstaocin J•Ublicll llrn no 
1•rojecto o corocter de rerormu do portldo llbe· 
rol f 

O Sn. F&nN.A.NDES D.L Cu~ nA:- Apolndo; as 
suus ldoos hno dcllcnr bem oceenlund" no pro· 
jecto, 

0 Sn. lJIC~DES DE ALMEIDA : - Dizer•SO que 
umn rcturma em projecto constituirá umn lei 
du organização e de ordem publica, é niio dizer 
cousn nonhumn, Todas as reformas 110 ucham 
em i~uues condlçnes, ninda niio tendo onlcnnce 
do~ ta i nlio 11ódo conatltulr caraclurlstico espo
clol poro csto. 

O nobre aonndor fleln Dnhia disse alniln que 
upprova\'a n reCormo, porquo aaslln resolva a 
rnonarchi:. de 0111 compromettlmentn, pois durla 
1is .eleições um corncter de verdadu que não 
tlnhnrn e nlnda nUo tUm. A Ofllnjão publica ae 
mnniCe ... laria do modo a restnbeleccr n rorçn mornl 
dns camarns, em summn, trnçou um quadro 
mulllson~clro dos ruturos mllngres dn elelcno 
directa. Declarou m::us quu se ndmiravn de 
ainiln existam incredulos qunn to nDS moles 
IJUC Co1usa e tem cauS3do a eleiç!ío inillrecla 
CJUnndo S . Ex. suppunha que a \'crdado 
desse Cacto eatn\'a na conseiencin de todo o 
mundo. Asserções gratuitas, raceia do conte•· 
tar, espernnçns fnllazes em vista do que tem 
occorrido cm outro~ pnlzes. 

Dahi em tlinnto tol o nobre senador descn\'DI· 
vendo argumentos contrn nquella idén em vlatn 
dos nbu~os conhecl!los, Drgumcntos que tnrn· 
bem reproduziu o nobre presidente do conEclho, 
e quu eu, Sr. presidente, reputo nrgumen· 
toà \'olhos, t.1nt.as Yezes exhlbidos , quantas 
dnqul combntldo!l, por isso que nenhuma idéa ac· 
crcscentnm ao que d gernlmento subido, c cum· 
pro ropetil·o, nada de novo a este respeito 
mnnireatam. 

E' sempre o mesmo cha\"'iio; n repclitlio das 
ennsndas objecções tn.nras vezes explicadas e re· 
CutndDs. Enuumma, Dpresentn-so o sudnrlo do 
todos os nbu~os que tüm npparecldo e attribue-so 
tudo isto, depois de uma tetricn doscripção, 1i 
elciçfio Indirecta, lnnoccnto de Ines males e 
condemnada sem ser ouvldn. 

Nndn mais dizem, Sr. Jlresltlente, não que• 
rondo ver o mal -em !'lUa verdadeira sédc. B:ts· 
tnrla um momento de reOcxiío pnrn con\'encer 
O p&ICDIODr•SO n inanldDIIC deSIDS· nr~UIÇÕO!z 
f!Cm outras provas que as proprlns allcg~çües. t,; 
a prova esta, Sr. prosidemc, orn f)Ue, qnandr, os 
go\·crnos n~blnm c queriam de!ompunhar o sou 
pnpel cm outrnfl CporM, ni'io nppnrecln eslo !IIU· 
dnrlo. Mas quando elles, no on,·cz, quizcram ln· 
tromeucr-so no qno n lei o o decoro lholl nfto 
pllrmlttlllm,flzornm onllo tudl)qtlnnto nóll todos 
conhoccrnoA c que 10 atlribue 8Ainnucnclru., nos 
qrtidrrm dns nldelns, lmtrumenlolll crendo• c nCn• 
gndos pelo" mlnlstroll o t'OUa agentes. 

Logo, Sr. prosldcntf'4, o cnusndnr do11 mnlos 
cm loos oS!umplos não ó n clolçõo lndlrcclll, 
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mu o Jiroprlu ~ov~ruo <JUO uao exucutu ulol, 
Mtui cm duliC~tJi, Sr. tmnildttute, a cadu um 

dea~teli or~umttntos, já que ali:illll U Jlreeilil>, 
Sr.J•rusuluutu,~mt•r~ 11ue »& to1n tratudo dtJ»la 

rerorma uestn cu11:a tenho acudido cm derc11a d11 
Cou•IILulo;lo ; .! e<Le o •JuioLo ou ••~Lo dlsour•u 
quu ftNllro Ucerc11 da IUAtttrin.l1tmsui ter us:.:otutlo 
tudo liUIUllo haviau osto rttspuUo 11M o allogodo 
quando um ::!~ du l~6Vl•reiro du 1873, JIUhl tJri· 
mt:tiru vuz, trutou·su Llo ussumpto uuâtu couw. 
Vopoh1, o nnno passndo. por ooc:ashio d:. propttsta 
do govl!ruo, em 4 du )lnrço, um :i de ~uvumbro 
6 OU\ 8 do IIIUIIUlO IIIUZ, 0 1 DOid•SU1 por liOtlCitlÇÜO 
do governo du entOo, tomei n Jlllluvrn no delnttu, 
discutindo a mnturia coua lurguoza, o os argu· 
mentus produzido~ t.~ntllo com tnnto enliHhln!!.• 
mo, .,m dete11n da elt~~i~~iio dt! um gr·nu, Curnm 
niio só por mim como JIOr outro~ nobrus sllnn· 
dare:; comluatidos com muitos e lidrios fund:a· 
mcntos. 

O meLhodo 110 nLilquo nloda nua variou. 
E' !lnmpro u mesma argurnentaçiio: niío suhi· 

mo11 do t"rreno tiio b:~tltJo, .Sr1o veii10ii :~r;:u· 
mcntoii, nenl rtlsurgeru com melhor physiono· 
mia. 

Comecn•se do ordinnriu pelo historico d:~s re· 
formna oleiLoruo• de 1810 r•rn Cli, AL.! 1~0, 
todos con\'tlm, ns elolt:~l!s ernm roitns, senão 
multo bem, cnm c~rta lt1J:-nlidndt!: r&~peilnvn-se 
um pour.o mnlo~ o direito. Dn 1&\0 e ui dmuto dm~· 
envoh·eram-se os nbu~so f•1rnm !OOmprn um mi· 
cala tt!'cendcnlo: o qunl foi o Jlrhnoiro miniA· 
Lerlo qun qulz pôr lo~o Lermo • esse mnl f Um 
minltiMio con11er\'ndor enm o seu decreto de 
!8\:!. E de qno trntnva esse dt,crnto f Trnln,•n 
porventura dn grnu!ll de eleiÇJiO f Não; 11 qno~· 
tão m:~i~ empenhada nt1SAA ocensliio nra a dn 
Yiciosa. orgnmznção da!l mesn!l., llUB oram Celtas 
\amultnnrinmcntfl, pur ncclamac.ão,o n Corcn o a 
vlolencln as Impunham. 

Logo, Sr. pretldenlo, ~5!11n reforma nndh im· 
porLilva com a eleição ~irncLII ou ln,llrecLn. Qual 
será n cleitiio que diSJH!DSC uma mesa ou um 
outro runccfonario rmn rl'Ceber os votos dos 
olcUores t Creio que nenhuma. :'iosLII reforma 

' ficou salva n fórma da eleição. 
O parLido lilieral depoh concorron, esforçou· 

se o levou n ciTeiLo a irnporLnnlo lei do ID de 
Ago!lto de !8i6, reparando lodos os abuso•, quo 
onLiío nppareclnm o convlnho reprimir. E' um 
IILulo de honra para """ parLido. llns onda 
ahl so dil!lo contrn n Córmn do elciçio,porqunnto, 
si fo!lso com rclaçiio u essa ponto, o \'ODcldo 
no debato não daria o produeto quo deu; o 
legislador não se Lo rio pro o unclado como so 

, pronuncloui GS conservadores acompnohando 
M llberaes nosso empenho, som duvida palrio• 
tJco,uni,onos levaram a bom lermo essa reforma. 

Em 18:1~, Sr. proalolooto, o quo houvo t Foi 
reforma promovido pelo porLido conservador, 
mas ldén cou•ogrodo em um projecto do origem 

· liberal !lUO se ~tchnva no senado, m11 cm 11bta• 
dono. Urn mlnlatorlo con.,rv•dor Llrou·o do pó 
de nossos arohlvos e, recompondo•o, ronnnlou 
ainda uma rerorm11, mu nuncn alar.ando a fór· 
ma, o enrocLor eonsliLuclonol do elolçio. Coo• 
sorvador.. e libera .. porfoiLamenLo onLI!n• 
dllm·so. 

ElillllJ"Jueuram·au, sr. (JrOiiidttntu, Ui clreuloli 
dtt urn ddJ•utudo que »U thlp"rA\'U duliliem mo· 
lhor•• re•uiLado• <lU• o ololo!o 1•or 1•ruvlncl .. 
ou, como tiO diz Ull EuroJIU, t•or ollcrutlnio du 
lllita. E11ttt eluiçào, umuu vttr, deu tumulleOti 
rurmlludus, ui uunoriall uAo toram tUicrJllClldllll, 
U OIIJHllilt:Do (ui JurgDUlllUIU rUIJrtllidUttldu. 

Jlouvo liÚmunto UIU dofuito, rucoohucldo t:O• 
ralmonto, • dofoiLo grave que habiiiLou o• lnl· 
migos tJullisa l'durmu u utucul·u com vantagum, 
lllllll tJufolto mui Jovu um \'lâtD dolli allulioli t(Uo ie 
conlu.tcem i o fui o contluua~;ilo dos SUJtfllt!Utcts. 
Sem Olli SUJIJ•Ientu~ no11 circulo" de um dnpulndo u 
lu i, Sr. pro:ildente, teria autru tortu na, •ln r ln icm 
du\'lda mdhorus resultados. E11111 ll!i uno t•ro· 
duziu o mal das cnmoru uunnhnus, Jlorquonto 
Di minorias mio Cornm ~~acrUicallus. A uJtlniBo 
gunuiua do Jmlz pildu revelar·••· Vorlllcou-se 
•Jue, um tue11 condlçõe•, o t•redomlnio do go• 
vurno oru rrnco, 

Passado 11/gum tum~. Sr. presidente, os qne 
nlio tinhnlll circulas o fnl1uiam nu côrte ft nas 
CDJlitlles tlt1s provincins, o hnvlom perdido os 
seus lugares na representaçilo nocional, tcmen· 
do uuacn rccuperal .. os pulus nova:~ interesses 
que se llrmavam, corneçarnm n campunbn coo• 
lrn os cirnulos do um deputado, cnrrogando as 
cnres contra os suppleutds, moxlme JU}(Oj uc• 
cUrdo:~ ha\·ido:t com os tletJUtados para D {J:Itlilha 
das SOiillües, o o resultado t5 coohccido. 

Como tlrtlm podcrows fizeram n mosmn grl· 
~1rin •1uo ~e foz hoje contrn o systomn indirecto, 
fonto do totJoa os Ulules, contra oa IUJlplonCc•, 
que tfnluun Coito, acontecido, ele,, etc. 

nesolveu·Mom 1860 ncabnr com e1sa medltla, 
quo Llnhn nllns um luodamcnLo r .. anvol e jua· 
Li ficado DLú ccrLo ponto, o faciiiLnr ás minorias 
n entrndn nn rcprosontnç4o nacional em aJruma 
evontunlidutlc. 

Os vencedores, Sr. presidente, roram pru· 
dento~, e~~utclosos, oüo se animaram lo~o a 
volver 1i oloit:Jo por pro\rfncias, npenns se dlaso 
que era melhor circulas do lrc:~ dcr,utados do 
qoo de um, extfnr:rnlndo·$0 os sup(l ente!~ i om 
summa, Sr. presidente, cr,, Isto preciso para 
oceommodar Lodos os que não Unh•m Lido clr· 
cuJos, nem eapenmças do \cl•os. A ioOoencia 
do governo .•• 

O Sn. JAOtrAnrnz:-mo apolmdo. noAtll P.nrtc; 
t•n·o·so em vistn acabar com as ioOooncfas do 
compannrlo. 

0 Sn. ltEND&S DR ALIIEIDA.:-Níio ora porque 
o circulo do um não désso oo r .. uiLadoa que •• 
esporavam: dou-os som duvida. 

U>l Sn. S•~•non:-o qoe é verdode d qno 
n mloorln era ahl ropresonLildJ. 

0 Sn, HENDI! DR ALMEIDA:-A principal CIUII 
dode•Lroço das olelçilos enLro nós, Sr. pr .. ldonL<I, 
Lem •Ido a rrnude paLroclnodn polos agent .. do 
governo, usslm como. a violcncla, mna olla nos 
uiLimos Lempos Dia Lflm aldo emprogodo na ••· 
calo da onLra. Ela o mal, Mos como curol·o 
no ••Lndo acLual dos cosLrunes e procedlmonLo 
dos parLidos poiiUcos f ~ . 

E8&o11 portuadldo, Sr, presidente, de qaa1 nota 
bom o Hnado, omquaa&o -a ramar11 d01 aeP.U• 
Lados Llver o dll'lliLo do vorlftr.ar pnderoa doo 
oeus membros, com a largueza aL<I boja permiL· 
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lida, creio quo Jámoilllninorio al~umuo .. ivaní 
eouUauh• liótuontu no 11eu t.llr.,llo ; não, ttiLOu 
ftr1uomeu1e /"nuu~i~o do quo jáwal• minoria 
algum o •• '" varo ... 

0 SR. IJAIÜO D.t. L\oUNA :-Apoindo. 
O Sn. lht."'''DKS DB Ar.»KIDA :-••• fJorquanto 

'odoa~ o• 11bulioti aujttitoi u litlmolhanto U!ioull· 
11çlio &Orh acabo nu~" a manli~oo. 

0 SR, IJAIIÃO DA LAGUNA :-;\poJado. 
O Sn. liKSDIIS os Al.liEID.\ :-lilo ó o quo mo 

parocu claro, 
Fioalaumte, Sr. Jlrc~tldente, viU•IiO quu a mi· 

noria UD:i tau& circulo• do troli der1utodoi nlio 
era .reprtJseut:ula u continuarlu a thmr OXJW!ita 
1 nau sur. lunn ontuodido, no doanlulo conscr· 
Tador O (01'11111 SOIDJltl.l,,, 

0 Sa, JAOUAIIIBB :-Sem pro. 
O Sn. MKNDES DB ALMKtD.\ :-, •• niio Re 

panou a degola geral no:~ Dd\'ersnrlos que hou• 
Yessem conseguido triumphor rompendo pelu 
ylolencla e pela frou~o. 

O Sn. ConaEJ.t. dú um opor1o. 
O Sa. lhcNDE'i DI AUIEIDA:-Noslln tlpocn, em 

1869, nilo era culpn nem do governo, nem do~ 
amigos ou sustentadores da JtOIItiun con"ervn• 
doraj nlnJ;uom de nosin parto dou cnusn P csso 
faclo; foi um capricho do opposi~5o liberal o 
que aconteceu. 

Deixaram desde o principio o camjlo, o haviam 
os conservadores do ologor •• U~oraes 1 Não qui· 
&ernm a priori pleitear. Eis porque opparoceu 
no domlnio da ~lftic:a consorvndora umn cnmnn 
uonnime, mas. bom n seu poznr. Os proprios 11· 
borues por dehbcraçllo de seus choros niio ronm 
lis urnnsj nenhum, porlauto, rol vlctima dn 
rrnude e nlnda menos da vlolenclo. Suas ol(!l• 
çõos levndas ó cnmnrn dos dcJJUtndos n1io solfro· 
ram os córtes o rccórtes dos co1umls&õPs do ln· 
queriiO, acode todos os odVci'Sllrlos oxpelll~os. 
para assim domnnstrar·se que a cousa do lodo 
o moi era a oleiÇJin indirecln 1 

Entretnnto, Sr. presidente, os males dos clr· 
colo• de lrea depullldos que reproduziam os dos 
eleições por provfnclas patcntoarPm·so, e o par• 
tido comorvndor querendo melhorar al'l cousas, 
querendo extirpar os abusos, tratou. de organi&ar 
outra rororma. 

Eslll reforma nfio ae preo..,upou do volo ln di· 
recto, foi valado duranle o mlnlsierlo de 25 de 
Junho, do que er1 membro mui prOf!mlnento o 
nobre senador pola Dabla, o Sr. lhrio do Cole· 
glpo, que oqul dofondeo•a, oinda quo declorasse 
que 1 olelçin dJroc&a, no seu euleoder, ora a 
mais convoalenle, 

Oual foi, sr. r.resldenlo, a CODIOqueoci• f 
Na primeira ogiolotura em que foi poall om 

yJgor a rororma, veio elella uma graudo pha· 
langc do llberaoa, o nlo •a dign quo rol porquo 
o governo o~ qulzouo favorecer, não j o QlUI rez 
rol uno prntlcer violeneios, abu101: m•11 volu 
nma gnodo pbollngo de di•llnctos llberaes e 
entrou: por conaequenela a minoria oslaVI re• 
p1'81antado, c pnlal lei llnhn dado bano fructos 
e I>I'Od01ido o eft'eUo que 10 .,porova. 

ltnlrelloto, e cumpro que olodo o ,..lgnslo, 
IID regulalllenlo upédldo paro exnoaçlo doNa 

'f, VI 

medido, oncmou.oe uma dl•ll••l~io quo alta·· 
ravu um 11orlo o prOIIIIllilo duc1u•li• iol, nio qu .. 
rundo udmiLiir, cou,ra a lef;o tur\'O 11aru elei~ao 
do• liBUndor*'•· Nio o~11tnuto liliO, noto u &odoa o 
loruO IIOiudOd rol bem rOIIfOI8DIUdD U minoria UI 
aruuoru doa t!J)UIIdOi, 

El• um rüliUmo, sr. preahJontt~, o hla&orlce 
dna quatro ou cinco rcrormua~ que Uvemo1 após 
118 inlitruc\·Utta du ~O dtt Alur~o tle Ui~'' e em 
nonhucne deli•• rol <JUoOiuo u fórma do elol~ua 
lnttlrecl.a, moi congunlto, quo umburga\'D a 110· 
nu i na OXJlreliiiio do \'oto, 0:~ nbuao• u extirpar 
urnrn do outra eiiiJeclu. 

Sobem os SüR 10r.,:i llheraei ao 110der. Era 
jcreci•o; ji diziam multo mal do ullhnn rororma 
conscrvadoru, nAo obstou te torom JlOr \'lrtude 
della.compnrocldo cm grandu numero, o então 
assuntaram do mostl'llr qu6 o ld dn reforma de 
1875 não pro1luzla o di! sujado olft!lto j era como 
os outras, 8JlDrn COIDJiruval·o, surgiu, \'oiu i 
tona estoe monstro de abuso~t e de Cúrma sem 
prt!cedcnto". A elelofio iruJirect.1 era n causa 1 
~egulu·&elogo o córlu, o guilhotino da ap~· 
ração ulllmn na:t commissõe; de lnquerito, que 
nl'io deixou e~CDJlnr uru só cons.,r,·ndor i tudo 
roi expellldo; c polto, sem du,·ida alguma,. U da 
olelçio lndlroclll <iUO 1crovém lodo o mal. SI 
oscppasse um só consen•atlor, a Jlf0\'8 mio seria 
completa. 

Essa eleiçilo lndircet:l ó o diabo ; dcu·se esse 
cnso inesperado, e n contragosto dos liberaes, 
Jlor cnusn della, dn malditn ... 

O Sn. F&RNAND&:i DJ. Cu:m.l.:- Apohulo, 
0 Sn. ~IEl"''DE~ DE ALMEIDA:- ~iío hn Ulll si 

motivo real que justlllquo, Sr. presidente, essa 
~ltrumoçAo; u uma lnjusll~o. 

O Sa. F&RN4NP&S 01 CuNnA. dá um aparto. 
O Sn. MR!fDKs DG ALMRIDA. :-Os minilllerioa 

pas~Ddo~, de ouU11a ora~, costumavam de ordl· 
norlo dizer que não haviam lnfluldo nas elel· 
çrtes, guardavam certo pudor, mns depois disto 
lemo• VlsiO mullos declaro~ÕO!I lnacredltavelo. 

Chcgoo·!l6 ao ponto, Sr. presldenlo,de auslen .. 
llr·IO aqui quo o govorno llnbu o dirello de 
lnOulr na eleiçio, Isto é, linha o dlrello da 
lmnõr e o de repelllr umn candidatura I E o 
nobre 10oador ,Pelo Esplrlto SnniOencarrogou·oe 
ainda de vir dazer que o governo estava no sea 
direiiO de lnlervir como quolquor candldalo, • 
logo proleaiel conlra tio singular e lnaslllu 
doutrino, dizendo: • O governo n!o pódelnflulr 
na eloiçio doste mooo como qualquer candidato, 
rauarin ao sou dever, prnticarla um enorme 
abuso1 o aW paln desigualdade do poslçio dos 
candialtol. • 

o porlldo quo alcança o governo don' 
estar contento com 1 sua victorla. nnne~: 
pal'll senlr .. e das ormos do que dlsp~e contra 
Mus advonarlos: olo serln admlnl~trnr; e, ~ia, 
nlo deve o aovcrno 1orn11r•Ae chare de p.rlldo. 
o. (llrlldos podem e devem plellear as elolçllol· 
com arm01 iJ!Wios. Os que oalio no governo nlo . 
devem como tacs proaU~r aos sout adberentet 
os recunos da admlnlsttagio oOm dettlumpbar. 
lá nio o pouco o presUrlo do poslçllo. 

No verdade, Sr. presldanie,ll o chefe de par·: 
lido valo como lllll, Nlendo em oppoolçfto, voie 
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110 ;o,·erno, diz o Sr. Gambotta, como doi; o 
&~U dl~o. sr. JIN!ildenltt. quo vali) como uon1, ao 
·mono~ om noalio JllliJ. E CUrei mais, Sr. Jlfllli• 
donlo, que poro uaar do lnlluonclo do suo po•l· 
çAo neau mcmuo ó \Jroclao hnJlOr dlrcclnmente 
condi doi .. , '"'~•• nodo-os no lri~uno ou dlrl· 
glndo mllilih'ali no• seus ogenteti nas provincia~. 
como ruz o nlio hetiUou em d~elarar o nobre 
ex-pro•ldonlo do consolbo neslo roclulo I 

0 Su. FBlN4.,DKS n• CUNII4 :- E' por i"o 
qno dlgoquo os jlnpels col!o lrocodos. 

0 Su. ~(K.,DBI PE AUIKIDA : - li!O ol 11 ••podo 
do Bronno atirada ua lualnntn olültnral ; !fito, o 
bom oonso puMlco nõo j>ódo udmllllr, repugno. 

O mnl, Sr. prcsldouh.!,JÜ.o n~algunlel, ú a Con•· 
lituiçiíomnndnrrtue as cnmnras Vi.'rlOqucan o ru· 
eonbe~nm os JIOder.,s do seus mombroti,nlndm nos 
cASO!I llm quo n lcgltimidudo dos olulloll ú sobro· 
ntodo coni~Sioda. Abi ol quo cslán soldo do moi. 

Em verd:ule, Sr. pr~idente, desde quu os 
dcputndoa tenham do \"erlllcnr 0:1 JlOtlP.rc:t du 
uns pelos outros, constltuindo·SC D cnmara cm 
ltJbUOul, ClliÍ lUdO perdido i pOrque tal JIOiifÇiiO 
é fnsusteotDVcl :os wt~rcsaes mnt.m, inutlllsum 
o Juiz, ru:arte uo mcamo tempo, e pob com rnziio 
dJuc Uentham com rereroncla ú cnmnrn doa 
communs no lnglolerro ••• 

0 Sn. FERNANPES DA Cu:mA :- (ISO é UIUD 
mlnalio nbundanlo I 

0 Sn, MK.<OES DE ALIIEIDA :-Eu poço ilcnnço 
no senado ll:Jnl ler cs;oa quatro palavras dtl Ucn· 
lhom, juiz lnsuspoilo, quo OXI•Iicnm. pelo quo 
aliJ IC pDSSOYD, qUDJ D CDU:I:I do mal OD 00150 
polz (11) : 

• SI ha uma cousa notorl::a na Inglaterra, O 
quo do todos os tribunaes o mal:~ parclnl, o 
mais injusto, era a camnra elos commun!J, Jlroce• 
doudo om suo Cllpacldodc judlclnrla quanto us 
cnnsns de clclcllo. 

• A lnlquidndo lmbilllll do sons decisões foi 
mesmo o motivo conress::allo do abandono que 
elht fez desse poder, c n rcdueção de :.iOO juizes 
D 15 foi o lrnço principnl dessa reformo.• 

O Sn. )IE.<DEJ •• Aut•••• :-llojo esses juizes 
~slüo dlminuidos,oparece que niio filiO mais mem· 
bras dn mesmn cnmnra, porque qunndo nppnre· 
cem, npeznr dns vlrcudcs da eleição directn na 
lnglalerrn, deus condi da lo< dlspniDndo o logor, 
niio ó n eamnrn dos communs quem resolvo a 
quesllio ; siio os jui&es1 Riio os magistrados, que 
tém esse encargo tAo olmcll quiio dclicndo, 
. Niio é mais n eamara dos communs mediante 
Juizos, pnrl~! lnlerc•"dns I 

Fnçnm, Sr. prcsldonlo, qnantno lois qnlzorcm 
aobre cale assumpto, empreguem os cautelas que 
Imaginarem. !'(ucm Uvcr mal orla o qulzer abnsnr 
Caz ludo. Tomo·•• nola do proccdhnonlo do 
umn cnmnro lilo conoldoradn como t! c tal n dos 
commun8, cm uma noçiio dns mpls cultas do 
mundo : consldcre•&e n camarn dos deputados 
dnactual nRscmhlén rrnncollt, onde com lnrrlvel 
rnl~or esll\ brlihnndo """ lomo!n lnsliluiçüo <lo 
11utrraglo universal, c11~a a111plraç~o do Aeeulo, do 

. nobre sonndor )ICio E•plrilo Snnlo. Oilcnln de 
ROOS mombroll,llcnAo mais, do partido adVOfiO fi 
mnlorla, fornm rnpollldns o cruBlmento depura· 
dos; os clol~U.• do• amigos dmn maioria rornm 

•1•1•rovodus sem oxcopção, por mola vlciodu 
tJilO ro:~liem. o ulguna Uoa adv~rsurlos reelelloli 
duali o tro11 vezes uilo torau1menos liacrlllcudoi. 
Eis CUDIO 10 ro•poilo D il~ordodo du VOIO, eis DS 
vlrludos do voto directo I 

O Sn. Flllls•NaBs 0.1. Ctr.<nA:-Isso diz ludo. 
0 Sll, MKNDBii DK AUIKIDA:-A CDUSD verdn· 

doiro do moi uolro nós cslll nlll, 110 pc>nlo, ljUO 
nasignuleJ. Toda~ as rerurmos so ddaJIUdaçum 
jlorouiO nquollo oscolbo. 

O no~ro •onador pelo Doido, rololor dn com
milaão da conslllu1çiio, uxo1ninou n que»tilo
qunl dos JlDrtldos doverln fazer n rotormu, si 
ncnso niio a podes~e reulh:nro nctuul mJnlsterto. 
E' u1ua quustiio u meu ver IIUJlcrflua, ~orquanto 
dostliJ que 1!0 quer atacar A Gonslltulçuo o rerii·D 
110 eoruciio, niio JIOdia ser dado esse uncnrgo ao 

!Jortldo conscrvndor, CJUO ú por sua indolc o 
aui.Jilo montenudor tln Constnulçi!o. niio para 

obsto r o qu:allJUcr progresso, toaa p'nra facilitnl·o 
quautlo !Oro frueto da uxperhu:acia o tln rene. 
xiio, o exprima o \'ertlatleiro interesse (JUblico. 

nerormu·so a Constiluiçiio semJlttS que soja 
proclso i clla não ó ornbanço para o bem, nem 
ú fanatico do seu culto easo partido pun querer 
manlor no Consllluiçúo disposições guo sejam 
eootro~rias ao progresso senso to do paiz. 

O Sn. FM-.=<DBI DA CuNu.:-Apolndo. 
0 Sn. !\IESDRS DK ALYEIDA:-Isso Ú argumento 

quo não tem vnlor nenhum, n1ns vejo·o constnn
ttlmento reproduzido i nem mesmo para auto· 
rlznr o conselho que fOJIUIO lnjurlose a osso 
partltlo, do que nno convem manter n posil(_iio 
de nadn ceder, pois levllria o polz n revolutuo, 
no nbysmo. Sio bypotheses, do que nunca co
gltou-se,-n lmmobilldnde ahsolntn. 
Nlngn~m quer Isto, Sr. preshlcntc, nunca 

quizemos, ó umn Rupposlção grntuiln que nos 
cmprcstom, mas que não te111 valor ulgum. O 
qn" se diz, Sr. presltlcnlc, e dll·so l1cm, ô quo 
não havendo neecssldndo do uma mod1dn, nüo 
estando rP-conhcelda a sun utilldndo o havendo 
nnle~ vantagem om manter-se ns di11poslçõcs 
constituclonaes existentes. nDo so pd~o con• 
~odcr que se rnça umn rcrormn quo nfto é ro
neclldn, que niio é sensata ou que niio traz 
\'anlngem alguma no palz, como niio ba do 
trazer esta que se vai lcniDr, 

O Sa. FEDNANDES •• Cu•u.:-Apolodo. 
O Sn. liRN'D&S DE ALK&IDA: - Por Jstn enbia 

nmilo bem o cmenrgo no partido que rez uma 
rolorma do arligos do Conolilulçno por molo do 
uma 1ú camDra, excluindo o ·&Onndo o a corOa 
do Intervir nolla ; ao partido quo creou o cnrgo 
do prcsldonlo do conselho por um docrclo do 
~odcr executivo : no rmrUdo que fez n malorl· 
ilnde i no parlldn cmflm quo procurott cRtabe· 
leeer noon preeetlento pnra a rcallznçiiO dn •na 
proposta de rerormn do nono pDRindo, porqunnto 
nem queria o prcccdenle d!l 183.\, nem o molo 
quo nst.H exnrado nn Constllulçiio. 
· Em summn, Sr. prosldonle, o pnrlldo quo 
conln nos ~cus nnnaes estas glorias o que ngorn 
prctnndo rnzcr oulro reformo de ConA!IInl~fio 
por melo orcllnarlo,'conlrn todo11 os preaodcntes 
con11tante" do nos111"' hfAloria pnrlnmontar, nlndn 
conlrn n loiro o csplrilo da mosma lei fundo. 



SESSÃO UXTRAO:\DINAnJA EM 10 D2 OUTUD!\0 163 

mental reconbcafda por muitos do~ seus catn .. 
dlalll•, 6 quom 1•ddó ruzor um tol tentomcn do 
roforma. 

Um pnrlldo, nestas condlçlles, SDcrlO<JUO o 
Conlitituiçno, fuça passnr uma rerorn1n que, 
digam o <JUO qulzorom, nüo 6 osplra~üo do Jcniz 
nom póclu ••r ... 

O Sn. FERNANDES DA CuNnA. : - Apolodo. 
O Su, li••••• DB AL>IErn.: - .. , porquanto 

esti •• vondo o que d • olul~üo dlrocta om todos 
os pnlzoj qne nos cercam, quando nllo se IJUCira 
Ir mu.s longe elliflcar·Sij cout o seu estudo. 

QUDOi aio, Sr. presldonlo, os bonoOcloo ondo 
olla oxiSio t 

Nós cstnmo.i ob5ervando lodos os dias ns lutas 
armndn»,o sanguucorrorneases pnlzos que ades. 
truct.am ; os qut!lxumcs quanto á gcnuinn CX· 
vres:;iio do \'010 povular i elitDmos vendo o que 
so obsorvn mesmo cm Portugal, nnrUo do oudo 
proviemoJ, c que la;nto se n~:i olisomolba pelos 
usos, liug11n o costumes, 

Dos oielçiles ultimas quo ol/1 so O~eram os 
jDrnoos vlunun choioil de narrativas do abusos 
enormes o de lndehito Jntcrvcntüo governmtl\"n. 

• Mas a medida, diz·sc, ú uma tl~r.lrt~tilo n5o 
11irel l.lo suculo, DilUi uncionnl; o ele gDo directa 
é uma cloiçffo multo bon, proiDcttcdnrn de 
gnndcs "YnnlDgons o sem vielas; hn nll Frnnta 
nn llespanba o em outros pnizes mal~, quo D 
dosCruct:un com extremo prorclto .•• 

lias nó~ tambem S11bemos o quo bn do rcnJ 
cm taesnllcguçõczl a esmo. Tnmbcm conhecemos 
quanto ó neslc!J, casos fnllacloso o argumento 
do onnloglo. 

O no~ro sonndor poln llllhln o o !Ilustro pre. 
aidcntu do conselho appellar1•m rom inslsltmela 
para o.~ exemplos do outros _r,nlzos, com rolnçlio 
n ode ttasumfllo. l'nrn SS. EEs:. hles exemplos 
compro\~am n oxeellcncia 'da olel~·iio dlrecl:'l. 

Apeznr do j1i se ter domanstrndo por vezes 
que n eleição indlrcctn niío d cousn tão ruim, 
tlio nbondonndn, que niioostejo cstabolocldn coro 
fructo cm nutras pnizo.'l, cu nccito o replo outrn 
vez. Jli t.enho tantas vezes combntldn o .... 
~:.rn {lnlvorisnr este Uio frnco o 11edlço nrgu. 
monto, ninda uma voz peço liconç,, no senado 
parn dizer nlgumn con~n mnis fiObro este tiS• 
110mpto, O IIIDIO mnfs (nclJ IJUIIOlO l01l0 OSlO 
ncgorio ~o nchn compllndo port:h11rbonnlnr cm 
fiUn olma-Orgtrni:np1o rleitoml trtprttrntatioa 
do~ pai:,., cit!ili•ndo•. Coml!como!l peln Europn. 

Jllltmanha.-Por este nome 51! snbo que o que 
outr'orn s~ chtuJMV'n Confodcrnçno do Norte ô o 
quo hojo 10 chnma lmperlo ~. Allemnnhn. E' 
~reclRO dlotln~ulr o. 11nlm quo n!lh dentro da 
clrcum•crl~o dO!to lmporlo, m" por •lmplos 
Inço do conredornçFio, 

Qnnnto nn imperio niio hn dnvldn; n cnmnrn 
~os depu"d" (rolcl•lla,q) ó ololtn t>nr. •ntrrnglo 
nnlver~nl o multo mail\ nmplo quo o trnnccz, 
porqunnto llmlln·•• n leglotncõo n exigir •fm. 
f>leomcnto n ldndo (!5 nnnoo) o juntnmonto n 
obrigação do votar no lngnr dn reshloncfn i nndn 
mnl& : """' 11 o mnla nmplo do• sultrnglo• uni· 
vcrflna~ que 1111 no mundo. 

0 Sn, SI~VKinA DA !IOTTA : -APolnclo. 

O Sn. Ma:nncs os ALMBIDA :-Ma», Sr. presi· 
dento, quorn nüo sobe a rodo J>Or que n&quolla 
gran•lo I!"IZ •• Introduziu n novn J>rulfco dA 
ololçüo ~rrocto' 

O homem podor"o quo olll lnftuo nlll'llhiu 
cm sou lnvor ou do •u• p<>lilf•• o portldo 
chamullo ,,acio11alilta, mui ndlantallo ou pro•. 
gro11sh;ta i dilllo n6coli&ltnvo parA thi retornuu& 
ltUO ID emprobcnder, tuz·lbo esta conceasllo, 
tunlo muls IJUanto tió ao tratuva dn leglli• 
lnçüo ~o lcnJJerlo em globo, quo convlubo fossa 
uniforme. o nndn tendo com n logllilnrAo eloi• 
&orul de cada um dos Estudos cooretlerDdos; ve• 
jnmos ( l111do ): 

,11/.,llanl~a.- (lmporlo) Rd<llltafl• primeiro 
cumnra, &utTrn~io uul\•cranl o por escrutinlo 
,.,~creto.DIIIIdtuatJ,, segunda camurn, eleição in• 
dirtctrl. 

l'orumto o fl~'stomn admittldo nn primeira cn· 
mnrn, niío S6 julgOU P,rO\'eilOSO Dll Seg"UOdD, 0 
senndo do irnpurio. :'\Uo eslú, poi!l, o systemn ln· 
dlructo o III condomno~o. A seguo~• cnmnra ~ 
mni•lmpor!llnlo, 

r.onllnuemos (IOIIdo): 
.thJ,alt.-srstem3 cleilornl r'lldirecto. 
Rad6.-Primeirn eam:Jra, úuUrtcto i o segunda 

compõc·sn du memtJros hcrcdltnrios, vl\allelo~ 
e cleilo11 pelo mesmo s~·stcmn t'ndirlclo. 

Rariera.-llrimeir:~ c::unaD, i111lirtclo; segun· · 
da, membros vilnlicios c hereditnrlot. 

Drtllk'n.-Primclra cnmnrn,·dirfcto com censo 
allisslmo i ::1 segunda, i11dirtcto. 

Dnuflw•"ch.-Uma sõ cnmnra-s\'Stoma mlxto 
parte dirtelo c parlo t'ndirrcto. • 

1/amburqo.- Primeiro cornara (Durguez~) 
mlxtd pnrio dirtcto c parto índirtcCo; senado, 
~Ylitemn i11dirtcto, 

llt.tle:-primelr:~ camnrn, indirecto o csern ... 
tinio pnhl!co ; 11 segundn, membros hereditnrioll 
o vltllllclos. 

Le&lltek.-Em nmbas as cnmnrns, S)'stema di• 
t't.do. 

.llttklemburgo.-Vmn cnmoro (Ditla) tfllema 
rnixlo, directo o indirecto. 

0/dmrbllrqo,-Umn cnmm (Ditla)lystcmo in• 
dir,r,to. ' , 

Ju vtl o sonndo que dentro dn mC!ma AlTo• 
mnnha, onde hn tnntn civlllsaçiio e tnnt11 snbe
d(,rtn, ba quem so disponha tacm (lnrubeeer a 
su<tentnr eslll ~eteslllvcl olelçilo indlrec". 

O Sn. FRnNANl>GS nA C••n•:- E' • eu IIli ,\1• 
lemnnho do qoom dl~lo quo oro o lóco de todo 
~nber grnvo o profundo o primeiro portugues 
desto •eco1o, Alexandra 11crculnno. 

O Sn. M&NDRS DK .,\UrErDA (continwsndo t1 · 
UrJ:- · 

Sn.rnnia.-1\oino-n primeira cnmnra, Jirteto, 
n segunda-membros horodllnrlo~ o vitollcloa; 
runbns as enmarns eonstllnem n Ditla, 

Sau·AittmlmrgÓ. -A Dlctn (landtnq) •Y'I<l; 
mn mlxto, d~rccio e a'ndlrnto com Cl!lcrutlolo 
pu~l/co. 

Sazt·Cob•ruo·Golho.-Systomn dirtCto. 
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s- JlliniAgtM.- Syilema mlslo, dl,..,lo , 
ift4il'fCIO, 

. B-· W•lmar·EI,,..cA :-ayaloma mlllo, di· 
r~eto' indirtcto. 

Wu•·ttmllfrg.-Roino -primeira camara, i•· 
lir~elo, m•• a" cldodoa • bailado• inllraglo 
aoiversal; a st~~undn eamara, membros bore· 
dllarios o Vltallclos, 

Wald<lok • Pymonl .-Diolo, aystema indi· ,.,.,, .. 
Ba ainda nrlos jlilquonos Eslldos como La•· 

lllburqD, ÜPJHI, Scht~Utntburqo-Lip111', Scha..,.. 
•urgo;RwdiJt•t••dt 1 SciUJIIIInbUrQo-So•thrl••u•n&, 
cuJas rCJiresentnt•iles aiio eleitas Jl61o J)'i1ema 
111fxlo, medlanlo diiToronlos combinações, 

Cbegamo.i cmlhn á Prussla, o E~tlado tlropon· 
dorso lo no ~l'llnde hnperlo gormanlco: dellol·o 
para o üm (li): 

Prulia..-neino, primeira camara, indir~eto; 
~nda comaro, mombros beredllorlos o vila· 
liCIOI, 

Na Prussln, portnnto, queesli preponderando 
Desta confederacão ou neste 1mperio, como 

·acabo de lor, a cnmnra dos senadores contém 
membro• hcrodi~rios e vltDileios c a camara 
dos dcputndoa 6 produelo de elolç.~o indirlelo t 

E ainda niio reformou o soa legislação elel· 
tora li 

Oro a Pru~sin, Sr. presidente, que póde·so 
dizer está dnndo leis no mundo niio so en\•6rgo• 
nha do manter este detestnvel sy&tllma : a o 
nosso Urazil, diz-se, niio quer Uenr ncbotado por 
soslental·o I 

Passemo• a outrali pnlzes, seguirei por ordem 
alphnbeticn. (contimitl n ltr) 

Andorrn.-Peqnena republlca-systoma di· 
rteto cena;itarlo. 
. AllllriCJ·IIun(1ria.-:ins dtlegapô'ti-S)'Siema 

itadirteiO. . 

Au11rio (proprla).-Systomo mlxto, dirtelo o 
indirtcto nn11 duns cnmarns do relscbrath. 

llllngn'a:-prlmefrn cnmnn, dt'rtcto cenR ftn· 
rio; a 'segundo composta da membros hcredUa· 
rios o por omprogos. 

Btlgica.-Syslemo dirteto eensl .. rlo nos doas 
camnns. 

Dinomnrca.-Prlmelra comol'llsoft'ro~lo uni· 
Tersal directo e individual; &CJtURda camara, 
SJitema mlx.to, nRmcnção real, vltalicta o eleiçfto 
htlirtcla. 

lltlpnnlia.-PrimAirn camnr11, sufTrngio uni· 
T&rsal como om Françn; segunda e~mara, 
llefçúo iodlrtCio. 

N• Fnmpz n prlmelrn ns..,mblón qne houve 
em 1791 rol olef'" l"f'IO •Y•Iomn indirtelo; por 
que parece, so qucrln ncompanhnr o !JI\omn 
renlmcnto adoptndo nos Estndoi·Unfdos na· 
quollo tempo que nbrnngln todn n Unliio. 

Oo lnndadoroo daquolfn ropubllca Uvoram a 
o'bodorln do adoptar poro o .. u poli o oyalomn 
irw!irrclo nns cnmnra" dos Estndos, npplleando•IIO 
pra ·• eamnrn dos deputadO! 11o 'I!ODgretloo 
JOIIIImln n elolçõo dirtolo, . 

Mas em tod" on em endn um dos E11111aos 
sempro a elelçõo ora irullrtC14 como deol•ra 

Seaman, tendo bavldo mudon~a ao aenlldo do 
mal• acoenluada demoerocla, da dozeaa de 18W 
paro cá, 

O Sa. StLVBIIIA n• lloTTA :-Mas a allernç!o 
se lez por meloa con•lltnclonaes, o nõo por lol 
ordlnarla. 

0 Su, IIENDIS DE ÁLMBIDA:-A ln~lalerro, 
Sr. pre•ldenle, adoptou som duvida paro a oa• 
mara dos eommuns o sys&ema dir~eto. n prln· 
clplo altamente oensllarlo ; mas não se póda 
dizer que alll boja predomlnlo domocralloo • 
maneira de outros p11lzcs, como aqui se tom 
dilo (opoiodOI) ·h porquanto alll, Sr. presidente, 
hauma cnmara erodiUirla, dltllondo os nobres, 
de que se com~, de extensas prOIJriedados tcr
ri&orlaes dosUnadas á cultura, o, o que ú sem 
duvida lmportanle, mullas cidadt•l rundadaa 
nesps turras, estilo como quo debaixo do seu 
domlnlo, o dell01 Uram grondes o piuguos roo· 
dimcn&os. 

A arlstaeracla denominava nacamara alia pelo 
principio heroditarlo, o, ~los seus poderoso• 
recursoli, tnzia eiHger os seus cadll1, os tllbos 
que nüo tinham direito do Ir para n camara nlt4; 
e estes iam om grande cópia tomar nsstjnlo na 
cnmnra bnlxn ou dos communs. Ncstn sómcn\c 
eram ndmlttidos mediante os rodt!ro•ns recur• 
&O!\ de suas rnmllias, possuidoras do tcrrns nas 
respectivas localidades, e além dAs!iOS mcm· 
bros, os Individuo• quo dlspunhum do g!"'ndos 
fortunas ndqulridns pelo eommerclo o mdus
tria. Niio havia, portanto, democrncln doml· 
nandu na cnmara dos communs, mas nobreza 
de duas e!ipecios, tanto era elevado o censo. E 
nindn boje, apozar de succeSJiVnl redncções no 
censo esse ldeul nlndn niio foi alcnnçndo. 

u Staradart, folha da aristocracia hritannlca 
approvn muho o S)'Slcmn eloitornl dirteto ado
ptndo em sou pnlz, niio obstante o~ incrivels 
abusos qao nlllsc prntlea nn compra dos votos. 

Este jornal por occnsiiio da dl!lcu~siio dn re· 
rormn olciloral do 1867, conformo mostra Cnl· 
cêdo, não se pejava de sustentnr que um tal 
systcma era o que mais eonvlnhn á nrl•tocracia 
daquclln nn~io, para por melo dn compra dos 
eleitores dominar e lnlluir nn cnmnrn dos com• 
muns, mandando para nlll o maior numero de 
votos posslvol do sun purciolldndn. 

E era dcstn compro, Sr. presidflnto, qua ha 
pouco nos tallava o nobre presidente do con• 
selho, olhando.n, no que pa.ror.e, como multo 
boa cnusn, para termos eleições genulnas, pois 
nos citou o caso de. tnglez eonrrontnndo -e!!te -com 
o syJtemo rrancez nn épocn napoleonlca. O Rys
tema directo que dá Jogar a euns compras do 
votos, t.estcmnnho -da Ubcrdndo lnglezn, V!'i 
ercnr entro nós outra ordem de nbuRoll quo RI•O 
conbl!cemos ·visto que nté ngorn o vet.Rntft hrn· 
zfhllro no gofnl nunca ~o mostrou vcnal; d'nqui 
om diante DM!In nnrora de reR'cneroçio, que sa 
ospern, ter!\ o direito de vender•!IO, parn moRtrar 
ao mondo qoo 6 livro. 

0 Sn, SILVEm~ DA I\IO'r'll:-111 Vni prlnel· 
piando. 

O Sn, LR~o VBLLOoo dó um •parlo. 
O Sn, ME~Dis DR ALIIIlnA:-AA lolo inglez .. 

sio n este respeito mais 1oVera• do ~uo o nouo 
' 

•• 
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codlgo criminal : oab~mo• quo circulo• ln· 
14llro• tt\10 •Ido t•rlvodos nuquelle pai& do 
dlrolto do •logor moo1broo pora o roprooontap~o 
zwelonal, 11or cnulia dali cxtraordlllarloa abuiiOii 
do deahr•g•do eorruppGo que nlll apporocmm, 
o'dospoho du rlgoroiU ponulldodo. 

Já que faliu mos no luglatorrn, Sr. prosldonto, 
1ejamos como su ob&arva o mesmo sy1nemD nos 
SUDI colonhu; que con~tituem ;oovurnos qua!ll 
quo st~partutos du metro (lOte, Cnnudá, Australia, 
Nova Zolondla o 016 o Judio Oriontal quo Jn 
tom uma Utipecío de p~.rlnmento peculiur, com• 
pos\o d., membro' de nomeaçao do gllverno. 

O Conadd ton1 um senado vllnllclo, por escolho 
ou notnoat!o do governador, e cnmarn do~ de~ 
pntados, composta do :tOO membros e cleha 11elo 
1yatcmn directo, mas censltnrlo. 

A A•"'''alia mt!ridlonal e a occltlontal tijm 
uma só cnmura l;l(olta por 1ufl'raglo dirl(to u por 
suffroglo mlxto. 

A Nuoa z,-landia tem tamllom uma osp~eie de 
eamnr" oleiln pelo systomn ittdírtcto. Portanto, 
Sr. pt'el!ldente, o~ ingJ-zes niio ~m de!<prezado 
o syatemn eleitoral ir~d;rocto, qunndo juh:am 
convenlent" ndmittll·o, nlndn neste seculo. 

Voltemos á Europa. 
Nu Grtcia, Sr. presidente, U!•D·so o auffrngio 

uni,•cr!lul dil'rcto Jlara umn só enmnra. A Jtalin 
tem senado vllalicio por nom.,atão renl, u 
adoptou Jlarn a outra camarn o systema directo 
con~itnrlo. 

A Noruega, que deu occa•iiio n 11lguns nobres 
senadores do Indo libornl a ox.hiblra R!;'Udeza 
do seu ctoplrito, quando dftoeuti oslll mntorfn em 
i873, tem n!i duns camnras (dortlti11g) eleitas 
por \'Oto i11directo. 

N• Holla11da o systemo de cleiçõo é mnls lndl· 
recto quo directo, eorn elevado eenso quanto á 
cnmnnt doa dcl'ulndos alta; mns )larn n cnrnnra 
doa d.-putndos o censo é mnl11 bntxo. lri o disse 
em UJi3, apoiando· me cm Scnmnn, que fnz 
de!l!le governo o mnior elogio. ~la8 nüo sei si 
ultimamente o vento da demoerncfa tem jll 
por olll lnnçndc •uns r11jndno, 

O Lu.t:Mnburgo qne tem certa JlgaÇ<io ii esse 
pnlz por lnço!l dynnstleo!!, conta umn só cnmurn 
eleito pelo auiTrnglo directo. 

Ptw'tll.'fnl, como Mhemo•, hnvi" ~doptnrfo o 
mesmo &}'~tema que o noMo, mndon·o fliiMl o 
directo censit.nrlo. Son e11mar" dos pare!' cem• JIÕe·•• do mcmhroo herodltorlos e vltollclo•, 
nomend"' pelo rei. 

A Jloumania, que Jn não 6 para o Drnzll um 
palz desconhecido, em vista do seu rcprcscntDntc, 
ba pouco neredltntlo entre nó~, n IIUD primeira 
camara, a dos deputados, ó eleita poJo voto 
dirtc'o rcstricto nn mór parte dos seus membros, 
c n segondn, a nHn ou o t~onndo, é clona por voto 
tndirtcto, een11o mui olovndo. 

AS,ruia e o Monlnf!grn cont.nm cndn. um sua 
eaman unlca. O acnado do Montenegro d eleito 
cu nomeado Jl<l(O prlnclpe; n Skonpcbltnooonta 
membros clclto5 pelo voto dinato censllnrlo, e 
lambem por nomonono do roapoetlvo prlnclpo. 

llio fallarel da :t.rpia, pois nio conbopo 

o iYiloma de olel~lo adoptado em oua moder1111 
cuuotltulclo, E' do J•r.,.umlr 11u• o •uffraglo 
dlt'6llto unlvet'lill predomino, por 10r o ayawma 
bolo em voga, e n~o 6 aotiiiAtblco ao roglmoll 
nrliitrurlo. , 

N• 1l1111io tambllm ba cnmaroa: o oonado 
eom1~·so lle membroi nomendoll directamente 
pulo wr, e nus mesmali JJtembléns da nobrm e 
outras o systema de ult~irio adoptndo 6 tl intJJ .. 
r1cto. Sendo este exemplo favoravel á minha 
thcau, Sr. Jlrosldcnte, receio prejudical·tl, tomo 
me aronteceu com as chatnes cm outras épocna 
du Noruega,..... e do llaltl. 

A Fi11lalldi• que roz Jlllrtc do mesmo lmperlo 
conta um lit!Dndo r.ujos membros slio escolhidos 
JltliO CID r, 

llestn·nos olndn tros palzes: • republica de 
S. llarlnho, a Suecln~ a a contct.leraçiio bel· 
vctlen ou Suissu.. \"ejamos: 

Nn repuMica do S. )lnrlnbo lambem é ln· 
dlr.ctn n aleiçAo, 

O Sn. LIC.Ão Yxi.LOso:--Vnmos imitar a re· 
publico de S. ltarinho. 

O Sn. Jo:<o ALFR<oo :-E' multo bem go. 
vcrnado. · 

O Sn. lltl\'ORS •• AumDA: -cumpro porém 
not.tr que o conselho soberano, eleito a prfmcira 
vez pela ns"'mhlén dos pala de romlllo, se re• 
nora flelu fllelt5o dos membros do mesmo con· 
sclho, como succetle no actual senado fr:.ncez, 
com relnÇlio nos membros vitallcios. K1to coo. 
selbo tambem elege o conselho dos doze o os 
dous enpitfies re~entes. 

Nn Sutcía, b elelçfio dns duas eamnrns que 
comJIÜCrn n dleto é dltTortlnto. A coma r• alto ou 
senado é eleita pelo !l)'stema iudirrcto c a outra 
ptlio mlxto, dlre<to ceosllarlo e indirecto. 

Restn. a Suiua, 
:>este palz o presldcoto do confederação é 

eleito por voto i11dirteto. O conselho dos esta· 
dos ou antes dos cnntlies pnrecc·me ser 11m· 
bem eleito por f!!IIC aystema ; pelo contrario o 
cont'fllho nnclnnal, que equivale á cnmnra dos 
deputndo•, é eleito pelo voto directo mediante 
eseruliuio secreto. 

Porumlo, Sr. presldf'nto, pelo lndo da culua 
Europa a minha tnrcrn 10 acha concluida; nlo 
se pódo dizer que a eJciÇl1o indirecta o•tlí abnn· 
donada o niio salisfnz ao seu Om. Ao onvez, a 
vanlllgem oa\á de nossa parta.· 
PM~emos À .Amtrica. O senado me permiUJrá 

que tire n limpo esta provo, paro que fui dos· 
nllndo. 

En IA dl,.e, Sr. ~resldentn, quo nos E.<tndos· 
Unidos ns camnras do!' Estados, em partfcu1nr, 
c mesmo os governadores respectivos oram ou 
hnvlnm sido eleitos ntó 1810 on 1816 pelo modo 
indlrocto. Ilonvo mudança depois, mas as ro· 
form01 foram feitas polos tramite• eonsUtuelo· 
nnes. 

O Sn. StLVlltiiJ.Dl Mon•:- Por oonftnQllet. 
O Sa. I!Po•• n• ALIIIto<: -No Coufodoroçlo 

ArgcnUno, tanto o oenodo como o presidente 
lllio elello" por meto tndlroclo • a amam dos 
deJIUladoa Plllo onlfraglo unlvoraol directo. 

NAo é o systemo do projeclo opplloado lndlf· 
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torentomonto d• duo• comor": o o modo lndl· 
recto do el•l~o não tem olll 11roduzldo tantos 
maios como com relllcilo a nóattlotnraln d"'mon· 
Sll'llr Ó nobre senodor pelo Dohio o o lllu•tre 
Sr. llrOildonte do con•ol h o. 

Soblomo• •1uo no Dolivlo '' ays1omo cioltorol 
or~e directo u cenllllarlo, nsslm erum olellOi cn· 
marn {unieo) tfpr~~sldunto da republica, n:::orn 
não s•i o quo ho : lolvez 10nbom oceitodo ló o 
ololção dlrocto, do auiTroglo unlverool como um 
solvotorlo. 

No Cl>ilo o sonodo o o presidenta sfio eleitos 
pelo mofo imUrtclo; mas n cnmorn dos depu· 
lodo• rorm•·•• pelo elel~úo do SYiiOIIIO dlrcciO 
etlnaltnrio. Jlor conscquuncia, Sr. Jlre:ihlentu, 
julgo·•• no"• ropubllco que o systemo do olol• 
çUo Jndlrect:. tem por certo multo mereci· 
menta. 

Na t:olnmbin, o senado, n~slm como a eamnrn 
dosdeputatlOi, siio uloilos pelos,ystemn Indirecto, 
sendo n mntoria rogulndn fleln legi10)a~iio PCI!,U· 
Uur dos respoclivos Estados dessa conrudoruçno. 
Com a mesma fórma de eloitilo so procedo 6 ,do 
presidente do republico; oempro o motbodo III• 
d;rtetG, 

Sou rorcndo, Sr. presid!!nto, n entrnr nestes 
dotnlhcs ató 110 fifll pnrn acnl.Jnr llo umo vez com 
este argumento rançoso, eom bases lnox:nct:t!l dll 
que quem admluo o s~·stem11 Indirecto nnd~ ntrn· 
sado, ó um rctrogrndo, nno vê o que se passa 
pelo mundo. 

O Sn. LEÃO YRr.r.oso :-0 quo ó certo ú 1ue 
nenhum poiz j:\ l>nSSOU do directo pnro o n· 
directo. 

O Sn. liRWDJtS DK ÁLliFCTDA :-Enenrre~o·mo, 
si rt\r preciso, do, quando mnndnr este dhenrso 
pnr:t n lmprenfln, organizar um poqunno qundro 
afim do quc,l!m um momento, com um l'implos 
lance do olho!\, sn possn Jogo snbor qual ó n totn· 
lidado dos pnizos ~uo seguem o moLhado indire· 
eto, o a enorme d10'orentn I'JUO hn com rclnç:io 
oo d!reeLo. 

o congress11 do costa Rien, sr. pre~õidente, 
outra repuhllcn da Amcrle."' Centrnl, é eleito 
poJo systema ;,w;rtclo, n sn!Jer, cnmnrn o se· 
nado, assim como o prc~õidenlo da mcsmn re· 
publltll. 

A ropublir.o dominicano nclm·se c.tnbelocldn 
na ilhn ~ue se chnmnvn outr'orn IJi~flnnfoln, 
onde estn tnmbcm cslnbelceidn a do Haiti, que 
nos roi gcml•ro tltirndn n~ rnec!' como dc~prc· 
livel oxcmp o do eleição indirccln: 

• V{,~ s6 tendes por nlllndo nessa atrasada c 
vergonhoso oleiç!o o UniU o n frigida Noruc· 
ga , era o que ao dizia, 

O nobre prosidonLo do conselho Ormn·!O do 
proforoncla no Haiti como nrmn sogura parn 
ser nrrcmfl!lsnda aos quo contostnm M m imcu· 
losos virludes do sou projecio. • Só o· Haiti ó 
que nceltn a elclçõo indirccln • cx.elnmnv:a eom 
enthnaiMmo o nobre presldont.c do conselho. 
Pois bom, noquolln llhn exlstom dous EsLndos: 
ro1mbllco dominlconn, quo gozo do mell1or"' 
fóro11, o syslomo preferido d o lodfrocto ; no 
pnuo que no UniU n tmnado o o prcsldonlo siio 
eleitos pelo mothodo lndlroclo, n enmnra o 
d pelo dir.,lo .... 

O Sn. Joio Al.rn&oo:-En!Uo eedo, abro mio· 
do llulti t 

O Sn. H&llo&s D& A~•Btol:-... J>orLanto nodo, 
realltuo """ olliodo, e1Urogo·o lnteirlnho ao 
nobro pr.,ldonto do consoll>o e o Lodos que 
1on10 no• têu> oUiigido com el8o rovoloçl!o. 

O Sn. F&IINÁN'DBUA Cu:nu.:- Todas ns repu• 
blicoo imhnrum os EaLados·Unldos do Amorica 
do Norht. 

O Sn. ll•sn&s •• A~MBJD.\:- No Equodor 
tudo era pulo systdmD Jir"to mn• cons1lnrio; 
agora não sol, dur~ai' dos gravÍssimos ncontoci• 
menLo• quo nlli •e têm dado, 

Como VOll soguhldll n Ol'llcm alphnboUcn, 
dirtJi de pass:II:IJIIl 11ue nos E!ilzldos·Uuldos os 
tlcput:u.IOJ siio eleitos J)elo sufTn1gio uniVI1r&DI o 
por circum..rlpç~os limilndos (eircu!os), Do 
senntlo o do llfosldcnto do republico ju mo oc· 
cupel, a elciçüo ó il!dlfr&/tt, mus cada umn por 
sun Côrmn. 

J~m Guntemnln n prlmclrn cnmnrn, chamnda 
conselho do n•tnllo ou sonndo, e o JlrcsidtJnlO 
süo oioitlls pelo systcma illdirtcto. cnda uma 
ele/pão com fórma es!)ecial i o n segnndn cnmnrn 
pelo directo ctJnsltnriO, . 

Em J[onc.lurns hn nmn st\ camnrn, c tanto esta 
como o Jlresh.lcnto d:. republica são eleitos pelo 
modo dil'tCI(). 

No llcxieo bn cnrmrn unlcn, intitulndn Con• 
grtiiO da Uliido ou rcdcrnl; SUll olelrfio se (IIZ 
pelo systernn hulirceto, n tio presldunlo tnmbcm; 
mns cndn uma tom fiOU modo peculiar. 

No Parn"uny ns cnmnrns são oloita• pelo mo· 
lhntlo dirtclo o o proaídonto pelo imlirtelo. 

So PerU, tanto o senado como a r.nmnra doa 
~eputados o o presidente clo~cm·se pelo systcma 
illdirrcto. 

Em S. Salrmdor, o sonndn, n comam do~ do· 
putndos o o prcaldontu siio eleitos pelo 11ystema 
dirtclo, 

Na Republico Oriental do Uruguuy o enmnro 
ti cloltn pelo molhado Jirteto o pur cserutlnlo 
de listn, mns o scnndo ó pelo imlil'tclo, como 
sue~odo ~ntro nó~, o o presidente tnmllom, mas 
110r outro modo; ó eleito pcln n:o~somhlén "urnl 
mediante cscrutlnlo nomm:~l c mnlorin nhso· 
lutn, o nn fnlln pcln rclnllvn. depois de umn se· 
gundn elolçi!o. 

Em Vem~=lltla o mot.lo do eleger ó dln'crontc 
mn c."'dn Eilndo da eonrcdcrncão. o eonJrrcsso 
compüo·so do duas camnrns; c, no quo p:~rcec, 
o MRIIdO é olcllo pelo systemn. indirtclo, e n 
cama r,, dns deputado• pelo dirteto. Ustc mesmo 
S)'stomn ó opplicndo no oloiçno do prosidente do 
ropubllcn si obtem mnlorJn absoluta do votos; · 
mns nUo obtendo mcolho o eongrosM) c'ltnt os 
dou~! mnlll votado.!!, o, reprodnzlndo·SO o cmpnto, 
n ~orto decido~ ' 

Vou lnmbom, Sr, presidente, citnr um Estndo 
dn Mrlco meridlonol, mns que já vnl Lendo im· 
portnnela, cm vlatn tlo snn origem ouropén, o 
em cnjn populnçiio "pódo tnr nlgumo· ld; por• 
quo d elv/lfsndn, 110 monos a que propondorn, 
rcOro·mo ó republicn do Rio Orang•: nlll oxlsto 
umn sü comnrn o coln d ololln 'ponurrrngio 
un lvor~nl, mn!li o prc!lidonlo o ú pelo mothodo 
intlirtcto. J.~euso de rnllnr cm outros pnl&as 
organizados segundo oa R)'stomns modernos,-

l 
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no E•!Uplo o Llb<rio, couUJUnulo no J"lmolro a 
olelç~uieja iudjrtcltt, o nu liO!-:UPdo, il·~eta. 

.Agora vamoli ao l•aeiOeo, ou mlllbor OcNmlu., 
onde uuubom )á cxist61ll Estados orgr:mlzudoli 
conrormo a t11VIIIsacilo moderna, O otol:ltlo das 
ilhas \)u Suntlwich .; uma monurchla rOJiresnn· 
lntiva, n cnmara da nolm.•zn ou liunuda compõe· 
se du mumi.Jros heredilarloa u du outroli no· 
meados JHllo rei, mos cstus dtl nu1uero um pouco 
reduzido o du naelonalhludo ou j)tO\"cnaencia 
estrangelru: a c:unnra dos deputuilos é eleita 
Jllslo metbodo directo censltnrlo. 

Jo:is nqul, JIOili, Sr. Jlresidente, em rosu1no o 

ano bu du verdlldelro liOIJro 011 dons syat~m11s 
u el .. lçilo, veja•so quo nilo estnmos sús, temos 

pulo contrario, 1.1 em lnrgn cscnln, muitos Estntlos 
civllisados que nos DCOIIIJIDUiuun. 

E dovo,Sr. Jltesidento, ruzer uma obliervutüo; 
n elci~üo lndtreetn ó a elch;ilo selecta JIOr !!X• 
cellcncln c por Isso ó opplicutln IUI ~.:cnerulidado 
dos caaos pnrn ns cnmnras que estio cm JIOnto 
mnis clovada. Os senados "m geral 1üu eleitos 
pelo mctbodo Indirecto, c os presidentes das 
rcpublleus tamLom; c porque! Senl porque Ines 
cumnrns niio tem mercchnonto JlOiiUco. ou será 
por t'er o pelar metbodo de eloiçiio! Niío, Sr. 
'JUCsidentc; 6 porq•Je so reconheceu que era 
o melhor systcznn de eleger trnltmdo·se de cn· 
mnrn~ eonservndorns; conscr\·ndorn~ no ~onlfdo 
do encargo de mnnter a le~lslnçiio runda· 
mentol constltulda, cnc.~rg-o do s~mmn lrnpor· 
umcltt; de trntnr dos negocio~ JIU!Jiicos com 
mnis rcnexüo em consequenciu da presumJIÇÜO 
do possuJrcm sons memi.Jro!l mai!l scicnclu e 
prntica dos negocias não estando expo~tall:is 
primcirna manlrcstncücs dns Jllllxõcs populares. 
l,nra eleger Ines mom!Jros ó inllispensm•cliJUC 
haja no !!leitor mais mudnrezn, mais conheci· 
mcnlo do candilluto c sunlclcnto snnguo·trio 
p:arn niío 11or arrastado por cnthuslat~mo de 1110• 
mento o lrrenoxiio. 

Port:mto, Sr. presidente. é c:~ta clciçiio SO· 
lectn n quo niio póde produzir os males quo 
com tantn JujusUçn lhe nltrlhucm; sómento 
os go,•ornos corruptorcs ó que podem detur· 
pal·a, gaogronal•a por capricho ou malo\'olo 
proposlto •. 

lias, sr. pros(d(!nto, o ~uc (nzem ngorn os que 
sustentam o projecto 1 f<..m Ioga r do nprod;r 
as cousns no seu ponto do \'ist., vcrllndeiro, 
'seguem o errado Impulso; substituem uma 
cousa por outra, devo crer que inconsr.ientc· 
mente, necrcscondo, que um Jogar no menos 
do r .... dlsllnc~iio onlro • olol!io do •onn~o o n 
dn cnmnrn dos dopnlndos, npp leam o mnthodo 
dir«:to a tudo, o que ó um verdadeiro fana· 
tlsmo poJo pnnocéo. • 

Crolo, Sr. Prosldonto, ter ro•pondido som· 
clentomnnto ao dcsnno qno se ma rcz para pro• 
vnr am como o systemn da cloiciin fndiractn não 
ó um &ylltemn rotrogrndo, abandonado por 1odn11 
as nações clvlllsndas, e lncnpnz do produzir 
c:~mnrns, prodnctos gonulnos dn nplnfAo do pniz. 
Nno d n cxce~4o, comn nssegnrou o nobre se· 
nndor pcln llnhln. A rroonhn quo Oz hom 
oUo demonstrn que n argumentnçno eontrnrin 
rapouM em prcconc~llos, cm um enprfcho 
qno o vordndo hlstorlcn o n bon Jogloo nõo 
ampnrnm. 

OIJUo disso ne11n rOJonlla, Sr. prosldonto, o! 
IJout cloro, quon1 •tulzor Jlódo vorlllcor om 
Churbonnlor, cuju obro lo! JIUbllcndu cm 187,. 

JSuo ó segrodopnrn nlnguom, o! um livro mo· 
derno, o bom iiUIJOrluJ.tu. 

E, sonhares, te1n no11 rutto Uo gl'llndo mal 
OlittS no:Jso li)'li18111tl. lntllructo! Esta JUIZ quo 
tomos ~ozudo o.tú aqui, embon tenha occorrtdo 
tlSLos abusos que tzmto o com justa rnziio nos 
IJO&um tf contristn1n, nlio lieni um rcsultutlo da 
tndolo deasu oloiçlies que, qunndo chc;:zun ao :!.• 
rrau, são sem duvida JIDcilleos! Nu~ nUa po· 
domus dentro de nús mesmos, dentro do nosso 
pnlz lmpresslono~os poJo nlmosphern dn ~rltnrln 
quasl que Inconsciente que se tum Jevnntado, 
llprocJnr bem O fuelo, aliáS bom DOIDVt'l pelo 
gozo QUO temos rruido, IIID:i O e~trangei!'O que 
n5o se Jnsplrn cm nossas paixões, cujo ponto de 
visto U mais ele\'ndo, por n.zes o tem reito e 
osslgnnlado. 

Em 1873, n:~ sessão do !~ do Fevereiro, qunn
do peln primeirn ''cz tratei deste assumpto 
neste recinto, im·oquel o te•temunho de um 
notn\•t~l publicista americano, o Sr. Senman, na 
sua oi.Jrn Sy1tm1a do gor:er~to am!lricalio, o 
autJa scnsata'li renexõcs c conceitos flcnrnm 
gru\'ados no meu espirita, o reproduzidos no 
meu discurso. Dá como rnzão na sun obrn este 
pui.Jllclsta, qun a cxistencln desta pu que goza
mos e IJUll sentiremoscom muitn mugua odes· 
appareci mcnlo, porque vurios povos em nossas 
condições a lôm gozado! é uma consequcncln lc· 
gltimn o noturnl ~' ole ção lndlrecl:l. 

AJndn ha pouco tnmbem, Sr. presidente, um 
eorrospondenta do Timu, cujo artigo rol ropro· 
duzldo um destas dins no Jorr~al do Commtrcio, 
llJIJllnude nossn ln,·cjnvel sltunci'io, o rorven· 
turn tcrlnmos ~ozatlo essa 11i1unciio, si Rores· 
cesso l1o mais tempo no Drazll n olclçno dlrcela t 
Niio. 

O Sn. FEftS.\XD&S n.\ Cu~nu.:- Si não fos!io o 
Acto Addiclonnl o n elolçuo lndircclll, tudo Isto 
oslllvn republico. 

O Sn. LEÃo Vtuoso: - Estou admirando o 
propheln I t:ntretanto Jli quiz • elol~õo dlrcclll, 
assignou comigo um projecto em 18G8. 

o Sn. J.'RRKAXDtl n.\ Cu~nA :-Orn nüo vcnh:~ 
com isso. Aasigncl sem restricçzio, porquo ornm 
seis n ossignnr, e o projecto não continha f:Ó a 
olelç3o directa, eont•nha outrns medidas; dua.s 
antros mcdidnlllinhns do clrcumstnncln,. As· 
slgnel por condeseondoncln. I<ID é Ião JlCQUO· 
nino ••• 

O Sn. LRio VILtoso: - Pequenino, nlio ; a 
opinião do V. Ex. é multo autorlzndo. 

0 Sn, f&nNANDKS DA CDNJIA :-Xft'o valo nada, 
nnnca fui choro do partido nem govcrn:mte. 
N1io aou homem do cxcavnçües; vamos aos 
prlnolplos o as ldéns. 

0 Sn. MENDES DR AL.BIDA: - Dosennçorol 
um momentc. 
o Sn. SILVIIm.úA. MoTTA:-Nilo os III mols om 

modn n coharencln. 
O Sn. F•n•••o~• DA CuKnA : - VV. EEx. que 

oo conlrndl&cm IOdos os dlbS znngon:•so quando 
ao traz Is lo a lnmo. 
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Não quero recritntnoçntl•, porquo olla• nUo 
pralil!lm JUtrn nada, Mu11, 111 qut&e!i~tl.! t~&&er. turla 
nunlra muiloi, mu nuo laçooxeavucilo;, Vumoa 
aos t>rlnclt>lo; • â• lllose•. 

O Sa. liKNoes •• ALMKID• : - Som pro deoujo 
lor uo 11eondo u conlliJ:Ditr no meu di!umr11u 6&te 
pequeno trecho. n que mo rtlrerl, do corrl!S(IDII· 
ClenttJ do Tim11 com fllluçziono Urazil (lr111l11): 

• Comqunmo obcrudo por tilste• obstaculo.s ma· 
&eriue!'l., tudavlu o llrazll edd tnua'to rnal'liltla'an• 
1<1da "" cioili•orTo do ctuo qualquer dUI repu· 
blicas ho>pouholas. A sua populo~ão (eêrcu de 
U.OOu.OOO do ahna1) ó quoiH tua numerosa como 
a da todos o11sei Estados· colleetlvumente; n sua 
recolm (.t: 1~.000.000 om 1879) ó tão grande; o 
aou commureio (.t: ~I.OUO.OOO de exportaç5o no 
mesmo anoo) ú Wo lmjJOrtunlo como o duquollus 
ropublka•: o posto quu a guurra do Poraguny do 
ISolO a 1870 accreocontasou n diVIda nnclonnl 
.t 3~.000.000, o palz nüo apresenta lndlclos grn· 
vos de Jlrosporld:ulo deere:tcento o o suu crclllto 
nas bobas auropéas i tJo borra como o de multo:~ 
dos mais rcSJIUitnvels Ellodos da musma Eu· 
ropn. 

•Niío nouerú dlmcll cncontrnr a expllcntão 
destb contrasto entra o Estndo da Amorica he:!JlD• 
o bolo o o da Amorli!A ~ortuguezn. ' 

Appllcal o vosso elixir da ol•iç;lo diroctn â ••· 
to grande palz e veremos se -> !lrazil cm época, 
o não mui rcmol.n, constltulni mais esta todo 
que tnnto lmpresslonnnos estronhol', o si abusos 
do outra ordem, e pelare:~, nlio nppnrocer!o. 

O Sn. l••••ntnE :-Apoiado, 
O Sn. li&NDES DI AuuuD• :-SI n tuctn •r· 

mada niio se travará na di~J•nto pelo pomo da 
eleição, si o sangue IJrazlleiro nüo ao dcrramn· 
Ji. E&tlmnrin ser móa prophetn. 

SI o ar~umcnto detluzido dos exemplos dos 
pahos cu 01 governos t~lll rórmn igual ou mui 
prox.lmn n nossa Con.~titulç1io niio tem proce· 
denei:l, e notes rornm contrnprodtU:I!tlttm, para 
que invocar outros da mesma nnturezt~, em que 
por mais que fiO roca se nho encontram perruit:l 
analo"ln, nem nproxlmndn tenio appnrentemen· 
to' Taes argumentos são nn gcnerolldnde dos 
casos sempre especiosos, e concorrem pum em· 
peçar o livro movtmonto da razão, npreclando· 
se mal os factos. 

For <tu• o loglolador constituinte do nooso 
paiz, Sr. presldonte, prerorlu a eleição lndlroctn á 
alrecll' E' porque notou, quo aaunlrtude pecn• 
liar C!ltnVn de aecôrdo, AO harmonlsava com o 
syotema do governo quo lamos ndmlllir. O nos
so ay!ltoma do roverno, Sr. presidente, ó uma 
trnnsncçllo entro o principio anlorltnrio o o do· 
mocntlco. E' nm •yatema de natnrnle lndecll· 
nave! moderaçlo, nada tem de abaolnto em soas 
bases. 

O Sn. DAnno• DAnnno :- Apolodo. 
O Sn. 11••• .. DE ALMRlDA:- Como man· 

ler·so Mlo prlm~lplo ou antes O!ISO nccôrdo senllo 
· por melo do timo clelçõo qne nlo déoloe •• roaul· 
· tndo11 qun n turbnlencla aompro nCJ~rreta nns 
elelç~a 'Jó 10 vO, Sr. proaldento, qao • mo· 
narchla n!o aubolotlria um momento •m nosoo 
palz, ol o principio dn aoboronlo nlo r .... eoll• 

o•looldo tiO resto forma, tolo ~. 110r uma transac· 
çãa entro utn o outro prlueltdu jó notlldoi, 

llodo, Sr. prc•ldonto, o •Y•t•ntu do •l•ltlo 
d>rocta, resulludu uaturul do ~rluolplo domo· 
craUco tla11oburanla do povo, não ura p011ivel 
por lo~lcu contequuncla, existir ilutuJraclor he
rt~ditarlo,~~nado vltuliclo, mo;.:l:tilratura »om olel· 
ção, o to. Elolçllo dlrocla t'roouwilo o voto como 
dlrollo ooctal, ou on "'' notural e lmJ>rescrll•ll· 
vol ela crenturu humana. 

Umn tnlluslltulção •ómontu poderia convI ver 
com u monurchiu Iii Cita, como um outru nu· 
çi'iet~, esth·u~su ro~eadn Olllupantda du inrUi&ul· 
çiies consurvntlorali como por exelliJllO : na 
lmdaterru, nn l•russ\a, oto. ~ntrl! núj, um ~uo 
u natilo .; Ulllll vn»ta dumocrada, a institultão 
monarchlcn estã CJUillil CIUtl só, comu JIOdurú re
tibtir ami movimuntoiJ brusCUii u violento$ do 
prlnciJIIO tl,nnucrntico 7 Empenho berculuo, E' 
por lt!So, Sr, prusldente, QUe tonlns VCZOO tonho 
illlo que a mudança do lórmo da olotção é o 
(lrlmulro degruu que so desce para a rulna do 
nossas lnstltultõell politicas, o mesmo dm di&· 
soluçiio do Icnperlo, 

Entretanto, Sr. prellidontt', ó o nobrosonador 
(lllln Dubla, relator da com missão de constitui· 
tüo, quem nos diz quo hojo nn •lluoçio om que 
se acha u democrncln no mundo niio 110 póde 
seguir outrn direrçüo no g-ovurno represen· 
Ulti\'O suma eloiçüo directa. Orna eloltiio tlirocla 
multo prorundamcntu altera o noaso systomn 
do ~ovurno, e como jü notei, niio póde viver 
com olle. 

O Sn. JuNQUEm•:-Apolado. 
O Sn. l1&."fD&S P& ~\L)IBIDA:-Por eonsequon

ela,Sr. prcsldcnto, pódc·•• dizer que o •Y•Iema 
Indirecto t!tll\ unido ds enrnc11, aos ossos da 
nosaa fórmn do governo, pois que altcnde como 
devo nfio sú ao direito do numero como Do da 
Cli{JacldtHio: lls:a-so ao numero (IOio eleicilo· 
promarln c á capocidndo pala elo!,c:ão socando. 
ria, Todo• podem votar nas olelço:oeo primarias 
dentro dnqucllo eonanequldo!W, o todos, tanto os 
mais cnpnzes como os monos! coneDrrem pua 
sa lazor uma boa o gonuina o elção, 

O Sn. D•nnos DAnnETo:-Apolado. 
0 Sn. MEND .. DE ALMEIDA;-SI não SO pratica 

Isto, qanl n rnzllo' 
A raz!o é, soja moa claros, n lntorvcnçiío ln· 

debllll do governo. O governo oxngerado om 
ouas pretonçiles é qaom crllo o quidllm notndo 
~olo nobro sanador pala Babla, o lai•O sull!o 
ílo ama aldOa. 

O Sn. D•nl:o DA L•ouNA :-Apolftdo, 
o sn. M&>DKI DE ALMEIDA:- E h• do Mft• 

t.lnuar n razer o mesmo ou mnla com n clolçio 
directa, porquanto ai tom populoçlo blllllnto, 
11dhercnte1 em ~trando eópta, para fRZor um 
eleitor. on quanto" qneln o 110u proklclOr, on 
maadnnte, o q•l"""' hn de ter olnda mato paro 
dar om primeira mio o dapnlado. 

o sn. DAnnoo DAnnno :-Apoiado, 
0 Sn. MINDI• DI ALIIRID. :-Quem é qno 

ba do obolar n loto' lln de .. M ompreltelro do 
ololclo continuar n tnr eomo alá ogora • gunrda 
nocional, o jul& oubsllluto, o agonie do cor· 
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relo, o collealor, e muiiU vezuo •141 o vlp· 
rio, ele. 

O Sn. F&JIN.\ND&S DA Cl!llu.:- Apoiado : e o 
oplnllo QUO r~r jorotegldn I"''" sovoroo UcorJI 
domlnonlo. 

O Sa. '!"''••<~ o• ALIIKID.\ :-E' preciso ostnr 
cego, surdo e ~nudo puru nlio sab11r o guo se 
P~•••a nos jlllz"' em que ho elulç!o dlreciB. 
Noa E•lodo•· Unido• os omprellelrus lormlpm 
a16 poro os clelç~es dos dojlUtodo• directos. 

A el"içüo tlirllcta. Sr. prelild6Dte. noa abuliOs 
do que ú romeleglllmo, eh•~• o lol ponto <(UO 
faz ileacrer dlls cousas (IUblic:ns, os caractcro:4 
bulxam mulio de nlvol; o• ~ons e os \lmldos 
retruhem-se, o temos o nllondono em que tlcn 
a causo pu~iica. 

Em Frooça, Sr. pr.,.ldeoto. ondo bn o sur • 
fraglo uniVCNnl, onde ell" tlorc&ce, ba maili 
do ~~~ nnno•, hll logoros om que nlDb'Uom ,.,, 
dep_ositar o seu 'VOto na urno. 

No ltnlln, ondo lom~om hn olclç.io dlroc!ll, 
tem·se \'hito ás ve&eli razer·se um dOJJUIJado com 
tros votos; I'Orquc o ehsmcnto du que 01 Srs. 
mlnis\ro• se a51us!llm ó ju;tnmonlo o quo pro· 
pondera, o que vai in0111r, porque ti o maíor 
numero. 11110 é claro e só nao v~ e:sto mui quem 
nüo quer. E nho prccbamos ir tão longu para 
se apreciar tacs bullezns. 

OrD. Sr. presidente, o maior numero é do· 
minado pelo coponga clolloral elevado ó posição 
de aul~lu pelo governo. lla<UI que elle collo· 
que uma compnnbla do bons o rospcllovols 
eleitores de dar e tomar. ca\"arleiros do voto 
livro, JIDfD que não compareça a gontu pacillea 
e a mnls CIJlaz. 

lla•tu mosmo, Sr. presldenle, que só cstcjnm 
na esquina prosJma â matriz Oli ootbusla!Otal 
tl.o voto livre, o promettam dar um ensino aos 
quo forem ou qufzerem ír ú matriz parn que 
os bons cidadãos não se nlrovom o ir dor esoa 
provo do elvlamo. 

E enLio, oslel aenhoru, Dilo do numero mas 
da cnpncldndc, quo sonhnm com theorias; c 
gritam deacomp&wdamento por garantia", o 
nio ao din o inc:ommodo de Ir ria 1nCSIII votar, 
aempro qlle ao longe lobrigam o mau tempo; 
oases que llln\o se esforçam por mud11r institui· 
cões. o não se Interessam com cmcncla pela ver· 
ibdelra poillica mas pnra aaelor pequenas ombl· 
cões, ou manter o gozo de Jogares que dei· 
fructam, ea~e1 continuarão deh11IXO do cob~rtl 
enxuta, C()mo acont.eca em tod• pnrto. Essa 
po~ulaçio prororo em IOdo o euo o 10u socogo. 

& poMo dar a esta l'e8peito, tJDlret muitos, o 
exemplo do qn• suceedo om Nova York. E' 
umn old•d• habilada do lnrga etlplo d• pepulo· 
çio hollandeza rlqulsslmn,oriundn dos primeiro• 
coloDoR, pois como Sflbeo senado, 8810 terrltorlo 
ji perlonoeu n lloilanda, K.,. população rorns 
't'OIOI so approxlma a dlspnlar a olelçi!oa; IA nlo 

"''· O• que lozom 11 ololções, sio os emprellelro•, 
e o poSSOII qno oueompanhn, alo •• pepnloçlles 
menos ahul>das

1 
oobl'lltndo os oolono• lrion• 

dnlot, na J!tlnorol dlldo lndlgontos o oulros qno 
vloacompanhar\lles movlmonlosnm demanda do 
roennos para vlvor. E nol .. oe,ll'll..,e do uma 

v. 'Vl 

cldado quo •• diz imJUI'i•l Jlor '"" hnJlOrlanels 
• ~uo Iom maio do 1.000.000 do ba~lloutos, 

Nd11, ahula bo pouco ttUUIJO, ouvful<W coutar 
cou~' vor certo mui ddiücanlua a re11poito de 
ultoi;11o• uu<juoUu cltltodo quu, como o souadl 
t~aba, alio dlrccU~Wiuuui, E' elite o tacto, 

Oa quu, Sr. (oro>ldoniO, torol•ndorom domiDar 
nu eJ~Itne• ni'lo fl&ràu nnda eozuru a mudança 
do IIYllt.,mu. tlreumlltDuclll Jlllra olle11. du fraca 
fmport11ucia, e hiio du r111cr a uldçAo como 
lhmtJlre atú UiiUl têm Mto. 011 que precisarem 
biio de por cerLO recorrer aos &ulttlcll de paro
ch(a que aqui ~o awcados, e I(Ud JIOt lá •• 
vai baJular. 

E' 0111 q•idam, um umprel\elro do ololçiles, i 
fito o nquallu, ma• nlic' d6iXurüo em tem pu op
porluno, de &ur·lhei reD1bUidns C11rtus d., mui\1 
\tornura sollcl\11ndo o Yoto e a protecção do• 
lillUK 1untgo•, dnndo-litl l!m troca outrns promet• 
sns p11ra retorço dn inUucnoia malewda t 

O Sn. JoÃo ALPU&DO:-Em "ndo amigo i 
um grande homem. 

O SQ.. !1&."\D&." D& ,\U&Eibl. :- Exuclamente. 
Passemos a outras considera~üc& que tüo grava 
as:oumpto reclama. 

Vou entrar, Sr. (lresidentc, na questlio do 
direito. Mns nntc• conrém que tnr: aJgum11 
obserYI•ÇÕéS a respeito do jJUC dlaae o honrado 
seundor pela Uahan, o Sr. Dariiu lle Coteglpe, 
relator du commlss!io do constitukiio, sobre 1 
re!orm:~ do s~stoma indirecto pelo direclO. 
S. Ex. no pnmelro pnreC•!r que sobre este as• 
sumpto lavrou•se no lienado, o do anno do 1879 
declarou u •ogulnlo npós sua osoignn1ura (li): 

• Voto cozura, por entender: t.• que a ma· 
teria rido d1pt11d1 de reforma da Constttui~o i e· 
9unndo o contrnrlo 110 decida;~." )lOrquejulgo 
maufcitn'" a (lropostn, por nao nbran~er a re· 
forma do lodo o capitulo 6.' do lilulo & do Con· 
stituiçUo sobro cleiçOOs, capacidadt.ls eleitorue5 
c lncomtJaUllllidados cleHoraet e JUiflamen• 
u.ros.• 

NAo é sem rnzno, Sr. pr~ldentc, o entrar 
neste c1ame retrospectivo, visto que n nobre 
senador tüo enthu!Oinsla da reforma que deCendt 
com todo o brilbant111mo de seu tnlcnto, o CO• 
nheclda eJoquenelo, nos lnerepo de IIi,..,., por' 
nno acompnnhat.o no aeu empenho. 

Examinemos o primeiro molivo de rojeiçio 
da proposta do ministerlo tranaaclo, que prew' 
tendlo roollur • reforma elelloral polo melo 
con•llluelonal. 

• Voto eonlro porqno • maioria n3o dependo' 
do rorormn do Cons\ltuição ••. 

l'oroco, Sr. prosldenle, que qnom lflm vonlad&. 
que a reCorma se raça, por asso quA se \rata do· 
uma osplrnç!o nacional, n!o a embarnça por 110'· 
debtl cnuM.Qnom quer o menos o nio obtem, nlo 
se Importo quo .., taça o mais quando o mois ~ 
posslvcl, o 011á em via do ronhznNe. O caprl·· 
eho nc!lo .. ,o, nlo se ju.IIOcarla. 

N'Ao PD8M)J _pois, cnmprtJheodor o nobre se-·. 
nador, querendO a ranlllfiÇI1o da elolçAo dlroeta, 
o ao motmo tem(!O lmpodlnd .. • do 't'lvor por 
oson qne11io, o allis oendo S. Kx. \lo anlhn~ 
siasln •1• iddn, do•do 18d7 .Eis um problema qu, 
porlurba minha lntellll!llnela. O procedlmoolo 
opposto é oxpllcnol, 011e n!o, 
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Em vordadoo Sr, J"••ldonlol <iu•ndo J4 ••••v• 
11 que~tiio vencld11, CJUoro d zor, quuu~o jó a~o 
luwiu vencido a domoro du dl,cu&llnu na cruuura 
doli deJlU~Jdos, una du llUJIJIÓr que o hoorndo 
iitmador Jleln lJahlu receboslio com duas milo11 o 
chegada dOjliO Jlrnjeclo no liOnodo, !Jroecdeudo 
aqui S. Ex. como os llberneli DDIJUO la ctlmuro, 
CJUU, JIIIMI conliecurão da Um, nilo ll:orum quos
lao do lórma por que •• ohlerln • modlda. 

Nosso CíiJU:Into uluda m1•lt1 crcliCd1 Cl.Dmlnon· 
do o liugundo ponto; vojnrnoli(U): 
. • Em liCguntlo Ioga!, Jlorquo julgo ,·,,ulfi· 

atli/e n JlfDJIOitn, JIOr nua nl.lnangor n rerorma de 
lodo o cnr.ilulo U.' do li lU lo 4,• dn Con•lllulc~o 
IOIJro CIO s~081 CnJIDCidades clei1ornes O i OCO III• 
patlbllida os eleltor:.os o JIDrlnmoutores. • 

Multo bom. O no!Jrulienndor pela Uahla que• 
ria rerorma n1als vasta gue o governo. llns c~to 
anno S. Ex. ú rolotor da commissio do consti• 
tufç.io c, cobercntc com o primeiro moti\'O do 
seu \'C.IO de l879, acha cJUO se JIÓllo fnzer Jlt!IO 
mathodo ordionrlo a relorma da clekiio directa 
posto que envolva nltera~iío nos direitos politicaS 
dos cltlodiioa, mas recúa IJUnnto ~s car•acidades. 

S. Ex. diz, o n meu \'er llem, que niio quer 
esta J•arte doJ•rojcctu por ser inconstituclonnl. 
Mas, Sr. presi cnt(l, como coneilinr ns auas dou· 
lrlnns' 

Niio sei como ó isto; siío Oligr:mna que rcs· 
peUo, mas que cscnpam d minha comprehenaão. 
Em \'ertlndc parece-me extrnordilmrlo querer o 
f!OI.Iro scnndor r~formnr todo o r1•pltulo G.• do 
&llulo 4 da Constituição, c stm di~curso do nnno 
pa!i!«ldo ainda mais rcfortou a disposlç•o manl· 
lestadn no voto, em summn, Jlronunciando·se 
claramente, c nos \'em dizer este nono que a 
commia:oiio do que U cli~no relntorellminuu tutlo 
qu~nto se refere nesta pnrtc dn propoata minfs· 
t~r1al, _por ser cvl!lentemenlt! mntcrln co111titu· 
ClONO I 'f 

Serin,islo comprehcnsi\'OI, Sr. llresldente, si 
o crllcr1o do illu!ilrndo 11enador pnrn excluir n 
reforma eleitoral do proce~so tratado na r,unstl· 
tnlçlio niio rossc o nlar~nmenlo ou ampllnçüo tlo 
direito dn \'otllr. S, Ex. snstenta com sun ele· 
vtula intelligeneln que deAdc que se niio lira ou 
re&trit~.qe esse dlreilo, ce!lsa n ohri~acüo da ro· 
forma por meio constitncionnl, Foi o que puda 
colher do aun nrgumcntnçi'io cm dcfcsn dD rc· 
forma. 

E mnis mo connrmou nnstn idén o qne o nobre 
1enador oxhlbln cem tnnta eloquencia no 11eu 
discurso do ü do Novembro ne!les lermos (U): 

• O citlndiio hrnlilelro é apto nos ~~ nonos 
pnm reger os seus bons, podo oxarccr o mais 
elevado omprrgo neRto pniz, inclusi\'O o do ·mi· 

'nistro do estado, mas não pódo votar I l'orqun, 
senhores' Porque nn época cm que roi a Cons· 
Utuiçiio promulgado, ~O annos orn n idade cm 
que o cldadiio tornnvn·!IC mnlor. 

• O Sn. f:Al'fSANsÃo DK Srxr)lnü (prtlidtnte do 
1J0n1tll1o) :-Noslo r.onlo ncrllo quolquor cmondn 
quo V. Ex. quolrn nprosonlnr, 
. • O Sn. DA nÃo DR CoTRIUrB: -Como sou ro· 
rarml1tn constiluclonnl- em hypothMo -, ni\o 
mando omendns. 

··A nossa Constltuiçiio, si nfio dd eonrormc 
alauns onlondomo plena llbordado do cullos 0 

odmlllo umu lolernncla lio oxlon"o quo "l"""' 
nuo pormlna o que so pódo cbornnr u parLo ox· 
lornu o mnlorlul do cullo, 

o 0• Sn•. DAKTAS B Lli.\O VELLOSO:-Apolado ; 
cxactamdnto. 

• O Sn, DAnÃo DIC CorEOII'IC:- Porq-ue, pois:, 
lrnlando·•o do Cllpocldnda olellorall••r• volnr 
o sor vo&ndoo h~o do ser prolorldos o• cidadão• 
brnzUuiroli quo Plio Jlrofasaam a rllllgliio tlo Ea
lndo! llu ni1o vou lnzor dl<lo <iu•OI~o como 
nlguem, mas j1enso que baila que um cldndiio 
brnzlle~ro osto n neste ca1o, p:.ru que awja uma 
lnjustltn Jlrivul·o do um dirtito 1aeial do Ião 
grande lmJ•Orlancla. (.tpo;ado1.) o 

Confronto·se esta doutrina com a argumenta· 
ciío do nobre se'lodor no sou ultimo discurso. u 
wja S. Ex.. si hnia rnzi'ioJ•arn lnxar do ttimo· 
101 oa que nlnda niío JIU eram ser convon· 
c! dos, 

Cootlemoa, poJa, o nobre senador, uma pnrto 
tlo projecto do governo nctual, por ser ma teria 
consUtucional, entretanto reconhece que Iii! trata 
tlc um direito 1ocial, o que niio se pudu cm pro· 
f::'or o processo constitucional ~uaodo so trnl:l 
do nlargnr tllroltos, mns tiio Hómcntc quando se 
procuro reslrln~ll·os ou llrnl·os. 

llm vordnde0 Sr. presldonloo no pon1o oujoiiO 
á opinião do nobre reiDior dn commlslli!o do 
cOnlitituit5o do ::moo (l;lasatlo, é ncordo com n de 
hoje, mns coofrontadn com o seu crilcrio, o rJUe 
slgulncn' ~~caso eriterio ser\'O ~arn justitleor 
a J•roposta do go,•crno quando muda a tórma do 
systcma cleltornl, como osquecel·o no outro 
CO!OO' 

Nilo, niio r.osso explicar isto; a tanto nüo DI· 
cnnçn :1 min 1::1 pobre razão. E:~tnmos no tempo 
du incoheroncins. Cnntnm•so pnlinodias JIOr 
toda n parte. Niio me atrevo n dizer fJUO o nobre
senador ú cohorente, porquanto S. Ex.. ~on
demnou 01 cohercntcs, collocnndo·os no par1cl 
de ltlmo•o• c n tnl ponlo levou sua amabllldndc 

IJor amor tlcsta reforma, quo descobriu scme
haoJa~ com certo &llimDI, que o nol.lre senador 

nfto l!i!se qual em. 
Por minha parle não direi, nem proeurarei 

dr•scohrir o que corresponde no lnuo adverso. 
Serei coherento cm qunoto me niio convencerem 
do P-rro. Nem um dos excessos t•nrlilharel. 

\"'ejo que o nobre senador niio é teimoso,. 
pois sustentou o anno pnasado doutrina c1uo 
oslll om desoccõrdo com os prlnclplos do •ou ui· 
limo dlscurl'lo, em que eslabclcco o crilerlo do 
que neatn mnteria se deva conslrlernr constlttt· 
clonnl. O quo o nobro •onndor poln Dnhla queria 
que fosse comprehondldo nn rerormn limltadn 
do trnns11cto minlsterio, porque reputava con· 
Rtltnf".ionnl, cnbo perfeitamente na proposta cm 
diSCUfsDD, 

Relcvoeme, S. Ex., niin posso comprahcnder 
o""' flllgrnnn1 dn lnlelllgencln nn nprocloÇ11D 
do nosan lo i lundnmonlol: lnlolrnmonlo dosco• 
DIICÇO•DS. 

Mos vnmos ri quc•liio do direito, 
Quom nno Iom o csplriiO lio llluslrado com<> 

o nobre pro11ldcn1e do conselho e o honrndn se· 
nndor poJa llnhln, Ocn pnamo dn mnnelr·a do ar .. 
gnmonlllr do ss. llEx. com roloç!o ao orl. 
178 da Conslllulç!o. 

• 
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O Dobro oenodor pelo llnbln di"" nqul cm 
eurlo occaslio, trot.audo-so du refor111n do ultlmu 
gnblneiAl, no dlscu!"o do 5 de Novembro do 
unno puliiDdO, CJUO ni!.o deb:o de consultar com 
inluresto por sur muitllishno huportDntu e lns· 
lrucllvo. ~ll·o (11): . 

, Sou con•ervodor, mu conservador Jlberul, 
como Jú di ~Se nqul em outro occnslõo ••• 

, Um Sr, Senador: - lln nntngonlsmo DOi 
termos. 

, O Sr. Da.·ao d• Col•gip• :-.. ,o é por lsao 
quo CJUero quo n nosso CõusthultUo sojn execu· 
tndD, "ào COII& IOpA.'JinCII 1 fMI COIU IOdtt a 
lealdade, • 

Muito bem dito; ou JlDrlilho o mesmo senti· 
munia; o soni o muu criterlo. AIJrnmos n Cou· 
slllulçõo. · 

Com o mau espirita obtuso, Sr. lltO:ildentt•, 
lelu o nrl. 178 que diz o sogulnlo (li): 

• E' só cnnstltucionnl o quo diz respeito nos 
li mitos o nllrlhui\'il<.'S dos poderes polllieos e nos 
direito• politico! c mdivldunos dos eldndllos. • 

Por outro lndn ob,.cr,•o que o ir lis urnas tot•r 
ó direito JlOlltlco; todo o mundo o tliz, o era 
mntcrl.1 indubltavel atú estn discus~no; os trn· 
tnlli:;tns. em geral, que türn Se nceupodo tlo 
:lSSUIDIIto, nssoguram que VCJtar ó um dirtito 
politico, por1]Ue trntn-so de coneorrer ou do 
mtervlr no governo llo Ettt.11lo. 

Tr:~nquillo com l!I\:IS segurnnçn:;, Sr. prt1al· 
dnnlc, deixo n Conalltulcüo o obro o Codl~o Cri· 
min;l CJUe ó umn das melhores protluecües da 
primeira legllilnturn, qunndo nlnda viviam os 
rednlnros dn Con!\lllnlcilo, o leio o seguinte 
un pmrte ~.·, ilt. :J.• que se lnacre\"C: 

• Do• cn'mtl contm o lif'rc oo:o e ezercrl!io do• 
direitos polWco1 dns cldndlio1. • 

O primeiro nrU~o desse Ululo c! o 100 enjB' 
poluvrns posso n ler (li) : 

c Impedir on obstar do qunlquor mnnoirn qutl 
votem nas eleições primarial QU ltCtmdari111 os 
cldndiio neth•os e os el~itore1 quo estiverem nns 
clreutnatnnclns de poder o dovt:r votnr. • 

Este nchatlo nlndn mais robustccen a mln hn 
crença nn constltuclonalldado dn rerorm.,, pelo 
quo vou dizer. 

O Codlgo Criminal, Sr. prosldonle, foi fcilo 
pouco tempo dcrols qno começou n runcelonnr 
o governo ropresontath·o entre nós. Ern, pódo·SB 
dilcr, umn lnlorprclnçiio lnlolrnmcnle liberal 
c perfeita do nrt, 178 dn Constltuiç;io, c outros 
concernentes tiO nssumpto. 
· Pur comtCIJUcocln, Sr. presldonto, estnvn llr· 
rncmonto persuadido de que o \'Oto crn um. dt'· 
rtilo politico. 

M111, Sr. presidente, contra n minhn cspoctn• 
tlvn o nobro senador pela Bnhla o o honrado 
prosif1cnto do conselho vieram perturbar meu 
csplrlto, nrrnncando-mo n Jllusfto om que vJvln 
•llzendo: c Juo ó outra cousn, o dlrolto dn Yolnr 
do quo lrnln n ConslUulç!o n!o ó rllrolto ó sim• 
plosmcnto umn runcçlio, o como rnnecilo pode• 
mo" n nosso gosto cortar c recortar por lo I ordl· 
1Uirla. • 
. Olscrimlncmos, Sr. prasldonte, ns t1uns nr· 

JtUmcntncõc!l, pois 11 prlmclrn vista pnrecori'io 
llb•cordos; c ni'ío siio. O nobre Jlrcsldontc do 

conselho rrnncnmemu chuma o dlroUo de volnr 
dn CoauUtul..,uo (uucrAo, muzi o lllulitro iunndor 
fldlu Uuhla Bzialgmala "umn dllillnc~lio, J•aru S. El. 
o dl!'llllo de votar ó dlrullo polillco, quando núo 
ú Jlroducto do anterior votuçiio coano uconteea 
COIII O eleitor du jllltOChia, Ddllo CDIIO ~IIU di• 
rei to é (uucçJCJ, E comu ú o elclt.or ú IJUbm ae 
prutunde·Linr ~nrrot~, ~n:Cndd o nobrd •enador 
que so púdu ruzor o ollerntõo medlunte 1•1 ordi· 
Dario. 

o vo&nnte, ou por outra, o ci1laddo activo é o 
que goza do direito QOlitlco, crendo c_ttpeciDI• 
monte JIOfn Constitull:uo, u IJUO nilo pode 16l" 
altorudo som o processo contt:•grntlo no titulo 
VIII e urt•. 173 n 17M. Esse direUo pollllro do 
Yotnnto elevado 1Í cnthcgorlu dtt ,z~itor, é tombem 
consldcrudo Jlclo nobre senador Jlela lluhin como 
dlrt!ilo p11bl•co, o ató direito MJCial, portnnto 
'luas! CJUC até indut~endunto de crençiio constl• 
tuclonnl. 

Portanto, Sr. presidente, p.uecendo partir do 
prlnciJiiOI oppostos, tnnto o nobre prt!•ILiento 
do con~elho como o honrado lit.'Dudor fWin Unbla 
são aecordes em couiiidel'tlr o direito dotl,ilor, 
runcçiio. 

Nüo sei o que o nobro presidente do con!lclho 
ontt•nde por {uNCt:d,,, o nem n dlJTerença que faz 
do •!t'rtl'lo JIOUltco: Por mlnhn parto ent1•ndo quo 
runct.:io politica úo exercicio do um direito JIO• 
lltico em 1uas dlfferente:t manire~tn,:õe~. Direito 
politiCO é 11 fDCUfdndO I)UIJ tOIII 0 cidDthiO dt! iD• 
tervir no governo do Estndo do ronrormiunde 
com a lo i. Nestn pnrte o direito c runctiio con• 
rundem·se niio poucn:l vezes, 

o argumento do clinmnr runcçiío no direi~ 
politico tom o tinhn um proposlto o de fnzern 
rcrorm:. do nrt. DO c seguinte~ do Con~tltuiçi'io 
medlnnto lei or,Jinnrin, CJC:lJlDDliO·se na~lm li 
letra do nrt. 178. )tas, senhores, runcçiio ou di· 
rei lo o C}Ue lmportn JlDrn n que!~iliiO 't 

Admutumno~, Sr. presidente, por hl·rothesa 
que eotar ó (UIICfÜO. o niio dlrello 1101 tu~o. de 
on1lo deduziu o nobre presidPntc tlo conselho 
que, nrmn•lo este ponto, podln n rerormn ser 
reltn o levada a termo por Jol ordinnrln, podendo 
nUs 011 munipulnçào de:-~tn lei eort:lr o recortar 
a vontndo f A Conslltuiçiio nfio o diz. 

A meu Yel', Sr. Jlro~idcnto, a proposlçiio 
provnrin de mnl!t, Jlorqunntn n ser tnl nrgu .. 
m~nto exneto poderlnuws pelo mesmo melo nl· 
tornr ou destruir o~ cnrgos do deputndo, 11enador, 
contras, que niio constituem direito~ politleos o 
n1•m ln•llvidunes, mns Cuncçücs polltlens quo 
são exercidas por quem oblovc votos. A correr 
som reparo ~emclhnnto doutrmn, em Qltnlquer 
dln um simples projecto votndo nn CllffiDI'II dos 
doputnc1os, o nqul npprovndo por quem quer 
que soja rormanclo mnlorla, dnrln am terra com 
todo o no11so odlllclo gc1\'ernnmentnl, Tudo 
estava ar.nbndo. 
· Consequentemente, nlndnquo o rllrcllo do voto 

a11jn nmn runcçiio ~~. do corta ordem que nio 
pódo ser nHor~uln, ro"trlngldn ou nlnrgada 
sem o pracc11so comtlluclonal. lln rnncçôes do 
dltTerentcs e!\per.los, ndmlnlstratlvns, jutlielnrlns 
o J10llllc ... Porqno nno sedo o•tns poltllen! do 
ordem eonstlluclonnl' 

Pnrn mim, portanto, a11so nrgumenlo prava 
domai• como Jn ob•o"ol, porqunnlo n quc11!o 



w 6, ai é luncçlo ou direi lO, 1 quoollo ealá na 
lflduoçio do uma ou do outrO. 

.linda quo o oioilorado.Sr. presidon&e,..ja uma 
fDDDQIO, 1•orquo a Cou•liluiçJio eucarrell"'u·o 
•• deittUI(IUDbar um scr\'lco do ordem mu& elo· 
nda, ••mpro o<orto um direito que oulro nio 
deiOmpoobn de escolher 01 ropr ... ntanloS do 
pai&, eom o ~uo o re~imou represou&elivo iOrlo 
imposaivel. foi a Consliluiç.ão que croou ... e 
dirello, e como IOi su~ais&e, 

E' direiiO polillco ereado pela lei, que como 
tal o denomina, e J:arnote. 

O nobre "nndor pela llabln vol maio adlanle; 
ou ante• nüo vai t.iio longe i S. Ex. reconhece 
quo o volllr é um dlreilo polllico, publico e aló 
...,..,, Mas enliio si S. Ex. reconbece lslo, por 
que aporlllr-se do quo dlo~ o an. 178! E 
1'1110 que &rala ou quasl considera esse dlreiiO 
alo como slmple~~omente JK!Iillco mas IOCital, a 
aua doutrina uJtrnrmsaa aa ralo:~ dn no11a Coa· 
a&ILuiçào, e cumpre ser franco, o uobre Honador 
~rece estar .J~ccorde com a doutrina do sufl'ra• 
(io universal. 

Ora, Sr. prtsldenle, nio é pOIIivel nppllcar 
osso direito com n baso do cunso: bat~ID a &dado, 
como reconbecllram na Allemanha, e " resi· 
dencia em determinado locnJ. V o tom Isto, se 
asaim querem ; si é um diroll.o •ocial, como 
disse o nobre senador, porquanto é preciso 
chegar loJro as ultimas eonsequencias da pro· 
posll cm dlscu,slo. 

lias si Isto não ó assim, si o voto do nosso 
eleilor ó direi lo polllico, >i a Conslilulçuo diz 
que é •dme1111 eor..atituôonal o que diz respeito aos 
dlreilospolilico•o lndivldnncs do cldad;io,como 
é passivei, Sr. presidente, comprohcndor-so 
umn rcrormn por lei ordlnnrla 1 E por ou&ro 
l1do, como conclllnr·so esta doutrinll com o que 
S. ~:x. disso ••JUI, ISio ó, que queria que a Cón· 
aU\ulçào fosse entendida o csocotadn não com 
aophlsmas, mas com toda a lonldndo' 

Qnem U qnA emprega aqni o sophlsma, Sr. 
presidente, ' Pois lodo o mundo oiio vll que o 
aobre senador polnllahio auo só rcconhoee que 
•o di refio ou runcçiiodo volnrso trata de um àl· 
rolto politico, mna com Blunstcbli, tnmbem en· 
lendo que osle dlreilo é dlreiiO publico e não só 
publico, mmJ 1oca'al' Lo,:o, si se n~o trata do um 
simples cxerclclo de escolha, niio podeis rerormar 
aenio por um molo consliluclonal. lsiO paro· 
ce-me 111o claro I 

li:m verd11do, Sr. proaidonto, o nobre Mnndor 
pela Da h la toeeorro-aoá uma argumentaçAo,qae, 
relevo· me S. Et., niio pnreoe·me proccdenlfl. 
segundo o nobro oonndor o dlroilo do rolar~ 
ltlrolto politico, ma~ nfio r.onsider11 como tal AO• 
alo o quo ó eonoliluldo on creado poJo lo~iola• 
••r eonslilninlo, o nunco o dlreilo do oloilor 
~no 6 o produciO donma ciolção o nAo da 1•1. 
Jteate ·eniO nAo hll direito, mail uma tdmplns 
funcQio, o como &el rogulnrl&ovol por lol ordl· ...... 

Como so vê, Sr. prooldonlo, Indo l!lo 6 gn• 
llltlo, como 11'1!1 mofllrnndo, poJo lol 1 lol """' 
•nuldo quem eroou o vo1on10 ""' oleilor, e fi· 
monto d ol!to confiotl o encargo do olegeHt ft
JINI8UiaD&e da noçllo, om viola das bnt!l.quo 

·1r10ou. Em oeu direi lO. 

Convom nolar, Sr. presldenlo, que os pro· 
mo10res deila medido, a principio queriam oon• 
aervar o elei&or com o 11eu censo, o elhnlnavam 
o volanle; pela aclual propo•IO melhor avua· 
dos, mudanoa DI guardaa, o o aupprlmldo 6 o 
oleilor, 

SI, pois, a loalll doslos doUJ direi lO• do Cons· 
liluiçiio, si ella niio qulx poro elogor o ropre
lieolllnle da ouçilo seoiío o eleitor que c lia con• 
eebeu coan determinada rendA, certa capacldado 
o e«olba da maiSD dos cldadiios aclivos, pore· 
ce.me ovidenle que deslruir esla lnalilulç!o 
lmpono terlr, orrendor pro!nndamenle nosso 
pacto fundDmental, em sua base, pois, que 
uoosn lórma do governo ó reprcsoniOIIVe • 

O Sn. J.LCU.lRIB& :- Apoiado. 
O SR, )IEND&S no AL>IEIDA: -Fiquei ainda 

um pouco t!Dieado, Sr. 9reaidente, com a ar· 
gumenlaçào oxhl~ido aqui pelo no~re presl· 
dente do conaelba, dizendo que o art. 179 
rc11tringla esses direito~ de que trnla o art 118. 
Putl'ceu·mo pouco sUria n nrgumcntnçio e 
flqnol lllmbem embaraçodo, com o meu osplrilo 
assim um pouco obtllSO, nlio tiio largo ... 

O Sn. lA QUARtil& :-Coboreale. 
0 Sn. MEND&S DE ALMEIDA:- .,, e desenvoi· 

Yldo, uiio pude comprebender o alcance. E o 
caso en pnra isso. 

O arl, 179 da Conotilulção diz o seguinlo {11): 
• A inoiol6biUda.U dos dlroilos civis o poli· 

h'col do cldadõo brasileiro. que ttt~a por btu~ a 
liberdade, a ••guranca lndivldunl e a proprie· 
dado, é garnnllda pelo Conslilulçiio do lmpe· 
rio. • 

Em que este artigo, Sr. presidente, restringe, 
como dls~o o nobre prosadento dD conaelho o 
vago o Indefinido do nrl, 178 do Constitulç.io! 
Como deduzir-se que o direi lO de volo ti (o11cj>lo 
c não direito porque nlio está cnumcrallo ou 
contemplado expressamente em Mnbum dos 
perngraj>bos do m. 179! 

São problomna do esplriiO humano á que não 
sei responder, 

O nn. 179 nõo orroreee duvldao om sua re· 
dacção, ó bom claro; niio enumera sdmonto di· 
relto•, di& e nsslgnnla os meios porque n Constl· 
luiç6o gfll'fmlo a lnvlolabllldade dos dircliOS 
civla e i>ollllcus dos cidadãos brn&llelros que lôm 
11qnella Dase. 

Todos •• <llreiles polllicos da Conolilulçllo 
não podorl4o estar todos alll enumerados, por 
nõo •or l""lvel. Eslfio sómenlo os que so 
prendem aqnolla base. 

Onde, pola, ••lá nqol o corcoamonlo do di· 
reilo! do nl'l. 178! 

Ea. TIDo do~cohro; sorã cousn 10Diln Ona, 
m.,mo multo dollcadn, mu nlo doscubro, nõo 
po!IO lobrlgal·a. 

OS11.. FaM.I.l<llll DA CUIIH.L:- A Constilulçio 
do 01'11&11, pox no Jlm, o que~ trnncexa po& no 
prinolplo. 

0 Sn, MEIIDII DRALMEIDA:-Essoo diroiloo ..... 
I nico• <lo ar~ 178, diz.., nobre pl'l!~donlo <lo 
conoelbo,é mo1erlo dlsponlvnl pora eomrmos·e 
reeorlarmos a no11a voalade por lei · ordln .. 
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ria. A eonolualo nlo 6 verdadeira, e atá porque 
provaria do melo. 

Ora, Sr. prosldento, nlo sei aluda como 
S, Ex. nlo lanoou mio de outro urgumento 
para reforçar o aeu flylfogismo e dizer qu~ eslia 
faculdade ou direito ll puramente uma ruucoio, 
JIOI'!!Ue no arl. UI~ 1.• dn mesmo Constltulçio 
se d1z quo exercerão e&iD funcçlío, Mo é, votam 
01 cldod!os que estio IID go:o de S6US direitos 
politlcos, l•to 6, oo cldad!os activo•. 

SI e11e1 cldadúos, diz·••· estão no gozo do 
aouo direitos polltlcoo, taes dlrello• jâ exlatlom, 
o o que elle11 iam fazer, pre!ilando o voto, é por 
COriO fuDCÇ!O, t:u oio descubro o pr~odeocfa 
do argumunto, 

llv Sn. SL••non :- E' procedente. 
O S.. IIENDES Dt AL>IEID4 :-E' procodonte 

em que! Todo direito politico é governado 
por lei, e oi'io póde 16r creado, Jiumiio por ucto do 
legislador. O constituir ruocc;iio não muda a 
a qucsliio. Em que é procedeole! E' sómontc 
para nquelle> que admlltcln o su[raglo uni· 
,. .... 1... ' 

O Sn .. AFPON"'O CeLSO:- E' exacllamente por 
isso, que n eamnra portug1.1ezn viu que nõo 
era constltuelonnl. 

O Sn.)IENDBS DE AL>IEID•:-A quoslilo o III nio 
em slmpllllimcnte por ••r d'rtirc pclitica, o ~ue 
aa prutlcou prova em ravor da these. Jã S. Ex. 
disse que em Portugal foi por essa rnziio que 110 
rez n rurorma, e eu devo dizer que rol por golpe 
de esllldo .... 

O Sn. Arrox~o CEuo:-lsso ó outra cousa. 
O Sn. MRliD"' DE ALMEIDA:-.... e já nfiohavln 

mais quc!llão con~o~t(tuclonal, t•orque es&n questão 
ji se havia debatido antcs de golpe do estado 
que surrrlmln·a .... o ~o Ir• deoslndo, lmredlu 
que 11e decidisse a quesuio, si era ou nolo consU· 
'uclonnl. Convocou·se logo a cnmara dos depu. 
lidos, e os el~ltoreA pnra a nova elefçfio dando as 
reopeellvas rrocuroçoos como si právlamente 
foasem para tan'o autorl&ndos. 
(r ........... ,.r,., tnfr. •• Sro. AtfOIIID c.r ••• 

l'munadt1 tia Cultha ~ Jungtuiro.,) 
O Sn. SILV&rnA DA'Mon• :-SI llvesse tomo· 

do D con•olho do Sr. OlloDI, já se !loba lello o 
reforma por decreto. 

O Sn. M••u• DB .ILKEtDA :- Sr. ~residente, 
o art. 178 t.ambem nfere·se aos Jiflllltl e &Uri· 
lnrip6<1 reopectlvno doa flOderes polllicoo. liiio se 
limita n tratar doo dlre1los civis o pelltlcos. E', 
pois, bom trnlllr da queotiio sobre o ponto de 
Tlata, niio simplesmente constitucional, mas fun· 
dnmontal. 

A fármn das elelçooo é ruDdnmenlnl, em 
qualquer eonslltul\)llo pollllca de governo re• 
pl'llllonlnllve. Es,. rórmn devo oslllr entro· 
nbada oom o syolemo adoplndo para n oonrecçiio 
do corpo loglolallvo, oujo vldn dopendo sobre 
ludo, desse elemento, como vou mostrar. E a 
noun Conslllulçio bem o oomprohendou, quan
do no or~ 90 con!llgron por modo lmporaUvo, 
bom 111iente, ossa (of'm4, que nlo O, c nem te pó· 
do conrnndlr, com o """"'prn~co do ro~ulamon· 
llr • oxocuçlio do •Ystema olelloral ·lnmbom ·d•· 
crotedo na CoDJillUiçio. E' o quo diz e arl. 87 

que nonhuma aemelbança tom com o dlo)lOII· 
llvo do art. 00, ondo •• 1~ o aegulnte (14): 

• Arl, 90. Atllll!MDr-/kl de$ deJIUindos o sana· 
dores poro a ••sem~ léu geral e dos mom~I'05 doa 
COUSCJiiOii ~o:erae& dll!i (lroVIDCJDI llr4o (~itUI por 
efri(&J indirtcta• elegendo n massn dns cidad4DI 
achtm em ussembl~a• JlDtocblaes, os tl•ilortJ 
de provlncla, e esleli os re(Jresentantes da nnç!o 
e provinclaea. • 

Estos expr1lSsõos-••r4o f•ital ~r tlliflln 
ir.dirtcta•, eslnbelecem unln arurmaç5o mufpo
sitiva, mui d.,turmhuulo., lmtJei'D\IVD, que nlio 
Jlódu a;cr fucllmentu nbalndn, por ser este o meio 
prererldo pelo legislador con•lllulnte paro croar 
o corpo dn reprt!sentaruo nacional. 

Qualquer outro muio que se qulzesse Impor, 
sem ser pelos tramites creados Jlelo mesmo 
le~islotlor, !leria exclu.ido o rejeit.'ldo. 

Por conseqUt!Ocin, Sr. pr~sidente, a r.onstituf .. 
çllo fi:to" de onlc·mão a (órma. 

(Ha 'dic.,.IOiaparlto .) 
A rórmo do elelçllo, a nzõo de ser do melo 

que •lã exlstencla ao poder legislativo é consi· 
gnado Dl>llse nrtigo,que.; o primeiro do capitulo 
ti.•: ai MnUD!'-"tl .... let•ào (~lttJI por 'lti~l ittdi• 
rtclal, 

A Conalltulç3o, Sr. rresldenlo, estoooleeendo 
da nntemiio a fórmu do systema ~h,l&oml, ele· 
mento import:mte sem o (JUDI não bll governo 
representativo, niio podia cxpol•a a ser Dlterada 
por lei ordlnnrla, pondo cm risco a cstn~llldade 
c duraç~o dns instituições proclnmadns. 

CumJ>re n!o con!nndlr n lórmo de systema 
de eldlÇila cotn o modo do p6r em pratica o 
mesmo systamn do que trata o ar&. 97 da mesmo 
®Jiitulo; süo cousat~ differontes \-ue o legislador 
con!'tituinte IIOUbe dtscriminnr. Apoiado,,) Niio 
sU niio conCundiu, como niio de xau no aur da 
re~ulamcDloçiio, Tudo foi bem prevenido o 
calculado nn lei !undomontal. 

A rónna, Mo ti, o modo de ser da el~lçiío, a 
capncJdade do eleitor e Da ineomrnlihllidodas 
paro o exerelclo do voto eslilo •III bem defini· 
aos. Jn se vtl pala, Sr. presidente, que a lórma 
6 uma questão conati,urionnl JnlfJreliSAJldo pro. 
lundamentc no direito do voto, direito pollllco; 
nll'o ó negocio que se pos11a destruir ou alterar 
por melo de umn lei ordinarla. Pareec•me Isto 
fóra do duvida, ovldento. 

Ainda uma l'l!ziio gue se póde deduziram pro
veito da theae que defendo, e que se prende ao 
disposto DO an. 178 da ConBiitulcõo. 

lieoto arllgo eolatlle o leglslodor connltulnto 
que olém do quo inlere"n nos direitos poliliool 
c lndlvlduaos do eldad!o, tambem 6 co•mlll· 
c;onal o que di& re~polto .aos limitfl o attribll.i• 
püt1 reopoetlvas dos poderes polltlcos. Canse• 
quontemonle a qu .. lio lambem Dtldo ser apre. 
clada por mais outra race, nté o presenle nio 
consldorada. 

A nOll!ll Conolltulçio, Sr. presldoDI8, ••IA di .. 
lrlbulda em lltulos convenlonl8o a oado um 
dos pedorOA poiiLieoa, ODdo ••lio doOnldoa 01 
rospectlvos llmllea o aurlbuloOO.ra .. lm como 
óa bn"'' !undamenlaos da DO"" tórma de go. 
vamo. revi aio da Corulltulçiio o outi'OI aunm· 
pios de menor alconce, 
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· Exomlnado o lilulo IV, quo lrolo do plkltr 
''9i1l111ivo ., ae compõd du sela eu(Jilulos, VÜ•tlo 
quu u parLo CiJncernuntu n creuoi1o de:ilu JIOdcr, 
Joio ó, do• oialçll<ls, so ocbo lncluldo 0111 um 
dos c'piluloi dosto lliulo. O le~l•lndcr con•ll· 
lulnlo nAo consldorou como podor o elemento 
oioilornl, m .. como parlo lnlogronle do 11odor 
lo~Jsiollvo, JIOrlnulo donlrc 1los sou• llmilos, o 
inlemsundo •• '"" allribulçnos, AO conlrnrlo 
a IUD1drln cleltorul turla occu(wdo nn Conatitul· 
cno outro, IIUli dilf.:runto Jogonr. E ln! vez UIU 
lilulo ••J•oelol. · 

Si é asshn, Sr. presldeutu, c o:;tus premhsnii 
sãl) vurdadcirns úlogico qud nltonJr a Córmn du 
oleitn•\, n CDJIDcldndo do vot:mto ou eleitor, pura 
alargar ou restringir, JlOUco ID!JIOrtn, lnttlrossn, 
s~não nos limitus, tis nUrilJui~ues delito (IOdur .. 
o lc~lahlth·o, como está dellzudo o organizado 
no Consllluiçno, 

A (lroposta llo J::O\'erno, poln hypotheao. nlnrgn 
os limittJs do poder lo:;:hlatl\·o ordlnarlo, nu~ 
gmcntn·lhe ns attrihulções Jlermluiudo que por 
lei dusua fnculdado se occujJa do nssuuqJtoquc 
esl:i ftirn das mias que lhe fornm trncndns om sun 
prirnlth·n orgnnlzaçüo. Dnstn consiLJernr as t!is· 
poskU!.!s do mais de um nrtigo do titulo IV, com 
portlculnridndc o o ri. JS. 

E na verdade, Sr. prcshlcnto, o cnp. 6.a 
que se lnsert!\"c- Da1 tlti{W•-se 11rendc no 
J!Odt!r Jogisluth·o, porqunnto ú n Conte do omlc 
este poder tira n oxlstencla o n Corçn. 

Desllo 'lUO so alternr este modo do con!'tltuir 
o poder lll~thdntlvo ou para alargnr ou pnrn 
rcstrln::ir n Cnculdadc de ologel·o,allmlttu ainda, 
por hypolhcsc, que nüo J!Os!la otrondor ou lntt!• 
rossar suas attrllmiçüe.'~, mossem t!uvidn sorTrem 
aous limites, Isto !!, nllenun·se. E n rnziio o 
esta 1lizendo, o JJodor logl&lath•o vni trntnr do 
materias ncimn n sua O!IJlhcrn llo aceno, ln ter· 
)JrotnndO•SO por quem DÜO podin rnzcoJ•O OU 
Mphlllmando ·!lo a dlsposlclio constitucional. 

Si so púdf' rnzer, sr. presidente, o que auto· 
rlzn n propostn do governo, como ntó nqul nin· 
guem imaglnouquo so tcnttJsso, n eon~cquoncln 
rlgoro~a ó qnc o poder dn no!l~a nsscmblón 
gel':! I crcMcu, o que podemos livrcrnontc c l!m 
bo3 rrnscieneln alterar, destruir tUJio qunnto 
nn Conslltulçno cnll conon~rodo. 

U>1 Sn. SKNADOn dn um nporlc. 
O Sn. )IRNDES DE AtliEIDA:- To1ln o titulo .\.• 

trnta do poder legislativo desde o nrt. 13 nlé nn 
nrt. 97 ·r e nno so pMe dostnr,nr n pnrto f"lt!ltornl 
do hor zontn trncndo no poder Jcglslntivl:' sem 
olfendcr os llmli<'a doslc poder. Tnl ó n mlnhn 
prorundn convicção. 

Portanto, Sr. prosidtmto, nlndn neste enso niio 
se pódc promover uma rcr~Jrmn por meio or1ll· 
nnrfo e 11Im por melo constitucional, porquanto 
não Ró so nlternm dlrello!l polltlco!ll, mna nlém 
disto so oiTondo o' limites do um JIOrler pnhllco, 
pois que o f'!lcmonto eloltornl cm no1111n Cnn~tl· 
tuiçlio niío ó um poder ri pnrte, estA IIA'n~lo no 
pod" logi•l•llvo • rol conltlinldo pcln rórmn 
!'JUO fiUlz o nehou ncortndo o conveniente o 
lc~lalndor eon•lllnlnlc. 
· En jfl di111o, Sr. Jlrellhlonto, o r~J1otll•o·lu~l, 
pohl ó mlnhn convlr.çiin, que n nosM fórmn ciB 
governo ó do tranaacção1 conslltuo um modtu 

oi•nadl onlro os du .. lõrmns absol~las ou ro· 
dlcneli-mo•lnrchla o damoarocla llllraa. K' um 
~ovorno lodo do modoraçlo o do eonlropo•o, 
em que os •novirneutos dnd duas Cortall tendem 
ou J1rocuru1n uquilibrar•se. De outra sorto, 
Sr. pro•ldento, • mounrchiu horodllorin nuo 
llodorJ• \'l\'or, londo n sun comJICiidorn 110r 
IJo•e o principio do sol10ronl• poJ•uinr, que por 
sua voz DJIOI,..o nu oleiçalo, di roem so1Jroludo

1 
o 

niio mpflOrta mounrcha heredltarlo, sooaao, 
nem mugistJ·uturn httrcdilarios ou vltnlicloa. Os 
povoa, JlOrém, u cmdm •nomunto mudam do 
oplnlüo, nuo ha ostniJilidodo nos in•lilulçnos, o 
us!lhll qudm qulzero Jlrinclpio eleitoral para a 
baliu du J:il\'urno U lulsln~ condil:il!!s, o oxpon· 
do-so a todos 01 riscos o ás vertigem; delisO aznr. 

O principio nulorliarlo j>ódc udmllllr no seu 
solo cm certo dóoo c Jlrlnclplo dn ololçuc, 
gunrdumlo·so cortas convenicnchu o cantoln&, 
mus niio admlne n ol~lfüo, base ou estalo da so· 
berruliu popular, conn \'Ancin ou nceôrdo algum 
com o acu coznpelldor; n~o deixn·o vh·cr, ma· 
ximtJ ornpregnndo o instrumento tla cleitiio di• 
recta flUO, não se pÓIIe dcseonhccer, por •un 
\"lolcncln ncnrrot:l rcsullndos desastroros para o. 
ln,nqulllidndo puiJIIcn. E' olln do ordlnario o 
fructo tia:~ pnb:ões llo momcnto,o n Indo! o ffit1!'ffiO 
do nossa fórmn do go\'OtnG está dizendo que a 
eh!lçiio directn signlllcn uma cnmnra só em ulti• 
mo nnnlyso, sem outra quo reRictu, ror:onsldere 
c JlOUim um cmbnroço nos lmJ1Cios, Dü~ desvarios 
do momento. 

A elelc;io lndlreetn, do dons grnus, Jlresup· 
põo eertn p:luS:J, J1rudencin o ronox.io nas medi· 
du1, c m11Jí 11or t'Un lndole indicando n nocessl• 
dnJlo do m:.is uma cnmora nos J:'OVernos que 
Vi\·om lln rCJtrosentnçüo 11opulnr. 

E 6 por l!!to qno com muita ruziio os actuaos 
dominndort's dn Frnnçn querem ali! ncnbnr com 
o aonndo. E" Jogicoj de~du que so 1/ucr n todo o 
trnnso deputatlos rcilos em t•rime ra 1nüo, Jogo 
no prlmmro jorro da clelc;lio; n enmnrn ó um 
eongres!õlo como tom o r.toxicoj n nssembléa dn 
nnÇiiO, umn convenção. 

A clclriio indireetn Jlresum.Uo diUUI cnrnorns, 
porque ú "umn cleiçiio cxtrnhldn dn selccçito, por 
um proce~so menos rnplclo, cm que a prudoncln 
tomn o Jugnr do tumulto I! lmpotuosldndo dns 
pnix~es populures. 

I~' 110r Isto, Sr. prl!sldcnto, que nós n ado· 
ptnmos, porque nno queremos clolçi"tcs tem· 
postnosns, clclçõos que aejnm o produeto dns 
pnlxües do 1nomcnlo, lmf!ellldns poln eogueirn 
dns nmblcõos. A elolçiio indlrectn, ruido•so sem 
temor dizer, ó uma oJoiçiioreflcctido; o é n razno 
porque, dndn a nossa fórma do governo, Coi do 
prnrorcncln ncoltn. 

El• porqno o lc~lslndor ccnstilnlnlc ccnhc• 
cendo·lhc ns virtude" cncnrrcgon·so cllc mesmo, 
do .... gurnr-lhc n rórmn ~or •• ,, modo alln• 
monto signiOcatlvo cxarndo no nr\. UO-•A• 
ftOmtnp-it!6, ••• Atrito (~ittll portlti~ àmfir~tnl.• 
Nmla do mal~ lmrerntivo o tnmbom do mnls 
IICnMIO. 1\bnndonn O~~~~ rÓrmn 'dll el~lçPo, O O 
olomcnto monarchlco do nos!ln governo Irá cm 
d~cndoncln, pola ordem natural dns cousas. 
DoRCjRrln cngnnnr·mo. · 

Nostn rorormn, qno so dl~cuto, nppllen·so fdon· 
IIC11 r1lrmn do clclçllo pnrn o I!CDidc o pnrn n 
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comnra das depulodas-unlrormldodo CJUO ruros 
VOZdli lt! ob~crva em OUtro=t (IDiiDI, ~IIli Oli (IOVQI 
que têm rent~ctldo um JIDUI'O m11hi wobru o 
Dli&Umpto t! rucouhocem a nuceuidoda do multo 
~ruduncla o dlsorlçilo. no ct""or o senador, Jlor 
durar mais tempo ou ser vUuHclo o on•·orso, 
dorum, com todn a radio, prort~rt!nclm ó olul•;ào 
lodirocta. Dem rnrn ú D oxcepçiio dos que, um 
taes circumstnneinll, aa opnrturam desta cumi· 
nho. 

Portnnto, Sr. presidonlo, ou 11a aucndn a 
oxpruasno .u,.,,.,() J'olilico, ou se nuondr& nos li· 
"''t'' o attribui{iirl dos JIOdorc!l publicas, ou 110 
attondn a hulolu do nossa Córmn do govurno, 
nun o p~~sslvol olturo,...e o syslomo do cleiena 
con•ngrado na Conslltuit5o, sem que a noua 
tdrmn do governo grand~.mumtu so reslntn, 

Com u l•ll~tsa,:cm dust:a l•roJlOStll sotrrerá por 
tem du,•idn a monnrchin o primeiro nbulo, hto 
d, n maior ferida que nn epocha em que vivemos 
ao lho pUdo ruzor, por quanto, Sr. presidente, 
val·so unfrnquecer o et(U&Jibrlo do uoaso gover· 
no, \'nl-secollocnro poder NSUitnnte dn elt=l~ão 
om poah:Ao prepondtlrnnte, em summn 1.1m 
dcsaecôrdo com todo mechnnlsmo .r;orernnrnen· 
tal. hrn um pnlzcomll u nosso, ó um grnnde 
mal 

O argnmento dn roda inutll, tlc quo ngorn se 
tCm feito t:mtogasto .. ú renlmente curioso i e não 
só curioso, como, exnmlnndo de perto, nté dil 
vontade do rir. , 

•Nós pelo projecto sepnl'llll10s, dlz·!iCr.om todn 
a sorim1ndo, D roda superlluu, o como tnl n r11· 
putnmos nociva. • 

Sfio duas assertües ,:rntultlls que niio rcpousnm 
em pro,·n nlgttmn. A1ns dnndo eomn serias c 
rundnmentndnl, o que se observa! 

l,nrece·mo, Sr. presidente, que ó este o cn!'o 
do sujeito que ntlrou no que vau o matou o que 
nõo viu. 

Arodn que o~ r,~rormistM querem sepnrnr é n 
Jlrimcirn, do~ cidadiiM activos nu~ eondl~Ucs tlo 
art. !H, n granda rodn; omhorn dlzondo que ú 
a sflgunda, no nrt. 9\, do eleitor. 

Em abono do seu proposlto ncresecntnm que 
•dosdo que nUo restringem o voto, e notes o 
a1nrgam, niio se fnz damno nlgum supprlmlndo 
n sogundn rodn•; thMrla slngnlnr, fJUil sómcnto 
cnecntra npofo nn lmnglnnQIO dos quo n exhi· 
bem c sastentarn por neee8sldnde. 

Na verdade, Sr. presidente, tnzer uma re• 
forma de eleição, no nosso systemn do governo, 
parn que n sob.!rnnla populnr injl•1a. m11i1 itatm· 
1arntnt1 nns corpornçlio!' poHtlca•. pnr isso que 
n bnsc do nossa orgnniznção ó dlmocriJtiCtJ, ó ir 
muha nlóm do elrculo lrnçndo om nossa Con· 
StltUiti\0. Si f6rn demncrntiea n DOS!IIl orgnnlzn• 
çiio pollliea, n monnrchln heredltarln •orln um 
não sonso. A~t rerormns nno se podt!m fazer 
entro nó! ~cm tomnr·sn em consideração o Inte
resse dos dom prlnclplos no ponto cm quo M 
hnrmonisam. Arrnstnr pnrn um Indo mni111 ou 
menos, enrraquoco·se ou qnebra-so o equlllbrlo, 

Supprlmlr n poquona rodn, porquo o mnn• 
danlo pódo dlopon•nr o mnndnlarlo, ó nn hypo· 
thcso nmn proposlçllo que nAn so npoln. nn ver• 
dadr-. O olollor nilo ó mnndntnrlo do volnnte, 
mim como o dopulndonãoó do olollor. Toda• 
dosomponhom oncargn• d• nnção. 

Enlrclonlo a quu d corlo d que o pro1ex1o de 
liupprlmlr•le u JlCIJUena ou s~guntlu roda, 
coUiit~rvn•liQ osdU "lxo prlnciJIDlt de moda, Sr. 
pru•ldenle, que o ccn.o do rouo lnulll ú Ofl• 
flllcndo puru • oulra! 

u~l SR. SEN.t.DOil : - Elltà enganado; n renda 
IJUO ae con11urvu U o dos \'lltantua, ~006000, 

O Su. llENPl' u AL»&JDA. : - Tt!lll rnziio, 
sno ~006 oelUOflnODle por COUlO do OflUfUÇUO do 
IUOI!dtl. 

!alua nem nsslm peccn o meu argumento, por 
quanto U semJJro a grande roda que se sopnro, 
em Vhitn da illfficuldode dn prova de rnnda, 
que t!quivnlo no Ct!DSO dn d•equenn rodn. Todos 
01 CJUO fDZl!m purte dt:atn cam dentro dn G"rnn· 
do rodo, ma:5 u renlidntle é que a grande, neto• 
olmenlo, Vol pela pÕfiO lórn I 

Du man!!lra, Sr. ttreiildente, que os reCormls• 
tas quando dltem-qno qullrem supprhnir o 
eleitorndo da Con!ltitulçiio. chnmndo trnmt..ol/uJ 
pela Unodo sunn~or pelo Uoblo, o Sr. \'isconúe 
ile Jequitinhonhn, ou os tlaitul'll da calJrnto, nn 
phrnsc do nobro ~tenndor pelo mesmn provlncla, 
o Sr. nariio do Cotegipe, pnreco niio quererem 
nltinglr o nlvo; pois ob~ervo pelo oxnme da 
Jlropostn que a grande roda é n que vai·so em· 
bora, n do:~ cldl•diios netl\·os quo têm n renda 
do con•• anUso do 1006, qoo bojo olev•·•• á 
~oo,sooo. 

E!iln roda, Sr. tJreô!ldente, eontlnha o ainda 
~ontém toda ou CJunsl toda a mns&a dn cldndàos 
activos, do mulor ou menor conlio, bochnrei5, 
doutores, socerdotes •eeulnreR, em summn todns 
M cnpacldades reunidos, a asaim rormn,·a.~e n 
clcl~uo •rl«ta que conslltuln o eleitor do paro· 
r.hia. que Unho tle clegl'r o rcprel'entnnto dn 
mu•Uo, que niio crn seu mnndntnrlo, a~sim como 
ellé nlio era do,·atnnte. 

1~' estn, Sr. pro:Oidente, n lcclttmn eleição 
lndlrcctn, nqui e em toda n porte conheeldn, 
istoó, a elciçtio Jll!ior do mundo, nn pbrnso do 
Sr. presidente do conselho. 

Gu Sn. sJt."fAOOn: d:i um npnrto. 
o sn. liR>'D"' o• Al.lloro.:-Quo fmporlaY 

A rnzüo •llogndn é quo a numero do elollores 
sendo rcstr&ctD muls tncllmonto entra on po· 
netrn n corru~cno, razão ~ue falha muflns vezes, 
anenta a condi~üo dos eleitores. E d'nhi deduz· 
se que convem alnrgar n csphcra do eleitorado, 
o com osso pretexto propüo·se n IIUpprt•ssiío dn 
11egundn rodn, n nocivn, que impede n mnchlnn 
do funccionar eonvcnlentemonto. )bis, Sr. pro· 
t'idento. dos destroços dessa roda ahtnmn cousn 
Ren, o si uno ó o eixo, n sun melhor Jlft(ll, o 
censo do ~008, antros tropeços 11e nccnmulam 
porn nt\0 ~nhfr barato o como dn grnndo roda. 
Esso~ dimcnldndes, Sr. presidente, r.oncor• 

rt'lm pnrn n crmttiio de onlrn rodn lnttrmtdill• 
ria, J'IOC'I nova, 1no ~tuhstiluo, o eolloen•M no 
lugar dns dum~. 1or eon~cqucncla cnn~lltno•so 
ossn rodA inltrmedinria pelos tropeços accn• 
mulndoA nn provn dn rl!ndn, enlro a roda po· 
qnonn, a nocivn, que querem lnnçnr róm, o a 
grnndn. n dn!ll volnnti"R, n quem rcnlmcnto d!So 
do•podldn solomno. O nlnrgnmon!o do ospbern 
on do hori•onro clollarnl n quo fie. roduzhla T 

E nol..,o, oquollos que llnhnm me 4Irollo 
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dado poJa Comliluição,~uo o nobre senador pela 
llabla, o sr. bario de Cologlpo, chamou direito 
•ooúd e constituem A grztnde maioria do 81'11 .. 
111, 11~"" ••m o volo, A• <JUalllico~õos ai~ hoje 
em vlgur li curDo )l!lru morts I 

Dos duo• roduo •• luz,como já dl:llie, uma roda 
novo inleriDedloria do quo o COnolltulçúo nuncu 
cogitou, poi• que uma se diz quo 4 ouporliuo 
o noeivn. e u outrn nDo a~o mn~tem eOIUJll~ta, 
allcgnndo-se. ontrctnnto que de:l!iO modo nmoa 
alar~oro nf•o ro•trluglr o dlrollo do voto.Jsto 
sení lei t Não, 4 muito abusar do povo brazl· 
loiro I (Apoiad<>o.) 

O Sa. FIRNANDEI •• Clll<H.< <lá um operlo. 
o Sn. )Js.~o&< o• ALMttDA. : - Vejam·•• oa 

resultados do tnea alargamento~. o preeooia~~do 
objocllvodesla reforma. AqueliOA que se Jlll• 
garcm feridos em sou direito, qunndo o quiàam 
se opodoror dn lgrojo o uno consentir que vole 
seniio romo oll~ qolzer, irüo para o tt.!Jetlliio, 
como propõe o nobre senador por llln.os, o Sr. 
AJTonso Ct!lso, o eotLo toremos duas mesas pnrn 
recolher voto1, sendo uma do taboiJUio, que n!o 
sei como tllni o conbeelmento ou n eapucidadü 
precisa para desen>penbor o seu papel. 

o Sn. ArroNMO CILso:-V. Ex. ocho que 
t mau haver duns mesas? 

O Sn. liE."DES oE AL)IJCIDA: - Co~ Isto se 
restabeleceram ns duplic:atus, umD ele1çào pela 
ré do tobellliio, o outro pelo lu dn outrn meso, 
a da matriz. 

o Sn. Arrooso C.Loo :-Do modo quo o 
nobre 11enador Pnlende que ó pequena a ga. 
raotia que aet\lta pora os testamentos. 

o Sn. )f&No•s •• AL>t&IDA:-Da l<l•lameolost 
o rormnlismo é outro, outras as garantias, Aqui 
teremos mais uma nbertn fl&rtl os abu!'os, 

Mnt', Sr. pre11ldente, ndmitto tudo; coneedo 
tudo no nobre scnndor, convem, entrotnntoquo 
18 note: o tnbelllfio, residente no Jogar fl mu1tns 
vezes irmlio ou primo, compadre, nOibndo, ou 

. cunhado, ou tio do dominador, do ~ttidGna da 
parochln; e portnnto, como cJio podo servir 
coojunctamente com outro nas mesmas condi· 
çiles polo modo quojà tenho dilo om oulros dls· 
cUJ11ões, o 118U papel, ó formar mais uma me"' 
ao contento dc"o dominador I O quo vai snbir 
de tal bal~llrdio, ob I oioguem bojo podorá 
prever. 

Vou aln•lo adiante, Sr. presidonto; aceiiO ludo 
que p.e mo apreaentn, como garantia do voto ge
nuloo, digo quo tudo, oenl perfeito e vcslallsado 
no procosso eleitoral om primeira lnolancln ; 
porgunlll :-os deputados assim eleitos, ehorm 
aqui o TÕO parn a camara r01pocliva. Ali so 
organiza um ttrnpo, ~ue tormn a m11lorln o pre· 
pan as eommfllrtõos de inquorito, e começam as 
üopuroçileo, aoloju•llças o ns reprelllln•: dando
ao-por eatt- melo córt.e em quem quer quo st'IJa, 
pouco lm portando o bem direito , porque t e 1 
grando rn&llol nlo oo pódo dclxer dcouondor aoo 
ioteroRieJ do partido. Sorá lAto lmagioarlo t Sorá 
espcc&aculo novo'&' assim que so roallum u 
camnras unnnlme~. 

O SR. Arro~•o CIILso :-A ronciusi!o dava ser 
outra: oio ha reforma posolvel. 

o Sn. llllliDii DI ÂLMIID.\ :-A cooclwAo ~ 
que não 11• soocçlo poro oallls cu•toaas oloutoiJ 
Nformaa. 

SAo lois em Plli'O pordo, como oilooconloco dt 
corto 10mpo )>oro rá no ln"lotorn e no• EltadOI• 
Unldoa, onde " quo&lllei doola ordem ano resol• 
vldu 110r Julze11 6!ilrunboll is lulu dai camarus. 

As oioi,"llao q11olo110 •• apr,rcvnm sAo aquollao 
que 11e apresentam sdm nuo 1uma recl~amaono. 

E, nem a catas ao croa1n embanços. 
MDS, desde que o comnra do• do pu lodos pOde 

fazer ddputufll) a quem qulzer, »cm nenbu· 
ma conteml>lo~iio, o que olgniRca •••• lei' 
(ApoiadOI,) 

Desdo que o ConS!IIul~iio diz no ort, ~I quo 
as camaru silo as quo verUlcam os JIOdores 
dos seus membros ••• 

O Sn. Arro.'so C&l,so:-Nem podia dolxnr de 
ser assim. 

O So. )IR.'I'IIIs oc ALMBII>A :-••• ni!o ho os· 
pr.ranca de ju~>lica. o correctivo para este mal 
que ti real, nós ainda olio temos, 

Eu jL notei o quo di... Uentham n rospolto 
da cnmara dos commnna na Inglaterra, que 
emquanto nqnelln eamnra reconhecia os JlOderes 
do seus membro~ sem ter embaraço ulgum nas 
JUDI deci&OOS, foi O tribunal RUI i~ lnjusloeinfqoo 
do mundo. As leis não tinham valor, n rnapon· 
Sllbilldade do• Juizes nulla, era por muitos 1"1· 
pnrlldn. Cltnrel onlro outrcs,o colebre exemplo 
ilo lobo Wllckc•, que lo i eleiiO tros vezos, etres 
vezes rol repellldo. 

Duas vezes obteve unnnimldndo dos elellores 
de Londres, e na ter~:eira obteve grnndi~sim:t. 
maiorlo: mas o com polidor quo por si aponos 
conseguiu um pequeno numero de TOlOs, logrou 
assentnr-so em sua c:~deira I Tal 6 n ju~tlca das 
Jri"Dndos eorporaçõe~t, oivadns de vlo en~s pul
xões, 

)lns a cnmara dos commuos do boJe dlffere dn 
do outr'orn, corrl;:iu o Rou derono, ndmluiu 
outro processo. As eleições que nBo cstiio cor· 
rentes o logaes, deado logo, tom rle pawr pelo 
exnmo do julzc• a quem compoto traia r da va• 
lidado do sou proeoaso, colloeudAJ as partes em 
igunldnde de poslç.lo, A lei tom do produzir o 
sou eJI'eiiO. 

Portnoto, o mRI,a,:rrando mlseria está no recho 
da obra, nn vcliOcaçào de poderes. 

SI 0118 vicio nilo se puder corrigir, odlfica·so 
na areia. 

Emqoanto as cousas correrem aaalm, creiam 
os nobres scnadoret, 111 leia quo temos nlo 
se"lnlo para mAnter a Jlberdado do voto ; nem 
e serledado do pror.esoo ololloral. Nlo haveri 
cerlazo do que todos oa quo forem eloito• sejom 
approvados scnlío pelo hom querer do liU 
juizes, e ••tns calito a coberto pola bnndolra 
ilos partido<. Sabo·oo o que ulthnnmonto entre 
nós 10 fez: não c..,.pou do gullbotlnn perlldnrla 
um só consonndor I _ 

A prcposllo d .. tea julgomontol, em que pra• 
tlca•oo o mal o nlnguem é reepon11Yel, ouvi 
referir um CAAn por peuoa que me pareceu ln• 
•u•polta o locnp01 do lollnr a Yordado. 

Tralava•se de jull!llr dn validnde da ololçfo 
de uma pnroohln que dava 18 olelloroo, o em 
que houve duplicata. 

-
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r 
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Dblu • viril ma Aieusjultoo: • Eu jd concordo 
qnu ui\o tenho fAli'io tHJUO au deve contorno meu 
t.~dVt•fliflfiO Olli VOtOs d_,»tU JlDfOChin, lUIIIUIIDU• 
do•liO D J.,gltima l!loiçllo; ma&, li611hureK, ii n 
pnrochiD dú IM lllültorus, cnmo 11u JlOd~:rá coutar 
UI vutos ú Jlurto contr~:ula t • 

De antlu \'elu G1be votn deeimo nono para 
fazer a nulioriza dl!Hl•jadu ' Nilo litil o IJUO ao lhu 
rosl'ondou. 

.I::Ktu Voto, Sr. JlfOsidentof rol contndo, diZ•il), 
o "\1prnvnda n cltolçiiO, Nlio OrólOU bem certo 
quu foi n JlfOViiiCio, niia Slli&l foi U do Jlurú.,, 

O Sn. Conn"u:- Foi; tenho 1cmhrunço, 
o S~t. ~fEsoEs hK ALMKIDA :-~(•, Sr. t•reril· 

tlonl!•, 11 imparcinlidnde 1loa r:rnnd~ll cofJIOli 
uiL•clivo,, rorrur.turioli ri corrupç;io. 

Púdc•so l~\·ur 11111itõ t!litn culpa ú conta dos 
der.,uua dn J•úbrt, t•ldt·iio indlrt!ctn. Ut!U•nu~ no 
~:uto oslo c:t:iO, consfd~r;tndo n Jt:lclento rclltlXíio 
dn vlcthnc. · 

• Eu jú me sulmlt.'Uo n que t.·s~e:t 18 voto~ 
nlio me Sl'jnm contndna, mns onde c~tá o tU 
~nrn completar n mniorln OJIJIDiln 1 • 

O Sn. pgn~A~D&S DA Cu:nu.:- Foi o que Caltou 
no JlfOSidcntu tlu:i }o;~t:ulus•Unhlos. 

0 Sn, ~IP.:SDKS DR 1\L.\lKIDA:-f~i:; O CMO como 
ouvi cuntar, nito :o:cl so t! corto. 

l1or cunsctJUtlllrfn, Sr. J•rcsltlcnte, a quesLio 
nüo e:o:t;i cm tol!o este DJlllarolho tJUtl ate vai 
construir. A Jni tel".i n sorte das outrall, tul t) n 
minha convlcçfio. 

O Jtrujeclo cnnli!m nn verdade comas muito 
bons, mas quo ~o podlnm contcmplnr om umn 
!ei ordfnnrin, sem 11tncnr o prínCIJlio constitu· 
clonai dn rormll dn cldçiio, 

Tudo quanto uM 110 diz sol,rt! qunlfllcat;ü'et~, 
sol•re o recebimento de cedulnll, sobro n orgnni· 
znçtio dn~ rnosnll ú neJ:ocio que podia npro\·uitar 
em umn lei orilinnrin sem atnc:•r D Córmn 1ln 
elciçõo ; mM, hnJK.IPdD·!Io o nova Cúrma da 
propusllt. 11 elcfcUo directa, Sf'nl ser pelo mt!io 
constitucional mio posso dnr o meu \'0\.0, nlio 
ba pos.I!Jilldadc I 

l~' tamhem espt!clo~a n tnnncirn pnr que o 
nobre l'enatlor \tela Unflfn c o honrndo J•r&.<i· 
dento tln consollo Rflrecinram t1 elelt;iio do prc1l· 
dento rlos Estndos Unido~. 

• E' peln Cormn direcla, de~do quo é o rcsul· 
tado das plntnformas. • 

Orn, Kcnhore5. cssn soluçüo pnrcco-mo Jnsu11· 
tcncn,·oJ, pois d dll8ccnhoccr o que d a plnlll· 
formo. 

O SR. SILVEIII.\ •• )lonA :-A plntnrarmR é a 
3.• grnn. 

O SR. MBNDII n• AI:MBJDA :-A plnlnlarmn é, 
no meu modo do ponsnr, concorrerem os ro· 
presentnntes dos dfQ'crenles clrculos clcflorno~t 
ou r10tndos n corlo ponto do pnlz pnra alli C!lt'o• 
lhorom o cnndldn!o ri prcsidcncln. Cado pnrlldo 
assim prnllcn. 

0 SR, SlLVKIRA M AIOTTA :-Eicliorco do clof• 
tores, 

0 Sft, )ltllllKI DB ALMKmA :-SI •ós dlaelo 

3uo por cnnM do piRtalonno R eleltio do prtlol• 
nnto doo E•lndao Unldao Importo umo clciçio 

dirrctn, ontllo nóo tambom J' a tomos R despeito 
v. Vl 

da lórlllu do ort, QO pOr<iUO o cbopa doo el•lto• 
re" ú umu plnt~trormu; uma comblnuoão Jlll'll 
t'l.l~Uit11do untroru1o, 

o IJUu nu~ E"t.:uloli Unldoa eh:unom plqta{orma 
nqultrndua:lmos JllllilllXJiruslillo ci'"/'"•'I"O velu 
)lfOVDVdlllt!llld de hi, ttJrtro mulli li llljlltlS 6 fJUO 
ú IRilll ver duslgnu melhor o objecto. 

I~ J•ols cm cadu umu til' no!Osos J•nrorhlas 
lill (aZ a lllntu(ormo, de!ilgnnndH•IiU dü RDIIliDIO 
llcdro, t•11utu, Sancho o ~1nrt.inhn Jlnru o cargo 
du eluitorcs; m•tzmdo 1odo11 taet'.rdes, E outro 
tnnto so Jll'utlc.t. com reln••iio u doputodoa, sena· 
dores. tJtt!, 11ortollto troucjuillllini•Voa, •I é Isso o 
quu deJOf'jnJs, 

Tlllnhem entra: nós n chupa dos deput.ndos ü 
Cdta nns CllJiitne., d:~!l JlrO\'lnchu; u nhi nom 
sempre 110: 11erguntn si o enndlduto tem uu nlio 
innueneln. r4!nl em alguma parte da J•rovlncln 
ou nlnlln no _,.;erlbDi bmõ!ZJ IJU•• n tenhn com o su• 
jof_to que preJlnr.n n chapt1. Rs~o nrbltrlo nuncn 
r01 tio meu J.:O,Io. e por l!i!iD 1'6111Jlro mo lntom• 
modt!l com n cl~lt•iio dtl dcputudo~ por proviu• 
cl;1s: ern o rolnntlo 'dDS chnJIIIS nrbitrurlns. 

SÓII1t!llltl llfC\'nlocln quem cnhln nns bons 
gnu:as r!o rorrnndor tlns chaJitt~. Quando cllns 
l•ercorríam a interior ths prO\'fnl'fus, l'OIIIJlre se 
mnndn\'D dizer noi elellorea amigos~ o nas ln• 
ltuentes : 

• Serrai lllcirns, p11rn que o partido contrario 
n'io Dflro\'elto de DO!>Sn scl11iio •, pura n:io ncon• 
h:cer como n,~:ora ncont~~eo. Xil·• estamos \"endo 
como o nobre ur~sithmtc do conselho ostâ go· 
znndo dllsln ilJ\•J.;iJo do prtrtldo conservador, 
nesta ma ~orna quc!>ll.io' 

Jltlra evitnr um tlll dcsnstre, o eleitor qa~ fica. 
tanta c inquieto com n evcntunlldnde do uma 
..Jcrrotn cm IICU p:nrlidOt \'Utn 8 Olhos (~CbadOS 
cm lndlviduos que nilo conhece nem desejaria 
ele.z:ur. .. 

l'nrn que, portanto, essas queixas tao pouco 
justns cuntrn o eldtor da Cõn!itltulçl'io ' Sl O 
eleitor é mui feito-, CUffiJlrc dlzcl·o, é por9ue o 
governa quo•r que clle '•l• mnllolto. (,tpo••'!"•·l 

O nohro seoudor p11r l•crnnmhueo,que c~t:t na 
mfnhn rrcntP, o Sr. Uchon, disse com multo 
espirita DQUI em umn occnl'l~o. • O primeiro 
capnn:n de cleif;ões é o ,ovorno. • e disJo -
perCeitnmento: ntío é o qttidam do Interior 11 
vertlndein. fontt, do mal, ellcs nenhuma ln· 
Ont'!ncln têm scniio n quo lhe~ dõo seu~ amigos 
na enpltnl dn provlncia ou nqul na cOrto. 

Falla·So multo, sr. presidente, contra asses 
cnpnngns quo se arregimentam, mns o senndo 
toda ~nhc que os amoldlcondos gtaidanl retebem 
cnrtaS nmoroai!lslmn5 p:orn razcr n eleição cm um 
certo o determinado scnLido. 

O SR. ArroNoo C•u•:- Quem tom lnOttoncla 
na onR IOClllldodo t! qnom devo dirigir n oioiçãa. 

OSn. MKNnu nu ALMEIDA:- O homem fnfill· 
eniO nnlacolldo~c prepondero "''" duvido •obro 
n mlll«a dos eldndAos activos que nclln ro111dCi o 
n~tshn como ató ngora lnOue 110bro 11 mn,sa dos 
votanto11, hn dn lnDufr tnmbem sobro a malla 
do!l clt\ltnres da propo11la, que sómente muda· 
ria do nomo, olndo que n victarlo custo um 
poueo maio. 

A"lm tom •Ida, ..,im hn do oor. Qaam virA 
a pordor ó o Can•lltaiçlo o a polz. 
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o Sn AvvoNsn C:~~:Lso:- Que custu um pouco 
mnhi, U O noliso dtliddratum, porquu ú lJurtel· 
tão nlnguom chogn. 

o sn. JoÃo ALPnEo'J:-Si custa muis, liO hiío 
do emfirogur mui:~ meios, 

o St,, MKNOE:i oE ALlleto.A.:- Não lul\'crú 
tncsmo o trobolbo dtt estnr•IIU ocCUJID.n~o com 
llstus, muttas \'CZes longas, du can,lidntoli ntl 
clcltorodo, o sõmentu cbtuunl·o~, ottruhU-os Jlnr:a 
votnr em um no1Ut1 , ó mais shllJlltJ", 

O.i chcCus por tor~·n procurnriiu coordonnr seus 
amli;Oii contarmo os 11~rtidos, o ontúo hn do 
hnvur nu cnbuçu do codn turma, munlclplo ou 
P•rochln lnOuonto<au chcfos dt•sses l"rtldos ; 
o o cheCo que tiver muls rorçn -o prOJlondorancla 
hn de Cnzer od~IIUtndo, o oOiciul tlu gunrtln na• 
clonnl o sul.lstltuto du Juiz municipuf, o to· 
bclliUÓ, o nJ;"ontd do correio, o collnetor, etc. 
!'oro o coso tonto lmportn •1•• a ololçAo soja di· 
rectn ou nU o. 

Sr. presidente, n Jlngun;rcm do nobre senntlor 
peln Ullhin, relator dn commlssiiu do constituição, 
queNnllo dcmocrntiznr ninlln mnis o noi'SO A"O· 
verno mo parece umm cous:t cxtraortHonrin nos 
lnbios d!l um conservndor j o uu nthniro como 
dopol• da um dos trechos que oqul vejo lon· 
çndos, pudCIOICIU votar )Jor estu p:~rccor, o suiJ· 
.screvel·o os Sr:t. Conde de U:~opcully o fnusto 
do A'ulnr porqu>nto, conrormo so ltl do po· 
recer, o nobre senador IJCin ll:thin quer ÚOIUO· 
crnUznr nlndn mais n nossn fórmn do governo, 
quo ollós já ol bem dcmocrnth:n. 

S. Ex. diz (l•nd"): 
c Assim n sobcrnoin populor, no sou geou i no 

.aonlldo, ifl/h&irti 11•rri1 inten•amr.r1t1 nra or~nnl· 
ução dns corpornçües palltlcn.<. ndmlniatrntlvos 
c judicinrlns (não sul como, n niio ser tornnndo 
os cargos do oito maglstrnturn oloctlvos) •.. 

O Sn. StLV&m~ D~ )lonA :-E' o juiz do 
paz. 

O Sn. JIEND&s DE At.li&IDA :-... • qno tfrnm 
10n origem dn eleiçiio. • Niio •e conc~ef c mo· 
nos 10 privo <lo dlrolto do voto n quem no não 
poJSUO pcln Constllul~iio. • 

O Sn. StLVEtllA DA MoTT.\:-Isto niío ol vor· 
dndc. 

O Sn Mt~DES DE Ar.:.a:EID.\.:-Isto niio é rl.onl 
em vlsin do projecto, poi!l nm rtlt.<io 1lo rigor dn 
prova do rondn ao excluem -cldndftos nctlvos, 
que pelo censo do ~OOS jâ so ochnm quniiO· 
cados. 

E oqul ao diz (ltndo): • A objeoçiio do quo 
flUem amplia [!ód6 TC!Itringlr, nRo tom JlTOCC• 
doncln. Seria mistnr det~conhceor a letra o espl· 
rito do nosm lnstltulçiioa polltl""'· 

, Todo• o• podoro• polftfcos lllio dclegnçucs dn 
nnçiío. Todos ns eidnd~os lntervOm nos ncan• 
elos da nnção, dn provlncln, do municlplo o tln 
)lorochln por melo do votu. E' cato concllllldo 
ao cldndAo do mnlor ldndo quo Uvor umn rcndn 
do 2008 por lndustrln, bcn• do raiz, commorclo 
ou omprcgo : o quo olgniOcn qno o boso do 
uona orgnnlznch polltlcn ó t~nn~~eraticn. • 

Mas, Sr prcsldonto, Ji om bn" j8 ó domn• 
ernllca, fiOT!fUO o pnrn que nlargnr ainda mnls 
t!SSa ba11o cm uma rorma do R'ovcrno tambnm 
dopondcnto do clcmonto monorchlco hcrodltorlo! 

Eiio olargDJnonto contrnrlorln o oqullihrlo lndi•• 
llOih•av"l om uoa~u turma. de governa. O eon· 
litlrvador uiio JH~do ter ea1aa prutunc:Ao. 

Eulrutnnto, Sr, pro~hJunte. O:i~ü Dlsrgnmento 
llCio l'h:or da pr1l\'D do l'tludn niiu ú t5o ln to 
como tou dá za entender. 

o ulnr~o:nlncnto do votoexh;to tle rncto nn c lei· 
t•iio ;udirt.'cln, .:om os rlgtJNJi: do,szc r•raVlt, o d 
flOr i11110 'I"" um Clicrlptor llb•lrDI tucha cliSit 
rúrmn dt~ ~laloiio du r:.dlculillmo linstol'do, ou 
dlsrllrç:uJo. Vllm~ ter, part.1nto, c/aJ1orea do 
fOjlf~lit<l\lURltt:t llD IHII"ÜO JOUl DS CIIUt~lus dA 
C.onstituiç!o no ort. ~~. 

Dlx •Indo o no~re roi>tor cru outra jiDriO do 
parocer (/J) : 

• Dcsda que hn um lntermodlnrlo entro o 
eleilor o o eleito, o governo rOjlroscn l:ltivo 
doixn d~ ser umn runlidode. • 

l'orumto. n quo~tiio nqui U Jo Jntermedinrio, 
lago o~ocutndo som provn i e do nlgumn !iOrtu 
o conceltu clocjuontu do noi.Jro scnnllor nnt)D 
menos ú qu.o umn condomnnçiio llo SI!Dildo guo 
tnmb.•m ú um intermelllnrio, intcrmodi:~rin im• 
portnnte, o que t:mto Interessa á nossil rormn 
da govurno .. 

c Nii1J quero o eleitor, diz S. Ex., por ser um 
Intormod111rio, 01 intormedlnrlos impodcm n 
renlidnLlo do systomn c1uo ndoptnmos, outro· 
t:mto, comn j3 iliss:e, o senndo tnmhom d um 
intermodlorio. Oru ostnhelecido esta principio 
como rundnmanto dn :ulLIJlÇilo llcstn profiOI\tn, n 
eonsequencia é que impliclt.1mcnto nogn•St! a 
lcgltlmldude do oxlstoncla do scnodo. Uastorlo 
umn só cnmnra. 

Mos o verdade ú, Sr. presidente, q~t• entre 
o elcltor e o rcprescntnnta dn nnçuo nno 
hn intermadinrlo algum i a sun eon!illtulçi\otcamo 
doterminau D lei rllnd:~mcntal,ó COUSI'I difTcrontc, 
elln não quer eleitor sunúo con1thuido por 
O<tnollo r.lrmn, lato oll mcdlonto a clolçno. Si o 
eleitor é Intermediar o ó entro n nação o o rc• 
prcsent..1nte respectivo, o o governo representa• 
tivo !IOmontc existo pelos intermodlnrtos, como 
a pnlovrn roprosentncõo ost:\ dltondo. Os go• 
vcrnoa !\em lntermcdillrios N1o os mnls simples 
c nooltum do nó• doscjn. (Apoiados.) 

Antes do pôr termo n este di seu no, Sr. pro· 
sldento, não pot~so dclnr c1o dizer alguma 
cou!ln com rolnçfio ao qu.o dcrlnrou hontem 
nesta rccln\o o nobre ministro dll lmpllrfo. S. 
Ex. ni'io qulz discutir n tnlltcrin cleitor111 o pro· 
nnnclou·so flOr nmn rormn que só lendo acre· 
dltn·so. S. Ex. disso (U): 

c Niio pos!lo ncoitnr aqulllo que cu chl'lmnrol 
appcllo do governo pnrn o governo. 1\flnha po
lllcão neste dcbnto e11ti definida nM pnlnvrns 
11ohro e!ltO II!IBUmpto nqoi prororldflll pl.'lo meu 
nobre eolloga, o Sr. pro~ldonto do comolho.• 

Orn, ó posslvol, Sr. prosldonto, quo o lton· 
rndo ministro ten,Jo npralontndo o~tn propostn 
nn cnmnrn do!' dcpntndOif, tondo ntd tomado 
flnrtn om sun dilleU~!Iiio, venha dllor·nos o qno 
nrrn é do ministro, qun aun posicno uoflt.a cnan, 
o pnrn qnn rol oflpcch,Jmento eonvldado, 6 11 quo 
(o( c•tnholocldn relo nobro prMidonto do r.on• 
selho' Sfto dcRtns cousa~ qno sómonto vando o 
npnlpondo, acrcdltn-se, E' som prccodonto•. 

'l 

, ; 
I 

' • 

' 

' 

i' 



s~ssXo RX1'nAonoiNARIA llM 10 on ou·runno 17ll 

llol&o lllu"tru ministro nhtllca Dlililm do sua 
JICI'Iiunulldutlu, (lthli!·liO dlzl!r IJOiitlcu, mlnltite. 
rJII( 1 JUirO tllz'lf IJ UUil t>UU (10i!i'50 DI( Ui ""IIÍ ri!~U· 
ladu Jll!lo t(Uu diahiU o uolm~ (lfO~itlente do •:on· 
Si!lho, tJUUIUlU Dlilit11.:UI'UU CJUüO honrndo III(U(It• 
tro da IIUJIIlrlo JIOdin vir no lit.m:u.lu, mui quum 
tullurlu ttorlu clio 1 Um (neto tl••litus Jlimuili 10 
viu entre nós, o c ruiu quo ~m purtu PIJ.:IIIIHI, ••• 

NA•I pas!il) ó!dmltllr, Sr. tmJsltlcntu,tjUil Uln 
Dlinllitro, utü por honra do tudutt os mmhttruli 
JllllillrH)O:ol, proSCilfCS D rutUf0S1 \'Cllhn iU!0\001:11' 
sumelhnntu doutrina uotiln c<hiBi Yonhu declnrur 
«JUU sun (IOâl~ão tr\o clevndn L'OlllO mlnl~tro quo 
t•ropozn retor111n, rc(lrcsuntnntlu ne~tu ulúini!Uto 
o \'utltlr exucutlvo, niio ú outro iiOnlio u t!lltl lho 
tm hou IICJUI o nobre pre101tltmto dn t•unsolho, Is lo 
é,. umn JlOIIi'.'úo suhortllntHhtl Jámal~ l\111 1!,11· 
Uhilro tlo\lurla uxhlhir sumclbnnto t•roposlcnoi 
rcpugnn com o 11un losur. 

11or nbi so vJ, Sr. pro•hlento, que '!_tiio con .. 
demn:~tla mnxlmn com que os josnltas suo ~mpre 
necusndos o ptrindl ac crrdat·u cst:i rL•produzítln 
o oxoentntln por um 111inlstro dr. corü:t, o do côr 
lihernl, que niio hc~itn cm dizer, tJIID n~o !'e 
construngu clll Jccl:mtr, que o (ll'cshh.mtu do 
eonal'lbo J quem b., di! rllspontltlr uns questÕt!s 
dn Jlropo:un, do modo quo S. J~x. niío carros. 
JlOIHlin no con\'lto tio ~cnndo, \'lnhn rnzcr nq ui 
um tmpcl muito supcrnu••, mesmo o~cnsndo, 
p:t(l~l. cm summ:t, tJUo lho rol tulhndo P"lo nohrn 
prc•hlcnto do conselho, sou collcgn, Igual cm 
JIOSiçiiO, 

Por minha pnrtB, Sr. jJrcsitlente, com toda o 
onergln protesto c:ontrn eat..1 mnneira dll npre
aenlnr•!lc um ministro nestn casa, ando tem obrf. 
gaçi\o tlu dnr oXtJiicnc:U~s dos neto:; om fliiO ln· 
ter\•em, \Jrinclpnlmentoo ministro que, tnllnndo 
n rcgenc n ctecti\•n, fie.lrâ sendo regente, como 
jn ficou,, 

O Sn. SIL\'&inA ~f.\RTJ:fs:-~esso temp'J não 
lmvln preiildcnci:t do conselho. 

O :o;n. :\l&Nu&s ll& At..,IIUDA:-,\ llrcsltlenein do 
CODS«)Jho foi crolldn JIOr 1110 lli lJI(IiCS decretO tiO 
I'JOLior CXl'CUtivo que nlhis niio Jlotlla cr~nr ae· 
melhnnto instltulç.,o, no llDSllo que o nobr~ mi· 
nhllro do huperlo tem e:1so direito rcc:onhochlo 
o decrctntln por umn ld constltucionnl 

Ntin f'luero, Sr. pro.otidente, incommod_:w t•or 
mais telllpll n scmttlo com c~tn dlacussolo que, 
pnra mim creio tõCr n nltimn, cm vistn tlo que 
ouço dizer, quo os votos já oatno contndo~, que 
o mutismo do mln!Btr•rlo quer dizer que nõo hn 
pnrn elle nec""ssltlndo do rallnr. Sua cnusn está 
gnnhn. 

O minlstcrln fHIRRntlo rotlrou•IIO, porque nlio 
pMo YCnMr,Jtor lno pnra mnntor n oxi.~tcncln 
qucrln rall11r. tnllnr muilo, lnslstin ntC pnrn 
(]UC ontrn!', II!!U!I r.ontrnrfo~. r:~JinAA('m. 

Aetunlmcnlo o nobre senntlorJlor p,•rnnmhuco 
(o Sr. Jniio Atrrodo) vont1o qun lll•molhnnto pro· 
pnstn in pnll~nr sem qn•' o mlnlstorio dl~1cs~c 
nlgumn r.ousn cm nhono de snn r.nusn, encnrro· 
R'Otl·~B elo propnr o Mlnmonto nfim de qno rosso 
cnnvltlRII•l o Jzonrntlo Sr. mlnl~tro do Imporia, 
o bouvo~so no sonndo um ministro que fnlln!lso, 
llludhl••o: o nobro mlnlolro do Importo volu 
rcror,nr ll allcncio. 

Como hito tudu lUtá nssltn feito o us11entodo. 
I"' usa IJUU tt:uha leJ·minndo n minlua mllisiio com 
rulnçliu n o~o~•o IJUCitiío, a do Jlrunt.!lro urtiga. 

O IJUU digo, Sr. t•rt•sidl'nte, ú quu como receio 
multo d~ J•crormnli em nosso polz, mnxhnu cam• 
Jlrl!lumJhlns como n Jlrt:lilllltu, o du quu niio es• 
JIOfO ben~~o, uiio Jnvujo n J:lorlu liUU bo do ter o 
nohru t•roaldento do coua~elho lovnndo·n•\ uR'ulta: 
t•uln minha purt~ JiruUru, cOJh us \'oucos com· 
pnuhoiros tJUU Uvur, 11uceumbh• nJrnt·ndo com 
a Constltulc5o, (.-'JJOiutlo•, fiiUito bnn.i 

Picou n di:;cuniío ndliidfl peln llorn, 
fitJliroU·s~ o Sr. mtnilitro com ns mosmns 

rormnlldndcs cum tJUU foi rct:cbldo. 

SEGUXDA DA 1'.\RTE OROE~I DO DI;\ 

IIE~I'OST.\ Á F ,\LU DO TllnONO 

Conllnuou 11 discussãu do llrojecto do resposta 
ã lolla ~o lhrono. . 

O Sr. Slh•cll•n :llnrun,. diz que • 
~l~eus..-~o ·do Jlrojr·rlu tlt! rC!l.lllJsta IÍ f:1l!a do 
thruno tem eonltlo ti'to terrn n terra, que apro• 
veiln n occositio pnra reS(lOnder no no!Jru scnn• 
dor pl'lo l'arnn:i 1ohre nlgumns consurns diri· 
J:idus no Jlrt·sitlcntc da Itlo Gr:mtlo do Sul, o no 
nobre senador (leio ~Iornnhõo, que censurou o 
mesmo prcsitlcntll por hn\·er tlndo, com muito 
Llnm direito, dispensa JlDrn so c:taor, não n umn 
nvõ u um neto, mos a uma n\•ti por nffinldndo 
eum um neto, scnüo :•1nis velho, dn mosmn 
ldodo que ello. 

Quanto :I cnnsurn dlrlgidn pt•lo nobre scnn• 
tlor pelo Parnn:i, por ter o prc~ld~nto nnmendo 
omclnl do policln n um officl;~l do exercito quo 
crn der,utndo provlnc:inl, diz que n incompntl· 
hillriDt c é pnrn os cargos rcmnne~dos, o o to· 
nenlc-coroncl ln!'é Jonqulm dtl Andrnde Neves 
foi nomeado lntcrinnmllnto p:1rn reorgnnlznr o 
corpo do pollein, sem vencimento algum, 

Accrcscc que o Cncto tlnhn JlfeCt!Licntf!s cltndo 
nlguns cm ;polo de snn nmrmn1h•n.o dni11 con• 
cluintlo quo o nobre 11enador niío Cõrn justo 
eom o prcahlcnto do nio Grnndc tlo Sul. 

Admlrn•!\O que S. I~x. nzcj:so nindn uma 
rt3nsurn, quun!ltl no proprio dncumontll quo 
leu tinha n J•rm·n tln l'nn sem rntüo, ~uando so 
rcft•rln n ter !lirlo dt'miltidn Jlelo presidente um 
oscrh·iio nornendo por decreto. 

~fostril como nq;;cllo e~criYtio niio fOrn {lfO· 
\'Ido rcgnlnrmcntl', c qno o presidente nao o 
demiLtlu, !'tl negou provimento no recurso, na· 
turnlmt•nto (lorqnn o juit O hnvin I'UI[ICndfdo 
ela" runeçõc11 fJIIO illr~gnlmcnte cxnrcln. 

Os rnrgo"' 1111bllro~ n~o se ndltnlrom por pro• 
~tcrlpf.'iin; f.i cllo nnn hn,·i:~ sidn rcgulnrmonto 
nomendn, por nnmorosn~ que (l)s~cm O!'t nnnos 
do cxcrclrio, }Amnl!\ (lOIIMin 11or rcgulnrmcnto 
c:on~crvnclu. ll., ~I o JtftJ~Idcntc•houvc~llo com• 
mctthlo tiio grnndo lnju~Uçn, hnvln o recurso 
nlltnrnl p:~;ra o romt•lhn ele CRtntlo. 

ltn!IIIDntln n trntnr do r:~!lntncntJ que so tlou 
nn cidade de Detém, ciJIÕtl como so tmssnrnm os 
fnctos. 

Um octogcnnrlo eMou com uma motn ; mns 
logo t.le!tdo ·os Jll'imoiros tempos cll:t o nbnn• 
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danou, lnd•1 unlr-su com um Ubto dullu. Âll~lm 
vivnnun ulgunli anuo11, ntJ tJU~ morr~.~u o ooto. 

fiunario, ttuuJo então !ildo rt·quttridn 110 bl111•u a 
cuuru Jlllrrt legulhinr u unll\o em que tluluun 

Alá olli vivhio. 
O hl!ijJO nu:,:ou-a, u olluli ubjururnm n rullglila 

08tholicn. ~,u1 ent.~o quu, nu hlrma da lol, cun. 
ceduu D dl~pl'HSD, CJUU fui IUUito )tii;'DJ, 

011 ructOII, CJUU Corum rurerhlmi JIUIO nobre 
mlni!Otro dn Ju•tltn,tle dlsJIUII"D" eo1wudidu 11011 
blapndus do purnam!Juuo, llindt~Jauulro o OLl• 
tro11, não podum 11or contustutlos i n, pcrtnnto, o 
prelildnUIO t1fllp6UIIDOdO nu Ci1110 1 61U IJUU IDIII• 
bem di!iJWnslln h:reja, procmluu multo rugn· 
lnrnH•ntt•, o quu nlnda su 1•rovo Jmln prnr•rln 
oplnii'in .. IIUSI!!Dlndn pdu uol.rtJ stmntlor pt!lo 
)lnrnnllllo, 

Dl~lio S. E~. quo o hl::po niio pollln dfspMsnr 
nnqur-Jlu euo; mn• n5u routt•stou que tiv••••o 
os.sn fnculdutJo o lnterunm:io, o coucorlln que 
A Jlóllo tl:tercor o (1apn, Un1, •los1lo IJUtl n cn~o 
á h(h'lll':.IVOI poln igrojn, o tlrosillcnto, qno niio 
ú o lii!<!(IO. ~uc ne~to caso n:io tom iUperior, 
poderin lo::ohnento couc~~llern disJJonsn. 

Clln nlnd11 um cnso, occurrlllo no l!u:mi, per· 
teltnmonto hh•ntlco, c que bontem lho nssl·~u· 
rou o Sr. Jonqulm Uonto, d1lclln:wdu o~ nome~, 
o referindo que o mnr/do r,·,rn mnnda1lo na!IDS· 
sl~nnr flOr um tio. 

Jlo(t•rludo·SO D.s doutrluns ultrnruontlln:~s quo 
professa o nobre I'ODDdor pelo ~lilrnuh~o, o 
sontlo por ello contestnelu em nl:;urnas pruJiuli· 
çõos, diz q uc nliu 8Cg'Uo e•scs prilu:it•ios, )Iorque 
os ncha lnitJUOS, 

Ohserm qno o nobre senndor, recorrendo 
hontmn 1108 codio~:os •las nnrõe!s n que chnmon ho
nostn!l, pnra tl~monstrnr "que nilo ndmittlnm n 
diSittm!'n do quu se tratn, dcclnrou que Huma 
pódtl disponsnr;o ent:io o nrntlor pcrgnntou.Jho, 
cm npnrte, si fiomn niio orn hon1•atn ' 

Com c!TI~ito, niio hn novldndn nlguma cm que 
Roma dispnnao, ).arqun, dmulo IJUtJ se vnl IIi ar· 
mndo do dinheiro, OblOIIl•SO O 1\~ino do Céo. 
Alll n di\'lsn ó- ;,. /1oc ••'!I'JD ,;,C/11, 

Dizendo cm npnrtc o nohrn twmndor pelo lfa· 
r:mhilo quo n orndor era inju~to nessn nprnrln· 
çiio, cllo reJ1lícn eom cnor,::-in tJUe eonhoro mui· 
tos snnto!l, cclc!Jrados no calcndnrlo, que rora111 
hlstorlcnmente verdndelros monstros, avidos do 
dinheiro I 

Continunndo n serenntcstndo cm npnrto por 
aquellc nobre scnndor, cita em n/wio do 8Uns 
RNPMiçõc• os pnp., Grcgorio V I c XISio V, 
Conhece n historia, que su \"Crlllca poln critica o 
Dilo poln rovcloç.io, 

A que foiclov,da n criso dn JgrPjn seniio li 
venda dns Indulgencio-., que ern n nh!lolvlciiu 
próvln do todo" os cr/mea; umn corta do cono 
dada por dlnhnlro 1 · 

A historia 1ln')Jos~n sftntn rollgliio d umn lliS• 
torln do Rnnguo I Quem Ignora n oxlstencln das 
Coguclrnsdainquiolçllo na lfn•pnnhn o om Por· 
togai, quo pnrecin rluerer devorar o mundo 
inlclll~cnlc 1 Quem gnorn o< Cnclo< cio S. Dnr· 
thelomy 'o 111 m11tnnçn11 dOR alblgcnsoo~, quo 
comprOhcndlnm horetleo8 o cathollcos, dizendo 
o P11pn que Dons dcpofs.eacolherln O! scn"' 

Rororo·•• em seguida a Conolllnlino Magno, 

CJUtl cJUiz ~utu~ de IDOI'ror luvur eom o hDJithuno 
todo/i {11 &UU!I crlmtlli I 
Vollnu~oú <JU"'IDo, diz quo, d"do quo o im· 

pudhuont•J uru dlliJIItU!Iuvel,ulmJa CfUà (u'"" pulo 
J•npu, U clur•1 que ~illl\'ll na11 nttrlbulril~li do 
ftftJIIitlttlltU dflljiUDII,,j.Q JIOriJUU COIIIO ttt(lrUII8D• 
tiiDid da r•odror ci\•llnilo ltnn IIUJmrior, por i1111o 
quà, zhHJdo nurlbuloilo liUD, niio tfnhn du rucor· 
rtr no govurno. 

AJ•ro\'eltn t1 pnlunn pnrn t'XJII!cnr o sentido 
dtJ 1111111 JlbMI~U 1\Ud 61nflrt!J:OU tlfrf~fOdii•IU 1.!111 
:•pnrtu nu nobre l11riio du CologlJlO, dizendo quo 
e~ttuvn do ncctirllu corn uma purto do liuu t.Jis· 
CUND-JIIIrt)Ut! DIIIIIVD IIIDili ti liUD Jl:ltri:l l)O 
que :aos uogrus, 

~1io mnnifulllou ou tão n sun Oftinllio ruiu Uvn 
zi enuwcip:u;1io, JIOriJUtt ~~~~o om o11cuzwllu. Qutnll 
)ltJrloiiCU li ~UII CIICU/a JIÓt.io juJgnr IUL'IlUii UJIJ)Qr• 
tunn hoj, IJUu nmnnhii, lllltli uiio Jlódo dt•cfn· 
rar•tltJ contrn uma medida quc,ulúm du:i liuntl• 
montos do /ilJor:tli~mo, ú ocnlllfmnlwda J•clos 
sontlmontoli l!craus llc humnnfllndo. 

Ptttlu JWrdi'io /lOS Sr. negros, til us omm~ou ~J· 
zontlo que DIU:IIIInfs a su:s Jl:Urla do que u elles, 
n Jlatrln quo u orutlor num mais do que n 111 pro• 
pritJ, muis do que a :mn tumilln. 

J~m outro ponto do discurso dtHJucllo nobre 
IIIU:IIJOr n:io L!:il<i do DCL'tirdo, Ú tltjllt•Jic C!Rl filiO 
ulllrrua quo t•m ~O ltnDO!I u lfl~t~rt.Jadu tlcvo fitO· 
,te"tlr todos os Jllhos do Drnzll. Vintu nonos, 
dls!!B o or:st!or, n5o t.! 111:11~ tlo•quo um se~ttndo 
nn vitln de umn nacno. o lll'::lllor diz, porém, 
que ont relnçüo no individuo, ~O nnuos é um 
~ecultl, é umn otcrnidudo l 

,,iio concorda com S. l~x. em que nos deve· 
mos contontnr cum o que cst1i feito; alguma 
couso mnis so dovu Cnzer. Em que concurda, 
porém. ú nn necl•ssldado do se lllltnbelcct~rcm 
contllçôL•& om que se po~sn cxeeutnr os11u grnndo 
meditln, o ni•o t>O procedon•lo como ngorn. em 
quu su vnl lovnndu o palz ao nbysmo, 1\ lnsur· 
ruitiio gcrnl, Jl'trccondu todos tornndos tio ver· 
tl~um. ns nutorldodes um lodn n pnrtc neompn· 
nhnntlon iii1J•rtm!i:l, n de8Cnnbecendo tollos os 
direitos quon lol nlnrl" niio revogou. 

E' proclso hoje proteger nos 8enhoro~ o niio 
nos e:ocrnvo~. Totlos querem a omancijlaçi\o; mas 
olln dcvc fl"r rllrigidn do modo que o onlhn· 
slnsmo pela hherdndt! niio s~ torno flrl'!judlcJnl 
d vldn dos cldndliot, quo constituem ns clm~ses 
mnls intelliJ!cntes, 

Nns qUt!lltiies entre~ o t~onhor o o escrnvo, todos 
se JovanL'Im rontrn o senhor o eondemnam som 
ouvir. A lntolornncln d tnl que se~ por aquollns 
pnlnvrns qne prorcrht no sonndo o orndor tem 
sido condemnntlo por lotlos os cmnnripncl.lrcs, 
o qno provn quo ni•o lln justlçn, nem hll erlterlo 
ne!'IAA propngnndn o qoo o governo niio devo Rer 
indiiToronao. 

Nlio diz que o governo lho ponha oh~tncnlo, 
porque d umn modltln clvillsndora o de pro· 
gre!l!lO, mns dcvo dnr rorça on principio da nu• 
torfdadc reprcscntndn no lll1Dhor. 

Quer qno 110 renllzo caso grnnde aelo do hu• 
mnnldndc, mns !'lnm qun ao sncrJOqnnm 08 gran• 
de~ lnlor~ses dn patri11, qno lnfoUzmonle estio 
cn!'lndoA com llio deto~tiiVnl lnMUnlçi'io, 

Ficou n di!CU,.ào adladn pcln horn. 
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O Su, Pn••toCNTK d•u u ordem do diu I'"'" ~O: 
A IUOiiUu já do•lgnudu, o ••~•r: . 

t.• pari• (altl d• ~ 1/Uora• da tardo) 

Contlnuoç!o do diocu,.iio do propo81n do J>Ddor 
exucuth·o. co01 ns enwudali da cu1no.rn do~ du
putndos, soiJre~ ~ rurorma uluitorul, 

~.• parll (d1 ~ t~ l1ora1 ou ""'") 

Contlnuoçin tio diocuuiio do projecto do rus. 
posto IÍ lnllo do throno, 

Levantou-se u se!l:dio ds 4 hol'~5 c :!0 minutos 
do tordo. 

9.• SF.SSÀO 

Em 20 elo Outubro . .a., UUiiO 

l'nESIDitN'CIA DO IR • VI~CONDK D~ U.GU.LR\' 

SU)IliARIO.-Earuucwu.-rllnmu. ruta P.A ou1111 110 
1114.-lleform• tlthoral, l!ltt:llrto do !ir. Slh11lra da 
.UoUa.-1\IGil~h• Poi.ITI 114 0111111110 Pl.lo-Jo'allallo UJ.ru. 
110. llhu1r1o do Sr. Jaauatibo. 

A's U hor3s da munllii nchnr:un•Sl! fll'Q• 
sontcs :ll S~. sennduN!:s , n saber : VJ~
conllo do Jngunry, Cruz Mnchndo, Jlurlio do 
Mamnngunpo, Guduy. Jlorlio dn Laguna, \'is. 
condu do AlJoetO, F. Ur.t'l\'ÜIDO, Coi'roi:1, Unrros 
Barreto, V iscando do Nictlwroy, .~Jorcncio do 
Â!Jreu, Parnnngn:í, lfeira do Yllsconr.ellus, Joaé 
Donifocio, Junquolrn, Silveira dn llottn, Ulbeiro 
da Luz, Barilo de Souzu Queiroz, Chicharro, 
LDrayeue, ~tendes ela Almeida, Jnguaribc, Cunhn 
o FiJ:Ueíro,fo, o,riio do Cotegipo, Le:io Vo!IO!!O, 
Dnrlio do )lnroim. Snrnlvn, Jo1io Alfredo, l'nes 
dollcndonÇll, Vlscondo do llurillhn o Antüo. 

Delxnrnm do compnrecor, co•n cnutõa pnrtlci
padn, osSrs. Leilito tln Cnntn1. DioJ:"o YeJho, SH· 
velro Lobo, Slnimbtl, Lulz ~·clippc o Vfscondo 
do Rio Drnneo, 

O Sn. PnBSJDE~B Dbriu a sess5o. 
Lcn·sa a ncltl da ~essiio nnlocedcnte, c, niio 

havendo quem Aobrd clln tlzes~o ob~ervnçõe!l, 
dou .. so por approvndn. 

Compnrr.ccrnm dP.pOf!il de nhertn a t~es~iio O!! 
Srs. D1a~do Cnrvalhn, Visconde •Jo Dom Uoliro, 
Dinf,;, Lufz Carlo11, Onrào do Plrtllmmn, Vieira 
dn Silvo, Chrlslinno Ottonl, Vf.condo do l'olo. 
tns, Fausto do ~\goinr, Fernando! da Cnnhn, 
Ucl16n Cnvnlcanti, Cnrriio, Dnnlnll, Nuno!\ Gon· 
çalvett, Arfon11o Cel!lo, Teixeira Junlor, Conde do 
Dnopondy o Silveira Martin•. 

O Sn. ~.· SBCnETADJO, servindo do t.•, dou 
conto do !Ogulnto 

EXPEDIENTE 

omelos: 
llo mlnlstorfo do lmporlo, do 18 do correnlo 

D'lez, &ranamlttlodo, om tnti!lfAÇlio ao omelo do 
sonodo do 2~ do moz po .. odo, •• documentos 

r•lttllvo• ó •t•urncno dOi voto< do ultlltlo elulçio 
JIDru \'ttrt•udoruli do munlelfiiO tlu f:Ucbuoir,., na. 
provi nela dn Uuhlu.- A CJUUIU (dZ a rHIJUi.sipiiu. 
de\'olventlo á llld~ dl•JIOIIi dtJ exuminutla. 

Uou11 tlo mluistcrlu lla jultit'M. llo l:i do 
lllt'IIUIO 1114'1, triiOIIIIIIUhltJo, tHU uddft:tiii••UIU DOI 
ollldOii do ~:Í du fllt'Z p11111UUJO 6 4 da cortdOCI!, 
cóJ•IuJi tlo11 do11 Jlrt•llldt~nlt+l du.~t Jlrtl\'luciall du 
Ser~o:iJNt, »uhrd o ultimo (lrücosao !!leitorul Dili 
purocbla11 du· La~:urtu, lllucluío u UotJUilll, o dtt 
s. J'uulo, communlcundo Dl'l ruzõcli t•urcJU•' rol 
prouunciudo u hnumtu Ely»iu Uuutus Uucellar. 
-o mu10mo ll&10tina, 

IJo lilfnfli&urfo tln Ul:ll'infltt, dtt 18 do dilo 
lllt!Z, tl•woiVtmdo um dos uutugrnpho~ saucclo· 
JllilJO!f d11 t6lt(JIU~·liO d11 USSUHIIJ!t!:.a g•~rDI 11180• 
dando coutnr no c;tplt:iO·l•HUHilu houornrio Si· 
JIOitt:io João IJ:iflli~ta L!H'OI, COIUO l ·IJIJIO !lo St:l• 
\'iço, Jlltr; (JS t•tf,,ftull Jegae~. o '1Utl cattn-o nn 
Eurupu nn '/uDiitlltdu de pt•u~<innllit:l dn Eilitdo. 
JnCUUIIi/t]o I U li!ICDIJ&t~r D COII!ilrucçiio ÜJIS ftD• 
~·nt.1i D • .;lfTUIIIIJ ~ .tmu.:om/1,-,\o tm·hlfo o 
nutogrnpho, communirllndo·S~J ti outrn cnmDrn. 

l'ltllmJII,\ 1'.11\TE IJA OIIDEll DO DIA 

RE:f'DRUA ELEITORAL 

Achnndo-se nn 10n/n frnmedlnta o Sr. ministro 
do i mJ••!rio,(onuulttlrte:tdos J•urn a deJIUlnçUo que 
o dc\•ia rectitcr 0"' Sr.:i. Ch1chorru, :o;Uwira dA 
)lottn o Jo!i~ Houítuciu, tl aenllo o mesmo se• 
nhor introduzitto no st~liio com as (ormnliJnllt~s 
do clitylo, &omou assento na me~:~, :i dtreitn do 
Sr. Jlr,•shJcnte. 

Continuou n~.· dlscussiio do art. t.•dn 11ro• 
post:• do po./er ox:ocuth•o, com n~ emendas d11 
cnmnrn dus deputndos, sobro n rcformn. cloi· 
torai. 

o lll'r. t!'lh.•clrn dn ~lot.tn : - ne
conhecla ou jit quo linha o duplo de\·er dtJ 
tomar JHirtc RA1lltt dcbnte, npezar da eonsclencJa 
da minha lnJOUfficJencJa no meio de tDnla.s illus· 
trllt'ÕM, que liObr:am. 

o sn. 11.\nÃo DA LAGUNA : - Xiio :apoladu. 
O Sa. SJt\'EihA DA liOTTA : - Honlem, porém, 

ocr.orreu mais 11111 dever, que foi o do ncudír ao 
ebDmndn •le meu illustre ntuiJ:"oo Sr. presidente 
do con:~clho, quando, nn defeaa do :~na J1roposta1 enxergou umn contrndicçiln no l1areecr que, a 
honrosa ~olieitnt'iio sun, eu dei ~obre a rctormn 
eleitoral. 

Os motivos, sonJ10re~, que jd nctun\·nm pnrn 
!J.IlO CU fo~SC furt;lldono ilolmlo silo OS !!Og'Ufnlos: 
Km prillle/ro Jognr, o annu passndo Qloltn sltua~o 
11/Jernl iniciou um projecto cons&ltnclonal do 
no\'n JoJ do clelç11o. J.=sso r.rojcclo veiu d~~t en. 
marn qun~~/ unanimemente tlflprovndoo DQUi no 
aonndo foi rf'joltndo. ~;u tnl, l'lenhore!l, Uln dos 
volo!t contra o projecto. Entrotnnto, ndo mo• 
tlvel cntilo o meu voto pola urgencJn do tempo, 
ll devia tel·o feito, .. 

O tin. Cu•n• • F!OUKmRDo: -l'ol• ou votei 
a rnvor o motivei o valo. 

O Sn. SILVKIOA DA lloTt.:- ... porquo ou "" 
tnvn concordtt com o projecto do minlstorlo plls• 
sndo cm muitos ponto1, menos om dons. 
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O lll'lmulro polllo do dlvor~oncl• quo mo 

Juvou a \'tliDr eoutra o projecto do mluhturlo 
}uu;lindo flli, a~uuhor•'"~ fJUU ou liUU couliUtuintu 
o o minl~wrlo Jlll:i~ndo uru con~ttltninte conlitl• 
tuldo, (ApU4'adn•.) o minilllurio JID»IIUdn IJUorln, 
pur IIIUII IIIOtJIJICntlio, ftiZOI' COUI I)Utl O liCiltldO 
tlveliliu jl:&rle 11:1 roCurmu. do modo tJUU o lt:l DI'• 
dlnnrln. tJUtl duvln Jlussnr JIOr tot.lotl OIJ tr:unltus 
dn Conitilulçilo, hu1urlsKu lo::o os f•l'lnciJlios 
l'oguhuJIIres, tJUtl dovt.•rlom ntlstrim:ir o c.•nn•nrn 
conlilltuluto no nett• tio Cozt!r n t•er,wmn. J~ro. 
JIOftnnto, ouu projl•cto, n mou ver, cuntrnrlo 1i 
Conat1Lui4."i'io, J1or estu r11zao, tnl\•ez cu olitcjn 
cm minoria; ma~> ontontli somt•rtt quu n l":olhili· 
tulçfio ~o lmporlu o unlco llmllu quo poz 1\ 
cnmnrn co~stJtulnto ó a i.lcslgnBt-50 tlua tlrligo, 
rllformnvulll, •• 

O Sn. LE.io VE•toso :-Apoiado. 
O SR. SIL\'EIIIA. DA liOTTA :-••• o cntiio o 

}lroccdimenlo do mioislorio fltlS:;ndo, fDZl•Utlo 
votar no senado umn Jol ordilmrln, que flOdln 
ser cmundnt.la JlOio suuudo o suje/L1 ú ii:mcçiin, 
o mlnlstol'io patistulo lll)'l'itlflrn\'11 u Conslftu/~5o, 
l'rlmolro pon1o ~o dh·orgencln, 

O Sn. F&RNA.SDRS DA CUNIIA : - DtJ 11ccõrdo. 
O Sn. SILV&In.l n.1 lloTTA :-Segundo ponlo, 

Todos estes projectot~. sonhort!s, totlns 1u Jnlcin· 
th•ns cm mnterfn cloltornl pnra quollllcaç3o do· 
votantes tüm, não aú cntrll nUs como em lJUnsi 
todos os ~\'os, claudic:a:~.do,por'JUO tom·~o esco. 
lhltlo c:.ocluslvamento JHirn bnse dns l')ttnllllcn· 
ÇÕt!S n rundn, o censo, n r1ropricdndo o n rortunn; 
c en entendo que .u jiCior tlns bases d:1 qunlfn .. 
cnçiio, que se pUdi! e$colhor pnrn uma foi olof .. 
tornl, n o censo que tonba por lla!\o n renda, 
(Apoiado•.) 

O Sn. FEnSA:iD&S DA CuNnA :-Neste ponto, 
multo opoln~o. 

O Sn. Su.vrunA DA 3fDTTA : - A ro01ln ó, ~tC• 
nhort'!s, um tnclo muco npreelnvcl, muito v;~. 
rin•d, aogundo muitos clrcumatnnclns, c are.~· 
paito dn qunJ niio nos po11em servir nem ns li· 

.Çõos 1Jos oulros povos mnls r.h•ilisndos, porque 
ns snns circums1nnclns siio ilivorS:III c ns nossas 
vnrinm incc~Mntcmonte. Enlrornnto que ns con· 
stlhlltOOs llurnm, n~J nr.ccssldmlcs mutlnm,o censo 

· elcitorJilornn .. so um n!Jsurdo no prnzo do tlez 
ou do:" nnnos, como neontccc entra n1ís, quo 
princlpilimo~ com :1 idén do con!lodo t..1ntos nl· 
qnclrr.s de fnrinhn 1lc mnndioe., (ri•o) o hoje, 
que a eom~mos hn t:lnto lcmpo, Oc:1mos som 
renda. (Ri10.) 

O Sn. CnntsrtA~o Orroxt : - Era o cqulvn· 
lento. . 

O Sn. SU.\'Etn.\ D.\ 3foTT.\ :- Ora, 1umhorcs, 
U urnn mli bnsc, c nf'sto ponto IHvcrgl, porq1111 
nas soriodndl"s modern:~~, nJICznr da lnfluoncla 
do indll!!lrlnll"mo, nt~!t nfio dO\'Cmo!l acoilnr o 
de~potl~mo da l'roprlcdnclu com toda cMn ex• 
lCn!'liO. 

lston~n é aoclnllsmo, !lonlJorcs; mn~ n nnlt-n 
condlçfio 1Jo nptltlôo pnrn se lomnr pnrto nos no· 
gcclos puhllcnR c ter ''otn nn ron!llllulciio 1Jo cs• 
uulo, nrlo pôdn per [IO!I!IUir lnnto on qunnto • n 
primeira condlciio devo ser a c.1pacldndc; • 

E' \Jorvonturn monos npJlrohonlllvel o menos 
UJlrt•c U\'el a prova lltt cn)mcldadu do 'jue n JlrO\'Il 
~·rondo 1 N4o ú, A III'UVA ~·'"I"" ~·~•J•ó<lo 
ruzuJ.ar.su em unu1 merotlrt"UIIIJII."5o, ú Vtlr ullll, 
JIOI'CJUtJ aoulwr lt!r o ost'ruvt~r uãu ú gnrnnliu. do 
IJUU O \'Ot:IDlU JIOIISD li:ilJOr OliCOfher D JIUiiliOll tWl 
tJUUIU \'Dto. Jstn d umn llrtJsumJI~lio, o toaas os 
proi{UIIIPCÕUII littg'Utllll ao neto, 

~las tnmllem a fJrusUDlJici'io lia rend:s niio ú 
11ignul 1oguro du intloputii.Joncla do votunht, o, 
purtanlo, t~tmliorus, o11rolhondo llu JlreftJrencia o 
t!Onso !Jnseado na ronda, cabimos no mesmo ln· 
con\·onlunto, sonDo mnior n mou ver, porcruo 
011 11aizus UO\'Dii, nas liociodndes novas, o tl'nlln· 
Jhu é, sam duvadn ulgurnn, n Jlrimclrn condil;ilo 
ilo nptitllio ; mn11 será JIOio tJUO o trabalho pro· 
duz 1 N4o, u por<1u• o trobulbo Inculca lntulli· 
geucin ••• 

O Sn. Cumm.INO Orrox• :"-E moralldndo, 
O Sn. SJL\'EIM DA llorrA :- Por Isso, se· 

nlwres,ou lw muitos nnno"··· P.stavn querendo 
filllnr 1111 cohertlncla, mos guardo para depois, 

l'ür isso, stmhorlls, cu hn muitos nnnn11 pro• 
ressoo JlrlnciJlln do sutrrngio unlvorsnl do todo 
o citi:Hlno l.lrozihsiro, do tJUDiqucr rolh:l;io 011 
nucionnilthulc, mnlor do 2! unnus, que snibn ler 
c c!lcrc\'cr. 

Este ti, hn muitos nnno~, o mon progrnrnrna 
eleito mi: o suiTrnglo unlver"l do todos quo 
subem ler e escrever. 
~ão mo dentara n~orn nu defesa dcstn idén, 

11orquo niio ó opportuno fnzcJ.n. o temos no 
JlfDJecto occnsiào proprlu )Jttra dbcntfr .. se osso 
prluclplo. 

Indiquei·• unlcnmonto porquo tinhn neeo.,l· 
dndo do mostrar um dos ponti.J!I do mlnlm di· 
vcrgcncla do minlstcrlo pns~ndo, divergencla 
quo nvult.1vn nlndll mnls pnrn mim, quando 
uqnellc mlnisterlo niio só ultcrnvn o ccn!'o prl· 
rnlti\•o do. Con~titutç:io, rnns o elovnvn no 
lJUDdruplo. llnvin,poi~.mnis csso lnconvonlr.nto, 
JlOrquo elovnr o censo e cstnbclcccr re!ltrircücs 
contra o~ anulphnbotos era uma cspocio do 
supornnldndo. 

No nrnzll niio hn ninj:nu'!rn. que s.1ibn ler o 
escrever, qno niio tonl1:1 ~OOS do rcndn. E, si n3o 
hn no llrnzil quem AAiba ler e escrever quo niio 
tenha 4006 de rendn, pnrn ~ue cssn rcstrlr.ção 
lJl10 hnrln nn projecto passado, e guo hn DO!Itc, 
n de possuir rendn como condlçao de qunliR· 
cnção, o quo ern 11ô pnrn introduzir o nrllitrlo 
dns mesas qunllfic,doras, dns nntoridndes qua• 
IIOcndOri•S 1 

OSn. I.AFAI'TTR!-ll"' ho qnnm tonl10 ~008 do 
rondn o não snlbn lor o oscrovcr. 

O Sn. SrLVRIUA nA. ltaru:- Sim, sonhar; 
niio duvido, mns ncho qnc ó mullo poura gente; 
plido l1nvcr alguma oxccpçiio. · 

O Sn. t:nm<TIANO OTTONI:- E ou conheci 
mllllonnrlos quo mio ttnbl,lm ler. 

fl Sn. S••vRIM •• M01TA! - ~ln• • conso· 
qnoncin d qui:', Rendo quniiRc:~do quem pabrt l~r 
o cscrc\'er, o fncto prNIUJlpüc a rrn1ln do 4008. 
g'ltn vertlndo niiCJ p!ldo 11cr cnntl'!stniln. 

Ora, Sr. prr!\ldP.nto, eu niin devo nJnrgnr·mo 
nn olucldnçi'io dedos don!l ponto!!, J10rqno 011 
trngo unlc•monto pnrn ln~lc.r •• rnzüo• ilo di· 

I 
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vergop,cha quo mo lunrom o votur contrn o 
mluiuurio tuuilUido, ostanUo eu oll!iti du ocuürdo 
com ullo tHil umitult JJOOtos, 

l1ordm, ol~m dosto motivo, tenho olnd11 outro. 
.'J'onllo, liOuliort•ii, procurtulo IICIUJU'O, Jlrlocl· 

pulmontu ctuunl.lo.~tu ttlltu do CJuoatõus cunstitu· 
clonBoB, cunstJrVor uma tul ou quul cohuruucln 
politlcu; u não (lOiiSD llll!tocor o cJlilbtHo do 
vuldos.o. 

A1111hn, o respeito du muUos pontos, cm mo• 
teria tJlultornl, tenho tido occuriiUo do uumdor 
A mo11a d~Jcluratõo• do \'Dto, contra o vencido no 
senado, n ro•tJulto, vtrbi uraUn, da vnlldado do 
elelt~s de aonndoros, Coil:4i ultímnmento,IJOt· 
que untondi !iOIUpru CJUO, havundo uma lu ro· 
gulam.,utur, osluiJolecundo o turco na tJ!olçiio Uo 
duJJUtodus o aonntlurus, o meu bonrndo culltr.:a 
por Jlernambuco, como ministro tio hnf•t~rlo, 
niio tinha litJurdado porn n'um rugul:unentu 
dlzur simJIIO!<imOnto: • llnvor:i turt;o llllfn dt~pu• 
todos, porn sonndort~s, nilo, • 

O sn. Ca.~nA 1~ Fu:m&IIIEoo:-Pui vencido peln 
socçüo do conselho do estndo. X o meu primt~lro 
regu/omPnto niio rol conslgnnda CiOsa doutrina ; 
mas, sendo ouvida a secçiio do con11elho does· 
&ado, ottlnou. por clln, c por isso consignou.so 
no seg-undo rcguJnmonto. 

O Sn. SILVEin. D.\ lloTTA:- Niío digo V, Ex. 
lsto. 

O Srt. Cu:m.A. E Frouzm&no: -Posso dizer ; é 
n verdade. 

O Sn. SJtVCifl.A. DA M'OTTA:-••• porque com· 
prorneuo o sou senso, n su;a responsnbilidade. 
O conselho do estado ú mornmento consulth·o~ 
não delibera cousn alguma i um ministro nüo 
so põda nbrlgnr atU o..; to ponto i\ sombra desse 
chapéo do sol. fRI•o.) Como tl quo o ministro 
pódc vir dizer ls1o T .. , 

O Sn. Cmm.\ B FlnUEtuoo:-Niin era. qu9stti.o. 
do gnbintJte i muitnli Vt'ZDS os ministros acdtDm 
um parecer do conselho do estado. 

0 8n. SILVEIRA DA )(oTTA:-... , c Ó por esllls c 
outras que ou aqui às vezes allcgo cou11a!' con
tra o conselho doeslDdo, chnmando·o um r.storvo 
pnn o ~:ovcrnn, porque ds \'ezes hn mlnlslros 
assim dosta lemporn .... 

o Sn. CtrNIIA B F111t1KIREDO: - l\"lin rui eu $Ó 
Outros tõm procedido do mesmo modo o com 
bons rnzUes. 

U11 Sn. St-.oon:- O minlslro foi voncldo o 
não convencido. 

0 Sn. SILI'EinA DA MOTTA:-Islo e•ti mullo 
cm rnodnt. ser rcncido o não convencido. 

Aqui nu o h o fictãn, 
Orn, sr. prosldonto, tendo eu noccssldndo de 

dnr mesmo ao senado umn aspocio do aatl!4fnç~n. 
por ler lnsi~Udo contra o voto drt Rnn maioria om 
umn qoostiin do lntcrpretn~no de lei om mntorln 
eleitoral, entendo que devo nproveltnr cstn oc· 
casUlo Jlllra rnzl"l·o i por~uo a cohorcneln nõo é 
vaidade, a cohllrcncln é n moralidade 1111 eon• 
scloncla; nfio d por corto n lmrnutabllld~tde, 
n!o ó o lnorcln, não ó n ropulfllnncln no pro· 
gro111so; 6 o e~ernpnlo da consclencln n ret• 
pnllo dB! opiniões donlrlnnes que os homens 
pnbllcos prorc .. nm, 

Eu vejo,_&~trbi !JI'atia, senhores, que um dos 
grnudu11 homtmi dos nosso:~ tu10po", Iord Ut!a• 
conallotd, hn p:JUcn tumpo em um JW:t!lit'Q 1 n 
C(llü aaslsllu, rurtll'intllHie 4 idado com fJU6 
Unha morrhJo lUlU. fllll octo~cnarlu1 tcmdo ello 
"!"mas 30 annos, dizln: • Eu us11oro que, qu:mdo 
c tegur h ldalld l}e meu J•Pi, hei do J•rorllsliar os 
mesmo'l JlrintJiJiios que prorcsso lioju •• 

lln• ulguUin hn de dizur CIUU Iord n ••• 
conlillehl rol um bomum Jlolltlco estncionnrlo, 
IJUundo foi o etJucador do JlnrtJtJo ttJr!} na Jn· 
~:lottlrra, quando, como toru o ehuru do J•nr· 
tido conservador. rol quem Djlroximllu e con· 
clUou n clas~o ol~rulrn com o mumo JIRt'thJo, 
CJUDIIdO roi ddiJC quo partiram DCtOS ti!OilOfiiCS 
mob livros o liberncs do que 01 do Iord Uussell. 

Senhores, parc~e quo trago um lf)lO, que 
mo púdtJ servir. do llereu, (torque uno estou 
a indu nos 80, mus 01tou nos 70 ..... 

Uw Sn. S&NADDn:-Ni•o parece. 
O Sn, SltVBIRA D.\ MonA:-... Jlrocuro um 

l)'po, que mtl pUde amparar contra as ullusues 
da vaulodc 110la IJrutonçiio do colwrenciD 1 n 
ponto do que os tomons que têm essn balda 
do coherencia siio comparados a certos LJicho1. 

O Su. FtcnNA.<tiDBS DA CtrSIIA :-.A Utcorla 
convüm muiCo no:~ carneluUes. 

O Sn. SILVEm• ••llorr.:-0 que o verdndo 
é !JUO esso bicho nüo pódu ser camol01io (1i1o), 
porque no camclello hu as córes do prit~mll, bu 
todns as cõres dM n:alos do sol. 

O Sn. liEI<DES »B AtliEII>Á:-Estão om posição 
suave. 

O Sn. FEllNANDES •• Cu>u.:- Soo geilosos o 
hubilldo;os1 conseguem o rosuJtDdo. 

O Sn, SILVElllA ••liOTTA:- Prouvcro o Deus 
que Dn!lsos homens publicas padecessem mais 
destn enfermidade do que da vorantllldado.:W•s.sl 
~IV'ttsst~mo:~ mnts algum amor .mais nlgum arerro, 
niOJ•iniUes que tornos manirestndo em publico, 
dlfficilmente hnvinmos do dar ocxempio,quc os· 
tnmos presenclnndo l10je, do parlamento cm um 
din dizer quu n~o se pó~c rerormnr o lei elellorol 
som a rerormn dn Constituição e no outro que 110 
pódo re(ormnr sem n rcrormn do Constituição I 

0 Sn. FERNANDE!I DA. CUNnA:-lluito apoiado; 
mcrer.erfnmos outro respeito, ln!lplrnrlllmn!l ou· 
Iro confinnçn c gnrantlriamos o eslabllldode das 
l nstl tu I çüos, (<lpoindus,) 

O Sn. SILVEIRA DA )loTTA:- Entrlltnnto, se· 
nborc~, o que cu noto é qao o meu nobre amigo 
sonndor poln Dabln, que nchnu cousa multo boa 
a coborcncln, porque nllegou n nntlguldade do 
suns Ol•inlõos n re11pcfto da rcrormn eleitoral, o 
eu sou o primeiro n reconhecer Isto o n razor· 
lho Jnstiçn, porque o acompnnhol aernpra o 
tomo1·o mesmo por director nCJIA opln1ao n 
rnvor dn snhslltulç~o do syslnmn do clcltõo ln· 
dlrClctn pelo systomn directo I sondo quo a nn• 
llguidndc dnstn "" oplnl!o vem alndn ~o tompo 
do sun espingarda grande, n meu nol1ro amigo 
não devia de crrlo negar o um collrgn o lltulo 
unlco porque nlgucm se pódn recommondar cm 
nosso mundo politico, nquolle qno mnls ambi• 
clono, o cohoroncln pollllcn. (AJWiodo•.) 
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Orn, l~ntlo dadb Chi dou11 modvos vou JUIII!Inr 
DO lt!tCiliru. E*'l~ rol a prO\'Ol'Dt'liO honro~u. fJUd 
mil r~z o ffidU lllustrndo allligo o Sr, (ll't!Sidt•lltd 
do cuuseJho, Jl~lu Cnctn dd Iii! ruturlr á tuluhu 
011f11iilu, fJUDIItlO COIIIiUitDiJO $0lifd 11 fti(OfiiiD 
e eilorul. 

Eu, ft!Ctlnlwce o :»enndo, nno JIOtJin de lu r tle 
acudir n tl&lo JlftH.'~Itu, quando Vil'r u flt!lll 
tratnr•iD dn fJUOirilaO, E 1.'11 hlli du trntnr o1t•lh& 
bojt!. Na JUlrtu C(}lllpetento eu corrt~,;potlddrt>l 
ao quu du n1lm uJlge o notro JlrushJtwto du 
conaelho. 

J~u dt!lrirjo entrar nn dll'CUihtiio dn rufarmo, do 
projrcto do gu\•ernn, emundD!i dn c:umtrn tt dn 
COIIIIIIhlsi'io do St!RDdO, 

O ctue fiiii:Í cm dlsculiSiio ú o nrt. t.•, no qunl 
ha JlPra mim u.mn queAtPo.lmlcn de dlVt!rgtmcln, 
QUU Ú t(UUOIO il cunlititUCIIIIUIJitJDÜü f IIS OUirlui 
que,;ti'h!li lil10 secundnriua, em quü ou niio me 
cncontrurel com usses meus dous amigos, um o 
nobre Sr. pr1·~idcntc do con~olho, o outro o 
nollru relntor da comrnlssiio. 

o outro iiOnto ú qunnto ós prophccln~ qu~ 
ambos llteram a respeito dos ~:rnn~lt·s l'csuHntloli 
quo Sd cspeM1 1Jn reforma clcflornl: neatc fJOnto 
tnmbem estnmus em desaccõrdo, e cu l1oi de dur 
n rnzüo, 

Port:mto, os noasos pontos do dlvllrgcncln 
quauto no art. t,• scr1io 1fons: o primeiro qunn· 
to á inconstltucionalidado do nrti,:o e o 11ngtmdo 
qnanloá !1uWclencill da rcrorma. Porém, sonho· 
rcs, isto nlnlla ostó )ODI{O. 

Eslo queslilo do rclormo eleltorol Iom horl· 
zontes mnls vasto~; é Jlreclso estender O.i olhCts 
para .mala lon::e o doixnr fjUo o objt•cto so npru
ximo Jnntnmente nlé podermo11 chegar a oncn· 
roi·O de perto. 

A rolorma ~leltorol Iom quoslilca prévias o 
examinar. A primeira dell11s, senhores, que ou 
vou ffiiiDifllBL'Irno aenado, ó um eacrupulo 11erlo, 
que tenho n respeito da competencia do go\•arno 
poro lnlclol·o. SI cale e<crupnlo lcm •IFum 
rundnmento, li ha lncompclencin, o projecto 
VIII Jlelos ores, 

o· governo, a meu vor, n3o podia ser o inl· 
clndor de~te projrcto na camara olocUva·. Nüo ó 
uma opiniiín nrtlllclnl mlnhn. No me11mn dln cm 
quo ou soubo quo o nobre mlnJ,.Ero do imflerio 
lol á cnmnrn apro11ontar o proj~cto, encontrnndo 
nas vizlnhnncas da enmnra um dbllncto dcpu· 
tndo pela provincla do r..eani, 6 dlzondo~me 
olle, já com algumn estranheza que mo prcdls· 
poz, que o ministre do lmporlo Unhn Ido opro· 
sonu1r o proJecto do reforma cloitornl, disso-lho 
CU quo parocfn·mO quo O governo n3o tinha 
procedido curfnlmonlo: nfto hnvin ncccssldndo 
€1oMO luxo do propost.n do AD\'orno, porqno n 
proposta tlnhn já mnlta lorçn por si, o cllo 
muito~ 11mlgos na cnmarn ; podia lazer o mesmo 
quo fez O mfnJstorJo pnAAndO, t'fatJornndo O prO• 
Jecto o ofTorcr.cndo·-o aos amigo~ que rornm 4 
cnmnrn t~ o fiUh11crovornm com numcrotMII~f· 
gnatnrat, olóm dat quo exige a Constllnlçio do 
lm~rlo. 

&a&o rnou o11crupulo, 110nhom, naaco da r.onstl· 
luiÇilo do Jmpcrlo. F:' pnra mim a queslilo lm· 
porlnn~, o vou lratnl·a com relação aos tr11bn• 
lhos do conselho de oolndo, quo oo nllam 6 apro· 

••nluçõo ~~ primeira propo•la do reforma elel. 
torul \'elo 1111 nilil~rio Jlm•»olln, 

StHIIONii,u m·t. 17~ t111 Con•lltult>iJO eslabelecou 
um do:i JlrineiJIIOii muis d••muerutacDii que ellza 
euc!!ri'D i l!litubt•loeou o lltlJ:Uinto: • SI, JID»&IIdea 
•r nutro unna11. dttflOill dcjurudn a Constltultiio do 
Urazll, Stl conhec~r tJUU DlltUIIIi doli seus urtlgos 
mcrocem rt.~(orma, li6 ft1rll a JltoJI~I~·llo JlOf 
t'liCJ'iJito, u qut~l llovu ttlr origem na c:omarn doa 
dt>JIUIDdUi Ulittr IIJM!IIIdti JIUfU lürÇilJIDfltt dt!ll611t, 

Além dl•lo n Cónslllulç!o d•l ú cumoro • IIII• 
cJutlvu espucwl em mu1to11 casca quü o aoenado 
i'inb&, e entüo não tttl Jlollln reft!rir ao dir•tllo do 
JlrDpoaiçUo, quu cunftJre o nrt. 36 na mlnlaterlo; 
Jklrlrnu o urt. 17.\ coneudeu ti direito do Iniciar 
n rurormu no Jhn eh, quntro nunossúmt>nle ú 
et1marn e não no J:O\'erno, cabendo ti camarn 
julgur n respeito da noco.;,sldndo da mtJsma · 
rurt1rm11. 

Qunl serln, senhorc~, a conslltui~iio IIMrnl 
que dtlssc no governo o direito do dizer ú nn• 
9ào cJUO ~tovornu qunndo d lfiiO ulh1 prt_•cisn do 
comtilult•iio rurormnd~•, vh•ondo o governo 
qunsi :lompro de nlJuso!i o nrhilrlos f l'orvon
turn ns rerormu t'Dihllituclon,les süo para 
nlnrl:'nr n c"phern du :mtoridn1Jo ' .As rerormna 
r:unstltucionM", em toda u purtedo mundo, tt\1n 
por Um corrigir 11husns, que a oxperioncla tem 
dcmonstrnJo, c estubuccr obsttJcutos novos n 
esses abuso11. 

O urt. 174 nüo d<i o direito de r,ropMiçiio no 
governo, quo o c!xcrcc nns Jc s ordinnrias 
(npot'ado•), o qun jll. ú uma demasia de concoss5o, 
cJUu eu não dJarin. 

O Sn. AP'FON~o CRL~o:- Pois o nosso governo 
niio ú JUirlnmentnr 't O gabinolc nfio ó umn com• 
ml•mio da mnlorlo 1 SI é, não pódo hovor ro• 
slrlc•;Do. 

O Sn. Jo~R Do:o.JFACro:-0 governo entendo 
que nno ó eontlllnclonnl. 

O Sn. SJ•\'EIIl.\ n.\ liOTT.:-Com lslo os BO· 
nhores ruem a deftl!ID do governo nesta mn• 
terln • mos n verdnd•' ó que o direito do pro. 
po•lrio ó pelos meios ordlnorloo: luo 6 um 
aophlsma. (Aroindol,) 

O governo nõo Iom dirollo do fnzcr proposlçõo 
nm mnlerin conlltltuclonnl : o eu estou no ter• 
rcno dn Con•illulçno c núo dn umo lei ordlnnrlo. 

O Sn. Arro:oi!IO CRI,~tO :-llaa ahl mesmo nlio 
ho lhulloçüo, 

O Sn. Sn.V&JDA n< lloTTA :-A Con•lllulçiio 
chi ao corpo Joglslntlvo sc'tmonto o direito do 
lnicinr rcrormn11, Ondas os quatro nnnns; é o 
corpo loJ:iltlntlvo quem devo mi ela r o nfio o go· 
vornn, porque lssn repugna com a sua nntu· 
rczn, 

O nrl. lhl dn Consillulçiio dá no poder orocU• 
llvn o dlrcllo de r,roposlçõo, qno lho compete 
na lormnçl'io dns lo s, direito quo pMo Mr cx<'r· 
ddo de •lllforentcs modo<, pcln lnidnllvn ou pela 
co·parllclpnçiio com o podnr loglslollvo, nn pro• 
positiio daalol~, nas emendas o nouddltamonlOS 
dllft lois, netos o~tc11 quo todos 110 podem compre· 
hender no dl1'1!lln do proJlO'IÇio. 

Mna a Iniciativa~ I!Onboros, n fnchontlva 6 
COUIO mulln dlvn"a do dlrollo do propoolçfto om 
matorla ordlnnria. rara ossonhoraa que cnton· 
dem quo esta mnterla so pódo J'O!Oivcr por lei 

• 

• 

.I 

.• 

• 
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ordl1u1rlu o IIHlU urgumo11IO turli llltHIIH !ore'' i 
llllllt1 1JUrU llfJUeJJus CJih! julglllll U IIIUtul'fu COUiilf• 
luclunul, o J.:'U\'l11'UO uilo tum o llirultu du Jli'OJIÕI', 
ue111 nunca. o uXt.lrcuu, 

(JIIUUtJO liU foz li rl'foriiiD do J~·\, (uf Jnfcfudu 
na cumni'U llod dt•tmtn•los l'or umtmruc••r us:OI· 
umulu Jlt'lo~ Sra.. !•oulu Aruuju, \'usconcl'llos u 
Limpu do Abrt,U, hoju Vi!iCOIUiu dd MHIUtU. O 
"O\'uruu mio (Cl Jlru/loslriulj foi n cntnnrn doa 
dOJillbHJus IJIIOIII l'tJt.'tlll lt+CtJII IJUI! bl'll JlroCfliO ft!• 
!oruUII' o Cou'illiiUil•iio u u~tulwlecvu IIIi IJIIIWii do 
Jlrujt•cto, CJUU \'oili rcrnuuido no liCDIJdO o !ol 
COII\'tH"Ifdo l'lll Iili, , 

I)orluutn, licniJOrcs. c~su art. :ia só ptidu mo· 
dflicuro USCI'UJIUIO 11 f0'11CfiO dD COIIIJICit•llciu tJo 
govllrno, J'nrn lnicillt oJtiD ruformn olnltor11l, 
JIDrD lltf\IUI U!i tJIIC t!UICiltiOIO I'JUO ollo JIÓdO "cr 
!eitn Jlur melo ortllnnrJO. 

Sr. Jlrt'!illltmtB, oJnrgundu D diSCUS~ÍIO tlcsln 
lhe:o~n tiOI.Jro o:o~tu mou el'icrurmlo, u rOIIJitlito do 
lncnrnpuhmcin tio gov.,rno pnr:a iniei11r n rururmn 
cu dil,s~oi lllltHJIUJtlo ctuo cru (lreelso relucionur 
csso neto do govorno eom os prcccduntcs que bu, 
n reliJICilo t111 lntorvençiio tfUO u const.1lho de 
cstzulu tuvu uu JlfOJI!IfD~iiu tlo Jlfujecto do refor· 
mn ul.-noral elll HW~. 
'Eu \"ejo, se•nhorcs. que o conselho de estndo 

foi clmuwdo con1o prcJ•nrndor tlo projecto duro· 
forrnn cun•tltudonnl. 

O pnrecur do ctmsdho de t•SL1dO U do dntn do 7 
de ~uVl'miJro do JH7tJ. Sentlo o cunselho du os· 
t:ldo o preJ•nrndor do trniJnlllo dn propostn dn 
lei eleltornl nproscnuulo o nono Jlassudo pelo 
mlnlliter/o pnssndo, cu \'l•jo. senhnr~s, que essa 
dntn do 7 t1o :\'O\'cmhro do !878, comhinndn 
com n nhorlurn do pnrlnmtJnto qu~J, segundo 
creio, foi cm tnntos do DczomiJro ••• 

o Sn. ll&."iD&S DE ÁL)IEID,\ :-Em u; do Do· 
zcmbro. 

O Sn. SrL\'RIRA. DA MonA:-••• mosll'll que o 
mlnhterio Jlllssado oloiJorou seu proJecto no coo· 
sclho dd estado, llebnb:o dd ccrtns \"istns o 
cspcctntlva quo niio so rcnlilllrnm. 

Vejo, oerbi·qrtltia, que no conselho do estado 
muitas Di'lnlõt.!s se JJronuucinrnm em rnvor do:~ 
mllios orJinnrios Jlnrn lazer 11 rurormn; 11 maior 
parto dos conselheiros do cstndu pronuncion·so 
ncssllsentido; pouco~ t•ronunclnrnm-so comr::~, 
o entro cstt!s distlnguiu·soo noiJro senndúr {Jcln 
provincin do Rio do Janeiro; entretanto o pore· 
ccr do conselho do cstndo niio tal ncclto pelo 
mlni&terlo; os mlnhtros não ac julgaram coa· 
gldos como o nobre ox·minhltro do Jmporio n 
rospollo da lei oicilor"i. o princirio qoe pre· 
valt'cou no con~ellto do ostndo ro quo ni'o era 
preciso reforma da Conatitulci\o ; porém no 
governo prev~tlecou a OJllnliio do que cm preciso 
rorermn da Con!liloiç!o para reforma da ioi 
eleitoral. . 

Ortl, senhores, ó o unieo modo que ha do 
explicar o- cumpro qoe dcoreleis - dn ralla 
do throno quando ao obrlu o pnrlnmonto no 
molndo lle DczomJJro. N~to "nl 01pllcor do outro 
modo como d quo o mlnl!4lorlo p:~s~ado Inseriu 
na rallo do lhrono ou P·•Z na bocn do monnrchn, 
perante''" cnmara~, nmn dcclnr,,clio tio posiUvn, 
tlio lrnpcrntlvn como 0;4ta, cm rórma quo nunca 
so viu no parlamento, do quo ora preciso que so 

v, vr 

li~Uiliu retormu da Jui oMtoral medlontu rdor• 
ma du Caustltui~;Ao, couu·u o JlarothH' d:1 maior 
Jturtu !.lu• mumi.Jroli Ju cousulho !.lu u:;llulo. 

O Sn. li&NUKII llK ALllEJDA:-NUo ~o con\'t.mceu 
JlOiu mulol'lu, 

O Su. SzLVIUIIA liA )foTT,\: - Scuhorus, e»so 
(UCIO Ú hnJIOI'hlllti&liizU01 U JIOr (liliO CU dililiU fJUU 
outuli du untr11f un dflicUiiliÜO do jerojucto era 
l'roclso Ulltuzulur os olhos JUint um hoz·Jzonto 
mPlli rumuto. 

To!l<.~li ulitas clrcumstunclu •orvum ~•ara 
curuturizur n iucoustituelomtlidodu llo J'ro ccto 
IJUU cstú cm dllcussiio.Uomeus du U!itlll u e11sa 
c~ttnturu dizolllliO tutiz Jluln l.ioctl do U\únnrcb~t.: 
•:\lia ao Jlúdu fuzer ustu rururmu punito JIOr mola 
llu rutornu• cunstitucionul; nó:~, mln/strol'l, niio 
cuiiCOrtlomo:i eom o eunselho doestt~do, que nos 
uconsulho~ n rt~formu Jldos meio& urt.lfuarios; 
nó~ urrol'itamos tudo o tomos do t•ropor n rd• 
forma pt~IO!i meios constltueionncs. • 

Senhores, quem Jt) tosaoli precioso~ pareceres do 
con~lho de o .. ludo deve demorar um pouco a 
rullexiio c procurar nchnr n s~·nUws~t dolle:-~. Eu 
uchei que n Jlrer~rencin dos meios cunstltucfo· 
nne11 flllfD so f,,zur n reformo da lei eleitoral Iili 
podia tur clurJs oxplicn~·Uos, que dou 11 o~rolbcr: 
a primeira é que o go\·crno propuz 11 rerorma u 
nu~ querin n ft!(urmn, porque proreriu, como 
eatu hoje demun11rndo pelo nolm' presidente do 
consellio, o meio que era mais cheio du emba· 
ruço~ reconhu,ldnmcnle invenciveill, como ern 
c:o~tc do senndo. 

A opiniiio do senado n respeito du reforma 
eleltornl poloa melo• con~tltnefonues, como o go· 
vcrno propoz, orn umn oploillo conherldt1; o se• 
nndo tinhn n pret.-nçno, n mon ver Jndqvldn, de 
tur pnrtu nn segunda pbasc dn reforma, na rc· 
vlslio do acto eonstltuefonal. 

Pois o szoverno nllo snhlo dessa dlapo~ltlio do 
senndo T Xiio pos:oo conceber que o~ nobres mi· 
nl11tros tivessem consultndo o.conscJho do cuado 
pnrn saber a oplnlolo nello dominnntc, o ncJ1nndo 
nlli n maioria fJl'los meios ordlnarios

1 
não reco· 

nltecesso logo a dimcoidado quo l1av a do provir 
dn ~rotdrencln dos melas con~mucionaes. 

Esta d a primeira oxplicnçllo quo pódo ter o 
fncto; o governo ou alguom pelo gD\'crno pro· 
poz a rorormn ciellornl r.•r um meio que j4 
snblo que não ern vlnvc, c então cstevtl IJrin· 
cando comnosco, r.,zcndo proposta, conduzindo 
n cnmnr:~ tcmJJOruri:~ pela mno, rnzon1lo approvnr· 
com npplnusos o t~en projecto, qunndn o governo 
jd Unha em ensn n carta do enterro para o 
me~mo projecto. Estn é uma OXItlicnç.io. 

A outra t1 ii soguln'e- ó que o govt.'rno tOO• 
tou n rerormn el•!ltornl por meio dn rororma 
constitucional, deliberado n vencer todn!l os oh
atncufol que cncontrn~so no 11cnndo, conlando 
com olle!l, mn!l contando tcncel·os o vcncel•os 
como1 

Orn, o senndo deve rccordar•ae 1la nttltude 
que o nobre ox•preslllento do conselho lomou 
aqui, quando se tratnvn dn allernattvn do nõo 
pns!Uir nlol oleltornl no sonncln. Todos 86 rceor· 
dnrno de que nilo havia nn reiçno do nohra ex• 
pre~ldcnto do conselho umn rugn do do!leon· 
lionça a roopoilo do rosultado da ••• ohra. Eiie 
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procurou rom•oncur ••·m1trl) tld fJUtl tinha mulas 
c1e Cozer adnptur a rt'tormn tih•llur11l, 

Nilo dnvido que Coli&fl um dt•llea t'i~o que 
dlliliB o uubrtt ~natlor J18ltl E"l'irlln :innln lun·er 
indlentlo, •·m con\'OI'Iia, e do IJU~ elle d.,via J:U:i• 
tar multo... · 

O S11. l'uuJiiTIA.NO OnoNI :- N'1lo o aceitava. 
0 SR, SILVEIRA DI \•onA:-••. JIOrtJUà er11 Ulll 

doce fJUO V • .,;,., lhu d1na, o de dt'crt•t:.r a re· 
tormnJ1or IIII' lO dlntuturiDl, flot' um ducrulo. Euu 
aegun o melo rol cJUil co11duzlu o nohre Ul• 
prealtll•llttl du COII~I.llho ú 1h·c~p~i1o at•ttrlm QUH 
iQ\'C1 QUUDtlO juJ;.:ou IIOiiii(Vul dlliSOIVtlr n CAIIIIU'D 
temJIOrltrla, renO\'Dr o pruJ••ctn nn mto~'mn ca· 
mnrn e reJll'lil·o no senodu, pennuulindO·Ii8 
do CJUe n sua lnlilslcncla Vt·nroria a relllst•mclu 
do senudo, 

El11 porqu1• t~nho e.zrrupulo n re~sptolto ii :a fiM• 
pó11l~·ilo du lei ultoltorul, ~prcsenlnda Jli!IO Jtlt• 
Yorn•• na cnmurn olt!Cli\'U, "'"Ct.UJIUio meu qlw é 
YIJ,:urndo f•ur Iodas essas clrcumi\lnnclns. · 

Os••natl••attendaJmn. e~~"'tmrtu'"res do con
lt"lho de ..st.ulo, da usa 1 dn Novembro, fiOUI!O 
mnl11 d6 um mez ltnleM da abertura d11s c1•mnrn~. 
ebbornd1o do jtrojlocto de rerurmn rella por ln i· 
elativa cumJIMI•mt•nte du gov .. rno. Ant~~~ I(Ut~ 
1 C1•m11rn su r~unlu,., nntcM que a ~mmnru ~~ 
pudeasft f!tonunr.lnr, ant~• quo jillft ftUd~a .. l'nl•er 
qual t•ra o Bt•U eapirlt.•. jli u governo na aun 
rorja tio t!IIDiillfho de 8111ado t!KlaVD 811tUdll.ndo O 
projedn de lei. . 

Senhores, t§ multo cnrlom, parn que 1Jeh:e do 
chnmnr a :ttltmtDo do lienadu, o JIDI'ecer du con· 
eelho de estado dado pelo Sr. conselheiro de 
nlldo Pnullno Jo~ So"rea dtt Souz11, porqutt 
nte J'lill'ftt'er dt!ll log11r a umn capeei" desah· 
HUna,.. .. 

. OSn. FRRNANDai:s 01 ru,fl.\ :-Apoiado ; um 
1'0rdadeiro interrogntorln jlldielnrln. 
, Q Sn·. SILV&In.A, DÃ.llo'MA :.;....,,.em fJ\JO 'p_U• 
zernm o Sr. Jl~tullno .no cnnl'elho de est:•do pnT'D 
.responder n todu 118 ob]t•rçlit,~, que Sun ,\ln· 
tealnde fez no pnreccr,exfgindu que o :sr. pre~l· 
aeole do. C:OD!irlho perguniiSSO. •• 

O Sn, FBnNANDIIS 'o• Cu•n•:-Apolado. 
. 0 Sn. SILVEIRA DA. ~lunA:- .. ~.C J'eJ)Qfg'UD• 

&lean, O Sr l,:lUiiOO 1'10•16 rm Tf'fdndclro a~rtu 
ae111a ueea•IAo. Eu. decl11roque er11 uma posiçAu 
qoo mo havia de :offilgir ... 

0 .Sn. FBnNl."fDRI DA :r.u:fiiA:-Apofado, 
,.,o Sn. Sn.nmA. DA MoTrA:-... n de, depois 
de t~r df'do 0111 1mreror r.acT·Iplo, . dl&r•r·se no 
con11elho.do cst11do: • O Sr. CnnMnsAo pergunte 
.mais a este senhor l11to1 aqnillo c r.qulll'oll· 
\1'0, .. ,, : l' • ' . . • i• 

1o1 O. Sn. FMf!I'ANDIS.DA Cw.nA:-f.eluhre ma
neira de fnzer~I!O um11 rcr~,rtne conatltuclonnll 

O SR, StLnrnAI'IA MonA:-••• •pergiJnte·lhe 
si eu po11ao dlsl'nlvor a cnmara• • preOt'CUfllçAO ·2uo foO reVl!ln •·m toduK os que!iilnll o rcl'fn:Jstas 
O'eon,..lho ~· uollld•. . , ·• · · 

'"' Nott!•l'..-.. "enhores, 1! este· farl.n t\ ~mportlln· 
U8~lmn: OlltA dlflcnN~Io ha de eon11ttlutr um 
fociO. hiBinrlcll, nfto ho . dn ncnr·llmiloda tos 
~f..tttnn11 do f\ftfiAmPnto, h a de Ir para os annnea 
4o nooBl hi>IOrin, -

O Sn. Jo,EIIN'AND~" nA CuNu.\:-Stm, com a 
tt111ponJritlhilldllde dd todoli, 

O Sn. Stl.\'IUJU, bA liÜTT.\ :-Ali di11CU!i-"Õ81t da 
rrrurmu elrilorHIIIiiO da tantu hnp.~r~ttu•lu, IJU6 
eu tiUI'IIttnho '/ue t•liln rdforma bu du ltll' pre• 
cunouru de mu toli outrus ••• 

0 SI\, PKIISANDI_. DA CUNII1 :-liUito lu~m, 
Sr. Silveira da ltunu. 

O S11. SILVKIRA DA Mon.:-.,, hu do locllilar 
outr1111 por este melo OIIJtt~l'lul ••• 

(J Su. FKIISASDII:tl DA Cu:m4:-E111á ahertn a 
Jlilrla rmro 11 mudnnta duli inlitlluitOOII, 

o Sn. Srl.VEIII.\ nA lloTT4!-,,. ho de lll'r stt· 
guidn dd llltlllllt' outrn• ... 

o SR. FKIINANDK" 1u. Cu:mA :-Ut~pohl v~>m•se 
cum a juri:iprutl~:ucla JIDrlauumtur de 18M re
vulucionarin. 

O Sn. Sll.VKIIlA. DA llu111 :-... uiio rect~lem 
os ttHihor .. s du uutorltJadtts electivaK novus, re• 
ceiem dn11 re!urmus ''"" li" hi10 da razer nu JUD• 
tido d11 autoriduda. H~ta rerorma hu dtt lóer fitO• 
cuntnra tltt ''utrus medidas contra a litmrtlndodo 
poiz. (Apoiat/06,) 

lJ Sn. JvNQD'IIRA. :-PDJOSDndu eatn, raz-~m. D 
outra Iugo, 

(J SR, SILVEIRA DA. MOTTA. :-E' por isso tJUO 
Olitou chnmantlo a atlençi\o do senado JIDI'D os 
parccert!~ do conrelhu de ttst.Ddo. 

Eu, comu uão fallo para DUrabir :tdbt•tiOO" e 
nem p11ru l'IIJIII•r, 1wrque jó estli del'lnrt~do que 
a votaç11o es1à r~itn ••• 

0 8a. BARROS 0ARRICTO :-E~Iá, 
0 5ft. SILVEIRA PA !IDTTA:-Cre!Ó qne, ramo 

c~tuu pt•I'KUI'dldu da lmporlllncin mllxlmn de!l!'lD 
discUIIz"tO, t!CVO (nrr O RDCriiJclo do dt"IIIOtnr•me 
uuds idlfum tt~mt•o 011 cont•·mpla~·àu dt•sses.mu• 
tlvt~s, portJUC l'lio racloa IJUO h110 de aer reJrMtn· 
doa na hll'torln. Por Isto vou lor a p11rto du \'•· 
rt"!ecr dn conaelhclro de estudo, n Sr l111ul no 
José Sunrcs de Souzn,. que deu loJ.tnr li ro·pcr
guntn o d ulucldaçõo dos quo,ltoo. Diz o poro· 
cor (11): • 

• Argumt!nlllndo com ou troa artiros dn ciln·· 
stllulçào, tou-tenla o mesmo con!lelbrlro tJUO não 
hn Dt!C•'IIIIdnde de mandftlo cspecinl 1mra l'Or a 
.eleiç~o directn dt•Crf!lDdrl pela ni!40mblt n I!CI'nl, e 
tnrmlnn J•ondcrando que. sua oplhlio, alt•m de 
cunrormnr-11e enm o penNmt•nto n pr·lavns d11 
Constituitao, tem n vnnlll~tem polltiCif de evllar 
111 ettnllng••nclns que pódo trazera rt~uni11o do 
uma nsl'f'mhléa ftnlitlr:a com Jlodt•ret e!lpcciROS 
.cm qualtiUOI' época, ainda n mal" nurmr.J.n tnn• 
qnllta, prlnclplllmante ti entender-tW que.ella 
fíóde pnftdf'r !loheranamente tem o r.nrMclivo 
da t'OfJKU'nçAn do !lr.na.to e sem n ~r.ncçào da 
r.orôa. 

• Trm rlado o 81.111 votr. 
• • O :;r. ·prf!l'fdento dn mn11elhu tlfl miMiatros 

ub,.rva . que 8nn lloge•tado hnperiol dooojn 
mala nt,llrltn d~•·nvolviml'fnlo. tln~ qOOA• 
tlle!l a que no . ftnal do 'lflU voto rt•(eriO•MI o 
oon .. llheiro ilreopinonlal"' pedindo tale que 10 
rormulem na ponto" d~, nallllMI.Me, 'f'C'I'ffiiDll o 
mesmo Jlrf!tlidP.nte lto eonsnlho de 'mlni~tro~ ai 
ha e qual o cnrrceUvo 110 ca11n de exorblllr a 
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Aiielnhldu cnnotlltulnte du,. Cileuldnduli CJUtl tiver 
rocubidu J•uraa o Um de lliU rt'Curmur,•m uuleu· 
ruontu Cltrtui urliK'o" da CuwuirulcPo, 

• UuiOpondt! o uw~tmo corulttlllt,lro l'aullno 
Jollé SUIII'U~o d .. SUUlll que O CUIIII:Irll IJ011 dujiU• 
1a1ID11, l'''lu ruct•• dt'l jautur ao uumd .tu m·drnnrlu 
os Jiodt!ttlli t'liJJU•lilwli du 11rL. 17d du Cuolitltuloúo, 
uno JICII iltlUirl dlltil'r tJIIIIiUJVidU, Iii lllihiÜU O exi• 
glr a •ul•açuo ~o E•ln~u. 

• l:onv~m qlllllllo JIOiiliivul ncnutelnr n em· 
Jlrugo d1;.111iU lll~'iO uxtr,.ordhuu lu, 1'11111 n fJU8 
nAu q11er dizur IJUt! nPo ,;rju Jllunnln~nte ju.,;• 
tiOcatlu u ,,xur·clclu du J.rt~ro"uUvn lllljturiul no 
raao tlu lurunr•liu fa•~•·ln"'l tiiJUilllll us!l1•mhléa ou 
d•! triiii)O~t·edlr o muntlnto ulip~iul, turuaudu•IIU 
JnJiuJ IIIIS CUDiililUiUit!â 6 ti\OrlJilulll~ do &UU 
mls1:io constiLuclonul, 011 iuronvt~nlunLt!~ dtl 
tal Jlructtdiuumlo JIOtlem carucluri,ur Jtr.rf~ILa· 
m~nlo o cn~o de tittlvuçiíu du !-:Sla•lo u tlett!r• 
mhwr no JlOllllr mod.!ratlur o dtt\'er lrrnr.uo~avol 
de intervir Jl:tra munutentllo do ecJuillhrio JIO• 
Jltlce~ e rcstabt"ledmeutu du elastlchJude no liYii-. 
temn d•• ~ovt•rno, 

• l'rrj!Urt~mdo nlntln o Sr. pr~ldllntc do con· 
selbo de mluislros t>l u me·mo- con!ielhttiro cn• 
tende qu~ a rufnrnw dos nrtl::o• cunt~tituclonue~ 
JlOS1'itl !'ler ti• crcl:tda unlrnllltJDI•t Jtt•ln Crtlllltrn dus 
tleputndul( dttVIdumente nuturivuln, cm l'li lülll 
de lit~r DltJlrovnciD Jtttlo l'itHI&do '' uncciunatlu polo 
Jmp••rn•lor, rttl'ij)Onde fJU6 o JtreC .. tlt!Uie de 1&16. 
prt•judica esln •tucstão, qunl.tuer qut• st•ja, n 
seu ver, li molhur e mnis ~o:ouulnn intelli,:,cncla 
da ConfltltuiçUu.• 

Ora, n leltur11 dt'SIO!i ,,uesilos feitos no canse· 
lheiro de e~tndo é li rcvela~io du pcnanmen&o 
claiJornd' dn rdormn d•t minhiloriu pa!ililldn. 
Yil·MO IJIIt! o con~o~ciJJO de Ciol8do funcciunou anb 
lnOnonrln de umn nu\•cm que tJrotluzln todnli 
esaaa fttiJ'c:ts elcctrlcn11, a r""ltOilo dos t•erh:n~ 
da con~liturnte, Jo;rn o e~Jtantn ho t.o cuno~elhn 
de O!llntlo n c••D!'Iitulntft; previn·tm n ner.cll!<l• 
dado deintt•rvir com n di11Solu\·llo, rememorando 
n dis~o~nfuçiío dn primolrn con!'tltuinttt, cujo pro· 
jor.to d~ run~o~titniciio nho 1t(rr11duu no (Jrimelro 
chefe do ,.;,.tado,,. 
. oe ef'rto que cas~ foi o peNadêlo do eonFelho 

de elll:ldo n o pesndelu d11 J:OVerno : o recolo du 
eomllluint~. o alndn mnif' o rrcelo dn intervon· 
çõo do lltmatlo na st.'gun,Jn pnrt" dn revisito da 
refurrnn. 

Om. 11enhorcs, cum ossea dous estorvo!! o 
minl•lt-rio pn!llindo qo~rln mnrchnr: ma11, si se 
Jemhra\'lt d·• Mnndo, Unhn diant" de si a pre• 
1ençAo qun tl!ltc lt~vantavn pnra lnte~vlr nn re· 
vfdo; si nCII~O nlhnva pnra os perigo~ d11 r.on· 
stllulntn, nAn tlnl1n rr.mt'ftlo aenAo RuhordlnnNC 
ao- Ctlmpr.- fll" d"Cf'ttri•. 

De miUIC!rJI Qll6 O!ltn ff'i Cff'itonJ, 011 RnlO!I 
llAta Jthn'o ftn rerurmn ol,.llornl, C um Rhllrloi 
n~O roi ViiiVef dmade O Jtrinclp!n; n:10 nRllet'U 
VIIIV~i f!!lto frto, e é por ''"n fJIIt" ngorn1 tond11 
1ido lançado f•lrn fiPm ('Onrhcõ<Js de vlnn. 011U 
ofl'~l'fccudn 110 ltrtlrlntl!imD do nob!'fl . pro~ldentn 
do CllD!irlhn todo~ o~ l'mlmrat,'OIIMm·qne S. E~. 
)Otll, r. fJIIC fiiiPflÕO fiOpernr f'Om (IICilidadA, tomo 
tambem ronlava fiDitf'rlll-oft o 11en Anteecsftnr, 
qno, rnnflaflo rm nm11 rnRioriR ·COmPflei.R dR 
e~~marn r.lortlvR, velo p11rn ett.R eau [tllrcrondo 
nm Jupllt•r, c Jlrompto R di!lpulltr no aenado 

toda' a11 VlllltDG't.tll" CJUB liUa maioria lhtt garao· 
tl11 couti'M u Jtrujttc&u. 

i"llrt1ctmio a ul~tuem umu exnrhUancln minha 
~"111111 cuu,adrruc.õrli q uu ttmho feito a. r~llpttito 
dUii urtf;ttllli do fJI'tljt•clu, IIUIII eJIUII for~tlll III CJUI 
~UlZJ{8fltlllll O ~~crUJIUIO lfUü lllllllift'lilüi AO ie• 
UlUlO, 

O j:overno, niin, lll'tli o corpo I ·t:l!ilutlvo ti que, 
r•oloart. 17\dlt Gun'ltitui~·Do, dtWtt lit•r n urigem 
d11 JlrOJIOiilll d11 rttforma. 1-: u vttrdnd~ é tfUO llüiD o 
lfOVtlrno ••m IH7H, llt'lll u rorJ•O ltt~til•lnll ,·o I oram 
o" CJU•' lnlniurum ,. rt'furmu; 11 rrfurmn \'eludo 
ulto; uo1t11o rui quo ullu JUIIIfraJ:uu: no ahu foi 
tflld naurra~arum 011 uol.tr••• ex.·mfnislru'4 JIOT 
lltWI!Drtllll tJUU li_,U IIUVÍO tJDlJD ft811110 flltru ViU• 
G'llat, ••• 

u Sn. FERNANDB-~ DA CUNIIA:- Fnltavu o 
·lastro ou o fomo' 

O Sn. ~11.\'&lltA DA MOTT.A.:- Ln!itro Unbam. 
ellt•ll, o que nflo tlultltm t•ru (IDnno, 

Tenho. sr. ltrnl'ldt'Dltl, JU!!llllt•~tdo n mlnba 
opprrllen11Ao quautu á lnleu·tlv<~ da rt!rorana, e 
estou perl'iuadido de fjlle, 11i Dt'D!iO no mttu pai& 
licor graa~mndo t>llo t'ostume do lier~m os go· 
\'drnoa O!' qn~ wn.111m Iniciar reformas consti· 
tuciunne•, ni dt> n,·,s I 

I) Sn. )!""""" oo AUI&IDA :-E •ophl•man· 
do·ns, 

u Sn. StL\'EittA PA ~lonA:-O gow•rnn diJ : 
i!lln não é l'O:ls,itueiunnl, •. Mna 11'1111 10~ri n re· 
rorma •ttJI'l. o gu\'emo queira razl'r e que nb 
jiOl'isn lutplil'illr, eomo n esta, do reforma ordf· 
narin' 

O Sn, 1\htNPE" n&: Aur&ttJ.\ 1 OUTROS Sns. SE· 
NAOOHKI :-A JKtlad 11, 

O sn. Su.\•KmA DA ~JOTTA:-Eu r.odla, se· 
nlturt•!~i, rwgur m• Cun-titulciio c rnzer &Jl'Gra aos 
Rttbrt!!l III in Ílilrt11 O IJ\CSffiO IIII C fizerotlll SS. Ef<;'l, 
no Sr. consolht•lrn l'aullnu, lá no eon·c,lho de 
CIIBdo-umn 1abtmtina i mns srriulnutll ••• 

r\ o cnlt!llder do~ nu!Jrcs manilili'OS lr1dos os 
nrti;:us estA•• na Con11tituicào, mas nàu a:io con· 
~Utucionucs • 

o Sn. n ..... OARRETO ; - Apol•do. 
O Sn. STL\'RIRA nA )lonA : - 81 niln fo: con· 

~ttltuc/nnnl o nrliJ:O qun trntlt d111 6S!OI'!Ilcfa dn 
~ol•t•ranln, qn~ é o diT't'flo do vutu, qual ser' 
entito o nrtigo cnnslitoclonal T 

O Sn. )IRI<D"' oo ALII•m• : -Apoiado, 
mullo Lem I 

O Sn. SILVEIRA DA MonA.: -Sonham~, e1ta 
f~trilh1ndr. do" fli!Vf'IDO~ é o que mais mn et~li 
rovol111ndo; é o!l mlnl!itroft h1m11rt-m inlri11Un 
de rofornw qne tf'TII n11turcza con~o~tftuclonlll. 
SI olle14 ftOdcm, n rncpc/l.odA qualquer artigo, 
dizer : - C~>lo too JIÓ!IC reformar por mclu o nU· 
nnrln -, nAo haverá rorormn que nAo [IO:tsa,n 
empr<hondcr. ·• ·.· 

o Sn. Ft:nNANDII nA CDNRA : -Como o pro· 
tellf'O CODSiiluciDIII) CUII.R multo,, VIMOS • fiCI• 
llllr, ••• 

o sn. SILVKIRA. ·DA Mcrru : - Rn, 11 vlue 
~ue no nt~llllefro t'lm .que() governo~ a re· 
forma podor•!'r•hla lnnçar 110 mAr algum DAVID 
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tJU6 âel'\·i~td 1i mlnbu idllu, dlliKnrln Olicupnr n 
COUI:.1 1 pOfiJUO O OCI.:IlCiO (ucilil11N'O•Jifu j UIUii 
ú quo t·ux••rJ.:o ~muulo Jll•rigo om Jll'Dr o go\'OI'• 
uo com o dl1'olto doinlciull\'n tlu \'ir áll cauuu·ns, 
cruuiUI'U liUD cumo tUm tiído u hilo llo ;ur, o 
prolllD\'cr r~rormua tiUiuvlhantes, 

O Sn, ~I••••• DR AL>IKIP.\:- Apolndo. 
O Su. SILVIUn.\ ll,\ :\1o1'T,,:-Sl nenso o nolJro 

prcsfdollltl ÜO COIHiCJho JIUdc~SB dnr DS!iilll UIHI 
Jau;:oã ll" Clii'Brunçn do rdormoli JllwniCS, eu 
do hom J,:'I'IIIJO O 11jUdurf11 .n (nzor p:tiSDf lUdO 
ls!O; lUDS C liSAS ruturmus UIIOfllt:!l, do IJU6 OU 
Q._UCfin IJUO 1110 ÕOSSCIII O.~J,llfllll~'llll 1 11010 tiOfJUCf 
suo os do <(UO foliou o nobro >OIIIIIIOr pulo léspl• 
rito S11nto, em utgumn dns quncli cu nliliK o 
ncomt.utuho, ''chnn~o com ludo IJUO S, J~~. rol 
:IJIOUC:uJo,,, 

Qunudo S. Ex. despontou nqul, (JUerendo Je .. 
vnnlar n Jllllllb do talgun~ \'Cos do rcrormn, cu 
OSJICrelrnuls do que S. Ex. di11se ... 

0 Sn. MESDES DE AUIEIDA:-XIiO quiz dfllt]o .. 
brnr ludo. 

O Sn. SJI.\'EIRA D.\ )IOTTA:-••• porque n rt•ror .. 
mn do aenndo por elrculos nfio é rousn IJUC hoje 
possn oiYcruccr grnndo dinlculllndo. 

0 Sn. CIIRISTIANO ÚTTO:otl dú Um npnrlo. 
O Sn. StL\'KIUA DA .\lonA:-~iio, V. Ex. Clltli 

OOg"tmndO, eu O íiChO IIJIOUClldO: do fjlll! O llidZ 
preci:'n uií•t ~ do rcrorm11 cJ,• senndo. O sem11 o ô 
uma coqiOI'nç;io que tem scr\·ldo multo no Jm .. 
perio d•!sde que n Constitulçiio runcclonn ••••• 

O Sn, ;)Jzt.":D&S DG J\L~r&mA:-J\(lt•lndo. 
O Sr. SJLVBrnA n.\ )fOTTA:- ... c tem sido 

em lodos os 01soclor~•• polilleos n gnrnnlio dn 
UberJude. 

O Sn.llE~D&S D& ALll&lDA:-Apoindo, multo 
bem. · 

O Sn. Su.VEIIIA DA )fOTTA:- Aqui unnr.n se 
tlolxou de ouvir umn voz de opJmslç:io, de 
cxnmc c do consnrn n netos do ~n\'oruo, cm. 
,qunnlo qno lwvln silencio SCJIUichrnl nn cn· 
mnrn lempornrin, 

O Sn. Cnnr<TIA~O OTTO~r:- Eu tom irem folio! 
quonto no~ ponlos principn('s do prttjrr.lo; dD· 
qnello o que V. Ex. nlludo lrolcl lncldonto· 
mente. 

O Sn. SrLVEIM nA lloTTA:- o, pontos prln· 
cipncs do projecto hnvcmm1 do discutir qunndn 
cheg11rmos hí: V. E:t. adlnnton nlgumas ifJ,IaR, 
que são nqucllns n que nlludo, o cu niío quero 

· toenr nos outros toplcos do di!lcnrso !lo nohro 
scnDc:lor i niio quero mesm-o contrnrlnl·o, pnr· 
que o seu discurso roi qunsl uma OXJlllcoçào do 
fncto JlC&!Ionl. 

O Sn. CnnrsTIA~O OTTO~r :-Em gronde porte 
!ol. 

O Sn. SrLvmn• DA ~IOTTA: -Km nlgumns 
cspcculntOOs polltlcns fo1 quo o nobre senador 
cmlttln certaR ldt!ns. E o nohrll 11cnndor tovo 
muilfl(lrCR!In cm tocnr MRsns rnntorla!l ; rorqno 
trnrou ~cll" doodo o primeiro dln, logo dn prl· 
molrn vo~ quo rnllou no senado, (Rilo.) 

MM, niio ó contm o sonndn quo AO pr(!cl~n 
dirigir o movimento rorormlsln; n ,dlfficuldnde 

muiOI', scnhnNIS, uliiÚ. un conru:~üo du dclUii JIO• 
tlul'l'll l101lticos ''"" lh:urum un Contõlitul\•lio t.lo 
llllJtOr o : O (IOtJUr UXt!CUtl\'U U O Jtodcr IQOtld• 
rudor. 

Uahl ó tJUe nnsco n mulor Jmrla dos htrom·o· 
nluuto~ '1110 so notam nu e•Juillbrlo tlt! nouns 
lnlititulcull": é uosliu onxortu do JiOtlur ll'Xl•cuti\'O 
no mot.lttrudor. quo il clwfo tuaulunn do uxccu· 
li\'0' CU~t!I'IU dubrudo tjUO fuz C:UIUIJUO O JIO~Ur 
uxocÚth•u · Jlquu irreaJJUIIIiU\'ol palu copurtlci· 
JltiQiio do Jlollur mu1.1tmulur, o quu o JIOllor mo· 
ilt.!ri dor tiiJja COPiilt.lt!r:.idU como J'tlaJIOIISII\'Ill JleJO 
UllXIJI'tO do Jloder llXtlCUtl\'0. 0 joJ,;O du IIOSSDII 
/UiilitllftÜeS CStiÍ JIOI'IUtbndll (Or\~OIIbllltJUtU JH!ht 
(U>ÚO dc•IOS doUS (IOdOre> disliUCtOS, "Is, (JOr• 
tuntu, u rororaun Jll'iuciJI:ll ctuu on exlgiriu q,uo 
~" indicu•su, n Qllltl diz rl'~Jlulto ás nltrlbuitues 
do poder' moduriJdor ... 311111 eu vejo QUU corn 
(l:oiiU !oi~'Stt!IIID do fuzor fllfuriUD!i illiclatl:tS pulO 
~oreruo ". ouvhulo·liu prhnelrnnH•nto o couao• 
lho tJu J~sttldo, Uilo U jlOSSh'ul tc(ormnr•SI! cffi• 

·CIIZIIIOIIIU CuUSn ni,I."IIIIID i tUdO l:oiiO hn tlo 110 
rl'dnzlr n umn m)'litillcn•:llo. 

'l'onllo !lcuhorus, M ulhndo pnr:~ o~tc~ horl• 
zoutes p~•rnlldori·li fel t•loilorul, ou \'oU ver si 
tl'nho ror~us ltttrn outrnr nn qucatiiu constltu• 
ciounl. 

O urt. 1.11 cln rropostn estnbelccc um~ l!lCD n 
rc!ipl•ito dn quu jn ununclt!l minl,ln flJHUlno-·a 
ule1çiío llircctn Jtormelo ordlnnrJO, JndeJtcntlcntc 
de reror!ll:l dn l!onstitult'"5o. 

Entun1Jo, l'enhorcll, quu n elcif:iio dirc.rto. niío 
pcidc ser runlizndn sem rororrnn dn Con!i\1\\liÇiin, 

IJortJUO o ort. !78 tlstnlteleceu n constHuclonn· 
fd;u]e do todns ns lJUI.!~tUcs tJUU \"t!i'tinrem toohM 

a orgnnlzuçilo tlOIJJOtlcres ou dos dlrcUos poli· 
tlens. 

T~m-110 proenrndo desvlnr o IWDtldo dosso 
nrtlgo constlluclonnt ; c ultlmnmontu o nohrc 
prc:~ldcnto do const•lho, tlnndo ns rnziírlj com 
que dc(tlnde sun prDJlOiltn por mola orlllnnrlo, 
rcf~rin·al' n umn O(tmh1o quo cu cmitti n res· 
peito do projecto qunndo S, E~. fez· me n honra 
dn consulmr. 

En vou fnzcr\'Crsur portnnto n nrgum~ntnçiío 
sobre ost"s tlouo ponlos-sl ó dlrcllo polfllco, cu 
si ó funcçiio (IOiitlcn. llu, como o nohrc prc· 
sltlcntc du conselho fez-mo n hnnrn de cUnr o 
mcn parecer, crc•lo que· som nhn~nr do tõlllt con .. 
tlnnçn, dt.!VO ntú comrnunir.nr no 11onndo qnnl fof 
cllc, nn pnrto rclntlvn no ~rt. i.•quo so dls· 
cu to ••• 

o Sn. Conntr.A "ournos Sns. SE~Anonts :
Leio ludo. 

O Sn. Sn.vrtrnA DA :MorTA : - ••• nlirlr4. n nr· 
gnmcnt:lt<Jio flearln fiCrn ba!lo. Porlnnt"', 10i S. Ex. 
pt!rlllilte, Jcrof QSIIO pnrtc AÓmcptc do rnrccor. 
(0 Sr. pre1idtntt! dc~ corml/10 fa= ligha aflinnn· 
tico,) 

Eis o que cu escrevi com rolnç5o no nrl. f." 
(/8): I • 

• Siio multo conhecicJns ns mlnhll!l op nlci08 
hn muitos nonos cmlltidn!l no Pnrlnmr.nlo 
ncorCll do nrl. 110 dn Con•lillrlçno elo imperlo. 
St'mpro cntondi quo n ~uhlltltulçiio do l'Y!!:lomn 
dlrocro no Indirecto de don• ~i'rlo• lmporlnvn 
umn nlloroçi'io c~tscnclnl dn Con"tltnlci'io, o qno 
porlnnlo osln rorormn nfto •e pc\de fnzer por lol 

• 

.. . , 

., 

~ •• • 

l 
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ordirulrln, mas iiómentu 1111 fOrmu dali DI'IS, !74. u 
t7H dn Consutulçiio. 

, Portnnto uiio JlO!iliO ndoplnr o urt. 1,11 por lei 
ordJnurJu, C.'OIIUJUIIUIU hu ~IU/1011 IIIIIIOIJ flll."ll \'O• 
tos o u.srun;us 111U'U :u.lop~nu do systuaun directo 
de clul''lio, qut• llld JILII't't'lt o mais ruclun11l o o 
llllil'U 

0

1JUU JIOifL'I'Ú J'~Jiilhuir Ú lllii."Uo O dirt•itO 
quu lhtt usurtmruan du govorunr•l:iU ou uo mu• 
uos du inllulr no ti~U l:O\'t~rno. 

, l'ot·t:mto, DJtpro\'u u urt, 1.• quanto ti sub· 
stitukAo do lirstumu dirclllO no Indirecto ll!J ulul· 
çilo, III tiS rostli'\'O mu o direito du snh'llr n mlulm 
colltlrtJnclu Jtullllcu. • 

Eu furulu·nm, sonllor''~. \larn JlCdir os trn· 
miles constltucloiUn+S, nn ru:t iznrl'ío •la reforma 
eloitoraltJU•tllltt•l'lt og dlrt!ltOs tluS votuntl!s, niio 
só 11~1 nnturczn doa •lircilu!'l politleo!l, como nn 
eonsidt•rn~iio d•• U~'~J•Irltu du Cunstitultlío, quo 
tlcyc lullulr JIOflollltn Jlnru 11 solur.5o que dur· 
mos ~i f{Ucstfio, (•l!loiadul,] • 

Eu yujo, rtr/U ,qrat,"a, que o sytolcmn de eJlllçiio 
directo uu lndlr~cto. do um, ou do dons a ues 
~maus, l'OIIIO j1i tom hnvldo, con!'Íiltuo o c~l'cncln 
dn lnsliluitiio: UliSCS direitus politleo!' 10iio os 
que jOJ.:'lUII com n ~olwrnnln nnclonul. :\':in ~ 
JIOSSI\'•'1 llnver societlndu nlgumn or~nnizndn, 
em que )lnrticiJIOfll de sun dirceç:io todus os 
mcmiJI'Oii quo (uzcm pnrto deli:•. lit!lll ttuu h11jn 
r.crtns hnhilitnc;Uc.;, certns condições do ox"r
clclo Jnnocentc, o :Ol!m h:l\·cr o uso dn rJUC se 
CiiiiiiHI dircilus tiOiiliCOS1 Í!tiO llt•Sde OS (JTJrncJro!l 
Jltli'ilins dn soclcdutlc humuun ntó o seu mnior 
nper(diCO:llhi'JIIO. 

Sendo o systmnn de nm, dons ou trc!l grnu:~ 
tllt4•rndu por um ~o:rnu ~ó. poraunto: nller:a·sc ou 
nlío n cs:ocneln dn Constiluh;fio T 

O Sn. ~lrt.'i'P&s DE .ALliRIDA:- E' cvhlente. 

O Sn. SILVGJnA nA ~JOTTA :- flortnnto; pnrn 
nos ~orcorrcmos dml meios comtltuclonnc:o~ niio 
ó procl:~u subir no cxnmo d:a nnturct:-t dos dl
rollos polillcotz; bn!illl \'Cr que, si o :oy:llomn dn 
ConJOtituiçiio 1\ n cJoiçfio do duns JtTJIII~, n mn· 
dnnçn (Jnrn um sõ grnu constitue systemn 
dl\'erso. 

!tiDs por que ruiio o proc-esso JIDrn pnm1r do 
dous grnus pnrn um de\'O ser por melo eomtl· 
tueinnill ! l'ol·quo totl11s ns eon!ltltultõl!!l tCm 
ostnhe!vdtlo prcc:mções Jndlspcn:onvols pnrn o 
rorormn dn!l suns regrns runt111mont:Jcs; o umn 
dns prC!rnucües lndhilllen~n\'cis deve ser n que 
se rMoro no diloito do lntor\'ir nn o~eolhn dn· 
qurll1.!!1 que pudem govcrnnr n sociedndc. 

Sondo n!lsim, por qno rnxfio havemos do nn· 
gnr o .. ~es meios de prl!cnuç;io constitucionnl. 
qunndo so quer pnssnr de dous n um 1ui gnio f 
J~' ou mio n o!l!lcnein do mn sy!ltcmn eloilornl, 
que 11ojn do don! ~trrins ou do um ali T E qunndo 
11ltcrn 11 os~oneio dn ConstltuiçAo, como se do\'C 
procodor 1 

Sonhare~. ctt nlío me demoro neste ponto, por~ 
~uo muito so tem elucidado. llns o nrt. 17d 1ln 
Conl'ltllulciio con!\ldcrn o ct~Ro de mntcrfa eon· 
~Utnelonnl, Mmpro quo so trntn de 11ltcrnr o di· 
rclttl do inlcn•lr nn C41U!IA publica por meio do 
\'010, 

Ohjocln •M: nehnl~ que o voto é umn ronr.cno; 
si ó umn runcçilo, niio ú um dlrollo; o portanto 

11 lui t•ó•lo ser ot•dfnarin, JlOis quo nüo tiB trota 
d• tllr•ll•. 

O ur~uuwnto U falso. Urronhc~o qun voto ú 
(ti0Ct':1U1 llltlli t0tl11 li (UIICI'ilO COUSLHUc/llUIIf d 
dlrl•itu: tntln:~ III (UIICj'Ucs ~ Jlllfn illltlf\'ir t'OIII O 
voto ~no dlroltos Jlllll\l'o~. 

'l't•m-~o nnll!JIO~to ú tun:"çiin o diroito porque 
nh:uns unltm•lt!m 1(110 O.i dir1•itos politicf')S uüo 
t~iic, suscufJIIveti do ser n•strlugldos, 31ns por~ 
rJUO, suuhorl!s, 

o, dlrdtos púlitlco!l púdl!ffi Sl.!t' rí'strlu:,:-ldos, 
usslm ClllliO tul tum·•:l'ícs pnlllfcns, umn \'CZ IJUe 
!itJjiiiU rt•!itrlnglllas Jwlos llll!ios conlitlluc/onDeS, 
E•ln ó a rtlll'llli.io; nl\o ndmluo que ~o {10!1111 
ro"tringlr um direito Jlolltico Jmr 1111111 lt•l ordi
JIIIrlu; mos ndmltto CJUO se fJOSJinm re~trinJtir 
todo11 os dlrdtos polillens por umn lei 4'0Diititu· 
clon:..l, pun\UI.! O'\tu U n tlXJu'eJisiio dn sohcrnnin, 
o n aobornn n 1! tJUt• t:c cnnaultn. 

'rem·so cllndo d/!Tt!r••ntl's lcglsln~t'.ios pnrn 
soh•cro(!stn que~tüo, Ahuln ]lontem o nobre 11re~ 
sld1•nto do cun!it!lho llflpetlou muito ftarn n lo
~lslntüo norto-nuacric11un t!m nlllli.!rlll elo rc· 
rurm11 constituclunnl, IIIDs ludo quanta~ contém 
n lcgh•luc;Jio nort•·~nmL"rlcnnn cm :unt~rln con~ 
stitucionnl ó cnutrn n OJiiniLo c1o no!Jro prcsi· 
dt>nte du conselho. You Jcr duns Jllll:t\'rao; do 
um ~nrhcon!'inllo c pnhllci:;tn norto·nmnric~no 
rt•lntr\'IIOICIIle i• questiio flli&'D n qual o nobre 
pr1•:dtlt•ul1.! do con:ooelho hnntem Invocou o~ pro· 
cetlcnlc!l do gn\'tJrnn dns giiDtlut~-Unidos (lt) : 

• :\iio hn nos E11tn110I Unidos Uml'ó jurlscon· 
sulto, um IIÓ pu!Jilclsfll que fntn do t!J,·Itorndo 
urn •lireito nnturltl que o le~iallulor niio fJOssn 
molllflenr. l'urn Oit :unerlcuno~ o 1111rn os Jn~:lo· 
zc!lo dcltornrlo ó urnn runc..-iio quu lmu /Imites 
como to•l11~ ns CunctUes o todo~ os direitos, A 

llnlnvrn -f"Kl\'n-nu~ Est:ulo!l Unido!! cm ll(m\ido 
c~nl o d1•1lnldo é o corpo clclturnl, :IIJUCIU so 

confln o exorclclo dn ~ohcranln sobro túrmns de· 
Onldn~ •• 

Ei~. ~enhoro~. como se comprchcnde que o 
\'olo l'!ejn urnn runcç;io sem oxeluircJUC ellu ~ejn 
direito. Todn runcrlio ci cllrollo: tomos funcçiics 
ndministrnlh't.l!~, runcçõcsjutllcinrins o runcçõcs 
constitucfonncs. 

J\s runl'tõos cnnstitneionllCs sno nquellns cm 
virtude das qnncs o homent tem o iHrcUo do 
exercer e~111 pnrliclpncno Dil cnusn puhllcn,-o 
dirdto elo vo:nr cm :ocul' rcprc,•nrnntcs. l'ortnnto 
niio vejo que hnjn contrndicçiio nlgum:~, nntcs 
pclocontrnrl!l; o nn juri~prudcnein nmt·riennn 
tllcs, srgundo 111! ncnbn do ver, nno !ló onton· 
dom qnc n~ runrtõcs podmn ser llmilndn:;, como 
llmllndos pod,•m ser os diroitO!I, 

Orn (IDrtl que \'Cin csln dlstincçiío III! runcçlio 
o ele direito 1 Vctln,porqnc cntendt'm nlguns quo 
n1io ~o pódo ostnllclecl"r llmllnçMo 110 oxcrcielo 
dos dirt'itoa politicas, Os que quort'm con!IOrvJir, 
f'f'rM·.fJrnte'a, o ccmo de 1006dn Constitniçno, 
nrgnmontnm contrn o governo por ter elo\'lldo o 
censo n 2006 o 400~ no sott projecto; cssos 
1Ao os que ln\'ocnm o principio do que o 
direito nilo O llmltn\·cl,niio é rc!ttrlngivcl: mM, 
flonhorcs, nno ~ci por que rnz1io se hn do pro
lt!nllcr qno n1io 80 pos!ln nmplinr o censo, porquo 
ó tllrollo oon,llluclonnl, ' 

Si nrn11o os que tüm cssn fl_jllnilio fo~st!m lo• 
glcos, dcvcrlnm chegar no surrragio unlvorsnl t! 
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entnn 11dml11lr ald a11 muttu~re& e multoai lnra
PIIZttli tltt ''ctolli eh''" que• Jludrm Jttlttluur ltClO!i 
JIOiitif'u"' i dtw .. rlam adwlulr Oli quu t'lill1o IIÕOh 
I Jlft'liUIIIJ)ÇiiO dt' crimt~ 6111 JlfiJÓO JKlf JlfUUUil• 
ela j dtl\'t'I'IUUIUdlllltllr tOdiHi lti'Cilltltoei"JIItt IUJI! 
em \'irtndo du rul:u d•• prt•liUIIIJlçào du rtm a 
e;Lio ut.duidmi dtt dirt•llo do vutu. 

Mali r r~:unumhar-se com n exclu~o dn10 prtiÇDil 
de Jlft•t. cumo ,;o hlZ '''I ui. \IJtra concluir tJU~ ~á 
S6 ft'Cüllht-COU IJUU ~d (IÓdü Jmllur U CoD!iliLUI• 
çio Jlllf lul urdlnurin, J•urtJUt• J,;ao diz rt•liJ•ultu no 
modo t•ratlco da cldçAu, é improe~udc.m1tt, l't•• 
DhOFt•&, Vt~to ('0Jn0 IOdOii J>Abt•DI CJUt! Jlà WBtPii 
de Jlft•l tonm ~xcluidu.- do vutar Jlor ufio torutn 
m•m a r••nd1• fitt tOOb JIOf uono ••• 
o Sn. ME~IIKS UB •\LKKID.L:- Nem a QBC61a 

sarin inl'eJwnd••ucia. 
0 SU, SIL\'EinA DA AluTTA:- 0 soldo dn jlntrn 

dt' Jtrt•l. tfUnlUhl stt ft!Z n I ui, ni\o era du 1006J•ur 
anuo. l'ort&~uto i,.so mo ó un:umcuto, 

Scnhur~s. e&liu nrt, 17H d11 I:Olli'Li1UitiíO tem 
sldu rnu~~n de lodn t'll\:1 Jtcrturbo~·liu, •• 

Or1• o ~ovt•ruo entende tlUe ,1 J•reciso refurma 
con»titudvunl,ura entt~nlC •tu••uiio é Jtrt•ci-o. I~' 
por l~>toO tJU6 o Sr. tienndor Jlnula Souzn, cuju 
Dt Dll' t•rununcio liCIIIJ•ru cheio de tmudndt! c du 
proruudo reJOJieilo 1i liUD memoria (t~poiad116), •• 

O :rr.n. FKJINANDI:i DA CUNII.L :- llerece \'ene· 
raçliu. 

O Sn. ~IL\'F.IRA DA llO'M'A :- •• c foi um dos 
bomrn~ mniM puroM •JUP lt•m havido no Urnzil; 
o Sr. tem•dnr l'nuln Souzn, tnttando-su d11 
orgrtnbnrDu dn lei da rf"J:•·nrln, qu1mtlo 10e dlll· 
cutln ermo que o art. J~:J, re~JH•Tuleu com frl· 
SRDI~ JtOIII\'rnli liO!I tfUe DOiltVIIIII que 11-tÍnl~-'nle 
o Hrt. 1781'~1nlll'ledn n llmitnrlio e n cumlllu· 
cionnllrt•dft da~ qne~li"~&~ necnrrentes, JIOI'f)lle 
el"l' o artigo qn" trntuva do" dirMo-t JtOiiticow, 
' E,;~~oe nr·t, 178, tlilll'lfl então o Sr. l'rtUID 
Souzn, 1\ o 1-eior e o mnifii (Jcrvo~n dn!lllrliJ:n~ 
da Gun~tltu •:no dn lmperio. • JlnJ"f'cin que o 
genln dl'~lt' homem JIOiilieu &~lnvn prevendo 11!\ 
dlffirulduc~r!l ~~~~ qu., nu11 hnviamo!l de nrl1nr 
por cnn~ das IDII'IIig••ncla~ n.quo se pro.~ta o 
arl. 17H I 

Snnhnret, quandn 11e 1rntn do nehnr eon!ltitn· 
cinnnlidrule nn lnrnnt~tllurlonrtlidade, f\ prn .. 
cJ11o mio nllender !ll'.m .. nH! flRrn o artigo que 
temn11 dhmte do11 olhos ; cmmJ•re prn•·urnr RUI!~ 
rttlntÕf>ol, tru11 rnrollarlo!'l e o C!lpirltn do IPght· 
Jador, qnP niin t~e Rr.ha unlram••nte nn intcrpre
tlti•o men~mrntA! litter"l de um artigo de lt!i, 

O Sn. 1AOUAmn&:- A!Jolndo, 
O Sn. SJI,VEIR.\ nA liOTTA:-I!. .. JJOI" J11to que n 

Sr. Gnrreu,dl!icutindo 11 ron!ltltucionalld:•dc dos 
artigos 1JUe 11e Jtrelon•lln rerormnr e quo dCJIOis 
te r•·tormnrnm Jll!la dlc·1n•lurn do Duque dH ~nl• 
danhn, conlt'!'lou t~emJJre que so pu•le!IRe fazer 
aquella mfurma JH!IOM meios nrdlnarlus, ni'lo ae 
clnJrindo unlrnmcntc O inlPrprctaclio IIUt•ral. 

Ehl n reprll que Oottnbclt'Cell Cfll'f'! homem noa 
lavcol, uma d1111 mniorc11 p:loriafl da nnclnnalidacle 
poriUG'llflZII, C11mo poct. c !"orno orndnr. (.Apoia· 
dt11.) Trntava·NJ da qu01llo conallluclonal, o 
dl"o cllo : 

• ·o tllu!'lre •lapullldo antende qua o governo 
nlo devia ·d~tr o8\4t 11Diamnld11do 11, um acto um 

'. 

que não IW lratava, •••rundu a aun OJ•IIIIIlo e do1 
cuvulbuiru,.tJII .. u lli•t•roVIIIU, ao~nAo d6 rufurmar 
ul~oruulll urtl~o:ua •1111.1 não 1i1io t:unt~lilu~Jiuuuell. 
(),ru,,co pur uuulfJrlm••nlur o llhuilrü t~J·ml· 
uh;tro o lluJoa~ u.i r.uvrlbeiro• que lijiu d••llia&ll 
llitlniAu, Jlttlu Cut~ilidulJu u fttlit•lilndtt rom tJUü 
dHt•iilem o •ruu ti u n quu mio ~ cnlh•lituciunnl; 
o ao m~tJOIIlU ll!tnf•o conft'llliltl'61 n· 111i11h11 JJI!• 
'JUunuz i IJOr•tuu ,.,,u muito llmldo o •·~c••luiO 
0111 fuxttr· r»lilt •ll~lmcçAo, o ha ti" 111~ cu,otar 
multo a di&••r a~ltudu-.: Oli llrli).l'oli qutt o govr.roo 
cou•t•r~lif'nduu nu liUb . prOJIOIIIII •i•o rc~tlmuuto 
con~otlluciunn"s ou nilu suo, Mui tuM ha tJUt! eu 
cuuliltl~ro" hei d11 cunlluuur a con!iltlctllr eumo 
''''!", u •tuu, Iii uma t!t•llar'to t!u" cOrtt•li rua.olvtlr 
u ruutrnrio, lwa •le ~>ujeitar·mc, (lorttuu ~>ou 
I.Jom ddndlio fl tlellluhdrtu, 11111 hHI t!t~ Ucurcom 
:. auluha Ujtlniàu de tJUtt t'bo eonstituciuuu~i. Já 
houvt~ ltJUi Ulllll qut!JilÜu gn•Vit~tilmu, em (IUO 
tom••l pur111, dt•r:irtintiO•Ilt' que um Ct•rlu 1•rt go 
dn rnrla nãu t•rh cunstlturlunul i t'U tHISh•ntoi a 
0(1inlão t.ontrarill, por•tne entendi. qun ora 
cun·lltueiuual, tt conli•túo a tiUit!lldt!r (J\10 ó 
alai~tiimHDit!Die rnnlltllur.lounl,(tnnJUH nn minha 
OJII nhio ltflulfdO IIÍOlt!0\0 COIIIitJLUCJOilhi'S III,Ut•lfeS 
lll'th:o:o~ qut•l•rtt~~cr••vcm "" nUm" regrnto 1•o iticns, 
111111'1 Ol'llllllllrdiatos corollnrlu11 quo tlellt!S litJ do· 
riv11m o •1ue são nor't!"lnrln!l JN•r'' n ~o~ut ron· 
CIUSiiO, 1111rU ~ IIUP IIUIItentnçio, que fruclillcnm 
CIISe!'lpr ncipms, que o ... viv•llcam.• 

Urn eh~ nqul umn ·das rndk.os 11or quo f"tl nlo 
me fnco atlpl'rtitlc-iosodtl lottrn do nrt. 17~ J•nra 
t'JIIlllilh~nr csM•• nrth.:o dn constiluclonnl. 

E!ilt•S direitos pnlltlrn~ dtwom I'Cr Jull:'ndoM 
cun!ilitucl••nn611 como •·orollarm~. como tfnqudlos · 
que lorliflenm n dlr••itu do voto; e, Sr. Jlre!ll• 
dt~uto, cm mnterin rln exercicio da !iOiwnuala 
pótln nlgnt•m conh!stur qun o dir('flo r1o \'nto 6 
o mnls l'r"clo1o qnn a !'lnclednde J•ódo dar nos 
associlu os 1 

Os Sns, )fENDES DR AUIEID.\ E FERN.LNDES DA. 
CUNUA :- AJIO!atlo. 

O Sn. SII.\'RJnA DA llrrrTA :-Pois qnnndo 11e 
tratn do dirr.ito mal!l prt·cln!io, do illrPito da 
J~Oiwrania em ltmn !lncirdude ondn tutlo e.~li 
liUjeito 8 Cl'II'D Tt•grn, bliVeffiOI do fneJiltar tiUD 
rrvo~tHriio, sua modillc:•cilo, Tftstrlcci•o ou ~tm· 
r•llnçào JlOr meio" ortlinarlns, 8Ujeilll!~ á Jtl"t'CI· 
ttlt.11çiin das decl!ii'K!I de camarnR lr•gl"lnlivns, 
movldn• multaM vezps ['H'Ilt tnnuencia dfl 1.ma 
lrtén que dominn uma JtiiA!II! de trel', quatrn no 
cinco nnnos, pnrn quu JIA!OO a med1dn e depois 
ao !el"nnhcçn tfltt'! 11ouve erro e erro lamen· 
laVt!l1l (•lpol•<d •1,) 

No~•l, IIOnhorell, qoft hn m11i11 dn m~lo t~ecnlo 
que ~c IA~ nn Jm~nrlo dn Drnzll n t~rlmnlra 
r"tnrmn confltllnrlnnnl; ll por que do h a tanto 
lOmfJO 116 enlAn é qtJo 11n toeon om nnR!In Comll· 
tnlçAo' Porque hnvin o t•rinclplo de J•r•'1"nuçno 
dn r••tormn cun!ltltuclonal, JIOrquo havia ni'IO 
f!mlmrnçn. E pen~nm 01 nuhr••l !ICDltflur~~~ qne 
podcrinmnl' ter fflltn grnnde11 prngro"""" um 
llllll('rfn iln llherdadn, tol pudoa~omos hnvcr re· 
(UMnlldO repellchtll VOZCII 11 1:0nJttllHit'lloj ne!IR 
Ollpii~O de qDil!li melo l'CDDJnt (..4/K.ndol, 

O So.1u~ouxon•:-.Jé nlngoom ~• cntonderln. 
. O .SR, SlL,luAA DA AIDTTA:-N"'In o,pnço·dO 

melo snculo,.11 não houv8!18c cuo obatacnlo,,o 
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oatorvo do l'ijfurma uoulitUut!lonal, ea~tuju a litt• 
nado cerl<l do quo u COn"llnlç11o Ju lorlu sido 
taligudu IIIUiluli vczu;, (.;lpuiud.,,,J 

O Stt. tlEI\!'IANbll:l DA I!USIIA. :-Jú mio ~terl;uuo& 
esta nucü~• unhlu, IJU6 hu llü lior umu l:l'tUihhs 
naç~el (1l/•Jad01.) 

O Su. SILVKIUA. liA Muru :-E ú o partido li· 
berul ctuo Vt~lll osl:lb~tlülldl' b•l prectttltHiltt, drll• 
l~rutu·utht do tjllt! Dltiâ" H"JIUÇD do 111ulo 1nculu, 
dl'JIDili dll rtt(Uflll/1 t)d J~}, tdltt ltiÍ 16111 lidO 
DIJ:UtU' Jll'fiu•los curtaui du dumluoçiiu, 11eudo 
quu u muiut' Jliltld drlil!lhi nuuos l~m chllulmuJo 
01 COU"tsfVttdOI'UII. t 

St-nliul'ttli, a~i jWIIIIUI' 1.11te t•rucclluntu, os lJftf• 
Udo11 toJu?O, tJUDiil lillml're JII'Op•·n~ori ú prucl· 
pltuç1io, h6o dtt querur corrigir o littU au1úur oli 
duftHIDll tJth• ac1111111 nu Co:uHI uh:iln. 

SI os cuu~tttrvudorus apmh:trum uma v;a~tn 
dea;t:.s, JIOderAu t.urnnr ulile gu\'eruu lti.J~ulnto tlu 
todo .. , pcult!rl1o II'Zul·o; nâu digu IJU" o f111;um, 
DBIIIliUtt 11t'j11 CdUI tl ~IID JniUIU;iltt, 

Slttl'ltso toc.1r aoa Srs. Jibtlrne• nhmm l~rnpu 
du do:uin:.ç•io o nulle rorom multo tm•P"~'''''d·JI, 
COIJIO u~ V61Uii l'iliu, Jlmlt!OI um IJt•llo dilt. Já IJUt! 
ae reror111um a•~hn din~itos pollllco!l. rdorumr 
&lmbt•ru 011 diruil~t!i pnlilicos do Sr. O, l'cdro 11 
e dl&t•r·lhe: U munurc!iil seni electivo JKir oil:l 
ou tO nnuua, e cunauulu·se cum flllio c1ue 
nlio ti pout:o, Jlorquu potlu;uod dar·lbe um pali· 
llflOt"'· 

W 11 êOitse,,uenclot, •• 
o sn. JAGD'A.IIIDI!- Fica aberta D porra. 

O Sn. Sn,nmA DA )IOTTA:- SI PCllSO n5o 
ros~e enn reJ~trrcc5o; si a Constllnlçllo ~d/VP!I~c 
' lltercü dos Jlat·thluli 11:tnt puder :\.,r rt~rormmJa 
por lei ortllnarla, n Con•lllnlçno Jn ,,,ln oxl· 
•llrial 

o sn. FKDN'o\NnRil DA. ~':UNITA:- Apolndc 
o Sn. URN'DE• DE ,\t.M'RIDA:- Qlll!rom rllzer 

expnrlonclna ,,. a,.ima eili. 

O Sn. Sti.VKIRA DA )fnnA:~ fo:' preclm tr.r 
mais cuicla•Jo com a ref:.rmn de artigo• con1tl· 
\urionJ,OII. 

Eu deVIa ~er 11ropen110 ,. 014te oxpedlente. 
Alguns nohr .. A ~onndnrf'A dfzl'm qun eu aou 
rtJd;cal, por l!'iiO UU~!ImO OU devera proponder 
para este otpedlenht de Ira ortlinarin. ;, · 

O SR, Jo•s nomr.ao ;.;..Apolodo. 
. . O Sn. Su.vEJRA uA. MOTrA.:-· ... porque r~u, 
radical o rom o Jlrrccdontn dn lei onllnsrln-o" 
ftQbn•s senndr.retr eatavam Dl.tl comml~ol (Ri1o.) 
· 0 Sn, fiRlUNDIM OA .CUJifrJ.\ :-(1 !!t!U radiCA• 
lltmo é ronM11tncln'nlll, 

O Sn, sn.\'JiiRA DÀ MoTrA:,;..E'.,. 
,.,.'~l'Sn. F&DN.Ufbli!~.ÓA. cu·~iiA:-I'rlrtnrito mullo 
provelto~o n mullo n•!4enCinl, 

o Sn. Sn,n1n1 ~• :IIOTT.:.;..:E' um t11di<R· 
li1UDO r.on•lilliCifiDIII; t1l1 ll1'hO ·que m Rlt'U!I 
advorMrio" siin OS que OfllAD tórll da Con~tl· 
tnlc,no i mm~ CfliOll 011 rnl& o por ~~~o me chamnm 
mdlcal, 
,
1
0 Sn. FRIIMAMDU 1Ú Cumio\:-QuPro Mr 11011 

" ••lpulo, 

O Su. Sti.VKIIu. PA llon" :-u CtiMJ u, •unho· 
fUII1 lfllü UÓ" 110 dlptiQU dü JNlUL'O IUAÍii dJ UI~JO 
lt•culu tl&l'lnuo~ umu •ó rororuua du CJUiitltuiçiío, 
o a ~·runc• ülll t~U annoo~ teUJ fttllo crüio 11ue 
duxtt ru.o1·ma~, tem Udu doxe couttitui\·Õtti, •• 

O Sn. F"n!'l'ANIIU M CusuA. :-~ tum mudado 
du rijgfuum Ulll''" 1.ouca~ dtt vuza~t. 

0 Sa. MR.>iDIUI DIC ALMKID4 :-Niin eoulu~ce M• 
lobllldndn, 

O SR. StLVKIR.\ o,\ ~ffi'ITA :-... tutJo pt!ln liVIilft• 
IIUJ du ft!turmnr 11 c~olhilltulçliu nrluflludo dt•sdtt 
l7U.l utd hojo. I~' o l!i)'11lmua rrnncut quu hHD 
fa~1tltudo as mblititukileli cumlll••ta!idu cuulitl· 
lUiçÕt.!l'l ; u cada r6rurmn de constitui..-llo u alll 
uma ru\'oltu:Du. 

Nc'tli Jllldliiiii0:\1 á !lemelhnn~·n do11 nos,os tr· 
mftctli americanu!i,nduptnr u •yshmi::J dt~ rtt(urmnr 
a r.on,IHui~liJ, lilljt<ii::Jn•lo n rurorrnn ti ru\· liA o da 
t.on .. ltlulntt!. u 3 teVI!iãu dn cun:otituinte r.um a 
litulltlç~u l•+tportunti•slmn o JI"UlJenti:o~tlnÍa da 
nus.;n I.OR!Olhnlçfiu dt1 1u 10dicnr o" nrli~oli 're· 
rurmnvels. 

O Sn. PettN.\SDg" DA CUNnA :-.\ JnglnttJrr;t 
rum IlHO annn" de c-ove'"" r••prtllitiiJUHivo 1ó 
de/tal~ •lf' UU:! ~ qtl., rerurmuu n direito eleito· 
rn," como! \•s mi,;aihu:4 1 

q Sn. SrtnttnA DA liiiTTA :- So:\ Estados 
UntdB"• "l!nllnrH, d .... de 'IUft elles ato aeham 
cun.dltuidoo~, romo dlx o Sr. Jnmc,;on, comrn~n· 
Indu~ dn" lnls nll1t'rlcnnnti e l:lo r.elf'ht~• cumo o 
Sr. :;lor)', tt>rn hnvido er.nto c oltontnaltPrações 
ou r~ror1m1~ d:t cullstlrnicAn,ft ~m n~nhnma 1•ro· 
dorir Ulll a halo; lfiDol fiOtf}lle!J'Orquens rufurtn::JS 
ou d~ ~overmto tt1ftA':lJf ou dos Etltncloll, rJDÓ 
tem !'ll;ts rt•G'ra!l: Jln,prtn!l, sâo lo,lns rletttmdcntes 
de ;u,•cauc;OO!l que JIOem a" lnlltitTtlçffin~ daqueile 
pnlz ao nflrlgo dtl todas ns prc ·IJ11Itltt,"l4, f! rf~ 
tod .. s o~ ptor!,:ua. 

Ellt!ll tUtu n Jtrnnde ganntln do que chamam 
ronl'entAo, quu t! uma cummls•Ao elt•hn para 
dar t'IID nppl'llvnção á rcronua (tolllt pelo!! h~gi!l· 
ladnl"elõ com re~trlr,ções, r.um limfles, com vo· 
laçõ.s do ter(<>, oiC. 

11M 111~0 o qttn ~ucrede 6 que o poYo naquolle 
pnlz tem·sn hnhltnndo 1 propor n rerorm11 de 
AUBB lni11 por lnt>los lento!~, convindo nolllr que 
nt~qnellc pnlzt nlo fln •fit que os J"e!pre"ftntantoS 
:~iio del~gndn!1 da •u•eãn ; n:'lo, ~~enbnrPt : a sobe· 
rnnln é ln•lolegnv•l, n ..oberanio é lndlvl· 
•lvel ... 

De•~• quo n dopnlado nlo lenha • pretcnção 
de que r"tlrCMOIA O flOV01 VÔ•!le DR DCCCJIBicfadc 
do rceouhrrcr n uniea !IObcnnJII, que f a do 
fiO V O, 

Ctnn OtlM prrran~IW! en qufzcl'll a rtlfonun 
do dirello t•olltlco de votar; maa nin dr~lara 
·qno, olfon~undn hojo • rororme, amonbl lo10e 
de~relln. no ('11'0 de modnMe a wlloario cnmo 
8t" .mud•m as llltmtcõt•s entre nós, tAlo e., rnmo 
flO m111l11m 8!' seenw11 ••m um thrlllro,t'Orrendo·te 
011 fut•lhtorrs ... NAn. nn nlo dMt!jnrn qne vi• 
vr~semocttO!'~o ~nttn·uo 'ni·Yrm ffmrte quo \fiO• 
hl11~·m ,.,, pndnr "" mlnoruut VfnCidM, .,.,. nffiJ 
mnamcnLu, como 'ii a ·m•'flll 111r&r ·ttojn, dr.IJOI!'I 
qno o :Ir. Lfoln VnllnM "'"''""" "'111<•11• 'ill<rUI 
lO Sr. li:plm!ftOOII .. _.,, 
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Nus Lu turru quum ú ~:ovuruo U muiorJu i u 
JlO~tH' ú JIUlltJI', Ucn•litl Iugo om mulorin; o untn:u 
os lil'Uhorus, tJUO du umu \'Ul UcluijtHU vouchlo~, 
DllJIO!Jur/uniJIIIfU U OI!ClUiiiiu I' III IJUO li._, turUUiiliUIIl 
governo, u ld \'i riu outra im.llcucilo purn ao rtJ(Or• 
11111r tudo tJuuuto liO huU\'OSiio Coito. O tJUü ou 
ni1o ouuro ú tJUu todo clilo trnbutho tiio JIUII'iu. 
tlco du uoLrt' Jlrt•lihluntu do t•uutitllho lhjuu ox• 
pOJilO nu JIOI'h:-u do umuuhii liur lle~munc uulu; u 
COIIliJUUntu dosgosto, Sr. Jlft•ailtlontu do Cl.llh•U· 
lho, JUirll V. Ex. 'luu miLIÍ li~ omlJnlumJo com n 
OliJleruu~~u do t}UO l:iiU hu llu Jlroduzlr grtuulos 
rosullnduli! 

Niio, o ne,;to ponto tamlmm cu, embora i!eso
jnndo muito uuxlliur o gu\'tJI'IIO JUifD ostulwltu:or 
u cloh;ào diroctu, quo ca·n ltl•*u mlulw unltJli de 
ser llu ~ovurno~ comu tHl tli~so no auuu Jl:lfl'Cor, 
sinto n n~c~l:ih.l:•tlo do uxplicar IJU~ me urn11to 
UIU JIOUCO tJU:/1 O:óJIUrtUI~'US IJU!! CUIICULtJ O nobrtJ 
JlttlsHltmto t.Jo consclhu u o outro meu noLru 
amipo, o honrmlo !lonat.Jor puln pro\·iocill t..ln 
D11!ua, rl!lntor dn rontmi-siio tio eonslituiri'io. 
Amb'ls se constltuir1•m dou~ pror•hetus du quo 
estamos n chc~nr :i terru dn Jlromissiio co111 n 
rcrormn lia tJiciç5o di ruela, quu ou uliás croio 
que ó o sy,.tcmn muis rnclouul du clolç:io. 

O Sn. CUIIISTIASO Ono:<1 dá um npnrto. 
O Sn. SaL\'EIRA nA. )forrA. :-Eu creio quo ns 

proJ•hcclns do nobre ptll!iidento do coullclho 
c do nuLrc Stmudor pcln UnhiD hiio tlu rnlhur; 
c prophcta JlOr Jln>j•hol<l, t:unbom •JUurn liOI' 
prOJiheln... ( Ri1D, Os nuhrcs 11condoro"' 
promctttJm grnndc rcsullatlo dn :~dopçilo dn 
clcijiio cllrt!ctn com esse systumn do lei .••• ~iio 
duv do cJUO o ~~~iz lucro com n rt•rormn; a tanto 
estou ne~tn op niiio, tJUO des••Jo nuxllinr o noLrc 
prcsldontu do consclllo cm todo o rosto do pro· 
jccto: n minhn divorgcnclu prlnci!llll ó qu:mto 
ao nrt. t.•. Niio du\'hlo que po11~n resultar dollo 
nlgumn!\ vnntngcns, sobresnhlndo cntrB ollns n 
dn cl•llçi•o por circulas; pclu menos no'•o teremos 
cnmnr.1s unanlrnos, o quej;i niio ú JtOUco. 

0 Sn. FERNANDitS DA CUNII.\ dá um nparte. 
O Sn. StL\'EIRA o.\ lloTTA :-A inter\'onçiiodo 

governo no !lystemn elo clolçiio dlroetn, por clr· 
cuJo~, ó multo mais d!mcll que n intor\'cnçào 
do r::ovcrno no sy11rcmt1 dn cloiçiio lndlrcctn. 
Nnqucllo systr.mn a lntcrvcnçilo oroclal ha do 
achar rcslstoncln~ mnloros, 

O Sn. IIR•ots oR ALMRID.\ :-como tnmbem 
DContcccu com n clciçiiu indirecta. 

O Sn. SILVRinA DA llo1TA :-com o do torçojt 
0 Sn. ){&."iD&S DG ALMEIDA :-Não, n dos clr• 

culoa. 
0 Sn. SILVEIRA DA l!01TA :-Sim; mos Ú ele!· 

ção lndlrccLn. 
O Sn. JMmAnm& :-llns trouxe o~JlO~Ição ,rcs• 

pcltavol, que so converteu om mnlorlo, 
0 Sn. SILVRinA DA II01TA :-Com D ololç!o di• 

roetn, hn do trazer mnls oppoalçiio. 
. O Sn. LBlo VRLLOso :-Agora, doo•lho cu um 
apoiado. 

O Sn. SILVEinA nA M01TA:- neconhor.ondo 
oo ,portnnto, que bn do dnr nlgum rt!sUJtndo do 
vantogom o clclOfio dlrocl.ll, o por l"o catAndo 

dhi[IDiitO u uuxlllur o G'O\'urno n rollllulto do 
prujucto, 110 CjUO lliitl jiOSiiO UCOIIIJIDUilll •u, 110111 
110 uuhru lllHilldur jlülu Uuhlu t\ un• sumi Jlruvl· 
i'iÕt•li, JIOrtJUO ü IIObríl 'UIIllllOr OXIII:CI'OU JIOI' tul 
fUrmu O~ rt•JUIInlJO!i lia ulul~·fio dlroctu, IJUU DIÚ 
tJJiilltJ fjUO COfll OIJIHICUIJilt•l'iO•hilllll O~ CIIJIIIUJ.:llll, 
ClS IJ"'d'll" t.!IUVIIt.lO!i jiOIU g'OVtJfiiU1 OS Cllhru11l01 : 
uutundou tjUd 11u m~uhuvum tudu" Dli rostrh~tões 
~. lollurtludu lu~lvl~uul pulo ructo ~. huvcr 
ulul~üu lliructu I 

Orn, sunhorut~, ú nusto oxogcr~1 CJUO cn dls· 
eot•do i u llu•ui uiJru\'lndzmltJIIh!, JIOrtJUUjd estou 
CotlgJtlo, u ruzlio paz· quulJiscortlu, 

Slliii!Ur~s, rn•;n o guvurno n lul eluilorul CjUU 
fJUlzer; ostn uu uutrn tJUnlitnor mols porru!tn 
ou mnls nrtiticlusu do tJUII csto, tJUO ú lngt.!nuo ••• 

O Sn. FKitN.A.NPE!I D.\ CusuA. : - A prova do 
ronda ohi cslil ... J::' multo ingenun t. •• J~' um 
bom lu,o. 

O Sn. SILVEm.\ D4 UOTTA :-... umquouto 
perdurar u orgnuizru~Uo 11olitlea o ndnliniltlrntlvo 
tJUO tumo:t, DilO ú pu~sh•cJ obter SO\'erno p:~rln· 
UHHHnr. (ApoiCAdJI,) 

Nós ClilliiiiO~ llf)Uf HO'i matando, CIRjJrcgDDdO 
c1rorços innudltos1 ttmpenhando noz;~>o jJotrio· 
tl!imo JlDra ruziJr umu cousa vü, como c:;ta quo 
csturnos fozoudo ••• 

o Sn' ~-~KR.S.LNDES o.\ Cu:mA : - Aroindo ; 
com dln lei \'DIIIO!i cns:mguoutaro Drazi c onda 
mu!s r 

O Sn. Su.\'EIRA DA. )[OTI'A: -Com n organizn· 
çlio :•dmiuistr:uh•a quo lemos, onda se oblerá. 
O (!O\'cr.no uuuuln presidente de seis mczcs pnra 
ns provmc!ns, 11nra rnzcrem eld~·üt)s i hmncna 
que vlio jd com tcncilo do 10 gnslDrcm om seis 
mczcs: •• 

O Sn. ~(RSDE:i DI~ AUIEID.\: - Lovnm n pia· 
tarurmn no corncõo ... 

OSn. SzLVRIRA.DA lloTTA:-••• c nlgnns me!imo 
cm menos tomr'o se gn1tnm, porque nilo tüm que 
gnstnr I (o~tpoiado•.) 

O go\'erno n1nnda _pro.ddcntcs por seis mczcs 
pnrn ns provinclns, Ji• certo do tJUC cllos Ot:nm 
inutllisrdos no cnbo desfie lempo; mns vai dl•pols 
outro baciHtrr.ldt rnz.~rcomeço do vida, DJ!rendcr 
nas bnl'bua dn provincln, que ó o tolo, o nsslm 
se ndmlnlslrn o pnl•l 

Pois ~m provinclns sujeitos o csto procon· 
snlndo, cxl11tlndo no circulo por onde vnl ser 
oloilo o doJIUI.IIdo um juiz do direito dopon~'RIO 
do Sr. mlnldro dn justlt;n r,nrn o mudnr parn 
nlgumn comorcn em c1uo cl c tenha sun rnmilia 
c quo lho 81•jn mnls commodn; um promotor pu· 
lllico, um collcctor dn!'l rondn!il, um ddcgndo, os 
subdclogndos, os inapcctorca de qunrtclriio, toda 
cstn rêdc rnrll quando o presidente dn provlncln 
qulzor pó ·n á d!11poslçiio do um doucs qrudam.t, 
do que (nllou o nohro senador ,pela Dnhra,-ha• 
vcrllquom po~u di11putar clolçucs, ainda mesmo 
com o systomn directo 11 

0 Sn. )J&•DES DE ALMEIDA!- Procurnm 11· 
lodlr·••· 

0 Sn. SILVEIRA •• I!OTTA:- Admllllndo·•o 
cslll rP-IIIricçlio-rflf.,r l~r tJ tiCrtNr, darôo todo 
o mundo por nnolphnboto. 
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o romodlo nno eatú ••1ul no pnpol, •••h•r••• 
CS14 111111 COiilUIIICli JIUIJiicoS, 

0" l'illli. !llKNDE~ DK AL»~IUA, JUNQUKIUA E JoÃO 
ALI'UKUO:- 4\JIOIDdO, 

0 Sn. SILVEIII.A. D.\ ~(OTTA:- Si PL'DSO nt\s IJUO 
dovumu~ tunuu• J•DI'tu tiCii\'tl nas cousuti J•Ublfcn~t, 
JlUt!UütUIIOii (uzur ÇOIU IJUü D IIHHiliD dü UOSIIU 
JIU\''! UVoliso l!l!ijlirJIO Jlolitlt'o i CJUO qulzutso 
purllciJ•ur llas IJUU~tuus, uxomiuur CJU:d o hi.UIU·m 
JlUblico CJUU dtJ(eWll!!U lJ11111 OU IIIDJ SUUli illlf.l• 
l'Ciiill'li j Iii PL'USO JIUdUIIIitliOOii Chtllll!ll' IIOSiiQ 
JlOJI~lu~:~a ti Oàtu hom castumu, eultiu hnvoriu 
JlOSIUhilultuld tio tlllihiluucb aoli meios urtillcluos 
do guvurno. Mus ;~gora, no ust:ulo uctuul de 
DOS:\D IOCJm.Jnllo, O fJI10 lm tJI) razer i!Or!i D 
nl.utun~üo; o JloVo Jtaclllco bu de ubstur·so cJu 
vot.zar ••• 

O Sn. M~~:sn&s nK Ar.»&IDA :-Apoi:ula i como 
racooh•co nus outros puizcs. 

O Sn. Sn.\'EihA OA lloTTA :-IIu tle hn ver no· 
VOS!IhOSJihorull,, • 

O Sn. JoÃo ALFmtno:-D<l Jongn tlurn~iio, 
pcrmanentell, perJICtuos. 

O Sn. Su.vcmA n.\ ~luTTA :-.\gor:~ o rnlstnr 
do pliOSphoro eunait~tini cm nprL'nder dn V4!S• 
Jlera n l:'~>cnn·cr o nome d11 um homl'm ; llcn 
qualqu~r hnbllltndo paru isso snlJtmdo oscre\•er 
um nume, o que d tucil hoje que 161110~ o me· 
thodo repentino. 

Uma rorormn ndminilltrntl\"n. senhores, ü o 
qutt é Jlrcciso fazer ; si hu medo elo ull!ltcr a 
mão 11ns rcrormns politicn,, 111 niio ttncrL•m con· 
certar esse dcscqullilJrlo que rcsutua dn conru. 
sl'ío do (!Odor modurndor cnm o poder executivo, 
que (mio menos n4o se rnçnm Dtllll nn cOrto os 
prt•aidontes do provlncin. 

Deixo?' queM provi nelas Indiquem no ~o· 
verno cancu on acls pcssons nptns pnrn seus pro· 
aidlmtes: quo os indlttnem por umn clci~ão po· 
pulnr, dlrectn, liio dlrl'cta corno ns dns nssem• 
J11éns proTinclncs, ft!ita na mc!lrnn occnsião e 
JICio mesmo tempo que os dermtndos (Jrovln· 
cines; a ont:1o o governo escolhn d,~fli:A o que 
deva ser nomeado I! o que dcvn fiUIIstitull·o. 

IJto ó o fJUO cu entendo quJ JlOtlcrln dar nl· 
goma vida lis provlnr.Jn~, nl~nmn nutonomln o 
consclr.ncfn do !ii c dn su:~ lorcn, o no JlOVO n 
vonUitJ,, de co-pnrtlclpnr nn govcrnntno do 
Eslfldo. (Apoiod••.) 

Ucformo·sc tnmhom o mesmo Acto Adtliclo· 
nnl o ~~·se 8:1 provlnclns mnls rendn o o en· 
cargo do mn10rL's tlC1'":ezns , pnra quo ~uns 
tenhnm vida proprln. Este, Rnnhorefll, doutro 
ponlO do meu rndlcnllsmo: o dar n" provlneilts n 
porte fio llbcrdado o do aclivldado quo lcglil• 
mnmonto lhes compota. E!lttiS eonsld~raçilos, 
porém, Jovnr-mo·hlnm longo ••• 

Sr. prosi!Jonto, cu ti!IOrvnvn parn o nm ()0 
mon dlacur~o n r~spostn n algnmu ontru ob· 
servncõcs (oftllfil pelo flonrndo Jlr6ll!dcnto du COO• 
flolhn c pelo nobro flomulor pela Dnhln 110bre n 
qucstAo constJtuclonnl o aoiJre ns vnntnlf(lnR (IS· 
pmd" do ololç!o dlroclfl quo SS. EE~. tan!O 
cn~rcrnrnm. 

)faslsl cm JntoniMliO ctnr n,:rorn mll re.spostn, 
torln 'o Ir mollo nh!m do osrorço qno po11so fa· 
zor, Já !cm sido um grondo •ncrlllclo, •llcnto 

V. VI 

o muu Olitn~o do 111inhn snuda, ~umorur-me 
llluto temJ•o lU& tribuna, o sinto quo mail niio 
1116 racullum US Ulinha~t fur~ll!i, 

CollltJUllnto eu muitu dulieju DUliliur uo DO• 
hru (lrctihltmlo 4(0 COibOJho, lUIIIO IJUDIIIO JIOSSO 
f:•zel·o co1uo membro dll!itll casa, t:llvoz aluda 
hmha do tomnr tmrtu 1111 tleJ,DtoJ1 qunntlo 10 
ll'Dtllr l'IJICCilllmunw dn~ contlkõcs dt'J rc•trlc· 
t~iio eonlitituclouol J•Oiillli uo direito do voto. 
~Utilo, \'Oh/tOdO Ú CJ Ue~UiO, IDIVL'Z JIO!Iiill OCCU• 
t'ur-mo com \'Drlnt~ qucstnes du quo hoj~ niio 
trntci, 
Fnzen~o-o, porem. Sr. prosltlcnte, desde jü 

~eclnro IJUH nuo U meu intuito protdnr 11 dls· 
cussiio, uern erenr ohRiucnlos D JI!IS:ODgcm do 
Jll'uJ•~cto, Entendo (JUU o nollru Jlrcslthmte do 
l'OIIl'Oiho est1l cm uznu illtzsün pnlriotlcn, flUIS 
mio IJUOI'O tirnr·lhtu .... ~utt's o njudnrin, porque 
cm rmmltndo dessn 1/luiiiiu o JI:IIZ lm du- Jlcnr 
com uma t'XJicrloncln utll, o 011 humcus chnmndos 
110 gu\'clrno uprcndcrúu mnls un1n \'CZ tJUO 
unire nó11 os Ol)'lllpo.o com os seus Jo\'CII tntnbllm 
podum enhlr; 11ols ns!ilm como o l•onrudo 

·sr. Cnnsnn:~iio da Smlmllú, quando sejuh:avn 
nn suu mnior pujnn~u, teve o dea:~poulnmento de 
um:. ;rumlo c1uctln ••• 

O Sn, J.A.F,\l"ETTE :-Nlío 11polndo, 
O Sn, SIL''EIIIA LIA 3foTTA :- ••• nssim t:~mbem 

receio 'iDO um ministro tiio bem lntcncionndo, 
eumo o nobre presidt!nle do comdhu, cuja 
naccn~iio no Jmdcr ou s:~utlel do longü com todn 
n clfU10iio tlonmlgo, vcnhn n ter destino lgunl nos 
que tCm tido muito~ outros dos nossus homens 
publico•, quo, qunnto mnis Djlrovcit:Jvel~, mnls 
dcpre~s:a s" c11trngnm I (.1/uito btm ; 111uito bma.) 

F:cou ntliadn n dlscussf1o pel:1 born. 
Retlron·!I-C o Sr. minl~tro com ns mesmas 

rurmnlhl:ul~ll com qua rorn recl'bido, 

SEGUXD.\ PARTE D,\ OROE)! DO DIA 

llES(IOSTA Á F.\LLA DO TIIIIONO 

Continuou a dlscussiio do projecto do res• 
po;lfl ó rolln do lhrono. 

o Mr •• Jng11nrlbc :-Sr. Jlrcsltlontc, 
tenho nccessltlado do occ1111Dr·me ainda com nl· 
guuKnssmnptos ~3 no!\sn politiCR lntcrnn, prln· 
ciJinlmcnto porquo, lendo, por oecnslào tJn dls· 
cn"são du orcnmento do Imporia, provocndo os 
nobres membros do minl"terio nctunl n ?_UO ex· 
lllicnssom o plnno do politic:a por ss. H~x. se· 
llUido, nnt.''llldO pnrcccr·mo qno cllo não ern o 
do umn politlcn rto Estntlo, mn~ sim d" pnlltlcn 
poqul'nlnn, qno gernlrnt·nte IH, chnmn pnlltlcn do 
putidn, niiu li VI! ninrln D fortunn do \•cr quo 
:;s. E~x. d~Ozc!f~em IIS con8lderntões quo 
ontilo produzi cm dllmonstrn~llo do meu pen11n• 
menta, rolllltnnclo dalll I'(UC r.onUmlo n vür os 
horl7.ontc~ do nrt~ll1 JlUI~: cuhertn!' do nuvens 
~~~~n&tndnrM, sem que ,:n flOII!ID l'nher qunmlo 
5\ltRin\ nl,:rum rnlo de lnz quo dõ n csto pnfz 
c8pernnçn do nmallnlutiio do continuldatlo nollsa 
mArcho do opprc!tsües com qnc n~ prnvinclns 
11Ao con~lnntcmonlC! obstAdns, nllo só nn mnnl· 
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!uliiUt:fin do dlr!!llo do Jh•ro vctto, como nu ulJ. 
teuç1lo do vurdut.lt~iro JlrogroliiiD do lJUe o Jtulz 
De!~,,~~IUI, 

Ne!i~llli rlrcum•tnncln•. Sr. pru"'ltltmltJ. jul· 
i:O•IIIll o!Jr•i,:l•t.lu u \'OIIur u nlgumu~ tlnllttue»IÕtts 
00111 tJIIO 1110 OCt'UJIIlf tl dtl •tllicilnr UUtrni IJUO 
me Ct•IIJIII occorroudo, no Intuito do \'tJI'tJUO ns 
b~olii Jult•n~Üt·llllus uub1'cli miuiNtroll, unt~ IJUU6:;, 
ouo coasnrt!l do l!tlclurur .. multo aert>dlto Jtro· 
duzumliiulJru o~t tWUii &:uvornndo:t ali hon: elfuf. 
tos cJ llt'• Otiluu curtu, ss. El~x. dt•li~jam 1111111 
quo iufulizmento nfio h'm aaldo oltlltlur~ Jtú 110 
J•re~unl•'· om grumlo Jlllrtu (mio mtmoll. 

No dir~cut'!to, n quu nenl1u do nlludir, ftror.u• 
rei mol'itrur fjUt•, upez11r l11u1 l.lotnl huuntü~ll 
dO!i IJUI,ttOii IJIIUhilruN CliJIL'CiniJHülll~, nJgUIIU.II 
)lrm·incmN No rtlfienllum du umn JIOIH/eu pnrtl• 
ilnrln politu um reltwu tnl, f)Ue aos olholi tlü Jlt'l• 
liDa lllJ.:'UIIIII podin occultnr•so. 

0 SR·. SARAI\' A (J11'111itlf11HC tlO COIIIt'l/10) ; -
llenos n ~. \'. Ex. 

O Su. J.A.r.UA.RJPK :- l~lll,::o •lu confe11snr quo 
actunluumtu o nullro Cll\'nlheiro flU•' govornn o 
CeurU, Jtclns infurmnrUo~ quo tunho, \'ni s:~tis· 
fllztmdo tiS VflliiS tln JlrD\'incfn, 

O Su. DA~TAS (mi11i1tro tla ju•lirt~):- \'ulhn· 
nos Isso ••• 

o Sn. JAGU.\RIIIT~:- ~~~~~ou nno qucr~rln quo 
do mod•• algum me con~Jdcnt~IIOII1 IIIIUJI)t>smcn'~ 
senndor du Cearil. Minlm tJUnlidndn de Rnnndor 
do Jm pcrin,Con(eritln JIC)D C;onKtitUir.:iO do EstllcfO, 
ú por mim rnuitis~lrno nprecindn ·o, 11or mnis 
que mo tiOS\'nnot'n de ~o r lllho dn [lrovmcin que 
.Die t•legou, mio pototoo rcouncinr iiquclln outm 
qunlidndo c 110 direito. :portnnto, de lnspcc~i•o 
sobro 01 negocias rmltlicos, qunl'luor que scjn n 
provincl11 em que me llllfera nuo marcharem 
olleR muito regularmente. 

E' certo, Sr. pre~ldcnto, que dcsf'jnndo nnn· 
l}'snr os factos nr.corrld~1s cm algumas provin· 
cla!1, sou o primeiro n sentir vcrtlnd .. iro \'c· 
xamo, J•Orquo acredito que os nollrcs ministros 
notural111ente so fneommorfnm, sobretudo qunn· 
do dl«crem resp~flo n (Jrovlnclas n que SS.lmx. 
estiverem mn/11 c~trclllllltcnle ligndos; o o multo 
que ns IICS!Ioas do SS. E~x. ffil! mercecm é 
motivo 1111t11 que rm \"P.rdado mo incommodo o 
cntrnr ncstn Mendn. ~ltiR os nobres mlni!Otros 
hfio de rno permmlr qno antes de tudo nuend11 
110 qn,.. julgo ser o meu dt"VOr. 

A1111irn, por exemplo. n provtncin1lo RloGrnn· 
do do ::;ui. Já tenho dito que o nobre ministro 
da gucrrn mcrceo·me tndn 11 considcraçlio e rcs· 
peito c nlé vcnr.raçào. Eu mlo tinha n t~nti•· 
fnçi\o rio n con heccr fiORRonlmcnto antes do flUa 
cntrnd~ paru ostn Cllln. 

Tinhn IKltCm do S. ~x. llio bons informncõcs, 
c o meu JUizo n seu rc!tpcllo cr11 llin Jiaongclro, 
que ~ó /~tn fll'rln bnstnnte pnrn que mn pcUtiiiO 
JncomrnotJnr fiB qnnlqucr (órmn R S. Jb, 
Depois poróm quf'! mn coube n honrn do ter 
S. Ex. por collcga M'tn ctiM, tenho vlllto con· 
flrmnrJo o jniEo qnc rormnvn de S. l~x., tonho 
npreciado o Rcu cnvnlhr.lriRmo; o porllnto O!l 
meus cmhnrnçoR cre~r.cm. 

Mil!', 1\Cnhnrell, S. Ex. ê mullc ruonvol, htt 
do oer n prlmolro • convir om quo dcsdo quo um 

IIAU colltt;.l'll 6ftl1\ COIIVOIU!IdO do lJU., OS Dt•gocfos 
do suu provlucln uilu mu1'cbnm bem ••• 

O Sn, \'IMCONPE' o.: PELOTAii (m;,.;,,,.o da 
gturrra): -l~uto Jutoirn jualltn tia l10us lnton· 
\~0011 do uollru a.on11t!or, 

O Sn. J.AOUAIIIIaiC:-•••• que nlll hn OjiJlfltlhlores 
o OJIJifimido!l, ô do devor dos membru' tia ro• 

r.ru•on~u:lio nnclounl Jtrocurnroul lovnntur a 
11rru quo OJIJlrlmc OIIIU flttrlo do11 nosws 1:oncl· 

dudiiull, 
o Sn. MKNDRs DI AL11KIDA :-AJICJindo; e1tá 

no tiOU direito. 
O Sn, JAou.uuuR:- Peço, pol•, porml••"o u 

S. Ex. rmrn contiuunr u dizer quo mo J•urere 
n ct"ar rmrthlnrln d11 a•lnainistrnçiiu du pruvincin 
do Hlu ttr:mtlo tlu Sul sobrcsnhlr do um modo 
a nilo so (lO der occuUnr. 

1'odoM us dins surJ.;"I'ffi novos fnctos dotot.n trl· 
huun; 11or VtlZOii z.;o t~m folio recromnrõ~~. o n 
tlefe!ill r .. i ID li!! Ui ao llclunl Jlrosidentc do IUo 
Grnndo tio Sul tio motlo ulgum o tem coJinC".IIIdo 
o"lO ahriso du aecus.açiloli contlnuamoutu ro• 
1•otidas., •• 

O Sn. CoJUJJO.\: -.Apolodo. 
O Sn. JAGUAUIRR:- •••• c atú direi mo~mo 

que os nubruli ministros, que CO!itumnm occupnr 
n trlbunn .. mnis \"czos com certa promplldiio, 
pnrn jlt:HIJicnrt•m tlli n~to11 cm rolnç-10 .us outrns 

/
JfO\'illei;al, lluhro o Hio Grande do Sul, ca• 
nm·se •••• 

O Sn. Yr~tcosoE DE PELOT.\S (mini1tro rla 
9'""rn):-ll»o hn to!. 

O Sn, JAou.uunm::- ••• o npenn• como quo 
eSJit!rnm que nlguns dos 11cus nuxJJlnroli ,·onham 
!'1 trlhunn defender o seu dclogudo. 

O SR. VlfilCOSDE DK f'BLOU!I (mi1u'•tro da. 
9Utrr11):-Ncstn porte o nobre ,;enndcrniio tom 
'multa r01ziio, portJIID todo~ os factos nr.cu~ados 
neslll ct1s11 tCm sido expllcndos o deCcndldos ..... 

O sn. JAC.UAmns::-l•ódo ser que cu esteja 
enganado. 

O Sn. VrscoxnE DR PELOTA> (mi11i1tro d~ 
rJU!'!'rro):- •••• Mta aponns reAponder•!lo n umn 
Unicn nccusoçiio, que nindn dC(JCnde de infor· 
maçõc11. 

o Sr. IAGUAOJDR:- Eu mo oxrlieo; hn jó 
h:~stnntrR dias que o nobre senador (telo Pnrnn:i 
npre,;onton um roqucrlmentol em que levnntou 
nmn qnO!Itún que rno r•nroc n muito digna do 
maior desenVolvi monto: tcOro•mC 8 dcmfllliiO 
do um tnbollfuo no filo Grnndo dn Sul. 

O Sn. DANT.L., (mi,illrn dt1 jt~atífn):-E:Uo 
aqui OA llBitcls; !leja dilo cm l10nra do presl· 
drmte, fornm·me rcmoltidos nn1c1 do lhe ler 
chegndo tis miios o meu nvlso. 

o Sn. JA.nUARJR&:- v a, poi!C, o nobre mlniRtro 
qun cu lhe proporciono uma oecn~IAo flllMI 
de(ent1~r o t~nn rlclngftdo. MnR, cmqunnto a dofdM 
nfio rõr produrldn, hn de pormlllfr·m• que •u 
conlinuo n pon,.nr qne n neto dnquelle proshlonte 
ni\n tem j•HIIillcnçf•o. 

En vi hontcm o nobre Aenador por nqnclln 
provlncln tocar ncslo ponlo em ar do defe111, 
mAil confc11110 qao 1111 Anna palavras nllo produ• 
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zin111 OIU meu 81iplrito O toJfuJto tJUU IIUJ PUfijCU 
o»tuva nu m.,utu liu duC~nliOt, 

S. li:x. dilliK' hunh!ln tJUO Ori~ll lnculcuda do· 
mJ..,a&lio du um (UIIl'Ciou:•riu vU:.IJciu uru imugi• 
nurlu, portJUO o actu 110 lhuilt1VD nu Jlr-osuJuuto 
tur dnnuuitJo um tuncciunnrio dü uowuuçüo 
JltB!ilt.hmclul. Ni10 vi quu S. Ex. Jlroduzi•a~u do· 
cunumtcut cm tl•Hnonrttrl•ç!o du !illü ur_guuum• 
tutiio, Golll,.;i rmr"m dnli Jlulavras du S. l::x. 
fJUO u!>,.u runcciunuriu 11Urvlu bu muitoll unuo" o 
Jogur o Jururl quu, til por :u::uto uiio liuhu obtido 
uut titulo imperial, com o CJUDI u suu diruitu du 
Titnllcicdudu llcn.;»u coullrmudu,ba\'lu uutUo UIUD 
(Dita duli Jll'i.'liiduutos dutJuullu provincin, J•ols 
que !ID!Ju·KU CJUO orn raros ea~os or~ f!rushJeut~s 
JIOdcm uomehr clt.lht.Jüos Jlaru o~ oJIIcios llu jUII• 
tiça, inlt•rinnmtmlu. 

Mao~ Dlllitu coso o proprio prt.~hlcmtu que n 
DODII'OU OU 0:1 IICUS liUCI!I.IIiliOtiJS tiuhum obriga• 
çiío do o comfu!llir ou a aolicilar umn nomeuçiio 
Yilnllt!ln ou n t.leix11r o Jogur; tnil o uiio llzuram, 
1ii0 UIJUS 01 fllli{IOUSD\'Ofli, 

úru, t.cntlo UlfUUIIo funccionario servil!o ~r 
muitos annos um Jogar tlu untureza vltoliein 
nlut.ln IJUB n;io liouvesKu sitio muito lc:,:illmu· 
manto IIOIIII!tltlo, o neto tio presltlcntu um dumll· 
til-o assim ez-abr11plo nim pnreeu •ur multo 
reJrnlar. O quo l!uVt'rin (nZI.!r•se, em llll hy· 
pothesc, crn ou promover n nomentiio regular 
ou consullnr o go•crno gel'lll sobro o proc•di· 
monto a 10cguir. 

.)Jns, e;enhores, ilcm conhecimnnto do fncto, 
JWrque courí'Aso que, sendo estrnnho aos ne· 
f;Dr.in!i d·• 1\lo Grand~ do Sul, só delles tenho 
conhecimento pclns lellurnli do jornaes c pelo 
quo se diz Dt!Sla ca~o: o que~ verdade é que, 
der•ols t.lu dlscur!'o'O tio nobrtl sonndor tJelo 
PDrnmi, llquei considernvelmento impre!l!llo· 
nado peln 11rt>potenci11 qne me p11rece exercer 
nqucllo prC!sidcutc, vendo que uma porto t.lo 
meu pai.& como que se :u~ha doLoiso do uma 
epeclo de fJI'r,qa (trrta, A \'erdatlc t! que o pro· 
sidcnlo mo parece multoaplllxonatlo. 

O Sn. Vt!ICOXD& Dlt l'sr.ona (míniltrn da 
,qnm·n):- V. Ex. d multo Injusto nc•to juizo. 

O Sa. JAtm.uunR :- Póde ser: mn~ hei do 
mostrnr o jul&o de amiA'Os de V. El .. que con· 
llnr.nm est11 minha Ojlinliio. 

Di~:o tnmbem, Sr. presidente, quo n defesa 
do nobre ~condor pelo 1\io Grnnde do Sul niio 
se ba11con cm (neto ronl, Vl!\to como ma ln for· 
mom ~ne efl'octlvtmtmte n l:lbeiW'itJ tom titulo 
vltnllein. tem nomenciio lmrcrlnl, firmada pelo 
(JUnho do Sun llngost.nl!e o mperndor. 

Como .!, poli\, que cm vi~t.n de nm (neto, quo 
ó antlgn, poh1 hn vinte nonos, creio ou, qno cllo 
110 orh11va no O'\:crclclo dn rnrgo, ~o Jlrocnram 
ns nuiJJdndn" dn nomcn~;iio' 

)Alo o qno provn nqn• o rre~ldonto,proeul'llndo 
protex1o111 do nullldndo, dl!lse Cllt~gntlcnment~ 
como o fàrmnn. de nm Rullno:-Scjn dnmlttltlo; 
sun nomonrlm niio rol rca.rnlnr; do!lcon11idernndo 
nsslm o Mio de acn!l suporlorrR, nilo digo bem, 
o neto do r.h~re dn n"ciio, qne pnnt lodos os 
hruzllcfr(•!il devfn 11er umn gnrantln tio esbbilf· 
drtde, pol!l que e!I!Sn ns!lignnturn Ormn e eonso
lidn dlroltoo quo pnm o lndlYiduo n quem 

DJifO\'Uitam devem »UJ)JUJr•litl perfultumunta 
udquh•ido•, 

Urn, IJU.UUdO WOSUlO dU\'fdihi ltl JIUllC!i!itjffi 
lu\'UUliU'ItOlJrtl U Ju"u,ljlJplJu lJtiSIIU UOUit!lll'ÜO,dfQ 
u pru!ihltmtu o cttmt,uttwtu ''uru Juh:or' úmul11. 
Quu t'lltml Cuz entiiu u 1uiuhHru dh justiço,liiiUem 
CUIUJICliu U JiO(U~IiO t.lustu uugocfu 1 

o Sn. IJANT.U {1ni"ilf1'o du jtmira):- EsjJere 
liO ft& 1.1~ l'JICUÇiiO • 

O Su. \'l.;cuNoK o" l'"Lor Ali (mi11i1lro da IJUtrra): 
-Espero quu hu dll H.atisrazur uo nobre it•n1ulor. 

O S11. J4Gl1Aiuu& : - O noiJro ministro l!n 
justiça jlrowette u explicnçüo do Cuctu u o nobre 
mlulatro du gu~rra addiciuuu tJUil nuturuhnonte 
u t!XJllicnçüo hu lle sntili(UZI.!r•me ; nssim o doe 
scjo. 

o Sn. DMiT.U (miui1tro da jull•'ra):-~üo sei 
si hn do snti:tfnzor 1 

ú S11. VtscuNDit DK PHLOTAil (mil•iltro da guerra): 
-Eu teuhu 1!:-.SU u:iJll!ruuçn. 

o Su. J.\t';u.uumc:-Si n esJtcran~n l!e V. Ex • 
l!e IJUU mu ,nth-furul com n oxplien~üo ú lguul á 
defesa qU!l tumhem honhwl uuvl fuzcr do acto 
ultilllhlllentc J•l"nlic:ulo JldO jlre:tidentl! duquulln 
pruvlnciu, diSflunsanllo o lmJJI!dimento Jlnru wn. 
CDSDIIICUto,,, 

O Sn.Lb.S1'.U (minillro daj•t~tir..a):-Tnmbem 
dn fUiflt! dos impugnadurts núo hou\·e iniJIUS'Il4· 
tiio que nw sntllilizcase • 

O Sn. JAGUAIIIJIE:- ••• impedimento, na llnb:t 
r~et.nm1eendente, de um neto com uma nvt~ por 
nffinhlade; confesso ~Ut' conlinúo em dU\'Ida 
sobre D proecdencin dn ddes.1 : a que fui oq_ui 
hontcm produzitla nüo wvo JUlrn o meu e~plrllo 
o ctft~ito tlestjudo .... 

O Sn. LEÃO \~"KLteso:-llns o nobre ministro 
npre~cntou C;~cto11 do di!!JlUDsns tlo poder eecle· 
MDitiCO, 

0 Sn, )lll:SOES D& AUIKIDA:- E que SÜO factos 
perante o lllreilo '1 

o Sn. ÜGUARlDE:- os racttlS apresentadas 
por S. Ex. o Sr. ministro dn ju!lltiçn niio so po• 
dlnm approximar. 

O Sn. DANTA!' (mini&tro da jrutipt):-Aiguns 
eram ldenticos • 

O Sn. JAOITARIDR:- Jtn\"ln nlgnm:t dltrorençn. 
S. Jo~x. fnllon nqul do casamento de um bis· 
neto com umn hls·nvó, 

O SR. lfE~DKII DE AL3fltiDA: - A!l (neuldades 
quo tõm os bl•pos nno chcgnm nló ln. 

O Sn. DANT.U (mi11i1lrD da jllllif4):-Esae 
(neta fni ·mo IJArantltlo Jlehr Sr. llonte, que uiia 
ó suspeito em mutetltla dosLD natureu.. 

o SR. J.AAU\ntoa:-o nobre mloi!ILro vü gue 
por mAl!! eroduo lfUe moroçn n S. Ex.·o Sr. Dr. 
Monte, como merece n mim ••• 

O SR. DANt.u (minJ1lro dajullir..a):-Trouxo 
lslo pftrt moslrar quo, si o& senhores nfto flr.aram 
ytl~fl'll\os, eu lAmbem nno Oquei sulareuo, e, 
porlanto, et~poro melhor e•Ludo. 

O SI\. lAouARmr:-••• porque ol po .. Jvol que 
na otpooiÇllo do rnot<> o Sr. Monto oe tenha • 
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equh·ocado, nülm como púdu huvcr dlljiPrtiJ d,., 
S. l:;X, ulguua utaulvoco 1111 c0111Jir,.,lumsuo dollo. 

O Sn, D.u~'TAli (lltiuiltra da jtlll•'ça):-0 Sr, 
!lloutu Jou u t!uclarut;ilu IJUU Uz utJUI u ulio ruc!n· 
mou. 

O Sn. JAOUAIUUR :-l'ortunto ú o caso lla 
dizer: v unham 011 docunumtn11. 

O Sn. 0ASTAS (miHiltro da juiUfo):- Com• 
plotoon VV, Et~x. n lmt•u~noçuo. 

O Sn. 31BND&S n Ar.):IEID,\:- Aa fnculdntles 
dndu-4 uiio ulc:uu:nm a tu auo, 

O Sn. J.\auAftiDE:- Eu nüo l!!nho documentos 
neiU t)Uero tll11cutlr u:;t:a que~ttio: fJUtJro uptHUts 
dizer tJUU o uctunl ttroshJonto cxcttn a curiosi· 
dntlu du pui.JIIco dc11tu Jutiz, portJUO destncn·ao 
dos dcmols, em pc10nr solJre O!i seu-. dusnlfectoa~ 
o c1n purccer que nlfngu domnshulo nquclles que 
sio sons nml~os, 

O Sn. VrsCONDC 111 JlEI.OTAI (minidro dt~ 
9tl~t·ra) :-t•u11so ns•wvc-rnr no nohro twnntlor 
qut' n t•rovincio do lllo Grontld do Snl ern 11110 
mnlorln está t~r•tiafoltissirntt com a atlmlni~trnciío 
do Sr. Dr. Avllo. 

O Sr. JAOUARIDE: -Pótlc ser; mnsniioúlsto 
o _que voju tloll jo1·naos. A vertlr•tlc que gnr:mto 
a V. El. C quo niio C'onhcco o Dr. Avlln ..• 

OSn. ViscosnE DE 11ELOT.\S (mitlijtro da fllltr· 
ra):-Eu couhoco·o multo. ' 

O Sn. JAr.UAIIIIIE : - ••• o niio tenho a sou 
re~pelto nenhuma dc!lnlTclção, nem interesso 
do fnzol' d~Uo um desnlTecto, 

O Sn. MESDES D& Aun:m.A. : - Estú cJnro. 
O Sn. JAGUARIDFC : - llns nfio posso tJelxnr do 

lntcre"!lnr·mc peln posição dnquclles meus rom· 
pntrlota!4,que JUirecom mio ter merecido n nJTclçilo 
ao t•rosltlcnt.l. o quo nos do\'em merecer eSJIO• 
cinl syll1J1Dlhin, Jmrn que 100 tenha certozn do que 
jú se rornm os temjJOs cbnmatlos do despotf,;mo, 
o do que netos do certn ordem niio podem mnls 
ter lc~ar. • 

Esteli netos .do Sr, Dr. Aviln puocom nnn• 
chronlco~. lmpossivcis cm uma época do Jibor· 
dndc, o c!lpcclnlmcntn cm uma sltuatfto que se 
diz li bom I, o que dovln primnr cm sustentar os 
direitos do todlls os hrndlniro~; 11m que roa I· 
mt·nto sn n~o consegue d-esde qucleonstn que ha 
pcr'11c"uifõcs e ~no n llbortlndo n5o fiO mnnlém 
cm sua ntcgrldndo, em todn n pnrto do nrnzll. 

Scnhoroff, como ln dizendo, som querer discu
tir este neto do Sr. Avlln o conrcssnndo·mo 
me~mo lncompctento, porque niio 11011 r-nbedor 
do mntcrias tiio difficels, como ns thcologlc.,!l o 
ns quo sn prendem ao direito cnnonlco;mns pcln 
dfscus~iio que tem havido comprelu~ndo•so fn· 
cU monto o ercosso do nutorldndo que assumiu 
o presidente na eoncossno dessa dfrpon1n, 

0 Sn. MBNnM DR ALMEID.:-E dcpola DR clr• 
CURIItanclns do raclo, 

O Sn. JAouAnros :- Por mais do uma voz, 
lom·•o lido o doere lo cm vlrludo do qual o 
prcsldcnto da provlncln ó nuloriZlldO n eoucodcr 
dlopon•n do lmpodlmonlo poro malrlmonlo nos 
Dcathollcos; m11s todas as vezes que C!IIIR lollurn 
110 Iom feito, tom sondo n meus ouvidos qoo no 
proaldonlo dn provi nela o ao govorno compolo 

OSill UUrJbuJdio, Ullli 0011 DldiiiUOj CDIIOI CUJ IJUO 
u iJ.:wJo c.utholieu tuz h:ttUull conct!li.noJ~, 

Crufo quu f11so uiio fui cunttllillu.lo; entrotonto 
JuruJO•IIU U urtJ~O, diZ•IIU IJUO dtJiillü IIUU liO jlrO• 
sitiou tu ora ruculhu.lu u~l'ill uttribu ~·lia, ea~lovu 
em Ht!U dlruitu d11r n diliJltlRiill, ~loà 11urgunto 
IIU: dtliiiDIIItrOU•Iitl dO algum IUOtJO IJUO O CtlliO 
tln couccs!IÀO do prosiduntd ustuvo · üXJlllcita· 
uumtu IIUijUt!llc• üln IJUU u Jugillhu;Uu conunlca 
costuma ruzer tlispuuso• du tul ord&JIU 't 

O Sn. ~IJ:CNDKS o& ALU&IP.A. :-Ao contrario, 
aggruvou-o t•orque demonstrou-se que havia 
um adultorlo antes. 

O Sn. JAGUAJUUR :- Dumonstrou·•e quo o 
prelihlento tluhn uutorlzuçiio 11nra cnsos rugu• 
!:aros, a n;io tmrn dispun~ar ;" ca•u crimilfil, 

O Sn. DANTM (ffil',illi'O daj111llfa) :-Nilo 
sol »I o proshlontc Jllltlu disl't'Dior Ut!&su impe· 
dlmunto du crime; Jmrn ruim essn circurnstnncln 
do ructo ú novn. 

O Sn. J.A.IlUAJUDK :-O nnlJro sanador pelo 
llio Grnnde du Sul dccl11rou hontom nn trilmna 
que css:1 11enhura, hoje easndn com lle••nçn do 
Jlrcsideuto, alJnndooou o mnrldo o rol vh·er com 
u rwto. 

O Su, li&SDES DC .Auuno.A. :-Ern Jm muilo 
tempo ndultern. 

O _Sn. PANTAS (m•'tlillro da jr~•tiça) :- !las 
eu nao sea, 

O Sn. Jum.\mmc: -, .. c niio nch:mdo •la 
partu do l1ispo n roncoa!lfio 7uo fledin pnrn ca.· 
11nr-so, i4to o, n dispensa do mrodlmonto, nllju· 
rou da r•• I h:i:io cathollc:~, indo ülinr·sc D uma 
dns soltos protostanli;s, 

O Sn. liESDFC!I DG AL»EmA:- E nüo se doclnra 
qunl ú n soUn, porque bn diversas. 

O Sn. JAaUAIIIDE: - Sim, porque cndn uma 
desllns scltua t~m sou rogulnmonto esnocinl. 

Abri~ou-so, JIOis, ossn 111mhorn n omn dessas 
solta~ Jlrotostnnlos o recorreu no pro!lidentB. 

Aceito n doclnr:u;i'io do que o pre~iiJontc pódo 
fnzor a concc!i!lÜo da dispensa nos casos cm que 
o lgrcjn enthollco n rnz. l~1110 ó o raclc. Aios o 
nobre senador, que hontcm rnllou, conrm111ou 
que o lllspo, que é o competentn JlDrD dar dis· 
penso em tnl's cnso~. segundo n iR'rcja catholh:n, 
Unha recu!indo; portanto mnnifc11to estnvn aos 
olhos dn todo!~ o do presidente dn provlncln, 
que a lgrcj31 cathollcn niio podin razM Ollsn con· 
ce:-~siio, o, dizendo o decreto que aó nos cn&os 
cm que a lgrcjn concedo a dispensa é que o 
presidente pódo conceder ... 

O Sn. DANTAI (mini11ro d• j1111/ça) : - DI•· 
ponaou no coso do lei do 1801 o regulnmenlo do 
180:1, 

O Sn. ConnstA da um nporlo. 
O Sn. DANTA1 (minillro d4 jo111iça):-Podla 

cm algum cn11o nito dar n disponsn, o parn Isso 
ter m111to bons razões. 

O Sn. JAauAnm• :-o ngenlo dn lgroja cnllw· 
llcn no nto Grondo do Snl o roprcsonlnn lo dolln 
d o hl11po; ora, portnnlo, cllo n unlcn autor/dado 
eompotoulo pnra dizer ol na Igreja cnlholloa 
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pódo ou nuo bovor dl•ponsa paro Jal cu;o, o 
tilJO dllili6 IJUU UÍIO liDVill dl!iJIOIIIiU, 

O Su, UANTA.I {rtu'"i.dro du judiraJ :-0 lJIIi~ú 
jJOdfa Lllf IJ\OLI\'OIA IIIUIIU fll'li(tllhU\'UJII (1UfLI IHIU 
dor a di~llellliD; JIIUH JlDCJUOIJu hypothfJiiti nliu 
dou u l'uzno, 

O Sn. Conn•••·-0 hl•i>O nõo linha nrbllrlo 
DOlllll CDiiO, 

O Sn, J.t.OUAUIIIK :-A ~r~sumpçlio rode á ••or
tazn: ú ou uiio verdPdo1 ~i tiO triii&•IIO do um 
cnso um que o IJI~Jto niiu tlvcaso rnllndu, oro a 
ll}'llOtiW!iO du quu, !it•lldo {lO!iSIVul n h:ruju cntho· 
llca tlar Ji,;Jtenst~, ellu diliJICPIUISso , ma» D lgruj:~ 
cathullcn tltillll fnllndo. 

A l'Urlt!ZD do CJUd ullo hnl:a di~>ponso munvn 
doclnrllt1u pelo b11po; Iugo o p:ooshlunto, dundu 
a eonces.oilu do tJUo 11u trntn, oxc~duu munlrustn· 
IDl!Ditt IUi nttribui(:õo!l •IUO lhu tluvu n loi, dos· 
mornlili1111do n outorltlatltl dn lgrujn o produzindo 
entro nquel111 JIOJmluçilo um grontlc escundolo. 

O Sn. ~(ENOEi DK .AWEIDA :-AJloiodo, um 
~randu esctmdulo. 

O Sn. JAGUAtunK:-Pcrgunto eu. niio !'crú o 
governo do pniz o moij interessado cm que 
os seus governados su mnntenhnm nos bons 
principio~ 1 E ni'io t~cni certo que o mnis pode: 
ro!IO nuxillnrcom q:uu o governo cloveeontur o 
o tJuj alto!> tunccionnrlo:~ da /grojn 1 Como, pois, 
o governo và Jmp:~sdvel neiD!I desl:l ordem o 
niio SIJ mo\•c 1 

Pu reco-me que ns ccmuriiS contrn DR netos do 
prc!iidcnta do IINVinein do 1\lo Grnnt..le do Sul 
roproduzem·so consutntumt,nto. 

Eu 11ci qnnnto o curaçiic. h!JmAno ó lnclin~do 
a o!Jsolvt1r nque/los qne nos 1110 cnros ; Jtor uso 
vejo que o nolJro miuistro dn J:Ucrrn, tdndo nmi· 
zado Jiqucllo presidente, nnturnlmcnto o quer 
justiOcnr. Mas n vord::ulo ó quo :~qnol/os 11110 
cstüo fórn do!lsos rclntücs c v~m só os !.actos 
som 11reventiio mio os potlcm nprccior do mesmo 
modo. 

O Sn. !IKHDE:i DE ,.\UI:EIDA:- Apoiado, iaso ó 
cousa divcran. 

O Sn. JA.r.UARID& :- E direi mais que niío 
cslâ nos bnbitos dollle tmiz vôr o governo, 
quando runceionam n~ cnmarn~, quo se devem 
suppor Oscnes dn liberdade, tolornr netos de~ta 
ordem sem manifesta roprovnç.io do parla· 
monto. 

O Sn. Ms:m&S DE ALJUUDA :- E llll'Oro r.om n 
eonllll!liu do nobre lltnndor pelo lHo Grnndo do 
Sul dn cxflltcncln do crime, des!lo a~ultcrlo 
quo nó!l conhcecmos. 

O Sn. JAr.UARinE :- E11 ~into qno nlio n~tcJn 
prc!lonte o nohro AODJtdor pelo lHo Grnndo do 
Sul, porque S. Ex. veria que tonho n melhor ró 
no quo estou mnnlre~tnndo, nllo mo aprovei· 
tando dn nu~onr.ln do S. Ex. pAro mnnirCJtar o 
mrm (Hn11amon1o. Jlns emlim niio de\"o snr 
tolhido do eontlnnnr no8lD manlrcsto~ilo pelo 
!aclo dn nu8Cncln do S. E<. 

O Sn. )!.,, ... DR AtMEihA :- Aquolln eon• 
Osaiio hontem, o om provo/to dn defeso do pro• 
Bldonlo do Jllo Urnndo do Sul, nbysnrou·mo. 

O Su. JAGUAIIIPI :-Eu linho dilo lru pouco, 
cm rttlnriio a um tiJIDrltJ do uolJru mlni,.lro da 
gu~rru, tJUü tluho o telittnnunho dt! Jltlliion 
multo conjunclu u S. E~:. u rlli<iJiüito lln. pouca 
Jlunduruçiio tio Sr. A vila liObru n lncoustauciu. 
ou o ver11utlllt.Jotle du lidUs ncto11; u cttrtnuumte 
o uolJrtl mlnilitro una rocusurü u com\1tttenclo 
dn JlCiiliOD 11 uo ns11lm u/'ruelou o preliu cntu tlo 
l\io Gr1tul!u do Sul, Jlu t1 cJUtJ nfio ü outr+~ lit.!Dilo 
o dhuiucto Sr, couaulboiro Gniipar Sllvulrn 
Martins. 

O Su. li•••"' •~ A~.>~•••• :-Oh I h•o ú umn 
ruvoluoiio. 

O Sn. lAGUAIIIUE :-Ttmho aqui um tll!icurso 
JlrO!tlritlo JIUitJ uolJro itmutlor lwlo ltiu Grande 
i.Jo Sul., na re~~~~~ctlva nt~llufuli éa e_rtJ\'inchtl ; 
~/JiCUfliO QUIJ 1110 rui rumett/tlo, Dl.IO Stli por 
tjuem, nws quu velo duq_ueUn provinda : eis 
'"Jui os !iignuos do correto. (.llodra o foll•lto.) 
E umn preciosidndo. 

O Su. \'I~COXDIC DR 111Cr.or.u (rniru'dl'o da 'fUir• 
ra) :-eu pt•n:~o que o Sr. Ftlrn11ndo Osuito Já 
liU serviu do/le nn camnra dos deputado~. 

O Sn. JAGUAniD& :-~iio St!l quem h~\·e csla 
lembrnnl•:•, IJUe cm todo cnso ngrodo,.o, 

Eue d ~curso Coi proferitlo 011 gessií'o de 2! tlo 
AlJril pt1!o Sr. Dr. Gaspnr Silveira 3lo.rllns. 

0 Sn. \"ISCONDE DE l»El.OTAS (n&im'ltro da 
g!l4rra):- Do que onno 1 

O Sn. JAGUARtnK:- ~iio diz nqui; mns fui no 
tempo cm quo presidiu IUJUO!Io. provincia o 
Dr .. Cnmlho dcl!orncs. 

O Sn. Ju.Ao .. Ar.Fn&oo:- EuU'io foi cm J874 ou 
princlptos do Jdi:i. 

O Sn. lAGtlARIB&:- LI muito do rclnncc, o 
cltnroi umn on outrn pas!in~:om quo 11 pns~on que 
mondou o folheto deu•Stl no trnbnlbo da trnçnr. 

O Sr. Sllve1rn llnr1ins poz·se cm luta nn ns
samblt!n J•r•lvineiul com o Sr. Aviln, 1111e erA 
cntiio depullldo, porque tlizzo este quo o Sr. Sll· 
veira llnrllns compromettia o partido, não lhe 
dm\'R boa dirncçiio. 

O Sr. Sllvcirn llarlln< defondou-so dlsl<l di· 
zoudo, por exemplo o sogulntc (I!): 

, Elt podia responder no nobre deputado (re
fnro·•• no Sr. Avlln), quo l<l ó digno do lns· 
timn, jiÍ qllC DiiO tem forçn pnrn do~mor~tlizar 
um pnrtitJo, n voz unicn que 11e levanto pnrn 
quobrnr o necünlo unnnlme dos Ilhemos em 
to~ o o lmpcrlo com censuras do tal ordom. • 

E é cstfl o homem n quem o nobre senAdor 
ngorn vem defender. 

Em outro roplco diz S. E<.: 
• Nao preciso lnvoenro lestomunho da minha 

nrovincin, dn minha pntrln, prlnclpnl tncnto da 
lustro e/dado do Jlio de JnnAfro, qno tnntns 

vezes honrou com IUJns DI"Pinusos, niio o ta• 
lento, do que careço, maa ns idéM quo com 
tnntn (ó ou I!IUslnntnvn ; podln nppollnr para o 
prnpr1o nnbro d"pnlndo li l'lle conatnnntt a. 
mmnn opinido d,,a, l1ortU con•ecutioa•. • 

Creio quo bnsta lo~ to para vor--~c o nproço que 
o nobro oono,Jor pelo Rio Grondo do Sul dovn 
no Dr. Aviln hn tro111 ou tlllntro nonos, o t1 quem 
dofondo hoje com lonto esforço. 
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llut.rludo·s• • um jornol quo orn r'"ll~ldo no 
Jagulu·Ao, dizendo qu& publicava c.•outllui ID!il!D• 
llllliUI, iiiiJironudcntui, o Sr. Avila tlttclarDll IJUU 
eru o ruductor, o o Sr. Sih'ttiru .Unrtln:i disso o 
,.guhuo (li): 

• Niio pot.lla zum,•litn r quo roslio o nohro do· 
putn•lo o rutlactor doa nrUgos aggftt:islvus no sttu 
JIDftldu, porquo t~rnm du tnl munelrn contradi· 
ctoriua, COiltrttllroduceutra u dulijlrro.zu:ulos,quu cu 
nfto podin julgnl·os Jlr.lductos do liüU dlstinctu 
taltmto. • 

Confuslia que ollo tdlll tnlento; mn!i diz qno 
sua& produeçõus silo tüo dl'ltlrta:aad,u, fJUU nUo 
so l'!JIIom crer dollo. 

E' umn tlrndu comJlrldu o eu upenus \'OU cf .. 
lzlnllo n:~ ponto• trtaçnllos. 

O Sn. liENIIKS nR ALMKinA: -Olho que ns. 
polinodhts estii11 bojo muito em moda t ••• 

O Sn. JAGUAnm•: -llnls odlonlo diz (CDII• 
tilltla11do a lrr: ) 

• O despeito ó m:m conselheiro, c ns opiniões 
do certos homonli 11ilo t.iío \'nrins o inconstnntes, 
quu mni~ pnr~ct!m ciToilos dn proprin nnture.tll, 
do quu dn vontudo.• 

11nrtnnto é um homem ror n:~torozn prcclpl· 
tndo, vutndo n nuis nJlrerinr~. ao erro. E o 
Sr. :;uvoirn llnrtinA qu~m o diz. E t!!olo juizo 
n3o tlove ser susJ•eil!J p11ro os nobrcg minlluros. 

DevtJm vor qno n!l eircumstnndns pt•~ll!m ter 
feito du Sr. A,•iln um bom ngentc parn Mlvnr o 
pnrthlo mns niio um prosidcnto que con\'enhn 
à JHIZ, 'r•rogresso o no dC!scn\·olvlmcnto dn JlrD· 
vlncln. 

Em outrn pnrlo diz o Sr. Silvolro ~larlins(ll): 
• O nobre dcputndo. que jó niio tem n p:~lnvrn 

nn dlrecciio de um )JDrtitlo que deu por dissol· 
vida e allnndonou muito pouco loohnentc.• 

O Sn. )(&."{DE! DB .A MI &IDA: - Jsao tS mnis 
grave. 

O Sn. JAtiUARinR :- J.:m outro" toplco!l afndn 
o Sr. Sllvelrn Mnrtlns di!lse (U): •Estilo de rerto 
troendn!l os p11peis: o nohro dt•pulndn, que é a 
incolu~rencin vh·n nos suas pillnvrns e nos seus 
neto~, não tlemnn11trott cou!tn nenhuma. • 

Jneoher~ncln viva I 
O Sn. M'IC'ft)Ei n& J\LlCETDA:-1!1~0 é grnve. 

O Sn. VHCO:fDI DR P&LOT.t.! ( m.inittro dr& 
gut'N'a) :-0 Sr. Silveira Martins actualmente 
su!ltentn e npola o prcslrJento do llio Grande do 
Sul ; si DlltJUella époCll S. Ex. pronundou•SQ 
~or essQ modo, U porque nào conhecia bem o 
~r.Dr. Avlln. 

O Sn. JAtiUARIDI:-Ao contrario, eram amigo!! 
lullmoa. 
., O Sn. Vr1100rm1 DR PKLOTAA ( minidro d4 
g••rm): - Oo nclos do honlem ,.rvcm pnrn 
V. Ex., os do hoje nAo sorvem. 

O Sn. J••••nmo :-A vordndo porn mim é qno 
os neto!! do Dr. Avlla mostram que, sendo ciTo 
do bn11tanto merecimento, comtudo nllo estava 
talhndo pRra ndmiol!ltrnr outra provlncln ... 

O Sn, Vr~l'fhl DR I1RLOT.\I ( minittro da 
911trraj :-Nn opinião do V. Ex. 

O Sn. J.t.GVA.IIIUK :-••• quanto mal-' t~quella, 
ondu tum umlgo11 UJidvur-'nriolli, all'citliui u dea• 
ull'ui~~ücli, E' uma autoridmlu quu liU turn:1 CBD• 
11urzn·ul lll.tlo 11eu Jlrocudillluuto, 

O Sn. \'J»CilSPI UJC l11Ct.oTAii ( miniiii'O dG 
,lllllfl'll) :-Jiuju u udminllilrlltllo tio Sr. Dr, 4\viln 
ú •l'l'lou~l~n l••r lo~u o provlncln. 

O Su. JAOUAnliuc:- Elilia uproclotilo J}Ótle 
11ur errouea u Juru111 . .huln. 
O~~~. Vt~INO& u& l1KLDTAii (mi,idroda fJU•r

ra) :- Eu upjlullo Jlurn o Jlrocutllmuuto a'ctwal 
do Sr. SllvtHru llrlrliua IJUU detendo o Jlrcsi· 
donle do H lo G rondo. 

o Su. JoÃo At.t'IIKOO : - Uojo tem rnziio, 
outr'ora nüo tinbn. 

O Sn. JA.oiiARilSK :- Entiío os SN. Avlln o 
Silveiro~ Uurtilhi achnvnm·Jt6 um opjlOsi~·iio ; 
hoju curno elitüo du cima tUm inturesacli com· 
mun11, Jloduua cstnr tle urr.i\rdo. 

J~' \'crdndn tJuo n OJllnliio ouarndn no dlacur• 
:;:o do Sr. Sih•ema Mnrtira~ dt!ll10nt~tm aor in!IUS· 
fldtn o dt!lliJUiixomuln ; do nwsrno tlisr.ul'!o 
constn tJUu o Sr. Silvolrn Mnrtins não ~~um 
('goist:l, n t(UO llzt•rn Jongml Vfngens nQm de 
con.o~ugufr· dtl illnstru general Osnrio n inclu11ão 
do Sr. Aviln na chnpa pnra deputndo , o que 
t>sso dhnincto ~~·twrnl, dt! snudosn memoria 
onlre nós ( apomá>l) orquiesccrn e nilnplnro n 
c.1ndldl•turn, (lOstn que depol1 niio ae renUzn.uo 
JIOr \'UUUtde prn11rin do Sr. Aviln. 

Asalm, dt•sao dtscursn lnflro quo o Sr. Avlln 
tem distlllctns qunlidndos. 

O SR. Jo:\n ALFDKoo:- Eu cslou sympotbl· 
sando eom cJiu. 

O Sn. JAoUARIRR:- Comprohcndo·so porém 
que um homem póde ter ns mni~. dhninctns 
qunlidndcs, c n;'io ser proprio pnrn certn:o~ posi· 
cUr~, como niio pnreco sol·o o Sr. Avlln no Rio 
Grnnde do Sul, ondll tem nfTcitli!!l e desntf,QJ .. 
çi'íes. 

0 Sn. \'ISC•l~OR DA PRLOTA~ (mi11i1trn da gulfr• 
rn):- A sua ntlminlstra('l'in tem prnvndn 1]116 ello 
niio se deixn levnr por ntrelt;Ucs o desnfTolções. 

O Sn. lAGDARrnB:-ll: a os tactos dn !'UII 
ndministrn~·~'io contm~ntDdus pelA Jmpron.sa, 
alguma t.'OU!In devem significar. 

,.;m outra pnrto dt'sse di!lcurso dl!l~e em npnrte 
o Sr. AVIID; M; .~;u niío penso lnmbem como 
o nohro dcput~ado• E o Sr. SIIV6Irn Mnrtlns re· 
plicou: ·1~ cu llcnrei multo desconQndo si liC:D· 
lal-!10, • 

o Sn. VI~CONOG DR r&:r,OT.U (toitlillro dtJ 
fJtll'rra):- A provn do que ello vai bem na 
iulminlstrnçiio é quo VV. REx:. se soccorrom 
dessns cousn~ parn censurnl·o. 

(/Ia 011lro1 nparlu.) 
O SR. J.AauAntnc:-llouve tempo em qne o 

governo, nniAt rneto11 de certa ordem quo rorlam 
oA dircitoagerncA o ofTendlam a civillsnÇiio o a 
llhf!rtlnde de um povn, nfto se demornvn em 
dnr •lgnal do vl~n. · 

O Sn. D•""'" l•i•i•lro da jwlipt): -E' o 
quo 10 C!IIIÁ rnrenrfo; MIVn Ai querem QOO o go... 
vorno oito proceda eomo é de acu dovor. o que 
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querem mals'l EliG'tHil•iU infurm•&t;õu.\, ullns 
obl \'lllll; hu UIDII r""Jiolila 110r tulu~rnrumu, ua 
factos uslllu atmdo dllicutidus, O CJUü cJUUftHII 
mal•? 

O Sn. \'zilcoNDG DK Pur.oT.u ( m;liillro tia 
guttrrfl) : - O quu 11111mHu ú cJUB u III'UIIlcluntu 
seja dumltthJo luunediutumuntu. (!\'du aJKJilldo4,) 

O Sn. JAaU.\UIIIK:-0!1 nobre• rnlnharui (Iodem 
negar quo no JUo Grandu do Sul hn vunchtua e 
por<Ogul~o• 1 

O Su. VJscosoa DR l'aLOTA.ot ( ,.,-,,;,:ro da 
!JU~rta) : - J<~u contustu •olurnn~uum tu. 

O Sn. JAaUAIIIUB : - Jlohl nquelln e!lpPele de 
tornltJUOtu UIIIIJUtl roljlO'iiO o IJObru Ur. Fltire!l, 
nn oeett!iliio om l]Ut! morrl11 ,.eu pt1l, niio rol umn 
J16rliu~:ukiiuf B u '\uo ahmlllcn o pro~ucllmontu 
fJUO sn ltJ\'u com o I r. l"lúr.•" pai "f 

Lem)Jrn·me que no tem1•o em que cu era 
mcmhro dn outra cnu1nr:1, ron11lnndo IJnno pru• 
aid••nlo du proviucin de ll111n Grosso tmhn wr· 
seguido o rctlnctnr do um jornnl, o sendo inter· 
pell:~do um dos mlnistrn11, le\'lmtuU·!OI! elle c 
disse:- l~sso jlresidt1nll, jil ~~tt\ lll!n\ltthl~'· 

llllJe ns nccusnçõ~s chovem sollrc o J•r.,sidt•nlc 
do fiiD Grande dll Sul, u os nu!Jres ministros di· 
zom : o Jlresldcntc do IUu f;rn•td" Sul vnl muito 
bem\ 

O Sn. VucosnR DR PRI.OT.\S (mi11i.tro dfl 

li
qUtrra) :-Xn minhn DJiinliiu vnl l•~rrcltnmonlu 
om. 
0 Sn, J.A.GUADIDR:-0 fJUO tenho Jido mostrn 

que hn (netos que cornprov:un o contrario o a!· 
Jlrmndos por JI('JSOa que niio ú "uspoit:l. Podar· 
so·bn nttribu1r ~i poililo cs11ojuizo 't 

Desnppnroccndo dn sconn pollllca o IJcrolco 
Mnr•ruo: do Jlcn•nl, os seus amigos deixaram 
de ser considerados. O mesmo so dou com o fi• 
nndo Dr. Flõres. Nlnguom explicou esses Cu· 
ctos o entretanto diz-se: Os negocias nlli mar· 
cbnm regulnrmento. • 

0 Sn. VISCOl'fDII: nll: PELOTA!' (mim'ltro da 91111rnt ): -o QIIB e:otrrernm os umlgo~ do llnrQncz do 
Uerval? 

O Sn. l.AGUARIDI:- O nobro mlnl!\tro, que co· 
nllceo bem RUo provlncin, d1!VO Mht'lr melhor do 
qnt' eu quo oll~ dcsnr,parecornm das posições 
impnrtantP.R que mnnt nham nlli. 

O Sn. VrscosoR DR PrttOTMI (mini1tro tfa 
Ulltrra);-E'Itlio nns poslçõeR que occupovnm. O 
parente mal~ chegado t\ o Sr. Fernando Osorio, 
que consarva sua posiciio do dermtndo. 

O Sn. lAGUAnrno.-Já o em, nno podln ser 
domltlldo. 

O Sn. Vr!ICOKDR DR l"KtOTAfl (miniltrro dtJ 
gwrrn}:-Oeunhndo elo Sr. llnrqucz dn JJorval 
conserva n m~mn poslci\o. Nilo sol quncs t~ejnm 
os outros pnrontes chogndos. 

O Sn. J.A.GUARrnK:-A vordndo é quo l10uvo 
umn muJaçlio como "' r•lrn de tlu~ntro. 

O mesmo Dr. Fcrnnndo 011orlo, nn qnnlldado 
do dopnttulo o moço de ~hmto cnmo rBvolou-e:o, 
devia ter corta lmportnncln nn provlncin pnrn 
os homens dn actunlldndo, do governo, o nllo n 
lem; consta•mo qtto d amoaçndo de mio 1or 
mnls olollo • 

O Sn. DANTA< (mil•illro da ju•llro):-Q go. 
v~rno n1lo ~logo. O govorno uctur•l tem ruo~t• 
tra~o e hu do coutinuur:t ml.lstrur quu uüo tem 
cnndltJnturu. 

o Sn. JADUARIDB:-ú nolJre mlnbtro sobe 
lsâO molhor du fJUO eu. 

O Sn. O.t.NTA!I (11U'11il/ro daju•ti,ra):-Está ou. 
grJntu.lo. 

O S11. JA.GUAIUute:-Ess:u' lntluenclali quu du 
anltHuilu tli&lfln ~ :\'lio aord olcito• nUa tllm 
outro ml'io ~c1uio o eh~m•!Dto ontciul, 

O Sn. DANns (mi111'1tro da jultir.tl):-Assim 
uceusn·st! ulodos, Na pro,•incia do V.' t-;x.me~mo 
tllÍ•ti6 U):Or:.llll{UIIIII CllUiiD CfiiU jiOS!iiiiUO;jOIQUIIlü, 
110r 'VishHulJro, fuzer suspeitar qu•~ o J:U\'t!rno 
lttm CIIDtlid11tml ou lnturesst' na cld'=oio T 

O Sn. Ju.\o ALfUEDO :-Aiogremo·nos ! 
0 511. JAGUA.IllliE :-JÚ lltiCilAftli nquf QUU por 

oruui'iu teuho n m••110r ci!ruuru n fazer uo pra. 
sldoule tio Ccnr;i, o uintl11 menos nos nohres mi· 
alstro-4 ; no contrnrlo, devo n;,;-rnd.~cer·lhC!i, 
como j;i tenho feito, rwr terem mnnd;~do purn 
minlul Jm.wluci4 um presldcute ~i:;no tlos:Oa 
posiÍ;io. 

E :í qun os nolJros ministros ~ucrem que eu 
dign bom do Jmli'iidenh.! do Cenni, ctunndo isto 
nii.o oro prccilio, desde tfiiC ninguem dissu mnJ, 
tiDrguntu·lhes um:~ s~gnnda \'C% o não me 
tenhum pur iffi(IOrtuno: tlU:mdo so raz :1 ollli• 
ção lienuturial cJo Ct!Drá! \'J um aviso mnodnn· 
do rnzel·a ; •rue cirt·umsUJncias tõm occorrído 
parn o demorn do cumprimento dess:~. orl.!em 1 

O Sn. DA~TAS (miniltro dajwti(4):- V. Ex. 
vai ser &1th:tciw. 

O Sn. lo.\o ,\LFREDO :- llelllor é esporo r pelo 
nov•Jel. 

O Sn. JAGVARIDG:- Niio (J:u•ccn culposn Oil!ID 
minha curiosidade, visto como, lllho daqnolla 
terrn, devo estar em dln c11m os acontecimentos 
e vcrltlcDr a rnziio por quo o~so aviso, em cujos 
effeilo~ cu acrcdilll\'11, j;i se não realizou. s"rJa 
conveniente que o publico fosso Inteirado dos 
motivos. 

Sr. rr•'"idente, tendo (nll:~do no nio Grnndo 
do StJ o feito rererencia ao llnndo Dr. l~lorcs, 
devonrroveltnr esse enflt"jn para dar uma ro!'flOSia 
pcs110n no nohro senaclor (}l)r aquelln provincia, 
oSr.SIIveirn )lnrtin~, por umll especic do nccu· 
snçiio que nqnl mn tlirfgin, qunndo mo pnrocia 
que do modo nh:um eu tinha provocado S. E:t. 
rmrn que me tratasse com n dureza com que 
o fez. 

Jo; por o!'sn occasiii'o devo notar qunn to !!OU 
culda~oso em mio tornar tempo ao senado. Jfa, 
talvez. mnlfl de um me& quo o nos11o lllustrado 
coiiPgn, tendo n pnlavrn, não BOJ n quo proposllo, 
(l!l•me a mim c n minha provlncla omn ll~tf:rOs· 
!~!lio que, no ffUO mo diz ro!lpelto, mo lncommo• 
don mono~ do quo no qno fiO rcrerln no Conrli. 
S. Ex. rM•'fln•aP. no Sr. nnriio do Cnte,~rlpt) que, 
nn SIHI oplnlitn, hnvin orrcndldo 11 rrovlncln do 
l\lo Gl'llndo dn Sul i ouvi pnrta do diseurAO, mns, 
tendo do retlrnr·mo, nAo me nchnvn no recinto 
m occn!lllin cm que so rerorio n mim c á pro• 
vlncltt do Ccnrli, por i~!tn, ao monos em llJUirlel, 
nio proteRtellmmcdlntnmente. 
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)Jtlll, 1lizJu 6U 1 SOU tD:o JIOUL'O du~jo!IO dQ lO• 
mor I•'IIIJNl 110 lidUUlJU, rU,.JIUiiO lllUIO IIII COUVO• 
uieuohlli Jllll•lic:lli IJUO, JlOdentto ttu· lançado 
miio LluiJU:IIttnur Jll'tHuxto pat·n mu dl•(undur 
Jogo, tuntu muhi qnuulo n dtHtliU tlra Cncillluw, 
nilo u 11& u ppetl!là o tm:o ugora Jlor tnu·ccci'*IUU 
que o 111!1-:0cio Yum noturnluumtu. 

tJOStlt!i}UC r:.dlul do Hlo GrnnLlo do Sul c esta• 
mo11 no t11rruno dn ll'•lhlcn gurul, om quu tudo ú 
]IOflllhtidO, 1140 Jllli'CCUI'Ü UUIU I.!XCfCIICl!UCill UIIID 
JUirtu do llll'U di»curso. 

UuCdrhuJo·su no IJUo ou Linha dito sobro o 
orcumutHo do lm\•orio, dtli{UO nu provlncin do 
Uiu Grnnllu !.lo Su mio lia\'U• pollhc,t tlL! o:<todo 
o sim JloliLicu purtl•lnrla, u por•tue nlludl. como 
n~oru 11& tumhtHU, IÍ Jll!flitlj.:'Ui('UO (~itn Ú (Dillilin 
}'Jor~li a ú oxclnliilo qutJ ulllnuunento houve do 
proprfn Ur. fluras il11 lista senntorlnl. •lo •1uo 
tfnhn (cl!o lllll'lC nu tllciçilo untorior, di!OJOO S. l~x. 
que n ))fOVIIIcin do ltiu Grnndu dn Sul n:'lu crn 
como n do Ccnr;i, Aqui vul :1 olfen.;n, por•JUO 
acre~itu que totln!i ns l'rovinclns siio mnis ou 
menos l"uncs, (JI]I"iudrll,) 

I"'lnguem roconhecu mo is tlo que cu os IJrlos, 
o pntrlothilno dos rfo.grnndonlic!'; mns uno \'1•jo 
rnziio pnru íJUO ulgucm ncrtJditofJUU h:uncs qun· 
!idades n:'lo hn 11011 outrus )Jrovincins. o, :;em 
querer quu n do Cc:1r:í too distln~n du nnnhnmn 
outrn, ns!OO\'ero IJUll nn ulllmn opportunidndu, 
em quo ns .JlrO\'incins th•ernm do d11r Jli'0\'118 de 
seu J~alrlousmo o de seu vulor, nonbuma cxco· 
dou nquolln que tenho n bonru do reprcsontnr. 
Nüo quero dizer que elln excetlc!i!ie n nenhnmn 
outrn,mn!i n \'erdudo ú que ncnhumn n tJXCt!lleu. 

O Hlo Grnndo do Sul niiu uxcedeu ern cous~ 
nlgumn ; np1mllo pnrn o testt!ffiUnho tlo nohro 
~t!nor:•l 111 nlstro •ln ~ncrrn. Nntur~lmonte 
:s. Ex. niio \'lu n !leU Indo t.1nlo!' cenrenscs cumo 
rlo4 grnndonse~, mns isto tem rncil explien~·ilo : 
niio toó n \lrDVincin do Uio Grnnllo ú n que es· 
tnvn mnill 11roxlmn do thontro dns oporn\Üe:e, 
come crn DIJUCIIn que Jlnr intercs:~c proprio 
mnfs devia correr crn nuxllio do go,·erno para 
repeli ir n fnv.,siio cslrnngcira, qunndo o seu 
pronrlo lerritorlo rol invadido, 

Alas nilo ven•lo no seu Jndn tnnto!l ccnren~o~ 
COOlO ViD rio•grnndense!I,DJlpCIJo rnrn O !i(IU lC!ilC• 
rnunho flnrn quB mo contc!lto s entre os cea· 
renscs quo nlll sn dlst,ngulrnm coma tnntns 
outro~ IJrnzlleiros houv11 on niio um cresch1o 
num1!ro de brnvos que llzernm honrn no nosso 
exercito. 

O Sn. Vr~CMiDR nR fl&LOTAS (n,int•lro da r~uer"' 
ra):-Scgurnmcnte. · 

O Sn. JAGUARtnlr::-Jlols O!l Tfburcios, O!l Clnrin· 
dM, oo Flgnolrn• d" Mollo o outroo qno •• •11•· 
tlnguirnm por\•anturn codinm o pnsso n qnnc!l• 
quer nutros pnra que !iiO po!l!lt dh:cr que umn 
provlncin n~o ó como n do Ccnní' E' umn grnve 
o!Ten'" I 

O Sn. Connn" :-O gonornl Somnnlo, flOr 
oxemlllo. 

O 8Ft. VI~CONn~ DR flru.oTAR (n'i11idro dra 
.'l""''rll):- TOtltiA r.ur.m honra no exercito brn· 
zllclro, (nzcm honrn ri nnç~o pelo denodo com 
que comhntcrn.m. 

O Sn. DA:ITA< (min•'llro dn j•ullçn):-.\polndo, 

O Sn. JAGUA.IIIDJC:-Portnnlo niio hn rnzlio pum 
CJUU Venha IIIJUfllfg'UUIU (Ulúf nfurde du liU(Ie• 
rlorhhuJu dü a~m• turi'IJ, como du~tngradnvul a.urla 
IJUd nlgutml UzuhU du .li JlrO(ll'io um rclaçllo ao11 
litJUI coiJdg'Dii, 

o sn. Jo.lo ,~ ...... o:- 'l'odo• .n. brozllolros, 
O Su. JAOUAIIIUIC:- lias, ;;tmhorus, \'nmos a 

võr flOr 'JUU ruzilo o lUu Grumtu t.lo Sul 11Üo crn 
comu o Conl'll.. 

, l'orquu, t.IJ&lo o nobre son:u.Jor, o Coará ó 
lt!rrn que ulo~-:ull no nollra ,;:onudut• Jlt!lo Ccnrá 
deJIUtndo nn ÚJJOCn ctn •JUd estivaram no podar 
os JII'O;:ru:~si:;tns. • 

Ul'll u mim uiio 1110 oO'unde Isto do modo DI· 
gum, o eu niio i•rucilln\'D mu11mo t.lur ruspostn si 
uilo tle\'OSliU ruzur umn tnl ou qunl d.,roso tln 
mi ntm wrrn, 'lu e era nccus,:ul.:& inj U!itnuwn tu. 
'J'eco l'implesJU.JII1·l no Cucto Jl:.lflltllzur n s, 1-~x:. 
CJUU sinto uiio Cdl•jo prtJ!iUIIlt', tfUO, postu muito 
sulJedor dn hi:!itOI'Ill tlu outro11 JIO\'O!I, como uindn 
bonturn n~ul IIJO.llti'OU IJUO sulJin nté a tJol\ san· 
tos, IJUU :s. Ex. qui1 nrrcdar dos aH11rcs com 
dôr de todos os cuUwlicos fJUI.I o ouviru111, S.Ex. 
l'nbo JIOUco tia bi:iloria tio no10so pnlx. u ó o cnso 
de dlzur •JU~ hn certos subias ••• um vcrstnho 
111nho conhecido. 

Mn" S. Ex. nvnnçuu um (ucto incxnctn, En 
rui dOjiUtndo, !Õe"rlhores, cm cinco JegisJnturns 
(11poiatl111), u niio tendo n rortunu do outros que 
du J•rime)l':l \"l'Z quo siio oprcsontndO!I ;i corõa 
s.1o chumndos pnrn esta rccmto, entrei cm tros 
llstns c J•odln tli:er om quntro porque, em umn 
clcJçiíQ que rui substltuid11 flnr urnn m~stillcnçào 
cln c1unnr;~ munlclp:d, cu orn o mau ''otndo4 
NU:o hn nisto V11idnde, mos lln simplc~mt!ntc n 
declnrnçiio de que no decurso de lantns lt•glsln· 
turn5 c do tnntns vozes quu rui lncluldo cm J ista 
trl~llcc não govcrnnvn o pnrlldo Jlro:,:ro!lslatn. 

creio que o scnndtl dnrá te:Olt!mUnho t.lbto, c 
neresccntnrclqno n unicn eleição que sn fo1.: nn 
mlohn Jlrovincin no domlnio tlo partf,Jo pro· 
grosslil/l rol n do ISGG ou prlnclnlo< do 1867, nüo 
me recordo bem, mos o nobre ministro dn jus· 
tlçn com melhor momnrlu do qtto ou, o JlOftJUO 
crn cnt1io ministro dn ngriculturJ, podurri di· 
zcl·o, 

O Sn. DANTAS (mi11illro da jffltip!):-Em fins 
do IHGG. A nrimelra ronnlão da primeira legls· 
lntura tavo lognr cm 1867. 

O Sn. JAoU.\RIPE:-D qne ó corto 6 ((Uc no~sa 
clciçüo, niao por fnvnr dos progressbt.ns, mns 
pelo voto doa maus nmlgas qno mo hnvinm 
eleito cm tantns outras lcgl!!lnturns, fui mllis umn 
vez clolto. 

)lns n prolccçíoo que ou linho dos prn~ro<ol!• 
tns era tnl !111~, tendo·mo cu multo comchmelo
snmcntcjulgado eleito, u cnmtu·a municipal npll· 
rndorn nrrnnjou n" cousns de mnncirn que d"u 
o~ diplomnA n outro~ c n~o n mim, f'.on.!lcio do 
direito qUQ mO n:4sfstln,vlm á camnrn dos Sr". de· 

· putm1oA disputnr o mculnR"nr, niio pon·nl!lado, 
mn!l por entender quB ora mou dovor lcn1lo sitio 
honrado Jlelos generosos voloA doA mons com• 
Jlrovinclnno~ quo tnntn!l vezes &o 11nvlnm manl· 
rf!~tndo n meu respeito. Vim, o tive n sorto do 
quoJternlmcnto so chnmn-scr dcgoltu1o. NBo 
Cni dcputndJ doun lcgislnturn. 

I 

l 
r 
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DotJOI!i tlustu o JIUI'li!IO JII'Oj;I'IJSiihlln unn (l!Z 
llltll!i ului••Uu:; uu Cuurú. 

!•urtnnlu, digo uu, o uol•ro li6Uil•lor twlo lll~• 
Gruntlu do Sul Jni.JuJ•u om um e1·ro UI'Oli~clro, 
dOSCUijltl•IIIO S, l!:X, U jlhrosu, JlOI'I\UO IIUIII'll (Ui 
olullo JIUI' Jttoli!t'•:~o du J:tl\'cruo u :.;um u nhuht 
JUCHIIIIi elo l;'0\'01'1111 J•rogr••lillistn. 

l~!illt ú u wrcliuiu, o u10tlmnrln sar conto~tndo 
PDI'll mo.-otrdl' :1 t•\nctldilll dos rnctus u tlt~llfUZOI' o 
cmgnno, ~ .. o podiu, pois, tmr t•st,, Indo o nohro 
sen:uJnr lnjuriur u f!uani, t!bt,nclo qu•• uilo t•rn 
como o Hiu Grmulo do Sul, u quu eh•gln gentu n 
mnudmlo do gowrno. 

YniiiOii Vt•r, JIUI'ÓIII, CJIHII roi n injurln '\un nz 
no Uiu Grnndu do Sul: IIIIJtporfjUe o sr. ~lorcli 
dovln ter lililo cunhliiiJJindu nu hnu trljJIIco UI· 
thnn, cumo o tlnhn ~ldn nn tmtorlur. 

s. Ex. t.lh~lin quu isto orn uma injnrln no 
Uln Grnndc do Sul, tJIW o~~n Jlroviucln nüo urn 
comu n Cenr:i, CIIJIIIZ d•' ruzcr ilitn. ~~~~~. stHthort•ll, 
si t•u tlt~litu modo injuriei o llio Grnnd" do Sul. 
o Hiu Grnntlo do Sul jti tou tinhn Injuriado n l'ii 

rroprio, JlllfliUO tinha clt•ltn multrts VC!Z••s o 
Jr, ~,!ore~ o~ntc.~, n dupoi,., e o liuhn rnund:ulo 

om Jilit:l triJ!Iice ... 
U)l Sn. Szt . .'u.uon:-E om Jlrlmelro Jogar. 
O Sn. JAGUARIII& :-... mnili do unu1 ''ez, o 

comu deJ•ulndo muitns vczt•s. 
A~nr:1, Sr. Jlre:o~ltlcnTc, prto pt:rml!~~iio no 

nohro mini:nro t.l:a jusliçn 1•1•ra tnmlicm diZei' 
nlgumn cousu sohrc n sun querida Unhin. 

Senhores, fnlh~i nqnl lln fJt!rfllO.!rlliÍ~o que 
sorfl•fn nnqul'lln provincin o Sr. pndro llo l11rmmo 
Silvestre 'forres. Defmls das d1scussõc~ b:l\'ldas 
nclitn cnsn, n do ter o nobre prosldcnlo do 
conse/hu dt!Cinrndo que provhluncins tinham sitio 
tomndns, vendo tfllO o 1111dro nüo tinha volttulo 
parn n sua !rcguczia. o. 

O Sn. Joln Atrmmo:-Scndo um bom vlgnrlo, 
como so confcs~ou ntful. 

O Sn. lAGtTAIUDE :-••• ~cndo llliás, como 
dis"e nm nobre :mXillllr elo govorno, ncst:t ma· 
teria, pessoa multo dlgnn do t•preço •• o porgnn· 
tef -t\unl li e:.n11n dllllo, qunl li rnzlio por que o 
vignr o niio voltnrn ' S. Jo:to cm npnrto di~stJ 
que niio ''ol1av11, purlfUe n~o querln, tfltD Jlto· 
vidtmclas tlnhnm sido tomnd:~s , o pcrgnnlou
mf" quo outras entendia que so devessem 
tomnr. 

Ueclnrcl que n provldoncin qnc mo pnrecln 
pos!!lvol crn o serem domittldns nR nuloridndos 
pollc·lncs, quo persogninm o vignrlo, c nomoa
i:!os homens rcc1os e lmpnrclnrs. s. l~x. retor
quiu lftiO tinhnm sido nomcndM nutorldndel'! 
que lnJillplrnvnm conllnnç., no governo, mns quo 
niio a ln!IJlirnvnm no pddroo 

Em vfsltl de11tn rc!lp•~tn, julgnei que (!lft~ctfo 
vnmcnto o pndro fos!lo nlgum tlmornto, lllgum 
medroso do sun proprln sombra, o nilo qnlzosso 
por Isso ir pnrn n RUa rregnfltlll. 

111u o fnclo do cu lar Intervindo neste nf'!goelo, 
tez com qno n rcdneçiio, ou quem quer qno 
(O!IIIIf'!, mo rcmoUcss alguns numeras da Gn:ttl1 
d11 DaMa que trntnm 110 cn~o. 

O Sn. DA>TAS (miui.rmdaJu•lif4):-Uos qnnos 
hn dous dlns maudol um eomavlso no prasldanto 

V, VI 

tln Jll'ovlncla o tnlvoz IJIIe V. Ex. \'enhu h• r na 
fulhu u~su 11\'bo, 

O S11. J.A.uu.uuuc:-1\elutl\'umuntu no \'h:nrio ~ 
o sn. U.\N'l'.\11 (111b1i~tro d11 jult•'rr) :-Sim, 

sonhar. 
O Su. JJ.GUAIIIU!C :-lln~ nquu tllt~•m os jornnes 

ti quo o vh.wrlu ú pnr,;u!ZUitlu pnr gt!Utu IJUncstd 
IJn muito tempo t'u/loctulll no!l curlltlli, llurtunto, 
niio houve ruudunc·u, comu uu Unha JWUHado 
(Joio& DltAI'lt•s tlu nohro Jlrt•shlt•ntu do const•lbo, 
uns nutorllindus JIDiiclue:i, dclcgndo do JIO/icla, 
etc. 

SüiUI'nlmcnto !Jcrrooguom o ,·Jgarlo, port(UO 
usto tttvu:. uutluc n tlo dizer tJUe 111io cru hom 
rliZOl' COIIII'lll.ilfllliH!i1 IJUIIUdu 011 tfUO fi JIUrSO• 
I!'Umn \'h'L•m dtJII•·~. dundo ~-:randes f'rejulzos ao 
lhcl'iouro , o tfue o vh;nrlo compro\'U 11 niio 
ruatnr a rnnnor dnvhJn. 

li'iiJUttl:oJbt•ntlo tjll6 llll Pi'O\'int:la dn Onhla 
ba um imrnato de 1006 !iOLro cndu escra\•o CX• 
pnrtnUo, lmpu~to que nüo tem lildo satisfeito em 
grnndo numero dt•llt!l'i, 

O Sn. lJAn.u( min.jltrodajustira) :-Pelo 
minil'it6rin tlll razendu sobro ~~lo /neto se JlrO• 
St•gue lnrnllcm em avt!rigunçõt•s ; já o Sr. de· 
putm.lo ~larrolino 31uurn trntou 1./clio nn Cll• 
marn i entretanto o ministerlu dn fólzenl./a firO· 
segu" um nv.,rl~-:ua~õcJs, 

o sn. JAGUA.IliiiR:- Pt•los jnrnMS \'i que tiS 
pc,-sons llccu .. adus IIAio \'ignrlo, j.;to é, d" tJUCffi 
o vignritl ao dit \'Íctimn, li'iio muito conjunr.tns 
ao Sr. ~farcolino ~lourn. 

O Sn. OA.l\'T.\S (mi11i1tra dajllltira) :-0 Sr. CD• 
ronol José Egydlo ti irmão do·:;r. lhrcolino 
~lonr:1, s••mpro llz dt•lln o mt•lhor conceito, o que 
niio ti contnJril.do pelos trus t~cn,dores dn opiniüo 
conacr\'ndorn e r•'Jlrcsentnntes tln mesmn pro• 
\'lncln i entretunto o governo Jlroccdu n llverl· 
':UntUcs. 

O Sn. Jn.to ALF"R~oo :- Siio qualro senndor,.s 
pcln Dnhin. 

O Sn. D.\NTA! (miru'1tro da julllf'IJ) :- Sim, 
quntro. 

O Sn. JMmAntnR :-Esse vi~ario requereu dn 
lhctournrln rertidiio, que lhe foi negada; on· 
trt•tnnto os contrabandos p.ão mnnlfcstus .... 

O Sn. DJ.l'l'TA~ (miru'1tl'o dn·i,••tipn):- Si (o· 
rem mnnifestns, melhor, porque os contrnhnn· 
distas :o:cri1o rmnldos. 

O Sn. lAOUAnJnE:-ú nobro ministro dn jus· 
llç., mo dc•cuipo. V. Ex. Iom roiictido por 
vezes cssn phraso - fleriio punido!. 

O Sn. DANT.u { m•'nittro dajrutífa):- E por 
'VDZCS tt\m #/do punldO!Oj nfto QlJCTt!ffi 111er jUiiloS 
comnot~co: nhl cstDo os ractos nconlor.idos na 
Viclorin o om oulro• Jogares o quo V. Ex. nõo 
quer ver. 

o Sn. JoÃo ALrnloo dó nm opnrlc, 
O Sn. JARUAnJnE'- O nohro minislro dn jus• 

tlça osU mo IB&ondo umo inju•liça .... 
O Sn. DANTA! ( mini11ro d'' julli(4) : - Mns 

V. Ex. ó quem o diz. 
O So. JAOUARI>R : - •••• qnnndo diz quo •on 

cego qunnlo nos raclos neontocldos no r.oan\ I 
26 



202 ANNAES DO SllNADO 

O l'iu, D.A.NT.\S (rni,i•tru dtJJu•hi·a): - \', l·:x.. 
di& ti III' u ~:uwruo h•m ""'"uli l'uluvru•, llllHi tJUH 
011 floCIOii u:io l'UI'rt•)iJIUIIdtJIIIIl uJIU16; UII,Jl•trUIU, 
pos'o t•ntrnr rum \', ~~~. u'umu th!IUOihlrm:ilu 
d t'OIIVt•IU!UI·O tlt• 11111~ tUdo IJUUIIto lt'IU•tli ulllr• 
m:ulu, tumos JHUUcudo, 

o SR. JAtaUAIUIIK:-l~u l"'çn IIMmi~sito uu nu· 
brr St•. mlni~tro tlll ju)itlcn pur11 tu·o~··~ulr. 

Qu••ru ltju•nM fut.t•t'llt'Ullr •JUU •• uuhr., mlnh•· 
ll'u 1••111 multo huns intttn•;Õthl, 1011111 tJUtl 1111 )ii'U" 
auxiliurrli UUii JtruvinciiiA uiou o Bltt!udum, i11to d 
ver,latl•'• lt!nhu t•!ilu cunvit'dlo, 

('or I IIII is dilili llt~lll IJIIU St•ju 11 acttiUijlrt!liidt111 LU 
da Uuh ln, ""' Cm:to:o: tl•lfllttii1'111111U •III" n.;,, .,r,, CttiU• 
pt~ll'lllt! tmrz• .utmml~trur 11 provint:J., Olt ur.:hu. 
f~O JIIII'IJIId t•tlll 1"111 JlllliSUolllt'UIII 11~ (MtooO dO 
Urui•U, Ah•t'llhulmli ., hllllO)i uutru!l, tJUO du· 
monstr11111 •11111 t•Jll'uVint:iu r~t·lamnvu Jlrüsi1lunt~ 
e)itrzmho u .. pui"ü s. 

O Sn. OA.NTAs (mi~n'•tro da jiiNtifR) dá um 
npart". 

o Sn. JAGUAIUU&:- Entr••t.1nto, CJUil rtlz 11 A'O• 
ver nu' Const•r\':c mjUt!llt! presi•hm ICl quundo os 
foclos lohl t•l'!l:ill l'tWIIIIIIIUI!IO JlrO\'itlt•IICimt, 

O Sn. llA.:o.'TAJO (tn;lll1t1o d11 jtc.tliça):-QIIt\ pro
vitlt•IWill:õ! ll't•IQ•t!llthcdu 1t11s u•illlllrc!'l •.• Au· 
toricltult•:õ tleml llidn~, ro~JIOR~•IIil l!iatln~. JtU n itlos, 
0~ jlt•iorn!l f'I'J;'IIS :OÜO IIS tJUC IUiO IJUt!rntll VtJr, 

0 Sn. JoÃO ALFRIW" d:i Um apnrttl, 
O :o;u. JAGUARIIIK:-0 nuhre rninl!itro rmreco 

!J.tle jlÍ JlrOIIIP.Ut'U dor t•XplirllÇ.'IU III! nJ;:UO<I r:tCIOS, 
Eu Jl"C•• D S. gx,, qne u••SI4c uct•osiim e\plitph! 
lDmhem 'I"" prut'Clltmein hHn umn uotil•la lolo· 
gr11phico dntl:t t•cl•• Jurual d' Cum"'"ci,,vindu de 
i'81'11/llllhUCíl1 dizentJn IJIIIJ 1111111 rurçn tiO J1iltUhy 
b;olern•Sft com :!IIII thiiJIWIIl's crimlno!Oos •tn~. 
sa1JiL!0111 dn Jnnunrin, o tt•ntlu trnnllpu!ILO pnrto do 
t(lrrltorio hahidno, n•·hnVIIIII•St• emn(ll'ro\lnm· 
ções do l'l~tuhy; hm•endo cnmhltte cnmp,•l P-111 
que, 11111 1•nrt1e" qno diz o tel.,gr:unnw, mnrre· 
ram 60 pest.on~. 

O Sn. OA~TA.S (min'•tro dcl j•ut•{n) :-A,Jmira 
que V. Ex. tfll" teve nntkia Jl••la l•~iturn do 
Jorm1l dfl Cn!Umtrcln min lt'!!<<~f! o .. jnrn11e<~ deatn 
côrte no dia in•m••diato, qn~ todos ell.,l" •li!l~•·rnm 
que ns~ noUeln earcrin de rnndftmento. 

u Sn. J.'-OOAntnR :- r.ontn o nollre mtnl111ro 
p111rel'e tliz.,•r c•m ~tr de cnn!'lura que tHt n:lo /P.rn 
m jornne!l, r.on(OA!'O que ás ver.f'!!ll n:io tt•nho 
tempo de ler tudos; n:"1o !1011 como o nohre mi· 
nistru que lt\ jtlé o Apt11loln Lmlna m dhcs. 

O Sn. llANTAfll (milliAlro dflju.tlirt•):-Ru niio 
diS!Oft lt~~~o; di!llfllft •IDO Pnt ron-tnntc Jnitor do 
Apollolo B que n~to podia lt~r tOIIos o" jornao!'. 

O Sn. JAnUARIRI :-Eu nfio lt!nho tom\·o Mm 
~tlquer de l,•r n Apndnln, eu mo o nnhro 111 ni!lllrn, 
e é por l~o~n qnn S. Et, ncnhn dP- ~Jmnhar·me 
cm flnJlrnnto nn ll!ilurn r1n jornans, mns ni\o 
pOrrJUU nAo gD!4\n, 

Em to1ln cn,.o o nnbr" ministro di& qne e mi !'a 
a notit•ln' O romhn~dn qno r•lla n teleJlram• 
mM nllo ti eiiiCIO ' 

O :sn. 0Al"TAI (mt'ni.ttrn d•1 iu•Uçn):- N1io é. 
O Sn. J.lOUARmR:- ~1Rf11Jl6de o nobro mini!'· 

lN rllzer 11 "' crimlno•n• qno aloCIIram Jnnuarla 

jl1 rnr••m fiUUidoli, IJI'III'I'III'i:ldtllli, Jlru~Oii ' Ou 
IU•Iitlll Ul'lllli tiCUIII O li,.;! III ttlllrd:,:-Utlll Ú jlrUJil!l'iJH'ilO' 

Agul'a, Sr. Jlrt•~titJI•Ult', jA tJUo lllllt•l tldlil& 
tucto llu JII'UCt~ilt!ncilt i.lul'iuuhy,a IJUt' llt!lllio de 
lt~t' o Jlrlt&ttr du ouvir u nohr•• SI'. mlnl~tru •la 
jthuica tlttcturul' •JU•' ú iuuxui'lu. f11Uil lwnra de 
no~~u ch•IJilm~~~~~~: t•u Jltlt:u llilltln 11 S. l~x. IJUe 
lltl!> dt) Unta I!Xjo!IC.I~'UU .-u!Jru UtJIIttliu fUI~~~~ 1111• 
IUJIHI!IIu, dtt IJIIt! lllllil!i tlu Ulllll \'IIZ lllti Ot:e"lljtUi 
IIII lJJ)it!Ual>i!O do orl'llllltHitU IJIUIIItJO iii terJtllJiU \'D 
u uohru mlni~lru • tlo lmJ'eriu. o lwvttr u Jll'lt
)il•lttnln dn pi'IYiucin 1!11 I'WUII)' clt•miUiclo CUIIC• 
ciunnriu~t \'ilnlicio' tlu I)'Cilll Jl:ont umpr,•a.:ar 
ltlll/j.:os, JIOI" IJIIU, Ct"!i\:1!1 /IIi tlrtUii~lliM•" dt! Hllljtrll• 
j.:'UIIUS \'i\<Jiil'ius du Jyl'IHI 1 fui IIIIIUilUt)O JIUra tli• 
l'tll!lur um juit til! thrtJitu, t'UO! l'll O t)llt.! dlsjtÕO 
n lm:islo,zi•'• •IU:tu,Jo Jtrullihiu tJU•t juiZnli 1le 
dlrttito :o;••Jaln .-mprtJ~n.tus 1!10 lugnru~~o J•ru\'ill· 
C/Dt!~, JnculiiJI;,tJveil'i JIUr ~ou:. uatur .. zn cum o 
IIIH'Vit:o lolttf;,J; tl l:t!Ultll'lll JlllrtJUO us jUIZo!~ de 
dirt•lln jul;.:;olll os L'llljlrttj.tatltl~ JHihllo·O.;IWI JlrO• 
cus!oio tle rtl<~Jt"nsuhilltlndu. Eru jtois llf••t·h•o •I UI! 
o nollru tuinisll'o da ju.,;li'.'a 1111S t!llrh•r.~Cl'':oil! a 
estu rc"'i'dto, 

S. l~x. nnturiorme11'" nos dlstul que petllra 
lnrurmnt;lll!" i m·•" jú 11io paS!'llulu~i tlous mez•Hl, 
e tlllns 11iudn nim vturnm. 

O Sn. JoÃO ,\LPIIEDo:- Eu tamlwm osJ>uro por 
inrornuJ~·i'H,s dn SurJ.;Ipu. 

O Sn. JlASTAS (miraidro dtJ j~tdiftJ): - J1i e~· 
tiio '"IIIi ; VV. l~r:x. ""tão muito ,J .. :~r.ultlndos, 
tnlvt•z por rnu"n dt! sua<~ oct!UjiiiÇÕt!S, quu l'iliO 
ennrmes. 

O Sa. J..\OITAnms:- V. E,;. já potl1•rin t.-r 
cJado 11X.JlliCIIÇ00!0 n fl'SJl.,llO deSIIC ractO. 

O Sn. llANTo\.,. (mir•illtl'o tla jrulifiJ):- ~ 
muita vunlltdo de Ct!Dsurnr. 

O Sn. JAGDAIUD&:- 11t•çu n~or:1 Jll'rmio~slln 110 
nohrt' mlulsll"tt JtJrrn rlb.er lhe tfUC lembro· me 
da dlscU)it'iiO tJUe houvu entro S. Ex. ,. um elos 
DO!I"O!i honradOl' c!ulle~o:al'IIICtlrr..ll do mo•lo como 
S. 1-:1 ententlu d11r dt!atino 1101'1 juizuM de dil'eito 
avnlsnlltJne O•tiln JIP.rrelnmdo nrdenadn. 

J•or mnis qut! di1'1At!llll! S. Ex., n:to pu,Jo rom
rurmnr·rne Ctlffi li fntciJiJ;'t'IICih IJIIe deU á hsl 
nereseenlnndo que nilo Iom coullttCZI<~ 1lt' eerla 
r.<~teJ:Drln para t'l!+es R\'UIIo~, e quo U!IJiern que 
cllu BJtllflrt•çnm. 

Stmhnn!A, qunn1lo o lfUVcrno lltt lcm tosfor~do 
por mostrnr tJUe umn tlns "IID!O preoccu,u•ç~ é 
o (lCOnumtn, nno IIOiiiO v~r n Mnguc Crio l"fUB 
ello dõ nmnlnl intelll~oncia n lol. 

O Sn. 0.\!ft'As ("'inidriJ da iNitip):- E11 
llnnbem nilo JIOIISO vêr n !lliDguo frio juiaus 1lu 
direito avul!'lo"· 

O SR. J.lnuuma:-F'oll{o do qntt S. Ex. eR· 
tejn aR-.Itn d1! ar.r.órdu commigo; e eo~paro tfUO, 
logo que IID lho e!ltJUcnto o ~tan~tno, lheA cl~ dr.l· 
li no. 

O SR. 04l'fTA~ (nailll'drndeiMdiçn"):-Sómf'nln 
de ~tr.côrdo cnm 11 lei. 

O Sn, JAIIJARrni:-W mnllo Jnovnvel e~~e 
eRernpnlo da parlo df!IJD."m OXt'Ciltll n lnl; m111 
• lei ó cnnLrorla i lnl<llliRenclo •1110 lhe d! o 
nobre mlnl•tro, quo multo bom aabc qu• pela 
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lt•gl~lntllo nt•nhum juiz dtullrt•ltu ó obrlg11do a 
ont•itnr t(Un/.,uttr Ju~:ur dn t•twr•' de Jmlll'in. 
Si u :u•eitu, l't!IIUIU'la au bom drr~ito t(Uü lhe 
CUIIIflt!lt!, 

O Sn. OANTAii (mi11illru da julli[Q) : - flndtt 
achuu i~,;u 1 

u Sn. JAOUAIUIIK :-~o l1um htHIIIO, 
O Su, IJAST.\Ii ,,;,;,t,.o tlaiu•tipa) :-Eu pru· 

tlrn 11 lt•i no bum ••'lhiU, 

o Su, J.\llU.\ftiiiK:-A lei 6 lnt••r(lretudn (mio 
bom sumiu, l~u dt•thuo 1]116 hn outrn lurr·nrçlln 
do deVttr por ptltht du ~owrnu, SI o J:OV••rnn 
nouwla t'litJfu •le JIOiieln a 11111 Juiz dd dlrl'ito. 
dt•\'t' th•l\nr \'111:11 11 t•onmrrn, nUm de 'juo, nrn· 
bndo n rnmmi~~ollão, u juiz vuflt,Jmrn e la. 'l'rn· 
tontlo dtt JII'O\'t•l·n. o 1:'11\'~rnn ''''" \'er btlffi 
qut~ o chtofn de Jtolirln 1/uho u tllreitu du uAu 
llfwltnr o ltu:nr, 6 "' nr.••itou tJnve dnpoi" ron· 
tormar·s~ rom a cnmareJt pnrn tJII'' ~e lht, dér 
dt~ll'inn. 

SI o ::ov,.rno fJnnr "''r •HJUitnth•o rom tnes 
mni!l~tt·ndn<~, n qu~ ruitl•• fn1.••r t!, dt•srfn tJIII' \'ti· 
guem romnren~ tlt! ::t • enlrnnt·rn, rPmnwl·os ti•• 
nn\'H pnnr rullneul·ns nn rnlegorin n qu•• l"nlwm 
flir••ito, 

i':llln intl'fflrBtn('fin é tanto mnlot nnturnl e llllm 
do !J11111 ~CDtiú, tJUDIIdO VPIJIOS IJUI' li OOI"'tl lt•J:fS• 
lnç:iu u~sim •li!!Jlj'j,, ru:nllvnmenttl no~ tl••:o••mllllr• 
gntlores, l'or ~occn:dliu tia r.r,.:u;1in dn!ll IIO\'D!I 
rt•lnçüe'\ os dc~erulmrgndort>s tln t•:<t•t•stm do nu· 
merr• que !'erv/n na r•t\rtt• (urnm mmulnr!Oo& l'"ra 
as dlvcr"n" r••lnt•i"'tel1, rom o dlrt>lto de reverterem 
i rOrto (OjtO IJU!! hOUVl'l'tiO Vlll{/1, 

O Sn. OA~'TAS (mi,wro dajllatira}:-Js,.o orn 
a lei. 

O Sn. JAGilARIPR :-l,~rtliin, lt•mnllí es!le typo, 
u o nullru mluh•tru, fierviudo-su dei h!, eumr•rin 
JWrft•illln161liA O 81'11 dever, t:oneJ(iiiOtfO•fl Ctllll D 
nt•rnnithtde de economlznr os dlnhmroa JIU• 
blleo•. 

S1·. pre!\ldentt•, V(ljo f]llt! tlellll hon'• e t!U linh11 
multus Olllrns ao~;~urnpln~ tln que oerupnr•ttiA; 
ni\o qnor.·ndu, por~m, tomnr lempo nn sennrto, 
l"''·'n torlnvln tlt"•Cttlt•n pnra rham11r 1t ntlenriio 
do s:ovorno pnrn um ultimo (11eto, o é occnrridu 
em miuhn wnvlnrin 

Trngn •urul um jumnl que ni\n lt'rcl p:~rn niio 
cnnt:nr n nllencilo do ~"m•do, ondn lt• den,nneln 
IJUA o ~t!rViçu tln estfltdn dt! r(lrro de Gnmoclm 
11 Sohrnl f'~t!l !lofTrendn t•un,.fd••rnvelmt•nto, por· 
qnn 118 paixi'ír!l pnrtidnrin~ e~tlin entnmdo alll 
como qnem ••utrn nn en"a mni11 eummodn. 

DÁ·IIn nad11 mi"RO!l tln qun lato: o /'~"~"onl 
dnt(UAIJn eslrlltlll dn fl'rro t'!\IÁ t~nvnlv •lo nn 
flDiitie11 d~ uma lnenllrtnd·• pequPnn como 6 o 
Camndm, pnvondn noVtl qnn nJtnrn cnmet:R. 
Crelon·M nlli um dlrm~lnrifl polltlen, cujo ch11fe 
6 n llt·c~mrl3 dn e11trnth•, irmilo do dlreetor e 
do Ql11° rnzflm parte mal" dOII!I CIIIJifeQ'f'IIM dll 
sr.rr,•tarln dn mellmn t•lltf'nda. r.ompn•hnnde-llíc 
Ql1t'0 fJIJIIOtiO 0111 URIII Jlt!r)Ut'RD JIOVOAt•ÀO trcll 
emprnunrlnf'l da ~Airndn prrlenet•m n Mlln rllro· 
elorln, n11rt11 mnls M rn N!PIIo dP!Ionvolvrr 

. pnix~" f•ollticu, n quo o dn!'lr.nvolvimento 
de!w·t~ pnh~e:'l d~ve s••r contrario 1108 corre8 
puhllco!'l, porqun nil.o jOI{IIm alllscnilo com o 
dinheiro do E•lndo. 

NeniJum governu JtÓde olhnr pura Ull1 rneto 
tlt'll»{'" •••m r·~et•lar lie do ruturo d••cJUt>illl mal 
ugonra•lu t•litrndn. ~:nvulvt'r•.-tt u t~eu Jit·S~tml na 
J•olilh•n ICII'hl fuz Jll'rder U 6'"JitrDflt:IJ dt• IJUI 
••llu toirvn J•er•• ahwmn cnut~a, lit~nlio Jlltra ••nlre• 
t~r pni\õ .. ,., Ut••tlr• tJUtl o J:U\'eruu 11i1u f1Uizucei• 
111r mrornuu;õ•'li d1t tJUI!m tlnhn u dirt,ilo "" th•J· 
III 6 (o/ Jignr &JUUIO JHtVulltluli JIUI'tl CIIIIIIIIOIJitJude 
lfe jtfl""tiiiJO tJUH IJIIUI't!IU Ú CU li tU thl t!lilratl:t ntlqUi• 
r1r lttOueur1a J•olilimt~ dt,Vt• ao mt!uos ulhmiJer 
ltO ljllfl ltj.:'llfZI liiii'IHÓ JIIIIIUllltiO, 

S1 11111 JuJ' JtuliliVI'I, Vohnrl'l aludo u t•IIH dls
CUiilUin, pttftJUll hu tllliUIIIjiluli de fJU8 IIÜU JIUde 
OCC!UJtDf•lll~ IIJ:Onl, 

A·dl~cu•af:o llcou ndlnda pelu horn. 
o Sn, P·nKsroKNTR tl~uru•rn ordtHn do dh~ :U 
\ nllNnu já dcsi:,:nuda a SJimr : 

t.• Jllll'tl' (attlti•:! lJ:! /mraa da tardt') 

e 1111 in 11/ll,'i'iO da df~t'II!O!ii'iO dn JtropO!Ilh do poder 
execntJVn, rom 111 t•mtHHIDii •ln cnmnrn dttli do· 
JlUlndo~, sobre n r•~fur111n cldtornl. 

~.· pnrt,. (áa:! Jr:! /,ortJJ o~& antta) 

ContinuncliO tln diseus~uo do projecto tle res
po~ta ú (ullo dn thrnno, 

l.l'\·nnlon•l't: n ses~~o iis 4 bom~ e~:.; minulos 
da l11rdt>, 

10,• SESSÃO 

Ent 21 de CJutubro de Ja•o 

Jlll&!iiUR.'\CIA. DO SI\, VUICIIN\IE DR JACUA.RY 

SUM~URI!l.-E•PIIIIINTI,-PRII!IIIU PUTI o• 01n1" IIQ ora., 
-1\of~orma elolumal, Diltllrtol do. ttn. \'lleonde de Nt. 
elltlltofl .llaji'Uarllte, 

A's Jl hornR dn mnnhn rez-110 a chamnda e 
I'Chnrn lll·"'e J•r .. ,.eute!l ~:; :-;1'!1, ""nn•lorcs. 11 ""ber : 
Vl,.cundt! de Jnj.!:UHrv, Oln~t de Cllrt.nlho, t:roa 
lfi•Chndo, nnri\tJ r1~ ,\;nmnnR'Illlt•e, Godov, MAD• 
rtes rtr• ~\!ml'l 11, flrtflvlnno, \'l11ennde ~e Nic· 
llwroy. Lnlz Cnrlo", r .. r•An Vt•llollo, ParaniiJ:tui, 
Ulltr.iro tl.n r .. uz, Cnntle dr. HneJlf!nrtv. Joln AI· 
rrrdn, F11mtn rln A~rnl11r, Ct•rrr111, VJM"Ontle de 
Hr•m llf'llro, Jn!lé noniraeio, narito dA I1IT'IIjlllma, 
Ghlehorro. Jn,urnclr:•, Lurnyr·tte, Unriro do Snuu 
Q1wlroz, Cunhn e Figueiredo c Silveira da 
llotln. 

Oeiumm de compnrf'cl'r, com t'DU!i& pnrtlcl
pada, os Srs. Ll'ltilo dn Cunhn, Oloso Velho,. 
Silveirn L11ho, :\lnlmln1. Anlllo, Lu~J Fellppe 
c Vl!lcuntle do 111u DrJ•nco. 

O SR. 1.• SEORRTARIO deu enntn doacguinle 

llXPF.DIENTE 

omclo! : 
Do mlnl•lnrio do lmperlo, de lO do corMnle 

mez, communlcando que nnqnclla dali Jevan. 
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no coniH'chnculo do Jlre:;ltloulo tln J•ro,·lncln do 
nio Grnmlu i.Jo Sul, JIUrn Oli thwldO!i ttJJUitO:ti, li !i 
decfliZiuli dostu Ct111111r:a sobro u t•J~i\'Ao, n IJUO 
se tmwOtll'll ultluumlt'llht nn lllt•tunn pro\•lncln 
p;~ru (lrt•tmchluuHIIO tln \'ILA'll do fnllccii.Jo sena• 
dor UUIJUU \.lo l!nxlns.-lntolrndo, 

Dous tio 1. • ao~-rutnriu dn cmunra do:; t!cpu• 
totloli, do ~O tlo dilo m"z, communlcuwlo ctuu 
ltlJUtl!hl CZIIIIDfll At)OJIIOU tJ Vnf tJirJ~Jr Ú liUIICÇ;io 
hupurilll os tlocrct11' dn u~"tHnhlún gornl lh:muJo 
ns dospt.tzrut tloli dl\'orlio!l mluishwiol'l. orçou do n 
r~cl'ltu gornl do Imvorlo. o vlJrhulo u111 cz·o. 
llitn suwlcmoutnr ntt zuinlailorlo tln justlcn d;a 
f!UDIIIID i.! o ~53:~~J:i67tiü,- JUioirDdO. 

Do minlllltlrlo du (Ut!nth•. de JU tlo mesmo 
lllt!Z, trnnsmiUimJu o uutograj•lio 10nnecionndu 
dn rosulll('.tiu du o:<:OemlJMu ~:urn , ducJI,rnwluiJUe 
os. \'t•ncluwntoll dos lluitt do lhesoureii'O tln I'U• 
cclJt•doriu do llio do Jnr.ciro Ucnm cqui)JIIrDtlos 
nos dos fieis da !IDA"ndorio do thesnuru nuciunul~ 
-~\o nrchi\'O o nutugi'DJfiW, c~·IIIIIIUJiicnutlo·sO n 
outrn c:unarn. 

Te11tlo compnrorida mail! os Srs. na,•ros nnr· 
reta, Jlm·iio tln LD~una, S:arnh·n, Vi,•fril dn SIIVil, 
Pnes d" llendoru;n, \'i11eon•lc di.! ,\b:•.!lU c Dlnlz, 

O Sn. PncsrvESTE nlJrlu n sessão. 
Leu-so u nctu d11 sel<iSiio nntl!cedentc, i!, niio 

hD\'tmdo I'JUI.!III solml clln Jlzcsso ollsCI'\'Dçüus, 
dcu•ae JfOr llJlJlruvnlln. 

Comparct'eM'Im deJlOis de :1bert::1 :1 !'esa!io os 
Srs. hlll'no do llnroim, )ft•lrll do Vtulconccllos, 
Chrlstlnnn Olloni, JnJ:unriho, Ft•rn:mdt•s da Cu· 
nhn, Nllllt~S Gonçnh't!S, Flnronclu do ~\breu, 
\'fscondn di' Pelutns, lJantllli, Visconde do ~ln· 
ritllm, Uchôn r.nvalcnnti, Tt~b:t•lrn Jnn or, Unriio 
de Colcglpc,Aironso Celso, Corroo o Slll'clrn Mnr
llns. 

Plll~IEIIIA !'AnTE DA OnDE~! DO DIA 

nEFORMA ELEITORAL 

1\ehnndo-so nn snln immcillntn o Sr. mlnl~tro 
do imp••rio, rornm sorrcndo~ pnru 11 •lepnllltiio 
que o dc\'ln ree,•ber o~ Sr111. r.nnhn F•~uclredo, 
llcndt~s do Almeldn c Conde tlf! llfl•'jlcndy,e,•,.,n•lo 
rnc:o~mo senhor introdnlido no ,;nl o com n.~ ror· 
rnnlhlmJoi tlo c"h'lo. tomou ll!lscnto na mc!ln, Íl 
dlrelr, do Sr. f'rcsldcnlo. 

ConUnuon n ~.· dhcn~são do nrt. 1.11 tln prn· 
po!Ota do pndor cxo•·utlvo, com ns nmendns tln 
enmnrn dos d('JlUllldos, sobre n rcrormn clol· 
tornl. 

o ._r, vt .. eomlo do ~lel.lloroy: 
-sr. prr.sidontt•, ó 110 m()n tlcvor fnzcr umn 
'brPVO dcclnrn~iio como prntc .. to r.ontrn o nllcn .. 
tnclfl de lo'n Comtitnlr.iío do E!etndo rom flllC se 
prctonclo lovnr n crTt~lto llrlnnlmcnto n rcformn 
clcllornl no scnlfdo dn olnlcno dl'"crn. l'nrn lslo 
prf!ci!ID dn tGdn n inilnlgcneln do tcnndo, nM 
porqno o rncn c~tndo do lo\/IUdo me ohrlgn l\!11 
mnlore" cnutol~o~1; nom sei mo~mo ~i po•ll"rol 
l>nlbnclnr nlgnmn< pnln~rn. no dc~cmponho do!IO 
meu r1cvl'!r. 

Sr, prc~ldl!nto trntn·!IO no nrt. I." dn pro• 
joclo om di!CU!!bo dn rclormn clollornl dlrocln, 

ou unh•li dn uliluiruu:ilo do CB{Io 0, 11 dll Cututl· 
tulç3o do lmporl11, tJIIB coUiitll:l'll o li l't'llu /loll· 
llcn do cl~u~no hruzlloflu, o ••nJll'inciJ•• di· 
r•' I to. 

~lullo tlu JlTOJlosUo. t'~lu dlr.,Jto (LJI conliflgrmto 
dn lllllllt!ll'n 11111111 m.Jupt:uln 1is circUIIUil/llldlili lln 
jiO(IIlfll!,'liO do frllJierio, n!JruUgL'lllfO 11 IJIIIllli lO• 
tnlltlt~dLt dt•lln, niutln nuwnus cn\'IIZ •luurreclnr, 
rou1 o du\'ldo crltol'io, ns hai11J tntlic• ilos cJUu 
cltH'{!r'Sl'nl llt•f rl'jlrtl:WIIIhiiiC:-1 d11 JUIMÚU, J.'ultllitO 
o mo,Jn 11\'is:u}u d1.1 11u rnzer umn" hor~ Olll'olho, 
quo in~plrnssa li tudns conll:lllt;ll, JIOnüo no nl· 
t·uneo tio c:uln umn Jlilrto Jll'uJII'Ul du nctlvidndll 
(jUt• JIHII'IIiJfn I'Xurcur, 

ÜJ';I, truttJ-~o tlu f1120r n rt~rormn olcltornlno 
11••nthlo c.ln •d~l.;iio dlrt•cla, cnrn l:fll\'c lnfr;,cção 
dn ortltnn tl••tormhwdn í' liio •nhlnmttnlo cun~· 
~mui:• mtsdlaposlçllll:i Jo rnp. 0." do Coustllulciio, 
lnnn\'tlndo r:.lliculmrnte n Constltui~~r•o tJo l~iillldo 
cm 11111 ponto liUhslllnclnl, cnrtlt~:tl tll.l su:u1 dou
trlms. (.t\p·~;a,loa.) Uma tnl rorurm:•, )Oi!UllorL•:c, 
uiiu JIÓI)u 1h'f fvitn sen~o por \'lrtu•lo 1ft! nutori· 
t.ucfio Cdpcelul Jo ~oh••r:u1in tuu:innnl. Jl~;rn •iUO 
uma tnl rt•(urm:• produzu os ctrdltus nt-Ct.!:i~nrios, 
Ó fllllf:'Jh'DliO\•e)lj UC OJJn. St'fn rcf tn ColltolfiUC/unol• 
menti!; sem o que 111io IJtiiln ser catnvcl c durn· 
dourn, e será fonte d" contlnumlos tranl<itonws. 
Ain•ln mahl : e.~tn l'eformn llC\'0 St11' reltn com 
r~s:ulnrl•lniiO, pnrn qut• '"'Jn Jlroccdento n cstn.,•el; 
sl!l[Uir·~c·hn :• t'l<iln rerormn uma sorlo de rdor· 
JIIDS &o(JI'O mforfllliS, O nttl (]110 extrmuo ! 

Pnrn ~o justilknr o tcnt:uucn do~ta rcrormn 
niiCJ:"ll·~tl fJilC é umn cousa th•scjntln por totlos, 
umn nsplr~tç.io nnclon:•l, c nrgumcntu-so so!Jrc• 
twlo com (1:\ nhuso~ lln\•itlos. 

Tt.!UI•St.t (L'itu tnurns rf!(ormn~. tle cunrormltln· 
elo muis e~l!l ~nhcrln. Xn prlnclpnl quo toe f•:z, 
no Acl•l Atldlelnn:d, njo qno rol ri!SIIeitndo o 
cnp. G.w lluCun~titu/t;iio, OfJilC hcm demon:otrn 
que ll idú:l do rororma llirectn uno tinhn voga 
nhtnllU' nltl entilo. 

Dcpol~ rornm cmprehcndidn~ \':trins rcrormos 
no !'ltlntltlo de nrtcrrcfç,lnrorn ns cldrõcs mclho· 
r:mdo o JlroeoJ~sn t•l••ilornl; mns nenhnmu dn 
run:.:nltutlo d;, actunl rcrormn, qno tí umn rcror· 
nw rntJicnl o das 11Uo n Constltulçiio determina 
que ~ú opos:c~n ser reform:uln n mesma Constl• 
lUI~iio. 

l'ort.1nto, o ll)'lltomn dn·r.omtituitrio, tnl qunl 
cstiÍ c~crijllO no cnpilnlo G.", tom Mth conRcr· 
v11do ntó 1ojn, c nln~nom (Jretondml tcntnr ~·~t:'l 
rcrorrnu scn1io o mlniRtcrlo pn!otllndo o o netnnl. 

l'roc1nrnn·se li nceo~sldn11o ele clhuinnr o rn· 
pituln (j,n pnrn que ~rjn n l'!lelçlio nmn \'t!ril:ulo, 
vl~to que n clclçi\o do olelloros dcturrn•lhe n 
Jlllrezn, 11rmtlo nmn roiln noci,·n. nlt1m do lnntíJ. 
E com n11 provldonciM C{Ut11EtnnlmAnln siio pro· 
postn11a~segura•IIO n Jnrnlllvei rcgularisaçiio dn~ 
elciçi'ios. 

Mn~, pnrqun · niio provnr n f!fflCncin df'!R!H~s 
molo~ ro!ilpOHllndo n~ disposlçüo:t contllrucio-
nnes ' · 

O Sn. JAOUAnlnr.:-.olpólndo, 
O Sn. Vt~r.o:mr. nR Nrcrm;nor:- Ef1An9 novas 

provldrncflls, c11~n qunun~llç~o o11tnvol, sií, 
prntnnrtidn llnporlor n tndru rrnutfB P. vlolcnr.fn, 
vcnhn clln, r. tort'mo" li t!lciçiin vcrtbdolrn o a 
gunrdn tln nos~1 lei rnndnmont:~J. 

,. 
" 



• 
,_ 

• 

SCSSÃO EX'I'IlAOilDINAI\IA EM 21 DE OUTUD!IO 205 

.\ oloi~Uo du ol~ltoro• lllUI u vuntt~;.rt•lll di! 
lormu• u ul~lç~n tnuls utluJIIutlu uo gtml! tlll fiO· 
pulu~uio, lnturussmulu ntU tlo :dgum mudo muls 
n lotlo•. tio 'luo n outr1t, (JOI'fJIIII turnn•lill 
Qllt~slllo protJr n tlu lucnlidudu; ullltHidt' 111uls 
dlr.,ctauwntu com o votnnto ; ú quu~t .. o eo1uo 
Qtltl t'Un; ú como cnu"" j'ruJlrlu tio cudu 11111. 

Com oslin ,,Jou,;;io, doa• o que hujn lmu !tlllllifi· 
ca~liu uslli\'HI, llxu, supct•ior '' f11 .;JIIctJtÕd!i, lin· 
\'CI'Ii o mdhot· t'u!iull:•do, o ohtltlo tJIJO lucrurú 
n ul••lciiu st•cullllllrin. 

St•j:un os l.'Jultorcli rugulnrmcuto ('lt•lto~: mo· 
tlluuto ellcs IIWlltor sor;i n oiJrn du uscolhn tlos 
fCJII'CSOntu 11 IUII. 

ti Sr. pro.;ftlt~nltJ dn conselho. fnzen•lo con· 
frotltO dna olo/cUl•S Cuitnl4 illlflll!dint:uuoutu pdo~ 
votunh•s cm muss:1 ou 1•clu!i cJ,•Jtort!s, tmunciii\'R 
qn" ::: t•lckütJ flt•lo~ \'otautcs st•rln ~enuin:a e 
pr,•fcrh·cl, JIOI'IJUu ornm os proprlo' IJtltl n ot· 
prJIIlh1111 1 tiCffi 11 I'Ollll (nf!ID llo Cll•itorndn, ~JI!itO• 
rndo. dlzln S. Ex .. fdt" por Ull'rcü 1los n:,:entes 
de oldçü~s. ,, n ~ultn du (Jroprlot·:.uHlltlnto, 

J;i 10 \'Ü rJ'llljUi 1fU11 8, ~X. Jlri'StlJIJlÕO O CIISO 
de IJUD hnjn c•:~e th·fu/to na t•l••lcão 1!11 cleltor.•s, 
QIW [lllr rorCll h:'10 de IOCr eJ~Jtnres (UitOS D gl'itu 
dos rnndidntCii ou fciturn do:-; cm(•rcilclros tlu 
elekilcs, n cnhr~·sto, r.omo l!llo tJ,, .. h:nuu, 

llns, liOIIhores,niio hn IJon fú ncsto modo dr! dl!l• 
cutlr; pnrn ser l•roeNlontn o conrronto llu\'o-se 
SUI'Jlllr ns rlci~Ucs dos ,.!~!flor•~• r~;:ulnrmcntu 
teltns, no lod•l t!n turl.JH·muhn tlos votimlc:o~ ... \ 
tur!J:~-multn n~o tem o crllerlo neeosl'nrlo pnrn. 
votnr: é gente lneapnz l'llll!~rt•l de f;tzer umn 
bon o~eolhn, o niio eonhcco discrclr.mcnle, e ns 
mnl~ dns \'C7.t'~ nlú IIC!'conh~r.n os mcl'mo" enn
dldnto~. O clcllorntlo ti ~onln at•loetn, :o1lo n1 ho· 
mc•ns hnns dn loenlil)ntlc, oo~ mnis cnp~zrs ; o 
pnrlnntn, d1•sdl! que !lt•j:un rcgulnrmcnto eleitos, 
multo mt•lhnr prnr.!•donio. 

Todns n!l tenlnth·ns r,•Jia!l nM hojn n qun rc· 
vclnm ú o flrnjecto do corrigir nhuso!4, Os nhnsos, 
tot)o mundo conhccn, são \'illloncin do ~O\'rrno 
ou dns nutorhlndcs do l'iUn. nnmençfio, c n tnrhu· 
lenr-in, lslo t!, a mer~mn turbullmcl:t dellnprnro
ecní t1mu1o qUt! o governo nfio lho der M.o, 
porqnn qunndo os g"llvrrno!l lnten-Cm nn clol· 
C~fl, cnllin d que n turbulencin tem lnrgns 

Com um go,·orno sinccrnmrmto roprcs~or do 
nl.tusnR, n turbnlc•ndn n~n nj•1mrcr.o. 

J1orumto, os nhuso!l ller vnm-sc, prinel(ull· 
mcnlc, do mesmo r:m·crno. dns"ulorldndcs do 
snn nnmCI•Ç:io prnJ•rln, n lnnulntlo no voto pnrn 
fnzcr enrunra n gcito tio go\•erno, Desde IJUO 
dc:tnppnrorn o~so l'roposllo do governo do ln· 
fluir nns clelçõi!s, c!lln Indo rcito, 

B' ncccssnrio, pnrlnnto, nehnr o melo f!nrn 
imJtOdlr o(l ~O\'Crno 1lo 110 lnJr!!rlr cm clcl· 
cüe!l. Ellmlnndn n mnlenrn lnnucncln do go· 
vcrno 011 do stlnK nutorldnde~, IUflo cstn rr!• 
mmli;'Hio, c mt'lhor opornrli o olcltorn•lo, quo 
n tnrhn•mult.n do11 voltmtcs. SI nlennçnrmns 
l~to, ~I d vcrdmlciro o (lroJt,nostlco 1ln~ motlhhu 
propostn~, ~unrdo·t'O n rogrn tln Constltnlciio, 
com n qnnl tudo lurrnmos. Pflrquo não mnn
tel·n como tJovo Mr ntd pnra quo cssn rctormn 
Rcjn CRin\'cl c durn1lonrn, o niio trngn n nccct'KI· 
dn1!0 de novo~ rcrormns, o o que Jlt•lor é, niio 
Rejn fonte do do~Mirolins con~equonclas, qnnndo 
n J•roposito de rcturmns constltuclonncs JA ott• 

vimos nlluntar como digno do rdormu o tlns 
Jll't~ror;ut vu~ llo Jtodol' moll~rnJor. o o quu cou. 
!Õlituu u 1M1 dupositarlo ch~ro llu uXt'l~utivo: o 
por outro ludu ttunllomliu Ullr,•gt'lll tJUI) u mus
mn a·urol'llill r:•tlic:ll tla lc~i (lfOJIWilu tJcvurn s~r 
(t:ita 110r il~crulu do oxoculivu, 

gu \'otu, Sr. J•rushlcntu, l'ontra o nrtl~o l'lll 
dheu~~na, t•ur cunt~·r lnfrnl•tlio constHuclonul : 
nilo ú pu:;~h·ul rtdmlllir c~tn ror~.~rnul cum n 
fllfrat· ... fio ll:t JuJ (UntlitiiiOII!DJ, 

\'h't•nuulcm um tem (lo cm •tua t.i J•reciso IJUO 
O J,iiiVt:li'OO U.~U tiO 1111111 11 (or~•n UIC1rnl ~UI! dc\'1) 
ter, nfio lnrrlugiui)O n Constitui~àa du ~litnlln, o 
uchnruJo 1•uln cuntrnrlo nn Coustltulçào ponto 
so~uro o npolo ln!alllvul. 

A!t clrt~umsllulclns do tornpo, cm que n 
IJIH!:Ott:o do elnmento I!On•ll :IIIWn~a l!mto u 
urtJ.·m (III bife;~~ hnpuem uu J:'O\'I:'I'IIIl n mais séri.l 
circum~pcel,"fio, JmrtJnc illllàtJ snrá rneil no J.:'O· 
\'crnn o urhur·8tl tortu com o :1fl1Jin dn clnue <JUO 
dc\'c ser a mn.ls lnOucntt' como st•j:J n d:•lnvull· 
rn dc~d~.~ qun o me~mo go\"urno, sem pre~cfn .. 
dir '''' ~:onstltulçãu, liO muslro lntcrc~~udu nn 
PlllllltJIII,"tl tln ortllfm, o\111, o ~:u,·orno, cúlll 
todos O!l lllf'ins tio ~uns !nculclndt•S regulo~ros, 
nrhnr1i t•nsPjo oj'JIOrtuno do lc\'nr nv••ntu o 
plnno bt•m reito t c m:mtcr n Jiberdndo !lo \"OIO. 
Oosto modo c nprt'liCUt:tnllo stinumtc mollidns 
pt•las qunes n0nllCO O rcsultndo t!iCnJmndll tle 
todu!i w1 nl.lusol'l, cl/o leut urn meio ~cguro do 
lcv:wtnr umn cnmnro que 11t•j1• o gcnuma c 
vorthuloirn CX{Jre~~tüu do Yttto n:aclunul. 

E10~1' cnmnril tlsslm r.ouwtnhln, si nccc~snrlo 
ros)o ruzer rerorma r:•dil•nl. nt·hnrin o" melas c o 
,::m·crno se lmhilltnrln, peln J!Cf1!ncla 1l:1s f:1cUI• 
tJades cxecnth'M, n lc\'nntar n. I'Pprcsen101;üo 
nnclunnl mnis nJlln, o n rnwarn f'lt•iln sf!rin dh:nn. 
dn \'utnr n rnrormn dn Con~tltui~:io, si nt•cc~sttrlo 
(!",r tnl ml'lo extrt•mo. IM tluns nmn, ou o com
ftlt!Xo do projt~ctn qnnnto 1is medldits prOJirin~ 
uwntc f]UC nntendt•m com :1 pnrte elccti\·n, 
ennlém prwidenclns Sl•gura", o nestt\ cnso np .. 
plltiUD·ns ri f'ldc:io do dOU!<l gr:ío11, c lerem~~~ o 
mtosmo r~ultnrlo, ou !lrm nenhumn \'nntngcm 
o que 110 luern rom n eleição do um grriu ~ 
E' um:1 lntrncçào lln Constilulç:io tio Estado ~cm 
rellult:u1o nenhum, como rncilrnente St! hn do 
,·cr. Cum rt!rormn!1 c rerorm;ts dn Constltuiçfio 
ter·!lc·hn nhntfdo osso JJ:tlnnrlc de nn~s.1s lihcr
dntlos c niio hnrerá mnl11 or1lem rt~gnlnr. 

~\cho quo com ~~~sns prm•idencins. np{li!C111Ins 
á elclçiio de tlous grno.q, melhor resultado se 
ohterin. 

St•nhorc~. (:ente mais cnpnz de cseolhrr os 
rcpr••scntnntcs ni'io 80 ohtcm por os!lc mofo do 
cleit;itn do nm Jtrdo, ne~!le~ lonlfo!' fio !lertiin, 
com n popnll1t;llo dl!l!lCminndn, com difficnftlntlc 
do trnn~porto, r.flmo !-ICrli prnticnvcl nn:o~ clr· 
cumo~tnnclM do pnlz nct~S.1 irnmensn supcrOelc 
do le~:uns c lcgu11~ T 

A cou!ln d lnexequh·ct tl hn de Ir para pelor, 
porque o governo terti mni!t cn~rjo de ntmsnr. 

Pnr:1 RC corrigiram M nbtu08 do governo 
n~o 1m outro mola sonno nr.o!ltumnr o \1ovo R 
eontnr t~e~urn n prott!Ct;ào t1n lei i C nc 1nr no 
go\'Orno o l'ropn11lto firmo c ~lnecro do mnnter 
o ''nlo livro : dbtu mosmn, Sr. llrcsidonto, o 
mlnlstrrlo netual tem dndo pro\'Rl' qnc con• 
vonecm elo seu (lroposlto 1lo rct~pcltnr n llhor~ 
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dade do vutu, O guvt•rnn, fK"II'tunto, edci 
liubllltltdo u fnz••r t'lllit• t.Hbltlio, lli•J•IhJII~ com 11 
reJ:I'll culllilltuclou:•l IIS Ult!•lldmi ilu prujnc•tu 
Pl't>COIIi~>lldUti t•du Jlubr~ 1 l't•llihhlllltt 110 run~.-. 
lho •• Jlttln. uulore ~t'llllllor Jlt>ln 01•hin tJU•: t•n•·l'loU 
n lillit'Uli~!lu, Cuu, etóliltP.: UU!t1ldn~>nt•hHçno lllth 

Jbor litl flll'lÍ t'UDI 11 l'f'j!U)III'itllldt• Jtl't•t•hm, 
bto durá t!m l'ttliUlt~tdo umu t'lii11111'IA boa, cz•· 

pu tln t'IIIJmllumd··r r•·l'uruws 1.'111 •~•H~iiiU ~>llfll'· 
rlor, ;J m•t•usz;uriu ft',r; u lllt!!liiiiO u gu\'Ornu llt' 
tOI'IIIII'Ii mui" t·at•nz du nlcllllt"nrut·onllltllt;>U J.!OWI 
Jlnrn l11,;o, 

Ft\nt dn Con,.tltult·~o niln ú ··o~•l\'el lul\'er unm 
J't•fo ''11111 tj\10 tlt' l't"liU)Ir•tJu~ jll'uflCIIIt" 6 tJIUl ttllltiiCI.! 
no futuro 11 st•J,:urnru:u llt!t'e!'l•urln 11~ nlíu ~e t'flla 
prf'tumd .. .,.,,, innovn~·OOs ~'••bre inrJOVuçô•'"• e ltló 
sob r .. 011 fJuntos mnf}i J:fBYmt n t•nrl!ent"tõ tio uos11o 
syst~mn. 

lld.-nr1t•ndo 11 Con!itiluiçiio, :;r. r•rt~!ildento, 
elitamos t'lll nossn 111rr••nu d~ nnn udrnillir CJIIDI· 
f)ller tlt•tl\'ill 11 tfOCO dA JlfOHif'l'llftli rniJ/IZ~l'i, tfD 
resuflndu!t imJHt.,,_f\•eJs: rórn dOS termo!! ('UOl'iti• 
tnciun11e~ uào lln l<iDIV'm_'ito, 

Fnll••rt•m·mo n!i uwltlll dA enunclnr-me, a li· 
mltn•!IIB no que já •lillMf', Xito po~!OO \'nlnr fM•Io 
tlfligu flt'lll fln~:rnntn lfllt•lu•n dn t'ltf•· O.• •ln Cun
tlllui••ito, O C'IIJl. li.• cunlinJ:rn o!i llir~itos JH•Il· 
tiros rfu rltllltliul hntlif,.fru, t~lntue ffl nu•io!l 
lldll(•lntfoM d••mnl••r nnn•Pro usnr tlt•!iH'S dlrt~ito!l, 
E111a ni!Oin n tult•lnr thspo.,;i•:tiu !'iAil'Untlo n regrn 
dn l~unl'lilnif;i•o. R queirn o J:on·rno nnHII6r 
e!ilnll di!iftllliiÇÕ~ e tfJIIer O!i fll'llt•llr.i0-4 rl8 rernr• 
mn nn pnrl~ eompnli\'el quntndo!Uif'l!itnm, e hn· 
vem meio J~.eguro de Jlfn~l8r o mnior servlto a 
ea!P J•n•z. 

Eu tenlro roncluldo, Sr. presitlentc. 
• O ~n. limEmo DA Lr:z :- Falluu multo IJem. 

O Mr •• J~tt.:nnrlbc•-Sr. prt•ttld!!tlle, á 
indt:u;ilU du iiiU!olre sr. Uarlio rle r.otcJ.:ifM', qun 
-enm .. ton o ~ru di"cuNo n•rerindo um f;oCio do 
r-D\'IIfht•iri~mtt lf01'8do 1•11trc ffll IICI'ZCS O i DI: f••zj•&, 
o l'f!llllllu we Jwrmlttirá tfUt! ou cuuweo r .. rttrindo 
tnmb••m urn rnclo occorrido entrt• dun11 eelt·hrl· 
.da•h•"-uma rrnnrezn e outrn in1•l•~1.11. .-\Iludo, 
!U~nhurrs, no iiiU!ilrn lttrd Cbt•lllt:!rlleld o 11on· 
tCfll'llllt'IJ, 

Eo~tns duns cclollrldnde!', lenrlo já t•ntro ~I ro· 
ta~je!i de amiZ11tlo, rnconlrllrllln•IIO cm uma 
vh•g~m dt• rt~tTI"Io on do in!ltrurçnn, na llnli11, " 
per•·nrre111m junto" dlvt•l'lln!' ftnlz•:~. 

l~m tnu•~ couver~r.çiit•s dlnrin~, lovJtnlnvnrn 
rontinJadnmcnto duvulao~ !'lohrc o crtrnct••r tJIIB 
dhlllnJ;!'ue t:n•ln um tlo~ don" \.ovo". l..ord Clll'!l· 
terlleld rllzla tf1Hl era o mr• or ndmir11dor dos 
don11 dn o~plr1to do l'ovo rrancul c dn mnllllt' 
outras 11011!1 qualhh•rle11 nobrcM; maa fJUo o povo 
lnah•z linha melhor t'eO!'IO, 

· llontt·~qulen jlimnit~ ~oo r.om·cnrin dl~to, o 
por iflllo 11 conlrovt•l't'fll J'nrd• ra\·n. 

Che,:8ndtl 11 \'cnru., lnnmram o mc~mo holrl. 
M11nlt•tcttnll!l1, eom o dr.~rjc.. ~trdrntf! dn ennhr• 
ctr o~t Cf!Riumr111, vfRIInva 111 blhllnlh•·ra~, ott mo• 
numen1o11, ln no!l cdéR, entrava rrn convel'!la• 
Çl\n C"nm q1.nlqn8r vrnnllano c lnqnerla rlo1 
en~lumc~ J~rtieulare!ll, da mnrchn rio ~ovnrno, 
ele. ; c D nnftfl, vnltnn•lo á r-11M, lomAva nota do 
lado qnanlo linha colhido darnnlo n dlo. 

Entru1: Jo umu VllZ •'1111101 l'Ard, d l•hlflrucurtt• 
tio flOr 11111 du.CIIIIht•cido, CJIIU tlix fll"ttcl"ua· M!iil'
lltti t'lll t•urut•urur, ttrilldJ•h•ndu flur III'OI~auar 
ctue llnllu u lllltl» nrtl..:ulu li~'IUflüllllu [lulu (JuVo 
rrunet•z. 

~luut .. lltful••u pre~IOU•IiD 1i nu•li•Hit•ir~, n eutno 
tlil'ilit.>•lhtt u dd:oOrunht~cl•lo: •tuuml culdudo eulll• 
VUI'tlll : U fr,cjUI~'JCiiO Dfllht dlll Vol'i»il pf~trl j t1 8( 
awu~dr tfUU trutni• t)., lumur iurorum~·aul'i pohNI 
U ;'tl\'t'flltt, aJ dO \'ÓM U III! VO!tSQ.; t'IIC:rfjtiOI<i, I 

~l•tnltNJUieu llcuu UliliUstndi~simn, th•!O(I'Z•IO 
t•m IIJ:nul~·c·llnt'lllo:oO :.o tll'liconhucldo u rt!CniU• 
(11'0~011•0 lot'l'ltt"flll'lllll611lt1 , 

Vtll\'t•ttdo 1i l'l1"ll •JI:t•imonll•"lll' liJII•DI:IInt'IIIO!i, 
clt'J•Ois •lo 'I"'' J•rornr·uu '"'11 nmi~O,I! chtlio do 
fiUIIIO rt•JIOfill•fllo 8 IIV•'IIlllrn. 

Lurtl Cltt>tllerlleld dfri,;o·lho cc1hrn"1" c·om 
lfUO•, U dt.!JIOill du 11 tltm:ur lf'IIIUJUÍJiii:Jdtt dO tiCil 
riU!iiO t~c•en·!i4't'lllou. •Si ubrnsl'il'il<i eum llum 
MtlD!oO turid!O tlt•lii'OIIIiltdO t)t·~~n COIIIIIIJIÇII fnmi• 
lll'fDtla do um dt•!OCOIIht•Ci•lo. Si ohrnlisola 
uiu•lu com hum Stm~>u, turkJ..; \"isto •tue t!liS8 
i1111iVitluu, UXJiuntlo•l'itl 11 um grnndu rit~co, 
si ful<ise desc•.Lurtu, niiu l<iu nti'"\'Cfill n (nzor 
rt•\'cln· Ü"!> lltt~ll. l'il obrn_. .. ,,j~ iJ:Uitlmonlü 
rom bum ••~nso, lt!l'lt!ls \'l!<ilof1Utlllltll'l1ltofDl't""161 
du inquisl~·;lo, l"cntlo secrl'ln~. um dt•JOConllt•tlido 
wio pOtlt~rln lnr uotic~1t1 dt•llnll Jlltrn fnzcr•\'O!i re· 
\'t•hu:üul'i, tl lln:dmt!lll•' ttmt!ls conlwcl•lu cJUO 
twlu ls~o niio crn mni~ dn que urnn l"'tll IIII& 
vos prug1irn Lnrd Clll'storllt•ld. Um in~:luz lJ 
ii/I'IIJtDZ dir./OO; não tt~rin (t!ilu cu mo vó ... que 
proct!dt•:otl'S como um in,.:lez niiu Jtfoecdcrln. 

Ht•fcrindo o fneto. e")tero IJUO n publico o o 
futuro fr•çJ.m DJ•f•l•en•·lín, DCI"t'!Wt•ntandn IIJIDIIDS 
que o n••ltre "emulor pela Brthin, dtsllncto como 
•', nwncionnndn n C11r.to. tomou pnrn si o llllttel 
du lnJ:It•z i t•nrque S. l~x. eH~~" qno os rnn· 
cor.f'~ rrcu!ll•rnan·!IC flimple~m••nh• n ntlrnr c•m 
J•rinll'irn lugnr, viMo 01111 custum11rern rnz•!l·o, 
e IIMl"im S. Jo;x. neas11 no::Hdo roi ingf,,l, 

Alndn tllrcl fJIIO 1111 hntalhn ref,•rldnJmlo 110• 
brl! St•nndor, ,. rlo Fontc.muy, o:o vence nres fo· 
rnm os frnncezAs. 

O Sn. JoÃo Ar.FnRoo: - Contrn os nlllndos. 

O Sn. J.uou.\RIRK:-o nobrt• lll'nn•lor Jtrt!\'CDiU· 
m~ •••. o~ 11llindo11 qu•• crnm 011 inglt1ZB~,o:o ha t·nve
rlnnna. uM nustri1•ro~ e uM holhtn•lt!ZIJ~. O crTt!lto 
rln ''ictnrin dt! F•·nlc!noy foi n CttlltJUI!Itn dos 
PlliZCII·Hni\O!'i. r.hanto nlndn "nth•nçilo do ~o· 
mdo e do fiUhllro, tfUe me onvn, Jlnrn umn rir· 
cum .. tnncln: n lnghltt·rr" nnqnt~lln .. t••ntfllllll JtOI• 
1-Uin•llD de inVOJII p.•ln pTti!IIJICrldndf' dn llollnnda, 
n qnnl fnzln o prlnwirn pAJII'l nn mundo ·~··m· 
mrrclr.l. Tendo-!lo t•ntrctnntn a llollan dn nlllrulo 
com n lnglntcrrn nnquclln or-cn!liin e ~ent1o 
vrnr.ft1n, (lf'frll'll llfliOdC Jlltflfl da !1118 llfOIIIJIOfi• 
dndc, an t•M~o tfUB a ln,ll'lrttc~rrn colheu d1t 111111 
rlrrHlta n11 mnlorcw \'Anln~:on111; porque dnll 
dnrpu~llo tempo R ll'flllldc ntmlrnein dn ln!ZIR• 
torrn r. n !llln domlnncAo moMntil. reMIIIIIIOdo 
flnhi que a lnRIRtflrra rol ltn facto n vorthuleirn 
Vt•nr~f1nNI; n llfll!llim, 8~ victorln dR Fontcnoy rol 
o , qalvnlcntn dn umn vfetorh1 do Jlyrrho, rm 
que u vcncf'dnr foi nn·re8lh1RdA o vrnr.it1o, E' 
o qnn lt•rá do fteonteeer no Cuturo na quc11Uo 
que nos occop11. 

' 
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O g'U\'01'111) fllhJu liOr O VtHII't.ttfur i lllllli tltJilü 
c~rLo dü IJUt~ u (Uturu UitO IJIU ptti'Lellcur;i, O Utl• 
liru lhmlo llo l:Olt•j.tlfll',,, 

O Su. U\UÃO DB l~rrtcuu•tc:- Sttu .crlotlu, 
U ""h. JAGUAIIIUK: -,,. lt!lll VÍiillni IUUfto illt• 

&'1111 1 U U (ULLifu lJjr;i IJUt!lll (oti IJ \'UUCddur, 
o :iii. J•tÀII ALI"IIIi:UO: - A llul/llllllll roi iflltt 

ptu•duu nllu.ul, ,, ••lluti,.Jicautlu u Sr. 1Jar4t d1 
Chii!!Jill~') I• du udgtHII IIUII.:.Iuluzu, (lltltJ,} 

O Sn. JAtiUAIIIUii::- Enlilu o ftllllfd, flljllto, 
dftti tfllt'lll fui u \'~tiCt•tlor IIOiild nt•J:uc•iu, ll V~U· 
rctiOI' cum Vklorln,quu jtUSJroll porlllniHWt•r. 

lnsi~to ul~tu, SI'. Jtft'liidunh•, Jtflllt~iJtUhntmlu 
(dlt.:nm 11 quu dhl .. t'ft•m u~ tJU•' tHivug:.mn c:IU!Ill 
tJIIO O J,:O\'llfllu SU,OIUI\lll}jtOftllll', ~~ ti• ln 1'11111111 ri\r 
\'dlll'llolur;t, 11 victuri:t ~tt•rá 111 1)1113111 IJUer IJUU 
St•jn, mas n~u tlu JlarUdu ldutrnl ,\ rttrurmn 'III'' 
litJ prujt~C'lll hUJIOrl/1 11111Ja IUI!II!!S fi,, tjth' nrl'o•tlar 
IJUII!ii li mahll'lll tiD llll~·:iu tl;1 IIIICIIIij;ICOil.l tlus UU· 
gucio~ puhliro~. 

O Sn. NUSKS t:m"ÇALVRs:- A hMn n1io é dn 
pnrtl•lo • 

0 :-\n, JAGIIARID&: -0 flDrlitfll lihPruJ, dt•lltl•• 
qun l8\'C ttXi!>lt!lll'ia JIO!ilirn, nunr.n I'UITn•u do•r· 
rolll Cumn t'.,fll! O futurno IIIU"trmi. QUIIIHJO no 
mundo iult,iru n &tmd••ru·in gnrultl t~lnr~otllr o t~r· 
rttuo da d"tuocra•·l:., IJU:Indu TcH"IJII"villt! dizia 
IJU8 a domlnnriiu dn dt•mnr.rnt!l/1 lerulin n dila· 
tnr·~e 1\nhr" .. 'murulo lult!iru, qunndu ltin•ln, (lnr 
occnsilio du UoJJUbliCA 1-~r~~ncc~:n del/'14~. t!llo n!l• 
ao\'ftrD\'u quo ns anns previ .. ií••14 c"taVIIm rt•ltiiAA· 
dns " 110~ :uJnlllo ern nJumnll o cclmt••:u ; qnnndo 
tfftwtivnnwutt! por totllt 11 )mrtf! n do•tuOt•rnr.in I.O:t• 
uha torrcnn, ,·, HxtrnunliuJtrio, é atlmlrm·t•I•Jue, 
~:111 um pulz cun,.titnelonnl rt•Jtre-.•nt··ti~tt, um 
l'nrlidu tfllt! !ÕI! diz lt•r n&jlinu:iíe" llbtoMII'!I, trnte 
de cerrenr, de rwluzir n!l dlrt!lto>~ t1n povo, pon· 
do-se á &••Bin tlestn reforma I 

~:,;~,1 pnrtidu 11 lilwral 't Soio ptidtl a~er lilH~rnl, 
cfURRtlll quer veJa r i muforfn doll Jirazifoiro~ I 
lnterven~,,.Ao n~ nc;:-oeloa rlc 11ou Jmlz. 

O Sn. F&R~ANDICS D.\ CurrnA : - llnltn hem 1 
4\pohuh• I O mnl>~ .' phnnln!!ma;:orin; bnvemos 
de ver a rcaiMnde. 

O sn. JAOtrARIDI:- Sr. Jlr~idt!ntt!, muito 
CDffiltiHUII rulu ll!l QUMIÕt!l IJII*' !'Oil•Citn 08~!111111• 
J!lD tJUn noll Of'CUJtn. OtlVO começar flOr RIIVCR'IIt 
nal'l llj.;lln!l duo~. tii!'Llnetn!' nrnd~re" IJUft me pro· 
eedt•rnm, mostrando n incon!illtuctnnnlltlnrle da 
metfld~• du•:no "''trata. 

l'rM>nehnrr.t 1111t.- fnlultn cntnn mo 11jndar••m Ml 
mtnh&l (I'JIC8:ot (orÇU j RJilUrn/mt"nte lerei de rfO• 
polir III'J;'URitHitOS jli t·onherltlull, jtnll QUtj 1!m 

utHlnrlllll 1.3e" lliht 811 ptlde (lf"Odllzfrn11dn dt• nnvn, 
mm~ prncurncl tlernon11lr11r que, pratlcnmcmte, 
a npplk11çno dn ~y~ltoma qn1.1 !lP l••nln inanqon· 
r• r durá eiTI~Itru~, 1)UOO futuro 11ó lo ri dA llunAn· 
t11r,ao reconhr~cr qu11 nu11to lll'Culo, quo é o 11c· 
culn da11 luzefll, um ~ornvornu houVO!I!In tiUO ro· 
trORfllfJIIIIIO llt1 poulu dn rllzl!r•no~ Tnllnr tjUIII 
um !lloeulo ntraz, 1"''111 que no eomeco dt!tlle !'IC• 
cu lo Ji as MIIJiirRçõell de llberd~td, 110 mt~ulfelltl· 
vamrmr Ioda a 1mrlr, nodo a Imprensa fniiiVII, 
ondo hovlo ru,.,l'dOIIo do ntjlrlmlr o pen••· 
meato. 

~1io um eun11r•r••l, Sr. Jlrtt .. ldttult!, ~'ID J~jr 
dt• 1111\'0 no •urutdu n n•·t. t78 da t:ot.u~ttitul~·llo, 
Jturn ruo•lrur tJU•• ú CUIIIi~ituclounl o •Jun. diz 
rll•IJt!humJ~ lirutt,.,li do .. dlr•'llulli polltlcus 'o cttl&• 
dàu ht'IIZI)niru ; liiii'LI liUjltlriJU" 11 I'OittHkÜO 
Ulü"'• 111m Jludttrui llohnr do1 duttnnr u htl••uc;lio 
du 16110do lJIIrll 11 Ujlif,{t'IIJlhll U IJUtf t•lit;i 11\IIHIII't• 
&i1l11 l'lliU nrtlj.t'H 8 Uli IJUI! IIII lit1!.t'llüiU: Ó U dO 
titulo K." clu" cli~w~~it:Uto~"~ a:ernu,. u J:/11' utinli tlu" 
dirt•lto" ci\'ls" l•••lltlt•ttli •lu,. ci•huliu•s llr ,zilt~lr·uli. 

Luiu 1:111n opiJ:rt•ltllt'!, Jlllrll Jh••lir 11 uttu1wàn tiO 
~•·mulu 1111hn• o ~lfriln •iU" tH !11 t&IIIZ culht•r o 
uolu·,, Jfl't•~ld~nto du t•un"'lhu, IJU;tn•lu, lrntlo 
0!0 clh't•rlittll pnrllgrntJhu.; do /ttl. li\1, rn.zia 
)OUtllir tjU61 llStiiUdO f'li.,6S JIAI'Itl:rlljtlin~ ~).·lttlllO 
dnctuelln ''llhtt'UJthe, ltNin~ "" tli"I'O"''t'"'S que 
S. J::x. lt•\'u o trul111lhu dt! lur !li!:niUc:uvam di· 
l'cilos 1Jttliticu,.;, 

Gunfr•IISII, sr. jii'CSid~ntn, ljliU lltjUUI JtASIIlO 
do thJVit' 11111 hcun .. m illusln•du, c•um•• ti o no· 
ltt'll prt•l'Óitlt!lllu tlu cull!>ot•lho, cun!untlir eous 1S 
lito ciura:;, chnmnntlo tlueitus pulitit:mi uu~ til· 
,.,.,.,o~ dlr•·ittts in•liridtuu~s, •III" n t:c•nstitui•:rio 
consiclcrn g~tranlius tlt• rn•lu uuHnhro dc!Olll SO• 
CÍL'Ihh)to, Jl!trD D I)Uõd clh1 )f'gj,_Jotl), 

S. ~:x. ••squet•t•II•Sl! nt•' dn IJUO a t"fii~Taphe 
r.OII)Jirt•ht•tul" tlirelltlS t'h'ÍII, t" tjUH JtOI'IUttln n 
t•l,.ssillrm;liu r~ila nu nr&. 17!) rorrtoapon•lt! Jl6r· 
fuihtllltmlt• 110 d••linido, uquc/1•! tfUU o lnr:i•· 
ladnr tevo P.nl \"i .. tn cnmpl"l•hen•lf'r tlt•bnixn 
rJeli~oa t•pigraphA, Si o Jtrl. li~J cnmprchf'nde 
dlrtoitos 1•ul/licu!1, I'OIIIprehendt~ ··m muttn ~ran· 
tle nwiurin os dtr•·iiO!'! ch•ls e e!liiCCilllnJttntc os 
dil't'il•t~ indlvltlu~te!l, 

A11!oim, S. l~x., rotn 11 eonru~tio qu•• (t'Z, tal· 
lou, fHJr exemftlo, ''" J•arat!'raJ•ho •rue trntn du 
gurnntiMi •lo dlr••llo .,,. J•rnJ,riednd•~ t- dilll'C : 
• Ei!i nquf tlirAitn r)l·lilico, I 

ur.1, 101•nhnrt's. Isso ,o umn rnnru";Jfl QUA nin· 
J:Ut'IIJ f1Ó•IA llf)ffiiltir Ulll IOUIJIO DII{Uill, 6 ltiOdlt 
IIIUIIOa hoje com u progrcsJU IJUt! a acicncln du 
rmhlirilltn tem felln. 

Como dizPr·!le qUA o direito tio proJ•rl.-dadtl, 
1fl18 n t:On111iluiçfto ~arRnliu em lodn n piHni· 
Iode. 6 cllreilo politir.o 1 

~ntreLanln, s. to:x. qnlx tirar dnbf estlt eon· 
clullltu: qnl! e!lllllldo ,J .. Onld·•s os dircllo!lne!lae 
artign o nÃo !lt' falhutdfl do direito de voto, o 
direito de voto nAo é dlrdtn JMtl!l eo I 

E' Ju~tJ'm'''lte lAto cJUtt mf' ""rl•rtmden tanto, 
porqut•, dtosen)Jta•mf! s. Ex •• n:i11 hn verdade 
nt•IIM propo .. iç.in, s. El. t•qnlvneou-~ rnnni· 
t~slltmtmtcl, u •m nno m~r••ravn QUI! nmn intelli· 
gencia 1in lucld11 viellstl fnur fl'l!lll confu•Ao em 
OO!IIHI cJehHlt!1 qUPIII!;i" l't't ftrcr.flll tfn Juz. 

O nobm aonatlor ptolo lfnranhAo, ~m cnmo o 
nohro !lenndur rmla llnhht, o sr. Junqut•lra, 
ruodrarnm mnlln evld••ntnmento fJUf! c>lll DO!I!IIO 
r.odhro r.rlminal l'!lll\ '""o rlMlmdo: SS. Eto:x. 
rcfnrlrntn•Bo no nrt. 100 tiPBMtt Codir:o. e um 
deiiMI pnrnr.n·mn qno nld n len lnto,:rrnlmrntP.. 

0 Sn. MKKIII'i DK ALMIIDo\ :-E a epiQ'I'IIJiht!' 
0 SI JMIIARIRI: -A •plgraph• é- dOI Cri• 

mo" contr11 o IIVNI R'"r.o n extorclr.ln doA dlrPitn~ 
pollllc"' do cldodio. NAo pódo h•••r nod• mo lo 
clt.ro. Vt•jnTUO!I qn1e" IIAo m:AM ertm~A: • lmp4'1· 
dlr on ob~111r dft qualqnt~r modo qun votfm n1111 
clefçl)e8 prlm11rlu ou 11ecundnrirrA 011 eiLllldAos 
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nelh'Oii o os L'll'itoi'O" tJUU ol'iU\•urcm nn• clrcum• 
&tiiUCiUii ll6JIOdlll' O tlo\'Uf\'0\ür,• 

1~' o1Ucl:uu6nte u c:uio du t'DU!iltlurnr illrulto 
Jlolitlcu o dlroho do voto L'm llrlmuiro ou tiO• 
guudo ga·do, (.~\110ia•lu,) 

J1ut'll1Utu. 11 huu\'osJOo nlgumu tluvidn solm.1 11 
inlorj>rclaçil • Rl'l>uiuo do Con•illuiçuo, o lia hljUi 
cstu\'tt ; el como muito bom nutou o uu!Jru to~· 
uudor 1'" o Murunbno, roi umu lntoqlrot1wilo 
duda poucos unuoi dt!jlols do Jlrotnnl~ociio ·da 
Con!Otitul~üu, o até por ulguruo du I'UUS nuturc11, 
quu uaturulnll'nte nu hHIIJIO cm quu su on:ani· 
zou o Codlgo Crhnlnul ttrum dCJIUtutlos, 

O Su. JuNQUBIUA : - E tOunudorcs. 
O Sn. llc.o;DES DI~ .\Ll!BIDA:- Quoz;i todo~. 
O Sn. JAouAnw• : - i'orlnnlo, o·sn doclnrn· 

çUo O do tJrimoit·a müo, ti du tulmoirn ngun ••• 
O Sn. 0,\NTAS ( müti•ti'O da judif-tl ):-Nilo 

lem jn~u. 
O Sn. JACDAIIIn& :- Applnutlo-mo do conenr· 

so quu S. Bx nr.ulm do pro:otnr-mu; meu es· 
plrito dluntc de tnes luzc1ro)i Yncilnvn; nfto mu 
oc~orrin n J•nluvrn JlrOJirin que ó- :ocm jnçn, 
(R11a.) 

O nobre ministro dn ju~tlçn, com n bondndo 
qu., lhe ó r.rot•rln, vendo qun offectlvnmcntc cm 
ostu\'P (••r ntlo no vinte, prc,;tou-mu um nuxl· 
lio <jUC o~rnd<·~o: é joio qu• nno tem jnça. 

l.;to esui no Codigo IHlll:l Jlnrto que cu j;i 11 
ú o tJUO está nn intt•rprotntlio tiO (111\'0, do do: 
Jegndn o suh·dclt•gndo, JUUD o que cito nlrHin o 
Cotligo Crlmlnnl o cilo um Cnctn n que ussi~to 
dcsdu crlnnçn, que se pnssn nn mlnlln pro\'ln· 
cio, t' é do crer tJUC tnmluHn nn resto tlo llnJIC• 
rio. Nii•l tenho nqui IÍ miill o r.odlgo Crlmlnnf, 
mns rcr.ordo-mn tio que no ~ou nrt. 7. •, 1•nru· 
cc-mo, dtJilnlndo n ro•pon!\nbllldndo do nbuso 
dn lmprensn nn mnnlreslntiio do ponsnmonto. 
cstn!Jolcco umn e~cnln do responsnhllldntles o 
cnumern cm Jlrlmclro )UJ:ar o lmr,ro .. sor que 
provnr que e!itâ no ~ozo do seus d reito~ puli· 
tlcos: cm segundo lnJ:ar o editor, o vnl mar· 
clwnr1o nlú t•lwgnr no nuctor, cxiA"indo sf'm pro 
_fJ!JC e!ltejam t.otlos no goro,,., din!ltos politico!\. 
E prnlicn eonttlnnto nn mlnhn lerrn, c crt.'loquo 
o 11orá tnmbem no rosto do lmperln, niin lntln· 
g'lleÍ que fJIIBildO Dignem Ó clmmndo IÍ fC!\JIOD• 
snbllldndo vai ú mc.'UI qm•linrndorn tlrnr ccrll· 
duo pnro provar que eslll quniiOendo ••• 

O Sn. JDNQURIRA. :- Justaruente. 

O Sn. JAOUARm& :-••• c lo,•n no ~ubdelcgndo 
OU 8U dc)egndo, que rnz O pror.P.!I"O, pnrn 0101• 
trnr quo e~tá no Jrnso dn Mus dirrltos polltlcos, 
pelo eslol nn inlelllgencln unlver,.l <los hrnzl· 
loiros que o direito do votnr ó um direito po· 
lillco. 

O Sn. lcNQVRtnA. :-Sem quos~io. 
O Sn. lAGUAntnR :-En JIOI!I tinha raziio do 

jolgnr•mo "orprcndldo o qUn!ll nh~torto, \'endo 
n mRnlrcst:lçilo do dnutrlnn!l lntelrnmanto con• 
lrnrins o novns pnrn mim. Como dl&t.'f•!IO que o 
dlrollo de vot•r nfto ó direi lo politico, qunndo o 
Codl~o Crlmlnnl nos nrll~es n que ncnbo <lo ro• 
rerlr•me llrn ledo o quniquer duvido o tnl res· 
poltoT 

Agor11, Sr. Jlre~tldonto, tlcpul~ dü Jmrecur•lllU 
~uo com t•liiOii 11rguuumtos dutlu&ldolil do l!udlga 
~rlmlnnl llcuu d'''\'luumhlu tudn 11 du\'idu t(UU 
1\H luvuutou, t.luzseju tuoslrltl' tjUe, flUiu III'HIIrio 
mecanl~mo tln uor~!l:a Cuustllul~iiu o syzst••mu. 
OlillllWit•cjt)o Jliii'D \'Otar•l'O JIOr t!OU

1
1i J,;rllllli ruz 

IJIII'lll ~~~.;uucfuJ tl1'J'hl llll'CilllilliiUO, t!U 1110tl0 IJUO 
niio pudo sol' ttlteJ1ttlo l!iom tJrL•jUtJit•ur rmllcul· 
nuonlü o mur~mo llh:cuuhimu, tloJuzlndo duhl 
ttuu t.•do• os Dl'ligos ''"" liiJ tlrutoude reformar 
com o l•rojel•to cm dl~<~cus:oiio ~1ia u~>suuclulmente 
COUI<IIihll'IOIIUUS O lltlrlDIIIO i'Ó [IUdtHII l!iOf UltU• 
fl1tloa jlclus tr:Jm tcs el!itul.lefl'Citl~~li nu Comtl• 
iUiçüo. 

St~nhnros, Jlenso D~lihn Jmlo shnt1les exnmu o 
llll'dita~·i'io t~UtJ (Dt,'O dO JIOoi!IU OI'J:DUh•UIO cunstj .. 
tudunul. \eJo ljUU u Ju~-:l:olndor constitulnle 
Jul~ou intllliJuJn:ou\'CI Jmrn ·11 Jlt'l'fL•içiio do noli!IO 
S)'"'tem:• l'úUSiitucionnl rejJre!lez,zutJ,·o 111'0 .. 
rurur tlous grúus, oju~~ou porr,•ltnmont~, flOr• 
q~u comeÇÚIIIOS n ter.cxislelat'in pullticn f(IIIJUdo 
C~te puiz O!illtVII IIIUilO DlrltZlldO e lllllllirc~tn .. 
lllt•ntumio IIDVin rneilidntledu t.!!OColhll. Aqlllll• 
fj11Cr Canto 100 :;e roliSe jli'Ot!Ufnr, Cl'tl IIUCUS• 
l'tlfiO Ciit:lr IOI11t'I1S t.'DJIItlt'S de C!iCOiher dOjlU• 
tudos tl senndoru,; c portnnto nttcnd••u no cst:1d0 
do pnb:, chnmnndo os mnl!iiA"nornntcs n cxt!rccr 
n Jlfimeirn rune~iio, n Ui! escolher outro~t me• 
llwrus llnhcdol·cs. Ealt!S por snn voz, cm jcrnr~ 
clua moi i'~ clt!VIIdn, t.'Qllmuor contneto com n• nltas 
cln:~~c" da suclt!d:tdc cscolhcrlnm então 03 lcgis .. 
ludort!a, 

Portnnto o legl,;lntlor C'OO!'Iitulnto rol llerrci· 
lnmcntn in!iplrndo Cnzendo o~~n tliscrlm nnção, 
cnllornndo 11s cnu!lns onde en!Jiom, dando n 
cndn Cftlnd1io nqultln tio que t•rn cnjmz. 

Vt•Jnmos ngorc. si e~te mecanismo, Lftonccrtndn· 
monto cscolhltlo, pt'11lc lier nllenulo sem perigo 
do totlo, A mim pnrccc, ~em Acr conhecedor 
dns l!~ls .. dn mccnnlcn, mns por uma tolml•los 
nprec1nrno que tudo! os hom•ms do t10m senso 
rnzcm dclln, mesmo som serem prollsslonnos, 
que n nlttmu:iío ... VeJo que um di~tincto ongo· 
nhciro olha para num c peco· lho dcl'!culpn ~~ 
nlgumn lllnsphemln snhlr nn cnunclatiio das mi· 
nhns id~ns. 

Prlrtr.fpiol conre!lsnndo que mio entendo de 
mccnnlr.n, tenho nponnR o!l ronherlmentus Jlrn
tlcn!\ que todo!! tCm, procurnndo rnzcr nlgnmns 
comJmrnçücs dednzidr1s dclln. MnR peço dcs
culpn si commettcr alguma hcrct~ln. 

!'1lo cntrnrcl cm llu·orh.t, Sr. prl'sidcnte, 
porqun t·onrt·s~o que 1lc~dc quo o nobrn senador 
pelo Esplrllo Sonto olhou pnro mim Oquel um 
pouco 11bntido, reconhecendo que mcllern n mi'ío 
cm "cnrn nlhr.ln. 

rorlonlo n~o <le!Cnvolvorel prlnclpleo, mos 
servir-mo· hei do compnraçües o cntno S. tx. 
vcrã ••• 

O Sn. CnntsT>ASO OTToNt :-Ache quo mo esln 
r'ozonde um cplgrommo. 

O Sn. lAOUAntnR:-PcrdNe, estou oponns di· 
lendo o que sinto ... o cntllo S. Rx. verá qoB, 
servindo-me do simples compnraçüc~, niin mctto 
n mi'io cm Mnrn alholn; rnço nsn dnqulllo que 
yojo, qnc 80 tem passndo llehnlxo ao mctts 
olhos dosdo quo nn~ci. Poço licença no sonndo 
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Jllll'll ruzL'r umu ••ompurnçUo, multu ru.-tt~/ru, 
1111114 IJUt! PCrtJl!itO JtUdtH' lt•r Ulit'Jil'u~·i\o 110 l'U~U, 

~iio a~ui 11! o:t muu; cullu,;"'s tjliU r·usidum c.uu 
Jli'U\'lnciull multi Uttiuututlu• l'Hnh••curi•u u mu· 
CUIIÍSIIIU1 IJUU UU lt!llhO \'Üitu dL·~tlu t•f(IIU«::t 1 O 
IJUU ucrttlitu fui o t•rimitl\'u lmlimhlu untru uó:t 
Jl:ll'll razcr ftu·iuhu. 

Krn um Instrumento IJUtl acha ttno cJf,·ctl\·n· 
lll!Wlu ú a jll'iml!i\'u, l'Udu litH' tJUU Jp.jn 0111 
OUll'lltiJII'U\'JUcJus; Ú Ulllll l'tkJUlJUU lUlU UIIII'UiU, 
liiHHIO li IIIUSIIIll l'Ul}U 1110\'Jda Culll IIUIUÍ\'Oilrut U 
ncllu 11u UIIIJII'c:.:u, 'L' erva, ú tnmlll'lll n piii'UliU, 
n IIUllhliHl'U, Nu ellljlri!j;O tlu~tu nwchinismo, 
~1·. tmlsiduntu, u ttual ncrutlito ljiiU il u (lriml· 
th·u, hu\'IP •Juu otn·i••r um gr111uh! mulJ:•rnco, o 
ora IJUtl u DJ•t•licn•:õo !.lu mumliu1m ~ulJm n 1uusmu 
rotJamuito cmlluru~·a\':t :ÃtJnelhHJUO movia nm:t• 
ui vulln. Unhl \'t.!l u u im·cw;Uu 111 ui tu puuro Dtllun· 
tDI.JU, Ul:lS QUO Clll tutJu O CllliU rui 11111 UWJhur:l• 
num to, ele ,.;u t'lililbclci'ur 11 \'cl,'a lln mau r 11 uum
tllurn niio nt•ss:a ruthl IJIIt! tnvutuovimon\o, mas 
0111 uma outra, quo r•~ct~IJia u UtO\'lmunlO pu r 11111 
JIOtJilt'llo corUi111, tormmdo·:oo ont1iu u ll'lliJ:tlhn 
d:ttJUcllu:O quu mo\'Ctu n numircli11 muito mnls 
h:vu o ~U3\'1.', 

~\ lljiJJiic:u;fio ó n, seguinte: ú IJUII os cluilo
ru!t tln primeiro grao, \'Ol:tiHlo nos do st•guudo, 
tornnm mais !Jr:uul•• o movimento do mccn
nl~mn, porquu t•Vil:un O Clll(Wrr:uncuto. o\S~im 
CIIIIIO 110 1113chini.•mo IJUC dO•Cft'\'i, fJUOI•JUer 
csfnrtn dn Jlt'S~ou IJUO fiJlpllcn n mnudiocn liolJro 
n ro•lu ruz Jwr:•r o movinwnto do !Jrm;o, IJilo o 
trnn~miltiU,tJnu :lDJ.:UIItlo cn~o IJS: con~ns correm 
m:ds rt•gulnrmcnto o mio ~o tlli c~~~~ rurç>~ rcpol· 
lcnte.rJuc é cnp:•z du lnzcr e~hnrrut• o movimento, 
o mu~mo ncuutoco no mnchinbmo tias rotlas 
cloitor:u!s, O aiiiiJIICs ''otnnto ''utn no eleitor 

tlo st•gundo gr1io, o l'Sto J•or snn \'tJZ oxcrcu ~un 
funcc:io; n~ cousns corr.,m rL•gulnrmonte. llt·R· 
UJIItUft•ccndo c~tll rod:t inh!I'IUctliu, tliÍ·SO dilll• 
cu d.tdu,por(JU·c comprohcntlc·sll,•lnc,slns mns~:ts 
S~U \'COCidns t~IU Slltl qnnsi rt!fOC tlntlll, ~crmJt .. 
tn•S!l•lllfl li CXJifCSS<iO, IIIUJIB~ VCZ.1S D:IO lÕIIl 
snn~ruo rrio purn conter·sll, c n sun irritn\'ÔtJ ó 
trrrh•eJ; ontrct..,nto tJUtJ, qn:mdo casn:-1 IIHI!I~ns 
tliio o voto o niio s5tl ''encctlorns, rcllignnm·sc 
dizcntlo: N:'io wncomos nr,ni, mns Vt•nccrt!mos 
mn outrns locnlldnde:l, c nllnnl n ,·ictorln será 
nol'l~n. 

l~Sflt'rnntlo (l!l~n victorl:l cm um Jngnr,qunnd•> 
n perd.•m cm antro, ocofilO cluitornt Jlcn com 
umn t.tl 011 quniiC!ilgnntiio. Da fnltn dcs~n rotln 
vr.m o cmpcrrnmontn, ,·cm n tlimr.ultJndc, cujol'l 
cfTdtmt ni'io Jlo:oso /'rever, UHI!'I o~ tJUD tüm cxpc· 
rlcnc·ia do quo sto lmporb potlcm !':thor di! 
qnltnlns J•crlgos c~t:t r~rorrl\;l, si ror convcrtldn 
cm lol, vni 21 r ~ullccptl\'el. 

A11slm1 JlOill, mo pnr•~co quo do mrsmo rno.lo 
lJIIfl ns leis mern nlcna ui\ o ~iin Jmrn !lt•t~prezn r nns 
ro•lnll ou nrtcrnctos qno tlcllns dcpclulom, tnm· 
hl'm no mr.cnnil'lmo polil/cn niio !"ll Jlotlam llllfl• 
prlmlr rmlns como lnnlcls, dc~tlc qnll no nnlmo 
do h!RiBintlor COil!ltitnlnttl cl'n~ ro111DI jnh:nt.ln!l 
infli!IJIOI1!'in\'Ci!4-, o ln•lii'(IOII!líl\'~1~, !lOnhores, 
JlOI'•JUo ó ncecunrao ntlmHicr no peso c contrn· 
Jlf!!IO tlc todns cs~ns ltltnlmlções dn Constitui· 
ç~ . 

A nosfn fUrmn do governo C mix.tn; comJtÕD· 
V. VI 

su do olunh'ntu mounrcliico, do nrlatocrutlco, 
muis uu menus, u do d••mot•ratico. 

I~Ll nerutlitu IJUU u:otu litiJ.;'UUlln rotla fiUU so 
IJtll'l' t>IIJIJII'ftufr {IUf iuUt1J 0 /IOCJ\'D dd CUIUt•~!Q R 
u~ttu clussu fJUtl t'udcr:i zwr nrlstocl'ntlea t•ntro 
UÚ.i, 

l'orl:lntu, sun lii1JlJ•ro~alio lmportn climlnur o 
l'lumuulu crt·ndo Jll'la nosân Cuustitult•iio, sup• 
Jll'iuth• pu lu muno:t ClilitJ cltmwntu '1 ~w u lt•gislutJor 
CUIIIititllhllU jU)j,lOU UCCCSiiUrJo, 

g, JIOf~uuto e11, si o lcgislatlnr canstltuinto 
jul~uu llu ncec"sitludc 11 cxl~tcnela dus:Ht rn Ju, 
cumo l'iUJIIII'hnil·a som nlhmu;llo llu lllll~lllll C11n• 
litatul~~~o, se lU n rcC,Jrllla tj uu n proprla C:uustituJ .. 
c:io (ICI'IUHtu tJUI litJIIll :trlli:UI, lll:tS jlclus trumi• 
tcs ncllu cllttt!Jt.llecltla:; 1 

~i10 po~su comprchcnUcr, ll('ffi \"I nintla fJUD 
nin~UCIJI lUC JIUtlt•ssn COII\'l'IIC•'r do fJIIO U ~Ujl• 
tn•es:oõu dt•litU l'udn uiiu vai nltcrur dcuu•ntos 
cou~tituti\'os t.IDI)Ui!lo t)UO t.lt•ruJtriomcnht con• 
stituclou;,J, 

g, senhores, cumprt·hcntlc-su l•em qull n 
t.:uJutiluiç1iu dbtrihuiu us J•o•lercs Jtuliticus por 
tlh·crsas ~cr·tüus: o JIOIIer IIIU!lt•rudor na JtC.•SOll 
du fmJIL'radua·, ,, Jwder cXtt'nth'u tent!u por 
chcfn U IIIC~IUO fUIJll'rUIItc t' l'XCI't:hitl pur !'CUS 
mlui~u·us, J~s~es JlllduNs são crctttlos cm rronto 
nut tlu autru:l; t• p11ra cxurcit:JI·O-", os eleitores do 
t.o g>r:lu \'ot:un nus do ::. 11 : não c.iõhWn Jlois no 
:mimo do lt~;;:-isi:ulol' constlluinto (jllo o contra· 
JICSII de hJtlOS CS~C.:i f10llllf0.-i t! IJUO f:tz 0 \'l'rcl:t.• 
l.luiro l'I/Ulli!Jrio IJIIO n Cmastitui\·i'io julgou 
dt•sf'jnvc , )mrn o fJUnl cr.~ou umn chn\'n IJUO 
collocou mllrc M miios do poder motlcrat.lor ~ 

Scndu i1il0 nssi111, retirar umn dessas rodns 
niio 11cni nlter01r o mnchlnlsmo o nlterni·O c~scn· 
clnlmonte, tJUchmdu lilleccdt!r quu St!lll essa 
roda 11Dn post~n Jlc:tr O ltlCchnufsuto ~cm ti'OflCtar, 
''i!Oto quo Col dc11Coito O C!JUilllirJo lJUtl CSltt\•n 
s:~lllnmento c~tnbelccido ~ 

O Su. !ltr.:.oRl\ D& AUIF.JD.\ :-E n rod:l que. so 
quer d•·struir tl grande, 

O Sn. JAGU.\RIDG :- A~slm, sonhorc!l, mo pa· 
reco tJUll, ou :lej'J J•ola comhinnç:io do!> dh···l·sos 
potlerc~ politir.o.!l que n OU!Illa Con•lltulciio 
creou, ou :Ot•ja nt!! pcl:t llJlflliCntiio tlns lt!IS mc
cnnit:M, liO vO quo n sabedoria tio lcJ:islmJor 
constituinte conlt!t'Cionou ohra que ni"•o pt'tdo 
ser llllornlln com cs~u r:acilitl:ulo que !!O pro· 
tende. 

Tt•ndo fl'lll:ulo om leis mcc.,nicns c npp.Jf
c:uuln·:t!l nlntla no caso com que nos entretemos, 
cu peco pcrmls!'iiO no ~cnado pnrn IUellor müo 
cm ecnra nllicln c rallor nn rorcn que tem n 
nlnvnnr.n, de qno creio ter sitio im·cnlor Ar· 
ehJmCtli'!~t; fozcn f)UO dlo jUIA"nn fito JlOtlcro-sn, 
qno ec lhe nllrllmln nrptellocelchrc pcn1nm~nto: 
• /Ja mi/li ttbi COJIIil/am ti loco ltl'ram d11no· 
Vfbl, • 

ComprchtmflO·!to que n rorçn tln nlnvnncn está 
nn /lfOJ.orç;io dn oxlCZI!Iiio di! !!~JII Jmaço, n f)Unnto 
ffi/1 S extenso fôr CSI~, fli 11\'or (lOnto do npoio, 
mnior sor;Í t'!IIIIA fort;n ; tanto filiO rui i8SO lJUO 
Jcvnn lltJUellc grantlo gMmctrlt n dlzor-IJUO 
Jlnd•~rin mover ntó o mundo, !!I tlvcs~o um ponto 
~c npolo. 

AJlJllic.,ndo no no~~to ca~o OM~n thoorln, mo 
pnreco qno o Jogisln~or, tendo cstnbclncltlo di• 
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\'t!l'!lO!l ~:a·úos du \'utu~~~n, cuuJiou 1111 mulor Jlllf• 
fCifftO du t•lruito tlolbll (Oft_'ll JU!(U l',.hHIIinu do 
bfJIÇol IJII6 l!Xtm•lt:t tul ruuc~;olo, Ora, Iii lillJIJlfl· 
mlr·~~~ umu pnrtl! dolitou tu·tu:o, roiUJU'Ilhtllldll•liO 
quo tttlu Ucurá l!t•mu,.Jmlo cUI'hl e uiiu JiOJurti 
lur li rur~·a fJUU rcchiiiiU D IIIU\'11111!11, \'isto tJUO 
muniiO:ihtmtmtu, duad"' cJUil o~u lm•to ú nmi11 
CXIOII!Io, t•llu ltliUIIIIIiOf f11f~ll. o\t:sim., JIOill, KUJI• 
Jll'imltlo o tlt'G'UIHio G'I'.ÚO do curpu eh•ltural, 
agtwllu cnt flUI! uxhilo mulor ~011111111 d~ t•onho· 
clnumto!l, IJIW u1·n o tlJlulo do pr11111'iru, Ucurli u 
AID\'IIIU!D rt•duzhln DOii elt!UOI'O!i r•rimlth'OII, li 
estus lJU turilo rurçu tio md• JIUrtl nllrur com 
Cslie muchiniliiiiO p~los urc11, uu nilo lt!rilo nonhTI· 
mn. h' pur lsl'lo CJUt•, tlnuln Ulllü dm>Mns \'"'.'AS, 
diRO quu ncnb:n'•JiC·hn o etJUiiii.Jrio t•atiii.Hl ucido 
JIOI:a Uuti~D lei fundnnwntal. 

Al-l'urn, Sr, flr••Jildtmtu, ulluln um outro nrgu. 
monto tleri\'PlJR du noli~a Condittliçào, 

O noLru U:1riio du CutugljtO tli:otiu cnm n Iuci· 
dez du I'CU osplrito.-nr,.:umento tJUU ncrodlto 
tombc111 fui CIUJlft!j:Ddo pulo nobre pre~ldtmlc do 
consclho,-quu n11dn h:tvin dtJ inconstltuclonnl, 
''i!il(l que MUjiJirlmiu•liC um certo ,:nin dn ull'i· 
tüo, ú corto, mns JIIIIIS'IYnm CIISIIS Dlll'illuiçõu!l 
ilo guio supcriM pnrn o gr;io lnr~rior, l\'~o !iOI 
si o noltre Jtre:oidcnto do consclhu fez n IJJiftli· 
CDtiiO di'H!ÕO DrJ:UtiiCnto, IIUI!'i foi Cffijii"CJ:'IidO JIO(O 
nobre o lllu,tr:ulo memlll'u tln rommls!lfin, 

Scgutulu a JIIO(Jú~<ota \'lmla dn otllr.t L'DIIIDflt, 
alter:.\·a·so nté a rentb, mm~ com n t>mt•ndn, 
dizem 01 nobres !ilem,doroR quo n sustentnm, 
onda se ltltern dn Conatituiçiio, npcnns difTundo· 
se e&!l3 nllribulciio, c os Jlodercs con"tituidos 
pcl11 lei fundnuumtnl llcnm os mezitno!l, 

Eu aerudito já ter dernonstrndo flUO case nr· 
gomcnto niio J•roccde do mnnoir:~ nl~tunn, mns 
poço pcrmlssuo Jmrn ln.,r umn outro compn· 
rnçõo. 

SI ostn nrgnmentnç~o procednsse, lato ó, si 
oüo 110 foro n ConAtitul-;iio fnzcndn dCS'!IlJlllrer.or 
por lnutcls o'" eleitores, o dnntlo DH nttrillnlçües 
que tlnhnm nos votantes do primeiro gr:io, con· 
aequenclns se podem tlrnr pnra ns qnnes cu 
chnmo n nnençrio do sontulo. A nos~n Comtl· 
tui~1o cstz•bel"ccu o potJf'r l!!gl~latlro com duns 
camnrns, c:~mara electlvn c ramnra vitnllcln, 
eamnr:. doA deputados o senndo, mas, si 0111 um 
beiJo dln l1onver um governo n qu('rn o 11enndo 
ineommode, dlr.i cllo rom multo bom dlrnlto: 
Es;m roda ó nociva, como tnl lnutlli porlnnto 
fórn com ell••· •• 

O Sn. F&n~ANDR~ DA Cu:mA:-E' bem Jcn1· 
brndo. 

O Sn. JAGUARmR:-••• IIDSiemos ns attri!Jni· 
ções do scnndo para n ennmrn, o llcnremos na 
porlolçõo 1 

0 Sn. SARAIVA (pmid"'l' do COII,.iNO) dá Ulll 
npnrte. 

O Sn. JosE llnNIFActo:-Sognn,lo o nrgumcnto 
do nuhro sonndor, o sonado é dolcgnçlio dn 
enrnnrn I 

O Sn. lAnuAnrnR:-Pcrclfio, o flcnado repro· 
sontn, eomo n cnmnrn dos dnputndotl!, porfeitn· 
monto a nnçiio, o, como n cnmr~rn do!' doputndos 
ó . cloiLn r•clo corpo cloUoral, embora com o 
concurso da ~1rõa; mns tudo Isto 110 fnz, cm 

DDIIItl da SObl'l'llllfll llllChlllnl, 001110 O CGr)IO 
•'luUurnl, em IIUIUU dn Ullli(JIUl tio~ur11nln, elugo 
di!IIUtuduli tlliUIIIItlUrt!•, SI U tllll Uulllu d11 liiiLI)• 
rnuiu nuclunul IJUU cui llutJULndoli u litllllulol't," 
fnncclunu 111, u 111 *'" púdu tlilur cJUO t'SIIu IIOgunllo 
J.m\o nu l'lui\!Ü•• ú rudn inutll, 1umbu111 utu um 
lwllo dln \'út.I1J dizt~r•lltl IJIIU o ll6111ulo d umn 
tlXCrll:OCiliiC n, tJ l)OrtnUIO \IIIJII.Jillll JnuUJ, 11 ft'tfll 
com o Mlllltdo! 1:. ni1o ~~oorlu llititl umu uuvltlado, 
(lurtlliU Clll nlglllli Jlttl&ll.i rllpl.liiO•IiO 11 OXilitlliiC(tl 
iJU I llllli CDUUlrllli. 

0 Sn, l.sio VKLLOSO :-Fnr•SO•hla ontiio bliO 
com nqululletlnclu do senudo,,. 

O Sn. J4oU.\IIIJIE :-O nohrc &onndor nprost,ntn 
um nr~:unllmttl, quu ni1n d multo honrulio JIDrn 
o l"CUnt.lo, c 4JUU u sonndo rupullir1i, 

O Sn. L&Io Vm.Loso :- lllgo ajlímu flUO o 
genntlo suri11 cntiio IJIICIU votnsllO n JlrOjtrln 
exclusão. 

O Sn. JAr.UAIUU&:-Lcmhrc•liO o nnbru &11· 
untlur tio CJUL! dcsllu que o governo tmtletose ter 
lnlluencio ~tobro o t'cnndo, catnrln \'tmcl•la n 
dilllcu!dodo. 

O Sn. Ltio \'&LI.o:~o:- hso ú tJUO ó lnju:;tlt;a 
no senado. 

O Sn. JAr.u.\utll&:- 0.• n11hrc:~:oenn!lorei' \'l'm 
tJU13 eu estou nrj.{UIIltJUtnmlu JtOr byjtothoscs; 
o:Olou longe do crer CjUe ro trotto dl:\tO; mas 
quero n1•enas mostrnr cJUC do mo11mn modo quo 
100 entende que hf~e púdo ser retirado o corpo 
oldtornl '"orn Jlrt•Jnizo do mecnnbmo con11titu• 
clonai. pódo•!lu am11nhõ rt~Lirar o senado, vhuo 
flUe o IIDÍZ contlnún com tntlns Dili snns nttrlbul• 
çüe!l, .Apenas ho mudança de umn cnmnrn Jlllrta 
outro sem nenhuma 11orturbnçiio. l'ortnnto este 
nr~umento de compnrnçiío cJU'' os no!Jrt.os I'Onn· 
dores c&lào repcllindo corno lmfmlisivnl ~~uma 
demunstraçiio ovidenlo elo que o nrrcdamento 
dnqudln outrn rotla do mnehlnlsmo, que com 
lnntn Cncllld.ndd 110 quer snpttrlmlr. porque está. 
muito longo do nt'ts o niio no.~ ltrcojutllcn, o nrre· 
dnmonto doqu1·1lr. outra roda fere mortnlmente 
n Con~lltniçi•o, e niio póde ser )lromovido s~niío 
pclM lrnmltes constitnr.ionncs. 

bto é eonvicçiio minha o ner,~dlto filiO ó n da 
nnçtio Inteiro. UeA!tOilo na convicrüc!l tlafluolles 
que F-O têm mnnifcstmlo em !lcntitlo opposto; 
ncrodito que uns o fnzem 1111 bon fú c outros o 
fnzom poln fd do !!CU pnrtldo, fJUO é 11 lei AU• 
prcmn ; mns qun estns iMn11, quo SU!'tento, doi· 
xcm do cnlnr no nnlmo <lo todos os quo rcnoctl• 
tlnmcnto Jlcnsnrem o estudarem, mio r~osso 
neraclitnr. 

Sr. Jlro•hlcnlc, por vem t•nho Dllvido rn!lnr 
noAtn cn!UI cm juriAprudcncln pnrlnmontnr, o 

f,olll 11cr·mo·hn tnmltom pt!rtnittldo invoc:~r n 
url~prudcnr.ln pnrlnment;,r Jlnra mo,lrnr qne 

n rnatorln do qno s11trnln Já foi rcconhoctda. 
Jtolo p~trlmnento cnmo rrtDaUtuclonnl, «'! port.nnto 
dn nnlur('tll dnqucllns qno niin podem 1u•r alto• 
rndns rumi'Jo peloll trnmilos rstnlto1ecldns peln 
ConAtltnlcr.o pnra n sun ro1pcettvn reforma. 

E' po8<1Vc! quo hnjn mn oproclnç!o do mlnhn 
lnt.t!lllgoncln; o Mnndn, pordm, jnlgnrfl. 

O orl. 123 do Conolllnlç!o, lrnlondo dn ro• 
gcnr.ln, di& o sogulnto (I<!J: 
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• SI o lmt•erudor nilo li ver po.runto ul~-rum 
quu ruun:. olilíll ttuulhJndu;, ~>orá o lmtterlli go• 
vurnndu t•or umu ru~unclu twrmununtu,uomeuLJu 
JIO!u PlhiHII~Itill Ut!fUI,t"OIUjiUiiLII d•• lrtli IIIUIIIl.lrO-i1 
dos tjUttcli u mnil; \'ulbo um l~ndo ticrú o 11rulil• 
dentu. • 

Vt\·lillljUH por ostu urtigo Uliln!Joloet~·liu tJUDI 
o melo da cluit,:üu du rel{tmcin: 01 oldtoro11 e rum 
u11 mumlJru!i tlu coqto legi~latlvo, d~JtUIIItluli u 
~un:uloi'U'i, grom porh.ntu oloilot·us du 3,11 gráo, 
cotuo •5o ilo ~. 11 gl'lio Oli ncluauli uloilort•a, 

Qunntln uut t8a~ tratoU•IIU du rdormn constl· 
tUCJOUhJ O r,,j conrt•C'CiOIIIUJtl O uctu, tj UU tlt•poill 
chnmuU•· o Acl•J ,tddlct'mud ,(lromuh:nd• • cm UU4, 
enttm•luu·so tJIIO o nrt. 1~:1 dn Cou11tltuil:~o tJI'!I 
constllucionnl,u \'t3ill o nrt. ~ü lia Acto Adtlido!l 
nal,tlUtt tlb: o ll•guinte{IJ): 

• SI o lmJtCI'tltlor não tiver r,a·rcntd ulgurn• 
q11u rt!nnn us qualidade• uxh:hlus no nrt. l~:f 
du r.nmtituk+io, :umi o IIIIIICrio govl'rnud•t, tlu· 
ralllt! n IIUIItn~norhlruJe, 110r umr~senh' oluctivo 
u telllf•Orurlo, cujo cargo durur:i lJIIDtro nu nos, 
reDo\'lllltlO•SO (IDI'U t.'SIU 11m D cJei\'ÜO dO IJUDiru 
cm quntro nnno11,. 
F~ço n nppllc:u;no de minha compnrn~iio, 
SI os tloputDdos D os SCDI'It]orcs pnrn o r:u:lo 

tln olelçlio tio ro::cntu nilo ornm uutrn cousn 
mnis '1110 eleitores, como actunlmontll o ~arpo 
clt!ilon•l não d ontrn consn seniio n mnchinn ilu 
razer doputndos e ~cnndorcs, e o J)Odt!r consti· 
tulnte que rez o 1\cto Addkionnl ontendt•u 1(l10 
Jmrn rlllirar dos membros do c~orpo lo&:i~Jnli\'O 
n qnalitlndo de eloltorcs dn rPgt!nel era prcr.iso 
fnzel·o por melo de rrrorrnn constltuclonnl ; do 
mcJOmo mntln digo cu lJUC estn no pensnmllnto 
da Con~titulçiio, e!ltÃ no hnjo deste pequeno 
livro, llno de ouro ftlll'! devemos Vl!ucrnr, o 
nõo •o 11odt!r snpprimlr J11~o que ~o tom clm• 
mndo rntln lnulil, o e11mo tnl noeivn, ~enão 1,or 
meio de rdurmn con:~tltucionnl, isto O, pt!lo~ 
tramites nqui f'!~tnhelt•cldos, 

.NAo \'cjo diffcrençn. l~m um cn!l-o trntn·se do 
elelturcl do re~rcnto. o no nutro do eh•ltnrr>!l dn 
dcrut-~dos c Pcnndoro!l.,. Qunl Fen\ n tiiiTeren~ 
çn T l'orquo umn alelçllo ó mnls rara do que n 
outrn! 

Scn horc!l, n rnrlttmlo provém cln nntnrczn dns 
comas. Cn~~os poder:\ hnvcr em que r!lsn t~lci.;Uo 
l!cjn rrcqnontc. Vimos cm Portugnl, nüo hn 
muitos nnnos, q11o n ramllln rcmnnto !leiTrcu cm 
panca~ tempo• nmn serlu elo golpe!!, que clcrnm 
cnu!ln n pnssnr n monarchln por diversos 
IUCCO!I!IÕe.~. 

l\lorrcm O, T'cc1ru V 11om delxnr herdeiro eles· 
corhltmtn; morreram nlanns irmãos son!l, o mar· 
rorinm outros si reli&montc nAn fos!IC dcbcllndn 
n moln~tin qno ns ntncon i do morto qno om pouco 
tempo a suecc!l!llio no thronn pndt,rin !lO renovar. 
O qun !lillCC~dcn cm Jlortn~tnl póc1o acontecer 
no Ora di, do qnn pero n Jlrovhhmcln nos livro i 
mu bn!liln n ro!l~lbilhlnlln cln rnclo rnra niln tor· 
nnr o"~nncin o enrnctcri~tlco do rnrhlndo ou 
poncn rrnqnr.nr.ln n11 nlclçiio dn r~gnnela. 

A rlrcnm~tnneln dn rnrlllndn nllo allcra n 
qno~tllo, c onlrt!lnnto n11 nlrltorcfl dn re~rcnein ~ó 
clo,.nppnrcerrnm ror cft'eltn dn rrrormn enns11tn· 
elonnl de cs:n. Mns h!ltJ !10 fel pclM trntnltc~ 
com~otont01, conrormo n Con!Jitolç:Oo. Como 

n~-:orn su quer fazer duliappnrcct•r umn roda 
lgnul n c~~u. fJCJr m.,Jo de umu lui ordlnnl'in 't 

A1111lm, Jloho, ~onht~roll, u rd1ti'IIIU JIÓtJu (JlJssnr, 
portiUil 11u ~ntond11 fJ Utt o governo U mn nlflulr·ntc, 
JIOrtJUA o t.:OVt!rno Julgn.stl inllplrntlo ~ carn a 
CDjlnCfdntlo Jlrcej~u purn ruZt'f 11 bem tiO JlfliZ i 
1111111, renllznr liemelhunt., allurnr!Jo, som r~·rir n 
C(Jnslltuiçiio, d urnn prutelltão • lmpoli~h·ul • .\ 
~uri~Jlruduncin purlnmuutnr, tnnln• \'czus DC)UI 
ID~'OI'Itdll, UUII t'OIIWIICtl d[S!iO, COIIIO IICmi!O de 
ruzor \'Ur, u nno ~el que lJ;~ja urgurucnto mal:~ 
poderoso, 

Sr. pre!<iidtmld, os (lOucos Dr~otumento.; quo ttJo 
nho liiii'CSuutudo sàu cnnis fJUU IIUtlleh·nlt'S pnra 
JlrOVotr n iuculllilltuclonalldudo dn fllijdida jJUA 110 
projttcln, o !JU6 portnulo tutlu mnl~ lJUU su dign 
iO!JrO OSlO tbSIIRJJ)(OÓ t;r: a/JemdtllltiCI Cúl'di•. 

Mns já quu rnllul em urgumontos du compn· 
rnl•:io, Jlet:o llt•ençn uo l'enndo J1ara npr~11untnr 
~utro qun tnlvez JUircçn dcmnsin nmentc vul~nr. 
:sou o Jlrimdrn u recontwc~r n lrntJUt!ZO do mi· 
nbn intulllgcnclni mio JHlSSO socrorrt!r•uw n nr· 
~:umcntos tJUt! palrem nns nlturns; mns t•ntlio 
dtl\'O vnlur·fllO dns qnu so nchorn nu meu nknn• 
cc, o tnmi.Jem porque eonVt'm IJPI' !aliemo• no 
)IU\'O d1t UIOtlo IJUB nus comJlreheruln f~tcilJmmto, 

Usando (IOi!'l dn permiss:iu I]Ul' peço no senado~ 
pondero lfUl' t! umn tcndenc1n du st•cultl Jlrocu. 
rnr sltnJiilllcnr tut!o . .\s siiOJtllllcnçüel'l ~õo tnnto 
mais dcmJ:tvds, quanto c~li\'erem de neeürdo 
com os JlnnciJllüs etlunomiros, quo ne~te seculo 
trm grnntle valor., pol,. está rtconhecldo qne ó 
peln ccon•~min que as riquoz1ts senc:cumulnm, as 
rlquezn!l que silo n grnn1lc nlnvoncn da sociodn· 
de. Portnnto, ~egundn ns idén!l do secula, tudo 
qno tender n cconomJ,.Dr é summnmt'nto npre· 
cln\'cl o cumpro DJiroveital·o. 

~lns pontlero: sendo evidente que, ni'io ob. 
stante e~lnr no~ nossos luabltos fLUe para viver. 
mo~ ó Jweessnrlo tomnr rcroiçuo, pelo mcmos, 
trPs \'ezt•s no dia, d tod~vin certo quo, 1'1 esst1s 
refclçõns ro11scm retlnzltlns a umn Fô, nin~nem 
morrnrin. J!lto seria du J,rr:mdo economia o roria 
d•••nJIJlnrecer n despeza cmpn•gnd11 em duas rurei· 
t;il~!l. Mn~ porquo nfto !lO I:JOçn rniio dc!te oxpc• 
dhmloT PonJIIO cornprehend~H" que, ni'io ob
l"lllnte ser ro!lsivcl c ntó prntlcnvel viver com 
umn s.·, rcrt<lç:lo por dln, com tudo o bt•m cstnr 
dos Individuas o a ddJI!idndc do cerl:ls com piei· 
çlies rC!clnmnm n r.•petlçiio dos rdolcõc~ dln· 
rins que diio rnnlor rorça c mais vigor. 

~\!11Im digo ou por compnrncitO: por!l_UO cm 
nD!Iso orgnnismo politico, estando cnn!ltlluidns 
as suns rodns como necessnrln~, desde qno so 
demonstro que o de!lnpparcelmento de alguma 
dciiM sd pd•IC fnz:er·se com dnmnn do mesmo 
organismo, 80 hn de Insistir rnr uma rcrorma 
quc !lo l'l!sumo nn !lllflJlrc!lsito do roda~ necObA• 
riM T llnnHcstnmento 110 võ ptlr e!lta consl· 
dernçlo que n rerormo tlc que se trntn !IÓmonto 
sc ~dnrin ndoptnr pelos meios competentes, 
dcpo(!l de t(lmnrfM Dili Jlfl•CilUÇÕO!I pnrn preencher 
o~ lacunas quo rt'sultft!lscm da supprosrUo 
dolln•. 

Tenclo·mn, Sr. pro~htonte ocenrado cm da. 
mnn•trnr n Jncon<tlturlonnlldndo dn mD<IIrln polo 
lndn qoo d~nomlno Jllcorlco, ~"'" n trntnr do 
lodo ~rnlleo. 
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ClliUO jú dl.sstJ, o~ ;m,hmtM!oreli lln nwllflln, 
OI'JU'CillfiiUHIIU OS IJUU UdOJil/1111 U:i OIIUHU!llli da 
COIIIUifliaillll, flllifShHII 1!111 tliZt!r f]UIJ UÜO liU fO• 
1ffttlll UtlritiUf~•liL•:i JIOIJIJCUS, IIJICUUII SU fhl!li tllí 
uwlur uxlcllllilU J'Uii~uudo us do oluUoa· du ~.u gníu 

llllftl Uli lia l,u \OU IIIOI.u"QI' fll'llliCIIIIHHIIt! O tJUO 
liSO IIIIJIOI'lnrin, IJUnudo liO l'ocunhcccs~o IJUU L'fil 

nt•guc.lu <JUO su Jlul!lu rust•h•cr St!lll roforma du 
Cou~utui~ilo, 

Luio nu importnnto ulJrn Or~o:nnizudn llt!lila 
Ctji'IU JIDI' Ulllll COIUIUfli~Üo JtDru lll'XJIOSi~•itO du 
l1hiluddJlhlu, li'UlJUlho pruuoroso, cu n uutorm 
IL•nho Vtlito dnr princtJtalmuutu na uussu llill• 
li neta cullt!~n o Sr. \'iscuntlu ~~~ Uom llulll'o, o!l 
seguinlt!:i llntlos, Sc~:undu a estntistlcu urUdul 
lm 4:1::! cullc~lüri u !.:17~ usst!mlJI!}us llllfOCIJiuus i 
a numero lias votuute:; subo 11 t.mu.o:a, o o 
da ... olultorcs n ~0.1110, Esto tr:1hulho fui fl•itn 
bu cinco pnra fiei.; :mno:1 : natur:&lutt•Uil', hujo n 
clfz·a l't.'Jlft!St•nlltll\'a dC~!!Sa~ cuUllntlcs du\'o sl.!r 
Dluls rrL•scida, JIOftjUO n Jlfllllll:&~lio tem uug· 
montado i mns sarvamo·no:o~ dcSSl\.-. tl:ulos. 

SI for at!opt:1da n rdurnm tJUO tll~cutimo~, 
tomos quo ~0.016 cldmlitos incuru!Jidos di.! ele· 
ger lleputudos o scnndures du•nt•tmrccmn. 

O Sn. DAnÃo uc CoTEGIPE :-llojc sjjo 28.000. 

O Sn. J.uouAmnc : - Essn corrOI'Çiio estú de 
ncct\rdo com o pon11nmcnto fJUO emltti h a I touco, 
o é fJUO nnturtdmete n t:i!r:t rcprcsont:•ti\·u 
dc:o~n~ ontillndcs dew~ ter au:.:mentado ••• Orn, 
cs!'es cidnLiüos cncnl'fl'g'lldos dnclcger tlelmtndos 
c scnndori.!S vüo ll'f substltultlos t•clo l.uua.o:a 
''otuntl.!s, numero tJUo tnml•em nuturdmcnto 
dcVtJ ter nu~rnunL,du do JSi'G 1•nrn c::i. 

Primcirnmentu noto ~uc em um::a nnçiio cuja 
popul:•ciio c or\'Ptln cm I •• OOO,dOO de hnhitnntL•s 
p:•rccc·mo Jl~tfUCno o numero Llo l.OU:J.o~a 
\'Ot.nntcs; mns emllm do tJUC achei nn obra n 
que ncnbo dt! rorerlr·mo. Pergunto, porém, 
com 11 nUoJlt;Üu dcsfi.c novo &)'~hmm YC1l11ri•o 
1.0113.0~4 inLiivlduns'f llnnlf~stnmcnto niío. Se·. 
nhores, cu J•i nclmvn summnmcnto tllminnlo 
esse numero pnrn umn nnçno do !~.000.000 de 
JuaiJitanto:~, mn!l certamente com O!i oh ices cren• 
do~ peln lei, que dlscutlmo!l, com lodns ns suns 
oxigunciDI n~o h5o rio volllr 1.093.o;;\ lnrli\·1· 
du11s. Com n oxlgencin do prova de rondn 
DfJncllo numero scrú reduzido a muito menos de 
mctnde, 

O Sn. llKmlES D& lALWRIDA: -A menos dn 
tnrçn. porte. 

o Sn. DAnA o D& CoTr.GIP& :-Em rniz nnnhnm 
do mundo t! votnnle un1 quinto dn popnlnçiio o 
nn mór parto dns no11sns Jlrovineia~ é um terço 
da populncno o numero dns cldndiios nctlvos, 
tal ó o numero do!4plto•plloro• ... 

O Sn. JAf'IUAmnR : - O nobre I!Cnndor pcln 
Dnhia niio tem rnziio, dr.sr.nlpe·mc, qnnndo diz 
que cs~o numero do I.OOJ.o:;.\ é repre!lr.ntndo 
pelo" phosphoro!l. Dem !lei que RO fni11IHcn n 
quallncaçllo com nome~ lmng1nnrlo!1 : mns nlio 
pos~o concohcr elo mot1o nlgnm qnR hnjn oxn· 

· gernç~o ne!uo numl'lro cm rolnÇiio !lqncl es que 
logillmnmr.nto dovlnm •or qnnllflcndos, 

O Sn, UAnÃo nR CunotrR : - Convldo·o a 
oxnmlnnr os trnbnlhos estollstlcos publicados 

Jltllo no11so colloga o Sr, Conolu n roS(IeUo do 
CU~II fii'O\'iiiCIU ; UU th•o USill ll'DiJUiho, 

O Sn. J.M~UAIIIUC :- Sul•tunuto.siio mui tultus 
IIS tiUUJitlcut:ÕUS; l'OIU Cl'l'lt'ZII rOIIIIII'L•IunuiOIIl 
iudh'hhioll u;lu u\l:;tuutes i U1us quuutus n;'&o tiO 
u ... ctUI!III 't t::xcluolll•liU tutlos os Jltl\'l'rsuJ'ios,o o 
UUIIIIJJ'a l1011 nth'"l':mrlos U muitl~&imo sut•urlor 
uo numero llo11 plw.-JIIIfu'OI, 

O Su. lhnÃo DR Con:GJNC :-Estú JlrO\":ulo f]UB 
a <Juullllcn~·iio ú uma cousa (iilsn. 

O Su. J.\QUAIIIII":-I~u u5a llisso que er11 lJon. 
rttosilu comn uiío hn du ao r !Ja:t u tJUU tto Uzua• com 
11 lei IJUu dlscuUmot~, ntu•zru• do mculcndu como 
UIUII UU\'U IOI'f:& tfiiJlfOIIIiSziào. · 

U.\1 Sn. SJ,SAoon : - Exporlmentemoa. 
O Su. JAGUAIIIU~t:-Pufs o nohre 1\onuelor ocre· 

tlitn eJUC os homens lie trunlifLJrmem do Ulll tlln 
p:ara outro, e I(UO cm vez de tlt.!monlu:o. cumo ~ilo 
wtunluumlt,, bit o llo tornar· ao nnjos o fnzPr CJ un .. 
lillmu:Üt!.i Sl!IIIJ11108}1/iOI'OI. !IÓ COn111fL'IUHidUiliiO OS 
lc;:itimos \'otnnlL'li f Oe~eng:mo•!lll o nuhro :o••nn .. 
!.lo r j os hnmons h fio do !lt'l' 1empru 011 me1mos; 
11 f]llDiillcnt•lio hn !.ltJ sotnfli"O sr.r oh•adn do mus .. 
mu \'iciu 'c1Ut! ea11i 1111 massa gorai do sangue. 
l'or uhinilo 110 faz nn1111 do UU\'D ... 

\'amos no Indo Jlfntlr.o, CJIIU ú o quo estou mos· 
tr:mLio. I~SStl milhilo " tnnto de cltlndrio~ quo 
\'Otum, Ll'•mtro os 1~.000.000 tlo hn!Jitnnles, Jl. 
cnriío reduzido~ n mono.; dn tercn ou •ln quintn 
pnrte, o ftortnnto d:ariio do ~00.000 n 300.000 
ulcitorcs. 

O Sn. DAIIÃO DE Cor&nJrG d1i um npnrte. 
·o Sn. J.\r.uAmmc:- E otrt!ctivnmento ni'io é 

outrn cousn. Por i~so comecei dizendo fJUU n 
cstn lcl/•mllnm chnmnr libcr:al ou lilJcrnllaslm:~, 
m:~s do neto não o tl. 

O Sn. JUNQURIIIA : - Apolndo. 
O Sn. JAGUARIRG: -N:io Uo nome f!UO o ln· 

cli\'itluo d:i n uma cousn que a torna tal. 8qucm 
hn do dizer que elln niio U li!Jcral, é maiA do 
melado dn nnçiio fJUe cstn no gozo de votnr o 
vnil'cr oxrlufdn desso J:OIO. E umn tal lei ó 
llberal1 Niio ptidc merecer esso nome I 

O Sn. DAnÃo DG CoTEGirE: dil um npnrto. 
O Sn. JAGUARinFC :-0 nobre &f"nndor niio so 

incommode com isto; estn ó n minha eon\'Jcciio, 
o nito ú n primeira \'ez que cu n manlrcsto nn 
trihnnn dt•stn cnsn, o nn cln cmtrn, quando mo 
cabln n honra t1o fnzcr pnrlB dclln. MniA do umn 
vez tenho dilo que o~ pnrlldos no Drnzll sno 110 .. 
pnrnclos por nllinncns, por n~rrupnçüe~ e niio 
Jlcins ltMns. Converso o nobre r:~enndor com 
certos llbcrnlües o cncontrnl·os·hn tJUnsl nr· 
dcndo uns proxlmftlndcs do despotf!llmo. E nl· 
guns siio tilo nrlstocratus fJUO niio toleram quo 
um homem do povo se lhes encosto. 

O Sn. JuNQUEIRA:- Apoiado, 
o Sn. DARÃO •• eo ...... dá um npnrlo. 
O Sn, lAGUAnm• :-Doodo qno •on o prlmolro 

n canressnr qno nfio nasri de pnls fldnlgoll, 
mns do um pobre r.rlndor do vnr.cns, nfto JlOIIIID 
ler JlfOionçõcs n nenhuma Odnlguln, mM 11Im a 
!ler do povo o só do JIOVO. Entretanto, dlgo•mo 
consenador, nem mo ncho mnl r.ollocndo, cm• 
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bora uiío lroquu o meu IIIJorulhuno t•t:!o do 
multo$ lllu~rnu:; IJUU Vl•ju nu11 u1tur:u1, 

O Sn. UA.nÃo ue Cot~OII'It:- .AJ•olado, 
O Su. J.AOliA.RIU!c:-lluclaro rt·nneunumtu quo 

nftn IIIU II'OCU t'OIU 0!4SU:i Jilumws, lll!lll {)U!Dii 
mluhuli itlúus nem pelos meus uctos. 

O Sn. Cnuz ~lACIIAllO:- Niio au irnporttJ com 
o rotulo u Vllju 111 n loltunde ou niio JU&rtl n li· 
ber~u~o. 

(/lu outro• OJliJI"Itl.) 
O Sn, JAOL'AIUIIE:- lllzin ou. Sr. pro.,hl<>nlc, 

quo um milh:io o lnntos mil cltlodüos quullll· 
cudos csti1o no gaz1 do direito do \'ulur ••• 

0 Sn. L&ÃO YILLOSO:-Yotnr em quem! 
O Sn. JAGU.\RIII~:- Votar nos ulcllores. 
O Su. LcXo \'ELLoso:- Ah I 
O Sn. JAGUAUIIIE:- \'otnr no~ eleitores quo 

clogerntn n cnmna·n actual, o scno.do e o nobre 
scmuJur pclu Bahlu. 

o Sn. L1:l'o YELLOso:- Os eleitores votnm em 
qutJm querem. 

O Sn. JAcuARIBR :-Eat;i clnro ... Ou o nobre 
senador quer mnndnto lrnrcrnti\'o't NUa sei si 
isto t:unbem U do progrumma liiJcrnJ ••• 

O Sn. LEÃo YELLoso :-V. Ex. \'Otn em llepu. 
todo:; c senadores 't 

O Sn. J.-.ou.\nmR:-lli deelnrei nqui outro din 
que cu tenho lllo :i8 ele(Cües \'otnr. 

O Sn. L&.\o VELLMo:-Em quem! Pnrn depu· 
l:ldo:~ o senntJores! Esta ó que ú n quesl.iio, 

O Sn. J.umAntDE :- Pnrn clcitorc• ou vcran· 
dores ••• Só nfio fui votnr ne!ltn ultima elcitão, 
}1orqnt', si tivesse Ido, Jlodcrln ter tlcntlo estcn· 
dldu na igrejn, como muitos Jlcnrnm nesta cUrte. 

O Sn. Cnuz l\IACUAuo : - Niío tenhn su11to 
que nlgncm hn tio ter \'otudo pelo nobre se· 
nn~or. (Ri•o.) 

O Sn. Ltüo VELLoso : - Em todo o cnso 
V. Ex. niio concorreu pnra n olclçiio mais lm· 
portnntc, pnrn n olcltiio do dcputndo ou para n 
ilo senador. 

O Sn. JJ.r.U.\RJDE: -Tenho eoneorrldo multns 
vezes. 

O Sn. La:io V&LLo•o : -Aqui no cilrlo pn· 
reco que V. Ex. nuncn foi eleitor. 

o Sn. JAr.UARrnE:-Aindn não rui, cmhorn jli 
tcnhn sido votndo pnrn eleitor ; mas on minha 
provinein a rui multo.~ vezes. 

O Sn. LRÃo V&ttoso:-Poi!l na Jel qoo SD 
dlscnlo V. E<. soro som pro olollor. 

O Sn. JUNOUEIRA:-llns dolxn dn ser votnnlo 
multa gente. 

O Sn. LxÃo VEtJ.om:-os qn1l n~o tiverem cn• 
pncldndo pnrn •er clolloroo. 

O Sn. FRRNANDR!I n.\ r.u:mA:-Eslli direito, 
VV. EEx. s!o oo ponllflcos I E' o dlrcllo por 
tavor c nio crlundo dn naturozn humnnn I 

E fnllnm do rol nboolulo o do roglmon nb!O• 
I u10 do governo 1 

O Sn. J.\OUAIIIU~-CI'uio jlolli, Sr. t•N~idcuto, 
JUlfU dlliiiOIIIilrtWliO IJUO IUII 10 fui tO O tllll \'f:illl du 
i.lndoli olllt!intJs, ·,,uu ulthuliloli tJUu uutunluumto 
Jwlu Constltulcüu est.Uo do posso llu Ulutlirl'ito, 
\'liO liUr O~JIOIIitloiiJIOI' U~IIIS JIUfD\'l'tt!i lllhlo:'fCUli 
CJ uc liU lu trmhiZCIII nuld: PI'OVt! a 1 twla, Jm ln\'ru:i 
tlutnnsludumcntu nrllitl'OCrntlcns pnrn MH'Uill Lld• 
mltthJUIIOIII um JIUIZ d!i .o\mcrlcü, u t•utrlu da de· 
III OC I'IICÍll, 

l'uili ú JIOS!II\'ciCJIIC nust•! Jlalz, ontlu ulnguozn 
lcmLrou-iu o.iutJu du crguur llllPIJ,:ulns, VNlhn 
um go\·orno cm nomu tlu purtldo JlberuJ 
Lllzor : sola Jlobres, uiio tende' direitos, aois 
tmriüs ~ (.-ltJOiadDI 11 m1o apoiado•.) 

O Sn. LE.\o \'ELLo~o : -A comt~guendn do 
que V, gx. tJiz. ú 11rocl11mnr·JIO o snlll'nf:iO uni• 
vor~nlllil'cctu; nttr('stmte \'. Ex. omcntln nesse 
scnll~o. 

O Sn. J.\CU,\ntn~:- :"fio ú consequcncln. 
O Sn. J~cio YELLOso :-E' ; Y. Ex. cntüo nüo 

ó lo~lco. 
(Trocam·•~ outro• apartr1,} 
O Sn. JACUAOIII& :-.o\ no~s:t Constituiciio ó 

snpicntla.~lmn ; clln constituiu 11 nnçiio som tles• 
COittcntur ningn,•m; tiJII'OVritD lotlos os clt•men· 
lo:ot, n todos conaillcrn, n todos tlcu seu quiuhiio 
do inter\'cntiio. · 

O nolirll s1•nndor diz : \'Otc·so cntiio o sutrrn· 
glo unh•ersnl. Senhores, quem ú que n r.on!ill· 
tuitüo excluiu ! 

A Conslltnlçüo niio c'Xelulu tlo ''otnr seniio 
quem llvoaso mcno:t do 1006, o quem tem mo· 
no!! t.lo JOU,) são O!l mendigos. 

O Sn. NUNES GJ~ÇAL\'ES :-Logo, niio deu a 
totlos. · 

O Sn. JAr.UAmnG:-Pcrdoo·me; fez o que do,·in 
rnzcr. O sulfrngio universo! comprchendcrin, JlOr 
r.xemplo, O!l lntcrdlctos; mn!l o nohr!J !il'nnt.Jor 
sr.bo que cstDVJ no csplrito do leg/slntlor quo 
um homem prolligo, que não ó Cllfla:t do dlr1glr 
seus bens ••• 

O Sn. LEÃO VKLJ.oso:-Entiio o snfTrngio uni· 
\'CrSlll comprohondc os fntcrtllctos! I 

O Sn. 1AGUARIDE:-Dil\'O comprchondor a 
todos. 

O Sn. LEÃo VELLoso:-V. Ex. oslá muito 
cngnnodo ••• 

O Sn. JAGUAnrn&:-Os lne3pnze!l, os que por 
fnlln do lntelllgencln e dn recursos, os menores, 
etc., votnrinm totlos. )fna, pergunto, com· 
mettcn n nos~n r.onRtitnlçiio nl~nmn injn~tiçn 
cululndo n cstmf Commellcu nl,!lumn ln u~Uça 
dizendo que niio Yoln quem niio ganhn 1006 ... 

O Sn. :'\UXES GoNÇALVES:-Sondo dlrcllo, dnvln 
dor n lodos. · 

O Sn. JAGUAnrna::-Nno, ccrtamonto, o tM·D 
cerno eaUmuln ... 

O Sn.Cnuz IIAcnAno:-Pormlllo V. Ex. um 
npnrlo 1 O dlrollo do• quo o lôm ~eln Conoll· 
lUJçõo, c•ló rc<pellndo pelo projoclo; stl o por• 
dom nqnoll" que exorclnm dlrciiO •om lol·o 
poln Conslllulçõo. 

0• Sn!. Nu••• GoNçALVl<l E LEÃo VELLOIO :
Apolndo, 
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o sn. 
tuito. 

O Sh, C11uz llACIIAUO :- Oa' dlrultoi exerci· 
dali Jlur nbu~u niiu Jtod~tm 110r rUJ'puil<IUos ; Ul'IR 
hilo ti dir.-llo, .; uwu pos1u Dbusl\•u, intrusn u 
JIJ••"•i. 

O Sn. F&nsANDib DA CuNn.A.: - F•1r1un I'C"I''''" 
\ad111i nu ~r~nnhu~·ilo do lmJ•orlo. 1~' o munt111lu· 
.rio revu~lUHlll o umnduute dejluhi lle !j7 usmo~ 
do \'hln I'OjU'Cii"IILlltiVu. l 

O :-\u, Cuuz M.\CIIA.OO : - ~lns o dlrulto eon• 
l>DJ.:rndu Jlrln Cunlitituif:iio elitá ru~t•dtruJo no JlrD• 
jecto ; o quunilo Ulilit U o ahu11u, 

O Sn. JAOUAIUP~:- Os nobres sun:ulor~s o o 

f.ovurno entcndl'm quo com n Jlnssa~em destn 
cJ vai cnhir o nHinn do ct0o, vnluO!lt•utrnr c•m 

prC~tJI.!rhhulll ; ni tjllltlitlc:t\'iieuerno feih&ll como 
Jtind<~ niio rorum-••'t contelll)tlnndu t]ttom ti\'cr 
dir••ilo, nem hnVt!I'Ó mnls cxcln~oül!&; hi:o tlu :wr 
eomJlrdJentl!dos ~ómt•nto o!\ eitJndâos t'DJliiZt•s tlu 
\'Otnr ... Orn, I'Cnhorc~, tiCIItlc tJUC UM mesna 
qu11Jillcnllorns tCm do ruucclnunr mnls (lU mo .. 
UOtl :IS niOIIIIDS Jll!lii'OIIS CJUO Ut•lllli runt•ciomtrnlll 
.nntoriormtmlt!, ,; df' crer quo l1nj11 tnntns pnixi•í'• 
eomo tl'ln hn\'ido; que a" lnjusli~as•·untuluem; 
que :~-e qunlillquem cld:•lhius que niio estn•n1U 
no cn:Oo e exctunm outros tJUe t•stnvnm, e no 
11111, tcrcm(lll ,, mesma cou!ón 900 nctuntuumtc. 

Port.,nlo como C que os incoavenil'ntcs hii() 
da dc1J:'f'P,arecer 't 

Como JU dis:<o, hn tnmbem um grantlc lneon .. 
venlentl.! nn SUJlJlfMI'iio de:<so elemento, que 1\ 
o do emt'l!rrnmento dn rodn, e dcal'IO l'mperra~ 
monto JIÓdc rcsullllr lJUC tudo Isto võu... Não 
vejo, pol11, no proj·~cto J:nrnnth~ do que U'orn 
nv.uu~, h:t do tudo m:arehnr mulln llern. 

. 0~ (netos JlOf mim O por lodOS DhSOrvndos ln• 
dlc.'lm que, Sr. presidente, IJDnndn mos no as 
mel'a~ iJUD1i0clu1urQs sejnm comvostns de indl· 
'VJduoa Uem lntentlonndo!, I]IID nAo pratiquem 
tnjURtltna,o qUA niin aeho fiO!t!tiVulpcJo~ Jlrecc· 
dcntc!l, hn do ~er com tudo dimlnuti:o~imo o nn• 
mero dos qnuiiJicndos, porque ó Jlrt!Ccito dcatn 
lei '/oe ninJ:uem C •Jnnlillcndtl sem requerer, 
vJn, o o teu requerimento nctlmpnnhntlo du 
pro\'D dn rcndr.. 

Ar.tnnlmonto qnniHlram•!le 011 cidadãos ~em 
requerimento, Jlt•ln~ nrrolnn\ontos do~ impecto· 
rc•, e acrclliln o senrulo que, oxi~lndo-so ..- r~ 
qucrlmento do r.ldndiio lnlore~a:ulo, llnjn gr:mdo 
numero do qunllllcnçüc!l, IJUnndn todos I'Dh•!mo~ 
quo ~un~l todos ae nCnstnm de- tomnr pnrto em 
eiei'"'"t 

O Sn LGÃo VBLLoso :- Isto ó nõo prour o 
seu direito. 

O Sn. Cnw: IIAt:llAD0:-1> o o~orclcio do di· 
relto niío pi11lo ser ohrlgnlorto. 

Ut.c St\. IKit'ADon: -V. Ex, cnho cm con· 
trndicçno. 

IO~Offil1& U liUU grando IIUIIIOrO do Cf~ndao& nao 
Vliu 1i l'lui~Uo, lmrtJUo entendem quo lá não de· 
VciU nom 1 ruulinm Ir, 

Smthoru11, o llOiiliO IU:Il ú ox:uctamente dlilO, tS a 
lntJilrtmmcu. o govurno llu\'ln nn\l'i do tul(o 
ruzer J•roJI:II-:IIOda, Jlnrn com•"ncor n tudo ellln· 
diht IJUU o dlrello tlc voto ó UOIIIIO, quo ó impor• 
lzi.llltt, quu J!Mluuco n undn um uxorcor o lil!ll 
dl.re!UO u th~t•allznr a ult!lr:io: d oquu não ~a tem 
ruuo. 

O Stt, Cnu' ~1.\r.UAUO :- O mulhor melo de 
Jlropogund!i ú 11111 Jlrojuctn IJUO tlXPI'ima a ver· 
duda: d lstKJ o lflitt ~a uslli r~:~zendo. 

O Sn, LGÃo \'•ccruo :- Exig•·•u osora quo 
o J.;O\'urno rnl,'n JII'Ulllllo:'DIItln I 

O Su. JAGUAUIIIR !- O nobre sonndor rl·~e o 
ustr:mfln tJUu t!U ncon>~l'lht! M govorno a fazur 
JlraJIDI::;mdn, Nüo te211\ ruzão Jlitrn l!isn, ::ii o 
gu\'urnü está ti rronto tia un~iiu, duvendo Dlll· 
JITt~nr totlo:i os melo~ !IRra hum dirh:ll·n, o si 
n bon JlfOJIDgnn•Ia ú um tnl'lo lícito o jln•Jeroso 
1111rn olftur og:oll Um, niio 11el em qu•l ol n lkarln 
mnf u11 ~ovornn; sf ollo púl!·so n frente tlt!! ns· 
suchu;ÕL'II 1 110 lflln rnz 111Uitu bem, porqun ll'n,cm 
\'IIO(llg'l!IIS llO p:1fz, fKlTiiUO nlio ilavja do (HZCr 
com 'j"" MU~ n!;clltl's ntlltra~scm cs:ms ic.lCos 
ern to• 11 n flopnlnç:io' 

(Cr11:n111•1e 11/)flrlt>J,) 
E' por1unto o indifl'llrcnUsmo, senhoras, um 

J:rnntlo um I t!ntrc nOs; u lli se deixar n c.1tJD ln· 
dh•hluo nll~tnr·ao ou niia,ello lã ni\o vnl, rorquo 
flllrn OS IJ(liUt!D~ 110 CDIUJlll O O!lUCllc..il QUe \'ÍVt'm 
do se11 commercío, n um ler incommrido trna lln 
ti 011\'i r tlfzer QUI! OIJOII 0\1 titHl~ Cffi(lrt!t:lldOS ruram 
f(llnliUcndol. Todo11 ,llo.!s em gornl,fogom dn~ tJiltl• 
I10cnçi'ies, rP~elosos da serem jurntlo!l, gunrdns 
n:acfonac11 ate. g 011 uubra11 llllnndore~ fgnornm 
qno multn gcn1o boa c hnp(lrtnnte tiP.stn cUrto 
lliifl é Jnrnlfn f (~U poli!'O nllnnçnr fS~O, portJUO 
1.011 jntz, c tndn vez qno prcaido ojury, lnm.-nto 
quu 0!\ rtomen~ hnpOTtantcs ndo 11e nm quniWca• 
do!l, Tenho pcr~;"untn•lo n rnzâo disto, a mo ux• 
plicnrn que t!ll!ltlll quniiRcncõa" so rnzcm, mo· 
dl:mtn umn U111n qnt\ o dt•lcgndo mnntln, n quo 
lOtfo homem IJUO nao quer portler IOll tempo 
\'nf no t•!'crlv:ío e pede qua lá niio sa ponha o 
sou nomo. 

o,rn, r.om o qu:,Jillcnção J•nrn \'Otnnto neonto· 
crrn o m~smo IJIIC 1mrn n tio~ jnrndo!l, que en• 
vnf\.•c nm direito fmportnnti11sím''• t:io impor· 
tnnte como o do votnr, eomprchandcndo·se o 

ltr.-juizo qnn dnflf vorn, porqtu! am tulfllr do ot: 
1omnnl\ bons, o~ mt•lhorc~ dn soelednde, !'nrom 

jurados nnm dn Jnlgnrem seus IIBra:t, decfdln•lo 
dn !lort~ tle ln ~lizcs nrrn~tndos no bnneo 1los 
rémt, 11i•o chnmndo~ ontr08 homans quo nem 1110m• 
pro c!lno no ''"" rlc bem jutgnr .... 

O Sn. Cnuz ~IAC1tADO :-NA minhn trrra niio 
oconte•c i.,n: n juiz ~. dil"lito quollllco o• 
melhores cldnt1iios pnrn o jury: vá a quern 
tocn. . , O Sn. JAGUAniRE:-Eu niío oston cm contra· 

dleçilo, como pnrc~o Ro nobra afmJdor. 
EslOn llomnn•trnndo que cMn mllhiio o tan· 

las mil cldruliio!l hAo do 11er redutlc1nll n uma 
Jnlllgn10cnncl~, ninda relln!l tntlllll IA CORC81'N'\o.~, 
~tlnftn que ~til juntn~ qunlltlendoru nAo o'elnnm, 
nln1ta l)t\c grnndo nomt!ro tcnhn rendn qno JIO~!Ut 
JlfOVIII•R; porque, senhora~, O r11clo qtte todOA 

O Sn. lAnuAOIRR :-lh~11mo nos IogA r~ ando 
so rn nm11 ffiiRIIll~çiio mnb conselonclo~n pnrn. 
o jnryl mnll" v"'"' d!·•• qno um on nutro ó 
e,.qnoc do; n lt!l, porém, d' rmmno prtrn lnr-ln· 
pJ1o; mu mba o «enRdo o qno sttcccdo f Xfn· 
gnom l'l!r.lnmn eon\1'11 11 oxelnAio do jurndn; o 
quando hn nlguma rocl11ma~iio, (ndflguo·so, d 
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pOrffiiU ha ah:umn cou11o ~u inronfuliSIIVl•l, J~' 
IJUO cm nJguma !OCIIIi~lldtl Sü IJUilr (11\'ltrOeur 
ulgum rúo, o untAo vul•liO c~tludnr u li!ilü duli 
quu.UIIcndoa, o vmulo·a~o cJUü ulguns tum11 nml· 
got~, COIIIIJUO 110 t'OIIIDVU 1 ülilÜO tUOCJUidllli 1 lnlilli• 
ro•litt Ullll't''IUorhutmlo no juiz nUm do •tuucl uli 
Rt!jDIII hlt•Jttii.lo:o~, 

l1ortunto, uiio hu nugnr o lu~UTort.mtl,:mo 
pelo» uu~oclo!i J•UIJiicott ; l1111n JIUUCOii lriiu ro· 
tJUtwor J•Dtlt scrijm \'Qtonh•li, o uhi c~tlli nnn~iio 
lirtlzilulru I'Oduz.hlu d mui11 dudn du olultol'us. 

01 uubro~ scnutlurt!s liulmm llllm o fJIItt ú quo 
dllU Ju;,:ur IÍ fJUCd/1 do Ulll dali ttlf~i, IIIUIS ~DIL!OS 
delito r~uculo, Lulz l'~üllJtJtO: a uxcu!ililvn reduc· 
r:ilo do c~ortJo eluitornl. Uorum·~ juul:lros, rL·U· 
DIOOs, otu., o qumulo e11So rei 1'6 ulgn\'U multo 
seguro, cnhiu. 

UM Sn. SKNADOn: -J.ú hnvlo dez mil olollo· 
ras para trinta o solo milhül'tl tJo hnhitantctl. 

O Sn. JAau.uumc : -Eu JU domon!'trei que o 
DOS!'iO milhiio o tnuto do nlcilorezt h,l do llcnr ru· 
duzldo n meno11 da torto porte; tnh•t•z niio li· 
quem nem duzentos rull, dl•!idtl CJUu t111 dcix11 a 
cndn um ir reclnmnr ttun •Junlitlc:".:iio. i•ois ser:i 
isso um systema JIOpulnr que ns~ento cm umn 
hnse Jnrgn, como reclnm:un os temJKJs cm 
que vivmnos ! 

O Sn. Leln \"F.LI.Mn :-SI qucTt'm · n~~entnr 
bnses mula lnrJ:'DS, sejnm lo~ncos i JlrOJIOnhnm 
que votem tudos Jnu·a deJ•utmlos. 

O S11. JAGUAnfii&:-Eu entendo que n minhn 
loglr.n clit.D collocndn na wrdndelrn bnse; o 
nobrA senador pensn que ella ti falsa, eu penso 
o oontrnrio, mns o quo sei dizer ti qllt! os meus 
prinelplo.q nsscntnm.so 011 Constitnitilo. gu jd 
di&Ae, mas o nobre scn11dor niio qulz ouvir, 
que n Con11tlluição tinha cm !ii tudo quanto hn 
do bom, n niio f~z lnjnt~tlcn nlgumn cm excluir 
os mendigos, c nqu~lles quu ni'io llvettll~m n 
capucltlndo intellcctunJ prcrlsn pnrn c~ercieio 
tAo nobre como o do votur. iCrt~:am·•" ar,nrtl'l.) 

Estou eunçndo Sr. prc"id~nte, de ouv r dizer 
quo ha n••cc!lt~fd,•dc l•bt~nlutn de nmdnr o 
C1la1lo nctunl parn cousa molhm·, porque deste 
estado do cousu nadn pódc resultar Fcnilo irmo~ 
no ab)·~mo i mas estou tnmhcrn cnnt:~rlo rlc 
porgunlltr, romo outros quo me têm r•rcccdido, 
qual u mofo quo vnmos lntttltuir JU!rn quo 
desnppnreç.-tm nbuso!l: tilo coodumnndos. Nin· 
guem respondeu. 

Eu 11 no parecer dn nobro comml.~~no do 
ConslltulcDo fazendo n nnnl)'fiO do• dlverl!o!l 
systemns clehorne!l que trmos tido, olgumns pn· 
lnVm!'l qnn Importam a eonfl!lslio do qttC, em 
mntorln olcllornl, o vicio é lntrlnseco, niio é da 
fórmo. 

O Sn. LEÃo V•••••• :- F.' do syslomn. 
O Sn. JAOUA.RtnR ;- Ett cnten.to por cFto in· 

lrinii'CD que o \'leio osll\ nn nDturezn do nós 
todos •.• 

O Sn. NtmRS GoNç..u.ns :-Nõr, t~onJ10r; nn 
naturam do processo cloltornl. 

O Sn. JAGUAnlnB :- Mu, dndo quo flstnjn na 
natorezn do proeos~o, pcrgunlo ou: mud~tnd0•140 
o proccs!IO, os ngcnlcs do novo JlroeesiO serão 
outros' Do modo nenhum podorào amrmar que 
sim. Portnnlo, si 8Ao os mesmos, ou veJo tudo 

dlliJIU~Lo pnrü JlrO•ij~rufr·lill no melimo terreno; 
como uuh.li liU excluiu lu o" advoNUI'iOii, lUJUolluli 
'IUd IIUíi JUldtu·hun u·uzor a derrotn, ll 1ura tHil 
t lauto as IUHIIIIi tJUaliUcudorull hilo d11 Jtrw•odHr 
du IIU'IiiiiU modo; J•uucu iml'orta u ulmll~liu da 
um gruu i tJc»tltt lJUil n11 11:1 ~üos contluunm a 
IUIJIIltur, o llli11lrltu tio fllU'tido tt u fiolltlca do 
cnmJIDUIIrlo contlnuoriiontcr o molimo intt•ro.-;~to 
cm vuuu••r, o cl)fn o• rcr.urlius 11 14t'U alcunco 
ftroeururiin eollocur 1111 CJUallllctu;iio D gentu com 
IJUu coutum. 

O Su. Cucz ~fAr.UJ.IICl : - Por e11sn Jlrinclpio 
ab:toluto nrn lnutil todu u reforma do h•gi'llD· 
\'ÚO, jiOrfJU6 D nu~iio U ti IUCSIIIll , 

O Sft. JAGt'AIIIU~:- Ucl do mostrar qut' cfl'u· 
cth•umoutu c~t11 rcrurmu U luulil, como ilíuteis 
tÜIU sfllo li~ Oillrlil (tJilDS DIÚ hojo. 

A VtmJ:Hhl é, I'OIIhOrtH, IJUttllllli•S dB se fnz,•r 
rcrormn ulguann em nossu li)'stoma elditurnl, 
lendo m\:t COIItl'ÇIIdo ttll\·et fwlo fldor dmi sy,Ho• 
IIUIS, •JUtt ora o de orclamnr;iio dns l!ll'sns, onde 
IIIUillhi \'CZC~ 1<0 1Ji•sc IJUO !lU dWII n yJctorfa n 
•1 11~'111 ti uhn maior força de Jtuimõea ou grita mais 
e!"tr,•pltoso ; totla\·in, npcznr tlo tll!fuito destn 
lt•gilli:l(;'iill, IIS prJmoJru t!ICi\Õt!S fornzn Ojltimns, 
tudo:~ concordnm nis~o. o truuxernm 110 {UI ria· 
menta n 1111lll do J13IZ, (Apoi!Jd•J•.) 

O Sn, l.x.io VF.LLoso : - At~ c:unnr.1S nctunes 
uiio tõito Jtt~iorca du f~Uo ns •lnt!Ucilu ttJIII(IO ; d 
uma injustiça tfUd \. Ex. c11lú eonuncuundo. 

O Sn. JAGUAUIIIE:- ~\s c:unan11 netunes têm 
muit:1 illustrntiill, mas niio ,;.Ao mmtns \'ezos n 
gcnnin:~ eXJlressiiil do que n malorln do povo 
•Juer. 

M11S porque ó ;ruoellns niío exprimem n von• 
tnde dn muiorlu dn nnçiío 1 

gu :r.u,.tonlo que n refurnm do IJUC prcci~Dmos 
é n do~ custumcs o Jlrlnclpnlmcnto du normn do 

r,roceder do"' ~overnos; feito lato, os cleicücs 
1iiodc sercom,1 no" prlmili\'Os tempos. 

O Sn. DAnnos DAnnETo:-Apoiado. 
O Sn. lAGUAnm&:- Senhora~, todos os diu 

~rltn•!lfl eontrn n perver~no do corpo ell'ltorol 
or,c:nnlzndu Jlolo system:. nctunl; o-.igom·!e 
reformas, porquP. cstt!~ rloltClro!i niio prcstnm, 
alio uocho:;, umA rodn lnutil... ~lns quem e 
que verd:adt•irnmento rnz o mal attrlbnltJo á 
rodn Jnutil ' IJ,'I qnem CODlt•!UO 1Jt10 I~ do cimll 
que vem o rnnl ' Pois n~o ó o go\·crno que dá 
poder nn11 potcntndo11 ··o nldê:~ pnrn actnDrem 
sobre o corpo eleitoral' 

0:4 minldro~ insplrnm o~ prl"slrlcntc!l, Oll pro· 
t~ldcntas ln~plram as lnOncacl:.s dns lncDIIdadcs~ 
o c11tn11 pcdmrlo o obtendo favores que Jhc 
augmcntarn n forçn, nomençõ~s de delegarJo11, da 
guarda n11cionnl, de e~erlvi\olt do clh•orsns cn• 
tegoria!l. de Rlfcntcll do correio etc., tornam-se 
JIOdernaMI o obedccfdns por nquclle11 que vi\o 
comprimir muitns veze• n malnrla dos votantes. 

Nuo queiram o!l ,roverno~ prelltnr•IIO n e111e 
fndoecnto papel c ludo l"to dcs.1pp,rrcoli eomo 
por encnnto. 

Pof~ ni\o hn, perm\tln•!IO•mC ft 1\hcrdado, Umll 
cnlumnla cm necu!laN·O n11slm tndoA os dias o 
povo, qunncto o criminoso ó outrn' 

Oh l!enhorcs, nós temo~ noticia do que nmn on. 
outra vez, ror. nlgumn traOcnncln commottidn : 
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om umu ou outr:1 loculllhulu, ulhis moth•udn 
JU!lo Jlt~~h•rosn ilu Jo~o:ur, Oi hl~i\'iduos CJUt! Ull• 
trnm null:1 Mm ~ui\'J•idn ltunu i mm1 tJUul fui o 
mluh.tro tJUU /à t••l cuudt'llllllll.lu por tollus C!il'ltut 
1fOJII'IiiiS1 tJIIU foi O JlrU!Oh.ll•nlu do JII'OViudn IJUO 
jú liuJfrllU (IUf UtCI!SSIJ lÍd JWlÍi!f 1 

O Su, S.\UAI\'A IJII'tificltthto da COIII~llw):- E' 
porttHU o JliU'hllnunttJ ú Cl!ilo twlos mlnldtros. 

(J/11 oulrPI npllrlll,) 
0 Sll, JAGU.\IUUI:::-Sunhorcs, Sllj!IIUOS jUS• 

lOi,,, 
l~;,llo aqui som j111lxiio ntmhnmu, o, porlunto, 

JICl'lllilltiiii•II\U (a IIII' j i.Jil'lli 111111, JIOflj\111 Uilu 
JIOsl!n t.llzcr mt•lhor i mtHi hei llo lllzua• tudu, 

.Sós JlfL•cis:unus tio ia· uo:~ poucos; umn llllçtio 
ni•n murchn nos sultu:i. A&•czar do lotlus l!l'ite; 
dt!Mlus IJUu liU notum cm nos:;o Jmfz: cu I'L'CO• 
uheça IJUillcmo~ JII'O:.:rellhlu, O llrll&il do hujtJ 
niia ó a Hrazit úu ftl::!: cntrll um o outro hn 
uma dist .ncln enorml!. Quem m•ssu tompn, fnl· 
ln\'u. nos. lloticl'u:-os. ng•Hltcs. tio Jlro;;rcsso quo 
hoje tcmoi no nosso dilltiOr't Apczar tio tudo, 
não so podu coutcatnt-o, tem JlrogrtJtJhJo, o n1t1l· 
to, n nossa pntrln. 

Assfm tunh:uuos p:leícncln: si com ttJdus C!l• 
tcs dcrt.!ltos já conseguimos tnntn, in•lo no:t pon· 
CDS, cnmínhnntJI) do IIWIIIIIO modo hD\'CUIOS dll 
::adquiria· o resto, 31ns, si JlfCclJIIlnrmo!\ d phiZ, 
como ucrcdUo que se v:~i r;~zer 11or esta foi, diN• 
prCZltlldO•SO tl IOlii'ChD Jli'UtlCilltl t.IOI homcn~ de 
JJom I'Onso que tem t:o\·ernrulu este pufz, hn\'C• 
moi do nos nrrepcntler, c j1i sem I'Omedlo. 

'l'odo!ll'iniJom qllll n ins.thufc:io tio jury é cousn 
qunal •11\'lua. Qtwm rnllnssc cm e1.tinguil·n 
tiCrin r~o do l~lln·lihcrdnda: cntrctnnto o jury 
entro 1uis nlnda uiío chegou á tH!rrd~iio IJUD ó 
pnrn tfcsrjnr. 

O Sn. Cnuz llAcuAoo: -Niio so quernl.lollr, 
quer·so melhoro r. · 

(lia Ol!lrol aparlr~.) 
O Sn. JAGUAnnm:-Como tllz.in, qur.m, pro· 

pon1lo n nholfç;io do jury, quereria voltar nos 
Jul~nmcntos do!! juizes slngulnres' Nln~uem; 
cntrctnnto o jury tem rnuilo~ de(cltos, nlnlln 
que menores do IJUO os do outr'oro. 

O Sn. Lr.:\o Vaccoso:-l!OR nlngucm quer 
· nbollr n clolt•lo ••• 

O Sn. JAGUAntmi::-Dclxo-mc o nohro senndr,r 
ir por pnrtur. 

U jnry dtl COtJI.s:o 11l Processo foi rnndntlo 
com ns melhores lntcnçõo~; mn~, Mm dnvhln 
por n;io I'Cr n tnnt•!rln 11om conhccldn, rnl 
occn~iiio do mmto~ nbuso!l, result.nndo dnlu que 
qmtlf)ucr potcnt.nao ohtlnhn do trlhunnl n 
nhsolvlciio ,fo mnfnr crlrnfnoso. Ilcconhor.cu•so 
n ncccsllhlndo do r1!rormnr o Cndlgo do 1•roccsso, 
!]UO ern ohrn multo Ju•m raltn, o so conf•!rlu no 
Jul' do dlrcllo n nnrlhnlçilo do nPJ•clinr, o qno 
nnnnllon r.m J1nrto n lnflnencin tlull)tntontndos. 
Dnhi 1•or <llnnlo o jury rol molhornn~o ••• 

O Sn. t.nÃo VRLT.oso:- Pela lntcr\'CDçiio do 
Juiz <lo direito' 

O Sn. JAm:AnmR: - Sr.m tluvhln ncnhnmn. 
Jlol11 o nnhrc senntlor qullr cnntc!'tnr que um 
juiz de direito mnilll~ vezes nnlllncn 111 prc· 
tcnçõcs do~ potontndo1, c, DJlpcllnndo do uma 

ub!iulVIç!o Jaju~tu, rux COIR ~UO O Jlrocosso suba 
nu trlbuuul Ja rulu~i1o, mulu Olitu fluiu IJUDI lia 
Ctlulloguu l)UtJ ~o Jlroccdu no DIJ\'O j ulgumcnto A 
hHUJIO Ulll IJUO Ctiii!J lltJlCillUt!U 111iVtJZ já llÜO 
domine ' 

u jury tlnltn ou1ro• !lcr•llo<. O Codlgo <lo 
ProcCIISO lliStmnhll IJUO qutmdo uno )IOUVOSSO 
UUIIll!fO liUtlh:it•UlU JIUI'D 1111\'CI' CUS.:I, fJUitfiJUUf 
mcu11Jro do trlluuwl JiOLlurln propor ju1·udos 
)lura sortJIII l'luunndos u JIUr(uzurcm o uumuro 
lhlt'C$~nrlo. O scnnllu aut.u o nlJu"o IJUO au ruz 
disto. ltultnto~ Vl·Z~s uJwnns o juiz du ltlrultu liOb• 
tll\'n•SU 110 trit.UUD). IIJirCSOU\UVUIU•SO· di\'crSOS 
Individuo~ <lo lista no muo paro proporum cudn 
um um uunhli'O du jurmlus, courormu os luto• 
rc~scã IJUC suatentu\·um. grn umn tut" pnrn pre• 
cctlencla nn DJlrl!scnt:~t•ão: JIOI'IJUO o Juiz du dl· 
rolto teriu rwlu tlrluwíra lilotu IJUO rcccbcssu da 
11Ulntl:~r ruzcr n nutlllcnçúu llo11 que dtl\'orlnm 
completar o ll'ilmnul. 

Um ministro Jlrud~.·nto o csclnrocltlo, o lllus· 
tre Sr. cmnselhclru ~uze!Jio de Queiroz, corrigiu 
c.ssu •lcfulto Jwr um JIUI/Uc.mo dccreto tln quntro 

llola\'rns, cl'cundo tiUflll entes 1mrn o jury, c nca
Jomllo cum n prllJIOtL·nciu do iudh•iduo mnla · 

ncUvo IJUU ttUdcriSU ter a (lrhun:lu J•nru JH'O(Ior 
Jnru•lus n sou gosto com n 11111 do n!J~ol\'cr gnm· 
do~ orhuln"sus ou con!lumuur lnnor.cutelf, sons 
fllinlli.:OS, 11 IJUCill desejnSSO rllZer tudo O ntDI, 

Conto e!l:ta se llzcrnm outras r••rormn~ quo 
rorilli\ corriJtluda nqu~lln instltulçàu, ntú IJUO 
l1t1jo tem ja tJurdhlo umltns nMtmrezus prove· 
nlontcs dn rcspecth·n h•gl!dnt5o, Ucllro·mo d 
ld do !I du Ot!&em!Jro, cuntrn n qu:tl tanto se 
clamou, sendo cntrt.!tnnto umn lt.!l multo snltlo. 
l~st:i hoje motlill••ndn con'~ldern\'dmonte, cm 
Y11ntngcm dn lihcrtlullo c do di ·cito indi\·idunl. 

Procedamo" dn mesmo modo cm r~lnçiía ti 
legialnt~o doitornl: com JlrUdcneln chegnrcmos 
no na!II\O llm, niío CMIJUccondo nunca o ~:to\·crno 
que 110 d-e\' o corcnr da hon!l nuxillnrt•s, E' cxncto· 
mente o rJUc ll1io njo l'rnticnr· so hoj11, •• .nn tcs !lO. 
excluem os IJUC melhor nuxllinrlnm cm tuntcrin 
de bun~ custumL1!1, . 

J~u n~Q cnnct•ho comt' o govt'!rno JlOssn ter 
lnt'!lhor nuxlllnr Uo que o cloro. O nohra tlrosi· 
dcnt~ do conselho j:i prorcssou csans h1é:ts. 

TI\'C jl\ orc:lsiiio ele ler nosln cn!'ln o trecho de 
um relntorio qttf! S. Ex. nprosenlou como pro• 
11!donto dn pru\'Ínc!n do 11fnuhy, Ahl disso 
s. Bx..: , Uni· mo )JOR!I jultrs n bons vlgnrlos, o. 
nüo prccls:~.rel do rerorrnnSJlolltlcM. • 

O Sn. SAilAIV A (pi·tlitltmte tlo COJitd/,fl} :-NAo 
póc1c hnvor bona julzc!l sem elcitorndo que 
clt•jn lJons dctmtndoll, c niío como hoje. 

O Sn. JAcuAmnn :-l~stn dcclnrne:~o rio nobre 
ministro ó nmn confi~s;io de quo os ministro~ 
Ct!dl!ffl á jlrDSiiÜO. 

O Sn. SAM n• .... ( prflifltr~to do cmucllw):- Nem 
Jlúdo dclxPr do ser nssrm. 

O Sn. lAGUAmnn:-~tM f111 I'Jtll'rln ver mlnl11tros 
fJUO tlvcs~crn n rorngr.m do dizer no~ d••tmtnrlus: 
-sola mons nmlgos, estou promttto n sor\·lr·vos 
no quo fôr justo: mn!l parn in11nnar pnlxücs, 
niio cnntnl r.ommlgo, 

O Sn. S>M<VA (pr•lidcnt• do conJtlllo):- !l' 
O flUO SO ru&. 
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O Sn, J•au•mu•:- Como diz oniUo o no~ r• 
miuilitro quu mio huvendo cluitoi'Ci que ruun• 
lielll ClllllUnl lt'gitimu, 011 JlliUiiltOJ CIUÍlO IICSIU 
dOJMidOIICiO 1 

O Sn. SAnUVA (Jw~lildttltc do c1111tl/io) dú um 
·tiJlDrte, 

O Sn. J,\au.uwu~:- Cuiu o céo, mas tuça·so 
.Ju•li~o. 

O Sn. S.\11,\1\'A (prt'ddrmtc do co"•ctJ,o):- Eu 
tenho seguido c~titl tL•grn. 

O Sn. JAOUo\IUJIE,'- Um ministro ''crdnduira• 
mL•Dto lu•pirado uiio cedo u hntJoslçõu• de no· 
nhum:1 ordiHU, 11uccedu o IJUB sueceder. Que 
mnlor honrn. (Jnrn um ministro quo clio, d • 
que dboNltJ 'I Ui! n sun qucdu rol mut!v:nlu por 
semdlumto cuusn t 

O Sn. SARAI\'.\ (/Wtllidtlltt do ClluuUo) :-A 
clcltfiu directa jltu\'U tJUt.! n l'nmuru nctunl torn 
muho Jlntrlousmo, porqu" por ctfl!lto ddla t.ll· 
vez muitos niio sejnm l'celcltos, 

O Sr. Cuoz !hcu.\oO:- E' um nr~:umento Ir· 
rc!Opondlvcl tio IJUuu cnmnrn U llntrJotlcn. Ouviu! 

O Sn. J.\CUA''U& :-OU\'1 c ll:m~cc·mo que 
essu fl'tmqucza JlthltJ desn~rn~nr, :;ul\'o si houver 
quem se mterJJonlm c nlllrmc: •.:\qulllo se disso 
}JAra constar, mns deixo estar, n cuuS:J se nr· 
r:wjn •• 

O Sn. SAR,\1\'A (prt~id,.Jill do COIIItlllo) :-Niia 
trato do meu interesse pe:;sonl. 

Osn. lAGUAmnz:-Xinguem! foz n V, Ex: 
melhor justiçn do que cu; o quu npenns con· 
demnu.; quo V. Ex. niio p:s:On cmpregnr n sun 
energia como o CSJllrito lhunconsclhn Jtnrn rnzer 
nqulllo duque o Jlnlz ncccstOitn. 

O Sn. S.U.\1\'A (Jlr,.sidtnlt du colllr'lho):-A CD• 
mnrn, qunndo ni\o ~:ostn do mlnlsterio, doltn·o 
fórn, c cst:i no seu direito. 

O Sn. JJ.GUAntns:-sr: Jlrcshlente, o auxiliar 
nnturnl do um governo cm qunlqucr JIDiz d o 
clero, n flUem pertence n dlrecc;io tJns con~clcn· 
clnsl n dlrcct,'iio me.iimo nn lnstrucç;io uo solo da 
fnm lln, o clero ao qunl o connsslonnrlo o n 
prcdicn üão grnndo:~ poderes; cntrctnnto o que 
\'emosT 

En cenRurn diverso~ J;"nvcrnM do meu pnlz 
quo não IÔin dndo n rciJgiõo elo Jls~1d0 n impor. 
tnncln quo cll~ merece, c quo ns no~11ns leis rc· 
clamam ; mnR ol,~crvo qno princlpi!lmento nn 
domlnoç.io llbcrill n rcll~-ti~o o nm trnmholho •lo 
quo so cscnrncco, (Mio npoilldn•.) X;io qurro 
dí1.ur que o partido llhornl ptmlo por St'f nntl· 
rcllgiolo, mns niln ~I que clrcumstnnclns tlim 
MlUIIdO pnrn q110 cffeCliVnllUmiO 113 dOffif08Ç/'10 
desse pnrUdo aurjnm ceu!lls que nté fazem nrri· 
pior. 

Nós ouvimo~ nlndn ontrodln o nohro scnntlor 
poln Jlnllio, o Sr, con•ol11oiro Jnnqnrlrn! ler 
nqul umn tlrndn do um dlacnrso Jlrororh o nn 
outrn C.'lmnrn por um homem, nlhis cJistlncto, 
a cujos tnlcntos fo!go om conrc•snr quo nproclo, 
mns que mo nrrlpiou ns cnrne~, r.omo ncredflo 
que t1rrlptnm n mnlt.'l gcnto ; Urndn cm quo 
asso dcputn•lo JlCdln n r.uclrcr qno fn~Jllrnsso 
os to Imporia pnrn For gnlndo no vordndoiro pro• 
gro11o 1 

V, VI 

Jln 1•oueos dius vlmoli na tribuna destll cnsa 
lc\'UUIDr•su um lionzu1or, dtlalocur dos uUuroli 011 
aunto11 IJUC t!&lnmo!i hubllundos n vuuurur, e 
dizer quo ludo isoo u poiho~odu, JIOifiUO elle• 
Unham sitlo grundt.•li munstros l 

o Sn. SIL'I'EIIIA ~IAUTI~I1 :- r.oroo niio areJo 
no dlnbo, uiio tenho nll'llo do lnfc.~l'no, 

O Su, J •• au.uuu•:- Quondo •• vol Jno.,, 
O Sn. S.A.It.\1\'Ã. (IJrt~id~'''~ tlo cott,,.llto) :- Vü· 

se cm tollu n Jlllrtu. 
O Sn. JA.GUAIIIUC, •• Jhillc·se h:r CJ cm que hnja 

quem tiCja cn:1nz llu conlgir 0:1 colitumcs 11or con· 
liollios. Jtulu Jlretlicn, llca;du q uu pnrt•:m dus nl• 
turn:~ c~IUIIJU'iuclpios Jlurl~usos 't t•ureclu·mc, 
Jlui~. ctno o go\·orno, illlorelia:ado nn numutcmçiio 
doS lJOUS CllllUIIICS, COIII OS CJUUOS JlfOcfsará COO• 
tnr como mutllrln Jlrlmn parn IJu:.icJuor rarl!!fll· 
elo que tonhn em viltu t.lovia acr o Jlrimdro a 
vropngar os bons 11riuclp1os o n JU!dir aos tieus 
umlgus o niio lho crenrem dllllcultlnllea. 

O Sn, SILVEIRA liARTINll :-Yú \'. Ex. para 
o ct.lo Jlolo cnmlnbo qnu escolhur, que cu pro· 
curarei livrar·IDc! do lufdrno. 

O Sn, S.\h,\1\'A (/Wflidtlilll do co11sellto) :-En· 
tret:mto {)nrcco·nht IJUO Y. Ex. nDo se oppurla 
o que Oii acnthollcos tossem cleilos. 

O Sn. JAGU.A.RIBE :- Scnhor••s, niío tenho no· 
cessidndc do rnzcr mnnlrestn~,;ües ncstn occnsJUo; 
mns dcclnru no nobre ministro que erTecth·a· 
mente n minha opinião ú IJUO u roligiiio não tem 
nudn com o Jlnder politico. (.llmia•lo,) SI por 
orn os ncntholicos nuo pt~dem sur eleitos. ú por· 
fJIII! o Constituh;ão o prohibe, como (Jrohlheque 
o t~cjnm os lihertos o os cstrun~:t!lro.; naturniJ· 
1\:Jdos. Qunndo c.~tn dlfficullladt' th•er sido des• 
rcitll por melo do rerllrmn constltuclonnl, sl cn 
ror ''Ivo, contem com o meu \'Oto. 

O Sn, S.\nA.IV.\ (prtsi•l,.ntl do consdfu1) :- Si 
pnssnr o nrl. 1.• V. E~. vot:u'ã por esse' 

O Sn. lAOUAnmE:- Voto contra tudo que U 
contrn n Ctmstituiçüo, Jlrinclplnndo pelo projecto 
todo, porqno n fere. 

O Sn, Cnuz ll•cuAOO :- Todo cllo fero? 
o Sn. Fsn:'(A::õDG.4 D.\ CIJ:'OIA :-Is~ e sabba· 

tina: V. l~x. ni\o cslli ollrlgndo n responder n 
Isso ; c agorn estes Jpartcs n;io pcrturhnm ••• 

O Sn. JAr.U.\RihR :-O~ nobro!l senndoros não 
mo l11io de acharem terreno d,, ntrnu; c, npcznr 
do mo t~hnmnrom conso:-vndor, prcaumo ter 
bnst.,nlo lihcrnllnno pnrn n5o f!Uerer nndn' qnB 
rctnrdo n mnrchn do meu p:1l7., l1enAo qne um 
estrnn,:::clro nntnrnll:mdo p1íde For IJom cldudAo 
o prc~tnr bons son-lços; mas por orn nãn póJe 
!ICI' eleito; o nom o mnl é grnntlc; rontentcrn·sc 
comns outrn \'DnttiJ:OII~ quo o pniz lhes ofTI!· 
reco: nno ú pnrn 110r dcputndo que o ostrnngclrn 
vem pnrn o urazil. 

O Sn. 8AMIVA (prrdff~ule rl1 Cdllltl.'lo):-Púdo 
1l'!r senador. 

O Sn. JAG:lAnmG:-SI pó~a, attl na NMOnte 
não o foi nenhum, por.tuo nPo 110 rcconht'CtHl 
quo hnvtn nt•cost!ltlnllc. 

0 Sn, 0.\mMI (milli-rro da jrutipa):-A r.on• 
slilulç1io nfio o prohlbc, 
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O Su. J•au•ntu•:-Attl boj• não 110 uv•alndo O Ft•. Ltlu \"11~<·••:- \",E>. \'~ QU~ o Sr, 
nenhum, o quo domon•tro qno llio h o multo• Dorõo do Cologi1•• ó JIUrlidarla doiLa rolarmo; 
em clrcumati•IUlhu' dll o litlr~m~ ou que o palz loGO n!o d do plll'hdo, 
entendd quu nAn Jlerdo nndn rm ni\o ter lionn• o sn. lAGUAnn1&:-,., para uttundert~m a essas 
dores Olilrnngt'lrO», r.umo acredito quo nlio o oxlgencin~t do 1001ouulo .• ,, 
perde cm uD.J tor deputados L'slrangtllro&, ... . • 

O Su. D•NTAi (lltillillro dajulliral:-Eslron• O Su. Luo VKLLO•u.- Tumbom nõo lllio de 
gelro~t uno, du1u1e tJUU s:lo nuturaliliudos. momento. 

O Su Cncz llACII.\DO'-OS nealholicoa &e con· O Sn, J.\OUA.HIUit:- •• • exl~;encial quR nunca 
1entem' com 11 \'ontude do v EE e Uquem podem s••r bons eont~elholrua, u foSiiCffi nn&es 

1 • • trotondo do l'"'luonu• retoques, uuendondo i 0 •1:f· . , 1 ) boa porto do ui, podinm chegar muito melhor oo 
,,,,.am·•· outro• n~r 61 • 10eu llm, salisrazondo as nece11ldudtu do JNIIz, do 

O Sn. ~\GUARIU~:-D11Ia eu, Sr. Jlrealdfmta, que cnm os anlloamor&nes de que SS, E~x. hi'io 
que a melo do nos approtlmarmos da Jlerfectlbl• de 1o nrropcndor; (Iorque hAo de ser muitAs 
Jldnde desejada cr11 Irmos aos poucos ruztondo vezes Jnter(JCIIados /mlo~t ICU!1 amigos qno lhfll 
rorormna nn lei nh•ilornl e uté mt.•tnno,IJUimdo pcn:untnrliu : • E' 1 bem I e,.tn rr.rorma 't. 
entondos100mos ')Ut! tosse nereMsarlu uma rotor· ~lia U a~o- eontrnrlo omlnentcmPntr. nrlslocra· 
ma rnuls lnrgu, JlfOlllO\"CNU! ~elos mclot~ compe• tlcn o o pnrUdo llllorul devo col1rlr o roslo e 
tentes .n rt'lformn dn Contilllulçlio o razer-se cnvérgonhur·so do a haver Jlromovldo, ' 
desse 11 odo a alternçllo. Ma~ el(lCrtlr n purft.'cll· o Sn SAnAIV (prtuéln1t1 do COIW'l/lo)· _ Ao 
:bllhlnlle slmJllellmento do uma nlterati\o,destas conlrnrla; ú 011~encinlmente democr11 tic:D: ~005 
quaudo o ~oneurt\ll do outr:as cireums1ancaa11 n~o de rontln ou um titulo scienl!Oco silo condi,.;"".,_s 
nos nuxihe, ~malhar em ferro frio, 1 '· ' r"" 

E a prova disto tnnho no elfeHo que tôm (lrO· ar stocrnllcns '! 
duzldo na outrns rerurmns. O Sn. JAGUJ.RIDK: - Chegnmos n um tempo 

Por\·entura pode-se contestar nos promotores em quo Lrocnm·so os {lnpeJg. 
das rcrormas nnteriormento havidas em nos!!o O Sn. S.AnAIVA (p~•idtllll do cnn111Uo):-
S)'ltema cleitornl ntl me!hores Intenções! Quem th·or qunlqucr dlplnmn, :~lnda que IIPj:t 

Ninl!'uorn o rontosrnrn. Entretuuto o CJUO suc· J13Up('rrlmo o cl~iLor ó depul:~do : bto U clcl• 
cedeu ' Tivemos a lei de 18\6. Çio ariah1cntica ' ' 

Antes dollo jo Unhamos tido um 1locroto do E' o mn>< domocrnlico projocto do elolçiío di· 
184':! que reformava us primeiras lnstrac~õo~. recua que ao tem aprcsenl:l.do 
Velu casa lol dollll6. V e lu do pois a legislação .: 1 1 h d 
do 18:l5 tio circulo do um a do 1800 o li na I· O Sn. J•au•mu& : -O nouro m n stro a e 
monlfl a do 1~75. Em Cllda uma doatas ollora• perdonr que lho diga quo não pód• ser demo· 
.çUes houve Jnrgn dl~cussz1o nn 11arlamcnlo, c eu, crnt1CO um projecto que nrredn dns urnns mnl1 
A oxcopçilo da rorormo do 18\6 sou contompo· do motndo dos cidadãos quo já eslão do posso 
raneo de todns as outras • .As:~iitl as dl,,cus~uca desse direit-o. 
do todas n:~ outra cnmnrn, e Onalmnnto 1\ da O Sn. SA.n.UVA tpr'••'dtnr' do con~el~o) :- E' 
actunl nesta. LcmlJro.mn do que os sustentn· incxncto ; o projecto ni'io nllcra a renda. O CODIO 
dores dldnm que n rtoforma quo 10 11lscutln, 6 o moa~ mo. 
Tirla mtllhornr cont~iiternvelmento o processo o sn. l.AGUADIDE:- V. Ex. niio viu n de· 
de elolçllos. (/la apnrr ... ) mon,troçilo quo fiz com dndoa omciaea 1 

A ohfm:• ror .. rmn el,,ltoral é tonto do Sr. João 
Alrl'l·do como do Sr. Dorllo do Coto~lpe. E • osn. SAnAtVo\ ( prt•id••l• da COftlllflll) :-A 
vcrdo•leó quequnnlo n e.<lll ultimo, tendodclcl· dcmonstrnção lol leito com dados Cnlsos. 
to•, •orno rceonheço, nio v•tel por olln, •ondo O Sn. Jo:\o ALFREDO : - Ah I 
allnR jã membro de11t.1 casa. o Sn. JA.GUARtnE:- Pois, 11onhoros, lodos 01 

Nune~~ mo pnrocon que cstn lei do terço, cldndfio~ qnniiOcndos pudem provar a ronda quB 
que aliás tem grnndes onc.,nto•, porquo ó • s. Ex. oxlgo 1 
mais demncrnllco quo •• pódo imoglnnr,I>Udes<o O Sn. S•n•IV• (•r<aldonl< do coosd!o): -Si 
aor appllcoda cm urn pnlz Uo pouco odinntndo • • • r 
como o nOllso. Pore!te motivo votelconlrn clln. nfio provarom, ó porque ospornm votar pela 
Mn• conf••g,:o qur a lei tl!m cousas multo bons fraudo. O project«> niio cxclno ninguom do di· 
como -o proprlo projecto nc\ual o re~.ooonlleco. rolto do voto. 

O •y!lemn do quaftficnç!o 6 o melhor quotcm o Sn. lAOVAntm: :-Quanto ó provo oclen· 
havido ne•to paiz o algumas de •u•s disposições llfica,acho multo justo, atol porquo o titulo oeloo· 
Coram incluldn• no projecto aclnnl. llfico premppõo um cnpltnl gosto com o ncqul· 

O Sn. L..to VR~Loso:- Som duvido. olçfio deS!o titulo. 
0 So. JAaV.DIOR :-Don do 10 V~ QUO O proprlo 0 Sn. SAOAIVA (pmib!llt do COrfi•J!n) di um 

projoeto om dlscu•s!o roconhocou o morlto dn· npnrto. · 
quolla lei. 

O Sa. LIÃO V&LLO!O :- Nlnguem o nogn. 
O Sn. bno•n•n• :-Com o reconhoclmonto do 

morllo d••tn pnrto dn lei P•l'l!cin•mo qno, •I os 
nobres mlnhnros nlio qulr:oa11om dar aalt.ot~ mnr· 
11101. paro !nliAI.,orem 6 anclododo do seu 
partido, som necossldado.... · 

o Sn. JAooAntn•:-Entro ns omondns da com· 
mlssfio, 111 n5o mo rathn n mcmorln, hn uma. 
quo om relnc!o ano omciors hononrl01 oxl~l• 
provn da rondn apeur do lllulo, o p11receu·mo 
quo n commlasfio Unha nlgumn rnlftn, dc!ldc quo 
, 0 tem villo pratiCIImonto quo muitos dos om· 

• 

. 
• 
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clueli honorarlcs ano pretendente" contlnuoa~, u 
em tnl 'lunlidad.u naturohu~ntu una são homens 
lndupeo<lenlfl•. 

O Su. S.ul.UV A (pl'tlidrnle do C01111li1D) :-Jsso 
ó ouLrn que•Lio, 

O Su. J.LaU.UIDK :-llortanto 01 tlluloli nem 
itnnpru li&o J.Julitunle", Jlorquo os oWcl~ell bano· 
r:triOJ t6m um titulo. 

O S11, S.\11.\IV.\ (pl'tlid~tr~te do COtlll'l/,n} :-0 
projccLo lrn~o do Ululo• <elonLIOcu.. Quom 16111 
um ULulo do qunl•1ucr esculn ó eleiLOr nlodn 
quo nioo Lonhn o rondn <lo ~006, •1uo nAo ú 
riqueza para nlngucm, 6 alá ~~obreza: logo, o 
projecto é l!ssonclulmonte democnlico, 

O SA. DAI(T4B (fl&i,iatro da jurlira) :-Apoiado. 
. O Sn. JAGUADIOB :-O nobre miniilro jd re· 

OocLiu quo esLa locilldodo que S. Ex. e•Lobe· 
teco JlDnl os mestre" da muolnos alndn parti· 
culnr~•, pUdtt ser umn portn nberlll n quantas 
rnhilllcltÇUtJs 110 tenhnm dtJ razur 'f 

O Sn. S.u&AlVA (pl'tll'dnitt do ccnltll•o:- E' 
do quo Lenho medo. 

O SR. JA.auAmuR :-0• prort!s&ort!s hiio de 
e1tnr lá no mato provnndo t'OID aUe$lDdos que 
podrm sor qunliOcodos I 

O doeumrnto pas!Olldo pelo director da Jnstruc· 
~;üo puhlic:a nn côrte c nnM enpi~•es de provlncla 
podurü merecer rc, mas nas nldêns,ontle nlnguum 
sabe qu~m seni o in~pector local, e~se niio será 
cnpaz: do passar uttestudos, qunndoso rol"t!m razer 
qul•lificaçi'les, de quo tol ou 1:11 peSiOa ensina 
menlnus' 

Ei• nbi nmn Cncllldndo do provo quo púdo oer 
cnusn de muitos nbusos. 

Ux SR. s .. '<ADOR : -O quo querem ú ele:çio 
loiLn pelo governo. 

0 Sn, FRRNANDR~ DA CUNII.\ : -A prova do 
contrnrio é 1111e hn mnls liherdndo e gnrnntia, 
quando o partido Mna••rvador taz: eleltilcs. J~ao 
ó sem queotiin. Ahl esLá a lei dos minorios pnra 
provar a DD!ISD boa té. 

O Sn. 5AOAIVA ( pnaidtn/6 do con11lho ) :
O circulo do um laciiiL1 mais n rcpresonLnçuo da 
mioario. 

O Sn. JoÃo ALPnBDO: -Nilo apoiodo, 
O Sn. FER~•~• .. DB CuNUA: - E o circulo 

do um ó idéo do p•rtldo liberal T 
O Sn. JAGUADIBR - O nobre senador pela 

Dahln, com P.eu np:~rte, Jevn·me a umn revelnçio 
que mo la escapando. .Aproveito, ~rlnnto, o 
aparle do S. E~. de qoo duranLc a dL>mlnação 
conservadora as eleiÇões sio reltns com mais 
liberdade. 

Pnrn prova, Sr. prealdente, basta ver que 
qunndo o rnrt.ldo ron~ador rcz pawr a lei 
do terco vclu ao pDrlamentn uma minoria cnn· 
sidAravel, Isto é, o pensamento do legt"lador 
naltzou•se •• , 

O Sn, L .. to VKU.oao:-M•n•• com a arllhmc· 
llca pnullniana. 

O Sn. JAGUAR ln&:-.... o accroseentnrel qno 
em t11dos os tempos em quo os r.onsorvndoros 
eallvornm no poder, nunca te dot1. ClitO caso do 
cnmarn unnnlmo. 

O Sn • .ArroNOo C...•o:-E em J86D f 
O Sa, J•aUAIILU&:-Em 1869 o pnrLI<Io llboral 

obatove-au .,m tudo o lmperfn. o 110r hi14D nllo 
podia ter r~lll't:Jiunta~~uo ; muli uróra a legiilatun 
~. 186U, jómni•. 

o Sn, SA.IIAIV;.. (pl'fllil~"'' do con~eUo):
Não 10 truta agora do que Ozurnm governos 
1lDS!I8dOli, 

O Sn. lAGVAnlnB:- Yns d pn~ quu ecs~e este 
argumento tudos os dlua aqui ropctldo, do que 
o systumn d muu, (JOrc\ue nfto traz oo Jlnr1a.· 
m~nto uquelleli que a ., lu dtlviom vir, desde 
que Clille argumento uno )Jrocude cm toda a 
liUa plonltu•le. pOl'íjUO es~n excluião com)lleta d 
prlvllo<io do porlldo liberal. 

o nobro Mlllodor por Mio3s lembm a unaul· 
midudo <lo IH6D ... 

O Sn. AFFONJo Ce:uo:-Podin Jcmlmar outros ; 
por CXI!&III•Io a tltt l8S4.. 

O Sn. LRio VELLoso: -Souza Franco cutrou 
como suppltmte. 

O Sn. lAGUARtUE:- Em todo o en"o a ver· 
da• lo é qutt ununimldnde, corno n de 1879, ainda 
nlio houve •••• 

0 Sn, SARAIVA (pmitUIIIII dJJ COIUtU10) ·-(080 
niio d argumento contra o projecto. 

O Sn. JAr.UAOJRB:- Eu o que quero dizer é 
que a lei do terço trcuxe ao parlamento um 
grupo respeltanl da mlnllrlo, que se comJIUnha, 
cruio, do vinte membros de di,ursas provlnclas, 
entro as quaes se representnvnm o Plmuby, 
)Jin•• Gera••· !llohia, Rio Grande do Sul.,., 

O Sn. SILVEIRA ~IAnTJss : - )!ena• o<ial No 
Rio Grnnde do Sul o pnrlldo llbcrnl veocau cm 
maioria; vieram dons conservndorcs·peto terço; 
cs.a é quo loi n minorio. 

o Sn. lAGUARJBE: -ltas então o nolJroaena· 
dor nüo a•hnllto nem fiequcr que os cooservn· 
dores venham cm minoria •••• 

O Sn, SJL\'EJR.I )IAnnss: -A lei no Rio 
Grande protegeu o governo ; vieram dous con· 
scrvodoros. 

O Sn. JAGU.\tuna: : - • • • • que precisem de 
protecrlio da lei quo garanto esm roprosen\a(liO' 

Velo, portanto, ao pz~rlumonto .. como di&ia, 
uma oppo•l~io rc•peiLnvel. SOboo parlido liberal 
quando a lei ainda catnva fresquinha, pois que 
ella tem a~onaa cinco nono~ de exlalencfa ; 
faz·IO n clmçAo, e uma ou onlra provi nela qoe 
mnndou algum representnnte do partido coruer· 
vador levo de vor 01 seus dclegndos degolados 
pela camara. 

O Sn. Arro:no CKJ.OG:-MaoiJimbom ha •s•m
plos do oloi~ilco raiLas om siluaçilco, ~rcoidid" 
por llboracs, cm quo vlcnm coa!omdoros. 

0 SR. JA.GUA.RIDE:-NiiO sol ••• 
O SR, Arro~so f.BLOo:-Em LIYe a honn de 

oer dopuLado com V. E1. em uma oiLun~ 
liberal·! o Sr, Soylo LohaiO lolenlilo deputado, 
o ti r. 11 beiro da Luz, o Sr. Fernandes da Cllllba 
o ooti'08. 

o Sn. Fim-.~ ..... CDl<IIA:-Kns ou nane• 
lnl dopnledo por concc.,lo ou lavor do go-
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\"orno. E a nobre 1iCI11•dor aolle que nn outra 
yoz quo mo P(Jrosvntel cnndiduto Cul dorroLPdo 
por cutmla, JIOr meloa contrarias U Jol cloltornl, 
\'iolnndO•IOO O liOSI'Dtlo do OliCr'Ullllia_ \'Olllbt1D•IO 
czn chaJl!l nbortn cm cima do. mesa, 

O Sn, St•,nm.\ l!An<tSi :-0 orndor o IUo 
g'OVOI'Uilitll, que Dlll't!SI!IIt0.\'0. CbD(UI COU!iOI'VDdora 
so,•ornl•tn \\U C0urá. 

0 Su. FRIINASDR< D.\ <:USIIA :-- Qnal o O (o eLo 
a quo V. llx. •• rororof Nüo quoro rospondor 
n DjiD!te:~ que não 1111! tocjnm dir&ghlos. 

O Su. J..t.oUA.Iuuc:- o nobre s:!nndor (IBio 1\io 
Grnndo do Sul diz quo ou rui conser\"ulor go· 
verulsln i ú e:u.ctnmonlo o quo vou explicar. 

O Sn. S1LY~IAA !thnTISS :-Isto prova lJllC o 
govt~rno IHJt!rnl orn I.Jom nosso tOIUJlO, 

O Sn. JAGUARIIIE :- Seguramontll nchtWn·o 
11om. O• nobres sonntloros querem que ou vollo 
n isto. talvez JIOr tncticn, nnrn mo orrcdurem do 
ponto cm que ln, Mus niio tenha duvida cm 
UXJ~fienr O facto. 

Nn qundrn Jlolhlcn n que o nobrl) sennllor so 
rarera rornm oxcluhJo:~ na minhn provincin 
todos o" consen•ndures. O meu Pllrtitlo ttwe nm 
cleitorn1lo multo numcro:oo. mns foi ''encido 
peln muiorin. que Unha ficado ao J•artido li· 
11er:.l. 

Morreu um deputado, o Sr. Frc1lerico PADl· 
plana, c o meu p:1rtido nchnvn·so nea!:n occn· 
sião em lnniorla, Jlorquc os libernes tinhnm liri· 
gudo cntr11 si, c muito nnturnlmcnte rui eleito. 

l'o"so invocnr o lt!ltumunho llo nobre minis· 
Iro do lmpcrlo CJUO pro,ldln enLilo n mlnltn pro· 
vincln; nno posso dnr testemunho melhor. O 
pnrtldo libornl br(J:nu, nchnvn•so di\•idída, o o 
seu cloilorndo niio formnvn jú nutiorin compn· 
elo ... 

o Sn. JoÃO ALFREDo:- o sr. Pinheiro Gul· 
mnrões Lltmbcm rolnsslm clciLo poln côrte, 

o Sn. lAGU.\IltnE:- E Cll rui ctTccLivnmcnLo 
eleito, porque a.chci·mD cm mniorin nu elelt;Do, 
e vim pnrn n camnrn. como diz o nobroscnndor, 
cm umn silun~no Hbcrnl. 

O nobro scnndor polo mo Grnndo do Sul, 
porém, lemhrou•mo quo um jornnl, :J.Ue redigi, 
so di&!n conaorvndor govornistn. E exnctn, o 

. eu vou exp1icnr o Cneto. 
Vim pom n cnmnrn muiLo lcgltlmnmcnLo, 

mandado pelos votos do meus nmfgo!'. t~n· 
contrcl, porem. nn cnmnrn, sete dcputndos peta 
mlnhn pruvlncin om opposlçiio no go\•crno, a 
no ~onndo hnvln um senador tnmbem cm oppo· 
slcilo. 

En IIDbia bom o que so trnmnvn contra os 
meus nmlgo~, a ncl\sa~ condlcno~ entendi quo 
não era ser bom patriota entregar <lS meus 
nmlgo• ••• lohos. 

l'recurol Uvrnl·o• d•••• nrmndllbn, quo •o 
trnmnrn contrn ol1o5. Os mlnlstr<l5 c(ft~ctlvn• 
mnnLil offcrccornm·mo gnrnntiAS que podlnm 
salvnr·lhos n posição, o cu nchcl qnc mnrchavnm 
bom, n\ó no momento cm que entendi o eon· 
lrnrlo o rompi n nlll•nçn, 

E tmlbnm os nobres senadores, fll ncnso en .. 
tendem qno no meu procedimento houve algum 
caiU I da lntorossc, qua mo mavesso, qua rompi, 

qunndo mo aconnv~m com ocjulllo quo muiLn· 
gcntl! tlclic.•ja: hnvin l]Ullli VIIG'D:t du litHlD,Ior. 
o havendo cnt~o grande empunho do govt•rno 
Jloln olol~üo do di•llncLo Sr, Sul~aultn Murlnlto, 
uiio Cnltou ~uc&u mo utumnssü com a cst•ornuç•, 
tlo que cu u ollü I!DriDnlO!I ~icOIIihlos, 111111 cu. 
decturci que uiio era o fntcrc!lsu IJUCJm mo gufn .. 
\'11, que cu &ó queria &111\•nr os 11\UU!i nml~:oa do 
Jmrfgo IJUO 011 nm"ntnvn, o untüo pnrectlll·mo 
que nilo 1lnba a so;:ulr outro cnminho souüo 
usso. Apolt~i o governo ntd no hlDn1dlltO cm 
que procedeu 11om na mlnhn JU'OVlul'iu; nms 
logo quo se tlcs\'iou deiliC cuminho, o sou d1.1• 
loJ:ndu, quo j1i nüo crn o nobro ministro do 
iiii{JOI'io; rompi. Yoltondo com tudo!!! os uums 
nmlgoa dn IJroylnciu no 11o"so flONto commum 
com os demnls con<ervndom ele lmperio. Foi 
umn fnterrupç1io; os ractoa n uxplic,•m. Eu 
dusuOn n I]UOIU fJnlzor quo ~cmonsu·u ai no 
mau JlrocctJimcnta houve :~lgum desnr o ln· 
lt!resso, ou si Jll!lo conlrnrio niio tivo nbnc· 
gnç5o, que uno nllcgo em IOU\'or, lll:J!i l111rn 
mostro r que cumpri o meu dever .. 

(Trocafll•ll' apnl'ltl entr., o• S•·•· Jo1io .~llfrnlo 
• .~ffon~> C•bo.) 

O Sn.1AauAntn&:-l!a< dizlo ou, Sr. 11ros{. 
dente, niio sei si lll'l pcrrnlttcm voltar ú mntt,rln, 
porquo mo pnreco que os npnrte:1 o mm do ~1ctfen 
JIDrn mo dcsvl:arcm; m:J~ dizln cu, quo multas 
rctormn~ se llzernm, tendo à tc11tn estndMes, 
que suttrntnYnm guo com n ndllpC;io do!'~DA me· 
didns tudo la melhornr. \•iernm ns medidas, o 
tudo continuou do mesmo modo. 

O Sn. Cnuz MACHADO :-O vicio crn loLrln· 
seca. 

0 Sn, lMUAillll& : -0 vicio crn lnlrinSOCO 
disso n commi>silo, mos cu entendo que elle Ó 
devllla ils mnchlnns qnc cxeeutnm o systomn. 
Emqunnto os homen~ Coram os mesmos o niío 
hon\"Or nns nltns regiões mnls mornlidndo, do 
modo quo ••J• punido o crlmo dn~uclles que 
contrlbucnt Jmrn que ns -clclcücs 11eJnm rnbiO· 
c:das, rudo ha da tr no mosmo cam[nho. 

O Sn. Cnuz )IACIIADO :-Unjo verdade nn olcl· 
tüo qua o crlmo ha do ser punldo, 

O Sn. lAGUAnmc :-Eu jó disso que vivemos 
ha scsscntn nonos, o que, npcznr do todos os 
defciLos, vnmos progr.dlndo. 

Creio que emquonto o mnl niio chegnr n corlo 
gnio tle gnngrenn, iremos vivendo, mns eiJB 
irA IUbsistlntlo ntó que n nociio por •cus esforços 
consigo corrlgll·o, 

O Sn. Cnuz MAcnAno:- Nndn do gnngreno; 
rc!lolvn-•c o m:•l pela mppuraciio, 

O Sn. lAouAntn&:- Diz la cu, Sr. presidente, 
que os homens que ndvognram C!I!Uts rorormns, 
!U!LilllUJrnm quo ciln• Jnm produzir hon! O(• 
Celtas; mns t•llcs mio nppnrcccrnm nn cscnln 
dcsejndn, o nnalmcnto 0!\ ministros fn"fstom, 
quando nlndn é Lia reconto n nltlmn rorormlt, 
quo 6 noccsonrlo rnzcr um• quo sojn rndieni. 

1\tos, sonhorc!l, si Qll rnrormnntcs dn lei pns· 
snda 1e onJ;nnnrnm, que gnrnn\ins fJOdeJO n" 
Df')bres mlnbtros ofTcrocor no mnsmo flcfltltlo 
om snn pro(lrin eonscloncln do quo niiD eo cn· 
gnnnrno tarnbom T Eu vejo qno oo lodo do 
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nobro proaldonto do conselho nnhu•IB como 
nuxiliur o nobro Dariio du CCitogiJtO i o rol o 
nobro burilo o mlnbtro '1110 U~o:urou um dunli 
dolliWI roformus, 'JUB uchou dO{Iois que u5o 
eram !Jous. 

O S11, SI LV""" li•RTINs:- Ello nlo linho fd 
no Mormn, Iunlo IJUB oscrovou uquollo corln. 

O SII.IAGUAIIIU&:-S.l~•. oru mlnlmo •tuondo 
se roz n olultil'' por eirculos. 

O Sn. Cnuz ~IAC:IIADD:-IIa \'lnta o cinco nnnos, 
e no dolij7S ollo monlfoslou •t•lnilo Jlclu ciolçÜo 
dirccln. 

O Sn. JA.fH!Anw&:-Qunnto ú colloroncln do 
Sr. Durl'io do Cotcglpo, ou uüo tenho ~tlniio que 
louvnl-n, {lorquu mio •ou dnguellell CJUO nfio 
louvnm n colwrenein. Era mlnflitro, cm t87j, 
como om ts:m, tuudo n rcsponsniJilhlnde do po1lor. 

Quem cstd no poder nolU sú tum umn certn 
scluneln Jlruticn do CJUD IIÓ!l outro:~ niio tllspomos 
o do quo niio tomos rcspou"III.Jilitlndo, como tum 
uinttn n quem con"ullnr pnrn rc•ulvcr IJUni•JUCr 
qucstiio, quu possn trazer duvitlns no esplrilo. 
Orn, ten•lo contriiJuido considurnvolmuntu pnrn 
cssns ri!Cormns, c \'endo dOJIOii que cllns niio 
produzlnm o cffc~ilo desej:uJo, ngora S. Ex.. 
quer novn rerormn o quer in!õplrnr canflnnçn ••• 

O Sn. Cnuz ~IAcn•oo:- Apolndo, tem mnls 
conhecimento do ca.usn. 

O Sn, JAOUARIJI&:-... qunm!o niio é uma rc .. 
forma rcgulnr, porque é umn rerormo. que fere 
n Constitulcüo. 

O Sn. Cncz liAcnADO dú um npnrle. 
O Sn. JAOUARIRR:-Contlnlln o nobre senndor 

por Minas n nchnr cm minhn nrgumentnçüo 
contrn procodencln. 

O Sn. SARAIVA{pl't'll'dmte do con1el11o):-Antes 
n~pllcnrom pnilinlii'OS, ngorn ti rcmcdio cnur· 
SICO, 

O Sn, Cnuz ~IAcn•oo:- Eu ~osto de ouvir o 
nobresenndor, o o que digo niio é pnrn pcrtur· 
bnl·o. 

O Sn. JA.cUAmo.: :-Assim, Sr. prosillento, si 
n·s rcrormns n ~uo tenho nlludldo nDo produ .. 
zlrnm o ciTcito dosejndo, bnnlyt~omos 111 enusas 
qnc ostcJnm no nosso alcnnco pnrn qno ns pre .. 
visões do loglslndor não livcsscn< sido rcnll· 
zndns. 

A uns Jlnrcecu quc,subdividlndo •• provinclns 
cm circulas do um, quoiJr:~\'D"'C nquclla grnn .. 
()O mns:~n quo 110 cbnmnvn-clmpc, c que ruz 
dizer DO flnndo l\lnrqnoz da Pnrnnri, nn df!lcus .. 
SliO dO!I!In lei, que nsslm SO fnzinm do pulados do 
cnehnrrndn. 

EITuctlvnmcnlo, scnhorc!l
1
o poder de um chefe 

do pnrtldo cm um:~ provlnc n orgnnlundo uma 
cllAIIA ú grnndo, mns vclu o circulo pnrn quo• 
brnr osso podo r. 

O Sn. Cnuz li•CJIADO:-!'iõo orn chn~n do on· 
cburrndn ; - chnpn do forro- ó oquo oiio diS!O, 

(lia 0111r01 O}IIJrttl,) 
O Sn. lAGuAnlnR:- O.t nobres IIOD1ldoro11 quo· 

rem tornar li cousA odlo!tn, Enchurradn nfio so 
rorerln nos deputados, rofcrln•so no grnndo nu· 
moro do votos ; porque, dn mesmo mo•lo que n 
agun qu11ndo começa n dcrrotcr•sl'1 o gelo, d!!sco 

t1o11 Cllbo~os das montnnhns dealrulndo tudo, o 
grnndo num••ro do \'Otoli du cortas coJiu~o:los, 
fJUtl IHU IUinhn JlfOVincin liC chhllllllll 'IUL'IIII 
,.,,~,ra, cru tal CJU~ Uhllll lho rua:iatla: dizln•liO: o 
cnntl!Linto IBI UJilu com lnntos votos, UUIJi quando 
''lar t1 rmvt~m ,.,,Jtll do nnda lb~ \'nltmi 

l'ci, Jlol•, •·om~nrnnao deste modo <JUO 'o li Jus· 
tro ~lur•!UI!Z lld 1urmu1 chamou n clulc:io on• 
churrnda i IIÜO (of Jlllra Jnjurinr li dOJIUlUtlO nl• 
~o:um, o que ucuuum houtCJIU cducntlo t~Jntnrú 
rozcr, ctunnto mnls D!JUellu dlstlncto ca:tatlfstn 
que ern hmnom dd trato Uno npezar do muito 
onerglco, 

Mm' com as circulas dü um vieram outnas 
cuu~as CJUU dcsugrndornm, vlorom D.i lntluen· 
clus do cnmp:mnr·io, \'i~rnnl cousas que não do· 
\'em ontr.a r cm jo~o, nbuannda·su utu tJos mngis· 
ti'Ddos, querol!tio COIII.Jiremettcl·os etc., etc. 
Dd iiorto '/uo, :sr. prcs1dunto, os llomtons mnla: 
noLn\·els 1 u pnh: cntont.lernm qu., cmllon1 os cfr· 
cu la~ do um cm outros pnlzca: Jlrotluzissem IJons 
reaultndos, um UIU Jmiz atrn~ntla como o Urnzll 
de jlro\'inclostiío o~tonsns, rama Mlnnse Ullbin' 
do pnntas :JUO se distnnchun exccs:li•rnm~ntc d~ 
Ctlco tio luz quu õn cnl'ltul, onde ossns trnn!'Dcções: 
po~cua tn•:ih,nonte nc 1nr rt:provnçüo nos humens 
mn111 notnvo1s i cntentlernm, digo, que ora pro• 
ciso um mofo termo, o vieram os dia:trictos do 
Ires quo nmn pcrmlttinm ns inJiuonclns: pode· 
rosna, essa miio de ferro das chercs do purtido 
dns cnJ•Itaes, ncn1 tnmbem cona:entirinm esse 
podt!r do cnmpnnnrlo, que tnntns vezes ó ratnl. 

A mim puece·me que esse melo termo roí 
bem escolhido; mns hojn qucr·so \'olt:lr nas clr· 
cuJos do um. ~•io direi quo scjn mú n Iom· 
llr:mçn: mns voto contrn cllo, porque \'oto con· 
trn todo o projecto, de!>do que se quer c boga r n 
C!I!IC resullndo por meios lrregulnrl'l, rerormondo 
n Con•liluiç•io nnquiiio quo elln Iom do mnl• 
o.•oncinl cm seu orgnnismo JIOr meios que nuo 
rornm nlll eslnhcloelt1oa. 

Portnnto, ruio ú dos eircutos que trato; mns 
do lodo o projeeiO ; lrnlo dn violcnclo ó t:on• 
slilulçllo; o n Conslilulção ú por cllo ndlcnl· 
ml'nto r!! rida, como j1i th•o Deca!lifio de diz1!r nn 
dlscuo~~iio do orçnmcnto do minl:o.terlo do lmpc· 
rio. Fiz um discurso em que o desnnvÕI\·IJnrga• 
mf'nlo mostrando que rerin n Constituição ; 
hoje volto á qnosl3o pnrn connrmar o protesto 
quo on;iio nz ; rr.ns não posso dizer nndn do 
mnh. Ent:io nz uma viagem nscondonlo nn 
e&ealn do!l direito!! polltlco!l, de11do o votante do 
primo!ro gráo ntó no senador do Imporia; o n;o 
tive rc!lpo!llD, o creio que n niln poderei ter, por 
i!I!IO quo nz umn compnrnç1io demon11trandll que 
o dlrcilo poiilieo do vo10n1o o do cloilor é o mos· 
mo que oXl!rCI! ,, deputado o o snnndor: cndD 
um ne11sa oscnln exerce direitos politicas- o 
eleitor colloeado no colleglo peln mnssn gcrnl, 
o de(lulndo provinelnl na n!lsembiCa provlnelnl 
pelo VOIO da JlfO\'Incln, O ICDDIIDr pelo VOtO 
o pela OIIColhn dn corôn segundo n difTerençn das 
nttrlbmçüos quo cnr1n um oxorco. 

E ol nin~uom pódo oilorar o quo diz rospollo 
ri. cnmnrn dos df!putndos e no senado, sem ro· 
rormn dn Con•lltuiç!o, tom bom ningnom. pMo 
alterar o corpo cloltornl que exerce do mesmo 
modo dlroltM pollllcos, como um ROnndor, vo• 
londo segundo a eonscioncia lho Inspirar. 
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O Sn. Cnuz MACIIADO :-N!o 6 o me•mo corpo 
oleilorol lacllclo; D que•lfto 6 de j>rocc"o, 

O S11. JADUAUII!ll:- Nio ""'o quoqu•r dl:or 
CDrpo tl. itoral(ucdcio ; podürú ll.,r uutl Mlo; 
ma"' de•dü 'luu funcclonu, 6 un1 cor11D eluiloral 
do Cou<tilu çõo. SI é locllclo, cnlào o nohro ••· 
DAdor u todo~t nóli aomo:i C•ctlcloli, 

0 Sa. Cnuz I>IACIIADD :-Eu não !ui bem COIR• 
pr•l>endldo; n ololçõo do~.· grúo 6 qu,.llio do 
pruceliao, nadD tem cem 01 fOJireaentunltlii da 
naçao. 

O Sn. JACUAIIID& :-11DU·•"• porém, cnltodoa 
os proccsaos dali rorormas unterJore~ a inter· 
vençõo do polo•ll>dcs quo bojo sõo 11qul dono· 
minados emprollcirn~t do eleiçõelol u-IJUirlam• 
dos serllk!s. Uli nccusadores 1lü11tns entidndmJ j1i 
Jdas tUzem flUO o govdrno é quem JJJej d:iva 
lodo o poder com o tJUal Cozlum t!lcitorl!s o de· 
putndos: llcando com D·prerogntlvn tle cxlglrüm 
üas mlulstroli a nomeuÇU:D de escrivlicli, dij oW· 
clacs do guarda nacional, do julze• do direi lo e 
munlcipat!S ele., prccedttntlo dubi tCido o mal. 
Estou do nccõrdo: mm; o m:.l vem sobretudo 
do governo, que mio tom tfdo a cora~em do r..:
pollir Ollt'DS exigenciu,;. Enu\uanto nüo tivermos 
governo nel'sn nlturn, o ma conlinuani. 

A nova fl'(ormn dnrJ o mt!l'IDo rcsnlln1fo, E' 
verdnllts qu., não bnver1i mnis cor\10 ch·lt~rnl; 
mas vnmus ver camo os abwas sd 1ão de ope· 
ror. 

lia uma junla qnniiOcndorn, no lnd•> do qnnl 
estará uma pote11tndo. SI eata cotuinnnr no11 
bnbllos dos polenlados jd Idos, h• do lnRulr no 
animo dn Junll>, e n qunhOcnçõo •• l11nl do 
mo!lmo moifo; luTo do haver rnJsltlençõos ramo 
havlaantes,os novosoleltorca hAildtt ele!:er depu· 
ladoo dn (clçdo dn enudado que os qlllii!Ocon. o 
OSJ<CI dPpUl:u10S, roitOS pulOS pOlCDI.ndD~, diria 
aos mlnl!ltros: queremos a nomeação deste ou 
daquello ntnlgn; si D nfto fizerdes, ostnremos 
em oppnsfçiio. Portanto conUnunremoll domes· 
mo mudo com a dltreronça que prhnclrnmento 
commeuemos um vordad .. lro auentndo. 

Eslllo pnlavns ouvlmol·ns bojo r,rorerídDs 
daquolla cadolrn pela voz do ~alriol smo, pois 
quo n6o so 1Hido dar oulra cxplicaçllo oo boa· 
Mo proced,meniO do nobro Vlseo01lo de Nl· 
c!heroy. enrnquecldo pelos cnrormídadco comn 
todos v6m. 

O Sn. MR.'DI' DI AL»EIDA:-Ilello etcmplo do 
pnlrloll,mo. (Apoindo•.) 

O Sn.J,.ou•mnR :-Nnn podando vor que se 
violo n Con!jtltulçiio, que ó 11 guanUn dos no~11oa 
dlrello11, n~o ohatante o aeu calado, ~ seus 
ne"os o concitaram a ow ot~rorçn.nobre o he· 
rolco que o !~emulo pre~eucfou. S. Ex. diS<~o 
conwlgo -venha omborn n morto, mna h~l do 
rnlf!r um protoAto. E começou por 1Uzor quo 
nõo podln ••r lndirroronle a esiO aUenlndo · 

Qunndo n voa tiO pnlrlothcmo em um lloinom 
o.nrermo, como o nobro senador, emprep o.~~ 
llngungom qno é a da vordodo, hnvemos 110 
quci'Qr 11mn mudnnçn, nAtanrlo n6s corto~ do 
quo conttnuaromoll n vor oa moamoA eiTolloA, 
porque os homen! do os mnsmo•' · 

Mu o" lnconvonltmtoa 11.lndn 11oriio polnrc11 ; 
porquo no anUgo •1s10mn hnvln a 01peranÇ11 

do mudar•se o corpo elelioral, n!o bavla llo• 
e ... ldnd• d• •J!Orlur mullo •• molaa. lloj~. po• 
rém, com a c~rlM&D do que o eort•o .,lt~horat é 

IHlrlnnnen\e, e uno lua reeurlio con,ra elfe, a1 
ocalhhult'a vi1o Uunr etornumonto na tua au• 
J•i~ào. ~nlüu sará IHJ•alrul <fUC •• l•raalc 4 
rlllsl"ltlncim uontra a rraud~ do hulivldu~JI, que 
conla>nio com a vou ludo d• junll> <fUallllcodoro, 
nao qu~lrrun qu~so constltu••m es~tt1 meirul. quo 
aruuun o" p.:tuntutlo~ do uma pr~lwlenciaoterna. 
A ((U8 e1Ttutot niio III) (lO!)dfD, C 101;11r1 IJUaDdO 
r.nlar nos nnimos a di}!10ilflornnta de um m~l hor 
ruturo, d8JJOhl !JUO oleiloros Jlnrnumente:l U· 
vorem •ld" prod~zidos por quaiiDo•çues nosim 
vlciad"' I f 

Alo ngora dlzln-se quo o poder moderador 
era a chaws dag ouuos podBreJ, JIOlll QIJd a or· 
gauizQriio rol reltn do mauolra qu11 a ell" com· 
petu coobec~r a occnsfiio OPI)Qrluna JIDra a mil· 
i1anÇII d., uma sltuao:io, potlur que ao tem qua• 
liiJcajlo dd gaJpe da J::SC«da, oplnlão, c(Jncra a 
qual it!mpro pr••te .. ~ei; ponJUO lfel" orgrar•ização 
dO< yoder"" poiílicos U<laboiccldo• nn Con•lí· 
tuiçuo, o poder moderaderconllndo ao lmJ•erador 
~ D cbnve dOJ OUlJ'OS pod"ro.", o ú o compe1Dnl8 
para julgar qunndo convónl a mudança recla• 
matla peln pa&, pela ordtlm (JUIJiica o lt8IO pro· 
RrCSJIO &lo um grantlu puvo. lbs. com eJla re· 
formn, IJcla qnulu!Õ nobres ministrai dlum que 
bDverá n \•urd;uleira rt1pr0l40nln('liO, o poder 
mud"rador aio precisa de ru.nceioaar por si. 
Ahí tolllo ns Ollmans (llll'll dlrí~lrem a marcha 
que de,·e ter o paiz, umu. vez feito e1se corpo 
elellorn/ po"uídor do urn poder porpeluo. 

Com wa theorla ao imperador nao incumbe 
mo is a luncção do regulnr n oppoJ'Iunidado em 
qne IOHl do velar pelo bem do lmporln. 

E' por Isso que nr.o devemos querer rerormos 
nn ConsiiLulçllo a n!o ser pelos meios compo• 
tentes; porl]ua de outra sorte levnrão o paiz 
par• o d"'penhndeíro. 

Eu nl.:t me attcrro, Oqucm os n(tbres Sll!iltcD• 
tadores do projecto · corloo disso ; não mo ai· 
torro com os~c qwulro •1uo cm meu espirita 10 
apresaob, dos1:1 eternidade pretendida d•• JlOder 
por osso corpo eleitoral fixo como um muro do 
bronze; n:·ra me attorro, porqu~ ..,, quo n mar· 
cha das ídÓI\s ti lnvonclv•l, d··ll• so ·oodo dizer 
ramo dizia cerlo gtmoral : •Quem pOdo con,er 
o ocenno com n mrio '• alludindo óqncllas pha• 
lanJ:es que _qnnsl o coagiram o doclarar•BO 
contrn LUII XVW. 

E' o qno eu dl~o;qnom pódo conll>ro oceano' 
Q11andn os!lle corpo eleitoral, embora Dt',ll'&Dtudo 
por um pnrlldo quo lenha cm VÍ•Il> lazer 
dcllo o agente 1lo sun otornlznç.õ'io no poder, vir 
o curoo dno ld6ns o rcconboeur quo debaixo dn 
capn do pnrlldo Uhoral ,. eslá mnnlondo uma 
nri,.troeocio, osso proprlo eloitorntlo, vendo os 
Impulsos do ""culnl ••nl o prlmolro a quebrar a 
oscadn, a dlzor-v vna liberdade- o a chamar 
os opprlmhlos. _ 

Nfto lenho reenfo, mns n vol'llod& d "'·" nldm 
do gnlpn do F.Aindo, do um nllonllldo con1n n 
Conslílufçllo, Iom ·•o om vlsln nrronjar um oorpo 
olultoral lixo eomn um muro do bronze pura 
•orvlr do podoSiftl ó olomoução do um pnr• 
lido no po.lnr. 

O Sn. Cnvz M•cn•oo:- Nio ho 111, 
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O So, JAGU.lRIUE :- SulllliliO ••• olhos do 
\Odui, 

Acrudllo •1•• o• nobr" mlnl•truo oatno do bna 
tá; ma11 jf'ju l~vado11 pula outlu dtl 11eu partido 
que lbus di& : • &' O!ilia O mt3JO de IU&IVliÇUO, • 

O Sa. Cauz M•r.n•oo:- O corpo elolloml n~o 
111 de ser dtt ntmhum Jlartldo, u a eleiçilo dlrectu 
é o OCtJDDt:l que V, Ex, u outro• nliu JIDdem conter 
com a mio. 

0 S11. FLonKNCIO PE AhftEU : -Cada l•arlldo 
tom o dirello do~ quolltlonr. 

O Sn. IAGUAJuuc:-0 nobro sonndor poln 1\lo 
GranJo do Sur, noo~so Ultimo collega, o Dum• 
JomJn do senudo ncnba du honrar· mo com clilO 
aparte : 

• Cndo parUdo tom o direito de qunlificllr • ; 
mas nio U ""o quu o Jarujccto diz. O JlrOjecto 
diz quo cudu Individuo recJnereni o suu illrcito; 
S. Ex nlio ouviu a t•artc du IIIOU discurso em 
~ue domonstl't!l, no meu humilde ontdnder ató 
u sacfoduda, que entro nós hn COIUJIIelD Jndir· 
torencn Jle/os nc~uelos publicas; que, lltlvo 
urn pcquHno numero do indh·Jduos quH \'/vem 
dos cnrt•doa cMtorne!l o du polit1cu, os outros 
são iodifTerentc::~; delxzun·se IJUDiitlcur rmru niio 
tomarem parte nu eleit'iiO, o ln!pector do qw1r· 
teiriio ó que lh•s pilo o nome nu Jlstn, mns boje 
ó neecssario que v:i o flrDJITio individuo. 

O Sn. FLOnKNcro PE Aan1u :-si os amiJ:o• 
do nobre senador niio requererem, que culpa 
temos disso f 

O Sn. JAGUARIDB :-Mos vt1 o nobre senador 
que nAo devemos fazer leia do Armadilha, que 
só sirvam para os espertos. 

Sei quo um principio do direito diz :-dor· 
mimtibua tt nor~ oigilantibua jua non tU('CHrl'it-, 
c ó verdude; mns 'os pohres camponiot hiio dtl 
ter na enbrça esse prmelpio dn direi lo c Ir r.om 
seu requerimonlo ao juiz f bso niio está em 
nos!WS hnbUos; ó uma Innovaçõo que hu. do 
produzir eft'eltos 1errivels o lt!m recurso; po ... 
quo, ati! jA quo citei o princil•lo do diroito, 
devo lembrar ao meu nobro col egu, queó Jn· 
rlseonaullo, que o nosso direito foz mull:ls c1· 
cepçOO!I em favor dos lgnornnte!l, dos campnno· 
zoH, permlttc·lhcs o bent•ficlo di! reJi.tltuicfio, o 
direito de recorrer em qnnlqnar tempo, ainda 
que csteJn p:I8Mdo o prazo ; mns nc~ta proJecto 
eloitoral nem isto hn ; os prazos sAo ratnes, por· 
lnn!o ó o triumpho dos espertos, daquolles quo 
dirige1n n cnmpnnhn, 

O presidente nomcln l'cns n~ontt!s, o lhes diz: 
• ArranJe e11n quaiiOcnçno do modo quo hnjn 
um quadrado imJlllDOIMIVeln cavallnrin. • 

O Sn. Cnuz )fACJtADo:-G• nllnnmcntoa não 
dependem doR prosldentc11 nem de Ines 11gcntcs; 
o podor jndlcl•rlo ó que dó diploma do eleitor 
com gozo pcrpatuo. 

O Sn. lMUAmno:- Actunlmonto nlndn l1n 
pnra quam so nppollt~; mn• no rntnro plano nfto 
hn appo.Jo nom aggrnvo, 

Portnnto, Sr. presidenta, sojamo!l friiDCOH, 
nlo oa\ejamoa com nmbogea ... 

0 SR, MENOR' DR ALMRIDA:-Apoindo, 
O Sn. lAOUAnlnR:-No• coslumos ó quo nstn 

todo o mal, Si os costumo• sio porverlidos, 

dobuldo 1Go e,,., iloquenos lel1, Cbomo pe· 
queaa porqu" é umu rerorma como wm Mldo 
outrUij 111111 graVilillhna, J10ff}U8 Cére li CCDSti• 
tui~lo, o lei •I•• lo ii, 

Jo IJUO foif11 om COilUmOi 8 Da inutilidade 
d .. a 1tu11, IJUAU<lo elh•a ao opjiUZélreun á rr1•1idatJe 
tla1 UllfJtlrauçu& con~obltJ~ul, JlttCO permluilo purA 
l11r um treclhl do um &:icdJltor quu nAu 11ódo 
ili.lr liUipell.o J)()fiiUtl ij du dtHI~Ocrucia moderna, 

E' tslil'rlptur u QUIHil jú. cltul DIJUI eo1 QUtra 
occulll.io: o :ir.,\, Ueauro. 

A obr• ó-O.mocrucia modorna,-publlcada 
um t•ariz em 1~76. 

~~~e c~ctiJitor, ralhmdu tio& ~oreitos '/".o 
cducuc.lío trnz sobro um ,,ovo, d1z o licgu 1110: 
, ~ID!i u JIDtilu niio vnlu lienúo pur s"us costumes, 
Ruu !~uhcduria, liUD tlrmL'ZII, suu eli(lirlto Jlal/Uco 
o auu virtude. , 

E U o quu fez dizer com tantu ruzDo que um 
JIOVO tom soUIJlrll o governo que lllt'rccll (ver· 
dudtl ctern:.), 

•lltlrventurn D!l hasas do governo niio eram 
~uasi as mt:lim:u no tumpo de Cinelnnlo e no de 
:sylln. mais democrnticns aintla no \elll(lo de 
S)'lltl, j)U/1, que no 1ntervuJ1o ns leis Lieiuiudoa~ 
tlnhttm s/du tldoptodnsf• 

O escriptor nuta q_uc as leis eram us mesmas, 
entrt!lDnto (JUe os etfllitos dtu pro\'idencias eram 
tnteiromoute dh•ersa~>j elle o vai dizer: 

• E entretanto quando o prilueiro (refttriHt~ 
a Clnclnalo) depunha a dicllldura, clio prepara· 
VD o regrclii'O da liberdadei o 11egundo defOD• 
do-a, pN!fJDrava o seu Jleznr o 1riomJtho de teaar 
o a subida accnlnr da mais \'Crgonbosa. e,;cra
vldào, • 

Eis nqui: Cincinnto rcpro•enta n1na õpoca de 
pureza cm Homo, exerceu umn dictadura que 
lhe foi confi.adu. Ao dopol·n chamou o povoÁ 
rlleno Ub~rdude, ao axerciclo l•llmo de seus 
dirollos. 

As leis conlfnnavnm as mesmas, c ainda me· 
lhoradDJ, porqoo do Cinclnoto aló Sylla Unham 
hnvldo O!t tribunos do po\'O que haviam canse· 
guldo grand(!S eoncossõos em sou favor. Portanto, 
crnm m:.lsndlnntadns ns l!!la. }los o seu ndbtn· 
tamnnto nUa obstou que pela perversão dos 
costumes Sylla Uzc:oao proscrlpfõe~. qu~ a 
historia rrz chegar D'é nós, C':Obr odo de IIOr• 
rores o t~olo itnlinno, o flnalmente quantlo dcpoz 
a dictndurn, deu l·•rnr n suiJidR dos CWtC!I c 
numa vergonhoso escrn,·J,Jiio. 

Jlcrgunto: qual a cnusn disto' A dogonorn· 
çi\o dos costumc11. E, como flitln o poetn, do que 
sorvo fazer leis, si os costume~& niio so prea~m 
á sun exccuçolio 1 

Quitf Ü'!Jt6 1int moribtll fHI"tl! pro~ciunl. 

E' o que o trecho que ae.,hol do I~r lambem 
demon11trn. As lol!l tinham sido melhoradns, 
mns no mesmo pniz. ondo um dlctador Pnlva a 
pntria o depol• do dlcladura a urge o llherJndo om 
toda a aun plonUnde, o outro Caz dorrnmar o 
annguo. com pro,crlpçõolllorrenJas, vlcttm•ndo 
OA homflnl mnl• lllnfltrcs do seu tempo, dc~do 
qno ornm oen• inimigos, A dictadnra depoi• 
ctornlzn•M o dllaln·IIO poJo rc1to da Enropn 
dando nind• hoje nome a umn o•poclo do poder 
quo aba•• o c.,.rismo, 
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Nostnll eo111llti1U~, de QUl! liorvlrá n novn lei Iii 
Oii hOIIIl!llll liftO O:lllldrUilOII, Iii O g'O\'dt'IIO uUo 
truta dtt m~Jihor;.r o~ COlitUIIIcs, o num liii}Uer 
lnnçn mão du m~tlos, IJUB Jlllra nl~;Uiui Jlaruc:um 
Jrrliortos1 o l'b:uuur 11 rellgiUo em auu uux.lllo, 
f{tCOI'rt!r llS IJOUS jlfllliCUII, (UZ\It' CIJt'l8 flrojiRg'UIIlfll 
11eln illlJlt'en~n, c JIOt' nJoio dns conft'rencius, quo 
ú o mula mnili mollcrno' Uu nntlu dl,::o Stt trotai 
o CJUO 100 tllz ú : l'u~n·so n lol, o viril n 1crrn lia 
prmn hisiio. 

Mas, sunl1oro~, ú eontrn Isto quo Jlrntosto, 
lluhn11 lol:; se tlzcrnm no intuito du 11\l.!lhornr 
n o\t'IQito, a niiu mulhorur:un mtdn i conthHl•JU 
tudo 110 dntn IJIIO, JlOt'IJI\1.! Oi CO:ilUIIIC:i IJftl.lll OS 
mesmos. 

l'ortnnta comt.:comos por omlo so tltt\'ll co· 
nw~nr. O go,•crno truttJ do llUnir nrJuelles quo 
trnnl'lgretJirom nli fei:t, 

l~ulln·su tnuto contrn os niJuso~, mn• são 
scmpro conscrvud1l11 nqucllcs 'JUC o~ prntlcnm. 
Quem cstit nn cuilcla' Quem roi custign!lo' 

0 5n: 0.\NTAI (mjn;ltro tlfJjlldi,a}:-,.Juitos, 
O Sn. SAnAI\'.\ (Jtrtaid~nlt! do cDIIItl'lo) :-g no 

po•lor judlclorlo u tJUo comJ~<ID esses Jlro. 
CCISOS. 

O Sn. lAGUUIInE :-l'ormitt·mc o noiJre mi· 
nlitro •111u cu mo constitua dor~n~or tio 11oder 
judicinrlo. Estou \'cndo que clliJ é n vlcthnn 
es)'inlorin. 

Si os ngentes do poder procedem mal, e si 
oeontcce que se lhns formnm t•roccsso~, dc{xnm 
jutoltlmontu mr.ios de se esCliJnu·em os que nrlltlS 
estão en\'ol\·hlos. Cnmo é que se quels:nrn du 
pt~!lt~r judlci;1rlo' Pncnm os nobres ministros 
mudnnçns r:ulicnc~, retirem os pret~ldcntcs fJllo 
nl.lU!>.nm, sub:~tltunm·os por homens honrodo~, 
que 9uclrnm cll'cctunr n prl10no tios \'crJndeiros 
crlmmo~oa, o n!IJJroccasos hão tlc ser lnst.nurn
clO& com rogulnr\ ode, qu• hoh\1\lo o poder judl· 
cillrfo n nilo OU\'ír mais dcs~ns que{xn:~, 

O Sn. DA~'T.\S (11u'ni1trJ dB jtulirn) :- Quo 
prMidcntcs T l'nra t)Uo diz Isso vagamente ' 
Ynmos n nlgum, flOr excmtllo. 
o Sn. JAGa.\nmR :-ror todtl n )lnrro SI) A'ritn 

cnntra ns m1is oloi~ü~s ; m~!l 1Jt1:1l foi o presl· 
clonto que já rol • codu•' qunl rol o quo •o!Trru 
condcmnaçilo 1 qunl rof o ministro que nccusndd 
peln~ cnmnrn~ rorn comtlcmnntlo p,nr erro~ Oll 
provnrlc;tçües commcttidns f Xrm mm nbsofu. 
1nml!nto. 

Pols o pnbro flO\'O é qun hn do ser culpntlo' 
DfZ·!íO qm! cllo1 n.lo prc~tn, o no mc:~mo tempo 
nmrmn·M ttnn acrl\ esse /IO\'O qno \'ird j:nJvnt' 
n pntrln, mudnn!lo slmp omontn o nomr., tf. 
rnntlo•!lO os pnlnvrns-corpo cleitornl' Niin sei 
ondo cst:l r.!'S:I vlrtndol nmn o que hn\'emoA do 
ntlinnt.1r t:om n retirm n dt·!\~n o~pceio di! rotln 
lnlllil ; ncnt como 110 hn fiO conVt!rtcr cs~c povo 
11olm~ o qnar "o rnz rcénhir n ro!Cpnn~Cnhithlntfo 
do tnntos vleic'S, fiO t.1nto~ erlml'S cm um povo 
qun hn do \'Ir 1m/rnr n pntrllll 

J~11 tenho t1~;nomtratln, ~I niio ma enRnnn, 
~uo n rcf11Tmn lnt••ntndll, 1\ um ntlnntnrlo n 
Gon!ltitnlçiio, qnn noR rnrln rr.cnnr um !leenlo 
cnvnr~onhnntln-nM no~ olhM tlns ontrn~ nPI'iN'J!C 
por B§llll ntrn7.0, jri qnn!t.l Hf) nm dc~tn II!!Cnln XIX. 
chnmntlo dns luze~; diante do Cllpcctnculo dos 

outroi povoli quu 11rocurum domocruti:lul'•ao, 
VlllliO:l ru&tll' llllltt I'CCurma orhtocru\icU, VUQlOii 
uxclulr o molorlu du uuçào, 

l>tWlORiltrel muls tJUO o~t 1:a"tllldos mnl1.1~t que 
lm, que o goVoi'IIO niio t6m fJrocua·ntlo ox.Url'"' 
como ern du liCU dtJvur. o tillo umn VCI'gon u1, 
hli.o do SUl' mulo!'I.!S com o novo li)'dcma, JIOr• 
tJUil o JIOtJUCUo numero da:l cidtulUos lliii'U ull.!i· 
toros, Jllltjuono nuuwro Jmhni diiUcu tlntlcs dn 
OtiJ,:l!DCiD dn ron«ID O pelo hutilfllfUIItlliUIO, hn do 
raz~r com quu muito~ moiuruli maleli t.JIJIUftJ· 
ÇIUII, c qunndu os outros }10\'ll:l virem lliliO hiío 
llo dlzor:-quo d!.!lil-:rnça /'urn um pnlz quu 
mnrchn,•n nu vnuguortln to J'rogTuttso ontru u11 
UD('Õl!tH1n Amcrit~u I (1/11 di,l'riO:I apal'll'l,) 

Quanto ti iltOJIJloa·tuultlntlu tumJJcm crdll t]Uü 
niio ll!lll ro(llica, 111'ul" ser que mu cngnno; ·mns 
quero tontor n questão oinda {IDI' outro Julio: c ó 
quu, tialvn n tlol'nr~nnizntno 4JUO n rcrormn dc\'U 
cttusnr nct~essnriumcntu no m~ennismo do nosso. 
Cun~titul~fio contra ns vbtus do Jo;:l:iludor con· 
stllulntc, cu unt~ntlo ~uo um ro::rn, si niio rõru 
o~sn (L'rftfn :i Constitu11:iio, n clclçfiO dCrectu ú 
umn cll!içiill eomo 'JUI1':1 f!UDitJUor u recolm•el 
deatlo fJilO o mnss:~ em •tuo ~o tratnr dll imprl· 
mil·n csll•Jn no ca)D ttu rccchel·n, Isto ''• 11111 
povo bnstnntl!:ulluntn~n, 001\c f}Unltfuer cltlndlio 
sejn um homem CDJUU do conhecer totlo o JICll .. 
!iool do !'CU JIDiz, !'UIJ~r llortnnto quem o~tteJn 
no cnso do for dcJlUtndn o l'enn~or o hnhilítudo 
n olc~er; 11\iiS i:;so só tem PJ1Jllicnt5o l!m um 
JlniZ ndlanlndo. 

O Srt. Lt:.ta \•r.z.z.o~o :-EnlUo o nosso poro 
niío cstà no caso de cl(lgcr t.le[lntndo o senn• 
dor? 

O Sn. JMU,\0111~ :-l•nrn r.onhL'ctlf quem C!itÜ. 
no caso do sor deputado ou aenndor com cor· 
tczn niío cst.;í hn()Hitnllo. · 

O S:t. LttÃo \'&LLoso :-Que con!lequencin 1 
O Sn. JAGUAnlll~:-l•:un fJUO osln cnuncinção 

do rnlnhns idéhs não t'nrccn orlginnl, eu peco 
pcrmisslioJJ:lf:l recorrer nlntln ú me~mn nutorf .. 
dndc t.lu cscr(Jltnr que jri citei, porque é tfa t.Jo .. 
morrncia mod'crnn. 

Ynmos ouvir o tJUC diz cllc sobro gr;ios do 
clclriio. 

Ef o Sr. llcnure; DemoCf'llCia naocl(!I'IIR, 
puhlicntln cm Pnl'iz cm H:lliti (U): 

• Um:~ vc% r~solvitla cstn Jlrlmcirn qucst.;io, 
si sa pna~n n ontrn ortlem do id6:~s o so oxnmlnn 
!'Oh qM rórmn so tJll\'C exercer o sulfrngfo 
nnlvcranl ••• • 

Bsto é pnrtidnrio do ~niTrn~=tlo nnh·crsnl, por 
tnnlo vt!cm qno ú tln domocrnr.ln madnrnn mais 
ndhmtndn c de!lcnh1~llmb {ColltiflfiB n lt~r): 

••• , nclrn·~<O om rm:o da don"' B)'11ZCmns dliTn
r~ntc!l: o suiTrngio tllliV•!f!inl do doU!& ou do 
multo~ gr:las o n suiTrnglo unlvcr~DJ dlreclo. 

• W mnn nnciio JIOIICI) :ullnntn1h, os f!Clts 
memhrM ni•o 11:io instruidos, cm umn Jlnlnvrn, 
é n 1.anornncin qno domlnn 11indn nolln 1 ~cAso 
CD !lO Ú prcrcriVd CJUO R clel~üo 1!0 rnçtt Cm dOU I 
griio~. • 

0." ~ns. r.nÃo Y&t.LOSO t Cncz )(ACitAbO dUo 
npnrtc!l, 

0 Sn. J.rlU,\RIDK!- nnm, OCIIbArnm f 0011• 
lhe~ oA ttnrnhcn!l por mo julgnrem mnu hrnzi· 
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loiro a ''"'" Intrl~-:u quu (ltllllll pnru d11~tconcel· 
tUD.r•lll6, dlZtHidO fJUII t!!U tocha O JIOV'O du iJ.;"IIO• 
l'tlntu. ~l1u1 ou eonratuio, ~tum rut~õiur qutt a 
intrilo:'U Jtroduztt oiT1.11to, como j11 tunho duchmuJo 
6111 OUltD!i OCCIUiiÕU!i, fiUU {IMS;'tt!dllllml follz• 
mantD ; mail por 01Uro ludo nlio su J•ódu cop .. 
tCdtur quu ho ainda no t•uiz grnude utruzo, ttnis 
qut'• wgundo todas as Ulllltlsticuli, só umu 
dcrelmu, um11 nona ou, oo muitu, umu oit:t\•o 
parte llu poJtulucilo, snbu ler u e•crt.wer. 

O Sn. · LltÃo VELLnso :-A eons~uencla 1 
O Sn. JAGUAIUU& :-A consequeuclu ú qua u 

doulrlnn do>lu o•crlj>lor tom toilo n DPJlllcnçlio 
oo Unzil. 

O Su. L&Ão VELtoso :-Qutt o J.OVO 6 l~no• 
ranle o quo por Jsao uilo duva ter Jlbt!rdadu (to·· 
lllico j I 

o Sn. J.\GUAmu& :-nove ter todn a libtmlnde, 
mm1 antes t.li11so deve ser et.luct~do. T11nho fnl· 
Indo uno sei qu:mtai vezol'l em propagnuda ; 
neila e11lio incluidns ns rscoJnt. A obriga~ãt> do 
gowrno ó d~rrumar escolas, instruir o povo, 
muroliznl·o por mdu do propaganda e quando 
ellc estiver orn estado de julgar por si mesmo 
dar·lbc elcltio direcLn ; IDUli no caso pre· 
sente, não. 

O Sn. Cnuz AIACIIADO dli um aparte. 
O Sn. JAGUADIIIB:- Sr. presidente, eu devo 

concluir; o por Jssn vou ,·or sl aproveito os 
poucos momeotoli que mH reatam, fazendo nl· 
gumaaoll&~~rvações que julgo multo cOD\'CDitiD• 
tes :i quesllio. 

Senllorcs, hei de sempre lamentar muito si o .. 
ceramtmto que idétls partida rias, que níio tenham 
verdnt.!eiro rundamento no intereSAo nacional, 
faç:am desviar o goferno da trilha por on~Jo 
devia marchar para Jevnr a nnçUo aos horizontes 
a que a riqueza (testosólo lho dn direitoD chegar. 
De mnneira que nenhuma outrn ~ustiOCllçlio tem 
o projecto senão a do exigencu1s pal1idnrias, 
tratando-se de ferir a Const•tnlçiío, que, como 
dé emoutro discurso, aqui prorerldo, tratei de 
j emon•trar,é n salva·~unrda doste lmperlo,vlsto 
que sem el/a o sem a monarcbht nõo podorinmos 

·no meio do tantas ropubllcaJt sulu~istir tantos 
aonO:t, consemndo a no~sa integridade. 

Com estas idéas penso que devemos respeitar 
a Conatltulçlio. como a arca santa das nows 
liberdados publicas. A rorida é mnnirosta, c uma 
vo' dado este precedenle, não sabemos quantot 
outros virlio •. 

A reOoxio que queria lazer ó n que vou Ol• 
pôr. 

Todos que eouheeem a historia do velho mundo 
Rab•m quo li ttsta do suo olviiiJOçio Ogora a 
lnglatem, que no principio do seeulo pnssado 
não era 1 primeira naçio da Europa. Nes .. tempo 
movl•·lbo o maior Inveja o oxemplo da llollanda, 
que enlio domln11va os mares pelo seu com· 
mercio, pela navogaçAo, polns tUas rol11çõel, 
polo sou crodllo nns dlvemo praças oommor· 
ela ... 

Nes'" tempo n lnglatern reeonhocou quo oó 
se podia engrandecer pelo roopollo '' onaa lelt, 
o procurou r.zel·•• conhecer por lntormodlo 
doo aeus llfand.. homono a lodoo oo lnglor ... 
Enllll """' "'lldlatas oobrosahlu Iord Chatam 
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que, '' nilu Jlredominou pela sua grnntlu sube· 
dorlu1 dilitiiiJ.:UiU•IiU JIUIO lit'U JIPiriothiiUO 1'1011• 
tuntundo 1111u JHtlo resfltlltu li constitulçüu oli ln· 
gJuzcli CUUIItiiUifÜIIII UUiü lo;'ftiQJtl llliÇUO, Q~ iD• 
gluz:~•. ó \'frUa dt11iliDii ldduli, truturuzu du dur 
oulru dlruc•:lio á 1Uu uducuçbo ; u um vet du se 
du•ll,•urtHU no con tineutc ao ustudo do direito 
romuoo e do dlr~lto CZinoulco, DJ•i•licornm•se 
uu dir~ito patrio 'luu Unham tleSJ•rezudo. 

Aos esrorr'O:i da ord Cbauuu r~ uniu os seu" 
Dlocstono (lor muJo dos lit!UI commenturios ú 
I~Jgislat.iiu 1ngJt~z11, CJUO dcstu modo, 11eudo me· 
lhor coubucidn, dusunvolveu os sentimentos du 
patrloti~mo o tornou o suu Jllliz digno dos &eus 
ultoii destinos. 

A• -visll1 desse exemplo trntomos dd estudar o 
nosso din•ito patrio, tlu sustentar n CoosUlul~fio, 
arredando do tll11nto dulln todos os e!Otor\•o!l e 
embaraço:;, ~\ssiln o Ur:azil, dotado do tantos re· 
CUNOs quu recebeu du nnturezn, será um dos 
prhueirus do mundo. lln~, tlpUnhnlnndo n 
Con.stitukiio, como se prett!ndd, nüo 11ci qunl 
liOJ'il o oo1110 futuro. 

Tenho concluiJo. 
Retirou-se o Sr. ministro com as mesmas for· 

rnoiiW.de• com que lõra roce~ldo. 
O Sn. Pnzstoxsrs tluu para ordem do tlin ~:! : 

t.• partt (ali d1 ~ 1/:! l1ora1 da tardt) 

Contlnunç:to da diacussüo da proposta do poder 
executivo, com .as emendas dn carmim do:~ de· 
pnlOdos sobre o reformo elellornl. 

~.· part8 (ci1:! t,r.! ltortU 011 all(tl) 

Conllnunçlio do discussüo do projecto de ros· 
posto • ralln do lhrono. 

Levantou-ao a ses&ão :is &. l1or:~s da tarde. 

11.• SESSÃO 

Em "" do Outubro da 1•110 

PRE.~IDil'fClA DO IR. 'flSCOl'ml DE J.tGUART 

S1JIIM'ARIO- EkPtbiDTI.- PIIWIIIA I'.UTIIIIA OIDII DO 11U. 
-R•r~tl'bla ~leltnral,Diteann.&4M Sra. VII(Oada da Dom a... 
tiro, Jod Do11lraclio e Corr•la.-Pareeer da eommlnloda 
OtCimiiiiO l!lbnt DID trfdllo IDrttiiiiNiallr a 1JitaOhflnai1D 
ao IIIIPh&lrto da r.auada.- SMPD.f. run D.f. oaDU •• 
1114.-Relpotl A falia do tbrono. DlatUtiO do Sr, Du~ 
(mllllftl'tldaJa•Uoa). 

A•a li l>oros da manhli ncharom·se preoentes 
:J! SrA. Mnadnrcs, 1 saber: Vf~eonde delaR'nary, 
Dias do Cervo lho. Cruz Machndo. Dario d• Ma· 
mllnguapo. Godoy, Lnfz Cztrlns, F. Octaviano, la• 
lfUIIribc, DJnfz, 1unqueira, r..orrctt, VI!'CODdtt do 
Aboeté, n.nlo de Souznuuolroz, Borro• IJ,fT1lto, 
Larayot!O. Melro do Vaoconcello•, Dario do Ma· 
rolm, Dor!<! de Cotoglpe. Lolo VeliO!Oo, Joo4 IJo. 
nlroolo, Alfon•o Cel110. Vl100nde do Bom Retiro, 
Monde• de Almeida, Rlb<llro do Luz, Vieira da 
Silva, Chlchorro,Sarolvo,Uch6• Cavoloonll,l'll"" 
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o )lendouçu, Chrl•lluno Ollonl, l'nrunn~wi o 
ouo Alfrodo. 

Delxnrt1111 do com(Ulrocer, com cnu11n parllol· 
.:.da,oli Srli, Dio~oto Vul110, Sih•olru L•lllo, Sinlmbú 
Vl•coudu do IUo Urouco. 
O Sn. 111\ESILII~NTE abriu n se asno. 
Lcu·lic n oc:tn ~u lld~ilo autucodlluto, c, nüo 

U\'t.mdo CJUCIU suluc clln llzcslic obsurvn~Uos, 
llU•âO (lOf DJlpfO\'ll.dO, 
Com/'nroctmun dcJJDII do ullortn u liossüo os 

r11, F orouclo do Almm, LcHào tlu Cunha, Vis· 
ando do llurllibn,Cuuhn o ~'lguolredo, Visconde 
" t•etotns, Onntns, Sih•clrn dn llott:~, ll11rão du 

.. nguno, ~·nusto do .A~ulur, Conde dLJ Uuotumd)', 
•at·~o du l1lrnpnmn, Yiscoudo do~lcthoroy, 1'el· 
·eira Junlor, .t\Utiio, Suncs GonÇAlves, Lulz Fc· 
ippo, Furnon!.lus dn Cuuhn, Currão o Silveira 
~artins. 
O Sn. 1. • SECmcumo duclna·ou quu não hD\'Im 

Xi>odlouto, 

I'UlliE!nA PAliTE D,\ 01\0IUI DO DIA 

HRFOR~I.\ ELEITORAL 

Ach:mtlo-so na sala lmmcdintn o Sr. ministro 
to Jm[lerlo, fornm sorteados pnrn a tlotmtuçiio 
·UO o deyia receber os Srs. Corroln, Alfonso 
:ciso o Hlbciro lla Luz, c, :0cndn o mt!SIM so
lhor lntro~uzldo com as formnlldndos do ost)'lo, 
ornou :tt'senlo nn mcs:~ ~ dircit.1 do Sr. l'rcsi· 
•ORla, . 

Continuou n 2.• discussão do nrt. J.• t1n Jlro
iOsln do 110dcr cxccuth·o. com ns emenda~ da 
·nmnrn dos deputados, sobro n Tl!(ormn clel
ornl. 

0- l!lr. Vl•eoJulc ele Dont Rc· 
Iro ( tnooill&enta !leral dt alltllf.da) : -Sr. 

ircsldouto. SI tod:~s ns vezes que mo hei 
'isto obrigado a m:mireat:lr, do Viva voz, meu 
nodo do pensnr nost:l, ou nn outra 11ugustn cn· 
linrn, tenho lutndo com ~:rnndo ocnnhnmcnto, 
á pcln conscioncla dn dcbllidndo das proprlns 
orça!! (nrloapoiado1),j!l pelo receio do tomar prc· 
,foso tempo, quo por qunlquer do meu~ honrados 
'olle~na poderio ocr mcll10r DI>rovcilodo ( não 
·poiadlll) o bom dn rausu publica, súbc hoje do 
>Oolo c ombnraço no lembrar-mo qno, nn mo is 
mportanto quesUio da nctualldndo, ucho-mo cm 
ilvorsoncla, não só de todo o partido libernl, que 
_ntas lllnstrnçUos conta cm sou seio, maA tam· 
1om, o fJUO naturalmente mais me penall&a, do 
lfsUnctos chcres consorvndores, cm cuja com· 
nunhiio politica tenho \'lvldo, c cujas luzes, ex• 
.erlencla, o lnrgucza de vistas hei, de longa 
lata, mo acos,umado n respeitar. 

E' porém, por Isso mesmo quo mo sinto col· 
oco do om lào [foquena mlnorfa quo julgo rlgo• 
•oso dever, nttonta n elavnçiio do nAsumpto, 
1ão mo contonll!.r com o vo'o symbollco, om· 
10ro corra o rl~o do rnllgnr innlllmento n OA• 
lnrocldn nll<lnçiio do V. Ex. c do oonndo pela 
oproducçno, porn polar, do nrgumonlos já lllo 
lrllbantcmonto expandidos cm ambos nA casas 
to porlamonlo, o dolldnmento diocnlldos no 
~ntclho do ostado o nn lmpron••· 

Voillo•mo u ••porun~o do que •• mo Cnrá jus· 
lfçu, rueOilht)CUIUiO•IIO QUd ddVO Ú DDgilo a IOQ• 
lliiOiiD\'AO (rouca U lUA I dOI mn01 QUU aciUDIIl 
~tollru o muu JlrocutJijr • 

L.ongu do mim, oxcuz;ndo d dl&ul•o, a pra• 
lunoão i>Dr domai• inquuiiOcuvol do lrnzor 110111 
u mais rrucn luz no üubnlu, o mellOi nloda do 
dumovor n ~tlncura o orrulgotlo. coovlcçAo do 
IUOUii JJIUili'Bti COJIIlgDS1 IJUU pODIIDIIl do IIIOdO 
divo~u. Nüo U, JIOh&, um dilicUrliO ad IUadttndum, 
o fJUe mu JlrOJJouhu a fazur: U nulos u »logoln 
c ile•pretoncl<lio oxpo•lcõo dos motivo• justill• 
cu\h'o:t do meu \'oto, o paro o qual couto com n 
bouevoloocln ilo !'OlHado. 

'l'rnto·so, com cllUlto, Sr. preshloDIO, tlo ques· 
tilo do olla trnnscnnllenclo, como são, uns rOrllDS 
du governo do hulolo da nosso, todas ns que 
tüm flOr objecto u orgnnlzntilo ou o mudtmtn ra· 
dlcnl do rugirmm oluilorO&I i JIOriJUO este r.onstl· 
too umu do:; prluclpnos bn11es ou anto:t n princl· 
p:al do ti)'!ilomn l'l.!Jlrcsuntntivo, sondo, como ó, o 
fJUO lhe dotermlnu o \'Ord1ululro cnrach~risllco, 
dnndo·lho fclçUes mnis ou numas tlemocrutlcDJ, 
mllJs ou mencui nristocrnticns, aeguntlo d mnls 
ou monos eluvndo o censo, mols ou menos ex· 
lonso o direito do voto. (.Apoind01.) 

Traiu·•• no mrsmotom(>O do questuo,do e unos 
;! eal:l pnrto assentndn em l'!rreno neutro, quo, 
podendo o dovundo ser cm coral questão do 
J)Drtltlo, conrorrno os cltlmontas do que se com· 
puzor, como tem acontecido em outras nnçi.los, 
não so pódo comtudo nUribulr·lhe entre nós 
este cnrnctcr, desdn que o digno Sr, presldonto 
do conselho o o meu illustro tl'nlgo, relntor da 
commlsslio do constitulçiio, declararam, o é ver· 
dado,quonmbos os j)Drtldos, pelas vozes do mui
tos dos seus mais autorizados cheCos, mostram· 
su do nccõrdo sobro o ponto principal, Isto é. a 
mudonçn do systomo eleitoral vlgenlo, poroccndo 
divergirem aumento em nlgumu med1dna, que, 
comquanto niio deixem do ser importantes, po· 
dcm·so considerur socundnrias,no menos rolnti· 
\'amonto. 

Uujn vista o brllhunl<l dlsr.urso do nobre re
lator da commlsslio do constltulciio,o bem assim 
o parecer da rno~mn comntlsslo, a qual. nlliis 
composta do Ires nolnvels propugnudores, dos 
mnls pronunciados o constnntcs, da opinião con• 
!lervadora, concordou nos pontos r.nrdeaos dn 
propostn do podar o<ccullvo, nquollos qno, si 
nõo estou ongnnndo, siio os unlcos quo o 
honrado Sr. _preshteruo do conselho decfnrou, 
na cnmara dos depuL!Idos, quostlo do gabl· 
noto. 

nefirO•mo 1i clalç.io dfrcctD, O IUD decretação 
por lei ordinarln < os provns pnra n cnpacldodo 
clollornl; o á olelçuo por dlstrletos do um só dopn· 
&ado. Orn é,axaetamonta, sobro os dons prlm6iros 
~ntos cnrdenes, consldondos questão prejudi· 
elo!, quo so accontun a minha pro!unda d ver
goncia, quer da proposla tlo governo, quer da 
nmondo ds nobrd commlssfio no nrt. I. •, quo 
lnz o assumplo do dobnto, 

E' justamente ncerca df!SIOI douA pontos quo, 
dosdo que tu r pala prhn•• voz, ha nnnos,con
IUilndo, ainda na J!Ormanoncla do roglmon oon· 
senador, mo hei Jtronunclado acmpro contra, 
quer nas ennvorSDI parllcullll'oa com 01 homens 
de Estado do ambos os partidos, qoor nas con· 



SESSXO EXTRAOilDINARlA EM 2!! oe OUTUBRO • 227 

ferenclas do conselho de ostndo JlltmD, como 
consta do longos poreceres, que corrom hn· 
proaso~. \'tl•&O des»es llareeerus, que nunca 
concordei, nem na mudnnçn do nos•o systorna 
eleitoral, nem em CJUO ostn JIUdusso sur etru• 
ctuada sem rerorma constltuclonnl. 

Por mal:~, Sr. Jirosldonto, IJIUJ tenha elitullndo 
o relleclldo sobro n mDiorln, nõo jJUdo ot~ ogoro 
convoncur-mo dn necossldadu o vnntngem de 
subslltulrmos o systemn do eleição lndlroctn, 
11"10 quol nos tomos regido desde untos do 
nossa indepondoncin i u com todo o ru:opullo 
devido lis luzes doa meus honrado!i collegons, 
nlndn n~o ouvi, segurnmento JIOr dotulto de 
Jntelllgencln, um só argumento contra o mesmo 
systemn qne me abalasse n COil\'ictiio, mnx.lmo 
quando DJlellcndo ús nntões novas, onde o ln· 
strucclto nno se acha ainda conv~nlontemento 
dlsscmlnndn pelas cln~ses JlopuJnres, ou uo!i 
p:alzes multo oxtenso!l, sem meios de rncll com· 
munlenç:ilo, com grande numero de hnbltnntcs 
ospnlballos por \'astns o Jonglnqua!'l re~:lõe!l, a 
mór J>nrto dcllns multo dlstnnLes dos túeos do 
luz, dos centros mal!! illustrndo!i onde !'e de· 
batem os negocias publicas, o hn lmRrensn que 
csclnreçn; e onde podem rnnls rac I mente ser 
conhecidos Oll homens importnntes, que estejam 
no cn~o de dellbcrnr o J>rovldenclnr sobro os 
mais clerndoi Interesses Poclnes. (Ap?iadOI.) 

Tem·se, Sr. presidente, nllegndo. rm ,::crnl, 
contra esta rórmn de elclçiío exemplos do nnt;ões 
cull:ls, que a n3o ndmUtcm, mas exemplos di! 
natüos com povonçõcs conehe,::ndus; dotndns do 
melo!i promptos c rnpidos de communlcntiio ; 
com Imprensa esr.lnrecldn, e no alcance do lodo;;; 
o nns qnncs a Jnstrucçiio primaria o n educnç5o 
politica se nchnm, por nssrm dizer, qunsl gene· 
ralizndns. Nilo se Jemb111rn, rorém, os que 
D'isim nrgumentnm, que, si mu dlstinctos JlU• 
blicislns entendem, o cu cuneordo, qun a llber
dnde politica estn no en~o de ser, o deve ser 
adaptada a qunlqu~r povo logo que nssumo sua 
nutonomln, si'io elles comtudo os ~rimciros n 
reconhecer que o mesmo nno se pôde dizer de 
todo o qnnlquor srstcmn olcltor.11, visto depen· 
der eslo cssencinlmcnto dns clrcum~tandns o 
condlçües do pnlz, onde tem do ser realizado, o 
não poder deixar de n ellns nceommodnN~e sob 
penn do nfto prnduzlr os truetos do••Jndos. 
(Apoiadno.) Nno se lombrnm, lgnnlmonte, do 
que as nossns clreumstnncins niio são as mesmas 
de.csas DIIÇÕQS, cujos exemplo!\ apresentam; e que 
ni'ioconvlndo por nem uma rórma,ou antes ni'io 
sendo jusLo prlvnr-so, ou sejo peln rosLrlcçõo do 
censo, ou pela exigoncia de provas difficnis para 
o roeonber.lmonto dn eopncldnde elcltornl, grnn· 
do pnrlo dos cldndõos do dlreiLo do Intervir nos 
negocias publico!l, nõo ha rl'medio senão man· 
ter-se o ~ue, eom tnnta sabedoria c previdcn· 
ela II"IILieo, tez n nossn Constltulçõo, ontbor· 
gnndo com n mnlor lnrguozn ... 

Os Sns. )fENDEI Dt ALMEIDA o JAaUADTDE : -
Apolndo. 

O Sn. VrscoMo& n• Do11 RETrno:-... n quDSilodos 
o• cldndfto• brnzllelros o direito do lntcrvençll'o 
nos negocio• puiJiieoo, peln nomonçõo do po,oDl 
mais llln!lrndas, quo conhecem mais de perto, o 
o quem delegnm ou conOom • nlta mlssllo de 

escolher os que mnls merecerem o honra de re· 
IJresental·o• n•• comms leglslnLivns. 

PoL' este modo o 110r ULelo de uma dns 
mnls felizes eomblnnçiles do systemn reprooen• 
tutlvo, eonsegulrnm osnuLores do Conotltulçll'o 
nssontllr a nossa rúrma do go,·erno sobre bnse1 
ciSencialmonte democrutlcu!i, sem os pPrigoa 
que qunal nlnguem dosconheeo no sufFrnglo 
univonul com o ''oto directo; porque eiSe ~ur· 
rrogio universal. ~ue outro nome nlio plido ter 
o que n Constltnltiio consogrll, encontra o ne• 
co!isnrlo correctivo no Sef:undo grau da eleição, 
ao mesmo tempo que o povo, qunsi em musa, 
concorrn Jlnran representDtiio nacional, parUei· 
panda desln arte, embora indirectamente, no 
go1·crno do pnlz pelo pnlz. 

O Sn. lAGUARIDE:-Apoindo. 
O Sn. VISCONDE •• Uoli RETmo:- Ar~u· 

ment.n·se tombem contrn. n eleit;Do Indirecta, 
como nzer:un o nobre presidente do conselho o 
o dl&:no relator du commls!iiiO do constituiçDo, 
npoindo JlL•Io !Ilustre:. • sccretnlo senndor 11eln 
provi nela do 311nas Garoas, dizendo· se que-esso 
sy~tcmn presln•se mnis rncilmente á comprcssfio 
do governo, li rr:mdo, n corrupciío, á immo· 
rnlldodo cmllm. 

Pura que este nr,::umento, Sr. presidente, 
flrDCt!dt!SSe 8 0ZCSie (•!, rõru preciso I]UO 5~ 
demonstrasse serem os !netos nllegndos, o oe> 
corridos nn prnticn do mo'lmo S)'st.emn, dclle 
pro,·enlentcs. o niio dt! outr:~s c:~ns:~s; o no 
mesmo tempo se provasse, com o historia, 
f]Ue o voto directo O J10r si sú sufficiento para 
resiatlr, cfficDzmenttl, u ncçiio poderosa do eon· 
juncto do tnntns enusns dclotcrlns dn pureza das 
cleiçües, quaes ns fJUO se tem dndo ns müos 
pnrn perturbnr n rnnrcha regular do systema 
tndirccto; fJUnndo tantos exem~los llppnroeom 
em contrnrlo, nindn em nn~ões das mais odion· 
ta das, c olé nnqudln que com toda a rntüo 
pnssn por ser o verdadeiro typo do rcgirncn 
repre!õcntath•o, mns on~e os perniciosos etTeito:~ 
dn corrnp~üo em larga escalo pela compra de 
votos se 1cm tiio Crcquentementn rello sentir, o 
Ds vezes da n1nneirn a mai~t escnndnlosn, como 
ha !Ido denunciadc na!' proprins cosas do por· 
lamento o provam ns medidos nlll tentados 
pnrn lmpodlr·sc ou diminuir·•• n rcprnducçõo 
do rnctos dcssn ordem. 

0 Sn. J.\GU'AR1DE B Ot'TOO! SR:fiiORES : -
Aroolndo. 

o Sn.VJsCONn• DEiloK nmrio:-Podln tombem 
ser procedente !IOml!lhante argumento, si não 
houvesse nlndn tontos noções, como demon· 
~Iraram os meus nobres nmlgos sonndoros por. 
Pernambuco c pclolfnranbfto, que conson-am o 
syatemn de elelçüo Indirecto, mais ou menos 
modtncndo, o si ns mo•m., nnçõos que vivem 
sob o rc~lmon rcpnbllcnno, no pmo que ndmll· · 
tom n eleição directa pnrn •• enmnrns do do· 
putndos, nno Llvc .. cm lindo protcrcncln á 
elclç!o lndlroeto pnrn n nomcnçüo dos seus 
tenlldores, c parn os mais elevados cargos da· 
ropubllcn, comn •lio os dos re•p•cLivos cholos de 
estodo. (Apoiados.) 

Seguramente, senhores, apeznr do que dizem 
oa commcntndoros c lindos por nlgun• dos meus 
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nob~lli collllG'UII, o do que umu ou outra Vil% 
t"'m dito umu ou outru guetu relu th·umunte lhJii 
JncoUVl!Dit~ntoll oluturvndoll uo11 Ea~tuLlOi·Unldoli, 
em otuutt+tjuunciu do sylill•ma indlru1:to noli' 
caso• t!lll quu ~ ulli uppllcudo,uilo 1i6llódo dohur 
da ft+l'OilbtlCtlt IJU6, lU tnlliYiihHIHl ll'OUX.Oiili6 Utl 
tdlllhJudu encurunllus um IIUil tub~tltlucin o Oli• 
soul'iü u truudt~, a corru)lçüo u todu u ~tort" do 
luuuuralhludes cumo llfjUIIio tem dito, uqutdln 
grnndu unçilo ulio o torlu m:mthlo otú ngorn,u não 
o contluuurlu n uumtor, moltrnudo ter mnis 
conlluoçn nullo llo 'l"" nn ulul~!ÕO dlructu, vl11to 
tor-lhu dudo o contmuur n dur-lbo Jlro(t~reucla 
{IArn n• mnl11 importrmtus oloi\õell, 

l1t•zn·lllo, Sr. ~resitlontu, a ujustlç11, e, posso 
diz.ur, n lngrlltltluo, com IJUO untru uú" 1u tum 
procutlitloJmru com o l'i)'Siemn de ulelçiio lndl· 
roctn; pau Q•Su·lllu a eurgo todos os mUus rusul· 
tzulo~, tJUO com razi'lo Janumtn.mos na~ eleitõ,,s,tlo 
:mnos 11 l'Sta (mrtc, u tlttrlhuhu.lo-su·llu~s o c_nUIIII 
dt~ moles, dt1 quu ulln tiÓ ltHil tildo \'ictimn eXJliD· 
torln, cam11 o ttJI'ia sido a t•lelçiio directn, Iii t~stu 
tivesse l'iido o systemo, o soiTrido a llCÇiio du tantas 
CDUIDI'i, que se 11odem con10idernr du forca maior. 

0 Sn, liE:'lDES DE Al.ll&ID.l E OUTRDS:-Apoiado, 
0 Sn, VUCONDB DR Bm1 n~rrrno:-Pnru \'ro\·nr 

q1lllnto ~ injusta tal oprcciaciiu bnstn•mo nntnr 
TIIJlidn \'i sUl dt! olhos sobro o bhitorico de nosso1 
edelções, 

.Amdn n5o oramos nnç:io, e por tnnto niio ca· 
tavamos indtlJ•endcntes de Portu~al, qunndo 
Comas con\'ldntlos )Jnrn mandar deputados tis 
cürtt•s extrnordinnrlns dn nnçiio portugueza. 

A eleição det~liOS doputndn!t etft•ctuou•!ie em 
Tirt,tdu dns instrucçi'tt..os que bniXllram com o 
decn!lo do 7 de :Março de 18:!!, pelo systemo 
indirecto, mn1 !i)'st•!mn indircr.to niio do dous 
grãos s•'1mente como o nosso nctunl, )mrém de 
quatro A"ráns. O povo em mnllAA no mais nmJIIo 
reglmen do suffrn~lo unl"ersal, i'olo só •• exl· 
;-iam do votante n ldrtde de !l nnno11 (quando n 
mniorldndo civil em nos :!:i), 6 ro!iideneia loc11l, 
rcunin·I'O em juntas ou ns!lembléos rmrochine!', 
e cnnrormo o numoro de eleitores, nomenvn 
de U n t7 eomprornl!isarlos ; eaiO!l em dln 
certo escolhiam os eleiloreli de porochin, que, 
por st•n turno,tambcm em din determinndo, esco
lhiam O!i eleitores de comnrea, que entm por fim 
os que elcginm os deputados. 

Orn si o ayst(_lmn eleitoral indirecto, sendo 
só de dons grám•, e, como se tem dito, o •Y•· 
tema qu~ por sua noturezn trnz dentro em 
si a fraude, a cnrrup~io, o n immornlidnde, e si 
o povo naquello tempo 10 ncbava ntrnzndis· 
Sfmo, enreco cloro que todaS Cl"MS pcmJcimD!l 
coudiçoo!l, que sli<l atlributos 6AAencine!l dn elci· 
cão lndlrocln, deviam tor subido de lntcnsl· 
aado ... olclçüos do ' gnlo•, o produzido ••• 
&nllados mil VCic& polores do que aquell01 
que inrellzmentd terno!l prO!leociado, o AC querem 
atlrlbulr no syatomn da olelçio de 2 gnios por 
Clnsn dosso intermedlnrfo Calai, Uio condomnado 
o considr.rado roda desoecossarfa 6 nltnmeDio 
dosmorafisadora. 

PoiA bem. O Cacto demonstrou o contrario 
tntelrarnonte. Portugal e sons domlnio~ ronm 
ropro10n1ado1 por 1uas maiores nolabllld•d" 
cOIISIItuclonacs. · 

Em todo o UrnzH u elelti'io correu com a maior 
ro~o:ulaz•hJude, u mundamoli ácJU~Ih~ coogru111o os 
hom~u• 011 mui» dbtiucto~t Jlur ~tua lllu~t,r&aoilo u 
ch•ilimu. Uu )»~r com Antonio Curloll 1\i!Juh·o du 
Andnutu 31ucbudo, u voz mnili uloqu~utu, talvuz, 
duli côrto• fJurtuguuzlui, ulli Uverruu UlllktUto 
.Aruujo Llmu, VHulln Uurllozu, AltHICllr, Ftlljú, 
Lluo t:outinho, o muitml outros JurMlcios nOiilos, 
quu tüo t!XctJIIenttl tll{uru Uzorum, u llmto .,,.,_ 
vnrtun nu l~urupo cultn o uumu bruzilulro. 

Prot•hunt~du UOiilia omancljllltiio politicn ti• 
vomus du etug1•r dt!JlUttu.Jo~t u lllllttUublúu counl· 
tuinte, Furum ullt!l tumbum oloituaJIIl)O liYiilemo 
indiruclo, ma~t tltt::! ~o:niol'l, segundo us lnstruccOOs 
turmulntln~ Jlulu Jmtrinrchu tln lndoJMmdenein, 
tlllllio minl~ttro o im\'urio, o Sr, conselbulro 
Jo11ú Douiful'io de Amnda e Silvn; e anb6-
mos, CJU6 twlns IIIi provinciuli do Impurio rornm 
nnqu~IJn Dliserublún rt.IJire~untnd&uiJJOT homens 
db primeiro Jllllnn, dol'l mnis cousi orados nas 
lotrus, uns armnli, na mas:istrnturn, no eJ6ro, no 
curnmorrio " n'outrns class~s, pob quo quasi 
&odns 11111i1 ou monos roram rDJITe~entudns. sem 
dlatinctiio de JIUrtltlos, e tln crenças politicas, 
tendo a elciç1io 10ido fcitu do modu o mois !UI• 
lidnclorio, stlm um só cxumplo, fJUO mo conste, 
do rrnude ou corrUJlçilo, de Jl&itn ou suborno. 
Nesse tempo, entret.anlo, o Druzil estava ninda 
muilo ntrnzndo, 

Dissolvida a osscmbl.!a constituinte sem ter 
concluitlo a cunstituiçüo que estava elaborando, 
mas em cujo projecto ndoJ•lllvn·so h:uolmeute a 
Ctirmn de clotçiio inJirecta, DJHlzor do jü te• 
ftllllltlgumnll un~s ftrderido o systemn di· 
reeto, o rundndor do imperio ofTereccm, o a na· 
çiio Jtceltou o jurou JITt!IO&urosn a Constltuiç_iio 
que Mizmente posauimos, Est.a Constituiçuo, 
tJUO U. em meu conceito, verdadeiro monumento 
de Mbedoriu, patriothuno (apoiado•) e nlln pro· 
vldencln polilir.n, o que 110r estas virtudes 
é bojo a tereell'll em antl~uldado no mund6, 
tendo acima do si, em tempo, aómente n dn ln· 
11lnterra c a dos Estados-Unidos, niio comprehcn· 
dendo-M por !\UD natureza esjtecial a da repu· 
hliCD de S. llnrinho, determinou DO nrt. 90 
que a111 eleições contlnuauem a ser feitas do 
modo IDdlreelD. 

J1i estavam entiio ateados o racho da diseordJa 
polltkn c o Iugo das paixões em con•oquonclo 
da dissoluçiio da conAtituinte, dos successos 
bem conhecidos do Norte do lmperio, e da guerra 
lmpopulor da Cio platina; já os portldos se orre· 
A"imentnvnm, o debatinm•so vivamente nn im· 
pren10n. Quui todo o norte ROO'rla os -e!Teilos 
dn sl'!cen dcvastndon, que houve por nquelles 
nonos; algumas provhrclas aebavnm·Re ainda 
sob • proasóo do terror causado pelas coJRmll• 
sUes militare~; cm outras tinham appnracfdo 
serias detordcnfil, Entff!tanto ns eleições da le· 
gl•latura de 182G n 18~9 roallul'llm·•• <Om 1 
maior Jlbcrdndo, e DO melo do profondn p11, 
som quo nem do I ovo n sun logltlmldado tiYOSII 
1idc pn•lll om duvido. 

Foram eleitos os homens mnls emlnontM de 
ambos os parLldO!II. Ao lado do VllM!ODcellos, 
Linn Coutinho, AugU!IJto XII91Br tio Cftrvatho, 
Paul11 e Soua, G.avalcanlla, Cosla Carvalho e 
oulros rcpro~onta.n\cA dow ldéM libcnes mais 
adlnntada1, sonlaram ... Jc.O Clemonto, Lnclo 
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Soares, Almeida Torres, Maia, e outros accusa~ 
dQ-S, com _razão ou sem ella, de professarem 
principíos·retrogrados, que eu, neste caso, tra~ 
O.uzircí por idéas liberaes moderadas. Era 
tambem mui~ll grande ainda o atraso da ins~ 
trucção popular, ao passo que, como disse, já 
era· tiotavel a actividade politica, e incandes~ 
eente a luta dos partidos, principalmente na 
'imprensa. 

Isto não obstante, e a despeito de todos· esses 
vicias horríveis, ÇJ:Ue, segundo se tem dito, são 
o _apanagio infalhvel do systema da eleição in~
d!reeta, devem-se a essa legislatura importan
tíssimas leis, firmadas- com o cunho da sabedo~ 
ria e prudeneia, e quasi todas ainda em vigor. 
Foi ella quem desenvolveu grande parte das 
theses constitucianses, e accommodou nossa 
Iegisl<~ção á nova fórma de governo. 

Foi quem promulgou a lei da responsabili
dade dos ministros; a da creação do supremo 
tribunal de justiça, e dos juiz83 de_paz; ~J.. além 
de O\ltras, a de L o de Outubro de i8:U:i, que 
organizou nossas municipalidades , e que , 
apezãr· de haver o decurso do tempo e a mu~ 
dãnça de eireumstancias reconb~eido a neces
sidade de ser reformada, não se _póde deixar de 
considerar, attendendo-se à quadra em que foi 
public3da, como padrão de gloria para os seus 
anthores. No mesmo caso estão a brilhante 
discussão que . precedeu á lei da liberdade de 
imprensa, promulgada na seguinte legislatura; 
a lei que funqou a divida publica de conformi
dade com as luzes da sciencta, e creou a caiXa 
da amortização,-lei que mereceu elogios fóra do 
Imporia ; e outras que longo fôra enumerar. 

Seguiram-se as eleições da 2:.• legislatura, de 
!830 a 1833. 

Póde-se dizer, com segurança, que a exaltação 
da luta politica tinha attingido o seu auge, e 
tanto que produziu o acontecimento de 7 de 
Abril de 1831. Mau ~rado isto, e apezar da 
divisão profunda e intolerancia <].os partidos, 
tocando qu3si as raias do rancôr pessoal, foi 
essa legislatura; como a antecedente, legitima 
expressão da. vontade nacional. . 

Triumphon nas eleições em todas as provín
cias o partido liberal em grande maioria, mas 
a camara dos deputados esteve longe de ser 
camara nnanime. 

Nella tiveram assento muitos personagens do 
antro partido; e o senado sabe, que não ob
stante a eircumstancia de terem sido eleitos 
pelo systema tão desacreditado, eomo se tem 
dito que é o da .eleição indirecta, que tanto se 
presta ã infldencia malefica do governo e a 
todo'-'-o genero de abusos, foram os eleitores 
d_essa legislatura os q_ue-' em nma de nossas 
mais illustradas e patnotlcas provincias, tiveram 
a coragem de arcar com o poder ministerial, 
e exporem-se ás suas iras e perseguições, guando 
deixaram de reeleger dons depntados-ahás mui 
distinctos, - que naqnellas cireumstancias ha
viamperdido,·eomrazão ou sem ella, a confiança 
dos seus constituintes, aceitando o_ cargo de 
ministros de e~tado. 

Jã os eleitores da· legislatura anterior tinham 
dado segnificativo ·testemunho de independencia 
de caracter, collocando na lista tríplice para se
nador, de par com nm distincto ministro, a nm 

dos mais denodados patriotas daquelle tempo, á 
Sr. Nicoláo Vergueiro,que entretanto foi o pre. 
ferido pela corô8, sem q_ue à ministro, cumpre 
notar, se julgasse desatrado, nem visse nesse 
facto_ motivo para retirar-se_ do miuisterio, 
e ar:rastar seus collegas, obrigando todo o gabi
nete a_ dissolver-se, ·"'como já-aconteoeu, e ha 
muito quem enteilda · Q.ue assim deve. aco~tecer 
em bypotheses similhantes, restringindo-se 
deste modo a plenissima liberdade, que a Con.:
stituição quer que tenha a corõa na nomea~ão 
de senador, d'entre _os propostos na respectiVa 
lista pelo corpo eleitoral. 

Quando tantas, senhores, não fossem as leis, 
dignas de menção, promulgadas nessa legisla
tura, bastariam para a sua gloria o eodigo cri
minal, cuja primeira parte principalmente é, 
com todo o fundamento, justo objecto de orgu
lho nacional, e os ·p:~ssos adiantados que se 
deram. para o Acto Addicional. 

A mesma legislatnra é credora das bençãos da 
posteridadade pelos esforços patrioticos que fez, 
e meios energicos de que dotou ao governo para 
a manutenção da ordem e tranquillidade publica, 
fazendo assim parar o carro da revolução que em 
sua precipitada carreira p&.recia querer absorver 
nossas instituições, por meio de repetidas e snc
cessivas desordens, e com as exageradas exi~ 
gencias de federação já e jã, e o perigo a que 
nos expunha o partido restaurador com as suas 
desarrazoadas e antipatrioticas tendencias. 

Foi essa, em minha humilde mas ~incera ~pre~ 
ciação, a mais brilhante quadra dos nossos 
annaes parlamentares, depois da independencia. 
Foi a quadra em que salvaram-se a monarchia,· 
e com ella as liberdades publicas, que seriam 
arrastadaS até o abysmo, si triumpbasse a anar
chia, que por toda a parte levantava o caBo. 

Tão feliz resultado deve.se principalmente a 
dous dos maiores vultos ·de nossa historit~ poli~ 
tica, a Cuja memoria não cesso, sempre que 
vem a proposito, de render as homenagens da 
mais profunda gratidão. 

Foram Diogo Antonio FeijO (apoiados) que, 
como ministro da justiça, compenetrado da sua 
alta missão, esmagou a hydra revolucionaria 
pela energia de seu caracter, e infatigavel acti~ 
dade, unidas á força moral que lhe davam a 
honestidade e pureza de costumes nunea des
mentidas em toda a sua vida (apoiados); e Eva
risto Ferreira da Veiga (apoiados) o homem da 
abnegação e do -mais __ nobre desinteresse, 
dotado de inexcedivel patriotismo, e que, arris
cando sua immensa popularidade e a propria 
vida, affrontando a um tempo as iras dos revo
lucionarias tanto federalistas como restau~ 
radores, e prestando os mais relevantes ser· · 
viços, já na tribuna com sua voz eloquente, jã 
na imprensa onde era e_ximio redactor, já nas 
associações politicas que fundá!'a, ·e, o que ta:rito 
o honra, no proprio balcão de sua livraria onde 
mliitos homens politicos,que tão notaveis depois 
se tornaram, iam receber patrioticas inspirações 
e conselhos de ordem e prudencia ... poz-se á 
frente do partido moderado e conseguiu assim 
manter e firmar a tranqnillidade publica, sal
vando nossas instituições. (Apoiados.) 

E esses dons homens, senhores, foram eleitos 
estando em opposição aó governo daqnella époea, 
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caulra oo desejos, soguromonto,dos homens doml· 
nonlo•! som rrnudc, oum corrupção!''"'" •Y•I•m• 
do ol• ção Indirecto om oomJlftnh • do Jlonorlo 
Uerrnoto, 1\odriguoa 1'orrua, l'nuln o SoUza, Ver• 
guelra, Costn t!Pnnlho, Odorico llondüli, " mui· 
'os outro!~ quo tonto concorrernm, cndn um J~or 
seu Indo e todos reunidos, para linlvnrem o 
Dmll. 

Os W6~mos rlls:ulcados itl dornm un!l cleh•rios 
no luglsloturo du ltl!JI, O sonodo mu deocull'o 
por sua bontlnllc o cstnr·Jhc tomando o ltHilfiO, 
u IOivet unfodoudo-o, 

Vozts :-Não, senhor. 
O 5n, J.u;u.uum:: - 11e1o contrnrlo, ICillOS 

multo pr:ozor 0111 ou•ll·o, (AJIOilldOI.) 
O Sn. F. ÚC'l'A\'IA~O :- Estnmos o oU\'inl10 

com muita nuentiio o mullo prnzer, Cmborn o 
argumento n!o 11rovc •• , 

O Sa. DAn.\o D& CoTJtOJPt (rbulo•Sf"):-1:.~ uma 
oração runebrc dn elekão Indirecto,,. 

o Sn. Vrsco~u DE DDll nltTIIlo:-Sor:i, 11111~ J 
Olhn do slncorn eonvlctiiiO, c d:~ !;'rDtilhlo que n 
clln devo. 

Continuando, Sr. Jlfi\S)tlentc, rcpilltdi qua os 
mesmo• rcsultndos se dcr:am nos oleiçlios l1nrn n 
lcglslo!ut'n do 1831n 18:11' porn cujn slorn lm· 
mo~redourn hnst.1 ter sido a que realizou o neto 
addJelonnt, que tem sido o continUo n &Bl· o 
mols se~uro penhor dn lnlesrldode do Imperlo 
cmborn contcnh:a um ou outro tlcfeito, rcsullnn~ 
te das neccs.:Oidades cspccl:~cs o dn dlfficuldndo da 
t!poe:~ cm que fol [lromulAndo. A cllc se i!cwm 
n :mtonomín de nD!Isns Jll'uvlnclns no que U 
concernente nos Interesse:; iln tu1mlnistrnrlio pro· 
\'inci:~l, c :is nUrlhnltUes dil que foram "dotn~ns 
ns respectivas nssemhMas ll•glslnth•ns, nnm de 
Dromorcrcm o progresso c n prosporhlnde dns 
provhu~in•. aom n f)cJlCndtmcln cm que os con· 
sethos gera01 ~ aelln\"ftm dr. eúr\e.. 

Corrcrnm do mesmo mndo ns clclciíc!\ dJJ Jc· 
ghlatura do 18'38 n ISH, csrolmndnll de torln n 
suspeita de fraude ou coacç1To. 

At~ esse tempo ninguem rlnmtlvn eontrn ., 
~lcf~.M indír~etn i nfngncm tlnh:~ ~t'Scoi.Jerto 
o j:~ ~xls11am d~scJc 18 .. 1, os defeitos, ou nntc; 
tts \'lcfos,, qno orn 110 cllzcm inoculndos cm 
sua propfiD csscncla: nmllos os pnrtldos pnro
elnm ~ntJsfcltos com c!la, corno mastrlHt n cn. 
mora dos <!cpu~a.do~ d~sdt l83G até lSi'l,.niio 
approvnndo o~ projectos a~ro:~cnUidos pnrD n 
suo substltulçiio. Alndn nuo tlnhn hovldo o 
oxomplo de cnmnrns unnnlmos ; ambos os por· 
lido~ crnm repro!'lantndo" por seus chofeR o 
membros mnrs decididos, o ns mnlorlns multns 
ve.ros da poucos votos, como aconteceu prlncf. 
p.1lmento nos fins do lcglslntum de 183~ o J8J7 
c nn de 1838 a 1841. ' 

Foi nns elolcõos do 1810, o ·~•10 nproclnciio 
vou elo acc~rdo com n do tnon nobro nmi~ro 
rclntor dn commloa3o <lo constltulçfio, que co· 
moçnrnm n nppnrceer lnmcntn\·cls occurroncln.s 
uns elclçi!os, 

A turhulcnefn, que ncnbnvn do 11nhlr d1' umn 
revolnçno, cujos henoficlos o mngniOcosoiTollos 
son dos primeiros a rceonheccr, rnns qno 110· 
claro com a mDJor frnnqucztt, nnnc11 pudtlllfl· 
pronr, por cnusa dn v lo loção, e de mnls n mnls 

••m ncc..,ldado, do um grnnde Jlrlncl~lo; a 
turbulonclo, quo por nquollo motivo utga. 
VD•SO omporndo ror iOUI Cho (01 com ln IUOD• 
c lu nA nofu llltuar-no, assanlon de lntervlr v)o. 
lcmtumonte no pleito eleltor111, ncommettendo 
noltil côrte as motrlzct~, lmpedlndo o 1\'lre Mil• 
nlf~slnçilo do yoto, IJ j\Ondo om debnndndn os 
votont" eontrnrlos ao pnrtldo domlnnnto, AI 
desordens hnvldus ucsla cidudc, o os nbu•os 
commettldo• em nlgumo• provluclos, •••• 

O Sn. OGTA.IANO:-N!o opolodo, lia do mo 
JICrdoAr, 1111 desordena toram só no cOrte, Dlls 
l'rovlncini •• clelçoos comrom poclficomoniO. 

OSn. Vsscoxu• PE Dou 1\tTmo:- Uom. Nfio 
fDfC}I)Ue:Of,àO di!S\0 ponto. 

As dosordOU$ occ:orridBS nn C'Ürtc ulio foram, 
•luto d(z.u(•01 rt•prftnhlns como de prompto dO· 
•Iom lol' sido. 

Oi nutores dos lUhmltos neorõlm impunes, o 
o exemplo dn IIIIJlUDidndo ror, ""' meu modo do 
pensar, o que mais concorreu pnro n reproduc. 
çiío do rncto:o~ desta orclcm, tJUo rornm so tornando 
cndn vez mais escandalosos. 

O Sn, JAOUAmDG; -Apolodlsslmo. 
o Sn. Yr~CO~PE DG 80)1 nETmo:-Por SUD pnrto 

ns nmori~n~c!\, orn de um arn tlo outro {lP.rttdo, 
nrmndas do leis cnerglcns, quo o nlJuso 'ornou 
cnmpresslvas, dBctctada:\ na tau\'D\"cllntuho de 
monter·so n ordem e tmnqulllldndc publica, 
con\~r os trimlnosos, u fater t·c~r.citnr o prlncl. 
pia dnnutorldnde, s~rviram·so dcllns 11nrn com· 
y.rimlr o \'Oto e tnvorceClr 4 stut oplnliio poll· 
tlco. 

Em pou.a tempo a mo! tarnou·sa conto gloso 
c, com muito llonrosns mns rnrn~ cxccptõei', 
mlnls!ros, presidentes, o oUiorldodos-es\lls •l· 
gttmns vezc~ nté contrtt ns mnfs scrlns rceom· 
mondaci1cs do ;;-ovnrno gf'rn1,- cU\andcrnm qut 
dc,•lnm Intervir nn~ clclrõcs, .sahlndo, porem, 
dos 111111tes <lo lnlor\'onçlo llonestn o losl· 
tlmn, que nunen consurel n nenhum governo 
mornllF:ulo como rcprcscntnntc dn Of\lniões 
que Jttls:n ns mni11 r.Cn\"r-nlentos no pai:E, mns ln· 
ten•cnçiio que exclue todo o cmpregn \\c forço, 
de nmcnçns oupcrscgnlçõc.\ todo o melo cmOm 
flc conccuo physicn on morn\.~\' ln\orvcntiin inde· 
blta, c Mmpro condcmnuvol, scgulrnm-so ou 
nrompanlmrnm n frnudo n eoTTUf\tÜO, ns d\\· 
pllc:nta!l c outros nbmos cff'san nnturezn, já como 
melo, nllós lnjusllficnvol, do opposlç3o o contra· 

·m!nn rio vlolonclns dno nntorldndeo, jó por lnto• 
rcsses lnconrossnvols, nthOs do (lllrvors3o dos 
rnractcreR. E cerno \nos nbUSo& nM fornm, como 
do•lnm ler sido, sovcrnmonte rt!pollldoo1 o pu· 
nldM os RcU!ii ntllorcs, foi o mr.\ cre:Pconno nté o 
est,do contrlstndor cm quo hoje so ochn. 

E' Isto, scnhoreo, lnfolltmonJe1 verdodo. O 
que porém niio é exacto, nom se f!Odo dizer sem 
grnvls"mo lnjnotlçn, é tJUO • olclçno lndlrOCia 
tem sido ...... do tudo qnnnto do mnu ha 
occorrldo no procmo olollornl •• , (Apoiodor.) 

O Sn. JAnu;nrn.:-Apnlndo; u tlrnr • colpo 
nosnlgozos, o lnnçnl·• sobro ns vlctlmos. 

o Sn. VrsCONDB"n• n ... RIITfllo-, •• qnnndo, 
como Jn dl,.o, é elln qno tem •Ido vlctlmo, e 
sous proPrlos ndversnrlos nfio podem n•gnr quo, 
em quonlo n prosslio o ns vlo!enelns d• nulorl·' 
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d11do, o n inlJIUUidudo do• uutorils ll1ui rruudu:t, 
da corrupção, du lubldado da 'IUulillc•~õo, o 
outro" abusos, nAu \'ltll'lllll (ltlrturbur o rugulur 
unt.la .llnlo du eloi~l!D (Jt!lu liflihHUil lndh·~cto, 
ellu ,,;,,nJuzlu llllii11Jru OJIIimos resultudus, sum 
dDr uuu1 um motivo du 4tuultn. 

Oru, âUllPDnhB•IiO (lOr Ulll IIIOIIIUUIO 'IUL', 001 
Jogar du uCulçlio indiructn. tinhnmus 1ft o o sy•· 
&OIUU JIOIO QUDIIiU JU'OltHit.ltlSUbslltUiJ•u, o quu 
UI O{ltli'UC~Ui dtl,iliü iifAIUIUD, Uio (jftlCOUI!iiUIO 
Jl&ln cxcolluncio dtJ liLUlli \'untugeDii, 1111\'iamlihlo 
perturbudos do moamo moJo por quu ILlm lildo 
nosso tJroccslio ulcltornl ; llll~o no:; hoorndos 
senadores. quo liUStonuun n Jlrerunwcin dn 
olcição dlroctn, mo Cnçum o Cavar dll ros· 
poni.lor:- estilo con\·encidos llll flUO os rcsul
tndos ntio tcrlnm sido o:~ mesmos ? 

Poruco•me IJUu a rosJIOIIID hn tle ser negoth•a; 
porcJue sogurnuu.•nte nin;;uetn Jll~do ncrcdltor 
que o ,;Jm(llc~ mtJtbodo dn clolçlio directa, nlndn 
com tc..das ns cautclo!l du proposta c dos 
emendas da nobre commiss;io i.lll canstHui~·üo, 
teria aido sumclente para dubl.!llnr o:~ abusos, c, 
a dcs(leito dclles, s:.~lur trlumtJhnnto dn JlrO\'o, 
( A110iado•. ) 

E si cs~ ú D verdade, como untão occllSor·se o 
systumo indirecto, o tr;ltnr .. se du (Jroscrc\'t!l·o, 
deruonstrndo nlhís, como fica, rJUo cmquanto 
nüo convergiram nccumulad11s a um lCntJIO 11nrn 
deturpnl-o em seus efldtos tnntll:i c::au~ns maio· 
Ocns, ollo deu tlio bons fructos. nintla nas 
quadr:~s :~.s mais tdmpc:~tuos:as Uo Urnzil, aindn 
antes dr& independcncin 1 u na inraucio tio 
reglmcn roprcsontnUvo T E Iii o; males, que 
todos deploramos, ufio são de\'idc.s, como 
não se ptjdo contesbr eom fundamento, Dll 
proprlo •rstema em si 1 ou cm sua sub
stllncJn; s prcpondenndo ns mcsm<1a causas, Já 
por mim elmmndns do forca lllDior, o rosultD o 
ha do ser ldcntieo,- julgo que, pelo menos, 
não ó do bom eonsolho ntJnntlonnrmos um 
syatemn no quDI, apcznr de tudo qunnto tem 
occorrldo para dosmoraliaal·o, de\'emos os 
resultados jli cxj'oatos e o que pos:~uimos do 
bom om nossa egislnçlio, mediante o qual 
lemo• progredido, si não lanlo qu•nto lõru paro 
descjnr, ao menos tnnto qunnto ó bnstonto 
par11 não nos ve:urmot diante do mundo 
cfvlll,.do. (Apoiada~.) 

O quo pois nos cumpro fazer d conlinuarmos 
a empregar todos os esforço:~ pnrn melhorar osso 
systema, removendo o mais passivei ns causas, 
quo t~m JW'rturbado aou regulnr andamento, o 
empenhando·nos todos nó~ com persevorançn
na condemna('iio prompt.n e cnergic:1 dos nbusos 
que so commottcrem. K' Isto, do corto, mais 
prudente do que abandonarmos um sy~tomn 
Jli conhecido, para nos Jancnrmos em outro para 
o qual penso, embora po~sa estar em erro, 
afnda nao 01tamos convenlontcmonte prcpn· 
rados, o quo si provnr mal, como recolo, no• 
delnni sem termos paro ondo oppollar. 

O Sn. F. llcTAVIANo:-Tcmos lonlado a expo· 
rlonclo lnulilmonlc dosdo 1816 ••• 
o Sn. VISCO!IIIB DR DOII n.-rrno:-l'crdtlD•mo 

o meu nobre amigo, mas nüo lemos ntact1do o 
11101 om ouos ralm prlnclpao•. Tombem o ln· 
glolcrro, opozar do ler por diversos medidos pro· 

curnLio cowieguir o utolbor:unenlo da sua Jo• 
ghlu~ao oloilor•ui, nlnd• núo jlildo oblor ro&ul· 
lodo olll'"' coulra u corrntr;õo ra•uiloulo du 
ClliUJlru do \'OIUll; entrutunto uln;;utHII ld lt11D 
JIOI' u11se Cactu louatJrudo du mudar o S)'•tu~na 
oloilorul. 

Com•unciLJo, f•ortnntll, como t1:itou, dd rJUO Dll 
JIOrmanunclu i.lui r.auii:IS cJUu tê1n fluJuiuni.lo n 
J•uruza du nos;:ts elol~ilus, o mnl b11 tJu cotHi• 
nuur n produzir 1\0UII t•ernieloso:i ctfuilot, st'Ja 
fJUUI (ór O &)'SIUIOD i.lu tJ!oiçOOs; O por OUli'O l<~dO 
JICr:mudldo qu~.-•, si cllni furmn serlnmt3Uto com• 
batli.la.i e dosnpt•urecerom, o systeuta du olci~."ÜO 
lndlrcct:t hu du vultur no liOU untl;:o C.SJlluni.lor, 
não vejo neeessii.ladu u ... ut \'autugun• un rtun 
aubSII!UI~ão, (•IPoi,,d ... ) 

SL!jn·mu ngorJ licito, Sr. pNsitleutd, tratar U:t 
J•rOJIU!'itn pelo Indo du ;un constituclonnlid:~Uu. 

Pouco mo d~mornrel suiJro t:Jsto pauto, v/JtO 
rl!conhecer fJUtl o II.SSUIIllllO tltido·su consldcr:~r 
es:.:otudo, prmclt•ahnento para mim, cuja cnpn· 
cidndtJ cstú ab:a1xo lia lll'allel·mdll com que o 
elucidnrnm, dü nceürllo com a minhn opmiiio, 
os honrados !'ouadurtJI J'klr Pornambuco, Uabia, 
llnrnnbiio, Ceará o 1\Jo tlu Janeiro c n11 jlonul· 
Umn sessüo o meu lllustre mtJstro, senntlor JIOf 
Goynz. 

Uirel, 110is, súmentc o ()uo mo pt~rccer iutlis· 
penso\'tliJJnrn justJtJcar o meu \'ato. 

Que o irei to(}., \'alo ú direito politico du Jlri .. 
melra ordem pur s~r uma frucçiio da solummia 
nncionill cm ac~·ão i 'I uo ú, 11or consl',S'Uin te, o 
tlirclto politico por exeelloncia por ser 1.1 principal 
bnse sobre que usuntn o poder legisluth•o,ê o ttue, 
em meu couccito, não pôdo ser objecto dtJ duvi· 
dn, com~ do\'itlll bomcrUIA'CIIl que liempro Jlrcstef 
o presto as Juzos llo nobre pro~lilente c.lo conselho, 
o dos I Ilustres senndores,que o acompanham ncsra 
mnteria. E ainda quando, desconhecendo·sc sun 
nnturezn, o menospresando·so as oplniõos de 
abnll!tlldos JIUIJJlr.isJas, se pud~sse admlttlr em 
thesc o abstr..ctamento flUO ollo nlio passa tlo 
mera funcçlio socinJ, sujeita a ser nltea·ad!l J'or 
lei ortllnarin como qualquer outra tlu or em 
administrativa, niio é (JOssivel rebaixal .. o a esca 
~osição cm presença da CoosliiUição c do Codlgo 
Criminal já l:lntns vozes cit.nJo, o que n meu 
turno n5o tenho remedia senão citar lambem. 

Percorrendo, Sr. presidente, as paginas da 
nossa lei fundnment.aJ, depnram·so-rno Jogo o 
nrt. 90 quo considera cfdndlio activo sómonlo o 
que tem voto nas cleiçõe.s primarias, e o nrt. 91, 
o qual termlnantcmentt) Jlrcscrovo quo quem 
não fõr cidndiio ncUv", hlto é, IJUOm não puder 
votar nu assombléas 11rimarins nPo podeni ser 
membro, nem votar 1111 nomeação de quat.]uer 
nulcrldadc oleclivo, nacional ou local. Do dls· 
posto nestes dons .arllgos seguo·se que o voto, 
conlormc oxislc ou doi•• do oxlslirl dn ou tiro 
dlrellcs polllieos do ordem muilo e evodo, tac• 
como do incontoslnvelmento n capncldndoncUva, 
ou o direito do ser mcmhrc do qualquer autori· 
1lallo nacional c local, o o do concorrf!r p11ra n 
olelçno dolln. (,lpoiado•.) 

A"im que; n erlvoçilo do VOIO imporia pora 
c cldadõo bl'llzllclro n perda do direitos ~lhicos 
fórA dos cnsos expressos no art. 7.• da ConsU· 
tulção; t1 bnsta oatn consldoraciio, para roconho· 
cor·•• o suo grande lmporlancla, c que, por· 
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tu.uto, 61lu uõu JIÓtlt! sur limplus runc~·iio ardi· 
n:~rln, liUJuilu n liur mutllllculJn uu l!iUJtjlrimlilu 
por lui ural 11/tria' (AIHJilldOI.) Acerelice CJUU, um 
lidguidu no art. 1.• vum u M.• da GunstitukiiO, o 
quul, trutnndo dos dons culio" do liU!'iJH.llllliiu do~ 
diruitos Jlolitieoli, nellus comproliuudu o con· 
dcmuru:iio JIOr t~eutun~·n n Jlri"'àu ou tlegrudo, 
Oru, uu Ulih' nrtlgn, uu Jltlrtu rl'!11th•u uo tlugrutlo, 
lieriu umu iuutilidlldu, o IJUU é lmu.lmil'ilii\·ul, ou, 
litmdo o t.llrt!ito tle L'lo~o:or u Stlr eleito o uulcu 
dirultu politico tJUU pt'rdu o dugrndutlu, tiuguo·So 
quê n J•roprln Contitltulcào,JIUlo mudo como til! 
ochu redlgidn, niío duixa t.!ln IIVItln n calt~gorlll 
do direito do \'Ola, ruconbuceudu•o como direito 
polillco. 

ll•l• explicito ainda ó o C.odigo Criminal, or· 
gnnlznt.lo t!Dl uma comnrn t•m ~o:rnudu maioria 
compnaln di! liberne:~ mui ndinntados, o nppru· 
VZJdo J~lo ~tm:.do, ont11.1 tinham assento quasi 
todo• O§ slgnnt:trloli tlll Coluititult:iio 

V<l·•e com eileito no nrt. 100 do lilulo 3. • 
qut' til! inscreve-Do~ crime" contrn o livre excr· 
ciclo tlosdirmtos pollticoa,-que o Codigo f.:rimi· 
nal considera o direito de voto como o nmisint· 
port:tnte dos direltr.s polltlcus, collucnndo·o em 
primeiro lognr. o CX(Irtj~tiando·se dcst.:1 maneira : 
• liDJicdlr ou obslllrde qunlquer motJo que vo· 
tem nas oleiçOOs 11rimnrm!'O ou secuntlnrhta os 
cJdad1ios aetiVo!i, uu os eleitores n11s cireumstnn· 
clnfl de poder ou devervotnr. • Destns palnvrns 
re!Oulln a todas as luzes que o vnt:mte ú cida
dão nctivo e que como tnl, da mesmn tiOrtc que 
o elt•ltor, exerce nm 11irelto politico. Dl~posftDo 
Jegislntiva tlio clarn e terminante niío permittc, 
segundo os regrns de direito, ontrn interprclD:· 
ção niém dn lllleral, Como, pol•, coniO't.INC 
o qne se nehn Uo pnsillvamente declarado 
DO Cudlgo Criminal f Uem fez n nobre cnm· 
mlss1io do constltul!;i\o, qne nlio pt'z i!ltO em 
duvida, qunndo disse o !leJ;'uinte: t O direito do 
voto C l"t~m duvida um dirdto politico, ou na 
phrose do um nomvel publlcism um direito pu· 
blico, derivado no E•Hndo, só exl!itindo no Es· 
tado, e n1lo podendo existir contrn elle. • 

Por outro lado, nnaly11ando·ae o conjunclo de 
diverso~ artigos da Ci:m~tltait'Do concernenles 
aos direitos polhicos, vtl•!IB que clla rcconhe· 
cendo e gnrnntlndo o direito que tem o cidadiio 
brazll••lro do intervir nos negocies publlcos, 
dividiu-o cm trcs grandes clta!l:aes : 1.• o direito 
do intervir nos ncgoclos do Estado, elegendo 
directa ou indirectamente, ou 111ndo eleito, de
putndo ou !lenndor ; 2.• o direito do Intervir 
DO~ negocios da sua provlncia, elegendo, do 
mesmo modo que na t .• elnsse, 011 ~endo elo/lo, 
membro da memblén provincial! o anllga· 
mente do conselho geral ; 3," de ntervlr nos 
negocies do municiplo nn da pnrochin, ologcn· 
do ou Mndo eleito membro dn cnmnra munlel· 
pol o juiz do poz. 
Cont~tilulrnm·AB, pob, tre11 grnndcs cate· 

gorlos do direllos pollllcos, o .. gundo a sua 
impnrmncln hicrnrehiCll trotou a Conslllulçfio 
do rcgnlal·as. 

AIRim. no~ de 1.• categoria por 11erem os do 
mnlflr nlctmee ~ lnOunncla t~obro 1 nnssa org-anl· 
zaçõo poliU .. , determinou nos am. 91 a un.n no 
ar~. 43, minuciosa o tu:ntlvnmonte ru1 condlcilcw 
neces!llrias para aer•IO votanto,eleltor,deputado, 

llt!IUtdor, e Cal tno ocuut.,JUt.lll IJUe ntt.l, du uertali 
6\CI U!oÕijli1 C( Ut! 1111ditt tll!i(ldUIWr•liU tJe Jtri•dt'rl!Vdr 
11or »orem t!urivudus d;ul ru~o:rnll~t!rt1ell dH di rui to, 
li Conlllitukãu ruz UlfU'Uiilill llldllt;ilo, COUIO no 
urt.U~ quundu illz iiUnsi\o excluidos du vutur 
Oli munoru~ o 0:1 lllholi Cumllh&:i; u, liiiUZar t!u s1.1r 
dn unturezu daslinll tJUC o t~lmptos bom lii'IUiO 
dllmnntnrn- 11 h&comtmtibllldntle do l!Xerclcio 
tiímnltzmeo t1m1 cur~o:us Ll1.1 t.Juputado tt litHI:•dor,-
11 Constltuiçiio Ut'lll ilito qulz flUO Ucu11so ju&n 
litlr liUIJI.!ntundhlo·ou di»pullto 11or lol ordln~trla, 
e Julgou mnls acertado tJeclnrur no arl. :.11, que 
nno t~c pólle s~r no mesmo lolllJIO membro do 
ambus us cumarua. 

Vtl•so, pois, que n Conatitulçlio reaervou IJDrll. 
slst'l o tuur todna Dll condiçilcs n~cesaarln.s Jlllrn a 
elt!gibUitlttt.lt!, JB tlo!OlgnnntJo, cudn um11 t!e llt!l'lll, 
todas qunnlas suo indispensavuis para o ~1rcho 
di.! vntnr, jli Cazuntlo tjXpreSSII munc:io dns IJUO 
imporiam exclusiio do llll!liiDO direito, ou do liOU 
oxercleio, Por cstu modo lnrnon bem clara D 
sun ln1ençiío do ruio conllur ás leglslaturnli or· 
din~trins D (;~culiludo de alterarem nem um dos 
rt~qulsitos tjllgldtJa 11or ollu pnrn a cttpacld~tdo 
potiucr1, cJucr tiejn tio \'olnnto e do eleitor, quer 
lit•ju do d1•putn•lo ou senador; o só dOIJOis do 
ter ostnbeli!cldo cxpressamt!Uto tudo nqu11lo que 
julgou preciso, roi quu no urt. 97 dc1xou a lei 
regulnmentnr marcnr o modo Pratico dns clci· 
('Õ1•s, o o numero dos dt!put~tdos, o q,u~tnto a este 
com a fí•stru:~iio relntl\'1 D populn,•uo. Ora nln· 
~-:uem dlrã que o mod1t ~~rntico daS eleições Si•Ja 
n condl~·iio di.! acr do d relto de voto, quando 
nfio pt~tle ser seniio o procclisO medlnntn o qual 
tnl dm~ito de\'O ser exercido, como Indicam, 
rórn do qunl~uer duvido, ns proprln• pnlavras. 
(.~tpniUo&.) S1 as!ilm nlio Côra, dar-se·lun a nno· 
m111ia de ter a Constilulçiio, aliás Uio snbia· 
mente orgnnlzada, exJmsto a aer nulllllcado ~r 
lei ordinnrin, ri vllltn deue artigo, tudo nqu111o 
que ttio enutclosa o providontl!mento prescro· 
vern nos artigos antcct.'dcntes. (Apoiado•.) 

l'assando aos direitos polillcoa de :!.• cntcJ:Oo 
ria, Mo é, aos de intl!rvlr o cidadão noa negocias 
da sua provi nela elcgcn•lo ou sendoclel&o mem· 
bro da resper.Uva nssemblén provincial (o, nntes 
do acto addlcional, os con~elhelros geracs de 
provincla) como estes direitos não siio de tanta 
lmpormocfa reiatlvameolo li organlsação politica, 
o leglslndor conllilulnte, dcpoi• deter e•mtuido 
expressamente todas as condições para ser-ae 
votnnte e eleitor, e declarado eomo so vê no nela 
addlcional que seriam os me1.1mos que nomeam 
os deputados, c1iglu sómonto poro a olelçiio do 
membros dos conselhos gcraes do provlncht as 
condições gemes do idade, prabldndo o doceoiO 
subslstcncla, as mesmns que a lei de 18•6 repro
duziu com rclaç;io ans membros das nuombl6as 
provlnclaes, que substitulrnm aquflllcs, com as 
o1cepçõos que doslgnndomooiO declarou. 

Qnnnto nos de 3.• classe Onnlmentc, Isto é, 
do eleger e 11er eleito vereador ou jolz do paz, a 
Constitulç,io não se occupou dao condlçaes do 
•ieglbllldndo, por oorem lnconltlsiiiTcimenlo 
d'entro todos os que mono!' PGdom fnOulr ~bro 
o nossosyatemn polltlr.o; de(xou lnlelro ariJilrlo 
tlw legi~Jatnr•s ordinnrln111 pan regularem· nos 
como Julgnssom mais conveoleolo. 
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Ottiita rlnuillea•:TI,,, e tio mo•lo c11mo rnrnm d11· -'ftt\f'livus, qu~ cm1lln uarlum ll ~·r 011 mai11 vri
ftn idoll tlli dI l"t!l tu li r~ulltleui CJ 116 a I'On~Utllfln, l"t>• todos fio"' vere&~dul'flol' 
aultnüVI•Itmlt•mt~nlt'•llll', Jius uulur*'sdnl:onllll• As ruzl\t•â ju~lllh.•utivuli do !tt!U JlfDJIOiiltO 
tulç~r• tiVüliliHIIl tmtentlltlc•cr•H! mll•·ls rt•~o:ult•III'-'D· rorum lut•ld~tuwull' ülJtO~oll•:i no lieu rduturln 
llll't11i t>r8111 CUIIIJ1tli6UI8~ (111 1"11 tlt•lt<tmJ IIII r• lfU~Ii IIII CU III O I' rilt~riu ti .I'ODri~ll IJ UH O tJ J11ti11g UHIII, E 
cuntlJ~l)u:o d11 ""~'. u ••I tt~ral·a~ llvr.,nwnto liempre n 11''''''' •ll•t••· e tle ~~·r '' nt•t't'li"ldodu tl11 ~ot!J•J•raçiio 
que o lt-t•J,.J:ulor ordlm•rlu cmtende~su n•·•·•·s· dltiiltltril•ui~~~·li muniriJ•at•Ji r•·t·lurr•rttln l'o'· fJUHSI 
tinrlo, não trntnriam de dl~tlngnil·os como llzo· tmlos Oli "''IUi ltlllt!t'8Mrour.,s, drlitJe u ltHIIPO 
n•m, e os Chllfundlrhun un me:. ma eutugoria, du Sr. Vt•rgut•iru t·m IKJ:l si ni•o uu• tulha 
dnlxnntlo ao Jltidt!f l••~o:ll'httivo urdinario estn 11 mt'lr•orin, foi a itltJn •·nrnbulid~t por algu111 11· 
tnrt>Cn. C um prc o/nl~·rvnr tJIIO ns rumnrr"' lct.: iK • llern•·• tia cruunr·D dos deJIUiatlo~. u rliJ~rinhuenle 
Jntlvat~ Mm l'itiO ti\ o A!IICfU Jlllh•llltK ne~>t•• DJo!ilHII pio J!Oiu Sr, cunlit•lllt'irll Zr•enrlnli, dtl PAUdo.ort UI O• 
fJ ue, nté hoje, nuncn ,.,_. t•on,.Jd••rnrllln nu torizndas murin,r•llt•j:nntlo·~t·_ J•ouco m11ili uu mt·uos tJ u" nAo 
nem nlntlrt puru rttrorrunr JU•r lul ,,r,llnnrln 11 s" Jtt~tUr• lt•\'Dr D I~ITdtu tr.J ~oeJ•nrM;flo~ot'muffr.nsn 
nnturttzn tth•r.thn dns cnmnra111 munirrJUit'll, t'OII• tln Corr!ililult;âo (tlu fJUe nllás ni1n estou convt>n· 
atiluindu 011 Hm·:ulorrs 8 juiZt!s d•• Jll!Z runrcio· 1 cidol, t•olli CJUO ttmlu•ra elln tivr~<~st• ddxado 
unrlo!ll du governo e pur t•llc nomer.dwl: nem . l!l:lj·li~>I<IÍIIUI lilu·rdnde á lei ordinarin nu tut•Nnte 
lrtmbcm pum declnrar 1JU6 Oi'i Jlresiflenh'll·lll! c11.. á11 municit•lllidud•·s, lill\'ia com tudo t•Sprt·!l~a· 
maru~<~ munlcipnt'll Jlllthmt dehar d•' "'~r os mui:~ mttnl., dcrln11•do t)lle o I!O\'I'tllo t•conoruiro e 
vot:••lo~ d't•utrt! u!t re~ptteth•ua \'ert•ndort>s, "· muniripnl duHidode~> e villasJJerttmct•r·il• u cor .. 
no cnntrnrio, rem ~:0111 roudiçfio 11ido m11is do JlflflltiJt'li clt•diVnl' denomln1• us rnmnrna, e nas 
unm \'CZ •·mbiii'Dt;n r..:ll_lHtra 11/~nmns r••forllln!'i, plllfiVfH' -~ovrr110 t•eotJOml••o-e murrieiplll
qut• s" tem pretendido lnzer na in~tirur~iio rnu· c'OIIIl•rehend•ll·iOd tanto o deliberativo tomu o 
nlcipnl, c.•xt·cutl\·o. 

Tt•nho exr.rnplo no quP. ar.ontPceu commlt:"o, O Sr~. Ck:TA\'I,\~0 :- Ell~on é IJU~ e n raziiu. 
QUando th·o 11 hnnrn de ocenpnr nos const•lbo" 0 88 , Yr~•:-:r•K DR DoM Hnmn: --01'11 ~i Mlla 
tln curl•n o lu:.>nr do minitHrn tio lmJIIlrio. Ue· 
llf'j~i rdormnr Bli"D instlluitão. nlnr~lllldo ns trm llido '' inu~lliJ!'enrin d~tda ti Cou!illiltri('lio; si 
func·ci'les munlcipnes, c dnndu maior acçiio á!ll flt J•urtJUt• t•x•~ttm Of'Jln ~~~ di"'po~iti'ws " que 
re!lpcctivaa r.nzunrns. J~nt••ndla, porém, ,1011 11 me r .. r,.rl, ront·t•rneulf'!i a dlreito:o~ polific."ns de 
reforma SÓ pod"rJn Jttodnzir bOO!I ft!!illlllm!O!il, 3,• rJOS~f', 8 IÍ I'JUDJ Ji~OU IIIOIIfiS lffiJIOrlnnefl 
aepruandu·~>e tt Jmrte dt!lilwrativn da t!Xt•cutin, do f]Ue DOS d:t t.• e :.• rntegoria. t"Oierllleram. 
0 mcnmhlndu·!lo 1111111 á pos!lon da cnnllança do lwmen11 ttmin••nt••s de um e tle nutro p"rtldo 
~ov1~rnn, 11 qunl serin no ffit!smn tompo 0 ftteJlJ.. que t•l/afil ni10 podt'm 11er modifirmdnst•or lei nr-
d11nte dn cnmnra que, t•m Utl cnso, porlc,ria dinnrin ; Ct mo procc•der•Bt' de modo diver!IO rom 
deix:~r do !lP.f o mnl!l vntndo dos Vttreadore!il, o dht•rto dt• VttiO, l!ito ~.tom a Cllpnculnde do 
J•or mn p11 rtoc11r que não cru con11tiluelunal 0 eid11tJi\o rcth·o nnfil outrns du11s chu1"'~ de 
ort. 168 dn r.un!illitnit:iio. m:~ror lrnnllrt•ndf'ncin politira, 8 que u Codigo 

o meu nobre nmigo senadctr pl!lo nlo do ln· CriminHI, fJUt~ P llt!l lntt!rpr .. te da Conslituicão, 
neiro, hn de rccordnr·~~~ disto,., ~r11duou !le~untln n imporlllncia dn cndn cate· 

gorin em si rne~~mn e em seus f"tfeltos f 
O Sn. fo~ • OcTAVIANO :-Perft•it.nmento. E' o fJUC, Sr. preaidoote, • niio poaso compra .. 
O SR. \"1M!ONrt& DR J1o~1 Rnmn:- ... pois bendt•r. 

multo ma auxiliou nealle trnh11lho. r.onsul· Jfn um nr~umf'nto npresentndo, em umn dna 
lei 8 tnJ I'CSflt~itO O~ COnSt•Jheirtl~ tio CS• r uJtinuu !!CS!'Õf'S.,IeJo meU nobre DRiigo o Sr. 
Indo " a divrr~~~~ pe~!'I0.1ll thta !Dais cnurpo· Fenndor dn Dali n, qUt! tJIÍ .. nw o prnzer dt• !180• 
t••nt,.s; 8 todo!i, n cXCPJlÇ.'\o dns :SrJ>l.. Visconde tnr•I'C J•f'rto de mim. Tem esrc nr~Unll'nlo lms· 
de. Jt•qnltlnhonhn e )fnrqurz de Snpu:nhy. tnntf' \'alia, c (lrort·drneln, portln" é drrivado 
pondernrnm, qnn isto n;in llf! podln (nzer pnr lt~l dt> un•n dns J•rlnripnf't~ fontes da Constltulç3o 
ordlnnrln, dnndo como rnz:io que, não ohst:•nto i que nos rego. 
tl'!r n Con~tituiçãn dt•f:cndo a ln i rt'gulnrnentar r. .~ bll d 
dlspc'tr !1-ohre o exerclcio dn~ rulleçõcs rnunl· .ornou ~n c o,. o~ autorea o nos~ pncto 
Cljlnl'l, (otrlll:tf;ÜO de SUM (ltl11Ur8)l 0 llfljiJIC:JÇliO fttnd:uunnt~J fOS~liT11m•FO t>m grande (l:lfiB 
da rrndn. Unha todavin reservndo paro ai " de s;ras dl~ftn~lt . • e Mlpe_:t,.Jmente no que 
de .. ignncüo de qul'!m dc\·crln ~er 0 pl'e~ltlenle, cone rne aos. drreito!ll politico., ao modo do ~ea 
de~h:nar.no q1w ás Jc,.:ldnturns cumpria res· ne~rirlo o lt SUSJif'!Dtlnn ou perd~ dos me"mos 
pcltnr • tllrf'IIO!ll, no prnjeeto de r.onstrtuiçao dn IIM~emhl~a 
Tnnlb.~m o meu nobr., nmi~:o n no~•o mnilo COf!lllllnlnle, . 

digno pre!!>ltlnnt", quando mlnl!iltro do lmperio E nttt'!lt! JlMjPr-to rnl'!ontrll·~e o 11ft. :9 onde 
cm ltl62,. prnten•leu rernrmnr n lei de I/' de 11u· tio mud~ o m11hr exprrs~ivo Me derlan o 
tubru dt• 1~28, O 0111 11611 z·oJ.1t0rfo frz \'Cf fi IOjl'Oiftlft • 
n~Mt•mltltln gernl n cnnvcnlflncin tlt, tlnr-~emnlor • fb dirritn1 politico• tortliltmt n.• lf't'•lf 
lulilutlt• ris runr.cücs dl.'lihcrntivns dM cnmarn~ """"11rn dm di"""' rwtnridndl• nntional'l tJ hl• 
mnniclp:u~M. ~f'Jlnrnndo-nM, porém, riu exoeu• errrl ; I' tm Ctmcorrf'f'olt! para 11 tllli(do dr~&nl an• 
th·n" fl rnnflnndn o~tnA n um nmpregndn do no- rnrirlndfl. 
mcnçiio do J:IIVf'rno, I'IICtllhldo d'l'nlf•c·M· vo· Ora rnnrnsM qnn nftn ~I como, A Vl!lllll de 
rc.1dor•• •Om do l'"riiOii>nr o nnmnndo do lno ol~niOrnliva dnOnirin do que o.lo dll\'lluO 
prlnelpln nlretlvo, 'em nllt•rnr entrl'hmto n qno pollticn1, o qno nhf tAn Clllo.:nrlcnmcntl" 'o 1111 
dl~~opõo n Gon!ltltulçln ncl'rcn dnA prerddnnleA ro• eomhttlr no dlrello dd eleger o ~r I' leito, se 
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llÚl}o JlÔI' Ulll lluvitl:l quo li CIIJIIIC!tltulu t'li'IIOI'UI 
u o ~h·ol!o polliioo J•or o<oolloncln, (•lpol"d".) 
E~~ o lllrulto i.lo \'Oto O dlrl!itu poiHil•o, con• 

formu (dJiZUIOIIIU fl!COUbUCl! li uoiJru COIIIUifs~iiú 
LI!J COU!Olitul~:.u, Sl!j.tUtl•liC (IOf rur..-u lrrosistl \'UI dn 
lo~it•u t!UU tJIIu udlU JH'olughlu (tolo Ul't, 17M du 
lei Cundumuutul, um \'il'tlttlu Llu tjUul núu ptitlu 
lior J'ustrln~otido, num UIIIJIIhulo JtOI' 11'1 urdi· 
ll~rJn; IICUlllllljtliiHJO, I'UJtllo,fJUflJ Uu lll!l'ilitl ~rtJ_go 
nuo liU trntu sómunlu iln h)'Jtutlwsu du l'ustru·~·lw, 
mos lum!Jum llu umplhu:üo, i~tto li, dn conct•llsão 
n oulruli fJUO n·to to:t•jum usqun n Cou:-tituh•liO 
do»iguou, o nn11 cundi..-Ucs J•ur ulla o\pn•ssn u 
tnxuu \'IIli Um tu marc,, tlns. (JI/w;.u/••1.) 

EntrtJtnuto ú clito o Ul'lo:Umunlo om Cltll.l liO 
flrlmtr;tmauubrt' commi•si'10 dll cunstiltLir:llu o o 
meu ~migo o illustrll :ooeuuLiur Jtulu U:.hifl, o 
qual nhulu nn ultlmn st•iisfiu tlofcutlou·~ll deste 
DIOlJtJ CUIIIUSllllltiO 11 IICCU!IIIÇ;'tQ tJUO SU Jho ft•z, (I 

quu um n:uln o tlc!inlr:wn, du ter o n11110 passudo 
l'llCunhuch.lo n Jlt'cc•sltlado du I'Cformu r.uustiLU• 
c/oun], o ugorrt t.!UuHidor que liO JIÚdo oll'octuar 
n mudant;u do ~)'stoma tle cloit:õcs JIOT Jd or· 
dlnorla. 

Quem I~ ollontomcnto o nrt. 178 do Conall· 
tuit;iio niío pótJc deixar do rt.•eonhecor, logo no 
prilllt'iro lnu~·o tl'olhos, tJUoellonflo /truhllu.! so· 
mente n rcstricçiío dos tlirt~itos Jtn ltit·os, mn:~ 
tnml.Jezn n nmplinçiio, E' C\'identeuwnto, t•rn 
meu motlo tio ptm!inr, o t)llO !il~nillt·nm n~ pn· 
ln\·rn~ do lllí'íiffio artigo: • E' 1t.l t:lll/,d,.t,r.irwrl a 
que rh'; ''I'IJ~titrJ no,, limitrs r au,•ilmiriiel tlns 
~lrrts 710litic ti c 1101 tUrc1tos pnUtico'i t' imU· 
Vltlunr•t dos titl(ltftln• •; c ns CX(lrt•s~i·c~ n q11t' rli: 
rtt)lf'!'io indubitii\'C(mcnttl comprclwntlcm tJtlnl· 
quer nllt•rnçliO nns CtlOtliçõos eslahclecltlns pnn1 
o gnso do tnrs dirl'itos e \10rtnnto n !HUI sup· 
prc!'siio, rc~lricçilo, ou nm(ll nçiío. (..lpoimlos.) 

A t:onstitulçiio nüo fez n mennr tli:o~tincçJio, ~ 
sl e TCJ.:rn do direito qnn nlnt)a nns ll'is or· 
dlnnrins nüo U dado dlstlngttlr onde ciiM n5o 
dl~tingnom, como podemo~ dcsprowr llrccclto 
tiio snlntnr, lrnlllndo-sc tl:-t Constltulçiio, que t! 
o lei dn< leis T 

O Sn. Lr.Ão Y'ELLo~o :-Pcrdüc·rno,. o principio 
niTo ~~ nppllcn\'el. 

o Sn. V'ISCONDE DE DO)I nEnno : - Peço :1 
nttençiio elo nobre senmlor i snl.Jc bem quo rnrns 
vczt!s occu\m o trlbunn, c quo portnnto niio 
tenho o hoh to do lnllnr ... 

O Sn. LE.\o VrtLLoso dli outro npnrto. 
O Sn. Vt!ICo:rmtt nr. D0'-1 lltrrmo : - Como ln 

dizont1o; si eonformons regrns do dirr-ilo niio é 
licito nns leis ordinnri11B distlns:uir onde C!llns 
niio tll!itlngucm, como no!l ntrovornmos n fuor 
distlncções f'm umn dl!lposlçiio da ConstUnlçiio, 
que, ~ n lei fiM lois n, o que ti tnnls, cro"ndo 
umn cxccpçiio qno clln niio u!itnhclí!ecu 1 

O Sn. LK.io VKLLo•o dá outro npnrtc, (Cru
sam-~e d1vtr•o• npal'ltu,) 

0 Sn, Y't!ICONOK DR DOM Tir.rrno ; -A' \'IStn 
dl~to, Sr. prcf"idonlo, o racto n1Jcgn11o no pn· 
rcccr dn nohro commls~iio do coMtltuiçi,o, do 
"/lcn~i't IA trntstr do rnzcr dl"llnppnrcccr do ma• 
c 1imflrnn clcltornl umn r01ln inutll o lnronvo· 
nlont(', só JlOtlcrin 11cr ndmlttido{ pelo motlo por 
quo se pretendo sttpjtrirpll·n, 1 não trouxesse 

CUIIIO Cllnlll'I)UOIICIU iUt!VItB\'llJ .tornar eJtJitoros, 
mtuullos tJUü l!it'I:UUtlu u Ctlfllilltulctlo nilo o JIO· 
dt!lll tiur,- t:w11 lilio lotlus o.; \'ulcutoll, tJUil wlo 
tü111 11 rendu tlu :!005 urullutln uu1 j1rutu, ou 
.\IJ06 dll llflS!Oil IIIOLttlll l'lliiiiiiUIU. (ólJIO,.atlru,) 

o\l'CI'I'liCU IJilO, O.lilUiulntlu 11 Gtl!llltitul\~liU n 
t~lo'~·:io tio r}OUI'i ~o:rúu", mio t•rt'Oil llll.'J':t furmn· 
JJtJadu, t(Ut.l JIOSS8 lit•l' UIJOJitJn U I'I'OIOX(O tlll ru• 
cul,ludo t•ouuodhla :is ,,,;.:Jslntuz·ns ordiunrln~J 
Jtllrn ro:.:ulal'tllll o modo prntlco tln11 ului~·Ül!ll, 
pois t·s~u mollo prutlco do CJUU truta n Constitui· 
\'fio stí ú u Jlrucc!l~o, nit~' tlll tudns o quuo!ltJUOr 
t•lciçUo~, soju QlUtl (•'u· o S)'Ntoma 'IUO 10 cJtnllll· 
Jo~·:a, mno~ sim o )trucc:oõ~o llns t•lt•lt:üt•s ~e::nntlo 
o !'Õ)'Stfllnnquu a mosmn Con~titni\'lio determinou 
qlltl ,. h:orntl~o nu lmpurlo, cancllhmtlo o .. u1Tr11glo 
IJIIn~i nnh·e!'snl cou1 n corr••t·LI\'o tln m.tlur cn. 
tmcitlt~dn prt'mmltln no elcltor:ttlo, cmt(IHinto niío 
ttl)'o!«C substltuldu JlC)ns tr:unllí's do nl' •• 17.\ o lO• 
J:Uinl!ltl, \'l~t11 lm/~o1 !nr z,l,cz·,u:iio nns ~ontllçüos 
do ()X,ItlhHICin dut tretto tlu \'nto. (Jlpma,lo.,,) 

Por outro Indu send•J, comn é, fúrn tle du\•idn 
quo n urg:mh~nt:iio dn fOrma da ).:'O\"t~r1o tlt•luntle 
nn IIHI\imn JL:trtc ou nntes t•ssonr.inhnoutu do 
mudo tlt.' constituir• !li! o cleltnr:ulo, d1•"llo flUO 
nnt~ntlcrmns o tlrmrtrmos pelo Yllto dn nSSf!ffi• 
lllt'n J;t!rnl eom n snucr·iio llu JlOtl~r mndftrntlor 
que ti pt•rrnlttitlo t•lnrgÍ1r o circulo elo cleituz•ntl~ 
turnn ntlo el••itorcs os qno nfio l'os~uom P rontln 
f'ttnstiiucionnl, nntln lmpctle. po 11 o Jlrlnciplo tio-
mi n:t nto sur;'• o IIW!i!IIU, q uo, tlnq n I n pottro tr-m po 
uutra 1--i ortlizwriatJlSJtOIIhil cm llcntltlor.outrn! 
l'itl, rJUO :-ú St•jnm nptos Jmrn oleilorf!s, rol' 0\:1"11'" 
pln, os chcft!s do rezmrtiçito, o.: mnglslrn,Jo" do 
::. ~ lnl'lllllCin, :LS Jl:lhmlf!S ele\'lltl:tS t1n CXC!'el.o O 
dn ~rmndr~, ns nltns classes socincs ot.10m. 
( Apnuulfll.) 

O Sn. F. ÜCTA\''AN'o:-Mo niio. 
o Sn. \'I~CONilR nr. no:u 1\rrrmo:-Poilcr•RI'!·hn 

n!t! dt•tr-rmlnnr, (limito· me, hcm ~o,.,;, n tlgnrn.r 
:o.tlllttlc~munlt! n lt\'Jmlhost•), tJUO s1•jum eloitorf!S 
sr'tllll'lll•• ,trs cltlndiios que possnirt•m her1~ tlo 
rnl1., o ja honvn quem th·essn P.!lln idt!n, tlizon .. 
tiO· me, com totln n r.om•irtiío, qnc m n c~~c o 
nu iro tlll!lo dt! tl'rmo~ clt•lr;i,~·s nrdn1lcirns ou 
foitns com n tlo\·idn intlercndcncin, Orn, tí rórn 
tio qne~tiín qui'!, umn nz isto rt•nlizntlo, mntlndn 
I'!Stnrin tio rnctn n no.:sn fórum tiO governo JlOI''" 
flUO tlt•s1lc cntiio IU1lo poJ1•rin clln Kcr mCnos n 
'tl~mn constiturlonnl_ trne nos nfnnnmos tlo ros· 
o~n t•, com 11 cxeiU!Ino tlo lotln o elemento nris· 
trocr:llfco prnpl'io jtlrt nn rcprastlntnçfio nnclo· 
nnl. (Apairorllit.) l~!ltn Ocnrln sontlo o monopnllo 
d~ cln!!llc!l prlviloJtillllns, que n lrl fnnti,Hnnntnl 
n~o rcrontu~cc; 11erderin n prt'!pontlrrrmr.fa tlo' 
elr-mento dcmoernticn, tl niio terln mnls o cn
rnctcron nntnrer.n rJ.UO r.om lnntn !onhctlorln lho 
Imprimiu n Con!ltitulçiio, qunntlo t»o lnr~tnmenlo 
cnn feriu IÍ qunsi gonernlitln1ft1 dos Cirlntlflos hrn• 
zlloiros o illmilo do Intervir no.tt negocio.~ do 
~~~lnr!o, c lormfnnnlcmon:o dt•r.l.mm qno o!l tn• 
lt'!nto~ ·~ n! vlrludt'!~ rontotllnom n nnien c:onillçlio 
dn llf1missiio 00!1 c.,rJrO.~ rmblicos, civis, politico~ 
o mllitn~~. (,tpoindo.t,) 

O Sn. F, Ol:rAVIANo rlá um nporto, 
O Sn. Vr!i!CO~iTIE nr. fio~l nRTrno:- Poço 11· 

ccnçn pnrn r(!!l[lOnth•r no meu nobre nmlgo com 
n obscr\'nçiio que Jli ln fnzor, o é n scgnlnlo: 
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O ltJIIO ltmho d/tu, Sr,/1rmiltluntu. •lu rostrlt~r~rio 
düli cuudil'õus llo oh•g llill•ltul!! Jlódu liCf UJIIlll • 
ClldO Ü Ulill!litl~'iiO llu" COIIIIh;im' UIÚ O JIOIIIO l!tJ 
cahlrmus no tiUifl':H:Iu unh'UI'SDI pdu IIYlilt•ulu 
du ~lol~,;iiu lllt•cc~a,tla 111lo uo t•rluclplu tl••mocl'lllicu 
mulor prt•douuuh.J tlu tjUu IH!Ucllu tJUU u Con· 
,1/tukão JIIU llll:ilgUlliUU j U IJUU t:unlMil 11r10 tiU 
JiólltJ fUZt!f JIUI' IIli ortlinurln. 

l'uçu ugorn Jh~rmissiiu JIUI'il mui rovorouto· 
UINliO (HH';.::untnl' uos 1:wus honrntJu.; cullugu~. 
-tJUnds ns l'tJ!-\'I'IIi l)t} ltormcrumtlca jurhl/~a,tJIIL•, 
dt•JJO/s dll mais d1.1 moia suculo tlu \'hh Jmrla· 
munlnr, tB ttUiorlznm JIUI'D Jnll.!rJII'ctur D Coustl· 
1Uit"ftu JtOr modo dlvcr11o du quo t~llu lt1111 sblo 
OUlt!ntlhln ill\'uri:J\'t•llnento, dóst.lu 18!.\ n!ú o 
DilUO Jl:ISS:IdO, (IOr IIOSS/IS ~~nllllll'DS (UJ:i:<~(:lt(VtiS '! 

( Cru:,ull·atf tltwt'IIOI tliHlrtta,} 
O Sn. \~ISCONUR hE Uo.u llln'mo:-Pordul!llle 

mo os nohres seuudorcs. J1i dissC,IJUnndo come· 
cei li (niJul', I]IIU CSIUVD Jongo de llliUlll Jll'tllelle 
cão JujustJtlcU\'C( clu COil\'t.!IICOr :1. JJit!ll~ dit;UO!O 
collcJ:US, prlur.lp:.latcntu trnhntlo-su du nssum· 
I*' liio o61Udtulo: estuu sómeuto t•xpoudu ns 
rnzül!s do meu \'oto. 

O Sn. Cnuz liACII.\DO:- Temos D(Jrccl:1do 
muito, mns n~o pod1!1UOs ou\•lr ailenciusos di· 
zcr·so, 1110 se vul oxcluir n nnt;ão c, ••••• 

O Sn. F. OCT.\VI.\.!"o:-8 o nobre ormlor niiu 
tem razLo de quclxn, JIOÍs o temos ouvido com 
u mnlor nllcnf':io c muito pr:~zt•r, senlinJo sG
numle fJIIU Ul

1
10 OC'CUJIU IIIDiS \'CZCi D trilJUDil. 

(,!pojados,) 
0 Sll. VISCO!C'DF: DG IJOll ltRTII\0 :- .;\A'r:uJCÇO 

~ordinlmento mnls cstn (lrova dn bcno\·olcncin 
do meu nobre nmlgo. 

Conlinunn1Jo, Sr. Jlresit.lrnlt!, direi, qno nlio ú 
t]ebnldo I]UU rn~u C!illl rCIJll~ilosa JICti:Unla, por 
quo os no!Jrt!~ iCnndore~ quo delfcndcm o 
nrl. 1. o l•'m por WJ:cJs nllcgndo prceuclentes, e 
cflnc.Jo nh:uns, dn que d(IJIOI" me oecupar•~i 
cmbor.1 rcsumid;lmenlc. Enlrct:mto Jlt~rt·orrendo 
os nnllilC:i JIDrlnmentnrea, cm rcz do tnm• proe 
cedentes encontro outros em sentido lntc1r.'le 
mente opposto, os quncs mo pnreeom t1o rnnlnr 
''nlin, ou nntos os uuiem; upplkn\'ei!'l, \'isto não 
1\Cre.n fundnt1os 0111 Cil!lOS do nwrn nnnlngin, ou 
slmilhançn, mn~ du perrolt:~ ldontldnllo do rnzlio, 
i11lo ~~. nn proprin mnlcrin que rnz ohjCt!lo dn 
JlfUJIO!It.1, 

Consistem cllc11 cm longn !'crio do di•Ci!lücs d:ts 
dlve~ns cnmnrns do tiCJIUindns, que !'O 1t1m 
succodido ha qnMI :;o :mnuA,cnmnrns comr•ostns 
dn11 mnlore~ r.•pncldndcs do llrnzil, c eloiln!ll no 
rcglnwn orn do urnn, ora do ontrn communhão 
pollllcn, 

J\tt! o nnnn de tfiJ:i, nlngnem so hnln lem· 
brado do 11ropor n mndnnçn do sy8temn clol· 
torai, conlrn o qttnl não mo cnnsln, li\'esso ap· 
pnrt•cldo li menor quohn. 

1;-oi nnqnello nono, a 6 do Jnnhth que o roA· 
peltavol tlrpttlndo o Sr. Dr. Forrcirn 1;-r:mçn, 
nprt•!ltmlon um projeclo, nnm do '\11" ti!\ elclfÕI·~ 
fo~~cm dfrcctr~!l. g jlO!Õlll QUtl lho IOU\'CS!IO I mfo 
n rornm de prnj1•rto tio 11.'1 ortllnnria, a cnmnrn 
dn!l dormtndo!l, lih~Jrnl flm grnndo mnlorln, con· 
~JcJ,•ron·o tio rcrormn ronslltuclunnl, c, como 
IDI, tovo J.• o~.· lciturn. 

S:iu fui, flUrCm, julgndo (J!Jj~Jrto do dt•lll 
fill'ltil, 

i•u ~~nruuHiO H /UIIIo"~ sem tot•ur·su IW~t~• 1 
oi~IIIIJII0 1 hti\'l'Ot!u IOtill\'hl lli'SSU lnlcrVII Jlu l 
11urcror dtt t'OIIIIUiliSiit• I'JUtJ uâtl tlovo ~oixur 
l'ofurir,-t' o tia t•omml!illiiO cspu•·iul dn t•umn 
,Jus tluJIUtudos t'OIIlJUuitu du cuu~cllielro X1ii•Ut 
~~umu rtJiulor, tJ du; t•uusullwlros Suuzu Fl'llll• 
,, Go~IIJ:uiVcli llurtin~. tutluli inrdizmcntu jit (, 
ltH~itlus '' dlguos dtJ nossas jU!iiDI saud:ul._ 
(.t,JOi•ulof,) 

J~stn coulmissiio,ret·onlicctmtlo :c conwnienc 
,Jt, ll~i i.dtl'lll•l'iu curtm1 coudli:Uus du ol••:.phi 
d:ltltJ, tlt•cfnJ'OU 1111 IIHNIIO teni{IU IJUC, iiUJIO 
tuudo ullas l'erorrnn n~lnti\'il D d1rl'itos JIU 
lit•tJS, só rwtllnm st•r mJupt;uJ;ts uu•dl;ultc os t, 
mittt:! du:oo nt·l:oo, 17·\ u se~uintes. JJrcdumilllt\ 
fllJIM, llltlfUdln :mno, DI'S~:• cummiu~o t.lc Jh 
"~~""' ti'in tlistiiH·Ius pot• suu illll"lrnciio, n IICI!t! 
sidntlu du rurorma dn Constilui~Uo, parn tu 
tjiiUIItO fuSStl lllith•J'in-não rt!strfrtj\•n sim[ll 
lll•'llltJ, mas r1~sr•t•cli\'n no direito do votu, •J' 
Cl'tl tio guo fiO trutu\'D. 

Jo~l)i n f do Jnnl10 tltJ 18\G,quo o nosso tligno c' 
lf'gn o Sr. r.onsolhf'i ro An t1iu orf•~rt•ccu :i r.on:~it 
rm;itu da c:uunr-.t tlos tlCJIUindo:i, o scguuJ,J Jtr 
jllt•to, l"Oillt~n~lo 11 itPa tln mud:men do s\':OtiH 
deilorul, mns quer S. E~. quer n c:~mnra i!us t· 
JIUt:IIIOs, ('III IJUasi Un:lllilnid~llftl JJIJur;IJ, Olllt! 
tlormn tJUt! pura rc:disnr·liio i:-<tu lwrin Ut•ces~ 
d:•dc do refnrrnn 1la Con.;tlluit;ã1 • .\::sim IJU' 
leve o projecto tres leituras, e rol, df'IJOIS I 

J IIIJ;'Dtlo ohjccto do deliJJCt;'il~~o. rei~CUido n r 
1lltlo do seu nobre untar u cmnmlssno do cons 
tuir;io, untlo llcutl sem nnd:un••nto. 

Qu:ttro nnnus d11Jiflilii, cm ts:.iO, houvo tcrcl'i 
tt~nlntl\'ll de dtolç.io directa, a qu:1l p.1r1iu . 
illuslrc Sr. de::emlmr;:ador ~lngalhiios Cnstr 
que igualmenlo pror•oz, pnrn rt!nliznl·a, n r 
furmn dos rt•spt•cli\'os nrtigos dn Con~litui~ã 
Tnmlwm o:Otll l'rojccto ni'io tc,·c sc:,:ulm•·nto. 

Ollhi n do:~us anuo,; n \'ciho lihcrnl, que muit 
d1!11trc 1uis nlnda chCA'llrflnl n conht~r.er, o n-.~!J 
depulndo Cnrnr>iro 1ln Cuuhn, Jlropôz :. rdorr 
do nrt. tiO dn CllnSiiiUi('iiO, nno nUm de !lere 
dir1•CI:~s dcs•le Jogo as ~·lei~õcs, mn~ parn Jlcnl 
nu,·ml•l1!a gocrn lnrrnn,l:~ dn rnculdndo do ndopt 
c~s·~ systonu1 por lei ordlnarln. E' o quo 
deduz do <SeU proj"cto, pois sUmcnto proJlUDi 
que :is Jlnlnvrns do cilndo nrt. UO, se occrcscci: 
tnsscm ns scguintcs,-•on diract:~s, conforma(, 
rcsol\'itlo por lc1 rc:ulnmentnr. • 

O Sn. JAr.uAnm&:- Ahi cst.i a jurl!iprucJenc 
pnrJnment.'lr Jmrn fJUO !'O nppt!llou ••• 

O Sn. V1~:'fD~ nt Dml fiCTrnO : - A camn 
dos clrpulndo!l, m Jt,gl!\lnturn em qu., nmbolii C!'S 
proj1•ctos fornm nprescntndos, r.ompunhn·, 
quasi nnnniiiiDIIIrmtc de membros do 1mrlido CD! 
~crvndor, e lnmhcm clln, do mesmo modo Qt 
nA do 1~:; c 18.\B, considerou n mntcrln cons! 
turionnl. 

Dor.o nnnoA di'eorr~'ram, d('poi!l do prnjcrto , 
Sr. C.1rnciro •Jn r.unhn, qnrmdo o 11i!llincto 1 
lu~rnl o Sr. Fcllr.lo do!l Santo,, nfTcrccon o Jlrt 
jtwto de~:; elo F<!Vcroiro do ISO\, nRm do . 
rt•rormnrcm niA'Uil!ll nrllgos ci11 Conatitnlt;~o, 
rntro ollr!l o nrt. fiO·, para qno ns nomencücs t 
dc(lUtndo~, scnndorcA o membros dtl! a!ISNI 
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bléas provinciaes fossem feitas por eleições di .. 
rectas,elegenllu a massa dus cillndãos activos e1n 
a.ssemblé.:J.s paroehiacs os representantes da na-
ção, e ÕllS provindas. · 

ciente para res tringirem-sedireitos poli ticos;direi 
comlut.l.o que·;- na occasião em que se discutiu 
esta ma teria, nenhum dus propngnadorcs da 
medirla funtlou-se n~ doutl'ina de que o voto não 
sendo dirdto político , mas sim ·)Jes funcção 
social, pódt.~ ser :tlte-rddo por lei ordinaria mas 
~im n<l r<1zão de não lerem as ditas prri'ças a 
rentla exigida pela Constituição, e em que, por
tanto, nãn ge creavn dit'Ctto novo, limitando-se 
meramente a dedHrar que <lS pratns de pret 
,'lchav<lm-sc cnmprehendidas nl, pnragrapho 5.o 
do art. 92, como ainda ha prJucos dias observou 
o nobre $iH<tdot' por Goyaz. 

O Sn. F. OcT,..VJANO :- g as que tivessem 
renda ... 

Era exac.tamente, excepto as provas, o mesmá 
qut- ora se pro1cndc fazer com a proposta .do 
govern-o, a saber, clei~·ões directas tornando-se 
eleitores os qul~ pela cousliluição só p(Jdem :-er 
voty.ntes; e no emt.;nto quer aquelh.' illu . .::tre 
deputado, qu~r a c~mnra tem~Jor;•ria , quasi 
tod • liberal, reconheceram que isto niio se 
podia effectuar s{~n1 ser pelos tramites con
titucitm<Jes, o primeiro pro!Jondo a refor'lla do 
art. 90, e a segunda recebendo a proposição com 
essa natun•za e fa~endo-a passar por tre.c; 
leituras, Lt>ndo sido a ultima na sessão de iO 
de Marco do mesmo anno de i86-í, na qunl não O Sn. Vr~CONDE DE BoM RETIRO :-Outros alie-
foi julg;Hia objecto de delibl'ração. f[arao; _q~e ell~s esta_va~ inclmdas na ex~lus~o 

· A sexlu e penullima tentativa de mudança do~ §B 3. e?· ! p~lo~ deveres de subor~tnaçao 
do actual systema -eldtoraJ pura 0 do voto di- e fi;.!;(JfOsa dtsctphna a qn, se achdvam llgadus. 
recto Jwrtira o anno pnssado do ministerio O SR. F. OcTAVIANo :-Acho que foi boa a 
presidido pelo meu partieular r. migo o Sr. Can-1 restrirção, mas prova a nosso favor. 
sap.sã~ de_ Sinimbú, cuja ansenci.1,_!ili:is pura O sa. yrscoNnE DE Um.~ Hn:Twu: -_Quanto .â · 
mrm JUsttficdi.la, lamento nesta occaswo;e todos renda, fot tambem exphn1do que nao SH fazra 
sa.bc_m_ Qll? tendo a corõa na f<dla do tlt_rvno, e mrtis do que firmar-se ou restabel~·cer-se o que 
o mmr!!te~·ro em a~lms a~ ~·amaras man_tft~st:tdo havia sido mnrcado pel<~ Constituiçào, dando,se
da manmra a mms po-.JtlVa o cntegonc.:~ .. que lhe o vc.tlor corre~iJOndcute- serrundo a diffe
simi!h<~nte mcdídn ~ó podia ser levada a efftito rença provenieute da natureza d~ moed::~. 
medv1nLe reforma da Constitui~~lio, n earo3ra dos O me . ..;mo se deu com rela~·ão ás incompati· 
deputados, fo~sem. qu~c:-:; foss.em as rflzoe.s em bilidades. As absolutas, e para toU.u o Imperio, 
que se fun ~as~ c para 1sso, assun o. resol_veu por têp.1 sido até hoj ~~ julgadas ineonstitucionaes por 
grande mawna de votos do partidO hberal, e muitos homens dos milis nota veis de ambos os 
do mesmo modo \~otar~m tuif:9~ os nobres sen_!l- partidos politicas, e t(mho bem presentes ai!).da 
dores da me~mt1 sttuaçao polJtlC:t, com execpçao as luminosas discusSÕ<!S da camara úos deputados 
de trcs ou qu<~tro. em. 1.84:5, no primeim minístcrio do illustre 

ALGUNS St~s. SENADOR&s:- Em :1.875 tambem Sr. Visconde de :\Iit~ahé, e em 1818 no gabinete 
houve um projecto. presidido pelo Sr. P<lula e Souza. Só se têm ad-

O Sn. JuNQUEtnA.:-0 do sr. Ferreira Vianna. mittido as inco~patibilid~des relot~vas, e limi
tada.s a determmadas mrcumscrrpções como 

O SR. VIscaNDE DE Bor.l RETIRO:- E' verdade, condições du emprego de ord(•m administr<"ltiva, 
mas não o refer1 porque me informaram que ou judiciaria, sobre os quaes legislam na alçada 
alguns dos mcmbt'úS da camara o assignaram de sua legitima competencia as legisla toras ar
por transacção afim de facilitar-se a mudança dinarias. 
do systcma. Taes incompatibilidades, como procurou-se 

E', pois, agora a primeir(l v<•z, desde :1.835, que sempre demonstrar, não impnrtam violencia ao 
a cam.ara dos deputados se manifesta resolven- direito politico do cidadão brazileiro, porque 
do que a ehú!,'ãO dirBcta pôde decretar-se por ninguem é obrigado a aceitar qualqner dos 
lei m·dinaria. Em toda.:; as vezns que se tratou cmpre.gos, sobre que têm recahido as incompati
do assumpto uos 6 ou 7 prujcctos de que fiz bilid11t.les; e desde que alguem o aceita, eonhe
menção, incluind()·Se o de 1.875, s.empre os res- ceado previamente tal condiç~o-ral-o volun
pectiros autores e as canmras pensaram de t<~riamente e, port~mto, não é csl11dhado do di
modo diverso, sondü que até o primeiro pro- ' rcitJ oolitico d~ ser eleito para os cargos de do~ 
jecto aprL'sentado r0mo de lei ordinaria só foi puta do, senador, on membro da as1'lembléa pro~ 
admittidu pela cama r<~ dos deputados, como de vincial. 
reforma constitucional. Pelo que toC3 á eleição por districtos esta-

Já vê o senado que eu tinha razão quando beltocida na lei eleitoral de i855, direi que tanto 
dis~e que julgava de maior força os factos, que na camara tem pararia, comu no senado, foi 
tintw de expõr, do~ que os precedentes a que naquelle anno levado a maior luz da evidencia 
al~udiram meus honrados colle!!as. que não se dava a menor offtmsa da Consti~ 

São elles -.approvacão do direito de voto ás tuição, porque a eleição continuava a ser pro
pra~·as de pret ; a elevação da renda ; certas vincial, não perdia esse caracter, nem se tor~ 
incompatiiJilidades, e a cldcão por districtos. nava eleição geral ou nacional como é a do 

Quanto ás praças de pret, Sr. presidente, não regente. Con~ervava-se, pois, a mesma eleiÇ'ãO 
me farei cargo de tomar a peito .. defender a sua por província, embora fos5e feita por districtos 
constitucionalid:1de. mas districtos dentro de cada. província; e os 
-··· Prefiru-neste -pontO-adoptar a opinião do finado deputad_os não deixaram de ser represent3:nles d~ 
Sr. Visconde de Inhomerim e de outros que I provincia pelo facto ae-un··~m sidõ eleitos--se 
sustentaram, quando se trat.ou d~ talexclusão,que por uma parte della, do mesmo modo que, na 
a analogia ainda a mais perfeita não ê razão suffi- eleição que ora temos .. os escolhidos por uma 
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proVillCÍB,puJO facto ~ll it!(IHU ft.tjlftlillUtAilltbl ela 
quu u t•lt'~;uu, uau dt!IUIII t.lu lit!f f-'lli'US4lllluutuli 
da nuc!io 1~ o lit!IUuJu hatJ~t rutlur~lur•lit! iJUu um 
guauto vi~.:••tUU o -'YiittHuu tJu !ui du Ui~, os 
duJIUI!Illmi uJ,,Itus Jtur dl·ll'ietutt uuucn Jttll'dnnun 
A t.li!UIIIIIillb~'liO du dujJUWt)tlli tJu ft.!liJlm~tiVII JlfO• 
viuclu, uccru.cuntaudo•:ttl, n du ... lgnu..-lill du dlli• 
lrkLu pt•lu tjUPI ruril IW/IIllltd•t, tllZt!RdO•IiU IIII !i 
dhiCUiiil~Hii, 110f "''''"I''''• u :tr. tJ••pu tu•lo du Jtru· 
vinl'in da llltillll jlt•ln dlstrlcto tlu S:llltO AUIIII'O, 
ou tlu CIICittll'lru, uu u Sr. duputado d11 l'cr• 
QPIUlJUCO jlt•Jo dhUI'iCIII do ll~t•ifu. t! Uli!'4ill1 R 
rtlliJM!UO dO!i cldiUII tllll iJUUJ.jUtlr das OUifD.li 
provincius, 

O Sn. Cnuz ~IACIIAbu :-Os clultnrcli tJ,. JlrO· 
vin1•ia \'Ol:lrum cm to ou :!0 dUJIU lnclull, t:uurorma 
a lll'o~·iueln, ,, tlllJioi" \'utnr11111 cm :J como clci· 
lOrtlli 1111 di!ili'U'lO!i 

O Sn. \'1scorw& me IJoM Rsruw;- lt••spondo, 
Sr. TJrmild11nl11,Ú olu1ervaç1iu tJu 111uu ·!i~uo cul· 
lcgn dizendu·lhe tJII6 11lln mitl tost•.,;.::c:l D+~l 
aut~tentlldol't•!l dn lei d•' JH,1.i. o cJUd l'Ju: .• , ~e 
tez v~r. dtt mod1111 uno dt•lxurn meno1' tlu\'ldn, 
quu não er~ flr'Oroduutt,, \'I~ to t•omo n ,, :..' nch;. 
di"JIOsto cu, Jt:trlu ul~:umn d;, Ct111: ti,Jit;fiu iJUc 
c:tdA eluitor ''" umu provirw!n lt!lll o tllrt,lto de 
votnr 1'111 toduto os dt!JIIIIn !Pii IJII•'. lhe r.nh•• ele· 
gcr, Jt!lldo a uni••1t L'am con,;uturinnnl c.•tn· 
bc!lecido JUITD o DUia,•rl} tloa dt'JIUiutlo!l Ol JIOIIU• 
lnç:io. Sc~turnrutJ:!t••, Sr. Jll'tJ!Oi•l••ut~·. 11i o eh' tur 
de\'t•ssJ li•'fll,.r.• continuar a \'ot3r pan todos os 
deJtUtm:o~ uo mesmo uumtlro qu~ mot11vn de 
pcl.~SU dn diruJto cJo VOtar, liOlJ JICilll d•! vJuJnr·S8 
n lei runtlum,,ntnl, entiio 01io su JIOdt!ria duilnr 
tln taxar de i:lco:lstitllcfnn·ll lnmbcrn quolquar 
dl\•Jsão de Jtruvfncins, CJUO trOUlOS:O:C I!IIJ I'PSUI· 
tndo, ftt11u dc .. mcmbrnnumto de terrltorlo c Ju 
seu~ hohllnntc~. a di111inulçiío do UUI!It•ru du de· 
I1Ulntlo~ CJUU 11lé CDbio COIII(Ietin DOS rcl<(ICCt(VO:J 
clollor1•!< n•unf'nr. 

O IUt!liiiiO acunh·ccrin, r.omo bem pnnflt'rou 
né.;lo augu~ta cnmarn o Sr. llnrtJilez de S. Vi· 
cento, nu 11eu illustrallo Jl:Br•-cer, qunndo sn 
tratnu dn t•runtJirn lt!l dttS dlstrlr.to"',-sl iudd; 
pcndcnW dn divisão dA uma provlucln, llca~~u n 
sun povulnçim ~J:cessivnmenle dimlnui•ln por 
grande!! f'alnmldatJt'S qun lhe !'obrcvh!~~em. 
Ficou, pol~. ht!m eludd·ulo ~str. ponlo, c ri"CO• 
nhccldo, IJUn a Constilujçlilt tuln 1le•1 rUrclto ao!l 
eleitores n numero f'Brto de dcput11dos, llln!l s•i 
direito prD(lorclonnl n IIOJllllnfliO que tem de ~"r 
re(JreMcnlndl'l. St!~tc t~Otllido Jd cm IH\8 "" ha· 
viam mnrlifM~tf,do,O!!OSI'I. l1nrnnn, Pnula r Soou, 
Vcrguolro, e outros distlnctns ~cnndores de um 
c de nunn IJnrli1lo. 

Como tlucr, porém, qu11 scjn, eumpn~me de· 
clar11r qnn,Jlarn mim, mnu~ pN!eC!ilente!' nlio 11io 
jl\mnl~ rnudllmc•nlo Jllrn 11 l"f'Jll'ftdnr.riiodnoutrol' 
do me11mo ,:tenern, {rrpoitufn,,J ~ Mim parl'l mn· 
!lar•!IC •lo rumn, nlnd11 qnnndo jl\ nAo 'l'!! pnft1111m 
destrnfrO!IIIU6 rornm ahU~Ivanumte lntrodud• 
dos, A t'RI,, ro~pollo peno~o eom'' pcnMvn o 
dh:no C!ll.1tliMtn n Sr. EnzPhio, qnnndo dlot!IB 
neAta ensn, •ttlfl dn fliCto nfio 11c puda ennclnir 
pnrn o dlroi111, 11i.!DI1o ni"CC!IIarlo nnte!'l de nlle· 
gnl•o - mo<~trl'lf•llft que nJn M errou- • E é, 
sonhorc11, {Kir 11'110 mMmo qnc Vl'jo ci!Rmm·!le 
precedt•ntc!l, inllllhit.avclmentn de mnltn menor 
nlr11meo do quo e!! ln qne orn !ln pretende oNiabelc· 

cur cum 11 U1Ud110~:u do ~oyliii'IIIU ulultorul, ifUH 
nutro "'rio~ I'CH!UI1•1i d,, •t .tt 111., llrm' muis 111U 
lit•UtJO.t'IIU\'Ilrlitfll tHU)t•f 11 JlrOJIU!ttu tJu j,CO\'t!I'UO: 
( ;1\puNdrtS, ) Jl,•cnio lhlrillltltWitJ a~ C•IUSU<JUilU• 
CIU!i IJUI! iluhf JIW!em pru\'ir, IIÜIItHilmii!IU a lU 
UU•Jtt 11 lnJ.:fl'll IJ!IIlllrrmUul';i, CuiQ ii SUU rur1'04 llLil 
CIIStJii huh irl'h•f.;livcl. { .lJioimlwl, j ' 

I~U li!Uhu, Sr, Jlre:.;f,l••lllt•,llll \'CIIl'l'lll'i!u u tO:i• 
(IC'ito Jl•·Jo IJUU u~Lli i!SC!I'iJtiO r.u Cu,;,;LituititO 
uLteudl'lltlu 11 ,;nlwtlori•• du :Uit1'1 ,Ji,.J•m•i,:U~ u: 
COII,IO ACftllU lllt1 tliiUIIC t•i 1 lt JurJ.:U fJrtJVitJulicJII 
pul11i~m •wlht rtt\'tJil:ul:t, IJU•', cuuvcudc.h cuUlO 
estou •h' fJUü dur:111t•• lun.:~· tumJ•u uintln cll:1 ba 
d•~ llntlsr,,zttr ~~~ gr11utlu- uecl!!iâidlldt>ll JHihlicna~, 
11010 tl~\'idol dt!clllrDr C'OIIIIIIIJDio:" [fiUIIJUUZU ur/Ji 
ri III' III, Iii 11 lnutu pud••s11e1u t•httlo;'tlr mi nbDII r r;, ena 
VOZtlll, IJUn t•:IIOU llrruututHHc tlt."!IOSIO a ntiO 
volur Jl.ur ~tu;d•JU·•i' rer'ui'IIID c·uuslllucionuJ. E 
cnruo Jil ruto pu~so \'h·er muitos ttnno~, e,;Jittru 
e~u Ot!us, cpw •lur:mte "llus mio ltiiu di! sc•l1r& 
\'lf ClrCUIUiiiiHICfll!l HXII'UUftfinnri oS I' tÜO Ur• 
gt'Oit!S iJUt! DJ~ IIIJri;,:Uo•IJI t1 JIIUtiDr lfll OJlillhiO 
Ca:>O~I.UIIICO, CIIIIJ!IIJO (nrt•J. (..lp.ilt/0-",) 1 

:oi1u1 (IH:>OIIO, d!l 11cnhum modu, ~~uucortl:lr com 
o!l meu!l nobres cullt•:,:nsljUC •liss.~r:1m, t!USlt!D• 
tnn,lo n mntbn~"n dn sy.;l1~mn olt•lturul j'ur lei 
ortliu~~rln, •(llt! n Cnn!ilillliç:io n:io deve limais 
l\ll~ Cll~hurnt,'O pura 11 Jlrugrt~:O!iO tio nm,u. AindA 
nt ... hOJ"• nno \'l, um ~ ca.;o em c1uo elln ttonna 
slt!o ohsta;•ul~ 11 real•znrüo de qunlque:o idc!a 
IIII I,!! ~III€'' ,. ;i sua Jk!rm:tne:lcia, üo lillon:.;cira 
1111ra nus, •JUO devmnoi o muilo •III•! tomo.; Ctl• 
minhn•lo, t•mhorn esiL•jnmo:o Jh•r circumstandns 
lffi(l•~rtosas nindn •lt~t.,nlt·~ da methdu d11 DOI\~as 
D'"Jiirru,:OOs como lJnrzil"iru" • .N••!Ittl, como t!m 
outros pnnto!i elo 81',1 hnpnrtanth~hno discor~o, 
n:uln tlci\ou a do~ej:,r u iUustrudo :;~nudor pela 
provlncla do Guyll&. 

E par11 tJUB, cnunclnnllo·mtt dtt;t:~ mueir3, 
oito ti!l me ncoim~ tle t..'!itaCionnrlo ou retrognado, 
pcçn liconçn pura npndrlnhnr•me com n~ opi• 
ni~ dtJ dnn1 tli .. tlnctos cmractere~ do pnrUdo 
lillernl, os Sl"l'l. \~iscando do Souza Fnnco o 
conscllll'iro Furtado, qu:~ndu decluranm, o 1•ri· 
mciro corno ministro da razend,,, e o ~oeguntlo 
como Jlrl~~identl'l do ~outtrlho, que miu queriam 
rHrormao~ nn Con!ltituiçãn. Ora, ti não d·~seJo, e 
ante~ recPio roformns na Conslilnirão, mullo 
mni11 lt~mo tfUe, ror intcrprel.1','Ue~ m•mns oxa. 
eta!l, no~ habiln••moR n nltcral·n, consid11rando 
como niln con~titucJoonl o quA, como tnl, se 
ncha Ut•lla detcrmlnadn, (Apoiado•.) Pela mf· 
nhn pllrte, digo com lodn a rranquo.r:a, na duvida 
entro sor ou nãu cnn!illtuclonnl qualquer dls· 
po<icno do ...... pnclo rundmncn!nl, prerorlrcl 
a atlirm .. th·n. 

0 SR, ~IRNO~ DR ALMKIDA :-AIIOfndG; Cda é 
a verdadt!irD doutrina. 

o Sn. vr~co~n& rnc DuM' RETIM:- Pnrn C!IIB 
m1't1 mo,fo do penllard•'rnrn·N1·me tnmbcm el• 
ccll~nlo r•ndrinho mn nm d08 mnl11 elevados 
''nllo~ da c~cnln liht!rnl qun ''I vou c morna 
pn~n11ndo !lflmpl'tl eom n mninr pí!l'ltl"verançR 
ptlltl CIH1AA da llhortiRtiC. fo:' o Sr. v~rguciro. 
011111 C!lln lllnstr11do Aenndor - que ora nor.f!!l• 
ARrio mnltn culdndn ~m d"ciRrnr, qnn um Rrti· 
go que nxl~to nn r.on~titttlçl'lo n~o i r.onstllo· 
clonai, Tllto qno d'outra worto n Jol rnnd•· 
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Ulcntul om tJOUCil tempo }JOdorlu tlub~m· tlo 
oxhitlr .... 

O Su. 1". Ot.'T.\\'1.\No:- Em fJUU tlut:1 foll~so1 
O Su. \rtsroso1: unllull HL~u\0:- ~iío mu rll• 

cortlu ngooru, ma~ llOho mostrul•n d6pols uo 111011 
tlohr" umig:o, 

O Sn. F, 0CTA. VIMiCI : - Conhcto u opinião, 
lUUS Ú JIOI'IJUD l!JIII lluhU IUUJto I'Ct'CiO tlull I!UU 
cst:J\"UIU du dma. 

o sn. !llt:SUt:S De ~\uumu.:- Eutila \'ietl• 
\'OI':IU, 

O Sn. Yu;coSDt-: DI~ Umt llt~Tma:- g com 
cn~uo, Sr. lii'I.!Sh.li•lllU, iiSIIIIU C, JIIII'IJUU litllll n 
1JIU'fcil·:, tlu t:onstltui~·ilo u tln uuc'L'Ii:ihhulll do 
unm t•cforum i•t'ios II'Otlllihls tlo :1rt. 17-\ u l'tl• 
gulntcs o no11•o jlDI'IIIUit!Uiu SL'I'ill omnipotuntL', 

J~oj lul\'t!Z1 JIOI' l'Sitl UIOII\'0 1 IJUt! O \'CIIl'I'UIIdtl 
Sr. Pnul:1 ~ouza t:•nto su lncommullii\'U com u 
nrt. l78lln Cun~ttilui.;iiu, t•omo \'Imos do trecho 
du tllll do ti~US dii"I!UI'SllS ha diDS fCJII'IIdUZillll 
llCSIII IIU!o:UI"Iü t'lllUUI'U peJo nolJI'U StmDdor ttcla 
prorincin do Go)'I•Z. 

O Sn. SIL\'EIIIA D.\ !\falTA : -E' o modo ele 
tnzcrom·so rcturm:ts ru\·oluclonnrias. 

(lia outro1 aplll'ltl,) 
O Sn. Vlscoxo& UK JJoy IIETIIIO : - Conht·~·o 

que ú IUIIIJIO dl! termln:•r, n~o:rudt•ccn•lo n v·. Ex. 
o nos meus J10nr:ulos collíl~/lli 11 bcne\'Oitmcin c••111 
que SO 1CIIl dJJ:IIUdO IIU\'ii'·IDC, tl JICftiUdO UO• 
''Dmcnto dcscuiJIII do ter me dcmornda mnis do 
que pret~ndln. 

Niiu conclui e i, porém, 11om mui slnrcrnrncnto 
dcclnrnr que rnço votos ú llcus,-Jlnrn qun n rf.'l• 
formn JII'OjiOS(tl JII'OdUZll (Ot)OS US I.JcncllCOS c[_,j. 
tos que c:opcrnm o meu noi.Jm nmi~-:o o Sr. pre· 
si•lentc do conselho c S•'IIS dignos cullc~:na. 

Nmguem o dest•jn mnls do 11U1~ cu, nl'sim como 
nin~-:ucm procurnrá cum mnior ltmhlw.lc conco· 
ror qunnto puder paro essa rc!iulttulo. 

Accrescentnroi n~ndn, rtno re:iolvitlns ns qucs· 
tÕI'S prejudicial!:!- contill:•s no nrt. 1.•- pela 
tiPI'rovnt;liO desto, pertendA ncompnnhnr nllcn· 
tnmeute n dlscussfiu do~ outros nrtigos, concor· 
dnntlo orn com n Jlropo!lln do J:O\'crno orn com 
a:~ emendas dn i Ilustro commhto;iío, c.:.nrnrme em 
minha con!lcicncln pnrcccr m~tls nccrtado. Niio 
sou dos IJUC fit>..:uem o dito menos stmsnto, o 
(ntal-qunnto poior,mcllltlr-; profiru !'Cm hcsitn• 
çiio n mnxlmn-dcntrc tlous mnles o menor. 

Puro nqui,Sr .prusidcntc, e, como tnmbcm disi'O 
o meu nobre amigo rclntor 11n commls!OiiO do 
constituiçiio-julgo ter cumprido o meu dever, 
rnani(l!&l4lndo, pdo modo rrnnco porqnc o 0&, 
n mlnhn oplniiio sobro nssnmpto do t4lnln trnns• 
ccndcncln. (.11tuto IHm; muito btna.) 

O Sn. JÂrmAIHOR :-Cumpria mngnlficnmcntc. 
O Sn. JUNQU&JIIA :- J•'nllon como mestre. 
(Oortufor t! vivam~n!l!' Cllmprimtntatlo por ,qrand~ 

num•rode Sr., '"'adortu.) 

O Sr •• Jo,.t; Donlrn.clo diz que, de· 
~Is do dlscnr~o que ncnhn do ou\•lr o scnndo 
ili!!CU no tiio cheio do recordnÇtics o tiio notnvcl 
por s un ertullçiio, ó por certo ousndln !lun entrnr 
no dohnle. Convencido, cntrctnnto{ da noces!ll· 
dndc da reformo quo ao agltn, expl cnra 110 pnl& 

11101 moti\'Uii do sou \'u\o, X1lll 1u·omp:mhurú os 
IUu!Oiii'Cii urutloru~t tJIIU tJm \umudu Jllll'tu nossa 
lh•lluh•, L! llUjU tori'UIIIII Ul'l'milll COIIIIiigo I'UI1U• 
xücs, ulgumu• pulhkauwntu Jll'ssouu:t u uull•n!i 
Jlus.~uuluwntu Jluliticu~t, :\':io tomant contu~t uo 
JIIISso•lu tlo!i lllustru~t wumlJrus du l'OIIIIItiss:iu do 
coustitui~·:·•u. Nliu lnda~o:urU dus opiniões JIOII• 
tku.~ du mltai~tl·u• IIUU j1i uilo o~lstum. 

~~~~~ trntnru tlu lin~ur o tJUU J•uu:;n o uo)Jm 
Jll't•tiiiJUUIU 1lo CUIISUJilo IJUUIUIU Ut'hll 11 roCul'lllB 
uno,yonstlluc/onul u 11 Jll'uJllío 110r Jol Ol'd/nnriu. 

Nuo tUIIIIJUO IICl'Ulilll' UOIII du~CUIJIIII' Ud\'t'I'SA• 
rlus uu mni;.:u!O, do tutlu ist••, dO IICill'lo du un~t, 
tia lucuhm·uueln du outros; t111 justl•·n ou iuju· 
tkn tlu sotl prucctlimonto niiu rei'iÜitn IJUU n 
rcrorum M•jn Ul:lÍli ou menos utll, mnis ou numas 
c o nl'tl tuclunal. 

AJII'ovoitnnda d11 tutlo quanto tom ou\•ldo 
>ll]tll!la tJUO lho (l:'lftl1'0 mais prcstni'·:!O U di:!· 
cussao, o or:uJur JII'Ot~urar:l ro:OIJIIUdcr nos lti'J.:U• 
nwntos •JUO tCm si•IO J•rutluzidus, ronsidl.!rando 
D fjUI!~Il'tu l'OIJ U lfiJIJiCU JIOil\0 do \'ist:l du (efçiio 
gcrnl dn r.!rormn, t111 constitucionnlhlntltJ do 
:tl't. 1." .c da con \'l'U!cncin da clt·i~:io diroctrt. 

HeC~ruulo·~u no diSCUrl'u tln honrntlo I"CUaJor 
que o prucedi.!U, di~ u Ul'lulor IJUC nihJ lho Jlllreco 
procedente 11 nrgumenta~·iiu do S. Ex. qunzttlu sa 
re(eriu ã C:IJIDCitl;~tletJD:; Jml'ltlllll'lllU!O, istO ti, tiO 
~-:rnntlc numero d11 homons illustros quo nclla 
tüm li1lo ns~onto. ~ün ~•!rVc isto pnrn dc1nun~trnr 
n COII\'enicnciu dn eldçüo iudlrectn, porquo niio 
C:. cn(mcld:ultJ lle UIIIJI:trlnmcnto •JIIC rctJrescnta 
n sun Jcgillmldade, m:.~ sitn n rolnção immotli:ltn 
entre estJirlto, ns nccessitlndos tio tcmJIO o o 
melhor meio tlc nttondel·ns. AICm disso convem 
notnr IJUO nnqucllas é/locns innocentes o Jlatri· 
nrchnes, ns pnixõcs pu ilit'n~ niio influinm como 
hoje, dc\'CDtln·st.l, 110rlnnto, cxnmhwr si nntüo n 
fr1udo c n \'loltmc n nos dnrinm o moi mo ro:ml· 
t11do IJUC hoje düo ossos vielas, cujo~t clftJito:~ se 
lnmcntnm. 

Tumhmn niío lc\'O raziio o nobre !iCnndor Jtclo 
lllo do Jnneiro, dlzontlo que n!l vloicncia~ co· 
m~çnrnm n ter lo::nr cm 18W: j:i cm IS:n, c 
1837 ns me:'ns clcltorncs reit11s por ncclnmnçiio 
(1roduzirnm \'io)t!ncln~ c desordens. 

Do nrtigo cm qno 11 Constituiçiio trnta dn sus· 
Jllm!>ão dos dlrc1tos JIOIJtlcos deduziu o nobre 
scnm1or Jlhrta dos seus nrgu,ncnto~. mn" nlnda 
!lOm procetlcmcln porque cssu nrtlgo no correr do 
di~eurso doS. Ex. nra comprchcntle mnls, ora 
comprchcndo menos direitos. 

O anular nn dor'ucção dos argumentos que vni 
l'lprosentnr nfio fiC vnlcrli de D11iniücs lsolndo.s 
mas lrft procurar nn propria C·ml'tituljiío, no 
dco~eD\'uh•imcnto tlns proprlns 1"1' rego amcn• 
tnrus e 0111 to•ln n hlstorin '''~nl do r,niz n Jegl• 
llmn lntclllgcneln elo ort. 178, lntoll ~encln quo 
niio póde ser modclnd1 pelos argumento!' ntldu· 
&Idos pelo nohro scnollur ,,elo IUo do Jnnclro: 
por i!lso IJIIC cllc:i nilo const tunm netos ()OJlotlcr 
logi~lnlivn o niio pnsmn do OJllniõos lsoln ns de 
C!ltndlstns, commls11üe• on camaru. 

Como multo hcm dlssa o nobre prcsiclonto 
•lo conselho, como tnmbPm o rcpotln um 
honrado chore dos conservndorc!ll, 0110 so trntn 
do nmn qucst;io do pnrtldo, trnta·sO de um 
prollrnmmn nnclonal. 

Gnrnntlr n livre o fiel cnunclnçioo do mnl• 
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âagrntlo ~oli tllrultos ao pu\'n bruzllult·o, O tnr,,ra 

W,
U dü\'0 COIHt•ntDI''Iis lllllf~ lt•gilfiiiiiS llfllhl• 
os do lodus us Jllll'thJo~; ú mni~ du •JUO 
liD-O tlUSI.!III(ICUJiO t•Je\'111(0 do UIU dO\'Of Jtll• 

trlollco, 
Gludstouu, discutindo n ntlCL'ssl•l:uh.! dn OX• 

ton~u'io du voto nu Jngl:ttllrr:•, uscro\'t•u 1•stns 
JOIISU!IIli Jlllfll\'fUS : tiS Jilll'rtlmJu; t.Jo-1 llOJ\:IOf/1 
ronchhuliíus 11ão objecto tio urdtHII l1io clc\·ndn, 
lJUu n nlngUt•m ó licit•) dotermlnnr au n tnl 
rt!spelta por lntoro:uet~ du fJUI'Ildo. 1~/lus dll\"t'lll 
SCf t!!OIL'IHIJt]os, IJIIUL'IIIJIIL'f qtlt! t~t•j:Uil DS t'OUSO• 
quunclns, ~oh o ponlu ele \'isl1t JIOrtil.lnrlo, 
nM o mais cxtrt!IIIO limite cOIIIJtntl\•cJ com o 
bom Cuneciononwuto tlu Con"titul~i'iu H Ctllll 
u ortlorn pulll/cn t!xi&Mlh.•. Siio por si mo-mu 
um liio Jl!'~ciusu lumollcio, 11\tm·um umn l~n 
Rodcrusn nccilo sobre u c'thtcn~·iiu do pnh, siio 
tua JITuJirins n dcsen\'uh·ur u multiJtlknl' ns 
(orçm<i Ylvns dn nnl,'iio, quu nndo JIÓtlo NJIII· 
tDti\•nmento contrnlml:lnrnl·ns, n nito ser u 
segur:.ncn o mnnuhm~~a· tJ:t ordem JIUhlicn. . . . . . . 

• , , • • • : ;\IHi!'n·Sr~ 'da~ e~nsidc: 
rncWs de pnrtltlo ouso lhes d:i mui :uln impor· 
tnncin qunudo, iliJertn ou ~ccrctnmcnte, nlguem 
deixn-so guinr por tnt•s consitlerttçõc~, parn 
liBtrfngir DOlil:lDS lihertJndcs OU Jlllf:l COII!JifU• 
mottor n ort1em puhllcn. 

• Os Jtnrtldos são ln~trnmcmtos legitimo~ ~ 
ncc~s"arius, porélll eslit~nciulmcntc toecund:trio~ 
o subordlnndoii, •Jnc tlt!\~t·m !'cr unicnmenlo 
Offi(lrcgndos no·Jnlerei>se do pniz.' 

Est::i bem certo quo o son:ulo tio Imrerlo 
nutro dest•jos tiio nohr•~s o puros comn s:m o~ 
do ,::o\·erno, c no ~tlto l••gnr IJIIO lhe reser\'tlU n 
Conslltulçiio !>nhení dcsmnpcnhnr o t'S'ft!glo 
Jlllj•cl quu lho cnho. 

~~~~~lcmnudo u saber, n virtut!D c os ~or\'icos 
relias 11 rntrm, cllo represl'ntn peln nomom·;1o 
impcrin us lnterc~sos pcrmuncntcs tln monÚr· 
chin, o peln escolhn do lfO\'O os lntcre11ses 
,·nrln\•els, "~'mlmlls:ulos no elemento clemo· 
crnlfco. Collt~enllo entro ns cxigcnclns tios 
primt•lros o n impctuosldntle do~ :ocgurulos, é o 
ponto do equllihrio entro n corUn c n cnmnrn 
populor. 

Como M c:tpllcnrln n snn latorvençiio na foi· 
turn dM lch, :ol nlio fosso no mesmo tompn umn 
Instituição mmlt~rndorn o rcneclitln nn orgnlli· 
zaçiio constllucionnl 't 
... Como comprehcndcr ns nllribuiçõcs qno lho 

SliO confcrltlns pelos ~~ :1,11 c 4. 0 do nrt, 4.7, so 
niio russo cll(! unm tlns Ruprcmns gnr:mtlns das 
I~Jordndes puhlicns, nRscgurnndo pela convor.n· 
ç;.•o n permnncncln dn ns11emblén gornl, c por lua 
m~11mo n vltln do ;rovt!rnn rorlroscnlnliro? 

l'illo r,tide melhor dafinlr n r•oslç.io do !IOntHJo 
ltrndlc rodo qno reeordnndo ns 1mlnvrn1 tlc um 
orntlor, puhllci!ltn o homem do r11tn.Jo cm rnni~ 
de nm reinntlo d11 Frnncn~-· Qunlqnur qnc ll~"j• 
o n mo pelo qnnl 110 n~1lgnnlo o r.orpo chnmnt o 
a !ler o lllfltllntlor entro n renlazn regnlarm.mlo 
C!!.ltlhcll"'~l~n c n nm;tlo ll'n1rnento rcpre,.enlntln 
deve !!Cm llnvlda pnrtlclpnrcm certo grilo tln11 
ccn•llçõc!l tlc umn c de enlrn. Como a rcnlnzn, 
dO\'O ter um ponto de npolo no pns~111lo, n~plrnr 
n Cllt:rhllldndo, cncnrnr n~ lnnovnçüc~ como sns· 

Jl~/lns, lncllllur•l'll ti luotl.;l'twi\'o, f••llz Jlnrtllhn 
de tJUem wm tle lougo ., \·ü do ullo i J•urCm 
dtnu oo rnusmu tempu \'i\'111' uo 11uio llu lllliZ, 
flllrlilliur, IIJHII'nntln .; ltHIIIICI'rltulo, o Cip/rito 
c1uo o tmimn, (ll'nstlll'•liU co111 di!icurninwnto e 
Jll't•cnu~·tio no lllO\'imcnto Jlru::n~~:o;h·u dDs idén!l 
t1 elos luturessr.a, lii'Ulir t'lll 10l mesmo o eunlrn• 
g'Oiflb B O ll~CCIHI••Uh! tl:1 Ojliniilll. • 

:"~o ruf'urilu lnuttluumtu 110 st•nnclu estns Jltl· 
111\'rn~. Jlulu t•ontrur/u, fulOil•lo just/~n no.) sun. 
Uuwnlos extrt•nws quu o nnhnurum, \'Ü JUI sun 
nllittu)o do Jllll'IUuJu umn gurt~ntlu 1!11 StHI Jtroce· 
tlimcnto nn prt~s,•ntu, A dt•lt:i•o dlrecln \'tHII do 
lon:.:L~. l'rocllllllltda \':t~nlll~nte d••stJu o lt'ntfiO 
dn cnnstlluinh• hl'nzileirll, tomando cortm hn :m 
nnnns lll'Sto UHl~mo rPclnto, npre~ontln por um 
du 11cus mnls nutzl\'nls mmnhros, ut•oit:t mnis 
tnrtfu romo nrti~O (lrinclp:d tio llrOI:fllllllll/1 JlO• 
liticn tiO Ulll JlllrlltiO i IJ;.:"Uflllldu dl'JIOJ..; COIQQ 
trnnsncdlo nntro tlous IIY~tt•nuts no~ llrctjectos 
otr.·rHclt.Jns o Msi:!llndos por cou:<cr\':lllures e li· 
lu•nw~ : precl:unndn ultitHDmtmtu por ehorc•s do 
pnrlltlo nd\'erso 110 A'O\'eruo, untiJ,:"o~ ministros 
c presldentt•s do •·orpo lf'gislnti\•o; ddtmdidn por 
fJU:I:oi toda n imprt:lllS/1 tio Jl:llz n elelt;iio dirc·et:a 
traz lwjo Clllll!'oigo no :<t•nntlu tOtlns ns HXigencins 
do presento, tudns as a~pir:u:iít•s do futuro o 
to1lns ns rcsl~tenrlus du pnssntlo. 

glil:ts dizem ·llw com curlt•zn que já descmpc. 
nlton o smt JHII•cl tio mutl•·rndur c ndrcnoo lis 
hillfl\'lll;iíe" ~ern n m:11luro et:trn•• do~ tempO!~ o 
11s just:1s nprc•·in~iies lln l'nzão publica; nqurllns 
nO!ru111m •rno n ltten germinou, cresceu c \'h·o 
llojt'! no :o.clo tio Jlniz, so:tntlo pnra o senado n 
hor,, dt! tnmhem dcscmjwnhnr o seu \mpel, como 
interprclo t1csnp~Jxonudo c rt~neclit o do pra. 
grt'sso :;oclnl. 

Em nome tios lntcrosses ostn\'eis tl.l AOCiO• 
dntlt•, l'l'jeitnu n emenda fJUO r.m 18i3 nlguns 
scnntlort•S do Impcritl Jlropuzo:ormn :i fnlfn do 
llli'OIJO, l•'llliUJdtl COIIS:t~flll' JWJO YOlO le~i~)a. 
ti\•n n neccs~ldnde o convenlcncin 1ln clci~iío 
directo; cr.1 nomo dos inlt'I'Cii~es eslll\'ei~ da 
~odctlndc, prt!ft~rlu n ultlmn tentnli\'lt dn lei do 
terco numa rcfMm:l rntlicl'll do nos!iO Rystcmn 
tl•l eldt•Ues; l!ffi norM d•·l'l inlt•rc:o!ic~ rstuwl~ dn 
~oeletln'do rt•jto/ton o ultimo projt~rto, :mtorJ. 
z:mtlo n com·ncnciio de umn constituinte pnrn 
rnzcr n reforma, expediente mai11 ou menos nr· 
ri&Cndo, e Tln h)'llOth~&O npertndo J.C!Os rn•gOIS 
Jnços tln lei t~10criptn, occulto lncentiro ás 
p:•ixões immodc•.ldn~ pnrn qucbrnl·o!l, escudn· 
do!l nn sohcrnnin nnclonnl . 

gm nome dos intrfCiiiCS pr·ogrcBsi\"0!1 dn sa. 
cl~dntlc lJrnzllelrn,r.i ostn n~pirariio nncion11l ni'ío 
é um lmposslvcl, depol!l do rcjcltnda pelo melo 
extrnordi nnrio, nT•o pót1o hoje ter a Rnn es
teril 8PJ'IIlltnrn nn JlcremJIIorln rccns,, da Jci 
ortlinnl'ín. 

SI o Jlrojecto grwcrnnmont.nl oncerrn dcreiiM, 
n omcndn ú r.n~toh•ol. l1ejoitnl•o toem COI'rt~eçüo 
nlgumn, qnn qurr quo t<f'j:t o pretnxto, 11ot'ln ro· 
dnzlr 01 grnndcs O r~ dn inAUtnit;:iío qtto rcprC• 
scmtnm, rrnn!lrormnntlo 1111 •lon~ pnfll'ill do scnndo 
em um !ló-n rf'!llstcncln a todn n retorrnn. c, nm 
\'C1: do intcrmedlnrlo, modcrndo o rcneclido 
('ntrc n corl•n o n rnmnrn dos dcpntndn!l, tJ,+nA· 
rormnl·o cm jnlz !lcm nppelfnriío pos~IVl"l, nul· 
JIHcnr no rnosmo tempo as mn1s lmportnntes nt• 
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---------------------------------------tl"ihuhi"l&o do JIOdl•r mod.,rat!o,· e o julillt ..tlvl~ii.u 
da u~licmMru gtirul, 

Ni1n rol c~toc, Jllll' cena, o ptm~>umt•nto duto de· 
Jilu·IJ:ttl\t I> llt• IJ: tiSIUhlj ll'CUtOU JIUr liOUif ~6 ~6U 
dt•\·cr, r.•·rrijrt Jtur rtmm· du ~eu JIIIIZ, 

A n•rurmu t• m ~titlo t·ou•hlt·l'ltdu 1111b duus 
(lOillo~o du \'it~lr-~ c~ouvenlc•Jil'ill o o CCJII~titucio
nnlitludc.'; u li'~Uiuln tlt 111inrr o Jll'illwiru, u d 
IUI\'et I 0\11 l'itZi'IO, t•unft>I>IJHJIIO 11 )li"Ojlt'i:t rrn· 
quez:o, C)\11' n" lwplll:UIIth•rt'li do Jtrujt•cto nJ,ri· 
gr•JU•~ot• dt br•ixo dlll" IIIUI'Itllllll'l ronstitUt·iumu·li, 
como til :i sumlln1 lldlnli ro,~t! JlOI!"IiVt•l dnr·lbcn: 
raziio uo Jlre,.:•·nh~ 1"11Dirn n rnlllo no Jt:Jlit\ttdo, 

Ni1n tte prt•IIUUCi:t u fn\'01' ou contrn fi cun• 
s tllucionllildndt~ do JII"Ojt•t'lu, St·nodur tio iDI!'t!• 
r lo, cullorn•liC no terreno cirt'IIIUVallatlo jJdlt 
liDI• u>.pt·rirtlt'i:,, viiiU•'e e ~<nlu~dorln, t! Vld 11ro· 
curar na tloutrlnn "" Cotuttltul~·:io,tut lt•t:f,.:Juriio 
re,.:ulnmt•ntllr do Jmlz, nu nutoritlnd11 dt11" Jlttde· 
rtt~ con,.tituldt•l', u uuidud•• d11 IHi promulg1•du, 
niio Jl~ln rn:tiio iudivitlunl, t•m !"IIII mt•-mn IIII· 
tuteza llmiu:.dn, t•~ol~l.~ ,. cht•in tlt• Jlllili"»""• mm; 

f,..tn razi1o rulll'ctln, CXJlrt•,.:oof:o prl'liUml n dn 
usti~·n JlUblica e tOr.tnl. 

O direito elo \'fiiU ,\ !'t•m di>\'ltlu um tlireUo 
pGiiUro, e um dirl'lto politico gunmtldo pelu 
Conslltni~·iio tlulmttet'lo. 

E' um clirt•itu polilit•o, purqut~ nns goVt!rno.~ 
reprl'tt~nlntlvos o voto é n roníirmntão Jterlodicn 
dn lloberanln nnclonnl, 

E' UOl dftilÍlO JIOJiliro, )IOrqUe todo~ O" pO• 
derc" siio tlelc,.:Dtões da Ul•çiio, c a nnlurt!za do 
mnndnto dt•tcraulnn n nnturczu doa potlcr(•S 
conr~·rldos })elo mandante e aceitos pelo man· 
data rio, 

E' um dlrello JIOIItieo, e o mnii'l j:rndundo do 
tcdos; porctU•! n mnnift•:ootlu;no 1·rimaria dn .. obc· 
rnnin reside nn mns!'a tios cidmlittiR nrtivo11 da 
snclt·dmle hrnlileir.,, b1t!IO ao me~~mo t••mpo Ira• 
dlcional c phllnmphlcn tln or~nbn\•i1D du lmpe· 
rio; trndiciunnl, porqu" \'t!IO como clemcnttl 
hi:;torlco dn orgnnlznçi'io do!l velho!o\ 1uonat1os 
da rnmurn; r.hilusoplucn. porttll~ IIVIulmlilla f• 

trinmpho CSJI endido de nmn revoluçtJo no prln· 
-cfpio da snhernnin do povo, rU!IliO no~ lrmpo~ 
moderno~ de dun!l !lohernnln~a f.Dht~nnia ler· 
rllorinl c a !lnb~rnnln po10snnl; 

E' um dirrlto politico, mnnlfel'tamentn enn· 
sngrndo nn Con!lthulçiio tln lmperin, porqnc o~ 
art.s. 00 11 se~:nlnte~ t-sl~:em CtlmD .r.rlmclrn 
com1içiin o f!'ltnr o hrnzllelro no j:07.o •·ssc di· 
reito, rcrcrlndo-!lr- clnrnmcntn nn art. R.•, po1s 
que eslt~ th•terminn o~ rasos de SU~Jiemi\o; 

E' um cllrl'ito Jlfllitico, 11orque o nrl. 8. • dn 
Conolllulcuo e cópiA lillcrnl do nrt, 31 do ~ro. 
Jreto dn constiluint~, e Cl'le :utlgo rP.Cere·se no 
art. 29, t!Ue dt-C'!IRrnu ron!llr.tir o me11mo direhn 
em ser rn~mhro dM dive~ns ;~utorldadett, nn· 
ehmnes, Jnuni•~IJIAC~ c ndminiltrntlvao~, n r.m 
concorrer·sn pnrn n f'lclçlto dco~ttlls nutnrlthuJM; 

E" um direito polltfro, po"!'l'Jnn lndlrf'f."'m"nte 
o nrt. na rcprothaio aqt•elln tleflnlciio, docln· 
rnndo que os que niio pndlnm votar nn11 ns11em· 
bh!n" primarias dn pnrocllta n~o ~Uam ner 

-m••rnbrns ném votnr nn nomeatlin de nlgnm111 
antorldndn ei!!CIIVn, nnelonnl nn local, c rste 
orll~o e cópln llllernl ~o nrl. 1n do projecto dn 
conP~titnlntn; ó um direito polllil'.o, porque si o 
nAo ro~!IC, scrln qunndo m11ln lntportllntn refor· 

UlltVt'l ttur lt~i ortllm•rln, 11cnudo outro~t menos 
(.l'fDdUUdOI liOb P JII'Olt'Ui,;An COUIIiUtuChlll&ll 1 a 
uwuut~ tJUo ,;u l'rett•nllu ltt•n~o:ur a IIIIT"r*"nça 
t'ntr~ dlreiloli JlU 111co11 o dirt.~ilmi ludlvltluat'11, e 
clu:-liillctantlu t•t~lllli "dli como di' lll'tlom t'Dflllll· 
turiouul, cuutnt n t•XJII't'SIIIi di!IJIO~I\Uo da t•rottria 
M elicrlptn·tJUO lie invoca, 

~-~· 11111 dirt~ito t•c•litlru, '' gnruntitlo ~ai" CoD· 
"tltulc;ito tlu lmtwrio i porq Ut• n ti ivJp;;to ,. h ar• 
monl/l dos pudort'~ ti u Jlrlncl(tlo cunlior\'Ddnr 
tio~ tllrt•ltm• tio" cldndioll e o meoiu 11111111 ~<o~:uro 
tlo fn&t•r lllfectivna 1110 gttrnnllttH cnnstiturlonnos, 
e n gnruntiu liUPruma tlt't(lln dlvi,;~o e tle,.!lt'll tU· 
tlil'cllu:o> é 11 n•runun conJOtltuciunal, rnzito JlOr 
qu .. u 1••~-:islador col hll'UU nu melimo tilulu u ~D· 
runli;• tlu" llireltns n o mmlo d" IU,l'it>j.:'Urnl.os, 

:\'h é prottrianwnle uma fnnrçiio Jtuhlicu ou 
umu ruuctiiodn l~tatlo, ~·uneti'in pulJiit"lt, po· 
durin I'Uit .. tituir·lio ou tle~IIJIIIft!l!tlf por furça 
••\rlusivn lln lt+i j o voto ltleutilicn-tiu c0111 p na• 
turczn do proprln go,•erno; elttlÇiiu n rOJift~St!D• 
tl'ciin·!Óilll riUitl'i idt1as Jtrirnnrln~t e ncee,toarlomento 
t·orrt>lnla,, Fnnct;io do l~'lndo, ruio t•utlia 1er 
npomhatlo no!i nrt•s, ern jlred~to •mraiznJ.o na 
prnpri11 nnturezn dn ~~t·r ,., lecti\'u, 1! l' ... tn u:io liO 
comtorehendn se1n o con:;tmtlntento tlt~clarndn ou 
!•resumido do,o ~>ores livres, raciunnu~ e ser.lnvols 
IJUB u rompõPm. 
A~ dislineçõtos Dt!S.!lC trrrt-no nno Jlnrcccm pro

cet!t.•nto~. nu menrl.:; t•m rar.n dn lin~un~f'm ex
Jtre:<!iiVa dn lt•Jdslador constltuciunnl, t! da ori· 
gem ro\·olut•iounrill do nm•so ~-:uverno, em tutlns 
Ds mnnlrosll•çõe• lllstoricns do ••~u nnsr.lmcnto, 
!'k•m rmlmrJ,:"o do que se fHlssn deduzir de con. 
stltnitõe!l e:;trnnhDs, mni11 ou men011 COmJtra· 
lumsi\•111. 

Por.;m ••ntrc n nntnr••za e a;~ qnnlldndes de 
tõer, t•ntrc n snhstnnein u 118 ner.idc.mte~, tmtre a 
fórmn e n mnlerln, entrP o neto e n oxccuç1io, 
entre o direito 6 o eurricio, niio hn dlsllncçõcs 

l•ossiYrls: ou pelo contrario, dirigida n mn,~:na 
nterrognçWo no proprio lc~islndor eonstltuelo· 

n11l, é ll(ls .. iw'!l encontrar umn r.:o!lpo!llll nns pn• 
ginn~ mais hriJhnnte!l dt! DO&!lO JlnCIO funda• 
tnt•ntrtl f 

Sim. re11pondnm uns, o n nmrmatlvn e11tá no 
lf'xto constilnmonnl. com n vldn tJUP. lhed~ oes• 
1drito q ne o fllnrninn. 

NDu, re!ilpondt~m ontros com n phrnse ~lgnlfi· 
cativa e terminante dn lnl, ldentllleAndo r.omo 
tl~tw.nd••nte~ t'l!lllenel~tlrnentn o direito e o soa 
exercido, n snn eoncnpçiio itlf'DI o n ann rórmn, 
n.~ (:nrantins que o ~~>egurt~m o o mcthodo de re:a• 
liznl·o. 

Gunrdnndo Df'llll qneselin, que não e QUf·~lio 
dt~ pnrlftln, alt~ ml"':!lmo todos o~t raernpnlos da 
mn " dns nlhi'IRs eon~chmeias. nAo 11e pro• 
nuncfn pró on contrn, bn!ltnnr1o-lhe para mnntor 
IIUA!I concln!li'}f's On110s demonstrar o vnlor theo· 
rico pr~tfeo 1tn dl~'inetAo. e, colloe~~ndo n'nmn 
d~" eonchn11 dn balan~, que n~o qucrom eqnl• 
llhrar ns lmpngnndnrw do projc•cto, o f!C!IIO da 
todn a nrgnmenlltDo em ~~~nlldo contrnrlo, 
fll'dlr dl'pois n antorldadn da lei que dA a 
VictoriA n QU(!ffi R tiVer, honrando 11 f~ fiUhlfea 
c n lf'R"itimfdndo dM porloroR eon~tltold~. 

Em reft-rencla nm dlrcllOB polhlco!i, na r..on• 
•tllnlçllo do nrun. 6 prerl"' dl•llnf!11lr qunlm 
couMI, perfcftnmente ~pnrndn!ll nn texto eon• 

I. 
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•Jiluolonol: o ~lrollo, o gozo ~o ~lroilo, o 
exurciciu tio dirullo a o modo prnUco dd 
ru~Jizui•O, 0 iJJrtiltO L'ODIIflll*' 6111 ult.!"ur IIU !OtH' 
eluhu JIUnt •JUnhJUDr autorltJutlc oJuctlvn, dt!MJd 
quu âU trDld ilo vulu, url!i, H~. uu o u~; Q gozo •lO 
diruilo c·unsistu uu vosso, busu dUJIUJOsilJiliilude 
do uxereicio, nrt~t. ti" u UI da Con•tltuicào i o 
exercício do tUreilo eunsistu nu thiO, d~sdu 
quo hu cupucl•liuJo IUA'III, ou rcs(~eitndus ns cun• 
diçiids oxigl~mi pula Constltui~'IIO, urts UO, 91 
0 ~1.1; C~IIS!Slll_ O mudO JlfatlCO DD Ofg'IIUi• 
zaçuu, dJstr•buiçUo u ronhzuçt~o do voto Jllllo 
terri1orlo, art. U7, 

O direito u o ~ozo do direito ldentllleDrnalln; 
o exurcicio no mutlo llr:ltico tumb••m : do prl~ 
moiro niiiA'UtHn (IÓdo sor prlv-ndo 1unüo (.elo 
melo cunMtitueional ; n so~:undo o ... tá sujt~lto ú:t 
contlit-õu~ vnrilt\'tlis do sociodad~, e nt'm (IDdia 
deixar de ser nSI'iim, portJUIJ toda a prolrilli('liu 
torna r·ao·ll iu for~olinllltHll•l norninul. 

O oxorclt•io t•stn paro o modo Jtrntico, cnrno o 
corpo pnru o esplt~·o Jimit:uto que o contém, o 
olJjHctu pur11 n ÍIIIIIRtHU que o re)treseuta. Oru, 
o modo J•Mitico 6 dn co1upetenclu do p11dur lu· 
gislativu urdilmrw ; não lm juiz superior pnrn 
dettlrmlnur•lhtJ n linhu di\'isorht. 

Toda n DI'~Umt•rltaçiio em :-;~ntido contrario 
cnetJrrn·sn nos Mts. 178 o !17; mas esses urtigas 
antes de terem o ~t!U de:h!IWolvimento na.; ld• 
ordinnrias, t•\m-no na proprin Constllultiio. 
Antes d1J consultnr a lellra da lei, é preciso 
cORIIUHHr u l'it!U o~J•irito e economia, desde que 
a sun phrasn ó d"lfclnnto ou incorrt•rht. 

O texto do nrt. 178 pódc.,o dividir em tres 
portes di:Otindas: 1.•, con•titur.íonlllidade ret~
rcotc aos Jimlh•s o auril•ultões dos podl•rt•s; 
~.·1 constltudonnlidado rcftJrcntc aos direitos 
pol tlco~ do cid~tdilu brnzfleiro; 3.• conslltucio· 
nalitl11de referento nos tllreitos lndl,•iduao~. 

A primeira rellex1io que sur~o 1i leiturn de~to 
artigo é n !'ogulnto: ~1 tudo quu contém n Cnn· 
stituitiio ro~t~e conAtituelonnl, ora tlesnece!ls.,rio; 
a se,:untla 6 t>tln : ,., a J•hrn•e-tudo que dtZ 
rcspt!ito-com!lrehende as r~lliÇÜC! proxlmns e 
rcrnotns, min' fJO,.!iiVel separar 0:1 Con~lliluiç:io 
o que é constltueJomtl do que n1io é constitucro· 
nal.llns o artiA"••nffirma justamente o enntrario, 
o affirrna-o :tem refcrir·su uoi~tmeuto no modo 
prntlr.o pelo qual sn exercem os direito~ polltieo!l, 
ou 4 forma senslvel pela qual funecronam os 
poderes. 

Porquo 1 Porque no prorrl• Constituirão 
consagrnm·sP. limites ou condições, que ti\m 
do ser declnradu Jlcln lei ordin.ula, o que por 
certo r11dn um de.r1or Ri ó fortlssfmo racfoelnio, 
Qt&6 niio ldt•ntillca o direito o o cxoreieio. 

O art, 118 dn Con<tltulçno, dcOnlndo o quo t! 
eonstltuclonnl, é roproduecão polnvrn por pnln· 
vra do nrt. 267 do proJ•cto da conatltulnto. lia 
porém, C!lolc acro.ccntamcnlo: tudo que não 6 
con•tiluclonal póde ••r nltorndo ~0101 le~l!lnlo· 
"'' ordlnorln<. Orn o nrt. 'Iili do projreto 
d1t Comlitnlnte procr.ltunva qno nqulllo qna 
niiO ora r.onRtftuclonaJ, ClliiDIIO Dll Conall• 
tofçAo, Jlllro o modo prnlleo no!l tr!rmoa do 
nrt. 137, ,;ó potJor1n ser nltorndo eoncordnorlo 
4ous terço!! da arnbM n!l ~nlnK. 

Havia, portnnlo, no projecto da eonstitulnlo 
Ires dlstincçOO• elnro•: o qao orn "''onclnl· 

V. VJ 

IUtJUte conuituc/unul, e IJUe tlopcndiu dl'l fd• 
rormu p~ll• nssunrlJlt'u du ftt\·l~tl.l: u IJUU e!'U 
LJcitJuulnhnuuto cuustitucion1d~ t.luprtlrdundo da 
ltJIJ•rovucUo flOr duus lt"'\'uS du LJIDI,llli 1u1 ca. 
mllrus, u o qu•• urliJJUrumuutu r••culnru(.mtar ou 
d~tJeuduntu i.lu lt.1i urt.liuurla. 

A l!ontitltuiclio do IIIIJ~t•rlo, supprimlodo o 
urt. :!til tJu prujcctu du cuustituint~: IIIDntentlo 
em :;ua cojtin inernl o un. ~07 u du•:larnodo 
IJU6 tutJu O IIIDiS J)Ufii'DCill ltS Jt•g.!<i/UtllfUi Ordi• 
uurius, t•xclulu du tnnturl11 curhililuciounl tudo 
quu urn ro;.:ul:unentur e qutJ t'tillt\'D cour)trtl• 
!rendido no nrt. ~68 •lo Jlrujm•to dn conslltuinto 
e conctH'IItl J:oi cont.Jiçõt~s du t!Xurcido tio puder, 
!itHII nlt~trnr·lhe n t•s)tcociu, isto ti, uttril•nitlít:s 
u limites, n 110 e\crcir.io do:; tlireltos Jlllhticos e 
icdivldun~s, t~euaulhmtr·lh~s 11 sulJstaucia. pela 
pri\'nçi'i.o c•u dlrer.ll• t.Jimlnuici'i.o. 

1\":~lmente, seri01 imt•ossh•ol d<~r 1i Consti· 
tuiçliO •• suu \'urt.Jndeira iutclll;.:eocin tltoutro da 
Constlluit;tfio, ~urn destinguir o ex•·rcicio do di· 
reito, ~:ulndo sempro pelo CSJ)irito que domina 
DS tli!'i(IOSftÜ~ do Jt<gi"JatJur (UIIdllruellhtJ. 
~a !illJtrcmll s~l'llrnçi'i.o do IJUU ~ e do que não e 

ciJnlllituclonal, n rt\grn quo se l••idd rcputni'aln· 
scripç1i1• do grande tciiiJIIotlus nossas lll•erdades, 
llrma duns gr:urde!i t•qua~·ües,-n doslimit~s e 
ltUrihnlçóes fA!IfltlrliVas dos podtores, f{Ue se re· 
solve 110 ••quilihrlo e no harmoni;•, o n equh·a· 
lencit• dos direitos, IJUo '"' resol\·o na ordem. 

l'oi~ bem, poderc:0 c dlrcilus •~m !'t'U~ modo de 
acç~o tem limites c este~ limices depend••m mui· 
tns vezt•s du reconbecimtmlo ou deelnrnç:io dn lei 
nrdinnria. O pud .. r modt~r,•dor nomcín :o~ nu dores 
nn r.·,rma do :~rt. i:J da Conacituiç:io, mna o OX· 
t!reicio dt•a;a nUriltulç;io, com" todlt!l ns outras, 
e!itli sujeito 11 rcrerouda dns mfnbtros, porque 
não hn nutrn rcsponsnhilldndo cr.~ndn. 

O Jmpcnulur P.óde SUSJIOntler mngistra1os nos 
cn10o!1 do art. IS\, e o uxt•rciein desl:. lmtlortan· 
tlsslmo attrlbuic:ul oKhi sujl!lttt its condições d11 
lei; sem qu•hrn do principio con>JIJuclonol 
cjue npcnaA ex.igc que nlio 'e alterem o~ limites 
e!ltreitando-oli ou restringindo·lls, ou DR altrl· 
huiçU.• dnndo • um poder pollllco o que per• 
tCOCd li OUtro. 

O poder o~ecutlvo é delt>gndo no Imperador, 
que o exercita Jtclos mlni,.lro!l de Ett\Jido; mas 
codas ~!t ~una nttribuitões, embora indcpenden
te!'o, 'o:4tão no ACU exerci cio sujeltn!i à clnu8ula 
lacita na ftirm11 da Constitulçno e das leis, e o 
juiz doa mini~tros é o poder legislativo, em· 
bura um dellhere e outro execute. 

O po~or judicia rio t! indopendenle e perpetuo, 
o no entanlo a perpetuidade não iffiiiCdt! que 
Rt'jarn mudados OR juizc~ do UnA para outros 
Jogares, peltJ tempo que a lei detcrrnlnar, o a 
indc~ndoncla que, sô perdendo os enrgos om 
virtude de sentença, a 11Un respon~abilldade fo• 
tora 1ejn determinadn por lei ordinariA. 

E' que o dl•tlneç.lo oslll nR proprlo onlurcu, 
a oi'io t~cria po!!.slvcl dar um pa11so c do~cnvolver 
os prlnciJiios constilucionl"ea, ai não (O!I.l'!O pOS• 
alvel acompanhar as oXIA"ondu do progro~ o 
D!l nrcf'ss/dado• dn ordem publica. ~cato caso as 
eondlçiles do vida n~o Ril<'rnrn n •xlotenelo doa 
mc~rnns pndnrcs; porque cllc• ncnm t~ondo o 
quo slio, do!lde qoc 11 aurlhuf(lÕCs Qeam as mes• 
ma!l c nlio cre~cem ~m nnmern ou oxtcnslio. 
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Os dh·dtos \wiUlclli nlio mutlam t:uulll•JU, 
Uu:~du tJUu u;tu an prl\'a~1\u ou dimlnul~ito 1111ru 
o gozo, ~III rurt.~l't'UCia Íl ulcftUO l'JitJii i!OUS)stOIU 
tJill dL•:,:tli' u :il'l' clulto. 

SI uiiu hn dbtlucl·iln cutnl 11 tllrdto o o 11cu 
uXUI'Cido, l'DIIIll ~Xjllil':lr ~!O CUillli~ÕC:i do Ul't. {I~'! 
Quem tlutt•a·m!nu n prov:~ da id;otlo, di) t'!ÕttlÜll1 

t.ln I'Cll!lu 't :\:io ó u lei Ol'•linariu 'li~ 11:1 tn'Mk<t o 
recoulwchuentu tlo tlil'citu uito JlUdo SL'I' o sua 
uo;.:ut•inJ? SI :t tlot~rmlnnt~:'lo tio nu moro t!oll 
dt•puizuJU.:I uno Ú IUUÜO jl'rôillc01 Ulilll C(l\'ol\'0 
UIUU J'I'O(Itln·;)u t.lUII'U OS !Ut!JJtaUll':l iljltOS jli!I':A 
votai' 11 u:> l'idatlàutt at•lo~t u llt!L'O~sarius pnm dt•S· 
Clll(h!UlióU' O mamluto, COUIU t.lllli'C;.:'Li L'!Jn JII'O(II'iU 
a uma 1~1 or,lmari:• no nrt. {11 :a tlut:lnru~·ào 
dtlsso numero'! C••mu cutcn .\!l·o ao CL•rto, si 
tudo, cunto pi'CI~ntll•m I}UU nãu ú mutlo jlrlltlt:o, 
t\, no tucl'lnl~ :1 clul~l~~~. l'tiiiStituclunal '! 

O l!Jrcllo l!t• l'!('gtH· l! ser cldto '"crc<~t.lor ú 
dircitu polilku; lll:J)l,..;j o ~1'1. !78 Lia Cunsthui~ào 
,mrol\'\l o direito c o tlXt·rdcio tlu dircllo, JIOr
tJUt: aãi.l ill:H.tJl:ll'll\'l!b, IJUd razi1o tlcscu!Jril· p:~rn 
1111 tH'IS. HN c lGU 1 Como CUIIllll'Ciwnll•·r t!IH 
toda :m:1 ~COIH':tlidt~tlt! 11 garantia tio~ a tlo 
art. J i~ ? l'uis u Jt!l ortlitwria ul'ío JIÓÜO Cl'treit:~r 
extrOJorJilwrio.mcnt~ ns condil;!X.; úa ôiJIIitloto 
cxlglti:J, p:tra tornar-se clft!~:th·a c:m1 IU<):>IIIa 
garuull:t ? ~· JIOI' Isso IJUc o Jll'ojccto da cun· 
stltuinlo, no urt. :JO, t.li~tin;;uiu os graus do 
hablh d,1dtJ Jiuhlicn tltl l'rOJifiu dirllito, o tll'JIOis 
do lcl' uo :ort. ~(j:J procl:unolit1 J il.l'U111tl:ttlu tln 
lei, ll~cl;.r:,nJo qui! :1 :ulmist(:1u ;~ •• s lugarc:o, tli· 
J:;lli•lndell o CIIIJli'C:.iOS ~cria igual para totlos, se· 
;.;uutlo n t.':Jjllll'it.btlo tlu cada uu1, ilt'I'CSl't'Uiou nu 
nrt. ::!tH CIU~ :t lino ntlml11s;io cr;1 modilic:ula 
pel:ts condlcües exi~otltln:ot Jlara clcg('r ii scrclllilu. 

Nem os direitos inlllriduncs, pelos recaias 1lo 
ahuso )IO!I~lrcl da h!i urllln:~ri:•, llcix:.m tle ter 
limites 11 uo ~u esta p1·1do tiS:ilgn:lar. 

Clm~>ldcr:tl, t!Xclama o orntlor, qualtJuer dns 
Jil,crtlmlcs, n lihcrtlutl~ llc!ISu!ll, a tilll'rllntl•• rn· 
llgit,~a, o lllwrtlntlo tltl industria, a hn·ioh•hiJJ· 
lilidC tla pruJifiet.!ntle, n lihcrdatlo dtJ im)lrcnsa, 
c yt'tJu a cXlt~ll~tio de dfllllÍRio da lei dentro cl:t 
protlri:l Cousl/tuiclio. E' quo t!llnt·om)lrclwndcu 
som\''''~ n tlill'crcnça entro o tllroito c o CXI!rcirio 
l}o I ircitt11 Olllfc O ~I.IZO t]O thi'CitO ''li rúrmn 

llrr•tiC.1 do dircittl, ~nu SCDI.!O po~!li\'C] nssi~lln• 
01r trrntir.nm1•nto ns llnhns dtVil'f\rÍn!l, lirmou 

Jll'iDI'ijliOS rundõtmflDIIIC:ot, lltlflO~ÍIIiDIIO inlcirn 
rü no jur.,mcnto tlas reprosent.1ntct qno clln 
r.re:wn~ a pf.lr l~so mcs1uo excluindo n h\'PD· 
thcso facciosa do transrormnrom Jlfopoll'hnl· 
monte n r.omJiclendn tio ~~~1111nr sobre o oxcr· 
dr.lo nn compelt!ncin 1lc anittnilnr 1lircitns. 

Todo o citln•liio tem cm ~ua t!iiMa um M)'lo 
iuvioln\'cl, mns ni1n ó A lei ordin:trin !'file ll•!ICr· 
mhtll os cn~o:~ o o modo tJIHl "0 t•údc '!ntrllr nell~t 
do dia cu de noile? 

N1nguom pt'td\1!itcr Jlrt~so s!'m culpa formn,Jn; 
mM n:to é n lei orliinnria I'JUfl li!!torminn n!l ex· 
r.cpçUc!l no prinCiJlitl"! 

'fot.lo!l portem communit•ar 05 scn~ pcn!'nmen· 
105Jlor pnlnvrn!l o cflcrlr,lo!, o 1Jubllcnl·o:4 pela 
imprensa ; mm; nllo O a el ordinnrla fJUO deter• 
mhtll n rtirmn O OS CDS!I1 dn rcSpOnMhilidndc 1 

Ninguem p,:u1t~ flcr pcr!!t•guldo por mollvo da 
rollgh'tn; mns niio ,; a li' i ort.llnari.1 qno deter· 

minn o mculo 110r IJUI.lllno tiu ruspt!ltn n do E»
ttulo ,, su oJfL•Ui.Ju n mnr:1l JlUhlicu 'f 

0 CjUI.! UÜO JIOt.ll)lll t'O!UUI' Oli J'tl;.:UJa:IIUUttiS 110• 
lh-h~t.~s, l{:mwtintlouo chllllllitl o direito Llu con• 
scrrur•su ou sahlr Uu IIIIJIL'rio, cumu lhu con• 
\'onhn 'f 

.\ lihLti'Jado tl•J tr;tiJalho, tiO COIIIIUel'ciO tl dft 
Industria U f.iiii'DUthla Jlula Cuustitui,•:1u; mns 
fJUitl é 11 Judusll'ia, O COII\IIIOI'tliu I til tl'afHiiho tJ UO 
uiio ó l'l\f:'tliadu t~IU ~ou uxorcicio 'f 

l1oiS O IUUiliiiO IU1JIO,I0 1 \'Oiutlu UUIHWifiiUDll• 

l•cl:•~ c;nuara:l, em!Jor:1 noeus:wrlo l'l'CUI'So tio 
~stnllo, u:io ú uum Ctlhdlc5u •lo uwrclc/o do 

tr:lhullllltl umn l'l·~trlc~ãu du ,III'IIJII'itJtl••do 'f 
Quumlo l)oli!Jurouu os lt•gtrillului'L''i :oulmJ os 

Côll!US de ÜcSUJII'U{II'/a~•;io JlOr UtJiitJDdU llliiJJiCa, Ú 
corto •JUO, !lo! os :.ugmtmtnm, tlimluumu a Jllllnl· 
tudu dcs:-c dlrcilo u JIO.It.!m tr:.nsrut·nwr n ~.n.:ce• 
p~·üo um J't•grn. 

A CunslitulçtitJ, IIDrtunto, nl'ío conruntlu o tJUe 
c.m:otihlc a e;:o:cncla Uo JIOd~r ou n sui.J~taneia 
do direi to, com o l'it!U ·~Xt!I'Ciclo ou a ~unmodn· 
Jid;ulll, EtlgintJu uu~los uxti'IUJr•lfn;tl'ius para n 
rd•Jl'llln da tJUI.! ora cotutiluclonal, uilo t!Uiz 
:~•~m tln\'it!:l cnc:.tlcou• o lnr;.;o tlcscu\'llh'lmotliO 
tJ11:i prinCiJliOS t!lll IJU!l ~C rutlliiiV3, U l'CjlllrOU 
danuncuto o quo crn \'nrhwel o mov,·tl1ço do 
1JIIu era JIOI'UI:Iucntc u c~t:wol. Ao crlterlo tlos 
logisla•lor,!S cUIIIJlrd tlhlln,.;'Uh', s.•m ns (mlxlh~s 
lfUIJ sc•!Jrosadt:uu os jmrlit!os, o nutos do tudo 
lmpir:mdo-so no Jlatnoti:lmo o no de\'cl', 

t:s.a Jbtine.;i'io, entro o tlircito o o :::~11 oxcr
cicio, ontl'll o J•utl.~r cu111 sous-limite:s o o modo 
com flUe so ns:~ tlcllt•, csloaHIIl•SI3 o r.tmillca•SO 
Jl(Jf tmlt1 11 lcglsl;•~fiu nn ortlcm politicn, socinl 
o ccuuomic:a. 

A Gonstitni~5o no nrt. l:H tlutcrminott o li· 
mito lia monul'itlatlu o no nrt. 1:!;:! 111'11UJU u prin· 
r.i11i0 IJUtl (o:'SU 0 llllJICfftl "'U\'CflllldO IJOf Ulllll 
rl'j;CUCi:l ClliiJ U:llltO !Stlll ~Jnge~tat)C ro~sO 11\Cnor ; 
o no cmtantu, St!nt mnb::~rgo tio Jll'llj.•eto liJlfC• 
sunt:ulo 11:1 cn1uara Uus Sr:~. •lojiut:ulu.1, tJIW re· 
pula\'a c~so :.rtfgo con!ltftucfunaf u •I••Jlcntl•mte 
du I'C(Orlllil C\:ll'llurdinnrin, Clll I'CUiliiio dtl :;!:J de 
Julho tio HU.O, prcM!ntcs ;Jl scnzulortlS u Hí dc
JIUindos, o J•rc:sldl•nte tln n:o~st~rnhiCa gcrnl, como 
ur;.:fio dos rt!t•rcscntnntes da n••Ç:io, cm s•m dls· 
r.urso, pr11cll1mou Sun ~lngelllndc mnlor, n::sen· 
t;uulo ;, Jlctlrrt r,mtltlmcntal dn sogun•lo hnpcrio 
n•·~ttl Jmiz, ~cm dudtla Jlnrquo tmltJudcu •JIIO n 
id:ulo nilll crn cont1içih.1 dtl JiOd••r, mas sim do 
sou cxerelciu, lic.1nt10MJUcllc o mesmo cm seus 
fimi1m1 c ntlrirmfçõcs. 

A Conlltiluif:ilo no nrt. UQ determinou que n 
mnssa dos cltlmJ:ios nctlvos eleg•!S~o os oltlltore:~ 
cm as~cmhléns flaror.hiacs, scndn osltlS os doi· 
toros de provineln fJUO lioviam cle~cr os dtlpU· 
tn•los, conrormo ns m~trucçift!s du ~ti du llarco 
da 18:!\, o eleitor do pravincln !'odi:~ com o 50U 
diJIIomn \'atar cm qunlqucr col cglu olcitornl; 
no cmtanto n lei tlo 10 do .AgO!IlO do JtHG, rrs• 
trlnglndo cstn lllJcrdndC'1 Lrnntrurmou o eleitor 
de (lrovlncln cm eleitor do coll••glo • st•m tlu· 
vidtt porque cntcntlcn quo n sub!llancln dn clel• 
çiio OMtn\'11 cm ser roi ln pcln mnun ncllvn lia so• 
bcrnnin nnciounl. 

A Conslotulçilo nos nrts. U!, 03 o Di oxlgiu 
nmn rcndn gradual pnrn o direito du \foto ou 
o dir(•lto de !Cr votado, mais dctermlnadn c 
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certti i uo outrctuntu n ld do Hl de A~o1to tio 
ttHO, maudoll•ra U\'uliar l'lll Jarutll, cr,:.nllo u 
JUltlrilo lllllllUIUrJo lll'ü IJUII'O, lil'llllJU\'id:J)IIII'(jiiU 
tHih•lldt!U fi IIi' ll ftJIItltl ti t'OIIIJI~·rlu lJtt Oltlrcido, 
u dt•:odu CJIHI llcu. u nw~rn~r •'III lictl \';tlor, nu u:'tu 
ó dimlnuldn, tirmulu dlntltus n tJUt•m t!~t;i na 
JlOSso th•llus, ru'io ulh•rn 11 dl!iJIOS/t>rio colliilltu· 
cionul, 

A C<~nslitulr. o, clopoili Ju ter no nrt. 2.' de· 
clnr:ulu flUi! o" ll'l'rlturio tJo liiiJil'l'itl é iliVidldo 
cn1 pi'O\'iuc/n.;, ''" •JUIIt'S poder~u :o:cr IIUbtllvitll· 
tios como o t•Xit:lf o bol!l du ~litn•lo, llixtuul· 
1n1~ntu tlucl11rll tJUtt o~ seus olcitort•s _t'liColh•·rlio 
os rt~(lft'St•nurntcs da n.nrilo o J'l'o\:lllcins, llr· 
Jll:lndu Ulllll t•tjlli\'11/UUI!IIl fJUt! lltlU JltU!~ t!~CIIfll\f 
nos ~Sttlrilos {IUI'I\Itit•uzus ; uo I'UliUIIo n lu i tln W 
tle Seh!llllmt tln J!\5:i1 tldxnndo J~··rJmuu.u~er o~ 
clvltOrPS tlo collt1!l'io, crt!OU us carcnlos elclto
rut•li de um tlepnt;nlo, uug~ncnJ1111tlt1 n inl•m~l· 
dad11 u tllmlnuludo u••Xtt~ns:to do Yotn1 .oit'fll •ln· 
\'id:t l}()ftJUtl enlt·ntleu qutl lie tn•t:n·n tl•J modo 
de l' ••ger. a umgm•m l':Obullmwlu do voto, tl 
"IU!tUt" dcarrihuiuilo-o pelo terrilorio, qnnnUo 
ti il't~ D~ !tfU\'IIIl'fll!l JIOI!i:UU :'l!f SUJHJi\•itljJns {IOf 
Jei urtlinnritt • 

. A Coustitnit;iin, no nrt • . w o Sf',!."Uillll':-:, dPt"t'• 
tninouiJIIO o J»t!nnl1o orgnniznr-.!lc·hia por ell•ic,:ão 
prO\'ittrt;d, o t.ln mt•smn muncirn IJUU n c:unilrn 
ilos ti •ttnlntln!i,t'Sintuindo nmn rel:lrti.nnumcnrn 
cntt•c IHJII"IIt! ,, •::-1:•.: no rntrd11nlo. •'!11 frt•nto 
Uo d••Jt111ndu tl•.~ •JtslrJctfl llrn!l ~uhstttnu)o o !'e• 
nndor du Jlruvmt·ilt, 1'0111 1111\:Jdn porqu.o t•nlt!n· 
d1•U·~C IJUi.! O modO dO CldCII~ ll~f' tlOIXiiY:I tlfl 
sor n nw~rno · dPsdo fJUH era mdm~cl:t, os rir· 
cu los cornpocin n provinein. e o territorio tlt!Slns 
J!Ódn St?r nltcrnd11 JIOf lei ordinnrin. 

A Constitulçim c..lo IH:i~i n l!itm r.OD!'l't:''Oll·!l•~ 
innllt•rlt\'t'l, ~o·u tJUt! refurrnn nii{U~II:I motllllc:~~~e 
slqtwr umn yirguln de !IUllt dtspD .. ItiJO~ i no 
entanto 11 f••l •IC =~ dt! Agosto de IHüO, tl'llll!i(t~r• 
tllllnti(J oHircnln" d•• nm dcputrulncm di~tri•·tos 
do t1·er, C SUJI. rimlntl~ os !'HJlJI)Cntcs, JlOi)1, tl_tW 
no cnso do \'n~n cii!\'Ja fnz~r-~o no\':~ t'lt!ICit01 

eonllrmou nts .. n leJZi~lnlurn n intclllgrnciD cun· 
~tilueitlnnl tb lt'~:islnturn do JB:ii.i. 

A Con:~tttuJ,·iio, no nrt. 9:!, contendo Otet•pçUc~ 
c~pt'os~n.~, nàu incluiu ns prn~ns dt! prt!t i no 
cmtnnto rornm cl/lll'lt•xcluli.l~ts cm 18 .G, ""III 
duvldn porqu,, entro n ncth·idndt~ das mD!'Jtil.~ 
que !!IP.~;"••m, nM ICI'OlO!t do nrt. 110, c n pM!!I\'i• 
dado dn rorçn militnr t!S~cneit~lmcnlc abedirmtc, 
no~ lermos ··to nrt. 147 dn Constituição, h:wia 
encontro diRicll d~ re~oh•er em sun general i· 
dndc, 

A. Cnnstilltleno, no nrl. !JO, cleclnrn que o 
chlodão Jmu:ilctro é elcgivcl cm qualquer di~lri· 
e1o clcilnrnl; o no cmtnnto o mngi~tr:uln, p,ra 
niio clfnr nutrns exemplo~ de inr.ompntlbllitlndc, 
nii•l O clr~irt•l nn comnren o provlneln cm 1"" 
cxcrrc Jnrls•lirçito, ~l'!m duvldn porqttn nil n· 
eolnp~tlhilldndm1 rt'fcrem·sc nn I'!Xorcleio do 
dircilo I'! concernem, nfia no eldn1liio conllirln· 
r;ulo om 81 mf"smo, rnn11 n nmn qnnlidn1ln que 
pó1lo rc\'t•!lltlr ou a nm ompregn ,,ne tleMmJtC• 
nltn. olfllllfdndo C cmprrgo rJUt! dt!JtCndcm prf• 
mnrlnmcntn tln rulln dn ~nn vnnlndo. 

A ComtltnfÇiio no nrt. 137 cronrn um con!lclho 
de oslndC'I, su 11rrimfoo df'JIC'Iifl pl'ln nrt. 3:! do 
.\elo Addiclonn i no emtnnlo ~ lei llc :!3 do :in· 

wmltrn tltt iRU nutorizou o crtllll'no il1• urr 
110\'0 t'Oil:il'iliO dl• CS(itdU; {lllri{Ud t!IIÍtJIIIICU 111'111 
ou U!al fJIIO n(tu llflt o l'OIIIidhu tia CoU!iliiUi~·Uo. 
cüll'iltlur·uu~••·O como nuxlhlll' lmporlllulu, no 
t~xvrclciU tiM> uttriiHti•:Utos ~os Jltltlt•l'~~ {loJilfcm: 
U IIII tJt•iil'lll{ICUIIO dos t.ll•\'t•f'~~ tl:1 :HJIIlÍIIÍ~Inll'ilfJ 
JIUlJfir.ll, • 

A Cou.titui•·i•o uo :.rt. Wl o Sl•;..'Uiult•s dh•itliu 
o pntltH' judii:t:tl tmt jur:ufo.; quu Jll'ununr.inJU 
IIOL!rtl o (neto c JUfz,·s •tUO ltpJlllr;un a Jd. tlt·nc:Ju 
i'Sh!S pl'rpetuos, c no nrt. Jt.i: 1111 turlzou n rrctu•fiu 
t.Ju jUIZt'S d•• )1/IZ, IIIIIS 11:1ra IJIII dt•lt•rrr.iundo; "110 
ent,•nto u Codi:.:o du l'rot·e~~o c tlrJutis n Joi tJI! 
3 doJ J)czcmlJro de HHt truu~fot•m•,tt·ns 1.'111 
julzc~ do tcr·cdr·:• l'"Jil'l'iv, :it!IJI dtn·ida Jllll'tlll" 
cntentleu lfUC n.; ultwws p:.dnrr:~o; tlu l't'fl•rit!U 
nrt, Jll~ n5o Jlfldi:uu ter Jlor Jimitl''l St•niio :• iw· 
portllllcln C llrtlllfl!l:l !)ns (UliClJÍI'S cunrl.•l'id:~s. 

U :~rt. W:i tln ConstUult·~o c~t:~tut! t/IW c1~ pre· 
si dt•flll'S de prúrlurin ~··f;'to nutlll'ados Jlc/u lm· 
pcr:uJuJ', quo O!l prull·rlt remover tJLHIUtlo convi"r 
nu hom ~~·r·\'iro dn E~tndu; nu cnt:mtn n 11'1 do 
3 de Uutuhru· 1lo fKJ4 nu :•ri. J:! t•ntl'l';..':t\'n ':is 
ltSscml,fl·:•s prO\'iuri:•c . .; 11 uomeuriio do.~ viee· 
J•r••Mitlenws, hoje t:•ml1l'lll nuU!t•nd;,s Jteln lmpc· 
r111lor. rouforull' o liel'rt•lo tl•~ t~ t.Ju ~Nt'mhro 
do 181!, 

.o art. 1:1 c sc~uinll'~ d:t Cc.nstitui•:·iü org,,. 
n1z:n·am :. rt·~ciJcin dur:.nte a lllênoridaUo, c"'~ 
:trl~. J:!~ c 1;!!) :. con.•iJora\'l'liU cnmo :,:'O\'er· 
n:tndo em no1u ~ do Imper;Hlor, 11 port:.ntu ft!• 
(lrt•scnt:mto con.stilueion:tl ~u t.odcr Ultltlt·rntlor 
u du chcrc du pod~r c,;ur.utivo • no cut:~nlu u 
lei do U de Junhu clo IB:U, flUil 'üi:>t,o:: :'ubrn :t 
ftirm:~ da rogc:lciít lll'rlllllliCUit• c ~uas ntlriJJIIi• 
t;ões, limitou as do pndcr modcrndol', qnnndo 
••xcrchJ:ts pl.'/a rc~cllf'i,,, como pol' t•:tcmpln no 
flUO toc·a :a ~:tnrcJo, o po~ith·nmcnto 111':::-on nl• 
gumns, como ii do dissul\'t.~f n cnmar.1 tlns tlt!pu .. 
!<;tlo:~, 11 tlt! Jll!r•lo;u· ndnislrM t! cons•·llwiros dtl 
ctitntlo, n de eonct'!dor nmnl~tin, t(UC i'lli:h• llcou 
ntti flertenccntlo :i :11scm1Jl~:1 ser;.! com a •onc· 
«;iio da rcgcncia. 

. ..\ f.on~titulcão nonrt. 9t't d·•l,•gou o fJOtltor nw· 
tl!!rntlor prirath·nmt>nltl :.o lmJicr·n•lor I! ninda 
u cxecuth·o,nws cx:.•rcido f!OI' ~I'U"~ mlni"ll'rl."' do 
··~t.1du; nu en1:mto n decrelo dc H de Julho do 
J~ü:i dcle~on no:~ ministro~ de e:»t:uln, cmltorn 
cnm limiln~·õos a clnn!'nlm•, o cx~·rciciu do pot1~r 
morlt'rndnr, tl tnrnh('lll 011 con!ol-litu!u, ~~m casos 
OXCt'(lclonncs, chcrc$ pro\'lsorios 1lo potlcr f"X· 
ceutlvo. · 

A Conslilni('iio nn ~ t~ tio nrt. 179 c)('rl~rou 
qnc lodo! podi:•m commnnlcnr O!l SPU~ ren11n· 
mrnlo~ J•Of (lnl:t\•rnc, c c!lcripros I' pul.tllenl-o~ 
(lcl:t lmprcnAA, ~nh·o n re!ljlítll!!:thlhdntl•• pelo 
nbnso, no1 rMMl c pcln rórrnn tia lrl : no em· 
tnnln o r.odl~o Pcnn/ no nrt. i," C!ltnht•lo.·cn n 
rP.~pons:~b/Ji~mlo grndund~t, rcl'llringiu o cllrctro 
do tr.do!l nos qnc th•mt!um ns r.ontliçu .. 3llf'tl'!rmi· 
nnrl:ts JWln~ MUs dinrso~ Jlnrn~rnph''" c excluiu 
muito bem o nlm~o por roml'licl~:ulo nn im· 
prcnM. 

A Cnn~lllnlçiin, nc~!ll'l mo!imO nrthm, § :!6, ~rn· 
rnnlln n Jlrnprl('dndo do~ lnv••nlnrll~ c recnnhn· 
ecm•lhc~ um cx.rlnaivo prlvilc,qlo. trmpornrio; 
no emtnnto, n lei de :!3 dn AgnRto de 18:10, no 
nrl. lO, rcslrlnso o privilegio no o,,.o om qno •• 
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invenloras ilvesmu ullllsudo o invonçüo unias 
dO JlOdii•O, 

A CoUJUitul~·lio, no nw.omo artigo, ~ 7, Jlro· 
hil1o nXJ•rv,;li:unuJH~ a entradu nn catt:~t do cltlu· 
dilo, du nolle, llX.Ct.!Jilo cun~tJilliudo urit~. ou JIUru 
o de!uutlcr lle lucuulllo ou lnundnciioj uo untanto 
o nrt. ~UUllu Codi!!O l't!uul limitou u hiCt•udio 
ao caso du ruina du cu,;u ou dns imululllulltli, u 
eshmdcu n nutorlz:u:ila uo CIUiO do so Bslllr cum• 
mottundo algum crhuo dtl violuocla. contra 
peUOUiõ, 

O vulor dcsl:l tlitotincçiio sot;e dtl JIO!Ito em 
vistn de lluna~ rt~tlt!\ÜOs i unu gcral •JUO stt 
prende ú nutUZt!Zil tlnll Jcis or~-:nnicus outra es· 
peciDIQUe su JlrcruJoiJ duutriun l'OOsagrnrla no 
Acto r\tMiclonnl, qUt! nllerou jidos utoius OX• 
tfnordinurioa d:r. Constituit:'to n ffil'Smn Cuusli· 
tul~~iiu. 

As lt1is ruollnmontll•'s comu u indlcu o I'Ou 
qunlillcath•o, IHiuj'"dom conter su nüo liii'SOII 
absu·nctus, cujo cst•U\'oh·inll'nto Jttlrtenco ús 
leis Sf'CUUtl.lrilul, I~·Hns ostim pnrDIUjuellns como 
o edillciu )larn os sons olict!rcos. 

A orgnnlznçiío do" poderes o seus limlte!s, n 
cnuult!ruçao dus tiii'CUus e suas gurnnti11s, t.DI 
é 3 or!Jitn rc•ti'ÍCIU dns conslltuiçücll, ljUC pode1n 
contl•r mnl:<, :õt•m QUe ,.ercnm n su3 nnturczu. 

OeJIOi:-O IJIIC n A1:tu Addicion:tl, COIIlJll't!IWn· 
dendo gnt11des rcrurnws, cntrtl dias n t•lclção 
dn rcgendn, f)IIC tornuu h•mpornrln íl lli••Cil\'n 
por •rnntro nnnos,c ortlcnou tJUt! ros!l" feila, nfio 
peln :.~~emhlén J,:Crnl, mns pt>los eleitores da 
rellpcr.tl\'n lt~:.:l~lnturn, dt•clarou que ns tluvhlns 
aolrrc l]UIIItJilCr dt~ st>us nrtigos SL•rinm te)'tf)l\'i• 
dns por lei ur•linnrln ; dOJinis qur• n lt~l intcrjlre
tlltivn du Arto I .Addirlon:JJ, rnzendo :ljiJllicnr:iio 
do sfm nrt. :!:i, rnmlitlrou como entontleu 
aqnelln ~:ronde rt•formn; pt'rdn·sc tllwr Jlnnto 
assentado d1! no~sa juri!IJ•rudcncin constltn• 
clonnl : o que •~slli dentro do t'SJlirito da Coll!>ti· 
tuiçim )lódl, .•t•r dctcrminndu jlor Ir• i ortlinnrin. 

E rom ctTcito hn dous mí!io~ de vlol:ll·n: nl· 
trnp:'llsondo o t•!xto, pnr:t dar vida ao JlOR!tn· 
menlo, quo 1\ n nlma do sen corpo; ou estJUC• 
ccndu o pensamento c o lextn, pnrn crcnr a•JUIIIO 
que t•lla niin eot:"ilou. 

J1erteOCO O Or.ldOr IÍ !õeitn do11 primP-iros ViO• 
Jndorc!l; é inimigo tl••clnrndo dos s~gunl1os, o 
por b!lo ncde cn~o prdor11 tis OJiiniin!S lntlivi· 
duncs n opiniilo collcctivn, c tem runtlndn rntiio 
para prefMII·n. 

As cnmMn!l qno Yotnrnm todns es~ns J,~)!i ou 
reconllt!ccrnm t•omo l.~gltlmos todo~ c~~cs rnctos; 
o poder modcrndor que n~ !lnncrionou ou go· 
vcrnn mn seu nume i O!l ministros tJUC n!l rofe· 
rcn•lnrnm o ex•~cntnram ; emlim todos 11!4 pnrtcll 
componentes e hnrmonicni do nosso or;.ronhimo 
politico !iÓ podem A!lllirnr ti lc~itlmldndll no 
prc~cnto poli• legltimit ndo no pn!l~ndo, 

A lei C n CXJiro~tsiio dn rnZiio puhlics, on !li o 
QUerem. dn r11zli0 coiJcctfva , !IObrnnceirn ri 
radio lndh•ldunl; umn Jlllrticulnr, ontrll gorai; 
umn ogoi~tn outra de!lintorc!l!lndn, urmt rructo 
dn rlfminnçiín 1•cla contro\'ersln, ontrt.1 nmr. 
mnciio do pensnmento rt•lo rncioeinio t~ola· 
do; umn sujeilll no lmperlo dn~ cxduslvns pai· 
XÕC!I, ontrn vcnccndn·ns qunnlo JtO!I.;ivel JlCio 
contraste nn lntn; nmn n nrlodndr~ que Ai! 
raz unldadc,outrn a unidade qU(l tenla ser vnric· 

dndu i uma a ju~tlrn pre11umlda, outr1111 \'uidndu 
do ju•il!'"· 

~•col u,J, uxcltunn, uUts vMtl Lum, Si o Jal é 
n ti:\:JlreliliUo dt1 rnzilo Jlnlllicu, a cou11tltul~ilo duw 
litll·o dn •ohu•·unlu uucional. 

Umu lei obrh:atoriu dloute du umu con!ilitul· 
ÇÜO \'iuJnda, J 11 fá IJUblil'U tJUO lót! tli\'idtl j Ü 0 
sl111 tl o 01io, contllrmu &UI circumstnncinli, 

A duvltJZI niio creu lluis, o liCeplidsmo niio 
ruudu rt!liglõus. 

IIII UIU~I I~Oiljlt JlOior dD.ljUO UIUII ~nO!itltUit"ÜO 
\'luludu; tl uma coustltui~uotiUtl "" dtscutu tadoli 
dhll'l, tjUtl t!U\rll Uln lOdUS IIIi JIUit!IIIJC/111, OliJlllllla• 
lho Jllrll o lll'm tJlltl !'e umbiclt•nn u uhstaculo iuvo
ctulu contra lodo o (Jro~o:resiiO, urgunllH1to t(Ue 
muda com 11s eircultlstnncins, invoCD~·iio tiUil 
alurdõu e dcsujlJlnroco com as sccn1ts do mo• 
monto. 

A cunslitui~·ão unicD, sCrin, tjll~ tem oxi111ido 
no mundo, dizln llontlllt•mlmrt, nos olhos da 
l1istorló1, ú n coustilui~·lio lmtnnulcn, tl estn 
nunen foi disculidn, n~m L'scri(rtn, 

l'ois bom, eollocni ·vos ~m fltCt! da constituição, 
c, :.i n trnzds !<t!lllJirc para H\'itor fiUDIIJuer 
rt1formo, sois nin.ln, nu pltr;niu lla•Judlnllistincto 
ornllor, nmnntes ciusos ou ndurntlores ctlgos, 
quu sú scr\'is para tornnr-thc n \o'hJn Jlesuda e 
dum. 

~~~ \'crdado, ern com rnzfio lJUl', discutindo n 
dJ ~~ llnio •lu l~!ill um jlrojcctu t/u lei el~itoral, 
n com !l~u estylo inc/si\'0 tl brilhiiiH•,, rebn· 
ten~o u object;itu de inconstitudonlllltl:ulu, re· 
Ju•lltln a c.1da mnnwnto e n cndn mornenlo \'tm• 
cidn, elle recortln\'11 n rnhnl11 du 1mstor imhccil, 
qut.!, incumhido dt! gunrdnr um re!Jnuho, gri· 
tavn por tudc. o sem motivo rom rerdo dos 
llllios •.• o tnnto grilou I) UI!, tJnnndo che:,:-nrnm os 
vertlndciros lobos, ninJ,:ue1n v••iu !'o~cm·rt!l·o, a 
elb~ tJIIC tnnbs \'OZt'l, por en:~nno n pultrüo, 
linhn lnntllmcnto inqowtndo tntlo mundo. 

A fnhnln ti sem dtt\'ltln npplicn\'d, fl paro 
demostrnl·o nqut•lln \'OZ dol'fuento perguntava 
que nutro ,,roeedimento Jm•l••rlum ter ol'l que 
Jlr•~tentiCs!iclll dt!:>~truil·n, d••sltonn•l·n 1.! d•~socrc• 
ditnl·n, in\'ocnndo·a pnrn def(lrHinl·n, como si 
a QUizc~sem censurar porn rlrzul·n desnppn· 
rec~r. 

Fazendo dt! sun viol:ttiio o piio quotidiano da 
luct11 i mnnr•jnn1IO·n como nrma ortlinnrin; ci 
tnnd0on n llfOJIO~ilo de tudo c n prupu~ilo de nadn; 
elln rcrd1Jrln a purezn dn !!Un mn~I•l"\.1de, c tor· 
nn.r•!IC·hln JltOA'rcsslvament'~ rldlculn, vestal 
cscarnt•cltla por !ICUS proprlos volllnt~o!l. 

Por•!m, act:re~cenla amda o grande orador 
trnnccz !leguindo tno!l ex~mplo1, t!U n tornnrin 
odiosa: tm)n!'l Dl'l WJlC!I qne C!llc grnnrlc pnlz qui· 
zes!lc lomnr mmlidns aonrormfliiA leis dn honra, 
MI lcl!l dn btin polltlcn, 8!1 ltJis da !IC~otnrnncn pu• 
hlicn, n eon~litulciio flnrglria, como f•,rmid~tvcl 
murolhn lcvnntndn no Jlto.~rn•s .. o soelnl, como 
um nhy~<mo ou llnrrclra, dlnnltl dus quncs de
viam ~~<lncnr n11 n!lplrnçõc!l tio povo. 

O dllcmmn é o~tll: ou eonMtltuelunnlldade da 
to•IRM n11 lei !I qun !IA tcrn votndo, e r.on!ltltuclonn· 
lldn11e •IC!Itll QUtJ !10 pmiA; onlnconMtilrlr.ionallda· 
•le do projecto, nns vlolrtçijr,!l repetithiA no JliiB· 
~do, lmr,ostõls no pnh:, nilo r.nmo mr.nd11mentos 
jU!ItO!I o cglle!l da no!l!la compotondn, mas como 
Actos de rorçn, IJUO !IÓ a força mnntom. 

\ 
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Nusto CBiiO o que oca sendo o IIUHlllhlO do:i 
deJ•uUulo» do !IUJIUrio, ruulhau.Jo JlOf tórmu iu· 
COihitltuciunul '! u fJUU li eu litwdo u ttuuc~Uo do 
lmtwruulu nus lei• ur~o::uidtuq•ulo \'leio du mcou• 
stilucJonulutudn 1 Quul u liil{nillcuçiio do voto 
do t~uundo, coucurruullo como tlltmauut.o rnodú• 
rudor, tJUU lil' tliz Jutli&JIUIIIiDVUI DO liYSlUIUD, 
pnru u a~uccmu;lvu u rv(•tUil.lu jp(ruc~üo Uos lJru• 
cuitoi coustituclounes Y 

Quu, »tmborua~, Jlurguutn orutlor, nüo ú ui· 
g'UIIUl COUSQ du ffiOihilfUOiiO urUtl Jci O~rh.::mdo 
O JIU\'0 /1 VioJur U eou~tltuit;~0 1 U Uflltl Co111ti• 
tuldio ol•rlgunilu o litHIUdu a ddsncrcditar n ld! f 

Tui nUa pó1Ju sur a lntl!tprutuçào do lu~to 
constUuciun:ll. Sl lur. dU\'idu, e dilo ulío husita 
JealuwnltJ em couru,i!<lll·ll, uolo !iC jul;.:n lalllbt•lll 
nuturiz11du, como •~mulur do liii(Jcriu, u J•re• 
!urJt· Jull.u!i iuah·iduuus uo juizo da Xu~1iu, 
cnunmudo IJUfti~llll rcl'rescutnut~s. Diant~d~llSeS 
julgudus, JIIÍtiC to r UJIIUi;io, mu!i 01iu ddVC •JUercr 
C)Uü pesu nu huiiiiJtfl, e•m cujas cunclu~s 11 ruzüo 
JJUbl!cu j:i Jlesuu u \'erdudll cunstilucionnl. 

A olcie;1io directn é um melllot.lu do t!lei~;iio, 
Ofio CtfllitilUt! U t!SSCIICÍII do \'uf01 dcsdo fjUl! UÜO 
tirn o direito 1Í uhu:ucm. 

J1í. dislie f(llt! o tlireilo u u JIOSl'iC tlo direito 
identillcnm•Stl',llli~im cumoo exurcieio tJ o ruodo 
prnli.:o do ext:rcicio, 

A •tuulitlc:•~;üo não d:i direitos, rcconlwco·os. 
e todtJ o juizo dt•clnraiOrio suhtliÍ origem dando 
nusce, ou rt~trolllo:'O IÍ duta du seu nn:-cim~uto, 

QU;IUdO li Cull.,lÍliiÍI'Iio fl!(crtHiO IIOS direitOS 
politicas do cid:uJim, Ól:mifest/IIDtmto rMertJ.su 
ohJt!Clu dctorminndo, isto..;, :ws direitos que 
elln C••nsngru, c Jtort11nto nos suJeitos dt!.sSe di· 
rclto, 

l'ódc-sc :•lnrgal-os, niio se pótlc dimfnuil·os; 
por•1ue, nhlrg:ludo niio f•!re·ae direito nl,::um. " 
~lo e~ontrnrlu Cl.!stringintlo, \irii•SI.! n Um o que 
da·su a outros. 

Quer tlesdt! jã remover duo~ ohjceçUt!~ cm seu 
cnminho. 

A prirneirn .~ cst.1; sUpJirimintlo n t'leit;;io in· 
dlrt~Cin e lurn:~ndo o V11tnnto nJeltor, diminue-si! 
o direito deste, 1\ue ú, J'~ln ()mstituil;âo, o di· 
relto cltJ elt!I.Wr n t t!pUtll o, E' preciso dí~tinguir 
entro n intcnsf,Jnt.J., e n cxtcusiio do \'1tlo; est.1 
Ocn n mclimn, IHJuelln mln~.run, ~lns o que n Con· 
stilulç1io gnrnnte niioó n intensidnd.,do \'Oto,,; o 
voto t•m si mesrno,Jtorquo a r•~J:I\'iiu do :o•m \·alo r 
forçosnmcnto ttlt•Jta•se com ~~~novos l!ldtores 
o votllnLe!l I]U('l'l Jd ordinnrin pótle nccrcscentnr, 
o que 11-1 me:-:mas cirelllll&t.111elns do Jl:llz, t!lll 
seu progrt!S~o, nugmr.nt.llm. A ,!xhm!13o do \'oto 
ou o \'otn I!IJJ si mmmw llc.1 tnl qunt crn, (lnr• 
que l!~rolhe o n•prt!!l••ntnniP dn nn~iin. emboru, 
crescendo o numero dos cJcitore~. mOlln mtmus 
para n o!lcolhn dO!olt'Jndn. 

A liCgondn objcc~·1lo ó ostn, e oiJ'croolda prloi 
que sn"tcntnm n dnvnS'io do ean~o. clhninnndo 
O!\ \'otnnlt!!l, c mnnten o nM condicôeA t!Xl~ldas 
peln Constituiçtio JlDrn o el~llor. O dlr~ilo do 
VOlliRtll dcsnppftreco, dlzln urnn dafl grnndm~ ii· 
lustracões de•tn enAA, porque dc~8J1pnrcce o sou 
oldrr.to-o cleilornrlo. 

Xrin, o ohjccto do voln niio é o ciP.it.ornrlo, d 
n rcprc"cnlnç/H'J, Pnra nbtnl·n ennrorrcm ovo. 
tnnll'l c o clf'Jior nn clclciio indlrcctn; sttbMU .. 
tuido C!llo ~ysloma, lli niio elevai• o ccnflo, 

ulnguttm tlcu inhl!Jillo du concorrur, ap•!UDi o 
eoocUI'IO ú J~:uul (lura ludot rJU6 tuulirrm o di· 
ruito J:uruutJdo Jmlu Coii!Hi1ul•·4o. A dillimmra 
uuieu 6stli tllll I(UtS o \'oto du' cluhur duuiuúo 
do vulur na Jrropurt·üo da M!U nccrdscimo: isto 
é, aun lnlluuucln ti "menur no rt!l'iUitudu llnul ; 
mus t.loliiO vulor nUa cogltuu o fttHil fruiliu cogi• 
tur u Cun~ttitui•;i1o. 

F.m umn pnlor\•rn, u eltli'.'iio t.lire,ctu ltwuntando 
o couso ú Iurouahtucionul, ponruo dltuiuue 
ou Cnz dttSAppureccr Oli votanteli: .l:lliirdullo o 
cunsu du Cunstituiciio, niio hu Jllll'dn llü dir1•Uos 
Jlurn uin~o:u~mi n ulei'.'iio dircctu 1uio tiÓ ro11puita 
u to~to cunstltucionul, como rJ.~tú no espirita dtJ 
Con~ti tuit;iio. 

A chú~;iio lndirect:l signlllrn um dt'~VIo lm~ 
posto pt!luâ circultl.;tuucius do ICIIIJtO, ~i n tlc• 
'.,'liu ó nnturni n vurtllld!!lrn, o tlt•JtlltouJu 6 o )Jro• 
tlucto du t.IOU!i fnclorus-o eleitor d o \'OtUIIltJ, fi 
us ll'c" enUd:ulcs cunslitucm 11111 mrmdato ln· 
tiÍ\'isivcl. O di![)Utudo o 11 eldtor !'l1o Vtmlu· 
dcirmi pro.~ur:.durcs uu lin~;uugocrn eonstitu· 
elo nu I. 

E' nssim fJUe o art. 170 dn Constituiçiio oxlge 
qu~ os t•ltJitom.i nas Jtrocur:u;W~~~ Jlflrn D rcrnrmn 
constitudonnl conlinun aos dJOpuhulus JHtdt!res 
C!iJII'CÍIIOS, IJIII<oi llfJUCJit's t.le\'1'111, Ull f,·,rmn dO 
nrt. UO, ser eleitos l}cla mnssn dos citlad~os 
nctl\'us. 

IJn U:r Constituiçfio 1JOUS priOCÍJtfOs (UUdi'IIIICD• 
lnt•s o ,•outruJ•mllns explit•an•Jo totJ•I !<t•u systernn : 
11 cl~i~·1io pelnum:;sn nctivn, IJUO t:un .. LJtuo o trn· 
lmlhu nn \':1rl"d1ulo dH suas Oi'ttli•·a,:ill~!i c n he· 
rcllitaricdnd~ monnrchicn, que a murhJ niio dcs· 
tróo ,, é n nncot1t de !iah·nç<io contrn ~td:as as 
nmlrições ljUe vCm t.h.' l1UiX.u ~ todos Oti despotJS• 
mos 'IUO descem de clrnn. 

Com a lU% de .. tu duas ~mandos inslitnlcõcs 
dt!Vc !il't interftrotntln o Con~tituiç;io do lmpc
rio, c ~ (tor umor del111s que der~·ndo 11 ole!ÍÇiio 
dir•!ctn romo constitllcionnl, tlt!st.lo r)ne niio 
arranque o tllrdto tJIII! hoje (Jt•rlt>llt*c no \'otante 
e mio dimim1;a o vnlor llb .. oluto do \'Oto do 
el.~ilor. embora relatlnnnenl•! valhn mtono; velo 
nccrcscimo do nunwro dus que ··~culht•m. 

llojt! que 11 ri•rneza IHJhlirn nu~rncntou dos· 
nwd,dnmt•nlf!: hoje IJUB b1111tn CUIIIJIIrllfOS nos• 
sos •m:nm••nltt:; comns orçamentos dt! Uil~•i pnrn 
cornl•r,,hllnder n difforl'n~a do nu~mcntn da 
re1uln ; lloj" que n m''dla do~ !lnlarlos •h!monstra 
l1 todn a luz a expansão dn truhalllo; hoje que a 
instruc\'liO, llfteznr de ntr~tz:uln. tndnvin cresceu 
c tende ~ generalis.1r·sc; hoj'e f')Ut! IJIIDsi 60 
nnnos de J:OV•~rno con~tituclona tlcvlnm mais 
ou mt~nos e~pnlhnr os !lt~Us bcnt•llOO!\ rt•sultndos 
por todo o p.1iz ; hnjo qutJ 1tS in!itituiçr~, rndica .. 
rnm·M no nnlmo do JtOVo i huje qun a prova 
do cleiç;io lnd/rocln oslli tc/to por lor"o lcmpo o 
sob nriadns rerormn!l, nprc~entnn•lo •mnprc os 
mtJsmo~ vicio~, rcproduzinrfft as mesma~ quel· 
Xn!l, accnsando ns lnOIIfnlll vlnlonclns ; trojl'! que 
deJIOl!l rfc exterr!lo f'l prolonl:'n•lo d••balc na im· 
prt•n5n o no tmrlamento. a clnlç:io direct:t nppn· 
rt•Cfl nos con!lt•llms mlnl!lterla••ll, por qun nlio 
docretnl·n, trano~rormnndo o \'ot.nnto cm eleitor' 

A consUtucJonnlitlade d11 oleici\o direcln !I Urge 
ln lei r• da Conot/!u/çAo do lm(lorlo: ó nm• eon· 
Aequencla forçttda tio prhlCiplo dn delt•gaçio 
nacional ; n enpnel<lndo pollllcn ó lnd/vi&IVo/ : 11 
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o dup'Jl'Jdu u ril!lltldOI' siio I'CJircsuutontci dn 
n:u~Au, o \'UIUIIIU J l'tlllllZ du C!lcoilh•I•OS, uu, nu 
cuso cunta·ua·iu, t.lriculhu u olultOI' 11t:•m cunsciun• 
elo tia Um IHJUU u l.lil:!llinu. 

Gu\'Crno l'l•jll Ulit'UIUli\'u u lllolt;iltl dit·ccltl sno 
t!OUii ltH'II\OS ÍIUiUJI!II'tl\'ciS du UIUl'UIIl OlJUU~~Üo, 

A ulclt;Uo hulin.JcUt tJ um llcri\'io do Jll'indplu 
coJHillluclunal, o l!.!lll u ri\IU nu:üo lllsturicn uns 
clrctunstundus USJIUclucs d1• .JI:IiZ. 

NUa cru t'ussivt•lllt•ca·otul·u tlt's'll' logo; l'uiiiS 
:11 cnLlt!us coloni:ws, no mulo tlu umn p 'liuhu;fiu 
OSJitll'rUIU:tdU Jhll' Ulll kri'ÍIUtÍO IIU1UCUSU1 St•IJI 
\'las do l'Ommunic:u;aio, tJUiiSÍ ,.um uducu~·;iu JIO· 
liticn, o ull'tJita uus \'clllus haLi!Us du tl'f:l'huou 
uuturilnl'iu. 

Em t:ws colllllc;úl.!l, o \'Oio ~rullu:u.Jo S)'llllJO· 
Jis:1 uma tr:JIISill!t'UO entro n II0\':1 reulcza c u 
J•rinciJIIO dn suilornnla nal'innal. 

:\cm cr:1 fiOSSi\'clt\uc o ni10 comjlrcbcudossum 
os Jlrinwirus lcghl:u UI'CS do lmperiu, '\uundon 
hnsu Uo \'Oto -:1 remiu-, ucompanlHIIlt u ltn.lus 
o• elementos Ua ricJUczn goz•nJ, nhl'irln, JHJI' iu· 
Jluxo Ua sua JII'UJfi'IU uaturt·z:•, lurgo accc~su :Í11 
tnUJtitJUC& triUUIJlhUIIltl&, 

CuusiUcr:hla cm !ilmasma, n olclcão lnlllrcctn 
c.i sem du\'ida nlguma in·m,.h•nta\'ol. 

t:ontr~ulictorin- cita usscnta no J•rindjtio clil'i 
maiorb::, t' no umt.,ntu u mniul'i:1 tio clcitoroHio 
JlÓt.ld roprcscntar u minuriu Uos \'ut:mh!~, tlc!sllc 
CJ.Uu ns dillCrt·nc:~:i uumcri.cas da c!dt;oio primn· 
l'l3 SC COIIIJICII!U'IH 011 St'Jlllll IIJ:IIuft'S (1.1f3 O!i 
vencidos do quu Jl:ll'/1 o.; \'t~nccdorc•:l. 

lnitJUn-l'lla rceunlwco a C:IJlachlntlo politil'a 
tlo t'lcitnr, (Jd:Js corulitõo.;, qno Jlrmn p:.r:1 o m,;. 
crciclo du cnr~-:"cJ 1 11 nu emtuntu turnn·o dUJICJ:· 
llautu tln escolha do \'ot:lfltc. 

Mnls injustn ninda-clla reronllccl! no \'Oianll! 
hai.Jilidndt.! tmlitlc•n para conferir o m:md:1tn, o 
no mntnnto nrrnnr.a·llm n c~colhil tlircr.t:., nnl· 
quilamlo n J:l'<111do lei da rc!ipOinmbllidntlt! mural. 

De~rntlantc-clln nviltn no lucsnao temJio o 
depu~•do, u ehJitor A o \'otnntn; o dt•putac.lo, 
JlOI'IJUO diminue· lhe Oil estimulo~ do dcVt!r o 
augmcnta·lhc os n~tlmuloo~ do lntcr,•ssc, sujt•l· 
taudo o ~011 prucc••llmunto n Utll corpo cll'ilornl 
incerto c dc:oconher.ldo; o eleitor, JIOrquc o to r· 
n:a forçndu intormetJin1lo entro o~ nppclilcs que 
vem dll hnixo o nil :.mhiçüml que \'Cm do cltun; 
o votante. porqn11 o constituo ser\·o mnis ou 
menos dh;r,,rç:•do 1lc um 11ntronato loc:.t. 

Frncn em sua origem- dln tllminun do ftJrrn 
n I11J pre:~ti~-:"io nn projJOrÇiiO doA mnndntos cori· 
rcri4Jo!l, do modo que multipllc:1r 01 ~:mo~ da 
cloiçiiu ú cnmlnhnr pnrn o A'ovcrno do um só. 

lnstn\'CI pcln ncce~sidndo do qm•line.,çücs mo· 
veditnll c dtl nm eloitorntlu movr.dito tnmbcm 
-clln niio pódo resl!illr com sncccsso n~ tcnln· 
tiVM do pOtlcr, acnlmndo 1•or dc!lmornlit~~nl·o, 
porqno flca scn1TO ntlmtl antoridatle ~cm n fnrcn 
dn ldéa, on, o qncón mesma cousn-um governo 
sem nl•inli•o. 

Arh trnrin-clln rompe o Inca lnrJI!I~olnvol 
r.ntro o r~rro!lcnlnnlo c o reprtl!lcntndo, 1ornnndo 
impos!l\vo um vcrclndclrn jUIJrnmcntu nnelonnl, 
que, entregue i\!1 inccrlcZII!I do um elf•itorndo 
sem rumo o ~om norte, !IÓ Jll,de !ler tJictado pclns 
circumstnnclns de momento c peln!l nlternntlvns 
dn forlunn. 

Como uscol11 du cducJwilo pul/llt•n, ulla tende u 
suü.slltulr ltiiJil'Ssuns JU!\Üs Jlriuclplus, ti luturolllitJ 
Jh~lo dtH'UI', o o~:ulsmo Jluln tlodicu~liu, u liUhliUr• 
Vit!llt'iU JlUlil JlduiJtJut)o, liS \'UIIIDg'l'lli IIUihH'iDUli 
JHll:t buUI'II 1 'uS CUI'I'IIhus JIUlOS J1llrthlus1 u Oi 
JlnrLidos pcln Jmlrilll 

X:.~ lilaturiu ll'istlsshnn lln sun \'ltlil cinco 
DIIIIOdõ&llli!ÕIIiiiiUII (UIItll'i tJo \'JCiUS1 frnUdL'S O 
ulmso.; tdlu oJ1'l•rocu nos ulhos do oh11urndur· 1lus· 
n(mh.uuudo: 11 lnlldt•lidu~u dus 'lutllitict~çUus, n 
liuhL•rnul:• dus mc11as eltmornol'l, n CI'UtJUOZu do• 
votunlcs, n dt.lfll'lld~·nein do eleitor eu intur\'cn• 
t:iiO t.lu go\'orno. 

Sou1 dU\'idu CIIIOS \'leias nãu dt~ll:IJIPlii'CCC~riio 
tlo Luthl curn :. clci~·üu dil·uct:~, m:.s tcntJcrüu u 
dimiuuil· cutl:l \'c~: mui~. 

,\ iutltlclidnclu l!ns qu:~lllkDt•õos tmn n sua ar i· 
~ulll un uuscncin tlu d:H.Ius us'tnti~lkus, na mn· 
nolu·n fl'autluleuta dus JlartitJus. no int~rosso 
UUIIIUdinto du g'U\'l'rno, llil JciJciCUCJII O cunru• 
silo llu Jlrovn, Aceionnudo no mclio dt•stu cubos 
estico cm ••imn tu Juntas o os cnnsl•llws tJIIO 
olmun cm nom" u II!!U intt!rt!l'l:õu pulltico ou 
lucnl o :1 lllnJ.:"islrnlurn lfUU \'llcilb, ou Jlulitlca 
tliiUbOUJ 1 jnl~fl Cnl fn_vur liO I,CUS llllligas, C em 
h.ilxu o cnbnlt:otD o n tnlluenclil locul. tJU•! ser· 
\'l'lll 11111 ·s de tudo seus Jlroprlo.; lntc•rcsscs ou 
us t.los ;.:-owrnos. Com n cle1c::io di recta n tJUtl• 
lillc•t•tãu ú jwrmnncntc, n jlru\':1 dtWu cuut••r em 
si uwsn1o n ccrtczn d:~ vcrdlldt,, ~~~ junta:; ou 
run,.cllws lnrn:HIH:o JlD~!ih'u.l, rt!cunhcrenclo 
njlcnns os titulas d.1 IJIIllliJic:u::io. o mngl:olrndo 
é, co1nn ~:1rnntia ultlmn, o "i111JIIcs ohscrvudor 
do prurcito l~g:~l, nffirmnndo n cxistundn dn 
prtw:1 intlicndn JIPIO ll'~illl;cduz·, 

A snllernuin d:~s urnn~ .cJcltorna.~. rt•(Jrescm• 
tl!dn hoje Jlel:• l!t•!lilo:'UDidntlo dn wnlnrln o tln 
Julnoriu, nmlm~ intcressHtJns nn reL•II!ir!ÜO, ú o 
fi:uJor Q:l prniÍC:J d11 rceUS/1 do VUt:llllC, eh l'rCa• 
r:io du pho~plmro o dn exil'tcncia do cnpnn.::~. 
• Emqunuto, pelo ncec~t~~ario iunu,.o dt• nossos 
ruins polilicus, que tem corromrtitlu ct!i rostu· 
tncs clt~itorJcC:-1 o ntt5 dwgndo 11 tr:1n!lfnrmnr o 
rouho do 11111 direito cm hnllilidndn innoccnto 
e 11 rorrupli'l;~ da lt•i cm virtutlc ci\'ir;~, nfio 
mndnrcm ulos, st'l um mcw ha tlu e\'ilnr do 
totln scmeltrnnlcs nU usos: é sub~tlluir o titulo 
Jlf'ln pesson. 

31no~ a clch:fio directa •IC\'c lnOnlr pnr:~ que as 
nw~ns procc~:.m com mnis jnstit,'n o puder. A 
i~ualtludtl dos \'Oioli tornnndo mnls ln•·crtn n 
victorin o nlnrgnntlo o horh:onto dn lutn; n 
irnJtoncncin do cnrJIO clcltornl tnrnnndn mnls 
Jlrc~tlgio~o o neto c mrai!l p-rnndluso o mnncloto i 
n perrn;~ncncin dns qunlilicn~;õe!l, desintcrcs· 
~nnclo pcssonlm••nlo ns rncsns clolturllr~, diio 
mm" sm.mrn o robu!ltn gnrami:. a oxccnclln dn 
lei, p11rqne cnfrnqucccm on llmitnm os motivos 
Jmmur11c~ que nutoriznm tncs nliuso!l 

A rrMJIICZB do \'olnnlu o dn eleitor dcnnn· 
clnm·so nmn n outra. O votnnte IJrcci ... n do 
eltJitor, o votn em regra por um movei pc>t!lonl ; 
o clcHor prcel!ln do votante, o •/nt"r Sl!rvlr no 
governo ou nns cheCa~ tlo locn ldndct~~, que o 
dc\'t•tn StJrvir um din, O primeiro é umn rodn 
imprc~tnVI'll no mcc:mlsmo cloilornl; o SO• 
gundu um corrotnr Jocnl t"ntrc as nmlllçõc!l do 
elm:. e O!l inlcrcsl!os de lmlxo. J~' ror~ndo n 
OIJIOCulnr pnrn si ou pnrn os otJiros. 
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Com :1 clt•lciio tllrl!c!u o !itJU voto tJOr•lu t.lu 
\'Uh1r lllllh•ii.Juul o ;.:uulin forçu 0111 gruu•IL'lll i 
caurutuJII!o L'lll 11111 cOrJIO ulu/IOI'>II \'ll~lu, IJ~ 
cnlculos do uguf .. mo u tln rrnu.tu tornum-·o mais 
diUkuis: na iuc1.1rt••za du Ullla victot•iu, •tUU os 
nlgnrlruuo!l multijlllcntlus n:io 1!1ia 11 cunht.!•~ur 
de!'lt/tl lo;.:o, ns t!Xl::•!IICins tlo lntordssu indi· 
\'hluul uu luc:d dlmhiUt•lll u por si mu•mo 
J1Ut't'SJrol'ftllll60ll) lllfllgUDIIl' Oi l'l!CUrSOii JIUI'U 
tlOIU/1111/•u. 

A lntut·wn~nu f:•t\'l!rU:tmt•lllul t•ucoutrn\'11 fn· 
cil nccu.oso cm um turruun já prtJjtar;u.lu t•tdn du. 
JIUlu~·du tll!s dou.; :mittll, Jn.Uutit.lando Jll.!la (OI't;ll 
tl pd:t polida u Vut:mtu t•rnn:•rlo u tuntunJo 1111 
corrnnti••Hulo ns innu.nu:ia:; tl:& /ot•nlitJil,Ja, tJar:t 
muls f;.u•lhnunh! t!UiliJUI"tar n elcjl::io St!CUudut•iu 
un •tmll tlu IIO\'o inturvlnha cum som cur~u10nl:.t 
C SUCCilSSO t!Ul 11111 pl/z \'erd!lll••ii':UU•'IIto• t'CII· 
tl'tllis:ulo t•atno o Ur:1zil ; supprillllit a votante 
JWio oleltur ou I'IOilor pelo \'utnnto. Em uuss:~ .. 
cJeh•õt•S (,ibJikntJUS 0 ,;U\'el'nt') Ú 1~011) IOda :J h)"• 
JIDCI'/SÍ:l n llli'ClJJrO g'l'oiO tJJ ddçJ~ j fnz U IJcsfiiZ 
O.) tlt•putados, 

Cu111 u \'Cio til recto ;.:-uncr:lli!iado, j1:1ra rtuu niio 
lll]tlt! tnmlwm entro::uu no J;arcrno, JIOI' m1•io 
tJu (uncdunllliSutu, tlus CuUII'UtO~, tloS {ll'h'JitJ• 
gios, tln~tlilll!nc~·õl.!.; u do.> OlllJtfllg"OS, :tintim/. 
Lhu;tm é mais tllllh:ilu nt1l poril.:o•n, n c~urrUJH':ÍIJ 
menus tontatlor:l e mnhi tlnvitlusn, a mesmfl ln. 
lt!rt•S.il! go\"I•I'Uamontnl ncunsdb:tr;i nu poder n 
csper:11' :.t r•·~olu~~io do prubll'llla t~ldtoral, t'Oil· 
fl:mdu mais na nutnri1lntld tl:ti illJiis cjt\1! rt•Jll't'• 
sontn, c na prt.!pondm·:mcln tltl~ clih'il•Jos melo~ 
mornt•S tjUt! furmam e DU%1Jir1m a OJIIni:io pu· 
bllr.o, 

Qunntlo n mnssn dos clt.!itorc . .;, diz lortl llrtlll~· 
htlltl 1 MCOihO ll!U JICIJUCnO Rlllllt.!fH, fJUl! llliO tem 
OUlrml ru!H'f,'~IJ~ 11 {ll't!t•RdiOr fOR:'IO !!lt~ger 011• 
tros n !>CU turno, lnrnattl-!iu c~t.~s ohjt•r.tivo tJ,, 
torln" ns liJIIIntJVIl" d•l corrup~iin. E' e\'illcnfc 
(/Ue 11ii0 JI"'SSUIIS IIJCIIOS lli~-:mts do COilolidt•l'liCiitl 
dn tJUO :ts r(tlt.! terinm sido e~colhitlils dir,•cln· 
mcnlu pnru reprc·cntnrll,•s; n conllrmrtt que J'c 
lhes lcstcmnnhn é menor o pcdo menos C':tfJ:Jr.i
dadt~: suns ruuct;õcs duram rnllnos c l'iio m:tis 
lhultntlrts; ~un rcsJt<mllniJilidnt.lc tem menos I.!X· 
lensrio o ;:rnvidndt!. 

J\s Jlfl!lt~ntlit..lns vantngcns d:~ clcitiio indire· 
ctn ~nct•rrnm ~un prOitfin rcrutnr;io. 

Qun lmjtortn qn" n j.tf~o:uo n éondt! l.uiz do 
Cnrné um penhor precioso oiTcrccitlo 11 ordem 
pu1JI_ic:n, ft•!<cn·n cuntr;~ o impt!lo do primeiro 
movuncnro, refugio pnril n eonAcionr.ht do pnh: 
rceolhhto no cumprhncnto d11!1 seus do\·ore!i, si 
o penhol' t\ umn ehlmf'ra ~ 1 O prlm~iro J::"l'rlo 
nüoul~to l'CJino romo recurso pnrn inutilíznr 
n proJtrin rnp:~cldaclu que l'C r•~conheec, o n or· 
dem ~ó pt'ltJ,, rcsullnr I'Otn flrmozn o ~ttl/tlez dn 
hnrmunin do trtt1o:o' o~ Jnlorc!lae~ c do rcconhe· 
cimento tio todn:o~ o~ tllrcito~. 

Quo hnJl!!Tin qno outro~ dt1~cnhrnm nn pt"r· 
mnuouda do t•loHorndoo lnconvcnionto fio rol· 
Jocnr o TCfll'c!lcnt.,nto ~oh n immo.Jint., dcpon· 
doncln rl:ttftlt~llc~ lfiiC o tom eleito, c, portnnlo, 
rcct~UJ!IO !IOitt[lrn do dogrndnr·lhos, o mni" ou 
mcnoo~ln"lill.lo poln po~lc•io rnrn rnvorocel·m. nn 
Jltll'tlfh:t do:o& crnpre~O!t, 11:1 tlfslrihu/çrlo tiO (nVO• 
rí'~, f!lll Indo llnnhncnto qno ptidna!lsognrnr-lhc 
n rnturn rcololtiio, !!I C jnstamonto nn llJIJlllt'n· 

I'ÜU lnJitJXh•cJ tlu Jol tla l't1Spuusa!Jililhul" mnral 
i• •T juizo; curtu.; tJUO fhiÚ 11 gnr:.tntln da oJJicn· 
cln tio mautluto : o o tlllllllr d • fll\'urltl.uuo ú 
tlot~trultlo JtU/a lnlliJenein t.lu nuuwrú o JUtln Jru. 
{JOliSrbllll/utJ,, d;t tll~ll'iiJui~.:iiu, t~lias contl'urJutJa 
JIOr Jntoi'L'IOSOII Ofi(IUSIO~ Y 

Quo lrnJ•urtll tJUU ~o nlk.:u'' o jwrlgo dtJ \'DS• 
tns cu:tlitõos oloitor.ICs, 1.'11111 pr~Iuizu do l.J~m 
puhlit·o, si ost:t:4 co:dhUos um (JOdL'tll soiJCU\'1\'er 
:1 suml.Jru d:1 UJlinl;io, •1110 110r l•~ru.Jcuein do SUti 
JlftlJiri:• uuturozu urgu~~rd uulrltS t•·,ra sur
ruenl·as ? 

(JUl' illlJWI'{tl IJUU Jll'OCIIfl!fil IIU Jlfílloudid:dm• 
i'O"si!Jilitln~lo du o (10\'tt nsrolhea· dircct;uucnte 
m:tndntnrios, n [WS:tihllldntltl tlt! 110111 t•scolher 
t!/l•iiOft!S, Si JU:SIU Cii~O O juJzu I!OIIIJiill'llli\'0 é Ulll 
imtuusl\·ol u u o~t:olh:t tios se:,:-untlus é a ncgn· 
ri.io tln c'Ct•lha dos Jtrimdros t 
• Quu impurt:~ •iU'' \'t•j:~m un ulel~iio dh•it!lda 
cm dou1 gr:io:; u 111111J.:UIIIIb di \'I!Ol:iu dus poderes, 
sl:t lnwgt:m ~o tlt!SliOt' Jmln l::unh.tndo t.los prl· 
{lrimuiros oppr,stn :i th•sig-uaJJatlc dus ~cgun· 
ilo.; 't 

Qu" hnportn tJIW 11t1 Jtrocuru n::a hi~~torla 
~rnndcs UX.•!UlJdos tlrt doif.'ÜO indirecta, dundu 
IJOns rcsultadtJS soa e . .;lH!Cinlitl:itlo das circum· 
slnncins o Jus i,nstituu:u.·~ os cxplic:un, como 
uns Eo~tudos-t.:nldu!!, ondtJ a naiUI'UZll tlu sen:uJo 
l'lll tuna repuhllcn (l•t!eral, os intert.'sst•s com· 
muns tttto r~Jtl'l!"•'lltn :~o lado tios inl~n·s~es 
p:trticularcs di.! catla gst:1dn, o n OSJtecialldado 
ilo rloitor:~du n:1 hil•rarchla JtOiitica, indicam 
tfllliCS :.s rnzUcs do nlto pr•htígio o i.lustr:u;ãu 
do setwtlo amorlc;"~no! 

A r,•formn rttln so t.li~cnto ú no mesmo tempo 
uum con,tuistn lil~t11':tl c urna cotH(Illsln causei"· 
\'iltltu·a; liber:'ll, l'orque nlargn 11 IJ11so dn roprc· 
sL'nta~fio, tlt•:o;truin•lo lllll tios u-rrius tJUO n entra· 
qucce o tleturpn i cc,rucr\'illlnrn, pm·que dentro 
dns rnins dn [li'OJrria CJnstltulôio r.u·uucn o po· 
t/t'r, l!mt:mdo l'illhstitu1r 11S nlict~r.·e.!l incousis· 
tentes, em f(UC ~~~ li(IOia, \'acdl;tndo entro ns 
palxõos c Oii!IIIMC!Ose~. JlCia nugul:.re indestru· 
ctl\·,~1 dn \"ont:~tlo nacinn:1l. 

Qncirnm an niio fJUoiram, di~se uma p:tiD\'ra 
Jn~pírnrln:-ó peln t.lcmocracia tJUe o mundo 
snl\'t1r·~e·hn. 

A IJJndoirn d:~ r.~rorrnn \'ctn de longe ; mas 
11:1TD ljtll! ~ejn n granclo bniHieir:• dn d.Hnocr.1cln, 
p01tdern o o· nt.lor, O pr·ecl~o •tue C ln su:t!' lnq~ns 
C eX.(•!IIS:UI dOJ.Jr;iS nu,:tll;tfi(CS1 Jl• lO \'0(0 ~OII~f:l., 
h!Ondo, po:Osa nhrrgnr drsdo o p.-Jmclro do seus 
solclatlos nttl o ulluno de 11nts nth•crsnrios. ~iio 
L:rtmns de J:uncnL1r vcneid.1s ou \'cnecdores; 
n;io teremos tlc tlh•f,Jir o p:l/t cm duns partes 
ri\':tc~: mns dtl ergnel·o :i immcnsu ullurn de 
JIICIIS nUas de!llinn•. 

Llberno~ ou rOII!lOI'\':Jdnrcs, pO!Icmo!il dizer de 
nó!l o qua Edunrtlo f .. nhnnlayo o~rrorh n rt!S· 
peito tios pnrlldos cm l~r:mcni ,·1\·omos tio pns· 
!latia, de lt!lllbrnn~ns, tlt! rnncoro~. tltl prt'juizos. 
UO~JICitnr O p:m111Jn Ó Ulll:'l Vifhltlt.! 01/nJ, porém 
org;•niz:tr n" ror~ns \'h·ruJ d .• nm;:i'io é n grnnde 
t")tlt'l'llio d:~ horn Jrrc~enlej niio C n IJhJ.torin que 
n ptldo resolver, porém n oh;ervnç;io, n 1•rtt· 
t!endn o o bom Sf'n!\tl. 

O orndor lnsJrlrn•liltl do pre~rmtos~~m esquecer· 
!'r tln pns.~t11lo. Um fiO~ nltimos r~presentnntC'S, 
1/bC'rnes do senoJo !(Í rnz um \'Dto IJllO tllrlgo n 
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seus cullegu~ u no goVl'rno, paru S11gurnucm tio 
prll~dllltl tlllll rllUirO: ()UUr 11 \'Jdn (IOIJtiCU re• 
su•eihu.lu ju•lu ••l••h:iin diructu, uuuttJUtn n utuicrio· 
directo J•ulu cuu,ougrucilo do dlr6ito dt~ todo:~ IJUO 
já () PIIIISU(.llll. 

Nu:>iiu tllrr.,no não hu dllrrotu JJUssivoirt : os 
derrutudos du hoju suriio ne•:•~ssnrlnmentt' urt 
triUIIIJihntlure~~ du nmrmhil, ll o ustund;1rh,, qnu 
prhne1ro ur~:n••u n indoponduncin dr1 Jllltrln, 
ml!smo derruhndu pola11 pnssu~:eln1s lllusuu" dtJ 
um diu, bu du tm!:ur punr em raminho todu!!l 011 
sohJutlos quu o combuturl'lll, como t'tiSUS n~:uiml 
romnnoat, l'Ujo polll'rio D\'ns~tr•lnrn o nwn:lo, n 
trentt.l til' ~Uli t-XCrcitos derrotatiJS, dotinhum 
alnd:a só com n lomliran~;a de »Uns 1-:'lorhu;, ns 
bo~tes venctollurn"i dt! suus lnlmigo!i tis portns da 
cldndu s:•grndn. 

Votn JWio nrt. t.u do projecto, com ns tl•ser• 
\'DS qno lhe impõo n cunsciencl11 do d••,•er e o 
respeito pelu lhlelidndu nos J•rinciJlios IJUC tum 
semJ~rt~ su.:.tentmlo, gunrdnndJ n espernn~n •le 
quu o guveruo que npolu, auxillndo pda suhe· 
darlu e Jll'UIIeru:iil llu suJuulo, :•chnr1i o meio de 
coneillnr n rc11lidnde do voto e n renl:dudu do 
dlrcllo. 

O Mr. Corrcln:-SI o nobre ~>emular 
pch• Jlru\'inein do Ui o tln Janeiro sentiu ••st11r cm 
dlvcrg.~ncln com nl~o:rms de seus cn·rell~o:lonn· 
rios, cJnal não dr.\'e ser o meu sentimento nchnn· 
do·mc em dmmecõrdo de ujlinhio com n mnlur 
parte dns dh:nns senndorcs con .. orvndorell, a 
quem dtt:wjãrn/lOd••r ncompnnhnr' 

Niio rontn\'ll .nllnr bojo; mns a dlscu!lsiio ia 
encerrnr-se, 11 lenho nece."isidnde, em DIStliDJitO 
do tantn mn::nltwlc, do jnslltlcnr o meu voto, 
comu coslumo. II!IMUmindo pernnto o 11cnn•lo o o 
pnfz o r••:oponsnbBhJnde dn minha opini;io. ~:' 
isso nlnrla mnis ncccsl'nrio ngorll, llcsdo tJUe 
apnrto·me com mngun dnqucllcs meus honrndos 
COfiOJZDM. 

N:'•o JIDIIRO dt!iXnr do tlcst'!mpenhar·me deste 
dever, lutnndo emborn com circum!ltnncios pou
co (8\'oraveis, tO:R1Io de occUJlDr n trabunn depu is 
dos dons llrilhnntes OT'lldorc~ que, com tnnto 
proveito pnrn o !lenndo, prenderam hoje a sua 
csclnrceltla nllençiio. 

Aceitando o nrt. 1.0 dn proposln do governo, 
com n emenda dn t!Omml~siio, cumpro· mn e1pUr 
os motivo.; pt~r que onton•lo qoc,JIOr lol ordinn· 
rlhl ~odemos pn•""r do rog1men Indirecto dn• 
O}l' çocM porn o dirl'cto. 

Enrnrnroi n que11tiio pelo Indo do direito, a 
pelo da r:onvr.nicnclo. 

Quanto no dlrdto ó men modo de v~r que niio 
ha incomlltucionnlfdnde na medido do nrt. 1.•, 
n qual pódc ser docrellldn por lei ordlnarln 
(.ApoiiJdn.l,) 

IJoecrto qne •I tudo qne so aehn nn Con•ll· 
tulçiio cnvoi\'C~t~n materin constltucionnl, nno 
havcrln dnvld11 de que a propo!illn rorln o nosso 
pacto rondnmentnl. ~(AS Ó CXIICtamnnlC O JegiM• 
Iodar con!iltiltlintc quo, pnrn o tlm do •JUO Kn 
trntn, Ot~labolccc n di11UncçRo entre o que, na 
CnnMitnlç~o. ó mntcrin eanstitnclonlll c o qne 
niío ó, dnclarnndo no nrt. 178 •qno 'f:ó ó C•tnstl· 
tuelonnl n qun t117. rctpello 11101 Jlmito~t o nttrl· 
buic~cs dos podotos polllico11 o •~~~ dlroito!il 
polllleos o lndlvlduno• dos cldnd!o•. Tudo 

IJUO niio tS constituelnnal Jlódtl tier ulturndo 
JtuJn,; ltt~o:J~Iuturas ordlnurlnri. • 

:\40 lt•uho aonDu IJIIU lnLin~tnr si u nltnrn~llo 
no ru,:luum d11~ elelçOOii do huliructu Jlltra o di· 
ft•CIO 1'1\lillldll de QUllltJIIUf rórmn CUIU UK tttlfi• 
bul~·õus dus JIOLiurca Jtolltlcos ou com os dlroltos 
polukos e inilivhJuuos tio rhhul~u. 

Creio que hnstn OXJIOf 11 IJUUiili'ío J•nra rcaol· 
\'OI•n. {.-lpoiada&,) 

No modo do Jli'Dct•der·so ó elo/l:iio por um ou 
)lar duus grlin11 nodn hn fJUo cumiJI/IJUn cum os 
tJircitns Jtolilicos do cldtu.li\o, •JUnntu mnls com 
lltma direitolllndividunos, l' uumus com os llml· 
tcs tJ ntlrl~ultUes tlosJlOdores Jmlitlros, 

N:io su trnln soni1o o umn quust:1o du modo, 
tlod•roce~so. 

11be es!>lt ulloracão nos limites dn lol urdi· 
narin Y l-:1 o IJUe \'OU apreciur. 

r.ouhcc(.lmus todos o tJUC o lt'gislodor consti
tuinte r••JIUlll motcrin coustiluciunul. 

lld\'emus lnclulr nt•lln o qu" 110 1•chn disposto 
no 11rt. tiO dll Constituição, isto ú, que ns no• 
uu•nçües do:-; de~/mtnLios t! SeJnndorea c dos mom· 
bros tios come hos gcrne11 dns l•ruvlnt•JnK !'orão 
f~ilas 1•or t!luiçr.o~~o indlroctus, o tlJ.:enLio o mnssa 
do< cl< 11dúos ncllvos t•m ns:Hlml>luns l"rochlnes 
os «-•ldtoros da provlnciu, P estes os reprcs"n· 
tante& dn naçiio o pro,·lncin 1 

lleSJiondo que mio; o tlmto qun toi o urt. ~O 
tlJoOSi'IStl fJUe DS OOIIIflilt;Õe~ dos dt•[IUlndoS 6 50• 
ntuloru!\ e dos mt!mhros dos COIIJiotJihos ~Zt'I'DCS 
dn~o JlfO\'iucins seriam rl'itas por elci~Õt!S di• 
rectas, elo~o:ondo a m:.!i!ln dos cltlmlfios nctlvos 
os ropre:ooutcs dn nn~iio c J•tu\'incin, nem par 
isso o l('gishulor rundnm••ntlll lt•rln que mudl· 
Ocnr mu cousa nlgumn o nrt. J7H. 

Quer htn dizer tJUC o St!r n oh!lçiio Mtn de 
um ou outro modu cm nada altern n mnteriu 
~nnl'ltitlwionnl relntin no~ dir••ito~ JIOiiticns o 
indi viduncs dos cidndiíns ., nu~ limites o nttri· 
buiçõe" dos poderes JIOiitlcol. Nlio hn entro 
uma e outra dlspoaiçilo nenhum Inço lndlsso· 
luvel. 

O nobro oenodor poln provlnclo 1lo S, Paulo 
ndinnton mnitu dns oh:ocrvnc:õeA qun, pela or· 
dem toJ:icn das idéns, eu teria de rnrcr nosro 
momento, mo11trnndo como o" •Hrnltos politicas 
n lndividuMA rcconhoddos peln Cnnstltulçfio o 
siin de modo, que ti JogiAlnlurn ordfnorfn CllbO 
sujelllll·•• n condlçilM o rc;rns, 

J>ermllln·me, porém, S. Ex. dizer qoo podln 
lev•r sun nnnlysc ntó a quealiío que proelsn• 
monto no~ occupa, c verin nhl mesmo q:uo o. 
doutrina não ~ofTrc modincnçiio. 

noc•Jio qun, tendo do trnzor pnrn a di~CUS&io 
o nrt. n' dn Con~tlluldio, como argumento 
nindn não invoendo, e!olojn om erro, poh~ quo do 
ontrn sorte ni'io teria cRr.npn1lo n ti'o lllmtroa 
oradores, como o~ que tõm ~U!Itf'ntmlo n don• 
trlun do prnjeclo, 11•• nem por l"o dl•pen80· 
mn do o nprosontnr. -

Trolnndo dn onlidodo olellor, o nrt. O& npilQno 
di& qnc • podem 1\0r o leitores, a votar nas elol· 
çÕo!\ dos df':puta1Jos, Aonrulorcs o membros dos 
cun"nlho!l do provincla, to1l08 n• qnc podnm vo· 
t.Rr na assombléa paroehlal, • sniVD!II ru1 Umlta· 
çõo~ que om Mgulda Indica, o cujo nlcnncc tom 
do sor nqullntndo em pro•ençn do outr., rogras. 

' I 

,, 
' I 

' 
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'fU•IO znnl" llcOU I\ Jc/ nrtlhwria, I~' u..;ta tjllU 
dchmuinu n modo tJa o~ uonuwr u Jh:a o twu ntt· 
IMI'Q, I10UIU ~ lldU USiiifll I'!!SOJ\'JtJo )IIII' Jtogi•lu• 
tur:u1 ourltUU o t•url/do lihortd ou o t•nrtldo con
liiH'\'ntlua· tum JlrU•Iom i nu•lo, 

Xt•fll s~ cotut•a·utJend••rin IJIW o ln::i~ltlllor 
conslituclonul, tutu/o couli:ulo 1i Jv;.:lslnturu or• 
dlrwriu nltri!JUir;UL•i tln mniur·importnnd;~, ru• 
ser\'UJISO ('iitll nssnmplo Jmr:• ól c;IIIUirn c·nm 
lJUdcr·os nstu•ci:w~. ou con:Hituinto como s., LJUI 
cll!illlndo, 

o ;•uu dhqtn% a tal rt•SJil'ito n h•l i],, lU du At:•)stu 
du tN\ti;' Vt•jnmus o nrt. J07 ur): 

• J)u oito IJIII oitu anuo~ J•rucedtH'·SI!•h:t nu 
nrrolitllhJIILU g'et•aJ ll:& JIUJIUI:I~iio t.Jo llll(ll'l'in 
Jtt'ln uunwil'n •JUu u J;O\'ernu JUlf,I'UI' rWt!l't:~da; 
tk\'~ut.lu conter tiS nt:1~p:u1 G'l'rul o J.t;u·c~:w•, 
t~.ICIU tft, OUir;l:i tJe~·lllr:I~'UtH IJW~ (oifttlll JUh::u.Jr.s 
Dt!Ce:oo~:•ri:ls, a du nuuwro tlu l'u:;us !lu c:uln uum 
ttnrm~hill, 

• E.;tu :•rrrJI:IIIwnto tldcmuhwrit o Ulllllt'f'll •lc 
elt'itorL'!' cGrl't'IIJlrlllllrmlu tt1111 {O·JIIS 11 cadtz.rlr:i/ln·. 
e t.lnwlu' um deito r m:~is n ~~~~~~~~/Jin tJUC', :1M:u 
do 11111 ntulliplo tfllflftplt!r dt~ cem, contlrcr 
m:ds Ulwt fr;u·••iio mnior t},l W log-os. 

• Xeni1U1Un 'tmroc/Jíól, tmrL;UI, •fcix:trt! •Ju tfar 
no 1111!110~ um l'leitur, llfW mrmw .,, ... •r;n o 1114• 
tnrrJ tll" Jt'/11 f.lflDI, O nl'rulnmC'Illo. St~t·;i envittJ1~ 
;j :IS:ii'IIJI1Il;:'l ~··rnl plll'tl o [.111 tlll/t:tfli'·S•' t01'lt!t 
o numrrD t(e eltíttm·t 1ft! c,lthl parocU'l tf() fm· 
Jlrrio, 

• 1'11r (tlJ!O entonLlO·l'e n c:u::., fltt pnrlt~ tll'lla 
cm quu ltallit3 Uln:IJwsson Jh•rt•, uu umn r:unilin 
com cconomin ~tapnrniln do mant•ira quo um 
ctlillcio pt'tdt! contl'r clous Ollllltlfs fn;:o~. 

Si o principio é cst~, si t! \':lriil\'el o numero 
ele illcftorc.~, t~í, nu Cli!'O cf~ potf••r d:~r.f:o n h)'• 

IJolh<>::r. tJUtJ p:m1 nrgum,~nt;~r figuro, tl•' n~o 
uwcr 'em um:~ pnrochin l'COfto um citln~.!fio 

netlvo o ~UI! ni'io tli~flllO~:trin pnrn o~ outros o 
scn•ítG p:~rochí:tt, nhl csi:Jri::t o eleitor; l'lll que 
se otr~ndc n tloutrlnn eonstitncionnl rnzendo cnm 
qne nn~ {lnrorhllt!',.11L'Illl'mteriç:1o ti!' nenhum tlo 
dlrciloi J,l'nrnntitlo~ rtcln .Consllltl~~ao, so ~un\·cr· 
~m os \'Ot:ml••!< cm cloatore~ '! ~no sarn i!O!ÕO o 
uso dn inc•mn nutorid:ulo ~ I~ do CJilll t•ITilNh·a· 
m.,n1t1 f!)Õinmnii n~orn trntnndo ~cn:io tfo nng· 
mcntn do numero tio alcitorml 1 X:io JlOtlcrinrno~ 
dotcrmlnnr tJilt'! r.ntltl cMtnr C"orrt•!i!punt1c~~l! a 
duns votnnt•~s "": lln\•crizt nlu o que fl'r.hmmr cm 
nomo dn Ctmstitnlçiio! O que fez n h•i de :!0 •lc 
Outuhro dr, IK';.'i íJUnlldo dilninnlu muito n rc· 
lnçiio cntr•l o numero t1t! t•i<'itor~!l ~o t1o!l Vo· 
tnnrc~ 1 Por r.m•n tff"~~n ft'i n;io elt'\'OtH~t' o rr.· 
dud•lo numt•r•,'•tc f'lcltort•a no cltl 2rt..0~7 1 

S1io hou,·c rrovincl:~ em quo, creio t!U, ni'io 
fo!Osc nugmt!nla•lo o numero dtJ cll'itorcll, que 
hoje ó o fh'J;"llintc : 

,.\lt~~t'n~., ••••••• , •••••••• , • , • • 8Gt1 
Am:tzon:~~ •••••••.••.•• , .. , • • • • 13H 
llahin •• : ......... oo ...... oo., :LA:!:! 
r.l'!:~r:l ..... , •• ,.,.,., ••• , ••. , •• t.HOI 
E~!•irllo·Snnto ......... , •••••• , :!O:f 
CJo\nt .••••••• , •• , •••••••• , •• , :JfiiJ 
~lnÍ'nnh:1o.,, •••• , ••.•• , , • • • . • • 0111 
:\lntn jlro•!=O, , . , , , , , , , , , , , , , , , • 1.\0 
:\IIOitSGcrnc-! .................. li.lll:l 
Pnrn •• ; •.••••.••••••••••.••••• liiü 

V. Yl 

I'Arnl!Vlll& •• ,,,,,,,,,,,, ,, , , •.,, 
11urnnii ••••• , ••••••• , •• , •••••.• 
l't!l'llillllhUt'U, • ,, , •••, •,,, •,,,,, 
Jlinulty ....................... . 
Jlio•tir:uulu du :\urtu •• , .•••••.• 
Jtlo f~l':tnd•J doJ Sul ... ,., ....... 
l!•~rtu .•••.••. , •••.•••• , .•.•••.• 
Jlro\'lucln tlu H lu t.lt' Jólnf!iro.,,, 
San tu Cntlwrina •••.•••••••..•. 
S. P:tulu ........ , ........... .. 
SerJ.:IJul,,.,. ,. , , , , , , •.•. , • , .• , 

UlO 
~li 

:l.OI~ 
:;~ti 
:ii" 

t: u:t 
:i07 

J. ~IU"l 
31i'& 

:LU~ti 
:J~Ii 

Si :1. lt•i ortlfu:n·i:~ aUg!llenlal' ltiutla •~:ol·t nu 
mero, res\u·it11Ht.lo tudo:\ u; dil'citu~ f•ul!licn:o 
(l!ltlur•:.il• III dizer fuuJ;uJDIIIUUltJ I(Ut: (tJflllll O! 
(t.mtlitl:ts os Lal'e:. cnn~tltuciuu:uJs ~ 

O Sn. ~l.':iC!i t'itt:-õÇ.\L\'J:s: -,\Jlhi:ulo. 
I) .:-':11, l;nunt:IA :- l'111'CCt!•I:IIJ1 por1111110. IJUt 

U5tl !1:1 II(OIIIt!Zfl t•lll t.li~er fJUU u JIOIJIH :'OIJI't! :jUt 
\':11110~ l't!~OJ\'1.!1' é 11111 Ü••t(Utdlt•~ IJII!! ll ~o(JmJori: 
d11 IL'f.:'illlndur eoustituinlo úntre;:ou no rrllcriu 
ii IH'Uclen1·i:a, r.o (latriulism•J ,J,'l!Õ lt•t:ls!nll,rn,. or
cliuarins, tJUt! lt~IU •lc ~o;"lliar·str 11das Clõ'CDIII!ilnu 
dll.i tio lt'lllfiO C {lUlaS Ct~lltli~Ül'!i I'IJI IJUt! :if 
:tchnr a nudio. 

1~111 cuuélu~iio: n h•::i:oof:tlur:~ ordimrin tem 
COIIIJU.liCIIciD p!!TolliUhstUUir O J't',S"iliii~J clt!iturnJ 
iudit't•t•t,J pelo dircrto, JIOi~ I(Uc nun ~~! tr:1tn 
Fcniio du um:a questiiu tlu mutln, de Jlrncl.!l'Sa, re· 
5Uit:lutlo c:.~:l com!Jelcllci:l c!o :trt. ~1; tJn Cou· 
stituirão · c IJCIII assim Jl:lf:t nug-mcntnr o nu· 
1r•cro "de ~lcitorc!l ntú a conrcrsiio do \'otnnle cm 
eleitor como llcou tlito; scr\'indo t.ft) DJIOio :~ 

• i - d l "' esln nsserl,'iio n dlspcl~ cao o nr • "'•· ~ . 
llcst~l\'itln nsslm a tmport:mtc fJUI!St:~o r.on~tl· 

tucion:tl, resl:l•llll.! tmcnr11r n ntctlida JtrOJIOHa 
tJclullulo dn con\·cnlcnelll pu(Jtfc;~. 

~\o tJnc se derc propôr o !i"gi!'latJor, occUIJnn· 
tlo·al"! r.om uma rl'!nrmn clt!llornl T 

.A con)Ôeguir~ J•cla libcrtlndo ~o \'olo,,n \'Cr· 
dn•lc da clch·iío, a m:tnf(cst::~C•lo genu111n da 
yon Lmlc ntlt!it;nn/, 

o qllt! tem obstado entro nó~ M con11egui· 
mc111o dc11so Om' 

l'l1lo lado d:'l nutorJ,Jndt•, n sun indcblln ln ler· 
\'en•·iio no ('ldlo. 

Jl~lo lndtl doli •tnc n clla M OJl/IOCII~. a turbU· 
lcncln, o emprego,, iln forca mntc•·inl •• nua le.vnn~a 
~111 linhn ''" rontn n fraude, quo eu n legl~}ltt;ao 
(ICnlfl (IÚda rr'(Jrimir. 

O fJllt! 11rm·ocn originnriam.enla. o~ gon!rno n 
intcr\'lr lmli'!Jil:nucnte 1 .A dt~fln~lcuo, IJiln !!C 
tornou fune~Jn, do art. 10~ dn lei 1/c 19.'1" 
A~o~to ele 18\ti, n qnut dt•clnrn rp1o, dl~~ol\'ldn 
:t t'amnrn dos dl'JIUI:uiM, consítkra·sc llntlp :1 
II"J:"ifii:JIIIrn,o rn:~~:ulo!l 010 Jtotlcres tios rosf!Ccla\'OS 
dcitorl"~. 

!\ludnndn•liO a far.n rlcltornl 1lt1 pnlz qunndo 
hn rnudnncn do !!llunciio fKJII/it:J, dli·so que n~ 
no\'Ml nntorltlndl'!! prul'nrnm como\11\nr·~e pelo 
rí'AUitndn cln~ nrnn!l l'loitornc~. 

O l'ICII rmprnl1o t! nlnt1n mnlor porqoo ron .. 
vrm M~f'J:"Urnr :1 vir.lorln ciB umn ehnpn do 
rleilorP!I. ,\ clwpn c\ t!lrmonto clrlc\t•rio nn~ 
rlelt:l~e~. CJN·on o J11m,,p.'•"''f'J1 o !II1JlJlO!Ito \o'O• 
tnntl'!, fn~l·n tr;nnlphnr c'! rnmlnhnr com l'f'• 
gnrnncn )tnrn o ex !to deJEcjnrlo nn C'lelçiio !'fi· 
cnnrlnrln. 
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)sto e11tlmul:. u nuturidnd«' n lillhh· l!u ur~lt11 
h'g:•l : hao JlfU\'ucll o OIIIJII'o~u tlu turhuluucln 
Jl3fll t!OUIIWhtl•ll, )JtJi\U tJIIU Ulg'UIIl:tS \'l!Zl!S U 
turhuluuciu li n•:ullltlu Jll~lo JII'UJirin nutorl· 
dudu. 

D'uhl nn,com conlllctus, du11orl!on~. tJtlU \'i• 
t'l:uu Cnull:•mont:JIIUI'UttJ u ului~·àa, urrcdnul!ll 
dns urnus os ch.lutlii.o1 1111eillcos, Iii~ iuturoslindos 
nn lnltl mnrclm dali llol:ocioli JIUhllcu~. 

BIUJ:cr:al, u triuiiiJJbo corõ" o olOCtll't.•n tln uu
torld:~tlo o u·udn:•S'l 0111 tl•'liill~rlll!itndaru una· 
nimll.lntl~ nus nsl'iomlM:~s h~gi!ooiUii\'us, 

A' smnltrn llo.-ttl systt•mn, \'lng-ou umn entldu· 
d~, l!e qun o ltt~:islntlor júmnls C• J:itou : o ur· 
"'nnizn•lar dtt ch:tpn do deputntlO:! o. til! IUt!mbr.t!'i 
dat nx.~tmthltins J~~o:l!'ilnli\'ns provincums, o qual, 
nem l'"r assim !OUh!itltnlr·litl no t"OI'Jlo nh•ilorul, 
d arrogar-se ~:rnntlu nutorltlado, llcn um posl~ào 
mullu courmotln ~ trõ~nqulllbnllarn /1:~rn lina 
con,.cioncln. Si udquir~ :Jml!;uli nnqud •!li cujn~ 
:15(llrnrOOs ele i tornes acaricln, croa dJ!srontontor~o 
nos quu tleixnm tlt~ t>1.•i' alltmtli~u,; ; t! vê-se 
mul1u1 \'ezcs rOIHitrnnJ.:Ida n cxr.!u•r corr,~llglo· 
narlos tiL~ lJrcstlrno pnra contcmt,lnr uns chnpns 
l'andltlntos mula prolf'gitln:o, ou rdncionmlo:t 
com o J:'O\"Jrno, quu U, n Unnl de conlns, o 1itl· 
çrcdo de au:a Corça, coma nlnil:t Ucuu JIDieuto 
depois du :i do Juooiro dt! um•l, 

Com eofT,•Ito, o ~·n·llrno nom~ra parn n Jtro .. 
yfnci:r um presidente nmi;:fl do eh c Cu n qurm 
!tuer cntregnr o h"íiliío eleitornl. Por C!>tA uux.i· 
Jtndo, O cJWftl llObrn 0!1 C)••ftOtCS, flUI', :'10 rnS!IO 
tJUO temem invcrsiio nn JocalldndP, 111f'rPm ver 
rcallzndns suns n~rlrncüe~ c lt~m ~:unlmimtc 
protc~ltJos o quem prolondcm fn\'orecer. 

Dnmlnnndo dc:•l:l nrtc o extenso cbltorndo, 
t1uo dilllcilmcntc pótin cntrnr em ri!lncõo~ tll· 
rcctn~, comc<:n n ncn1nr l'Ohro o prt!~ldtmlfl pcl:a 
comroslt;üa da nssomhlén pro,•lnclnl, c sobro o 
govcrnn ~llrnl pclu triumttho tlr1 chntm das de· 
puUldos que rccommcndou. 

.As relncües polltiens lnvertenl•SC; os clcl· 
tC~rcs, conhecendo quo niio tt!rn innucncin deci· 
!'Í\"1'1 no Jllelto cm quo d11VInm ser nrllitrns, 
nccilnm n dircccüo l)llo Jlws nssc~nrlt u prc.Jo. 
minio local; os cnndidnto~, r.orlos dco IJUC o 
favor dns t!leuorcs nõo bnJOtn J'nra o conscvui· 
1nento de seus fins, lmtcm 1i JIOI'L1 daquellf! que 
Oíi Jhído renliznr: os jJresld~ntes c os mlnhHros, 
desejusos de cvit.u opposiçlia nns II!!Semhlén!\, 
entcntlem·sc com nquctles qno Mm ncciao cffi· 
caz I'Dhrn tlcputodo!l •1un contcmplnr:un em snM 
cbnpn!! \'ir.torltlsM; e mnis os sustcntnm. E as!llm 
!Itera-se do facto '' ltlano eon~tltuclannl no 
rnotlo elo exercer-se li sohornniA nnclonnl. 

Pnrn rrmorer o rnaJ, quo todo~ ll'l!!tlmnmos, 
fez·!IO nmn grnndo lontntlvn cm JR7li. Procn· 
rou•RI' obter com n lei dt• ~O de Outubro umn 
quttiiOenÇiiO permnccnte, t' n se~rurnnÇR !ln ro· 
pre~f!ntuçrin dn!! mlnnrln!l, nnldndo c!!força I 

A uniformldndc nns li!!IAs f!cnntor/ne!!, n n 
nnnnunidadc que Jlro!lcnclnmo~ 11n cnmarn do!! 
de(mtad~ e nn11 8!!!!0rnhll~M lc!fifllntlvn!! provln. 
clam~, lnl é o tt!!!Uitndo n que r.hi'!Jl'flffiO!I d•!I.Ois 
do mala cnnscit!ncloP.o trllh~tlho pnrn extirpar ns 
viclos o nbn11os que 110 nrrnignrnm no actual 
~)'!ltl!mn clrilornl. o o 1lctnrpnm. 

.\ lt.~i lld J87:t foi tnu IJUJIOtuuto como .n• nn• 
tcrlur~,.•,, 

Contra o m:.l prt•,unttJ clum:uu tolla~ã Oli ora· 
lllii'US tJUd toü tU111 t•IUJitlllbULJo DD diliCUIIiltâO, 
IIIU~IHO O)j tJUtl t'O!I\'UIU:ÍllUIIIUUltl l'iU»tCUIDIII O 
ru~:lnum Jntlircctu. 

~htlo:UL'IIi ustU li<•Li»fuito cuan u uctuul orl.!tUU 
de l'UUSU.oi, IJUO ltllll tirul.!u P (urçn IUOrJtl dllli US• 
li~mbléns le~o:l!olatl\'a.-t /'1'0\'hu~iuuli, "Ol'i::lluulu u 
crtJn~·u dtJ Cnltu du h11 uputuJuuciu nn cnmuru llos 
tlt•JtULnthiJO, 1~111 \'t•a·tJn,tu mulot 1111 quu t1izur pt•Jo 
CJUU l'tlSjJdln ÔS UUIJI'Oii IJUDJitllltlcd jiCSSUDl'li doi 
nwmlJt•us tlt'llli:l cnmnr11. }o'ormo Cllle juh:o JIOI' 
ul~o:uus dciJcs tJUtl muh1 tlu JIUI'Lu cuuhuço, ll•l'i u 
certo é t(thl, llulihcrautltl culll'l'li\'UJII~Ute, di~o:o·O 
sem u iutcw:Ao du irrognr 11 uwnor Cl'Utmru 1l 
r:unar:J tlus tlepntntlos, não con:~tJgUL'IIl lll'rt•tlnr 
lltjUI'iirl Cl'tmt'll, t;io (Jf(•jwlicilli CUIIItJSI'O lif!OtUIIIll 
tlu guvoa·na.' O tJUO CXJtlica o~tu f:u·tu, '/u" uüa 
pódu t'er nltrlhuido M rorrnclor indivlt uni 1lo:; 
depnttu.luM, ~cuiw o c:iln1gu du nettml :i)'IICmn do 
elc~s 1 

DtWtHnos i nt./slil' cm lt'nttallvos llfl\"ll!l J•ara 
re:itiluir·lho 11 Jlrhnltivn JIUrt•zn t IJuncr~ os mo
di~lus IJilt! Jmrll e!l~o Una :tlndu w lutlicnm' 
Qumn ns lcmbrn ' 

SI pnrn tnJ Um n5o tem !Jutnllo Ids "ohre 
leis, jlrnpustnli, cr~tudadnll, \'Otad:t!l com o mnior 
t!CSI•jo tlo nct•rtnr, devemos rccuulmrcr quo 
cumpro alterar Jlrafuntlnmeute a mnclilnlsmo 
t•lt•ltarnl, cujn!l Jll't;ns G"nsbs impedem o seu ro· 
guiar 1110\'illlt!nta, 

O nobre senntlor ttcla Rio da Jnnclro, o Sr. 
Yh;conde tlo Uom neliro, (IIZC!ndo o Jijp.torh:o da 
ell'icüo :~ceundnrl:a. edorcou-sc Jaor mostrur 
fJUtl, n l'fineiJIIO, elln snti!!Ccz n todos ns Jmtrlo
licns fiSJiii':J('Õl'S, e CJUO só de 18í.O pnra CJÍ come· 
('ou n d;,r lu~:nr n nhu~M, quo têm ltJo no cres· 
cimento qno hoje uos ontrister.o. 

Mns tomhem quem chamou contra n cluiçüo 
lndlrcct:. cm qunnto rcnlls:wo. 11s nsplrncões na· 
cianncs ' J:oi depois que o~ nbu!las FC intro· 
duzfrnm i depois quo augnumt1írnm com os 
Jth08Jthoros, n~ nctns fnlsns, :a• dUJlllentns, ns 
l!l~lt;i'te!l clnntlc!ltinns : dcpoi• que se mostrarnm 
impotentes pnrn cohihll·os DO\'l'IS c rcpotidns 
di~posu;OLIS lc~:lslntl\'m~, quu tomou co:-po o 
dc~CJa do AUhliiUulr o s)'Siurnn nctunl JICio do 
um l'i.l ~rnn, o Cnl Jlfmotrnndo tUt conscien••ia 
u::eionnl n nccr-!'lsldnd!l d;a rof11rmn de tnJ mudo 
IJUn Jlroxlmo t•sta o din do torunr·sc rct~lidnde. 
{ Jlpoiad·11 ) 

O nobre scnndor pelo nlo do Janeiro deixou 
flntr-n•Jcr que houve dn pnrto do IP-gliilntlor 
constituclonnl T•rtr•~rem:l:t pelo cystema lntll· 
rf!CIO. 

Discrepo tlestf! pcnsnr. 
O legllllndor r.amultucionnl niio teve tal pro· 

dllccçAo, JI0 7tn n q•wsliio no torrenn 1los prln• 
c i pios. llt!f.tltlou 11 mntcrla cnn10 nnqUP-IIelemJtO 
crn mDI~ cnn\•nnlt:mto. AUcndcu 1i dill!lt'mlnnç;io 
dn JlOJIUIDtiío, à •Hfficnldndo dll" r.nmmnnien· 
tüo~, à poucn cnltura fntnller.tn:tl d11 gr11ndo 
mnssn dos r.ltJn~tios, e jndicloAAmnnre OJIIOU 
Jlf'llo 11ystcmn lntlll'f!r.to pnrn n ololçRo do Bona· 
doro~. drputndos o membros cJM eon11olhos Jlf!• 
rncs, m11is tnrtlo con\'orlidos cm assemhl6as 
lcgl•lnllvno provlncla08. 

• 
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N!o llrmou, port'm. I'IH nb~oluto a ""l'~riorl· 
dadü tio SY1l811111 Indirecto lloltre o tli ('tlrlo, :ii 
tul Jtretondü~~>o, niio hunvent con!ittUiit.lo, ~ntru· 
~:and•! 1ili r11ruaru o go\'t•rno t•conmulcu 11 mtl• 
nlciJllll da~ citludt•s o \'illn1, tiU .. :1 elnkrio tlttll 
Vt!r .. adurt!':l 110 llx~•-e por mttln directo. O nrt. JdH 
da r.on!illtUitiiD diz ifmpJ~!iifntlQit! qUn D!ll'/lfQIIrn:o~ 
SorJo eJMliV/1!4 e COIIIJIU~lrtW do QUIIIUro dtt \'61't'll• 
dorttll •1ue n lt1l tleahmnr; pt~lo tJIIO Jogo dt•ttob 
a lt•i do 1 " de Uutuhro tiO JH~I'I ci•Jterminon 
IJUo nn elnlçUo tiO Vtlri'Dtlore" \'utuuem todns 011 
tJUtt concorrem Ju•rn u nommaoiio tiO" ült.!ltort!!l. 

O fllln ilh.lit•:a u ltr!leO•Iitut>nlo divorlio do lu· 
gblador corut/luclonul cm um., outro cu,;o liCOiiO 
que ;, •IUt!St<io 1h!\'6 "'!r rt•sol\'hJp do mudo fJUO 
tlir m:•is rnnrorme i\ cnnvewh•ncin J•Uhl/cuY 

Omil]t! o rnnw~o fornm os vero:ulortos t!irm•ln· 
Dlento t•ldlo' pdn IIIMS/1 do~ vot:.nlcs; o nunC"n 
nhu:uem viu nl11o ofTtHI!lD ut1S Jll'(•ccito• coustl· 
luclonnes, 

11~111,-llcnhnr•·~. pnrece·rnt•1er rlwgodo n rno· 
menta dn mollil!enr o 11YIIl••ma ()U•J em tR:!\ ,., 
lt•;:iMiador con!itlluclonnl jul~ou prcreriv~l pnrn 
n .,Jefçiio tiOs !irmadon-s, dejtlllll!los P mornhros 
dos cono~elhos J:P.r:ws dr1s l•ro\'incillll, lllilll de 
conseguirmos, t•m bem cln cnns:. public11, o flllO 
rom n•1u~Jio liY!Ilt!mn so obt•t\'o no~ prlmdrn:J 
~rnrns dn noasn existencln politica. (Ap•ti·ul .t.J 

N11o ampnra hujP. ils nssemhló••S lt'~isluth·:•s :a 
eren('tl poiJiie:t do que reprN;entam \"•~rtbdeirn· 
menh) n naçilG e as provinr.lns ; s:io ollns repu• 
tadM Ct!ltura •lo govnrno, o ni'io do tiO\'a, cujas 
inll~rt•sFe:i tem de zelar. 

Dcwem trnZP.r nlgnm melhoramento a e~te do· 
plornvcl rstnclo de cousas as mcdidns propostn~ 
JIO)O governo, dt•pofl de Clnt!Ddndns romo (ôr 
mais ncert11da T Acredito que 11irn; e [li'ÇO dcs· 
culpn nos meus hrmrados nmlgos, que panJnm 
diversamente, por mnnirtl~tnr·mo ile~to modo, 

A quesl<io tu1n sl•lo col/ocnlln cm terrt•na 
neutro; o, mnllorn ad\•ors.'lrio do gororno, tlO\'O 
concorrt!r pnrn li solnciio que, no ml!n ranccito, 
cono~nflnr melhor O!l lntcrot~Aes gcrnrs da nnçi'io. 
(Apoiado•.) 

Nliocroloqun s•ímonte dn mudnnea da sysl~mn 
eleilurnl dt!Jl"~ndn li (l'Jicldado do fstndll. llns 
e~~otam.os todn!l d~sconll'nle:4 corn o que prc11en· 
elnmns em mnlerln cl~'Horal, c nlgurn remedia 
dc,·rmo~ prucurnr no• mnlr-s que nos nffiigem. 

Estou 1•ersuadido do que n~io peiornromos 
rnm n rorornlll. IWn removo o incon\'cnlcnte 
da nltPrnçiio no eJcitorndo, IJUnnda 110 rc:llh:nm 
mudnnçus nn ~ltun~ão rolllie:• pelo con~r.lcnclosa 
cxerclclo dn elevada prerogntlva do pcdt~r mo· 
den1d .•r, de demlttlr o nomcnr livremente o~ mi· 
nlstro• rl• EtMo, 

A permnR~ncm 1le nm ~lcitnrndo, t1io lndepcn· 
dcntn qunnto po~~lvel ft\r, nfTI!rec" mais .:nrn n· 
Urts da qnn n eleiÇ~io exprlmn n vontade nnefonal, 
princlpnlmento dc)lois dn di~~oluçiia dn eamnrn 
do!ll dcpntndn!t. 

A lnt11rrerencln do governo nn compo!tlc~o do 
cleltorndo dt·~nppnrecn: o vnnrngom rl c~ra que 
nlio ft6dn ltM de!llrnnhrcldn, 

€M mosmo!t eleitores que cnnrt~rlrnm o mnn• 
d111o ao11 membro• dn ~nmnrn dlA~Ivlcla Mnlo 
OA jul1os do A1m procedimento. Ot~Vem do Ai 
qnclxnr·~o os cll'ltores si nAo appllcnrcm bom 
OA A~UA YOIO~. 

l~stou J•OrliUDdido da fJUO ha nisto mclhoru• 
uwnto. (,.t,,oitldol,} 

SI Alg11m11s J1u~unns n I!X(wrlílncia domoulltrar. 
)\ UU\'u~ t•ro,·ld•·nchui fufclll nl!ceuurlus, atll 
u:-tá o l'otlcr l6gbluti''o j1:.r:1 ucutlir no~t reclamo:~ 
du conveniunc·h• pub!lcu. 

SI, n t1CiJmlto. ~u tudo. nad11 const•;.:ulrrnoi 
em flrul cln li!l:tluuitlnde tln l'eprolitUJU•ciio DA• 
cluunl, Jlroeuromos de novo. 11 r~rtamcnre, a 
oriu~rn lb m:d •. unt~!i tlu nos inclinnrmo" 11 crer 
IJUn noNI putl'llt aludn uiio se achn sulllciente· 
anc•tHe r•rer•:1nuJu (wra o J.:O\'~ruo rt•JlrbliuDta· 
tlvo. 

llllVO t!lllrct/IUIO declurnr, roma flz quundo 
J•eln Jlritnt•lrn Wl t1•mei n Jlnlnvro. quu ni&o 11eri;~ 
ravornnl 1i prapo.~ta ·t~f. a bloiçãu deV•'l>N! ~er 
(UitD tiHryra\'HICin~. r.nntmuunt]o cslus comu !'ia 
nchnm, tno dc&i;:unus entru ai. 

!Msc-jo cnllocnr o~ cnn•lidntas em prf'ICU(,'n do~ 
elt"itor~"· do!i qun~" dcpf'DIIer.i o :teu tr/urnpho. 
ht~ n:w JlÓdn nlrnnçnr·se em Vntt:1s circ•um· 
scrapc;ões eleltornc~. 
~ndn p•idc t:n·orecPr mnls n influencia clccf· 

sl\·a do 110der c~ntral nas elr.ições, do qun (11• 
.t:••l·na directnmt!f!le ~m e . ..:t~n~~s tc•rritorio!l, que 
dllllcultem, ~tenao IIIIJ•O~~~Ili!U~m, o nccôrdo 
dot ol~itarcs. 

Xenhuma rorra podl:!rii lutar com D do gw· 
Yerno cxcrcltl11 por liCUs agentes em tad:~s ns 
Jo.·nl_ldadcs. O da~linlo !las cbnpa:4 mnh1 :oc flr· 
marn. As nssc•mblt.•a11 :-;etltO o reOl!XO da GO\'crno, 
o niio a espelho dn nac;iio. 

lmpP.r:t actunlmP.nlc n unnnimidndc nn ca· 
mara dos d,.putn•los o nas nso:emhléu Je~ialn· 
tlvM provinrlnes. Nuncn. porém, li nnnnlmi· 
dnde rhe(l'on a domlnnr Iodas ns camnras mu· 
nlcf)lnl's, Ahl c~tll o incllcin de que n eleição 
tlcvo rnzcr-se por clreumscripcõos pouco ex· 
tensas. As minoria." nlio ser1io excluidas da rc· 
presentnt~o nncionnl. 

xna de\·orno~ trmtnr mnls e!iiC c•rorro para 
intl!rot~s.,r o eo:pirit•• ptJhlico na direcciio dot~nllos 
ne~ocios do l.!:~tn\!o 't 

O pntriotbrno dos meu~ nobres llmlgo!t, de 
qnem ne~tn IJUC!illlo mn np~~rto, e cujn orlinilio 
tenho ~mpm no m11lor DJlre.;o, ni•a 1em inspi· 
rndo a de~contcntnml!nlo qno hilo mnnlre!ilndo 
t•m pre!'lnn~n dos llbnsos elt•llornMI qua no Jm .. 
pi!rio sn praticam' 

Pois bem I Démos mnis este pnaso inspirndo~ 
pelo Ahlcf'ro dl'llt"]O c1.~ concnrrer pnrn que nosso!~ 
compatriolml excrtam llvromento o ~~eu direito 
do voto. 

SI o~ M!inltndo:4 não coroart'm Oi no"sos Iene~ 
e~rorçaa, rt•'llnr· nos·hn n consciencfn dt1 que a~ 
enaprrgnmo~ parn conduzir no~sa patrin aos 
nltos de~tlnoA que a JlrDVidoneln lho rc!lerva 
(,tpoiado•) • 

llovido par o!III!A lmpnl~o~. voto pela nrt. 1." 
dn propo!ltn. (.lfnitn llfm, nmi/G btom.) 

Ficou R dlsctHI~O ndlndn pela horn. 
Retlron-~o o Sr. rnlnrstro enm 11!1 mc!õmas 

lormnlldado!O com qub lolrn rocobldo. 
O Sn. l." ~RCnRTAnto declnrou que !lo n('hnva 

sobro n mf'~n o !legninte 
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1'.\llli:Cim 

l~.d jlrtl~t·utu ti l'•IIIIIUiSii~u Ut! urna monto li 
l•rojm~kilu 1),, Jlull~·r ll\t•t~uth'••, ••om·érthlu t•lll 
pro ul'lu d1.1 !ui, liuh n. ti:J, Jlt'la caUIUI'II dus tlt-• 
JIUlrt•fu,:, tJIIU Uhl't• IIII J;'tl\'lli'IIU JIO!u minbtcrio 
tiu fuzonUa um Cl'tltlitu liUJI!Il••lltt•niUI' " t'\tl'itOI'• 
dintu·io tb tJUaiHiu Ju :J.:IIlO::.i~015~llH para St'l' 
OSJIJIIIc:tllu Us :'t!$l'lliUitJS \'l'l'has llu ltl'l, ti." Ja lei 
n, :!U-\U, do :JI Ju Outulu·u du 1~7~, u ,;:dwr: 
'!. Juro11 u :unortlzru•iio tln tll\•ldn 
huttrl~<l ......... : •• ......... ~.~1:!:98~-:ou 

6. gmpl'••gn•lus th! ft!purti~Ul·~ 
c~linrtns •••• ,, •••....•.•••• , 

9, l~st·•tücs du nrr~c~tlntão, •••• 
J t. J\tlutinistruç:io 1IU JlfOJII'in:; 

uneiOIIllti)Õ, ••••••••• , ••• , •••• 
t~. 'l'vr•n~:rll]Jiii:t uaclou:d o lUtt• 

r1o · Ul/ic:inl • , •• , , •• , , , ••• , , • 

w:::no~oo1 
:1:18: ~U:I 1i8GG 

1·1: IG7,)11U8 

J.\S: la:!:!,; iS\ 
l~: HS~,)~SM t:J. ,\juda~ tlt• ctz:>lo •••••• ,, •• 

t4. GrntiOt•nçi•cs flOr 1ervl~ns 
hHnpornrlo~, l'lc... ... •• .• . . 8:00061100 
~\n rcfcrlLJu Jtritjt~l'lO /II'OUIJt:tni!0\1 il tlt.HIIUUS• 

trnt;~o dn 11t~ccssitlntltl dt•s.~c l'ft'ililo Jl:lnt r;z,1a 
umn tbs \'crlms ncima mencion:ul:." tlu urçn• 
menta th i.lt!~flt~.w tlu mini:-tt~rio llu (;tZ•!Il•l;~ no 
e,;l'rcirln dtJ Jtliii-HISII, 

A eummi~:>:t.-. I!XitiUIIIOII lttlClltomc;IIC :llpiCIIil 
dcmonstrn~5o c eomp:1rnntlo n~ dt':OJlt'Ztt!'l, u qtlt' 
eJia ~c rt~rcrL', com ns \'crl13s tlo ot•tnmcnltl~ ru· 
conhecem que nfto tli~J•OL'Ill esl:•s tios run,los 
suOJeicnt~• (lnrn uccorrl!r n Ines tlt·~rcza~, como 
p:t~~:l n e:tpür. 
~.Juros e nmortlr:nciio tb Lli\'ltln intrrn11. 
A llllln('Ütl tlc!!l."l \'f!r/,,1 na ílrl_'liiiH'nfll do 

1870-lHMn !ni tln :H-.!lll'l::l:!ti57;l!t, e dr•rnndo·~l! 
n dc~pczn ;i :!7.717::.1104id0 fl'Sllllr~ o dellctl de 
~.Hl~;!IS.\.)011. 

{) e~t~t·J~:;o dn dc:;pct.n J•fO\'ént tltl niio se h:wcr 
r,.'lleulntln 1~111 lÕttn totnlitlntlr! os jnrn!l, 'IIIC tlt!• 
Vi:tm rc!!Uitnr dn cnm·c·r~iio em cJivllln ronsoli· 
tlntln dn OuciU:lUto de :;o.llnO:OOO,~OOII 11:1 f,'trmn 
tlo nrt. :.1," dn ld n. ~~77 tlJ :!:1 de Jnnho de 
tSiO, nem n nmorliznção do ontr.1s ~rtmnHl~. quo 
o ;:ovcrno il•,·e dtl re<~lh:nr 1lrH l~lnprt>slimo~ tln 
i8GS c 184!l. e lllwlnwntc dtJ n~n !'ln 1111\'t!r rnl· 
cnlntlo O!! j11ro~ tf,• G0~:000b000 tio ~JIO!iCI~~ 
~~mittitln!\ p:.r.1 o re~:r.tl'! tln e~trnrln de f••rro de 
Botnrih\. · 

fi. l~ffillft'l::ld•l!l- tfc! r''l'~rli-:i'if'~ ext;nr.fns. 
A th•l:,r5o ~~~~~tn verltn foi de :I:!:N:m:)OOO 

rAntf]tlllnt;J lh'C!'!IC!U tlcstino nlgnn~ Cll\(II'Cgil• 
do!l cfo lhf!~IIUrnrla!l, tt'l.~!llllt(o 1111rnntt~ Q exf!r• 
eJcfa ll 111'8przn, IJiltl rum 1•Jil•s SI!" (,llÍ:t, hull\'0 
por outro lntln Riift JttltJII••no nUA'Illl'lllo dn tnfum:t 
dr~fil!l/1 CUIII IJII:III'O JlfOrt'·S~OI'C~ t]<l .~t,JJto.:.;jo d" 
Pr.tlro II. I'JIIO llrnrnm rtirn do fJillltlro pcl:. III· 
tlmn rcfnrn11, o com n snpflrc~~:io ~lo rnrg" dn 
tllrectur ~ dn~ rruleira~ dn rrnncrz, ln,~t/1!Z, nllc· 
rn~o e r.nlll~:rnJ•hin do in!ltitntfl r.nllllll•'fl:inl. 

l~!\to nu~mr.nl" tln ~lespczn c\r.r.1!t~ ;a tlot:rçüo 
dn \'r.rhn rm to:riOO,S07!1. 

fi. l·:!itnci'ics di'! nrrr.cntlnc~o. 
Pu i cnn~htnntln pnrn n!4 tlt>~pr7.n!l ilc~tn '"crhn 

n qu:mtin tio :i.~fJR:Hii~OOO, ~iio llh~L,ntc tão 
elcvnrln t~tln~IA'nnr./ul lnrnn•!lo ncr.l'l~!'-nrln um 
rrct1llo 1l1l :1:18;:itJ:lb811tl cm comwqucnein dn 
dcspctas rom o po~sonl c mntorlnl•ln'>C:lftnlnzins 

du :drunth,gn, liurvi~·o mnrlllmo dn UIUiiUU& uJ .. 
r&ulllUj.,'ll, lli'LIUtlt•uçütl!i ü \'tHHIL•dores di! cstum .. 
J•illn&s, Jll't•:-lltçtiu :tos t.'Oihitructua·t•s llu cruzu .. 
tlur t!untntt:ulu, I•CLJUilii~,;Lo du t•mll:•lllll~'itos mlu-. 
tlus Jilll'tl 1110 tdl'nullc:,:u11 tln ct'u tu o !lu lluhlu, 
~UI-:IlH'IIlU dt! JIC~~O:tJ U COIIIJirll du \'UJ.:UIIt.llC:i 
p:u·a '' I'Ot•rvl\'u tlu,.; t•ntwtnzluli dnulfmult!J.;"ll dn 
CÔI'IO, COIII 11 Jl•'liSOUJ lJu IUU~II i.Ju fCIUiali dr& 
L:t!;UI~ij u ~X\to•liontt! tln tlu Alllllllinn. cuucl!rt() 
du l'tuhm't!at;ii.•s purn 11 mcsu tln rtmthli tlu Jn .. 
~mn·:"tu, u pnr:t twtisrltZllt' os Jmtlltlns tlns thu• 
soururius u ucudll' n tJU:tlquur dc~Ju·za mio 
cuuhecidu 1111 tlwsuuru. 

11 •. \duaiuh,u·u~tio '''' Jll'opz•ios nuciount•s. 
' .\ tlul:u;:'ul dt•!llll \'crl.l~ rui tlo ~m:on:;,snoo. 
l'urun St! prtwbo u :'l!llJirlllltJUlu tltt I~:HJ;I)u:JN 
p:1ra u t'UIIl'it'r\'uciitl tln fan•nda di!' S. Juào dt! 
l'tltJUt•qUt'l' O CIISil!;u d:1 tlo dtlJI3fiUIIli'UIO dt~ 
Gauintli! 11:1 prtl\'inrl;a tio Pinuh)', cujn :u't't'll• 
tlamcultl Ct·:o~ou t~tllll u morte tlu r•':<:Jmcth•o 
ttrnmdllt;~ril•. 

12. T}'tlo;,:rat•lll:• :\ncitnwl o D{m·io·OOiâal • 
• \ t~tln:o:ig-u;,t;:'•u tlo~ta \'tH'IJll foi tlo :JIIO;tJUUQ e 

p:lfíl ll!~l'UITI'I' :1 lwf;~r; :IS lfi!~JIC!ZQS tln llXI.!I'IlicJO 
é prcdsu o Cfl!dito du 14-t:4:::!15i~\.. 

O cxrt~~!in tlc tle~pcw niC111 ~o votntlu )Jroccdu 
tla UCtJUi:-i~ta~~ tlc nu\'ns uwchinns u nwlt'ftnlpara 
:t I)'Jto;.:r:•Jdlia, tia crcur.iio u cu:;tclu d:• oRlcino 
th• t•nc:nlcl'n:•~·:lo tl do ~:"r:mdc JIC:'Suill pnr:t nug. 
mcnlut!o :il'f\'it;o rt•sultnnttl lia JHtlJltrat;:lo dos 
tlc!Jnto~ dns duas ramar;~s kgblnth'nli,lt cnrgo 
elo Diafio Oflicial. 

1:1. ,\jUtl:ts Lle custo. 
A tpwntin con~i::natla n:~ lei do or~nmcnlo foi 

tlu ~O :111)015, zuns cm eun~OtJUencln do mu\'hncnto 
l1os t'IUI'I'i•:-::u!n~ Jtor Jlfum~or•iio, remoç:·.o ,, com .. 
mis~õcs tllltl lhes ror:~~n canii:td:1~ nn l!:uropn. o 
th~ntrn dtt Juq,crin, nn llscnlis:u:iio dns eslnçücs 
tle nrr..:cmlnçno u dil~pczn~ da s!!ct~:t, tornn•SO 
prccho o nu:.:mcnto tlo credito tlc l~:BS~$\.SH, 

H.. t;rnlinc:tr;Uo~ JWf !=Cr\'it;oa tcmporntios ele, 
A dotnç:',o tlc:-lil \'Crbn foi do ~:i:OOO~. A:-; rn

zü•1S que COll!'OffCfilnl Jlill"ll O CXCI!SSO lia dcspczn 
I)CI ~ Ja -AjurJn IIC CUSIO-lh'nlOn!'tfUffi ii IIC• 
ecft~idntlc tio llU&:nwntn tln credito dcstn \'Ctbn 
nn hllJIOI'l:;ucia dn t-l:(JOOQOOO, 

no t•xpnstn 1'0 \'t', quo e:otiio jul'ltlllcrulos os 
cxcr~sMr1s 1ln,_ dr!IJl·'Zil!', nnt 1rizndn:; nni\ rilntlas 
ruJ,rirn.,. 1ltl nrr::mlt,ntu, u eomrqucntCIHentc nÓ 
enso do &t'r cuzw•tll1lo o crc•lllo l!olicllndtt pelo 
g'O\'I!fJIO, 

J11lg-n n rouuni!i~iiu dc\'l~r not.nr qnn rsto crc
d llo t! su pplcmcn tnr, por(jllll tem cxclush·:un~nto 
pm· IIm :-11Jtllril' n lu!lniUcicnd:. do \'Crlm~ pnrn 
o dc~t·lnpf'n l10. do ~~·rvfr·o~ qne lf10 l'liio proprfos : 
cntrf!I:Jutn, cln1Xn tlf! olft!rcct•r ClllCtllla snpprl. 
mlntlo n polavrn r.rtrt~onlillrrrio do nrl. t ... do 
projrr.lo, Jlnrn 111io dt'IIH•rnr n l!llll appro\·nçiio. 

Cnnduindu, 1\ a ('ommiMsfio do p11rcr.1'f qno 
entro nn ordem clo8 trnhltlhoi\ o !ICj~ npJlrovado 
o 1•rojrorto do CJtW ~c trnl:•. 

Snln dns cnmml~"~i'ics cm 10 t]P. Outubro do 
lmtU.-II•IH'irn r!rlf .. r~:. -lJarãn dt. Cflt,.qipt.
nnrra~ JJ,wrtto.-/.l'ilrb tln Cllnlm,-silrtarn da 
.Motta, com roalrlcç~o qnnnto fi vcrbn do credito 
-l~!ll:lci•C~ tio nrrccndnçiio, 

• 

' ' 

I 

I 
' 

• 
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J\rt,l," o\IJm dns dmt•cn•ll u.utorlzurlu:o~ Jllllll 
Jul du Orf.'UIIItmto 11. ::W\U du :u do outul.lru tlu 
HI7U t•nru rl ou•rridu do 1871.1-JH"'II, ú lllJOrto 
uo J.:O\'cruo, Jldo IUIHI~tlt!l'io du tazurub, um 
credittl ~upplemuntnr ee);truorilirutrio du t(uan· 
Uu du 3,;JUU:il\!.1 1~UGU, IJUU surd DJillllcutlo lÍII 
aouuinles "crhus do urt. N," da citadn.ll'i, 11 
IU1Jef: 

:!. Jurns u :~mortiZ31!iio tlu di· 
Vidn Íll\l'l'llU.,:" " .. " ~.81~:~8\i\(lli 

6. EIIIJlft!~Udus dtJ I'O(lflrli~;õcs 
uxt/nctns , • , ••••••••••• 

9, J:::>la~."õt•s dunrl'liCtuhu·iiu ••• 
U, Admlnhilr:•çiio du t•r~'l'rJos 

IUtCÍillllll'li,,,,,,,,,,,,,, 

J U: :JOOb07H 
:J:t~::iUJ;)~Uli 

!:1. 'fY)''?;tf!•Jlhl~ , n:~c/lllmi u 
lull'w OH•c•al.......... H8:·~:26\A\ 

l!l. Ajudas tlu cu:-oto,.,,...... J~:H~~bi~S 
f.\, Gr:,liflc;ll:õc:~ JIOI' ~enlçus 

1eml'ornrios, L• te .• , •••• , 8:000h000 
.Art. ~ ... l1ur11 u Jtic:,:nmcntu •l:t clO:oiJ•CZII uuto· 

rlz~uln 110 url. J.o ú o goVOI'UO :mtoriz:cdo :1 
fucr opcrncões llc {'rcllito, no cnso tln iulium· 
clenrln ll<~ fL'C••i1u. 

Art. 3, 0 A Jll'C .. enlo lei rani pnrto do UJ'ÇU• 
menta do rl!fet•illu t!Xurclciu, 

A ri. 4 ." J:icam ro\'o~adn~ .as di~po~i~ões l'lll 
contrario. 

P:doclo ~o llio ~" Jon,lro om 11 ~" Aso•to ~o 
t&io.- lo•é llntom'u Sarait·n. 

Emnlllfll (eitfll ~ approrada• prla camara tio• 
dfJlllltJdos ti ptr.posl•l tlo IJOVl'J"tiO aln•i11dc1 11m 
crnlito lll(lJI/t'mt.IIIC/r r' e:rtrmmliuario dr 
3,:J6U:ti\Ob!lli0 110 mi~tidtrio 1l11 (a;tmla 11ara 
o t:rrrcicio tm liquid11~11o tlt 1870-1880. 

Acresccntc·sc no lognr conlpetcnlo: 

A ns:>cmblJII gllral c1ccret:'l: 

Art. t,' (f'.nmo nn prr.post."o.) 
Art. :!.• (Como nn Jlropo:J:lll.) 
Art. 3,' rCnmu nn JlrnJ'IOllo\~.) 
.Art. 4.• (Como nn protiOStn.} 
Pnco da Cllfllnrn doi' clc•pulndos em J.\ de S~· 

tcmJ,rcr tio IH"'l1.- l'i.(ctmdc de PrndnA. - ~11. 
.Alvl'~ 1lt. A l'rrtljn, I, n secrl'lario,-Jo•d de Arturjo 
Ro•o JJa1ii11, ~. 11 ~ecrt'lnrlo interino. 

A Imprimir~ pnrn cmtl':lf nn ordem do:!l trn• 
balhu~. 

SllGUXDA P,\nTE llA onDim DO DIA 

nrt:l'OSTA Á r.u.T.A DO TIIRONO 

f!nnllnuon n •!i~caJs!ào do projecto do re!tposln 
11 l•lln llo 1hrono, 

O Mr. Dnntnt~~ (mbti•tro da jtMtita) ~I 
1110 ro!'~o tlndo dolx:~r {lnra outra occn!lhio n 
rc1postn, qne M rom!'rnmeiii"U n dnr n nhmns 
honrndos scnndorlls,quo têrn ocr.upndoa t1Ucn• 
tiin do fi(!Md\1, n11 rc~pMtn d raun do th rono, 
por ccr1o nno lomnrln neste momento n 

1':•/u \'ru, I~' tllls CJIW lill/lhiUtltHU os trluUJJtbus da 
ulotfUtJIICia. 1~. n·uluwnt••, uo lit'fllldo. 1'11S11 dtJ 
\'t~ll''·'"'• 1'111 tJUU u; lllitl . .;. ruo~u:; uUo :too potlmu 
CUIISHÍt!(UI' IU!If,llll0 1 D liiJooj!<oUO tJtJ Jiuju U!iSfj,'lllllUU• 
Iii' 1JrJihault,UtJI11t•,tiCI:U{1UIIdO lllriLunu 11UCCU!i• 
sivur,nuuto trl'li urudurtJs tlll mnis uUn iriiJIO(• 
tJIICIU.,, 

O Sn. \'r~co:-lur: ~~~ lloM IIL'TIHo:- Obrlgudo 
JIL'!U llliUIIU JI/JI'Iu, 

o Sn. U.\ST.\S (miui.Ytru tltl itMlt'fi-1), •• um 
cldr••ndc•ruln emhm·u Ulllil c:.ust~ coutlriiUHnlu 
rua:; U~Jm/11:111c.Jo svhru c !lu as uu:lhrm•s flores .. : 

o Sn. \"r.•cO!"illC llt: Jlu.\r !IJ~u;u:-.F:u:t!ndo um 
li ornç:io runutJrn ... 

U !'in, D.\ST.\S (mit~i,tro •la j111tir41) ... fil· 
Z1•11do 11111 li 01'/tC:iHl (UIICIJm, d O;.. UUiros 
1/oi!S (•Utoi/UIIU n._hYIIIIIO tlt• UIIIU reforrn11, IJUC 
CtotD llllli tiSp!r:u:ut':i CIIIIIO J!Ui cSp!•r:UI!'Ult dO 
JIIIIZ. (Apoillllwt,) Por tudu h~o. niio dc·~··jnriu 
ng-ora ~.ot~l'Ufl:.r :1 lrliluna, •' Miles •:onlinu:'r sob 
n imprl~~~no ri\·is.;trwt •·m IJUt• l'~l:i, :-:obrt'lutlo 
tlo~ tJous primeiros clito>cur:-:os. ~l~u. u dever 
:1cruw du tudo .•. 

o su. Arros~o Cr~r.su :- O l•.orcdro uiio \':!leu. 
menos, 

o Sn. r.unnriJA :- :\•io rnlen natln: conHnud 
seu diseurso. 

O Sn. JJ.\~"T.u ( mi11idru tlll j11sliça), •• o 
terceiro j;i o mencionou indt!fll!Dt.lr•nlcmcutd de 
rcclnmnr;:io, rei· o com n j U!itit;ll com quP. custumn 
rrt>cccll!r: s. Ex. nno rroeurou dcrondor n 
cnusa com n for~n tia eloqucnc/a , mas de r.crta 
n:io l'litcvc 111Jnixu cl~ nenhum dos dous. que o 

llrCcl't1l!ram. l,,~lo \'alnr <1:. intellig~ncla o d11 
og"icn, tlcrnon~li'OU o:i luz tl:~ critJcncia quu 11 
rdorm:~ nr,,, o1Tcr11lt1 a Con~titni~üo. 

O S1t. S.\h.A.I\' A (J!I'I'It'dr•iitt• d' cousd.'.o) :-JlOU• 
vo no\'lc1ntle na nrgumcnla~iio, 

O Sn. P.\R.\N.\GU.l :-Foi n p:utc comJ,IO· 
mcntnr. 

O Sn. UANT.u (mwi~t•·n d11 jll~li{tt), dito 
isto, entra 1111 rumprimcnlo do :ocu dc\·cr. :\;io 
diz que vem dc.·~empC"nlmr-::o de um ÍfUJirollo 
de:\'cr, mas llllo com ccrtczn C JlCIIflso, l•rincipnl· 
mente nns dr•·umstnncí11s c.·m rJuc nclmllmeulo 
loC nchu O SCIIildO, 

OSn. ~1R:-4t'lltS m; AL:.n:to.\ :-V. Ex. niio tem 
qnt'fido f:•/lnr sohro o nrt. J.n d:1 propo:ot.1 • 

n Sn. ll\!'iTAS (mb1i1ttn drr juAtira) diz que niio 
Jm lU~r.t!!'~itlncJo dls!'O ; ~~ IIDIIVCII~C, \lfOC'Urnrin 
de!IOIIIJlCnhnra~n dcs~o M\'Cr ; ngora !leria tom11r 
inutl/mento o tempo. 

o Sn. ~IG:'io~s rm At)r~rD.\:- l\o contrario, 
csclnrcccri:~ multo n IJUC!tfio. 

o Sn. IJASTA!I (rnr'tliltrn •la Jlutirn) diz que 
d••'tlc o Jlrfncipio •.'" min/slrM comhin:.rnm 
~nhro n rnnrchn d:. diSCII!I!';io no !'Cnnllo o o no• 
hro flTt'Rit.lcnto do comu•lho, ••• 

O Sn. S.\nAI\'A (prrliflt'ltltf tln CMurllto):- E 
V, g!, IJilllndo r,;r nccO~!I:IfiO. 

o Sn. 0.\:0.TMI (rnilliAtrn •la jtuti(IJ) ... Ucnu 
lnt'nmhldo di' rrreb~r todn!l ns 11ctln!l o que• 
hrllr•fhc~ M JIORl:t!l, rn7.oOdO·ll~ VOllnr D:OS 
peitos dnqucllos qno ns dlspnrnt~!IICIII. 
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T•••uto d·• rtUIJtondt·r :i~t \'ur·in" t•Onliurnt~ quu 
t~m ~tilln tuituli, comm:nrá pur tocur multo du 
j}lt!IIUI;'t'IIIIUI IJUl'l!llliO do t'D~IIIIIUIIIO do 1\Uil IIU tt\111 
ucCUJIIIdo us honratlus tit•nuriorus Jte o Purunú, 
Ji~Ju lJuranhittHJ p~Ju C~tlfiÍ, 

.N:uJn ltHU Qllt! ucl'l!lit'ontur uo que jú dlssu. e 
CJUI~ llw part•cu liUlUcit•lltt! pnru pudtlr ntllr· 
mur tuts honrndo-o~ lil'llltl!urt•!i I)Utl o g-ovoruo, 
Jlnf,, thr umtt Jmlw:ilu llnnl, t'liiJIOI'II!IUil \'unhnm 
os pr&Ju•is, tjlh! dnvrm chu;:nr nos Jll'uximos di:ts 
dn Jlruvlnclll da Hlo Gru1ul" tlu Sul, Oi tJUIU!S1 Jnslruidtlli co~u outros cscl:mwiuumtoll, 'llle ju 
prucnr••U o!Jtor, st•t'liO rt•nwttltlos n~tturnlttlt!ttlu 
ãs ti uns lll't'Çlleli do t'llllllelho do clitndo, n tlu jus· 
tit·n e n do itntu••·l-•. 

't::ntrtlUintu,:~imJlll•!olllll!llle (mro :u:ct!ntuor mnl:t 
um Jlonto du IIDS!ill h•gl:o~ln~·iio, H re,.peito do 
IJUnl priucipniiUcnlo o llonmdo ~~~nndur Jmlu 
lfarllnhiío. 110r mnl!i r•lt'lnmntüe!O •JU•' o nr:ulor 
tunho reito, nDo tem IJlll!ritlo lltltl!ldtlr, flL'tlir:i 
llc••nta 1•nrn rcltlnallral'•llw 11 11'1 dB Hlül, •·rn 
que s, ~x.. !••z consil!tlr o ~eu m••lhor :•rgu· 
mento nn questiio. 

Yejn·so o qnu diz t•ssn l••l pnrn o caso, o l'i 
S. I~\. tem razuo, eum cllu em mUo, de n•!gnr nu 
Jloder ci\•il 11 cnncr:o>sii•J de lic•mtns pal'll 1::ts;1• 
mentos do ncntholicos, St!lll(ll'l! tJIW Jwlo cnlhn· 
IIL'i•lmo •·~sns Jieenr:•s t••nlwm sitl•• dnllas, som 
se JIIIJUerir d Jlill'tirllm do JH'\'n, si pnrtiram llo 
Jnteruunclo, !I purtlrnm do!ol 1ispos, si pnrtirnm 
dos vignrios, 

No J•rimelrn vez que so occnJlOU do nasumpto 
o antes mesmo da reSfJosta por telegramnm do 
prc~idl'nle do 1\lu Gmnde do Sul, leu no senndo 
.o. iH~(HlSitfio do d('crcto do J7 do Abril de IH1i3, 
ex1•edido pelo lfnrquez de Olindn, autorldndc 
nn maioria por !!~r doutor cm c:• nono!', pnrn oxo· 
cu~i1o dn le1 tio li do Sctcmhrc dn 1861, c que 
em nada suhiu. do espirilo o d.o. lettra dn mesma 
lei. 

Ell:a tez extensivos o~ I"IT!!Ito~ civis dos ctJ!\.0.• 
mentos celebrados na tórmn dns J~is do lm• 
poria no~ dns fiC!'sons, que pro!m1~aren1 rollgliio 
difTtr•·nlo d.o. do E11t31lo, c d•~lcrmlnon que 
sejnm rogulndos o~ registras c provas d1!sscs <"ti• 
snmcntos, o dos nnsclmonlos e o!JIIos d.o.a ditas 
pes!!-Otts, hem como tiS condições indispens:wois 
p~tra tlUC os pnatores daa rcliJ:iõcs tnlcrndns 
pCJs~nm prnticnr actos, que produzam ciTt!ltos 
civis: nru.. 1.•, :!. •, :l. n o 4.• 

Orn. 11ergunta o orador, ehnmnndo ;1 .o.ttl'nçio 
do nnbro !lcnndor uma o muilml vcz~!l, ando a 
dlstlneçlio que S. Ex. prt!tcnd~ rnzcr T 

SI, pcln htrcjn enlhollcn, J•rccí'dontcs 100 a pro· 
scpt11 \'llrn do dl!l(lf'O!I:IS por pnrtc dn podl'r rom· 
pet~·nll!, cm cn11os ramo o do que 110 tr.o.tn, que 1\ 
graVe, O (IOIJCr CiVJI OÜO rrOCilde do :ICCôrflo 
com a letra o espirlto dn le llillpcnsnndo para 
o~ nealbollr.os !Quan•lo se diz o JIOdcr cuthollco 
nfio ao diz lJI!'poR, o nnncio, o r•npn, mas dlz•!IO 
todo i!'!lo, logo niio lho rl'!llpondcm com vnnta• 
gom 011 qno nognm quo dlliJICn<~all 1latiM pelo11 
p11pn11, mas não por h!!lpoP,J•ndcm nutorlzar o 

IJOdcr civil no llrnzll n eoncc cl•as nos ncntlto· 
leoll. 
O bl•po do nlo Grnndo do Snl, "ó n hypn· 

theM, negou,no cn!lodo que 110 trnln,n dh(lonsn 
p11r11 !'O ea11nrnm, nm nr.to eom uma avó por 
amnldadc. Rcspolln 1'!!110 proeellimonlo j quem 

riUblllii ó digno tle JoU\'or, !:~llaJulo como ho· 
mum, como cl~t~fll dtl fumilia (•1poiada•) i mus, 
••omo JoglM!ador, como ~owrnn, ''omu rt•[lrO• 
liunlantu du Jlndt1r civil, c·!Jmundn a tlnr rmrecer 
nu tpw~tUu, não ll•'ulo ter outru OJliuiAo sonüo a 
dn lei que ut•ubu tltt citnr, 

Ft!itn, {IOrUm, .me l'tt .. uro, dlr1i tJUO, no lly· 
pothol<ie, llllihile t•m niUrmar ttUtt l'recedentes 
t•~(liii'IU JUII'll f'lltini11CIIll 1ri ith.•OtJCOI>, !lll6 tlSJit'nl 
tmz••r tlocumenualuumlu no culllll'clmcnto do 
litntlldo, e lll'ro\'t!illl 11 occth&hio 11111'11 nt•ru~tonlar 
muis um. •ruo Jh., roi conununlcndn (IJ): 

• Jnu!JUIIII llnn011l da Cunlln casou cnm 
U. Junnn11, ''iU\'D do coronel ~l~nool tl.o. ~~unlut 
Jlcrl'irn, m•t't d:•IJU•,Jio. gxJstia desltt mntrimo
nlu UIU lilho d,~ nome S:ahlnu 1l1t Cunhn, IJUO 
UJIJIÕZ·sn eom totlns ns rur-;:~~ no !.• cnsnmonlo 
tln mlil, Jlnlll rosultou uma v!ulont.n lntrlgn du 
rurullln. ' 

Cnmo l't! vtl. lfanocl dn Cnnhn P~relrn ora 
nô do Jonrruim !\luuool ti:• Cnnlln, o este ensou. 
com n vlu\'u do IIVt), IJUO l'rll, como no pres.,nte 
cn:oo, n\·t~ flor n111ultla~e. 

O Sn. lfKNDK.ot nc AL)IKIDA :-Er.o.m calho• 
licos ? 

o Sn. DANTA.S (múli&tro dll it~•tira) diz que ca· 
tholicns ; ú um f.:~cto vordndeim: 

o Su •. Mcso&s o~: ALMEIDA :-Onde Coi Isso ' 
o Sn. DA.NTA.S (tnini':•tro da jlt.Jtira) respondo 

que no CcarU. 
0 Sn. Mr .. ~nES DE .ALl!lEIDA :-Xn enpitnl OU 

tôrn 1 
o Sn. DANTA!l (rni11i1tro da j111fi(11) deel.o.ra 

que niio S.:Jbo o lognr. 
O Sn. ll&.\'D&S me ALVKrDA :-E' bom .O.\'cri· 

guar. 
O Sn, DA!frAS (millidro dojruh'ffl) niio J't'l!l• 

pondo !lómonto Jle1ns snns opiniões iodividunos 
o [lOr li~o tomou n palavra, tlopors que eom 
injnstiç.1 o honrmlo senndor pelo Ct>nr8 di~se 
que o Jtoverno era hom cm prumetter, mns 
não cm cu.m1•rir. \ .. cm palA dl!monstrnr, não 
com lodns as provns que [loderln ndt!nzlr, porquo 
scrin nm trnbnlho ('DOrme, mas com al)lnmas 
prnvnS,fJtHl o governo nito tnm !lido do!'cnidndn e 
urnn vez 11or todn:~~ .~ n~r.c~8ario que cnda um to· 
nhn cnnt'cicncin do qno d''· o·tnmbom n respon· 
Rahtlldnd,, dnqnillo quo diz, porquQ na•ln m.o.is 
11'1!118 pnrn o homt!m qun occnp:t as po-.tlçlies go. 
\'crnnm('nlnea do pnil do qno nfto se ter cem· 
Ran':D em snnM palavrns ; laso é o nrrouxamonto 
tio todos oslaço!l. 

o Sn. lh~nEs DE ,\LMErnA:-Jsso em thaso, 
Os,. DANTU (mini•tro da}iutira) diz que cm 

tbc!lee tombem na h)'Jlothe8C. 
O Sn. Mz:iuEs rn: AI.MEIDA:-E' bonito. 
O Sn. DANTA!I (mh,idi'O dnjullipt) observn quo 

ó honllo o digno de lmilllr-.o. O orndor ••14 ln!· 
Jnndo em pre11r.nçn dn hornen!l onenneehlo8 nos 
negocio~ pnbllcnlll. SI nllo diz umn vordndo, o 
lrlumpho Rerli pnra clica, o a derrota para si o 
porn Ollllen• amigo!. 

f:ntrn RJrnrn em uma qnoatnn grnvo, qno 
raf trazida 110 RODAdO Com ~modo Clllti'Cftfln, pelo 
nohro Mnador pelo P11ran6, o qno n Ror vorda· 
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delru cru do incouunodnr; 1111dn mais, nndu 
IIIUDilli ruJ IJUU ti. iJliJUisSUu dn Ulll IBbt•l/iiio, VÜit• 
llclullloUid pnlfl~"• ~"~" 1••r um 1•r••ltlon1u do 
JlriWlnciu. Ot•tidd tJII6 do ructo liU OCCUJI!IU ti 

ll.ontiJdo ;uruulur {10111 pro\'illclu tio Pal'uud, o 
oruc.Jor üX(J6dlu um uVii'io uo tJrcshJt'llt., !lo 
ltio tjr11111h•, u lllih':o. Ululimo do uvilio 11111 dto· 
~~~r (tltn·u tornar lua lwru c/uro) uquullu prt•&i· 
dt!lllo lhe dn\'U IJIII"l1! Uo no~o:ol'io, O B\'11'10 ó 
du 1 do OuiUIJro, o o oJUcio do digno (Jrcsl· 
dontn du pru\'inc/n do ltlo Grundu do Sul tem:, 
dntn t1u ~:J do Scll~lullf'O, Conh.!~llrli por lur cssu 
ontc:io, pOI'fJUO t•llo elueldn tml11 u tJU!!SUio, o 
re~JWIIdu IIOS IIOLft'S ~l!UPdOteS IJUU 11 UIIJIUS'fiD• 
nuu; tiL•fJOirt entnmi nu dumous:ruç:io du quo se 
aJllrma ncliso doruuwntu \lt): 

• 111111. u E\111, Sr.-P.·la JoiJ•rO\'iuclnl n, 1:!51 
de 14 tio Junh·• ultimo foi l!t~n·t:ula (ltli:J 11s· 
iCIIlblt•u lt•~o:lslnll\'u 11 dt!!Olllllh'XIU'iio du llfflciu 
tlc escrh•üo dn t•:opolios, ('rov~doi-in, Cil(ltJ/In~ n 
rcaitluo~ tlu lcrlnt~ !ln C;~ncPi~liO do Arroio,'!"" 
o rl!cornmtc Onm:u.ia lleurlt!UC dt~ <~r.,.,, ho 
servia cumul;•ti\·amt•nt,, com o de e:oo:crínio do 
puhlil·o, jUtJicl:ll c uul:1s du uw:~mn \'illn. • ~'!' cum(trilu.ruto do:t cit:.da lei o iul.z 
mUDICIJIIIJ TCIIJICCli\'0 JlOZ Jt conCUrStl O o!Ucio 
4csannox:u1o. 

• Dc:oso neto recorreu o suwllcnnlc (tnrn cstn 
prc:~idcncln, tJUc, niio podendo rovognr n loi 
t•ro\•inciJII jú. meut:lonndn, snslf'nlúU o desp::acho 
recurrltfo do juiz municipnl por ser licl tJXO· 
CU\ÔO da Jei. 

' E, só111cnte qunnto no argumento cln vilnli· 
cicdndc, de que s" ser\' i o o l"UII{IUe:mto. declarei· 
llllH(UC nilo podi11 st~r clle considerado ''itnlicio, 
poriJUC C\erclt.,rn um cargo que niio tinlur 
sido crc;ulo nn fórmn dns lois cm vl~or : 11or~m 
Aiio dt•sonrrel o supplicanto do exercido do 
cnn:o de tnbelli:io cm que se comen·11, 11orqnc 
tnmhem nfio est.i laso cm minhn compctencin. 

• ~ ellc, pois, llhltln o t::tbclliiio di! villn dn 
Conceição do Arrdlo c ~tlmonte deixou o exer· 
ciclo do officio de cscri~·:io do or~luio~. pro,·e· 
dorl:., Cll(tclla e rm•iduos, f"m \'lrtudc do dls· 
J•o~to nn citndn lei n. J.:!ltt de J4 de Junho •• 

.Ante~ dt.~ cntrnr no e~nmo dos pnpel~. derc 
recordar ao ~~~nntlo ltnc em Ylrtudo tio dcr.rcto 
de 3 do Janeiro d1.1 ISJ&., nn~ villns o rcrmns no· 
vnmento crencltlA •l•!\'0111 hn,·cr d•IIIS offlr.ios dn 
justiçn, um dtJ tnhcllliio, no qunl 1'6 dc\'er:i 
annexnr o oOJclo lfe orphiioA e ro~lduos, o no 
outro ()J tln!l t'IOr.nrões elvcis oerimos 

Lttrli 110 !lenndo liS r•roprlnll pnln\'rn• do dt!Creto 
do !83~, confirm11dns cm nmn luminosn con• 
sulltt do conselho do EHndu. 

Di~: o decreto n qno lll'llbou dfl tJtlndir : 
• Convindo deelarnr o~ eacrivlil'11! qno f'ln endll 

nmn dns villn• ultrm1mcntn ereadn~ nas dlvert~n!l 
~rovlnelns do lrnpnrio, rm ex,·cuç;io dn CmiiJl'O 
do Processo Crimlnnl, dt!\'em hnvt!r fl"rn n ho• 
ndmlnf!flrllç;io da jrulicn o prompto o:.:po11/0nlt'l 
dns flllfiC~; n rt•gondn r,crmnncnlc cm nome 
do lmpcrlldor o ~r. D. I c.Jro H hn por bem 
dt!lcrmJnnr, em nmplinçiio no dt'ler~lo do l do 
lfnrço do nnno pn~tsllr!o, qun em Clldn umn dns 
vllla!l r~rorldns h1jn dons tah~lllfie!l do pnbllco, 
jndiclnl e nolh!l, !enlnrlo o primeiro rle l'!llcrlvilo 
dns orphfto!l, dus re~irlnos n rapciiM, ao!'legnn· 
do de cserlvno dns f!!Iecnç~s cfrels c -crimes,. 

01'11, uno lill\'tmdo nu \'Jlltl dn ConcttltliO do 
Arroio utUc/u tlu jusli~·u Cl'tmdu, lit.lll4u Uli lluui 
lli~"Jii;""'' l••r lorçu du oocrolu do IH:il, lurçu· 
tiltmuutu nu JH'illlltlfotubt+lllii.ll dt•\'ur/u Jlcur tHHitJ· 
xndo o oOicio d.IOr(tluioll u duM rdslduos u cntmllut, 

1-'ltl•'lldO u lll~turico dus tucto:;, cilu 11 uur11111 
lii'Q'Uidn Jlelu umudur J:t'l'f'DZ no litulu dtl 
nulllt!ll~·•iu cunrur.dn 11 U:1111t1Ziu JJunri4JUtl dtl 
Cur\'nlllo, uotnndo ulrrt·guluridnd~ dn nomt~nç.lu, 
O IIIO~tf:UII.IO 110 IIIO:iUIU lt'III{IU COIUO ftJii'CSJltlitudO 
o dt•crcto de u~:n. 

U l•l'otiltll•nte d:.t proriuci:1 niio nomeou, 
dcclnruu I(Uu /hfUoJ/u ""rn•ruuurio licrvirln 
kllllht'IU o oiJiclu de OfJlhÜoll, 

Com·rnlll llS h•IUJIUS, ,, \'ciu um tlccrclu vro· 
\'Cildu \'ÍtnJj,~iliiiii'U(t! U JIIC!OUIO liCf\'CIIIU/IfiO 
no onit'io do L t tnlll!lliim. o dl•Crl!lll roi rt!frl-
rcutlndu pdo nu!Jru 1\unudor Jtelo Pilmhy. A :i UI 
dttl:t ú tlt! 1800, o u :ocu teor o srguluto (li): 

.• 1:m;u Nilwr nos tjllt.! e~tu cnrln \'irem tJUO, 
J~t•lo impt•rinl cl~crcto llo lU do :\'u\'emllro u1· 
timo, houVt! pur lltlln f11wr rncrcC a Unrnnzio 
llt~urii)Ut~ tlc t:unnlho da :Ot!f\'t!nliu V•tnliein do 
oOlcio de 1.• ll•bclliô(l ilo JIUIJiiru, jutliril•l ~ 
nolns do termo dc ~u:o:>n Senhorn tl11 ü:mceit;:io 
do .Arrolo, pro\·iucin duS, Pedro do Hio Gruudtt 
dn8ul.' 

!\àu 11u trnto!.l nessa titulo tio proviulcnto \'iln· 
tlciu do oOiclu do ort•hnos o podta dar-se a omis· 
são, de• do que não sendo cr' :u.lo esse orucio 
sepnrud:uncnttl por fort;n do decrl•to, 11 que nutla 
de uma \'cz so tt!m rctcridu, de\•cri~ O cu r nnne· 
Xlltlo no oOlcio do 1.• tnlJclliDo. 

Fui nsshn quu ns cousns corrcrnm ntú 9ue, 
pnrn núo referir outras c.lreumsttiDclns, o ructo 
mnls do uma vez foi Jcrndo 110 ronbeclmento 
lle Jlfcsidl·Oles dtt pro\'lncin do S. Pedro do Ilio 
Grnnde do Sul e c~tcs resolver:'lm de conrorml· 
d:~dll com easc!l princlpios; que emqunnlo não 
fo:oso ~'"lmrado o omclo du or!•hüos do do 
1.' tai.Jcllifio por umn lei c~pec nl do poder 
compotcnte, que cm a nsscmhléa pro\'Jnclal, 
Damnzio Henrique dtl c.,r\'alho, derin .:ontl-. 
nuar:! exercer cnmulntivarilcnte os dous oiD• 
cio~. Correram n~lm 11s cou~ns ahi que por uma 
lt!l f!ro~incfnl, cuja dnln n:io se recorda llf:OI'tl, 
foi ,Jesnnncxndo o ufficlo d., orpb~os do dl! 1. • 
tnbellioo c o juiz dn lornlldndt! de conlormidndc 
t'Om n lei pol·n em comcnrsn. 

Dnhlll rccl11mnçào, dahi n doei!'iiO do prcsl· 
dente dll provfncu., m•Jmndo pmvlmenro no rP.· 
curso lnlcrjlllsto pnr Dnm.,io llenrl~u" do Cnr· 
vnlho do indclcrlmcnlo prcferldcprlo juiz dn 
lor.,llilndc, 
~no ha quelltnn que não fos!l~ ~oliclt.,dll JWIIO 

rt'cl11m11nto 11 ravor de cujo!l lntel"f"~~cs mulro 
Jouvn\'Cimente rnnou o noltre IICnndor pelo 
Parnnri. 
.o Stt, ConRErA: -l'nllci n bem d• lc~ali· 

dnde, 
O Sn. DANTAS (mit~iltrn da ju•liçn) diz qnc n 

questno romd111o noFe,l:nlntL•: cnhcrillll D11masio 
lfenrl~u· de r.arvnlho o direi lo de opção' 
~lln~ clln proprlo nA'o avcnlon isso. Portanto 

ORO !IIB pódo qnrlxnr, dcs•le quo 11 n!l!embrén 
provlncinl croou o officlo do orphiio!i scpnrl1da· 
monte ••• 

O Sn. nmnrno DA Luz:-Dividlu. 
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O S11, !IANTAII ( miw'Ntro tltl j~tllir;tr) oiJ~ea·vn flllll 
DÚU hn di\'fa!io, J'Uf Clii'I"IIJI~'UO tJn (IUfll\'fU UlUillUi 
veZl'll ~~• dl.t-t.Jearlllllt!Xuu o olllcio tJUur 11111111do 
dll um•u (azom doU li outroli,IJUt!r tJt:undu 6 nn· 
nuxudu n nutt·o Jtul' \'h'tuJu tlu dL•ca·uto du JI:J:J\, 
C/lulllll mnla Uliftl'Ciulmouto u ut1N1•;iio tios nu· 
tU't.!!l I'CilitdHI't!S purn tl JIOIIIO, portJitll PS h)'JIO• 
lho.sm; ~ilo tl!\·er!'ÕIIIi, 

(JLIIUit)O Ulll ollll'io Ú l~l'l.'lltfO Jlt!f;t ltOdt.!r COIIl• 
llCit'll 'I! I' OU nfdtlllll11110 d t• lU IJilffilitJ O I ~ OSCI'i \'rio, 
O JltiSS:!dO ;li frUIU ltliUJH) ti U!t.lSIIIO JtOJor U dl'l'lrlll• 
uolo furm:ut Ju tlulltl tluu!i, ou tres, o ~Wr\'011• 
tuur/o vitnlldo hllll t'lll su:a opini.iu direito 
iucoulcli{.:j\'OI ú np~·:io. lias o l'a~u du IJUU 
so lrntn ú tli\'L'rso, Ello foi Olitlti\';iu tlu or• 

llhfitH ; !Ocnriu o t'lll'j.:'U de t•st·ri\'5o J•urtJUu nãu 
111\'ln nlnJ:1 um loJ.:1r Cl't•ndo, o tnntu ClUO 

Uií.O te-111 ti!Uiu, ~ JJfiO U hHltlO tbl (}lll' \'Ui (azcr 
OJJÇâo 't Ou l'nr~o tJIW IL'I'\'t' 11e111 tltuln? 

A tpwsl~o lt ~-:r;t\'o t' tli;.wn dn :tlltm~iio ~uc 
JIHI pru~tou o llourntlu StJnmlur jieln l'ur:11m o 
tlliC llw eslãu prestando O!Õ tll~uus :wuuúorc:o, 
UO\'tJ•:Oe t'.J~fll as:ot• llrmar Ulllll rcgJ•;t, 

lia duus :,viso~ tltH'OII:oõclhuiro Fut•lutlo t) outro 
do cunsl'illt•iro ~nbueo n e:ilu O o tucllwr. 

Eis um c:uo CJUO pOJo :h!l'\'ir JWI'u ~ulu~·iio dn 
quc;tào (li): 

, Avi::o de 1 do Se!emhro tlo 1Si:;, 
• 1'!!utlo n h•i J~rtn'incbl n. :!:0, tlll ~S de ~ror~o 

ulllnm, dcl!:umcx:ulo u niUdo do csct'i\'ito do 
orphlios tlo tcrrno cltl S. Jost! dn P;ll':lityiJ:i tlo do 
tnhelllão o ftl\'ug:ulo n tla n. ~5 tio ~~ tlo Abril 
do nn no llntlo. quo crt!arn nqul'llo ofllclo, o 
consultnndo os respcctlvus julZt!S du direito tJ 
munlciJml ; Sua U:tJ.('I'slnde o Jmp••rodor. n quem 
farnm Jtresontt•s St!Jnt•llwnte!l lluvid:t!'~\'i!iltt o rm· 
rcccr llo cnnst•lhmrn cmH•uHor <Jos ne;:-oeios da 
jualt('n,hn ttorhcm mnn•lar declarnr a\'. gx,qno 
à inroutcsta\'CI o direito 113 OflÇiio tln p:~rto de 
Escoltar, o !JUnl d~vo mar tll's~o diroito,logn que 
lhe ft'tr J•or \r .J~x. ~nmmnnirndn n dc:o:nnnt~XIll'ilo, 
cunlJ•rin•lo 11 ''. Ex.., no caso contr:nlo, nomt>Ílr n 
icrYcntunrlo Interino, sendo que Oll\'cirn Cc~nr 
~'~PCIIM 1cm o tlireitn, ~i lhe njJrou\·•~r. de con· 
correr no ameio tJUo \'ngnr,--Jo,l. T/1oma: .Sa· 
b11CO dd Jlrll!ljO, • 

Qnnl t! o Jll'inr.ipin que nn 0111t~rin ,·/gorou nn 
liecdio elo c:n~elho dn c~ln,fo T gt o do ::ir. ~cnn .. 
dor'gu.zcblo tl11 Que i rot Gontin !10 llnlloso C.nmarn 
sentiu rclntort•!l o~ Srs. "hrf]ncz elo Ahr:•ntc~ c 
Visrondo do "lnrnnguapr. Our:ulurrnz n lt>ituru 
•l•!!i!otl tlocumrnto, mostr:tndo •tue guzt•lllo lln 
Quclror. dit fjllr, n;"to nh~tnuttJ n dl~po!'ll~fio tlc 
H-1:.1\, eR~a dCl'llr:'OIIt;ito r~pr.dnl 11, !'t~lll rnntrsto. 
r ii o, uma n Ltri IJUiç:'ut tlns as~t· m hlt1ns J•l'lt\'i nciac!l. 

I~ ~ cxncto; si n~ nssrmhiCns pro\·inciltcs miu 
logi~lnrcm ~nhrc o~ ••fficlu~ do ju~ti~n, n ron· 
icqncncin é ftUC ~~~h~istir.i o fJI\n rll~püo .o 
det!rt:lo de 30 d•' Jnnelro flc Jt~at l.ogo, mn 
cundn~iio nn~l. o )trnccdimt•nto •lo Jll'l·~ldcnt·· 
dn Jll'o\'lncln de S. l't•dro do llln lirnndn tln 
Sul, nn (mrlf! em 1111" nogon o rrcur~o intcr· 

J
lO!Htl JlOT flnmnlfo JORt! 1)0 rof\'ttlhn, fJilO !!I! 
ulgnrn prcjndlr.n•lo M!l seus direitos por luwcr 

o jnl1. •ln lor,:dld:Hlo ro~lo mn r.nnr.nrso n omcln 
de C~rTi\'[10 rJc Ofltltiin~ do lr.rtnn d:t r.onec/t;:'tO 
do Arrolo, rnl corrr.eto c t! eonfirntndo na lei. 
l'or tcrrn cahc, pn!R, a rcmmn do honrado 

li611ntlot' Jll'lo l'aruud, 11 o orador tem muito 
flTitZcr du Dt•~hl (101110 pod~l' fllzt!r tl jUKIIIIctu;õo 
i.JO Ulll dt.lf"l-:lldO du G'UVI!(IItJ llllliBr(aJ illll UIUQ 
tlu11 llll&lli imporlnnt~s Jlrovlncilll do lmp.,rln, o 
rt•llttt~ltu tio cJUDI, !'ojn·lhtt Jll!rmlttldtt di&t•r, ho 
UIDU t't!fl:ltJltiJIOSJtilo JIUI'UIICCUIIIUI!U' Ct!Umros 
liohro I!OII)Unts, 1is Vl'Zt•!i, nliu so inquoríntlo 
lldlll do origem tlttllus, IUHil do facto 'I uu liOr\'0 
du moth·o D t:ws ccmllurall, 

O Sn. VJ~cosu& UR PELOTA.S (mmi•t•·o da 
uurrl'u) :-.\tloindu. 

O Sn. DANT.u (mitu'Jtro dtl jullir.11} totll 
JU'csculo, nuts julga dt!lilltlCC:hiurlo l"r ú nnrrn· 
\';iu do Ull1 (ut•tu p;ui:oiUtJu P:l CÕI'It!, IIIUilt1 DIIU• 
logu uu mca~ruu, ptitlt.l dizui'·So, ltltmtko cm ro .. 
ht~·ito 110 olllcío tlu :~usontu~. 

')'.,,.,, uuUciu disso, exigiu lnforrn:tcõc:i c to• 
\'tNIS, l':u'll infurmur o st•mulo JU 11111 trtwllo do 
tlccretn n. 3.o:a do :!0 de ftn't•ruiro do HI6S,quo 
(uj O IJUe I'UliOI\'Ctl i':oi:'tl t)llt!:O!ÜO, 

l~tu nu rõrtt', 11 é nnturul que muito\ r.n:o:os so 
lt•u!;nm dndo no lmpuria, llns indt~pcndcnlo t.lu 
J•rot~t·dtmtt•:l crõ quo :t 111:111~ri:a t.•st;.~ O~Jtllcndn. 

~l:ti:o tio um;a \'tJZ 110 tumtlltu c -o dls1hl o hon· 
r:ulo lltllt:tt.lur pnr Jlorn:uuLnt'o, cujn :tlrc•lciio 
"lüis lhe é ~t.lllt{ti'C tlt~muustrntla n I{U•t o orndor 
procur:t retribuir i;;-unlu11mto, c1unndo su trnt:~. 
tlu factos que so ICm tl:ulo cm dllr~renlt•s pontos 
do lHllll!rio, qUt! o gonrno limltn·!ie a tJronwttcr 
flUI.! lm du ttrOYidcncJ:~r, Jll~s IJUO ufio o tem 
feito nunen, 

Ouvintll) isso, niio tem tJcl~nil;J do f('clnmnr 
r.orn toda n tmcrgin clizomlo: n5o hn tal, ha 
,::rnnd.! lnjusti~n ncss:1 ccnsur~; o go\'orno tem 
(~ito tutlu tfll3UIO tll\11 JlfOOlettitlo, O n(d IIIDÍS tio 
(j UtJ tem fii'OIIICttitJo, JIOrtJUO CSl:i i:oso 110 SCll 
cltJ\'Cr, c5t;i no ~ou ttrogrlUIHn:-t, esta nos seus 
l1rios. 

:\lns, niio o!Jst:tnlo, nlntlrl no nltlrno dlse 
curso proft!ritlo pelo honntlo acmulor peln pro· 
\'incin tln Ct•ar:í, \'llio :1 mesma censuro no ~o· 
\'t•rno, tllzondo S. gx;, que o go,·crno nUo tem 
tido st~nüo pnln\'rns multo J,o:~s, m:~s sem resul· 
tmlll; f}Uil nlnda ningucm soffrern cttstigo, que 
nin~urm f\\rn Jlrl'~o. 

I~Há cn~n1w u o nobro scnndor; muito.~ tt\m 
sitio Jtre~o!l, mnilos estão sendo fl!~pon~:~IJ!ll· 
Mdos ... 

o Sn. J.\Cili.\RIIIE:-Eu rcrcria-mo nos :aeoniC· 
clmcnlos dn Jnnunrin ••• 

o Sn. D.\XTAS (mirtidt'n da jtllli~) tronxn 
n~ pro\'.18 do pror:crllmcnto 1lo govcrnu. nito só 
em rclnçiio :l J11nunrfn, como :a outro~ pontos. 

O Sn. JAGU.\mn•~ t.l:í outro ap:~rtc. 
O Sn. IJAST.\8 (mí11illm J,, itllli(a) itll qno 

S. J~x. ftroft!riuum:a tllt'sc; IIID!f, logo doJlois do 
npnrtt" dn or~~rlor, r·~clnmnnlln, ro:otringlu·n um 
pouco mnfs. 
o~ pouto9 n qnP- ~o vnl rcf•~rir Fiio nqucllos 

11ohro o~ qmtt·a lt!m Ycrf:ntlo as con!'urns do~ 
nohrcR ~cnadnrl"~ •lo t:•~nr;i c do J•ernnmlmco o 
aulro~, n quem o llovornn doYc dnr o~ csclnr~ei· 
monto~ Jmrn mo~trnr quo I'UIIlpro o 11011 dever, 
Jlorqllt~ o go\'t!rnn tomun n 111 utnrnli~nr qnt'lnto 
nolltl r.onhcr e tomnr n~ &•rovlil~nclns n" mnls 
P.ncr~:/,~n!l, Fcm dl!llincçõo du ci\rf!ll pollllcn!', 
ni.o dclxt•ndo impnnc!l o~ scU!I prnprlo~ nmigos 

•• • 
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que trausgredlrúm; 1111 aUDj orclen:i têm sidu tca·· 
miDIIIll li [IUb it!U"' O I ((hUt\'lllhl!i, 

.Ne:~lio p ·n•nrnt~nto o gowrua rom procudido 
sem OXCUtl)io ()llrll tuduli Oli JIOIIlOi, 

O Sn. Jol:•> A.,·n~ll<>:-V. E<. tom CoiW tnnl 
~m niio Jlublkar esse~ acto;, 

O Sn. IJANTU (ml11i.dro dJ iulll'fil) db (JUu 
tCm 111do l'uldicudua no Diaria Ulfic~td. Ahuln 
nisso s, E\. ú iuju;to stwa hueuçilu, purqu" 
rcnhn··ol • do uma \'t:Z JlOr todos :;e dcvu couhc· 
ccr a ver ladtt. 

O (lrhU•Jiru du\'t'r de c:Hl:l u1ra dos mlulstrlls 
no go\·orao liJJ••r:~l ou con:~or\'ndor, ú .JtruetH!dr 
tlo modo JIOr quu 1u·ocotJo o actuul millhih!rlo: o 
orador quunau ••11 O/tJmslção, IJUoixou·so muttt), 
rcclmn~u com docunwuto:~, mns os Cacto:; t•on· 
tiounr:uu. · 

O Sn, JoÃo ALPREM :-A mim • não; lq1·ia 
multo prazo r cu a nttl.'nder n Y, Ex. )l:ls 1.-.so 
ó umn gt.'nernlidlldt!, 

O Sn, Ll.\NTA!\ ( ,,·uilli'D dtl ju1U{") ttucr 
llg"Ortl Urnlwm (DZOI•D j S, B:t. lulU lidO Ul:tiS 
do uma \'llt o ll'allalho clu \'ir CaZtJt' Cl.lttsur:~.s 
sem declinar nomes; t•ois o orador lnmht!ll1 :•,;~>· 
raSe fefi.ITU 30 (lilliS:J.dl1 !:CDCI'iCIIIUCIUtt!. 

Mns com·ém lJIW o scn.:~du wjn si é l'Umo os 
Srt.- l'eundure'i ditem, 

Ountru os fnctus prlnri(liiCS cltJ que o sau:~.to 
tem CODIIOcilliCO(O li\'U/hlr/110, O Sll Jht.! CliCJpar 
~1Fum peole 1)UC H r~cllrdl!m, O:io negoJcios d\\ 
\"Jctori:J, do TncPrahi, elo llarumeiras ••• 

O Sn. JoÃo ALI'IIEOO :-Agu:~s Ucllas. 
O Sn. JlA~"TMi (mmi.,trJ da j"ltira) ... Agn.1S 

Dellns, Hus:Ul.!l, S. t"'rnueisco, J: .. lnl e Cunll:~ 
cm S. P11ulo ... 

O Sn. Joio ,\tf'RKDJ :-S. Josü do P.1raiso. 
O Stt. D.\~'T.\.S (mitmlro tla ju~tif'l) ••• c S. 

Jo.;ú do Jlara1so. 
A tCSJIUito di.! todos esses ncouEeclmentos o 

governo 11rovMouciou como lho eum{lri.:~. 
Comcç,•J':Í p~ln \'lcttJria ; fJUt!r desenrolar OU· 

tra YCl cssu sutlario, . 
o :,n. JoÃo Al.l-'n&uo :-llulto bom. 
O Sn. D.\:"<IT.\S (milliltto dtt jlldir,r) car~l!o 

do razcr o histori~u do~ ncantocunorito!l da Vi· 
ctoria; lotlo o mundo os s:~bc, toJo o mundo os 
doplura c todo o mundo indiCD tJUIISi ~~um cxn· 
ctidGo os rcst•O:ISDVclll lc~nc~ por nqucllnll dcs
grnç:u:o~. Mn~ o t.:"OVcruo tomou Iodas IJS provi· 
doncin!l, c JlDr rohcit111do chegnram n:~ occt~si3o 
d c11phnl n (lrovinc•n do l'crnumbuco o pro· 
sldcnto u o novo clwfo do policia nomeado~. 

Com /1 (lfCM'RÇ/1 dO:ISOS dnUS (unccfunnrfo!l ti 
ex.altll~·~lo, que t•nr,•cln tocnr ao seu nugo, cedeu 
antu a coufumcn qno in11plrou n nova ordem 
do coUSIUI o~tubl'lccldn 111'10 no\'o ndminlstrndor, 
alhtlio intelrnmonto nos ncuntcclmcntol, o fJIIO 
lovavu do j:l;uvcrno imt~erin.l o (tcnsamcnto do 
rcstnboJocor (JOr todo!! os moio:J n ordllm, dnr 
gnrnnlin~ lndistlncl•monll•, rnzer punir 011 de· 
Un~Utmlc~. 

Com clfollo. o chefo do policia parliu pnro o 
tho111ro dus ncontcdmtJnto~, lnstnnrou proccs~os 
o pruroriu um do!pncho 1lo prununc1a qno honra 
nquclio mllgirtruo. Ncllo rornm comprchen· 
dldos os quo pelo lnquorilo '"'''rigoroso ornm 

V• VJ 

indicludos nos r.rimu; quo th·criUU lUMIIr nu • 
da~o d• Ylctorio. 

u guverno, aCtlUHII'Dhnn•lo tudo Isso, viu IJ 
no do10pucho du chuto dit JIOiiein se ruzla rot 
roncla n notn ·s d'' IJUSsuns ultnuwnto coii 
cudu"i u, no iotoro~li(j ~~a /UIItiçtl u lJu Ulolilf 
quu o governo ostu \'l;:l Dlllu JIBrn rucoü 
muudar quo n lei Culminu tonto ;.:r11Udt!ll t•on 
(IOCJUtmos, sondo ns~illl h:unl Jl::ltll todo:;, (I' 
um a\'llio ~tuu tem t!lll milo!l, lftto ú l'tl~o 
VDtJO, llltiS llO CJIIDI tlr11 lli:Or11 n l't'liltrV 
dlrhciu-su 110 Jlrcsidento do P~rmuubuco ex 
giUdtl in(OttUil~Õt!:i l<iOlirn hitiO, 

'ft•IU prt:Si!UIO O ptid~ ler o :\ViliO CJUO 
ministro dn ju~tlr:., do nccõnJo cum sl!us di: 
Uucto:i colll!gu" 6 rtriucip:.lmenttt con1 o Si 
t•rusltlcuto Uu cnns(lfiJo, eXJtcdlu (h1): 

• 111m. u Exm. sr.- At:t'USnndo o I'CCOh 
munto do .ameio do \". g~. com o rdnturi 
ll)1resuolo1~0 pelo ehuf11 do )Jolicia dcsan provhll'i 
o relnti\'o no inqucrit~• o rornuu:~o de culjln no 
co:uprumctlido" nos ulticuo& ncuOIL'l'lmcntos d 
Victo.rin, n,::unr1~0 :. ct.pln do dc-pnebo dt' r1ro 
nunew, que deixou do ncompunhnr a mt•!!m• 
olllclo. 

• A~~hn·.•~, cnlretnnto, pulllicndu no Dt'11rio d 
Ptrlmtnbuc) 1lo ~7 110 mt•Z 1\nt!o o meucionnd' 
dl·~pacha, tlo CJU!ll colt~l3 l(UL' JtOr fnlt:~ di! com 
fWit!ncin 1leixnrn dtl JlrtiCcdtlf o r1!Ct'ritlo cht•/o ~ 
rosJ•cltu t),,,J,•St!ffih~r:.""ntl,•r Jose fl•liJIJI•' tlto Sou:; 
Leão, o'C.•\'icu-prc~idclll'! l1nchnrcl .\dcJinu E tl( 
Lunn Frf!ire, c cx·chdo do JluJici:l Andrú Ca 
vn\eanti de Alll\\q\11\r•JUC, 

• Cumt•re, Pntrclnuto, que Y. Ex. informe 
sol.lrn ns pro\.:t!fm,·IRs 11Ue nc1Hn p:~rtc rorcm 
dnt11•11 pnr:~ o tlm iudit!o1dn no~ nrt~. 4, 0 ~ 7 •• 11 o 
õ." ~ '!.•, dn lt!i do 18 tlc Setembro 1lll U323, 
nrt. J:ii do Cwll;:o d!J Jlroces~o Criminnl, J4 
~ tt, o i!J, ~ :.1. 11 do rcl:'ulamenlo nnnOio, n. 5.ül8 
d~ ':! de ~1nio de tl:\i~, c mnl.s di:.;pusl~Ues cm 
\'I~Or, • 

.\ rl'SPO~fll (Of q110 0 pr~~~~~~~ntQ dO ltfi•Un:JI da 
rel,,ç:'u>, 1•ar um·• nttribulçlío, que lh1• U couTcridn 
l'"r lei, loumndo cunllc•·nnento tio recur.~o. ro· 
solveu niio stí "'ohr~' indivhhJo!l prouunclados. 
como cm rnlnç1io n outro-i quo \'Cm mP.nciontt· 
dos, tlr:10do delloi Ioda c qunlrJUCf culz1n de) 
mwlo mnls po~lth·o • 

. Aintlll t!ffi rclacrio no~ ne::ocio~ dn Victori:., o 
que hn ult/mnmcnto :-l'lo nJ;.run~ dopoimcntos,quc 
f,rnHn loumdo~ 11r•lo dd~gndo dll poJicm da cnpi· 
t:tl de Pornn111huco, 1111rn se mostr.1r qunlqucr 
cousn contra indi\'idno~ d:l pnrcinlidndo>du gno 
rornm l"ieUmn~ o Dnrilll dn l-lc:Jdn o outros. 

Sobre isto o prcs1dcnto d.1 ptu\•lncln trouxe 110 
conhcchncntn do mlnf.,tro d., jn:4Uçn umn con· 
suJtn que Jlcndo do dr!cls;io. 

O Sn. Joio Ar.rn&no :-Sobro quo f 
O Sn DAN'U.qmitJistta •lnjnsllfa} : -Sobre 

dcpolmonlostom~do~ na c:~pitnl. 
O Sn. Julo Ar.F'nGM : -Ern ~obro Isto quo 

cu dn1'11!jr~vn ouvir a V. l~x., porrtun conata mo 
quo mult.u v~oleor.iltl ,.., ('Slii:o Jlrnttcnndn. 

O Sn. DA:ttA!I(riUm~lttj} dr jutli~) :-Mas is:~o 
não tem nlcnnl!c du ccrla ortlem, u que Mllf'A:UtQ 
no nottro 11onndor d quo o Sr. Franklm Oorla'' 
conllntln ll procador nesse negocio com n mator 
lsonçAo. · 
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ImnwdlniiHUíHIIt.! lrOUlt.l o r:~cto no conhuci· 
m~ntu do gu,•Muo 11or um tulu~:rnuunu, 11 tJUd 
lt.!lijlllllllt~u hllt'G''''I'Iiicumt!Dltl tlunboJU,•' huJmU· 
eos dias roculmu uUicios u cuUIIIIUUiCB\'Õt.lli qud 
Jloudtllll tiU umu rt~~>po~>tnl o. lm du rnsulvur a 
oonsuiUI ''"" ollu llu~ dlr glu t.luntro du JIOUCO:i 
dius. 

}o;js, JIOfhlllt111 qUUIIIO hl SOIJfO ti nctnr/n: 
q,uusi todos tJUO Coa·am LJruuunciudos usliio 
JlfO!OOS, JIOI'tjUU furulll JifOIIUOOitu.luli CUnlU ill• 
curs11s no Dl'li;.:o tU:! do Codigo l"onnl. 

Qutt Cuzur tullis por 1111rtu tlu ~o,·urno e Bt!Uif 
delt•~udu~ ~miu IIIIJIUllnr Jlllfll us ll'lllllllnu:> du 
jusll'.'A, csporuntlo ddle~ 11 mais sc\'cl'll JIU• 
uicito tlos 1\ll'lhl•JUtln\.,s 1 

A hilituriu tlu Uuuuneir111 uuubtHJl foi triste, 
mas Culizmuuto os crilninosos estilo .suullo pu .. 
llhlt·•· 

O :'n. llr.JnA D& YAscOst:&tto; :-Estão pro .. 
nutwf:ttlo~: hoU\'O muito rigtlr dn 1mrto du 
uutoridndes, 

O Sn. UA.NT.t.!Õ (n&ilii.slro tfajl6dkll) :- RL•(Crd 
DS ultilhuli tuii\IIIUUit'n~üos sv!Jiu 11'1nnu~Jrn.:~ 
ret'chillns tio \'ÍCt!·jlresitJtmtc d11 JlfO\'inein, 

UttituuwcJito em :J de Outubro roi couuuu
nlcmJu o l'ieguinte : • O J•resitlt'ntc d:. relnciio 
eonllrmou n dt•spncho do prununcia no proc~sso 
dns Jlnnnnciras, oxecJ•to qunnto no Dr.lJaoooJ 
Tobins Ht•go a AlbUtJUI.!fiJUO, 

Quo tazt·r u1als f As J•rovidenchu turum 
semprt! tumad:ts com promJ•tidiio, sem se tfuc .. 
rer snher SI eram Jiherncs ou conser\•ndort!S os 
individuas invoh·idos nesses crJn,es; o orndor 
nuncn prncuruu linhol-o,o realmente ~·sllmaudo 
muito o sou tlurtido e os sons co·ro/lgiunnrios, 
sa!Jfl por-so m1•"rior aos ruln!i interl'&l'es do 
pnrtidnrius o dt'SJiroznr co-religionnrlos que 
sob a cnpu do tmrlido querem· ser ou são crhni
DGsos. 

) SR. JoÃo ALFREDO -AR!Iim tlO'f(l ser, 
O Sn. DurAs ( mi,lidro da judi(tl ) tem 

cun torça; n~n n tem 11ó hoje. qun esul no senntlo 
~em outrn po~iç1io nltll dn E~tndo, tcvc•a sem
pro. Os lfUt! eollubornr11m com:-Jigo sabem que 
sempre trilbuu e:<sn estrado ••• 

O Sn. LG.\o VELLO,o:-Apolodo. 
O Sn. D••ns (minirtro da jurlit>J) .. , quo 

nuncn anlu1ou o crimo, que nunca o protegeu; 
portnnto mio ~erin hoje, depois do ter chc~ndo 
a esse (tOnto, quo havln do mudnr de rumo r' 
nio, o son rumo hn de ser sempre ca!le c, !I 
&lvesso de comf'Çilr n mn villn puhlica, hD\•fn do 
&rllhnr o mMmo caminho. 

E' homem politico, tem fdéns, mna quer qno 
OR!IDI ldêns tenham por apostolo,. os tnlenlo!4, ns 
virtudes, o plltrioUsmo. 11 ju:-Jtlça, n mornlldndo. 

Nem cri! nos que dizem que nfto tiim pnr• 
tido nem politica, porque cs!le!l tom11m todlls 
aR handelrn!l; niio gosta dis,;o, porque n r~JIOD• 
Mhllldn•lo dc,.pparcco o ó aubstltuldn ós vozos 
Jlela olfpoenln~io mafs torpe. (Apoia.dol.) 

PIUI!Inrli R S. noronrdo dn§ nuasas. 
O SR. Jo.lo ALrnsoo:- Já deu o hora, o V. 

Ex. póJo contlnunr omnnh!, 
'·osn. D•NTu (monilfro dnjo11tiça) diz ~uo on• 

I lo n!o prosogulró.Comotom o dlrolto do !aliar as 

\'elttli ttUd qulzur, nilo devo nbu11nr ~a JIIICit!ncia 
du :;eus cDIItij;us guu o uscutum. 

O Su. V1~cosns UE Uo.\1 HKTmo :-Todos 
o ouve tU coul (Jruzur. 

O Su. Jo.\o At.Fn&oo:- Da mluhu JUtrto tam· 
bum. 

() Sn. u,~'TAS (mh•i•tro da ju,tira) J)fO. 
iiegulrá. lltU. outra occusiào tJUtt jul.:ui- OjiJIOf· 
tuun. 

O Su. J.~Xo \"ELLOSo : - F: D1!Us quuiru qna 
OliSI'!Õ UXUIIlJilllS St•jum l'illS'UÍdttS UO ruturo. 

ficou u dlscu:i550 ndind:~ ptllu hora. 
o Sn. 11ttESIDIC.,"TE duu para ordtHU do dln n: 

l.• Jllll'lt' (ali IÍI 2' l~ liOMI dt1 tardf) 

CoutiniUt~iio tln diseussiio tln propolila do pO· 
der oxucUlt\'O, com ns emtlntlm;; dn c:unnrn 
do; dt.!JJUlados, sobro reforma eluilorul. 

~-·parte (ti& ::! 1/~ /•oro• ou a11te1) 

Olsr.ussiio do~ requerimentos ndhulos na or
dem flu z;un aprescnt:u;üo, a saber: 

Do Sr. Moudes de Ahnoldn, pedindo lnfor
mnçõl.!s ao gm·crno !iOliro n tlispensa dr~da 
pelo J•resldente da flrovincln du S. l'odro do 
tllo Grnndo do Sul parn cu.saa.cnto de nclttho
licm•. 

J)tl mesmo senhor, [lnrn f'liiB sn juntam no sou 
re~Ut!rlnH!Oto SUJlrn mencmnndo os ns. 11.\ .o 
U~ tiO .Apo&tolo o ns. UO I) lt:i do Ur.1:1 l 
Catlooli<o. 

Levontou.se o sessilo ois ~ horas dn tardo, 

1~.· SESSÃO 

Em 23 do Outubro d" UJ80 

l"RESID&!'C'CIA DO SR. TUCOl'f'PB D& UGUARY 

SUlt:.IARIO.-Raell4eac'o olo Sr. Cornla IMlbro D ••a dl ... 
eu"o pronnneiado na •onlo 4o H. -1~1111tu. PARTI u. 
flan•• tHt •••·- Rororm• •loltoral, llhc:urao~ do• Sn. 
l'ernan.t•• d• Cunha. Cunlla e t'lruttr~tdo o Lafaroua. 
-saollllll' ••n• 11.\ oll••• no ""·- U10 u ... mon'o ac.a• 
tbollco, Dbcano do :ir, MondiM do AhDolda. 

A'& ll horas da manhã acharntn-so presentes 
3l Srs. senadores, n !Uther: Vlsconfle de Je• 
guory, Dias do Corvnlho, Cru• Mnr.hndo, Dario 
de Maman~unpc, Godoy, Jo"d BonHaclo, )fendes 
do Almeida, Darão dn Lnguoa, f>•emantles da 
Cunho, F. Octovlnno, Luiz Carlos, Lulz Fell~po. 
BarAo de Souzn Queiroz, Tdxolra Junior, Vil· 
condo de Dum Rotlro, Darão de t•irnpamo, Sa• 
l'lllvn, Corrcln, lllbelro dR Lo~, l'aos de Men• 
donça, Florenclo do Abreu, >loiro do Silvo, 
Chlchorro, ü!oyotto, Junguoll'll, Loltão da Cu· 
nha, Leio Venoso, Vlscoodudollurltlbo, Barros 
Dnrrcto, Melra do Vasconcollos o Dario do llla· 
rolm. 
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SllSSÃO CXTRAOilOISAIUA. EM 23 DI~ OU'fUORO 

J)chnrnm de t'illllfll•rt•ror, rom cnu~u partll'i· 
ptulu, wt Sr!i. Ut'ltt'•u Cu\'llicnntl, SJI\•ciru LoLo, 
Slnlml•t\ o \'isrmuJo du lliu Url•uco, 

O Sn. Pm:!'illl&~TK u!Jriu usesstío, 
Lou•tou u uctn tlu !'it•ssão onltlecdentu~ o, niin 

hu\'untJo tfUUIII ~>ubro ollu IIZt•ssu olJicrvnt~u:;, 
l)eU•Iit• JIOI' UfljtrO\'IIIID, 

Compnrtwt!f/1111 tlt'JIOis tlo :.lJerln u sessõu os 
Srs. Sih•t'/rn da ~lulln, Cunlm o F'l~o:•wlrmlu, 
João. Alfl'rtln, ~uue,. tiunç:d\'t'li. AJfum10 t:oboo, 
Vi!icoudu '''' Alllll'lú, t:nrrao, F11U11to de .. \~tninr, 
Pnrnun~:wi, IJlllllll~, \'l~cund" til• l'elot::l, Chris· 
tlano Oltuui. IJiniz, llio~:n Velho, v·J.,t·ontlo tln 
Nlctl•oruy, CotHio d•• U:wJ•••ntl)', .o\ntUo, Juguo· 
riho, Unl'lio dtt eotegipu o Sih•cirn ~lnrtins. 

O Sn. I," Sli:CI!ETAI\10 dcclurou que uüo hn\•lu 
expodlenlo. 

RECTII'IC.\ÇÃO 

O Sr. Co••reln :- Tenho de turcr umn 
reei i llctu:f•o. 

Na puhlit•nçi•o (t•itn no Diado O!Pcialtla se~· 
são tlu huutem lJit[J~+rt!I,'O cumo tuudo f<dludo 
qunndo entrou t'lll dil'CUS!iiio o Jlr~"jeclo de rt•s· 
posln U lnlln do lhrlno, Singucm mulhor do 
que V. l~x., Sr. Jlrealthmte, sn!Jo qu13 tuuwi 11 
pnln\'fa fJUnndo au discutia o nrt. 1. o d:• 1•ro· 
posta dn ifuvernu par11 n reforma dtl lei elt•itornl, 

E:<~ID ff'Ctillt"nç:io pn .. liO DIJUi fo•Zd•:~, porqut! 
trntn•t~o dil J•UI•IicDçiio orucinl de nosso~ lnl• 
balhns, 

Nlio pos~ J•roct'dor ~emelhantomoutn qu11n· 
to ri J•ublic:u:iio, fuittl em uma dng rolhn" dtJ 
grande circuJnçi•n, do resumo dd meu discurso, 
porque e~10a publfcl•Çiio corre por conta do mes
mo jornal. 

Dnndo-se ahi noticia dM obsc"açües que llz. 
declnrn·!i~ que (aliei rmrn demonstrnr a lncnnsli· 
tuclonnlld11do tio nrt. 1. 11 tln J•roJmatll, mns IJil" 
votnrin 1•or clln. ~/lo posso ver nisso stm~o ID• 
voluntnrin inex;~rtldão. pnrecrndo·mo inulil r•!
'ordnr no 11cnndo o modo por q110 me pronuncid, 
mteiram~ntn diven;o. (Ap,i11do1.) 

JU!ltilltjUCi O mtm \'OIU D fli\'Of dG nr1. {, 11 

com n t!mend11 dn comml!illlo do ronstltukiin, 
exaclnmenln JIOrque, niio vendo nello inconllti· 
tucionnll•lndo. achnvfl que hnvin convcni .. ncin em 
su1 ndopç.lo mu' nctua••s clrcumstDncilU' do flniz, 
desde quo n o1olç1io do deputndos d do mPmbros 
das aRsrmhltiD" lo~l!llntlvas provincfncs tem de 
fnzer·so por distrlcto~ pouco extensos. 

O Sn. Cnuz )!Acn•oo:-Apolado o mnllo bom. 

PRD!E!nA PARTE DA ORDEl! DO DIA 

ftEFOftM'A. ELEITORAL 

Ach•nd•·•• nn "'" lmmcdlala o Sr, mlnl•tm 
do lmp .. rlo, foram 8or"'ndo! pnrn a dcputnção 
qno o devln rreehor 011 Srs. Dnrãtl de l,lrnpnmn, 
Bar8o do Afnrolm o Ff!rntmdes dn Cunhn, o, llf!U• 
do o me11mo 11enhor Introduzido com n:s rormR· 
Jldadt.!l do eRtylo, tomou DRtcnto na mcan á di· 
rell.ll do Sr. pr,.!lldonte. 

Continuou A :t • dl!lr.nRsiio do nrt, t,e dn pro• 
posll do poder I!Xecutlvo, com ns emcndn!l da 
camel'll dos dcpulados, sobro no!orma elelloral, 

() _.J•.I"ea•nlulclt,.,. dn Cuuhn tuw 
11 ru•ln\'l'u sult 1111111 1dllu•ti\'ll huJ•I'•·s~uu, Tum , 
inf··lh:idn,l•' dt~ llliu tlllifJltr tlu ~>UULio •JIIUUtlu uuti= 
dullu CUI't!t't', l'rm~i~U\'u Jwj11 ti•• \'i,.:ur phy,.ic• 
(lilfil CUIII(II'Íf U St•U tlll\'t'f 11!1 trJpJil'lj ljllllfidutJd 
•h• Jlltl'lidui'Íu liüiiiJtfO lii'IIIU u IHul t.!u t•nrtit.J.
cun"t'f\'ndur, dtl llllliUitro tlu »IIUIItlu l!ruzlldru f 
d~ 11\tlllllti'O du CUUlllli!i:iÚO l!tt lt•i:hJr•~·UI, 

:\iro é umnloi ortlinurlu tJU•• sn \'III tltJcrélnr • 
t'KI:itll'lll jo::u u:i Jnstitul•;õtl~ tlu lllljt"riu; n:io J 
urnu 11'1 tln tl/••it,'Õllll Jtltfll dnl' lriUIIIJtho u urnA 
liilulrci\o politleu, t\ nultts uuu. ft•ritln profun• 
tlu nus \'lsccrus mais iutimn~ dlt eunstltuit•;io. E' 
Ulll ulmJUI' oí \'itulitlndu du u:u,:ào, ' 

g• t'IIUI t~unvirç;io Jtroruntlu tl pntrioti~tnu tiln· 
t't!fO que l't•e••in u JlfOinn;,~·~u tlu lll't'll ~IIRI!l. 
Jlo-poilli muitu ns inlou~·i~t•s t.Jo~ st•ua t~uileJ:Illi; 
fnt ju .. tiçu nu JlellSlllllt'lllu elt~\'hLiu c convit'~iio 
lftliW!'ns:t d~ fJU•• estiio JIO~!itlido.; o ruinislt:rio a 
o~stms nwigus, fJUt! tJilt!f"lll h•\'llr n elr•tilu e•sa 
hl•·n, tfUtl t:tJUiiitlt•ram !inlvudura tlus inlililui.;ões 
do Jruj•ori•-n eJt'i••iio tlircctn; IUllli ncrc•lltn tJUI) 
tornam u nuVt!ll& p;,r Juno, (••Chlln•lo us olho~ á 
t'\'id••nein d11 hi!iluria pulitiea c purl11111t'lltnr do 
mundo t•IU ruh•~·iio u t!l'>Sil l'i}'~teum cldtornl. 

l'oo;sUÍdO:oô dt! UUID Jdéa (1~1'01lf't!1Jidn. DJift!!iCD• 
t:uu num nrgumentn~·liu vicimln, nprcci:111dO 
rstls:•rn••ntc O!~ mnlcs quo :.tUi~··m ao paiz, e 
111tribuindo·os C\elusiv:unt>IIIO á eleíe:io indi• 
rer.ra. 1"10 nunen foi pllilosuphin Jtul/ticn; 
uunrn nenhum t·~t:uli!iln di!iji! t:tl l'tlll!'ia, 

~liu Sd pudem nUrilmir si oieJt•iio indirecta. 
to•los os \'Ícins dns t•ld~'Õt·s qut! Stl dUn tmtr" 
nóA e ni•o •leiXJtm o lfO\'Orno confllittJrional do 
(ta/z t'11mfnhnr li\'re e dt!SIIS"OIIIhrtllJtlmcnte. 

t:sludnrulo·se Pl' lnstilni,;i~es o o hi!"lorln das 
nn~·Õ••s, \'t'•~"<e qno n ln;:laterra, l.ter~·n da f'Seola 
Jh•re con!ltituclonnl. tem ;:o\'erno re(Jft•sonta· 
th·o hn corcn de 600 lmnos, e t"lei~:io directa, 
muitm~ \'ezes retocndn ~ mt>lhorada. 

l'urtim, •tunes tt'm sido os result:tdos das 
sun" successivn!l reformns T 

(Julzern que os seus adver~rios mo!ltrnssem 
!{IIO a elriçào dircetD é n fórmn essencinl dn roa· 
hznç1io •le umn cleiçiio normnl. Aos que Invocam 
" cndn pns"o n hl~torin ln~Jeu per~:unta o qae 
ltHn sidnn ln,::lnlf'rrn, nãojuhtntla por frnnc,.zes, 
U1tll'l peJnS projtrlo~ hislormdOrf'S O puiJiiciSiaS 
dnqu"llo pnlz o pelo!! ~ons grantlt!s t!~lndlstn!l. 
fJor ~~Jies se v" que ali I niio tem :1 elelçào directa 
dado os rruclos que, segundo se d1z, cocem 
em 111. 

A Jn,::Jaterrn teve o A)'~tema rllreeto de Jevnn· 
tnmento de miio~: Imperou enlAo a conrn111io, o 
a e••n·cja o a libra esterlina davam conta da 
olelçiio. 

Os reJUIIIIdo• do elolç.io ptm no !nglnlem 
foram : tnmultOJ, vloloncla!l, nff~nAA~ JK'!t!loaes, 
• vlolnçiio do direi lo lndlvlduol. apezar de serem 
o~ lngi6ZA!I Onngmntlco!l" obedionles á fel, o não 
sn~cnplivef" de onthuslnsmossubltos, como .01 
povos dn rnça Jnllnn. 

llm hluorln pollllcn nunea •• pódo appl!car 
prerlllnmenl~ o exemplo do uma n11çio pan 
rrger o unvernar outra. Um prlnclpln, aliá!~! bom 
e !ln lutAr rm uma, póde tornar· !lO torril'el qnaodo 
ll'll"'plonllldo poro ottll'll. A hi•Iorl• dn lnRin• 
terra nem !lempro tem nppllcaçAo no Drnzil; 
n unlca monarchla quo nos pódo ser trazldl 
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como t.'\<!lllpltl U ô.l <la Uulglca, ~~~ au.u institui· 
ci.'k'li sfio m unlcas quo su coadun:un a•om :tli 
UOSii:l~. 

Ailuln Jwjc u Jnslnterra ti unv1 monnrl'hla 
fJUnsi lutulul. 

Ut.~r,·a·v o 'juo rurnm ::.s 1!iui\õe:~ na lnJ,:Inturw 
nltl ltU~ o u hu.Jo :i DJiiuino t1oti lillth' mnis no· 
t:.\'t•b jiUlllicistns c hi~<>lul'i:ulorc~, o sohrctutlo n 
Gln btouu, chdu dtJ grnn•lo partil!o Wllifl. C1111 
o.st11s DJtllüU,•s rcspoitn\'cis 1~1·a que n mo· 
cüJulfd liS /~a n O Jlll\'0 SO l'tiUI}Utl COIIljlfO• 
botll.lt•nt.lu :1 \'~rd:ul.o. A ln;;latcn·u niio é is11o 
IJ U(! toitJ nos di:, 

Ad\·crto •JUO o sorandtt 1;-ox I!IU luta com Wil· 
liam Pitlmio ltt\dtt ser eleito Jlltr Wcstminstnr; 
UJHIZtlf dos CXlr:IOftliiiUI'IOS tJS(Ofi'IJS t'IIIJifl':.;'DtiOS 
Jllllos 1wu~ :nni~o,., stw ui •i•:ão nho rolut•~r:uJn, 
o JHU'a ll'l' a!lnul :usentu nu pnJ'lJDJ,mlo (DI JlrtJo· 
ciso IJUfl a~ ~l}ll:; partldurios o tlze.;scm eiH;.;or 
JIOI' oulm districto, Isto ncnntcccu no prl•sontu 
seculo. Eis (• tJUU :oiio 1111 elcl•;õcs li\'re!! nu ln· 
gl:llorra, 
N•n~awm i::noa·a qUI! no t••nlpO tlc lort1 Grnn· 

villo, ••hefu \ibc1'1d, 1111 mcrniJr••'i tl:i cnmurn dus 
commun.; crum comprmtos \'ilnwntu /'or nm 
bllht!ltl tiL' li!Jrns r~tl'rliuas. I'I'JIIetlldo, irt'ct:J• 
mente fWin minbtril, H :uJnclla fJLitl o niio quoria 
:'lceit:u• tlnhn de c:~cr,•vor umn carta n~rntlecen· 
tl11 n llrll•tn o Jli!tllntlo do~culpa do suo recusa, 
Conr•·NI/II·O os JII'OJII'lt•S lll~toria•lor~.~ inglozes. 

Glndstonc disse qUt•, :il n t•eforma tle ld:l~ li· 
rc~s,1 sitio folln 11111 pOUt'O autos, não se teri:t 
realizado a l'manciJ•il~1"to Uus catllolie•hl. 

n.~rtli'O•SC :is rcrurmn~ tlo 18:ia, 1Nü7 o I Si O, 
dizendo fJUC, CllTlliJII:IIltO rosSI!m fiJlJI:II'CDit'lllCrllt1 
mesqu/11hil~, nssumir:tm iii li ~o:rand,!s proJtorcões, 
.fo~utr~ nós n~o ,; :.:"sim; tlopols dtJ chiCtiCDia o 
tantos tlllilO!!tle intlet•entlt•nt~l:l '' ,.,tia r,•pre!!t'U• 
lnth'tt, cm que llli110S \'ÍVido hclll Olt mal l'OIIl n 
cld~~iiu lntl.rt•ct;,. tJU••r•ltnO:i corrca· o ri~co de 
nrnn rcrormil como t!:iLa. 

Gozn por,·cntnra a l~nropa tJc~Ba ci\•llisnr.~o o 
tlcssn llhcrdnde tno Jlrt\conbatla.~, qtto :-;e :ittrl· 
buP.m :i élt!iç:io tliremu 7 

Hn duzonros nnuo~ npcnil!i que~!) conhece c~sn 
omnnciJlfl(.l'iO dn raziio; mas dnus socnlos nndn 
Rão nn llistorin da llum:~ni•ludc. A rttruluç.io 
fr:mcc:::~ tlnt:~ de um st-cnltl, n no cmtnnto os 
bon~~o Jlrincipio~ por clla rstabelccitio~ nindn n1io 
pudornm ~n~nrn:~r~sc, nc:n mo!imo cm l•'rnncn, 
tJnnnto mn1!t no mun•lo. 

Tt!m mnd:Hlo dtJ con'~tituiç~o pdo m~no:- doze 
vczc!l. o nlndn M nrhn nn mnior conrn .. iio. 

A Frnnçn tem tliln no" dlvcr!tos rn~imcnlii n 
etciciio tlircctn o Indirecta, não sti dn tlou<~ r.omo 
do mnls A'r:m:-~ ; ums foi proels:unf!ntt'; n lei nn· 
polconlen do r.Jciçiio intlimcLn do multo~ grnu~ 
que tornou Cl'SO !lystcmn impopnlar cm Frnncn, 
o dahl no mnndo. ~fns, si a clclçiio lntllrcctn 
pnrn nndn scrvj!1 pergunta: IJIIO rcsultodo!\ tlou 
n dlrcctn. cm Fr.,nt;n. tnnto com o ecmsn r.lc\':uJo 
como rom o ma/11 hnlxo ( UU.\ o IH:JO) (' com o 
suiTrnl:l'lo nni\"crsnl, tnnto napolconico como dn 
rCjlllh/lcn 't 

r~nmhrn o qno roi a monnrehi.l tlc r.uiz l~o
Hppc e n ,:tr:mtlo c~coln dn~ nroglin, do-. Gnllol 
o dos Thlt!t!-1, qno eram t~cnlmndo& de rorrnplo· 
rcs. C11m e/feito, niio 11nvla olclçi'ie!!li\'tc" cm 
Fr.1nçn. NGo SI" notnVõl :tlli :'1 corrnpçiio lnSII'tn, 

UlllS 111:1\'i:t O lltr.•Uo rallil du CtHIII'al/sncJo, qU6 
IDUI!J61U IIIU.11llf0 lllh, fJUtHII'I'tHUIItl!IIIIOII U l•'I'D.Ui'lü 
0111 CJUtllil IOllllli Uli t!IIIIS illliLitUII'ÕCii, • 

,\JII'Olil•nta us ineonvl~nluuttJ"' du et•nlrall~n••iio, 
o ~iz em ~~:;uidn quu o âunntlo nunt•n uhiitÕu n 
ndor•~·ito du ncnhumu lllth.lldu iiiiiiOI'LUnltl, J~rn 
clucut.•ntnu tunto~ nnno.& tlu u\ililtHtda Jlolllicn 
niiopôtltt ncuhmn (lali: che~o:Ltl'lÍ tlt~st~jntllli!Or· 
f6it~iio, mórnwnto sentlo tfio \'nsto cou1o u nusso, 
,;OIÍ\ maios du l'OIIliiiUIIfCIICiiO 11 t'OIII UIIJ:l JIOIJU• 
la•:ãu om grnntlo Jlnrttl UUIIIJIIwlwlu, A nuçiio 
tJUO niio h~lll puJitlu fuzor u,;o r~"I:Uinr do ,;yste· 
11111 do 6h!it."Üt!S IJIIO n Constituit;iiO tJslnholcccu. 
uãn JIOdorli 1DIIlh0111 fuzt!r do:;tu fJUO Sl.l lhll IJUCr 
zo,Ull:itiLuil•, 

r.ot11pnrn o lill()Crio noa Eatndos·Unldoil, o 
Jemt,r:IIJIIO ~rnndos pnhllclstm; nmcricnn•l!i do 
Jll'inc•iJtio l!t•Sh! ,wcufo diziam qlllt qnell\ o:itUdnr 
e uwttt•r o oscniJ•ollo 11:1 conl>tituit~iin (JUiiticn 
,Juqtwllo Jmiz \'er1í IJUO n corroo nh:um \'irus 
terri rd. A III n corru 11çiio nlllou·se ti vloltmcin, 
o n corrup~5o niio ficou ~ó no JlO\'O, subiu no 
JlOth•r. 

Si n~o (os,;o :t !'DI1in oraunlznciio tlo Wasbin .. 
~:leu, :•ju•lndo JIOr flnmífton, nmhns cattserva· 
tlore~. :~•tunJI:, J.:l'lllltlu unc:lo teria 11itlo tlllO~ulvidn 
dCJlols dn ,:ut'rrn t!n &í.'l(mrntãn. All~lll tlissn, os 
g,;tatlos Unidos estão indepentlontus. ha rnnls do 
um scculo, têm Jlupuhu;i'lfl cru:tlro V6Zt>:o\ mnior 
do quo a elo IJI'nzil ; tCm estr:utns elo f,•rro, rios 
u:t\'tJgareis e t•scolns r.omH nó.; niio temos ; o no 
t"llllnuto qur·ft'm IJlle o lmJlerio t"Sh•j11lào il1li:m· 
tn•fo como aquclln paíz. 

l~nttmdt! 'JIIC 0:111 SI! de\'C discuti I' ;1 clúl~·iio 
tlircct3 JICitl lllOt!O Jtor Qtl~ O têm r,•itO tl!l !ieUS 
tl•·tcn:-.ore!l, com nr~nmentntiitl c .. coln.~ticn, por· 
qne niio tln proct•SM nenhum olcitm•:tltJUU niio 
otfcrc~·:'l lnconrcniento.ll o \'antagono~. 

raz largn!l con!ildcrnçUc~ pnrn mostrnr que os 
nhuso10 Jlrm•icrnm dn indorhla inl11tcncia do go. 
,·orno ~~ lnd:•gn si n clcit·~·• diroc~ln eou\julln n 
\'Cr!lmlc do !l~'!llomn rl'pr;!!lentatlm, ~~si o go· 
vcrnu tem o tlircito de dm~rcLnr. por Ull\:1 lei ar· 
dlim ria, umn rcrcorm::. como csl/1, pel:1 qual a 
nHmdnt,trlo l'shulhn o mnnd .. nttl tio St•n prin~ 
ciJl1li direito politko. 

No seu tmtnnder. nn prova 1lc rl!nt1n t! que 
r.st.i n cilnd:J, J•or •~lln C qno milhnr~!l do brnzi· 
lclro!l serão oshnlhatlo!t do scuclirclto de voto, 
que n cscoln llberr~l c1uor constituir umn func· 
c:i''• uma cspcclc do favor outorgntlo pelo podar 
JIUbliCO, 

X3o cJUr.r fazer fJUP~ti"JC~ cscoln~tlcnt~; diz sim· 
pf~,mcnto o IJttO é tlireilo de cltlndiiO, ct:rolto 
JlO!itir.o; não Jtftcisn f!ntrnrcm maior~s dcscn· 
\'Oivim••ntos a tnl rll~prlto, dcpoi!l tio quo disse 
llontcm o lllnstre !lllOndnr por S; P.1uln, 

X'1io p•'•do conrordnr com m cJnt! nllct:nm qua. 
vis ln potlcr ~orrrcr f'JIInlqucr dirnlto ilmitncõcs c 
tl'!tlrir.ci"tc ... , nintln qno srja pnlilico. o de votar 
IJÓtlt~ ser llmitntlo por le1 ortlinnrla. Qnnlqunr 
dirt'!ilo !miTro 1/mitnç~o, mns o do rlc.lf~r o FOr 
cinito rol conshl11rndo pcln no"~n Gon!'ltitnlçlio 
como ~~~~~~tnnr.lnl :i nxl~trncin do E~t:ulo o no 
f;Cil JlrogrC!t'O, A Con!'tilulçiio rcz Mllmitn~io~ 
fJllO rntnndcn fJIIC dovln CAzt!r, vctlnndo poJo 
nrl. liB qno ~o fh.c!l~nm JKlr lei ordlnnrln 
rí'formn!l como rc rruo se di!CUto. 
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E~lól IS n gnr:mtiu pnru tudo.i n1'ts, pois tium 
olln Ucurt•Jnmi nu dotwndencín do J•rlmuiro di. 
ctlulur I(UU IJUilUI' colcnr nus (IÚS p nu~lio, Uo· 
\'OI!Ioa, Jl•UN, u1'car olúo uillroumom.,ntu contrn 
um "0\'1'1'110 iucunslduratlo u ln\•in•11•, •tuu t'or 
C::ii!O fllUI)O IJUOI' \'luJnr 11 t:onstitui'.';'lo JltlrU UlUla 
!ot'lhlwflltt cunlltii-:Uir o 10011 Um. 

Uis!iO•Sil tJlW •·~snul'st•mlJ/ún tifriu o con~tituln· 
tu: 11Po hn tnl constllulnto, 111!111 ddln Clift!CC• 
mos, o hiiJlt'riu está u J.:'lllllzndo, mio Jlrcel.~a 
comthnir•stt du 110\'0, SU,.hWitHl souljlftl ustn 
prlm~ipiu,u foi por l~so ncolm~~tlu tlu conser\·udtu· 
rc\'oluclonnrlo, quo Jlttwlnmn\'B o tlil'uito tln 
rcabtunciu, Ao contrnrlo tlls~~o. foi liiHII(Iru con
scr\'ndor. se::undu o1 dogmnl'l, tlu liCeu lo; quer n 
moun•·chiu dmnocrulicu, etuu n:io /mJI•!•lu nu· 
nhu1n tllmm\'ulvimunto, n nntos ~nr11nt11 o I'Xer· 
cicio dtJ toll··· 11" fuculcluclos d 11 npplicru•iltJ tltJ 
todns M cun\'ic~ü.,s, cooporun•Jo p:tru n t•sh•llili· 
dndo dn!!ll•titultÜl!J, o lfUO uiio~o fh'ldõ ospor·nr 
Ju rc,mhliea, 
A~sim JWnsnm, (111lnm c oiJrnm os verdntJelro!l 

conscrvudurt•s, 
Nll nnn•• JHI>l"ndo os conservadores, c nl~so 

rornrn ncom,.auhadoii t•or rnuitns lihcrno..;. YO· 
tnr:un cunlra nmn conslitulnh! rtwnluriilnnl'in, 
contrn 11111:1 l'dorm:• flUO queria c~tulmlel' .. r o 
precodentu funcst1~11imo t.lo INJ\. Ess:1 rt·(urrnn, 
qUO vrc•dPllfa d1:1 Jnter\'1\IIÇ;io do l'it!IHidO O tln 
eorün, serh n rt•fnrur;• tia Cnn!'litulção pnr umn 
cnm:m• UlliCil, por unm eonvenç;lo, 

z.t·,i,, po.Jcrno'i voltar a J'i'!ll t! 11 17!U i c'!U:unns 
con .. titul•lo.il, temos nmn Con .. tltui•:ilo snbcn tJ 

Jh•re. Feira deli:• o orndor niio :JCurnJl:mhn nin· 
gu~m. 

N:uJn lrm qnc nercseentnr no IJUtltlissc hon· 
tem o nubru St•DIHior por S. Paulo sohro o •JUO 
\':tio no llralil u Mflllndo 11 qual a 1un rnis•oio. 

Ahettn o f•recotlcnte, nr.nhum limire hn\·er.i 
porn rt~forrnns, porttliC hão de rt~S{JOnt!Or·nns 
como Xnpulw\o: • Unsnis ill\'near n ron!lti· 
tulnt11 '! Pois não íl \'lo Inste~ cm ln! c t:~l datn t • 

~lastra que no fli1rl:unt•nlo, l:mto cm unw 
como um ontrn cnmarn, d••Vt!m cstnr rcprt!l'rlO• 
tadns todn~ ns opinlüc~ fJOiitlcm; do Jlti/Z. Totlo'i 
os partidos lt'rn o tlircitn de cntrnr no ~nn:ulo 
quantlo n vontnde dn nn('~fl nsshn o eJUiZt!f, J;i 
lcmo!ln,fftli rnprcsentnntes dn OfJiniiio ropnhli· 
cnnn; porqno nccnsaw ont:in o senado 1 Ontle 
cs11i n Jtro~crlpç1io UgurmJa 1 QUt! cniJin tem o 
Drn1.il qno o~ chMc!l politicos cnmhntc~sum c 
dosncrcclltn!lscm n lei dn rnprcscnta•:ilo dn:( mi· 
nnrlns, c, dc•pols dt• ser lei, n v/ulnsst!m t'Xpro!l• 
Sllmento ror neto, ctplicnndo o modo do frnstrnr 
n fõlln oxccntiio 1 

Nilo ~c lnVOfJ11c'!, pol!t, o nxcmrlo dr~ lnll'lil• 
tcrrn, porttUB a III 10 ohctfceo :l ll'i. n or:•dor 
t,,mbílm obc•lcer.rã a c~ ln qunndo ft\r lf'l; mn~~, 
cmrrunnto mln o tõr, qucimarli contr11 clln o seu 
ullimo cartucho. 

O Mr. Cnnl1n c Jõ"IA"nc1rc•lo:-Sr. 
pro~ldontf', n di.~CIHI~JiO tem sido lnrgn e bri· 
Jhnnti!l(fmtr. 0~ rli'I'DOS orndofOII, f111B t•'m lnm:ufn 
pnrto nolln, n~o dchnrnm mnl11 nndn n OXf•lnr,,r, 
nem no rnmpn 1ln lll~torln polltlen nem no "" 
JlhiiMhl(lhln, fizeram o lnvontnrlo da!' \'nntng,.n~ 
c de~vnntngcns tle entln um dos !l)'!ltcmMI do 

ultJi\Õt!l' chognrom 11 (lroJizcr o ruluro: u 
ludo l~s·• il~ n1oi.ICJ Jlrollciuntd, 

Eu {lois uBo il•JVu inutllmoutu llrcre~ct~nlor 
1111111 os lilllltmi dt~;tn t!l~cu~~~~n j:i t~o uditurttuJu 
c Dhllllllnnto. 

A flhJtOito tia liOrhJ tln11 elol•:õl!s om nossa JIDlz, 
dt!Vtl tllztw e1uu niio tuuho n munor rt•~tJmnsnlfi· 
JiiJtuJu C)Utlf 110 JUI!Ii[UIO, IJUtlf 110 JlfL'SUUtO, U iSSO 
mu tr:mqulllhna : tl etUDiiiO ao futuro, L'Ssu niio 
nos jtortunco; Jlllr•JIItJ V. l~:i. su!Ju u u suuutlo 
IJUIIIIIO Ú fulfh•el U fli'C\'Jsjjo hlllll/IH:l, 

O UltHl intuito n~ora niío tl fazer urn tllscursoi 
mos stilliiHilu occupnr Jltir ilez minutos u nuen
çila do :it•nado ~~ur;a dcclnr:.r o mon voto c mo
th•nJ·o, 

Sr. presld~nte, nnnC'n fui cor~·il''co d3 oh•lt:fio 
tlircr.tu i Oa\•in f;tll11r muito dm &t•ns JlfÍrnurcs, 
III:IS COU~t'r\'cJ•IliO SCIIl(lrO Clll Ulllil nttÍlUdo (lU• 
fanlt!llle CS(ICCI:llllll,O thl ljllllf ~ÚIIl!'lllt.t :O :I fi i eltli!D• 
do \'i o ouvi 'luo os eh••(t•s dtJ :uubus us ndos 
I•OIUI~o~. t•on~llr\'ndort's o lihorllo.~, ftrod:unn· 
r:.m n raee•~llsi•hul•l ind~dinn\'cl tla clci~·iio di· 
rcct:r, couslt.JerDntJO·n como grnnde nsplr:~~·iiu 
nneiunal, 

Eut:io, Sr. presltlentt!, 11z o SL'~ninto :ooulifo. 
quin : Jloh t•ll, in!iigonillc:llllt! unitl:ult! (1ulo 
I'IJI()Üitlo•J hei dll oppor·lll•' :i t11rr••nh~ tlil opiui:io 
JIU!Jiit'D 1 Ou dem tlt~.;,·rcr nlt~oluramonto dn 
!illhetlorin, tlo pntl'iolismu o tlo ~~ritcrw tltHSC:õ 
di:;:no~ cheros. on hei tl11 suluntlller·nll•. 

A flrlmelrn hfi•Oihc!tc me Jmr••eou nimlnmanttt 
tt•nwraria c utó autlndu:oon i n I'O:.:Untl:i oli~urou· 
~e·ma mais prutJcntc : o 110i!l nli!itCI·mo. no nu· 
mt•ro llo!l mlt'fllOS d~ cleitlio tlirt•cr::a. 

~·ln~ nlistel•/111!, sonh(Jrl's, d~clurnndo nlto c 
ln>m som que ntlhcrlri:~ n c"~'ll :õ)'!llemu. com n 
enn•liç5o c:t(rre!tl':l tltJ nii••llt"f \'inlmJ:a do maneira 
::algnmn n Constituiç:io d11 lm\wrin. 

O !lCO:Hio ü testemunha tI) erunnto pugnei 
uo,.tn cn~:1 o :mnn Jltl!lt:t•lu Jmra Slll'tentnr ntt!:; 
S:li"}Ct!:U}C f]ll~ O tlh't•Ílo t}C snJTr:u:Jn Ó erniUCI1• 
temente p••lilfeo ~ rsfcJrc:ri·tiW t:~mhcm c:n pro• 
vnr n cllrclto inc·onw~t:.ret da int·~rvenf'ito do 
liCitado o dn cor•h nns rcrnrrnus cnnst•'tudo· 
nne~. 

Xc!lt., pnrtc tt~nho o prnzcr tle oh11or\'nr que o 
nobro !ICilntlnr 11nr S. P:mln, mma di~tno collc:ra, 
a o nohrt' srnarJor pelo Jllo tio Jnnciro, o sr. 
Vit'COO•I·~ dn Dom nl'lfro, esliio 1'111 ~nrnl do per· 
r!!~ to nce.)rdo com n mlnl1n rlonll'lnn; nmbos 
!IOh•o n nnturczn c lmportnncin t1o 1111JTrnr;:ln, c 
c!ltn 1\rcrc.n d~ lnlf'rvem;iio do Fcn:ulo nns rcror· 
mns eon~aitncionnc". 

Ni•o entr11rei, port~m. nc~tc tll"~cm·oh·Jmento : 
rcmctto·mo no que di.~~o nc ... to roc•inlo 11:1 St~!l!tiiO 
donnno P""~ndo, 4\~tnrn ~ó dt•sf'Jn ponrnr temrH?. 

~\ceilnndo cntM n ltló., dn el,·•~·~o tlircrln, snl· 
vn,ll'narclnndo pcmpro n Con~titnicPo, tlcelnrf"i 
mui po~ltlvnmt•Ohl nfl~tn C., !ln- qn,., nn mlnhn 
humildo opfnhlo, só pelo fneto dn cl••lçno dlrt•ctn 
nh poderlnmo!l ter grnnclo!\ nntngcn~. cm· 
qunntn 0!4 di ror tore!\ dn oplni:io n~o contlnzl!lscm 
n ntt'lhor cnminh.• O!l !IOU!I ~~r.rnrlo!l: l'lntlUttnto 
n ~::o\•orno niio CO!I~o o 11rimeirn mornllzntlor 
elnll clo•çõe": cmqnnntn /lnnlmentc, nfio tivcs· 
!lnmn!\ vlrtntll's ln te rns : n l'i!& n qi•O tnmlu~m 
dc!\c•jn o nobro scnt~dor prl~t Tlnhln, que ncnhon 
ele occnpnr tfio hrilhnnlcmr.ntn n lrlhnM. 
Todnvln, ncrr.scontavn cn- t]U~, !li o proce!l~o 
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O)loltul'/11 (o,;!Otl )tum •iiiiJIIil!cmlo tl lJI'III lbt•a .. 
lizutlu, c•c.•luu putlill ~01' Jmlu :;ptuuw tlil't•ctn, 
ulchUÇ/11//IUiu~ ul;.:uau J•rovl'itu ; pc•lu llll'llm• 
n J.:t•Uh! il.'u:~n•, u I.:UIIIu tlc~prt~\'t•Uítln, lh'arin 
muis l:llllllllldu l'OIIII'U us llllll'lllll/lt'i"l•·• •los 
cmltltidurt•ii, t•uutru us IIIAIIt'jos du s~1hurnu l' 
l'UUII'U us ~l'ojtc•lius dn polil'i>.•; ,, o.;_sa JtUJtUl.,t;itu 
dosjtrc•\"t•llttlll I! 1;.:11111'11 1t•r1:1 Ul!IIS (0111)10 jlllrU 
Sll . uutn•glll' IIIIS tral•allius lwLitu:ws du tJUu 
raLu·n st•U~ 111duo; tio su!Jsisltmcia. 

ms o tJllt.! l'll dlsst•, suuhorcs. 
O SCI, :\11:'\l~s Gu~t;.\L\'e":-.\pofntJo, 

O Sn. CU'XII.A. 1: l;oftWIWIF.Iln:-~t•slt•s trí~! tli:t!l 
OU\'Í uíntla l'IIUUciM•SIJ duns \'iilllll:.,'t'lll'i tjUtl tiU 
uiJ:UIIIit muu•1il':t. :dml:t munnlmuntm uJUis, 

U uultr•• lh'/latlor Jttif Guynl, hollh•lll tlu lt•m~ 
Jlel':t (11rlo, llii:O. tli.-so tJUO u elt:lçãu tlirtJctn 
Jll'tJtluzid:t n rt•rtull:ulo tltl nfig trriUus mais t·a~ 
rn:trus uuau!uws, ,o IJIW, es11u systtJIIIn di'! um 
grnu cru tu••-lu ~~~~~~ ~ncJO.nul tJUC u d11 tlous. 
. Oh! !>tlllhures!. l·orlltJU','I:uw. no meu JtruJto

s!lo tlt'l si! r !>l!t'l:lrio tia t•l•·i~·au tllrc•eta, 
Pois lu•ul ; ltJ•I•nrt!t'UU u Jlrujcctu dn lllclçiio til· 

rl•ct:t :tJtrc.:t•nln·lo J~t•lo 1::1 Li nt!lt! :; till J,, n dr., com 
o :ulmiuiculu tia rdurum cunstituciomtl, 

Sustc•nt••i t••:O•! prujr.do, IJUU III•! purcct•U 
ter intlolt• Ctlll•o.lr\'mlor;t, lllt!s!llo Jlor liUI' mui 
parr.o no.: poutu.; '''' l'doruw, 

\•ut•·i pur t•llc tlt! muito hom gr:tdo, brma ,,,_ 
ltmlttt~. t~stiV•~ !'>t,mq•ru ao Ja~lo do Sr, Sütimhll, 
QUC !!llllO tJIIt: hOJtl lUC tl\'CSSC dciX;uJo lit·t, 
desnm parutlu. 

\"ht••i l"'lo prnj~rto, senhore~. tlCilOis do razer 
os meus J•rolt·stos a resJtt•íto tln intcr\'t•ru;ãu da 
cort'•a .~ tl:t inlt•rn!nç:io tio !wnatlo nn rcrormu 
con•tituciunni•JUil !W prcttJndin reallznr. 

llots u ltrojc•chJ bMJ.Ucou nesta cnsn, não pelo 
IDI!U \'010. 

Uoje, rqtrt•sc•n~ntlo·so o tJUu discutimos, isto 
ú : um pro)Pctn·pnra 11 clfliçiio t.lu um ~rnn, JtOr 
Jef Hrdin:lfln, ÍflolCJll'QtiCIIlt!lllC/Ilt't de re(ormn 
constituciunnl,p·~r~:uutnr-mc-ltiio qual !'e ró Dl:ttl'll 
a minha JIO•i('iio, ramo é qOtl hnveullo ou vutntlo 
O rrhrwiro Jtrojecto, QUO CXi~-:in rc(urma COR• 
stllucionnl, votnrt!i ngora. o que nfio traz n con
dft'ão tlt• refurmn 1 

Se~hores, alé hojt"l, R"ra('as n Deus, nnne.1 me 
achm t!m eontrntlicçiio rom meus principio~; 
niío é hn.;olla (lnra lnculcnr colwrencln; mns 
é qup nn \'erdntlo onça multo, penso muito 
antm~ •ln Orn.nr o meu juizo i mas qunndo me 
decido, fico Hrmc, 

Alndn niio tive Df!CCMidnde do rnzcr rr.trnctn· 
çOOs, e de~~tflo que me pro\•om o contrnrlo. 

Acho-mo hoJe. ~ontJorc~. no mesmo po~to em 
que mo achd hontem quando votei pelo pri
meiro pr•tJreto; t10jo nrlhfro nlnda complctn
mentc ri fllelciio pelo sy11temn de um grnu n 
elelçlio dir••ctn, o pretendo dar o meu voto 'no 
.are. 1. 11

, do~dc Já o l1ypotlleco. 
E VAlo, Sr, presidente, porqnc não vejo no 

art. l." do (lrnjfleto COU!'A niR"nmn que ofTonda a 
Con!ltillli('~O nnqulllo quo ella tcrn de vcrda· 
dolrnmtmlo con~tttuclont~l. 

Os Sns. X uNGI Go!'ÇA.LVES B Cnu1 HACTIADO :
Apolndo. 

11 S••· CnHIA e l~lt.lUEIIIt!liu :-~itu alli cOliJo 
u .uutu·u liillliHlut• Jlt•lo Hiu tio JuUttlru, qun 111!1110 
nau tl.\tnr pr''~•·lll~, hmdu uo.; tJI•('IIIrmJu tfUO o 
art. 1." U muito lnuocuuiL+, Jtrolu~uuu votar 
l'lllltl'll, 

. :\;iu \'t:Jo, l'l'j'ilo, uo 11rt. 1,u hu•unstlhlt'IOIIA• 
lid:ulu. l'..!lt, ue la•!iO nos lilllilt•~ du t:u11•litui~·i10; 
J•urtfllt1 UI/alio lratt&,tt~nllort•s, ,.:puiiu du fll'tH'l'SSO 
t•l••itornl lln pnr:to Jll'lllku, si!lll so ulf··Utl•·t· u n~· 
Ulllilll tlus ~u·.••ilos JtOiilit•us tlu l'idaditu !Jru:tlloi• 
ru; us d1r•:11us JlUiitico.;, tJUHII Con:ootituição 
t'U/I+ill:.:'l'll, ltlil IICII/Il CullitJI'VII!Jmi t'UI Slltl iUIO• 
J.:'l'itillliU ; ruz,•r li t~Jt•Jçiio flUI' Ulll IIII l!oUS J.;'rRUi 
ú lli\UIUJttu ruJ,:"ulunumtur, u,.t:i prt!Vi,lu rw nrt, 
!17 cln CulhtlllUiCitO, tJUt• \'OU I" r. U••puis tJ.,, tor 
t•staltt'll't~blo iJIIIttJS 011 tllrt•II••S pulitieo~ t.lo citl3• 
d;'w ftruziltH!'tt, iJUIICS IIS CO!Itlit,'iii'SC cirCUIIISIAU• 
cins t'lll quo t•llu o~ JIÚdo uXt•rcur, tliz nu citlldO 
nrt. Ui : • Cmn ltH ru;.:ulnmuntnr muwmi o 
flmdu Jlratl~o dn eltl!~âo ,, u nUiuero t.Ju dtlJIU• 
tudo.; rt~lltll\'liUWntu 11 JIOJtuluçito tJ,, lmpurlo. , 

llr:t, till~jlli Si! \'C IJIIt! O nrl&I:O t1XJlfill1tJ cJr• 
t'UIIIlllancl/ts. e\'entun~s 'Juc tlít~·m ro»pdto no 
Jtrurcs~>u clcJiurat, no filO• o Jlrntw>. 

o tnmlu pr,,tico, scnhttfC:oi, li•'l:lllltlu o CSilirito 
dn Con~lllui~·Uo,n:io é ~<l!n:io o JlriH'tliKO ou n fdrmQ 
pur me1o tl:t 'lllnl so prucua·n tornnr dTt!clivo 
um tfíroJIO quu a lei tem cunreritlu nu <"idntlüo 
ltrnlil~irt! tJUtJ tiver n~ cundi~·ü~s tlc c:tpncit.Jnda; 
t>:<ot•~ tltrcJtu é a e~»encln ou n sul.istilll~iu, tJm• 
qu:natu IJU•! o rnodo ou :a f•;rm•a n:io p:ass:a 
tlc! um sor nrcitlcntal, ffittito diUi•rentt"! do ser 
!OUIIstnncl:tl,o•lircito político. I~ ti10 t!ilTurontu ó 
tJUC o tl!r••ito do voto. sul.isistp ~mluJIC!IIthmto do 
Sc!r nerulentnl,-n rurmn l•rntlclt, o J•roecsso. 
So Rentítlu t.Ju con~tituir o di rui to tlo voto n sub
atnncln, hCho•me du uccórdo com c no!Jro se .. 
nndol' pnll\ Dtthin, quu niio JlÓtlo nn.':nr IJUO o 
pr•H::cs!'oo pr~ttico ou n fúrmn tt•m por mis~o 
tnrnnr o dirt!lto ctft•ctivu; e ~~por io~so quu um 
o outro sr.r sito currolnto~. lllnR di&tinclosj o 1e• 
~:untlo nito se 11dm tJIIlntnhntlo nn primeiro, o 
vh•t!•vcrsn; um ê o Jlrecnr!'or do outro. 

Corno cnnrundir·so o pror.esso com o direito, 
11 suhstnncln com o nrcidt•ntt! 1 1•ois nno sa• 
lu•mo.; qnc no (nntm o direito é nmn ohra dl 
lei, m11s fJUe pnrn tornaJ.o e1Tccli\'O tornn•sa 
necessnrio um proeca•o, c processn por dl~eraas 
rórtna!i, C que este prOCt!I!OO DÜO Ó O mmtmO di• 
rt~ilo, e f"JI1t! nlndn que o processo acjnmal reho. 
o ~lrelto Oca po.,lotlndo? 

E ó por Isso, Sr. presidente, que n Consli• 
tnftiio mui sabínmente comm~tlt•n·li as!lemblóa 
gflrlll o regulamenttlr o modo pratico do eleger, o 
ftnnl por isso me!'mo que niio ó umn sub~tnncJa 
e~tavtJI, mas vnrlnvol, !legundo ns circumstan· 
ela:. do tempo e do lngnr, ha de firnr sujei&o 
a modifirnções sur.roslliVn!i, nn conlrnrio dos 
direitos, que devendo ter condlçõo:. dB cstabi· 
lidntlc por motivos do ortlem constitucional • 
que niio dcllcnvnlvcrcl ngorn, n1io JKitlem flear 
n mercl! do arhltrlo da Jni r~gulnmcnlllr, quo 
lhe!l pódo nltarnr a !'Ubstnnrln. E' por b~o 
qnc n f..on~Utulçlio oa prort'!~, dl~pondo que n5o 
l)()!l~nm !lintTrnr modlncnçõm~ llflnflo por meio de 
rernrmn dn r.an!HitolçAo, nrt. 178, 

Aft conclu!l~ca !lerão contrnrlas; mns eu n11tou 
nos prlnelplos do nobre sanador pola Dahln, 

• 

r 

' , 

• 
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que ~tcaLJou do tullar, tJ tÜmbn.lll nos prl!ICI· 
pios du uuLI'U itmndor Jlelo 1t10 do Ju111~1ro, 

O Su. JoÃ.o ALFRI~Po:-E lullliJUUl tia go\'cruo. 
O Su. CuSIIA e FlllU~IIIEUO (COI/I tll~r_rJiu):-l~u 

n5o •lt\'O uo ~;ovurno, \', C:x. contwcu·mu 
mui tu htJm •••• 

Ia dlzt~nrlo, Sr. preoiltltHite, cruo é por i~s~ f'J~" 
a ColllltituJ~·jju tlStulJulttCtl QIIIU linb~ d1VISui'UI 
entru dirl.!itns IJUft ~<Üo astn\'l.!ill u dJrtlJIOS se· 
cuuthmu~ onncciduotuus, IJUtl Jlollnm tit!r nltu· 
rodos stJgunllo us cJrcumsltlne!us du hliiiJIO u 
lo~r nr, 

Eis o moli\'u do muu voto no nrt. L".o 
nrt. 1.• ú curinl, ú por(eitJuuenltt curl;tl, cu uuu 
lliu vujo jn~n, nn Jlhrnlie tlo dlu (ruo), tl,JIM 
consuiJUttllt'la '!~tau lnt••l.rnm~nta dtl nt·.curdo 
com a t•ornull~sno du f'Oilstltui~·t:tO d fJOtleru:--, •JUt' 
ophl3 (1••1:1 nwrm·nç:io do :~rt. t.• )I<•~ IFi~~ PJOtuu 
do perrelt:.t cuururmldndo com n OJ•uu;w du 
nobro rdntor tia commis.~fio, 'lunntlu t~!I•J diz 
que, votntJo o nrt. 1.", todnsns thtUcult.btlesJJ. 
c:.r;iu \'onci•lm~. 

:Süo pos!>O p:.rtilh•r a sun oplniiío aenão hy· 
pollwtlc:tmenln : ou 111'' explico. _ , 

Si o no)Jru relutar lln cnuunl~satJ tle constl• 
tuJtiio coutn, como ou nãu duvido con!nr, tJUu 
o sr. Jlrt•J<~id•mtt! ~1·• ~ouse lho pre4<!rn. n !'IUII 
annuoncom no substltUtl\'o qut~a CtHIIIUISM;uJ oiTo· 
rcceu no nrt. ~." da \'ropostn, ont:io creio tJIIO 
ficllrfio resoh·idn~ tot ns n~ tlifficuld.:ules; 111u1 
&i S. Ex insistir cm sustentnr o nru:,:u lln pro
postn, r~p"llintlo o substitutivo tln eomruissiin, 
então cre111 tJuc o cnrro lln dt' emperrar no ca· 
minha; por•fUO vejo no nrt. ~." dn Jlropost.1 
nl,truns torpedos por onde a Conslitul~·üo politico 
pOdo com,•çnr o seu mmrrnglo._ · • 

Diante dosJ<~es torpedos, eu nu o po~so dt•Stle jn 
assegurar o meu voto n todos o~ urtl~:os tln ftro· 
poslll: niio lerei rtlmedlo, •~niioniudn \'lrit tri· 
bunn, npoznr dos melhores do.oej1t~ que nutro 
de ser ngr~&dnveJ no nobre (lresitlent~ do con
selho; 110rqne sou devoto dn Constituiçiio, tenho 
por clln o mt!!lffio amor que tem o n11hrtt Vis· 
conde de Nlctheroy~ velt!rana de IJoa t~mpern, 
homem rlrme n tnmbem do cor'lltiio, 

Jlei df! portanto oppor·mon mntorin do nrl. :!,• 
dn proposta; C, Sr, presidente, sJ f!U (us~u eh Me, 
11 eu ro~so rolntor do commlssiio de lc~is/nç:'io, 
ousnrin pedir nos amigos conscnadores que 
votassem logo e Jogo pelo nrt. t. • 

O Sn. Jo,\o ALrnKDO drl um aparto. 
0 Sn. CUNHA R FIOUEIREDo:-lá que V. Et. 

rocu!ln, dirljo·mo nos meus nmlgos. porque 
'"mbem aou r.onservador, o contlnnnrct a ~e r, 
ainda que V. Ex. mo qoeirncMsar o diploma do 
eonsemdor. 

O Sn. JoXo Atrn1oo:- Eu sempre estire a 
bel de "'"'r com V. Et. 

o Sn. Cu~n"' E FtottBIREDO :-E~so are. 1.", 
osso artigo lnnoconto, que mo consta ter sido 
nceito poJo meu nobre amigo o Sr. conselheiro 
Correia, cujo discurso ~loto mufto nlio tor 
onvldo, nem hoje lido ; cRRb artigo, ropfto, 
dovo !iler votado •em escrupulo poJas con!fer· 
ndoros que nào qulzorem [IIIR!nr por lntrnD!I• 
lgcn\cs ou omperrndo!l, comquan&o po!ilsnm lim· 
par ns 1uas armas, para branClil·lll na discussão 

du urt. ~ Q tlu proposln, fJIIUro tliZ6T : qnuntlo 
trut~trmus tlu tJUustuo J,, li!Jttrtos tlu tl"truugulros 
UIIIUt'ulisnllus, dtl ucnlholieus, etc,, lllio lu•i do 
d"i\.ur tlo oJJ(IOr•mo, Sr. Jlft!sid"ut, ; fJOrtJU8 
'JIIIIIIIO u m!m ú Ut•ssa nssurupt11 tJUu t'llil o 
t twlu tlu codho Jn r.,roruw, ulli tl •Jilu t•lttá o 
busili, : bel tlt! JlOrtuuto m" nwor ntt0 ser wn· 
cbl": Ú (jUOSI!iO tltl COOiiCIOIIeia ii'Jiitica u IIICiiWO 
rclh:\usu, 

Sr, JlfCS/tlullli!, ~U diSSti IJU"1 si (O~Se C)il'!(tl1 

terin Jlctlitlo ltOS nwu~ ltmlgoli pnra \'utnr pulo 
:trt. I. • ; porqw~. lt•utln o~ t'u!IJOith.-riHHios do 
Jlal'tlc••r d:r nobru cornmhs:"tu du I••J:i,fl•t~u. Jll• 
rut~ellolllt' tJUt! os slju• dh:nusoult•rt•S rl!\'dnvnm 
~YiniJUtltin pela di!it;~o dlr.eda, .\tJUÍ u~tno o.us 
trccho1 tJUu yuu ltJr com llecuçn do li•• nu do (le): 

c Feito e:~tt! J•rott•stn o~igitla Jlt•lll ll'U)dndti dn 
t•ommi:ta~o, 8lla não tlu'litlnrill l111r o ;•l'tln~s~n· 
liuwnto o um ltro}cclo {llt•orllrd ú ,.J,•irtlo llitr'• 
Cltl, tJUnntJO COU\'t"n('jdu d1• lJIIU tal ídt•a l_!OUStitUe 
n~pil'<t(ÜO nncJonal !Jcm \'1•ritle:ula, comL:tnto que 
fuS:otc!U ft!lpcitlldAS tiS rormUI:I:t prt! .. CfÍJ1lD5 )l:tr:t. 
n nrodillca~:io dos artigos d11 Con~r1tuiçiio, que 
onroiVt!lll nwteria constituciunnl. • . 

J~' pu is h~m cloro, tJUt! no s••nlituonto da nobru 
eommissüo tle leglsJ:u;üo manirt!aln·•e lma van· 
L1ulo; o tanto que elin reaer\'011·~ o direito de 
tlist!ulir tJ nprceinr nJgun!lnrti~u!l dn J•ropo~tn, 
CUIJJU Stl Vti t.ltt OUtro ll'eCbO lJUtJ \'VU Jer (COtili· 
wumdu a lrr) : 

• Vt•ncitln entretanto a quest.1o (lrl!limina.r 
(•lo nr\. i.") n cornmlssi10 faz rt•ser\•a de 
mnittlS pontos dn modo pratico, qun o JlfO• 

jeclo estnhcl~co (l3ra n tll'ir.tlfl r/il'tctrr, n por 
ucr.Miiio de ser discutido exp~I".Í ns suns objee .. 
çües. l 

Lu:.:o está liUfficienternf!nte pro,·a~l~ n tenden· 
r.ln d01 commi~são rmr:. a lei da rerorm:~ do sys
tenHt eleitoral. 

1-:itlr>artnnto, Sr. presidente, ••m quo me run· 
dt!i par:. SUJlpor que o nohro relator dn com· 
miNttl dll lcgislnçiio c seus cullcgns seri:.m 
nllnnl benignos ; o que. si ba\·inm reluctudo 
tantn com o nobre presidente do conselho nos 
Jlrimelros dins dt! discusslro, era portJiltl estnvarn 
tt•mtmdo e.;ses torpedos do qne Callei; que, re· 
movidns nlles, os nobre.!! scn:~dores SI! hn\·Jnm 
do humanizar· n que d""de ,,uo o nobre presi
dente do conscÍho podesse prestar n sua :an .. 
nnencln 8s emendas da nohrt- r.ommia."'no de 
con!'ltltuiçiio. llcnria o c:.mloho liberto e as dim
culdndi~S aplainadas. 

O Sn. R1ntaRD n.\ Luz:- Quanto aos outros 
llfligos, mHnOII QUIIDlO 110 1.• 

O Sn. CusnA B FIGUIUnsoo:- O nr,, 1.", Sr, 
presldonco, 6 mnito simples. Ello diz quo n no• 
rnen~·liO do scnadorcR o zt dos dcputtulo!ll sorilo 
(cilas por clofçilcs dlrccllls, i!IIO é, eil>lçilo de 
um grnu. JÁ mostrei que votar c ser votado 
pelo systnmn do um ou dn dou!l grnns ó questão 
de (órmn. ó quo~lllo de mais ou mt-n"" lrab:t• 
lho, que Re dc\'O ter, [IDra d:.r·•e eiTectivldDdc 
no dJreito de sutrrng1o, mu niio o altorn, a 
lmh!lltnncln ncn lntacln dlnnto da nparac;lo da 
ftirmn ou do modo pratico: Dntea do modo 
prntJco o dopols dolio, o direito politico nio 
é projudlcado, ó apcnns procos,.do, pormltt ... o 
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D Jllll'llli6! tJUU U JlfOCl!S~O IL'ja JlOr Ulll OU dou~ 
I:Z'nUs, o rc~tult:uJu ti o nwsmu, u \'Ola da cl· 
t.J11diiu COUSI.!f\'U 11 SUft h!llljltlrll COIISiilllf'IUUid, 
J~o~-:o o tltl, UO du CoulilituiçUo nilo O mutul'iu 
cuustltuclaunl, port1111 mod.tl uu r••guluuwntnr : 
o urt. UI liilll, fiOI'IJUO lli1 l'tlliJltlhu uus t.Jin•ltuJ 
JlOiiliCOS do citJnlJUo, fJUU fl'JIOU~IIIll llll CIIJIUl'f• 
cJnl}u fJUU a ConllliiUi\'UU tllilii~-tUUJ/1 1 tl O JlfOI'l'llliO 
prutico uiio dl.lstróu. U~rl. t.", JtOb, da JlfOJIOSin ~ 
mnol'Uaihl, como tJh;su o uobro St!IUtdor Jll'io Hio 
du Junoiru, 

Sr. Jln•sltlentu c~pcro tJUC u 11ohru l'rllsi· 
dente do consehw " sou~t illustrcs co lu~-:na 
dn mlnhh•rio uiio tnrUo tfUeliiUO do nrt: ~ ... tln 
JlrU(IUli\D: doiXl'lllUS du ôH'CUIIIUJar JIOUIOII du 
rcrormu; bn?Oln o S)'lltt•ma d~ um grnu: guul'tlcm 
tUdO lllllis fltlfD IJUando bt•UTt.l~ OJIJIOfiUnJd<ll,lt!j 
qu:111do yJ,•r 11 uow1 cauwrn u ttWI'IIIOs!Jcm ru· 
li6clid1t, t•nliio cuidarumo:i du oulrus iltiiO\'II('Õ~S 
ate cbo~armos á lwrCclciio J•ossi\'t'I,VnSo mil \'o tos 
J•ara quu u mmbt~t·iuaccito :11 tHIIUU ns da com· 
ml:;são du constittliciio o po1Jnms,o qu'' 01 seu~ 
illuslros m~mllros Catam todos os esCurçoa Jlllra 
susleutnl·os. 

'Xesln SUJlrosit~o dou jú por conclui do o mou 
min~uudo di:teu~o. rcstnndu·me pedir Jlor 
ulthuo Jireuca :10 nobro presicleute do cunsolho 
Jll.lfa recordar um Cac1o. 

Em nl~umns dus noasas pnlo~tras Jlolitic.,~ (eu 
t:uniJI'm JIDit'stro com os mtms ad\'orsnrios, 
Jlrinclpitlmente !lendo clll'\s homens de bem, 
COmo e O Uobre Jlresftll!UIO tln COil~t•Jho, li IJllt'lll 
conheço de muito tempo,) n:ts no•~ns palt!~lrns, 
dizia t·u, ar.h:.~mo·noJ St~IIIJII'C ncrortles em um 
pensnllltlntu-trltl.11lhnr muitn tl multu para n 
Jlrospurid:tdo put,Jic:~, flôirt~ o l.tom cornmutn do 
pnlz, Sf'ffi jámólis :;ucriOcai·O n"~ rnpril•hos u 
vellt!idndes pnrtidarins r1 uo pos~arn trn nstornltl·o, 
Cumprt! lrnhnlharmos pelo hem ~erol dn pntrla 
o n5o em C11vor s•'•mtmt" do:\ nn~sos iutere:ooses 
possnncs o mui~1s ''t•zcs t!J.:uistlcoli. O nu!Jre 
Jlrt•!!ldunte do •:onsdho !OCIDpre nhundou nestes 
sentimentos, c flOr is-.o tenho haliUnto rê pari• cs· 
per;~r que S. Ex, o os !>CUs nobr··~ eollrogus n;io 
Jltmlcrllo umtt occasi:io tzin proplc:in Jlnrn, r.om n 
Jcl elt!itornl, que se estã dlscutmdo pelo ll!'!IODtia 
mcnt(} do um c outro parlilo. lt!\'notnr um nrro 
de ntlion•·n ou um:. arvore rrondo:1n a que se 
nltriJ::UCm li!Jerm•s c conservadores, que StJ entcna 
dam CJVulhciro~nmcntc no futuro, pnra 110 reve
zorarn na g .. verru•çi'io do \'niz, occnr,ando·sc 
seriamente dos verd:tdoiros n tcrl'~ses dn na~ào, 
sem otlio A sem ns tort!lrns tristes do rm~llnto. 

.Assim o rwrmfttn n Divinn l'rovitlencia, que 
nindn hn JIOIICO ;o/ re111.mcnlfl ID\'OCJtda nn (111111 
do throno ; iiH·ocnrfio que cnc:heu·mc, Sr. pro· 
si dento, do mais cntrnnhnvel prazer; porquo fi· 
cnram n:\.slm re.spontlidos crrtos eplgrommns ou 
nllusõcs satyricns que outr'or11 me ntfrnrltm, 
qunndo tnmbem Invoquei o I•Ulilrn dn Olvlnn 
l•rovidcneia, niio cm ncgorio!l Jtrornnos, mns cm 
nssum~to.s !lngrndos. Oh I mnilil sn11sCcilo O· 
quei, sr. l•rcstdente, c ainda uma \'CZ rccnnhc· 
cl, que não hn nado como um dlt1 dcpol.i elo 
outro. ( .Aptlindo•. } 

Espero, pai!, 'filO o nohro prosit1cnlc do cnn• 
se1l10, dando Impulso n cslo projecto, ndrniun 
( não ccJSarel do pedir ) ns cmcndu da com· 

mia~s~o do con~titukilo u JIOtlcros : untilo \'Otnr~i 
:iUiidtll'lUI'iUIIItlllltl Uh~ PO tJm, 

Sr. Jlft!~il.luntu, Jlolll dez minuto:~ jlaru declarAr 
o J uslillcur o meu valo, o coutru ~:os tu meu to• 
mui ruaJs hHllpo, EliiÚ sutlsruilu o muu tJrupo· 
Iii to, 

Conclulr0J rondondtl homonacen11 t1 lodos os 
oradores 1111n l~m Cu Iludo ao!Jru o llfOj~>••to \'ró o 
coutru: lJUrfJUtl oa~lo Cucto slgnitlcu o Jl··· <ot smo 
llo IJUt•lutJo" UblUO JlOSSUJdo~, d fJUO OU ,.~t)lluudO 
tu I'\' orusu u 10 te, 

1'cnho dllu. (.lluilob•lll.) 
O Sn. P. OCT.U'I.\:So :- Fallou como um prtl· 

Ccasur do tliruito, 

O S••. Lni'U)'eltc :-Eu estnYa rcsol· 
vltlu u mio touwr parte ncshl delJutu o o liml· 
tnr-rn•' Q muni(L'tHnr o num JICD. a menta úccrca 
tlu nrtigo om tli"cussiio Jlt!lo liYIIIIiolo do \'oto. 

UeiiiO\'tJrum·uu~. J10rt1m. dtJ!i:O:C proposi to ns 
pru\'ucu~Õ•I ... tlc :tl::uus dos honrados rcmtdor~s 
cJun mo Jlrt•cctlerom ne:ttu trllJun:t. 

Sou. (tJr~·:ulo, pois, n explie:u· mlnb:t pusi~iio o 
u jusul\cur o nu!U voto, 

Sr. (lrcsldcntc, ba multas nnno:t se contra· 
wr·tu cru nusso (llliZ a qut•stlio de snbcr, sJ u 
substitul~ão do :tctunl rcglmen tJit•Itornl )Ido da 
rieit•lio dlrerln (IÓIIc ser consumndu JWf lei or· 
tliruidn, Sl'lil dC(IOndcnela du reforma Jlf~\'Jo de 
di111tusi~Ucs conlititucionMs, 

lln ccr u de Jt:j ou -:o nnno1Ô n ltnprensn dll 
Pl!lnnmhueo ugituu a discutiu lurgurucnto cstn 
questão. 

A c;untrorcrsi~ dn lmpren:>a dtJ Pcrnnmlmco 
nurnhiu n minha ottcnt;uo: c CulnntuJ'Dimcn'o 
JevmJo n Olitudnr o nssumpto. 

Ot•Vo dtJdnrnr no st•nntJo que rlz o cslmlo dn 
que~tlio constltuclonul domirwdo do umu cor· 
t;~ prt!\'tmçito, A:-; df'monstrn~·õcs d:t cxcellcnclo 
e \'untnJ:ens tln C'lcl~üo dlrcctn IHtvlnm dcspcra 
t:ldo no meu :mlmu ns mnls \'/Vns sympalhuuq 
c cu senti dc~de Jogo o dc~cjo do .a yer rcali· 
z:1dn, 

l1ns cn l'nltin que a dt!crct:lciio dn cleltão 
dlrcct.1, &i dt•J.cndcs!'o do rorurmu constitucio· 
n:tl, Forin ind••llnltlomonhJ ndlnt1u. llizln·mc nm 
.sentimento, si nssim mo posso exprimir, instiu• 
cth"o (cr:• cnuin multo moeu} qut•, nuentn n 
no~sn nnlurnl lncrcln o o hnrror de ct<rtos doR 
nossos homens (JOIJI/ros por tudo que so lhes 
nrl::urn um desvio das hcntltudes dn rotinn, 
tentar rer •• rm:ls de dl~r.ositücs constituclonncs 
scrln tentar o lmposslvcl. 

FltZr.udu o meu cstutJo debaixo dnqnclln im• 
prca11iin, 1icdnzln·mo n ldca de que sn podcsso 
resolver n qucsUto nn senlldo do rtlin ser nccos• 
snrin a rort•rma pré\'la d:t Constltulçiio. 

Mns,Fcuhort~ll,eonrt•t!lo rrnncomtmtn: ~em cm~ 
linrgo dntiUCJia vh•n lncllnne~o do mon C!tjilrito, 
o rcsultntlo de longn 11 dcmorndn mcc1ltnttio rol 
que n nrtopçlio dn cl(!lciln flircctn ó lnconc:llhtYOI 
eorn fmportnnlcs dls(mslt·UcR ronstituclonncs o 
quc,tlortnnlo,orn indiRpcnsnvC"J rcrormnr previa· 
mente eSSit!l dl~poslçüc!l, (Apoiadol, mu ,,, brm.) 

1\s.sfm, 11cnhorc~, qunndo cm 187~ cu tlvo n 
honro fie "cr eonvidnc1o pnrn rnzcr pnrlo do 
gnllincto quo so orgnnb.ou cm li doJnnciro dcsso 
nnno, o quando o lllustre onncrnvol chore dosso 
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sr.SSÃO llX'rRAOIIO!SAIIlA g,t ~:l O" OU'rUUI\0 

\ j.l'liLJUetu lllU CúUIIIIUDit•OU O titJU JltHlSUIIIOUIO 
11ÍCCI'CII du fl'fOI'IIlll t•JuiloruJ, CU Ul'iO liVll tli! 
ltortnr us m!uhn& com·lctlu.!:t Jlr.ru ucuit:aro posto 
1quu 1111 mu uuJicn\'11, . 
j Alguns dos meus JUu~tre» cuJh,gus llelisu gu· 
biuetu cntmuJiam llUO a reforma lltl pudkl. OJnl· 

Irar Jlor Jul ordiunru~; IIUIS uiio Uzoruru IJUcstiio 
lt.!miStJ uwllu dt' ver, JltlfiJU•! u ruforuw com \'rú• 

l
vin nlt~~r:·~~iiO ·da Cuu"lllhiçlio, pur um udu 
truwjuillisli\'U us t'St'fUJitllus tlor~ r1uu ussitUJk'D• 

1su\'UIII 1 u por outro hulu, nu suu ponto du \'lstn, 
~pcnus trnzln delongas I{Uu em uudn utfllntlium 
os prlnclplos. 
I :souhur~s, vós liabeis IJUtl o mluisterio dtl tJUU 
:tive u llonrn do Cuzur lmrtu, não conseguiu lo\·ur 
1u elft~ito t1 rdorma flt! o melo qu~ cle:.:cu. 

I u miniittel·iu que nus succedcu, tolnlndn ar· 
gonlzmlu tmrn a ro!ormn eluilornl. I~ DS!<iilll nilo 
fJOt..lia deixar de ser, J•orquu n rdorma t.!h,itornl 
O e eontinún t1 ser n J.mmdc nspirnci'.io naclont~l. 

O illustre cllcrc do nctuol gnLinetc c seus 
dignos collogns, por moth·os IJUu estou Jon~u du 
censurt~r, L•ntcndcrnm tJUO :1 rorornm cleitornl 
podia 1wr f11lta por lei ordionria, não liÓ por· 
fJUU tl~sc mllio a sou~ olhos ú pcrfcitl:untmte 
constitueionnl, como porque nns clrcumstr.ncias 
nctunes é o unico cnJlllZ do fazer vingar essa 

~
erormn .. 
Senhores, Jcm dizei-o francnmentt'. continúo 

Ioda hoje a pensar que t1 eleit;fio Jlrecta não 
óde !'er drcretadn sem Jlr~via reforma de 

artigos conslitucionnes, quu n sua 11dopçJoJ'or 
~implcli lei ortlinnrtn importn derognçfio do is· 
.P,oslt;ües quo contém mnterln conslltueional. 
(~lpoiado•.) E' unm com•icc.üoquo :~ssent.1 pnrn 
n\im em elcrucmtos claros e prt'cisos. E como 
O rssnmpto tl dn maior A"rDVidade, peço licença 
no1scnado para exhlbir em pouctiS pnlavros os 
seus fundamentos. 

trntn·so de uma questão do direito çprrsti· 
luclonal, do uma ques~io jurldlca. / 

Cujaclo •llzla quo toda a quosliio do direi lo so 
resolve por uma raziio rnt.1leal e que as outras 
rn.zõea que com elln coincidem niio servem 
senüo para contrastnr·llll.! a verdade e proce· 
denclo. 

Eu vos darei poi11, senhores, a rnzão que no 
meu conceito resolve n questlio rndlcnlmente. 

As con~tltnlçõc~ politicas, do ordlnario, ftÓ 
comprcheodcm as matcrln~ que 11iio proprla· 
mente da sun competoncltt, isto é; tlmitnm·se 11 
crenr os grandes poderes do Estado, a deter· 
minar os prinelpios dn soa aceno e a regular as 
gnrnntlns tundnmentnea dos cidndiios. Dahl vem <t•• todl>• as diSJIOalçlios que oll•s oncerrnm, 
1110 puramente constJtuclonnes e niio podem ser 
nlterndns ou derogndns scniío por leis quo a seu 
torno tcnhnm o caracter constilucionnl. Toes 
aão: a conslllulçôo !odorai dos Estodos·Unldos, 
n conalllulçio do Fronçn do ls:JO, o conslllulçio 
dn Delgl('a o ns nctnnes leis conAtituclonnos dn 
Françn. Tudo, senhores r qno oslá escrlplo 
no~scs codlgos é eonAtltuc onnl, 

A nosan Constituição, porém, nfastou·M desse 
systomn. No AOU textn, do envolta com as dlspo
alç1ios eonallluclonaear so lnclnlrom dlsflOslç~cs 
qno nDo são COD!Iiluc ooaos, Foi l"o IIIIVO& do• 
vldo a mollvos Imperioso• na éJIOCO. 

V. VI 

0 IDlJ•ttrlo tinha sltJu fuutl;tdo, Jiii\"ia UJ~DliS 
dou.1 unuo~, •1uuudo f••l I•rumuiA"U•la a eunsti· 
tuiçüu, ~üo tiuh:.uuos os iu.~litui~·lít~~ li!Íiuini· 
litruti~·:ts 6 jntlldurius IJUu súo /ll'ufll'ias dos 
~o:uvvruns lh'l'cll, ~rn urguuttJ crt•u ·us .• \ Con• 
litituJr:ito, 1•ois, úo mu~mu IL'IIIJJo que tlt!tlniu ~ 
or~auizuu us ~:rntu.los J•O~er~s tlu Est:ulo, t!S• 
!Jo~mu os Jll'indpuos lhwunJt•utus tJ,, nlguns dos 
tiSSUIIIJllOS IJUil dttVfiHU ::it't rugjt)os i'Ur illiS Or• 
diuariull, E1'11 isso uuw pruiDL'Ssa '-' uuut tl"J'ecle 
~u penhor •ln ~int•erld!'~" tl~J lillllli •lisfJOIIi\•Ues. 

Uetul•• IJUU 11 t..uusU~u1•:uo otloJtlou u .!oYiihHml, 
D ljUtt nca!Jo de ullndlr, tJrn de necussldutlu lo· 
~dcn e.~tnbduccr com clurt•Z!I e Jlrecisfio IJUaes 
ns disJ•osi-;õt•s conslitucionucri •Jue n••ll11 "" en· 
C6ffD\'11111 t 0 I) liDOS DS I)UU JIÜO O crnm. Jln\"JD 
duus muthodu11 Jlal'n obter uquélle result:1d0 : 
ou cnumornr BXJircsurutmlc os nrti;:os IJUC con· 
tlnh:uu mntllrin coustitucional~ ou llrmnr priu .. 
CÍJJios cluros o Uruws, IJUC !iervisscm Je regra 
)U1rn distin::uir o qUtJ o constituciunnl do que 
ui'io o ó, 

O primeiro methodo tinha o mL"rito do dnreUt 
u dn preci~io, mas ü inneguvel qun JIOdin dar 
lugar n dilllcultladcs serias, pois que niin era 
iiiiJlOS:livd IJUO na cnnumerariio tlns di~poslções 
conslitucionnes c:"cnpnslitHn :~ salwdorb do lo· 
r;islndor coo!Otitulnte di:"poSi~_"Ucs que pt~rten· 
cessem n e~~~~ elnasu • 

. A Con•titulção tleu preCcrcncin ao :oegundo 
mcthodo. 

t-; com em~ i to no nrt. J iS elln estabelece 
Ires cri te rins pnrn se dlstinJrulr o que ú con
stitucionnl Jo qne niio C constitucionnl. Se~:undo 
a cxpressn dt~clnrntiio de:oO!'iC nrtis;oo, ü iÓ coo· 
slitucionnl o 'l"t di: rt&JJti/0: 1. a aos limlles e 
nttrilmi~·Õt!!i dos poderes politico; i :!. • aos tU· 
rllitol politicai, e :J.a, nos direitos individunes 
dos cidndfios. Tutlo o rnnis que est:i escripto 
un Constituição, não tS constltncionnl u póde ser 
alterndo pelns lt!gislnturns ordinnrins. 

Tomarei cm eonaldernt;iio t:io sómentc o se
gundo critcrio que é o que tem Dflplicaçiio ã 
IJUOstão que se discute. 

E' constituefonal, segundo a expressüo do ci. 
tndo urtigo J78, tudo o que diz l'flspelto aos 
direitos politicas. Querem esttls palavrns 
dizer que a Constituição colloca os direitos po. 
liticos dos cidadãos debaixo de son protecção, 
O, portnnto, fóra da aeçfio dns JegiAfnturas or• 
dlnnrins. Em outros 1ormos, a lntegridnde dos 
direito• JIOIIIieos Ocn sob a guorda da lei !no· 
dnmentnl. 

Isto pos10 : Como, do quo modo, pódo a Jol 
ordlnnrla offender, atacor os dlrolloo pollllcos 
doa cldndõos f 

Um projecto do lol ordlnarla, senhores, pódo 
alncor, lorlr o dlroiiO flOIItlco debaixo do quo1ro 
aspectos; pódo •npprlmllofl, póde rostringil·o, 
pódo nmpllal·o o pódo nllcral·o som ao mesmo 
tom)lll rostrlngll-o ou ampllal·o. E' illo ln· 
qnestlonavel. 

Scguc·BB, 11ortnn to, que toda n dl~poAiçiio de 
projcelo do lol ordlnnrlo, que lmflOriO snp· 
pro•sii•r reslrlcçõo, amplloçlio, ou alloraÇllo 
de dlre 10 polllleo, deroga ou oiTcndo ns dispo· 
slçilcs comlllllclonnc•, sob cuja prolecçõo calá 
o mesmo direito polluco. 
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Clll'l'CO nilu.!J lll.ll':l :h IU'CO:tsltluolt•s lla minha nu turrcnu tlu t~uusli!Llkiiu Jli'•~SIIJIJIÜtJ llillllltHttos 
:•r::uuwnt:t~·:\o t 11 f':tZl!l' OUII':t, u!tscn·n~:io. prl'll· tm~suau~ tlu L'ilttnddudu,di\'L'I'liUS dos •llll! furm:uu 
mi:tul': t1 tlh·l'lto jiUiit!co pmh• sor ullcmlhJo u cnJmcu.lullc! du shiiJtlc~ \'uluutc, 
,jJ,jtocth'a lill liUI•jt•t•lh'allll'llll!, Cu!lt'CiH'··"'' lJIItl ~tus não ú liÓ l:~tu. li (ll'lljtJt'IO cunrurtJ u di· 
a Jclttótic tuoLlllh-:u·, ul!t•i'ar u llll'citu, 11 (;~cul· ruitu du uom~aa· llil·cclu!Ut•lltu u •. kJtUiudo nu:
tladl! t.'lll ~1 lllcSIU:I, l'LliUu suo rc~trln:;u ~··m IJtUI'u~ \'utuntcs, blo l:, w•s ciJ:uJiios tJUU,,tit'l-:lllltlu 
rat••Jillt'ill' ;t~ wudi~."i1•·~ d:I!Jitt•lh! n tJliUlll t•llu 11 CoU:oilltui~1in~ Ju lmp~t'iLI, sti têm u,llu·uu'! tlu 
JHJrteuee. l'úll''• p11rlom~ :~ IL'i dt!l\tu· o tlil'l•it•J t'lit'ullwr u chHIOI', .\ssuu tJuo: u. JII'OJoctu tia uo 
mtncto c•m cm ~t'll ~··•· 11 mmlillt'al' a c:•j•:lt.'ill:ltlu \'otanh~ ma tlirl•lto tjUtl cllo nfio l•tlll. 
do sujol!n jtara :u.ltJllil'il·u ou cX••n•t•l·o, t'OIIlU .\ t:uu~titui'.':'tu, 1Hmhurcs, Ul!~u no \'!tl:ll!to n 
f'OI' t•XetlljdO, ~~ n /d COII~t'l'\'illl dh\•JtO t.lo \'OIU C:lJI:tl'Ídlulu para t•:oC~tlht•l' o t.lt•JilllUtlo, ~a COII• 
DO prhut•JI·o g'I'Ull O 0'\i~;u llliiÍOI' t'"IISU jlllra :ot.!l' rttrmidat!U dus diSJIU:o.itÕOS CUIIIIlitUcJOU:Il'~, lit! 
VOlante, ,.lns t'lii!IU O direito C ~tliiiJII't~ 111113 ra• ft!JHliUUI lJ,~~tituJ,Jus tlc. C:IJI:lcid~tl~ Jllll'tl cit•H~l' 
t•uhlntltl l' u racultl:tllt• pr··~UJIJtüc um sujl'ito; o tkJtUiatlo os t'hl111hws lu·uztluJrus quu u~o 
tolla nlter:wilo, IJUO ~l' r:tZ no tlircito ••III ~i. illiC• jiuSSUL'Ill rentlu itiiiiUlll tlu :!UIIS, OU ~001) segundo 
r~ssa lntlniatnuu~t- :~u sujei ln du {ll't•Jll'iu t.lircitu, n intcrpt•ctm.~àu ll:t ld tio JH\tl, lntOI'Jircltu;iio 
ól:iS/111 C'OII,lO /~ttnllllt!lll~ ii nJh~I':H:un IJI OS" Ojl~'fll IJUtl I.!U ill'Ci~•J; 
nn l':tJtilctll:ul~ tlo ~IIJl•l!u rcJtcctc m•t·~ssann· .\u tciUJlú om 11 uo fui clalJOr:ulll u Cuns.titui('Iio 
rucnt" no tllrl'itu. . . . "ntculliii·St• tJUC a11 Jn·~soas CJUO uiio JIOtlinlll lur 
• Estullul~·cit.lo~ !'~h·~ jlrii!CI(II~s, ."~J:tii)O'i IJI!a•'S 1101• Jmn~. Cllljlrt•!:'' 11U lntlustria I'CIIlin Íj;Uld ou 
~:y 11~ tiiSJlfl~I\UL'S 11:\ CUIISiilUit'ilU Ut'CJ'C:I t.Jo SUJICI'iU:' ;i ';!lJU,5, IICflllHdam CIU J;l'l'iiJ /I.'Õ CJ~SSO:o 
Ju·dtu du \"t1(U, . . , fJUl! JIUI' r;tll!!. dtl llleJoo; 1.! reCUf:WS t'Slii\':Hil 

Al}lt!S t!~J tudo, t!yru llllt'r•yiiS IJIIII p:11'a 1111111 impc it1as 1Ju rultirur :1s suus fncultl:ldcs intcl· 
u du·eltu ~tl v~tu ~! 11111 tlircllu polii!Co, l'aríl lcctu.ot•s c pur t:on~ctJUcncin iuhnLilltat.J:,s JW.r<:~ 
ftl'or:d-o nao e tlllslt'r ~nlr:tr cm)•lllgos dc;cn· jul"ilf tl:is cousas JIUIJ!icas com o Ut•ccss:.rlo 
vulvlmen.tos :.h.1,;ta IIIIHt (lbSL'r\·;u;~n, tlc :m:t nn· cnnl,ucinwnto 1Ju causa-cuntli~iio imprcscintli· 
1urt•.z:~ •. smtpl.u;isslma. . . . \'I!! para uma JJoa cscolhn tlosrcpr~s~ntoutcs t.la 

nu·e1to polt.tJco, como n t:~tn t.lizorllo :~ Jll:oprm nat•oiu. 
p~lnvra-(p(/l/ii·JI ,fcos-a c1dnJt•), e o direuu de A•sim, poil'l, a tliSJroslr.ã,) cou~tltucion:~l, a 
l!llt•r\'ir no ~uveruil lla t·.JJ:t.dt>,. lliiJ.:u\'t•rno tln 11 uc me l'stoll rcr,•rin~n. n:io c :.rlJitr:trla, mos 
L~tado, O \'Oin, rum·~ ~nh~'l!{, ~! u .lireJio Jlélo qu:tl as~L'nla t'IU mo tiros Jt·dltic(,;s que JII'O\':tkcinm 
,._mns~11 g•·r"l tl•:~ t~t.'l:Hi:.us llll•'r\'l~lll.n,n roruw- nn l'ricnci" tlo tcmt•o, 
1:1~1) dO.JHH!t•t'l!'".'slntlro., ,ue (!~ Jlll.hl:li'I~(:IS.UIU• O projecto, Jt:•!:o, conr~Jrintlo o tlircito tlo.cl~· 
,j, ruo~ t.le!Hllllll!·•ll! o r1. r1 .hro d.t. ~··~·•o. O\ otu, G'CI' 11 llet•ut:u!u 11, pcssu:~:<, a quem n t.onst!IUI• 
ftCJI' ~·ou:wquc.Ul'l:t "o tln·Mo Jtolllrco Jrm· oxcl'l· n:io nega umtalllirclto, Jtor conslllor:tl•ns incn
JCI~1'111, (olp:mulu.~.) . . .. . . jmZt"s, t.lcro;;:1 t'\'identellll'lllC ns llli'JIO~l':ÜCs 
q .. mo ,r•·~t~la n.CnJ~~tunu:uo o tltrctlo 1ln \'O~l! constituciouacs rdath·ns an ns:~umpto~ ilDriJtlnnlo 

~\ (.nnsttllllt,'<IO :ii'IOdltl n ~·oto 1~111 dll:t!! rrat't:ut!!'l t.J;i ao simplt•S \'Oiantc: 1." 11111 JireÍIU JlllJitico C 
''!'·.J~nra l't•f\'h'·l!ll' tb lmgung-clll r.otl~ilgr?ll:t ~ ... uma c:tJHlcitlnde politic:t, que n Coustituil,::iú 
d1\'1 IU•O .t''!' don~ ~o:rau~ i- ,·,~to no JI!'HIII.!ifll, formalmcntll lho rt•cn~:l, 
~Ta.n qnc c ~llllJII•·smente o tllreitO do ~srol.hcr o Que tu pi'Hic 11 ntrmar fJUU com t:tcs cfft·ltos o 
t•lcitor ;-\·oto uo Sl':!lln~lo graUtJilt! "o du:,t•t1o projcr.lo nilu nllrrCJ o 11110 na Constltuiçito di; 
d~ c.:oc~llier o llt~tmlntl.~l. :'\~• 11ft. UlJ tlclln•! ll Gt!n• rtlptilo nu direito itolitico t.l J \'ulo no 1. 11 e no 
:-lil!tl~·no o ~·o to no pmnciro c na Sf'J;'t11111o ~mm. ~ ... grau 'f 
•. l!.lt'F~• .Sil~ !'Uns Jllli.:t\'fl'l!l, a lllflWI !J!I'a/ dos Aillll:t mais !õcnlwrl'S: a Constiluil;~o rí'quer 
t•tJ:aluos :tctl\'0!! os dt1to!t.1 de Jli'~JVincw c tMr~ pnr:. n 11 ,.,111i11 ic:io t1o llil'ciln tlu eleitor (11ircllo 
os rl'PI'ü~lm\:llltC\tl:t ,n,:u;ao C Jl~',l\',ll~ci:l.• lle CJcoi!Jcr dirccllllliCillC o rl!prescntanlo d:t 

!'o~ ~rts. DI, !J .. t!. ·.'• .. :t Cons.IIIUI~·:.o nl:lrca.ns n:t~·iin), nlt!m dn t"nnlli':;'tollc lf!f n rent1:t de :!006 
contlii:OC!! ll·~ nr.IJIII!iiÇIIO c c:ustcncln tlo t1lrctlo para cima :t lle ser e~colhhlo Jleln massa gcrnl 
do roto, Jsto e: cstn!Jdi·c~ os elementos J•cswncs dos ci1Jndlll)s nctivos tio ca1Jn Jmrochln ou nssem
,J~ c:tpacadn~~ pnrn ,:~qturlr ~ JIOSsuir nqnclle ]Jié:t 1-{crnl. 
dtrel!o no I. o ~o ... ;.mm. • As~im, Jmrnser cluitor niío lia!iln que o chlmlüo 

Em t~:n~:t pnl:t·Hn, scn.horcs: ~ :trt. !1,0 con~em brnzlloh·o 11osmn nquclln rcndn, o 1lohro cl11 do 
n dellnlt;.IO ~lcg,11 do ~o to no:; dou~ gr:IUs , os simpJ1~s \'olnnte. J~' nlndn necc!<snrlo que t~lle 
llrt~. !II, O .. o !J~ llrm<~o D cnpncld:tde p:lrD ad· sejn cscoJJ1j1Jo flor scusconcillnd1io~.-IJI10 ronno 
'IU

0
lrll·o., . _,. .. (J .. • mnis este criterin, e~lc trSh!munho tlc snn rn· 

que ,nz o projecl,l cm ul~cu~aao • ~uppr111w mcidnl!o 
o Yoto dnuleilor o in\'C~te, no \'Otilntc, fJtlftl fnllnr I .. ' . 
n lingunsem commum, o direito de eleger o O :sn. JuNot:r.mA:-.\pomdo. • 
1lcputntlo. O direito du clcilor t! um direito JIO• .o Sn. t.,\rJ.r~r::-1~ p:trll n f'!)ciçuo do .. eleitor 
li tiro, porque é o \'o to no Sl'tfUndo ~rnu. nno concorro sornNJto a mns~n dos cidodaos flUí' 
Temo~, pois, IJliC o projecto supprlm~ um ll!m npcn:a~ 100~ dtl renda llquidn nnnnnl, os 

dirf'ito pollticJ. simples ''ot~UII's, 1110!1 concorrem tnmhem o~ 
gu niio ctlscnto !'l:mhort!s, a rxr.ellt'ncln ou n citlnlltios do totl:ts ns ciMscs, Isto é, os quo paz· 

inconvcnlcncia do cllrclto do voto do ••leitor. sou turnopnclcm ser elcilorl'!s, 
JNncto npcn:ts um:~ dl8po~i~:io constllnclonnl o t•ois bem, IIP.Dhore~, o projecto di\ no simplo~ 
Vt'rlllco IJUC cs.:n disposl~·lio rrcon um direito votnntc o direito do c~colhcr o. r~proscntanto dn 
politico-o direito do cl(lftor, din•ilo cl•• eleger o nnçilo, dlrl'ito que n Cunstllulçiio f!Ú eoncctln no 
t!Cput:ulo. O prt•jl e to supprimc C!~!! direito, quo , cldnd1io hrnzilolru quo ó por seus concldndiios 
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SESSÃO llXTfi.\OfiDINAlliA ~M ~:1 DC OUTUDfiO 

nllUlllil~lu tH•I' uwlut'!u tle \'u:os par<t oxt•rrot• um teu do Ju tllrdto •lu \'o ta r: J u l'roc,·~~o lla fJUa• 
mautl:llu t;to prcclu;;o, O Jlroj,•ctu, jhJ!s, SUj'Jlr/mo JIUt•ar•ãu; e u mutlu Jll".1ticu du manJr,~sl:.l•ão o 
UHI c!L'IIIUUIU l!UJfOI'IUUiis.~iu!O tlu l'U{I.ll'itOIIi.JI.l tJo llJIUI'Ür,'~U ll11 \'OIU- u tJUe ,: O JifOCl'.-i~u dcftOI'.li 
OJCI)~f U I'CJII'OSCIII111ltu du llfi~'ÍÍO, CIJIU IIS SCJiblllllhlulJu ... IICl'C~SitfiaS Jliii'U dat' U 

tl!!-illllliiiJO l}ullllllt'UIO, ~cllhOI'l~S, 11 lllillhll ar• C~t••s t!CioS lulJa U t:crti!Z:L U ltUlhcUiirhJ:u)U, 

•"UIIIUlllur.•ÜU, Cll dil•eJ t)UO u ltl'ilJ't•clo V cl:trll• llo Mt. 07, scnhorc:i, tlt~Juzu li eunlil'lllu6u 
I llu m\niH\ thHilL·inu,., • meu!•' incont~tltuc onni,JIIII'tJIIC IIUJIIJ~imu u crl':• 

tllrt•ltus pullllcu:l, 11 nlttlfU ~~~~~~llliiCI/IIIIICIIIo ns O ~n. Ju:\o .\r.nu:oo :-At•olatlu, 
condklit•s da CuJl:u~itlntlt~ (IO!itit':J jl<lril :• IICfJUI· o Sn. 1 •. \1'.~\·cn·c :-.\ t:oustitui~·;io ru::ulj ti 
slriw n I!Wfdt~lu d:UJUt'lil!:o• tlfrdtus. dil't•lto polilil·o, em ~i l' tJU:tnlo IÍ& contlirUL"-. t1t• 

'stlnhoro~, u hour:•tlu rulutot• tln l'ouuuis ... iitJ du :\LI:! a 1lui.;!~nn; 11 ~:~, 11 t1:,t'lt! ttLI•! 1· 1·:~t~t·!tanó IJIQ[!d 
ll'l{ islut•i•o 11 t•UjtH \:dou trt~, ilhh>U'IIt;iln ~" St'I'\.H'OS pr~! i c o tl:l l•lck:'t", :m CX•·rciclo tJu t1 i rdto, tld. 
JU't•slun limllllll:tJ.:t'IH t1:1 minhn ndtnirnr.·iio, nlllr· XiHI ;i lt•! ut·.tiu·1ria, .\:<sim, 11 nJ~, :1 di~tlr~irJ,. 
mnnt\11 1! o Jlrtút•r~lo, sliJIJII'!IIllntltl o Plt•ilt)!"ntlo, Jn :trl. ~;-tJUt• uma !t'l l'l':;III:IIUI'Itbr uwreilr•i 
n:1o tlttrt•CII\'a J/sJiosi~:·111 i•1'11Jirinruoutl.l Ctlll~li· :1 mo:lojtr:~tieu tias deir,'Üt·~. l'~t:i dizt•nllu dt~ra • 
tul'iolllli, 1101'11110 o t'lt•ittmulo ti UIU IIHUid:JIO I li · - I j · . 

1 1
. 

1 
.. , 1 mrn llljllf! ns t s~o~11;ut·~ :;u l!r ttrt·~ :L('t'l'•'·1 t.:u 

polilrco n o lltu1lt nto po 1t t'O JIUut! ::cr SUJijll' • \'tolo ,1 1 :H contl!l'u~_.; d:t :IL'IJI!hlr~o tiP:':ottJ llirclll 
miJo por unm lt•l ordlu:trln. s::o cr.u~tltueion:i~ .... o nii•J \I•Hlein :otW o!Jjrt:ltt t!C 

souhort'!:;, 1'U rcsJWitoH•stu ltl'j.;'Utn('nlo, l'•li'IJ11° uma IL'i o: tlint.t•i:a. Si ~~~.~I! l'!-111 u l'i;.:nillt•:u•ã<~ 
t! UIJI prmltil'tn dc~:'ll intvlli;:PUI'i:J fi.'liz qtw tl•J nrf. !li, t•nt:io um I:JI :tl'li;;rJ ~~~~~ lt•ffi r.,i:iío 
tot!M O:i tUas JlflS cur.:mt1, lrnt:uulu t:nlll sallllr lle lkr. 
,, prollcicnt'i:l dilo; uwts \':tri;tdttS nc;.:ndus do St•uhort·~. cu 1.wli:l iU\Y{':lr t'!ll (:1vor J:1 mi· 
8l't:tllo (IIJlOÍflliosJ; ma~ tlc\'Otlizor IJilC 0 :u·gu· nlt:1 ctHI\'Ír'::.n 11111 ;.:r:ttlllt• ImmcrtJ Llt! :Lrgu· 
JU.'uln t•m l'Í u:Joll!u~ prt!cctlc!ICÍ!1•. . . mrmtus, Jt•duzM• :>, n.:ú ~~·~ t!o t!l•~mcnto phii~<~O· 

Scahorc:~. u tjUn c :1 Cuustiluu,po poltlte:• tiL' phlr.o tia C"!:·Hitni~:io, C••rr:o t!o t•lt•mentu l:hto· 
IIII I l·.',,l,•JIIO '· 1·.'' n l<•.i 'III C O!fll,'ll ll•'•u f·,,z .~"n·.-10 · ,. ( i ... rJCO; l';'ulõl rl· I'I'ÍNI'í! r. o~ :.q!'Uilll'lltO;-; lt -•lürir<OS 
tl•~llnlr o rc,;-ular maruntos pulitll'll:;, Si n mau· qno f,•r;~m :l•Jllit•'\Jln·t· ~ t'OIIl tant:• elürJUcnci:l, 
datu politicn põtlo :-et• t!e~rdw por lt~l ordinnri:t, t•t'lu 110:,ro ~~~n: 1Jur 11e! 11 llio t1c Jnu<'il'o. 
umu j,•j ortllnari:~po·lt•rin l>II/'Jirimirodepnta•1u, ll:t~, 0 mcn intuito 1: 111 .,. 113s t1:1r, romoj;i 
O .•1•.ttn•l••t·, o clt••'•' <lo l·.·,·t·.,,t,,, l•nr••.•l<ll<l<I<JS ••.11<.'.' I I' • I' i 1 · 1 · · 1' .~ t ~~~c. :1 r:azao r:lt IC;o t :1 mm 1:1 cnm\'ll'l';io, ~~'.jJOr 
n:iu sã·• s::n."ut lll:llltbt •rw.~ J;l li:J(.'iio ° C nn ' ns l'i<'lllt'llt01llllais S/IIIJik-' l'lllljlwl'!!n ::l~~enta. 
11HIIIt1a!tJ quo cstú 11 titulo tltl:-1 ~cus Uirt•ito~. .\ l'~tr rt·.~:II~Íill~ ruill, l:ntln mais :~crcsecnlarci. 

J'ci,'O lict~Ut::J :111 twi•N SL'II:ttlor Jllll' S. l'<~uln Em \'i ... tn, !'Cnhor,'s• tb nr::umcnt:u;fiu ql!t' 
t•:trn tomnr crn r..•nsi•lt•r:u:fln uma 1 1 ~'0 Jl0 !'0Í(.'iío tle nc:t!Jo t1r tr.1ler n l'onsiderru·i'to do it'U:ul•l, nntu· 
S. Ex. O hunrnt.!o ~cn:ult•r di~su·IIO• qno 0 til· r:~Jm,•niL' pt!n:~:u·,·i~ tJiie di il••;:o o meu \'olo :~·, 
rdto do \'Oiu 1•otlo s~r estud:uln tiL•!Jalxo titl nrt. 1." tln [ll'tl{JO!'In t•m tli~eus~ão, 
qun!ro nspf'r-los: L'omo lllrt~lltl, como u~o e J::'OZO, Xão, sl'nlum•s: cn dono meu \'c,to no nrt. l." 
~~~.•rnr~nfi!~f~~~lo dtl tlirdtn, como motlo pra tifo c dlrd t=om n Cr:J:Jrtnl•zn qnt• tlc\'o l.o p:IL: L' ,1CI 
u acnndo, M motiyos de:;~,, w.to. 

l'llrt"!CC·Illt! 1]110 hn Ílll!XnctitJiio llC.o<lO modo .\r.Jc/~iio directa(! ;,ctu:d;o:cnk :t grntul~ :l'i· 
clo \'l!r, pir:t~.io nncion:11. El/:1 ron~lituc Ulli yotrJ tle!· 

O gt',zn o o l!\t:rcicio s~n nctu.-< qut' ~e Cttll· Uni1lo, rncrgico, inrcacircl tl;, nnri'to, 
funtlt•lll ~~ tJilO uiio :o't! potlcm distin;.mir um tlo A ll:tt~u n fllll'r o n fllH'!' rom a ·rrlrt:J tle nm.1 
(Jntro. U:.~;•r !lo tlireltn, ext~rccr o dircllo,é Ulllil ron\'it~·;:io, luritl:l, p;ofunth, lentnuwntc ci:Jh·l· 
o n mc!'mn con!'n. rt~tl:J, Ser;\ tn/re: nm ilhJ~~n. lll~S n nn('~··· 

S~i o tJUo S. Es:. tinhn cm mente. Qn~rin o JlCil~a r ~~~neJ·o~::mcntc ncr,~t!it:l qnc il :ulopç:io 
honr:ulo ~cnntlu1• c•tahí'leccr •JUC O§ art~. tll, tln e~ei('i'to tlirrctn fechnrli o rirlo rlc nns.~ns ln· 
n:J ou~. 11'!111 flor ohjeclrJ rc;.:nlar o gôw do tli· rclidd:~des ronslilnrinnnc~ ~ lhe :~hrir~ um~ 
rcito o 1l'n11i deduzir qttc, Jlurtnntn, podem :-t:r nor:t ér;~. :tl'r:l da pr~.tk:t rrg-nl:1r (' !'incern do 
ólltCr,1tiOs por il'i ordinnrin., • ~fl\'t'rnn rcrre~cnlllll\'•'· 

:iiin JWnso n~slm. E t'Sie l; o lti'll!'tllllcntn, esrn é n opinião d.1 
o tlir~~ito cm ai, o direito romtl rncnld:Jt}t', nn~ân, e n opmiiio dn nnç:'.o r.om n llt'~~:J (t'trma 

está tloOnirlo no nrt. no; ~~~ nl'tigo!' ~11, me Ui de governo, como Mht•i:ot, é Hmprc :1 wrdntlco. 
mt~rcnm. fi"tnlll us condir;i'ie!\ da nrqnlsiç:1o ou t'!mhor,, poss:1 repre~cnt:lr um conceito pl1ilo~o· 
tln cxlstcncln tio dlrello, istn ti, cstnhrlf'!CCill n~ phk;tmcnle crronco, 
eontli~õ"s do r.apncltlnde pnra tt~r o direito. J\ rctormn lcitornl nDo ptitl.• Sí'r Mgntln llt!JU 

As diJoOposicõcs IJllO dt·Oncm o tlirelto o C$1:'1· ;ulintl:J, Si \'tis n ncgnrtlcíl, clln nbrlrrl c~r,nco por 
bclcccm MI condh;iíes de l'!ln ncqnb•lt:fio on !li mcsmn:JOcr;í ft!ilfl ou p(lr nm tlccrcto 1 o potlcr 
o-xistnncln, são lnrontc~l:1\'clmcntu r.ontilncio· I'XCCUII\'o, ou por constilninlc. con\'ocncln reli) 
unes. liA nrt/~os 1111e nr.nho tlü r.ltor niio cntcn· podt•r C\rr.nlivo, como cm circnmstnnclns ignncs 
1lr!nl r.o111 O I'Xt•rcirio do dir~/lo tiO \"Oltô, 0 IJZI'fll Clll i'ortu~nl O Oltt]UC 1lll $aldanh:~, 
~x~rrir:io tlo direito é oi•J~'clo 1le lei ordlnnrin. E n rnzão ó ~imj•lcs, JOrnhnrt•:"~, Qnnndo nmil 

A ~~JOin ro!i(IOilo n Cllmlllttição é "~JlrO~t'n, rcform:llt·m che~:monocslnd•ldom:~durczn,cm 
N1' nrt. tli cll.l FC exprime n~~lm: • ljmn lei qno St' ach:Jaidén tln C!IC'iciio tlirt•rt:~ entr.• o nt'i~; 
rrogoulnlllonlnl' mnrl'nrn o modo prat/ro dns clci· qnnntlo n nn~no quer nmn rr.rormn, rom11 quer 
çiio!\, • n qun •ltlcr dizer IRlo 1 Qnr.r dizer quo n clelt;;rio tllrrctn, nfio 11n melo do impedir n rcn· 
il lei orthnnrln dctcrmlnnni o rrocc!I!IO Jlnrn ao ilu:~i1o da Rtln \'onltulo. Si lhe tcchnrcm o caml· 
,·crincnrrm na condltões dn nNJUI~I~iio ou c:o;.is· nho ll'gnl, n 1M:~ h a tlc Irrompei' o trlmformor·so 
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tlnl rt~aiJdado peJo lllt!i~ IJUU fôr UlO.iS OpjlOrtUilO 
tl Jl:ll"l'Ct!f UIU)s COU\'UUUmto. 

OSU, JoÃoALI'II&UO: -J1llt0 U JHliU\"fil. 

O Sn. JuslJil&IIIA. : - • Ott IJllll ctíu, um IJUB 
JJurntliro cnhistu, IJolla u~otrlllln t11.1 luz I • 

O Sn. J •. \F.\\'E1i't::- HuJ,:Uilur o projecto IJUO 
t:!:iliÍ um tli~t·u~s:io o runwttul·o )lara os molas 
constitucioruw~. uquiv:du n rc;.:uilnr o mesmo 
~rojcctu tia nwuclru a uwi~ rormal u Jlu:~llh·:, 

A lltlt•p~t.o t.la clt~içiiu directu !JOI' via tlu rn· 
fUI'III·I t•uustitudunulpt't'IIUJlJIÕcu :-oolucãu (lrl'\'iu 
de duas tJUu~tU~Js constitucl·!Dall:i, J,:ravhosiuws, 
.-;obn.! us tJUiJU.'i nii.o ha acct'lrJo JJOI'Isi\'cl ucstu 
cosa. 

En1 prhnc1ru lu~-tnr cr:~ preciso rcsolrcr n 
QUCSiiill tlu liiiiJUr tJUIICS s:io OS (IOtl•'I'O~ tJa US• 
sumblú:t rt•\'lsoru ~ imtlrOJifillutOntu churnndu 
con~tituintu. 

Lllu•t•n•·.; 11 con~crratlorc~ hn tJUtt enteni.lem 
quo :1 ;tssumhlúa constituinto tem u IHitttrcza tltl 
uuu1 pura i'OII\'ílliÇito, com n tJirt'ito til• :qtpro\'llr 
ou rm!\l"ar, túu súmcnlt~, n ru~orma t•lnl.IIIT:IIID 
pulos podt~n·s ortlinnrins. Jln l:tmhom ~r;tnllt! 
numero Ju llUet'lltls o t:OU!il!r\·:•Liur.,s q uu unton· 
dom fJUtl us poderes tln constituinte 11;io illimi
t:ulp.~. 1~111 rcl:u;ao nos :trtigos tlt'l'i:lrados reror
mnvets, 

SulJ!Oiste, cru stlgurulo lo;.:ur n questão, igunl· 
DlCOh! ~ftl\'t!, si o lltJIUidn c o podor motJer:ulor 
t.~m inlt!n'•'lli"ÜO n:• el:dmrnl"iio dn ld (l•iln pel:t 
con:-tituiutc êm virtudu dÜ potler~s extr:•or· 
dlnnrios. 

Muitos dos nosSO!! homens politicas niio nceitnm 
o pl'tlectlent" de ld:J 'a.;lm outros em mnlor numero, 
tnnto lil.l~rnes comn cnnservtulores, qut' pro· 
pn~:n~•m com n energia de umn enn\'iccii.o 
mn!Jnhl\'cl pPIO cit:ulo [trecethmtu de !83~. I~ hn 
aindn umn t.hlllcuhlndo : o mlnistcriu nctuul 
niio potlin nhrir miio dnquellc prccetlente. 

E' pnrw.nto imJ•o~slvcl clwgur :.1 urn nccürdo 
!'OQbre e~tns dunstlucslUt!>;, 

E o rJUC :tcontecerin si umn rerormn constitu· 
clonnl nos hnti!I!W :i porta 1 E:tnctnmento o quB 
occorreu o :mno JUISs:tdo: -todos votnrinm 
contrn nmn tnl reforma, cndn um por sous 
motivos; motivos ~om du\'idn contradietorlos 
entrtl si, nws flUO colncltllrinm Dt!stc JlOnto-o 
dn rcjelciio dessa projecto, que mio ns,.cgnrnvn 
n nln~:ucm n ~oluciio do ~:rn\•es questões coo· 
~tltncionncs, como cat!n um dcsejnrin. 

Nlio hn pois nlvltm flOr melo do qual 110 
possn nhtcr um accõrtlo n respeito. 

Tenhot JIOis, razão quando nmrmo que rejol· 
ta r o proJecto e nppcllnr parn n rcformn constl· 
tucionnl ó negar dcnnitlvnmente a rBfnrmn. 

Estn est.1do tJe cousas, senhores, collocn n mi· 
nhn lnlelll~encln o n mlnhn llhordntlo debaixo 
do verdadeira col!cçilo mornl. Si nego o mnu 
voto no projecto o ciiB C!IB; concorro por mi· 
nhn pnrte pnrn uma sorlc de (netos graves, direi 
mMmo de cnlnmldadcs, cujas consoquencins 
uüo posso prever. 

Oinnto doAtns dlfficuldndcs, tendo nponns a 
Jlhcrdndo do escolher dos mnlcs o menor, cu 
ncollo o projecto. 

Som duvldn cllo nbrc profunda lcrldn no selo 
dn ConstituicAo; mns lcvn n1 llflpftfenciM da 
Jegalltlado, tom jó o conscnllmonlo da cnmnru 

llos tleputudo:~, nulurnlmonlo hmi o llu tiOIUtdo, 
tJ ol.Jiurú u 1\liiiCÇfil), 
~ si prot1nzi1'; como uu t.!!ipcro, como llSJHl• 

rum todos, umu \'crtlntluirn truno;!ormncUo nu 
nossa~ ttr;tllcui tlluittJracs, os suus JwnuUcos 
elfuitos 11fio du ln\'lll'•lhu a Ul:tculu originuJ. 

Senhores tl!JVOIIintla, nntus du torluluur, ruer 
duus oi.Jscr\'U(,'ÜOti, 

Si uu hoju mo n~o nestn cruel cuntillA'Oilciu 
tlu tlur meu \'oto 11 um )lrojecto tJIUJ roputo in· 
co:;stitucion:d, 1t rusponsuhiJitlutJu nito cniJ"' n 
mim, mas ;'uJUt~lles tJllt! !ttch:n·nm o t'1111llnho 
lt•g11l ,·, l't•(,Jrmu u!lütorni, c rnu cul101~11rnm u mim 
u :1 muitos tlu uum~ coiJugas IIIJ:Ita doloru11n si• 
tu:u;ii.o. 

•\ t1Utrn ohlwrvnt:ãn ~ n acg-ulntu : 
E' preciso quL' us moth·os que dotcrmlmram 

O IIIUil \'llttJ UCLUIIS~lHIIIIO llltlUlllliriiO Culll U lllaÍOf 
C orca, J•ortJlHmto ostou con\'cncitlo do quo o ros· 
Jlt•itn :i lt•A'nlit.lnJc U o primoirn \'irludo JlUr:l n 
Jlrutkn dos J.:'O\'ernus ll\'res, o pnra conttuistn llos 
mclhor:wltmtus monte!!, polit1 os I! materines do 
um Jl<lh:, Jtort(UO o:m10r ;i lu~alitlntJl.! ti, JIOr nssim 
dizor, a syntheso du totJns ns virtutlt~s IIOCincs, 
ci\'i~ c )lolitkns, por;Juc o nmor li Jcg-nJitJ:.tdo 
tlnnllueuto U o quo c!iscncialnwntB dlstiuguu o 
gtl\'t~rno B o {IU\'O ci\'iJhmtlos tJo governo c do 
povo quo nãtt ,;fio ch·iJis.&dos. 

Tenho concluido. 
(,li., i lo litm,) 

I~lcou n discu~são ndindn pela hora, 
Hitlrou·su o Sr. ministro com ns mcsmns for· 

mniulndcs Culll quB fUro.~ rcecl.Jil.Jo. 

SI\GUlíO.I PAUTE Do\ OUDEl! DO DIA 

UM CA.SA.li&~TO DE ACATIIOLICOS 

Contlnúa n disr.ussii.o do requerimento do 
Sr. llcndcs do AJmeidn JIBd.lndo informncüos 
no gc\'llrno 'iOhru n dispcnsn dndn poJo pre· 
sltlcnte dn provincln de s. Pedro do Hlo Grande 
do Sul pnrn cnanmt.!nto do acntholleos. 

O Mr. !\lcndca de Almcldn:- Sr. 
presidente, o discurso hontcm proferido pelo 
honrndo ministro da jnl'ltiÇII ohrfgn-mo níndn 
umn \'C7. a vir :i trilmn~ pnrn trntnr do um 
nssumpLO que cu jll suJipunhn tcrmlnndo. 

O Sn. DA.NTAS (mtniltrodajulll'fd}:- Portan• 
to, me\hor é ~parnr. 

O Sn. llR:vmts n& ALliRJPA:- O nohro minis· 
tro dn ju.;tiçn é quem mo collocn nn obrigação 
tlc re!ipOTHit!r, s. Jo;x. jri tinhn dcclnrndo que 
mnndlirn l•uscnr lnronnntõcs: poru.nto, devln 
C!lpcrnl·ns pnrn trnzol·ns no senado, o niio rono• 
vnr o debnte, como fez, depois dnquolln sua de· 
elnrnçno. 

O Sn. llA.NTA.s (mim'1trn da ju•tirn):- V. Ex. 
niio 110 lombrn do que disse n nobro scnndor 
pelo Conrá T 

o Sn. }("''""'DR AL>IEIO.:-:Soslns condlçõos1 
reteve, pois, s. Ex. que ou lambem vollo n 
dlscussi'io, rucndo alguns repnros 11 sun nrgu• 
monlnç!o de honlom. 

' ' .. 
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O li~nutlo saLa que o (lres/dellttl da JII'O\'Incln 
do Hiu Gl'tlllt.l" do Sul deu umn tl1SJH!Il!lll JIDru u 
ensnmuntu dtl um nulo oum suu U\'u tmr ulllnl· 
dadt•,tJi.~Jit!II~Ll fJUII O !Jj~po tiJIJCtj~IIIIU l'l'jllliliLI Úi 
tift1Üit1 ('tHISUI'IIUdo IIIÚ U \'i!,;lll'itltJllll illfuruuirA 
o n~spocli\'u flliJUurimuuto, u dt.~durundo UIUito 
po!liiiVilllltllllu qUtl em stmwlllantos cnz;os nàu 
hnvln dispt'lllia possivul, \'hlo quu não Sd casu 
~UI netu com u n\'Ó, uhu.Jn scn,fopur:lfllnidudu. 

1't!tll.ln 4rnlntlo du4o fucto n imJli'UII~:J dt!sto 
.0f1tl I' iln JII'OVJUCÍO t~ID IJUO fll!tl :oill t1CU 1 St~JI• 
citei infnrma~Ucs, nUm llu turnucor :w prtlriid•mlo 
da pru\'int•ia o no go\'t•rno, tlt• t{llt!lll olli.! t'l'll 
delogntlu, t!IISt•jo um m:tlt•rla solm, IJU•J n~l'lill\'11 
tüo gromJ uccusuriio. 

Qunntlo tl'lll{il ~o tui&UIIIfJlO todos duvi•lnrum 
que toe li l,'t·S.~'' dndu tul •li~IWII"ll, i.IJudtuloJ.) O 
nobru minl111ro d:t justitn foi Uli'SIIIO o t•rilnt•lro 
n eoushlurar o <'li"O coruu h•U·ieu, I!X.prcssiio 
sun ••• 

O Sn. 0.\Sl'As (miniNtro t!tJ jwtirll) :-Foi un 
priml'irn !Jhn~u dn quostãu, 

o SR. )Jeso~s lllt .\LMWIA :- n,•pois liO Ji.-st:l 
quu 1!l'is:. u\-'Ú n;io ern JIUf consnuguiui•l:lllt:! ; mns 
cntr.o S. E~ .• consi<lcrnmlo cJUd u ueg-oeiu uiiu 
ern tlto grnve, nindu ns:;iru o julgou feio, 

As Jlllhl\'r:ts tio honnulo miui:.;tro L'St.ào consi· 
gmulus e1u nossos ... 1mmt1. 

Qu111lllu vu csperavn, S1·. Jlft•~Jitl,•nl••, com :111· 
ciedadt•, n•·stn rnsn, umn contcsl;•r;·,a do f:u~to, o 
nobrtJ ministro, na :o~t.os:-:~o do W 1ll'slo mez I ou 
D lelogr:muun IJUH lhe rui CII\'Índo jtelo Jlfi~Si· 
dente dn pro\'mcia do Hio Gr:mtle "IJUt.! vou 
reproduzir, porque qucru conser\'nr essa Jlfl!cio
sidntlo no meu discurso (lt=) : 

• ~brin Luizn Conêa, mor1r, c.1~ou com o 
OCIOfJCIIflrio José Lulz dn Costn, e. fiCa!ulo víuf!a, 
foi JICIIitln em cnsnuwnto lll'r Lniz Gnnçnlrt~s 
Pires Costll, neto de Josú Lulz. St.•ndo mubos 
protustnntes c existindo entrt• ellt•~ pnrontescn 
por nffinldndo ~~m ~cg-uudo ~:ráo. ,r,·,pnuwct'l, só 
podlom cnsnr ohtendo dn )lre~idcncm tliSJWnsa 
lJesse imrwdimento, n:t fórnw tio art. 17 do dt~· 
ercto de r; de Abril do 18ti3. ConretH n dis· 
pcnsn n cnsnrnm, Aegundu o rc!:"imon d:t sun 
religliio. Xiio bOU\'C obtlaculo niA'IUll orposto 
poJa :-~eltu n que portcneem, o s,;mcntc fo cxi
l('lda dlSJICn~n na fórmn dns lt•Js dtiAa l'eliqiào, 
No VnJior quo snhc n J.6, cnvlnrci documéntos. 
-1/mr;q,"' d'Aoil''· • 

Depois que ,·elu este tclegrnmmn, o nobre 
ministro, sem moAmo cxpcnder nqul 01 bot1ito1 
prit~cipiol d~ Salomdo, n que Unhn nlluflldo, 
começou a nchnr o cnso, senão Jntoirnmcnte, 
um Jmueo bgnfto, porque só trntou do justincnr 
o proccdhncnlo do presidente dn provlneln de 
S. Pedro, lo\"ando a nttenun,üo do nr.lo des~e 
runeelonnrlo n ponto de deixar· mo rundndns rn· 
zillls de quelxn, 

O bispo do lllo Grnndo do Sul, Sr. prP<Idonte, 
denegando dispen!lll (Jnra osso cnlmmcnto, 
npolou-so nns rncnldndcs quo Mm os bispos 
do Drnrll, rneuhlnde!1 oxtrnordlntlrhts qno o •o· 
hornno pontinco tom Mmpro concedido nos 
bispos <hnmados do Ultrn•llnr, o Isto, pódo·•• 
dizer, dosdo o sceulo XVI, 

E' assim qnc nn RrflliUtJ Pontificia 10 oncon• 
trnm t'ASB!I fneuldndos, rt'SUltttDlO! do brovc do 

JIDJiil Pio 1\', do :!8 tlu Janolro do i~IH, (ueuiJn· 
t.it•S ljUtl Stl (urDIU feUU\'DIItlll UO!I dei O UJIUitfiiOS 
vlutu u elnco unuos, ('Or muito 101111'11 ulú boju, 
sendo •1uu n ultlut:t cunct•s:~Uu fniiiJll"thOUI:~da t•m 
~~ Ju Foverl!iro tltJ IM7-i u (Jladt:uJa a: tJo lluio 
dO 11\CSIUO DilUO, 

l)f~, QeSIIIS rncuJdtld!•S t'OIICtJtlithls 1\0.'i fdspoS, 
SIJ Ytl IJUO cl!es D.IU JIUtll'lllllt'SICS C:JSIJS CUIICUtldf 
dl~pt!ll~ta ,;euiio no turcr•Jru uu IJUIII'tn I;I'UU dt! 
cous:l!tg uinid:ul~ ou de uUlnldutlu crn linha roeu•. 

sómt.~ntr•, sr. jlrt·sitltmtu, )ü ''lli'untrn umn 
:•ll~nu;ào import:utlu 1\tJ ltft'\'u tlu t'aJta Piu \'J 
tle ~ô d1l Juue,ru tlt' liUü, em jflitJ St• cht•guu :: 
Jll'rmittir :t t.lispcus:• tlo seg-uudu g-r;m dt.•SSII 
nl1lnidndc; t' C neste hro\'IJ •lUé se tAtlru o 11· 
nndo liilipO do llio <ltJ Jundrn, Sr. ~luntn, nn 
!'iUn lnllll conhecltln o!Jrn du Tltt•olo.JitJ .1/oral, 
•Juandu :tliUtlc :i tlhpt•ns:J t.latlll pal'itt•:t.~ilr urn 
!Jisueto com suu llrsn\'Ó, twt:mt.lu·So t·omtutlo 
CJUt~ uhi IIÍnd:t Jtotlt•ria hil\'lll' fueui,J:ul,·, auen· 
<l~udol·~e n ser muis rcmotn u aWnitladt• 6 ril• 
ris~iUIOli OS C:.!•úS, 

I~' certo t(UI! dt!l'ille o {loutlllr.ut}u de luno· 
ct•ncio III, ntü n~orn, o dirdto cnnonicn lixou 
IJU:II'S os itnju!dimcntoi derinll'utcs tJUanto :\ 
nJllnidutlo cm linha rectu. 

thmmtlo COJIUI:t Jidtn púdtJ dnr•lit! dispen:":tS 
nu t.u, ~. ~, :1." e ·t" grau.;, e 1101 illit•iiJt fui estn· 
hckl.'itln nu concilio dtJ Treutu n derimencin 
!IÓtllCIItc um duus g-rnus, t.a u ~." 

Fúra tli~to, o~ illtJII'ditutmlos siio ilupetlicnttJS 
por sitnt•lc:i dccóro. t<:sl:i nqnl o ,Jccrcto do eon· 
cilio <lc Tr~nto, que trata do assum1•to (~:) : 

• A dcmnls o S:mto Concilio, induzido pelas 
mcsm:1s o outrns cnus:ts gruvis!'im:1!', dutermin:t 
que u im[ll'dimcnlo que induz por cnusa do :1!· 
lrnilintlc, contr:thidn JICla r.OJJUia illiclt:•,o •Jcrimo 
o mntrituonlu feilo depois, o re!!olriug~· :iquollcs 
st'tmcnte que se juntam cm primeiro c lt!}UIICIO 
grnu. 

• Qunnto nos graus mais remotos, cstn!Jdcce 
que semclhnnte nffinitlndc niio derimu o mntri· 
monio contntbldo dt•pois.' 

Orn. si pelo nosso direito ronstnnto Aó no 
3,a c 1!." ~rrnns ó ptlrmittitlo no~ hlspos di~· 
prn~,r, é sln,~:uJnr c·omo o pre,ideDhl do JUo 
GrnJulc do Sul so nrmn de podt!tl'S cxtrnor· 
dilwrlo~, jnl~nndo nté, eonforme n Clllfess:io do 
nohrc sen:tclor Jtelo Hlo Gran,Je do Sul, hnvcr 
rccehido do ~ovt•rno poder••• pnrn Cnzer nqulllo 

lmrn que o fl31til niio deu r:acnldn1le nos blspos1 
lcnlmt•ntc é bnstnnto sin~:ular l (ólpoiadoa.) 

Em relnÇJio t10 hrcvc d,, (lia \·r, direi tumbom 
nl,~:umns pnln\·rn~, Sr. presidente, purque ú 06· 
rcssnrio rmra O!otn qne~ttio demonstrnr quo, so· 
gundo Jlenso, cs~e lircvo n~o tem ns necossarios 
requisitos de nuthenticitlndc, 

E' certo qne r.u n rontemplei no meu trnbn· 
Jho de Dirrito Civil E«lrli.,tico /lra:ileiro, cm 
vlstn de um cdltnl de nm hl'l'" do llio de la· 
nclro, como cm nota dcclnrci nes~n ohrn ; mns 
qunndo leio nesta brO\'e nntoriznçõcs nté para 
cllopcnsnr om so~nndo grau, jri não digo do nffi· 
nlrlndo, mns do consnn~lnldndeL no pnsso que, 
SOJtUDdo o concilio de Trento, nno se jtóde dls· 
pcmsnr no~te grnu seniio trntnndo·so de grnnde.~ 
princlp0!1 c enusn puhllc.n, concluo niio Mr pos· 
slvr.l que nsslm !lO fitc!lsc DO!'! bispos do Drnzil 
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umuroncessãu 1.},, ortlL'IIl tu!, IJUO HH11Jlrtl 110 rc• 
H'r\'ílr!ll\1 n~ JIOUtillccs. 

'l'nnto mniu1' l'llziio tunlw Jlllfil conshlurna•npo· 
Ol')'pl:o t•:Uu hrL\\'" 1 IJUUIIlO !ill~tlfUOS IJUO t+JI.t 
lc\'t' 1111 pnssnr pcln nae&a li~ runscluncln " 
urt!~u~ •·m Portm~nl par:-~ s••r trun,;uaitthlu ctiJ1Iu 
no Urazil ; oru, Jh•ssu tUIIIJIO rdn:wn t:•l ruufal• 
:o~iiut•m Portu::ni,IJUU ú LHHn nllml!isl\'t'l u:-;uns:•tu 
uiiu llt!oll:1r 10um mulor c~t;nnw um tloeuuwnto 
C}Ut! c•t:i em dll~Õllt'C•\nlo rum os IICIOli nnturioi'CS 
O JIOStLH'iOrl•S 1!:1 Santa Sti, nJiti.; SCJnjJro UIIWSIIHI 
no uxorclclo llesst! o do outrn.; pollt'fl'li. 

g, llupuls, lit•nhorcli, Utlt•Utln-su JliU'n li tl;lt:l-
17thi,., gr:1 11 éptWll t.lllltJUt', lm·mlltlos us gs. 
tndos l'ontlllcios vh•iu Pio \'I nn mnlor ntta·lhn· 
J:u::•o ; com ti ora' poss/\'t•ltJUtl t:-m lal!S,t!outl i~õcs, 
Stl ollth·os!ic d:1 Snnln Sti um hro\'olla impu!'• 
tnncin <Jo.;t~ ! 

Tonho, por const•fJiltlllria, ns minhas tlU\'itla.; 
~ohrc n uuthcntidd:uh! tlf·~to iJI'tJ\'O, ElttJ niio 
ln\lue :~li~~ na c~~~· nela tb ctnc~tão, (lOf<Jllt! j:i 
lll•l'aJijtaroceu, St'Utlo qun po~tcriorlllt!Uttl lt~ln 
vin<lo rar!ns bro\'c:O, t~O~lrctlt~ntlu fncultl:ulcíl, 
conformt• o t(Utl nntlg:llut..'nlo so ncl~n\'ól t•s· 
l:ihcledtlo. g tollo.; c:-<lit!S hrt'\'t'S postnr1oruwnto 
concetlitlos, tnnt, u tlu l'io VIl, tltl !• ti~ Outubr11 
elo 1~;:!, ramo us thl Pio IX, d·• 17 .Jo ~l:m:tl tio 
18\N o tlll t:i do )lar,:o do JS:i!l, ror:un totlos 
liCcortlt•s cm JIHIIlh•r n ·Jo~utrinnccrt:t, n f'st:~~cle· 
citln :tlllt'5 <],~ Ji'\JG, Fat,',l l'tota;; ft'ill·~l1~s. t'lll 
:1t!t•nt'~o ;u1 qut• cli..-~e o lin:ul•l hi,.;po tln Hio t!c 
Jnnoii-o, quo ali:is, creio, nunca riu o l"tlilnlth~ 
seu nntcccssor, dullllc tr,,nscrc\·i n hrt'\'t! para 
minha obra. 

Tl!m o nuhrc minh·tro :tl'j.:'U<ut~ntndn com o 
Uec:-L'Io u. ~.tJ:jJ, tlc 17 tlt! ,\!JriltloJ JHU::. 

Uit. o nrt. 17 tl,•s!"c tlc~r.rí'to {lt1): 

, Ctllllp~lt~ na !;ft\'orno na t'Üftc, pt.'lo mini~· 
tcriu tln:-o ne:,:nt'ios do impcrlo, c nas Jlrodncl:~s 
aos rc~pcclivos prC!~Itlentc~, tl!lljlonsal' o~ impc· 
dimcntus tlo:o~ C~)t:tmcntos não c:,tholicos, nos 
mc~mo:o~ l'ilSliS cm qnc sn() tli~JU'IIsnrritr no ma· 
trlmonlo r,:Jtholico, tlcV•'Illlo nltserrar o co!itumc 
nu prt.>:'~riJlÇÕC:' tlns rcll~-:iõr.~ rc ... ~ectiWI.", qnnn· 
do c~lc rostumc on prc!iierlpt:"ufls !'~ (lll~!lllm 
h~rmoni!lar comtl cn~nmt•ntn cnthnliro. • 

Di~!(! tira o nobrnmlnistro nrgnrnflnlo p.,r,, 
conelnlr q tu• o (lrcshlanto de pro\' i ncir~,i nrc~tilln 
dos pCIIlercll •lo go\·crno cirll, pútlc tll~fHms:Jr 
om todo o ca~., l'ffi que o ca10nmcmo flrjn disJICil• 
K::I\'CI qncr pelo hlspo, quflr pelo pnJtn. 

Eu replltJIH!i c 1Jis~o qnc niio se JIOtlia ron~l· 
dcrnr o dtntlo nrt. li sem n foutll •londo cllc 
provinha, •jUC ó o nrt. 1." ~ ~.~~ tln lci n. 1.1\·~ 
do ti de :;ctcmhro de HUiJ, qnc diz o m;.:nin· 
te (1~) : 

• Tnntn os cnsnmcntns d~ que trat11 o ~ 2.", 
como o-4 •lo Jlrrr.cdcnto, niío püllí'riio go1.nr 1!0 
hcnenclo •l•!Sin lei, si entre os conlr,.hcnl!'s m 
tlcr lmpctlimcnto qnc, tln crmfrwnu'dnd~ 1fru lri~ 
Nn r:lprw tn Tmpuin, nnqnillo qnn lhn11 pn!l!ln 
ser n ppllc:~vrl, ofJdt! no tntJt ,.."tn?IIÚJ cnti10Ucn, • 

Oi~~l1 S. I-:'.:. qno dcst:~" pnlnnn~ !!ll via qu~ o 
presidente o.~tn\'n cm seu direito tlan!To n dfll· 
pcnsn ••• 

O Sn. OA~TM (milll'..tt·o llaj,utirn): -:'i1io 
disso simplesmente nsslnt; n,llfuzl rt~xiíc!l. 

O Sn. lfesmts nRl\L'I~ID.\: -lJn~. !iunhort•s, 
si :trnso nu Ur:•zll ~ll nuondussu n cuusitlut·:u•i'ios 
tll'tiln ortlo·m. nUs t•!iturhunos L'lll umu Jtorfultn 
lutllm rll i 11 •• , 

(JUDOS li~O IIS Jl'is IJUC !IHUO:i n l'O~jtui!Ll tio dis• 
ptmsus 1 Sn.o totlus t•ssnitjUtHICulteitltt cltru•, 111'111 
COIIIU OS thVt!I'SO:i lii'O\'tlS t•StntuJndo SIIIJI'Il tliS• 
JIOUIIDSStiU lemoS OU\raS,JtOriJUO OS JlOth•r(IS I'Xli'H• 
ill'tlilllll'iOS do Jli!Jiii,CIIIit!t' lliÍO JlOtlel'llllh · "Uillill• 
:.;-rul·us l'lll noss.J.; h•l11; ti dlroitu liCU, Cu:.·.·,.ruln· 
lt'lllt'Ulll O IJIIO ii lei tlnJm Clll \'JSt!IIJUnuJo <'OU• 
s:~g-ruu .~stn nrtl~o, é IJUn nos cusnmcuto.'i rl'(O· 
I'PIIIt•li :1 :tCiiiJJCJIJcos til' J.:Ufi.IUt'lll I1S lllllor/thHICS 
pclu.; Jl .. :-:sns !1•is l't•lath'i1111•mltt n tli:ôJWII!ins. 111·:1, 
c.;tuli kurcs dtJ fnruldudcscstiío l•1llos Jl)at•itatlos 
1du jjO\'t•rno iu•l••JtC!It.lt•nto i.ltl J!rnzil o pelo JN· 
\'l'rno nntcrloa·; u a !d tlc lll~ttt•nsos l~a·n m•stll 
srntitlo. 1'01' i:o.~o é tJUO t! lli:'ponsn\'~1. 11 1\"" 
fúl' tlillp~n~:n•cJ St'g'UIUIO t'~fa>~ lois o hrl•\'CS p D• 
cilntlos ; ~~o IJUO o 11i1o für niio n dc\'O sct•. 

I~ nlud:l lll'OUll'/l l'llli'ío, sr. \ll'CS!t!Onle,ú 
f."erto 1p1c, nn OJ•in!:io ti" nl::nn~ thcolo"o... lu 
irntlcdimc'nto.; O!rimL·Ill('s do antnl!lndt•, ·;1u,; s1i· 
m•·ntc o l'upn jltitl,, cii!Opt•nsnr. g• Ultlil Jd da 
igTt•j:•, c•, s~ntJQ um~ !Pi tia igrcj:t, o PnJ•:t •JIW ó 
llXt'I'UinJ' puflt~ lllllli'Jll'l'lnl·a c tlnr dispt•n.;a, ~ln:o 
ta:uJu•lll C l~l~l'lO IJ!ll' Cltllro._ lh'-•OJO~OS con~idO• 
r:nn o ÍIUfl.•tlimrnto tlt• :~ntnill:Hic •!o Jll'hnl'iro 
grnu, dt! tlirollo nntul'al, t'lll •JIIC o pnpn u:io ll'lll 
potlt'r tml':t tli!iJil'llSnr; tli~sc1 nlindu :lll!>Ílll do!! 
qlli' :• con~irkr:~~n f'~st~ imprdilllt'llto d•• simJ•Ies 
tllrí~llo ct:clesinslico. 

O papa jtimals cleu •ll;"llC'Il~:l no prlmelro.granj 
c no St"'!!Uiltlotnmltcm c lntuto dlsputnnl St•·sscs 
cnsanwntos se nnnullarn. 

Orn j1i se \'•! fJIIn ti nmn fjllt'stiío r.m •JUA 110 
cncontrnm /IS oplniü•1S tios tilt'olu~u~; n ti :-ohro 
um facto scmclh:mt••, nf1o certo, m:u1 tão r.untro· 
\'crthln, tjtll! o prc~ltll'nlc tl:t provwcla tln flio 
Granrlo tio Sul :•S"tHltn :-na tled:-:~o 11 11lmntlonn 
o tlireilo nu ligo r costumdro no Brnzill 

S:io dig-o isto l'€!111 ralfio, !'ir. prc.~ltl•~nto, por· 
qn•• lt•nho ll!Jili n (JIIC diz Culllol cm seu Trfltl•tb 
rlt Difpnur:ur, li\'ro ~.", cnp, t:! ~ Hl7 (lt'}: 

' fi' lll:li8 diffiril rlr!lillil' :oi li nffinitlatJo on• 
nnllr~ d,, tlirtih tml11rnl o cns.'lmt•nto •·m 1/nhn 
dlrcctn, no m~no~ •JI!anto no primeiro grau, por
qnt•,•'!!' rcl'~t:to Ms o11tro~. cm ~crnl ncri•drtn·so 
qnt! nnn ttnnnlln. 

• .\lgnm; thl!oto~ns prctcntlcm ~no nnnulln 
~f!lllJlft"', ontrníl qnc nun"n nnnnlln; outros que 
nnnulln qnnndo :1 ;~ffinltladc provt~m do e:.sa· 
mcnlo, t! niio qnnn1lo rc~ultn t.lo COJlUIIl illcgl· 
tim:t. • 

O Sn. D.\~TAS (miui.,tm ria i"slitn) dá um 
óiJl:ll'tO. 

O Sn, :'llr~~~J~s nl' AJ.)l~IM:-E' n ri!Zi'io por qno 
O ,JIAP.•t, ltl!•'lar dt! SIIJIJit'lf•SO 1]110 tln!l:l tlt]llCIIC 
dtrr1tn, nuo tem nuncn tlndo Cl'S:l tlt!1pcnsa.,. 
I~S~O fi imito ti COIItCl'lnfiO, JlOTIJI10 ~O diz 1]111'! O 
lmpcdlmontn ó do rlirello natnrfll, r.n11o t"'m qno 
o pnpn nfio tem n lilli•rtlnrlt! do clnr fli!lponsn 
nin•la quo qulzc!'so. 

1'01' cnnsrqnrmeln, ~cnhorc11,n tJUO~tiío é,cnmo 
llr,,!Jo •la fnzor ver, ohjccto do llt'rin eontro. 
vr.r~ln; c 11111 funr.clonnrio,quc so qnlzcs~o gnlnr 
poln prndcnein, nnncn !'O nrrl.i!cnrln nc1110 caso, 
:~ln1ln soh prctc\to do quo o p11pn tem l!S!IO 

• 
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dlrdto, porczu:mto uw.-;mu uu tWJiil cJltSu tlli".•ito 
é l'Ont~st:uln. 

,\CCI't'l!CtJ cJIIO, :.J O Jli'US!tluntu tiO Jllu lii':IU•JO 
llo Sul qu!wNJ eousu!tur u~ uuJ!gu ... elas n:u~õus 
civiJJâudliS1 Cllt'OIIIt':tr):l t!IIIIJ/II':II:o illsllpilt';Í••d 
JIUI'a cJUr IIIHU tJISJWIHit llt!.llll t'l1•u, IÍ \'ÍSla tln 
doutrina í'St:dJClut•lt.lu ll•t urt HH tio cotll~o:o 
!rnucu~: u rujlrOcltuhla na lt·gi.;J;u::io clu mull:~-> 
no~~Ut•s, fJIIC utlo111nnuu u mo~mo cucllgu, tWtHiu 
qu" t:unlwm Jlg-ur·anunrt. :il:l tlu cotll:.;o ilullauo. 

No rotllgo ci\•iJ pol'luguuz, t!ncontrarln o Jll'·!· 
:;hlonlo tlu 1\l•t lJr;mtlc1 tlu Sul u :ct'l, l.07J muto 
tiO tliz o sc;.:ululu (1•1): 

1 :\iiu JIUtl!.llll c:uult'nltit• ea,umclttltt: 
1 ~ 1.<> o~ p:n·c~utL!s por c:msuug-uiuill:iJo ou 

a/fitútlcid.t orulln!mt'c!ctu .• 
J~"ta ~ Utn:t duutrim1 lc:tstaul:! murnl, oLser· 

v:mdu·:-6 qw! n:1 lo,;isl:.ll'ftu l'ldl us Jll'iueipio:l 
prt!!luUiimmtu~< ~~o u~ rh:urmo' tJ ro;triclo:l ela 
scioncia do dil·dto tiUIU nttcudt!l'~3c n cotuidc· 
r;:u:Ue.; tlu IJU:ti!JIIr•r outr11 ot'tll'lll, 

~l:1s, ~1'. prusidunll•, cpwndo mcso1o toll:.s 
esta" consili••ratU'-'s não JwS:oNHn no onlm•• do 
prushlentc da pru\'lnt·la tlcl HJ,, Grun~Jc tlo Sul, 
ltastnvn a con~IJcral,'ãrJ do cnormo ·~sc:uulalo 
com IJIIC t'SSt! l'egociu :;c ilJH'c•scntou nn l'ill;u.Jc 
tlo t•orto All•~-:ro. 

Eram c;~thulicu~ os nuLcntcs e, sciull'nlc JtOI'• 
(!UC O JJi"jiO UiiO pt'll!t! IJ1t'S t]/11' íl tliSlh'll'i:J IJUI~ 
CJ~1ÍZI'I'tlll1, r.alr.ur:nu no .. tu:s ns su!l ... cr.•n•:Js rell
l:)lOsas u p:t:l.,.illalll Jtara uulru en):o I 

Outras rircumstancias rurum h::ualmonto tt~· 
\'CinJas prlo uohrc SPuaJut• pdo llio Grantlo .lu 
Sul, ljllU lnft•llzmellltl n;io cst:i prt'H•ntr•, t' IJUC 
de\'t•rli'llll lt•r dümovhlo o J•l'l.'sidcnlc dn couccs· 
s5o d:c llccnf':'l. 

O nolu·e ;l'll:ulor dc'clni'OU (c c•n dcYo f:1zcr 
jmllf.'n no noltrc' srnndOI', :tcretlltant!u IJUe, ~i 
ncaso o rnclo não (cJss·.• noltlrio no Hlo Gr:mtl~ tlcl 
Snl, S. Ex. niio o rr.ft•rirln n•JUI, \Iorque Pl'n 
cxp;'cr esse~ inrchzcs :i \·er~onhJ ftUii it!;t) S. E'\. 
ded;tftlll (jiW o intlh·itluo fJIIC rCIJUCft•rn a li· 
cen~n j:i (1111 ''i1l:t d1~ ~ou 11\'c'• ~c tinhn :unnncc· 
lindo com n mulher tlesl~~! 

J'ort:mto, srnhurcl{, 11i o J•resid~ntc dtt pro· 
\'incin niio nchn\'ll npoiu pnr:1 tlNWr a dispcnl'n 
no nrt. 17 do dccrelo tlc IStiJ, tinha esse 1111JlO• 
dimrntn muito valioso p:~rn niio pcrmittlr que 
se cfTeclunsac o r.asarncnt'J, 

H' JIO!lSh't!l qno r.sso nc,~:oclo, notorio cm 
Porto Alcgr{', não fos~c conhcciilo do prclll· 
dento dn provincia.! 

O Sn. Fr.onmicro nr. Annrm:-Dispcnsou para 
ovitnr o cscnndnlo. 

O Sn.li&ND&~ n& AI.MErnA:-com outro mnior1 
Conceder lleençn qunndo n prlmelrn nntorldndo 
dn provlncin !'ltlhin dcsso ndultorio, des~o crime 
reconhecido 1:cln nosM lrglslnçiin. pela do totlos 
os pnizos, o do tnl grnvldndo quo pcln Jegfs· 
Jnciio :mtlgn, IO\'arla os dous culpndos a (O• 
guolro TI • 

,O Sn. FLnRENCTo DR Anmm:-)lnll os nM!lOS 
trlltUnncs ndmlttom n hornncn do Olhos nclul· 
tcrinos cujos pnls depois c.nsnrnm. 

0 Sn. ~lr:NDRS DF: ALMEIOA:-Islo ó qucst10 
mullo diOcronto. 

o Jtl'.:shlulllu lluLn md11~ t.!J rd'·lfr 01 c~su 
~~·;mJo lnunul',dhltttlu, ouhuln uwh 1111\'•'lhlu u 
hupt•tliuumtu llu nlmo cummcttitlu t'lll 11lL':i 
cotu..ll•;il,·s. 

Pot'luutu. clt• cunful'ltlltlatlu t'Oill ns uo.::.ns lt·l~, 
u so!JI'Cttlllu cum n de• IBüt, u fu·c~itl~·nlu dn JII'U• 
\'lnda n;io Jlúllla tlat' u tlbJI~Ihi:t, tJ lc·~bl:ulor 
r·ufl•riu•:tll ;is ltll:i do 11isp"usa c I!Sius Jlladla· 
tl1tS Jllllu ~0\'('1"110, th•VÍUIU UlCrc·ccr 11 l't'~!ll'i!O 
th prcsitll!Uda, Si 11 ltl~po diss., cJllll nr.o puliiu 
1lnr :c tll-.pcns:t, o Jtrc•sidunll! J•ar:t tllliiJJI:ll' !fio 
!Ut;.\:1 ifllOi'j!r!'lU\fiU U~O !10 J!Udin CHIISitJ••t.tl' /lU• 
lurl:tntlu u tli~JitHISttr romu o (I:CJla J•Õtlc fiiZl'l'. 
1~. ulêm tllNc, n notorioJn~u t.lo :cJullcrlo, 
l"lll'Onhct•ltla :tiutlu •·UI \'IJ11 tio mul'iclo, t•Xl'iula 
lntdriiiiiL'Uio u conc'l·s~üo tlc! licctwa. 

o fotcto, :ooc·nliurc~. rui ;tllallleut.: ifllllltll'íll; c 
tanto :ts.;im cJil!lllt'.'h rUrtr• mt:iltJ'\ J!I'Ol"~lanks 
rcspdlawis ~o tl!m iudl;.m:ulu contrlt l'S.-:u procc
dinll'nto li·• JH'c~ftJ,•nto, tll!lpcn":tndu nm n•~n· 
mentu cztle :• rclib'ii'iu protc•stuntc tlu rwnltunw 
róruw sm!t!nl:t. 

E' Ulll r:tcto t·SSI!, rCjiÍIO, tão CellSUfól\"d t[Ut! 
lotlos u~ elu·istiio~. c:tlhulkos ou ncalhnlicos, n:io 
u!Jslanlu a LJi\'ersicl:uJ~ do sun~ crun~.cs, ~ã11 
ncc·ordc<i t'lll cc.ntlomnar. 

Eu '/ucria rcjtro\'uhat• csln occ .• ~iiiu pant 
rt•SJIOIIIt'r nu IIli ll't.! sen:ulur pdu IIi o t.ir .• ntlc do 
Sul so!Jro alr;uums JltOJto:o:i~ül's 1/llt! S. Ex. 
arrl•C<~Il t'Ontra :. i:;!"rtlJ:l ~ m:ts S. l·:x. Jt:io ('~!:i 
)Jrcsenl,. u n:iu rnltnr;t :1 uccn,ii•o 1ln trnt:crmo .. 
tio U!>SIIIIljiln. l~nt:•ll) !:5. Ex. \'eroi f]llC r.•l injustCI 
na :tprccint~o tlt! pontitlc~c·s IJUí.', :~hllb mesmo 
nL~Irnhindu·S~ do !li~OiiLI:ulc! I rurr•m hO!llt!IIS 
rc!!JlCitJltlli>~simos e tk \'it.l:t immnc·ul:•dn. 

J~u J•odht citar n rc5pcito dtl S. Gre~·Jrlo YU n 
obra o \'oi;.:t. j'rolc!:-tnnlu o prüfc~wr na uni· 
\'crsirJntl.! di! llal~·. ns~im r.omo n ilc~ um c~crf· 
pior rrnncez de opinli1es lh·re!l, \'illt•main. Gum 
serem, t!Ste linc t!.n matcrin rt•lhdo~:. t! nquclb 
prutcstnnlt•, nenhum recusou :icJU••!Ic g"t':1nd•) 
(IOII!lllco n juslil,'n tJn hhtori:J n CJUc clle lt•m t!i· 
rcito. X;iu ha\'l:t, porlant~J, mnti\'0.5 p:cra I} UI! 
csscl (J outros illustrcs pnpas putlc~St!lll ser ag· 
grcdicJos como o for:~m pelo nohro scnat.!or. 

Quanto n Constnntino ~l:t,t:"no, S. Ex. nSo leu. 
como LJisso qUil costuma ler, flclos li\'ros dn 
grõllltlo eriticn, JIOrqne nhi nclm~in a igreja 
pcrrcitamcntc juslillcndn • 

Em outrn occn!lliio, Sr. Jltcsiilentc, cu· terei 
tnh•oz tlc di!Ocutir todns ostns qucslücll, entre ns 
qnnc!t n do e~lllhí!lecimcnto tln lnqnl~it:ill. que 
fneilmcnle st~ dcrnon~tr:. t~cr nnt~:ot o!Jrn do 
poder cJ\•iJ do quo dn i::rt'jn; mns, niio oslnndo 
presente o nohro !'lcn:idor JII'IO Uin Grnnd~ do 
Sul, o nchnndo•!lfl n horn ntllnmarln. dou por 
coneluiclns ns minhns oltscr\'nrYes. (.11c•ito btm.) 

Picou n dlt~cussfio niliatln poln hor:t. 

OSn. Pn&SID"~'TG dou pnrn ordcm·do tlln ~S: 

1.• p111'te (nttl ri1 2 1/::1 lmra& da ltrrtlt} 

Contlnunçiio tln 2.• di!lcu~siio dtt propo~tn do 
potlcr cxccuth•o, com ns crn~ndns dn cnmnrn 
dos dcputntlos, sobre n rorormn clcilornl. 



:!72 ANNAES 00 SJ:NAOO 

::!.~ partt>(1i1 :! J;:! Jwra11 ou tllltt••) 

Coutinuu~·iio du Ulscussüo 1!0 projecto d!J rcs· 
Jlusta li rullu do lhrono, 

g si huU\'I.!r ICIUJIO: 
~.~ tlifit•ussiío tln proJlo~t" do JlOtler t1Xl'cutiro, 

conwrtlda t•m projt~clo tltl ld !ltlln t'<Hn:ma tlos 
dt•puttu.lus, ullrilulo no mlniliiHrio dn ruZl'IHluum 
crtH.litu liUpplt•nhlntnr dllruordinnrio, tjuu sur1i 
npplit•:ttlu n tlh•cr:~os \'t'l'im~ tln nrt. t'l,u du lei 
n. ::!.U~O dtJ~l de Outubro Ue Hi7~. 

Lu\'nntou·so n acssiío 1is :J horn~ c :!0 minutos 
dn llirde. 

13.• SESS,\0 

Em ~:: do Outubro do JtiUiiiO 

rRESIO&SCIA DO Sll, ''ISCOSDii DE JA.GU.Lit\' 

SUllli.\UIO, - ElPitiii!IT&, -llou• J•.aro.tcaro•, utulo 11111 
da enwml•do olo C:uonda tohro lolert~•. o oulro ola tOIII• 
mh•!l:o d"/"n•õo• o orolona•lo• •ul•ro a AJ•u•outa.lorla olo 
Jooo! ola C r~ututidll t"arrt!Lra, careorolro ola clolaolo do 
Auit0 nn lllo t:ran•lo do !\'orla,- ,\conloelmonlo• na e&• 
pilai dn l'ari, Ubcnno 11 re•juorlmllllh\ •lo Sr, Jull:ol ,\1• 
Cre,jo, llit~uuo du Sr, Saraha (pro•l•i•llllo olo ron.olho), 
Adlatnt!nlo ola ollteuulio.-1'111••tu f'AkTI ,.., nua• 1>11&114, 
-lhforma alallural. JIJ,eur•o• do• Sr•, Jo!l:o Alfroolo, 
Alfou•O Col•o O llar!l:o oh Colti:ftiO,- S1111!MOA PAUl OA 
nROIIII ro liLA.-Ih••rolla à falia do tbrono, Dlteuno do 
Sr. Corrá.;l, 

A's U hora!! dn mnnbã nchnrnm-su presentes 
3l sr~. toenntlorus, n AAbcr: Yi~condo do Jn· 
~uary, Dl:.stle C.1r\·nlbo~ Cruz llnchndo, Unriio 
de :Mnmnngunpc, Godoy, Lu1z Cnrlo~. Visconde 
de .. \b:telé,' Oaniz, Junqudrn, Uariio do Souzn 
Queiroz, Joiio Alrredo, Uchôn <:.wltleonti, Barros 
Borreto, Pncs de llendon~n, llibuiro do Luz, 
Dnriio an Lngunn, Vieira dr~ Sih·n, Correin, 
AfTonso Celso, Florcnclo do Abreu, Conde de 
&epondy, Vi~condo do Dom Retiro, Chicharro, 
Lciio Vclloso,lleira doVn!lconcellos,Dnriio de )ln· 
rolm,Snnti\'tt, Lulz Fclippo, 31endes do Almeida, 
Fausto de .r\~uiar o Dantaa. 

Delxnrnm do comparecer, com cnusn partlcl· 
pndn, os Srs. Silveira Lobo, Sinimhú, Cnrriío, 
Visconde de Nlctheroy e Visconde do Rio 
Branco. 

O Sn. !'IIESIDE!<TE nbrlu • soslliío. 
Lcu·so a neta da sessão anlccedentc, e, não 

havendo quem sobro ella fizcs11o obscmçUes, 
doo·•• por opprovodo. 

Compareceram depol~ do nhcrta n sos!liio os 
Sra. Nonos Gonçnlves, Jo•ó Donltnclo, Sllvclrn 
di Mono, Leitão do Cunho, Teixclrn Junior, 
Lllfayette, F. Octaviano, Paranaguã, Chrlstitmo 
Ollonl, Dario do Plrnpnmn, Vl•conde de )lurlti· 
bn, Vlocondodo Peiollls, Diogo Velho Fernandes 
do Cunho, Sllvelrn llortins, Joi!Ullribe, Durão de 
Colcglpe, Cunhn Figueiredo e Antão. 

O Sn. 1.• SECDETARIO deu contn do seguinlo 

EXPEDIENT& 

omcios: 
Do mlnisterio do lmporlo, do SS do correnlo, 

remencndo om sati!taçüo 11 oxlgoneln da com• 

milisiln tlu con:otltult•fio d••!il:l cnm:.rn, acta tia 3.• 
ChlHIIIItiLI du!i \"0\UUÍtJ~ tlll uleiciío tiO lllt!iiOrtJ." 61-
JitlCiüt'S t~U'ectuulJ:~ Olil OUIUiJI'O t)O II,IIUtl Jln~•odo 
ma frd~Ut!Ziu t.Jo Pu~ao Puudo, )IrO\' Indu do lWo 
Grnwlu llc. sul. A' COIIIIUI!iliÜO ~Ufll'tlUIUUciuuuda.. 

J)O miniAit~rJo dn justJqu, d~ ~~ tiO l"Ofro'n• 
UIL~Z. trttnsmiltillllo um udLialnllltliiiO no o!Udo do 
~7 dto Julho ultimo, c•'•JIIu du do ttrt!Sitl••u\tt dn 
pru\'lnclu do Snnln Cnlhnrina IIOIJI'U o ructo do 
StW ~lt!titln, 1111 villa do IUu N•lgl'u, JII'O\'lncin tlo 
l'ar:uui, umn t!.ieoltn t•nviutlu pclall '•Utnritludus 
tlo Juim•lllt•.- A f}Ut•m ruz u.r••tJUisi~·liO, tlt~VOI• 
\'tlndo a nw:ou dopoi~ dn ux:unmntlo, 

1'rt•li l'opru..;eutnçOOs llt' variu11 razunllolros, 
contru o pro/ect11 tJUU concetle pri\'ilegiu no cun· 
!Oolhtliro t~ui ht•rmu Schuch llu Gapnncmn, JUirn 
(a!JriC;If !OUijlhUt"elO de t•arbono,-A' COutllliSS~O 
~11.1 Clll)lrezns Jlririlt1g"illllns. · 

u :;n. SECII&TAIUO leu os suguiutes 

Pal'tcercl 

, Foi JlfL'~cnlc :i commissüo de rnzentln n )IrO· 
posi~·iio n 10\ do corrente nnno, rcmt•Uidn pela 
c:unurn d;1s deputntlos cm tt. de SctcmlJro lindo, 
n qunl ú do teur St•gulnte: 

, A asscmlJICo geral roll'olve : 
• Art. 1.11 A rome~or c1esdo J1i, c terminando 

nos limites do nnno llunncoiro de lSSl-tMI'I~. o 
go\'ernu rará extrahir na côrte! c \'ender nas 
pruvlncins lnmhcm, tJUnlro loturms !~unes cndn 
un1u 1i t:rnndu loteria vototln cm S. l•nulo, porn 
o monurnt•nto do '\'pirnngn. 

, ~ t.o O producto tlessns loterias conslituir-.í, 
intrnnsrorlvel o t~xclusivnmonte, um ~ul•shUo 
e.~peclnl paro ns tiL1l'lflOZD!I do reorganiznçiio do 
ensino, dlvidindo·sc cm duoll tmrtes 1!-:UD~s, 
umn parn a reorg::mlzoçiio do onslntt prlmor1o, 
t"ccundnrio, prnO~sionnl, o outrn pnrn o roorgn· 
nlznç1io do ensino superior. 

• - ~.o o gttVcrno, III ror preciso!. porn que 
so nuo deixe do cumprir esta dlspoalcno no 11rnzo 
quo aqui se lhe nssigna, contratorti f~ra do pniz: 
n imprcss:io do1 .IJJJhotos o adoptnn1 todas os 
mais Jlrovidcnclas conronlentes. 

• Art. ~.· nevognm·se as disposições em con
trorio • 

• l'nço dn camnrn dos deputndos, H de So· 
lembro do 18<0.-Vi•corodt d4 Prado6.-ll. AI· 
ctl de Araujo, 1.• seerctnrio. • 

c A commfss:io de fnzenda, tendo examinado D. 
referido proposição, nõo julgn convoniento nban
donnr-so o pe.,nmenlo dn lei n. IO!lll de 18 do 
Setembro de 1860. 

c As cnmarns reconheceram cntüo que, a con• 
llnunr n rncllidode do concoss~es do ioterins, 
n!o •ó se prenderia • llbcrdndo do acç!o legi!· 
lnllvn por um prnzo lndoftnldo1 cronndo-so di· 
roitos quo lmpcdirlom • conoomnaç!o dOJSO 
rocurno no dln cm que. os poderos publico• o 
enlcndesacm conveniente; mns 11lndn se tor· 
norlnm lnlrucurorns •• concosiÕOJ já roitns, 
obstnndo D QUO 10 realizn ... m dentro do Ulll 
prnzo rnzoavel. Com estas vistu, as camaru 
conflnram no governo n rnculdado do conceder 
loterias, mas sómonto depois que 10 hoavoasom 
extrohldo todos ns coneodldns otó onllo. 

,. 
• :. 
• 
: 

i-
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I 1\ C!llllllllli!i~O,portlm, l'tiCOIIhlll~~ IJU~ t\ III'CI'.~· 
tõariu nlh-'I'III'•Stt u pluuu tlus lutt~rins I'OIIC•liJit!n~. 
do tiUI'Il! tjUt! jtlllts~lin mais l'nciiiii•!Hiu t!lll'l'••l' o 
dar 1unis \'lllltujosus I'U.•mltndu~, pun1 ,;u nll•·udtJI' 
UÚCI liliJUt•UIIliHIS St!l'\'lt,'JS J11il'il tjUll fui'IUII t'IIUt'tl• 
dl!Jus, CUIIIU l:tiii!Jt•IU lÍ fuutlrtçào tltJ UI IIII 11111\'tll'~ 
aidudtl llt!!tllli:ÓI'IU, JllliiSUIIItJIIIu tlu CUIIIUI'll tios 
dt•jllilUtltJII IJUII jú Ohlll\'tl t!)ijll'tlSSU lldht•!tàll tio 
st•nutlu nn !tJi tio Hl'~auwntu hu poucos di:ts 
vcllnd:t, 

• Autos da concurrencln tlao; g"l':tn~··s lultlrlus 
Jtl'o\'illl'ines u PstrnUJ.:'t~lrao;, t•orrinrn nnumd· 
Int•llh.l ct•l'l':l tltJ t.iti Juhlrius tlns conc~~dltl:t~ Ju•lmt 
JWtleres g-crnus .• \ ttJUtlt~lll'ia tlu puhlico Jt:tr:t 
us ::l':tlttlo~ Jutorios, tJUD fazinm cOUt'UI'I'•'Il1'1:t 1i" 
do E~lmlu, luvuu o guvcrnu u nlturar o pbnu 
tiC/IIIIUtt1u tlCIIIIIS, 

' .\lltli c~tu nu\'O plauu lth'SIIIO, t•stnlwlt!ciolu nu 
dt.~erdo n. ;:a:J tltl ~~ tlu ~o\·cmltro tJ,, 1N7tl, nitu 
JH'ub cumlwtur a cuuCUI'rund:t, Xu :num \'i:.:t•Uh! 
.;ú tCtn cor1'itln 1:! lul••rin.; ,·h:nnad:ts tltl l~sllll!o 
u 1111~ uo Um Ju n111111 ~ó pmlerüo COI'rul' 111;ds 
IJlll•tru, :'l!~:"Uilolo inrormu~:uus Jll't·:-otntlas :i Cúlll· 
mlasan pelo ngento olllcl:tl. 

• Si cstu cstllllo de eous:~scontinunr, ll•·nrão 
)lrif':uJus tlc tlutm.~:·~u :ot•r,·fco~ iutpurlnultH pnra 
O~ IJIIIWS O JIOdCI' Je).:'iSI:lll\'0 C.tlllil\':t Ctllll 11 JII'O• 
dueto dns lukri:ts, t'ulll" ~t·j:tm, o fundo tlt• 
emanclpa~;io, o mdhurauwntu tlu c~t:ulo snul· 
l:triu, 11 wunte·pio tlo~ sel'\'idü/'1' . ..; tltl g,.l:!tln t! 
rarius estnlldt•cittlt~Utos dl! curidntltl n educ:1ção. 

• I~' cvillcnt~. J•ois, n IH'Ct! ... ~ldttlle tioS" 1dt~·rnr 
o plnnu tlu• lult~rias du l~st:ulo. As gr.Liltlt•s lu· 
tcrws, ljiJU Jtutlcm oll'crcccr prcmios v:tliosos 
soiJI't.l t•equt~llltS •Ju:mtias, s:iu ns IJUO lioju obtüat 
o 1:1\'0I' puhllco. 

• l~utrl'llllllo css:~s lnterias sf•o !:unhem ns IJIIO 
drio l't~ ... ullittltts \•nntajo.;os. l'nrquanto, tl:1do o 
ca~o que pos~nm StW ~~xtr:J!Iitln.; em 11111 nnno ntó 
~ü tl:nt lnlt•rins do Est:1~11 p••h•Jtl:mo qun \'ÍJ.:'Uf:l· 
Yil (o ({llt.lniin ú lidto Jlr•W•~r cum :a t:uncnrr.~n· 
Cill ll'g".,l 0\1 ill•'g'lll IJ;tS OUtl':lS JOll'rfn.;JII'IICUI':l• 
tln~ peln puhl!co),nindíl nss m t'l\:oi:IS :i61ul••ri:ts !'t'l 
rl'llllznrl:tm lltrl hcnctlcio tio cerea tltJ :!,:100:000;5 
snjeito no:-~ lmposto!O,no pn!<!IO fJUO cnm tlu:ts ou 
trcs grnntltls lute rins nnnnacs do sy~ilemn lnotlt!r· 
nu,uliu f'Ó se retirnr:i c111n !'OCA'Ilr:,ntn IHJIIclln 111~· 
nctldo, mns nintln um cn)litnlllulllcicutn tmrn 
dcstlc jú se nllt•ndt'r no grantloellljii'Uho dn fun· 
dnçilo tln unh•cr.oltlndc. E, mio !>I! tlt!Vtl J1er1IM 
do VÍ!Oln que JJAI',1 o !'OI:'IIIldn rnso n:io se tnrnn· 
riam nccc:o~sr~rios tnnlo~ csiori,'O~, llt•ru n \"lgl
lnncin constnnto exigida pclns rt•Jltltidas ~xlr.lc• 
ci•c~. 

• Cumpre tamhcm o!Jscrvnr qnl', por mnls que 
l'il' lenhn feito, n~o ae l1n JWtlltln iiiiJH!tllr n Ycnrln 
d;t~ Jotorinll cstrnn~:cirn!' no lmJrcrlo, O nnil~o 
melo dn ns ropnlllr ó ndltltlnr•StJ um jtl:uw qnn 
Jr.vn llOisns Jotcrln~ n rivn lsnrPm com tHJlH~IInl' 
E'1l11 r•rc.~umlrtJllO ontrfl Jotcrln!lll~r:tlbn•lns pelo 
B!ltndo. com cur:1o l••gnl, c n~ outrn!l de curso 
llll'g-nl ~cm gr1rnntln" lmmcdintn~, o no~:~o pn· 
!Jiir.o Jlrollra 1114 prlm••lrn!!,dcsllo qnc o sen Jlrcr:o 
c rontllci.cs !l{'jtllll lgnaes, qnnntlo não pO!'l!l;lm 
~or llln!lmo mni!l Vlttdnjo~ns. 

• A enmmi11~iio ni\o jltlgnu nocc~!lnrlo ~~p~·rin
cnr nn nntnritnç:in leJi~blivn 1 qnt> \'nlprop!'lr, 
motlltlns qnc dopCIUI{'IQ 11.1 C!X(JCrirmr.in do thn· 
sonro c dm ngnnlt's oOlritH'!I i o mrsmo rnhcntlo 

V, VI 

t•ll:l~ nn ult,"ntln tlu 1!'0\'urno, ,; ti" crtk tfiW t•ll., 
11o1 tumu Jllll'll IJIIt' ns lul.,,·in~ ~•·Jum ru\'tJstidus du 
lllllns :u1 gat•nntlns .• \ln . .;, procui'OII O\'ilur u ur
llitrlu IJUUilln U upltliCIII'i1U tlu ~>CU produclu, ruli
wlt:.r O tlifl'itU I IIS Ct;IICI'SoiÕt!S j:i foJIUS 11 llltlr• 
cl111r dtl :tccúrtlo cum as itléas consl~-rna•J:os nus 
ld~ nuturlurHs, 

' 1~111 \'ii'Ltuh• tl:• j;i clt:u]a lei •lu' IS tlu s~·tutultru 
tio lt!UO, ti! tu ~u stJt' e~lrllhid;ts \m1 t!atla 1111110, 
SI!JII lluliln•:lio "'' tu111po, ns luturlns t!IIUt'CIJld:ts 
t'IIUI c .. ta t•l:ul:illlit t!lll LtHIIlllciu Ju tll\'l!t'~us t•S· 
tnlwl•••·imt!Uiu.; u ~cr\'it;os ; o mab aln~l•, Jtur 
1111111 dt•si~IHt1,'5u Pt!Uil:lll\':.t, :tlg-unr:t.; d;1~ uutras 
l),o lll\1111!1'0 lilllitUtJu, IJIIO C••UIJCI'I'III IIII 1'1'~111 tlu 
annu.-1'1•Ju ~ ~ ... tiO :u·t. ::! ... tla rcro•ritl:i lei, a 
d•·~r:.:u:u:Uu ti:• ortlent sc•gundo u tJUal ro;crilo llX:~ 
trHhid:ts 11s Juteria11 t'lll t•ntla :.urw, tlt•\"t•roí ~er 
ft•ila lu::o IIIIJII'LIIt'ipiu dt•llto, )1or mofo tl1J tlet·retu 
I!Xjlt~IHtlu J11'la mini .. lt'I'ÍtJ dtt J'azentl:t, 

• ,\ cummi~ .. ;io, com c:osa~ prorui~~as, 1• o lo :r c· 
dJ!'I}O C!tlll ~ L'X:pO~f~;i'iu tjlll! lt'IU feito, J·dl.~/1 tjUt! 
t1 JlfiiiiO:ift,'UO tia C:lllltll'il l]tlii tl••JlUiallo~ tll'\'t' :'tll' 
cuwnt :ul:•, atloptuut.lu-se o se.:;ulnll! :-:u!J~titu• 
ti \'0 : 

• Arti~o uniL'O, Flcn o G'O\'erna :..utor:z:ltltr 1•nrn 
:tltt!l'ill' u JllilUIJ t!:ts )Olt•tlllS l'OIIt:tJdill.tS Jllll' Jei 
t.:'t!l'oiJ, I'I'UIIilltl•l•/1:\ 0111 ti nus ou uwis lult'rt:t~ :m
lllliteS, da impurl:.tucl:.t tle sl!is mil contos catl:t 
U IIIU, 

• ~ l.Q Uu jlrütluctu tlcsl:tS lüterill!\ so tli~trilmi· 
rá Jtl'lus ost;dwlet•inwntü.; c ttcn·it;o:O, tJll•' lt~lll 
conct·~~u~~ s••m limit1l dtl l•'IUJln, umu tpwta 
nunnn igunl 010 hl'lll'lieiü tJUC rcr:I!IJiatu no.~ 
nnnus nnrerior·t!s, 

• ~ ':"!." Xu começo M cntla nnno n r.iOrerno 
tle.;fgnnr:i n or1!cm cm rpltl tlt!\':1111 St'l' ntlt•n
tlitlus ns ... ,lnh,•leeimentu:-; e 51'1'\'i~o.iõ, flllll mio !'C! 
ncham rompreh••ntlillns no~ 1.", e tll.;trihui
r:'' JHll' t•llc~. 1i prupurt,;iio tjUt! 1enh11111 currido ns 
nn\'ns lolt•ri:1s, ns quotns tlt• lumcliclo 11'11! lhes 
cnhcrinm sl'guntlo o plnno nntcrior. l 111ra c~tn 
tl•·~l::n:u:;io do•wr·sc·h::t ealcul~tr tJUC pot1cl'iam 
St~r cxtrahitlns !8 dlls :mtigns ioterl:ls. 

• ~ :1.Q O r••stnnl1l pro•lncto dns 110\"11~ .loltlri:ls 
~cr;\ :lJiilli<'iJtlo :i fundilçào de Ulllil Ulli\"t11"SÍtlade 
na Cilpilaltlo Jmper10 c t:r.~nçfto do seu fundo tio 
mnnult!ll~~:w, o, cumplcta.lo e~lc ~ol'\'i~·o, I;;bsn· 
ni :1 :lUJ.:'Illllntar o f1mtlo tlc cmauciJtnt,"àu, 

• S. IL J•,,ro tlo 8tmlldo ~m 20 tle Ont11hm dt' 
1880.- J. J. · Tf1.rti1'a "t111ior,- Domiii:JO·' Jo1l 
.YO.JIIlirtJ JtJfjllrll'iiJ!',I 

• A' cnmmi'8~0 dn pcnsiír!Õl n nrdenntlM foi fli'CI· 
san1c n rc:\nhwiio dn ontrn r:,mnrn,dc :!\ dn JlfO* 
xlmo JHI~Sntlo int•7., pcln qnnl •í npprovndo n de· 
r.rclll th~ .} do Junhn de tSii, qno conrcdcu 
npo~C!nlntlnrln, com ordcn:11lo por Inteiro, n Joiio 
dn r.lrrnmr1siio PL•rrclrn, r.nrccrclro dn cntlcln 
dn r.ldnde do .As~ü, tln prorincln 110 Rio Grnndt~ 
tio ~OI'IC, 

• Xllnhnn!Õltlncumcnlo~ \'lrrnm nnncxo!tll mcm~ 
rlnnntln fl'solntito, nlém til) nmn r..·,pin do 
llccrt~ln tln nltn!lcntmlorin, mn~ con~tnndo dl'!ttn 
q1w n fnnrrionnrio 1ln qno !le trntn r.nnt.n mnl11 do 
%0 nnnM ''" ,. ... rviçn, quo !ÕIO nrhn cm nvnn· 
~ndn ltlud,, I'! 1!m t'~lntlo de r.cgueirn c porttmto 
lmfm!Õlsihllitntlo tiO conllnnnr n !ICrfir, O n rom· 

as 
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Dl)SiiàO d" Jlllfl~CtlftJUd h ruiio)U\1UO ru(t.!l'fdu Ull• 
u·e em discutlliio "~l"ju n~Joplnllu. 

• Suln duli eommililiÕ61i ~lU~~ lla Outubro dn 
JSNO.- .;\ul,Juio ,1}, .'\'"''" tJ,m~rlVtl, -J, L. da 
C. }1tll'd111JUMti,-J, ,-\11t1lu, • 

A' illll'l'imir JlnfOI ~ulr11r nu ordtHn dos truUn· 
lhos, 

O l!ir • .loào All)>,.do:- Sobo·<O' 
não U nO\'idndu, que :u1 r,•Jn~·õmi cntrll n JlfCSI• 
dencln dn JlfO\'incln tlu Pnrj o o I.Ji~po II:HJUdlu 
tllucese nchum-su Jlt•rturtwdn~: !Onhn·•·~ mnls quo 
n foiln dL•numlnnlln do N:tznrllth t••m 11hlo lil'ID• 
~rtJ mnti\'11 Jl!lfD cle~nc•nto~t u tJIII'SlÕt!S, 
· E11tu nS!IllnJIJto lt!ll1 llltillffiO murecitlo \1or vezes 
3 Dltt'II!'ÍÍII du SOIIIIdO; hD\'tmdO•SO pedit O 00 g'O• 
vcrno j,rovitllmcins. . 

Nilo 110 trntn, pois, dt) mntorla iutelr:wwntu 
nova, do um dc~srs rncto:o~lmtmwlstos, n rt•s· 
JUlitO llos qunL'S .o go\'erno JlOSJUI llizer tJUU nada 
talrlu, o •JUO JIOr cun!loquencln n:io pôJc cm 
tt'mpo pru\'itltmciar. 

!'iii•• tt'llho notlcin minuciosa tfo I')Ut! oecorrou, 
nem mesmo qualquer cxplic:Jçiio que mo puss:1 
!azl'r compreheuder o nlcnnee dos uiUmo!t ncon· 
tccltucntus tJUO se tlernm nn cidudt! du Ut•l.;m. 
n~cebi, porém,do chcre ronserv:u.Jor tl01quella 

proviucia c de outros umlgo:i um Mt•~rzunmn, 
em que mu pe!lt!m que rcclnn1o do guvcrno pro· 
''illencias n re!<pello dos tlesncutos IJUe su IJrnti
c:muu. Dt'semponho c:ttn lncumlumcia diri~o:in· 
do·me no go\'erno JIDra qu~ nos dê qu:JIIIU,•r ln· 
tormaçüo que tcnhn roechldu, o outro111m p11rn 
que informe llllll pro\'illuncins rar:nn tom:ufas 
cm tempo, (~tpoiadns.) . 

Como jli disse, nbo é enso cm que so 110ssn 
admitlir matlvertencw do go\·oruo, dcsdu quu 
todos O!' dins so CAilavn ni-to o se reeoln\'um 
novos desncntos e novas perturbações. 

Vou mnndnr li mesn calo rcqut>rimonto (lê) : 
• R!qUPiro qu~~ o governo lnformll o que lho 

consta a ro10pí'ito dos acnnlecimentos que se dn· 
rnm ulllmnnwnltl nn rnJtiiDI do ttnni, Jlor occn· 
siDo dn tcstn tl~ Nnz.nrcth, c que provhleneias 
fornm tomldns •• 

Foi npoiado e posto cm dl!lcussiio. 

O 81•, Mnrah,on (pl'~litlr11Ce tlo cotWU,o) : 
-:"iio recebi até n~:orn tclegrnmrnn nlgum do 
presidcntll do provlncla do Parol, rclntlvnmenlc 
ao nssumptodottUlltrntn o requerimcmto do no· 
hre llc!D:tdnr : d11VO fJCirtanto presumir que niio 
houve novidade. lia :10 din~,mnls ou menos,quc 
o me~mo presidenlcJ dlrhrhJ•!ilo no minilllro do 
imJlerio, porguntando si rieerea da IJucstilo que 
se deu no nnno pa~~ndo, llnh.:t o governo de 
ndoJttnr novn11 providencia !I, no Sr. ministro do 
imperlo, de nccl'trdu comnosco, re&IJondeu que 
devln o presidnnln oh"crv11r a~ lns.rnr.çõet, fJUe 
Jbe rornm expedidas pelo governo pnssndo, Isto 
é, que o rre~ldcnte nno dovln OJtpor·se n que o 
povo, conrorme o habito nntlqnl!illlimo, levasse n 
1m11gem rln eapolla, creio que f.Jo pnlaclo, poro n 
ormlda o \'ico.verP.n. 

0 liOIUII.IO COIUjtrttlltmdtt Cjtl6 Jllll'll iliiO uliu ho 
IIUl't'lll'iiducl~ tlu l1cuu~·u, ó Ullt pclu,qu., do ti!IUIJO 
hmu .. muriul, su Jtrutlt~n om tollo u h.llt•rlor do 
Uruzll couduzlr u povo c•m rumuriu usnu iiiUli-:'OIIl 
do um lu;:ul' Jiuru outro, Nilo tJUiz o ~o:ovt,roo 
t11111Ur u roil/ton"ubilidado do contrariur "s11" 
costume tnut clun:al o ino!Ttm»h'o,,. 

0 SH. LUIZ }o~KLII'11&:-E' IIIUitO antigo. 
O SI!, SA.RAI\'A (]Jrtllifltlll~ fi,J COIIJittf/HI):-... 11• 

milnndu·so u l11zur .tJUO u Jrre»illenle tio Jlro· 
vhwiu 111io eonlitmt•sl'ie, pot·óm, nu colllbrnciio 
du nt~nhum uctu ruligluso sumlieuncu da t•re· 
ludo ••• 

o su. D;.N·us ( ,,;uidl'o d4' J~e.rira ) : -
AjiOilldll, 

0 Su. SAIIAI\'A (Jirrllid,.lltl.' do COiill'llw):-. ,, 
u~o consitlununus que ;a trasluc.JaçUo nlludidu do 
u111u ituiiJ:~m eonsliluls•o fneto tJUtl tlnv~lie 
ser t•roltibltln,ntú t.urctuo, JIOtlerlnm pro\' ir tiahi 
cunst:tjtlt'ncJas mnls gruve~. (,tpoic.ulul,) 

E1 o que tlU ltmho n dbur. 
O Sn. llesnEs na:: ALMF:IDA :-P~to a p::~lnvrn. 
O Su. fluxsiDJ.::.OT& :-Fica udi;ulo. 

l'lllll~IIIA I'AIITE DA 01\Dim 00 DIA 

REFOR!.IA ELEITORAL 

Achnullo-se nn sala inuncdiatn o Sr. minl.tro 
do lmJICl'io, for:uu sorle~~tlos pnrn n doputut;iio 
quu u duvi:t ruccltcr os :irs. ,::,Uveirn dn ~luua, 
\'i1coutlo Ue Uom 1\tJtiro o Leão Vclloso, c, 
senJo o mesmo senlwr lntrolluziiJo com ns fur· 
IIIUiidnlJtJS dO tJStyJu. IOIUOU llliSJntO D:l llltlSa li 
dircitu du Sr. pruaoitlenlc. 

Continuou n :!.• discussão do nrt. 1.• dn JlfO• 
po1ta t.lo poJor exeeutl\·u, com ns emendns do 
cumnrn dos llupulados, sobro n rcrorma clei· 
torai. 

O Mr • .toi\o Aln-t>do:-Sr. Jlro•l· 
dente, o ultimo tliscurso •Juu proteriu o nobre 
scu.1dor 110r llinns Geraes, ox·mlnistrg tia jns· 
liçn do gnbincto de :i de Janeiro, foi, 011 t.• 
porte, a demoo:-~trnçilo clara, logien e conclll• 
denlu dnlncunstllueionalulade do jJrojecto, e, na 
:e.• parto, a ncgaç1io cornjiiOtn tlossa mesmn de· 
monlltraçiio, 

Confesso, Sr. presidente, qno Uvc n mnior 
SUfllrcza, c, por mnls quo refllcla sobro o as· 
sumplo, nilo JIOsso atinar com n proccdcncln da 
rndio qui! levou o nobre senador a negar n 1.• 
pnrte do sou discurso. 

Ols~c o nobrll )ll!Dndor que, npozar do reco• 
nh~tcer a inconstituclonalldnde do projecto c. o 
que é mais, apezor llc pr~orosMr o principio do 
que o re:c1toito á legnlldotfe é a maior virtnde 
dns povo~ clvllizllt.los o livres, como homo· 
nn~em á n11plrnçiio nncionnl, J111Dha do ~JIIrte n lei, 
n Coo~titnir•io dn Imporia, e todna as rormulns 
que 1hl o!ltho cst.Rhcloeltlns, cm mnLcrin desta 
urdem, pnrn votar 110r um projecto, quo, se· 
gundo a tlemon~trnçào do S. hx., C inconsti· 
tuclonnl. 

Senhores, 111 cu c!ltlvo~Jo convrncldo de que 
a eleição clirectn ó uma n~tpiraç•io nocional, com 
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eertezn, fnztJndo reserv"" du mlnhn• oplnl~•!ll, 

lmumnmdo mt!III10 emittil•lll Jlelo dtw.,r qUI! 
cnhu dt' nilo orcultur bo puiz 11s ruzi'lus l'ttln" 

f]\IIU'S Ul6 OJIJHIDhll O lllnll UIC.!tlid!llJU6 l1 Ojl niUO 
publlcn retlnmnn. !WIIIirin n rl,,,.,,r tltl nuu 
re!ib•tlr n i'!ihl ftlformn , porcJII•• enltmdu, u 
já ll\'8 ncensl~o de dizt•r, •JU•• o Jtllrl:untwtu tlevu 
ser docll n opinliio JlUhlicll, do mesmo modo que 
O hUNIIIt.!lro é St!USh't!l Ú Jlft'ti~i'lo DllltUSJihü• 
riCo. 

A11111, Sr. prt•sldunte, nlém do não ver runnl• 
ft•&ln•ln L'iiiD asplritçào naclonul, rom que tnnlo 
se 11'111 nrgumtmttutu, niio JIH~Iin ~Offijtfclllmdor n 
rnzlio porque 11n hrt du infrin:.:lr n constituh;ilo, 
rwrn tnzer nquillo que au ptidoohter t•clu; mcio'l 
regulnre.;, 

A Constitlli~·iio O /mulentisllhnn i u ll1!:islodor 
con~titulnto cavou toilo (lrurun•ln e lar~:n :t lo• h• 
pruJ:rea"'; e qunnclo llt!llhum:~ tlillleuhludll 
ha pnra que dh.t corrn com a Jnll:.fttl'ilosa lentithio 
dos tiog 1111eillroa, ni'iome:outistnz ess.a tlu•orln. 
que cru••r n cmxurr:.dn, o cxlru\·:.~:uucnto. a in· 
nun•llujío o todo~ os estrngo:i c(UO elln ú cnpnz 
de produzir. 

A Cunl'iti1ltiçüo d!!U rcmctli.J l•nra lodn" os ro· 
formuo~, aindil cm mntcrin constiluccoo:&l. Si 
a asplrn('ÜO IUICionnl pru\·ocn usl'il!. rdorma, 
o dt!Vt~r tio todos nós, 'I"" junimos mnuL•r ns 
in~tlluiçÕt!S e rttl<iJWitnr 11s formula~ estnLcll·cidno~, 
ú m~trchnr rle uccõrdcl com ellas. 

O Sn. FEn~A:mr.s DA Cu:ouA:-llnito bem; 
npolndo; o mnls ú querer lo\· ar tudo n rurçn. 

O Sn. StL\'IUDA nA )loTTA:-ü therm•)metro 
mesmo tem regrns. 

O Sn. JoÃo ALFn&no:-Eu dis~e que OU!'n\•n 
contestnr I'JUC n rdormn elritornl, como se 
uchn l•rujl'cl!ldn prlo goVl'run, scjn nmn nspirnçfio 
D:lcional; c o conllrmo. Totl:t uspiraçi'io nncio· 
nal h•m :~un historia; pótlc•Sll :.ssignnlnr·lhon 
origem, e u de~rn\·oh·imento d~de os MOS 
gernwns Dté que n vontndtt da nnç;io se cnrarle· 
risuu de modo n im!Hll" nos seus rejJres,•nl:tnles 
a n••C,'IIaidoclo de rcnlisnl·n. ~:stnr:i ne~le cmu 
n reforma oleilorul ' 1~, snhreludo, lera clla 
cs~n enrt~eler urgrmte e lndisi"'Dtnvel, dt~ ~orte 
que não possn ser sntisCelln pelo IJrocesso eonsti· 
tuclonnl ' 

l'arn quo a·reformn, como se prol· ectn, podcsse 
ser c.~nsltlera•ln Aspiração nnclonn , '-'I'D Jlrcciso 
que houveAAC accõrdo a tal ro~peilo, I! qno o 
nccúrtlo se tiVC!ill'lO m~tnifestado tiio claramente, 
que não (osso licito p•il·n em duvida. 

Kns qn11l é n hl$loriR tlcossA ttspiraçiio t 
Examinando a marchn 1lo p.Drtido consorvndor 

atá 187li. vô·so cJUO um do11 som mni" dinUn· 
elos clu~res, o hnnrndo Rnn~tdor rela 0.1hla, rela· 
to r -ela comcnls~~o de constUulçiío , declarou 
DC!iiAA épocn quo ~~acrlficnva IIUnll opioiõ.•s pnr•Jno 
n rcforma,quc hoje so prctendt1,n,,o era a~plraçl\o 
do seu pnrtltlo, C! Vill•!lc obrh:ndo a adinl•n!l, 
promovendo um projr.eto anelo !lO mt~ntinhn a 
clciçio do dou~ grnus, npc111r dn• carltl• qno 
antes c!lcrovf'rA RO Sr. Vl11eondn du Rio llrnnco, 
acon!lCihandn·lhc qne a•lopln-M~, eomo provi· 
dcmcln qun não admittla tlcmora , a eh~lcM 
dlrectll, sob pena do compromener a eatabfli· 
dodo dos ioolllui~o. 

1\eJiotlodo etiUI" Jl&lnvrDiil d~ um Cill.uli,,a tão 
notuVt!l, tJUu nunca ununri11ra lif••t•nlliçoõe:i que 
niiu (OSioOIII o Cl!liiUitntln da n•Hcn:uo, t'!U IJOliiiO 
dt'!duzlr IJUe o 1•nrUtlo cuu~un•alJor alé 187:;, cHil 
tHU:I mnJol'in, nnn tinha tlodo a n"nhum do lit1UI 
chuf,~ o •llreito de dizer IJUn u olt'!lçAo dlrocta 
r-r:1 uma uspirH'=oin tlü ttfm pro:,:rummn, Essu 
mesmuli tlul•lurtl''~"'s contlnuuu a ruzel·aoi utn 
JM77 O lllt'U Duhh~ Dlllfi-:01 dt! SOl"~ fJUt! JlOli'O 
nlllrmnr 'lu" até entio o l•nrlldo eou.er\·ndor 
ufio quer1a n clt•lçil:o dlrc.'Ctn. 

Qu:u~s s:io 011 tactus •1ue post~rlormcnto lli!· 
munlitrur:un \ue o pnrt do cun!k!f\'l~or •JUorill 
ess1t rdorma . 

Cert~~mente, como :. OJillliiio do nohrd •e· 
undor prlo llnhia. que 6 umn das mnis anU• 
gns, nunurestwram·!W oulros; UUI!i nhula que 
g••jam muho rt•aJll'ittt\'t'ÍS essa!i o\•iniÕt!~. alnd3 
quu os iJiu.,lrt!!i chere~ I'OD!OI!rvn• ores, •Ju" "' 
emiulrnm, tenhn~n· grnnde lnlluent·IA e ~o:rande 
!lt!I!IUtO Jlf'IM)al, ti JiritO O(IJW"If·JhC!O muita-i OU• 
trali ophui~es, qu•' impt-dem de del'lnrnr•J<iC qu" o 
Jlllrtldo cunser\·ador. cm sua maioria, t! menos 
e111 11Un tuto11id:u!t', queira 11 el6i'.'iio dlrel'tu. 

O Sn. D.urrAs (mini•tro dt~ judifG) dA um 
npnrto. 

O Sn, JoÃo ALFRrtno·-0 nohro ministro dn 
justiç.a lembra-mo que us honnulos Jl[esitl•mlt!s 
llns <I uns cnlllllnlll. consultndos,llissernm que, si 
enrnrre~ndos de formar mlni~lerio, nito pode· 
riam duixnr de consi~nar n elei'.'1io directa como 
prn::rnnuna do gahinete. 

)las, Sr. presidente, o que essas palnvras 
nulorlzam.; o pell"'tlllento de que os dou~ illus· 
tros est.ndistnt t"nham e~sa opmllio indlvldunl, 
si quolqul'lr dt!llc-4 ro~se enearregado de on::.ui· 
znr gnlunete, promO\·erin a rc•rormn (apoind'll); 
e eu I'Cmpre enlcndl tJlll', pnra csUt reforma, 
elles niio eunlavnm !iitimente l!om o partido coo· 
Fen·ndor, "m vhotn dns m:mlrestnções nntcriores, 
mas ')uerlom ruzel·n com a coo~ernçlio do~ li· 
lft•rne!l,ronl'idl'r:tDiio·n umn qu~'luo !tira do• par· 
tidn~, 

Afl. rc,::rns I'JII"" diri~cm o~ pRrlldns, os prln· 
eipioo~ conveneionac~ e moraes da politir".a, re· 
conhecem cJue O!' chefl's nlto l•odt!m contnr com 
seu~ amlgi•S politico:ot, '~inàu p.,rn os p .. nta~ 
ns~cntndm do JlfHgrnmmn. Qu:mt1n cllr~ !'C 
nrrt"'dnm de!ose11 pontos, cerlllmente querem 
ronliz~r nR id"n~. Q!Je projeclnm, cnm n for,n 
'I no vr~o· r•rucnrar alrNnh, 

Ora,o que me p.1rcce clnrn c positivamente de· 
monRtrndo 6 que o partido con!'ervn,tor att\ 1877 
nAo querin n rr.fórma r.lrilornl,e,mnlsdo qun ISIO, 
nm dosseo111. diefl's mnfs activos o de mais ln· 
nnencin ndlavn a renlis.,ço1o de sua!! ldéas 
mal !li nmlgndM, porqun nilo eontnvn rom sea. 
(lllrlido. 

Oehnldn procnrn·'O no pns!l:tdo, o npcnns 11c 
nchn n dcclantÇliO 110~ llln~tres Jtrcsldcntt~~ d:\ 
cnmnrn o do !lcna•lo, que rnllnvnm em !IOU nome, 
e no do!! nmigotll que osneompRnhnv•m ;do par· 
tido, ni\o. 

O SI\, FRftNAI'fDK!'I nA CCKIIA. dá um apnrto. 
O Sn. JoÃo ALrRKnn:- Eul! lnllol do lod,. 

as vn~rnll mnntrcstnçõt!a nnterformento teltt~!l :\ 
qnnnlo no!l il!u!'tre111. C!ltndl!ltn!l1 qoo I'U.ndnmm: 
ordem con~Utucionnl ~nt~ "'"'' quo eduetlnm 



ANN,\I:S DO SHNADO 

u Jtill'tllÍLI coJJiil'f\'nJur·, rwuh 11111 l'O;.:'/IttU tlu tll•·l· 
4;í1o i.Jil'ttctn, t•mlJoru so tllss~sso IJLW cllu ot•:r tuuu 
fdtlll t•rltlliOI'\'ItiiOI'U, t\'t'llht cspll'ilu fujt•tlUt'IICIO O 
JtZirtitJ,•u •JUu hmho 11 llunru llo J•t•rt,•IIL't'r, o uito 
~ou"lltiiiJ hoju, IICIII Jh'IU illlpl'ttlli'ill, 110111 JIO!II~ 
lJILIIII(t•~llt\l'll~:i t!UtJllllliJIICI' Ultttlú, IJUt!l•llo lt'lthll 
ndOjlt;uJo COIIIO fc(UI'III!I ÍIHJiSjltllbU\'l'l U do IJUü 
sD trulu. 

'l'illll•)il! (aJJ:tdllt)O upu/Q IJUU J'lll'tlbl'U n /IJ'Ujt•Cio 
:l)trt•suutul!lt JIO!o sr. dt•JtUihiiU Forroil'il \'iulllllt, 
um lHj5, nn t'Unmra do.; Sr:io. ti~J•u~u\lus, m;,:;. 
dulil mo !'it' Jttí,Ju tirnr nr:.nuucnt•• :d:wm. Pri· 
uwil'o quo tudo uiiu so tr:tlll\'11 Uu r,ppru\'Ut•:io 
tio Jll'u)t•clo, fui :tp~lli!S jul~ad~ nhjt>do tlo tl•·· 
li!Jeru~uu, tl Jislt• nlt! 11 1~ JtJII'ur:u:•·•o u dbtnncin 1!1'11 
gr:unJ.o, l'uru cs~u cJfo1 tu, comon·cu 11 cousi~o· 
l'llt'iiO Jn~!iSOU I Li o Jcpu tudo IJIIo nprcscutou o jll'tl• 
jt•ctu, I'IJIICOI'I"OU li lilfoic;io i.Jil !iCIIS lliiii).:O.~, IJUU 
ntiu •tlll'l'i:uu i!XllUI•o u tun:• dcrruiU •lt•~tlc u 
Jlrilll'iJliU; uuui dt!!luzir CJUO o flill'lido cunscr· 
Y!ld•ll' ;uJO{llllU li hJéa UJII'i'SCUl1Hlil 1 U Jr :IICIII liu 
todii!i ns l.'r•uciUI'Ües JIO.~slrcis. 

O Sn. Fen~uxnr.s P.\ CU:\IIA :- Chcf" IJ(Inlmm 
llúdc dullht•rar em uuuw tio pnt•titlo cnnser· 
\'odor; rndn um do Jllis tem rnz:io c conscl••nein 
llvr•. 

(J Sn, Jo.\o .ALI·'IIItDO:- Qu:uuJn. JHII'hn, StJ 
quiz,•s:;o Jirnr DJ'VUfllt'IIIO clu nprcscnl:•~·;io c 
li(WÍIHucntu elo projecto tio .'ir, l~crreir:1 \'/,·•nnn, 
tMI\'CIIIIIOI:II' (Jlltl nhi SO l'Oill'iA'Il:l\'ll /1 itlén dn 
reforma COII!ilitudunnl. c pois wio hn Jwjo r:lzi,o 
pnr:111D conalllcrnr ldt!a const•r\·:uinran de f:tzer•W 
n clch;iio dirl'ctn por h•i onlirmrin. 

So mo retiro nus nntig-os chcft>s c~onsen•mlorc:;, 
do ncnhnmn ClJ•iniiio m rc~orLiu UI:JIIif,•,t:t!l:t 
~~~~ fn\'ur• da t>lclç:io dí l'l!l'ln, n nfio l<CI'I'IIIlllg-umns 
pulm-ras d•l Sr •• \tar1111CZ tle J'ar:m;i, •lizouUo ctuo 
crn 11111:1 a:oplrnr.iio J!ossh·ci tlo futuro, mns tla· 
(tond•mto do rcformn d11 Con!»lltlllçi~o. 

O Sn. lAr.uAntn~:-AJtOindo. 
osn.Jo:in ALFilr.llO:-J:..IO,!lCilhor~!l,mO tl:i e~rl:t 

r.orn~-:"cm pnrn mo arrc1lnr tln optntltn elo illnstrc 
chefn conscn•:ulor, cujll nutnrldnrlo rr:l.~pelto c 
a quem folgo sempre do ncomp:whnr. 

O Sn F'ERXAXnr.s o.\ CL'~IIA d:i um nJ•nrlc. 
O Sn. JoÃo .ALrR~-tDO:-Dr•pois dns rnanit"!lln· 

t"i'ií!~ do,. Srs. Villcutlllcs do lHo llrnnco c Unm 
Rrtiro; dt~poi~ tio fncto toc:miP, que nrtui nprc• 
cMrno ... do ver o Sr. \"l·condo de Nictlwroy, tlr· 
riar.nn•lo-scqunsi :i t~orlo elo Conde ele Chattnm. 

r. rott!!>LM r.ontrn o que ehnmon um nll!!Rttldo do 
erm-r.onstilniçiío; rm rrcnltHin OJliniiio conho· 

cldn do nobre Sr \rillenntlo do )Juritibn o do on· 
tro!ll,?ilnto·mo,~r.ttreaidcnlro, um pouco nnhnndo 
pnrn ncgnr que o Jlnrlido conservndor ttmlln 11111 
liCII pro).t'rnmmn CS!in idén, c pnra rcp~lllr a 
pre!IUIII(lflio do que ella !lCjn umn a!!plrl•~io nn· 
clonai !lumente contcatacln por alguns teimo~os 
8 em(•errndo!l, 

O Sn. IIAnnos IIAnnr;ro : -Apoindo. 
O Sn. JoÃo ~\trmmn : - SI pnsMmns 110 Indo 

liberal, o qno !lO ohst!rTn ó que, aló certo lCIIlJto, 
essn ldén cncontrnvn a mnlor ropn"nanr.in, 
c como que nlndn !li'1nm nns nosso!' ouvido~ ns 
~nlnvrns com que clwfcs llht~rl'lcs, dn ordem do 
Zlu:•rlns o .Notiuco, dizlom oqul quo o pnrlldo 

Jibl'l'll) nfiu JIOtJiU fll'~li'Ut!Cr t•~)lll rc(ormn, IJUe 
IJUtdÍJicll\'üllllf~ rl'\'OiUl!füllllf'ia li fUSl!IUiillt, 

O Sn. Fmtru.Na,~s uA Cmm.\ dU um nJtllrhJ, 
O Sn, J11lu Aa.rm:oo : - Uo mc111uo U101lo 

IJIIl\ 1hl:> 11\z\ant)U\ u111;1 \'tl:t. o S1·. ~atmeo: •Ni\o 
\'O.i l'lllOIILill, ,it!llhuro.~ COIISi!f\'lldllrmh ; )IÚLiihStJ 
dill'l': •Sulri fiii'Uill)lrUitlHIIil\'ciS, licUhuros fi!JU• 
l':ll'll j INHlt•s H ftl'l\'ilt•j.;'fO du t'tllltJ'iiÜfi•('~O, IJUO 
J1ar11 \'t't.~ O 11111 dir.•Uo, o tnlwz 11111:1 Vil'ludtt" .• 

Xiio cumpl't•htwd" 11 l'''l•ldu mullu:;lo, tfUC um 
Jm.l\'1' OSjl:•tUii!' tl)h:I'OU, ,\IÚ JIOIICII tt'lll~ll 11 ftJCa 
t·J'a m:i i Jltuliu t!uuduzlr 1Í re\'nlu~uo i tJo .. 
(lt'lulin •· . .;~·en,·lulllii'UI•, tlu J'cformn dnl~unslitui· 
~·:·,o l Oo ropl'llll! hulu . .: ns llarrcir:ts ~iio lrnns· 
jlu~tltS, CHUlO si uiju hOUVl'l'iSt! t.JJillcnJtJaLI~l C lU 
\"t•nt·cl·a:; I 

O Sn. I~EIIXA:\11/:s liA CUNII.A.:- AJtolntlo i ú n 
ror.::• tl:i Cl:l:õtlddJll]t\ dll !Jurrnt•ftD, l'ur Jssú Ú 
1/UO 6lauws lfu) th~·uerc,liiiii.Jos.j 

O Sn. JuÃo ,\r.Fmmo:-Qtwro roncctlor·, so· 
nlwn•.i. 'Jil!, u dcir:lu llirt!CIII :toJ;• hojo um:1 ns· 
pir.,ri•" tu mniorí:•, "IJlW os li/Jer:ws :tt! 111'/wm 
lodmi li•• 11Critrtlu. :-icrú lidlo CHI tuJo cnso •lu· 
vitlar 'fllt! " id,··a I'IIPjll nrulltlllt't•citla, o tJUO se 
posli:t t•mprcgur t!Ssn lillA"Un:.:om, tJUnsi :uuc:ltll· 
ilorn-reloruw j:i, ou rovolu~1io-. tJUe tnnto 
\':•le ••• 

O Sn. liAnllOi llAilliETO:-Onctonltentntot·io ••• 
O Sn. Ju.\11 .\u·uJum:-... o 11cto :•llcnt:•torio, 

•llz bum u meu nu!Jm collt•~a, tio quu nus fui· 
ln\·n o honr:1du scn;•tlor )Ido gsJilrHo Santo o 
hnniCIU u uohrtl senador {tor )Jinu Gcr;~e:o, não 
JIOI'IJUtl u nconsdlw, mos por•JUU lemo fJIHl cllo 
Wmlw ramo unm ncccssid;ulc. 

o ,.;n. FcnSANnE~ n.\ Cu.'mA:-0 decreto 11 S:ti
,Jnnltn. 

O Sn. JoÃo Al.rnEoo:-.l oplniiio pnhlkn ú 
rhn1u'o tltl ::ol fJ!IO tollO~ f•~ go\·crnos nbrem. 
,\huln nfio cnnhccl j.:O\'rrno flUe niio l'lllJifmZf'SSC 
nm(Ptl";Hins Jlcln npiniiio t•uh/irn ns !IIUis irl•lns. 

.:\Jas, \'t\lfO Jll!JU CjiiO divcrgCIICÍUS JlrOruudas 
CXi~tcm 110 JlllrlitJo liberal, t)U:IIIIO IÍ (t'lrlllll O 
rpwnto 1í t!:OSenci:•, qnr•r 100 trnto tln lOUffri'IJ:io 
mnis ou IIJCIIOS extenso, f/Ut.'r dns diiJI· 
cnl•lntlt!S ela~ Jtrovns rl:t rondn, O nohro tiO• 
natlor rmr S. Pnulo. IJUC liio brilllantcrut·nto 
:;uatcnton o nrl, L', tom n resjrcllo tlo oulro.:; 
llft J:OS :IS SUM OJIÍtliÜCS, COIItrnrins 1\s idCm~ tlo 
,::o,·crnn, o ddlns muitos outros discordnm, se· 
Jlflr:mdo·sc corno clle do projecto. 

Qunntlo "o trnta da rormn, niio 111~1 como con
cilinr a OJtinl:io 1lo ,::onhlncto :; do Jnnelro rom 
n clu do :!N do )Jarro. J~ nmbos, ontrt!Lnnto, 
dlzinm ter por si a op1niiio Jlllhlicn; ambos jnl· 
g;~rnm·sn t:io ro forçndo!l por elln, qno Jtodfn 
nqucllo mlnMcrlo d1zcr, como o nctnal,-on o 
senado suhmc:Uo·:ct) c a rcrormn so fnz, ou clln 
hn do impor·so vloJentnmcnto, 
O~ fnr.to~ si10 ainlln do l10ntcm i totlos nós 

gunr.Jomns 1111 lcmbrnnço que o minlstorlo ii do 
Jnnairo dlzin rcr por ll-1 n opfnhio puhllcn, amr .. 
mnva q uo a rcrorma, por clio promovicTn, impu· 
nhn-so como urun nrce~.!tldnde n quo niio hnvltt 
ruQ:Ir. Mns nc~!ID mc~mn oc,.nsliio nós vlmns qnnsl 
todo o pnlz trnnrtul IJo,lndltTcron lt!,lmporln n•lo·sc 
pouco com n rcrormn. E cm certos centro~ rnals 
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populo"os, tin ctjrtu pul' oXtHIIjtlu, u impr•·u~u e o 
JIO\"O rccebiuul t'OIII n mui~ viva owosl..,:ia us 
Jdtiii'Õ 1/0 J.:'OVlli'JIU, 

Enll't•lillltu a miulsturlo du:; l11t Junclru tJru 
tui'tissluw ••• JM.IIV/1 t:uu~um 1í (l'onlu do Ulllll 
n~I•il'tt~·;;o nnclunnl, tlizi:J conthl' t'OIII nupluiiio 
iJUIIIit'll jl/11'11 JIIIJIÔr, llO:i M~U:i lld\'OI'SIIr/OS, C!oSO 
lli'Ogrnmulll, n IJUu ou turln o t.lirt•ito tlo cluunul' 
t.!u .o\1-:llll (Juoutu, i.Jündu·lll" u uumu llu lu!.!lll' 
emt\UtJ nuscou, tln IIH'IiiiiO UJOi.Ju IJIW, 0111 1'01'• 
tu~;:t , u 11111 prn;.:ramma JtO!ilicu so chumou o_ 
pru::l'liiiii!IU du j i 1'/Uij:J, Jtortj UU /;i (tJJ Ol'l.:'LUI iZlH)O ; 
tl UtJIIUI/U \'cJU lliOtjtJt•llll',tjUO CSCIIhJo~u IIS llliiliS 
du ,.tJus nutur"~• u niuda hoju, nJ,:m tltls ills!oi• 
di!ncius cuulltll'it)lls, hn muitn j.'tmtu IJIW lt•IU 
mcdu 1!0 St•r cscuh.hil:&, t\Utt lit\ ::IJo>SUSIII CUIJl 
ttnalttncr indicio Ju que \'O tom os tempo~ JIIIS• 
s:ulus, 

Un11 Hlwrtlwle nos vo~~o:t nrni~oros. !'~nhort•s 
ministro .... " \'~rt.'l., qnnnt:1s tiM itk':ul quo 
suslt~nl:ldli t)eh::urfio d•• stor ltCt•itn~ • 

Coutuc-~ com u upoio da bonradn commlss:io 
de Constitufç.iio •. " t•ll:• foi n pt•imeir:t n dU\'idnr 
dtJ \"IISIIO Crlti'I'IO H t!O ~rllt•rjo ti:J Citlllltl'll, t.ft!.
CJIIrnlltlO ilu~on~titudou:ws muitn.; tlus prorj .. 
dtllleias, cm cJUU n5o t•ncontr:ll'S dilllculdudo 
•Jgumn. 

O Sn. TF.IX1~1n.\ k:own :-Apolndo. 
O Sn. Jo.\o ;\u·nrmo:-A opiniiio pui.Jiica nu a 

3-Silirnç~o nndunal manirt~St:J•St! 1•or muitos 
mo_tlos, quo u~o \'t•jo ttJ:or:~ \'llri:lc:ulos, 

(.!unu<lo t•m IS:l:! tr:1tuu·sc da rcrorma 11:1 In
~l:l!t•rra~ pód••-sc dizer fJIIO n c:mwrn dos Jor<ls 
roloLrij.!'ntln n ('etlt!l', ,\ tljtinifio (lUblica IO\'iiD· 
tou·sn, Jlouw~ rcuniõt•s J•or tudn n pnrlc. \'in•St.' 
couhccla•lill, 1u'••ln·so tllzor C}llt! :qmlpn\'l'l·l'o ~ 
vonl<~dtJ Ju m:doria da nar.iio i nws succt!tlc o 
mc~mo n ·respeito do projt•Cto nctunl 'r CJunndo 
lOIIIOM tralntlo tlt3 relurmas imt•ortnntcs, qne 
mnJ.; ou m••nos nlmlam o )mfz, n Jmprcn~il, que n 
hn muito illn~trnllat•rn lod:~s ns t•ro\'lncia~. IIJ.:i· 
tn·se; ns ques\Üt!S 11iti tli~culidas; a O[linilio pu. 
bl icn rurmn • s''. l>undC! concluis es~cs symptomns 
CDl rn\•or do projl'clO? 

O Sn. J\IIIEmn n.\ Luz :-lndilft!r~ncn geral. 
O Sn. Jo.\o ;\LFn&no :-Quncs llll rt•pr,!sentn. 

cües qun h!m chegmlo no potJPr Jc~i~lnth·o 'r 
Qner•)O:O !it'mjlru ncr,•dit:~r IJUtl o Hio d11 J:meiro 

é o nrnzll, qn~ n otllnl.io'1ut•aqnl so rórmn ó 
n qno dcvn domhmr lodo o mrílrio. 

Dizei·mB meamo nl'~im qun é n imprt'O!Õl:II'JUn 
nqui stJ mostrn s~·mrathirn 1i \'ossn rcformn 'l 
Quo gnrnnlin tt•nth•~, pois, Qt1an110 (allnt!S Cm 
nome dn OJ•lnizio puhlira, am1!n~nndo com n ns
pirncrto naeiflnal n qno n;•o hil rt~~~~tirT O que 
en rl"jo cm totln pnrr ... é n OJlposlçito ou n indiifc .. 
Tl'nçn do maior nnmrro, c o cnlhuslnsmo de 
mnllo ponco!l. r.ontno os \'Oios c verci!l f'!llfio 
mlngnndo é o nnmí'ro rlo!t ndhr.rcn11"41 11incoros 
dn rl'rormn._ O qn~ posso conr.Juir d'nhl é 'tnc 
cstlla!ljllrnç/10 nae10nnJ 1i prcsnmpçiio do cndn 
um. 

Tcnl1o procurndo cxnmlnar, lfllo o.!l jornnc.!l 1ln.!l 
provlnela!', neompanho li" dl~cussiíf'IJ c nfin \'Olo 
t!tn pnrlo nl,:rurnn c~81'! poc11do ln~tnntc, qnc .!lem. 
JlTI" ~o mnnlrn.!lln por occa8lào do qunlquor mo. 
iliilo do gcrnJ accitaçno. 

Ontlu t!~t:i, (lOis, u jll'llt'eti•!Uda do llrg-umcntu 
lJUO dctluzis tia u~Jiil'lt~~ftu uuc!ouul 't 

O :ir1. JAfiU,\UliU!:- Apalado, ulio ~xisto t'lll 
Jl:trtu algunu, 

o Su, F~uS.\:\tJCS ,,,\ Cu,"u.\ tl:í uuliiJmrtc. 
O Su. Jt•Ãn .\Lri!Euu:- A llSjllradiu zwcluunl, 

du lJUO (allnJs jlrt·~uDIPIIlUilll•,lem CJljlllll o 1110~:00 
\'Ul1•l' tlu ljUll su dlUIIIOtl ur;:illiit'lllll hililurico. 

Tudo cJtHiulu ~u lt•m JlOIIidu:•l'l'iUJj:•r, t'lll (<t\'ur 
tlo projcl'tu 1'0111 \'i~(H th• m;:uuu·uto ld~ttH'ico, 
I'Ot!UZ•:it' /1 l'SIU fr:~qlli!'l~illl:l lliJirlmll'ftO! Ú lljli• 
nifiu nntiga mauirest:uJ,, l!lll Jtl~~ JIUI: Gtlll ·uh·cs 
l.t•tlo; mu tt:~a;; por ttlll tlepul:tdo halll11c1o, t'J•or 
m:li,o duus ou tl't•S om oulru:! tlltuo~. cum longus 
lnter\'nllull. J~st1• ,Jcsctlht•rtu i.Jln-emul·a t!!ojl!!· 
cmlmt•Uit! ú ln\'t•sti:.:-:w:w tlo Sr. mini:itrll t)o 
lmJu~rlo. l~ntrcbnln u' JI:IIZ c:tmiu/HIW com ns 
.o;u:•~ ... ubln$ in~titult·ü~·s, culhl, tlt·llns todo o pro· 
\'l'iiO tJUt! :tltl t~:o.l:i' p:tt.'Uit•, ~1·111 fnzcr r:du•d1tl 
ti•·~~"~ upiniU.·~ tJc,tacatlns, tJlW St! uwuiru~t:•\'ltlll 
do lnngot! cm lllll;:"t'. :tt1': t!ue r·~eCiltt'IIII'UitJ o 
/llll'litlo Jj!Jt'Tô!l, COJ/IUII'lklll tl :1 mnis lla;:r<~llhl 
contrntlic•:úa, ct•u~tituill•:tS t'lll )lro~rnmuw, ou, 
:OÍ IIli! JH!TUIÍII!!Ill l'l (J'alli)Ut!Za, (CZ tle!J:IS :l SUU 
csratln. 

Jle'duzj portanto, Stm b~+res, ú sun justn propor .. 
t;fio o \'OS !'lO argumento tustorico, c cu mio st•lttunl 
st•r:i o \':tlor lfUt~ lho re!'llar.i. I~' nm juizo cnun .. 
ci:lllo :;cru mlhe:<i1es,l~m tcmpns rem1•IO:O, tJlltllltiO 
ni"•o so JuHllam conhecer :•s ncr.css!tlmles nctuacs, 
e o cstndo tio pnlz. 

Outrn :ll'l!llllli'Uio protluzi•lo foi o e~emplo: 
• ~:1n U possh·ct IJUO o Brazil, qu,~ ncnmp:mlm n 
clviil~ncao tJ n Jlrn;.:rcsstt du ~Y:o.l(lmn rewt•St!ll• 
lnti\'O,t'OilStitun UIIHI t!:tCt'Jlt;:il) JIL'I'IIIJlllO llliJ.,do, 
,\ clch'rto tllrt~cl:• t! gcr:Jlmentc ;ulmitthlll, c sú 
elln d:i hons rrutns •• 

Prlmcirnmento r.··mprr.hentlc·so qUI', cm ma. 
lt•ri:l dtlllr~tnnlsnçfio politirn, o exemplo ti fr11co 
nrgumcntn. lnslitniti'c~. que con\'ém n umn 
n:u:;io, po~~lll n:io cull\'ir nLsolut;uncntc 1\ 
outr:l. o elemento hbturic''• n longa gc.~tn~ão, 
a f'dncnc~o tlc um povo, circurnstnnclas Jocnes, 
meramt•ntc :lf'citlont-nc!'l, lntlo i:olo JIÚtlc influir 
tmril tp;o nmn l:.•nstituição, que é optim:t em 
um pnrz, !'rj:t JIC!I!<Im:• em oulr11s, 

X'nu tle:o:ejo ulongnr·mo no~h! ponto qnt! tem 
)(ido t:io dt'Untitlfl c dilncitlntlo. X:io hn quem 
i,::onnre Cftlt• n llhrrd~~tlo in~:lozn é historira. não 
ú umn conct•pçiio tln !'Ci••nda. nem rrudo !lo 
gcnit•, tln 111editnç~o. ou Méa rolhltln nos livros: 
é umn tr:ulitfio nnt"ionnl; é um f~tclo que so 
dc;o;cnvol\•,•n nnturnl o grndunlrnt'Pit~; para. 
chrgnr IICI JlOnto, em qno M :whn, niio dept•ndcu 
fÓmcnto de leis decrl•tndn~ fll"lll~ cnmnrn~ lt•j;:l!l• 
lntlvns. Xin,R"ucm iJ:norn lnmbcrn que o~ J~stlldos 
Unido"!, ~~mhortl ttlloJ•Im~!lcm Mrmn do goverM 
difft!rcntc, 1001 umn Contitnkflo que, !H'gnn,lo 
n oplniiio tio Sr. Glml!llnnl", C n ohrn mnls 
r~rfcltn que nnseon da lnlelli.~:"encfn o da \•on· 
tndl'! llo llflmcm, mns i8lo r,rov,~m, e nln· 
guom o conte!lln, 110 que Df'ltH~l c flO\'O O dcsrcn· 
1lontn dn ln~lat••rrn, nprovclton•!IC 1los proa 
grc!l:oos herl'!dltnrlos, !li nsslm mo po~~o nxprl· 
mlr i c ~ó dt'~l'nrte sn pódo f'XJllicnr O~!IO fnr.lo, 
qunsl mnrn\'ilho!lo, do 'l"o dnrnntc um fiPCnlo 
nquellc JlO\'O, o mnls I vro dn .Americn, bem 
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poucn!l ult~~tn'=lit':i ltmhA feito no •uu grandu 
mun umun ta con,;,tftuelonul. 

Uuu" ubSt,rVtt\'l"idli rulhum·~ou llfJUI: JU'iuwlrn, 
IJU" u r.ulutltuiç~o nru.·riculul us~tuntuu IUtlUrltl• 
IIIUII\11 IIII t•t)UL'ItÇilii,IIUiiCOSUIIUtiS., llltli l'UUdi~•Õt!i 
e uu" ltmduuchu; du puvu tJuu a decrt•luu paru 
si; segUUIIu, qutl u ~o:rnndt' nucüu curuwn•u n vir· 
tutJt, dr1 ttnll:,:u mutropul~, u ruspuito lltl snns 
instumcih~s: u t•stu lkno é tllgnn tiL' 11ur tomada 
Jl•lr nó,., rJUd dt'\'BIIIos multo• buuellcioll á 
nossn ~>nlJiu lui fundnmentDI, 

O tlXtlllltJio, roJiilo, é rrnco nrgumtliiiO : mus. 
ncelt:tmlo·o, o tjUtJ llcuu pro\'zu/o 1111 dlsrulia:io' 
O ••xumJtlo das outras mu;ões nilo nua nu to r Jzn 
n dltt•r •1uo n ~1··1-;~o dlrl'Cin ó mais npreciudn 
do gun n indirecta. 
No~ ~JOtudos IJU•' riz o cujo ro!lultntlo niio 

JlfDtiUZifl'i, JIOfiJill! n dt!IIIOIJ!Olfn~·ào jli (Oill(lft!• 
s••nlruln t•nr m•·nor flelo nubru aeumlor do ll:•rn· 
nbito, encoh\rr.i npuna:\ :!:i JIHizes IJU•' só tum 
elcltiío dlruct.n, 11 cu111 t'lt!ICi'to lndirectn, o 19 
com elt•ltiío hu.llrt!ctu ~ dlrectu. Junt:•l tu n ll" 
terei~ :10 pulzC!s IJUt! ftrntlcmn n ol.•ltlio du d.:ms 
~:rnu.o,contrn :!:i que tem exclushrnmcntu n 1'1~1· 
ç!o dn um só gmo. 

Ficn,Jmrtnuto,e\'ltlenh~ que n tllciç:io lndlrl•ctn 
tllmllem ú uxlensnmonto ndmltlhlll, 

Dlr•SC·hn que nns pniZeA,ondo s:io ndm/Uh)os 
os dons sy~tcmnll, nih ,; (lt!IO ml'io indirl'cto quo 
se elel-!rm o10 dcputndos. llns o nrgumento n1io 
apro\'Oita, porque o methodn repmndo melhor 
purn o~ t~nr~o~t mnls iln(Jort.:lntos,roi exactnmcote 
1 intlirecto ; por·elloó eleito o senndo dos Estado!ioo 
Unidus,que,sí!~undo n fJpinilio do Sr Glatl:o~tonn, 
é a cr.~nçlio mais ndmir.'l\'el c rwrrcit:t da pnJI. 
tlcn mnd11rnn. O prt!sltltmtc dn republica, que 
durautu qunt~o a~ nos exerce pollcr mnlor que 
os rds coust.JtUclonncs, porque pcr!'loninca o 
pollt:r executiVO c torun-se indt!pond .. nto do 
\'Dto 1lM cnm~MIII, n tn.l ponto quu t~o pódc dlz(lr 
qu" o povo 0110 tem mRuenctll nn marchn do 
podor executivo, o prcllldento dn republica é 
eleito ,,elo s~·attmll dos dnu~ ,::rllos, 

Dnhl s" pt',do tlrduzlr n superioridade do me~ 
thodo indlrt!dO, visto que ú proferttlo fJ:Irn a 
elciçiio mni:o~ importnnto, (Apoindo• ,) 

Sõnhorcs, ou ousei sust••ntnr, eontrn o nobre 
preaitlcntc do cnnselhn, qnc n elelçilo indirecta 
oiio ern um r•rinclpio eonilcmnndo, o no con· 
trnrlo, vnJcndo·mo do juizo tle TÕrqur.vi/Jo, 
dls,;c que po,ferln ser umn nsplraçiio do ruturn, 
uma oSJl~'rnnçn contrn oa pcrJgoa verillet~dos dn 
ele/cito tliror:tn em nutro11 pnlte!. O Dt1bre pl"l'li· 
dcnt" d1l cnn11elbo respnntleo·mo, com corto 
dcAtlem. que MAO livro nl'1s tinhamos lido no 
lcmjto dn Acndemln, qno n oplm~o do Tocquo· 
vlllo tira multo velhn, c que ello ongnunrn·Be a 
re!lpclto de qnuitodns ns !'Un~ prcvl"ões, 

S.Jn·mo llclro oppnr 11 opinlno do nobro pi'Oii· 
dente !lo con11elhn n do Sr. GJndAtono, que com"l· 
d~rn n obra do Tor.qunvJ1111,n Dl'ftiOCt·tJCia "11 Am'!· 
r1cn, pela cxaetftliio do!l seus juizos c pela rcnll· 
zaçi\o t1D!I !IUn~ prophncla!l, umn dtt~ me~ 
I h ore~ ohrna de sclonr.ta pollllr.n quc potlerlnm 
appnrceM cm qnnlQucr tempo c cm quni•Jnor 
p&l&. {Aiuitnl npoirrrfo• ·/ 

SeJ:.·mo nlndn licito nvoe~tr " CA~e re~p~lto o 
juizo do Sr· Ponin Jnnct, I>Dhiici•tn n phiio•opho 
muito notnvol. Kilo diz quo o nomo do Tocqne• 

villu lt!m Ido St•n1Jlre er~llt'endo!delmJIOrtnnela o 
llliUII 11brn é cadu Vt'Z Rlhianpr~·clndn, tlllldu 11ldo 
ns liUtl~ mnl~< ,:rnws jlfO\'Isuu contlrmrulnli Jte• 
)uli (uClOii j Ü niUfUIU 11111 t:t'I:Uidn: I J~' (Órll dü 
tluvidll 4)116 11 nm,OCt'QCia flO Ami'Tica deve 
sur con~ldt•rntlu um du» mnl11 IJt>/IOK mununum· 
101 da phiiosophi> ill>iiliro. • (•lpoiadul.) 

O Sa, St&.VIUII.\ DA MonA.:- Stlm duvldn no· 
nhumr~, t~liliO cscriJllor fuz um liorvlço iiiiJIOI"· 
l1111Ut~simo 11 ch•illz11cJo, 

O Sn. Joio ALrtucno : - Qu~tndo ó assim 
rt•<'Oilhl•Citln 11 lllltorld:ulo u irnportnnrln dt' Toe· 
CJ uevi lia, o nobre JJrtt"ldentc do conselho r••~<pun• 
dnu•nul 4JUü o aeu livro ij vullto 111111 escola~. a 
1/UH 'l'OOIJ uuvi i I e niio tt!Vtt uma liti flruvisiio tJ ue 110 
ro:lliznsstJ, salvo 11 IJUd 8d rt~rorlu ri t!Uurrn da 
'"j' •rn~·;'1o I O julzu tio nohru ttfl'~ill••nto du con• 
SllliO ni1o U Ullll'tOi u S. ~x. mu pormiUini 
IJUU, DJIU&ar du ~011 OJtlnhiu, roulinuu a vular· 
me dns nutorit!utlt'!l du tJUu mu lioccorri para 
su"t••ntnr as minlin~ ídélls, 

E•crijltore:~ da mnlur nota SU!ilentnm tamhem 
11Uu a~ lli!.'1in indirecta 6J•rcr~rh·el; deU rtlftrD· 
duzlrttl, a1udn que 1•or :tlto. nl;:uns ar,:unwutoa 
IJIIC c:~lnrum 0111 muu uaJ•irito, e fnrtniL'Cem as 
olu•ervn\'ÕI!ll feitas n favor lia S)'litema tjtlO pre· 
firo. 

gm uma r.CtJUOnn loenlidnde é possl\'1'1 quo 
totlos se con u•cam, o ~uo um homem de cnpa· 
cltlade limitada n3o encontro diffieuldade na 
eacolhn do pc~on n quem dolo~:no o seu direito, 
escolhendo.o parn suu roprc!ilontnnlci mtts em 
uma ~rnnde cidnde,. o clt•ltor directo ncltn-se 
em (rt•ntu du fiOl'ISillU QUU DÜO COII)ICC81 num 
póde conhecer, do cnndidutos que devo prdorlr, 
&em poder DJtreclar a a doutrina• fjUO prore5snm, 
o 1111111 cnltmdcr das fjiiCStües de cnja Jioluçio 
vai cncarrf!~nl·os. Pnr onde ao deve ilirl~:lr 
ncs!Oe cuso f Pela notnhllltlndo do candidato &L'Dl 
duvida, !lO ln ta.na do StJU nomc,rnns tod''' Fnhem 
qnnnto é raiJivcl es~c juizo rundndo na Ci•lebrf• 
dntle, qunn1o clla •I CDA'nnadorn o como rem 
:o~i1lu contestado o seu valor em vista do eharla· 
tnnls1no com que silo npregoados lndlvlduos, 
qun niio [lnlillnm do phn!iphorcscenr.fn)l, o qne, 
r.1amln1Jdos do perto,nndn vnlem. (.VnilDI OIJDitJ· 
11<>1.) 

Si o el~ilor C.'ilc:tpa ,, t•ssc pe:rlao. lem de ra· 
Folvor·sH JIOioa con~elhos e seduccUe:>~ do Jnnu .. 
encins clnitornes, dos conductorcs do candlda· 
tum•, dfr;rnmo~ n11slm; mns n~ftO ea11o nio I'~O 
menoa flrl'jutllr.inns na conacqnonclm~, a elelcio 
ó duminndn pellt enhnla, o o eleitor e:4llÍ sujeito 
a todos 05 meloa de pfl'l!lfto. 

As gr1nde~~ ma!ilans do mai5 a mnls alo su· 
jeltna n arr15lllmentos, n enlhu~l•~mo5 momen• 
tanooa, e l11to constituo um porigo da elelçia 
directa. Muitos trlumphos indevidos podem, 
em umnclrcumMtancill llada,Aer obtidos perante 
as miSSDII, qno niio o •erlam per~nte uma 
elclç~o reOer.tldn, apurada no 2.• grau. 

A corrnpt;iio, arttumen&n ltlmpro apre11ontndo 
contra o IIYRicrnn lndlreclo, é o enncro principal, 
o vicio mni< notnvcl dn oiciçllo directo, 

0 Sn. FKRNANhiCS DA CDNIIA.:-Rm todos 0!1 
pnlzo11 que n têm. 

O Sn. M""""' bo Ar.MRfDA:- Em toda o 
flllrlC, 

! •· 



.~ 
l 

~. 

I 
r 
I. 
"" -

~· 

SllSSJlO llX'l'HAOIIDINARIA IlM ~~ DE OUTUBRO ~1;) 

O Sn. Joio ALVIIKoo:- CunliultL'IIl•fiU os 11· 
nos c•erljtlos Jtulos pr'OJtrio~t hu:l••.td-1, llttlidu 
Durk"' 1110 u Sr. GhuhiiOUt!, '\uo U hoJo curulde· 
rudo u Jtontlllcu du JllJoru lsmo, ldun~o~io ltíl 
olmut tl~crl(ttu~ Jtulos umtJrictliiOII n res;mito dus 
olt~içr,,,ll uos Elitotlo:o~ Uuillu•, o \'t•r·li6·hn tjuo, 
ena nmho11 esli~s Jlnlzt,~. n currufttilu tum tomado 
JlrOJtor~õell CJIW t•liJmnl:lln. Ali t'OIIIIll& h'm eho· 
"'1uJo t1 flORiu de torm.r•litl iiDJlnlllii\'elll el"iç:io 
detJUCIII n:io ttouuu multo dlnhlllru pur11 I:Aiilur, 

O Sn. P&n.,..ASDEs PA Cram.A.:- Atú Stuart 
!Iiii nio poud~ twr cldto, 

OSn. JoÃO AI.FI\EOo:-0 1"0\lrio sr. Glodstonu 
lnmentn tJUu n cloi~:lo, nn n ! :Jlt!rra, u~t~Ju !e· 
vonrlu 110 Jlltrhuueuto honwns cJuo têm mu&to 
dhthciro paru ,JcSJII!IHJul'. mas IJU~ ~tú trAtõllll do 
sJ, urrcduntlo·sc dA r.am~ra. dus rummun:oo 
UQUt•IJC.I IIIDt;lll dn lnJentn, tJUC Otll('orn (adnm 
liU:• ullurnçào e su tlrupnruvum pura o lirillmntu 
JlliJit!l qUI! DJII fl'(ltC"CIIt:IVIIIII. 

.A indo outros iut'OD\'cnientcs offcrec~' n dciçiio 
direct:l. Os c:anl!idntos auode~sto ... inimiGos do 
estrc•JHIO c tias rul~tos:ut Junnirost~çül!s, cous:~s 
cst:1s que, c:omqunntu n~o uxclunm, tnllnvia num 
&CUIIIftuo niJiiun com_o merecimento rc::~l, v~cm· 
se aruslndos do Jlnrlnrn,~uto pdu diOlcult.ladc ln· 
venclvol tJUC eucontro~m mu ntlr:ar !ICU nome d 
publicidatli•, com tudou :IJmrutu do vul~nrisuç;io 
que a oloil,'iio directa rcqu,·r. Apcxnr da eon· 
scic·ncia de seu proprio \'nlor, c~scs cnnditlatos 
repugnnm ns ttprescntaçlíe" pessoncs, qutmdo se 
trnt.:t do um cl~itorndn numeroslssimo, as sulli· 
cltatÕI·s, c o~t outros indlsr,,~n~n\'Oill recursos, 
queo o cnndld::~to trcfcgo o sem nwrecimcoto oi:io 
tem e~rupulo cm CX!Jiorar. 

Dnhi o nhalxamenlo do DI\'OI do pDrlum•mto, 
que ó o retullallo lnnegavel do ulnlçiao dlrectn, 
e a supcr!or1dnde lnconMiL,\'t!l do t)UlrO 11ystoma, 
qno ~oohrotudo IA mnnlre!<tou ·no primeiros 
lem\ms da rovoluçiio rruncozn, o que rez ll.izor :10 
eele 1re Sr. Duche% : • Devemos no SY!itl!lun dos 
dons grnus o ll{l[llrectmonlo dns mniore:o1 capa· 
cidades que br•lhar:nn om Françn. • Effecliva· 
mente n eleição dirocl:l dri lagar a que os 
homens do mais mcrlto não venluun ao p;trln· 
menta. 

A este re.~pcito cu potlerin JoU\'nr·me no juizo 
nqui prorerido pelo nollre proMidcnto dn conso· 
ltio, qunnd•' descr€!vcm. como fnronvnnicnto dn 
eleição Indirecta, nquillo que ou reputo nmn dl'l 
suas vnntngens, o que o :sr. Glndstonc lnment:l 
qne niio so d~ nn:o~ clr-if"ões tnglezn!l, Dis.!lc o no
bre presidente elo coô~elho que, entro ntis, o 
chefu do pttrtldo. nn.!l enpitnt"!l4 entendr-so rom 
O.!l dns comnrcn!ll e rregurzin,., o odPit, enten· 
dcndo-~e com o povo. diflcuLem, dolibornm c 
fnztlm os rrpr~entnnles. 

0 Sn. SARAIVA (prtllidttlu do COIII•lho}: -Com 
o po\'O on nPo di.!II!IO, 

O Sn. Jo.\o ALFREDo: - Quan1lo não U com o 
povo, ó pnr abuso; mn~. 11eja corno rõr, por 
um aceõrdo d.u p-!ll8Dn!l mais nolllvcls, procu· 
rnm·so o~ hooten!l do maior morlto, o eslCS são 
levados no pnrhunenlo. · 

EnlrtJUDto, ~enboro.c, d exnc~menlB e8811 VDD• 
tnJrP.m multo d1goa do scr eun.sidorada, o. como 
jrl d••~o. deplora o Sr. Gltld!ltono quo o .!lystemn 
em vigor na lnglalorra não permllLn l•zor oulro 

• 

tlluto, rtiliUillUHlo d'nhi tJUU t•!i molore; t11luutoa 
procur~m rcfu:,:iur·liü 1111 liiiJlfUUJta, IJUü uàu ~ 
Mu u•colu de l'olith•a. 

O Su, SAII.\1\'A. (Jlrtut'rltllttt du ClmMI/I;o):-0 
Sr. Gln1hilullü 1Jix t:trulmtn IJII" u ~o:r:mdu t'OII• 
Mnlho na 1\Uiisla ú o IIIDÍII IJtJIII osrulhldo, e o 
licntulu 1lt1 Nn1101tuio ora cornpuato dai uutiorcs 
cuJuacid"tles d1~ t"'r1:1uçu. 

O Sn, JoÃo o\a.Fn&Dil: -Outro ~-:ravllililmo 
iUC'OII\'tJUiUUill, ljUC uilo IJllllU tltliX.Ur du liOt 
Jtondorou.Jo tHU nuli ... u \luiz,- ó n Dt1t'ft~!ihllulo dn!l 
grzuu111s llc~lijlllZUS 1·m~ liUIDtl11s J•ela c:uulidutura 
tllll umu tJieu;ão dirt•ct:J. llnVt!lllOS du cllu;.:ur á 
Cpucii tJIU quu D tJldção toer:i g:•nhn Jlur •JUtHD 
IIUaiorcs dc:tfH'ZU» jludt·r razer, u eu \'os l••·r~:un• 
tUrtiÍ CIUUIItu . .; l:.IIIIDlus. IJUtl :t!JUOli/UU CIU IIUSSO 
1•uiz, tltJh.:nrüo di! \'ir Iili c:unnrns f 

U Sn. SAIIAI\'A (pre•irln1te do COIUtll.o):-Xa 
ludlrcctu nilo ~o gnslu undn t Quem susttmtll 
lodus C!iSCS \"ot:mlcll do lntPrior' 

O Sn. JoÃo ALrn&oo:-l'rm.loo·tno n Sr. pre· 
sltlentn llo cou:oõelhn; na d~iç:io in,tJroctn ::a~la· 
su, ó verd11de, ma~ ~ad:t·ae ffil'nos i ú uma 
IJUestiío de p:.trot:tzia entro o enn•tldnlo no c•lt.!itQoo 
rndo e o \'Otante. Isto ú muito difTtlrent'! de 
aclinr·se depois o c:mtli,J:~to pernnttf grandes 
m:u•!'l:.t~ com toJos os nppetit~.:s de quo uoa t.tl• 
lnra ma pcnultim:. ~essuo o nolm.1 ~coador por 
S. Paulo. 

Totlns ns consitlernt;t"hls qno \'os tenho re:to 
me 1mrecmn muito nttcutli\'ois cm razi"•o tln cs· 
lndo de nossa culturn lntell~ctunl, tln J:"rande 
"\mrnçào cm ~ue se nchnm ns popUiiições; c 
1111 treludo dn dtfficultlado dtJ communicar u 
ld~ns o d~ clwgnr ao accõr.lo, sem o qunl 
bem s:abof:~ n qu::~nlos azares cstâ sujolla uma 
clciciio, 

Outro nrJ:umento, que on,•i :~qui tttlduzir 
routrn a eleiçiio lndircetn, é ~er clln condem
nntltt l'm tlrinclplo, porque·· a sobornnitt não se 
p1de delo~ar. Niío romprchcnllo n rorçn do ar· 
gumenloj lodo voto, quer ,.rjn directo, quer indf· 
recto, conclntJ por urna deleA'DC:io, e, poi~. nffir· 
mar que n clelç:io Indirecta é mó, porque importD 
dt!le~nç~o, é condt•mn:tro t•rineipio em que ft!• 
pottsn todn n or;:nnlznt"iio politica, porqunnlo na 
r.:On='lituiçiio est.t e~crlplrt que Iodes O!' poderes 
sií9 dclega~o&:o~ d:~ n:.ç:;o. 

O Sn. J4&.\o VELLO!Io:-Delegnçiio para CSCO• 
lhe r. 

O Sn. JoÃo Ar.rmtDO :-Só em um sentillo 
comprehondo a phra!lC-QUC a ~beranin não 
pódo 11er delc~:ndn: é o 'CD tido que so lhe deu 
dt!pols do um:t rnvolu~n. que dnstrulu n mo· 
nnrchln exi,lcnto cm Frnnçn, pnrn slgniflClllr 
qno n nntiio. por haver delegado a sun !lOIJcra· 
nla. niíoa verdt!rll para !4CIIl(Jrc em ravor do uma 
d)·mnnstln, mns ao conlrarlo conservnvn o di· 
rei to do novn delo~tnçüo em quem melhor ser• 
vi~!lo os lntcros .. cs publicO!!. 

Emqunnto não !lO dá c~tn ncccssldnde de 
mudar de governo por meio" extrnordlnnrios, 
o fncto constnnto ú ttUo silo dele"'a'I08 ottl(}(lr.m 
sobernnos dn onçno, c que rcltn 11 orgnnlznçiio 
politicll, n 11obornnla llcn sendo eurcidn pelos 
rcprc8ontAntos do po\'o, nlio podendo cate oxcl"' 
ccr por 111 os nelas quo a soberania soppõo. A 



280 ANNAllS DO SllNADO 

J'(~g'I'U 1 !l•lriUUtll, OU 1 t'lll OUIJ'O:I tt•rmuM, 11 vltJn 
uununl dos JLO\'u~ cuu!oi~to nu dl.llo:,: •. ~.;~o . t.lu 
SOIW/'11/11,1, fim• 1.~10 rc•p/lu IJUO UliO, Olllt'UtJO O 
:llt'••ZII!tt lln o!,ject•iío, 

UU\I t!iZOI' lullllitHII tJUU a dt•ll';.:"llritollillll• 
nuiu u liulll•l'l.lllio da ~~~~ih.u· du 1 .~ 1.n·:iu. B .. ta 
:m:umt•utu Jlfll't•co zo;t•du:fr um potwo mnilii ~n· 
ll'clnuto, Ulllllys:~tlu. dlo Jlt!l'llu auultu de Impor· 
tanciu. 

A 'lucstiao cupltultJUnntlo :oo trntu llo CXl'rclrlo 
ll:l MI wrnuiu ó t(UO huja IIC!Jrtu, tjlto o citlmliíu 
U!iO úo ~·t•U direito du mudu uwis roll\'cuioutu 
Jlill'a o Sl!U ImlzJ o nt•zo;:;u scntltlu t; mister '\uu 
c:uln um o Ca~;1 tuut líudtt•s ll:a J\uac:qmcitlat ''• 
0 l.Jil't~ítLl t.fo VOtO ll:iu é t'OIUO OU\1'11 1JUUh(UOf1 
\CIII IWllll'l'Zn C!SjiCCÍnf; O ilhtsll'l! ito:os! t!IHHIIII• 
\'n·on gnnmtla ,, 11 sanqi'•o tlos tlewui:o, Uellu 
nüu :ou pótlt• llizoa·, c .. m n lur~n nmt•lltutlu llo 
!Jrol'nrtlo jurhlien. f)IIU IJLHHII usn tlu sutt direito 
:t IIÍUgtll!lll faz íuJurfa, poftJih! t•ITtH.'lÍVUIUCUto o 
máu usJ tlo dircltu ll~ voto Jtl•Llc tr;tzcr n t•uln~ 
millaú~ JtUitlku. Cumttrl!. pull'l, rt·~Jlcitautlo n 
intct'\'cuçún t(Utl u tutlus calto nos tiCt:m•ios JHl· 
lllicos, uunttd·n na;i seus lilnitd h·gitinaos, llu 
soa•te tJUI! não sl'j!t lidtu ti ;.:-r:111tlo mu!orin, tJ uu 
nem ,po;,•mpru htl'ljtlr:• coull:tuçn, nhsltr\'tH' tuJa 
nntorhlntle. 

Acrc~co quo a dclcga~:io do \'oto titl 1." 
para a ~." :,:r:iu t•ut nnda tlltuinu(l o direito 
do t'f'Jli'USt!ttl:t,iiH, no t'Oiltl':trio u :tlllnnn. ~~ 
utn fncto da \'ttln Cl)Ultnum t(UO cunl'lt:tllletncnte 
conllamos ;ís j!CSl1Ú:t)l, que TUttUl:tmos lllnís cn
lltlZI'S, n uso tlll dirtntns nns~us, por isso mesmu 
tJUO tememos Jtrcjtttllcal·os ~~om um oxnreicio 
DH!IIO!I Jti'Utltmto. Ur:1, CS~O rnclo, C/Uú /1 prntfcu 
C] uoti1linna ru\'ela no t'lllltl'cg-o tios 1 Jroilt:s civis, 
llorquo rn!i~O mio Jtútltl a ft•i t•!H:•hdt•et~l·o como 
cou~liçfin oiJrignlonz, Jlllra o llireito polilit·a t 

Cht!,:.:ado a csttJ Jlttnlo, JIC~·o Jiecnca 110 nobre 
scnatlor t•or S. l'aulo t•nra, rcf,·rintl'••lllt! no 
~cu Ullk'l\'el tJiscuf':oolo, :•rrbcnr nii.'UIIIllS t•ousi· 
durn\lnl~ contm o :u·llruhulo tJUI! S. I~X. :lJli'C• 
sontuu parn irnpugnttr a clch:iio intlircct.,, U1sso 
o nuiJro scn:ulor: 

• 1\ .. Jci~ilo illlllrt•cln ~~ enntr:ulltorin. JIOI'I]Ilo 
ns!I,•Jllil no J•rlnciJtio dns m:tiúrln.:~, u JW em .. 
t11nto n maioria do deltllr:ulo JtÓtln ropro. 
scutnr n mlnurin dos \'otnnh~:o~, dosdo tJUO ns dfr. 
fercncn~ numerfc:t~ dn cldçoio J•rfmaraa St! com· 
~n!iem ou sl!j:~m tr.:tforcs paro us vencidos do 
qut•Jt:trn os vcncotlores. 

EHo dcfeilt1 C commum :1 ch!ição dirccln .. 
Em mnitn8 circnmlilmu;hs, n maiorín. J•ódo di· 
vídír•RO, o o eleito Jltjdc ser ret~rcscntnnto tln 
mluorin, tjUt! roi m:durin relntlvu. 

U Sn. Jo~i' llo:'iiF.\CIO :- E11 di.tro fJUO o clnl• 
tor;u)o )11ldo snr n re)lr•!~cnt:•ciio tln minoria doa 
Votnnt•·l'l ou vlcc·vcr!in nn clcitfio intlfrcctn. 

O ~n. JoÃo ,\I.Fntmo :-,\!!JOirn como o elcllor 

lJÓ•Io Mr re11r•·~cntnnto dn minoria, nn í!lolcno 
ndlrt>ctn, o deputntlo Jlt'tt.Jo Mr lpn~tlm~nlo 
rc!•ro~enlnnte dn minorln, nn clclciio dircctn. 

08 SM, 0Anno~ DAnh&To R M&NDE" n& .\r.· 
Af&CDA :- J\(lolndo, 

o Sn, JoÃo ~\l.t'RRM :-o tlrr6íto, portanto, 
que ~o notn nn cloiç:io fntlfrccln é commum 
n ontrn. 

('lpofndo1 t tido npfJimlot.) 

O Sn. lu~tt: Uo~IPACIO dú um t!Jtnrt". 
O Sn. Joio ,\l.FttEuu :-Nn tllt·l~!ilo Jlnrochlulo 

!neto tJUO S. l~x. UJmutn )lt'1du tlur•llu, tJUliUdo n 
111niur1u ~ü dh'hlir ; du cunlrurlu, n:iu ; tt muio• 
l'IU llli du r/1Zl1r O:i l'Jt•flnlU~, U o.; llft.'itui'Ull h:iu do 
Sol' US J'OJH'O:itlJli111J lt•; tlt•J,ot/1 llllJltii'J:I, 

O S11. lm•t HtlSIVAC:IO :-.\ thlll\IIIA c.ln!i \'ntnn· 
lt!S tlu tlh'ersuli JIUt'achius conlilituo umn lllltiurin, 
1!1111 é tmha\'lu I'CJiresuntutlu 11ur uummluarlu ua 
C lt• ltu l'll du, 

O Su. Jo:\n Au·mmo :-ltns o n~t~smo lnron• 
\'UttlontuJtur outro ladu .IIU JlÓJiJ dnr; n liOm· 
mn du:i !versus cullcglo:t \'cncitlo:; Jlt'•tlt• lillr 
IIHI!ori:t C lU l'{!l:u;ão :i llliJlOI'illiJllU rc:t O tlCJlU• 
tudo, 

:o\flo J~ruct:ltlo, Jlols, o 111'1-!Ulnt•nlo do nobro 
sunaJor, 

O Sn. Jo:;~ IJo:m".\CJO d:.i uutlfJWI'k•, 
O Sn. Jo.\u.\J.IIm:oo :-Di~~,, s. Ex. IJIIC n 

l11eit:1n lruJirt~rln é iuftJIIn Jtor•JUtl rt~ennhet:o n 
e;~jmcltJ:ult~ polllil•:t tln clt•llur (telas contlit;Ucs 
tJIIU llrnm purn o t•xerdcio llo Cilrgtl, o uo t!R .. 
tnnttt lurna .. o tlt•Jtt•utlente ti:. cscollm tio \'ot:mto. 

lJas :t lnCSIIlU l':tZiiO !UJ pótlt! Ll!ljtlit!llf t'lll :,rN:tl 
11 trttlns mi tld••Sat:õcs. U citl:ulao t!lt•:;-i\'tll Jl:ti'O. 
tft'/1\llatltt un St•nnc.lor tt'lll ti cnpncitladl! rccunht!• 
cit n ni'l lei, 111115 miu Juid" st•rdcput:uJu on ~o· 
n:1dor sun;-m pela vot:u;:itJ tlo sous commíttt•nte~. 

O .Sn. 1\th&U\u DA Luz :-.\pnlac.lo. 
O Sn. Jo.\o .lt.fmmo :-Oi.~:w m:~is 7Utl 1Í in· 

jusla JtOrtJUc n•conhccc 110 \'olnnto ml:tilill~t~lll 
fKtlilir':t fi:HiJ cuuroril' \l tn:•ntlalo, c no entnuto 
:~rr.wc:H1w a <'scol/w tlirt~etn, anl<tnilaudo a 
gr:tud1J loJ tla rt!~rums:IIJilid:uJd mort~l. 

l'rimdro tJIW tullo u;·m \'t'jo injuslica em li· 
mitat' :\ ncçãu Je cac.ln h!tli\·itluo conrtll'lnll n KUn 
cnrmcldut).u í o runis juslo t\ qunnlo n IIIÍHI tlnr 
mun ncçitn cümpMi\'cl com a r.u)wchl:llln tlu cnda 
um. t)o IJllO Clilnhducol·a inldra pítl'll uns cum 
cxc/u.;iin •Ju nu!ro~, cumo,tJUO so constiluintJo 
mzudki cm tullm•s dl'~/e~. sú porcJIW r~unom 
111.1/s :tfl{umn~ r.ondi~Ucs de CA(Incidadt!. 

o Sn, ltmr.mo D.\ Luz :-Como se fnz hoje 
com o proj•!Cto, 

O Sn. JuÃo Aa.rn&DO :-Qnnnto 1i res)lons:thl· 
tf•J:ttfc mnrnl, tnnto a tom ·O eleitor fJUt! VOUI 
thrt•t~t..'lnumto no dt•pulndn, cnmo o \'OlnniO tjUO 
c!lcolho um l'h!ltnr Jlnrn que cll!j fnçn n c~colhn; 
n roSJIOilsnl'lllc.lmln mornl exi~to scm)lr•!, n dilfo· 
rene:• ú !lúmcnto tlc ur:iuR. 

CtmJidt~rou nlntln S. Jo:x. n cldçiio inflirecta 
llt!,~.tratlnntt•, pur11Uo :1\'llln nu mesmo tempo 
o dctnnndu, o clnllor no votanto; o tlCJtUtallo 
Jlorquo dlmlnut!•llu' o~ c~timulu11 elo llcvcr o 
llllJtlllCIIL1·1ht) o~ c~timulo!.4 dn intcrCs!l(!, ~njcl· 
Cnntlo n ~'~li prnc•~dfmtmlo n nm corpo cleitnrn1 
mrorlo c de<'~cortliecldn ••• 

r.omeçnr••iJJor nqul. Pnrccc·mf'! qnn o de(ltt• 
fndo c~colhi 11 por um ctt~ltor:ulo ~etl"ctn, tem 
mni~ c~Hrnulo~, fl.onto•IIC mnfs nnhlflt~uln dn qno 
111, corno nntcrlormcnto notei, nchn·lc rm rrrnto 
de ~tronde!l mnwAAs,qno nAo JlO!IIln.m 11rr n111VhlM 
!iOilllo pchl!l mt•los quo r.nn~tUnom o~ tlr:feilo!l cln" 
elcitõlls ingh•&n~ o dns tlns l~lltn11os·Unlt1o!i\, 

O nr~tnn•enlo fiÓ prevnlccorln si o cloltorn•ln rll· 
recto fosso JIOUCO numcrol!o,dn sortfl f'JIIC pw!o"~o 
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Sl.!r JwrrcltnmtJnlo conhcchlo ; !IOrúmllusJc que 
St' COII\'Ortu 1!111 grDIHIC llUfllt'I'01 fji!IISI fJUC lJCS• 
npjlnrut'NII tl!l l:llruntlus flUe 11odln olfurecur n 
luvocnda lh:hhulu. 

Continuou o no!Jru sonndor:- •nvlltD o l·Jci. 
tor, jlllriJUO O tOrnn ror{'lli.JO JutermcLJ!nrJO untru 
os IIJIJlCillt•s tJUII \'~rn do IJ:lixo o tu umLh;õt':l 
que ''~III l!u cima. • 

Já dcmunstrt~i quo n Ull•sru:. f,irmn do rolacõos, 
quo so l'lilnbelecum nns~locnlld:ules entru o elo i to r 
o os \'ullllllM, t•rt•n·so entro oo; dujmtudos ou 
sons tHnlj.:os o os oloilores tllrcctos, fJUtl l'flll• 
stlt11t'lll um corj10 numeroso, Os meios hulo· 
CCil!Ci'i, (lf0VtJC3t OS Jll'lo IJUll S, gX, chaiiiOU OS 
npjwlltt•> tjUu \'t'm do IJ:tixo, com mniorln tltJ 
rnzão re cmpresnm parn o:; snndl!l\ t'IL'itorndos 
do qaw parn úS pcqw~nos. 

l•llfll S. l~x., u t~leit•iio intlirt·Ctll O fraen t'lll 
suu origem, portJUU ·diminuo dt1 !orcn e de 
prestll!'io IIli projJorçiio dos mnntlntos conferido~, 
ilt.! modo quo mult!Jilicur os gr;Jus do dei~·i1o é 
cnminhar Jlllrn o go\'crno de um só. 

l~~tu nusumento niio tem fort:n per:~ntc os 
OXCfnJI)OS l)UU O!rl!rt~eem :IS instituic;~cs demo. 
crntlcat\ do lll'D:Hlo o du cargo de Jlrcsldt!Dlc 11:! 
Rc)luhllcn ~orte._,\rnerirnnu. Ao contrnriu do. 
quu o uollro .sonndor :JJIIrna:a, quanto n mim 
os llilfl!rcntt•s gráus de élcitfio t~uncorrom para 
:~purnt· :1 maior cnJmclt.lalJ,~. 

Considerou ainda n eleiç~u intlirectn in:oln\'cl, 
JlClil ncct·s~itlndo di! qunlillrnrüt•s moVC!tlic;n" o 
do urn cl .. ilorndo tnO\'t•dh:o • taruhcm. J~ntrc· 
tilnlo contPsln·l'O fncilmcntu t•sto :ngumentn, 
obsor\·nutiii·Fc qt1t', qnor nn clt.•kiio dirct•la, 
quer nn intlirccl:t, n IJIII.Illlt•ar;"io pc'ttll! sPr Jler. 
milncnte, "' Ut'ts j:i temo~ :clgunl:t cOUiõ:l tw:oso 
scni!Uo. Si o elel!orado do dons gráus ti mo. 
\'Cdico, movetliro tnrnhem !lótle ~~.~r o cleltn
rndo •le um ~omíÓ, port]Ut! ~ubslstem 0:0 moth•os 
lfU~ deJJ!ocnm n populnciío, o n nuJ:mcnt.llm:-ns 
mudnnçm~ di"! duuuellio o·o rrrscimonto n:tturol 
do elciturndo, de~dn qnc' no,·n~ intliyfduos \';io 
o!Jtondo ns 'Jiwlidntlcs tJ,~ elt'itor. · 

•Arhitrnrin, dls!Oe o nohrc :<<'nndor, t•lln rompe 
o ln.;o lntlillsolnvcl cntrl! o rcprc~i'!nlnnte e o ro· 
pre~ontatlo, tornnndo impos~i\'CI um verdndclro 
JUll!'"nrnenlo nncionnl, qu1•, f'Dtrc;..:uo li"" incerto· 
zns do um rleitorndo !'Cm rutno c sem norll•, só 
}Júdo srr dictndo pela:~ circumst:mclns de mo. 
rnf'nto c prln~ :iltcrnnli\':Js da !ortnnll.• 

S:io comprc•hen,Jo n ror\:t de~ te ur~umcnto, 
tlcFilc qno o elc•itnr de dou~ ~r.,u~ dtm• tnnto 
rcpre~cntar n opinlfio da Jlnrochfil, como o 
dCfllltndn rcprMcnta n opinlico tios I•Utroj clel
torc!l, e cm ultimn nnnlyst" rcoprc~cntnm nmhos, 
o eleitor e o tlt"pUtndo, n anc~.ma Ollinfi'io. O 
eleitor nfio t!~onlto um fntormediDritt qne, longa 
da romprr c dl.f:~oh•or Cl'~o lnco, corno o nobre 
s~n:u1or lii'O!In, no contrario m:.i~ o estreita. 

• Como l'stoln 1lc ctluc:t('iio politicn, clln tendo 
n substituir n11 pc~sons polos principias, o ln te· 
rc~so pt"lo dtwcr, o f'g-olsmo pcln clcdlcnciio, n 
suh!i!ervit"ncln {lf'lil fltlclltlndl', a~ ,·nntngonsmn. 
tcrlnc~ pcln hourn, os corrllhos pclu!t partidos, o 
os pnrlldos poln pntrln.• 

hu qulzrr:~ 11 o!ltc rcspl'ito qna o nobre 
!!cnndur rnunclns~o 11011 juizo lmpnrcinl o 
C!ICfl'lfi'CidO Jlt•rnntc 0!1 rncto!l (]UC!C tllio Cm todO! 
os p,lfZCII que t~m clciçfio directa. Si n nccusn· 
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tilo dt2 S. Ex:., cum ú outorl1bdo CJUO tem a 
liUU Jlessoa. JlÓdo ser hn·unuJa colllO arguuwuto 
contra a olelcão imllrl!cta, eutii.o coutJemnuda 
tnmlwm cstU n uki~iio llirL•cta por :mtr.rhJutlus 
J;.:unc~. IJIIU t~m \'erlllcnt.!o lnfolizmcutu tollo~ 
C!!:ii!S !netos, llL•Jwuduntcs tlo rlrcumstuucin; dl· 
\'crsus o ni'lo do s~·stcnw cm si, 

• :\':1 hil'otoriu trbtl!'o~lmn tJtj sua \'ldu, Jis,fl 
tlnnlmcnto u nolm• :wu:ulor, cinco abunJnntls· 
simn"" (llllll•s llo \'leias, rrnud~s o ubu11us clla 
ofTt>rl'Ct> ii OS ol !tos do uLscr\'lu.lur dt•:o"IIJIUixou:tdu: 
n lnthldid:ulu du qunliJic:u;i'lu, :1 liOIJcrnnln ti:~:; 
llh!!iliS t•!CitOftiCS, li ftOII)Ut•ZI.I tio.; \"lllltlllé:i, ii lh-.. 
penllcncln du eleitor e n iutt•n·cnl,'iio c..lu go
verno. • 

:'\âo ponho cm thl\'itl3 IJIIL~ muita.; t.lc!ur.s 
llCl'USõll'líC.'i :00:~0 (UUd!Hbs ~III rnctOS; ft'Jit!llrci 
~úmL•nt'•J que dl:ts rnbeut :i dcidio directa, ~~ 
CJUt! lt.otn sido t:uultém n·ríllcnd:,.;: 

A r:'l'idn nnulyst), qu•~ timldauwntt! tlz da~ 
eonsideriii'Õt•~ consuh~t:Jitri:~t.lils no urliculado 
do notJrn' tõL'natlnr por S. P:mlu, mo:o:1r.1 l'cm, 
Sr. \lr!!lli,Jt•nle, IJUt~ n~n s:io tiw furtes e irr~.;. 
pont i\'l'i8 os nrR"IIIllí'lllOS ('rot.!uzhlu:; contra a 
clei,•iío inllirl'Cllt: :-:i melhor~.; ''\btlsscm, certa· 
uw1itc terioun occorrltlo:J um l<lll·utollo primeira 
ordem, como C o nohrt• Mt."'Dndor pnr S.l'aulo. 

O hourr~tlo rclntor dn cornmls!'fitl d1• conoOIÍ· 
tuit:ito Insistiu muito rm nm nrg-um••nto: a 
hbtorl:o tln~ UMStH l'!t•ir;i'io•~ do~ 1lous ,:r;ios, .\ 
este re:->JH~iw po.;~o re:rf!Ut•r·me ri tleft•zn hri· 
ihnntls.-Jma du nnhre :len::.clol' pt'lo lHo llo Ja· 
n••irn. IJL'Ilt'jo, etHfl'lttJJio, pcllir nos lldemorcs 
1!::1 t•h'ic;:in tllreetil t:tll'! m: :J(IOIII·•m nm !ÕtÍ f:Jctu 
tlndo t•nlre nc'1!1, i{Uf' n5., ~~·Jn n rr.protluc':~n th' 
outr1)s nntí'rinrmt•tlli• nel'lutechlos, 1• quc! :~lnt.b 
bojc! or.rnrrcm nos paiz•·~ .te f'/l'lrfio dlrcctn. 

A turhnlencin qWt! ltrretln 1lns 'romlclos e lei· 
t(Jr:tt•s clllntfiio.; ~~~ mai~ nrMt\'ci!l, tnuto ~o lhi 
nos tiO Ulll :>0 J:l':iu curno nos dc! d11US. 
l1nrn n~o dlnt• sinfio t'tl'mpln:.< dn nos~n pro
priil ,. isln hnnc;a, ailltl:l 1111 JlhllCtl os jornnes 
tllzinm o que l"l! pn•ll-OU na r.lt•içã·l dn cnpit:tl dn 
repnhlicn .\n.:cntinn : ~rnpns r.mcnçndorf's jlf'r· 
rorrinm ns ruao~, f', n 1{11(' ti m.1il'I,UIIll'•'' imlit' dno 
\'OI:J\':J :'~ VOZC~ l'lll th\'('f$0!0 lrrS'nre~ ! 

\""C·:'Ic'. port:mtn, quo n \'irtut1t! congc•nit01 
tl:t dcir::o dircctn, n:io c impedir n fruudc, nem :t 
turhull:ncin, nem o pliO'JtAOrn,., 

Insbtlll tnmhr.m o nnltr~ relntor Jn eommis~ào 
Ut! ron.-tiluiçfio c podere!!, no pensamento dt' que 
n cleicüo •lirectn é mnls conforme do que a 
outrn ao~ Intuitos •lrmocrntico!l, e s. Ex. nos 
di!l:lC 11Uc demnnvn os dt.'fcnsorus dn cleiç~o in· 
dlrcctn pnrn que mostrmscm o contrnrio. 

S:io percebo, scnhor~~.n razlio 11or qno S. Ex. 
no~ reputa cm ~rnmlc difficnldndoJ'nrn pro· 
\'!Irmo::- n no!lso Intuito . .Nüo ~c JH·, c ccrln· 
mente dl7.cr mnl!l nproprindtl :i dcmocrncln um 
!lfslcmn do clcic:lo que rc~trlngc o voto, que 
Jimltn o numero de \'Diante~. llu que outro quo 
r~s!lcnt:~ cm nrnn JJnsc l:ar~nls.~ima c dt\ a cada 
cldndiio o direito tlt' intenlr nos ncRoclo~ 
pt1htiCOS1 nn proporçfio tlc SU,1.S hnhilita~ÕCS. 

Sem me cmbarncnr com n rorgnntn do nohrl' 
!cnndor. cu por minha ycz perguntarei no go· 
\'Orno "i J•Odcrti dcmonslr:~r·no!l que o scn pro· 
j~cto nttcndc com C'fTl'llo ás nsplrn~õ"" demo· 
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crnticus, u d•i u dlrt•ito d~ \'o to no 111nlar uumuro 
JiUlilih'.,lllu l'idntliias ucliro11, 

Si o prt•jl!cto du mlnhh.!t'iu :; tlu Jnnolro oru 
impllj:IIIH.Io {IOI'IIUO ciiglu UlliU ruuJn IUBhi 
Cftn'lltlU, U(llSltUit O li Iiii i lU da IJUUJillenç5o 110\'d 
ducimus dos cidndiiua 11cth•os, t!U fk-'fgUUllU'td :' 
ll f]UU SUI't!tluz o Jlfujodo do ru(ol'lllu m:tunl, com 
>Uus tlilllcultludcll u fL•stricrl'•'ll, us ttmws d:.riio o 
rosultzulo lnCullh'd de foz·mur uu1 l!lcitorDdo 
aindu uumor do tJUO li~ ohtolriu \lo!lus id~:u1 do 
guLinuto:; do Janeiro~ (..tpuiados. 

O Su. ~"lmNANilE~ D.\ CnmA dâ um :IJIUrtu. 
O Su. JoÃo o\Lt'tu:oo:- E' n num wr umu 

lt•i ceu~lluria dh\fnrcutJu. 
O .Sn. BAJUIUs U.uuu:ru:- Apoi:ulu, 
O Su. Jo.\u .-\Lfltt:Oú:- Esam Jlrnjecto UflfU• 

suntu-su com tlh'ursa nuturczn, canrormu u 
(lt!l'iSHIIS 11 quum11u diriJ.:t.!; elle U cousurvudur o 
:u·istocrutil'u, JmfiJUO tml seus resulwtlos at.•rá 
ollllnwnto ctmsllnrio; ú tnmbom tlmnoeratic.•o, 
porl}UO v:ti tomnr (lnr ha:-ie a rt.•ndn du votnntu. 
Isso me fnz lembrnr o urdiloso d;~ fi\LU/n,do quul 
dizin o pot.•tn: 

~ )Judundo ns . .,im Jc wpo esciiJI:un muitos 
• lltJS p'rh:os, tl :mnmnlõ~ro a dous pnrlidos.• 
o Sn. U.UU\OS u.utnETO:-Apoitulo, 
o Sn. Ft:nsAsocs DA Ce~m.\ d:i n1u n11urlt!, 
O :-in. Ju:\o AI.FIIEI•O:- O nohrt! relator du 

•·ommis!'lfin tlt• constilui•:~o e potleres remntou 
n MIUI nrgunwntucfio tlizertdo qtm comt>rt!hcndin 
que, nos Pl'hnciros 11'0\(JOS tlu nos:'n ''idn JtOii· 
liCil, qunndu uiio h:•\'ia lnstrucçrio tli\·ulg:ula, 
nem mt•los tle conmwuicru:iio, ti\·t~Sst~mos tlu re· 
correr :i cllll~·no in11irer1n, mns t10je IJUO n in· 
:o;trur.riio r:ottá dtorr:unada por totln :1 p:me, e que 
todM 'podem ronmu· unw ot•lniJio, j1i nfiu ha 
rnziio dft ser t•nrn n t•l••içfio •le dons gr1iu.~. 

Si c~llfl rnziio (o!'~e ,·crd:ulelra, ~rmnlloro!O, cu 
JlOLlerln rti'Oclnmur desde J•'• •IIW no~ nchamos 
•!m melhor••s cmuli':ões <ln 1/IIC u l~rnnça ch•lJJ. 
snda. 

Ali I, cm muitos depnrtumcntos o locnlidndcs, o 
cnndidnto,o prormg.mdistu n;io t•ódo rnztJr clwgnr 
,;Un!l oplnii'io.; no deitorntJo scniin por intcr· 
medlnrio~, o fJil•l uhriguu nindaultilnamcnto o 
Sr. Gambettn n :•r•r•,,·,~ilnr c orgtHJlznr n r orca 
que lhtJ pre:Ootnvnm o~ cnlXL'lros nmllulnnle:it, pnrn 
fnzor rheg:.r sun opinião nondo mio hnvin outro 
meio do fnzel·o. 

Entre n•is a diffieul<lnde "'~rlí in.'•upcrn\'CI; 
niio sei como fnter clw!l'nr no~ individuas, que 
o projnclo considera cldtores direcln.~, n opiniiio 
que dllvcm ter niio ~ó n respeito d11~ negocias 
puhlicos, romn d11s pc~~on~ que h!m d11 ir trn• 
tal·os no pnrlnmonto. 

Dcixnr os~n~ pe!il~ons entregue~ n !IIi mcsmn11, 
para formar n opiniHo por qualquer motlo. ÓIIU· 
JCitnl·ns a todos os engnno11, e nnnullnr-lhos o 
voto o a solwrnnin, d1•sdo que elln oslll depen
dente rio 1Jllnlquer tropeço c de qutllfjuer rrnudc. 

O Sn. FKRNAN'nR!\ DA Cl!!'fll.\ dft npnrles. 
O Sn. JoÃo AtrliEDO :- Por cstns conslttora

çõc!t bem MO Vt' t~m que engano lnhornm os qu~ 
eomhntem 11 elrdç~o lndircctn, IIJIC!fnndo que os 
volllntcs !ll'io snhmcttldos á tutela do eleitorado 
do •ogun~o grau. SI osso nrgumento dn tutcln 

Jtrovu»~u uh:nmu cou»u, ó coutz·n u cloi~ilo di· 
roctu •Juu dltt dc\'ttrln »or hu·ocutJu. Nu li)'li· 
ttuun du:ot t!ouli j.:'l'liUii nlllrlllu•liU " il~tJopumJeucia 
do votnnh•, l•Xigludo·so·llw o exul'.:il'lu t.lu um 
neto pnrn' o IJUUI t1. CtlflUCJJudo \'Ulgur Ó Ulllis 
IJlW NUilklouto: o \'Olnutu nliu Jlrl.!t~blt Jlorgun· 
tur u nin~uolll qune'i os ttleitures tJUO dovu Oli• 
collll'r 1111 Joculitludu, So uutr·o 11\'tilumn, o 
J.:'I'Uilthl uwlor·J:1. t.lu olullorudo, liclll ltil>JIOI' do 
UijCtJs"urio ~~rilurio pulizlco pnru, com t•onllu· 
ciuh•ntu de ~~uusn, rosoh'tH'·»e Jmr si, w:liu·sc cm 
contuctu com os fJUe tem inturctisu tliruclo tliD 
corrom(IOI·n do sortu tJUO suu uc•••io nlio J!Udd 
so1' J•rttllcuu, mus no contrurio U do~\·iuda tl1.1 :idll 
justo Um. ' 

Fei~as Clilll!i oh:otor\'ai,'Uos, Sr. JtruslJuutu, com 
lJUc JUI~twl do\·or suduntur miuhn OJtiniiio 
•ollro 11 Jtrt•(eroucia um favor da t•lttiçiiu llc 
tlaus J.:ruu~. tJnsso 11 consit.ler:tr :1s ruzu,~s da 
cunstituc•ounli tio de. 

gu !Jt'll"':•va f!Ull nlnguem ntnls hujo OCI{:JSSe 
ljtlt! 11 \'Oiu seja um tJiruito Jmll!lco, direito 
quo n~o lit' con fundu coru o do Jihertlntlo o do JltO• 
Jlri~dudc, e outro:-> quo a Constituiçi•o rcunu sob 
n tleuuruium:tio de dirdtus iudivJliUII!!S ; jul• 
;;nr:~ l!rincipio iucontestnvel tfuo o \'olo erau 
runt'l.'tl" c:.ructuristicu llu soborJmin, o lllt•io de 
fozei·D numifcstnr·so tlnndo n eadn in•lh·iduo o 
SU:I p:1rln, 11 ~Ull frneçiio; lllDS O Ou!Jre llrosidoD• 
to do conselho veiu Urnr-me dessu oog:mo sus· 
lcut:uultJ op111iiío contrnrio, S, Ex tlissu nu 
sessfio •I e :!:i •I e !tlnio ui limo ( ltmlo) : 

• Pt•rl•mcemos ;i chtSSI! tios que r.onsidernm o 
vo1o umn fun•~çiío, e, dosdu IJUO el/tJ ó umn 
run•~r:oint podemos ~~~islnr n snu rt~SJtuito, mar· 
ruJulo-lht! as condiçUt!:ll e fórmn de tJxorcicio, 
comu •~onstnntemonle StJ fnz em outros Jtnlzcs. 
Nlitt tluv1do lle fJUO muitos jul~uem ser o \'o lo 
um direito, nms nfio {lCnso assim, ,, n:io sei 
como se putler~ entre nó11 dizer isto, fJUnndo 
tnnlns \'ozes lemos tor.ado nessu dirdto1 c ro· 
gulmlo o ntú mutilado por lei ordiunrin : nssim 
tCIIl·SI! reito cm tod:t!i! liS refnrnt,lS Cieitornes 
realizndns em uosso pniz. • 

Felizmonto osln opinl:io, autorizndn pelo Sr. 
prt~tddcnto do conselho, mns que niio pOdo ser a 
tlc um chefe liberal, foi erucazmcnto combntldn 
JIOr outros oradorc~ libcrocs que tomnrnrn parto 
no dcllutc. 

J.crcl n pensnmcntn oxpo!llto no manifesto do 
dlrer.torlu libr.rnl cm t86tJ, porque du pnln\TIIS 
ahi cmprl'~:tnrlns deduzo que ns conl1icõc8 do 
cxercicio do direito de voto rnrnm con!lidcrndas 
mntorfa I'OD!'ltllnclonal, qnc nfin pódc sor rcror· 
mnda fiiCD1in modiantn o prBens~o cxtrnnrdlnnrio 
~os nrts. 17·1 o seguintes dn Conslltulçõo (U): 

• Conformo n Constltnlçõo (nrt. 178) nqufllo 
qun é rnnslilucional niio pódn ser nlterado, 
slnfio pcln ftírmn n tramites IJUC 11 m••snm Con • 
slllulçau prt~crovo no nrtlgo li4 o !lcgnlntcs: , 
o tS eor.~tltuelonal o quo diz respeito no11 direito!! 
politico• do cldndilo-; o Riio dlroltoB/'""tlcos 
-os qun conrcrcm no eldndi'io n facn tlndo elo 
pnrtlcrpnr mait ou mrnos fmmcdlatnmcnte do 
nxcrclclo on ostnboleclmonto do pndor, o da!ll 
lnncçõcs pulliiCII< (Consolldnçno dn• lois clvlsj 
nn lntrm1ueçlio, Lnfforiõro, Sorrigny o outrM. 

• A Lei roncclonnrln do 3 do Dezembro doiBU, 
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nrt. 9\, inrriugin~o 11 Constltulciio, ostr•lu,lt•ceu, 
JIUJojleUtJtHIIUIIItlllld tJo l'tJ(lli"IIIUlJdJ:I, OUto·o l'UliO 
du suspt•ni'iiiO du llireltos poliUcos-u pronunclu 
liUIHt'llllidn. A t:uuslitui•:iio ux/g~ 11 t~umlumuru:Uo 
Jlllrn u su~JWnsnu du; tllrt'itos poUtil'fiS i n lul du 
:.J tlu U··zumllro diz IJUO IJustu t1 prunuucin liUS• 
tcnt:ulu. 

Az.;~/ru n lei do 3 dL'! Dl'zcmbro duro::ou n. Con· 
!'itltul~·ilu, • 

E!<! lu uJilnliio t! t~rmlnnntc, Sr. t•rushlentu, niio 
só n/lilnl•ell•cc o t•rinclpio do quo o \'olu U tliruito 
politrcu, rn;•s nlndn que tudo fJUrmto Jhn tlb: 
rospuito ti nwteriu eonstitucionlll, llt.~ surte quu 
rt~SJIOiltlu iÍ JII"Oit!IIC50 hoje JltCCOilisntf:J dO {10• 
dtm·m l'l't nltur:uJus JIOr Joi ordinurin lodus ns 
di.oorosJ,;õu!4 rt!r~rent~s Us conlllçüu!4 dn ~xer· 
CiCIO, 

T~l inturprctnção é n unlcn quo so comrm· 
doeu CtlfllU lctru lia Constltuiçiio. O nrt, 178, 
nn sw1 lnr~orn J:CDenJildnllo, cuoiid11ruu rllnsti
tucloonl o CJUO dissesse respeito nos dlroitcu1 po• 
Jitlcn .. , ontlo o \'1110 esllí nnturnlm~nl6 cumpre
hem.JitJu, e essn dispo~lçiio d~snlln os mnis suhlls 
recursus da hermeneutJcn. Um llireitu politico 
pódo:wr cm·nrndo sol! duns raros •listinctm~. que 
se nprttsontnm immcdMnm~otu no oiJ:ten•ndor, e 
podem St!r J•bnmndn!l n sun cxtens5o o :• snn com· 
prehmlsiio. O que diz rcspr.ito no direilo politico 
pódu interessnr nos intlh'1duos incluidus ou nx· 
eluldo•, c 110 nlrnnce do \'Ola; ~ualqucr ~ue 
sej11 o Jlnnto du vista, n Con~tiluit"t•o nuu dbttn· 
guiu ; qut"r se trnto dn oxt1msiio ou da compro
hcnsão do \'Oio, do direito em si ou dns condi
tües do seu cxorciclo, é mntcrln con~Jiluciunnl, 
e comu tnl toda re(tJrnta devo ser rci1n peJo~ 
meios I'X.tr~ordlnarios do nrt. !7.\, 

Os ar1i~o~ no n scglliDtc!i clnrnmentc prcs
crowm •JUO as ·cleiçOOs no Drnzil l'OO rnriio em 
nsscmi•Mns tmrochin~s o em collogios eleitorno.~. 
A Constltuiriio dh·idiu os ddndii11s ncUvo~ do 
lmperlo em du:~s classes; n uma Mtrlhulu n es

. colhn rJo!l d"putados; a omrn a escolhn dos e lei· 
tores; o;endo a cnracldndo do amhtls deternunnda 
nn llll•sma Comtltulçiio. Parn umn clns~c o di· 
reito de voto ti limitado: parn outra C um pouco 
mais lnrgo. Como qno so pó~o dizer que • Con· 
stitulç:io, nn escnla do~ direitos politicas, estl'lbO· 
locou dons direitos dlstlnctos, o do ser votnntc, 
e o do ,;er eleitor. 

.N'IIo s:io disJloslçües loslgnlncnnte!l:, que so 
rctlrnrn n uma simples quc~tiio de rórlwt, E' 
naturnl que possa uma lei ordinnrln nltornr 
nquillo •1no nno eslá regulado no Con<lilui~o; 
mas o que mio posso ndmittlr O que 110 queira 
dnr n '"" principio elo<lfcidodo IIII quo nbranjo 
mesmo IIIIUillo que a ConstituiÇiio regulou eom 
n minuclusidnde que todos nós conhecemos, o 
que tnnto tem ornbal'llçndo os suslontndores do 
projecto, obrlgnndo-os a contrariar n Jotrn ox
prn"n do dhpo•l~iles irrelorquiveis, 

T,.m.so Ccl'o a osso re~polto, !IIBnhores, os 
mnis ll'f"nnlo<Cos 01forços pan. sujoilllr niol oos 
cnprlcbos da inlllrpretnç.io. O nobre tenndor 
~cln provlncln do S. Paulo, no MO brilhnoto 
üiacnr•o, pcrcorron lodn n Con•UtuiÇilo o poz 
em conlrltiuiç!o quul lodos os ""' nrlii(Os, 
acbnodo em todn pnrlo motivos pnrn connrmnr 
a •o• o~inlõo. S. Ex. nfio pudo occnflnr o pro• 
occupnÇijo quo domlna,·a o sou exumo, a ldén 

llx:• du sujt,it:•r 11 f!on;Ütuiô'io n tot.los CIS itlU!i 
t'OfOJ/urins lli'UVillllltJIIIA t'UIWutJidos, liUjiJII'fUdo 
t•om ns j.'ulns tJ11 s~u talt•nto :ts fuU111s t.lu sua 
ar~tumunt:•clio, _ 

O nohru sen:uJOI' fui IIUiCrtr como ponto lle 
)lnrtitJu du !IUU nrguui•·utn','liu u 11rt. ~:,do ,\elo 
AthHci:mnl, qu11 tluu ú ns~tHUhlt!:t J[erul o •lirelto 
tlu lutun•ru:ltr os lll'tiJ,:o.'i du rufurlll:•, uu c:•so d11 
•lu\'ltlo, u 1.Mii julgt~U•SU :n1turizndo 11 ct~uduir 
tJUfl ú jurhprudenl'i:t n~:..tJntwln dm•d•! cmliw IJU~ 
uma lui ortJIUI•rin t•otlu li\UI' n inh•Jii:.:,·ucia t.lns 
disposiçi'íL•S conlilitucion:u•s, tl iuturJ•rt•l/tr :1 Con
&tiluil:i•O om lJuulquol' llt• ~uns p:.rt••!i, ''~111 11ue 
sejn J•roclso rllcorrel' Ut1<\ Ult!ios t~\ll':10r•linar10s. 
Jlermittn S. J•;x, •JUO t'U lhu •li::u IJUt! llt!U ltri;U• 
lllt~DIO niiu Slir\'~, llltNUO 1fUllntfO fos~t! OXliCtO; 
•!li•• Jl:•rte do l•nrtlcul~•r pnr:• o J.:Wnl. 

Oru, :-oouhore!i, 11 as.;eJuhlt!n ::•mil tem pela 
Constitui('iiO n nttrihuir1io de IDterpr.•tnr ns leis .. 
t.! dCJÓdtJ l)Ut! SU trniii'Sé di' Ulll JIOIIIO littllido da 
uo~~a direito, nfiu hawria nece:osit.l:ulo dt! um~ 
dlsJIO.ilil.":íu e~IJOt!inl. )Je:omu nct•i1z!n'lo n inlelli
gencJa quo o nobrt! :oen:tdor llu no nrt. ~5 do 
AciO .\tltliclonnl, ella n~o lli61JUdf'riu SL'r rnvo
rnvlll., purttuo si o lt.•gishulor t•ntondt•U t•rociso 
dl!'ir.or cJnrllml.!nttJ qu~ :• illh!rpret:u::iu tio .\eto 
Addfcionnf t! dn CORI(lt'll•ncin do {mtlor lt•j.dSiatJvo 
~:ernl, n dt!dur~iio n tirnr tlli!Jl•' que t:•J compe· 
tencin niio cxislt! pflra llx:•r n lntcllil."t'DCin Jos 
artiJ.:"05 tln Constituit;.:i(J1 tJUe t•n,·ol\'em materia 
constiluciuntll. 

Entretnnto, o 11rt. ~:i do Acto Addlclo· 
nnl nem t\ nprorL'ita\'t'l pnra o caso, nem 
nbsolulnuumte St' prestn :i c~onclus:io do nobre 
senndor; ello niio eslabdeceu, Dl'm tc\'C in· 
tenção de est:~IJeloc••r jurisJ•rudt~ncin nlgumn 
em mnlorin const/tucioolll. Uiz o nrth::o: • So 
cn!lo do dut'ldn !Õohrn n intr.JIIJ:encin d~ algum 
nrtlgo de:;ta rerurmn, no pod,.r '"!JÍdatico !ltral 
compete "interpretnl·o. • o IJUe o lt•glslador 
quiz foi excluir a ldéa de quo M ns!Õcmhléns 
Jtro,•lncln~s 11\·es:~em o direito do fnterJlrctar 
n 10U talante o Arto Addicinnal, 00)1 rn!>o~ dU· 
\"Idosos; e!Ot:i nhi o {lf'ns:tmt•nto de ovilnr prn .. 
Ue.uinconvonlontcs, c nindn uma \'O% nffirmndo 
o principio do que a lnterprelllçiio authentJca 
dns leis pertence :i a~semhlén gernl, nn rórma 
do nrt. l:i ~ s.·• da Constitulçiio, Xnda mais, 
nDdn menoR, 

SiniJfUIJln duvidn pudes!le restar ahi estiío p:~ra 
dissitJnl·ns ns oxpreuCScs Poder lf'gidatúm ~trai. 
propositnlmnnto emprcgnda5, e do que não usa 
n Constltulçito. O Jcglslndor nJio !luiz usnr da 
cxpro!lsào eon!'tllucinnnl do nssemhléa gemi, em
pm~ou Podtr lt~'dntiflo Qtrnl, cm contraposição 
no Pod4r z,.gillai,vo prorit~cial, qun nãn tem com· 
potencia parn Interpretar o Acto Addlcfonal nos 
cnt1o11 duvidl'll!IO!IIIÓ r.omo niio tem para Jnt"rprctar 
os Jeis ,:rornes. espirita do toxto rol rvltar quo 
as aascmhl1!ns provincinO! so Jul~tal!I!IIICm eompo· 
1on101 pnra llloo nciOs pelo •implos !neto do 
scrom n~ !I:Utll!l nUrlbuiçÕes fixadns no ,\elo Ad• 
dicionnl. 

O outro orgumoniO, om tomo do qnnl gyron 
qn1111f quo oxcloslvamonte n mntor vartn do dfs .. 
corso do nobre Minador, consistiu na di5tlncc;lo 
qno foz on1ro o• dirollos polllicos ou indivlo 
dnaeA, o R!l cnndlçi'Jc!i do exorclclo dos mesmo!! 
dlrollo•. S. Ex. doo n "'" dislfneç!o n mnior 



JUIJIOI'I:UII'ill, ~\Jllúl'tltl·:. UIU l'iUU·jii'O\'L'ilu1 UXO• 
;.:'CI'UU•il UIO.:illlll, U IUltU p.,ra JII'U\':Ir lJUO O l}j. 
roito cm ~I ,·, auutt•t·ia t:uu:-ilitul'/onal. us cotllli· 
~·ih+.; Ju C\t'l'l'it:ilt :i~u •Jll~iiU~s .~t!~UlltlUI'Í:I:ó 1 iJUL't 
t'H'i.IJI!llldLJ li gutwr~liol.~<h' Lbs thuscs Ju •JLill s~· 
uCt'UP-1 a t:un~tituit:;'~<J, ••ntr;uu IUll'~i'hiH'ii Uu.• 
li~IIUUijJtOS J,, il1l1! l'll Ül"l'\liloiiU :t$ !J•J.'Õ urtJJ. 
n:.ri:l:i. l'ar;1 ls~u h~~~·~:--~ S. t::x. a ltl:lhl' Jl;trtJ 
tl:b r,·f,,r.•rtl'i;Js qtk ·"' t'\ll!uatr:uu nu nl'l. 17t1 
•b CtwstLiltil;i'iu. utHlt•, wal'canllo us direitos ln· 
,Ji\'iduuu:-;, o do!Unlntlu·C::O:, o k•;.;hlm!tu· cunst·m· 
Iumen to Juclarou IJllc' H'l'i;uu l't!i;'Uludos Jl~ll' lui 
M•lin:u·l;~, 

X';iu \"l!llhtl CJIIItH;,J' a ~. J~_'\, ll~-~~~~ pt•IIIO, 
g• ecl'lo tttto a t..:\lu .. :iwit;:iu dt!i\oU ;i l'UIII{h!• 
tencia d:'l ns,~mhléa g",•r;,J urdinarln re·~ul:tr n 
ll!lll d:HjllL'JJtos Jil'llitiJ~, lll:IS /ÓCII\ thl\'hJn,.,L'Oiil U 
elousuln implidt.1 dr<~ Sr'fl!:u l'rspdt:uhH ll:i Jlfill• 
r.itLio:i c ,.,•;.;r.•s cstn!JdcdJo~ :w :ne:Hna 1:unsll• 
tuir:;io; o conta·arlo S•!ria o a1Jsnnl11, sct•ia :1 lei 
destruir·su n slpr,•pt·ia. t::•sta, por.;lll, t•:.ln rcs· 
tril'~·~o Jlill'a ll'<tll:.tomll' l•ltb :1 llf~ltlllnut:t~·:io iln 
nu!tl'C scnaLlnr: •dln h'1~o·:1·~ cm tllllil {)L•Ikfio dtl 
jli'Í!ICi!IÍtl, t!;'t l'_LliiiU pt'u\';,Jo nfJUilln 11\!'SUiO IJIIt~ 
t•sla i! III . 1)\IC~tan, ~111;.:'\lt'IU t~OII[tJSitJ tj!HJ Ulllil 
lei urtlin:Hl:t pu .. sa re;.:u!:tr ;~s t•ontlit:i'iL!S dt• (':-\01'• 
dr.h:. tltB tlircitn.; JIOlilkO" e intlirhlu:H~~. pnt'Jm 
ll:lljllil!n C]U" u:io tHil'o_•J' rl•gnlut),, pela Cou~H· 
tnir:•~~~. n:~tplillu qu,• ell.1 t•Xpres~a ou trocifn. 
nwntt• th't•r tldxn,lu :•o tr .• !J:tlhud:t ... l··~isl;~tur,1s 
ttl'tl in:t rins. 

l::\.il!IIÍIIiLIIt!ulllilho Jt•!tJiltlll'lllü, :oit',jll'l'~itlt!II(L', 
n at'J:UIIIcnl:u;~~l •mtprc;.:nda parn :<0~ runcluir •los 
dirdtos itHlinluaL'S ü t}r).; ulllro:O dil'~·ilus poli· 
tico.• 11:1r:• o J~ \'11:o, t•iln lllt' tmtwc :.t,; contt·n· 
pl'oLlncenl•!; '' pt~lo tjll'J \'OU expltt' \•. gx, :1\'n• 
ll:tr:i tln J•t·or..•J,•ncot.t J,, mcn rncluciuio. gu 
\'í•jo •JUCL•lft!Ctl\'>~lllCnt•; a Ctlnstltu;çi•o,nn nrt.l7U 
tllllllllr!l':tlllln ~~ tlellninllo lrS dirt!il••S politir.o~ o 
indi\'idUat!!l,(!lZ cun.;l;m!c.~ rdt:lrenci:ts :i lei onli· 
nnrin tJUD o.; rt•..:nbria, tJUe mnrc:~ri:1 n f1UC se 
pode III climun I',COill O ll•li.Jrt~ !'l!O:ulot• jlfll' S, JI;IU)O, 
ns COIILlit;Üt•S tlü e'\efCÍI'i.), ~135 ljltnll~O ~t! lr:IIUU 
do vnt,,, foi muito tlircr:-:a n Jinr:ungem tln 
Gon~lituit;:io. Ell:1 niiu "ll cont••nlout·om as \'11• 
AOIS rdt!rt!IICÍíl:l tftl n:rt. Jj0, fui lltli:llllt!; IR:lfl'OII 
11 ftírm:l t111 clr•iç:io-n llulit·cctn : jtrescre\'mt o 
melhoJo-r,,uniiuJ cmmn~s.1 tios ciündiios neliros 
1'!111 as~!"mhiC: •. .; Jt:trochines Jlilrn C!icolha tios 
t1ldtum~, e rcunliio dcstols 11arn esrolhn tlo~ rc· 
prc~~nt:mlca : fi'\ou a cnt•:.citlndc,-in<licando 
tnxnti\'11 c l'ig-orMnmcntl~ us que podinm e u:o~ 
qnn n;'io potlimn vulnr, lfiiCf nns iH~·~mhltlns pn· 
rochlnL~:-1, (jtlcr no~ eL•IIc;.:los clcilornes; dt!flnlu 
nll r.tlntliçücs de clc~i!JiliU:tdo do dt•tllltado c !'O• 
n:HJor. 

Em ncllhum •loss.:!,; ra,;us n Constituiç~o re· 
fcrln·so d lei ort1fn.ui.1; não dol'\ott nndn tmrn 
FO rog-ulnr, rc~ulou c lia u1esmn. tltJUa cnnclilir 
d:thi 'f J~' flUe CS!':l!l CO:ltJiCi'i-!1 de CXI1rcicio. não 
llxnda11 tmr~l os ontros diralto~, (' nqul CXJtres:•n 
t!.Jtn;o~itlvnmcntn con!lignntl.l,;, nssttmcm n mc.smn 
lmpnrlnncin quo 1cm o direito em &!, ~·io mn· 
torln cnnstltucionnl tanto rom.-, cllc; c !ii nos 
outro1 cn~;os, M direito~ fntllvldnncs o polJtlco11 
dC\'cm !ler rcg"nlndtl . .; tle :1cctirtlo com ns thc~~e11 
n:prccnltos tla Comtitulç~o. o dirrlilo tlc ''otn stí 
pótlo ser rf!gnlndn por lrl nrdlnnrin, 1lo nccltrdo 
com o procclto impm·nth·n tlo nrt. uo, qtt(' exigiu 

n ell'l~·tlu lndll't!Ciu. E' Isto, l:icnburcll, o ttUe me 
tltll't.!Cu duruu lolliC._,, 

. Eslomluhu urguuwnlocfio aluJa IIIIIIS •o roL ui• 
t.•c~t t•om u jll'tJcoito do lll'l, !J7. Uoll''is "'' tur os• 
t:thuloeldu, •tunnto :tullircitode\'otu, tutloatJUIJio 
tJU•t so póJo l'lwumr ns suu:; condi~õ"" ~o l!Xur· 
ck!u, lil.!lll und:1 •lul~ur {lnra tit.!l' rogul;tJo (lur lei 
urtlin:u•i;t, WJUdJ,J Pl'li[.;"u dcelnrou tJUtl UUUI ll'i 
ro:.:ulu:~~t.Jitlur nu•rc:tri:J. o t~~odo Jll'aiiCI) tlns l'lci• 
~,;õ.·tt. Om. u couclusilo Juuucdiutn li ttuo tudo 
l1flllillo tjttt' n;iu ú mjj/o prulieo u:'to ,,,jdt• 11er H· 
xuJo j'"'u ld ol'tlinnrln, o liul'illnllsua·d,t HUJIIJÕl' 
fJIIO . o:;~u twlu r.oustitui'.'liu conslüoruJu wodo 
prat4CO tpl:liLIUCt tiU.!l lll:llor/liS liOlJr~l tjllll d!SJIÔZ, 
ilecl<~randu uli:i~ '{UQ :l•JUcllo set·in r'•t:nlatlu 110r 
oulrn lui. U bom sons., o!Jrlg:t ii conftJssar tJUl' 
os nrts, ur1 n UO n:iu tl'il:ur:un tltl modo prntico, o 
no numci'O tless:ts tlbpu . .;Jrüus csl:i a tJUu Jlf\.'5• 
cnwn :1 clciriiu lntllr\.•cta. • 

EITt!elil':.mentl', Sr. prt•siJente, o :•rt, DO c 
scguinll'~ t.la Gonstitul•~iiu cstnlJu/ecclll o srstom:a 
por qM ~o fur~o 11s ciékiie:;, qunus u1 cl~:.düos 
que lltWt•tn \'ntal·, t{llncs· ns con•lil;ücs tJIHl Llurcm 
tor, o rp1o uiio :;o~c J•ú•lo considet·:~r cuJUJtrehcn· 
tlldo no •IUH ~:urn mt:lnlo se cntcntlo 110r modo 
prntico. t;uumllci tll\'cr!Ona Constitniçücs :1 esta 
rcs/Jelto, o \'l sOIIIJlre quu o motl1l prntico uuncn 
Inc ttiu n cnpneit.lntlo que o eleitor deVtl ter. O 
motluJtratico C sompr" o lognr, n ocensiiiu, n 
ronnn üu tlcJitk o \'uto na urnn, etc., o 1•rocesso 
~mllm. VL'jnmol·o ttor outros c:cumplos. 

A t:•m;o~tilllir:iu t'c:,:-u/a em cnpitulus cSjll)cines 
ns iillrllmif:ü,~S d:~s cam::.r:ui dos tiOJIUtudo:; e. do 
~emulo, Um nrli;.:o tliz que, n:.s c:unnrns, as tl•!li• 
!JurnçUes S•' f:troio !IL•gnndn os seus rt•r,lm"nlos. 
o mndu pratico tlt.! cnc:uninhnr a tliscussiio o 
tlclihcrur:'ui se Jltítlc cntothler como f:~culdndt:l de 
nltcrnr qunlquet' dos •lircltos que 11:io dados n 
umn c n outrn cnm:•rn ~ :\'n11: JIOrquc isto !'I! 
nchn rcgul•d• pelo Conslltulçüo. 

sr. prc~hlontc, tnmbcrn nuo posso deixar do 
eontestnr um argumento que npre:oontou o no· 
bre ~<cnndor pelo Pnrnmi, c nlndn n;itt tere 
rcspostn. S. Ex. di~~c que consld~rn o 1.11 c o 
:!.11 grau dn clciçiio nssumpto do nrt. !17, com· 
prchcndido no modo Jlfilllco: pois , desde 
f1UtJ por lei ordinnrln ó que !'C mnrc:t o numero 
do eleitoro.q, (tódo cllc ser clcvndo n tnc.~ pro· 
porções 'I no so equipnre :10 numero de votnntcs, 
o ent:"lo C cl:tro qne unm li! i ordinnrln ftódo d1~!1· 
fazer o rtne está dclermlnntlo nn Con!ôlilui~iio. 

A hypothoso do nHm nobre omhw me pnrece 
grntuit.1 o impo~ql\•pf pcr:.ntc n Constlln/riio. 
Jle!ltlo que cstn dividiu os cldndãos nr.tlvos ·cm 
dun.; clns~c~: vol~mtc!õõ nnll nssomhléns Jl:tro· 
eh/nc!t, cldtorc10 noll cotlcgio§ l'llcltorncs, sor-1· 
r••n•lo·os pJr tlifTtJrentcs condições de cnpncitlade, · 
é claro IJUO nunc11 umn lei ordln~'rln poderia 
chc~ornr n com·ortcr, pcln elcvnçlio do numero, o 
vot:mtc cm t•lclhJr. Si o 07.cg~c,scrin 11111 nhsurdo 
t'JIItl o nohro !!tmndor rcpclllrln Ylgorosnnwnte, o 
c principio t'orrcntc quo Oll nhU!Io!õf niio fJOdcm 
~~er ln\'Oc:uJns contrn nmn doutrlnn, c mnllo 
mono~ pnrn llrrnnl•n. 

To:n•sn dito c r('potltlo, Sr, prosldcnto, que n 
sttpfll't!s~iio d11 um doll gr.1ns tln clciçi'io nfto 
Altcrn o spt~mn con~tltncionnl ; quo ,:o rctirtl 
umn das molns qno ~o tornou intttll, on par.1 
cmprcgnr n motnphorn que 3 cotnmls~iio do 
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Constltnlçlio consa.~:rou, 11 ro~u hwt/1 I]() IIIUt!ll· 
nhmm elcllur••l, Xilu OUIIIJII'uhttntJo u l•lc;ull'd 
dt•.:' urguuwntu, IJUU, Jlula lnsi:Houcfa comtJUU 
o t _~rt•J:um, llüm ptii.lu lit~.r chtJuudu. o ur~tl• 
meu:·• thui I'Otllls, SI ãU SUI'Ill'llllt' o Jlriuwtrll g'rau, 
rostrin::tt•St' o lJII•cltu t..l~ \'uto •lu um~ gramlu 
IUilSiill t..lot ch)ntJiLOS j Iii tiU l'iU()Jifillltl O IJL':.;'UUlJO 
~n'• u, :dur.:u·S•• u tJ il't.dtu llo cluilur, J•elo t1 u::uum tu 
i.Ju UUIIh'fl} dL'JIUS, t! Ui!Sitl l';tSU ult ·fil•liiJ Utn 
dlruilo p~olitl<o, (•lt••i<tdv<.) 

Coufmiso, Hi!llhortl~, •1uu os~t: arg-IW!Ontu 1~:.1 
inutilitl:ulo tlus rot!:l'i lll~(tlr:~·Oltt tuntu rucc1o 
como u do uu!Jro sun:uhH' Jtor ~lin!ls Gcraos 
CJUUIItu á nstliru~·àunnc!on:tl: tJussa fúru1u fat'•SU• 
hn tln Cnnstltuidlu (JUDUI•l liO tpwll·a. 

o sr. E•luunJo Lnhoala)'tJ •lissu tJUtJ com mc
lDJihurus uftu su (uutl:un iustilui~i.ít!S, .\ mim 
Jl:lrm•t!IJUI' Ui IUL•tuphor:r<O JIIH.It'lll J)t• . .:trUJl•DS, 

Jloju 11tnca•St! 1 11 prut•:Xtu tio ro•lu inuql. o 
tllruilo tlu umn clm1stJ multo numt•ru!OU tlu cJtl:J· 
diios l1rnzllt!iros : runnniJil o rnesmn nrgumctl• 
to J•útlc ILJII'Iicilr-se u lllUit:l~ Ottlr,Li cou~ns. 
Com n IIIU:'!IIlD wotuphur:• o:; parli•llstas tJc 
lllll:l SI~ t'DUI:'II':lJIOtiCfliO dJtOr ; • llllfil fJUU !Jn\•U• 
mo~ dn ter dn:ts liilla", fJUnntJo podt•m cun\·ertor· 
SO Cnl 11111 G'l'liRtlt! :mhio ~ • ( .;\JIOirldOI, ) IJU• 
tro:õo dlnio, nindn com u mesma mutaplwrn: 
• l'.1r:a IJIIO hnvcmos dt! t.~rdu:~s luze,. :W)mrndns, 
umn crn t~ntln c:unnril, :o>l as L!tws luzes juntus 
doriio mnlor f'lnritl:uh' ~ • 

J>o pot.lcr mtldcr:nlor já se tem tlilo fJHC C uma 
cxrruseunci.1, umn cspedo de rot·rug:~ ou do 
polyJIO, c creio ntci qut~ foi no pod•!r motluratlor 
quo Jtl'inwir•l ~u :qop/icou C:oi:Oil Jllt!sma •lenoml· 
nnfão de rc•tln inutil, •• CJU•mt ~ni.Jo si IJrt!\'O não 
se rá huscnr nessn mcdicin:~ ot•cr:~torJn nmn noó'n 
mctnphorn pnrn !111J1Jlrimll·o! c D•Jui com umn 
oXJ•llcn~ão mais nnturnl JICranto ns thcorins li· 
bcraes. 

Entendem os lihorMll lJIIO as nttriJ,ni.;iies pri· 
vath·ns du poclcr rno•l•!rmlor competem, n5() 1i 
corõn, mas no mlnislerlo, fJUe tem n rtl.~Jmns<~hi· 
lidnde do todos O!! netos ; por conseguinte, com 
esta intdllgcnci:~, tllr·sc·lm muito facilmtmtu: 
• Supprlmn -se o JIO•Icr moder:ulor como nmn 
rodn wuUJ, o snM nllrlbui~it(H tlrh·nth•ns, rlc~de 
que j:i competem pela theoria lilu~rnl no minls
terio, nquc111 pertencendo no JIOde~r exccuth'o, 
de IJUO o Imperador i\ chefe •• ms porque cu 
tenho medn dns mot:lphorns. Ellns n110 mo pn· 
rocem nrgumcntos qno possam ser Invocados, 
qunsl que cxclus/vnrncnte, cm mntorb t.io im· 
portanto. 

Si n CXJH!ricncin mostrou que hn roda lnntll, 
que hn pcrn do mnls ou de menos no otll· 
nela ou nn mncllinn, neste cnso Í••l multo snhio 
o Jcgl!dndor rnnRlltulntc. delxnndo nhorto o 
frnnco o c:unlnho clns rcformn11, exigindo s1i· 
mente mcditnçiio o rcnoxlio, o que cm qun~i 
todns ns conslltulções 110 exige cm mntcrln t.io 
mcllndrosn como ó n rcrormn da lo! funll:~mcnl.nl 
de um E~ttldo. 

Sr. prosldont~, n~o mo olonl!'arcl mni~ ~~~~to 
diP:curso; multo~ outros argumento~ podtlrln 
nlnd., conaidor11r, mns o~tou fntlgndo o vou 
concluir com um prolí'~to. 

Como con~orvndor, cn&on1Jo que niio tenho o 
direito elo lnnovnr no t•rogrnmmn do meu par• 
tido. Por mnls scdnctor quo scjn o nrg11mcnto 
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oiT~rocido, Jlul' muis (ui''.'Il •JUO tuulm uuu, upi· 
nião nuturi.tudu, ca)I:.JZ tJu :LI'I'H:o>lal', niiu Jlllsso 
dOS\'ftlf•IIIB tlu Ulll JII'ÍUI:i)IÍU IJUU i"OIISÍdtJI'O C:lf• 
t!U:JJ, fllljiOI'LitlltÍliSillltl 0 JHII'II Uli ÜüUi partiiJWI 
coustJtUClOIIUllS :-u roSJIUIIO 1i !ui (UU~IJUitJUtul 
l.lo Jml z • 

E' JIOI' i11tu, Sr, (Jrl!sitl•mtt', •JUU t\U, ltiL'ts uiio 
s~tu1u ul.h'ur:;nr!o li\'SICIIIatlcu Lia uldt~:iu tlil'i'CID, 
6 uãu i.IU\'iilaniJ<J ÚCOÍiill•a, lfiiUUtiO \·urillcnSSt! 
~otH' uma nSJ•irar.üo UtlelutHII, Jlrot.!uru !Óo/lh'nr 
DtJUillu IJUU, uu Cuucoitu tJu um tuhtcru 1! IJOU• 
rmlbsituo parlauwntnr in::lcz, cuu.;liluu o J,uu1 
nuis Jlrel.'iu;o lfUtJ um li()m~·m J•r•lillt!u Jn'ulu l!!r 
p:•ra si, tJ Jklra seu Jmiz,- u unidallu u cotlli· 
nultlade du sou CIJfó&dcr {1uldil.'u (.:lJWi,ldo:~,) 

TL1Dhn f!ORclui,Ju. (.lfu!'to l1t111, rmcit' brm.) 

o M•·. 4\.tréut,..o Col ... o:-l'L"tJi n )18· 
l:!u:~, Sr. pra~ldcnt~. 1111rn u Jhn unlco tio jus· 
tllleat' lllt'll \"Oiu, n exurnrJ,J •I•• :uou nobro col· 
Je::;u CX·rninilitro thl justir•:t, 

~~ prllttmdin razd·O CIÓ hrt!\'t!oõ tt!rmo:o;, I.ODJ!:I 
\'8i j:i n dlsctusiio; urge o tempo, 11 mntcriu 
tem sido eornpletnmcntu t•lucitlmJ:~, u lll'Dhumr~ 
luz mais flOtlcrin c•u trilzcr·llll!. 

Snt~ccdcmlo, por•!m. 11:1 trihunn nn honr8tlO 
S••nndnr por J',•rnnlllhueo, n mult:t dM•!I'••ucla 
que mcrcco·mo S. g,;,. '•brl:::~•md n tomnr 11m 
Ctlll!'iltlm·:~t':liO uiJ;I!IIS tupicos llo iulportnut•! dis· 
cnrllo 4fU~' nc:~ba d~ proferir. . 

O nohrl' ~en:ulor nlludin•lo :i tlccfnra,:iio :l(JUi 
rcitu fii!IO illmlr:ll)u OX• 111iiiÍStrn tJa ju~ti~:l dO 
que, !Ó>Cm emh:trlol'O do julgur assUIOJiln r.(jnsti· 
tucionnl n substituição elo liYSlt'll\:1 tltl clcit:iio 
intlircct:& pelo de um sU gr;io, dnr-lho·ln •i :o;en 
\'Oio, 0111 IJomcnngt!ffi :i opiniiitJ nncinnnl, disso 
\'Uo l'll~:t oplni:io n:io se tnnnife10t:irn iltl motlo n 
••xlgir, rrno r.om clla so conformem os meml,ros 
do p:~rlnm• nto. 

t•urtnnto. Sr. )lrt'!Oitlrmlc, o nubrtl l'cn:a~or não 
rwntt•stn, noteM rcconltec•• :t vcr•lado 11 rrocc· 
dencia •lo principio, tJIIC :~ctnon no c:~pirno tio 
honrntlo "cnnllor por lJinm~ Gcr:~e~ c m~ptrou· 
Jlw nrpaella rcsolur:io i R('g:~ :~p•~nas :1 OflJ•ortu· 
nid:ult' tia snn :l)l(lfic:'l~liO, 

Xa OJ•iniiio de S. E:t. si n nnc:io so Jlronun· 
dn~Fo e111 fnvor dn rcrormn, tcrmin:~nto e posl· 
tivnmcntc, ~eus rcprcsuntnutcs tlt!\"intn dt~crtJ• 
tnl·n nlntln pelo.; meio>~ ordlnnrlo~, mesmo 
rcronhcr•mdo cm sun con~ciencln !olcr mntcri<J 
constltuelunal. 

Acho totln n raziio no nobre s<'nnllor por Per· 
nnmbuco, ni1o contt!stan•lo o prind11io, Jlorquc 
"/1roccdlmcnto dn nollre ox.ministr•l fui per· 
te tnmcnttl correcto c pnutndo pr-lllll \'t1rd.Jdcirn:' 
normas do :oyl'llOmil rcron'!50nlnlh··o. 

O mais diatincto Jltthliclstn motltlrno lia rscoln 
con11er1'ndor.,, Dluntsehili, cnsin.1 nn sm ultimo 
livro ~obre n politlcn, qno circum.;.tnncln!ót hn, 
cm IJUt! é rorçoso ptlr 1lo pnrto n lei cacrlptn, 
p:.ra obdt!Cor ;1 vontndo da nnriin, cvllnndo·lltO 
nlllslm que n oplniiio tr/umphnnto, cnC•lntrnntlo 
cmlmrnros na snn mnrchn, Jlrocuro n!Jrlr en· 
minha 11or vorc~ns porigo5n~. . 

lllnntschlli nnn pt'1do !IUr suapc/to no nobre 
!llcnn1lor por Pernambuco, o d:~ ohscrvnncln do 
11118 doutrinn oiTcrcco vario!\ exemplo~ 11. llistforfn 
pnrlamcntnr. 
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Ní1u irui /tU:ocnl·uS nu luglnlt•ri'D, Jlai& modulo 
11 t•~lt' rt•Sjll'ltu, 1.t OUliU OS hll t•IOtJUUIIlis'itDull • 
st•rvir•IIIU·Iid dos tlu ClUitt t• tio Jlfu)Jrio Jllltlldà 
cou~ul'\'ttdor. 

O Su. 1>1.\li UE C...tt\'ALIIO:- Assim lllijlimo 
IIDU\'U IIIUilus reJift.l!it.llltu~·õus, 

U Su, AYVONso CELiiu :-Um JIUI'tidu Inteiro, 
torto U IIUIIWrOIIO, lJUU( u JilHJrnl iii~CI'tiVtm U ro. 
fol'llllt t•lt•itorul em PiUU bnntluil:u, •lu:;tlo IHtlU, o 
Udt~ltOU•II CUIUO Jlrimeiro urtigo t]u r.; tlu lii!U JlrD• 
~I'UIIIIIIII, C001Jir111U6tt,mdu·lill 11 l't!ulfzal•n prJ. 
IIICi!'U IJIIij tlldu, JUI-:0 IJUU lllt llZUSiil! UU\'Jr IIO!i 
eonst~lbos tlu goovurno. 

\', E\. ~a!Je tJUtl tHU 18.\U todu o purtido OJI• 
poz.su ii tuuioritlullo tio hll.Jlurudor, decrut:uln 
JIM lt·i ordinnrlu, por wr 111s~o, o com rn&liu, 
olft!lllt.!t MI JtNt•uito l'Onstituctunul. 

Niio obstuutu, impdluJo~ llt!ln torrt•nto da o(Ji· 
niiio, seus clwros mnis di:Uinclos, como Vnscon· 
cullo~. ,\hll'i\lWZ du Pnrnnnguü, A1·nujo Llmn e 
outrus, 11 d n mlhcrlrnm•wstlt cusn, cujo Jlfusi· 
dtHitt! Jll'oclumou o lmpM;uJur mulor,uuh.!ll dn 
ltlatill lu!;':d, t•or tlt.tliburucLo de nmbu.i us ca• 
mnrns. 

O Sn. llA.!UitlS liAIIII&To:-Xiio huu,•u nonhumn 
'\'OtliÇiiD n rU!Opuho. 

Uu Indo consorvntlor ulío mtmoa lll"nillcutivos 
rornm os ~JII'OIIunl'iauwntos. Conr~ufiutlu' Jlelo 
choro du blitnllo, os jlrosidcntes dus duns cnmua 
ras dt!Ci:lrur;tm.JhtJ IJUO n mnlorin do sou tmrlldo 
IJUerlu n refor111n, n qunl jul~o:nr-sd·hrum ohrl· 
~:utlus u lt!\'nr n dfdto, gj tossem lneumllldos 
do orgunlznr lllinlstllrio. 

O un!Jre st•nudor l·cl:t Uuhht r••cusau tuzcr 
t,wrtu ~o ;;nJlnutu Jlio Ur:m~o em IN';O, Jlurque 
~llt•~ nao so JJroJIOZ n reul•z:tr n rurorm11 IJUe 
:s, Ex. julguvu urgente e lmprescindl\•ul sob 

o Sn. ;\Ft'O:\lio C&L!Oo:-llou\'u ndlwsüo plonu 
ti unnnhnt• do sl!nntlo uo \'ato dn cnmnrn dos 
deJlUIIulos, tJUO tlecr,•l:trn a maiuridnde, sem de· 
pellllt•ncia lle rerormn constitucioulll, penn de Jltlri~:.urem os lustituiçlms. ' 

O 1•ruprio Sr. Visconde do JUo Urnneo, cujn 
nuscndn todos Dt'•s loment:unos cem o ll'ais sln· 
ccro pezar, jli. desde J8ü~ ou 1~63 recornt!ceu 
os vnntngcn~ lln substituit;il.o do nclunl l'lfstemn 
do eltti~·~o. 

O Su. UA.nnos IJ.\1\n&To:- X;io lttm pllridntle 
:al~uma. (Apoiados e t~cl•J aJIO;,IIfos,) 

O Sn. L.U"A.l"KTTE :-Tcmlotln. 

O Sn. AFYJ:\!00 C&r.so : - .N't!ssn oeensiiio os 
coDliCr\'ndurP.s dc!>lstiram tlc seus •~scrupuloa 
con,.;lilnl'ionnt•s, pnrn irl'm tle nccõrdo cum os 
sentlnU'ntos ela nut·üo, inspirnndo-so exclusivn· 
mtmln uo seu pntriotismo, como foz o honrado 
ex·mini~tro dn jUl'lliçn : declhmrnm do sun~ 
opi· iõl's individuael'l, jlnrn nct!ltnrcm n oplnilio 
colloctivn. n opiniiio dn immensu mniorin dn 
nnç:tio sohcrnnn. (.~lpniallo• t win apoiado1,) 

Yns, pt!r~:untou o nobre ~enndor por Pernnm· 
buc:u: onde 611l<io as pro\'ns dn que n opinião 
nacional é fltVtJrnvcl i• rcrorma! 

Qunndo c como mAnirestou-~o n eslc respeito 
a opinião nncionnl' Tem-se Vl!ltn nenso em fn· 
vor tln clci.;iio directa essn ngitnçüo que se ob· 
serva na lnglatcrru, revelnndo·sc na lmpr1msa 
nn Lribnna, nos r.lubs, no:; FJU~tt(ngl, nos roprc· 
sontnçõc~. quando nlli so tratn do nlguma nlto· 
ração Utl logislnçtto \'i gente' 

Nii•l; ú tudo np)lnrcncio c miragem; n nnçiio 
alndn se niio manifestou em prol da eleição de 
um grnu. 

Senhoros, o proprlo nobre senador dl~so quo 
os oxomtllos 1le nnções e!llnmgolrns con~tltoem 
nrgu1nentos do nlor, qunndo a11 ctrcumstancias 
slto as mc!ilmns. 

Orn, ó certo quo entre nós niio houve nom bn 
a n~ritnçiio, que cnslumn appnrer.cr no paiz clns• 
sico dn monarchia l't!lpre~enttttivn, no lralar•fiO 
de rerormns. 

llns, nilo cJillmos nn lnglalorra, ni'io temos os 
babitos, n indo! o e o caracter do!l inglozos •• , 

o Sn. I.AFATmB:- Apoindo; não hn ldcnll• 
dada entro os dou! pnlzes. 

O Sa. AFFONSO CP::tso:-•.. os nosaos eostnmos 
sito outro!!, diversos oa nossos meios de ncçlo. 
A vor•IRtle ó, poróm, qno si jAmais houve neste 
11niz que•liio a ro•pollo da qunln oplniio pu· 
blir.a so manltostas!lo do um modo flolomno o 
lrrccn.<nvcl, ó n cleiçio direclll. (.lpoindo1 •llllo 
opoitJ401.) 

9 nolJr~ l'lt.!Dndor pelo Rio t1e Jnndro, o Sr, Tei· 
xe1rn JUiuor, recordou aqui que cm tH:ki ovo· 
nt•r,,ndo ~lnrrt.uuz do Pnrnm\ moniresUir•t·SO cm 
fDvor ~:1 ole_lç:•o tllrcctn, si bem niiojul:,:ns~e que 
rossu ja entM tempo de llisculil·n por nLo ter 
nh~da~r..1lndo no espirita de todos, ' 

s. l:.x., porém,entendin que cm 187.\ dnvnm·so 
to~.~.s:ts circumstnnclas q_ue n:in cxiitlam cm 
ls:i:.i o suslonta v a n convenaencin de stlll nd011çiiO, 
Jlrote~lDndo npoinr pnrn esse Om sau~ proJlrlos 
ad\'CI'linrios politlcoll, dosde quo Oze.'i~tlln a ro
tormn J•elos trnmiucs constlluclonnoll. 

O Sn. T~IX~IM JUNioo:-Apoiodo, e ainda 
hoje o di~o. 

O Sn. At-·rosso CELso:- Alnt1a mal~, Sr. 
prcslll"nto, o proprlo nobre senndor por Pt!l'nnm· 
buco, tendo de dar pnrocer sobro um projecto 
do Sr. deputMio Pnullno de Souza, que con· 
sngrn,•n em p~rtc o principio dn elclçãodiroetn, 
não a contrariou nem n combateu, an~ re• 
conheceu sua utilidndo o convenlencia. 

Quando nppnrecou cm l869 o m•nlfosto dos 
chefes liberoc.< toda n impron&n discutiu ampla· 
menle a questão, o em quanto esteve o pnrlidG cm 
npposiÇiio foi o alvo prlneipol de 1eos esforços. 
R•jJresentnçõcs foram dirigidas no corpo legf!l ... 
lat vo por vnrlns cnmnrns municlpaea: ns a~sem• 
bléns provlnciaes nzcram-nas tnmbcm, c por 
Om toram Iniciadas no parlamento varins lenlll• 
Uvas pnra adoptar-se essa tórma do olelçio. 

Que outras mnntrostnçõcs, ou pronnnciDmentos 
qnnrerla, pois, o nobre llODndor por l'ornnm• 
tiuco, dndos o~ nossos habllos o educaç;io potUJa 
en T (Apoiodo1.) 

Nilo i o nobre senador niio tem rnti'io nlgntDJ, 
Mesmo pelo lado da opportunidndo dn reforma, 
nonhnm reparo ha a fazer-se contra o procedi· 
monto do honrado ox·mloistro da justiça, quo 
foi perfoltomentc aecordo com as bons pratiCIIs 
do oyslllmn. 

Sr. pro•idenle,.ahundnodo nas idóno do nobre 
•enador por Poronmbuco, o mou lllustrndo col· 
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luga 'tl'la Unbill couvitlou, em U{lllrto, n ctuu 
86 liJIOUimtsu 11 OJJinhio liu ch"ftl:i couto ~u;whlo 
du (Judi'Ot 0 Ul'U~U.BY, um Cnvor du cltdr;llu 
dlrllctu. 

Mus, tHHiio, (lur~-::uuto cu, ror111U tlli.~tls o» 
uulcus ctJul"vs l(lhl coutou t•lll IIUtlS Ultlil'mi o 
Jltlflitiu CUIIS~If\'lldOf 1 ~JotiOS t!J)t•ll, dt!liüjiJIUI'U• 
Cllfi\U\ os homi!ll~ ctt(IU.ZC!i Uu tlirh.:ir os seus 
dustillo:O, ·u llltlicnr-lhtl lllicntla 11 seguir!! 

Nilo suu cotu(ltlli'llto (Jurn mtullntnr o g-rau clt~ 
UUIOI'itJ11dtJ fiUt' tllllftJ litlllli lllllfj!'O~ l'Xl'ftlllll OS 
C)ll.'(~s l'llfiH'f\'lldOttJS, nem 11 COIIIiUil~IIIJUil IJWS 
in&lttrlml. 

J\crctlitn, t•or,:m, ttou chaft•s tiiu nutori~ndus o 
rc:õtu,itudos 1Uio hoju os Jugu:1rr. Oi Cutt•gipt•, 
Teh:t•irn, 11uulioo, tllc,, como um outro!> h.HIIJIOS 
os EuzPhio c Uruguny. 

'l'amlnHu, Sr. prcsitlente, nim )IO:>sn ncdtar 
conu• \'tmiiHil·lr:~u thcorln dtJ IJUO utu.1 U licito 
inuo,·nr uu lllolillh·ur um pontu &CtJUer no t•ro· 
gruiiiiU:t cunst•rvndnr. 

Si nssim fi•rn, u pru;:r>~mmn d~!SSII' parli~o ~U· 
riu n inunohil\dntlt•, nn\inomia ttu prngru~so, 
ueg1wiiu du dt•sen\'uh·imeolo naciunnl, n 'lue 
dt1'Vt:'in ud:tplnf-!;c 0:0 pnrtidos rt•gnlnros, 

Os pnrtltlus i.Jc\"t!lil p:IU\nr sun:o~ ldt~ns pclns 
oeCt!~SitlndtJs du pniz:, quo Yarlnm com os ltHU)IDS 
e ns cil'cumsl;mci:ts, 

O nuhro :;enndor contestou nos chefes couser· 
Yndurc:;, tJUC tem declnrndo do~ejnr n mninrln du 
StlU parlitlu n clei~iio directu, O dirdto llu rnzl!r 
tnl declnrndío, 

~tns, t1ign•mo o nobre aenntlcr, t•,m quo :;c 
runtlnrunquuJJcs outros chdt•.!l, quu como s. Ex. 
julj!'DUNiO com direito n fazer dec1nnu;ões eon· 
trnrins 1 

Donde Vt!ln n lnvcsthlurn quo lho~t coníorlu 
Sllpl~rioridatle ! 

Leu&llruu o nobre senndor que om nlgum 
tempn, elloft'S li\Jorllcs, como ns nnncr1 ..squ~ei· 
dos Zncnrins n :\nbuco, julgaram n cloiçoto di· 
ree\D umn imen!<nlez. 

E' umn Vt•rdndc : mn~ o esplrito pM!ilOil pcln' 
suns naturacs evoluções i o tempo protluzlu seus 
rcsultado!i. 

Es!'les chefes moditlcnrnm nonos depois ns suns 
oplniiies, o consorciado:~ no seu pnrtitlo Jlrocln· 
mararn a clelçtio dirccln, como umn noccs:~Jdndo 
urgcnl• • lmprcselndlvol. 

Si, por lal motivo, ú licito nttribuir·lhc!t n 
eJastlcidndtJ dn horrncha, como disse cm aparte 
o nobro llt!Ondor ~ln Dahfn, rorçn t! COR\"if tltlt1 
de mnior lllt~stictdnde ornm dotndolil O!l chtlfes 
conscrvndorcs, que, tendo qunllncado como nt· 
tendndo c crlmo horrhrel n Jdén dn cmnnci· 
pnçtio do ventre, poucos nonos dcpolstornn rnm· 
so seus palndino:~, o pnra renlb:nrom·nn niio 
recunrnm nem diante dn •elsilo do partido. 

O Sn. FEnNANDIU DA CUNUA :-Siio cousas 
multo diollncln• .. 

O sn. ArroNRo CRtso :-Niio comprchondo n 
dJfTercnça: neste cnso, como no primeiro, o8 
qnn havinm eom11nlldo umn id6a ~celltlram·nll 
mais lnrdo, 

0 SR. FEIINAND&.• DA t:llNIIA :-V, E<. dl5• 
llngn cnu·o o principio o o mo lo do rcollznl·o., 

O Sn. Art'osso C~~:t.so :-Sim; JIUI!i o• chefes 
COU~urVItlJOJ'CS COIU)IIItÍlUU O JlfiUciJllO lJII tHUIUl• 
citlll~Jio tio vcuu·u4 tHU Iii, c uiiu o mdio tJo rtm· 
llzul·u. 

Pur~o:untou o uoLru litlUULior ('or (leruumbu• 
CO, CJUlll j.l"U\JiUUid liUlJ.II Jil.lf Silt Utlliol'ill da opi• 
uli'io liLurtll, ~i o du ~ tltJ Jundl'o, LJUil lentou 
n •·cturm11 ddluJ'ttl pulus tr;.~mites cuustitUclo• 
JUitl'::i, ttl u du ~~ d~ :.1u.r~o IJUo fJUUI' C:ucJ .. a 
Jitllus UJcios orduum.us. 
. lk~pout.lcr·l.h":hel CJUUIIIUlJfJ:i, I•OfiJUe o pnr· 

u,du ldJt'l'lll, nau l;t;t nem ftJZ nuuma que~lho lln 
furmnJ ou motJo du t'culiznr•lill' a rdorm:t, o rtue 
tJUcr tJUU cUn »o rcnlixu. 

0 Su. f"J;ii:\A!'õP&S OA. CUSIIA :-~:io posso DCt•i• 
tnr :;enwlluwtu dLJUtriuu i uiiu Jlus~o. bto 6 o 
absolutismo, o tlirtndura l 

O Sn. M'FON:o:o Ct.:LIIO:-:\'i'io ú, A maioria dos 
lUII"'rac~ enhmdc I)U\J u ddçi1u diNcta niiu de· 
P·~ndtJ tle re(urmn constituciuual, •! ~i u·.o lí li. 
dto ruz:er·:~u. vel.o.; Ulcíos orJiiPrio~ uma ro· 
(llfln,:l CODSliiUL!IODill, I]Ut)a JIIIJ!Ollt1 fJUt.l umA 
nw~u.J:1 i.J,, sua ll:ll!ll"t.!Zii ortlmur1a Sl'j:1 lor11tlo á 
etf~tto l•~los trnm1tcs e!õt•cci<~t·s, ttUc a JtJi tun
d:ununtal mnrcou llllrn :~s IIUestU.•s coustitucio
n:.c:;. 

Desccudo n formulnr sons ol•jorçõ.•s I"OIItrn a 
tdei~·iiu dJrtJcln, o no!Jrc scnatlor JWr Ptmmm· 
LUC? di:OSC I{!Jt! IIOS c:<tUtJu~ .i I)Ut.! vruccdcra 
nchnr .. ,quu :;!., !Hliws :ulotttarllfll :1 dci··ii•• di meta 
H n int1irt~ct:• o tu o S)'Stcma mixto.' ' 

SommnntJo 01 tU com o~ J I, que adoptam ex· 
clu~ivumcnte o syst.tJIIID indirecto, o nollrt! se· 
n:u.lor oble\'A -iO t•nucs em (nvur t.lo t•rillcillio 
que S Ex. nd\'oJ,:'n, contrn ~:i nlloptos W1 di!il,'iío 
direetn, que cumhntu 

~Jns, COIII O lllt'SIIIO direito CUIII !JIW O IIOIJtO 
!'lellndor tomott pnr:l si os ltlpnizes do srsterun 
ruixto,r111c eon:-;:•grnm n eleft;•io Jn,Jirectn t>romls· 
eu.lllucnto cum 11 tlirecta, en os ro•clnmo \ltJ.rn 
mtm: o souuunnlio ~-·com 19 DJITí'SCIIIQ 4-\ no· 
t;õ~s JIUgnnndu em f:t\'Or do systcm>~ de um só 
J.:'niU, contra 1J que sus&entnm o de dou:"! gniUI 
(llisu.) Portanto, S. Ex • .OCll am grnndc mi; 
uurln l 

O Sn. fEn~ASDES DA CU:\IIA : - v. Ex. vc 
neste argumento muitn força ll nó!! nenhumn. 

O Sn. AFFONSO CEI.•o: - Si o nn:umcnlo é 
fraco, rntcndn·sc V. Ex. com o nobre senador 
por l'crnnmhuco, que o Invocou • .Eu apenns es· 
tou mo~lrnndo que podia ser invertido em meu 
rnvor. 

O Sn. Sn.VJCIR.\ DA MnTTA: - E' um dereito 
de arilhrnt•licn aommnr inteiros com rrncçiio. 

O Sn. 1\rro~so CRtsO: - Niio o conteato · 
mu,em todo o crso., os excmp1o8 tleoutro~ palzci 
provam cm fnvor da eleição directa : :!à con• 
, •• 11. 

Outro nrgumento, ou objee~io lembrada pelo 
nobre senador foi, Sr. pre•ldonte, qne n rnnssa 
doa votnnte!l niio ô 11 rnnls nptn pnrn conhecer o 
vcrdndciro rncrlto, c conscqucnlomcnle para 
bem escolher 08 sena representantes 

A ohjecçüo, porém, nilo tem \'nlor dhmto da 
ldén do• dislrlclos conongr•da no projecto. 

Con!JlUulndo pequena• clrcumscrlpções, 01 
dlmielo• pcrmlllom quo os votonlcs conheçam 
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utU passoolnumtu 011 t•nzulldnlo!i, llcuzulo t111slm 
bnWltndu.,; n e~vul hcr com ucerto o~ stHIS 
rt•JJ rota u t ·tula:~. 

Nilo ú t~\ncto dlzer-:m ~uo o t•nl.mi:J Jllidl• ope· 
ror·liu cum mais f:tcilid:ulu nas ~:r:mtles uwssus, 
do quo em fU!rJUt'no numero tlu t•lt~ltoros, A 
JlfOJIOSl~~~o ln\'tlrsn U IJUU U o vurtlntluiru, porquu 
os mola ... llo ucriio tormiiJHil! tnniD mni~ olllcnzos 
qunntu na•nor ó u tHJlhcrn cm tJUu tém da 
uctunr. 

llnf!l facflfUD111tl C"OJ'I'OIIIpU•litl Ulll JU!IJlWIIO 
G'rUJlo do homens tio quu um grnntlc numero. 

O Sn. l"l:lt:-iASfH:s U:\ f!t'XIIA:- Cum Ulllll tlif· 
rerow;u. \'. f.'\, mutln os qunlilh•:Jth•os dos 
rnctoru.iu isto Jnlluo no rusultutlo. u~ Cesnros 
iulluiurn liubro n Ul!JSSII cégu o i:;nuna ., não 
sobro 0111 c:orpo sdectu. 

O Sn. An·o~~u C&LSU: - Tumi.Jclll ú uuli:t 
rncll, Sr. JlrL•sidt!lltl', gutl o cnthusi:ulmo nrr.tSh:l 
os /H.!~IJl'nos ~o:rupo:< clcitot·nc~, tio qui.! uu1:1 110~ 
JlU :u:ao mn innssn: -n e:qwriencia do todos 03 
JliliZl'' o dl•monstr:~. 

Disstl o uoi.JJ•e Sl!!lndor '/uc u protccto restringe 
o numero l!tJ vot:mtc.~ JIC n e!l!\"nrao do c••n:-o, 

Nc!lsc ca~o. por~rn. o mui virhi nün da deit;•o 
directa, mns do censo. 

Agorn, uiio tiO trnt:t do censo, o sim tln su!J
stitul~fio do S)'~tcma l'!dtoral 1lc dons gr:IUS pelo 
de um liÓ, 

Qunudo tratar·st• tlest:t esprele, no nru~o c~-

lleclnl do prujcrto f]Un deli:. so occupn, wr·::n· 
lll ai com l•lfuito lm ou nüc cl!!\':u:ão do 
censo. 

O nobre scn:~tlnr fttlrilmiu no p.1rlldo lihnr:d 
umn it!éJ, f]UC clln nuncn te\'e, •tnnl n nlJOii~l'io 
do pod•:r moder:ulor. 

O Sn. ~ILVRIII.\ "·' l!oru:- A reforma tlo 
poder moderador é progrnntmól tio partid1J li· 
bcrnl. 

o Sn. AFFOS!iO CELSO.'- ~unca rol dn p:trtldo 
libernl: do pnrtldo de V. Ex., que é r:uli<":nl, 
sim, mns do lillcrnl nunca. 
~ o Sn. SJLVKIIt.\ D,\' ~foTTA.:- Do mcn roi ~Cil1• 
pro; do sou nlgumns vozes. 

O Sa • .APFON!O C1u.so:-Podla cita ~cr nsJli~ 
rl!tlio do um ou outro Jlhcrnl mnis cxnltndo, nws 
ldtla do pnrlldo nuncn rol, porque o Jl:lrlido li· 
bornl é um pnrtldo constllucionnl, o n Contõli· 
luiç.lo lorá dc1Dppnroeido no din cm que für 
cllmlnndo qnolquor dos podere< poillit:os quo 
cJJa consagra, 

Tombem nnncn rol principio du pnrlldn li· 
bcrnl, como !IIDp~z S. Jo~x., que D~ nttrihuiçiie; 
du poder rnodcrndor devem ser oxcrci~Jns pelo!! 
mombr•ll dn poder erccullvo. 

O parlldo llboroi reconhooo aer tlogma lm· 
prescindirei n dlvlsflo o lndcpcndoncln dos JIO• 
iJcrcs, como b:.so da sun hnrmonln. 

0 quo f~USICDIDII D OSSO retpo/to foi t'JU~, rela• 
llv:unentn ao~ netos do poder moderador, os mi· 
Dl!!tros do IHttldo niio lntorviniJnm ~tó com n snn 
rorcrondn, pnrn dnr.fhel nuthentfcldndc, como 
pretendo 11 c!lcoln eon~e"adora, mn!ll nfi!IUminm 
n sun rrspon!!nhllldado (!lena· o Inteira, sondoi 
portnnto, fillll direito podlr oxonornçiio, quando 
ont(lndossoru niio dovcr usnmir eua re!llponsn· 
bllldo,c. 

Sr. JH't•llitlcmto, o nobre ~DnDdor \101' l•crmuu• 
ltuco tJUlllillcou tJo orroncn a opin ~o. uuntuaa 
pelo honrmlo Sr. prusldtmltl do con11ul110, do 
•JUO o wtn uno ú di refio politico, mus sim runc
tõo Jloliticu, 

Pctu lleenca n1t 111cu llluálrJtlo colltJga Jmra 
dizL•r·lho IJUu nilo mo Jt:.rcco sc1' tilo orrouo11, 
como Stl lho uJUguru, 11 tloutrinn do Sr. JII'Oiii· 
tlcU1tl Jo CUIIIiUJIIO, 

SI, cm Cncc tlo ... JlrinciJtlos I:Onléli uu dn 
thcor·in, o voto ú um direito usstmclnlmonto 
I1Uilth·o, u111 pru:wu~~u tlo tuxlo uxpru~11o tJu uos
:o~:t lt!l oscriJtla t•sso JtOnlo U contro\'crso. 

Ahlt•:-õHi u nrt. tH di\ Cnnslitui~iio, fJUl! tllz 
S!'r 11/'Ct'S.,IIr;fl tJ J'DIIIL' tfOI tlirtitol poliUCOI (IOrn 
quu o cidadão tcnh::a o direito tlu voto, 

Si tt JtOSStJ do~ direitos pollticos U ncces!'aria 
rmr:1 ter o tllrcito tlt• ,•oto, ::ogouo·su quu o voto 
ú t'OU~/1 dh't!r:tu desses tfiz•cflus politico~, cujo 
;.:azo JlrccrdtJ ou ti cuntTit;iío csscncinl Jtarn CX• 
crcel·o. 

Pcl11 t]Ut' toc:t 1i constltuclonnlltlntlu ou ln· 
t~onstltu~·ionnlid:ulo dn rcrorm:~, n :'lr:,rumentn~üo 
do uo~r!! serwdur Jlnr Pcrnnm!Juco, comu 1!0' 
totlo:: os qno n combatem, resume-se no se· 
:;ulntu: 

O tllroito tl~ \'uto ú um tlircho politico; 
Ora, n r.unstltuitno diz que t-ó pelos li'Dlllit~s 

nclln mar·rndus JtúdiHlc l•!ntnr reforma at11~ 
nento :t dlruitos politico&: 

14ogoo, n rcfurnt:l niio so púJo rnzcr JIOr moiu 
ordiu:u·io, :-:oniiu por nmn c:uunrn t!SfJcciul, U• 
pr·~~~:lmcnlo con\'ocat!ll Jlnra osso IIm, 

Unciociulo siUJplt•s c clnro, nn nppnrcncln 
lo).iico o cunclu!lcnte, mns que no ruutlo flt.ldeco 
do um \'leio, tfUO lll'l!ilgnnlou nos ~cus ndver1111· 
rios n uolJro scn:ulor ftel:t Unhia, islo é, ttma J•l· 
tirdo dt P'',.IICittio. 
'o flUi! ÍUIIHII'I:I, Sr·. (lrusldtmlc, 11 rerur·mn !fUU 

so •·lnho1 n ~ Em roo: do commotter n escolha tios 
rcprt•sentnntt•!'l dn nPtiio n um JtrOI'Ur:Jdor, o 
citlntliio cscolhc·O JIOr si; cm Vl'Z de delegar 
Nsn runc•:lto ao l'le•tc•r. cxcr.:e·n JlCS5onlmcnto. 
E' o Jlroprio ''o tanto o eleitor. 

I.ogo, n dir.•ilo tlc voto cm sun cssencin nada 
~nfTrt•, pcrmnnccc o mesmo em sun plcnlludc. 

Por outr<t, n climlnnçiío do so,~:untlo rirau do 
sufTrl•.l:lo, n ~npprcsaiio do nctual clcilor, niio 
pr(ljudlc:. o cidndiio, que conlfm1:. na posse do 
seu direito do ''oto. 

O qnn se modillcn é n ft'.rmn, n mod:~lldnt1c por 
que cllc crn o~wrcllado,-o fJUC nnUn tem com o 
direito cm si. 

Orn, ~1 o c1irrdto 1! o mesmo, 11i niio so nltern, 
o :.rt. ln 11n Con!ltilnltiio não \'cm no caso, por• 
que ciTo tr:tla do direito cm si, o oiío da fórmn 
por que ptidu tornnr·:lC ctroctivo :- ú constltu• 
clonnl n que dit. rc!'pcllo no• dirrito1 poUtico1 
o" i11dividur~t!~ dn cidad11o; tnl ú n phrnto dn lei. 

Jlccnnheçr. que n cxprossiio do lei d ~cneo 
rlcn o nmpln, mn!t cumpra niio lho 1Inr ln· 
tclligcncin niio 111ó diversa dnquclln que Roos 
termos eomJinrtnm, mns que nno podorinm com• 
portnr sem nb!lnrdo. 

A interpretnçi'io neste:; cnso!l niío pó~o flor 
nmrllnlivn, nntcs devo ECr rcstrlcta : qllnntum 
orrbB 1onant. 
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Si ú licJlo enxergur na phru:io cli: l'dltllitu 
••• ~lrollo; J>OIIilco• a ludlviduoos do cldudõo 
um obstuculo ú mudança da SYiitcmn ou IIII!• 
lbodo do ololçõo, poJo; melo; ordlnorlo•, onllio 
ó \1rech10 auncoruar üDI qu~. seguuilo a Con·Hi• 
tu r;iio, :;ú ú l'u!ormnoltlolns Jegisloturn~ ordi· 
norlus actuillo que tillu uxprussumentu Judlcou. 

ora, Iii nllliiiU cora, u littilUDdta purle do art. 17d 
ltftriu uma oxcruscuncla, uma Jnutilidadu nn lei, 
o, {IOttnntol um o!J11urdo, so;:un!Jo 011 regras du 
bcrmunout ca. 

c Tudo o que niio ú conslltucioonl, diz o nr· 
ligo, pódo sor ollorodo som " formalldodo> ro· 
furldas (}tllall logi:iloturus ordlourlns. • 

A admitUr-se a loterprotoçiio que os nobres 
senodorwi proclnmam, esta dispostçfio niio teria 
objecto, por~ue; td~m dos ossum(ltos que oxpres· 
BDmento su cilou á competeneia da Jegislnturn 
ordlnarla, e Ja nadn tmcerra que niio diga rus· 
peito 11roxlmn ou remoltlmunte, na tJ&souein ou 
na fórma, aos limHcs ou tlltribuirlíes dos podares 
do Eslado, ou oo; dlrcllos pollllcos o lndlvi· 
duae~ do citl:ldão. 

Onda esta Jlgeirn respo.Hn .no nobre st!nodor 
por Pernambuco, ou nppliear·lhe·hei, Sr. presi
dente, o quo S. Ex. disso com rdfcrenclu no 
nobre senador 110r S. Pnulo. 

Niio hn arguJDcnto:J ae:oltzn•cis cm favor dn 
eleição indiroctn i ai os bou,•cra tcl·os-llln (.!m· 
pregado um lnlento superior, uma lnteJJlgeneia 
tão esclarecida como n do nobre ~cnndor por 
Pernambuco. 

Agora darei a explicação do meu voto, fim 
para que occupei n triiJunn. 

Sr. presidente., foi sempre minhn oplniiio, que 
a sullslilulção da elelçUo do dons graus pela 
dircctn Jlodia efTeetunr·so pelos meios ordinnrios, 
sem dotJendcncia de ro((lrma canaUtuciono.l. 

M'Di!li de umtt vez pronuncfol·mo nesse sentido 
perante meus co-rellgiooarios politlcos, a nindn 
cm o ttnno paS!fndo, discutindo na cnmnrn do.., 
depulsdos o vo1o do grnçn, nsslm exprimi-mo 
(li): 

• Senhores, eu sou doquelles quo pensam nlo 
onvolvor o nrl. DO da Conslllulç.o do Jmpcrlo, 
que est:lbelecou a ololçiio do dous grnus ou fn .. 
dJrectn, mD&oria coostltucJonDI, nos lermos do 
art. Ji'SI o que, portanzo, p.11rn sua reforma, mio 
são proc sns as lormalldndes dos o ris. t;l o oo· 
gufntes, ou por outra a convocacJo do um:~ 
conslllululo, 

• Mas, pensando assim, rceonbcço que a opi· 
nlfio con\TM'Ia tnrnbcm encontra numerosos 
sns&onUidoros,npola·so em rnzõos que não deium 
do ler til goma procede nela, o rcspoito•a. 

• Si por'feotura se organizasse um mlnislt'!• 
rio, que prelendcuo dccrelor n clolção dlroela 
por molo do uma Jogl•l•lura ordlnarla, ou 
proalar·lbo·bla o mou npolo; m••· tendo dlanlo 
do mim o gablnolo n do Janeiro, quo •o propoc 
ro:Uznl·a, mediante r~rormn constitucJonaJ, nilo 
Jh onogo,porqueeotondonilo dovllr razor questiio 
do modo, da túrma, o sim dn fdóa Ião aó• 
manto. 

• Ainda mnfo, onlondo quo d .. do qno ba 
oscrupnlos loglllmos e rospo(lovol• contl'll n 
adopção da ldóa,lndopondonlomonle doolramll .. 
que a Jall'wldamoulal oslabolooeu pn111 •• ro• 

V, VI 

(armas coustltuolonaes, bem •ü houve o gabi • 
nttt6 condOlicondondo com Cuu:t escrupulo~t, ou 
untus, fuzundo·o:l suus, t:OIIIJII!irtlndo·us, tiOrrtutJ 
o S\'ilcmu roJitu:tt•math•u ú o ll)'liComu dns trnn11• 
uc~'Ws, lias coocussõu» mutun•, o a 6Xjlt:ritmcia 
(Jro,·a quo o:~ rororm11s nsshn ullfida:oi suo, uao sd 
liS Dllli!i dUI1JdDUf.!IS C oslli\·Oill, !IUUliO tullllillllltllJ 
mulllor eluiJoradas. • 

Portanto, Sr. proshlento,j:i \'t) o lienndo que, 
votando Jleln reformu, não l11ll dou um voto JIO• 
Jitlco i jlrocedo de nccõrtlu com ns minh::~s coo
vic~s, bons ou mtis, port!m sinceras o unUgas. 

Nilo mo ó iudllfert1ntu jJUtHiO f:H:a/Jelo~ moias 
ordinnrlo~ uma rotorma constitue onal ; mas 
(ll.lnso quo pt:los trDmltos constltur.ionues p•Jtlo-se 
l!Jfl~ctunr uma rl!formu do Clii"'<~C't!!r ordlnario, 
porque aJfUelles tramites dão maior g:.~runtia de 
acerto o tüm n \'nntagem dlJ poderem reunir 
t•Jdas ns opiniões. 

O nohro senador pelo pro\•lncin do filo do Jn· 
nolro, guo tiio eloquentemente dctcndeu hn dias 
11 cleit"5o indirectDt dosculpar-me·bn n OU!'Ddin 
llo fazer t!midns oo.;er\·:u;õcs ao seu magnifico 
dlscur:io, u CJUIII cm todos rtuo o otwfrnm desper
tou o peznr de nüo wl·o m:'lis rrequL'otcnwote 
honrar n trilJuon do senado. 

Sc~untlo n ligeira liti'io que tjmho, Sr. prcsi· 
dtmiL", da histori:t rolíticn do paiz, niio se póde 
nmrmar, como S. Ex. r,~z, quo os vícios oldto· 
rn~ dutar:1m entro nó.; do tS.U cm dinnte. 

Com eJTcito, rol ux:..ctnntL'nto nes~cs Jlrimciroa 
tempos, nm 'IUO S. Ex. di% que as elelçlics lndi· 
rectns vigornrDm em IOtln sua purozn, que l1rati· 
car':lm•so abusos vordndeirnmonto cscnndn osos. 

O Sn. Vrsco~DE DE DoM fiF.Tmo:- Em esenJa 
dlmluuli"lmn. 

O sn . .Arro~ao CEuo:- Foi nesses primeiros 
nnnoa~ que,entro outros rncJos, viu-se e~eotbldo 
fii!DDilor do imllcrio, e tomar assento nesta casa 
pela provincia do Gornz, um r.idnd:'io quo nem 
fora conlemplndo nn I is lo lripllce. 

O Sn. SiLVEIRA D.\ )!OT!A:- Js;o IJI na pri· 
melro ololcJlo. · 

O Sn • .Arro"'o CELso :- Foi olnda neSSOI 
tempos de lnnoccnel•, quo, enlre outros tactos 
cscnndalosus, vfu-sc um vigarlo de tregoezia 
cre:~r em sua pnroellla maior numero de eleito· 
r•• do que Ioda provinda dava, c dessa lórma 
clogor·so n sl depu lado, o elegor lgWllmeniO o 
condjulor o o sachrlslão. (Ri1o.) 

O Sn. Nu:<a Go~ÇALVES dá um apnrlo. 
O Sn. Arro~so CELso:- Lembra bom o meu 

nobre collrgo: nc.,ns t!JlOCOS de r"pollo á lei c 
de mornlldade elelloral a provJneln dollnrnnhio 
levo 5.000 eloflorool 

E ó tacll avaliar, Sr. pro!ldonlt>, do que ••· 
riam ns clelçi!os nc"e' IOmjlOsf om quo JlOUCOI 
ao fntorcssnvam pcl~ ne,aoc os pnblieoa, em 
que nem soquer havia qnallflcoçi!os, .. volsnlos 
ru\o compareciam e aA cedaJas oram nrrocadadu 
do ea11 om 0111 o rocolhldaa em saccos I 

O Sn, DA:<T.U (111111/llro da jllltiça):- Nem 
eram elolçi!os. 

O Sn. AI'I'Ol<lo C<uo:- O. vlelos olollorno•, 
pois, n~o do do dai! rocaniO, nasceram com o 
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JlfOJirfo S)'li(tllll:l tltllljltD.dO,f{ULI, StlUtiO dt:(tlftuoso 
dlll ii, uiio JIOdln lhr !Jolhl Nsulta~us, (.tpoia· 
c/01,) • 

I~' Cdfhl IJIII.l CO!Il O VOI\'lll' dtlS DllUO.i Oli.itlS 
\'icio,; tornaroun·su mnl~t lwdloul!os o rottUIIII\"us, 
;;r:.çus uo:; excl•sso,; u abusos tanto \lu:i ;.:o\'uruo:~ 
co111o llo:i tlartlJoti, snh·ns rarissllll:lli t.! twnrosn:~ 
t•XCt'\lCUCls, 

~ln.;, o CJ uo Jll'<l\"n i uo '!' Qutl do ,. yshWHI Jllido· 
Sli f:il'l:t11111-1IIIU a!JUSD.I', tfllll cllo o!fl~roce OIIUI!an• 
•;.as Ú L'Oinfll't.!iS:itJ, ;'1 (1".1\lt.IIJ 0 li (;~fsf,/tHJC, 

E' l)tuCI:tllltlUiu ttOI' Isso fJUu cum(lro suhstl· 
tull·o Jlllf outro, IJUO ur;:., hlllt:u· no Hwuo.; um<~ 
u~tJerluncf:t, no sonthlo lld illlflodh• I(UU os tJur· 
tiJOS 0 0:1 g'O\'CfUOS :il•n;cm li!ltiO, 

O lllustr~utu :ocnndor, cuj~ tmlan:a :OCliU{Jrr~ 
:~cato, tlcl:'i.ou t'St:;l(mr no suu tliscuz·so umn 
[lhrJ:Oll, tJU!l, n:~ mmhn opinião, t•ncurra n suu 
C.>IIIJIIOtn l't'fliiO'.'i~O, 

S. ~~. Jisso, fJUu uma Jn.o :-nzüll . .; (101' qno 
tld~:l\'il Je npolui' n l'cflll'lll:t, t•rn o rccl'io tlu tJUO 
a cleJcão dil't!CI:t lnUIJJCIIl fuS:iU f:lfSt'>Hill Clll St!UI 
1\•sultnlllls~ o :~~~lut :;e l'slr;~gasso c:~:o:o unlco ru• 
~~urso da t(Ull pudtHllO~ lilnç:~r mão. 

La;:o, S. E\:. reconhcco tjUO ~ clt!/~ãa Jlrccta 
ti melhor, ó pror,,rh•eJ no sy11tcma nc'tu:d; por· 
tJtlO, pois, J't'JHitlinJ.tl ~I 

SI o mal exl~to o toJo:\ o st~ntcm; !'i :u.~nmiu 
j:i uma Jnton~hladc 3:\sust::ulorn, e si n t!lllcnr.ia 
do ri!modlo ,; incontestn\'el, JIOrquc não :~ptll/· 
o•al·o do;do j;i! I 

:uns, depol~ da dt'i~·ãa tlirt•r.tn, para que :1[1• 
pl'llnrt!mo~ Utís ~ llliJUil'in S, Hx. 

DOilois da clel•:iio ilirocln, dimi cu, tloroa·omos 
óippcll:~r par;, o jlro;::rc5so o dt~sonroh·lnwnto d:1 
r:~zi'ío :uu~ir111al, p~r:t o mclhor.,m~nto tlo.i CllS• 
turnos politico~, {ltlr:J a clo\'fl'~oio mor:~l do nivd 
tlo:; pariJ,Jos, tJUtJ, alln:~l, hi'ío tJo rt!conhoccr flUo, 
sti respeitm~o c eumprlnllo tlfllment1 n ltJI, 
pt'tda umn nnt."ão scr fdiz, Jlfll!IJICr;l c ro . .;pel· 
t:lll:t. 

O nohrt! St!ll:uh.ll'llcla PI'J\'incl:~ t1.1 Jlahi:t, quu 
t:mtbl!m prurcriu um Ui)I:CIU':'O oiO!Jilt!lllissirno, 
niío souwno'l ao tlJ nohru \'isc:olltlu llu Hmn 
netiro crn fa\·or d.1 ronüemaatla c/ci,~~o indi· 
rt•r.tn, tlrotcstoa contr:t .os qun, altu'dlnU'' 1i~ 
tlnirnld:ulc~ fJllO tem artui cncontr.1dn na·erorm:~ 
t•h~ilorõll, d:unnm f(llO o sfmndo é r~~trn::r.ulo. 

S. Ex-. tl'lll r11t:io: o scnndo hrnziJ,•Iru niio 
tem l'ldo ntJ o \1rest'nto remorn JlOiitlrn ; nfio 
tem :o~ido ohstncu 9 :t que :~s asplra~·ÜtH nar.io· 
n~e:o se rc:~/iz:cm. 

lln.~, !li o·nào to:11 shlo atJ hoje, multo menos 
dc\'e sel-o d'orn cm dlnnto, 

A rcrorm:~ clcilor,J, pelos tr:~mUP.s con~litn· 
donõlo~, nnufr:~r:-ou j;i no ~cnnJo: si nnnfl'ns:~·.,r 
tnmbom n,(:'or.l, o paiz, qno n rnel:unn 1111!1-!fÍ(I• 
3::Jmcntn l:l do modo mnl1l s/gnlac:,th·'O hn l:tnlos 
:mno!l, poilflrú conwmccr·RO do que cs1,1 Jl.1lrio· 
Uc.1 o sahin in!lt/tUiçiio niio corrc~pond•J nos 
~BU'\ llns. (..lp7rltl creclmnactit.t.) 

o pnrth1o Jlilcwl inscrfwêu n:~ sua hflntll!irn 
n rMorm:t cl~itornl como rrlmcirt1 nrt/,ao do ru 
tio scu 11rournmma; o pnrtido conson·:~tlnr, om 
:mn grande mnlor/:t, roeonhcrcu tarnhcmjti, polo 
nrgiío compctcnlht~lmo doslllnslr~s prc~/t1cntos 
tlns dnni cnm:tr.1!1, 11:1!1 qnncs c~tn\'[1 r~pro~cn· 
lado flm qunslunnnlmld:ulc, c por mnilos dos 
scns chefes, que,, clciçüo dlrccl,, cr11 inndinvcl 

u IJUO twrlu olJrlgndo alín'Dl•n n ulfuilo, âl tl'âtl• 
Vdssu 110 Jludur; u c:uuura dos S1·•· i.IUJIUtndos 
cousngruu·:l j;i llu um modo 11oluumu um ti uns 
JlfOJIUslçUUi Uo lu/; o J.I'O\'Uruo pOI' sua Jlurtu 
(JruchUUOU•U COIUU Ult'dilln JndJS(IUilSU.\'UI, 

O que rust:1t ~\ nnuuuucln du :;~uudo, Sr.Jli'U• 
llillcntu, JtUo \'Otnzulo·n corrusJJOUdurU ú aun mis· 
.siio. l•to ú, roconhucur o con ormur•liO OJI{IOrtU· 
numcutu Ct.llli ll:i uxl,.:uucins cb uncúo. du IJUUIU 
U fl'{lresoutnuh'· (.llu!'to bdm; umitr:J ~'"'·) 

O Mr. IJtu•ilo de Co'olllt>u:- SI'. 
prt!siJunltl, duu nosta oecnsiiio mn1s uma Jlro\'n 
tlt.! IJUU O /101111!111 pofit/CO IUÍO (lÓlJO fuzer {lfOtL•stos 
du jii'OCcdl.!r titl'iltl OU dtHJUUIJU lllDUcirll; JIOI'IJUUl 
tundu ou cluclnrado, :i primeir:1 VtlZ fJUO tome 
p:~rtu nu:OI:I tliscu!ls~o. •ruo não \'t~Uarin n ulln, 
:~gunnlauLln·mo Jlllr:a o nrt. 2.~, \•ojo·ml.! eons· 
trnngltJo JIOI' nl;.:umns JifOflO:tiçõe:i o uJJscn·:~tü"s, 
uprt!sontntlns pclo.i uwus honratlos coltogns p11r· 
ltJUCt.!llltB :10 jlilrthJo COJUOf\':ldOr, a 4JUObrnl' 
:U{UcJitJ (ll'1l[lOSIIo. 

o mou dis~urso, portJnto, niio sor:i JHirn •ld· 
(t!ntlcr n clui~:io diroct:l em ohsnluto, o muito 
mono.; f':crn prornr u suo t!onstituclonaliJude, 
poutthi flUI' mo p:trocent ~ualcicntomont•J o:Ocln· 
rccldos IJUCr dll uma, •JUer dc outrõiJlnrto, pelo 
QUtl UIO p;HCCtl quo lllll :<Ó VOto nUa sor:i D.tii{Ui• 
ritln nem por um, ntlm flOr outro lnllo. 

E' neste senliJo •!Uo cnttmdo que os votos cs· 
llc•tnm cont:H.Ius. h' multo nnturol qno cntru 
h()mcns •tliO tliscutcm est:~ questão, 1111 IIIUitos 
nnnos, cat!a um tenha n sun t•on\'icciul reitn, O 
meu tlm J l':ltillr.nr :ilgnuws tln~ rnlnlm:t pro· 
poslcüo' c rcl'tilic,,r outróls que foram nprocindns 
cm contrario :w seu notur;ll scntitlu. 

I~:Hr:111/wu o honr:1tlo l't!n:ldtlr~ rojJrcscntnnt~ 
pelo província do ~hr.,nhi'íl), que cu, a qu~~m c !I e 
denominou chcro do jlnrtldo cun!HlrWltlor, ros~c 
o primeiro n ntir<~r coutm O.§ :-;m~; co·rdl~io· 
narlos, acrcsr..!nt:uulo pouco tlepai:o~ \o quu tle 
nlguma rórmn nUenuou n suo nccu:m.;:iio que ni'ío 
llz mal:i do ttne refletir nqnillo fJih! h:wi:t dito no 
s~~~.do em \'óll'iM C'CC:Jl'iücs, cspcclnlmcnttl em 
181tJ. 

O nnhr1~ senatlor {IOr certo cnnrundin nuxilinr 
com nl!ln!lt1, Eu niin sou n!Jindo do rnlnistcrio, 
não n ncoulJtnllbtl r.m to•la n sun c:unrmnhn, 
cm tndn-4 u ~1ms cvoluçõc:~. Tomo porte na 
neçJio qnnntlo c r.omo mo cunvl!m. 
As~im Jlrocctltlntlo, j;i vü o nobre scnnllor que 

n mlnhil po~icoio O umn poslçiin e~tH!Ci:JI, fl_ f(Uc 
l'Jio n1io pGdfn exigir do modo algum que eu me 
retrar.tD!i!IO dos men~ nntocctJontcs :t respeito dn 
1]11P.!õliio quo or.1 so debato. 

~;io e !ltJ hoje, n;io ú ~or umn circumJõt.mcln 
do lnDJMnto, por nm mtoro11so ~unlqner quo 
venho tJronnnclnr·mo pcln ~lelçiio directn tJOr 
lei or.linnrilt !'crn reforma da Constitulçlio. 
A~slm pt!n~cl, qunndo om opposiçiío cm JSG7 c 

18GB i M~im pensei, qnnndo recusei rnzor parto 
do um mlnislerlo, cm que C!ltavnm amigos mous, 
n quem muito prozo; assim me pronunciei, 
qnnndo tlvo do tomar o pcAIIda oncnr~:to do mi· 
nlstro cm 181~. O nol1ro pr.sldonto do conselho 
ollutllu 1ÍII tortnrns qun soflrl nessn occnsllio. 

Doclnrd con~tanlemcnto do!l~ mo!lmo h,qnr, 
dondo oril mo dirijo no IODA!IO\ qno nãn dorcn· 
dia n lei do 187.j scnJio como lc do cxporlcncln, 

,. 
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como fui IJUI) podln dar uma reproaontncilo menos 
dl'f.,Jtuosn do quo us untorlurus, cm CJUO a opl· 
nlilo nuclonnlae Jlronunclurla com mnili Jlbor• 
dnt.lu, o durin uutrnlln nn cumorn d oppos/çãu. 
AcrusconttJJ CJUO, si os llbor:w11 sub1.uem no 
poder o qul;:esaem ronllznr n reforma eluitornl, 
conltlssoul com o muu \'úlo. Cumpro n mluhu 
polnvro. 

0 SR. FKRSA>OB">.\CC~IIA:-Apolodo, \'.!> •. 
ú cohcronlt•, niio posso doixor du roconhocol·o, 
Outros não JtroccdtHII nsslm. 

O :in. IJAnlo m: Corcali'c:- )Jus, sunhoros, 
Jlorquu ns:dm procedo, llOIIaco•mo llus mou11 
nml!;'os const'r\'udoros ~ 

EmJJrimciro Jogn1· ou n5o roconhe~:o (o J.ito 
slrvn u rosJIOitn no uobriJ senador flOr Purmun· 
lluco) quul U, ~ nuuwro de conser\•:•dorcs qu~ 
•JUcrom u clm~nu directa o cJUnl o dos que niio a 
IJUorem. E' \'eriJa de que Clltu idCamtuc.l con:,tf· 
tuiu um fJrogra~mmn do ~:mido conscrrn1lur. 
(Apoiwlo1.) E' por cstn r:~.zao IJUC lnnlo so!Tr~t 
qunnt!o u:Jn lnt.! puz ú frente ou nrrnslci o meu 
)lllrliüo n olft<clunr :lfJUelln idéa, (Aplliad·J4,) lfn» 
lloJc, qunndo :1 rt!SJionsniJilidatlc U mlnhn indi· 
\'illualmcnto, hnjc que mou pnrtit.lo pUde se:.tuir 
o cnminl10 tJUO Lcm lho p.o.recer,creio que uiio IJn 
moth'o p~ra~ ronsit.lernr·so 111l'nO!liJiro~o o pro· 
eedlrncnto flOIItleo quo tenho ndortodo o que 
JJci t.lc seguir sem n menor hcsUnciio, (Jfllito• 
apoiadoJ; muit•1 IMnJ,) 

Sou cllofu do Jlnrtit.lo conscr,•nt.Jor t Desde 
I]Ut:Jni!O 'I J:i ncl'itcllicmt•llnmlc dcnumiunç.~o' Eu 
podcrin dl!cr com o honrndo con~clhc/ro Nabuco: 
• Sou chore, porquencornp:mho esses :~cnhorcs •: 
n1:111 que mo Jombr~~so jamnls tlc procurar Jlor 
cJUnlcJucr meio directo ou indirecto quem mo 
ncompnnluJs~e, no cnminho tnlrcz crronco que 
ttmllo St•guido, nilo: nenhum dos meus nobres 
collcgns o JIOdcr:i ali :me:~ r. 

O tJUC JlfO\'a quo o Jl:Jrtltlo con~ervnclor do
~cjn n cleit'lio dlrcctn 'I oh~er\'ou o nohro son:~· 
~o r por l'~rnamhuco- ~e,!lhum do nús Jlódc 
.1ulgnr :<enttu por (Jrcsumpçao, p.Jrqu:mlo nunca 
hou\'o occnslno cm que tnl \'Oio so JIUdcssc pro· 
nuncinr d" um:! ou do ontrn rtirmn. 

A unica do que se JIOtli:~ deduzir um:~ coDSI'• 
quenein lli'Stc ou nnquclln !lcnlitlo, rol cm o 
nnno 11.1~sntlo, quando vciu •ln outrn cnmarn n 
propost,, d!l rcrorma dn Con~lilnit'iio; m11s o que 
\'Imos nhi, sC'nhorcs 'I A nnirlndo dos conscrvn
llorcs rcjcltnndo n proposln; mns n~o nppnrcecu 
I) nurttcrJ daquellcs que n rcjcitnvnm, porque 
l'!ra constitucfonnl on niro; foi, por nsslm dizer, 
um voto polilieo. 

O Sn. FEn:'iASDEs DA r..u:ml :-E os Jibcral'!s 
que no!l neompnnhnram ': 

O Sn. D•nÃo nt CortnlrE:-Tnmbcm politico 
foi sou voto. (Ap,indo•.) 

Entretllnto, n julgnr pelos rnclo.4, n julgnr 
poiM opiniüc~, niio dos cherc!l, porque jn se 
ilisse quo nqnl niio so rcconhcclnm ehercs, 
mnA dtJ homens nolavcls, com serviços nntf· 
quiaAimos no pnrtldo conservador, o, pnrn MIAim 
exprimir· mo, sons votornnos, n ldón do eleição 
dlrectll, qnor por melo dn rcrormn dA Conali· 
tnlção, quor por mofo de lei or,JinarJu, d nmn 
idén quo,sl niio tem n malorln dos eonscrvndores, 
tom lt!DR grnnde (rneção, 

:\'Uo MIJ.st•, porJm, prouund.:ulo essa OJJ/nijo 
Julio~ uwioJ Jllr quB l'lll outros pnlzlls u!Jn su JlrO• 
uuncla, e c!tou·so Jl:Jrn excm,,Jo n agitntito d;a 
lngl<lterrn na rerormo dn JtJI elelloral em J8a:. 

Us hahitoa da um ., outro Jllliz, a educa\;iiu 
poJltfcn Jo Ulll O OUII'O ,; (jUO C~pJiClllll L'SS:J OSJJtl· 
ele do lndilfui'Clll:n, si iudiiTcren,.n lln nn solu,•!'io 
destu fJUC5IIiO, • • 

~las lndi!TtJrenr.n niío hl: rtJI.'ordai•\'O . .; tlL' IJUtl 
L'Stll Jd~ll ll'lll sfJo UJIJliDUdilJ:J Jlt.'fhli llSICIIlb/é:IS 
pro\'/nclnos l!IR qunsl · su:.~ unnnlmltl11de; IJUO 
1nuila!_ cii11Ulrns municlJl:ICi h~m dirldtlo reJirC· 
senlacuc~ us cDm:~ru Jc;;islntlvns Jledlndo n de· 
crutn1:üu desta rerormn~ c, IJUnndo chego:~ n occ.:J· 
siiio, comu o nnno p:rssn1Jo o ne~lt•, de ver·:·w 
IJUO o go\'crno toma u JIOilo !'Ull NlliiZni•Uo, cxi· 
J:fr f]Utl IJDjll tJemonstrtlt'Ue:i :t r:IZl!f, IJlUÍUdO niio 
hn tlemonstrarües conirJ, ú exigir cousa IJUC 
n~o póJe ter !Õgar. (Apliado& ,) 

SI n fl'f!!rllln niio ô Jlopular, si n~o tom por 
si n optnwo tio~ consornuJurc~. portJUO niio u 
dcmonstrnriJtn olles 110r e~ ses me~ ruas meios que 
o nobr11 ~cn~•lor exige para que SI! demonstr:.s~c 
suo utilldodo T 

Suhi11d11 dD opinlà4l qu~ ~o potlln rolhr.r n:1~ 
camndns inr~·riorcs dn no:0s1 JIOJilic:J, \'i'jnmol' 
11 d:rs tlu1s t•:nn:~rn~ qu:~nd•l em ~un mniori.:J 
COJ!Si!rv,,tJorns, A C.11JJ:trn t.los deputn•los, n:• 
ullun.n Jc:::isl:~tura, l'i n~o tc-:c ot"cn~lão de pro-
11U!ICiar-stJ. pd:~ 1/lllllllnr;a do. s)·~rcm:t, quer JIOr 
me1o constltUc/onnJ.qul•r n:1o, lotlnrla orJ co
nhecido que em !'UD m:~iori:1 prtlpt•ndin p:~.rn csll" 
mclhor:unonto (apoiado1), o hou\'e, segundo 
lomLI'nm os no!Jres coll.!;.ms qn~ e:;t:io n meu 
Indo, umn voln'=ão nominnl, cm que pronun· 
ciou·~o n ntnioria. 

O Sn . .\rros~o C~tso:-0 projecto tio 5r, Fer· 
relrn Vinnnn lc\'o :;r;mdc numt•ro d•! \'otos, 

o .Sn. xu~&'\ GosÇALV&i:-~7 \"otos. 
O Sn. U.\R:\o DE COTEmrrr. : - E qunndo n 

illul'tro prcsiür~nte d:r cmnnr:~ dos dcput:ldos, 11 

Sr, Po'lulino, tanteloso como ~. nfl:m~nv,, pe· 
r~ntc n cor/ra IJII•~ s~u p:Jrlirlo queria n eJr.it'ãn 
dtrcci:J,, n:1o :1\':tn~nvn nmn pro}loslç1'io do qu(l 
nno ~stt\'cs:~e con\•encldo c fl:lra n qu:1l não ti. 
\'esse pro\'as. (Jf11itot npoindo1.) 

J~ V. E~. ta miJem, sr. Jlrcsltlentc, l'ntbora 
);IJ:J nplnhio foAAn consit.lerat.la t:omo oplnilio ln· 
divldual, n3o ou~mrin dccl:m'lr qutJ promo\·oria 
cs:ln rerormn, [IOrque n1ín n flOtlin promorer 
som o npnio. :10 menos da Jt:~rte de seu p:~r· 
lido. (,lpoindot.) 

Os \'Oios con~l'rradores ne~IO recinto tnmbcm 
dcmonstr.1m que ltn no ~elo do parlldo, não 
digo uma phnlnn,~:e, nm grupo ncmcro1o que 
presto •cu npolo 1i rorormn nctunlmentl', c que 
n qucrln mesmo nntos, porque niio é 4o l1ojo 
que cst.i con\·cncldo. (.ApJiadQJ .) 

.\!!sim, niio hn r,,zão pnrn r.rcr-11e o mr.no!l pnrn 
nmrmnr·so qnc l'~ttt rcrormn é felt:t contrn u 
ldénl\ conser\'ndoru. 

rorquo •I cunst/tuclonnl ? ~o objoeto elo que~· 
llio, Tem rcicücs 1ibcrne11? Tem •• , 

O Sn, DAnno!l 0.-.nnRTo:-Xiío npolnda. 
O Sn. D.\n.\o nt CoTEOirJ~: -0!1 I nc!tpondcrci 

n o"1e niio npoittdo. 
os~. Jo:to ALrnEDO: -Xiio npoindo. 
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o Sn. 1411ÃO •• CoTZOIVB:- Doll:l. 
O Sn. JuNQVlllll.\:- Quor mols um f 
o Sn. D.\IIÃO na CoTBaiV"- Continuem flllrn 

eu fiOdor pro•egulr. (I''V""IIJ pau•a.) Enluo 
~corno om Ires. (!li1o,) 

uuallu qunodo uma ilhln llborul, lid por sdr 
fibornl. deixou do ser !doa doJmrlldo call.lor• 
\'atlorf Porvllntura os eunliurva or~eli repre1anw 
'-III •lmmabilldodo f A coni<lrvoçuod" n011>111J 
iaslllulçoos ••cluo aou molboromonto f O coo· 
sor\'8t.lor no Urazil d o conservador na AUcma· 
nho ou mesmo a onll~o tory nn lnglulorro f 
N5o stmhorcli, nús liOmos con:ojjrvndorca e 
Jtllci-nm• eaulo 01 americanos do :iorto do 
republicanos o dollocratDli, é mahi ou monoa 
eltJstichla.do do nosw:as JnsUtulçiies, d nprtlsstr 
um pouco o movimento ou rotardnl·o, ú querer 
o gozo do ntlquirjdo sum rocusar aporCttiçoa· 
mcntos futuros, odl \'OZ d~S!Cl tontlencla dos 
lillernes a correr os riscos du rorormas, ainda 
n~o bem amuduroeidas. 

Esle o juslomonle o cnrnclorlsllca dn guo•· 
!Ja. llos,quoloda nldénllberol •oJ• par nõalm· 
medlnl:lmontu rcpollidn, ou JlOrquo o acjn ou 
porque \'COba do Jo.llo Jibe~aJ, OÜO: ycnba aonde 
vier o benollclo, ou o ocollo. (Apo•ad,,) 

o Sn. UcnUA CAvALCA!fTI :-E' que n idt!a niio 
o liberal. 

o sn. DAIIÃo •• CoTEalrE:-Enlüo lrocnm·•e 
os pnpois. A ldén n!io é JlbeJ"!'I, é n3o só coo. 
~rer\'Ddorn, como ntú olignrclucn •.. 

o Sn. Ucnõ.\ c.,· .. Lc.um :- Uilro·coosorv•· 
doro. 

O Sn DARÃO DE CoriGrrE :-... ultrn-con. 
~rn1d~rn. Porque enl:io niio vobm por ella 
aquellos que nüo querem n menor alteração nn 
Conslllulç3o; JIONJ.ue nilo valam por ollo os 9ue 
querem n etevnç11o do censo para exela1r n 
lurba·mUI'-Y 

O Sn. Dunas D.\nnETo :-E' o contrario. 
O Sn. DARÃO DE CoTEalrE :-E Iom sido osle 

o procedimento do porudo conservndor f SUo 
estes os exemplo!~ que no• tüm ~ado aquelles qoo 
o têm dirigido cm circumstanclas ora prosperas, 
on adversa~, entre 01 quaos rotgo de mencionar 
o llfuslro orndor que hoje oncoiOu • discnsslio f 

Como não se rocordnm do que a lei do J de 
Dezembro cm o s:~n&elmo, a ancara do conser
vadorismo 1 Como .. quecorom .. e do quo aquello 
lei era, no dizer da muitos, a pcrrelçao e 1 m1is 
adoplado ás nonos clrcumslanclos Y (ApclÍIIIIDI.) 

Pois bem ; quem rasgou essa lei e espalhou 
os oou• mombro• por osle! caminhos do llbel'll• 
llsmo f Consorvodoros. 

O Sn. JoÃo ALPREDO :-Todos nós. 
O Sn BAnÃo o& Coul!lro:- Acórde. E digo 

mais n V, Ex. que volol som lei·• (ri10), acae
scenlo osla 

1
. quo volol do confiaDÇ/l ou, si quer, 

como oorno rodo Ponurglo. (Ruo.) Eu sigo os 
meus chefes o ., roconhoço. 

O Sn. FEDNANDES "" CUHDA :- Logo nüo silo 
essns oatatu11s do regres~. 

O Sn. DARÃO •• CoTEnlM! :- Lei d• Rllnrdo 
nMional-lnmhcm nncora da nntorldndo-, o 
melo do trazer o cldodõo oompre ••Jella: quem 

• reformou f Não digo bom: quem a ozlfngulu f 
Od eousurvadorus. 

0 Sa, FIIIINANDBS D.\ CUNIIA :-E o rovfvornm, 
0 Sll. J4UÃO DK CoTBOII'B :-Jlro fd~n flbO• 

rol? Llberolliôlmo, (Apoiado•.) 
Aqui estou ou mais rotragrndo do quo os 

muus nobrus zunlgoll, quu votaram por CSjU lei. 
Niio rallo no recrutamento, porqLu' emllm 

mullos dos SOJiboros do porlldo Jlborol onlllll· 
dom quu osln lol á UIIIA lei do oscrovlduo, e 
I!Dtre ulles o uobro lniohnro daJuaU~. Por Js&o 
nuo tnllorol dulln. Eulrelonlo n~o doixo de ••r 
lambem umolol com lados 11:1 tolcoos llbornoa, 
flOtlfUonlo tnz o sorviçu tios nrmns obrlgulorlo 
l1Drôl todos os cldadilo:t. 

OSn. J•auAnnuc :-Apolndo. Aló hovlo pro· 
fiCa las llboroos nos lu sonlldo. 

O Sn. JONOUI!III.\ :-E ncobou·so com n cnço
dn bumnoa de que os llborooa lanlll se quel• 
xav:.m. 

O Sn. 1411Ão D& Cona1r& :-llefiro osles 
raclos, Sr o presidente. porveolura pnrn OXJlrO· 
ln·ar aos meus honrados amigo:~ e nmim mesmo 
que lul complico nn execução dulloa 1 Não ; o 
poro IOU\"nl·oa, o poro conv•dolo(la • fiCI"Illsllr•m 
ne11lc mesmoc:uninbo, que 6 o do bomcm po· 
llllco, quo nos o &roçado fiOI• hlslorla quo noslo 
cnso ~. como r.o diz, n mestra da vidn. 

l1nssou·mo citAr entro ns idé::as libor:acs que 
Ozernm parle do Jlrogramma Jibernl- a emaD· 
cipoÍno do vonlro eacrnvo. (Apoiado&.) Aqui 
nno UlVla contestnt;iio: era progrnmmn liberal, 
niio cm só ldén Jihernl, porque púde baver idéa 
lli>orol qoo oüo sojanlndo progrommo (apoiado•); 
programma ó pnra ser rcaUzndo, idC11 ó para ser 
illscu&ldo o póde ser Adladn. 

llois bem i tol o parlldo conservador que 
JIOZ•Sf!l Jl frCDtO desta ldéa, que JCVOU•D D eJTeito, 
dando om rosulllldo umn scisiío lmflOrlanlo no 
parlldn conservador. 

O quolnduzlu o gnblnolo do enlão n nrroslor 
todos o~ perigos o Inconvenientes que rosuJtnm 
do umn briga do tomllla Y 

A convicção profunda do quo o fole......, pu· 
bllco dovlo aobropujnr aoslnlerosacs de porlfdo, 
do quo poro llll:er n tollcldade do Pllf&, unlco 
fim da politica, valia a ~na perder nmlgot, 
nlnda quo com grande sonlfmonlo do 1/ldos Dós. 
Pois bemil· si cbc~:~~ssemos n cala slluaçüo, quo 
uno ao á presentemente, n mosm• llnlln. do 
proceder estava trnçada a nós outros, si entoo• 
ilc$emos, como entendemos, quo csla lol ó 
Iom bom uma lei do snlvnçno pnbllco. A hlalorlo 
onalno·not fJUO assim procedendo niio somos 
menos conso"odorcs. 

CIIOD o Dobro aenldorporPcmnmbDCO O laciO 
do rororma olollaral do 32, o eu cflo·lho aomnn
clpaçlo cntholiCft om 28, na lnglalomt, Jd;n 
omlnoulomonlo llbel'lll, JA do longos ••no• dobo
lida o ronllzadn anual pelo partido coosorvodor, 
polo punido 10ry. 

Dlsrooll, quo combaloDft rorormn do Gladslo· 
ne, cllado pelo nnbro oonador, •ub•UtnlndOoO DO 
goblnelo, foi além do que Gl•d•IOne proponho; 
alorgon alnd• mols o volo fiCpulnr. 

Agol eabe desde Já rospondor qoo nlo póde 
Gladstono oor cilada pnra o Om que levo em Yl•to 
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o nobre senodor, contrario á elelçio directo, 
quoudo elle é o seu principal propugnodor, 
quando clle é quem quer mof• alurgar o voto e 
opina no senttdo do quo, cmquanlo bto nno 
acontecer na Inglaterra, conllnuarAo olll os me•· 
mos vlclos. 

O Sn. F•••~NllCS nA C~11.1. :-E' rcglmen 
legal em .. u pol<. 

0 5n.Di.IIÃO DB COTE<liPE :-Isto d OUII'll quos• 
ll!o. 

De sorte <JUe, paro aquell• grande politico, o 
alargo monto do voto emluglatum tl o correcçno 
dos obusOJ. 

Citando estes factos hlstorlcos da naçlio, que 
púdo ser nosSA mestra na vida politica, eu nflo 
posso deixar do cUar alguns etn d~fesn do tncu 
procedimento. Quando Lord John Ru,.ell, pro· 
stou seu upoio a Uoberlo PeeJ, parn realizar u 
revogtu;ão dn lol aobro cereaes, n!o Ocou por 
fsso conserndor, nem Pool ficou Jibernl. Estd 
eminente homem do esllldo no ••o ultimo dls· 
curso. Intendo resumo da dJscusslío, niio se 
dignou do dirigir-se n sou.s odversnrios c lrn· 
tnr·lhes os maiores elogio•, declnr:mdo pcranto 
a log)nterra e perante o mundo que, si aquolla 
reformn furo levado a clfcllo, se devia prlncl· 
pnlmcnle aos esforços do nobre Iord. 

O Sn. FEI\.•ANDES •• CoSiu:- Era ma teria 
dJnrsa, do ceonomltt somente o niio conatilu· 
clono!. 

O Sa. IIAnlo DE CoT&OirJ:- Devo o homem 
polllico,; que tem ldéns a ~allzar, deixar de 
prestar apoio a sens adversarias para que cssns 
1déns trlumphem f 

Nõo creio. Comprehondo que se negue a 
fnzol·o por melo de 1eu partido: mnsque deixe 
do pro•tnl•o nos seus o.dversnrlos, qwndo osl!o 
com elles aceordl.iB nas mesmas Jdéas, é obsti• 
na~•io o obsllna~õo injuollficavol. 

0 Sn. F&n,A.'"ES DA CI!IIIIA:- Sir. Robert 
Peel tol apelado da dlrecçne do porUdo conser· 
vador, o trntnva·sc npenns de uma que!ililo do 
llbordndo cconomlco c não do reformo consti• 
luelonal. 

o Sn. DAJIÃO •• CoTEGJPB! -·reei fnzla rc· 
forma como chefe do portldo con~ervador no 
mlnlsterlo, por consequonelopodla ser abando• 
nndo por sou pnrlldo ; mas nem por Isso deixou 
de soro qne era. 

Nn orgumcnll~iio do que me servi para jusllft· 
caro meu vo&o,expreasono parocerda commisslio 
de cooslilulção e poderes, tomei a liberdade, o 
que deve ser dlliCUIJlldO em um velho, deta .. r 
algumas r.onsldlll'lt<}oS aos meus amllfOS pollll· 
cos,convidando-os a oonsldernrem ealll qoe~tlio 
por mala de um lado, e aei'OICentel que a coho· 
rencla era vaidade ••• aio; Isso foi um aparto 
q_ne me suggerlu ••• em, (nio ma reeordo bom) 
O]IUnnçiio, dcado que ,. estnva convencido do 
eonlnlrlo. 

Estas ox~re!l&s toram eommonlldas por ai• 
guns oradores. ~•o mo quolxo do prlmofro que 
sempre nmonlza seus dlrennos com liiRUm 
l1•moNr ingler, ma• devo me qnelxar dos outros 
quo tomoram .. ,.s mlnh"' pnlavras como pre· 
eonlzando o fncohereneln. 

Oro,•enborc•, a dlocussno 6 baslllote sórla para 
que nó• ono transformemos os oplni~os dos 
o.dveNarlo.~. nem os sujeitemos u surom reb:li· 
xadas no litHl caracter Q6rDDtü a oplnlllo pu· 
bllca. JlOriJU6 na roalidailu dar•lie a ent~odt!r 
que um aenador próga a incoherenciD, a 'V'I.!tstl· 
lllldado de oplnllru•, o dosprendlmento de lodoa 
os lPço:t que uuem os partulos,U lt'il·o corno um 
hOmem le1•lano ou lovodo por lnlllrosses que 
niio OWD confessar. 

Eo, si qulzcsse, dnrla aos nobres •enudor61 
quo pareceu-me dlrigirem·me ess11 cspecio dü 
argul~l;iio, motivo Jl:lra ungmentar suns censu· 
ra1, d zeado que multas vezea n lncohurencJa 
cl uma noccssldBI1e em um llomern da es· 
tado. • 

Q Sn. FEDN4.•oES DA CuNm:- Conformo • 
n1ntorin, Sr. &rio 1 

O Sn. DAnÃo na Couo•ra:- Bem; jó 11dmlue, 
portonlu, o posslbllldndo. 

O Sn. FEn."'l.\~DEi n"' Cu~n.\:- Sim, se· 
nbor. 

ü Sn. fJA.nÃo DR CoTEaiPB :- Esto nosso sy11· 
tcmn cl um S)'stemn do compromissos o de 
trnnsacti5es e só n:~sim se póde lcVDr avante 
certos medidas. AqUI nlognem domina, nln· 
guem ordena; Isto niio O um governo absoluto, 
não somos guiados por um clwfe miJitnr. 
E' prt.~l.!lo, portanto, fazer concessões do parte a 
parte para que a machina camiabt3; dtJ oalra 
forma fiCD clllpllrrada, 

O doutrinorio, o ideologo, estes marcham 
pelo caminho aemprt:l recto; mas o politico, n3o; 
o polllico ú multns vezes obrigado a deiXIIr n 
cstrndn real c entrar cm uma dcvcz11: o poJilico 
ó obrigado muil:ls \'C%es mesmo n retroceder. 
ÀI(Uollo• que marcham sempre lmpertorrlllls, 
zu]nelles que, no pbmso de Uorncio, si cabir o 
céu, os ocharti lmp3\•idos, estes siio os estoicos, 
aiio os mornllstns, sfio hom~ns qno por onda ...,_ 
respondem, qne não lôm respon1Db1lldode pelos 
do:~lJoOti de uma nacJio. 

Em urna guorrn, por exemplo, como a da 
Frnnçn, quem tol pnlrlola' Aquellcs que qui· 
zeram resistir n todo trnnsc, susronwndo a 
~nem o nnlqnllar a França, ou Thlers que 
dizin - devemos fnzer o ~acrlficio do nosso 
orgulho, da ~rand... da França, llljellemo· 
n .. f Foi Tbiers. 

Julio Favro, quando proclamava- nem ama 
~ollegnd1 de terrltori• franca&, nem uma pe
drn de suos forlllew e depois elle mesmo as
slgnou o f•tol lrallldo qno dcsmcmbr•va duas 
prcvlncias da Frnnça. toi lncoberente f 1'\lo, 
seuhore• , lol pnlrlolo e petrlo\1 esclarecido, 
merecedor da graUdio do IOdo• 011 •••• c:<lDel· 
dodiio~. 

O SR. Flll.,.,ll DA CmniA : .;.. Era malerlo 
dlvem. E .. ngrou•lbo tanto o c:ornç.lo 1$80 
que cortou·lho a ftbl'll da vida I 

O Sn. D••Ão •• Couo•r•: -JIIalores elo· 
glos merece. 

Pddo·se, portanto, O !fOra que dou occ111lio paro 
filie mlnbns ldóu sejam lealmente c:ombaUd11, 
mo•trnr quo • ineobcrencln dadas corlll• clr· 
cum•lnnclns,nno duma vlrlu~o. nnt .. nm deleito 
que ""'"" D sor TOI'Mtllldado' !Ião. Chamo coda 
um no tõro do sun conscfonela ; desde que o•· 
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th•or ulgucm com•onehlo do que seu acto ob· 
stlundo ou coflorunto, pódu Jlroduzlr um grnndo 
mal, uilo Jlur:iiiUr, pelo muuo11uilo fnzor csrorcos 
Jltlrtl CJUO ullu coruluuo, é um duvor. 

AcCfl'IICt•ntoi nlndu CJUO t•stn ftlformn ern umn 
nccv!ishhuluo urn urgtmtc, o, rneiocluundo Dtlsta 
ordtJIII du hldus, nlllrmol, uiiu, dls:tu cjUU me JIU~ 
rcciu quo o Jllll'lillo consur\'udor não dove~n 
OJIJlÕf•:tU li CiJP,JlOftlUC lil!Dtlo Ullla JdJIIIJUU Jut\'Ul 
do lit•r rt:ullzzu.ln Jlo o Jlroprio Jl:lftldo COIIli!!f\'U .. 
dor, este tio uchurln em grundus diJllculdndt•s, 
S.liHIO prOflltfVeJ IJ UU SQU:IUd\'Cfli:lffOS IOIIIDSSCIII 
n fUiiJlOll!iallilidndu du cUCctufll•ll, conwguido o 
que, Uctt\'n U\'ro juma ]Jrosu:;:ulr no mesmo cn· 
mluho quu ntU hoju tem sc~uido. 

Sobre t!~lo Jlontu nUa ti\•o re:tjlost:J. Est:wn 
com muito llost•jo de ouYll·:a tJo mou bonrallo 
mnlgo o Sr. Yisconll6 do Hom IIL'liro. 

O Sn. \'J;:co:~m:: o& DollltF.TIR'l llit um npart·~. 

O Sn. 11.\nio nc CoTEGirc:-Sim, cllo O con· 
ifhtio n!Jsolutnmenh:l, •• 

O Sn. VIscONDE DE Doll Hnano:-.o\Jloia~o. 

O Sn. UAn:to ne CoTEGJrc :-••• niio ~ú :i mu· 
dan••n tio tóifStt!llln como •JUC ell~t SI! fur.t fcm 11 
rcrofmn dn Gonslitui~iio. 

Suppouhn-so por um momento que o:art, t.• 
cnhin: n con:ocquencin ••r,, a rctirmla do nobro 
prc:;idcuto tJo coust•lho immcdintamcnto •.• 

O Sn, Ju.\o ALrncoo:-:\'iio, senhor, nrio se 
rJtir;wn. 

O Sn. S.\IIA.IfA ( Jll'flidc••tc rio COiilt•lllo) :-Jlo· 
tiMlV:I·Illt!, 

O Sn. IIAnÃo DR Corr.mt>r.:- ... qno1 nconso· 
Jharia n corü!l a quo chnmnase outro succes.sor, 
o Clilc ~crin o nohro \'iscando. 

Qunl cu• n polillcn do nobro !'Cnndor 1 
O Sn. Y1scosoE Dr. Do11 HRTmo d:i um npnrtc. 
O Sn. HAnA.o nr. Corr.au•t: :- Xiio nccitnrn; 

diz clle, o cu ncrcscento, nem nenhum dos 
outros. 

o Sn. Vrsco~DP. D& nm.t flCT/UO : -Eu, do 
certo. 

o Sn. nAn!o I>C CoTEG!rE : - J•ort:mto, :1 
qucstiio deve !ler rcsoh•idn, eonvém que seja 
resol\·idn; qncm o diz niio ú nquollc que com· 
plclllmcntc declinou como sempre tem dccli· 
nndo da pntcnto que lhe querem dnr ; quem o 
diz é uma voz ma1s nutoriz:ula do que n minha, 
c que nfio púdc ser recusnda por nenhum dos 
no!Jrcs scnodore~, é n voz do Sr, Vl~conde do 
flio Jlrnnco, cuja lnlta é cndn vez mnls scntldn 
nesto rr.clnto. (/(poindol.) 

Vou ler o parceer de S. Ex. dmlo no con~clho 
de cstndo, quando convoc:~do pnrn resolver n 
rc~r.clto d11 dia~oluciio do cnr11nrn. 

E' de 18i0; sccrclnrlo o Sr, YJscondo do fifJm neuro. 
o Sn. Vlsr.á~nc DE noM nETIRO dó um aparte, 
0 Sn. hÁnÃo DRCow.rrR: -Sim, !!ODhor, 

V. Ex. é o ulnis rctnrdntnrioconscnndor, 
o Sn. Vr!ico~m; I>G DoM nr.nno : -Sim, SO• 

nhor, llccflo, 

o Sa. D4nÃo •• Coua•••:- F.u poro a nl• 
tonruo duquollos quo tõm cltndo o Sr. llio 
Urnuco COIIIO uutorhlado n liegulr-su u~·•IIO) : 

• Não falia aqui como l•om~m d6 JlartMo, lllllll 
comu conlidhoh·a de estudo, que, ~Si niio lrinbo, 
Jlelo nwnos tom n JIU!to untopor a lullo Oli 
gr:mdos Jntercslios nnclonnos. NUa conhoco nlndu 
a Oiliullio da maioria du a~UUii uml~o:oli JlOiiticoa 
om Jlrestm~a dns clrcumstnncias. n1Huncj tlu pai:, 
porquo oll"!i nndn resoh•tJrnm u cspcrn tJos ~o· 
undorL'Ii o di!JlUindo:~ nusontos, mo.s sohtl tJIIC n 
hlCn tln clelçGo tllrl•ctn ó hojo julgndn JIOr muitos 
como motlhlu Yit::~l c ur~clltt!, 1i 'lllnl S!lcrlll• 
cnriin tJUDcS!JUcr conshlor:~çül!ll tle nnll•gnnlotmo 
Jlartidl•rlo. lln tnlwz mesmo mnlorln tlo ludo 
tJos que mttontlem tJUO ~ssn rcrorm:~ Jl•~du :oer 
rcitu JIOr uma Jol ortllnnrln. 

• Como senador, declaro que, npreci:mdo mn· 
dur:mJ•'lH., todns 11s clrcumst:•ncins a quu se tum 
rcrcrhJu, n5o ohst:•ntu nutrir intima conyicçiio 
do 'JUO umn tnl rcrormn nilo pód·J ser lc\•:uln n 
l'!Tt•Jtu sem reformo do nlguns ltrtl:;os rla Con· 
!'litUiriio do Jmperlo, niio lho pori:1 omi.Jnrnro 
dtiitlo' fJUl' a bnso (llsso Ot'Oitnvol, lhnltando·iD 
n resalwlr n snn responsnhilidudo lndh·idunl 
sobro nqucllu princiJlio, que ó Jl:'ll'il cllc um 
do;.:mn tingr:Jdo. 

• D:~tl:~s cslns conhccillns dlsposiçüt•s dn pnrto 
do :unbos os lndos do parlnmento, e !<entlo n ro· 
f•)rllHl eleitornl n primlllrn o m:~is Uf!.J'í!nto no· 
t'l!s:oi<lndo poll!ic:J, niio \'il rnz~o p:.r:• qt!o o go· 
\'t•rno rNmncu! no $CU proposuo pr1miii\'O ... • 

~\ rcrormn niio ú, pois, umo nspirnçiio nnr.Jon:ll. 
niio é defendido por nmbos os partidos 't N1io sei 
cntüo do ~uc modo JIOdcr-sO·hn nprccl:~r n opi· 
niiio )lUI.JiJCD. 

o Sn. Nu~&S no~Ç.\I.Vr.~ :-~\poJado. 
o Sn. 0.\n:\o IIF. rATitCiflE :-X tiS nl'io temos 

umn bitolo parn medir, ou um thermomctro que 
f:~çn subir o cnlor dn opiniiio; <lizol·mo cnt;io 
onde o po(lcis •mrontrnr. 

O Sn. FtnNA~nRS DA CcNnA :- Ahi esta a 
grnntlu <llfflculd:•<lo. 

o Sn. nAn1o Dlt CoTEnlrE :-E' por isso que ou 
quero ir 1l nnçfio rmr:J nüo vh•crmos nossns in· 
ccrlczns. Q1umto n ni.Juso~ qnc se tcmrrn, sem· 
pro os hn do hnvcr cmqu:mto existirem ho· 
mcns; mn~ niio hnver1í essns nggrcssõcs mntuns 
que nos dirigimo~, nem violcncins pora obter 
cloilorndo. K1 i~to o que o\'ltn n rcrurmn. Em 
todnsns ~rnndeR roformns politiens, cs•enelnl· 
mente JlOiitlcns, primeiro hn do nrparect!r rc~/R· 
tcncins c combntc, como este n que me glorio de 
:mistir entro nó!i'l outros. (Apoe'adol,) 

Comhntc, sim, mn~ do nrgumento; o sendo 
combate, niin t! de ndmirnr qnn cu fnllnsse cm 
tiro. Combntnmo§ nlé n nl"lima cxtrtlmldndo, 
dcpoi11 do cnnr.lnido, niio Jmvcril nl'!m mortos 
nem feridos: todos soriio collcgns c todos nmi: 
gos como d'nntcs: fica 11nivn n responsnbill· 
dncJo pnrn nqucllcs que eontrnrillrnm n mcrlldn. 

Aquellcsqun A dcrcnrlcrnm com. o !1011 voto c 
com n sua pnlnvrn, estes tomam n rcsponuhf· 
lidndo c n"• dccllnnm dr.lln. 

SI nlio lenho melo de ovnllnr com Ctlrt~zn o 
pc~o d1 opiniiio nncionnl, tonho·o qnnnto ,; 
JlO"Ivol, Jó por ••clnrcclmonlos colhidos cm 

r 
t 

I 
~ 

' 

.. 
·~ 



.• . .. 
I 
'" ... 
I 

s~ss;to l!!X'l'ttAonotNAnz~\ ~A-t 2!':1 ou ou·runno 

mlnÍw. ttrovlucl:t,joí pOI' iurormu~ÕtJj tlo hou1uus 
iUJttufUIIIICS do OUtftt!l, O:i I(UIIl'S Uiio CUSlilllll tJu 
rcclumnl' puru quu ucu!Jomos com c:1sus s~~tur· 
nnes I{UO :-c cli:uunm-clui~õui- l'lll nosso (J:.tlz. 

J~u niio wjo outi'U romuJJo. Si vl:;su, liOU ttor 
llliiUJ'Olll COIIIiO(\'IIIJur, IHI\'ill Ju 1116 utur 110 I(UIJ 
exislt!, llns, IJUIIIUIU Ulll O:lfJiritu t;iu ruiJtlltJLJ 6 
ncHvilhulu,como Q o uwu,ntl1·a·so 11 ussos mnro.!l., 
nn Ojtlniiio Jo nolJru iitlluulor, llu:;couhuchlos, 
muis llo quu aquuUus ttUtJ tt:l\'O~ou u ittulltru 
Gumu, ú porque n .sun cou\•ict;iiu Jevu St.!l' 
multo (ll'ufuntla. (.I!IHto be,.,) 

• Fori11 :a Coustitul~ão I J~ esta U n UOS:ill Iili I• 
VD"'Ullrlln. • Jo;' o nrgunwnto tzun1Ju1u I'UI'"thlo. 

Bu:;cu/tt'-'1 111DU honl'li110 collcgu {leio lfurunhão; 
:oolll'o cstu ponto cnttilol tl IJUu tem \'cr:-:tllo totl:~ 
a lli:;cu:~~nu • .\!i \'aU,:IJ:OII~ tia elci,.iio iudirt•r.tu 
:1pnnns rorn111 prcconil;uLJns 1101' tloÜs ou ti'Oli st~· 
nzuJores; toilos os outl'lls, ljUt!l' l'lll su:1:; Jtl.l!t'S· 
trns, IJ Ut'r uos llÍSCIIJ'SOS rJUt.! lUlU 11rofcritlll 
nto.cam o l'rojecla par ser itu:an-:-otilucionat. 
~Jallln:HI:•. São tmrlitlurios ou ao menus tolc· 
rtmh,:; r.nro com n clciç:io directn, 

A lllllidntlo, JlOia, tem C1H11o quo pns:J:ttlu cm 
julgndo; ro.stn a durltJa ;obre a cOJhtitllclon:~· 
J1tlado. g~tn tem sido dchnlida pclus dous lados 
rlo um modo que [OJZ com 'tuo eu :enhn or~u· 
J110 do fJOrleuccr :t esta t·orpora~i'io. g o1H1io 
D:ldU 11111/8 hll IJUO IICft!SCCtii;Jr, :wh·o l't!liJIOSlll 
num ou outro nrgumcntlliJUu 110 jul:;:-ou 111:1i..; 
lt:Jco, ~.uma ou outra ruziit~ IJUU ~~~\'as lo cnutpo 
dn polUJc:• 110 põllo contr:lfinl'. ~ao descerei :t 
ellci'l, Jimltnr·mo-iwi :10 IJIIO tt!nho lllto, :;cn· 
tindo, muito o muito, u:io dat· uma rcsj1ust:1 ns 
olm'lr\·n~ücs do meu houratlo coJI,!;.m (ldtl ~la· 
ranhüo, porí(UC lJUcri:J o'lJwiar•mc em sun OJIÍ• 
nmo pnra provar rJUC :t reforma não cr;l Jncou
stilucion:tl. 

Ero sti c0111 IJUem ou prclenllia llisculir, fltlr
rtno como tl o mnis n!Tt!rratln ronsrrvntlor, •lUC 
IOIIW d:tr :JIÓ 11111 (l:I~So iJ\•:11110 I! :tchn fjllu í1 
mou:~rchin corru perigo dtHtlü •JUC n o/tJi~ao so 
fn~;,, dirt•etn, 0111 Vd c.Jo /ntJircC1.1, ,"L'11J lt'U)• 
IJrllr·su tln:' nnÇ'õt•s moluu·cl!icns tJUo ~e r.nn· 
servam por seculos eon\ cslé"'Y~ttlmu tlo elek~o 
IUO$lr:lr·IIW·hin qno ini~Tflrclmnos 11 Con'stl: 
tuiçiio do lU11smo modo que S. l::x. intetilrt!tou 
cm lS:>:i c 187:>. 

Essn~ diseur:;os nt1i <':St~o no!i .~hHinr.l; eu 
delles tinhn tir,,do um oxtrs:~cto. Jorclizmenw 
nr.o ront.,ndo flliiDr JJojo, nem mc~mo toncio: 
rumilo r.,JJnr, 1loixci cm c:~~n os upontamcnlos ; 
porUm, nvh·o a sun mcmorln, r,nrn que rocorrn n 
esses nrrnnzcn!' cm quo so nrc 1irnm nossnoo~ opl· 
nlõct, o hn do noL1r que nossns fdéns moUf. 
flcnm·iõc, mdhornm c 1l:t \'OZt'!l pcior.1m. 

Sr. JlrtJsidi.!UlO, 8 1wr.1 e!'! li\ dad:l, 6 cu reco n 
V. Ex. o llo lltmndo dt!iCUip~ do tcr·lha~ tumul.lo 
tnnlo IOIIlllO. (.1/m'lo 1Jtl11, ,,,,,.,o btm.J 

Jo .. leou n di!\eu:;siio ntll:u1n peln horn. 
Rcllrou·~to o Sr. ministro rom ns mc~tm:JS 

formalic:J,lilos com que ror:. recebido. 

SEGUNDA l',\1\Til DA 01\DE~I 00 DIA 

n~sro.!ITA Á F.AJ,I.A t10 Tnnnso 

r..onlinllOII ti di!ICUS.!ITIO do projecto fl:t r(I!IJIOSiil 
:i fnlln. tio lhrono. 

O !Na•. Cua•a•oln:-Xilo culro llt3ilu tlti• 
cus.s~o como membro da commissilu c.Ju ros. 
postll d rollo Uu throno, JIUill ljUIJ Oli(U 11110 foi 
llll{JUt:UUtlU, 

IJuvu, !HlrUm, J'C:iJJostu oo uo!Jro :;onotJur Jwlo 
Jtlu GruuLJo do Sul, u CJUOUI Jlc~·o llccnt•u /IUfD, 
UUIL'li Jo ill.ll•n, t1irJS.:il' algUIUUS /U.Jl:l\'J'',JJi tiO bOU• 
rntlo Sr.tJrusJJoulo do curuclho,{'rinclpiaUilo /101' 
um n~sUUlJIIo lnturnncionul, 

Uou-so nu ro,mi.JI/cn do l':~r:~guny umn mil· 
tl:Hll'll OlCCtJcionut 11:.1 :dt:1 LJh·oc•~iio c.lu Esludo. 
A uiurtu Jn,~stwrlu):~ do prc:;lJou'tc Ut~rrciJ'o, a 
renuncia pouco o.sJtOOIIIIIOtl, uo 11110 JIOrcco, Uo 
vlcu·Jirc~/dontu Suguior, ltl»l1rum ü Jtrt:sitleuciu 
o gorwrul l;oJJnllcro, do conlwclúns tcntlcn· 
cio1s Jlll-' ruloçüc:J c:o.:tcri(Jrcs. 

OJ•urou esln mudnu,:t ltl;.:uma ;.Jtcra("~io cm 
noss:~s rcluçUes com liiJUcll:' reJtULiicn ~ PU~I.!·su 
suspclt:~r 111mcs !ttetos lnrerWln~·iio c:;trPn,;;clrn '! 

:\iio C ociosa n pergunlll, 
TcuHitl hal:~.Jo ua rotmlJ/ica :m:cntin:J, o ni'io 

Je <1:~111 rect!nlo, /'rouunci<.~~ll lcn~I.!JJd:~ flilr:l 
nrmnmcnlo .... torlil cnrücs, nu~-:mcuto Uo W'\t.'tcito 
o lln forca llil\':11. •1uo niio l':trcccDJ ~u:o.tillcados, 
nem fJdna cxi;.tt•ncins, sem,,m l'l•speuo.-.·,·is o ai· 
tcndh·ci:.::, <ln defesa unciun:d, nem pela pras• 
peri,Jndo dti!J cfrculll~tanci:u lln:mcdrD:; tb rc• 
~ublico. 

t:orrcrú :~lgum risco n inll.!gl'idíldl! d:1 repu· 
hlic.1 t111 Pua~uay, que no... J cltl\'ctlor;l de 
gross:~s so1nntn ... flOr iullcmuizuçiío "'' guerra t 

~iio quero lll'i:tur elo ll(JOiar u minhn }lropo· 
si~·üo tllliiD\o :'1 ttlndcMin Jlnrn nrm:nncnto na 
rt'(JUhJica nrl:tmlina. Lr.rcJ 11 noticin que cn· 
contra 0111 El Nacioual, do IJUL'nos ~\)'rcS, do G 
tles!O mo: (/iJ: 

• Irntwrlrwtc artnamn1to,- O 1:0\'l.!rno na· 
cional IJC:JlJ,, c.ll.! rccebt.•r pelo \":IIIDr Portciia o 
lil.'g'Uintt.l nrmamentn: 

' H Jl.:ltcr\:ls ou 00 c:mhücs Krul'l''• IMdeto 
tla 1~m. C()lll jo~u~ 1\c :1rm;\~ c munl1!1·tt•s. 

• :;,oco ~allrt!:\ tle e:w:l\!:lria, !'lúrica ll\l 
Sermgen, modd., ~rgcntino. 

• :;,ooo Jutinlia,. de :wlJr,•s JJaionctM, fniJric:~ 
de Suhn~en. 

• ~00 C~fJ~d:JS para officf.1cs, moJclo ndoptn!lo 
p11ra o exercito. _ 

• Variedade de ol~ectos Jmr:t o comh:~arintlo. 
Oii fiG cnnbõc.~ cstnr:.o :~manh:1 no parqua. • 

Xfio sert. tah•ez fór~ do proposHo citar n~ora 
nlgnrnns pn\nvrns do discurso 1to actunl f\1 t'lsl• 
dente!, pronune!ndo no congresso no 'omnr 
po"u <ln •u~rcmn dlrccçüo do cstndo no dlo 1~ 
do eorrunlo (lt) : 

• Ao tomnr sohrc mim n ndminh•lr,,ç;io ~rcro1 
•lo Jllliz, •luna Jlrcocupnçõo~ pnr\lcnlnrm1~ntn mo 
tlomin;m: o cxl'rcilo c r~s \'Íns de comnmnlcnçiio. • 

.Além das f'!tpJ/cnçõcs flUe peço, quero chnmnr 
n Allonc,io do gO\'I.!rno fltlrn n politica intcr• 
nnclonnl das re(mhlicn~ \'lllinhns. nUm do quo 
nlio yenhnm n ~urgir cOinfJlicnçõcs qno per· 
turbem n mnrr:IJ:l II!Condcnlo do nosso dcs~n
\'Oh·Jmmlo lnlcrno p:1rn ncudlrmos rlqucllns 
compllcnçiirs. 

Nno Jtrclrndo nrrn81nr o governe n medidas 
cxtraordinnrlni': mm1 clc.sf!jo flUO ron11nno 'VIgl· 
lnnte, o ndorto ~~~ qno M nnções cu~tumnm 
tom~r quando dcs~j.1m nsscgurnr n pnz, c quo siio 
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verllndolrnmentu eOicnzes ;U qunntlo uxcluom 
todu a SU!ipeitu 1.1d temor do r~vuzeli Jultltnrt~::l, 

Occl' naudo· me com ostes ttuumptos, j ui ~o: o da. 
\'O r lnsfstlr Ului ui.Jservaçüe• quo li& qunu do nt•sta 
cusn su discutiu o or~·umento do mmlsh,rio dos 
negoeioli estrangeiros, lio!Jra n couvunluncin do 
su trntur dn nos»u ltUeslilo llu limitus com a re· 
publlc• or~cntinu. 

No tliseurso, n quu jú me rererl, do novo pre
sidente tlessu reJIUtilicn, encontr:un-se ustus 
palavras (UJ : 

• .As rclntboa com ns potcmclas estrnn.aciras 
acrão mnntld:1s o cultivntlna com t!&muro por 
meu governo, que cuiduni de uugmentnr e Cor· 
ulecor os vinculas que llgum n roJlublicn nr· 
gentlnn tis nnçUes mnls udlunLndn~. Trntur,,l CS• 
peciulmente tle const,rvar n boa hurmonln com 
os nosso~ visinbo~. ~unrdnndo inteira nhstonrilo 
cm suos quostÕL'S intemns, Quanto átJUulles com 
quom temos dltnculdnllcs do limlt6s, (Jrocurnrol 
que sl'jnm resoh•ldns dlgnnmente, sum ceder 
em cousn nl~umn no que eutendn com n diR"· 
nldndo, dlrdtos ou lntegridndo dn ropubllcn.' 

f:gtns pnlnvrns p:.ror.ern ter sido t>!'Ocrlplo!'l 
com rertlrencia á qucstlio de limite~ com o 
Chila, pois quo na queslio guo n republlcn nr· 
gentinn tem com o nrazil nndn h11 que do\·a 
pôr em risco a dignidtulo. ou os direitos, o 
ml!llosn lntegrldndo dnquelln ropublicn. 

O novo prL'sidentc mostrn desejos df! ter· 
minar bonrosnmcnte as ttuestücs pentlcnles do 
limites. 8tJndo isso o quo tnmhern c.Jcsejnmos. 
pois que niio temos nenhumu prctenção a 
usurpor torritorlos, parece ter ehegudo o mo· 
menta opport:mo de torminnr urnn questão jri 
antiga ~ que !noto interessn no Drnzil como 
:i nopublicn Argonllnn. 

Niio com·ém deixar pnssnr a opportunld.1do 
ncstn parte, nem nn qu1~ se oíTeree .. \ com n cha· 
mada no poder da pnrlido 1o.'dq na ln~:lnterra, 
pura dnr solt1Ílio R" reclnmri~Uns nnglo·brn· 
sileirns. O pnrt do tD/119 o o nctunl ministro dos 
ne~ocios cstrnngolros "têm manlrc!OL1dO scml!.ro 
o desejo de pôr lermo n es..;g nnUgn quostuo, 
que ao oppilo n lnnllernvol cordlnlidodo nas ro· 
Jaçõcs entro o nrnzil c n Gr1i•Dretzmba. 

O momento é rnvornvcl; o governo niio devo 
dcixal·o pnssar deseuido~nmonte. 

A noç1io, quo niio aproveita o enseJo rnvoravel 
quo so lho olforece parn soluçiio do questões 
Q1JO a lntorcssnm, Dito devo queixor·so das com
pllcoç1io< orlglnndns por sun lmprovldonela. 

E, pois quo estou ocenpnndo a nuonção do 
nobre prealdonto do conselho, pedi rol n S. Ex. qno 
Dttenda para assuJJ:iplos que 11iio eoncomontos 
li provlncln quo S. Ex. dlgnnmonto represcnbl1 áquolln quo tonho a honra do rcpresontor o a 
provlncla do Panl. 

Pelo que ro1peltn 11 provinda do Dnhla, dlrol 
alguma eousn sobro dous Importantes pontos, 
um dos quncs multo impoMn n cousa da ln· 
strucçllo, o o outro li nrrceada~o dns rendas. 

O primeiro ou o oneontre expandido no Moni· 
tor de 17 deste mez (li): 

• So~ndo •• M na 611010 omclnl o Dr. di· 
rector gornl do IMtrucçoo publica do accOrdo 
com a rcaoluçüo da presldonela da provlnclo 
de Jl do moz pa881do, acaba de declarar aoo 

hul>ooloro• lluornrlo• quo por ora uüo dovorão 
liCr uome:uloli liULiatituto:~ l•urn u:~ cudelra:~ prl· 
murlos de ambos os JieXOii. 

c l'tHhiOU bem S. ~x. nas dt:!ploraveb cansa• 
tJW.mcina du liOU neto 1 

• Oli Jlroressorl!s Jlrilnnrios u:~lilo nbl todo; os 
dias olltoutlo Jlcuutos, rtmlot;üus, trocu t.le CD• 
dulrut~; nlúm t.lllito IIOt!om sor Jlru:tos, atJuotJouar 
Uli cudt:~lrns ou udot.lct:lr. 

I giU IJUUicJUBr dll!i hypotJteses, O l'I'SUilltdO 
ttorá tlcar a aula rachada li as crianças jlrivada.s 
du ensino. 

• Conacqucncils dn cerebrinn resoluçlio de 
S. E);. U ustD.r, por exemplo, sem mestru u :t.' 
cnduirtl elo IDt:llliUOS dn frugUtlZln dn SO. por lur 
ndueeldo o JlroCos&or cm~ctivo, o Sr. Permlnio 
Lolle. 

• .fo~ra já J18ra sentir-se que, por causa dos re· 
petidns contr:ulans:ts dos ,,rofu&sores, untln!isOm 
ilo vo.z em qunudo mudando o~ mtminos de 
meAtres, o, consoquuntumeoto, do muthodo do 
ensino; mas o Sr. Dr. Dulciio achou quu era 
pouco, o ontiio, no intuito do Jlropngnr a in· 
strucçiio, muntlou que llcnsscm ns nulos recha• 
dns, e, pois, os menino!! sem o ensino quo de
viam tt~r. 

• Como l1ilo do aprentlor estlls crianr~s. si 
lovnm tnnto tempo privadas do mestres, o. coo· 
sequentomente, a esquecer nqulllo que snbinm't 

• A :!.• escola do meninos da Si!, c como ella 
mullbs oulrns, está techadn. SI a doonçn do 
pro(t!ssor so Jlrolongt~r nlé fins do No\"embro, 
cbegmu as tJrins. o teromos enlilll dous mezes o 
meio de vndlacào pnrn os menino •• 

• (Junndo mesmo o prorossor se rcstnboleoa 
dnqui n nlgumas semanas, que vnle esse ensino, 
iolerronttJido ngortJ, c quo u ft!rl11S irào do novo 
corlarf 

• Scr;i ainda pelar no scrtno, qunndo os pro· 
rossores obtiverem Ueencas por Ires mozcs ou 
Corem romo\•idos, porque entRo na crinnç:~s 
ncariío multo mnb tempo sem mestre. 

• O professor ó um runccionnrfo rigorosa
mente lndlsponsavol: sem ollo oilo ba oseola 
posslvcl. 

• Como, pois, cm sua rnUa não quer o Sr. 
Dr. Dnlr.Uo que 110 chamem subsUtutos' 

• S. F.x. foi nutorlzndo n roformar o regula· 
monto dD JostrucçUo pubUcn, mns Isto nio á 
rerormnr o rL'gulnmenlo; Jsto ó suspender a 
execuçiio das lois. • 

Parece que ni.io é osto assumplo menos pro· 
prio de occupar a ntteoção do nobre ministro, 
quo de ceno liga maxlmn Importunei• ti dlll'uoiio 
das lu.zca cm sua provJocla. 

O outro nssnmpto, que entende eom a arrcca• 
dação das renda• na provlnclo, vom exposto na 
GG=tta da Balda (11): 

• .Conslll·nos quo tendo o omprcl!lldo'[do ln· 
zcnda, o Sr. ~\ntonlo Vleonto da Cosla.npresen
todo no Sr. ID5poclor do respocllva lhosournrla 
nlguns r.onhcclmontoo lalsWcados do recebi· 
montos de lmi•OBios nn colloclorln gernl do Santo 
Antonio da 113m, que lol voriOcado serem lrnu. 
dulento!l, em vista do mlnuclom. oxame man· 
dodo procodor pelo mOJmo Sr. ln•poctor, em 
quo rceonhooeu-ao que o eoJioclor e o eseriviio 
dnquolla collectorln cobravam lmpo!los do lndl· 
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vhJuos 11Uo lun~o~os, o que ostnvnm a ullo:t liU• 

juUos, mu11 ~uu, no t.llltrutnnto, !:dslllcnvnm os 
ivros de tnluus llc conlwcJUiouto!l I:IUlJstituindo 

J>or outroli nomu:o~, o Ucavum com ns irUJiortnn· 
clus, de ttUü mio lJU\'Dm couta ú lbosournriu du 
luzondn, hnmcJIDtumonto o mosrno Sr. lnspo· 
ctor dumHIIu :utucltus runcclonurlos u solll'IIOU 
do juiz cOJU[H!tcnh.t li iustuurnciio tlú procus11o 
crhninul jJOr cstu/llon:uo, tuJsutcn~ilo u roubo 
dbs diulit• ros JIULIJcos. 

• Nilo JIOdclnoi deixar de lou,•nr o Jli'OCelll· 
monto do Sr. inspector da llwsnurnri11 du ln· 
zt~ndn cm roloç:lo n oslu f::aclo, \'Isto I{UC, Jogo 
tJUU s. S. tuw ns JlfO\'na do crimo do durrnu· 
dnçi'io, uiio so tlumoron cm rnzor punir os cri .. 
miuosos, exigindo nlnda ns penas d:a lei parn os 
dons dclnpldndurcs do:t dinheiros JIUbllco!l, 

c .Assim procedesse o sr. inspector do thc .. 
souroJJfO\'IIlCinl, punindo com onerRill os !'CUS 
dolnpl tadoros, o n tJro\'lucin não [l:tgnriu su:as 
obra:~ com Jeurns \'cncendo juros, 

c PormittnaQO!f, no entrctunto, o Sr. in!Õpector 
dtlthoaoururia dd r.uendn quo lho doct:.romos, 
cm vista do informn~ilo de pcsson nutoriz:uJn e 
fldcdignn Jn \'iiiD do Santo ~\n,onio dn U:arrn, 
que :uJuolln colloctorin rende mois do =o:ooos 
purn n f;:~zon•ln gcr:•l, no J•nsso que csL1 npeoas 
recl'Lw de :; a 6:0001), s··~undo nos consln. 

c Procuro, Jlorlnnto, S. S. continuar a tom:~ r 
providencias cncrgil!ns com rcln.;iio :t o!Jtcur.fio 
dos dinheiros que tCm sido dcs\'indos dos corres 
pub/lcos, o Vl!rá n que sommn nttlngirú o que 
tem doixndo dd cntrDr pnra n UtesoUI'arin c que 
liC ncbn cm poder dnqucJlell dous responsnr01s 
domittidO!l. 

• Dom é que os fneto:i viio dcmonstr:mdo que 
não tCm sido mcrns rcclnm:~rões opposlclonlstns 
os rcretidos n\'iso!l que temos dado no go\'crno 
sobro o gornl dclnj>Jdnçüo dos corres llUbllcos 
nesta provincin. • 

Espero que o nobre presidente do conselho 
procurnr:\ nreri)::UJ'r n proccdencin destas recJ:Ie 
mações pnra provldoncinr como lho cumpro. 

l'cdircl lambem lntormnçõcs ócercn dns pro· 
vldencins lomndns pelo governo em refcrcncin 
n uma rcprescntnçlio da nll!'ocintiio comrncrclnl 
do Pará fliohro dcrrnudnçiio dns rendas do 
imporlllçiío nn nlrnndcgn. 

A rcprcscntnÇJio roi dirh:rldn no ~ovorno cm 
1877, o estou informndo do que os factos con· 
tlnunm da mcsmn rnnnclrn. 

Aindn com rclutilo á provincin do l'nr:i, 
darol noticia no nobre presidente do conscll1o 
das vfoloncins sofTrldn!J pelos vereadores o 
membros dn junln munlclpnl do Snntnrcm, os 
qn:uls tlverDm do Ir ri enpunl da provincin cm 
obcdlcncia á ordem do /,abtasaaJrpall concedida 
pelo lribunnl dn rolnção. 

Encontro n noticin no jornal ... t Collltilu;tão 
quo 10 publleA nnquclln copilnl (U): 

1 Os nMsos dls\lnetM amigos, vcrondorea o 
membro" da junta municipal de Santnrem, Dr. 
Gomo• do Amnrn~ mnjor Josó Cllclnno Corro•, 
Jo~o VIctor G. QlmflO~, tenente l~nnclo Joao 
CorrÔII, Joa~ulm Josó Di" Tclxclrnf Vlclor Josó 
PJnto do Campo!, rapltão Franc sco Cnet11no 
Corr& o o porloiro !liguei l'crroirn dn Sllv•, 
vicrnm n cslll cnpllnl om obcdioncln á ordem do 

V. VI 

lm!Jt'a1 corpu1 quo cm seu r.a,•or concedeu o 
e~::re~do &riiJunaf dn rl•lotilo. 

• Amnnlili devurú discutir-se noa;u tritJUPDI 
o antmlnllo do lJUO rararn \'leUmua tiio catluut• 
veis cldndilos. • 

!\o dia acgouinte, com ofToito, o tri1Jun11l du ro· 
lut"i!O conct.nluu /,abtat corpu1 pru\'ODth·o flOr 
uuunlmldadu du voto•, condcmnnndo o duldgudo 
do policio e o juiz muulcitlnl do termo dü Snn· 
turom no pngnmouto da; custus em tresdobro, 

Oru, creio que o nohro prusldont., do cousolho, 
quu com rnzi!o retu!llo u Judubltu Jntor\'on,.iio 
do govt.•rno em ctuuslõds cluiloraos, tomuú êm 
considornçiio estes vux:unos n quu fornm expos· 
tos os cldndàos rnjos nomes indiquei, o Jlrovi .. 
doncior.i como pede o justi~a o111 rerercncin 
nos nutorcll dos~ as \'/olencios. 

o ructo C]UO Interessa :i provincJn que tenho 
n lionrn du ruprr.sPnt:ar coustu da noticio JIU!Jll· 
Ci'ld:l na Ga:tla dd Noticias do :H dostd mez. 

• Do Pnlmas, pro\·inci:t do l'nr:~nú, commu .. 
nicam-nos que no dia t:i ilo mcz Jlroxiruo pos .. 
stulo os indios coronilos, quo babltum os sertúe~ 
DO noroosto d:.queJin cidade, por nJli nppurl'CCl· 
r:un cm numero sujwrlor a cem, rnpiwunndos 
pelos caciques DDndcirD, mnjor Henriques o 
liregorío. 

1 Yiornm pedir roupas c tcrrnmcotlls, mas 
rornm inrelizes porque (IOUCII COUJD IC\'llfllm o 
l:oto mesmo [l(lrquc nl~uns pnrUculnrcs quíze .. 
rnm prcstnr .. Jhos csto ser\·Jço, j;i tnolas \'czes 
solicit<ado DO go\·crno JlCio director do nldcn• 
monto. 

• Os Judio:; proeurnm n clvillsnt;iio o o trnlm· 
lho; entretanto não os rccc!Jem pela niJsolutn 
cnrencin do meios Jl:trn isso. 

• Do fertiJiJsimo munlclpio de Gunrnpu:avn 
tnmiJem nos comrnunic:1m que idt1nticns tcn .. 
tativas tUm sido feitas pelo~ caclque:o~, no intuito 
do trazer nqucllc po,·o dos manos JIDrn ns cida
des: só f<lltn que o governo lhes dd n scmhn
mcias de trabalho. , 

E' pelo desejo de que ogorerno nueodn, como 
ó rncil, no ju~to pedido dcssns tri!Jus, :as quacs 
procurnm n vida clvilisndn, que mo oc~upo com 
este rncto, julgando-o d" maior importnncin 
o cate rnomenlo, qunndo o governo .ncnbt.J do no· 
mcnr commissõca pnrn Jcn1r n cfTeito o eat:J!Jcle
clmento de duns colonlns militares nn proviocit.J 
do P,uaná. 

P.1ssnrci ngorn li resposta que devo no no!Jro 
sonador pelo llio Grnndo do Sul; 

S. E:t, occupou·so cm primeiro lognr com o 
facto dn nomeação de um omcinl do cstndo-mnior 
de :!.• classe do exercito pnra o c::~rgo de com .. 
mnndnnlo ~crnl do corpo policio! do prcvincin 
de ~uo S. EL é illu~tre rcprcsootnnto. 

Es~o officinl foi nomcndo qunndo nlndn niío 
tinh11 decorrido o lnp"o do tempo, cJ:l~ido peln 
lei do 18i3, pnrn lcrmlnnr n lncompnllbilidndc. 
S. Ex. recorreu 11. circum!tancfn de ni'io porccbor 
roiribulç!o c nomcndo. 

O Sn. SILVEinA liARTINS:- Nomondo lnlcrl· 
na monto, 

O Sn. Connli:u :-Com ctrclto, o nrt. 3." ~ li. e 
dn lol do 20 de Oulnbro do 18iló 11iz quo (ltndn) 
••aiDtJ a di•po•ir4o do art. :Jl. da CnnllitrupTo do 
Jmp6ritJ, d!lrante a lrgillatura, , 86il me:t1 dtJ• 
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p01'~, ,, ,.,tCOWJlU/it!rl COI/I U CUI',fJO 1/11 cJrptj/tJda a 
1101/1dlll~1u dti/d JlUI'II tlll}lrii,~O:l O" COIIIliiiiiÜd:l T~· 
tribuii111:1, flri'UtJ/1 au prl.wt'm:iatl, r lJrm CJII:Iilll a 
COII(f:l/11]0 'Jd }JI'Wt'ld,iJi0/1 t' a ctltbl'tlfÚO dt' CCW• 
Ir•• to' ~ art'dllllltari1r':l d11 rtmlas, obnrs ou furtuci· 
flk'lilos Jmblicus. • • 

•Eiiln dlsposl~·iio ü nppllcnvi•l noli mcmLro11 d·t 
nsscmbl~n I~J.:I!<ilntivn provlneh1l com rola~·ào no 
gowrno da JII'O\'inciu,, . 

O nr~:nnumto do noi.Jr" senador não Jli'Occdc, 
como U rncll do vêr. 

o quu •o t.h~\·o entender Jtor conuul:isiio ro· 
trilmtdn, (lOr cargo remuncrntJo1 A•JUcllo IJUO 
\) ú (toln lei, nlndn quo o Jlft•sJJcnto uiio nuuulo 
nbonnros \'t•nclmcntu:r. 

O loglsl:ulor obrlrl:~ poria Jl:li'R n \'iOlllção do 
Jlrcceito Jogol,sJ permitti:UJ que o Sll\'Crno li· 
zessu uomt•nçiío pnr:1 , ~rgos remuueru~os do 
pessoas lmcomp:L.\'UI~, umn vez que deix3sso dll 
cumprlrn lei n:~ parto dos Vt.t:.n nlo~, tJUO 
mnls tnrdo Jtrovnlmcuto serão nbonndos. 

Orn, quo o tacto ó como tonho retorido, ro· 
conhccou o presidcnto da pro\'incin lrnzentlo·o 
no conhecimento t.lu nobrll mini~tro do imperito, 
qU(I, em :t\'i~o do.\ do M;:osto, declnrou IJU' n 
duvida so nchn\'n resolvida pelo DVI:!O n. ::70, 
do !1 do Julho do JS77, por estnr o tuncclon. rio 
elo qttem so trntó'l\':t comprchenditlo dt!nlro dns 
sei" rui•u:; n flUI.! itJ rcr.~rc o dcc!'clo n. :!.lm.i 
do ~O do Outubro do 187~. 

Diz o o viso o. ~iO (li): 
• 111m. o Exm. Sr.-Ern rcspostn no tclc

grnmmn do:; do corronlo mt•z, cm que Y. Ex. 
consultn si se pó de considerar com missão milll:lr 
o Jogar de commnntl::mto do corpo do pollciu, 
parn o Jlm do ser nomeado p~rn ello um dOJIU• 
tndo provincinl :mie:~ dn llntlnrern-so os seis 
mczes depois da lcJ;"Islnturn, declnro n V. J~x. 
que nos oiDcines dos corpos do poli c ln, cuj:~ or
gnolzncüo dependo do rcgulnmento!t provin· 
cincs, nilo se rorl!ro n o:tcap~ao do nrt. :J,o, § il,11, 

parto 1.• do decreto n. ::Ul7:.i do ~O do Ou· 
lubro de 1875. • 

Eis o oxccpçiTo (ltlldo): 
• Exceptunm·so : J." O!l nccessos por nnti· 

guitlndo; :!."o c:~r~o tlo conselheiro do c~tndo; 
3.• ns Jlrosldonclas do provlncln, mlssüos dlplo· 
mntlcns cflpecinos o comrnisl'ii'les milfhlros ; ~ •• 
o c.1rgo do bispo. • 

Portnnto, n nomeaciio (oi illo~nlrncnto ri'!Il:l, 
o é mnntidn sem embargo tia decblío que deu 
sobro o c.1so o ministro do Imporia. 

O Sn. Srr.\'EIRA. )fARTn;s: - bw tal previn· 
mente. A consnltn (ui pnrn nomeação; mns, 
como niio podln ser nomeado, cllc prcston·so n 
reorg,,nfznr o corpo o aceitou n commlssito ln to· 
rlnnment~~. · 

O Sn. ConORIA : -E qunn1lo ne.1hou o legislo· 
turn do que cllo rozln pnrto? 

0 Sn. SILVEIRA !!AnTINI : -Estnvn dentro do 
prn!o. 

O Sn •• Conn•••:- Logo, oüo podln necltar n 
nomcnçuo. 

0 Sn. SII,VEIRA UARTINS: -lias Ri!O Ó rctrl• 
buldn a comml•são. 

ú Su. Conmr:14:- mio rui uomuudo eomnuan· 
dnntu J.:l!rnl do corjlo do Jlulluill, u este Jogar d 
ttltrlhuitJo, »o~undu n !ui provJucinl. Si o JlrL'til· 
duntu nilo nHuadou Jlnl.;'nr os \'OIIcinumto». hito 
om nnllu ultllru u tJUu:itão; JHlriiUL'• .si»o ul!uait• 
ti r IJUU OS jlfl'SidUUitliiiUSSUIU IIOUI61lr dU(IUIIIdOS 
rn·ovlncl:ao», duntro do tt!mpo ttrohiiJIIJu, 11nrn 
rurgos retritmldos, l!osl!ll tJUU ni.io mnniltJIU 
l~lg'Uf CS"ll, rlltritmlç:1o JuguJ, UDlliO IOIIHiO 
nburto n porta (lnna n viulul'ilo cum}alutn dn tli:l· 
ltOs\•iio da lei. ' 

O Outro Cnt•to tio 'IUO o noiJre somulor (tc/o 
ll/o Grunllu tio Sul occuJlOU•su tol ntJUollo quo 
lambem dosunVO!VCU lurgnii'Onto O nobre Sr. 
mlni»tru dn justira; n du!ilituiç~u do cur•·o tlll um 
tnholllilo lln CoÍtculçiio do ,\rroio non~·:ulo por 
curtn ÍIIIJIOriul de t~UO. 

O noliro mlnilitro ox:pllt'OU o tact:) do se
~uintn modo: (.!UI! o~to Utbollhio ncemnuln\'11 o 
l~J.:nr de oscrivüo tlo orJJhüos; tJUC uma lei fii'O• 
\'t~lcinl tlcsnnnexou este ameio; o IlUDI foi pelo 
juIZ ttosto n concur:;o, IJUO motivou opposiçiío por 
pnrle tlo »tH'Ventuilrio, niio daudo o presidente 
tln jlrovincln pro\'lmonto no rocur~o JIOr ollo ln· 
terJIOsto do neto llo jub: municip:tl. E' passivei 
rJUO nJOahn soja. 

O Sn, DA~T.\1 (miui1trJ da ju.fti,!"'):-Possh•cl, 
niio; ú real. 

O .Su.Conl\ti.\!-l'cco a nt:ouç5o do nul.tl'U mi· 
nistro pnrn o desp:u:lw om rjuo o prc~lllonto dn 
provmcin expõe o facto quo S. Ex. referiu ao 
fCDDdo. 

O Sn. 0.\:rr.u (mt'111'stro daitllll~):-E' ex· 
neto i mns o ameio do mesmo_ prcsldtmlo, JIO.!i• 
tcrior e que QU li, sotlstnz :a y. Ex. ; o prnsi· 
dente discutiu n ?uostiio sob o ponto do visln 
de estar o ameio a odn por prover. 

O Sn. Conn&JA. :-O d~s1mcho do presldt!nto 
do lllo Grnndo, que li quondo pelo primeiro 
VC7. trotei deste ossumpto, ú o sogulnto (U): 

• O decreto do 30 do Janeiro do 1831, cm 
retcrencl:a no preenchimento tios logaros do 
justl~n. llcou rovogodo poJo i 7.• do orL 10 do 
Acto 4\dtllclonnl, cm \'lrtu1JO do qunl Ocou com
pelindo exclush•nmente âs nsscmbléns provln• 
clncs n crenção dos officlo.i do Jn~tlç:~, portnnto 
a nomon(lio do recorrente, to1tn am IY~S pelo 
presidente dn provlncil', p:~rn prlmllirt) taboll!iío 
do publico, judiclnl o notas, escrivão de ar·· 
phiios, cnpcllas o resMuos da vil/n da Conceição 
do Arrolo roi illegnl, porque aindn nesan époc.'l 
niio estnvom crc:ados, nn dlt.1 villn, esses ontclos 
peJo ppdor competente, além do quo o provi· 
monto interino qne ohlovc o recorrente foi dn1lo 
conlrn o di11r,o~to no decreto, n. 811J, de 30 do 
Agosto Jo 18ijl. 

• Nestn'l condlçüe11, o recorrente nio ptítlo 
rundor·so no prlvllo•l• do vlt.llclcdndo inho· 
rente 301! officlos de jnstiçn, porque, sondo 
Ull'gal o 11eu provimento, niio pÓIIe produzir 
ctrcito n!gum jnrldlco, o por Isso nego provi· 
monto no seu rl'curso, 

• Pnlnclo do gov(mo em Porto Alegro, 6 tlo 
Agosto do 1880.-11. d'Aoila. • · 

Pódo lnrcrlr·so 1Jo~tc dcllpncho quo so trntn 
de uma desnnnoxaçlio da omclo o do conM• 
qucnto concurso' · 
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O Sn. DANTAS (t111'w's1ro dtJ jullira):-o\ 11~· 
menrao foi do Sr. Forrnz, o eu doclaroi quu IIUO 
foi n•guluz" mns poJo tilulo vltullcio, coucodldo 
\'l!lla nnn~i dupuh•, o Jlfl!i>illonle rcsoh'ou dtJ 
conformidndo com o IJUU ctlllliiiUnicou nu outclo. 

o S11. CllllUEI.\:-311•" nu ae~r.•tariD do A'O\'or· 
na cozutu u uonw•tlio /mJ•uriali o Jlfl!lihJonto 
rocorrllu n o.ssn ovu.slvn •••• 

o Su. U.\NT.\~ (1111',;,ero da justit;a} dú um 
opurle. 

O Sn. CuJUIKJA:-Y. JO:x. n~o ottondo 1is Jlll· 
JD\'I'IIli do dl'~p:ll:!hO do pros/dl!llltl'ii'SlJUeco IJIIO 
ucJio sd trnln dn qut>stiio du vilnlic odilt.lo. 

O Sn 0\:'iT . .U {mil& 'stro tia jlld,.ra):-0 (lft.lsi· 
donto fut~r'o·ao 110 titulo do IM:íS, ó um to (j uss/111 
IJtlo !louvo flt!JIO/s o titulo \'H:dlcio c.Judo {JOIO 
governo impcriul. 

o sn. ConnRIA:- O pr,•sitlcnto duvin sniH!r 
do quu comta\'tl na secretaria do governo. 

O Sn. D.\~T.A~ (mi,.illl'll 1f1l j1utip~) ; 7 O ti· 
tuJo vil:~licio esti1 respeH:u.lo fJ"Io Jlropr1o ll~~· 
sidentc, trnt:~·sc de umn tjuostiJo do rcdnc~:~o. 

O Sn. Conm:tA: - O rccorron~o nllcgou sua 
qunlhl:lde du scrnmtunrio ''i tal/elo o nprcsdntou 
documento. . 

O Sn. SJL\'EinA lfAnrrss: -N:io, senhor. 
O Sn. CunREJA :-Ao rn~~o~ ú o que co~atn 

d1 puLiicnçiio fciln. Pnudtlt minhns olbCf· 
vn~ücs no despacho do presidente, o o no!Jro m~· 
nlstro ncnb:~ tln roconl1ecor lJUC, Jcn1lo es~o 
despacho, niío ao podin conclnlr qno ao trntn\'tl 
do concurso rar11 o pro\'illlenlo do um ameio 
do justicn dcsannoxndo de o111ro. 

O turceiro facto, com qnc so occup:~rnm tnnto 
o noiJro t~enndor como o honrado ministro dt1 
justi~n, Cal o cnsnmonlo do um nela com n 
vfuvn do seu nvô em consCHJUencitl do dlaponan 
concedida fll'!lo presidente dn pro\'incin no im· 
pctJimento do nmnidt~do llclln. nosso grau, r2r 
hn\'erom os conlr:lhenlc!l abJurado n religwo 
cnlhulicn desde qun nno putlcrnm obter igual 
dispensa do bispo diocesano. . 

Como protestantes, rccorrer:~m elles lll? pro~!· 
dento da provincin ; este conc~deu n durcha, 
c eiToctnou~se o cns:~mcnto; convindo ~qu noll!r 
que o nobl'tl senador pri:J provinc1n do n1o 
Grnndc do Sul complicou n questão desse lrf!· 
pcdlmento do nffinidatlc JirHt1 roam o de nmnt~ 
dndo provrnlonlo do motivo illlcllo. . 

der Impedi monto 'fUO, nn crmrormldudo dn• '"" 
em vigur no Jllll•crfo, unquillo fJUBIJW!i (IOSSD. 
sur npitllcnvei, obslu uo mntrhnon10 catholu.·(). • 

gm obscrv:uu:iu dosto di,;Jlosit:ilo o regulu· 
monto du ti du At.ril du JH!l:J ontrt>ga a dbJwnsa 
tlu imtwtliuumto nn ctirtu no miui~tro do Ílllilll• 
rio o nus Jlrovlnclu.s nos pr~liitJuntcs, 

Qunl ora o JegislncLo em \'lgor no hupcrio na 
dut11 do ilUIJJlCnl;flo tJo lei do J1 de Sctum!Jro 
do·J8tU 1mlo IJUe respcitu its fJU(~stiles tlc cn~ 
snmcnto 't 

Ero~ n ld tle 3 de Xo\'em!Jro do 18~7, n qual 
dotJIDr:II]Ul'-• Ql dÍIJIOIÜ'ikl do COI/CÍliO tridf'll• 
tü1o, "a ,,.,~,7o ::i, ca11. 1, dtt /lt'f.urmaUwu~ Jla. 
tri11lOilii tJ d11 C0/111, tl•J arctbi~pailo d·1 DaMa, 110 
Ut•ro I, tiwlo GS. ~ ::!01, ficam tl/1 tl{tclil'a àutr
r.wcia ttn todos 01 bjiJJQdu• c (rf'!Jilt:ifll do Im· 
Jltrio. • 

Esln ~ n l!!::;hlncrw n que fnz reft.'rcncln rdoi 
de tI du Sl•lclttLro tJo t8ut. JoglslnçiJo o!Jri~Dioria 
t:mto Jlnrn o hi.!ipo como p:~rn o prc:;iJcnte d11 

l'ro\·Jncin, Dll que toen nos Impedimentos que 
heli e••be dispensu . 

PodL•rase-hn tllzer ~ue o concilio tridentino 
ft1rorcce do nl~umn (úrmn o nela do ilrt'sidcnte 
dn JlrO\'incin 1 J;i foi dito que não, e exuhnJ·nn· 
tenll•ntd domonstrn1Jo Jll'!lo nohrc senndor pelo 
~Jar:whiio, sendo certo fJUe lambomnlio o fü\·o
rcl·ew ns canstituirüos tJo nrccbiSiiDdo dn Dnllim. 

Xüo podinm, pois, om prcsen~n do le.c:islaçiio 
qua vlrorn no Jrnperlo, ronct•tler dispcnsn desse 
impeduncnlo, ncrn o prclndo, trutnndo·se do 
con&ruhcntcs cntholicos, nem o presidente, que 
ni'ío tem direito mnior, trntado~se do contrnluma 
tcs nüo cntllolicos. 

E' identicn, ncst:a ptlrtc, n nttri!Jul~iio do 
bispo o n do presidente. 

~lio se concedeu no presidente, em rcla~no á 
dl~pensn de impedimento do cru•amentos n!io 
cal hol/co!l, Foniio a mesmn nttriiJUi~i•o que as 
lei!'! tio Impcrio IJn\'Jnm conferido nos prelados 
tlioee~nnos, tiS quacs niio consentem a dlpcnB:I 
do impedimento cm quostüo. 

Conccdendo·n. o presidente da pro\·incln 
violou n lei. 

E' cslc o ponto parti o l]Uttl pe~o n ntten~no 
do nobre mmistro da justira, que tem procurado 
ntlcnnnr, com grande mngnn da minhn pnrto, o 
neto do presidente da Jlrovincitl do Jlio Grande 
tlo Sul, que o nobre ministro dn gucrr:a dis~ 
fJUC vni porff'ltnmentc, isto dcrols do se cntrnr 
na nnnh·so dnquellc ~~eu neto 

Tenho do discutir este ponto: pod1n o pro~ 
sldonta da provincin concf!der n dispcn~~n f 
Espero demonstrar tiO nobro Jlrcsldcnto do cana 
t~olho o n ~ns J/lustre8 collcgns qno o prcsi· 
donto não Unho tnl •ttrlhul~>1o. 

~\ntcs dn lei do J 1 de setembro do J861, não 
ernm reconhecidos no tm rorio os C:Jsnmentn!l do 
ftOS!lOaR que não prorc~~:snm t1 roliRiiío do Rstado: 
foi ct~snlci que deu c1Jollos civis no ctlsnmonto 
do pessoas que prorosanm rol~gilio difTcronto 
da 1lo JNndo, dndtls ns coodi,ucs nclln O!lftta 
b_,lccldns. 

Qnnl i:!os dons funcclonnrioll, (o nmbos tinham 
do cumprir a ·mcsmn Jcgislnci'io, um cm rclnçiio 
n cut~mcntos do contrnhcntc!l cntholico~. c 
outro 1'm rclnt"lo n cn~nmonto3 do contrnhentes 
nilo cntlloilcos) Qlud do~ dons funccionnrios 
npnrton-sc dn lei : o Jlfapo ou o presidente' 

o sn. Sn.vErnA MAnTJN~ dll um op11rte. 
0 Sn. CORRRIA:-.Ahf \'Cm de OO'rO CISO nr• 

,:rnmonlo; nllogoU•!IO j~, Mm grnndo ~orprozn 
mlnhn, n rnzAo do qno o pret~ldento, cm rolnçilo 
nos t'nAAmcntos nlio cnthollco!l, tem nutoridnda 

A :Ji~Jll!nsa 1!11 lmpndlmentoa O regnln~a no 
ort.l.•§4." dn lcl,qno diz (11): 

• Tnnto os cunmentos do qno trntn o~ 2.", 
COmO O.~ do prcCOIICniO, nno )HldCrliO j:iOZflr do 
beneficio desta lei, si entro ()S contrnhcnlcs so 

ponlfOclo I 
E' o qno ncnbn de dizor, cm npnrlo, o nobre 

sonnrlor pelo Rio GraDdo do Snl, 
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Como podumos, suuhores, op~rtnr·nos por tnJ 
!tlrmu du loiro o do o•plr/lo du lei /IUru iUI'or o 
QU6SIÜO JIUI'tl CSII.! IUrrt~no fI 

O Sn. DANTAS (ll&iui•lro da ju•tlra) :-l'tldo 
V. Ex. momor quo o• popos nio lõm dlspon· 
sado nestua casos 't 

O Sn. Conn&&A :- E' lndliToronlo poro o mou 
rncloclnio, 

O Sn:. D.\NTAs (mi1Jidro da ju1U~a) :-Para o 
meu nua U, 

O Sn. ConnEu.:- V. Ex. npresonto os CDSOS 
cm quo se tom concedido essa dispensa. 

O Sn. SIL\'EU\4 ~IARTINS :-Uel doaprcsonlnr, 
c multo mais grn\•cs do que esse. 

O Sn. ConnEzA: -E' contundir eompiolo· 
mente D C'JUHstiio, iD\'Ocnr pua um caso quu tlo\'6 
•er rcaoh•Jtlo cm taco da líll o quo esta nüo 
com\•rolwndo. 

.A c~llllutlio, quu o prosltJcmtc da prO\'incia 
tinha de obsorvnr, não regula nem Jlúdo rc· 
gulor nUrihnitües pontitlcbs. 

O Sn. 0,\,."T,\S (rni11i1tro dajultifA):- A lei 
declnrn: nos mesmos casos L"m ·que a igrej:. cn-
thollcn dispcnsn. • 

O Sn. ConnEIA:- Esló ongnnodo o nobre 
ministro. 
~ Sn. D.l~'TAS (mi11i1tro da jrutira): - Quem 

eslu engnnode ú V. Ex. 
O Sn. CoRREIA:- J:i ~rocodi ;i iellurn do 

lei : os termos della silo l:lo claros que niío nd· 
miltcm a interprL"tação do nobre ministro. 

O neto do pre.s/denlo da provincln, não h:~ 
ne~al-o, foi oJTonaivo dn leglllaçfio 900 re,:rc o 
assumpto ; mns, infelizmente, n/nda depois dcllo 
o nobre mlnlslro dn JuSiiCD juign dever e<lan· 
der a sun bencyolcncfn sobro nqucllo runccionn
rio, que tnnto morceo as bons gru~ns do nobre 
minislro do guorrn, 

0 Sn. YISCC.N'DE DR PELOTAS (miailtro da 
guerra) : -E' exnclo. 

O Sn. Connr.tA : - E ou niío posso doixnr do 
lastimar n posição que o go\'erno toma em pro
senta desse facto, 

O Sn. DAN'TAs (m1'11i1tro da jn•tira) : - Nüo 
pó de ser ou Iro, 

O Sn. CoRREIA :-0 nobro minlslro do jusliço 
:nó chegou n procurar,pnrn nnonunr o acto do 
presidente da provincia, precedentes do con .. 
ccssiio do dispensas semelhnntos cm cnsnmcntos 
cathoJicos; mns nem o nobro ministro conhece 
esses factos cm tod.11s tis suas circumstanclas, 
nem lrouxe documentos quo domonslrcm quo 
hn p.nridado entro ellcs o o do quo estou mo oc· 
cupnndo, Kr.n preciso qUB o nobre ministro 
mostrasse n identidade dos f.ncto!l, o que n nutoe 
ridndo ecclcfllnstlc:t procedeu dentro do suns 
nttrilmlçõo~, pois que nln~n qunndo c!lsea 
prcccdonte!l existam, sondo ollcs frrcguTnros, 
nõo podem sorvir do josliOCllçiio pnro repcliçioo 
do nhusos. 

Abusos o nohro ministro pódo aprcsontnr. E 
niio só t!l!SC!I I'(Uo nqul trouxe, porém outros do 
moior alcanco, 

Si s. Ex. quizor inlormor.so iDborá quo nos lo 
(lllfZ já JlOU\'U CD'IiDUlOUtOS lJO pulJrnstOS COIII CD• 
ta&uJas, tanto tu1 Jlrovlnein du IJUo U S. Ex. Jl. 
lustre rt~flresontantu, como na do Hlo du Junuiro. 
!tina cm fJ uu clrcumlitunclui o coruo ao ruollznrurn 
esses cnsnmentos Y Um, o dn Uohin, por fulsi· 
llcoçiio dA tlrann do urcubhi(IO, e o outro (lOrquu 
su obtu\'0 Jrrcgularmuntu n .assl~notura do pre• 
lado, qua•i cuga, O facto occorrido nu provincin 
do noi.Jru mluhilro dou Jogar o um Jlroccsso 
du nullidodo, jui~ndo polo vigorio geral, u quo 
foi sujulto ii reloçilo mctroJ)oJilana, ondu o ur· 
co!JisJIO retardou o lionttmcn pnrn consultar 
o ponliOce, que expediu sobre o caiiO um bravo, 
n quu o go,·crno concedeu hcnoplaclto. 

)los poderão estes dous factos do cnsnmontos 
celebrados por JUlroclJos cntholicos ser\•lr nunca 
do ju~tiJleoçr.o, nem do precod~nte, pllra cnsn· 
Jnoutott se10clhnntos, fJUCr cmtrt.! catholicos, quer 
entro protestantes ' 

Mostrou-se flUO os precedentes Coram 0111 
tutlo regulares o jurhJicos 't 

E' o quu o nobru ministro niío pódo de· 
monstrar.Aintl:a ruesmo que se tratasse do casa· 
monto catholico, em quo o prelado usnsso do 
nlgumn das auribuii:Uos csJH!CI:~os conferi· 
dns om IJreves, que os JhlDtiOcus costumam con· 
ceder aos bispos do Drnzil por 2:i nonos, o que 
a.io cumpridos om \'irtudo do boneplacf[o im· 
peri:al, nua podia ollo dnr a dispensa do que nos 
occup:amos. 

Como, poi:;, nbstrnhlnda mesmo da complica· 
ção que o nobre sonndor pelo Hlo Grnnde do Sul 
lrOUXO qunnlo 00 impodimeRIO dO Offinidado por 
motivo 1llicito, póde sustontnr.so que, om pro· 
scnçn do Jegisinçno do lmporio, llll dispensn 
estnvn no caso do ser concedida pelo presidente 
dn provindo 1 

neforlndo·sC :a dlscus!lões hnvidns nesta casn, 
o nobro ministro dn jusliçn dloso ~uo linho 
prozor em defender o prosidcnlo do III o Grondo 
do Sul, sobro o qunl, acrescentou S. Ex.,. 
hn corto desejo do nccumuJ.ar censuras. 

Senhores, ou nüo tenho nenhum motivo parn 
querer necumulnr consurns sobro o prcsldcnto 
do Rio Grnndo do Sul. 

O Sn. Vrsco:fD& DE P&toT.As (minillro da 
.1uerrn):-V. Ex. mostra-lho som pro um pouco 
do má vont.,do. Aindn ni'io havin um acto do 
presldcnlc do RioGrondo do Sul, ojn V. Ex. o 
ntneava. 

O Sn. ConnEIA. :- Porque n :Sua nomcaçüo lo· 
vnntou clnmor dn pnrtc do pnrtido contrnrlo, 
o qual nceltou som protesto as nomeações an· 
tcrlorcs. 

E ns folhns dn provincin, que rcccbcrnm os 
outros presidentes da t~Unnciio nctunl 10m pro e 
vcnciio alguma, nft'o puderam dclxnr do mnnl· 
rcstar~e Jogo contrn n nomonçilo do pr,Jsitlonto 
nctunl. 

o Sn. vr~co~DE DB P&LOTAS (mi"i&tro da gr~trra) 
dli um npnrto. 

O Sn. Conn&rA :-Pois o partido conservador, 
qno linho rocchhto sem quclxn nom roelnma· 
ciío n nomcn~iio dos outros prosldontcR llborn_!!R, 
hnvln 1Tc mnnlfo~tar·so contrn esta som razuos 
rundodns 1 
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E os lot•loa o Mm )usiiQcodo, 
A murchA llfiSDCtwlut.ln do ('resldunto lctn lllo 

em clicnln uscenllunte utd cllc:.:nr u essa tliM[WUSII 
conctJdldn ou1 tUa ostrnulius condi~UtJs, 

Eu Jlodurln citur outros fur.tos ao nol.lru mi· 
nlstro da guerra, por oxomtllo, D rostitui~llo do 
7:0006, quo furum rouh11t1os m•moso provinchal, 
uo admlnilllrndor dt.>ssn ropurtl~ilo, I(Unntlo 
nlndnuUo 110 descobrira o uutor do crime ... 

O Sn. \'uco~us PE PELDTA.S (múdJtroda !JI~trru): 
-11us V. El, !.>• disso cult•• uo ~rcsltlaula! l 

O Sn. r.oniiEt.\:-Sim, porque mnudau resti· 
tuir A quuntln, poJa qunt cm rosJlODHll\'cl nos 
carros JltO\'/ncJnos esse tJmprogtulo, 

OSn. VIsCONDE bE PBLOTA~(m,'niltrodú o•urra): 
-JJDu\'O um roubo n:. mesa do rtHltlns, sonLlo 
arroml.uuJn a portn por ondu so introlluziu o 
lodrüo quo llrou do corro O n 7:0006; o cltcro 
da rcpnrtiçiio roi suspenso i pro\'ado ((UO cllo ern 
cornplctnmcntc innocentc, o prcsidcnto numdou 
reatituirwlho n quanlin com que clld linlin en• 
trndo. 

O Sn. D.\NTAs (mluàatro dajultir.a):-llorque 
ollo nüo ó quem sunrdn os corre's, 

O Sn. Comu~r.\:-E' o rcsponsnvel. Eu pode· 
ria mostrnr no nohro ministro du guerra como 
se procedeu cm rcta~üo D urn runcc10nnrio gcrnl 
por qunntins n seu cnrgo quo tnmbom Coram 
roub:ulns: c Cnlretnnto ni'io so deram u circumw 
st:mcins obsorvadns na mcsD do rendns de Porte· 
Alegre; mas, como nlio lenho tempo ngorn •.• 

O Sn. DA~'TA.s (mbai1tro da jrutlra):-Por um 
rcquorlmonto dl>culird Isso molltor. 

O Sn. ConntiA:-Prcfiro cn\iio ler o orligo cm 
que se diz que o presidente mnndou restituir ess:t 
sommo ao chefe dn repartição, responsnvcl pe· 
ronlo n lai (IJ): 

• Entro os netos dn ominosn nilministrn~i'io 
do coronel Ucnriquc d'AvUn, se dcstnco o da 
criminosa restitulçiio gue S. Ex:. mnndou razer 
ao Sr. A. Coodido do Silvo 1ob, odmlnislllldor 
da mc!ID do rondns des1n cnpilnl, da qunntln do 
7:~J7b810, quo rol roubndo dnquclln rcporli~ão 
hn um nnno mnls ou menos I 

• Umn só pnlnvrn niio prorerJmos: contra os1o 
imprudente acto do S. Ex., porque, cautelosos o 
j11s1os como somos nns no~snsnrguiçõos,nno qui· 
zcmos: razcr a menor nprecin~n a rcsr.el1o, som 
quo recebesscmosns lnformnções que só hn pou· 
cos díns pudemos obter. 

• lltDs Dgorn, quo nos nehnmos pC"rfclt..,monto 
prepnrndos pnrn n discus~fio, o qno podomas 
sem rccoin do sérln contestnr;:io cxnminnr mnis 
esta grande nrbltrnrlodDdo do coronel Jlenrfquo 
d'Aviln, commctttJrfnmos rcntmcnto umn fn· 
dosculpavol o grovlsslmn Cnlln si nlndn prelo· 
rissemos p.1rn mais lnrdo ns conaidorntücs qno 
nos suggorlu oslo estupendo rncto. O corro da 
mesa do rcndns dcstn cnpltnl, cm um tlos dlns1lo 
nnno pnsl'!ndo, foi cneontrndo nborto o roubado 
nn (l.D'"Iin do 7:23768\0. 

•l•clln JmmccJintnm(lntc o compotnnto noto da 
corpo do dolicto, nenhum Vc!ltiglo do violcncln 
110 encontrou no mo11mo corre I 

• A" portos do ed/Hclo onde runcclonn nquolln 
ropnrliçuo tombam lornm ORCODI!Odft' (ochadas I 

• Dl11nlo do cli'CUms!tmcha tilo lmr,ortanteiiJ 
c qud tanto corupromeltlnm o Sr. Ju '• a cargo 
da fiUI!In L'•td li g'UilttJa dO cofre dllfjU61/t1 TU• 
JlDrt ~·ilo, S. S. nilo podia deixnr do s~r aulJmut• 
lhJo u Jtrocoslio por t!Stu tacto, o muito monos 
cximir·so de cntrnr corn «!1111 fJUantia [lllrn O.i 
cofre~t du tlltlliOururla provlncJal, JlOfiJUU tJrn 
S. S .• (toronlo n lu!, o unlco responsuveJ r•elo 
seu dminppnreclmtmto. 

• ~tns ilu notln sunlu n renlizariio do rea• 
~anaobllidado jtocunlarla lmpolln jtcln lol n S. 
~ .• porque o nosso Exm. coronel estnvn liÓ· 
monto ugunrdondo occasilio opportunn pnra , 
tundndo tiO seu exmwrdlnorio nr!Jitrio o no 
i11/el'tM~~ que IOili!l ptlo1 11rpocio1 da lli'Ovil•ciu. 
mnodor rusUtuir essa quonun AO Sr, Job. 

• S. Ex., JtOrCm, com csso lnqu:.liOcnvel 
procedimento, nlém do o!Tunder rrnvemonlo n 
lei o n moralldodo publico, ndqUtriu dircilo á 
mnis soverD ccnsurn, porque ru\'Oiou a mnior 
inditflltl!O('II J•elos Jnteresscs dn pro\•lnclll o o 
mais proounclndo desejo de r::~vorl'cer n lnjust:l 
prctcuçilo do Sr. JoJJ. • 

O Sn. \"1~0~DE DE PELOTA! (mútiltro da gutr· 
ra):-Eu já disse cm DJIDrlc como o tuéto so 
passou. 

O chcftJ il11 rep:~rtieüo entrou com o dinheiro 
que llnbo sido roubado, inlrotluJindo-so o Jndi"Jo 
nn rnesn de rcndn•; mas o pre•ld~nrc, tendo :JS 
provns dn jnooeeoein dess1.1 empregndo honcs
thuimo, mnntlou reintegrnl·o c restituir o di· 
nltolro. 

O Sn. C.nnruA:- Dl:-so quo o prcsidcnlo, 
tendo Lido cs5o procedimento IOdo do beoC\'o· 
Jcncia pnrn eom o choro do rep:~rtirüo, não teve 
Jgunl procedimento pnra com o porteiro. 

O Sn. V1scosoc DE PICL01A.s (milliltro da gllf'f'• 
l'a):- O porteiro devia pnssar rovJsta na ropnr· 
titlio notes do rechnr as portns e nlio tovo osso 
euldndo; por Jsso Jnlroduziu·so o ladriio. 

O Sn. Conn&u. :-Poderia nlnda eilftr ao nobro 
ministro da {tucrra o procedimento do prcsi· 
danlo pnrn eom o cldndtío 1nilo Pereira dos 
S:lnto~, quo era escrivUo du rondas pro,·inclnos 
do S. !tbrtlnho; rnns entregarei a noUcln a 
S. ~:x. (Ettlrt,qo um J"'Jld.) 

Tambcm po~erln citnr um acto do nobre mi· 
nlslro, que condescendeu com o presidente 
qunntoJ d namençiio do mnjor honorario Lnra 
pnrn ndjunlo do nrscnnl de gucrr:1, com pro• 
Juiso rlos eorres publicas, retirando do togn r 
o omelnl Costn que, n poucos dins, eslD\'D ser· 
vindo o quo ::\, Ex., pnlll ncommodor o caplliio 
Lm, nomoon lnspctlor dos orligos bolllcos. 

O Sn. \~r!lOONnR t>E PtLOTAS (m1'ni1tro da 
qu.rra) : - lia porrolla confusão dn porto do 
V. Ex.; não o inrormarnm bom. 

O Sn. ConnEIA:- Estou dnndono nobroml· 
nislro naticins quo encontro cm varlosjornooa dn 
provincln do quo S. Ex. tl digno rcprosoolanlo. 

O Sn. Vt!lr.n:cntt nK l'&LOTJ.S { miniacro da. 
guerra) :-Só o Co~Jscrcador.,. 

o sn. ConnEJA : - Niío rol só o con1errmdor, 
rol tnmbom o Echo do Sul. v. Ex. orrodou o 
officlal Cosia .. , 
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O Sn. \'JscONDE DE PcLous ( tnblillro dd 
0Uf'rra) : -Nilo U CXUClO. 

O $11, COIUIEIA:-V, gx, arredou o onlclnl 
Costa., Jlnrn fuzcr nquelln uomou~õo. 

O Sn, Y1~osux ue llELOTAI (mjuilll'o dtt 
!Jilt'I'N):-Nomc~i. mas lnlcrinnnwnt~. 
o sn. ConneJ,\:- \'. Hx. csi:Í Dt;J.:f:I\'DDdO n 

IIi tuu~·iio. 
O Sn. \'JiCOSDB uc l't:LOTAii (lllillil/ro da 

qllrrra):-Nuncu nt•guol fJUO uouwusso 11 um 
j,u zuljunto Jltlril o nrs"1UII dd fl'Ut!rl'n dtJ P1>rto 
Alegre. Jú cm ttJmpo lJo douunlo cotuor\·ndor 
hou\'U unlJn menos li o J:! ucljuntos ... 

O Sn, CotliiEIA:-V. Ex:. gosln llo seguir os 
precedcntt·s. J\ Jui mnrca dous ndjumn:o: o 
J1Drquo1 no lt!IIIJIO dos conservndorcs, hoU\'o 
dozo, \.Ex. jui)!OU•So nutorizndo n nomear um 
3,u Jlllrn o nrsennl do sun JUovinc/n, 

o Sn. YtscosoE ue Pr.LDTAS (mi,i•tro 1l t 
IJUtrra):- Sigo os Jlreccdcn~s fJUlliHio s5o 
&ons. 

o Sn. Conmcu :- Nüo JIDdo Jul\'er J>rl•codcnlo 
!JOIIl contrn n lei, A lei d l.llc rminou q uo IIUU \'OSso 
dons ndjuntos. 

o Sn. riSCO~DE Dr. Pb:LOT,\S (millistro da 
91itrra):- V, J~x. lllrin r,,zào tlt.! consurnr·mc 
Si ou niio tin~ss.J credito pura pngnr. lias cu 
li nhn credito,c 11:'1\'in ncccssidndc des!'o nclju neto ; 
penso, pois, quo ni'io procclli m:ll nomcanllo-o. 

O Sn, Connr.z.\:- A' vista do nrt. l:i dn 
Constitulç-~o, V. Ex. niio podin fnztlr o.sta no· 
mentão, 
o Sn. D.\XTAS (millÜtro dajllstir.a) :-0 Sr, 

ministro dn guorrn não crcou n~nhum cm· 
prego. 

O Sn. Cnnn&IA; -Jü o nol.Jro ministro dn 
Justlcn cst.:i f]Uerondo fazer o sou ameio concl
lratorio I S. Ex. tem uma hnl.tilidndo rnrn pnra 
concillnrl O nobre mlnl~tro da guerra roeonh,~co 
que n lei mnren douJ ndjunto!l 1mrn o nrscnnl de 
guerra do Porto Alegro ; mn!i, nchnndo S. Ex. 
que havlu necossJdndo do um terceiro, o dispondo 
do verba, nomeou-o. 

O Sn. VI!1COXDI~ n& 11r.Lous (milti&tro dt1 
guerrll): -I n ter i nn mente. 

O Sn. ConnRJA:- Crcou o Jognr. 
O Sn •. DA~U!i, (!!'i11i1tro da jturiro):- No· 

rneou cm comm1ssao, 
O Sn. Connr.rA :-~iio hn comml!l!iiío p3rn nu • 

gmontnr os cnrgos cujo numero cstn flxndo cm 
lei. . 

O nrllgo do Con•titulçio ó clnro: 
• Compele 1i n~scrnhlén geral crcnr nu !iiiP· 

prlmlr empregos publicas o cstnbcloccr-Jhc.• 
orcJcnndos. • 

O nobro ministro cr1'0U um emprego ... 
o Sn. vr~r.oxmc DR JIRI.OT.\!'1 (minidro dn 

,QIII'rt'a):-Nllo r.rcci, é uma commi~silo a em 
QUO CRIC OfflCinJ SCr\'0 inter/nnmonto, 

O Sn. ConntcrA:- A' vlstn da Constltuiçiíll 
V. Ilx. n!o o podia t•zor. 

Outra nccusnçilo se ru ao noLrc ministro 11or 
nuonller t-o Jll'cliidollh' dn Jlroviucla IJUnnto á 
lilhJiliiiSi\o dn1 obras j1i muUo adlnutndnll do 
quurtol de S. Jlorju, Cum ns ollras toltas o 
go\'nrno Jli h o v ln ~u•to H ou lU contos. 

o Su. \•uco:wE bt: I1ELOTAS (mim'ltrJ da outr• 
ra) :-J~stlmo utU lfUU V. Ex. trJ•gn este• factos 
no conhoclmenlo do p;llz j1:1rn. IJUO ou JIOssn 
so!Jru ollo& dur tod:ui ns oXJ' icii\'Õt111, como, JlOr 
o~cmjllo, o reJuth·o do 'luartcJ du S. Uorjn. 

O Sn. t:onn•" :-So~ro o IIUortol do S. Dorjo 
j:i di SilO O tJUil )lU Via.,. 

0 Su, \"UiCO:'illl~ DE PELOTA!\ (111i1u'~/1~0 da !JUfl'• 
ra) :-llu~ foi umn onoru1o inoxnr.t1duo, 

o sn. ConnEJA :-Cilmo so Jl!SS<lU o t•cto? 
\', Ex:, nwnclou construir um qunrtol c dOJIOili 
o prc»itlcnto dn pruvincla o fez rcmo,•cr. 

O Su. YJ!'CO!'\D& DE I1&LOT.-\S (múlisiro da ,quer• 
m) :-Xi:io ó J:.,:to, 

o Sn. ConnE•A :-E' como t.!Stá rdntndn n no· 
ticln ~o r,cto (/1) : 

• Acn!Jn o r,r~aidonto da prm·Jncin de mnndnr. 
remo\•cr ns o •rns j.á muito ndinnl:ldn~ do 'J~Hrtol 
m:mdndo construtr JIOr D\'i~o do mmlstoriO da 
guorrn não o!Jstnnto j:i t1•r u go,•crno gasto 
com n; olJms Jlrlnciplathls t1u oito u di!Z couto& 
de rJis.• 

O Sn. Yz~coxDE llE PELOT.\S (rnini&tro da 
IJIItrra):-Sl V. Ex. nindn niio tem conheci· 
'mcnlo completo do (neto, cu JIOSao dar· lhe mi· 
uuclosns lnfurmoçi'•es. ~fandl!l construir um 
qunrtel no Pn!'so do S. Jlorjn c começ:.ram ns 
t1brn!l. Tf\.•o reclnmncücs do nut.oridndos civis o 
do 'llguns homens imporlnntcs contrn a convo· 
niencia do lugnr, o qucrcntlo nucndol·as, m:.n· 
dei quo pnrnssom ns obras nllrn do ouvir ns ln· 
formaçüt!s dos cn~onholro~ encnrro~nllosdellns. 
E~tcs, depois dos competentes exames, lnforrnn
rnm rpu~ o lugar ern aproprlndo, e, tendo-se 
gnsto Jli nl.t:nns contos do rt!ls com essas obrns, 
mnndei que contlounsscrn. 

u Sn. ConmtrA:- V. Ex. mandou ~uspendor' 
0 Sn. VISCONDE DR PELOTAS (minittro da 

grurm:- )I andei susJ•endcr p.1rn tomar ln ror· 
inatücs •.• 

O Sn. DANTA~ (miiJiJtro da judif.r):- Pnrn 
decidir com conliccimenlo do enmn. 

O Sn. Vr~r.O:'iDE DE PEI.OTAS (m•'nillto da 
,Qfl~rl'n:-... o ver si Jmvla rnz1io nns roC'InmD· 
çücs tciln!. 

O Sn. Conn&IA:- Niio !:OU ca~nz de flÕr em 
d uvid~ ncmhumn dns inf,Jrmnct)fls do honrndo 

· rnlni:~tro; m:~s o que roncluo dt! sons p:dnvrns .. 
o qno della!l r~1ltn, é qne niío houve totlo o 
cuidado qu:~ndo don-~o flrdcm pnrn princlpinr ns 
o!Jrns ; porque, 110 tivn!I!ICm ~ido tomndns n!l cnu· 
toln!l convenientes, nfio hnvcrln ncccssidildo do 
!UIIIJICOIICI•IIJ dCflOi!l rllrn, rl Vfstn dO 0Xtl0108 
novo!l, dcliberDr nOnn sobre n mntcrin. 

O Sn. Vr:o:r.nNDR n& P&LOTA.t'{minhtro da Qllttrrn)! 
- )fn!l, perdoe• mo; tnnto prM·odi bem, mnn· 
d.nuJo fnzl"r o fJtlnrtcl nc!IM ln,:tnr, quo C!llá 
'cndo con11nundn n ohrn no mesmo lognr. 
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O Su. D•sTA' (•niuiltro ''' i••llra) :-I~ do· 

pOill dü DUVO!i llll:UilC!I, 

O Sn. Comu.:l4: -JinrtJco.mo quo :;u llevJn li!r 
dl!tOrfllllltlliO CSUI OlJftl COUI toda D li8j.;'Ufl:lll~'ll 1 
porquo com dluhuiruli JIUhlicoll nU:o itJ potltHn 
~IDI' (uZOUdO OX(ICfit.lllcttlli, 

O Su. VJ!iCUSDE D~ PEf.úT.\II(tnúu'alt'o dagUtrra): 
- Qunl foi o Jlft•juizo qull lh'61'tllll os cu(ruli pU· 
blicoa rom isto 1 Nt•nlium. 

O Sn. Cnnuxr.\:-V. Ex:. mesmo •lêclnra quu 
os obrns tiveram iuh,rruJ•ciio. Jlllfll su Jlrocedor 
n oxumu11 lJUO llcvião ter fitlo Ct:itos 'luoutlo 
so dotcrmlnou o coma~o dll:i olJra!l. 

O Su. D.\NTA.S (mim,tro da iulliftl) : - hto U 
sd vontadu do necumulur nuus unu1 censuro ... 

O Sn. Coumu.\: -Eu podurio DiiHln, Sr.Jiftl· 
sidcnte, si nüo tlO\'t•ll~·o JIÔf ttlrmo ~:is ulinhns 
obscr\·:u·üt~s, uprc:<t~utar "o nuLre ln!ulstro d11 
guerra ito\'us tJemonstrn~ik~ tJu tJUO nUa sou 
animallo fltllo dtJsejo lle (;1zur necusnçÕl'li n no· 
nbum ruucdounrio n mono' ;JO prL'sidcute tln 
pro\'incin da IUo Grande tlo Sul ••• Pru~cint.lo 
disao em bor.'l tiio adiont:uJn. 

ConVtlllf.':llll·~t•, porl1m, os no!Jros mlnlstroll 
de que, quundo trngo no conhocilllento do ao· 
nndo estes (netos, !iÚ tenho por Um cumprir o 
meu tlcv~r indicnndo os pontos snllm os qunt•s 
o J:O\'crno dc\·o Jlrcstar lnformnçõe:J ; nem 
insisto jómnis quando cssns lnrormuçUt!s podtJm 
destruir n argui~Lo feito n qualtJucr runc· 
clonar lo, 

E, pondo nqul lermo a cst:ls oLscr\·acõcs, 
poço dcs;cuJp:a .no senndo JIOr haver ntú ngurn 
occupndo a sun nttonção. (J/1u'to bnn 1) 

Flcou o dlscuESão odlodn pelo horo. 
o Sn. PnESID&NT& dou poro ordom do dlo ~O: 
A rnosmo j:l. deslgnndo, • sobor: 

t,• partr (ntd til 2 J/~ l1ora1 da tard11) 

Contlnnn('lio da :.• discussão dn proposltl tlo 
poder executivo. com as emcndns dn camnr:a dos 
deputado~, sobro n reformn eleitoral. 

2.• parti! (ril 2 1/! l1ora1 011 a11tt1) 

ConUnuação dl dl>cnssão do projoclo de rc•pos· 
:o á lolla do throno. 

E, si houver Campo : 
2.• discuaaão dn proposta do pndorcr.ccntivo, 

coo\"crlfdn cm projecto do lei peln cnmarn dos 
dcp11L1doa, nl,rindo ao mlnitltcrio dn rnzcntla um 
eredlto ~upplomcntnr c:drnordlnar/o, que ~orA 
applfeatlo A divcrS:I~ Vt'!rbn!' do nrt. 8, a da Jei 
n. 2.DIOdo 31 do Oulnbro do 1870. 

Lcvantou·so n se~siioás 4 horns o 40 minutos 
dn !ardo. 

!I. • SE.SS,\0 

I'IUCSJO~NCIA DO IIII, \'hCONoe lle U.OUAft\' 

SU1111AJ1111,-&n1111U'TI,-riii•IIIIU, 1411TI 114 UlDiil DO 
1114,-llufuruut. uloU<lrlll • .\l•l•ruv,.~A:o li<l arl. L<~ cotu 11 
1111011olôU, Ui.CIIIoiiQ llü llr~. ~:u illmatut olu1 Sr. tia• 
tlliU. (jltUiioluuld IIII COIUIIIIIO/, il:u&u liu CoiOt/jlll c'uulio 
li• lialjiiiUoly,llibalro di!. L111 u Ctlll 11i4Cbaliu, ÚJ.cllrlo 
aalllattliil. •I~ :ir. Clul.tillll~ uuoul. 11/•cllr•o liu sr. Ja, 
II'IIAtlbd. Uucluraç::/u liu •ulo olu ltlll sr •• lllblloiiUtll.
~wu~~ •.U1'1,114 UM IIII DO 1114,-ltoiJI.UII:I. 4 (llllõl do t)jtO• 
hU, lli•CIIhUI liol Sr., bllnlta 1hrUIIi e J;r.j[IIU/Ito, 

A's 11 floms llu mnnliii nel111rnm·su presentes 
31 Sr•. scuntlnreli, a !itlbl'r; V/,eonflc tltJ Ju· 
gunr~·. Olas llo C:arvnlho, Cruz lfar.luu.lo, Unr5o 
t.lu 31~11UIO~U:Jim. Gotloy, Oiuiz, \'bcout.lo do 
ALn~tc, J.oiio yt'lro~~. Oilriio du Cott~gifltJ, U:~rão 
do snuz1.1 Q.uc1ruz, l..ondo du Om!peutly, \'loira 
dn Silva, ~ isconllu do !Iom Ucliro, Fnnsto du 
.Aguiar, 1;orreia,l·'lort!nclo de ALreu, JUIHJUl•irn 
Dnrro11 Unrrt~to, Jl11r:io dn L:1guua, ~lei r::~ do Yns: 
concel/os, l.uiz C:trlu!i, Josú llonifnclo. Hih~lro 
t1a Luz, PaP:; tlu lltJntJoa(.'ll, Viscmulo t.ld llurl· 
tlba, Chicharro, Luiz Fdllppt•, Alfonso ~1:10, 
Jó', Octll\'i:lllo, Unriin de lfllroim o Saralv:a, 

Doix.nrnm do eomparecer com causa p:arUcl· 
rn1fn os Srs. Slh'nirll Lollo, Jo;io Alfredo SI· 
uiml•ú, \'iscontJo dd Nictheroy c \'lscondà do 
Hio Dr:.IDeo. 

O Sn. PR&slo&.,'TE nbriu n scssiio. 
Leu·se a actn d:~ •cssiio nntecedonto, l', nlio 

havendo (JU<'In soLro elln tlzesso obscn·nçiles, 
deu-se por npprovndu. 

Compnrecernm depois de aberta :1 sessiio os 
Srs. l'arnnnguri, LeiUío da Cunha, J..:~fa)'eiCe, 
TelxeJrnJuulor,Chrlatlnno Otlonl, Doriio do PI· 
npnrna, Diogo \'Olho, Cunha o Figueiredo, Vis· 
conde do l'dotns, Uchôa CnvnlcnnU, Antão~ 
Dnntn~, 1-,ernnntles tla Cunhn, llendesl tlo AI· 
meidn. Silveira dn )lottn, :\unes Gonç:~lves, Ja· 
gunribo, C.rnlo o Sllvolrn llnrtlno. 

O Sn. J .• St:enETAmo deu conta do seguinte 

EXPEDIEXTE 

Tro~ ameias do 1.• secrelnrfo cln camara dos 
dl"putndo!l, de 21, ~~ c :!S clo_corrontc mcz, com· 
munlcnndo: o t.• que aquclla enmarn adoptou, 
c vni dirigir ri fi,,nccão imp~rinl, o dt!erelo da 
li!O~cmhléa geral abrindo ao minl!ltcrio da agrl· 
culturn um credito extrnordinario para cman· 
cip:~ciio das colonlns do Eslndo, o os dons ultimas 
que li meamn cnmnra constou ter(lm sido Mneclo· 
ondns ns rcsolucOOs da a!lscmblén gcrnl, 9.uo nl• 
torn n Unha dlvlsorl:~ das provinclns do t:c:mi o 
Pinuhy, o que autoriznn mnlrlcnJn do estudante 
1-:ugcnfo Julio Suvnrt do Saini·Jlrfsson.- ln• 
lolrndo, 

Pnt~lElnA P.IRTE DA ORDEll DO DIA 

ni~FORYA EI.EITORAL 

,\cllllndo·!IO nn ~nln imm~dlntn o Sr. mlnh!tro 
do lmperlo, rornm sorlrndol para n dcputaçiio 
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quo o davln roc~lmr Di Srs, Junqueira.. U11rro:~ 
llurroto o Chrlitümo Oltonl, c, ~~oundo o mutiula 
aenhor h\\rO\\\lz.ldo com ai rormolhludo:~ do 
ostylo, tomou ns.suuto no IDt.Uitl á dfrcUo da Sr. 
Jlreslt.leutu, 

Corninuou n 2'.- discussão elo art, l. o do pro~ 
post~ do Jlot.lt!r oxeeuth·o, com ns emundns du 
camorn do11 d~JlUinllos, sobru n roformn cl\'l~ 
tornl, n qunl llcou cneorrnda: por nUo haver 
CJUOUI JlOtlliliO U )lflluVrn. 

llroocdCnllO•SO ll VOIIIÇÚ0 1 tendo DDtO:i 56 rctl• 
rndo lla wliio o Sr, ministro. fui :IJJprovada o 
arli~o, s:•h'D!t n11 ormmdns dn cnmnra dos dOJlU• 
todos o da commlssiio do cou.sliluJ~·lio, 

l'"oi'Dm iguulmento npprowulD.s :as omondna, 
Yohou no anião o Sr. mlnislro, 
Entrou cm !. • dlseussüo o nrt, 2.11 dn mesma 

\)tO(KlSt:l, 

O 11!4r. li\nrnl''"' (prr~idtnttJ do ctmsdl,o): 
-Sr. vrcsi~oulo, u~uei do exp<lr o minho o~f· 
niào ácercn dt.! toJns ns cmcndns dn eonunlssuo, 
quer ns nppro\'o, querjulguu que cllns niio cor .. 
rlgcm nenhum llcfulto elo Jlrojecto. 

A eommiss3o tem umn opinião âecrca da ma.~ 
nelra do intefj\rl!\nr a Constituição difTerentu 
da. mlnhn, ou anWl<, ltn nc.~te recinto di~pu• 
tnntlo-sc trcs opinlõas cm rcJnri'io li m:~neii"J t.Ie 
entender o lnterJJrctnr n Gona\1\uiçUo. 

Tenho n InrellcMntlc, Sr. pN'iiidtlntc, do ter n 
este respeito n opinião n m11i~ largn.. Sempre 
cmhmdi que n Cons\itultüo, gnrnntlndo direitos 
polillcosl nio cogilovo do coso do niorgnmcnlo 
lletse!Õ d reitos. 

Tudns ns constituições, qunndo trntnm de 
tornar eonstltul!ionul um DliSUmpto, tem ttor 
firn que os pnrlnmcn,os ordlnnrlos nilo roslrm• 
jnm ilír~itos políticos, mas nunen flUO os nlnr .. 
gucm, o multo princlp:almcnlo a rospcito de um 
nssumpto, quo eatâ sujeito n l'er modillc:ado 
pelas cireumstnclns o Jlelas convtmicncins do 
tompo, 

Orta, lendo cu csltl oplniüo lnr~a hccren do 
nssumpto, era naturn1 que nfto mo prendesse 
pcin considcrnçõo ~o oiorg.r direilos pelllleos. 
A nobre commlssilf), porém, niio pcns:~ nssim, 
Entende qoc sua tnrt!rn é, não nlnrg:1r nem rcs. 
trJngir direitos politlcos, é conscrvnr o direito 
no omplllndo quo lho deu n f..OD$Iiluiçüo, •em 
rcstringii·O nem :ut,~;mentlll·o. 

Respeito n oplnliio da nohro commissno o ni'io 
serei cu qaem n censuro por is~. A~nns or. 
tcrccc.rcl no ~on:~do umll considcrnçã:o, que julgo 
vnliosn, o me persuado quo devo pesnr mesmo 
no nnlmo da nobre eommlssiío. 

Alndn que 110 seguisse n opinião dn commissfio, 
isto é, cntendeto~~e quo o5 direitos do qno tratn o 
nrt. ~.· niio devessem ser rcs\ringldo5 nem 
amptt11dos, o npcnn!l eon!lcrvndos tal como n 
com missão o5 definiu, obsor1arin à nobre corn
ml!l~âo que, qunndo JIO trntn do intorprctrnr n 
ConsUtuiÇõo pnrn f'Siabclcecrdoutrinn Q\10 cs\ojn 
de nc~õrdo eorn elln, O prccl~ "'ôr qnnl o Cllftl· 
rito dn Consllmlçno, o não clngir-so em nbsoiuto 
11 loltrn, (A]l"io~ol,) 

Ora, pcrgunlo cm a nobre commlt~Bio: qunl n 
razão por ~uo n Conolltuiçno enlondon eonvo· 

ulunto ostnlwluc"r p Jdndo do ~:; nu nos Jlarn o 
uxurclclo ~o ~lroilo do volnr o ••r voJndo 1 

A rodo ú <onhoClido do lodos : ""iUollo 
tempo uilo se conslder:wn o liomom emancl• 
11n\lo pnrl!. n ~cruncia d.oll ijUUI JlrOJirios ucgoclos 
twnna nos ~:i aunos : mn:~ depois. Jlt.t/o tlo:ltld· 
\'OI\'Imcnlo dn clvJJisuçilo e dns. luzes rccouhe· 
ccu.se quo n fdndo do emnDelflllfiio 

1
dln'ln ser 

nssout1uJa em ~I annos c nüo em~:;. 
OrJ, si um homem quniqut•r i•Mcdls~õr do 

QUe ú s!'u• ~erJ~ 8CUS. uogoclo!i, sem limltnção, 
como nu.o 110deru tnmbum oxorccr UID dlrollo 
mr.is simples, -o d" escolher nquollo IJUO llc\'O 
no tiDr-Jnmcnto trntnr dn cnusn JIUl.IIJca •• , 

O 811. 11.111.\SAau.l dn um ntiOrlo. 
O St\. S.\RAWA (pmid<~tlc d; conJt/lw):-••• 

o, co1no fílmbrn·mc muíto bem o uo!Jre colloga 
que está junto n mim, ti ~ gnruntla tlo Jlroprio 
direito cm cujo cxercicio vni L•ntrar 't' Portanto, 
ucha que n nobru clmmlssão roi rigoroso do 
tnnis nn npreclnç~o do Jlr/nciJllO. 

O Sn. DA:\'T.LS (ministro dttjr~sUra):-.\polndo. 
O Sn. DAIU\M llARntl'o:-~\ciio que foi con .. 

sequente. 
O Sn. S.\R.AI\'A (prtlidt'lil~ d1J co1Jitl/lo):-E, 

pois, sinto divergir da oplnliío dn mesmn com· 
JUissfio. Julgo que olla Jloderin ter respdtndo a 
ltJndo de 21 nonos pnr.1 o exercielo llo~ direitos 
Jl<\11\leo~. 1\m todns ns iegisinçõcs, qunlqucr quo 
seJa Q dtrello d., \'Ot:.r u ser votndo, se procura 
ver qual n itlnde cm que esse direito de\'e ser 
exercido, que rcJOidenc:ln dc\"c ter o cldndiio, o 
ninguem nmdn nchou que cssns circumstnneitiS 
influ\ssem no direito. O direito cx.isto; niio ao 
arrende, ni'io se mullln, niío se nmplia ou rcslrin• 
go; npcnas dcc:lnr:~·so qunl t1 idndo cm que o 
cldndno ~úda axerce\•o. 

O Sn. 0.1.''1"' (mi~tillro dajruti(ll):-Apoindo. 
O Sn. SA1\AtVA (prtrideuteo do co/lstt/lo):-E' 

esta. n lmpugnnçiío, que lenho do fnzer fls ldéiiS 
dn nobre commísszio. Penso que, sf clfn rcdi· 
gls1~ a su.n emenda do mnncirn n nsscntllr o cxer
cfcfo do yoto na ltJndo do :U nnno~, podorin essa 
sun eml'mdn suhstiluir o projecto; n~o h:wln ln
convcnlen,o, porque quero (Jc))Cnder a rcf~rrna. 
gunrdnndo o rna.!S passivei n doutrfnn tfn Con· 
atttulÇtio, quando olln nao se oppuzor ás leis 110 
sccuio o á clvlllsatíio irr~zlloirn, quo osln mul\o 
ndinntnda do tempo, em que toi clabornd11 a mos· 
mn eon.ll\uiçõo, 

Aproveito n oernMiio pnrtl oxpJic:~r um aparto 
quo hOn\cm proferi o quo rol por nlgucm m•l 
inlerprclndo. 

Eu hnvin dilo que o scnndo niio lozln polltlcn 
o nmrmnrn quo não snhirin ~or qunl~uor voto 
contrario que o senado me desse. E 11 provn 
e~~í nfslo: quncsquor que Rejnm ns vato!l quo o 
sonndo der contrn mim, nn1M dn declaiío dn r~· 
formn, C\\ niio mo retiro~ Mas, nn hypolheso 
especial do quo 110 trnln, tevo rnzõo o nobrn se• 
nndnr pela Unhln,rclntor dn comml~siio de con· 
slllníç!o, qunndo nmrmou que o pro•idonlo do 
con•olho nno podia deixar do ro!lrnr-.o •i n4o P""""" o nrl. L' S. Ex. ó muilo lrnquc]ndo 
nos negocio• publico• o multo illuotr•do ••• 

O Sn. DAnÃo u• CornmrK:-~Iuilo o~rlgado, 
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O Su, S.\JIA.I\',\ (Jlrtsllilllll du cumrllw) :-••• 
puz·n s:d.HJr fJUB o:~ la ln'JIOtlwstl U multo u.spuciol. 
o .scumlo nnu faz pai(Ucu, ti \'ortlatle, mus toLlo 
mundo sn1JO quo u qucstJ1o d:a clult•Zio tllrccta ú 
ti znngna CJUCSlÜO, tl iOIU l1 SOIUt•JiO da I(UOI U~O 
so Jllillo lllCiiUIO 3ULor IJUOIII llu\•e governar tlO· 
tlllli\'DIUOIIIU O (IDJz. 

O lfUU to~ n co:-Ua IJUtuulo Uou dcmlssüo no 
go!Jiuoto Cnxios 1 lJucJUI'OU CJUO o Jlartldo JIIJOI'Ill 
ol'll chumudo (J:trn !t~zcr c't:a ro!ormn. O rtuu tez 
n cortia CJunntlo mo cluuuou Jlllrn Jucumldr·mc 
llu l'cfol'ma c/dtornl! C.:ousltlorou quu n poslt<úo 
que cu IJaviu tumnllo, cm rolnçüu n esta rcrurmu, 
u couvJcr;io I(UO II<1Vin mostrado da c1llcncln 
della, tut.fu n nconsl.'JIUI\'D n onlrcgar-mo a tlifficil 
turlltu d!l vir dar eomiJnte cm ruvor dcstn mcdhltl. 

Porlomto, ostú fD vundo, Jlor tudo quanto so 
tom lJass:uJo no tJoiz, f(Uo n rtJfornm clcltornl ú 
o mn~nn ttuestiio, rtuo do\•tJ ser rc~oh'idn untes 
do tullns os outras, 

Quncs siTo ns opiniül':'l quu stJ combntcm ncsto 
tcl'rcuo' 11::1 trcs opiniüus. 

lia n dos npologtslns da clciçiio dircctn, rJUC 
crJm r.n c.'IlcD.cla da rcrunna, mas entendem 
que clln uiiCJ 11ó~o SL'r Jcrnda n dTeito sem ri!· 
formo coustituclonol, c n esta clo~so pertcnccm 
notn\·cis scnndorc$, o Sr. Tcix~ira Junior o 
outros ... 

O Sn. CunrsrJ.\:\0 Orro~r : - O Sr. Silveira 
do ~!olta. 

O Sn. SAn.urA (preJidult~ do C0/11~1/,o):- ••• 
o o propr/o Sr. Ylscondo do Jlio Drnnco, qao 
declnrou [Jor mnls dt! umn ''CZ que, destruidos 
os seus c::>crupulos conslltuclonncs, niio t)U\'i· 
dnrln wrsmo \'Otnr pcln rcform11, vorqne, como 
JJcm tlcrlnrou J1ontom o honrntlo senador poln 
lJ:Jhln, cllo ncJ111 que n rerormn ó cxigidn pelo 
pnl• lnlelro ... 

Uu Sn. SKNADOn : - E' urgente. 
O Sn. SAR.\1\'A (JII'tJUtlltt do COIIBI'illo):- Ira 

n csculn dos que entendem que n reforma é lJon, 
que n clei~iio •llrect:t ó neccssnria, que não !'O 
püdf! prescindir dolla pnrn firmar o dcsen\'Oi• 
vlmcnto o o progresso do uossn!i instituil;i"Jes, c 
que nfio tem escrupnlos do fnzül·n sem reforma 
dn Constitulçüo. A essn npinliio pertcn~o cu. 

Jln n a.•,opinliio, porém, que ú n dnquclles 
quo entendem que n rorormn é supcrflun, por· 
que n lei elcltornl \'IJ~·cntl', cmcndndn ou corri· 
gMn, pótlo dnr cxcellonros fructos, isto 1!, que 
nus n~o prcclsnmos mudnr do systcmn clcitorn!, 
c muito menos f;~zcr rctormn!l constltuclonnc~. 

O SR. Pmmn~t!\"TF::- Peç-o llccnç-n rmrn Iom· 
lJrnr que mo pnr,~eo eonvcnlcntc que esln dls· 
cus~io su limito no nrt. !!, 11 

O Sn. S.\R,\1\'A (Jirnidt>nt~ do CJII&tlllo):
V. !lx. permlllll que lho dl~n que ou ncnbo jn. 
O qno hmho n dizer U que, 111 n primcirn oplniüo 
foi \'COcidn, si ti Sl!gUndn fOr n•ncltln tnmhcm, 
o que ~c t-eguo 1 Scguo·so que clm·cm go· 
vernnr o pniz n1no1Jes flUO tCm f,\ nn lei, no 
!ystcnut nctunl sto é, os quo entendem quo 
C!'to sy"tcmn 11Ódo mu1to bem ROVcrnar, que o 
p;~lz ptidc chegnr n todo~ o~ seu!! nlto~ destinos 
I!Om trnnsformntiio do systornn clcitor•,J. 

Eu, \'ols, julgo que. ,·encitJo,scrln cousn muito 
nnturn &l!r !IUbditnldo por nqncllos f)UO con• 

V, VI 

flum no nctual systcmtl do oJd,•ües u uiíu julgruu 
ucc(.!uurlu u reformo, ~ 

O 81•. Dnrlio do Cota;.;:IJlC :-o 
nobre prcsldt•n!e do conselho, col~ercnte com 
sun oplnlão da IJUtl l'O~emos ~cu1 olft:usa d;l 
Cou~tltultiio t~lar/.l'llr o dlrulto tlo víJI1l ,, mes
mo, segundo S. E:t.tllsso, uo primeiro discurse) 
quB proft•rlu, ncstn mutoriiJ, sU/lJtrlmll·o, uu~ 
tuntlu cruo n idndo não O nmn conJlrão, fJil~ d~''"' 
ser cncahc~;~tln como constltucion:~l, o flOrtantn 
n hl1lllo do ~~ llnnoil, mnrcndn na pro'J1.tsta do 
go\•crno, nno U soniio a fOJlCtf,·üo d:1 zio .• sn lfi 
ch•il, fJUil consJJorn n mc~mn ldnde llUillcionte 
Jl:ll':llollos os netos dn vidn cl\•11. 

A eommls.siío pnrtiu do princlr./o llh·,~rso: 
cntcntl~u que n;io lho crn Jit:IIO,!ll'lfli'CIItrlnglr, 
nem alnrg~r direitos politleos:, {JUO uüo poJin Do 
nllni:tnmento d~lles transpor os J/mltt•s trnçndo~ 
no CnJI. Yl tla musma CoustitUi•·~u. u muito mt:· 
uos olcn-nr o Cíl"nso, porque lsÚ1 ;~tê scl'b con· 
trnrio no CSpJrito tlo IJOS!Oll fOrma ~t! ;:ovcrno. 

l1;artinrJo deslt!.., principias, n~o potlin t.lúlxnr 
do cln~lr·s·' :m qur'! sa n~!w cJO:t:~:d•~";,:o n. 
Cnp. VI d:o Conslitulçlo. Ahl n ltla~c do eloilor 
ou d11 \'Ot:mto cstà clnramonto CSJiccillendtL 
Supprlmido o 2.0 grnu llu clt!iriítl, como Jlcou 
SUJIJJrlmitlo puln votação do nrr: J ... , t'onfun· 
dc·:;c n rnn.s~n dos votnnlos rom n JIHIS!'I::t do ... 
cl!!itore.s i c:.::tnsurvam os mcsmo:i llircihh; nt:· 
nhum ndqulrem ou perdem. 

lJesdo rJue ~c trnnspuzl!r esto llmitc, o s!l di· 
minulr n idndu ou supprimir qu;~I,Jucr ontrn 
cOIHliçüo mnrcalln nos nrts. fll t! !'12, entende u 
commissiio, lnh·ez mal, que llll\'ln r~ritln 11:1 ll'i 
rundnmcnt:J I. 

O Sn. CU:iiiA FJGUEm&oo : - Eu entendo tnm· 
bom nsstm~ 

O Sn. JlAn:\o DE CoTEcrrr. :-A idntle de ~I 
nnnos, ai fo~semos tlccldlr 11or otllnião ln· 
dJ\•idunJ, Ú sem dU\"ida sumc/t!OIO tmr;~ fJUO O 
eídndiio possa exercer o direito do \'Oifl, :-1 tircr 
ns dernnis r.ondicõcs. Eu mt'.:m1o, nn 11ís~ua!':iO 
dcstn mntcrl:~, f"tn o nnno {lroximo p:~ssntlo, de· 
clnrei qnn o r.Jdndiio nos 21 :mnos tmhn n c.1pa~ 
cldndo nccrssnrin p;~rn Sf'r rloilor : r•orénl 
ncresccntci quo pnrn Isto Cl'tl preciso reformn du 
Con~tilniçiio, 

:;no ob!'t;~ntP-, lm opiniões do puJ.Iiclstns mui! o 
not.wcls que di~linguem a mnloritlnde cl\•il 
da mnlnri.Jndo pnliticn i c~nsidcrnnt os netos da 
\'illn cl\•11 menos importnn1M do que 0{ th 
\'fd;~ politfc;~ i todo o h01ncm é, por n~sim dizer, 
e11ucndo p:~ra exercer neto~ dn \'idn ciril: mn ... 
pnrn nct,>s dn vltln Jlolillen, nssim nfio ~~ ; rnz·S~" 
mister mail' nljl'umn cxpcritmclll, n por i~!o ele· 
vnm a hlntlo politica do cidadão. 

Não é ~ómcntc no Urnzil que ~., norn cs~n 
ospl!cio do lncohtrllncln, nn opinlüo do nobrl" 
)Jresidento do con~n/ho; hn outro~ pnizc1 cm 
que ns dnm~ mnloridn,Jcs divergem ••• 

o Sn. r.E.t'n VRtT,OSO:- ~Tns na mnlor pnr!t! 
bn o ncci,rdo dns tlnM ltlndos. 

O Sn. DA nÃo n~ CoTEGli'G :-Sem me fazer 
cnr~o do jusiiAcnr os qno jul~nm o ld,do do ~I 
nnnos neccssnrla pnr;~ o exercido do dlrcito11 
político~, 1od:nrrn encontro obslncuro constitu· 
clonnl. 
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~tns Isto ,; t'Oll\'í'lllanto, acros~antu o nul.lro 

pre~i·I••IJ!t' tln t•on~tllllo, ~o,.to CIIIW,u3o 1110 guio 
Jll'lll~ t'lHI\'ltUionclns. SlnOIIIOJIODIO nos julgaà· 
liUIIlllS uUI••I'iztltlos u madiiiL'llf urtl:.:us tlni:Onsti· 
tul~·i111, pmlMiumus ultllrur u motllllcar outros. 
como tez u :.:o\'t•rno nn ~uu JlrOp•tsta. o ~stontlt.!r 
t>stns supp!'t•:<•Õtls p, outros rnulto1111ontos, como, 
JIOf t'X•'IIIflln, ;i ltlodllllf'Uatoriul. Cunstllulc:1n 
euton•ku tJll•l n hladu ~ um:t gar:mtin do bom ex• 
~releio tlo •llrollo do \'oto, o n cuntomplou un· 
lru IUfllt')b.s diSJIOSfÇ~OI I)Utl lliiii JWJinlll SOf 
roformudns por lol or~lnru·1~t. 

O prujl.!t'lu tln G'O\'orno não Sl' lhnltrn-a u dhnl· 
nulr a idiiJ•• )larn o clcilor, :wr·~~eont""" IJUU 
(lewlo) • ú do•itor todo o cldruliio hJ',,Zildr~,, nato 
ou natur:~lizndo, cnlhttllco ou ncnthollco, iugonuo 
tlU libt!rlo, cumpr~hontlltlo nos ~~ t.~, :::!,", 3.", 
4.." o:;, .. do :trt. o.• dn Constilulçi'itl do hnperln, 
t•stundu no gozo t]Dll tllreltns Jtolltlc•l~t; lt!iSI m 
t;uuht!m :-cr m:dor tlll :::!1 :10nus, com cxerc1cio 
•~fi'.,cti\'u o direitos civis, etc. • 

DlltJUI conhoCI.l•Sn que nn propostn o ~~~v~rno 
ni'iH sc limitnn1 no IJU!! ern Jlrojlri:Hucntu tll~i· 
·aorntlu, tr:Hl:>JIIInlm ussm\ llaute:o o ia acnlmr 
com llS in~OIIIJ•atillilitlndc~ p:•r:1 tl~JIIll:ttlu. 

A Constitni(."iio, qunntlo Cnlla tln t•legii.Jllid:u.l•l 
Jlllrn deJIIll:ulo, exclue o nnturnli:otulu e n nca· 
lbollco, D!iiiÍIII como exclue tnrnl.uHn os liherlos, 
&it1i \'t.mdu o nol.ird flresidonac du conselho 
fJU:tlllu ti perig-oso ceder Dt!J<le llODlu, Sti JIOrque 
!>c r.! oLrigatlo a ct!der tlm outros m:ti~ liiiJIOr· 
t.antu11. 

O 1u·uLholieo ,; eleitor poln OO!NI Coustituic.üo: 
mn1 e!ila qut~bllio de cle~lhilldnde Jlllra ~eJlUllldo 
fica l'''n' u luL!'nrcompetentu,isto ti, 1mr.1 (}\llllldo 
se trat:tr da tll!•gihllidndo. 

Agura IIJ•tmns n monr.iono, porqut~ o nrgu· 
mentu tlt~ courcnioncin ha tlc dllf cm rl,sullittlo 
a nlll~rott:;io de contlil;üo!\ p:tra eleJ:;"ihilidnd!! dos 
dcpnt:ulo~ '' 10enndorm•. 

E' poi!lmuito tilmplos n divt~rgt!ndn ~~ntro a 
commissiio e o governo, (tOrfJIIO S. ~;x;, nccitn n 
emeud11 dn commi:~s.io, mono!! n qun SUJlftrimo 
nldn1lo do :!I nnno!t. 
Nú~ dn commiasiio litnitnmn·noo~ no~ nrts, 6,•, 

91 e ti:! tln Cun~tltulriio. Ahi ostiio d~slgnadn!O 
as condlt;ücs parn o erl'ilttrado, c ntio !'!(! prt•rls:t 
nlternl·:ts clm eousn nlgnmn. 

A inron\·cnl~ucin, que pMon(tp:trt~cer, de niio 
aert•m incluitlos os fJilC têm n l11ntk dt! ~~ nnnn~, 
é t:io pequcnn qne ntio vnl•~ n penn que S. Ex. 
f:lçn flOr ÍA:>O qne!itiíO: tlffi I01Jo O CMI01 :1 I'Offi• 
mis~~o llmitllr·sB·h:t n \'ot.ar contrn com nqni!llr>s 
que ror~.~rn tlc sun oplnlzin. Niio continuo, por .. 
que justnmente n fllscu!'l!'llitt dc!llSO!\ o outrM 
nrtigo!l menos lmrortnnte!' do que e~te, nflo pdde 
!iCr Feniio em nmn eapcrlc rle commlfiBAo gcrnl, 
dnndo cndn um slngelnmr>ntc !'IUn ttfllnliio. E' o 
que eu tinha a rntilietJr r,nr pnrtcdn comml~· 
silo. 

O Sr. Confio do Dnepcndy:-Sr. 
pre!~~ltl~ntc, Jleio que ouvi no nohro prcl'litlcntc do 
r.onFelho,ftnrcreqnnS. Et. niio pt1t•dnvlcln.nniM 
Otlfl d11 nrrt'tr1lo cAm n cmcndn da r:omml!u~ao, 
qnnnto 1i primeiro ,,nrto do nrtlgo do projecto, 
porque diz o me!'lmo que oe!ltc os !li portim com 
uma rednrçilo diiTcrcnte: n qUf"!ll1io J 110hro 011 pn• 
ra,rrnpho!l, t' n rl'!!OfiCito de[qln~ hn f!menda da 

comtuls!!5u liUJIJtrlmlndo·os. p,ido muUo bum o 
titllllldu \"otnr n \1rlpwlro JIAI'h~ tio nrligu, lriUihti• 
lU ti VIl du C O lUlU S!l;tQ Sl'lll Jlrtlj UtJ!car LI tJj.,JJOSJ~àll 
muncltJU:uln pulo liour:1tlu mfnistro: fJIIIIUtlu, fiO• 
ft1111, l'itl trntlll' du Vut!tr os jJI.If:I!;I'UjJhOii, Oli li(l• 
nhor.,~ lillUadul't}s. quu juh:urum c(Utl :,6 tluVtl ud· 
mltllr, como t•loltorus, o~ eldruliius lJUt) furt!Dl 
mcnurtls tlu ~5 muws •lo ldndo, \'otnr;io cuntrn 
essa cmcntlu dtliiUJIJirt.!lhi;io, 

O Sn. SAIIAI\'A (prt'&id,mt, do cu"•nl/uJ) :
A t'Uit•ndu tHI\'Uhd u llllllUrlll du JlllfllJ;"fllJthu, 

O Sn. CosnE DE 11.\BI'ENDY :- ~0111 V. Ex. 
f!Utl hu uutrn tlmentlu aupflrlmlodo ~~s'· .. Jlnrn .. 
grntthn, o JlOrt:mlo teremos d11 \•ntnr sult:re clln 
o tJUo wio hnpllcn 11 Yotac~o du nrth:o :o;uh :ti: 
tuti\•utln cummlsslio, fJUO 1IIZ o llt!gninte (ll'lldo): 

• E' t•h•itor tntltu·uhttllio hn,zlll'iro, nos termos 
do~,trts. o:, !li n !I~ dn Conatituiçlio do lm/Jerlo, 
qUt! tlwr rllntl:a littuldn onnunl não ln urlor 
n~OO~. pnr lJUns dt! r:tiz, intlulitrin, commcrclo 
ou cmpre~u. 

Xns tlxc:lu~Õl'll do roforJdl)nrt. !1:! comfirehcn
dcm-lio ns praçu.; t.IOJITt•t do exercito c tln 11 rmndn 
t• dus cur1•os JIOikilwJ, o O:oi servonto!i dns rcpar· 
titücs u cstai.JeiiJCimentos flUhllcos •. 

Isto ti o lllt~:lmo fJUtl cst:i no J)rojecto: tlt•pols 
Sl!g"Ucm·so os pnrngr:1ho.s o:~ re:lflt•ito d~lloli hn 
emenda d:1 comuli:isiio IJtltl diz (leudo) : ' Sup· 
}!f'Íiilafll•lt tlJ ~~ 1.", ::!,a~ :J,o 

O Sn. LeÃo \'tr.r.o~o :-\'ot:ul<~. u cmendn d:a 
commhos:io, niio se vntn o arti~o. 

O Su. Co:rm& DK JhEI'&:'lDY:- Não, senhor ; a 
crncndn ,~ !!Ub..:titutin cln Jlrlmeirn pnrto do 
artigo, mt~s não dos Jtnrngrnphos, e JIOr isso 
o cummil\s!in propoz n auppros:~liO dcllcs. 

Foi pnrn dnr cstn ~xplic.1ciio que pedi n pnln· 
yrn: qunnto n questno principal, o IJ()nrndo 
rf'lntor tln conunissi1o jó e,;poz oquu ern con,•e· 
nicnte. 

O Sr. Knrnl"n ( 1'r'"'dtntt! do con~tl/,()): 
-Sr. pret-<idt•ntu, quando lrnt.,l do nrt. :!." BD• 
tendi que nito !OtÍ !'C dlscutln o nrti~o como O!~ 
Jlar:~grnJiho ... (' entiio t•ntcodl trtmllom que, vo. 
tndn a t•mcnd:t 1!11 commissUo, estnvn rP.solvida 
D tJUestti!J da idmJc. 

O Sn. CmmR DE IJARrEsDT :-Niio apolnrlo. 
O Sn. S.mA.tVA (prtlidflttf' docon•tllm):-llll!i, 

como diz o nohro !itmatlor pelo Rio do Janeiro 
qun temos de votnr sobro os pnrn,:!;rnphos scpa· 
rndnrnonto, Oca claro que poln votnç;io do nrtigo 
niio se SllflfJrlmc o pnrng-rnpho; portanto te:rcmos 
de Totnr .sobro o§ 1." do nrt. :!.•, isto ó sobre 
a ldndc do eleitor. 

O 8r. Ribeiro dn Luz:-Sr. pro•l· 
dentJe, nDo pUtle bem r.omprohencler n cxcH· 
çiio do honrado rnemhro da r.ommh~üo; S. Ex. 
nos rleclnra quo os a1 J.a, :t.o c 3." do nrt. 2.• 
tlcsto projecto dt1vem ser snpprirnldos fi vi"tn 
dn emendo nlJ',•rocldn pfllll commissrio, o que por 
OOmt•R"Uinlo nh t\ OCCIIBffio proprin de trntnr•SO 
dn quc .. ~lo dn ldndc. 

O Sn. RAnÃo n& CoTBGtrR:-Nlio; ó agora. 

I(O:Sn. C.O:'(OB DR nAEPB:'4nT:-0iscntem•SO IOdO!! 
o~pnra~rnpho!l com o artigo, 

r. 
r 
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O Sn. Hur.auo DA Luz :-num i uuDsu cuDo u 
jú quu t•litou com 11 Jluhwrt• du\'o olltH'ucur ui~ 
gumu~t conllidtu·açõ~li uo llt'llttdu com o 11111 du 
contustur u O(Jiuluo tHUIUitJa l'"lu honrado tJru· 
;Jduutu do cuu!idhu. 

Sr. J''u"l!hHllu, 1.1 l:onlitltuiçliO pulitit'11 do 1m· 
~!'riu tu:prt•:i!ID no, ort. 17t'l (I~): •TU tio o qtw 
diZ ft!ti(lt.!lto uos limHus tJo~ tlirdtuli Jllllith:os ti 
ntJJyj(Juucl d!l clthul;in uno púdu, IOCr nlturndo, 
lieUilo J•Or nlt!IO du t'••for111n conslltuclonnl, • 

Jlurt;mta, tJUer IW trate lltt ru~trhlidr, IJUtlr du 
am(tl/ar "s~u11 dlrclto:o~, ú vredsu r••rorm ... eon· 
tHituclonnl. Ora, u Cunslituktiu no nrt. Hll diz 
(ltwlo): • 'l~êm voto. TUJiilltS ulelt:OOs priln1•rin• : 
1 ... os t•hluduos lmaziJ .. Jroo~ 1\l16 t•liLiiu nu gozo tio 
!'lCU!{ direilos JlOJitico-t; :!.-o; e:otrung«'iros uotu• 
rnlizouloll, • 

Art. W~ (lnulo); • Slio llXelultlos tlc vntnr nns 
IISsomllhla!l pnrnchiDt'!l os rnenur~s tle ~5nnno~.· 

Porumto, tu.da Constitulçfio tJOiitlcn du lmruy· 
rio tl e\prnssu tJU" tl m~uor do :!S unnos ru1u 
tem u dlr~ito du votnr; cnfrt•l:tDiu pelo projecto 
em dlsr.:tssiw se \'11 quo no mt,nor do ~.'i nonos 
110 tili um tnl direito. 

o Su. Jns& Uo:m'ACIO d:i um np:.rtc. 
O_ Sn. fiimmto DA. Luz:-.A o~ceptão,não_scrvo 

11en<.~n JtDrn JlfO\'Dr ti re~ra, o C11ID nus nao 110· 
demos 111lernr seni'io pt•los meios t•onstitucw· 
nncs, .SI D.I•JtfO\';u·mos n JlfOJIOIIl:l t]o ~overuo 
que nutonz:t o mentir Jo ~:; :uwos:t I'Or cldtor; 
o qut! :0:11 st•guo 6, quu cid:ttl;io:O Ur:tzilt•lrus 'l"" 
niío goza\'nm dustu direito {wla Cnnstitulçao, 
pas~nrn ú tel·o em virtudo d:~ lo! !cita JIOr umn 
nsaemhlt'•a ordinnria. 

O Sn .• \P'ro~so GJ..LSO dá um nparte. 

O Sn. lliiiiUIIn D.\. Luz:- O nobre prc~ld1•nto 
do conselhu olTeroceu•nlil' nlç:um:.~ con~lde· 
Mlt~e~ para mostrnr que nfio el'lt reA"ular que o 
menor dL• ~:i nnno:1 e nmlor de ~1. podendo 
di~t~•'r livn1mente tJe sun prsson c bons, nõo 
putJCS!iO U)iar de dirllitos politico•. 

.Até certo ~anta estou de nccõrdo com S. Ex., 
mas isto St•rult motivo pnrn IJUtl trntn:oolimnos dn 
re!orm:1 eons,itucionnl. nUm do tlnr o direitt~ do 
votu :i quem n:io o tem pcln mBBrnn Conl'lti· 
tui~iio~ 

Si se entende que em nosso pniz, que C!it.1 
sob a int1uuneln troplc.-.1, o descnvolvim~nto 
physicu e intcllt.~ctunl do homem é muito mnis 
~rccoec du tjUC nn Europn; si ~<C julgn que nos 
.. I nnnos do idnde tem qunlqut•r eidndão n cnpn· 
cidndc pr~iAA, niio l'iÓ pnra uso e goZtJ dos di· 
raltos CIVis, como do~t dlroito!'l pelltlcos, pro· 
ponhn·!'ll n rc!ormn dn Constltulç110, mns niío n 
Violemos, qnnndo em seu texto liio clnro e ex~ 
prt!S!iln diz fnl~lrnmcntc o contr.1rlo dnquillu quo 
o projecm disptW. 

nisso tnmhem o honrndo presidente do con· 
solha que dovf'mo~ Interpretar n f.onslltuiç:io 
niio pelnl' snn!l J;lttlavra~. mn~ pelo 11eu c~plrfto, 

Orn. Sr. prc~tdt_on!o, Jllln'len t)tlt! o c11plrlln dn 
Coo!'tituiçiit~ niio dcslt)n do modo nenhum dns 
pnlnvrn11. 

A l'omtltuiçãn clcclnrou que o mtmor dn ~:; 
nnno~ 11Ca\·n excrptundo do direito de votnr, 
~niVO IJO:tOdO ro!l~e CAN!tiO, 011 OfficinJ miJftnr 
znaior du vinte c um nnno!l, hnchnrol !ermndo 

ou clt'rigo du ortitHUi lincrn•, JlOrtJUo nosl:ts con· 
tlicU~t~ ftjjlo "'"u CIÍtndo, t'lllfll't.+go u pusiç.Uo so· 
ciul IIIIIStra\'!t•liu huii·Jitmdt'nlo, IJUU ja vivln 
sollru si, v jtt!ID grn•ln:u:ão, ou p••io curU"tl IJUd 
t!\UI'CCN~, ~t1 Ctiill!ltt!)lt'OÜiD th:oiJI••r l}tj CDpUci• 
tlud" JtDrlt ulinr tio:~ tllrtdtos [IDiittcos, 

Eu rUJtu, Sr. Jtrusldun~·. na ~~~~~~ndn Dtldreci· 
du IJulu honrt•llu commit1Wio du con:ailuiçito do 
se nodo umn nuvJ,Jadu quo nUo ~ oncoutru 011 

UO:oii\11 f!untUilUit•lio. 
A Conslltui~·ã'o no urt. 9~, mencionrmtlo os ci· 

dntltios tJUU Jlctun .,xdnii!O.ot do dirctlo dt! rotar, 
diz no !J.• (/nulo) : 

, Ollt~rlttt.lu!i de survir. ~~~~ cujn •·lns"L' niio 
l'ntrnm os ::unrdll·livros e primeiros cnlxeiros da• 
CDSltS t!OIIIIIWrt!tDe!i, OS crllu}o; da CHSD impel'iDI 
f!Ut' nito r·or••m dH gnliio lltllllrO, o ns ndulinl!· 
tr:ulorlls tia~ rn7.PUtitt!'i rurnes O r.~t•ricns. • 

A eommisl'ilio, eonrorm:tfltlo.st~ t·um n diapn 
sltlitt da loi n. 1 .H.\ti, IJIJt' rrmtflrelwndeu entrtl 
os 'I"" Oc:tm Jlrh·odos do dlr"ito tlu \',,t.,r n~ 
prnçns tlu pr••t cln>~ rurro~ dl• Jinh:1 o tlo:; corpos 
pnflcizws. ncrt•s,•,•ntou : • e o:-> sm'V••ntl~~ doo~ 
rt•pnrtit•ües t1 dos estnllelechucntos JIUhlir.o~ •• 

t.ltit, d Ullllt nm•itltllh!, ~n f.onstiltw::\o do Im· 
pcrlo niio vt'ju exccptnntlo~ do dirt•llo ti~' voto 
O!i l'iervcn ltltl dus repurtltües pnhlieos. 

Si ellc~ tlvorem "' renda dn 11'1, porquA hfin 
do 1wr I!X:cluillo:oO 1 gu onvl aqui nu tli!Ot'US!Oiin 
do art. t.• o honnuJo sf'n:.dnr pt'i:J fll"ll\'in
cin tio IUo de Jnneirn, referintlo-~e :i oplnl5o, 
si n~o me flDI:Dno, do rlnn•lo Sr. Vi~conde d'' 
lnhomrrim, drclnrn.r qn~' não temos o direito do 
interpretnr 11 I:Onstltmçzio comprcht•ndt•ntlo n~ 
excln~iio tio direito tlc votnr n IJU:lt:!StJUt•r lndi· 
virtuos on cln~sr~ IJUC niio st_•jnm f'tpres!'nmento 
monciunndo:o 11011 nrtigos da mesmn Constituil;ão. 

Si.; vt•rtlndt~iro el'ite princiJ•io, JlOrquc t1 ii· 
lustre co .tmis~iio cxcJu,! tlo direito du votnr o~ 
s••rvtmte!l dns reJmrtir;i.tt!!l c c~tn\J••lrclml'ntos pu .. 
hlieo." nlio t!XCt•ptn:tdos t1e tnl direito p1•la Con· 
slilulção' 

Si a nobre commlssão entende tJilC tlo\"d 
excluir os Sf'fVCDil'~ d:lti rcpartirõt!~ c tlo:o0 "stn· 
l.lelt•cinlt'ntu:t publico:~ por niio tcrt~tu a nu· 
r~AAria lntlt'Ilt!ndencia 1mrn us:tr do direito JlO• 
Jitieo do voto, dt!Vln elltendcr :1. t•xclusito ,, ou
tros ln·llvlduoa d:t no!'l'ltl t'Oclctlade,pur <'Xcmpln, 
aos nggrrg11dos, que C uma elllJse mullo nnme· 
rn!ia cxlsJcnltl nO!! e!'tnbelccimentos rumes e 
qno r~lli nn mnior drpt'ndf'ncin dos prnprit•\.1 • 
rio~. A cxr.lnirem·t~C ns servPnles, dc\·eriam 
tambem Rcrexrlnidos O!l ng~rP~ndos • 

l,t!rgunto ti nobre comm1ssiio qual n rnzi1u 
~or que niio inr.lniu cntr•' nquclle!! qne devem 
flenr prlvntlo!i tio direito do \'oto <l:O llbertos1 
Vrjo no nrt, m da Con~ttltnlçiío que podem st:!r 
eJeltorc11 pnrn votnr pllrn !"enndor, dt•putndo 
~reral o rrovlneinl lolfof! o!' quo ::totlcm ·rotar 
nn l"lei('no primnrin, cxrt>pto ol'l que niio tlvc
rrm ~006 do renrtn nnnunl, nslihf'rloa o o~ cri
mlno~os ,ronunrintJos cm qnerclln ou 1lO\'OS!In. 
Peln d l!lpo .. l~io dn art. I." do projecto. Vl'!rlft· 
CII•!IO que o~ f'IPilore!l n votnntc!l e!'liio ron· 
rundidnl: ltt('lprlmln•80 o fntermedlnrlo, clnllor. 
todo~ Mio volllnlc!' ngorn. 

Mn!' eu ob~ervo quo ~m eonsNJtH'ncln dA np· 
proVn("iiOdOIIft, t, 11 !le!ilte Jlrojrrto flUO !tUbStl• 
tuiu o lllystemn lndlr('clo pelo directo, ICm dn 
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\'O tu r tJl11'11 ~uu:uloa·, llL1JlUiado g~·rul o pro\'Jnclul 
u votuutu tJtlO lh'tll' l'lHlda uauuor du ~00;$, o li· 
t.umu o o Jlrouuuclutlo, 

Nõo /111(101'1" l•lo uma ompllucilo ~o ~lrollo 
polh/co ~u \'UIO' (,lpoiadol,) 
.P~dclllosuLí!i por ldl oa·dfnnrln um pilar um tal 

UlfL'Ilú o ~al·o a quo111 pol11 Couslituiçllo csttl 
exclui do cstu·e&samaHlte do o ter t 

T:uuLcHU dü\'O JIOUclorur uo noi.Jrtl JlrCtillouto 
l]o l'OUscJho (JUU O liUU S)'IHt!IIUl llu frlh!l'lU'Illur D 
Con~lltu!..;i'itJ õ muitu vorigosu. OCU$ nos Uno 
dO fJUU OifO JIN\'UIO~U llUifl) IIÓS U JILIS:iitl a COII• 
.stJtuJr regra, (IOft(UO COIIllilliiiOJIUilliO S)'Slemu 
tle uhtrgllntonto, como multo bom disso o nobre 
scn:utor JIUf:l Uahfa, lluqui D )lOUCO IOOIJIO SO SUfl• 
tlrlmlriíu lollns as condltüc:; lll)O[ttatJns Jlcla 
~:onsti~ult:iio pt~rn lief·lll.l doputnl.lo ou so1uu.Jor, 
JUclu.-n•l) ll IJ:u.lo do qunrent:1 nnnos tmrn t.•sto. 

Entendo 'lUO nrio JlóiJt.~ ser retornuulo 10eulio 
,,elos moi.os eonstitncionnos n•julUo que disser 
rcspeno u n•strie~ão ou nmp inç:Uo tlús eliroltos 
polilicos c.lo ciduduo. O mal:~ que uLo se referir 
n esses direitos {lolitleos o no:; limites c nttrlLul· 
tUes dos JlOdcres constituh.los JIOllcrá ser rdor· 
mado por ld ordinnrin. 

~Uns o c:~so, do que se trntn, rercro-so i'IOS limites 
do diroHos JlOlJticos. 

Permlllir que o indh·iduo quo tem menos elo 
~:cn1 mil rêis Lfe r"•nda JIOssn vot:1r ú nlar..:nr o 
dlrdto JlOJiUco; prohibir fJUO l;os.~n votar quem 
tonhn cssn rcnlia anaunJ o ex.1gir lllnior ó rl!· 
strin~ir el'so direito. Tnnto cj inconstltuclonnl n 
rostr1c~Zio, como n nmpliuçüo ; Jlorrtuo o ''o to~ 
dlrt!ito llOiitlco e dO\'o ser numtldo rcliglos:J.· 
mente emqnanto niio für rcrormadn n nossa 
ConstHuicUo. 

Si formos :J!Jríndo CX.CCilÇUcs âii rogrns rund:J.· 
JDcn tncs tfo tlfroíto do Voto, ler:~ dos Jlc)a JoRicn. 
iremos nullincondo todas essas regras o rl!:;lric· 
çuo; ~uo n Constlluitão do tmpcrlo !nblomcnto 
t!Sltlbcfcccu no inlcrwsso do S)'Slcmn por quo nos 
rc~cmos. 

Fnco cslns olJscrvncücs, C!ipcrando qUI!, ou n 
illustro commfssiío, ou o no!Jro presldent,, do 
conselho dl·mnlgumns cx:plicotõos n respeito. 

Eu sou um dos vencidos JlCio yoto do scnnl]o, 
(ctre 11.1 pouco m:tnlfcstou-~o. Do ora cm dinnlc 
hei do com todo Jntcrosse ncompnnhnr n dlscus
~3o, proeur:~ndo mclho:-nr, qunnlo for possh•cl, 
ns disposl~!i da projecto. Uffcrcço cstn!l duvf· 
f]n!i, para qno hnj,, ns cxpllençõcs pr~elsns, o 
niio nfipnrcçnm· nn no\':1 Jci,quc discutimos, dl!I~O· 
poslçl)cs conlrnrln; no• principies dn Consllloiçllo. 
Prcsro Dl'lslm um sorvico pro\·oenndo c:tphcn· 
ÇÕC!it ptlrn IJUO DÜO SO Jc\'llntcnt duvidaR Dll 
prahcn c cxecUÇ;io da lei. Exponhn·so clnrn· 
menta o seu pensamento, pnrtt que possn ser 
tmtcndldn o c~ccurndn, como convcm,pnrn todos. 

O Sn, Cn01sruoo Orro•r:- .Appro1·o·so o 
emondn lln eamnrn c cossnr~o toelns ns du\'ldn!l. 

O Sn. lhnEtno nA Luz:- .A emendn dn enmnrn 
dos clcputndos ó lnco;llllluclonnl, poraun limllo 
n if]núo, Pi'1dc o nobre scnndor Píllo E!!plrlto 
San lo \'otnr porcUn; cu, por1!m, niio o tnrci, pelo 
rospcllo ~uo do1·o ri Contlllulçuo, o por con•l· 
dornr ~no o Volo ó dlrcllo politico o n»o Pô1lo 
Mr dado n qucrn nüo o tem, por umu lol or· 
dlnnrla. 

Sa·. l'fl~sl~ente, 111 lm Ja parto da noLru eom ... 
Ulfs:tilu o JlOIUillUWJilu do l~ltnulur n:t J'L':ilrlc. 
tOes tlo lliruilo tlu \'Oinr, uUo ~U\'tt limitar•liU ll 
llTOpor llUU entro O» UXCIUidOS IIU CUIUJifUIIen • 
tlum súmcutu os surveutt•s das r~JIDrlltiUt•s JIU .. 
Llic~s, ~lfiJUtl 1111 nu nos~n !IOCltnlntlo cln:t:tcs 
IJUO CStllO UUi COIIIliçõcs tiiu dOJlCHldUillt!li L'OUIO 
oli rcfurJdo:~ sen·unte~. 

São estes 0- nggrugntlos l}as (11ZOildiiS, dcpOU• 
tlllDlL!s dos proJlrletario~, o nm:a outra elasso 
«JUO niío d do crtndo:s tl1.1 servir, rnns multo ~o. 
,,cutlontu. a tios (amamdlll cxlstrnte:i em mi· 
uhtiJlro,•Jncin o outrns do Im:.crlo, cwprr;.:ndas 
no Ju•storl~O l]o gntlo, nn conducc5o dns boJn. .. 
tlus, troJIO~ etc .. u ~;rnndc 'Juantldallo tnmbem 
elo homcn11 (JUtl trnbnllunn n ornnl uns fnzt•ntlns, 

Si J flOr f11Jt:l tln nccossurln lntl••pentlondn 
quu 11 commiaslio excluiu os sorvcnttJs do di· 
rcito tlo \'Otilr, ns e!~sscs n rJUo :~lluflo nfio cstüo 
n csso rusjlcito cm mulborcs contllr'Vcs, 

O nobre Jlfl'sitlonto do conselho Óe\•u rtwmhc .. 
ccr com migo (JUO o eixo c.lo seu J•rojccto está nn 
lJUniHlcn~·,io, nssim como o nlnrg:unonto dn 
tnasmn IJUaliflcatiío U o escolho CflliJUc hD do 
n:lllrrn::ar n rcturma. 

Si o suiTrng-io se nlnrgnr eonsldcrnvolmBnto, 
si não tomnrmoa ns 1m~didas convenientes pnrn 
quo só tenllnm o dlrollo tlc Yoto cillndiias cm 
ccrtns condl~ücs do lntlopl"ndencln pc-:osoa1, n 
rcfurmn cm Ycz do tnclhornr ha do pclornr con
sitlcr:weJmcntc a eleição, Ser:i entre nüs um 
horror, poriJUc nfio teremos nmls o segundo 
grnu j•llrn modcrnr os tlctollos dn clolc~o. 

Si tojo, com esta qun!lflcaçilo quo compro• 
hendo quasl Ioda o tlopulnçfio do polz, nlnda 
hn\'cndo um inlcrmcdi:~rio, o eleitor, diio-so 
factos que to~os reconhecemos c c1os qunos lodos 
uos quci1:amos, qunndo dclxnr de h:w(lr o se
gundo grnu dn elo!rfio o o voto nn mcsn pnro• 
chlnt dccl~lr do trrumpho ou do dorroln do 
e:mt1it1nto, os abusos hiío do ser mniore~ c mnis 
cncnrnlc,..da n Jutn1 porque niio lm recurso 
nlgum. 

Sujeito cstns idéns d illustrndn eommi~süo, 
tlcclnrando no meu nobre amlgo,relntorda mes
ma commlssiío c oo n(lbro prcsitlcnto tlo canso .. 
lho quo,cstnndo nrprov:ulo () systcmn directo pelo 
\'oto do scnndo, SS. EEx. tUm :i sun diSJlOsiçlío o 
meu frnco nux!Ho nflm de nperfeiconrmo~ n rc .. 
formn, dn IJU:1l, si os nobres scnndorcs CJlpcrnm 
(.!randcs· hcneflcio1 no pnlz, cu sei JlCCO n Deus 
quo nüo produ1n tnntos m:ales, como ri!eclo. • 

O l'lr. Dttrioo tloCote;;lp<> :-Vcrot 
si rc~oh•o ns ohjcctücs nprcscntallM p!'lo nobre 
senndor represenlnnto 1ln pro\•lncln de Minns 
Gorncs ; o si o niio pnt1or, no mnnos clnrci ns 
razões cm qnc se fundou n commls~iío pnrn do .. 
c/dlr como decidiu dUTorcntcs pontos cm quo 
S. Ex. locou. 

l'rlmelro lmpn~nou S. F.x. qno rossom consl. 
dcrndos lncompnlivcf~ corn o voto dlror.to, os 
Rervonlcs dn< ropnrtlçõos publlcns. Oro. po<lcm 
flor snpprlrnidas oss.u pnJnvrnR sem ncnlmm 
lnconvcnlento, certo de qno cllcs flcnriio por 
8Un nnturczn cxr.luldo!l, porque o servente do 
rcporllçno publlcn reguln com o crlndo do 
scn·Ir. 

• 

• 

.. .. 

• 
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O Su. 1.&..\o \'ELLOso :-SI ollu tiver n l'tmdn ! 
O Szt. IJ.\JJ:\o u1: CoTt:an·~:- ·r~n•1u uu nil'o 

tonhu n l'tmtl!•, JlOrtJuu unt1'u os crua(Ju; tlu aon•ir 
llu muitos •Jnu tUm ü0015 u lllfll!i por 1111110, o niio 
votam. (..tJJOiwlu•.) 

Qunndo, t•oz·Jm, niio ao queira consitlornr o 
sl!r\'t.HIIO nu nHHIIHI posi~iio flUO o crlnJo llo 
SOl'\'! r. t.•Hu 1111 tlo sllr cousltlcrndo nns outrns 
clns::os, •JUU j1i pcln lei nctunl .siío oxclulllns tlu 
votnr, 

Eu fJlWrln ir mnls longo, Jlorquo entendo 
que c;tumos cm nos~n dlr1Jito ostulwlecendo cer. 
tus lncompnllbllltlndos olcltorncs porlnmcntnro,, 
do:;do IJUO elln."' n.io s.io nbsolutns, o que o intll. 
vldno pôdo suhtrnhtr·so n ellna t!cixnndo n Jlro. 
1lssão fJU~ oxerco. l~u CJuorln 7uo sn cxcluisso 
todos u~ opnrnrios de repnrt ~õca puhllc:'ls, 
(npnid,foa), todos os trnl.mlhndorcs dns alrando~ns, 
dos nrsonnes tlo uuerrn, dos or~enoes do mnrl. 
nhn ~ d.l outros cstn!Jolccimontoa puhiico~. por. 
qno clles e:~t:ia nn deJwnLlcncln lmmctllnt;l 1!0 
go\'CI'IIIl. p:1r.1 su:~ sulJsl~lL'Uein: O\'ilnWt·~o, n:io 
só n in!lnt•nefn ~overnuth·n !iOIJro t:.es indivJ. 
duo.~. ramo o pcri;.:a de perderem o Jlfio coru 
I(UO sn~tcutnm sons r:unillos no caso do não su. 
jcltarcm·Ht no quo tlt~tcrmlnnrcm seus supo. 
riorr.s. 

Fallcmos com n cxporlcnci:~, tollos nós temos 
coueorrido n clciçõc!l- c snLcmos que os apornrlos 
dns rcp:~rliC"lics pu!Jiic;~s, dos nraon:ws de gucrrn 
o do uwrinhn votnm nl'rcglnlont:ttlos pelos snus 
superiores, Si qulzcrmos lihrrdndo eleltornl, ú 
preciso que esses cltl:itl~os, emqunnto occupa
rern l's~a po~lçi'io, n5o possnm concorrer com 
seu ,·oto. 

sno ú n~sim n dcponlloncln quo clles podem 
ter, si exercerem n indnstrln pnrtlculnr, por· 
que n lnnur.ncln A'O\'ornntl\':1 ú nqnclln f)UC 
quor(lmos c\·ltnr, (npdr1do•) ni'ío é n llcpendrmcln 
tmrtlculnr, porque ('Stn sempre hn de existir cm 
qnnnto existirem homens. 

E' assim quo respon1lo n p~rto dn ohjcc~iia do 
nobre ~onndor, n ro!lpcitn dos nggrt'gndos o ou
tros dependr.ntcs dM (Azondclro~. O nggrogndo 
tlcpondo do rnzcnduiro como o primeiro cnixoi'ro 
do nmo, o 1lcn~dor t!o credor onssim P~?r diante, 
A dcpondcne/n quo queremos ovlt11r é tHJnclln 
quo pútlo sr.r lrniJOSIR do umn mnnelrn prcjudla 
r.lnl no bem pu!J leo. 

SI cssns ftléns niio fornm nlloptntlns pelos meus 
noJJrcs colle;:n~, é porque cntondernm cllcs que 
n eln~sc uprr:~rin firn•n prlv:uln :lo ser represou· 
tndn i mn:-~ on entendi no eontrnrlo, que quem 
flcn\'n priVllfln do ser ropre!lonlnd:'l era n inOuen· 
ela govcrnntlvn. 

O Sn. FEnNANDR!l DA CmmA :-noprlmn o 
go\'crno Oll nhnsos, mns não so cshnlho o di· 
rolto nos cltlndllos. gxclno-so n nncil'o inlclrn i 
quem votn 1 A policio f;az n clol~iío com o go· 
\'orno i é o rosultodo dcstll lol, lei do IY· 
rnnnln. 

O Sn. :Mmrncs DR ALliRIDA :-Apolndo. 
O Sn. D.\nÃo DE ConGJrE:-Vamos n outro 

ponlo ... 
Pnrt"rou no flluatro srnn1lor qu~ pcln rcdncçiio 

dn cmcndn dn commill!liio pndlnm votnr o!l 
pronunciAdos cm quorolla ou do\'nssn. NUo sei 

como so Jlollcrá dudnzlr isso tln erncntln dn 
commilisiio. A lui du iHU lillliJIORd~ os di· 
rcito!ljlOJitiC.l!t flOI:I JII'OIIIIRCfll, :Si lln UIJl urtigo 
lia l~i IJUO lllz f(lh' niio p1idu licr oloitor IJU~m 
ustl,•cr pronuncantlo om qucr~llu ou dovns.sn, 
corno ú IJUU n emenda tln commlss:io, consor• 
VttUllo cstn Jmrtu llu cnp. 0, 11 dn Constituição, 
ntlmi~to n Votar fllllllil uslejn ncstns CÍI'CUIU• 
~lllllCIDI, 

o Sn. nmmno DA J.uz :- Xn dtJirão prhnnrln 
pódu \'Oinr. • 

O Su. Jl.\nÃo nz: Cotz:arre :-Sonhuros, 11 JlrO• 
hlhlçJo fJ.Uc hu pnrn o el~ndilo ser eleitor é 
tr:msmislu\'cl ll~ra o yotnntu, 

O Su. Uuu~111o oA LLZ :·-Estimo multo c.sln 
tlccl:1raçiio Uo V. Ex. 

O Sn. llA114:o UE Con:all•E:- Assim tmnLem 
ncontcco cnrn o ll~erto, O liberto j:i ü \·otnnto, 
nüo hn Jli'Ohl!Jir:io nl~o:unta, mos ltmdo n pro
hiblçüo du s~r L:Jl!itor, o IJUC luhibtJ :-;~a· tlt!pU· 
t~d,9: ú umn JncomJmtiblhU:ulc fJUo duvtJ sub· 
sa~., r. 

Nfio ú JIOSsivcl fJUO qnnndo se multa Oo um 
systcmo ufio hnjn algumns tluvitlns sobro o 
motlo 110r CJU•~ tlcve sor po~to cm prnlic;~. Ora o 
rJ.U~ n~o recl!io Jo motlo nlgum é que hnja oppo
SIÇI•O n JeJ. 

O mcn noiJro nmi~o ~~nunciou uma Jll'OfiO• 
si~ão que n~o é do consor\'ndor, 

O Sn. nmomo o.\ Luz: - Qunl ú f 
o Sn. D.\n.\o DC r.or&GII'C : -A do qui! n lei 

não serln oLetleci~a JIOriJUtl orJ contraria <i Con
sLitul~ão. 

O sn. Rrncmo D.\ Luz:- ~;üo i que hn de sns· 
cltnr dUI'Idns. 

O Sn. DAn!o DE Conmn&:- Eu espero que 
niio. E ilign mni!l rzue nenhuma scr:'1 mais racil. 
(,!poiados.) 

O Sn. D.\nnr.s D.\nn&ro:- na d~ ser obcdo
chln como o sii:o toda;; ns leis. 

O Sn. D.tn.\o DE Cona1rc: -IJn do .ser obo· 
llecldn, porque~ pnr., ls.~o que temo~ e~1:1 türmn. 
tle g-a,·erno; o não :ulm/tto quo hnj:l quem so 
opponhn 1iquillo quo dolihcrn o corpo lcgi!'!ln· 
tl\·o (apoiadta), sob ponn dll incorrer n:1 a:mcçoio 
ponnl. Nesta sy:Otemn qno temos, ns l!!is são 
rcvo~mlns por 111cio dn iliscussão i ú n OJlinlão 
publu~n fJUO pOJo influir. 

Uou n oxpllcnção do como a commis:Oijo cn· 
tendo o nriiA"o. Si o nobre senador nchn que 
devo hn\'or mnls clnrozn, quo proponha cmcniln; 
cn niio n julgo prcclsn. 

O Mr. Cruz: :\lncbndo:- Entrnndo 
cm tliscn!l!liío o nrt. !, 11 do projccto, entendi 
quo tlovla llmitnr o meu Jlnpcl a ouvir nos 
nthlctns dn pnlnvrn c do direito; c conlcnlci•mo, 

nor conseguinte, ('ffi dnr o meu voto ~ymbo· 
co n e~i'lo nrtlgo, mnnlroslnndoamc nponns por 

nlgnn!ll ntmrlc~. Gunrdnvn·mo pnrn trnzcr Iam· 
l1em o mon concurso Jmrn o clllllcio eleitoral 
cm occn!lii'iO cm !tllC !10 tr,,~ssc do dctnlhc!il, o 
creio qun C occn~lno do cumprir cssn missUo, 
qun n mim mesmo hnvin Imposto. 

Não trngo discursos prcpnrndoft, niio fnco ci· 
lnçõcs scn:io tlo nosso direito constltucionnJ no 
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quo o lit!llndn vnf ouvir: nr'-l'llnumto 140br•' t~~<lsa 
lU111U jJUU I14U l-Wruc~ iUIJICillllht, . 

l'tw•• luluu~llli'J 11111u uoluu unugu u collug• 
Jldli• j,,o,Jucia. '!L' ll~ws G11ruus par.u _ltJitt'llt.!Utur 
UI{.I'UIIUI/'1 n·:;•Hll'l\~Ut:li CIO OJIJtO~I\'tiU ái IJUO 
~. l~x. t•lhit~ru j)t'l·uulu o ~wuutlo. 

Ln111lo u r·clltwlitulo titlltru o nrt. :!. 11 tln .Pro· 
JIOiila, 11 IJUIU ll:o:iilll bllhl'tl U nrt. :1," tiO JltPJt.!Cln 
liULsltluli\'O t1u t'llllltlrtl UuS di!J!Ulndt•ll, 1t IIli 
tHiitllhlllllo t)Zt COIIIIUi~!iÜU tlo l!idllllÜO, VUjO IJUU, iJ 
11.\•'t'p~~i•n tltl uwlurid:•d" JtOJitic:t, niin h11 st•min 
quh~.u tlu uwl)iur rutllll'~·ilo. 

Ê \·,·nludu tJUu ltU:t t'lillliiii:Ja dn c•omruills:io 
du cuu~~iluitiu, nilo cllliiu curnvr••bendldttli ns 
JlitiUI nu• dCIIt oulJt'OI, lilJtl'tUII 11 illfj6WIOI;. 111.11" li 
liUI'IIl't'~··itu ui~o. ln•J: tJ~ll'llllt•lllu dn lllrelto:', 
JlOI'iJUt' il'lllli'"~l) UJI~!lUIS Ju t'lugatJiJithttlt.l.nf'liVD, 
E•s.•' jlltiD\f:&S uu·uo t•lm•Dl•u tliJI or.t'IISI/10 P.ru .. 
pri;t, t/UIUulo 11u IJ11t:U' tln ~lt•loflbilidntJI' pm•!OI~n, 
lk.iftji!õliltU Dili ll'lll:.t'"IIU do \'111/llllt! rflll\'t!TlltJo 
em dtlltur, o u IIO!>SI• CuustHni••110 nuru•n pro .. 
b{biu t\Ud O acaLitulico rossn l'h•iwr. 

HtJ••Iu••WI~t, St.!llliures. n •IIII'Sli•o tJ••. l't'lit:iiio 
n-.a lrul &"t!liUli..lüu un ulu~.nJ,illdlltJt! nrm·n o sim 
n~t ~lt•h•Uilitl:tdtJ JID!Isiyu, u o ~r1. ::. ~ nz•o rrn.t:t 
d<S dl•;:tlJiltdttthl \ltlS~lVU ; DSálm, 11. .SUjl{lfOSSUO 
das c:it:JtJ:ts Jln.lnvrns, rcjlito, imt•orla apcuns umn 
queiot5o dt~ rc•lac~ãu, 

T:uubcm 11 rt•SJldlo tln rcndn u commi~s;io en .. 
tandeu l•t>T melhor cotJi:•r tt~~tunlmouttl us t•n· 
ID\'fiiS Ja Constituir~•>, supprimimio o tlcsenvol .. 
vimcnll• do ttensl.mentu c:oustltueionnl f\UO 
Jua•i:t no Jlrnjl•cto tln cnm:trn t.los tleJJUint.lus. 
Assim, por exemplo, onde so lrntuvn t.lc til11l21 
dt fli11idrt publiCtl ontc·ntJeu n nobrt.t cornrni:~:~ua 
de CIID~Iiluiç.iiu, que qnom po~suc fundos JIU .. 
bllcos cst.i eomprolwndiclo no Uizcr industria, 
elt. na nf"lnns duns dUTcrcn~ns n alltmdor: l. u 

n IJUOst~u ele idntlt~; ~.· o aerescent:IDlCnto ou 
dcdnr:u;~o flliln pt~ln romml!'siin n respeito dos 
servente~:; das tt'JUirtlc:Ucs publicn:-~, lwm romo 
n tJecJnrnçiiu dn exclusfio dns prnçns de pret, o 
que tudo niio U mnis do quo rcmushroJ ;i legis .. 
l•çiío vlgenle. 

O meu nubro nmlgo comeÇ(lU por ent~nder 
incon!1titDc:ionnl mnrc:tr•St! n idndt• do ~I annos 
JI<ITD ser citlac1iíu nc:tivo, porque a Con!ltituiçi'lo 
no art 0:! os:i,;o ~:; onnos. 

Senhores, tnrJlO o cidndiio •1e :u annos cerno 
o do :t:i torn o tHroi!o; mns nno tem nmbM o 
exerc:ir.iu ~~~~ virtude da r.onstltui~iio; e n Con .. 
stiluiç;io exigiu n condiçiio de :tr, nonos pnra 
o 6Xcrclclo t)o volu, Jl!lrquo foi feit:l dn ncc:nr11o 
com o uosso direito civil, no qual a malorldndn 
era do !!d annos .. 

O Sn. Nu>~<.< GoNÇALI"&s:- Apolndo. 

o Sn. Cnuz IIAr.IIADO:- A• ron•lllnlrile• nõo 
podem prclf!rir o 11ireito ctvll; aqncllo!ln qnem 
o direi lo civil negn r,apnc:iltad~ do ro~:er·!lle, n 
Conl'llilufçiio nilo lh1•s fH?de dnr o oxorriclo nctivn 
t1o voto; nqnclle!il, por1!m, n quem o direito civil 
dá C~tpnciflndo tle l"nllr.r·sr, IIH1tt!l n!l eonlltitnlçõo!l 
do mnntlo dho o t1Xerr.ielo do dlrr.Jto do voto. 

li:' por l!ito quo V(!mOl' quo na!' nnçt~" euro· 
pr.M ,,m quo f!MII n mnfnrldndo civil fornm 
ileclnrndnM ~~ 21 nn nn!II,Rl' enn!litflo lçt•f'!!l dfio ex o r .. 
ciclo do voto"" cldndio qnn 11tingo f'!!~rt ld11do. 

. PorlniiiO. phmo dn r.onsllluiÇllo nõo d umn 

:•hl'lltif' IIIICI'lllllttntnl, 1\ U[lt•nn• de uceórdo com 
o tllr••lto civll •Je N1li1o, u tfl•!idu tJUtt o dlrello 
cJvtJ UONso, zu·umt•zlnhnntlo a tt\'ulucüo llo dos 
DtU:i"ldll t'iVJII!OzuJUli, IUUri'OU li hludu du ~~ 1\UIJOII• 
{IUI'II IIUtiol'hll'tl•' eh· I I. [ltitlo•:itl d/.tcr quu. ip•u 
JUrr, t+llli dfHt•rmintuJll li DIIIIOrhl:u!u puiU/cn, 
Jt~•l:qu•' dstn ,; n euUSI!I{Uuncin Ju c:'[lllcltJado 
Cl I' IL •• 

o Sn. ltuuuuo ll.A. r.uz :-Uma, L-IOt"tÍIU~ mar .. 
t'D•lu pur lei ordinorJu u outru J•ulu Cuu!iUiuh·Uo i 
ij .StÍ CSIII tJiJfl!fOU~II. 

O Sn. Cnuz ~IAcnAoo:-A ComnhuJr1ío niln 
marcn um ult~i:•lulo; usl:i du :u~cõrtlo t'OIII n di· 
fllilu ci\•il; ft!Coubeca u L"npnl·i!lmla J•uliti••n um 
I)Ut!IU lUlU t'liJIDcidlldc' t~iViJ. JlcJu Jdgi.SJiiÇftO dd 
tJDii10 t~rU DWi ~!j tiDUuS; IIIDii ü lit.!ll JIUII8li111UIIl01 
o :ooeu t'lijur;to, u SllU S('lltido, tS u;lo :1 JoitiU leUrn, 
oon:ooistln 0111 llt'OIIIJtallhnl' u mnluridntltl mar
t•:uln J•dll I!!J.;hl!açliu civil ; u uii.o ,ou JtÚt.lt! Sllcrl• 
lknr o cs1•irilu ~ lcttrn. 

hsttJ c o meu urgUUlllUIO, ~s~~ ruspnito in· 
quchruntnvol ú l••ttrn u !>CIR r3lculnr com o 
C!>pirito tJn Cum.titui~·;io, si tJo\'U St!r Jovnd•1 no 
O\lJCiilO, cnllil, tnmbcm n le,::Jslntura Jiht•rnl do 
tH.S.t.i niin 1•mlln tlizer tJUO os !006 tJe renda mnr· 
cndo!!! pcln Cunt~tltulçiio, dovlnm Joier con .. i~~·rndos 
t•m rulnçiio Du (!Ddriiu monct..'lrio dU:!&n t1poca, o 
qunl ern de prnto. ru:~s qnc naqncllc nnno, jJelo 
padr:io de 1mtiin, vnlir.m ~OO,SOOO.Assim estntuindo 
n lt!i do 18\li determinou que so d1~vin st•~uir o 
C)lpirito c niio :t !cttrn cega da lei. I~ tl o quo 
l10jo dc\'cmos tnmbl!Jn fnzt!r: proc:urnr o t•splrito 
tJn Con,.tituicão, 

A Con~tltmc:üo mnrcnvn n mnlorilln11o poll\lc11 
Jlt•ln mnlurfdndo ch•fl, porquo nqucll:; ó canso· 
qnc•ncin dc~\11, Portanto o espírito tla t:onsti• 
luiçiio, snn nlmn, sou pcnsnmonto, est:i Jlerrei· 
tnmeote rrsJicitndo, porque u Cnnstituit•:io:•I•CD.tll 
qncrin mnrehnr da nC'eórdo eom o dindto ci\•11, 
c dcsdo quo e!lso nerõrdo cxi.stn, nüo bn violação 
conslituclonnl. (,lpoiadol.) 

O Sn. lhmuno DA Luz d1í um npnrto. 
O Sn. Cnuz ~l .... r.nAno :-Vou por 1mrtcs; om· 

11om dn rurçns menores, JITCtendo nnvc~o:nr nns 
ngnns do mt'u nohr~> nmigll; e, seniio c:om a 
pruximhfndtl qun dnsf'jarnt pois não possuo sons 
hnbilitnçücs,nro menos cm lli.,Uincln, tanw qu:miO 
mlnlms rorçn!l o pcrmittlrcm. 

Outro nr~umonto contrn o nrt. 2.• dn p1·opnc;t.u 
o c:ontrn a emenda da commlssiio do con:~tltulção 
ó tcr .. sc crj::nldo á nlturn de eleitor tlc direito 
pro11rin o volllntc JIIJI'rto, portJUIJ on tro ns coo .. 
dicüc•s parn ser vot.ndo pnrn eleitor a Constituição 
CXi$dn qUe niio SC ro!IISC !Jhr!rlo, 

Senhores, na rnlnhn uplni:io este nrgumcnlo 
niio procedo· niio bn propriamente nJnr~nmcnlo 
de dirf!lto: A nmn consequcncln dn anpprc~~fio 
do ~egundo gr.uu ••• 

o Sn. ~u~&~~ GnKçAL\'It.ll :-Apoindo. Dcsap .. 
pnrccn o Mgundo grau o todns ns condlt;ücs quo 
lho ~iio rdcrcntos. 

o Sn. CnnzliA.CUAno:-.•• e niio !!C rcro o os .. 
plrllo !ln Con•lllnlçno. O quo '" ••~nn ó qno olln 
cxlgin, pnrn rcc:nbervoto!li. tt qnnlidnrfc do fngo
nun i o n lei nftn lnttll do rnzcr clcftnras reco .. 
hoMo votm, dã no •ntnntn o dlrollo de !'lel·o, 
emhnrn llherlo. Tomo!!, pois, o voltlntQ ololtor 

• 

• 

• 
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IJUe ulio rtJcL•Lo \'Oto, lriiO ú, o dlruito quu tluhu 
O IJlwrtu, W UIIILl COIIIIUlJUtmCill da IUJIJifO:llliú 
do atlgunc.Jo g-ruu. 

Domai~. :;tmlwrus, ou, nas mlulms expunsõtJj 
pbilusoJIIilcas, llco tulmlr.uJu ., llliy:unudo,tJ uuudo 
\'t~o cstu u:-cruJHIIo tJIII uiio utlmlttlr uu com· 
munhito Jlullticn os libertos 1 (ApoirldDJ,) 

Cruio tJUo o meu Jlbylllcu doiiiOIIIili'D. '!ou não 
lenhu Ju~u ld!;UIII CUIU I[UUIIl IJOU\'IJSllt! nrol/,. 
metllt' t•:otndu tlll survhlllo .• , ~lu.~ os \thlluso. 
pho11, nutorm; tlu ltll c.Ju :!H do Sutumbro to 1871, 
uue tJUnlitlcnr:un dtl lugcuuos os Jllhos dus mi• 
crth'llli tJUu rontluunm u riCI·o, u quu con!t!rlram 
nos lillws dns eiiCr'JVIHi JlltJUilutlu dt! direito:;, 
co~no é I{UIJ vôm rt•cusur 1101 lilwrtos 11 gcneru· 
'''l:uJ••, o st~fl!lll o tJIU~ 11i1o 01 IIIJ•!rlos 1!11 Jol '!'I 

O Su. lltn~mu LlA. Laz:-:\iio l'iÜu lilJL•rtos tmlu 
h•l: ustl\ ••ngnuudo, 

O Slt. Cuuz ~1.\CIIAnu:-Siio ingt•nuos; n l6i 
os de•~lnruu in~enuos, lgunes no!~ homens livr•!a 
nn plenitude do sun lll1ordn•lc. 

r.c surt.•, sunhn!'es, I') UI! n rmtCIIfllf'J que t•~\'o 
um flllt•l n:t noit6 dn eseru\'hJ:io, filho IJUe no dia 
seguinte é rcr,onlwcitlo comu lig-11tlu 1i Cwmilin, 
m:md'lt.IO t•ura umn :lclultmtla, illustr1alu, c que 
prlmn pelus seus lnlonto~, niio pódu tli:mto delitO 
grnndo din de IIIZ e do merecimento guz:•r do 
dlrcit·ls JIOiitlcoli, Jl<lr cnusn 1ln noito do sou nns
clmPI!Io, :to pusso que os lllhos d:tiJUCJina que 
continn;•m c'cr:wns cstiio cm melhores con· 
diç~c•l (,tpoõado•.J 

Ei:1 nhi, rc1•ito, porlJUO mo admiro desse os· 
crupulo nn n1 mls!\:io do~ llh•!rtos, como si elles 
pcln luz do seu morccimonto não pudessem li· 
lJert:u-:.:c dn noite do nnsclrnento. 

E 111 t'!:'AO nrgumento do mdU nobro nmi~o 
ros~! pror.odentn n r~poito 110:\ libertos, ttoritl 
proeiJdl.mteenlltrn tol!o o Jlrojeeto tJ o art. 1.•, 
portfUA, cxigin~o n C:nnstltuicão qu:ttroe,•nto~ 
mil r~ls do rendo, como dt!clnron n lei d11 18\G 
duzentos mil rél~t do ft!ndn em prntn pnrn 11er 
votado eleitor, cntrct:mto o art. 1." ~xigo npenns 
duzentos mil réls de rcntln, pnra ser oleitor 
nnto. l1ortnnto todn n nrgnm•ml:ttno n rMp~ito 
de Jlht•rln~ dMnppnl't~Ctl 1 por l:oi!OO fJUO reforc•!tC 
llfl condicõca pnrn o clt•ilnr votndo, t! e11!t."1~ con • 
dlções de!mpr,nrecom, isto C, o votanlo ficn con· 
vertido cm c nitor • o !li e!l!lf'fl argumontnsJitD· 
Cf!dCI!ICm, rcRcctirfam f!Ohrft n CltOStitncfonaff• 
da.1e do nrt. 1.•, que é mnlt!rln vencidn. 

E' vordn•lo qno n Constitniç!o OXIJ:t! pnrn ser 
votndo Jmrn cldtor quo nfio se t!!ltcjn pronun· 
r.iado cm qMrolla ou dovns!ln, i11to t', em pro· 
ccs!lll por queixa ou donuncin, nn phrnso do di· 
rolto mod~rno. 

1Un11, 11enhores, ern uma condltiin exlgidn peln 
Conslltnlcno p~~rn ~~:er vot.ndo nloltor, n niio crn 
pnrn qne t'U ~~:n~~:pondc!l!lt!m r1irelto!l polilir.o!l ; 110 
contrnrlo ossn rondh;iio dn Constituição f!!ltnrln 
em contradlc~o cmn o art. s.•. o qual diz o !'C• 
gulnlo : 

' Sn!lpendo·so o cxerclclo dos direito!! poli· 
llcn11: 

' 1." Por lne.tpnchlndo phy11fcn ou moral ; 
' 2.• Por sontonç."' eondemnatorln ri prl~o 

ou degredo, cmq111mto durarem !'OU!I efTello!l. ' 
Orn, n pronuneln nno C 11entencn cnndomna· 

lorln ; lngo n pronuncia nilo !'tl!lllODdtl direitos 

J.ulltlcos ; Ju;.ro a flronUul·la uiio ltDJteju o utor· 
ciclo ,do \'oln i 8Jh!ll:ul luljmdu tl vo!u pa:islvo, 
Mo o, sur •·l~il'' ef,•llor, 0J:i11Jljill~oc :ud 1 u ~.· 
t,:ruu, l'iUlJshtu u coutli~llo unlcumuutll11\l;;ill11. 
t•uru o 1." ~o;Ta u • 

g~to1 IJUUllliio fiiZ•mu truzur um addeuJu11a ú 
ur~-:umuntoçJ.o 4u ~.rundo iii UlilrnçUo JlUU llitD, 
tJUU 1111 poucus d1us tllu111lnou odehutll l~um ~teus 
uri{UUHJIIIOii: u é IJUo, nptuar •ln Gunstltu!Jo;io do 
lmpurlo Jimltnr IIJIUUD do tiUIJ•tmsiio tlt! dlroltoa 
J•Ohticus JMlf IIOill•·nçn conduumutoriu, uutru· 
tunto, n lua du :.J du Ut•zemLro do Hi~l tlú tiOS· 
JlllllSi'IU do dfrcilOS (IOtiticoli j)Qf JlrOUUUCill SUS• 
tentada, Eli·ulilmols UIU nr;runwnto de tJUu us 
thcsus CIIIISliluclt•lwe ... M1u soiTrldo motlillc.u-ücs 
J•cln lcghtltu,:àu ordluarla. • 

Eu {l··rgunta mnls no meu MlJr•' nmlgo si os 
servuntes dM r~J•I•rth:ÜIJs JtUIJIIcns, mcuci••undos 
nn eutt•ndn tl11 commi•são,nii•• estilO virtuuimllnt~J 
COilljii'CI~t•ndldoli no~ :I, .. do nrt. U:! da ConsU· 
tuicua, quo diz {lt'l4tfJ)! 

• Sllo cxcluitlos d11 volnr nns n~getuhlún~ pnro
chine-. Oll crl:tdu'" ,;,. •ervir, em cujn cln~..;u niio 
nnlrnm 010 ~-:ur•rdn-Jh•rns e t. n. cni~•!iro_~ tina 
cnsns do cornml'relo, us criados dn cnsn hnptWI:d, 
tJUe niio forotu 1lo ~nlriu hrnnco, os ndmlnistrn
dorca das fazundns rur<~C.i o fn!Jrlcn~. • 

Niio e~t:'lffio as ser\•ente~ comprehcndldos no 
Oiipirito deatn tli.oSoslc:io '1 .\ Constttnlt;io ln· 
clulu todn e~sn or tHII •le sorventl!li dciJ<~ixo dn 
deuominuçiio du criados do ~<cr\·lr ; nJlenu 
cxet•JliUon do~sn clns:.:o os ~unrda·li\'ro!l, us pri· 
melros cnixt!lro.;, os crindos dn co.u1n impcrinl, 
qUt! niio siio tio gal;iu IJrnnco, o os ndmlnistrn· 
dores tln rnzondas rnr.1s. Que differen.;n tnz, 
por exemplo, um :-cr\·ento do thcsoura do !iier· 
vente du um hotel '1 O !OCr\"ento do um hotul 
serve n uma communitln•lt! i o sorvontc do tlw· 
souro não serve lnmbem n uma conununldude '1 
O rncto do llervlto domestico ser prost.1do em 
rt•pnrtiç:io puhlir.n, t~m hotel ou cnsn pnrtlculnr, 
não nltern n condiçiio dnquello quo sor\'c, 

E ó por r.nusn •ln iDlt•IIIJ:tmcia dcsso nrt. 9:!, 
§ :1." qnc hn poucos dins, orando o meu nobre 
nmi~o s•~nndor pelo Ccnrll, cu lhe dei Ulllll(lnrle, 
dizendo tfllO a J'rojecto niio ti r<~ direito~ IÍqUt!lles 
nquem a Conl'lltltiçiio 01 C•)nfcro, e ~lm nqnellos 
que nãn o!l tinhnm c cstnvnm fim umn pnaao 
nbnslvn e llle~:nl i porqnf!, sem comprehender-sc 
O Ollflirfto dn di~po~o~ft;'ÕO do 11ft, 9:!, ~ 3,• dn r.on• 
stltnitiio, nó~ vemo~ no1to vnsto mundo brnzl· 
lelro!l quniiOcntlos \'ohntes: o crin•ln qnn tomn 
conta do cnvnllo nn cstrihnrin; o tropelro que 
tratn dn!l he~tn!l dn ltojln ; o camnrttdn qne vigia 
o retiro; a ctHnnrn•ln que toma conta do enrro 
parl'l r.uer n colheitn, om•Junnto que dcslll 
ordom do :o~nrVf!Dlt!~ n,arieolns, qunlqut'r que 
seja n dcnomlnnçlin fllhl tenham n Con:olltniÇlio 
llfJcnns n!lmftle n volnr 011 adminlstradore~ d."! Cn· 
1Jrlcn11 rnrarJI, 

Todos m1 que citei, o nutros muitos, o~ qnacs 
nhu!!IVnmento 11e nr.ham nn posso do direito~, o 
siio quniiHcndo!l f!llt clm11mn, todn11 es~e~~:, ma!l 
apcnnA c!IMI- o~ jri cxclnidos peln Con~lltnlçl'o 
do Jmporfo- AiiO 011 fJ11C n prnjecto Vftf ferir. 0 
prnjecto,portnnto,nlio rnz mal~ do qno mlnhelc· 
cer n vcrdn11c con•tltncionnl: do hoje em diante, 
to1lo11 o• qno cslivorf!m a 1orviço dOfJJt'dico do 
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ouh·cm,um ou muitos, uno sorl'io \'Otnutl!s, o uilo 
Stlriirt JWriJUO n Cnnstltull;ilo uno !JUIZ ljllll tusscm 
st•ntlo IJlh.! rú o nbuso o:~ tom utlmitlhlo u votar. 

E JHlltHid mnls, ~;onho•·c:o, CJUe, lJUIII\d.o n 
Conslltui~Uo tJXcluo os crlndos du sorrir, niio 
ntlt•ndo n rontJn1 pONtUO süo oxcluhlos por suu 
condir·Do os crlndos llu cnsa hnJwrlnlt.h.! gnliio 
l.Jz·nncô, qtw JlOdom tur 1mlnrlo liUJu•rlor no IJUO 
multa G't'Uiu t311l do vonchnunto•: mns, dcsdu 
quD o lndh·lduo so aujoltn u ao r crlntlo tlu sor,·Jr, 
embora tonhn um CllJlltnl CllJltlZ do fnzoi·O suiJ .. 
sist!r hulependon temeu to, u comllcão do ser\'idiio 
o hnpodu do ser cldudõo noti""· SI cllo 10111 
molas o quer ser cltlndiio vot:mtc, t•nt~o lurguu 
n sorviJüo, 

Aqui n quosWo ni!o ú do ronda, conwr(lhcn• 
dem-uo todos, mna dll lsou~i'io c JndCJICIIIltlncln. 
(.ApoiaJIJ$,) 

14ra t'sto o JlOUCO que cu tinha n dizer; IJem 
sei fJUC tumbem Jloueo n(Jro,·citnrli, mn~ p.1go o 
devido tributo nn medidn do minhDii (11r~n~; e, 
no terminnr, cxternurl'i urnn cspornn~·n que 
nutro: n de que o~ mctts concidttdào.~. qunlctuer 
que scjn seu JUizo n ru~poito •lo projecto tlo lei 
que SIJ discuto, terão o uecossnrio 11om senso 
pnrn submetter·so ri rnzão dos poderes do Es· 
tndo, unlcos compctcntc•s pnra intc!rprc!ar n 
Consti1Uit"50, ~oniio por (ÓflllD CODStftUCIODDJ, 
sem duvl~ndcsonvolv•ndo ns tbcscs dnCcnslltui· 
riio cm leis regulnmontnro~, que no sou entender 
éstujnm do nccordo com o nosso pneto runda
mentnl. 

Tenho OQnoluido. 
OSn. Nu:m~ Go:iÇ.\L\'&s E otJTnos sns. SE:io\.DO· 

nEs:-lluito bem I muito Jmml 

O I!Or. ChriMtlnno Ottonl :-Sr. 
presidente, n dlscussr.o do nrt. 2. 11 corre tão 
sobrln qunnto Cai nmJll:l n do nrt. t. •; o com 
todn n rnziio. 

Persuadido que tanto n lnr~ueza com que foi 
c]cbntido o nrl. 1, 11, qunnto n sohricdndc com que 
vni sendo traindo o nrt. 2.', J•ro\·nrn a pruden
cln o o ~ntriotl~mo do senado, não llC\'o contrn· 
ri11l·o, nlnrgnndo n dir;cu!is5o i c uem r,rctcndla 
tomnr nclln flo1Ttc. Demoveu-me, porem, tlo:-;to 
proposlto uma questão que ha pouco se Jovnnton, 
qne aliá:~ ó talvez I'J..IlCstfio t.lc orclom, proJlrla 
pnr:~ regular n Yotaç11o, 

O nobre ~enndor JWio Jtlo flc Janeiro, o Sr. 
Conde do llRepondy, momhro cl:l cnmmissiio do 
comtitulçfio, disse-nos que n quc!;tiio dn itlndc 
de ::!1 nnnos niio cstlí proprhtmento comprchen· 
dida nn emenda da commissiio, mns cm um 
dos pnrngrDphos cuja supressão a comml~siio 
propunl1n. Do modo qnc, dl!iiM S. Ex., pódo o 
~ena do npprovnr a cmf!nda d:t comml~si•o, Or.nn· 
do livro pnrn •npprimlr on n!o 01 pnrn~rnpho• 
cm que vem mcnclonntln n fUnda de :u nnnos. 

l\lns, 11i est.1 l'!ra n lntonçLo dn comm1!•11iio, pn· 
reco qun niio !Jean Isto cxprc!liso nn mn cmendn, 
como r111n redighln. J~n creio, no contrnrio, qno, 
:!'I o 11onndo npprovnr n cmcndn da commls~iio, 
flcam, ipiO (actn, Jll'l"jndiC.IdOA O" pnrAgrnphOII 
quo ncompnnhnm o nrtlgo rcdlpldo pt!ln cnmnrD 
do~ dcputnrlos: provn•o n Jmturn da cmcndn 
conlrontndn oom os nrtigos nolln oilndos. 

JIOI' t.'OilliOQUOftciD1 ti fJUUSlÜO dos ~~ t:IIIUOà 
cstri cm tollu u liUD Jlhllllludu COJIIJll'diOnt.!Jda 
nn erncndn da corumi!isilo. 

1'nm!Jem o no)JI'd SL'IUtdor JIOI' lUina){. o S1·. 
JU!Jelt·o da Luz, levantou umn duvhln •JUU rua 
Jlorccou Jlroceduuto, Pcz·suutou si os III.Jertos, 
cJUtl mio c:stlio oxclultlos du votar nns ussombl~n.s 
Jlnrochluea, mas rUo pelo nrt. ~1\ Jll'lnulos do 
:;er cleltoros, têm \'ato Jlttssnnllo u omunda dn 
l'OIIlllliS.s:lo. 

l'nrecin·mo quu n emenda dn commlsslio O>:.· 
eluia sú os do~~ nunos u niio os Jiherto:~; nu1:. 
o no!Jro rclntor dn commis'iilO diz fJUO n5o. 
que ua sua Int,,n~uo •• jlrohi~Iruus do nrt. O~ 
Ucom cm JlÚ i JIOr conscquoncia, cxcluldos os 
li hortos. 

Portnnto ó questão multo lmport:mtc, o é nu· 
ccs!ario 11 uu o sanado vcjn bem o nlcrmco do 
YOIO fJUO tem do dur • 

A umellc.l:, tln c:unnrn dos dctmtudos di:z: 
(feudo) •I~' oloitor tudo chbtlfio JJrt•zilttlro. nato 
o~ nnturniizado \t:uubum o crn. pclu Coustitul· 
~11o), ln;:cnuu ou /Ucrlo, .•.. 

Pula Jctlrn. da Coustllulçiio os libertos não 
Cl'nDl eleitores; sol·o·lião si passnr n emendo dn 
cnmarn tlos dcJ•utados. 

A da commissão do aonndo diz (l!•utb) : 
•E' cle!itor todo cidadiio JJrazilclrJ nos tt!rmo.l 
dos nrts. U.", DI o !J:!.• 

Hiz·mo ngurn o nobre relator tb com missão: 
tlCVIJ t1Cfo!5CCD!nr·SC O !)~,O fJUO torna clnrn D 
explic:~c~o quo S. Ex. tle!U u n que cu moro· 
CC! ri, isto ~. n cxclus.iio tlos libertos. · 

Votndn n emenda Un commisa;ão de conl!lituf. 
ciio, ns~iu1 cxplicndn, ficnm excluillos os quo 
tl\•erom =!1 nnnos, porque o nrt.- 02 diz: •niio se 
votn tendo meno:o~ de'-~ nnnos,• o os lll.lcrtos pelo 
ort. ~i ... 

Mas U nll"ccssnrio que o qucst:io se ponha com 
clarczn. 

Hu hei do votur Jleln emenda da cnmnrn do:~ 
cleputatlos com umn modillcntiio. Nüo mnn· 
durei cmond.a, Jlorquc umn '•oz mai~ nutorizndn 
que n minhn, que bem demonstrou n idén quo 
ou linhn .avcnl:ldo limldnmcntc, niio n quer 
rol·mular r.or cscrlpto, o cu ncnnlio-mo do o 
fazer • .A tM:. crn, cm Jognr do ccn!!O pccu· 
uinrio, contrn o qual l1oi do cm todo o cnao 
YOl:Jf, pedindo n VOlnçfio por Jl:ITIO)l qnnndo rOr 
preciso,Bondmillissc o censo do Instrucção
é eleitor todo o cld:ulfio brazilciro maior do ~I 
nnnos que snihn ler o escrever. 

S~rill A mcdidn ()UO CU VO!nrfl'l ColiD m:~f~ 
snu .. rnciio. 

Mns tclttro•!IO pronunciado cm fnvnr dcstn 
idén, nlém do minl1n rrncn ,·oz, umn outrn que 
tem nutorirlndo no ~coado, o niio qnerenllo o 
nohro ~cn:ulor mandar cmcndn, eu mo limlt.arei 
n \'Oinr conlrn n idéa do censo pceunlnrlo. 

DcMdo, Jlorém, quo ll~ua bom clnro
1
Jlnr,, evitar 

l11n-ltlns, tfUe quem desejn mlmltt r no voto 
o~ rn:liorc~ do 21 nnno!l n os liiJcrtofl !lÓ pOdo 
rnr.cl·o \'otnndo a cmcndn dn cnmarn do!l depu• 
tnrlos o rcjcfrnndo n dn commlsafio do IICI1ndo. 

Mni• nindn, 
Ni1o me pnrcee quo n emondn dn cornmls!liiO 

do 11cnndo oxprimn pcrCr.llnmonto o sou pcnsn
mento: cu rrcio que n fdf!n lln commhuuio roi 
quo nõo ó lloito sem reformo dn Ccnotlhtlçfio 

! 
l 
• 
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ampllor nem rostrlnglro oomero do oldaddo•quo 
um dlreliO de votar nas o,..mblóos prlmarl ... 
A todos osaos • commlsdo conserva o direito e 
quor·tozer dolles ololtor••· 

lia gl'llndo numero do oplniU.i, do llberoos e 
de conse"adores, consoantes com esta propo:• 
slodo: uno ho nece,.ldado do relermo d4 Coo•U· 
1olção quando não se allel'll o cenao do octuol 
eleiçiio prhnorlo. 

Eu, porém que sou do numero daquelles que, 
ainda quo vela~n rojeltada qualquer ldéa suo, 
desajam contribuir no eume de outras medidos 
do projeciO, pol'll que olle oala do corpo legl•· 
latlvo o melhor passivei, votando contra a 
emendo de commbliiio, dllSojo com1udo que, si 
ella paaaar, tenha a maior clareza e cVtte na 
esecuçiio lodDS as duvidas; pelo que tomorol a 
liberdade de mandar li mesa uma cmeodm, para 
a qual peço a nllooçiío da commlssio e ospoclal• 
menle a do nobre relator. Desejei mesmo mos• 
Irai·• o S. Ex. antes do vir á lrlbnua, mos niío 
o enconuel oa aala. 

A omoudo ó o'sogulole (li): 
• SI não passar o arllgo do proposto nem a 

emenda dn c:~man dos (leputados. substitua-se 
ao r,rimelro perlodo da emenda dn~ commls$líO 
<le egislaçiio o soguinle : 

• E' eleitor lodo o eldadiío brozlloiro quo.~oa 
fórma da ConstUuiçiio, tem DCtualmeoto \'Dto nas 
aasembl&s pnrocbJaos. a 

Aqui eslá resj\lllllldo o e!crupnlo de cousliln• 
cJooalldado. (Apoiadaa.) A emendo pouco se di[o• 
rença da da commlsslio; sómonte cm um ponto, 
tal dos libertos clelloros, 

O Sa, DARio DE Conarr.:-81 !orem eleiJoros 
podem ser deputados f 

o sn. CnmSTIA..'l(O Ono:o:- E' outra qucsUio• 
que não se comprehando no art. ~.", em que só 
se trata dos eleUoros. 

Eu j! notei que na sllunÇiio que creou no 
Brnzll a Jel do ~s de Setembro vai sa dar uma 
gTttnde e Injusta nnomalin entro os in~enuos da 
lei e os iibenos da mesma lei, allomodos pelo 
rondo de omnnclpaçiio ; dar·SC·hn com a o:t· 
cius!o dos liberlos verdadeira lnlquidado. SI 
o homem libertado por effailo da lei do ~8 de 
Selombro, por nascer depois dnquella data, tem 
dlrellos polllicos, porquo o homem que lol 11· 
bertado em virtude da m.e!lmn Jcl medi:mlo ln· 
demnlznçü'o hn do ser oxeluitlo do~~o direito' 
Porque u Olho o ler!, o o pnl nno! Porque ó 
in,:tonuo, JlOI"fJUB a lei o declara, sondo entrn· 
tanto escravo do fncto ntó no!l ~l nonos. (Nt1o 
aptJiadoA,) Sns1cn10 a minha lheso que ó muito 
reneclida, não ó avançada do levo. E' es· 
cravo de rncto. 

Nestn mcsmn cusn,qnando se discutiu n lei do 
~8 de Sntcmbro, um do1 que n combatlnm (não 
mo IBmbro quem) perguntou ~I 0:1 inR"cnnos da 
lei ficavam sujeitos AO! mc!lmo! e~~stlgos cor~o· 
raos que os c!llcrnvos. O nobro !llnnndor, o ~r. 
l1nrqucz de S. Vicente, rcspondou que sim. 

UM 110. !IIKMAoon : -Porque niio ' Os noA!IO!II 
filho• lomhom nio osliío onjeilos n castigos T 

(Ua m•trooaparltl.) 
v. Vt 

O s •. CuntsTI.L'O OnoNr : - P•rddo : trato· 
v•·•• de cullgo• a IJUO uoubum do nós aujolto 
IDUI JIJhOS, 

No"a occasino o illuSiro prosldonte do eono .. 
lbo daqualla tempo, q_uG sustllntava.a ldJ, ob~r· 
vando quanla >eosoÇilo r.roduzia aqueU• docla· 
sa('~o. 11rocurou auunua ·u neU& termos : • O 
senhor da m!l tem o dlreiLo du impür correcçlo 
aos Olhos emquanto o acrvem. mas a lei con
lio no humanidade do senhor.• Eis do que liceu 
dopoudonle n oorto dolles. do humanidade dos 
senhol'tll. 

São, sem duvida, escnvos de faclo; porque 
nenhum ngricuUor, neubum senhor de escra· 
vaturn 1~de nbaolutamcnte, sem bnrateur a sua 
segurança e a da sua tamilin, catubulecer dei• 
igunldadd no modo de tratar os sens escravos e 
os IDgltDUOS ulú ~~ aunos. E'·lbes for('oso sub· 
meltel-os ao mesmo U'Dtnmento, sob pena de esta· 
beleeer D anarcbin em aeus estnbelecJmeotos. 
Por etroilo inevitn\·el da lei, o illgenuo hn de ter 
até :!I annoa a mesma educação que os moleques 
CDPiiVO!t~ · 

E' esta uma dlmculdnde do tuta.ro, a que o 
llglslndor deve attender; 6 cousa muito séria, 
como notei cm outra occnsilio, lan~ar·ae cada 
onoo no oeio do sociedade so.ooo ou ao.ooo 
DO\'Os cidadãos, com direitos lgunes uos nossos, 
podendo ser ministros, senadores on de~utndos, 
o que entrtltanto esuvcnm até aos .t annos · 
cm cnptivelro do tac&o, analpbnbetoài, degradados 
peiu oseravidio, in('Ddoa de todos os vielas da 
scnzula. Ha1, quando Jndividuos nessua condi
ções siio declarados elellores, porque niio o seri 
o llberlo f 

Eu compreheudo, Sr. presldoolo que es1a 
parle dns mlnbus observo~!ies, quo J~ alonguei 
mais do que pretendi:t, em consoqneocln do 
ntmrtes que me rornm dndns, deve mesmo ser 
trDtadn com summa circumspecçlio e sobrie· 
dado: niio é meu intento nlongar·me. 

Llmito·me a estns observações sem entrar na 
qucst.io dn c5nstitucionalldade ou inconstltn· 
cionalidade de ndmittlr 11 votar 01 menores de 
21 nonos. O senado ouviu o no!Jro presidente 
do conselho, ouviu o no!Jro relator da com· 
missão· e me quer parecer que a este rctzpolto 
os cpinlilos esliío formadas; seria lalnldade da 
minhn parle querer convencer atguem. 

ncsumo·me, dectnrnndo que, em todo o caso, 
hei ele votar contra o censo pecunlarlo; mas, a 
ter de votnr·se n emenda da commlsslio, parece. 
me que n minha exprimo melhor o M!U proprio 
penMmonto. 

Nnda mais tonho a dizer. 
Foi npolndn 11 emenda o ~sta em dlscussüo 

conjnnlamonto com o artigo. 

o l!lr. ofRKfiRrlbe:-f.omeço, Sr. presl· 
dente, lnmcmtnnilo profnndnmonto qun circnm• 
~tnnciM Jndopcndentos de mlnhn vontnclo niío me 
pcrmlttls!llcm chegar hoje no Mnlldo alguns mi· 
nutos tntf!s, rosultnndo dahi que a votação do 
nrt I. • do projecto que se discute Uvos10 
lognr !lema mlnhn presença. 

O Sn. ){RN"ncs DR ALM&IDA.:-0 ml:'!mo Jleznr 
mo neompnn l1n. 

40 
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O Sn. J.Aau.uuu~:::- Edn clrcumliUmcla occn· 
tilonou o t~sdgnur cu umu declaracAo de valo, 
quo uiio sul tiJ ch .. gou ú meu, no Intuito du 
ruz1.1r :klntlr ao JIUblico e no11 meus illustrtJs cal· 
Jeguli IJUU nüo sú \'Oiuria contra o nrt. 1.", como 
tDmbem Callariu sobre a sua matcrln, · JlOis r1uu 
puru isso viuha dlipOslo. 

O Sn. Fxns-ANDES UA CuNnA:-A votn~·iío sor· 
premiou• nos crn hora tão mntlnnl, 

O Sn. Lxio \'ELLDso:-Oh ! senhores I 
0 Sn. PKRNANDE!I E.\ Cu:mA:-Ob I lienbor~s, 

não; isso é materln multo grnvu. 
O Sn. LL\o VELLoso:-Para quo:nuo viernm 

\'V. EEx. n 1empo ? 
O Sn. Fzmu.NnEs nA CuNuA.:-Xlio impo· 

nhamos a lei :i n:u;Ko,,, 
O Sn. LEÃo VtLLOso:-Quurlnm que o presi• 

denttJ do sona~o esperasse 1 l~nltnr:un tnmi.Jem 
nmi{;OS DOSSO:I, 

O Sn, I.A.cUADJllE:-Oliscrvar('i tami.Jom, Sr. 
prealdenta, (]UC os moth•os que trnzinrn-me li 
lribunn parn nindn lmpugnnr o projeclo em 
discussão, continuam no~ olboj do todos e co· 
me~:un n dcmon:<~trnr Jlro~tlc:~menh'!, peln dis· 
cu~tsiio mludn cncclada n respoJta do nrt. :!.", 
que na lnconstitucianalidndes deste projecto ro· 
snltam a cnd:a mamcnlo; c. como n lmpu~nneiio 
que tinhn de !01zer, relativ:.mentll no nrt. 1.", 
continún n ter todo o cnlllmcnto,llois que ngorn 
6 que prntlc:..~oentc se estão rccon tecendo ns in
consUtucionalidndos que rcsurgcm, pnr3 assim 
dizer, do projecto Jl!llll\'rn por Jlalnvrô1 ••• 

O Sn. FEnNA..'fOES nA Ct!NIIA:-Como n pro
prin commls~iio de constllulçiio reconheeou. 

O Sn. JAGU.LRIBE!-... Julgo-mo no meu di· 
rclto ofTcrcccndo á consadcrnc~o do !'cnndo ns 
nlcsmns ~onsldcrncU::s CJUO pretendia l:~zer contrn 
o nrl. 1. 

E como, Sr. Jlrosldente, do CJUDntn~ nrgu. 
mentnções vi produzircm·so no ~tC!n:ulo parn 
demonstrnr n inconstitucionnlidadc do projecto, 
nenbumn pnrcccu·mo mais proccdonto do que 
n do nobrt! ex-ministro dn justll'n, lllustrc :;o. 
nadar por 3tinos Gcrnos, S. l~x. ó o scnndo ma 
pcrmlttirãa que expond:~ tad:a n cstrnnhozn quo 
cnusau-mo n dcclnrnçlio flnnl do nobre scnntlor, 
quando :mnunciou que. nüo obstnnlo sun con
viccüo intima, fiJim do estudo prolongado do 
mal:~ de '-O nnnos, do que este projecto !ero n 
Conslilulçõo, IOdO\'iO S. Ex. CSIIWO dl•poSio 3 
I'Oinr por cllc I 

O Sn. LAFA\"ETTE:-Fiz a mesma cousn que os 
chefes consen·ndorcs cm uno no qncstiw dn 
mniori~ode. 

O Sn. JAr.UARJmt:- E, senhora~. si n mlnhn 
sarprcz:'l !ai srnndc por ver umn conclusfio tl'io 
contraria f'•s prcmis!'ns cslnbc/ccldns, mnlor foi 
clln pcln rnzilo qno o nobre "enndor produ7.iu. 
porque 11izln s. gx,: •A pn!lsngcm dcsto JlTO• 
jecto ó nmn nsplrnçlio nnclonnl; 111 ns cnmnrns 
nüovolnrcm c11tn rcftJrmn, clla scril promnlgnd,l 
por um 11ccrolo, n, pnr11 cvltnr um A"Oipe do E!!· 
tndo, por f'lmor d le.7nlidadt!, voto pelo projectu •. 

O Sn. l'<nNANJGi nA CuNnA:-To~os nós Ocó· 
mos c·slupofnelos I 

o Sn. IAoU .. Uiue:-confosso quo ou1ra JIOinl'ra 
uilo Jlosso nchnr SllD~O cs:~a quo acnba dü »UgQe• 
riro~no o nobro •coador peln Uobin: tlquoi os lu• 
pornclo I 

O Sn. I..<VAVL'TTK:- Nõo oxpriml sonio uma 
nprociaçio minha quo,, 

O Sn. J .. auAnm•:- Sol que cndn um lcm s~u 
modo do encarur us cousas,., 

o Sn. r...rnl<l"ts:- V. Ex. pude dizer que u 
JlrOJlhecla uiio liB ro:dlz:~rú. 

QSn. JA.GU.\.IIIUE :-,., C poço DIÚ desculpa, si 
a JIDinra -ustupe(acto- ofleado no nobre se
nador. 

o Sn. LM'A'\"L'TT2 :- .Niio, senhor. 
o Sn. P'JWX.lNtu::v DA Cu:mA: - E' minha. 

Ficúmos lodos .. luparnclos, mnrnviibndos ... 
O Sn. JAGUAJIIUE :- Nüo fui cu só, Cu i muita 

gontc, como ac11ba de declarar o nobro aouallor 
jJUJD Ualiia. 

Sr. presidentu, 011 j:i mo 'inhn sonlido um 
pauco nhaiodo, quando o no~re sonndor poin 
provincin do llspirilo Snnlo nos lnlion nqui, 110 
dias, cm um cousclbo que déra. 

O Sn. LAFAYIITTB:- Eu não aconselho! golpe 
de Estado ; poJo contrario, p:ara ovilnl-o, dou 
meu voto ao projcclo, 

OSn. lAGI!A.RIUE: -F:u;o esta justiça 3 V. E~. ; 
não aconselhou ••• 

O Sn. L.<r.LYETTB: -Prever niío o erinw. 
O Sn. JAoUAJUilE:-Eu mo Unho aorprcndido 

com n dcclnrnÍüa do nobre senador pelo Espi· 
rito Snnto, cu Di luzus o cnrader aliás muito 
rospeilo, o ntú can DP~rto cheguei n estranhar 
que alguom do governo não proto:ttnssc contrn 
ess:1 onunclaçiio. (AJIOiadot,) 

A doclarnç1io do nobro CX·mlnlstro do justl~n, 
porém, malar sorprez11 causou·me. 

O Sn. LAPAY&TTB:- N:io doelnrcl cousa ai· 
gumD, mnnl!e:itoi umn J•fB'lbfio minha. 

O Sn. JAGU.UURB:-Accito n correcção o digo 
quo n previsão do S. Ex. mais ~orprcndo~·mo 
por pnrUr do um llon1cm da 1mport:mcra do 
nobre senador, quo tu:abn do dolxnr os con· 
selhos dn corUOJ,o que pela pratlcn CJUO adquiriu 
do!li negocias J•ulJUcos c das dlfflcuhJados do 
governo está mnls no C.1S9, do que oqucllcs que 
nindn niio occu,,nram essa posiçiio, de apre· 
cinr a inUu~n:in que catas palnvr~!l podam 
exercer solJrc o esp1rlto dn populnçuo. Julgo, 
pois, c!o meu I!C\'or, como mo Jlnrcco ser ... n 
do todo o sonndor, protcttnr contrn cnuncln~uu~ 
dcatn orllcm •••• 

o Sn. J.At'Al"ETTE:-E' :t primeira vez CJUO 
vejo protost:~r contra proYisilcs. 

o Sn. lAGUAnum: :-,., quo pcrlgosns so mo 
n0gnrnm pnra o publico cm gcrnl, CJUC devo 
ospernr elos logiJ/adorc~ sómcnto r.on!tolhos 
de prudoncia, c porlgoaas nlndn mais pnrn os 
membro~ do govorno que, ouvindo umn some• 
lhDnlc propo~it;ào, deveriam comprehcndcr que 
aiío os unicosn quem mais cspcclnlmonlo umn ln I 
provlsiio póde dizerrcs~lto; isto 1!, s:ío nqucllcs 
quo poderiam lnnçnr miia dcatn mcdidn, nrrron• 
1ondo os leis o amonllidndo puhiicn o nrrnSinndo 

I 
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a na~no do caminho dalosultdudo puro o ubysmo 
dos solpes de Estudo. 

O Sn. l'•IINANoEs UA Ca~u• :-Apoiado. 
O Sn. J40U.\IUUE :- I'llr outro lullo, senha· 

res,o.isa prev Jsno,quo tanto ln com mollou no» InflUI 
nervos, u (lOsslvol quo sojulomadn pelo publico 
como umu amtJ:u:u con&n o:~ memtJros de uma 
corpor:u;lio composta de velhos, n em quem 
mu110 naluralmonlo ao desculpa quo jâ nüo haja 
aguullc vigor o oquella corn~tHn cap:~zes du ru· 
llistlr D bUS DDIODÇDS, 

Estou corto das boas lnlon(Ões dos nobros mi· 
nlstro•, o que ss. EEx. do modo alsum auto• 
rizarnm a ninguem a onunclor propo:;icOOs tlles 
com Dres de ameaças. Mas, senhores, em c~rtu 
maturlas U necesillria muita cnutcla,e nilo snlJemos 
si no. vnstldüo do nosso palz n mesma lntorpro· 
tarúo justa será dado por este JlUbllco quo nos 
oúvo o que OU\'iu o discurso do nobre toennllor 
por Minas Gora os. 

A mim, port:mto, parcco que os nobres mlnls· 
tros mais do quo ulnguem deviam sor os prl· 
moiros n protestar contra os proposições de 
s. Ex. 

OSn, LAF'AYETTE:-V. Ex. cst:i tão cruel como 
Tii.Jorio, I:JUO eondemnou á morte um homem 
(JUO ''aticiDDVD sua qucdn, só pelo medo de quo 
o vnticlnlo se verificasse J 

O Sn. JAGUAnnn:: -0 uoiJrtl Fcmndor tenha 
JUtoienciu, certo do que niio dest'ljo feril-o, Entrl!· 
tanto, o que ó innegnvcl ó que dt' 11nns pnln\"rns 
trnns11lru ulgumn omeaça ••• 

OSn. LAFAYmE dá um apnrte. 

O Sn. J.LCUARID& : - ••• c púdc comprehen· 
der-se que cllll recnhi:a sobre todo o senado o 
portnnto tambem sobre a pobre indlvidu•lld•do 
que ncsto momento occupn sun nttcnçiio. Por· 
tanto nlgurn::a ruiio tenho pnrn mppor·mo uma 
das \o'Jctimas no caso de renllznr-sc seu vali· 
clnlo. E lato serve pnrn mostrar no nobre se• 
nndor quo niio liOU lfio cruel como a S. Ex. 
parece o quc,defondendo as instituições do poiz, 
defendo lambem • mlnba indlvldunlldade. 

O nobre senador, em npnne, pnrn JnsUilc:ar-se 
disso quo nenhuma injustiça tinhn fel to, Cnllnndo 
de golpes de esuu,o, qunndo ehero~ eonscr,·ntlo· 
rcs tinhnm ndherido n umn rnedidn rcvolucio· 
norln, qual foi n que deelnrou, :mies do tempo, 
a molorldado do aclunl chefe do Estado. 

nospondendo a S. Ex. rc<pondo tombem a 
outro nobre scnn.dor por )finns 7uc hontcm 
foliou no mc1mo .. cntldo. Eu jugo quo SS. 
EEx. nno tem roziio nlgumn nn nppllcn~no quo 
ft1Zom do~ acontecimentos dnqucllc nnno do 
JB'O no coso do que nos occupnmos. 

O Sn. LAFA\'ETTE : - Qunndo n doutrina ê n 
mesma •••• 

O Sn. JA.GVAntnG : -Ou o!llon mnllo ntrnzado, 
o não ó novldndo, porque cm regra nndo 
sempre ntrnzndo, ou SS, EEx. aqnlrocnm·so nn 
nppllcnçiio quo fnzcm. Em I RIO nnn houvo vo· 
tnçiio nlgurnn no sentido n qno SS. EEx, 80 ro· 
foram. 

0 Sn, LAFATRTTE: - lfn!l 0!1 ehor~s COD!IOf• 
vndore~ eon1lcmnnrnm n dcelnrnÇllo dn malorl· 

dado Jlor lei ordlnnrln, o lho derom aqui .cu 
UJlOIO, 

O Sn, J.AaUAJUUE: -lato U difTorenle, deram 
seu Dflolo dopols do consummado o acto. 

O Sn. L.U'AYen&: - ~iio, senhor: vlorum 
para uquiJinra nppronr o neto. 

O Sn, JAGUADinE : - Vieram reunlr·so como 
bomons importnntes o Jntoressndos n:a mnnu· 
tençllo dn ordem, o para C\'itar quo n rc,·oiuclio 
se estundoslio o houvesse derrum:nncnto du snn· 
gue i procurnrnm nttcnuar os otrultos da rcvo
luclio, o realmentu conseguiram com seus.es· 
Corças patrlotlcos que elln ao offoclullsso JIDCifi· 
camente. 

O Sn. LAPA\'ETTE:- E' D raziío da facto, 
O Sn, JAGU.\DJDc:- Ni'io houve, por~nta, no· 

nhuma \"Otntão e conseguintumentu nenhuma 
contrntllcçiio, (1/a di"tr101 aparttl,) 

Ellcs Jlrocedernm do mesmo modo que 
nquclles que ncbnm que a paasagem do Acto 
Aildicionul não foi ro\·estlda do todos os sacra· 
meu tos exigidos pclaConstituit;lio j m:~s submet· 
tcrnm·se , rt..!Juhcccm-no como lol do p:~lz 
o nlú o opplnudcm, como ou npplaudo, por 
entender que é uma lei fJUO eonMm prineiJJiOs 
snlutnrcs o que tez um srnodo lier\·ioo no pnlz. 

O SR, LAr>v&TTE:- Foi lei npprovnda por 
um podL•r superior -a nação. 

O Sn. JAGU.Anws: -0 .Acto Alhliclonul nõo 
passou J)()l todos os tramites que muitos 
cntcndcnl fJUO eram necoasnrios, pnrn sun 
\'erdndcirn consngrnt'ii.O; mos nem por Isso csto. 
circumsltlncln Cllz com que semelhonte lei de\':1 
ser hoje manos respeittldn, PorLDnto, os nrgu· 
mculo~ Invocados u~o têm appllcntão :ao c:~so, 

0 Sn. LAFAYETTE:- T•m toda appllcnçiío. 
O Sn. FERXA~DE:I DA Cu~n.\:-E' tempo do 

ncabnr com esse cstndo dll re\'Oiuçüo. 
O Sn, 8.1nnos DAnnETo:- Agoro ú quo ella 

comeÇD, nutorlzadn jlclos poderes do Estn.do. 
0 Sn, FERNANDES DA CUNIIA:- E' do que 

lenho medo i 
O Sn. JAGll'Antmi: :- Porque !! que hnvcmo:~ 

do antever golpes do ostndo 1 Pcrmllla·mo o 
nobre senador que clesca a umn nprecinção, no 
intuito de demonstrar que, ou S. Ex. ó tlmldo 
do mnls, ou soffrlln em sun Jucldn JnlolJigencln 
umn otTuscaçzio, tomnndo n nu rem por Juno, 
pnra poder pensar nn poi!lbllldndo sequer do 
um golpe do cstndo, cm uma quadrn como cstn 
•lc trnnqulllldcde, sem nurcns em ncnlmm dos 
lados do liorlzonto; o qunndo, ainda h:. poucos 
ti las, a ralln do throno nnnunclou quo hn, pnrn 
fcllcidodo doilo pnlz, pleno trnnqulllldadc I 

Quando essa ó o cslndo do cousns cm que TI· 
vemos, fnllnr cm golpo do estndo, nqni no melo 
deste~ \•clhos, tiio nmigos da pu o dn ordem, 
é umn novldndo; pódc ucltnr o &)'Atomn ncr• 
Vo!lo do homem o mais flcugmnUeo. 

E niio posso conceber, scnhorC!I, Isto. rara 
hncr cssn golpo do llstlldo, era nccossnrio, ou 
que os membros do governo, os ministros, o 
qnlzcs!lcm prnllcnr ; ou qua o r.l1eto da nnção 
tnmbom o Uve!lso om vistas. 
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SI nlo admlllo a primeira bypothtlliO, contra 
a quol, tuco Juatlço aos nobres ministros, pro· 
18SIIllll SOUS procodOOI<ll jlaClÜCOI O do amigo• 
da legalldado, menos admlsslvol ora quo osae 
golJIO do estado JIOdoüo porUr do c4ole da 
114~~f;, sonbores,quondo esto palz Inteiro sabe 
qno o cldod!e, que _por nossa lellcldado pl'llside 
aos desUnas do naçu.o, abmza.seeon~&antumen\6 
em patrlollsmo e amor á• lnatltulçl!ea, ba alguom 
que possa recolor que daquolle osplrlto llluo· 
trado o potrlolico parta a idéa do um golpo de 
estado, o <(UOI, quundo pudossetruor a perda da 
nacAo, mutto naturalmonto ln volveria tombem 
a do mosmo cbofll do uaÇllo Y V.. modo alrnm. 

Portanto, O DObro OX•WIIIISUO, BtlDdO iDJilllO 
pora com o sou poiz, o lololndo mais para com 
o cholo da noçllo, Ogurando ..,. hypolbose do 
golpe do oallldo, 

O Sa. Lun&no:- Esllmo multo lur do do 
maiOria a V. Ex. t••r• esles porlodes tio cheios 
da ironia. 

O sa. J•ouutoa :-o nobreseuodor !aliou do 
receio, do modo, quo impedia S. Ex. do votar 
eontra uma medida iocon&Utuelonal, o Jncon•tl· 
tucional pela evldonto domonatrac!o por s. Ex. 
produzida ; e disse enllio que era lmpellldo o 
asalm proceder por medo do que noosoa insll· 
tulcões •oarossom esse grande abalo com um 
golpo do estado. 

Mas, st~obores, S. Ex., que é nm juriscon· 
snlto, conhece perfeitamente as dlaposlcllea do 
arl. 10 do Codlgo Crlminol, pelo qnal sio isentos 
de crime• os loucos, os menores de '"' annoa c 
Onolmonte os ~uo comme11erem crimes por torça 
do medo irre!lstlvel. 

Ondo ~. poJa, quo S. Ex. f?dde ochar este 
modo que com tanlD onUclpocoo o lova a ln· 
trlnglr a Constituicão, como S. Ex. domoustrou 
evidontcmenteT ... 

O Sa. L.<rATETTE: - Não aUudl a medo ; é 
um neto de prudenclo. 

OSn. JAGUA.RJDI::- Si é acto do prudencla, 
enlilo descnlpo·me ouobro souador ... 

O Sn. I.AI'ABTTI : - Prndoncla do homem 
politico. 

O Sa. JAGUARIBI : - ... porque a ca111a do 
medo linho desculpa legol ••• Jlas, lnfringir·oe 
1 Constllolçio a sang•• !rio, no melo dosla cal· 
ma, por prudencla .... 

O Sn. LAUTIITI't : - Para ovilar mal maJor. 
OSn. JAGUAIIJD&: - ... Enlio pormllta V. Ex. 

que diga que é caso de abuso do posição. As 
Te is nos dão lmmUDidodes, mu .... 

o So. LAFATETTE : -Eu nlo lenho abussdo 
dessas Jmmnnldades ; isto asseguro a V. Ex. 
l'luncn vim oecwor oqul a vld• panlonlar do 
uinguem ... 

O SR. J•ouur .. : -O uobro oeusdor rotero· 
aoomlmT 

OSa. LArunTE :-NAo, senhor; .. tou opo. 
nu mo deloudendo da occnsaçllo quo V., ... ..,. 
mo to&. 

0 Sn. JAOUAIIIBI: -Far-ma•bla Umafojoll• 
liça, porquo tonbo consclenclo de quo nunca 
ocouialo vida prlvoda de nlnJfllOm. 

Eotou acompunbaudo a marcha do nosso di· 
rello, pelo quol o cu•• do modo laenlo do crlmo, 
mostrando quo o medo do v. Ex. em ln!ando· 
do, porque não linha do qne. Por uma 111•· 
ção, em vlrtudo do aparte de V. Ex., quo de· 
C(OIOU qae orn por prudoncfa, !U( (evaao I di• 
zor que""" prudoncla, lntrlnJI'Indo os procol· 
tos do noasu Constituição, pddo parecer abuso 
dali immunldodcs do que gozamos, 

Agora{ Sr. presldenleél por ontro lodo, como 
ser poss vel caso gotpo e estado, com u ro· 
rantl" que nossos JoJJ nos d!o T 

VeJo, por exemplo, o arl. lllll da Conslitulc3o, 
que diz : • Nüo solva o ministro da respousoblll· 
dado • ordem do Imperador, vocal on por os· 
cr~p~a. • , 

Dodn a bypolbese, que ·eu sou o primeiro a 
repoUir, de que umo ordom vletso do oito poro 
que os ministros etrecluoasem um golpe de os· 
todo, aqui está oste orllgo, quo os tornava cri· 
mino•o•. por obedecerem a tal ordem. 

Portanto, (lOr todos oa lados por que se cousl· 
dere o questao, é impooslvel ease golpe de ••· 
lodo. O nobre senador tomon a nuvem por 
Juno, illudiu•se; nada linba a recolar para 
votar com Ioda o liberdade, e prlnelpalmonte 
desde que S. Ex. roi quem domonstron, Dio 
direi com mois evidencia ilo qUAl qualqner outro, 
maa com grande proOciencia, qual a que poune 
o nobre senador com maioria de rado, porque 
é publicista, Jnrlsconsullo, e deelorou quo foz 
estudos mais prolongados ao que os outros, es· 
tudos pelos quoes convoncou·ao lnlimnmcute 
de guo .. ia rorir • Cooatilulção. 

Nestas condlpões, repito, s. Ex. nlo podia de 
modo algum procodor como procedeu, porque 
para todos, o especialmente para o sonador do 
lmperlo, nlo ha mais ~agrada o mais Tenerada 
lei do que a Constituição do lmperlo, que é o lei 
dos lois. 

Logo, lorlr·ao propositalmente a Cooatitulçio 
do Estado, 6 luer duvidar do respeito qne nos 
morocem todas aa outru leis; não haver' mais 
nada quo so respeite • e nos, que prociaomos 
lorliOcar o poder judiclarto, que proclaamos 
foacr calar no espiiito pnbllco a convieçlo de 
qno o direito do coda um é sagrado, vlato como 
tia Juozes croodos pela ConaUiulçio para pran· 
lll·o ... 

o sa. Fnul<ou ~ Cu•"• :-Apelado; oem 
o que nüo baverí liberdade. 

O Sa. J•r.uAnrna :-••• !aliando com ossa fa· 
cllldodo cm infringir as tola, om Infringir a 

f,roprla Conslitulçllo, toromoa com quo oaw 
ulzes,em que 1 naçlo devo confiar achem bons 

mollvos para saltar por cimo das lois, p,reJudl· 
condo 01 diroltos doa cidodiloo, que DOias uni· 
comento dcpcsltavom eaperaoçao. 

Deus nos livre, poli, de que pnrtam desta Clll 
o oo ~ropnguom tae• prluclptoa I 

FotiO esto prote•to, Sr. pruldonlo, pois quo 
outro nomo não dovo dar a esta mlntla manl· 
rostaçllo ó doclaroçõo, quo julgo Ião luconVO• 
nfento, ou passo n occupar-me do an. t.• qoo O 
o comoco do Oa~tollaç!o couallntclonol. O ort. l.• 

--
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era lnnoeeniO como alguom o dooomlnou ; as 
forfdaa com~am do arl, l,' em dionlo,., 

O Sa. C11!1114 • FtoUICIIIIDO:-Apolado, 
O Sn, J4oU411111& : - .... como onlendo o meu 

llluslro m6.11ro o Sr. CllUha e Figueiredo. 
O So. nuwao Dt. Luz :- Ello Iom olbos de 

lynco. 
O Sa. J4GD4Bln•:-sr. presldonle, que o 

art. l." lere a ConsUtulçio, o a lere viV11moole, 
eu ouo preello lazer onlra demonanaç!o mais 
do que, Invocando os argumeniOs do uobro se· 
aador pela provlncla de )llnu Gonos, que 
muito bem ruudumen&ou os JellJ eaerupwos ou 
antes u sua eonvlcçio. do que esta reronoa 
leria monalmenlo a Conaúlulçõo nessas am• 
pllaçllos o reslrlcç11o< que ae qulz dar aos que de 
eleilorcs pussnm a votan&es e, vlce·vcrsa, aos 
votanla! que pusam a oleiiOres. 

O Sa, ML•oss os Atiii1D4 dá um aparle. 
O Sa. J4oDU1111 : - S. Es. demonalrt>n 

que pelos orUgoa da Cooalllulçlie 91 • ~. esiA• 
ftlll determinadas as qualidades do olellor o do 
TOIDDie; que peJoJ:jec10

1 
pBIIIDdO O~ VOIDDieS 

a wroor u runc de e eitores, e nCd' ttn"d, 
rwodo·se bainr os olel10ros a simples votan· 
&ea ou a exercer o seu papel com os da primeira 
oseala, havia ampliação de direi lOs polllicoa; o 
completou s. Ex. a sua demonatnçõo razondo 
ver que estaS cousas estio de&ermlnada! no 
art. t 78, que niio podiam ser tocadas sem n· 
lorma coruUtuclnnal : além dessa demorulraçllo 
Dada mala se pódo dilo r. 

Agora appliquemoa o principio ao lacto. A 
lloDrada commllllio de consUiulçlio emeodou 
o arl. 1.• e rejelloo varlos pengnphos por 
eulonder quo aio lncoiiSUIUclonees. 

Jla•, Sr. i>residenlo, a lnconllllnclonalldado 
acbada pela llluslro commlsliio a nspoiiO dos 
pangrapboa qoo supprlmlu, ola mes!DI quo se 
eucoolra no ai11go por ella rodiJido para emen· 
dar o arUgo do rrojecto o subsUinUvo do 
camora como lase lo demonstrado pelos oradores 
que me precederam, • co•o o proprlo relator 
da commaulo, 10m coatessal.o, moauou, extera 
nando certos emblnços em qoo 10 acban, 
QDJDdo declarou, não ael ai ao 1011 dlsct11'110 ou 
om ar,arto, que admillla quo o liberto podesae 
ser o eUor, mas que do mnoein alguma admU· 
lia qno poclesse aer dopulado. Nessa hesllaclio 
do S. Ex., póde aor lrlque&4 do minha l1110lll· 
gencJa, mns me parece cs&ar a conOssio de que 
easo alUgo ó perfeltamcDia loconlliluclooal. A 
prohlblçào conallluclnnal esLi em não sor o 
liberto oleilor, o aio !alia mal• dello em outra 
parto ; prohlblu quo !oeso oloiiOrd pel'lllilliodo 
que tone Totanlfl ; mas o rell&or a commissio 
dJ&: • Admluo qno oeja eleiiOr, mas deputado 
Dlo. • 

Onde a Cooalllnlcio las a prohlblçiiof Fe• 1\'!r 
lllaçõo londo problbldo qno fosse eloiiOr. Elia 
dia : póde ser dopu&ado quom lenha as quall• 
dadea do eloltor, o não la lia mnls em llbortos. O 
nobro rointor dn eommla~a. opinando quo o 11· 
berlo nlo póde aor dopntado, con!essa qno ollo 
Dio j!l>do ser oloilor. 

0 Sn. MBl<DB! DI AL~Rlnl:- lntrlogo oxpll• 
cllomoule o aJ'I, 9~ da Conslilulçllo. 

o Sn. 14GUA!IIUB : -ln!rlnge-o manl!esta· 
menle, Quo p~oblbl~ão maior ba do quo os lo : 
lll>erlo n•o poao sor oiellor Y 

o Sn. NUNP GoMçuns:- o 1. • grau d6.1· 
appareco camJ>lotamonte. 

fi Sa. J•oo4DII& :-O nobro senador entlo 
n!o ouviu os d1scuraos eloquenllsslmos do no· 
bro aeoador por.Mtnna, demonstrando que ossos 
dlreiiOI pollllcos e~na encornados .,. .. , pes
soas i o nloguem respondeu a esse llluslro 
memoro. 

PorloniO, ovldenlcmenla oslo arllio lere mar· 
talmonlo a Conllllulção, o eu Diio sei como a 
III unre com missão, proteslando desde Já que 
opplio.se a qua ae contln eos libertos o dlrollo 
do 10rem deputados, delsa este orllgo, quando 
a problblçio oxpreasa da Conslilulçlo ncerca 
dos libertos lol esl>Ciamenle osta-que o llberiO 
nio pódo ser eloiiOr. • 

O Sn. L&io Vw.oso : - Mas t! cidadão bra • 
zJialro f 

O Sn. N11:111 GoNç.<L\'1:1 :-E' votaniO ' 
O Sn. J•ov.UUBI :-E' I 
o sn: NuNIS GoNç.<LVBI :-Mas ' o primeiro 

grau ••• se mantém. 
O Sa. J••••n~u :-Diz o arl. 9~ : 
• Excluldos os __ qno nlo tiverem. de renda 

llqtilda anousl :oo.l, etc ••• e os llberiOs. 
ils aqui ~orlanto osllberlos manl!estamenle 

excluldoa. E aasim, Sr. prosldenle, eu applau· 
dlndo o procedlmeniO da commlslllo por nao ler 
adherldo a diversos oulros golpes qne neste 
arllso si o dados sobre a Conolllulçio, com peur 
não poiSO appl•ndll·a nesta parlO, vlato como a 
CooSiilufçio 6 ahl Jguafmcnle !erida pelas 
omondaa, como on por outras dilposlç!!es do pro
jeciO prlmlllvo. 

Segne·se a lllo oulra quesllo do pronuu. 
ciados o não pronunciados, que jA !ol perfeita· 
meu lo elucidada pelos oradorea que me prece· 
deram ; pertanlo, nio !aliarei mais neste poniO, 
nom Ião pouco na llmllaçh que la& a commll· 
são, rom Ioda procedencla, quanto li eleglblll· 
dado dos maiores de :t:sannoa, porque "'"' poniO 
para mim e<lá JIOrlellamenle eluCidado. 

A Cooslllulçãe marcou uma Idade que nlo ~ 
a que o projecto quor hojo, para a elegibilidade 
dos depolados; e, pois, traiA·•• de procoltos 
coosliluolonaes que não podem ser alloradoa 
senlo pelos meios conSIIIncionaos, e nio por 
om• lei ordlnarla. 

Taudo ouvida fOflOIIdJS vezes, Sr. presldonle1 accDJar o syslema ile olelçlo lodirecta, da qun1 
semos todos Olhos; vendo cem llnlo desamor 
rerlr·se " syslema que nos doo Tida parla· 
menta r, ou ronnara o propMilo do ruor uma 
dorcsa 1 e11to srs&ema, Uo lnJoallmente con· 
domnado, aurlbulndo·se·lbe faltas que sio do 
outros. 

Nlo sei si v. Er. jnllflln\ auda a oecaalh; 
mns ou quorla moslrllr que o procedlmauto que 
vejo boje porllr do governo( qoo t! Olho dosle 
meemo aystema, o do tlinto• I lustros senadoroa 
qno lgnalmcnlo dollo descendam, ó somolhanle 
ao daquella eutorldade policial qno, vendo n 
população quolur-so conlra os perlurbadoros 
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do proprledodo l>orUeulor responde"•· lho oom 
o ••gulnlo raeioeinlo: Vós nno lendes boo• choves 
1>ora Jronc~r os vosSlls porlos ••• Nfio I>Oaauis lo· 
cliodura do segredo nu; ~:nvetns para guardar o 
dinheiro: niio ttmdes servos que vos ucnu&ulem 
a cusn de modo u niill dor accesso nos roubo· 
dores: logo sois os culpodos do serdes rou· 
bodos. 

1!.' cxnctnmento o quo nos nconteco. Esses 
crimes, esses vielas o ubusos introduzhlos no 
sysJemo do ololção sno proUcodos 1>0l01 oulorl· 
drulcs, desda o mnis nl\o nté a mols bnlxa. E' do 
ministro quo 1mrtom ns recommunducüos cm 
tnvor do canil dnto, ·~ os presidentes _por suo 
\'CZ ns ruzem chognr nos ultimas JlOntos dos seus 
proconsulados. E' couso snllldn. niío hn nisto 
mdlscrlçuo, quo mols do um ~resldenlo Iom 
hovido ncslo \"OSlO lmporlo do ~onlO Cruz quo 
tem dito nos seus ngentes do inturior n quem 
mondnm chnmnr pnra recommendnrume clcltlio: 
• Amigo, vonço o elel~uo c fique sobendo que o 
mnior crime que JIÓdc commotter ó perdel·n .•• • 
lslo ú raclo nolorlo quo esui inrollzmcnto cm 
nossos nnnnes. 

Pois, senhores, quando o governo o seus 
ngentes O que tem s-ido n cnusn de todos estes 
nbu•os; os rcsponso\"Ois bõo de ser o• pobres clel· 
tores, esse corpo eleitoral, que nada mnis ú do 
que o roubDdo 'i Porque a verdade ú quo, si cssn 
pressão niio tivesse hnvido, o corpo olcilornl 
terin sido sem:1ra um pouco melhor do que 
dizem ler sido. 

~los, dosdo ~ue oulro lol o culpndo de que o 
corpo elellorar n3o Jomosse o posição que o lei 
lhe dovo, pódc·se supporJor quo ello sejo o 
punido f Como om oulro dlo cu dlzlo, lslo ó o 
me!lmo que querer nrrcd:~r n culpo. do algoz 
pnrn lnntnl·n sol.lro a sua victima. 

Pcrgunlo, quem primeiro tem soffrldo por 
esses nbuso•- senão o proprlo p~iz. o pnlz, llabl· 
lado por cssoo le~liles do eleitores que bojo são 
condemnntlos' Esses eleitores foram os que os· 

. colhernm os reprcsentnntcs que, em vez do cul· 
darem nos Jntoresscs do palz, tratnrnm dos seus 
proprlos o rorçnrnm o governo t1 lhes rt~zer tiS 
voo lados. Qunl ú o resullOdo T E' sor vlctima o 
no&1io por culpa doquclles que a dirlglrom mal. 

I ortanto o mal cxiRtc, mns nüo no corpo 
clelloral. E ú Jempo do oppor-.o um dlquo o 
csst!s abusos. 

Acredllo quo os nobres mlnlslm, proscgulndo 
no proposllo que ltlm monllcsJodo do prohl· 
blrem quo n nutorldade lntc"enhtl, segundo as 
~nas ordens, hão de cbegnr a bom porto, raz:ondo 
vln,c:em r.om ;ento cm popa. 

roconbecor a llluslroçno om •ua maioria, coo• 
alderando·os como muHo dlfnoa da aarem e•· 
col!tldo, pelo corpo ololloro 0111 umo eleição 
mo'" pura do que esso de ondo sahlram. 

Mas a verdade 6 que os nobrea mlnlarros 10m 
conressodo que a ololção do que procedeu o ao· 
lUal comoro dos dopulodo• nno rol leglllmo ; 
porquonJo, havondo umo lei, dosllnada o lozer 
rftJlreseotar aa minorias, n camara dos deputa• 
dos se compoz du tal m:melra, que nem um s4 
advorsarJo oi.J&evo entrada no aeu selo, o que 
revelo oxlraordlnarlo compre .. no. 

llo.um roclo quo demonilra o quo omrmo. 
Nas ullimns clait.õos de c:am:aras munlcipnes, 
um que a com~rosslio nfio se fez sentir cm grau 
Ulo nlto, cm virtude das ordens do go\'Orno, o 
pnrlldo cm opposltuo trlumpbou cm lorgo os· 
cnla, como, por exumplo. nn provincla das 
Alugõas. onde muiJas porochiDI dorom a vlclorlo 
no parlldo que eslá rúra do podor, o quo provo 
quo t111i, como em ou&rns provincins, a oplnllio 
conscrvndora tem elementos parA ao rnzer re· 
presentar. ~ . 

Portanto, chego ao resultado de quo, si ogover· 
no, com oa bons desejos de que tem dado mostras, 
quer concorrer pora quo haja vordodolro repre· 
sontaçfio naclonol ; devo esmcrar·so om lozor 
umo lei que o pai: recebo sem dosconfionça do 
estnr clvaüa do vicias. Essa reiiollado canse· 
gulrla, procedendo sem so1Tr«1guidiio, niio 
querendo umn lei J::Cm estudaR, como prnticn· 
mente estamos vendo. . .. 

lln pouco, voton·so um nrtlgo ubolindo uma 
das roda~ do mecanismo por !nu til; mas 
lngo no arligo lmmedlolo pelo proprln omondn 
da eommlssüo que alias diminuo os golpes dodOJ 
no Consllluçüo, so vo que n vloloçilo do lol ruo· 
dnmcnlol ó polonlo. Qual <i o cnuso f Não <i a 
prcclpltoçüo com que •e l•z orno lei .que rero a 
Con•lllul~io T 

Que rospclto so pédo gunrdDr 1is lois, quando 
n sua origem ni'io c pura, embora •niarn da vo· 
tação das eamnras, visto que siio transpostos os 
llmltos csloboleeldos pola Conslllulçilo, que do· 
Teriam ser respeitados !' 

SI o governo llvos•e procodlde com pnclenelo, 
poderio dolor o polx com uma lei que sotlsRzesso 
Iodas os l!plraçoes (opoiodo•), ln•plrando eon• 
illlnçoao pai: o provondo os bons desejos dos 
nobres mlni.stros. 

O nobre presldonto do conselho declarou quo 
eslá persundldo do que no proxlmooleiÇiie mui· 
l()S dos nctoaos deputndos não aor1io reeleitos, 
porque S. Elt., justo eomo é, conhece _que fo· 
rnm eleitos por prot.ccciio do governo. Nlio re· 
velou nenhum mystorio, declarou o quo ú no· 
torio. Roconhcceu ns.11lm que o governo teve a 
principal pnrle no mnl quo lodos sonlom. . 

Pormancçnm os nobres mlnhtroa nos seus 
bons di.!SI'ljo!ll, o cntiio poderemos l.oclborar, JlO• 
deremos tor nn proxlmil leglslnturn, uma enrnnrn 
hon, com o nuxilio da qual os nohroa ministros 
consegniriio rnzcr nmn lei cm que sojn respcl· 
lndn n Conslllulçüo do lmporlo e nüo o!lo que n 
rara mnnifo~tnmcmto. 

lias os nobres ministros tôm eonrcssndo mui· 
las vezes que o governo nü'o póde ter bnstanto 
energia, diante das cxlgenelns do Cllmnrns, que 
siie o rosullade do nosso systemn; o dcelnrnrn 
quo ns cout~ns cnmlnbnriio regularmente, quando 
forem eleitos vcrdt~dolros rcprosontnntcs da 

. nnçiío, que qnolrnm somente o juRto o nuxillem 
Rlnr.ernmcntc o governo pnrn o bem publico. 
.t\Rsim, oa nobres ministros confcRsnm que os 
nctunes deputados, Olhos desse rcglmcn, que 
cllc11 eh&mllm \'leindo, niio süo bons rcprcsentnn• 
teA fln nnçiio. 

Niio se conclua dn11 mlnhns pnlavrns ofTensa 
a eslos llluSlres cldedioos. Son o prlmolro a 

Sr. prosldenlc, om vlsla do Iodas mos duvl· 
dnR qun cm meu espirita ao nprosontnm eadn 
vbzmnll', o pnrocc~mo que dflslo artigo cm dlnnto 
citas eo Viio _necnmular,por i11so que ngorn ó que 

• ,. 

• 

~ 
11. 
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as vlolcoclns á Conlitltultllo vll:o upp:~reccr em 
lodo • suo nudez, entendo quo cito Jlrojccto 
aindn precisa multo de estudo, o Jlrecba tanto 
mais quanto ostzamos cm uma dlscusliiio que, 
descuiJIO•mo o senndo, DIU paruco que nD.o cem 
murcbndo regulnrmentu, pol:i sobro elito JlfO• 
jecto se exlrlu o parecer do duns conunlssõe3 
para orientar o senado, o o quu succodou ' Umn 
coznmislliio decidiu om um sentido e a outra em 
sentido conlrnrlo ; portanto, nno hau,•e pnrecor 
do commlssiio, o cal:lrú cm nossas normas dls· 
culir nssim negocio tão seriot 

Ncsllls condi~ilos, já J>olos lnconstllucionoll• 
dndeaquu DFDI'Zl se via manHestnndo em totln 
suza nudez, JÚ r.nrn f)Utl o senado tenha OJIInliio 
de :um selo iud cando uma mnnulrn qualquer de 
reJoh·cr D queaUio, julgo indlspensn\'el que o 
JlrojecCJ vd a uma outru eommlssiio, e pua este 
eiToilo mondo n me"' um roquorlmen10 indl· 
cando a commlssü'o de est:tUstJea, que mo porece 
a mais prorria. porque no projecto trnto-so 
lambem ~o irnlt::lr,üi!S; nu1s o sem1do, si em sua 
ubedorin niío julgar essa commissiio n mais 
competente, designo qualquer outrn. Tenho 
conclui do, 

Ficou a discussfio a~inda"peln bom. 
ncurou-se o Sr. ministro com DS mesmas 

formolidndcs oom que furo recebido. 

SEGllSDA PARTE DA OIIDEll DO DIA 

n&SPOS't'A Á FA.LL.A. DO TURO:iJ 

Continuou n cliscussfio do projecto tlt! respostn 
6 fnllo do throno, 

Yciu ú mos:a a seguinte 

Dtelaroçào do voto 

• Uoclnrnmos que, si cstivcssomoa presentes 
ú ,·otnç5a ~o art. !.0 dn rororm::~ elci&ornl, \'O• 
tnrlamos contra. 

• I! lo do Janeiro, !G <lo Outubro do 1880.
Cand,do Jftndt• d: .Mmeida.-Damingol Jo1é 
No.fJI~ira Jagrmri~.-Joag11im JtrolilJmD Ftr· 
tJalufel dt& CuJ&IIa. • 

O l!lr.l!lllvclrn Slnrlln• podiu a po. 
lnvrn principalmente pnra responder no nobre 
senador pelo Ccnrli, qunndo roz rererencia ospo
elal li sua pBason, o no presidente dn provincln 
do Rio Grande do Sul, cm uma quc~t.1o polillcn 
que accldcnllllmcnlo tlvoram

1
· mas reapondcrá 

tambom ao nobre sanador pe o p,,raná nns ce:1· 
suras que roz no mesmo prosltlcntc o no nohro 
Vlscondo do Poiollls, polo quo IOCll n odminlslro· 
çõo do guerro. 

.Admira·sc do quoo nobre senador relo Co:ml, 
cm vez do apreciar O!t netos do presldonto do 
Rio Grnndc, comurnndo·os n luz dns leis o ~os 
b011s convoniBncins d:a ntlmlnislrn~o, rosso pro· 
curt~r um dlacurso, om que o orndor con~urou 
um seu eo-rcligionnrio, quo crnalmplos depu. 
tndo provlnclnl, o que nuncA hn\·ln tomr~do parto 
nn ndmlnlstrnç1io do J~stn1IO. Assim s. Ex. sú 
demonstrou n irnproeodoncla dnanccusaçül!s. 

Jul~n ttJr o direito do rJueixur-so do nobr., 110· 
nudor, 11or tor do uul dllicUrlio que excedü nli 
pror.orçi1~s orJiuorius, cortlldo llpenns ulguns 
trechos rulutivos 11 diverguncia do orudor com 
o nctuul Jlresiduntu do lUa Gran~d do Sul, omll· 
lindo quunto ontilo disse cm rcJa,.iio U cnpaci· 
do.le o toi•ntos do Sr. Dr. A vil•. • , 

fo;x(lõe os motlros dessa divergencia, histo
riando mlnucios:amentu os ructos que" determl· 
narom. 

o or .. .r\vlln ora \"ero:ulor du Jogunr5o e rozln 
questüo tln nbert.ura do sangradouro tln LD.güa 
llt!rlm, qui) pt:lo s. Gonsnlo se conununic:a cfJm 
o lUa Grande o C'om n ~.ngün dos Jlntos, Nestu 
0111Jlonho ellu tln\':1 o suu valo ;i ndminlslrntlio 
do sr. Cnn·nlho do lloruos, que o orndor com· 
baUn, por não n julgnr eonnmlonte aos lute· 
rcsscs S'l!raos dn provincin, sustentnndo no 
mesmo tem11o quu nquelle melhoramento pê'r· 
tencin no sovcrno gemi, o que lho tazl;• enten
der que o Dr. Avi/o sncrlflcavn D!i conrenien .. 
cins adrninlstrath·ns no intl!resse do municipio, 
que lho ura tl!rrll nntnl. 

O que ~issu 1•ois nnquelle discurso ludo se 
rcreria nessas d vcr~encins. ~los nunca rez um 
juizo desravoravel desse cnvnlhciro, do quem 
disso, no mesmo discurso citndo, quo tinha ser• 
\'itos politicas como nenhum outro rio·grnn
dense. 

Nü'o ba contrndicçiio nas .!IUDS palnnns. Ap· 
plaudo hoje, como nJiplnudin fiOmpro o Dr. Aviln. 
lln :!0 nonos quo plcitclnm n politica no Indo 
um do outro. A sua dlvergl!'nclD roi nccldentnl. 

Para mostrnr n excellcncia do cnrncter dn· 
quellc illustre cldndi!o, rcrero alguns Dctos do 
sua vida politica, cm que so revela o seu dolO• 
intoresliC u nbncgnçiio, mostrn lumbcm como 
por aun pnrto se empenhou em incluir o sou 
nome nn dcJ•utnção Un prorincl:a, o rJUO cl/e 
rcjeltoa com n m111or aLncfinclio. · 

O nobre ~<cnndor pelo t;cnroí, sem nrticulor 
sequer um rnclo, accusou o Dr •. AviJn de prccf. 
pilado, de violento: mns S. Ex. era o menos 
competente pnrn o fazer, porque como mn,~:is· 
trndo, presidindo ú clciç.lu do Crulo, Yin c:ahir 
no seu Indo nss.1ssinndo o chcre do partido con· 
trnrio. 

nercro-sc cm S!!l:uhln :is o:tplicncües que deu 
o mesmo honrado sonndor sobro o !nela, n quo 
o orndor nlludlrn, do ter S. Ex. vindo dopullldo 
cm pleno dom/nio Jibcrnl. contra cm minuciosa 
nnnlyso dcs~cs rnctos polltieos, moslraudo como 
S. t::x. npoiou csso governo scpnrado de seus 
nmi,::o:~ politicos, entro os qnncs sB eontnvum os 
illullrcs chcrcs conscrnlilorcs. Pnullno José 
Soares do Souza, Snyiio Lobnto, Nchfns c outro,, 

Proscgulndo mstn ordem de idéas o npro· 
clnnclo cm rlgoros:a.nnalyse os ractos conccrncn~ 
lCI n politlcn qttO Dll Cpoca n que tem nllndldo 
sustcnt:~rn o nobro Mnndor Jtclo Co;~r.i,chegn ri 
concln11lin do quo o honrndo senndor, sendo 
conservador, vciu r.ntão sentar-se na cnmnrn dos 
deputados upolnndo um ministcrio, qno so 
dlzin libcrnl, contrn os !~CUS nmlgos c contrn 
seus choros. E dopob S. Ex. pns~ou parn 
membro do um trllmnnl mili nr no Pnraguny, 
o dahl para umn cndcirn no1 censolho1 dn 
cortln entro n~uollcs do qno S. Ex. hnvin sido 
ndvcrsnrio. 
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Em suceesaiYoll aparte• o honrado lillQI:I.dor 
pelo Cear6 explicA esses luciOs, sendo viva· 
meu te 1110iudo pelo Sr. Fernandes da Cunha, 
que t!Dt~nde nuo permlttlr o regimento essa 
discuOiio personalliSima, conlra a qual pro· 
1oa11 e roetama. 

·O orador di~ que hn de combater ""mpre uo 
terreno em que coliocaram a dlocuiSAo u sus· 
tenla que está doutro do reglmoniO, quo uno 
IOI quem trowto para O dobOIO a SUO pu•SOn U 
a do Sr. Avlla, e que é o nobre ••nndor pelo 
Babla que .. lrrllll • ponto do nno deixar 
uluguom !aliar, 
Pno,.ndo a rosponder ao nobro 100odor pelo 

Panoi, sus~nln que ú lmproctldente n censura 
que loz ao presidente do R1o Grande do Sul po. 
la uomeoçlio que diz rer leito do commandonto 
de policia. 

nepotinl a dolosa, quo já produ~iu. Aquelio 
pre.Uento não loz la! uomeaçno. Somoou um 
omclal do exercito lntorlnomonto para orga· 
nlur o corpo do policia, o sem JIOrcobor voo· 
clmunlo algum. A incompotlbilidado do depu· 
ta<lo provincial ó para o oorgo remunerado, o 
nqueUn eommlss3o era Interina o gratuft:l, nao 
havendo ainda no laclo novidodu, porquanto 
ello se lOm dado na provlncla o lórn dullo. 

O mesmo nobro St!nador, quando censurou 
aquoilo presidente por ter demillldo um tabol· 
filo, tambem não 10m rn&iio scniío Dllpnren· 
temenle. Elio nio dou tal domlssiio; julgo11opo· 
nas um recuno, e julgou-o dlanto de documen· 
tos, Esplica mlnuclosamonto o !neto com todns 
as clrcurnstaoeias quo o acomP.ADbnram, mos· 
trando assim quo o prcsldenle ija provincla nio 
oxorbito11 da lei • n oun diclt!o rol relcroulo 
10 omclo do orpboo•, c nõo no de lnballlão. 

Nõo qner tl'lltor de novo da queslão do cosa· 
menta ilo neto com a avó por atllnidade, porque 
uiio deseja citnr factos multo mais grt~vc~, cm 
que o Jllpa tem usado de sen poder conecdondo 
diapon~s. e que nilo Slio muilo decentes para 
Je roforír, A"lm podorin clt.nr exemplos do 
prlncípes ootholicos casando-se, desoosnndo·se 
e: tornando· se a ca!\tlr; orilcnando·ae, dcsordo· 
nnndo·so o cns:mdo·ac; enrdenoa chamndos á 
,.ldn secular. 

O nobre senndor r.••• Maranhão, cujos escrn· 
pulos rospeiln, coo 1ccc Cosar Dorgin, filho do 
papa Alcxnndre VI, que foi cordeai, dopols 
cason·M, rol duque, etc. Levanta apcnns cstn 
ponllnhn do vóo, parn que •• •alba que nno 
discute porque não quer, mas niio porque oito 
bojo COIWIS multo grnves o dignos do npreciaçõo. 

lnstlfien em seguida o oclo do mesmo prcoi· 
dente censurado pelo nobre sonndor pelo l'n• 
rnnó, mandando rc~tltulr ao r.hcfo dn recebo• 
daria provincinl n qunntln do 7:0008 que •• 
reconheceu ter sido rouhndn, tcntlo sldo 'VIC· 
11mn do roubo nqltellc fttnccionnrlo, qu~ nllá~ 
ni'io ó llbí!rnl, c cujn lnnoccncin sn provou no 
procc"~o n que rc!'ponclcu, Em lodo o easo n 
nsscmlddn provlnclnl Intervirá cm tcmJlo, o o 
prc8idcntc niio é tiio pobre que niio po~~~~ m• 
pondcr ~enonlmontc, si a nssomhlén or1lcnnr n 
restltnfçiio, 0 qun RO lllí!A'liO dn fncto é f'JUO O 
prct~~ldrmtc nchou o eomn t.lio jnstn, que nssn· 
mlu n rosponsnblild01lo, A questão ó pnrn• 

monto ~rovlnciol,e o julu do "nado sobro 
n maioria poderio JIOrocor um jlrojulgamonto. 

Aludo o nobre >Onador n!o o•"Orlou na ''OD• 
sura que le& no nobre nt!nl»lro da guerra, 
sobro a muduupa do loool do quarl<ll da vlllo do 
s. Borla com ilfojul&o do Eaudo, . 

Nio houve mudança nenhuma. O nobro mi· 
nlalro doler~nlnou uu1 local para o ediUclo lóra 
da vllla. O povo do S. Borja reclamou para que 
a obra .. a, .. ,. na vlila, obrlrndo·ae a mu· 
nlciiiOlidndo a otrorocor o loca para essa llln. 
~ntlo o nobro miuislrole& o guo dovla luar. 
Mondou suat~endor a obra,agunrdando lurorma· 
ç~•• sobro as despo&DS já rooiludos, o aponu na 
recebeu, mandou que a obrA conunwwe por 
•e n!o justlfiCIIr o prejulzo que rosullarla da 
mudança de local. 

LU os lologrammns q11o oe trOCnram onn·e o 
nobre ministro o o ongcnbolro onCIIrregado da 
obra, o delios deduz quo m11il0 bom j>roco<lou 
o nobre ministro, >ando portanto improcedente 
a censura do nobn senador. 

Poll.Cl cautela em obras pubilons dou ... em 
ou&ras sltuaçiles, o para o provar, cita o_ptolon· 
gnmento da estrada tle !erro para a Gamboa, 
havendo cm pura perda, como amrmn o nobre 
ministro da agrlcullura, ~.700:000~, não podon• 
do conseguir·•• que 11 ponto otrnque um navio 
de nlgnm enlado, por mais que se drngue. 

Depois do recapllulnr os ossumplos do quo so 
tom occupado. e de oxplicsr mais alguns laclos 
em rolnçuo os elolçuos do Rio Grande, diz que 
consagra o mnlor respel&o aos tnlentos, ú pro· 
bidade o ao cometer do Dr. Avlln, o quo provo 
o tel·O procurado, quando olle se rl!ewava a 
rnzor pnrto dn lista soxtupla Junlo no nomo 
do orador, :So governo cllo lOm aido o quo 
sompre foi, Imparcial c SUJlflrlor n sugge•lilos 
do qunlqnor ordem, podC:.ntlo todos ncnr certos 
do quo ollo não sacrificará a suo diguldodo 
nem um momento ao cargo que occupn. No 
dia em que o tiver por Jncompn~lvel, rosl· 
gnará. E nõo •crvlrá cm cnso nigum do obs· 
loculo no govomol quo o Jl•\do domilllr quando 
o exila a con\"f!D cncia publiCo'l, som quo por 
case acto se desgostem nem ollc, nem nenhum 
dos rcr.rcsonlanlcs do provlncio do Rio Grande 
do Su. 

O l!lr • .Jnpnrlbe com!'Çn dizendo quo 
niio mnnlfcstou cm occnsUio alguma mil vou• 
todo nó nobre sonador (>elo Rio Groudo do Sul. 
Na penulllma vez que occupou n trlbunn, rez 
nponns llgeirna rolerencios no prosidoulo da 
provinciD<io ilio Grando do Sul, ••m animo do· 
liborodo do rnzor·lho umn nceusoci!o rormnvol, 
por '"~o que niio tem estudado os negocias da· 
quclln provincln. 

ilolorlrn·so npcnns oos !netos qno tinbnm sido 
trazidos no conhecimento tlo senado pelos nobro.., 
aonndorcs pelo f'nrnná e pelo ~tnrnnhiio, c que 
por snn parte niío cxamlnnrn, notnnda almplcs• 
montei em relocão ao prosi<lonto do Rio Grnndo, 
n proc pllnçlio dos seus netos. Tondo sido coo· 
tc!'tndn essa oplni'io, tronxn o orndnr cm npnlo 
•lclln o juizo 1mpnrclnl do nohro •condor polo 
lllo Grondc do sul clornmento oxposto no di•· 
curso da qua leu afgun~ trochoa no acnndo. N~o 
lou lodo o dlocurso porn n!o lomnr tempo no 
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scnudo, nrm zagora o C~trd, emborlllhe pnr~çu 
ser o~su o desujo do nobre 1W111uJor. 

1\er!IJundendu no ponto do dl~UI'tiO dD nobre 
scnudor em caue S. Ex. l'roeurou ruzêr ~r:t\'tts. 
acCUiidtõeli aul.Jru o S6U caruetar Jlolitico, ldcntl· 
·Ucumlo-o com J1Dixl5c!i Jl:u·thluriut du liUD JlfO· 
vinelu em tempos idos, tliz ljUu no \Jrt'l'rio 
tlidcUNO do nobre liunutlorn,JUO r~tJ tem alullido 
Clilli U jUiilJIICD~'ÜO dOS IWUS liCIOS 1 JIOJS IJUB 
tt.1.mlum1 o Sr, Avilo tuz i::uul nccusuçiio uo 
honrado sunndor, tllzondo quu S. Et. su tinhu 
u(ullDIIO dos lilwraes hiltorlcns paro upoiar u 
lltlnlinl~trnçiio do um Jlfe!ildcnte t•rogre•silltn. 

t::~z sobre cstu JIODto multas considurntõcs, o 
Cfll Stl/.:Uidl UXplfcu OS fnrtns que dctcrminnrum 
n sun dcit;iio aolJ o llomluio llu governo J•ro· 
,;'tcsl'iisln, nssim como ns ru:Üt!ll llo sou jii'OCctli· 
mllnlo ua cumurn do.i lleputnllns mn upolo do 
~n~ilwto cjuu Uzcrn ucuhar 11s pcr:;oguh:õc• du 
quu eram vlclimu:t os li~us umh;os tua 111'0\'IUCia. 
0 JiOU DI!OÍO niío fui tliJ CO•tCiigiouario, 01:t!i de 
simples auxllinr, nn J•hrnse uBiu~omuo;u cm· 
pre~-.::ulu no sun:ulo. Proc~dcu nssuu, nao 110r• 
qM li\'CS!'IO nrublçlh~s, mnli JlO(os seus Dllligos, 
con1r11 os quucs erum lodos u:; ulcmcntus. 

Oeclnrn tJUe nuncn na sua \'IL!il Jll't~ticou 
neto do que mcno!l seorrCJICIUln,Jmis flUO us~im 
conseguiu que ce:tsnssu n )ltlrseguicãu nus IIOUs 
nmlgos, quo por algum tempo pudornm ri!S· 
plrnr. 

Concluindo, diz que não quer rct:.lllilr, Sl~niio 
mostrnriu t)Uo n Jnconstnnclu o Yersutilidndu 
uiio cslli nos seus nett}S, m:.s n11s pal:~vrns tio 
nobre scmndor quando condemnn esse seu lni· 
millo, cJue do no\'O npreaenta ngorn como aeu 
nmlgo, 

A dlscusszio ficou adlndn peln horn. 
O Sn. Pn&SIUE:ot'T& deu pnra ordem do dln ~7: 

A mesma j:i designada, n !1-nbcr: 

1.• part~ (arJ d1 :ll,orn• da tardl') 

Continua~iio da ~.- discu!lsiio dn proposta do 
poder executivo, com as omendns da czunnra 
dos deputados,sobro a reforma oloitornl. 

.~.·parte ( ci1 3 l1ora1 ou afJttl) 

Conllnunciio do dlsoussiio do projccln do ru•· 
posla ã lalln do lhrono. 

E, ai houver tempo: 
2.• di~cuasiio dn proposln do poder oxocutlvo, 

conveM.Idn em projecto dn lei ~ln cnmarn dos 
deputncJM, 11hrlndo no minlstcrlo da rnzendl'l um 
crcdllo •upplcmontnr oxtmordlnarlo, ~uo ,.nl 
appllcndo n dlren.,s \'Crbn~ do nrl, 8. dn lei 
n. !.UIO do 31 do Onlubro do 1870. 

Lcvanton·so a !leilão ás' horns da tardo, 

V. VI 

JS. 11 SESS.\0 

l~na ,,. du Ouual.u•o du .... o 

l'IIESIUENCIA UO Sll, YISC0!\112 UE JACI.TAIIY 

:iUlUI.\IUO.- &u.,;&~llwn.- Vma l'~'OIIOIIç!l'o tl;r, camara 
tl11• Su. lilllllll;r.<ill• IIIIHIIIIo jlruiiiiiÇ O 1!11 lJ, fr;,mrioe;r, 1'11• 
rdra li11wu11 11 h. \'leio ria• l'lll'lllra 1!11 Cawl•u•.-i::•lra•la 
Uo f11rru d:l Ull.lil;~. au S, .. 'rautiteo, IJhcuron o U•JUOrl• 
IUIIUI~ Uo br, U.uJ.o Uu CIIIIII{IJII• Ál't•runçlll du ti•IUO• 
tiiJurUlll.- l'riiJdClu 1111 rdorw~~o <1~ lua 1!11 torra~. IJioelltiO 
orequurluaauw du Sr.Corrolli .. \\'P'onflu.-PIIUCIIU "'"'' 
"' .., • .,DI uu llt•,- ltdurmtt. e •cturll , ltiiJUDtllllllllo til 
utli:uuauto o lo Sr, J illll~tlllo. UejDiflo, Uioeurout du• Sn, 
s~r~ua iJIUollleutu IIII til li lllllu) 11 l.rull!liChô&tlu. l!h~uno 
o OIUIIUtl& Uu Sr, Ldo \'~llooo, lli1CIIfllll du. Sr-. Uar~o 
ti• C!lllllllii•O, Cunha 11 filtUIIirldO, Ju11i ÜOiilbtl~, Sa• 
r11if11 itmr•hlonl• &.lu cuuull111) o .Uontloi Uo Ahu11i<1a.-S1• 
•oc)loiiA I'AIITIII.I. IIU•IIIIIO 1114. lh••JIOila a t;~.tlll. <lu Uarouo. 
O!•cur•u• •loo Sr•. \'iltou•lo Uu l'olo:Ju {mlui11ru da 
ruorr01) 1 Ulholro da. Lu1, Sar•ln Ct•re.IJtUII .to rotutlhu) 
U Cortllll, l~llel!fl'liiUCIIolu,-crutiUo IUJIIIIIImOUiar 11 UltA• 
unlilló!.tlu aumlllinDrlo d:r, ruaud;a.,!Jiocllno 1!11 Sr.Atruato 
C11l1o, 

A's 11 l1orns lln manhã fez-se n c:h:tmnda d 
ncll/lrnm·~o pru~~utes 2:i Srs. serwdores :1 ~uher: 
Visconde do Jn~unry, lJins ale Cun•zslho. l!ruz 
lluclualu, lJnriiu tlo lhatu:.llgUtiJ•O, Gutloy, Jn,.ua• 
t'i1Jc

1 
Lelu \'óllu~o, Luiz Ci•rlus, D11riii} tlc SouZ3 

(JUt!lroz, l.ulz Fcllppn, Vlsrunclc ah1 llom !Miro, 
Hihc1ro Jn Luz. Corr~ia, Flol't!Uciu tJo .AhróU, 
narras D:~rrcto, Fnuato de .Aguiar, )lcirn de Vns• 
eonc~llos, Junqucirn, L:lfu~·ette, Antão, Lhri~· 
liomo Olluni, Chicharro, Yascolllle de ,;\lJOicté, 
S:trnlvn c Conde do ll:JOJIOndy. 

Dcixnrum do comparl!ccr, com cnusa p:~rtlci· 
fltldn, os Srs. Uarlio da Lns:una, Diogo \'clho, 
Octn\·lnno, Slh·eiro Lobo, Sih·eira llnrtlns, João 
Altrcdo, Slnhn!Jú, C:~rrlio, Silveira d:. llotta, 
Visconde de Slctberoy c Visconde do fiio Drnnco. 

O Sn. 1.• SECRETARIO deu conta do seguinte 

EXI'EDIE.'\'TE 

oro elos: 
Do minlslcrlo dn ngricultura de ~G do cor

rente mcz, remettenda o nuthogrnpho sanccio· 
nado do decreto dn nsscmblún A'Crnl, abrindo 
ao go\'Crno, pelo dito ministeria, um credito 
supplomcntnr do l~t :0006 :ís consigonçõcs das 
ru~rlcns I t o 19 do nrt. 7 ,• da Lei do orçumento 
do oxorclcio do 1880-1881. Ao nrchlvo o auto
grnpho, communicanda.so á outra cnmnrn. 

Do 1.11 ~ccrctnrio da cnm:arn dos deput:~dos, 
o do Igual dnln, rcmcllendo n scgulnlo 

Propolifdo 

A nRscmblén genJ rc:~~olvc: 
Arllgo unlco, O melo soldo que couber a O. 

Frnncl1cn Pereira Gomes.o O. Vlctorlnn Pereira 
de CnmJIO~ como tllhna Jegltima!l do t1nndo 
coronel Jo:sÓ dos Snntos l'orclra, lhes sori abo
·nado doado a dntn da morto do m~mo coronel, 
rclovnc1u asalm da preacrlpçiio cm quo Unhara 
incorrido ; o revogadas 111 diiii"IOSi('ões em COD• 
trarlo. 

f'nço da r.nmnra dos df!pntndM, cm 26 de Oo· 
tubro ~•1880.-Btrnnrdo A"'li•o llaoiàtl Pti· 
:colo.-.. 11. Alr11 tt. Araujo, 1~• secrotarlo.-

41 
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Pr'ti/ICi.'lcoPI'i~co d6 Sou:a l'ai'IH':u, liOf\'/ullo tlu 
!,11 SL't:J'L•tur/o,-o\ COUIIllilllilU di.! (UZí!JUI:I, 

'ftHitlo comp:m~cJJo mn/11 os Sr11. \'h,ira da 
Sllvu, Cunhn Jo'ii:Ut!lrotlo, Dar~o UtJ ~Jurolm, 
Josú JIHuituclo c Unr:iodu Plrnpmuu, u S1·. {II'IJ• 
a;hloutu abriu u 11ussilo. 

teu•Mt n ncln dn 10es~iio nnh•ct·tl~nlt•, o, niio 
)18\"!!Ullo f)UCIII iiolu·o olla llz,~ssu u!J&CI'\':r~i'ics, 
dUU•IiU flOr PJljlrDVtlliD, 

ConiJIDftJCI.!rnm deJiols d~J nbertn n scs~iio os 
Srs. J•:JrlliUI~Uú,lluudell tJu ..\luwhl:l, Uurrlo do 
Coh•J.:f{JO, I.oitiio tl:~ Cunhn, Jlnus tlu ~ll.!lltluuçn, 
Teixelrn Juulor. Uinlz. LTch•~a Cnvnle:mtl, 
Ylscon-tlo do llurltib:J, Alfozuo CoJ:<n, Visrnudo 
tlo l'dotns, Dontns, l~t.•rmmdes da Cuuhu u 
:Nlmes Gont-:11\'CS, 

ESTflAOA Dr. t'F.IlllO DA Jl.\IJIA AO S, l'llA~CISCO 

O -.r. Dtu•i•o tlc Cote:.;IJJO: -O 
Diarlo Official du ~:1 do COI'rontu pui.Jiic:. um 
o111cio elo llscnl d:. l!litrolln tlt:l r~rro lln llahlil no 
S. Fnmcisco, c•m respo:~t::. no noLrc mlnl:otru cln 
IIATiculturn, contest:uu!o nlgmms tl:lli J•ropo:;J. 
çU~:oi, quo ununcid oHJUi n rc:Opcl!o tl:~ t:u·ifa tln 
mcl'ima eszrodu. 

Xcgn o t]srnl quo bouycssl! ucss:~ tnrifa nltc• 
rn~Uo r•nrn mnis ctn nl~tms ;:tmcros s•imenhl 
Jlnra n!Jrnnl:'cr o m:ucr/nl cm triluspor~o Jlarn o 
J•rolongnnumto d:1 mesma estr:~dn, 

Xe~:. r:uuf.tem que o (.ln:;:cnho Cl>ntral do Dum 
Jnrtiim tenha rnA"o pelo trau:oportu tlo ::cus pro· 
duetos rrelo mnlor tlo que o que gt'fítlrrtento 
Jll1A'3 o nssuenr nncJuélln pro\·incln, 

Qu:mto :i primeira pnrtc niio JlO!'"o contestar, 
Jl(lis que ni•o tenho presentes n:o~cluns tnrlfns c 
por fs.:o filroi um requerimento pedindo um 
cxempl:.r llo cmln uma tlclln:~~, que dc\·cm 
existir imprcssns. 

Qunnto, 11orém :i :'I'A'Itlldnpnrtf!, J:;.to ü, :i de· 
\"llttio do freto quo paga o ll:'!'Ur.nr tln fabrirn 
contrnl tio Uom•Jnrtlim, o Ollc,,l fngc por nnm 
cscapalorin: declnra quo tHJIICIIo cstn!Jclcci· 
monto nunca Jl:l:;:'OU JIC!o~ ~:rncros alli rnlul· 
·cndos scniio scguntlo o tnrlfn do nuur .. 1r hruto. 

Eu niío disse, Sr. )lrcsidentc, fJLJnndo to~ucl 
neste ns~nmrto, cm Jlf('!lrn~n do no!Jrc ministro 
dn ngrfcnltura, comrncrclo c o!Jras puhlicns,quo 
h:wia na rrnlidndo (l:1~o cuo freto o engenho 
crntntl do 11om Jnrdim; o que dl-~s~ foi que 
ao IJnVill cxi~lrlo nn prlmcirn ftlmcs!!n rruo 
nqnello cngcn ho OZt't:'IJlDrn n cldnd1!. 

Atlnnccl JlorqUt! qncm mo cnmmnnicon osto 
(neto filf um do!! proprictnrlos rlnqucJ/n f,,hrlcn, 
o Sr. Dnriio do Gorcmonlm, quef~nndo·•e·mo do 
que lho cxlgirnm pcl:~ primolrn rcmo!i!Hl dons· 
Follcnr ru•rn n cidndo o freie mnrcndo pnr.1 o 
usncnr rcOnndo, do morln qne l~lo lho tinlln 
inhJI,irlo do ro1.cr no\·n~ rcmcl'sn!l pcln mesmo 
estrada. 

PostorJormonlc, r.omo o dccJnrci nquf nn m!!~· 
m~ or.cn,.mo, pnrlfclpnn·rnc o Sr. Hnr1io de 
Gornrnonbo qno o suprintcnrlcnto lhe comrnn· 
niCIIra que pódio mnndJ'Ir o ll!l!fllCllr porl)no pn· 
gnvn como si fo11~C ns~ucnr hrnto. 

O Sn. SAnAtVA (prtJirll'lllt! do toPWl11n) :-·A 
quost.io ó do n~sur.nr rrnnn1lo ou hruto. 

O $u, ll.ualo Ol: CuTCOU'e :-JUIIIUIIIOIIIo. 
E' Jlito r1uo conUrmn o thicul ilu u.itrndu llu 

rorro IIII lluhln, Jh.li'IJIIIIIIIO 110 llnnlllu lll'll Ollll'IU 
doclol'IIIJUU, 111io O!Jstunto SUl' O lUiSUl'Dr l't!IIIUI• 
tido rumo liSSUCllf I'UIJUUdO o por tlOIISL'I(UOUCfll 
tht\'endo Jl~!:Ur o Jrcto corrcstmnduutu U!JUdlu 
IJIHIIidui.lo, jtu;:n\'tl como ossucur hrutu. 

Logu, :1 -tnrifn cshi 11011l10 oxt•cutoda 1lu um 
mollo cuntr;~rlu no IJUu nella so nl'i11.1 cstnlUJlc· 
cfdo, tJ h• tU JIOI' llltli'O ra\'Of l)a SUJJilfiUh'lldoUtU, 
fn\'or rpro (JUtht litlr n•tirudo qunmlo llutu lho 
upruU\'t•r. 

Quiz (:IZt!r UlitUS dec)/II'Ut'Õt'S JIDI'll IJUO O !Õt!• 
nuUo {JU\'isso f)Uo en niao • nlllrmnrln 11111 tueto 
d,o f)Uo niio livcsso conltL·c.lmcuto Jlropt·io, ou es· 
ttvusso snlllclt•ntomcnto Jufnrmndo. 

Ut'srm·o·mo, si \'il•rcm n tOIIIJIO :.s r!UD!i tnri· 
(n!', pnra t.luuwns1rnr como n nu\'lalnrlrn roi os• 
Jlcei:llmcnto or~o::mizntlu para n u;:mcn tu r o., frutos 
no lr:t nspot·to do uuaaorinl IH'Ira n t•strnJ:, de fcrl'o, 
o lJilC rl'I'Dho prim·/tlnlmcnto so!JI'o o ~ovcrno 
I)UU se ohrl~ou n f:azcr um n!Jntlmonto do :jO ~~~ 
nelises rrelt•s. 

)lostrnrcl tóllnbom como n tnrlfa do i6Unl go· 
unro trniiSJJor:ndo peln tslrnda tio ferro t.lo Per· 
nnmhnco ti muilo menor tio IJUO n wrifn da 
Jf:lfl{n. f~IIIJJOra li l'Stradn tiO ferro d:l Dali ln não 
dü nem rwrn ~cu custe/o, tot.ln\'ln uiio é, ele· 
wando n~ tarifn~. que so ptido -conseguir este nu· 
gmeuto do rm1dn, t)ne so dcSI•jn pat:a cobrir 
IIS dCSJlCZ:I.!I (Olfns. 

)J:anUu f1 mcs:~ o meu rcl)ucrimcnto. 
E' lido, fiJtointlo, po1<to cnl dlscussno e sem 

Uebato n(l)lfO\':ltlo o seguinte 

nl'fjlftriiiiCII/0 

• llc1]twiro IJUO se Jlcçn no governo, jlclo mi· 
ni~terio dn ngrir.ullur:~, comm creio o o ,rn" flll· 
hllcns, dons ~~XCIIljJlnrcs tia t11rir:~ dn Ct'lrntln dn 
rcrro dnllõlhia, ora cm \'igor, c iln que fui :mlJ· 
!'tituid:~ Jlor c~t:~.-:!7 do Cutuhra do JBSO.
/Jtm1o de Cnii'!Jiill!, • 

rnoJCCTO D~ ll~FORll.\ D,\ J.Ct DA 'I TERRAS 

O "'''· Correia :- O nobre mlni<lro dn 
ngorlcullnra nprc~rwtou mn pz·ojecto tlc lei n:t 
r..nmnrõl dos dcJinlntlos reformando n dns terrn~ 
Jlll iii Íl"iiS, 

A' nprescnt::aciio desse projecto prl'ccdou :1 ntt· 
dlcncln do conselho ilo EHndo. U11 consult:~que: 
cxl!lto n C!llf'! Tl'!~pcitn Jll:'tlltlo!JC Jronlcm C!ÍJtln nn 
cnmnrn t)ns 1!cputndos. Creio que lm convenicn· 
cln cm IJIIO ""a l!Cjn tnmbernrm~scnto no sonndo. 
Por eHe motivo vou ter n honrn do envinr '' 
mo11n nm rc~nerlmcuto. 

Foi l~n.~lruonln n('lninclo, pm.tn onl discU5sTio e 
FCm dchnlo nppro\'ntlo o scgulnttl 

RtfJit~n'mtnto 

I ncrrneiro f}llf\ pelo mlnlstcrlo cta tJ,Q'r/cul• 
turn, so pct;n no go\·crno cópln 1ln cnmnltn do 
conMlho do csln1lo !lnhro o projl'r.to do reformn 
dn lei dns tcrrM pnbllcns.-Jf. F, Corrria •• 
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l'liUIEUl,\ 1',\lll'E D,\ flliDE)! DO IJIA 

1\\t\-'U\\M.\ !::L.I:\1'01\A.t. 

AchnnJo·su na ,wlu hnnlt~di:.ln o SI', millili\ro 
do liiiJll.lrlo, fllr:un ~ortl.lll~us pltf;! u deput:~,cão 
tJUO u tlo"ln rucc!Jt•J' o~ srs. l•:&ntUu~un, C.hJ .. 
clwrro o Luiz Jo"cllll{IO L•, St.!lhlu o lllllSUIU :ollnhor 
introtltizhlo com .:~s furHIIIlitl:uJuitlo csl)'lu, to· 
mou nsst.mlo un JUIJ:ia :í i.lirol1u do Sr, JJrt•shlcuto. 

Continuou n tll~t·uss1iu du :u·L :!." a Jll'tiJIOStll 
do JIOtJcz· exeeutiro, com us clllfHH11ls llu caumr:~ 
Jos duput;u.Jus, :oubro n ruforuu& cluilul'ttl, 

O Stl. J•ngsJDENTE llcclnl'll qutl no lhu d:1 
I'C&~fio tlt' houtcm wdu1i mc~a o IIL'gulnto ro
rimonto do Sr. Jngunribe : 

• JtotJlWiro rJUa oa purecorcs dns eommis ... üc!i 
de constltul~tio u Joglslaciio, st!jltlll rcmettitlo~ ú 
conunlss;io d" t•statistic:t Jlllfll emitir t:unl•em seu 
juizo sobrtl n matcrin. • 

foi apoimlo~ posto em d/scns-s;io c âL'III tlL•lwto 
n•Joit:ulo o I'CfJUI!I'imcnto do Sr. J:t:;u:~ril.Jl'. 

Cu.ntlnUnü dl!icus~iia du:trl, ~.· 

O Sa•. Mttrnh·n (Jm•sirlt>llle tio cmuelllo): 
- sr o Jlreslderllc. o nol.lrc :>(mador }IdO E~pf
rilo Suuto, tcnllu feito oLsCI'nu,:ücs •iccrc.J tb 
emendn da eommissi'io, nmHmciuu t]Ut! npre~en· 
ta.rin uma nu\'il I'•!Jaeciio para essa emcnd::t, no 
intuilo tlo tornnr mais clóli'O o JWDsnmcnto da 
commis!l:io, 

Qunntlo me pronnncici n respeito tla cmcntln 
da COIIlllliSSÜO ftli 110 !JfCSUjJJIOSlO de f]UC por ell::t 
seria eleitor o llhei'IO, o DJturnlizuJo u o :.cntlw· 
lieo.,. 

O Sn. lhttnA oc VAsC:oNCEt.LO~ :- .\ssim t!. 
O Sn. S,\n.\1\".\ (prr&iclrlllt! do COIIII'lf,o):

Pnrn quo pons:unonto contmrlo :oo eonUrc:'ise 1m 
flmondn era preciso que clla~so o :trt. \).~. { ,\poin
f(o$.} Desde quu nuo c!tou l!s:>c nrtigo o que 
oxlsUo ó o quo I'OI snb•lstlr. ( .. tp,ind••.) 

l•.nrccc-mo que n commhsão niio JlOclerln tlcl· 
xnr do conshlcrnr como cldtorrs M :mtls:os V'O· 
tnnlc!l. Eslá nos sons prineipios, pois qno clla 
quer que todo o \'~lnnt.o ~rJa elt~por, snh·na ns 
cxcCJltÕe~, que,, f.omtiiUJ('aO ns~;gnnla. 

Orn. tl4ÍO cst.'lndo o lihcrto, o nntur.,ll:ntlo o o 
nc.1thollco, nn:-1 cxccp~Ucs dn Cozutilulciio •• , 

O Sn. Conn&u :-0 lilu~rto cst;i, 
O Sn SAnA IV,\ (prt.tidtml~ tio cml1rtl1o) : -

l)nrn dcltor c não p:1rn \"olnnlo , c segundo n 
nohrc commissno, o \'otnntc pn!'l~n n ser l'1cl· 
tor. O qno 110 !l~guc 6 qun pelo ponsnmentn 
d.'l nobre comml~slio, o liberto, o nntur,,Jlzndo 
c o nr.nthollco, n:io podem dcixnr do st>r eleito· 
rns. SI M~lm niín ft\rn, "eoromi!l.!'ÍIO N!t~:trinA:I· 
ria direitos rwlitlcos, O que nfio qut!r Vf~to qno 
niio do.'~t•ja nem nmpllnr, nem rralr/nglr n d/· 
rcllo. 

A mlnhn opinir.o, ponrmto, ó quo n (!mcndn 
fln cnmnrn !11 ni10 compr~hendcr n 1t1n1\6, qut~ 
segnn1lo o ll\n!lltro Sr. Com\n t1e Unrpcntl\', ~ 
nchn no ti." do nrt, fi I, rl'ulo Fer ncf'lltn, po(lcn· 
clo·f!C \'otnr por cTin ~cm o1T~ns.1 dt·s~ns trc!l Cll• 
lhcgorfns de cidndiio~. 

O Sn. 0An.to De r.o·nom;:- llc ecrto l 

O Sn. SAII.\1\',\ (JitiiiÍti!'IHII do C011&r/lw);- A 
omuutl:t tlo uuLrd ~tonado!' velo J~li{Jirllo·S<~Uiu U 
Jnttls cluru, JIOfiJUO diz: scrli cluiiOI' lut.lo o cl· 
dnllnu lJUfl or" rotuntu pclu Constitul~·bo. 

htO IIIU (IUrUN.! cJoru, IIIDi tnUI!Jutn O CJUO 3 
co1umls!'iiio tJlz ú o quu t.ll:t: o no!Jru ~Cul!dor o 
Ulllhi ulgumncuu~u, JIOriJuu u conuuisaiio .. xcluo 
us Jll'll!,'US do pr1·t, 11 ou com Clf.,ito l'Dtcmlo IJU.O 
:ul ltrn•:us tlu 11rtt n~o lle\'l!Ut \'litllr. \"ut;~rl'i ltOf• 
tuuto pelu lllllt!lld:• tlu ctluimlss:io, 11i o litWlhlo 
dell11 tM o IIUI.I DL'UIJ:.. dtJ cnuucltu• ao senado 
{Apo;dtloN,) • 

Siio tl!illls :a.~ COThitlerat•ÕCII, fJUO Jlrfll~ndi:l rnzcr 
t'lll jUillllcn!,'ilO ~~~ ,\'oiÕ cruu tuniJO de ll<~r :í 
cmontln da comuatli~;•o, ulio ohit::tntu nch:~r muito 
clnra tum!Jem :t retluct•iio tl11tlu Jllllo nobre se· 
nador pelu l~."Jilrilo·Su'utu. 

O ~··· 1\lhch•o cln Luz : - Sr. J•N· 
t'iJcntt.o, ncllo IJUO o noLrc prl'shlcntu do euu:-:13• 
lho lallorn cm cng:,uo, n~&illl eomo o illustrc 
llll'lllhro da commlss5o do constitnlç.io CJUI3 
l1011lcm (:zllull soLt·c O nl·th:o •jUC 50 t)isctltl!, 

Si nl•llro,·nrmo:-; n eQlt!nt.la d:1 commis:o:ão no 
11r1. :!." d11 propnst:1, c:~hi (lrí'judicod11 n rjuCstiio 
•la itlnd•~. :)ó i'UJu votar '!Utm th·cr ~:; .mnos 
elo idad•'· J•ur•JUC n comnussào suhstitue os §; 
1.•, 2."u a,", J•ol;t soguinl•!emcntl:~: 

• E' 1•leitor toJo o citltulão brazileiro, nos 
termo~ do artigo fi, o, Gi fl U~ dn Constituicão do 
fmporio, fJIW 11\'cr renda liquida nnnual niio 
inft!rior ~ :::006, por hen~ do r::tiz, irulustri~, 
commcrc1o ou eruprcgo. • 

V••jnmos o quo tliz o nrt. DI tln Constitui· 
~üo (li): 

• Tt!m voto nns "lcirõcs primnriM: 1. 0
, 

fl!l cid;umos lmtzileiros fJUC csti\•crcm no gozo 
de :::cu~ direitos politicas; :!.•, os cstrnn:;eiros 
nnturnlizndos. • 

Diz o art. O~ (lt'): 
• Si'io t!Xcluldos de votnr nas Mscmblúns paro· 

el1ia~a os menores de~:; annos. • 
Por conscquenr.ia, !'i npprovnrmos n emenda 

tl~ commi!Õ!iõ~o, ~ó JlÓll!111l \'otnr os eidndiítls bra• 
zilciro~ fJIJC fort'DI mn/orcs de ~~ nnnos : csl.i 
pnrtanlo prrjutlic:ula n IJUcstiio n respeito tla 
itlnde. 

E' isto o fJUO \'rjo nqnl cxpre~!lo. 

o Sn. Cn~or. PR n.\Efl&~Dr tlli um npnrte. 
O Sn. fllllmno DA Lt:z :-E' um cng:tno <lo 

nohrc momhro dn commissão. 
O Sn. f.o~nc DE 0.\xrr~:i'P\' :-0 rmgnno d do 

V, Ex. H a d~ ~ pt'lr n \'OtO!\ <:1\da uma dn! 
('ffiCUdDS, 

O Srt. 1\zn&rno DA J4cz :-Mo é outrn questão. 
O Sn. :\lr.~ocs Dr. M.MtlllA : -lfartcllo cm 

clm.1. 
O Sn. nrnGmo llA J.nz :-A{'Iprovndn n tmoÔ

dn proJlOIIln no nrt. ~.''. Clltilo prrjndicndo.s os 
~l 1.", ~." n 3.". dn flm~ndn da cnmnr.l do~ 
dcpulndos, E por !ler nsllim, nem el'n preci~o 
{]\\CM mMalns~e c num di\ suppt'e!l.l'ivn.,. 

O Sn, Cnuz ~tACHADO :-Nfto crn preciso. 
O Sn. nrmann n.\ J~uz:- .•• porquo cstc.strcs 
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JlllrAI:I'nJihO:H'ontom-su nosarhi, 91 u U:! •1:& Cun· 
stitul~·ão, 

Dt•lxn llc Jlnftl' i1to, u j1i quo ustou cnm n t\la· 
ln\'ru d"\'U cont~stnr ulgum:111 proJ•o"it;i'll!s omlt· 
tJlJ:ui hontulll uqui, COIII O lilllllllliUSll!UIII I' IJUU 
duvu ser rellLtzilln n ltlndu 1mru o I!XIlrciclo tio 
direito do Yoto, de vinte o cluco p:ar.'l viuto 
e Ulll IIIIROS, 

Sr. fll't•shlt•nte, nilo ,; tão slmplt!s l"stn qucstiio 
como :i (lrluwirn \'lstn purocu, Qner·s" rcthu:lr 
A illnll•' do votnntu de ~5 n ~I nnuos, u tliz-~e 
que n Constltul~iio exigiu llllttrlln ltlnlltl Jmrn o 
exercido dos dirl'lto.; politll'O~ por quo qunndo 
foi puhlicnlln, era ASSD n ltl:ulo mnrcntln Jlarn 
que •JUIIIiJUer cidndiio entrnsso no cxl!reiclo tltls 
direitos c1\•is. Em prltm•lro 1.1gnr cn noto qno 
umn cousil ó cnJmclt.ltHIO eh· li o outra capncidndo 
politlc:t, o co1no muito lwm tlissu o honr:ulo 
sen:~dor JWin Jlrovincin dn Unbln relntor dn r.om
mlssão do constituição ••• 

O Sn. llAnÃo DE CI1TF.GII•E:-Pcco n pnlnvra. 
o Sn. nzBii:tno n.\ Luz:- .•• hn mnllOll CS• 

crlptores, quo dechar:un quo pnrn o cxcrciclo dos 
dlroilus JloliUcos llo\'C cxigh··so do cidntliio 
Plnlor capncldnde do que a prccisn pnrn n m::.io· 
rldndc Cl\·il. 

O Sn. Ltt.\o YELL0$0:-Pe~o a p:alnn:~. 
O Sn. HznRzno n.\ Lcz:-A nossn Coustilnir;o 

exigo a idade du :!d nonos pnrn t<cr o citlad5o 
1'0L1nte, nvotar parn eleitor; n~orn !iUJI!Jrilne·so 
o~ ... ~r:~u u entendem os nutorc~ do proj~eto 
que lm motivo para rmlnctüo 1l::a itlado l 

Nn minhn opmiiio dcatiO lj.UO pelo Jlrojcctn o 
direito do voto 110 cxcrco, nuo pnrn nmnenr o 
eleitor, mns o dcput:1do, cm vez du diminulr·sc 
D ldadt•, devem-se ncsmcntal·n. 

O Sn. FEnYANDKS n.\ CmmA: -Sem du\'"ltln 
nenbumn. 

O Sn. Rm&mo nA Luz:-Quem ler éom cert.1 
attcnriio o Jlrojecto dn rerormn, hn de reconhecer 
que é sou pensamento prcdnmlnnnto, rl:!dttzir o 
mnis posslvcl o numero dos \*Dtnntcs netunlmcnto 
qunlillco~os. 

Tf'mos os nrt!l. :1." c ~.· rto mt'!imo prnjer-to fllln 
sc rererem n prov:1 de rcnJn, os qna.~s antro IIm 
niio tivf'rnm cm ,.i~tn, soniio ri)dnzlr eonsidcrn· 
,·cimento o numero do!! \'Ol.1nt~s. 

Orn, !i '' is~o pensnmento pretlominnnto, hn 
incoh ... rencin. porque no pnsso •Jnc sn rOtluz, 
pela dinlculdndo da provn, o numero do votan· 
tos que jn tem o dlrcllo do votnr pol., lei nclnnl· 
monto em vi~or, por ontro lndn vnl·so 
ougm.,n~11·• (leia reducçilo dn ldndo 

O Sn, F~tnYA:>inES D.\ Cuxn.\:-Apolnrlo; é cou
sa dlfficil npnnhar o pcmnmonto rlcssn lei: C 
um jogo de dispnrntc!l. 

O S11.1\Jn1mo n.\ Luz :-Dis!ltl•se nqni hontem 
qun, si f(llnntlo puhlicoll·M a nos~a Con!ltituiçno 
a ldarJe parn o oxerciclo do llircilo civil, já 
osliVe!I!IO rcduxldn n 21 nnno!l, elln torin necc~· 
snrlnmcnto tomado cs!la IJn!lo pnr~ doterrnl· 
nnr n cnpncldndo pnlitlcn do eldtuliio ; mM 
ou ob~crvo qnn n lol qnB rctluziu a id:~do 
pnrn '' rnpncidndc cl\•11 ó 1lo nnno dn tSJO. 

Em 1831 pnsson nn camnrn n lei qno nntorl· 
aou O!l eleitores n darem poderes constituinte!!, 

(IUJ'n rdnrmu l!u dh•ersoli Dl'th:oa du nos~tu Con. 
lititul~iüJi nu mutnuto onu·o l'li!lt!li urtigas rt~ror. 
11111\'0IS niiu lio cumt•rolitmdcu o fJUU .su J'ofero li 
l~a~o do votnuto. 

O Su. JA.Gu.uuutr::- Ao eonu·nrio, ~ confir. 
muJo n ltlallu. 

O S1t, Hununo DA Luz:- ~muls, Sr. Jlresl .. 
dt!llh1, si su tJntentlo flUo ~u du\'o rt!tluzlr n 
h.lutlo Jmru \'tlllll', dt' ~5 ·n ~1 :umas, :ttoguu·so 
fJlW, tuutJo rnl'nl'itl:-ulu rmrn ser duJtUI.tlllo todo 
:~quollu tp10 fU1· eleitor, u clultor :-;uni tllUJUI em 
dinntu tollu \'otnntu qunllllcndo nos hmnos tlestn 
nun lei, pútJe ser tJuJHitudo •tncm tl\·or monos 
de :2!i :mnos, 

l~ntret:mtu cu unto umn nnomnlin, ou nntcs 
nbs1mlo, qunl o du podur ser dt•pulodo J:OI":Il 
quem ti\· e r ~I :~unos, no t•nsso qu11 niio Ju'ulu ser 
nwmbro <ln nssom!Jh'n t•rovlncial. JIOr nsslm não 
o Jlcrmiuir o nrl. 7:i da CouslUui.;iio, 'IU:IDdo 
diz (1,;); • A itl:ulc du ::!:i :mnos, prohhJodo o 
dcccnto liUÜiiistcncin s:lo :1:; qu:•lidn,Jcs ncccs
snrin!t p:.ru ~cr membro dt~stes conselhos. • 

Fka rt•duzidn n idndo pela J'cform:. eleitoral 
pnrn JIOdcr ser nlgnem membro da a!':temblén 
)Jrovlnciol antes do :!:i :.nnos 't ~.ia, tlu corto. 

gn.trctnnto c.hi·so o nhsnrdo n IJUO já me 
reCcrt. 

O Sn. Cnuz MACII.\DO :- Isso já s~ dli. 
O Sn. HnJEmu DA L1:z :-Xiio se d:i. 
O Sn. Cm;z !11.\c:uAno :-J;i se dú i cu pro· 

varei. 
O Sn. RmKmo DA J4uz :- D.i·sc como ex:ro

P'.'iio n rcspmto dos onlcines millt:1res, do clcrigo 
de ordens ~ncrns c do bnchnrel que [•ótlc ser tlc· 
putndo gt1rnl c membro da ns~<eml.Jicu provlnclnl 
tnmhem. 

O Sn. Cnut !tL\cnAoo :-lias n5o devia. 
O Sn. Rrnr.mo DA J.uz :-SI se reduz a ltTndn 

pnrn o votnnt~~. niio so podcr:i reduzir n de ~O 
nnno~ mnrc:ula pnr:1 ~cr·sc senndor't Almrto o 
exemplo, de certo fJIJC !lm. 

Pótle-se tnmbt'm dl!clnrnr qno o prinelpo hor
rl~lrn dn I"Oril:l JlOderri toc~r :\ m~ioridntle nntc!t 
de IS nnno!õl, ns!lhn como f(UO O!' prlnr.ipcs da 
cnsn impnri:ll podem tomnr nsMnto no :ocnndo 
~cm ter n hlndo •lo :!:i nnnos. 

Alé111 dl!i~!!O, Sr. prc~idonte, !li !'ln f(uer tomnr 
n eapnr.hln11c civil ~~uma rt•grn, como hnM pnrn 
n enpncltlnde politlc::., entfio devia se clcterml· 
n:tr nn lei filiO, r)uom ohtiVO!lso snpplomento do 
!lindo pnrn ser eonsltlcrndo mnlor, tavcssu t.1m· 
!Jcm n cnrnchl:ldo politlcn. 

O Sn. Cnuz ~I.ICIIADO :-~I no ho llmlln~õcs. 
O Sn, Jhm~mo DA l.uz:- O nobre prc!lMonto 

do conJ<clho hn do r,crmlttlr que cu mencione 
ntcm dos lnronvcn entes Jã notados outroJO que 
podam rcsultnr, !I) pon·onturn niio Ct'lr npprovn· 
!ln n emenda dn illuslro commissiio do con!ltl• 
tulç1io. 

Palo r.onjnncto dns cll!l(lO!IIçõB!' do prnjoctn 
qno so dls!!Utc, ou notn, como Jri hn pouco 11 sM, 
qnc é ponsnmonto do !leu!' nntorns rotlnzlr 
qunnto Ctir po!lsivel o numero do voLnntes ; n 
prucntll•!IO nttlngir este fim por mola dns 
provns dctorminndns nos nrts, 3.'' o&," 
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l1or est:11 11ruv:u1 lli!DRl uxcluidos do dlrolto 
du vutnr 101lus os JltUJUtlDil!i ngricullorcs du11 
t•rovi ucins do interior, 

O Su. S.uu.I\'A (prt11identc du COiilflJ,o) dá Ulll 
D(JIIll~. 

O Su. Bnnuno P.\ Luz :-Or~o~, 11! S. E\:. no 
Interesse du dimlunir o Ullllll!ro do \'Oiantus, 
estnLol•,cu cstu melo du (lf0\'11, quu lnturcs;u, 
quu vuutngmn Jm J13ra u ului•·iio clu:unnr n mo· 
cidndu inoxpurlt!nlu IJUO nh1jn niio toru dndu 
JlfO\'ns do bom semo, du rene\:~O c du sua rn· 

/
JaC!Jlllllu paru o u\:urclcio do um tlirl.!itu tüo 
DlJmrumtu corno tl o do \'tllo Y 
O Sn. FERS.\SDE:-1 P.\ Cuxn.\:-Apoiodo. 
O Sn. llnum1o D.\. Luz:-Xote o uohro pro

sldento do conselho quo ns t.•ltli~Ue; pornnto ns 
mo~ns rmroclJID•~S niio hiio do st•r dlsputntlns 
d'orn cm dlnnlo como nló nqul, r.oriJU•l J•f'lo 
sy!ilomn do l'l'~undo J:rão ••st:1s eleições oiio siio 
d•~t'lsivns:; o cnntlidato, niJm do voto {I restado 
pert~ntea mcsn Jlnrochlnl. tem rccur~o pnrn o 1lo 
eleitor no rollo~lo clr.itor:~l. 3hs dnqul tJOr 
diante o Yolo per:mtu 3 rnos:• parochinl Jm de 
d.1r o triumpho ou n derrotn, o S. J~x:. quer 
lrnz,•r pnrn o nquceimenlo dns paixões neste 
momento n ju\'cntudo int.!Xperi,mto com o en· 
thusias111o e urdor proprio dn ldndo ... 

O Sn. Fr.nxA~PE~ DA CtrXAA:- Apoirttlo; ú 
muito IODS:II/1, 

O Sn. llnmrno PA J.uz:-••• no pnsso que eX· 
clnc homens qno su rceommon,J:un no direito du 
\'o to pela propric•l:,•lu, pol::~ f<~milhl, como O o 
pequeno ,,rol'rtotnrlo ••• 

O Sn. SAD.-\IVA (]Wtlirlflltll do conscll•o) :-Xiio 
npolndo ; não excluo ninguern que tem proprlo· 
dndo. 

O Sa. Rrn&mo D.-\ Luz :-••• porque não ve~o 
melo do prorn pnrn flUO o pr.qucno propríct.1r10 
poss:. exercer o direito •lo V'Olo. 
N~ssa Constituiçiío, Sr. prcsiJontc, foi muito 

prev1dcnto c multo snbln. 
Pcrmlttiu que podel'sc votnr o menor de ~S 

:mnns q1UID1lo ello rossc easndo, porque ncsrc 
cnso c.~tn complt!lalnenl~ cmnne!1md1•: teill (;,. 
mflfo, fundou CliSn C otfcrcce Iodas tl!l ~Df,1Ulft11 
para o excrcielo do direilo do voto, l'crmittiu 
tnmbem do moamo moJono~ cJerigosdoordcns 
~ncrtu~, MS homen~t gnuhrndos c no• officincs mi· 
Jitnres do tl!rrn e do mnr, os qunes p(lln ~rt~dnn• 
ção o posiçiio ofTorcecm gnrantlns de renex:io c 
sen!iltllez. 

Noto nlndn que ne!lto projectn o honrnd11 pro• 
sldcnlo do conselho tem ilo lutnr com duM 
gr11ntles dlfflculdndcs : n prlmeirn 1! reduzir o 
numero dos nclonf's voLmtos o mnls que ft'lr 

nos~ivcJ ; o n 11egunda ovilnr Qno a~ mes.u qun· 
flcadorns VCDhnm Dtlll futuras quniiOeaçõcs 

pcrtnrbnr n oslrnlf.lro fiY!itomn deste projecto. 
Eu duvido multo qno o nobro prc•ldnnlo do 

con!llf!lho pORM con!legolr qnc n lei qunntn á 
qunliOençiio se executo porroilllmonM. Jlo1lor· 
so·hn oxe!!ttlnrnntcs dn prirnoirtl ololçlio, por· 
que c\ MhhJo que com este systomn pcrturbnm· 
110 todo!l O!l elementos rios cnndidnto!l, lodM os 
IICM cnlcolo!t : cstn prlmclrn eleição t~crá pnrn 
qnnlqner cnndldnto um snlto no ot~curo, um ver• 

tluddro jo::o .tle caLn1. Ct~lo,'ll, lln~ dOJIOhi tlu 

j•rimelru t!l~i~·uo 01 cnullullltus tlcilruo logn tiU• 
lt•llriO IJUt•, rwr~ oiJier:, trlulllphl) •. prt~clsam 

IICl'UIUIIlOilZlr D fJIIUlitlcUÇ:IO liOS liOUlllU\OrosSOll,ü 
tJDUio li11 eomt."t"uni u oxn~~~rur pelo mesmo uwtlo 
portJUU nn lluiulnlo dn' lnstruc•:üc!l tlu ltJ:\, 
upt!IIUS os hrazilulrus tio fornm cull\'tllll!t~lulu tlo 
IJUU us cnr,.:o-. jiUblicus uiiu t~rulll mo.noJ•olio ou 
l•ri\'i lt!gitl dos purt~gucZt!!(, JtOrq uo Jil tl~>lnVnmus 
IIHioJ•endvnlt!s, foi•StJ ltiJUs:uulu, nua tl:ts fJUD• 
liliclii:Õlls IJUI.I niiu e\hotl:am DIUJUoll~ ltlJUjto, mns 
tio num.•ro tJ con••urrunciu tlus \·otunlc• J•uru 
DUR'IIItJIILIIr lllll curtos lugaros o el•·ltorntlu u d11r 
o Lrlum1•ho nnh!S n Ullli Llu tJUU n outros candi· 
tintos 110 t•nr~o tl8 di.IJII!lado. . 

Un:iltl t>Drutmrnr n concurr~nc1u dos votantes, 
nsM/111 com•' u nunwro tle clt!tlurt•s lliui primdrus 
el~itúcs curu n~ 'IIII! log-o lll' lil'guir:uu, Jlllr:l nos 
com·enL-crmos dtJ •Jnu u nhu:oo du j!Xllgcrnr o 
numero do votantes e ddturcs ú nnti,t:o. 

J~ o meu illustr'' :~migo, sehndor pclu Jlru\·in
cln tle: lliuos t.Jcr:ws, citou aqui h:. tllns o (neto 
csenntblO.iO de um vignrio ru1 pro\·inci:l d3s 
Alngbns qne elt!vou lnnto o numero dcJs ~h·ilorcs 
de suu pnrochia qne fez deputados :a 11, no seu 
eondjutor c no seu snchristão: e sei tnmbem 
do fueto, de 03 provinei:t tlo lJ:.~rnnhiio, ter•SO 
esnger:ulo consider.wclmenlo soh o domlnio dll
qnel/as Jn•lruccõe~ o numuro dus eleitores parn 
tlnr·su triumpllo a certo c t.iotcnnin:ulo cnntli· 
doto. 

Pois IJem; ,·ai roduzir·so a hl:tdo llo ~l nnnos; 
o nohN ~·rushlento tlo conselho snbtJ ~uo. cm '"ir· 
tudn do •llsposlo na ld de :!8 do Setembro 
do 187J, Jogo que completart!m ~~ nnnos os in· 
gonuoa enlrnroo pnrn n sociCtlntlo, 

Ora cl~ nhl mnlcrlnl pnra uma falJrica de 
cJI!itorcs do que hão do scrvir•sC os cnndldntos. 

E o individuo snhlda dn !UH'''Idii.o em que se 
Cft'OU, por (orça dn lei de 1871, pnrn n sociedndc, 
v:• i gozar lmant•dlnlnmcntc! do direito do voto 1 

J .. omlao·so o honr.,do presidente do conselho 
quo o~ cnlt/llistM, no!i lagares onde noio eneon· 
trnvnm indivíduos pnrn quaJWcnr, in\"Cntnrnm 
os pbOfOplwros: desde que si! reduzir n Jtlade JIUD 
votar d" ~:; n :!I :~unos n:io proeil'lnriío recorrer 
no~ lnt!S pllOSpttoros; lriio nos estabelecimentos 
do Jnrour:~ hu~cnr os ingenuM qnt'! tonhnm 
tocado à ld:1dc le~nl c lhe dnr~o o direito do 
vot., r. 

O SR. )[~IRA oEVA!lCO~CELtos:-llns n correcção 
é n Jlrova ~r. rendn. 

o sn. llan~rno nA Lm::-Ahi ,j qno cstã n dif· 
OCitldndc: curnprir·!!C•IIn a lei T Duvido. 

sr. prl•sidcnto, passo n eombntc.r umn oplnlDD 
nqni mnnffilst:ufn Jlelo oohrc presJdento do con· 
!lf'lho; o é que do remos reforma! t1 ComUtnlçiio 
•lo Jmr.orlo cm tudo em que nno estiver con· 
formo eom o progro~so dns ldúns, dns seienclns 
o do dlrcllo publico. 

o sn Cnuz )t.~clu.no :- norormnr, niio; cn· 
ton<lcr "do accOrdo com •• princlpl09 da civil i· 
••çno. 

O SR. RID&Jno DA J,uz :- Accllo o npart•. 
Seró cs~o o melo, nlhl~t JA usndo, !lo que MO hiio 
d~ ~rvlr nqncllcs qnn qnlzercm vlolnr n Çonsti· 
tniçiio i n propo!llO do n lntcrprctnr n lrao ro• 
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voguutlo. Púdu ser rJUU nmitoli dos lll'incitJIOi 
da uos~:a CoustitLli~Uo niio t.~Sh1jam do ucel•rtlo 
com :as ldtlus mmJI.!rluui i mos, Iii iiàO JlrluciJIIDli 
Cuutl:un~ntuca~, trutomos tJa rtJformul·os Jll'los 
llltJlos cunstltuclonuus o niio l'ur umn lol urdi· 
uurlil. 

1'ambélll disso o no!Jro pres[thmtu do couso. 
lho qui1 niio C:~zcmos mnis do quu inturrm)tar a 
CoustHiliçiio, roduzindo n hlildu do~:; n :!l 
tanno.s. 

Sr. presidente, nusto JlOnto tJU nppcllo pnrn 
o meu honrndo nmlgo somulur Jmr ~t111ns Gurnos, 
juriscOilSUito tlhitincto, u Jw~·o·lhu CJUt.! nus diJ,;"u 
tJunndo 110 l.>mJll'CJ.tn n JuterJirotn~üo p11ra ~o cn· 
tuntli.!r o cxocutnr umn lei. Cortnmcntu S. Ex. 
nos c.llni IJUU ú, CJUtUidO suns dlspos!~Uu:oi silo 
obscuras ou IJUllllllu suscita ln duvitln:~ tnn ex
ccuriio. 

Ora,j:i houve duvido a rc:-;paito da axecuçiio do 
art. u: da Constitul~iio, relllth•omontc' li hlnda 
lt•s;-al "/ Pois hn da su interprutnr DI!Uillo que ú 
cl:.ro cnmo n luz tio llin t Isso não ú mtorprutar, 
mns rcrarm:tr ou :mtes rcwogar n Constitulc·5o, 
fJUC nesta ponto sú poder~ ser reformada JIÓ!os 
tramites constiturlonacs. 

SI n reformnram irrcgulnrmcntP, isto é, !'f'>lll 
ser de conrormitl:uJc com o disposto no nrt. 17~. 
on tcmo multo por outras disJcosl~;"üe~ constitu· 
clonacs • .A!Jcrto o cxcm]llo, uno se1 ao da iremo1 
pornr. 

Sr. pr~~h!ent~, quantlo se tliscntlu o tll't. 1,o, 
o no!Jro presidcnto do conselho adoptou como 
rcgrn p:u·a se legislnr suhrc o direito do voto, 
o cutendcr·so n Constltuiçiio sempru de motlo 
nmplintivo. Eatantlo j1i \'Otado aquclle nrt. t.o, 
cu /'cço n S. Ex. que mudo de rumo, niio se sina 
mn s do princirlln nmpllnli\'o Jlnrn discutirmos os 
outros nrtlgos do projecto: porque com este 
Jlrinciplo, st•gurnmcntc 11 seu tnojccto ir p~los 
nrcs. \'ot:~tlo o nrt. 1.'', c01mlm rt•stringlr, 
lDDIO <JUDOIO fôr possi\'CI, li!J fliSJIOSiÇÕC~ de C]UC 
\'o mos trntnr. 

O Sn. SARAI\' A (prf~Mml~do cnn&tll/0): -Cndn 
um tem n sun !JussoJil: V. l~x. quer o prln· 
e/p/o.ro•triclil"o c cu o nmpllativo. 

O Sn. Jlmrmo D.\ L111::- Si o nn!Jrc prcsi· 
dtmto flo conselho cstniJlllcco n regra dns mtcr· 
prctnet ... HJ!l nlllJIIiDtivn~ n rcflpelto do :Jireito do 
\'Oto, tlque certo que ns j nntns do qunliOcoçiio 
c n~ mcsns Jtarochinc~ h~o di! entender lnmllcm 
nmpllntlvnmcnto tndo qunnto fl~tl\'cr nn Jci, n 
qual nssim cntendidn c cxccut:u.ln hn de produzir 
l\orrore~. 

Sr. presftl,!nlc, limilo·mo n cst.'ll'l ohanryru:õcs 
.n fCliJicilo do artigo cm discussão. (.llttito IJem.) 

o ~r. Crn:r. :unehmlo: -sr. prosl· 
dente, entendo J'CI' do mcn dc,·cr snstcntnr ns 
propo!-iicücs hontrm cmittldn!'l, dnntln no meu 
JlOnsnmnnlo uma Mnnn mais doscn\'olvldn, om 
modo <JIIe nu posM ser cornprohcndidllJlernnto 
n rnziio enlmn e niio naSU!iltndlçn u chcin do to· 
mores dos crTclto" de nmn lei do luz quo o pnr· 
lnmento c"tó fnzcndo. 

Qnnnto 1\ fJUr!llliiO do J'll'lrtoncor n cidlltliio IICti• 
vo dn Con~titulçno n qualqurr cln!!SO pnrn !ior 
con~ldcrntlo eleitor, creio que cslli vlctoriosn, 
dosdo que n cmcnlln dn nobro cornmls~o catn• 

Jwlucu IJUO seja consl~erndo c1L•itor unto o cldn· 
dão comJirchoudltlo nos nrlli. 0,11 UI " U~ d11 Con• 
•tilul(õo. O nrt. UI da Cnn•tltu/(ÜO fui •110gado 
COIII ti SUJIJII'L'IiSiiO do liO!-:UUdll j,l'(DU, O, JlOI'tt.tiiiO, 
todo., ossos iutordictas, coutitlos no urt, 9\, dos· 
DJtJmrucoriio, como dosupnrecou usogundo grau. 

Ulssu o noLru tiUIIndor JIOr !ti nus CJUC o urh~:o 
lln couunlssiio; dcclnr:uulo quo ú cloftor todo 
eidndilo lmtzllol!'o, nos turmoli dos nrts. tl. 11 , Ul 
o u~ dn CuustitukUO c oxh:imlo cntrll U5 'cnn· 
dküos n ldndu dtJ :!:i :umo:1 o§ l." roluth·o :'1 
Jdudo do :!1 nnno!i cst:l\•n Jll'í'/udicndo o nssim t5 
inutll n omundo dn suppressiio do ~ 1.11 

l~Ll uiio ponso n~sim; Jlenso ~uo o nrtlgo lia 
conunlssüo de\'o lit!r ontondldtl do DCCtirdo con1 
IIS CIIUHHJD~ JlrOJiOStllS )lOr dl:t ; ll, desde <]UU CJIU 
]ltO(IOZ :a sll(l)lrcss5o dos~~." o 3." cujn /ICIISD• 
monto molhai' traduziu o tamllcm do~ ."quo 
versa solJro a ld:tdt•, se)larou us qucatül!'s. · 

Portanto n dou,rina do nrtlgo dn commissüo 
nlio lm(lorta o que o nollro senador SUJlJloz. · 

As IJUCstücs c:ot;io separndns c n5o so púdc on• 
tender como prt•judic:~do o~ J.nquc n commls· 
süo quer SUJIJirimír; ttnles Jlcln lettrn gcncricn t1o 
nrUgo sulislllli\'o tln commilisiio elln trouxe no 
ddl/lttt n quesliio da idnde dtJ ::H nnnos, mnrcnda 
no~ 1." do tll'ojccto. 

l'orece-me t]Uc, depois dn lei dcclnrilr n cnJJO. .. 
cil!ado ch·il nus ~1 :mnos, o nrt. 9:! cst;i vir· 
tut~lmcnto ro\'ogndo. 

o Sn. Il.\n.\o IIC COTEGII'& :-Niio neou f0\'0 .. 
gndo nssim. 

O Sn. Cnvz )[ACIIAno:-Est.Wl1 ''irlnnlmcnto 
rt~\•ogntlo, pnrqnc cali!n\'tl n CDJUlCidntJc polltlc:1 
:mlll'l! n C.1JI:tcidndt.l civil. 

O Sn. finntmo o.\ Luz:- Quem di~so i:~so a 
V. E<.' 

Q Sn. f:nur. !\lA.CIIAno :-You dcmonstl':'ll·o e 
tlopols refute· mo. 

:\1io !iic conhece a difTerençn dn pcnsmncnto 
do leglslndor. qunndo trnla de capccics que pa
recem idcnlicns senão pelas auns cXJII'Csaõos 
dh·crsns. Peco nttcnrão parn c~to nrgumcnto; 
C Jn~;lco, C do hormcncuticn. 

Cunheco·sc flUo o Jcgishulor teve um pensa
mcnlo diverso olll um JlOnto dn lcgi:~ln(50 de 
antro cm que trtclou tlc objecto idcntlco, pelo 
seu modo de cnnnclnr-so o pelo modo dta np· 
plicnçiio que cllc rnz. 

Exnrnlocrnos o quo n ro&pollo dn questão do 
ldndo o legislador eomtllulnto csltlhclcco quando 
trntn dos membros do con~clho~ J;:Cracs, hoje 
dcpntndo~ povincinos, do drputndo gcrnl, tJo 
scnntlor, do monnrchn o do Vtllnntc. 

No nrl. o1-:; n Coollliluição dcr.larn : tPnrn ser 
scnnt1or requl!r-~o IJUO tcnhn dt~ Idade 40 nonos 
parn cima.• E' um preceito nbsolntn, qull niío 
se prcn<ln n ncnlmmn ontrn noçno jnrldlcn; ó 
um prcct!lto, pcrmllla·!IO·mc dizer, qno ao lsoln, 
que por si mesmo existe, que Jcvnntn•so como 
nmn pyramldn r:;cm adornos lntcrllC!I, 

No nrt. 7:1 n Constltu/çiio all!lim M oxprcs~n : t ,\ 

ltlndc do ::!:.1 nnnot~~ prohldndo o decanto subsfs· 
Iene ln !Ião qunlldn,{o!l nrrc~snrlns pnrn 11or rnom· 
bro desse con~;clhn. • E' um prccolto .. nluolulo 
scm prcndor·so n nonhumn oulrtt noçuo do di· 
rclto. 
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No tU'I, 1~1 11 Contilllulçüo, trutuuda du idnllu, 
jâ usadt! 1•hra~o qUtl IIU 'Jl'urulu a umn notUo juw 
rldico t•ru{lrlu l!o dirulto cl\'ll o U!JU/ tum!Jom llu 
dlreilo JIUIJIIco cuustltm•lonol: ·O iiiiJitH':u.lor ô 
menor ntU 1i hludu do 18 nu nos couJfJ/oto:;, • 

No urt. U~. trut:mJo do ''otuntu, 11 Constitui· 
cüo diz: •Silo uxclultlus .• , • nUa tllz os CJUO to· 
nluun mtmo& du ~:; nnnos, JUIIS sim •os ruouoros 
de ::m unnos.• ~\ uw:ão-mcnor-tlomlnn tu~o. 

o S11. UAUÃo nr. CoTr.Gu·e:- Onllo n noçiio
mnlor "! 

O Sn. Cnuz )fACII.\DO:-A nociio menor dominn 
tudo; n Constitulriio, JlOrtantu, com n \lhrnso
os mcnol·e:o,-pruÓdcu·su no ~lrcito clvi , enleou 
u cnJmCidfulo (JO/iticn so!Jro 11 CDJIDChlntlu ci\·il. 

E1s uqul JlOrquo ou digo qu1•, dcsd..: ~uu u 
liV.iiO lObro quo cnJcoU•Stl U C:J{I>tCitl:IIJtJ JIO)IIicn, 
foi nllorntln, vlrtunlmcnto ficou nltt!rDda n C:tiJ:&• 
citlnllo pollticn qunnto à ltlarlo • 

A 1lnluvrn-m0nor-ntla \'t!.nt nht ~em 10cm· 
litJO JUrÍdiCO j rorL•rtJ•!Õ6 tl no~..;Q direito CJ\'iJ, 
prontlc·su no tlirl!ito eh• ii ••• 

O Su. So\RAI\"A (prr1idt'11te tio coll~tl/uJ) : -
Apoiado. 

O Su. Cnuz )JAcu.\DO :-... enleou n cnp:t· 
cldnde potlllcn sobro n ctlpucitl:Hh~ ci\'il ••• 

o Sn. }1tn:SA~Dltll 1),\ cm~u.\ :- Xüo 1\fiOiMlG i 
nfio D(lointJo ; não apoiru.lu I 

o Sn. Cnn )f.u:n.\PO :-••• n!io ex i~~ p:u-n 
j;(!r votnntu ~.'i nnno:o~ do ltJnt.lc. diz-menor t:c 
~ nnnos.-•~ umn phrnsonrrctJontlndn CJUC con· 
lém em si nUo l'iÚ idnde, como o rontillo jurillico 
preso no direito cJ\'il. .. 

U)t Sn. ~ESA.DOn :-As oxcop~;ões deste nrtlgo 
Jarnbom nsSOIII:IIU !!Obro D CDJlllChluiltl CIYil. 

O Sn. I~Eil~A~nr...; PA. CIT:oiliA : - Ahi niio se 
'rnln tlc e,.;crr.er direitos c! vi:-~, o Jlortnnto n IJUO 
vem n cnpocltlndc ci\'JIT como 1j que umn cout'n 
nsscnln na outrn 1 N:io hn moti\'o nenhum. 

o Sn. r.ntz ~1.\r.liADO :-nt'm, ~enhorc~. "'I"~· 
nn!; nlc.,nco com n vistn n montllnlm do direito 
o V. Rx. C11m sun ''lstn nlennt3 l'ltó ns c.strellns 
dns tlH!orins. 

0 Sn. Fr.nXA:iDT-.' D.\ Cu:om.\ .-A cap:tcid:tdo é 
I'Cgnladn crn rcl:~çiío no tlircito n t'!lcrcer, c iln 
Importnnci:~ dcs!'o illrelto o politico •" muito 
mnl~ importnnto do que o civil i o Sr. Dnr1io do 
Cotegipo tom 1odn n rnziio, 

O Sn. Cnuz lfAcnAno:-E!"t:i mrmtltlo nn !IU:'I 
lcltm o di~po!'to no nrt. 9~ dn Constllulcno, isto 
.~. que o voUintc preci~n,•n ter :!:.i nnnos c por• 
comc,qulnlc o elcllor j orn devendo o cun
didnto n depnt.1do tl!r n qu:~llllndc tlc eleitor, o 
dcput.,tlo tlovln tor ~l nonos; porém, como no 
nrt. {)! n Constltnlciío cxcrptunvn Oll clerigos de 
ordl'lnt~~ t~ncrn~, o~ omclnct~~ millttirl'~, o!' c:~!lntlo!l, 
os Jmchnrels, dnndo·lhot~~ cnp:tcidndo pollllcn, 
porqno tlnhnm cnvncidoclo ch·/1, sendo mnioros 
do ~l nnno!l, soguln·AO quo o padre, o omrlnl 
'militnr, o ctt!ln(lo o o hnchnrcl, f10dendo scrclel· 
tor trmdo mnls dB 21 nnno!l, pô•lo sl"!r dcputndo 
gernl; cntrelnnto no nrt. 'iil cxlglndo·SB pnrn o 
con!lelho do provlncln ,:; nnnos 11cm OXCCJIÇiio 
Algumn, nrllf{o qno cstri nosM ponto vlrtunl· 
mcnlc conlldo no nrt. 1 •• do Acto Addiclonnl, 

sugua .. su tJIIO j1í outiio n ConsUtul•·iíu el:lgl~ pt~rn 
o cuuacllw tlt.! {lrO\'luciu ~:J nuuo~ "siliU c,.;co(l~·iio, 
e o ~\elo ~\IJJil•louul Jlaru dt•JlUituJo JtfO\'ÜICJut 
~ti IIIIDO!IiiCIU CXCl!)li;L•J, UO JlllSiiO IJUCS Jltlrtl tld• 
J1U1:•do ~:cruJ, &ontlu JJnciH.IwJ, .silutlo Jllldro, 
SCIIl}O OUJcfuJ IUililor OU CliSlH]O, JIOdin St!l' O 
maior clu ~~ nnnos. Si lln iut•ongruuncln, clln 
uüo \'tJIU tio Aclo.\tltliciunnl,\"t•m tia ConstituitiiOi 
)lorquo Jlorn mornlJro do conscllto gerol u Con
stltultiio cxlgo ;:; nnnos, !!cm t!:<Ccpçiio ul~o:umu, 
s:ti\'O si /'iO quer tJUO u nrt. u:; dn Constilul· 
ç~o sojn eutuudido cu111 us t•xcnJwücs do nrt. lJ~. 
J'ortnntn esta lnconl.:'rUl'ncla ll{ll13rtmlo é fllha 
do JlllCIO (UndumcntnJ, !JUU ~~ntclli.JCil quu para 
couscllms i.!t• pi'O\'inciu tJc\'iu l•Xigir uma illado 
mnior du ~:; 11110os. 

O Sn. nrur.mo JlA Luz :- Porque CJU.lndo ~c 
f~z o Acto .Addll'ionnt n~o so nlterou ? 

O Sn. Cnoz )J.,cn.APO : - • )lu :UJUCIIcs qUtl 
ol1tCm supplom~uto do id:ulu uiio s~o maiurt~s ~ 
:\"tio JIOder:io. lier \'~t:m~cs t • lleconlu~r;o ttUO 
no nosso thrcuo cl\·11 •lu•so o !illpJlll!mcnto tltJ 
id:ule t)U:mdo se cst:í n nlliflgir a lll:llol'itladll 
eh• ii. ~lns cs~o sU(I{JJen!l'nlo mio toron o citln· 
tliio emnndpnd11 d,, Jlhmo dirdto,. Jm rcstrie· 
çücs; portJUO nquoJiu que olJtem supplomonto 
do illntJo di!IJ•Uu lld sua JIC~son o lrens, mas não 
pOdo dispor do l1ens do r:u'z. H1tt:lllto o sup· 
(li emento do idntlc niio U n mniorit.lndo ciriJ, é a 
mnforilJatlt! diminnidn, é um auxilio t'lll ra,·or 
dn C:l{Htciún.tlo Prtl\' ia mcnto J'econlwcilla, poróut 
np~ com n nmplidiio •JUO tem n maloridallc 
CI\'J}, 

O Sn. F.&nN.\Xocs D.\. CtrNHA d;.i um npnrto. 
O Sn. Cnuz lf.\CII.\Do : -Trouxe cstn quc!õtão 

nnicumento (l:Jra cuntcstnr que o sUJlf!/t!rnento 
tl.o itludc ~cja umn JlrO\'n tle mrlloridndo poJi .. 
11cn. 

1\':io posso llclxnr :ocm conlcsln~iio a proposição 
n1tr1hU1du no projr.ctn pelo nol.lre senador por 
~llnns Gcrne~. s, J~x. •l1z que o intuito •lo pi'O• 
jccto é procurar reduzir o numero dns cldadlios 
acllfos; 111ío, nuncn foi e~tc o intuito do pro .. 
jecto, nem o dn proposta do ,::-o\'Orno. O Intuito 
(to proj~cto ti dnr ccrtczjl da!i JJ:.bilitnfõc!O do 
cidndiin nr.ti\"n, niio delxnr !llle o;;tns hnhl itn~i'ies 
scjnm lliha11 da sorprcza, da frnudc, do cognno, 
do conluio de ngcntos Jlnrtitlnrios. 

O Sn. nmruno DA Luz: - l!so jri temos; para 
is~o niio vnlin n penn., f.'IZcr n rcftlrmn. 

O Sn, Xo~m.'l Go~ç.u\·r .. ~ d:i um npartt~. 
o Sn. Cnuz lfAcUADO:- x.·.s niio tcml'ls nu da; 

lemos uma nnnrr.hl:~, umn lmrln. Temos n 
rrnude o ns nctns fnl~as. 

O Sn. FEn~ANDEs DA CusnA :- E havemos do 
conttnunr n ttlr b.to mc!'.mo. S. l~x. reCormn n 
nat.iio cm \'lrtuda do uma lei~ 

O Sn. Cnu• !fAr.nAoo:-0 inlnito do projoclo 
ó dnr certezn dns hnhilltnrõcs do eld.,diio neuro, 
ú trnduzlr n vcrdndo con~tllncionnl, é não por· 
mluir qno cxercn o direito do \'o to nquollc cl· 
dndiío que nindn niio prccnc11m ns condlçüo!' 
comtltucionncs, o qno cslns!!ojnm prccedcnto· 
monta \'Orlncnilns; o no contrario, lnrllrectn• 
mi!nto o projecto fnrit que por cmulnçilo, por 
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aeotlmt'tllo dd patl'iutilnno. mullos proeurcm 
liul.lllitur~•tl Jmru guzsr do dir6ito du \'oto, 

o uo(Jru :tuuudol' llililiU: .\ udmlttir·so u vot11r 
011 m:slore'i du :H 11nnu:i, a 'JUI!Nt•~~te mJUiJ•nrar 
u JUidorhJudu ci\'11 li pollllca 1t!ftlhlol JlnfD as 
Dlillllllhlôas Jlllt'ochinos um concurso Dtio JHl• 
~uunu du mochludo ilun:J•erhmt•'· tJUllndo a 
Constltulciio upcuu 11dmittu os 1111\iorcs do :!1 
011110", I~D111Cioril'tH.IOli OU por UIIID JIUIUIJIO, OU 
JIOI' ot·dcm lit•culua·, ou JIOr uma rorumturn. 
OU JIUJu t'IISUIIItmiO, OU JlUf UIU tllllJli'Ugo IJU• 
Lliro. 

l'uls t•n~o:nm•·lit!, o cn~llll1tHIIo uiio torna mnli 
capuz o intli\'hlu~ nmlor do :!I :mn,os do quu o 
OUtro f}IIU :.;'l'I'U US \'l'ZUS CZIJiilul'li IIIIJIOtt:iUIC/1 
110 CUIIIIIIl'tdO, 

N11m n Coustitulcão Incluiu os cmpru~ados 
publico:~, ltJlt!IHlll foz cxcepdlo tio ca~<~ndu, olllclul 
mltitnr, ~nc••rdol•'• c lmchnrcl; niio faliu um 
cmpr~gutlos Jml.llicos. A citnc:io 11or engano do 
cmpreJ,:ntlo pulllico traz um llfA'Uilltmto a meu 
tnvo1', c O quo nm IIOIIl!!lll que é jul~:ado C:IJIIIZ 
do Ul.CI'COf flllllJfCl-:0 pUlJJicO lll:.iOl' lJu ~~ liiiUOii 
IIÜl' eru t•hlndiiO nctivu, qm1 n•l•l ••ra o outro !'Ó 
por•JUO casoue:;e! ~;· 0111 argum~nto 11 num 
favor Jmi'IJUC n ConsLituiçJo niio exceptuou os 
empregados pul.lticos, .\o contrnrio, considcr:-. 
OS Cln!'rt.!l{lldOI JlUhJiCOS DJltOI jlllrll VOtnr, tit!UdO 
m:~iorcs du !!5 :mnos, JtOfi)Ue segundo o tmtiJ.:O 
direito romnuo el'ulu lllhos ftunilins aindn o~ 
muiori's do ~S :muos, SUo su teve cm visL, a 
cmnnciputfio dn Jcgislnçiio mod~.•rnn. 

gl'n JlfCciso a cmuncipnçiio /'or um neto Judl· 
cinrlo Justiniana ou Anastns nnn. c nós admit· 
timos n emunciJW~~ão segundo o direito dDS m•· 
çües mod~rn:.s sem netu jutlidario, tll!sde que 
se nttingc os~l annos. tt•ndo·ao cconomin seJHl· 
rndn, ou vivendo sohrc si. 

Diz o nobre !\coador: • Neste Jlrirnoiro nllsta· 
monto de eidnd5o>~, o nobre presidenta do con· 
selho com !\UD directi\o prudente e lllustrndn, 
pódt! o!Jter que o projecto c !iUn di!iJIOS1çõ~s sejam 
pcrreitnmentc rcspcftndost mns 011 ruturos ngcn· 
tcs procurnrfio ~litragnr o projecto. Mas é JIOf· 
que o nobre senador FUJIJ!Õc que o projecto vnl 
ser entregue no arbltrlo, no cnprieho, da flai~õ·~s 
pnrtidnrln!t du pequcnns Joenlldndo~, agentes de 
I)Unlifiençiio dlscricionRria. O rontexto do pro· 
jecto f!XCiue toda cstn snpposlç.io. 

O cldndiio activo que quer e)õcrccr !ICU direito 
exhihc documento, n prova lc~;"nl de aua hnbl· 
Jitnjão ou condiçi'io leg1•l fleranlo o poder 
jud cinrio: uma H!nt.entn do poder judlciarlo 
do natureza irrcvognvel courcro-lho o titulo, 
o o titulo tt!m pel"fteluldnde. 

Isto ó muito dl\'crso do orbitrlo de o~cntos 
parochiacs, do capricho parlidario, E si por· 
\'cnturn por seutcnça do JIOdor judiclnrio dada 
sobro documentos com reeur!lo judiciaria niio 
so pódo veriJlear as condições do cxorcielo do 
valo, cntüo como flOtregnmos n e~lo poder n 
vldn, n honra c n rortnnn do!l cidndiio!ll 't Enllio 
ni'io temos pnrn quem nppellnr, é preciso que 
baixe rio cóu umn revelntiio n um cnl& quo fnçn 
no quaiiOc•çiles cteltorno•. 

O Sn. NuN&S Go~çALVES:-E si Isto nlio lll· 
lisOzer ontlo Ji'!lrcamos a esperança do qualquer 
rcrormn ou melhoramento. 

O Sn. Cuuz ~I>CJIAoo:-Diz·••: A• qunliücu• 

Süua Cuturt~t: hiio d" lil!l' Ulliu» t!n caLaln iJuli cun• 
JdUIOS, Cúmo Ulll CaUdldUIO JIOderÚ Dfl JIDrocbJ:a 

A a u,;mt•ntt~r um certo n umcro d., tdultort'li j~t~ra 
sun t!lulc:üo e nnt•arochlu U outro Cl!rto UIIIDt!fO, 
t(UIIndo t•Jiu niio unroutrd cldadi'ios tJUU tuubum 
us t•oudlc:ül!li tJUU lil!jllm \'crillClld:ul Jlulo pod_,r 
judlcluriu 1 

hto ú uma DUJijJoslri'io lnteirnmenttl r::ratultn. 
SI por\'outuru os' cnudidutus cncuntrurcm 

cidndi10s t(Uu J'uulmonle tuuh:un Ui conditUcs 
d~ chludiios nctivos, llllui tJUu por inercia ni'io 
t)ulzernm utú tmtiio cxl!rcl.!r &eu direito tltt voto 
ruzcndo·os uxhlhlr documentos untu os trllm· 
na••s, Jmrn ttue offt•ctl\•:unonto su qunlillquom, 
ni'io tom rummcllitlo dt•!ivio nlgum; uo contrario 
tem feito com que :1 11.!1 prolluzo mui!~ um dos 
seua bcnrtleos clfultoi, 

SUPJJouhn~se que um municlpio tonbu 800 
1:iJudllus nú t•aso Jc surem cluitorcs, conrormo 
eatu Jlrtljt!cto, o n/1enns motnde su 4JU:tlltlcnslio, o 
outr:'l mt~tndo, pe o aun dositlin, uhnndoiiiUSO o 
direito de \'uto, no i'ludidnto fllll:l gua inOnen• 
cin, Jlelo l'IOu patrioti~mo ucccndt!SS6 uuubem o 
fOA'O do f1Diriot is mo no euritç~c, Jessca citludi'ios, 
IJUC furam d~sJdiOSOS Ü~ liCUii dfl•eilOli1 tltlZI!SSO 
i' O III que f•llt•s sn fJII:'II i lic'I'ISII!III, ''intlo ~~~sim n au· 
Rlllontnr·so o nuuwro d1.s cuf!ucltludus dei tornes; 
si houver enndldato qu~ rnt:" deiiDI'PDrccer essn 
)Jrejudlcinl dcsidin do ciJndiios not:tvci~, re•ol· 
vcnt!o a quu ullos so Inscrevam, documentem 
seus dircilus, pernnt•l oa trihuuac~l esse candi
dnto h·r;i Jlratlcndo u1n nctu Jlntriot co, digno de 
louvor nutes do quo de c1.1nsura. 

Siio hn\'Ord.JIOrtunto,ossn (abric:J do oltlitores, 
ÍD\'entadn pelo cnndlduto; niio hnver1' um vi· 
s-nrio do Atnlnin,quo eom um edit.1l multilllicou o 
numero do Cógos do sunpnroehia, que roça n elei· 
c;ão tle um grande numero de claitoros, elegcn· 
do-so depois a si proprio; niio ó possinl que 
ncont~ca mnls isto, tmrquo oa enndidatos hão de 
exhibir pernnte os trihunnes nm citladiio ronl· 
n1ente exiatento e provar com do.:umentos 
quo cllo tem ns condições do ser elcilor. 

J'ortnnto não hn mais fnbric.1 do o leitores ; ha 
o reconhecimento do vcrdndelroq clcitoro~, quo 
llté cntiío niio tinham sido qunliOcndos, mas se 
quoliOcam, 

O Sn. SAI\AJVA ( pmidml4 do contelho) :
Apolodo. 

O Sn. Cnuz MACII.IbO:-E ou dc,.jnra mesmo 
que cm todos os districtos ao apresont.a!IIIOm ci· 
dndfios ,notavels, dignos dn estimA publicn, 
como cnndidntos á dcputaciio, pnrn CJUtl todos 
os ci dndi'ios activos Ozessem gosto do levar seus 
nomes DOI registras clcitornes. Então a leiteria 
produzido 01 seus mais completos e proOcuos 
rc~uJI.ado&. . 

Não posso deixar flDR~r sem algum reparo a 
proposiciio do nobre senador por Minas, do quo 
não era doutrina lngal dizcr·scquo A Coostituiçüo 
deva 110r entendida com o cspirllo dn civlUsn• 
çiio, porque si cUa contlvcs!lo umn dbposiçüo 
ntraznda, teria do ••r lnlrlngldn. Nno

1
· ou ow· 

tonto A proposição do quo a Conslilu Çlio devo 
&or ontondidn com o O!lpirlto do clvillsnção. 
ponjuo clla proprln ó Uthn da clvlli!n~o o 
nio pódo ler dlaposiçôo alguma quo seja 
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contraria d clvlll:m~·üo, Entcudol-n, JIOrttmto, 
tio outro morto ú ontendul•/1 comu 1111o nnscitlu 
da ch•ilistu•iio, como contendo ltltius utrnzrulns, 
quunllo ellir U o OXJircssiio d11 mnh ul!lonttHlu t.•l· 
vlllsnl'lio entro n1;Ji, 

Jlurinnto, si :1 Constitul~·iio conlúJU o OSJllrJio 
dn ch·illsa~fio, ouhmtJcntJo·~u·n ''on(urmn u 1'S• 
Jlh'ilo dn ch'illsodio, tcm·su.u Nlllmt.Jitlo d~ntro 
ilo !iOU llsplrito o iloutro d1J sun l~tllru. 

Xiiu nt•ulto n theori:l da inturprutnçiio ronstl· 
tuclouul errntlnmonto rlmla, {IOI'rtun )Jem coubo· 
co rtuu só o Acto .AtltJkionnl p1itJu sur luto!'• 
Jlfellnlo pclu JlodL•r le~islatlvo gorai nns su:•s 
dlspush;üost cm virtude do urt ::!0, o :lei QUI! n 
lntertJroln~uo «Utlwntlcn,Jloln .fórmn t•stafJulo· 
chio nn Jlr!.lJiria Constitulr:•o, so Jltido sur tlntln 
llOios Jlutlorcs csJleclocs, llns isto não prh·n quo 
o potler Je .. blntt\'0 ~o:orul tlõ intllrJtrct:u:iio por 
muJo do te{;; rl•gulum~ntnrl•s, quo llo.8cnrolrum 
suna theses. 

As lois rcg-ulnmcntaros feilns om descn\'oh•i· 
menta tlns llwscs constitucionncs, são \'l'rd:ulci· 
rns intorpretacUe; prntlcns c nuthcnlic:~s. 

Sr, JII'C~JdeUit!, 11;0 IJUI!I'O ;~JOU;'llf•ffill l1 tlf:H'O 
ceder u tril.Junn n outros quu melhor prceneh!lm 
o Um cnn•nntngem publica. lias não posso tlel· 
xnr t1u protcslllr contríl a oxpressiio do que n lei 
(!Uo fazemos U umn lei de um snlto no escuro: 
l'l~o; nUa t! urnn lei do snlto no escuro; scru 
tnlto, mos n'um (oco tio luz. e o unlco pcri,::o ó 
o do não sabermos tfUcm llcnr:i doslum!Jr:ulo l 

Tenho concluldo. 

O !Sr. Leiío VcUoHo:-Sr. presi· 
dentf', n?io pretendia tomnr JJ:Ifhl na cliscus.siio. 
Jimltnndo·me n tlnr ffi(lll \'atono projecto, deste 
modo prcstnndo meu concurso n urna medidn. 
no meu cntcndttr, dcslln:ula. a prover n umn das 
mni~ urgentes nccessitlndes que a. nuçiio cst:i 
sentindo. 

Fui dcmo\·ldo do Jlroposlto em que estn\':1 de 
dnr o meu voto silencioso, por um nparto quo 
dirigi no illustratlo scnatl.or pelo Hio de Jnnciro, 
o Sr. Viscondo do llom-netiro, qunndo tão )lro~ 
nch.mtemcntc discorria nn discussiiodo nrt. J.n, 
cm n~olo de suns opfnõos. 

S. Ex. raz·mo n honrn de aJJudir 1i opinião 
que mnnircstcl nn dlscussiio do nnno passado, 
rolntlvnmcnto :i compotencln dn lcplsJnturn or· 
dlnnrin pnrn nmpJIDr dircHos polltJcos. 

l~u disso n S. Ex. ~uc procurnrla oprortu· 
nfdntlo rara dnr 11 rnz:ao rndicnJ 110 mlnhn ori· 
niiio, E o quohojovou fnzcr; e como n opini;io 
guo sustento sobre nmplinciTo dn dlrcllos po· 
lttlcos c~tl\ do nceõrdo corn o voto que devo 
dM, om npoio dn prnpostn do go\'crno, rclnli· 
vnmcnto 1\ idndo exigida pnr.'l 11cr cloitor, en
tendo qne n mntorln cnbo na dlscuss1io desta 
nrtlgo. 

Eu di~M, Sr. prc~ldontc, quo n mlnh11 rnzão, 
cm apoio dn oplnliío !JilO austmto, do que o 
J>odcr logl•lnllvo ord~nnrJo p<ido nmpllnr di· 
relias politieos, ern nmn rnzôo rndlenl. que ou 
dcdnzln dn Con~tUniçlio. rou dnr os funda· 
rnllntos desta nmrmnçlio. 

Sonllorf!!il, o qno ,] nmn constllulçiio t Umn 
constitniÇiiO politica ó n eomhlnnt:iio do rcgrns 
o r,r~ecllos que os flO\'O!I n!ltaboll"com pnr.'l "er 
n cl fundnrncntnl do sua oxlstcncia como nnciio, 

v. vr 

s~utJu. Jlurtlmto, o JlDCto ~-oi.H'•J o (jllnl n:-~l·Ut:. a 
IIMIIUCflltilO (lú)ft/Cll, 

o IIm dus coustlluJt·lles ú nssogurnr os til. 
reltoli dos uasocimJos, ~iroiros Jiupro~crlpth•e/s 
O Jno li~nuWhi, fJUO mio JlrO\'CUI do J~stndo, s5n 
nntorlorcs :i liUn urgnnlzu~.:Uo, 11roclnulnclos esse.; 
tllrcllo~, os JlO\'O!i tuocJ.,rn,ls tem JlrucUJ'ntlo g:.. 
rnntii•OII o tlestHI\'Oinl·os rwr nwlo do um 
or~-:nnl~>mo CiJteclol comlucentu uo Um. 

l'nrn Uttingir 11 éSSC !IIII, IJLIO tJ o e~COfJO SU• 
JH't.!HIO do u1u regiuhm livre, o l'••lnatlo do di· 
r~ito. nuss:a ConstitUII,'iiO consn;.:-ruu qous prln· 
CIJJIOs runt.luruentntJil, que n cnrnctcrJs!IJll coruu 
tllnn ld tlu li!Jurtlntle : n dh·isãu Jus )IOtlcrc~ 
JIO!itlcos, o :ouu urgonnis:~~:ão .sob a fot·nw fCIJfd• 
St•ntntl\'n, dunJu iu;."or n (.'Onst:.nto inten•cn~!io 
dus nssoclntlus nn c.Jlrercão c :.:-o\·crno ti;, IIOCW· 
tlnUtl, oriJ.:"elll u cnusa du todos us dircito:t poli· 
tico11, !!lllJ'o os IJUn••s o tlo \'otnr c l'~r \'tllndo. 

Temos, Sr •. Jlrcshlcnto. duns or.tleus Jo g::t· 
rnntl~s. l!unslltuclonncs: n prhnc1rn ~c tlcJuz 
U:t tlt\'t.suo dos )JOtle-t·es, por llau.tcs•lulcu j;í 
reconhccitla ll Jlrodnmndn cssen-tí H wrd:uit': 
l.l 11 scr;unJ.a JH'tJ\'ém t.!u cx.:rciclo Ju: Jircitt . .i 
politicas. por meio dos qunes o.s citl.ndiios :~ctims 
uxorcom Ulllll parte tlo pol}er J111Liico, inter· 
l'indo pclo \'Ola pn orgnniZt.Jt"ão •los corpos t!D· 
cnrregm.los tlo Jcgtslnrem, isto é. do fazer n JC'!, 
tJUC U a regra por ont1c o cid11tl:Jo se tli!\'•~ gulnr 
u•in 1~11do obr(qado tr {a:tr 11" tldzal' tle [a:r-r 
alg11111r1 cou1a, .sendo JHll' forra tltua rl'yra. 

Do que tlcn exposto se dc•luz Joglc:. ü clnra· 
ml!ntu n quo C esscncinl n'umn conslitulrUo: ~~ 
sómentc o tJUO se rcferc:is gnrnntinll, quer 'cstns su 
dcduzom d.1 divisiio o SCJl!lrnçJo tlos poderes po· 
ll,tlco!l, IJUer do rcconhel'imento dos direitos po• 
Jttlcos, 1sto é, tln lntcr\'l~n~iio tlo cldntliín no ~o· 
verno pelos modus dccJnríldos nn Constitufçiio. 

Eis ,Porque o nosso Jc,;islador constituinte no 
:.t·t. 1_18, ,trntnndo de lndlcnr, o que er:t_ materil1 
constttnc1onaJ, como L~J cons1derou untcnmento 
o qu.o diz respeito llfJUellas duas ordens tlll ga
rantws. 

E' SÓ COIIItiliiCiOIIal diz: O CÍtatJO :lrtÍ,C'O O fjU~ 
di: rflprito ao1 limUI.'J t allr•"b,,ifii,•.f ruprctit•ol 
dDI podrrtl ,oUtital, r atJI d1'reitD1 pr1/itico1 ~ 
imlit:idiiQt'JI dOI cidadtTOI • 

Xiin ha d1tvida quanto Ms limites c nttribul~ 
çilf?s do!l potlcrcs politicas, porqn:mto nc!iscs Ji. 
miles o dennlç;io das nnribnições do cad11 um 
dclles, r.~tà umn dns bnscs do nos~o re,~:lmcn. 
pelo fJUO IÍ iundnmcntnl o que n elln M rercrl'. 

Qunnto. pordm, nos direito~ politicas, a Consti· 
tulç1io niio fnllon de limites, di!!SO que é constl· 
tuclonaliJ!do q11r a t11r1 dlrritns ,~ re{trr. 

Vê· !lO qnnnto ú \'nga t'stn disposlç:io; ha nclln 
um lndcllnido, quon Catl,'l pnsJio cstnrln t'!mlm· 
rntnndo ns Jl'g/~laturn-~ ordlnnrJ:~s, sempre que 
llvc~sem do Jc,aulnrcm mntC'rin qnc pudesse tor 
relnçiio com direitos politicas c lntll\'ltlt1nc!l :. 
pelo quo nn intcrprelnçfin O lndlspcns:l\'el Jn~ 
vcstl,::nr o c~plrHo dn dispo~iç5o, p~r.'l ~cr n 
lm~~oln em sun nppllc.nçiío, 

So quo ó re,;pectivo n dlroitM polillcos. on• 
tendo rJtt•' o Intuito do lcglslndor foi ns!!l"lA'Urnr 
no ch1ndiio n sua inlcr\'cnciio nM negocias pu
hllco~, Isto d fJUC ó conllliluclonnl porqno é 
rundnm!"ntlll,· no eontrnrlo tlerJn dnr n~ legl.!lfn· 
turas ortllnnr ns n fnculdndo de mudnr o. fLirmn 
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dtt gu\'t•rw•, tlrnndu·lhu o cur~un••r du fllllfll• 
S6DIIIIi\'0, 

o clisuuelul ú mautdr o J•rlnclphl d~ lutar· 
von~·~i.o Jltllo \'ntu, como oi llrilllil~luwltJ pelo. 
Conli11tufçlio, pur uma •leducc:io lu~.Zicn do Jlrin· 
cij•lo tlu liol;ui'UIIill uocinnnl. (ilJIOilldtM,) 

t•ortuntu. u tJU~ uno podt!lll os Joghdadorus 
ortlinuriuli, ,·, r.11rc••ar ou ru11tringir ro!Olltl dlrolto 
Jlolilicu pur•JLl6 suriu tlimluuir a r:uruutiu t(U6 
u f'..oustltuiçliu •Juiz t.!stulJuluccr, r•·coollccuudu-o 
e conlln~ruudo·o no cldndiio bruzlluiru,( ... t,Niado.1,) 

O que nlio pudem ns legislntur:b ortlinuriu~ 
i• tlrnr ou rel'ltriugir t•llst• direito do qnom 11 
Cou10tltuiçiio dt•clorou CUJltiZ du excreul·u i mua 
JlffiJIIIDI·o, M.lnl duvidn. 

O Sn. FEnN.\XDBII DA CuNuA:-bsu é cJUost5o 
de nmis ou du munas i niiu tftJUt!Sii•o du prin· 
CÍJiios. 

·O Sn. L1~.\o \'KLLOso :-Eu j:i estnlwlflci o 
prlneljtlo: ú n int•!rVont;üu dnll eidntliiOB no go
verno puJ' IIU'io do yoto, mnntltJo estn u todos 
quo u Cunstialjl.'iío juh:ou rupnZt!S de exereel-o. 

Estuhe\ec,..- tJUestiio 11" Jlrlnci~los, tJUDndo 
d1sso •Jmll o intuito dn Con11tltni•:no: gnrnntlr 
D intorwnçiio do l'id.ruli\n nos llf'gncios puhlicnl'l, 
por m~iu do voto i o quu niio pod~m nf> legis· 
taturu~> ordhwrlu& é rcatringJI•n, 11111 nmplinr 
~ntendu IJIU' JIOdHm, ao menus tenho estn con· 
vieciio qne •leduzo dos prlneiJiios que ncnbo de 
sustentar, e niio Vt"jo que ni5110 finjo pcriJ:Oi 
nb~olut:uncnte niio hn •• , 

O Sn. S.A.IIAI\'A ( prtlidttlte do corm!llto ):
Apolodo. 

O Sn. Lr.Ãt) ·vELLoso:- ... de!ildt! que ns lo· 
gislntnrns t•l'dinnrlu~ pcrsonificnm a noçiio, são, 
ramo •·u dis:lt1 nqul n nnno l~<n•sodo, os seus 
or~l1os eas"ncil\cs. 

Amplinntlo o tlirfjito do yoto, conrnrme fOr 
St! nlorg:mtlo, com o progresso dn na~ão o cir· 
culo do!< capazes de exercei-o, o poder leglsln· 
tivo ordlnnrio, vol des .. nvolvendo t::rndnnlmcnte 
o t•rincit•io d:t sohernnln nnr.fonal, do lwcordo 
com ns condici'i•~s mutnveiR dn 1111ciod:ult!, c con· 
soguintom~nte, em vez dt! rt'!lflringir vnlnlnr· 
gnndo umn das bnseA dn~ gnranlmR politir.as. 

SI, como tlls~IIJ a c·ommis:io no ~~tlU bem el:1· 
horado Jlltrcct!r, o direito politico deriva-se do 
Eslndo, ni'io póde oxistlr I'UDiiO no Jo:st:tdo; 
n cstu pnr seus orgiios, compete rogulnl·o, sem· 
prt' :oul,artlinntlo no principio CRrdonl: n ln· 
terfcrcneln rt'!nl c emcnz tln na~io no t~en go· 
verno. 

Sendo ns!ilm, entendo que niin M ft!re disrm· 
szciío con~titucionnl, nmpllnndo·sf'! o tllrt'!itO do 
voto, estendendo o seu cxerr.lrio nos mniori'!S tlc 
~I nnnos, qunndo • r.onatllulçfio cstnholcr.ou n 
ld:uJe do :!ã nonos. Pelo tJIIO, nno~tn J!arlo, esto11 
notes de accôrdo ~om h propollfn do governo 
do quf' com n emenda dn honrndn ~ommlsAAo, 
que, me pnrcce niio cnmlnhou com IOR'Icn, por· 
quanto, rcr.•rlnJo-selil'lllll opinliio Tlllntlvnmnnlo 
ii rerorm•t r1n Con11Utuiciin, quer manter llidmlo 
lfl,:tnl, nu por outra, n ldntlc Olllllbnlt~cidn pela 
r.onstltulção como condiçiio do nxerciclo do di· 
rolio. 
. o Sn. llmsmo DA Luz :-Pnrn tJU0-11 J'ro110!\ln 

exigir a ldndo dtJ ~:; nonos JIRra 11ar aput.ndo 
geral~ 

E' umu conlrndioc;a o. 
0 Su, I.EÃo VKLLOSO :-11or UIIIU ruzilo dü 

COD\'tlDidlll"ill d tJu urtlt!IIIJIUblitm, JIOti"JUO nchon 
fJUO o dUJIUUnlo t!uvlntt-r t'llliU i•lnd"•Jmrn maior 
~::ur:mtin do bttlll duscHu Jlonho do num ullj. 

o Su. Utu1m1o uA Luz :-tnliio n loi rmnrin· 
glu. 

O Sn. Lv..lo \'&LLOii.l :-Vt~Jnmos como st' (Iro· 
codt1u nu orgnnizac;iio lia proJIO&la, o como }IrO· 
cedeu n honJ'ntlu conunlssi'ío du coustltuiçiio. 

Nu prOJiwilu o urth:o do C]UU ~e trutu roa ro· 
dhddo do liugulntt~ motlo (ld): 

• g• t'ltiitur tudo o cldudâu bntzllolro, noto oa 
nuturnlhmdo, cnthollctl ou ucnthulico, lngenuo 
ou llb.,rtu, ute , • 

Oat\ui \'Ü•St• 'luu su pnrtu da duOnlci10 •tuu 11 
Cnn~t tu ic1w lluu de cld.utliio brazileiro, dt>clnran· 
do Q Ulltllt 011 iudh•1tJ UO!i 'iUd lÕUl Ulilill f(UUJitlad8, 

A•lnptndn n dollni~·iio, pnssou•so n dtuluzir as 
contlit."Uus dtt cid1uli•o nctivo, sem ter•so u idadu 
clilnlwlt,cfdu na Con•tituiçito como eoudi','àa do 
c•XtJrckln do 1 ulo. 

A comrnis&fio, l•nrúm. som romootar 1i de· 
finli::io dn nrl. 6,", dt!duziu a1 qunlitlntk>ti do 
olnitor, crendo peln novu lea, dos nrl~. 91 e 9:1, 
mnnttH•llo•!W d••ntro da Con!õtltuil.'üo, Jlulo que 
cons••rvon n idndu nhi estnbel.,cidn. 

Oisso houtcru o hnnrnd.o relntor que mnntove 
a i dado nüo 1111r conaidorar inconveniooto bai· 
x.t~l·n a !!1 annoi'O. Niio Jlodi3 ser outro o seu 
motlo do ptmSIII' boje, li. vlstn da or.tniüo wnni· 
re~tadl• pur S. Ex., n:t tli!Ocuaaão do nnno pns
Rntlu. 

llanteve a Jdode du :lli nonos ni\o porque nn· 
t(lndn que o iudh·iduo fJUO tenha chogndo á 
mniori•lnde civil, nilo esleJn hnhilll.ndo n exercer 
dlrollo• JoOiilico•, mas cm reapollo ó Cnnslilul· 
t;ziu i ou por uutrn, rmru niio snhlr do quadro 
trat;ndo dn Con»tituiçiio. 

o sn. CUNIIA. Fu;uRtnKDO : - Entendeu que 
orn ma teria coustltur.ionnl o entenduu !mm. 

O Sn. LEio VELLOso :- Pnrtlodo dn upinliio 
que sustento c j:i oxplanoi, de que nlll!tllnr di· 
relto~ politleos niio cnvoh•e mntcrl11 comtltu· 
clon11l,tmtondo que por lei ordinnrla se pód11 re
duzir a ldDdc do cleilor do 25 n ~~ onnos. 

Tenho l'linda um argumonto t(Ue mo pnroeo 
proccdentl'!, n é qno quando n Constituição l•ro· 
forlu a idndt! de ~ã nnno11 como comJiçào de en· 
pncld:ute polillcn qul1 pôr·!\e de bnrmonln r.om 
n lei civil. que tlnhn cstnbolocldo n mnlorldndc 
civil nos ~ nonos. 

o gn. D•NTu (mini1tro da j•utir.a) : ·
A(tnhulo. 

o Sa. L•:io VEtto•o: -Sou lendo a enr 
quo foi osto o Intuito, a ra&no prldclpol do 
JcgiRiadort:an!\litulnlc quDndo \'ejo ns uxcepcõns 
ao principio da Idade lolfn neste artigo, dando 
o direito do vnto~ ·MI mnlnrcs de ~U 11nn01, 
*'mhorn monorolf do.~. I'Cndo CDM~dnK, omclneR 
mllil.nrf'!s, hncharels rormn,Jos o clerlgos do 
ordnns IIIICriiR, 

Não ó certamente qne tabs elrenmR&anclll 
coneorrnm r,Ara .augmentar a ·lnpacidndo ·Intel· 
l•otunl do• ndlvlduoo • 

Eslns cxr.opçi)f)!l t~m Msonto no t1101o do Ror 
oon•lderodos omanclpodos pelo nol80 direito 
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civil o• rnulorl'll lle ~l nnnus, pelo cnsnuumto, 
exurcloio de eurgo• JIU!JIIcus, collntüo d~ graus 
aeadumlcns o lnvustttlurns do ordtms sucrt:l~. 

Sou, JIOrtnnto, luvutlo a vur zwatuK d lspo~ft:l'ms 
o ptlQ:Wmento tlu turnnr /1or !Jtlsft n c'UJUICicJnd~ 
civiltJnrn busu dn CllJIDe tlullt' Jmlltion, 

Si o e:uuuJo mulor tlu ~~ nnnos 1111trn no Jllonn 
~soo rc•gimem do suu!l bt•ns, o otllcinl milltnr 
J~ oxorcu um direito Jlolltieo, u os bnchureili u 
clerlgos t~sriio hnbllltndo!l n uxercuJ.u, ttuudu 
nonwuclos pnrn enrgos publleos, como julgul·os 
lnc:quuws tlu ux.tJrcur o tllrulto uhmumtur do 
voto t 

EvJrando est~ euntrnscnso, o lt•~:l~lntlur rc,ve: 
Jou que tlnhn um mente hurmonisnr a mnlorl· 
dndu fJDJitlcn como n civil. 

o Sn. xu~EI GO!'Ç.\1.\'E~:- l\polat1o. 
O Sn. LRÃu VKJ.I.Oao :-Ainda, scnhortJs, h~vn• 

me n f1ens:1r qutJ nusta dbposlriin não bn mnta~ 
rln constituclonnl, é tllspush:~o qut• p1'1de ser 
modillcntln 110r fui ordinarin, o '\uu \'t!ja em ou~ 
tras constiluirõcs que, n!io cuns deruuda a ld:Jde 
como eondit1lo tundumcntnl do uxcrr.iciu do 
voto, ni'io n mnrcurnm, dcixnn11n •rue u tle~ 
crct:lsse n lei ordinnrla. E' a que Mtontccl! com 
a constituiciio bel,::n, r.om a conlitltui~io ita
Unnn tJ outras, que, dtslilliudo us eoodiçuuli do 
axcrclcio do mto, niio iucluiram entre ellns a 
hlatle, marcantlo·n, c l't:ferirnm.sc li mmori· 
dad.ltyal. 

X este cnso cst.i 11 constHuiç5o re(ornuuln h ajo 
de Portugul. 

Em Portugnl, eomo todos snhem a constl· 
tuiçUo continha dlsposlciio idcntkn á no1<sn: isto 
é. niio podiam exercer o direito do voto seniio o~ 
molares tle :!:i nonos, exrtrcssnmento dt~dn· 
rado. llns no Acto Adtllclonnl suhstltuio~sc 
esta disfloslçiio !Jor e1t'outr:t c ter entratlo nn 
mniurhlndo lega • • 

Promulgado cm 1868 o codl~o civil, quo 
bnlxou li m'lioridndc civil do ~5 rmnt :!1 nnno~, 
Jevnnlou·se du\·idn Dcercn do sun appllcnçiionos 
actos polltlcos. 

A duvldn Vt~r~ou sobre si a disposlcilo do co· 
digo civil mnrcnndon épocn da mnioridndo aos 
2J nnnos tinha ou não ctfeito!l politico~. Con· 
soltado o governo a rcspcilo expediu uma por· 
l:lrln n ~9 de Janeiro de J8G9, decidindo a 
quesllio nogntivnmento. 

Esta portnria vem ln.serldn nos eomment:lrlos 
do ccdigo civil do dlsilncto pmr .. .,or do Colm· 
brn, Sr. Dias Forrr.lrn, qnc nccrcn do /IUD dou· 
trfna so exprimo do seguinte modo: 

~m IJUn u.11 eitludnuli pudurn exl'rcur •·~sei di· 
rl'Jtoli, 

, Xiio pó~e sl'r ro\'O~ut.lo .~~euiio com 11s rarmu· 
lldrulus t!X.t'etrcloruw!Õ, murruduli no tlrl. 1\0 '' 
liuguinl!t.ll tlu cnrtu o prlnclJllo ~~·ral ustn!Jelecido 
110 11rt. 1.\n ~ t:l, poreX6lQJl)O, tJu IJU6 nno ptíd" 
ser athuittldo nos c11r~os )JUhlic~oli ; mali püdu 
unu1 lei ordinul'iu nxur e nlturur 11 itladd o os 
contllflio!! purn o e:\ercido tlns empr''l:tlS, O 
me~ mo, o cum hmul pensamento, dlzuruos do 
dlrclt" tlu votnr u dtt sur votudo. • 

Dewn\'olvtmdo oulro~nnnarnuntos o tllltlnente 
proffl!llltlr, /IUSh!Dtantlo tJUe a mnior-ldntl1• L'Xigidh 
uo r.odigo 1:1\•il Jli'Ot!U7. etrdtos polith'M, S!!l\do 
a mnloridndt! cxi~idn pDra ~~!r t•lcilnr o deglvel, 
rcfl'r11 quua 1i11prucllltdn pnrtnrln foi r~vo~ndn 
por outru dA tJ d" Janelru tlu ~~~0, c~pttllldu 
nos l!tiWrnadorus l'ivJs, nu IJUDI so ltl o Sfg"ttlnte: 

c J1or cstnoccnsiiio nclioconvcnlentc pondllrnr 
n V. E~. que niiu ollatunt~ a duutrinn s~guidD 
nn portaria tJe :!U t]e Janeiro de IMijg com rela· 
çiío a mnioridod+! le,~:al para os etTeito:o dei tornes, 
o:io duvcm DK :tuloridodl's nt1mi'!istrnth•as flll· 
gnar /JOIB exchrs1io dos iudi\•itlnos qu••, tnudo 
attin~ tio á rnnioritlntlo le&:nl, sc&:undo o Codl::o 
Civil, niio ttJnlwm todaYin ehe~ndo á mnioridndft 
dolflrminnda on ll•gislnç-iia outcriur. • 

O Sn. FEIIN'ANllR.~ DA. CDNIIA :-A lc~islnçlio 
por portnria.• e nVISll~ decidir:í de dir~ito:. 1 E' 
Jillornlismo I 

O Sn. LEÃo \~EJ.J.o~o:- Eu trngo ns port:lrlns 
IJ1tra mostrar qunla doutrina se~uidn em um 
poiz. cuja cooslituiçiio U suruullwnte ;i nussn; 
o me rmruce quts nüo se póliH recusar nutorida· 
de n cssn doutrina adoptada pelo J.:O\·erno por· 
tuguez, quando t~oust.tntemtmlu apoiamo,; 
nossas OJtluiões em opiniões de cscriptorí'!<\. 

O Sn. MmnA. DE V.ucoscr:tto~:- Qncrrmoq 
a doutrinn, mns por lei. 

O Sn. nrm:mo DA. Loz dá um npnrtc. 
O ~n. J.rüo YEttoso:- Pormittn·mt• o nobre 

senndor por llinns Gcrne~~: lhe pergunte : "' rc· 
pulll muito lí'al ostoseu nrgnmt,nln. 

n Sn. flmEmo DA tez;- flderc~sc n mim 1 

o Sn. L~Ão Y~LLo~o:- Sim; m:~s unil'nmcntt' 
qualiflcnndo ti nrgumf'Dtnciio i \'Í!ilO que O facto 
de cstnrmus nqui dillCUtlntlo eslc projecto de· 
monstrn qno m•o pretendemos resolver n quo~l;To 
11or portnrin, mn~ pela lei que estamo: l':l· 
zcndn. 

o Sn. nmsmo DA Loz:-Do\'0 ser por meio da 
Conslituiçlio; porque k1 trnta de direitos paU~ 
llcos. c A dontrinn do porlllrio pareeo·noR contnrln 

d boa jnrl!iipMldoncfa. A Mgnnda rnziio dndrt, do 
qno 11 dolerminnção dn. idade pnrn ser eiPitoro (l/a mdrn:t apnrtt1,) 
clogtv('l á mntoria constitucional, ro!lonto•f'O dn 0 sn. SAn.uvA ( pr,.1idrnlt do cot~it~ll•o) :-
tc~dencin que hn pnrn consldcrnr mntr.rln cnn· 0 que 110 está diztmdo é que 0 governo por· 
ltllrtciOHI,'l}udo qnnnto ao nchn con!i:lgnado na · tuguoz Interpretou por portnrln • nt'llil o que· 
Cnn11tltnrç~to polfUcn, qunndo t'IJ11 df\cl111'1'1 mrrlto remos JlOr lei ' 
torminnntomento no nrL '"'que d !IIÓ con11tl· · ' 
tuclonnl o ~~~c di: r'tPfilo no1 Umitr• ~ tlltribui· O Sn. L do Vnto!lo:- Vamos no fundo dR 
~~ rr~p~tn,tudo~ podtrcl pt!lirieo~nlo•d•'r~itol qne!ltAo, E' eonvenlrnte on nocivo IlM ln· 
politr'rM n r'ndivt'drurt'.w dn• riindffo•. tPrrfi!IO!I rlo E!!tnlfo fJUP. a lol cl~llornl que O!!• 

• E' pr!!cllln nlio confundir os dlrt-lln!l poli· tamo" elahornndo oon!i:lgno R id11do do~~ 11nno!1, 
th~o!l o indlvlduftfls dn!l eldndiins portn~nolf'!l, bto e. hnrmonfzo n mnlorldndc polltlc:t com 111 
marcndm~ no nrt. 14-li d~tcnrta,eom ~~~~ mndlç{IB!1 eivll f 
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O S11. :\u.-;ci GoNç.\t.rcs:-Como 'Juiz n Con· 
stlluiruo. 

o su. L~;;.to YELLOiiO :-Eu cntl'u~o fJUu con· 
\"tJill J'l•solvur u qn~JzHüo llu uccôrdo com o flUO 
mo parccu toa• lihto o (h.!UStllnouto do lo;.:lshulor 
cou:Uituiuto;_ o Cal;.: o lltJ tur om meu npolo n unto· 
rlzudu ophliuo do uobro son:~dor JIOlo )laz'llnhüo, 

O Sn. ~u~es Gosç.\L\'Es:-E' oxncltuncnto o 
que •li" qulz. 

O S11. L1~.tn YJ,;LLoso:-Tnm hcm o demonstrou 
u nobrtJ sen::u.lor ~.~ sccrotnrio, mullo Jlroll· 
clentemcntu, dutluzindo seus lll'gunhmtus do 
t•omblnn~fío tlo:; urtigas tln Constltuicão rcfo. 
rentes U mnterln, dn qunl niio su pótlo tlolXnr du 
l'ODclulr IJUO o pensamunta Uo tuglslallor !til 
ndo\Jtlll' p:u·a os cm.~ilos politicas n muiorhl:ulo 
rll'i o 

Mn!i tcnl10 nlrtdn um argumento em sustem· 
ta~Uo !la JlfnJ•nstn, CJU6 mo (Jnreco rntJical. Per· 
{..'UDIO O fJUC siio OS tlir~itos JIOiitil'OS, aquoSO 
Jestlnnm ~ O.; Ui rei tos sfio moias o nüo fim : tlcs· 
tlnnm·so :1 :;-o.rnntlr os direitos civis. 

O Sn. Jos~ DostP'ACto:-Apolodo. E' a rnzüo 
da lgunldmlo. 

O Su. Lc.\o V&LLoso:- Como U IJUO .se 
Uan<lo no JJHJiur do ~~ ntmos o direito Uo ndml· 
nistrnr 0:0 seus bens, negn-se·lbo o direito do 
int~r\'ir cum o seu \'Ola na conrcc~~o Jns leis, o 
nsstm ~<J lhe :t~ga n garoutln dos seus direitos 
ciyJs pelo~ tllrdtos politieos 1 
. A, çoutratllc~Iío é tl:lgrnnto : reconhece cm um 
mdtvtdno. caJHlcidndo JIDra o excrcicio dtJ im· 
J!Ortnntl:::iJnlo~ direitos, o nl!gn·lho o meio de 
Jcrcndd·ns : colloca o cmnnclpado riYilnwnto 
até chegnr a:::; annos cm Jlciores condli·i'ío:-1 tio 
I'J.UO os mcnol',!!", que n5o exercendo direitos po· 
lltlcos, tt'•m seus pais o tutores, que os oxerconilo, 
sao os sons dcrensoros nnturoc!!. 

Exnminn~ndo-so nos con~tltulçi'ieR estrnnA'eira~ 
ns disposl~uc.i respectlvns, nmfJrn•fiC que, s1 
cm algumas n rnnioriUnde polltlcn dl\·~:r):to dn 
rivJI, em muitns colncitlern: coincidrm nn ln· 
g-lntcrrn, Frnncn, llcllp:mhn, J~stndos·Unidos, o 
em alr::-uns pnizcstln Allcmnnhn, entre os 7uncs n 
Dnviérn; tlircrgcm nn Pntssin, imporia a Jemlio, 
nn ltalin o nn Austrin, nosto p!!.IZ ~ómonto se 
\'otn depois 11~ ~6 nonos 1lc hlndo. · 

Nn Snis~n n nmlorldndc polillr.n comot>n n.o!f ~O 
nonos, em :dguns cnntiir•J?r~cedo á civil, como, 
por exemplo, no do Zur1ch, onde cst:~. ~~ do 
:!.~nonos, segundo o llOU eo1ligo, o no do Vnlnls 
do ZJ, !<Dl\'o pcln obtcnc.io do certos dlplomns, 
r.~mo de :Hl\'ogndo, doutor, cm direito, do mo· 
d1cinn, etc., que do pleno direito nenrrct.nm n 
emnncipnr~u pnrn todos o~ effcito.CI, 

O Sn. Cu~nA F'tr.ugmr.no:- Peço n pnlnvrn. 
O Sn. Lr.1o Ym.toso:- Descubro nmn Yan· 

tngcm politico cm se Investir do lllreHo do votnr 
o individuo que nttlnjn li mnlorldndo civil; 
o pnlz ni1o perde, nntes gnnhn, por c !lo Ir mnls 
cedo, tomnntlo pnrto nos O{'goclos pubJ/cos, 
nssumindo umn cortn rMponsnbilitJndo nn sun 
dlrccçi'ío, 

Aqui posao recordnr c f'JUO 11, hn poueo, cm 
Gtnd~tono, tiio cltndo 110stn cnsn no~tos dlns 
relntilnmcnto ;i cxclusiio dos moços do pnrln~ 

monto, Gladstono ontoaulu quu nli gnuules tlcs· 
Jwzns tJUu ua lnt-:"lnterrn culta uma ulol~iio 
dilo uwth·o :1 '\no os moro'! flUO uintJn uilo 
tenham CO!llill;;'UJO (tli'(Un'o, IIUO JlOSiiDDl US• 
JIII'UI' ti um lu~o:ur no Jmrhmumto, 11arn ondo 
tJillrnm um serul os quu h'm umu cortu ldndu, 
jti uiio Miío moçoi: em gornlmuiurJs llo 40 :utnos. 
ülndstouo nota IJUO llu nisto l'rl'julzo parn o ln· 
tct cssc nncionut, llllroccndo·l 10 convoult•utu fJ uc 
os moco:> cnh·nnt o Jlnrn o Jlnrlumcnto cotJo yüo 
so prcpurundo paro n vida tlOiitica com n I'CS• 
J1011SIIIiilhlut1u do JlO:>Iciio, Clll \'OZ tio liO l'O(U• 
~-:iurcm nn illljJrcnsn, muio diz cllc, umn critica 
irrcspousa\'t•l, anonyma o uct1rlln os l•strnl;'n Jlurn 
os altos cursos, no contrnrio tio I'J.UC J•rothu: ossn 
uol.Jre o viril tliscli•linn IJUU l'esultn do umn mo
cidndo tm~:wt1u no tmrlamonto. 
. O S1t, FtmNANOES llA Cusn6.:- Esa:~ ú a rnzilo 

fJUO tlú. GlntJstonl:l-JITCJIUI'nr llcm cc{]o n moei· 
i.lutJo mais CSJicrnnt;osu, Jl:trn trntur dos nosoclos 
{]o Jlai;c. 

O Sn, L&.to \•ELtoso :-Appllco cssn rnziío ao 
cloitor,-preJlilrnr o moeidndo idcntillcnndo·n 
com n causa JJU!Jlicn, tJnntJo.Jhc rospon$nhili· 
dndo nos t1estiuos da pntrin, Jlcln intcrvcntão 
DO!! negocias puhlicos, 

QuoJ1eriso Juulcrli hnvor em nbnixnr oss.1 con· 
fllr1io o cxcrt!iclo do direito t1o \'OIO dn idndo 
do' :!:i pnrn n do :H nonos 1 Que Jlodcr;i m~onto· 
cer {]e mtio em (JUO votem os (JUO n ld julgou 
cnpnz.-.s tle rer;l'rcm os sl!us !Jcns, do os nt1minfzl· 
trurcm, umn wz que proonchidns as outrns 
conditücs do uxorcicio dusse direito, se mostram 
logtilmcnto cnpnzcs dt!llo no intcrcscs da com
mnnhiio T X5o wjo nitoso mnl nlgum, :mtcs dis· 
cubro \'nnt:JA"ens, t1iio nllnnndo, repito, com uma 
ru~o p::~rn t~o exigir ldndo mnlor Jlllrn \'Otnr, do 
que pnrn exercer actos imjlortnntlssimos tln vidn 
ci,ll. 

Si ou não tlvcaso toílns css:Js razões 11arn votar 
ilo nccôrdo com n propostn do governo, tendo 
peznr de nüo poder ncompnnhnr nisso n illus· 
trndn conunlssào, •• 

O Sn. S,\IIA1\'A (prtsirlt11te do CO,IIt'l/10) :
Acompnnhnmol·n cn1 tudo, menos nn it1ndo. 

O Sn. t~n.to VELtoso:- ..• terin umn rnziio Jus· 
tnmentc controrin u que inRuo no c:lplrllo 
do nobre rclntor dn commil'siio. 

O nobre .~onndor, no sou dlacurso do hontcm 
disse que nüo JIOllln cmler nostn porto menos 
importnnte, JlOr quo torln tlo ceder f'ID outrn, 
Isto C, nn quo se rerero n clcgihllidndo dos li· 
bcrlo!õ! o dos nc:~thollcos. 

E' mnl!! uma rnzilo Jlorquo cu voto dostlo já 
pelo ldn,Jc cstnhclccldn nn propostn do so,•crno, 
[lOis tenho de votnr pcln propost:1 nn pnrto que 
diz rcspoilo n c!cglbl!ldndo dos llbcrlos o dos 
ncntholicos. 

Bntinhn tomn1Io notn do umn consldernciio 
rclln poJo nol>ro sonndor poln J>rovlneln •lolllnns 
c n quo tlC!III"jllVD responder. 

Dis!IIO S. l~x. IJUO nüo tem r o nn!ll qnnllncnçüos 
do oloitorc!l, quo so hlio do fntor por virtudo 
clessn 1~1, nüo ospcrn qno elln dô bons rosultn· 
do11, flnlvo nn t.n qnnliflcnçiio. 

Já 1\ mnftl), porque pelo R)'!Homn dn lei nqnol• 
Jcs que süo umn vez qunllllcMios olciloros con• 
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110rv:uu csto lllrcilo, lfUu O IH:lflllllncnto, uilo o rollo n tJUt.Hn jú o linha. J'01ru cs11.1 llm rucori'O· 
JHmll.liU: JIOI'lfllllü, SIJlOJei'IUOii COIIStll-j'Ufl: (;~zcr Su 11 UUI nrgUUIOIIlO Cjlltl Jl:ii'CCO•me liL'I'1 niio SO• 
umn lwa cJualUlcn~·üo un prlnwirn, cxocu..-uo clu. Jlhistlco, pur cJUO tJ dtJ IJOU ri!, mus comflldtll· 
lol, .sem tluvlcla.toromos cindo ja um grnntJu uumtu hntJrocutleutu. 
JliUSO l'nr:1 o mulhornmonto CJUO nlmt•jumos. OJz.so CJUO n Constllult·iio, fJUtmdo uwrcou n 

0 Sll. tliiiCUIO U,\ Lcz :-Os UO\'OS llUülillcllllOS Jclade do ::!:.i UIIIIOS t'OIIIO• conclltliO do VOlllnll', 
nununhncntu \'t~lll porturlwr tuclo, nhwu-so 1i muloriclntlu cf\•IJ,o tJUO, 1111\'Cildo uu1n 

o sn. Le.\o YllLLOso:-Du uccürtlo com n!l lul ordlnuriu dlmlnulnllo cssuld11de o ~J unna~. 
Jdúas quu U(:Dho tlo cmlnlr, tcubo tio olfuruccr n Con!!tltuil'lio du\'o sei' cntcmlhJu do uccürdo 
umu. omondu sulJitltutivn, quu ú a sogulutc: com li mos"mu. lei ci\'ll. 31as nem isto est:i nos 

• •· i 1 ~ o ,, 1 t turmos tla Jui civil, lltl'lll ulj.jUIUtl llas Jols J>Ostc• 1 :OSUuSI tWI•IO O nr • •• uU JITOpos a, O nr " rJaros UIIIOrisa SCIIH.'JIHIIIIO inlt-'fiii'Oint~O. 
!!.~~do Jlrojccto liuhstituUvo u n emenda do com. A lei clo :Jt du Outu!JI'O du Hi31, fJUu ltlterau n 
mlssiia polu liogulute: i i • i 1 i' 'l • J~' _,lt!itor todo clcludilo !Jt'llzltuii'O, nos tur· mn or u:ulo, d z o :;egu nto: • ~~~~ .. nlmos 
mas dos nrts. o,u, til 6 9:! tln caustitni•:iio elo comt•lulos termina a mcnorld:uld u su e hnblli· 

i ·' i' 'd 1 ~ ta do Jl!'lru todas o~ netos ••• • O no!JrtJ senador 
lmpcrlo, ouu t \'Ur renun U]UI a :mnun ~no 3uo ncnlm du (allnr concluu o :lrti"o liUC terá inft!rior n ~006, t•or lum:1 llu raiz, tnclustmlli, ti 1 commorclo ou omt1rugo, sentlo mniol' t.le ~~ :m. u ct'•r ••• •do \'ldn ch•il. • Orn, si nle •JUizes,;e 
nos, e uiio :;undo Jlrl.II.'B do prol da exercito, da hnbllilnr o cidn•llio pnrn todos os netos, uiío !ôÚ 
nrmndn e do!l corpos do 11olicia, 0 senontes tias dn Yit.la ch•IJ como dn palltlcn, nstlm o terln 
repnrtit'tius u est:lJJclcclmcntos 11 u!Jiicos.-S.ll. dito, teria lnterprctudo nssilll u Constituiçiia • 
-Liilo "l'tlloso. • (,\}JOiatlol,) 

E' umn lei do J83l, lw/o cstnmos cm t880, 
J:i so yt\ quo \'ato JlOin omenda lln com missão hHn ha\'ido leis, di\·orsos 1 ccrctos do G'O\'Crno, 

súmcntu mollificndn na pnrtu rl!lntl\'n :i itl:ulo. tloclnrnnil() IJUC a rnnluritlndu politicn C rnuilo 
O Sn. Itmn:,na D.\ LL'Z:- X essa eauzlnha tlHTI!rl'nto tln mnloridatlc civil, o agor:~, dll rc· 

Jnslgnillcnntc. •• (1t'nle, so vem considernr o nrligo tln 1:onsti· 
o Sn. LEÃo YELLoso :-E' umll cmundn que tulçiio como um d:JtJueJies quc'sf poJem ollcrnr 

tem par fim principal facilitar o votu~iia, port/IIO ou ruYognr por umn ld orilinnri:t I 
os quo qulzcrcm \'Otnr com n com missão, não Outra conscttucncin. A Cau~tituir~o diz quu 
yotnriio 1u~la parto relDti\'n :'1 iUndo, o os quo toda nqucllu que pótlo ser eleitor, ti,Jdo ser de· 
quizcrcm excluir os serventes tamhcm o podcrfio 1/JUtatlo, tl!ntla ·10U15 do renda, J•rofesSIImlo a ro· 
fnzcr Jmdlntlo que n vatnçi'IO so rnçn por Jlartcs. ig-Hio do Est:ulo ou não sendo brazllelro ntltU· 

Foram essas ns consldcrocõos quo mo Irou- ralisado. llcdu'zintla•!Hl n condltfio 11:1rn ser 
xoram :i lribunn: desculpo· me o .scn:~do ilo t~r 1 clt!ltor tlc 20 n ~J :mnos, t}J•o (1rcto os deputntJos 
nbu~ndo de sun nltr.mçno. (.lf111lfJ Ltm ; tilinto; Jlodom sl'r elt~llos com :21 nnuos. 
ber11.) ~ E, si nn propost:tllsslm não se dctdrminn, é 

Foi apol:~t.ln e postn cm ~iscussfio conjunctn· t umn cantrndic•;:io. 
monto com o nrt1go n sogumtc I Orn. 0 ilrt. :;,11, tr:at::mdo tl:t ctcglhillr.l:~de, diz: 

Emeuda 

• Substitua-se o nrt. 2. 11 dn proposto, o nrt. 
~.e do ~rojeeto substitnth·o, o :. emenda dn 
commbJwo pelo scJrninlo: 

E' cloitor todo cidndiio brnzlloiro, no:õ~ termos 
dos nrt/go1 G.o, !H o 9~ dn Constitulçiio do Jmpo· 
rio, f]Uf! tiver rcndn liquida :mnunl n1io inferior 
n ~00~1:0, por hens ria rolz, industrio, commcrcio, 
ou emprego, sondo mnfor do !H :mno11, o nfio 
Mndo prnçn do prct do oxerello, dn nrmnd:1 o 
do~ corpos do pollcln, o scnrrmtcs dns rcpnrtl· 
çõea o cst..,bolccimcntos pulllicos, - S. 1l.-T..tt1o 
Vtlloro. 

O ~r. Dnrilo de CotcgiJlC : -Por 
mnis quo ou mo lonlm o~rorçado pnrn can\'on· 
cor•mu dns rnzõcs nprosontndn~ poJas honrnrlo!l 
scnlldorcs om favor d,, constltucionalldnllc d:t 
dlmlnnição dn ldndc dos ''otnntt!8, não o tenho 
podido consognlr. 

Enten•lo·sc que os!ln condiçiio o;tnbolccidn 
pcln Gonstltnici•o pnrn qno o ci•l:td;io tenha ''olo 
nn cicitõo primnrin nõo ó con•lltucionni o pó do 
ser nltcrnd:t cm qunlquor occn!lliio por Jol 
ordlnnrln. ScgnO•!lO qua, nsslm como ptldo ser 
dimlntthln pódC ser ltllfmOntadn, O, portanto, 
!lar•!lO dlroUo n quem nua o tlnhn ou tlrnr di· 

c E' contllçiio tio elf'gilJilitlndc : t•nro lienndor 
ser maior tJu !lO nu nos; 11nrn dcputnda li assl!m· 
hlén gcrnl, ou membro dns nss:cmhléas proviu· 
cinos, ser mnior de :!:.i nnnas, • 

JloiS\'ÓS dlspandt~.ll quo o eltlndi'ia ptidc ser ele!· 
tor com ::!1 nu nos c n Constilulriio que o clei!or 
ptidc SCI' iJl'pUIDdO j dizeis : nno, O CJCJior DiiO 
pútlu ser depntndo. Quem vos dd o direito do 
Cnzcr essa \Jistine•iio nn Cnn~\itui~ão t 

~;io flen nhl :' Ri li idade ú um:~ cnodl~;"i'io do 
•!XCrclclo do direito e pótlc !ler modltlcndn por 
Jcl ordlnnrln, •llzcl·rnc: 4\lém dn rnp:~cillatlo 
pnrn 11cr dcpnln•lo nos 2:i :~nno11, onde ncn a no· 
ccsshlndc dos .\0 nnnns pnrn ser &cnndor f Ondo 
Oca n ncceflsltJndo dos ~ã nnnos parn que os 
princlpcs dn rnrnllln imperial possnm ter nsscnto 
nc!ltc recinto 'f Ondo tlcn n di~poslcüodn Con.11li· 
tniçi•o qno con!lhlcrn o Imperador malar nos JA 
nnno11! 

Vós podeis por conscqucncln, consillcrnndo a 
hlndc como 1mjolt1 li Jol ortlinnrin, nngmcntnr n 
mnlorhl:ulo 1!0 Sun )Jn;:oesttHic o Jmrorndoro ollo 
FÓ poderá nssnmlr o oxorclr:lo do parJcr nM 20, 
:lO on 40 nnnos, como qnizcrdl's. \'Cdo <1 perlgo 
do !lomclh:~nto dontrinn ! (Apoiadn~.) 

A lilndc, como cnrncldn~lo politlcn, quer clln 
so conformo com n lo civil pnrn O!l netos d:. vldn 
clvlll quer nlio, ó nmn eondiçiio qno nfio pódo 
ser n lcrnrln por melo de nmn lei or(tinnrln, por• 
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qu~ dull11 dt'\lt.•n~o o exlll"l'ielu bom ou mnu dos 
JIOtlllfl!!O jlulit COli, ( .. tpuimlu,) 

SI uno tJud••ls ultt•r11r a flliHlu, Iii n5o JIOdL'ill ai· 
tl'rar outr11ft di .. po:ol\·õos tJUll h Cunstltuh:ilo Oxu 
Jmru tJIIO u chJadão 1m11su sllr t•lt!llor ou d11J1Utu• 
tio nu lit.•nudor, comu \'indt'ii dizt~r QUt\ nao ha 
muu cnmlldlo (l!IIOOnclnl 't 

.N11 rt•nlidndu nüo curnpr~)\ontlo, confesso. 
Nilo trntnmos llfJUi dn qucstiio do COD\'tmlen· 

ciu~. l',•lu mlnhn IJDI'ltl llt.'cluro quu :;I (osso 
\'ul11r 11or convenlcnclrhi, estnrlu por cstn dl»po· 
lilçiío~ 

0 811. U.ulÃo DE UOK UKTmO :-Yt•ja u lei dt! 
lR.~G n rc~JIIlilo de D"Sl'llllllt.las JlfO\'iuclncli. 

O Sn. liA nÃo o& l:otliGII'K:-Trouxu·•ll o exem· 
pio llt1 outru!i cou~~titultUL'lO, como nrJ:UUII'Dlo, SI 
bn outra~ constltuil,'õtls,quu urosimillltcrmlnum, o 
nobrl! :oitW11Jor, ti•o lido m• hiti>torin l•urlnmuntnr 
clu:; (mizcs consU\uc·ionD•'"• duvo !Uiber cJUU lm 
cun»tilui~s quu e>:.IJ,:cm uwior idade purn os 
Delas tla vidn lH•IItlr.n do c]UU pnrn os ela civil. 

O Sn. LKÃo V~~:r..r..uso :- Glloi. 
O Sn. ll.\RÃ.u D& {.oTEOII'B :- 3lns pu:o;sou por 

niiDS como ~nto 1•or IJrnzn:o~, tlelxnntlo de men• 
cionni•IIS JlDTD vir com uma contntdietorin por• 
tnrin do ~:uvorno portnguoz. 

O Sn. f&nN.L."l'UKS n.\ t:u~mJ. :- Apolndo. 
O Sn. UtnEtno DA Luz:- E' qno lá o .neto 

constllueionol tem mult., dllfurcncn do nosao. 
O Sn. IJAnÃ.n ns CoTKIJtr&:- E1 umn portaria 

dnndo o verdndelrn so•ntldo que, tnmluun tlon a 
artl~os :mnlngos dn no~sn Constituiçi'to A outrn 
portaria c} uma daquellns do que tnmbom hn 
oxcmJ•Iu• entro nó:-~, om :o;ontldo contrnrio nb· 
solutnmcDlt!, dllixanclo n exeeuçiio ao nrhitrio 
d.,s nuturidndcs suhnht!rDIIs o fnzendo nssim 
depend•JDLe o to:enLido d11 um artign con:;titu· 
clonai do juizos de nldôn, 

O Sn, DANTA~ (mi11iatro ela it~Ah{a) : - W a 
Oflinliin dn nm juri~consulto Ct•mmcntndor. 

O sn. fiAIIÃo D& Cor&r.trE : -Não duvido 
que o Sr. Dlns Ferreira sc•ja um J:rande jnri~· 
con!lultn; ti umn oplnhio como n dn outro qnnl· 
quer juri~ronsultn. Emqnnnto ao modo de en· 
tender n nos~u Con!ltituiçiio cu prefiro o meu 
modo ao do Sr. Dias Fcrrcirn. 

O Sn. L&io VBLLoso: -E' o que os outrns 
dizem. 

O Sn. DARÃO n• CoTRGII'B:-I::IIc IA Interpreto 
sun r.onstltuiçlío a liOU modo o cu int.crpret.o a 
minha de outro modo. 

O Sn. FRR~A:m~ DA Co:otA :- &' um hom 
jurisccmmlln de direito civil. 

o Sn. OAnÀo DR CoTEtltrR :-O nobre 2." 
sr.cretnrlo tnmbcm C!lflrniou•so cm lntcrprctnçõo~ 
juridlcns c hormencnticns pnrn domoostrnr que 
a Constltnitão rorerin·sc ri mnloridndc civil. 

Cilou diversos artiA'os c rcrorrcu 80 que vom 
no cnpUulo dos comellto~ gcrao~ dn provlncfn, 
ando !lO diz que n hlnt1o de ,r; nonos, o decente 
subsistoncin o bons costume~ !litfll ns qnalldndos 
noccssnrln!l pn"' !ICNm membro do~ conslllho~ 
pr•vlncine!l, Entretanto, exclama S. Ex. : Oa 
doputndoM provincincs siio eleitos com menos do 
21 nnno• I 

Ora, l~ttrdôe·mo o mou lllu,;tre coll~ga, En 
ro,;Jitilto liUDs t~plni~ UIIJI!!cinlmt~nto ncstus ma
lijrínsj mn» Iii rocurrelllie no nrt, \, w do Ac:to 
Athllt•lounl. nhl wrln n ruzUo t'orquu us dtt\IU• 
tndo!i jlruvinclnol'l li3o cMto11 do mesmo muto o 
nw»mn" contlil:ümt do11 dt!JlUindos gttraws • .:\IISim 
su cntentlttudtlsdu u t•xocu~·i'io do Acto Adtllctonal 
o a,;shn I'U lt•m Jlflttlrallo olli bojo. ~ilo ,i prtlelso 
portnnto n hl:tdu dt' ~5 annos, o !iOria a tú nbsurdo 
tJIIU se exi!:iMsu tn,ru tlutiUtndo Jlrovlncial condi· 
tOes muls imJIOrtantua do quu Jlarn dot•utndo 
geral. lsto f('J•Ugun ao hom tiUIHlo Outro. incoo 
vcnlt•uto IJUt! hn tm opiniiio tJUOiio ~ustuutn de 
tJll" u ltlntle ó COUIUI in•IIITertmto, 

Uiz a Conlltitultün no11 nrts. uo o Ul: • Podero 
votur os quo 111m '::!:i onuus (uão uwnclouo ns 
dctual:o> Cllllt\itOOs portjUo nlio \'Cm no cnso.) 
Excoptunm·t~eos cusndos, omelnoM militurcs etc. 
sendo mnlores de :H annos, Si ruduzill a itlade 
do :!il u :H nnno..,;, porqu~ não ret.luzls a dos 
easuJus n 18, tO, ou Ui nono:;' 

Porque n:io n Cuds 't 
O Sn. L&ÃnVRLLDso:-Porque ó Inconveniente. 
0 5n, 0AnÃo DR r.ott:otrR :-Pai~ um homem 

cn»ntltt, s•i J!orq uo niio 1e111 :!1 nnnos, niío pódo 
\'utar, e pt':tl•' votnr nm solteiro ~ó porque tem 
nttingitlo á mniorldadc,, VCdB onde \'OS leva 
o principio quo estabtlleceis. 

Vnmos noutro ponto tla quest:io. 
lln duvidn, e qunndo houvnr du\•idn sobro si 

um artigo dn Constituiciio é ou niio enn.ditueiG· 
nal, •~lln nos dnve levar n ni'ío prnticnr o neto ; 
o re!'pelto á lei m~slm o exige. A duvidn cxi~to. 

Ouol tl n vnntngem t 
O Sn. LEÃo VEr..Loso : - Niio catrcltar o olel· 

tornclo. 
O Sn. DADM!il D.&.nnKTo : - Vnmos então no 

sun'rnglo universnl. 
O Sn. fiARÃo t•R CoTEIUrB:- Este \Jrinclpio 

nos lovn no voto uniVt!rsnl, é n cone us1io do 
que! disse o nohre senntlorque nenhou de Cnllnr, 
Jlorque ellt~ OJJion que temos o direito de nmpllar 
dlrtHto:o; ; ma11 que limito hn parn ls!i!O '•JU~m ó 
o juiz tlt.!I'IIO Hmitll! E' o nrhitrio da JIDIX<io do 
momento ou é nquelln quo n Constitultno trnçou1 
qunntlo disse : IIli elo ter tnl rcndn, tnl itlnao T 

O Sn. FlffiNANDRS DA CUNlll: -A dofnnta jA 
foi sepultndn ; não fornece nrgumcntos pnrn 
coUia nlgumn : é o nrbitrio que ~taverna. E~ta 
Jtcnto mio quer ouvir rnllnr cm ,direitos, mas só 
em convenfoncins I 

o Sn. fiARÃo DR COTEOirB : - Niío vnmos tfto 
longo: 

SI recorrer n c.~t.,tlsticn, vnr:\ o nobro 1enn· 
dor quo nnc pótlc hover mulllls exeln•ll'"'l 
c cm tode o caso melhor ó um corpo eleitora. 
mais restrtcto com n cnpncldndn rcctnmnda 
p~lo intcrrs!!e do E!llndo, do que um corpo nu· 
meroso, Jlnrque niio ó do numero quo dnpendo 
a boa escolha, 

O SR. LIÃo VKLLOIO :- Do nccôrdc, 
O Sn. CHRI!\T1.&.~o OTTorn :- O numero ó 

multo lmpnrtanto, 
O Sn. DARÃo •• COTl!OirR:- lln! nno 6 uma 

provo de quo n eocolhn ocjn bon, 
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------------------------~~----Oru, titlllhoruiO, nó!i jó cDihilituimoli uu1 t~OrJIO 
eluilurul 1uuitu uumero10u at!mlttioUo tud1J~> 1\"" 
tiUo \'O~mtoK Jlulu Cozutituitlio u Hlu;.:ur 1 U• 
pu\Uduli, (Juu preciJJita\•iiu ti t!lilll de cruur uw 
corpo t~Mturul malli nuuturo~o d11tt~lt1 jli 1 

Nfio JIOS~o tltt modo algum t•oucortlur rom esta 
OJliUiüo, dtliCUI,ltHII•UIH Oli UOllft•ti JàeiUHJurtt!li D 
qUUIII llCUIIIJitlllldi 110 Uft, J, w; IUUS 110 JWfOC•'f 
<tuo u cumlniliSitu de: coualituiQ~11l dou dtJclarou 
qU~.t UIOJiUIO lifliJ.:uli t~I'UIU tWidunltlllltHIIU IIICuiUiti• 
tuclonn~li o como tnoli mio JtOsso \'otnr (IOf ullt•s. 

SJ O ICR:JllO U CODirnriO d6ilburur, n!io li(lfUi t.!U 
quem u uccusuj ruspcit11rel suu dot~isilu. 

O lllr. Cunho c Figueiredo :-Sr. 
gruaitltmlt,, tluclnrui j1i tJUB uu mnturin du urt. 
.... du JH'upustn h11Viu ul::uns lur1.odos, 1•or 
onde aoe cu1uu~·nriu u nuu(rn~o:io du CoU!Hitui~·lio. 
MnnH~stullugu CJill.lllS ur.nn c~t ... ll~ tGrJIUtJos. 

Um Jcllcs C prctonilur·stJ diminuir n hlcuJe de 
~ nnnos, fJUtl n Constltult;üo c~t.nboluc••u Jl:m~ 
se pod.·r tuar o goosar o direito •lu \'ato. 

O d!rdto do \'ato, jâ tenho ditn, ,1 um dir~llo 
11olitko USiiOIICilll. e as cunllit•õtJ~ d1.1 lifiU el:cr
cicio silo iguulluuutu cs:o~uuciàcs, J10i1i deturmi
nom 11 nuturuu. do voto. 

Oru .n ldn.Ju ti condl\~iío muito hnfJOI1DDI11. 
quando su tr1•tn do exurcicio du tllr•Jito Jmliticu. 

A Cunstitui!,'ÜO mnrcn Jlllrn e~iu uxercicio n 
idDde de :!!i llnnos cumo condi,Iio ''fi"tlnchal •le 
ClljmcidDdt~, n ttunl em r•1~r:• sú Iili púdu Jlro• 
sumir dormis quA su mnnifost.1, ·11m 1HJD lntr· 
grldDdO, o dc1envolvinumto du rupirlto, Urmndu 
e comprov:ulo pela tlXItericncln, pois CJUt! a. 
oxpcrl••ncin ,\ IJUu v.~rillca expurim•mt.nlmcntu 
o gr1io du. \'ordmldn. JnttJIIh:encln A de st•nso 
prntiro : ha multa ~onto tJUO npurcutl• uma 
mtellh:-tmcin ntlmiravel, mn~ quto chnmndn n 
lll'ntlcal·n mo~'rn a sua lncpcln, n:io j)Ódu dnr 
um )m~sr. 11r-ortz•do. 

Qunnto a mim foram cstns Dl" ''istns 1lo lt~~l•· 
Jador constituinte, quando prescreveu n idnde 
do ~:i nu nus 1111rll poder•lie usar dc·~"''! dirdto 
polltieo c socin), que, repito, nüo Jlt'•dn snr dos· 
pi•lo d" sun maior gnrnntln - cnpnr.idade peln 
1dndc, e )IIJ)n intt•lllgenrlanmndurt-cldn. 

E', portanto, como dls!iO o nohrn relntor que 
n ldndo do ~:j nonos é nmn quflsiJio conslilll• 
cionnl ; e do!idc, que é eon~tilnclonnl nito tlovn· 
mo!l ontregnl·ll a uma lei ordinnrln. ~·olgo multo 
de VCr SU!ilcntndn ~1'11 dOUtrJnn. 

A nr~:umontm:iio que sn tt'm trazido, nlleJtnn· 
do·se n JIRrldnde da lei civil com n lei pullticn, 
é, 'no meu l'rncn cnlendor, de lodo pontn lnqnn
·Jiflr.llvel, niio procede do mndo nhmm; 0111 nr
fttlmentoR d~ !!Omellmnçn n pnridndo aiin fnlll· 
-vel!l, como vou 'JITO\'nr. 

O Sn. ~UNRs GoNÇALVES : - A Conslllulciío 
o quiz ... 

O Sn. CONTIA Frr.octntmo:- O direito civil 
tBm uma nntnrl'!t.n n o dirr.lto polilico tem 
onlrn. ·o direi lo r.Jvli rc~nln •• relnçt;oo de ln· 
divlduo pm individuo, o o dircllo poilliro rc· 
guin ., rcinçõc< dn Individuo pnrn com o E!lndo, 

O Sn. :SUNGS GcNçAI,VE.•: - E:nlilc • Conoli• 
tulçiio mnrcn\'11 a Idade do :JO nonos qunodo 
oxlglo1n' 

O Sn. Cu • ...:uA. Pumxru~~:oo:- \'. Ex. ,.outea;to 
011 mvuM ~r,:utUl•UlOi ; nãu JtUSiO reipouder a 
DfiUI'tOii, l!il.lllidoli tio cwlto»cutb. (lli•o.) 

li IIi C\UOIII QÜU :-ui.Jo, NJUhurus, QUll O IJU6 
e~urce d rclto civil giru rm uma I!Sf•bera muito 
mni" circuruacriptu tlu lndh•iduo &mru iutlh•ltJuo 
dtl rvlu!,'ÜO tlu lumlllu 'qUt!IJtódv calei.Jrurcun: 
1rututt, ~tJIIIfDhilfOf litHlS lit~IIS 1 fuzur lOiiLIImCDtO 
ou J•rlllicllr CJUUitJUHr dus»c-.: t:~cto,. du ,·Jdu civil 
lit!lU j.:'fUUdt•li lucuuvuuicutuli"' u aazdw mut~mo 
a lei o o podor JtUIJJicu ftfOI•!I:tl•u com n tu~lla 
UIU CUflUii CO~O<Io, OIU CJUC U JUdJVJtJUO ({lf OU 
pudtlr ;;or Jczudll. A J•rutucçiio du Jul ucOIIlJJD· 
ubu·.o ti~ID)trc, 11i11du mc ... &mo nu nu.ioridmJu. 

O mii&Viduo nns runcc:ul'S ilu vida civil niio 
póde prt•jutlicur, por \'iu deJ'u~ra, ,;enilu a Iii 
JtrOjtrJo ; mu~. Quli uctos ~~· ''hlil JIU!Jiil:u, JtÓlle 
otTüntl"r a mtutn gcntu, Jtodu Jlrujudicilr uo &
tudo '''" lnr~n m;cnl:•. 

Pelo !ltltl, torun-:;e 1tVidonte que us ~arautJna 
11 resl'~ilo tle urn u Ju outro ~xt~rcic!o dtS dirt.~J· 
to~, sno dlv~rl\ns, por,\uu niio têm o uwsmo 
fJOnto objt~cti\'o, Pódn o &omum nn ,·Jdu rh•lllu· 
zcr uma compr11, nndn, etc. ; mns nüo ,,,·Ide 
como l'idud;io activo, dil'iJt3r dos du~tinos d~ 
pnlz, como o púde fazer, d~sde quu puder \'ol:.ir 
o romo votautu puder sur eleitor, e como eleito; 
putJ,,r .s•~r deJIUtodu. c cumo deJIUtado puder 
(:tzur ICIS, e fm:undo Jds JtUdur transtornar tUJO. 
Isto ú Jmu,•o ! 

X;io vuu, pois, Jtcla lo1uJiJha, conceder aJi 
frn~!JUCZn~<, QUf' ~tl quer ndOjltllr ~ 

~••o OUVI rn&iiO I.Ja~tantc solidu que r.alnli11e 
em meu t'splrlto. Quanto aos comnu~tuadores 
QU~ (Ori&RI Ct!UdOl'i, lln~ IJUO t'StUtlllmOii, tlllbCIQUS 
o CJUC ••lleli lltO, como •mrcdam ludo IIi parn us 
seus finli: ni1o Jlro•cisnmos •lollcs, lt'gl'm/,abtrlltu· 
niio me rnaclno rum D Constllul~iio do pDii 
neohum .... o sopado hn ~t· rnpn~nr 9ue nunca 
faço cltaçues, uuo sou ntntj.:'O Je Clta'u"'i por•jue 
set tJIW ellna valem tJnasl sumpr~ como ornn· 
OIODltl de fl)oq Ut!Dcln .. 

Podu• vir parn nqui trnznndo tndos os 
dlns uma ennnstrn do eltnÇÕt'!l, mns niio 
o fru:o; conlimto·me em pensar multo; e nn 
d~J))Oi..: rnllur cn.mu entendo, segundo 01> prinei· 
JliOS dll J!CitiDCIII 11 SI!~UOrJO DS di~JIORfÇliell de 
noss.1 Jogislnçoio pntria, C:ullt ttniz,ou todos elles, 
façam o que IJUizermn ; Dó:; nao temos nnda 
com o fJilO ullc11 obram, com o qne ellt!s dlr.em; 
dflixomol·os lá; nüo ~e tragn pnra aqui nqulllo 
g ne ontflndo que Di10 no!O fuide ser convAnlonte; 
fclizmenln podemo· DO~ ~OVernnr ... 

A este reRpeito abundo nn QUI' disse o nnbro 
senador Jlftla Dahin, (o Sr. Fcrnandos da eunba) 
'lnan1lo de alguma mnneirn mostrou·11e nnra· 
1 ndo por eRtnrmo~ aqui semprn eltnndo n Con· 
stltuiçiio lnglezn. como o .melhor .modolu do 
11y~tcma Jlllrlamentnr .. 

Com oiTolto, nt'•s n;io 110domos discutir nem 
Invocar cm DOII!ln favor o rngimen conKtllnclo
naJ ingloz; porque o motlo por.quc o!Uir regi· 
mcn so oxorrc, e se dc~··nroh•o, é lri um ~~re· 
do, um pri\·llcglo dos inllleznR, c dAII~.,,ímBnto. 
Da -lnglc&oll go11tnm multo do Inculcar o sy11to· 
"!n conlllituclonnl nu parlnmontar.a to•ID!l a!l un· 
çoe11, mns ó porqun qunrem tirar provllllo dl11~o: 
~~abom que a• outrns nnçl'ICK. gO!Ilnm dn rnae11 .. 
qnoar ( ri•o) n11 ln~tltltultõrs polltica11 dR· 
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tJUellu JW;u, julgnnJo ucliul' ucllus n SUJH'ctu~ 
ftJIJchludu : un cutriJIUil.tu us lugll!ZL'II, JuUinu) 
cumu s:1n (l'i$o), coulwccm pcl'fultumuuttliJUU tlll 
OUll'll!i ll:l~:'ícli UÜO JlOSSUCIU lliHtSU U US cJCIIItlDlOS 
du quu l'llus di:>p~om. E uilo tuudo cssus IUH;Ucs u 
IIIOSIIIII IJUSU U Uà IIIU$1JIU.; ciUIIIUil!Os, mais cedo 
ou muls tnnlu dilo com us hui'I'OS 11'1tguu,o llOJIOis 
tõollcitmn 11 prutuc\'ÜO tlu ln~:lntul'fU p:u·a cum!lot' 
ns lllsscnsl•l'ti I'Oiitlctlli, u tl'uhi th·ur totlo o JH'O• 
\'l'i to i1:1 llurruUt du uuçíiu tJUU uwcaqut~tlll o li OU 
S)'~thmla (riso)i por l:;so iliJUu os lnglczcs l'tll'O• 
hom I'Cmpru du hom j.:rlulo todos 01 uml~l'nntcs 
politicas lha mu:iiu lurullz; us tJUIH!& niio duixnm 
du ltl\'nr comslg:ll IJ:hiluntu dlnlll'iro )l:trn as sm1s 
despczns de uxlllo. J~ Isso :our1i o mcuos; porqun 
Jlthlo :u!ontcccrf)UC n IHit:iio infeliz lhJUt1, nlélll 
do rnuis, iluhni~u do Uornlnlo ou Jll'Ototnr3dO 
lngloz. 

gllll'l!ltmto nós, t]lto u5o tomos n llasu IWIII 
mi coutll~Ucs dn Jnglntcrr:1, cstnmos nqui fnl· 
hmdo :ocmpro cm prcsillcncia tio conselho, u em 
systcma parlnmuut:~r, ti-em entendermos nadu 
dl~iio, mos ~ó pnr:~ Imitarmos cu~a o ~UJWr· 
tlcialmcntc n muda ln~Juzn, eomo rnzcmos com 
as modns rrnncczns; UHIS tutlu isso ú phOSJihO· 
roscenlc (apoirulu•). tudo c~t1i (tirn dos scu11 o i· 
xos ; porquu nós nilo tu111os cumo n In:;:-lnterrn, 
nem hulustria possnntc,ncm gr:mdu Jlrotn•ictl:aJc, 
niio tomos nrl:otocrncin nrrc~imcutndn, nüo pos· 
suirnns /ort1.1, que nlélll de oecnp:m•m lú~nr 
ylt:llicio nn cnmnrn nlla,têm mnitM r:.Jzcs no ~cu 
condndo, ondusiiojulzcs, o tüm de!Jnixo do seu 
jugo muita gento tJUe dependo dos lord,, o qno 
lhes ohc~ece qunndo é ncce3snrio. 

NOs ni1o temos nndn tlisso, niío temos lortl1 
não temos cond:~<los, n5o tomo<~ r;:r:mtles c ri· 
qulssimns propric~r~dcs: pcln mnior pnrlo so· 
mos JloLrcs,tJ qunsl todos olhnm pnra o J:O\'erno; 
os nosl'OS /uizcs n5u t'SÚIO JU1S cnndições tius 
juizes ing ezo:o~ cm ri.!lnc.ão ú Jndc(Jendenclu do 
qUtJ gozmn, etc. Porque, 11018, foliar tnnto do ~O· 
vorno pnrlnmentnr tio In:.:lnterrn? Est?u flOr· 
t.nnto com o nohro seu odor pelo D:~lua ncstn 
qncsllio. 

Sr. presidente, nprt!:-cnton·so nqui um outro 
argumento de com)mrnciio, ú o ser:ulnlt~: Quem 
tem n ldtulc Uo :!1 :umos j:i tem !Jo~tnntc juizo 
t.mrn rC!gulnr-se. 

Jl;u j1i disse que intelllgencin e 11cnso pratico, 
Jmrn se rcgulnr os netos d:~ vhla civil, não são 
O!i me~mo:o: qn'' tiio cxiJ:;idos pnrn r(lgulor ns 
funcçõc!'l dn \•Ido polltlcn : e 111 :~lgumn excc· 
p~üo 110 ruitlo apontar, não pódc scn·ir pnrn n 
gcMrnlltlndo dos cn:-os, que é de qno M trnto; 
cssn cxr.cprito,quc nlhis conllrmn n rflgrn, mc!'lmo 
no f,iro clvil, niío devo vnlcr, pnrn a vidn 
politlcn ; porque ti principio do direito, que 
qunmto n Jel cstatnc, do\'c ter cm vistn, não o 
qun nrontecc cm nm ou outro cnJõ~n rnro, mns 
no mnlor numero dr.llcs; B Isto jó dizlnm os 
romnnos: nd rn patim dcbtt aptnri i'"' q!lid 
~~! {l'f'fJIIfllkr ti fflcilc, qllamqJtam wrrnrtJ rvt· 
t1111nt. 

E!'ltn rcgrn dn snbodorln do~ romnnn~ 11lgnJRca 
o que Jri dls11c, Isto é : que niio fO ptidc ostnbc· 
lcecr nmn rcgrn, Jlnra normn do conductn, RCniio 
por nqnillo qno costumn 11cr geral o ni'io por 
nqufllo que rnrnmonto vem, que rnrAmcnto 
ncontocc. 

llu Jlussons du ~i unnos, c tlo monos 11le, (JUD 
JIOS:iUUIIl multO liCilSO dl•SrJU 11 JIUIH!I'II~tlll; ha 
uau~o» quu su llill'lic:un, tJUU mo~tl'am hnlillltn· 
dcs oXli'DOI'dluurlu:i o costumes c~collcnh.ts: 
1111111 ~cr1i por Dhl que do\'cmos puutor umn 
r••srn se<·ni t Nlnsucm o dil•tl. 

U Su. CUIUSTI,\NO Ú'M'ONI:-JiodoniOS tluvlllt:tl' 
quu os tlu :H anuo~ hoju, ust~o como os. do 
~:i u1mos do outr'o1·u 1 

o Su. CUNII.\ E l~rouErmmn:-Scmpre tl\•umos 
bons o m:itll. Sonhare~. nós th•umos mullua 
capncltlndcs nc~su tumpn, 11 IJilO nllude o nollro 
sen:uJor, o cr~io qno li\'rmos maiorc~. Uoju 
und:uuus rurtnntlo tutlo I]Unnto O nnqgo: \'nmos 
11 um:1 llnnrla L' co/Linnws dos li nos ~rnndos 
mnll!l'ia par:~ os li\'r nho'i o rolholos (JIW por nhi 
nntlam, cscrljllos Clll JlnJlcl \'cllin o mmtn ho· 
ul\Jnho:;, do t'nJin t!OUfDrJII, U \'Cr~ndu, L'll\ ror• 
mato mnls mnnual; mns qnu CJUmH unda cüntCIIl 
t.Io Ol'igltwl, scniio n bonitt•zn: no mnls nüo pns· 
:-nm tlu cxtr:tctos tios grnntles linns do outrns 
crns. 

.A fontu ou o reposltorio do direito est:i nos 
).l'r:lndt!!t:lwcnmnrh!s (ri1o)tln anligultlntlo:n Ingln
tcrra, a 1;-rnn~n, n Allcmnnlm bem snhom tllsso; 
o nlugucm uwi!i do que cs~ns nnrõcs tl'm SU• 
~ntlo :1 :mllstmcia do corp111 juriS ch•iU,t tios 
rom:mos. 

Ahi C crn.e cst:i tutio (1110 diz . rc;4Jleilo _á J~· 
rispruilcnw1: nqucllcs lllll..:~lrndls~lmos ,JilfiS• 
consultas romnnns, fJilt! nuo se tmtretmhnm 
com ns questões dos Jlllblicistns modernos, nem 
dns Jlrnti~ns constitucionne!'l, conconlrnYnm todos 
os sons cstuLIO!'l, toda n !1-Un inlclllgoncin, ,nns 
ro~rns tio direito ch•ll, c dernm um cod1go, 
que so ctwmn n rnzfio cscrlp,tn, quo hn de sem pro 
pert1nrnr (apor'mlo8) • .Attri JUin·so á crcn~i'io dos 
m~;lczcs a lei cln l'abm~·corp1u, proclnmndn como 
g:mmtla mo~ernn; no cntnnto que n !lUa Jlrl· 
mcirn rente nl'lli no direito romnno. 

Essn ~raml11 livro, I'J.ltl! é um dos bncnmnrtcs 
(ri.(O) do l)tlO (:IIJef, ncha·SC impnVJt)O 11e111 qua 
ntó hoje os modernos o put1esscm rcrutnr, mnA 
11Im npro1·cJtnr: qno o dh:nm muitos entllgos 
modernos comn n codigo Xnpolci'io, o co11iR'a dB 
PoriUR"i'll , n jnrisprudencln inslcza, nllcmã 
ntc, e te; tudo J!Z~o niio é scnfio uma ct'•pla mnls 
ou mcno~ nllcr:uln, ou parodlodn do direito ro· 
mono. 

O Sn. Cncz )lAcn.\DO dÁ um npnrtc. 
O Sn. CU:NIIA FJr.unmEno :-Vou conelulr, 

Sr. Jlre!õ!ldcnto. lln com orTclto mnltn diiTcrençn 
entre direito politico e dirnito clvi I; niio hn du· 
v1dn que n i!lnüe é condic;iio O!'lsf'nclnl do \"oto, c 
como condl~fio c•!loncinl cu ni1o poa~o ntlmUtlr 
que 110 nrn n Con!ltltuiciio; !lcntlndo multo niio 
poder nr.ompnnhnr o nohro senador )"'eln 
Bnhln, o Sr. Loiio Vcllo!lo, como o ncompnnhel 
nn \'Oln~iio do nrt, t.e (.l111ito bem.) 

O Mr •• Jo"é Donllhelo tomo n pnlnvra 
pnrn oxplienr o seu voto rclntivamcnto no :nrt. 
:t.o do projecto quo !lO (}Jscuto. 

A rmcndn dn commi&lliio do Renndo n C!ll!O 
nrtlgo diffcronçn•!ilt! ila propostn do governo o 
do Jlrojccto !lllb!'ltllutlvo, vindo dn outra r.nmnrn, 
C!m dons pontos lmportnnto!l : J.t~, porque nfio 
ndmillo quo nidodo do 21 nonos,osl<!luidn nn pro· 
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postl!l u no )lrojt>cto 4:t outra cnmnrn, z;oju r~du· 
zida n ::H unuoa: u :!, 11, JIOI'IJUu,cntrd Dli u:tdU• 
t.':'dll do nrt. U~ da Con~lilulcão do Im~orio, 
comtJruhum!IJ os sorv!!Dios dns rL'Jl:lrti••IJd.t e 
estn!Jdccimuutos JIUblicos, ' 

O orudur diseorllo. do JJnrucor dn dlgnn com· 
misslio, IJUDnllo tl:it~ rejeita o nlnrHnmouto dali 
dit·uitos J.!Oiltlcos: o diseortln (Jolns rnzõdli 'luu 
j1i ununc10u, rJunntlo discutiu o nrt. t.• ~. 
tuududo nus nltlsmo!l prluclt•ios rJUn untão ad· 
tluzlu. uiio udmhte tarniJum n OXCld(lQão enucer· 
nontu nos sur\'ontcs dns ropnrtit-üus puiJiicn~. 

A bnsu do toda n questiio oU1i n•"J confronto dos 
~ru, !H oU~, com o nrt. J78 dn Constltuic:1o. 

O nrt. UJ come~n por t!st:.ts JlUinvrns: Tfm 
volrJ tta& tltirJel Priman'at, ttc. E as palavras 
lnlclóles clo • nrt. U! síio as SHS'Ulntes: S1lu a:· 
cluiJo1 d~ votar nnt ailtmblittd Jlat'OC/datl, ttc. 
Orn, si n Constllui~~o qaizt~s~ tHzer o m~·amo, 
nndn Justlfi<llrin o dlvcrsldude do redneçã .. dll< 
prlmetru p:~lnrrns do um o do outro arti~o. 
)las ,; lfU(j n rodaer:iio lll\•ergo, o com rnztio, 
porifUn uo nrt. 91 a Constltulçao (.'DcDrn o pro· 
prlo direito o no Drt. U~ DJIOR.!IS consitlern o 
o:r:orciclo desse dlrt!lto. 

As ctclusõos do nrt. 9! não depundom do 
condirUos niJsolut:u<~, o tanto assim que us nello 
oxarndas desnpparccem, ou pelo tempo, ou por 
outrns clrcumstnncl:uJ, n que n proprln Cousti· 
tulçiia auende. 

Pelo clt:.do art. 9:!, ti certo, nüo podem vntnr 
os menores do :!:i nono~; 0111$ o:Otn ex.copciio é 
logo s~A'uidn de qwtro aub·cxcep~üos libertas 
cm fnvor dos cnsndos, do:~ o1Jlc1aes m.ililnres, 
do." lmchnrci:~ formado~ c doscJorlgos du ort.Jcns 
sncrns, comt:~.nto que todos estes scjnm mnioros 
do~~ annos. 

O quo cs!IÍ • rosnllnr do tudo lslo? E' quo a 
idade de ~~ :moas ti o tnillillmm constitucional 
parn o excrcicio de direitos JIOiitieos. 

Porque nlirlu·se n sutJ·oxcl'!pção cm rnvor do~t 
ensntlos' E' porque constituirnm ramilla, rnn· 
dnmm umll cnsa, e por Js~o o lr-glslndor os snp· 
po1 c:~pozcj; do mní.s aucntnmcnte .zelarem patos 
1Dteresscs dn pD.lria. 

Ou• I n rnzilo quo Jn•liflc:o n exeel'(ilo em lnvor 
dos omelncs miht:lrcs' Porque tCm umn patonto, 
c rundt~dnmcnto se admiuoque, ou prestaram, 
ou viío prest:ir sc"Jcos no pnlz. E motivos 
fdcnUcos abonam as anb·exccpçlies cm favor dos 
l>nebnrois e clcri,::'os do ordcn~ sacrns, tnmbcm 
admltUdos a votar, comt.1oto qnc tenham ~~ 
annos. 

Tne9 motivos, porém,convcm pondcrnl·o, não 
induzlrnm o Jogislndor a conferir li todos es!ICS 
eirlndJios o direito de voto nb11ixo dos ~I annos. 
Ela, portnnlo, o manimttrn conslltucionnl, contra 
o qunl nno provnloecm qn11csqnor rnzõos. Coo· 
cotlcr direitos polltfcos 11os menores dcssn I dado 
d lnlrlnglr o disposto nn Conslilnlçio ; nfto ••· 
sim, porém, nos menores do 25 nonos. Entre os 
2l o :;e:; annos b11 um periotlo cujos llmftos a 
proprlll Conslltnlçi'io trllçon, o dentro do~ qunCJ 
cslá: lncluldo o dlspn111to no nrt. ::!,• do projecto. 

llnvorà no Conslilnição nlgnmn consn qno 
lneulqno ••r n ldndo do 23 nonos umn eondlçõo 
lllo eapllnl qno n3o P""" 80r dc•nllcndldn? 

EvidcntcmcniC n!o, Pelo nrt, 121 o lmpo• 
rador cnlrn no oxorelclo dR! suas lmporlan· 

v. VI 

tlssimu:~ 11Uri1Jui~õus com u ldadu do JS <IIIUO:i; 
o nrl. l:t;! exigu, U \'CI'tludo, quu u rcr;llucJu. 
p!!rluu~a D.Utt {IUrt:llttJ m:&ls chegado tlu Jmr,urudor 
d fJU" ttJU~U UtnJ.'i du ~ IIUUOS; Jllllli ti (t.og'c.lDCill 
l'rovf:.,Jonul. tlu 11 uu trutta o nrt. l~\, der c lHir 
rom(l~ll.l do cit.Jtu.ltio; qull JIOdcm uãu tur ~S 
liDUO!i tJIJ ftludu. 

Alndn Jllni;: o Acto Atltliclonnl, t{UO no eu· 
tentlur du lllullos res!Jeilou u cuntli'.'i'to dói hlutlt.•, 
om rt(«!r6ncil& aos rnemhros dos cousclhu:i gc· 
r.&cs, cutrcgoa. U lugi•Jutur<& ortllnnriu o dirlltlo 
tio tlecrutur u urgunizu~·iio do segunt.Jns camorns 
legl~lutivus Jl<rta I]UithJUcr Jlro\'iuclu, sem llml· 
lntiiO Dli:'UOUI (nrt. a •• do Acto Addicionnl) i du 
sorltl fJUil, (lar. lei ordlnnrln, so pt.it.lo determl· 
nnr .11 ul:uJo do senndor pro,·iuclul. E si nindu 
se su11tcntn o limite du hlnde, relntl\':uuentu no 
dl'putouJo pro\'ÍD~!Inl, niio é poti!UO o J\clo Addi· 
cionnl o ~etermlne, mn~ flOr se entender que, 
snb~titalndo n~ n:k4emi11Cns provlucinc!l noi an· 
Ugus conselhos ~-:er:.cs, Jlcrmnnecia :. rucsmn 
l'rcscritl~iio dos ~:;.Donos. 

l'nra IJUt! 80 WJII quu nem somLrn do pe· 
riso existu em conferir·st! o direito de voto 
nos cidndiios mniores do :!1 e menores ''" 2S 
nonos, bnsln J)(}Ddcrar quo a mcsmn Constl· 
tUif'I10 dcha ü lt~i ordinnriD n tltnri'io dn idades 
oan • rel11çfio a todo• os empreiros publicas, 
Quando n~guns desses (!mprogos innucm sobre 
o txerc/cio tlo direito politico. 

Por todas cstns rJzões o oraclor conclue que 
a hl.!lde, em rufcronein no \'Oio, é, niio uma coo· 
tlit"i1o do direito, mns uma condlçüo do cxerclcio 
nllo Dbsolulll, mas relntin1 o que póde v11rlar 
de ~ :1 :tl nonos dentro da pro[Jrin Ctlnsti· 
tuiç;'1o. . 

Quanto ás eonvoolcnelns da dlsposlçiio quo 
sustenta, o orador 115 considera gor:ws o es• 
peciM~. Esta!! esllio em nlio delxnr sem defesa 
conslitucionnl os direitos que 11" originam da 
mnioridade civil aos :u nnnos. Com c~sn idade 
um membro da Nleiedndo delcndorá os seus di· 
reitos pernnre os trlbunnes, mns não o poder:i 
fazer noto ns ornou populares. O con.!lcrlpto mi· 
Jltnr lr.i nprender o sotrror nn guerrn. t!s~n 
grnnde escola de sncriflcios; m:ISnegar·lhe·bão 
O! mola< do educnç3o polllieo, O contribnlolo 
pn~m·n !ri bolos I' mns niio poderá pedir qoo 
lh'o~ dfrninnnm 

Nl'io contest.1 o orndor que muitos jnriscon· 
anUas o pnbliclstas snslcntnm oplniiio dh·crsa i 
mns sempre lhe pnrcccrnm nrllltrnrlos, até certo 
ponto, certos limite~ do idndo. Não ha negt~r n 
dlstin~ÇliO entro o infante o o homem feito; pordm 
n dlsUn(.'Çüo entre o homem do ::tl annos o o do 
::t:i tem mullo de convencional. 

Addozlrnm·MJ argumentos ad ttrromn, di· 
zondo·sc que, ndmillidn n dlstinccno do IdAde 
porn o eleitorndo, lambem ~o podcrri altcrnr por 
meio ordinnrlo "" eondi~Uos coneernente5 no!\ 
dlrellos do depnlndo o oc sonndor, O orndor 
cnl<lndc que n ldndo oxlgldn pnrn 10nndor nõo 
Jldde totTror auornçno, por Isso quo pelo llrt • .W 
an Constltuicifo mnrca·so, niio um parlado como 
parll o direito de voto, oscfllnndo entre os ~~ o 
2ü nnno~, porém multo cxpresMmonto li idado 
do 40 nono~, [l!!lo monos, ni\o so admittlndo ex• 
••p,cio nl~nmo, F.s111 ó, pol•, nmn eondlcno nh· 
10 o ta. Além disso, cumpro obsc"a'Jno é da 
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essencia do senad\l ser um corpo composto de 
homens, que pela sua idade tenham Ioda are
flex1lo e prudencia, consideração que não se dá 
quanto á redacção da idade de 25 par;1 .21 annos 
para o direito de voto. 

Tacs s5o as convcniencias especiacs ; e a 
geral consiste em chamar a mocidade ás urnas, 
habilitando-a. a velar pelos gra.ndes interesses do 
seu paiz, e outra ainda será alargar o eleito
rado cujo numeeo lw de necessariamente sof
frc-r corra redacção com n prova de renda 
exi8'ida pelo projecto. 

Smcero e leal como costuma .ser, declara o 
orador que na ex.clusão dos serventes das re
partições public<ls, alguma razão tem a nobre 
commissão; entretanto não àceita essa exclusão 
por dous mot.hros: f.o porque semelhante re
strícçflo ni'io esk1 comprehendida no art. 92 da 
Constituição do Imperio; e 2.'' porque, esta
beiccit.lo tal principio, deveria abranger muitas 
outras classes. 

A Constituição, no citado art. 92, foi tão 
minuciosa que, excluindo do direito de voto os 
criados de servir, resalvou comtudo os criados 
da casa imperial, que não forem·de galão branco. 
O laço da domestlciáadc, ela subordinação imme
diata, foi o moti\ro àa exclusão. Baseando-se 
nesta consideração, o orador entende que 
tambem deveriam ser excluidos os jornaleirl)s, 
e talvez ainda outras classes; não o querendo 
porém fazer, estabelecendo restricções que ni:io 
estão na Constituição~ não póde sómente admittir 
a restricção para os serventes das reparLiçõe3 
publicas, que ::dlâs pouco poderiam influir n0 
pleito eleitor<~! em razão do seu pequeno 
numero. 

Tendo assim justifi~ado o seu voto, o orador 
põe termo <is suas ponUerações m3nifestando a 
sua. t~dhesão no at'rigo (1ue se discute, e deeJn. · 
r.1ndo que nüo pôtle concordar, nos dous pontos 
de que tratou, com a emenda proposta ao 

. mesmo artigo pela honrada commissão de cons-
tituição e pod(;'res. (Muito àem..; muito bem..) 

O Sr. §a. raiva {presidente do consel/10) 
lcrantn·se parn fazer algumas eonsiderarões; o 
vMo de lwntem foi deci:>ivo e mudou completa-
mente a questão. . 

Presentemente discutem-se emendas da com
missão, que poUem te1' infliieD.cia nos resulta
dos da reforma, mas não podem nem diminuir, 
nem augmentar consideravelmente os beneficias 
da mesma reforma. 

A commissão procedeu com grantle isenção 
para com o governo; não entrou em transac
cão. Deu sua opinião e respeitou a do ~overno; 
õ resultado sera o fructo da experiencw. c sa • 
bedoria do senado. 

Ninguem será vencido ; ninguem será ven · 
cedor. Os 19 votos~ que não querem a reforma, 
iníluirão.taJvez, e muito, na votação dos di
verso_s artigos, si votarem pro ou contra o 
substitutivo da camara, pro ou contra as emen
das da com missão, cujo.s escrupulos constitucio
naes respeita extremamente3 e· tanto que, si a 
commis.são tivesse feito desses escrupulos ques
t~·o para apoiar ou rejeitar o ptUjecfoJ o go
verno teria aedtado as suas emendas 1Ie3se 
sentido e não as eombateria como está fazendo, 

porque não sacrificaria o projecto nas idéas car· 
deaes a uma questão secundaria. 

O governo ha de defender as suas idéas; c 
defendei-as de amigos e adversarias. lfas1si fôr 
contrario a essas idéas o voto do senado, con
formar-se-ba com eiJe e respeital-o-ha. 

A: posição do orador é especial. E' su.a opi
nião que o exereicio do direito politico póde ser 
regulado por lei ordinaria, quer fique restrin-
gido, ou seja ampliado. · 

E' por pensar desse modo que aceita a limi
tação posta pela commissão ao voto dos serven· 
tes das repartições publicas, e regeita a exigen
cia de 25 annos, como condição do cxercicio do 
voto de eleitor. 

Esse seu modo de pensar provém dos princí
pios, que já expõz ao senado. Entende que 
a Constituição deixa aos poderes ordinarios a re
gulamentação do e.x.ercicio do direito de votar e 
ser votado, e apen:Js não quer que se toque nos 
direitos chamados naturaes por todos os puhli· 
cistas. ~ 

Talvez pense assim por ter o defeito contra
rio ao que têm outros. Não crô em perigos só~ 
mente porque ao parlamento ordinario se dá o 
direito do legislar em .semelhante assampto. As 
deliberações do jJOder legislativo passam por tres 
filtros, o que dá a seus actos um caracter de 
prudencia e de sabedoria, que não póde causar 
medo a ninguem. 

O Sr. l'ó'leudes de Almeida diz 
que os vencidos de hontem devem estar satis
feitos corn a discussão do hoje. Si o nobre re· 
lato r da com missão tivesse applicado ao art :1. o 
as beiJas razões que adduziu eJU favor do art. 2.0 , 

está bem certo que a -causa dn. verdade, da razão 
c do interesse publico não teria soifrido o cheque 
de hontem. 

l\1as o nobre presidente do conselho deve es!ar 
satisfeito, vendo acabado o impedimento consti· 
tucionai, que S. Ex.. combatia desde !875 . 
Agora tudo se pôde fazer em assernbléa ordi~ 
naria; toda a questão é saber si é conveniente. 

O orador julga·se porém no dever de defen
der o pacto Jundamental, como sempre tem sido 
entendido, e por isso não póde adhcrir á opi· 
nião do nobre presidente do conselho. 

E' logieo S. EL quando pede que se altere 
o § i.' do art. 92; c até podia fazer ta boa 
rasa de todo o cap. 6. 0 do tit. .i,.o 

Faz o hlstorico da questão desde !867, mos
trando como primeiro se quiz supprimir a roda 
grande ficando a pequena, e como depois se 
accordou na ideia contraria supprimindo-se como 
no projecto a rod~ pequena para fiear a roda 
grande. 

Assim é que os que tinham até agora os seus 
direilos adquiridos pelas qualificações viio per
del-as ficando expos!Os a serem privados deJ
les na qualificação nova a que se deve proceder. 
Entretanto digo que não ha sómente suppressão 
de roda3 mas substituição de du11.s rodas velhas 
por uma roda nova. 

Passando a referir-se e3pecialmente á questão 
da itlade para o eleitor, reduzida de 25 a 2! 
annos, combate os argumentos produzidos pelo 
nobre presidente do conselho e pelos defensores 
do prCljecto, procurando de.monstrar que a dou .. 

• 
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ttina. é constitucional e que não póde portanto 
ser alterada por uma simples lei ord.inaria. · _ 
· O paiz vive pela fórma de seu governo sob 

nm systema de transacção ; não é. uma -simpleS 
democracia, e por isso as reformas não podem 
ser feitas, considerando~se apenas o elemento 
demoeratico, e ·é preciso tambem attender ao 
principio _autoritario ; si se PUX!l mais para um 
lado do que para ·outro, desarranJa-se a maehina., 
porqne falta o equilíbrio. 
· Apoiado nesses principiaS, aprecia Iàrgamente_ 
a questão, analysando os· artigos da Constituição, 
q'ue se referem aos direitos politicas dOs ci-_ 
dadãos, assim como as leis qae têm fixado maio
·ridad~ para o exercício dos direitos civis, con
cluindo de sua. argumentação, que é inoon~ti
tucional a idade marcada no art. ~.o do projecto. 

Mostra tam.bem os embaraços provenientes da 
alteração da renda , o que é consequencia de se 
tirar a pequena roda, porquo tudo fica desm:mte~ 
lado,sendo assim necessario crear incapacidades 
politicas por lei ordinaria, o que prova ainda Q.ue 
a proposta foi mal pensada por se não querer 
recorrer ao meio legal. · . 

O nobre presidente do conselho que não vê 
obices deve estar satisfeito com a marcha das 
cousas; mas os que têm escrupulos de violarem 
a Constitui~ão, esses devem estar assombrados. 
Nesse caso está a nobre commissão de consti~ 
tuição, que tendo ajudado a puxar uma pedra 
do edificio, vê;,o agora esboroar-se. 
· O .orador·· procede agora coin.o procedeu a 

opposição liberal em 1875, não querendo tocar 
na reforma que nlío consignava a eleição di· 
recta. 

Como o seu prrncipio é a eleição indirecta 
falia sobre o assumpto para se esclarecer, mas 
irá votando contra o proJecto de principio a fim 
sem a menor hesitação, empenhando-se para que 
não venba a produzir os tristes resultados que 
della espera. 

Ficou adiada a discussão pela hora. 
Retirou-s~ o Sr. ministro com ãs mesmas 

formalidades com que fôra recebido. 

SEGUNDA PARTE DA ORDEM DO DIA 

'RESPOSTA. Á. FALL!. DO THRONO 

· Continuou a discussão do projecto de resposta 
á falia do throno. ~ 

O Sr. 'Visconde· de Pelotas(mi· 
nistro da ,querra):- Sr .. presidente, o discurso 
do nobre senador pelo· Paraná prGferido hontem 
nesta. cas.a obriga-me a dizer.alguma5 palâvras. 
' S. Ex. referiu-se a dous actos praticados pelo 
actual ministro da guerra, a quem censurou. 
Eu venho dar explicação desses actos, estimando 
que S. Ex. julgue que me justifiquei. 
· A primeira aceusação_, que fez s. Ex., foi em 
J;"eferencia .ao qmrtel que mandei construir na 
praça de S. Borja. Não me occuparei agora 
·~este ponto~ porg:ue o meu illustre amigo se .. 
. ·.nador pelo Rw Grande do Sul respondeu cabal-

mente a S. Ex. 

Tratárei,porém, ~if~~ansíu-iifeitá po~ S. Ex. 
em relação a um .. adJuntO, que .. nomeei para o 
arsenal de guerra de Porto. Alegre, nomeação, 
que S .. Ex. qualifi""u ~de illegal, e que até 
~grç~~~?u çomo uma feri~a_:..!eita ~a Con?ti-

FeliZnlente, Sr .. presidente, 'eu pedi _conselho 
ao nobre senador pela Bahia, o Sr. "Conselheiro 
Junqueira, e S: Ex.: . .'d}.sse-me ·que ficasse tran
_quilfo, certo de que na o commettera acto, que 
não fosse 11erfeitan:~.ente explicavel e legal. 

Sr .. pteside':lte, e~ não .~re_ei empreg~ algum ; 
apenas nomeer em comm1ssao um offi.cial hono
rario do exercito, para que no ar!)enal de g"Çterra 
de Porto Alegre prestasse certo e determinado 
serviço extraordinario, cessando o _qual, cessará 
igualmente a: incnmbencia a cargo desse official. 
(Entra na salão o Sr. Junqueira.) · ' 

Eu dizia que o nobre Sr. conselheiro Jun· 
queira me anau~u que pelo ·meu acto censu· 
rado, nenhuma lllegalidade eu commettera. 
S. Ex. não me ouviu por se ter retirado mo
mentaneamente; mas agora qu~ está presente, 
espero que confirmará o que eu disSe acerca da 
nomeação que fiz de nm a~junto para o arsenal ' 
de Porto. Alegre ; porquanto S. Ex. ha de se 
lembr~r de acto seu de igual nat.u~eza, e eu estou 
convencido de que S. Ex.não oommetteria o arbi
trio de fazer non+eações, para as quaes não es · 
tivesse autorizado. Vai portanto S. Ex. resprin-
der ao nobre senador pelo Paraná. · 

O SR. Ju.NQu:ErRA. :-Nomeei muitos adjuntos. 
0 SR. VISCONDE DE PELOTA.S (ministro da 

querra):- Em 1873, sendo o nobre senador pela 
Bahia, ministro da guerra~ nomeou para o ar
senal de guerra da côrte 2:1. officiaes adjuntos, 
dos quaes 2: effectivos do exercito, 9 refor
mados, 9 honornrios e i da guarda nacional. 
Em 1879.-, nomeou mais :1.3 officiaes, sendo 1 
effectivo do c~ercito, 6 reformados,· 5 honora
rios e 1 da guarda nacional. Em 1875, ainda 
nomeou S. Ex. !7 officiaes, dos qúaes 2• effe
ctivos do exercito, 7 reformados, 7 honorarios 
e i da guarda nacional. 

Nesse anno, S. Ex. serviu até 25 de Junho, 
passando a pasta da guerra ao sempre lembrado 
Duque de Caxias, que igualmente nomeou ad· 
juntos, 17 ofH.ciaes; a saber: 2 effectivos do 
exerc.ito, 7 reformados, 7 honorarios e i da 
guarda nacional. · 

Em i876, ainda no mesmo ministerio, eram 
adjuntos i7 oJlieiaes. 

A' vista destes factos~ O nobre senador pelo 
Paraná se deverá convencer de que o actual 
ministro da ·guerra não commetteu um acto 
illegal, não excedeu o limite das suas attribui· 
ções pela nomeação modestissima de um só ad· 
juncto para o referido arsenal de guerra· sim
ples commissão mQtivada pela excessiva a:fu.uen-
cia de trabalho nesse arsenal, que é o segundo 
do Imperio, situado ·em uma província onde 
existem aquartelados U corpos, onde ha um 
movimento extrc~.ordinario ·a~ entrada e sahida 
do armamento. Acto tão modesto não merãcia 
sem duvida ser alvo das censuras do nobre 
senador. · 

Dadas essas explicações que não sei si satis
fazem· ao nobre senador, sento-me. (Muito bem.) 
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O,.,., Rlbeh•o tln Luz:-Sr. presl· 
duutt•, \'OU Ot'CUJJBr o uucntiio do .:ounLio »Ú pot 
z.lguns momentos; Jh.ltQUtl, uilo U meu Intento 
demorar a "otnçiio da roiipoila ti rulln do 
lbronn, 

O litHuatlo Stl hn do recordar d~ q uo o :muo 
pussado discutimos nqui um Jlrojccto \'intlo tlu 
outra cnmnru, o qut~l conc~din 110 A'OVorno o 
credito do I~U:IJOU~ poru ser opplleodo 1\s de•· 
pezu com umrt misauo á Chino. 

Esso proJecto constituiu dCJlOis n lei· n. !9!7 
de IH du Outubro do 187U, 

O honrndo ministro do D.!n'icultutn, do cntüo, 
JlfOilldcuto tlo conaelbo o Sr. Cnn~nnsiío do Si· 
nlmhú, como todos :;ulwm, l'Ounlrn uolitft côrte 
um Coug-r{'sso Agricoln, no fJUnl se discutiram 
as ncro~sidndi!S dn noün ln\'ourn prc\·nlccondo 
como opinião do mesmo congresso, que o ncccs· 
sldndc rnt~is }lDIJlitonto lln hwourn era n do 
bnlt"OS, 

S. Ex., insplrnndo·so ncssn ldén, entendeu 
qu~ tleYin trntnr du proeurnr brn~m; pnrn occor· 
ror üquclln nccessldndc. Promo\'cU, pois, n 
appro\":u;t'lo do rJrcrido projecto, e npenos pro
muhmdn 1t lei, o seu collc~n, o 1ligno minls· 
tro dos estrnu,.rdros, nomeou os m1~mbros dn 
mlss5o quo tiuhn llo se~:ulr )mr:r n Chinn. Essa 
rnissfio compoz-se do dous ministros e respecti· 
vos sceretorios c AJmrclhou-sc logo um nnvlo 
do guerrn pnrD conduzir n mlssõn dn Europn 110 
celeste iml1erio. 

Dc!:oes netos se vê, Sr. prc5identc, que o 
mlnistcrio ti de Jnneiro ligntn mulln imporlnn· 
cln .n este nssum~to e que o illu:.tro ministro tln 
ttgrJcultur:~ quer1o desempenhnr-so do c~Jmpro
mlsiõo que tomán• com os loovrndores. Lrntnndo 
dn immigrnç;io chiMzn, no Intuito do tlnr brutos 
nos no,sos estnb~lccimentoa rurncs. 

Entrctnnto, tendo ~eguldo nquolla mi.:iaão 
pnra n China, com grnntle sorprcza minhn vi 
qu" nn falln do throno, com que se nhriu 11 
sessi'io a :l dn llnio do corrente nono, nlio se 
cneontrll umn l'Ó pnlnvrn sobre n m~mn missiio ; 
110 contrario, neho um topieo dnquolln falb !JUC 
mnnirestn quo o mlnlstcrio actual tem idúas 
multo differcntes dos do :J do Jnnclro. 

O topico é e segulnto (li): 
I Aaxillar n 1:1\'ourn, rncilitnntlo·lhe CIPC· 

cialmonte cnpit:~es o ensino prons~ionnl. é 
11indn um:~. nr.cP.ssidndc scntidn gnrnlm~nlc o 
quo rocommcndo :i. vossn nttençiio. ' 

Port:mtn o mlni!~lcrio nclual cntcndn que a 
grnndo dlfficutdnde com quo luta n lovourn 
nlio é n do rnlla do brllÇOI, mas do c.1pitnca o do 
en!Õlino pron~sional. 

Tnmbcm nn fnlln do throno com fJUC reabriu 
nU deste mez a scss;io extrnor~inar1n ni'io en
contro trecho nlgum rerenmto n este Ob· 
jeelo. 

nem sei que o nm dcssn Calln rol paro,ohrln•lo 
n sc~siio oxlraordlnnrln, rccommenllnr·no~ a dls· 
cns11ão do projP.eto dn rororrnn eloilornl; mAs 
uma '·ez que c ln 111e rcrcrlu ~i gncrra, inColiz· 
mente cxf111tcnto entre as republicas do Chile, 
Deli v ln o l'en\, mo parecia poder trnt.nr tlim· 
bem dc«n nppnrntnsn m '"'" n Ghlnn, pon que 
o corJl<lloglslnllvo o o pnl• !llUboS!em o quo é 
reli<> ilclla. 

l'i'ete·•• quo o mlnlsturle 5 do Junelro li· 
,n,•u tuutn imporLnncha u o.ssn mlasno, quu c1u 
con!itJfiUtmclu do JltOJlostn sun roi a b'4Wrno DU• 
torizntlo Jloln' cnmarDs u contr:~hlr um onwrcs. 
timo llu rur~.~rldn qutu1tin Llu 1:!0:0006 no cambio 
do :!7 J, stcrllnos, o que lutportou na occa!tlilo 
tJlevnl'•liO :a duspezu n 1~0 ou 1~0:0006 do 
DO!!Sll mooda, flltl'lllD n bnl:.:n do cnmllio. 

Sci,pelo quo dizem os jornaos,~ue cssu missão 
·chegou ú Chlun e nte lJUU j1i su Unha fcllo um 
trntndo diJ zunizntlb o commnrclo o IlUDI só de
llOndu do 11ttitlen~üo. Disse-se nqui o nono pns
sotlo qunndo se tlh;cutlu o eredlto,u CJUO zu·nbo 
du rd•!rir·mu, que o govurno do celusto hUJJe· 
rio ufio consontln no cmlgrn~lio du chlns scniio 
pnru aquclles p:tiZ('S com cuJos &;ovurnos tl\'llssu 
trntntlos do nmiz~do o cummorclo ; J•or canso. 
guinto, \lDr:t poliurmos obti!J' dullo um trntntlo 
Jlarn cm grnrüo tio cbins tlnrn o lmperlo era 
precl•o pru\"1nmcnto colebrnr nquello. Entro
tnnto se a pnrtieulnrmente qua o go,•crno impo· 
rint jú ex,mtliu ortleut parn QU6 su retirasse 
nossn missiin aem se tu2:cr o tr:~tntlo n respeito 
dn onligrnr5o; llo modo quo perdemos inlílita• 
mentu não' sú os 150:000~ do ert..'tlito concedido 
eon1o aindn todn n dospezn que llzcmo.'l com o 
nu,•io tle guorrn que 10 DJlrestou parn levar 
nossa missão n um 11orto do celeste lmperio. 

Ora, ou dest~tn-a quo qualquer dos nobres 
ministros nos Informasse dns razües que teve 
o gov~rno p:~l':l, contrarlnndo as idCns o o r1lano 
do ministerio :; de Janeiro, inutlliznr as des. 
pezn~ com essa ml11siio, mnndnndo·n rctlrnr 
nntn.~ de ter feito o trol:.Ldo sobro ft otni· 
sr:u:iio. 

O Sn. S.1ru1YA (pruident• do , • .,.,1/,o):- O 
trntndo ost:i feito. 

O Sn. li!DEIJO DA Luz :-Coustn quo eslli rello 
o tratado do nmisndo e commcrcio, mns ni\o o 
que ora nccessnrlo pnrn n emigração dos chios. 

O Sn. AI'FO~so Csr.so:- Dnat:l o trntnde de 
commerclo e nmizado. 

O Sn. RmEino DA Luz:-nccerdo·m• de que 
o anno pnssado so tlbse aqui fJ.UO, para fnzer-so 
um trntndo com o go\·orno elunez nOm do obter 
a lmmigrnçi'io do chiDIJIUJ'Z' o Drnzll, ern preciso 
colebrnr primeiro o de commcrclo e nmlz.,do. 

o Sn. Arro"'o CcL.o :-O sovemo ehlnez 
JICrmitto n oml$:rnÇlio de chlns pnrn os pnizes 
com os qlllles eUo tem tratndo do eommorclo o 
nmizndo, o portanto bnstn esto trntado pnrn quo 
n emlgruç.io 10 faça. 

O Sn. 1\rmnno DA Luz:-Dom; e~ timo multo 
'"bor disto, llm segundo logor peço n qualqnor 
dos honrndol ministros que dlgne-.o delnror· 
mnr·noH em que condiçüea se ncbn n eorvala 
Vital dn Oliveira que levou nossa missão ri Cbl
n•( n qunl levo ordem pnrn regressar ~laquollo 
Jlll • polas morco da coJtn do Pnelneo cm dlroc. 
ç.iio no !lio ~c Janolro. Conslll·me que a gnar. 
nlçno doss• nnvlo rol cm um dos portos dn Chi· 
na neommcttida do certa molest!a opldcmlen, 
que ne trnjcoto daue parlO ntd no de S. Fran. 
cisco nn CaJICornln morreram 10 ou 12 proçns 
dn gunrnlcilo, c quo om um dos hospltnos dn 
mesmo eldado do S, Frnnclseo o•tiío ~o on 30 
neommcttldns da mo•mn molcstla, &' um roclo 
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t:rave, u cajo rospailo convlriu que houvo ... m 
tuCormucOOs oUlcines, nllu1 du lillbl~rmos si com 
wtill mlasno úCbina vumod'uiuduliolfrur o grnn• 
do sacrltlclo do ~o du ao vidas du corJJO do ltu· 
perluos lnl\<'iuhelros. 

Fa~·o ttsta:t pore:.untns, o •JuulcJUur do:~ honra· 
dos udullitro•, Iii cutuutloa· cum•oohmtu, mo 
ft.!Si'Olld6tÚ, CUt'O Üd CJUU COII\"6111 \lu r 110 llüiZ 
conbcciwe nto do IOdos este li !actos. 

O Sr. l!!!lnrul,•n {J!fflidtmld do co11ulho) 
Vt!UI ü tribuna, llOtiJUU u:; digno:; sdnndorc~ do 
Parami u tlu lJtnas o obrlgmu u llizor nlguwn 
cou:;n em hora nlulln 11Uo t:io ntliuntutlu. 

O nobru ttonntlor pulo J)uruuú IJUor s:11Jer si 
pelo !:~cto tla u.Uortwão tla Jll'usidcuciu du ruJIU• 
blica do J':u·n~-:uuy "estú om porigo n indctJOD· 
clcocin tlõUJUtllla rllpuLilcn, em conscquunci11 llos 
arnuuncntos da Coufcdurucüo Argentina. Crüque 
nadu pótJo lovur o noUrescuador n rucciar su· 
molhuntd COI!!In, (Apoiatlos.) Umo. mullunça dc 
prosidcnto t.í um Cucto natural. A llcJlULiicn .Ar· 
gdnti na conlwcu ~ous vcrdudoirus iDltll'tlSStJS JHlrn 
(Jtms.tr, couw Jlensu o Urnzil, 'IUO todos dovtJm 
vivur t11D JIUZ u tnnquillhlmlo. 

Fnllou uindn o nobru seundor· pulo Par:uui llu 
direitos tlufruullullos por um collcctor provin· 
cinl. E' uma questão dl1 provtucln, do que nfio 
pódu lu1vcr informncOOs detnlbntJns, som ns pedir 
UO rCSJICCtiVO JII'USJtJente, 

Qu:mto ao coiJector gorai, j:l. foi llcmittidu, e 
nlnlla lia (lOUco :>o recommuu,Iou no inspector 
que Uvessc muito cuhlndo com as collectores i 
que mandasse oxaminnr us colloctorius aem)Jrc 
que suspollnssu dc qunltJUtlf cowa, o crõ o orn· 
dor que clle osUi nes~M~s di~>postçüus, porque é 
um bom omprtlgatlo. (Apoie~dot.) 

O SR, CoRnEIA :-E ~1uauto li atrandcgn do 
Para t 

O Sn. SA.MI\"A. (pre1itk11ll! da CJIJSeU,o) :
Quanto :i :llfnnclega do Pnr:i, tem tomado (IrO\' i• 
dencias, cshi so c.o;tudnutlo o meio do evitar ali i 
o contn.bnndo: n qucstiio Cilt.â occupnndo o tbo· 
aouro. lia\' iA Cal ta de urmnzcns, muil:l nccumu· 
lilção de merendarias, e Jlor Jsso já ordenou que 
se Jltessem obras, apcznr do ser pccJUcna a verba. 

O Sn. AFroxso C&tso :-E' uma das reparti· 
çües cm <(UB n rent.ln subiu mnl~. 

0 Sn. SARAIVA (prtsidtJIIr. rio CONitl/10) :-E 
ni'io tem subido mais, porque nilo se pódo rnzer 
tudo qunnto se deseja. l~m outra occnsiilo sntfs· 
rarll complctnmcntc no nobre ~condor pelo l'a· 
raná. 

Ao nolJro senndor por l11nns dlrri. que nfio so 
Iom 111tcrn~o umt~ virgula nns lnstrucç~e~ tln· 
das pelo governo passndo em rclnÇlio ú missão 
n Chfnn. 

Tudo qnDnto os dlrlomn.ta~ hrullefro!l flzc· 
mm c obtlvernm, ro cm cCJmcqucnefn dessu 
lnstrncçõc8. SI o nnrio voltou foi :i requilllçfio 
do commnndnnto porn cvll:lr molostin!l, efrcum· 
•lancln lmprovfsln, 

o Sn. IIIDEinO DA Lrz : -lfu rcz·ao o lrn· 
lado~ 

O Sn. SUAIVA ( pmid•nle do COIIItl!o) : -
Fcz·•e o dovem ser trocadas cm pouco tempo 
as rnlificaçõcs. 

Crõ CJUO turü lilltisfuilo no:i nobres ecoadores 
nus inrurwa\üus, tJUu uculHt do Jhcli tlar em hora 
lõo o~lunlo~u. 

O Sa•, C01•a•ola diz que u uu!Jre ministro 
dn guorru, uào contuuto co111 us Joformatüos qoo 
cm upurtu tllir11 q uuutJo inciLJoutuuumtu o orador 
trutou llu uom~uçüu do um ntljuntu Jluru o nr
scuol do guorro do Ulo Grau~• do Sul, julgou 
do\'er hoju COIUJIIutur u JustlUcaçüu du ~uu ucto. 
Hecordllrli uo nubru mmlstro tJUu citou caso 
Cuctu como o •ncontr~ru em Collms do Hio Grande 
do Sul, isto U, que S. l'~x., JWr.l uccommotla.r 
um tuoJor houorurio do ux~rcilu, o nouw:ira 
adjunto ducjucUu Ul'lh'Dal, I'Otir:audu dolli um 
outro otllcin quu éSIU\'6 IJOUCO tempo em cxer· 
cicio, u <JUU f1ka Jtor S. J:;x, uomcndo Jli•ru tJj .. 
rcetur dos ZJrtigos lJciJicos, lugar utij entito não 
servido o tJ\1 cujo ucccssidudu au dU\'itbvu. 

O Su. YtscosoE DE PJ:LoTJ.s (miHillro da 
gur1Ta):- V. Ex. mesmo oslá CazC!ntlo 11 minbn 
llorcsa i :;i eu llernitti um adjunto e nomeei 
outro, ~cndo dous os Jognres, eu nlio excedi o 
nnmero dl! udjuntus mnrcndo no regul:imcnto. 

O Sn. Conn&u.:- Trntoudo de apreciar o fnc;o 
considerou ser essa umn llospcz::a niioJustillcadn. 
~~ai ucssu occnslüo qU6 o nobre mmistro Je
v:mtou u ctuestPo do Jloder ruzcr n nomençlio 
desdu que n considerusse como commissüo, por· 
fJUC tiuh:~ nn verba rcspt.'ctiva meio p:~rt~ t:lzcr 
o Jl:lgarnt.mto da dcSJlCZa dnhi result:mtu. Pon· 
dcruu cut:lo IJUu u ld mureou o numero d~ 
mljuotos, cmuo o nobre mihistro declarou, niio 
cstanllo na sun nntoridndo uugmentar esse nu· 
mero; JIOis tJUC i~so niio &ó i01porta crcntiio de 
cmprc~o que (lt!ln Canstituiçfio sU compete 1i as· 
:;embica. ~;oral, coiUo porque a ~usequentt!l 
dcSJICZD DilO ti justiticatJu, 

0 Sn. VrscmmB DE PKLOTAS (mini1tro da. 
1rtuoM'a):- ~lo11 cu não crooi nenhum emprego, 
Dpenns nomeei um oOlcinl em commissiio para 
de~>cmpenhur um serviço que em urgentemenle!l 
reclnrundo, 

O Sn. Conm.L:-A casa defcsn, que para seu 
neto procura\'a o nobre miulstro,opJlOZ o orador 
a consldcrnç5o de •JUO não IJútlc consider:tl'·Sa 
commissiio um racto que não é outra eous:~ senão 
o nugmcnto do numero dos tunccionnrios, 
marcados por lei. 

n Sn. Vzsco:ms n& PELOTA~ ( mit1istro da 
gut'rra):-Ent<io o ministro niio pódo nomear 
um omcinl qunl•JU•r pnra nlguma provlucla ' 

O Sn. Conn••.:-As nllribulçücs dodao para 
nomenciio do nd]wllos estiío nn mesma lei que 
fJill o seu nnmero. Si so nomeia um adjunto 
novo, esse !neto nJo delxn do ser me~ só 
porque a nomon,iio so qunllflcn de commTssão. 

O Sn. v·uco:mK DE P&LOTAS ( mi11i~tro da 
qwtrra):-Nlio ustfl nomeado como adjunto; est.i 
Domeado cm commlssiio por determinar o ser· 
viço. 

O Sn. ConnEJA:-E' ndjunlo, desempenha o 
sorvfço de ndjuniO. · 

SI o nobro mlul!lro jnlgn quo c nu moro de 
adjunlo• O .ado por lei pnra o ol"llonnl do guorra 
da provJocla do que é digno roproscntnniO nõo 
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d suftlclonle, o caminho o seguir n~o ó nomear ~on~a nos alias re~llie• ~. republico do Poro• 
outros, com o uomu du commissarloli., mupcdlr guay envolvl11 a fJUCiitilo da desapJl&rochnento 
ao JiOdor compohmto que nmpllo etso numero, dosa11 ropubUea. Pllrguntou,al poúlu auspuitD.r• 
yottmdo verb:. Jlnrn o tms-nmouto dos ro&JIOCtlvos so intorvonQilo ostrunsolrn ou ai lsso &ruzla 
vonchnentos. alguma modiUca~no uu rolaç~os ~· re11Dbllca 

O Sn. YlaCONDE DE Per.or.u (JIIÍ/jidroda 9""• com o Jmperla, o si podia descobrir· se algum 
ra ) dü outro aparto, rocolo quuulo ú lnlo~rldade do torrllorlo da 

O Sn. ConuoJ' : -O nobre mlnlilro devia rupubllcaque d ~evodoro ~o Urozll ~. gro•sos 
ter 0 11rocedimcnto nuo eitá oxpondo, 11arcluo t§ sommn11. Vistos os nrmnmontoll que olnclu ncato 

., momonta se tuzc.nn na Jlepubllcn Argentino, 
o quu n Constltuil;iio detlmlllna: JlfDcurou mostrar a convcnionchulo u11nr o 

O Sn. V'rscosoE DE PEr.ons (rnillillro da qutw· governo vlgll:mto, niio JUirtt cntregar·so 
m): -llus um mlnhnro não púdu nomonr offi· n modidns oxtr:~ordinurins, mos pnru tomar 
ci:u.1s om eommliisüo pnrn cortas snrvi~os ' lia urJUOIJas quu as not.ões COilUnUlm tomur 
atú prccotlento!l elo tl!mJ)O 0111 quu go\•ornnrum t)uaudo CJUdrem nssogurnr u. paz, Lembrou CJUO 
os amigos do V. ~x. cru mo num to opportuno para SIJ tratar du quostiio 

O Sn. ConnEI.\ :-A nomeação diJ um o melai 1!u limites com n llOilUblicn Argcntlnn~ pois que 
pura a comml.uão d1.1 ndjunto d;, ammnl tio o novo pr~sidente, no sou diseur~o JlroCt!rhJo no 
guernlmportn o mesmo quo nomear o gov~.~rno congresso no tomar pos~o do mando, di:~so quu 
paro uma re)JnrliçDo que tem, J•or exomplo, tres IJrchmdln resolver cssns questões de modc, 
oWcinos, um quarto, com n doclaraci'io de quo 1onroao. . 
oss11 nome:u;iio ú simples comrnlaslio. Sobro ossn questiio Dll~D qulz :ulJnntar o no-

As commissõtB que o goveruo púdeclnr nos om- !.Iro presldento do conselho. IlesJlcitn a reserva 
cincs mililnres oslão mnrcadns com osso nome. do nobre mlnldro, mas crü quo S. Ex. podia 
~Ins umn cousa é d:.r commlssiio n omclnes :~em o menor inconvcnienlo t.loclnnr 110 senndo 
do oxercllo, o outra cou:ln ú denomlnnr com· si o g-overno pretendo dor nndnmcnto n cssn 
mlss5o um emprego, que nugmonta o numero questiio. 
de ompregoJos do qundro. Qunnlo a quoslüo d• derrnudnçüo dos dlnbel· 

O • v p ( • • 1 d ros publicas nn provlncln dn Dalaln, espera tJUe 
~n. JSCONDE DE ELous mum ro a gtur· o honrndo Sr. presidente do conselho tomnr1l 

rn) .: - llns pó~o-so dar o nome do Jognr á 11 · ' 1 
com missão quo um omeial \"ni exercer, todas ns prov t cnems, niio su porque ns~ m o 

exige n mornlitlodc do sou g-overno, como por· 
O Sn. ConnKJA : - Núo pMo. O que siío que oenb::J do do::lnrnr qno cm relação nos runc· 

eommlssões militnros' São lneumbeneins do clonnrios g-ornes já fez todns ns convenientes 
nnturozn tran!õltoria, o nüo se pMc, 11 pretexto rccommondnçüt!S, 
do umn com missão, elevar o qundro do umn re· Bspern tnmiJem quo S. Ex.. estcntlll cssns rtl· 
pnrtiç5o. commentlncüo:i em respeito ti dcfrnudnçiio dos 

O nobrn ministro dn goorrn mullo bom no. direitos llc imJJortaçiio nn nltlmdcg<l do Porá. 
mcou com missões pnrn ostudnrcm o me!110r o o As nollcins que receite dllfJUclln provincin são 
mnls conveniente ostnbo:lc.clmcnto tlo duns co· que n defrnutlnção contlntln do mesmo modo 
lonlns milit.nrc~ nn provlncln do Pnr.m1i. ~lns I(UU se rnzln om t877 qunntlo a nssocinção com
C!tto é um lier\·lco 1lc naLurez:~ trnnsltorln c c~tó. murelal dirigiu umn rcprcsentnçiio no governo 
nn competcncla do governo fazer n nomoncüo., apontando o quanto ostnvnm soffrcntlo ns rondns 
Mns no mesmo coso nilo ostzi o (neto do que puhllcns. 
trnL,, que ó do nnturczn intelrnmcnln dlvorsn. Esporn, pois, qno o honrado Sr. Jlrcsidonto 

O nobre ministro invoca cm tnor do sou do conselho cxamlnnroi, como disse, n qucstiio 
procodlmonto os prccodontes do tempo cm lJ.n~ pnrn trnzcr cm tempo opportuno ns Informa· 
domJnnram ,consorvndoros; mns o or,,dor d1rn çücs qno olndn niio jlódo fJrcstar. 
quo jul~tn ossos precedentes do mo~mo modo Não havendo mn1s quem petlJsso n pnlnna, 
quo t•stn nqullat:mdo o neto do nobre ministro. nem numero pnra votnr-so, oncorrou·so n dis· 

O Sn. V11CONDE DR P~ttOTA.s (minillrn da gUtr• cussiio. 
rB) :-Nõo tom rnu'io; ou detendo sou~ co·reli· 
gionnrlos; acho que procodornm multo bem ; o 
n verdade ó quo V. Ex. não os eondomnon, 
CSIOVO CDIDdO OIÚ bojo, ' 

O Sn. ConnteiA nõo os tondcmnnu, por· 
que não levo noticia do tacto. Fez ootrn~ 
censuras que constam dos ..tn11CU'", qnnndo npro~ 
elnvn algum nele dollos que nno lho poroelo 
rcgulnr. 

0 SR, DANUS (mini1tro dtlj<<IIÕ(IJ) :-Apoiado, 
O Sn. Conn"' : - Trng• o nobro ministro 

no sou conhecimento Cactos ldontlcos, o proca· 
derã 110 mesmo modo, 

O bonrndo prosldonto do conselho niio 110 
dignou do oJ:por t.noA qnne!l o orador n11 rormu· 
too ns1mns ohse"ncOO~ ncorcn da questão ln ter· 
nnclon•l, do quo trotou. Nno <llsso qno • mu· 

CntmtTO !:UJIJILEllr.:(TAh & EX':'RAORDINARIO AO 
)IINJSTEhiO DA FAZENDA 

Entrou cm ~.· di~cnssão n prOilO&t:l do {lOder 
executivo, convertida cm projecto do ler peln 
cnmnrn dos dcput..1dos, nbrlndo um credito aup
plcmentar o oxtroordlnnrlo no mlnlsterlo da fn· 
zondn, quo !:orá nppllcndo n dltorsn!l vorbns do 
""· 8.• iln lei n, 2010 de 31 do Outubro do 1870. 

o Mr. Alron-o Cei-o nno vom dls· 
cntlr o credito o mono!t combntcl•o, 

T01lns ns sons verbas estilo porfeltnmento 
Jn•IIHe•dos, o nlnguom podern com rozõo ro· 
eusnl~o. 
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Seu fim ú 11revalecor·•• do en<o)o ~uo os 01· 
tylos dn enan oJr~rccem, erú dl:icussuus como 
llSlll, JID(D trutnr de UIUU fJU61UiO JICS:iOIII, 

Uo11du o dlu ~~ do corruntu, cm quu snhlu á 
Jumu no Diario OJ]icial urn discurso tlrofllrido 
nn cnmnrn dos Srs, tleputudos, que diJjiOZ•Iiu n 
ltmmtnr cs~u ítUcstiio no prJmt~lro momunto 
OJIJIDrtuno, 11om Jlurtur·luu;üo dos importnntu& 
trulJ~~ollws do quo orn occu{ln·so o suando. 

J!:ssc momento chegou, tnuto mola t1 tCffiJlO, 
quruuo niiHln IJODhnu trutou .. :;o dossn nulsmn 
questão nnquclln cumarn. 

L!lmcntn que niio liO ncho presento um no!Jrc 
senudor 110r ,\linns·Gurnes, o Sr. Slh•cirn Lobo, 
porque preforirin tnlh1r um sun prcacncn. Niio 
twlu•, vorém, quando S. Bl. podorli l'Onl{lll• 
reccr, o rcc~ia uiio ter muls, ne:itll unno, occu· 
sliio tiio uzndn como ostn. 

Ao lllscutfr·so nn cnmnrta ns cmem1us foitn:, no 
Jlrojeeto de rorcllu g~rnl do Impcrlo, um Sr. 
dt•putndo vollou á questão da compra c ro· 
mcs!'ia dll cnCU orden:.Jn JIOio or:ulor, por conta 
do ~:ovcrno. 

NUa ú parn nprccinr o rJUB S. ~x. tlisso n 
caso respeito, que tomou n Jlalnrrn. Jã discutiu 
Jnrgnmcnte a quos~io, deu ns rnzües cm ~uc ~o 
rundou c refutou vnntnjosnnwnto ns ol.ljcc~ües 
quelho roram posllls. 

O pnlz ost:i hnbllitndn n jul::::~r do seu procB· 
dfmcni01 O li (azer•Jho jUStiÇ?, CrU flUO todos 
os IJO/IIcns sinceros c juatos Imo do reconhecer 
que cumpriu o seu dever o J~restou um ser· 
viço no pniz, ovitnndo·lhc tJroju/zo grnJHio 
o inralllvel. 

Sorln, purt:mto, porder IC!m~o Inutilmente, 
\'pllnr n cnmlmtcr nrgnmontos jã rtJspondidos, 
poi!l cm tnl rliscur~o outra eou:-n niio so cncon· 
tr:~, scniio n mpt•otlucçiio tln~ hnnnlll1mlos, rrue 
j:i rmluzln iii\ ~nns nw!lrJulnhns pror1orcücs. 

)Jns, ncast! tli:;eurs.1, :\ par de outras invccll· 
\':t:,(, rruc niio o nlcnn.;nm, disso-se, ou posterior· 
UlCIIItl C'SCfO\'OU•SC, O SO~UJDIO trecho: 

• O ox-mlnl<tro da rawndn já pur mnis do 
umn \'oz tem Rido n~grct.lltlo, nu SC!Jmdo, o cm 
11011ta de /,o/Ira t! ll(qllitlll•lr, tJ C1ltn mllNlfll rlc 
pl'ora com d(J(IIIIWilol; n S. Ex. tom tido n ex· 
trnordlnnrla prltdí'ncia de ealnr-so.• 

Scmclhnntf' DS§CVcrncão niio podln llc.1r :'Cm 
rcspostn cnhnl. 

No primeiro dilt do scs.!liio dn cnmnrn, depois 
do public:uln o rllscu~o, um nobrtl doputndo por 
)linn<·Gernos, ii~n~lo no orador pelos laços do 
J~anguo o do nmizndc, convidou n quem profo· 
rirn tnos pnlnvrn~ :1 exhlbir ns pro\·ns do quo 
nvnn.;Drn, contclltllntlo formnlmentc quo scmo· 
!banto (nclo <o UVOI'II dado, 

O nggrcs~or ncudiu no npprllo, o /lrotC!~t.1ntln 
nÜO IIIISUmfr D rcspOn!lnhflidndo dO netO, tfis~o 
que lõrn o Sr. ROnador Silvoirn J,obo quom dls· 
RCrn nost.1 trilmntl, po11!111ir docunumtM com· 
prohntorim: eontrn n honrn o dlgnldndo do 
ormlor, nmencnndo pnhllcni•O!' si fõrn contes· 
tndo, n qno o orsutnr rorolhcr.,.M no 11ilcnclo I 

Voltou n enrgn sou lrmiio mostrando quo o 
Sr. Sllveirn J.oho (rimnl11 dh1scrn Mmolhilnlo 
cousn, como d racll do voriflcnr-so percorrendo 
o~ seus discurso~ ln!lortos todos nos ..tnnar• do 
parlnmcnto. 

O nggrcssor, tlocl/nundo SOIUJlrtl llu re.sJIO/IsulJJ. 
lhhlllu, e 10111 lntllcur, cmno lho cutn(lrln. o 
dlscurlio ou UJlaJ•te cm IJUO somelhnnto llâliC\'l•ra• 
çUo fUJ•n rt~Un, dhi~O IJUU pormnuecfu ClUDIIIO bB• 
vln tllto tHIJlJlc::.flnvu J•nrn o Jmlz. 

o son:.~t.Io ~ui.Jo )Jorfultnmontu guu tao& Jllllll\'ftiS, 
nem tHJUI\'hlentes, fnram jrimuis (lroful·ltlus pelo 
nobl't.lliunnLJor 110r ~llna:H:ierao:i, á cruem rorum 
uttrilmldus /JCia im(Jrcnsn anou\'mn, iufcusn ao 
ornt.Ior, no ntuito llo rm·judlcnl-o, 

Com(!robontlu tnmlJcm, qu.., si t•llns rosaolll 
pror•ridas, uüo llenriam som respnsl• prolllflla o 
condigno. 

O mlulst~rio :; Uo Jnnclro com(JUDhD·se do 
homcn1 do hrlo o pundonor, tJUI! 1i uma scmu· 
lhnnto nrgu/~iio nUa tlt!VInm, não t•otli:un tluixar 
di! ftJI!nrgulr ;IICOiltiwwti:-pof~. lillondos o:;sea 
documentos, oxbiJJi·os. 

E' certo que os ox·minlstros foram nqui mnis 
do uma ,·ez ncerLament~ aggrcdido:i pelo nobre 
sen:adar por Minus-Gcr.1cs. 

E' corto tnmbem rJUB Jamais retorquirem li 
essas nrguiçõo~. prcr~rindo ouvfl.ns cm allon· 
cio, n promcnrcm sconns dcsngr:~dn\'eis. 

Si (lroc,•dornm bem ou mal, julguom·nO 
sons collcgn~. :unlgas ou ntl\'CNarios. 

~[ns o sennJo comprchendo lJUO quaJtJuor quo 
ft!rn o prOposito que hom•essom formado nesse 
respeito, todos elte.i o romperl:un no momC!nto 
cm que Dl~ucm dlsacsso:-• tcnhn doeuml'ntos 
que pro\•nm contrn o Yosso brio o dignh.l:!dtl o 
:.prcsonta l·os.Ju~i, si o contcstnrdcs. • 

Si todo:; olll!:i n:io so lornntnssem pnrn c:tlglr 
n npros1'!nt:1•:Ul dos tlocnmonto~, a\·crb:mdo.os 
lmmodintnmonto do fnlso~ ou npocr)'phos, não 
serlom dignos tlo um nsscnto nest.n c:~sn. 

~Jns n rordndo é que o nobre senador por 
?tlinns Gcrilo.~. como nsse\'t~rott nn cnmnrn o ii· 
luslro t.lC!putado por nquclla proYinela. nuncn 
nynncon ~omeihnnto proposlçao. (..1J10iada•.) 

O Sn. Ous D& CAR\'.ALIIO: -Apolndo; c si a 
houvesse dito, constnrin dos ...tunatl. 

O Sn. 4\FFo~:;.o CELSo diz quo todo o ~enado 
d:í di1Õso tc!ltcmnnho. 

Ncsto recinto n un~ S. Ex. ou quem quer 
I'JUO (OS.iC proi1UnCiOU•SO por IDI fÓnD:I OU in
siOUOU•O sequer, porque teria cm so~nitl:l n 
com potente contostnçiio. 

1\ntrl!tanto, s/ S. Ex. ou nl~ucm o dis~C! fóra 
d:HJn,f, o envnlhcirismo c n IC!aldndc cxlgí!m quo 
flUhilqno no provas do seu assorlo. 

O ornrlor doclnra que Ines pro\"ns nilo existem. 
nem rodem oxistlr, como j~ nlltmçou seu frmiio 
do modo o mnis solcmnc. 

Dosann n quem qner que tenha tTocurnnntos 
contrn si, q1u!r se rellrnm n snn vid:~ puhlie:t, 
l'(ncr 1\ SU3 Yidn prlvndn, f)tiO os tra~n no PU• 
lilico, compromcuondo·so naniqullni·os porque 
tom conacicnein de ai. 

Qnnnto no depullldo aggrossor, nnda rnnls 
•llr·lho·ha • """ rospoilo. 

S. Ex. nppollou pnrn o pnlz; potn o pnlz 
appelln tnrnbom o orador. 

S. Ex. avançou uma proposlçilo lncxael•, 
nttrlbulntlo fn14nmcntosun pnternidndo n outrem. 

Provou-se-lho que n rcrcreneln ora fah:1, c 
novomento roi InUmado para juaUficai·a :-
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nio tlttU n pran u declinou nhulu da rclipousn• 
bllido4o I 

Pois bu•• ; o l••lz 'I"" o julgno. 
lln umn outra {lfOJioslcilo nu dhu~urso a IJUO 

so tom fl'fcrldo, n quo tltl\'O ruspostn. 
0 Sr, dOJIUlUdO illiilDUOU CJUtl O UX:•Illinistro 

dn Cnzendn entcndoru•litl l'OIIl o chetu dtl Jmliclu 
paro que rasa~em npngndos letrtiror iluul6ttl61 (ú 
suu Jlbrnsu) fJUO contra si oscl'll\'OU•SO nus os· 
quinas dcstu cldado, nos dius tio JuntJiru. 

E' um ougnuo: o orndor nunca dbso prooc• 
cupoU·SOi ot~ )JDrtJUll, nssevcrn·o sob Jl:llnvra, 
nlu~:uom trouxu no sl'u conhecimento que 
S. E'X, rublsc:~sso nos muros u csquluos tlestn 
cldnde cousns Celas, contra o tl:t•miulstro dn faw 
z.,ndu. 

E' o quo qucrio dizer. 
A lliscussiio Qcou adiada pelD bom. 
O Sn. PREIIDESTE dcn pnrn ordom do dln 18: 

l.• parta ( t!.r :! lim-a• ela tardt) 

Votnr.lio da mutoriu cuja dh•cussiio Jlcou en
cerrada. 

Contlnua~.llo dn !,• discassão da proposta do 
poder executh•o, com n~ emendas dn e.1marn 
ao~ deputados, sobr~ n rcronnn eleltornl. 

:2,•7""'" ( 1i1 :llwra1 da tanlt ou alilrs) 

i.• Jiscwsiio da pro~sta do pôder llXecutivo, 
couvorttdn om proJ.,cto do lei pela cnmnra dus 
deputados, abrindo no ministerio da razenda 
um credito SUJ•IJiomentar o extraordlnn.rlo, quo 
será upplfcadrJ n dh•er~n.s verbta!ol do nrt. B.Q d::~ 
lol n. ~10 de 31 do Outubro do 187U. 

E si llcuvcr tempo : 
~.· discussão da proposiçiio relativa :is soeio· 

dados nnonym::~s. 
Levanton·so o sessão ás ~ horos da tnrdo. 

16.• SESS,\0 

Em ,.. de Outubro de 111•0 

rRf.SIDBNCIA DO SR, VISCO~DE DE JAGUADT 

StDIM'AIUO-RtnDrlllTL-Pa~llu. rnn: "' 01111111 rm 11u, 
-11111pn•ta i falia do throno. Apprnncln dn proJatto -
Ref11nna olehoral. Dlmrnot d01 Sn, Darroa Oarr11\o 
Corroia e Fernant1111 da Cnnh11.. Arprnn~Ao do art. \1,11: 
llOm •• tmtnda• da cnmmlul11 do •enatlo. Oeelararln 
di! 1'0to do Sr. Chrltllano UUn11l.- llitermlodo al1.ln 
Dhenno do Sr. Sarah·a (prattdente do eonNlbn).- ~. 
t111fD' r,u,.. u llltlth 110 nr•.- Crodltn extuordfnarlo a 
-applnmantar att mlnhtarltt da Ca1allda. nl'fnr101 IlM 
St1, Correia t Sarain (pnddonte do CODIIIho), 

A'a 11 borns elo manhii nch.unm•so presontos 
32Srs, scnodores,n onbor: VIsconde do Jagu•!'Y 
Dias do Corv•Iho, Crnz lllnchodo, Dnriio do Hn! 
mnnguape, Godoy Lulz Corlcs, Vlscnnd• de 
Abnoté, Corroia, olnlz, Darão elo Souza Queiroz 
Lulz Follppo, Darros Dnrrcto, Condo de IJoepen! 

dy, Puoa do Muutluu~·o, llllwlro du Luz, Jo~loren. 
c.lu do Alm.m, lloirn de Yn.sconcollo~t, Juguuribd, 
llnr;io 'Jt, Mnroim, Vloita tltt Sii\'D, LuJtlio du 
Cunhn, ~lundod de .AIDltlidn, Gbichorro, Jun· 
fiUclrn, SDruivu, Alfonso Celso, Puusto llo Aguiur, 
Unntns, LuCuyottu, J\nliio, Cnrriío u Pnrunuguá, 

Duixu.rnm do comt•nrccor, com cauau pnrtici
JlUdu,o:~ Srs. Lcliün Cnvnlcnnti, Uari'iu da L:IJ:U· 
nn, Ulo:.:-o \'olho, 1". Octnvlnno, Silveira Lobo, 
João J\lfrudo, Slnimln\, Yiscontle do Uom Hotlro 
o \'iscondll do JUo lJrnnco. 

O Sn. P~tESIDKNTs n!Jriu a sotosão. 
Lt!U•Se n ncLn da acssi'io nntecl'dcnte, c, nJo 

hnv cntlo (} ucm aollre olln fizesse olJscrvlltUes, 
dou-se por DJlJ)rov:ultt. 

Compnroct.~rtnu depois do nbertn n scssi'io os 
Srs. Viscoutle de Polutas, Lcilo Yolloso, Josó Do
nitncio, llorão du l1irnJlnmn, 'reix:clrn Junior, 
Cunhn o l'lguoirodo, Cbrlsllono Ollonl, Unrão 
de Cotegipo, Visconde do Muritlhn, ~·urunndos 
dn Cunha, ~unes Gontnlvc!l, Silveira dn !tlottn, 
Sllveirll :,tnrtins o Viscoudu do ~lctberoy. 

o Sn. i ,11 SECflKTAflJO duu conln do dons om· 
elos do mlnlsterio do imllerio, do 'J.7 do corrente 
mcz, rcmeuendo, em ~usrnciio Ds rC!qul:li~ões do 
senndo, const:•ntes dos ameias do lO o l9 do 
Agosto ulllmo, c,',plns dos offlclos do presldonto 
tln JlfO\"incln do Espirita Santo, prestando inror
mnções rclnliv~s ús cleltõcs do coll~glo de S. 
Mntlwus i o do Inspector da thcsonrnrln de 
rnzendn dn previnem do l'inuhy, prcsL1ndo 
inrormnçües sobro 11 lmporlnncla dtJspcntJlda 
com soccorros nnquclln provlncln o CSiweinl· 
mente nn comarca do lJrlnelpo lmporini.
-A IJUOIJI (ez n rt!f)b.islçiio, llovolvoodo Ú 01010 
depois do oxamloodo•. 

O mesmo Sr. 1. • secretnrlo declarou que o 
Sr. Unrfio dn Lngunn communlcrlrn que niio tem 
comJlnreeldo no~ trnbalbosdo senado pornchnr~so 
doonte.- Intolrndo. 

PR!ll&IRA PARTE DA ORDE)!DO DIA 

RESPOSTA Á FALI..\ DO Tlffi050 

Votou·so o foi npprovado o projecto do ros· 
posta li folia do throoo. 

O Sn. I'RK'm"'"" dcclnron qno ln om
elnr·so no govomo, pelo mlnlstcrio do lmporio, 
nfim do Mher o dln, llorn o IQA"nr om que Sun 
~~·~••tndo o Imperador so dlgnnni do receber 
umn depuln~iio do scnndn quo tom do apro!lontar 
no mesmo Augn.~lo Senhor n resposta t\ ralln do 
U1rono. 

Em RCguldn lomm sor1cadoo o• Sn. snnndo· 
roo !,cõo Velloso, Chrlstlnno Ottonl, llondco do 
Almeida o Tolxolrn Jnnlcr, oo qnnoo, ronnldos 
nc. membros dn commlssõo rcopoctlvo, terão do 
compõr n dita deputação. 

tua'ORlL\ ELEt'l'OJU.L 

AchAndo-se no solo lmmodlnla n Sr. mlnlstm 
do lmpcrlo, !oram sorteados paro a dopntaçlio 
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aue o dtnola reeuher o!t Srli, Corr6iu, l,{!ltlio dn 
~unhu u hlhtdro da Luz, u, twntJo o me.,: mo ie~ 
nhor Introduzido colllmi rormolidudcs do {!lt)'lo, 
\ornou auonto nu llldlin á direita tlu Sr, Pre11l· 
donlo. 

Continuou a :t~• tlbcussào do art. 2." da 
JltOJIOiiht tio poder t!Xoeuth•o, com ns enumdns 
dn cnmara dos dcrmtados, sobre o rcforuw clel· 
!Of>l. 

O Iii••. Dnra-o• Dna•rolo : - Devo 
jualificur o \'Ola, que Jlroumtlo dnz· ~obro eslo 
orllgo. 

Sempre onttmtli que n olol~."iio tllrí!Ciu nliu po· 
dltl sorndoplotla sem tJUO tl:llll proviesse nccüS• 
surinmontiJ umn restric-:iio ou :unplla~·ila n_o til· 
relto de voto, o qul', portnnto, u1io potl111 :ter 
voltldn om iogi~lnturn ordin11rin. O sc1w4o, 
JlOrêm, cm sun snbodorln rosoh•ou o contrnrw, 
pois com n l'Ot:aciío tlo :1r1. f. •, quo mond3 IJUC 
dt1 oro cm dlnnto ns ele leões Jos rcprcscnt.:llltc.i 
llo nnçlo sdtun feitas por clclrão tJircct:., rc· 
conheceu qu~ os dire!tO!f politico• dos ci~ad~os 
brtiZilt!irus uno constituem mntcrin con!ltlliWIO· 
nnl. 

Tratll•tilO 11t:orn no nrt. ~.~~ llo llcllnir q1~ru·~ 
s5o os cillodUos ltctlvos, qu11 llcam pcln reforma 
com o direito de voto, 

Aqui comoçnm "' dlmculdndes, F.nlcndom 
uns que esse direito il~ve ser omplinl1o; en· 
tendem outrO!i que dc\'c ser restrin;;-itlo. A 11· 
lustrntln commil'siio do consUtulc~o, pcrmltt.:l·mc 
dizCr·lho, niio fc:t n luz n Clitu rcstJL'ito, O :oeu 
parecer 1\e modo nlgum csclnrcco a m:JtCrln. 
Li·o o reli-o por mu/tns \"czcs o niio pudo r.om· 
prohcnder, si n lUustro comrnlssio ll:avn ·o dlreilo 
do votar, pnrn n oscoJIJn doa rcJlrcsont:mtes dn 
nnriio, nos cidndiios quoj1i o t~m parn n olciç5o do 
cleitoro!l, ou si os exduin, con~ervnn1To stimcnto 
tnl direito p:1rD os olcgivois pelo nctunl S)'stomn. 
Nestns clrcumsttlnclns, Sr. prcslt1cnte, JlCÇ•l 
Jiccoçn aos meus llhutrc~ co•religionnrios p.1rn 
por-mo nntcj!: do Indo dnquellcs que niio re· 
stringemos direitos politico• do citlndüo, do que 
do lodo dos que rozom tol rostrlcçuo. 

Niio entro nn questão de snber si ,; ou nl'io 
constlluclonal conferlr·sc o direito do voto no~ 
cidadãos mniorcsdo ::!1 nnnos, porque entendo 
que cstn ~ucstr10 C!'lÍl \•encldn com n \'Ot.1çiio do 
o ri. 1. • ll prc<i'o sor ioglco ; si o r.ons!llulclio 
não fol um cmbnrnço pnrn n restricçiio do di
reito dB voto niio dcvo tnmbcm, sel·o rmrn n nm .. 
f!l/açiio do mesmo direito. PrcOro porlnnto o:•tnr 
l1o1ado do nolJrt) prG.!lltlCntc do comt~llJo 1111 que 
do lado do meu nollro nmi~o Bonn dor per )Jinn~, 
que cntl'lndo qnconrt. ~.a devo restringir o mail! 
passivei c!lso illroUo, cxclnimlo ntó o.i que \·i
vem it cmln do tJroprlo trnbalho, ilto C, os ng· 
grogndos dDS fucndns, 

I~' corto qno o nobre pro!'illontc do con:mlho 
lovn o Mil princl/lio multo longe. r.f um df11· 
curso do nohro ministro, no qunl S, E~. diz qno 
dc~eja que a rMormn !leJn, qunnto posdvcJ, con· 
formo com n Constitnlç)o, qnnndo !lstn se niio 
oppuzer JÍA hucs do Ancnlo o dn eivlllsllçi'io, gn 
nilo vmt tifo Jong11, entendo que n ConAUtulçiio 
1leve 'êr respcltndm, nlndn mesmo qunndo nilo 
~!llcjn muito de nceórdo com n11 idéns llo Aoculo 
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e do pro~rcsso. lfns CJUnnto tiO diNitO du voto 
do ehbdtlo, u.io. mou» tionhor ... s : lloi do votar 
com os lJUU ontcndom que na fúrmn do ~O\'Orno 
quu nos ro:.:-o u rutlro•onL:Jrllo nnclonul nr.o púdd 
lier ~tcuiío n o~Jirosaiiu dn \'ontndo dn mnlorin d:a 
no,•lio. H, nsl'liJU, Jlrollro nehnr•JilC do lado dos 
quü n5o r~slrln~:um o voto, c dosquo Jlrctendem 
ntH niiiJIIiBr o iJ/rclto de votar. 

Ern o quo t!U tinhu u dizer. 

o M1•. f:o••••clo :-Como o nobro senador 
por PornnmiJueo, vou, l'nl JIOUCDli palu\'ru,jus• 
tillrnr o meu ,·oto, 

o mollo JIOt IJUO me pronunelcl CJnnnltJ no 
nt'l, t,u IIIDIIU'tl o cnmiuhu f(UO tenho du at!gulr 
no n (ltL•r.J:u•j,o do ::!.11 

Si tudu 1iuo (!slá nn Constituição não úeoilstl· 
tucion:al, 11 \'Í:Olll tln distinc~·no fcitll no nrt. J78, 
si :-ú ti coustltuchmal o •tue diz respdto :lOS ti· 
mltcs c ltUrlhui':Uus i.lo; podt!rcs politJcos c nos 
direitos poliUcos c iutll\'ltlu:ws dos citl:tdüos, 
ufia JWS~o inr.Julr IICl'iSD cnte;:orla n condit'üo d:t 
ititlll-: c~i~id:1 lllll':l O cXCI'Ciclo do tlir•!IIO ~ SÚ 
pollondo hn\'er tlu\•idn si ~c trnfn~sc de ultra· 
Jlnssnr n !U:uJo mi:Jlm:~reccnhccldn {lcln Consti· 
tultlio pnrn excrct\r o direito dl.l roto. 

.\ fJIIcat:o que no nrt. :!."se \"Cntiln cabí"~ 11 
uwu \'or. uns :~ttrlbuieUes dn Jegislntur;• ordi· 
nnrln ; dc\'cndo ser n IJUo.Hiio nprocindn 1i luz 
tia com·cnicncln l'ubllcll, qne dC\'C prL'.sitllr 3 
docrotnrilo du qun quer lei. 

Creio' que n utilitlnd~ publica O ntt:mdldil, 
mnntcndo n idade de ::5 nnnos pnrn n cnpnci· 
d:1do (loliticn, com ns excepções estn!Jelec/do:~ 
nn Conatiluicüo. 

X1io mo par~ceu tlomon~trado que devamos 
armar como regrn D i titulo do 21 nnnos t•arn a 
eleitor, 

Estou, pnrlnnto. inclinlltlo n mnntcr o prin· 
cip!o sej::uli.lo J•cln Con~tltul~iio, cou~err<~ndo 
p:~rn n. cnpttcidndc elcltornl 11 !ando do :!G nonos, 
regra de quo l'lfiO nxcluldos os bMhareis for• 
mnllo!l, os clori;ros de ordon!l sncraJO, os c:J!'ndos 
o os (')ffici:H~S milltnres que contnrem mnis do :H 
nonos. o unico ponto sobro t'JUO pOdo bnvor questão 
O nceren da con\'enlcnci:~ do incluir mu1 excO· 
Jl\Ues mnb nJgn0111 cntegorla de cidadãos. Ptldorei 
mcJmo conrordnr ~~m que, por exemplo, ~cj::. 
eleitor o rnnlor t111 21 annos quo po$surrestabc· 
Jcclmcnlos inllustrines (lU ngrieolns. 

Qunnto á rcrrn ger:.l, porsuado•mc do ~UB 
dC\'B ser mnnUdíl n da Constltuiçiio. ( Apoiado•.) 

~1io acho nenhuma Jlgnç5o nb§Oluta entre a 
itlntlo pnrn o goso dos direi aos ci\'IS e n cxis:ldit 
pnrn n cnp:tcidndo cleltornl. Sõo qal'!stUeA dls· 
tlnelnR, como bem demonstrou o nobro rtJiollor 
dn r.ommf!Hilo de conslltn/('llo. 

Niio po!lso entrot.1nto nceiiBr n doutrlnn, apre· 
~onda lll"lo nohrtJ prcsldtmlc do consf."lno, c n. 
qne Rc rcrorlu o nobre S(!n~dor por Pernambuco. 
de que n GlltUiftuiçao deve ~ter eum~ridn om· 
qnnnto nito contrnria n11 lt"IA dn civiiiMção o do 
11cculn. Tenho muito receio do v:~go dos!II~S c:t• 
pros.OOs. 

0 Sn, n .. nÃo DR Conmr& : - Apolatlo. 
o Sn. Conn~tu.:- r~idc nlguem entender quo 

ns lei• do "cu lo o d• clvlli•nç!o não comporlnm « 
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u dh•i"iio dos JlOLleros Jlolhlcos tulla pela l!on• 
StitUi(!AU; 6 qual O crll&rJo JlllfU l1 COU\OtilD!(ÜOi 
•i cud;a UlllJ.Õdo cmhmdor oastui leis lliH!U modo 
N1io di!\'eluos, (lot puluvru-.: IJomllu•tlcas, dlrl~lr 
as no,.sns dullbcrDçõe!l, 

A Constituiciio, lU& pano nm que trntn do 
usumJllO conlilltuclonul, só do\'C ser nltorol.!n 
JWlo:; lnllios nt.~llu mnrcn~os. 

O Su. DAnÃo u& CDTECIPE:-Quem tnm csto 
crlttlrlo do nostto t'DIIllgn o Sr. ~lumlcs t.lu AI· 
mddn, qu.; tem o S)'llulms, 

O Sn. Mu:SDEs n& AI.MEaUA.:- E' umn bon 
regru Jlurn todo!~ os cathollcos, 

O Sn. Arroxso CKLso:-0 nubroscnador pelo 
Mnrnnhlio niio tum o !ifllubus só i tem :1s sumi 
oplnlõea poUtlcns neste ro.~pelta, mnnJresl.tulns 
no outrn cnmorn, 

O Sn. SA.RAI ,. A ( pt·flitkllt8 do con1tlllo ) d1i 
um apnrtc. 

O Sn. Conn&tA:-Si so trntn do modld:. CJUil 
ontcndn com os limiti!s o nttrilmlçõos dos podo· 
tes Jlolltlcos, ou oiTendn os llirchos politicas o 
fndlvlduno;ol dos cldndão.i, tl1~\'C sor \'otadn, ob· 
servnndo·so os tramite& cst:JI.lelecldos nu Con· 
stitniciio. 

E' corto, porém, que o Constituição entrogou 
á nssemblên gero! o rcsoh•cr cm cruJn cnso si 
tnes trnmites dc\·cm ser :;tJguidos. 

~~ clln tlechJc em sentido negativo, ninJ.;ucm 
está nutoritndo (rnrn diz11r, seguindo n opinilio 
eontrnrln, que cstnopinliio ó n nwlhur, U o rcr· 
dndclrn, qu.ncsqnor que sojnm ns rnzüos com 
que n sU!Itt>nto. 

E' posslvcl que 11 nsscmhlóa ~:crnl não ln ter· 
prelo se::undo n monto do lcgisl:ulor constiluin· 
to o nrtigo dn Constiluigiio du eujn modi0cnç3o 
se trnte, consider:mdo cunstituclonnl o que nr.o 
é, o vlce·versn ; mns nin~nom cst:i nntorlzndo 
JlDMl o amrmnr desde que n5o ha arbitro reco· 
llhecldo ~nr.n decidir n qnestiío. 

Pretendo votnr pcln l!moncln do nobre scnn. 
dor pelo Unhln, o Sr. Lc!io Vclloso, menos nn 
pnrro em quo c:otnhclccc n rcA"rn ~oral dn idndo 
de ::!1 nonos pnrn n cnrncldndc cloitornl. 

Niio \o'eJo offonsn de ponto constitucional nn 
pnrto dn omendnqnn 110 rnfrlro no~ 1111rvontc~ 1ln" 
rcpnrtic;ões pulJllcnl'l. f'ürque excluiu n lcgisl11· 
1urn ordinnrln do 18~6 ccrtn clnsse do cidnd;io:~ 
do direito do Voto' P.lr entender QUC fnltnvnm• 
lhn oo requisito< eonstituelonncs. 

A 'ConRtitui""iio exclue o~ crliu1Js do gnliío 
branco dn cnsn lmpcrlnl, Qunl n r:~ziio' n dn 
Rujeiçii~. SI ncn!lo mndnr•!IO n ctir do g111iio pnll· 
sam os~es CTiados n ler o direito do \o'oto ' ~iio, 
Ao que se ·tem que nltendor pnr:~ n lnchts:io nn 
ilsta ele Iterai é no !undnmcntc dn dl<po<lção. 

O Sn. RARÃO DR CoT~talr& :-Para serem in· 
cluldos niio hostn mudar do gn!Ho. · 

osn. ConRIIA :-Por M!le runclnmonlo o I~· 
gll\lndor do tH.\6 cxclnltt dn llstn tios votnntos 1 

11s prnca~ do exercito, dn nrmndn o do!l corpo11' 
policlnes. : 

rAm 0!180 fundnmcnto pi'1de AllO(ltDf•SO A lnO• . 
dldn proposta pcln nobre commh1lflo·do consU· · 
tuiçliol qnnnto no~ Mrvontos 1111!1 rcp;utiQÕOR o 
C!Rtaho eclmcntos pnhllro!l, A rnzão pnr:~ n ox· 
"tlnsno ó ldcnlfen. A condlç~o de dcpcn<lunclo 

0111 quoliie~ nchu, Jtódt.~ o cidndào eliminai-o dW .. 
nudoolcgt&r. ' 

Tt•nhu Ju•fllleadoo IIICU VOIO. 

O lir. l~ca•utntde• dn Cu1111u fnz 
tUtcrillciu tomatulo u I•Uhl\'ra, nuu• n(tplaudo·so 
du u fnxcr, 11orquo ú ~~~~ cumt•rhuonto de um 
dever tiugrn1lo, S~jum quam• (ttrem ~~~ oon»e· 
queru•lns tlu qunlquur UXCt.!tiliO quu cummuttli nn 
trllmnn, dnr-su·hll(Jor ~<nli:;tulto, por1ue ctncr 
IIIDrrorni.Jrn!,':utu con1n ConsLitul~iio tio mporlo 
em 1ldesn do l'i0\1 polz. ' 

Un:;la de SllJthl~mns, lutjn lcnldndo, slncerltlnde 
\'Crllalloiro Jlatriothnno o n1núr li I ui tundnmcn1ni 
do lmporio, nüo so reputnndo nuda lmftasslvcl 
n1•SII1 1uibJn orgnniznção politica. 

1'nl qUtil csló concebldn n redh;l1ln n Confiti· 
tuição, com um pl:mo syl'itemntico, traduz per· 
fcitnmcnto o sun ctõplrlto t"ronomlco c tta lln:c do 
sun or.rnnlzn~Uo, nno sendo preciso snhlr tlirn 
dolln Jt:tnl ir procurnr om um espirita nh"eon· 
dito, 1111e se JIÓdo encontrar nns regiões dt-~ 
Jo;ricnro. 

l't!DSn\~:~ que cm mntcrin constituclonnl tudo 
ern de direito restricto c de lntcrpretntlio lnnm· 
pli:n·cl. l'nri~Cc·lho quo este JlrlllCiplo juilo ú 
do sever-a Vt!rdil~~ c do ror~n o!Jrtgntorln nn in· 
tl'rpretnç~o dn oxccuçlio da lei constituclonnt. 
l~ntretnnto 011 sn!Jios jurlsconsultos c pullliclstns 
do lmpcrlo, cnda din c cadn vez que so 1le\•nn
L.1m, rl~enm esta prinripio de interprotntiio pnra 
sophismnr, pnr:a illndlr o sou Cllpirlto ·o 1mrn 
nniqullar n sun lei. 

A Cunstitulçiio niio ~ uma outorga, do nmn 
vont:ulo tlcspotic:.~, n;io U umn conceR.>lDo grn· 
tultn, U n orgnnlzn('iio do umo communhüo po
litico, onda 110 ncohnm todos os principias, se· 
~undo os qnaes ossa novn org:mizu~o se 
C!iL1belccc o regula toda D sua· csphern do Ji .. 
bordado cllodos ·1JS meios do ronllznr nté o mnls 
remoto direito o todns as nsplrntõcs do pro .. 
grcs:<n moderno. 

A Con!õtltniçiío é liberrimn, niio tem vergon bn 
do correr pnrelhn"!i' con1 ·todns ns constltnic~cs 
conhccl!1ns, oxnctnmcnto porque contém 'A mnis 
vnstn o livre orgnniznçfio, sem ntncnr A!l. lnsti
tnic~csjnrndns, ~cm onfnqnocor n ostnbilidnde 
do llllfMrlo, c ~cm compromcucr O!-! grnndos 
principlns ~n !IOCicdndo. K \'nl ferir·ttn csu 
grande I el 110r uma preci\Jitnciitt politica, por 
um espirita do pressa do nnovnçao. mnl pon• 
~:~dn, IJ11C mnl ns~cntn no" fnetos c no direito, 
·rnrcndc ... ~o mnlerin ·do fJTOpng:~ndn pollticn, 
levnntnndo·se n~n ldén como bnndclrn do um 
Jlnrtldo, como n~plrnçãn nncfonnl. 

~1yst!Ocm·sc n~slm o cs~irlto pnhlico, o 110 nos 
tnrnn cm nm:t ll.1bol. F..m nome dessa Tlnhol 
polillcn, qno ó ohrn dn dlrceçiio 1los pnrlldo!l, 
mns que não é lllhn dns noecs~ldnde!l vlt.no~ da 
IIOcicdnde hrnzllcirn, que não ó nmn eondlçiio 
pnrn OMlC llA"Urndo progrc!I."O que so d011oJn, n 
qnn n r.on!ltlluiçAn niio Impede, qnrNIIe tnor 
nmn rc\•olnçiio fiACinen, por melo 1lo pnrlnmrmto, 
eon~tftnlndn n todo~ os !!Cm membro!! orgi'io!l o 
compileM dcsM rovolntno. 

ú ornclllr 'lcmorn•M com vnrintlA.ct Oh.11orvnções 
o nrg1uncntos cm nprcelnr n Con!ltitulção do lm· 
pcrlo, procnrnndo domon~trnr quanto olln fnl 
111ihln o prcvitlontcmcnto olnborndn. 
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ln•dlte~ em fJU~ n!o Jlóde ••'r nbaolutnrntlDlt.t 
DdmlUido o puralllllo do UWI!lll Cou.titui••Ao eotn 
D di! OUIMI& IIDçi!ei, I! llrllleiJIIIIIIIulll8 à do III· 
glalt!ffll1 (~lll ait!IUih'tl) diYOtliltJatlu de eitCUIIl• 
!'lancins, du condl~,ill'l tt do uluuumtos orgnnillOii, 

Ol'CUJmudo•»IJ ulndn uma wz dutldumt~nte 
com O liYIIICSIIIU llu t!lulc:iio dittlcta, IJUCS 1'1! fJUtlf 
con!ildt.trur como rumOOio unlco p~~ru a~alvur o 
Urazll, uuumtma o orudor todo)! 011 uualtts e ln· 
com•euJ,mtus •Jnu nelln onxnr:.:n, sendo quo ai~ 
contrario de Crllnto o Jlrlnciplo coulitiluclonBI 
d~ IJilt! tndos Oli JKtdtm•s 11ào dt!le(tn~·iio d11 nDtilo, 

Trntundo dn mueriu do Drt. :!.", o orador 
poudern IJUe, comquunto j1i coniihlore 111ortn n 
Constituição 11elu votac:ilo do nrt. t ,0 , ~olpo Cor .. 
mldn\'eJ, com pura doa rom o IJ uni s;i•• de somcnus 
imporluncln O!i que nos •u!J11nquentt>-i nrtlgos 1e 
atiram ao pacto runllnmentnl, todavia uworá o 
a;cu proltuito Us doutrln:ui euunclnllns por nl~ 
guns nobres scnnllorot~, que, 11or su Jurem aros .. 
Indu !lu terreno dali princiJ•Ios, lnllornm hoje om 
conrusiio, mostrnndo~~te rontradictoriol'l u illo~ 
gicos. Quanto no orador, 11onte qne clihi com n 
\'erdndo, JIOriJUR 50 n!Jroquoln corn o urt. 178 
dn Constiluiriio. 

Impugno vivamelllo a llleorla de que o nl•r· 
gamento de direitos politicas niio é mntcrln t'Oil• 
stilul'ional, mns sim tiio sl'•monte n rt'lltricçilo 
dellos: nem 11nbu como se po!IS.1 justlOcnr e:~sn 
dlstlnrrAo, que julga uma herc~ia juridicn. 

Entendo que a coruJI~lio do Idade p;rn o \'O• 
tnruo ú uma condltilo lntrinsecn, su!Jstnnclnl, 
eS$cucinl do tlirclto do voto, nasim cowo o sio 
as conditOes do illnde pDI'A ser eleito scnndor e 
~ara. o maiorldnde do lrnpcrantl', tombem Oxn• 
üna nn Conatltul-;5o i nem póde aer mataria ro· 
gulnmentnr cloitorul, por isso osti no nrt. U7 da 
mesma Constltnltiio, . 

Em seguida, emborn cnmo argumento redun• 
dante, mas que ornpre~rn pnra nccmpnnhnr os 
hOnrndos senadores que tüm cliacutldo o as~ 
tumplo o orador cita e com menta na disposit;t";oa 
que estuhelecem 1 rnniorldadt" civil e polilicu 
na leglsloçiio do:1 diversos povos clvill!lndo~. 
concluludo dusKo oxame que n mnloridade elvll 
tnnto não cninciclo com a poliUca, que para umn 
o outrn na vnrlnslels citadas cstnbeleccm limites 
do ldndo dlvor•os. 

N!o concorda lnmbom que ropugnc dnr·•• a 
maioridade civil Mm a politica ; n o domon~trn 
rnzendo ver qno cst:1, pelo projecto, hnbllito 
Jtara a oscolhn do repreacntnnto dft nurii.o, l~oto 
ó, pnrn o mnlmo dlrollo pollllro. 

Qunnto d convenlencln que poderia haver em 
Jldmittlr~!le n rednccAo do idade do 2S pnrn os 
ti nnooa, tcm·•c rnllado multo cm chamar no 
JtOVf'rno dn socledndo umR Jrl'llndo pule cl· 
dadAoA.,. 011 qne na11lm opln11m, porém, nlo !!O 
reeord11m de qno l'rtoo!l proprlo!l que, rugnondn 
pelo prujecto em di!ICU!Iaft'o, pn>tnnd•lm privar 
do dlreiiO olciiOrol n m•lorln do nnçno, lnlllbln· 
do~11 por CAM modo de Intervir nn dlrocrAo doa 
no~clcs publico•. 

Muitos outro!! nrgumt~ntos nlndn occorrem no 
orndor, que allr\8 11e mnnlr~t llft Rpontllmenloa 
parn n reruJatJo do """"' ohjO<ç~es qno •• 1em 
produzhlo por pnrto do!l d.:!ConAor~ .do artigo 
quf'l 1110 dlseoto; como, porém, nfio lh'o pcrmine 

o 11eu estado de auu~e, res~rva-sts )lar~a ontl'll 
occwtlão. 

Concluindo, lavra um solemn• J>r<ll••lo: n 
ldndu paro o elullurudo d condlcio louliorovel 
JHirn o llirt~Ho do voto e niio pUde ser moillUeadu 
por lei ordiuurln. ' 

(Muito btrn i n~uito bem, } 
Nilo hnwud11 nutls quom llCdlssu a J!Ula\'ra, 

eucerruu•t~ll 11 cllsculili!o, 
UeLirou·so o Sr. mlnl:•tro, 
l1f0Cl'l)60dll•$U IÍ \'Olut;Ô01 Cui UJI{IfOVDdO U Dt• 

Lh:o, solvas as emendas Lia L"amurn doa tleJIU• 
tudull, du commlsaliu d" conlitltuidlo do aeuado, 
c dos Sr~. Chrbtiuno Olluui u Lei10 \'ello:~o, 

Ficou comprohoutlidn. uu urtis-o da prOJIOSta 3 
onttnlla dn cumnru tlo$ lluputndus. 

Furum uwrunda.s u 1.• t! u ~.· t.:~rtes da 
emenda da conunis.sfio Lil~ constltulçiío. 

""oi iguulmcutu llJiprovntla a emcntln sup. 
prcssh•u ila mesma com1ulssão na parte rela· 
livu DO ~ t,u da proposta o da omllndu da en· 
mDrn. Uc:uulo comprebenllldn n outra )ll1rle d:a 
musmn emenda supflrcs.;l\'n, relutl\·os nos ~1 :tu 
o a," 

Plcni'Zim em parte com)JrOhl'lldidas e cm parte 
1•rejudicndo.~s n" cmund:~:; dos Srs. Chrlstiano 
ouoni t3 Lt!iiO Vollo~. 

Yolu ri me$n a seguln to 

D«larnrão d' voto 

• DeeJnro que votei a liUppr.•ssiio do censo 
pecnnlnrio. Outubro do 1880.-C. B, Oltor&i, • 

Voltou no snliio o Sr. ministro. 
J.:ntrou cm ~.· dlseussiiCJ o nrt. 3.• da mesma 

propoSio. 

O Mr, Morah;n (Jir.taidttlt8 do co11ulho): 
-Sr. presidente, tom·so visto na severidade 
da pro\'D dn rondo, exigida fiDrn sor~se eleitor, 
um recurso do que u"nmos parn restringir o 
voto, que nli:ia estendemos a totloa, nt.; onde é 
passivei cstt>ndel•o, isto é, convertendo o vo• 
lanto cm eleitor. 

Procunrel demonstrar quo não procede a 
censuro: nlio temo!l em mira sopblsmnr o pen· 
sam~nto libernl e democraUeo, t'ID que se 
lnsJ>ira n rerormn. 

Com o censo d!l projf'eto ao umplla o direito 
de voto, Al•rnngendo n mn.S$a do~ cldadilos ncti· 
vos, de maneira que, em vez do um eleJtorado 
que nAo unlnge a 30.000 cidndãn8, teremos um 
que 'orá com certeza dez vezc~ mnlor, intervlndll 
emrumento nu e11eolha dos repreAcotanteA da 
nação. Vt\•Je, porlllnto, qno é lnoontostavel a 
lar,:rnozn dn bRIO Johm n quftl ntt11enta a foi. 

Mna, dizem nlgun11, pnra comb11ter o projecto: 
NAo sof11 Alncero ; nmplia:AtoA, ú certo, a bnse 
legnl do oleilorndo, mn11 com 11 v011~1 prova do 
renda ldc1 reduzll·n • proporçll••· qnelhe li· 
rnri•o o caracter demnr.ratico : Acni um eleito• 
rndo arlstocratico. 

Sr. prelidente, esta propo!dçilo nõo ó verda· 
dolr•. Oner•m achar n verdndo de•ln propo~l· 
t~n cm um racto nnormn I, f'm um vicio, quo 
tom pervertido a elelrio, que prorund11mente 
dc•ncrcdltou o RY!Icmn Indirecto o ha do dl'8• 
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acreditar n ululçilo llii'Uctu, Iii nno till' O\' lindo, ou 
out;,:i oxllrtlollo, 

!!••I ú """ vicio f 
h' 11 Qll'iliiiCtlÇiiU frnudultHliU ; JlOI'tJUO f 
J•orquu un lu! nüo au uxigltt umn JtfO\'u 111J• 

~urn, um \'irtudo dn qunl fosso o citl:uJ:1o qun· 
liUc~do o rcconhuchlo no tH'u dil·uitu tlu \'O• 
tnnto, 

Essn lleO!!Iencin dn ltJi jú rui JIOI' mim lntll· 
cn~ .... lJUilutlo su discutiu n ultluut rcflll'llln, tJlul· 
tornl i cu dls~o no ontiio minl.stro do lmJIOrio: 
,·o~sn quallllcntào podln litlf Lu):t, pollln :•hi de· 
tc.mulnnr ulgum mullwr:uncnto nu S)'liiL•m:t du 
clcl1·im indlrectn, Iii huuves:;cis tido o cuidado 
de ~upprimir n provn IC!ill'munltnl o uca!Jnr 
com o DI'I.Jitrio tlns juntns n:1 dtlslgnut;üo dos 
,·otnntcs, J-:mqunnto D::i mosns th'tH'cm o 
dirdlo tltJ se lllri:;lr flOr um:1 Jli'DV:t Callivcl, 
eJIIqUIIOIO JI~O!Unt O nrbilrio do 11\IUIJflcnr 'Unl 
n o!Jrigoçiío do dn::ir·so u provns hicancus:ius, 
a documentos authentlco:J, vos!a quolillcuçl'io 
nndn nhmi , JlortJUO os jlill'Udos qunilli· 
cnr&o seus nmlgos e cxclu rão :ii!US u•.h·er· 
~:u·ioa, os JIIIOJJJhol'ol serão os \•otnnttJ~ tios 
eleitores; o nosttJ cnso, dizia cu o repito :•indn : 
antes nt!optnr o \'Ola unh·en;nl, portJUe ns uwsns 
mio Ue:mnm com o ~odor llo excluir uns cm 
fn\'Dr do outras, qu::.llfir.nrlnm todos tJUO n lei 
con~lder.1sso clcilores, tonllo cm vista unlcn
mcnto a c:ondicJo lln illullo u rcsitloncln iudo-
1\0iulente dtJ censo c, port.mtn, llu qualtJUt·r 
oulrn prova. 

~\sslm, scnhortJs, qnnmlo or:;:mizel o projllcto, 
t!\'O cm \'lst:l fazer cum que :utu,•lle qull fosso 
ilcclarntlo eleitor tl\'c~se n oiJrh;:t.jfio de do
mon~trar com dmmmcnto :mthcnt cu n respe
cti\'n cnpncl~nllc, d:mdu·Jhe llircito n ser an· 
acripto no elnilor:ulo. 

Outrn razão mo pcrsundin n ser SC\'ero nn 
JlTO\•n !ln rcndn. 

\'amos entrar, Sr. prcsh.ltmtl', cm um regi meu 
no\'o, llcstlnntlo n mullnr n:~ con,lltÜr'S üns Jut.1s 
clcitornca. Actualmente ns CJil:ilifLcnçües de nnno 
n nnno ~fio modificada~. conrllrme protlominn 
nns junt:1s este ou nqucllc partitlo; do modo que 
os \'o tlintes nllst.1dos cm um nnno süo eliminnil.os 
no outro, n puro nri.Jitrio dns juntn:t CJU:tlil1· 
c;u.Jorns. 

(}u:mdo um pnrtido tem mcs:t qualil1c:tdol'õl, 
tem cort('z.n do cJUc seus :11llfgos tiêriio qunlin
cndos o f!Cus Dlh'ennrlo~ excluh1oA ; scntlo qu~, 
~C!Itlc ns quolificaçõ('s, r.omecn n dcmnnstrnciio 
do cclchrc tiJihonsmo repetido por todoa os 
arrnnjndorcs de cleitiio: quem tem mesn nito 
JlOrtlc eleição. · 

Oro, Sr. prcsldcnlc, siislo so do~• DD!)'Siomn 
tmllgo, calculo o senndo que conS"eqnenclns uiio 
pro~uzlri:~ o~tn Jni, si deixns!lomos lls mesas o 
mCI!IIIO nrbftrfo, nilo (OS!ICDlOS SC\'CrOs IUI eXi• 
gcmln do documento~ nuthcnticos pnrn prova 
dn cn pncld,do clcllornl. 

Des..Jo que fazemos do \•otnn to um eleitor 
JlCTmnncnto, desde quf! e!'tnhclecarno~ o prin· 
clpio do que o chl;uliio umn vez gunlillezulo O 
fllcllor todn n sun vlt!11, JKII$1niio pódc perder esM 
qnnlldodc ~oniio por JICTtln do direitos politico$!, 
niio pot1ernos deixnr do ~cr C'XIgcntcs o ~cvcrr.s 
nn provo, fJIIO i!O\'c dnr cntrndn pnrn esse 
tlcilorndc, 

No li)'shmU& unUgo um chludU:o JIO~la St'r qun• 
llllctuJo lloju o oxcluido umuuhi1i l16lo li)'ltomn 
tio t•rojcetu cm dilluuslliiO, &1 um uulividuo tllr 
IJUuliUcudu pcruumocuJ'U eleitor, ninguom o 
JtOdUI'U ullmiunr du cOI'(KJ cleltorlll. 

l~slo principio do nuvu lui ú umo ~mudo 
C01Ultl$sliO á dlliUOCI'UCJII : U UIIIU CUIICeliSliO CJUO 
tJU\'iD fUZCI' COUlljUO todos Oli UJluloghitDII ÜO \'O tO 
uuh'lH'Iilll uiio \'uclllus•~m cm nuxlliur n re• 
turma. 

Sondo minlm doutriunn CJUu tJS~euta o dh·uito 
do voto nu cuJ•nrJdodo Jlnrll exorccl·o, nim liOU 
t•arlldi~tiJ do suiTI'õlj.jio unh·crlinl, uno o nllmiuo 
mu a!J~utulo; du Jnullo CJUil, hmç:mdo, as !Jnscs 
du l'í•formn, rui 11tú onde cutt!udl JIOs~l\·cJ concu· 
tlcr nu o~pirllo •Jomocrulico, trtlll~ftii'Ulutulo o \'O• 
tunto em clellor, nlio em "'leitor do )mrtldo, num 
cm cluituJ' :muunl o:llHt!liU:d, um duitor tciUJIO• 
rllrio,sujolto li.11 JluetuutUe:~llo nlilihtmento, 1nns 
cm oh,ilol' JICI'Jltllno, L'h•ltor por tmliln :ma \'itln; 
tomos, como lliss~, mnlln niCm do tJUU existe; 
tonios ntú ondo potlomos cllrgnr : ii' ulúm liDri11 
Jlfcjudkar n rcfDI'IIIn u1n :iUn buSll, 

Ilccouhceitln c:~ta \"nntagem qno nssogura n 
\'Crtlmlu t.lns IJUalillcntücs, cm pro,·oito da Ji .. 
IJOtiiDdl•, niio:iu púdc nrgumcut1r com (lroccJou· 
cln Jlólrn lnpngnnr o projcclo comO.I'CStricth•u tlo 
eteitorndo. 

Suppouhn o senado IJUO uno crnmos sc\'oros 
nn JU'o\'D tln rct11ln o CIUC toJos os :umas, dous, 
trcs, tJUntro, cinco miJ oJuilorc:;,n)Jrovl'itlmdo-se 
lla frnquozn dn prova tle cn)Jncldnde, sori:un 
lndtwitlnmentu Jncinidos no nli!~lnmcnto: no fim 
tio dez nnnoa o que teria mos f O \'Uto unh·crsnl. 
De mnncir:t •JUC, 11:1 minhn o)Jinlüo, nquullo que 
enrrnrjuccur ;1 provn da rcndn terá prcst:Jdo u 
sou concur:;o a ndopçiio do voto unlvcnml, mns 
sem ser poJo cnmlnho recto, o sim por um cn· 
minha tortuoso, fOphlsmnudo-f!o u }JrinciJJil) dn 
lei, tftlO ó o dn cnpncltlndu proyndn. 

Quero ser muito clnro o muito f1'noco nastn 
rn11torln, porquo quando dafJul a alto ou dez 
:mnoa ~c llisser:Ahl estoi o \'ato univor:~ul quo não 
qul~esles-eu diA' n-~iiu foi o projecto IJUC lho 
nhrlu ns portut, tornm ns tcndns dcixnflns na 
pro\'n ÜlH'cntln, cruo lha deram entrada pelo 
vlcl:unento do systcma. 

O Sn. J..umAntnr.:-Qunl a enus:t dcs~ns tentln9 'f 
A JlCn'er~&o da ct'lstumcs que ha do continuar. 

O Sn.SAnAJ\',\ (prttidtnt• do co,...tllw):-Dcpois 
chc~nrel Jri. 

Portanto, Sr. preslUentc, n pro,•n dn rondn 
nim rc~trlnll;a nem nmplln o llirolto de voto, 
tl;\-o n quem o tiver pela lol. 

A r,ro\'a !ln rendo é umn eonlllciin Jlnrn QUB 
acjn ncluhlo no olcltorullo nqueUo que ti\'L'r 
rcnlmento n cnpncidnlle do t"lcilor. 

Mas tcm-so lnvnntndo outru ohjoctiio; tcm-sa 
dito :-:'\ito vt'des qne com n pro\':t dn rt:ntln ide!! 
cxclnlr muilos artistas, fJUO nnferorn nnnunJ .. 
mente, por !'len trnbnlho, :;ooa, üOO,S, soo~, 
1:000~, ~:ooo.;, ~:0006 c ll:OOJl6, c ~nc entro· 
tnnto ur1o scr;io olcltoros por nao JIOdorciD JlfO• 
dnzlr n provn qUtl exigis T 

Sr. pre!'lidcntc, si n olljccçiio provnlecesse, 
prcvnleccrln conlrn t01ln c qnnlqucr pro\'n do 
renda, que fosso Jtrcefao cstt&boJceer, O qnc d 
nmn prova do rcndn, n quo !f81cmnllcnrncntc 
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IOdo• ••1~0 •uJoilo•, quo nilo dú m•i• dirollo o 
um Llo flUO noutro, pura ser in~criJHo nu tllul• 
1orodo? 

Um c~:~pil:dlsto, por ox:omplo, pliJe lur conte· 
uns do coulos do r~ is em:um cofru, u si uiiu dtJI' 
11 pro\'D exighla IIDfa mo11trur suu rentJu, n:lo 
será uJoJior JIOT Clilo proJecto, JIOfCJUO ulnguom 
sniM o dlnlwiro quo lllfu ltlffi A'Uurdndo. Mas, 
t~cnllores, niio sol~t ju:Uo:J '/uundo dizei~ que 011 
nrlistus om gornlsiió cxclu dos Jlolo projecto. 

l'uis. quo, sunltorcs f Elilois vorgu:uUduli c.lo IJUO 
os urt/lltu~ todos silo indl~-:entes f 

U11 nrUshlii quo tCm U\;t{ll dlnhutro do quo 
muJtllli olellOJ'o~, jllrtJ prop,-,'o, do qua IH1chnrci11 
formados o ouu·tui clnsscs du soelcdode. 

Essa argumento ,,aderia ser JltOcotltmto, si 
oxl;.:issemos um ceuso cla\·ndo, •i cxlglss~mo~, 
11or cteuwto, <lUO o eleitor Uve»sl.l llous, tres 
c rJUDiro conto• do réit do reuda, Jlrovcnlt!ntc llu 
ht!us de rui:: c do cupltncs cm b:mcos, cnixns 
cconomica~ ou c.:m outrn qunJqucr parte. ~lns 
o quu exigimo• 1 

Exh;-imos que o individuo possua umn cnsn 
ou um tcrrouo, que '"nl1u1 3:00015; que lonhn 
essa importnncla cm algum e•tnlmlcclmcnto, 
IJnnco ou componhil'l; otl que por cstn!Jo
Jccimcnto lnllul'lrial, cornmcrcinl uu rut·nl, P:l· 
guc impo~Hn do:!\,) nu cltl:iüc do J\io do Janeiro, 
t~S nns outrn~ cidndcs c 66 nos U1:1ls Jognrcs do 
lmperio. 

E' umn exigcncin, por forçn dn qunl niio 
hn\'cr.i oxclns5o de clnsscs; d:i en1nnchns a todo• 
que poderem sntl.'ifnzcl·n. cm um nmplo circulo, 
por onde so tor1i do estender o ftlluro cloitorndo, 
parn o qunl hn do en1rnr o nrtistn, sempre que, 

r.rcznndo o dircllo do inten•ir no~ negoclos Jlll· 
lico!l, rrocuroclc"nr-so ú plturn tlcs:te direito; 

o que nlio lho scrl'• dlfficll, dcsdo que ror bns
lnnto cconomlco p:.rn Ir nccumuhmdo o tructo 
llo suns cconomins nM ntlinglr o cnpltul n qu., 
corrrspondn n r.~nlln lcgnl do :!006000. 

E, tJortnnto, cs~n I(UCst:io tlc nrtistn U umn 
qne11tlio que niio tom \'nlor em um pniz tão 
llrornndnmcnto domocr:~tico como ú o JJrnzil, 
onda nenhum pnrtltlo pàde q!lcrcroxelnir clnssos 
dos posições pollliClls, 

O Sn. DA.\"''AS (mi11i1tro rlai••lica):-.\poiodo. 
O Sn. SAn.UVA (prt1Mtntt1 do COIUI!!ho) : - Niio 

so 11údo le,•nntnr cstn qnosliio no Drnzil, como 
jõ disse nn cnmnrn do!l Sra. l!cputndos. 

Niin tomos clna!lcs privil,!ginllns ; entre nót o 
cld:uliio, qualquer que tiCln ,'l cln~!~o onde tcnhn 
ori~em, pô.1o ~~~plrnr c nulngir tl!ll mnis clovndns 
posições gocfnc:~ a poliU!!n~, comtanto que tenha 
m~r1to. 

Pois cm um pnrlnmcnto, no qunl tCm n~scnto 
multas chl.'ldào!f, que niío se dodignnm do contos· 
flnr·an doacl'ndontcs do nrtlstM, plltlc h11vnr 
idCn do excluir nrtl!ltns do direito do yolo ' E' 
umn npprchcnsõo 11om tundnmonto. 

SI poln oxi~encln <ln provo •ilo cJcluldos dn 
eleltornrfo os nrlfslnll, qno nno n podem IIli tlS· 
rnzcr, relc"rn nol.llr quo ó umn oxeln!li\o n qne 
niloc~lli snjolt.'t uma só clns~e, 11cn~oo~ fndivi· 
duo!ll do todn111111 onlrtlll clnssM, que estiverem 
no mo11mo etuJO i nio poder~"m dnr um documento 
irrccusnvoi do •u• capocidndc. 

Nao l1nvcndo exclus.lo du artldtu:t, dusdu IJUO 
ontrurom Jlllra o tti•Jilorndo os fJUO pro\'Urcm a 
copucilladtt le"'alf liUD clus:~u t~ttrli rt.~Jlr~·sentallp, 
como quer D just çn, sOJUIIUC de modo nenhum 
se possu dizu1· quu o projecto Pó reconhece di· 
rcito du voto nu:~ ricos. 

O sn. DANTA.s ( ,,;,;lt,·o 1la jt,lfra ) : -
,\poludo. 

O Sn. SA.RAI\' A (/Jr'lidt'Jlld tio COllldlio) : - Niio 
é ns.shn, quando uMm dn capnchhulo prt'sumidu 
pelu rondn, o JlroJt!c\o nttenllu h CUJIDcidados 
que nssuntum cm ourrn !Jas,•, dcclnrondo aleito .. 
rca os quu JlOssulrí'm certos tllulos scioutllicos 
ou JitterArios, t'III!Joro )lolJrl'S, muito pobres, 

Como Jil diSjl!, o proJecto tom Iii do ucoimudo 
do oristocrntiznr o wte; mas é ccnsurn que 
nuncn me uffiisln, rorfjuo ~empro contl"i no!' 
sentimento:; do justu:n com fJUC n naçiio do\·in 
ncol.hcl•o, JIDrsuudldn de que por cllo n~o hn· 
\·era clossc quo, por mula tlo \'o to, niio Jlllftlclpo 
do go"erno. 

O Sn. D.\NT.\S (mt'11i1tro da julti,ra):-ApohuJo. 
O Su. SAIJ.\1\'A (Jifelitltllli! do COIIItllw):- O 

projecto ndoplou como principio que todo o 
houwm de certn illustr:u;iin, dcmonstrndn por 
gunltJncr titulo 11ciontlllcn, em bom pobre como 
Job, 6 cloilor. lslo é um pl'inclplo nltnmcnto 
libero i. 

O Sn. lJr.JR.\ oE Y.Asco~CELLO.i :-AIIomento 
dcmi>Cralico. 

O Sn. SARAI\' A (11ruidtute do cou&~lllo) :-Altn· 
monto dcmocrnUco. 

Javocnndo a historin. pretendem os tHl\•crsn· 
rios do projecto condcmnat-o, comjlnrnndo·o 
com a lei cloilornl do tempo do Luiz Fcllppo 
que produziu a rc\·olutiio do !SUl. ~iio hn /la~ 
ridndc, qnnndo o r.cnso dn. loi frnncazn crn n to, 
c o do projecto d bnixo, ou nntca ellc não é ccn
si:nrio: n bnae 1lt1 cnpncidndc clcilornl naquclla 
lei crn n proprlcd;.llo, o IJUO niio nconrcco com n 
nossn, que niio c:<i~o n rcntln senSo como prc
sumpçiio dtl c:~pncztludc, est:~lJcleccndo outr:~s 
cntcgorins do eleitores. 

Que pnridndo pOdtl hn,·cr entro n Jci IJUe cs· 
tnmos clnbornndo o n frnncczn, peJn qunl ~c 
chc,::nvn li exclusão do clcltorJdo de um membro 
do instituto de Francn, dcssn nssocln~lo llo 
snlJios, por ni1o se nchnr comprchcnthdo no 
conso cslnbciccido? I (,lpoindos.) 

sr. prcsldon\c, tcnliO ouvido dizer quo o 
projecto niio ti Jo~ico, c ntó j1i ou\•i chamnl·o 
um jogiJ ele dh:pnrntcs. fl~co liconçn r,nrn ,uzor 
que no projecto hn logictt desde o pr melro nlú 
•o ui limo orligo. 

Qnni o principin qno no• dirigiu nn oxi· 
~oncio dn provn dn rendo T (ms·mo domon· 
strnndo os principias cnrllones que r.xplicnm 
o projecto, o sntl11rnz~ndo 111 pcrguntM dnqncllcR 
quo Queriam quo cu fnllnsso nntcs do tempo,) 

Qunl o \1rlncipln, repito, qnc determinou n 
oxl~ondo < ,, provo do rondn T Tirnr ás jnnlns 
qunllnendoros lodo o nrhilrio nn orgonilllçno do 
clcllorndo; com I~ to dclxnndo·!'O bam clarn• 
mnnla •lcflnidn n rcsponMhllidndc dessDA Juntas 
o do lodos os oncnrrcgndo~ do nllstnmonto. 

Foi o mesmo principio fJUC ncon!=nlhou cn· 
cnrrognr•!IO n mnglstrllturn desse importante 
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sarvlro, nu l•e(');UiuiiiO dd que ntlllt enoontrurd 
a Vt!rlludt' da IJUulillc:u:ilo todos 1111 gnrantlml, 
O ml'lglatrndo noi'l Jmreeuu muh1 r.I'IJitll d6 ruer 
julitiÇII u. tudos os partido•, actuado (lt!lo senti .. 
muntu du ruSJlODiinhllllhule, t)\18 deve liOhrot•llo 
iulluir, tonto 111uls ulllcuz, quanto mt!IIDll arbt .. 
trio \lvur no IIJ•r~chu:iio do J•ruvu. 

Soguudo uslli dcltmulnutlu no projtJctu, desde 
que u juiz r~·ccbur um rcqucrlnuúno IICODlJIH• 
nburtu du docuuumto11 autlumticos, 111 julgar 
conlru o oii~J;;utlo " l'fO\'Zido, dciurú llllliUO. 
dooisf•o o cor)IO du de lcto de tiUU Jlft.!VI•rlcnçiio 
c llcuril suj1.1ito n sm• condeuuuulo 1•or quulquur 
tribunal, u cuju lJnrrn rur zurastudo Jll•r tJUt!IXu 
Llo chludão ~ue tl\'Cr solfrido com suu dochwio. 
(.:tpoiudoa.) 1::, quundo Cuihe n rcsponsalJllidnJe 
legul jlcranlu os trlhuutu,li, uãu JHllloni evitar 
o stygma da oJllnlüo, tnJu vez tJUC tJUDhlucr 
chludf1o JIUlJiicundu os documentos JIUdcr di· 
zcr·lhc :-l'rcvnricustcs, o niJUi tcudus o. J•rovn; 
clnudicalitcs c1u vussn Jlrlll.lidudll de juiz. 

Que ucuntcconi, no utntnntu, Iii cstnbclcccr·ae 
umn pro\·n, r-ujo \'nlor dependa da &Jir'-'eiatiio 
do juiz, JIOdendo decidir o aim o o uüot IICIU 
que se poso uccusal·o, VilllO tJUO t1 lei de&l;DU• 
lhe nrlutrio Y Poltar:i Cuntlumoutu p:~rn uma. rcs. 
pouaallilidndc real o olllc:~z, continuando DI 
cousas como ILctuulmcute, senúo o mnj:ililraJo 
induzido 11 julg11r cm ravur do l'lt!U partido 
C() O tra o ad\'erso. 

Este ó o Cueto que nssignnlo, sem que de 
modo nlA"UIIl pretendA Jantar o opprobrio 11obre 
a DO!iSn mng11trntura, na qunl, nhus, vejo cnra• 
cteres multo distinctoa ; maa osta é n historia 
de nossos juizes em muteria eleitoral. 

Scni (N)rquo t~nham clles perdido a con. 
scieocla de JUiles' Sorli (IOrque careçnm da brio, 
para niio ver que sua decisão nn:.lysada tuíde 
aCllrrelar·lbes a pechn de lmpro~idndo f N:lo; 
porquu ~dem votnr pela prova 9uo lhes JIBrccar 
maio nccilavel, segundo o seu eruorlo pessoal. 

~lnnto do uma Juslillcaçüo Juroda, (\UO diz 
1im, o outra que Ólz tulo, tendo cm vast.n um 
anestado do delegado em certo sentido o outro 
do Juiz do paz cm contrario, a qunl dos provas 
o juiz dar:• mais credito' Naturalmente a dn 
sun parcialidade, !Cm que possa ser responaa· 
IJillsndo JuliO facto, expllenvel em Cnco do ar· 
bltrlo, quo a lei deixou-lhe. 

lloverã maior mnl, quando se trata. do causas 
em que se litigam dircllo!l t5o re~peltavcls, 
como 11lío os direito~ JlOIIUcos dos cidnWios '1 
Como evllal•o' Removendo·lhe ns cnust~A; c, si 
uma deslu 6 o arbilrio dcludo ao julgador, 
quo no11 cumpro Y Acabnr com t•lle, dobar que 
pormnneca o nri.Jitrio, ó deixar nn loa o vicio 
que ha do minai ·a. 

Ji cu dluo hoatem que n nobre eommiui•o 
havia respeitado os ponto11 cardenca do Jlrojecto, 
que velu da outra enm11ra: 11 a lei /miRar como 
rol por c lia emcndt~dn, nüo será JlrB udiClldn em 
son Rm; a rorormn ha de produzir bom! resnl· 
ta dos. 

Pensando dcslo modo, nio po11M todavia pre
aclndir de mnoiCestar o meu juizo acerca de 
algumAs r.mondns, que no meu entender, si 
nilo daAnaturnm o projecto, d11rào rc1nltadoA 
conlrarlouoslntnitos dn honrada r:ommi11M, n 
qual, como eu, quer a purw do eleitorado. 

Eu ••porova quo o lllu•troda comml11fto p•,.. 
aut~dldn, como tm u1nou, de IJUe o bom exfto da 
lei ti~Jllllldo esliencinlmente dn sevurldade da 
prm·a da caJ•ncldade clt.'itornl, em l"gar de 
tllfrnuxul·a, a PJit.'rtasso, no IJUO ou havia de 
neompnnhnl·a i maa, uuhn nüo nconteeeu, por 
exemplo, com n •na emenda, ndmlttln•lo ~ra 
Jlro\'D du rllndu do-. :Himlnlritradorcs du11 fa• 
J(lndus rumes rutulitaduli jurudo11 dos restwctlvos 
pro~rietorio•. 

E UIIID fondn DO 6leil0ratlo por onde cODliO• 
~ulriio entrar nlgumns cantenus nu milhares 
de individiUlli SCIII D CDJ18Cidade ICJ:II, 11enlio 
no Jlrnneiro Dlilllnmento, no dccur110 de annos, 
•lcsúu quu cm cndn rcvlliiio o JlroJ•rletnrlo ha de 
Cat~tr Vlller o ~teu dir~iro du Cabrir:nr um deltor 
por mclu dn seu nnestado. 

Jlt.'t;o licença á eommlsRiio parn diter-n!o 
er6lo neste otttlllado. 

O Sn. li EIRA n& YA.sCQKCEI.Los:-E' gr11closo, 
SU!iJ•eito, não pódu mcr.,ccr Cú. 

O Sn, SA.JIAIVA {prt~t'dtut~ do crnmllw):-O:t 
lllustres membros t.lo cummlt~siio, tüo lroqueja· 
dos uos nossos negociua, conhecem a Caellidode 
com IJUC :ae pnslillm Hsos auest.ndos jundos. 

0 Sn. SILVEIRA D.\ MonA:-E' uma f:•brlea de 
pho!!phoros. 

O Sn, nAnÃo D& Corr.r.JP&:-V, Ex. leia a ui• 
timn 1•nrtu, 

O Sn. SAnAJV.A. (pre•ide11tt elo canulho):-Sef, ú 
que em nenhuma Cnzonda rural ou rn1rica po· 
dcr·ae·ha considerar eomo administrador a mais 
<ie um Individuo, 

o Sn. DANTAS (min.iltro dt~ j111ti{a) :-E' uma 
llmilaçiio npooas, 

0 SI, SARAIVA (prttidtnll do <>>llltiluJ) :-VO• 
jamos os nbuso1,quo se podem 11eguir da ado(l('itO 
dM nttestzldos jurados, 

Cndn razendeiro Deu com o direito de fazer 
Fen eleitor, eornt:mto que nUa tenha multo es· 
erupuhJ de jurar Cnlso i n garnntln unlcn que a 
commi11sfiu tem é o escrupulo do razendelro ou 
dono do rabriea. 

U11 Sn. SK.'Aoon:-Eas penas' 
O Sn. SARAIVA (pmid•nl• do CO!IIIIIao):-En 

chego lã. Quontoo meios ba do illudir • iai o 
fugir Ói penDI' 

Quem Jlódc saber quom é o administrador do 
uma ruenda Y 

Cnlculc nlndn n nobre commlssüo com o se· 
gulnte: só os fazendeiros qno qulzcrem es~o· 
cular c.om n lei rnzcm uma qunll0caç5o do 10, 
12 uu n mil eleltorc8, administradores do ra
zcnda. 

Orn, quem niio aabe que, sendo rncll o abuso, 
muito" razeodf!Jros pan Ca&er um eleitor 
nnnuolmenla bõo de ter um administrador em 
cada anno Y 

lia mnltnll rttlcndns grandell, eujos proprle· 
ta1I011 niio podem mudar C11et1mente a admlnis· 
traçio. .Nns gnnde11 ruondas do earti, nos 
P'tnndcs engcnbo11 dn anucar 01 proprletnrlos 
t~m lnterr8ae em ennscrv11r o aclmrnll\lndor 
bom e dlll~tenlft 1 ma~, nUa que eonhecAmos o 
nrnzll nllo ~abcmo• qnn ha eentcnna,ou milhares 
de rntcndns onda os reitores, mesmo Agora, sem 
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a~ttu estimulo JIDrD (abricar eltdtortHI, mudam 
annuulmuntu lj 

Como odmlulr quu " d! • quulquur f•••n· 
delro o direito l.la rozer uauunlmonttt um 
olellor! 

Sr. J•rosltluut~, qu:~Jquor IJUO spja o mou res· 
peito 6 a mlnhll considuraçiio pnr~o~ com 1.1 com· 
mlssUo,eu niio J•Osso tluixur do tlPJ•ulhr dulln 
tuam ella rnosrno. Si a commlssDo não \'otnr 
contra muo urtigo, 01~1i toremos d11do a todos os 
fuzt•ndcfroli, grDIIdtlll1 Jltlrjnt!IIO!i i! muito (l6• 
Quonos, o direito l\e fnhrlear um nlti\Ot'Dl1o nu• 
moroso IJUilJlÚtlll \'ir.lnr esstmcinlmonlu u l•lolçiio, 

O Sn. CoNDK o• O..KrK.~or :-Digo V. Ex. 
quol surú o molo do prlvnr. 

O Sn. SAIU.I\'A (pr1s;df1U6 do cOilltlf,o):- Si 
V. Ex. gnJz,,r Incluir todo11 os cldadiius, nüu 
cnnso::ulrú fazer a Jüi. Dos mnlos o IO•!nor. 
Em polltlct1 ostn proposlçiio nno póllc ddur de 
CStllr pft'llCDIC llOS Cli(>irito:o;, 

Si qu1•rt·l~ um nleiturndo, no quttl niio entrem 
phollphoros VO\ hn\'Cill dll aujcil3r d Rt~CI!J<Iilladc 
de excluir muitos r.itlndiios IJUC, nlilis. serinm 
eleitores til J•UdCtlsem prmr.ar a rcndn; i1to pnrn 
evitnr que Jutln !rnqucza dn provn entrem mi· 
lbnrcs do pDilStlll!ô,que absolulamentc niio podem 
.ser clcitorus. 

Eu sei que t1 nobre eommhiio teve o de1ejo de 
-comprebender o maior numorn do pessoas; eu 
tnmbem tive o mesmo dftlejo, e tnlvcz quo toss'J 
ollc,qae me le\'DS!!e n .reduzir a idnde de ::m pnra 
:!f aDDOI, 

Fazendo estn rodncciio,qae eleitorn1lo lmmen· 
110 nós niio podlamos gJ~nbnr' EJciloM'Ido rico, 
-esclarecido, que podin vir prL•tmcber ns nteiru 
darJuelles ttDc,tcndo 40 e :;o nnnos, ntmen Jlltl'ISR· 
mm do indlgantel! ou de lnstramcnto~ dos ricos, 
de podcro•os t 

NlnJnlcm, pois, Sr. prcliidentc, lt!VO mnis de· 
sejos de csbbetee••r ns lm~cs p:.rn um olcltor:u1o 
numeroso, cnJUIZ .de rl!slstlr as enbulns, nos crn
])enbo!l, 81 saducçõcs.Mas, dinoto dn necaslidnl1c 
ae OU C1CfUir lliDll _JmflO dos efdndfios brazilef· 
ros,dignos do vntnr, onndmlttir n JIJ:JII"a dos ln· 
enp.ulls, procedi enmo todo homrm politico, niio 
besftcl, prererl dOI maios o menor. 

()Sa, FRnNA~"Dt:t nA cm~nA:-I~~ol!m mnttri11 
adminiRlrntit'a eu arlmUto~ em mnlcria conl'ltl· 
·t.ncinnai .nl\o rnconhero o <direito; nio é negocio 
!Cio eonvenioncln, 

O Sn. SARAYVA (pre~idc•r. do Cbllltllw): -O 
.senado Já decidiu .a que~t;in con!ltituclonal n 
ro.c;pnilo dos cJnJtorc!t, do que trnLwn o .art. ~." 
Nastn l]fscussl\o, crtrno cm todns ns outras, cu 
qnoro primar poln toll!rnncla. E' umn da!l ponens 
''irtudos que tenho. Ninguem é mnis tnlernnto 
de que cu, o nquollel'l, que mo conhecem par· 
Jiculnrmontc snbcm diRto. Tonl1o Clllot· nn tri· 
bunn, dlltcnto com cortn vchcmencln, mna, vcn· 
eido, .rosl~:no·me. 

.Pouo pnrocer ris VOZM cnorglcn nn dcrosa dn 
mlnbn opinllio; mru•, 11ondo vencido, nilo ma ro· 
Minto por ls!ln, o nlio .!alio contra o que .so ~tClln 
vencido. 

0 Sn. FKRNAND .. n• Gmm.:·-·~:n hol do fal• 
lar 11mnprn, nlio mo Ta"lgno etnmnmonto. 

O Sn. 8.\1141\'A (pmidtul• do couull1o): -Nilo 
digo tJUu me rru;Jgno bl.erutunl•nte; o tJUe digo tl 
tJUO rt•signo·rue a vur o triumpho das opiniões 
ulhoitlli; porquu nPo n~m[tto num concedo qua 
um boo>om go,·orne a muiorl:~. 

O Su. D.\~TU \rnúl;dro da judi(Q):- Lito 
\utuberu é constitue onnl. 

O Su. SAIU.IVA ( pr61idt11ltJ do curllrl/10 ):
Ttmdo as ruz&11 tJUu jú expu&, J•uru niiu ucoi· 
tur n umundu rulutirn 110s lllt~stn 011 jurudo.s do; 
vruvrluturlos " dunos du rul•ricus. ucoitu o \'0• 
turoi (IOJU QUO 10 ru(uru Úll Ct!rtitJõt!S Ulõlt'UhÍdD:J 
dos Unos aos lnmcos, compnnhius ou U!!~ocln· 
ções commurcines ou indn&lriuca uutorlzndns; 
OS bDDCOS O COIRjlliUhins. mio JlOdt!JR fahillrnr; 
mcrecNn ré. 

gu PI•Jllnwlirt~i tud•• alunmmtmto do ululto• 
rntlo IJUO tte podur· conciliar c••m a so\'crltl11du 
th• Jlftl\'tl du renda, documeptos quu mcruçzun 
!e; nlio ljUOro excluir da eleitorado a nin:;'uem 
com dlrctto t1 sor cldtor; quero t~pcnas qot~ uDo 
eutre quem niio pos."D cutrur legitimnmente. 

A notJru eouuuissiio supprlmiu a parte reta .. 
liv.a Do impostu munieJpnl; sobre ~fite ponto 
direi nlguou1 cousa. 

Senhores. este )lrojeclo foi muito discutido. 
A cummisllàu dn camarn dos deputat.lo11 di"cutiu 
mono:; dn tribunu do que com o mini~tru. ús 
libcrnus dn ~amarn tinham tu miJem na lenden• 
ch111 de todo Jibcn•l, que ó alargar o ''oto; do 
mnneirn que eu Dili Jlz um pouco o papd de 
conservador, como no scuudo tnm!Jcm estou ru~ 
zendo. 

Senhores, ni:io me arrependo tli!ito ~ o que eu 
tlcseju em toda a occnsii10 ú t'er o defen11or dos 
lnter~ses,quej ulgnr ser·os mnis respl!ltaveis nu 
aociod.ade. c no~ua oecnliiiio ..; que passo umu Joi 
eloilornl que produzu os effelto,; de qnc preci· 
snmos, evitzmdo-~o qne entrem pnrn o corpo 
eleilorDI Jndlvitluo:t que· não 1enhnm u renda 
du 1006, multo emhorn mo elmmem conaen·a· 
dor, pouco tlumocrntn, pouco llhcrnl; porque 
me contento com ser nmi~:o dn Ur:~zil, do dC.!t• 
empenhar o meu devar. (Apoiado,,} 

O que eu !louro dcmonstrnrpara qu'' ~ej:1 seria· 
mente auxiliado, c! -QUt! na detcsn dustc prujecto 
niin co~.Uo de 118f Jihcn1l ou con"en•ndor; cogito 
dt'J fuzer umt~ lei do .que proceda uot lllll'in
mcnto digno tlcs11e Dome. Si eu me COD\'Cil• 
ccs~c ·de que não tmderlamrs ter um pnrln. 
mcnlo independente senão com deitorAdn mi!• 
,no~ nun1t!ro11o c mnls alt.nmente censllario, eo. 
dcftmderia Oiâa idén ainda quando rne ehR· 
mtUIICJD de conser,·nc.Jor,. assitn~omo se diz que ó 
um pouco llhornf o nohrd rclntor dn nommas!iiio 
de conolilulçiío. 

O Sn. Ft::nNANnE" UA CuNnA ~-0!1 -cotUI(Ir'n• 
-dorcR tu·azilelro" 11fiCJ os verdndeiro!l lihorneR. 

0 Sn, SARAI\' A (prf'lidtrllt! do CORitlllo) :-Se· 
nborel', tnçnmo1 nmu hoD lei. Sl o fiCnnóo tm· 
tendo qno n prova dn commhsõo ê tnl JtUO ovltn 
011 pho"phoro", vote por olln, rnns cu nno vo1n· 
rei, porque c•tnu convencido de que a honrndn 
commls!IÕO nfio fez qmmto podin. 

O Sn. DA nÃo DR CoTGGirE dri um aparta.. 
O Sn. SARAI\'A (prr&idíonu do oeou"U1o):

Tornnn1to no qno cu di r: ln, a eomml11siio dn·ezt.. 
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moro do• depulodOi quorlo que so comproheu· 
dessa o llllfiO:ilo municipal ; mu eu, reeuluudo 
fJUO d'nhiiJOi.ltlssu vir muu resultado, crenntlo 
ns cnmnru11 munlclpuo:~ niJ:UIU imposto !.lo cnpl· 
tnoilo, !.11.1 sl'i:~ mil reis nnnuuos, do que rosultn• 
l'iu t genornllstu:no do voto n todos Stlm oxcopçilo, 
npto1 o inn/'tos, nceordci nn ndopçiío do uma 
medida, Um tnotlo n Jlro\'D pt!IO ('ngnmento do 
llllJlOSto muolei{1111 nos lmpostoa menclonndos 011 
lei, do modo que o orllgo liceu redigido 
assim : 

• Conliidern•Etl tnmbom como Imposto llo in .. 
dustrln o profissão n~ tnxns nnnune•, Jrer:wll, 
provlucln~li o munlcipncs, sobre !uzondns du 
crin~·iio do ~:ndo, engenhos do nuucnr, llo n~unr· 
dento, du mtnornçUo, du serrnrln, c11fú o llorvn 
muto, ele.• 

Eu nüo podia t.!XCinlr n~ rnbrlcns do ngunr· 
donto, cnru, nssucnr, her\'D·mnlo, etc.; JIDrquo, 
qualquer que sejn o Imposto que o tJroprlcturio 
dessas rnbricns (lngne, niio se pOdu dazer que 
esse homem niio tcuhn n rendo lcgnl, Podin·so 
supprlmlr n uUima parto da emenda da c:unnra 
do~ deputall.o:t, (leio receio de que entrem o!l 
phOSJlhoras, rceuio que em mim Jnllulu, nlú 
que t'O fnz n llmitnciio n qnn nlln•ll. n IJ11ZII 
Importa n'umn bnrrclrn ú ln\'Bsfio do eluitorndo 
por lndlvldnos, que niio tcnhnm ns condicõos 
ile cnpocldodo. 

E' meu proposito auxllinr a commlssõu cm 
tudo quanto tentJer pnrn o tortnlt!clmento dn 
pro\·n do cnpncldnde. Divergirei tlo sua oplnilio 
o atú n combnterci com corta cner~:tln, qunndo 
ao desviar do principio cordoo! dn provo do 
rend:t, que é o documento nuthcnlico, que arfo· 
rct:n tundnmonto do qunl não !lO posso duvidnr. 

glt nfio mo opponhonosubatitutlvo dn r.om· 
missão, rf'lnth•o no Imposto munlclpnl, si elln 
entendo qno ello pódo trazer onfrnqucclmento 
do prova dn rcndn; mos peco·lho qua seja 
coherente. 

O Sn. DAnio DE CoTt:GII'r.:- Teremos errado 
na :~preclnçilo, mns nilo tomos fnlt:~do á cohe· 
rencla. 

O Sn. SAnAI VA (prnidf'ul~ do C!JN.ttU1o): -Si n 
ltonr:ula commlss1io cortnu o Imposto munlelpnl, 
estabeleceu a parte relnth•a nos atlmlniEtrndorell, 
reconhecendo nptos pun serem eleitores, Jlaroco 
que nlslo houve lncoherencin dn ~na parte. 

Sr. presidente, ou tenho de r111Inr nfndn sobre 
o nrt . .\,•, cm que se comprchonde a (]Ucsti'.io 
do nlnguol. Ncsto ponto torei de eombnter a 
cnmmlslliio, porque n 11na emenda pnrceo otre· 
rcccr mnrg-em a outros nhusos, 

No proJecto esllí rcsolvitln a quesliio do voto 
dOS OJICnlrfoS, desde qno eo [IÓ!Ie pnrn O fntnro 
crcnr lmposto,que tenha por hnse o vntor Jocnth·o 
do prcdio. 

Mnll, isto é que!ltlio qnB ncn pnrn o art. n.• 
Dlhlitlvo; cnhio hei de mostrar que n commlssilo 
cortou o gcrmcn do direito dnqucllc que nlngn 
cn11ns, o que tem ecrtn rcn1Tn qno ó provndn pela 
rcpnrtlçAo competente, pnra snh8Utnll·o pelo 
ningnoi, cn)n provo ó dndn poio oingndor dn 
ensa, prova qnn ncho frrtca. 

Vou conrlulr: lcVrtntel·mo nnm do assentar 
ns base!! dn d lscussfio, 

Desde que nfto &a )lediu n IULlavrn, 110rquo 110 
osperuvu ouvir 1111 OJilnliles tio mlnhitro, o mi· 
nillro dcvin vir doi·•• i>nra serem cemimlldoa 
Jl(lfll commillsàO u JIOr todos nquulloi qno nilo 
comblnnrom cum u dl•po•l~3o do nrllgo, (Jiuilo 
fHm ; rnuilo blm.) 

Ficou n dlscu"fio odlnda poln horn. 
1\ollrou·so o Sr. ministro com"' rormnlldudc• 

com liUe tõro recebido, 

SEGIJXDA 1',\IITF: DA 01\011)( DO DI.\ 

CIUtDITO B'\TnAOfiDINAtiiO E liUPI'LEliE~'TAil AO 
·MiNiliTEIIIO D.\ FAZ&.~DA. 

Continuou n ~.· dlscnssiío tl~ proposta do JIO• 
tlor executivo, eon\"nrtidn cm (Jrojocto do lei 
JlCin cnmnrn dos dCIJUlndoa, llbrtudo no mlols· 
tori·• da rnzendn um credito tiUJlfll~mcutnr o ex. 
traordlnnrlo, que scr1i nppllcnilo n diversas 
\•eriJ:~~ do nrt. 8.• du ll'i n. ~mo do :u do 
Oulubro do 1810. 

o ~ •.. Correln :-SI o .-mpre ohjeelo 
1•roprio para nttrnhlr a súrh attençiío do IICDtldo 
o t•xarne de no\'osrrcditos (ll'~ldo!IJlf'(n go\'f'!rno. 
o que vüm perturbar o system::~ n optndo nn loi 
do orcnmento, cre!lco n nccossldado de!ISO exame 
qunndo o go\·crno sollcltn, uns npós outros, no· 
\'OS creditos cm proposta:J que se succcdem, o 
cujo algarismo jà excita os maiores rcpnroa. 

SI n sollcilnçiio dos!IO!i credllos snlvn n Impor· 
tanto questão dn Jegnlldada, nfio lhes diminue ns 
ronse~uenclns pelo que re!lpelta nos encnrgos 
do thesouro c :i necessidndB de reclnmnr dos 
conlribuinlos m•lor socrlilclo. Sobom o mi· 
lhare~ de contos os novo!\ crotlitos jil \'Oindos 
em leis espoeines c os do outros propostas 
nproscntndns li cnmnrn dos Srs. dcputndos, o 
sobro ns qu:~cs olln está delilicrantlo. O senndo 
occnpn-sc bojo com um novo credito nn Impor• 
tancin do :J.:JGO:OOO.S. O nobro pre~hlento do 
conselho o ministro da fnzondn dlrí1 si Oll cre1li· 
tos podido!! ftJra do ortnmento já niio passam do 
,0,000:0006000. 

Qn:mdo o g'IIYcrno se dirige assim no poder 
ll"gislali\'0 pnrn pedir novns sommas, nnrn rc
clnm:~r dello que lance sobre os r.ontr buinlos 
encargos novo~, parace que deveria trnzor no 
conhecimento dns camaras creditas pcrtcltamen• 
te jusUtlcndos. Entretanto, o queM vô no credito 
quo 10 está discullndo ó quo os viclos osslgnn• 
lndos nos creditas anteriores alndn umn \'CZ ~o 
nprosentnm, lendo sfdo (eflns e flBg:JA dc~pezas 
sem Dl'!nhuma nucnção ás prcrogntivas dn ns• 
semllléa geral. 

Niio posso dch:nr de atulentar nesta occn• 
sli'ío OR mesmos prlnclpfot 1]'110 tenho ndvoga!lo 
sempre qneo 11enndo tem sidG chnmndo n deli· 
bcr11rt~o1Jre nnvo!l creditas. 11fns, pum nquflntnr 
dn rc•ponsnbllldndc dos mlnislro< que prnllrnrnm 
o cxce11so n que estou mo referindo, necessito do 
esclnreclmontos que nno oncoutro no11 nnpols 
lrnddos no sonndo. · 

O crodllo qne •• podo o pnrn n exerclcio do 
i8l!l-1880,cujn •emnslrn nddicionni noln n cn· 
cerrnr·sc no ultimo de Dezembro. E111111 cxcr· 
ciclo cm grande pnrte correu por contn dos mi· 
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al11ros do ~ do Janeiro. Ao ocluol mlnlslorlo 
só cabem as du~J)~ZDII CdltDii do dia tlu resurrel· 
çlo • ao de Junho, 

Sobre <JUDI doo rnlnlolerlos rccaho o rosJ<on• 
sabilldadu d~JI!iB d1111JIUIII Autorlzndn o por.:u 
alolll do credllo vo\ildo pelo pudor lo~lalollvo1 

Nilo li6 u11perou, pnru luvar a eltl!ila ali de~J•o· 
ZDS UXC~td6Dll'B,Q.Utt O (JOdur Ju~IIIIDtl\'0 houve~su 
eonct!dldo o accrescluw do ert•dlto que dl•ptmdlos 
autorizados 1em multa juslillcmçlio- tornaram 

-necCii!lnrio. Unlilu ler 011 doc:umuntos cm qu.., JOU 
mepciounm as llu!ipez:u c~codtmltJS .uo credllo 
vo&Ada, l'ura se rucouhecur t(Uo mulln" dellns 
nilo ti hum nonhum caracter do urgenci11, flUe 
devhun :;er ndi;u.las atJ que o poder Jeglâluuvo 
conet!llt·s~ll o nucessarlo erudito JIDr:t tJUO se 
eaecllUI.Stlüm. 

Uoje ainda uma vuz ú o sou~do elmmndo uni• 
cnme111u n Intervir p:~ra roguhu'izur a uscl'i· 
pturncio do thesouro. 

0:~ ministros nno l!óffit,nto autorizDI'DIIl despe~ 
zns nh1m dos croditos, como as tornaram offc;otl· 
vns. LI (IIIJH!I do \J011ur loglslnth•o cHá reduzido 
a dizer: regulnr zo·so· ti cscrlpturaç5o dn<~ de;• 
pezos. · 

Eu disso que bnsta ler os docuanentos trazltlas 
ao sentido para 86 rer.onhec~r f'Jllf! mnitns d:'lM 
dcspór.ns !luo trouxeram a necessidndo do cro· 
dito ptldlllm ter ndladas, pois nilo tinham 
nenbnm caracter do nrgoncin. E com eJTelto 
Jtl-so nos documentos que osso nccrescirno 
resullou. por exemplo, do uugmento do pessonl 
o matorinl tlns cnpntazlns da nlfant}(lgD ; da 
nctJUitl('iin de cmbarcnçlies miudns 1•nra asnl~ 
tnndcgas da côrte o da Dnbln ; do augmento do 
neasonl o compra do vngonoles p:arn o soniço 
da nlfondogo da curto ele. 

Di r-se~lan que era do tal ordem n urgcncia 
desso desJIBZD que o sorvlco do Esiado sorrrcrl• 
Jrrcpn.rnvel dnmno, 111 fosiie ndlndn atU que se 
vlesaa no poder logblntlvo •ollc:llnr o l'reclso 
crcdflo T • 

O rrcdiiO. que se <llsculo dá toatcrnunho do 
re!lpclto lfUe o governo con!tn~ra áll preroga· 
llvM do poder Jegislnlivo I D~spezns nt.llnvtlis, 
despozns conlosltlvoi.~, foram. logo outorlzndns c 
feitas. sem quo o governo viesse no poder Jogls~ 
Jnlivo Reniio pnrn docfurar QUO nll fez , n;lo 
havendo nos papel• umn só dornooatrnç~a do 
quocllns· oJ':1m nbsolutllmcnto prl!clsas. 

O Sn. SARAIVA. (pr,.,;tltnld do co,,rll,o):-Umn 
~rnnde parlo eslll demonslrndn como lrnprcscln· 
divol no momenro, como o pagamento do juros, 
por exemplo. 

O Sn. Conn&r.A. :-o credito comprch~n1le va· 
~ln!l vorhn!l, o hef do chegar ti dos juros. 
Som ll)trnclf411j ll!ltillcnçDo do lodn!l n! ,]o~pozn!l com· 

r.rchnndhla!ll no credito vem o governo no poder 
egll\lnllvn dlznr: •De!lpcndl, além do-1 crcdUos 

logJglalivo8, tnlaommn com o de11Uno que}nlgnoi 
convonirnte, e d pror.lso que npprovoi~ ludo qno 
fiz. pnrn que a e!lerlptnrnoDo do thosouro llquo 
rogulnr. • -

Orll,ll\lo niio póde contcnt.,r no" rcprcscntnntnfl 
dn nnçio. 

O Sn. SAnAtVA. (pntiddntl do cnnt,l/,o):- &' 
dot~r lnrg11ml!ntc 115 vcrbns.S:lo sfto dospczns ln• 
ventado~. 

'/. Vl 

O Sn. Conruu.A.:- A defesa IJUe se contém 
uns palovru do .UJltlrte do no!Jru pruliltlente do 
eDD&dlbo rc•ume•au nl!ilo: o governo 111lo inl"eD· 
luU OS dUIIIIt'Z(Ili,.. 

O Su. 5411.\IVA {llrtliddllld do coJIItUo):-Quero 
di:cur •JUO u govurno nõo tez senlco U0\'0, 

O Su. ConruuA:-••• ú, po!11, preciso f]Ue o po~ 
dor lttglaln•a\'O Di ra\lOIJUu. 

MDII delide IJUDndo o reconhecimento relo f,O• 
verno dll utilh1tu!l1 de uma dea;pezu to mot vo 
p1•ra IJUU eUa hnrnetliatamentu !its llzeliau e nlo 

\
,ura v1r jUiitillCllr c~a utilltlude JICrnuteo Jloder 
eglslotlvo, IJUU U o unlco compl11entu Jtnroa nxar 

n dnspu&n Jlllllllcn 1 Que priDcfJ)io lllhi~ funesto 
um mnterlo tlnanccirn a~e JIÓdu admlttir, do IJUts 
u contltJo na durcsn do cretino quu 1!111 apurto 
fez ll nnllru )lre11ldente do conselho 'I 

O go,•orno nno inventou as despuzns; mas 
ontiio IJUUm ns julgou preclsus't 

O Sn. SILVEm.\ DA 3lonA:- O ~overno que 
mnnde no.~ lm·cnlorcs que :as paguem. 

o Su. Cohh&IA.:-Qu~m ú o ru:ooJ•uul'l~vd por 
MíiRII d~•lll~'rn.;; nu fHIPm Á n lnv,.n•nr •IPJI,..;;'f 
J>ódn·an fnn~nr n rnlpn oo poder l•~l!lollvo, 
JIOrque. como dhsu o nobre presidente do cou· 
,l'ibo, nii" r·l "'CU:!toso na dot:ao;ãu tl:.:; \'crbas? 
Desse modo pódo .. sc em todos os easoli justlt)cnr 
qunlquer cxee~so do despczn. 

O Sn. S.\RAIV.\ (pr11;dr11t~ do COtlsrtho):-Siío 
dlsse-etn todos os casos ·r disse que hn deSJlCl:tS 
que mio se podem de xnr de rnzer hn\'endo 
cx:•gni~ade da verbu, coma nrrccadtlçiio· dos 
impostos~ ou o flllg'IUncnto dos juros. 

O Sn. ConmciA:-Sl niío cubem ns dospcins 
dontro dn verba, si pnra nugmcntnl·a niio tem o 
guvcrno o recuriio do crOLiito supplcmeotar, 
outro enrnlnl1o nõo lho resl• scaüo sollell•r 
d•t JIOdur competente o nugmcnto do credito, o 
nflo deliberar l'or ~~esse nugmentot resoh·endo 
lmmctllatameoto fazer 11 deapeza, lll! modo que 
SÓ re~te á CIIIRDI'II dos dOjiU!DdOII O 110 81!D;idO 
cxamlnnr si de\'Ont dctennmnr que a csc:rlJJlU· 
rnção lrrcgulnrmento leHn de despczos não 
autorlmd:ul llquo rc!fular. . 

O sn. SrLVEtnA DA )fonA:-Scm so snl1er de 
que verba tirnram o dinheiro com. que se fez o 
IHIS'amonto, 

O Sn. SARAH' A (p,.esidt~nte do conltlhn):-Süo 
dc,~larndns ns voriJna. . 

O Sn, Sn.votnA "·' llotrA:-SI não ho~ln 
vcrbn ••• 

O Sn, SARAIVA (pmident• docon~tlho):-t;' 
conformo o 11orvlço, 

O Sn. ConntnA:-Ei!l porque di !ISO quo n vicio 
quo llnhn MSI~nnlado om crcdilos nntcrigres, 
pnra o' qunr.s o ~o,·erno tem vindo fledir n ap· 
11rovnçito dns rnmnrn!l, dd·lltl nlndn nc!IIC, quo 
oslouaproelnntlo. hto mostrn que fnltam alndn 
no poder lep:lslntlvo mofos do resistir,,, 

O Sn. SARAIVA (prnldtnU do eori, .. l/,o):-lfns 
cllo Ynl rct~IKtlodo. 

O sn, Gonns<A :-., .. qunn<ID h• !neto• que 
si'io mani(c:!ltnmentc controriostl Jol. 

O Sn. su.vntu DA. ~roTn:-Niio podia mandnr 
pngnr. 
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O Slo. Co1DII4:-Quol ol a re•l•l•mcla CJUO 
poderia oppôr•ltdf Quando mesmo o licuado no 
qu:.J niiu cabu a accu~~UÇAO dot IPIDilltroa, dei. 
XD11ill6 du uJlpro\'ar os crcdllos, a unira COUiie
guouclu I(UU \lo awu voto ruaultu.rlu una eontlnuur 
irreguiPI' a eocrlvlurn~io quo lrrogulormcule 
eomeçou •• ,, 

O Su, SoLv&nu •• :Uotu:-E•Iiio tr.zeudo 
exwrno• toduli o:t dias no tbesouro. 

O Su, Coan&CA:-Portaulo,tollll nasloslllulçllos 
a mt!lo l!Wcaz Llü &orur real eaaa rMllluncia. 

O Sn. SoLVBJBA •• ~lonA:- De•lo maneiro 
nem IUJUelln di11posicão pura ni'lo razer obrbs ou 
conlrnlo• !óro tf• iel do orçumeuiO ••rvlrla do 
nada, 

O Su. Cooncw:-Teuho combalido Iodas •• ve· 
zea que tr.do du avrec!ar lael cre~ilol o llf1Uoma 
tuoeslo, dtJ que o &;Q\'ornu parec" I)Ue uilo quer 
abrir miio, de olhar cu10 IDdiJTctença pnra o 
limite murc:~dn ou lei pam as despezas. 

O Sn. s.,n.uv• (pmidtc.U du cun"ll••) :-liu 
n3o ICDho excedido, 
· O Su.. Cotuu:u:- Esse• facto. .. , sempre lliguos 

do cenaura, o são ainda mais ew uma .;J14JCI du 
reienor~u:ir.u e qu:tudo o programrna do nobre 
pro:iiden~d do coruelbo cousisUu na reforma 
eleitoral o nu verllade d~ orça won ~as. 

EsJlero informações e esclarecimen,to!l, que 
o nobre 1•resldente. do conselho nio deixará 
~o dor, paro que P"''" julgor a que111, cabo r .. J. 
mente a re:~ponsa!Jfltd:ldo do novo excesso du 
despt!%:1. 

O o>erclclo de que ao Ira ln, do tS;D--1880 
correu sob a respon&abilidatlo de dons minlste: 
rios ; por isso ouso chamai-o cx&rclcio mlxto. 
· O Sn. S•n•rv• (pmidet•t• do CORitlho) :-Eu 
não mandeltnzor despcza ncuhuma, 

O Sn. SoLVKI .. 1>4lii0'1T4 :-lllandou pagar. 
O Sft, SAIIAIVA (pmid•lll• do COJutlho) :- A h 1 

islo é oulro coaso,' · · 
0 Sa, SILVIIIU DA!\IOTT4 :-JIIasiaso tl<jUBJJIO 

a dlvldos conlrnbidns legalmenle. 

O Sn. Coauw-Es10u Ocondo habilitado poro 
apreciar ponto~ quo nio podiam flor anllndos 
pelos documentos sujeitos no exame do senado. 
As de>pezas lclla.• além do crediiO leglslollvo 
foram autorlzndas pelo mlnlsterio de:; de Janel· 
ro. Ao presidente do con!>elho, nctual ministro 
da razcodn, ~ó coube mnndnr pagar n1 despeus 
autorizadas. Nesse ponto mesmo n re&ponflnblll· 
dado do nobro prosldeoiO do consclloo ó 
grande. 
·O Sn. SARAIV4 (pmidmll do cawV.o) :-Nilo 

julgo, 
· O Sn. Conn&IA : -Não se trata só do paga· 
monto do porcentagens por arrecadação da 
renda i lrnla·se do outros para os quaea vou pedir 
1 séria ottenção do nohro prc&ídonto do con· 
sclho, 

A vorbn pnrn serviços oxtrnordlnnrlos o tem• 
pornrlos, do 1na DIJturozn exccpelonaM, foi 
augmentada além do credito pedido o votndo 
pelo poder legl&laUvo, eondo feita a dospozn 
immodintnmonto. 

Ol'll, o crodilo votado Jlll'll gi'IIIIOcoçllea (IOr 
sttrvl~ua~ tllmvorurloli ll c~lraordlnurJoli fui de 
~5:0008, E"" crodllo,cujo ulliidodo vil<l.,.,.r k>
curo <'Oill"llçilo>, quo ió J•ód• ••r jualillead<> 
um clrcuJDiihaociu• mull~ parlleular011, Uoba 
sido 101upro jul~odo •uiUcleule, 

,.~nlrt!taoto o gonrDo por aj ulovoa 11 dellpelll 
• a:J : 0006000' 

Sl para ai~-CUIDI \'ttrbl bour011.11e nzia ... 
peclol que devellld conter o IJOVI!rDO dentro do 
crttdlto, era l.!lila de nuturt'la exc~ll"iooal 6 
uJtraordiuarla. 

l)ara 11 outra nrlla-AjudN de cuato-cooce• 
deU•IIU o crcKlito dtt :iO!OOI'I, e o guvttruo 110r d 
ehsvou e&Su credito a mal:& 00 ~:OOO,J. J+'ul em 
llio larga escala autoriuda D dapeza du eoaa
missüos a cmprugado~ do fazondu, qu& »cimua• 
CIU lf11DipDfl8 dWCI CUlJif~SgBdOi A'l:i\aflln•SII 
9:43S,S,9ü5, a suber: na companhia b111&0eira 
B:93~J; na com11Dnhla nacional 3:U~; na 
compaobia do S. Paulo li(;60110. 

f.onllnoam es~as commlssi:Scs ' 
O Sn. SAil41VA (p...,ideut• do COIIMiho):

Eu uiio D:l tenho nomcudo. 
O Su, CoCUI&I.c-1: W.o •• 10tn mandado ctll· 

,., I llosejava a inlorma~io do lilllro prosi
dttDW do conselho para 11101trar que S. Ex. Dio 
se conrormou cow o aciO 4lt&ou anlece:Jsor, qu 
ow lAo graude,e!'Cala autorizou essa daptWI em 
um ,;ó oxorcicio. 

Tanto ew det'pe&a era adianl, que o no
bre Sr. preaidoow do cunselbo lrulon logo de 
n razer e&~Sar uru grnn~ Jl6rl0. lias cm que. 
perigava a boa marcha tio 181'VI(:O publico,. li 
o governo tivesse restringido a dos~a no aio 
pequeno credilo do llOiOOOj de. qu.e diapunllo, o. 
n!o ó lnsuWcienl6 I · 

Ondo eslli a pro•• d~ ~ue boyia •eceasidoda 
Joadlavel da deopoza com 1odu ..... couunl .. 
sllos! 

Era cnso cm que manlfestnmonto se dovla 
•oUcilllr credilo paro rcnlizar a do•pezn, e não 
para simplosmooiO regulori&ar a esc:riplura
çio. 

O Sn. SrLvmu Mlllarr~:-lllno o governo só 
ó quo é juiz dns neco .. Jdndeo publicas r 

O Sa. ConnKrA :-Exceder, em. época normnl. 
eredltos concedido!( pnrn serviços tcmpornrlos 
c extrnordlnarlos, á de certo 'a&sUml•to que nllo 

. pOdo IIIS."Dr doaapcrceblclo no selo das. cam1ras. 
O Sa. Srr.nrnA nA. )lonA:- Emqunnto nlio 

. fõr eondemnadn um mlniHiro, fino nAo anda 
·direito; dcv•!m fazer com o dinheiro publico o 
rnrt~mo que fazem com o 11eu: não gastar quando 
ni'il) lôm. 

O SR. ConRRrA :-Tenho at•l aqui mo-oeeupedo 
cnm do!'lpezns nilo jusURf':ndas,exce,JentM do.ero
dlto leglslnUYO; oceupnr·me·hel agora com o 
rem lo Jlllrn o qunl chamou a minhn attonçiio o 
nobre presidente docoo~elho-o aecresclmo de 
juro< da divida pnhlica, 

Aqui a minha ob~crvnç;io é outrn: fie'~ 
znH conhecidas nn ocelUIIAo de \'otnr•lm n lei do 
orçnrncntu foram postns R margem para l'Dlicl· 
tar•ao AJtllra credito pan o pagameoLO. 

E' astim que da reprCICntlçUo teiLa JlCin di· 
rcetorln do contabllidnde do thosouro VÜ•se qua 
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aio ,. caloulou com • d,.p ... provealoniO dos 
.Juros dn <Juonllo do 608;0006 do opollceo o<nli· 
lidos poro ros~olo do eslrodo do torro do !lulu· 
rll~. 

O IJU6 elJ,Jica es11o 6~1(Ueclmcnto 'f N!o quero· 
riam, na queiJa occasllo, lev,.utar quesl.,o ãccrca 
4a leazatldudtt eom que 10 tnz e~s" rt~SG'Altt Y 

O corto ú quu umo daspe&ll SAbido dei••• de 
aer lneluh1n na Jei du orçamento, e boia vem 
pedir· .. uo 11odor lo~lslnlivo nuo já que logo. 
Ji&u ~lilid re,ogn&e, mn:~ uponaa IJUü reguhariz"' a 
dtUI{IeZU tlUO SQ f~z, 

Eis 11 qutl llcn rt~duzich 11 lnter\•oncno do poder 
lerislntivo em IDI ll!IIUmfiiD. 

O Sn. S.uu.1v4 (Wt,;d~tll• tio cot'ttll•u) :-Isso 
nlo é motivo parn censura ; entAo o pDrlanHmlO 
tem tambem alguma coira. 

o SI!, Su.vrtmA I'IA lfoTTA:-Ent.lfn rol nrtlf1clo 
pm evitar n diiCUS<ào sob,.. o illegalldnde, 

O Sa. CoanE1."-o que Oco a.slgaalndc• 6 cruo 
umn detpeza sabida deixou de ser incluldn na 
lei em tempo proprio. 

0 Sn, SARAIVA (pmic/t!lllelo CC>r&1114o):-Pela 
e1mara e pelo senado. 

O S11. ConnKU.:- Si o nobre rresidento do 
c0nl'elho atira a responsabilidade ii camnru e an 
senDdo ••• 

o sR. SAJUIYA (prllidenl• do COIIIIUto) : -Eu 
niio es,ou responsabiliaanllo ninguem; clitou 
dizendo quo roi asquecimcnto do todos. 

O SR. Cunn&14: - • , , indlrectnmente 111nça 
maior censorn sobre quem nio chamou a utten· 
~o das camnras pnra essas deapeza~. 

Estoo et~no d'" que o nobre 11enador por Goyaz 
membro da comrnbsio de orçamen10, nio ncei· 
la a parto do r .. ponsabllldode que o nobre pre. 
sldonlc! do conselho lbe quer dar. 

O ·Sa. S!LVEJR4 DA.. MonA :-Xó~ contcsl:lmos 
~ lognlldade ela encompnçllo ; e 6 a raz3o por 
que não contemplamos a de!paz::a no orca• 
monto. 

O Sn. CoaRIIA :-Porlan\0, por um indirf.Cio 
bUI de lndomnJdada. vai·IO nao sómente JeJ:a'" 
Usar· o resJtt~\0, como a deApeza quo se roa 
oom o pogamoniD doa juro•·das apollc01 cm li· 
Ud11, 
Oecup•r·mo·h•loln~n eom on1rn1 d"'""'"' do 

que- no eredltnRo tnna. Uma delln11 óoRIIR'lYJt~n\tt 
no vorbo-~:mpft!:l<lo• do roparll~ilo ••llneta
rosullnn&e de nm 11cl0 exeessivo prnticndo \'elo 
mlnl•terlo do n dn Snnolro-a rolormn llle~a do 
collegio de IJedro II-que poz li mnrgem lentes 
'flllllcfoR, tJUe Uveram de recorrer para o canso
lha do o•lldo, o qnol rccoahoron a h'glllmldodo 
de •ou rocl~tmrtt;õOJ! o portanlo direito ao pnA'J• 
monto do~· Nt~ct vos vencimentos. Prettn· 
da·RO agora, lndlrecltlmnnto, Jegali11nr tudo. 

Nn ontra vnrbi-Admlntatnu;no do• proprlos 
ntelonaes- v~·1IO o acem•clmo re:tmllnnto da 
con!'ervnçAQ da f11zenda S. Joftn de Pnqucqner. 
Oow,;v r .. :;J, J .... u .. r ... tt.nt.lo (.a.tor li uU~'o;J'U'J 
dll!AII fazltndn. 

O So. SARAIU (prui4Molt do ODIUIIAo) :-Qno 
cOD!olho mo di V, Ex ' 

O SR. CoNIKI4 :-A bonevoloncla do V. Ex •• 
á qual sou J:nato, mo,tra a pt:rpldx.lt!Ddu em QUd 
"" ucb11 o nobre mlnl.uro. 

() Sft. 8.\HAIVA (pmidtnlr de> Glfiii/!O):-Ji fiz 
ul~.:urna cuu11a. lhu; diga V. Ex. o quu de'fo 
fu&!3r 1 

O Sn. Goauu::u. :- AdquiriU•Jft uma fazenda 
JUirD detorlllinudo fim, I!Ue DUDCD Cbe,;OU l 
fdllliznr•su. 

O Sn. S•RAIVA (pr!!,id""'' doaJIIItliJD) :- Nlio 
Bel o ttuu duvo tn&er dulla. 

O Sn. CoRROIA :-0 qoe ba da ,..,1 c! o onus 
parn 011 coiros publieos. CGmprou·lit.! uma ta• 
zendn quu queima comu llraza n~ mãoll do nobre 
1•ro~ldcnto llo consclbll i e S. Ex. procura melo 
do livrar·•• dollo. 

O Sa. SAO.UVA (pmidtnlt elo COIIIIIIco):-Nio 
so comprou: IOmou••o om pogamonlo da fn• 
zondu publiCll. 

O Sn. Cunnrtu. :-Talvez o nobre ministro eon· 
ru.ntln a QUI!stlio de PDIJU81JUer cum n dos·. 
Ficldis, oodo hn terrenos tomados (leia fn· 
zenda poblien em const!quencla de nlcnnce dD 
colleetur. 

O Sn. SARAIVA (prt•idtuU do cntutl/10): ~ 
TDml•om a fDzenda do Paquequer vciu som o 
thesouro n qut!rer. 

O Sn. CoaaEI4 :- Assim aoró. lias J~ so pu• 
blleou edU•I pnro a Tenda dessa tazonda. A 
resoluciltl do governo foi su~(IODsn ern vlr1Ud6 
de reelnmaçiio do actual ministro da agrlcuJ .. 
tora, eomo me parece ter lido no expe .. Uente 
de!lso mlnlsterlo, publicado no Dusrío O~al. 

...Nilo prBtendlll tocar neste ponto, por IJ!'O 
nao mo muni dos esclarecimentos prcciaos. 

O meu Om era porgunlllr ao governo: o que 
pretendo tnzor T 

0 Sn. SAPAIVA (p,.,idmlf elo "'""lho): -E' 
sobre islo que eu peço a\'. Ex. que mo aeon· 
sclhe. 

O Sn. SrLVKIRA DA )lonA :-Quer um coo .. 
solbo T Arrendo de grnço. 

o Sft. r.nrtRCIA :-o nobre prealdf'ntf do COO• 
selho ~be que na provlnela, que tenbo a 
honra de ropresentnr, brt multulerras que niio 
rornm lllmadu por divldM, mas compradas 
pelo govci'nn p11ra a eolonlt.,ção ru!lso·nllemil. 
J.~Ma~ terrenos n~o se"lram p~~ra t.nl llm : o 
quo tom tcllo dcllos o aobro pr"ldcnlo do 
CORIOJho T 

OSn. SonAIVA (pmidt•ll elo ccmttl~o):- V. 
Ex. quer comprar ossos terrns T 1Ri1o.} 

O Sn. ConnKrA :-V. Ex. ha do ter.so oeco· 
pntfo com Msn quesiWo ; mn" 111eguramen· 
lo nos ~en" elltndoA do gabinete n~o entrou 
n ldóa de comprar cn eJ!lfiA lernts. Melhor 
podnria lomhrnr it~ID 11 V. Ex., quo.tom amor·í 
proprlodnde rural. 

O Sn. SAnAIVA (pmidtnlt elo Cllllltlho) :-Mas 
ou n~o quero Ir para o Pnrnna. 

V ;,llo t..ChUIIIoiA : - •'d\J Ó .,rud~o h' ' o1861í•l 
como lclm propriedades nn Dahl• adcnln(stndaA 
pelo!' fiCtllll preposlo~, podia t.cl•ns cm oulrns' 
provlncl.,, 
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O Sn. SAIIAIVA Úll't~l'dtut, do QOIUI'Mo) : -O 
governo 1111 lelu JIDI'U novo• colunas fJUO YO· 
nbum. 

o sn. C:uuuu~ :-E'. !iÓ (IUfD Isso IJUC v. Ex. 
IS CORII"M'll 'f 

O Sn. SAIIA.l\'4 (prt~•'dnlttt do Co1udllo) :-Pois 
ou bel dtl ''tlnder t~rrus quo Jlodem servir puru 
novos colanas't 

O Sn. Contui:IA. :-Xiio serviram JlDfu os russo. 
ollcm~os. 

0 .Sn. SAHAI\'4 (JII',Iidnltct do COII/I~Mo):-Jlo, 
dem servir pnra outros fJUO litljam uu~oo,: cxt • 
g-entes, 
·O SR. í:onnEIA:-0 nobre JHCsltJcnto do coo. 

selbo JIDreco ncrodllnr que c,;ses torrono!i niio 
servlr1•m t•or cousn du ox.h:encios dos colono~. 
V. Et. tem melo do se Informar omclulmento, 
S( foi Cl!iQ OU OUlfD D fOZÜO do nbontJono. 

0 Sn, SILVEIRA DA ~IDTTA:-custornm multo 
dlnbolro, o·pol'll nodo preslom. 
'O Sn. ConilEÍA:- Antes do nohrc ministro 

Jler~untnr·mc si queria comprnr eu essas terras, 
devia consultor aos que ns vcndl'ram, t•als se 
prel~OdC flUO a liCIJUisfcüo (of Vantajosa. 

.. 0 Su, SILVEIRA DA 11oTT.I!- :\'uo \•nlom 
tO '1. do que cusl:lrnm. 

O Sn. CunnEIA :-Ern tal caso niio serra ex: .. 
traorJinarlo que qulzes:st-m Jestazcr o ne:;-:·cio. 

Deisnndo essa qnostUo de Jlnrto, paroco·mo 
que niio devo conUnuar n fi~turar na dospoza 
pubUca a que so rororo 1i razondn de PaiJUcquor. 
Voja o nobr• mlnlslro si hn quem n compre. 

O SR. SAn.\IVA (prnirltmt, do con1ellw) :-Si 
nchar, DC('Itnroi. 

O Sn.' StL\'Etn.\ DA MOTTA:- E' preciso ter 
nutorlzatüo pnra vender proprlcs nncionaes. 

O Sn. SARAI\"A (prtsidente do taltlrl11C1):-Creio 
quo tonllo. 

0 Sn. SILVEIRA nA ~lOTl'A:-Vcmderéo melhor 
oxpedlonto dc todos. 
· O Sn. Conn~tu :-nest.a·mo trntnr do nccsBo de 
do'P""' nnlorltodo o renll.,rlo •om n lyrn· 
Sfllfllrln n:~clonal o o Dialio O,'f,cial. Niic1 foi 
~t!gueno o f'tccsso: n Jr,l concedeu n eredilo do 
,J00:00116, nlém do qunl o governo rlo•t>ondou 
1~8:U~6000. . 

NP.stos · US:.\~5 hn d!'!!lf1~3:AI cuja jn!Õtlfiençiío 
t'Ontcsto, (!(Imo n ocquialç:'1o do no,•o rnnterlnl. 
Pois cr.n lüo ur~ontc C!ll!'! necrn~~eirno de mntc· 
rfnl QIIP, cm \'CZ do ao pedir cre11ito tmrn ntlqui· 
rll·o, 10 Vt•nhn solicltnr npco.111 n legnll!!nçiio dn 
dc•pcza lclln ? 

0 SR. SARAIVA (prflidtidl' da Con1dl10) :-S5o 
foi só com n ncqulslçiio dn mntcrlnl. 

O Sn. ConnETA : - X fio hnvln urgrneln nl~ 
gurnn que nntnrlznsso o excesso dn de~pozn 
logo ronllzn<lo. 

Don·•• mnb nmn vez o vicio de que r.,llcl 
nnalyanndo outr11s V!'!rhM. 

E' preci!llo olhnr nuontnmcnto pnrn nqnclln 
ropnrtlc~o. No DiarifJ Officir1t puhllrnm·IC os 
trabnlbos ()M rnmnrM, o os deputados o aonndo· 
ros vllm·so cm cmhnrn~os qunndo os nobre" mi· 

nfruros JIUblloum DO JcJriiUl drJ Co,Hmlrcio 011 JQUII 
dlscursus, 
~ 0 Sn. SAIIAIVA ( pr11id1;it1 do cmmllio) :·-:. 

Fnc.nm como t'U ruço, JIDG'Ul!ID a J1Ublicnt6o. 
o Sn. eo ...... : -o lfUO lo dlzoodo nlo ora 

tonto flnt:l uclvo~:nr gunliJUor modlllcol'lio uo 
contrnta /Jarn D llllhlicnçiio dos dlsculllórii~S, co• 
mo purn u li v ln r ott nobrus mlolstros du Ulll o nua 
pllliadl"l"'o· 

0 Sn, SARAIVA ( predd,lte do COilltlllo) •-
lltlllfiHt1IIIU DliO Ú cle~Juvuf, · ' 

O Sn. CumunA : -Os nollre11 mlnl~tnus J\U• 
bllruut seu• dlocur•o• cu1 •nlrollohndos do JOJ'• 
JICJI do l..'OIIIIIIIfCf'O •• , 

O Sn. ~hRAJVA (pr11idettt11 do C0111dl1o):
Alguns, JlOUcos. 

O Sa. Coun&IA:- ••• c o cargo dQ ministro 
niio é SUO\Cicntolnento remunerado. 

O Sn. SAnAI \"A ( P''"lidt~dl d~··coia,~u~~) ~ -
Augmuntom o ordunndo. 

O Sn.ConnEIA:_;Estou sabendo q no os mln lstros 
pn~:nm de sun nlgihclra easn dotollCZn, o •lcJejnva 
ver melo do os Jibertnr do mnls um onus que 
pód11 doixnr do aecrcscor n tunlOs outros I)Ue 
pc"nm sobro f'lles, 

Como os nobres ministrM niio se eontontnm 
eom n. publlrnrõo no 'Diario 0Jfocinl, c ofUC• 
rem f:.zf'r n d~11e~n tb. rtJJlUblica~lio, não se 
embnraenrn r.om o numero de nssrgnnntO& do 
Diario Oj]icial. 

O Sn. SJLVOJnA •• MOTTA:-Sohro Isso ó quo 
ú J•rcci!!O provldcneinr. 

O Sn. Conm~u:-Em umn dns ultlmns se!l• 
silns o senado rol Informado do quo o D1'ario 
0/fic,.al, qno chegou n ttJr mais do :;,oou nssi· 
gn:mto!l, durante o mlnlstcriu nctual viu esse 
numero roduzlr·tlO a pouco mais do 1.000. 
Tará hnvido, no proeecltmcnto do JtO\"erno em 
relnçiio no Dinrio OQicial, o proposllo do tornar 
ninda meno~ lidas ns ohscrvaçUes qnc na trl· 
bnna logislnllva se rnzem contn seus netos' 

o quo é oxnclo ó qno, ao pn•>O que nu~monlft 
dn mnnt!int filiO t!SLuun\mntnndn a dcSfi~Z.'\com 
n typnl!'rnph1n nnelona c o Diario 0/lir.ial, a 
rencln diminue, concorren,ro tmrn Cl!ln dlmi· 
nulçiitl o procedlmt•nto do!l nobre~ mlnl:..tro!l. 

O nubro prcsideatc do eon!lclho.não julgará 
eom•enlcntn examinar si ó mnl11 van&ajoso 
quo desnppnrcçn o Diario 0/Pcial' 
·o Sn. SAnAI\' A ( pr .. i.Lmt• do con~rlko) :-

~iio. ' 
O Sn. ConnEIA : - ltns, !I( f)ner mnntol·o, o 

1011 . pror.edlmento ni\o nhonn c!lsn rt~RohJt1io 
poi!l qnc no tempo do S. Ex .. o numero do D!f~ 
slj:tnnntt!!l tem climinuldo de mnnolrn oxtrnor· 
dlnorln. 

tJe,:dn qno nrmhumn vnntngcm l1njn cm as· 
!lfgnnr o D1nrifJ 0/Titíal, nlngucm quororli cnr• 
rognr com O!II!IA dclipozn. 

SI, pois, nngment., n dc!!pczn, o de modo consl· 
clernvcl como o ercdlto o~t.ri TRO!ltrnndo ••• 

O Sn. SAnArVA ( prrold••l• do· oo11orlloo):
ls~O foi pnrn outrns COURAII. 
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O Su. Cu1111114 :-••• o lllminue u renda, hn 
nocessidnllo thl tomtlr algum:~ Jttavldtluc:ia muhi 
declol v o soo r• • .1no1erio. 

O Sn. SAD41VA (t•midtnl• do tollld/110) :-E' 
umn questuo n ostudnr. 

0 Sn, SILVBIUA DA MOTTA :- )fondem VCDdor 
mab baroto o Diariu OJiicial, 

O Sn, ConnEIA:-Tcnlioonoiysodooort. 1.' do 
propostn do governo. l'odlo ucruaceutnr CCtn· 
aJilorn~;õe; tis que tenho rolto pnrn apreciar elo· 
vitlamontu O!l actos cfllu,em mnterla du llcspeu 
frregularmeute ri)JlD,Corrun ll'aZJdos ao conheci· 
monto do 8enado. Julgo, porém, que ns quu fiz 
ba,.;uun parn justJJlcar as minhas censurns o o 
P•dido de esclorochueuto que dlriHI oo nobre 
ministro do fazendo, 

O !ir. IJoralva (pmident• do co11UU1o) 
começn justillcantlo os actos do seu nnlt!ces~or, 
que furam censurados pelo nobre senador pelo 
PDr:mú, o ao mesmo IOOI"O explicu que por •na 
parta só mnndou augmenlDr nJguas serventes 
no olrnndogo, 

Oa nobres !lenndorus, que ccnsur:~m o.credito, 
diío cntrctaoco no ministro n gru\'e responsDIJi· 
lidado de ter etroctuado 0:1 p;~gnmtlDtos, mas 
pnrcce-Jhe que oiio lia razüo par:a que aej:u:n tiio 
exigente,.. 

Comprchendo quo so posso doixnr do po~ar 
um ser\•ico, de cujn suspcn!liio nilo resnllc mal 
no Esll•do. Mas, como se ,pódo deixar 'do (lngnr 
despezna com a nrrocadaçno de Jmpo.sfo!l, depoiJ 
de cxlumridas ns Yerbns f Jsao nao d passivei. 
E voro ..... de!POZA ni!o 10 póde oorlr credito, 
Soni tnlvoz um derolto dn lei do orçnmonto, 

Sobro n verba excedida com ajudas do cuato, 
explica o oxces!ÕO por ter tido o seu nobre nn· 
t~eossor necessidade dll nomcnr diversas com. 
missões pnro ostudorom notbesournrlos do Cenrá 
o dn Jlnrnhybn, l!or cnusn dns oxcessh·nsde~pezns 
com n 11eccn. Fo1 umn épocn excopclonnl; tiveram 
de SO f,uer grandes dcspezlll, e D \'erba foi por 
isso lnsumetcnte. 

Niio ~o achou o orador nas mosmna eircum· 
stancl:u; do E eu a ntece~sor, c por Isso nno te v o 
de fazer lguaos despe&ns, tendo lido cntrotnnto 
de pngnrns que ae Unham fdito, mnntendo no 
mesmo temJ)o ns eomm1ssõcs, cujn continuaçilo 
se tornou neecsl'l\rln. 

AfnrJu hn pouco teve do llubstlluirgrundc pnrtc 
do penonl da thc!lonrnrln dn CMní por ter re· 
pnumntndo o presldon&e ser assim com•enlentft, 
crrcetnnndo n suo tranarcrcncln parn outra pro· 
vfnein. Clrcumst.nncins, como cssn, extrnordlnn· 
rins dernm•!IB repetldns vezes, e por l~so n verba 
tal cxcodida, 

Dcst~ja cnnforrnor·so·eom. oseonsfliiJOs do no• 
hre ~cnndor pelo Pnrnnri c do nobre 8cnndor 
por üoyn, mns obscrvn que hoje niio,JIIO.dcs. 
pendo dlnhclro,·como: hn .anno11 IIUccedfn ; . por 
sun p11rte o orador .. procurn. n~o Incorrer no iles. 
agrndo dos. nohrco senadoroo •. Na o pódo todo· 
via I11Vnr o sou. rigor no .. ponto, do nilo.JlnR"nr 
nqulllo qnc o \besouro deve, e fnml1em lhe n1io 
~arcec qtJn n8 nobres ~tonarfores tenham diroUo 
de nno nutoriznr nmn dc!lpez.1, quo rollcgallsndn 
pcln camnro dos doputlldos. 

J,urn exemplo tlu que o mfublro tem multai 
vaze• ucctll&id:ude impurloa~n de excethtr bi Yer• 
bus do orQtUJI1311lO,rercre quu agora mesm~l,Utndo 
na verba-Ubraa-npenu!i uma Jlequena r~•erva 
para ca110s hnJlruvuilo», levo nuceuldude de 
IUODdar t.IOillcllder ~0:(10()6 UUii DrMDZUDII fndJi• 
pcn .. vcl• nu allonde"u do t•urâ. !lo de Jorocurar mo Jncorrer nas conaurus dos nobres lieoudo. 
ras,mas eu1 clrcumaluncios extrnordlnarlus nlo 
hettJlará tHD procl'ldOrl'OIIIO ftlZ O IUU PlllUCt!illiOf, 
e dOI>Oi< p•d~rú â cnmoro um bill do lndomnl· 
dodo. 

Explico em .egulda o •tuo ba com n ru~nda 
do l1ultUCf!Uur. O adminhtrador ClUO oncuntrcu 
vcncondo ~:1006, rol ruduzldo o 1::!1106, u está 
vendo se reduz aindo a despezn a 6006, tun· 
dO•SO Dt•gudoiU pngnr UIDD CUDla COUI O SUS• 
ttmto du uscravus o du litJertos. 

Sobro ns terrus tlo Parnná entende qae o go· 
verno as deve conservAr pnrn mui• lnr•lo us 
npro\·citar eo010 rur couvenfcnle. 

A resfllllto do colloglu do l'edro 11 diz quo, Jl 
ha responsobllltludc, il de quem fez a rerorma. 
O thesouro Jlnga n•Js OlnJJrcgpdos cxtlncto:t sem 
ter de cxaminnr J•orquo lhes foi rellr:1do o em• 
prego, nem Jlnrquosu reza reforma, c si roi bom 
ou m:.l ft•ilD. 

Concluindo, diz que o nobre scn:dor pelo 
Parnn:i e.stri no sou direito exnmlnnndo estus 
questões, mu o que n~o :.chu é quo S. Ex.tenba 
fllziío nM ccruuras que tem feito. 

Ficou n dlscussiio ndladn peln hora. 
O Sn. I'PESIU''TB deu pon ordem do dln :W : 
A rne11111a jó. dcslgnudo, t1 snl.ter: 

f.• pa1·te (até til 2 ltoral da tardt) 

Contlnunciio da ~.· df~~;cassiio dn proposln do 
poder executlvll, com na emendDs dn eamnra dos 
deplliDdM, !!obre n rerormn eleitoral. 

!.• parlt (ti• ~ 1tora1 tla tarde o" Rlilr$) 

!. • diseussiio da proposta do poder cxccutl\·o, 
convcrtld:. em JlflljCclo do JcJ pela enmarn dos 
doputadn!l, abrindo no mlnisterJo du rnzend:t 
um cradifo supplementnr e exlraordlnarfo, quo 
11erá npplicndo n dh·crsas vcrlJPs do nrt. 8. 11 da 
lei n. :.o.IO do 31 do Outubro do 1879. 

E si honver tempo : 
2.• discn,ao do propo•lçio relolfvn ás socfe· 

dados nnonymas. 
Levonton·so • ICISÕO i• i boros da tordo. 

li,• SESSÃO 
Em ~o da Outubro do., •••o 
J'I1E!ItDRl'fCIA DO SR. \'UiCONDR DI JAGUA.RT 

sUllliARIO.- Se to propo•lc1'f~• d~o eamara doi dopntad01 
tohto dhenns auumrlot.-PnT•aiU Po1o11n h OII!'IRIIIIIo 
IIU,, -Rernrma !!IOhnraJ, lll•eONOI dot 51'1, Daria dO 
r.oltJire 1 Mel ra de Vatennulln• e Chrbllann OUonlo Dh· 
euno n emftnd• do !'Ir. Rlb11lrn da Ltli,-SUPN P.t.IITI 
n• o•nn no l'lu.-Cnlllttt•urrlftm1!1nbre t~11r.nrdlnarto 
ao mlnilterlo d" 'uenda. DlltQhn d .. Sr, Sll.,lra Lnbo. 

A't. 11 hnrns da manhã nchnrnm·so. proAcntes 
32 Srs. 11onzuloret., n l.tnbcr: Visconde ·do Jn• 
gunry, DI"' de Cnrvnlho, Çruz ~lnchndo, Jlnrio 
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do :Vnmauguape, Godoy, Silvoil'll Lobo, Lulz 
C. rio•, lia rio do Souza Qurlr~~&, Dluiz, Corroia, 
J.ul• ~'•111'1"'· llarro• llarroiO, Junquolra, llohO. 
cavaJonntJ, hlrio de Coterlf_k', l'tl~• da Meu· 
<louço. Coado do llao;wudy, l'ara .. ~ul, Jogue• 
rlho. lllboiro du Luz, t:hri>tlauo OL&<>nl, Chi· 
chorru, Ldayt!ll6, "'aul&u de A~ulur, Vjsconde 
de Do1.u Ut,&iro, S:antva .. Unr3n de llaroha, Vi· 
eira dn Silva, t'lon!Doio do Abrou, lloudos 
do Almeidu, Moira do Va•coucelh~ o Vlooondo 
de Allloilll. 

Detxo.r:un dt! COID(Inrlleer com co.uSD parllci· 
poda •• Sn<.. NWI•• Gonçalvoo, llarõo de La· 
guua. Darão dtt Ptnpama,. Pio~, Vftlbo, Sil· 
velra Martins, Joiio Altrudo,Sillfmbd, Yiscoade 
do Nlclboray o Vlaoaado do llio Unuco. 

0 Sn. l'l••tDml abriu o ~<~•lo, 
Lcu·se o. actA dA ae&.sllo lUl&ecallon~. o oiro 

huve~ulo tJUem sobro ollA Ozesso ubscrVDCÕ611, 
den-so por Dflprovada. 

Gompnrcceram de11Di~ do aberta a soss5o os Srs. 
Aaon., Celso, 1:uobo o Figueiredo, Dunllls, AD· 
llo, José Jloulloclo, Lo;io Valioso, Lollllo da Cu· 
nbn, Vlacondu de Pelnlas, OctnvJnD•I, Silveira da 
JIA>IIll. Cllrrlio, Vl1to0ado do lluriUba, Fornaudos 
da Cunho e Teixeira Junlor. 

O Sa. 1.' SICIIftADIO dou ceulll do '"'gulnte 
E.'tl'EDIP.UE 

omcloo: 
Do Sr, mlnlstrn do fmporlo, do hoje,commu• 

nlcnndo que por motivo de serviço (lo mlnisto· 
rio n seu c:~rgo, nno Jlóde comparecer hoje á 
se~são.-lntel rado. 

Sete ameio~ 1lo 1.• secret.Drfo da cnmnra dos 
do~utad08, seis de 17 e nm do S8 do corronto 
mez, remenendo 111 segointot 

Propo1ip'iel 

• A nssemblén gornt resolve : 
c .Ar&. 1.• E' o lfovernu autoriudo a mandar 

admiUir 8 matricula do~.· anno do curso me· 
dlco o alumno pharmaeoutlco da rar.uldade de 
medicina do lUa de Janoiro Jooé !foreiro da 
Costa Rtk.lrhtues, depoil'l d~ approvado na10 rnat.e• 
rins do anno em que Bllli matriculado e em una· 
10m ln. 

• Att. 2. 11 Ficam rovogatlas astli•poslçlJns cm 
con1rnrlo, 

• Jlaçn dn cnmnrn doa dupntadn~, '1' dn Ou tu· 
brn do 1880~-n.-rnordn .hetino GrnJitfo Ptizntn. 
-.11. AI"'' dt1 Ar1111jn,. f. .. Mccrotarln.-Franci•· 
co Pn'~rAI d6 Srm:a tJarai.:n, servindo do 2.• se· 
crctnrlo, • 

• A ""•mbléa g~~rnl molv•: 
• Ar1. t.• E' o p-ovorno nntorludo a mnndnr 

ndmittlr á matriculo no 1. "11nno da faculdndo 
do direito de S. Paulo o estudnnle ~nona Gal· 
v~o. npprova,Jo nos propnrniOrlos oxlgldo!, 

• Arl. 2. • Ficam rovognda• •• dlaposlçõos om 
eontn~rlo. 

• p., .. ., "~ ~nmnr!'l !ln~ rfnpntndM r~m C!':' l!r "'n· 
tubrtJ dn IRSO. n,.rnardo A"eliWJ Gatn'ifo 'Ptt'· 
cnt4J.-M.All'tt da Amf9o, I. ·~oeretarlo.-Fmn· 
cilt!(l Prltco dtt Sov:a Parai.Jo, servindo do 2.• 
secra&nrfo. • 

• A auemoiillloral ro•olve : 
, Arl. t.• E' o ~oYono aulorJ1udn a mandar 

udmllllr ó mntrlcula do 1.• uuno da luculdadtl 
do dlrolto de!õ, l'auio o •aluduniO ~·ruuci><o da 
Gun11n Brito. 

, Art. ~." Ficam rovogndas us diSJIOsltnea cm 
e<~nltlrlo. 

• ;•aço da cam•ra dos dO)lulldos,em :17 do ou. 
tulirLI ile 1880.- Otr1U1rdo .APilil•fl Gavl'llo Pli• 
zoto.-Jf • ..tiNI III Araujn I .• socre,ario, Frnn• 
clua Priaco dfl Soll=a Para~o, servindo de 2.• 
liecraWrlo. • 

• A asse mblóa 11•ral reoolvo : 
• Arligo uulro. O ~onrno 6 autorllDdo aman· 

dar udu,fll:r4 m·tricula do~-· anno da ru
cald#dO do medicina do Rio do Janeiro, depois 
l]u appro\•ado cm annl-umla, o nlamnn do cnno 

llbnrmareutleo da mesmu !acuidade Vicente de 
•auln Vlçooo Plmcnlei: reTOglldas ., dispo· 

•lçl!H em conlrarlo. 
•Paro da ramara dns dnputado.; em ~7 de Oo· 

lubro de 111811.-llt,.,.nnl<> A.,l••• Ga•ilo PI/· 
znlo,-JI. Alot1 di ANIIJD, t.•seeutnrlo, Frnre• 
ci1co Pritco th So14:a l'aral=o, servindo de 1.• 
secrotarfo. • 

• A nsembllln geral resolVI!: 
• Art, 1·.· E' o governo nutorizado a mandar 

ndm1lllr zi matricula na escofo mllilnr o eaplllo 
comm:mdanto dn eompunhla de lnfnntar1a da 
provlncla do EsplriiO·Snnto, Antonio Carlos da 
Silvo l'irnglbo, dispo nsando·""·lhe patn """ ftm 
a Idade exigi dn no regulnmcnlo dll mesma os· 
cola. · 

• Arl. 1.• Ficam rovogadDI as dloposltliOJ 
cm contra rio. 

• raço da c:omnn dos deputados. em 17 de 
Oulobrolde .188u.- DmuJriiD Aotlioo Gaoitfo 
Peizot&.-JI. AIVt'ltk Af'~&Mjn, 1.• sceretario.
FranciiCO Prl•m do Soll:'a Parai:•, '"'"Indo 
do : ... sncrot.'lrio. • 

A' commiSSiiO de lnatrncçlo publica, 

• A assembléa ,::ernl ro.olvc: 
• Art. t.• E' au&orilllldo o governo a conceder 

no oOiclal da ,...,..tarla de oslldo dos negocias 
do frnpcrlo, João Fernandes V11ldes1 m!ll me&os 
de Ucr.nça, com o rM~Clivo oroeundo, para 
tratar do 1\Un Mnd., DR1Ic lhe ronvler. 

• Ar,. 2.• Revogam-so I!' dfspoalçõca om con• 
\rarln. 

, Paço da cnmara do~ dnpnttdos, em 17 dA On
lubro do 18811.-BmlliM• Aodino Gaoilit> Pel· 
znro.-,.v. .Alwt dt Ar~&ujo, 1.• IICCretarfo.
Frat~cilco Pri1co di Sow=a Parai:~o, servindo de 
2,11 ~ocrelnrlo. ' 

A' commlsllo de ponoõose ordenndoa. 

~~~;.r., (l'il•• • ·~,...DidGI prla ..,..ra.àt>J 
dlp111Mn• d prvpollc dll pod<re.,_ll.., abnodo 
4tf ffli11i~tff'io dt1 naa.rlütr .,. crfldilo ntmnrM• 
nnri• "' r..OOO;OOO, """" - di> m .tl'ri; l fluce~tt~lllt tlta !lrnttadll •. 

• Aeroseonlo•se nn log~r eompotento: 
A nssemhlén.gornl docrc111: 
.Arl. 1.• (como na proposla). 
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Arl. t.• (como· no propoalo). 
An. 3,• (coi'Qo nu t•roiMIII\11), 
Paro tta cnrnara do,; dt•IJUtlldos, ean :!8 de Oo. 

\obro de ll'lMO.-B,.,tordo Atttlino G11Diclo Pri· 
xoto.-M. Alv11 di Aroujo, t.• •ecru&arlo, 
-Frm~iiDD Ptiaco di Sou:ll' Parai1D, aervindo 
dol,•aecrolarlo •• 

0 Sa. VIICDNDI o• !IoM Om"o : - AI•Oiado, 
O Sn. U.nlo •• Car•au•a: - Dfa-.o quo 1 

oloiÇllu entro nds d co .. floria. O IOrtno uuo ú 
!Jum tiJIJJiicnda, J}OrtJUü u etulrl!o CdllliitarJu run .. 
dti•IU 110 llbQ'IIIII"DIO du um CttriO lmJIO!UO, O IJUUf 
ti lndlcut vo do inler~. 1111& wm o huUvlduo 
u urd*'W liocial u a pro"· a de poua du uma pro• 
prled:adu,llua ~WS~tt Cun~>lilufçlio. dl~ei'Jiumttn~ 

• AugnSios u dignloslmos Srs, reprosenloDl<!s da cu .. llluiç4o boiR• o da OOll'lilulçio lURl ... e 
da nnollo. da ant/J:,. consUtuiç1iO traucoza, toma (tor l.luer 

Sendo do urgente necl'l~tldade melhonr o. umn ren11a que dent~mlnou JlquidD. Ura,n runda 
material nnc&uante da no,."Ma armado e IIUb•titulr 'prMDPf•Õe a posse tlc uma proprledadu, ctuur 
algun• 'n11viu• fmr.re11taV~I11 por outros do J•ror•t·wdudu mo,·el, qucr_proprlt'd::ufo imrnoveJ, 
lYP?' moderu01, tt não. podt!allo '" l'trba:l ordJ.. e acrBil'6DIIllllo a m~ma CoasLiluiçio- ~.:quilla, 
pari ali do .or~amen&o supporw as dupens ln· '&ornou ainda ma/tio ditlkll o mOdo por qutt tJtWia. 
dlllptlJWvela Plrl eue IIm, venbo, dB ordem de ser luterpNllldo o :uUgo. 
Su lla~tt~Ladtt o tmperudor, submtttLer i v01111 Q11e 11 renda Jlresappõe unta proprledadtt .•• 
aftptoYDtioo a· seguinte o sn, CunutTu.:.:o Ono:u : - ,N;jo apoiado.. 

Pr<>JIQII4 0 Sn, ÜA.IlÃO. Dll CoTEOII•&:-••• diJ•O O primeiro 
. eommenLAdur ou unlelt u ;~utor du anil,:o. ttUtJ 

Art, t .• E' aberto ao mlnl•t"rin di o:uarlnJta, ; roi lrAD!'Ccddo pDra n Con!Ôtilul~ do Imvurio,, 
paru melhoramento do mntttrial Oucttuaale dn o pubitcli1:1 Benj:unin. ConstJml. Como~,~ uolJro. 
armada nacionnt e imperlnJ, o cr~dito estraor· I sen.ador pelo. E:ipirfto &uuo dau um - Dão. 
dinarlo do S.000,QIJ06, para sor dtJs~ODdJdo DOS ! npolado- Jorel. O quo Ub o•la OJcri(Jklt, Ira• 
oJOrcioios do 1880 1 188t e 1881 o 188:. 111Jndo da roa da: 
· Art. ~.a Para occorrl'r á d~speza decretada no · • Uma. propried"d" pótl~ ser do eaJ. fórwa 
arll~o nnteced~nte, o mlnil'llro e secretnrio de :restrictll, que 11quc1Ju que a pouuesó suja pro .. 
Cltndo dos negocioll da (ll&endll é JOI(IriUdl pD• ,prf.et:lrfO OJil :l(.lllilr'GDCÍD. 
ra l'nZ!!r a~ nperaCÕ6S de credito qa; julgar coo· 1 • Todo uqua lo que niio ldm uma ronda. 41&. 
vonienaes. i um escrJ,,aor que perfeilumon&a tratou. de~tla 

An. 3. • Silo revogadas as dlsposfçt,:rs em eon• •matoria,a somma sulllclente para exbtir ciuraule 
h'ttrin. \um :~ono, 110111 ser o1Jrig:u1o a ll'aballuar por 

Pnço "o Rio tle lzmoiro cm !O do Sotembro,dtl conllltle outrem, Pilo ú vrupriutario .. • • 
1880.-J.n.u Li1111J D114ri•.•-A!comml,.uo do 1 Conclue·so J1n9ul quo, segundo a oplnfiio 
orçamento do Dunjamin Conslaut .. al6 01 oporal'loa. 
· •· lJUaDdo não trobolhom por conla propria Dilo. 

PRIIIEJRA PAUTE DA CJUDEM DO DIA lôm renda o seriom oxelufdo•, si se roiBo a 
entender em toda a sua latitude estn opinião. 

nUOIIII.l EL&ITORAL 

Coollnuou a ~. 111 dlscuasilo do nrt. 3.• da 
P-ropoata do poder exceuUvo,, r.om. as. cmend.lli 
iJa carnnra dos deputados, •obra a reforma oJef· 
10raf. 

A iololli~eocio, que lemos dodo á Cooslilufçio 
11om. sido oslo-do Diio excluir nem ojoraalelro. 
1 O Sn. IAGUAftlDE:-Apclado, 
! 01 Sn. U.tnÃo D& COTr.tra;- Tem~se onlt>n· 
1dldo qnc basta que o indlvidoo ~abe par~. 

O ar. OnrAo de Cote,riJJO :-Sr. :susll!nlllr·se lndcp~nden&o do outrem, PAr':J acr 
pl"'lldeote, a comrulssio de eonsallulcfo tem o 1considerado como tendo renda sutuclenlo. 
JDeamo tlm que o nnbnt pretidente do conselho, I O Sn. CunrstrANO OTTmu:-E' manircst:tmonla 
lslo •'• admllllr oo direi lo do volo sómoole o espirllo da Coostlluiçjo. 
uqucllml que, em VI~ ln dn Crtn!tJtuicão,,o podem. o sn. D.\aio DE COTEnlrJt:-Ainda t11Slm ras&a. 
'"'· • duvida da pniavrn-l1quida. Esla duvido>lem. 

Mos donde n~uctl n- divergencla' &m ac""dl· trnzido e ha de trazc.r todn» as qu~tlir.~. quo ser. 
lAr a commiJ&no·que aJ~rurnaA du. dltipot•~ suscllam cm tneo do ardgn da COnaUluh;iio ••• 
d11 ~ruposla. do. lfQnrno. lendem~•· privar do1 ! 
direJlo de volo· poliS· tllfficufdtdet da pro••·• I o sn. SILVBIOA LoDO: - Lfqulda-quor di•or 
IDUJI(t~ cida•litos. qQ& aUis·o pouuom. cm· vir- ;conhecida, ce!tl• 
lUdO do foi rundollltJDial' Um dos grondos do• i o· Sll. n •••••• CoTIOIPE :-... • nii<J"' pc~ 
teitos tln metbodcuctunl doelelçitu ó, como dlue 1denlfo chegar a um rc~ullado aeelto por toda8 n 
o nohramlniJlm,odo!l•fnlsoavollnlet,Jendoqoa• :oplnfõml: lomOII•ItO de ml~ler procurar um. 
Iillcadm,,•s lntllViduo!l qn.,. nio têm 118 condi· :meio indfrec'o por ondo 11e prfn'o a rend11, e 6 o 
çõe& necO!'sttrins, ou nomes "ultpoAIOI, nuR'men• :que fez u projecto, crn~re~rando"' quer o 
tando·l8 aastm.o numrro dn c nUoro!l, que Vi\m ,JliiRDD10nlo do Imposto como Indicativo dA nmtn, 
• foOulr no l'BJUilad<>Onnl do olelçin: a admls· quor • pc"" effeellva do nmo proprlcdllde, OIL 
~o d011 cbama.lo1.- plu~Aphoroa qno votam em a Jm~rUIDcill do prcdlo habitAdo. 
Jogar dest&e~ nomo.auppo!Lu~ A dimculdade miro n•is nio Pflra aqui. 

E' um do11 ponlos. nmis.dlmeols. dl'a&e pro. Em outros palzos o nomo~tdamcnLe· cm Por• 
jtctn, para nno dlzor n mnls dlmcn, llllllr o di· tugnl, cujos rn!lttJm~s. e h•bilot sio.quui ldnn• 
refio com a pron deUe. llco• #DI do 81'11111, ho um melo IJJCll de JITI• 
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Jlor·so por proaump~ão o ronda do codo lndlvl· 
dUO O á O I'Uj.l'UIH!JillO do fiUJIOIUO, 

)lus, ljUDI ~ o Imposto no Urozll que 11Mo ser· 
vir do lo"" pnra olorir-so o rondo do quolquor 
cidadão' l\"llo o tomos.,. 
.. O Sn. lAGUAU.lUB:-Apoiodo. 

O SR.- llAnÃo DE Conall'a::- ••. que st•jn 
~eral, Nns CUJlll:ws e n11s povon~ões mnls ou 
numoll lmportuntes temos o Imposto quer dn do· 
cima .•• 

O Sn. Cnuz )(ACUAoo: -l\"ão ho om olgumos 
provlnchu;, como cmlllnns. , 

O Sa. D.nÃO os CoTBGJPo:-.•• quer o lm· 
posto de industrias e protls!iõea e t.nmbem a tnxa 
dos escrnVtlS, Mns, suhlndo destn" povonçõAs, 
ti'DihiJIOrtanllo·nos no campo, nlio vejo qual o 
Jmpolito QUl' possn servir 1lo haso pnrn a quall· 
Oco~llo do votnnte~ (Ap<llado•.) 

O Sn. SIL\'EIRA. tono di\· um aparte. 
o Sn. UAnXo DE CoTF.Oil1K -Grnndos proprio· 

larios e iudlvltluos, tlU" cvldcntcmont!J tôm a 
renda P'ti!"l1ln na r.nn~ttifniciín, niío pngnm im. 
posto. senão lndlrl'elnmPntn. Tomcmt\~, por 
exemplo, o lnvmdor de enfó ou de nssuenr, 
em(Jre ·u n Jlnl:.\'r:a -ln\'rnd ... r- no !CD tido cm 
que ó ~mpreg:1d:1 no norte i isto é, um lndl\·l~ 
duo que, niio tendo n propriednde do terreno, 
eultlva·o pnrn dividir o produeto com o pro. 
prietario. No sul siio ehnmado~ nggregados; no 
norte eonsidernm os nggre~:ndos como umn 
cla&lle mnis baixa. 

&ses lntlivldnos, que no norte siio dono~ 
mlnadns Jnvradores, tóm a rendn exigida e pn· 
gamo imposto na expnrt:lçlio do gcnero que 
eultlvam: mas, é um imposto que não nppareca, 
nem póde !'!Dr provado por melo da ecrtadiio de 
umo reportiçilo publico. 

O Sn. lA.au.t.nmE:-ApolatJo. 
O Sn. DARÃO nB CoTEGtrB :- Como, poill, 

excluir·M tnnll cltlndiios com Jnja.~tiçn nolorin 1 
Ahi está n <limcul<lnde. 

&ta clnsse nu norto principnlmente é umn 
'clu~e numerosa. 

Prucnroua commillslio de~cobrir um melo de 
provn, sem que pela rendn se inOIIrnssem os 
falsos votnntes. 

Consultou divcnos !I!Cnndores do norte o. ln~ 
Mltmento nenhuma dns oplniüc~ põdB levnr a 
commiii!IÜO n propõr qu:~lqner mcio1 qno trnn· 
quillatt!I!IO aun conllcioncin, Isto c, quo niio 
trouxes~o do cnvoUn o" rntsos com os verdn· 
delros votnnte!ll. 

o nnhre pro!lil"nlc do cnnsnlho dnqui reco· 
nbcceni quo a cornmi!l"~o nfio foi menos c~eru· 
putMa do qno S. Ex. o, RI cm nl,zuns pontos 
lacllltoll n provo do renda, rol porque lho pnrecia 
quo rcstrlctn como cstavn podia trnzer grandes 
o Ongrnnte• injustlç.,, 

E•empiiOqoomos : 
No projr.cto do governo não o!llnVnm lnelnl· 

tlo!l O!' rulmlnl11trafloros 1ln11 rnzonrlns rurnoR o 
tahrlcn!ll, 0!1: QUDl!R IÓ 11erJnm VOtBDlOR Si plldCS• 
som provar 1mlo11 meios lndll~nrlos po!lsuirorn n 
remia prcciM. 

A commlsdo notou que n Constllulçiio rio 
Imporin, quando trntn dos quo t~m dirello do 

voto diz quo nio podoruo votor o• criados do 
servlr, 11011 quoos Úlio clililo comprolumdidos 011 
guurdn·Uvroa~, 011 Jlrimolroa culxulro11 u Oli udml· 
uhnrzulorija das rnbrlcus o CuzttndD!i ruruts~. 

Ora, os1u11 pplanus ln:llca1n '/uo o ad10iulstra· 
dor da lazondo rurol ou f•br cn ba do .. r vo· 
tonto t••ln Cun•Lltuiçoo, si Llvor a. rondo n;oes• 
sarl~l ... ~I lit.lU ordtloudo rõr corru~ttlooduntu a 
~001)UU0. . 

O Sn. SAilAIVA (prlllidmt• do COIIItll••) : - E ó 
proci:W tJrOVllr. (j crJa:!O do servir U O litli'VODIO 
não JIOdul'ilD vo&nr mesmo Jlrovamlo a ru11da. 

O Sn. DAnXo DR CoTKGIPB : - Provando a 
ronda o od1uinlstrador tem uvlduntemonte o di· 
rcito de voto i dtJ que modo proval•a ' 

SI o nobre ministro descobre um melo, que 
seja mais goraotldor do que o auestado jurado 
do Jlroprletnrlo, a commrss!o o allmiulrá sem 
hesilllçüo. 

O Sn. S.lRAIVA (prtlidellt~ do t01111llloJ:- Foi 
por n~o FC descobrir este melo, quo elles llctl• 
Mm do lórn. 

n Sn, OAnÃn ll~ I~TF.r.trR:-J:otlO nii'n pódo !ler. 
O Su. SAtLUVA (preaidtllltt do collullto):- O 

r.rialfn do !lllrvir rol f'Xr.IUido, nindn qn" prove a 
rendn. 

O Sn. DARÃo os .CoTEGIP&:- Dom; mas alil 
ho unm lncoepotibilldodo o o outro ~ com• 
pativel. · 

Vamos nllinntc. Soja dito quo a discus!l~D 
ncsttJ o cm outros Jlontos é meramente para 
esclarecimentos, parn assonlaNiO no quo ror 
melhor i a commlllsiio niio ru quesl.ào do nenbll· 
ma do snns emendas sobro pontos ·accossorlos·. 

Umn dns rnzüos com que o nobre ministro com• 
bateu essa cmonda du commlssiio foi quo olla 
'lm~ortn um ·recurso parn ·serem quaUOcndos 
oltHtorcs f11lso~, que o ~roprictnrlo dns Cuzend1s 
rumos o dtl r:lbrlcn!! terno um meio radl de rnbrl· 
cnr clcilorc!l, augmontando o seu numero a seu 
nrhltrio, Cnzendo substituir uns pelos outros. 

Ora, a commlssiio diz quo Rómente poderá 
cntln proprletnrio ter um ndmlnlstrndor, e isto 
Jú ú umo limitn,ão. 

Nem pódo ser de outra Córmn. JIOI'llue uma 
fnzendn não tom dous ndmlnbtrndorcs. 

0 Sn, SARAIVA (pmidtnttdoCOIII<ilio):- Póda 
ter nm cadn nnno. 

O sn. BAnia nR CoTJmtrK:- Diz o nobre pro· 
tldente do cnn~o~olho quo pódo ter om•cndn nnno 
um novo ndmfnlstrador. Em primeiro Jogar n 
hypothC!o ó um poueo ~l'llluiln ; o proprietnrlo 
quo tem um administrador o osso é bom, niio o 
,despede sómcnto para r1zcr um novo t!loilor. 
Em segun1To Jognr, como o corpo ciP.Itornl tom 
do sor nnmoroso, si niio ror ro~trfngldo o voto 
dos que o dovcm ter, um ou antro eleitor, que 
ncero!lçn aqui ou ncolri, 101 20, 30 ou 40, não 
pódo inOuir •obro o rcanllllno O na i dn oicl,õo. 
· )fns, demos do bnrnto que tudo Isto Rnecedn i 

noto o nobro mlni11tro quo no Mil proprlo pro• 
jacto e lia mlmltto votnntca que O!!IAo no mesmo 
cl'lfilo do!l ndmlnl:~tro,loros dnfil rnzon1lns rurnos 
o rnllrlr-ns. . 

Por nem pio, o primeiro cnixolro.,, 
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O Sn. SAit.AIVA. (prt111'd111t# da co,ml/ta) :-Puro 
OSIUi )UI O I'Uio:'bti'U COIUIIIUftllül, 

O Sn. IIA.ul:u am r.o·n:au•K :-PútltJ SL'I' IUlhlntlu 
todos os tllu'i, o luvu•li6 no rugbu·o u ll'ulo d11 
novo IJUtl ,·, uom••ndo, O ~:unrdu·ll\'rus tumlmm 
JIÚdO Sllf th!SJII!t)hlu, O IIU UIOIQt•UlU 0111 IJUU l'tiiiÍ 
fJUullllc:ulu,uno;.:nelnntt~ vui IJUuJIUcar nuJro, 

O mui, liuulwres, tlolldtl nuaeum tutiDs uliSUs 
dilllculdudus com ()U+I llt~lnmus lutnndüpiii'U u 

r.
ro\·a, ú u dü11grn~otlu hnmor~tlidudo nua uluiçOOs, 
.~lpaiutlol, .1 

Niio Stl neredltn que hojn hourn tHn mnturin 
clultornl; chtJ~IIIIID~ uo puuto t11l nOirmnr-su tJUO 
um tttle!ilndo Jtrivutlo du proprictarlo dll Ullllt 
fuzundo runli ou do umo fnllrat·u u:uln vnlo, em· 
born peln Cll!:ildndo lt!lllm ellü dtt KoJTrttr, nüo só 
a~ (hHUhl dn Cndign, e·orno as multns quu o r•ru· 
Jecto du lt•i lhu impi'e. 

Já l}z OOllll' f)lltJ f~CÔO tlii'IDlO du~lin Ciji6C(e! do 
arrocho Jlnrn •runlilh.·n~~no no• distrlctos rurne•. 
Sou comervndor. 

Dur impurtnncin seímtmte ús grnndes puVOll• 
çõcs o 1is capiLIUJii â pe•rl:,:osu •• o\ (Jruprimlnde ú 
uma lmportnntn gnr1111tln tltJ ol'llcm " de 1/lle•r· 
dado; deseJe que nós ros:ringlrrnos i.JcmnsiiHln· 
monte os votos ruruos, o OtJUiliLrio dc~nJ'I'D· 
roeoni. 

O Sn. F. Ocr.\VJAso dá um llJlnrto. 
o Sa. 8.\n.\o DE CtlTI~GirR:-Xiio rnllo t'nl ·~r 

c·onscrvnt1nr no s~ntielo politico, mns nllwlo no 
elemento const!r\•ndor d;1 ,oclct1ni.Je. 

Eis nhl, sr. pre!lide!Qtl'!, a rnzão pela qual n 
commiRiio llmp!lou nesto ponto o )lroje•ctn do 
governo. Rt>plto, Iii liO npontnr algum outro melo 
de prova, quo tit•jn mais forte do quo o lbmlmuln 
(M'In commls~iiu, i.JiSJIOSto estou o votar por 
elle, 

O nobre mlni~tro ohservon nlndo, que rcjel
tllda a disposkiio i1•J nrt. :!.• quo liaixa\"n n 
capr~cidndu JtHlitira do ~:; n :!l nnnn!O, neou 
mais rc!ltricto o numero do eleitorado: nppn· 
recendo nsaim o inconveniente, que cll~ qucrin 
evitar peln extlus.io de muitos cid:uliios IJUC 
dclurJom de votar pelo rigor dn prnv,, ·~xl· 
cldl. 

!'ião mlmitto, cm primeiro loA"nr, qutl neste 
assumpto hnjn compnn~açiio; ~ue se tire n 
um o se d~ a nutro. E~tnbeleeula n questiio 
sobro o ponl•J de vl!ltn do que só têm de vot.nr 
os que peln Con~titniçiio são votantes (nrts. 91 c 
9!), devcmo11 indagar quní's acruclles que JIOdcm 
provar ~cu direito, 11em procurar eompcnançilo 
para os cxcluidoR. 

A commissio no ~arecer, fiCA'Undo o opinilio 
de S. Ex., mnl~ nlndn re.~trlnsriu o numero do!i 
cidadãos VOtnntcs, surprlmfndo n parte do JerO• 
jecto, segundo n qun Unhnm o dJrcllo de vo· 
&o os que pnga~I"Cm o imposto municlpnl do 
.{}8, em cer~s povonçõcs c no campo. 

Ora, o nrtlgo do projecto do governo eslli re· 
RUmldo na emr.nda dn ~ommls!iiiO por outro11 
termo11, sub~liluindo as palnvrs!l, engenl1o~ de 
assucu, etc., por estahnleelmento" rurnes, 
meuos na parle que permittc quo scjs a prova 
de ronda o impo•IO municipal, 

A ra&lo que leve a eommlsaiio pnra 6888 11np• 
pl'el3ão é • mo•m• qu• levo o nobro mlniolto 

V. VJ 

U tUIUl'l' U illt'IU!iiíu tld (uJâo::i \'lltUIIlt'"· O IIII• 
JIOSlO j.l'i!rUJ tJ JlfU\'illdUJ, 11110 JltÍi.Jel liUf hcli~'lit.JO 
11uLru Llllll t'OIIIllXCe•p~·ilu tln uutros; U hiiJIOlllo 
gtH'Itl: lti.JI'UUgn totlu 11 jlru\'iuciu u portnntu nlio 
pódu bll\'ur ll!JUi Jllnnu t•lllilOI'DI purn ltiii:IIU10• 
lUI' O tJ)t.!JiorutiO, pOI'Ijllllllltl 11 )JOIIOJlciu tJIIIf 
r~'fUIIll n um Jlilrtldu J•od" UJirtJ\'••itur 110 ou,ru, 
:"uu II,CilJill'CIJ ll~dlll 1~0111 O illljJIISIO UllllliCiJill) 1 

O:OJJOcutlmttlllt! 1iUUtlu ue•hd~;llo i'or di~tricto:i do 
Ulll t.lOjllltnelo, 

O Sn, SAUA.I\'A. (l•rtlitltutll do COI"rllm) tl;i um 
DJillfll'. 

O Su, UAUÃultl! Cort:tiii'E :-P••I't.le'u, o nohru 
"eJ.JDdor, ou .coulinúu 1111 miulw tleruun!ilrn~·ão; 
IIXJ:i!U UIU CtfCUio l~lllll !itiU OU liUII \'OlltUies · 
portllntu os munldpios Jlutlt•lll lullulr liobru .~ 
re;ultadtl da t•loitfiU, 1:runndo ful~os ,.J,lilor6"; 
U liiiJ•oNIO IIIUU/toi/1111 1111llll'iZD 611IU uhiiSu, A 
t'.llllllfll muuiciJ•it irllJti.e 06 sobre t!nlmuas, 
su!Jrn Ce1rtus. e~lli!Jukclme•utos lllllUOS iiUJIOr· 
ltllllcs, o os 111h!rijssndoli pngom o impo~to: n 
hmil<nu Jlollcos eoutus tlu ré1s J•nra nugmcnto 
elo :,;oo nu 600 \'Olllntijs, 

o sn. FLORE~CIO DI~ .\umm: -li:IS 11 impoSl/1 
~UII,ieijlDl é aiJIIrO\'ni(O Jlt'ID!i DI'Sf!IUiJJéllS pro• 
vmr.uws, 

o Sn. n~n.tu OE LOTKr.II•R:-Jioueo iiOJIOr1ll 
e~t~ ohjl'c'=no. ·'~ nsscmbltias pro\'inciues, que 
tln•a.fe•m tre.zuezms, quu supprirnt•m <'OIU:ItCI'IS, 
exllu~uern dl8trictos pu r:~ linll eleilorm.os, poderiio 
JIOf(OI t.,IUOIIll'! lljiiJtOVll tO iiOjiUSIO 110 III Ullicipio 
IJUO lhes convier. 

O Sn. Cm:z ll.l.cnAoo:-l\Jlolado. 

O Sn. 0.\ft.to OB CelTJo":mr&:-0 nbuso dn M<~~m· 
blén provincinlne1to rn~o lnntonpruveitnril :a um 
como noutro pnrtii.Jo, 

O Sn. Cn<z ~l•cnAno:-Apoindo. Aprovoiln n 
to•lo!O; o nr~orum.mtn é P•~rrehnm••nlt.! proce•d•mte; 
ó nlé Jrrcspundivcl. 

O Sn. DAn.tr, DR f'..OTEGIPE:-Eis n razão cm 
•Jue u cornmlastio rnndon-:oo pnra fnzor es!la ai· 
t~rnciio~ l';dvez, \'OU SIIA'.~:"erlr urnn iMn pnra a 
dtscus!lao: que se JlOs!ln tambt!m exigir dos pro· 
prictnrio~ que nilo ndmittorn ndministrndoreA 
sem contrnlo escriJtlo, 

Si o contrato servo pnrn provar o aluR"uel 
de uma cnsn, podeni tambem pru\'or os serviços 
de um admlniatrador. 

O Sn. L&Ão V&ttn!io;-E' n me~ma c=ousa 
tomnndo por bnse o ntte~tado. 

O Sn. DARÃo o& CoTitGIP&:-0 receio que 
tenho Sr. prcslt1ento, é que estn lrl, pelas 
muitas rc-~trJcçÜc!l que lho /untarem, pt~do 
VIr a perder do sun força mora , 

Sou sinceramente Jlnrtldnrio dc!le mothodo 
do eleic1io, o pois dosrJo lclaJ.o, o que a prí• 
mcira pro\"n que alie tfór Mja deei~lvn (muitOI 
apoiadõ1) para convonc,!r os qun se lho oppu• 
zercm: cllo podr.rfl mo11lrnr logo !leus bonoOcfos; 
nlio mo fará jlrnndn impress~o, si houver 
certas exclu~õos lnju~tnll, porque nenhuma obra 
httmDnn pódo snhir perfeita, o mul&o menos de 
um jaelo. 

O Sn. Cnu. MACHAno:-Apoiado, 
46 
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' o Su, u.utlo ne Cu'ft.:GII'K:-Os lncuu\'tml· ; M+1s, scnhorca:, nessuf•urtc u a·uturnu1· intro· 
cnlt•S quu 11l'JIUI'CCUI'l1111 lU& pr)Uit~il'l&I!Xtll'U~·l!o I JuzJU UO liYiill!UUI ll~tlJIIII~u UIIIU gi'DIIdO 11100• 
da l1.•i SI.' I'>~ O c.•om f11cllldude n•IUUtliluloli,,... I \'ltc,,o, hmovn~·iio hnJIOI'lnntL•, l!UO L'litol mero· 

0 Sn. StL\'KIIIA.IIA lluTT,\:-0 IW~OciO Ú lllll:tu CilUI)O OOISlll.lltCU(,'iio, C CjUO dtl\'U III.' r OitUdnda 
o t.ll:~cuthlu com todo u lutoroli:io, J::liliD lnnova· 

file li. ~·llo U u J~y,;tomu dd Jlruvu, 11 fJUld ~uvu mcrccur 11 
O Sn. 11.\nl:o DE CoTKOII'E:-Qunntl1 no nrt. S.•, nttunth ilu aonudo d 1\t.~r discutida com cmpc· 

('Oillú uiio u:Otd omlli~cussãu,úl!\CU!i+ido fJUO nó, nho, d~·lllcaoiio tl :mfmo dO:OJiftl\'~nhlo,JJOrquo ú 
o t·onsldt'l'l'IIIO:i, 11 IJUt.l~tllio mngnu t~D.ra ~talu..;iio do cunso, ó a 

Ul'lie•Ju nu tll~tcu:.:a5o dos ililfcrt!nlcll ;~rtlgo• thu\'Cl da rufol'mD, quo multo con\'ÕIU niio seja 
l'in;.:lr·mt! uL~olutunwntu 1\ lhDhH'in dulles: o f:thuwdn ncstn J•nrtu. 
J:ão dh•;t:·nr, u J 1101' ls~u fJUO llmlln·mu 0 ~ar 1~1 nocostmrlo u Jndlst•~nao\'ul lfUO a provn 
e:»tns L'Xpllcatüt!s no noLru nuulst.:o on cou\·itlnr st•jnnuthuutlcn, Jugitlmo, irrcculinvd onhsoluta
Oi mous nuhr~'s cullo;.::u• n rncd1turcm rinbr~ 0 Jutmlo Jlroredtmtu, de muoolru quuniio dê Jo~ar 
mulo nll'lllor do t'Uillit'Rttirmo.~ 1\uo os cldollnull n inttlrJH'ctn~·ilos tlivtm·o~, ncmndmitta julgados 
com direito tltJ vuto niio suj:un tlul u JH'h·ndos, cm llitft!ront~s, ilo sortu quo niio se possa J•or moio 
con~L'IJIIl'llciD llu umn provnlih•l'igoro:oill' dillltaJ dcllu, como no S)'ShHnn antigo, Jli'O\'Dr a Ycr· 
Que cllcs nilu pos~nm dai'. (.1l11ito brm.) dutlo c n mentirõl no mc~mo tcmvo. 

0 Ma•,:.lclr.u de '"IUiCOOC~IIo .. : -
Sr. Jlr•'~itJéJtlc, C n 1•rimuirn \'C.t quo tenho n 
honrudu r:dlnr J•cr:llllt! o sunutlo. un•l•~ r•·co. 
nhct•o ltiW t•11slt111l os me~tr~·s t.Intmlnvra, o:: 
:;'i~n"ntcs tl:• tribunn. 

:iuu nntundmcuta ncnnluulo, teuho )IOUNIS 
h~JJI!itnriks u fnll:nn·mtl' dotes ornturlus ; JIC~'ú 
c t•spcrti m~ret•or :1 ln.•OOI'oloncla do lo rio.•. 

Ex/Jcduumto n uet:IJSsidndc tio cumprir n de· 
ver t '' C••ncorrcr cum o meu rr~co r!Xfor~·o, com 
O IIICU lll'fJUCDO ChOiillS'•!Uhl JHU:l li rdorm:~ 
ch .. ilor:• • 

J~slo fDrltHti:r:entc tlXJIIic:• miahn 11rcsençn n:~ 
tri!Jnn.,. 

0 :O:CIIliÜO. C:i!OU Culi\'CJlCit)o, tliSpt:'D~ll O t•\Or• 
dlo, o prcamLulo do C!~lylo. E' c·ou.~n setllçn c 
desncce•s:.ri11 : nem ~o me otTt1rece n~-:orn Jl:ll'<~ 
i.~to O(lfJOrlunitlndc. A •liscu.'l~fio é rcstrlcto 1i 
mntcrin do nrt. :1.", o tempu ur~:o, prcci!'DIIIlls 
nprovcltnl·o com ceemomia: t'.stnmo~ cm umn 
scufin rxtr.1Dr1linnrin, c viemo~ do cnn!'ncu o 
f;u).l~:~ de uuw scsatio, quo :lt! JlfOiongn t.lt!sdu Ui 
de Abril. Entro, tJOrtnnto, nn rnntcria. 

O nrt. :.1." dn JII'OjlOsln JHlrn n ruforrn:. clcilornl 
~~ tnlvr>z o mm~ irnpurtnnto ou pelo nhmn!l um 
dot> mnis ilnJIMinntcs Lln moslll:t rcftlrmn; ó o 
Drtigo qt;c tr11tn dn pro\·n pnrn \'erifir.nr n cnpa· 
rid:ulc dt> mtanle, parn reconhecer a r·cnd11 que 
:-er\•c de bn:.:c p:1ra n qn"lincn~iio. n qunl por 
t'U~ VC7. t:unhcm é n hnso do todo o :iptcmn 
eleitoral, ~1, vornsshn tlizer, o t•hiltro por onde 
tem du 11~r apurru1o todn o oleit()I'Jid(), 

N•·stc artigo, quanto 110 ... ystcmn tlll provn 
prlnclpnlmont~, dcscnhn-ao cm todn suo nudez 
o pl:1no dn refnrmn, 

,\ rcformn é ccnsltnrl:t. Dc\'111 ,:el·o, porfJnn 
estou com·cnddo qno nln~ucm, nem mc~mn 
lHJuclles qun c11111 m:tls vclu!mlmcin lmpu,;nnm 
n reformrr, dc!ôejnm no Urnzll o fiUITrrr,:;io uni· 
nrEnl. O voto unl\•crlml no systcmn Indirecto 
~cria um erro conilcmnnvcJ,um mnl de funcst:u<~ 
ron~eqnr.nrln.~, no systcmo dfrcclo scrin umn 
\cründ••lrn cnlnmldntlc. (.Apoindn~.} 

A rcrormn é condtnrln, c nssim rlovin p.cr, 
{lOrq_nc prcr.lsnvn l't!l4tlllilnr n bnso dn Con~ll· 
tnlçno, o o r.onstitulcào odmittln c ndopton n 
delr:~o ctmltnrin. 

ltns n rr.forma, son1lo consitnrln, re~polton n 
réndn de ~006, n rem1n mlnlmn tl:. Co!"!illlnltiio. 

gstn )lrovn ú nccc:~snrln ; IIUII ncccssltlntlu se 
justiJien por dulls a·nzõos iguolmento III'Dccdoo
tL•s: J•rlull'irnm3ntu Jl:.rn YOt'illcur n renda, que 
C il bntttJ do li)'SIL'ID:.I ndoptn<lo,emsog<nnt..lo hJgnr, 
tmra gnr:mtlr osJul~ntlo;" p:tfll s1t1Vnr tnUibcm 
11 rol'iJiunsnbllltln u dn uwglstr.~lurn. IJUO é cha· 
mudn pnrn tomnl' J.IDI'Itl lllt t.!X•:cução da re· 
foJ·mn. 

Sunhoros, si a rcforu10, fozunt1o puln segunda 
vcz nm nttpcllo á m:lgistrnturn d 1 Hrnzil, paro 
qno concura•esso com sua Jntur\'cnclio o autor!· 
d.1dc, e tonwssu Jlnrt•~. o jlurtc mnltu importnnte, 
no lll'liCC,.~IiO llns tJUnllllc:at;Uos, ni\o g11rnntl~se 
suas Ucc•sõcs cum umn prova nuthenticn, lrrc· 
cus:n•cl, c niiu snh'ltSso l'iUn rc~oponsn/Ji!Jdndo 
elinntt! tiOSia Jlrorõl, Cll doclnro soJcmncmCDlO 
qut•, cmhorn slneer~tmtmtc Interessado pela 
rururnul' do syslcmn directo, me lll\'tmtnrln pnrn, 
'I'Umto conh,!SStl l'lll minhns tol'çns, lmpugnnl·n 
c combotel·n, lll'sto (Wnto • 

• \/nJn niiu estiio esquecidos Di fnctos c deplo· 
ravcis occurrcncins, ~nc ontrhHccr.rnm o pnlz 
por orcasião dn:1 dceialics tl jnh::unentos dos 
tril.mnnes n:. oxccn~lio dn reformo do 18it.i. ~\. 
mngistrillnrn ficou "'orlnnmnto compfOilH!Uidll; 
n honr.1 dos mn~llitrndos cnrrcgOu com nccu· 
:mçül's o incrcpuçõcs sérios que nfndn hoje Jl~r· 
mnnec,•m nos nnnn('S do pnrl:unonto o cm pecus 
officlncs I 

Entrctnnlo n mnximn pnrtc c)os nccusados, 
J.lódc·so nmrmnr e devemos nn1rmnr por amar 
a jn:itlçn. niio 1! mcrecl'dorn dessn~ urguiçües 
llio lnjuslns c cxngcrndns • n rnusn principal do 
tudo esse clamor, de loJn~ ns nrgulcücs orna 
cleOcicucln dn J•ro\·n. (Apoiado,,) 

O mnglstrudo tinha do tomar conhecimento 
de ror.ur11os, rsso~ recurso" ernm Jnstruidos 
com dneumf~nto~ ::rnclo:\oll, att!'lllndos c JnsU· 
Jlr..l'u;ür.:;, qnn provavam tudo, c nndn provavllm, 
que jlrovn\'nm- pro c contrn -no mesmo 
tctnpo, A pro\'n cru lc~rnl, Jmrqua n lei n por· 
mlttin, mns era lnsumclrnlc, nfío tlnhn nuthcn~ 
tlcldnd!,, niiu morcela fé; entretanto o juiz ou 
trilmnnl devia, o r.r,, ohrigndo n r.rofcrfr umn 
dcel~iio: ntlaclcrçiio dn~ proVO!, proferiaM que 
lho purecinm molhoro!l, mns muitM vezes eram 
jnstnmonte nl4 qnc pro\·nvnm contra 11 \'Ordado 
rlo~t fnr.to!ll, o portnnto n srmtonçn, quo 11 vlsla 
dos nntos nn conrn11ilo c lncorlczn dn prova era 
prororldn com olncorldndc, o om bon con· 
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aclencln. no C1tndo ~ra lnju~tn, o oullumllctl.\'3 
um• lnlqulct•d•. 

constitudanal, rmrfJUO a r.onslitul~i'io JIOJ/t/cn do 
lmperlo, ctXigindo uma ronlln llllrn busu lia quu• 
JlUcn'=iio, JIUI'Il o exdrclclo llo dírtiilo llct voto, 
oxh:lndo umn CtlJIDchJnlll! pnr:~ quo JIOtsa ser 
ulfctctlvo este diruito, nilo poUI11. de1ur c.lo rctCO• 
nh~cor n noccsslclnllct tlu JITO\'O. 

O Sn. Stt.VEIJI.\ Lo11a dú um D!lllrto. 

Ne,;ws coutJl~ile~, o lntcrcllsU JlOIJdco ulto Iii.! 
conth,hni uo11tu Jo::o du lntorcsst!:i JlUrlillurios, o 
ofTtmtUdo reagia com forca o vohL'JOt!DCin coutru 
o mngl•trado. E dnhl surglom nrcuSoçõcs con• 
stnntl.!ll1 COihiUrn" aruvolt IJUu umto tum preju· 
dlcado • reputaç!o e o (lrobldode uo (lod•r u· 
dlciurlo. t::uu·utu;,tu,o IIUI.glstr:tdu mtlltos vez.,~. O Sn.lJelnA v& V.\Sl:ONcer.Los:-Xão tem ruz:i'íi), 
o nn mulorin doi rnsos, decitlln do lJoo Cú ; lUC· o su. su .. n.m.\ {4 0ü0 :-Quul•Luer 111'0\'D ú con· 
COiliD t:tmbtHil quo nquellcs que o i!onsuruvnm cluduntl.!. 
procedJum i~:uolmuntu tlu Lou rJ;oJulz Jlnltlc:avn 
uma lJJjustlcn, lllhn do erro peln deficluucin tJu O Sn. lltun.\ DC VA.scoxc&LLOS :-Es!a U n ques· 
prOVO, U p:~rht O!fL."ndld:t nttribttJm D dor.isúa n IÕOj llciJnlrutarei, 
moth·os Jmlllicol't, o bradn\'n contra o juiz ! sorin um nbaurdo, uma incollcrcncia dn Ct>n· 
(o~l{•oiJttiOI.) stitUICliO, toi, j1:1ra t•Jronr rJfccUvn o I')U:•IIIlcn,.ão, 

::ii, pOIS, O t;'O\'orno DIUlJn UfUD \'e% 'llli!r (nzcr tlllijiCIPiiDS&C D pr0\'11 {!eJu fJUIIJ 1'0 \'"rilltJUé úS 
um nppcllo ü rnngi~ttrnturn •lo rmlz, cm uo,uc fJUo tlcr~Hn ser ou nüo uloitort•:O, os IJUI.! tem 
dolla eJ l'eclnmo quo o rnn~istrudo tenhn p.1ra ou n~o Cil{l:•cidalluJt:~rn o l'll•itor:uJo, .-\. Gousti· 
bases de liU3:t l!ocisüt!s J•rO\'n lri'L'CUSnvol, pi'0\'/1 tulçilo ui'io podia ispcnsnr n pr~\'o, nilo pmlln 
prOVDtJD, f}U6 IIÜO JlOS-~D 1er contrndiclndn, (IDrll I')Ucror fJUO \'Otii!ISCJU 0" fJllO D:IO JlrO\'QSSCIU n 
que cm tudns 11s omcrgourlna ~uns lntcn~·õcs u cnput!id~u.!l! Jognl : ;1 pro\'Ui (Joi~o c t•mincnte· 
bOa !ti niio pos~am •er des,·irtundos, e se de· mente cnnstituelonnlo u eleltorndo uüo JICrJc o 
monstro fJUU niio po,Jia decidir de outra seu cornctl'r flOf causa tla (Jrorn; IJI!lo coutrnrio, 
(Óflllll o U n pru\'D quo O \'oJ'Hicn, o COO~tlilll•l o J hü da 

Assim, si houver dcs~rncndomento ulguns nutuntlcid:uJo Jc;:-nl; mas a prov:• C slnccl':l ju~· 
JlfC\'DriendorM, (aCil fOra (n:cr efTI!Cti\'tl ~Ull loJIDCOle J>OI'tjUt! t.l nuthonl/Cíl, ll niio d:i Jogar :1 
rc11ponsnbilidnde perante os tribunnos; e, sll nbuso.'io 
~s~n tu•rom !i JoDncçüo Jli!Dnl. l!iio cscnv.:•~5o ao o t'rojerto nãa é ari.•!ocr:tlir-O,n-!111 olignr~hfco, 
JUIZU do p:llt, llu OttfDU'iO JIUbiJCII 1 O UOJUtZO t1il porqllt! tl;"iO (az O:tCJU~UO tiO CIDSSrS nem dU jlre• 
lllstorin Jlolitll'n. (J/d um apartt.) • Ctlrl"ftcin • vnJ npaahnr o \'Ot:ttlto cm qunlcruer 

Diz o UIOll boLro COI!t:!gn IJUO nlgunil pouco se\ cln~Sll o c'ntc ... ori:.. Si não ohslnnte o1lgun~ dei· 
Jmr,ortam com o~sns cousns, ; xnm de ser "incluido." nn f]U!tlillrnriio flOr ni'ío 

:Si existem nlguns tito lnrellzcs qnc niio s~ 1 poderem pl'ovu n rtmtln ou cnpacldntlc, cstn r.lr~ 
importam com n juh:n dn opinliio e iln histurin, I cuu1slnncm não constituo um:. oli~nrch/n, nom C 
qul! nào rccnnm dinnt~ dn rosponsnhilhlutlo moth'o tJnru ccnsnrnr·s!J o syS1i!mn. Em tod:as ns 
legal, esses poucos :o::io perdidos, s:io membros occnsiües l'lll f]UO 8o tem tJo r•·conhcct~r c garono 
gnngrenndos peln corrupciio, pnra elles não ó I ir 0 direito tlo chlnJ;io, 1]uer nn \0 itln ch·iJ, 
que se lc~:l:oJ!n, mo.; pnrn n mnlorln, porque por quor nn politlcu, ú intlispensll\'d ii oxhlhição tio 
honra o dignhlndo dn mn~:io~trnturn, n mt~lorin l'ro\'DS por ando se \'critlquc n cxl~t·~IJcia 11 c 
dos mnglstmdos no Brnzll U 11rohn tapoiado•). ~ dlrcltuqull se r~r~~tcnde gnrnntlr. 
levada SílOl(JroJJOr principias tlc justicn e nwrn· Aquollu que nfio púdo por tJ,•scuil}() ou (111r 
lldndco Jo~lpo;n o.fo) Sal\•omos :t rcputn~i\o o n mou\·oi estrrmho~ 1i snn rontndo t.•xhlhlr :~· 
probidn O do:~ lll:IJ:/Siro'U)O~, rorquo Ú O tJnico [JrO\'tl, estJ Slljl!itO :i pcrdot d1l clin~ito C n:in lt'ffi 
thcsouro que ellcs tUm pnr;l Jegnr :1 seus rllhos, de I')Uem quelxnr·se. O ,·otnntll rJUO li c:~ r .~xclui· 
salvemos nlndtt, {lorlJ.UO nisso vai a snlvt~rJiO c a do tlcexurcl!r n roto, por1JI10 em!Jor:~ tenha tt 
honrn do pniJ. c~tpomdo8,) • rcndn rn:.rrndn, mio Jllille proVo1r comn exigo :1 

Eu aceito portnnto de bon vont:~dc 0 npJICI!o I ui, niio tem rnzilo do rJUCb;:n p~or ~lio 1c lhe 
que o governo rnz a es~a importnnto clas.so de reconhecer o dirl'ito !lo '\'ot:~r ; ~uo ~ ,·l~t/mn 
runcclonnrios Jlnrn que \'cnhnm em Mn nuxlllo do umn exccp~no o!lwsn i excepc:10 ht~vcr1n, si 
para rogenc~ar o ~yatemn clcitornl Jlnra gn. lho ro~sc l'crmltthlo votnr, se ln [lrO\'or n rnpn • 
rantlr n \'erdatJo dns quolineatõe8 c n rcnlidntJo eldnde; n Je1 é i~unl pnrn todo~, gnrnntc o direi· 
do voto; nccito, mna ncl!ilo sob n JJa~o do pro\'n to com n provn, nua rcconhec,, o dlrl•ito ~cm 
rigoro:§n e nutcnUcno provlio (Apou1d01o) ~ 

-.Mos, !llcnhorcs, é jnstnmente contrn n ('lron Ailtdil mnts, n qne!'tliO i•ncnrada pelo Indo dos 
Q.UO tem 80 Jovnntndo a cen!llnrn mnit rorto 0 inter~'~scs socine• o dn fn,Jcpcncl<!ncin do clci~or 
mnls vohomonte, porque, dizem nquellcs 11uc e clofMn de !IOns tH~itoo se .tlomonslrn f:mh
impugnnm o projecto n prova niio é llinecrn mcntn qoo n~ exclnsoo!l 1'!111 ~lrtudo cln prova 
dum sophl~tmn ao plano ndoptndo n hn~c dÜ. nemsncri,ncnmnd~(cMndoJIOV~, nem lll'ejudlePm 
rendn do ::!008; a P.rovD clcvn cxcca.~/vamenlc 0 n legltlmldndc dll rcpre!lcnlnçuo • 
.como crc11 um clcltondo nristocrntieo olygnr· O quo lntc.rosAA o nt'rovcltn n todo.'l- vovo o 
chieo: excluindo grande numero de 'votnnl~~ reprt'l'Cntnnlc, eleitor c clcputndo- ti que a 
que so achnvam nn p1t~sn elo oxordclo do voto; nlelcfio flojn vcrllndclrn, o voto livro o indcpoo~ 
a. prova portnnto ó lneon!ltita.eionn\,. o dcnlo; ú que o dcpntndo ~ejn c.xpontnnenmcntc 

eleito pelo!! Mns commilentclll pouco Importa, 
O Sn. SttVBIRA Lona dd um lpPrLo. quo o voto!lcjn unnnlml', on de um eleitorado 
O Sn. ~(&IRA DR YAsr.o:orCRttO!l:-Pertloo.mn o mono~ \'na\o o mnis llmltndo; o C!l!lcnclnl é que 

nobre t~onndor; ó nm nrgumento qno 011 con• o rcpreRCnlllnle tcmhn conAelcncha quo rol eleito 
tc!IIO; n provn é con!ltituclon"J, o~11cnclnlmcnto pelo sou mcrcclntc.nto, sc"lço~ o principio!!, e o 
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eleitor tenlm certezn dt' ~uu tl ••scolhldo llw ó 
gruta, ruconlwcitlu ti llt•d~endo; nt•asns cun•ll· 
•;õus vouco lmportn quu o voto n:io st•jn Ullll· 
nime, u dofu:~n dos •lireito", os mclhornnwntus 
•Juu o rt•JII'tlseutunto JII'OIIIo\'l'r e coll!it•guir, 
uprm•eltnm indi,;Unl~tnmontu u todo•, tnntu nos 
ttUd yoncorrer!tlll tis urnns o prmuurzun stms t~uf· 
fr:tgiUl'i, COIIIOIU(UI!J!Oii llliO DUO \'OIIII'D.IIl, OU por• 
'lUO niu• 'l~iz~rum, nu JIOI'IJlll! ~tio t'l'llltYII!Il tJIIH• 
lttlcudos. ~t·jum entl•ot·a uxcluttlmi dt•ultllh>rutlu 
n•ru••llcs por niio t•xhililrt•m Jtl'n\'n de ,.,,nrtu 
sudlcluuh!, o niio podcrt'lllt<it•r Ct•mlm•ht•n•lidus 
O~t !JUU!i!lt'nt:Uo, UOIII JIOI' J..;so fi l' oit;ÜO liCDI'IÍ 
VICUUJ:I, 

Sl'jn u ollli~~iio li\'l'e t! lntl••J•cntlenltl, o e . .:culhltlo 
t:anto St!ri1 roprO!otJilt:~nlt! tltH qlltl tlirtwtnmtmte 
u eleg.•r.un, t•omo tle tudo:; us outros rltlnditos 
pertcncl•nte'ú commuuhi!o, u que uiio llllt.lornm 
\'o tu r JtOr (.:litn tlt.• pru\':1 . 

O Sn. SJL\'KIIIA Luuo dü um 11parte. 
O Sn. ~tem.\ DE \' AJOcnxc~tr.Loll:- O cnnt1idnto 

cst~olbido scroi o ndng:ultl du!l inter.,s~ell tlc 
totlu~, tnuto dos qnu o u~culh•~rnm, romo do~ 
QUt' UfiO pUtlernru St•r t!llltliiJC:tdtl!i por fnlt!t tJo 
(lro\·n. E' sóuJt•nte ns:;im tJUe e/le cumprini o 
:teu dtn't~r. u desempt·nh:trli o mnndnto po· 
puln1·. 

(l/a dir:~rl?l apartts.) 

Stmhor.•s, nfio é nhi que t!!'<l:i o dllfcilu; n t1e· 
feito prinr.ljtnl f'Xi!lh• nus cnntlitlnturno; IIIIJtOoi· 
tns, canditlatnrn!l ollldncs, pnrn 1110 quncs ~" t!ll1• 
preg:llu n \'iuhmcin e oppr.•sJifio ou :ts prmuos· 
liins c n corrupçiio: es:;ns cntHiidnturno; SJio que es· 
tragnm o systt!m:a, nhnlt•rn n espirit<~ pulllico, 
e contluzem o JIO\'O ;i tle!llcrt•tJt:n; tJUO vnlor tem 
~voto {lOllUinr em mn~·~n, !<ii o \'otnnto ,; njh•nn!'l 
m:o~trunwnto do poder ou dn r.hl!fntnrn All\lrl'lnD 
de pnrtido, o !'I o deito nnd:'l tlC\'•' n n:u n tem 
quo l•grntlcccr no clt!tlor' 

O projer.to cntri!lnnto rrocuru nmplinr u votCt; 
:t prunt•trn e prlncipnl nmallim;ito rcmlt:~tlo vo· 
~t'l'ío do 11rt. L'\ \'l!llo como o votnntc que 
tmho o cxcrrlclo do voto limil:ulo, podem.lo 
aómente rlrgt•r o eleitor, Jl:t~~on t1 eh•gor oro· 
prc~entnnto dn nnriío, ~cm que o rrn~o n ~eu 
rOSllciiO fo~!IP. t•IC\'Ildo, 

foi sobro f!s"n nrnplí:tr:iio do f'!Xt"rcicio 1ln di· 
r~ito de vuto qne:oe trnvon n importnntc ilil'Cils· 
!Uto do nrt, I," peln incon~ttituciOnnlidnde. 

O Sn. StL\'RIRA J..ono dli um npnrte. 
(1/4 OUtf'OI nparll'l,) 

O Sn. :.'tfr.mAnEVA!"Co~r:ta.t.o~:--0 Acnndo cm 
!'ttn mniorln :t!'!llilll rlr.citlin, foi .'~l1b,O\tituldo o 
systcmn intllrccto pelo dlrer.to,o \'Oio fnl cnn!lli• 
dcr11velmento nmj11indo, n luta nn trihnnn foi 
imponente Jlcln lln~traç:io c t:tlcnto do~ orn· 
dor~s o trlnmpho niio foi mf'no~ lmportnntn; 
qunndo f.nllo cm trlnm,,ho,nfio ú porqu~ diuin· 
gn vcncidn!ll c vencedores ; DC!'\1111 grnndc rc· 
fMmn todo~ "~o \'tmccdom~, n1io hn v~neldo" 
~m um11 rcrormn nnrlonnl, applnudldn polo pntz 
e rf'clnmndn poJas homem' polillco!ll •1~ nmbo!l 
os fJDrlldos. 

E!ltiVn~M no JlOIIcr o rnrlido r.on!lcrrndnr, 
tiVC!ISC Ffdn o gnblnctc 6 de Jnnciro orgnni&~tdo 
l'Or qualquer do• llln•lre• pro•ldcntc• dn ca· 

mnrn tem)lornrlu ou vltnl/clu, o 11 rurormn seria 
tlu IIJC.;IIII.I (Urmu ruuiJznUa Jtt!IO li)'lifomn directo, 
o ttt•guramcnte ttorhl fdt:J 110IIl us t.lltlculdudes 
'JUC os liboruos tt,m encontrndu, flilftJU'' •orla 
lei la nu liulo du ALirnbiio, em 1mz o concordin. 

Alnd:t o pruJer.to prntt'ndou C:IZtlr umn G"rnndu 
DIII(I!Íit~·~itl IIU nrt. :t" l'illiUXilltltl li itiPile dO 
\'otnntn u !t annos, üutrns tnult1n1 nmJ•II:tt:ties 
tiO t!III!OIIIflllll no COI'Ilu do ftl'lljt•ctu, cujo plt~nO 
ú o ctllliiO constitue onnl, pror1• t•uth~.mtlcn o 
nl.·r~nnH.mto do t.'ltJitorudo ~tom nltl'nJilllsnr n 
IJnso da rt•tuln, nem Jlrejudicnr 11 nutbcutlcldndt' 
dn Jlfil\'n, 

Portnnto, o quo llcn t1o totlns na censurns lo· 
vnntwlns cuntru o sylllt'IIUI. de JH'u\'ns 1 

Xlio ú int•nnstitucionnl, tÍ n .. ce:o~stll'ln o lndis· 

\
li'D.:twci.Seni Jlnrém dmnnsintlnuwntll rigorosn1 
lt!Wr;; !ier mni:\ l.lrnniln )lar:• n;iu n/tl\'Ar o censo! 
As~im tltwu sor, m:ts ""III JlrtJjudit'ur seu vnlor 
juridico e !iUn tor~·n JltOl.lntol'iu. 

(lta divtr1o1 OJinrtfl,) 
!tlns qunlquor pro,•n Di!ll d~ cerlt!ZII, 
o sn. S!LVP..IIIA. Lona :-Jlr0\'11 jurltlicn dd, 
O S11. ~fEIRA JIIC Y,\:õCONCF:LLns:- Attestndos 

J,:rnciusos niio o!Tt!rcct~m certczn nem guruntem 
n justi~·n dns dccisôo!'l. 

o sn. S!LVRIII.\ Louo:-Is:-;0 niio ú n prova Ju· 
ridicn du tJUe f<~ilo. 

O Sn. l1Ern.-. 111t VAscosmu.l.os:- .\presente-a 
v. J;,. 

O sn. SILV&InA Lono:-0 tc!llttJnunho jurndo. 
O sn. )Jr.rnA me VAl'CO~cRLI.os:- Em mntcrla 

de cleiçUe:~ o te~temunho jurnllu hn multo tempo 
]lerdt~U de crC!Jito. 

O Sn. SILVEIRA. Lono:-Xunca o pcrdcrti, salvo 
si n nutorld:Hlo o wrdcr tnmbcm, 

O Sn. llEinA DK Y .ucoscr.LLOs:-o testemunho 
jurndo tom llat]u lognt' a mui ln prcvnricaçiío cm 
nmtcrín cleitornl. 

0 Sn. SU.\"KIRA. l .. ono:- Em lot1Zlll ns molorlns 
hn prevnricnÇJio, 

O Sn. )fKinA DR VMcoscKLJ.os:- O t~stcmu .. 
nho jurndo llgurn cm totla!1 n!l Jn•tillcnçt"te!l oloJ. 
tornes c nós :onhcmo!l que vnlor tt'!m tido ossns 
Juallneoçoes. (,tpoindoa.) 

0 Sn. SILVEIRA Louo:-Isso niio quer dizer 
nado. 
o sn. MKIRA llK VA!ICO~CF:I.to!II:-Qncr dizer 

muito. Por duns rnzõcuemprc estarei prompto · 
pnrn impngnnr o te!lllcmnnho jur:.do cm m:.torta 
t•leilornJ; J,n, pur IICr qnnd IIUmflfC rnJ!l01 0 Om 
2." log'ltr pnrn niio ·compromcttcr cntln vez mnts 
C!llfo\D provnjil llio dcsnercdittuln, mns cujn repu. 
turno, merecimento c vn1or dll\'cm Mlr 1elndos 
pnrn gnrnntin do:-~ dlrcltosindlvi•lnM!II, 

SI ndmltti rrno!l pnrn o proce~~n cli•itnrnl, qual· 
quer qnc elln !llf'jn, n prm•n tcstcmuniM J, n 
COn!ICQIICnein é O C!ICAndnln do pcrjnrlo rro• 
quonto o .-polido. (•ll"'indoa.) 

Jo:' pmcl!lio que dlg,moR n vrr•lntln tnl qnnl olln 
fl; atlmltta•!õl4'! n prnvn le!ltr'I'Jlllnhnl, o cndn ln· 
On~ncin politica ter!\ ri !Hin dl!llpo~IÇitO umn phn· 
Jnnge )1nrn doptirno ,:cntido dn !IOU!IIIntcrri'!Rsos, 
Si ~~~ln nllo ó n verdtulo, rnn conte!lltcm; infeliz· 
mente ~ct que nsslm ó por nxperlcncln proprln. 
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.A~o:orn~ litmhoro"; ontrruu.lo ''speelnlmontu m• 
llUI!urlu do Jtrojt•clo, vou oJI~r~cur nhnunml 
duvhlns lJIII'll li"ftllll tonuuln!i nu cunsliltH'tu:iw 
quu IUortwt~l'tHII. t:umt•çnrci Jl(llu z·cndu Jli'OVtJ• 
nit•utu dos imruo\'uis. 

'J'onho duvidull n rctiJwlto dn hoso m.hljlhulll 
JlDrn u nmtln JltO\'enltmtu dos Jmmow1s i o 
nobrt~ J•ru.•illuutu do t~OIIIiOiho o u cummiss~o 
do constitulçi1u rc~oh•t•rfio •I siio J•ruct•t.ltmlc!'i 
minlw' du\'ldla, ~oi c.JonHU ou nüo tlar lu~nr n 
DIJ:UIIIu .~uwndn. 

O pruJet'tu, •JU:mtu 1l provu JltO\'tHiftHih~ do~ 
lmmovt•ls, ~r~ngun t•Shl tifSIUII\11 1 cunshlci'U us 
hnliiO\'cis tlt•lmixu du tluns clusst~s, ou "itu:ulo'i 
nu dt'IHitWttiiu ll:t dt>chn:t lll'lumn ou silunclu!i 
ftit•n tln Llt•runrcnL·iio t.ln dm~lm:t ur!lnuu; t',t{Uflllhl 
uus tl:t ~.· I'ID!Ollt!, nln•lll rez 1111111 sulJdi\'i11uo, uu 
SÜO OCCUJlildtlli JH!JO JtrOtttit!llll'iu UU SliO OCCIIJIU" 
dos pur tt•I'Celiro. 

J'ur'lt nrlllc:tr u ronda com rert!runclll nos Jm .. 
moveis situndos nn tlt•mnrcnçiin drt dct:tm:t ur .. 
Jumn, e·otn!ll'leceu como hnsu o vuJor lueati\•o dtl 
::!006, u JUtrn \'erillcnr n rcndn do.; qnu t•st5o lil .. 
tUDt10S fÕI'II du dttmiii'CDÇiiO da dt'Cilll:t urlJanll 
estniJP/t!CCtl JIIIM• lm~u n computnçào dtl tl "/" 
SObre O \'llior tltl JII'O~'O dO pretljo, 11J ft'Jr OCL'U'" 
JlDdO peJo JII'OJII'ift 0110, 011 Si rt'!r OCt'IIJIDdu por 
tcrt:t~irn, pelo \'nlor do nlugut•l dn :on6 JII'O\'lldo 
por coutrnln t•m li\'ro de nota.;, 

Como \'ei o Stmndn, o projecto c4nbeleco uum 
hD!W ~tJI'llJ, tlhSnJUtJI I! fgunJ, ll b!tSf! Jo ::!00,$ r·nrn 
os /"'cditlll sitmulos dentro da dt!mnrcnci•o da 
dec mn urhnnn nn c•'tr·te, nns grnndes CI•Jiiluos 
c Dnli fll!IJUf!ltns {IO\'oucões, e de ~U06 pelu com
putnçiio do nlor do r•rcdio nilo só pnrll llli grnn· 
dcs ~·r••!H'it•dutlt•s t••rritorincs dí'slinndns 1i cuJ. 
turn do nslOurnr e do cnr~. como tnmhnm pnra as 
pcquenns JtrO)lriedndcs dcstinndns li petJUcnn 
)nVollrll O Jlllrll ns rltZt!lldHS de crj:u•, 

~ln" \lttrt•r.tJ·mc qn•~ e11sn h:• se, n!'lsi_rn nh~olntn
mentc gunl p:tr:i totln!i os uumovc1s, qnnlqucr 
que seja 11 situnc;in, trnz desigounltlllllt' o im· 
por111 iujnstiç11 rell•tivn. J~· incnntt•stD\'CI qllt! o 
predln IJOO 1111 ctirh' ou nas gornrnle.~ cnpilaes 
vnln :!OU,) de nlu~o:nel, tem um \'nlor muito fn. 
rcrior n tlu um r•rc•lio qnn nos \lM]nt•nos po. 
vontlo~ tem igonnl ou menor vnlor tlcnth·o, 

Nns C'ldndes pcqm!llfliil um prcdlo que :;c nhJA'n 
por :to5 on 10015 é rolnlfvnnwnro do mo11mo 
valor tlu que qnnlquf'r outro quo nn r•'•rtc •lo 
Jmru~rio M nlur:n por ::!OOS ; um citlndiill rruo 
po~snc um predio urhnno do vnlor loentivo de 
meno~ tle ~00~ em unm JICIJUf'nn cillndc, tem 
r~lntlvt~mente nmm~mn cnrmeirlnde on tcl\'f'Z cn. 
pncldt~df! ~urmrlor rmrn \'Otnr do que nqncllc ~no 
poAsuo nn ct\rtn um prcdlo de vnlor Joc.111\'0 
snJ)flrior n :on6000. 

Portnnto, n llnsc lgnnl Clltnbelocidn no projecto 
concorre pnrn exclnlr·sc do nlf'ilorndo do!> pe
queno~ pm·on•los propriotnrios de predios nr· 
linno~ qno sf! nchnm cm melhore~ eondiÇt"K!~ de 
excrc~r o dirollo do ''oto, do qno nqnellr~ qun 
nn~ gr•mdo!l cnpit:u'~ JtDZnm do~•c dlrclln cm 
(',QD!ilt•qunncln do vnlor JocnUvn de !ill"tl!l pmllo~. 
Entrctnnto cs"c" eidn.JõoR, que n!111fm vno Hcnr 
prlvn.Jo!l do voto, t~m no!ltl:t!!l locnl iii Mies m,rc. 
recimcnto renl, pndom 11cr nlé chore!! pnlltieo~ 
em !len!l dl!drlcto!', multa!\ VOT.es 11i\o mnls ricos, 
fl t~m lucros o rendimentos !!Uporlores no11 dn 

ct'trte. O \'olor locativo dos JlrmUos ó multo ra• 
lativo, varinm consltJeravt~lmunte. conrurmo os 
JIOVonllus; uiio llu\'0 )IOrtunlo s_,r uduplutlu du 
nu•uuiru u!J.sulula u pulo mu~mu l)'ltO 'JlW cnl• 
culur•stl a rondo, 

Jo:• Jlrtlel~o motliÜl':lr cssn b;su st•~tundo a for· 
tunu, importunclu o IIOJ1Uiuç6u, Jtllrl• IJIIU ni.ío 
~cjuua oxdnidos du clullorudu 11111 1-;'riltltlO nu· 
mt•ru do cid:nlitos que cstiiu no cn~a dd \'otar, 
tJIItJ du\'em roncorrerJillrn n lntlt•t•eutluncl:r. do 
cloitorndo t• llherd·1du o \'nlo. 

E' du iuterus!ou dn rl!rurl!lll u t)o lnt••resse do 
1-:'0\'crno 11pru\'cilnr t•Ssut eldnd5us Jtlifll quu ac· 
j:.m ,inchlld,oll nu tjUDiiJJcncUu tuu.lu tJIUIIIIO (ÔI' 
j111S:ool\'c) 1 t.1 ISI'U JIUtJe-se CUII~t'J,:UII' IIUIII SO Jlrll• 
JUtlicur 11 LDiit, do t..'t.m~u, Jit..•lii DIL':'IltU (Úfllllt JIOf 
tjUU se usl:tl.u•ltJl'C Ulllll prupur~·üo t'Uiru :1,0110, 
l:,ouo u ú,OOII, IJ unut.lo ~·· npura u renda J•clo 
lmJtusto tlt.! industria u protlssiio, 

O Sn. I'AMSAGU.\ :- ~~~1'11~ cou•lllcrBçücs siio 
muito judiciosas. 

O Sn. )h~mA n•: \'A!ICONCKLLos: -As~im tnm· 
bem u rcspt•ito tln proprit~•l:•dn immovul ft.irn dn 
tlcmnrl'llt;iiu dn decunn urluma. 

:\in(.:'Ut!lll ig-nurn que ns grnnde:ó J•rot•ricdndt!S 
dc:;tiuntJns á cullura dn rnmw c du c11f~ s:io de 
muito ''nlttr; n•·IIM umn brnrn tlc terra valo 
u.uilu tlinlwiro • mn:<~ Jwlo iilteriur d:•s pro· 
\'lnelu!õ, l'ttbrcttuÍo no:O ~"rliies dt! crt•ar, cxi:;.tem 
ruzmldeiro!l •tuc npurnm por :m11n contos de 
rtiJ:;, 1111111 cnjr~ flropri••d:ult• \'nltl Jlluilo menos 
tio :1:4UU~ vnle ~;OIIO,S, l:OIJII,S. c !;(106; nfio 
obstnnle J um flroprictnrio nlm~t.,do, é um cl· 
dntlüo iml'ortnntt•, muito lndelwndontc, o pos· 
sue muito mnis do que n r~ud1tdc~OOI); ó 
portnnto Jnjn:ooticn que sr>~n 1•rivndo do exercer 
o tllreitn tle votn 11Umcnte porque ~ua proprie· 
dndc lt!m mmw.~ valor. 

P.arccc-rnc portanto que tnmbt'm dcrcra lut.· 
\'er t•roporç;io nu lm!"e e p:arn cnlcnlar n rendA 
dnl> itrtmo\'et~ situn•IOI rórn dn dcm:trc:açiio dn 
dcr.imuu rhann, Jlt•la mf'smn nttiio por qut•,como 
já disse, st~ cnlcnln n rendn prov~·uicnte de Jn
du!ilrin '' proflss:"to nn fll'oporçilo de :.H6 1•nra ti 
t'tirte, 1~6 pnrn n~ cidades e 66 , .. ,rn o:~ outros 
lognr(!a, 

l1od10quo-sc Jmrn menos o vnlor dos prcdios 
urbnnos nos prquenos fiO\'ondos, cxijn·~c tam .. 
he~n v;~.lor menor nos •rnmO\'t!ls dl•stlnnllos ti 
pequena 11•\'0Urn e li crlnçào do Jtndo vnceum 
o cnvt~llnr, ou o que prudutirli o mcRmo resul• 
tntlo, auA'ruente•RO n lln~o Jmrn computnr n 
rcndn pelo \'nlor da r•roprledmle, 

~iio nfTorect•rei emcn,ln por orn, desejo ouvir 
n OJtlniiio o juizo do govt!rno c dn lllustrndft 
eommiK11iio do conl'titnlçilo; chnmo a nucnçAo de 
nmhos pnrn es~ft!ll pondern('itt~!l. 

Qnnnto Á ronda proveniente dll intlustria. 
A commlssiio Plupprime a t.• a ~.• Jmrlc do 
n. :J pclnR rarüe~ oxpondidlll pelo seu illustro 
reh11or. 

Um dos pontoK prineipMs rln dl-rorR"oncla ó a 
resfll'llo do lmJlD!IIo munielpnl. 1\lllllmontc não 
deixam do scrdignn~ de multa RttençAo as eon· 
!\ldora('õcs fcltll!l (leio nohro rc:~la4or dn com• 
mlsMo. 
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O impoSio municipal pódc sor croado pnr umu 
Innucnl'ia JIDiitlcn, pulu r.her" do tmrthlo do mu· 
nlcJJllO lithuuutu com o Um du Cullricnr cleltorcli, 
lJntt totla!t nli ruzlluli CJUO ulle;.:n S. Ex. u cate 
rusJu.tlto uiio Jlrocctlum, nlgumus murccum re· 
JlDfOS, 

A rcsJll•lto do Imposlll gernl u pro\' Inclui disso 
o illu•lrutlo llarão do CotcGlpo IJUO esses IJUJ>OS· 
101 UiiO ~O JIOLJUUI JlfOSIUI' D liUII JIDftidDriOS, li 
Cnbrlcn dll clcilores, porque ú um Ulljlusto ~-:ernl 
rJUC nbrungu todos oa Jlnrlltlus, o SI ~>erVisiiOIII 
Jlnra fnl.lrkur clcitore:~, npro\'ulturln 11 toLlos ln· 
tlistinclnmtmtc c por conscttuuncl:l niío ó tlu ru· 
ceinr fJUO :to crêo um Imposto ness;.& condl~Lic::l, 
Asalm, JIOIS, n RDfiiUIIn do hDJIOsto ncssu cuso 
niio o~tú nu pro!lh.lildo 1Julillcn dn corpor:u;iío r1un 
o instituo, l'orqut.•, s.l csth·~:Oscl t:uulmm J:~\':I·SO 
n me:mm ruz5o n rCilJlclto do mtJosto munlci· 
~1, porttue elle ú vot:1t.lo peln11 ns~cmhléus pro· 
YIDCIDL'So 

(l/d dir:cr&ol apal'lt•.) 
I,crllão, tlisse o nobre relutar dn eommissão 

'JUO nüo cr.1 de espl•rnr tJUC n nssemlMn pro· 
\'incinl ercasse u1n imposlll nessas condições 
JIOrquc nprowitnrln n todos os JIDrlltlos, :.Jns 
eslll razão se tlli tnmhom n reiiJIOllo do imposto 
municiJml. Jlorquc si ~emellmuto ltn1msto J~title 
acn•irde Jlllro pnl'a apurnr l!loltorcs. elle igu~:~l· 
mento :~pro\'l'ilani n umbos os p:trtidos. 

Pnrcce, pois, quo niíu Jlrcccde cm toda intc· 
gridnde c.sso argumento. 

O Sn. FAUSTO LIR Ar.uun:-P!':dem clar-se 
eircumstnncins esJleciucs. 

O Sn. :MEmA nr~ V.\:ICO:'\C&LLOs:- llcconhcço. 
.Niio deixo de reconhecer que pódo IJaver 

aUuso dns c:unnrns munh:ipaes; é um11 cor· 
)JOrnçiio mtmlnistrnth·n, multo habltundn ós 
tric:ts politicas, c nos nbnsos l'!eltorncs, o n 
sncrillc:~r grnndes lntcre11sns de ordem publica 
;\ :unbi~,;õcs rmrtidnrlns. !'Udo sucecder mesmo, 
que n cnnmrn, por moto !lo ~ou J•rocnrntlor, 
.n pretexto dn nrrcc.nt.lnr o imposto, fnrneca 
conhoeimentos do quitnçr,o n Cavar do muitos 
cidntliios rJUO niítJ cstejnm no c.1so d~ ser t•lnilor 
pnrn favorecer 11 :•lgumn iotluoncin Jtolilicn 
(apoiadu), tlc~trl!Julntlu com seus :unlgo~ politico! 
os conhecimento!\ do impostos, contempluntlo 
nclles nomes do JndlvlduCJs que renlmonte os 
nüo pngam. (Apoiado•.) 

Esta nziío é renl, o prcci!ln !!cr metlitntln pelo 
nol.ro prcshlcnto do con:ooelhn. 

Mns disso o nobro Dnriio do Cntegipc qnc nn 
cmondn ofTi!rccldn n c~te )lflragrnpho c!'lilo r.om· 
Jlrchcndidns ns fazendtiS t.lo crlnr. Tenho chtvl· 
dns do que n!l!lim se cntcndn, porque n l'lnnnd:l 
nbrnngc ns officinns o r!ltnbclcclmenlo!llndml. 
trincs, eommercincs on rnrnc!l, rnns nndn esltl.· 
too sobro ns fnzrmdas de crlnr o Fnco rEin decln· 
rnçi•o pnrn I'JUO ~t'jn nmptlmln n nmcndn on pnrn 
que fique Item r.Cinst,qnndo qnn n cmcndn corn· 
pr('hCnde tnrnbcm 118 fnzcndns de r.rfnr, C liS!Ifm 
scj11 ohsl'!nndo pelos rxccntorcs dn lei, porque 
cm gcrnl no ~orto não 11a entende que umn fn· 
zcndn do crlnr &rjn um cstnboleclmcnta rnrnl, 
t!nlendcndo·!lf'! porc~tnht!lcr.lmonto rnrnl ~ómrn to 
os engenho! do nssucnr, do cnro ou de nlgodi1o, 

E nllo sendo n razondn do rrlnr con~Jdnrn1Jn 
oslnbcloelmcnto rural, podem sobrevir duvldns 

na cxoeu~~o da lol ; o uma lol clollural nunca 
JUmluJJor •er clnrni c homo n uthm~ilo do gover· 
no B 11 commlssão, Ou nu emeulln so Inclua n 
ruuudu du crlur ou pelo monoi lhJUU bum Di• 
sentado qut.! ú OiltJ o tlnuln lol, 11orquo ns dls• 
cussUe11 do pnrlumotno tnmbcm ~tJrvem Jlnrn us· 
chu·ecur os oxl'cutort.'zl lia rororm:.. 

o Sn. F.\Uiil'O DE AtlUI.\11 : - llóde•lil! ruur n 
lluciDI'tu:i'ioo 

O Suo ~1Rti\A UK \' .\tOCJ)NCRLr.o• :-Asorn quanto 
nos nttcstndoa d.e juradoa. lnlih•lO t•Dl dizer, 
como houtem nuJulfcnt!l cm npnrtt•, flUO o 
:tltl'lilndo jurntlo uiiu ú prova uutllt'nticn. Xiio-ó 
isto uma olfonsa, nem umn lnjurln uos nossos 
lan:ulort.•~o 1'otlos 11iio hunrndos, pnrto t.losto 
(ll'lnciplo, mr.s ~ r~irn do tlu,•ldn ~ue muilo5 niio 
teriio duvido em nttest:1r crnciosnmento, que 
tllm cm sun rnzcntln ulgnm ntlministratlor, IJUO 
nilo exlstno 

O Sn. SJL\'KtnA Lono : - E' umn socletlnde 
muito honr:•dn, mus u:1o lcm fú publica. 

O Sn. Co:'\ur. D& llJ.Et'K~DY : - g• o coso do 
nu~:oclnntc ttue nttestn pnru mutriculn du seu 
cnlxeiro. 

O Sn. ).h:m.\ n& YA.sCONCEt.Los:- X1io dei~o de 
rcconllcccr 'JIW pótlu tnmhem hn\•er nhusoa nos 
nttc~t;•tlo~ pnrn IIHtli'ICnln da cnlxciro!l, porém, 6 
m:1is diWc11. 

O.i finos commerclncs m{'reccm ftl puhlten. 
Quando o tJCgoclmtte L~trnhe uma conta eor• 
rt!ntc nos termos tl:i ld, catn contn tôm fé cm 
juizo. 

X1io é tiio racll q110 um ncgoclnnte m:ande 
JltiSStlf Ulll:J Ct!rlitliiO (D)Sn JlDf:J (nzcr VO• 
tnnte n nm lntlividuo que niío rra !!OU c:~l:<clro 
nem gunrd;;.lfnos. Acrt!tllto nlnt.ln que um nc· 
goclnnte não J•t'utc com fncilltlndc dc~Jlcdlr um 
cnlxci!·o que lho prelltn bons Silrvlcos pnrn 
llnh~tltnlr por um outra individuo, sOmente 
com o nm cJc prepnrnr um cl!!ltor o 

AMm di~t11o o ncs:oclnntc vivo no~ centros tle 
JlOJllllnc~o, O JlOl' tantO ti ~I'U ft!:O{Wit.u tl tnnJs rn• 
cil de:>cuhrir·sc n (llh•ltlade. 

Xem todo~ o~ rnzcndciros t~m ndminlstra· 
dare~, mns d'orn cm dlnnto tados tor~o com caso 
nltL'Stndo, n s:mcc;io tcgnl ncs:>o c:a!lo é impro· 
Jlcurt, a rc~pons.,bllitl:ulo su cnfrn.lucco pelo 
numero c n 1•rova é difficil. 

tln por con~equcncln dltreroncn entre o nego· 
clnnte o o rnzcndclroo 

No entretanto, entendo que o nltf!~tntlo jurado 
dt~VJJJcr ndmiUidn Jlnrn n prlrnclrn qunllncntiio, 
por~uo nn primeira qunlillcnçfio nin,Jn o nbuso 
não cstli cnrnizntlno c não scrn po!!~lvol mc~mo o 
nhu~o. porqut~ cndn fnZt!Dtlcirtl aómcntc póde 
qunliflcnr um ndmlnistrndnr. 

O nobre nnnio de r..otaglpo lnsbto nmsc melo 
de provn, on cm antro, quo gnrnnta o voto do 
1111mlnlstrndor de fnzendn, porque n Con!ltllttl
cl'io lho gnrnntln o oxerclelo do \'oto, e n lei não 
póolo dcllo prlvnl·o. 

rnreco·mc ~no o nrgumcnto do nabro Rnrüo 
do Cotcglpc nno p1ido s~r hwndo n1é sons uHimft!ll 
con~cquonclns. 

F..' certo que n Canstltulçlío Jrnrnnltl o dlrt!lto 
do volo na11 mlmlnbtrndor('R dns CnhrlcnA, nsalm 
como nos mniorc11 do 2õ nonos; mna parn que 
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JlOUo.ur uxot•cer csso ~lrulto ó ncc";tturlo CJUO 
JIOSliUUIII 11 l't!UIIU legul, nnu Lnilll D lilrlljllUS 
quulidado tio uJmlnlstr:ulor Ju to.zemlns 1111n1 
lJUO se wrcli•IUll " cuJutchhtdu tio votnr, J 11ru· 
ciso nlúlll •Jil•so 11 Jlru\'R du roudn; o 11111 tlo 
Je~;lslullor ••on~ttitulutu foi tol'nnr clnro •JIIO o 
admlnlstrllllor ufio il"lnVII lnlliiJido du oxurt•er 
o dtrdto du \'atu, UHlli u!io o heutou da c.•on· 
diçno Jognl dn rendo, JHtru IJUO t'sso dlrolto ,;e 
lornusse cffee\lvo. 

O cuntrnrio ~<~Jrln crcn.r umn tn:.(H'{tç!io ou tU' i• 
Vilt!A"/0 D (iiVOr dO!'! udmJnflllttuJOI'Uli du (O• 
zcndus. 

Eu dcsojnvu dcscoLrlr Ulll meio do JlfO\'Lu•.,. 
Uw Sn. llb:NA.Df'R :- E llcam n~slm cxcluldns 

(lOfiJUU Uii11 l1lilil0 JlfOVD f 
0 Sn. lfiUnA te \' MCOMCI\LL(IS :-A rc;Jiülilll 

Ú fncll : 11~0 l'ioriiu esses 1JUIIII0CIIdus, COJIIU 
niio sor~o outros CJUO niio pudcrern Jlrovnr 
n roudn, n?to ol.lstnnt~ possuil·n, ll!'i!!lm como 
DÜO VOt:lfiiO tJS IU:liOIC:i dn :!:i ZIIIIIOS IJUO IIÚU 
provurom u illDlli!, t.•tc., etc.,. 

O Sn. JJ.\J:r.os JlAmutro :-E usslm se ter~ 
ubUd'J n roprcJOontnc~o nnc:lonnl I 

O Sn. liEIR.\ n& V,\SCO:iCELLOS :-[sto d outrn 
•tuostiio; r•:•rn mim n nrdrdcirn reprt~sentnçâo 
nnciouni C li IJUO tom por Luso n clefefio livre, 
a indcpendoucin do cleiiOrndo. (,lpaiado1.) 

Portnnlo o nlle:-tndo jur:~do, póile ser ndnlit· 
tido qutmto n mim nn J.• qu;tUtir..:u:fio, mns 
parn ns outr11s c multo rallh·cl. 

Noto flnnhncntn IJU'-' n dlsJJOsicii•l do J•roJt•cto 
no Jlnnl do § JI, ó n !'ieguinto : • ru1o lfrcin1o 
parta prolla d,. l't'tldrt qllatlquer Olllro.t iniJHlltOI 
IJitt 11ào ,, ac.'t1m mrmcio11ado~ flt'lfa lei. • 

A 1•rimeirn du\'ltluquo rno assnltn no cspirllo 
ú cstn: os"impos!os, !\UC dor.ois do 1•rnmulgndn 
estn ll'l, tla11Ui ern d~nntu forem \'otndos Jtelo 
podl'l' competenlc, peJa nsStlmiJién A'Crlll, po!Mi 
nssl'mhlt!ns prov/ncincs niío tliio direito do' oto! 

O Sn. r.um: lf.\clu.no:-Sl Corem t1e protl$si"io 
011 CflllfpOir!niCS CSliio rom{trcmhcnditlO!l 00 pro• 
jo<lo, 

0 Sn~ ~ftUR.\ DR \'),SCO~CELI.OS :-Niio Ó ~tn A 
duvido, Mio do outros imJ•ostos nofnmcnto 
crt".ndo~, níto comproht:nllo a raziio tJor que os 
eidaltii4 que os pngnrnm niio po!'m~m ser inclui
dos nn qunliOcncão, o ()()r esse meio pro\'Drcm 
a rcnt1». 

A di!lpOsi~~o diz tcrminnntcmonlc que nao 
sorvlro'io pnrn pro\'tl de rcnr1o quncsqucl' outros 
impostos nfio rom;.rohcndhlos ncsln l·•i. 

O Sn, r.ncz ll.\cn.\DO: -SI os imrns!os crl"n• 
dos d~pols forem do proOssno ou cqnlpolontcs 
csUio comprohcnrllda.~ nn projecto. 

O Sn. MRJn.\ nE V'Af:CrlSCRLLns :-Mns si forem 
crí'ndos alguns quo niio cslojnm comprchen .. 
dl<to•! 

Poln di,:posicno, que 11, ~terlio exr:Juldos o~t 
que nprc~cntnrom como provn tJ o renda terem 
pngo fmpn~tn~ do nntnrntn divl!rsn, que pos· 
tcrinrmcnto for~m r-rendo!!. rs~o niio ó jll!lllo. 

Siio c~tnft.n!l dn\'hln!lqno tenho n fJUO submot· 
to no c!ltllllo " npreclncüo 1ln 11onndo. 

Vou tormlnnr. Por o~ln fl\rmn lronxo umn 
pedra to.ra pnra o grnntlc cdiOelo da rorormn 

ulultol'ul. SI Oi grundos rtrcbJtt.lctu." uutenderem 
11ue ull:l Oilú bom njus!nda, U/lfO\'uil•·m-nu; lil 
untonrl1mJ1u l'orCm IJUt• ella dtJ!itôn do lwtlczn 
llu monumento, utlr'tHu·nn fõr·n, llllUIJtor Isso 
llc:u·ci muuoli 11:•Ul'ifullu du h11Y1~r CUUlJirido o 
uwu dtn·cr. ,(Jfuifu brm, 11111ila bl'm,) 

O lia•, Chrl•llmao OUonl :- lluilo 
husilul, S1•, pN.ildcntu, em JltSLllr n JtU)It\'rn, 
tJorque a utou wr n quostQo muil'i hnportunte, 
t.•zwol'lidn nmilu ort. a.", n~u tom 11ftla llehlltldu, 
o cu desojtn•n nntes du vir r\ trilmn:t OU\'ir os 
(lU" melhor do C{thl ou u pot.ll'ID cscl:.rtJcor. 

)ln.;, ViSl·l quu ninJ.:"Ill!IO jiOJiU n palli\'r:J, lld• 
DUI\damiO V • es, \lUn':O VI'ZI'S O ~IU!~rr:nnento, 
\'cnlw expor no seundo minhas duVI!I<Ja, 

Gomqunnto meu voto fosso rwln nLolil'iío Jo 
ccosu twctmijlrio, conllrmnJo e!lto cun~a,· o trn· 
tnntlo-au no :lrt. :!." da questiio d;ls {H"O\'üs, ú 
mtm dt3\'Cr i•rt•:Ocindir dnf]uella mluhn OJilnl;io o 
t•utrllr no oslluJo dos 111oíu~ tlt! 11ru\'U o·lutuillu:i. 

uu dU c.1tou em :.:t'alu.Jt.~ erro, o IJliC cHim:trci, 
uu cstd art. a.~ cu:hhinat.ln com o r.rl. ~." itu· 
portu rnzer na lei CJUll so estli olniJJI";tndo uma 
sult•mnu promessa c illu.JJl.a logo defiuls. 

O Su. FP.:tlYAX::tf!~ o.\ ClJXIf.\ :- )Juifo IJ~m ; 
npnlodo, 

O Sn. CmusTI,\~O OTTo~•:- A quc.-t:io n qno 
ha p H1ro nllmll, 1'11\'oh·i·ln n~ makri:. dto• lo nr· 
tfgo o n:io lmrn csi'!I:JI"ccidn é: :o i n Con:;titnlciio 
cxcltlil do tlircito tlc voto os C1pornri115 o os jor· 
nnleiro.~. 

Sn c;uunra dos tlnpntntlos snsh!Oiou·so que 
sim, qun scguntlo n Constltuiçiio os opcr:1rlos e 
os Jornlllelros não tt'm o direito dn \'alo. 

si o.;to tl o sentido dn r.on~lilui~:iio, ou nndn 
tonhn a oppor no art. 3."". 

O Sn. FRnSASPE< DA CusnA:-Q.Icnl disse 
isto 'f 

O :;n. CnntsTIA~o O'rTo:ir :- Sustcntou·so nA 
cnrn:\ra. 

IJontcm, o nobre prcd ~ente do conselho, no 
,Jiscurso IJIIO prnnuneíou cm !ltl~Ctcntn~ão do 
nrtl~o, de nenhum modo Dí'gou nos opornr/os o 
jornaldro~ n dirc1to do Vulo, ~c;:-nntlo n Clnstl· 
tulçiio; nllegonsómcnto n difficultlmlt.' dn pron 
o dl'so que entre o perigo do oxcluir !lo oxt!r
ricln 1ln \'oto nhmns cld.atliins qno n cllo tem 
dlrt'ito o o perigo ll~ :~dmllir outro~ ~cm n cn· 
JU•cidnd~ tJcccssarin, prcft!rin o primeiro, qut! 
~. Ex. rci\Uta mnl mtnor, c que cn con~idero 
mal mnlor. 

TOtl:t\'in, rmhorn ll5o concorllando com asto 
nrgumcnto, con~igno qno S. g~. niin nc~a o 
direito tjllo n meu ver n Conslflnlç:1o rcconhOco 
o. todo!! OQ; opcrnrins c j"rn1l~lros 'lllo tiverem 
n ronda legal, 

Hoje, porém; o 11/mtrc 11enndnr pela Dnhln, 
rclntor dn comml!1~1iodo r.nndl!nlc~o.lovantou 
do novo n lht'~C qno tlnhn sitio :'tUstcntndn nn 
cnmnrn dos dcpufntlos D pnror:eu r:orlnr n fJlli!R· 
tiio, dorlnrnntlo rJnO n pnln\·rn rundn, Mgunclo 
nonjnmln Cnmtnnt,I'Ol r.njM dontrlnns !1ft ID8Pl· 
ron nos!la G:tnRlltttlt'ito, l•l'i!!IUrJWn proprlcdndo. 

Contoslt'l, cm npnrtc, c~tn Jlroposlçiio a tnm• 
ltcm c~to lneldontc r.oncnrtt'lt p:~rn qno ncndlsso 
n trllmnn. 
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S. I~'<. t'lll lliuatuntnçõu dra 11uu th•·11u, Juu um 
trtJclw "'' Ht•njumiu l:oulittmt, t'Ul quu litl tlu· 
Uuu retula-u prmhwtu dn pt'uJtri~tludu, tJIIO hn· 
bllit.t o Jtrupriuturlo n \'h'tlr um nunh lil'lll u·u· 
bullwr. 

O tr~clio lhJo não "'' rerunt no dlroilo tln 
VOtO; lfL•IIno 11 l'tllltlll t'OIIIU u tl~t~l'fJllur U t•nlemfu. 
f:tJIIIO IJUOI' qth• litljD pOI'ÚIII, t'IUitUI'II IIO~SII Í:llll• 
stitulçlio so ln~plrns:oo 111111 tloutrinali tlu lluujumln 
Constnut, cumo rccunltt~t:o. tu-lU\ i11 ufio u cu· 
piou sorvllmcuh,, e 01 dulluiçfio de ron•ln tJIII' S. 
Ex. ltm, uiiu su concilln t:om os tnrmn~ tln Cnn· 
stltulçiio: t•li:Ol'li termos sfio: :!006 du r••n•ln li· 
quidn, por bt!US tJo rnlz, lntlustrlu, ctiiiiiUt!rcio 
ou emprt•go, 

Alúm da tlt! !Jilns de raiz, nintln n r••ndn ttro· 
C('dentu du cornnll'rclo pt~dtl se sustelllnr c1uo 
prc:~nppUo um curto CIIJiltzd, ums 11 rctlllt\ do m• 
dustri:l não O llljljliiO Qe•C'CSJttlfiDIIll'DlB, Q~ OUfi• 
ves, O'i ju:•lhciros, os ot•crnrlos c•m 1-:t'l'nl t)lll! 
trnhnlh:tm tmr sun (lrulls•üo, tôm rtmdn pru· 
venie•nte de industrin e n mnlnr pnrlt! ddh•s 
não tem pccullo CUJtitnli:ontlo. 

~hti!lc·lnro nindn éu sentidodns rmlnvrn" rondn 
proct•dento 1lo emprc•J:O: si~nllh'n o vcncime•nto 
do Offi)Jrog:.dn, niío suppõe proJtricd:nltl, cnpiiDI 
nlgum. 

E tnnto n prupostn do J.:O\'crua t~omo u JlfO• 
jacta sul.lstltuth•n dn cnmnrn elos Sr!O. de!JJUtnelus, 
coma ns cnwndDs dn commis!iiiO do coustitu!t;lia 
nasfm o rer.onhccem, JIOI'íJUO dfz,•m: O mupro 
sado (HJ!Jiico t)llt! tem de artl~nudu :!006 \'utn; 
nlío precisa muls •lo que npresenlnr s••lt titulo. 

Onde! csLi nqui n renda que prcsupjlÕo t•npital 
ou prepricdndt: 1 

O Sno Jos~ DoNtf'.\Cto dã um opnrtco 

O Sn. CnntsttANO Onost :- Pctrlanto, 0111 mi· 
nha opinião, t! claro cJUO u Jmht\'rn-rantln-no 
1'rtl~o dn Constitnlçiio niio JJrcsupjtiHJ jii'UJlfi•·•ln· 
do como hojn !HISlemton o honrn•lo Tt!lntor d:t 
comml~siio de Constllnitiío ; m:~:\ romprt•hcnd•l 
tamhcm n rcmunerat;iio do trnllnll•o. tlbst•rvou 

:tindn S. Ex. que n Constitulçiio njnntun n 
pnlnvrn-liqnidn, l'erA"unto : o ~ue lJU•~r slizcr 
litJUit.la' E'qucstoia debatida om cl1vcr~ns épocns. 
lia quem pense cJUC n)lltln\·r••-liqulcln.-obrign 
a dodnzlr lla r•melo brnto1 n quanun •JUC o 
individuo despcnele com snn snattmtnção; mn!l 
alndn o11sim, D!l JlDin,·rns- renda do emprf'A'OJ 
nüo prcsuppõo enpitnl ou proprictlndo. l~ntreo 
tlinto nquelln inletJITfltaÇlio ó lnAU!!tcnltlvcl : n 
palavrn -liquida rdcrc·sc, qunnto á renda 
proeed~ntc do lndnstrin, nos lfll!itos de procluc· 
çiio, utenslllo!l, mntcrin primn, etc. ; quanto 1i 
qno provtlm de rommerclo, Jlquldn dns despczns 
do ostnheleelmcnto commercial, c niio dns JII'So 
sanes; cm gernl rnneln certn, do que póelo cfTtl• 
cUvnmcnto o cldndlio di11põr para snth•rnç;iu de 
suas ncecs!lldndos; niío pos!lo Cllmprelumde~r 
que na r•nlnvrns r~ndn l1qllitla dn Cunstltulçr.a 
tenhnm outro !lcntldo. 

AppllcnncJo cales principio!!, ,·ou ex pilr ns mi· 
nhns tluvldns aohro o nrt. :1."; o eomccnrcl 
por umn rnz&o bontcm adtlnzlda pelo nobre 
presidente do conselho o IJUC jD tem mAIA vczM 
•Ido nllcgndn: pnrccc 111n nrgumentG nd ttr· 
ror8m; dizem: se querei!! rtUrlr fln ~overidndo 
dns provns, ireis Cllhlr no !ntffraglo unlvcrsnl. 

DO. 

t~!iltt :•r~o:nmeutu Jllll'll mim niiu ltHU u utmu~t~r 
tltl urJ:llllhllllu wl tri'1'1Wdlli 1 1111u 11111 JuthuitJu; 
IUU.Ii JlllrU llljUIJIJua IJUtl c'HIIl'iidt'rUIII O liUIJ'raJ,tiO 
UIIIV~I'!'illl l!OIIIu o lustruuumtu du tJumagoglu, D 
ullu::uciiu ú diJ D~>lilllillll'o 

o Sn. Su.nmA 11.\ ~lon.\:-X;iu d ox:uHu. 
O Sn. f!uuiSTI.\Su OTTONI:- gutt•utnntu bum 

ponthmulo o UI'J.:~ununtu, musmn p:trn us •tuo ruo 
un:::tlll o pl'iUL'i\tict, uüo tum vnlul'. 

'l'.••mut• J•oa· 11 \'u, 1111r _ '"rmtt ti•! lt!lpirn•;tiurt o 
Jlillfli'IIJ:ill uniVtli'Sul, 0110 uxc:h1u u tJartJito ljUO 
tuna u I!Ji tltl ttst:tlwloc~~r ns cns1111 t!u iucopuclo 
tlude', tl11 Jndignid:uJe, OIC, CJUU COIIIlilUUIII tUi 
e l'l~t'ft~·iJO . .;. 

l~u tlh1~U IHJni 11:1 Jlrimelr:• vez quo tive u 
litlllrn dtl dlrhdromo no ~•m:do n re,.;wilo dusta 
r.•rornm, tJUu ltmho 011 olhos llt011 no lUIITragio 
uni\•t·r~nt, e untrctuutu ncc~resrenlt!lquu Vulurht 
r•or IUtta restrie~;iu, lflltl uwluiria J;"r:mdn massa 
~u oloilorus: uellu não insisto (IOI'IJUU 11 vujo ru· 
Jt'it:uln, 

O Sn. SIL\.EtllA. o.\. )(OTTA :-0 t•rojecto ndmith, 
Jliaher ler o escrovur. 

0 SI!, CUIUSTIANO 0TTONI :-J~u di~sc, O rt!JlitO, 
qu•, suh!<crovcrin 1i oxclu~:io dos nnnlt•hnbotos 
comtnntu crun rossn nlwllcJo o c•~nso (wcuninrio; 
o esh opiniiio tem o Vldioso apt)io do uo!Jro ae· 
nntlor por Goyn1:. Tnmbem a suiTrngio universal 
não \'CI!n n t•XC)U!Iàll dos crJmJnosus, do~ rnlli· 
elo~, elos ,ncndigos, dus lnterelictos, dc! tntlos os 
eJU!! :;e õlclwrem nos t'illiiH de incnpacitlade, que 
:. lei lf•Ído o c~oatumn e~tnheler~r, 

Toros olhmt tltos no sufTrn~lo universal, é 
dc•~>l'jar nproximnr·me tl••llo, tr.nto qunnto ns 
clreumstpnr.ins do p:~lz o permitirem : nlío d 
eousn que dcvn nssuatnr, mesmo o mais timldo 
conservador o 

A lnglntorra com n grnnd" cnuteln cnm nue 
rc\'ê n sun legltlnt;5o duitor!•l, camn bom nxjJOz 
um nol,re senndor Jleln lloluo, o fJUC rnz, nlndn 
fJIIQ l•mtnmente, cum muilllJlilreimnnia 't Ou cndn 
\·cz fjlltl conceclo um nlnrg.uncnto tiO valo, mois 
perto llc:t do sutrrn~o:io unh•orsol; e: um limite, 
corno o limite gc11metrieo, da qnnl" vnrinv~l se 
njlproxlmn smnpre, :;em nunca nulngil·o. Serlo 
chlmcrien n CSflllrnnçn de ver cheA"nr n socio· 
dadn a um ostncJo dn JICr(ectibilidntlo ln! que 
~··Jtt po:'slvol ndmittir no exerclcio do dftoeilo de 
voto loila!i os homens do certn idntlc: por can· 
!lequeneia, o nrgumcntoad terrorem-si quereis 
rugir tln severidade da provn, ireis cnhir no 
l'l'llfrogio univenml, niin me lnllmldn, n pnreee 
que Lnmhcm niío deve lntlmldnr nqncllcs qne 
ni•a ndmlttom o mesmo suffrngio umversnlo 

A qucsl!io quo multo do•SI1jo vôr dlsr.uli ln ó
:;i hn dirc•lto do etclnir!lo voto, as OJ•crnrios e 
os jornoloiro~. os homens que niio tem proprlc· 
cJmlc, qne n1io lt!m pocnllo cnpltnll:tado, que 
vivem tlo sou trahnlho. gu !õ!U!Itento qun n;io hn 
C!õll'O direito; entretanto ostlio oxeluidns pelo 
nrt. 3, •; eis nhi o sou grnndo de rol to, a meu. vilr, 
o maior de todos o 

Os eleitores claMIHcndos no iart. 3." são : 011 
pruprlctnrio!l, lAto é, pnsauldorM ele um Jm· 
movei, urbano ou rurnl i os cnpllllllstaR, que 
tenhom npnllcca, ncções de banco!! ou de com• 
panhlns, dinheiro nns cnlxns economieAR: os 
agf!ntcs commerclnos, como !!e)nm gunrdn·llvrot, 
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Jlrimeiroli cnlxoirns, ele, i os llunos tle (<~bl'icoi d 
admlul:itrmlorL•S tlij fazendas, uuda malli. 

(/la um ap,trl•.) 

Por conlihleruçllo n urn nobre sunodor f[U6 me 
llú UIIIIIJIIU'IO n osttl rea)leito, uu unliciJlllrl'i uma 
OIJSO(\'DÇ;io, lUlU df.rcutil•/1, Jmitnndo O OXt!lll(lfO 
do nobre ruhalor llll cuuuni~siio du conlitllulçiio 
que nllllltln no nrt. :.i." ntllllth·o, dizendo quo 
em hHuJWt lrntnrln tl~llu. 

lmhnndo, rt~I'JIOrulerel no tiJMrlo que mo upon· 
ta o art. :;," (u.l\lguut d'3 casn) eomo ttru\'1.1. dtl 
rendn. lllrol litÍIIlt•nto IJUu exigir do OJicr:.rlo 
OOOS do nlugucl de cus:o u '"VJ>Or·lhc renda 
i~unln ~. n :1 eont"~ tio rtH~. ist•t t.l, censo duz ou 
20 vinto \'CZl'S maior do quo so exige dni outrns 
classes, 

Emmlnhn oplniiio 6 Jsto slmpleamenlt! nb:mr· 
do: nu Dl't. :;, • :u)llith•o volturdi on nssutii{Jtu, 

As classes flllC \'t'Jo contcntJIIDda.;: sfio sl•· 
mente tlli f)U6 mencionei. 

.Nüo \'fljo como um homem que \'i ''u do :0cu 
trnlJ:~Jho JIOSsn {lro\'nr que tem renda parn 
votar. J~ntrc o:< intJh•idun~ que c01n J•OCIII t•sta 
elassc, nlgnem nn cnmnrn npnnt(JU um exemfllu 
que é cli;.ma de ser reJI!!thlu, t3 dlt;no da nti~Jnt:~o 
de todJ,, 

Ü$ lYJinJ.rrnjJhns, os comi)OSiJor.!s, ~i'io homens 
que oxcrce~n um oficio, impossh•el pnr11 qtwrn 
nüo tem ccl't!l iutl•lligllncia, uma pequcrl/1 in· 
struceiiu e tJ.UC t}e umis n mnl:O no ~cu prut•rio 
~rnlJ:tllto l'Stuo continunndo n instruir-se. Esle• 
l10mcns vencem gernlm••ute um l'nlnrio d!l !;j) n 
!O,S por tlin, Isto ti, dez ou vinte \'czcs o Cl!ll!OO 
dJ Con•tituiçiio; oxr.lull·os cm mnssa i•, a meu 
ver, umn gr:llulc inll)nidndc. 

!tfns CU OiiO rnJio SÓ destes, (alio du tot)OlJ. 
O nrt. :!. 0.jli \'OlMo, rcpotn o que n Cnnstituiçiío 
j1i tinha dito -flUem ttHII ~1106 llc rrmdn ''otn
vciu 9 nrt. 3.ctdl!finir n r•ro\'n ccour~·:~smJnmen· 
te 11n umn clus~c num~ros:• que niio pótlo r•ro• 
duzir lal!:õ prO\'Il:-1, JIOrélll f]UC :00 rj!COIIhCCO fJUC 
tem o censo. 

Eu SU~Icnto que isto e um sophi!ODl:l tla Têi 
c que nfio é digno do lr.gi•lndor fnzcr umn prtl• 
mcssn nmpla no nrt. '!.• ll ii!UtJil•n 011 nrl. :J." 

O Sn. F'Rn:U~llR.~ D.\ CuxnA :- Muito bem 
ó umn lei insldiosn. 

Ull Sn. S&SADOR :-b!'o ê um:• ctn)JtJ~:.dcln. 
O Sn. t~nntsrrAxo Ono~r :-AIIc~nm·sc a!! 

dlmculdudos o O!i nbusos. 
Niío poseo aceitar como rnzãn concludente essa 

objecçno, 
Xiio tem 11ocumcnto~ os mcmhrM dn cln~!O'' a 

que me rcllro por ando provem :1 su:• r~ntln, 
niio pngttm lrnpn!ltos directos ; mn!l n;'io t~cr;i 
posslvel orr:nni1.11r um procc'Sm summnrlo pe· 
rnnfe o poder jud{cfnrlo, qunndn o mcsmn pro· 
jcr.to entrllg-n no" juizes de direito o nlislnmcntn 
dos rloitorfls 1 Qunndo clles ju/gnm 1ln Cllflllci· 
dtldD do cndn C[Cílor; niifl ~~~ prítiC imn~innr nm 
prOCCSRtl llttmmnrio, A'nfllntldor qllf!f do fnd/Vl• 
duo, qncr dn !locll'dntlc, Jlernntc o juiz do direito 
vnrn rnda nm provnr que tem n rcndn ; uma 
mcdfdn mnls gcnnrfCII qu" niio nbr:mjn !!ri as 
clnst~es dos proprlnrnrlo!l, dn~ rApitnli:~~tn"· dooe 
IIJrCntcs rommcrclncs c O!t donos do rabrlcll!ll ! 

v, VI 

Eu I•OI' ccJrlo ufiu Jws:>o J uiJ,:nr•llltJ COIIIJléhHtte 
JIDrll (utiiiUIPI' UIII(!IU.JD 116Slu r;enlldu i ÍllVOCU 
Dli JUZUS dOS llllllâ COIIIJlllltmh.!li IJUU IIIU UliláU UU• 
vindo, ru:u·o t(Uu se ui'I:DIIizu 11111 .'iyatt:ma !lu 
r•ru\'U JWruntu o poder jutllt:lnrlu. urn Jlroceaso 
summnrio, com ns ~;unmth.1s IJUil su ju\gur uu· 
rt!S•Uf(/1!0, JldO IJUU( todos OIJUufie.; IJUt.l hlUham 
runtln JIOhnm 1r }lrovul·n tl ndtJUirir o litlU t\~ 
tt~\11 du el~itor. 

SI isto U imposiOi\'el, ou si S6 Jlensa tjUO o OIJlt· 
r:1río, o jul'nnleiro, o l\omem '\uu \'Í\'U tln seu 
trnl•alilo ., nüu JUidu nin•lo cut•U:• izllr UIIID Jlnrle 
til' litm rerul:r uiio pódu \'otor. di:.:u·o n ltll lrau· 
C/lllll!lltt•: o conlrtli'IO, jd nalt•i, mio pttrecc Jlro· 
J•rin 1lil le~otilllndor. 

Oitcm, algumali \'Ctes, e-m ri!&(IO;ta u c\i.t:\ utt· 
servn~·iio, cJUU ojornall'iro, o opernrlo, o holllt'lll 
tJUil VÍ\'1} du !OCU lrafmJflu, :-Í i! CCOIIUIIIÍCtl JIÚt!C 
lilcilnwnltl ~:I{Jit:diz;•r 11111 JII~IJUl'IIU J•eculiu CJUU 
lho d~ 11 rcutlu. 

ll:.s, acnlwrtl~, u •toe e:OIIi 1111 couscil'ncia 1lu 
tot!ns ú f)Uo 11 gr •. nr.Jc lllnÍ•lria dcllt•s uiíu 111idn 
c;1 pitnllz~ r·. 

l'al\"t'Z quu o hum·m tJUC :<t~ consorvo soltcirc• 
o •IIII' ,; ecunomil'u po .. sn f:ut•r 1:couomia li1) :1-t::ll 
jurn11f, do St•U ~lti;U·io '' (Urrdur Ulll J•t'fjUL'Uú 
pcculio : u tJUC h•m f:unilin, rcr\o t]Uc niio. 

E então .;rfi:'i f!UCr (:1\'orccr<r o ccllh:tto, •tUur 
JIDnir nqudl•~.; IJU~~ fuull:tram famitin:~. il•to é, 
nqut•llc~ •Jun s~o mais uteis IÍ sucietl:ulo. 

A n•ta tlt•~l:.:-unltl:ule no modo do trnlnr O!' 
lromcnHujo c:•pital é •••U trah:.lho, o os ltomeu~; 
qut! s;io nm mnior on menor ~.·sc:1lh cn(•itofistu!O 
ou t•roprictario~, lllío•l't! unH• causa do sustos 
(mra as sod•,flllles morl~r·nas, 11 lu til cu1re c1 
r;• pilo I e o trnlmlho. o sudnllsmo. 

Xn Europa esw lula t•ntre o rnJlital c n lr.olm• 
I !lu :as!Onme propnrr:iit'!Õ a!Õ mni~ :<crin10. 1~ uiío 
ha!Olrt rondemn:ll·n, contlctuunr o~ OJ•ernrlos J•or
qu~ 10río internnciounli!Õtas. 

Eu CtHI(CSI'O no !OCnado Cjllt:l :uucs Uo ler· Uól 
U,•ridtl tfol dottl .1/lmdOI UIJI C!IUtlO tlt• J~. J .• ll· 
\'dt•\'0 a r•·llpeilo da Jnternnciounl f:uln tHI:. 
tuna' id,:n inexnctis!ima, ~~ra rios que se hm·ro· 
ri~a,·nm a l'!ltn p:rlnwn-lntt•runcionlll. :tlas 
llfJUt'//t:l illu~tre 11Uhliclstn I1CII!'a Ir\',, :i ultlnUt 
l'\'itl1•11ci:t IJUt.! n inlt•rnncionnJ trnrtn nli:\s eoru .. 
metliflo de!O:rtino~. n:io é mnis do quu a ligo 
de op•~rnrin!Õ dt• todo~ os 1Hiitt•5 hnpellhlo~ por 
inju~li~ll!O ,, tlrsi::nai~Intfes soeiat!S 

O Sn. StL\'F.III.' 11.\ :MoTTA :-Pru\'Ocado! ilCin 
Jlroprifldade c pelo c:•J•itnl. 

tl Sn. Cnnr~TI.\~o fiTTMH:-Ptlr coosequencin 
tmlmt n~ fnjusi/Ç'liS r('il:ts A e!OIR cla:Oih! iRIJIOrlam 
;ulinnt.nr n tlpor.tr t!lll que :HJIIt'Jics perigos QUI! 
nmençnm ns socictlndt•S I'Uro!'eas. \'iriio nmca· 
cnr·nn~ n n•i!Õi o o primeiro rernl'rlio pnrn ~\'ilnr 
todooe I'Sic~ males l' j111lrj'n J~tlra túdol. 

llernnl~ contlcmnnr os Of'ICtltriHs c jornaleiros 
é Ufl.Q"tlr n cli.Q"IIillntlt~ do trnlllllho, primeiro elo~ 
mcnto do mornfJdnrlf', 

O Sn. FKns.\XDE~ n.\ CCNUA ::- T~m todu a 
rnzão. 

o sn. IAr.UAnmo:-Apolndo. 
osn. CnniTUNO Onoxr:-Estn. c qnn!tl 11 minhn 

quc~tiio unit•a no nrr :J. ",c qul"'rent)o, cnmo dl~sc 
no comf'~ur lmlt:tr ., nohre rrlntnr dn rnn1mf!l .. 

47 
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do na liobrit.'llDdd com que lllaout~ u llulxar du 
\OIIIUr hHIIJIO PU lil'lliiiJO, IIIUitO•IIIU U lllilllli OÜidr• 
TI~'Õtt», U CUUCIUO Jlt!lJiutJo BUli lllllili CUIIIj1CltiDI131i 
qUt.i ou u quu lllu uuvum CJUtt itHih:uoau du or· 
g11nilur um l)'lllomll du {JfO\'U, um llfOCU>~Iio 
»UIIIIIIUfi(,, pulo tJUUI O hoUlt.HiliJUU UÕ.u tunhu 
prtullo rurul, nnm urbuuo, tJUu uiio tunha UJIU· 
Jice, uum nc~·iiu du COIRJntnhln, nem dinhuiro 
em cnixu ucconomicu, JIO!il\1.1 coautut1u JII'OVar 
quo o'"" lrnbolho lho á o dlreilo do'" ulol· 
tor (11poiado;,) 

Tenho conclutdo. 

O lllr: Ribeiro dn L11z :-Sr. pr•'· 
sidtmto, u \'istn do lliseur!io proCcrido huntem 
pelo honrndu JlfC!Oihltllllt~ do couselbo JIDfl'Cü quu 
S. Ex. mudou du rumo. 

Eu hnviu dito un nobru JlroshJunte do conlitt· 
lho, ht Ires ou IJUutro tlins, que ~mzesso de 
pnrh.! o sy!<temn do intcrprctnr u Con11tituit;iio 
J)Or modo :unpllnth·o; u S. ~;x. respond•m·me 
tJUIJ c:ada um do lhis tum n sun llussoln. 

Approvodo o nrt. 2.• do Jlrojl!clo, jú llL' Yt! 
que~. Et. nn\'l'J;"D cm outros nu1res, Jlert~orr"' 
:eguas ontle JlrL•tlomlnnm correntes mnA"nctleus · 
t!, porumto, cstf• ohrigndo u ottender ús ,·nrln: 
ções c des\·ios dn ngullw, c n tomnr direc~iio 
nlgum tanto dh·eran dn que lntlicn n sun bus. 
sola. 

Quer quuirn, fJUCr nüo, o noLre presitll'nte 
do conselho lln do inelinnr·su :'1 esto Indo; 
( apolilir para o lr1clo r111 ')lU u .ttulaln alqHih 
COIIItr~rldllrt.f ) (IOtlfll" ~ nqui ngorn onde fJótle 
IHICODtrnr Vento :Í feil'iio. 

Oissc S. Et. que f:•zlnm·lho umD injustl~n 
os qne ns!'e\'ern\'nm fJUc o proj••cto no nrt. a ... , 
tratnudo d.1 provn, reduz consideravelmente o 
numero de \'otnntcs,( ..tp~,;a,lol, ) S, Ex. pro. 
curo11 •lemonstrnr IJIIO nõo só niio reduz111t' 
elt~ltor:ulo, mns nhuln o augment11, na rnzfio 
tal\•ez do lléCUJIIO. 

Sr. presidcnll•, tiremos a limpo esta que~<tiio 
( apoiado• )i não tlludnmos o pnlz. 

O Sn. Stt\'&lnA Lona :-E' umn Ycfdndeirn 
ombnçadollil. 

O Sn. Jhn~rno DA Luz:- Supcrlmc·sc pelo 
J'rojcclo o eleitor da Con•tituiçuo, e passn o 
votante n ser o que ú o 1Jidtor; isto C, o inter. 
mcdinrlo entre o volante e o dcputndo de~nppn. 
rf'co, O \'ot:mtt! d'nA'urt pas!<n n !'Cr o eleilor 
da novn lei pnra eleger directnm,nte o dt•pntndo. 
Dando·!lc, potCm, o nome de 1•leitorno qtw hoje 
.; \'otnntc, con~crvn·sc o mesmo numero de vo· 
tantos! S1io; porque n ~evcridndc dn prova 
prcscrlpta nos nrts. :l.n t! 4." do projecto pnrn 
se \'erillcar n enpncidndtJ eleitoral nn qunlitlençiio 
dnrli em resultado dlminuir·!le o uumcro de 
eleitores li metade ou meno~, dos votantes orn 
oxlstcntct~. · 

SI não bn o pensamento do reduzir o numero 
llos rntnrot~ cleltorc!l, para que cssn prov11 !!C
vera ntó bojo ni•o O!ltnhclccidn o prntieadn entre 
nós' Vil·t~o, portanto, que !liÓ ABri mnior o nu• 
moro do olcitorc" dn nova lei comparAdo com o 
do~ ele! tore& dn Con!ltitnlçfto, mn" n~o com o do!! 
votantos exl!ltentel\ que pn~!lllm, como j1i dl1sn, 
a 1cr 011 eleltorc!l ruturo!l. Allslm, ni.o procede o 
argumento do nobre presidente do con!Ciho. 

Ma~t uilo censuro li S. J~x. pula ''m~ridado da 
pro,·n, quo ltllllJIOr Um rt,~trlngiro IIUII1t'ro das 
cidudlios IJUU d11VI!IIl licr zdi11tudml ult'ituroli, O 
nuLru JlrtJI!iidctntu do consullw linbtl tJUü 11ou eon
stlr\'Udur, IJUU Jtrucuz·u litlf cu~urüuto com os 
J•rluciJ•io» do muu Jnltlido. 

Si J•Of\'UUtlu·u uu »Ushmto~iio doll prluclJ•Ios 
do muu Jlartitlo J•rustu scrvi~os •ju~J inh!l'~li.am 
n S. Ex., nem 1•or isso duh:ure du cumJlrir o 
num dü\'tlr. 

,Não rii~O opllOSiçiio uclntosn u S. Ex.. {apuill· 
duí), cujus um noutu-. qunlidudus rocunh~co, e 
1h' cujo J•ntrlotl11-mo liOU o p1·imulro u dur tttiiiB· 
munlto. (.-lpo,ada~.} Cuntd S. Ex. fJU6, niio 
,oendo t.!U udveNorio upalxuuullo, JlótJU tur (..'OIRO 
ccrtu n rnlnlln condjuvllçiio onl tudo tjunuto tUr 
preciso pnrn mulltor:1r o J•rojcctu no sontido du.s 
tdl!as do llloU J~rlidu. 

O Sn. lAGUARtuE:-Xüo lia indo do Conslitulção. 
O Su. IIUIEI!lo DA Lvz :-E' umn das ltlt!ns do 

nosso Jmrtido prc~ttar 11. Conslitulciio o culto e 
\'tlncrnt"lio f(UU 1/w 6 de\'ldo, como o IIRIIndlo de 
nossos dirdte!i c Jlherdndes. (A110iaclo1,} 

Jlonlem ouvi dn !Joccn do honrntlo pruslclente 
do conselho, pnlnvrns qui.! sonrnm multo bem 
nos meus ouvidos. Disse S. J~t. fJUe nn enmarn 
tl••ll deJJUtndos os Ullornes procuraram nlnrgnr 
considera\•elmente o sulTr~tgio ; que levo de se 
OJIJIÕr á 1111 pretentin r:u:endo o JIIIJlOI de con· 
Sl~f\·n•Jor j C que, si rUr preciso, pnrn nttender 
nos intere~!'es lmportnnh•s do s~·u pnlz, uma 
el•·itiio nlttlmtmtu ct.m~itnria, S. Ex. n d6fen
tlt!rin tendo o prazer de pnssnr por cmtSOM'ndor. 

Sr. pro11-fdente, scmefhnnte deelt~racào cau
!itlll·me muito nA"rn•lnvel lrnprt!ssi\o, cumprindo· 
me dizer 1i S, Ex. que, si qulzer \'ir pnrn nós, 
será. recebido cnm os hrnços abertos, e não 
JICrco a espernnçn de o ver entro os consor· 
\'Ddorcs, J•ois quo mais umn vez se renllznrá o 
\·elho dltndo portugucz-bona filho i o '1'~ á 
CGIIJ patt!I'Ju& volla, 

J•ortnnto, si o nobrA presidente do conselho 
insi~tlr nesans IJõns idóns, pôde cont.nr com toda 
n minha condjuva~o pnrn que se melhoro o 
projecto e n novn Je1 produza os melhores resul
tados passiveis. 

Sr. pre~idt~Dttl, em que ldCns, em que prlnci· 
pios in~>t•lron-sco honl'fldo pl'mlidP-ntt'! do eonse
llto pnrn otforecer IÍ coulder"çiio das cnmnrns 
este prnjcclo! Eu vejo das discusliies constantes 
dos A1mat1 do Parlanuato do noaso r,niz, que o 
pnl dn idéa da cleiçlio dlrectn foi o fn I ecido COO• 
l'clhciro )lontezumn, depois Visconde de Jequi· 
tinhonhn, c qne nm dos ncerrimos prOJIUJtDII· 
dores des!ln elcl1ão rol o mostre Visconde de 
Inhomerlm, tnrn Jem lnrolizmento jll rnlleeldo. 

O I Ilustrado Vi!lcondo do lohomerim, na.scssiio 
do !:i do Junho de 1860, cm um dos seus llrl· 
llmnttls discursos prorcrio as seguintes palavras, 
quu posso n ler: (1<1.) 

• o principio 11c rerormn qoe proro!llilo com n 
m11ls prorundn convlcçiín dn snn utllidrtde, ~o dm 
olelçilo directn, com elovnç~o dn~ comliçõos 
cen!lltarinll. EntrPgnndo ri!l r.lnli!IO!I mnnm nem• 
sitadns, mono!! dependentes r. mnls llln!llrndn!l 
8 C8COihR dO!! reprt!M~Diante!l; rcchiiVII•!IO 8 
t•rincipnt tonto dos de!l~grnmoncm qn"nvnltnm 
no primeiro gmu dn elciçno, ondutlft' !'neto cxl•lc 
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o sutfri•J;io unh·urul I'X't'fl'ido por multi1IOOs 
CtlJ,rUii, (ueufli htliU'UIIIUUIU51 Ol'll dlll (Ul'ÇÕI!s, Ofll 
do11 uutorMm.ltt" liuhultt!rnus, 

' s~m duvldu, llli~>ll JIUfld muili uumuroMa da 
JIOJIUfllrüo IIH~f"Cü &liUW llltlllll'ÜO COlOU CJUIIItJUllf 
outru: dirtJI me~mu cfue e ron urmt1 o~> principias 
tlu u...ruu JIOiitlca ch·Uhmdoru o chrbtii cJU6 um 
roluçuo ao liCU lunn•t'lilur, no ~tou progre!i~oo 
uwttltial n morul, ellu ltmhn (Jrdurunchc uoli 
cuid&u.loli tlo COVIlfQO JOllre 01 I'ÍCOii 8 ú!l podlle 
rosa». 

• )li III Ó O IJUU fht•S l!O\'tl U liOCiCIIDdtl i IIUll U 
aua pllrticiJIUtiio cm runcções politicu liio lln· 
porl:lnles n<lo produz ... u11iin hiCOil\'Unicntes o 
JIOrlgo• pura n cau11a dn vcrdndulra llburdado, 
como a ezper;,.11cia tem provatlo em toda1 O$ 
lo!Jarn e tlll todu1 01 ltm]lot, 

• O rt•glmen rt•prL'scnUtlivH niio C o du mnlorlu 
nurnerleu o simples, 1•orCm o dn maioria do!O 
nwia h~tt.illtndus. • 

Parece, Sr. r•re»ldtml~. que o rnlnh.terio octunl 
~o npre"t'lllnr o projecto lfUe dist•utlmos ln!ipl· 
rou-so nes~ns idcns :que u de oplniDo que tlt~· 
vem ser cxcluidltS do direilo do yoto til mui· 
tfdõtJS ; llnalmentc, que D pnrlicipnção lUIS (UDC• 
tões publicas de\'C cnbor unicomentu nos mnls 
eapnzcs. 

Enlendin·so que era indJ;.pensn\'tJ)a r••rormn 
da Conl'itituitiio pnrn se OMabelecer t~ntrc nós n 
elcirúo d~rccta nllnmenle ccnsltuia; mas o mi .. 
nlsterio arlual, nparlnndo·su t.lil or•iniiiu do du 
.5 t.Je Jnnelrn, jul~o:nu d1•ver nprcsentnr umn pro· 
p0~1n pnrn ~e (nzer 11 rc!ormn, islo e.n sub~ll· 
tuitiio ~lo S}'stcmn indirecto pelo directo, JIOr 
loi ordm:trln. . 

QUt! o projecto de reforma cm dlscusl'iiío ~ nl· 
tumento CL'III'Iitnrio bl!m o demonstra a !iC\·eri
dndc dn prova de rendn pnrn ser qualquer cj .. 
dndiio quni!Rcndo eleitor. Portanlo, qnnnto no 
fundo, ê o lllt'Smo projecto n expressão da~ id•IM 
do Visconde de Inbomcrlm o quanto ti Córmn, 
pareco que o nobre pre~~>ldenle do conselho 
ahrnçou as do donlo Visconde dA Jrqnltinhonhat 
exnrndD!t no di!'curso. do qunl no1 foi lido nqu1 
um trecho relo nobre !ICDndor peln Da h la, re· 
Jntor dn commi!ifliio do conslitniçiio. 

Dizin o U/ustrc Viscondl'l tr~ttando do modo de 
decrctnr-sc entre nó~ a cleiçl1odirccta (li.} 

• A Con111itniçiío nnoqucrquescjtt eleilornns 
pnrochias lodo o cldnduo; a Constiluic:iioelarn 
c cxprcs!'-nmente designa a rtlida lig,,ida, como 
n rendn que devo servir do hnae para se ter o 
dlroll<l do I' o ta r. 

• Portnnlo9 Sr. prcsldcnle,t' Jlreelso definir 
~ual é n rent1n Jiquldn. Este trnhnlho a nst~cm· 
bléa geral ainda o niio fez; este trnhnlho é im· 
~onantl!lflimo o urgentil',.lmo, A nt~scmhlén geral 
deve dnfinir9 detlllfnr, deve clocretnr qunl ê n 
rendn liquida, o que é que constituo " renda 
llquldn, para sobro olln oo fundar a qnoiiOcação 
dOI TOUIDIOI, 

•SI flzerrnO!I cs~alrabnlhocon~ionclosarnontc, 
ai os&n deflnicio rur dadA do accõrdo com n 
rn&nn n do accõrdn com aqulllo quo a Consll· 
tulçiio quer, estou inlim11mcnte convencido de 
qoo todn. as dlmculdado• d...,ppnrooor!o, E 
onUio porqur~ motivo I'C n~o hn de ndoptar a 
eleição dlrocll, como complrmonto, ••n!o como 
bt!O do •ptema clcltornl do Drazll! • 

Em uotro trct•hu do llll!liUIO dlaeur11o 11eres• 
ccntuu ulndu o llln,;IJ'ü fJUrlmuentur : 

• 'l'tmhu t.Jumulhitrn•lo uo lil'lllltlo lJUB d indili• 
J•uJUitlVL•l ut•nbur com o 11lt•II'Jiu duplu ou ludl· 
l't•ctu, ~ dm~r.,tur 1111 i!h'l~liali ,'Jiroctlls, dttJinindo 
t1U dmih:nnudo u quD ó ruudu liquido, JII.II'U sobre 
Uli~U ddlllft:líO III.! ruudur U CJUuJtlfcril:ilo dOii ttfei• 
tures,• 

Xíio .; Jlrt!dso pergunt11r nu honrndo presi· 
tluutt! tio euniiulbo unde (ol in:-;JIIrnr•liü. Oli
trecholi tio di11cUr!ln du hunrnda r.uunt.lor Vis· 
euruJu du Jtt•JIIilinhonha, tJUu ucubo de lor, dü· 
moJulnun pcrCdtuuu:mtu tfUO o :;'u\·eruo ncdlou 
ns idêmt por ellu hu.llcudu!i. 

S. l~x. 1r1atou, puls, du ~ellnir o quu ê renda 
littuidn, est:.!Jduc••ntlo nu arth:o •JIIB tliscutiiOO!I 
os meios du pro\'n dn mc11mn r•nul:l, t! assim 
turnon nltnmuuto Ct'llliftnrin t•nlr'' ntb u deitio 
quu nllo u era peJ,, nrt. u: do l;unstilnl..-ilu. 

'\'••lnmo:o o tjUe dit n uwsmu Cun~tituiç:io no 
nrt. u:: • S:iooxeluidos tlo dircitotlc\'olnruas 
n.;sem!l!li/1~ Jmruchi31l:'· (ddxo de lado D~ outras 
cxclu~WI'i c Jmsso :i.•) o,; IJUil não tiverem a 
r•!ndn lhiultln tle 10118, por bcus tle raiz, ln· 
dustrin, commcrcio ou cmpJ'cA'O. • 

P~rruulo cu: o ~uo UC:tllrmln:-~ entre nós a 
C:tiUICitlndc cleitornl. 

A r••noln do HIO,j!JOO. 
Comqn11nto n r.on~tltniclio est.1l1eleç:~ el'illll•rio· 

clpin, tJUDndo se rc(t!re Mext'IU~I'i. r.om tudo, 
cnhmdo que n renda C prinr.ipio cardeal e que 
e n sua existencin que dcternunn n cnpneid;td" 
elcltural do cidtu1hu, 

Qu••m qu••r que scjn que niio th·er renda., 
nnK termo11 rl~oro!Oos r1a Coostitnitlo, não P•'•de 
~er vo111nte. (.Apoiados.) l::Stimo \'cr que esta 
mlnhn opinião m(lrecc o nS!lnnthnento dt! mcUJ 
illu!itrcs coiJegM; !'enndorc!> JlCins prorincinl dn 
l111rnhybn e de S. Paulo. l'orutnto, l'ii n renda 6 
umn cnntlh•ào e!lsenciul o lndilOJlCDSD\'l'l, 1i tjllnl 
se subortli'nnm tudns as outras qunlld:~d"" do 
indiYiduo para ser qunlitlcado eleitor, se~ue•se 
qne tJUem não tiver ou niio putll.!r provar n 
renda liquida, niio tem o direito de voto. 

Sr. prr11ldente, penso q110 o!lnrts. 3.• e 4. • 
dn prop .. la ll<orom por am- donnlr, ainda 
fJUO por modo ob~curo, o que 6 renda liquida. 
:.Jn!l n di!Oniçlio que re~uhn dc~~C!I nrligos con
formn·se C(tln o principio c!ttnhelocldo em nos~ 
Constl\ulrRo' De certo que do. 

Eu vojo d~sle projociO q11e pnrn dol<!rmlnnr·IO 
n CIJlliCidndc ~liticn do ca~adio, onso aUenden 
A ronda, ora n illuatrnç1io, ora ao ''o to poJtular. 

Jbs entrn nós 11ó ha um principio cardeal, 
uma condlçiio lc.~tillmll, c ó a da renda, A renda 
6 que determina todas :tS oulras quniJdades, 
determina a intelligencln, n IJiustraçüo c a ln·. 
fineoefn popuJnr, rm Hm todAS aJ qualidades. 
nlô chogor á cnrocldnde olellornl. llnlretanto, 
vejo que no prnjccto FO cllgo n provn da rendn 
pua o nogoctante, parn o lavrador, pAra oulro 
qnnlqucr indh·lduo dn sociedade, mas exclue .. 
!lO de111n prO\'fl o bacharel, o doutor, o clerlgo 
da ordrn!l !'lacras, emDm todoa 01 homens cara• 
Ctl'risndos por um diploma. 

i'orgunlo eu: •m qno nrllgo da Con"llnlção 
poJIIicn dn lmj>Orlo 10 fondornm o• nlltOrM do 
projeclo pnrn dlspen""r dn prova do rond•, 
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11orque l~tlo irUJIOrln vur~utlolr~ llu~IJ•'usn, nus 
cltloiJrios hiiii'L'Utlos com ui litulus ulhuliclus t 
llfr•st'•lllt!·lln: ~saos cldollDus Jwlr& )iUU grn•IUII• 
1}~0, Jlt.I)U lit'U l'lillldO n:io JII\!Chi:llll JII'O\'UI' Q 

rtJudn, (10(11110 OSIII SU thHIIOIISII'lllll~)tiS liUIIS li• 
• tuJas, rundit~fio liocinl, etc. 

Mns, ndo;l'onhoros i tnl Jlrlnclpio uiio t\ \'cr· 
•ludelro. . 

l1ttln nos10n Constltul.,:iio n l't!llllll 6 'I"'' prov~ 
a inh!lll.~;"onclu, 11 illustrnçúo, mnJlm a CDfltiCidadtt 
t!l!.!llnrnl; o nfio siiu 11 IIH.!!ÓIIllt hllltlli~t'lll'in u ii· 
Justnu:iiu, niruln IJU•' dt•UIOUIII':.uh•s Jtt'l•l mni~ 
~Jovndo tmiu Jitwrnt·lo, fJllll pmh'm »~'1'\'ir de 
JII'OVn do rorula uu dlsJitm:Oul·n. Si oxnmiJwt·mo:o 
nUlro § 1lu nrl. ti:! tl:l Cuu.:liluiçiiu, \'t!l'ilit'III'·:OU• 
hn tlUU n unlca tfi!Optmsu (dta no citlruli'iu :.:rn· 
dundo ú n tlu hlntlo Jmrn u ~:+.;er·eido tio lliroito llu 
voto. 

o sn. lllcrR.\ UI: V,\SCOXCt:r.ws:- X:itl COII• 
cordo, n lnterpreu·m:fio t! mui h) rc!itrldit, 

O Sn. llmmno nA Lvz:-E..,r~.:u :tr;nuuont:uulo~ 
com u Constituitti.o. 

Tnmhcm lli!ipt•n:-<n·sll dn lll'u\'n tl11 r~ntln :tu 
vt'ren•lor 11 1111 juiz dtJ paz. J~· umn honwna;.:t•m 
•rue se rJUi~ Jlrest·•r no \'ut'~ populnr. 

!11ns. Jtl!r;:unto •~III •Jue nrlig-o lln Cop!ilitni~ãu 
SO (tllltlt~ln t:tiUIJC:!I OS PU(Ol'r!S t)n prOJt.'CIO Jl:lra 
t!Sillllelcr. .. r !lOint•IJHmh• tlil>pt·n~n tmrn o rcrca· 
doroojulz dopa%! 

o Sn. F'M:ST!l ur. Ar.uJAn:- l'ro\':m•lmenh.! 
Jtorque nf•o poLlcri:t ~er Yotadn l>i 11iio ti\'CS~u a 
rend:t. 

O Sn. Hummo nA Luz:- Entiio rumt•r•!laondA· 
ao 11 todos tJUC nttl o pro~cnl~ lt~m sido \'t•rt•ndo· 
rtlS c juizc~ d" tutz ... 

O Sn. JMmAnrnr.:- E eldtorcs. 
0Sn. JtlnF.II\0 04. J*UZ - .• ,(IOrque DãO flOtJCm 

ho}' r•rn\":~r eorn scns tliplomns nntlgoos n 
rtmrln' 

0 Sn. l(Ein\ PI: \'MOI~t:r.Lr.o~ :-A (lfO· 
Rt101fUJi'iO Ó !JIHl têm ClljtllCflltldC, 

OSn. Urn~rnon4 J.r:z :-Sr. Jtr•~:ddenlc, ycjo 
l(IW entre nó~ nuntn :otJ r.ilnrn os nxmnt•Jos 011 
o.~ fllf~lo~ IJUC or.corrcm l!lll Portugnl cujn con· 
alitul~~o ó multo semelhnnto 1i 1\0.'!iõtl, O J•rojecto 
que orn Afl di!!ctllo f•1i rnoltl;•tlo no tln rcformn 
olcirornl tlc l'ortn~:al. 

Mns vnmo~ ver I'' ftJUC nlli ::a tli:o>J•Cn~ou o ci· 
rlnrlfio J:rnrlundo da pro\'n rh~ l'•!ndn. 

A r.on~lltnlt;iio portu,C"uczn, no toc:mtc ás qnn· 
IMnd!'!~ t•xl~lrlns pnrn ·\'ntnnlc, pnrn eleitor o 
r'frrmrndo, é nm:t enpln dn ;onstllnitfio hrnzi· 
lolrn. 

O 1u~to ruMieif,nnlli m~smn r·onslilnit:li'> por· 
tu~nr7.n port!rn npnrtnU•H! cm grnncl~ pnrta dos 
princiJllrts e!ltnhro/!!cldn.~. 

r.umo é ~nhlrlo. o nr.lo fltldicionnl foi jtrnrnnl· 
gndo rom o nm unlr.nrnr:nlo '''~ ~nl•~lltnlr o 
systemn do clclcfio indlrcctn r·clo tlirceln. ~:m 
nm rio~ Rr.ns nrtlgos, o 0.". njo o !'egulnto: 

• Art. {),., ,\ lt!l clcllornl (•! nrliFI'o con~titu· 
eionnl) dotermlnnr:l : 

• t'." O morlo vrntlr.o dn"' olci~ücs o o numero 
•lo8 rlcputnrlo~ r~lnth·nmcnl!! n popul;u:iio do 
r" I no; 

• ~. 11 Os tHIIJII't.!l.:'tli'i fJUU 11ão lncutHJ•IIli\'Uii com 
u Ju~:u• du det•utudo; 

• :J, 11 Üll CUSOII t.!lll tJUt•, JIOr IIIOth'O tlü 0:\Cf• 
t•lcio tio tuuc~i'i~ti pub1Jcn11, nh:uu11 chlndüos 
dt•\'nlllliUt' rc.s{locth'ülllcnht lnclogh•t.~ill. 

I .\._11 o mui.Ju" (tJflllll )lor tJUU !iU tlovo ruzar u 
Jlr0\'11 du I!CJI~tO 1111.S dh•••rt>nli provhudns do con• 
llnente do rt!lno.. dus Hhos ndjactuHB:> e d6 
Ulll'li•IIUII', 

• :;, .. Us titulas lltturorlus, q uc siio SUIJI'Icmen to 
tlt! ithtdtt I I{U«' diiJUIWJIII fla fU'IlVa do CMifl, t 

lia dls/wsiçuo th•sto JIDf:tgruplio su vU IJUB o 
:u•hJ :ultl ~lunnl tli~JHHiliOU u pruv~ do l't•ndu Jl.nrn 
os •tno 11\'eliscm titUlas llttt.!rnriO~. u ú /JOr IliBO 
•JUtt 11 lui ruguluuwntnr do r!loiçõcs t DtJUCJio 
minn (lfll' lillll Vt~Z ded:Lrou o; indivlduns, quo 
tlr••sst!m titulas Uuernr/os, di:>Jlt!Utlntlns dnquclln 
pro\'ll, 

,,u:oo nrti::o:o, portlm, tln Constitulçiio do Urnzll 
ni'io so encontra sonll\lllnnltl il/:o~Jicusn,ilo contr.1 rio 
rlontrirm IIJIJIOStn, r.omn bem SI.! Jlltdo \'Crllleiir 
P"ln lo•ilurn doli nrl/:.::os UI, U::! u ti:J. 

l'ortllnlo, St·. prmtilltllllt!, tunho c.·H'fUlJUios u 
l't!SJtUIIO tln constiturionnlitJndn do nrt. 4.11 do 
t•rujct•to. 

l';u·ceo ~ue sun tlolllrina n~o su eonfoi'Jna 
cam os prhwipios dn Couslitulçi'io, fJIIC ú umn 
t!XCCJJ~·fin n tnes Jll'ineiplos n disptHJ!'Il da pr•JTn 
lln rund01, c IJUU est:r u5o pUde ser tlet•~rminndn 
por ld or·llinnr·in. 

O 111•'!'/nO !'1\ dti eorn 11s \'cre:uJorcs c juizes da 
J'lll., tJU•' (ICiit Cunstitui~fto niíu cst5o diSJICOsndos 
tla pruvn tlu nmtln. 

o :-in. J,\liU.\1\IIIG :-lln nhi um:~ gl'nntlt! dcs· 
igll•dtl:ulu: U 1111111 Jwmcnngcrn no Vnlu JlO• 
puJnr. 

u Sn. llrru~mo ''·' 14vz : - llcr.onlll'ço que ú 
num IHJUHmn~:••m ti lllustrl•ciju 11 no \'otu JIO" 
pnlnr; nuas ntin esl:i bto 1101 Conlllilttitito. 

.\ Cun!itituidin nii•• ri!HJ11111Hn n rcndn do !00,5 
n quem quer ~JUO !'lljn, o 111j~ )IOI' nuw lt•i ardi· 
ll;'ll'i:t n:iu n podemos dispensar lnmlu•m. 

1J Su. J.\r.u ... nrm: -Tem como Jll'inclpio cul· 
minnnto n dcslgunltl:~de. 

o Sn. HIIIKIM n.\. tuz :-Tem nmilll hn(lOr~ 
tnncln cslt! 11rt. :J,", a convém IJUc o di:~cutamo~ 
de~cn\'ol vitlnmcntc. 

O Sn. J~"n~.UW&!'I DA Cl':'\11.\ :-.\ puiado. 
o Sn. lhn&tRO DA r.uz :-neecio !]lU', "' níio 

houver muito oxnmo c estudo sobro C!'lll artigo, 
11nsson, n •e r ftUhllficndM eleitores cldnrh1o8 Qtte 
pr.Ja !'UII po:~i~no c recursos niio cstej:•m no cnso 
dr.• o ser. 

o Sn. J.\Gil.\nrm~ :- Apol:~rlo. 
o Sn. lltnuno nA txz :-I~ rJUrl cutrcl:mlo 

llcivm dtJ ~~·r nll~tntlo~ poln scnerltlnde dn 
pro\'n 1lr:t••rmin11•ln n~• projeern, nn tHllcs pt!ln 
f•'•rmn ~n!'ui:~til'a •h•!'tn, nno 1\ri multo~ r.fdnrliios 
':'''"" clMI~C!I lnloirns 1111 soclcd:ulo. Annlyscmos 
o nrligo 1!111 11/~cu~~iio (Ir') : 

• Art, :J." A )lrovn ,Jo rentln.dr. quo trata o 
nrllgo nntcccdcnt•~ rnz·,.C·hn: 

~ ~ 1," Qunnto 1i rcncln pro\'cnlcnto do fmmo• 
\'('l.'l : 

• SI o lrnmo\'C) so nehnr nn domnrcnçiío dA de· 
cima ur!JnJtn, por ccrtltliio tltl rcpnrt/çno li.scnJ do 
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Clitur o luuu~tvol uvur!Jnd•J co111 o \'ulot· lucutlvo 
uno lnru!'i<ll' i< ~0116. • 

A cnmura dos •htJIUhuJus nus suus mntHuhu 
~u!Jstltutlvns, muntu\'u, com IIÜUJtlcs nl!urtJtU~w 
dopulnVI'Uli. os tu nrtlgu, 

A cnmmls16iío do :oemulo o cons~r\'11 ii{UUI• 
monto ucrulicuntnntlo sú muis Ires pnl:l\·ras, u 
meu vor, multo 11 Jlrupollito, Jlorquo 11 dt•clmu 
ur!Jnnn tem hoju nu cUrte uutrn lltmomluru:iio 
quo il-lmpoSio Jlrc<llnl. 

Sr. prn,.tdl.!nlu, pnrccOtJUO 01 IIUlflftlS do pru· 
jocto th·crnm unk:uncnto t•m lurullrnn~·n 01 t·l· 
dndll tlu Hlu tio Jlllll'irn~ n~sim eotuo 11 illustro 
COIJIIIIflilii\0; J)l)f(J\11! !"Ú OfJUi IOI!IOS O iJiljJO.;tu 
Jlft•di:.l, O COIISe!JIWIIIOIIlt.lllle ~Ú Oli hnilitnnl••s 
dost:. t!t'trlt' pmlt•riio pro,·nr cpw têm immn\'t•l 
n\'tJrlludo c·om \'nlur la•~t•li\'O m•u lnf~Jt"i••r U ~ou,s, 
por m••h1 tlu curtldiío tlu rcjt:~rUtüu u-..cal. 

Hrn prcci.;o IJUO o lmpo:oto J•rcdinl ~u ttfi"C• 
cndn:~su t'lll to•lns ns •·itJncks o po\'onClH..'s do IIII· 
perio, Jlflfll (jlll! C~Sa diSjiOSI~~O (O~~e llJIJIIi• 
cnvel n todo u pnlz. lln!t, s••::undo informn~·ões 
qun lt~uho. os 1•retlios do r.idndcs o J•m·onçõcs 
do niio JUlUrns pro\•/nd:~s llo Imperio n1io estão 
snjl"itos á d••rimn urhnnn o 

l'o!lso tlnr infortnnçiio preci~n qunnto d mlnhn 
provineiil. ond•• sei •Jil-' L'lll tod:t clln nfio ha 
cidndt!, \'illn ou l"'~·om:iio em fJilo se cobre n 
decimn urbnnn ou nnpo~to prt~t i:tl. 

Por rnn.;equenciil, (lt"rgnnto: ramo hlio tJ,, 
J•ro\·nr rt!nd::t os cid11•liíos IJIIO morom Dt!ssns c i· 
dnde:~, nlnd11 pnl'i!illindo prol! los de \'11lor, IJUC 
hnlJitnm on nlu~nm, si niio J•n.:mm o t:tl imposto 
si niio 111m npollces, nem d<'positos cru caixn 
economicns, e c•ntrclitlllo auferem rctul:t sur. 
tlcicmte pnrn \'otnr ' •• 

O Sn. lrtmtA ll& \' A~.I'J~C&LLo!l:- Estes t•stiio 
comprchenditlos cm outra I!XCepciio, ondll niio 
houver colll'Citt, con:;idL•r:~·sc rúrn do decimn 
urbnnn. 

O Sn. FAUSTO o~-: .\r.UIAn:-I~stiÍ prevenido 
este cn:oo. 

O Sno llnmrno nA J.rz: -Sr. prcsidcnlc, 
diz· mo o honrado m<'mhro da commlll~iío IJUC 
no n, :!, 11 tJC!lte ~ S(! rOffiJirBhl'lldO :1 hYJlOthC!iO 
n que 1110 rcr.~ri, o que hn de 10 dnr ~crnlmt!ntc 
no Jrnpcrio. :\t.1s é prcr.i:-o pôr isto r.lnro, por· 
quo !li nn ci•rtc ltn unm Jlllrto dn cicJn,Jo qnc 
csl:l d•~ntro do limite 11:-: dcrnnrcnçiio, h· lo é, dcn· 
tro elo llmill's ''III qnll os prcdios todos rt\lllo 
fiUjcito~ 1i dl'cimn url1nnn ou ltupn!!tn JlfCilinl, 
ltn outr.1 )lnrto que 1\r.n fltrn IIC)I!lC limito c ron· 
fiCqncntcmcnte. Sl't1S lmhitnn t~ nfio csliio sujei· 
lOS :t tnJ fmpo~IÇiiO. 

Nn" (Jrovlncln"• port!rn, rm cujas· cltlndos o 
JIO\'O:ttlos nilo 110 nrrccnda o impMio (trrdinl ou 
dn dcCirnn, mio exil'l•J tnl tlemnrcnçiio, ou si 
cxl11tc é pnrn cobrnnçn dn tnxn de r~crn\'O!f. 

Enlcndcr-sc·hn qno Dfllll:ts citindc11 o villns 
dns provinclns cm que nno hil ilflrim:a, flto:~n dls· 
poslçiío ni•o C npplicnel nos J•redios urhnno11 r 
nem tnmbom nos rnrnes. 

O :;:n. ~lmnA tllt V A&CO~CEr.r.os:- PútJo•FC 
1ornnr ls!o mais claro. 

0 ~~~. R DRIIIO n.\ J.!;z:- Jlnrcrn· mo com 
ciTrito !JUO d prf'C()In I ornar clnro qur. o n. t 1!0 
§ 1. .. , do~lonrtlgo, rl!foro•lllll unlct.m~ntc á cõrtt•, 

ondu lua u1i~6 Imposto gcrul, UUtls tJUO o lliliJIOslo 
1111 n. ~t so rofllt'u u outt·ua cida:lt•s do hupurio, 
t~lndo IIJO buwmdo scmelhuntu irupostu, 

O Sn. I~AL'IiTO 11" o\GUI.\11:- Podt!·su tlcclurnr i 
ó rocil lslo. 

O :oiu. Uuu::nto o.\ IAJz~- O n . :! do 1 '!." diz o 
:it•guiute (lJ) ' SI o lnunovul1uiu su ucliul' nu 
dl'lllnn·tu;uu du tlccimu urJ.nu11: 

lil'CU)Hil!U )1610 JlfOjJrfo dono, pofn CUUiflUIIIt'iiO 
d11 rutHJ/1 IÍ rlltiiO t.Ju tj 11/Q 1 StJIJro 11 illiJIUfllllicJn 
tlo caJiilnl cruu o hnmoy~tl reJ•relitmlu, \'tlriliculln 
Jlnlo Utulu tlu ucqulliiÇiio, por CUIIIJlfiJ, trócn, 
tlol'l'illl ou hcrtwçn, ou J)Qf sunt.~lli,'IIJIItlicinl rt!• 
cou aoccmlo u r•roJ•rlcdndu ou J•o"liU. • 

A cumuru dos tlcputndos mh•J•Iou com fJCI)Ut!• 
nus ult•!r~çÜt's c:õlo RUIIIt'rO do Jltlflt;,:'rnJ•hu, u n 
l'URllnis~uo do StHtUtlO l4tUIJC/II O lll'CiloU, (:t%611dO 
••IHHIUS u111a l'etfllt'Da nllt~r••çitu ua ullimn 
Jlllflc, 
. Noio t•o~su lu~m. comprt~hctuler cum que tlm a 
11/ustru couamlssuo uJlcrt!Ct!U esta cmt•lltlll. 

Oiz u ru·ovu~tu, na ultimn pttrto de:;tl! nu~ 
mero : 

• :\1io ot·cupntlo twlo pru1•rio dono, Jll'in exhi· 
I.Jiçiio d~ contrat'•· hmç!ldo em livro dt• notas, 
com n declnrnçiío do Jlrero do :duguel ou arrcn
dorueuto do immo\•el, cónror.no o n. J. • 

A cnmnrn 1lo.; dt•putndos aubsliluiu esta pnrlc 
pela se~uint~: 

• :\';iooc!!IIJIDtJo pelo proprio dnno, pela cxhi· 
lllçiin do contrato, limçnllo L'ln livro de notas, 
com n dl'clnril\'iiu do ltfl'\'O do nlu~ucl ou nrren· 
damento do immo\·el, conroruw o n. t. o 

A commissii•• do sen:~do .sul,stituiu tnrnhcm 
pelo scgulnle: 

• Nilo oeCUJmtJo pelo flrOJII'io douo, fie/o com
Jlllt:&ç:'•o tln renda, reitn do mo~mo modo uu pela 
cxhiliil;iío tlo r.ontrnto, do nrr,•ntlnmentn tio im· 
nw\'t~l. Jnnl,'ndo cm li no dt! nota~. desde um 
anuo nnt•••, com eXJlfCI!I3 declarn'=~o do preço 
d·J nrrendamcnto. • . 

Temos de mnis ns seguintes pnl:wrils: 
• r.omput.1c-do dn renda, Ceita do mesmo 

rnode ... • 

O Sn. Co~oE DR JlA&r&.'~nr dri um npnrte. 
0 SR. RIIIRIIIO nA l.uz :-Da CXjlrC:-tslio-niio 

Oet:Upndo pefn proprfo dono-o (]tiO fnft•ri (OJ O 
!'egumte : quo o lntllvlduo ~nl" mnr:tr em umn 
CMtl, cujo IIIU,..Ucl fl'tr de m:tl)l tlt! ~005,ser:i elei
tor. 

O Sn. JoSÉ llo:~"lFAcro : - S;io ; o proprie· 
ta rio 

O Sn. lltn&rno !lA J.cz : -Como nMit! nrlill'O 
M trntn de dcmon~trnr qnem lc!m o dlruito do 
\'nt11r, r.ntendln IJII~ desde qnn f}C)o \':tlor ncqnl· 
~itiVo tln prorrll'llndt! se •ll'tttonstrn 'IIII~ fllhr 
f"mlon mnl~ 1lr a:.wo,s, e lndh·hlno qn•' 11 occn· 
rm~~c seria eleitor 

O Sn. F.wST.l n~ Ar.urAn : -O proprletnrlo. 
O Sn. lhn&rnn n.\ l.n:: - Mns o proJiriNnrio 

on lrm rn~n nnd~ mol':l, ou nôoo No prhnl'iro 
cnso prn\'n llf'll direito n ~er nliJo~lndo com o ti· 
tu lo de ncqn/ll/ziio, o no llcgun•.lo 1le ignul mo•lOo 

n Sn. I~A.I:~T J bG l\Gt lAR :- Jlt',t)c niio lt"r. 
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O Sn. Jhu.:mo PA Lu& :-SI demotutrn·»e u 
e~)Jacid11du Jlorn vutnr Jl-ulo aluguel tluctuw.,, 

O Sn. F.t.USTO PB Aauu.n : - l)nru o Jlro)Jrle· 
urio u nüo Jlora o lnquilinu. 

(l/a OUI/'01 <~parltl,) 

O Sn. l~m~mo PA Luz!- De!wjo CJU•' n /llus. 
tre comm1111iiiO me lnl••rme si n~•lc numero 16· 
gundo "'" t'OIIIprelumdem ns estnb••lt!rlu~t~nhlli 
runws, nl'l fuzentlas, o Iii I! lndlsJien,;nvl•l que ~o 
prove Jlelo titulo ucquililth•o dn propr1cdudo 
que o hnmovul custou mui:~ de 3;.\UU6 pnrn ter 
o seu Jlroprieuarlo o direilo tle \'Otllr, 

O Sn. F.A.usro DK AGUIAil: - A dl!ipo!<iiçiiu ú 
exten»ivn n todos os imlllu\'Ois, 

O Sn. 1\IIIEIRO DA Luz :-Incluindo os l'stnbo· 
Jeciruontos de luvourn. 

Chnmo n nlton,.üo do nobre presidente do con. 
selhn e dn commilitJão r,nrn estl'l ponto. Todos 
Sllheru que nas pro\'lnc us tio lntorior, princ/. 
p:~lmento n11qnellns e111 oue não hn lavoura do 
cnfú, 011 terrt•nos rnrnl1i tóm muito pouco vnlnr. 

Cnlculnndo (lflln meditla ~t'M1lmonto ndmillido 
na minha provinclu, tJUt' é o nlqueire, isto ''• 
torrcno em quo ~e JlÓdtt plnntnr um nlqul'ir~ ele 
milho, etuun cndn nltfUCiro do terra do ~O n :105 
de modo que com n !ÕOmmn d" ):0008, no pri: 
meiro cuso, o dt! :J:OOOC no se~undo, 111ide qual· 
quer poss~ir umn r:.zcnda. de 100 alqueires, que 
Jli é um t~staheleclmt>nlo de Jn\'Ourn do certa 
1mportnnrin. Ora, pelo ,•nlor que tlim os torro· 
nos do minha provlncin c de nutrns do lmpf'rio, 
esseslnvradort~a, multo emhnrn tmnrnm annun1· 
mente d" sun lndo~trln rendn 1le um ou dons 
contos de réls, o que é multo commnm, esll:1o 
inhlllido• do pmvnr a renda parn ser •leitor, nn 
pnaso qut• os pequenos tavernelros hiio de ser 
todo!l nll!ltndoa. 

Devo tnmllflm pnndernr d illustrc cornrnl!l!liio 
QUB em rnlnhn ~rovlncln, o o nohrc senndoro 
Sr. ronst•Jhofro Silveira Loho, que rne honra 
com sun altentão e pouun nlli um Ciilahelecla 
menta do lavoura, rodertí confirmar o que vou 
dlzf"r, exi!'tlrm grnndo~ fnzr,ndM comprntln!l nu 
herdndas por proprfr.tario!l rleos o nhnstndo!\, 
c, como é nntural, C!l.W.I proprielarfo!l proenram 
IIU~montnr muito liS dfV/!UI!l dn!l ro(crfdns fnzona 
d11s, tom o Um de estabelecer depob todas oa 
fllhm Jnnto!l n si, e dentro da mo~mn pro. 
prlrdn o (apoindo•;) é cslo laclo mullo com. 
mnm na minha provlncln o outras do JmpPrlo 
(Apoiadn1,) En conlleço, cm multoa munfclplo!l, 
abD!llarJos fazcndelrm que moram em tr.rrns do 
sons pnis, o que fiiti ~o tornam propriclarios por 
morlo deslos. 

O S•. SILVRtnA Looo :-Apoiado, 
O Sn. Rrnotno DA Lnz:- Ems nfio podem ;or 

cleiiOm, poN)uc nenhum dcllos podcnl provnr 
n rcnrln, Orn, cn chnmo n nuonçAo do nohro 
presi!Iontc do con!l!!lho pnrn 11cmclhnntc nmmls· 
sio do pmjoc10. Knl<lndo que em lodos os 
pAfzeK o vrfnci{lrtlmcnte entre nó11 a clasto da 
lavoura é umn dns maia Importantes., •• 

O Sn,lAoUARinE:- Apol•do. 
O Sn. R••••no DA Luz:-... é nolla quo 

&odo• os governo• devem proeurnr o !leU ponto 

d~ IIJlolo i llllli \'t1jo tio ay111emu du Jlroje••lo flUe 
~ JIOJJUiu~~uo rurul llcou lnttJirumt•nttJ tlu Jnilo. 
:s,ú 011 a,:r:uuJ~Ii tuztJudt•lrotl IJUil tivurt•lu oU lido 
titulo dn/•ruJtrlududu niio lufurior u 3:400,5., !'"" 
d~rilo ux IIli II' provn l!tt roudu puru li"rem u l1· 
IUdOii tJ!UilOI'eri, 

O Su. SzLVEIII.L Lono :-0 IJUil IIU qne1· ni\o 6 
r"n1111, ti a Jll'nva ; u rtml!u jtilll Jlllru doutro • u a 
(lrOVU JlÕ~ JUU'U fórn, '· 

O Su. 1\uuunu LIA Luz:-Entretnnto f'JUU IJURI• 
tJUl'r tnv~rneiro, com um estnlwleelmnnto d" 
duzentos ou duzentos o IJUarentn mil r~l1, ~ 
elo! to r, 

l'ouro tenho nl!lzor, Sr. Jlro~idL•ntt,, IJUnnto 
AO ~ :!.• dn, (lrOplt!iiB f'JUB liO CXJITIIllll desto modo 
(I<) : 

• ~ ~. • Quanto á rL•Dda )Jro\'Cnlento de ln. 
tlustria ou prolls~llo: 

~. 1." Com certiJ~o do se eslnr inscripto no 
regllitro do cunHuercto, ramo neJ.:"ocinnle, cor
rector, o.;un,tu de lt~ilücs~ gunrt111 li\•ros, pri
meiro c:m;earo de cnsa commercml, CDJlitiio tle 
navio, Jlllolo de cnrtn, ndmiuistrudor dll ra. 
brien, • 

Aqui eu só noto umn cnuteln que 110 deverA 
tomnr c U a seguinte: si se ptlrmltto CJUO o 
guarda·livro.s c o primeiro caixetro sejam ele!. 
tores, ti J•rurtso que n cnsn em que tlt!rvirem 
h•nha cn1•itnl nu fundo niio inferlur u 3·4006 
Do contr•rif) resultnt·:i IICn~iveJ desiguald;de cni 
reh•tão nos t•roj~rictnrlos urbnnoa '' runlt'~, quo 
só podt•m ser a istntlos JlOs~ulndo immO\•eJ aa. 
quelle vnlor ou mais, Sondo alndn JltiTn notar 
que tnl prnJ.riedndo só dnr:i o direito tle valo ao 
proprletnrio, no Jla~so f')Uo no l'!dt•belrclrnenlo 
comnu~rclnl~ nlnd,, que o rt'l.~JICCtl\·o cnpital srJo 
inlerlor â releridn sommn do 3:4008 tem o úi· 
rdto do aer alistndo o dono, o gunrdc~·llvros c p 
rrlmeiro cnh:clrn, dm;do que se Juntnr cor. 
tldiio de pn~nmcnto do lmJlO!lto do indu~trin e 
prlllll':!iõões. E' I !i ao justo! 

nenictu a lllustro commlssiio sobre este as. 
sumpto o ha de verlncar que, ao pnllllO que so 
d~consldern romjllctnmento a popnlaçilo do 
cnmpo, privnndu-n em mas~n do direito 110 voto 
rnclhta•l!B bna~tante D provn do renda pnl'D oulrn~ 
cla~sos multo menos importnntescHIUO não offe. 
rec~m as meamns gnrantias daquella. 

l'ios 011. :1 o 3 do M 2.e, tnnln a cnrnarA dos de. 
pulAdos como a commls~õ:io de con~lltulçào, nlo 
li.zel'l'lm IICDfiO nfteraçt'">eS niUito illl':ignillcanl811. 
r\oto, alndn n tempo, que na emendn dn com. 
rnisl':ilo no n. t.•, de que já tratei, hn uma con. 
dh;i\o que niio vem na proflOsln dB governo, 
mnl': 1Im no projecto sub!Ututlvo, o é n que 
exige um onno nnle• da in1erlpç~o no n~glllro, 
pnnterem o commnrclnnle, o gonrda llvrol': o o 
primeiro eolxclro dlrollo ao nllollmenl<l. 

Qnn 110 nxlja um nnno ante11, eomo 11ft oxiJe 
nnsle n. 1.• e outros pnra oadmiol!tlradnr de 
fRhrlens ou rnzenda11, pun 01 quo eomprarem 
npollees o tiverem deposllOA cm eafxllll' teat10• 
miea•, depolo do lollo • primeira qunllfieoçio, 
mo pnrcec rnznavcl ; ma~ agora, O umu vrrda. 
doira ~orprczn, porquo nenhum dcues cindlios 
hnbliiiOD·•n cenvenlenlemenl<l/ por nAo conlar 
que .., ea .. holreerln .. 1 eond rAo, pan (l(lder 
ler e Merelek> do dlrello de Tolo. 

' 

• 

I 
I 
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Porec• de )uollça quo •ó •• ••IJ• •••• con• 
diÍDo nmt r~vil'lõus tuturn11 do ulisuunento, 

'or outro ludo obsur\'0 'lu" tJUt!IU PU~:" im· 
palito du iutlu1111iu e prullslliocs ú t!luHor, uiudu 
mesmo que o Imposto tittJn do 661)00, Dlui cl• 
dudea u jiOVoudott dali proVJnclu, porqut.~ aqui 
DD CÔTltl iDIJt..,St3 I'JUd O h6poâl0 é IUUIIO lOUiS 
eJt,y,,l(o du quu IID!i povonc:Uua& ele rortns Jtro· 
vincluli do lmpurlo i portnnlo, lt!IDOII tJIIt1 todo o 
quulcJuur nu.:oclnnte, uludn mesmo htf~rneiro!l 
de estrudns u dali JlefJUtmu!ipovoaçU.,~t, ú uleitor, 

llorctnu JtD~o:u 060uo. Orn, uu D!llll'lio tmru o 
JonratJo sunadur ptdu proviucln l!o ltio do Ju• 

nuiru, tJUt! z;u uchn \'rescntt.~ u cl nwmbro da com· 
mh•!iãn, flU~ IUILUru mente hu du cunllrmnro CJU" 
vou clizer. 

Existem nn1 pequena• cillude>~ do inturior, nas 
ViiJIIIi O JlltiJUl•OOii JIO\'Oado~, _, 11tJ IÍ UIUrJ;"I!IU d11S 
estrallns, ati tavernus ou venllas, comu \'Uig-ar· 
ffitlDI~ :'tl chnmum, nlgum;•s dns fJUnes vurdn· 
deirns cO\'DS de eaco, !iOr\'Oduuros da fortuna 
dos ruzemJC'I r os, Jlorq ue é a taes vcndos ou ta· 
vernns '1"" \'iio us escrnvos hwnr l.l~ turtoslJUC 
rnzcru n l'CUS senhores, assim como os gntunOt, 
alndn jfuu livres. 

Mns r)()rqoe os dontls d"SSM IA\'ernns po~nm 
6,5 do imposto du industria e profissões, são elei· 
IOres I 

O Sn. CoNDE D& Dur~snr dú um npnrtc. 
o Sn. niDIURD DA Luz:- Xn côrte o impostu 

é mais ele\':ulo; t:unbem o ú nus l•ru\·inl'ina du 
Rio do Jnneiro, Dnhin e Pernnmlmeo, porque 
v:ari11 conrormo ú cllo orrccudntlo, na cUrte ou 
provlnci.ns. Alt!m disso o rcgulnm•mtfl ullimo 
sobre este impoalo Clltnbclece grntlllf:ões; e os 
t:axns siia mnia ou menos ele\·odns, tendo em 
vista n importnmia commrrcial dos I•Jgnr.•s, us 
m~los tlc productão o finalmente o valor loca· 
tivo tios prcdios. 

Entret;mto, u mini mo do imposto tJUC se pngn 
fOra da cUrte O Córn daa eldntles C~tpltaes é de 
G,S. De sorte que o dono d., tD\'erna ou venda 
que 1m,:m ~~,o lualgnillcante tna t! eleilor; mns 
o pl•qutmo J•roJ•rlt!lario, o em multo~ cnsos 11té 
o grnndc, não poderá adduzlr prova Jmrn ser 
a1isL1do I E" isto sem duçlda uma dosigunldndo 
revollanlc c odiosa. 

Sr. prt•sidente, ou rormulol uma crncndn que 
vou olfcrecer 8 consldernçiio do senado e 'Iuc 
me pnrece que corrige attJ certo ponto, este n· 
convenientB que ncaho do notnr; n emenda ú 
concchidn nos St!guintcs tormos (ii): 

• Depois d~ts palavrns ou rurnl, t~crf'!~ntem· 
so nue.:nlnl~-cujos rundo" soJnm pelo mcno!l 
de :1:4006 00-demah' como e11tn no nrllgo.• 

Oro, a emenda da r:ommls~o i qual proponho 
este ncrescimo Oenria concebida d~le modo (li) 

• Com certldiio ['IM!Indn pela rf'!!lgectlvn npnr· 
tiçiiO fiscal de pNROir O cJdadi\o (a rlcn 00 e!!ln• 
beleclmcntn commerclnl, lndustrfnl an rnrnl, 
cn)"' fn ndm "')nm pelo mono• ~c 3: 1008. pn· 
gnndo eontrihnlçi\o annnnl. !l'P.rnl ott provineinl, 
•m importnncla n!o Inferior ri !IS nn eldnde do 
Rio do Jnnr.lro, 12,5 nns ontras cidades o ~ nas 
TIIIM e demols iognreo do lmpcrlo. 

Pnrccn·mf!, poi!l, quo rom estn rc!ltric~n evfto 
qno O!! fM!t]ncno~ tllvcmeiros: dn!ll povnntÕI!! da 
Interior, du e!lltrndns e m~mo dft!l gnnd~ ci• 

dados, sU porque estnbelecerom umn tavernA 
com capital du f006, .ou poueo mais, sejam 
ct,.,llor~~~. 
u~ Sn. SJ::."t'ADOR : - Elclue-os ! 
O Sn. llou•mu DA Luz: -Som duviW.. Si 

uJgUIU tllilUl.ldi!CiJII~jQ\0 tJuliSOS li\'Cr dü (UD..JO 
a:4110ó o MJU Jlropriutnrio é eleitor: d11hi J•ura 
I.Juixu ~ excluidu. Oír·so·hn •JUe ú dilllcil, ~niio 
iiiiJlOiislvcl, \'orlllcur ti hnpurtuucla do CDJ•ital 
llo tlli!S estniJolecimunlos; ubs~rvo, por~m. fJ.DU 
nilu hu muilol :mnol'l a tnxn do imjlosto du lojus 
em cohrudo, conrurmo o \'alar do l'D.JiitDI ""'' a~ 
t!IDJlrcgado " llnvhun então meloli pnra St.<IOO• 
lho 11 tu \'dr i llcu«:ilo. 

~cJtO tum bem neste J .i,. o, ou antes nu suhstl• 
tutivo utr.,recido pela camara dn!l dt•putndos, 
umn dispo~ içi'io, que a comntlssüo do souado 
~o tendeu que deve ser conser,•:uJn; e 6 a 56· 
guiote (U) : 

• J\', Qnnnto li rendn Jlroveniente de titulas 
da tlivhJn Jlllhlica =:erul ou tJro,·ineinl, por cer· 
tldilu aullwnticn do jiO!isuir o chladilo no proprlo 
nom", uu, ai ror eaando, no da mullwr, urn 
nono antes do alisbml'Olo, titulo:; que l'rutluZDm 
aouualmcnte quanUn niio inrt!rior â renda exi· 
gtda. • 

Dt..'Sla dispislçiio se conclue qne a poa!le de 
tltulos da di\•itln JlUblica •ó dü direito ao aJis· 
tautcoro, qunndo wrillcada um anuo antes; o 
que ilnJIOrlu hnpoasihllitnr totlo artuelle que 
tendo esMwlecimento rurnl du \'nlor inrerior o 
3:401)~, ou IJUC nüo J•utler prU\'Ilr, por qunlquer 
motivo, 34JUt!lle \':dor, dtJ ntlqnirtr titulas da 
lJiVIdn publica para poder ser aliatndo. 

E' h·tO mais uma 1orpreza que muilH reduzir.i 
o o umero dos e lei to r~. 

Ora, eu vejo quu os impostos que de\•em ser· 
vir de lla!ie para a qualiflcnçàos:.o os seguintes; 
impo!ilO J•rt!dlal ou docimn, imposto dd indus· 
trin e 1•rons~õe~, e qualqut•r im!JO!fiçlio J.C••ral ou 
JlrDVhtcial sobre rabrica, officlna ou I"Stabeleci· 
menta eomnwrclnl, industrial ou rural, cuja 
laxu nnnual não Sr>jo inrerior a 1:!6 nas cidade• 
e n 66 nns \'ilht!' e demat:t lugares do Imperio. 

Qnai•Juer de..;tas lmposiçõe~ gernes se rerero 
unicnmunln :i e!it.nbt•lecimentos ox.ittentes duntro 
do po\"oatücs o não á rumes. 

l'\liO 1110 r.onstll, Sr. JlfCSJdonte, QUI! bajt.l im• 
posto gorai sobro eatabcleeimentos desta natn· 
reza c Dl!m igualmente impo1to1 pro,·fnclaes 
directos aobrc cstnbclecimenlus ou ruenda!l rn· 
raes. 

Sei que cm mlnhn provincln existiu o imros· 
to ehnmndo de engenhos, cujn taxa var1ava 
conrorme o motor do cnllenho e n nntnrezn dos 
1•rodnctos r~bricndos. Era um lm(~lo antigo, 
mnis que, por uma lei dn nssembiOa pro\•incial, 
passou n ~r municlpnl. 

&.tau persuadido do que, ,Jepol• que pnssar 
t'ltn !ef, 110 hn do m~tnbeleeor lmpo~to dir~lo ~JO· 
bro n propriedade rum I, o qno rncilitnrri o nUs· 
tamenlo dos habitnnt~ do campo; ma" n3o bo. 
por orn impo~to nenhum; e, }lOrtanto, o qne Je 
diJ. nqol a re!IIJOilo de estaboleclmrnlos ruraea d 
complotnmento lllmorfo, porquanto sons pro
prlctnrlo!' só pngnm agora imposto!! lndlrceto!l, 
o e!IIO!I, qnnlqof!r que seja o seu valor, nJo ser· 
vem para provar renda. 
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Para ostt.! 11onto tlU chamo n attonona do no· 
brü Jlfl.!liidt.!lllt.! do OOUiiUJho t.! du lJIUtilfl3 COIU• 
JDilililiO, J11'0ciliUIIIOii estudar ostu IUDI!!flll Jllll'tl 
\'erltlcur til t! tiOasi\•.,1 niio cn;clulr 011 proJ•rie· 
&urioa, quu mlo cstftu jlfü~untomentc 1Wjellos n 
iiiiJW:ilo ulgum, o quu, ombora JIO:iliUum gru1ulus 
eatulu~II,Cilllt'IIIOS, JUlO pOdl'IU JlfO\'Dr quo liUII 
nctJUi'"lt•iio lhos cuatou sommn nüo lurtlrlor a 
3:100,!000. 

Qunntu no :ulditl\·o .\, •. otTt.~rocldo JIO)a com• 
mll;siio, estou !lu uccordo com o honrnllo Jlftl· 
sidenh' tio cnnsulho: ontondu que nilo se d•!\'O 
consentir ttuu um nttmõltuto ailr\'D tio pro\'n para 
que qunlqut•r ddndiio at•ja tjUnlillctulo l'lllitnr. 

1\cconhc~·o, como o honrado rol:•tor dn com
miasào quo hoJe (ullou I'Ohre n mutorla, QUU O 
Ddmilli&Lrnllor di.! fu!JrJcns OU (OltjJldO:I nfiu JfOt)U 
dclxnr do ser qunlillc:•do clultor, de!Ode 'lUO 
tL'nhn ~00~ ll~ rt!ndn; JlOrquu n Con"tltulvnu, 
rererlndo·SL' 1ill exclu:Oücs llu dlvcrllos intll\'i· 
duos u cluliscs, uxprcs~nmenle cxcCJltuou os 
admlnhitrnlloros de fazendas. 

Tonho tombem um substitutivo, fJUO poreeo 
(OChnr D porta D QURJquer nbUSO IJIIO JlOSID 
hnvcr n 'cuwlhnnl!! respolto. Esse su!Jstltulivo 
estn\':1 redhddo, mns, do discurso do honrado 
relator dn eommlssiio, colllgl ,:or necc!Õ!'Drio nl· 
tcrnl-o. 

Por isso nüo nprescnto·o hojc,fai·O·hci mnnnhii, 
SU!JilODhu f)llü õ!SliiOl IIIOdiflcntlo podcr;i nttJn .. 

G'lr o tilu dest!jntlu sem nbrir fresta, por ontle 
o n!Juso Jtcnetre. 

Tcmo!i o ~ :i.•, que C o 4..• pelo Jtr(•jceto 
substitnli\'O dn cnmnrn • .A comml!lslio ndoJtlou·o 
rnzcndo DJJenn!i umn pequeno nllcr:u:;lo. )lnS 
quer no pnrngrnpho dn jJropostn, quer no do 
substitutivo, cu encontro o tõCJ:Uinte: fJUC rmrn 
se pro\'ar n rentla provf'nicnto do ru•tiJC~ de 
bancos o comp:mhlns lc~nlmcntu nntorixodos e 
deposito~ cm cnixns economicns do ~O\'erno ou 
por cllo nmorizmln:~, é preci~o que o cltlnd:io, um 
nono ante~, tenha ndquirido tncstltulo~, ou feito 
deposito nn cnlxn ccunnmlcn. 

E' tmnhcm nmn ~Orj1rc1.n nlotloso~ indh·idnn~ 
que aetnalm1'nto nfio podem rrovar rcndn jJOi
meio do titHlos dn pror1rietl11do de (lredlos ur Jtl• 
nos on rurnel', ou do f'fllabolccimt!ntos niio su
jeitos ao imposto de industrio c proOs!iõc11, por· 
qunnto Ocnm privndos dn tnl meio para ntfdu
zlr a provn do rcndn no primeiro nllstnmento 

Que aaslm se proccdn nns rovlsi'ics futuras flD• 
reco justo ; mns nn ocensli'io presente, ni10. E' 
un1:1 sorprcza, é urnil porta que se fecha a ho· 
mnns do rcrtn fortnnn, qno agorn nho fJOdcm 
provnr remia de outro moiJo, Mniio compr:mdo 
tacs tllnlm ou fnr.cndo deposflo do dinhe:ro nns 
cnlxns economlr.ns. 

Sr. prealdcnto, nchn·!JO tcrmlnndn n horn de· 
llignadn pnrn n jlrimcira pllrte dn ordem do dia. 

J41mltnndo·mo n CAtaR consldernçüoR, c!lpcro 
lnrormaçlie! da commis81io, 

Mnntlo n mcsn n emenda qne jli li; n ontrn ro· 
mcttcrel nmnnhã. 

Foi npnlndn o Jlosta om dlscusR~O com n 
utlgo n seguinte 

E11umJa "· J1 Ju "'bllilutii'O 1la commiudo ao1 
m, II' 111 do llfOJ~Cto ilLt cumara do1 diJW• 
t11d01, 

c Du1~ois dns pu ln vra s-ou rurul, ncrescen temt·so 
ftl litli-:Uillltlli-I!UjDS Cundoi SLljr&IIIJ~dO llll'UOS dtt 
trcs contos e quatro conto• mil r~ i:;.- O mais 
como l·~tú no J'orurido suluitlluth·o. 

Saln dusoe'>il<lo, ~9 doOutu~ro do 1890,- I. 
D. Ribliro d11 Lu:. • 

1•'/cou n discusliilo ndiudn poln hora. 

Si!GUXDA 11AilTE DA OllDEll DO DIA 

Cl\EiliTO EXTnA.OIIDJN.UIIO lt liUPPLEMKST,\R AO 
)IISISTKRIO llA fAZENDA 

Continuou 11 =.• di:-;cussiio tlu prnpostn do JIO· 
tltll' oxcnti\·o, 1~ouvcrtidn cm proJtlcto tio lei pela 
cnmnr:• d.o11 duputndo:t, :1hrlndo uo mlnlstcrio dtt 
CtlztJnlln u1u credito supplmnontnr o oxtrnordl· 
na rio, crut• ser1í ttpJllicndn n dlve~u \'Cfllils do 
art. 8." da lei n. ~.UIO de 31 do Oumilro do 
1879. 

O lilr. Mllwelrn Lobo ({alla11d• ""' 
tado com COIIIIWlimento do lf'IHI1!o) pedu Ji .. 
ccnça no !lenndo para exrentl~r o quo o trDI 
:i trlhnnn, fnzor uma dccinroçiio, que julga do 
seu dc\'er. Emhora o senado s:•lhn, niio fsnbc 
o pnhllr.o o motivo por quo nns ulthnos dlns, 
nzin~o~, cm teu cntundcr, pura n palz, deinu 
de compnrercr :i~ sc~sücs. H' fJUC n enfermidade, 
quo ho multo o pf:>r~egne, se ngogrn\·on n ponto 
de nem lhe pcrmlttir o tõlmplcs comJlnror.illll'Dio. 
Jluj11 COJ roffiJI~OcJO nlrliVl'Z dtl m11Jt:1S dJm. 
cnfdndt!S c sncriflcio~ fJUO pUde comJlDrl'cer. 

Tcmeionnvn rnllnr sohro n t•rorlllittl do g'O• 
vernn relntlvn :i reforma ell'itornl, c foi esse 
o prlnclr•nl mntivo qno o Induziu n comparecer, 
vcnccDtln M dlfficuldndt!S que referiu. 

Soube, porém, chcgnndono ser.ndo, que o seu 
nobre nmlgo ~~·nndor por ~linn11 h•ncionnvn 
discutir o assumrto, o por cssn rnzlio deixou de 
:ornar pnrtn no ddJllto dn rropo~t:1, ~Jn;;, nehnn· 
do-11o presente, entt•ndcu sl'r do seu dtn·er \'ir 
:i lrlbnnn )lrontmcinr·so mhr.., n~ proposltül!s 
que o nohrn !icnndor p:~r lfinn~ Gcrnc11, ex-mi· 
nlstro tln rnzondr. emlttiu n; l'CS~iio do ~7 do 
corrcnlo, t!m rl'!lntào no orndor, c decllnnndo 
por mnlt' de umn vez o seu nome. 

llccortln como na outra cnmnrn foi tnmbem 
declinado o sem nome pt!IO nobre dt•putndo pelo 
Amnzonns o Sr. SniJnnhn Mnrinho, convidado 
por um lrmiio do mesmo nobre fiient~dor, llcnndo 
porlnnlo o orndor envolvido nes!lll Jlulcmicn, do 
fJUo c111nvn "io nrretlndo, o qno niio tinha pro• 
po!<ito nlgnm de ronovnr. Uo todos esses (netos 
o orndor lnrero n nLri,llnçiío do vir responder 
no nollre sonndor pnr Minns. 

Niio snho que JntcnÇiio teve o nohro scnndor 
nlludlndo :\ r,orngem dos qno dizem ns cousns 
[IOr dctr~z. Certamente n1m poderia ~~~o entoo· 
der•$0 r.nm o orador que tem n eorngf!m das 
sons oplniiJc~, o elo mnnite~tnr o conecilo que 
fnz de qnnlqucr lntllvlduo, qunndo ó n isso 
ohrlg•do. 
~lu qne qnor do orndor o nobr~ fiAnndor por 

:Minns' Que rnrn umn retrnctnçfio 7 :'<i1io ó ls!!o 

I 

I 
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JlfOJtrlo do tiUU cnrnct~r. Qu., ro(•roduzn tu~o 
t(UUUtO di~liO DO SI!IIDdO COIIlll rundUtllülllll JILifn 
jU<llllcar O l'OIII'OI!O IIUO OlllllliU 0111 roiBÇfiO DO 
Uobru liOHUdOI' ! 

1~1 illl'II!IUZ dLl d••St!iZdf•lh! do CJUt! /IS!iü\'l!fC,U 
no it•nudo, t• JHH'tanto dt~clnrn tJUo nãc rt!tlrn 
num uann twl:wru tio tflltl tlissu no dldcur~o n 
CJU6atO nllutliu nu outr11 CJtmnru. 

O no!JI'U llllnUllor conlln muitu t•m suns hubl· 
lltu~tll.!ll pnrn n trlbunu e em outros seu~ J•rutJJ. 
cudo11 i jú mu~mo Hu ltruclmnun no sc•nado !10· 
uuun pur11 tJUlllll n:iu 1:1 •lllllculdnrttH, o nra· 
dor llllll JHHI~t do mu•m•t mutlo i julg-n quu a 
\'urd~•do ú ÍU\'encivel. A..;..;Jm, Iii o concuito 
que mnnirostnu urn relnç:w no nolu'n ,;cundor 
ó vordnde/ro u juzUo, elln J•revnlcc•!r;i, 

Nom um hurutHil, nem me~mo muitos ho· 
meu:>, fiOlh~m lc!r (Of('ll p crn de:~trulr n \'erlladc!, 
1111rn hl\""rtnr n ju,.tiç:~, J•nr:~ eonrulcar o Jll'in· 
clpiu runcl:llllt!l1tlll clu \'hlu o cla unturczu cio 
llcHucm. Si portanto ror:cm iujulitu:~ n" snns 
:.prcciaçl'lu~, 0111 rdn~~io :i cslrntlu Lentcohliua e 
:10 nobr., ex-ministro dn fuzendn, tudo isso de
verá tur enlliclo Jcor torro~. 

Então rcfei'IU rnctus, odcluzin l'tlZÜ.•s c c:n 
~ua zwrrntln rc•(t!l'ill·Se nos tlt•rrctos IJtto trnzi:l. 
UL'&!iCS (netos, 110r fnclue~iid lc1girn, tlruu n C•Hl• 
cc•itu purn ndmirnr ns \"nllt.1~CII!'I obtitlns em StHI 
rn(lida 11,.ccnçi1o politica Jll'lu nuiu·ut~X·minh.trll 
da Cnzcmd:l. As Collws,J•Or~m. disscrnm 1}110 a 
orador nlle::nrn tc•r doeumrnro~. 
· A wrd:cdc O que mtrron toclos css·!S factos, 

eomjlromutten·sc n pro\'nl-os o mnis cnmplulo· 
JllBDlC possh·cl, deduzindo dt•llt•s o conceito que 
já mo01fcstou, E JIOr sun p:lrte sntisfnz-se com 
a conschwcin do que no l•reliidcmcia do !tlinns 
(CZ O qUO rariD tcH.!O O h010t>ll1 tiO bem, 

O Jcrinclllnl tlocumonro •ruo o orndor tPm d de 
um peso o de um tnmanho tnl, que nlio cnlce 
nn algibeira nem nn cnrtelr;• dn ninguom. 
E' o proprlo tcrrltorlo, ú a ronnguratiio tln ter· 
rena sollre que corr~ o tra~·mlo que fnia ohjecto 
da questiio. 

Ainda no estado d 1 cnrcrmltlado crn que se 
ach;~, niio pcitlc deixar de ncudir com c:~lor n 
nmn cnU!OD que jnl,t:"n do justiçt~, o em nllono do 
seu dirl!ito, f11H! desrJrc7.nrin, l'i nello n5o c~lla 
ves~e cn\'lliVIdO o do rniz. Ouom vir c~~c llOU 
tcmpernmento vh·nz, JUig .. rl\ o orndor um hoa 
m~m irroneclldo. Mm~ n:iu o é. Tnnto nn vitJn lltl• 
bllcn, como nn pnrtlculnr nmln rnz sem medirnr 
muito, pruct'd1mdo sempre com n mnximn tJrll· 
dencia. Qunntlo, JIOrém, olucv~ n com•icção 
ob~n·n co~nmcnto a rcsolnt;io que tomn, nté 
QUO clffill rufio OU 11111 rltCh) V'COh/1 dcmonl'tfnr, 
que estli cm t•rro. Ahl lnmhom é docil, portrno 
não ~cgnc n duutriun modcmu1, que cm llOI•tlcn 
c~t i sncrlllcnnclo tudo, n cloutrlnn que filio n 
con~cicncin :i~ or,lcns do interesse o dn1mixiio. 
Tem par,, .Iii que o mnlor dorn, com r]tlll I>P.noc 
dotou O humCIII, foi l~!l<iO COnceito, CS•n O!lpcc/c 
dn rrm;n mornl, q1w ftti nnscc do dc!lcmrwnhodo 
dnvcr. l~sse thc~onro niicl ostn, IUHn 1•odin ~stnr, 
porr)l1fl n ni\o JIOrmltt/riR n jU!It/çn diViO't1 :\ 

nrdc~m do rJtlCill qnllr IJtlO ro~!l~. Por ifi!IO tnm. 
h~m é multo e!lcrlllllllo•o cm rormnr mnu eon· 
cc/to d,, um fn,llvh no, c, qnnndo tom do oh(!· 
dcror Ó OVirlcncin 1I11R raclos, &ente UD1 a bOJO 
rnor:.J, dlffir.ilclc liOPilortnr. 

v. vr 

EXJIOstos Clildli princi[Jios, \lflíiliD n npllcor 
como su \'eiu ulllrmnr l'iUn llJllnliu •oiJru os netoll 
Jlrnticndull 0111 rt!lll~ào li I'OIIIJlUIIIIin LuOJlOidinu, 
pulo 1:0\'l'tiiO tlt!IJUU fuz/11111 IJIII'lU IJM lllillhli'OS 
:\inimllú, Alf.•1uu t.:clso c! l.:~ruyc•lln, octo~ IJUu 11 
tOtll•s ~'Dr)lruntlcram, c •JUO o oraJo1· coud.,IIIIUI 
u uc•l'l: leu u1u n lc!. 

Em rclar·Uo n si, n JIM~e~llmcntu do :.:o\'ernu 
(of St!IU ju~tillcução, JIOiâ IJUU ll:'lljUAiitludu dO 
JII'L•Sit.!L•Ult' JdcUtJb 11 JlrU\'fllt'i:l (.'111 SCUii JCg'l• 
ttHuus iutc•russn:O, 

gutrundo nn IUll'tlll,'ãt• !los fa:!lllll, o ln111nJ.u 
t'lll AJl:•l'lus Jlclu noltre suuadol' p~r ~li nus o tJllo 
:•JII'Csentas.~u us documcnlus, dcJ IJUO:. 11rovn 
IJUt! olft!I'I'Ct'U 110 :Ot'ilildOÚ UIU lcrti~" IISSi;.:"lllldU 
JIOlo Ju•IJrt.l t.n.:·mlnistro dn l'uzeudu c pu~lk;HJ.u 
por S. E-;. cm su:~ prujlrin defcta, 

l\efcrU•!Õit 1UIIllll'n1 D ,U/1111 CUII\'I'f~n~•iio h:'l\'it.IU 
t'lllrt.! o nniJrtJ ex· ministro tJ o c\·prc•siJc•nloclu 
r.on•••lhn. do•cluzin•lo c.lt.! &Un os.pu:oit;;iu a t•onllr· 
lllllt::io das pro1Jo~il;~es IJUI! D\'nn~uu no s•mudu 
fJIUUHJO ~~ rdt.!rill a (jUt•StiiO, C I(Utl V1'll1 :l~Ofll 
c:outlrnmr, n:oOso:.:urantlu •JIIt' o nuhro t!X•mlnlstru 
s:JCI'ilicou ;1 pro\'incin nos :~eus hltt!rc•sses. 

Fui ~li tlcll'ois d11 vir pnra n c1irw, fJU•!, 110r 
umn dl"•~u:o~:•O trfiVnda na iiDJirensn, vcrillcou 
que tinhum rnzãu os seu-; amigos no conccHo 
t(UU hm·inn1 rtlrm:tciO :iccrca dos :ICIO$ do nobre 
t3Ã·IIIinilltw, o que uté nhi o urud 'r havia COU• 
testnclo. 

Cum elfl'ilo no din :!1 di! :\lnio de 1868 o nobrtl 
sennilor Jcor llinn!l fnzia-se r•·pro ... cntilr Jlelo 
Dr. 1'heoflhllo Uiheiro do llezcnde, \'Otnndo 
como nccionisln dt.! 300 nc·çüt.!s na r.:uniiio da 
companhia dn estrnd:1 de ferro do Ulo Doce. 

Jlnvendo contestuç;io 11or pnrte do nuhre se· 
nadar 1•or )líuns, o orndor pa•sn alar es1e do· 
cumonto, commentnndo-o no ~cm rido de sua.i 
OJtlniõcs, alllrmando cm npnrtu n sr. AIT•mso 
Ccl~o. qn~ M1Í :;o acÍües eram ~uns, JOendo as OU· 
tras de amigos que hc Jledirum para nsdi<ln:tr 
!OCLI nome. 

l'ru~e~ulnclo o orador cm sun nnnlyso, ó uni· 
cnmt!nte cnntestodo 11elo nobre senador por 
Mina:~, n quem ~c refere, e q110 pctle n 11presen· 
t:1~~o de documentos. 
Troe.1m·~c encr~icoi np:lrtos; o Sr. presi· 

dente rwdc~ nttenç:io, dizcnclo •Juo ll!Õ!ihn não 
1uitlo conlinunr o dt!bnte, o ~uspc•nclc n sc!silo. 

lte:.hrlnlln·n r,onco deJlo!s, o Sr. Jlresidento 
cun\'ltl:~ os no 1rcs !ll!nmlnrc!l 11 ouvrrcm n loi· 
tur,, de nm nrligo do rc..:-imonto. 

O Sr. t.• secretario ltl o nrt ~.\, scn,lcl cm 
!lcgnida dntln novamente n r:•lnvrn no orador, 
qne 11ro~c~nn D:l Jcitnra fnterromJlida, Rnnly• 
s:~ndu•n, o demurnndo·!le Jlrinc1pnluwnlo na 
nJH'ecinç;io do fact•• do t~r o nuhro scnn,Jor re· 
Jltr"l"ntndo ni1 n~!lcmhlén geral da comp:tnhio 
com :JOO nc.;üc.~. no que é nintln \•ivnmcnte con· 
te~tMIO t•~lo nubro .o::on:ulur. n 1'}111'01 .t~C rc(erc. 

AIJudmdo ri OJII!fDÇilO do cnré de qUO !10 OCCU• 
JlOII na cmunr:t tio• dt•pntnciM o Sr. Snld:mha 
Mnrinhu,c fJilO provocou o J•resont•ldl•bnte,entrn 
o orntlur nn nprcr.lncito dcs~c f:1cto, que com• 
1ICmna Jlfinripnimcnto JlOf ~o ter reito chm• 
dt•stinumcnlo c por !IC ter procurn1lo eonservnr 
orr.nlto, 

llden,Jcn·~o o nohrn cx·mlni~tro di lendo qao 
nenhuma lei J'rohlhla c~~o neto. Jo;• um priR• 

.&8 
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CJpJO ti)J,.tt!Utnii11.1Rl0 fpJ&Ot! IJUU IIÜO tlO\"iM l~f JU• 
\'OCIU.JO, () IJIHl O IIOlJft! t'X•Illinhitru tlt•\'ÜI IJIU.Ii• 
ti'Dr urn 11 lnl quü o ''utorizavn, O , .•• u,rariu ti 
11111 ,;Ojthlsmn :mxilindo J)(jln rllctudcn, tJUe 
undn prun. 

Pnr:t mnstrnr CJU" n questito n~o urn dd tnillll• 
rhu, ruuw il ill.lit! n uoi.Jr11 11\ •III i nl!'itro, ,.,.r,,ro tJlU'! 
s. ~~~. depuilltlo uhttlf n nunutmcin do.; JOI!Uil 
coiii~J:ns tu:h:in tlolles 11111:1 doc~lnl'nçiio ns~l· 
snntln,fnrtn quo o ormlnr enntlt!mlln, enmo im· 
JtrOJirlo do tiM·tm cntrtl C:l\'tllhoir·oo~, mr11 que no 
11\l'I'IIIO IOIHJlO pr0\'11 IJII•• O UUIII'tl \)X•IIIlllfliii'O 
cstuVIt bem rorto do niul e~t:•r 11\llorlzndo n t•nt· 
I.J:~rcnl' os dlnh(!lros puhllcmi nos rhcos u pe· 
ri:;-os ilnR operntõ••s merc:mtl.;, 
Cr~ o orntlor que nn t•s,·rlptnrndio tln the· 

IÕOUr11 n~a 'h:~ nmn s•i pnlanu l'elnth·mnent•l :i 
lr:nuznerilo 1!0 en(.;, 1'irnU•I'tJ dinlu•iro Jl:!l'n n 
~ocrn. •' c·om t'llo eomprn,·a·sccnfé I E seni Jl. 
elto proceder mim T 

Dct•ol!l dtt lnrgns consldernrül'!l di~ que o 
nohrc CX·minlstro não sf! ruído dc~eulp:1r com 
os npurfls do thr•snuro, porque no pns:oo qtw 
n tltuln do (fntrlotil•mn, :Ui!lim !lfl nmbnrt"nvnm Oll 
õlniJeiros puhllco!l l'm urnn erhpre::n illc~nl, ex· 
pcdin·•e p..rn n prn~·inein de llinns ortlmr. poro S<l 
I'U!iipímtlcr o p11gnmcnto do quinto do nuro. 

Pns!ln cm scgnfdn n f1XP•ir o que anho n cs~e 
rcsprilo. mnstrnndo ns rnzõcs cm que sn fnnrln 
Jlnra nttribnlr esse rneto no nnhro ex-ministro 
11:1 r:~zondn. 

Niio cntrn nn ntJrcclnção do \'nnt.:umm ou de~· 
\":'JDIIIA"f!ffi dn nparnç~o do rnf~, C!lt:mdo eertn do 
que o honrndo srnndor v:ut pertlrr muito di· 
nhelro .. pois 1110 lhe consta que o c:~fd :1lndn niio 
se ncr,hOtl de vender todo, A sun fiUP!Itiio ú n 
iiirgnlidn,le olo neto, •• '"" roito do rulolicidndo 
quo de ncnhnm modo se jnst10ca. 

Outro fnclo enrnett!rlstico do mlnl~t·~rln pn~· 
~do •• o que mcr.rreu cum o lmflOlitO do trnn"ilo, 
chnmndo do riflttm. 

Fnz o historico de~scs ncontflclmontos. lnn· 
t•nndo 1i respnnsnhllidn·t~ tlo minlstorin de 5 tlc 
Jnnrfro n!l scenns lamnntn\·cis do fJUO ro1 thtJ:~trn 
n c.1pi1nl no~ primeiro!l tlins tlo annn. 

Diz que o gnrcrnn oxorbltnn da :~utori7.n('.àn 
que uwo pela lei do ortnmBntn, com't!rlrmtlu n~ 
eomj.l:mhfn!' cm rcpnrtiçr)t'" nsr-ncs, nos ~fll[U"fl• 
grulo" pnrticnlnrPs tJm ngl'ntes do tl!lcn. O JIO\'o 
Jmr snil p:'lrto ftlJlfe,or.ntnu denlru.ln nrhllo1 ln::nl, 
usnnrln de doos direito~, o dn r~nn1no n n de 
potlciio, g11rant11ln!1 peln Cnnstltuiçiío dn lmpt>rln, 

notnrlndn 05 rnetn!J, qu, 50 srgulrnm. t!!'ll· 
gm,.t/~>,1 o~ cm phrnsr.s cn~'r~lcns, refMiDil••·sn 
prJncfpnlmcutf! nos e~·mlnbtros dR rnz•·nda o 
dn Ju•tiçn. 

!.onç' n~ncllc mini.<tcr!o n m(11lnonlo11Mntlo 
t1o1 homlr.ldln!' cntiio prntlrndos, c~tr11nhn1u1o 
qnn lP- OàO tiVO!I!'Il f'ffi•r.tnn•fO 11m rr••r.P!'!IO, C 
qnP. nln~nf'm tlvr."~o 11h1o re~pon"nhil .. ndo, Mm 
meAmn J'lr!lo crimo fi~ dnmno, 

Rm um pnlr. ver,Jnrldrnmonto romtitul'ionnl 
M minl~tros é quo dcvlum ~cr clunnndo1 fl Jn!l· 
linear-o•. 

110ftJUO u::o usou o ~-:ovuruu tlo• molo!i tJUU 
tf li IiLI 11 lriU:I J/SIIUSk~O ltUh!li 1J~ tiiLt;.:"Af UU IIIOf• 
ticinlo 1 ~do linluun u tl~sc:u•ga du \'ulvura lil'Cea .. 
lll!nr~o:u llu C/1\'all:n·•n. u outro~ f t 11 uubr,•s wi· 
ni11tros mrmtJuram lo;.:-u utirur r~olJr., o JIOVO 
ln.,rmo, cumuiUIIL'ntJo n~lillll um vortlm.Jdro 
uli:o:uuiuntu, lleJmls mlo lid (L•Z rorjltt dn ddllctn, 
u ntd ali cu•li•\'eft!ll ror:un ~'''jUt''"'rudoli, nlio 
IIII(HHlifll Uflldn lllllllll g'ltlllb OU1 tt (tlf/1111 I•OIUr• 
l'll!IOI, TUllu istu prm'A •rua o uohru ux-mlnhltro 
du f:1:eruJn 115n f~lijl8ilrl IIIUito Oli 11irefiO"i li~ 
lil!lll\ c~onritlnd,io-o, 

U:•flols d·' outrns con .. ldi!rntõo,.., o 11rndnr 
cont·lnu, upoiundo-:-:o nifuJn nos prlnci/Jio;; dd 
J•ro!JI•lndc c tlc lionl'n que tem till~hmlm o, 

O S11, Arvo~so C&L~o (p1l11 ,,,·dr,,):- l'nrl'CO· 
lh•1 qui!, rw r,·,rmn tio ft!giuumto, u nobre l'CUD· 
dor •JUI! ncalm di! fallnr tam 11 tle\'Cr dll tl••po
!iil:•r !~ul•rc u me~n u~ documentos n que su 
Moriu. 

O Sh, SrLYEIR.\ 14ono:-O:s docunh•nlo~ sãJ o~ 
facloJ~:, 

lJ Sn. flmmoE!iTE deu p:1r:a ordem ilo 
dlo 30: 

l,• part1 .(trti á•2 l1orat •la tal'dt) 

Contlnum:ão c.ln ~.• dl~cn~•iio dn pr.tpn~tn do 
poderflxrcutivo, eom m1 t·m~ntlM dH c:un:tril dos 
dermtndoil, sobre n rcformn eleitoral. 

Dhum~soio dos reqo~rimento~ ndlndo.1 na 
ordt!m de su:~ npr~~ontnção, n tln!Jer: 

Do Sr. ~fendes do Alrncitln, pf'ldindo informn· 
f;"i'it•s no governo ~>Obro n di:o:pcns:. dadn polo 
)Jr••sldcntu drt provlncin tlo :i. Pll•l rn do Rio 
Grnnrl•' do :iul pnr,, en:oamcnto du :umlholicn!, 

Ho mt•:>mo:"cnhor, parn quu 11ojuntorn no seu 
r'•qnHim~nlo mpr:~ mnnrl11nttrJo M 1111, li~ o 
t 1:> do Jlpoltolo e n~. 110 c li~ do Dr-a;il CatJ,o. 
lic,, 

UoSr. Jo:•o Alrr•••lo JUira que o governo ln· 
fornw o quo llu~ C'HIIItn n rc~tpolto dos ncontecl· 
m1•nlos que se dernm ulllmnmcntc nn Cllllital do 
Pnrã. 

:J.• /ldrlf' (riA 3 ltOI'nl llll antttl) 

2.• 1lf!1en~!I~O 1ln propi'J~tn dn po1Jor -nxeentlvo, 
.eonv~rlftla rm projrrlo dr. lei p~ln r:unnra do!l 
dermtlldo!l, nhrindn no mlnMcrln d:t fotendn nm 
ert'dito AUflJllr!tnt~ntnr o oxtrnordlnarill, que Arrn 
nppllr..ndo 11 dlvr.r!tn!l vcrhn~t tl•t nrt. 8.• d.1 lnl 
n. ~.010 do ~I do Outubro do 1870, 

I.c,·nntott•M n Af!stiin á!l .\ hoTtJs 00 tardo. 
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l(u• :SU du Outubru du l .... o 

t•ttKSUJII:."\ClA. 110 sn. n~cosoc Dr.: J,\011.\UY 

SUMliAHIO.-t:lrraiPTI.-Uma l''·'llllli\4o da caru..ro~ de• 
dltjiUl..l!ut 1ultr11 A Jllbí ;,r,Q.ilol do IIIIUPIIII I lllltlljiUI d11 âliUI4 
Ur;uullu, llu•tciiiU'uU •u "" U~bun;l•llu aPml&,ariu ar11hlo• 
JlioGUjlil.l da Jlo~lli•.-t:ul'ill tlU dt~ltllu 11. 7,tltll. dlt :11 dt 
uutullru do j~. lliteur.o 1 .ro•tllotlruontu du :u, Alfuu•o 
Ce~hu. Adih•m•ulo 110 r"zu•ru•o••lu.-I'"'""'~Ã PÃIIrtl h4 
""""' w Dl•.-n.rurwu oiiiHilt;,r,l, J::muu.t.aa ii•• ~r. Jli• 
Ud u da l.ua, llloCIHou tJ, Sr, SAtuiU (l•rutl•llluhr do 
WIIIIIJiiuJ,-S.UUIIIII.o PdTI U.o u•UI.I( IIII 1.1111·-Uw Ulol• 
UUIIIIU ;,r,ealbulieo, 1\IIUtaliA .Jul lUIJLIOt ilnOUIUI ii O ~~. 
Al11udn .Ju Almci.Ja,-Aeoutothuaulu• uo~ t.o~J•I alli~J I'"'"' 
ln•cur•o d• Sr. 1l•••du li• Alu•ll•ll"· ,\diO&UIIilln.-T"u• 
UIU PAITI ll4 111111111.11 11U 1114·-t:rudJto fi\II'IIUtdhiatÍ•! f 

•ur•J•I•wuu\ar u tilul• o rio 4a laaonli•• Dl.eurao 4J l:ir. 
Carr•lo., 

A's 1l horns dn m:•uhii uclwr:•JO·&tJ JtruscntOã 
:n Sr.s. !'I'IUidurca, n 11nhcr: \"illt'Oilde dn Jn· 
~:unry, l>im• iln C'lrvnlho, Cruz ~t:ach:•do, H;,rún 
tJu llumnn~-:1111'•<', t.;c.du~·. Sih'eir:• L~~tw,U··r~o dn 
L:•gUIIII, AITo.t':;o 1:c1w, \'i,coucl*' d*' Xictlillt·u~ •• 
Jn"'u:crlhe IJinlr, ~!elrn dt"l Yurnnct•llo"l,Correin, 
tÜiz Felii•IH', Conde t1e Unepcm•l)', \'iscan~c• de 
Al•uell~. Junqileirll, B:trro~ lhrreto, Ua:-;m d~ 
(!f.tl'giJ;e \'ilii.'OIIclc d~ l1arllilu1, Lc.iiJ \'cUosu, 
Jlanio do' Souxn Queiroz, t:oern:Ind~& tia Cunhn, 
D·1rl'io tio ~ln ruim, \'i,•irn dn Silva, IUbt•iru iiD 
LUz: Chlehurro, L~itilo tln f.unhn, J .. uiz C:arlo~. 
S:cr.;h·n, :-ii\'Cirn dn lfoua, Flurí'ncin di'! AtJmu, 
r.nnhn c Pigudrcdo u Vi~condo do Dom fh'· 
!Iro. 

Hoh:nrum do compnrcccr Cillll c:aus:a p:trtici· 
pntln o~ Sr!i. Jlnrfio de Plrap:unn. L>iogo Velho, 
Jo" Or.tnvlnno, Silveira llnrtius. Joãu . ..\llrcllo, ~I· 
nimhú, Josci Uuuir .. cio o Yiscondo do 1\io 
Bnnco, 

0 Sn, JIIIE!lllltt."iTK abriU D SCS!IÜO. 

LeU·IOO n nct:t tl:t Sl'l'l'ÜO nntecetlente, l', n~o 
ht~\'cndo qul'rn ~obre eU:~ llzl!~!lc obl'ervntOOs, 
deu·se por :tJIJiru\'Dtla. 

Compnrccernrn dcpoi~ ds ;tbcrta n sC'.s:oOOio n.; 
St~. lJ:mtns, Fztusto de ~\gulnr, Yil'f'OIIdl! dt' 
llom Ht•.tlro, Chrhtilmo ttttoni, l'nrnnngnã. l'a~~ 
de llcndonç11, Lnrll)'ctte, Ah•ndts~ de 4\ltueidn, 
Teixdrn Junior, Ant.io, Vlseondt! de PcluUJ:o, 
r..arrito, Uclu'.tu t~vnlc:mtl c ~unes Gont"nh·c:o. 

o Sn. 1." S&cftKTAnlo tlen contn do scgulntt! 

F.Xl'EDll>:'iTI~ 

omcios: 
Do 1." t~ecrctnrlo tl11 cnmnrn dos dcputndo1<1, 

de :!1 do correntu mt~.z, remoucndo n scguintn 

l'ROPO!UÇÂO 

, A D!IMmbltl:t gcrnl rt'!tolvo: 
Art. I, a g' nutorizndo n gn,·orno n concctler 

jul•lln~io c•~m o \'Oncirncnro •lo I ;000~ nnnnne", 
mnrcndcPprln 1lorrctn ffp :t: de .\hrlltl••l8(lJ, e 
IJUo nctnnlmtmtn J•nrcrhP, 110 ront•gn llenriiJUn 
dn Souzn tJrnndi'in, lenttJ cfft!cllvo d~ Jlthnrj:!'ln 
do !llemln:trlo nrchfcplseopnl d.1 provineln dn 
Dahla. 
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• Art, :;t,• 1\uVog:tlll•SU ll:i diliJIOâiÇÕC~ UIU COQ• 
trurlu. 

• Jt;u;o tlu r:unnrn tlt~li duJ•ut:u1oli '-'lll :u tlu 
nutuLrt• tlu JHt~O,- lll'nwrdo Jlt•tl;,co GtiPldo 
)'li.&ut.,,- .V • .Alv,., d1 ..lruUJ'o, J." M!crt:tario,
lo'l:aiiCII~~~ l'1:i•co d~Su11:.a }lal'a~lo~, &urvillllu tlu 
~. ~>t•crl't••no. • - A' cuiUIUia>:i:IO tJo JWD!oÕeli 
u ordunutltJ'i, 

IJu /ll'l'tiiddil8 dn jltuvincla do lUa Grltlldo do 
Sul,' c:::O do me11mu IUL'Z, rumcttundu d•JII:t dtt 
:•riu dn on:uuiZII('ilo da UJ••~oll du t'OIJi'gio duitO• 
rnJ du C:t~·t~JW\'tt,-A' conuuiss~o dll t'Oibtituic;Ao. 

CÚI'IA DU DJ;C!Ii::TO N. 7.061 DE :11 1.11! OUTCOUO 
•• lbli8 

o li r .. •'-lrow.o Ceb~o r-Sr. J•t~l'l· 
dUIIIt!, O SUntidO COIIIJirCJiCJU.hmi A III~Ct!liSitlat!tJ 
•III'' lt•nho tJe tJ .. rl'tl!lur·mA d:~:O ar~uirlk!!', quo 
um foram Jwutem dirie::dns !•do nolirÔ :;enudor 
por lllr.n:O Geral"s, 

l'entlo sidu rctirndo d:~ ~.· parta tln ordem do 
tlitt o crl'fiito ron~e·Jido :10 mi flit~terlu dn rnz~ntln, 
om cuja tliscu ... silo pudl·rtu dur n S. Ex. 01 t.l~\'j .. 
dn r''"'IJ"stn, vdo·rnt! al~rl::ado J)nr isso u recorrer 
un me1o •JII6 o regimento f:umlta, formuinndo 
um requt•rimPnlo. 

Pcto dt!St:UIJm de dt•morar n"•im D continun('~O 
do dnlwlo !i~hrd" reforum cll'itornJ, tiiU ser· 
mn·hi~ imJ.a,sivcl p•!rmunect~r mais tempo sob 
n impresslio diUJUt!IID nccusn~ao. 

O Sn. SJLVEIR.A.I .. ono :-;\ll:l~ mnitn :mtlg:a. 
O Sn. AFFo~so LEL~o:-Ut~nlem niío pude rrl· 

prlmir c cedi n um mm·inaenlo Jnslautaneo do 
111dignn~iio, f!elo quapt•to t:•miJem del'culpa nos 
u1ous collt!gn!i, qutJ Imo de d:tr·m'n, attcodl!ndo 
n duns ronsu1t•rnÇtit~.s. 

A primeira é que ~~~rin preciso niio u~r !'angue 
nA!! \'eln~, p:trn dt'lx:ar de proc•~tlcr como proca· 
cll. Ern l'ifl:rundo l••~ur, todos siio tc:"temnnhns do 
tJUIJ suuiJe St~mpro portar-me com n ~rnidndo, 
u modon•~•io o cortezin proJ•ri:.s de um sen:1dor 
tJo lmpt~no. 

Jli vU V. Ex., Sr.Jirt•sidenll•, quo nüo do\'O 
rert~lar uma accnn tJo c:ocnndnlo ·provocadn por 
mim. 

N~stn recinto !'Ó devo ero:ar n JingUfiA"em cnl· 
mn e dignn dn primeira corpuraç.io do pnfz, e 
nilo 1114 t!S:J!Inl'Ü•'"~ do 01Jin c d:t Jrnixiio. 

O nobre l'enndor por llin11s Gernu perdeu lo .te 
o direito n qu:aosquer contemplntões tln minha 
tmrle. 

O Sn. SJLVJUR.\ Lor•o :-lln muUo fJUC as ra· 
pclll. 

O Sn. Arro~~o CICL"~O :-Pú• dignldndc proprin 
nllo pos .. o poupnl·o d'orn cm diante, nnlcs de\'0 
rt"n,;:ir som plt•dndo, 

H~sn lntn, porém, rt~ve 1cr nutro theatro, qnc 
não o aenndo hrntlleilo,-seril nn impronM, 
pnrn n qunl \'OU nttpellnr tln viseirn ~rgmdn, sob 
t1 re:ofionsnhllldnJu dn minha ns~lgnntura. 

O Sa. Srr.VRIRA Lonu :-~iio cnreço deft·n.:cr· 
mo: ant•~ mon 1•nlz niio pe~n sobro n minhn JlrO• 
bltlat.lc nenhuma IIU~fl-·iln, 
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o Sll, AI1FONSO eELSI) :-Stlfll IIII lmprtllll'lllJlhl 
lJ/rt•f 110 UU/i/"d liUUUdor IJUIIUIO l!C\'U dJz,•J'•iho i 
lier;i 11hi IJUU fCSJIOIIllOftli IIU DJIUI'IO f}UU lll'li!Jtl 
dur.mu ••• 

O Sn. S1LV1mu. Loua :-Si nciJOI' hrt•chn, 
o Sn. J\FFONiiO G2LSO :-1~ A h i, Sr. r•reshlcntu, 

-rrdjrd 1il ltd/Íl~l 

O Sn. S!L\'i:IRA. 14ouo :-1~ nccilnrci, Iii tHliUII· 
tlur, DOS l('fiiJOS L'UIIJUL' t.•ntendt.•r, O f}IIUIHJO t'D• 
tenllí'r. 

O Sn. ArFosso CELso :-Sr. pr••shJ,•ntu, ftt.•çu 
n V. Ex.. IJUO mnnltmh:Hnu n liiJtmlmlo da tra· 
bun;, pal11 cJunsl ••• 

O Sn. !:IL\'EJIIA f .. ouo :-Ornl 
O Sn. Avt·ossu C.:r.1.so :-••• ufio JIOliSO cmitllr 

umn JlfOJIOSI~üo IJUu o nulJro ~tmndor mu nüo 
iutcrrrmpu com n(mrll•s. 

Si ncrealtn JlL'I'tuhar·mB on tlt·svinr·mo dn 
pnnto que tenho cm \'istn, illudo·SD; hei d~ 
i.llzer tudo qu:mto quero. 

Minho defu~n. Sr. pre:;ltltontc, é no ~f!nndoquo 
deve ser Jn·odnzidn, JIOI'fJ~O lnttorcli~u li tlignitlutlt! 
do cargo tlllC occUJlo u 1i honra dn corjlor:u;ão n 
tJUO pertenço. 

E' css11 dt•fl!l':t (mrn c :;lmplc:>mcntc que vou 
ftlZt!f; JICtlintlu :1 Y. Ex. quu mondvirtn, si cst·n· 
pnr.mo nlgumn CXJlti':os:io Dlt!IIO:o\ ron\'enicnte, 

Para ter um Jlrctcxto de n~grcdir·mo nlntla 
um:~ Vt1Z, o nohr\1 ~cntulor deu·~e Jlor olTcndido 
cm um dl~r.nr:ooque JII'Hfcri hn dins, 

Mns o st>nn,Jo MIJe que não hon,·o ncllc uma 
pnlnvrn, siqucr, lh:elrnmi!DIC olfensh·n no nu· 
bro scn11dor; npcnn!\ contos lei um rnl'lo fJilC em 
dcFnhono meu cr:~ tnl~nmontc nttribuidu n S. Ex. 
Xndn mnls. 

Nn hnpr,•nsn nnonymn c!'cre\'ett·sc que cu 
me con~erv1irn mud11 c !!ilencloso nntc n dccln· 
rnc1'1o do nnhrc acnndor, tio que tinhn doeu· 
mentes comprob:11orios contra o moa hrio c 
probltlntlc, C que publical•os•in, ~~ rosse CDU• 
tosl:t1IO I 

E cOn!lton·mc, antc·hontcm, flUO p:ma ns pro· 
vlnclns communlcou·~·e n mr~mn incxnct:t no ti· 
cin, nn~:mentnda o rr,f,•llndn. Jnrornmrnm-mn 
dequonté pnrn o C1•nrá rnnndou·:-c diz~rr11111 cu 
rMil ncommdtitlo de nm ddi•Jnio, ou\'int.lo Ines 
JHIInvr.,~ do nohrc Sl'U:~dorl 

O SR. J.u-:u.\nmr.:-Como nqni Ali hn um !ll'lnn· 
dor poJo Cearà, cn dc~~·J:trb qucY, Ex. lndlvl· 
1lnnlllla~~r. 

O Sn. AFrn:"i'~o C&rso:-Oh 1 O nobre !i1•nn~lor 
t:nhc porrt•itnmcntt! IJUnl o !!lcvn,Jo conceito filio 
ror111o do Rr.ll CilrMICr. 

~in~lll'!m atlrilmlrln rwrnnto mim conlln Fome· 
lhnntf! a V. Et., :--cm f111C cu immcdlntnmtmto 
o repclll "". 

O Sn, hr.u.umr.:-Eu nR"r,,drco i mn!l, enmo 
nqnl 8011 cu o unlr.n rPprcscntnnto tio Ceará, 
R.;!mprc •i 11om plir l!!to n limpo. 

o Sn. AFFO~IIO CRI.'i.O :-~no roi nem podln 
!ler V. g'\, o ::autor dt•li"•o repugnante noticln ;
dcllr.onno t},, onde pnrtin, 

Quem r,,r~~rin·mo qno clln chi'IJ:Oil nn r.cnrfl, 
nntc•hnntom, (oi O digno CX•prcsidcnlo dn JlrD• 
vlncln, Dr. Jn•é Julio, 

O Su. J.\GU.\IIItuc:-l~u h;noruva Isto i mu on· 
IUUtJO IJUO CUUVJUhA lil'lll' U liiDJIO UliSIIS COUIIUii, 

O Sn. Ar•·os~o Cm.sn:-Sr. JlreshJont~, 'adas 
o:> hamoud tJUO til• prcz,,m concortlnroio IJUO cm 
IJUOUio J'IOID ballelu currinm1s columnnl'i, cm quo 
l'ii1u dlmuuruto:~ Oli cnructorea mnh~ puros, eu uila 
liC\'in l'tllllliXUNIHI D rt,rutni•D; UUtS, tJestlu I']UO 
orn olt~v:ul.l 11M o recinto da cnmaa·n do'i Srs. 
tJ••JllllntJO:i, tinltn o!Ja·J~-:u~'ilo do osrunJ.:lll·n. 

B o lit!IIIHIO s:dJU IJUO 11SS/IS JlUID\'rUI mio rMnlll 
ditas IIIJUi, 111'111 OIJUI\':,hmtus, (tlpoimla.t.) 

O Sn. SIL\'EIIl4 Louo:-1'nes JIAinwns nun~a 
dls~o. 

O Sn. Arrosso CEL110: -1~' t~orlo, Sr. Jlrl~ai· 
d•-nto. quu ns ex· ruinlstms do r. tlc JnU1Jin' fornrn 
coiJortos do llllJirnJ•orios u lnjurln:; p1~lo nobro 
senntJur pnr ~linns Gurnct, dc11dn o comera dn 
prcdento leglsl::hu·n. • 

O Sn. SJL\'JWIA LtJUo:-lluito lifJUcm do fJUO 
mcrcelnm. 

O Sn ... brosso Cau.so:-g' certo tnrnJ,orn quo 
uunc:t rcloriJUirnos n t•s~o• insultos, mnntcndo· 
nos St!lllpro nn maior cnlrnn o sercnltlndc de 
nnimo. 

Procetli:mtos n~alm flOr dons moth•os: 
l~rn Jtrimclro lnA"nr, o nohro ~cnntror teutn\'n 

JlrornoVt'l' umn Rccnn do cscnndnlo, CJUI! désso 
cm rc:onil.:uln o qu1: t•m sun \'llitloulu c~Jicrari• de· 
hnltlc conseguir, 1is priluclrns m:mlrcstzu:õt•s do 
sou llcdngrntJu, Isto t•. n rctirn1ln 1lo gahinetc. 

J~ cnrn clTelto, no dln ~m quo os cx·mini~tros 
lin•iiosom n iurtJJicidndo do !ier comJwrsas cm 
umn sctJnn imJ•roprin deste recinto, scrinru os 
Jll'irnciro~ n l't!signnrcm ns prastn!i, 

Ur:1, Stll'ill i:ICJ•Cin concorrer pnrn o bom exilo 
do pluno tiin nobre c clcvntJn ... 

O Sn. Stl.\'EIIIA Louo:-Xiio hn tnl; trntnvn 
npcnns du qunlillc.1r n SS. I~Ex. 

O Sn • ..\FFO:iso Cltr.M:- ... nuxillnndo ~or 
c~~n fórm:1 o nuhro scnnllor n nlr.nncnr nq111llo 
IJUO niín !lOtlt!rln obter por ~cus C!l(orçoR •• ,. 

O Sn. StL\'RmA t..onn:-J:: .. bi eng:m:tdo; isto ú 
proprio cln ann pro,·cri.Jlnl nmhlt;im, 

O Sn. l'nrt~InK:\'Tt;:-0 rrgltnonto prohlbe que 
se nttriblin mis intenções 110~ collcJ.;ns. 

O Sn, SrL\'EinA l.ono:-Ahi cRiá. 
O Sn. ~\FFO:"i'~O r.ttLso:-\". Ex., Sr. prcsl· 

dente, fJUf!irn fntJirnr•lllC ~nnJ r1d n Jllii;IVrll 
lncouvcnli!lllo elo f1110 !\crvl·mo, pnrn imrnn· 
dintnnwnlo rl•llrnl·n, cm rcsflcilo no scnntlo 
on V. l~x. (/'a".rn.) 

~lnl'l, como 1li1:11, outro mntiVtl em nós nctnon 
pnrn n:'m prcstnrmo!l nttcntiio no!l doc!ltos do no• 
hrc ~cnndor. 

l,t!mhnwnmo·nos do 1nc o llncrlllclo qne noll 
imJmnhnmo~ tlvcrn l'l1lo :i n ~<orlo tio hrn~llt•lros 
di!'llinctos, \'ictlmM tnmbcm tlll d11Tnmnçf1o do 
nobre !-CIIntlor, Incorrendo nns f!Un!llrns, 

O Sn. 811,\'RrnA J.ono :- Qnctn é CIIIIP.' 
O Sn.Arfi'ON~o Cril.~n :- 11rnndn numero, niio 

tu'1 nd\'t~rf:lnrlo~ politicM, como co-rcllglonnrios 
~ons. Eslli nn mmnorin do to1lo11, 
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Nenhum dullt•s, JlorJm, tlusc••n du ul'itimu " 
conshlurtu:ilo Jtllhlh:t~s, ntmzztr tios ln.,ullml do 
nobru l't!DDdOI', O UIIII~O litlllfUdP t'OUIJIRIIIIin niio 
podinm Juh:ur••u tlo~alrotlus Oli tll•mluistroli, 

Mnli, .sr. jii'CSidtmlt.•, D wcit•ucin hUIII/11111 tom 
li miles, qut1 llt'Uiuun cxnrlumt•utu ontlu u tllgnl· 
dndu eomcçn n pcri;.:nr. 

Qm•IIJIIt.'l' rruo IOII!'iOO Jlroposito IJUC 11 Ul'ilitJ r.•s· 
peito lluU\'ossciU Mto us ex millllitro.;, ••llo lia 
romru•rim no mornt•nto em qno tntts JIIIID\'rn:O, ou 
scrncllumtt·~. fo.,smn proftlruhs. 

1'odos cllc~ t•rgUI!I'•JOU•Ilitio lmmetlinlnmonte 
pnru exhdr n cxliibiL•ilo dwi d11cum••ntoll, ~ai n 
commlnn•:lio dus JIOIUui lnrnmnntus d1.1 c;tlumnlu. 

O Sn. Su.vumA. I.ouo :-l~st1i IO\'Imtundo cn!i· 
tellos pnrn combater. 

O Sn . .:\n·os,;o CEL"O :- Tnes pnlnvrn" n~o 
rornm JITO(t!ritlus; C~>l:l ú 11 \'t'rthull.•, c S • .Ex. 
l:'l.:!smo o eonr~!l~ou, qunmJo, liOIII n ror:.~ 
~em•lcdizcl·n~ e ill'llln nubrez;••le cnni.:!SIIII·ns, 
deelnruu hontom tJUU poUium st!r iur~rltlas Uo 
que dissern. 

)lns, si JlOtlinm :;cr i11(cridna, n~o rornm pro· 
nunci:ulns; o tJUd su tliz. ni10 su inft•rt•, rc•Jullc· 
se, reprOllnz•!Õt!, 

0 que o nobre !ilenndor diB:lC foi (JU.:! tlnhn tltl· 
eumentos pnr.1 ju~tillc:tr n seu pro~edimcnto, 
relnti\•nmcnto no conlliclo lernnt:•dn t•ntrc du:~s 
estrndns de ft•rro do )tinns G~r;u•/0, 

llontcrn :u:rc~c~ntou cJuc d•·SI'.:!s doeumentos 
podin-~o inferir comrn a minlw prohltJndc, •. 

O Sn. Stt\'EIIIA Lo-no :-Inferir dtJs (netos, niio 
dns pnlnvraa. 

O Sn. Arro~so CEt!ln :- llem; inferir dos !n· 
elos. que cu daqui n (lnuco nnnlysnrl'i. 

(Para o tor.I•Yftl'apilo), !'oro no Sr, lncllygrn· 
pl10 que tomo o DJmrto: Inferir dos (neto~. 

Portnnto, o nobre scmulur cllnfessa, pela~.· 
OU :J,• \'OZ, !JUC j1lrtmi:1 dfS<~ll tor documento~ 
eomprohntrJrios eonlrn n minhn prohid:,dn o o 
mcuhrio, conservando-mo cn mntlo e qnrdo, 
como M esrrc\·en nn impren.:n nnonym:~, c 
nffi:IDt"Ott Ulll dcpnlatl•• pcln Amnzonn!l. 

o Sn. SrL\'EIR.\ r.ono :- r.onn~siio de que! 
Eu hontom dcclnrj\1 í,.:to mesmo. 

O Sn. ~\f'f'oN~n r.~uo :- r.on,;ct::"nintemr>nt~. 
os\~ tir:ulo n limpo o Jlrirnciro ponto, •Juu cu 
qul!rln liquhh•r: u que so •ll:o~s•! nn imprmun 
:monymn, ou nnlcl'l no folhetim do nrnn gnzt•ln, 
o que !ln rnJu'!liU n!l cnmnrn, o I' O c~er1!\'t•n pnrn 
Cenrll, roi tudo rcmltnnto e inrlh:nn fnl~itludo. 

I.IIJnídemns n,::orn outro JIOaliO: o no!Jro ~~~~
n:utor tllsso horltt"m :-• é do~ documento~ jns· 
trnc:.th·o~ tlt• meu proccdlmcnlo no cunnir.to 
entre ns •·str:•rJn~ elo rerro do ~finns (o Jrn /muco 
di!lSO 1"1\1 npnrh•,- é dos r;IClns rclnt \'0~ n 
C!oiSC connicto), flUO !iC ptÍlifl iOf!!rfr r.ontrn O hrfo 
c o prohldndo du cx·minl~trtlc)n fnzcntln. 

J\nlcs elo tu•lo, pí!rl.l'nntn lltJ nr•hr<' !lOntulor, 
tem V. Ex, o111rns documento~, 11Jém dos dou~ 
que hontt!m cxhlhln, que provt'm cnnlrn mim~ 

O Sn. Slt.VRtnA J.nno :-Tenho pn~tll!l cheln.!' 
de docnmt'Rlo~ dc~'.n J:rt~n!lo Jmlotn, 

O ~n. Arro~~o CRr.au:- Jnlfmo·o Jlllrn (l('lfC· 
!l~ntni·O~ 10~01, 

o Su. SIL\'IUU.\ r.ouo :- Um•urnontos tHII re· 
Joc;ào aos fur1o11, IJUil tiL' tlcrum nesse IIOJ.:Ocio 't 
o Su. APt··o:N• CeLJOO :-~ilu rujumn:o~ t.ln IJUt.!!l· 

tiio, fJUO ó siiiiJ11"~ 1 t:IUI'II u zuclirl•lru~u. 
\',E'\, lwnh·rn,uhiLintlo duus Uucumcntos, 

dll'so núu ter outru" l'Outrn mim, porque declu· 
rou, J•nlll\'ras Hto1s lJUu tlt•Jwf:; nnul)'surui- d• 
t:~rlal CO/Jitll w1u '"l!"uam rr'l.'l/lu, 

~111s, JWrgunto : l'tto, ou ni.o ~nu com e!Tt.~ilo 
o~ unlcos, fJUU dt•JIUt'lll t•outr.• u uwu cnrnett•r 
Jli!J~O~d f J)cs~ns Jm"lus l'lwfu.; i)!) dOI'UIUI!fltos 
rdereutf's ú J:rorulu patot11, hn :•l~o:um outro 
fJUC tJeJ•Onlln em tlc~nLuno t.lo eX•Illiuislru dn 
CIIZeUtiD ~ 

Si os lm, si o nubr•' !>f!lllnJor o~ tmn, tl1:\'c ex· 
hibil·os i é seu ri~-:ur'u1-o du\'l•r. Jo:m rwmu tlo 
(IUUtlouor t! do honr:~, 111'0\'IICII:l v. Ex. rurmnl· 
menh·. ~OlL•mucmcntu n Dflrll~''lllnl·os ... 

O Sn. StL\'t:IIIA Lonu :- J..;~u nãn nlo nndu, 
ti umn pnlh:u::~tla par11 c·onfunrlir o hbto1·icu IJUO 
:UJUÍ llz tios ncontccimcntus, 

.o Sn. An·oN!ilo CEL~O :- hto niio \'nle nnrln, 
diz onohre :-cnndur! ~~~~~. n:',oéY. gx, o juiz 
clt•stn quc~liio i !'OU cn c o ('niz. 

O Sn. S!L\'r.uu tono :- O (laiz, é ver•lnde1 e 
Dou~ nos linc fJUC n~sim nüo Cos~e. 

O Sn. J\FJ-"OS!<O C~tL,:o :- JleSJlOOdn o nobre 
!lenndor :-tem, com efTclto, outros ducnmt•ntos 
deponcntes eontrn mim, nl~m tio~ que exhibiu' 

O Sn. Sn,\'EinA Looo :-1'onho documentos 
que (lfO\'nm o que se dt•U n rt'SJtCito do trnçntlo 
dn ~"trntJn, 

O Sn. J\rrosso Cru.so :- Xiio é e!'~ll n ques· 
tiiu; n sim de documentos quo me sejnrn des
JdrosrH, 

Si de~ses documentos, rc-fcrt:-m~~ no lr:tt"ado 
dn e~lrndn, nlgum hn, que mo st•jn dcsnlra~o, 
o nohrc liemuJur hn do tlpr~~cnt.,l·o, sob penn 
de st•r novnmcnlc qualincntlo tlc cnlumnlndor. 

O Sn. Srt\'EmA Lona :- Pilra isto é que \'du 
tt J•alhncnd:t ; outnrubem rligo que V. Ex. é um 
miscrll\'el. ( S111111rto, ) 

( DivtrROI Sr1. lf.lllltlort.' pro/t'dam ~lltr,qica~ 
mr,le. O;rrt·Rr tlnUI pi11IIJ1f. prOIIIUICiatfa tlfll 
qflirritJ~: cnutirtttflm "" rrclrrma(ti·R 110 rrc•11lo ; 
O St',Jirt'ltdttlk fia trdena para {a;t•r tracmu· 
das ;;u e. ia1 o e.~ptclndur q11t! prrt11rbuu os tn1bt1· 
llto~ da ttua. ) 

O Sn. ~\rro:-o:oo C~Lso:- \'.Ex., Sr, prr~i· 
d~Dil', C O IICDtldO \'êlll t]IIC ('U :linda DliO (lfO• 
nuncici, n1:eznr dn lllti!::O:HJn como estou, umn 
totí Jlaln\·rn lncon\f•nicnte. 

U UO\'O lnsullo qUrJ nenhn de !ler nllr:~•lo, niio 
~~·,l'onrrn num, m:ts t.,mi1Cill conrrn o ~tcnndo, 
nõo m" nlling~, nem n ellc. 

E ti''"''"S'"""·!lo o n•1hro 11enndor: niio mo 
t:mi pC'rt1m· " calma, n;iu cnnst'~nirn dcs\·lnr· 
mu nmn linho !<ihJlWr dn lrllhn que me trarei; 
nno rldxnrd do cnnnclnr urnn sti prnpn!ll,ilo 
dn!' quo rntcndi lr.,zcr no conhecimento dn 
rnl'n. 

O Sn. SIL\'RIRA I.ono d:i nm npnrtc, 
O Sn. PnEslnR:'iTR :-Eu oh!lervo no nnhr~ M· 

nndor quo niio é Clllll n lingungcm proJ•rln dcst.n 
cnsn. 
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O~''· ArrnNso (:ur."o: -l•••ln minhn JIDrht, 
V. Ex. t\ lt•atttmunllu t.ltliJU" ulnlln lUto Ulthttrvi 
t.lrt umu ,.,) JIUI:Jvrn, tJUU pu;zm ll'r rL•(JUtutJu iu· 
COII Vt111 ittn \lt, 

O !'itt. JIJUI.UDKN'I'K:-0 nohru ~cmulor !aliou 
t!IU thmiu: tull;t\'Jit Clli!UU\'Idu·o a usar l111 umu 
liDI:'II/Ig't'lll QUU IIÜO liU jlfUSIU :1 lllÚ:i iJJlUrtJrU• 
tn~."l'K·-· . 

O S!t, SIL\'lUIIA Louo dá um ''Jinrte, 
O Su. At·vos~o f:Kr.JOo:-ln~l~!!ret no qtwtll,.sn, 

SI o noiJI'O lit•n:uiOI' puS8U6 outros tlmmrn••nto~ 
que mu JoOP.jnm tlt••r,,rurn\'t•ill, hn du t•xhiLII·os, 
senJu l10mcm t)ll hunta u pundunur. 

lntim:uulu·u n fuzcl·o, dul'l:tru tles•IO já que 
S, gx, não os tem, uiio pó:Ju tcl·o:o, lilth'o :-ius 
tnLricnr. 

0 S11. SILVEUI.\ LtliiO :-Ttlnbo O! (:~ctos u O~ 
documento!!, IJUU nJII't!St'lltci. 

O Stt. AvroN!IO Cr.LSO :- lll'irlu :mulysnr miu· 
da " r·omJ,I••tnuu.•ntH esses unlt"o~ resUlt!ldos, 
qu•! \' l·:x. Ju·ul•• collwl', UJH'•s dous :a unos 1ltJ 
li!!SlJUit .• o!l, Ílll.lngu~UL•S e p:actl'Ull! cstutJo i lirJIItl 
ct.'rto rlrst l. 

Ante~. porém, nlgnmn~ olJ.;en:acóes. 
Os nnJ,rr·~ senrulorPs nntur:l!mMute hüo dr' ter 

vi~tu u~:.is riu trm:r \'cZ, nn imJrren·a anonytua, 
~tllU!iiir•s dh·il.:itlns n mim, a JlfOJioslto du rJ:<tr:hln 
do fr•rru dil L~OJIC!Idlna :é o hum III dn L·•upol· 
dinB, 11 miui:<tro drt Le!-llOitlinn, diz o rolbetlru de 
umn ~-:":rtr!ln rJUe me t! inrcn~D. 

O rJUo !li~uilir'n i~to':' O que quer Isto dizerf 
-pt•munto no nobre sr•nndor, n ronte, n origem 
de todos estes bontos mnlcvolos, 

O 5a. SIL\'EIRA r .. ,,no :-Xunctl mnndei pnrn n 
lmprcn!ln umn só linha. 

0 Sn, AFFON~O CEL!IO:- Dlsc:utircmos isso 
mnls tarde c niio nqnl. Ne!l-to recinto trnl••mos 
sómcnte do tjUO n elle rlove ser trnzlrlo. e com 
n ~:rnvldnrlo c clrcnm~)lcrc;iio proprlas tia prl· 
mdrn cnrpornçfio do pnlz. 

PerJEunLnrri llU, pretendem nrnso os meus 
detrnchrres lnslnnnr que recebi algum rnvor 
desAA cmpl'flzr• 1 E' nmn cnlnmnl11. Os livro~ 
dn rompnnhln J,copoldlna, a~~lm como n !lllD 
corre~pondcncln, por l'crcm rlu ornprer.n nno· 
n~·mn, não !li'io rccrctos i c~Lin nn nlcnnr.e 1ln 
qu:•lqucr "ccionl~tn, entre fr! qn:1ns hn dr.~am~
ctos num11 ~ nmhros r1n no!Jrn 11COtrdor, Examl· 
nc·os S. Ex., indngne, \'crHlque ... 

O Sn. SIL\'rtiU r. .. mo:- Pcrtlfio i i!ISO niío r! 
argumento ••• 

O "n. AFFox.:o Cr.t.so :-l~nt:b o 1uo ó nrlfll• 
mrnto' A~ sn:1~ su··ro~ltü"~ ou n!linuncUcs 
m:tlevoln~T I Jul,::ucm·n:o tarJo~ QUe nos ou· 
vem. 

Oizln r!ll, viio indngnr o qu" por nhl h:~ o 
venhnm dizer u qUfl neli/Irem, niio tonh11111 rc· 
flf!r'YnR, niin me poupem, o 011 prolc!lto nhnnrlo· 
nnr n pollllen r ro~lgn:rr o rnrgn dn tinnnr'lor, !li 
encnnlrArPm cousn qun me cnver~tnnhr•, pro· 
lí'-sto r.!IIC 11ln~rrn. o nfio romo outrn!'l que OU\'I 
no nohrc !l~nnrlor dMdn 181i8. 

Nnnr.:~, Sr, pre~hhmte, rccrhi ra,·or algum ria 
Lropnlrllnn; no eontrnrio tlz·lfle rnvur nnxl· 
lhtnrlo·n n11 l'nn nrA"Dnilntr.n, nr.mn t~nho nnd· 
lindO n torJa!'l DS r,mprC7.lll\ Ulcl!\ Á mfnhn l!fllVIn• 

cin, meuoli u UuiAo Mhil•lru, CJUlt nuncn rucorreu 
u mim, '~omo nuxilhu·~l, nu pouco tJUü 11utler, 
:u1 9uü de futuru )iU turmurtHU, 

~:•u hn mui tua Lliu• cu:uJjuvel eiUcazmuulü uo 
1111'11 dhtlim·tu c••m1rruvim·iuno Ur. Custodio 
l:ruz. •Jill! !Jrutoudtt IUZL'f u ustrudu Llo fL·n·o do 
AILu Murla IÚ, .. 

· O Sa. SIL\'EUU. Louo:-Sl·i tJUU V. Bx. ú 
multo poderw.:o. 

O Sn. ,\ppnssn CEL~II:-X;1o lion podorosoi 
utorll~·u t•punn!'i •lo c••mmurr.iu d••llln côrtu u da sun 
fiOJIUiuç:iu 11Ud:1 'IUIJ 11111 cunhtlCdlll, JlOfiJUd hn 
1:! nu nos aqultr11 Jnllto rJiuto uo" olhos tlu todos, 
o IJOIII couculttr 11 que ltlUito direito, 

Btn rJUI.! Jh•zo no nohru l'IIIIUJtlor. erf!,,m nu que 
lhe!\ di~o, crmllum nu tJUU llttni niUrmo, tt tí dnhi 
quu veum os Jrequenns t~Cf\'ft:otõ •JUu teu h o (IOdldo 
11restnr u continunrui n JlftJ:ttur, CliJ•uro·o um 
0!!1111, ii uliol111 lt•rru. 

l~ui Dcciouistu dn Lttopolrllun, Sr. pr••sitlunte, 
já Uã.l SOU, U 11 (Ui flUI' dU;IS r;t:tÜcS: 1.11 USIOtl 
11111 lllt'U dirt•iltl l!llljlrr•~ulltlll UIIWU llinlllliru 00 
tJUIIIIIO nJlpfOU\'tH' j :!!, tiOU j,J::o da llrOVi!ICin, 
null:• nusc1 , Jcll:. tenho I'L'l!clJitlo n.; mn10res 
pro\'.a:i Jo consillt!l':'r;ãu, rlc\'o scr·lbt! ..:rato. c 
s••r\'l~·n~ não so prcslzlfn Ctllll JUllnvrõos o sim 
com uhru!i. 

Ct mjJrei ess:as acciílls ru:u o •linheiro ~:anho 
em UHlU r~!OCfÍJlloriu do :uh·ocucln, que todn eatn 
clthulo tiubc )er um tJ.,s nwi,o concorrh.los quo 
nt!lln exlstolll ; rnns e:>crijllorio tlu ndvocncla 
jut.liciariu, nolo·so, em quu nuncn trntuU•I'C, 
nem tn•t.,r·se·ho, de nenhumn qucstiio adml· 
ni,.trntiva. 

0 Sn. SILVEIRA. J,ouo :-Não ha tnl. 
o Sn. ArFoN~o C&L~o :-Pro,•c. 
O Sn. SJL\'KIRA. 14'lRO :-Todos snbem. 
O Sn. AFPON!IO CI~L!IO :-Torlos l-':lhem o que! 
O Sn. StL\·Etn.\ Louo :- O Sr. Lnrnyetto snbo 

nté 1lA Ccpnrnhnnn. 
O SI\. L.A.FA.YETT& : - ~Üil comprcheodo n 

nllusiio. 
O ~n. AFFO~~o C&r.an :- Prettmdo insinuar 

quu :ulvo~tll'i ndminlstrntl\·amontn em ravor 
dl'll!ln comJmnhin 1 !~'uma rnlsirlndo; e scniio 
di~n, onde, rtunnrlo, c p.or:mto quom. 

'l'udos Mbl"m! Snhron,, sim, que sempre rojf'itcl 
sy!'INnntlr.n o lnvnrln\'clmonlf! nc;:nclos nrlml· 
ni!Õtratlvo~ i ,;nh111n que lon h o rocnsnrlo IJneatUca 
lmpnrt~rntlstcimn~; hHo I! o qnn nlngucm ignora, 
nem m••smo o nobre Sf!mulor I 

Fnllo pcrnnt•~ nmn JlOIJUinção intolrn i 1! (:u:il, 
portnuto, o dcsm•mtitJo i rnJJo pernnlí~ OX•Mi• 
nistro~ ,!f• lodo!! os credos J•olilir•o!l: r.lles quo 
dl~nm si j1imnls tivr,rrun umn pnlnvrn minha, 
cscrlpla ou verhnl, qnt1 dll'!•ctn ou lnrlirr•cltl· 
mente dl!iscs~e re!!pello a qne~l&s ndminlstrn· 
liVM. 

O Sn. StL\.RIRA f4ono:- Ou~o npcn:1s o que so 
mo r'llr. i não lndaJro. 

O Sn. t\FFIINRO f.&uo :- PoiR cito o to~tomu· 
nhu •lt1 nmn Sti pc~!lnllrlccenlc i lll'cllno o provo 
um ~~i rncto. 

Onçu n flUO AO mo diz! Tnmhl"m on onco o 
todo" ouvem moita cou~fl. Nfio Indaga 1 Pnls 
dcvln lndnghr nntcs do amrmnl·o. 
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Du routJtnnhin l..t~opultlhua JltH'Ctdtl DJJCUII~ ali 
divh.luudulli d" miuho11 llt'çi\•~s. 'l'rntu ul:.:utn 
ltHnpo d•' Ulllll 4JUU~IIiu du lmlumniz:u;ilo a tlll/1 

llroJtOiiL:I pur Ulll tmrtlculor llu S. Jo·ú li'AJ,im 
18tlth)'l18, I'RI'II olJri;;-lli•D IIJtll::llr•lbt!:J;OOQ,'OIIO, 

l 1or.t~hi JU iC \'Ü tfUU hunurnrltl pod•·riu t•Xil!lr. 
E IUIIII fui IJUnlll catlll't:on, uu•• u Sr, Ur 
:'cuido Junior, ncut IJIHHII torminuu l'lliliu pluitn, 
sim o Sr. Jlr. Tht.>ophiln ll••zt•ncJ, •• 

Um dl!itlnctu muco, L'llj.:'C!IIIII'iro, CJUC tl!OCDii· 
1'011•1111! Oll trnlwlhu~ d:t I'UIUUrue~il0 1 I'DSOU•SI! 
d~poi:t cnntmlnlm H IIm. 

(Juc m:•is !111 f'lllru mim e u Lropoh.liun! 
Natln, c si h:l tragnrn n lumu. 

Mn!i o unhru lioi•IIIUinr pnr llinna Gt~rnt!S in· 
lifUUOII IJIIH UO IH~IIUII J~lltiU tleupg lll!('i)I!S er11111 
boue/lc:briu:o, ou JhJr outrn, f1Uu uw fonun tlul:Jus 
mu pn::anwnto, rt•lrlhui~i&U ou causa cJUo o 
vnllw. 

O Su. SU,\'~IR.\ Lnno:- Siio in~oinuei 111. 
O Su. Arro~!'Oo I:Ktso:- Pelo monos r.uto. 

rizou n ln!iiOUIIt'fio. 
O Sn. Srt\'EIII.\ Lono :- ó\ quosliio fui com n 

Rio DOC'o~!, 

O Sn. Arro~so CRL!iõO:- Delrc•mos por ora a 
Rio voce i Ynmos nimln com u J,copoldinn. 

O nohre s~nnclor ln'slnuou·o, sei dis!Oo, c, 
rmlmrn o ron1~tl' prt"l'f>Ricmc·nttJ, quero ncnhnr 
de nmn VI'Z com Cl'IAS COU!":ts. 

o Sn. Stt\'EIIIALono dá um nrnr:c. 
O Sn. AFFMi'SO CRr.so:-Orn, Sr. prr•lllc•ntn, 

cu Clltou rlcfm•d••ndo·mcl du ncru!Ont•Õt!s intH
~nna, qno ouvi ou li \1ncierwcrnento durnnto 
qual'li dnus ltnnos, t•ot1enc o ;micjttilnl·ns lo~o. e 
no cntnnto n meu nccu.-;ulor esiiÍ D lntt,rrom. 
per-me ;1 cndn pnsso, pnrn o IIm de cortor·me o 
llo dns ldllns I 

Po('n·lho qun rne deixo prtJscgnir. Lnmbre-SB 
no menos S. F.x. do qun protesta, cm tocln n 
parte o n (H'Ot•O!iilrl do tnclo. que é umn nlm:~. 
gnmdc, um r.ornçiio nint'n m:~ior. aberto n todo:o~ 
os senlimonto~ ~1'0 •ro~o!'l o puro!!, c qno eslc•s 
emharnço~ qun nll.dm qnf'!r ptir 1i defc•sn, dn 
quem t:~oto n~grcdin o neeu~ou lnjnstmn~ntto, 
dcsdiz~m enmplctnmenlc rir!rl."lls qunlirlndc•s, Jes .. 
se r .. walhclrismo cttH! tnnlo nharclcin I 

Dcm:d!l, perdi! n acm lr!mpo; não roniii'A'I1irri 
pertnrllar·me, const•guirli apc•nns dr.morar·mo 
mniR lt'lnpo n:• lrihunn c ns~hn lmpcdrr ~no en .. 
tromc1!1 lngn n:1 dhtcUII-iliO da Tt'(orm:r eleitoral, 
quo t.,nto lntomssn no p:tir:. 

O Sn. Sn.Yr::tRA J..,ona :-Is to tnmhrm ó inte
TC!t!llnnte; ê nrgoclo publico. 

O Sn. Arrnxso CKr..co:- Yoltnnt1o nn fjnn 
dizfn. Sr. prcdclonte, qur•t·n cJ,.fxnr hojo rom· 
plct:mwntc lhfnlclllCb c~ln cJnc:;tno ele nrçõcs 
d:a Loopuldinn, 'tnc o nobrr~ !li!D/ldor nJlnr:~ 
clcclnr;'IIIIIDen tnr infllnnnclo, qno nn lui~Hclndc, 
ou t'4111 pnrll', mo rMnm dnrln~, como Jln~uncn· 
to ou retrlhnlção rio ~terviçu!õ\, 

,\qui cstll nmn cerll•tno ruu.cndn, em datn de 
hnjl', pelcl ~uurda.flno~ dn com1mnhln n cunll•· 
dor Interino, Uoll\·nr Jo~ó 41n Hoeha, dn qunl 
con•ln ( 11): 

Onn em IG do Julho do 1874 C(lmrrci !Oocçüct 
daquclln compnnhla n Arllmr F. llyggins; cm 

::a tlll.~~tt me•mo UlllZ,II Lniz II)'JtJtolilo Stc~twiru 
:lU; '' I:J llú JurtLliru d•! nmJ, CtiiiiJU'd W u )lu· 
IIII'Uoi Gumes du \'/IJit, Jnulor~ o u1u ;u du IIII'SIIIO 
lllt!Z 1:Jl 110 tlUIUIIICIItlutJur JuUu Nt!J•••ItliiCU/10 th• :;ú, 

SUo pttSiiO:ts tuc.lns euniU'cldmi os Vt"ll•lcclurcsj 
dus I'L'Sjuwti\•os lllahmtus uo• lh'fuS du t'UIUIJ:l• 
nhla i'Otuiilulll us lhHu_,s Jus C11rrutures uu hitt!r• 
uu·dluri11• IJUU 11;.:-urnnllll ue·sus tncns:cc~·üeai; 
P.1uics corrdor"l'i tüm t:&mb•Hn li\•ru,. nuthtl'UIIc:os, 
dus IJUDll' ,; ft~cil vcrillcur lllú OIJtrcços IJUil ulloll 
mo ctuiLI•r:un. 

Pnrhutlu, C!\Lllljlll'!itliocl:t r •• •njlfllclinn f'!iLtÍ l'Oin• 
JIIc•tiHIWUl•· l!l'clnrc•t~icln. :tld JIOrcJU•• u nu!Jre~c•nn· 
tlor tli!'i~ jti quu mi·• ~>~• rc·(llrin u tacs :tetüos, 
ln/IS Ú:oõ dn Cllllljlllllhih Jlicl !lt.CO, 

S Ex. in!iinuuu tJIW dustn, lilm, hMin eu 
rccCIJiclu :•cti'íc•.; lll'llt'Jic'ihri:•s, 

o Sn. SII..\'KWA l.ouu:- gu ttão; rol v. Ex. 
quem o confcs~ou. 

O Sn. 4\F'f'll:'\SO CELSo:- ~~:1tn ng-urn é melhor! 
P.u confcsst~i! I cJunnrlo, Jli"rnnto IJU••m! Y. E~. 
du\'u dizlli·O. ~uncn dlt~:IH n~m t•oclln diz.•r se· 
mdhnnt•• cou:~n, portJII•~ nuncn th·e, de n••nhu· 
m11 umprezn ou t'fllllJI:IDhí:.,uma :;ú ncç:iu bt!IIO• 
Jlcinria. 1-:u o conf•!!oSCI, mos quando! E' falsl"'; 
mil Vt•zes. rulso. 

O Sn. Su.nm.\ 1.o11o:- ~u niio nffirmci nndtli 
mrts mnit., J:"CDto Jlen!ln o nturmn. 

O Sn. AFFO~!I•I f.tLso:-YC.Je, s~nhores. como 
,;o nccu•n um homem, um r.olll·~n. drJ quem 
j:i so r,,j nmiga ! Ell fldO a.'fil'mf) nflrfa; mlll I/lili ta 
_~,·e1rt~ ptiUB f a,ilil"ma! urs quo gente é t'S~a 1 
fJU•·m ti .quo nlllrm;, t Quem é que pcmn' o 
p•.,rque 6 fJIII! pensn t fln pont•n, ernt-u fJU~m o 
c:onfe•snrn i ngorn, JM)rém, c muil:~ gcnlt• que 
t)l'ns:~ c t~Oirmn, St!m tJUO o unbre romulor tumo 
n r.!~pnns:tlulidoc!o do nffirmnl·u por sun 1mrte. 

~ii o duviclou, fH>rém, insinual.o nn trib1mn I 
J-; este homt~m diZ·Sl! o prntotypo dn jns.tiça o 
dn CcJnidtulc! Aprm·ic o Frc•nnclo i nJlrc•rie o Jlalz. 

lira, Sr. prc!oidentll, \'ejamos que iutervençiio 
llvo ou nn rompnnl1in lllo llor.•, pnrn ... unr 
tnmhcm dt' uma vez com esln que~tiío. 

Jo;u j;i dis:~e. pela imprtn$:1, cm ctJrln JlOlcmicn 
fJIJO tl\'C, e mnrto htmento, :1 (l:lrlc 1}111' tumei OQ 
or~omnluc~·i•o dcslo compauhi:1. 

Sr. pre~idente, 11s promotorl's (la c~trndn 
do (t!rro cln JtiuDuco. O"- Sr~. Urs. Xominnto Jo:~é 
dn Souz.n Lima e cnroncl Jusó \'i eira de n~zondo 
e Slh·a. mincil'liSclistiuetu~. tl nwmbro~ iuOIWII• 
tes cln pArtido eun.onrvntlor,romo pt'lde OJih•t-tnl-o 
o nohrn seu:~dnr por ~linn~, que ficil nn o.._lromo 
dn lumcnda, '111:111dn ohtlvernm o~sn con~e!llsiio, 
pedirAm o meu nnxiliu tmrt~ organlnrt•m n 
re:o~J•CCti\·n. entJlrt•xn, doelnrnntlo·mt! rJli.c, ••Jwtnr 
do mr>ns ndver~ólrios Jlnlitien~. nno r~crhn'nlu 
rJUC IIII! ro•:U!oltl':oi~ n cumljuv:r~l-os em nm;J qnr.:o~t;in 
rJUO nfto eri'IJIO!itlr:~~, e lntcrc·ft~I'IYD :10 dL•:-rnvnlvi· 
mr.nto e riquetn dn no•sa tlru,.lneln. . 

Uespondl·lhf\..'1 cfllll JIOt!inm ('Onlnr commlgn. 
Mnls tnrd!! o Sr. Ur. ~o111fnntu velo rerl:unnr 
o desemJ•OllhO dn minha r,romo~sn. communl
r.nntln·mc encontrar J:"rnnc•• difficulclncle nn col· 
Jo.~nciio de 1.000 iiCCÕC'!l. S. S., no intuito tJo 
pn!l~nr "~"',s n~ci'ie~, prnmorcrn uma r~unlào 
llXII~"t.•monto parn o dln cm qno procurou·mo, o 
do~t'jnvn que 11 ollll Ctlffillnrccosae, por cn,c:ulcr 
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quu u mlnhu t•rulittnçn u o !neto du tom:~r ui· 
gUIIIUS UC~~Üilli liU{IDIIrUIIII U OUirOII, 

Nito JIOth,udu COIUJIUI'ucur cm COUIIidiJUUnclu 
dt.! nmtzllftlli 1 U!OCUiitll•llh! U lfflllliü IJUU ulJr(gUVi1• 
lllllJIOr ~00 UC~ÕUS, fCiiUf\'ltUtlO UIUU lhltJUt.lllll 
parte Jtnt·a mim u distrihuln~o n~ dumuili por 
JHlli~UUii du UIÍI\flll UUIÍZULÍil, C:OIU IJUOUI IUU UI\• 
tentlerl:t, 

11udlu·mo o Sr. llr. Xominnto tJUtl uuturi&DiilliO 
olguem 11 ruzcr eli!in dcclurm;i'io JWrllntu n ruu· 
nlbo; l'llnuf, rugnudo liO Sr. Ur. 11IWO!lhllo lU· 
l.mJro dtt l\t!Z60dtl IJUil lJi~liO lill t!llCUfi'CG'IItiliU, 

AttUIU!il!Í, l'ltmhurds ("'o.stra1tdu), n lii'OIJriu 
rcluc•ito orl~innltfUilues:.u rcuni~o n~siguoU·IlO 
e III .. QU111 1 n pu r t.ltl llltlll 1\0IIIU C:'CI'iJtiO puJo llli'U 
collt•~o::u, uncontr:t•llu c.stn doclur:u·iio-por 1i 1 
outros-:100 act•õt•s. • 

Attresentu o 'ori!=inal, 1.orque tendo requerido 
ccrt1dfao esw mnnhii. u f16Llhlo por lutcrmeiUo 
do num dhitlncto :uulgo o Sr. l'rndo Pimonrel 
que m'n dessotu :mtesll~ntmr·so n nnssnst!sslío, 
niio huuvc tempo, I! tmtüo ronllom•m·lhu o uri· 
~lnnl p:aru flUe 1~11 d••llo me ser\'is:;c undiseu!<si'ao o 
qut~ 11ódc sur Vh<to \aor quem quizer. l"tu tD\'t.! 
lugar nos ulthnos tl:as llu UI!Z~III!Jro do lt-:177. 

Contrnbldo llilliéllll compromis~<~o, tr;atei de 
fnzcr n dístríl.tuf~1in tfns ncçtius por alguns umi· 
~O!<, n tJU~In pedi M :u•,•ilnll~t·m; entro Pllt•S 
citzarci os Srs.Mnnoef do .lllr:1ntln Cnstro,Feliciano 
Josú UcnrlcJUCS, \'hmnn Urummond, Uomln~os 
Gomes flores e o nctuul Sr. minhnro da mari· 
nha, meu pnrtículnr nmí;:o. S. Ex. niio sub· 
scmveu por til, mus ol.ttovo que o fizesse sua 
respcfto\'01 o virtuosa m:if. 

ConsE"gul pa!isul·ns quasi todu~, ct)nservando 
parn mim ~5 n 30. 

O Sn. ~ILVEIRA Lono:-Mas na neta niio esta 
!Sl'o declorodo. 

0 Sn. AFFONSO CELSO:- Que nctoT 
O Sn. S!LV&rn .. Looo:-A<jUCIJo que cu nqu 

trouxe. 
O Sn. Arrosso CELSO:- )Jos o que oh i se 

diz Y 
O Sn. Su.vEIRA J..ono:- V. Ex. nhi Ogurn 

como possuidor do :JOO acções, 
O Sn •. Avro~so i:EL!Io:-l'o~snfdor, ni'io; ro· 

presontantc da :100 nct;ÔI!!I, 
A nclD, o mt!smo nohro senador o dis~to hon

tom, ~de ~lnio do 1878, o ou nlnrln niio tinhn do· 
clarndo como on qncm dovinm ser dístribuld:as 
ns ncçõcs. 

Por quem ns rliltrlhul, já disso i sõo pP.sso:.s 
todnt~ do nntori~dadt! puhlfcn e reH&mt•nte cstiio 
todns vivns; prtrn mim guar~nrn Jloncas. 

o Sn. ~H.\'ElnA J.ono:-Fontlll :!ri ou ao: dO\' ln 
ser um:. somrnn preci!la, 

O Sn • .AifFON!iO Ctttso:-E scl·nblnm ·nOnnl, 
conrormn as qnn cn con~eguisso r.ollocnr, 

r~ nntfls do ir por dfnnlt!, d0\'0 rnzer nmn 
rloel:.raciío; O!!. jornncs de hoje, puhllcando os 
Incidente\\ da scs11~o do fJontt!m, commottom 
enganos qnnnto no num,~ro do11:ns ncçõM, 

t\"n rr,nnlfin n qtH! mo referi, con~fl,~tUiu o Sr. 
Dr. ~omlnnto qno tnmll!t!lelll o resto dn11 nc. 
çc1oR neCC!tllnrfns p.1rn fncnrpornr n c:ompa. 
nhln, qua 1lonomlnnr·•O·hln 1\lo Doce, o trnlou 

do orgnnlzor dlroclorln jlrovlsorln f"rn rudlglr 
os elitlltutoli, ruzül•oli liUIJ»crevur tJ rcquarur 11 
~tun PJIJarovucUo, 

A comtmuhlu. 11orUm, jaor :.tlililm dizer, não 
clwguu u runcclúnur. JUU'IJue IHtJZ~Jii dtlJIOiJJ sur. 
giu o tmullicto, sobrtj\'Jt~rum ns \'iol~nclua do uo~ 
bru licnndur jiOI' Mluu" Gurllthl, l)lld truul:oram 
como imuwd1oto rusultndo u guu ilíslioJu~·ão. 

Nãu chegou u cmittlr actill!S 1 o JIOrtulltO ê 
claro IJUtl ulnguom JlOdiu h:l·oa benct1cfa .. 
l'hul. 

Mus nfio ú só isto, sr. JlfOJildtmto; hn mui• 
ul~ullln couiD tJUtl t,üo Ja:.toulo o cDI':,cter do 
t]uum ousn rnzl.!r-mo u hicroJa:tt;iio du IJUO tJatou 
oecupuutlo·me. 

Ao ,.usso tJUd J•rom•I\'ID n or,.:anfzu~·iiodu com. 
)Umhln, n quem torin do trnn»ferir a concesalio 
tiUtl uh\lvcru do ~OVt!fiiO taro\•iucinl, o Dr. No .. 
miuatu OIIIJarelumdln os tru!JuJho:~ Jlreclsos pura 
a construc~·lio tln ostrudn. 

Qutlr h•to diz•~r IJilt.l, no dlssolvtJr•liO a com. 
)l:mhln, t!lilnvnm rult li tlt:~(II!Zns, IUI\'Ia com· 
Jn•omlst~os n !iOh't~r, p{Jr conua dos nccionlslas, 
Ct:IIIJJromissos tudos \'oncitlos. 

A directoria l'l'liuh·eu fnzer umn chnmnda de 
CDJJlt:ws, o rel·n: ma~ tJIIIUil :-;cm resultutJo. 

(JutHil iria nrriscnr 1\Cll dinheiro em uma em. 
Jar••lll, n •JUom durhtrnrn cruu gut!rn1 o preRi~ 
dl.!nte du jiruvinciu't fJUI.!IIl (oria adinnMnentOS 
J.or contu de um contrntu nmenç:ulo do reselsiio 1 

Diante du m:allogro da chnmndu de cnpitaes, 
nppiircceu 11 ldéa de contrnbir·so u1n cmJ•res~ 
ltmo, sob n rCSJlOUsnllill~ode do nl~un~t dos 
nrclunlstas, tJUU julgarnm de seu du\•er não 
dclxnr IJUO u cunccs,lonurlo Jlze!lsc o sneri· 
fi elo tJns ilel'ipnzngrcnlizada8 o comt•romlssos con~ 
trnhldos, n:l fú do que o compnnhia, em orga .. 
nizn'.'iin, lndomuiznrin tnes lle~puzns o solveria 
es!les cOID)Jrornlssos. 

Em tues clrcumstnnclil!', cntontll niio ter o 
direito dn exlglrcousn 1tlgumo dos Dlulgu!l, ~ue 
lt.llnl'Ote se prostnrnm a lomur ttctões, nn M da 
se~urnnta que lhes dava do ser a crnprezn vnn• 
l:tjusn. 

Desde que, pelos netos da prcsidcncla de IIi· 
nus, n conccs!iitO crn nmt•açn•ID do ser resclndldn, 
como cfTt!~tivamento foi, p:arcccn·mc que ni'ic. mo 
flcnrln llem rcclnmnr dt!llos quo arriscassem 
scns cnritno~. 

Ulrl~ ·mo li dlroclorla e dlm :-gbels qut 
com,,romcttl·me 110r aoo ncçõc1, parn o Um de 
dl~tr1bnlr n sun mnxlmn pnrtc JlOr terceiros, 
cumo do rncto distrllml. 

Km vl:otn dos successos f'-'Contos, julgo•os 
rnor:llmcnte dfl!!ohrigndo!l, o nflo pcrmiUo quo 
dt!ll•~s 10 exija t•ousn nlgnmn. 

l'rcflro l'Ujrltur·mtl ao mnlor snr.rlflcio; eu 
prctcllllia lll'or npcons com :10 acções, quando 
muflo i mns, unua vez qno ldns contra IIi r um 
cmllrcstlmt>, !'ob llnntn dos accionistas, contem· 
Jlla ·me Jlur 100 acções fJtlc cn gnrnntlrcl e!IIO 
rno~mo emprt•stlmo, snbmlnhn responsabilldnde, 
nté no valor dc11~n~ 100 ncçõcs. 

Ir, do r,•ftn, Sr. Jlrt!sldcntrt, doi a minha 
nnnçn nlé. qnnnllo do 20:00116000. 

A11~lm procfldi, Sr, nrosldflnte, o no emt11nto, 
IIOID llll~O Ot!lfl rundnmenlo, Invertendo rnctos o 
Inventando outro:o, o nobre senndor por Mlnn1 
Gernes não ousA 11ffirmnr que cu rccchcsso f1Cçl5cs 



SCSSÀO llXTRAORDINARIA ll~l 30 D~ OUl'UDRO 

Leuctlclarlali de uma COIUJltlllhla <JUe nuncn em h· 
thlliC~·Ueg, IIIDII fm;JnUOU•O, dizoutlOIJUD uno ID• 
dDguu, 1111111 muil.n gont., lh'o dl'"se, Jil!lll hullt•ur 
que llt!lltc é cssu, liDIII declino r um nome no uw
nos dali muitos <JUO o 1urorm11rnrn! 

J~ls uma ~urtid1io IJUO conliJ'IIID quanto ncnbo 
do •xJiur (11) : 

• Em CUIIIJlrimonlo do dcsJtuclio do Sr. llr. 
Jlf61iftlcnte, DXlll'atJo 110 (lrt'lii'Jlhl ft'lJUOI'iiiiOIIIO, 
examlnuntJo us docum~ntu.i tlu u\lirll'tu com· 
panhlt1 Ulo Uact•, curtillco o :~eguinte: 

• t,u Que o Exm. Sr. conselhl'lro ~\tronlio 
Col11o do Assis F1gucirL'IJo aulu•crovcu cm JO tlu 
Dt:f'mbro do Cl/ltiO praz imo· fi,.d. aoo UC~I, dt· 
clara11do 11rpara 1i ttdivti'IOI, 

• :!," Qun ó exz.cto IWYCI' o Dlt!!IIIIO sr. nnl· 
cindo pu:Ot•~rlurnumtu á compnnhln JUo Doce, 
~ue dDtfUcllns uct·üoa dll tlc~Unus:wm IOU rmr:~ o 
Sr. l~elichiiiO JolitÚiunrit!llCI, no pnrn o Sr. IJo· 
rningos Gonws l''ltlrt~s, e :J5 porn n ~xm. Sra. O. 
Constltn('n grnllin Ounrte J.unn. 

• :J.• Que o nwHno Sr, nssumiu n rcSJIOIISD· 
bllidndu du ~U:U0061l00. 

• 6..• Que n duvldn au!OciLadn dn l1nrt~ tl:1 
Jlrc~ldoncia do 3tinns 10bro n legnl d:ule do 
contrnto dn componhin U!o llncc roi tlt•fWi:\ d:a 
remc:<sn dn oOicla dn dlrectorin deti~n cnmpnnhiu, 
em que suiJmcttou tiO sou conhecimontu o tJinno 
dns ohrns, cm :!U do llnio do corrente nn;:o, 
sendo que :oómont•! cm ~:i du Outubro rol que :1 
presidt•ncin do !lllnns re:~pontlon, dcvol.v~ndo 
os rorcrido" Jllnnos tl mnis os t!Siudos doUntttvos. 

• Uio :i do Dezembro do t8iM.- .Varml1o Tra· 
rau111, 'gunrdn·linos dn compnnbin ostndn do 
ferro tia l.copoldlnn. • 

Portnnto, :sr. prc!lidcntc, niio l'Ó é ralso qno 
cu hou,•csse recebido nccUes !JoneUclnrias tln 
companhiu Rio DoeJ, rnas nindn ó claro que. 
quundo tnes nccUcít beneficlnrias me ros:oem 
d:uln", ni1o scrinrn ntHn l'otlerlam 1cr em retrl· 
buicAo d1' ~crviro!l rrn!ltar!o!l por ocen11i~o do ron· 
flictnlcvnut .. du palo nullrc !Oenndor. 

Em :n 111 D,.;embrnde l:-\17, tJuando se tratou 
de orannlzr.r a cnmpnnhln c eu tomei a re~~ 
p0D1111bililll•dc do 300 nc~·õeít, ninda 11110 hm•Jn 
nem ltléa tles~o eonnictu, nindn nil•t estn\'a 
orgnnlzndo o mlnisterin :S de Jnneiroe monos 
eogitavn·so dn nomearão de S. Ex. Jl.1tD pre~l· 
dento dn 1\linn!l, nomençlio quo só teve Jogar 
cm Maio do 1878. 

J<;m vista do que tenho dito c pro,·tulo, Sr. 
prc.•itlcnte, nppello pnra totiM O!l homens 
serias ainda mou!l ndvcn;ario!l, Elle!l que jul~ 
gucm'de~sa accU!IaCiiO do acrõc:c lu~neUcfnrfns 
por mim rcccbidno. • 

A~:orn, Sr. presidente, entro na nprcciacno 
do!l dou!li docurnento!li cxhibido!l pelo nohro se~ 
n:uJ,,r por ~llnns Gcrne11, c do~ quac!l, SPgundo 
S. Ex. nctnaJm,•nto diz, se ptido inrerir contrn n 
mlnhn honornbilldndc. 

Von dar n S. Ex. todnR 85 chançM ra\•oravcis 
na nrJrnmontntiio, admlttlndo por um momento 
que cllo11 provnm, n todn n luz, que intervim na 
dt•rl!liiO tio cunOII!tn d11!1 f!~trmla~ do rt'l'l'u, 

Cnnccdidn poio, n minhn intervencno(J•or hy· 
pothcM), niiO ~o póde julgar da sua mnrnlidndc, 
11cm conhecer n natnrcza deuo connleto; por 
outra, pnra c:onhcccr~sc si faltei ou n~o aos 

v " 

dcVt1r0:4 dtl homem du !Jem, ln ter\' Jndo nosso 
cunlllclo, t~IIUIJlru linbur nu certo dn IJUO 10 tro· 
tn\'a, fJUtt qucstUt.•ã, fJUe hltt·r~Jst•li n~llo elltfiVIllll 
CHII jOJ.:O, 

glll IJU6 CODiiilltiU IJSSI} CODnicto 'I 
C.umu j1i dis~t', St•, jll'c~it.lcnlt•, u Ur. Xominftlo 

u o t·orurwl \'iolrn ohth·ernm, um1"'73, cont•efiai'IO 
flruviuclnl poru construir um:~ clilrndt, d1•nomi .. 
mula 1lo ltlu J)ocl!, '/11••, Jlrtrtludo d" l~tn:.:uazcs, 
uru.lu termino a .eopt,Jdlnn, ~tu dlri].:issu n 
S. Gon~ulo, Jln•snntlo 110r Ull1i. 

U~SlÍIIIIVO•SU l1 lidr\'lr D ZOQ:I t)U JtrO\'incJ:t, 
lmJirojlrlnrntmtu chnuuuJn do norlt!, c nu tJUol, 
nuto•su, ú rnzontlciro o nobre llt!lUulor. 

t•osturlurmcntu, orl-:'lllllzou·•lt n cmr,rczn deno· 
mhunl:t Um'ào Jli11tirn, quo partindo dn estn~·i'io 
da Serruriu, IIII elitl'fldtl do rerro u. Petlro 11, 
prot·urn\'11 S. Jniio Xf!JIOmuccno, o mnis t:ardd 
IIJIJI!Ircrcu n ith!:1 du ltn•al·n nt~~ L'lHI. Porlnntb. 
tnlllll!!lll cstn cslrnllu liuhu 11111 \'l11tn :. mt•!imn 
zona, cm !JIW .; (:tzen,Jciro o nobre :~onndor, 

IJ Dr. :'\omluuto, cm virtude 1111 lt:i, cclt!brou 
r.ontn110 com 11 prr..\'lucin, o come~ou ns suns 
obru. 

Cumpra notar, (J11C cs~n conr.ciiliiin prO\'Inci:Jl 
tmtendm eurn os direitos dn LPopuldinn. 11 quul 
fH"Io decrl!to do sur, org:miznçrio Iiii h:. pri\'ile,~:Jn 
t!XCiusl\'0 pnrn r•rolong:Jr·su n:1 mesmn direcrão 
d:a estrntln llio Doce, • 

A Loopoltllnn, portanto,fJOtl/n cmiJ.arnrnr estn 
estr:1d:a, m:as niio o !tlz, fJOrque cl1egnnm á 
nm nccõrdo, medinntc o qu11l n nio Ooro 
construlrin n cstrndn, n t.eo(loldina rorneccrin 
o material rodante, c a CXJtlorn~ão seria etn 
eommum. 

O nol.1ro scnndor por llinus G"'ra'l!s, porém, 
por;unohdo de que o trn~n•lo da liniõo lllneirn 
era proforivel no dn Rio Doce ••• 

O Sn. StLVRIRA Loco: -Hoje, cm ~li nas, 4 
cxcepeão dos interes~ado!l, ni\o bn quem o 
cuntcsto, 

O Sn. Arro~so CELSo:-E' cxnctnmcnto ocon• 
trnrlo; mas Jlrosignmos. 

O nobre senador onlcndou annullar esta ron .. 
ro.s~iio I! rescwdir o respectivo con•rato, para o 
que rt.•curr.m D ns1embléa Jtro\'incial, tJUO n 
pretnxto de interrrcttiÇiio, promul,~:ou umn lei 
fO\'Ognndo a primeira, Cnt Vf!\tn dn QUnJ rõra 
Ct!lebrn~lo o contraio do Dr. Nominato, jli em 
ndinntada exeeuçiio. 

r..omegnitln a lei. •• 
O Sn. StL\"EinA J.ono :- Cnn!teguida nTiB; 

qne n~o cabalei parn illso. 
O Sn. Arrnsso Ctt.,o : -Oh, srnhorM, ó 

tlcmnisl Dlgnm os dCJIUtDdos prm·incinc~; diga 
n Jtopulnç.~o cm poso dn capital, "' o nohro 
!ttmndor rcz nu n1ul prc1~io t~obrP- n as!lcmblén 
para ohler n lcl,tHzentlo nté que prefl'rln ter uma 
congc~tão li 8er·lho rccu!ladn C!I!UI mt!dldn I 

O Sn. Sn.TRIRA. l.ono:-E' umn mentira. 
o Sn. AFrosso CRL!Io:- Onrn o senado mais 

(l!l!ln J•alaH:t, t~n prf·pria tlCIIlf' rf!rlnln t 
~las pro!4l~t"nmos, d"baldo tonta o nccusndor 

omhnrnear·me; hei de Ir por tllantc. 
Ohtldn n lei, o nobre senador IIAncelonon•n 

immedlatnmonte o paz ludo cm movlm•~nlo parn 
'9 
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iWJil'dlr a touutüauu~·ii.o Joli trulJalho» du Jtlo 
Doeu. 

Ordenou uo duldt.:"Dllo lld Jmlicla llll Culii;.:'UUt!li 
tJUO luthnulllUl O:i ou~;llnhlllros, lllllprel!ulrthl tt 
trul,nlhudorc~ Jtttru niío JlfOI'it•J.:ulrum no a;urvic:o, 
liOll Jtt!llll llt~ dc:OuhedhHillÍII u pd11:io. 1-'t'z tlurur 
p:,ru nlll Ulllll n•rllnddlru u1;pudi~~iiu malitur, 
liCOUIJmUIIItlll.ltl u clJuru dl' JHtliCIU • IIIUUtluU ftl• 
qucrol' emban:o polo julzu llu:i rditus dn ra· 
zeullu i emtlm tez tudo tJUnutu t!fU Jmlish·cltwa·u 
nra·nucnl't•IU·tHl trilhos u destruirt•lll·~"d cstucõos 
du Ulllll t•strud.i do turru, j~ udlaut~JI.slmu! 

O Su. Su.nunA Lo11o:-~~rn meu dcwr. 
O Sn. M·a~oNSO CKLtoo:- Foi ue~tos r.lrcum· 

stnnrin" 'JIIO n LcOJlultllnn rt•currt~U no go\'1•rnu 
imJwrl:~l,dizcut!o;-l~m ln! éJtOcn concetlm•tcii·IIW 
Jlfi\'ilt•J.:iu par:t Jll'uluuuur-mo mu tal tlift•q150; 
con!'icUII tJUU :tlil litJ cuustrui~Jic uma cstra~l:l 
}li'O\'flll'inf, jiOI'tjUO O COIIt.'o-âiUII:JrJo I'CCUU!ir.roU 
o meu dirt!ltO ll entrou couunlg-o lllll nrcl•rtlo i 
:~~:ora, pnrém, que os:o::t conct'SiiÜO est1i do Ul'• 
nhum t•fTI!itu, l't•chunu •tuo muntonluliti o anou 
J•rh•llegio e o tornei~ ciTilcth•o, 

Foi 11 IJUO rt!t o nOIJft' C\•IIIÍIII~tro tl:l ngricnl· 
tum, UXJ•t•tlitulo o llccfl!lo n. 7.0GJ tlo 31 th~ 
Outuhro tlo t~iS, que tlt•d:~rou estr:uln ~··r,J o 
prolongnmct&to da Leopoh.llnn, nn dlrccçiio dn 
fiio Doce. 

O Sn. SIL\'J:JRA Louo:-llovognndo uum lei 
JU'O\'incinl. 

o Sn. AFFOXSO CEl.iO:-Sem rcrerlu-se á lei 
pro,•incinl. Como Jmdia ro\·ognl·a 1 

Orn, Sr. pre~idento, ols·Hhl, cm snn slmpli· 
citJDlJt•, (I qUe r11i 0 CORflÍC'.O tl:l!'Õ duns l'Sirntlns dO 
r.~rro, solvhlo pelo neto do governo. 

O Sn. SIL\'&IR.\ Lono:-Contndo n seu modo. 
O Sn . .t\FfO:'iSO CELso: -Mao; qual é n inoxn· 

étldfio do histnrico que fiz! Judlquo•n, 
Contluunrel n rnzor tod&•S ~~~ conct•ssÕt's no 

nobro t~enntlur, no Interesso da :~r~:umantaçiio. 
Adm!ttirt·i IJUO o tr:~ç1ulo dn Unl:io llinelr:t 

fosse {lrcfcrh·el ao tlu 1\io Ooco; mJmiulrei 
que cont~ultllsse melhor os intrm!'e~ dn pro· 
vincin .... 

O Sn. STLY'EIRA Lono dó tlm ap.1rtc. 

O Sn. AFFONSO C&L!In:- \"'. Ex. tlt!iXn·mo 
rallnr~ To\'C qnnl'ti tluu!'l nnnos pnra necU!II'Ir, 
lcv.mtnndo-me olclvcs; dcixe·mo estes pour.u!l. 
minutos pnrn der~ntler·me. Falln tlinto cm 
seus !!entlmrnto!'t tle jnstlcn, e niín quer que suas 
vlcllmas se juslinquom! 1 

O Sn. ~ILYEIRA Lona:- En nüo o ('!llou ntrn· 
pnlhnndo. 

O Sn. AFF(•~so Cm,!lo:-lntP.rromrm·me cnn• 
stantcmont~, n ver ~1 me porlnrhn, o com umn 
voz st~ntorlcn fJIIP. jÁ mo o~tn inoommodnnrlo 1 

O Sn. Sn.\'ETnA J..ono:-llouvn tempo cm que 
Jn lho rol ngrndnl'oll 

O Sn. AFFON,o~o CrtLso:- (lois 11Im ; n,:orn nlio é. 
Deixe-mo f!ruseguir. 

Dizia cn, Sr. presidente •• , 
O Sn. Jln&~~tntt."n::- O nobre Bonndor tom de 

offorcecr um requerimento, qno cstri ja11tlfl• 
ando ; pe-;o llcançn para lembrar que n hora 

tbt.Ã li~hautalloa U JIOr CUIIIit'(jU8UC)I 'JUd l'~liUIUI 
u lll&&ili ttUI"i\'dl :. jusUih:uc:ilu. 

O Sn. ArvuNso CKLiu:-Sutlstnrei a \',H~;, 
Como dltln, SUJIJIOnhu·s•' tJIIfl u nuhro 1Hmtu1nr 

lluhu todn u ruz:iu; Sltt•IJOIIhn·l1e IJUO o trnclltto 
dn Uni5o ltltwlrn ru .. ~'tl multo lllllili \'UUtujoso 110 
nurto tln prn\'inrin do ljiHJ o dn Uin U11cu i mns 
11iin t~n lrntll\'ft jri tlt' t1SI'Oihur n mulhur tnu:ntlo, 
~ !illll dn um contrntu ruttu t1 n•~ub:ulo, Cll(t'!• 
hr11dn r•or nutorlt1atltt t•nmt•uttmlllH om \'irtnde 
tlt' if•J; t'tlni''IJIO fllltOriliiOttO o pttrCL1~0 dtt J\10 
llut~u o j1i em adinnwdn t~Xt.tt'Ut·iio. 

llru, Ut•,;ta" c:ÍI't'UIII•tltucJtJ~, t•odin o Jll't!d• 
dtmltl da jlfll\'iuda, t•udin ól !lliSt'!llthltia prudn· 
dnl,,:, l!l'l'lt;xto tlu . uma 1.,1 du inltWJiftltaçiio. 
ftl~l'lll•lll' l'iu ptll' "' u .. 110 cnutt·ato, !•Dt'u dur ú 
u•tr .. ~n outru ili ruct•Uo! 

O uohr•! :o:cn:1•hu~ enhmtli:~ ttuc sim i cu não. 
O nuhro Si·nni.lur tu•n~t.t\'a ser ls~o t•ua·roltnmento 
llcltn; l'U flt'ln contrario ncrcdltnru :<o.· 11111 ex· 
Ct!SSo, 11111 :Jb!lso, UIIIIJ vlultwclo, (ltlriJilt! ~~·, o 
pml~r j Utlici;•rio U l'OIIIJicLl·ntu para roscilutir 
t~onlrr~tu:; Sttlcmlle$, 

.A 1'1'0\'illCÍII CMI lliiUI 1\ÍiliJl)llS J~l'l.tl l'ODll'll• 
l:lnte, cumu o conct•sslun:•rio; não putlin JIOf !IUD 
unien vontu•Je llcsli~:ar•~>U dus compruauis~os 
tjUu contr;•hiru, no Jll'o~ldllutu ou 11 u.;sumhlt!a 
n<iu cnun 111ais !.lo que Oli fOIIfCSI!Dtautell dessa 
uutrn J•:•rlt•, o!Jru;odu c 1HJjoltn, como tJUalfJIICf 
J!arlfCUI1t1'1 no U~J CUnlJtriUWIItO t)O O!'ti!lltlntJo. 

Enuu mim ou uobrll soundor, tlt•t·idam os 
lJOmcn~ rntt•ntli~o~ quem pugnav" Jmlo direito, 
tJUIHU tinha rnz:io, -

Logo, dada mesmo n miuh~ intcrvcnc71o junto 
tlo gu\•erno hnju•riul, ndmltliudo tJUc a mim 
~<c tlc\·c nito ll•r o nollro !Oeuador consc~:ui~o os 
ICUS intento•, ''i:;tu como, dcclnrntln J:Crnl n 
cstrnda, nim JIÜ~c S. 1~,;. mudnr·lho o Jlnr· 
curso o t.lt•.struir o que clllovu feito, nndn hn\'iD 
:1hi dt•pollt'Dlc contra n minha hunnrnLilitlttdu. 

Só quem csUvcr com n rnt3o comph\tnmento 
oh~curc~J,Jn pl11lo yer uls!lo unm improhldnllc. 

lfas, Sr. Jlrt!.o~idontt!, ., Vt!rlludo é qun tomei 
no neto do go\'l'rnu tnnt.1 pnrtc como Y. Es: .. 
QU•! dclle soube ~unndo \'(uao Jlllhllcatlo ; Jmi'D 
cllc nfio conr.~rri dirt•ctn nem iltllirect.,mcntc. 

O Sn. ::i!LVKIRA Lona;- Não bn tt1l. 
O S11. AFt'O:OO!in Crn.An :-Ao nohre !o\Cilntlnr, 

~im, mnnir~tci com fr;tnqucr.p a minh1t Oltinil'•o. 
Era IIICII dirclt•) o 111011 dO\'cr rntcl·o, n;t inti· 
millntln dn~ rt•Jnç~!'l em qun vivinmn", 

Jntln 8 mun!i ClJid11r da cJcJçh, A ChAmlltJO dO 
nn~rc 11enndor •. , 

o Sn. SII.VEinA Lono :-A chamndo, nno. 
QutJrln V. l~x. quo r11t fizesse chnpn, fC!IJlOUdi· 
lho-renho V. Ex. lml·n. 

O Sn. Arrn~~ot:rtJ.sn :-••• n~ltou-~ n quM· 
tlio, c dls•entido cu do !lCU mndo de ver, tlit~se· 
lho 11Uc nfio flzc,;~r. qnnnto prctendin, pai!! ~ria 
umn lnju~llç., clatnoro~, ·um grnntlc erro. 

l'mbrd·lhc nté que, quondo ltlvognvnlllOS 
junto~, tiVCI'II cu uma qn0111tio aen1e:hante com 
a cnmnrn mun~clpnl d1 côrte, que lendo 11t1to· 
rlr.ntlu por um ('AlDtrAto a construeçi10 do c~alttA 
.an IBfQ'II do nncln, postoriormento.. llOf llropria 
autoridade, rosclndln O~l'c contraiO, l'fOiiUl 
a acçiio compl!tontc em jo~&ofla carn1r11 roi con· 
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demnnda a ruspclt:ar o tontrato, mantido em 
tOdlllri Dlt liiiD!I fllll'l61i, 

Ott vul11:1 u m1t1 côr&•'• ... -.er••vi·lhtt no liH.!:IIIIn 
stmtidt~, mas S. Ex:. TU!iJMitJuu·rntt CJUt' o tru• 
çudu 1111 llio Uuctt uru UIIUI ,:runlltt p•llota, cm 
vl»tn du tJUI! 111io mui!l truqul'i Jl;•h.l\'rll soflr•• u 
assnlllfJIO disposto u cunronunr·llltl' comu liUn 
t.lt!!Cfllii•J fJUlllrJUI!f t)UO t!IJQ (Otl't!, 

O Sn. StL\'IUII.t. Luno:- Ji"•·Z·IIlO jlt)•Jido, di· 
z·~ndo·me tJUu a miuhn dt!CIII:iO ttre Utllc:n\'D•O. 

O Sn. A!'l'ossu CELS•J:-Scm du wltln; mus dt~· 
pof.; qtw \r. l~x.. tfUlllillcou thufUUIIu (úrma a 
questno, uiiu lhe tlt~su uuah Jtuluvrn. 

. MnR, Sr. pro!iltlt'lllt!, ft•t~rin a ruluhn iiiiJlftl• 
bldudn no JU!tlldu CJUt' dlrh:i :•o uulJro :OtliiUtlur, 
nal'i ulJs,·r~·:tçU.·s qu,, lho llz, ft:u·u com•encd·u 
du IJIIU uiitl Jlruce•ll~ com ncurto! XlngM!lll 
o dini, 

$lmploa pnrticular, por•JUD isto (ltlSlÕflU•St! P-01 
!878, t•SlDVIIl'ln meu tJiroilo CIIIJieUIJnllt}tHIIC 
peln .;nfucün, •JUo III" p:mtcln ruo is rnzonvttl ft 

mesmu mni:- VlllllnJo~n lltl!O uu!u~t inh•r•~"·t•li. l•:ru 
ttlU meu •lu\'cr fnZt!l•u como :uni::u 1!0 nobre 
tlcundor, t-orquu llthcrtia·o llu iui•tuiJ .. JtJ tJUí! 
JII'Cleudi:t/Jrnticur. 

ll,1s t'i ui irnprolJ(I "IIli•~ 011'11 JltOI't•dinll'Oto, 
fJUd uon1t.• llltm•ce o 1\o uoilru tiL'II:ttJOI', IJUe, 
JIRI'IC Jnlt!tC!I~:Idn lumhern na que:Uiio, niio !'C 
limitOU n rwdir 1111 CIIIJII'IIImr•!le, deridiU·:I por 
si, f'm Jlrnwito Jtroprio 1 J~ di s.-e •JUC o nobre 
senn1lur é rnz•md••iro n:. zona tJDC M dnn:; C!l• 
trodns ilio servir I! o nnleo ur~nmrnto im·ocndo 
flor S. J~x., a sn:a unicn raz!io do dl'ei11ir, n ~~~n 
IMXIICID, crn O mt!llur (relf' lfUO teria de Jl:lJ:-Dt 
a luvourn, e Jlnrtnnto n uguardcnt" o o nssuc:~r 
doS g,. 

F..s•·ruJJnlo~ncomo inr.ulcn ser, dl·via ver nhl 
um rorle motim de nh:-~tcnciio. 

OSn. S1L\"Rin.\ Lono:-Or:a, orn, ,.Unas que 
lho rrspond:t. 

0 Sn, AFFONSO CEL10:-Pcrgunto, porrm, DO• 
vnmoutc d:~tlu. a minha intcrvew;iio rmrnnto o 
governo lmpt•rial. \'erilkn•lo tJUo no!l IIII'Wl 
csfor('o!l u cmwnhos fui d"\-'i•ln n dnci"-in dn 
connicl•t, haveria, com rlTdto, um :u:to de hn· 
prolJMnde d11 mmha ftDrlo ' 

o Sn. S!LVKIRA Lnoo:-En nnn cliiiSA i!fSO. 

O Sn. ArFM~50 Ctr,~:o;- Xiío dl!f!IC Isso' 
O Sn. StLVKJnA Lono:-lm1•rohidnde nnocJI!lJn, 

mn!l sim dt•s!tmld~tde, f•orquo Unhn promcttltJo 
nootrnliJade. 

O Sn. Arro~~o GRJ.!IO (p1ra o ttJC!Iyqrnpf,n):
TnmP- o npnrto. F.alá nHir.,du a qnc~lllo dtl pro· 
bldmlo, do brio etc., c te., rnst:t a do lcnliladfl. 
Vnmos a e !la. 

Srnhorc", alem dn oplnilio qno manlrt•fllci no 
proprlo nu/Iro !lrnndor, nndn mal~ nz rcJnllvn· 
mnnte n o~ln qno~t.1o . 

N;lo conrnrri '''·' r~irmn aiJrnmn pam 11 ro~o· 
lnçiio tnmndn Jle!lo nobre sr. ex·minl~tro dn 
agriculturn •• , 

O Sn. L.IFATRTTR :- ,\polndo. 
O Sn. AFI'TIWM CRM•O :-... nem mcsmft rrn· 

Qllf'lntP.i.o durnnteonnno •ln IR78.1,ngo no!l pri· 
melro!! dins depois do org~tnlztulo o gnblnete 

ti dtt JnneJro, (llf Ú IUD i!U3 (nflnr·ltle liflbttt ne
gociuli tia Uahia, n Jtedldo do meu pnrtlcular 
llfllh:o o Sr, minhUru 1ht juslit•n, IJU6 l'Xped i u·me 
a eli"" rtnlpt!ilo um le/egramtnll, 

o Sn, DA!\i.\S (milliMtro d11 j•1st•:ra):- E' 
UXIICIO, 

O Su. AFI'uNso t:wa :- Nuncu ma i li Já \'ollei 
ou fui ú il'cruturlu rr.liJ)QriJvu, olá que ttnt dl:ts de 
Outuhro llessu uuno S. Ex. lez.uw n ltunrn de 
lJrtiCIII'Ut•IUU I'ID minlia rusitil'lli!iD, 

:\Un cm c ou trnntlo•nw, tlis~c u IIC~sou dtt mlnbu 
(ullliliD fJUU t'tU'ttdU (u/JDt•IIIU ~O 1r" llttj.IIICJO ÍIU• 
poriiiUIU, ltecohe~~U a I'UI,IIIIIUIIi~llt"ãO, CUI!IO Cl'fl, 
de llltJU lle\·er, dtra~o:i·UHl u. nuile u c~usu du :-,, E:< • 

J,ri se~ t~th~·vu u Sr. \'irinto do lh•ddro:~ ou 
Souzu Cnr,•:tlho, L' o nohre senndor J•eln Uahia, o 
Sr. Lrilo VeJIOliO, 

O Sn. L&.\u Y&LLO:w:- Entrei qu::~ndo \', E~. 
ostarn Já. 

O Sn •. .\rro~su CIL!OO!- E' l~so • .:\o t>ntrnr, 
!'issf~ :to nohrt• Sr. ex·minl~trn li:~ nt.:rlrulturn, 
IJUC tinh:• ido rt·enher snns ortJen1. S, ~:x. dt!· 
·~tarou l!rtUUI que dmwjnvn OU\'ir·me !~ohre. o 
cunlltclo dn!i&::Slrlldns du ferro, que so IC\'Dntnrn 
nn minhn r•rn"int•in, ,. o ~~ln\':t rm~occupando; 

Jlt!SJmndi·lhu: •V. J~x. dispcn~e·m~; eu Di{l 
posso envoh'tr·rne ne11t11 qtw»tiio; sot~ su:o:pcilo. 
SU:O:Jichu, porque, dtt um lnllo, sou lllõilg•l do pre· 
!ilt.lculll dn JlluVinciJ, quu J'or NJJicil;oç;io minha 
nr.cilnll nquclle CDI1:0. o, por outro lnllo, s11u DC· 
ci(•nisln tio umn das eoutpnuhlos cm questão, 
lnu•rc•~at.lu. poi)l, •luplnmonte Jill:!IO 1\C~~ocio, 
nàtl dc\'0 dnr OJtlni~ol • 

El~. Sr. presldrule, em qui! consi:<liu 11 minha 
dt!:ile:aldat.IL" I 

O Sn. SJL\'E1ft.\ Looo :- Slio i disso mnis nl· 
gum:~ eousn, t)UC :~lnda ltonlt!tu re11ruduz.iu. 

O Sn. Arroxso CELSo :- Eu, senhor t 

o Sn. SJLrll:tnA. Lono :- l\ln1lrt h ontem con· 
r~~~situ que dis~o no Sr. Sinimlnl que eu não 
Unhn rnzllo. 

O Su. Art·ox:~o CEL!Io :-N'Iio ha tal ; conrcslo, 
~ Uffill incxactid:io, ., nppcllo pnrn qunntus aqui 
~'~ nchnvnm! t:csto modo mnnda·se qu:alquer 
homem li (urcn ! 

Stmhor,•s, dn minhn complotn nhstc>nciio n res• 
fJf'ilo do cunn1r.to (!1/l(Vn 3 0/tinliio que cm fCa 
!!f'Mn do 11miz:uJe manlfe11te no prnprlo nobre 
!ien:utor cm flrmr.lplo) podem dnr testemunho 
lnnnmcrn11 pc!Oson!!. 

Em primeiro lngnr, o nobrl' examinhtro dn 
ngriculturn, o lodos os !cus collcgns do minis· 
torio, •• 

o Sn. LAFmm• :-,\poiado. 
o Sn. A FFOI'f!lln fiL!IO :-.•• cm Acgundll Jognr 

11Jgnn!l do!! df'pntadns flrDVincl:tfl!l, Mobro quem 
S. fo:J. fuin pre!l!lào, c qnc f'ICrcvlam·mLI per· 
J:UDiftndn como dAVillm votar, c no1 qnne!! nem 
rc!lpondl ; f'!m lcrcelro 111 ,Jir~torin!'l dn!l com• 
p~tnhial Lcopoldlm• c Rio Doce, nllllln!! Ue seus 
Ht"clanhltn!1, mnitn!! pc:~.!lons dn zonn inlertl.~dll, 
fJ\lf' rno pr!dinm, qno liC cmpcnluwnm Jlftrn que 
~~~ intt>rVif'!!I!IA dtt modo tt embnrn~nr n f)f'IJbo· 
rnç;io do S. Ex.; e por ultimo todas qn~tntat 

• 
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llCliiODII tlUJlroVJncJn 11 l}ujln CÕfiO (ri'QU~ULBVtlm 
U mfnhu cuso, Ull O m~•U. c!ICI'IJIIOI'io, 

l'urn tulloi " JIDru tudo tlnhi! constuntemcntu, 
JnvarlüVPinumtu, uma rcspostu :-nilo •tUtH'o on· 
\'Oiver·mtt nilito, nilo quero r~uber dllito. 

l)reruriu Jlcrdur o cupitul, que mu CLIIUJII'O• 
anettern tnrndcer pnrn n ostrai.ln, 11 lnlluir, o 
concorrt•r llu qu:dqut!r mudo Jlura um rosulttulo, 
QUO\Juilcsso toor t.losz•gr;ulo\'cl oo Jlr~sidonttt da 
Jli'OV nclu. 

E Q hiLO chniiHl•:iO de:tlonlt:llllO I Quem ruriB 
mais~ Quem rnrln tonto'! O nobre rit.'n:u.loi'So• 
gurumcnto nüo eru c:IJlllZ disso. -

~los Jmru S. Ex. muJo \'lliL'm os MliO\'ornrli(ls 
cm contrJrio ; nndo \'Dit! o toslt•munho deJit·~· 
sons consplcuns ; mula vnlo 11 tJ\'hlcncln dos 
factos : u ~im o quo S. Ex. IHIJIJIÕO, o que 
lh~ entrn nn cnhoçn ou o cJUO lho rnz con111 
diz~r. 

.A(lreclnl, (lOf11m, sonhare~, n liUD :1rgumon· 
t::.çilo; J curiusn 1 

A vos"' proprin ~oclloolorin ~o suspei~uo, diz 
clll.l, pruvn qn~ inlluililes nn dcci~<iío u quu por· 
tnntu rost~a dc:>lnnlJmrn com Ct nmigo, Snhhlns 
ltS vossns r~lncües intimn:; etlm o prc:>idcntu 
dn Jlruvlndo, n \'O~Sa recu~:~ du emiulr opi· 
nifio importnvn contl~mnnr o seu procetlimenlo, 
JIOrquc no e!<J,llfilo .tu nobre eX•Jifl'sidonh! do 
conselho dovm neccss:arlnmonte na~eer n filU!I· 
polia doqne crn mister que esse procedimento 
(O:iSC nb!OOiutamentc! inJU!ititltn\'el, parn \'OS 
nbsterdes de cmitlir juizo ~ohru elle 1 

Scnhorea, niio mo dnrcl no trnbnlho dn eles· 
fazer e~lo enstclllnho do l'nrtas ; deixo ú DJlfO· 
cinção do todos nvullnro morlto dostn!!í deduccões, 
nns quncs, n ele~ peito dn 6\'idcncin dos (netos cm 
contrnrlo. o nobre senndor se funclou, cllo o 
bomcm elo nlmu grnnt.lo como o unl\•erso, para 
romper com um umlgo. ~.o que rnnls é, constl· 
tuir-so seu dorramador 1 

O Sn. StL\'RTRA. Lono d;í um npnrt~. 
O Sn. Ar~oN•o CF.L'o :- Qncm dor.i~irú ~o 

merito o procedcncln dns minhns rnzües n5o é 
\', Et., cm cujn justiça não JIOsso crer, mns o 
son:tdo c o p<~iz. 

O Sn. SU.\'RIRA J.ono:-Eu tnmbam r.iio creio 
cm !"uns nccusncüc~, porrJue o conhcco muito. 

O Sn. AFFON&O Cr.r,so :- Vnmos Jl:•rn tllnnto. 
Agora os tnc:s documento~, ~io rnllados, tiio do· 
cnntndos. 

O nuhro scnndor citun J•nrn pro\'nr n mlnh.l 
intcrvcnçiio nmn nctn •lc ncclonlstns do :!l do 
Mnlo elo 1878, o este foi o prlmt•lro docnm•~nto 
ln\·ocndo 110r S. Ex. l10to ó shnplcsmente Inepto 
tl mostra n que Jlontn chcgn n cegucirn de um 
csJ•Irlto oh~octuln pdo odlo. 

O nohro !iCm1dor lrl\'nntou o conflicto no !iCtl 
rclntllfltl1 qno é di! JO de 4\gO!Itn i n dccJ!IiiO roi 
do :;t do Outubro. Como é, (lOis, quo o meu 
compnrcclmento n uma rouniiio de nccJo ... 
nistns, cm Mnlo, JlOtll:t lnflnlr cm qucallio rJUO 
nlndn ni\o ao ngitnvn n qno JI.Ó mczos depois 
nnsccu o rc!lolvcn·IIB' Isto é ntó rMiculo 1 

O ~n. StLVRIRA Lono : - J~to niio ó nrg11· 
monto. 

O Sn .. Mrox!lo CnMo~- Como niio ó nrgu• 
menlo 1 

• 

O Sn. SILv•m• Louo :-V. Ex. Osur• como 
acclonhun n~slin uctn. 

O Su. ArroNSCJ CEL~ : - Nom o contosto : 
Olitou conc~dondo totla~t as Cnclllclndos n V. Ex. 

O Su. SoL''"'"" Louo : -Tudo i"o ú rholo· 
rica. 

O Sn, Alo'rosso CKL~O:- A. nctn do ~l do 
Mnlo JlfU\'n 'JIIC mo Uz ruJirOicntur nn ruunlilo 
n IJUO c.•lln }iU rt!ruro JIOr um ,,rocurndur, o i.Juh( 
couduu o no~re •~nutlnr que cm lnter\'lm nn 
docl!iilo do conllktu, cluc sti Cul dado em Oulu· 
bro, t.'inco mcze:~ dl!JIO i 1 

O Sn. Sn.v&ltt.\ l,ouo : -Eu não disso isto. 

O Sn. Arrosso l:&l.ao :- Dlssu.o; nJIJICJio 
parn o &cnndo. V. E);. vnl reconhecendo jã 
CjUitRlO roi prodpitndn ll injustn 11 liUO nn:uJc:üo, 
rumt nlío qunlltlcnl·n com mnls proprlcd:uJo, c.•m 
rosJleHo nu scmn:lo, 

O Sn. SrLVEIIIA J.oun :-Eu mostrei o nhuso 
quo o noi.Jre scnudor rcz \'Dtnndo como p/101· 
t•horo. . 

O Sn. ~\rvo:-oso CELSO: -Uuqul n pouco tr::a· 
tnrcl desse ''Olo, 

Qunl roi, Sr. pre&idente, D OUtr:l provn que o 
no!Jrc senndor ox.hii.J111 parn con\'Oncer do ~uu 
eu lul\'111 inOuldo na declsiio do caverno 1m· 
(lCI'inl 1 

Cm nrli~o que puLllqucl cm 1878, ••PII· 
cnndo n Jmrte q uo tl\'o nn Jlrojcctndn Oi'gunizntiio 
dn com(JAIIhin Hln Doce, o fJUO hn pout·o r~pro· 
duzl cm outros termos. 

O Sn. Su.YEIR.\ l.ono :-A protecção que deu. 
O Sn. ArFosso CRI.so :- Quo prot{'cção? 

DCJI~ls.do lev:mtndo o eonnicto, Jà JlfO\'cl que 
nhstcvo-mo all~olutnmonte do mtcrvlr neste 
negocio. 

QunliJucr protecçiío que 011 dtl!:so á compa
nhin, nntc•s de ltwantndo o conllir.to, clnro ú 
tJUI! niin potlln ter u menor rnln~iio com cllo 
pois nlndn nilu cxi~tin, nem podln existir. 

I~ dtdeito, sr. presidente, a prOUlCS:iD que fiz 
no Llr. ~ominnto, n~~lm como a rcspon!lnhill· 
dndo que :l!'suml de tomnr o distribuir nctõ{'~t, 
sfio nntorioro!t, como jli domomtrcl, ntú ;i cn· 
trntln do nobre acnnddr 11nrn n ndmlnistrnç~o dn 
provincin. 

Sti qnntro mczc~ tlrpois do S. Ex. tomnr 
po!isc, e qu:mdo AC rcnníu n Mscmblén provfn· 
clnl, rol que o nobro scnndm· snsclton n qUc!it.lo, 

Gumrt t;, JIOifl, qno eu podln ter 1•rnticado 
rs.•cs rnctos pnrn eontn•rlnr 011 ncutrnllsnr n 
deliher:u;iio de S. J~x.' 1 · 

\'niRO!I 1\ quc~tão do VOtO dndo como phOI• 
p.'tflro, 

r.omo é, pcr~nntou S. J>x.Õ que, lendo •lccln· 
rndn cm 11111 nrtlgo qnc ns 3 O ncçõn~ niin crnm 
scimente \'O!'!!P!I, mns pnrn Ferem dlslrlhuldns 
entro nmlgo~, foste!' votnr como JlOssuldor ela 
IOtfDII MI 300 ! t 

1\lndn nctul !IÓ hn IOt'!Jlcla o notavcl lgnornn• 
cln. gmqunnto a~ 300 ncçõcR nlio ernm dbtrl· 
huldns, •Jncm rcsJIOndln por cllns' 1<;11, quo 
tendo o!' onm~, devln ter todos o!\ cllrcltoR cor• 
rC'-JlOOdcntc.!, 
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O Sn. Su.\'EIIIA Louo:- l!iiiO não ~ ar:;Ll· 
menta, 

O Sn. ArruNso C•Lso :- !'i1io ol \'. ~x. o juiz, 
O Sn. Su.nmA Luuo :- h•u ruusmo posso N1 

dizer do V, I~ r.; u juiz 11urà u Jllliz, t~t•rã o IJU· 
bilco, 

o Sn. AFVONSO Ctu.so:-0 \'010 n que 1'0 roru
re O nobre 1i61Uld!lr (oJ d:u.Ju, uiio (l·•r mim (ICti• 
aoalmenlo, m:ts 1•r'r urn procurntlor nn nsstHnlJiéa 
ducomp:mhln dtJ ~~ du .\lula, cuju net11 S. gx;, 
leu,mus uiio lu\'c n delientlcza du dupollitnl n ;oLre 
n 111M:• JIUrtl Btlr exumlnm.lu • 

.Nc~sn or.t•n:;i;io trotou so npunns Ju !lxnr o 
prero JIOf tjUO d •\'J/1 So)f trDIIIIIeridn n COilCí'S!iÜO 
üos Sr11. IJr. Naminata o Uu1eudo :i cornpnnhlo, 
SCj.t'UIItlll OU\'i dn lt:lturn fjUtl S. l~x. (~z. 

1'rnloU•til',tiOis,p lltHUut tlll url{ntliz:u:iio da com. 
panhln ; eu niiu Jun·iu nlnd11 illllicndu cm 11Dmo 
üe qu~111 dc,•J:uu ser in~<cripll•• m' n.!çõ~s, nüo ns 

)lD\'ht mc:nno llil'lriltuhlo lodn~ 1 I·OfiJIW (l'lfn 
isso trõl prcdlo fullnr, JU•dirnosnmh!'fll, O IJUI! 
tl~lmndll dL' t"mpo j orn, (IOrtnntu, eu nin•ln o 
unico re!IJIIln:<i:l\'01 pernnttJ n CODIJlllDhia pela 
import.nnciD dc~aus oct:ões. 

l'ols isto s~rá \'o~r Ct mo I'IIO'J'IIoi'O, exercer 
direitos 11Uc ae não po:Ostwm '! 

Orn, sonhorc:O, é pr~d~o niío lt•r o juizo cm 
ICU lo~nr JUlfll dizei• O I 

Sr, pr~shJento, o nobre Sl!n:ulor pllrcccu dar 
n enrendl!r que nn totul OJ•inliio o1 hontcus poli~ 
ticos e es(teclnluwnlt! 01s membros do pnrlnmento 
niio devem possuir nccões do eomp:anlli:.s nno· 
nymns, 

(!Ola é absurdo. )fns, fJUnndo niio fosse, nfio 
podin o nohro senndor lt!\'Dntnr n nrgulçzio, 
pois conr~s!OOU que Ozern com que seu lllho 
fosJOc nccioni~Lil da JUo Ooco,c !lCU Ulho não tem 
economia sep:.rnda. 

O Sn. StLVRin.A. J4nno:-l~~t:i r.ngnnntlo. E' 
1ui j1ui1; o como t:ll foi eleitor. 

osn. AFI'ON!OOCEt~o:-DI!iflÜC do que o nobre 
senntJor lhe dri. mn~ om todo o c:.~o os Jnços que 
tlio intlmnmcntc M llgnm, clO\'inm hwnr o nobre 
!lcnndor n prohiiJir·lhc lomnr ncçõc~, destJo que 
pensa nl'io lh'o f!nn~rntlrrnzr.l·o Jll""sonlmrnlc n 
sun posiçfio politlcn. l~rn quem prort"ssn cm pu
blico tiio mollndro~os csernrmlmt, o que crn 
ntln•lo 110 (mi, dc\•in !lei-o tnmiJcm nn Olho, QULl 
vivo 11ob o mesmo tecto e na sun hnmcdiatn 
depcn•Jt•ncin. 

~lils h11 outro rnrto; n nohre f"t•nndor roi nerio· 
nistn 1ln ~lucnry o c!lpr.rnlou com a~ rl•spcctlva~ 
acções, !Cndo jil dcputndn. 

O Sn. Su.vr.m.\ 1.-nno:-,\ln•ln niio era depu .. 
tndo. g qnc rmtse' 

O Sn. Arr.o~.to CRr.sn:-Jú crn dCJllll:Hio. A pcr
gnnln do nobrl" !ICnndor, cntrct:mln, rt!~pondo 
por !li mo!lmn ri hnnAI nr~ruiçiio do qun c!llon 
trntnn•lo. J~ qno fMHt d('JII1lmln' nlt. S. Ex. 

Lo,~to, nn f!Un comdenrh1, o homem politico 
niio cslri mornlmrntn prlva•ln de ler nctõc!l; n 
sun pn~lçlio niin 1h"o prohlho. 

O nobre ,:ennrlor lnllldlo~:~mcntn trouxe n 
quesllil:' dn smpcnt~lio do lmpo111o ~ohro o onro, 
dcr:rclndo pcln nll~Cmb!Cn provlnclnl de Mlnn~. 
fnsfnunndo quo nhl hnuvnrn tnmhom improhl· 

dodu do J:O\'orno e COllliftg"UinLcrnon&u do mini•· 
Iro do ruz•ndn. 

A I'UU urgumontiiÇÜII n u~lu r~sp~ltn rol ti 10• 
J.:'Uiutc: tlls~wrom·lhu IJUI! l.!lll Ouro Preto fornm· 
t•roull'ttlrln:i ~U:OuO,S n uru nll\'u;:Pdu dil turrn, 
IJUO f81JtiUI'üU lli'U\'W~U~'ilu dn illl/101'10 O D51l U 
c:nnsegullt. Oi11acr·uru llw, nnt.:·se; nlio diz 
qullm, uiio nltlrmu; pol'illnto, DJienttll constn·lho. 

Oro. o J;'O\'uruo lmptjrlnl m1•ndou tiUiiJII!Utlor 
n lei; logu, conct w ;,, Ex .. o gu\·~rno lmJwribl 
rocclieu dlnh.,Jro o muito dlnhulro I 

O Sa. Sli.VI!IIIA Louo:- Eu não disso J;to i 
tll•su fJUU ora nuturnl IJU•' o rlinllt!iro \'it'ssu pura 
IILJUI i ú o tJUtt su nmrmou, nadu ncrescentd du 
mluhu ltt\'ru. 

u Sn. AvroNso C~tso :-nn~: quem amrmou t 
O Sn. SIL\'&IIIA Lona:- Torlo n IIIUIIdo. 
O Su. M'fOSSn CKLso:- Um )Jornum l)UO ao 

prezo ni\0 pó~u recorrera e:ttus e\·nsivall. V. Jo;x. 
é um sen:ulor do iiiiJu'rlo, um hou1~111 \'ellio, u 
urw dcviu l'ffi rc~pchu u siJ•roj'rio, reforlr factos 
llt!t.1nln A"rnvlllad~, ~em cxlu Jir provat. 

PL•r~o:unto DtJ nobru st.mudor, quem lhe tli11so 
QUl! n um ndvo~ndo, cru Ouro l'rt'IO, otrerecern-se 
:O:IlOOõ f•nrn oh\t•r que n nssemllll!a fJrovlncinl 
IIÜO \'OIDS.ie O illl(IO~lO 1 

u sn. S!L\'EIRA I.ooo:- Todo o Ouro Preto 
sn!Jc. 

o Sn. Arrosso CELso:- Pois si toJn n ci· 
dndo a:abo- citl! um nome . decente npcnas I 
(J'aUIU,) . 

.\prtclt! i~to o senado t Aprecie os meios do 
ncç5o, que emprcga o homem que se diz o mais 
ju~to t.lu mundo, o aJJOslolo dn \'Cfdndc I Quem 
cnm este 11ystcmn teria n sun t·CJlUt.,çiio garnn~ 
ttdn1 Quem n5o scrú victima de i~unc:o~ o pelares 
nggrcssõcs! O nobre senador reftlre um rncto, 
como si detle tivesse plena certezn o prova lrrc~ 
cusa\'el ~ mns. lnter(td!ado u re.•(•Cllo, acolhe~ 
se Jogo á c\·a~ivn de tJUC niio o nsscvernrn, con .. 
tnndo npcnns o 'lUC ouvira; inquerido sohro do 
I')Ucm n OU\'Irn. npegn·~o no rcL'Urso tri:~te do.!! 
mnldizentcs-isto é, -diz,-ou\•i n todo o mun· 
do, n umn cldndt! intl!ir:t! 

Pois, sl'!nhort!s, isto é !llcrio, Isto ú honesto 
m('smoTI 

Sr. pre~hlcnte, este !lf!!lcmn de accusur niio 
é !'tímcnoo~ :i thcori::l de qucde\'e•so dnr por pro~ 
V:U}OS certos (llciOS,Jndc~cndcnlemente do dOCU• 
mentua, JlOrqUP, COUS:ll hn lle I'JUO DÜtJ 110 po,:s:t 
recibo I 

Pur csln rórma, cu llOtlia :tffirmAr que o no· 
hro senador apnnhnrn umn duzin dl'llJolo.!l, por 
que d.,uc~ niio Jnt!'iSnrla ror. lho 1 

Jlepltn, c todo o senado ncompnniJnr•mo·hD : 
n hornr!m quo so j1rezn nno vem discutir cousas 
dcst:t~ ncstn rer. nlo o mcnmt nccusnr n quem 
f)uer que !lrjn, bn!l(lnndo·!le em boatos do que só 
o nccn!1:ulor •l:i notlcin. 

OSn. Sn.V&tnA J .. ono:-A rninhn nrgumcn• 
tnçiio 0~0 (oi CMl:t, 

O Sn. 1\rroNsn CRr.llo:-Fol i o :!mondo ouvlu·o. 
E !II!Dito, drt.tn que nrgumento emprcgon, ou 
qnn pro\'A ntlrtnzht. 

V. I>x. recinmn porque ••lll reconhecendo Jó 
n m:i poslçiio cm que 11c collocou I 
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Já 118 rlilli lnronuruulando; 11orúm, mnl11 turdc, 
QIIUIIIIO n COUIICilllll'iU fullüf 1 11UIIIini muito mnilll; 
a bura elo .trrrtun.dlnumto ú lit!IIIJlfll doloro,;u I 

)lurt o nnbru li611Ddur n6o roniJIN!httntiO a rnzilo 
11or IJUt! uuuuluu •• tl l'iUII(It•ndur u ltJi I Si ttltU
duli:tU u,n r•oucu, 1mbel-o·biu. Comn hmora, 
vou lliJlllrnr·lh'o. O uurll u toduli o; Jlrotluctoi 
do IIUb•I>UIO são pror•rilldlldU do Eslnd41, I! ror 
lnntu StÍ jtUdOIIl tillf ll'ibtllDdOS p_,IIIS (IOtlt!I'CS !:0• 
raes, lln m••tomo lei lmJiondo liohr., o ou•·u (Iii 
mo ui1o ongnnu, IMJis IJUt• nlio tiVtl \CIUJKl dtJ 
ouuti nnr, ú n dll orçu uwuto do Jt4tl7),-i mpusi· 
t.Ao tjUtl niio t4d l••rnnllt•lft•cth•a JIOf rnlla tiO flo .. 
gulluuttutu, tjUO niio clwr.:ou a 1Wr ttXJit•ditlo. 

Edu mntel'in tum ~oidu multo dt•ltathJn,nlt\ no 
con~olho llo t•atmlu. l'nm tlu-t Cl11Upnnhias ln· 
slezus lle mlnurn~·üo l'ttllftllh•ntou :•o nullre U· 
prnsillente •ln •~onselhu rontrn o m·to ll:l ltSiu~m· 
bMn provinrinl d6 ~lillllS, oS, Jo;x,, nth1nln a 
justlcn tln n1clornllçilo, t•nttmdf'U•So rom oruiuili· 
tro d11 rnzoudn pnra r~romuwndnr no pr~sitlente 
dn (Jr"vlucin t)lltt t'nsliUIIUl u tJXO'"u~·lio tln lt!i 
ntú tJUO u u•seudl!c!il t•ruviuciul:t revugus:.n ou 
a liS~•·mhJé., J:f'rnl tlef"retn~~e n sun nnJiij~tlt•, 
nn Mnnn dn lt~i. 

o :;;u, SII,\'RIR.\ r .. nn!):-:'\iío hn e~sn nurlbnlt!no 
no cxBcuti\'O, foi um nhuso. • 

O Sn. AFFn~~o Cm.~o:- Qual llbnsol ob~t•r· 
vou-se n di~posiciio dn ltli. 

Sr. (lrc~ítlent~. o nuhre semulor conlt>Slúll 
hont11m tJUn hom·,.sse JtfOJmln•lo t~Jr sitio meu 
protector. A \'ordude, port.\m, ú qutl n nntrma nn 
sua rndn, c os mo~os que viio OU\'il·o ncro•litllm• 
no, chc;r:mdo nté um deJim1 a cacren~r nn hn· 
prensn. tfUn S. Ex. me rorncccu, ou n nho ~ei 
quem do minhn (amiJi:t, IRl'iO!I de SUh.;(stflncftl. 

lato, ó nhsolut:nncoto rulso. e de:onllo a 
S. E"<. n que o pro\·e. lle quo U.rmn eqnnndn 
mnnfrestou·sn e!IM prntcctzio't A primclrn vez 
que nos encontramos cm politica, foi comha· 
tendo 011 o nnbrc ~wnatlnr cm urnA L•lei-;ão pro· 
vlnclnl, o S. l~x. fnl clerrot:Jdo. 

Era nu tempo dos nntigns dislrfclOs; S. Et.CDU· 
seguiu c)AJ!'CT nrwnns don~ •lepulado~ pelo da cn· 
pitnl, fi qnntro dos randidatos dn minhn cha;.a 
trfnmphnrt1m. 

Zangou-se com isso o nobre 111enndor. 
O S1t. JlnE~JOK.''M'K:-Jsso ó tomar pcsso:.l o 

debato. 

O Sn. AFFONsn CEL'4o:-E~Ion deren•len•lo-mf.l; 
o quem tornou pes:o~onl o dcbntn rol o nnbrn 
aena1lor, qno ngJ:ri1le-mo h~t qun!'l dou~ nnnns. 

Como dizln, o nobre IIOIIItdor, rcrldn rm !leU 
exce~slvn orgulllo, &:JDJ!'OU·!In, nceommod~tndo· 
se 11nnnl, por lntenonçao 1Jn m~m finndn e vo• 
oernndo nmiR'O o Sr. FnrnnndP.s Torrm,, 
TomRmo-no~ nmlgo~, e M~~• qnnlidrulo pro· 

stnmll-nol'l rt>cfpror01t torvlços, retrlhoindo-o~ 
ou 11cmprc cm muilo maior el'lcnln. 

O nohrr. !ll'nntlor P!ICrcv~n um nrtlgo de tO 
llnhnA cm meu rnvor. ,, 

O Sn. SrLVRIRA Lnnn:- Dl'!z linhas 7 
0 Sn. ArroN•o CRr.•n:- Do 20 ou :;o ou 100 

qne riJ!I!IIlm: (lU mantlel pnrn 11 JmpronM dczcnnl 
de1Jos de moo punho pnra aua dercsn, 

O Su. StLVKII<' Lnuo:-l'udi·iho quo escrc• 
\'USSü't 

o Sn. ArrONSO c •• ,.,_ Quando S. •:x. em 
l8U\ u PH1:i r·ompuu com Olii cherus llb••rues 
IIIUii tiJStilll'lOli U OS lJOil'OIUJIUIIhJI,., 

0 SR. I1UK.•HlliCNTK;-J~tilfll OXJlrt!IISiio DÜO ma 
Jlnr~I!U COUVtJil/OUt_,, 

O Sn, .. ArroNilO l!Euo-•• ,como hoJe mo d~· 
cotu!IOO n mim, e lntlos •••pnrnrnm·~>6 tio S. Jo;x., 
cnm qunm li8 nchou 't CtHnmiA:O, e grata' no 
IndU cuncur"o ptillu agueniUT-Iiu. 

O nultro Kcnndur tlil quo contrllluiu pnrn que 
mnu nouw eotrns~<e t•m chnpu uma vez. )lu lo 
lh'o ugrutleçu, mnl' tll~~o niio t·r~chmvn, Jtorque 
UbririD t~:111lillhO JIOr milllJIMl!)rJO, n~eordo-fbe, 
tmlrt,tunto, qnu n mim devo S. Ex. principal· 
mt~nhl t1 llllll entruda nn liltn ~cnalorhtl. 

o Sn. SILYrtmA J.ouo:- N5o JICdi ''otoJ n nfn· 
gu~m. 

o Sn. ;\FFON~n eKL~O:- PrPtecçiio I o nobro 
zwundor uilo podin tllspun~nl·n n quem como eu 
t•rn lllho tln provlncin, niin :1\'o de nrribnci'ío n 
qn1•111 t\ tiio intt~llil!t!11te como S. Ex., e muito 
muis t.~sludioso, nc'h•o o trn!Jnlhndor. 

O Sn. SiL\'EUU. Lona: - J~· um homem que 
nnsct•u rdlo I 

O Sn. .\J."Fn!(~o CEI,! O:- Fique, portnnto, 
liqultlndn tnmhem n inrntcnth ttrotce~iio tio que 
o n·•br., annndor ~e clni'(on r::nb:tr. 

Como nmi~;"OII prcstnmo·n••s ob!lcqnlo~ reei pro· 
cns, c roi nint1n por nãn e~r]neecl·o~ qno ror 
tanto tempo deixei ele rct~Jtontl r no~ ~locstos 
que S. Ex. ntlr:t\'n•lllO constnntemnntc. Niio 
tenho n r~tcllldndo do nobre senndor porn remtar 
rclnt;Ues •.• 

O Sn. SILVErnA Lono :-A h i Tem ao pú do si 
n )trnvn cm contrario, E10~c:( clons irmMs !!ln· 
mezes jã dis!lcrnm·se rcciprocnmento consns ter· 
riveis. 

O Sn. AFFDNSO CKLso : - • • • mns sei rcs· 
pt!llnros qnenlgnm dln mnntlvr, mesmo depois 
do rõlos os seus Inças. 

(1 Sn.PRESJ ""''":.-O debato pe•ronl ó tóra 
da ordem. 

o Sn. J\FPO!(SO CEI.!O: - Sito rui cu, repito, 
qnem coJIO<~ou·o nn terreno das porsonali· 
dadll>, 

O Sn. I'RG!UDrtNTG :-A. horn c11lá multo ndfan· 
tadn, 

0 Sn. AFFONIIO r.RLSO :-Von concluir. 0 t'ldio 
que o nobre senntlor mo vota, nito vem dn sup· 
posta mlnh~t lntcrvenç~o no neto do governo 
geral, que mn!foon·lho n vnidndc, ttnrqnn S. Ex. 
tom consciencla do que tal intcnençiio nio so 
deu. 

Vem, sim. do q uc, rtlmpendo commiR"o, S. Ex. 
VÕ·•o !IÓ, 11em nmJ~tos em quem 1e npolo. 

Por drmmlstenho-o atur11do, e ni'to estam dl1· 
po"to n continunr. 

Já di"o quo S. ~ •• portlonlodo o diroito a 
qnnDAquer eontcmpl~tçücR dn minha )lnrtc •. 

0 1'\n. 11fti!IIDK.WK :-NRo, nmta Cll!llt. 

O So, Al'I'ON!O CBJ,,o :-Nom tenho lnltado n 
olln~. 
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>I!SS.\0 llX'l'l'I.<O:;oll'AIUA lllol 30 o~ ou·ruuno 

A~tuirn-mo, Sr t•f*'lihJentu, a,;,uwrJ,Jatltt tJUU 
\', Bx~ lllluif~:t hofu, i'OIIIlJUrudtl COUl ti SUA bl'lltl• 
VO).,OI~Iü dtJ buDtOIU I 

SI \'. 1<~1. Uvu,.~tt J•rocuditlo &ut1dm t.J.,•du 
JlrluciJ•io, uiiu ae hH'in tJ:uJo u li'Ct!llll IIUO ,;o 
uuul 

Attuf. cm fC!OflttHo 110 !óenndo, lilullt•l .. mu n 
dU(tllltlt•r•UIO, lltol fJUrfJIIU Umila fi!Cillto aõÚ (.]tJVo• 
ouvír•lill u \'4lJ. du t'atilo eulma e uilo o dciiab:&(u 
lia• I>ui100. lu~iV!IIuu<•· 

O ~n. Slt.\'Elll4 l .. ouo :-Quues f•ulXOOI iudi· 
vltlu••• 1 

O Sn. Av~·o:.-~o C&L~O :-O tlinlmlro, que o 
Est11do do:o:tlna IÍ flllblirnçlio do!i nos~Oli dt•bntt•!!i, 
lt•ru (IOr IIm c:oclnn!l't•r o pniz 10o1Jrn o mo•lo 
corno I'Uo msolvidus os ~W•U& JII!JrnCios •• 1110 mo· 
U\'Oil t•ur ctuu t•ruct•deln os sou; rcprt•st•uluntcs. 

O .Sn. Srl.\'11114 Lnuo:- Umn tla» J•r~nu~iru,;, 
nece:oõ~illiiiJC!i du tmh: é cuuhe~:"r Ofi cnrncter~,o 
COIU quttm \'h'O, 

O Sn. Arrosso Cr.uo :-0 •"io cln repre~en· 
· tariíu nnelounl niio ú lo;.:-al' Jlnrn hthn; Jl~lOon"~· 

E' em outro tPrreno fJIW ellos dtn·cm: ""r tra~ 
\':tdPJl, o J•nrn nhl 1'11~11111rei o ntlbre scnndor, 
que hD lniiiD tCIIIftO e~l:tll ftruVOCIIT·lJl6, 

O Sn. Su,\'&UIA Lou:1: -Hei do aeomtumhol·o 
nlé ondv ou c(ufzer e enttmdcr. 

O Sn. AFFOS!io C•:Lso:- Abl dnr·lhe·hoi 
troco dn!'ISU1tS :~ggrei'>Ji~.;. c torno n dizel•o, rt· 
dire 1it 11t{a1. 

o Sn. Stt.\"&IRA L<loo:-Scm eolumnfn ni'io 
pódo off,·ndt•r-me. 

O Sn . ..\F'FONFO Cru,so:-Tt~nhn-me dt'fentlidn, 
Sr, Jtre~idt!nle, mostrnnllo o nbs()luto o completa 
imprucedenefn dns :U~CU!H1tiiO!i de IJUO rui Vi• 
r.Umn. 

O Sn. Pn~sJDE.''TI:-0 nobrtl !'cnndor tcnhn a 
bond11dtl do mundnr o seu rt•querinu~nto. 

Veul á mos.'\ o seguinte requerimento: 
• Uequeiro que, por lnt~·rrnedio do minilil~rio 

da n~riculturn, 110 Jlt!Cll ao r:overno C1ipin do d~ .. 
crtton. í'.06l de 31 de Outullro d~ 1~78 ft d11s 
re(lros.entnÇÕCS que O (lrol"otar:un,- .A{fo,.ID 
Ci-/ID. • 

Foi npolndo o post~• cm discn!l~iio, :~ qunl Ocon 
ndintla por ter Jlcdlt!Q n pnl:wra o Sr. Sil\'cirn 
Lobo, o seguinte 

ReqrcerimNito 

• nequeiro por interrnedin dn minl~tP.rlo d:t 
agrknltura ,{\ \lf:!çn no ~ovcrno ctipfa do dcr.reto 
n, ~ .om ..te 31 do Outubro do 1Hi'8 1' dMI reprc· 
~~~n111çôes que o pro\·ocnrnm .- :m de Outubro 
de 18"".- Affonoo C.!lo.• 

t•nUIEIRA PAnTE OA onDEll DO DIA 

ConUnuou n 2.• disruRNio do nrt. !J. • da pro
pnstn do JIOtlflr cxccntlvo, eorn ru1 ílmr.ndt~s di 
c.au1nra dos deputados, sobre A reforma oloi· 
lorn!. 

\'ft!flUII li Ulüstl, (Of41U JldbS, aJIUfii~ZUi 6 JIIÀill~ 
tllll dhiCUiiliAO, COUjl.llilliW~IIttl', U.li lltl'liUilllus 

E111111tlU1 

• Ao I1~1Jilh'o a •• d!t l'OIIIInis,.lio. UefiOiS tJa, 
Jl:!ll:l\'f1hl- Jcuuhutwlu nuturi:tutiM._, ~er.,~cll· 
lt!lll•il' Dli •~gullltl',;-u llu lltutw• llu uuJnt•u,lio 
dPii IIUhiPii ndmini~lrllth•ns llu IIOI'Jiilllu• u mJ;o. 
ricordíuli, quu PI'U\'um-o mni~t cotuu u.lzi no 
urtigo, liUJIJU"IIilh.lll!l, todU\'ID, lhl JlltliiVrDii-CJU8 
[lf0\'0, 

• ~''" dns SI!JOroi'íe,., 3U ll~ Oulullro da UiSO.-
J. D. /li,.,iro da Lu:,, 

• SuL:;,titu:Htl o :ultJitivu 4,• d:. couunilisSo 
pdo ~~:ui me: 

• Cmn tr11slmlo dt~ t ~criplllrA JJULiit·u. ou tlo 
e:r.rrifllo t•Drllcuhu·, J'N:ilnrntlu t•utro cJu oUo 
dio.s tio SUD tf:llll, 110 li no do DGID!i

1 
tlt! COU• 

truiO lfo pruJifft!llll'iO tlu r/llelldll rurnJ OU fttiJrfcn 
ti!J vn!or du a:41106 ou mnJs, qul! uwslrc sr.r o 
ClduditU :tdutltil,tr:tdor ddln, com veucju•uuto 
não jut~riuz· :i rcntln lt•":.l 

~ Nilu su 1rudar:i eo~J:oidcrnr como ~dmfofs· 
truJtlr n m11is de um indh·itluo l'lll c.1J:. raz~·ndu 
rural ou fu/lric:•. 

' Saln d:hl lii'~SÜC.S, ao do Outubro do !SilO -
J, D. RihtirodaLu:.• ' 

•SUb'iititntivo ao o. Jl do art. 3.•. 

SI o iu.monl n~o ~u AclJ:JI· ua demarcnçãll do 
lhljJOslo Jlrct.ltnl ou dn dt•cimn urbana; .Iii 
cou~oí!ilir cm predio:l ondu n~o se nrr••cndo nl· 
~um ~Mttli-'Jl~s impostos, 1!111 t•stnlwlerimentos 
ou [erre nus rurne~,occuJlDdo.~ peJo pro,, riu dono 
(JCin com(JUtuç:io d:t rendn :i razãu do 6 •; 11ubre a 
imporlnncln dtl c:wítd que o imnwreJ roJtre~ 
!lot~nte, \'~rillrndo por lilulo le.t:ilimo de prtiJlrfc .. 
dade ou posso, ou JIOf !iCbtcncn judiclnl 'lUD :JS 
roconhetu. 

•SIIln dos se,fões, 30 do OutuiJro do !880.-
l. IJ. /libtiro da Lu:. • 

O Mr. Mnrnh.·n fpri'Jr'dnlt,.dn Cttllll'lhn) 
devo UrnH re~(tOsla nu nobre •~n:tdor peln pro .. 
vi nelA di' ~linnfl G~rnf!~, !fllto,tl•ndo votn<lo contra 
o arl. l~•rln 1•tnjt'l."to, uiio JIOr JnlgnJ4o lncclR• 
stitudonnl, mnR por(ruo S. gx. nilo syiHJmthl!iD 
com n f'!lt•ft;ilo tllrtor~,, nno oh!!tnnte dá JII'II\'D de 
grnn1lt! jnb:oconettrrentiiJ pnrn o melhornmcnto 
de um JtroJI!clo de loi cm cujns \'Dntn;:rcns S.Ex. 
nln ncredtttt • 

Di~!le o 11ohro !lt'nth1or que o Jlrnjet'to, longo 
de ~duzfr o clf'ihttn1lo. pdo contrnrfo, o au· 
gmcnla na radio tnlvcz dn dol!upJo. 

() or1dnr por !lUA \'rZ diz :to nolrre ~enndor 
qun n;in pót.le ~I' r e\n1"ln ~un Jlropol'itão,dn quo o 
fntnro r.lcftorndo !lf!tli Inferior cm numero nos 
\'ntantes prfn•orlo~ da rleltiio lndirtcltl, 

O nohrc PCnndor 1nbo que o!t votanlt1S nctnnes 
!~ '• cm rrgrn Jrentl, o!' votante, de nm pnrtido, 
pcfn mór rmrtc do Jlroprin pnrtido qnc dominn. 
N"iio ~ii o volf1n lrR ft mn1or pnrtc dos homens 
fiDn!tplcnot~~ o r.npuo, do !ler rotantrs o otel· 
((tf'Oio 

0 Sn, DANTA' (ONinidro dajti.IIÕp>):-Apoiado. 
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O Sll,' SAIUI\'.A (prtddt/ilf do COIIIctllto):- A 
ruzllo e~t:i no lit•guintu, nenhum hulllt!IU que 
tom nl~o:um mcreclmuuto Jtrucuru ftu:cr•litJ III• 
lit:revor cumo votuutt•, u }IOrtnuto Oi acllllltlli vo· 
lnntes 11iio lodos Olt lnclh:l~Utos, todni 011 iluli\'l• 
dUO li tj Utl ltlti lil'IO iUir.J'IJihlli 11ub IIOIIIUii ~ UJljiOSIO!t, 
JltOCUI'IIIltlO•iO PjltiUD:t iUtml'tl\'t!f IIII llstn O~ 
llOIIIt!lltiDtJUelles IJUU ~o 'IUCftllll razur eluitortlll, 

0 110\'tJ tJJeJloruiJo, JIOI'CIIl,VIIi liCf ClltnjlOIIIO tio 
tudo qunntu uo Uruzll l1lll1 UIIID prot•rietlndu 
a;;-rlcola; isto é, vul liCf colll{tOiilo tnlvcz só 
l\6~1iU JIOUIO t.lo Ull\ llUIIICfO Uli11JUO Ulti'ZIJIDiiSttrl\, 
em multuli municlpios, em mullus frt•gut·zias, o 
numero duli \'otnnh!s uctuoe:', llHtml" dnr1í os du~· 
contos, Alúm du el~iLorudu fundut)o u l!Xtr••hhlo 
d:1 llroprlodudu tcrritorlul, vem tl~Jiülli on•otnn· 
tes quu ~xercem IJUnlqu•~r in•Just1·in, pt,lu qunl 
Jlngum l1nposto, um illl(JOsto Jl~IJUI!no, do ~48 na 
cidndo do ilio do Jnnoh'O, o qnu ú nnda, du 1~6 
011s outras chhull!s u du O,) nu lntorlor. 

Por estia disposl~i\o U chuuwdu Ao i!ldtorntlo 
umn ch1sso numf'ro&i~~lmn do homens, IJUC niio 
so fazem lnsr.rcver no numu:·o tlus \'olnntus; isto 
U, todos oz> commarci:mtei, totlo• o!l indnstrinoi, 
todos Oli urtlstas IJUO tü111 sun rcndn, IJUu tL)m 
liUD oJUcinn, JlCiB IJUQJ J18g'Dm Uni hDJIOiilt', 
que tt\m nmu wndn oulojn. 11:1 íJUUI vun1 cm o 
proiJUCIO do SUIIS JIUtJUilllDS (;,~ricas. Todos CS:iOS 
nrtlstnli, mnis ou menos JIOI.trcs, mais ou menos 
ricos, silo chnmndos no cluitorntlo :o. notes, cllcs 
niio tlnhom nenhum intcrc:;:se cm inacrO\'cr-se 
como \'Otnntes, porque Ol'SO lntorcasu um só 
do homen~ que cstavtun olistndos c n soldo dos 
partidos. 

Orn, a razüo mnior pela qual o orntlor so tom 
declnrndo pela eluiçiio dlrecltl, e poln fJUDI multn 
gente diz flUO elle é ranntieo, m:~." a \'ordnde ó 
que niio tem Cnnatlsmo em cousn al~tumn, ó por 
ter ob~er\·ndo,como politico o corno homem flUO 
passa mnito tl'!m!IO cm snn lavourn 110m co~ilnr 
nas cousns pollticns, flUO O!\ dons pnrtidoHJUe se 
di!IJ•Uiam o J•Odt!r, ttll'' so tliu·m libt~rne" e c:un· 
f;CTVD!Iorn~. con!'titurm n grl'nde rnlnnrin do 
palz, n IJUC lórn dcsSl'S dons Pl•rLidoll existe a 
grandA maioria do pnlz,indiJTerentc li lut.1 í!lt!l· 
lOrnl, nfn!41ntla dclln, JIOTIJUC a J{rnmle mniorin 
do pnlz não quer ser ugente e inatrumonto dns 
lnnunneln~ clcltorncs, mnndndos rniJricar ou ln· 
bricndos nDiioealidndes pnra dlrl~ii-os. 

O Sn. ~fEIRA n& VA.~CONC&LLOS: -J~so é ver· 
dade. 

0 Sn. SARAIVA (pr~lidtmle do con~l'lllo):- V~· 
se, pois, que o projf!cto tendo n conditulr o~!ln 
IRIIIiurln em ntlltudc du tomar pnrto nM ncgoclos 
publicas, cm eon~tl&nlr um grande eloltorndn, 
como O df! JngiDterrn, fJilf! ri~ VCZC!l dÁ O trinm• 
pho n Glndstonn e outras a Dl~õrnell. 

Nn Jnglnterrn os pn!'lldos IDIIiq e tnry nio 11iio 
compoilteS da mnforf11 dn nnçitO i nem nmbo!l 
ronnldo!l, porque os homrns polltlens militantes 
nlio podem ronlltitulr ~m pnrta nlgumn Cl'!'n 
~trnndn mnlnrln. o~ miJIIRniP~ fll'lllllr.o' 11nvt~m 
set• CtJUI\•••rndo!'l A ll'·.tt•·• tlu liulw, i::IIUli ltklo uà 
que C••m •ntem,occupam·!IO dos negocio!! do pnl1., 
e!lcrcvom 0111 gnzotM, Jlrovoenm "" mnnlrclltn· 
çõc!l do pnlz; mn11 c!ltlin pnrn clle como n tropn 
do linha csló paro n gunrda nacional, 

Oru., o qne orodot· delloJu U fJUO o JUIIZ nlillbta, 
JIOr liXUIIIIJio, Áli LiiiiCUbÕCii do JIUTIUIII011l01 1J 
tJunndo o Jlll'thJo IIIJul'ul uu conJtorvullor apea· 
rccer diunttj dt.biiiU grt~n•lu muioriu du 011\'UO, 
diz••ndn : • Jt~n 10ou lllnis hnhil Que o (Jortldo 
cuutrurlo, uu llz muls Llltwllclo do fJUO o \uu·tido 
contrnrlo•, cas11 gmndo muio:·Ju, ttno ou os 
dt·butu!l, fJUu fl'z um juizo 11o~ru tudo, Llign: 
•AIIUdles Jlroc!.!dt•rom uwthor, votemo» nullus., 

l'or\'l!lltura ftuer o orndur ol;cluir nlgUl'm 
IJUd Clitejo 110 coso tlo Jll•dur fnzcr um tal ou 
tJUnl juiz" liCtlreo da llltltulJo doi Jlor·tidos, dos 
ho111em poiiUcos 't 

Não. O orndur não excluo ninguom quu tenha 
uma tni ou quni ajltldõo. 

O Sn. D.INTAS (rnj11j11ro daJulli(Al):-Ajiolodo. 
O Su. SAltAI\' A {J•r~•id,-"'" d·• coultllto) diz que, 

como o hunrntlo lleundot• rulntur da cummh;sfio 
lliiiiiJem mio rnz quost1iu dns suns omondn!i, niío 
(;tZ CJUOl>tiio do 10eu Jlrojct·to. Si bou,•or nlguom 
qu~ JlOI!'D chnmur uma cll•&~o du votnnlos mais 
nu•nurosa do CJUe n quu cst.ú no projecto, indi· 
cnodo umn pro\'n IJIIU niio poasu ser fnlscoda, o 
gu\'t!rno n nccltnrá, 

Aos seus nmiJ,:os dn l'ommiasilo, que a;3o mais 
liherucs que o orntlor, dtzln dlu : • l1roeurnln 
1•rovu, intlicni a IJUO n:io (Jossa ser fnlsendn, que 
mio sttjn testemunhal, Jlorquo su subo o IJUO ú n 
pro\'D tcst~munlwl no Urnzil cm matcrln poli· 
tfca ; prO\'D fJIIO niiO li~jn O frUCIO dt! CDbDlal, 
c l'i n upr!!sent:mle~. votnl·n·hci. • 

Assim, n not.ru commissDo, eoncodontlo ovalO 
ao homum que alugasse uma rnsa, acenou cm 
uma pnrto; dcscohriu IJUO o indiVi1luo que t~pre
sent.nsso o documento nuthcutico da rucebodo· 
rin, o moslrnl4Sit tJUO :~ cusu oro ulugadn por elle, 
sl!rVia. llns :a outrn pnrte fnlhn, como hn do do· 
monstrur no nrt • .\.11 O nluguol \'nisor cortfO· 
codo 110r quumlJódU lnzel·o; mns o proprletnrlo 
hu du diz.ci'I]Ucm é o inquilino, onsslm toiiM os 
nnnos fr.rri o J'BU eieilor; e ó l!lso quu o orndor 
nliu quer, cumu hontt!lll jli observou n r~SJleito 
do luitur c do ndmlni~trudor. 

Totlo~ O!l nonos lumb•'tn os fazendeiros llcnm 
com direito du (uzt!r um eleitor ; o on•dor não 
4JUcr tJU6 t~o cHatJelocu nn novu lei esse systcmn 
desgrnçado ••• 

O Sn. I>ANTA~ (miniltro daju•tira):-Quc deu 
t;••o mou~ rruetos. 

O Sn. SARAIVA. (prtli'dmre do CD1t1fl11oj ... do 
mcttcr·sc no eleitorado gente que niío devo en· 
!ror neiio. 

ltn11, cm ro111pcns:~çiio, apontou duas clnsscs: 
n dos proprictnrlo!l e a do!l inLiulltrlosM; Isto ó, 
n ela~sc do~ ricos t'roprletnrlos, dos poiJrPs pro· 
prletnrio~, dos ~rnndes lndut~trlo!lo!l, dos que 
tllm snn tonlln, dos que tllm 1mn lojn, dos que 
tem sun vendn, cm que negociam nos productos 
que fnllrlr.nm. 

Orn, ró por lssn, cm ~\ln oplnlõo, porque nõo Jo· 
gn ngorn cum e!ltali~tlca, será cm multnsloeall· 
flnrln~ t'I1Jlllrinr o nnmnrn dos \'olllntr!l, emhora 
uxclu~tlu!! us indl~cutos o u!l (lhO."IIhoro!l, qno 
niio podiam ou devlnm Ogurar em l111ta no• 
nhnmn. , 

Vfljn·~c, porem, si n lei 110 contenlou eom esse 
eieilorndo, 
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E' cua·!o IJUD o nobro twuodor commrou o pro• 
jccto Utl suu mollJOI' paa·Lo , J•orquo1 duturml· 
nuau.lu D CtlpucldtuiJ J•olillca do chloufio, orn su 
ntlcmlcu uUu sú ú rendo, 101111 tombem U lllus· 
lrurão. 

Ora, como tluvo (II'Orotlcr qunlqucr autor dB 
Ulll JlrojcciO quu IJUciro \'Orillour O prOVU ~O 
rcndu! 

E' J•or prcsumtJ,ÜOi niio hn outro melo. O quo 
so \'r~curn ó que o cll'iiOI' tcmhn umn t~J ou qunl 
npl duo, 1sto ú, f{UD hmho certo CUIHllruo do Yhln 
o du hnbitos, CJUO dõ corto gna·nntln i. Urilem o n 
umn I.Jon cscolhn do fCJlfC:iontnuto dn nntUo, 

Tui ó n OJllnllio doa IJUO aiio lilumws consor· 
\'Utlorc!J, O COIISCf\'lldOftlll Jibernes, pOflJUO hll 
um:& ch&sao :,;rnmlo du lllwrucs dcmocrutns, CJUO 
cntondotn IJUO totlo o homem doyo yotnr. 

Essn oplni5o não l'SlÚ, porém, nn cnmurn dos 
Ucpul::Hlos uom no scnndo; si eslh•csso !;i, não 
vinha o proj\lcto como esta. 

Pódo !it::r quo o futuro dü rn:iio n esse:~ pntrlo
to~s: por orn, os lfUu JlCusnm como o urndor 
cstiio n:1 opinliío, que tnl\'e: scjn um erro, de 
que bso não ú bom. 

llns, ~I ú Clll'lo ctuo so nl'ío pó1lo dciX<ll' Uc 
faz~r olm1 JlOr Jlrcsuml't~io, JICrt-:"untn o orndor: 
o que IUI nesta muudo qno ros:s:.. conslltulr 
melhor clcitorallo do que n intclllgonci~1 O CJUe 
go\•ernn o mundo! J~' n intcJiiStlncln. 

O Sn. 1\Ju&mo DA. Lu: llã um DJmrtc. 
Q Sn, SAIIAIVA ( prt&idmUJo COIMtlfto) diz que 

o tempo rcspondcr:i no nolJrc senndor, A Intel· 
li~encin ú n prcsumpcão d:a :!Jllltliio Jl:trn o eleitor i 
n scicncin quer dizer cr.rl:l prcsumJltiio do Intel· 
ligcncln o do mornlldatlo. g• n provn de que cllo 
tem n!lqulriclo JJ!gumn cou•n com o scn trnbnlho, 
do quo niio ó um rornstolro, JIDI'C]ue. o tr11lmlho 
mornlisn. A Constitulç.:io, dnndo no bnchnrcllndo, 
qunJ~uer que !õC]n, um vulor tiio grnnd~, qun 
lbo d1sponsa n lllndo pnrn votar, niio to\·o de 
certo nutro pen!lnmcnto, dispensando dn proYn 
do ronda essn clnsso dn soclodnde, 

Prosl'guindo ma nnnlyFc do nrtlgo do proj~eto, 
dl.c que cllc reconhece clollnrcs n toJos que 
tcnb:1m umn ttl ou qunl lntolligcncin e hnblll· 
t.:tcües Jluernrins intlt!pend1mto do con~o. O pro· 
jcctn roconhccB que dc\'C intor\·ir nos no~oclos 
pu!Jiicos, o dirigir o pnh:, nindn qunndo nilo 
tcnlm um vintcm nn nh:.llJclrn, o homem que 
trnlJnlbou o ndquirlu umn certa Instrucc11o. 
Assim, pó1lo !lllr claltor o medico, o hnchnrel, o 
mnlhcmntico, o ntó o nrtisln fjUO '\'nl lJuttcnr um 
dlplomn !iclcntliicn n c~~tsn C!it'Oin, qno esiH fn· 
zcndo t.ío grnn1!es hcncllcio! o que f'o pt'1dc mui· 
Upllonr polo nrozll lnlclro, o lyocu ~o orlcs o 
oUlclos. 

O Sn. R1nmno nA J,uz :- J~' multo boa tlou· 
trino, mos não catá nn Constitul~io, 

O Sn. SAR.\1\'A (prl'lidtnlt do cmml11o) diz no 
nobre !!cnndor que deixo cSMI ohjoeclio p:.rn n 
oxlrcmn !llrclln. 

O Sn. Cnu• ~IACIIADD :- O homom do tilulo 
littcrnrlo tom umn prc!lnmpciio dllrcndn. 

O Sn. S.\RAI\'A ( prt&jdcNlt rio C0111r.'l11o ), moa· 
Lran1lo o grande numerA de ,•leitores quo devo 
dnr ctulo Jlarngr:.pho do fJrojccto, pcr~tnntn
que Jnflucncln boneflca niio dcvcrin exercer nos 

V, Vl 

comlclos cJoltorilos cs:~n clnsso lllutitrn~o o OU• 
morosstihna, cJUU hojo ui'io toma parto DO.:i ue• 
guclus ~o !'"bl 

1Jlc1Un ver o oMtorndo da côl'ta i olJscr\'tlr n 
listo ~•• clclloros, 

Em outro tCnlflO, ctunn:lo os Jllll'tidos ni'io dls· 
putn\"nm u clclt•iio, quuudo ulio s~ sai.Jium todos 
t.~ss~s munl•/os tln vicln ololtoro~l, o ulcltor t•ra o 
!Jomem mn s \H'cstlmoso do IOt;llr; mas \'olu o 
cn!Joln elcltorn , volu n 011111rcltutl:t elo cfo:kUos, o 
o cl6itorndo tlch:ou elo •cr o IJUu ora. 

São IJOUcos o:t senadoras du Jmpcrlo que süo 
cluitureli: JJIIUCOS si1u 0:1 Ul':;nciuntcs l'li!O~, JIOU• 
cos os I~oclwwis e llom~:ns aulJ/os IJUIJ têm um 
lo~nr me~mo no cicltor<~do tln cUrte, 

Quem 1Tio, JtOis, os clcllorll~~ São nqucllcs que 
do nnt••miio l"O dc~tinom n votnr t:m um tloh~r· 
mlnndo Individuo, 

CDiculc·so, por~m,o que ser.! o cidtoratlo, "rO• 
tnndo todos o.; homllllS que ~e ltJlJlllcam ús in· 
du10trlus e todo:~ os homens de IIClencia. Eltc 
será numeroso, cm con~clencln \'nler;i bem pci:Js 
clns!les que ntJ ngor:a tlulu:un nccosso ús urons, 

O Sn. nzumno D.\ Lu::- ~telhara qunnto á 
CUllllCiÜtH.lc. 

0 Sn. SAR.\1\'A (prt~i~tlltd do COIIIcll•o) lliz 
quo o Jlrojecto tom muun eousn CJUe 0111 sua 
oplnioo IIÜO d6VIo ler, 

Si n ornllor lh'c1isc Uo tazcr nlcl por ai só, 
o prujccto sl'ria llifft!re,ntc, o ciiC! ~o~1nrin n re· 
!iJlOIIIiu!Jilhlndl.! da tod:as ns suns tt.le:~s. lln; o 
orntlor tem de rnzcr umn lei com n cnmnra doll 
dcputndos o com o scn:1do. 

O Sn. nmcmo DA Luz:- ~cria bom Y. Ex. 
dizer cm 'luc sentido rarln n lei. 

O Sn S.\RAI\',\ ( prt1idr11k do co111tlho ) 
dii·O·hn; porque ns suns iu~enuitl.'ldos uiio ll!e 
rn:cm mnl; cunslitucm nclulllo que pcns:t lntt· 
mamentc, o o qnotumsn nLhnnmento U sempre 
o que o pniz exige. S5o se julgue quo l1!lll dcs· 
cabidas de rrnnquezn. Siio nstcm. Púdc dizer 
tutlo qnnnto pcnsn porque niio cs,utl:t ~cnão os 
meios do Cnzcr nlgum son·itoao JJniz. 

O Sn. nmcmo DA Lu::- Estou e~rto disto. 
o Sn. J.IEJR.\ DG \·.\$CO~CELLo~:- Tem dado 

provas. 
o Sn. s.m.\1\',\ ( pr('lidcntlf do Cl111!>tlfto J •I 

tl\'Cli!'C, pol:~, ele rnzcr umn_lcl, yn\ dtzrl·o com 
a sun hn!Jitual rr:~nquc::n, n:1o Incluiria U('DIJUm 
cmpz'Círndo l'u!Jilc1t como eleitor ..• 
o Sn. lllmttno DA Luz:-SI nno /I,}S.!lO incon· 

stltuclonnl, cu ncompnnharln n ' • Ex.. nessa 
ponlo. 

O Sn. S,\RAIVA ( prt1idt11lt rlo cOJIItliJO ), •• 
nsslm como não quereria que nenhum cmprc· 
gntlo ptthlico cmtrnsso na cnmara dos depnl:ldos 
nem no &enndo. 

A sua OJllniiio ó quo ncnlmrn eleitor o fosse 
só por ser cmprogndo pul.tllco; porque o om· 
prcgndo pulllrco ó membro do governo, rnz 
1tnrto do un1 potlcr, o o r.orpo leglstnU-ro devo 
~or nr~nnlztlilo parn fl:tcnll~nr C!I!C puder. 

o sn nznr.mo n.\ Luz:-llo~tlc que o governo 
nlio p,o' f'n\•oh·,, om r.lci\üos, cJll•s toriio todn a 
lndcpcnd•ncln p.,rn \'Otnr •. 
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ú ::iu S.LMIV.o\ ywc1ide"t" do C••liUl/w) lliz fJUI.! 
é um •hu:•lus preJul~o quü rt•liJJtlita, como tllli• 
Jldtuu auultw .. outi'Uli cuuliali urrostruulu ulntlu 
~OIU Jlrt·jUiZOii.,JUJI'IJUn é Jll'tlCbO tclibtil• U JU'I.!• 
JUilOii Ju LliUII ~ooch•t,hu)u UO\'U 1 IIIDII Vt•Jhu IJIII 
liUUii bUiil•li, 

0 l'lllJll't•;:mJo JlUIJiicu IIÜO ilnVU raztlr jUS DO 
clultorudu pclu r:~eto dtt ""r ülllJlft•gaulo JIUhllcu ; 
UIDI', JWr "cr lJachurcl, pur l•·r umu rund11 ou 
por ~UIIItJUI!l' titulu liCilllltill••o, 

o.~~~. l.IIU&IIIO DA Lt·z :-~llo upoi:.tl!l ; é umo 
polilç:.u tao llcltu como outra qualqullr i é um 
ll!f\'iduz· l)o Et~t<ulo, 

0 Sll, SAUAI o. (JII'eliddlllt' do Clllll,lfw) JIOUdi.!rU 
tJUU IIIi clus:ot'li Ju tJUu tuiU trutuJu,n multl.ls outras 
dtHJUt1 Iii! OCCUJIU IIJINjcclo t! IJtiU Jliiu Ult!lll'iOUU 
Dg'UI'U, dt!\'t!IU CODIItiluir Ulll ~Jeitut'udo llUIIit.!• 
rosirol'imo. 

O Sn. UmKino n" Luz:- Eu convido\', E1r;. 
parn nl4' t~Jut!ilr t•m uma enll'ndu t(Un tom por 
liJ!l ft!t!Uzlr u nUan.!ro dus t!lllprc:.;odo• JIU• 
bhco!l. 

O SI\. 5AnAIVA !preaidt'lllt' do cot11 1:,o) tlu\'C 
ll!nltto.Jc ~ c:.am1rn du10 t!OJtUindus, e hu do dort•ll· 
dtJr o t]Uel:í 1•nssuu; o »t•nudu q~u cmcudc, que 
melhurc,l'ur sua t•l•rtc tJUiuúJo m·cill•rcmt•n· 
du cootr:J o 'lu~ \'tiiU d,, cnnwra scrD por estar 
certo tJUt, tra• uz o j;t!U pensanwntu. llu de fiO• 
rém dorendcr com lcuhlude o tJUe cll11 incluiu 
no projecto. 

O JlfOjccto contem ainda muitos outro!'i nu· 
cleos d•• cleilores. Mna, si 11 provn da rcn•lu ,; 
dt•mn!lintlumcnlc SU\'crup cntito tJUt! os nobre!! 
&mndorcs estudem c intluJUem ummclu do mel· 
ll•r nu tJUnlillcn~fio todos os llflistns qutJ JIOSSnm 
ler nl~um:1 1•plltl1io provatJa, mns Jlrovndnliom 
fraude. 

O Sn. lhuEmu DA Luz: ·A ciMsc dn lnvourn 
n~o estli hcm rcprcsentndn no projecto. 

O Sn. 8.\Mn'A (prelid111la do COI/aetfm), ro· 
apontlcnt1n nindn ao nrgumcntn du nobre sena· 
dor Jlt.H' lllu:u, do IJUt! o novo clcitorndu é llle· 
nor que o numero dos \"otnntc:~ nctuncl'l, portjUO 
a JlfO\'u d11 rendu Vem dhninull•o, diz qnn C!IS::I 
pron ni'to diminue IIOAlJIÓilc tlimlnuir uadn, pur 
quu o •lirdto C lndcpt•ndontc tJn prova, o qumu 
nõo l•Ótlc provnr o ~ocu direito n:to o tem. Isso 
vll·sc un vida Jlrlvndn, cm todas m1 rel:•tÜC~ ~o
clnos. ltnit.a~ YCZOII J•crde·~o um direito dt! qun 
ni'io hn du\·ltln, só Jtorque niio Jtt'•dc provnr·ae 
nostril.Junac~. 

Mas,!JOrguntou onohro senador Jtar lllnn!l, cm 
que ldcns,·cm CJU•! t•rluclplos,~c ln~J•Iron o pr1•· 
aidentc do conselho pnr11 otrercccr ostn projecto 
:i con~i•lcrnçiio das caumra~ 1 lnspirou-sn nos 
principias do Sr. Visconde de Inhomorlm ou 
nos prlnclplos do Sr, Viseond,J de Jcqultl· 
nbonhn' 

He:ipondondo no nobre t.tmndor, vai ler outra 
lngnmudltdo, out1'H franqueza. 

:H fltcs!le o pro/ceio ttnr 111 ml'!smo lns(llrnr· 
AC·IIIn nos prlnciJ• os do Sr. Vl!lcondtJ do lnho· 
mcrlm ; mns, como tluhn do rucr um que 
fos~e nccito Jtcla cnmnrn JtOIII rnnlorl11 do Mn 
p.ulldo, tomou M IJ4n~ ~o Sr, \'lsrondo de J1!• 
qullinhonba. E crn o~M nmn quoslâo multo 
dlfficll de r~•olvcr,, 

O Slt, fl1uemo D.\ Luz·-Suu o primeiro n rt~· 
eunbtcul•u, 

O S1l, S.UIAI\'.A (pr~·,;d~tdl 1111 CUII'""' J) ob"urv a 
'IUII u rorormnt~lu1Lorul 11rn l~olll. utruit., um Jtro. 
l•luma tio diiUI'illiUiuçilu, 

O S11, 1\JUKIIIO 1J4 Luz:-E nludn nUa catá re• 
solvido, 

O S11, MilitA JUC \' A!iCONCKLLOs:-r;abmoll ~tgurn 
na mulor dlWculd;ule. 

O S11, S.\R.\1\'A (pre&idnde do COt11ttl'1o) recorda 
IIJlrimulrt• dllllcul•lude: qunulo cu~otou 11 tJUc:ttfio 
rou,;tltuclunnll \'tJjU•litl na orguulzaçfio do JlrO· 
loctu u tli\'orgeudu no llllerulismn. Nu )lllrlldn 
11Lernl lf•lli ortll!lls tl.: .. \'ln iões: uma JWIHtundu 
pnrn n opio mo do Sr. \' !ll'ontln thl lnhom••rlm, 
li• lu ~. nuo tumutulo e:n conb o \'tllDIIlt! da I:On• 
lititulciltl, n.in l01111Uitht eslin luuu1 o foi'IUUian•lu 
um t'lollurmlo, uilu rico. nno nrl&trucntl•~o, mas 
t'OIII um:. CIIJIIH'itllul~· mnl11r1JUe n •lu vutautc, por· 
IJUe nn uJ•iniiiu tJn Sr. Vtseontlt• do lnhullltlrilll 
es~ eldtorntlo dtwi:• St•r mnls lnt!t.!Jlt.!Dduntt' do 
1-i'O\'t!riiO u e Isso o CJUtl subrotudo III sJrocura. 

A uuiJ'il Ojlillli'iu do (tftJlJrio p11rthJu liberal 
quer •I UI.! o cluitorttdo ltmlm a bn~o do votnnltt, 
llltl!l dn \'Otnnhl da I:Onstituiçiio, o Q;)o tlo phus• 
phuro tln llli velha. 

O Sn. Uuuunu DA Luz :-0 I•hosphoro niio é dn 
lei, ú dos rmrtltlos. 

11 Sn. SAIIAIV.\ (pr,.lídtlllt. tlrleonl,.lúo) :-ovo· 
tnnt•' •ln Con!>tltnl~·ãn tl o que ruidt! pro\'Dr n sua 
rantht Jiquilla, nlio U u CIIJUM!irn. nem o r.:tp1•ns-n, 
n••m u t•holiphnro, tt••m u Indigente, nem u mnl· 
trnpllho n quem se dá n ·~ns:,cn c ultl o cnlçtulo 
Jlltru ir votnr. 

Umn terc('lrn O(linlão CJUt! o senado conhece, 
o IJUC tem Jlnuco" rt~prosculllnlos Dt'lll' é a do~ 
demncratn~ Jturo!l, e eascs niio cstiio !llÍfllonto 
no pnrtitlo lltJernl, do Indo eouservador ba lnm· 
bom nlguns. 

Umn das dlmculdndcs do proj1!CIO da rcrorma 
cslnvn ncssn tJUOstiin cm Rnbcr pnrn onde devim 
ir o minlstcrlo llburnl, si jmru o Sr. Torres 
llomcm, III rmrn o sr. JOiJUit nhonhn nu pnro o 
Sr. Christlnno Olloni. 

O qu" ,; prec1110 U 'J"o ningucm I'!C llluda. O 
pnrtltlu libernl nno fiO' erin rnzor n rtlforrnn, si niio 
llvcs!IIJ o cuucurllo de muitos dignos conl'lerva• 
dures; Isso nàtt se duVt! J~erder do vista. 

SI so tivl'<~Se l'IC\'ndo a cnp11Cidndo do Cleito· 
rado, n lt!l não ptts:o:nrla. 

O Sn. FKIINANo-. "" CoNn.<:-.lidéndo V. Ex. 
era tJssa alt11 CDJIIICidndo, 

O Sn. SAII.\IV'A (prl'lidr'fltf! d.• con•tlhl)) diz que 
qurrln nm Jtonro mais do qucflc oxlgn do volllnto 
netunl, mai'i abriu m:io dmi·AA ldõn, t•cla diOteul· 
datle dn hnn que RUrRirln si tomnR~c por bnse 
o 1mn OJtinhlo individual. 

N1io ao lneommodn o orndor qno o chnmom 
Ulll tanto I:OR!lCrVItdOf ; \AIO tnnt& ró IJIIO nM 
t~egne o!ll pnrtldo~ por lntnres~o, que !IC tcntn 
com nrnpln lihertlncto de mnvlmtmtos. 

Amnnh~, si o~ Hbcrnru~ lovnntnrom nm& 
quostào em quo v•·Jn qne nlio ~m rutio. VotnrR 
contra ollr.s, !tem !lo lmportftr com o que pn11Mm 
dizer do si. ~~nl·o·hlll nncnnanra dn!l dopnllldos, 
qunnl.o mnl111 nn !!Onado I 
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SI 01 Jllumu~i nllo ucrudltnrem no i6U Jllleru• di 
llamo, tõm nu• miios ,111 melo:~ du 0 ~·asth:nr: we dn, 111111 o J•uiz nUa utlrltJUo uus dt•J•utudoll 

· 1 1 •• • di 1 t•ssu mcdiilu, JJUI'IJUü o ~.:ovorno ú IJUem luz UI 
ellta reli 1:11111 o, t:.diU'ttO nn li6U ru to, dt•lide cumurua~. Ura, I'OiliJU'elumdu·:oo u quu JIÓdu re• 
tJUfi untundurtuu fJUO u oradur oiio reJ•resontu 11 ullar duhl, Euu1uuut11 nnu su 1Jerum rircuto• 
as 11uns llh1Uii, como cllu ll~tura U/Õtá no suu, ;ttUlt'/111' uxtruurdluuriDs cJuo uctuu111 rorh.!meut~t 
pro1wdl•ndo conrnrmu JltHliU, ou t•as•lrlto JlUhllro, n cousa vui t.u•m; mas 

O Sn. Um~emn DA Luz:- At~,hn V, Ex. hu tiU(IJIOOiitH•e pur um uwm••uto IJUu circulo· 
d1t tornnt·liu NUIIpeUo u nlguns dt•lles, tilllnriu• lmpruvhitu.; npJIUt!Jet•m, quu o t!fiJ•lrlto 

O Su, SARAIVA ( JlreJUtml,. do co1a1-u0 ) diz pullllc~o tumu Ct'rto lnrrtmaeuto, seu,Jo o 1.:"0\'0rno 
que' o IJUtt v~ d '/ue u :•rartido IJIJenl tem mOil· rea>JIOIUiP\'t•l JIOr tul!u, ondt• JOe li·U Jmrur 1 Era 
trado 11111 juizn IIIIIIODSO, Jlreci~tO, JIOIK, ,;ahir•lil! du~li_, t•tilUdu, f111~nJo 

Dolxu, Jlordm, mi!'llt IJUO!õllio~ Jlorquo 1ruor dnr •~OIIl que :\QUt!lie~~ que constitneru u grwnt1e 
re~tltnlila li porguutn dn nnbru slmatlor. crue rol ruuloriu tJo JIDiz tonuu;sem u re~J•nnawhilidJde 
mu lclo:oWI," dnl·n romJtl••tn R sem mullcln. Ju f'Oillilhulç5o dD cnntnD do!i doput.udn~t, ntl", 

o sn. IIIUcmo nA Luz:- Foi multo lnno· O Su. lluumw DA Luz :-lllio de tomnr, si o 
coutu. governo uiia "" tlUVolver na lutu, 

O Sn. SAnAIVA { f1rflid111lt1 do Clllll·•llto) diz O Sn. SAt.AI\'A {lll"llid"'''" do Ca111t'l11o):-
que, uu.•szco nos tur·mus em quu redigiu u A eslie rt•~opelto su tem t.lltu 11ue hll urnn cnnu1n 
~trajecto, l!ilu é. tuu~~tndo l"'r bnso ns idétts do ChDliiOstn de muitos ualeuta~. Jlu r.om etfdito ta• 
Sr. \'i!it•undo de Jelrulllnhonhn, o orntlor tem ltmtos dtl liubrn i mus o tJU61it• tjUt·r, uilu é u1na 
Jllt'do tio ~tmndo, Emhorn o r1•ct•lo du constitu· cunwra Ct,mpu!Ol:l do tnlt~Ulmi s.'•muutu, mas que 
clonnli,;mo j:i tt•Dhll del"ltltlmrecidu, elle roi ~nh· rttjlrestmlt• o dt·llorltdo ra111ti1111 1), tJUt~ rUJlrc· 
stiluitlo pelo medo do cun!'ier\·ntorl,.mo, qun ~IIC• ~ot•nt~ o J'olz, IJUu tenhn utrnz tlu si a nação. 
cedt!tl DOS e:ocrupuJOJô COQ!Oiflllcionne!l, ÁS (t~ridn!l, QUt!f·~O tll'JIUI:Jdllâ QUC lt.tnflllnl (Oft'tl, ljU8 
110 nttnnhlllnmcolo e ã mortn du ConMiitulcão. sejam ,.oderusus, que votem cuutrn a A'O\"crno, 

O Sn. F&nN.\Nn&s D.\ r.1::m.A. :-E realmente ó nn Ct•rtezn de tjUt• o f."U\'t•rno noio é cnrmz tlu pro-
comn que ni'io vnle n penn. hlblr •rue •llles stljltm re·•lcilos. l.•so ni.ío é ltnnr· 

chia, iiUJlot"ta ltjtenml eonl'iolidnrns intotltuitiie.;; 
O Sn. SARAI\" A (prelidtoutf" do COIIJrl/m):-\'aio e 0 ,100 I'Óde eoUStlJid11].,18 é a crcllf,'D de qutt 

mnlto; mns ni\o hn puulto~lnda; tudo isso é uma dis.~ulnt:i.ín t! um ,, 11p.,1Jo pnr;1 u palz 6 de 
poesia, HespPita DIUito a OjlfnJ5rJ dCJ ll·•hrt! lt'• 'fUU OS lJeJlUI:tdoS lJiSl'Ul\'/dOS potlUIII Sdr rcdci• 
nodor ~~111 llnhla, ma~ pl"dc·lhA licença J•llrn to~. 
proanguar. O rrue é prlleiso d que n lt!l deiloral seJa l.Jas· 

O Sn. F&n:iANDEs DA Cu:mA :- Pótlc prose- tnnte emeu, (lDrn que ext•rhna :t ,•erdnde, e 
guir, mall niio ndmluo cs~o quallnenç!a da p:trle niío st•jn shiiJIIesmt"ole a expressiio dm \'Ontade 
de um proaitlcnte dn cunsulho. do ~overnu, 

O Sn. SARAIVA (prttidttlttfllo COIIIt'l/IIJ) jti. snbt• Em PortuJ;"nl, eom n eleiçiio dlrcda niio ha 
que ti um lwr••gc; o Sr. lU beiro d11 Luz eha· cnmnrns unnnimes: n!l oppo~l•;ões :dli mnnlres· 
ma·lho meiu eonservador. mas a"orn vô que tnm·se com totla a rorça. 
já 1i ~tnnrchistn, r•ortJUe nf1n lhe importnm as S1io hn muitos IDfiZt·~ que o orndor, pn!'sonito 
prelt·n~D!l rerldltS da Constituiçüo. por Lis!Jnn, rol \"isltar ti eamnrn tini dt•JIIIt.1dOol, 

Os nobres l"enndart!li dcvern convenet•r·~! de c, nos hnncos •la opposiçiio, \'iu um borncm 
que,nsl'im ramo no pnrtido llbernl hn nunnrn~. •rue ft\n negociante na Unbia. ,·olt:ira n Porto.· 
n111im como ha lihf'MICS eon!'cn·ndorcs, libc- gnl, e, tendo nlwnns a re~Jdcncill de nm <'U dou a 
rne~~ puros, Jlhcra~!l democrntn~, n~!'im loml,cm nnnu!l, rt'\rn ,. dto, r !lentava-s" no:~ bnneo~ da 
hn conl"erv:ulorPll ultrn, ronservndure11 r•urn" ., OI'J'~osiciio. N'o Dr11zil seria isso pos~JVel pllln 
comervadorcs lihcmctt. FA..IOC!I qunsi que tocnm sy,.;tcmn antigo' 
com os lihl·rn~s. . o Sn. Rmtmn nA Luz :-Sünllflrla po!Ôslvcl, si 

O Sn. HIDEIIIO DA Luz : - Em quo ciMsn V. o governo Interviesse. 
Ex. mo Inclue T O Sn. SARAI\• A (prtlidrttte do collltl/tfl) t•stá !le 

O Sn. DANTA!I (mirli•trn dajrutira):- b:to rererin1Jo n rneto'l veriRclufos por 111 mesmo. 
Oca Jlara dcpol~. O noltrc senador por )finas mnni(c!Otou o de· 

O Sn. SAJtAIVA Cpr11ide11k M cot~ulhn) Jli ~jn de que n orador ross,• p:.rn ns aua!l ban· 
qun !'O O!lit/1 cm rnmilm, rnllnrii cnm rraoquezn, cadas. • 
nfin como ministro, mnt ramo !lenndur, o sn. ~fr.tu PR \".uco:cc~tr.Lo5 :-~Ho tem 

Aehavn·so em diOlculdnde", mns rcllzmcnto mnu gotõto. 
encontrou no pnrtído conservador um grupo de o sn. SARAI\' A (f'rtliderat' til• co111,.1J1o) diz que 
enn~OI'Vndor~" 111)4'1'1f!!l, qnc ontondernm do ralllmoJ'Ie miu ,.0rJn coUNI doesp.anlllr. 
m011mo mOtlo que o guvcrno que com a nclnnl 
fúrma de clolçllo o pnlz poderia 8ofTrnr, porqu~, O Sn. ~hunA n1 YA~CO!'r.RLLO,:-:;r'i" poria-
por mDIII ArrlllgtttiAI qno n!l lnstltulçõp,. ""tt'1nm mo" rmbnrjlnll, 
no corlltAo do rovo. elln11wffrcm de~de que t'C O :-iR. SARAIVA (prt'lidtntf' do cmtl~"l',o)dlz que 
Jhros 11Uribuo 1•1 m•lcl' que os pnrlfttos nfto po· e11Ui bem onde ct+tá; ~~ nindn qne pon~ com 
dem rurar. (ÂptJ~a®t.) ~ nobrrs fi.('nadorl't', ronllen'llr·l'C·hn no !"l"U 

Or11, a rc~JlflDI'nhilldlldf'! dnd11 ao governo por lognr, e, rvmn tem vi!IIO multn ~e11tc dlzcndo·!le 
&odo ~ um mal que rot ll!lalgnaladn JH)Io nohre llihrrnl n \'otanrlo com os ron11crvndores, ou 
Dario dP Cc·tegillo. & camarm~ votnm qualquer vice·VOI'5D, poderá volllr enm os nobrf"& ~enA-
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cloros, como tam!Jom 110derú auccodor o con• 
traria. 

uocor~ln•iO do QUO o uollro Jlroshlonte elo 
:;onatlo ú eon•or\'tlilor, o conlierYndol' tlu toil()j 
os ttllllJlll:l, u cujo bani aon1o o Cl'ilorlo admirou 
deatlu IJUü IO\'O occnslilo tlu D/lruclar a suu utl· 
mluhilrncno l'Rl dh·erllus JltO\' uclus, Jltinclpnl· 
menta cm Jll!rnumbuco ; CJJIO dl:;so no sou (lO• 
nult!Jno Julnisldrlo nlgmnas JU!.)nvrns quõ muito 
lho ngrndnr:un Ül'Ol'CU lloa JlDrtitlos, o du 'JUO 
tomou nolu. Ulsso S. Zx. : • O no1so 11111! ó uUo 
hnwr no llrudl uludn tmrildos do oplutao. • 

o orador guardou 110 memoria c11sus pnl:wra11, 
c sellljltO quú lho octorru n ldtln do Jlurtillos do 
OJ)illlao, tllCOfllD•DS, 

Uu, 11orúJn,i•i proYn do quo so \'5o formnndo os 
p:trlidos c.JO O)lillhio, DlzHID QUO uno tL•pcmtiUn• 
mente, por nllo sol' isso JlOssh•l'J, vl!iiO (]UO os 
JUirtldo,i l..iln tJt.! so nrrcgimcntnr. E' ob:Wl'\'llf o 
que so tUlSSD em um t.1 outro pnrtiüo, no libcrnl 
ou no rons~rv:uJor. !\iio tonumdo em Jinhn do 
CODID. CJUDhJUCf JlODS11JllCDIO dh'crgcnte, fJUDndo 
se auscltnm CJUCstUcs que interessam no pro· 
grasso o ú ch·llistu;iio do pniz, CIS purtidos se cn· 
contrnm o o progresso se ctrcctun. 
o Sn. nmmno DA Luz : - Os J>Orildos lron· 

slgom. 
O Sn.S.\RAI\'A (prr•idmt~ tio corwl11o) pondcrn 

quo nn fJ11CSIÜo que se debnte não hom·o 
trnnsncriio de pnrthlos; os p:~rtidos se I.'Dtcndo· 
rum sem so fnllnrem. 

Em JHi J, o illustrc VIFcon11C do nlo Dr:mco 
arvorou dentro do pnrtldo conscn•ndor n bJn· 
dcil'tl do emnnr.Jpot;:io ou do Ycntro lh•rc, isto d, 
Cl ccsanmento do cscrn\'idiío. Os llhcrncs nppro. 
Tnrnm esse ministcrio di~no elo elo~ los, c que 
devo ser sempre rccordndo nsrndn\'chncnte 
pelo polz. (,IJ•oiador.) 

Dl!!sc·so que nesse tempo muitos Jibernes que 
(]ucrlnm n cmnnelrnçi'lo, hcsltnvnm, tomnndo 
multo n pcllo n exlstcncin ou niio existencln do 
seu pnrUdo. Entiio houve quem occusas!o o 
nobre 11cnrnlor pelo Pinnh)', c o sempre chornllo 
Sr. Yi.!lcon!lc do Souzn Frnnco porlJUO dornrn 
p::~rcccr do ~\. hont!i. ~Jns o ort~dor n~plaudi·os, 
o, 11osto que nno votnsso ncs!ln occnsluo por ter 
tido necessidade do se rolir:1r, terln Yotndo 
com multn !'lntlsrnçiio (apoiado•) i porque neasn 
qucJI.tiiO os dons pnrtldoa se encontrnrn:11, procn· 
rnndo por ca~t'l modo nttcndcr nos lntcrcssca dn 
tnvoura, regul:mdo do melhor mocJo ns eonvo
nlcncin!l, n quo so tinha do nttondor no ns· 
sumpto. 

Nnqucllo tempo o Mnrndo Sr. Ylseonao do 
nJo Drnneo aofTrou pAr CS!Ill ldtn; lntou com o 
sou pnrthlo, mns vcnecu·Cl. Coube-lho n ~lorin o 
o ra~pcito gcrnl, porquo nttondou no verdadeiro 
progre~st> do FCU pnlz, pondo termo no descn· 
volvlmento do trobolhodo oscrovo, (,lpoiada•.) 
O~ lillerncs npplnudirnm o o orndor por sun 

pnrlo. nho se lembrando qne cm outro tempo o 
pnrlhlo conservador l!O oppunhn com ru1 nrmns 
nu mfios n qunlqucr consn ncJ~.so !lnntldo, niio 
so Jemhrou dn OJiinliio do homem da v.nrtldol 
quondo pr,.cnelou o procedimento polo qun 
teve ,nhH;nn umn qnc~tilo llio grnvo. 

O Drnzll devo multo no nohro Vi~eon,Jo o ro· 
cordnNc·h• scmpro com prorunan saudnao do 

mlnlalul'lo do oulõo u dn lwbllldodu quo S. Ex. 
l!Ua1611\'0h'llU 110 Jlllr)ullltH1101 deruzu]t!Udn, COIIII'"' 
UIUU (lUI'lU du IOU pnrtido, UIUU Jtlúu g'OII~fOSll, 
que tuYo umn solu~·i'lo l'OIIIO couvinhn 4JUU ti· 
\''Cil!iO no~sn ~tJOcn. (IIJio;adoi,J 

lloj6 o que 110 va t UnUJ outrn fJIIi'lillio llll'llOi 
lmp.:~rtunlo do quon do olt.llnonto sul'\' ii pulo lmlo 
dos hUOJ'u~sus humnnitnrlo~. }lOfthumnis im· 
(lortnnto pelo Judo tJn consulhluçn:, do !iystomn 
pnrlnnwntnr o monnrd1ico no DJ•uil. Nussn quus· 
tilo o llllftltJo cona~orvtulor tlh·itlo•li'Oe o JIUI'titlo 
libornl ú <tunsl unnnime com umn outrn voz di• 
\'crgonto cm um ou outro 1wnto, isto ú, nlguus 
libcrows mnls ndinnt:~tlos IJUU querem rcsoh•er 
ngorn questões que tlo\·um tler rcllolvldns muis 
tnrde. Le\':mta-so o nobre Durão tlo Cotogip~. o 
tum n corngmn do dizer no SL u Jlnrtl~o : • Nl'io; 
Ü (lrOehm fjUO NO fn«;A nlgumn COUSO i O lllltLJtJo 
cumwr\•ndur u~o ú um marco. ú Jlrcclso que 
alio consolido ns Jn.;tltulcül'li, molhorun~o-ns. • 

Nilo •o consolidam lnstltuiçiles conservando· 
lhos os \'lei os. cons~r,·un~o·llles n naturt!z:1 cnr· 
comlil:~, qutJ niio pódo dur scni'lo o:t JUni:i dc)Jio· 
rnvcis rcsult:ltJos. 

O Sn. Fr.nN,\ND&a n.\ Cu:mA : - Nos nossos 
prcronccltos sr:Jtultos. 

O Sn. SAltAI\',\ {]lrtlidtlilt do COIIIlliJO) observa 
que si D CJeir;iO directD ror bem Slleccdidtl, O 
Hr:1zil vai tu·o.~cnclnr um IIO\'O CSJlOctnculo, Isto 
c!, uma quo~tiio lrnportnnto. grn\'C, rl'solvltJa. 
nüo por um pnrthlo que nfio tinhn forçn pnrn 
rcsoh·ul·n, como n do elemento scr\'ll nao sorin 
rosolvldn polo lllnslrodo Ylscondo do nto Dron~o, 
si U\'csso oncontrntlo uma opposlç5o no aonntlo. 
mns com o nuxlllodos illustrndos consen•ndorc" 
membros do scnntlo, sem n quo n clciÍiío di
recta llcnrin udl::~tln sonDo snbo ntú qunnt o.Por· 
tnn to do\'O npJllnudlr·so esse rcsnlt.1do (aptJimlo•): 
os pnrlldos miJlt:lntcs niio {Jótlcm nccm;ar·so 
mutuumonte nou1 do conscrvndorcs ompcrrndo!t 
nem do liherncs nnnrchlstos, !'JOrqno viío mos· 
trnndo o têm mnls do umn vez mostrado que 
quando os grnvos Interesses elo p:1iz csti\'crcm 
om jogo, os hnneos do ~overno o dn OJlJIOslçiio 
confundcm·sc, resolvendo c:leld um n questão 
conformo n sun conscicncln. 

0 Sn. FERNASDRS DA CusnA:- Politlc:t do 
juslo melo ... 

O Sn. SAn.\ IV A (prrridentr. do cmMtl/lo) d lz qno ú 
po11ti':_n do justo melo, ó indifferenlo n :c~sa nc· 
CU:iiiÇIIO,,. 

O Sn. I~KDNANDK" DA CITNnA:- Dn nrgumen· 
lnçiio do Y. gx, tiro n conclusiio. 

O Sn. SARAIVA (pmidtnlt do tonttl/oo),. o 
nem n tomn no t~onthlo pessonl. 

O Sn. FnnNANDK~ D.\ Cl1N"UA:- V. Ex. t:nho 
que não uso do pcrsonnlldndos. 

O Sn. SARAI\'A ( prrrMent• do con11tho) : 
oh!'lcrvn que. fJUnmJo hontcm diiiCillin o nobre 
t:cnndor {ll'tr )tina!i n res{lclto do conscrvntorismo, 
do liboralillmo c:dromo; o ortulor e•tnvn no BOn 
logor lendo um livro precioso do Lnvcloy. Obrl• 
JtDdo n cstnr tnntns veze11 no·l!lenado1 preciso tor 
nhi nlgnns llvros,porl)nn cm cnp.n nno tr.mtcmr,o 
do ler nndn sobro n oleiç!ro dirocUI. Leu, po !'1, 
nosso livro um trecho quo naoptn : Lovoloy 
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CXJll'lmo umu OJllnlfio o quo os !li ~~~ nccôrdo com 
o ttou IUJornlllimo, ~\nt~::~, JlOrllm, Uu \"'occtlt!r 
á leitura dosstJ trecho cJuor notor n d ITcrcnt-a 
do sou Jlbornllsmu JlUrn o JilJerulllmo tJo 
nobre lit:mndor JiOI' Mlnus, 1nostruudo n s. l~x. 
quo ui'lo pútlo ostnr nus tiOU!i lliUlt'OS, 

.No ludo orn quo .su nchn eH;i umls cm h ar· 
mania do ldúus i niio hn tuntn tll\'l!t'lo:'UUCIII com 
as lt!úns nlheloa; hi bnvorfn multa diJfcrtm~u. 

o Su, lllllKIIIO nA Luz :-Si rur JlrOói'Ctllndo 
nos ldéns, hn du vir pnrn cú, 

O Sn. S.\RAI\'4 (prtliddrlt~t do cm&rllw) n!io 
progrhlo. (Junnto IIIDis \'olho Ocn, mnis lil.lcrnl 
so vnl tornnndo, por umn rn:iio, c é quo vni 
tendo mono• sut~to do ro\'oluc·i'io no Urnzll. 
Qu:mdo crn mo':o, tcnlin quo o Iirnzll ao unnr• 
chl!lnssc; tlnhn multo medo do dcsor•lem; via 
re\•olnçües om um o outro Jogar o recoluvn ccrtn 
nnnrclun; mns depol11 I'JUO roi ercscontlo no 
Idade, o rJUO os cnnllcr\•ndore!l nc1•lmnrnm n ngf. 
tnr.iio cem n lei do 3 de Dt>zrm!Jro o com n dn 
gÜnrdn nnclonnl, depois IJIIO os conaen•ndorcs 
obth·ernm rcsultnllos mnrnvilhoso.; com cssns 
duns lei", pnssou n niio ter medo de dc.1or•lcm 
o n incllnnr·so 110 li!Jcrnllsmo; CJUCr assim pesnr 
no outra conchn da !Jalnm;n. 

Tem lnnln ró ~no rol n lei ~o 3 ~o Dezembro 
o n da guarda nncaonnl CJUC produziram n ordem 
c puzcrnm o pniz nn rc~m, que, qu:mdo cr:. mi· 
Dflita·o no E~tndo Orlcntnl c o t•onsuJtnnm sobro o 
meio ele cndircitnr lH]UCJie·JlDiz, o orndor dizln: 
• Appllqní'm a I ri do 3 do Uezcmbro o tb gunr· 
dn nuclonnl. • (ni•o.) 

?ltns osc;na leis jri prolluzirnm os seus etrcltos, 
tanto quo os proprlns conser\·n~ores ilO dc~cnrtn· 
rnm dcllns, nchnndo que tinlum prolluzillo rc· 
aultntlos de mnls, Já ~c não csttin;:orn nrsse rc~i· 
men ; ú prf'elso cstnbclc:cr nl~umn cousn pnr:t 
tlrnr n populn,.5o do $Un pomnolcncln, do !~:cu 
Indi!Torentlsmo: dnnllo·lhc pnrtc DtlS n(lgocios 
publicas. 
~rc fJUO cm mc•licina se ob~crvn o preceito llc 

nuo dnr nos com·nlcsccntes comldns !iiUCculrm· 
tn•, nllmentnnllo·os grndnnlmcnto; ora, jó so 1.hi 
umn comltln succulonln, dando o \'Oio do clcllor 
n todos os volnntes, mM o !iiUITrngio unlver!!nl 
pnrcco prudl!nto não o dnr j:i ; o doente pódo 
morrer. 

O Sn. UcnôA C.\'ALCA~TJ:-Vejn que cllc nüo 
morrn dn curn. 

Q Sn. SARAIVA (prtlifltmle do CONit'llio):-Por 
Isso com n rr:mqucln que lho d nntnrnl, niio se 
znngn mnito com o nobre D:~r~o do Cotcglpc 
quando cll~ npcrtn um pouco n crnvcirn. 

O Sn. n•nÃo o& Ccrtmrs:-V, Ex. ó quem 
nperln. (Ri&o.) 

O Sn. l\fr.mA nc VASCO!'(CELLOs:- C,dn um 
npcrta flOr sua vaz. 

OSn, SADAIVA (pmidtnl• do con~tlho) :-Crô 
que S. Et, tamhem niio ao quilr mostrnr multo 
conservador. 

o Sn. nAnÃO •• CcT&GirE: -li3c quero m••· 
ll'llr nadn. 

O Sn. ~AnAIVA (pmidcnlc do con~Cl.'m):-Tnm· 
bom por ~un pnrto ni\o 110 quer mostrnr llborn· 
llsslmo, porquo não quer umn Jol Jnulil, c per 

lihiu scmpru flUO o nobru lit!Oodor ufTrtluxnr n 
llfO\'n du tL'IIdu, ha llo OJ1pôr·so, 

O Sn. U.\U.\o om Cun:au•g:- Jlol!i niio. Eu 
tnm hcm 1110 ':Uitl'dO JlürU ClUDlldO lllü fór JIOI• 
slvel ull'l'cuxul·a, {Jl,.o,) 

0 Sn. SA.n.\1\',\ (JII"UM~IIfl do COIUCI/10 ): -
y. J!x.. nr.o h~ de uiTrouxor FÓ j hn de nJrrou
xnr em umn tmrto o upcrtur nn outrn. 

Mo• n hor~ est1\ llndn, c o orador tiuhn multo. 
r.auli:~ n lllzcr sobru na cmcnlla:;. F..scJuoceu-~o 
de fJUO orn ministro o gnstou n horn todn. 
CornO,JIOI'ÚIII,ns CIU004lns tCm de ICI' jiULI!eodu 
illlp0/!1 do ns lêr, turú sobro cllus D!t rellexüei 
fjUu lho pnr••ccrtJm nect!ssnrlns. .:\~:unrdn·se 
t•nrn o prhnoiro dln do sessao. 

lln de•, JlOrérn, mostrnr que n ultlmn ''mcndn 
do nobre aonndor não corrige os derultos ; to· 
da\' i:! nntcs dln tlo que o lfUO prOJIÕB b no!Jro 
commisJ~iio. O nollre ~ena dor csmdo melhor ns 
SUaS l'ffiCndns pnrn flUO O (n~cndcfro DiiO (n~n 
nnnnnlmcnto o seu eleitor. • 

Quer o orndor t)Uc o Ilrnzll s('jn compo!õtO do 
olc1torcs, mns niio quer dar n nin;:ut·m o direito 
do os r;,zcr. Si se der no rnzcnllciro n direito 
de (nzcr CJCitoros, O CJUU (Jr por eJio (a!Jric:ldO 
\'otnr1i com rllc. 

\"nl terminar lendo no no!Jro senador o tnl 
Jledacinho do que tomou nota, o quo defino o 
soalllilcrnli~mo nn presento lei, n razão por que 
não quer o voto unh·crsal c o fim n quo pro· 
tcnllu nttingir. 

O llbernlismo em tnos mntcrins niio eonslsto 
cm que \'olem mais 1untro ou JO pe!!soas, con
siste em nttinf:lr o IOmem do cstndo o seu 
ponto cnrdt•:tl, isto é, Cnzer com quo hnjo uma 
cnmnrn clcitn pelo pnlz. 

Si p:.rn nttingir n c~sc nm n5o tlves~c ontl'O 
rnP.io senão um cleitorndo mnisnrlslrocntico, 
lrln. no clcitorn.do nrlslroc:~tico, \'otnrin por cllc, 
pnrn nttingir n crrto ni\'O, SI ndoptou o melo 
que n cnmnrn •tcsejou o que nllort.nrnm os li· 
berncs do scnndo, é 110rquo entende IJUO c~so 
meio lambem conduz no mo~mo fim. 

llns si vier n reconhecer mnl~ t:lr•lc que o 
melo precl!!a ser corrigido, ter:i n rr:mquc:o do 
:~prrscnt.1r M po4llnllo n corrccriio. 

Os conservadores cslõo no dirÓito do arcu~1r o 
,::ov11rno mni!; ningutlm, consen•nlloron libernl, 
J':n poder~ lovnntnr pnrn nccusnr o rnlmsterio 
~8 do Mnrto por niio ter refio uma lei ll!Jornl, d 
uma ner.n!!nçf•o qno nilo precisa ser re~rondidn. 
{Apoiado•.) A provn ~c rendn ó mullo rocll. 

0 Sn, Fr.nN.\!'iDitS n.\ CCNIIA:-Qucro que mo 
(D.JIO em OOOlQ do ilinhciro. 

o On. SARAI\'A. (prttirltmte do COIIItlh:>) ror· 
tnnto podo Jiconçn ao nobre scnndor pnrn ler o 
pcdncfnho n que se referiu. 

O Sn. Fr.n:'fANDE!' DA Cu:vll.\:- Pódo ler o que 
qulzor que cu lerei quatro contrn, 

O Sn. SARAIVA {pre1idt11l1 do cm11tlho) niio 
10 p.nn provnr cousa nlguma, mas porque quer 
dnr uma rosposln do amigo no nobre scnndor 
por ~llna!l, que estima desde os bnncos dn aen• 
dom ln. 

O Sn. nancmo DA J~uz :-E ou retribuo n nmi· 
r.ndc de V. J>x. dosdo os tempos ncndoml· 
CO!. 
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O Su. SAIIAI\'A (J•rrlidclltlt du ccm•~l/.o) :-DIZ 
Lll\'ttlt')'o: •Cumluhumoli lrrcjbtlvohutmltt JUtru 
I t.lt•U•OCI'IICJU, lllUi1 .-J 11 dt•mocrnelu nAu mr iii• 
liJiifiHIIIJI~Iu ~PIJI'~Orht, c!hl Clllllftlhllrli jnlfD O 
d•·~ JIOthimu, c.•umo t•m tlfpli unti:;aa comh:huu a 
Gr6dn t• llomn. 

• Jó"nz••r vl\·ur t•oujunr.tanwntc a lltu•rdndu u a 
dt!mocr~eln, tal õ o gnmdo e diOicil Jlro• 
bleai1n. 

• Si niin ch~gurmos 11 ro!ll•l\'ttr I':08il \'rt.tblt•uu1 o 
c'OtiarJ,.zuo vultnrU. Em !8\~ u ft!JIUb leu mullu• 
GTuu ·116 om l'~rnuca. Ncstu mouwntu lonlu•lill 
unu1 cxpcritmcln, e c:unlnhu•titt Culll mni~ snlw· 
dnrh1. l11•a ns LIIJllculdnll~zr~ ~tiio uludn ~nmde1, 
llotttrnl t•m •1uo condiçõt•" lit~ ttutlem runttnr 
JnstltulçOOs Jh•rt•li, c llrmur-ttU 11 cliculn do mar· 
qucz ~. AIOurl. • 

O sn. FKJtSANDKS nA r.usn.A.:-I~:o~sn mesmo nu· 
lor re~pundu)mrrcltamunlu ,, V. l~l. 

O Sn. SAJUJVA (pl'tt:.;dmltt do t:'''util1o):- Xoio 
1e111 mt~•lo do lllloruli!OIIIO no lll'uZII e pur11U6 é 
llhural IDIIIht•m oito tem medo tlns ro\·nluçüori 
telun• )tCin c~un•nn• e Jwlo !'l~nrulo. (AJIDiadol.) Xiio 
tern uwdo de nuda dísso; •to •1uu tem medo ó 
do C)UO os JtOduros puiJ!lcos nllo rusisturn a es!OD 
democracia turbull•nlrt quu nüo é assaz sabia e 
prud••nte p:.ra Vt!r fjUC n ordem é n lmst~, o as· 
sento do todn 11 libtmJ:ufe, e que, sem a ordem 
as nncões t.~o govl_lrnndas s,·, por aqncllcs •JUC 
dls.pot!lll tlc mais rortn. (o~tpuwlol; tmrito bnn, 
"''(•to bl'm,} 

Ficou r1dinda a diseua11iío :mln horn. 

SEGU:SDA !'ARTE DA OIIDE~I DO DIA. 

thl C'.ASAM&STO ACATIIOLJCO. 

Eutrt•rnm em dlseuss:io tJS rt•querimontos do 
Sr. Uuutles de 1\hneid:~ sobro um casamonto 
acntholico. 

O Sn. llrtNDBS na ALlutJbA pede 11. rotirndn de 
seus reqUt!rlmentoa e o senr.,do consente. 

ACON!ECUIBNTOS NA CAM'!'.AL DO PARÁ 

Entrou cm dl!icUss;io o tf'qucrirnentn do Sr. 
Joiio Alfredo para '/no o governo inrurmo o que 
lhe con~tar n rc1>pe to do11 aeonwcimentos que ao 
dernrn ultimauwntc 011 caJJitnl du Ptaní. 

O Mr. Hendc. d<> Aloncldn antro 
no dehate cc1m muito tlel'gosto /tela respu~tn 
que o nnbre pre!'lldrnte do comel1o dt•U no rn· 
qucrlmc•nto do nuhro senador por Pernambuco, 
o Sr. Jui\o 1\lrredo. que rur motivos do dot•nçn 
não s" nrhn prc~f'Dte. 

o nobr•• Jlrl!~ld•·nte do rommlhn, nqnem se 
pediu lnrormnç•)C'!S nc .. rcn dn!ll oecurrenr:i:lft 
hnvlda!l nn cnpiUII dn J111rli com ~lnçiio D ff'lltn 
de .No!i!ln Senhora de Nnznrcth, rl'llptlOden que 
nodn 11111hln a esse reflpello, o JlrinciJmlmente do 
que noliclavn o lclrgrllmtnn n que 11n ~feria 
o nohm !'a1111dnr IIUtor do rcquor•m••nlo. 

E'trnnhn n Jn•IIOCIIçõo d• dn IJ"Io nohre prn· 
sldcntn elo rnn!lclho c n rc!llnluçh tomada pelo 

. governo tnnndnndo nn Jlrcsid('nle dnquclln pro· 
vfnehttJUO nim se nppurm!le n cJnoo povo,eon· 
rorme O hnbJt11 fiDiiqnJs~Jmo, )CVIIfliO A Jmngom 

dn CPJiellu dtl tutl"cln puru u 11un urmldu e \'Ice• 
venu. 

J.a~ollmu tiUtt liujum eueam_pDdO!i f11clo11 tlelita 
Ot'dt·m • •tnuudo uíudu tott el'lilu trntuntJo tJease 
uu tru titu uotuvut oct~orrido no 1\io Graudu tio 
Sul. 

A tlli!<iu rt•IIJidltO o not.rtt ministro d11 jtUitiÇil 
clhw um ra• to fjUe 10u deu na provlnt•in do IUo de 
Jnn••iru o quu diliiU tltlr ldentlr.o ao do 1\lo 
Grruule do sul. o IJUU boju tllltá JlrO\'Ddu quu ura 
dtl uuturt!ElttlltTt•renlo. 

l'ur11 o t.'llllllrtnnr ltlu o so~:ulnto docum••uto 
Jtulllicnt1o on .AJIO•l•1lo de boutl'ln: 

• Santa 31nrh•Jllttgdnh•nu, '!l d~ OutuiJfO 
do 1~611. 

• I IIm. e Uvm. Sr.- Acru"o a rt~et•pr3o do 
ameio du V. UVIUA,, commuuh•ni!IIO.IIIc IJUO 
S. 1;x. lh•u1;~. •·xiJ,:u du mim Chiclorucimenlos 
tirercn dn um en~llmento culebr:ulo nus tu treguo· 
tin, tl'ndo sutn o~t cuntr~thcute!4 tliSJIODIIDdo!4 do 
imJII'dimento du nCinitlnt1o licita do lie~undo 
gr.to 1111 liulm rt•ctn. 

, T11l cn:<nmuuto 11U11r-n tiO celellrou nus ln tro· 
J.:Ueziu, e nelll ln! c:1!'0 de pnf! ntc10cO tem DJJ• 
)J:trt•cidu. JH•rD ler tido IUgllr n rureridn tlill• 
)ll'lll'D, 

• l'm•liO nJ,:oru a rururir o que mo t.llz.cm: Em 
1870 a 7:!, llnnoel Jonquim Hil.u•lro enaon·so, 
nn rrtgu,·zln tle S. Sebn~tilio do Alto, tOIII uma 
Ut<ln do umD!it•nlwrn cum tJUCm tivera rel:~~;õe~. 

1 A ser vurtlatlu es~:1 nuticia, existe n nUini· 
dado Ulicita tln s~guutlo gn\.o nn Jinlm rcda 
ll!iCI!DIIl'll\1! j t!, CQ.IJIO DCilia tópoca 8 \'IJ,::1tnria 
tio var:t oKt:IVD Jlreoncbidn, talvez que ll:tnoel 
Jonqnilll 111beiro ft'tJUere~so a tllspon!<.'l, 110r ln· 
ternwtllo do vi~nrio dn vara. 

, Eis 6IJ1IIc:.do o rnctn, havendo engano na 
OKpocie do l10lnld;tdo, no minil'tro do Sucra· 
monto o uo lo~nr em que rol cdebrudo. 

• Ne11tn dntn O!lcrevo no Rvm. viga rio de 
S. St•ha!itlão t1o Alto, pt.!dlntlo•Jho csclnreci· 
mr.ntol4 rict•rcn desse Cneto, e o rcamltndo levarei 
no cnnheclmcnto do V. Hvm. 

• neus ,:unrdea V. nvm. 
I 111m. o nvm. Sr. pndro Jos~ Antunln no. 

dri~u~, tlignlsslmo Sf'Crt•tario do bia1mdo do 
111u de Jr.nclro.-VIgnrlo, Jo1rf tio• Rtil l'"illa 
V~rdl. 

• Reronhl"tO vorc!ndelrn n flrm11 supra do Rvd. 
vlgnrlo Vllln· Vordo. 

• Rio, 27 M Outubro elo 1880.-Podre lo•d 
A ntmu'n Rodr(;""'. • 

Em \'bt:. do que Or,n n:o~sfm C!lcl:~recldo cm 
rc•larüo no 1ue FC nmrmou, que oecorrérn na 
proVineil'l do Uo de Jnnelro, é b~m de ert'!r qno 
nos oulro!l rncto• nponuulos pelo nobrr mJni!'tro 
1la justltn lnmhem ro niio enrontrnm 1111 rir· 
cum~lllncln!'l t]UtJ rcvrfllcm o que ae dou no IUo 
Grnndo do Sol. · 

Dl!trordn IMniJcm o orndor dn oplnllio d11 hon· 
rodo rr••ldcnto do comolho qonniO n quo•tlo 
do Jl;1ni. 

0 n11bre !II!OIIdnT pcJR TlfthJn, 0 Sr. ~rl(o d9 
Cutt"~fpcl jD trntou rlo:w.t.n RII!(Umpto na IIM!!lio do 
1." do nutuhro do hnnn pn!IP.ndo, c a Rrnvldado 
do ra11o ~ IHI qnc devo merneenmalor auonçio 
do governo. Quanto no quo enlio. disso o hon· 
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rado awntulot• pclu~> Alugôus, t•ntào flfOsldunlu du 
COOii6JhO, O(IJIOZ O ilili(IU dn PurU O IJUI! UXJIUI t'lll 
dutut curl:ui mn:.:nillc:ui t)WJ currtlflllll toalo o 
JU&lz ujustillcurum jlhlDIIIUnutu o Jlroccdluumtu 
lhltJUul u prctlt•do. 

tu!olizuumtu pllr••ctJ IJUu o nuLre Jlfbsldtllllu 
do COilliUibu DCIUIIJ dt•liCUUhuCÍU o hlliturku du 
CJUOtiliill, u pur isliu deWrmiuuu uo Jlrushla•ulu 
do J•ltfll que cuntlnuu:o~~ 11 zrw:.:uir tlli inlilt'Utl· 
tilm~ do miohlterlo ti do Juuulro, tHII \'U.il tlu 
exun••rur u IIUIJ"tltulr 0111 pr.•101tJont" IJLW tL•ru 
cruudu os m:durcll l'llllltmu·os li u,truiua:-MI•~~ào 
rcJJgiUiiD dn di acuso do JIDrú: 

O ortulor, lt111do n Cuu"tilulçáu lJu Aft!uLI~p;u]o 
du llnhlu, mostra IJU•· da.o t•rot~issõo~ tlllt ~;crol o 
juiz conq.ett!Rltt ú o hi:o/tn, u tJUU, tundu o tllu· 
C81ÕII0U tiO :'nriÍ prnhJ)Jlt ú tJUtlli6 rt~ltlitliSIIU U jii'O• 
ciroSiiu d"nomin:tdn Cyrit,, Ulin JKldlll t•ll:t t•IT••· 
etunr·se st~m dtlSUt'lttn 1i nut.•t'lfln lt1 ''JtiscOJUII. 
0 (nctu do ser :mtit)UiSi"iJOn 11 'Ótlll•II!Ditflu)ll l'dli• 
gios:t nfio im•nlltlnn oUIOfitln•lu tlu IJiSJiu 011 mn· 
torio, !WDtlo qUtl lãll unth:n uiJo C u~so Jlrot•is!\;iu, 
visto comu li mnis do 1011 nnno~s 11~11 rumo.tlA u 
sun lllltignit!lld~. 

O bi:~po do l':mi tem l'lhJo nhro Jo gru:ulo,. in· 
ju .. tiças J•Or Jllll'tc du prc"'hlcutu llii Jlfo\•iucla o 
ilDtJill•litN li IJUOIII ciJu pre:~ta lodO O SOU IIJtOiO 
oftlcinl. Em .\ do Outubro do IH19 rucolteu o 
or;ulor uma c;.rtn d~tquellt! hisJto, dn IJtl:ll rn 
luitnrn 110 sonndo, p11r11 IJUu melhor se ujulze do 
es1ndu n quu cbegllr:un ns cOUiltS 110 l'ariÍ, 
Ell·a: 

• Pnró, .\.de Outubro dn 1879.- ~ltou Exm. 
amigo o Sr,-1\t!ffir.llo·lhe 0111 progrnmmn dn 
(t'lltJ d· Na:rwel.',, em qUtl npJmroce n ima~o:em 
do ll11rln Snntlsslmn entre duns U~:urns de rnn· 
lhcre~ nun!Õ, o cmlmlxo duns ~lincr\"as, ttmdo 
no Indo nmn culumnu omcinuulo por ccrtns ln· 
slrumcntos como um trinu~o:ulo, etc. • 

• EmOm ahi \'Di cstn hfllt=·l Jlllrn IJiltl mnstro 
ahl11 niJ,:nns do st•ns collo~:us, c princip••lmente 
ao Sr. tlt! Slnimllú, qtw ~·~t:i •lo fogo a snn::no 
commigo injustament", por cnusn dnA CNIUIII• 
ninll qun me ltlV;tnlun o Sr. Gnm:t e Abrem, e 
deu rnziin a estn sncin de homt•n~ ptlrdhlo:o~ que 
aqui romhnll>m do modo o m:ll" lndorenlf• a 
roli~o:ii\o entholicn. Viio rnzer o C~·rin, que é a 
pnrll! m.1is !'Oh•mnn dn li!'<~lll rnlig oAn, c nmn 
~rocis11iio nnetnrnn nn vespern , porqn,, o 
~r. Gnmn u Abrt•n l!lcntlfleuu·se eom ~~~ feA· 
tefrol', O qunr QIIO filO (nÇn Ostn !lll)i•mne acinte 
ao bispo, En ht•i ''" dorender·mn dn11 enlnm· 
nln~ do Sr. Gnma e Abrtm pcrnnte n govt•rnn. 
ti!!Jll'tro em Oeu!l. Assim, meu Exm. nmlgo, rni 
dn proposlto á côrte c exrmz dtl \'h'n voz tudtl 
an governo. Sun Mnge~hule o Mil prlmnfr,. 
mlnlstrn mn 01.eram ""' dnclnr<~et"'tes mnl11 tnr· 
minADif'!l; 1ft11' vullnK!In tr.+ntJUiJio, t]llf' O>~ (aChl!l 
escan1lnln!ln!l dn Nnr.nmth nAn M ropro1luzirlnm 
tr.nl!l,- o ltA'orn v~n rnzr.r t•cior ,Jn qnc o ann11 
pn~~ndo, eom nnnnnnrh11lo (lrecltlflnlr., o pnrncc 
lnmhrm qun du A'OVerno, ~cgnndo o tnc11mn 
pr .. ~idcnto Jlropl'lgn, Com vn~nr IJtB mnnirl'!l• 
t.Drcl out rnl' p:.rl leu ln ridndt•!l trr!tll!t!tlmas. 

• Ei~ o r.n>~o que l'e fnt hnjn d11 um bill(ln 
no Rrnzil, Som re11pnst.n dão l\11 rninhu com· 
mnnlcnçoo•. 

+ Antmu'o, hl~ro d~ Pari • 

J.,, mnls o or:~t.lor uu1n f•ópin dn J•rlmoiro om
du dirh:hlu t••'lo Sr. bis11o uo Sr. mini•tro do 
iiiiJtHrlo tlu J.:llllhlt!lt' trnn•IH!tO 11111 dntu du ~I de 
Junulro tlu lKi'U e lteltl n»si•u u tJUe tUII d11tn dtt 
~ tiH Sotmrltru do lllt'lilllll Ullll·• ~u~t~·rutuu o 
IIIUJIIJIU pruloula 110 t•rmtitluoto tlu (trO\'I~t·lu, u 
Sro, Gumu u Alm~u; ustus Uuclllllt!Uto:t sur·uo du· 
Jmil4 JlUitlit~lldus cum o tll~~·urao inte;:rul. 

'l'ntl:t um sn~:uid11 u Ol':nlor du in,.ultu JJUhl/co 
roitu :..o Su;;-ratJu \'iutico Jlllr Ulll lntJI\•Jduo IJUU, 
lltJ!;U rttlo .Jjz.su, é ~m i'r"~atlo d:t sucruturiu t.lo go. 
\'urna Jlruvinciul. ~ito •tbstnnt" u uscun,Julo mtt• 
th•ntltl JtOr tN,,,. 11CIO iujusLillcu\'ul. lun~;o du 11er 
Jll!llitltt t!ODIIOI'\'ttll•lit! t1U6111 t) Jln&licar;, UDS IJ03S 
~o:rnc:tli do prt!Sltlt•ntu I 

IJ" to•lo~ t'!Ht!S tu elo" enneluo·su tJUU ú has:anto 
grn\'•1 n ~,.;tn1lu d11 dfo,., ... ,. tl!i l111r:i, u IJU", em 
voz <!o fO:tlt!r\"ur o JlresitJ.,nto Gnmu u .\breu, 
dotu;mln:tnd,·lh1' tJU•• pr•,sig:; no cUIIlJlrluwnto 
tlns inslrue'.'Õ•!s do ~rtlJiUI'l•• J~<jss:ulu, mt!lhur 
rur/:1 'I U•' o gu\'UI'OII rt.t~OO\'t!S .. u '"1!1~111! St!U 
do•lt~~ndu u trtil:tS~ll J,, Jmclllcnr u1 íHjltrltu ... 

Concluindo us sua,. ,,!J:ooervn~·ões, DllJHdlu o 
urllcltlr tlr; Sr. Jlr.•sltletiiU do CODJOt!lho pllr.l 
S. Ex. ruais bem hrfurmo:lo o decl.tnt aguardar 
ns t!Xfllimt~i"lf'" do ~0\'crn,. 

t:Jron li di~cussão ndiudr• peln horn. 

TEII'~EIIl.l PAliTE llA OIIDEll DO DI.\ 

Cn&OITO EXTJU.UIIIliN,\1110 E Sll'I'PLBY&.,'T.\R AO 
)II~IS1'KIU11 DA FAZICN!IA 

Conlinuou n :!.• dlscus .. iio do propnstn do JIO• 
tlor cxt•ctltivu, convcrtid:t cm llrujt!Cio d" lei 
Jll'ln c:unnr:• dus tlt•put:ulos, nl.tr~ndn no minis· 
teriu d11 ra.tentln um crt!ditu supplemcutrtr c 
extraflrdinnrio, .IJtlt! será npplicndo n dl\·orsas 
do nr1. tl.~dn lt!l n. :!.9~0du Jl do Outubro de 
1879. 

o Mr. Cor•""Cia:-o oobrl! pre:~idente do 
con~clho digUttU•SC llc rosJWDtl•!r ris ob~Arvnções 
quo :Oobrt~ este crctlito llz nn ses!'otio de~ do 
corrente. l'ouens fornm enlrct.,nto ns contesta· 
çõt!~ do :t Jt;x, Tratou de mostr11r que sun 
rc!lpun~n!Jilldadc, nll:is niio JICtJUenn, ltmitn·so a 
haver mlln•lntlo Jlll!::tr ns tlcSJll'lilS, excedentes 
do!l cre,Jito:o< legblnlivos, autorlltld;•s JtOr 11eu 
nntece:~sor. 

Procurou ju>~tillcnr ns con~idcrnvt~is dospezns 
de njn1ln de rtt!lto com a nece4~idndfl de cxamo 
nas tht•~ournrins do r.onrá o l'nrahyiJn, por 
e:tusa d':l!i cxce\1!11\·ns dt•spcza!l com n fii!Cca. 
~lns n~o sd tnP-s df'SJIOll'l~, !11 a clln~ o lfllVCrno !iC 
hoU\'"!IIIC re>~tringidn, cnbinm 011 rred1lo legisla• 
Uvo, romu o!4 ducument"fi prl!8ClOlt>t no senndo 
mo!ltram rruo •~xagerou-se no I'Xt!rciclo de 
1870 u 1&10 o muvimento do" ernpro,~tndos de 
rnz~ndn. 

O credito comJirclwndn verbns tle I]Ut! o nnbro 
ministro ni\o trrtlnu, 

A dolosa que S. f::x. lcz dn propo•Ja foi, polo,ln· 
eomrlctn nlém de re!ltrict.,, Snllllil'ltl!m, portanto, 
ns renc'õr.' que Oz jlltrn di!mon!llrnr IJ!If! nAo se 
nchnm dcvldnmcntn nstillrndns tle!1Jlt1Zns adinels 
que so Uzcrnm além das verbas vot.nd~ts. 
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~·o tlhi:cnr11D com quo 1110 occUtlo, o nohro 
prt!:ih!~lllu do con~ollto jlrofu1·iu duas llfOJlO:il~ncs 
tJUt' UUO liOIISO dt!IXflf llDIIIi:lf dUIIR!Il'fCtJI.IIdn!i, 

Ul:~su S, ~x.: 1/oja 11do ld d:otJJrujtr di11l,airo 
COJRO /ta 0111101 IUCC1dia, 

l'on~O·>O ~o t>MIO o que pódollavor~o lnjuslo 
no \'ago d~slias OX(lrosiiüus, ullsen•nrcl que n 
tiltuncüo lnnuj:l'ul'ndn em :i dll J:uwlro do !H7S 
multo tem d~Jix.:ulo n dcscjnr 0111 mntcrin do l'll• 
guiDI'idudo do doli/IClos. 

Si o uoiJro prcs dento do conselho, mlmstrll 
da rnzcudn, tcllljlOsto nlgum culdudo um reli· 
pull:ll' n lei llo or~nnumto, ni'io púdo oscurt•cor 
muitas fnctOii 1 do 300 O jmlz tom conhccJm(Hl\0, 
}Jr:aticzulos dtJ[IOia "!i tlo Jnnclro, com violnção 
dos lt.!ls tJUO I'Cgcm o dlapctullo dos dlnhoh·os 
publlcos. 

lJisso mnls S. E~.: l\'dome Jlfll'ece que o Jtliatlo 
teiiiUJ dire!'to de 11Jo lllltOI'i:tlf d~IJl.!:ll que foi l~w 
yaU:ada pela camara doa deJmttrdtlS, · 
· Alnlla nüo ou\'i proposit;:io tão nlJsolnt.1, mns 
tnmluun tão inexnctn,conto:;tando o lhruito doso· 
nndo no que I'C:~peit:t d nutorizatfio pnra ns des· 
pezns JIUI.Jiicns. Slpnrn que umn dcsrczn !00 ruça 
regularmente n lntor\'oncão do senado~ de lmw 
presclntlh•el ncce~shlntle; !'ii niio pUdu ser feita 
sem o !'<eU voto: como prlllCD!ltJ o nobl'o prc~lw 
dento do conto:clbn qUL', trnt.,mlo-so~ nüo do nuw 
toritnr constitueionnlml'nto uma dospczn, mns 
do lc~nliznr n que foi Ceit!' rom \'ioln~·lio dn ll!i, 
sofTru llmilnçüo o llirctto do !'enndo tlcsdc que n 
cn.mnrn dos dCJlUlndos so hnjn mnuiCostndu cm 
scnlldo tnvornvcl T 

EsJtcro que o nollrc prcsillenttl do con!'clho 
modillc:u·ã n sua opinião. 

Ulilisnr-mo·hei ugorn dn lnrguczn quo c.~tn 
dlscu:'siiopcrmitto 11:1rn oceupnr n nltentiio 1lo!i 
nobres minl!!tro!i eom n1Qnns f:lctos c pedir 
nlgum:as lnformnçüos. 

Nn so~~o5o deU, do mcz passndo, dlseutlnllo·se 
o orçnmcnto do minltoter1o dn J:Uerrn, proCorl 
nesta cnsn ns scgulnlcs polovros (U): 

• Ao meu eonheeimento chc;:ou um dncu· 
menta, JliiT:t o. qunl jlCÇO n nttençoin tio nohrc 
ministro. A rc~pcllo do9nc nhi 110 diz o U•lllrc 
ministro hn de ter llrD\'adcndmlo, !'Obro tudo 
sl rcconhcecu 110e o~ fnetos rcr~rldos aão rcnes. 

• Apenas lerei o documento para }lD11ir n 
S. Ex. lnrormnçü~a quo siio necc~snrlns. Nfio 
posso ilnr por pro\'ntlos os Cncto~ rcferltlo~ •

1 
mns 

como pr0\'"3\'ctmento osso documento jA ro pre· 
sente no nobre ministro, S. E't. podur1i Cncil· 
mente lnCormnr acerca ilna resoluções que tiver 
tomniJo. 

• 111m. c E:xm. Sr. mnrccllnl tlo campo e 
commandnntc dnsnrmns d., tJrovincla do S. Podro 
do Rio Grnndo do Snl, llnrüo •lclillpcvy. 

• Antonio Cc.tar ~lartin.!'l, tcncnto do .\.• regi· 
mento do cnvnllnrln llgdrn, ''cm rc~polto!ID• 
mente submeuor no r.únheelmonto do v. J~x. 
divcrsn11 nrhltrnrictlnllcs, abaixo monefonndn.q, 
commcttldns pelo Sr. coronel Isidoro Fcrnnndcs 
de oth·clrn. g pnra fltlO eho~ncm 1i presença 110 
V. Ex.. cs~c!i factos dcAAgrndnvol!l, o suppllcnnte 
se vê ohrllln1lo n dirl~ll-os dlrcetnmcnto, 110 
conrormldndB com o nvl~o do mlnlstf'rlo dn 
gu~rrn de 6 da Agosto do 18\0; c sfio os que 8a 
seguam: 

• t,• Sct·om castigados as prnons do 4.• regi· 
IUDutu com chl~nlll, castigo csto condomnudo 
lllllns ltllli do Jmiz i 

1 :!,• And:.nml dll cmlccta nos JlÚa di\'CrlltiS llftl• 
tM, cJuu nln<la nfto rornmaonhmclud.:ls JhJ!o co1n• 
lletouto tribunnl· 

1 :J.l'l·or rccobldo5:0Qo~. mnndndos entro .. nr 
no rogimunto Jlnrn tnrlmbns •' outJ'OS urrnn1os 
do qulll'lol, liem tlilr disso conlleclmeuto no con• 
sciho uconomil:o; 

• 4.l Ter, ha mn s do nono, um soltlntlodlspon• 
sndo do qunt·tcl, dtJ no mo ~lnrc~lilno Mnldouudo, 
tln 3.• compnnbin, nccroscondo sur desertor lnw 
dultndo o IJUO nunca tez um dln du serviço dctodo 
quo so nprL!lluntoL1; 

• S. 11 )1undnr os mualcos rorm;~dos o n llÚ ncomw 
pnnhnr (misnnos n cn\'nllo 11CI~!! runs dcstn ci· 
ilnt.lo, eom cstnndnrtcs do nntõl!s catr.,n~o:cir:~s, 
ncOIII1lRDIIImdo ~llo Jlroprln ntt\ n llh·~rn, no 
Estado Orlt.mtnl, onde terminou o pnssoio. 

• Qunnto 1i muslcn, U tldn como sun JÚ'OJlrlodu. 
de; ns!'<hn I} tJUu recobo n lmportnncln di.Js toqutJs 
e não con:'ln dtJ cntruiln nlgumn 11nrn n cu1xn; 

• U.• 'l'cr um cn\JO de e~cluudra. dn t.• compn· . 
nhi:~, Victor Goncnlvcs tcrcirn, considerado. 
de...;tucndo n:~ linhn diviaorln, no cntrotnnto niio 
ú ~~~o \'erJudo. 

• 7 .• Deu I.Jnlx.n •lo posto no elnrimwm•ir do 
rc;:hncn to, lndcllnltlnmente,do 1.• snrgento, sem 
rr.sjlontlcr n eonsc1bo, contra o rcgulnnhmlo 
Jisclplinarw • 

1 8,• Sul'ipen~ou num tenente do eommnndo 
tln sun c••lll(lanhln som ter cotnmcttltlo falta 
nh:umn, comr, provn pelos documllnto~ juntos, 
ncrcsccndo dlSJtens:~lwo do todo o servlt;o. 

1 Exm. Sr., s•i l!Slc ultimo. to pico, qutJ diz 
respeito no IUJlpiicnntc,obrigouwo n fazer rhe::nr 
r,o conhecimomo de v. Ex., como o primeira. 
nutnridntle milltnr dcstn provinein, ns occnrrcn· 
c ias nqul trnnscri)ltns. O suppllcantc, á vistn do 
que nJlrCi<ontn, csporn qun V. Ex. so digne dnr 
ns prevldonci:HI, l'nrn 110der provar o !f.UO ncnbn 
~o tnzcr sclcnlo n V. Ex., ~o quo h. n. M. 
- Snnt' Annn do J .. lvrnmonto, 27 do ~lnrço do 
1880. 

•Eu niío torin tcilo n lniturn deste documento, 
si niio rossem npont:ulos netos illegaes ou si niio 
heuvcssn h lnslnunçiio d.J se hnvcrom pratlc.1do, 
c ontho desejo ter csclnrcclmonto dos !netos. Não 
digo quo ns necnsntõcs sejam procedentes, m3s 
peço que o scnndo scjn esclarecido sobro n ver· 
dnue do que so reCore, pois niío pódo qunlquor 
runeclonnrlo pr11tlcnr nrbltrnrlnmento o que n 
lei nlio determina. • 

Tendo .ompre pugnndo pelo rcspclio no 
principio dn lcgnlldnde, uno r.mlln ~clxnr do 
cxprhnlr-mc como mo oxprim, de!ldc quo osso 
principio cstnvn om quastão. 141mltolwmo,poróm, 
n pedir O!lclnrecimcntn~ que c:Am neces!'nrlos i 
ni\o dnmlo por provadn nenhuma. das argulw 
çõM feiln!l áqncllo eommnndnnto, 

Nn mcsmn ~cs~iio o nohrn ministro d11 gucrrn 
dlgnou-so do rc,pcndcr (11): 

• Trnlon t:unbcm S. E~. do commnndo dns 
nrmas tio 1\lo Grnndo do Snl, lendo no scnndo a 
pnrto dndn per um tenente eontrn o coronel• 
commnnt1nntc do ~." rc~Jmcnto dB cnvnllnrin. 

• Si\o ~érlns, siio rcnlmnnto grnvlsslmns ns nc• 
CURD(ÕC! tclins per ,nqnolic lonenlo; llVO dolln• 
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conhoclmunto untes du vir pura O&ta cõrtu u 
couliultando·mo o general Uurilo du ltnJlBVy: 
conunnudunto du~ armas do Hlo Grzuuto do Sul, 
u rosJioito du JIUrtu dndu por IIIJUl•llo olllciul, Jlzu 
ACOIUiolhul que llzessu procoiJI.!I' u um consulho, 
para uquullu lununtu Jlrovur quu ora \'ordtuloirn 
a terrl\•uJ I'OJII'Uiienta~·ilo quu tuzln eontrn sou 
eommnn•hmto i o Sr. Uarii.o llu fliiJUH'Y, creio cJUO 
por pUa mo huvur compruhondldu I.JtHn, ma 1dou 
Jogo !l_Uo o coronrl ro~pomlesso a conselho. 

• Nno me parm!'lln•!o mullo ru;.:ulur o qne so 
fez, tiro, co111tudo, do nguardur o I'11SUit:ulo do 
conselho, pnrn,l'li nfio Cu r hem Cundadu a quohu, 
InDOdar fJIIU O IJUt•Jx:oso St'jll JlOI' IUll \'UZ 1'0~· 
poniUbillz11do, cubando no podo r J ndlclnrlo mi· 
Utar, no cuso contrario, punir o cnront.!l. 

• Pnreco lncrlvt~l l)Ut! um officlnl do o~urcilo, 
occupnndo n poai~fio de chefl' do um cort•o, 
d~!iCOI~O a commettt•r os netas de I(UO ú ncc\1• 
s:ulo, '\•J1orém, possh'lll que naslm rao;~u. o 'filO 

"'só so pó u vcrltlcnr depois dn docisüo do con· 
solho. . 

c E~tou, cntrtltnnto, resolvido n fazer r·~~pon
sabllbnr o tenente, c:aso niío tunhnm Cundn· 
monto ns qnui:tns. • 

Nuth! ponto obsor\·oi : • U bom ugunrll:ar n 
declsiio do conselho do guerra.' 

Concordei, ·Jlortnnto·, em que ncnssnm p:~rn 
mnls turdo na cxplic:u:ücs, e t'Ô prt~fonclin \'oltnr 
no nssurnpto, si na relntorio dn scss:io futura não 
encontrnl'lso os tlu:uojn\·cis cschtrtwimontos. 

Sou, porém, forçado n pedir dcstle jll lnformn· 
ções no ::o\·erno úcercn do rt.-suun,Jo do conselho 
do ,::u6rra n qnu IO\"O do responder o commnn~ 
doniO do 4. • rcgl'mcnto do Cll\'nllnriDJigeir,'I,JlOis 
quo est~ officlul•lcsportou n mlnhn ntten~;;io J)ilrn 
n quesUío om qlio so :~chn cn\•oJrldo, cllra::lntlo· 
me, •em que no menos possn servir de tlesculpn 
ao seu nrrchnl.1mcnto n sevorh!ndc com que un 
me houvesse occupndo de~sn quest.:io, uma cnrtn 
aggressiva, nn gunl n unlcn bcnc\•otoncin que 
'evo p:.rn com migo roi n de dnr·mo umn JJr.ão de 
geogrllpbln,quo mui to n~rndi!ÇO, mns do qui! niio 
n.ecossltnvn pnrn corrocç:io do um orro grosseiro 
que rno attrlbuo. 

O Sr. commandanto do -i.• regimento do cn· 
vnllarln llgolrn observa que niio mo devo antls· 
roçõo do suuuctos, mos slmplcsmcnto no nobre 
mmistro da guerra. 

Eslou do necur•IO; nem lh'ns pedi. Dlrl~l· 
·mo no nobre mlnl!ltro, cnmn mo cumprln, pnrn 
quo o scnndo obth"O:;IIe C!!ClBrl!clmontos accrcn 
do ractos, que multo intoressnm no serviço pu· 
bllco. 

Não o nz movld1'1 por má vontn:Je no commnn• 
danto do 4." regimento do cnvallnriallgolra, ft 
quem nilo conbrço. 

Não tomei n mim n ueensnçiio que lho é rcitn, 
nem n podia nprcclur cm rnlt:l de documentos. 

)la!', niio so pMc incropnr no rcprescntrmte 
dt1 nn~o o trntnr, cm cumprimento de t'Cil 
dever, dn rncto!l nhnsh·os, nrguido~ n qnnlqnor 
runcelunnrlo pnhlien, por não c~tar c~to pre· 
ROnto pnrn dcrcndcr·so, Os dcrcn!lort's dos hom 
rnncc:lonarloa 11üo os nohrc~ mlnlstrn!l, si, eonhc• 
cldM o!IJ !IJOtl!llleto!l. O!l Jn!ltiOcnm. Nem podem 
cllesa~plrnr n molhar t1crcsn. 

A~tnnrdo nslnrormnciic!l qno o nobre ministro 
dn guorrn puder mlniSirnr. 

V. Vl 

!\úo pó~o, por,lm, n corta tJUO rllc.,llf do co• 
rouol coulmou~Jantu lJo 4, 11 rugimcnlo lJo CIIVDI· 
h~rlo lh:elrolluixor o muu t'lifllrllo Juclinollo a 
tur flOr lnfunlJr.hiD=' as ar~o:ulçUus IJU8 Jlio furem 
(uituli {IOr liMSOIQOli du lL'III(U.lrUQitHIIU, 

l'uto ugoru ~ uuonçlo dus nubrcli nuulstro=t 
parn um ucto r.!cuntu do presll!uuto du Jlrovinciu 
~o lliu Gruudo do Sul. 

Os n.,!Jres rnlul~tro:i turiío conli,.clmnnto ex· 
octn,J•ultt ldturu ctnu vou ruzor du noticlu f(UC liO 
diiCOIItrn em Jornnu; llluJUUII• provincio (li): 

• Em :JU du AIJI'il llo corr~ntu tlnuo, o :-ir. Dr. 
Avlln cus!lou 11 nomençõo tlu um j ufz commili:nrlo 
ad /joc, fi dtclaro" mi JIOrtaria 11Ullo1 lodu1 o1 
lt>UI actot. 

• Eis a porlorla : 
• Tondu shlo nomeado Josó lrnciel Pcrelrn da 

Sih•u, juiz couunl~sario, ad l•oc, J•urn medir 
terrn:! IJUU po~~Ut!lll Ju;io Schmht u outro,., parto 
no rnuuicl·~lo llu S. J~'rnnciseo l111 l'auln thd.::imu 
du Surra u Jmr·tu no llo S. Lcopol•lo ou llt! S:uato 
Antoruo d • Pntrulhn; o ~enllo que ~~~~~~ nomen· 
~:ia ú illu;.::li, JlOriJUtl o.; juiZt'S comrui~:.nrlos lJoj 
rdurillos muulclpios toão os unicos l'Dillf1Cl•mtcs 
p .• rn medir casos tcrrn!Õ, po 'L'Dl1u c~tn j urisdlcciio 
lier nu;.:m1mtnlla •JU dlrulnuldn JWin odministrn· 
c o, o Jlresill•mh.! dn JlfO\'Incin Tt'!luh·e dtclamr 
uulltJA ot acto1 qru tm'm praticado 11t11e caracter 
o dUo jau·: CMIImjl.fnrjo 1/d l1oc. 

• Joiiu Schmltt ll outros tôm da rl"quC'rer n 
me1li~;iio dna suns terras pernnto o juiz commis .. 
tnrio do!i munldjtios cru que c~th'erem cllns 
situndns, porque só nsslm a'' poder:i conhecer 
rui tcrrn!l qnc constituem cndn uma 1lns eircurn· 
scrlpçõt>s Lerrltori:u!s pnrn uma bnn or~::mlzn~;iio 
do r:ulnstro, urn dos vrlnclpnes fin~ do l•!i dns 
lcrrn!l puhlirns, 

• fo~nt·nm·so ns deYidn~ communfenç~s. 
• l1nfncio do go\·crno cm Porto Ali!gre, 30 do 

Abril de 18~0.-1/tllrjq!le fl'..-1rila. • 
• Dl1lx:,ndo do pnrto o :.bsurdo doso docl:t· 

rnrrm, por umn port.1rin, nnJl~ O!Õ DCIO~ pratl .. 
cndos por uma nutorldnde com runcçi'Jes judi· 
clnrins, passamos n trnnaere\·cr um dos ultimas 
despacho:> do Sr. Dr • .A\•iln em proces..4o do 
m~diçüo dn terr:.s, no qual funccionou o rere• 
rido JUiz commh:sario. 

Eii·O: 
• Frnncisco Aires dos Snntos, Josú ~rnria 

\'"ld:.l c auns mulhercs.- Vistos o examinados 
estes nulo~, etc. O presento procos!lo de me· 
diciio rol relto pelo juiz ad lwc pnrn proceder a 
ost11 o outrns medlçi~es, cuja Mml'tlfdo foi eat· 
1nda por neto dt :10 de Af1rif ullima, nn qMl 
foram dtelnrndoJ mdloJ 01 ltlll atiDA. Sendo, 
poróm, certo qun ns tcrrns medidns no presento 
procc:o~so, nehnndo·!ID sltun•lns cntn os munfcf .. 
pios de Santo Antonio dn Jlatrulhn c S. Frnn• 
cf!lco de Pnnln do Cimn dn Serro, a nenhum 
dellrs pcrtrmecm, porque nc!lln pnrtc niio está 
dctcrmlnndo por lf!l o limito des!lc!l munfcfpfo!l, 
111\ mo!lmn um jniJ: rommi!l!lnrlo cllpf'r.lnl lnVf'IS· 
tido 1ln jnrl!~dleçlio Ao{Jrc tJ~IC ttrritrtri() nr.nllo 
poditt '"gnlntl'llttJ proc,d,.r a tll.'tt nrrdirão. Xe11tes 
tcrmn!l, t.tCt"pttffll1dl1 rlla tltMi(d·) da nrdUd1rd, 
decrrtada prrrn n• nclrtl d() j11i: commiunrifl Rd 
lloc qne n clln procedeu, confirmo n !IOntf'nçn do 
n. oo. )!nndo, porlnnlo, quo, publirndn b ro-
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sl•lrodo oslo d<•cl•no nu socretarln do governo, 
liiü JUuiSU o1u CU\'or dos medinleli o ftlliJwcllvo 
Utulu dll :.un /'osst!li~liu, JUtgos Dli dlrt•itos du· 
vldolij u du mu tu um IJUC Incorreram JIOf Cultu 
do rtJ,;haro dns terra'i fjO:i JlfDZOii ltJgllCS, ficam 
relt~v:ulos, • 

.AJII'tJciunllo o~ erros do tacs netos, nota o Con· 
11rvadar : 

• !. 11 lleclnrllr por portnrln nullos totlos os 
netos prntlcndus Jlur umn corta autorhladu t.!lll 
procussus dd nnturt•zu judlclnrin, aluda uüo au· 
Jeitos ao couhcclnumlo dn J•reahltmclu ; 

• ::!,* DusculJrlr nn Jlrovincln turritorioli at'Ul· 
101 que não p!!rhmcum nmunlclplo nl_gum, fórn, 
porltmto, do imp"r.o dus luis o dn jurisllic~iio 
iJns uutorhlndt!li constituhlns; 

• 3. • Duclnrnr quo n nomear-rio de juizes com
mhF>urlos, mi Jjoc, rmru di\'Craos munlclplos O 
J!lellnl, c seus nr.l11s siio nullos ; mns no mesmo 
lemjJO qne tornn·•• Iognl e seus netos Ocom VD· 
lidoJoO. SI 110 tr11tn du ttrr•tor;o att1d1o. 

• E eotsí'S morndores do tnl terrHorlo avub~», 
como tem vivuJo ntú lhlje c como contlnunrdo 
a viver, si niin s~ numenrem nutorldndes elipe· 
cines JIDtD nAlles exercerum jurlsdicçào 1 • 

l,nrcce rtue nh.:umos cxpllrnçõcs sUo neecs· 
snrlns dn pnrt.-. dos nobres rninllitros que tnnto 
zu:odnnwnto t~m mostr01do nn defeso do presl· 
dente dn JlTO\'indn do JUo Grnn•le do Sul. Os 
noi.Jres ministros d:~ guerrn e dn justlçn chegn
rnm n :ntrilJUir·me ru:i vontade tmrn com t~sso 
pre•ldonlo. 

O Sn. S.\IIAI\',\ (pr11idt11tt do conlt<llw):-Rcnl· 
mente essa tenncldndc ••• 

O Sn. ConuEI4:- Corno sei quo SS. EEx. so 
dnr~o prcsl'ia cm dctenller nquclle delcgndc• do 
govC"rno, c esth,lnm f11zcl·o, nãoqucroprh•nl·os 
desse prnzer. 

O Sn. YtscoNOR nK flELOTA!\ (mi11idro da 
f1Utl'ra):- V Ex:. nos rnz sempre fnvor trnns
iniUintlo-nos dessns noticins. 

O Sn. Connnu:- Ouçn o nobre ministro da 
justlca. Nlio hn má vontade, o quo l1n ú desejo 
do fuzcr 11.0 govt•rno Ulll far~r. 

0 Sn. SAD.\1\",\ (prriMt'lltt do COIIItl/io):-0 que 
. o Sr. ministro d:~ justiça u~m notado nponnsé 
cs~a tcnacidudo cum 'luo V. E.t. nccusn nquello 
prcsldcolo. 

O Sn. Connr.u:- A tcnncldndo qoo bn ú n do 
occupnr-mc cum todolios actoR que mo pnrccom 
contrnrios no prlnclj1io da Jcgnlldnde. 

Tenho ngorn ma s um motivo, n o~pcraoça 
do que ns minhns palavras encontrem fnvornvcl 
ncolhimcnto no nnlmo do nobre presidenta do 
conselho, 'juo, com a mnlor snlltfnçiio da mlnhn 
parle, dcc arnu fJUO niin bn nenhum espirita 
mnls rc~pcitmlur dn lei do que o aou. 

Appcllo p:on C5!0 csplrllo. 
0 Sn, SARAIVA (prrlidtntf. dn COIIIelho):

Duvida T Tnrnbt•m nis~o pnrcro com V. Ex. 
O Sn. Connr.rA:- E' n Rcgundn vez que 

V. Ex. dc1te rnodn me ponhorn eom summn 
benovolooclo o qnn•l mo lmposslbllltn elo con· 
tlnunr, 

O Sn. :l4n4JVA (pmid<nlc docon~tlho) :-Niio 
põ~o deixar de coollounr. 

0 SR. D.INT4S (lllilliltl'o dlljul!lf.ll) :-Só COO• 
lluuará, sill1e pudlrelll. 

O Sn. SAll.llVol (pmldelll• do Cllllltlo\o):
Asoru estamoli em tumillu e llm maioria. 

O Sn. Con""'" :-vv. EEx. Já so oslão pr•· 

J
l.araudo Jlnru um Jlorvlr l'toxhno:; e ou dusdo 
ti IIIU \'OU DCUilUIUDUdO 00 Jlllllul quo IOtCJ dO 

desuuJtJuuhur, 11i n Provltleuc a pormJUir • 
q Sn. DANT.- (mi11i1tro du ju•Upu) :- Nlo 

cst.o JlurduuLio o mulorlo; o Iii a llt:!rdus11em, ono 
faria lllDI. 

O Su. ConnKIA : -E~ abumla11tia cordi1 01 
loquitur. U oe~r• mlulslro do jusllçu jll aqui 
f1•llou lembrando curtos nccUIIIt~Oii do pnrUdo 
liburul; tnns :~guru autC\'G ulturuçUo 0.11. maioria 
do aenudo, 

O Sn. DA'"T.II (111i11illro da jullira) :- Será 
llom, no muuoli.Jinra ao cxt•crimeulllr. 

O Sn. S.U141VA (J1midn<l• do con,.IIID) di 
um at•arto. 

O Sn. ConnEu.:- Está nas müos do V. Ex. 
Ir por dhmtu na suo curera. 

O Su. SAIIAI\'A (prraidtllll do con1tlho):- NUo 
se dosl•ja quu nln~:;ucm morro. 

O Sn. CoJmEIA:-Scguromente. ~las é a ordem 
natural dus cousas. Inrutizmenttl o miio du mor&e 
(DZ frcq UCUtCS c:;trngos nos tu CDSll, 

O Sn. DANTAS (mi11illro da jUitis:a):-Lá e cá ••• 
O Sn. CoumnA:- Durnnte os tiio Dpurndos 

:mnos cm que ultimnmentd o pnrthlo conservá· 
t.lorcstevo no pot.ler, c que o nobre ministro 
do jusllco nlndo quer quo scjnm doz ••• 

O Sn. DANTAS (mi11illro da jwtira):- Novo o 
nlguns mezea. 

O Sn. Connxt.:- ••• o sonndo reformou-se 
justnmcnlo Jleln mctndc. Era n cslo tuc&o quo 
mo rcrarin, niio mo asanltnndo nesto momento o 
csplrilo n dolorosa Jem!Jrnnçn de uma eotermi· 
dndc que traz o senndo o o pniz na maior con• 
stornnriio. •Apoiado•.) 

Tudn lndlcn IJUC niio t~Cr:i curt., a cxfstcncia 
do nctual minlsterio, n durnnto clln pódo modi· 
flcnr-sc a mDiurin ncstn cnsa • 

Os nobres ministros V1lo razcr n reforma clei· 
torai... . 

O Sn. S•nAIVA (pmid••t• do conltlho): -Com 
o voto do V. Ex. 

O Sn. ConnKJA:- ••• o quo presto! o meu 
oh~coro voto. lliio de ser os executores dolln, 
desde que os,. lncumbcoclo sojn dodn nos 
lib!!rDCS. 

Sendo uma reforma quo multo dopendo da 
oxccuçlio, qu~'m, ~m tnl cnso, mais Interessado 
~m quo niio Mjn mnr~mla nn prnticn a gloria do 
lrlumpho pnrlnmenlar' 

Cumpro que n rcrormn sf'jn ex~entadn eom 
lenldndo, o os nnhres mlnb.troa, nfto ,.ó por soo 
cnractcr, como pnrn que nno figurem dosvanla• 
josnmonto nn hi11tor1n, deveri\o cmpcnhar-se 
I'ID que o pnlz cxpcrlmcnlo os bonoflclos da mo
dldn quo Jlrnmovcrnm, nl6 'pnrn que nb so diga 
quo rornm movidos, nllo (mloa Interesses elta• 
vci1 da nnri10, mas por opbcmorns convenlon• 
elos porlldorlas. 
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O no~ru rnlnlslro da justJrn undo, ho multo 
ten11•o, urrodudo da tribuna i u ltun uproveHtuJo 
os\uli minuto~ JlDrD dur u/mrtes, Já que, 11or 
accõrdo tlntre os nobrdtt 111 nistros, S. Ex. \um 
Clllldo ombuebado no •1uustüo clcltorul. 

O Sn. SAtlAI\'A (pmid•11t• do co"""••): -
EstA su proparundo poro discutir, . 

O Sn. ConnEI4 :- NDo punso V, Ex. que me 
osquo,o do quu, quando o nobro mlnlotro da 
justiça dizia quo ostovu a cnrgo do V. Ex. a di•· 
cUSiiuo da rurorma, V. Ex. o1Ja~urvo11 que ne!Ja 
lambem tomurlo pnrte nquoJio sou colluGa. 
Acllnva·ao eptão _presento o nobre mlnldro do 
lmporlo, o VV, EEx. nio •• recordaram dullu. 

llos o nobre mlniolro do justl~a pudo noSia 
dlscussilo ulugror o senado, 110 lllnto tempo ptl· 
vado da suu palavra. dando inrormncõo:~ ncerca 
do um nthmtudo praticado contra o Sr. Joiio 
Canelo Gumc~t, (JrlnciJIII rcductor do .Vercautil, 
tolilo que su publica no provi nela do Jlio Grondu 
do Sul. 

O no~rc ministro da jusliço nilo ho de ver 
slmpJesmunt&~ o pd da tltrtrda nesses continuas 
aUontados contra a imprcnsu, que deJ•oem 
contra a nossn civillsação. S. Ex. os fCJ)fOVD, 
& ha do tomar medidas represlifaa. 

Algum01 !olhos da proviucln do Jlio Grande 
do Sul, entro elloo umo que oc publico no cl· 
dado do Dagú, dizem que o estado da segurança 
Individuo! no IDCJma provincln não u sntlsfn· 
etorio. 

A ndmlnfstrneiio octuol do Rio Grande do 
5~1, quo tilo ocoriclndo ó pelo minlstcrlo, Já 
nuo ó combatida ~ómento pelos conservadores c 
pelos iiberaes dissidentes que vão ter um orgão 
nn imprt!!IS.1 sob a rcdnetao dos Drs. Fernando 
Osorio., Sr~turnino do Arruda o Pirutinlno do 
Almeida· mus lambem por outra frncçiio do 
portldo hoorol quo oté ogorn OI!Olovn oquciln 
adminfstnçiio., o que ú reprcsent:uln nn im· 
prensa pelo Arli•ta, 

Encontro estn nolicia cm o numero do 20 do 
corrcnle dn Ga=tto Jlerctmtil, folha que se pu· 
blico no cidade do Ilio Grande (11): 

• O nosso collegn A rU11a, npcU~r do orgão Ji. 
bernl desta JociJ1dnde, dcclnrou·sc bontem cm 
compielll opposlçloo li octuoi prcsldencla dn pro· 
vincm, representada uo Sr. Dr. Ue.nriquo 
d'Aviio. 

• A sua ~ttltudo hostil bnsen·ao com muito 
fundnmcnto nns lnces~:mtc~ proVM de sympa· 
lhin quo o primeiro mo~islrado da provlncia 
dispensn li idéa do otrondcgnmento dn mesn de 
rendas de Pciot.,, medida"'"' por S. Ex. con· 
siderada como do grande vantogem paro o E•· 
lado i 

• Louvnmos n nova po!tlcõo que aeatJn da m~· 
11umlr o enllcgn, protestnndo contra a vlolcncla 
que se pretendo rnzcr nos nossos mais vltnca 
loloressos. 

• O de•go•to que sento o pnrtido cm quo S. 
Ex.. miJit.1, por ver n ft\rma pouco t~cnsntn dn 
snn ndmlnhtrnciio, nconso:hn rllmpramm lihrrnl 
cstl!s justos dc~nbnroc, quo de certo lr~o rc(lcr· 
cutlr nos altos poderes dn naciio. 

• Aeompanbnrcmol com mnflo inloro!'!O n 
serlc do nrtigos cnccllldn pelo orgão Ubornl rio· 

sruudun;o em opposi~5o oo governo do Sr, Dr. 
Uenriltutj d'Avlha. • 

Attl bom 1•oueo tomJIO o nobre ministro da 
guerra uss~'uruv11 no liunndo que qun91 toda a 
t•rovlncin do lllo Grondo estava muilll sallsi•IID 
com o udminlstroçllo do ocluol prcoidento, mDI 
cru/o quu ugaru ••• 

O Sn. \'JSCONDB D& PELOTA.S ( m1'nt'1tro da 
9"'"ro) :-Aludo ~oje o ossoguro. 

O Sn. Conn•IA :- .. , S. Ex. torA do fozor 
alguma modillcnçõo n" suas Jllliuvras, por 
quo a odmlni•trnçllo ú já combullda por lreJ 
rrocç\Mls politicas, 

O Sn. YJSCONDE DB PELOTAS ( mi1ii1tro da 
f!_Uerro) : -Isso não tom o lmportnncln que 
v. l~x. quer dor, . 

O Sn. ConuEI.\ : - Por muito forte que s•Jn 
o ~nrtido ilburol nn provlnciu do ilio Grontle do 
Sul, nilo Jlódu deixar do sentir ullalo com n 
oxlstencla nelle do duas dis»idencias. 

0 Sn. VISCONDE DI PEL0'1'.\I ( mililitro di 
gutrra ) : -Nilo ba dlsllhlencin nenhuma. 

O Sn. ConnEIA:- O portldo consen•ador não 
deixa de ler lmportnncia na provinclo, 

O Sn. V1sco~oc DK PRLOTAS ( milli,tro dt1 
guerra } : -Pequena, muito Ilmitndn, e a 
prova V. Ex. tom nas oloiçiles. 

O Sn. CoanRIA :-Mesmo apreciando n impor· 
tnncla do pnrtido conservudor JlClas eldçUes, niio 
se pôde chegar a essn conclu:,uo, porquc,IJUando 
:;e principiou a executar a lei q_uo procurou 
assegurar a reproscntnçiio das m1oorius, dons 
dos •ols deputndos do provincln do Rio Grnndo 
do Sul pertenccrnm ao pnrthlo conservador ; e 
o nobre ministro Stlbc como nos pDizes 1Jvre1 
as osclllncões na eplniDo,de que tantos exemplos 
nos rornece a Inglatcrru, tornam de um mo• 
menta parn outro muls innucnto o partido q_ao 
pouco antes p:.rccin estar em condiçilcs desra· 
\'Or:t\'cls. 

Pódc,portanto,aconteccr que baja modlOeaçj!o 
na opiniUo dn mnlori:. dos comproviocianos do 
nobro ministro, si so con\·cncorem do que a 
odmlnistroç;io do provlncin n!o prccedo regU· 
lnrmcn\e. 

Pedirei nlndu n nttcneiio do nobre presidente 
do conselho pnrn ns seguintes palavra~ do uma 
carta que mo foi rocontcmontn dirigidA da ca· 
pilai da provlnclo do lloto Grosso (li) : 

• O Barão do Dinmantlno é presidente do 
conselho Oscal da cnlxa cconomJca o monto do 
soccorro desta provi nela. 

• &• com o~ fundos do monto do soceorro 
que so fnz a dc~pozn eom os omprcgudos, etc. 

• O Dnriio tem pedido fundos pnrn pagamento 
diHI empregados q_uo cst<io cm atruo, mt~s nc• 
nhumn pro\'idcncln nppnreee, nem h:~ rospostn. 
nos nmciAs qno têm sido dirigido~ dcsdo :; do 
Jnnelro de 1878. 

• lln poucos di:IS fez-se n nomon~iio dos ell• 
plliios, ttmontc:1 o niCcro!ll do 1." o :1. bnt.1lh~s 
d:t J:nnrdn nt.cionul ; t1 sli fornm mnntldos na· 
quello dons officlnl'!!l comcrvnllorcs: todos os 
outros fornm julgndo~ lmprt!SlDVf'b, sendo aliás 
omr.lnos diJ:nos, com ~crviços do guerra o do 
dcstnrnmcnto, fnrdndo~ o prompto11. , 



·10.1 ANNAES DO SENADO 

Nosto ultima parto o• 11rosldonto• neompn• 
nhnau n murchll ilo governo, 

St!G'Ut!ln o oxemj110 doi dous lllustros ehoncel• 
loros du sltuntão lhornl. O uctunl chnncollor 
tt:Hn lt1lto alG"Uilllui modillt,:nçõos no regimon do 
I!X•chnncellor; uuui uosto pouto não tem hn\'hlo 
dlscrep:mcin no Jlrocotllm~nto do um o do ou· 
tro. \!unndo quero cn)JOeltnr·mo do quo ns 
uomen~ões tmru otUclnoa dn guardo nDcionnl es· 
tno tndlts feilns, sur~o:om outrus no IJiarla Officirdi 
o qurmtlo nllo bastam os llntnlhOOs crt~ado:-~, or• 
Jn~nlztun-so novos. E' uma mina lnesgotnvel. 
Tudo Isto nno mo pnrcce legal. 

O Sn. SARA.l\'.L (pr~1id1M6 Jo con•ti!Jo) ;-E' 
lllogul n unu>ençio do oQicluoa pnrn o suordu 
noclonn!T 

O Sn. ConntJA :-A lo! dn rorormn niío outo· 
rlzn o que SI! está fazendo. Elln trntou do ro• 
duzlr o IJUDllro o não tle extinguir o que oxi•· 
Un o foztlr duns cntegorlns de olllr.ine~ : uns dn 
uutlgn u oulros da no\'n guardn. Querin-so ro· 
duzir o numero du orucinos o tlnpllcou·se cuo 
numero I J.:.,;puro quo, nn reforl!ln elcltorlll, o 
nolJro preshlcnto ilo consulho não ho de prucc• 
dor corno tem procedido cm rolncüo á rttrorma 
dn gu:mln nacJOnnl. E com n m:mHestnrüo des• 
to cspcrnncn, por cuja ronllznçüo fnco yo_tos, JlO• 
nbo termo ás minhns observnt.õcs. (.1/•uto btm; 
IIIUitO ilclll,) 

Ficou n dl<eussão odlndo poln horn. 
O Sn. Pncs>o11..rc deu pnra ordem do dln 3 do 

Novembro: 

t.• pa:rttt (atti ,;, ~ llora1 da tardt) 

Continuntiio da ~.· dlscus•ão dn proposta do 
poder cxocutl\"o, com as omcndns tia cnm:~rn dos 
üoputodoa, soLro n rerorma cleitornl. 

~.· dlscusslio dtqJroposJçüo dn cnmoro. dos do· 
J>utados: 

N. 101 do corroo to nnno, nutorlznndo o RO• 
vcr11o a fazer oxlr:tlllr zw cUrto, a \'t~ruJar nas 
provinchui tumbcm, qunlro lotorlna lguuo:~, cndu 
um11 â J{runtlo lotcriu vut11dn cm S. !'nulo purn 
o m~numonto do Yt,frungo. 

N. 177, de 1870, autorlzundo o govorno • 
concetlcr n Americn do Cnstro ou ú CIIIJJrczn por 
eUe orgunfz:uJn JlDrn n1 cn'ita& tlunom!nzutos 
Ernmtal, tlesthtnll:ts t'ts classes pui.Jros o con· 
slruldus segundo a< plunos opprovndos poJo 
mc&mo governo, dlvcra:~s vnntl!.guns. 

N. ~~t, do dito nnno, declnr:mdo quo ns com• 
pnnhlns ou socicd:ulos nnon~·mns, qunlquor que 
liejn seu flm ou objecto n que 86 do~tlnnrom, 
podum estnllolccer·se sem autorização do so· 
vcrno. 

3.• parte (d• 3 l1ora1 ou a111t1) 

Contlnunciio dn ~.· disenssiío da proposto do 
poder cxeruth'o, com·crtldu em projecto de lei 
pelo cnmnrn dos dt•putndos, abrindo no mlnls· 
terlo dn Cuzendn, um credito supplcmentar n 
cxtrnordlnnrlo, CJUB ser:i nppllcntlo n diversas 
verbos do nrt. 8.• do lo! n. ~.910 do 31 de Ou· 
tubro du 1Si9. 

Lonntou·so o sossiio às o\ horas dn tnrdc. 

Fl~l DO PnmRinO VOLU~l& 


